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Je veux bien admettre chez moi une douce libertê; 
mais je ne puis en tolérer l'abus. | 


ARTIGO D'OFFICIO.. io 


q 


“Francisco Manoel Trigoso de Aragão Morato, ac- 
tual Presidente das Cortes Geraes , Extraordina- 
- mas, e Constituintes da Nação Portugueza. 


E m execução do artigo terceiro do Decreto 'das 
~ ds Cortessde 29 do corrente mez, e anno nomeio 
para Inspectores do Banco de Lisboa, os Cidadãos 
Antonio Francisco Machado, Joaquim da Costa Ban. 
deira, e José Bento de Araujo, por confiar que el: 
des servirão este lugar com muita honra, e impar- 
cialidade. Pelo que mandei passar a presente Carta 
que vai por mim assignada, esellada com o eello das 
Armas Nacionaes, servindo este exemplar de titalo 
para o Cidadão Antonio Francisco Machado. = Jon. 
quim Guilherme da Costa Posser, Official Maior'da 
Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, com 
excrcicio deste Lugar na Secretaria da Cortes Ge- 
raes, e Extraordinarias da Nação Portugueza a fiz 
escrever, no Paço das Cortes aos 31 de Dezembro 
de 1831. == Francisco Manoel Trigoso de Aragão 
Morato.» | E 
N.B. Na mesma data e conformidade se expedi- 
rão cartas a Joaquim da Costa Bandeira, e José 
Bento de Araujo. 


CORTES. Sessão 268.* — 31 de Dezembro. 


( Presidencia do Sr, Trigoso.) a 
Approvada a acta da antecedente Sessão; o Br. 


“Felgueiras deo conta dosseguint-s papeis, que tinha 


recebido para apresentar. ao Soberano Congresso 
pela Secretaria dºEstado dos Negocios do Reino os 
seguintes officios: 1.º com huma Informação de Bis. 
po eleito, Reitor, e Reformador da Universidade 
sobre o requerimento dos Habitantes de Frontellas, 


. © sus’ vizinhos, relativamente a objectos de iñ»: 


trucção Publica; mandon-se á respectiva Commis- 
sãa: 2.º com ascopias das Portarias, e Avisos, que 
baixárão -á Meza da Consciencia e Ordens, sobre 
„a mercè do habito de Chejgto com tença de I2® ra, 
concedida a José Mnchade de Melio e Castro: ota 
servos o Sr: ANDEI 

«com este homem o "memo, que se tem praticado 
*om os outros, que he conceder.lhe a graça sem a 
tença: assim se resolveo, passando com tudo os pa- 
peis á Commissão de Constituição: 3.º com hum of. 
ficio da Commissão do Terreiro Publico Nacional, 
datado de 22 do corrente sobre differentes objectos 
de Fazenda; mandou-se á respectiva Comipissão: 
4.º com informações do Reitor da Universidade da- 
dadas de 20 do corrente sobre a pertenção do Par. 
„Joco da Freguezia da Torre, e do Juiz Ordinario 
ade Val de Canas, Termo de Coimbra, réspectiva- 


+ que se deve praticar, 


“Janeiro de 1899, 


~ (RECAP) 2474: 
o 0906. Poda 
| o, 1º AS 


Aventures de la fille dun Ros, 


“mente fcrkação das Cadeiras de primeiras letras: 


foi para a Commissão de Instrucção Publica: 6.º 


dando parte, que em data de 15 do corrente:remeti 


teo á Commissão encarregada da redacção do Go. 
digo Criminal, installada em Coimbra, todas as-mei 


morias existentes na sua Secretaria, relativas áquel- 


Je objecto; as Cortes ficárão inteiradas: 6.º Repre: 
sentando, que havendo-se na proxima Pascoa futte, 
ra de abrir ó Theatro de S. Carlos, e tendo-se à. 
mandar buscar gente a Italia etc. ; enão sendo pos. 
sivel existir sem soccorros do Governo, òs quaes 
não podem ser menores de 25 contos de réis, . pros 
põe ás Cortes para resolverem ; passou à Commissão 
«de Fazenda: 7.º com huma representação do Senas 
do da Camara da Villa de Alvarenga, expondo os 
Pencos meios pecuniarios, que tem para o cumpria 
mento de differentes ordens, que lhe tem. sido man- 
dadas; á sapramencionada Commissão: continsou o 
{ilustre Secretario , dizendo, que pela Secretaria do 
Estado dos Negocios da Fazenda recebeo hum offi- 
cie com- aš certidões do lançamento das Sizas, das 


-Comarcas de Portalegre, Viseu; e Porto; foi á res: 


pectiva Commissão. 


- Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estran. 
gciros dá conta dos seguintes officios: 1.º com a 
planta da linha divisoria de Monte Video e Rio Grana 
de, e com as informações do Engenheiro encarrega- 
do deste trabalho; foi para a Commissão de Esta. 
distica: 2.º com as informações exigidas pela Com- 
missão de Fazenda sobre negocios relativos: a He- 
liodoro Jacintho de Araujo Carneiro; passoú á Coma 
missão que as requereo. >° > | 
Tambem apresentou tres ofílcios do Encarregado 
dos negocios da Guerra o 1.º em que representa que 
sendo caso omisso no Decreto ácerea da distribuição 
das cruzes da Campanha , conferirem-se estas aos 
individuos que fizerão parte das Campanhas requea 
ridas, em officiacs inferiores, parte em: ofiiciaos, o 
que parece não poder ter sido do espicita do sobredito 
Decreto: pede ao Soberano Congresso decláração a 
este respeito. | De ido Sh RM. P 
2.º Propõe que tendo o mesmo Decreto determi- 


‘Nado cruzes para as brigadas de Artilheria, e não , 


para os Regimentos desta arma, por terem sido só- 
mente aquellas destinadas para entrareui em cam- 
panha, acha-se por tanto privado o Regimento de 
Artilhéria N.º 3da bonra daquelle distinctivo, não 
ebstante tello merecido pelo cerco de Bajadox, e pe- 
Jo tempo ag a Praça de Elvas esteve ameaçada: | 
solicita o Encarregado a este respeito huma declas 
ração a favor daquelle regimento. 
3.º expõe que tesdo sido da maior, importancia 
Ps a independencia da Nação. o serviço ferto pe 
os corpos de Milicias nas linhas de defeza de Lis- 
'boa,. e tendo alguns delles alli permanecido os 6 
mezes requeridos pela Lei para lhes serem contados 


3227G7 


(2) 


tomo hums campanha; se tivessem decorrido no mes- 
mo anho, não pode isto ter lugar, por ter decorri- 
dó parte cite Cr BIO, e parte em 1811, 
e parecendo justo que huma classe de Cidadãos, que 
com desintéresse, e daria aa sacrificou ao sér- 
vigo dw dq as: vidas eta s; € competio: 
Aei in Sie göm o} tegiwentos de ti” Jinha na 
NES dy ditndependentta nadiontr, não fique pri. 
vada de bnma distinceção que realmente mereceo +: 
requer sobre a materia huma declaração : mandé- 
rão-se á mencionada Commissãa, AT. 
O Senado da Camara desta Cidade remette ás Core’ 
| tes hnma representação, .na qual e queixa de ter 
sido expoliado da posse que tinha dos priméiros àh- 
dares, e lojas do egificiọ contiguo Á sua residencia , 
e que h queimado ; passou á Comissão dedustie 
a Civil - yoa 
É Pastoy & Commissão d'Agrienltara hunfa -conta 
do Juiz de Fára de Aviz em que pasticipa, que não 
concordou com a Camara sybre, a intelligencia de 
km artigo de hum Decreto das Cortes de 5 dẹ Ju- 
Q.- 


. À memoria que offtrece: Pedro Antonio Teixeira 
sobre os inconvesiientes, que resultão, -de não cy- 
Arem os Cirurgiões molestias. pertengentes a me. 
dicina, passou é Comissão de Saude Publica: mane 
dou-se para a:das Artes ontra memaria cobre q 
acttial estado , e ntcedsidade de reforma da Eabrica 
as Cartas de jognr por João Antonio Pass do Amar 
Rad cc: à . o ne Es 

- O Sre. Presidente nomeou para Administradores do 
Banto de Lisboa a Antonio Franeisco Machado , Jode 
quim-da Casta Bandeira., e José Bento de Araujo, e 


accrescêntou guè se lizongeava muito de que esta. 


nomeação merecetse a Approvação do Boberano Con. 
resto. o 7 O l 
é O Sr. Secretario Freire tendo feito athatnada deo 
conta de que se achevão presentes 106 Srs. Depm- 
tados, e .que faltavão: 47. l E 6 A 
Leo o mesmo Sr. a declaração do voto do Sr, Lie 
no ; sobre à deliberação toniáda pela Soberana As- 
semblga: 3 respeito das Jnntas de Inspecção do Bra- 
sit na parte inquiziterta.. Mandou-se langar na acta. 
- Ordem do Dia. j 
l E Constituição. - 4 
- Disse o Sr. Presidente que a discussão continuava 
cobre o aneo ás do Projecto da Constituição, e 
logo q Sr, Freire à lêo. — a 
o TITULO V. 
" Dó poder Judicial. 
T CAPITULO, I.. l É 
. Dos Juises, e Tribunhes de Justiça, É 
» Art. 146.210) Pader judicial, isto he, a faculdade 
de applicar as leis aos negocios contenciosos, civis 
ou criminaes, pertence exclusivamente aos Juizes. 
Nem as Cortes, nem o Rei poderão ter em caso al- 
gum aqextreício deste poder, avacar causas penden- 
tes, on abrir as que estiverem findas. s e 
O Sr: Barreto’ Feio abrio 'a discussão , dizendo, 


“+ 


- hayendo-se tratado dos Poderes Legiskativo, e 


+ 
1 Se DE E 


xeentivo, estava o Soberano Congresso chegado ' 


ao mamento .de tratar do Judiciario , sem duvida 
= bum dos waia interessantes, por ser aquelle .que ha 
de decidir das vidas, e dos bens das Cidadãos; fez 
, algumas observações em geral sobre a materia, e 
coúgluio:, gue visto não se baver decidido , se os Ju- 


rados devem tomar conhecimento das causas tiveis | 


era de parecer, que prineipiásse o debate pelo ar- 
tigo 171, hpr que a admittirem-se os Jttradot em 
tedos ps casos, he inutil a doutrina de tode este ar- 
tigá. R ER ne Ha o vos ia | 
© O Sr, Bastos: apaiéu esta epinião, dizendo, que 
eni 1790, agrande Amembléa de Frabja, tendo pro. 


eerime, como Mp olvél: s; 


sentes quatro planos de organização do Pader Jai 
dicial, a qual mais bem redigido; se não resolvera 
com tudo a entrar na disctússão de qualquer deltes, 
sem se tratarem, e decidirem algumas questões pres 
hiinares, seudo huma dellas se se devião estabele- 
cer jurados , € dé estes devião ter logar axim no ci- 
vil, comò Ro crime: qué o Capitalo do Projecto de 
Constitiição relativo ad ditë Podet se achavá redigi- 
do na hipoteze de haverem jnrados, sómente ne cri- 
mé; que o seu voto era de os haver tambem no cis 


"vel ; que talvez alguns Ilustres Membros fossem do 


mesmo gd » € que por tanto para se proceder 
com ordem, ¢ senão arriscar huma diseussão, que a 

nal podia vir a innfilizar-se, resolvendo-se aquel- 
le geral estabelecimento, o seu parecer era que an- 


derem 


«tes de tudo se tratasse da referida questão prelimi- 


nar = se estabelecer-se jurados assim. no 


.O Sr. Sarmento disse, que foi elle o primeiro que 
fellon no Anginto Congresso nós Juizes de Facto ,e. 
que fai elle quem defendeo que elles não só devião 
tomar conhecimento das causas provenientesdos abu- 
sos da Liberdade de Imprensa; mas tambem em to- 
dds o» casób crimes; que he certo, que na Sessão de: 
2 de Maio em.que teve lagar esta discussão, por er- 
ro de Imprensa se dtcláreu, que elle tinhá sustenta» 
do, que os Jarados tohuaetem conhecimento de quaes» . 
quer cansar, on civels, on crimes, e que posto hãe 
vinha preparadb para fallar a ebte respeito, com 
tudo faria algumas observações que lhe occorressem 
pára manifestar a tia opinião, e mostrar, queella 
foi errádamente exposta ao. Publico :em a referida . 
Sessão de 2 de Maio. = 

Q Sr. Presidente observon, què a ordem pedia ; 
que se tratassè apenas do-artigo 146, por que esté 
era objecto da ordem do dia, e que não vindo a 
Assembléa preparada para outra qualquer materia y 
não a podia hoje tratar, ceservando o Illustre Des 
putado. as snag réflexões para opportuna eccasião. : 

O Sr. Pinto de Magalhães mostrou, que nada im» 
plicava e-tratát-se da materia do artigo, antes des- 
sa questão preliminar quê se offereceo á attenção 
do Soberano Congresso, e expoz alguns argumentos 
com que provou, que para manter a ordem, sc de. 
ve discutir primeiramente este objecto, deixando-se 
para competente logar o tratar-se se os Juizes de . 
facto devem ou não tomar conhecimento das chusas 
civeis. E | 
~. O$8r. Bastos insistio na sna opinião, e com argu» 
mentos novos a defendeo, combatendo os dagneliés 
&re. que se lhe oppozerão; fallou da definição de 
Poder Judiciario, que se achava no artigo; fandana 
dó-se em que ella he sómente relativa e concernente 
aos Juizes de Direito, eque nada involve âcerca dos 
de facto, de quem devia igualmente fallar. - 
- O Sr. Borges Carneiro apoion a necessidade de se 
tratar preliminarmente , se devem ou não haver jui» 
ses de facto nas eatisas civeis, e logo o Br. Moura 
disse, que está questão he permanente; que em In- 

laterra ha Jurades pata:as cansas civeis, e crimes 

que ném por isso deixa:sle haver Juizes permanent 
tes; fez então huma enumeração dos Juizes que lá 


existem, e volton a fallar a respeito do artigo, sasu 


tentando, que elle não tem dependencia com a ques. 
tão preliminar , e que por tanto se deve discutir agol 
ra, deixando-se o -resto para o artigo que trata ext 

clusivamente dos Juizes de facto. 
| Combateo o Sr. Pessanha esta opinião. mostrando 
que pelas mesmas razões expostas pelo Íllustre Preva 
pinahte, se deduz, que se deve tratar preliminara 
mente a questão exposta pelo Sr. Barreto Fas; è 
oiada por alguns outros Srs. Deputados; expor 
Dê argumentos para o provar, e concluio meia 
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trando à necessidade de sedecidir primeiro se devem 
ou não haver. Juizes de facto em casas cíveis. ..; 
` Observou autra vez o Sé. Presidenté ,, que esta 
questão era fóra da ordem da Assembléa; mas que 
attendendo ás opiniões de alguns dos Srs. Deputas, 
dos ,..parp interceptar a discussão ,. passava a .pso- 
pôr ao. Soberano Congresso, se esta devia continuar 
sobre a materia do artigo, ou sobre a questão pre., 
liminar; e fazendo-o efectivamente , a resolved , 
qne se começasse a discutir o artigo 146. 

O Sr. Soares Francô expoz a sua opinião, em hum 
breve 
se acha redigido, é que assim deve passar. 

O Sr. Serpa Machado lesaniou 3, e opinon di. 
zendo, que à face do Augusto Congresto tem defen- 
dido sempré a necessidade da exacta divisão dos Po- 
deres para a existencia da Constituição ; que fal- 
lando noutras occasides a este respeito tem ditá, que. 
no momento em qué elles se confundirem, os.bons 
Cidadãos terão a dizer hum saudoso a Deos á Li- 


berdade, e que firme hoje nestes mesmos přinçi». 


pios, passava todavia a fazer algumas observações- 
sobré a materia do artigo; e logo defendendo a doq-. 
trina do artigo discorreo judiciosamente mostrando 
que este Poder, por isso mesmo que parece subal. 
terno, e sugeito a hum ontro mais forte, deve sór. 
independente de todos os outros Poderes. 


` Opinon o Sr. Camello Fortes observando. qne ce. 


deve riscar do artigo a palavra = contenciosos = é 
exptndendo as razões em que sé fundavá , forão come. 
batidas pelo Sr. Bastos. | 
. O Sr. Moura fallon em abono do artigo, comba- 
tendo tambem os argumentos do Sr. Camello Fortes, 
€ logo o Sr. Pinhciró de Azevedo pedio a palarra,: 
€ disse que éra de parecer, que se riscasse-do arti-. 
go a definição do Poder Judiciario ; mostrou a dif, 

culdade. que" ha sempre. ém- dar bnma boa definis, 


gio, sustentando ;. qué ou o definido he huma idéa, 


mples, e neste caso he indefinive],.ou he com- 
plexa, e então muito difficultoso e comprehender, 
todas as qualidades da cousa definida £ sustentou tane, 


Bem que nada jhflue o pôr-se neste lugar, ou não, 


pôr-se a definição do Poder Judiciario, € expondo 
Hui attendiveis, e poderosas razô-s.,. conclúio .que. 
a definição deve supprimir-se no artigo: po penson 
assim o Sr. Moura, que disse, que reconhecia a dif. 
ficuldade em bem definir; porém que não sendo im. 
possivel, se devia apresentar; instou o Sr. Pinheiro 
de Azevedo na sua opinião, e declarando que elle. 
não tinha snstentado, que tra impossivel; mas sá- 
mente deficil. o E io 

Fallirão alguns Srs. a este respeito, hans apoian- 
do a opinião do Sr. Pinheiro de Azevedo , outrps con- 
trariando-a; sendo dé numero dos primeiros o Sr. 
Corrêa de Seabra que a defendea em. hum erudito. 
discurso; o Sr. Barreto Feio, queexpoz razões mni- 
to attendiveis; o Sr. Piuto de Magalhães combaten- 
do os argumentos de múitos dos honrados Membros, 
que tinhão-opinado emzentido contrario: oSr. Xa- 


vier Monteiro, que disse que .se inclinava a concos.. 


dar em grande patte com o Illustre Preopinanté, o. 
Sr. Pinto dé Magalhães, mostrando que seria muito 
indecqtógo à bum Congresso tão numeroso , tão sabilo, 
e que representa immediataniente .a Nação, o não 
dar huma. definição por encarar a sua difficuldade ; 
que este embiaráço provinha sómente das regrąs da 
Logica , e tendo feito algumas obser sacie coliclaio, 
afétecendo a seguinte emenda ao artigo == 0 conhe- 
cimento dos factos em negocios contenciosos , civis, 
éu criminaes, e a applicação das Leis pertentç exs 
tluslvamente ads Juizes = ad da 

“O Sr, Fernandes Thomás combateo a opinião do 
Br. ;Caimello Fortes, que tinha proposto a euppégá 


Lol 


elegante discurso, mostrando que o artigo . 


` 
` 


ia da palavra = contençrasos >—:e depois- de dutras 
reflexões de alguhs.Sra. Deputados, perguntou- o Sr. 
Presidente se a materia da primeira parte do arti- 

o se achava sufficientemente discutida, e decidini 
do-se que sim.,.o.gfferecen á votação, propondo se 
devia nelle dar-se à definição de Poder Judiciario, 
qu não, e.se resolveo por 53 votos contra 41,. que 
de tal definição não se faça menção alguma. Depais 
de mui breves observações, assentou o Soberánd 
Congresso, que a primeira parte deste artigo passe 
pos seguintes. termos == O Poder Judicial pertence 
exclusivamecte aos Juizes. | o SRA E Sa 
| Entrou em discussão a segunda parte do attigo, 
a qual deo, causa a hum muito renhido debate, ter- 
minado o qual, propoz o Sr. Presidente á votação 


se passava da forma que se achava, e se resolveo 
'affiemativamente. | 


- Immediatamente offereceo o Sr. Pinto dg Magas 
lhães o seguinte, additamento ao artigo = Que em 
case nenhum particular poderáõ, nem as Cortes, 
nem o Rei dispensar nas formulas, e solémnidades. 


. 


do processo. = E ES 
. O Sr. Moura noton , que esta materia era contras 
rja ao qne se acha disposto no artigo 181, e que poš- 
to, que este não esteja ainda sanccionado, com tado erà 
de parecer que o additamento ficasse para entãó; ei 
consequencia porém das reflexões do Ilustre Anthot 
do: additamento, este foi approvado pela Soberana 
Assemblêa. . ... | | E am 
| O Sr. Secretario Freire lèo o artigo 147 » Para 
poder occupar.o cargo de Juiz, se requer o ser na- 
tural do. Reino; ter vinte e cinco annos de idale 
completos; e ser formado em alguma das Faculda. 
des Juridicas; além de outros requezitos que as Leig 
determinarem.» , . PPS RD ac ed 
, Fez algumas reflexões o. Sr. Bastos, e logo o Br. 
tela propoz, que se devião admittir alguinas al- 
terações neste artigo: e off::reçed as seguintes; prii 
meira, gne em lugar de ==natural do Retno= se 
diga == Cidadão Portuguez — eem vez de = forma. 
de em alguma das. Faculdades Juridicas = se diga == 
em direito == expos as razões; em que se fandava pas 
ra assim opinar, reduzindo-se a que sendo indispen- 
gavel a reforma nos Estudos, lie provave! quê as duas 
Faculdades Juridicas existentes na Universidade so 
reduzão a huma , e que não he então proprio deis 
xar-se esta ambiguidade em hum artigo Constitui 
cional. | ER go e. w ! 
O Sr. Borges Carneiro apoion.esta opinião ; accesi 
centando; que á palavra = Direito == sé ajuntasse 
= Civil= porque está persuadido, qite na reforma 
se não ha de admittir ee não direito civil, e direi- 
to canonico , tratando este ultimo sómente de mate- 
rias religiosas. : ` 7 


O Sr. Annes de Carvalhá disse que era do mesmo 


parecer,. que os: Illustres Preopinantes; porém qne 
desejava, que não fosse tão restricto; expoz por 


“tanto. a sna opinião, reduzindo-a a que qualquet 


homem, que fosse instruido enfficientemehte erh di. 


Feito, podesse ter. ascesto aos logares de Juizes; e 


terminou mostrando, que o artigo concebido assim 
se tornava applicavel a todos ds tempos, e a todos 
os logares, c por isso mais Constitucional. | 
- O Sr. Moura combateo esta opinião, dizendo, 
que desejava sómente, Que o Illnstre Preopinante 
lhe respondeste quem havia de julgar dos conheci- 
mentos dos perteidentes; se era por ventura d Go- 
yerno? . , l | 

Sr. Ferreira Borges tendo feito algumas obstr. 
vações ácerca do artigo, ebem assim de alguns dos 
argumentos expendidos;. e concluio dizendo, quê 
huma das qualidades que todos.os Juizes devião ter, 
de de os Bachareis, logo que sahem da Univer. 


Ex Rates TO di ca ço 
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Måle, trés ön quatro aimos de prática; per qu 
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de ordihário os Jalgadoted eemi isto; tão prechelé ii 
ahuito bem os seus fus: do Sr. Bófges Carñèiro coihs 
bateo esta medida. a 
- O Br. Lino. foi de bpirio, que'pafá ca Dan 
de primeira entraméia, podestein ser rnotitados hos 
mens, Que não fossem formados, mas Quê tivessent 
tonhecimetitos bastantes; mestrón que iidade nada 
infiae, ápeiou as emendas do Sr. Villela, e cóntluto 
expondo diffetentes razões a favor da tha ópinião.. 
: O Sr. Sermbito em huhl eloguénte, e jnditioio 
Uiscnrso, combateo as opinibês de todos os Srs. Des 
ptitâdes que forão de parecer, qüe para os logares 
de Juites não fossem necessários os gráos Academi- 
vos, isto-he,.: bhum dvenmehto tuin quê authorizedr 
04 seus conhecimentos ete. | e 
Sendo chegada a hora de se fázereth vegtindat 
leituras, rttolveo a Bobérana Astembléa, que fi- 
Vasse pára a Besedo de Quarta feira addiádo estè 
artigo. | 
: O 8r. Freire fes às segundas leitoras dai segufn 


“tes indicações: 1.º do Sr. Borges de Barros sobre à 


refórrim das Mezas de Inspetção no Brazil; detidio: 
se, que a redezisse a projecto de Decreto para def 


| imprema, e entrar em discussão: 2.º do Sr. Ferreira 


da Silva ácerca da treação, e das differentes attri- 
buições de huma Relação em Pernumbéco) resol- 
veo-se que st peção informações ao Governd: 3.º 
hum additamento da Commissão que redigiv o pro- 
jeoto de Decreto da extintção dos Tribunaes do Rio 
de Jnneiro, ao artigo segundo do mesmo projecto ; 
admittio-se á discussão: 4.º do Sr. Ferreira Borges 
ära que o Convento dos Dothinicôr Ha Cidade dy 
Porto, passe a setvit de atmazeis pará à Alfandt: 
ga da mesma etc.: que entre em difedisão. |. 
© Passou-te ao objecto da hora da prorogação, que 
era o final do projecto sobre à extineção doš Tri. 
bnnaes do Riv de Janeiro, e logo o Sr, Freire ted 
o segointe attigo 8.º “ Que oš Membros dás Tribus 
naes extinctos, fiquem aposentados com meios ot- 
denados, em quanto o Governo os não chatnáar, e 
empregar como lhe parecer convenlentt para o bout 
serviço publico,» a E 
:- Depois de alguma discassão, a pot é Sr. Preil- 
dente à votação, e foi approvadô ná förha que sé 
achava redigido. . - ANN 
- Lto e mesmo Sr. Secretario O artigo 9.º “ Que & 
todos os Officiaes, e Empregados subalternos dat 
extíbótas repartições , ee conserve ametade dos dr. 
denados por tempo de hum anno, © s6 aquellés quê 
não tiverem vencim:ntos por outra repaitição, quê 
ignalem os meios ordenados.) Approvou-se-côm als 
gumas pequenas alterações. . 

Art. 10. “Que a Junta Provincial empregue conr 
preferencia aquelles dob indicados no artigo antéce- 
dente, que o mérecerem no serviço”, qué por estas 
novas disposições se ordena. A:mestia Junta fórmaárk 
humá relação de todos elles, Com explicação de sens 
estados, dos serviços para que tem aptidão, 'fatna 
conducta', de todos:bs vencimentos que petceber ; 
e cossalté a Goverho sobre os qué em presença da 
moana relação merecem sët inteiramente ditnittidos, 
ou emprégados, privados de meio ordetrádo, ou 
conservados. na constinuação delles. Progressiva. 
wente se irú fazendo a reforma de outros Brtabelt: 
nimentos, e se adianta esta pela sua urgencia. 4 
Koi approvada com o acçrescentamento . das pala. 
vras =com a brevidade possivel == depois das pa- 
Javras = 4 mesma Junta' formará. =` ` 
| Entrásão em discussão alguns aduitatmentos nos 


differentes artigôs, os quaes forão approvados eot 


E alteragões. | 
-. Dio-Be assim por terminada esta materia, pás 


sendo S projtmto para 4 Comminto: de Redacção, 
recomiienidamdóise-lHe que terba êui vista algomar 
Yeliêx8t9 que te fizerão sobre ds aitigos qué fra. 
tão do Corictlho ‘de Guèrra, é da Janta dó Coris 
“O Sr. Presidente deó pára òrdém dodia dé Quatti 
feira a Constituição, é na hord dá prolongantento ; 
6 projecto sobre o reerittamiento: Edvadton a SEN 
atek da duas hóras. Po 
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NOTÍCIAS NACION ÅES. 
LISBOA SÍ dë Detido 

» Sant lacrima rérim....!! Sim , Senhot Heda: 
etor, áiúdá no ministèrió Jtdivial ha abusos, que 
nós fizem chorar, é carpir; vekames, Qué nds eaf. 
vão, é opprimem; dispotistndt, gie desapiedada. 
mente mos esmagão; porém tempo virá (é hão dista 
longe) em que Humà cómpléta ordem os derribe, € 
substitua. Conheço nó campo dé Themis, entre mui- 
tos Magistrados, bm, qué etquécido de viver em 
tempos Constitucionats, em tempos eh que a menor 
prevaricação he punida, em ghe sè pedé aos adii- 
iristradotes da Faitida Racivhal, rigoroia , é min: 
da cónta de emas àadmiiistrações, Fespontabilizando-: 
os pelo menbr extrávio, é désicertada applicação 
das Rendas Publicas, em tetipôs, em que já senão 
vttultão, antes de bom grado te descobrem aos Po- 
væ xs chagas politicas, para cáda hom lhes appli- 
tar salutiferos balsamos , em tèmpôs gm que a fiber. 
dáde hë gárantidá, apoiadá, enão (Gdmô ontr'hora) 
opptímida, em tethpob, ein que o arbitrario, eca- 
prichobo onapo o eaa bagnéot tahio por terra 
v colossal é infréne despotismo, em tempos nalmei- 
te em, que Asira imparcial not rege, e governa $ 
spparcce, digo, huti Magistrado, hom Juiz de Fó- 
ya-de men cohhtciiënfo que hà impozição da siza 
para 1821 fer bolltetar o povo além da tata legal 


Üm inais 2008000 réis, dos quaé? še ignora o desti- 


nó...:.; este métino juta de fôra, a ua se Or- 
derou devabsatse extraordinatiamébite sobre o adil- 
nistrador do Cbrreló, dasictente da ota Jurisdicção ; 
nua fer préceder á Devassa hum só Edital, him só 
Pregão, em fora, ue os depoóentes forão convida- 
dób, e avisados particularmente: por este modo , £é- 
gtiro pódé tritnfar o Crime!! Ehn fui téstemúnha , 
dti dipu? na devassa afavor do ntesmò Corréia, por 
que ma verdadê, nada tinha a qtiéixár-me delle.; 
porém uem disse. ao Magistrado, que as mais pes- 
boas estavão tem identicas circunstancias, quantas 
háveria, que ferião a depôr contra, së Sóotibeéisém 
qtirtido, e que se protedia a tal devassa ? Éste mes- 
nó Magistrado tem decretado prizões arbifrarias , 
para satisfat à paixões, e vingar injurias, tem fors 
ima Juridica, Omqualguer ordem de procéseo ; eteti 
perpetrado excessos taes, a ponto de insultar na 
andiendia as partes requerentes, não as admittindo 
a sopplicar, e até fatendo.as pôr fóra do lugar do 
Jmito imperidtamente ; este mesmo Magistrado tem 
conferido &s partes tittilos ilfusorios em firmeza dk 
seus tontráctbs. ... catisando por este modote 
à Fazenda Nacional, privada de impostos ria 
itimamente he pértericem : este métmo Magistta 
o tem-te constituido exactor das Reidas do Con- 
telho , cóbtando-as das mžoa dos povos Com a EN 
estranha violencia , e com anficipação nrinca vista: 
não se útilizando áo menos para este efeito o iiie 
nisterio de him Escrivão, Aqui tem, Senhor Reti. 
ctor , humr quadro S prerane ı qüe a taeu vèr 
devem ser públicas no seu Periodicò 


'eimérito 46 Pnblico, e interesse do meato, Prod 
endor: tobre quem está'a cabir amais legitimna De: 
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lagãa, não cuidando: pata 6 futuro em exercet me- 
lhor a sua Judicatura ; portanto, se parecer go Se- 
hhor Redactar, qne este artigo tem cabimento .no 
seu Diaria, espero merecer.lhe o favor de o inse- 
rir, pelo que; lbo ficarei eternamente agradetido, 
bem como já me considero muito obrigado por ou- 
tros favores que generosamente metem feito. 12 de 
Dezembro de 1821. Sou do Sr. Redattor muito agra- 
decido e attento Venerador etc. » 


e h em 


Relação dos Parrocos, e mais Ecclesinsticos que tem. 


prégado a bem do Systema Constitucional, segundo 
as Contas: dudas pelas respectivos Ministros Terri- 


toriues ; em consequencia das Ordens expedidas pe- f 
la Secretaria. d’ Estada dos Negocios de Justiça,’ 


. comprehendendo-se em algumas a. Opinião das Pó. 
vos dos seus districtos, e o zelo e fadiga com que 
- Se tem perseguido os Ladrões, e Salteadores. 
Monchique: 

O Juiz de Fóra participa, qne todos ds Parrócos 
do seu districto tem sido exactos, e tem instrnido 
seus Freguezes, em O novo Systema ; que reina alli 
huma perfeita tranquillidade e segurança publica, 
e individual sem que haja noticia de Salteadorts, 
ou Assassinos que a perturber. 

Portimão. ne 
- O Juiz de Fóra diz, que o Vigario da Vara, é 
Prior da Freguezia da Villá, Josê Joaquim dé Cas: 
tão Parto, se tems tornado distineta pela sna conhe- 
cida adbesão ao Systema Constitucional, p pela exs 


plicação que delle tem feito asens Fregnezes; e que 


o Prior da Freguezia d' Alvor, Francisco do Amor 
Ribeiro, tambem he digno de todo o elogio, pelo 
modo com que se tem portado, e pelo desempenho 
dos seus deveres: i ra o 
Sortelha e Belmonte. r: 

- O Juiz de Fóra menciona, que os Habilintes des: 
tes Villas tem vivido, e vivem na maior tranqnil- 


lidade possivel; que o Clero assim Secnlar, como 


Regular são de huma vida tão regular, quê não se 
anima asingularizar algum delles; pois que os Para 
Focos nas suas praticas, e os Prégadores em seus 
Sermões fazem ver com todo o cesvello -os Povos 
os bens que lhes devem resultar de-huma Constitui. 
ção politica. ' 7 
Ponte da Barca. 

O Juiz de Fóra diz, gue no sen districto não tem 

havido éonsa que perturbe, ataque, on fassa peri. 


por a segurança pnblica de seus. Habitantes qùe 


m dizem as vantagens que lhes resultão dos nossos 
melhcramentos politicos; que or Parrocos se condi. 
zem com dignidade no desempenho . do seu Minis- 


-~ terio. 


Castanheira du Vouga. T 
O Juiz Ordinaria participa, que o Prior da Fres 


grezia; Paulo Fernandig” Casteilo Branco, e seu 


Condjntor Antonio José Redrigues e Campos ani- 
mar os 
Systema Constitucional, tem explicado en: rgicamens» 
tê a seus Fregnezes as grandes vantagens que lhes 
resultão da nova ordem politica; e o Cnra da Free 
guetia de Aguadão, José Gomes de Andrade Fer. 
reira. Campos, tem conciliado o respeito de seus 
Parroqujanos, pelo zelo coin gue'tem desempenhado 
os Sefë deveres. o Ri 
o Barcellos. o 

O Juiz de Fóra remette a Relação dos Parrocos 
qne mais ge tem distinguido, como Benem-ritos, e 
addidos ao Systema Constitucional = O Vigario de 
Santa Leocadia de Tamel, João Paulo Aranjo Ba. 
cetar; vo Abbade de Pangue, o Dontor Luiz Antos 


i Dis Gomes Ferreira; o Abbade de Trêgoza, Jero- 
: ymo da Silva Ribeiro; o Abbade de S. Cosme do 


' via, tantô na Capital comp nos 


s mais puros sentimentos de adhesio aa. 


Valle, Francisco Manheel de Mariz Sarmento: o Rei: 
tor de Tarroze, Caetano Gomes de Sonsa Marinho; 
o Abbadede S. Julião do Callendario, João Alvares 
Pinheiro; o Abbade de Kiliarinho, Pedro Ignacio 
Araujo Costa; o Vigatio de Santa Maria de Oliveis 
ra, Erancisço Manoel da Fanieca; o Abbade de 
Louro, Antonio José Chaves; o Abbade de S. Thiago 
da Carreira , José Bernardo da Costa; o Reitor de 
Navais, João de Araujo Lima; o Reitor de S. Thiau 
go de Amorim, Rodrigo Antonio da Costa; o Reia 


tor de Nine, José Joaquim da Cunha Sá Telles; q 


 Vigario de Terilhal, João Lopes da Cunha; o Beia 


tor de Chavão, José Ferreira Goios; o Abbade de 
Pillaca., Bento Gomes Pereira; o Vigario de Gamil , 
Francisco Rebello da Cunha; o Vigario de Parada, 
Mahoel Lopes de Araujo; o Abbade de S. Thiago 
Dantas, Luiz de Moura Mendonça; o Abbade de 
Bagiunte, Caetano Merotços Pego; o Abbade de 
Fonte-boa , Jeronymo José da Costa Rebello; o Ab- 
bade de Sequeira, Francisco de Paula; o Abbadé 
de Crestello, Manoel José Gomes; o Abbade de Crei 
gomil, João da Costa e Faria; o Encommendado de 
Lordello ; João Luiz Pereira de Amorim; o Reitor 
de Poiares, João Ignacio de Magalhães Malheiro + 
o: Abbade de S. Miguel d' Aves, João Dias Pereira 5 
o Abbade de S. Pedro.de Ribadave, Rodrigo Leite 


a 


Pácheco: 


* 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. 


París 10 de Dezembro. 


“o Fundos publicos. 5 por cento consolidados: — Vencimento 


de 22 de Setembro de 1821 abrio a 87 fr. 75 t.e fechou a 
83 fr. — Acções do Banco — Vencimento do 1.º de Julho de 
i82l = 1595 fr: ` aus a 
E = Correspondencia. | 

» Não fallemos dos negocios do Oriente ; pois sèns 
do já positivo que o Divan recuzou terminantemens 
té evacuar a Moldavia, e a Valaquia, que era 3 
condição “sine qua non , que exigia o Gabinete de. 
S. Petersburgo , pôde olhar-se esta repulsa da Port | 
como declaração de guerra. % 

» O qre mais chama à attenção geral hoje he o 
que se passa entre ngs. A agitação he extraordina 
epartam ntos, é 
nunca agabariamos se quizessemos referir os temores 
que nos inquietão, as esperanças que se forhão, e 
os rumores quê circulão pör todo o reino. A réplia 
ca do Rei 4 resposta da Camara tem feito huma 
grande sensação por todos como no publico, achão-a, 
demasiadamente aspera e altiva. Não o pareceo mes 
nós o que ElRei disse a dons Deputados fallandos 
lhes do mesmo assuthpto: A Camara, disse S. M, 
expresson-se em termos insolentes fallando a hum Ret 
que sempre olhou pela felicidade do seu povo. Porém 


„eu a farei tornar a entrar na ordem, e, se for neces. 


sario , Jorei para eom ella; o que meu augusto avô fez 
para com o Parlamento de Paris. Estas palavras esa 
palhárão-se immediatamente de bocca em bocca, é 
o peiorhe, que não se pódg negar havellas proferi- 
do S. M. Todos às commentão e explicão á sua mae 
neira, admirando-se desta especie de exaltação que 
ce apaderon de S. M. desde que teve a noticia da 
resposta da Camara dos Deputados, e que fz tan- 
to mais sensivel esta mudança da parté do Rei he 
termos tódos atê agora admirado sua serenidade, O 
moderação nos momentos drficeis. Em fim páde di- 
¿er-se que a situação da França mudou itteiramene 
te de aspecto nestes doze dias. Todos os animos es- 
tão inquietos, a não he facil prever os resuitados. 
A Policia tem recolhido a relação impressa da fa. 
moza sessão secreta da Camara dos Deputados; Ens 
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tre tanto ahi vai o Discurso do General Donadieu 
que servirá para que se forme huma idéa do como 
pensão hoje os Ultras. - 


+ Opinião do General Donadieu , Deputado do De- 


artamento das embocaduras do Rheno, sobre a rës- 
posta dada por ElRei ào discurso que the dirigio a 
Camára dos Deprtados. 

» Senhores: — O Sr: Presidente ataba de dar.vos 
eontã da réplica de S. M. á mensagem quë esta Ca- 
mara voton ao abrirem-se as sessões da actual Le- 
gislatura: resposta de que tinheis noticia pelo Mo- 
nitenr.; e que não pôde deixat de vos causar huma 


vehenente dôr, reparando, contra todas às espes 


zanças, que S. M. tinha chegado a suspeitar em vós 
outros a criminosa intenção de offendêr .a sua deli- 
eadeza, pondo em duvida sen zelo paternaÉ em sus. 
tentar a dignidade da nação e a honra da Coroa. 
Qual de entre nós, Senhores, podia esperar do Mo- 


narta cimilhante declaração, quando nesta Camara, . 


seja qual-for a diferença de opiniões, lhe tributa- 
mos o respeito devido á gua nobre conduta, e ver- 
dadeiramente á que he propria de bum Rei; qüan- 
do nesta Camara 6 estamos todos os dias a bemi di- 
zer, porque nos seus maiores infortunios sempre 
disse, a exemplo de Francisco E., perca-sé tudo y me- 
nos a honra. | 

.»Grande he a nossa desgraça, Senhores; de sé 
ter discutido em sessão secreta aapprovação da men- 
sagem; pois se tivera sido publica não se teria dae 
do occasião à que malíciosamente se iftterpetrassem, 
perante o Rei, as nostas palavras, e mostrando en- 
tão, em toda a sua pureza mossos verdadeiros sen- 
timentos, até sua augusta pessoa ficaria livre do 
engano, Porém, quem poderia advinhar,a quem pode- 
ria occorrer que os membros do seu Coácelho, testetan. 
nhas, e participantes ga discussão, levarião a má 
fé, melhor direi, a preversidade, até ao ponto de 
occultar ao Rei as explicações francas, e ingentias 

ue superabundantemente se fizerão, não só pelos indi. 
Yidvos di commissio mas tambem por todos aquels 
les ilustres cólégas nossos qué se penetrárão do vers 
dadeiró sentido daquelle docimento parlamentario ; 
daquelle acto eminentemente Constitucional? 
© 9 AO proferir esta palavra, Senhorés, vejo-me 
obrigado a explicar-vos as duvidas que suscitou em 
him a resposta vinda do Th'rono. Temos tarta conse 
titucional? Acaso a temos por base fundamental do 
Nosso governo, Ou quiçá por mera formula, regis- 
trada‘, e cgepositada nos archivos da nação? Tenhes 
vos propostg , Senhores , esta questão, ém fórina de 
duvida; porém pélo que toca aos Ministros está já 
résolvida dó modo O mais negativo. Estranha si- 
tuação he a nossa! A’ vista da nação procedemos 
comú se realmente gozassemos de huma legislação 


positiva, e nas rrossas commúnicações officiaes com: 
òs Ministros, f(ratâãovestes a Camara como' te não: 


existisse taf Carta Constitucional; He difficil, ou; 
para melhor dizer, éu não atiro como devemos en. 
tender.nos com o poder Real, por meio de similhan. 
tes int: rpettes. Para nós, Senhores, para nós que 
acreditamos a Carta, e que Fhe damos o mesmo sen- 
tido e intelligencia que se dá em o paiz privilegia- 
do, dé ondé tomon suas mais importantes disposi- 
ções fundammentaes, para nós, torno a dizer, he tão 
sagrada, tão respeitavel a pessoa do Monarca, que 
sem reserva alguma adoptamos a maxima admira 
vel de nossos vizinhos , por meio da qual tem que. 
sido consagrar sua immensa pepin de que El- 
Rei não póde fuzer mal: sublime pensamento, e o 
muis altamente réspeitoso com que se póde fortifi- 
car o throno, pois excluindo a idéa da vontade co- 
mo incompativel com a de poder causar makes, he 
forçosa e inevitafel consequencia; que o Principe 


f A i . 

está invendivelmerite izempto de toda a suspeita, a 
de toda a reconvenção. ` | 

» Apoiado nesta maxima , como poderiamos ter 
sipposto qne nossas queixas parlamentarias legal- 
mente manifestadas ao Principe, pudessem enten- 
der.se directamente com a sua pessoa ? Similhante 
idéa, ainda mais absirda do que injuriosa ao Mo- 
narea, pode cóneiliar-se de boa fé com a catta qué 
para todos os actos administrativos nes apresenta op 
Ministros como unicos responsaveis? Assim he e 
mió comprehende a ihterpetração com que se recha: 
çou a nossa resposta , se não fazendo a dolorosa, 


porém necessaria concessão de que os Migistros só 
-olhão a curta Coônstituctonal como palavra vazia de 


sentido, ĉomo hum principio sem aplicação algu- 
ma, e sobre tido de que em suas relações com esta 
Camata a illudem abértamente, servindo-se numica- 
mente della para sua propria utilidade , ào passo 
que aparentão seguir stas leis a respeito do Monar- 
ca; e que vem a set hum Governo é hum Ministe- 
rio desta especie ? Não vejo neMes mais que huat 
concelho inviolavel, e omnipotente, hum despotss- 
mo sem despota. Porém que despotisio , Deos meu 
Aquelle quê nasce da debilidade, e da-negligencia...! 
Lindos Ministros Constitueionaes que Ros concelhos 
dos Principes se escudão com sua pretendida respon- 
sabilidade para que as resoluções saião a seu pra. 
zer è caprixo, é na Camara dos Deputados não con- 
tentes com oppor ás suas deliberações a vontade do 
Monarca , o colocá» pesso. Imente de medo que fi- 
qnem à salvo da justa censura de seas actos admi- 
nistrativos , éscarnecendo por esta fotmaã e alter- 
nativamente a Monarqgrria absoluta ; e a Constitucios 
nat, e sacrificando huma e outra á conservação da 
sea authoridade. Se ao menos tivessem hum tanto 
attendido ao espirito da Carta Constitucional ou ao 
artigo qne lhes impõe huma responsabilidade ñećès- 
safia ejusta, pensacs, Senhores, que terião leva- 
do o esquecimento de seus deveres ; o despreso de 
toda a denuncia até ao ponto de commetter a baixe- 


“za de comprometter a anthoridade Freal em huma 


comunicação puramente parlamentaria ; até ao ex- 
tremo de fazer desta commnnicação (e he à unica 
qne pode existir entre o Ret, ea Camara) huma 
discussão pessoal de tal natureza, que se vós podes- 
seis adaptar similhante extravio das maximas Cons- 
titucionaes, dentro em pouco já vos não ficária àr- 
bitrio algum para dar a conhecer ao Rei os vexa- 
mes que affligem o seu povo sem que se vos fizesse 
a odioza imputação dé querer insultar a pessoa du 
Monarca, com cuja tactica ficaria destinada de facto 
a Constituição, e enthronizado o puder ministerial > 
Sim, Senhores, os Ministros apoiando-se no. Mo- 
narca , se valerão do seu nome como de huma ar- 
ma para vos offender, ou como de hum escudo para 
féchuçar vossos ataques; .qualificaria vossas expres- 
sões de invectivas còntra a péssoa do Rei, ainda 
quando umicamente são applicaveis a elles e ás sna» 
acções, e criminarão de proposito vossas mais ptr- 
ras teirções pintando-vos como sediciosos e rebekies 
que de molu proprio insultão a Msgestade Real. 

» Bem sonberão o que fazião os Ministros em aão 
snbmetter á discussão das Camaras hum projecto de 
ei sobre a respeitsabilidade Ministerial, pois cer- 
tamente que ò delicto qué mais teria chamado a 
vossa attenção, e exigido o castigo mais severo te- 
ria sido o Que acabão de commetter fade da Euro- 
pa. Ha por acaso algum mais funesto que este pe- 
jas consequencias que pode ter ? Ministros impra- 
dentes tinhcis ao menos reparado no abyemo em que 
hieis precipitar o nosso edifioio socicl? Ab! se fos- 
seis capazes se sondar sua profuudidude, não pode-. 
rivis deixar de retroceder- assusty'es( A de pedir se 
vos Derdo.sse vossa imprevista! 


d 


td) 


. RSehhodes, he denomtaebrigação, poisgts ene 
táuimos hum p politico: o enmprir- og deveged: 
da nosa: represcataçãe, sujeitando-nos aos Jemites, 
tune nos estão marcados, e fazer hum usolivre, po. 
rém medyrado ; dos diteitos que nee pertencem. O 
primmsito-de tados: he huma vigilancia bem enteridi- 
da sobre é niodo com que os Ministros empregão x 
avtimvidade que se lhes confiou ,.e então vereis á 
conhecer, como os Ministros , é não o Principe, 
term faltado ‘á dignidade nacional Das suas relações 
diplóntaticas; é neste ponto hb tão nohoria a eviden- 
cia que pates incomptehensivel ocomo st atreveni 
a negslis, ' i | a e 
| Com efftito,. quem ha em Fránça, ou ná Edi 
ydpà qne deixe de notar o ridiculo papel que fa- 
“sei nossos agentes diptomaticos , exélmidos de to- 
das av confetencias onde sé controverte e destino é 


a sotte da Europa, ou redézxidos a iião tomar nellas - 


mais parte a precisa para declarar a França ine 
competente nestá causa ;. € incapaz dê intervir dó 
htm modd activo em tias inportantes distentes ? 
Consuttemes, Senhores, os factos publicos, que el 
lės sito os ge revelilo os segredos da fragtieza e da 
incapatidade dos negociadotes. Os factos quê acd- 
são mossos Ministhos achãu-se colisignados na stid 


constante e inventivel inacção diplomatica. Atre.. 


vão-se a desmehtilla sé púdem: venhão citar-nos d 
mah leve testetinhho dó contrario, on o metior sie 
al de vida : digão-nes que papel temos feito, 
faal hë o que nos preparamos à repreteritar debais 
da sua ibfluehtia rios acontecimentos políticos 

tem decorrido , € nos que ainda st achão peni 
mtes, Debalde Grererão dissimular qua 
Sripericia , ` plntanrdo-nos o cético mat a que nei 
tem redúsido duas invasões, n. oocupação do neste 
tetritorio:, é a paja de exorbitantes contribuições 
ata dembristtat nossa impotencia para influir pos 
rosaménte no theatro politico dò mundo; `A este 
wadro tiús -opporíatios © qite elles mesmos tos of- 
erecem curti otptilhosa complaepncia , ' quando nos 
faliko da prosperidade a Frença, de seus immeéni 
tos rectiiitos,: da stia abtindancia; da facilidade de 
atrecadar os inipostes, por mais que se tenhão mül- 


Pplicadw do augmento da sa povoação, da cita 
industria; . reio, e prodicções de toda a èw 
p Coti taei meios de força fysica, como sontós 

o débeis; tãd desprezíveis aos olhos dosestrangei: 


sat, quê nos termos tolidbmhados a duridar se quei 
Yem a 
tehcias Enropeas? | o tags o E DS 
s Como, Senhotes! A Pressin èd Austria virada 
btn: territorio exhansto por desastrotad guertas dê 
winte amos, nias tapitaes, e as imis ricas de saai 
Provineias multe tempė ocenpadas pelósnewsos exeri 
Hlös; < apenas sàbem desta grande ë deiigudl Inta; 
ms vëimos; griças a buma-sabia, č Vi fotosa admit 
mistração , recobrar immediatamontë’ homa 'atitus 
de nobre êdecórosa ha Europa, em quanto que nós, 
vom pícios Intomprravolmente enperioros , parece 
aué nos regighatios ater huma. sepressitação passis 
va, è proprát ò agë da emtiga cebhblisa de 8: 
Marin. Ok Fray , nobre Patria dá honra , e da 
civilização ; até-que ponto tefatem deter | Não ed- 
the ainda bastante abatida ehnmhibbada ? Os bomeiie, 
a quem, por tua desgraça te abândonon o Ceo ; te 
fallão do jota “com que devei alentar, pot: 
"que pagas 900 milhões -de importó attebatados ads 
“teus commerciantes, proprietarios -clavcadores i mas 
deque te servem? de dar-te gtotia ? de faser.té fe: 
ts? Ab! que nemisipda a tua priitancia está sòga- 
i Pn ' TOPON g ae 

a Bbnfhojes tTerá-se fado neste recinto -délytim 
“Qórermo ettita: Para-údhar. um 


N 


« 
. 
i u 


cobarde . 


os por algulia cousá entro asmais por. 


moio de rehier . 


NR | oa 
o -probtema -sobro huma. oondata fža iuexgllicave),* 
sobre hum teansterao tão monstruoso de tada* cons: 
dição: sociai , nee actos diarios da: administração 
er tem-se buscado, terno a diser, huma mão. 
visivel, bum genio envolto na ebscuridão, e no | 
segredo para attribuir-lhe sihilhante systema :de desi 
PR E a França. pi Senhores, existe este 
governo ortnito., e .pors desgraça he já muito pa- 
tefits e verdadeiro, Bascal o nesia homai (a) o 
vos impestesãe como hum tributó os estrangeiros, 
a fem de que com sua natural mesquinheg eztin. 
sse o que resta de vitalidade ao nobi desgraça- 
pais. Tem querido sufocar. é penie roador Ae 
hum' povo a qvem pot muito tempo tem temide , tem 
intentado: deteriorar caratter, amortecer, desse- 
cúr-lhe as elevadas Rech seat da alma e do engt- 
ne gelar todda os corações, apagar todos qs sen- 
timestos-góherosos, inatallo em Ém: moralmente pa- 
ra depois o estravizarem. Para tudo isto não teni 
achado instrumento algum mais proprio que o ho- 
inem que frmeii o Tratado de 20 de Novembro. 
< 4 Não precito nomiallo , pois bem -se conhec 
gue he aquelle que veltoii á sua patria ao lado d 
Rei; a quem abandonou quando estava em desgraça 
ha qualidade de General ;, ou ad menos como -vaga 
sallo de hum Principe estraiigeiro. A vós, á Frans 
pertence o julgar, se, nos. sete annos gue ha que 
ege os nossos negocios, tem cumprido bom éqm qa. 
deveres de seu eneatga. Este, Beahores, à verdas 
deiro governo occulto , eis.aqui e enigma da enfer» 
ihidade moral que nos vai constmindo , desse syste. 
ma tão preverbo como insbnsato que ninguem 
dia compreticnder ua França. Por ehe noe introduż 
à Russia seus grãos, talvez débitro em pouco a. Ak 


: temanho meta seus gados, ot Paises Baixos suas fas 


tendas brancas, e brevemente agqs ênviará a Ingida 
torra os sens tecidos, E CRE | 
» Tal he o horroroso estado de prosperidade que 
hos. promette o Ministetio. E qual será o corabia 
Francez que se não indigné de tata igaominia, 
que, no decurso do tempo, hade transtornar a Na- 
ção a mais civilizada da Eurepr,; em honiá teonião 
de trinta milhões de almas, teus vinculos communs, 
tem prevista, cem cuidado do futuro; èm hum imè 
mense rebanho de escravos; posto á merë do pri- 
ibeiro qte se intitular seu Senhor? Par ter cedido 
n este nobie sentiménto de indignação, que tama- 
nho alidimento deve excitat öm todos os peitos 
F'ranoezes , se tem atrevido os Ministros a intrepe- 
trai falsamente ag bossas opiniões, fasendo tem quê 
é Monatos Intorvimha em mima discassão Parla- 
mentaria , é prefatarido a Hiagedtadé do throne coni 
u euépeita de que eramos capazes de quero? insul- 
tallo: Ad vonsiderar tão desprestreis actos Minister 
riaes o cotação se abala; ea -alria justamente hor. 
torizada ;restrêmede: S6 elles bastão pata formar a 
fucnzação mais fandada ; e importante; e por isso 
tiiesmo me abisterei dê vos apfeseitar novamente d 
quadro de outras gfavistimas. culpas que emi a pro- 
cedente legislatura- varias vezes desenvolvi : "esta 
blínia he de per ei só détânta ehtidadê que beni 
“nos dispertca encarat qualqhitt otitra. Não descarel:; 
tum tudo , desta tribrrniã sem hamar a voa atterni- 
-bgo dobre o ultimo trama seertto do Ministerio pa- 
za contêr: a explosão doś vossos jústos retentimeiiá 
tos, a sabef: a ameaça maliciosamente incinuada, 
-de imoorrer na cólera dë Monarea, € dé vêr dissel. 
vida esta Câmara. Es i R E E qu 
.- WBenhores, ou somas faeciosof, ou sótos Jeses, .e 
fieis Deptitadas dos nossos departamentos. Se somos 
“fjeçiosos j te q Primcipe nos póde considerat Como 


kag O Dúque dé Richie; >- - : 


- AM que incansavelmente traba 


Naés, Hido nã pilavta dos sens Ministros, nse'em-o 


ra: do, sen poder; assim o exigem a hohraida sna - 


corga: e'a seguraúça do Estadd; Nós longe de ater » 


mër, provocamos esta medida a Nossa; CORS. - 
ciencia aos diz que somos tão ledes D:putados como : 
snbditos fieis. Porém tremão os Ministros; das‘ eon- 
hn qae tiverem as suas manobras, quando: 
induzirem: v :Prinoipe a tomar esta. resolução, por. 
que a França ao cehabilitar.nos, ot, ao rehabili.: 
tar a bens homens anidos na mesma opinião ceútra: 
os Ministror, confirmará o Principe»no que temos 
querido. dardhe. a conhecer; isto he, que elles :são 
indiguns da ela confiança, “e que já-perdtrão. à da. 
França. : so z o 


. = Eisagu o estado em Que nos athamos, e pa- É 


rece-me que iem-paírte he-tal, qual podem desejar 
os. Hespanhoes: Que bellos estamos para mandarmes 
trapas ás fronteiras! O nosso Gorerno não he tão. 
mescio que 'st atrevesse nas actuaes circunstancias a: 
reunir em hum ponte huma divisão de 108 homens.. 
Em. fim a mgada vai-se embaraçando cada dia mais,: 


e se os povos do Sul da, Europe não consolidão sua | 


Mberiade, não será.ccrtamente por não ser o mais 
favoravel pessivel., a occasião que se lhes apresen- 
ta. o e . (Univ. ): 
. O O o a a Ider 15. , r neS 
- O Monitor de boje, publica hum Decreto pelo. 
qual S. M., nomea aE i 
. Ministro Secretario dos Negocios da Justiça, o Sr. 
Peyronnet, membro da Camara dos Deputados. |. 
. Ministre dos Negocios Estrangeiros — O Visconde 
de Montmorency, par de França. > o 
- Ministro da Guerta — O Marechal Duque de Bof- 
` Tune, par de França. É a EE Re 
.. Ministro da Interior — O Sr. Corbière, membro 
da Camara: dos. Deputados. .. . . | 
Ministro da Marinha — O Marquez de Clermonto 
alonnérrt; par de França: A ae 
« Ministso da Fazenda — O Sr. de Viliéle, membro 
da Camara dos Deputados. E gn 


Sed 


* 


| à. Varisdades vù Artigo de Política, otes 

.. Nás não fazemos agora a Satyra do Despotismo, 
e inda menes» Elogio do Governo: Constitucional. 
Mas; se quizetsemos mostrar de huma: só pennada, 


. œ, gne está dita em. tantos volumes, não podjamos 


fascHo melhor, do que offerecendo a presente Homi- 
Jip, cheia de rerdácdes, e.principios, que me não 
“apretidem em hum dia, nem em hum anno. Porque 
motivo pois estés dignos Sacerdotes, que sabião tu- 
Mo isto....o não manifestavão antes de 24 de Agosto 
de 1R202 A resposta he facil. He porque e Despo- 
-tisho géla 20. lingoas dos sabios, quando lhes não 
«Diques ao Espirito, lhe permitte repartir aos Povos 
a ingtrncção, que sè bebto nos Livros. Kis.aqui es- 
taHomilia, que he já a 2.º foita pelo Reverendo 
Prior de Messejana. - mr Ss 
» Prometti explicar-vos hoje 33 differentes fórmas 
de governos, mostrando-vos em conclusão , que de 
todos elles-o melhor he o governo monarchico Cons- 
titucional, qual he o que se estabelece em Portugal 
-pog. meio da nossa Constitnição Politica; cujas Ba- 
„see já forão jnradas, e estão em observância, em 
quanto ps nossos immortaes Representantes , on Pro- 
. curadores, congregados em Cortes, nes não dão o 
. precioso mimo de. huma expargada Constituição, 
lhão., senda todo ”o 

-aeu cuidado e desvélo, aproximalla, ao maior grão 
pr Sp de. que for ansceptivel bnm estabele- 
cimento humano; cujo zelo, nunca assaz louvado, 


ugima pa conpes: e'o Governo Liberal soltando op | 


nos mastção os Digrivé. do-Governo]' e dus Cortes. 
E.para:-que entre pois .na 'aikferia., "a que! me- pròs 


put, devocantes- do tudo dizer-ves o queo he: povere - 


no. Governo. ou.são as. Leis fubdamentaes express 
sh, ou tacitamente estabelecidas. por qualquer só 


: cidade., eua execiição. destas mesmis Leis, . postas 


em; pratica pela pessoa fizica, ou moral, Chefe da: 
quella Sociedade. . Ha tres especies prisicipass' de 
governos; que são Monarchico, Aristocratico, e Des 
motratico. Estes:se rameficão , dividindo-se em ou= 
tros differentes. O governo Monarchico.he absoluto , 
an:modifcado. O governo Monarekico. absoluto, ke 
hst como e governo dispotico. Consiste o governo 


cnarehico abeolúto na rennião dos tres E | 


legidativo,. exechtivo; œe judicial, ou jndiciario, 
residentes em huma só pessoa, qae assumio a si a 
soberania em qualquer. Nação. Q governo Monar. 
chico temperado ke aquelle , em que estão dividides 
os-tres poderes; tendo a Nação em massa a sobera- 
ata, e.coni ella-a direito , que lhe compete, de fa. 
der as suis Leis por si, on pelas seus Representan- 
tes; o R:i o poder exetutivo, vigiando sobre a ob- 
servancia das Leis, come Chefe , e primeiro Cida- 
dão daquela Nação, a cujo carga está procnrar a 
felicidade della, fazendo. que todos obedeção ás Leis, 
e obrigando cada hnm a conter.se nes limites da li- 
berdade civil, que as mesmas Leis lhe prescrevrem; 
competindo aos Jnizes, e Tribunaes o poder judi- 
ciario, que consiste na boa administração da justi- 


ça, dando a cada hum- oque he seu, e impondo as 


penas da kei aos infractores da mesma Lei. O go- 
verno Aristocratico -consiste em residir a soberaniz 
em cérto namero de homens nobres. Ha Aristocra- 
cia hereditaria, e Aristacracia electiva: a: heredis 
taria bt quando o governo anda, em numero 


de familias nobres, passando, de Pais a Filhos, sem ` 


que possa entrar no governo outrá-alguma, pessoa , 
ou familias. a Xristocracia electiva, he Rd ai 
Senadores são nomitados a voto dọ Pove. © garstnç 
Demecratico he aquelle, em. que o Povo, conserva 
em si:a soberania: elle forma as Leis, elle faz pelo 
voto geral do Poyp inteiro, tndo o que.contenm, é 
boa ordem da Sociedade, legislando; executando, 
e sertenceando. Ha de. mais, além disto, o go- 
verno misto, .que toma diversas fórmas, segundo 
as differentes mistnras, que faz dos tres poderes 

legislativo, executivo, e judiciario. emos mais 
tres especies dergorverno, que posta que viciosos, 
devo 'com tudo mencionar; e são Oligarchia, Oclo- 
cracia, e Tyrannia. A Tyrannia he aquelle gover- 
no, em que huma pesson por força se apodera, e 
exerce ilegitimamente -a soberania., Oligarchia he 
quando algumas pessoas exercem arbitrariamente o 
poder supremo, que gsucpárão, assumindo a si @ 


: poder legislativo e executivo: a Qelocrasia ho quando 


o Pora em multidão se apedera da soberania, ou da 
authoridade suprema, e a exerce em tumulto, © sema 
ordem, enja resnltado final he, a anarquia, ou.: 
Falta total de quem governe, querendo todos map- 
dar , e nenhum obedecer: ,este-o peor: de todos ..9s 
males, a que pode estar engeita boma, Nação. Bi- 
tas tres especits de'gúrerso, são. appastas ás outras 
tres; primeiro mencionadas; assim-como ha vicios 
Maraes, oppóstoa a certas virtudes moraes: por qua 
-20 governo Monarchico se oppõe a Tyrannia: ao 
overno Aristocratico se appõe a Oligarchia, e à 
mocracia se oppõe a Oclocracia. -Deixemos pois 

. estas tres espécies de governos, cujos vicios, irre- 
- Bularidades.; e inconvenientes, se conhecem, á pri- 
- meira vista, por que os seus defeitos. ção tão ma- 
nifestos , que claramente pelas suas definições se 


| evidenecão. Examingmos por tanto as tres especica 
-de gorerao cardeses; ¢ começemos pelo. pejor dej- 


; Res | (3) 


tes, gnal he a Democracia, que, como já disse. 
"mos, he quando reside no Povo a authoridade su- 
prema, unindo a si o poder executivo, e judicia» 
rio. Este governo he formade pela. multidão dos ink 
'dividuós de todas as classes, que fôórmão a socieda- 
de. Neste numero entrão poucos homens de bom 
“senso, de puras, e rectas intenções; por que estee 
são sempre os wenos; o maior numero he composto 
de homens pobres, sem letras, sem talentos, e seni 
conhecimento das virtudes sociaes, e por isso gente ; 
em que não pode haver confiariça. A multidão pros 
duz sempre com demora as suas decisões, e sem o: 
tegrédo, que tão necessario he nos negocios peliti.: 
cos; as quaes nunca são as melhores, por que o 
ħumerò dos homens cordatos sendo sempre menor, 
que o dos ontros, he sempre a decisão conforme ós 
votos destes; e por isso nunta se podem estabelecer 
as medidas, que com acerto se devem tomar para 
à conservação, e felicidade da sociedade. A incerte. 
za, e a inconstancia da vontade do Povo, he o fra.: 
co fundamento, em que se estriba o governo De- 
jmocratico, cnjas decisões o mesmo Cicero, Princi. 
pe, e Mestre dos Oradorcs, apezat de ser hum in-. 
cansavel defensor desta fórma de governo, não pode 
deixar de comparar ao movimento das ondas do 
proceloso mar, na sna Oração a favor da Morexa 
== Tot motus, tantas, tam varias habet agitatio-: 
nes fluctutim ; quantas pertnrbationes , ct quantos 
sestus habet ratio comiciorum. == Aceresce a este: 
mal de ordinario a crueldade, e barbaridade das: 
suas decisões, ponco conformes aosdietames da boa 
razão, que nem sempre está ao seu alcance; além: 


disto, a inveja, o odio inato, a conhecida opposi.. 


ção, que tem os pobres aosricos, e opulentos, que 
nunca se podem julgar seguros na posse dos bens, 
a possuem , cujo caracter sabiamente dksertve' 
latão — Populus ingratus est, leviter alicajusreb 
satur , . mutabilis, crudelis, invidas — Sendo pois 
a sna inconstancia: O caracter esscneial, tanto lhe 
he facil approvar, como repprovar qualquer con- 
sa; amante sempre mais de novidade , do que da 
realidade: elegantemente descreve o seu caracter $; 
Jeronymo na E pistola 22=Volgns habst os barbarum; 
procáx, et in convitia semper armatum : quid qnid no- 
vum insonuerit, aut anthor, antexagerator est famæ; 
== Mnito mais poderia dizer a respeito: dos gover- 
nos Democraticos: mas hastão estas breves noções 
pará se conhecer, que elle não pòde segurar a feli» 
cidade dos Povos, por que não tem em si os meios 
seguros para conseguir o seu fim. Melhor he sene 
duvida do que este, O governo Aristocratico, que 
consiste, como tambem já disse, em residir a sobe. 
fania em certo nnmero de pessoas nobres, em cujas 
Fumilias se conserva este direito, quando a Áristo: 
cracia he hereditaria, ou sendo eleitos pelo Povo, 
quando a Aristocracia he electiva. | 
Huma, e outra fórma de governo Aristocraticd 
tem iriconvenientcs. Se ella he bereditaria, he mal 
olhada pelo resto dos Cidadãos, exclridos do gevers 
no, não podendo soffrer, que o'podér, ea suprema 
authoridade seja privativa de ertas familias, e que 
só o nascimento sem outro algum merecimento dê o 
direito aos primeiros lugares da Republica; quando 
o nascimento he em todos igual, e só as obras-he 
qne Haai eo ó homem: por esta maneira pode 
muito facilmente acontecer Baver tastalmente tem- 
Pô, am que o Senado seja composto de homens ine 
dolentes, ignorantes, relaxados, e entregues a toda 


e 


a qualidade de vicios; on de'tnircebos sem os conhé.. 


gimentos, e a experiencia necestaria. Se a Aristo. 
eracia be electiva, e os Senadores são eleitos pelo 
voto da Nação; tem o Povo porta franca para se. 
dições, e partidos, porque nem sempre é amor do 


bem prblico anima os semk corações, e disig og 
seus votos: reina então a inteiga, e à paixão: cadá, 
hum chama a sio partido, que pode, querendo fas 
der realçar a sua paixão; dirigida alo amizade, 
e não pelo amòr da Patrig, que lhe dietas que- derg 
preferir nas eleições o merecimento, «q a capagidas 
de. Quanto porém á fórnia do gorerma Asistocratis 
eo, on elle seja electivo, ou hereditatio., invalva 
tambem á si mnitos vicios, que- sko. inevitaveis. A, 
differença das sentimentos, a eppaosiçãe, o ciume 
qne entre elles reina sempre, he causa infalivel da 
sua desunião. B nada se pode esperar de hum 
corpo moral desligado, quando- sá usido pode emd 
pregar as suas forças a bem dasociedade, Mil qu 
tões, se suscitão, mil duvidas te propõe. primei 
que: se decida qualquer negacio., em que se convem 
largo tempo; e quando se vão a dar as providencias, 
já. d mal não tét eura. Que quadro de desordens, 
e de questõ:s nas não apresenta a Republica Ro- 
mana até qus de tolo cahio! S: algumas ha qué 
pelo bom governo servião de exemplo, como a da 
Veneza, isto mesmo he muito contingente, e sá pos 
de permaneter por mais algnm tempo nos pequenos 
Bstados. Alguns Politicos chamão injusto, eoppress 
sor ao góveriio Áristecratigo, pela ragão de que sena 
do todos iguaes no momento ém que se forma a Conga 
tituição do Estado , se cede a hum pequeno numerá 
não só a Soberania, mas tambem os cargos, as pres 
heminencias, as honras; e o sacrificio da sua libera 
dade he tão inteiro, que nada mais lhe resta. Não, 
tementão lugar a desenvolver seas talentas, ed meres 
cimento pessoal; eds que tem a Soberania vem múis 
to abaixo des seus pês o restó da Nação, que não 
vê caminho, nem maneira para se elevar ao gráa, 
a què podia chegar pelos saus conhecimentos , e pe- 
las suas virtudes civicas; Nesta especie de governa 
“tanto ha que temer a união das vontades dos que gover- 
não, como asna desunião. Se reina entre elles aunião, 
se as snas vontades são riniformes, elles podem ' unia 
dos manter em si a Soberania, vexar e Gpprimir ag 
eutras classes; e seria melhor então, como dig Fe. 
Hce, ter só hnm Tyranno em lugar de tantas. Se el. 


~ Jes são desunidos, e oppostos, perturbão o govers 


no, e a não do Estado corre maior risco. Ni Mou 
narquia absoluta, que era o goverma, em que dan« 
tes viviamos, ha tambem muitos perigos, e incon-. 
venientes. 4 Monarquia absoluta ; em que governa 
hum só homem, ou este tenha o nome de Rei, eu 
de Imperador, heirmãa germana do governo dispoá 
tico, ou para diger melhor, he tudo o mesmo de faá 
eto; tanto faz hum homem em hum govetno Mou 
narquico absoluto , como em hum governo Dispoti- 
co. No gaverno Monarquico absoluto he sô o Rei,, 
em quem se achão reunides os tres poderes legisla 
tivo, exenntivo, e judiciatios; tudo isto está confiada: 
a hum só homem, que rege os sens Vassallos, of 
antes-escravos a sen arbitrio, que he de carne, é 
sangue, como nós; sigeito a paixões, à vicios, a 
torpesas, 4 enganos, sem havef quem sirva de freio, 
quem madere as mág inclinações da sya vontade. 4 
poder illimitado he capaz. de-corcomper o homeng 
o mais virtuoso, fazendo-lhe perder as suas mai 
bellas qualidades. O Monarca. assim rode do de 

so fumo da adulação , com que de continuo o jpcena 
são os validos, qne o rodeiÃo, não vê, pão qbstra 
va -a desgraça da. Nação: fazem-no capacitat, qas 


Deos creon os Povos para o servirem, como escraa 


vos; mas não lhe dizem que elle be gre foi ereado 
para o bem, pará a feligidade dos Povos; as quei- 
xas dos infelizes nunca podem ebhegat ao throno; os 
validos o afastão de tudo o que pode ser nocivo aos 
seus interesses; a verdade he bannida da habitação 
de taes Monarcas; espreita-se a sua inclinação, é 


(10) 


t 


a sua vontade para seapprovar, e bem dizer; e por 
esta maneira quem resolute lhe quer fallar a verda- 
de, 'descahe da sua graça, Não ha huma só Lei po- 
sitiva, a que se considere sugeito o Monarca. Já 
nó sen tempo dizia Camões na sua Loziada = Isto 
fazem os: Reis, cuja vontade manda mais, do que a 
Justiça, e que a verdade = A nossa Ord. do L. 3.º tt. 66, 
$ inic. lhe chama Lei viva, eqne pode julgar prese. 
cindindo de prova dos autos, expressando-se a Lei 
"por esta maneira == Sómente ao Principe, que não 
reconhece superior, he outorgado por direito, quo 
julgue segundo a sua conseiencia , não curando de al- 
gações, ou provas contrarias, feitas pelas partes, 
r que he sobre a Lei. = Be tambem declarado em 
outra Ord. do L. 5.º que os Reis podem mandar ma-. 
tar, e mandar cortar qualquer membro : taes são as 
suas palavras. == Quando nós condemnarinos alguma 
pessoa á morte, ou que lhe cortem algum membro, 
por nossoproprio mote , sem ontra ordem, e figa- 
ya de Juizo, por ira, on sänha, que delle tenha- 
fnos, a execução de tal sentença seja espaçada até 
20 dias. == Eis-aqui tendes vós reunidos os tres po- 
deres, legislativo, pelo qual o Rei faz da sua von. 
tade hnma Lei especial, a esta segue-s: o poder 
executivo, que he pôr em pratica aquella mesma 
Lei, « depois o júdiciario, impoado a pena, jul.. 
gando elle mesmo o facto praticado opposto á dis. 
posição da Lei, ecomo en do castigo deereta- 
do na mesma Lei. Vimos: oh tempora, oh mores, 
dh tempos, oh desgraça. Vimos serem até os mesmos 
Reis executores da pena matando os delinguentes' 
pelas suas proprias mãos: unindo :asi além dostres 
E sobreditos o de executor da pena. - À nossa: 
istoria nos apresenta muitos factos similhantes. 
Daghi se vê que nenhnma differença havia entre o 
nosso governo Monarquico anterior, ao governo Dig. 
potico., Que mais podem fazer os Imperadores .na 
Africa, e na Asia ? Nós escravos, como elles, eras 
mos súgeitos á plena, e absoluta vontade de ham 
Monarca ; e se fosse do Monarca sómente .ainda: não. 
seria tão mão: mas tantos erão os validos, quantos 
os despotas, que nos tyrannizavão ,: os quaes guia- 
dos pelos ceus interesses particulares desviavão ato. 
do o instante o Rei do trilho das seus deveres, fa. 
gendo-o mândar consas, todas prejudiciaes aos intee 
resses da Nação, quando estes se oppunhão aos scus 
Inter:sses particulares. 
: Não acontece porém assim nos governos Monar- 
qnicos temperados por meio de huma Constituição; 
alli se levantão invenciveis barreiras entre os tres 
poderes, que affianção a firmeza, e segurança da 
gua separação. Na Nação reside a Soberania: ella 
escolhe , e nomta os seus Representantes, os quaes 
juntos em Cortes só cuidão na nossa felicidade, pro- 
movendo Leis sabias, e justas, que promptamente 
se revogarão em todo, on em parte, logo que pela 
experiencia, e pelas circunstancias se mostrarem 
inúteis, ou prejudíciaes. No Rei reside o poder exe. 
cutivo; 'a elle toca fazer cuidadosamente: executar 
as Leis, que a Nação estabeleceo por meio. dof seus 
Representantes, e pelas quaes quer ser governada; 
mg 'endo incessantemente sobre a felicidade da Na- 
ção, exercendo todo o poder, e anthoridade Real 
por aquella maneira , e naquellas cousas, que a Cons- 
tituição lhe designa; ficando com tndo sempre sa- 
grada, einviolavel asua pessoa. Aos dnizes, e Tri- 


bunaes pertence applicar as Leis aos factos em ma~ 
terias contenciosas, e decidir as questões suscitadas 
entre òs Cidadãos, conforme as regras prescriptas 
nas mesmas Leis. Huma quasi similhante fórma de 
governo tem feito a prosperidade da Inglaterra. O 
mesmo , ouainda maiores ben-ficios devemos nós es- 
perar, huma vez, que ceoperemos todos para o b:m 
geral da Nação, e particnlar de cada hum. He ne. 
cessario zelo, actividade, amor Nacional, fidelida- 
de, e lealdade. Ie necessario que se desterrs de nós 
o perniciosissimo egoismo, preferindo o bem geral 
ao nosso particular: he necessario, que sacrifique. 
mos o nosso commodo , os nossos bens , os nossos tra. 


“balhos em beneficio da Patria. Todo aquelle, que 


se subtrahe aos sense deveres, todo aquelle, que fo. 
ge de servir a Patria com o seu prestimo, he indi. 
gno de ser contado no numero dos Cidadãos. Con. 
correr cada hnm com o que pode a bem da Mãi Pa. 
tria não he huma acção voluntaria, he hum rigoro- 
so dever, he hnma divida que somos obrigados a 
pa: porque assim como nós estamos gozando dos 

neficios, e commodidades, que não conseguiria. 
mos, senão no meio da Sociedade; assim tambem 
devemos contribuir com o que po:lermos para a mes. 
ma Sociedade. Não sejamos osz.ngãos da Sociedade, 
procurando sómente gozar dos bens que o trabalho 
dos ontros nos prepara.. Já vedes, “que o governo 
Monarquico Constitucional he o melhor dos gover- 
nos. A Nação legisla, o Rei executa, e o Ministra 
Sentencea. Esta separação nos affiança tantos b-ns, 
quantos são os males, que nascem da confusão des- 
tes poderes. A Dynastia da Serenissima Casa de B'a- 
gança nos dá hum Rei, digno de ser amado, e res. 
peitado pelas suas virtudes Religiosas, e politicas, 
pelo verdadeiro amor, que nos causagra, e de que 
temos tão exhuberantes provas, o que tanto tem 
contribuido, e contribuirá para a nossa felicidade, 
livre já da ámbição, e dos enganos de ambiciosos 


“Cortezãos, O nosso Respeitoso,. e amavel Principe 


Real enche os nossos Corações de lizonjeiras espe- 
ranças : as provas, que já nos tem dado á face do 
mundo inteiro; as suas brilhantes qualidades, que 
o mundo admira, nos promettem a dursção de tan- 
to Bem: Roguemos, Fieis, a Deos em todas as nose 
sas orações, suppliquemos-lhe humildemente pe 
conservação das suas preciosas vidas. Oremos a Deos 
para que delles não desvie os seus Divinos olhos. 
Sejão igualmente objecto das nossas rogativas a vi- 
da, e prosperidade dos ossos Deputados, Veneran- 
des Patriarcas da Nação, dignos Pais da Patria. O 
Cco destilando sobre elles o orvalho das suas gra- 
ças, ilumine, fortifique , e corrobore os seus cora- 
ções, para que felizmente acabem a tarefa, de que 
se encarregárão para o bem commum. Elles,sacri- 
ficão as suas vigilias ao bem da Nação. O Supre- 
mo Legislador abençoe os seus trabalhos, para que 
findando a grande obra da nossa Constituição, lhe 
cantemes hymnos de gloria nesta vida, como.o mais 
fiel testemunho da nossa gratidão. E praza a Deos, 
que ao depois todos uno vamos gozar da maior, 
e mais permanente gloria na eterna Bemaventuran- 
ça pór todos os Seculos dos Seculos; assim seja.» 
Dezembro 31. — Desconto do Papel.moeda : 
Compra -18 - - - Venda 17. 
Patacas - « 845. 
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ARTIGOS DOFFICIO.. 


"Der João por Graça de Deos, e pela Consti- 
tuição da Monarquia, Rei do Reino Unido 
de Portugal, Brasil, e Algarves, d'aquem e d'alem 
Mar em Africa, etc. Faço saber a todos os meus 
'Subditos que as Cortes decretárão o seguinte: 

2 As Cortes Geraes, Extraordinarias, e Constitujn. 
tes da Nação Portugueza, tendo em consideração a 
publica vantagem, que resulta do estabelecimento 


Es “Nº 2. ; 

E Ga et rela gd 
Je veux bien admettre chez moi une douce Jíbertê : 
mais je ne' puisen tolérer l'abus. . 


de hum Banco de Emprestimo, Deposito, e Des- - 


conto, que, desterrando a usura, e promovendo a 


commodidade das transacções entre os particulares, ' 


seja simultancamen'e applicavel á amortização do 
Papel Moeda, .Decretão o seguinte; . no 

Art. 1.º Jirigir-se-ha na Cidade de Lisboa huma 
Corporação , denominada Banco de Ltsboa , que 
existirá por espaço de, vinte annos, debaixo da jm 
mediata protecção das Cortes. de, Et 
. 2° O seu Capital será composto de dez mil Ac- 
ções, cada huma dagalor de 5008000 réis, pagos. 
em partes ignaes de papel mocda , e moeda metal.., - 


8º. A rata para este Banco se abrirá po | 


1.º de Janeiro de 1822 , debaixo da inspecção de 
tres, pessõas nomeadas pelo Presidente das Cortes; 
e logo que subir a 2.500:000 & 000 réis, 150 dos Su». 
bscriptores, que tiverem apsignado para.hum maior 
pumero de Acções , se constituirão em Assembléa 
Geral do Banco, e nomearão á pJuralidade: de vo- 
tos hum Presidente, e 16 Directores cada hum dos 
quaes será Portugusz por nascimento , ou naturali- 
zação; e além disto Proprietario pelo menos de .1Z 
Acções, tr ee a OR ARO TE E 
. 4º . A Assembléa Geral determinará os vencimen- 
tos do Presidente , e Directores, e estes nomearão 
os empregados necessarios para o serviço do Ban- 
co ; porém os seus ordenados serão estabelecidos 
pela Assembléa , a qual tambem designará o dia, 
e o logar em que o Banco deve eomeçar as suas. 
operações; e formará hum Regulamento para a sua 
administração, e escripturação, cuja doutrina seja 
sente Decreto. > NR a 
6.º Conclnido o Regulamento , e entregue a admi- 
nistração do Banco ao Presidente, e Directores, a: 
Assembléa Geral se dissolvera. f , S 
6.º Huma Assembléa Geral , composta dos 150. 
principaes Accionistas, se congregará todos os an- 
nos no mez de Janeiro para proceder á eleição, de. 
Presidente, e Directores; para conhecer, e julgar. 
as contas do anno antecedente ; para reformar os 
abusos, que se tenhão introduzido na administra-; 


conforme ás Leis existentes, e às disposições do pre. - 


ção; e para. reguerer ás Cortes os melhoramentos, . 


qne. dependerem do Corpo Legislativo. Poderá tam-. 
bem ser convocada extraordinariamente antes de. 
findar o appo , se for necesgario deliberar em casos 


: vo... 
:, Aventures, de la filledun Roi, 


sr “sm , — 


imprevistos ,: para a decisão dos qnaei os Directa. 
res não estejao sufficientemente authorizados. ' 
7.º A Assembléa Geral, e a. direcção do Banco, 
por.vja dos sens Presidentes , terão a faculdade de 
se corresponder directamente com as Cortes. 
-- 8º O Banco poderá descontar , e negociár Le- 
tras de Cambio, e todas os papeis de credito, qne 
se. usão no Commercio, sendo affiançados pelo nu- 
mero, e qualidade de assignaturas determinadas na 
sewRegulamento, ficando os bens: dos Acceitantes, e 
Fiadores, tacita, e especialmente hypothecados ao 
pagamento; Esta hypotheca porém não prejudica 
as Leia; que regulão o concurso nas fallencias dos 
Negociantes, .. sc DE A as 
9.º Poderá emprestar os seus fundos sobre toda 
à especie de generos, mereadorias, e bens móveis, 
que receberá em deposito ; e não pagando o deve- 
dar: no tempo aprasado , pederá por conta delle, 
poste que sem necessidade do seu consentimento, 
roceder. em leilão á venda do penhor depositado , 
azendo 8 dias antes publicamente o annuncio. . 
- Y0.” Poderá mat seus empréstimos. receber em 
hypotheea: bens de raiz;, com as clarezas, e fianças 
que jnlgar idoneas, e proceder á venda delles., na; 
falta de pagamento, -findo'o prazo do. emprestimo, 


como se fossem bena: moveis, precedendo. annuncio 


publico trinta diàs ao acto da venda. 1 >> n 
| N.º. Poderá comprar, e vender papel. moeda, e. 
todos os mais papeis de eredito. da Nação , assim 


como buro, e prata, debaixo de qualquer. fórmà , 


especie, ou qualidade. . Ê 


- 42.º Poderá- guardar em depósito dinheiro dos: 


particulares , com os quaes:abrirá conta corrente, 


e'a cuja ordem pagará-á vista a parte das quantias: 


depositadas, que lhe for determinada. E a 
13. Poderá tambem receber dos particulares pa- 
ra pagar a prazos certós , mediante hum. interesse 


anntal estipulado , as sommas pecnniarias, que: pas. 


ra augmentar a$ suas operações julgar opporta- 
nas. e e 

14.º. De todas estas negociações , emprestimos , 
e-transadções, não pagará o Banco tribnto, impos- 


rate ar contribuição a 


sb. 


uma. 

15.º Não poderá E emprehender negocias 
ção alguma de risco, ou de seguros, nem comprar, 
au: vender generos de Commercio por sua conta: 
assim como não poderá possuir bens de raiz, além 
dos predios urbanos necessarios para o desempenho 
das suas operações. 

es 
tar emprestimo algum com o Governo sem o previo 
consentimento das Cortes, bem o mesmo Governo 
terá nelle ingerencia alguma: - EES 


(17.º Para effeituar o sen giro poderá o Banco 
emittir huma quantidade de notas de Banco, Paga- 
veis ao portador , em metal, ou de letras á ordem com 


Não poderá tambem verificar, nem contra- 
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-aigtos dias precisos da vista, para commodidade 

sios viajantes. E esta emissão tanto de notas, como 
. de letras, será feita em proporção tal, que nunca 
exponha o Banco a differir, ou interromper os seus 

pagamentos. 

18.º As Notas do Banco serão recebidas, e eons 
gideradas em todas as Repartições de Fazenda Pu- 
blica como dinheiro de metal; mas os Crédores do 
Estado não serão obrigados a receber estas notas em 

pagamentos de seus créditos. 
"19º Os que falsificarem por qualquer fórma pa- 
peis pertencentes ao Banco , serão processados, e 
Julgados como fabricantes de. moeda falsa. - 

-20.º As acções do Banco podem ser vendidas, 


doadas , cedidas , ou hypotecadas, pondo-se- para . 


este effeito as respectivas verbas nos Livros do Ban- 
: í I ' 


co. 
“2º As Acções, Lucros, ou fundos, que etisti- 
rem no Banco, pertencentes a Estrangeiros, serão 
£m Quaesquer casos, ainda mesmo de guerra , tão 
3bviolaveis, e respeitados como a propriedade Pore 
tugueza. | 

42º O producto do lucro liquido será todos os 
semestres repartido pelos Accionistas. Quando po- 
rém este lucro exceder a rasão de 7 por cento ao 
anno, poderá a Assembléa Geral converter o exces- 
“so. em fundos de reserva , com as condições: que 
julgar acertadas. | l | 

- 48.º Durante os vinte annos da existencia do Bans 
co, nenhuma outra Corporação se creará em Por- 
e com os Privilegios, que a esta ficão conce- 


. 24º Em compensação das prerogativas que. a 
Nação -cencede ào Banco, devork este concorrer pa~ 
Ta à amortisa do papel-moeda , emprestando á 
Nação, no 1.º anno das suas operações, 2.000:000% 
Téis om netas de Banco , a jaro de 4 por cento, 
entregues ao Thesauro Nacional em vinte presta- 
gões de cem contos do réis cada buma. 

"94º Quando o Thesouro receber cada huma dës- 
tas prestações, fará amortizar na presença dos Agen- 
tes do Banco , e dos. partichlares , que a este aeto 
quizerem assistir, bum igual valor nominal de pa- 
“pel-moeda ; imprimindo, e publicando depois huma 
lista com a explicação individual da classe, anno, 
é numero das Apolices destruidas. 

. 2G.” No acto de receber a prestação, o Thesot- 
ro passará ao Banco hum Titnlo de divida, que 
vencerá desde 'o dia da saa entrega o juro de 4 por 
“cento ao anno , pago em metal aos semestres pela 
%* Caixa da Junta des Juros : os rendimentos da 
“qual, augmentados eom a. terça parte do preducto 
annual 5.º Caixa , serão desde o 1.º de Janeiro 
de 1922 applicados exclusivamente em primeiro 
lugar 30 pagamento destes juros, e do seu capital, 
e depoia á extineção do papel-moeda, 

27.º Em virtude deste emprestimo o Thesouro 

Nacional, sem altçrar a fórma da sua receita, pa- 
gará durante hum anno em papel-moeda sómente a 
ld parte de todas as sommas, que èra eostuma- 

aa pagar na fósma da Lei. 

. 28.º Loge qne. e Thesouro Publico comece a pagar 
sómente a quarta parte em papel, descontar-se-hão '3 
per cento emmetal na totalidade de cada pagamen- 
to, em que costuma enirar papel-moeda, feito nas dif- 
ferentes Repartições, que recebem-dinheira do mesmo 
Thesouro. Nagquellas Repartigções porem, que, 
“sendo publicas , não recebem dinheiro do Thesou- 
ro, o dito desconto será sómente de dois por cer 
to ; e em hum eoutro caso tesá lugar o mesmo des- 
conta por todos: os vinte annes existencia do 


129.9 As quantias resultantes des 3 e-3 per cento, 


— cum a emos ta 


ad 


Em consequencia do 


. descontados na fórma do Artigó precedente, serão 


recolhidas nas differentes Repartições , em Cofre 
separado , e remettidas mensalmente á Junta dos Ju- 
ros, onde entrarão na Caixa destinada á amortisa- 


ção da divida do Banco. 


30.º Por esta Caixa será todos as annos amorti. 
zado , pela ordem da antiguidade, hum dos Tita- 
los da divida que a Nação contrahe com o Banco, 


. na fórma do Artigo 26. 


31.º Antes de findar o 1.º anno do estabelecimen- 
to do Banco, conforme o credito que tiver o papel. 
moeda, e o fundo que existir na Caixa da amorti- 
sação , as Cortes deliberarão se será conveniente 
abrir qualquer outro Emprestimo concebido em novos 
termos, para continuar a amortização por este, ou 


“qualquer outro methodo; e determinarão a quan- 


ue deve entrar nos paga- 


tidade de papel-moeda, 
acional fizer- em o anno 


mentos que o Thesouro 
seguinte. | 
33.º Para evitar a falsificação a que está stjeéito 
o actnal papel-moeda, durante o tempo qtie aitida 
se conservar em circulação, fica anthorizado o Go- 
verno a fazet, seo jnlgat conveniente, adespeta nt- 
cessaria , a fim de obter, e empregar as chapas da 
invenção do célebre Artista Perkins para a fortãa. 
ção de hum novo papel-moeda, que deve snbstitait 
o antigo. Paço das Cortes 29 de Dezembro de 1821. 
Pelo que; Mande a todas as Authoridades, a quem 
o conhecimento, e execução do referido Decreto 
pertencer, que o cumprão, e execntem tão inteira- 
mente como nele se contém. Dadá no Palacio de 
Queluz aos 31 dias do mez de Dezembro de 1821, = 
KiRei com Guarda. = José Ignacio da Costa. 
'* Carta de Lei, pelá qual Vossa Magestade Manda 


executar o Decreto das Cortes Geraes, Extradrdina- 


rias, e Constituintes da Nação Portugueza , para 0 es 
tabelecimento de huma Corporação, denominada Ban- 
co de Lisboa , de Emprestimo , Deposito , e Desconto, 
que desterrando 2 usura, e promovendo o commodo das 
transacções entré os particnlares , seja ao mesmo tem- 
po applicavel 4 amortização do Papel Moeda, com 
existencia por tempo de vinte annos, composto do 
Capital de dez mil Acções do valor de quinhentos 
mil réis cada huma, na fórma da Lei; cuja Subs- 


“cripção se abrirá no primeiro de Janeiro do anno 


futuro de 1822, tudo na fórma acima declarada. = 
Para Vossa Magestade vêr. == Antonio Massiottt a 
fez. — A fol. 67 do Livro I. do Registo das Cartas, 
e Alvarás, fica esta registada. Secretaria de Esta- 
dos dos Negocios da Fazenda 31 de Dezembro de 
193%. — Lourenço Antonio de Fyeitas Azevedo Fal. 
cão. — Manoel Nicoldo Esteves Negrão. — Foi pt- 
blicada esta Carta de Lei na Chaneellaria Mór dz 
Corte e Reino. Lisboa 31 de Dezembro de 182: == 
D. Miguel José da Camara Maldonado. = Registada 
na Chancellaria Mór da Corte e Reino no Livro das 
Leis a fol. 38 vers. Lisboa 31 de Dezembro de 1821. 
= Francisco José Bravo. ; 


Decreto acima, publicamos o 
- seguinte, 

Tendo o Excellentisimo Senhor Presidente dm 
Cortes Geraes, Extraordinarias, e Constituintes dá 
Nação Portuguéza, nomeado para Inspectores do 
Banco de Lisboa, Antonto Francisco Machado, Jóa- 
quim da Costa Bandeira , e José Bento de Araujo, 
em execução do Artigo III. do Decreto das mesmas 
Cortes de 29 de Dezembro passado: tem estes à sa- 
tisfação de annuneiar, que se acha abettá a Sabe. 
cripção para o mencionado Banco, em casa de José 
Bento de Araujo, ma rua de 8$. Jnhão N.º 59, adi- 
de se acharãe presentes os Inspectores todos os dias, 
desde as dez horas da manhã até ás duas da tarde, 


0d No To im 


(13) 


. 'e todo o dia, se preciso Tòr; podendo cada hum 


«dos Conterrentes realizar a sua Subscripção pot si, 
on-por Procuração reconhecida, indicando nella o 
nnmero das Acções com que pertende entrar em ham 
tão ntil Estabelecimento, e designando ao mesmo 
tempo o lugar da sua babitação. Lisboa 1 de Ja» 
neiro de 1822. = Antonio Francisce Machado. = 
Joaquim du Costa Bandeira. = José Bento de Araujo. 
m ji umas 

Parecer da Commissão Militar. — Em Sessão de 29 
sry de Dezembro de 1821. 

» A Commissão Militar examinou o Officio. do Ene 
carregado do Ministerio da Guerra em data de 28 
do corrente, pclo-qual transmitte ao conhecimento 
do Soberano Congresso as Representações, que fo» 
rão dirigidas ao Governo pelos Generaes Comman- 
dantes das Provincias, sobre a falta actual numeri- 
ca para o Serviço, que exige a Segurança Publi- 
ca, e o9 outros destinos que tem a preencher; sen- 
do csta falta muito maissensivel nas Guarnições das 
Cidades do Porto, e Lisbon, e o vai aser de huma 
maneira muito mais forte, quando se verificar den- 
tro de tres dias a execução da Lei de 17 de Abril 
deste anno, dando-se em conformidade della baixa 


“à decima parte dos Officiaes Inferiores ; e Soldados. 


» A Commissão já submetteo a este Congresso O 
seu Parecer sobre materia tão importante, quando 
deo conta das Representações do Ex-Ministro da 
Guerra , e do Encarregado do expediente desta Se- 


cretaria, transmittindo os Officios do Inspector Ge. 


ral da Cavallaria, e do Commandante da Força Ar- 
mada de Lisbon, sobre o desfalque progressivo dos 
Corpos, e antevendo o aperto, em que agora nos 
achamos, e considerando agora como urgentissimo 
o que havia considerado urgente ha tres mezes, e 


que por outra parte não se póde esperar nem a de. 


eisão do Plano, que está a ser apresentado pela 
Commissão Especial, nem a Lei do Recrntamento, 
que se não póde apresentar em Projecto com a bre- 
vidade, que exigirião as circunstancias; e que se- 
sia arriscar a liberdade, a segurança, e a honra 
Nacional, tirando ao Governo a sua responsabili. 
dade, huma vez que o deixão inerme, e sem os 
meios de manter a sua anthoridade; conformando-se 
com o parecer de hum de seus Membros, o Senhor 
Deputado Pamplona, na sua indicação da data de 
hoje, tema honra de propôr ao Congresso o Pro- 
jecto do Decreto seguinte. 


» Ag Cortes Geraes, Extraordinarias, e Consti- 
tuintes da Nação Portugueza , considerando a ne. 
cessidade de conservar a Força Armada na propor- 
ção numrrica, indispensavel para o Serviço Publi- 
co, eo desfalque que vai produzir nos Corpos a exe- 
cução da Lei de 17 de Abril, dando-se baixa á de- 
cima parte do Exercito, de modo que o restante que fi. 
ca unido ás Bandeiras he insuficiente para manter a 
liberdade, a segurança, e a honra Nacional, e dar 
ao Governo os meios de exercer constitacionalmente 
a authoridads de que he revestido, e vista a urgen- 
cia, Drcretão provisoriamente o seguinte: 

1.º OGoverno he authorisado para recrutar hum 


nnmero igual de homens áquelle, que tiver baixa 


em Janeiro proximo de 1822, em virtude do 4. 4.º 
da Lei de 17 de Abril de 1821, e mais trezentos ho- 
mens para os Regimentos de Cavallaria, ou os que 
forem indispensaveis para o trato dos cavallos. 
- 2.º Ege recrutamento se fará em conformidade 
das Leis estabelecidas, com a unica differença, que 
as Camaras farão as funcções que pertencião aos 
Capitães Móres. 

3.º O Governo anthorisará hum, ou mais Officiaes 
Superiores em cada Provincia, para que bum del. 


- delles assaz verificadas e provada a 


les assista ad sorteio , em atto de Camara» este OL 
ficial não terá outra ingerencia mais do que appro- 
var, conjunctamente com o Medico do Partido, on 
ontro, vs homens sorteados, quanto ás qualidades 
fysicas.. | 
- 4º Aquelles que se apresentarem para assentar 
praça antes do acto do Sorteio, serão considerados 
Voluntarios, em conformidade do 4. 2.º da Lei de 
17 de Abril. Sala das Cortes 29 de Dezembro de 
1821. — Manoel Ignacio Martins Pamplona — José 
Antonio da Rosa — Alvaro Xavier das Povoas = Jo» 
“sé Victorino Barreto Feio — Barão de Meleilos — Luiz 
Paulino de Oliveira Pinto da França 
| | — 4 —s 
» Dom João por Graça de Deos, e pela Consti. 
tnição da Monarquia Rei do Reiio Unido de Por. 
tugal Brasil, e Algarves, d'aquet, e dºalém Mar 
em Africa ele. Faço saber a voz Corregedor do Crie 
me da Corte e Casa, que em Consulta da Meza do 
 Dezembargo do Paço, a que procederão Informas 
ções dos Corregedores das Comarcas de Portalegre, e 
Aviz , e respostas do Dezembargador Procurador da 
Corôa e Soberania National Me foi presente a res 
presentação dos Habitantes da Cidade de Evora em 
que Me Supplicavão os pozesse a salvo das violen. 
cias, roubos prepotencias e despotismos quê acoma 
panhados com acções menos decentes, e decorozas, 
praticava contra elles o Juiz de Fóra, que então era da 
dita Cidade José Tenncio Delgado de Carvalho, é 
sens dois Escrivães Luiz Thomas Vieira, e Luiz de 
Sá Mesquita, como artieulávão nos quarenta e trez 
Capitulos que apresentávão : E supposto não se ve- 
riêcassem todas as accusações e fossem em parte exas 
geradas em seus Capitulos erão com tudo cm alguns 
neixa: taes 
erão os artigos de mandar o dito Ex.Juiz de Fóra 


correr Folha a prezos de ronda; em reunir o Des. +, 


pacho da Vara de Juiz de Fóra, com a de Correge. 
dor ao mesmo tempo; em tomar como Provedor cohe 
tas aos Concelhos, Administradores, Testamenteis 
ras, e obrigar-os culpados fóra do districto da sua 
EE em pôr mulctas com illegalidade aos 
donos de carros, e bestas em caso de transporte, em 
levar custas exorbitantes aos réos , impostas com 
precipitação; em levar dinheiro para não. ser proe 
nunciado hum rêo em Devassa Geral; em fazer gras 
ves despezus nos leilões particulares; em arrogar- 
se o Ofíicio de Contador fazendo cantas multiplica- 
das, e lezivas ; em admittir Authos sem sello em 
prejuizo da Fazenda; em levar excessivamente, e com 
abuzo sallarios de legados não cumpridos; em ter 
procedimentos arrebatudos com baixeza, e falta de 
. caracter; e em ter acções, e palavras obcenas em 
actos publicos; cujos defeitos não sendo destruidas 
pela resposta do Supplicado, a quem Mandei ou- 
vir, o tornão indigno a servir nos Lngares da Ma- 
` gistratura onde perdera a dignidade e conceito ne- 
cessario a todo o Magistrado, e executor da Lei: 
Tendo a tudo Consideração: Houve por bem riscar, 
e inhabilitar ao Supplicado José Ignacio Delgado 
de Carvalho para servir os Lugares da' Magistratu- 
ra, e inhabilitar igualmente para servirem Officios 
de Justiça, e Fazenda os dois Escrivães do Geral 
Luiz Thomás Vieira e Luiz de Sá Mesquita, pela 
pane que tiverão neste escandaloso procedimento: 
è Hei, ontro sim por bem remetter-vos todas as dil- 
ligencias feitas sobre este objecto Informações, sum- 
marios, resposta do aceusado, e mais documentos 
para que por esse Juizo sendo murdados sequestrar 
os Bens de todos os trez referidos Juiz, e Esscrivães 
se forme hum Processo regular contra os: acensados 
com audiencia dos Queixosos @ correndo livran:ento 
se imponhão as penas dete;min:das pelas) Ltis en 
2» 


4 


tuo) 


. “proporção das enlpas, e provas: que accrescerem e queixetos, para a imposi 


se liqnidem os ditúnos, que estes Empregados fize- 


ção, indemnizândo o prejuizo aos que indevidamen- . 


*te o sentirão. Tendo-o assim entendido e campri-o 
assim ElRei o' Mandou: por especial Mandado pelos 
Ministros abaixo assignados do seu Conselho e De. 


` zembargadores do Paço. “Luis Antonio de Araujo a 


fez em Lisboa a 19 de Dezembro de 1921 annos. = 
João da Silveira Ruzarte a fez escrever, — Francisco 
José dê Faria Guião. =: Manoel Antonio da - Fonseca 


- e Gouvêu.= José Maria Sinel de Cordes.» 


emm Q$ no 


“» Dom Joño por Graça de Deos, e pela Cors. 


“tituição da “Monarquia, Rei do Reino-Unido de., 
“Portugal, Brasil, e Algarves, d'aquem e d'além, 


Mar em África ete. Faço saber a vós Corregedor 
“da Comarca de Evora que em Consulta da Meza do 
Derenibargo do Paço, a que procederão Informações 
' dos Corregedores das Comarcas de Portalegre, e 
Aviz, e respostas do Desembargador Procurador da 
Corda e Soberania Nacional Me foi presente a Re- 
presentação dos habitantes dessa Cidade em que 
supplicavão os pozesse a salvo das violencias , rou- 
bos, prepot ncias, t+ despotismos' que acompanha- 
dos com acções menos desentes e decorosas pratica- 
*vão contra ell:so Juiz de Fóra queentão era da mes, 


' ma Cidade José Ignacio Delgade de Carvalho, é 


seus dois Escrivães Luis Thomás Vieira, e 'Luis-de 
Sá Mesquita, como articulávão nos 43 Capitulos que 
apresentávão. E supposto não se verificassem todas 
“asaccuzações , e fossem em parte exageradas em seus 
Capitulos,' trão “com-tndo em algmns deiles assaz 
verificada e provada aqueixa; taes érão os “arti. 
gos de mandar; o dito Juiz de Fóra correr folha a 
prezos de ronda, ~em reânir o Despacho da Vira 
de Juiz de Fóra com a do Corregedor ao mesmo 
“tempo, em tomar como Provedor contas aos Con- 
selhos, Administradores, Testamenteiros, e obrigár 
cs culpados fora do destricto da sua Jurisdicção ; 
-cem pôr muletas com illegalidade aos donos de carros 
“e bestas em caso de transporte ; em levar custasexor- 
bitantes aos réos impostas com precipitação, em le- 
var dinheiro para não ser pronunciado hum réo.em 
- Devassa Geral; em fazer graves despeza nos Lei- 
Jões, particularce; em arrogar se o Oficio de Conta- 
dor fazendo contas multiplicadas e lesivas ; em ade 
“mittir Autos sem Sello em prejuizo da Fazenda; em 
Jevar excessivamente e com abaso Sallarios de Le- 
"gados não cumpridos; em ter procedimentos arre- 
Ditados com baichezas e falta de caracter: e em ter 
acções e palavras obscenas em actos publicos, cujos 
defeitos nãa sendo destruidos pela resposta do Sup- 
pheado a quem Mandei onvir o toruão indigno de 


, 


= cantinuar a servir nos Lugares da Magistratura on- 


“de perderá a dignidade e conceito necessario a todo 


“o Magistrado e executor da Lei. Tendo a tudo con- 


-sideração :“Hei: por bem riscar e inhabilitar aq Sup- 
plicante Ex-Jniz de Fóra dessa 'Cidade José Igna- 
-cio Delgado de Carvalho para servir os Lugares de 
Magistratura ye que os dois Escrivães do Geral Luiz 
Thomás Vieira e Luiz de Sá Mesquita pela parte que 
“tiverão neste escandaloso precedimento sejão igual- 


"mente inhabilitados para servirem Officios de Jus. . 


"tiça e Fazenda; e para se lhe imporem as penas es- 
"tabelecidas pelas Leis ein proporção das culpas:e 
“provas que accrescerem , como tambem para se li- 
“quidarem os prejuizos feitos por estes Empregados 
aos que indevidamente o sentirão: Houve outro sim 
por bem Mandar remetter os papeis respectivos ao 


“Corregedor do Crime da Corte e Casa para ali se. 


fórmar o competente processo e proceder a Segnes- 
“tro nos bens dos Sobreditos Ex-Juiz de Fóra, eEs- 
«erivães, e correr Livramento com audiencia dos 


pe das ditas penas. E es 
ta Minha e Real'Ordem fareis registar nos Livros 
respectivos da Camara dessa dita“Cidade, e da sua 
execução. Me dareis conta pela sobredita Meza do 
Desembargo do Paço. Tendo-o assim entendido, e 
camprio assim. ElRei o Mandou por Especial Man- 
dado pélos Ministros abaixo assignados do seu Con- 
selho e Desembargadores do Paço. Luiz Antonio de 
Araujo a fez em Lisboa a 19 de Dezembro de 1821 
annos. João da Silveira Susarte a fez escrever = Fran- 
cisco José de Faria Guião = Manoel Antonio da Fon- 
-ceca e: Gouvea — José Maria Sinel de Cordes.,, 
a ci 


NOTICIAS NACIONAES. 
| LISBOA 1 de Janeiro. 
“Proclamação ig em Zakos aº3 de Dezembro 
e 1821. 

Cidadãos Hespankves = Hoje he o dia “feliz em que 

a Junta superior de Saude desta Ilha pode annunciare 
-vos com a maior satisfação, que secompletão os 
“quarenta desde o ultimo aecidénte da emfermidade 
"contagioza, e mortifera que no espaço de mais de 
-dois mezes tem feito consideraveis estragos no Las 
“gareto Nacional deste Porto. Quarenta e trez embar- 
-cações infestadas se virão de huma vez nos seus an- 
-coradouros: memoravel occorrencia, que occupará 
seu lugar nos anaes dos estabelecimentos sanitarios 
habilitados na Europa: temos lutado com hum ini- 
migo voraz, c obstinado: com bum inimigo que 
apareceo em alguns dos Departamentos do Lazare- 
tto, e até no ancoradouro da Ilhota: qne assaltou os 
: primeiros muros: accommetteo aos mesmos emprega- 
dos do estabelecimento; e que fez os maiores esfore 
ços para nos invadir; porém que por fim sucumbio 
«e ficou destruido, e aniquilado a benefício da vigo- 
roza defeza que se lhe oppoz protegida pelo Ser Su- 
E A maior parte das embarcações infestadas 
orão já admittidas á livre pratica, devidamente exe 
pnrgados e purificados nos sessenta dias de incomu- 
nicação que se lhes determinou à contar desde o ul. 
timo secidente, per assim o exigirem humas cir- 
cubitábcias sem exemplo, e vossa mesma seguran- 
ça. A Junta está bem convencida de não ter omit- 
tido providencia nem medida para vos:perservar 
deste cruel açoute devorador da humanidade, . que 
tanto de perto nos ameaçava no meio dos grandis- 
simos apuros, que a rodeávão no seu principio, sem 
fundos, nem recurso para acudir ao extraordinario, 
e enorme gasto indispensavel em tão critico e peno- 
zo lance. Ella sonbe vencer todos os obstaculos que 
a cada momento offerecia huma complicação de ne- 
gocios espinhozos, os mais arduos e transcendentes 
que se apresentavão a hum mesmo tempo, e conse- 
guio o louvavel fim a que aspiravão suas incessan- 
tes tarefas, de que se ves instruirá mais por exten- 
so-me papel separado ; em quante que não pode deixar 
de elogiar o zelo e efficacia com que furão oportu- 
namente anxiliadas por todas as anthoridades da 
Iha: o que tem accreditado a officialidade, e mais 
individuos do segundo batalhão de Saragoça , e da 
Benemerita Milicia Nacional Voluntaria, não me- 
nos que os Cidadãos que se tem empregado neste in- 
teressantissimo serviço : pois todos á porfia tem dado 
as mais convincentes provas do recomendavel émpe- 
nho com que dedicavão suas fadigas a favor da hu- 
maninade, e do bem publico; e a Junta lhes offo 
"rece hum eterno reconhecimento. Ê 
Cidadãos: Sóresta agora dar-mos ao Todo Po- 
derozo as mais humildes e expressivas graças por 
nos ter livrado de huma calamidade que intentava 
introduzir.nos a desolação, ey 0 espanto. A Junta 


(15) 


determinou se cante solemne Te Deum ha Parrochial 
Igreja de Santa Maria desta Cidade no dia 5 do cor. 
rente pelas 12 da manhà: e espera que todos con- 
torrereis a este acto tão religioso, para que únidas 
hossas preces logremos para o futurò seu amparo, 
è protecção. Mahon 3 de Dezembro de 1821. == Jor- 
£º Theodoro Ladico = Guilherme Olivas += Pedro An- 
tonio Borrás — Francisco Mercadal — Manoel de Lai- 
glesia = Fernando Cuenda — João José de Olivar == 

edro Falls — Matheus Orfila, Secretario. l 
. dia 

Senhor Redactor. — Tendo-se distribuido com ó 
N.º 308 do Diario do Governo huma Exposição so- 
bre a ruidosa Aposentadoria da rua dos Retrozeiros, 
exige a imparcialidade, tão rigorosámente obsèrva- 
da nesse periodico, que para illustração do Publi- 
co se sirva inserir os dois seguintes Documentos , 
que talvez fossem à innocente origem do engano de 
que se quéixa o A. da Exposição. — Set muito at- 
tento Venerador. — Hum Imparcial. o 

Lourenço Joaquim Vinagre Ramos, Escrivão Pro. 
prietario das Aposentadorias etc. Certeficto que em 
meu Cartorio se achão húhs Antos findos , dos quaes 
ó seu titalo he do theor seguinte. l 
"1820. etc. Aggravante Antonio Francisto Rebello; 
Aggravado José Mendes etc., e nos mesmos a f. 78 
se achava proferida a seguinte. 

i ` Sentênça. 

Accordão em Relação ete. Julgão provada a con- 
testação f. 54 vistos os Antos, dos quaes se mostrão 
ao tendo o 4, abusado do Privilegio de Aposenta- 

oria que na qualidade de mercador da classe de 
Retroz lhe compete para ter Loja e Casas de habi. 
tação no seu respectivo arruamento pela terceira ves 
Fecorrera ao mesmo Privilegio para obter a Aposen- 
tadoria f. 3, havendo já pelos Accordãos f. 47 v., e 
f. 60 v. julgado indigno do que então requerera em ra- 


são de lhé ter sido concedida ontra anteriormente gue 


firmava a tua accomodação no dito arruamento, a 
qual abandonon sem ligitima causa : e como segun- 
do o espirito do respectivo regimento nãá póssa ha- 


ver mais que huma Aposentadoria, porque por meio . 


della se virifica o fim de similhante Privilegio que 
consiste na prompta accomodação do privilegiado, 
a qual de nenhuma fórma deve depender do seu ca- 
pricho, para se não dar lugar á emulação , como 
stctede no: presente caso, pois que habitando o A. 
o 3.º andar da propriedade de que se trata, hão sé 


póde descobrir outro motivo, porque elle queira - 


preferir a habitação do 4.º andar [aliás aguas fur- 
tadas), que ntinca se premmé de melhor accomo- 
dação, donde se manifesta o dolo, e punivel temeridade 
com que se propoz a requerer 4A posentadoria f. 3. Por 
tanto julgão de nenham effeito a mesma A posenta- 
doria e pague o A. as custas. Lisboa 21 de Abril de 
1618. == Garcia Nogueira, Campos, Guerreiro etc. 
etc. ' 

Æ outro sim certcfico que nos mencionados Autos 
retro declarados se achão appenso outro Processo do 
titulo seguinte etc. etc. l o i 

Autos de Aposentadoria processados entre partes. 

Author Antonio Francisco Rebello. — Rêo João 
Manoel da Costa. - 

Cónsta dos referidos Authos que o sobredito Re- 
bello pedio em Março de 1806 Aposentadoria em 
hum quarto do 1.º andar cecupado pelo inquilino 
Costa pertencente a D. Anna Thomasia de Aquino, a 
+ embargou o mencionado inquilino, requerêndo se 
lhe passasse por Cerdisião o theor da Aposen 
que requereo o mesmo Antonio Francisco Rebello 
naş casas da Irmandade do Santissimo Sacramento 
sitas na rua dos Retroseiros, cujos Autos tem o se- 
guinte titulo. DÊ 


. 
tr 


Autos de Appenso eté. em que costa quê o so- 
bredito Rebello pertendeo tomar de A potentadocia 
à Anna que por sobrenome hão perca, Viuva de Va- 
lentim José Alváres, hum quarto de casas no m smo 
arruamento de que he Senhoria a Irmandade do San- 


-tissimo Sacramento da Conceição Nova ete. 


o Processo appenso já a tudo, e neste a f 42 v. 
se via e mostrava achar-te proferida a Sentença dó 
theor seguinte. | 

Accordão em Relação ete. Os Embargos recebi- 
dos a f. 18 que se findárião à f. 25 e forãos depois 
contrariados, julgão agora provados para efeito de 
declarar improcedente a Aposentadoria concedida ao 
Embargado af. 2 vistos os Autós. Por quanto ainda 
que seja indisputavel que ao mesmo Embargado coma 
petia o privilegio de Aposentadoriã na rua de que 
se tratá, por ser do seu arrurmento nà qualidade de 
Mercador etc., como se acha determinado pelos És- 
tatutos, e igualmente pelo Decreto é Plano de 5 dé 
Novembro de 1760, e pelo outro Decreto de 27. de 
Fevereiro de 1802: He com tudo manifesto, que ó 
Embargado (Rebello) não póde prevalecer-se do tefe- 
rido privilegio para obter a presente Aposentadoria, 
huma vez que tendo sido aposentado por virtude dellè 
em outras Casas da mesma rua, segundo mostra à 
Certidão f. 15 abandonou voluntariamente as ditas Cá. 
sas , passando aviver em outras proximas á dita rua, 
por ser essa a disposição do Regimento das Aposen- 
tadorias, que tem em vista acautelar qua abu. 
so que os privilegiados possão fazer de similhanteb 
privilegios, porqne estes são concedidos para a sud 
respectiva accomodação , e não para que arbitraria- 
mente se inquietem. quaesquer o (T), depois 
de se acharem huma vez accomódados ös mesmos pri- 
vilegindos. Por tanto e o mis dos Autos, julgão 
improcedente, e de nenhum effcito a sobredita Apo- 
sentadoria, e Condemnão ao Embargado nas custas. 
Lisboa 2 de Maio de 1807. = Botelho, Soeiro, Dr. 
Jorge. | 


cond df 


NOTICIAS ESTRANGEÍRAS. 
AŬSTRIA. 


Viénna 26 de Novembro. 


Todos os estrangeiros occupados no ensino pum 
blico, oti particular nos Estados Austriacos, reče- 
bêrão, sem distincção, ordem pará sahir do páiz. 


: Todavia, os que se obrigarem a não côntibuareti 


a ensinar, obtcrão licença pará ficar. 
Já muitos Alemães, e Suissós, que óceupávio 
empregos de professores, e mestres particulares tem 


f : ' i E í 
O que mui sabiamente ` acautelop 'o Decretó dé li 

de Julho de 1648 o qual se expressa da maneira seguinte 
¿== "Por quanto mè tem chegado muitas qóeixas de que 


“algumas pessoas pedem de aposentadoria designadamente as 


casas em que oatros vivem , valendo-se do seu privilegio 
para as inquietarem , do que résultão grandes vexações a. 
meus Vassallos, e se occasionão brigas. e outras desordens 
que he justo evitar; seja advertido o Aposentador-mór , que 
sem embargo do que dispõe o seu Regimento, quando al- 
gum Privilegiado lhe pedir determinadas casas de. aposenta- 
doria lhe não dê nunca as que elle designar; pefém trate 
de o accómodar dentro do bairro què elle apontár em catas 
onde caiba confófme a sua qualidade, preferindo sempro as 
que estiverem de vasio, e na falta deflas outras que lhe 
sirvão, não sendo em caso algum as que tiver apon- 
tado, 

Veja-se na pag. 597 do 8.º volume do Resumo Chrono-. 
logico das Leis, composto pelo Illustre Deputado Borges 
Carneiro. 


pedido passaportes para voltarem para as snas ter. 
ras. a ; 
Parece certo, qne a instrucção tanto publica como 
particular vai ser exclusivamente confiada aos Je- 
suitas, ou a08 frades da redempção, que são huma 
filiação o ordem. l aa 
Quanto imprensa, as circunstancias mui co- 
nhecidas, e tudo o que setem passado nestes ultj- 
mos 'annos tem empenhado o nosso Governo a dar 
novas. instrucções sobre a censura dos livros, dos 
jornaes; das obras periodicas, e das Gazetas. 
` ( MOniteur.) 


F RANÇA. 
Paris 5 de Dezembro. 


* Fundos publicos. — 5 por cento consolidados. — Vencimen- 
to de 22 de Setembro de 1521, abrio a 88 francos 25 c.e 
fechou a 88 fiancos 10 c.e — Acções do Banco vencimen- 
to do 1.º de Julho de 1821 1595 francos. ` 
Certeficão que o Consul de França em Gibraltqr 
foi avisado por seu collega de Marrocos, que con- 
vinha aconcelhag aos Capitães Francezes a que não 
abordassem agoros deste Reino, poisque no meio 
das perturbaç 1 que está, correrião perigo de 
verem saquear as stias embarções. : 
— A Academia Franceza teve sessão extraordina- 
ria. Mr. Azais fez o mimo de huma obrá em trez 
volumes, intitulada, Da sorte do homem em todas 
as condições; da sorte dos povos em todos os Secu- 
los, e particularmente da sorte actual do povo Fran. 
Cez. l . 
`. — Mr. Scamarella, Geometra Venisiano, annuns 
cia, na Gazeta de Veneza de 23 de Novembro, que 
resolveo o problema da quadratura do Circulo, e 
que está prompto a demonstrallo a todos os Mathe- 
maticos do mundo da maneira a mais incontestavel. 
Segando Mr. Scamarella, asnperficie de ham cirenlo 


. he igual ao quadrado da proporcional entre o diame.' 


tro do circulo e huma linha ignal aos trez quartos deste 
mesmo diametro. He tambem ignal ao quadrado da 
Circumferencia, multiplicado por metade do raio 
avaliando suas porporções como sete para vinte e 
hum ; e não como sete para vinte e dois segundo 
ensinava Archimédes. Mr. Scamarella obriga-se além 
disso a resolver todos os problemas os mais dificeis 
neste genero, in facia a qualcunque matematico. 
Em consequencia propomos a Mr. Seamarella o pro- 
blema seguinte: Se hum homem comdemnãádo á for- 
ca, alcançasse, por ultimo perdão, de seus juizes, 
a licença de caminhar para a morte diminuindo suc- 
cessivamente de hum terço o comprimento de cada 
hum dos seus paços, pergunta-se quantos annos se 
passarião antes que este homem tivesse transitado a 
distancia da prizão ao cadafalço, distancia que sup- 
poremos aqui ser de 100 Toezas. 


INGLATERRA. 


Londres 6 de Dezembro. 

; PDD O to, 
deções do Banco 237 e meio — 3 por cento reduzidos 
76 e sete oitavos. — Idem em conta 78 e hum oitavo, — 
3 e meio por cento &7 e tres oitavos. — 4 por cento 96 
e hum querto, Cinco: por cento fechados, 


Huma Rmpestade acompanhada de violentos tro- 
vões e relampagos, cahio hontem pela volta das 3 
$ 


(16) E 


`~. á 


horas da-tarde sobre. esta Capital, todas as ruas 
baixas, ou terreiros ficárão innndados. 

— — Ainda que as noticias recebidas esta manhã da 
Irlanda, sejão assaz afflictivas, não fazem menção 
se não de dois só assassinados; porém os ladrões 
continnão a correr os campos,.e a vizitar as fazen- 
das e casas, para roubar as armas que encontrão. 

~ Os unicos assassinios de que se sabe, como aca- 
bamos de dizer, he o de ham pastor e de sua mu- 
Iher, junto a Boile, no Condado de Rofcemmon: 
esta villa estã ao norte da Irlanda, aonde até agora 
não tinha chegado a insobordinação : nos districtos 
os mais a a malevolencia parece fazer 
progressos. Todos os cartazes de proclamação a rese 
peito da mortandade da familia de Shea, forão are» 


| trancados em Limerick nessa mesma noite, e snbsti. 


tuidos por pequenos cartazes, contendo: = nque 
não se inquietassem de qne a proclamação tinha 
sido rasgada, por que antes do fim do inverno se 
verião obrigadas a renovar muitas outras da mes- 
ma qa E 

— Os Jornaes de Nora York de 10 de Novembro, 
estão sempre cheios dos detalhes dos actos de pira- 
teria que se commettem nos mares das colonias. Pa. 
rece -que o cruzeiro das embarcações dos Estados 
Unidos, que sen governo alli estabeleceo, tinha já 
capturado mnitos destes piratas, que tinhão feito 
enormes prezas em dinheiro, e mercadorias. 


Idem 7. 


e Fundos Publicos — Acções do Banco .... — 3 por cento 
reduzidos 75 e cinco oitavos. — Idem consolidados, 

do. — Idem em conta 78 — 3 e meio por cento a 
hum quarto — 4 por cento 96 e hum quarto — 5 “por 
cento fechado. | T 


— Huma carta da Havana de 30 de Outubro, con. 
firma as noticias que tinhamos já recebido da en- 
trada de Jturbid na Capital do Mesica, $ | 
568000 homens , compondo o Exereitq 
das tres garantias. A povoação do Mexia tejara 
muito tranquilla, e esperava conservar a saa | 
pendencia dcbaixo do novo Governo Imperial. 

— O Margnez de Wellesley, e Mr. Goulburn , par- 
tem para a Irlanda dentro em poncos dias. 

Mr. Wilmot substitue Mr. Goulburn em qualidade 
de sub-Secretario de Estado no Departamento das 
Colonias. 

Mr. Clive ge demitte do lugar de snb.Secretario 
de Estado no Ministerio do Interior. Terá por suc- 
cessor Mr. Dawon, cunhado do novo Ministro Ro- 
berto Pee. - o 

— Huma embarcação do Rio de Janeiro, acaba 
de chegar com cartas de 4 de Outubro, dois dias de. 
pois das precedentes. Reinava a tranquillidade na-, 
quella Cidade, e, como o Banco continuava a pfe 
gar exactamente, renascia a confiança nos negeoi 
mercantis: o cambio tinha tornado a subir a 49. 

. Tinha havido algum receio, tocante o estado 
litico desta Capital do Brazil. Porém as dihoridas 
des estavão certas de que realmente nada havia 
que temer. (Morning Chronicle.). 

| niz 
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Janeiro 1. — Desconto do Papel-moeda : 
Compra - 18 . . - Venda 17. 
Patacas =- . 845. 
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“Je veux bien admettre chez moi une douce libertê; 
mais je ne puis en toléter. Tabus . 


ARTIGOS D'OFFICIO.*' 0“ 


Para o Inspeetor da Marinha. 
» m conformidade da Ordem das Cortes Geraes, 
- i4 Ertraordinarias, e Constitnintes da Nação Por- 
tugueza de 21 do corrente: Manda ElRei, pela Se- 
cretaria d'Estado dos Negocios da Fazenda, que o 
Conselheiro do Almirantatdo Inspector da Marinha, 
logo que lhe seja requerido pelo Major José da Sil- 
va Mafra, eleito Deputado substituto de Cortes pe- 
la Provincia de Santa Catharina, lhe ajuste a pas- 
sagém para regressar á dita Provincia, do mesmo 


modo que até agora se tem praticado a respeito de . 


outros; .participando ao Thesouro Publico o preço 
por que se ajustar, a fim de o satisfazer ao. e di 
tão que o conduzir, Palacio de Queluz em 26 de Deu 
zembro de 1821. == José Ignacio da Costa.» | 
a — citada Ordem he a seguinte, Poa 
- vlilustrissimo é Excellentissimo Senhor : = Às 
Cortes Geraes, e Extraordinarias da Nação Portu- 
puan , Attendendo ao'gne lhes foi representado pe- 
o Major José da Silva Mafra , eleito Deputado subs- 
`. tituto de Cortes pela Provincia de Santu Catharina: 
Resolvem, que: ele possa regressar á sua Patria, 
ceassim lhe convier; e 
se fim o transporte necessario, e que se lhe abonem 
os diarios vencidos até a data d'hoje. O que V. Ex. 
devará' ao conhecimento de Sua Magestade, e fará 
constar onde convém. Deos guarde a V. Ex." Paço 


das Cortes em 21 de Dez-mbro de 1821.=- João Bap- 


tista Felgueiras. = Sr. José Ignacio da Costa,» 


» Manda ElRei , pela Secretaria de Estado dos 
Negocios de Justiça, que o Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios da Marinha façã expedir 


as Ordens necessarias ao Brigadeiro Commandante 
dá Brigada. da Marinha, para que sejão remmetti.. 


. das com brevidade `a esta Secretaria gde Estado as 
oulpas do réo Antonio Jesé, por alcunha=o Mal- 
tezsinho==e qne se diz chamar-se Manoel Francisco, 
Soldado dezertor da dita Brigada, que lhe enviou 
o Corregedor do Crims da Corte e Casa em 21 do 
corrente mez, Palacio de Queluz em 24 do Dezem 
bro-de 1821. = José da Silva Carvalho.» EE gs 

comento ý ao a 

» Manda ElRei , pela Secretaria de Estado dog 
Negocios de Justiça, remetter ao Ministro e Seere- 
tario de Estado dos Negocios da Marinha “as culpas 
do réo, prezo na Cadêa do Limoeiro, Antonio Jo- 
sé Maltezinho que por aquella Repartição tinhão 
subido á sua Real Presença; para que o dito Mi- 
nistro e Secretario de Estado faça expedit. as ordens 
necessarias a fim de que revertão ao Juizo da Cor- 
reição do Crime da Corte e Casa, donde indevidas 
mente forão avecadas, visto que o mencionado rêo 
anão he o dezertor da Brigada Nacional da Marinha 


promptificando:se-lhe para ess 


co - Aventures dela flle dun Roi. 
CENA CA ee eremita 


Manoel Francisco, como se inculcon no requerimen- 
to que fez ao Brigadeiro Commandante da dita Bri- 
gada; para 'não ser julgado no Juizo competente 
-com o sinistro fim de escapar ao castigo de seus dee 
Jictos, pondo em pratica aquellas manobras de que 
he capaz, como principiava a fazer convidando O 
“Sargênto, que serve de Secretario do ditò Corpo 
para lhe truncar o processo, na parte, em que es- 
tivesse mais clara a prova de seus crimes; offere» 
cendo-lhe para isso o premio dé duzentos mil réis, 
ao que elle não annnio , como tudo se averiguou 
"pelas dilligeneias, que se fizerão a este respeito, e 
que vão juntas ao processo, para sèrem presentes 
:qrando for julgado. Palacio de Queluz em 30 de 
-Dezembro de 1821. — José da Silva Carvalho. 9) ` j 
a RR a aa L a 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos 
Negócios de Justiça remetter ao Corregedor do Cri- 
.me da Corte é Casa, para sua intelligencia, a inə 
ctish Copia da Portaria, gue na data desta, Man- 
dou expedir ao Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios da Marinha, relativa ao prezo Antonio 
José Maáltezinho. Palacio de Queluz em 30 de Deo. 
“tembro de 1821.=-José da Silva Carvalho.» É 
Ra oa Gueto jf comem 

Manda ElRei, pela Scctetaria de Estado dos 
Negocios de Justiça, que o Chanceller da Casa da 
Bnpplicação, que serve de Regedor, obsetvadas as 
“formulas legaes, faça julgar com a maiot brevida- 
de o réo Antonio José Maltezinho, prezo nasCadêays 
do Limoeiro, cujas culpas se achão na Correição 
do Crime da Corte e Casa, para onde tambem foi 
remettido pela Secretaria de Estado dos Negocios 
“da- Marinha o traslado delles, que tinha sido avo- 
cado para o Corpo da Brigada Nacional da Mari- 
“nha, donde o réo se dizia dezertor , e dê depois : 
conta com a Copia da" Sentença por esta Secretaria 
de Estado. Palacio de Queluz em 30 de Dezembro 
de 1821. = José da Silva Carvalho.» i 
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CORTES.— Sessão 269."— 2 de Janeiro. 


Faso S ag ( Presidencia do Sr. Trigozo.) 


«Aberta a Sessão, e lida aacta da antecedente pea 
Jo Sr. Secretario Pinto Magalhães, que foi appro- 
-vada pelo Soberano Congresso, passou logo ‘o. Sr. 
- Felgueiras a dar conta do expediente, mencionando 
"os seguintes ofíicios: 1.º Do Ministro dos Negocios 
-da Fazenda, remmettendo outro do Administrador 
-da Alfandega das Sete Casas, datado de 28 do-pas- 
sado , com hnma conta dos dinheiros qne alli se 
receberão , importancia dos direitos que pagão as 
vinhos, azeites, e carnes, e outros generos; passou 
á Commissão da Fazenda: 2.º com huna relação dos 
direitos que tem pago. em corta época os Vinhos 


l 


- 


ye e 


Estra geiros ; foi ceqéttida & Commissão das Artes, 
qne a havia pedido, 


- O mesmo Sr. Secretario expor, que o Sr. Depu- l 
tado Vanzeller participava, que hum novo atagre.. 


de gota o impossibilitava de vir tomar o seu lpgar 
no Soberano Congreso , farie Idgo que asua 
saude lho permittisse; ficárão as Cortes inteiradas. 
- O Desembargador Joaquim Rafael do Valle offe- 
rece para as urgencias do Estado, a quantia de 
1238625 réis, importancia de hum fornecimento, 
que fez á Cavallaria do Exercito, e de 2208000 pa. 
de que he crédor a certo Almoxarifado ; igualmen- 
te offerece ao Atrigusto Congresso |buma Obra que 
intitula — Analyse da-Legislação 'de Fazenda. — Re- 
solvco-se que a pfterta do dinheiro fogse recebida 
com agrado, ẹ remettidá ao Governo ,. para fagor 
effectiva a sua cobrança, e a Obra que passasse á 
Commisnão de Fazenda. . o 

O Cidadão Ignacio Antonio da Fonseca, offerece 
E projecto de Regulamahto. para o Tribunal da 

iberdade de Impronsa; decidip-se que se rewetteg- 
para,a fazer passar ao dito Tri- 


. 
+ 


se ao Governo, 
bunal. `, . SE 
“Fez o Sr. Secretario Freira a chamada, e diste 
suco seachavãe presentes 118 Srs, Deputados, e que 
Saltavão 25. E vd NE 
Ordem de Digo cc. Es e 
Po à Constituição. . T 
. Abrio q Sr. Presidente a discussão pole artigo 
347 adiado da antecedente Sessão, e leyantando-se 
o Sr. Pessanha disse que nãa podia approvar, nem 
em toda, nem em parte aquelle Capitnlo dẹ Pra- 
jecto que trata do Poder Judicial. Que os Portu- 
guezes se achavãa em cirqunstapçias mwi diversas 
das de ontras Nações pois que, tenda Feassmqndo à 
sua liberdade de huma mancira tão extragpdinaria, 
que mais pareceo huma festa, de que hnma revo 
lução, e tendo a fortuna de ter hum Rai, gue abra- 
.gou da melhor vontade o nove systeina, não se des 
vem ser mesquinhos nas aqudaveis reformas que ve 


“hão de fazer no Poder Judicial; portanto que pre- 


punha e appresentava hum Cena PRI para 
servir de emenda ao sobredito Capitulo, & pedio li- 
cença para a ler. Este sequerimenta deo, motivo"a 
grande disaussão, para saber , sẹ era on não per- 
mittida a leitura de hum projecto navo, totalmente 
opposto ao que estava em diseustão, e tendo-se re- 
solvido, que se lêze, pedio o Sr. Pessanha licença 
para que-o Sr. Bastos o fizesse; visto que asna voz 
era alguma cousa fraca ; concedeg-se-lhe o que pẹ- 
dia,-e tendo concluido, o apoiou com asgumentas 
muito ponderosos. Es 

Depais que o Sr. Freire se oppôz go Cantra-pre- 
esto do Sr. Pessanha digse a Sr. Bastas =O que o 
(Sn. Freire acaba de dizer importa e mesma que se 
dissesse que devemos fechar vs olhos É luz quando 
ella se nos presentar, e que convem que nos vamos 
rolando de precidíicio em precipicio,. até cahirmos 
n'hum de que nos não possamos levantar. . e 

Continuou a discussão aobré se devia admittir o 
dito Contra-projecto. O Sr. Ba:gis Jevantando-se 


disse ="Q Contra-projreto ou emenda de Sẹ. Pessa- 


nha dewe tamar o lugar do Projecto de Canstituição 
e discutir-se em sey Ingar na forma do Regulamen- 
to. Se se fizer o contrario quando quizer adoptar- 
se já não será possivel. O Projecto tende à excluir 
.@s Juradas pas cangas civela, é Contraspsajecto a 
estabelecellos, [Eu .seprto este mui preferivel aquel- 
le. E não perderemos o tempe que gastarmos na apa 
discussão. Quanto mais que o objeeto he impartan- 
tissiwo, e deve ser tratado com a maior madureza 
possivel. O Poder Judicial tem huma influencia mais 
immediata sobre nós, do que op autros poderes, e 


- homeas, que tal era tambem a opinião do 
-ewel Jnrisconsulto Bentham: que aquella instituição 


1. 


muito mais extensa. Elle infius cohte, Hósauiéy. do 
mascermos, acompanha-nos em todo o decurso da 
nossa existência, e ainda depois da morte dispõe de 
nossos despojos. Os nossos bens, a nossa honra, a nos- 
sa liberdade, a nossa vida oscilão continuamente em 
tuas terniveis balanças: AE o P Y 
Depois demais algumhs refiçãões metolveo-se, gue 
. ee dssentitse O di Je » Se acaso devem, on não 
haver Juizes de Facto, tanto em eausas civeis, co- 
mo crimes. » 
` O Sr. Sarmento, abrio a discussão, dizendo, que 
apesar de não vir preparado para ella, com tudo 
diria sobre o objecto algnmas palavras. Mostrou 


| Que estava persuadido, que a instituição dos Jui- 


-2es de facto, for huma obra prima da invenção dos 
enera- 


he excellente no P harada que- actualmente tem ado- 
-ptado a Europa, de Governos Rcpresentativos , por 
que della se póde julgar de que mais difficil será 
ao Páder Executivo, de sobornar dese homent, do 
que hum; expoz com tado que a saa opinião eta, 

ne pe Juizes de facto são execllentes, em quanto és 
Camas criminaes:; mas não assim pelo ghe res 
peita és civeis, que este be tambem a pensar dos 
mais famozos jorisconsultos: Escocexes, a que assar 
mostrarão quando em 4807 o Parlamento Inglez quiz 
introdusir es Jurados nas dausas Civeis: continuon 
expondo as difficuldades, que mesmo em Englater. 
ra ee tem encontaido nesta: maneira de processar, € 
eoncluio expondo que a ma opinião era, Que se 


- adoptassem os Juizes de Facto em quanto ás Gausas 


crimes, mas nunca em o ás Civeio. o 
Sr. Borges Carneiro apoiou que houverem 
-Jnizes de Facto nas eansas civeis, e crimes, pois 
que não bavia duvida alguma pm œ adóptatem, 
huma vez que os nossos Codigos se fação simple: 


„ees, ipda a pessoa pederá entender, se ve delinquio 
an não; 


que isto mesmo já se pratica Bos Consslhos 
de Guerra. | - 
.. O Sr. Gouvês Osorio pedia, que para se simpli- 
ficar a questão, «e dividisse, e se propozesse: 1.º 
se devião haver Juizes de Facto nas causas crimes: 
2.º ae os devem haver igualmente nas causas eiveia 
O Sr, Luiz Monteiro mostron que os Jurados não 
precisão saber da Lei, para decidirem de factos mos 
processos, apoion a sua opinião cam varios exom- 


; plog de que foi testemunha em Inglaterra, e con- 


cluio approvando os Juizes de Facto em ambas as 
“Gáusar, ou etimes ou cixcis, . | 

Continnou a disenssão sabre e objecto, sendo va- 
ios dos Sra. Deputados de opinião, que honvessom 
Juizes de Facto, para as causas cíveis e crimes, e 
entros que sómente se adoptassem para as causas 
crimes, . 

Suspenden o Sr. Presidente adiscassão, para par- 


trerpar que se achava fóra da Salao Juiz do Pavo 
dosia Gidado, e seu Escrivão, que vinhão eumpri- 


mentar o Sobgrano Congresso; lo o Br. Secretario 
Ribeiro Costa a seguinte expozição que o mesmo 
Juiz do Povo faz. — nSenhor: O actnal Jais do 
“Povo desta leal Cidade de Lisboa, Francisco ds 
Paule, vem com o seu Escrivão, aprosentif-se a 
este Augusto Congresso, não sÓ paru annonear a 
Eleição ; que nell-s acaba de fazor a Casa dos Vinte 
Quairo; mas muito principalmente para lhe signi- 
ficar com as mais vivas expressões, a sua firme 
dhasña so Systema Constitucional da nossa & 
mneração Politica, .e os sineeros votos da sea abs 
diencia, é respeito ás suas Soberanas Determina» 
ções, de cujo acerto, e vigilante cuidado, confia 
este Fovo a ema permanente felicidade, afhançada 
nos: sublinies rude Ena , € incessantes. deevéies 


-= 
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dos Tilustres Membros, qne compõem hama tão Res- 
peitavel Assembléa, onde resplandesse o Zelo, a 
Sabedoria, e o Patriotismo; estas virtudes encan 
tadoras, tem attrahido de tal sorte os corações do 
Povo Lisbonense, que pelo orgão de seu represen- 
tante, vem repetir os firmes protestos da sua sub- 
missão e respeito , bem persuadido de os achat 
sempre propícios para tudo, o que for interesse 
Publico, e Gloria da Nação. O Juiz do Povo, Fran. 
eisco de Paula. Resolveo o Congresso que se decla- 
asse na acta, que se tinha recebido com agrado, 
e que se imprimisse esta exposição no Diario do 
Governo. | E 
Seguio-se o Sr. Xavier Monteiro a fallar, se 
“de opinião que se admitissem os Juizes de Facto', 
tanto nas causas crimes, como civeis, apoiando as 
suas razões em hnm largo discurso. | 
O Sr. Bastos disse: Eu sou de votò que se estabe- 
Jeção jursdoé astim no crime como no civel, e não 
tenho ouvido sem admiração a distincção que se fag 
entre humae outra coiza. Exporei alguns argumen- 
tos comprebensivos de ambas.. 1.º O Corpo da Ma- 
gistratura entre nósestá em grande descredito, per- 
seo a opinião publica, e he preciso substituir-lhe 
óutro que tenha a confiança dos povos. Este não 
vejo qual possa ser senão o dos Jurados. Toda a 
opinião está e com razão declarada em seu favor. 
2.º Se consentirmos que continue o actual estado das 
-coizas não sei ande se hade irbnscar odinheiro pa» 
sa pagar a tanta gente como .a que se acha empre- 
-gada em.similhante repartição: se se approvar o 
rojecto da Constituição peor: teremos tantas Re- 
ações como são as Provincias do Réino-Unido e por 
consequência será forçoso ter huma immensidade de 
-Officiaes Subalterãos, além dos Desembargadores; 


. 


é será necessaria: levantar edificios a esse fim, os quaes 


devem 'importár: em ‘grandes sommas, que nem-o 
“Thesouro Publico tem, nem as Provincias se achão 
-em circunstancias, de despender: ao contrario estã» 
belecidos os Jurados, a administração da Justiça se. 


-rá quasi gratuita, ou pelo menos mai poúco dei-' 


r 


-“prndiosa, assim para as partes, como para a Nação. 
3.º O estab-lecimento dos Jurados he a maior ga- 
rantia para a liberdade, que até agora se tem in- 
venitado. Blahstone diz que a conservação da liber- 
dade Brilanica.se deve toda aos Jurados, porque 
“em Inglaterra nenhum Cidadão póde ser offeudido 
Da sua fortuna, ou nasua péssoa sem o cônsentiiden- 
. to de doze. dos seus visinhos, e dos seus iguaes. Este 
mesmo Escriptor assenta que o povo Suéco não ga- 
sa de liberdade, apezar da pouca anthoridade que 
ahi tem o Rei, por não haverem ahi como n outro 
tempo Juradas. 

Com effeito quando o mesmo Juiz trata dg averi- 


- 


“to. 


se. Por virtude della vem os hitigantes a ser Julga- 
dos por Juizes da sua approvação, e qnasi da sua >- 
escolha: e isto não pode verificar-se em outra qua» 
lidade de Juizes, que por muitos que sejão , nunca 
poderáõ ser tão numerosos, Que se pessa realizar 
huma igual recuzação. 7.º Se estabelecermos nni- 
versalmente os Jurados veremos o espirito publicò 
aperfeiçoar-se veremos os Cidadãos adquerirem quo- 
tidianamente idéas exactas da Justiça: veremos ele- 
varein-se áquelle sentimento de dignidade, que tan- 
to tem distinguido os povos em que tem havia es- 
tas institnições, e que hoje mesmo tanto distingue 
o povo Ingles e dos' Estados.Unidos da America. 


' Diz-se quê embora se admittão no crime, mas que 


no ċivil he impraticavel. Roma teve Jurados no ci- 
vil, e no crime. Tiverão-nos os antigos Francos, 
Os antigos Suecos, tem-nos Inglaterra, tem-nos os 
Estados- Unidos. Em todas as Nações até a Revolu- 
ção de Franpa em que houverão Jurados elles tivos 
rào lugar tanto no crime, comó no civel. Os Frana 
CERES forão o8 primeiros, que em 1790 fizerão essh 
exotica distincção, e porque ? porque na Asseimbléa 
Constituinte havião múitos Magistrados membros 
dos grandes Tribunaes, que não querião perder seus 
lugares. Porque incognita razão aquilo que tem sie 
do possivel entre tantos povos não vu será entre nós ? 
O que faz toda a confuzão na imaginação dos Il- 
lustres Preopinantes he a mistura, e a confuzão que 
“elles fazem do facto com o direito. Separem hym 
cousa da outra, e tudo sr tornará claro. Os Juradas 
tó conhecem de factos, factos ou DO Crime, vo no 
civil sempre são factos, e: para a sua: verificação 
não são precisos gtaúdes talentos irem g randes cos 
checimentos. Recta-se ou antes assegura-se, que à 
Nação Portugueza não tem aindá as sulficiontes lu- 
zes para admittir; e figurar n'hum tal estabelecimen- 
a julgo o conttariv, O Pavo Portuguez he tão 
iltastrado , coco o povo das outras Nações. E até 
se entre nós ha desproporção, be nos hbgmene de 
Letras, que são n'hum número excessivo; selativas 
mente à população do paiz: jo DE 
Por. ventura para: Jurados hão de eseolher-se às 
homens mais ignorantes de todos? Não podem ser 
escolhidos hom.ns de. todas as classes? . En até ad- 
mitto muitos daqnelles que agora pertenctw aas 
Tribunaes, e Relações, jvomo Desémbariradores te- 
mo-os , como Jurados não os temu. Nós: astentamos 
que tinhamos homens eapazes de descobrir veneno 
nos Livros estriptos em qualquer liogua, nes bi- 
wros Latinos, Arabes, ou Ciriacos; st alguns se dd- 
rem á lug escriptos em qualquer destas, on ontras 
linguas,'e não teremos homens para decidirem se 
houve huma venda, ou outra qualquer transacção? 
Além de que os Jurados são mais aptos pará cenhe- 


guar o facto, e de lhe applicar o direito arrisca-se cerem de facto, do que os Juizes letrados.: Tratan- 
muito a ersar, ainda sem querer, e sem o poder do-se de bhom contracto celebrado entre doie pego-. 
ensar ;. porque do exame do facto podem resultat 


Impressões que na deçizão venhão a influir a fa. 
"vor de buma ou de outra parte. E ao contrario se- 
parando-se o facto do direito, e sendo bum corpo 
que decida do facto e outro que lbe appliqne o di- 
- Feito cessa aquele perigo. 5.º Os corpos são entes 
moraes subjeitos a leis particulares de organização, 
que os constitnem em oppesição com os individuos 
- € com 08 outros corpos da Sociedade. Se isto acoú- 
teve nos corpos Religiosos, apezar da Religião e 
- das virtudes dos seus Membros., que fará nos Mi- 
Distros ? Estes não olhão os outros homens, como os 
seus iguaes, e os seus Irmãos, suppondo-se colloca- 


- dos em: grande altura olhão para os homens com o : 


-snaior desprezo, e até com:o odio. 6.º À faculdade 
-da recasação , de que fallou o Sr. Xavier Monteiro, 
he a invenção mais admiravel que pode imaginar. 


iantes, de huma questão entre dois lavradores, não 
seráô mais proprios os commerciantes vizinhos da. 


-quelles para verificacem a existencia. do facto, os 


Javradores vizinhos destes para virificarem aquilla 
qe faz o objecto da questão, do que Juizes letra. 
ot, distantes dahi dez ou vinte leguas? Em fm 
admittir Jurados no crime, e não os admittir noci- 
vel importa o mesmo: que dizer aos povos. 5- Nós vos 
-deixamos o direito, e os meios de defender vossa 
liberdade, e a vossa vida, mas em quanto aos bens, 
-isso tem sido até aqui objecto de nommereio de hu- 
ma classe pp id e daqui em diante o conti- 
nuará ainda a ser. A 
: O Sr. Serpa Machado combateo as opiniões do 
8r. Bastos. E depois este levantou-se e respondeo: 
- "Eu disse que a opinião publica está a favor do 
estabelecimento dos Jurados, tanto no crie, como 
2.2 - 


"a 


Wo elvel. O Sr. Sérpa Machado acaba de dier q 
vontrario. Qual de nós fallará vetdade? Bis aqui 
hama cousa ; que nesté momento será défficil de re» 
volver. E por isso aeste respeito, digó sómente que 
ná primeira Assembléa , qne se seguir a estã, a que 
não venhão empregados alguns publicos se esta 

Jeterão os Jurados em materias civis, caso istb ago- 
sa de não chegue a vencer. Actresceuta o Sr, Serpa 
Machado qne a instithição dos Jurados será hum 
tribato ou direito lançado á Nação, e que se fugi- 
sá disso, como até agota das veriações. Eu. me atre» 
vo à fatiecinar-he, que of povos se stjeitarão mui 
‘de boa vontade a elites encargos, para se verem li» 
wres dou despotismos, e das prevaricações de. todh 
á Ordem, aque até agora tem estado shjeitos. Nem 


se chame tributo aquillo que inais póde servir de. 


anos aliviar de algnm dos que estamos soffrendo. E, 
onde hè que fagião os homens de ser membros das 
itameras 2 Nagnelles Concelhos onde os Provedores 
das Comarcas os obrigavão a pagar de suas algi- 
beiras desperas, que só devião ser pagas pelos bens 
dos Concelhos, se os honvesse, naquelles onde em 
razão de sens cargos ficavão maii sujeitos ás arbi 
Arariedades das Anthoridades despotic:s. Cessem ds 
Wdispotismos e ninguem procurará eximir-se. 

O Sr. Serpa Machado assenta, que depois da nos- 
3a Regeneração não podem haver st não optimab 
eleições de pessoas, e Magistrados exéimplares, 
Essa grande copia de Despachos que fez a Regen» 
cia, não houve ella lugar, depois da Regeneração, 
e então foi optima toda essa escolha de pessoas, ou 
inko estão presentemente as Anthoridades prevari» 
“cando com o maior escandalo? Não vinos ró» agué 
ha ponco bum processo de hum homem , cond-mnka 


dó a perdimento de todos os sens bens, açoutes, €- 


galés, tem audiencia, esem prova, hão vimos hu- 


ama Sentença proferida pelos Desembargadores da . 


appla o absrolvendo salteadores e assassinos. , 
convencidos e até confessos. e não temos hós ahé | 
ham proçesso chegado da Relação do Porto, em ' 


que se mandárão pôr em liberdade os salteadores | 


e estrada, e roubadores das Igrejas è vasos dos. 
Sacrariós da Provincia do Minho, achados com es. 
“pingardas, com bacamartes, com instrumentos de 
«arrombamento, com parte dos furtos, e de mais a 
-mais confessos? O Sr. Serpa Machado chegou ao 
"ponto de mostrar qne tinha em pouca monta não 
«só o estado de instrucção dos Portuguezes, c'a sua 
“moral. A moral e a Religião do povo Portugues he 
-bem conhecida em toda a parte, è a ana instrucção 
«não he: menor, que era a dos outrosspovos, quando 
«entre elles se estabelecêrão os Juradós, ou mesmo 
“hoje. € 
- Contisnon a discussão sobre o contra prejecta dy 
-Br.. Pessanha, e sendo chegada a hora da -prerega- 
ção, se determinou que o objecto ficasse addiudo ,-e 
«Jogo fez o 8r. Freire a segunda leitura do projecto 
-do 9r. Borges de Barros; sobre a extinctção do Tribu- ` 


chal intitulado a meza da Inspecção nas Províncias ' 


«do Brasil: mandou-se imprimit. | 

- "O Sr. Pinheiro Azeredo entregou hum Cathecismo 
Constitutional; que ao Sobetano Congresso oflerecs 
-serto Parroco. Ficou sobre a meza. 

'O Sr. Freire Ito o seguinte par-cer da Commissão 
«de Guerra sobre certas:duvidas cfferecidas pelo En- 
cCurtegado dos Negocios desta repartição, e bem as» 

sim o projecto que a mesia offerece sobre:o recrue 
tamento. ' . ' ` s $ 
nA Commissão Militar examinon o Officio do En- 


tarrégado do Ministerio da Guerta em data de 28 . 


.do corrente, -pelo qual transmitte ao conhecimento 
do Soberano Cangresso as Representações, que'fo. 


sa pári o do nd que 
stinos 


tu) 


dailes das Provincias, sobre a falta actuak naméri, 
exige a Segurança Publi- 
ca , e os outros que tem a preencher; seno 
do esta falta muito mais sensivel nas Gaarni das 
Cidades do Porto, e Lisboa, e o vai aser de humà 
maneira muito mais forte, quando ee verificar des» 
tro de tres dias a execução da Leci de 17 de Abril 
deste anno, dando-se em conformidade della baixa 
á décima parte dos Officiaes Inferiores, e Soldados, 
- »Å Commissão já submetteo a este Congreso O 
set Parecer sobre materia tão importante, qnande 
deo eonta das Representações do Ex-Ministro da 
Guerra , e do Encarregado do expediente desta Se» 
cretaria, transmittindo os Ofíicios do Inspector Ge- 
ral da Cavallaria, e do Commandante da Força At» 
mada de Lisboa, sobre o desfalque progressivo dos 

orpos, e antevendo o aperto, em que ágora nos 
achamos, e considerando agora como nrgentissimo 
o que havia considerado urgente ba tres mezes, È 
que por ontra parte não se póde esperar nem a de- 
cisão do Plano, que está a oer apresentado pela 
Commissão Esptcial, nem a Lei do Recrntamento,; 
que se não póde apresentar em Projevto com a bro- 
vidade, que exigirião as circunstancias; e qu” ses 
ria arriscar a liberdade, a sogarança, e a honra 


“Nacional, titando ao Governo. a sua responsabili- 


dade, huma vei quê o deixão inerme, e sem os 
meios de manter a sa authoridade ; conformendo-te 
com o parecer de hum de seus Membros, o Senhor 
Deputado Pamplona, na sua indicação da data de 
boje, tem a honra de prepôr ao Congreso o Pre- 
jecto do Decreto seguinte. 

m As Cortes Geraes, Extraordinarias, e Consti- 
4uintes da Nação Portugueza , considerando a ne- 
cessidade de conservar a Força Armada na propor- 
ção numerica, indispensavel para o Serviço Publi. 
co, co desfalque que vai prodnzir nos Corpos atxe- 
cução da Lei de 17 de Abril, dando-se baixa á de. 
cima parte-do Esercito, de medo queo restante que fu 
ca unido ás Bindeisas he insuficiente para mastar à 
Jiberdade , a segurança, e a hopra Nacional, e dar 
ao Governo os mies de exercer constitucionalmente 
a authoridade de que he revestido ie Vista a urgeh- 
cia, Droretão provisoriamente o seguinte: 

+.º O Governo ke authorisado para recrutar hum 
numero igual de homene águelle, que tiver baixa 
em Janeiro proximo de 1422, em virtude do 4. 4º 
da Lei de 17 de Abril de 1621, e mais trezentes: ka- 
mens para os Regimentos de Cavallatia, ou os 
-forem indispensaveis para o trato dos cavallos. 

2.º Este recrutamento se fará em conformidade 
das Leis estabelecidas, com a unica. differença, que 
as Camaras farão as funcções que pertescião was 
-Capitãés Móres, o 

3.º O Governaanlhorisará hum, ou mais Offciaes 
Supertores em cada Provincia, para que bum del- 
Jes assista ao sorteio , .em. acto de Camara : este Of- 
ficial não terá ontra ingereneia. mais do que appro: 
var; comjunctamente-com o Medico do Partido, et 
o os homens sorteados, quanto ás. qualidades 

yeicas, | aê | 

4.º Aqueles que .&e apresentarem para ascentar 
preço antee do acto du Sorteio., serão consideradas 
Voluntarios, em conformidade. do q. 2.º da Lel de 
17 de Abril.. Sala das Cortes :29 ide Dezembro. de 
:1821, — Manoel Ignacio Martins. Pamplona — Jesé 
Antonio da :Rosa — Alvaro. Xavier das :Povoas — Je- 
sé Victorino Barreto Feio — Barão .de Moleilas — Luiz 
Paulino de Oliveira Pinto da França, n 

Fallárão largamente sobre projecto variosdos.Sts. 
Depútatos , e a final. seido chegada a bóva.de fe. 
«char a Sessão propos :o Sr, Presidente o. mea adia- 


tão dirigidas ao Governo pelos Generaes Cóminan- -mento que assim se resolveo. e 


-—- 


paso | 


Declarou o mesmo Sr, para a Ordem do Dia da 
Sessão cé Amanhã o projecto de Dectrto sobre as 
Pescarias, e na prorogação o do recrutamento, ë 
levantou a agtual ás duas horas. | i 

— | = 
Relação dos Requerimentos que tiverão direcção pé- 
la Commissão de Petições nos dias declaradós. 
e Em 8 de Dezembra. | 
. A’ Commissão dá Commercio: Pedro Rodrigues 
ima. | 

A’ Commissão de Fazenda: Negociante da Praça 
- desta Cidade. audio É cg 
= A’ Commissão de Judtiça Civil: João Pinta Tei- 
zeira; Manoel Tavares Marques; Manoel de Cari 
Yalhe, e Castro. | = | 

A" Commisção de Marinha: Officiaes Marinheiros 
da Mrrinha militar. 

A’ Commissão Ecclesiastica do Expediente: Prior 
e mais Religiosos do Convénto de S. Domingos de 
Lisboa. a 

A’ Commistão de Agricultura: Naegociantes da 
Cidade do Porto, |. | | 

A?’ Commissão de Giterra: Luiz Estevão Concei- 
yo da Costa, e outros Qfficiacs. 

A’ Commissão de Constituição: Tencianarias dò 
Arsenal do Exercito; Er. João da Purificação. 

| A" Commissão de Saude Publica; Juiz e Mezarios 
da Real Casa do Comptomino da Villa de Olhão. 

'* Ao Governo: Anna Clandina; João dos Santos 
Borracha; Joño Francisco, da Barqueira; Manoel 
da Silva. | Gota DP 
"Não pestence ás Cortes: Antonio Alberto, de San: 
tazém; José Xavier; Tuiz José Barbosa Villela; 
Maria Thereza de Jesus. 
| Não cóômpete ás Cortes: 
Roza e Sousa: José de Agevedo Sá Sonito-maior ; 

elig José da Veiga, e suas irmãs. a 
- Por-pasecer da Cammimnão não pertence ás Cor- 
tes; Juiz da Igreja, e imordómos da Fréguezia de 
Nossa Senhora das Neves de Angeja. | E 
: Por parecer da Commissão não pertence ds Cor- 
dos mas ao Governo: Mathias José da Costa Pirito. 

Não está em forma: D. Anna Maria Francisca. 

Em 7 de Dezembro. 

A’ Commistão de Constituição: Pantalëãïa Cunu- 
guhdes de Sonsa. E EO Ec 

A’ Commissão de Instrueção Publica: Manoel Ri, 
beiso Delgado, e 
- A’ Commissão de Instrocção Publica, e à da Fa 
zenda: P. José Joagnim Martina. .. | 
. A’ Comthissão de Fazenda: Betito Ferreira. 

A’ Commissão de Guerra: Francisco Ignácio Pes. 
soa de Mello. l .- 

_ A’ Commissão de Justiça Civil: José Feleciang 
Mnni?; Luiz Xavier de Figueredo, e Aguiar. 

- ho Governo: Provedor, e mais Deputados da Saa- 
ta Casa da Misericordia da Cidade da Guarde; D 


Rodrigo Antonio de Mello; Camara da Ilha do Pór- 


to Sahtto? Geverao do Pará; Maria Îgnacia, e peù 
marido; Jeaquim -da Rosa ; Junta do Governo de Ca- 
ho verde. 5 
Não pertene fis Cortes: Manoel Joaquim da Sil. 
Ya; Manoel Maria de Salranha Guedes; P. Fran: 
tisoo Ushano Revisco de Carvalho; Barbara Maria 
e outras, Clara Joaquina de Tavares Borges. 
- Não vem em fórma, nem pertence ás Cortes : Da- 
niel de Araujo Gomes. 


eee ques E pre , 
NOTÍCIAS NACLIONÃES. | 
ISBODA 8 de Janeiro. | 
N'hum “dos Numeros de 298 à 94 inclnsivê., que 
di estandodleênte, notei a úmmissão do men nome 
Ga zólaçãe ofhiotal, que compre .ao dnis de Fora se 


Padre Antonio de Santa | 


Souri , Redinha, e Ega fas dos Ecclesid 
no districto da sua Jurisdicção mostrãa , 
omovem o Systema Constitucional , ag 
hor, e sem Vacilar em motivos, ašsever 
nho satisfeito este men dever com avide 
em mim cabe, em toda a oecasião, que se me pro- 
porciona, e designadamente na Cadeira Evangelica 
em os Sólémnes dias de 8 de Setembro, e Dez m- 
bro, c coin aguelle esmero proprio de quem está 


. convencido: que à seti modo = a Constituição hé 


para os caprichos do Despotisme, como o Evan- 
gelho foi para-os absurdos dg. Polithismo = previse 
ta a felicidade temporal, og eterna, — | 
Condempnando-me pois o silencio, ainda que im» 
hotente daquelle Magistrado, aliàs benemerito , ad - 
mais rigoroso sacrificio, ao qual toda a minha hu- 
mildade se não sabe resignar, cumpre-me tambem, 
pela exposta declaração, assim depurar a minhà 
X*eputação máculada , répetindo a imputação interá 
pretativa de huma omissão tão criminosi, quan» 
a designa o grande valor do dever ommittida; e 
mais ainda perante os que, não ignorão, que som 
Gradtúado, e ca aonde resido: e por v.ntnra 
terá ridiculo accrescentar, que a minha pequena 
ambição não quer -de boamente resuncias áqnella 
porção da gloria qie lhe compete, e muito a, semi 
tibilisa, porque bu sou Constitucional, agtivo,. E 
tuvperador ? l i o a a 
' E como enearando-me assim, estou certo que FF. 
tomarão por mim algam interegss, rogo-lhes. iage 
tuntemente seja quanto for necessario para dispor 
a VV. a publicar esta ; redigindo-a como lhes 
parecer po seu tão apretiavel Diario. Depa guarde - 
a VV, como lhes deseja. += Antovio Fernando 
Le de Sousa. — Redinha 19 dé Dezembro de 1621, 


| Pai dica a | 
- Copia de huma Carta de certa Religiosd; cujo nome 


oceultamos, para que ss não augmente contra eile 
à despótismo de familia não ihe concorrendo com 
& pensão annual; sobre nitentado dea fazerem prep 
Jessar contra sua vontade; a qual publicamós pará 
que a Nação conheça os males a gue a ignorancia 
e Despotismo tinhg conduzido às Cidadãos de am» 
bos Os sexos. | 
Convento de... ., etc. — Ilusttissimo e Excellens 
tissimo Senhór : = Tendo lido quasi to:!ós os Diarias 
ea aqui tem yindo, e vendo nelles que YV. 
ix “era hüma das benemeritas pessoas que se ecchpãg 
na nossa regeneração, e em fazer felizes os que se 
achavão já como desesperados de o posereéih ser, 
dou a V; Ex." o parabem; dou ô a toda a Nação 
Portugueza; e dou a mim mesma! pois creio que eites 
entes desgraçados, que entre ferros jazem sem crime; 
gue gemem continuamente pelo insuportay:l pezo 


| que sustentão; que chorão sem cessar a crueldade 


da súa gorte; que be achão no laço sem que possão 
ao menos alargullo; principião a vêr rajar a aurora 
da lisongeira esperança, tendo em V. Ex.* bum Anè 
jo tutelar que por nós óre nesse Soberano e Respeia 
tavel Congresso , em qnem toda a Nação a que tambem 
pertencemos, tem fitas os olhos, como na fonte unie 
ta da sua felicidade! Sim, En Sr. ! todos sabem que 
Bós sÓmos victimas do mais indigno Capricho, e do 
Despotismo mais atroz! Digo mais atraz, porque 
foi exercitado par aquelles que affectando ter. 
pos muita amizade, e hum graude gelo da vassa fe» 
icidade, seempenharfo em nósemparedarem , Len» 
terrarem vivas, para descanço dos seus cuidados, e 
tatisfuzerem a outros, com o lucro que. tivcião de 
herdar.nós em nossa vida , fingindo-nos mostas 
Isto acontece com guasi toda , e comigo acontec 
o que V. Ex.* não ignora. E isto então acontece à 
pás todas quando aosachavestos na maiatenra idada 


: / 
Ùe dezasseis annos! idade a mais impropria para dis. 
correr e para escolher hum futuro util! quando eén- 
tão em nós só-ha o medo e o receio de desagradar 
a essts mesmos que a todã a hora dizião que se in- 
teressavão por nós, e que" por consequencia accres- 
centavão deste modo á nosta indeliberáção para nos 
vppormos á sua despótica vontade! Eu que sow hu- 
ma.das que entro Deste numero, e que muito me 
condô-o das: mais que,.como en, são infelizes, tu- 
do isto me móve a pedir, rogar eimplorar a Compai- 
xão de V.: Ex. e Que seja nosso prócurâdor na respei- 
tosa presença dèsse Augusto Cóngresto; para que seus 
Ilustres Deputados e' Representantes: da: Nação a 
que pertehcémos, nosfaforeção , tançando sobre nós 
duas vistas benignas, 'e facilitando-nos os meios de 
podermos alcançãr e recuperar a'nossa cara liber- 
dade, que seria para sémpre'e tem remédio perdi- 
da se o Deos que tudo rege e que tudo governa, 


não tivesse inspirado nas almas verdadeiramente no- | 


bres dos Libertadores da Patria Os desejos de a li- 
wrar da vergonhosa escravidão em que jazia. V. Ex.' 
sabe que eu logo que tive nso' da verdadeira razão, 
e que conheci'a 'trama'em que me achei envolvida, 
gntentei recobrar. os' meus direitos de que fui esbu» 


dhada; e que par isso escolhi hum'habil Procura. . 


dor, e que sobre isto me tinha amizade. Eile mt 
prometteo deligenciar-me este “bem: más tendo-se 
" ausentado do lugar em que vivia, nem delle, nem 

deste negocio que o interéfisava soube máis! Se elle já 


não vive ʻou se está esquecido 'das prómessas que mt | 


fez de salvar-me desta prizão perpétua aque foi con- 
demnada sendo innocente, então rogo a V. Ex.’ me 
“queira aconselhar o que devo fazer, para me vêt 
divre. Se e Soberauo Congresso não toma medidas 
como se fez em Hespaúha, sobre'o immenso numero 
de desgraçadas que vivem nag Clausuras Religiosas 
de Portugal, àbrindo-lhes as portas e démolindoas 
como se projecta fazer gos Carceres da dl 
extincta, em tal caso não esperado; torno a 
pino a bondade de V. Ex.” para que me escolha 
am procurador habil que me não engane, e“que 
trate de annullar a profissão que incautamente fiz 
sem conhecimento do que fazia! Eu tenho guardado 
quasi toda a somma da pequena pensão que a Casa 
me dá, para pagar os Breves necessarios; e logo 
que V. Ex." me faça-o favor que lhe rogo, tudo rei 
metterei ao Procutador dando-lhe os motivos (os 
É motivos) que tenho para ser attendida pe- 
os meus Jnizes..... Deos guarde a V. Ex." por mui. 
tos annos eto. ' : 


e 


PER Tp j A 

Bem que tenhamos aroptado o Systema de não 
dnserirmos no 'Corpo do Jornal outros avisos que os 
que dizem respeito-á administração publica; julga- 
mos dever fazer huma excepção publicando o seguin- 
te, como huma prova do desejo que temos de an- 
xiliar, quanto 'cabe em nós, os progressos da'indus- 
tria nacional, fazendo conhecer os estabelecimentos 
que mais se distinguem. | 

Na Officina de Fundição da Fabrica Nacional 
Priviligiada das Maquinas de Vapor Erigida em 
Belem ,. contigha ao Convento do Bom Sucdteso, se 
fundem todas as qualidades de Peças dt Ferro, e 
outros metaes, a saber: 

Prensas para Typo, Almofarizes de Ferro, oq 
Bronze, de todos os tamanhos; Fogões para mar, 
e terra ; Cabrestantes de Linguetes denominados 
vulgarmente de Cósta para Navios de todos os lo- 
tes; ditos volantes, com os quaes servidos por dois 
homens se consegue o mesmo e com mais segnran- 
ga do que os ordinarios servidos por 16, ou 20 bo- 
anens; Guindastes fixos, e volantes de nova inven- 
ção proprios para o Serviço interno de Armazens ; 
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Pezos de Artobação ; Ferros de engbinar é para Sòm. 
'breireiros; Parafusos de Prensas de todas as forças: 
‘Rolos para Calandras, Manilhas para condução de 
Aguas; Rodas de dentes, e lizas pára toda a 'qua. 
lidade de Maquinas; Caldeiras; Chapas para Fo. 
ões de Quimica; Grelhas; Varandas para Janellas 
de: Sacada, e para Escadas; e em suma todas as Pe. 
ças assim grandes, como pequenas, que são susce. 
ptivéis de še fundirem tanto em Ferro como em 
Bronze ; tudo por preços menores, e quando muito 
igtraes aos de simtilhantes objectos, vindos de Fera 
do Reino. .. 

Tambein alli ha outra Officina de Ferro Forjado 
“para toda a qualidade de obra, tanto de Malhbo, 
como de Lima ; e assim mais todas às mtinições de 
"Guerra para Navios, como Ballas de odos os Ca- 
libres, Piramides, Lanternetas, e'outros muitos ob- 
ector tendentes á dita Officina de Serralharia, e 

undição. o 


das a | 
“Relação dos Parrotós, e mais Ecclesiasticos que tem 
pregano a bem do Systema Constitucional , segundo 
as Contas dadas péles respectivos Ministros Terris 
torines ; em consequencia das Ordens expedidas pé. 
la Secretaria d' Estado dos Negocios de Justiça, 
icomprehendeido-se em algumas a Opinião’ dos Po- 
vos dos stus districtos, e o zelo e fadiga com que 
se tem perseguido os Ladrões, e Salteadores. 
| oura. ; 

“O Padre João Anacleto Xavier Furtado, Profese 
sor Regio de Gramatica , e Lingua Latina; asseve- 
ta que já mais poderiamos ser felizes sem huma Cens- 
tituição que fixasse os: limites dos poderes, e que 
segurasse a nossa prosperidade, e que todos os dias 
explica a seus Discipulos:as Bases da Constituição, 
e que todos os Sabbados lhes dá themas inherentes 
ao novo Systema , mostrando-lhes com cridencia os 
bens que já nos ha dado, e aquelles que nos pro 


mette a viçosa Arvare da Liberdade, 


Vailença: do Minho. i 
- O Jaiz de Fóra participa, qae a Conducta dos 
Parrocos em geral tem concorrido muito para o boii 
espirito que existe no seu districto, e cohtentamene 
to para com o nosso actual Systema, que todes cume 
prem vom o que lhes foi ordenado, relativamente 
ás Praticas que devem fazer aos Povos, persuadin, 
do-os dos bens que nos resultão da nossa Constituie 
ção ; entre elles se distingue o Abbade da Freguesia 
da Gandra , João Marques da Costa ; e entre os Cle- 
rigos da Villa, e Termo o Egresso da Ordem deS; 
João do Deos, Cazemiro Luiz Pinto de Souza Ate- 
tedo Coutinho , competindo-lhe bem o nome de be- 
nemerito, pois não cessa nunca de proclamar os bens 
que gozamos , e devemos esperar de huma tão sabia 
como Liberal Constituição, chegando a expressar- 
se= que he hum dos maiores Constitucionaes , e que 
-desim o mostrará sempre. po 

oo Curreltos. | - 
- O Juiz Ordinario diz, que o espirito publico do 
seu Conselho he o melhor que se póde desejar ; que 
ha trez Sacerdotes todos mui Constitucionaes; mas 
se possivel he"ainda entre elles ie distingae o Viga- 
Fio da Freguezia o Doutor Pedro Paulo de Almei- 
da, que desde o principio da nossa feliz Regenera- 
ção tem assiduamente mostrado quanto esta nova 
ordem de cousas erà conducente á utilidade da Na- 
ção, e a cada hum dos seus Individuos.. E 

: Alpedns. | 

O Juiz Ordinario participa, que o Parroco de N. 
Senhora da Esperança daqnella Villa; José Agosti- 
nho da Silva, he verdadeiramente Constituciorial, 
porque já na cadeira da Verdade, já nas conversa- 
ções familiares tem dado sobejąs provas do muito 


trè 


r | o tesy 


que se-sistérors ew faser progredio acacidab System 
ana s « resultado tem sido. os Pavos: do seu dis- 
Rricto, estarem rmes, e constadtes ma adhesão ab 
mesmo Bystemma: '! cs. Edo E Se PRE 
“O Jur Ordino potticipa, que o espirito dè 
ur atle’ parlicipa, o espistte 

Povu está inteiramente a rd fa e ian 
te o Clero Secudar, e Regular; que no seu dietrieto 
ha o Convento da Magdalena de Relígiotos Arrabis 
dos; Que V Guasdião e: mais Prégadores tem expli- 
cado ass Puros os:bers. do attual Systema, distina 
guindo-se muito Fr. Francisco de Santa Thereza de 
Jesus de dito Convento, pelas provas que tem dado 
da muita adhesão ao-mesmo Systema. os 
PE ' Ponelia. ps T 

-- O Jais de Fóra participa, que v Systema Cuns- 

fitucionasl vai sendo. annunciado aos Povos com wa 

da a dignidade peles Parrocos da sua Jefisdicção, 

mexecerido entre elles singular distineção o Vigariw 

do Espirha!; Vicente Sithões Martine; e.a Priër dis 

Santa Bufemia, Francisco Xavier Pedroza; equana 

tò ao Espirito publico não póde ser melhor, pois 

não cenhece pessoa alguma, que seja a elle contras 
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ria. 
Sampalhos, .- 

> O Juiz Ordinario remette a relação inelnta; dos 
Parrocos e mais Etclestasticos do seu distrieta que 
são bem morigerados, è addidos ao Systema Cons. 
titucional; a saber — o Vigario Mano:E Joaquiar 
Ramos; o Coadjutor José Gomes de Andrade ; José 
“Francisco do Espirito Santo; José Antonio Vieira 
' da Maia; Apolinario Ferreira dos Rei. ; Joaquim Vie 
tente de Oliveira; José de Obrreira; Cestodio Dias 
“de Carvalho; Joaquim Alves; Carlos Vicente da 
Paiva; o Bacharcl' Pedro Jes® Alberto: da Maga- 
Mães; € Joaquim de Almeida. ay É 
DS safe E — Pillar Secca: A 
* O Jaiz Ordinario partiéipa, que © Espirita Coma 
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titucional dos Povos do seu districto- proepera sent, 


esforços, e sem ser priciso remover abstacilos;.e a 
segurança publica nem sequer se resente da suspei- 
ta de pertarbação ; que o Clero bo bem morigára- 
do, cumprindo á risca os deveres do seu Ministe- 
rio, manifèsta publica adhesão ao Systema Constiu 
tuciônal; e com especialidade-os Parrocos os quaes 
tm proporção dé snas Luzes tem instruído 'os povos 
das suas Parrognias; mérece especiat mengão o Ab- 
bade de Santar ‘Joaquim José de Oliveira, que ha 
- hum erudito cooperador a bem do e Constie 
tncional; d Vigario de Senhorim, Manoel Borges, 
he digno de ser louvado pelo teu zeka Constitucio. 
Dal, constabcia em dogmatizar os principios do Go- 
verno Representativo, 0 qué o eltva acima do- or- 
dinario, e torna digno da consideração do Fovo. 
ado ci— e í 
AS. 


NOTICIAS ESTRANGEIR 
Voo BAVIERA 
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Augsbourg 4 de Dezembro. ig 

—. Buma carta de Hermanstadi de 18 de Novembro, 
contém o seguinte: l -o 
» Fugitivos que chegão ás nossas fronteiras com 
cordão em dizer que os Generaes Tureos da Moldas 
oia e da Palaquia mostrão em toda & ocenzião hum 
extremo valor, cm quanto que seus soldados pare- 


cem tomados dé hnm terror panico é vnica. voz da 


cbegada das tropas Russas. Tihha-se mtimamento 


-ttpalhado a noticia , nos arredores de Bucharest , 
ue os Russos estarão em marcha, e-loge só vio.os 
urcos debandarem e fugirem para todos- os lados, 
Mão se póde contar eom. a disciplina militar 
Turcos.» E 

Esperamos aqui a todos“ós nromentos d-Certeio - 
de Constantinopla que nos deve trazer cartas de 10 


deste mez. : Seguhdb hatltiAsredabidas por via tha 
directa, o Divisa aimlà não pudèrin der respondida 
por esepto ao Ultimatum da-Rbssmo -= 
NT o O (Oet Universal d Atpybaurw, ) 
ooa o l Narimbirg ‘5 de Dezembro. ©- 
, Receberão-se noticias de Trieste dè 25: de Novema 
bes, qoe dizem: que AH-Pachá , tanto tempo oarda- 
do na fortaleza dè Jaina ; tinha finalmente, genada 
guido escapar-se , e-qpre Chabrsahida Pachá: fôrá bas 
tito. O furto de Praese estara bloqueado. maigaperá 
tadaniente que minea.. Ot Sulictns tinhão conseguis 
do ssentorear.se de Parga, Ot Beys de Craja e dê 
Durniso (a? (na Abbânio) tishão JeTartado vestenu 
dart= fa Rébelbião. Pasece que estes: reb-lvados teny 
“hum fim muito diferente “do dos Gregos; ne em tan 
fo eid.aqui novas inimigos que a Horta tem eontra 
ob, celta já tinha bastantes. ed 
a FRANÇA. 
po Parts 6 de Dezembro, | 
O Monitemr de 28 de Novembro desmentá a notju 
Giz da tomada: de: Lima por S. Martim annênciadá. 
anteriormente pos papeis Inglezes, Au cartas de S; 
Fhiago-de Chili de 20 de Agosto. escriptas sete diag 
depois da de negociante Ingles , que se. pnblicow 
em Buenos Ayres nada ditem daquelle acontecimentos 
=. a Idem. 8. 
‘Curso dos fundos publicos. 5 por cento consolidado : Vena 
cimento de Z} de Setémbro de 18ZÍ abria a 87 fr. Am 


chou 87 fr: 40 cë eo. “o. 
Acções do Banco : Vencimento do 1.º de Julho 1821 ,5 

| . Idem 165; | 

~ Fundos publicos do dia 14.——5 por centó córicuiidados é 
Vencimento de 43 de Setembro 1891 abrio 4 dy ft.. 4 


Ete fechou e 87 tr, 5 c.* ; 

Acsões do. Banco > Vencimedto də piimeiri do Jalhá 
1823... 0 indo | | 
--doignne creem que do -Ukras. bão. obrãs] de-boa 
fé; porém se as esptranças Que agora: fazni cons 
eeber falharem , attrahirão sobre st para sempre a. 
edio de toda a nação Os do centro tem-se cub: rto 
de despreso, e muitos delles forão insultados ão sas 
hir da sessão do dia 3 pelo immenso concurso que sé 
rougio diante do Palacio do Corpo Legislativo. Huma 
provado effeito qne tem causado estas novidades he., 
a baixa que tem experimentado os. fandos publicos. 
Esperavamos que. para o ando novo se porião a 99. 
ou a 94; porém no dia 8 baixárão a 87, © até ca. 
megociárão naquelle dia a 86 e 85, e até com ap- 
parencias de ainda baixarem máis; ElRei tem ops 
tado indisposto. Tisha-se dito que tinha chamado à 
París a M. Decazes; parém- hojo está desmentidá.. 
esta. noticia. o ad | 

. — Não fallaremos dos negoeios do Oriente, pois: 
bem se vê, que até os mais incr-dalos são já da 
nessa. opinião , e considerão a guerra como inivitas. 
vel. Porém agora resta sabes quaes serão as potene. 
cias. que entrasão na lide, Callar-se-ha æ Inglater- 
ra? E que partido tomará a Austrid? As Cartas de 
Augsburgo certeficão que èstaa duas potencias estão 
ds acorde., .e que a Resssta não o ignora, e tompres 
parado hum exercito de obserração de 100% hos. 
mens, além das forças que com: tanta dessimulação 
está Jevantando. a Prusa, - 
--Bserevem de Hamburgo. que havia bum. pancg: 
de tempo que ms começara a fallar alli de has 
mo. participação que se faria por. hame grande 
Potencia do Norte és Cartea de Cogsnhagua é de, 
Stockholmo , .e cujo objeto: saria forntar. BEMA cana 
federação maritima de trez potencias. ` 


(a) Durazto ho & Posto ende mais commummente se 
embarca para passar á ltalia. 
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~ `> 5 INGLATERRA: + >> oh 
e > Londres 5 de Dezembro. po g Se 

Acções de Banpo %37 — 3 par cento reduzidos 76e meig 
— Idem consolidados, fechados. ~= Idem em coúta 77 set: 


outavos — 3 é meiọ por cento 86 sete outaves — 4 por cen- 


+ 


to, 95 — 5 por cento fechados. 


- Cartas de Manchester, d'York; de Leeds e de va- 
šias outras Cidades, 'fallândo do terrivel vendaval 
que tinha ; como já dissemos causado tantos estraa 
gos em Liverpool e nas nossas Costas , dizem que 
o vento era tão forte que langou agua do mar a 40 
milhas pela terra: dentro, o que se reconheceo. pelo 
gosto salgado da-chuva, e pelas particulas de sal 
oristalizado que se encontrárão nas terras a esta dise. 
tancia do mar. a DO 
— Recebemos gazetas do Canadá até no primeiro 
de Setembro. Hum expresso chegado a Quebec tinha 
alli trazido a noticia ‘da. enbida repentina extraor: 
dinaria do preço da farinha nos Estados Unidos, o 
qne causou nesta Cidade hum augmento do' dobro 
sobre vs. preços dos grãos, e sobre o do frete para. 
Inglaterra, onde se esperava serião..admittidas, se- 
gundo'a. falsa idéia em que se estava que a nossa 
colheita tinha sido má. - 
; =~ RUSSIA. 
Petersburga 15 de- Novembro, 
- À subscripção a favor dos Gregos produz som- 
mas imensas; todos os. grandes do Imperio dão o 
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exemplo. 

Extracto dos Periodicos Estrangeiros até ao dia 18 
de. Dezembro. 

. A esquadra Turca vè-sc acossada pela dos Gre- 


— gos, é estes cada dia vão adquerindo mais A fg no 


Continente, e expulsando delle aos Turcos, He no» 


. torio qne os Gabinetes tem feito os maiores esforços 


para conter a Russia, já convidando-a a hum Cons 
gresso, já fazendo-lhe as mais lizongeiras propostas ; 
porém tudo tem sido baldado. A Politica Austriaca 
são ha móla que não mova para impedir que a Rusė 
sid se apodere dks Provincias Turcas: invoca o ine 
fluxo dà Inglaterra e da França , e propõe humà 
conferencia dos dois Imperadores em Varsóvia. Mas 
parece qne a Russie não quer ouvir fallar. nem de 
cbnferencias, nem de Congressos, nem de negocia 
ções, c que tem cómmunhicado nos Gabinetes Euros 
ptos que tratem debaixo da supozição de que a der 
claração de guerra he possivel. Com taes dados, queni 
poderá haver que duvide de que as hostilidades, se 
não cómeçárão, não podem tardar. Até o Courier 
Inglez anda já buscando hum modo decente para 
càntara palinodia, e espera provavelmente para à 
fazer logo que se mude o Ministerio, de cuja refor- 
mia já ninguem duvida em Londres. 

: — Dizia-se em Inglaterra que havia negociações 
muito importantes, entaboladas entr: aquelle Ga- 
binete e o de Vienna, e até se dizia que dellas po- 
deria resultar hum enlace de familia, cazando-se 

`=- As perturbações da Irlanda não párão e os ré. 
voltozos não se contentão já com apossar-se das ar- 
mas, mas até ronbão e matão. 

*— Nas Ilhas Jonicas continua o descontentamento, 
e o Governador General tem sido obrigado a mane. 
dár que nenhuma embatcação Grega, ou Turca se- 


ElRei Jorge com huma Archi- Duqueza. “o 


" ja admittida naquelles portos, prohibindo toda a com» 


mnnicação com qualquer das. partes belligerantes 
debaixo das penas assignadas aos rebeldes. 
ci» Da Turquia contão-se novas crueldades commet- 
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tidas cóntra-os Gregos: wo ma Bulgarie forão-dego! 
lados seis Bispos. A-indiseipáina dbs Jantzasos ha ca 
da dia mais:escandalosa, e sabe-se qua. ms Moldea 
via chegárão a bater-se huns contra es ontros.. 

— De Vienna dizem quedà nitimos officios do In. 
ternancio de» Sustriu -em Constaltinapiá; asstgarão 
que aquelte Diplomatico confessa já qua não tem 
segurança alguma de que deixo de rebentar à guer- 
ra com a Russa. a pe AR o 
. — Em França continnão a chaivar a attenção pn- 
blica as discussões. da Camara dos Deputados. 

"Idem até 00 dia 2L de Dezembro. 

« Nunca ias noticias forão-tanto de guerra como as 
recebidas pelo. ultimo: correio. De todas as. partes 
certeficão que be inevitavel,:;e já toda a questão es. 
tá reduzida a saber qnande começarão am hostilida. 
dé». Na preça de Londres bouve no dia 4 grande 
agitação por ter corrido o baato de que hia a de. : 
alararsse a guerra. A Inglaterra, dir a este respei- 
to hum periodico Ingles, não poderá ver a tempes 
tade de longe, e o Governo se verá obrigado a sa. 
hir dos limites que se prescreveu. O Courier confir- 
ma a mudança do Ministerio, À ra nega que M. 
Canning seja Governador General da Fidia. Tambem 
confessa que as perturbações da Irlanda vão toman- 
do hum aspèct délnasiado sério, e fallando de con. 
tenda Ministerial da Lrança,.a compara. com a que 
honve em I a ater no tempo da. famoza coalizão 
entre Lord Nort e M. Foz. 

-— O Observador de Trieste. de 19 de Novembro 
diz ter-se visto nos mares da Ilha de Ipsara a es- 
quadra Turca. em deploravel estado, e que navega: 
va a todo o panno para os Dardaneilos para repar 
rar suas avarias. 

— A garoição: de Zante vio-se obrigada a encer- 
rar-se na Cidadeila, e tendo acudido Sig Thomás 
Maitland de Corfú com algumas tropas, sublevárão- 
se os habitaiútes desta ultima Ilha, e a guarnição 
tove de fazer o mesmo que a de Sente, | 
ro: : ee fh cima ogo 

NOTICIAS MARITIMAS. 
- Lista dos Navies au estão a sahir deste Perto. 

i | ortuguezes. 


“Para os Partos da Madeira, Terceira, Faial, eS. 


. Miguel— a 4 do corrente o Correio Mari- 
'- timo Ninfa o qual já foi annunciado ao pu- 
o blico para o 1.º do corrente. 

Para o Rio de Janeiro com escala pelo Funchal, 
Pernambuco, e Bahia a Correio Maritimo 
Leopoldina, que ehegau no dia 12 de De- 
zembro passado. 

TD E E O o 

- Janeiro 2. — Degcanto do Papel. moeda: 

Compra -18 - - - Venda 17. 
Patacas - =- 845. a | 
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CEEE O O rn 

O Redactor do Periodico =: o Independente = 
achando no Publico hum bom acolhimento aos seus 
trabalhos, e podendo conseguir pelas actuaes circuns- 
tancias diminuir as despezas delle, faz constar, que 
do 1.º de Janeiro de 1822 em diante, fica tambem re- 
duzido o preço das assignaturus trimestres a quatro 
mil réis na Lei: e querendo continuar a assignar o 
2.º trimestre os Srs. que assigndrão, o 1.º, lhe será 
n'aquelia levado em conta, o que neste excedeo a quan- 
tia que fica regulando paru o futuro, Cada N.º ayul- 
s0, que não teçá menos de duas folhas ,. custará oi- 
tenta réis. 
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Je veux bien adméttre chez moi use douce libertê : 


` mais je ne puis en tolérer l'abus. . 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


“MI anda ElRei, pela Secretaria de Estadó dos | 
; . Negocios da Fazenda, remetter á Commis- 

são para liquidar a Divida Pablica a Consulta de 
9 de Outubro do anso proximo passado eom a co- 
pia inclusa: da Ordem das Cortes Geraes, e Extraor> 
dinarias da Nação Portugueza, de 28 de Dezem- 


bro do mesmo anno, que ha por extincta a Consi- 
gnação semanal de dois contos de réis, que sahia 


do Thesouro Publico para amortização exclusiva dos: 


Titulos de Divida das extirictas Junta das Munições 
de.boça, e Intendencia de Viveres, para que a mes: 
ma Commissão fique nessa intelligencia, e na de que 
a esses crédores so pode passar Titulos de divida 
pela. resto de seus créditos. para entrarem em cona 
correncia com os de mais crédores da Nação sem 
preferencia alguma. Palacio de Quelus em 2 de Ja- 
neiro- de 1822. == José Ignacio da Costa.» 


x ` 


» Ilostrissimo e Excellentissimo Senhor : = As 
Cortes, Geraes e Extraordinarias da Nação Portugue- 
ža, tomando em consideração a inelusa Consulta da 

' Commissão de liquidação da Divida Publica datada 
em 9 de Outubro proximo passado , etransmittida pe- 
la Secretaria de Estado des Negocios da Fazenda 
em data de 18 do mesmo mez ácerca de huma con- 
signação de dois contos de réis, que, em virtude 
dat Portarias do 1.º de Dezembro de 1820, e 28 de 
Fevereiro do presente anno, semanalmente sahe do 
T'hesouro Publico para a amortização da divida nas 
cional, e que he empregada em pagar exclusivas 
mente em rateio es titulos de divida das extinetas 
Junta das Munições de boca, e Intendencia de Vi- 
veres: attendendo não só a que nenhuma quantia 
deve sahir do Thesouro para pagamento da Divi- 
da Publica depois que se creou na Junta dos Juros 
à caixa de amortisação pelo Decreto de 25 de Abril 
de 1821; mas tambem a que a justiça não sofre que 
na mesma Divida Publica se considerem duas Re- 


partições privilegiadas, prejudicando todas as ous 


Aras, e atrazando a despeza corrente, muito prin- 
cipalmente quando estas duas Repartições se achão 


extinctas pelo mão serviço publico, qne resnltava 


da sua existencia: Ordenão que, dando-se imme- 
diatamente por extincta a referida consignação e 
rateio, a Commissão de liquidação passe aos crédo- 
zesda Intendencia de Viveres, eda Junta das Muni- 
ções de boca titulos. de divida pelo resto dos sens 
créditos „: para entrarem em concorrencia com: osde 
spaig crédores da Nação. sem preferencia alguma- 
O que V. Ex.“ levará ao conhecimento de Sua Mau 
estade. Deos guarde a V. Ex.’ Paço das Cortes em 
8 de Dezembro de 1821. == João Baptista Felguei- 
sas, = Sr; José Jgnacio da Costa.  . Ei e Sed 


A citada ordem he a seguinte: Voa 


Abentures de la fille dun Roi. 
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» Manda ElRei , pela Secretaria de Estado dos 
Negocios da Fazenda , “remetter ao Conselheiro D. 
Miguél Antonio de Mello a Copia inclusa da Orden 
das Cortes Geraes, e Extraordinarias de 28 do met 
passado , com a Representação junta de Antonio. 
Maria contra a arreniatação do Contracto da Siza 


“do Pescado Fresco a João Esteves Alves; e Ordena 


qne, não obstante as ferias, mande abrit o Tribu- 
nal, ecorvoque os mais Conselheiros, a fim de cons 
sultarem com a maior trgencia dando os motivos, 
porquê se contlnita a dita arrematação sêm pratce 
dencia de Consulta. Palacio de Queluz em o 1.º dé 
Janeiro de 1822. == José Ignacio da Costa.» . 


~- ' A eitada ordem he a seguinte. 

» Illustrissimo e Exeellentissimo Senhor. — Á$ 
Cortes Geraes, e Extraordinarias da Nação Portu- 
gueza, tomando em Consideração a inclusa Repre- 
zentação em nome de Antonio Maria, expondo qué 
o Condelho da Fazenda arrematara o Rendimento 


„da Casa 'da Siza, do Pescado fresco pe Capital, 
“por onze contos de réis na fórma da 

“no arno antecedente , apezar de mal administrada 

rimportara a quantia de dezaseis `a dezasete conto 


ei, quando 


de réis em metal; acceitando-se além disto aquelleé 
lanço a João Esteves Alves, que se acha quo 
do por dividas å Casa do Infantado, e inhibido dé 
lançar em algum Contracto Nacional: Mandão re- 
metter aò Governo:a mesma Représentação, com a- 
maior urgencia, para que fazendo proceder ao exa= 
me dos factos allegados, dé as provideneias que fô- 
rem justas e opportunas’, a fim de prevenir tanto 
os prejuizos da Fazenda Publica, como os vexames 
e oppressões que pódem recahir sobre ot Pescados 
res, attento o caracter e proceder do referido arre- 
matante. O que V. Ex.* levará ao Conhecimento de 
Sua Magestade. Deos guarde a V. Ex." Paço das 
Cortes em 28 de Dezembro de 1321.=-João Baptis 
ta Felgueiras = Sr: José Ignacio da Costd.» 
“Manda ElRei, pela Secretaria de Estádo dós 
Negocjps de Justiça, que o Collégio Patriarcal da 
Santa Igreja de Lisbon sem perda de tempo cumpra,. 
como já deveria tcr feito a Portaria de 23 de No. 


' vembro proximo preterito, que se lhe expedio em 


consequencia da Ordem das Cortes Geraes, e Ex. 
traordinarias da Nação Portugueza, em qne se lhe 
ordenava que consultasse com a maior brevidade não 
só sobre o numero de Ministros collados de que ha de 
interinamente formar-se a Santa Igreja Patriarcal, 
mas tambem sobre o numero de Empregos, e Offi- 
cios, que na mesma Jgreja devem súbsistir interinas 
mente, eo Ordenado que cada hum delles deve con- 
servar, asim o orsamento da despeza necessaria 
ara o guizamento da Igreja. Palacio de Queluz em 
3 de Janéiro de 1822. = José da Silva Carvalho. bi 
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- `» Merecendo a: Minha Real Consideração as 'qua-» 


“Jidadés, distincto ad e bom Serviço de Cun- 
-dido José Xavier : 'Hrer por bem Nomeallo Ministro, 
e Secretarib de Estado dos Negocios da Guerra. ‘Q 


-Ministro , ʻe Secretario de Estado dos Negocios do. 


Réino FiAppe Ferreitá de Araujo e Cástre o tenha 
assim entendido, e faça expedir pará ease bífeito os 
“despachos necessarios, “Palacio de Queluz em 3t de 
-Dezembro de -1821. = Com ʻa Rubrica de Sua Ma- 
. gestade.» i 
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n Tendo:constado a Sua Magettade., que 31 indi- 
“viduos do Regimento de Milicias de Béja, empre- 
“gados no Serviço do Cardão da fronteira, por ac. 
casião da peste, desamparárão os seus póstos sém 
"Jicença,'no meado de Novembro proximo pasérdo, 


“e que o mesmo praticárão “ultimamente ‘mais 46 


praças do-mesmo Regimento, ‘com manifesto pre. 
Juizo do Serviço publico, e escandalo da disciplina 
. "dos outros Corpos, que tão effectivamente se tem 
empregado naquele importante Serviço : Manda 
ElRei, .pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
‘Guerra, ao -Coronel do dito Regimento, que dé 
logo parte, pela mesma Secretaria de Estado, das 
-medides- que'tomon por oecasião' dáquelle primeiro 
acontecimento, quando foi delle advertido .pelo Ma- 
-yechal de Campo, Encarregado do ‘Governo das 
Armas da Provincia do Alem-téjo, e-de que modo 
tem castigado os individuos que arbitrariamente 
-desamparárão-hum Serviço de que-depende a sau- 
de publica, para tudo ser presente a Sua Mages- 
tade. Palacio de Queluz em.2 de.Janeiro de 1822. 
-== Candido José Xavier.» 


“CORTES. — Sessão 270 —3 de Janeiro. 


(Presidencia do Sr. Trigoso.)' 
Aberta a Sessão., lêo o Sr. Secretário, Ribeiro Cos= 
`ta a acta da antesedente, que foi approvada. Pass 
sou logo o 8r. Felgueiras a dar conta do expedien- 
te, mencionando os seguintes officios : 1.º do Ministra 
dos Negócios do Reino, com hnma Relação das Parros 


-quias do Bispado de Castello Branco ; passou á Com. 


missão Ecclesjastica de Reforma: 2.º com huma Cone 
sulta da Meza da Cónsciencia e Ordens , datada de 27 
do passado, ácérca dos requerimentos de Francisco 
Antonio da Lança Cordeiro, e outro, sobre certos Be. 
neficios; passou á mesma Commissão: 3.º do Mi. 
‘nistro da Fazenda, com hum mappa das Sizas, é 
Encabeçamenitos das:-Comarcas de Guarda, e Setu- 
bal; remetteo-se à Commissão da Fazenda: 4.º com 
huma Relação do Provedor da Casa da India dos 
Pensionarios, que recebem pcela folha daquella Cas 
sa ; passou á mesma Commissão: 5.º com huma conta 
das Sizas que se recebem na Comarca de Villa Viçosa; 
asson á mesma” Commissão : 6.º com duas Relações 
-do Administrador da Alfandega do Porto; a primei: 
ra dcs-Empregados daquella Repartição ; €a segun- 
eda com a entrada e sahida dos generos na mesma 
Alfandega; mandou-se á mesma Compito: 7.” do 
Tncarregádo da Pasta da Guerra com seis Mappas 
da Força do Exercito, no 1.º de Dezembro passas 
-do ; foi remettido à Commissão Militar: 8.º com hum 
-Fsequerimento dos Escravos do Brasil, em que pe- 
‘dom sejão deelarados livres todos os Negros, que te- 
nhão nascido desde o-dia 26 de Janeiro de 1821 em 
diante; passou à Commissão: de Ultramar : 9.º com 
hum requerimento dos filhos do Barão de Widerholdt, 
em que pedem continuar a receber a -pensão 
6008000 , que foi cencedida a favor desen defunta 
Pai; passon. á Commissão especial militar da Bes 
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„~forma: 10.º-com huma Representação db Marecki} 
"dt Campo do Corpo de Engates Luiz Candido 
Cordeiro, em que pedr se lhe continue a pagat o 
‘Soldo dobrado da sua patente, a mais 1:600%000 
réts de gratificação que recebia , como Inspector das 
Forlificações ;“passou á esma Comissão: 13º com 
“hum Reqherimento da Conde de Sampayo, em que 
pede se lhe pague de 17 de Outubro em diante, hu. 
ma gratificação de 30 ou 408000 réis; passou á mes. 
«ma Commissão : 12.º com hum Requerimento de D. 
Rosa Baptista filha de João Baptista da Silva, que 
foi Alferes do Regimento N.º 6, e morto em huma 
acção, c pede se lbe continue huma pensão ; passon 
-à mesma Commissão. | 

O Cidadão João Corrêa de Mesquita de Santa Mar. 
tha de Pennaguião , oflerece ao Augusto Congres- 
so 142 Exemplares, de huma Relação dasobras que 
se devem lèr, patı com conbecimento. de causa, 
«decidir sobre a utilidade, ou damno da Companhia 
do Alto Douro , para se pederem apfeciar os bete 
ficios da sua reforma ; fez-se a competente distribui. 
-ção pelos Srs, Deputados. - 

A'-Commisção das Petições, pastonu huma repre- 
sentação do Visconde. de Rio Secco, o qual mostra 
com documentos , qual tem sido o seu modo de pro. 
“ceder, franco, leal, e generoso, e totalmente op- 
pesto áquelle porque foi increpado. no Soberano 
“Congresso, e que deo motivo ás ordens de mesmo, 
em trez de Julho, gue reconhece com tudo ser me- 
“dida de cautella , mas que havendo cessado. aqualles 
motivos, pede providencias a este respeito. 

Deo-se o competente destino, a outra representa 

-ção do mesmo Visconde, em que expõe varios fa. 
ctos em abono de sen caracter, e probidade. 
. A’ Commissão de Constituição passou huma me» 
moria do dito Visconde, que intitula, , Breve esx- 
posição do comportamento publico do Visconde do 
Rio Secco.» p3 

'A' Commissão das Artes, e Manufacturas passou 
'huma Representação dos donos das Fabrisas de Ese 
tamparia de Chitas, c tecidos de Algodão, em que 
“expõem o prejuizo que se lhes segue da Ordem do 
“Soberano Congresso, que derroga o paragrafo 4 do 
Alvará de 1901; ponderão que aquella revogação 
he opposta á Industria Nacional, e não: favorece 
-de forma alguma a Uee destes Reinos. 

A' Commissão de Saude Publita, foi remettida 
hnma memoria intitulada , Economia Medico.Poli- 
tica”, qne ao Soberano Congresso, offtrece João 
Antonio de Carvalha Chaves, Medico da Figueirm. 

A’ Commissão Ecclesiastica de Reforma passou 
-hnma memoria, sobre as Ordens Religiosas , offereci- 
da pelo Jwiz de Fóra de Ourique, João da Cunha Guer- 
reiro. O mesmo oferece outra memoria sobre huma 
forma de Processo Civil; a qual passon á Commis- 
são de Justiça Civil. 

A' Commissão do Ultramar foi remettida huma 
“conta, que a Junta do Governo da Comarca de Pal. 
oma, envia sobre varios objectos: É 

O Sr. Caldeira apresentou a offerta que faz pa 
ra as urgencias do Est:do, o Cancellario da Uni: 
versidade de 708400 réis metal, provenientes dos 
Onorarios, que recebe, para assistir aos exames 
privados na Universidade; igualmente offerece tu 
do quanto possa pele mesmo motivo receber. .A ccei- 
ton-se com agrado, e mandou-se ao Governo qué 
fizesse effectiva. a sua cobrança. 

Fez o Sr. Secretario Freire a chamada, e disse 
que se achavão presentes 107 Srs. Deputados, « que 


faltarão 26. 
| Ordem do Dia. 
Projecto sobre Pescarias. 


“As Cortes Gerres Extraordinarias, e Constituia- 
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: tes da Nação bia di tendo observado à deca- 
- dencia a que tem chegado as Pescarias em todas as 
Costas do Mar, e Rios destes Reinos, pelos muitos, 
e variados direitos, e imposições, a que tem esta- 
do sujeitas, e pelos grandes embaraços das diversas 
arrecadações:, para o mesmo fim estabelecidas, ao 
que não ebstou a Provisão de 13 de Janeiro de 1773, 
“por ter sido particular ao Reino do Algarve , não 
tendo até agora resultado o beneficio, que parecia 
ter-lhes procnrado os Alvarás de 18 de Junho de 1787, 
de 3 de. Maio, e 20 de Dezembro de 1802, 'e de 6 
de Agosto de 1805, nem as Portarias de 3 de Ju- 
nho, e 20 de Ontabro de 1820, por ter mostrado a 


experiencia, que a izempção nelles concedida, ser- . 
` vir, contra os Ofíficiaes que tal os obrigarem. 


vio sómente de dar azo ao dolo, e malicia com que 
se evadião ao pagamento dos direitos do Pescado, 
onerado com os mesmos, sem que ao mesmo tempo 
se tenha conseguido evitar a deserção dos Pescado- 
res, e de alguns camponezes , que emvoltos com 
aqnelles , sahem frequentemente destes Reinos, ees- 
pecialmente do Reino do Algarve, para a Hespa- 
nha, durante. a temporada, em que. podião appro- 
veitar a pesca da Sardinha, não obstante e matri- 
gula, e penas ordenadas no Alvará de 17 de Mar- 
ço de 1774,. com grave prejuizo das ditas Pescari- 
as, do serviço de Armada, e Marinha Mercante : 
querendo octorrer aos ditos prejuizos : e reduzir a 
buma regra unanime, e simplesa arrecadação dos 
direitos, que as urgencias do Estado fazem por ho- 
ra indispensavel. conservar, sem perder de vista o 
beneficio devido a huma Industria tão util.,. como 
necessarja, e que tanto prosperou até o tempo do 
Sr. D. João I. sómente com os direitos de dez por 
cento: Decretão.. | | | 

1.º Que de todo o Pescado colhido nas Costas do 
Mar, Rios, e Agoas deste Reino, e Ilhas pelos Pes. 
cadores do mesmo, e vendido nelle em fresco, oq 
' para salgar, secear, cescalar, pague sómente oito por 


cento de direitos de matança, nas Casas da arreca- 


dação, que para esse fim sé achão estabelecidas , on 
estabelecesem . por conta da Fazenda Nacional: fi- 
cando - assim redazidos tados os Direitos, Imposições, 
-e Encargos que até agora pagavão. l 
- 2.9 Que destes direitos assim arrecadados, se se- 
pare no fim de cada trimestre a terça parte, para 
servir ao premio de dois por cento, que deve dar. 
se a-guem salgar, seccar, oq escalar algum peixe, 
avubiado este para que sobre o seu valor lhe seja 
satisfeito. o dito premio; e tudo o qne exceder da 
“tita terça parte, assim separada, será applicado aò 
Estabelecimento. que se determinar a favor das Pes: 
carias. . : : 
3.º Que da Publicação deste Decreto fioa probi- 
bida toda. a Entrada de Pescado fresce, salgado”, 
secco , ou escalado de Reinos Estraúigeiros, com pe- 
na de peso em dobro do valor de todo o:que 
assim for encontrado» : a 
4.º Que o Bacalhão que pelo Tr:tado de 1810 he 


adinittido nestes Retroe, pague dez por cento como 


Direito addicional, 'do transito pelo interior dos 
mesmos. sobre o valor porque tiver sido comprado 
Dos Armazens, o qual se arrecadará pelas Sizas das 
terrgs,: aônde for importado , fazendo à beneficio 
do Cabeção das mesmas: | 

- &º Que-será livre de todos, e 'qnaesquer Direi- 
tos, e Iniporições a sardinha que for eolhida ñas 
Góltás de Mar destes Reinos; e Ilhas, on` seja vendi- 
da-ensifresco., vú para salgar, tanto no transito do 
interior, tomo para-exportar. pd o É 
> 6: -Que todo “o sal empregado na salga de todas, 
e quadquer: Pescarias seja kivres de direitos alguns; 
comprado!£ convenção das partes; ficando por esta 
Sato prabibido »algar com sal-estrangeiro, com 


pena de perdimento em dobro, do valor das mes- 

mas pescarias. .. . >, | | 
7.º Que depois de satisfeitos os referidos Direitos 

fica livre ao Pescador; ou Comprador ir vender o 


: seu Pescado em.fresco, ou salgado aonde bem lhe 


parecer, levando guia do Escrivão da arrecadação 
pela qual satisfará sómente quarenta réis, sem que 
possão ser obrigados a outro algum direito, ou en- 
cargo, de qualquer denominação que se lhe queira 


“dar, nem mesmo a titulo de sizas pelas vendas, :e 


revendas, Portagens, Almotacerias, entradas, ou sa- 
hidas nas Alfandegas, Fortalezas, Saude , ou ontra 
alguma. Estação, como tambem no transito por ter- 
ra, som pena de suspensão, e inhabilidade de ser- 


8.º Que todo o Pescador matriculado , e entretido 
continúamente na Pesca, será sujeito. sómente ao 
serviço da Armada, quando, e pela forma: que a 
Ordenança lhe prescrever, não podendo .ser' distra- 
hido contra à sua vontade, para algum outro scr. 
Viço'ou onus publico. | 

9.º Que fica livre aos Pescadores matriculados irem 
pescar com ossens barcos, e redes aonde melhor lhes 
convier, e vender. o seu Pescado aonde bem lhes 
parecer, tendo verificado antes as suas matriculas, 
e affiançado a restituição da sua companha, e pá- 
gamento dos Direitos que. deverá fazer na volta, 
pelo seu juramento nas casas da arrecadação do dis- 
tricto a que pertencerem. . ` | ? 
10.” Qne para gozarem dos beneficios outorgados 
neste Decreto, deverão: formalizar annualmente pe- 
rante as Camaras .do Districto, huma Matricula es. 
pecificada do mestre, e companha, de seus barcos, 
ou Artes empregadas na pesca, e não desamparan- 
do os mesmos sem causa que os releve. 

1.º Nenhum Donatario, Corporação, ou Pessoa 
particular, poderá no 1.º de Julho do presente anno 
em diante exigir Direitos, ou Imposições algumas 

ue até agora tem estado na E de perceber das 

escarias do Mar, Rios, ou Lagoas destes Reinos, 
porque lhes fica salvo o direito de haverem pelo 
Thesouro Nacional a compensação que lhes for. jul. 
gada, pelos terem recebido, e possuido a Titulo 
oneroso; o que se entenderá igualmente dos Privi- 
lcgios, e Isempções, até agora concedidas a quaes- 
quer Pessoas, Artes de pescar, barcos, ou lanchas, 
os quaes por este Decreto ficão derrogados. 
- A Regencia do Reino o faça executar sem em. 
bargo de qnaesquer Leis, Decretos, ou Disposições 
em contrario que todas por este Decretos ficão der. 
rogadas, .cemo se de todas se fizesse nelle expressa 
menção. Salão das Cortes em 11 de Maio de 1821. 
== Jeronymo José Carneiro. ps 

O Sr. Soares Franco txpoz que' sendo tão variavel 
a proporção de Direitos, que paga o Pescador & 
Carga, . aos Senhorios, e outras alcavallas, elle se, 
inclinava, a não admittir por baze a proporção que 


/ 


+ 


se indicaya. no primeiro paragrafo do projecto, e 


pedio qne: algum dos Illustres Membros da. Commis- 
são, o exckaressesse sobre este objecto. |. 

. O Sr. Faz Velho satisfazendo às duvidas do Sr, 
Soares. Franco disse, que sobre a Meza estava hum 
Mappa de todos os direitos recebidos pelo Pescado, 
e a.quem se.pagão: em quanto ao mais mostrou, 
que se tem procurado todos os meios de animar os 
pescadores, que todos tem sido infructnosos, e que 
só a idéa de hum Monte Pio, he que póde fazer an- 
gmentar aquelle ramo de. industria, táo ntil pela 


“facilidade do acerescimo das redes, e dos barcos. 


.O' Sr. Vasconcellos mostrou a utilidade destas clase 
ses; os incommodos a que se expõem para ganhar 
hum: modico beneficio, quanto interessa ao progrem 
so da:Marinha Mercante, e Nacional; que as ou. 
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tres Nações como a Hollanda, a Tngiasterna , os Es- 


tados-Unidos, a França e até mesmo a Hespentha 


mão cb hce ticárão todos os direitos; mas tambem 
Me tem promeitido prémios; coacinio que os Pes- 

endoses não devem pagar direito algom, e que se 

devem animar as pescas da Balta na Costa do Bra- 

sil, a fim de engressar estes ramos de riqueza Na- 
-eional. 

O Sr. Ferreira Borges fez ver, que esta discussão 
devia upar , pois que observando-se hum 
deficit no balanço do Thesoura de 1:6008 centos não 

". péde concordar em que se tire huma parte destes 
“rendimentos, sem se apresentar outro direito que 
-Jhe seja equivalente. 7 à a 
O Sr. Alves do Rio mostrou, qne já aqnelles ren- 
dimentes estavão reduzidos , que nelles havia moi- 
«toe assentamentos, havião Senhorios particulares , 
Juros Reaes etc. cujos pagamentos se não podião de 
"repente suspender , e que a forma da arrecadação 
“he que deve ser mudada ; pois que ella he que tem 
feito o maior pezo aos Pescadores , e concluio qne 
a Commissão propozesse hum novo methodo para a 
| mencionada cobrança. 
O Sr. Castello Branco depois de ter exposto em 
, hum eloquente discurso , que todos devem concor- 
«Ter para as despezas publicas, e que os Pescidores 
por seu proprio interesse tambem devem contri- 
ir; porém da maneira que mais suave for; mas 
ue isto que se não podia fazer, sem conhecimento 
.de causa, que era poisde opinião que se encarreg :sse 
áe Commissões do Commercio , estabelecidas nos 
differentes Portos , o proporem o que os Pescado- 
res poe pagar, e a forma que deve ter a cobran- 
ça destes direitos , pois que está bem persuadido , 
qne jamais este deve ser pago em especie. - 

O Sr. Miranda concordou em que os Pescadores 

fossem aliviados dos direitos , que. pagão; porém 
que sendo necessario, que todas as classes da Bocie- 
dade contribuão com a sua quotaparte para as des- 
pezas, e encargos do Estado, a sua opinião h- que 
ge calculem os rendimentos, que se tem recebido nestes 
ultimos annos, e que sabendo-se o numero existen- 


te de Barcos de pesca, quê se lhes imponha hum . 


tanto de direito por cada hum, por anno, que des. 
-fe modo se poderá fazer a cobrança de huma ma- 
neira mais simples, e livre de todos aquelles vexa» 
mes, que fazem maior pezo aos Pescadores, do que 
- es Impostos que pagão. Esta idéa foi apoiada pe- 
Jos Srs. Morgiocki, e Villela. | 

- O Sr. Frangui foi de parecer que o projecto pas. 
-sasse de novo á Commissão , a fim de o redigir de 
Kore s Sobre a base de pagarem vs Bárcos os im- 
postos. 

Achando-se o objecto snfficientemente debatido, 
disse o Sr. Presidente , que da discussão se tinha 
-colegido, que o projecto não agradava, por tante 
Que pedia pôr á votação os seguintes quesitos: 1.º 
Be, os Pescadores devem, ou não pagar. algum di. 
Teito : 2.º Se este direito deve ser pago pelos Bar- 
- cosou em especie: 3.º Se deve ser regulado pelo costa» 
me que tem havido até amora de recebimento, di- 
widindo-se por cada hum dos Barcos: 4.º Se parte 
deste tributo deve formar huma Caixa , para arre» 
cadação de hum Monte.Pio , a beneficio dos Pes. 
cadores. no j 

R-solveo-se 1.º Que os Pescadores pagassem bum 
Tributo: 2.º Que este fosse pago por cada hum dos 
Batcos de Pesca: o 3.º e 4.º quesitos forão apprde 
vados. a 
-. Leo e Sr. Freire huma indicação do Sr. Alves. de 
Rss, para que se diga ao Govesno, que faça sus 
- pender hum abuso, que se pratica-nas Casas da Ter 
- Sobismento das Sixas do Pescado., de:mandarem os 
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Deputadós da Casa dé 
qualquer de prata, rece 
Xe que precisão pata suas casos. . 

Edo eis de breve discussão foi approvada estaia- 
dicação. - 


Chegada a hora da prorogação, entrou em dis. 


n, ham disheiro | 
por elle todo o pei- 


cussão o Projecto sobre o Recrutamento, e haven- | 


do fallado sobre elle varios dos Srs. Deputados se 


achou a final sufficientemente discutido, e propoz | 


o Sr. Presidente á votação o 1.º artigo do projecto, 
o qual foi approvado : o seguado artigo foi igual- 
-mente approvado, substitaindo-se ás palavras Leis 


existentes, as seguintes= Pela Portaria de 28 de Se. 


tembro de 1813. Propoz mais o Sr. Presidente , se 
pode haver substitutos , nos que houverem de ser 


- sorteados para o Serviço do Exercito, e se decidio 
que = Sim =: com tanto que não sejão dos apu- 


rados. E 


O Sr. Fernandes Thomás fez as seguintes indica. 


ções; 1.º para que os objectos que se houverem de | 


tratar no Congresso, sejão dados para Ordem do 
Dia na Semana antecedente áquella em que devem 
ser discutidos. 2.º Para que ee não pague e Quar- 
tel vencido á Patriarchal, sem que esta tenha apre- 
sentado o plano da sua refórma. 3.º Para que se pes 
gunte ao Governo, se já impetrou as Bullas de Ro- 
ma , para se poder comer carne na proxima qua- 
resma. Approvou-se a 1.º, .e decidio o Br. Presi- 
dente que houresie o Illustre Author das indica 
ções, de as trazer por escripto a fim de se pôrem á 
discussão. ` 

Declarou o mesmo Sr. para a Ordem do Dia de 
âmanhã a Constituição para a prorogação dà ho- 
ra, o resto do Projecto do Recrutamento, e levan: 
tou a Sessão às duas horas. l 
# 

NOTICIAS NACIONABS. 
LISBOA 3 de Janeiro. ' 

Senhor Redactor : — Já que me fez a honra de po 
blicar em hum dos N.º do seu Periodico , anota que 
lhe dirigí , rogo-lhe novamente queira inserir-esta, 
a que eu na ontra me refcria, tespero que satisfa- 
ça ao que lhe peço, fiado na sua bondade, ena cer- 
teza de que não ha de querer que eu falte á mi- 
nha palavra. Versa pois a presente nota sobre ab 

umas refl.-xões que tenho a fazer ácerca de alguns 

os Art. do Prejecto de Regulamento de Baude Pu- 
blica, que não julgo mui conformes á Razão, e é 
Justiça: e valendo-me do escudo da Santa Lei da 


Liberdade da Imprensa, cujos limites não espere 


transgredir começarei perguntando, porque razão 
no 1.º “Art. do Projecto se estabelece huma Junta 
composta de 3 Medices, hum Citurgião , e hum Bo- 
ticario, ou para melhor dizer, pergunto, para que 
he esta maioria de Medicos sobre os outros Membros? 
Será por motivo de utilidade Publica? Desde já Fes 
pondo, que não. Será para estabelecer, Q que ns 
outra minha nota lhe dizia, .isto he, huma Aristo- 
cracia Medica? Parece-me qué cim,'e quando não 
vejamos. Exige a ntilidade Publica, que, pare que 
as cousas vão bem, se ponhão á testa dellas iadi- 
viduos, que tenhão conhecimentos dagaillo, ques 
lhes deve incumbir, e he por isso que e Preje 

querendo regular o serviço deSaude Publica , esta- 
beleceo logo no 1.º Art. que:os Medicos , oa Cirur- 
giões, e os Boticarios, isto he, og homens que tem 
conhecimentos das differentes ramos:da Arte, de Cu» 
rar, fossem os que dirigissem este serviço » até agui 
vamos optimamente. Porém exigirá tambem, acano 
a utilidade Publica, que a Janta sejarcompostasde 
3 Medicos.; e de 1 só: Cirurgião ;-e. hum -s4 Ret 

rio? Nãotlá a entender esta superioridade Na-Mem- 
bros Medicos enperioridade : dg: deaibéao,; Pay qae e 
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Projecto só teve em vistas fazer preponderar às opi» 
nies dos Medicos, quando estas estiverem em op- 
posição com as dos outros Membros? Não he isto 
escandaloso, pelas vistas que em si parece encer- 
rar?t? Eu não duvido das boas intenções do Reda- 
ctor, ou Redactores do Projecto; cem todo a ma- 
neira porque o Art. se acha concebido me'faz nas- 
cer tass idéas. 

"Mais confirma ainda as minhas suspeitas o rebu- 
go, com que o resto do Art. foi redigido. O vogal 
mais graduado fará as vezes de Presidente ? Para 
que he similhante desfarce? Não sabemes todos que 
no estado actual, os Medicos são mais graduados, 

e osCirurgiões, e os Boticarios, e não valia mais 
iser logo: o Medico mais graduado: fará as vezes 
de Presidente, do que fazer nascer a desconfiança ; 
e por-nos de má fé com o Projecto? ou para dizer 
tudo de huma vez, não seria melhor compôr a Jun- 


ta toda de Medicos, e tirar-lhe esses vãos fantasmas . 


de formalidade ? 

Haverá em cada Comarca hum Medico com o tè 
tulo. de Inspector etc. Por este Art. se excluem ab- 
solutamente do cargo de Inspector (daquelle que 
depois da Junta reune em si toda a anthoridade) os 
mais Empregados de Saude que não sejão Medicos: 
Por este meio ficão privados de exercerem authori- 
dade alguma os Cirurgiões. O peder e a representa. 
ção ficão todos concentrados nos Medicos, e todos os 
outros individuos dos different-s ramos da Arte de 
Curar, ede Saude Publica inhibidos de poderem as. 
pirar a nada mais, do que a serem huns agentes 
passivos da authoridade medica; deste modo final- 
mente se consolida a AÁristocracia Medica. E que pra- 
veito tirará daqui o Bem Publico ? Continuas rixas, 
interminaveis odios, escandalosa rivalidade , em de- 
trimento do mesmo Bem Publico. 

As obrigações deste Inspector são ; além de outras, 
que lhe assignalla o Art. 10, as que lhe marca o 
Art. 11, isto he: vigiar que os Cirurgiões não pro- 
crem exercer-a profissão dos Medicos com detrimena 
to dos povos. Cansa admiração que sendo tão filan- 
tropicas as vistas do projecto, se não lembrasse tame 
bem dos Medicos que procurão exercer, e exercem, 
a profissão dos Cirurgiões com detrimento dos peves, 
daquelles que tem a desconsolição de verem expis 
rar-lhe nas mãos, ou quasi nas mãos, os doentes, 
por não saberem laquear huma arteria. ou para melhor 
dizer por falta d'uso, que expõe outros a ficar:m es- 
tropeados, por não poderem reduzir huma desloca- 
ção que.... porém não heesteolugar proprio para 
taes increpações, a qne me não faltaria materia, e 
que para asevitar, torno a repetir, e repetirei sem- 
pe , Serja perciso acabar com.essa Aristocrocia Me. 

ica. $ 

Passemos ao. Art. 20, e diz elle, que se estabele- 


cerão tres escolas de Cirurgia; huma no Porto, 


entra em Lisboa, e ontra em Coimbra, èm quanto 
que para Medicina só haverá huma. Logo o Pro- 
jocto dá a entender ai: necessarios mais Cirur. 
giões do que Medicos. Ora isto he; o que não he 
asim, e se não vejamos, de que molestias haverá 
maior numero ;:(a querer .consetvar essa fantastica, 
e-ran divise proscripta por todos os homens 
sabios da faculdade ) das chamadas medicds ou das 
denominadas cirurgicas? Todos me dirão que das 
priméiras, e além de outras, a prova he que quasi 
tudge-os Girnrgiões, para poderem vivet, se: vêem 
o :a:tratar de molestias medicas, sem que 
Jho serda; absolutamente impossivel subsistirem, e, 


Bemi palpa eragesação oque vou dizer, a mesma 
Sorese Cidade de Lidos tão susceptivel de: pro~ 
ver a-sobdistenvia de mais: de~-duzentos: Medieus; .só 
-o serja s puis «de -dez/Cirurgiõer;, -p elles zó"se cons 


- va a rivalidade entre 


centrassem nos limittes que essa mal entendida ; e 
fantastica dirisão lhe tem 
que será © estabelecido no Projecto ? Será para que 
es Cirurgiões possão .supprir a falta: dos. Medicos 
naquelles doentes, gue estes não podem, ou não 
querem soccorrer ,. naquelles que morrerião d same 
parades , se não fossem soccorridos pelas Cirar- 
iões? A razão não parece ser outra; porém, se 
tal he, esta doutrina vem a estar em perfeita cone 
tradição com o Art. 11, e com o Art. 142, onde se 
comminão as pénas aos Cirurgiões, que curarem 
de Medicina. Apezar de tudo isto, vejo que a ruzão 
Dão pode ser alguma eutra que não seja a enuncia- 
da; por que em outros Art. em que. o Projecto re. 
conhece a falta dos Medicos, a faz supprir -pelos 
Cirargiões. Logo ha falta de Medicos; logo os Ci- 
rurgiões devem supprir os Medicos. Então. se -ha 


falta de Medicos, se os Cirurgiões devem suppril.. 


los, porque se não hade dar a estes, a mesma som- 
ma de conhecimentos que se procura.dar aos outros, 
e conseguintemente os nfesmos grãos, e a livre es- 
colha de exercitar a Cirurgia, ou a Medicina? 
Eis-aqui a contradição do Projecto , eis-aqui os 
inconvenjentes, que sempre ha de haver, em quan- 
to se quizer fazer dos Cirurgiões huns pupilos dos 
Medicos. . 

E considerando agora a materia por outró lado, 
quem não conhece a incoherencia, que ha no estabe« 
Jecimento, de hum escola cirurgica no Forto, e 
ontra em'Coimbra. Tal plano só pode agradar quels 
les, que não sabem que na primeira, apenas em 
quatro annos se fazem tres, ou quatro dissecções, 
inconvenientes que se encontrão igualmente nà sc- 
gnnda, quando não seja por outro motivo, pela 
falta de cadáveres, a qual basce: do pequeno au- 
mero de doentes que costuma haver no hospital. E 
deveremos esperar bons Cirurgiões de escolas, onde 
se não aprende Anathomia , ( por que Anathomia 
theorica não he Anathómia) de.escelas, onde por 
falta de objectos de observação , se não pode obter 
nenhuma clinica? Acaso bastará respirar o. ar de 
huma Universidade, para:sahir perfeito naquillo, 
que se imaginou sello? Ah! Sr. Redaétor , bem te 
vê; a utilidade que o Publico poderá colher, por 
ham tal Plano, e o proveito que: os Medicos, peld 
contrario, alcançarão, tolhendo-se aos Cirurgiões 
os meios de lhes serem igualados, e ganharem aës 
sim sebre estes a superioridade, a que. todas as suas 
vistas -se dirigem. É quanto melhor .hão seria cos 
centrar todos os estudos medicos no Hospital des. 
José em Lisboa, onde, por via de hum bém regu- 
lado plano, se alcançarião os meios de formar oa 
mais perfeitos Medicos, e Cirurgiões! Ham Hose 
pital destinado a receber os indigentes da ntimnerosá 
popnlação de Lisbha; bum Hoppital ende , -a cada 
passo, se encontrão individuos atacados de todas as 
mblestiss, que fazem e objecto da Medicinã. de.to- 


 dastr sias variedades, é anomalias! —— ! 


Não proeurarei extender.me sobre:a analyse dos 
outros Att: por que hão me consideto encyciopedi- 
co, nem o meu amor proprio .me fascina a ponto 
de julgar, quê o posto:fazer, e limitando.me' áquel. 


les em que en. podià dizer alguma cousa.,.conoão ,. 


que me parece que o Projecto pertende formar- has: 
ma Aristocracia Medica. com poder, e mando: sobre 
todos os outros Empregados de Sande ; que eonser- 
irurgides, e;Medicos; que 
não são estes os meios do Publice. ser. surni: 
antes será-a. eausa: de muitos majes. para a Sacieda=» 
de; que para os -atalhár, he perciso.igualsr. ox 
Cirurgiões aos Medicos em consideração publica ; 
que por esta devem começar todas as reformas do 


seripto. Então para. 


f 


ramo de Sande Publica, que se o exemplo das na~ 
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. — ções cultas nos está, a cada passo; serviado para 


mudarmos as nessas instituições por aquellas, que 
ellas, em iguaes cireunstancias adoptárão, faça- 
mos o mesmo a este respeito. Imitemos sobre tudo 
a França, este fecundo manancial de luzes, qne na 
sua reforma foi bum dos primeiros objectos a que 
` attendeo. Não nos envergonhemos mesmo de imi- 
tar, a esee respeito, essa mesma Russia, que ha 
tempoé, tem procurado arrancar-se do todo da bar- 
baridade, em que jazia craváda, e que o tem em 
nde parte conseguido, naturalisando entre ei as 

as instituições das outras nações, e entre ellas a 
que acabo de inculcar. Não nos mostremos mais 
atragados que elles, e finalmente reconheção aquel- 
les, que devem dar impulso a estas reformas, que 
o principal objecto em taes materias he, primeiro 
que tudo, despir-se de prejuizos, e sacrificar o pro- 
. prio interesse ao bem commam, á Publica utilida- 
de. Sou Sr. Redactor, seu attento vrenerador = O 
mesmo Inabalavel Constitucional, | 


No momento em que: a Peninsula que compõem 
huma grande parte do Imperio Ottomano he o thea- 
tro de tão grandes acontecimentos, e que a maior 
parte dos Paizes até agora sngeitos âquelle Imperio 
te achão em estado de Rebelião 
aos nostos Leitores oferecendo. lhes: o calculo apros 
ximativo do numero de habitantes daquelles diver- 
sos Paizes. . | 


População das Possessões Turcas na Europa. 
t., ; - 


- 1. Rumelia: 1:3008 Tureos , 1008 Judeos , 5008 


Helenos (extracção Grega) 100% Valaquios, 50X 
Armenios; em todo 2:050%. i mi 
- 2. Bulgaria: 420% Turcos, 26% Judeos, 808 
Helenos, 100% Valaquios, 100%: Armenios, 500% 
Bulgarios; em todo. 1:085%. a | 
3. Moldaria:: 40% Turcos, 8X Judeos , 3208 Va- 
Jaquios re: Moldavios, (ambos de extracção de Escra- 
vos); em tedo 368%.' | 
` 8. -Valagquia: 60% Turcos, 20% Judeos , 800% Vas 
laquioss em todo 880%. | ' l 
- 5e ‘Servia: 160% Turcos; 108 Judeos, 450% Ser- 
vios, 80% 'Raizeņnos; em tódo 700%. , 
< 6. ° Bosnia: 180% Turcos, 128 Judeos, 2508 Bos- 
niacos 1808: Dalmácios, 3068 Croacios; em tode 
6528 Cn e 
UBS Albânia: 260% Tareos , 30% Judeos , 450% Ar- 
nautas, 15049 Albanezes ou Montenegrinos ; em to- 
do 8808. . :. P w A > a 
: 8.7 Macedonia : 300% Turcos, 20% Judeos, 620% 
Helenos, 50% Valaquios;:90% Arnantas; em todo 
1:0808. E Vis E a Sê 
-9.-. Thessalia e Livadia; 260% Turcos, 40X Ju. 
deos, 490% Helenos, 5% Armenios; em todo 795%. 
lo: Morea: 250% Turcos, 20% Judeos, 450% 
Helenos, 10%: Armenios; 60%. Albanezes (Mainot. 
tes); em todo 795%. . A 
.11, has do Archipelago: 260% “Turcos, 12% 
Judéos;- 530% Helenos,: 12%» Armenios; em todo 


CA população em. todo he 9:984. ; 


-E são 3:470% Turcos, 297% -Judeos , 2:6208 He- 


lenos,. 500% Bulgarios, 1:3708% Moldavios e Vala» - 


kaquios, 87% Armenios, 540% Arnantes, 80% Rai- 

seses, 250% Bomiacos, 

tos ,:210% -Albanezes, 450% Sérvias. - 

Desa Sado S d © a E [ss ; . 1 : O ad 
` anha ik qt 9 as TE 

= E PE PR z , ` 


julgamos agradar 


80% Dalmacios, 30% Croa- 


Relnção dos Parrocos, e mais Ecclestasticos que tem 
pranie a bem. do Systema Constitucional , segundo 
"as Contas dadas pelos respectivos Ministros Terri- 
torines; em consequencia das Ordens expedidas pe. 
la Secretaria d'Estado dos Negocios de Justiça, 
comprehendendo-se em algumas a Opinião. dos Po- 
vos dos seus districtes, e o zelo. i fadia com que 
~- se tem perseguido os Ladrões, e Salteadores. > |. 

EM : Atallaia. 

O Jnir Ordinario diz, que os moradores do seu 
districto se conservão tranquillos, e-nada ha que 
perturbe o socego publico ; assevera a regularidade, 
e procedimento Constitucional . dos Ecclesiasticos , 
distinguindo-se entre elles o Prior Antonio Joaquim 
da Silva Barboza, pelo zelo com que nas suas pra- 


“ticas, e conversações familiares instrue os Povos dos 


bens que nos assegura a bossa Constituição. . 
| Guarda. . 

O Juiz de Fóra participa, que o Territorio da. 
quella Comarca se acha na maior traoquillidade, e 
muito satisfeitos com os deliciosos fructos do Syste- 
ma Constitucional; que o Conego Manoel de Pina 
e Cunha merece particular menção entre os Eccle- 
siasticos que tem trabalhado para.os pregressos do 
actual Systema, offerecendo-se a prégar em todas 
at festividades Nacionaes, e desenvolvendo idéas 
Liberaes com toda a energia; e Antonio d'Ascen- 
ção e Oliveira, Conego e Reitor do Seminario, que 
orou muito Constitueionalmente, ecom geral aplau- 
so no dia 15 de Setembro passado ;. e que todos os 
Parrocos tem feito praticas a seus 'Freguezes, - fa- 
zendo. lhes conhecer as vantagens do actual Sys- 


tema. - 
| S. Martinho de Mouros. .. 
- O Juiz Ordinario diz, que o comportamento des 
quatro Parrocos, que tem o Conselho a respeito do 
actual Systema ; hedigno de louvor , pois não per. 
dem momento de exhortár. os Povos, recommendan- 
do.lhes o amor, que devem ter a nova erdem Re. 
generadora, são elles o Reiter Antonio Pessoa da 
ilva Arnaud; o Reitor da Freguezia de Berro, Fr. 
Domingos Antonio da Costa; o Cura da Freguezia 


de $. João de Tontura, Antonio Corrta Monteiro ; 


e o Cura da Freguezia de S. Pedro de Paes, Ma- 
noel Victorino dos Santos; que igualmente . póde 
certificar que o Conselho está no maior socego, e 
livre de Salteadores, 

=. Cadaval. . , 

O Juiz Ordinario»participa, que no sen districto 
não ha opposição alguma ao novo Systema, .€e que 
se goza de perfeita tranquilidade ;. os Parroces são 
todos Benemeritos, e entre estes se distingnsm = 
João de Almeida e Sá., Parroco da Freguezia de N. 
Senhora da Conceição; Antonio Ignocencio dos San- 
tos, Parroco de S. Vicente do: Cercal; José. Thomás 
da Silva e Mello, Parroco da Fregnezia de N. Se- 
nhora da Expectação do Lugar de Villar, os-quaes 
todos se-empenhão em que seus Freguezes abracem 
o Systema Constitucional. por ser util ajtode:a Na- 

ão. be A aari eras 4 
: F - ouzel... z o 

O Juiz de Fóra diz; que seria injuria aos Parra- 
cos quando quizessepersdaalizar algum delies, pare. 
r reputa em todos igual, e perfeita adherencia ào 

ystema , cada hum conforme seus talentos;; Er-. 
Claudio kosé Falcato, he o Prior da unica Parres 

ial que tem a Villa, elle em. todos os;Demi 

faz as suas Homilias, fazendo igualmente tsabalha- 
os seus Curas, ou Parrocos Saubalternos;. pois não 
perde occasião: Luiz José Nunes Pereira ; he Raro 
rece da unica Igreja do Campo, que tem o Terme; 
tambem cumpre com suas. obrigações pe be bastam. 
te afferrado do :Sgstema, préga a sois iFregueste-as 


+ 
> "a 


vantagens que se tirão da sua adhesão; e se deve 
particularizar algam sugeito, então dirá, que o Me. 
dico dos partidos da Villa, Joaquim Baptista Se- 
queira com sttas Lnvet, e saber tem elnrininado, q 
feito entrar no verdadeira espirito do presente Sys- 
tema, não só os proprios Clerigos, porém ao pes- 
mo Povo ritde debelando suas opiniões erronecas; e 
Antonio Calça de Pina, que faz de sua casa util ce- 
colla Constitucianal. 

= Portalegra. 


O Corregedor partecipa, que o espirito publice 


econtinna a ser mui favoravel á Cauza Constitucios 
nal; e que não consta ter havido roubo algum nas 
estradas, nem haver noticia de Salteadores. 


x 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
ALEMANHA. 


Margens do Vistula 20 de Novembro. 

A invasão des Persas parece depender de hum pla. 
no de ataque geral contra a Porta. O Principe Real 
da Persia, que se tornon independente de seu.pai, 
be. senhor da metade do Reino a mais bella, e a 
mais rica; commanda as melhores tropas do Ixera 
eito Persa; e quanto ás suas conquistas, julga-se 
que tem todas as garantias que pode desejar, As des 
monstrações hostis que acaba de fazer, interceptãa 
todas -s Caravanas de Constantinopla pasa a Ásia, 
e privão esta Capital do provimento de viveres e 
eutros recursos que dalli tirava, un 

As grandes planicies da Ásia são Ffavoraveis nè 
desenvolvimento da excellente cavallaria commandas 
da pelo Principe Real, e facilmente poderá desba- 

*ratar huma infantaria composta de camponezes e ar- 
tistas sem diseiplina. Julga-se que os Wechabides 
recomeçarão snas evoluções de forma que o Gover 
no Turco será atacado a hum tempo por todos os 
lados. Os Ing'lazes não devem estar socegados quanto 
ás suas possessões nas Indias Septentrionaes, | 


INGLATERRA. 


Londres 10 de Dezembro, | 

Fundos pullicos. — Acções do Banco. ........ 3 pórcena 
to reduzidos 76 e trez outaros. — Idem consolidados, fecha- 
dos. — Idem em conta 77 e trez quartos. —3 e meio por cen- 
to fechados. — 4 por cento 96. — 5 por cento fechados, 

Recebemos a Gazeta extraordinaria de S. Thiago 
do Chili de 15 de Agosto passado, contendo o. pri- 
meiro numere da do Governo independente do Perú 
de 16 de Julho precedente. Iluma e outra contém 
grandes detalhes, dos festejos a gue se entregpn a po- 
voação de Lima na occazião em que se proclamou 
sua independencia , 'e da povoação do Chili ae rece- 


ber a noticia. Houyverão nas duas Capitnes Te Deum- 


aos quaes assistirão as nevas anthoridades: e pro- 
clamações numerozas se fizerão cm nome de S, Mar- 
tin Capitão General c Chefe do Exercito libertador 
do Perú graude official da Legião-do-merito do Chi- 
à, etc, ete. ha tambem delle huma carta escripta 
ao Arcebispo de Lima, e a resposta deste prelado 
que agradece o Tedo Poderozo dos acontecimentos 
que se tem passadp, e a $. Excellencia da bonda- 
de que teve para com ma velhice, 

O Gazeteiro de Lima, no excesso do seu enthusths- 
mo exclama; Gloria ao celebre heroe, o nobre li- 
bertador“do Peri, o valente guerreiro quê con- 


segnio quebrar nossas cadeias:! Gloria ao intrépida . 


Cochrane que renunciou as honras no seu paiz, e 
preferio trabalhar para a prosperidade do nosso | 
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Idem Me - EF 

Acções do Banco 235 e meio —3' por cento reduzidos ; 
76 e meio. Idem consblidados , fechados. — dem em conta , 
77 © trez quartos —S e meto por. cento 87 æ melo... 4 por 
cento, Q5 e meio — 5 por. centa fechadas. E 

Vai-se formar hum corpo de 3X homenes tirados 
dos Batalhões de veteranos: suppoem-ke que a ara 
ganização desta tropa tem sido. a canga da repenti» 
na volta do Duque de York qne devia passar ale 
gum tempo no Palacio de M. Peel | 
| O Marquez de IVellesley é M. Goulboura prestásão 
o juramento nas mãos de S. M. em Brighton, na quaa 
lidade de Lord lençnte e Secretario em chefe da Ira 
landas FR 

Q Comercial advertizer de Napa- York de 17 de 
Novembro, då noticias de Vera. Cruz, segundo as 
quaes pateçe gre ha no Mexico tres authoridades 
destinctas,.a do novo Vice-Rei Odanojú , a de Itura 
bide à frente. dos independentes, e a do povo do Mex 
gico, garantida pela aprovação -do Exercito Rral, 
e do antigo Vice-Rei de Novella. As forças de Oda- 
nojú são pouco consideraveis ainda que recebep da 
Havana hum reforço de 900 hamens que compnnhãa 
3 guarnição das Floridas, Vera.Cruz não pedia rem 
sesLir por muito tempo a não, receber novos refoxs 
ços e especialmente provimentos mandades da Has 
vana. O poder de Iturbide não pareçia bem setabes 
lecido se se acreditar o que dizem os viajantes; oua% 
tropas consistião em 30% Indios washenangoões , € nes 
gros mal armados, e mal preparados. 

O Quartel General dos Independentes era em Pues, 
hla: possuião todo o paiz excepto o Mexico, Vera- 
cruz e Perola, fortaleza 60 leguas distante da Kera, 
cruz no caminho do Mexico. | 
- Novella podia desafiar estes .dois partidos porque 


gozava de grande popularidade na Cidade do Megico' 


e que o exercito Real de couza de 25% homens de. 
boas trapas, era inteiramente do seu partido. . : 
. Tinha-se recebido de Veracruz notícia de huma 
batalha gue tinha havido entre os Raalistas e os-Ine, 
dependentes, na qual estes ultimos tinhão perdido 
1 homens e tinhão sido obrigados a. retirar-se. 

_ — Escrevem de Hanover, em data de 4 de Dezen 
bro, que.os Eetados do Reino sãa contoçados para 
22 de Janeiro, o - Ea 
, PRUSSIA | 

| Aqusgram 4 de Dezembro, | 
. Escrevem das margens do Rheno que he mpito. 
activa a correspondencia entre os Gabinetes de My- 
uick e de Vienna. Brevemente paberemos o resultado 
destas negociações. . 

ı Q Governo Bavard adheria sem. restricção atodas 
as propostas fcitas pela Austria á Dieta Germanica., 
| Annuncia-se como proxima a publicação de hu- 
ma proclamação dp Rei Marimigano Jasé, convor 
cando as duas Camaras Legislativas de Bauigra pas 
za 16 do proximo Janeiro. 


- RUSSIA, 

Odessa 14 de Novembro. . | 
Correm agui copias da Nota do Conde de Nessels 

rode. que contém o ultimatum da Russia, a qual 


oa 
` 


foi remettida ao Divan; porém ignora-se com tudo 


a resposta: a Nota he obra mestra de Diplomacia.. 
O Sr, Nesselrode refuta as asserções do Reia-effendi 
com factos sacados da conducta da Perta nos ultimos. 
tempos. Renova os peditorios contidos: na nota do 
Barão de Strogonof de 18 de Julho, e declara gre, 
aquella nota deve ser a base de toda a convenção. 
Nessetrode conclue declarando que se as propostas 


moderadas de S. M. o Imperador não são admitti- 


das, ver-se-ha precisado a tomar outras providcna 
cias. 
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> Variedades ou artigo de Palitica etc 
= PopeR JUDICIAL. 

Immensas vezes sé tem ponderado as tristes con- 
seqnencias que resultão para a felicidade dos povos, 
de que a lisonja allucine os Principes; mas hetem- 
po de fazer vêr, que não he menos perigoso, que 
ella allucine os Povos, illudindo-os sobre os seus 
interesses, suppondo-lhes qualidades , de que elles 
carecem, ou concedendo-lhes attribuições, de que 
elles devem , ao menos temporariamente, prescindir. 
Trata-se da instituição de Juizes de facto para o 
Civil, e para é Criminal; mas, porque huma ins- 
tituição he boa, não se segue, , que seja logo pos- 
sivel a sua applicação. Esta Sentença, (que não he 
mossa,) he a base do nosso pensar a este respeito. 
Algumas pessoas temos onvido, que concedem os 
Jurados no Juizo Criminal, e que não o admittem 
no Civil. Mas, inda que factos não são mais factos 
em hum, do que em outro caso, sempre importa 
considerar a sua differente natureza, e objecto. Hu- 
ma bolota, e hum ananaz, ambos são fructos; mas 
não sio o mesmo fructo no tamanho, no sabôór, na 
qualidade, e na estimação. No Civil trata-se unita- 
mente da Fazenda do Homem; e no Criminal tra- 
ta-se da sua honra, da sua liberdade, e da sua vi- 
da; e nós não vêmos bem, porque motivo, admit- 
tidos os Juizes de facto no Criminal, (em que re- 
solvida a existencia do facto, pode produzir o dam- 
no irreparavel da morte, pela applicação, qne o 
Juiz de Direito fará da Lei ao facto estabelecido ;) 
não vêmos, que possão recusar-se os mesmos Jui- 
zes em materias Civis; e isto pela simples regra, 
de que do mais para o menos, he valioso o argu- 
mento. Não he tempo de nos illudirmos; e por isso 
convem dizer com franqueza, que os Juizes: de facto 
são quasi os verdadeiros julgadores; porque esta- 
belecido, qne o facto existio, o Juiz de Direito 
não pode fazer mais, do que applicar a Lei ao fa- 
cto; c esta applicação não he verdadeiramente hum 
Juizo; he quasi hum acto maquinal; porque a Lei 
está feita, e o facto está resolvido, que foi on não 
foi provado. Agora perguntamos nós, se o Publico 
Portuguez, vivendo á Seculos na escuridade da es. 
cravidão, estará ou não habilitado já, para distin- 
' guir perfeitamente os objectos á luz immensa, que 
a Constituição lhe facilita? Isto he contrario a to. 
das as rejras da Optica em Fysica, eatoda a mar. 
cha do Entendimento em Moral, e firmados nestas 
duas verdades, deduzimos a terceira, de que não 
convem talvez, que se instituão por ora Juizes de 
“facto nem no Civil, nem no Criminal. Os factos não 
se verificão, nem estabelecem , senão pela avaliação 
do differente merecimento das Provas; e ninguem 
certamente dirá, que hum dos trabalhos mais pe. 
nosos , e difficeis para os Advogados, e para os Jui- 
zes actuaes, será hum Copo de agua para ossuizes 
de facto; porque em fim, não se trata sómente de 
factos simples, como =se João foi assassinado = 
(inda que este mesmo he já de sua natureza com- 
plicado ; pos que com elle póde confundir-sé o sui. 
cidio;) mas quando elle se torna complicadissimo , 
he quando se trata de resolver, se Francisco accu. 
sado, por suspeitas, de ser o Assissino, o foi real. 
mente | Bastará por ventura ter probidade, e reeta 
consciencia, para resolver pela affirmativa , ou pe- 
Ja negativa? O mesmo dizemos nas materias Civis, 
em que tantas vezes hum Contracto se confunde: com 


`~ 


outro ; em que ha Depoimentos dolosos; instrumen: 
tos simulados; e mil circumvenções, mil estratage. 
mas, que tem illudido mais de hum Advogado, e 
surprehendido a sentença de mais de hum Jniz! Fas 
zemos tão bom conceito, como outra qualquer Pes. 
soa, do bom senso da Nação em geral; mas não 
sabemos, se nos illudimos, em suppôr geral a peri 
spicacia necessaria para a resolução de factos, qne 
muitas vezes são outros tantos Problemas; e aquel- 
les, que pelo seu genero de vida, ou no Foro, ou 
na Magistratura, se tem visto nestes passos, sabem, 
e conhecem bem, que nós não estamos inventando 
difficuldades gratuitas, ou ag inariad, A confusão 
do nosso Codigo em materias Civis, e asua barba: 
ridade em matérias Criminaes, onde o Livra 5.º da 
Ordenação parece escrito com a pena sanguinolen. 
ta de Draco, e he hum Monumento de Despotismo 
Gothico, onde a cada folha aparece avaliada a na- 
tureza dos Crimes, e imposta a pena, segundo he 
Deão, ou Desembargador, ou Fidalgo o individuo, 
que os commetteo; estes Codigos são ontros tantos 


“estorvos á snbita instituição dos Jurados em taes 


materias; e sem que O nosso voto possa influir na 
resolução da questão, como vom tndo não somos 
prohibidos de enunciallo, seria, que a instituição. 
só deve ter Ingar, depois da Reforma des Codigot, 
e da eua simplificação; sendo necessario, (e não 
superfluo) todo este tempo, para afazer os olhos do 
entendimento á claridade, que se vai abrir para o 
Publico comtão util, e interessante estabelecimento. 


Segunda feira 7 do corrente, principiará na Junta 
dos Juros dos Novos Emprestimos, o pagamento do 
Juros das Acções de todos qos Emprestimos, na fór- 
ma do costume; sendo as Segundas e Quartas feiras 
destinadas para os proprietarios; as Terças feiras 
para as Corporações Religiosas , Irmandades , e 
corpos de mão morta ; as Quintas feiras para os 
Procuradores; e as Sextas para se tirarem cantélas 
de Novos Titulos: E para estabelecer huma ordem 
fixa e invaríavel nos pagamentos, e evitar confu- 
são, receberáô sempre primeiro em cada dia as 
pessoas que tiverem menor numero de Apolices. O 
distracte das. Apolices do 3:º Emprestimo, estabe- 
Jecido pela Portaria de 8 de Julho de 1817, h? de 
218333 réis por cada acção. As acções recebidas 
po 2.º Semestre de 1817 ficão valendo 1978844 réis; 
as que forão recebidas no 1.º Semestre de 1818 fi. 
cão valendo 2398283 réis; as que forão recebidas 
no 2º Semestre do mesmo anno- ficão valendo 
2938521 réis; as que forão recebidas no 1.º Se- 
mestre de 1819 ficão valendo 3428887 réis; as que 
forão recebidas nó 2.º Semestre do mesmo anno fi- 
cão valendo 3918974 réis; e as qué forão r cebi- 


das no 1.º Semestre de 1820 fitão valendo 4198465 


réis. 

Não se effeituon no dia de heje a amortização 
mencionada no Diario de 31 de Dezembro ultimo, 
por que depende de Resolução do Soberano Con- 
gresso; e quando houver de fazer-se se communi- 


cará ao Publico. 


Contadoria Geral da Junta dos Jnros dos Nevos 
Emprestimos em 3 de Janeiro de 1822. = Joaquim 
José da Costa de Macedo. 


o um entes o cus" 


Janeiro 3. — Desconto do Papel-moeda: 
Compra, 18. . Venda 17. 
Patacas - - 845. : 
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Sabbado Be Fe Ares o & A AN C E Janeiro de 1822, 


DIARIO DO É 


Je veux bien adimettre chez moi une douce libet; | 
mais je ne puis en tolérer -Fabus, ẹ¢ - e 
E | Aventures de la fille dun Ror. 


| 
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E é ARTIGOS D'OFFICIO. ..-..  nador: Provizorio daquella Provincia, Bernardo 
: . r woi oy da Silveira Pinto, aa Ministro €e Secretario de 
endo Eu feito Mercê ao Conde Alexandre Estado dos Negocios da Marinha, transmittine 

.` JĄ José Gervazoni da Sobrevivencia no Gon. do dhe o .Procėsso , feito na Cidade de S. Luiz 

sulado de Genọya, indo des de logo servir aquel- dg- Maranhão ao réo José Antonio dos Santos 
le Emprego nos impedimentos de João Marliniano onteiro , Capitão da 4.º Companhia do Re- 

. de Oliveira, que para elle: se achava nomeado.,e . 'gimento de” Infanteria de Linha da «dita Cidade, 

. para o que tirou a sua Carta Patente, que foi fel. actualmente prezo na Cadês do Custeilo de Lisboa, | 

ta, revestida de todas as formalidades, e por Mim . pelo qual se acha comdemnado a psna de morte, 

« assignada na Cidade do Rio de Janeiro aos 12 de .. recommendando com tudo á indefectivel Piedade de 

Dezembro do anne passado: E .Constando-Me que , Sua Magestade; a fim dè que no mesmo Conselho, 

O dito João Martiniano de Oliveira tem dé facto re. . procedendo-se sem perda de tempo, a examinar tọ- 

sigrado aquella Mercè, não havendo mais sollicita- -do o expendido, assim ao Officio acima menciona- 

' «do oencontrar-se no mencionado Emprego, que por . do, come no Processo incluso, s: sentencê* o réo 

esse efeito se acha vago de annos aesta parte; Hei em.ultima Instancia, guardad:s todas as Leis em 

.por b:m fazer Mercè ao dito Conde Alexandre José vigora respeito dos Crimes de que he argnido, e 

Gervasoni da effectividade do mesmo Consulado ,.e . devolvendo.se depois à mesma Secretari: de E-t;do 

que disso se lhe lavre Apostílla na sua mencionada o Qfficio que se remette para int-lligencia do mes- 
carta de Sobrevivencia , para passar a exercer q mo Supr.mo Conselho , e o Processo sentenc-ado des. 

, mesmo Emprego, Como Consul effectivo , ficando finitivamente. Palacio de Queluz em 2 de Janciro ds 

. cassada e de nenhum effeito a Mercê feita ao refe. . 1822.== Candido José» Xavier. n T o 

yido João Martiniano de Oliveira: E haverá os Ore Ss (O qa à, cem = 

, denados e Emolumentos que por aquelle seu Lugar Para os Clavicularios do Cofre dos Donatives. 

| lhe Competirem. Palacio de Queluz aos 22 de De. Manda ElRei, pela Secretiria d'Estado dos Nos 

. zembro de 1821.=- ElRei Com Rubríca. = Silvestre . gocios da Fazenda , remetter aos Clavicularios do 

Pinheiro Ferreira. » - Cofre dos Donativos a Copia inclusa da Ordem das 
| | l Cortes Geraes; e Extraordinarias da Nação Portu- 
»Sendo presente a Sua Magestade os Officios guesa, de 29 de Dezembro ultimo, sobre o offer -ci- 

. do Brigadeiro Commandante das Armas do Algar- mento feito pelò Juiz de Fóra da Villa de Pombal, 

. ve, em datas de 15 de Novembro ultimo, e de 8do Manoel Ferreira de Seabra da Motta e Silvi, e pe- 

, &orrente , remettendo o Requerimento que lbe diri- lo respectivo Escrivão Joaquim Gregorio da Fone. 

gims oito subalternos do Regimento de Milicias de ca Borges, relativo aos Emolumentos que estão ven- 

avira, é o Officio do Coronel do mesmo Regimęn- cidos:,. e se vencerem com a promptificação ds 

. to ácerca do procedimento do Tenente do dito Cor. Transportes na dita Villa; a fim de que se verifi- 

. po Basilio Gomes da Palma; e o Conselho de In. que o sobredito offerecimento. Palacio de Queluz 

. vestigação a que se procedeo ácerca do Requeri- em 2 de Janeiro de 1822. = José Ignacio da Costa. 39 

mento dos Soldados do mesmo Regimento: Manda A citada Ordem he a seguinte. 
ElRei, pela Secretaria de Estadg dos Negocios da `» [Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. As Cora 

s. Guerra que o referido Brigadeiro expessa as ordens tes Geraes, e Extraordinarias da Nação Portugues 

, necessarias para que sejão logo mettidos em Conse- za, Mandão remetter ao Governo o incluso offereci- 

. Jho de Guerra o Major Domingos Antonio de Castro mento , que o Juiz de Fóra de Pombal, Manoel 

, Villar, e os Tenentes Antonio Ferreira Chaves, e Ba... Ferreira de Seabra da Motta e Silva, dirigio ao So. 

. zilio Gomes da Palma, todos do sobredito Regimen=" beraúo Congressa , para as urgencias do Estado, 

. to; servindo de Corpo de delicto os sobreditos pa- dos emolumentos, que tem vencido , e venctr pela 

. peis, «que ora se lhe remettem inclusos para q dito promptificação de transportes naquelle lugar , cu- 

fim; assim como outro Requerimento dos Soldados jos respectivos recibos vão juntos ao mesmo offere- 

. do mesmo Regimento que ultimamente se recebeo cimento, bem como a renuncia do Escrivão compe. 

. Felativo “ao objecto que dêo motivo ao referido Con. tente, Joaguim Gregorio da Fonseca Borges da par- 

. selbo de Investigação. Palacio de Queluz em 28 de te, que neiles lhe competir. O que V. E.º levará 

Dezembro de 1821. = Candido José Xavier. » ao Conhecimento de Sua Magestade. Deos guard: 
o - — 4— o . a V. Ex.* Paço das Cortes em 39 de Dezembro de 
| Manda ElRei, pela Secretaria de Estado das 1821.=-João Baptiste Felgueiras. = Sr, José Igna 

. Negócios da Guerra , remetter ao Desembargador . çio da Costa.» no | 

: do Paço, Juiz Relator do Supremo Conselho de Jus. nm rar | | 

, tiça o Officio incluso N.º 36, de 25 de Outubro pro., | Para o Inspector:do Arsenal da Marinha. 

, Ximo pastado, que dirigio do Maranhão o Gover.., q Manda ElRei,, pela Secretaria d'Estado dos Ne. 
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gocios. da Fazenda, remetter ao Inspector do Arse- 
xal da Marinha a Copia inclusa da Nota do Depu- 
tado de Cortes pela Provincia de Pernambuco, Eran- 
cisco Moniz Tavares; para que a respeito de Fran- 
terminado pela Portária de 8 de N ro passa- 
do, expedida ao referido Inspector, em PE img 
“cia da Ordem das Cortes Geraes, e Extraordinárias 
da Nação Portugueza, de 29 de Outubro anteceden- 
te; visto ser hum dos prezos que vierão de Pername 
buco, e que deve regressar para aquella Provincia ; 
ficando na intelligencia de que nesta data -se expe- 
de a necessaria participação. ao “Thesouro Publico 
Nacional, Palacio de Queluz em 3 de Janeiro te.) 823. 
= José Ignacio da .Costacd- wi o o 


ass a 


“cisco Alves Pontes se pratique o mesmo que foi de- 
ovem 


CORTES, Sessão 271º — 4 de Janeiro, ` 


( Presidencia do- Sr. Trizoso,)' ` ` 

Aberta a Sessão, começon-o Sr. Frlgueiras a ntén. 
-cionar os seguintes officios + 1.º do Ministro dos Ne. 
-gocios do Reino, partitiparido que S.' Magestade 
«houve por bem nomear pata Secretário de Estado 
. dos Negocios da Guerra a Camilo José Xavier; En- 
"carregado da Pásta da mesma Repartição ficárão"as 
. Cortes inteiradas: 2.º do Ministro “da Justiça com 
certas informações, qne forão pedidas ão Desem- 
bargador José . Maria Pereira Forjaz de Sampayo ; 


“passou á Commissão de Jtistiça Civil: 3:º do Minis. ' 


tro da Marinha, temeltendo a segihinte pårte do Uaa 
pitão Tenente José de Foiites Pereira «te Mello; Còt- 


mandante do Registo deste ' Porto. — Registo tomado ` 


ás 7 horas da tarde dodia 2 de Jaheiró de 1892. 
Entrada da Fragata Portaguera'Princije "D. Pedro, 
-Commandante o Capitão de Fragáta Faustino José 


Schults vinda da Brikia em 54 dias com '29Z hothens - 


de tripulação, e 19 passageiros. Galera Portugue- 
za Coudeça da Ponte, Capitão Joaquim de' Almeida, 
vinda da Bahia com generos do Paiz em 54 dias, 
com 51 homens de tripulação, 3 passageiros, e hn. 
- ma mala, Berganti Portnguez Carvalho VI, Capi- 
tão José Luiz Nogueira Leal vindo da Bahia edm ge- 
“neros do Paiz'em 48 dias, com 28 hotneris'de“fripl. 
lação, 3 passageiros, e buma ‘imala, -N.'B. Este res 
gisto foi tomado entès às Tofrés de S:Julifioe Bu- 
- gio, aonde estes -Návios estão fúndeados. =: Novida- 


1 des. =O Commandante da Fragata Principe D. Pe. ` 
dro diz, que na dia 8 de Novembro ás'10 horas e 


meia da manhã appareceo'htima onspiração , a fim 


tins Pamplona, e Joaquim Gerivaxio , Capitíode Na. 
vios, Quartel do Bom Successo era ut.supra, João 
de Fontes Pereira de Mello, Capitão Tenente Com. 
mandante. = 
“Relação dos passageiros qne vem prezos a bordo 
“da Fragata Principe D. Pédro, “copiada da “que 
- apresentou o Commiandante da a 
occasião do registo. . | 
- De tropa de linha: Coronel Gordilho; Coronel 
Salvador ; Tenente Coronel Felisberto Gomes; Mas 


esta Fragata na 


'. jar Daltro; Major Antonio Maria; Capitão Luiz An. 


tonio Horta; Capitão João Autonio Maria; Capitão 
- José Antanto Maçhado ; Capitão de Estado Maior 
"Joga da Siwa Neto.: Milicias: Capitão Filippe Jus- 
tinianno da Costa Ferreira; Tenente Francisco da Sila 


.. Pa Castro; José.Soares e João Carneiro-da Silva Rea 


go. Paizanos: Segundo Tenente de Mhrinha com 
exercicio de Patrão mór, João- Earncisco de Oliveia 

ra, e cinco pessoas da sua familia. . 

Leo. o mesmo St. Secretario o seguinte ófficio da 

Vahta do Governo da Bahia. [ikustrissimo e Excel. 
-Jemtissimo Senhor: — Depois de'havermos ex pedido 
em “9 do corrente, a Fragata Principe D.: Pudio 
com Os dezasseis prézos, que mais ‘se distinguirãa 
no feito da sedição do dia'3 de que temos dado coh- 
ta; Digamos ser necessario affasfar daqui o Brigá- 
deito. José Thomás Boctaciari, á: quem a Gpinião 
-pnblica accuza como ham dos príncipaes Chefes dos 
“cotijnrados , e ha cha "do qual se formavio “a 

Clubs, e forjávio os :platios.. | 
' Desde o dia 10 de Fevereiro este Officfal semos. 
| troù sèmpre descontente "da noya drdem dt coúsis, 
: e fói geral e conitanteménte tido por ânti-tonslifi. 
cional: nem éra possivel, que deixasse de seiitir'a 
“queda de hum Goferiio, no'qual sem outrós “sérvia 
ços, que'os da isitriga, de que tie “habil mestre, ti. 
nha -voado de posto em posto,-e'tihha âadqhirido 
immeàso cabedal com o manejo dos dinheirôs “pi. 
“"blicos, que lhe erão confiados, para as obras'de quo 
* éstava encarregado, e com negociações de Febates 
“de créditos da Fazenda, que elle “cobrava do Còffa 
Público promptamente por connivencia dos Ofkiciats 

della, interessados na mesma pfevaricação. : 

` Quanto porém á parte, que lhe cabe no crime de 
: Bédictão "pode ser que a devassa, qie se'está titans 
' do'a descubra com nais clareza. Nôs além da pù- 
blicidade:, de que já' fallâmos , só potlemos atteitar 
"dous factas 1.º que poucos dias antês 'da tedieção, 
estatido aquelte official de serviço ás órdens do Go- 
verno, procurou travar conversa com os dois miembros 


` desta Junta , Francisco Antonio Felgueiras, e José Aiie 
' de mudar 'os actuaes Membros da Juhta ProvisoPia “tohto ‘Rodrigues Vianna, e nella trabalhou mais éfh. 
“do Goverio da Bahia, e substituir outros semdirêm ` ciente 'pára pergnadillos, que 'o Governo Coils- 
mostras de querer alterar a forma de Governo, Foi ' titucinoal não podia durar muitos días no Brasil: 
““detéubeita coin tempo, e a Junfa foiobedecida pe. que este infallivelmente hia a pór-te- independente 
- Ja Legião Lusitana; a qual fez logo rest:belécer o de Portugal, que assim mesmo não podia dúrar em 

socego, preúdéhão as pessoas coristintes da relição - Portugal, não só porque Portugal hada valia sem o 

a „e€ que vem transportados abórdo da preditta Brasil; mas que não podia mesmo existir ahi o cs- 
“Fragata. Nãose receberão os officios por'haverimor» tado-actitul das cousas contra a vontade das imais 
- rido bum homém á Fragata, dirant: a tihgem; e` Pöõtenctas da Europa, e das principhés' pestuas 'dés- 
- ser por isso necéssaria a intervenção do Jirizo de: se Reino. Z.” no dia e hora da tedicção: Mao’ estah- 
“Sande. ` E | | ' * doe Serviço apresentou-se logo weste `Palneió , cs- 


A Galera Condeça da Pote vem eomboiáda “pela 


* Fragata. Os pássapeiros são José Antonio Martins: 


de Faria, e Pédro Antonio da Sitva, Al. 
moxarife dos Armazens 

| Dias, Artista, - | o 

O Bergantito' Carvalho VI, trouxe quatro: vatos 

" com oOfficios, 

noticias, que 

Brigadeiro. Ajudante de “Ofdens do Governo José 

“ Fhronids Bacellar (o qual veli prezo) Fe Ro José ‘Mara 


de Monte Video, e José: 


me remetter“juntos. Confirima as. 
eo a Fragata, e diz, que à sua sa- 
hida tndo ficava em socego. Os passageiros são o' 


“-Júito E Conveniente, até ghe'ahi 


' forçândo-se quanto pôde por inthiiidar'ds Meinbros 
do Goveriio com idéas de guerra civil; e hds de 
sihjsue, que hião correr senão desistiviemôs uo Gi- 
verno, pedindo-nos com grandes instancias, que 
cedessemos á pertenção dos sediciosos.: ~ É 
Conhecendo a grande habilidade deste homem, 
pafa aintríga:, Wpezar de'ser fraquissino , Jutsâmos 
iniditpensavel &fastallo, e por isto oken ettdmos pre- 
20 eim custodia pelo Brigue Carvalho 6.º, ‘para qùe 
ahi séja guardádo, como S. Mageitade julgar idis 
“ehegrte a devassa a 


ç 
% 


N 


e o mostre culpado, on innocente. Mas on astes- 
munhas o culpem;, ou não, nós não hesitâmos 'em 
pcan uwe este homem , intimo amigo de Felis- 


erto Caldeira, não deve de modo algum voltar 20 


Brasil. 5 ' 


Hontem recebemos por hum expresso o officio) 


que remettemos por copia, assignado por huns ho- 
mens habitantes da Comarca de Palma, Provincia 
de Goiares, em que nos participão terem alli le- 
vantado hum Governo Provisorio, e nos pedem en- 
viemos os officios inclnsos, a S. Magestade, e ás 
Costes, assim como outro similhante ao Principe 
Real, que hoje mesmo expedimos. |. 

- Nós não faremos reflexão alguma sobre o proce: 
dimento daquelles homens; mas sabendo que em 
Gotazes está acclamada a Constituição, e. qne já es- 
távão nomeados os Deputados daquella Provincia, 
pera as Cortes, pertendemos ter com elles o mesmo 
comportamento, que tivemos com os de Guyanna , 
è de nenhum modo auxiliar a ana Joncura. 

O ofheio , que ciles nos dirigem, trazia sobre es. 
eripto a José de Paiva Pereira, que foi 
membro e Sécretario deste Governo, e dentro delle 
vinha buma carta particular, qne lhe dirigia o Ou- 
vidor daquella Comarca, a qnal enviamos a V. Ex. 
com as dnas Proclamações, que a acompanhavão e 
cujos papeis poderão facilitar a V. Ex." o exacto 
conhecimento daquelles: remotes Sertanejos. Dcos 

uarde a V. Ex.* muitos annos. Bahia 14 de Novem- 

ro de 1821. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
Ignacio da Costa. Quintella — Luiz Manoel de Mou- 
ra Cabral, Presidente — Paulo José de Mello Aze- 
vedo . e Brito, Vice-Presidente = José Fernandes da 
Silva Freire — Francisco de Paula e Oliveira = Frans 
cisco José Pereira — Francisco Antonio Felgueiras = 
José si Mega Vianna. | 

Remettórko.se estes Papeis ao Governo, para dar 
as providencias qne julgar acertadas. o 

4,” : Do Ministro da Fazenda com huma resposta 
do Presidente do Thesouro, sobre as informações, 


que lhe forão pedidas ácerca do rendimento do an. . 


no de Morto: passeu á Commissão de Fazenda: 5.º: 
com varios papeis relativos ao Abbade de Santa 
Marta, sabre o mesmo objecto : passou á mesma Com- 
missão 6.º: com huma conta do Visitador dos Cofres 
Publicos na Provincia da Beira, Rodrigo Ribeiro 
Telles da Silva, sobre varios abusos, que encontrou 
na arrecadação dos impostos: foi remettida á mesma 
Commissão. 7.º: com huma resposta do Presidente 
do Thesonro, ácerca das informações que lhe forão 
pedidas, sobre os qnatro emprestimos-: passon á 
mesma Commissão : 
com hum requerimento de D. Anna Victoria, e on- 
tra ácerca de certa pensão: passou á mesma Com» 
missão. 9.º: com bum requerimento do Tenente Ge- 
neral. Francisco de Paula Leite, em que pede, qne 
o Monte Pio-de sna defonta mnlher reverta a favor 
de suas filhas menores, com supervivencia de hn- 
mas .para outras; passou a mesma Commissão : 10.9 
com ham requerimento de D. Anna Violante Lopes 
sobre certa pensão : passou á mesma Commissão: 
11.º: participando , que attendendo S, Magestade aos 
jnconvenientes, e embaraços, que resultão de have- 
yem dois Generaes, hum Commandando as armas da 
Provincia dá Extremadura, e ontro a Força arma- 
da em Lisboa etc, e julgando merecimentos bastan- 
tes no Brigadeiro Bernardo Correa de Castro e Se- 
pulveda pern exercer os-dojs cargos pertende saber 
se póde fazer esta nomeação = passou 4 Compmissão 
de Constituição. 

at Ale ill mesmo Sr. Secretario as segundas 
vias dos O ficios do Governo da Bahia de 30 de Se- 
tembro não” sé. tomarão em consideração por se 
haverem já recébido as primeiras. 


4 


8.º Də Ministro da Guerra 
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Paulo José de Mello Azevedo e Brito; Seerctario 
interino do Governo da Bahia remette hum-reguerio 
mento de João, dn Silva Olliveira Macedo, em qne 
pede ser-conservado ne propriedade dé cetto offi- 
cie= passon á Commissão de Petições. A' mesma 
Comissão passon homa Representação dos Lavras 
dores, e Proprietarios da Villa de Almada sobre 


vexames, que sofrem. A: Commissjo de Justiça. 


Civil passen huma representação do Juiz do Povo, 
e Casa dos vinte e quatro desta Cidade, sobre a nti- 
Jidade da conservação das Companhias dos homens 
de Trabalho, e doa Arruamentos. A` Commissio de 
Sande Publica foi remettida huma exposição dos 
males, que experimenta a Cidade de Lisboa pela 
falta de limpeza Interior , offerecida pelo Consnl ge. 
ral de Portugal, ema Cadix Antouio Maria Galliard. 
A’ Commissão de Instrucção Publica passou hum 
aditamento á Diseertação sobre a Educação Civil 
pelo Bacharel Thomás de Aquino. . 

O Prior da Messejana, Joaquim Anacleto, offere- 
cé ao Soberano Congresso, as seguintês memorias: 
1.º Sobre a admissão do Clero aos cargos publicos: 

asson á Commissão Ecclesiastica de Iefórma: 2.º 
obre a extincção dos Provedotes, e Corregedores, 
mandou-se á Commissão de Justiça Civil: 3.º So- 
bre Eleições: passon á Commissão de Constituição. 

A’ Commissão de Instrucção Pablica passou huut 
projecto de creação de hnma nova Athenas, no Bra- 
sil, por Imiz Antonio -de Oliveira Mentes Lobato: 
A' Commissão de Petições foi remettida huma Conta 
que dá Francisco Barata Godinho, morador em Mos 
ra, sobre o misero estado em que ea acha a Igreja 
dagnella Terra, a qnal pertence á Ordem de Avis 

Lep o Sr. Secretario Queiroga a Acta da Sessão 
antecedente que foi approvada. Entregou o Sr. Vas. 
concellos a declaração do sea veto particular, para 
que não pagassem os Pescadores direito algnm. - 

Fez o Sr. Freire a chamada, e disse que se achas 
vão presentes 113 Srs. Depntados:, e que faltas 
vão 20. É a i i º 

sê Ordem do Diu: js 


Constituição. 


Disse o Sr. Presidente, que a discussão devia vera 
sar sobre a questão adiada » Se devem haver Juizes 


de Facto nos casos erimés; © civeis. 1 


Levanton-se o Sr. Pessanha, e em hum eloquente 


discurso sustentou a sma opinião, dizendo que o Pros 
jecto qne tinha apresentado, não era, como tinha 
dito o Sr. Moura , extrabido das aetas da Assem- 
blêa Constituinte de França; mas que não pertena 
dendo a honra de ser sen author, diria qne elle era 


de Filangieri. Mostrou, que hum Juiz de Farto ,. 


não he mais do que hum arbitro escolhido pelas 
partes, e perguntou qnal de nós deixará de querer 
no systema corrupto, em qne se acha a nossa Ma- 
gistratnra, escolher aquelle Jniz, que lhe-deve sena 


tencear a sua honra, bens, e Fazenda? Continuon 


dizendo: quanto não são preferiveis os Juizes de 


. Facto, posto que leigos, a esses moços inexpertos; 


que sahindo da Universidade, se perdemsnas Cida- 
des esperando a sua nomeação? Conelnio fnalmen- 
te, que es Jurados em qnanto aos objectos crimi- 


naes, erão o baluarte da liberdade, e em guanto. 


aos objectos civeis, erão a salva guarda da honra; 
fazenda , e bens do Cidadão. 

O Sr. Borges Carneiro disse, qne de novo ee opa 
punha á opinião do [llustre Preopinante, apoiando 
a que já avia expendido; mostron, qne no 19.º 
Seculo, são.sim os negocios simples; porém que 
quando chegão a Juigo sempre são difficeis, c com- 
plicados; que sobre estes he, qne deve versar a ex. 


` plicação da Lei, e que por certo isto não pederá 


ser feito, senão por aquelles a quem a Republica 
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paga , é que no centro de hum Gabinete dever fa.. 


zer tão grande, e laborioso estudo: que he verda. 
de, que a.opinião publica, como disse hum dos He 
Jostres Membros, 

rque a Nação se acha ercandelizada dos actuats 
Magistrados , e não teria duvida em votat por aquei- 
jes: se eu suppozesse, que estes continuatišo 4 ser 


para o futuro Re tem sido até aqni, pois sup- 


ponho, que elles hão de ser escolhidos, segundo o 


espirito do novo systema, e que o Governo gastará ` 


com elles, o que até agora gastava com os Auti- 
cos, é com os objectos politicos: concinio, por tanta 
deixemos ás Cortes futuras a liberdade de escolher 


os Juizes de Facto nos casos civéis, quando a Nas‘ 


ção estiver em circunstancias de abraçar este met 


thodo de jnlgar, eestabeleçamos agora os Juizëd dé” 


Facto nas causas crimes sómente. 


Segrio-se a faltar o Sr. Pereira do Carmo, ex- 


pondo em hum largo e eloquente discurso varias ra- 
zões , pelas quaes pertendeo mostrar que não podido 
ser admittidos no 
veta. | 

Continrou a discussão fallando em differentes sen- 
tidos os Srs. Scrpa Machado, que guio á opinião 


de Sr. Pereira do Carmo, e que foi combatida com: 


argumentos mui ponderosos, e attendivcis pelos Srs. 
Castello Branco, e Margiochi. | 


Sendo chegada a hora do prolongamento da Ses-' 


são, O Sr. Presidente deixon a materia addiada pa- 
ra a Sessão de Segunda feira, e logo pedio o Sr. 
Soares Franco, que o seu projecto de creação de 
novas escollas de Filosofia, foste admitiíido á dis- 


cumsão, e passasse á Comissão de Instrucção Pe- -` 


blica, a fim de, juntos os seas Membros com qua- 


tro Srs. Deputados mais, fação o seu Relatorio s0.. 


bre ó mestno. Approvado. 


Leo o Sr. Pereira do Carmo liuma indicação, em ` 


que exporde és benificios, quê rezritarão dé nodto 
mutno Commereió com o Brasil: Propõe 1.º Que we 
forme huma Commissão especial, para regular as 
relações Commerciaes entre Portugal, e o'Brasil: 
2.º Que esta Commissão seja composta dos membros 
da Commissão de Fazenda, e Commercio, ads quaes 
se devem ajuntar álguns dos Srs. Deputados, dos prin- 
cipaes portos do Brasil: 3.º Que estes membros se- 
jão dispensados de dice outros trabalhos: 4.º 
Que a Commisão deve tomar em consideração, o 
ne já disse o Sr. Broancamp a este respeito; o ef. 
Peio do Mimitro da Fazenda de 8 de Outubro, èa 
presente indicação : 5.º Que logo que à Commis- 
são tiver conchiido os seus trabalhos se coméce a 
disentir o pieno, que apresentar, preferindo a todos 
e negocios de fgnal interesse. Ficou park segmada 
eitura. | ns 


O Sr. Borges Carneiro fez. huma indicação, em 


que expondo os vexamés gue diz tei soffrido o Sol- 


dado de Milieias do Porto, Demingos José Cardo. 


so Guimardes, motivados pelo ofheia] de Secretaria, 
João da "Matta Chapuzet, e que sendo prezo por 
' desertor fle' requerido pelo sen Coronel, o dito Cha. 
puset em fogar de o remetter em direitnra para o 
Porto o mandon em huma escolta de 26 homens, 
com itenerario. por diversas partes, fazendo hum 
xodcio de 97 leguas; e requer que se pergunte ao 
Governo o motivo de tal procedimento , e se 
eastigasse o dito Chapuset, on aquelle official, « te 
tal praticou. O Sr. Pamplona disse, que já se acha- 
va sobre a Meza hum parecer da Commiisão Mili- 
tar sobre a pristo do dito Miliciano, c havendo-o 
lido o Sr. Freire, se approvoR a indicação na for- 
ma que requeria o seu lllastre Author. O Parecer 
da Commissão , que se reduz a que o Governo mát- 
de expedir ordens a qualquer ponto de itenerario, 


a favor dos Jurados;' mas he 


uizes de Facto, nas materias Ci. 


quina; 


em que se ache o Miliciano, fazendo-o voltar pa- 
ra Lisboa para ser julgado enr Conselho de Guerra, 
conservandé-se porém prezo até finat decisão do 
mesmo , foi tambem approvado. | 
Passon-se á discussão do 3.º artigo do projecto 
de Recrutamento, o qual depois de breves reflexões 
foi sapprimido ; entrou ent diseuuÃo o artigo + que 
foi approvada. . 
Leo o Sr. Ribeiro Cesta hum aditamento, que 
offereee 4 Commissão Mifitár, para servir de ar- 


tigo terceiro, como regnlamento ao recrutamento 


qne deveser feito em Lisboa, e depois dë breves refle- 
ções ficou adiado, para a Sestão de Segunda Feira. 


‘O Sr. Bastos pedio que qualquer que fostt a pro- 
videneia que se paas para Lisboa, se extendes- 


sé ao Porto. 

Leo o Sr. Freire hum parecer da Commisião Mi- 
Jitar da Reforma, proferido sobre hama resposta do 
Juiz Relator do Supremo Conselho de Justiça , o 
qual foi apprevado. | 
. O Sr. Fernandes Thomds entregou por escripto as 
indicações, de qune se fez mengão na Sessão de hon- 
tem; mandárão-se comprir. | 

Em consequencia de htm parecer da Commissão 
de Justiça Civil, proferido sobre ham requerimen- 
to, que fez ao Governo, José Luiz da Silva, nego- 
ciante desta Cidade , para que o mesmo honvessd 
de fazer huma declaração de L:i, decidio o Sobe. 
rano Congresso, que se tórnasse à mandar aù Go- 
verno , indicando-lhe que tal declaração não be 
preciza, e que à eausa deve correr sens termos. 

Declarot o Sr. Presidente para a Ordem do Dia 

amanhã os Foraes, e levantou a Sessão de ho» 
depois das dnas horas. 
Relação dos Requerimentos que tiverão direcção pe. 
“ta Commissão de Petições. nos dias decades 
| Em 10 de Desemdro. 
- A Conithissão Ecclesiastica de refórma: Camara, 
Clero, Nobreza e Povo da Villa de Trancoso, e das' 
Povoações circamvizihas. 

A’ Commissão Ecclstastica do Expediente: P. Je- 
ronymo Gonçalves Valbom, 

A’ Cammistão de Agricultura: Camarístas, e Ci- 
dadãos de S. João da Pesqueira. g 

A' Commisso de Ultramar: Josê João Espinoss 
da Camara. 

A* Commissfo de Instrncção Publica : José Afon- 
so Martins Ramos, 

A' Commissão de Instrucção Publica e á de Fa- 
tenda: José Antonio Alvares Pereira. 

A' Commissão de Estatistica: Juiz Ordinario, è 
Membros da Camara de Santa Combadão. 

A” Commitsão de Justiça Civil: Manoel da Silva 
Cardoso; José Maria Pereira Forjas 
` A’ Commissão de Fazenda: Camara de Tondella > 
Pedro Crizologo Ferreira de Carvalho: Manoel Al- 
veê do Couto, e Brito. | | | 

Por Parecer dat Commiseðes av Governo : Joko 


Carlos Avendano; Gregorio José de Noronha; Joko 


Telles. 

Ao Governo: Calxeiros, e Criados de servir i Nè- 
gociantes da Covilhãa; Manoel Caetano Pimenta de 
Aguiar; Povo» de Castelle Rodrigo: Soldados es- 
cuzos de Artilheria N.º 2. 

A’ Repartição competente : José Ignacio de Met- 


“donça Fortado. 


Não compete fis Cortés: Jsão Henriques de Castro 
Antonio Valerio; Officiaes da Confraria das Almas 
de S. Lourenço de Prado; D. Maria Angusta. Ban- 
deira, Tovar; Camata, e Povo do Conselho de Ra- 
bordões; D. Ignez Florinda de Sã; D. Anna Joa- 

João tranco, e Companhia. 


I 


Não ve em 
da Silva. : | 
Bm-1+ de Dezembro. . 


chy ; Frederico de Castro Novo: 


A* Comimissão de Ultramar: Cidadãos da Vila da: 


Calheta. l ; o 
A” Commissão de Fazenda: Antonie Ferreira Cab- 


das; Roza Tereza d'Migueis, Viuva; Joaquim José: 
Martintanno de Oliveira; Manoel Francisco dos San: - 


tos, e ontros, | : Pr a 
Ao Geverno: Diogo Joaquim José de Victoria; 


Antonio Alexandrino Luiz da Cunha; P, Antonio. 
Francisco Dromond, de Vasconcellos, Camara, e. 


parte do Povo da Villa de Alijó; Amas dos Expos- 


tos da Villa de Pereira; Anna Claudia da Gruz Paes, - 


Viuva José Antonio da Silva Marques; Antonio Pi- 
res Fernandes: Empregados do Hospital Militar da 
Divisão do Beato Antonio; Maria Clara. | 

Não compete ás Cortes: Manoel Antonio Riber. 
ro; Diogo Joaquim José Victoria; José Pedro de 

Sousa, e outro; João José Antunes Gairão; Lava- 

deiras do Campe Grande; João Antonio de Castro 

Attaide. 
A’ Secretaria: Francisco Jofe Corme. .- |. 
"A" Commissão de Jastiça Civil: Cypriano Justi- 

no da Costa. A E 
A’ Commissão de Manufacturas e Artes: Mestres 

do Officio de Cordoeiro de Linho. 

JÁ . -. NOTICIAS NACIONAES. 

LISBOA 4 de Janeiro. | 
Relatorio e plano de Orçamento apresentado ao So. 
berano Congresso pelo Ministro da Fazenda. (a) ` 
Em cumprimento da Ordem de 27 de Novembrd 

RroR imo passado, ponho na prezença das Cortes 
eraes e Extraordinarias da Nação Portugueza o 

Orçamento da Receita, e Despeza no anno seguinte 

de 1821, calenlada huma e outra pela estimativa 

das diversas Repartições, salvo toda a alteração ex. 

traordinaria. 
Pelo 1.º se mostra que a Receita provavel não pó. 

de exceder a 7:232:000%000 réis; pelo 2.º que a Ds. 


peza não baixará de 8:839:0008000 réis, que por 
conseguinte o alcance será de 1:607:0008000 réis. 


* 


I 
` 
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fórma , nem astignado: José Lopes. 
| | - sommas que custa o Exercito e a 
- proporção realmente enorme eom as vendas 
A* Commissão Especial ad hoc, Ayres Antonio de - 


Fazem o maiór pezo neste nasça às quantiosas. 
Marinha , em des. 

! publi- 

cas. Não me tocão-à mim os meios de as equilibrar 


- mas se fosse possivel conseguillo por bum novo | 
A* Commissão -de Justiça Criminal: José Maria.. 
A* Commissão de Constituição: João Antonio Bian.- 


tema Militar, que coneiliasse a segurança civil e. 
politica , com as faculdades do T'hesenvo ;' este coria. 
o seu recurso. mais efãcas. ` D 


Entretanto existe hum deficif avultado, e eu pão. 


. alcanço csmo-se pessa encher, se não pot impostos 


ou: empregiimos. Ou primeiros não me compete re. 
solver se o ostado da Nação os. peder supportar, 
exhaustas e amortecidas, como estão, todas ax fon- 
tes das riquezas, em que devem pecabin. + 

Emprestimos, ainda que em ultimo resultado ve. 
nhão a pezar sobre os póvos, são eom tado menog 
destruçtivos, porque não affectãe tão immediatamen. 
te os Valores reproductivos: são por isso mais re. 
motos e menos sensíveis ob seus effoitos. Bete o te. 
curso mais obvio, de que lanção mão os Estados ng 
extremo do eironhstancias apertadas. Os Bens Na- 
cionaes em taes cazos são huma das boas garantias, 
que se póde oflerecer a taes empenhos, 

Ne tambem algumas vezes a venda destes beng 
buma taboa de salvação, mas podesia elia veriĝi 
car-se em nossa situação actual, de. fórma que ú seu 
producto accudisse á despesa eqrrente ? Nãn a-creigs 


- porque ainda que em grande parte não estivessem 


já applicados á divída não consolidada; não he op- 
peração (dado que para elles houvessem comprado- 
res) que possa realizar-se de repente, a não ser, 
infimo , ou a tròco de titulos da divida publica. 
Não ouzo por tanto insistir em tal medida porqne . 


"alem de eledan. percária, só: pertenoç ág attri- 


Buições do Legislades. 
Em tanto aptre contideto de imperiosa nrgoncia 
a mais estricta economia: dividir a Receita com 


- Ignaldade relativa pelos differentes ramos do Servi- 


go Publico., esria o expediente radical. Não ignoró 
que er emedio he violento, mas seitambem , qne são ' 
ha refórma sem sacrificios, e .he preciso que a nes 
cessidade Ride os. animos a suportallos, dovendo 
prevalecer o Bem Publico ao interesse privado. 
Serong em conclusão que idéas tão succintas 
estão: mui longe de merecer é nome de plano, que 
lhe não don, nem me attrevo a conceber, que satis- 
faça em materia tão copinhoza. Lizongeio.mo com ' 
tado, que a sabedoria do Soberano Congresso sup. | 
prirá a minha insaffciencia com poderes è hizos su- 
prai Lisboa 25 de Dezembro. = José Ignacio da 
osta. . : 


Estimativa. au Orçamento. da' Receita effectiva , e: Despesa do Thecouro Publico Nacional para o anno de 


1822. A Receita he 
los, que derão as 
dito è a nalureza das despezas. 


o que se poderá receber, en Despeza-he a propria e total do anno , segundo os calcu. 
rtições , lançando-se igualmente outra do anno anterior, por assim o exigir o Oré- 


| o E a RECEITA. 
Rendimento das Mifandegas: > è Coro vs a ca ce +. + 2:700:0008006 
Dito da Decimas . . E E sê o Ee a Cê & r o -  800:0008000 
Dito dos Restos da Contribaição de Defeza  . . -> 3 os o a` . e. 80008000 
Dito das Sizas e e è > o e ° o e “é o 'e é o º 280:0608000 
Dito á de Real d'Agoa e- ° . é o ° o o ° o . 50:000%8000 
Dito das Terças. -0 -a e O ° “e a” e ` (J o hd e ° ° º 60:00088000 
Dito das pio E Si eSelo . +. Cc Lc cc e ee + 150:0008000 
Dito do Donafivo dos 4 por cento . cs ʻe -e o 60:00085000 
Dito das Commendas e e e r "e “o e e *e “e "o “e ° e 80:0008/000 
Dite do Snbsidio Literario. CL ct ta ee re e + V00:0008000 
Dito dos Proprios chamados da Corôs Lc» 60:0008600 
Dito do Anno vago . r To “o “e “o e “e “e o ° e tê. e J0:0008000 


(o) Se elgnem fizer reparo em não ter-mos dado ba mais tetipo este orsamento, diremos , que hẹ pela mesma razão 
que démos so, Astro , guando nes perguntou por que não haviamos publicado duts Portarias que ‘ello mencionava =: por que 
não &s recebemos. — E > : há e e s + o Vo. Ko 
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Dito'da Casa da Moeda e 


% 


-~ *e "e r e 'c "> “o e E n í 40:0008 000 
Dito do terreiro e a ° ° e . e e e . . ° e le 45:000 000 
Dito da Balla da Cruzada e LS, e a ME ch. ch l 42:0008 000 
Dito do Cofre de Malta b e n Pg ee e 0 o- ` 160008000 
Dito da Terra Santa. . . LL a a e E e e aa 15:0008 000. 
Dito: do Correio “e 'e E) º "e e Q “e “e e '. e e e 10:0008 000 
Dito da Polvora . E. d e © > x 4 é 6:0008000 
' Dito da Companhia do Alto Douro ce e o o, at o, "260:0008000 
Dito das Cartas de jogar . o 4 Lc A eee l o -60:0008 000 
- Dito da Casa de Bragança . ca + 140:0008000 
Contracte do Tabaco, e o mais que deve pagar - -NO ando + +. o o © ~ 1:417:00088000 
Diversos pegnenos rendimentos. . o e e e a 50:0008 000 
Exevuções e prestações f m N . 80:0008 000 
Junta dos Juros na Conpensa 0 “das Apolices grandes que remette o Thesouro . 50:0008 000 
Rendimento da Casa da Rainha . ©. LL 0 4 C. e 38:0008000 . 
Dito da Patriarcal » a “e 'e e a e `e º `» e 220:000%000 
Dito da Sé > e e e: "e 'e e e o. e o e e 60:000%8 000 ; a 
| l i msemcameo 318:000 8000 
Saldo disponivel em papel e metal ~ . xv č è -© e >» >» > 206:0008000 
N. B. Não entrão as sobras dos rendimentos Ultramarinos + . «œ ». . o 7:282:000Æ8000 
DESPEZA. 
Exercito. = 
Thbhesouraria das Tropa segunes œ orsamento da SREI de Estado aa i 
Guerra . E , i o E | | 2:385:0008 000 
Dooni es ezas . . . ° . “900:0004000 Aias 
Commiwariado l Despe . i . , . . 144:000 8000 1:044:000%8000 
Arsenal de Exercito ão ge Cm E ME E cão. UE Ce » 604:00088000 
Obras Militares . + vo e o o é E à . : 200:00088000 
, Hospitaes ditos >» ’ e e . ” e e e: v e e 33:00089000 
| 4:266:000 8000 
Gensignação á eztinėta Junta das Sa de Boca . +. +. + .«  10%:0008000 
Inspectores de Transportes pagos pelo Thesouro +. o oo o 3:200%000 
Consignação á Thesouraria pelee ìetracte do Monte-Pio . >» >» > 6:0008000 
4:379:200 4 
| Marinha. 
Desperas Gerin deita Bepartigio segunda o orsamento da repechva Secre- 
taria . `» “ ° » . o » 915:000 8000 
Brigada . ° » » . e e » ° e o o . “ 67:0008000 
Ferias re E. . Ñ > 3 à ; s g ` -  200:000%8000 PEREI 
1:182:000 %8 
Casa Real, E 
Dotação annual a Sua Magestade . . e. > o. > 385:00088000 
Pê Sua Magestade a Rainha por dotação anterior. e Ml Og mM iq 42:0008 000 
A' Serenissima Princeza a Senkora D. Maria Thereza . s ; E E 12:000 &000 
A Serenissima Princeza a Senhora D. Maria Benedicta E dê ME & 40:00088000 
A's Toeman dando infanta e e ão e CM a vo & 14:400%000 
473:400%000 
Por conta da divida das Cavalhariças antes de 1821 |. o 12:00048000 
Dita de Criados da competencia do Thesouro da Casa, e outros relativos ao . , 
dito tempo » . ` .- . e o o . o . . 20:000%000 
Guarda Real. + . OS dom E ; . o. o e is 12:000%000 
| 517:4008 
Ordenados e outras Despesas. 
Cortes $ E a a Ca j ; mm É .  216:00098000 . 
Ordenados em geral. | Dc er o. 550:0008000 
Pensões, Ordinarias, e ajudas de eusto . LoL LIL 1500008000 
Dita ao "Duque de Victoria . ; 8: SOR O 
Ordenados. a Diplomaticos, Consules , Legações e Consulados 100:00088000 ` 
Ditos vencidos até o fim de 1821 . Ce O + 127-0008000 | 
| 227:00088000 
Jures Reaes . . LL Naa CE + 270:00088000 
Tenças E e E e é o > + 200:00088000.. 
Guardas Móres da Saude. . 4 e GE O alho po qê , 3:2008000 
Guardas Barreiras . . š T zo dm form à ' 4:80034000 
Enfermaria dos Prezos, Processos jeto e ‘o S e G 8:0008000 
| Congruas a Parrocos e E E + ` 100008000 
Consignação par Obras Públicas . nã e ue Dr CR +» 144:0008000 + ~~~- 
Dita para o Palacio d'Ajuda ©. o CL Cc - * 176:80089000 ` 
Repato de diversos Palacios . . e k à es E SR e 270005008 


NE Megas à dunas pelis Dep 


à - 
- o «e 


nibs o Thêsoripo 


e e ð q 

Soccorro à Fabrica da Covilhã o e Ca e S 15:000R000 as 
-traminação da Cidade ', o El e. i . © Qe: 2250008000: Ra E ld E 
Jorhties ahferDres que se devem -e e a + 12:0008000 E 
{TGR e e nO Maa O Bobo o 

| | E es SA aa aa minis 2118:8004 
-Mésiéêmia Real das Scienciads +. . o a casa e do SORT Cega 
“Mo Barão de Teixeira por conta de 8000008000 de féls . . «cs * © 1400008000: =.: 
Ao dito pagamento ao Bei dè ‘Argel ea ta Ce ce ca ta a GAVO: +=. f 
-A ö Padres de Mafra . cl e a E a D o BODD S- - 
‘Ordenados anteriórės pelo serviço nò Palaéio é Convento -s >. ui. 2:000% 000 
-A polices grandes para serem queimadas e>  . caco Ju Ai ‘g 80:000 8000: - ` 
"Ex pediente das Becretariás e Tribanses . © . ` e-h el co +e ` ` 28:00088000. 
-IJèspèżzas UMramärinas, adiantamėntos aos Bispos, e-Gustimadores .' . 16:0008000 “ - .. 
Manadas ce Alter e-de Azambuja . e Je cec TUe e e 7:0008000 ` ` 
-Torre do Tombo ; : Cu SS a E a ° ; : 4:0008 000 - 
<Mozto, e Jardim Botanico  . i se q ; date TT ce 35 B:B0ORDOO 
-Detpét»s miudas de diversas natárezis rot IT Go Eni tom 30:0008 000 ~ . ~ 
ar E ne l a E ae AD E Ma tt om 82386008 
Rendithénto que entrà no Thesburo perteiitente arSua Mapestade à Rainha; css é 

e que lhe e entregue além do qué récebe de Estado, è Vai lançado na Cása o 

=. Real ço, è š ; é Carrao Cp a Cd ~- a -e « 38:000% 060 
-Dito á Patriuchá] è E . œ ee Cr Cao Ses e Podia 220:0008000 : 

Dito á 8é . n, KE u Ci e os Pane Da e CW B0:0008000 :- - |... 
Sado age | E Sn eiim 318:00088 
$ é a q ga PRE Oa. POA V) j RS CD e EE 
E ão Sa E i “Recapitulação. | e se a cad 

“Importa à Receita .-. É cê EUGEN e CUECA? GO gas Coco 7:232:000 8000 Po 
Idem a Despeza. LC dC RS DD RIDE as raio co 8:838:0908000 +... + 
r RE Lo => HERE TS tu 2 a cereal pa a A 
E Arai o Vet pos a e TM ; PR Ja A Drs Sr i oo, l 
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NOTICIAS Ro use 
| AUSTRIA. | 
o YVieinia 2 de Detenbro. 
Naticias da 
“a Porta. “Cimfirma-se a invazão dòs Persás no Kurdise 
“tan. Forãopriméiramente repulsados pelas tropas dos 
Pachás limitrofes ; porém. logo que 9 Prinéipe Guner- 
reiro de Keérhanscha , Mokamed- Ati. Miss , filho 
mais velho do Schan da Persia, chegou com 12% 
-“bombéns de tropas frescas bateo os Turcos „ipessou- 
“ge da Fortaleza de: Topral- Kileh, c amcaça Erzee 
roun e Bagdad. | | 
O Pachh Governidor de Bagdad, Bassora e-Scher. 
“sol-pedt cor itistancia sdecorros. Ao mesnio tempo a 
cholera morbus faz grandes estragos ém Bassora e 
“Bagdid: fot commüiicada da parte da India. A 
Pòrta teti feito sequestrar todas as propriedades 
dos vassallos Persas, e prender aquelles que se acha- 
vão sobte o territorio Ollomano. Pa o 


e } e e 


“Anhuncião de Berut (Siria) huma insurreição dos 
Márónttis contra o seu chefe, Emir-Biscur, que 
“com Tudo estará já aplicada. | 

Em Constantinopla tudo está tranquilo, 4 ekce- 
pção dealgins excessos commettidos pelo povo fa- 
Datico, que são logo castigados: pelo Governo. Dous 
incendics em Constantinopla e em Scutari, tem ese 
paltiado © terror, porém constpiio-se apagaltos. 

O observador Austriaco dá noticias da Morea e do 
Epiro 'atk 15 de Outubro. Confirma a derrota dos 
Marcos nos Termópylas, a tomada de Tripotitm pelós 
Gregos; annancia que Arta está cercada dutfa vez 
Pelos, Grégos que tintão repulsado nés dias 21: e 22 
de Setembro Ismael e Hussan- Pachã, que t-ntário 


- Oo o 


Varias Cidades vizinhas de Janina estão cheias de 
partidistas de Alí, kuns Gregos, outros Turcos, os 


lha de Candia são desagradaveis para ` 


DAMOS 


`- >e a 


“+ "4 


"audet já lhe: offerecerão-6 & hdmend para niahobrar 
Contrá Chou chid>Pachá , de acordo côm os Suliotas, 
'€ Albânizes-(-reregados: Grégos cujos antepassados 
“abraçário'o Mahometismo ha perto de húm século.) 

Finalmente to:Obsyrvidor Austristo conclue este 
Johgo artigo, “Nº com a relação dds: operações dá, 
frota Oltomuna : 'niéga -absolutimente 0 combate nao 
val de 9-de Outubro janto á Ilha de Zante; 2.º com 
a relação já conhecida dos successos que derão Ina 
gá? à proclamação. dé 18 de Outubro ' da parte do 
governo das -llhas. Jonicas. ag é 

—.. Escrevem das fronteiras da Ttalia, que em cona 
“sequencia da ordem do Governo Inglez nas Ihas Joe 
nicas para se desapmar'o povo ; se rebellário as Ilh.s 
de Cerigo e Itaca, onde tem havido contendas mui 
Bantuinolentas. ne = 

— He- positivo que depois que voltou o Principa 
rde Metternich a esta Capital se tem recebido offia 
ciós muito im portantes do nosto Ínternúncio em Cons 


“tafitinopla, e que em consequencia: se tem reunido 


varias vezes o ceticelho, presidido por S. M. em 
pessoa. As noticias qiie tem corrido ácerca da pros 
ximidade. da guerra não tem sido desmeútidas mera 
pela gazeta do Governo, nem pelos perivdicos que 
estão ás suas ordens; de onde se ihfete que devena 
Ver certas. -'. E RE O cg 
E ass E RANÇA. E 
París 15 de Dezembro, `.. > í 
O Espectador. Oriental de Francfort:publica hr 
“fa: mota diplomatica wpresentada ácenbiime Porta 
-em: 16. de Avosto pelo. Visconde de Vivile, eqcarrem 
WÜdo dos Nepocios-de Frangn, ea reéposti'que a clla 
-deo o Divau a3 de Setembro, emo exrracto be q 
eséieninte : AN ROS ED de MSGS SÃO rato aa 
M. Vielle' recorda naldita-hota -os exfgrgos quepar 
ordem da sua Corte tinha feito para demonstrar aa 
Divan que seria cauza de huma proxima guerra a 
 pertobulção relipidas ;. die podia attriby”“«ve a ore 
dens dadas pelo mesmo Divan. Pede cag i rstancia | 
á sublime Porta que não se contente so com dcias 


(40) 


provar os excessos commettidos contra os Cbristãos, 


“cunspecção na sua conducta com 6 ministro da Rus- 
Sião. i Ea ERR . . 

- A Sublimẹ Porte diz em resposta, que na sua con- 
Nucta com a Russia se tem abstido de offender as 


outras Potençcias: que o encarregado, dos negoçios . 


da França ,, examinando o, proceder. dos ministros 
Ottomanos ,.o achará conforme ao interesse do bem 


no ¿€ que se quizer fixar sobre as medidas do . 


ivan, suas vistas prudentes, e penetrantes, não po~, 
derá deixar de confessar que a condycta da Porta 
“em todas ag circunstancias,, temp sido irreprehen- 
sivel, e os informes que der á Corte de, França ,a 
melhor amiga da sublime Porta, serão conformes a 
esta convicção. . l o a 
Extracto de cartas particulares. . 

S. M. vio-sa por fim obrigado a condescender çom 

ta maiaria formada na.camara dos Deputados pela 


+ 


b 


reunião dos dois extremos. D-cebtto vê-se humilha- 
do pelo indecente papel que. fez, .que lhe acarreton . 
o desprezo (de toda.. a nação. Eça tempo de que a, 
França tornasse a.adquerir entre as outras nações. 
aqnelle influxo quedeve ter por sua posição geo-. 


grafica, pelas riquezas de seu terreno, engenho e 


actividade de seus habitantes, e pela recordação da! 


sua recente prosperidade, e gloria. 
As opiniões politicas; dos. novqs M 


tanto que atirem do envelicimento cm que atinhão 
precepitado seus antecessores, e que lhe fação. to- 


mar aquelle ascendente nobre’ tão necessario para, 


td 


restabelecer o equilibrio Europeo..... .. 
, — O Rei e o Gonde de Artois formárão a listá das 
novos Ministres.. Os Srs, Pastoret:é Ghabrol ,, que 
erão daquelle numero não acdeitárão, e o Conde de 
-Blacas que destinavão para Presidente «do Conselho 


alas Ministros não foi aeceito-pelo partido Dqminac-, 


te. Acopivião publica a faver delles não he a me- 
lhor, julgão que farão bum Ministerio debil, e que 
apenas serão hum instrumento cego da maioria das 
Camaras. - = o a sa 
« -Eijseaqui como çahio, por terra o famozo systema 
do centro que com suas contemplações agabon por 
desgostar todos os partidos, e grangeon .o odio da 
França e o desprezo ida Europa.. Todos os directores 
geraes, € todos os principaes empregados. estão eu- 
m mente inquietos, pois trata-se de fazer geral a 
nova organização. Não ha duvida que agora seco. 
nhece muito ás claras háúm influxo supérior. . 
-. O que he celebre he, ver. que grande parte do la- 
do direito (que só se torna demócrata quando se vê 
eclipsado). lhe custou ver na lista dos novos. Minis. 
kros Montmorency, e ClermontaTonerre, e não será de 
estranhar se virmos buma guerra entre a. pequena, 
x a grande aristocracia. cs. A 
- “Todos julgão que.o nawo Ministerio: desfará a 
cençura. Humalei-cepressiva bem.combinada pasta- 
ria para conter os abusos, e com huma pouca . dg 
habilidade se constguiria o mesmo fim mudando os 
nomes e deixando. as. canzas.: 
- Finalmente o novo Ministerio poderá affiançar 
para sempre o triunfo das instituições liberaes, oq 
protegendo-as por seu proprio interesse, ou pr: 
pitando a quéda dos ultras , que .se não souberem 
aproxeitar-se da accazião que agora se lhes apresen- 
ta, convencerão a toda a França que não he delles 
sue deve esperar sua felicidade. ': 


“Ma 


-è v 


`- de 


a. a o r e Wes ta > 
e 


. fessar que as disposiç 


. chá continnão nos seus lagares.. 


“uu 
. l a 


inistrog são bem , 
conhecidas; porém a Frasa lhes perdoará, com, 


. Extracto de Periodicos estrangeiros até e dia 26 de 
mas que osçastigye, e lhe recommenda a maior cir- : 


ur l “Dezembro. 
Finalmente o pacifico Courier atreve-se já a con. 


annuncia que vai a haver grandes acontecimentos 


* politicos no Continente. 


— As perturbações da Irlanda enntinnavão e tra. 
'tava-se de mandar para os Candados sublevados 3% 
. homens de tropas veteranas. | l 
.— Em Constantinopla kouve 


. Siwas , na Azia-menor, e o substitue Sadik-effendi. 
. Houverão além disso algumas mudanças nos outros 
Ministerios ; porém o Grão-Vizir, e oCapitão Ba- 


+ Em, Vienna tinhão-se recebido cartas de Cons. 


tantjnopla dos primeiros de Novembro, as quaes 


. confirmão que os Persas conseguirão grandes van- 
tagens e que vão marchando para o Eufrates e pa. 
«za o Tigre. Dizem tambem, que es seu exercito está 
dividido em differentes corpos mui numerosos, e 
que hum delles, depois de ter rechaçado as tropas 
mapdadas pelo Bachá de Bagdad: se achava já per- 
to de Bassora. Cosfirmão assim mesmo a copquista 
de grande parte da Armenia, e que huma das pra. 
ças que cahio em seu po'er foi a ds Toprack. Kales. 

—O Imperador da Russia acaba de crear um 
consulado geral na Persia, e nomeou, para este lu. 
gar o Conselheiro de Estado Wasenko. 

— Em França certifica-se que na nova organisação 
do Ministerio, a direcção gercl da Policii :só será 
hupa divisão do ministerio do interior, que o Di- 


rector geral Mounier pedira a demissão, e que o 
Inspector geral Froudas foi substituido. : 
aa ER pa Dad 
` ` NOTICIAS MARITIMAS. 
Lista dos Navios que estão a sahir deste Porto. 
m do qi Sê Portuguezes. Rae. . 
Para a Ilha de S. Miguel — a 6 de Janeiro Escuna 


Correio de S. Miguel — Cap. Antonia Pe. 
reira. 3 
Lista dos Navios que entrárão neste Porto. 
Estrangeiros. = 
Da Terra Nova — Bergantim Inglez — Maria — Cap. 
Diogo Tulock — com bacalhão — em 30 
' dias — 10 pessoas.” 
De Landres — Chalupa Ingleza — Britania — Cap. 
Christovão Wessel — em lastro — 60 dias — 
6 pessoas. 


. ' , R O EE E E 
Pão, e Azeite para a Semana de 7 
a 13 de Janeiro de 1822. 

Pão de arrate na fórma . 
| Metal; K 
Azeite, a Canada.. . 4 


Prego da | 


. 39 réis. 
. 36 réis. 
- > 805 réis. 


Janeiro 4. — Desconto de Papel.moeda: 
Compra . ..... 15. Venda . 14. 
Patacas . . . . » 845 


N. B. No Diario N. 299 pag. 962 onde diz qae 


= José Ferreira Portalegre , offereceo huma memo- 
ria etc. — Lea-se — José’ Ferreira de Portalegre etc. 
| No Diario de hontem N.º 4, na ultima pag. , ul- 
tima columna , linhas 20 , onde diz= Deão , De- 
zembargador ete. = Lea-se — Peão , Desembarga- 
„dor ete. Í | E 


E LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL. -5 
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da Russia são hostís, e. 


| mudança de Minis- 
terio., O reis-effendi Hamid foi-desterrado para . 
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c^: du «ARTIGOS DOFFICIO. > > 
pao MO a que Eo Sea ' E 
my inda Elhei, pela Becretaria de Estado dos 
i L Negocios de Justiça, remetter ao Provedor 
da Comarca de Lamego a Copia ipclusá da Drdem 
das Cortés Gérats, e Extravrdinarias da Nação Por- 
dugéza , datada em 28 dé Dezembro proximo pros 
terto, relativa á percepção' dos Dizimog dad Eregues 
zias, de tnê-neMa ve faz menção, perténçentes ao Ar- 


cebispida de Braga: E Ordena que o ditd Provedor, 


protedendo à tódas as dilligências, que julgar con- 
venientes | otvidos os interessados , faça, verificar 
cada hunt: dos objectos-rsencionados ha referida ot» 
dem, com a maior brevidade possivel, e reimeita O 
e-u resultado a esta Secratária dè Estado. Palacio 
de Qurluz em 2. de Janeiro de 1822. — José da Silva 
Carvalho. + co + E a 


Copia da Ordem das Cortes, a que sé refere a Pori ` 


tária úcima. 
— nlilostrissimo e Excellentissimo-Senhor: =- As 
Cortes Geraes, e Extraotdiriarias da Nação Portu- 
guesa , eonstando-lhes pelos 'mappas das freguezias 
do: Areebispado de'Braga: 1.º que os dizimos das 
fregnezias do Salvador de Telloês, e de S. Jorge 
Ude Gouvaes da Serra ambas da Comarca Ecclesias- 


tica de Villa Real; e importantes no rendimento . 


annual de 1:100000'réis forão por Bulla applica- 
dos para hum Hospital deS., Braz de Filla Real, é 
são presentemente disfructados por Gonçalo Chris- 
tovão, da mesma Villa, como administrador daquel- 
le Hospital, que não existe á hum seculo: 2.º quê 


os dizimos das freguezias de S., Miguel de Villar de. 


Perdizes, è suas annexas Santo André de Villar de 
Perdizes, Santa Eufemia da Snlveira, e Santo Ani 
tonio dé Soutelinho, todos da Camiara Ecclesiastica 
de Chaves, é'impertantes no rendimento annual de 
~ '2:02088000 réis forão em 155t por Búlla applicados 
para hum Hospital, em que se corassem os èüfer- 
mos, e recelhéssem os peregrinos que fossein a $.Thias 
go de Galizá, é que sappósta não ha memoria de qué 
. Mete hOp ital tetika- curado, ou recolhido pessoa 
algama; héicom tado aquelle rendimento actmalmens 
te disfrutado por João de Sousa, como administras 
dor desse mésmo Hospital, qne não existe: e 3.º qué 
as rendas da fregúezia de Saata Maria de Pestões, 
Camara Ecclesiastiçã de Chaves, Arcediagado de 
Barroso, pertencião ao Músteira de Osseira da Hess 
ganha, e que pela sta estinicção o Governo de Hese 
ponha as mandà receber € administrar; que tadá 
fogo- da freguesia concorre! ahoualmente com, huni 
alqneire dè certèfo para a fabrica da Igreja, mag 
que o métinó Governo teh lançado mão deste fent 
| dimento, è'fomado sobre si a dita fabrica, que sÈ 
acha: muitô drrhinada; e gre'o parochd da Freguos 
gia he Hesparkói e oorp adp a tèr bom cur 
PortugueayPeujeito á jurisdição do Arcebispô Pri 
maz: Ordenão ; procedendo-se á vereficação legal 
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Jé veux biet ‘admettre c 
mais jo ne puis en tolérgr l'abus. 


St. José. da Silva Carualho, ` 
a moro Por g akapa o , 
ros Para Filippe. Ferreira; da, Araujô e, Castro. 


- Dezembargador .Jaaguim ; 
Caixa da amortisação da divida Peblica da quane . 
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de Cada bym das. referidos objactos,, ouvidos os ira 


teressados., neja transmittido o-resultado ao Soberaa 


"no Congresso | para: provër cómo fôr mais.conves 


niente agos interesses da Religião e do Estado, ha- 


. Nendo-se este-negocio como particularmente reeoma 


mendado ag zela do Governo.: Q que V. Exit levam 
zá ab conhecimenteide Sua Magestade. >. ` : 
. 9 Deos prada a l Ex." Paço das Cortes em 28 
de go ese ro, de.1821. == João Baptista Felgueiras. 


a 


* mIllustrigimo q Excellentiso: Senhor: — As Cora 


“Jes Geraes e Ettragrdinarias daiNação Portugueza, 


` 


desejando favoceger ,. quanto seja possivel a piedos 
da Instituição das: Irmão da, Caridade, que. prínci- 
pião a exsrçer.pesta Capital a seu penozissimo ins» 
tituto; e attendendo z que ellas:não tem hum domi» 
cilie proprio , e commodo, em qu, descancem das 
fadigas, a que se consagrão : Ordegáó qne. se en- 
tregue á disposição das Irmãs da Carid.de v-ri a 
dito im o hospicio dos Frades Carmelitas do Ultra 
mar ; onde n outro tempo esteve a lgrrja da Fregue - 
zia do Coração de Jesús. O que V. Ex.* levará uo 
conhecimento de S, M. é 


» Deos guarde a V. Ex." Paço das Cortes, em 28 


-de Dezembro de 1821. — João Baptista Felgueiras. 11 


: Para o Thesouro Publico" Nacignal. 

: 99 Manda ElRei pela Secretagia de Estado dos Nea 

pecias da Fazenda., .remetter ao. Thesonro Publico 

Naciania) a, Copia inclusa da Dedem das Gortes Gea 

faes € atraosdinacias. da: Nação,Portuguesa de 2 

do corrente ,. Relativa. ao offerecimenta que faz o 
Bafasi do Valle , para & 


fia de 3432675 réis; a fim de que no mesmo Thes 
souro sé verefique o mencianado Offerecimento. Par 


lácio. de Quelus em 4 de Janeiro de 1888 =Josó. 


gnaco da Castden.; css | 
4 ralarida Ordem he a npes po 
r., As Cortes Ges 
narjas da Nação Portugueza Man- 


tącs e Extraor: 


. dào remetter ao Governo, a fim de ser competentes 


hente ‘veri cada; A. inclusg offerecimento , qué o 
Dertosbargados E aa do Valle dinala ad 
Soberano Congresso, para.a Caixa de amortisação 
da. divida publica, da quantia de cesto e visite e 

tes mil seis centos e setenta e'çinco réis, importans 

ia de forhecime tospara a Cayaklatia do Exereis 
tb nã forma da Certidão janta st. da: quantia de dar 
sentos ¢ vinte, mil.téis de que he Credor pela ada 
Ministração do Almoxarifado da Malveira. O que Va 
a o "aq eimen Pl ie Re 

tos puarde a V. Ex. oftes emh, 2 dev as. 
feiro dé 1822 — João Bda Pelgtioiras = Sr. Josá 
Ignacio da Costa, 


€ -o o | ? 


4 


i Liur a e À) =n Š 
` wSeado prerntd'd Sua Magestade a representação 
| ane dirigio ao Ministro e Secretario de Estado dos 

egocios da Marinha o Governo Interino da Pros 
vincia dos Açores, em data de 5 de Abril do ánno 
proximo passado (que parece deveria. ser antes das 
ada do dez de Outalião ultima, até mesmo pela 
-gata dos doenmientas, que a acompanhão) cerea do 
estado indefensivel, em que se achão as Ilhas, que 
cónstitoem aqucila Provincia, principalmente- ae 


das Flores e Corvo, que até não podérão obstar.go.. 
desembarque de huma parte da tripulação de hum ` 
Corsario , que tentbu e conseguio ir alli fazer agua- 


da, e tomar refrescos; e nãá Podendo Sus Maget- 


tade deixar de notar a falta de resistencia , que na: 
Ilha do Corvo se“oppor ao desembarque de hups 
Ong hrento fores em. - 


poucos homens tão considerave inferiore 
numero não só ao dos habitantes daquela Hhba, 
mas até mesmo é força da Compadhha de Ordenan. 
gas, que alli devia. oxiviir; Manda RiRei; pela Se- 
eretasia de Estado dos egotie da Guerra, quê O 
"* -Goverro Interino da Frovinela doe'Arores proteda 
| imediatamente a bqma - rigerota gveriguação da 

“aonducta que tivetão o Commandante Militar, Qf- 
ficiaes, emais guarnição das Ilhas do Corvo e Fr- 
res na ogoatião do desembarque 'referido; poig cer- 
tamente só pegugocho nes deco w» deveres, ou faltà 
de coragem na defesa dos postos , êto tem a seu 
cargo, poderião dar'lugar a que huma Pogsessão 
Portugueza aoffreme o itsulto de ver desembarcar 
impnsemente em suas: prali bum punhado de in. 
clans Oetre sim Manda: EARet”, que o mesmo 
Governo Interino empregando nisto os Officiaes 
Eopenheigos è Artilheiros que tiver å sua disposi- 
ção) faça proceder a hum eircanstanciado reconhe- 
eimanto. sobre o estado actual das Fortificações de 
todas as Elhas, que compõe aquelta Provincia, no 
grak se declare 1.º quate-são as obras, que he pre. 
eiso fazerem-se , ou répararem'se ; a fim de que 
equellas Blhas fiquem à “coberto de algum insulto 
da natuúvesa do que teve lugar nas Ilhas das Flores 
e Corso; 2.º que artilheria; que mtnições, é que 
guarnição tem cada hum dos pontos fórtificadas ; e 


ge será precizo augmentar algum destes objectos, * 


e . neste. qaso donde convirá , que seja tirado esse 
augmento : devendo este reconhçimento ser acom- 
panhado .de hum detalhado orçamento da despeza 
em. que emportar ad obras, que se julgarem, ne- 
gessartas 1 O que tido” deverá ser por esta Secretaria 
de. Estado levado ao conhecimento de S. Magesta- 
de; que igualmente Manda comunicar ao menciona- 
do. Govepno Interino, que tendo-lhe já feito constar 
pela Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha 
& sãa approvação relativamente ao procedimento 

que tewe com a Galera 'Escocêsa = S.. Pitippe, == sò 


pestento a0 Augusto Congresso tomar conheçimentg 


da ultima. parte dà sua represeritação a respeito dá 
necessidade, que tem a Ilha Terceira de que the se- 
jão applicados-og remanescentes das rendas das, Ilhas 
do 9. Miguel, Faial, é Pico, para o que S. Ma- 
gestade põem no conheeimento do mesmo Augnstó 
regso esta: parte aE E E cr 
Balagio. de Queluz: ém 3 de Janeirg de 1822 — Cang 
dide José: Xúvierin ) 0 > ` Rio Rar 
Roo Cu o J dewegan O CSA Eu OR 
» Sendo pregonte- 
Ro das -Alfâtdegas do Minho, Bernardg 
onsiyues Gesjãp, “datada de 25 de Novembro, em 
qno reluz o. epthustatmo pelo Syatenra Constitácios 
nik, é: q Zeto paffiotics denionstrido nas acertadas 
medidas que adon para à execução da: Lei qi 
probibe, 2 APET dap Cerean? E frangeiros 
- Munda ElRei, pela Secretagia: de Nea 


$ tilg Hoc N 


sr" `- . bra gr 


boad 


pra 


mesma Commissão pe 


valho. » 


- tro das A do 


&'S!! Magertade a conta do Sye | 


Dip affici 


cios do Reino declarar aa refri dig fe 
ente, que as disposições NA td YE AA di- 
tal de 6 de Novembte prortmo, sfo digna da sna 
Real Approvação , e como taes: se deveif publicar 
pela Imprensa ; esperando outro sim queo dito Ma- 
gistrada vigiando qunwjamemente; pa diiservancia 
da Lei de que se atap, e DE quam èi v: 
dará conta por-esta Secretaria , não d0 süstentará 
a sua propria reputação , mas servirá de estimulo 
Funccionarios que não procurão accreditar 
p factos a sua adhesão á nova Ordem de cousas. 
alacio de de Queluz cm 3 de Dezembro de 1821. 
— Filippa Ferreira de Araujo e Castro.» 


? e 


Sendo presente a Conta da Commissio encarre ãe 
a do-Exame , e melhoramento das Cadêas da Co- 
marca de Portalegre; da de 15 de Rezewbro do 
anho proximo passado. Manda EiRei pela Secre- 
taria, de. Estado deg, N qqios de dgatiça louvar a 

pelo desxelo , e cuidado com que 
tem procurado desempenha as sgas abrigações; e 


que propionha o emana, para à abra:que indica 


endo tambem muita Iouravel q, procedimento de 


Visconde de Manique por se ter aprontado qeme 
Alcaide Mór Ael i 


la Cidade, muito antes de estas 
belecida a Commistão, com q necessario para O Fte 
paro das cadêas, que mençionão na sobredita Cane 
ta, como declarou q seu Procurador. Palácia de 
Queluz 3e, Janeiro de 1822 == Jad da Silna Goro 


+ 


CORTES. — Sessão 273." — 5 de Jante 
| É Presidencia: do, Sr., | Trigoso. J o 


Aberta a Sessão, Ibo o Sr. Segretario Ribeiro Cate 
ta a acta da antecedente, que foi approvada, e los 
go passoy.o Sr. Felgueiras adar tonta doerpatiena 

e, mengionando os seguintes afficias: 1.º do Minigo 
eino, com bama Cangulta da 
Senado. da Camara de Lisboa em data de 22 de Dezente 
bro; passan â Commiasão de. Justiça Civil: 2.º re 


'mettendo huma Memoria, que dos seus trabalhos ema 


viá a Commissão estabelecida: para q. Wia 
to do Commercio, ma Cidade Visau; mandou-sa 
á Cammissão respectiva: 3.º do. Ministro da duetis | 
ga cam. asrespostas que alguns Preladus de vaziis 
rdens Religiosas dão aeos quezitos que lhe ferão 
propostos, por ordem da Soberane Cangresso; pas- 
sou à Comissão Ecclegiatica de Refárma : 4.º da 
Ministro da Marinha, com ofícios, e; mais papeis 
da Governo da Bahia, que lhe forão entregues pele 
Commandantde da Fragata Principe D. Pedre, e 
que referem circunstangiadamente oa aaqnkcaimentos 
do dia 3 de Novembro; forãa temettidos á Gommis- 
são de Constituição: 4.º da Ministro da Fazenda, 
com O balanço da Junta das Juros, tencenta aa 
Z.” Semestre do anna passada : q Ministro 20 mesmas 
tempo expõe que havendo 116.contos e tantos mid ráis 
ém. papelemo: a, Apolicesetc. para satemqueimadas 
naquela Junta, deseja -sober se a queima deve eoi- 
tihmgur a ser foita. como atéaqni, resolveasç que am 
Fespondesae aq Ministro, que não havia innovação 
algâma, a fazer aeste res Ped que a Balanço pare 


basse á Comissão de E - 6:º participando 
Qque'já expedio, ordens go Concelho da na pa À prire 
eg 


Fa a aos exames dos factos, ` 

An onið Marim, U ocal a aS za de Pea.. 

Gado fresco; passon á Gommiasào de, asenda: 7.º 

do Ministro da Guerra; com humrequerimenie de 
GA p Vindos de Pernembucoseque pedem q 

Poasi ni E St O SR o do df RE ga 


(43) 


que. à vista deimas.guias, se lhes contindém a pagar 
os seus Soldos; passou á Comissão Militar : .8.º com 
pitão de 
dos; mandou-se à mesma Commissão. ' . e 
`. A' Cosimistão de Constituição, paeson. huma ex- 
pozição que offerecg 40 Soberano Congresso, o;Ca» 
pitão da Galera Condessa da Ponte, vinda. á pouco 
da: Balia., a qual vem assignada por grande numei 
ro de pessoas 'daquella Cidade, em que referindo os 


acontecimentos do dja 3 de Novembro, supplicão . 


r 


até que as Cortes determinem o contragjo..  , +, 
| A” Commissão respectiva; foi remettida huma res 
Ppresentação, da Commissão do melhoramento de Qom} 
mercio, ácerca do Decreto que permitte à entrada 
das Fazendas da Ázia. cc: ea n? 

« Fez-se, bonrvaa menção na acta da felicitação que 
de novo faz, a este Augusto Congresso, a Camară 
da Villa de Thomar. . Ee ease | 
. A’ Commissão Militar foi entregue huma memo- 
yia, sobre o direito que tem os Corpos de -Milicias; 


a conservação daquelle Governo, que escolhtrão, 


e em géralitodo o Exereito.; á serem condecorádos 


com as Cruzes. de Campanha; offerecida; pelo Ca- 
pitão de Voluntarios Reaes de Milicias, de! Lisboa 
Cuprianno Juúsá Rodrigues Chagas. 3 

| » Francisço: Alexandrino, por'si, eem nome de va: 
rios moradores de Angola, representa a necessidade 
que ha de es decidirem, quaes são as attribuições 
que deve ter.o Govesnador daquelle Reina; passoú 
é Cormmissão de, Constituição. . ada É 

O Sr. Vasconcellos apresentou huma memoria, quê 
AP: Stberarto Congresso offerece Domingor Pires Cas- 
tello, sobre'o encanamento. do Rio Agueda ;: mandu- 
se à Commissão de Estadistica. . : 

Fez o SF Bótrotario Freire à chamádi, e disse 
2 se achavão presentes 101Srs. Deputados, e que 
faltavão BB..l) sl 

oe Ordem: dò Dia: 


- Projecto, ds. Decreto sobre a reforma dos Foraes. `. 


Declarou o Sr. Presidente; -que a discussão ver 
nava eobrero; artigó 4 do projecto dos Foraes: As 
quotas depois de minóradás, segundo os dous Arti- 
„gos, primeiro, e. segnndo, serão reduzidas à huma 
pensão certa , e constante, paga flo genero proprio 
da producção da terra, ou amigavelmente ajnstado 
entre os Senhorios, ou arbitrada pòr trèz Loúvados 
por parte. da Camara, e outros tantos pela do Se- 
Rhotjo...Para se verificar esta ultima condição, tos 
mar:se-ha a producção dos ultimos quatorze annos: 
excluir-se-hão os dous mais ferteis, e os dous mais 
estereis;'* procarar-se-ha ò termo medio dos dez an- 
pos restantes; e deste modo sé conhecerá qual he a 
pensão certa, a que a fazenda fica obrigada. O map- 
pa, ou tombo das terras de cada districto, eas pen- 
sões a que ficão sugeitas, se lançaraôd em hum li- 
vro, que se guardará no arquivo da Caniara. Se 
no dijstrieto.. houver mais. do que hum Donatario, 
pata cada hüm se. fará seu livro separado. 35` 

Lto a Se.. Secretario Freire a acta da ultima, Ses. 
são que tratou, deste objecto, pela qual se conheceo, 


»producsãa da terra.» © gem O 

- O Sr. Soares, Franco, tomando a palavra, expoz, 
gue para: melhor ordem: da discussão, se tratasse 
primeiraménte do : additamento ao artigo 4; offere- 
cido pelo Sr,. Corrêa de. Seabra, o.qual se pode čan- 


aiiegar como: explicação daquella patte que sé acha, 


adiada > ficando então osiquezitos, que a Commissão: 
de Agricultyra offerece ; para serem encorporados 
Do mesmo amiga... -— a Dida 
« Forão differentes as opinifles que veisarão na Ag. 
sembléa sobre: atadmiseão deste âditamento: ponde- 


- -7a |] 


El. 


EEE 


— 


“approvada. 


rárão øs Srs. Betencourt, e Miranda, qune se redits 
zisse a questão à maior simplicidade, pois que sens 
do.este projecto unicamente para: proteger a lavou- 
ra, por esta fórma se tornaria peior a situação da- 
quelles lavradores, . que só pagávão de certos fra- 
ctos; que por isso para simplificar à questão ; erão 
de voto qne se reduzissem. todas as pensões em ge- 
ral, à metade do que até aqui pagavão, pois que 
tudo o mais seria him labyrintho „do qual difficul. 
tasamente se podéria sahir. `: 2 ` : | 
a O Sr. Boxges Carneiro mostron, que já se havia 
decidido, que nos Foraes se reduzissem as quotas 
a, pensger certas, 'e que. só devia discutir-se o pri- 
Dejro: artigo. do aditamento. do Sr. Corrêa de Sea- 
bra. que diz. » A redueção se:fará aos mesmos frus 
elos,; de que: pelo Foral se devem. pagar rações: 
porém :;se par: convenção. dos interessados, ou- por. 
Wzo de: mais de 30 annos, se pagarem as rações só 
de cetto., ou certos frúctós, só a esses se fará a re- 
dução, como: se. faria tão sómente desses , se de. 
Vegge, fafõesn e. que: redutindo.se a este artigo à 
questão , não tinha duvida alguma em o appro: 
VAL Ser cs es E e ALA 
-O Sr. Castello .Bkanco disse, que se o aditambná 
ta. do Sr. Coréã de Secbra se propunha á discus- 
sãq.sem qhe elle tivesse referencia xo artigo 4 do 
Projecto principal, não tinha duvida em apoiar ø 
seu 1.º artigo; mas qne se elle se olhava, como em 
Félação com-os terrenos: para dahi'tirar huma pèn- 
são certa, € annual; não podia deixar. de o repro- 
YaF. mori sa) jo catia STR e plo a 
“O Br, Alves do Rio: cxpoz: qne: a Assembléa: deve 
ter -em vista nestd discussão an térras que só.pagão ,, 
quaçdo são semeadas, havendo desta classe. muitas; 
que de dois emi dois annos sómente: pagavão aflsuas 
quotas. ., e no erah i RG Rr 
O Sr, Peixótoimostraú que não havia inconveniens 
te algum a respeito dessãs, .pois que.a louvação 
podia muito bem, ser feita‘, de dois: em dois, annos, ` 
Achando.se sufficientemente discntido.o 1.º artigo 
propozio Sr.: Presidenté à votação”, se devia substi- 
tuis as palavras seguintes dd Lartigo do Projecto = 
genero proprio da producção da terra: e ássim sé 
E ESA O opa ana nto Mis | 
|O 2.º artigo do mesmo aditarreilto , que diz; 
‘ Ainda mesmo, que esteja em uso o pagar-se ra- 
ções de todos os: generos, o Lavrador as poderá fa- 
zer reduzir aos tres: principaes, de pão, vinho, e 
azeite ,. se a terra produzir todos elles, ou aquelle 
que for predominante no Paiz» foi depois de bre- 
ves reflexões, proposto pelo Sr. Presidente á voa 
tação, e approvado tal qual- se achava. 
- Entrou em discussão .o artigo 3.º “Feita a re- 
ducção , será livre ao Lavrador usar do genero de 
cultura, que quizer, sem pagár mais pensão» foi 


t . à . 


Ee 


Disse o Sr. Presidente, que o 4.º artigo “Na re- 
ducção se attenderár ao: estado da producção dos 
predios, regulada” por huma mediana cultura, e, 
com: attanção ás esteriirdades , e contratempos a que 


. naquelle Paiz estão sujeitas. as colbeitas»: não podia 
que.o artiga tinha ficado adiado até ás palavras 


entrar em discussão- , seh se haverem decidido os 
seguintes quezitos da Commissão de Agricultura. 
- Em quanto ao 1.º quezito que diz '* Se das terras þa- 
vradias se tirarem deis peneros cereaes, eni annos, 
successivos, por. exemplo: trigo em hum anno, e 
milho .no outro; como se ha de determinar em qual 
daquellea: generos se 'ha de estabelecer a. pensão? 
On será. melhor que ella se designe pela palavra 
Pão :mheado que he metade de hum « metade do ou- 
tro.? H so resolved qne já se áchava decidido pelo 
rimeiro artigo do aditamento do Sr. Corrêa "de 
Seabra ; em consequencia do que, se passou ao 2. : 


a 


a, 


“Se o Lavrador em Jngar de semear os Cereães, Jos de Mello & Silva; Fhomás Osorio da Gama e 
expressos no Foral, semear hum. anno es ditos Ce» Gastro; Joaquim Pinto Neto das Reis, | 
reaes, e no outro batatas; nabes, verde etc., de: - A! Cummissão de Justiça Civil: José Profirio da 
verá a pensão ser imposta no genero cereal; mas Silva, é ontros; Roberto Gonçalves Carlho ; Pitamo 
menar em ração do menor valer das outras’ produc: cisco Rodrigues da Bitva’ | 
ções; on deverão: contarase estas ultimas, como não - Ao Goverro:' Castano Jasé da Cunha à Puscado- 
influindo nada no arbitrio da dita pensão?  * ~- ves da-Vitla de Vianna do Minho; Ricardo Pereita 
Fai mui larga a disenssão deste quezito, e não  Dnrand; Joaquim Thomás Jones; Antonio José da 
se conformando qs Sra. Deputados, se decidis que Valle; José Antonio Leiva ; Gemherios dos Prodios 


voltasse á mesma Commisião de Agricnknra, pára pitos no Oiteirinho do Mirante do Val-de 8. Antos 


pe redigir o quarto artigo do projécta sobre os Foe nio; Vereadores da Camara da Cidade de Braga. 

rars. Pora d É he a . x Nan pertence às Cortes: João Antonio Fernana 
- Leo o Sr. Freire :'buma indicação, que fes o $r: des, Antonio Barbosa; Joaquim Rodrigues do Nass 
Francisco Manoel Martins Ramos, para qu: se ex: . etmento:; Bento José d' Amarelas Camata de Väla. 
tinguão na Provincia -das áilagoas todos os tribus Reade Ri Antonio s Oamara da Villa de Castra 
tos, e impostos creados alli desde 1808, peta Corle ` martw : Ide de Santa Annn. - RR 

do Rio de Janeiro; fleon para segunda leitura.. ` Ào Governo por Parecer das Comminõr: João 
: Fes-o mesmo Sr. Secretario a segunda Jeitirada  Nnn-dide Carvalho; Ð. Roza Joaquina de Moraes 
indicação do Sr. Pereira do Carmo ; sobre anomea> Para) Fo. paru ao , 


ção de huma Commissão , para regular os interes? | Em 13 de Dezembro. o = 
scs commeiciaes entre o Brasil e Portugal; foirappro” `- A”Commiicão de Guerra: Bernardo Francisco da 
vada. a vio qui? Bilva Conto Cyle ira, i 


O Sr. Depntado, Barata pedio que se lessemiss > A” Commýèsão de Fazenda: Antonte Martins: Ga- 
officios, que do Gpverno da Bahia se tinhão recebi- mara da Villa do Redondog Habitantes de Conees 
do; expoz qur os motivos que a isso. o induziio; Mo de Lafõer Cr a rasto Pao 


erão o ter r-cebido muitas eortas daquella Provin- Ao Governo per parecer daiCommissão: Donos | 


cia, em que lhes relatão casos mui feios, acontecia e Casas de Pisto ;'Carkos. Nogueira Pires; Clero e 
dos alli ultimamente. . ©- Cima Povo'dtesta Capital, cc Ce 7 e haastoi o 
O Sr. Fernandes: Thomás expoz. que sendo nqued: ~ Por parecer da Comiilasão ad Gavirno :  Mirivel 
les officios mnito volumosos ,. e tendo-se resolvi ©; Garcia, e-outros; 'Polic-rpo Jaté Duarte. = 
que passassem á Commissão de Constituição, para es: Não pertence ás Corses; Thereza Jungaina Fialho 
ta dar o seucextracto., mão havia inconveniente al. Manoel de Mattor. o o RA RS a 
gum para que guilquer. dos Srs. Deputados , que! - Sem direcção por Falta de nestanatura é Roza Clara, 
Quizes, poder ir examinar os mesmos oficios! O -Nào vem em forma : Benrigues José Toixeira. | 


Sr. Vusconeehos insistio em que se Jessem;' porém .. | e f aad dadaa 
tendo o Sr. Presidente respon ‘ido, que os papei +.» NOTICIAS NACIONA ES, 

erão muito velumôsos. e impassivel fozer-se'a sia >° LISBOA'”$ de Jumi i 
leitura em menos de tres horas, é. qne não curtindo Em quanto nos não he possivel conheder exactas: 


materia, que caiisasse susto algum, lhe pereociadees mente o numero deacções porque e” tem subscres 


Becessaria esta leitura, e que para dar hama idéa vido pira é Banco ds Lisboa, julgamos convenien- 


dt que podião conter os offícios, bastaria ler-se a te publicar a seguinte: 
Carta, que perto de 400 Habitantes da Bahia en- >  : Relação dos Senhores Accionidas pare © o 
viào ao Soberano Congresso; referindo cireunstane cc. BANCO DE LISBOA. +. 
ciadamente os acontecimentos do dia 3 de Noveme . Antonio. Francisco Machado, « Joaquim da Cet 
bro; assim se fez , e logo o Sr. Presidente propoz ta Bandeira, — José Bento de Apanjo: >e Nicolta 
á votação , se os ofíicios devião igu:lmente ler-se. Antonio da Rocha. — O Dezembirgador José Caes 
e se resolveo que não. `. tano de Paiva Pereira. — Constemtiso Guelfi, a= 
D- claron o mesmo Sr. para a ordem do dia de | Bernardo José de Oliveira Teixeira Cabral. — Josê 
s gunda feira a Constituição , para a prorogação |Joaquim Freir. -— Roberto José du Silva. — Jolo 
da hera o resto do projecto sobrc o recrutamento, e f Baptista Verde. — José Francisco Barhnza, — João 
levantou a Sessuo depois da hama hora. - ~ J Pedro de Sanza. — Jozquim Gregorio Bonifacio. ms 
| e. - - Caetano José Peixoto, — Joño Coelho de Abreu. — 
Relação dos Requerimentos que tiverdo direcção pe- Manoel R bir da Civa. — José Josquim Rodri» 
la Commissão de Petições nos dias declarados. gues. — .Francisro Ferreira. — Jacinto José Diag 
! Em 12 de Dezembro. ~. de Carvalho. — Franciseo. Fernandes de Miranda. — 
A’ Cemmissão de Guerra: Milicianos da Cidade © D«zembargador Antonio Gabriel Henriques Pes- 
de Tavira: | au | soa. — O Deputado em Cortes Frapcisco Xavier 
A’ Commissão de Constituição: Francisco de Bot- Monteiro. — O Deputado em Cortes Manoel Alva- 
ja Garção S'okler. l | res do Rio. — Agostinho de Poly. -— Bernardo Jos 
- A' Commissão Ecolesiastica de refórma: Morado- sê de Affo»nceca. — João Rufino Alres Basto, — 


Vo: 


res do Lugar de Tabosa. Francisco Du.rte Coelho, — Silverio “Tárbner. —— 
A" Commissão das Artes: Cidadãos da Villa da Oo. dosê da Silva Guimarões— Joaquim Perreira Vil- 
vilhãa. ; - las. — Costodio José de Affonceoi. — A ntonio José 


. A*Commissão de Agricultura: Lavradores, e Sea- dos Santos Miranda, Filho. Pedro de Sousa. — 
reiros da Freguezia de S. Martinho do Bispo; Juiz Bernardo José da Maia. — Sebastião Duprat. — Joke 
de Fóra Camara e Lavr«dores de Villa Reni. - Gomes da Costa, — Jolo José Diis. — Jost Anto 
A’ Commissão do Commércio :: Pedro Joaquim de nio Tavares. = M noel José Mendes Gaimaries: — 
Almeida e Vasconcellos, e ontros Negociuntes; Ane João Antonio de Amorim Castello Branro. -— Fere 
tonio José Soares, e outros. Negopiantes. ` nando Cardozo Maia. -— Manoel Ribeiro Gnima- 
A’ Commissão. de Fazenda: bloradores do Lugar rães. — Felix da Costa Pinto. — Amaro Alvares 
de Caheços e Paradinha; Camara da. Villa de Pave- Galrão. — O Deputado em Cortes José Ferrão de 
Kde; D. Ignez Lobo da Silveira: Magalhães.. Mendonça e &onza. — O Deputado em Cortes João 
.: A? Comuissão de Instrucção Publica: Antonio Cara Vicente Pimentol Maldonado. — O Deputado- em 


8 
`~ 
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Cortes Jožo Rodrignes de Britd. — Adrião Ribeiro 


Neres. —.Igmacio Soares. — João Bonifacio Pereira 
Guimaries. —-Silvestre José di Cunha: — Francis. 
co Amtonio Torres. — [rahcisco Antão Mendes; — 
Pantaleão José Gonçalves. — Francisco Joaquim dos 
Santos: -— O Dephtado em Cortes Henrique Xavier 
Baeta. — Domingos Antonio de Segieira, -— João 
Maria Rafael de Saldanha. — Manoel José Gamei- 
ro. — Francisco Gregorio Aflunço. — Franeiseo Ane 
tanis Fins. — José Francisco Braamcamp. — P. do. 
sé Theotonio Canuto de Forjó. — O Depatado em 
“ostes: Vicente Antonio, da Silva, Corrêa. —..Lniz 

omes. — Peciro Gonçalves Pereira, — F. Munoclda 
Costa Martine. — O Deputado em Cortes, Manoel 
Martins Pamplona. — O Dezemburgador Manoel Jo- 
sé Baptista Felgueiras. Antonio Lopes: dos Ans 
jos. — O Deputado em Corjes lunacio Kayier de 
Macio, Guldeira. — José Antonio do Valle. z> Ps 
Masnek Bedro Bernardes de Oliveira. — Francisco 
de: Borja Freire: —.O, Deputado em Qortes. Manoel 
BhrgesCartciço. ~ O Deputado em Cortes M anino 
BbiguelrEcanziai.. 4 (Continugr-sesha). 

3 Bidee RE lu h 


-at a a. 
g H eramu “4 a b 


Hl e Ea 

O E O OR h 3 EE ge a E 
Relação des Qfécios-vngos cujas propriedades ;samane 
- dio: pôr: a coucursp «que principis em. 3 de Jahe’, 


-Tà de 1€22, eha de Jiudur em outro iguab din do. 


antt de Fevereiro do mesmo anno , dirigindo os per 

tegdentes sews regu-rimentos pelo Conselho de Esd 
> tado.. Pa Cais ARA, RO vê E Se 
- Meirinho da Snperintepdencia, do Tabaco, Saboa- 
rias; e Alfandega ca Ci ade do Porto. a 
- Fserivão do .Almcx«iifido da Villa de, Penella: . 
- Feitor da' Descarga; € Arsumação da Alfandega 
de-Tahara. | e ge a o di 
-Escrivão das Entradas ,. e Avaliações das Dizia 


mas do Pescado da Cidade de Listaa, e su Teqmo, 


I ne do Julgado de; Camsrate , Termo de 
[Oda l o A ' l 
. Escrivão da Ementa da Alfandega;do Tabmeo. 
ksgrivão da Provedoaria dos Rezidyos,. desta Carte 
Loe aas = yi a RS, E f tn 
Felação: los Paspecas , e mais. Ecclesinstiços que tem 
prémsto,a bem do Systema Constitucional, segunga 
pAs Contas dadagpelos respectivos, Ministros, Terris 
A larigesr em aoetpgugu cia das Ordens, expedidas prá 
cia Segretagia d' Estado dos Negacins de, Justiça, 
. darprehendenda se em algumas a Opinião dga Po, 
sgus far geus dastriclos ; e:p.zẹlọ “e fndiga ram, que 
| Se tem perseguida.ag Ladrões, e Sulteadores.... 
<o Si joão da Montes, CC 
.. O, Juiz. Ordinario partgcipa., a Jonvavel condnetá 
de tado. q Clero: do seu distilto,: E sua verdadeira 
acberão a9 Systema Constitucional), distinguindo-se 
puitp. q Parroco D.: Francisca da Biedade, que já 
Mais, deigon nos sens Sern desde, publicar ,. eins 
truis, og Povos, das bens que nes resulsão, .e que des 
Vemos esperar da RD Constituição: Politica. , 
ski sgvji o rm hamse aN 
oih de Fóra ai, giie o Prior da, unicá Fre- 
gugis. queitem a. Vila, João Cbrigastoma da Ro. 
za Rijepiro Soares „4em sempre ensinado a seus Par, 
raguianos, a pbediengia e resppito que he devido ás 
Cortes o «;fixtr ordinarias da Nação, bem como os 
saudaveis, e tem. sazonados fractos, que já temos 
percshido,do actual Systemã, e gs mais que de cam. 
sequengiachavemes perceber; sendo tambem digno 
del fear aregular condncta do Vigario dá Fregurzia, 
drVitade:Ulme José Francisco Leitão. Que o espirita 
púbfico não só do Clero ;' mas de todo o Poro; he 
o hife decidido-a favor da Santa Causa em gne a 
Nação se acha tão jnstaménte empenhada. Qué não 
ieñ sido ha tempos aquellas Villas, ameaçadas de 


— 


“fãs de Ù. Maria Thomás. Jopé 


' ga; qne todos ps Parrgças da Ná 


Salteadores, e as Estradas se conservão pof zgcta 
limpas deste mal. 
Chão de Couce: 


| O Corregêdor da Comarca diz, que tema satis 
fação de poder affirmar, que todos os Parreco» da 
sua Comarca tem instruido seta Freguezes sobr. ab 
vantagens do Systema Constitucional, e que assnas 
doutrinas são tambem recebidas , como o devem str, 
em vista do espirito .publiço, que catinhes.nena 
te as manda do Coração ,.e á memoria; è que p. ra 
os sens nomes serem Lransmittigos à Naç. o us wpons 
ta, e são o Vigario-de. Chão de Coure Antonio Pes 
gro Craveiro de Almeida e Reis; q Vigi.rio de Mas 
| epes; o, Vigerio de ` 
Aguda Nicolão Vicente da Silva; q Vigario de Avela 
lar José Joaquim de Figneiredo; e é Vigario Ens ` 


+ 


compneidado de Pouzcfiorrs, Joño da Silva Pintos 


artha. 


© O fui de Fóra, dá paste, de ter remettido para . 


à Relação do Partaa Manoel José Teixeira, de aleus 
nha,o, Quarenta, pronunciada pelo Crime de Suligay 
dorde estr: da; que tendo hbarido no dia 8 da gore 
tente em a Igreja de $, Jo é de Godim huma festa 
de: N, S. d. Conceição; foi na mesma Orfdor Ers 
austino de S, Guslherto Pezo, da Ordem dos Ago-s 
tinhos Descalecs, quê iepois de expôr q mitesia Tẹ? 
] tiva; 30. objeçlo, da Festividade, passou s trir 
do Syatema Constitucion: |, patenteando energ co 
mente vg hens, e vantagens pears que os, Pores já 
recebem do mesmo Sysiema, e os melhor: meios 
Qn- de futuro se lhes veveuy seguir em secultado da 
gua consolidação. ; AR EE 
EE E da pa) Montegér o nocd, o: 
; O.Juiz de. Fora com, toda a enfisfação commbhia 
jasoen Termo, 
animados do, melhor espirito, tem explicado a tos 
dos. os sçnis Freguezes o Systema, Constitucions, e ` 
as grandeg vantagens: que lhes ceculta,; e rermltará 
ainda mnito mais à, propana PENi: , GUe deve 
Dotar que O Reitor. dp igreja Matriz Daniel Agos- 
qua Perdigão; o Prior de § Jorge do Castello, 
João Manoel de Brito, e q Prior de N. Senhora da 
liyrifcação, de Repreza,, qJp:é Cardeiro da Lrmz, 
são os, que, mais se tem distinguido nar mgs. orações, 
pro sọ, pela rofuncidade de arus discursos, mas | 


t b 


t nte p ito t Vale. 
lg aline te por serem piuito : Hectivas, x 


x 


ìà 


= Po. td os Bastos: no, TEF 

-cO Juis de Fóra pastegipa, que os Parřocos dosen 
disiricto sẹo jnuijo adidos ao sctual Systedia, cos que 
mais se lepastistingnido sãoM noel Joaquim de Sous 


sa Moreiras Abbade de $. Pedro de Britelo; Mas 


not] Ferreira da Silva Lobô. Abbade de-Mell ires; 
Manod Teixeira ca Cunha Coutinho,, Parroco. de 
Freiro de Baixo; Antonio Teixeira da Motta , e Jos 
sé Antonio ide Mesquita; os quaes. tocos nas suas 
Praticas, e Sernides tem explicado 2qa Povos os bene 
que. devem resultar de bima Constiluição Politica, 
qual nos promettem as Bases, que já femos.sb as 
gado, ecjnrado; e finalmente assevera que a condi. 
eta, do, Clero assim Secenlar, tomo regular he irres 
prehensivel, tanto nọ Qus.toca ao Civil, oomo pos 


litico. ` -b $ um : 
o CO ULTRAMAR © 
(Extr, dos period, Semanario Creio ,e Idade d Quro ) 
~. 7. Bahia 7 de Novembro, ` Vo 
“A mais melindrora e arriicada tarefa de hum Jc ro 
nalista, he sem contradicção, escrever ho meio dos 
embates day diversus facções, que «gitão o Pa's 
aonde reside. Por mais moderado e imparcial que. 
escreva”, agguire grande, numero de detractores ; 
potguê os ifferentes partidosy encarsndo para os 
objectos “alratês do miéroscopio da prevenção, +ó 
aprrovão o que lisungea 0 modo ue jesar Le bua 
“4 Z É á . pd E a i 


, algumas `p 


“ 


Fêspectiva facção: Tat he justamente a- triste alter. 
nativa em que ncs achamos. Protestatoos perante 
Deos e os Homens; túe, quand pegamos na pen- 
na pfa redigir esta Folha, o fazemôs senípre izem- 


ptos Ve prevenção; potqnê só o espirito da mais 


perfeita fmpartlalidade ditrge as nosais idêas. Apes 
gar disto somos talimniádos, ibsiktados! Mas, cos 
mg só a verdad: hea metà dé nógsod cstriptos; é 
© dagradó Amo? da Patria ños inspir humá nobre 
ttdácia; contindartihos à eserever”, Beth persuadi- 


Qos que'os bons, é verdadérros Coristincionaes nos 


firio jtstiça. Vamos agora succihtalhente narrar, é 
tom toda a imparcialidade; osatofitecimentes quê 
tiverão ligar nó dia 3 do córrraté,' de que fomos 


' testemunhas occulares, é folizihelite escafit wos de ser 
spo. ya fa A 


desgraçadã vittimra Po e e 

“Hávião apparecido no 1.º do currente-varias“pros 
clamações affixadas em differentes partes, princi. 
palbénte nos Qiiartels dá Tropa, convidando a mès- 
ma Tropa, e Povo, parà expulsar o notto"acthal 
Qóvernd;, aprazando o dia'3 para este fini.: Alguns 
frétiósbs exaltados, appdrecião!em diversas socie? 
Mades; paira ensihuar est criminosa doutrfha ,'cal 
Jhibniahdo o Governd , e detratando.o Ba ópihiao 

tblica: este, não ignorava eites faetos, mis des 


pará acabar adua governântã ten sacrificir pestoa 
ulguma, não dava importancia ás vocifriçõeés des: 
tes furiosos, Nós mesihos 'snppezemos, quê tdid pros 
Elamações erão ôbta-de meiá dúzia dê amasthistas; 
Maus) quado tiinot he dia 2 do corrente'todas as 
Tropas recolhidas a seus Quarteis:; tomarem hunt 
aspecto serio, e d'Guvêrdo tedo em Palacio toda 
à hbité, cênfessamos infttluameénte, que tetcanios 


" algun atdattciménto aPnfstrò.' A pezat disto; tomó 


nd dia'3,' edd Uil 'de sessão” nd Senado | fomids 4 


- Borasido ébitrithd exercet o notso Eihprego; Sonde 


$ë nos réuhio o Presidente, - Escrivão é htm Vet 
gtador: cóip'tífeito, verido nós mui phita genté 
ta Praçã; é semi alvotata, fitathiosS: malg ttanquila 
dób; é cbnventidos quê as proelimações éxão para 
Aletrar o Goferhb; 'e anitdrentar o, Povo! | 
+ Strina’ potico hande de prize hotas, quihado dnvia 
di gring álvotbço tia Taueli da Prçã;:' chegas 
fndt a hima Hat janelas faternès , e vithos hoin 
grupo de homens, militares È patzande,' que não 
chegavão a trinta, gritingó em altas, vozes — Viva 
E CôAsiNitão, vivab asiCoftis; vi D novb Go. 
Verto, abdixó o actual "= Ficamos MAravilhados 
a dtrojo ; A aa com attétição! às pes: 
s6as quê é 'cbmpuydt) TR a e onen 
hji, os. Tehentes 'Corónéis Grodilhd “e Felisberto 
Gomes; os Májbres Antohib Maria! José Eloi Pese 
s9h,' José da Silta Daltrd', Costa Brahto; òs Ca- 
pea Jotê | Antdhio' dd Fonteta Machado , Jofó 
ntbHig Matit, É hh,ib Ap'uns Officiães subaltétnos 
quissi todos da Legião dé Caçadores dista Cidade : 
e-paizanós b Dotitor José Avelito Barbosa; Filip- 
pe Jttètiniaio Costà Ferreira; o Cadete dArtilhe- 
ria 'Jodd Primó, qtié' espalhava varias poen 
çôds WWeendiatiii, pot'elle assignadass '& mais ale 
sa pessoas que, não pudemos conhecer. “1. 
MrjgIO=se, este Prupc' para a Praça, a que se 
fhed reunio “albúmas pénðss de 'ponçi lona quê 


alli estavão , .tálvez Mais por curiosidade yx do que 
À È k Sa Ge 
oë Vivas:: 


A PIORAHÃO te a Oa aa TS E 
prot lb-5¢ å Garda, mas cuta eii V: z de pritar. 
Comb elfes 'gritávio, — abaito & Bofbind cs di- 
tia, viva o Goverho actuál: o que tambem. fiz-rão 
¿id peló Coronel Salvador” Pereira da Costa, Aju: 
dante de Ordens de Semana do Govérió, destes 
ábaáixo até à potti’ đa rtia“; encreporw aquéllas peta 
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gy usar de tòda a iiôdérição, e priléneia,. 


mas sillabas, immediatamente tomárão a 


“Governo deter praticadoihyrrstiças, fi 


tisoab; O qué visto das jánellas do Palá- 


$629, e o Commandant>, por dar aquelles vivas: 
dizendo, que devido gritar == abaixe: o-G é 
actual = Envaminhárão-se depois às Casas da Gas 
mara, pertendem arrombar, com espadas, v talxio 
aonde eSavar-gnardado-o Estatunrtt, porgnk loga 
te lhe não deo a chave, como violentamente” wxi- 


giño, e nos obrigário a que'o apresentuks-mas nas 


janelias, (notamos que oœ Corifeo”Gredilho nos dis. 
sé “alguns: sarcrsnos affensivos à nes forçãrão. a 
que os -scompanhassemos a' Palacio,» cont o'mesmo 
Estandarte. cs sr G aae moal] e 
* Eln-quento isto adontecir mabiCasao'da Camara; 
a“Exeeilentisssma Júnia” do Guvirao que estara 
toda reunida, e que IPunimente tirhvouvrié aque!. 


les -alaridos 3 fez immediatamente sxhit os Borve |, 


ECokonel: F, de P. e Oliveira ; &'Fenkmnte Cordrel F. 
J. Pereira, Membros de incunovGovernd pP:re dic 
versas-tomnistões: dptovonomse. dá absência dem. 
ter dois Smhotes,'à À jrdanteide Ordens: dé Semana 
$: P; da Costa ise manton chamar ár Oars fla “Cab 
mara os frccidsos; porque O résto dos Membros da 


“Governá-estavão indefesos, e facilmente podião ses 


surprehendidos, o querlkes promptamente fizerão, 
encaminhando.se para Palacio. 
--Enerá rio Uiniiiftadrá mente ararádos) (mehos! oë 
dois paizanos de' gre anima f. amos, ' que" das Ga. 
sds da Camara ; 'não forão"a Palacio ) pelasDabas, 
atévá última, aonde se áchatão retinidos os Mem- 
bros da Egcullentissima Junta do Governo; e loko. 
q Presidente do Senado, que tamb:m em nossa voin- 
panbia hávia acompanhado da Camara osfáticiosos: 
disse aog Senhores do Goóveriio:, — que aqnelles hoz 
ment di A a elle a proporen ham tlo- 
$a Geverno, dizendo que tal éxá a vontade do: Po. 
vo == devemos confessar, que sendo nós Prbcaras 
dorás da Camara, fada nos propézerão, e nada:Su. 
vimos do que díttetão &o Presidente. Mal o'Presia 
dente db Senado, acabava: de pronônciar ás ùlti- 
7 alavrá 
alternativamrente os Tenentes Côróteis Grodilho, e 
Eèlitberto Gomet;- eo Mujot-Pessod; aecusárăd o 
naligando que 
é Povo hão estava contente, é que por indo eee) 
em: nome do mesmo Povo, txigião à sia depoti- 
ção. (1) Respondéo-lhe o Goveino: "=: que se elles 
Iavolnntariamente bávião prateada alguma injuati- 
ça, ósqueixosor podido representar ús Cortet, que 


o Governo estava reconhecido pela Nação, quê ném 


todoo Povo da Provincia tinha ò direito de“o-dés 
truir:: Quanto thais que na Praca só existta! bum 
pequeno numero dé' pestons, ehtre as quaes se não 
tntontrava hums-só de consideração — Cow efi- 
to; hum só Negotjaiite, Proprietário du Fantehinal 
floPeblico não appateceo nestè tuttiulto. Entretadto 
db facciosos havião.sé apoderádo de todas ab portas 
da Sila do Góvkrhb, para não deixarem: sahir ves 
nhum dk sens Membros; nem mesmo “cohsentirão 
que elles se retitasseh para outra Sala immediata, 
para poderem tomar alguma dejiberação, livre (dão 
quclle tumulto, e codção.. o VY. r 

"* Quando os fácciósus estavão nestas pin ag 
onvião-se na Praça muitos gritos, dentre o = 
ħrotra João Primó! morta o Grodifho! fora FéeZiei 
berto Ganres! fora revolicionarios l viva'.o actnal 
din dna e is dn e o 


(1), A fačtusiçto “mais: singult'; ide hum dbs ‘fåcãosos 
e do Goverho!, dbr'jer “consentido a impressão de'n” 38 
des” Folha |. E por Quem ‘foi feita esta otcusação? (Por 
huti': goe dias antes inos, veia faker. queixa ido Gimetno!, 
por vile ffãq. ter ainda posto em. -execução a Lei dą ibere 
dade da imprensa ! Quo doutrina pabliçamos: nós para, sé 
zangar. tanto » e desejar a probibição daquelle n..?, Leisg- 
nja 199ss0s Leitores ,: e reflexionem : refutamos à Perigosa 
dowtrina, Gué “Mes madiciosamente dntiario espalhando. =- 


e 


+ 


E 


Gaverno ! nfo quèremas anarchiá! = prova eviden- 


' e, que, se entre o Povo ihavião algtno facciasos, 


o grande numero desejava a conservação. do noso 
actnal Goterno, o po 

Continuarão as altereações dos Ticcideos:, qian- 
-de entrou na Praça `p Senber Tedonte Corona F. 
J. Pereisa com huma Companhia do Batalhão N.º 
4B, que te postou na porta do 'Padacib, e depoie te 
mandou subir para m Salzs. Nipuio-se- o resto do 
Btalhão, acompanhada do Senhor Coronel F.de P. 
x Oliveira. Após o n.º 12, appareceo toda a Legião 
Ansitana (Cá excepção do 2.º Batalhão Commanda- 
So pelo hbonrinto e bravo Tenente Coronel Johquim 
Antonio, què ficou postada do Collegio para cobrir 
a retacuurda, com homa peça de urtilheriaiy e á 
-uà frente gritava o sen Commandante: v Coronel 
dronvta, e todos os seus Officiaes — Viva a: Ounstá- 
stnição! viva o Governo da. Bari, revonheciio pr. 
Jas Cortes T Segnio-se -S Esquidião de Cavrilaria , 
e sens Officiacs; dando bs mesmos vinis: e: ogo de. 
“pois o Capitão do navio Cobesição, Eiltppe Vivi- 
-a ros Santos, com F00 mi:rimbheiros armados. - 


-. Yendo.se os fáccinsos asstim dêsamparados, ainda 


assim poesestião na ena pertenção, e mmavão toln 
Gor-:rno pata mandar retirar aquuillas Tropas, 
porque, dizião elles == tambem témos Tropas, mas 


“bão queremos derramar eingue==até que canudo. 


o Senhor Presidente de soffrer tantas questões; dis- 
= 86 a forçã armata poderá detrub r este Gaver- 
-Bo =a cujas palavras o corifta Giodilhè; -vespon- 
“eo; que chamassem os Comnranhantes dar Tropas, 
ene. sæ achavão na Praça; o que-irhmediatamente 
fez o Ajud:nte de Ordens S. P. da Costa, sed dr. 
dem dr Governo. Enhio loge acompanhado: rto: Tt- 
mente Coroa: f Serrão. Commandante ' do h° Bata- 
Mão da Legião: Censtiticional Eukitana!;Nas qual 
O Povo não queria mais este Ebuerno te .qra elles 
“Binisão øm sen nome para :o Gepôr; a que eNe- ate- 
“Via abmuic, por ser a vontade do mesnu Povas “ao 
ne aquele horrado Militar, respondeo :. +: fni.Ban- 
ado viede Lickoa para à Bahia, pata executar ns 
Orens deste Governo; par tanto não r-conheço ©ta 
tro: além de que, eu tenho Corone] Commandante 
-enjas ordena devo executar — Retiron-se: este Oth- 
tial sem grerir ouvir mais huma só palavra. 
* Apór este, seguio.se o Coton] Madeira; Com- 


-4 do Batalhão N°12, ao qual tambem ro- 
dearão, e fistrão “ignal proposta, a cur tite mhi 


-dignp “e honrsiy 'Comimndante ` responden e! Em 
“ghanto exietsrhinta gota des: ngue nas minhasvêas, 
-e humb coldido do meu Batalhão defenderei este Go- 
-verne ; porghe s'teconhrço begal, e está approvado 
peke Cortese = Segnito.se o Coronel Genvta Corm- 

matidante da Legião Constitneional Lesitana ;'a 


‘giem fizerão tambem igual proposta, 6 qual res. 


“+pondeo, come terdadeiro Portognez = Eu viih no. 


+ meato pelra Cortes, commandando: as forças, que 
havia pedido este Governo, para exechtar as suas 


«ordene: mão rveronheço entro, e o defenderái em 
“Quanto tiver goldados. — Foi nerta occasião, potico 
' Thais ou menos, que o Senhor Tenente Corônel Fran- 
tisto José Pereira, Membro do Goverrio, -matiddu 
‘Subir para a salas do Palatio a Companhia do Bas 
Lalhão N.º 13, de que já temos Filiado. A 
! Cançado finalmente o soffrimento da Exeellentisa 
“Rima Junta do Govebno por tantos insultos, e não 
“qterendo por forma alguma eb ptiricipaes facciove 
rio, vir a proposições rázoaveis, ordenon he evas 
sos a safa, e os que o não fizessem serião pre- 
zpe: mhnitos tomarão à prúdinté resoloção de sé re- 
“tirarem ; mas o corifeo Grodilho, gritou em nome 
de todos; queremos ser prezós= Pértenerdb fater 


Joro radesrão todos os facciosot, dizenda-lhe, que 


“cer sHas Enjtatichs, e que a Camara e 


alli tuesmo “hum Fermo dos motivos; que ó» obria 
«gárão áquells arrajó: ao que deo principio o Ma- 
Jor Pessoa , esorevêndo em hum papel; may velo 
-nova ordem do Governo; digendo; que, de -quirião 
escsever fossem pára 'a-Oathara, é demorando.ve 
ainda, mão obstante esta:ariéni têrminante; vierão 
quatro Officiaes do Batalhão n.º 12 (que às farcio- 
sos tambem haviãb pedido para os livrirem dos 
insultos do Povo). e ostondiúzirão pregos para o Fom- 
te do Barbalho, donde, ás trez horas da noite, fo. 
são mudados: para bordo da Fragata Principe D. 
“Pedro. Os prezos naquélia vecasião. são OB ssguin- 
tes (Veja.veo Diario N? gi) > E x 

<- A’s trez horas: da tarde tudo estava tranguiilto 


e“ 
por isso se tetórárho Ab Tepara téua Quiriteir. Pi- 


carão com tado na Praça hum: forte destaeumento 
ste 300 moldadas, é 3 peças de Artilkrria ; Composto 
ide todos as :Corpos: a saber, da Lepido Conetitu. 
tional Insitana , dos Cagadores do 'Phir, do 4.º Re- 
e ea do Batathão n.º 19,"e: do Esquadrão te 
Cavallania.. ice tos RR SR AOE ota 
- Haria fatat nó nowo dever senão tuuvabstinos a 
Fenil icondusta--de todos bs Oommarid intese: das Tro- 
“pas do-Palz, e de sens Corpas que todos scans È- 
varão; hos postos, que he lorãs destinados p-do 


governo, CS ta E SP dad o 6 
i TA he-anarráção bel dos scontreihiknpis dadel- 
Je dia pör nós presentiádos; Besta-mva! agóra fazer 
alguma reflexões, cc rt ema a Rar roa 
3 Que -pectnidião Marér aqaels facebisos emh tA 


piqeeno.mimpro, peidihos Yua 'patte na opinião 


publica; e sem apoyo di Trops? O idet plans, ao 
-hbt penso, 8ra antpronderio Gaa, atterrello , 
«e depois sbhigat todos 64 stus Manbidga abdicare : 
“a Ciraara. Pra nectadriy Assistt) pira aAthorisàr 
-aqna atto, Giera eher asier ab Pespidy em aù- 
“xilto da Bixvelientissitha Shanta do Goverho: # prea 
Bentariko nbs Cosimandarnts, que o' mesmo Gover- 
“Mor ve hávia Volanteriamente dimiltido, por conhe. 
o Feprescha 
-tante do Povo, hia protedêr anova Dlsição. Entro 
“mettestão go Govetho todos os do skt cbhloto. Da. 
-anit venr, Que da dots mezes a está parti, 38 tra- 
“tivo de decacteditar oGor`rao, levantando.lhe fal- 
-B09 testegitinhos, vísenluttiniaa, ppa não qhe sets 
-Membros estavo divididos: tambem Querido nova 
Camat, porque sabido ghé nós não Aprov vamos 
“Betis atrevídos projectos, daghi vem as calúnias, 
ue hosarguião;: esquecidos já do qrichaviarbos fel. 
“tb bo mem tavet dia 1) de Peveteiro ye qué & Ca. 
“mara gre tinha ihsvallado o Governo , révia acabar 
ò seu-exercivió, quando acabasse o mesmo Gover- 
“ho, é viesse a nova órdeih de administração do Sve 
berano Congresso das Côrtes. o NG 
- ' QUisés erão ds fins da conspiração ? Serido planos 
“traçados com os Desiidentes de Goyana? Não; è às 
-eiftanstancias da Bahia, -Sio ini divetsas -day-de 
-Perânmibuco. Luiz do Rego tinha prendido thúitos 
“Cidadass, deportados outros; o nosso Governo tião 
“havia prendido a náhguem , nenhuma familia tho- 
tava a ansencia:doipat, da filho, do éspotó ett. 
- Pernambuco estava dividido em accushdos ; é acca- 
dores; existia hum pártido, mui claramente pro- 


hirérado, entre Braziteiros, ë Eutopeós: na Baia 


-Não extotião estas desavenças; e st A rivalidade de 
: Europeos , e Brnziteiros entrava em algumas citbéçãs 
futeis, não outavão patentear-se, e a maior parte 
da gente cordata, são livres deste pueril prejuizo. 
Serião plands de intlepend-neia republic.na ? ne 
“esta Quimera só pédia existir em o potee chto exal. 
ao 5 e occupato no jati idea A Pe 
- Serta sómente a inveja, où vingança do j 
“pot não tef antitiido do pestenções de tresloucadds 


2 
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despachos, da maior parte dos cotispiradores? Tam- 
bem não: porque, se elles estavão persuadidos da 
justiça de seus requerimentos, tinhão o, recurso nas 
Côrtes, e ninguem simplesmente por 'huma preteri- 
«ção de hum Posto:, quer pôr em risco a sua honra, 
PE , e vida. Quab seria pois o fim' daquella coñs- 


negrir a nobre gloria, que tendes adquirido desde 

.0 memoravel dia 10: de Fevereiro , tem'repretentado 
o infame. papel da sedição, e manchado eom fêz 
nodoa o cumprimento dos mais sagrados deveres vin. 
culados: com o laço” do mais solemne juramento. Não 

. vos deixeis pois allucinar pelas suas imposturas; 
nem deis ouvidos ávruinosa seducção , com que es. 

“tes perturbadores da Ordem Publica procurão alli. 
Ciar-vos, para vos precipitar nos horrores da Anar- 

“Quia. O Governo, que elegesteis com plena, 'e per- 

“feita liberdade ,-e em cujas mãos depobitasteis a Po. 

. litica Administração desta Provincia, assim como 

- tem toda a firmeza em sustentar os principios Cons. | 
. titucionaes que presidirão á sua installação, igual. 
mente se esforça em promover a vossa felicidade. 
- Se os fructos dos seus desvélos não preenchem iris. 

, itantaneanmente toda a extensão das vossas eáperane. 

“as; tende em seria consideração que as medidas da 
. prudencia: humana dependem: no seu exito do impe- 
Tio das circunstancias. Justificai pois asna conducte 
-no tribnnal da rázão, e não consintais que se lhe 

impotem. faltas, que só tem por fundamento a per. 

- r versidade de seus émulós. Attende) ao nobre desin- 
-teresse , que o anima supportando o pezo de tão ar. . 
dues trabalhos, e aos generosos acrificios, que mu 

tos dos sens Membros tem feito do progresso desnas 

l Or para trabalharem assiduòs na vossa utili- 
ade. o E Cade | 

O alto cume de gloria, a que este Governo ar- 

„dentemente aspira, hè fazer-se acredor da vossa ès- 

, tima, è desempenhar-nobremente o honroso conceh 

em Ce À + e bo, gue'o Soberano Congresso Nacional, e Sua Ma- 

A scisão entre o Brasil, e Portugal era pois o plà- à fizerão da sia inteireza; e aptidão, pará 

po dos conspiradores: para o conseguirem, antes .lhecácedgrdarem por seus Decretos a sua Approvd 

-que chagair a nova forma de Governo, decretado „-çãdi, “e confirmarem:legalmente o 
pelo Soberano Congresso das Cortes, era necessa- 


igt 


leno uso da sua 


. Yio novo Governo dos, da sua facção, que se unisee 
.ao Rio de Janeiro, como estão unidas todas as Pro- 


“vineias do Brazil, à excepção dọ Pará, Maranhão, 
e a Bahia. Hum Reino do Brazil separado de Por- 
tugal trazia muitas . vantagens .pessoaes aos conspi- 
“radores: O. Rei dos vastos “Sertões. despavuados do 
- Brasil os premiaria pelo denodo com. que, lhes ha- 
-vião adquirido esta-grande,, rica, e fertil Provin- 
. cia. Huma parte dos conspiradores arruinados pg- 


lo jogo, sem opinião publica, receosos do despre- . 


. go que hião soffrer , em; hum Governo Justo, Cont- 
titucional , unido .a: nossos Irmãos de Portugal, que 
só preméa o merecimento fundado na virtude, vxj- 
rião a ser grandes personagens; e, para nos servir- 

-2208 das frazes do sabio Redactor do Portuguez = 

. Condes de... cMarquezes de. .,,e Duques de. ,.. = 

. Tal ęra pois os fins dos conspiradores, e as vanta- 
gens, que esperavão do seu arroje, ẹ temeridade, 

» Assim ficon;a Bahia salva da horrorosa anarquia, 
em que a querião sepultar aquelles furiosos: alluci- 
nados..O povo ignorava, que tinha similhantes pro- 

curadores; o povo sabe que não póde mudar Go- 
vernos ; nem alterar,cousa alguma na Ordem Social. 

O povo só representa nas Parroquias quando elege 
seus Compromissarios. O povo. quando se sente op. 
primidó representa nas Cortes, por geus Deputados, 
A contraria, Doutrina hp rebelião , e anarquia; é 
saibão esses infames revolucionarios,. que. tada Ja 
Tropa desta Praça está firme cm destruir os.inten- 
tos dos Anarquistas, assin como as cavilações dos 

. antigos Despotas. . dr vê E 

| 
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e - PROCLAMAÇÃO. costs 

A Junta Provisional do Governo da Provincia da Ba- 
ia “aos seus Habitantes. e quê 


„Habitantes da Bqhial Malignas intençõés de Fac- 


 Ciosos empenhados.em perturbar :yaso socegy , e de- 
E Ra o AD e RE Ed © : é d e 


i:Antkoridade: No' exeroicio della: ele se Hsongea de . 

: ter rectbido - com. frequencia , os vossos sinceros ap- 

plausos, testemunhos fieis da mutua confiança,” ae | 
as 


reina entre. vós, e elle: e perfeitamente sentive 

satisfactprias demonstrações: da vossa cordial adhe- 
, - São, manifestadas no dia:3 do corrente em opposi- 
"São aos sacrilegos insultos de disculos amotinado- 
. Tes , elle vosagradece os heroicos esforços , com que, 
. como Cidadãos fieis, cooperaste com os valorotos 
- filhos. de Marte para supplantar temerarias empre- 

zas de :cerebros desasisados. A Patria cheia de jubi- 
. Jo se gongratulaide descançar pacifica á sombra oo 
- Vosso zelo ; e toda a Nação consagrirá ewkeeygi 237 
| tos este rasgo, generoso da vossa fidelidade. $ 
a Briosos Habitantes da Bahia ! O vosso timbre pos 
, Fioso foi sempre a pas, o valor, e lealdade. Não 
. degenereis dos Heroicos sentimentos, que tão altas 


. Virtudes -inspirão. Sobre ellas está firmada a esta- 
. bilidade da-vossa fortuna, o decóro das vossas fa- 


- milias e a prosperidade de todos os vossos interesses 
mais queridos. Ha inimigos occultos; que maquinão 


- privar-vos da fruição destes bens, e derramar amar. 


gora em todas as doçuras da vida social. - Não. são 


~- demasiadas todas as precanções para evaditr-vos ás 


“tuas insidias. Ọ mais poderoso antidoto contra -esta 
peste do Estado he huma perfeita confiança mo. 
“.Vernd, cujas vistas providentes vos-porão a salvo 


. dos perigos, que vos. ameação. Estreitai pois estes 


-Jaços; e estai certos de que .este Governo con 
os seus deveres; eá custa de todos os sacrificios 6º 


. mais custosos, não faltará, ao .fiel.cumpsimento-dat | 


suas obrigações. Palacia do Governo da-Bahta 4 de 


. Novembyo de 1821. — Luiz Manot .de Maura Ca- | 
.bral, Presidente. — Paulo José: de. Mello ir | 


Brito, Vice-Presidente. — José Fernandes .da. | 
Freire, — Francisco de Paula e Oliveira. -y 


: José Pereira. — Francisco Antonio Felgueiras. — Jor 


à 


- sé Antonio Rodrigues.Vianna. o . y. 


Franco | 


gueza; esta 


piano. José Egidio Groditho ; 


-Daltro ‘huns 
Sarmigos parciaes' do Goretno por Ihes não haver 


padas'á' caixa em 


tuo) 


" IPROCLAMAÇÃO 


* a Janta  Prdðsira? do Goserno da Provincia 


- tda -Bahia aos sets Habitantes. 


Habitzaiès da Bakia! A Jahta ProtisjonaT do Go- 


. verno desta Província installada no sempre glorioso | 


dia tO de Fevereiro pelo Ilustre Povo, e brioms- 


-Nrepas desta Cidade pará votreger em paz, e nah- 


tor: à Sagrada Cansa da jurada Constituição Portrs 
mesma Junta reconhecida e approvada 
per: Elftei o Senhor"D. Jota VT. , e peto Sobera» 
no-Cospresto dás Cortes Geraesd, Extraotdinatiaç,. 
e Constituintes, de cóngratala hoje com Vosto por 


vos "haver salvado do imondavel abysmo em quê 


-meia dntia de monstros sem Patria, nem Religio, 
ilindindo a poticês homens 'eredulos, vos bia des- 
] oré Eloi Pessta 9 

sberto Gomes, João Aritonio Maria, José An- 
torto Machado, Salvador Pereira" da Consta, Joãd 
Primo, António” Maria, è José Gabriel da Silva 
erqidos taOpinjão Publica, e todas 


fartado a insacjavel sêde de torpes lncrot, p tres- 
Jouckdos Despaciiôs , arrójárão-se a perpetrár otor- 


«ivel crime de attentar têmiultuatiamente contia’ à 


existencia deste mermo Goterno, que com tanto ride 
wo, e tamanho denodo foi Jevatitado por vós sobre 
us tainás do'antigo Despotismo; e percortento at 
fuas com alarido8, apresentarão-se nos Paçús dó 
Concelho acompanhados de alguma gente da plebe, 
Taros Officiaes de Roha, e pouguissimos páizanoi 
vem representação Civil, arrombarko comistas ess 
ue se 
Fancarão-no daquelle deposito, forçarão algúns dos 


Membros do Corpo do Nobilissimo Senado , que qn-/ 


tão alli se achavão, a atravessar a Praça; é vio. 
Bando o respeito devido 20 Palacio do Governo, ip. 
“vadirão-no, armados com punhaes; èe pistolas que 
bem se vião escondidas por entre sens vestidos, e 
qnizerão obrigar a Junta Provisiotal à dimittir-se, 
e (o que mais he!) a authorigallos para a seu sabor 
estebelecerem “hem novo Goverho, que fartanto: fies 
sna vengnosa ambição, voslançaria serh' dnvida no 
ptlago da áfarquia. Mas o invisivel Braço dó Se. 
ukor Deos dos Exercitoa, que tem sempre yellado 
na felicidade. desta formosa Provincia, vos”salvód 
tambem agora de serdes victimas sacrificadas á mal, 


dade d s ênergumenas, que violando iaj fio- 
jo o ju qne tão legal e solemnemente prés: 
tárão de Obedecer a este Governo, cobtindo-se com 


as falças roupxa de amigos do povo, pretêndião sas 
tisfazer buas Paixões particulares, "e collocandô ho 
Meio da discordia o Ídalo que adorão, elevar-se, 


- abater.vos, é lançat assim os alicerces aos crimino. 


nosos e sinistrds Ens do mal extinto partido, Felis- 
bertino, qune não tendia menos que á perfeita scisão | 
entre o Brasil, e Portugal. Sim, firme, a briosa Tro- 
pa noa principios qne jurou manter, não correo, 
vopn a soccprrer-veg, e sem praticar a menor vio- 
lencia gonbe preservar-vos das. desgraças. de que: 
ereis ameaçados. Esses filhos bastardos da-Patria ,. 
que gem vil-perfidia se atreverão a- querer saffocar 
em vãs os sentimentos que caracterisão os verdadei=. 
ros Pottugnezes, vírão bakfados seus iniquos' pro. 
jector, não tofseguirão, comò inténtávão ,' mareár. 
o brilhante esplendor Salou adquirida no sem- 


re memoravel dia 10 de Fevereiro, por vôs, e pe 
Ia-sotente Fmpa, é qita mit Emit louvores- sejão 


dados. A Junta Provisional epai: de esgotar 4 (a AG: 
azend 


os meios de pacificar aquellts insanos, o-lhes 
as mais;generosas proposições, dictadas todas pela 
prudencia, pelo amor á Constituição e União com 
seus Irmãos de Portugal, e pela obrigação que con. 
trahio de defender.vos á custa de seu proprio san. 


lhos; contai que A vigilancia 


guarda o Estandarte, àe- À 
ordem dé 


“que amnancião. que. o Gabinete, 


Ea 


ue, vio-se em fim -necessitada a fazer prender og 
infames perturbadores do Publico socego, que com 
inexplitavei Contumacia presistião em seus abomi» 
naveis inteitos, Bi-los pois eim prisão, esses inimis! 
gos da boa ordem , a quem osremorsos hão de ator 
mentar; é não mais receeia que vos .inquivtem. 
Habitantes da Bahia! acolhejvos a vossos domis 
cilios; ternas Mãjs, carinhosas lóSposas voltai asde. 
licias de tomar de novo nos braços, maridos, e fi, 
do Governo a.cada 
momento sobe de ponta para conservar-vos em pazs 
vivei, pois, em tranquillidade no peio de;vossas fan 


-milias; e confiai como atégui em nós,.e na Patrios | 


tica, é valente Tropa, guarda Segura cde vossas vim 

das, e fazendas, clamando com poscos Viva, a Re- 

ligião 1 Vivão as Cortes da Nação Portugueza} Vic 

va à Constituição quê ellas Decretarém:! Viva-Ela 

Rei o Senhor D. Joga VI. Palacio do Governo dz 
Bahia aos 4 de Novembro: de 1821, = Luiz Manoel 

de Mora Cabral, Presidente. — Paula José de Mel, 

lo Atevedo a Brito, Viçe.Presidente. — José Fernans 

des da Silva Freire. — Francisco de Paula de Oliveris . 
ra. — Francisco José . Pereira. — Francisco Antonio 
Felgueiras. — José Antonio Rodrigues Vianna, 


-m He — Es 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 
AUSTRIA. 
| | Prenna 5 de Dezembro... 

O número das Trópas Austriacas no Reino de Nárids 
les vai ser reduzido consideravelmente, voltará grsna 
de parte para as nossas fronteiras; hum corpo de 133 
4 mil homens chegará a Pádua, e receberá então 
archar pata outro destino. As forças que 
lição chégão a mais de 48 mil homens comprehems 
dendo o corpo estacionado nogarredutes de Bolonhas 

Segundo huma Convenção feita com o Governo . 
Napolitano , as despezas da mantetiça- destas tropas 
gobe aseis milhões de florins, por mez, e seu sustens 
to he feito not meio dos nassos fornecedores. 

Huma carta particular de Constantinopla de 10 de 
Novembro contém o seguintes AS 

» Sabe-se positivamente que o Internuneio d Auss 
tria tinha recebido por hum correio que Mr. de Mea 
ternich lhe expedio em 14 de Outubro 4, dia da sua 
partida para Hanover , ordens assaz importantes pa= 
ra. podorem determinar o Internuncio a pedir bang 
conferencia ao Reis-eflendi. Esta entrevista não ti- 
nha ainda tido lugar nó momento da partida domla 
timo Correio, por causa da mudança praticada no 
ministerio Ottomano.» . Te: | 

„nA concordia a maig perfejta reija entre. agra 
ptesqntantes das Cortes em. Constantinopla ves 
Gard NEU via. ii DA. Sand e 
a o Napo E) e, Novembro, ZE 

©  (Correspondegcia particular.) = 

. D Exercito Austriado que oceupa.este Rejno es» 
tá fazenda de alguna dias apta parto preparativos 

Ge Vienna. traz ene 

tre mãos algum.ngvo, plano de operações ; Já sabio 
rão da qui dois regimentos dilnfanteria, putro de` 
Cavalleria , Bym. parque de astilheria, e grande. 
numero de medicos é cirúrgiõtsy edigam-que Sé aqa 
rãs pa, outros. reg mentps, . E diogo s tropas $o- 
mäa. n caminho da Ligha saperiar «.qnde;ge cortefia, 
ca val remnip-te, LUR Pyperaito de observação ; porta, 
das fronteiras de França. a 


e tro 
frinço | fazem que te Podem para ajuntar dinheiro, 
e não lhes importa que q Estado vá contrahindo nos 
vos empenhos. Estes sóbem já a 18 milhões de Dae 


"T 
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,ċados (que e quivalem a 28 milhões e 800 mil crue 


gados), e agora falla.se em fazer hum novo emprese 
timo de 600% Ducados á Inglaterra (848% cruzar 


-f 


a - 7 4” 


“o 


` dos). Diz-se mais que do 1.º de Janeiro em diante 
te ángmentarão as contribuições com hum novo-di. 
reito de régistro, patentes etc. O numero. de pessoas 
que se achão prézas por opiniões politicas, he mui- 
to consideravel é todos os dias se vai augmentando. 9 
-1° Nota.” Compare-se este movimento dos Austrige 
cos ein” Napóles, e sua diretção para a Italia supe- 
| rior;) tomas conjecturas que circenlão em Pariz e 
que andúnitiimos: em cartas partichlares. Repetimos 
qué as novidades que acabão. de acontecér em Fran- 
gay serãó dë graide trânstendencia para o systema 
olitico da” Euròpa, 'e não. nos admirara. vér antes 
de muito têmpo hum exército Austriaco de Observa- 
ção juntó dos Alpes, é outro Prissiano nas margens 
do” Rhenó. Que 'Dellos projectos para que os, France- 
zès ponhão htim'exercitô de observação. nós, Pire- 
- neos II von Do CEU SA Cr Notado Universal: 
Ectracto dós"Peribdicos extrangeiros até ao dia 28 
Ed OD Vida Dezembro. src UP, 
` Já em todos os periodicos he geral a voz da guer- 
ra, até o mesmo Courier convem 'certificando ,. que 
st tinha dado ordem para fortificar Constantinopla. 
mw De Petersburgo escrevem que aquelle Governo 
atabava de fazér contractos muito consideraveis pa- 
ra abastecer o exercito, e que o Imperador tratava 
de partir para o Pruth. Acrescentão que.os exerci- 
tos Russos occuparão a Moldavia e a Valaquia, è al- 
. gumas fortalezas da Moréa; é os Russos prometem 
áquelles habitantes que serão muito felizes debaixo 
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do influxo de Alexandre. 


-n==De Odéssá dizem que o Grão Sultão certeficou. 


duas vezes no Diván que o plano da Santa Allians 
ra, inclusas Inglaterra e Austria, era deasabar com 
o"lslâmismo; porém aperar disso devia reunir-se q 
Divan a 12 de Novem xd dar huma resposta 
negativa 'ao ultimatum da Russia, — 70 0 
U >= Os Gregos vão-se tornando respeitaveis, e ac- 
celerando a'época de declararem dy atria livre, 
e'independente só falta apodetarem-te de algumas 
. fortalezas da Moréa para que esta Proviricia fique 
jnitirámente livre de inimigos. O Bey de Corintho 
pedio capitulaçãospara render a Cidadella de Aoró- 
torintho. O'mesmo pedio o Commandante Albanes 
de him dos custellos dò Golfo de Lepanto ; o ontto 
hé commandado por Jousouf- Bachá , que o defende 
cóm 300 Turéos escolhidos. As tropas de Chourchii- 
Bachá dianté de Janina vão diminúindo considera- 
velmente. A esquadra Grega acha-se actualmente 
aucta no porto de Hidra; 23 enbarcações dá mesma 
táçãe bloquéião "6 golfo de'Salônica , & apóião "ar 
operações dos de Cassandra. : As ultimas noticias de 
Semiim' antiheias "quégna Servia he já mnitó grande 
a fermeiftição-énsre aqndlles dhturaes; é Diván re. 
cebeo expressos da maii impottancia , e guarda 
hum silencio mistériozo, que sé toma por preságio 
de novidades importantes naquélia Provincia., | 
-u Ná Prussia trata-se serlamentê do prójecto la, 
cúnstitoição; agregon-se 4 comimissão entarregaála 
de rédegilh o Cotébre M. Minke, muito conhecido 
or tuas idéas, liberaes. Him déficit de muitos mia 
fhöes domh que te acha o, Gavtrno e a gravidade dos 
dymptomas-detisurréição que apresentávão ascons. 
pirações de'ijve ha tempo fizemos menção , téh de- 
teriminado d gabihete de Berlim s pensar em huma 
reforma. Peló'que pôde inferir-se dó tom em" qué se' 
explitãa às periodicos Alemães, a Austria vb.be qua-” 
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si na mesma podição:; -assim -q denegtão as medidas 
“oppressivas, que segundo deixá map, ensinado ante- 
riormente vão tomando e tem preparadas. Quanto 
à .infervenção desta potencia ngs assumptos de: Tur- 
, quia , .se observa que quando: não. possa impedir-a 
«guerra, apresentará huma neutralidade armada ,.e 
por.isso se tem poa cm -marçha todas .as guarni. 
ções a Bohemia é Moravia, para reforçar o cordão 
das. fronteiras da Turquia... suco te 
_ -— Os dias passados escrevião.de Vienna que. o Rei 
de Inginterra se cazaria talvez com a Archidugueza 
de Austria, e agara dizem de Nuremberg que a Ara 
-ehbidugneza Maria Cita de Parma, yaicatar-se com 
hum Principe Estrangeiro. Ora se a viuva de Ya- 
Polsãpiviaha a ser Rainha de Inglatesrgl!....-.; 
-- Qmygeriodicas Fancçees estão cheios de conjecturas 
sobre o systema que seguirão os npvos Ministroé, 
æ . todos. formão às esperanças as mais lizopgeiras. 
Fazem-se grandes mudanças nos empregados, e com 
paracord no corpo diplomatico., Diz.se que 
r. Dgoazes foi substitpido cm Londres por Mr. de 
Montmorency. | 
a 
firma inteiramente tudo o que se nosapnunciava na 
do anterior. Osex- ministros Roy, Portal, e Simeão 
forão elevados á dignidade de Pares. O ex ministro 
da guerça Latour: Maubaurg: foi nomeado Govegnas 
dor dos. invullidos. O ex.ministip da justiça Desser- 
re vai de Embaixador para Nangides: Mr. Reyneçal 
ex.secretafio geral do ministeri relições exterio- 
res, vai de ministro para Berlim , e. Mr- Cabat, que 
To) secretarió de Embaixada em Madrid., foinomzaa 
do ministro plenipotenciario em Stuttgarda . 
O “novo: Minjaperio retirou a lei. sobçs a censura 
dds, periodicos, que o anterior acabava de apresçar 
tar á câmara dos Deputados, segundo nos tinha. Sim 
do ânnunciado. RR o aa aA 
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Para Amsterdam — 
| Carne. O. e 
Para Antúecpia — Dinamgrques —. Baleta Maria — 


o q. Bendixen. RE a o a Cn 
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Co Maas ooo o e e i 
Para Bristol — Inglez — Feronia — È onley. 
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`Je veux bien admettre chez moi une douce libertê ; n 


a é + © mais je ne puis en tolérer 


. ARTIGOS DÓFFICIO. 


9 avendo às Cortes Geraes, e Extraordinarias da 


à Nação Portuguesa, mandado remettrr ao Gos 


* verno, para férem tomados na consideração .que .mere. 


cessem , a Srm pio, do. Corregedor da Comarca de 
Santarém © e Summarios a qué procrdro sobre a R-. 
presentação junta, assignada por dez Freiras Con. 
ventuaes da Ordem de Christo, do Convento de The 
mar , contra oten Prior Mór, D. Luiz Antonio Cara 
tos Furtado de. Mendonça, e a Representação deste 
âcerca do mesmo objecto: Manda ElRei., pela Se- 
eretaria dé Estado dos Negocios de Justiça, qué O 
Chancellet da Casa da Supplicação, que serve de 
Regeuor, å vista dos referidos papeis, que vão in. 
cluzos, faça ordenar O competente .processo., e jul- 

ar o sobredito Prior Mór, na forma da Lei. Pali- 
cio de Queluz em 3 de Janeiro de. 1822. == José da 
Silva Carvalho. » e ma É e ae 
é —— mata 


. “ Dp 3 , 7 
A Janta dos Juros dos Novos Emprestimos se 

“a expedrio a seguinte Portaria. 
9 Manda ElRei , pela Secretaria de Estado dos Ne- 

ocios da Faarhda, remetter á Junta dos Juros dos 
Novos Emprestimos, a copia incluza da Ordem das 
Cortes Geraes , e Extraordinarias da Nação Portugue- 
za de $ co corrente, sobre a queima do Papel. móeda, e 
A pelites Grandes, afim de se lhe dar a devida exe- 
cução. Palácio dc Queluz em 6 de Janeiro de 1823. 
Jasé Igugeio da Costç.» ga ca 
i s: A-eitada, ordem he a segainte..,. 

» lHinstrissimo e Bxcellentissimo Senhor ;—. A's Core 
tes Geraes:, e Extraordin.rias da Nação Portugueza, 
sendo-lhes: presente o-Officio de- V., Ex.. em data 
de hóntem, sobrg o modo porque drre proceder.se 
na Junta dosdurós 4 amortização do Pahel.moeda A 
que já estava .astinncisda pará o dii 3 decorrente: 
Miandão dizer a V. Bx*,-que em quanto outra cdu- 
ga se não dètiberàt mbre este qbj cho. jere canti- 
noar-se Da pratica até agora usada ,. Queimandossê 


o papel e apoliges com a maior publicidade, pee 


Sante todos os que quiterens concarapr Á 


ato q 
«e relacionapdo.se ó pipelunguila pela totalidade des 


bilhetes de cada especie, e as apolices grandes . 


p sns respegtivos valarer. 


Dann S 


de Janire. E 


` 
J 


. | $ 


rabasse. O E - À ; 
co: Aventures de da fille d'un Ros, 
menio dos Lavradores dos: Campos de Coinibro ; a 
Cortes ficárão inteiradas:.2.º de Ministro da Justi- 
“ça, expondo; que na sua Secretaria não se encone 
trão documentos alguns, relativos á creação da Re. 
lação em Pernambuco; e que sendo provsvel, qua 
. ęZisião na Secretária dos Negocios co Reino, esis- 
tente no Rio de Janeiro; o Govesho passoit as nes 
tessarias ordeng, para quecejão mandados de fá em 
toda a brevidade; as Cortes ficárão inteiradar: 3.º 
com a resposta, que o Presidente Gétal do Convene 
to de S. Francisce de Paula, envia aos quezitos, que 
lhe forão-mandados pela Commistão Ecelesiastica de 
Reforma, para a qual pisson: 4.º do Ministro da. 
azenda , com a certidão do Cabeção da Siga, que fe. 
mtte oduiz de Fóra da Cidade de Leria, servindo 
présentement- de Corregedor; mandoti-se å Commis- 
são de Fazenda ; 5.º do Ministro da Marinha , tom has 
maselação. de todos os Pilotos a quêm se tem passado 
tartas de exume y de 1807 para cá,.e bem sagim a 


| «fórma das mesmas ; foi para a Commissão de Marie 


pha, que a havia requerido pel: voz do Sr. Pilea 
la: 6.º do Ministro dà Guerra, respondendo ao gne 
se lhe propoz ácerca doitinerario do Miliciano Do 
mingos José Cardoso: o Sr. Porges-Carnerro cisse 

ve tinha hama indiçação sobre esté objecto, e pes 
dio licença para a lêr; mas dizendo o Sr. Presidene 
te, que por causa da ordem a devia feservar para 
o tempo competênte, continvou o [ilustre Deputas. 
do fazendo mui attendiveis reflexões sóbre as reflvo 
ridas respostas do Ministro, findas as quaes . ce ' res 
solveo , que passasse á Commitsão de Guerra: 7.º com 
hum requerimento de Luiz Manoel de Moraes Rego; 
mandoun-se para a sapra-mentiotada Commissão : 8. 
com huma relação dor diferentes officiaes, que vies 
são do Brdsil ie que não gozirão ainda do ssecorra 
dos Jons mezes, qhe se mandásão pagar: foi á Come . 
missão de Fazenda. * - O 
~ A Jmmta dós duros dos Noves Emprestimos remet- 
te “ao Soberano Congrefeo, os necessarios exemplares 
“do bala! co dag caixas. da mesma, relativo 30 mes 
de. Dé Pa fo; para a Cemmissão de Fagenda. | 
Passou 5 Commissão de &grizuliyra hame tepree 
sentação da Camara de Gondim ó Douro, pedinda 
a reforma da Companhia, com a possivel brevidas 
de, e antes da abertura das feiras. ' 
- OCidadão Diogo Ratton oferece ao Soberano Con- 
gresso huma obra com o titulo = reflexões sobre o 

Codigo, Tribunaes, € Marinha de Commercio. 

O Sr. Freire fez a chamada dos Srs. Deputados, 
e disse que sẹ achavão présentes 114 Srs. Deputas 
dos, e que faltavão 19. . A | 
- - “Ordem do Dia. 
| (0, | Constituição. °` ` É 

“Devem, ou não dévem haver Jurados nas Czusaé 
Civeis, e Crimes? `. ME: É que 


He este o objecto sobie que'deve recabir a discue.: 
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R diket sN Pessidinte, e logo o Sr. Marcos se 
“Jezântos; e tendo em nte preambulo ido da 
“discurso, exposto, que tendo tantos Srs. Depnta 
“tão sabiamente expéndido as suas opiniões sobre €s- 
e devem hafeér 


te: + ou fosse def: do . 
-Ju NDA adobe PRA Img Ao tusbentafido 
"que. “podni sorte algikna anbsislir j muito 


pouco lhe restaria a dizer, porém que attendentdo 
- ao que tem lido a este respeito passava a fazer-al- 
gumas reflexões; começou então a discorrer sobre 


“as bases do Systema Constitncional , e sustentou, que. 


-havendo-se admittido Jurados pari tomarem -contes 
“cimento nos crimes provenientes des abusos da Lie 
*berdade da Imprensa, que obsetvando, qne a Sobne 


rara Assembléa se Yhä inclihatha para sv estabele-. 


| cer nas causar crimes, não pode -siber quatds dejão 


ng E 
-hum concelho de Juizes de facto, e terminou dizen- 
“do Wse não admittimos Jurados. 

“das civéis; Aao pa a chimês 


parent&, e nada temo 


à (-52 :) 
) 


»a fazenda dos Portuguexes, quf tapia. 
“ébim a sna vida não deve. ficar sui 


ação tem 
leve. frear sujeita a humá sen- 
tença, proferida por hum homem sõ; mas sim por 


tanto para as Cau- 
+ têdo is hë ap- 
l alga ado. 9 

-© Sr. Pinheiro de Azevedo Fez muitas observações 
geral sobre esta materia, discorrendo sobre to. 
das as difficuldades, que se tem offerecido á insti- 
-tuição- dos Jurados, e expondo meios de as destruir, 


"eombinrando-os quanto era possivel , com a actual le. 


gislação.; mostrou que em todos os antigos Povos 


- pende as Jurados tomávão conhecimento de todas 


as r.zões, porque os não devem haver para as cat- . 


sâséiveis: divágol então lárgamente, expotido dito 
tos factos extrálndos dá Historia antigd, cóm dstuats 


provõo, que entrê os Romános, os Jdrados tma- 


“vão conhecimênto tanto tPinfmás-comd em óuttho; 
paion à fallarbobré ôs cottilnres de InBlátbrhh, wos 

trol que a liberdade desta Nação, totifo” tetit tito 
mtiitos acreéditados Atithóres, hé devida aotUbtabes 
feciniênto dos Jurados; bustetou qué bsta hé a vrot 
tide dos Povos, è que não só à elles Mes râuttio 


ciotiitos bens; mas até àòs proprios Julgatdbres: que 


assinj serão iménos adiádos, e que não continuará 
à ser tão mal-Vist 8 como até agora 6 têm sido; ton. 
cluig pois dizendo, que à Sua opihido' he ghe kt es. 
“fabeleção Jurados pára limas, é ontfas tángas, por 
ser isto cônforme com o Systénia Constitubtdn +] ; que 
tão felizmente -abraçon Portugal. por serdeylilidas 

e aos Povos trazêr-lhes militos bes, ta tua libere. 

ade, A 


Pad is 


posto côm, alegancia, seguio-sé à Ellar ò Sr.: Bispo 
decbeja, que disse logo ceu não admittô Juradas, 
em mas, Causas erimes, dem. has Casas civéis” é 
DO ando muito sobre esta proposição, coheluio 
dizendo, que já mois talobjecto deve Ss F tratalo em 
hum artigo Constitucional; más que st Paca hnma 
bei re uljamentaria, e que observando-se, "que otsen 
estabelecimento he util á Nação, 'néssè caso bs hai 
verá, ec por eHes será jnigada, não só A vida mas 


tammhem à fazenda -dos Cidadãos Portugeres. 
Os. ji | 


Wo arala combateo as opiniô s đe thdos os 
Sis, Deputados, que se oppózerao nis Sestões pad! 
sadas,. e na-de hoje ao estabelêcimeuto “dos Jiivados: 
tanto nos casos crimes, “como mos civeis, ‘on comó 
Anaimante emambos; contrarion as razões E fiks 
Srs, que tinhão dito, que aopinião Pabtica daN a- 
ção não estava em circuhstancias de Pecéber estes 
Juizes; mastron, então que assim cómo” ös Povbs dt 
ambos os Hemisferios tem sabido tambem :btaçar 
todas, as novas instituições, que lhe tem. Himanado 
deste Angusto. paras „ tacs cómo a“inégã: “ta 
Inquisição, noyos Governos ho Brasil éte.', tuimbem 
de muito bom grado saberão adoptar a TEtiltição 
dos Jurados, como unica guie os pode tavat detine 
tos males, que tem sofírida,. 
soffrer ; disse: que; ao sahir da 
“os seus Patricios fhe rão, qu 


sua. Provincia tados 

e pedirão, que deférdéde ` om 
todas; as suas, forças o estabelecimento s' Juros, 
e que emtim estava persuadido , que dt hoje “aYlinte 


e continuão ainda a: 


;à Que expoz sse a minha 
queza;"A'poido, 


» 


“as causas, existia a liberdade, eque pelo contrario 
. €O didrrvos aqueles aonde es não havia; passou 
<a fallar muito, sobre-objectos judiciaes, ordem de 


processo etet, e toheltio dizendo, que attentas as 
"ponderadas razões, e outras que referio, O seu vo- 
to éra, gie sé deeretatos desde já o estabelecimento 


“dbs Júrâdos; mas qne 'estts somiento doverto Gxeroer 


as suas fi P s des annas, ot pelo mes 
fios onto, è havendo já bhum codigo: proprio para 
pof AR sé divipirem o e e 

“DB St. Moniz Tudares expen à sta opinião, n- 


“silinda em quë se devem èstabeleger Jnrades, ten. 


to nad camas éiveis, como crinés; à qual sístentorm 


"Com ráibes múTattenditeis, e tendo conchitdo O sw 


“disctrão levanton-bé b Br. Moura, é tendo experto 
Algumas idêas sobre a materia que retratava, disse 
'que passava a expôr diva ôpihmão coim'tóda a frans 
qnezá wel não admitto jtrndos em tados civeiny 
{Rumor nås Gullerias) voiton o Mastre Deputa- 
do, levantando mais a' vazn nem què as ondas de 
nar cbm toga astra Bravura arróatavsem contra mira 
nesta eccasião, ellas serião eapazet de impedir-me. 
intào com toda a fran- 
sponto, apoiado. Ò Sr. Presiden- 
te pedio ao Hontadô Preopinante, que suspendesse 
por momentos o bey diur, ttornor à dizer; Que 
Miscutir as materias, “expôr sobre elas às emas opia 
nós, e santefohar as Leis sômento peftenee av, 
D putados ém Cortes - coro representantes He tda 
à Nação; que toot os exptttadores PM consera 
var o mañ prófando sitereio, e altcando bg nã 
co Mais a Vóz Nurmon tres veze à »ordem» e disse 
para o Sr. Moura que podih tontinmar, oqar fes, 
mostrando os ihconvent.ints, e impossibilidades , 
Que se aprecentão ab estubelceithonto dos Jurados 
des de já: para xs cansas civets: disse "gre passava 
à eortbborar as Guas iéas com Pypetiges, por ser 
êsta forina, de argithettar mero nrais palpável; exe 
pòz então us qualifades necessarias aos hogrens jite 
gadores; tirostron'quenão basta, que elles sejão ime 
is » Que he'tambem necessario , "que stjtto “Re 
tstPados; perguhtóu : pët ventura .poderse-hão 
Ajuntãr trinta homens ct huma alia, tapazes dt 
tvciditrh dos büns de Puh crdzdao Porkuguvr P Co 


“mid 'pódtrião então, tomar conhecimento de fema 


tanca tertamentávia , n'hyma Toagão , '8 “em fim dg 
oiltras infindnsos È complicados custos que we ofo- 
teve, e Qquecembaração ninda O Juiz mek habit, 
$ THustPado ? Contirkigt faltan QU? impossibilidade 
tn artigo deste Mtibeiecitrento “pelo cetro em 
qae- tlh »clnatirente cotio , Mosrinates que acir- 
retaria sobre as Provincias, - dos incémirotios, due 
sofreriãa os noivado decamderemde terra em ter. 
ra; ponderou to papi anar ntós para 
apoiar, a sua ntserção:: “adttestehtot! ; que se tem fal- 


Títo ha Aesth blea da Shiisphsição ; Em qtre a Na- 
Pottaça contra dt ba l P pá | 
elte “Sido!tempre prevaritador; Wis dhe “dSthentte de 
Tina; guèine 


Peri i tihase, «itte 
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Mó tempo -de despotismo deixava de vexar, deser 
prevaricadora , 'e de'commetter 08 mesmos excessos ? 
disse: não duvido. pois, que no Corpo. de Magistra- 
tura tenhão havido mnitas prevaricações; mas-por. 
que motivo 'se falla. sómento dellas, e não de tan- 
tas cousas maravilhosas, - que- babilissimos Juizes 
tem em todas as tempos feito? Não foi menos qne 
bama Irmã te hum Ministro d'Estado, que ha hoje 
20 annos fez hnmá denuneia dos enormissimos bens, 
Que erão då Casa de Pancas, e.que grande parte 
délite devia paprar para a Coroa; porém o Juiz, 
quo ainda existe, e cujo mérito; e saber sãe bem 
conhecidos , bão teve duvida, não: lhe tremeo o bra. 
ço ao assignar a sentença: contra a-Denanciante ; eu 
calo: o seu-nóme por não chocar a sua mpdestia, e 
podem destes-apontar-se muitissimos factos: ha jul. 
ses; prevaricadores ; porém ha tambem immensos 
justos ;-e muita bens; se com este systema que feliz. 
mente adoptamos, tudo tem prosperado ; se elle pro. 


mette, que faça conter todos nos seus deveres, qual. 


he à razão porque. para o futuro não ha deser bom 
o.Corpo de Magistratura? Kação-se pois os proccs- 
sos em publico; sejão as testemunhas inquiridas na 
presença: dos interessados, possão com toda a publi. 
eidade contraxialhs,.'e ver-se-ba como.então a jue- 
tiça se administra bem , e como oq Povos estão con. 
tentes, e satisfeitos: continuou fazendo mais..algu- 
mas observações sobre a materia, que se havja proe 
posta defender , e qoneluio dizendo »com a- mesma 
imperturbavel serenidade,com que principiei a fallar, 
com que centinuei, e com que finalmente termino 
o meu discurso; digo .que nada nas actuaes circuna. 
taneias será tão. fatal á Republica, como o: estabe- 
lecimento dos:Juanados nas causas civeis, e que na- 
da lhes será tip vantajoso, como a sua existencia 
Mas Causas crimes. s z EN 
- O. Sr. Vasconcelle pedia a palavra, e com a qua 
eostumada franqueza e segurança expoz a sna opi- 
nião, a qual.se reduz, a que devem haver Jurados 
tanto nos casos civeis, como noè crimes, e conside. 
Ta eita instituição, como unico baluarte da liber- 
dade Portuguesa: contra os despotiemos do Poder 
Executivo. É Rê | F E 
O Sr. Pessanha pedio a palavra, e disse» Os N- 
lustres Membros deste Congresso. que tem opinado 


contra à admissão dos jurados ' em todos os juizo | 


suppõe que com esta innovação a vida, a. honra 
e a fazenda dus Cidadãos vai ser posta á mer- 
cè da-classé mthos instruida e mais immoral da 
cogiedade; mas sera possivel que os jurados sejão ti- 
gados dos Irmãos de pé descalço com preferenica, 
ficando preteridos o proprietario independente; o 
honrado negociante; o virtuoso eecleziastico? Não 
vimos nós mas listas dos Juizes de facto para as cau- 
sas de abuto da liberdade da imprensa os nomes 
mais Tespeitaveis da SEE Ia suppor que pafa os 
mais Juizos es hade verificar o'contrario bẹ ņa ver- 
dade fazer huma injuria aos Portuguezes, que fogão 
sempre mui escrupolozos nos signaes de sua confian- 
ça: Mas dizem. outros Illustres Preopinantes que a 
admissão. dot jurados hade ser muito mais dispendio- 
aa ‘ú -Nação do que o Systema do Projecto; como se 
énganão os Illhstres Preopinantes ;. primeiramente os 
jurados nem sempre hão de estar juntos; pelo meu 

lano só tem de juntar-se de séis em seis mezes; a 
Nação pede muito, bem indemnizalos ; e sempre eco- 
nomisa muilo mais do que dando ordenados à essa 
ibmensidado de Desembargadores, e de Juizes de 


Fora qne vai cobrir a superficie de todo o Portugal. 


se se adoptar o Projecto. Depeis disso quanto não 
interessa eada hum dos particulares, e o corpo da 
Nação em:que as causas se decidão promptamente ? 
O que he moralmente impossivel no systema’ de 


ser a deeisão do facto e do direito da attribuiçãa « 
hum mesmo quizo » porque nesse systema sempre O 
processo hade. ser muj demorado: que cabedaes se 
não tem desperdiçado no prosseguimento das demane 
das, verificando-se a final a fabula da: ástra que a 
justiça, comeo. dando as cascas aos demandistas? 
izem-pos que as delongas são favoráveis á averia 
guação da verdade; e que-o mais seria julgar como 


` 


na Turquia. Eu não approvo o systema da Turquia.. 


-porque :o Cadi he como os nossos Juizes de facto e de 


direito; mas Cadi. por Cadi eu proferiria o que me . 
decidiese mais promptamente a minha cansa não ten-. 


do, mais segurança no meu Cadi para que não me 
falte á justiça. Finalmente q. Sr. Castello Branco 
quereria admittir já os jurados; mas por bum effei» 
“to de. bondade. de seu coração não se attreve a de. 
“cedir-se porque diz alli muita gente que vive da jns- 
“tiça on antes da injustiça ficaria sem ter que comer, 
a este responderia eu com o grosseiro apólogo de 
Seyla ; e entretanto noto que a Nação Portuguesa por 
causa da. magistratura como está constituida já se 
ceçou huma vez; ai de.nos, se não.fazendo huma 
reforma radical dermas. azo ; 7 


E ? j : ra? 


çe segunda ou terceira, vez. 


. Algan Srs. Deputados fallarão em differentes sèn- 


tidos, expondo mui attendiveis argumentos tanto a, 


favor, de huma como de qutra opinião, e logo e 
Sr.. Xavier Monteiro tomando a palavra mostrou, 


- que em toda a discussão tem havido falta de ordem , 


não só perque tem fallado todos os Srs. Deputados 
da mesma opihião successivamente huns a poz ou» 
fros, mas tambem tratando a materia mnito mais 


extensivamente do que devia ser, pois que somente. 
o seu objecto he, se nas causas civeisdeyem ou não. 


devem haver jurados, expoz então o seu voto, e ofa 


` fereceo o seguinte artigo para ser ingerido na Consa 


titnição. EIERE 7 ; 
, » Nas çausas tante civeis, çamo criminaes para des 
terminar a verdade. de alguns factos, cuja verifica- 


ão não dependa de conhecimentos de Direito, serão 


admittidos os Juizes de facto naquelles casos, e por 
aquelle modo, que a lei determfnar. » | 


+ 


. Progredio a discussão, fallando os Srs. Soares 


Franco ; Peixoto, e Correia de Seabra, qne asseve. 


rou, que não continuava a insistir na mesma bpi- 
nião , que tinha manifestado ná anterior Sessão pors 
que ainda não ouvia responder a nenhum dos argu- 


mentos, que então ponderou; disse que passava à . 


fazer mais algumas.refflçxões, e terminou expondo 
a tua opinião, que he »devem haver jurados em 
caugas crimes; mas deve isto ser determinado 
por huma lei regulamentaria , e não em hum artigo 
Constitucional. | | | 
. O Sr. Bastos disse: Quanto mais observo progres 
. dir a questão sobre se se devem estabelecer Jurados 
nas causas civeis, mais cresce a minha admiração, 
Cemo he possivel que pouca ou nenhuma duvida ha- 
ja.em ob. admittir para o crime, que nenhuma hou- 


- vessg em. es admittir para os delictos. da liberdade 


“da imprensa; e que haja tanta em os admittir pae 
ra o civel? Como he possivel crer.se que entre nós 
ha homens, espalhados por todas essas Provincias, 
capazes de |decidir, na qualidade de Jurados, da 
nossa liberdade, da nossa honra, e da nossa vidas 
e de descobrir o veneno subtilmente derramado nos 
livros das artes e das sciencias; e que os não. haja 
para verificar, se existe huma venda, buma doação, 
ou outro qualgner contracto ? a 

Tenho ouvido dizer, e repetir muitas vezes, que 
em materias civeis ha ordinariamente dificuldade 
em separer. o facto do direito. Se isto he difficil, 
ainda mais difícil he o julgar-se bem sem essa se- 
paração. Quanto mais que eu não posso compres 

2 


à qüe ella ainda se co- 


m 


+ 
e- 
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-P mobo Föro'sé delta; "He imtã taro ò procer 
i gens ártículados, oè’ Advogas 


m ue ‘as Parter 
a filinéfro-'a exi) 


dos em luis AMgaçõer,- não Fação primet 
potiçãe do facio, coiltlniúdoUepofs com à do di: 
reito que Pé hé. dpplicavél Os Thglezes'; conde:a! 
Snstitol £d dok Jurados tem Mais de mhi? ênhós 'de: 
antiguillade ; Aiu sé: tëm vistd dté#gora embaraça- 
dös cön' essa" Imagitinda dificuldade ; é nôs havemos 
dê atértar mos coim a m les: tembrança 2 ' Op 
Cidadãos Pordgueze” nãó terão ouvidos'e olhób; 
não terão o sérso coómiiiuhi( coto tem- òs Tngilezes 
olitros pòvos? r aE i 
Em Teema ha'búm 'grânde numero 'de' grans 
dts proprietarios, e entre nós à propriedádt atlas 
sé mais divididá. “Eis aqui 'o principal átgumentó 
cuja: falta dé, resposta acdba “de arguir: o Tastre 
Preopinante:" Sé em Inglitérra a propriédade prev 
dial está mais únida que entre nós, a intlústria é 
as trans:cções commerciaes tem miito maiot extefiy 
são e achão-sé muito mais espalhadas: dó que te- 
sulta que a diminuição de questões que péde cond 
eiderar.se por hum lado' fica“tmais que muito tói 
pema com o atigmento que deve cofisiderrmé- pe 
o'outro. Nem nós devéthos determinar.nos -para:R 
adopsão ou regeição dos Júrados nas catsas tries 
du tiveis peld maior ou menor numero das-qiésibas: 
Se ellas são poncas deve-se procurar o melhor modd 
de ` às dicidir: sé ellas são muitas ignalmente:? 'Sê 
nós paáizes onde ha Jnrados há meros demandas he 
porque ellas ahi terininão mais brevemente e por» 
Que à Jnstiçá com que são decididas” fat com qo, 
humas não estejão perpetuamente gerando ontr dá! 
Aprov testimunial € documental he hoje commum 
ā todo? os povos civilizados. Se'os Inplêzes 'prefea 
tem aquella não he mhos ` certo que 'ellá'entrh em 
quast toros 'os hossos prótessos “e que mais facil -hê 
verifiçar hum facto 'constânte de documentos -e tes- 
temunhas que o que sómente constá dos depaimen- 
tos déstas. -° `- OR a A a a 
~ O estabiledimento dos Jurados oppõém-sé aòs nos. 
tos uzos. Tárito se oppõem no civel;' como no cris 
de. Se se oppõem, aos presentes, não se oppõem 
aos antigos. alêm disto a baze da nossa legisla- 
ção não devem ‘sèr uzós, cum'que tão nal noste- 
-Tnos dado, mas d razão e a experiencia, as quães 
âmibas depõem em favor dó dito estabelecimento. ` 
~ Oh este exige formulas camo'entre os Romano? , 
apparato de Toan como em Inglaterra. Nãó' he 
assim. Nada disso entra nasua essencia. A simpli- 
'Eidade he o sen caracter. E se os Americanos aper: 


Ox Américanós é como outro temp tiveiG meitas 
po O e DT e UR 


Loto talos 


fèiçogtão o Jurado Inglez, quem nos tolherá a nós. 


te o áperfeiçõar-mós também?” Po i 
“Os Jurados não tem' responsabilidade , -e os Juis 


"a OR 


zes letrados tenr-na. Eis aqui hum argumento a qné- 


eu tenho visto attribpir.se grande impórtancia, e 
“que com tudo não tem força alguma. Quem he qné 
nos impede o impôr-lhes similhante respónsabilidai 
de, ou que necessidade ha 'de-lha impór? Os Th 
ei tem pehas mui severás déeretadas contra os 

nizes: de facto'cotivetitidos :de dolo em suas deri- 
$0cs: mas estas penás tem cahfdo"em deznso por se 
não presentarem nunca casos em que ellas se possão 
impôr. Que comparação póde haver a este respeito 
| entre os Juízes de facto e os de dirèito? Estes sup- 

põem-se pertencéreh ahama classe distincta do Esc 
tado, e quando julgão os homhehs, nãe vem nelles 
os seus ignaes, e aqueles que ainda hum dià os po. 
“Cerad vir a julgar: em consequencia do que menhunih. 


da: tie “Euro as adetiniHaPab!; A 
que Pareção Tentifipanas Mesha desordem, ery 


TS 


frio havert para elles ve não 'fôncobdarresponsabi- 
Hider” AS Contrário: pita 09 Valrados a: taparciali- 
dade:t a Jusdiya he atão:vó Iar diios: mas hum im 
tëPébse. pone Juizes Hoje: seni inranbă partes: è 
cuntem-lhês : marcharopeliesidida rda razão. e ida 
Justita para posarem dp effeito destarvirtudes quan- 
dd Yorem' julgados" pór mais:emugedsegess "o". ur 

: Podém havér oecasiões! de: fórmentadões de coma 
nidições populares; de extráviod de upinião; esor- 
do: então qualquer"Cidadão :julgado: pelos céus visi. 
nhos'e!'seuné pares, poderá sér:paorificado: És paixões 

instntatas “da 'rdultédãoj: cu! ao? entraviossda opi» 

ntão.” Respondo 1º “que--d “bypothese he, audi dificil 
de toneéeder ; ' porque: os “Juridor anão devem ser ti. 

Pados ' da escoriaido. povo, mhas tstulbidos: entro os 

Oilladãos thais dístinetos pelo seu'caracteir e! decdrns- 

inéptó, "Respondo em segundo: ligar que 'nhs-hg cer- 
tézh'neúhuntá de qhe: os Juizes letrados se nãecdei- 


xel Tascihar, eartastar em taés desgraçadas ctizes, 


i:mossa Historia nos fornece à Gute retpeito erem 
pros Tre não podem tecordar-de- apra horror Res- 
pordo em 3º Angaf-que' o argumetito he contrapro» 
diúctnte's pois sappõem a necessidade ode gconterii 
meftós que vém de iseCulos:'tecertos!: ; valuvat . 

o dós Jurados, 'e park “op Jutzés htrados não só 
o» deftarém iludif. mas! para ceåorem ácorrupção , 
ay Wechsiões presentão-te todos os'dlias.-Sesintroda. 
Nibe bk Srirados no crime e nw eivil, vamos oecu- 
pir nlhsó metade du Nação. Vatiros dausar bam grâmie 
peto labé Tadiriduos' no cato Te biriosew afficiovgra- 
ttito "on xo Thesotiró no tato de ter algum ‘espi pon- 
tó.“ Qne estrânho'transtório dy -idéne mio: exverra 
estã úbjteção ? Se metade da::Nagão  cónsaprasse ;al- 
púhs' jas dó: aúno"fadminisrtaçãoda Justiça y oon 
biptHoshik -á practica de'hamw vištude , ir-ed- bih 
costumando ao exercicio desta sem du: jaconvenieni 
tét do espirito do corpó gre?gorrômpe os Magistra- 
dobe’ ds toritá Insthsíveis 4 opirão publica: porque 
thk: preferem h sua particular. Seria este o meio de 
se“derraritarem mais promptamente as Iuteseros-tené 
timentos dà moral ‘e'da’ Justíga por todas às classes 
dà toticdide. Porém como póde ajnisarspe: que bem» 
do bastantes duzentos ou trezentos homens para det 
cidirém todas as questões, quando o arbitrio “e a 
pravaricação das Juizes as multiplica:.e.as favas» 
cer-humas de outras, seja necessaria: metade dw Na» 
ção quando tudo contorrer para simplificallas para 
abreviallas: e meśmo para -evitallas? .Ãos: Jurados 
póié estabelecerite “algum estipendio: EHe:-não. po- 
derá set onerozo ao T'hesóuro nem ás Partes, por- 
que sómente sé dirigirá a indamnizalhtos -do ponco 
tenpo que'despenderem no egrviço:pnblico, o: quê 
nenhuma: comparação .terá com” a permanente .deaq- 
peza de corpos dé Magistratura numerosos e perma- 
nentes.EntretântS' não ha necessidade alguma desse 
ettipendio: Pôr huma parte os Jurados deverád 
sempre edcólher.se de entre os Cidadãos, que tive: 
reto ‘alguns meios de subsistencia: e.por outra pat- 
te vllt? se reputaráð sobejamente compensados com 
'as garantias da sùa propriedade e da viia 'liberda- 
de: Sacrificarád com i gosto alguns’ dias: do anno, 
pará sabtrahirem «ao -arbitrió de bum: ou' tréz:Ba- 
chás prevaricádores o fracto dos trabalhos: de api- 
tos anriós; e para :'pórem: em segtrançara-sua liber- 
dade. a sua honra e a'suá vida, O Congresso bem 
vê qùe èu podia àapora-juntar a estas razões ay. do 
atractivo do poder, é as dagloria, com que a maior 
parte dos homens sè dão por bem pagos das maio- 
res fadigas. sto PE 

Os Jurados tambem tem prevaricado tlgumas ve- 
zes. Os Jurados são homens, não são Anjos, 6.0s 
Anjos mesmo não forão impeccaveis.:'Gome porém 
poderkô comparar-se as suas prevaricações com as 


£ 


á 


dae Juizes Ibtrdos dad 'paites: onde não Mas BolA mar 


ravilhosa: institiição /.que: tanto teta prosperado nos, 
perizes:livresp, "e que tem: Set prr: daguellon 
onde reinase despotismo d.Para'o argumento: yiose 
des-cerin dudispensavek nei seus dustres Authores 
deposessènbi huma die'Badias da balinga ts prism 
vasicaçõessdosw vinha de Cacio Je mouttacae dosuds: 
zes. letrados, .evquo: cquekas pezassexm ais QUE AM 
tas: mas olks se: abativerão de.o fazer:-o:cglhentass 
sem fazello acharião qué as 'prevaricações,: dos Jax 
rados, relativamente ás do? Juizes: donde qsbnÃia KR q) 
não: estão: talvez: ainda na. porporção de huma pera, 
mil. Meia : i ET N T E Ji fau 8 
i O- angumenio da opinião publiea , de-que en aq 
me servi em. coutra: Sessão , : tem: sido :mutcomnbatid 
doaté. » negarse 3 existencia dessk opinião, pom 
pão: eireularem:: no publico .escriptos. em: seu favan.- 
Se posbm não: hé serão pelos Escriptos-queellai sei 
S manifestar, eatãioinobdia:34: de “A gosta ;; então: 
no dia láide Setembro. não havid opinião publicas; 
ou. não se podèd -ċonbecer. : eritão noa ipoizės condes 
não ha:liberdade:da Iinprensa , idù ande-tsta. be mui 
recênte;;: ou ondeidão ia oscriptoress:aãó baos:são; 
he possivtl conbecer-se. à opinião pubblica: Hila eris 
te entre nós; levo disi?, ew e;repito ;.em:favbrdo: 
estabelecimento , dos. Jaradosotanta no crimeicome, 
no civel. ‘Elk: existe nas: P ruviheias Ho Bras! ramo 
acabo de-sáber pelo'ovpgão dr sens: Repteo-ntantess 
E se nós a-despresarmos ão dehomos chamhrá kÈ 
a expressão da vontade o porge èllaæéffeetivh-! 
mente o:não:sera . cio R eE ai renh 2910b39 
-Sem Jurados na evimé uno eitil ouabsoJwtameni: 
te. como eu pértendg ; an peleiwbnas doma. ba pous 
co propogo Sr: Xavier Motteirêy não terémas nonca 
liberdade- nem. tegurabça ide >proprredado. :cQuem 
pode até agota obter Justiça) contra Hum Drsembars 
gador quem à podrrá dbtsrcpararo fufuzo 7 Confas 
se muito nos beneficios: da, Aiberdade ;da:ilmprensa y 
e na: responsabilidade } :Os preversós Tão fazem ĉa- 
so daquella: : :.nem ella;póde: con .a:promptidãs' mea 
cessariafazer.sp onvir nes. vastos: Certes da- A merio 
Qa , e nas remotas regiões dwundia, Bm quanto a 
xesponspbilidade: quem igmora. que Hum Wagistrd- 
do pode .ser bum corsrompido.hum prewaritador toda 
asua vida semque chegue aser convencida ejulgado 
de maneira que chegue à'fazer-seslhe effectiva ‘a res-' 
ponsabilidade à: | CM Ba riae uk 3 
- O receio. da poses imtiteção: dorpomo: Portugues 
he quimerico,.Elle tem tunta como: tem: os-utros ou 
vos. Para se ser jurado não se precisa degerihou 
mem de letras, e nós até temos: homens de letras de 
mais. Mas se ainda assim sé julga que os-tiossos Jura- 
dos em principio poderãó ver-se embaraçados com 
huma ou otra.questão nenhuni inconveniente ha em 
se determine que sejão auxiliados por hum Of. 
cial de Justiça intelligente , que pode sèr eês? mes: 
mo perante quem sé fzer d ptłepatatołið “do Pro: 
cêsso. FR >». PRE PA ipa ne a É | E 
«Não posso concordar com, aquelles “dos Iilnetres 
Preopinantes que são de voto de que seadmittão: já og 
Jurados para o crime, e gue fique livre ás legislituras 
futuras o admittirem-nos para.o-cixil. Nós degemos 
zer aos povos todo o bem que podermos; e ré pademos 
e lhe. não fazemos este já, . faltames ás nossas obrigas 
ções. Desligando-lhes hum pé , e: teixando-lhts: ow 
o Rs coma poderão” elles marchar: pela; estrada 
a li 


Ur. ; 


liberdade ? Nem, nós pedesemos ter bebs aiprado? . 


no crime, sem qs ter no cixel.por falta derindepenic 
dencia. É rogo ao Congresso qpe, attenta para esta 
reflexão guudo se traçtår de. verifican hum. crime 
comettido por hum Magistrado ; por sensi parentes; 
ou seus intimas amigos n qual será a independencia 
dos Jurados que tiverem questões civeis.-perante 


bendo guto 


Vagas, 5 
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espe Magistrado, 08 qa gutiverprs, para as tery gm 


ap huma pennada.:os pade; talvez 
Fes de mendicidade,?., aua OVE quatro a 
nb nitro: ass pnestões, cireis o, agogrimes, yara. q, qb 
jacto: gre, estraçta, emeucontro huma só. difigren- 
Çh: à hanye estabelacanda,gós os- Jurados nas paus 
aag- ALi morm Elie sÉ poderá entrar gm egerciciade- 
Pai tia isa concdais, p, Qodiggetiminal ,. por, causa 
da harharilade, -algnmas-das, penag do. poção ana 
tigo Codigo 3 wea em quanto úg civeis nenhum ghss 
taculdbapara que entrem logo em-exgreicia ;: Q,argua 
menho dt Que ma massas. leis civis .sP acho: espalhas 
dag porimgitos volymes-emi nada se OPÕE ; 
balecimsento : dogod nrados; em, muterias.civaia.» 
não tem necessidade nem obrigação de reyalxer es. 
sem palufhas, Bniape duizos; de: direito que ia per- 
tençõe. a atea cropregando: pm.ag estudar. o tempo, 
quei sé. agata emprgasho em averiguar «oh factal 
adquonirze: muito: basiar o Do ms wde gonhecimentos 
Jupidicos:,:R fará imaifo- mais hábeis enr sgurofr 
ha. en ogol obsivas t tech anpals e. sazii pen it 
ckm fim sé häm otaheleesmas 94 Jurados asain po 
crime cdma09 fisel pva most rapnneração fobihuma 
sonhe.” Arordámas »nehá mossnotcoma; dantes, +.» 
O Sr. Ferreira Borges em hum elegante, e mni 
judigioso diboania iexpendeo differentes argua natos 
core.os quissisustontons auoiadaitio n imstityliçãa 


 damuiradasned causa -Oineis s18 crimen: emtcontas 


cafos» «mtas. HARA BRNA de, anrhe algumas: ento; 
-Oper romp Sb: Rscdidento, . Qua era chegada a 
passar«sea ajoutnexstmbalhos,. q Idgo foi 


PE DpOem [40 estam. 
lea 


haza 
decidi bi pelo Soberano Gingnoal, que-ficagsmeosta | 


materia addiada para esfgulmte. Sendo... ic) 
VD By: Secfetários Lireirai lea::a! acta --daSegõoride 
Salada,» nedigida:pelo Srp Queiroga ; foi sançelor 
nada pelo ASabarana; Congreso 3 irat ou ars 
oD Sr. Borges Cameirn. em mome da Compmisaão, de 
pao sda a propria do -Mecreto sobrea- nes 
orma, :da pragidssa seriminad. »Kidou, para segunda 
leituras Continuam © mestno, HlostreDeputado , keii» 
dodhnmaiogdisapha e ém que Ge; todos.. és. vexas 


mer que se temfeitossofirer:ao. Rae ia 


Demngos ecáncordoro.,.e notarido,, que o Córonel . 


Amarins db Regimento lhe coneedeo bema lis 
cençab::Sendovélla já: dezertor ; o. que mostra opelag 
diTesentes: datis: das documentos, : que forãosobré 
este, trapeita. é. Goinmissãá regner ; iyus: se mande 
ao Governo que immediatamente lhe mande. formas 
hom Consélkio dt Guerras : para Fesponder ava fo. 
tigostpás que assim praticou. Resolveosse gue» pass 
sagoe á Comissão .Militas; janta: com! a resposta 
o ppMinisirin-bojesdá q :áserea dos quezitos que. sd 
lhe resentámdos mr O «ed creme susto oan 
sd Sn: Ferveirim- Borges: deo bum. requerimento: da 
Gomisão de Fagenda, paga queu o Ministro, red 
metta tados esdêcimentos, , pelos;quies onganisop 
aArsámento da despesa ,::6 seçeita para o presente 
anpe: do 18989. ma pêpr se. camprir;: continuou exs 
onde o parecer da mesma, sobre a pergunta-.da 
Ministroda:Fazendabia qual se' reduz an. seguinte: 


'qualhade set airepartição por onde'se ha de pas 


ar aos Concelheiros de-Estado, e bem assii aos | 


riósc de Wstádo 3 o desndesigue tempo devei 
começai os deus gencimentos n:julga. a Comissão , 
qué rem quant) ármepeartição, spor aqueila que: élle 
hilgar máis prdprispara ss ge em quanto ad 
des, de e dia: emc gue tivèssdm: prettadó ósvsens 
jadispensaveie juramentaéi, > owi 
pitstarão: - fes iapprradd: muit shs ao 
-Q Sm Vollciwded a seguinte indicação: `“ Cobetaq 
mey gat-peli» mesdvida Setembro patsado se pove- 
sa emp pra 


> 


a Pedrp dèl Sul p:a do 8, Juile: da 


dtivimente os © 
Be E oleo ias 


+; Paes. 


qaNViilla dd Pouzella tres Commendas | 


~~ 


~> 


Pad 
ma 


Ppõem-se pertencéreh ahama classe distincta do 


dihdet dni que 


TE 


essa: dificuldade contista. Faeto € 


dPreitd Bão tusis. tXo MistindBiP!! que poder Aen Wiki 


HA febrero adetoimhaMab; hontas “del nninetra y 
qe pake y Ydentifipadd, Metro" ha desordem, em 
que 6'n bro" sé sela; "He mt taro à Processo 


th'gets irticulados, oè’ Advogas 


em que as Partes: 
q tö pritnéito a exis 


dos em Buas Não 9 Dão faci primé? 

potiçãe do Facio’, coitlutido Uepors com à do di- 
Teito qu Thé ‘hé. 4pplrcavéll' Os ` PE Rr 
instituição dok Jurados tem Mais de mil ânhos ide: 
antiguitlade į não dé: tém visto 'dlé'dgora embaraça: 
dos cbn: essa "Imagitiada difficrldady; é nôs havemos 
de 'atértar mos coma tua ti les: lembrança 2 ' Op 
Cidadãos Potdgueze? não terão onvidos'e olhób; 


não terão o sériso comtiiuti! coto tem òs Inglezes 
os Americanós € como 
outros póvos? r `” 


Hoto tempo tivets mitos 
pt bh Wan OOA, tat oraig yg 
“Em Inglaterhd hahúm 'grânde numero de' grani 
dts proprietarios, e entre nós à propriedádk acha 
sé mais dividida. Eis aqui “o principal dfgumento 
coja ` faltà dé, resposta” acaba: de arguir’ o Twstro 
Prebpinante:" Sé cin" Ingildterra a: própriedade pres 

dial está mais'ânidA Que entré nós, a intústria é 
as transacções, commerciaés tem mtiitd' maior extetiy 
são e achão:st 'iuito mais trpalhadas: dó que te- 

sulta que a diminuição de questões “que póde cons 

siderar.se por 'huih Jadb' fica tiai que maito tod 
elisada com 6 atignieito hire Geve vonisidervriré- pes 

o onto. Netti nôs deveihosdetéerminar.nos para:R 
adopsão ou fegeição dos Jùradòs nas caùsàs érimed 
ou tiveis peló maior ou menor nimero das qhésibes: 
Se ellas ‘são poncas: evetse’ procurar b: melhor modd 


de af'dicidir t dé ellas são muitas igualmente? 'Se 


nos piizes onde "ha! Jnradds há meros demandas he 
potque ellaé ahi teniningo mais brevemente é por? 
que à Justiça com gue skó decididáy ! far com qué 
humas não estejão perpetuamente gerando outras: 
Aprov téstimunial e documental he hoje commum 
à todo? os povos civilizados. Se os Inglezes 'prefes 
tem aquella não he ménos: certo qne ‘ella: 'entrh em 
quast toos 'os hossos prótessos “e que mais: facil -he 
verifiçar bum factó constânte de documentos -e tes- 
temunhas que o que sómente constá dos depaimen- 
tos déstas. o en ape o ditas 
“ O estabelecimento dos Jurados oppõém-sé aós nos. 
tos uzos. Tárito se oppõem no civel; como no'cri- 
ne. Se se oppona. aos presentes, nãe'st oppõem 
aos antigos. É além disto a baze da nossa legisla- 
ção não devem 'ser uzós, cum'que tão mal nos te- 
-nos dado, mas à razão e a experientia, as quáes 
amibus depõem ém favor dò dito estabelecimento. 
“-Ohreste exige formulas camo"entre os Romanos, 
apparato de Tribunaes como em Inglaterra. Não he 
assim. Nada. disso entra na tua essencia. A simpli- 
tidade he o seu caracter, E se os Americanos aper- 
feiçogrão o Jurado Inglez, quem nos tolherá a nós 
te o aperfeiçoar-mós também? *: >. 

“Os Jurados não tem responsabilidade , e os 
zes letrados tem-na. "Eis aqui hum argumento 
em tenho visto attribipir.se grande importância, e 
“que com tudo não tem força alguma. Quem ho qué 
nos impede o inpôr-lhes similhante résponsabilida- 
de, ou que necessidade ha 'de-lha impór? Os Tp. 
no tem pehas mui severis déeretadas contra os 

nizes: de facto’ ‘convencidos de dolo em suas deci- 
$0cs: mas estas penás tem cahfdo'em deznso por se 
não presentarem nunca casos ëm que ellas:se possão 


Jui. 
a que 


impôr. Que comparação póde havet a este respeito 


entre os Juízes de facto e os de direito? Estes im 
tado, e quando julgão os boihehs , nãe vem nell 
Os seus ignaes, ec aquelles que ainda hum dià osù 
~cerdð vir a julgar: em consequencia do que nenh 


-f | A 


freio! haveri pata elles ve não 'fógcobdabraponsib:. 
tidade:“ AS comrac: pára vo Jilrados ac imparoiali. 
date:b'à Jusipa he aião:46 kars divor mas hum: in: 
tê Pébse. RE Juizes Hoje: sem" inranhã partes e 
contem-lhes :marcharo sestlida-da razão e à 
dustita para gozarem: dp effeito destar virtudes quan- 
dó forein’ julgados pór maisemudadsesess "+. . 

: Podem bavérř oecasiões doifórmentadõer;: de com 
móções populares ; de extraviod de opinião ; esen 
do: então qualguer"Cidadão julgado pelós očus vij 
nhus'e!'sens pares, ‘Poderá sérpávrificado: És paitia 
insentatas "da 'mMultédas q; du” act extravios- ida opi» 
ntão.” Respondo '1'*-'que:-d “hypotheso he. arki udifhcil 
de tonteder; ' porgue -os Jurddor anão derem ser ti. 
Pados : da escoria!:db. povo, i thão tseulidos entro o 


` Oiladãos thais dfstinetos pelo seu'caracter-e! decerni. 


ineptó: Respondo em seginido: lugar que;não-hg cer. 
téza’ nenhumiá de que: os Juizes letrados se não dei. 
To fascinar, eartastar em taés desgraçadas crizes, 
4: nossa Historia nos fornece à guto retpeito exem. 
pros Tre não podem recordar-se-apm horror Res. 
pondo em 3º Iugaf-que' o: argumetito -he contrapro- 
dúcente'; 'pois suppõem a necessidade de gconteci. 
mentós que vem de seculos x 'secerios para asaluoina- 
ção dós Jurados, 'e park 'oy Juizes letrados não só 
e» dettarém illudif, ihas' para cederem ácórrupção, 
as Wecásiões presentão-se todos os'tlias. :Sesintrodu- 
tibs bt Jiradot no crine e nv eivil, vamos occi- 
piip nibsö metade da'Nagão: Vathias causas ham gran: 
pelo land Individuos' no caso e) biriosew officio c: 
trito ! on ao Thesotiró'no taso de ter algem estip: 
(MY. -Qne estrânho''transtório de -idéxe mão enc: 
está objtcção? Se metade da: Nação cóneagras- 
guhs Hlas do- anno’ êadminisrração da Justiça. 
sa ptiHob hik á practica de huma vistude, ir- 
costumando ao exercicio desta sem o’ incon 
tét do espirito do corpó greGortômpe os . | 
dor e' ds torwa Insefisíveis 4. opinião puh! - 
thk: preferem n sua particular. 'Seria e: 
se"derraniarém mais promptamenteas | 


timentos dh moral e'da Justica por t 

da toticdide. Porém como pódeajni: eee 
do bastantes duzentos ou trezentos ' rama 
cidirem todas as questões, quand. ——õ—. 
pravaricação das Juizes as maltip' -ii 
cér 'humas de outras, seju metess ana 
ção quëndo tudo concorfér pai pa 
abreviallas e mesmo “para “evi e 

póe estabelecer-se algum esti 

derá ser onerozo ao Phesóuro — 

que sómente sé dirigirá aj — 
tempo que despenderem no o 

nenhuma: comp terá Je 

peza de corpos Ér i 

nentes. Entre” | A 
estipendiov! | 5 = 
sttn pre esc a seo 

rem algu eat 

te elles 

as gar; e. 

del E A a 
pará 

chá a 

to A 


o- 
» 


dae Inizeb Ibtrados «dai 'paizes: cade não tn. me qe ds Pinhal : 6 Vabriga 
ü ravilhoss institiição /.que:fanjo iem prsguarasam E ~ poa ta Nap o para cing 
n: pwizes: livresn, "e que tem -:fogide suqpa: siora ==- E A 0 Argema jr 
ie onde reinase despotismo à.Para e ama zuee- -77 - aan pia es, 
+ der-seria dusispensavek- que: seus Lins sues 2 - cs «e Actg E Vi eect de 
q: depotessenbif' huma dis Bacias dz tam. e =» -- no i, QUI são: Os erros,. 
varicações«dos W) nizha: de facto ; € USER de Sne. -= - SR o GOA na rep 
a zes letrados, .e:quo:squellas pes ur e» » << 5 Rh astef,: etc. e quae. 
e: tas: mas eles se-abetiverão de o firm + esmmie .. —- ---- no Ro À nade 
st sem fazello acharião qué as prevarmmtsa Leco i — RA E Comp Icados Eme 
it mados, relativamente ás dos Jaimes dm mé ma. = è : em a E , poneer 
al ï = m- ee ogi + 
nã S 
M O argumento da opiniie publiea. =- se- zam mamm Jena A asa 
m me servi em outra Sessão, (tem sil ZH TET-la gy des a e TE r a.l Sil será 
w do até. a negarve a existencia dre: mm o mea -- a a Ad “gal simi rios 
y ão-circularem. no publico escripts m = = mr -ammam Ea ¢ op Te ea adag 
- Se posbm não hé senão pelas Ewxrmem-ane =. - sie- mmer- Ea he com tudo quem rege 
i a manifestar, então ne dia 34 o -m E sere +- = + pequenos exemplos como 
E no dia 15ide Setembro não havia 22! E mm «o “egados na Agsenal, à que 
3 Ou não se podiá conhecer : eri De ur mr l abricas s $ O apramptamenp 
não ha liberdade da impressa. a me- x _- me omo vigiar sabre a sna cong 


2 exgenivo go They 


sta importante parte do: sefe 


recente; en osde. são berros == 1 =» em on Mestrea. das diferentes 


he possivel condbeces.se 2 quais SHU: = m. amme- 
te entre nós, cu o dise. zs o mem mm: f 


a aai E aa fazeta os seus deveres; anjos 
a end ns Poma = oe o — «mendando-lhe brevidados que 
acabo de saber pelo coro dr = Hmm. = Arsenal quer dizer.: qwegntse o 


é e pareça exçellentey g safra. que 
postusa de actividade, be a nyali 
“a daqueles meus Sanbores. Digo 
ctividado, coni vou mostrar, Ea- 
n ew 8 dé Julho do presente. anno A. 
“I, vindo, como todos sabemos , do 
rto-de-7p dias. Pelos mezep de, Agosto 
teve destinada a ir descuipanhar huma 
+ Tunez, Todos conhadem que a referida 
sor cgamánada pelo. Arsenal y e pronte 
as cousas, que dhe: faltessem. Tador sae 
mente, que hum-Návio depois de. hum 


a expressão da vontade prai yarrumr Guamin. — 
mente o não seta. F 
- Sem Jurados so erime em eas:: mma - 
te como eu pertends . en seis umas uma: 
co propezo Sr. Kame” Hate. semana 
liberdade nem segure de me q - 
pode até agora obter Iou: qnn mamama 
gador quem a pod-i dits 7a 3 mur- z 
se muito nos benefícios er kammar mu sem 
e na: responsabilidade è Os swarms nem 
so daquella : mem cia pote ses : sum 
cessaria- fazer-se envir Dos casas ieni aur- à, Com que: às enxarcias'buchãa pelos lap 
G3 , © nas remolzs segiòrcs Crisma zmr do S S aqhde estão Fado, e Anpa 
's tendem; a alir as uniões dap- taboas, /@ f 
ir, DU Cmspir 'a estapa, que tapa estas; Mego 
uniões, O que assim embarapa a penetração da 
a, taito pora:o-Iúterior dos Navios, come piae 
22 ptre op seus ferros, aonde concorre poiterosão. 
nte. pata os aparecer; o qhe'nós infeligmente 
vos. experimentado, em mais de ham dos neshas 


he quiz 
vos. Para hã são fp 


mem de letras, è Tos até tes | 1 . e s 
is. Massa = - > «ha dé corem Califetados, e absigados dás injurids 
ada - $ Biain -mnt q do lettpó. Mas: voltemos á Néo D. João FE. A 


pempApio podeção = domago: este Navio á sorte de tadeg osjontros;, foi 
e cal bege deixade 4 disposição dos Mestres, como assima dit- 
As - se» Bit: que he mecessario,. que esta: Náor arme pira 
soruk ir do do. de Janeiro. Sería heta-prova nada équi 
fz: veta do isca desleixo., se! as athoridades de Arse 
| nal dissessem. ao Governo, quea Ndo. hia:ap 
e y A sua impostara ke faz dizer, que estava 


te e huma graospira..pinfuta:. a fez: apyjãre. 
- la mais g romeoijros-dlbós-de; Miniats g: el 
| tado extdrion; :digocèxteripr , po) p ifa 
io fui pintada , (póde sor, porihe não. 

je BiRei iria: u'beedb.) Bis: gue. já 

„ em que devia ter sahido, pois o 

chuvas fortes descobrem a impot- 

arecé foda aberta! Ainda o Arses 

aos olhos do Publico esta rela« 

ns Mandadores de Calafates rea 

"uma ensinuação, que até pas 

“o ser hum facto presenciado 


NR 


rem a trabalho de EKIRA 


onga precisa Calafetado , . pois os balangpsy | 


avies de Guerra, que deverão a sua destruição É | 


ec. seia ES O Er ge CAT. TT 


* 


( 56 )) 


Cambra, e a de. $. Salvador de Serrázes ; tajos lan.: 
ces subirão ao todo á perto de trescontos de téis: 
quando pela administração em que andatão jape.: 
pas rendião todas 700 à J00 Æ- réis: forão nos lan- 
' ces os nomes dos lançadores, e fiádorer, para ô! 
Concelho da Fazenda no primeiro Correio, © até: 
ao fim de Dezembro não apareeeco alli ordem‘ algu- 
“Ma a este respeito. Desta demora pede resultar que 
uando chegar a decisão do Concelho; já os Jamçá- 
dores näo queirão as Commendas por. prego ye 
com razão; por que muitos fructos;' como linho., 
“etc. já estão perdidos, 'e todos ós outros pelas mãos: 
dos esteiros mal acondicionados; eestráaggados. Hd 
'de prezihir que o que alli acontece, sasceda por: 
mala parte Cu Guri ceadgues jo o 
*-: Por tanto r 
atial-seja: a razão 
tão teh expedido: 
para a arremitação das Cormmendas vagas, ' 


úeiro: que se perguaté ao Governo: 
a que o Coritelho "da Fazenda 
; tantó tempo ás ordens precisas 
eo: 


mándirão pôr em praga: perante os Juízes territor 


ziaes, havendo alguns destes enviado logo os maic- 
fes lançós ao mesmo Concelho: oa qual he o 'thtimo 
titado deste negotio; Approvou-se, e resolvesse, 
que se péção: ao"Governo as necessarias informas 
Ses.” À O Cie app Pe vp e Pee of a ga 
o Sr. Soares Franco rd Je da Coníwm inões' 
trunidas de Cókimeroio; e Agricultatas, leo é pro. 
tó de Decreto para a reforma da Companhia'-das 
inhas do Alto Doure; algumas observações se fis: 
serão: a tete respeito, . e- resolveo-se.;: que sé impri- 
ma. “Ficou sobre a' meza o voto a A » Que do. 
bre este mesmo objecto dto o:Sr. Girão, Membro: 
da Commisão de Agricaltara. > ©: — | 
O Sr. F 


Roas ete. Vos T 
O Sr, Presidente deo para ordem do dia Pareceres. 
das Commissõcs , e levantou a Sessão ás duas horas, 
sê is oia ti po a — $ cubo Ai ; 
Em Sessão de 4 decJaneiro de 1822 Wo 0 Sr.: 

- tado Borges:Carneiro a seguinte imdicarão:; 

, Já indiquei perante este/Saberanó Congresso a ina 
cção de Constituição, commettida contra o mie 
seravel Domingos José-Cardaso:-Guiiharães, do Re. 
gimento de: Milicies..do Portos: o qual tendo vindo. 
para esta Cidade tratar de deis pleitos, :que uella 
m , fåra prezo à requisição pair Ci sonel por 
aver excedido a licénça;, e porelle: reclamado, com 
a incoherencia de o dar elle phr/desertor, . quando. 
SÓ se trata de excesso de licença, e dè edar par tal 


, 


) 


que: em: qee o-remetterão , depéis. de ter soado nesta e 


" João da Matta Chaapużet , 


nóimer de:Miarço, quando a licénça sindá havis de 
ácabar: para Maio seguihte. A' prizào 'se. devia se. 
guir a imuntdiata rémesia,: já que se quiz ter com 
estecMiliciano: procedimento , que nãó sp tem eom 
tantos dútros ; porém demerarãe-no piso nas Ca- 
deias ve - Belem, e de Castello desta: Cidade 
33: de Outubró até 3L de` Dezembre: d, fio 
“mala 
a voz da-justiça contra a prepotênciá. Diz o quei. 
xo, que esta vingança lhe he movida por hem 
Official: da’ Secretaria de Guerra, que eu então -não 
quiz nemenr , ehoje julgo uccessario fázeito ,- por- 
ue o progresso do negocio vai justificando a expo- 
slção Jo memo queixoso. Disse este, que o Official 
aa da parte, que 
contende com elle nosditos dois pleitos, na eccasião 
em que se. fez desencantar o requerimento ma Secre- 
taria';'profestára vingar-se deile, A remtssa-do pree 
so he para'o Regimento do Porto; podia talvez fa« 
sersse em algum -hrate,' eu sob flança, viata a'na 
tureza da culpa que he a excestao de liconça emtem- 
po dc'pas de bum Miliciano:abonada. Com tado foi 
entregue. à huma escolta de 20 soldados, cem o iti- 
aerario por Torres Novas ;, Thomar., Abrantes, Cas. 
tello Branco ,' Penamacor, . Gouvea, Viseu , Lame- 


go, Regoa, Mezãofrio`, Amarante., Penafiel, Bal. 
tar 


se. Porto, fazendo-se bum redeio de 97 legùas, 
e. eatrar o Miliciano em 27-:cadeias públicas. Pele 
fim de Dezembro estava elle. sepultado em hum ca- 
labouço de Themar com espánto (lo Batalhão de Ca- 
gadores daquella Villa, a cujo Commandante fôra. 
dirigido ; tendo-se-lhe negado hospital, não obstan- 
te se achar. tão molestado, que para alli chegar fô- 
ra necessario ser conduzido ás costas. por alguns dus 
soldados da escolta, e privado de todo e soccorro, 


 pois-no Castello desta Cidade se lhe intimára huma 


ordem repentina para partida , sem lhe dar hum 
quarto de heta para se áperceber. 
- Proponho se diga ao Governo faça immediata- 
mente parar a carreira de tamanha .iujustiça, e pros 
ceder contra quem nella for culpado ; e se nada dis- 
to se fizer, Plg fo menos votadə Á exeeração pu- 
blica o Official que: a preparou , ou elle seja Jode 
da Mata Chapuzet, como diz o 
quer. —. Borges . Carneiro, a 
» Decidio o. Soberano Congresso que se perguns 
tasse ao Governo se existia o referido itincrario, 
quem o fez. assim, os motivos perque o fez, e por- 
que se remetito o prezo por huma escolta de 20 hos 
mena p ; . 


e, me 
NOTICIAS. ESTRANGEIRAS. 
INGLATERRA. ` 
a Londres 13 de- Desembro., 

Fundos publicos — Acções do Banco 257 — $ por cente 
reduzidos 76 cinco outavos — Idem consolidados , fechados 
~ Idem em conta 78 hum outavo. — 3 e meio por cento, 
87 e İrez outavos. — 4 por cento, 96 e hum quarto. =; 
5 por cento fechados, 

A abertura do Parlamento está 
Janeiro para 5 de Fevereiro. 

| ~ Tdem 17, 

' Fondos poblicos— Acções do banco 237 — 3 por cente 
reduzidos" 26'-a sete outavos'—S e meio por cento 87 * 
meio — 4 por certo 96 e trez outavos — consolidados por 
conta 78 e hum outavo.. 


Segundo huma carta de' Londres, corria; ue o 


réo , ou outro qual. 


prorógada de 3 de 


Governo Inglez convencido de qhe o General Sir 


Thomás Maitiand nada pode fazer de bem nas Ilhas 
Jenicas, o tornou a chamhr, e qué segundo todas 
as apparencias será substituido por Derd IF. Ben- 
tink, antigo Governador da Sicifia; tendo ás mas 
ordens o General Oswald 


agradará aoe Jonios ; O que, ssgundo se pensa, 


c 


v 


a e Sus ms: Fr ss ar r PE a se 


= —- — fo a po- 


e) 


. Da Hamburge cam data: do. 4 de Desemiça th Sah 
be- que fez basearota a casa do Dantate , dedeye d 
e CGonnebursky na. quantia: de 4; meilhãos deitora 
polacos.” Muitas cama de. Hrmbuigas pg; de, josh p 
parecem terem muito prejuígo. Bash "uc:t o ção o 
. Grandes compras de. madoiras para consisucção 
de embarcações setem. ultimamente: frita.pqs.poktna 
de. Norte por conta da França, . cms tr. 
. Bisrevem de Irlandu o seguintes -: 
. americk. 8 de Dezamhro: Chegária aqui asemaa 
Ba pamada mais duas peças decampanha, dR. aara 
ros eanrdgadas. de munições que fonia ragabidos; aq 
Depesita da-bidide , evindos de: Dublin, espaltados 
per 50 homens do 29 Regimentos ss ss 
Cork 10 de Dezembro: Recebeo-se nótirita de que 
e correio que visha cem amala de Limérick phda 
aqui escoitado, segando ecestumea por dous-apldados 
dragões, fot atacado juntonasitbonte Rallyhowra-pod 
homa. quadrilha. Matárãa de hum tito humm dondras 
gões, e fúrurãs com harsa bala ochapép da corgeios 
p i SUEGA, E: l 
es B Steckhólmo. 29 då: Novembra, E ms É 
- A gazeta official pnblics differentes promoções 
tanto no exgreito romo na: frotas . 
:2Q Rei encarregou o Conselho de-gserta fe lho 
apresentaé ham prejerto para hum monúmenta que se 
deve ellevar á memaria do defunte general de artis 
hherta o Barão de Cardel!, 
-- As noticias de $. Dartholomeu , de 17 de Sstemė 
bro, annrcião que se etperimentou., ma nonte do diá 
30, bom vendaval que fes grandes estragos. . 
ro Ea 


TEE * -aed È é 3 i 
cr + NOTICIAS MARITIMAS. `. 
« Lista idos: Navios que estão a sakir desta Porto, 


e T Poritngueass. w e 
Para a Iha de S. Migel —a 19 de Janeiro a Hyeis 
pe Nova Senhora da Par, Cap. Francisce Po 


-r retra. | 
». Para o Rio:de Janeiro -—a 19 de Janeiro Suma» 
voo d €pS, Joãs Baptista, Cap. Agostinho Jesé 
és E: Montero, fes io ) 
£ n amama e AA E a a A o A 
o Fartadados ou. Artipa de Politica, ete, ! >» 
No momento em que huma Casimissão espaeial 
está da de examinar os que oxis- 
tem, e ns beforimas netossarias quo se dever fazer 
mn Administração da Marinha; jnkgámes não dé 
nt, porém də nosso dever, pubbicar < seguliite 
mota que nos fel comuntidicáda por huma pesa, 
que por makos motivos. deve estar. aw fucto do as 
tado daquella repartição. Muito felgarianias.se tudb 
não fosse tão exacto quanto e jrlgamos, peis teria- 
mos menog’ que deplorar, tanto pelo quo diz res- 
peito ás pessoas, como pelo quê interessa'á Fazen- 


da Nacional. | Re 
oO ado estado da Marinha he devide á 
rronstruusidndo daisua adminiitração, e À indofen. 
cia, que existe mas hethovidades que a regem. No 
Arseni vontianão: os maiores abusos. ‘Os artifiots 
não: são vigindosr: meitor e muitos são apontados 
como Officiaes de ionns dos trabalhos do Arsenal), 
e zo méymo kempo empregalos em serviços parti. 
Cttiareg das anihoridades que ulti soberahame nf ins. 
perito. De outros são só apórbados os nomes, sein 
que seja necesario, eqme-cômpareção gs individuos: 


+ muitos estão empregados nas chamadas Matas; des- 


gragados Matas; só conhecidas pela despeza, que 
azem á Nação, e das quaes nenhuma utilidade. se 
tira. Pergunte-se, sè estarWitas produsirão ao me- 
nos huma daozia de taboas para o apromptamento 
dos vasos empregados nos transportes de tropas para 
o Brasil, ou huma duzia de barrotes, (á excepção 


da madeira que fornece o Pinhal de Letria:) Mas 


ADCN a 


"ho regido. Ho ros empre 


- qiroimpta; ce huma groserica..pinfutas a! fer: 


Airas Que ca PA Qua preça ezotmivo Tm 
sido feia pospagiplé Vinha) g Fabrig + 
Reziapzas woenen idag., prta á.. ação para cia 
dg, EOZ arhin: manpas fiabe Quem dO. Arqemad ár 
majs Soy ver estes do, mígigm quanta necessarios as; 
tabalrcimentgs ?., Pergunás.se| ag actual, Inspettor d 
Arenal, sa já, yig O inhal, . GRAE são: OB erros. 
tanto pa maneia, dg fases oscórtgs, como na rep 
plantação das-arvares, seus gesbasteg;.etc. e quase 
são 05 melhoramentos que se deyem fazer? À nade 
distn. padem responder f cheia de complicados eme 
pregogs de nenhgm infelismente dá conta! Conse 
Agir da Almiraatado:; : Vogal grana da Faze 
das Membro da Commissão da Sandes Enspegtor 
renal; propõe asi; ordena asi; eexecuta aquila 
losesmo, que ordenon, e que propõe | E será 
postiret, que ainada exista em. Portugal similhante 
absurdo de empregos, e authotidades accumuladas 
Bebra ham só homem? Tal he com tudo quem rege 
q Arsepall Vejamos por pequenos exemplos como 
gados no Agsenal, a quem 
pertence o exame day Fabricas, ¢ o dpromptamenp 
te dos Navios, absimy como vigias sobre a sna conp 
servação nos Portos. Esta importante parte do, seg 
viço ches a delegão em os Mestres. das diflerentes 
Officinas, sem se darem a trabalho de examinar, 
so estes subalternos fazem os seus deveres; anjos 
prřo contrario recommendando-lhe brevidados que 
am linguagein do Arsenal quer dizer: qwegnize o 
pódre-de modo que pareça exçellentey 8 safra guens 
sofrer; pois æ impóstusa de actividade, be a gali- 
dade esraetesística daqueles meys Senhores. Di 
impostusa de. actividade, como vou mostrar, Ea 


E tron nesko Posto ow é de Julho do presente. anno A. 


Não D. João VI, vindo, como todos sabemos p do 
Brwil com prio de-7D dias. Peloe mezes de. Agosto 
e Betambyrosesteve destinada a ir descuipénhar huma 
comissão z Tunez, Todos conhecem que a referida 
Não deverdd'ser ẹgaminada pelo Arsenal y o prose 

iâcyda das cousas, que dhe: faltsesem. Tados sae 

nh igualmente, que hum Návio depois de huma 
ndadgewr longa fprecisa Calafetado , ;poid os balançds, | 


' æ a força, com que: às enxareias puchãa pelos lap 


gires do costadp:, aaàde estão fixas, e mil OBtrys 
apugas ; 'tendem asaluir as uniões das tuboas, 6 -p 
eapelir; ou cespir a estapa, que tapa estas; Meg 
mas uniões, o que assim embarapa a penctração da 
atua, taito porq:oiúterior dos Navios, come par 
FO estro op seus ferros, aonde concorre ponderação. 
titente. pata op aparrectr; o qhe.:nós infehigtrente 
tensosvcsperimentado, em mais de hum doa sagéos 
Navios: de Guerra, devérsão a sua destruição É | 
fnita, dé erem Calnfetados, e absigados dás injuriás 
do enpé.. Mas: voltemos á Ngo D. João Pl, A 
dotado este Navio á sorte de todas. es outros jr foi 
uibizade É disposição dos Mestres, como assima dit- 
se» Wi: que he necessario. que esta: Não arme pira 
«+: Go deio. de Janeiro. ‘Sería huiaa:preva nada éQuip 
Db isca desleixo, se! as ashhoridades de Arse 
nal dissessem. ao: Governo, quera-Ndo: hiaaprony 
plar-se. A sua-impostara the. faz' dizer, que estava 
TC 
Ser. aos ainda muis grossoiros-dlbós-do: Miniateg: er 
Sinta linda estado! extdrimo ; ndigocêxteripr , 0) eine 
totiornhende: bão -fui!yeinitada , (póde sor, porlha Eq 
vi é idén, aue BiRei ìria:u'beedb. ) Bis gue., já 


depois da é -em que devia ter sahido, pois o 
x en o almpédio, chuvas fortes descobrem à iii póla 
sitârá d eia NgohaBakecê Soda aberta! Ainda o Arses 


nal quer encobrir aos olhos do Publico esta rela- 
xação indigna; e os Mandadores de Calafates ree 
cebem no Arsenal huma ensinuação, que até pa- 
receria incrivel a não ser hum facto presenciado 


(88) 


por muitos; jsti be, recebem ordem páta não pô: 
rem Breu nas cestnras, que fossem calafitando, por 


não sujar a pintura; mas sim forão acómpanhados 


por hum Pintor, que deveria ir pintando, 4 mts 
dida que se fosse calafetando. Nem ão meios lhes 
lembrou, que o oleo destrie, e apodrece d' linho; 
e que o' Breu o conserva! — 2 Léembraria , lembra- 
rias: mas que lhes importa: a elles o interesse. da 
Nação, a ntilidade, e segurança db Serviço, qnan- 
do se tratava de encobrir hum erro, huma relaxa. 
ção, huma ignorancia tão perfeitamente deseuber. 
| ta? Enganátão-se ! A bordo da Não existin en, que 
estou em razão inversa d'elles, e cujo primeiro obs 


dó do Arsenal vierão vétas, henhuma pertencia dos 
Escaleres da Não: todas velhas, todas. incapazesf 
Desembarcárãeo mais de 300 maeas nas respectivas 


aoleeções'; ' aparecerão 17; as mais dizem, se derão 
pata osontros Navios; masainda senão sabe quaes; | 


é os armazens >chão.se vazios; para onl ; se escoa. 
tião os taes sobreselentes? Ah! Bemaventorado Ar. 
senal!!! Vamos à huma do Ministro. Na sempe 
imemoravel Promoção de 24 de Junho le 1821, fo 


a 


“rão graduados em Segundos Tenentes dois Mestre 


" que vinhão na -Não D. João VT: nointervallo. qu | 


-medion entre a ehegada d'ElRei, e a annulação da 
| Promoção: pelo Congresso, dois Mestres do Arsenal 


= fecto he o interesse da Nação, he a minha gloria; . (Valença. e o Mestre da Casa do Apparelho) teque. 
he a minha honra; mas sómente fundado na vesda- fem ao Ministro, que a exemplo dos dois, que ri. 
de, e no bem do Serviço.. A tinta: desapareceo ;/e,a;-Rhão na Náp, elles fossem tambem graduados. Eis 
Não irá suja, mas reparada. Quem p:gará a pin» Que q nosso Benefico, e bom Ministro sem se leme 
tara inutilisada? A quem se deve attribnir huma brar, que aquella Promoção estava pendente de 
falta de tal natareza? Em quanto o vêo, que cobre huma decisão de Cortes, faz promover òs requeren- 
Os-iaivres abusos se não arrancar,. em quanto a tes por Decreto de 25 de Setembro-de 1821! annu- 
âmpostora capa de hnma falsa actividade se não ti, Ja-se a Promoção; tornão a Mestres aqui Iles, qn: 
rar á Marinha, ella continuará no seu estado dede.  tinhão acompanhado ElRei, e ficão: em Segundos 

* padencià é culiirá no abysmo, sobre qne está pen. Tenentes os outros ; e-que tal!!! No tempo em que 
dente. | j: | TH "o; te trata de fazer huma reforma, e escolha de Ofl- 
: He neaèmario hum, golpe decisivo; meias medidas ciaes, de separar aquelles , que não taverão os. 
em grandes males não servem; gente totalmentena. principios necessarios „ de acabar .de huma ves 
va no Arsenal; simplicidade na: Administraçãos a terrivel: mistura de Officiaes sem estudos, nem 
compras, fornecimentos, e promptificações-das Na... conhecimentos, nem educação em hum Corpo Scien- 
-“vios, e Arsenal por arrematação. Rusgue-se, torno tifico, agora mesmo promove o nosso Sânto Minis- 
R etir; o veo da impostura. com que se cobrem tro dois Mestres, aos quaes haveria bastante a dizer 
Navios abertes, cobertos com Pintura, e cabos, e sobre a arrecadação , e'zelo pelos objectos, de que 
(entarcias velhas com alcatrão , diz-nde-se atrevida. estavão encarregades! Ahi tendes bastante materia 
Tente, que os Navios estão promptos, sem se em. ás vossas reflexões. A final olhe-se para o Porto, e 
báraçarem dos bons, ou máosexitos dosexpedições; véja-se que huma Fragata Amazona vai passar o 
vem se terem em conta as representações dos Come Inverno tom as suas enxarcias, e mastarêos expose 
qhandantes! -Pergunte-se ao Commandante da for. tos ão tempo, sem reparo algum: com a Arlilheriá 

~ weta. Lealdads, quantas, e quantas vegis tem repre. a bogdo, concorrendo para o sen alquebramento; 
mentado sobre à falta-de proporção da: mastreação e outro tanto está succedendo á Corveta Constitui. 
da'Corveta sobre opezadissimo apparelho:? Respon- o. Pode ser,: que no Arsenal se procure: destriit 
de-se-lhe, que se:lratará de novos mastros, quando aquella linda Corveta só pelo nome, que tem, € 
desarvorar; e responde isto hum Official General, que elles tanto aborrecem ; pois tarde, ou cedo fa- 
€ Inspector do- Arsenal da Nação! Oh miseravel ser. rå acabar as suas prepotencias, e abusos. — Caveira 

: te da Marinha: Portugueza! Chame se todo o Gorpo. de Burro. — Que fazem armadas as Charras que 

- do Commercio da Praça de Lisboa; pergunte-se-lhe chegárão da Bahia?.... = 
los -anxilios, que do: Arsenal tem recebido duran- l - 

esta Inspecção ; ouvir4se-hão asqheixas mais bem Sexta feira: 1} do corrente, se ha de na Junta 

« "fundadas do mão tratamento de palavras, e de ne. dos Juros dos Novos Emprestimos á queima dos 
pina soteorro em perigos. Exemplo: o Bergantim  118:2708877 de Apolices grandes, Papel moeda, 
e Titulos de Divida Publica, cuja amortisação se 


“Leopoldina. vindo do Rro deJaneiro, jnlgo em 1819., 
“enoalhou perto do Bugia. Foi o Proprietario pedir annuhciou no Diario do Governo de 31 de Dezem 
bro proximo passado. ` 


'sovcorrós- para 'salvar o Navio, e Carga, e comel- 
. Je direitos que no Thesouro deverião entrar: depois 
“de tratado indignâmente de palavras, disse-lhe, que . 
- fosse fretar embarcações! Que se seguio? O. Ber. 
grntim, e Carga perderão-se, os Proprietarigs feá- | 
são desgraçados; -a Fazenda Nacional, .semços.dia =" eee 
Feitos; eq Inspector impune; pois que e; em! `N. B. No Digrio N.º 5 pag. 34; 2.º colamna, li- 
punhava 'o Conde da Feira a vara fersoa do Desa nhas 16 onde diz, =offerecida pelo Consul ger 
potisnso! Basta: destas ha mil. Torno a lepetir, de Portugal em Cadiz, Antonio Maria Galliard = 
pergunte-sectodo o Corpo de Commercio. ... . ' déve: lerise=offerecida pelo Consul geral de Lor- 
zo 7 x Pegiuenas anedoctas. : © .. . “tugaf'em Sevilha Diogo Maria Galiard. = 
-:-Desarmodu:a. Não D. João VI, edesembarcárão . — No Diario N.º 296, onde se lê =- passon á Com | 
ihamessos sobreselentes: torna a armar, enada apa- issão de Commercio huma memoria sobre guat- . 
Tuce; exemplo: do primeiro Escaler duas ordens de das de Alfandega offerecida por João Jogé Callado 
‘vélas novas f toldos, capas dosditãs, almofadasetc., = Lea-se = por João de Sousa Callado, = - | 
-nada aparece !. Dosóutres Escaleres o mesmo! Quan. ` a E om 


pa 


Janeiro 7-— Desconto do Papel-moega : 
| Compra 9 36 v: ,0 i Yenda d4. 
Patacas 845. 
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+". Je veux bien admettre chez mäi úne doucé libemè: NO DC Cr 
4 mais je pg pois en tolérer l'ateis T 
i “au o ce a, = Aoetures de'la fille dan: Ro. pe noi 50 


« . R , =" i 
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"ARTIGOS D'OFFICIO. . .. 

onstando, nas Cortes Geraex, e Entraordinarias 
| da Nação. Portugueza , que ainda continha o 
abuso.de alguns Empregados Publicos, e outras certas 

essoas, mandarem. trazer. da. Casa da Dizima de 
Bescado fresco da Ribeira todo, o Peixe de que pre- 
cisão para gasto da sua Casa, dando por isso qual- 

uek oeda de Pratá : Determinouo mesmo Soberana 

ongresso, que immediatamente. se haja par extin- 
eto o dito abuso, e que os Empregados,-ou quaes- 
Quer outras pessoas, que delle se aproveitavão ,. fi- 
quem a este respeito cxactamente reduzidos ás: mega 
mas circunstancias de qualyues outro Cidadão. O 
que Sua Magestade manda pela Secretapia..de Es- 
tado dos Negocios do Reino participar á Junta do 
Estado, e Casa. de Bragauça,. para sua intelligens 


>ja, e exacta observancia, ‘Palacio de Queluz em 5 ` 


de Aranja 


e P de 1822. == filippe Ferreira 
é Castro;» - ME ADO acácia 


: f 
m e a 


e mm bm 
“y Manda Elkei, pela Segretaria de Estado dos Nee, 


gócios da Justiça, remetter ao. Corregedor do Cri- 
me go Bairro da rua nova,. a incluza participação 
do Esgrivão graduado da Intendençia das Obras Pu- 
blicas Thomás de Aquino Leal, datada em 22 de De- 


- zempbro proximo preterito, sobre a fuga os nove 


no Sentenceados., e prezos no Presidio da Galé 
ivil; para que o dito Corregedor proceda á com- 
pe devassa, fazendo seguir os devidos termos. 

alacio de Queluz em 3 de Janeiro de 1822. = José 


da Sifva Carvalho, +, | z 
r -Mapda ElRei , pela Secretaria de Estado dos Ne- 

éscios de Justiça, participar aq Ministro ẹ Secre- 
tar » de Estado dos Negocios da.Marinha, que sen- 
do-ihê' presente o seu Officio datado em.3 do.cor, 
rente mei, que acompanhava as-capias da parte da- 
da pela. Gapitão Tenente encarregado de comman-, 
o ‘do registo do Porto, ácerca dos passageiros que, 

vem presos a bordo da Fragata Principe D. Pedro : 
Ve: por bem ordehar por Partaria da data desta 

que o Inteudente Geral da Policia fizesse recolher 
ao Castello de S. Jorge os referidos presos; e De- 
termina que o mesmo Ministro, e Secretario de Es- 
tade faça, smpedir as Ordens necessarias para que 
elles sejão entregues á ordem do dito Intendente, 
e reníctte à esta Secretaria de Es 
tôdos & qu: | 


To Abs 


ta X o as culpas , é 
er Papeis, que disserem respeita a. 


cales Jo ividpog afim de serem jolgadas coma direis 
to: of, Palacio de Queluz èm 5 de Janeiro de 1822. =.. 


José dg Silga’ Carvalho. | os 
nas ne. . P quad j i l ae 
» Manda ElRei,. pela Secretaria de Estado dos 


Cola do Reino, participar ao Corregedor da”. 


omásga, de fiphares que sendo-lhes presentes assim 


"do Ministro: da Justiça, envian 


“- 
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Janeiro de 1822. 


a | e o Se eea E gi cd "+ , , 
-asua conta de W do mez passado, como a do Juiz Or- 
dinario da Villaíde Fornos em data de 30 do dito mez, 
ambas cáobre o.estrago que causou mas Pontes. de 
Juncass, e Ponte Nova a enchente do Mondego do 
dia 25 dagnelle. mez. Ordena Sua Magestade -ao di- 
to Corregedot: que' mande levantar a planta'desta 
obra por Facultativos com -o plano economico: de 
esa-despesa e meios para isso applidaveis: infor- 
masdo qual das duas pontes he mais necesseria;, e. 
“as previdénciás dé que necessita, para o seu prot» 
pto: restabelecimento. Palacio de Queluz em 5 de Jau 
neiro de 1822. = Filippe Ferreira de Araujo: e Cass 
ron rico: sa no T Toa 
na A im -s 8 p SER o OE Rn 
s re R À OA a Y a , ad Pio a ,. 1a 

Er o a A A A 
z © CORTES. «Sessão 274.'— 8 de: Janeiro, to 
o «(Presidencia do Sr. Trigóso.) Serie 
' «Aberta a: Sessão, deo. conta e-Sr. Feleweirns do 
expediinte, menéionasilo os stguintes-officios!: '1.f 
huma representa 
ção 'da. Camissão encarregada do. melhoramento 
dag Cadêasi de Lisboa, e seu Termo, sobre certos. 
afforamentos; passou á Commissão de Justiça Civil; 
2.º do Ministro da Guerra, com: huwa Teprosentação 
do Goveraador das Armas da Ithn da Madeira, per 
guntando ; se nọ Decreto das Cortes, que detefmis 
na, a extinção das. Ordénanças, st deve incluir ha- 
mas companhias de Artilheiros dukiliares, Que guar- 
neceni os fogtes daquella Ilha: passou á Commiisão 
Militar: 3.º çam hum- officio dob Tenente General ; 
Inspector de Artilheria , femèttendo homarepresenu 
tação do. Cammatdante do. Regimento da 'suá arma 
N.º-2 , em que pede. se agthorise o Capellão do fnes- 
mo Regimento ;.a administrar os Sacramentos td 

ospital: Regimental:- passou á mesma Commiwão. 
4" enviando huma exposição dos Chefes , e Officiães 
das Tropas de primeira linha sobre diversos objeu 
ctósas passou á megma Commissão, :* tt 

Passarão ás Commitsões: de Fazenda , o Balanço 


ER 


Pt. ia 


“das caixas da Junta dos Juros dos Reaes empresti- 


mos, pertencente a todo o anno de. 1621: dp com- 
merie , buma- exposição, que faz a Commissão én- 
carrégada da reforma do Commercio, e. Fabricas 
da Villa da Covilhã sobre os melharamentos destes 
ramos:- esta exposição vem acompanhada: de huma 
-felicitação , ao Soberano Congresto, que foi ouvida 
com agrado; de duas representações que fazem, Bera 
nardo Tavares, ea Viuva Veiga e filhos; de humame- 
maria per José-de-Amarira Pessoa, e de outros pa- 
peis, aê ` 


IA Commisão. encarregada do melhoramento do. 


. Commercio na Provincia do Minho, representa. os 


vexames, que soffre «quelle ramo ; e meios de O prasa 
perar à passou á respectiva Commissão.. A'mesma 
Commnissão se mandou huma conta que dà resulta- 
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do depens traba ênvia a Commissão encarrega- 
-da T ag ao na Cidade de Elvas. a | 
= Passarão às competentes Commissões, duas memo- 
= rias que offerece ao Soberano Congresso, o Prior 
de Messejana, a 1.º sobre a administração dag pese. 
saè , apre dás 


Di TARA a so Mistica 


a par 

EIA 2* dobge aa Certêlões Hasr he ne gue eu difa Sona 
e Ce No verdakias: O Sal de nossas 

esiastica, de Reforma, paèsan, .. 


portos continuarão abertos a todas ap Náçõeb | a dae 
nós só pertendemos aquelle favor ,. . erencia s 
que compete a filhos da mesma familia sobre os es- 


tranhos. , 
q vel 0 2 
lorddad; dias 
inha Qebá 4 kt. 


Se me volto agor O 
mente amontoado, sem que seus donos desenbrãe, 


huma representação da Camara, Nobreza, e Povg.. ao metios ao longe, a esperança de sua sahida por 


da Villa da Figueira da Fox, em que pen a conser- 
apao do Convento de S. Francisco da mesma VS- 
a. | | DR dc 
dente, qne foi approvada. | sa ara 
O Sr. Pessanha 4ppsesentpou. ditas memórias, que 
ao Augusto Congresso offerece.o Juiz de Fera do”. 
Pombal, Manoel Ferreira de Seabra da Motta e Sil. 
Da: finirão sobro a Mesa para oé tire dar 'o'compe- 
tente destinos .,-, A Re Doe. j Prod Quilo 
. : À seguinta: indipação do Br. Perveira do Cirneo 
deo logar a stomnar para: Membres.da Comminto, 
Quebão . de trakar dò sen objecto.. ads Srs Bram - 
CAMP , Faia Paulina, Alves do:Rto © Ređrigwey Ban 
-deira , e {ais Maitgico. a ot li ES 
Ná iputinenta lugar em. que nes cellovoq a cone 
fiança ge Nação, hs de mago sigomose dener othar 
am grandespelo bem. geral de toda eda. Sá ikvapmos 
Wüi adiantado a pabte:sociil „ew vincato 'pblíticé] 
e ba de reonis em huoh sáyontade a téntaderdos 
ortuguezes espalhados pelas remotas e desvairadas 
provincias do nosso Imperio, grangeando-nos Ir. 
mãos oS, €m- oz Hoe ;-de-erdinario, 
constrangidos e pezados. Cumpre todavia dizzr fran- 
camenfe gua .ester viricatá politico não: Btr para 
consolidar: vindiikolutebwnijão.: des>PoNfuguezes de 
ambos qa htmisfesias:., tão ardentemente :rvéjada: 
gr tados. os:bpns. Q que he pois: Tiscessdnho > Ta 
eYas--ao -Qabe mbssos desejos, e cimenter' em! Bases 
eaguras-a ihdivielbilidadedo Imperio Portupued? Re 
pôr. em harmonia:.os interesses , wprospetidaete: do Bra 
si com, as intenásses e prosperidade de: Portegal: A 
tureza tomou a si applanar todas as'difficnidas 
S, què poilfãd impeodr a. furimação- do pato coma 
marcial, que d'hona em diante déve ligar ws Moma 
ros da mesma Familia; Q nóvo.Múnde: banda - 
em generos; que faltão na: nátigo: «erescems no dti 
tgo muitos ; de.que carederd. novo Mundos Demais 
“e: perto de; Lishiu dbstinadoo para ser, Como já 'fotr, 
Q, Imperio do-Conimertjo: do Universo, deve:-ser con 
Preferencia. aberta. e frando.:a todas ss proteções 
Brasilitas. Ha pena gue a Naturdza tanto iso desvele 
lagse em favorétemnos,' € que. a mão do lotem sé 
camotasse. tinto. em contrariar: Natareza!! (eo: 
- Senhores; . áe Nações ynos morrem, :'6"dquelles 
: estão, já ifrentê das Nações, devom penetrar O 
uturo, e preparar: de antemão: os remedies contra. 
males, “que, prudência: humána vê jå mui proxi- 
mas. Logo: qreilsecestabeleça a pur na Americo Hes 
panholas. oststuslgensrop juútes com os das postes- 
sãos Euronens ha Asia, e 
meicado da farvpa:empatandoo consumo des Bos: 
108: € entkonsorál'imni provéituso ao? Brasil ter hum 
deposito. nó porta de Lisboa, donde podem :cófrer 
com mais facilidade as remessas de suas prodncções 
` a08 diffesentes. mercados, guiando-se oscspecutado. 
xes pelas noticias. que aas rapidamente chegão: x 
esta Praga, Importa sobretudo desvanecet as des. 
favoraveis impressões, que os mal' intencionados 
pertendem a acinte gravar nos Portugueses do Bra. 
siè, dizeudo-lhes, que as Cortes querem reduzir 2 
America ao estado de Colonia., como n outro tempo, 
fechando sens portos aos Estrangeiros. He necessa» 
rio. peis declarar mui franca e-lealmente, que sens 


 4he bs ferem , 
88h, EP como utalhar tão graves mafes? O Brasil Le 
“Onatiyral dedénbutidouro dos generos de Pò?tual 


ea te aceumelarão: no - 


hum preço arrazoado. Os nossos vinhos, principal 


-tamo de commereio'com que encontramos as muitas 
~. importações estrangeiras, existe nas adêgas sem 

Lto o Sr. Ribeiro Costa a. agta:da Sessão antece» - 
Car. .. Que desanimados antes o querem ver perdido, do 


preço'; ortão diminuto se offerece aos Lavradores, 


que dar o fructo de seus suores a quem lho não re- 


Cpúpesga. Este mak;já-em st grande , produz on. . 


tro peior; os Lavradores, não aptyrando o necessa- 


rio para costdainênio: Be ruas Pihka) não empregão 
ii Ni e de sitios sei eu, em que se oferecem 
per 80 Fio Atari, TRIO aba “Am i nai- 
ta :euantia. OY häl intencionados | sempre dëspTej- 
tá den qualquir oocbtrendia desapradavel, pak: ab: 
eivroditanem `o sgatêmid: constitucional, Aize ue pia 
tempo up dispotismo’ dsl: vinkoi etodos bs Puctot 
do nono paiz tiinão sait prompta , e sgbhile pris 
fo: no tempo da Terdade o? frlotys nto sib lden 
apodreaoh t todas: pussemos d thihAta:, MEIO 
-eMaithdrese 2 fane e má contefhelra'! aduer hi: 
Aagehr insiens Ré emprégada com homietts; Em 
bemi longe desnóntireta 4 otigem dos subtcik 
vgeitão-se levar das primeiras ipres: 


e:Pòrlugal '& mais proprie consomidos Uos pere- 
ros: do ‘Bril: ` déitelhos por terrá essas bárteifas 
68Sbsa» ghe deparo hum Reino, do tutto Reig; 
e façamos, que a união politica de amboi não séja 
só em pajavras, mas Teal é verdadeira. Todavia 
cómo ha: mister cânkiharmos meste negocio com pase 
sós Acertados e stpurvt:: proponho . ` po RR 
L” Que sénoniéie hima Commissão especial, para 
forar o" Projecto, que regule as retações Comm ts 
citas'de: Portugal' e "Brasil. 
“A Qtie está Commissão seja compòsta de Memo 
brorda-Coinnrissão"da Fazenda e do Commercio, E 
de agint dos’ Sri.: epútados das príncipaes praças 
do Brásil) YP 20 à O q 
“8:º Que ob MeMUrós desta Cômmissão especial se- 
jão dispensados de assistir ás Sessões, em quinto 
não findasrem seus trabalhos. . sm o cm 
"Que a Comissão tenha! em "vista “o quê já, 
propos ò Sr. Braamicahp: a respeit de Perindu $ 
8 de Outúbro 


a'tesposta do Ministro da Fazendá de 8 de Outubro, 
pasmão, ‘e os motivod dh preséite intibição. > 
-p.e prómpto que" seja "o PIEH! etri lota, 
et dreni To, E pd opine d’ quer otro , fue, 
“não for de tamanhR importgucia! Nº 00 


: Fez o Sr. Freire 'a camada, e dtii Que ve afie 
vito pretetitts 107 Srs. Deputados, é que falta RS 
gg o tt TE T vo Pao SE ia ES oO Ra Ro 


"or" “Ordem do Dido 0 

- Parederésde Commissdés, CU 
© Deo o Br. Presidente a palavralá Cobmisko de 
Instiucção Publiva', e fogo o Sr. Brandão como Rè- 
Jator da Mésma teb bs pareceres, sobre ob regüesri- 

rheútos de” Francisco Xhivter Soares” 1 Tenente de, 
Engenheiros: de Doutor José Joaquim de Alma. 
da, que pertende ser despachado para a Univêrsi- 
dade ,: de P.... Magalhães que pede ser dispèn- ` 
sado de fazer acto: Forão todos approxados. ... 

' O Sr. Martins Bastos, relator da Comissão de. 
Justiça Cívil, entrepór v pareter da Commisežo ,. - 
sobre as seguintes: Consultas -resolvídas no Rio de 


` REPETI 


* ’ EE 
e, Y'a l Aua 


' 2 Jahetro por Sua Mégestade , depois do dia 24 de 
- Agostode 1820 : de D. José Maria Carlos de Nore- 
nha, que pede-licença para fazer hum aforamento : 
doi 4bbade de S. Salvador de Moinho da Camara 
Comarca de Barcellos, sobre huma doação: de João 
Mrancisco, “outro; que pedem revistas de hum Ac- 
cordão, que a Casa da Supplicação proferio, em 
huma cansa em que letigão com Bento José Pacheco: 
de José Manoel Dantas Barbosa, que pede a super- 
vivencia de hum officio de Escrivão: de D. Maria 
Jacinta Sequeira que requer a licençã para fazer Ku- 
thá renuncia dê how Officio em'sen Irmão+ dé Doa 
smingos Martins sobre hum aforamento : da Cont 
deça da Ribeira, que pede para scu filho a conti. 
viuação do Juizo de Commissão , concedido à casá 
de sei marido, a Corbmissão não approva a resolução 
“ “desta Consulta Que-lhe concede o que pede: de An- 
selmo de Sousa, que pede preferentia em hum Offiz 
vio publico : do Padre João Monteiro , Priot de 
huma fregueziá da Covilhã, que requer continuat 
na posse de huma pensão: de João Antonto 'Pinto 
dn Silva que pede dispénsa de Lei; pára servir hum 
ofírcio e do Antonio Francisco das Nevês, ácerca dé 
huma Cápella: de: João Feltcinnno da Costa da Vil- 
ta de:Castelio:de Vide que reqmer licença pará dar 
a Juro, a quantia de' dois tontos de réis, É Cólle. 
tada da mesma Villar do Juiz, e mais Irmãos da 
rinandade do Santissimo Sacramento da Pilla ‘dè 
Camarate para que -se julguem extinctos cértos ens 
cargos ; dos Juizes dog Ourives do Onro, em quë 


queixanido-se dos Senhorios das Casas do sen arrna- 


ménto, pedem licença para estabelecerem stag Lo. 
jas, aonde nrekhor lhes convier: Forão todos “estes 
E approvados, á excepção: da -Córisúlta so- 

re o requerimento de João Feliciano da: Costa ,'que 
ficou addiado. “Ca 


| O Sr. Basilio Alberto como Relator da Commissão . 


Criminal; Jão os pareceres da mesma sobre os pro- 
cessos de Fr. Manoel das Dores Carmelita Descal- 
ço; e Fr. Gabriel de Santa Thereza da mesma Re- 


igião; em quanto ao primeiro, julga a Commissão . 


que já ifão tem lugar providencia alguma, pois que 
. be falecido o dito Religioso. eem quanto ao seguné 
do que se conceda huma Revista no Tribunal do 
Juizo da-Coroa. Approvados. , 
A mesma Commissão julga, que devem ser inde. 


feridos os seguintes requerimentos: de Maria Rosa, . 


viuva, qne pede; quesuba hum processo , que exis- 
te contra seu:Álho, condemnado em Coimbra, e que 
te -acha desterrado ,: tendo fugido: da Cadêa daqriel. 
la Cidade; de Constantino esqui José de Brito, 
de-Estrêmos; que requer a revista de huma sentença; 
de Antonio Marques, de Lafões, prezo por tet com- 
mettido hum: acto de resistencia contra o Capitão 
Mór daquella Villa, e pede a prizão do mesmo por 
motivos que allega ; de F.... Eugeitado, Soldado 
de Cavallarta N. 1; que pede se lhe dispense o pagar 
a quantia de 4%800 réis, em que foi condemhado 
“para quer que o prendeo, sendo dezertor ; de D. 
Maria Joaquina Conse, qne requer o perdão de seu 
-márido, degradado á 16 annos no Pard; de José 
Dunrte Malafaia, Soldado de hnm dos Regimentos 
da Bahia, pede perdão de hum degredo a qne foi con- 
demnado ; de Antonio Machado Fagundes, da iha 
Terceira , que pede igual perdão; de Manoel Tavi- 
res Coutinho, que sequer perdão de Galés; de João 
Márques de Serpa, pede perdão do mesmo; de João 
Biárques de Mattos, requer perdão de hum Degre- 
do pafa Africe; de D. Izabel de Sousa, que pede 
perdão de 2 annos de grilheta a que foi condémnas: 
do -hum stu filho Dezertor; de Maria Roza, que ré. 
quer perdão de 3 anhos de Degredo por se ter achas 
do com huma porção de Tabaco; de Maria Mendes 


- de Antonio Martinho Gona 


“do Conselho dè Bastos, que pede perdão de sen må- 


“rido;, dezertor. è gue se achava em Galiza no tempo ` 
em que:se declarou o indultó; de José Maria, qué 


requer perdão de :5 annos de deégredo a que foicon- 
demnado pata Castro Marim: de Maria de Sousa; 
de Montenlegre que requer à avocatão decertos ane 
tos crimes; de Domingos ‘Alves: Guedes, que pedé 
se mande prender certo Escrivão. Approvados. 
= D St. Vasconcellos passou 'a ler os pareteres "da 
“Coministão da Marinha gobre ` os requerimentos sei 
guintes: de Joaquim José de Abreu, e Antonio Ma- 
noel Pires,. Oficiaey de Marinha vindos do Rio ds 
Janeiro por ordem de '8. A: o Principe Real, em 
“que representão, que se lhes deve 4 mezes de soldo; 


“e petem providencias: & Commissão parecé que não 


tem ligar, por já-estarêm: dadas: af ordens a este 
respeito; approvado: dos Proprietarios dos Hyatrs, 
Barcos, é carregadores dè Setubal, em que pedem 
se extingia o lugar de Capitão de Porto naquella 
Viula: a'Commissão jalga que este reyuerimento 
devé ser ideferido : pols qne devem haver estes Car 


pitães em todos os Portos do Reino, devendo ser de- 


sempenhados, estes posto por officiaes de Marinha 
benetnéritos, que tenhãd . feito terviços å Patring 
não Jevando porém emolumentos alguns' dos partis 
tilstes.-Estè-parecef deo motivo a Targo debate ,, 
versandö à questão, à que continuasse, o sobrecito. 
Capitão do Porto em Setubal, com'tanto que' só te- 
nha o soldo da sua patente; porém o Sr. Freire se 
oppoz''votação, em quanto se não pedirem iņfor- 
tiagõts 20 Governo sobre a utilidade deste emprego, 


toldo ghe percebe, ordenado, e mais emolumentos $ 


approvou-se na conformidade, qué eXpaz.o Sr. Freires 

E 0 | Ides , que pedio set Offi< 
tial de`Secretarja da Marinha, o que se lhe não 
concédeo , 'dândo este elúprego a outrem: á Come 


missão parece que he sem fundamento a queixa, e | 


que ao Podef? Executivo; hé que compet fazer a 
escolha dos empregados públicos: 'approvado. E 

- A Commissão Militar deo òs seus pareceres sobré 
òs. segnihtes requerimentos ; da Viuva do T.nenté 
General Mathins José -Dids Azedo , em que expondo 
as suas tristes circunstancias ; pele que o Monte Pio, 
que se lhe coticedeo seja pago ao mesmo temps, que 
å Tropa de Linha; á Cominissão parece quê drve 
ser escusado este requerimento, por estarem já da= 
das as providencias sobre este obj-cto ; approvado : 
de José Antonio de Oliveira, Soldado do Regimentd 
de Infantatia N.º 16, em que. pede perdão de 106 
dias dé cadêa, que lhe resta pari cúmprir huma 
Sentença, e que se lhe conçeda assentar praça nö 
Batalhão de Infantaria N.º 4, que se acha a partir 


pata o Rio de Janeiro ; escusado : de D. Thereza de Je» - 
“sus, qne requer se lhe conceda o monte Pio de hunt 


sén Irmão; escusado. 


|" Pedio o Sr. Freire licença para lèr hum' proje< 


cto de Decreto, que offerece a Commissão Especia, 
Militar; sebre a reforma peral do Exercito, e serra 
do-lhe concedida assim o fez, expondo em hum'Tons 


go relatorio as razões que derão motivo á sua fore 


mação , reservando-se'a Commissão a apresentar em 
breve , outro projecto sobre a reforma dos Arsenaes; 
Praças etc. ; resolveo-se que se impriimisse, e em nu- 
mero sufficiente para se exporem à venda, e fazeres 
se por este modo publico. 


O Sr. Vaz Velho expoz;, que poř mais breve, quie, ` 


fosse a discussão deste projecto , não potia servir 
para aqueles Offiċiaes , que vierão do Rio de Ja. 
neito ,, e os quaes não tem recebida soldos, e 
que vão em consequencia delle a ser iinpregados; 
e que achando-se agora em idehticas tirctinstancias 
guellas em que o Soberano Congreesso lhs cônce- 
deo o pagamento de dous mezes dos seussoldos» Pet 
2 ; 


y 
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Wig que se lhe fizesse agora a mesma graça, o que . Não.:vem assignados nem - pertence. és Cortes: 
fatia menos má a sua situação, e os poria em cir- Francisco Gonçalves, =.. i:o 
cunstancias 'de esperarem: pela decisão do projecto. . . . Em 15 de Dezemhro. . . 
Os Srs. Povaas, e Pamplona o apoiarão, em conse- À’ Commissão de Estatistica 1 Camara, Clera, No- 
- quencia do que disse o Sr., Presidente que daria pa- breza, e Povo do Temo de Castello Rodrigo, - 

ya a ordem do dia na prozaga ão da hora o proje- . A’ Commissão de Saude Publica: Riligioses do 
cto N.º 184 :' que trata dos cisco vindos do l- Convento de S. José do Carmo da Villa de Guiws- 
âramar. l E E rães. . RE à Es ; 
” Leo o Sr. Felgueiras redigido o Decreto sobre a . A” Commissão de Fazenda : João Affonso Mourão, 
extincção dos Tribunaes do Rio de Janeiro ; e ter- A’ Commissão dos Premios: Joaquim José da Sil. 
do depois feito os Srs. Lino, e Borges Carneiro al- va Maia. Sr ogia Da 

umas observações sobre o seu respeito propoz oSr. .. A” Commissão Ecclesiastica de refórma : Mora 
Presidente á votação, sese approvava., e decidio- dores da Aldêa do Campo de Scina da Villa de Cha- 
Be que não, € que entrasse de novo em discussão. ves. . | a 
N Declarou o Sr. Presidente para a Ordem do dia |` At Commissão de Justiça Civil: Thomás Pedro 
de âmanhã a Constituição , e levantou a Sessão áe “Barreto. ; Manoel Francisco da Costa Thibau ;. Mo» 
| E : | 4 radores. da Villa do Alcacer do. Sal; José - Vieira 
TE | T Orges SSE E 
i ga RE a o a ES E o Ao Governo: Francisco Antonio Rodrigues ; Off. 
Relação dos Requerimentos que tiverão direċpão: pe- tiaes da Marinha Nacional; Anna Joaquina de dJe- 


i E 


la Commissão. de Petições nos dias declarados. . 
Co Em 14 de Dezembro, 
- "A" Commissão de Justiça Criminal 
wes Guedes. . - | | ga ne 
i a Commìssão de Fazenda: Manoėl Antonjo:d3 
ilva. | | o 
A” Commissão Ecclesiastica do Expediente: Der» 
mingos Joaquim Pereira. or a 
A' Commissão das Artes: Mathias Ribeiro. ....,, 
A’ Commissão de Justiça Civil: Lavradores e Pro» 
prietarios de Terras do Campo Sacrabolão da Villa 
de Salvaterra de Magos. ag | 
A' Commissão de Agricultura: Juiz, Camara; e 
Povo da Villa de Ervedoza do Douro; Juiz Cama- 
ya Nobreza e Povo da Villa de S. Mamede Riba- 
ua. - Do pe? 
ho Governo: Pedro Pacheco Pereira .; Gonçalo 
Pedrozo; José Váż Romeiro; Officiaes Inferiores, 
Cabos, Tambores Anspessadas, e Soldados do Re- 
gimento de Infanteria N.º 10: Donos das Embarca- 
des pequenas e falua do Barreiro; José da Cunha 


: Domingos Al. 


endes ; Antonio de Lacerda Pinto, da Silveira; . 


Camara de Bragança ; D. Maria Christina Clara de 
S. Lourenço; Clero, Nobreza e Povo do Çoito de 
Quiaios. | 

A’ Commissão de Constituição , por ser o Suppli- 
çante Deputados em Cortes: Francisco Xavier Lei- 
te Pereira Lobo. . | p É 

A’ Commissão de Justiça Criminal : Manoel José 
do Freixo. ? 

A' Commissão do Ultramar: Manoel da Costa. 

Por parecer da Cammissão ao Governo: Manoel 
sort Telles de Faria; Anna Januaria do Carmo. | 

o 


Sedrim ; Camzra da Calheta; Joagnim Pereira da 
Silva ; Tencionarios do Arsenal do Exercito; Com- 
missario Geral de S. João de Deos; José da Fonce- 
ca Saldanha; José Joaquim de Araujo; José Joa- 
quim de Oliveira Góes. 

Por parecer da Commissão não compete ás Cortes: 
Guardião , e Religiosos de S. Antonio do Torrão ; 
Francisco de Sepulveda Quintal Pereira Lobo. 

Não compete ás Cortes: P.José Joaquim da Ro- 
za; Jeronymo de Bastos €e sua irmãa; D. Catharis 
na de Durmonde , e sua irmãa ; Amaro Pereira ; 
José a Mm de Oliveira; Fernando Joaquim An- 
tunes da Silva ; José Rodrigues de Oliveira; Anto- 
nio Dius Cascabulho Furriel. 

Não vem assiguado, e tem meios; Joaquim José 
Marques Torres Salgueiro, | 


Governo por parecer da Commissão: Tencio. | 
marias do Arsenal da Marinha ; Procuradores de Po... 
wo do Sabugal; José da Gloria;. Antonio Ribeira, > 


sus, vinva; João ELdba de Castro Pimentel ; Manoel | 
Vicente Pereira Lima; Povos do Termo de Castel. . 


lo Rodrigo; José Joaquim do Rego; José Alves 
de Oliveira; Carvalho, e Filho, Negociantes Ma- 
triculados, estabelecidos na Villa-de Caminha ;. Pare 
foco Juiz, e Procurador da Freguszsia de S. João de 
Fontoura, Bispado de Lamego; Agostinho Barradas 
da Silva Bravos Camara, Clero, Nobreza , e Povê 
da Villa de Almodovar; José Barboza Lima; Gre 
gorie José de Noronha, > . = 
Ežo compete ás Cortes: Francisco, Rozado; Ma: 
noel de Mattos; Guardas do N.º dos Navios,.-que 
entrão no Porto da Villa de Caminha. ata a É 
Aonde pertencer por dependencia: Francisco do 
sé Furtado. É quê e Te” 
a Em 17 de Dezembro. . 
À’ Commissão Ecclesiastica de Reforma; Morador 
res da Freguezia do Salvador de Navio. !.. à 
A’ Commissão de Estatistica: Officiaes da Cama- 
ra da Villa de Alverca. ` | = 
A’ Commissão de Fazenda: José Bernardes de Cas: 
tro ; Lavradores de Vinhos da Villa de Alhandra 3 
Manvel José Soares Ferreira da Paz; D. Maria Cla- 
ra de Abreu Lima Contreiros ; D. Maria Gertru- 
des; Estevão de Legua Collona. 
A’: Commissão de Instracção Publica: Procurados 
res do -Povo do Lugar de Tinalhas, l | 
A! Commissão de Justiça Criminal: Maria Raza: 
A’. Commissão de Ultramar : Antonio Januario 
Modesno. | odio, o 
- Ao Governo: Francisco José de Almeida; Fran: 
cisco José Pereira ; Juiz Ordinario ;. Veriadoress 
Procuradores, e mais Pessoas da Camara de Mou: 
rás; Tristão Pio dos Santos. . RE | 
Ao Governo por parecer das Commissões: Conde- 
ça-de Oynhansen; Francisco de Borja Garção Stos 
ckler; Francisca Umbelina de Faria; Habitantes da 
Cidade de Evora; Padre João Manoel Alvares; Fr. 
João da Purificação ; Joaquim José Leite Carva 
lho; Juiz, Persidente, Veriadores, e Officiaes da- 
Camara da Villa de Aljubarrota ; Visconsules daí 
Nações Estrangeiras estacionados em Belén. 
| Não compete ás Cortes : João Venancio de Cas 
tro; Joaquim Pinto Cardoso de Menezes ; Candido 
de Almeida Sandoval; Joaquim José Rebello; Ma: 
nor] Caetano.. | 
Não vem em forma nem Compete ás Cortes: Ar: 
tonio José da Fonseca ; João Vieira da Silva Pi- 
meita. | | 
Não vem assignados : Habitantes da Freguezis 
de Villar de Paraizo; Manoel da Mota, 
Não vem conforme: Antonio Alves 
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|“ NOTIGIAS NAGIONAES,. 
ut tê E E o ERC aum ES 
laun’ o -LESBOA:.8' dë Janeiros > o 
| Senhéred-Redattoresy A. Nuici honrado, -habrado 
«teúhbo-trivito, horirado: ababárei fnent das. : Ltv ado 
«deste sentiménto vou responder-& Declaração da Be- 
-oretaria de Estado: dos Negobiót da Fasenda inserta 
-por ordem smpertor ma Diarió de Governo iN;? 291, 
“pagina 909, em cotlsequenéia ĝe hávbrcen dito no 
- Diario- N.* 288, pagina 857 que na. refénida Secre- 
-tarta forão = nbafados. == trés regneriimentos quedi- 
-rigí é aresma Repartição. Nesta Deckárição. se dib, 
-Que ho ta g te Súnho entrtára: hoi Teguerimênto 
meu, o qual fóra-remettido com Portaria do mesmo 
dia «o-Bikpo doAigárve para hihi Que em 
27 do mesmo mez éntrárá dutrb ique nesse dia fôra 
rem-ttido 4 Jiméa dos. Juros' dos Novos Empresti- 
“ms: para Consultar; que éti 9 de alkoscorsultira 
a buf 1 na fótmá tránscripta nasobrédin Beelara- 
“ão. O desdatho do meu 1.º tegitriiictto não he 
foi occulto; e por que eu tivesse bem fundadaá-fá- 
ngao ahe eoBabellentivnimo Bispó inhllo 4 rébes ho- 
-Agi dd sem Purtido, catia hnha infdrmação mni 
conti Hii a Fo go contro requerimento. e 
cdepdte nti dois ; ns centel vonedb:idb df de reir- 
“tutittareias; gie oceseriãos mab nlancárars fri. pob- 
gitek siBeMa ebte :tébpvito miis do que estar: entsb. 
he 49. -Y Misittro da. Facêndaov que! eritão 
-eMk;-dghel men 2º requerimento; «otijo: despacho 
sempre finho igrocado apetar de:ciligenciad , oč à 
= espeto - toe” dois qro se' seguírio; nenhuma cnatieia 
“tivéldo beu ciultado;. Eidsaguib o Fasão. porque. dis. 
se que forão — abafados = por quem, na isein; æ 
ugue” nocentaitamo oa diintk-" dos Jarpob;imbéderira 
-kueh 1.º meuerioentoboista “a imibrmaçãos. E 
“sas Io STE ‘Alguem positivametrteo È: Nge teria 
: “én piso Bara asdins Tallar, ignorando a :redultado 
: dos hinis nogreviárenios è phe por. eesturs cousa in- 
possivel, ou nunta succedida, haver ensfbemio- 
PLANAS: HAA pesoi -preváricadora ein -set em- 
opreg: 2 é huer pará servir ab det Amigo; maneje 
“fiel troiitorado? Nwnbarte.vio. istol entré: nós 2O 
extivio iR Alatne dos meas teqiredinentos:; Be oertb 
on fosse no Correio, on fesse na Secretaria por. bve 
TRP dis iluda lição que por- esse tempo board ;: ou 
Hdv: Por qiiiqnerconfrastaiszé o verto: Ré ente ia 
Bia Be CPetaitia de Bota do! !em a -vobredita Debkh 
FALIGO Não: menciona “outros veynerimensos depois 
do que alli entrou esa 27 de Junho, abém dos dear 
UM Outro : a de'20 de Novembro; dos quiri não 
falha chHephto sgoráer vi daquetia Dedlariçãos 
que venho a saber o resultado do requertabento: qu? 
eftu NN 27 dé Jahe; por iquinto-sendosme in. 
Haida R Porteris dá Jabtardor Juros dè 28 de Já) 


TAG; pëla gral de bemifestiva qne em Coônsylti nie 


RARAS dela: dê 19'do nevds mes fora inte for, 
do "o meu Fégueridetitos" fquei entendeido,. e ah 
frutas: dito: pémeoas z: fe tal teguerimento erx o 
$i pomondada: pedkria 'pegsnadirime-deique 0.27 
EV de hos sórte txodesgragada, pedind ieu hua 
ma corda jsh ; cómo: panfre tenho pedidos nunca 
eta peradi: de due tão pouca” attenção 
Padt a Junta tot nieus requerimentos chéio) de 
Taió; é deJustiçã, eih Him tempo: all que s'a 

- verdade, Ea Júatiçã deve insperaro (4 cr oag 
. Come porém na rêferida Dectaração pofar cpa 
blica' à ra tá; joato:-hè tjue éu -fassa 
algrima reflexão a repeto delfa; pata- daerop 
blico fortd io set! Jilifo 9'e tönchii! Disse a "Cony 
süita que do pertetdia + shbttahir-tie É dxécução 
à' que por giene repetia deita Junta yo se proge: 
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- Diapobitario He uht dontosdera a mekot 


- —— - — 
Re o a -aas 2 MEN a 


- des em meus Bens; posão Depositatio Ah Detima 
Ecclesiastica do Bispado do Aipntvh ==-A Mto di. 
'Bo. que sempre, e até. hoje jpnóri similhahtes 
Jordens; que 'o mandado para © bequestto be raferla 
“à ordens tuperteres; que daniio.se.nse vista pára 
-êmbangos, requeri se ajtintassóm aos autos albas 8t. 
Hens pará meu conheciatento, mas este: rtiplerintam. 
“to foi indeferido; e linalimente a 1.º e unica Pórtã. 
yria: que: mefot-inbimada ; e de-ajantou aos aíifos Re 
-aqaela de 2$P'ide Fúlho, Diab níais, quê não Re 
"verdade ter tal sido: Depositatio da Deeitit Boeit- 
-midstica:db Bispado do Aleisvo: nunca tal disse ëm 
meto Mhprerupentbes de-horve quem d disteste em 
-SnPomaaçãã: i faiou a esta Artécidáção 
nhmwx tete 'D eposigarie. p Bi das nei dim, Boro t4 
afenho ditear termo de: deposito: de FAN h 
“tos de sé cónlente;; ftp não: hero metho ok War 
eDepbsitaritsi dao Dutina’ Ebclostastica da Atrarot , 
spur Ponte guints à Consulta ps pd btá- 
eb; e mbouprot, porque hobe leo attuntatiente o 
“menireyretihienho + UU PARQUE entenderad ‘qiie dèr 
E jo tontos ie quê ati 
Pone dê hoda n im purtailvia dá Decittia. 
co Mises a Cotatilta =» Queixad de: vetações prati- 
= ir todas “pulo Bispo: arie haii tonge dë dé próvar 
- notemi-sl,idesvanitem Corhpletanrente nbentótimaçdo 
“Lodo anesmov BI ph o irbputrições de faltacde: patt- 
“y CARD nyhe quando se verificagry! nala 
vAAZeir Coni Sloe decr st tratarii: i A isto 
` tigu: bi seo iRfforhantb. não fôra: aqnellé mtsnto 
-TEE eita quelxava j betro serta o résuiltado 
-Uo iéu redder OoAtiháA 4 Còfsalta dizéndo 
-2 Páctmierdos deusérriços; € de sentimentos Cond. 
Heeten WERA Und iam maite coma delipia 
da giro david riers pirblicos e: eus o StppNeime 
ie Rr Eh po dito siquê htma tal njadeirá de 
fa or pe qrinnirCobsulta e ElRe?; não podia tèr 
serto dir male, do gue chamat contra niith à Rè- 
-pia Astánciad!, do ! d- tico paravel Senhor :PD. 
Jolo VI; Rei vde Pormuadr, ‘niy tivera abraçado, 
se spipadio mitto de saa livré vontade; è miito’ fio 
seu Real Coração o Sysiêma Clonstititeiónial, e'ed- 
10 a èste Grande Munatea não tonhecêra quê seus 
-nÃiores ANA OS? O Berta Mais 'fibis subditos são ague)- 
she! QUE stUsTÊNCAO Desta -Systéiia, como unito helo 


Meme grtarihe para sempre o Thronó Augusto de 
ey Shiva soa Ph cesgó ris. j R 
"TUe paláeras a&b hüma luvéctiva contra hem Cl- 
aani Boado I Hum verdadeiro ataqué aos Set- 
IcodiP; E sehit tos qué me -tecompanhão, atu 
Ha eito não Estudo E 
Ud Fita que portal 'maiteira fallárão na Consulta, 
“B>-4Bhde está! é "detipidação dos dinheiros pabli. 
Yan Quatis? eesCelles 2 Rn. que són Réo? Ab! Os 
"Rare dtibrtineátas frao aquella Junta vistos cel. 
Fa Dent! comi prado prevonção ;. pois que tia” Pa 
qui deocóihece hé huma cêga disposh; 
RIR Dr SE eniin Bispó, e huma preidatd- 
“o ihanposiga 
WE Cbntylt hPateria dos mtiis fequerithentos? 
Gel con para” hie ta cechltod que en fôra Deposta 
De pf "quatro .cóntos, dois dos quaes Hit- 
êntrpptlet'com as 'Gutas do Estilo, :e' de 
ve “pa ds 'cohhécimentos 'em fórma: Que o 
Fra Retido prilo Juiz Executor coid a 


des tfituideste pedfaeu ; não: sèr respotsda 

Ve! PEH fotti as razões quë Bitègava:; e profa- 

va DANA dra pagamento Tò outro testante kt-te 

tonêçdaie! humid egpera visto qué” nie cchava” Fed 

ea a terio que amiphéi? Porque dedão 

- na Comúlta qué eu tequéria him Ministro; Sé. 

Wr para: fhformar'sobré ateus requérimesttos poa 

gue p Excolèdfissing Bispó, e ieús Aulitol èrko 
khe ce E Cage tda al Jiaitized. 4 1 


x — 


à primasia a èsses Membros . 


at 


dorftrá mit- Porque se não éxpdz | 
or 


(84) 


mensrinimigos. jurados? Porque não se attendeo a 
isto -sé havia desejo. -de conhecer a verdade? `. ` 
-Continúa a Consulta dizendo =e ultimamente To) 
spfferecimento de dividas alhêias para pagar o' seu 
alcancc, são os argumentos de -que o Supplicante 
seívalle. para apoiar a sua pertenção que em áum- 
46 reduz a allevantar-se-lhe o Sequestro, e-ae- 
oitar-ae, lhe -em pagamento da ana divida quabiãas 
de que se diz set- crédor xo Cabido "em ajuste de 
contas da Fabrica da IBreja. = A isto digo; qne se- 
„Fia Sempre custoso de crer que. a Junta similhante 
cousa dissesse na Consulta se agora não fora publi- 
"cada. Eu disse quetedevia á Prebenda 6508000 réis 
pouco mais ou menos segundo a certidão dos Coá- 
tadores do:Cabida (hoje quasi chega a baum conf 
“em metal) aqual quantia en devia regeber logo qué“ 
-os Rendeiros pagassem;; qn porssaldo de conțtas da 
edoria era crédor ao Cabido em outenta, e tantbs 


“ 


„mil réis ,:e que tambem o era à Fabrica em setenta - 


mil réis pouco mais ou menos, .as:quaes quantias 
“todas .offerecia para segurança: daquelle conto de 
„téis além dos meus bens. : É por. veatura póde eža- 
marese esta huma divida alheia ? “Não spbu eu..o de- 


itimo crédor? Não tenho hum direito certo a taes .: 


dividas? E prescendindo dessas duas pequenas quau- 
tias do saldo das contas da Vedoria, e da Fabrica, 
não tenho gu ao presente todo o: Direito., como qual- 
quer. outro Coaego , de receber 'quasi bum conto de 
réis mctaliços, que se deve a cada Prebenda:?.Não 
se ha.de pagar esta divida? Ha por ventura suspej- 
ta de fallirem os Rendeiros, querem, razão, dos teis- 
pos.se tem atrasado nos seus pagamentos? São es- 
tas bumas dividas alheias ou minhas? E não fica' se- 
.gnro'comellas, além. dos mens þess que pão foge, 
- o Thesoyro Nacional pela quantia de. hum. conto de 
.«Féis, fazentlo-se-me dustiça em me declararem sem 
«resppnsabilidade pelo outro é . E entretanto que esda 
“cobrança se. não faz, nem: tenho oai eoio huma 
prestação annual de cem. mil réis? Ab! O Sobera- 
no Congresso aonde tenho recorrido ha, de conhecer 
a minha justiça: eu farei publico pela Imprensaça 
representação que lhe dirigi. . HR amu Peça 
Tornande á Consulta: como poderia eu digereme 
Crédor ao Cabido em ajuste de contas com a.Fa- 
brica da Igreja, se perfeitamente conheço, quenada 
tem as contas do Cabido cqm asda Fabrica, porque 
são Administrações separadas? Grande confusão: de 
- cousas! Na verdade, a Consulta, qmimittio em' seu 
relatorio toda a matcria, ea mais:essencial dos tens 
-Fequerimentos; estes. forko olhadosiçom menos at- 
tenção do que à informação do Excellentissimo Big- 
po, e sempre assim ha de acpntecgr -em quanta 'p 
* „superior, e o subdito nãa forem considyrados. igpaas 
Na administração de Justiça: En-bem sei que tephp 
lutado contra hum Bispo que tem sessenta mil cruzados 
de .renda., e contra hum punhada, de. homens, que, se 
dizem = Cabido ==; imas lá está 0.4 to Congre- 
so Nacional que, fez a Lei igual para fados ne, bum 
dia conhecerá.S. Magestade que «a Junta das, Juros 
„Jhe não apresentou huma Consulta exactas e cirrun- 
stanciada, porquese.lha apregentára, -o Mesmo. Sep 
„hor. Resolveria,góm..3 Justiça que hg- insapatavel 
- do Throno, ẹ como, pedem suas pláss e Reg in 
tenções. Hum dia pois triunfarãa verdade ;, seudado 
porella, e pela inpacencia qão temp , nem mé atarrão 
taea inimiggs; esse Ímpostor, esse: mangtra 'de iagratir 
dão , è de inignidades, esse authos.do;mais eaan 
manifesto, ou antes dó libello. mais famoso.) 
" em a Gazeta Universal, N,” 173,.€ 179 (unico Petia. 
«Sigo que achen capaz-de admitti ENA insultos), case 
Impostor, digo não, meaterta il q falta'á verdade 
em, tndo. quanto alli dit; se. elle, he. capaz. do ataquie, 


feapubra-se » e em quanto não Aenha, ceperanças, de 
vesas Portar eq 


r) 


ser desmentido , e conhecido. 1as 
alla nunca me forão dadas a saber á excepção da : 


a 8 as 3 ù a 


t 
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de 23 de Julho; a mesma de 26 de Setembro tendo 


“o Cumpra-se. do Provisor em 29 do dito mez não 


foi dada ao Escrivão te não em 17 de Novembro, 
depois de consummadas todas as violencias, e des. 
otismos, e erà esta Purtaria em. que se declarou a 
inteligencia do $ 2.º do -Alvará de 18 de Setembro 
~de 1801., edo Deereto das Cortes de 17:ide. Maio 
-proximo:, quando .en entendia que esta attribrrição 
rera só propria do Peder begislativo, e não da Jnn- 
As 'dôs' Juros; mag ela. me priven dos-recúrsos le. 
gaes, e oJuisb da Decima Ecclesiastica, que foi 


para minrhuma verdadeira Inquisição; fbi louvado! 


Porém isso não obstante, eu nasci honrada, hoaça- 
do tenho vivido, honrado acabarei meus dias == Jona 
quim Anignio Velinho. Farvem'lt de Dezembro d;t 821. 
Pos ol mtas | tm O Cp 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
treenaa E RCANÇÃO: piratas 
Poor, Parts A de Dezembro... 0: 
£’ Fundos pablioós —, & por cento. consolidados. : Vencimen- 
to -de 28 dg Setembro 1821 abrio a 87 fr. fechou a 87 fr. 
45 ex — Acções de Bunco Vencimento do ]. dẹ Junho de 
AGR Perek on Ta enoo per mer go ao l 
'S. Bz." o Ministro ĝa Guerra acaba de digigir a 
"cada hrm dos Senhores Tenentes. Generaes Comman- 
"dantes das divisões militarosa carta seguinte: , 
- nO Rei tondosme feita a graça de me confiar o 
departamento .da Guerra., meu primeiro’ desejorhe 
de expressar ao exercito; os sentimentos de satisfação 
e de: benevolencia que-animão 'S. M. para com elles. 
- nO Rei não ignora -que a instruoção e administra- 
ção tem experimentado huma grande melhóra; que 
ás suas tropas, unicamente. ocenpadas, dos seus de, 
«verer; nunca: serão. distrabidas-pelo que não he do 
seu destino.: e cnc TS no 
+ -n General. eu me felecito de ter de.cantiguat o 
que o meu. horirado prod , i0omeçoa třo bel. 
lamente. Conto com 'a-vosa util cooperação pata 
completar o bem que fez:' Tenho por À dias do 
successo » 08. vossos esforços ,.:€ -af dos chefes vossas 
imediatas. +- ' É age de E 
» A estrieta execição das leis e ordent, huma re- 
ligioza imparcialidade na applicação dat graças o 
doś castigos, huma exacta disciplina, a mais:abso- . 
Autm afeição ao Rei, taes são as nossas obrigações, 
e taes os nossos sentimentos. ` —. . a f 
: ;n Conservando. a antiga e gloriosa fama dos'sol- 
dados Franceses; fandada sobre a honra, e fideli- 
dáde | garantimos ao Rei a dignidade da sga, corĝa, 
di mantença das instituições que S. M. se dignon das- 
nos, e-a tranquillidade publica. . T TOE 
o: n Tereis abondade, Sr. Generel , de accusar a: rar 
cepção da presente, e de a, pôr na ordem do dia. v 
tassignado) == De Beure, in í l P E E 
-- — Receheo-se em París, por vja de-commereijg,» 
Cartas de Constantinopla de 19 de Novembro. Granary 
Qesingnistações se seguirão:, nesta Cidade, ia-algaas 
“dias de bum 'secego apparente., Até. entáq-os,esfor” 
- ços - dp- Mivan tinhão. tido, por objecto captar o 
corpo «dos - Janisanos ; . cujas  SispoRicÕeE RATA a 
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Guerra: se.tonhecião ;: porém! 4 partida. do Lprreig 
esta milisia tnrbnlenta;..tendo. á sua, frente o. irão 


Fisir, seltinha posto em movimento jurando, extere 
minar: todos os infeis. -A pnblicação de, aA PEA 
do Grão Senhor annuncianda a-seus vassallpa que. é 
Schah-da Persia lhe; tinha in inha 
produzido grande sensação , € eontri pido ajoda 
Dais á es asperação dop UFOS cagar nr, 

«mà Huma: selagãa exacta das consirncções, £ reedis 
ficaçõesgue-tam tido.lngar em. París durapte q, am- 
Da de 84 «deva 0 aumero a mais de,1100, 5... 
n —rAvpoyoagão .dos:86 Departamentos Que com- 


+e 


põe q Reino de; Frangapheggu em 1820 A 30:4028 90? 
Piv ideos. em 1819 bouverão AEA besta e | 


tos, e 7868383 obitos. 
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Janeiro de 1822. 
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E TD O ao ERR A de RO E o Ne kee pd a e ots a ge GA 
1. TE e ES ns e a OSE D elo nr 9. za | gs: 
Pe SWO qa Sine E e O CR aia 
CEN O S P ey do vx bjen admettre chez moi qne douce Jibertê ; į 
i a . S : ESQ n zo'a ESA Me Res D a Tia a š te, e 
e der io mais je ne puis ep tolérer. l abus,’ 
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er ERA RE 
aap etrini; jo e-Excellentissimo Senhor“ — As* 
-JE Cortes Geraes, e Extraordinatias da Nação 
Poriugilteza Ordenão:'que V. Ex? tranémitta a este 
Soberano Cbngrêdso as informações necessarias sobre” 
o ineluso requerimento , ë documedtos. jnsitos de He- 
Uãoro Jneinib de Araujo Carneiro , relativamente 4 
difficuldade ` gue experimenta no embolço. 'daé pens! 
sões, a Le q “direito, O, 'que participo a V.: 
Er:* pa a tsha intel) encia , e execução. Deos guar- 
de a Y. PE” Paço d 
dé 1821.= João Baptista Fêlgueiras: = Yr. Silvestre . 
Pinheiro Ferreira.» E ja 4 É 
T Para ð *Sr. Deputado João Baptista Felghetras, 
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a be 
4 
Dores as 
"oc. sh 


- 


esta Secretaria de Estado dos Negocias Estrangeis 
ros se lhe mandem pagar 4068 L.st., valor de quas 
reuta c tantos mil cruzados, em razão j ' 
"3 14º De buma pensão que diz lhe mandra Sa Mas 
gestade pagar pela Missão de'Londres, e que'st lhe. 
evem 23 mezes, de que não allega prova algnma;. 
fiem o sen nome existe na Relação. das Pensões a 
cargo daqnella Missão, qué se acha nesta Secretas 
ria de Eitado, remettida em 11 de Agosto do anno 
proximo- passado; e em fim quando corresse por 
aquella Missão, em quanto o Supplicante estava por 
fóra', dée depóis do seu regresdo requer ila pelo 
Thesouro“Píbiico, e não por esta Secretaria de Ess 
tado dos Negocios Estrangeiros. o 
»2.º De 29 mezes de otd-nados de Encarrega- 
do de Negocios na Suissa, e hum conto de réis dc 
dttpezas da mésma Missão que nunca se verificou; 
nem o Sidpplicant stra Licença, que o dispen. 
taste para: fitar em Paris; e só prova por fragmen- 
tos de Cartas do Intendente Geral da Policia do 
Brasil, Que esteve alli encarregado de incumben. 
cias por ena'ordem ; mas as incucibencias da Polis 
tia tambén' não são Titulos suficientes para legiti- 
marem do Bupplicanteé perante esta Secretaria de, 
Estado. > < 
- n3? Da composição, impressão, e remessa de 
Livros, Folhetos, Gazetas, e ontros objectos que 
Ciz remettêra para Sna Magestade 14 mil cruzados; 
mas não ulejya disso prova, ou Documento algum; 
e'aliás cobftsia que não tem relação alguma com 
esta Setri firi de Estado. | ; 
“94.” -Enr fit por búma pensão de 2:8008 réis, 
que pela copia de hum Aviso do Conde de Palmel. 
da do pfincipio deste anno mostra qne lhe foi pros 
mettida'; maás:de qne não apresenta Decreto ou Or- 
tem, por dnde-com effeito se lhe mandasse pagar, 
E quando à aptesentasse, devia requerer pelo. The. 
touro Publico, 't não por esta Secretaria de Estado, 
- n Não provando por. conseguinte o Supplicante à 


as Cortes em'21 'de- Dezembto' . 


': tù de 21 do corrente. 
- bs; Drod 
99 HHustrissimo e Excellentissimo Senhot : — Pretens", 


de “Heliodoro Jacinto de Araujo Carneiro, Que por L estre Finköiro Ferreira, js: 


c * Aventures de la fille d'un Rot, 

miertè dasduas' pensões, nem mbstrando licença päe 
ra'se não verificar a'ida para d set destino à vense 
cer com tudo 'seis inil crnzados de ordenado, e dese: 
ptzas da-Missão, e-em fim não docutnentando de 
modo-álguim os quatorze mil: cruzados que pede de 
objectos, quê conesa não terem sido ordenados ; nem. 


| remettidos para esta Secretaria de Estado, taes são: 


ot mdtivos, pórque por ellá se lhe não podia passar. 
Ordem; para-se fbe pagar sobre a tua: asserção, tem: 
prova, nem docimehto. ~” -~ 


-3rHé quanto pôósso informar 'sobré o fequerimena .. 


to do Supplicante em cumprimento da Ordem do Sos 
bérutto! Congresso que V. Ex." me traúsmittio na das 

e N eo o 3 
arde à V. Ex Secretaria de Estado” dos 
strangéiros em 28'de Detumbru de 1821, 


Nepócios E 


4 “ 


| | po CND Taura a 
ta Manda ElRei ; pela: Sccreturia de Estado dos: 
Negocios de Justiça, sendo-lhe presente a Uone 
ta: do Juig de Fóra- da. Villa da: Figueira i dau 
tada em 30 de Dezembro ultimo ; em' que participa 
haver exétutado a Portaria de 18 de 
anno‘ proximo preterito, relativa á administração 
da Casa de Tavaredo , expondo ser. incompativel 


"com: os rendimentos da dita casa a mezada de cem 


mil réis, mandada dar por aquella Portaria a Ds 
Antonia Magdalena de Quadros e Sousa; que o tos 
bredito Jniz -de Fóra regule com o cutador os nes 


 gociós da, dita administração:, tendo attenção ás 


circunstancias da alimentada, e dos crédóres, e proa 
porcionanda a cada hum delles os meios, que fo- 
rem compatíveis com as forças da casa, para se lhes 
ir satisfazendo o que se lhes dever.. Palacio de Quta 
luj em 5 de Janeiro de 1822. == José "da Silva Cars 
vaiho.» z 

4 Guido i} att 


ë sa l . 4 | 
» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos 


' Negocios de Justiça, sendo-lhe presente a conta do 


JujzOrdinario da Vilta das Pias de 31 deDesembro pre. 
terito, que o dito Juiz não proceda á Eleição de 
Juiz € Offitiaes di Camata da 'mesmã Villa pára o 
presente anno; por quanto estão suspensas similhane 
tes Eleições. Palacio de Queluz em § dê Janeiro de 
1622, == José da Silva Carvalho. EE 
— df amil , 
» Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: = Não 
se podendo deferir á conta ichasa da Commissão 
encarregada do melhoramento das Cadêas de Lisbon, 
e seu Termo , em que-pertendo apurar, e receber & 
sua livre disposição a: parte dos legados, rendás, é 
ontros quaesquer pens applicaveis ao sustento dos: 
rezos, que tem a seu cargo a Meta da Santa Casá 
da Misericordia desta Cidade, sem. que por alguma 
fórma se alterem as Leis, e o Compromisso porque 
se roge a mesma Panta Casa e oppondo-se a dita 
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Mer k peitendida jandiação pela sua contatambem 
Merk Pel EA, Po b Ditito que tem, e deste 
Jt eöreeiv ak a propria adúriiistração e applicaçã 
“d:-sses rendimentos ao sustento dos referidos prezos: 
“Sua Magestade manda remetter ás Coítes Geraes, 
ie A Aian Ração Pertugweza buma e 6u- 
tra ġonta ;' para k-vistá do sèu comedo resvlver o 
sgle páfecér dad atertzdd neste negočio, qiie com- 
-əidëra de ürgencia.» | 
'» Deos guarde a V. Ex." Palacio de Quelus:em 6 


‘de Janeiro de 1822. = José da Silva ‘Carvalho. = Sra: 
-João Baptista Felgueiras.» | 

po T — § n E 
| “aManda -ElRei, ‘pela Secrétáriá de Ertido dot 
"Negociós de Justiça g participar 4 Meza do Deseni- 


+ Que as Cortes erats 6 Extraor- 


bargo do'P l 
ação Portuguesa, vendo-lhes preitrité 


dinarias da 


a Gp! da Meza do Desembargo do Papo datada. 
*em 22 de Ontnbro proximo passado sobre a licenca que . 
pedem ùs Religiosos do£onvento do Carmo Ga os. 


“desta idade para contrabirem hum emprestimo de se- 
te mil ertgados -s fim de-remireta a dividaporque se 
ão pênhorados: Conformando-s 


dadia Mesa eogoedem. aos Sappilicates a graças 


“émispensa que requerem. ‘Palacio de Queluz? em 


deilanttro de 1822, =Joié da Silva Carvalho. » 


SF +% J 4 . a 

+ Manda ÉlBéi; pela Steretária d'Estado'dos Neo 
jočios de dusliça , remetter ao à oa e Seereta- 
dio de bitile das Negácios da Fazenda a Capia in- 
clusa da" Ordem das Cortes Geraes e Eatraordinarias 
da' Ndoo *Pbrigueaa de 4 do torrente mez, pela 
qua? se manda susprnder qnalquer pagamento á San- 
ta Igreja Patriarcal, em "quanto se não apresentar 
e Pilaro de Reformi e que se Taz menção; e or. 

gine ó mésmo Ministro é Secretaria de Estado 

aga tumprir o que b Soberano Congresso det-rmic 
ba: Palacio de Oublus eri 7 ded atieiso db 1823. =: 
Jasé. da Silyn Carvalho.» | 

| Copia da Determinação das Curtos Geraes e Ex- 

tradndinbrids da Nação Portugueza a que se 

ns ráfera a Portaria supra. . 

| WTHostreissimpe Excelleritissimo Senhor: =: Ag Core. 
(43 Gerriet; é Estraordinárias da Nação Portupuera 
erdenão qne ae sospenda qualquer pagamento á San- 
ta igreja Patrisreil, e a-todas aqutelles que per es- 
61 Repartição resebem ordenados, em quanto se. 
não apresentar o -Pláno de reforma provisoria a que 
se mindon proseder par erdes dé 32 de Novembro 
do anno proximo passmdo, a qual até agora não 
tem tilo. agiih cumprimento. O que V. Exe.’ leva- 
h do rdobeciminta de Ena. Magestade. Deus guar- 
dè a V. Exec." Paço das Cortes em 4 de Janeiro de 
1822. == João Buptista Felgueiras. = Sr. José da Silva 
tabrraliia. i Cas E ; : i 


bakanketa pei i aa 
o CORTES. Sessão. 176." —— 9 de Janeiro, 
us u... » (Prestdançia do Sr. Trápogo,) 
Aberta n Sessãos lêo a gota da de bontem o Qr., 
Pinto de Magalhães, e sendo sanccionada pelo So. 
bttino Confretto., deo conta q Br. Feleueiras di ex. 
pdi nte iDencionado ot seguintts vRcide, © pas 
ea 1.º do Mibistro dos Negocios do Reino com 
wma .prtição. de Fradique. Antonio. da Fonsèct , som 
brc huma graça de renuncia de certo officio; mana 
tidu.s: É Commisso de Constituição: 2,º com. a ine 
fe: mação do Reitot-eleito daUniversidado de Corme 
tra, bobre a pertenção doi Esta lantis do terotiro 
anno Filosófico, e Quo se destinão para Mediciaa, 
au qaal pedem Wr dispensados de acie, e frequem 


com e'Parecer, 


Ya 


scia de Foronomia'; passou X% Compissža deTostrucção 
*Pablica : 8.º do Ministro da Marinha doh a sbspéda ` 
ta do Administrador dos Písbass de Jeixia, sebrs a. 
“Yeda das lenhas do mesmo , para consamo de certa 
Pias remétteo-se é Commissão de Fazenda: 4.º 
do Ministso da-Fatenda., semettendo em consequen- 


Gta da drdem dåse Cortes de 27 de Otitubrd, bus 


Télação de todos és virhol, së câposútão 

Ja barra da Villa de Vianna des do anne de 161, 
até 1890; mandada pelo Administrador da Alfa nde- 
“ga da mesma Villa: 6.º com a certidão da conta de 


““cabéção da siza da comarca de Bragança; passou 


Á Commissão de Fazenda:: 6.º com a relação dos Em- 
Fados, é Pprstóniitas nas Alfandegis das sete 


prega 
'cusdo, Quê renrette © Adnrinistrador da mesma; foi 


para a supra-mencionada Commissão. . 
— Retebto-se tom agrado a oferta do Sr. Depata- 
do Franzini; censtarto de 180 exemplares da ena 
obra sobre estadistiċa , e reforma do Exercito; dise 
telbuirão-se ppor nemoe Deputados. - 
+ Mandou-se á competente Commissão huma Mente. 
ria annonyma sobre os males, que resultão da paie 
-cialidade dos Juizes sọ tirarem as residencia. | 
'O Îr. def Ito p ni Sa | 
Õ Gener Francisço da Paula de Às do, Encara 
regado do Geverho das Armas na Beira- Baisa envia, 
as suas felicitações ao Soberano Congresso em set. 
"nome, dos Coroneis de Cavallaria N.º 11, é Infano: 
taria N.º-20, do Tenente Cgronrl Commandaste de. 
Caçadores N.º.8, do Coronel Governador de dran- 
tes, Tenente Coronel Governador de Monsanto, de 
“Coronel Command inte dos Veteranos da Provineia, 
“dos Ofâiciaes do Estado Maior, e todos os Olfieises 
e praças dos campos, e Empregados civis do pen 
‘commando , e offerece em nome de todos hum dia 
"de soldo disenas patentes, e praças para ag urgens 
seias do Estado, pedindo respeitosamente que avja 
aceeito este pequeno tributo da sua adhesão ae Se- 
'berano Congresso, e á Causa Constitucional. 
Resolveosse que te mencionasse. na so com hau: 
Tosa menção, è sé passassem ordens ao Gorcrão pas 
ga fazer efectiva a sua cobrança. | 
“Continuou o lllustre Secretario fazendo a chamas 
da, e disse, que estavão presentes 106 Srs, Depus 
tados, o que faltavão 27. a Ro 
O Sr. Pamplona entregou bam req rimento da 
Commissão de Guerra, que foi posto sobre a meza , 
Para em tempo competente ser lido, | 
Ordem do Dia, 
| Constituição, | as 
* Disse o Sr. Presádente, que continuava, a discàs» 
são sehra a ebjécto adindo ecedunte Sessão q 
o qual consiste ,, se dyvem o. bavet Jurados. 


Ó Sr, Culdeira abrio a dicussãe, dizendo, que 
a materia de que ae trata, sendo daa maid interes. 
santes , merece toda a attengão da Soberana Atsem- 


Bus Capas cireis, € Grimes ,, 


bileag que não implicando em cousa alguma esta 
instituição . com os principios de Politica, ede Res 
Ngião, póde cada hum com toda a frsaquezas e lia 


berdade expôr os seus sentimentos, O que passara g 
fazer, patenteando a sua opinião, a qual consiste 
ewm que hajão ducados tagte nos eagos crimes, Gae 
mo nos civeiss lembren que tul estabelecimento se 
oderá ser contrario ás vistas e prajectos de 
Eeohareio; mas que cem duvida bão de tmazer èm- 
menso bons sobere da Pones , que tanto os deseja, 


hama, e'snateni sempre que não sko de peze 
per aquela Saapuu- 


(67) 


tados, qne tem defendido que se não admittão os 
Jurados, porqgne' as Juzes cm Partugal ainda se não 
achão espalhadas por toda a parte, e os Povos não 
estão em circnnstancias de receber estes novos cho- 
ques ; mostrou que tãobem em Portugal não tinha 
havido. Constituição ,.e. que foi com os braços aber- 
tos recebida por. todos, e do modo o mais pasmoso;; 
porque em quanto as outras Nações as tem conse- 


gnido á força. de baigsetas, ds Portuguezas a tem. 


eito com toda -a tranquillidade ; que Pcrtugal,nãp 
tinha visto Cortes em tempo algum como as que 
achmilmente se fazem ; mas que os Portuguezes. as 
tem sabido respeitar , e-que adorão os seus traba- 
lhos; que em Portugal nunca se tinhão visto Jura. 


dos , e.que sendo dignissimamente eleitos em todas. 


as partes do Reino, a primeira vez que se reunírão 


para.julgarem, o fizerão dë hum modo tal, que far 
ra assombro não só à Europa, mas ao mundo tade. ;. 


-tontinuon mostrando , que até pira sustentar-se a 
Religião em toda a sua purcza se deve fazer esta 
instituição ; porque será talvez o -modo de se dimi- 
uuirem- ds pleitos; e.as demandas, o que:fará com 


. que não hajão tantos jnramentos falsos, camo pre- 


sentemente com escandalo, da mesma- Religião se dão 
a todos os instantes ; finalmente mostrou que não era 
inconveniente attendivel o que se tem proposto das 
- distancias; que tem a ir os Juizes de facto para to- 
marém. conhecimento dascausas; porque nas aldeas, 
“e naguellas partes aqnde ha menos illustração, tho- 
bem raras vezes ha demandas , pois que estas são 
-eempre vnigares entre. pessoas mais illiminadas ; 
-cencluio dizendo, , que estas Cortes são responsaveis 
ás gerações futuras por tudo quanto deixarem de 


fazer em"beneficio da Nação; e que se temagora a 


-occasião - de se lhes dar ,este estabelecimento- p não 
- deyem hesitar hum instante em s: lançar na-Consti- 
E sm E 3 
tuição Hum tão interessantiçsimo artigo. -> 
-7 O Sr.. Martins. Ramos kevantou-s:; e tendo 
algums judicinsas reflexõ:s, sustentou, que tratun- 
-do-se de se reduzir o Exercito; tratando-se -de se 
economizar .por toda a parte, que julgava esta a 
melhor pcoasião: de fazer-se tambem huma reforma 
-d'economia na Magistratura; e tendo. exposto algu- 
mas outras razões, eoncluio , que na qualidade de re- 
pes da Nação, e muito particularmente da 
: Provincia das Alagoas, qne q elegso , tem a expôr 
-com toda a franqueza , e segurança a sua opinião, a 
* Qual consiste em que hajão, Juizes de facto , tanto 
Nus eausas crimes, eomo nag-civais., Cc so 
O Sr. Borges Carneiro disse, -que st tinhá persua- 
dido, que não tornaria, a fallan sobre este objecto, 
. porque julgava” que: se houvesse decidido; mas qne 
observando qua se achava addiado, e se continua- 
vão à fazer, E S respeito longas tiscussãeg, passa - 
va de novo a'rectificar a sua opinião, expendendo 


as mcsinas, eogtras razões,. que já tinha produzido ;. 


mostrou então, que a opinião publica está-absoluta- 
mente 'detedida-a favor de estabel cimento dasan- 
-rados tanto nog casos: civeis.. com” crimes e que eg- 
te argumento.he para elle de muito! pezo ; disse .que 
os Povos, tanto em Portugal , como no -Brazil o. de- 
sejão para vêr 'se podem livras-se' dos vexames da 
Magistratura , e tendo. fallado sobre o objecto , dis. 
correndo largamente sobre a materia, terminou apa- 


iando a opihião. do Se, Xavier Monteiro, expendida ` 


Ra antecederite Sesio, e qe o sen voto he, que nas 
causab crimes, sg estabrleção desde já; e nas civeis. 
-igtalmente; has sómente. quando ellas não envol- 
-verem conhecimentos de direito., a3, > 

- >» : Seguta-çe o $r., José, Pedro da Costa, e em hum 
longo diseursos- em que sabiamente, expoz: muitos 
principiosile direito Romano, sobre a inateria , ex- 
poz à ava opinião ; reduzindo-se a que devem desde 


4 


feito 


já haver Jurados em casos crimes, e de sorte algu- 
ma” nos 'civeis. 

| Levantou-se o Sr. Villela; e em hum elegantissi- 
.mo, preambulo deu bem a conhecsr,.que a sua opi- 
.nião era, que houvessem Jurados tanto nas causas- 
civeis, como nas criminaes: disse depois, que:são 
tres as objeções que.se fazem ao estabelecimento dos 
‚Jurados em anbos os casos: 1:* a ignorancia em que: 
82 acha ainda a. Nação : :2.' a importancia. dos 
Casos, que. tem a julgar: 3.º os incommo:os dos Po, 
vos, vendo-se na obrigação de andarem sempre. de 
Jugares, cm lugares, correndo grandes distancias, 
ctc., começou a combater a primeira ,. mostrando 
que era hum excesso o dizer-se, que Portugal esta- 
„va ainda submerso nas trevas da ignorancta, .e, far 


. zendo algumas reflexões mais a este respeito ; termi- 
mou defendendo que o nosso Paiz abunda em ho- 
“mens literatos, e sabios; passon a fallar a respeito 


“do seganilo. casa ;.sustenton, que os primeiros Juizes, 
„que tomão conhecimento das cansąs são moços ver. 
des em annos, e ainda com muito ponca pratica 
de julgadores, e perguntou .se por venturi hum 
Jurado ' escolhida por aquelle mesmo , que no- 
‚meou. os Deputados em Cortes , seria menos capaz 
de julgar .o mesmo caso ? Serio, por ventura essas 
causas, disse o [llustre Deputado, tão transcenden, 
tea, de tanta monta, que sómente os Solons, ou os 
;Licurgos os possão decidir ? -Pisson a combater a 
terceira objecção, dizendo qne no momento em que 
os Jurados começarem a exercer as suas funcções; 
andando de huma para putra. parte , será esse em 
que o Cidadão coméce a conhecer o que he liberta- 
«de, comece gostoso a desfrutar os seus fructos, e à 
ufanizar-se por conhecer que já tum em- si. huma 
particula’ daquelle pader., que. dantes sóment> se 
confiava a certa classe de gente, e que esta, e'on. 
ttas ideas farião com que. se esqnecessem de alguna 
incommodos, que podtrião soffrer. :, eontinnon. dise- 
carrendo sobre o assumpto , e concluio dizendo, que 
no tempo em que os Juizes erão leigos, e estavão 
ás portas das Cidades para julgarem os pleitos, as 
demandas erão póucas , e se decidião immediata- 
mente, e que agora em que os litigantes estão g 
porta dos Juizes, que não são leigos, não acent.ce 
o mesmo. — > E y 

Seguio-se o Sr. Girão ,. e expoz em hum largo dis. 
enrso a sna opjtiião”, consistindo em que hajão Jui- 
zes de facto tanto nos casos crimes, ccmo nos ci. 


V$is; expoz nmi poderosas, e attendiveis razões pas . 


»ra a sustentar, e entre ellas produzio huma, acon- 
tecida, com elle proprios papa defender, que não 
sómente admitte o estabelecimento dos Juizes de fa- 
cto, mas tambem os Arbitrcs; disse, que mhuma 
pequena demanda, que teve, quedurou anno e meio 
teve por sentença final'==proceda-se a huma visto. 
Fiazce fazendó algumas. reflexões 'a este respeito, 


Å concluio firmando de nova h. sna opinião. 


Pedijo a palavra q Sr. Serpa, Machado, e f.Mom 
largamente sobre. a materia, combatendo com fore 
tes razões a opinião em geral de todos os Srs. De- 
.putados, que tem defendido, que devem haver Jui- 
.zes de facto nas causas civeis: disse, que se huma 
das razões, que mais vogava à favor-da sua insti- 


: tuição, ecra a má fé em que estavão os Magistra- 


dos, e o temor, Que ha de que nunca se emendem, 
elle não via com o estabelecimento dos Juizes de 
facto ,. livres ;0s. Povos deste mal da Magistratura, 
.mas antes obbervava que ella se extendia, e.malti. 
.plicava muito mais : discorreq então sobre este ob- 
«Jesto,-e terminou expondo mais alguns argumentos 
.para defender a sua opinião, 


O Sr. Feio em hum pequeno, e muito eloquents 


discurso sustentou a sua opinião ; 'deçlarada vas 


ad 2 : , 


. 


| 


e 


. faga tntrar . vin Concelho : 


pae Palre: Mand dosttide» 
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Geerts, * depeis qoe nè dia 2 se thed me iune - 
bro, ) tinba saub nesta Galia a wot da justiça ponha 
tia a prepotobcia. Daqui veis fnaimente , qab o 
peste foi repentinamente tipado da peisão sen. pres 
ceder aviso aem tempo de se fornestr, e condabitó 
como bum. o entro hemi escolta . s'-séjrando 
euço de 20 Soldados , por Tere Neons a Thom; 
onde no dia 31 de Dezembro se achava mettido em 
bum Calhabonço, privado -de tudo até do hospital 
que inutilmente reclamára ; ; Só assistido de fome e 
doresi; precipitado. a attentare contrà ca stà propik 
vida se o Capitão Fasconcãlios da.6.º Companhia do 
Batalhão de Caçadoçes N.º 2, comovido de huma. 
hódade, não fisse' sprompéis- lhe ú sia vasta tédo 
o curativo e assistencia mecemaria O: itigerario 
mesesdo p destinava iatnda á este infelt 
pai. de familia, hcas Tonga sriede paragens; dë 
Cadtat, e de.dosgraçhs: imtoera necesario para cë- 
var a: gratuita vingança dos tyrannos, e det devpos 
fis, de que-ninda impunemente abunda e abundas 
vá: Povlugai 4. porque he mui: ao a energia: à park 
es.reprimir: quem e 
« Preoponha por tante: à.º ne a iga an`’ Obverab 
e Guerra ao: Odrontl 
sémorim., pelo favtê acima exposto, eujas datas-séu 
Fão verificadas, cono eu us verifiquei er 


"des docuthantos : :2.º Que mtas mesmas datas è vire 


otnstancias Bjão presentes: á Commissão ude Gwerra 
quando der seu parecer sobro . à resposta quest eus 
dd da Snoregtae-Bonges Curkeiro.' ` -2 
q ni o i 
OT a akari 

Br Tan ou > EE 
Relaito dós : Requerimento b tiveste direção 

à ba ir e aaa na dias dae 


Tato Ro 
d de Desembro. dd 


LLIBRES? 
=: IA :Gominjafo. = ricultura: Camara, è Mor. 
Jair ds 


dores di Válla de Soutello dd» Doo; 
ch Commiindo Ecchesiastita de reforma: 

Fóra, Vereadoras Procurador, © mgh Offviaes üs 
Camara da Vilta de: uélmodovar. "+ 


AM” Gomeiasto de Estatística, é depio sd Jan 


io rd ae A 


O “a 


tiça, &rvil:Cbnoelho ide Rpido. 


-:Ñ° yri = Fazenda: Sabido da dá o Po 
cobispado da ‘Bai Mid. TOG 1 
1184 Commissão: de A altari, e. 4 de: Fasendws 
Laivma dores: do Rocio de alli ubri br, 

- A’ Comnarissãó de Sustiga Oiee 1 Mari: Men 
des; „Manok! ds Abreu de Mello © Alrimi:1. + 19s; 
Cominjnão-de Justiça Öivril: -Padre upero; 
esuinós )Cunjvegados da Congrógas gae do dol Oruúdio 
da Oss! das Nebossidadess-Gil dgnávio de Pigueires 
do ; Jo Perveira; Moradoros-do Lagu? di hab 
cinhoo: andel Mendes de Oliveira: CI.G z aosan 
sÃp Governo : Jeão Aviádlneiu ide Sotva Pereira dá 
Silva Portilho. Custodio Abemo da Costi; Sold 
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. Ex." na Sessão de Corta, dé Becta feira 4 to 
eoten; é 'appartewndo 4 indicação; que V.: Hx.* 
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rio da Guerra, de que sor Chefe, no qual pedia 
ser solto, ou que se lhe fizeas: o Conselho de Guer- 
ra em Lisboa; e tendo decidido o Ministro da Guer- 
ra, em consequencia de todas as informações a que 
procedeo , que fosse remettido para o sea Regimen- 
to, a fim de ser alli julgado, penson aquelle ho- 
mem, qne eu era certamente o culpado de huma 
tal decisão, por ser quem apresento os papeis ao 
despacho do Ministro, `e dirigio por este motivo 
sobre mim todas as suas invectivas; não pode cer- 
tamente baver outra razão, por que nem conheço 
tal individuo, nem tenho cousa alguma contra elle; 


e quando fôrå o meu maior inimigo; éu não me | 


aproveitára. nunca do logar que exerço, para vin- 


gança, pois só pela minha espada, pela “minha ” 
penna, óu pelas leis he que sei desafrontar-me:. 


orém nunca poderia acontecer para cem áquelle 
omem , por que torno a repetir, e o protesto pela 
minha palavra de honra, que nunca o vi, nem o 


conheço, nem tive à menor idéa até hoje de que. 


existia. V. Ex.* que fez o mal, em consequencia 
de perfidas informações, deve applicar-lhe a cura, 
fazendo tambem, que minha conducta Appareca tão 
ilibada, qual realmente se encontra. V.:Ex.” co- 
phece qnanto he sensivel perder o bom conceito, 
que tenho ci , pela maior injustiça immagi- 
navel; eis pois o que rogo, e espero obter -da hon- 
ra, imparcialidade, e rectidão de V. Ex." Deos 
guarde a preciosa vida de V. Ex.º por muitos an- 
nos.para bem, é utilidade da Patria. Lisboa rna da 
Boa Morte N.º 66, em 6'de Janeiro de 1822. — De 
V. Ex.” attento .venerador e-creado ( Assignado ) 
João dk Matta Chapuset. | o E 
| que Resposta. o 
Nlustrissimo Senhor: — Ea eston persuadido de 
y 'se- ter feito injustiça e dppressão ao Miliciano 
rdozo Guimarães. Agora qne V. S.* seja disso 
participante, nenhuma prova tenho para o affir- 
mar, nem com : feito affirmei. Disse que o-prezo o 
diz: não sei qne motivos eMe para isso tenha. . Os 
tachigrafos do Dirio todos os dias alterão as nos- 
sas fallas, e a mim mnitas: vezes tem feito diz-r 
consas mui diversas do que eu disse. Esta for huma 
dellas. A indicação está escrita na Secretaria: eu 
edirei ao Secrétario que a mande transcrever no 
Diario, (a) e V. 8.º verá que pelo que lhe toca, 
eu nada afármo; ms só refiro o dito do Prezo. — 


Por esta occasião exprimo os sentimentos de atten- 


ção com que son = De V. S.? venerador muito obse. 
quioso. = M. B. Carneiro. == Lisboa 6 d> Janeiro de 
1822. = Está conferme o original. — Chapuzet. 
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- Defronte do Correio Geral, numero 2, primeiro 


andar, abriose huma Aula gratuita para Surdo. 
Mudos pobres e ricos. ao 
O seu. Professor e primeiro Instituidor approva- 
do .pela Junta da Dirceteria Geral dos Estndos, an- 
anuncia ao Publico, que elle deo principio ás suas 
rr nas casas acima referidas; adverte que os 
ais de familia, que tiverem filhos ou parentes em 
taes circunstancias, e quizerem approveitar.se do 
seu ensino, a fim de os melhorar da sua triste si- 
tuação , se dirijão á sobredita Casa. l 
ertende na continuação da instrueção que lhes 


fôr dando , ensinar-lhes a lèr, escrever, Aritbm ti.' 


ca, e Grammatica. Portugurta; e ao depois expli. 
ear-lhes igualmente os rudimentos da Geografia, 
Historia, eo conhecimento dos idiomas das Nações 
mais cultas da Europa; e á proporção que fôr co. 


'(a) Veja-seio Diaria do dis 8 N. 7. 


nhecendo a applicação, e os progressos 'dos seus 
Alamos se lhes irá explicando, e difundindo `oe 
outros conhecimentos. e  Inzes mais transcendentes 
aos seus talentos, a par do Systema Constitucional!; 
e empregará todos es esforços possiveis para fazer 
fallar a algnns destes infelizes, como se pratica em 
outras Nações. ` ? 

ia E 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. .- 
HESPANHA O 


| sa Lugo 16 de Detemdro. ` 
: O Chefe superior politico expedio asegninte -pros 


“clamação, que contém huma relação exactissima 


dos ultimos acontecimentos desta Provincia. | 

» Galegos : Entregue aos vastos e importantes ne~ 
gocios qre tem pezado e ainda ptzão sobre mim, 
não vostenho dirigido até agora a palavra, porque 
não tenho julgado que houvesse huma necessidade ' 
nrgente de vos fallar, tendo-vos visto animado; do 
melhor espirito. Com tado he já tempo de qne vos 
tribnte as graças por nossa conducta, e ds que vos 
faça hum breve rezumo dos successos que tanto tem 
chamado a vossa attenção. i 
- O espirito de desconfiança e de desanião fez grana 
des. progressos nos ultimos mezes, e agitados os ani- 
mos:de huns com receios, desesperançados os outros 
de qne se realizassem. tão breve como ,o desejava 
sua impaciencia, as lizonjeiras esperanças que ti. 
nhão concebido, e portos ‘quasi todos em huma vio. 
lenta aeção pelos mesmos acontecimentos, não foi ` 
diffieil a buns poucos de mal intencionados © apro- 
veitaremege destas citennstancias para introduzir a 
confizãe. Vós mesmos não fosteis izemptas “desta 

raga fatal que tem infestado todos oi angnlos da 
Morana, e havia já tempo: que alguns disfarça. 
vão mnito. mal o des:jo que tinhão de ver novida- 
des; quando huma ordem Real, em virtude da qual 
S.M. exonerava do commando militar desta Provin- 
cia. ao Marechal de Campo D. Francisco Espoz e 
Mina , ficando eu interinamente encarregado delle , 
foi o pretexto de que se valerão para fzor hum 
ensaio, e pôr a Provincia toda em cotsbnstão,' se 
seus projectos não fosem firmemente contrariados. 

» Apenas na .noute de 27 do passado huma mul- 
tidão excitada por tedos os meios imagináveis, cone 
seguio á força de vozes e de desordem saber que q 
General Mina tinha sido deposto do commando ge. 
ra} quando decedidamente frita, que o não consen- 
tiria de modo algum, e as palavras as mais assus- 
tadoras, e as mais terriveis ameaças são a lingua- 
gem com que algumas pessoas allucinadas expressão 
vão sens votos, a humas anthoridades de quem Dag 
seguravão por outra parte, que não tinhão descon- 
fiança alguma. Por fim os grupos se dessipárão por 
si meémos, e aínda que não poupei meio algum pa- 
ra conhecer quanto antes fosse possivel que os 
escandalos, que previa hião succeder ne dia se- 
guinte, para ter algum tempo de os evitar; não 
se verificarão aquelles com tndo , se não depois 
de dadas as nove horas da manhã do. dia 28. Já en. 
tão se tinha reunido amnltidão, porque os primei. 
ros instrumentos dos apitadores tinhão corridô pe. 
las ruas, levando apoz si as pessoás qhe encontras 
vão, para que deste modo aparecesse consideravel o 
numero dos que alborotavão, Esta gente pedia com 
hum furor frenetico a reposição do General Mina 
no commando militar, e sua ouzâdia se angmentava 
de momento a momente. Terme-hia sido facil emo 
pregar a força armada contra os qne se expresvavão 
de hum modo tão desacizado; porém jétmais me pn- 
de resolver anzar deste meio, e preferi réunir' ami- 


* a os ne sa | ; (72) 


SS 


licia naetonal., a qual -mé - perevadi restabieleceria . 


a, ogtlem sem éffuzão 'de sangue.. Porém. a Milicia-na- 
cipmil tambem exeitada-por agentes que andárão cor: 


vos, que-querião vêr. cumpridas “as ordens .do .Go- 
verno. Os Governadores das praças, os commandantes 
das.armass. os dos corpos veteranos ,. os coroneis de 


11 ndo de fila eth fila, prepàrandara á-desobediencia,, Milieias todos, sẹ apressárão a reconhecer-me, por 
não se prestóu. à mens desejas, antes pelo contrario comandante general. interino, e me derão provas 
apoiou a; vogearia da multidão, ~ , > ` ~ evidentes da satisfação com que o fazião. E esta sa- 
» Não me achava preparado para este golpe que tisfação de nenhnma. maneira póde attribuir-se a 
por isso mesmo cauzou..em mim a mais profunda qualidades vantajozas que me conhecessem , se não 
impressão; e ainda agora mesmo me parece hum a que espalhados por 'toda-a Provincia ,.e conheces- 
sonho, que tantos bons Cidadãos. tantos homens, do bem. o espirito que a animava, sabião que té 
cujas fortunas não tem outra garantia senão | a ob. por este meio podia por-ge. a coberto, de perigosas 
servancia das leis ; terihão sido: bastante incautas ou escilações . E ON Rr e 
bastanté debeis para seguir o impulso dado por ou- - »A qseacez de forças militares, os euccessos de. 
tros, quesegurantento não geévião inspirar-lbés con: Orense, eroutros que poderião sobrevir, me impu- 
fiança alguma, Então demeti-me de meu emprego, zérão a necessidade de reynir o regimento Provin- 
pedi que ‘më prendessem;, e até que agabassein ço- cial, que tem o nome desta: Cidade ,'e quatrp com- 
migo; potém longe de acceder ás minhas insinua-' panhias do de Orense. A' minha vez: corrêrão estes 
ções, se me. disse mais do.huma vez, que tambem - filhos, ou irmãos vossos a occupar-suas filas, e re- 
não -consentirião: que. deixasge.o mando politico. Fi- petirão nesta occasião as muitas. provas que tem da- 
nalmente- vime precisado. a ceder á força, e para do da sua ponctualidade e de seu respeito ás leie. . 
evitar males maiores, movido-tambem.pelas suplie »-Habitantes de Galiza: lisongeip-me de que loga. 
cas de pessoas: que julgo dem intencionadas consenti que; soubesteis a minha- sahida da Coriinha , vos unis- 
em que:se' entregasse outra vez:o commando militar tes:a mim, porque conheceste que era indispensa vel 
ao General Ming. co soc e 4 : que fostem dirigidos vossos. bons desejos: Isto bas- 
- Não se me occultárão 9e funestos resultados; que tom para desconcertar as medidas dos que semeavãa 


podião ter tia próvihcia:as ocourrenciusda Capital , 
. porque:sabia -que não as appróvaria , que obedeceria 
com repngnianoia 'ás minhas ordens; e que não' seria 


a divizão entre vós, eos receios daqueiles -que: pre. 
sagiavão des:stres sem fim. Tendes.resistido cem va- - 
lentia aog embates das paixões, e do espirito de par- 


difficil que. os -agentes dà arbitrariedade sacassem tido, e tendes dado á Hespanha toda, hum exemplo 
partido desta. finctuação , ese accendesse o fogo de- util a-seguir; e huma evidente prova do progresso 
vorador dagnserrá civil. Jalguei por isso mesmo que que- tem feito entre vós .aş principios liberaes: A 
p primeiro dos meus deveres era colocarme em hum mim não:me tocou outra gloria em todos estes aoma 
ponto ge onde pudesse attender: a todas as partes, e tecimentos que a de reunir vossos votes, transfe. 
geunir a.roila ide mim: os votos- dos póvos. Porém rindo-me para hum ponto de onde podesseis ouvir- 
achavão-se já na Corunha a maipr parte dos eleitorea . nie sem prevenção. oo. - oio grh oe to 
de comarca e. não me parecéoque podia abandonallas: . x Estes resultados são a unica impugnação- 
quando sá .faltávão. quatro: dias, para a importan. “deve dir-se a tódos aquelles qne não sec disari 
tissima aperação da nomear Deputados para Oórtes;: ção para manifestar que desejavão que toda a Pio- 
Verificcu:ise isto, eleperda-se os individuos:da De- . vimeia se tivesse subtraido” á obediencia do govet. 


putação Provincial, e immediatamente me trasladei 
para estacCidade, que me pareceo' o ponto mais a 
proposito para-estar á mirà. de tudo quanto se pas- 
Baya em Gadede o. lusos Po 

Em grianto gue eu ainda estava na Capital che- 
gárão a: Orense as noticias dos sucatssos dos. dias .27 
e 28, e várefiçou-se.huma commoção, que teve por 
objecto: em seu: principio, que não. se obedecendo 
| ás ordens que viessem da Corunha, em quântó nas 
quella Cidade se não executassem as do'Governao. 
Porém, não; se -contentou a multidão com estas jts. 
tas prtições; pois, guiada. por hum zélo culpavel; 
ou arrastada por pessoas mal intencionadas, atacou 
“a liberdade. individual, e commetterão varias de- 
sordens. -Ottro tanto hia a eneceder em muitos pone 
tos, onde já.se tinhão retido as contribuições, e se 
vagillava em hum estado de anciedade a ais fatat. 
Com .qnanta satisfação vos digo, que logo que ré- 


ceberño as. Camaras as primeiras ordgna que me : 


apressei a:mandar daqui! mesmo, cessárão: vs des 
eassocegos, 08. negocios tomárão.o cprso ordinario, 
e recebi- repetidjssimas provas, de que: vos achais 
dispostas a fazer sacrificios por conservar. illeza a 
constituição:, e a ordem publica que ella fixa !. Em 
. "Orense tambem" se restabek ceo, a tranquillidade, e 
tenho dado providencias para que desapareção. até 
os: Wtimos restos que postão ficar da,passada com» 
"Moção... a - 
1 julguei absolutamente indispensavel"tgrnar aen.. 
crrregar-me do commando, das armas, já porque o 
estado des.negacios o exeria absolutamente. já por- 
que minha: violentada demissão de nenhum A se 
“podia justificar, não tendo éu faculdade- para o fam 
zer, e já tambem porque este era o desejo dos pa- 


> 


d 


HO ,.e que eu não tivesse tóinado medida algnma 
para evitar a guerra civil. Em quanto queestes es. 
piritos turbulentos descobrem bém o funesto prin- 
cipio que os dirige, eu continúe econtinuarei sem. 
pre:a mesma “marcha, por que estou firmemente 
persmadido, de que nenhuma sociedade pode existir 
gem. que se obsdeça ás ordens do governo que esta- 
bel -ce;. Ainda quando en fosse capaz:de prescindir 
de meus principios e de meus juramentos: para me 
entregar inteiramente a buma ambição sem limi- 
tes, qne. poderia eu esperar do Ministerio? Quem 
será o homem que tendo alguma practica des ne- 
ocios pnblicos julgue que o governo podia me- 
horar minha sorte, tendo chegãdo já ao posto que 
occupo,. não por meus meritos, mas por huma se- 


“Mie-de acontecimentos, qne nem* busquei, nes Ta o: 


pongo estávão ao meu alcance ? Finilmênte -me~ 
reci'a meus compatriotas a singularissima destiac- 
ção de me-terem noineado Deputado em. Certes; e 
isto me coústitue em huma iadependeneia . absoluta 
do Góverno. Minha. conducta ,. eom -túdo , «será :a 
meams , & désejundo;-que se castigne exemplarmente 
pelas: vias estabelecid .g o Secretaria de Estado ue 
ousar separar-se das leis, defenderei:comtodus-»as 
minhas; forças o poder executivo: estabelecido . pela 
constituição, em quanto não sabis da esfera dagat- 
tribuições.que lhe hssiguála a lei fundamental..: 

- nGalegos: mereceis desfrutar todas as. vantagens 
de hym'governo representativo ,- pois: tendes viado 
provas evidentes de están-decedidos a: conservar -in- 
tacta a Constituição da Monargnia:. tendes conhe- 
cido. que só ella, be capaz de vos: litrar de ham :fa- 
pesto transtorno, è tendes mostrado que para expe- 
rimentar as vantagens - que ella próporoioias não 
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Wasta invócaha, he mécessario cumprir com o que 
previne cada hum dos sens artigos. Animado, come 
ss és dos mesmas sentimentos, não nos tem eide dife 
sei) pór-nos de'aetordo , e temos conseguido sem tras 
dbalho pregervar a Provineia das desordens e da 
“narquia que a ameaçava Avós. se devem estes fo. 
Bises resultados, e tirareis delles tedas as vantagens 
possiveis; se, mantendo-vos sempre unidos, vós pão 
«cixaes alucinat com: falsas doutrinas Álbhas do deli. 
#io, da ambição, ou dos vicios; e se estaes intima. 
«mente convencidos de que não pode haver prospe. 
widaåe publica, nem se podem evitar os horrores da 
querra civil, se não concervande illega a Comstitni. 
ção da Monarquia, e não tendo por amigos do bem 
publico, se não os que a observão pontualmente, 
tanto emsuas palavras, como em suas obras. Lugo 
“25 de Dezembro de 1821. » - 

| INGLATERRA. 
J Londres 17 de Dezembro. 
- Recebemos acarta segninte de S. Petersburgo eom 
Sata de 13 de Novembro: 

nO Governo passou eontractos para os considers» 
veis fornçcimentos que ha a faze? para o exercito 
Russo. Todos os' Soldados dos Corpos de occnpação 
forão fardados de novo, e se lhes distribuirão ca- 
potes muito mais fortes e mais quentes que os qne 
tem usado até aqui. O Imperador nada mudará so 
gen uitimatum. € E 
cm Os Camponezes da Irinada continuão com as 

eras medidas de Gnerra, pois assim sé deve chamar 
segundo o mermo Systema. Mas ha a consolação, 


- Prio menos passageira, de vêr qhe os ataques qué 


Fasem contra as propriedades, e a tranquilidade-pa- 
blica, não são já tão numerosos, e que ha menos 
Ferocidaae naquelles ataques. He custoso e vêr por 
«Quantas manriras diferentes os malevalos mnltipli- 
«cão os ultrages que comettem contra a administra- 
-ção da justiça. Notámos que em hum dos cartazes 
| que pozerão para intimidar astestemunhas, e osJas 
-rados, .anunciarão que, os dentre eljes, que se apre. 
sentasssem na assembléa convocada para o palacio 
de Lord Glengail, poderião primeiramente fazer 
-ogus testamentos. | (Times) 
i ~ O h asbesntivanioção , 


o NOTICIAS MARITIMAS. 

Lista dos Navies que estão a sahir deste Porto. . 

. Pera Benguella — 
ap. José Francisco Azevedo. 


CDA q Pera ea) presen A ementa 

- Variedodes éu artigo de Pólitica ete. ` 

» “Sabemos a fainidade, que tem algums dos nossos 
“Periedistas, de não quererem copiar artigo algum 
«dos nossos Jornaes, dando a preferencia aos Estran- 
geitos; mas não se Jembrão, que ostes mesmos Es. 
tçangeiros seguem bum rumo opposto, copiando des 
teus Jornaes Compatriotas, quanto lhe parece digno 
a materia do sen. Nós; que temos tido, € 
continuatnós a tar o trabalho de fer huma Selec- 
ção das asficias mais exactas, e dos artigos mais 
excellentes dos Periodicos Esttangeiros, cem mais 

Xazão aproveitamos o seguinte, que extrahimos do 
Periodico Nacional, intitulado == O Independente. 

Guardas. de segurança pública. 

- Não fomos bons profetas, quando agoirámos prom- 
pta e nnanime approvação no Congresso, do pro- 
Jecto de ira de segurança. pública, tão deseja. 
do do público, e principalmente das provincias. O 
“Congresso tendo mandado imprimir e distribuir o 
projetto sem ter ouvido a leitura parecia, per esta 
excepção honrqsa ao regulamento da Assembléa, 


(8). 


igue Marquez de Pombal =- 


O0 m 


— 


Ser dado huma approtração antecipada; eg são 
-Imaginarta + que não versaria a questão a aniria 
algnm artigo parcial, sem que entrasse pm dúvida 
o principio, e a base desta creação? — Pois não 
aconteceo assim, antes tudo foi em contrario. Os 


“gantos do éàpitolio não gratnário tanto para dega 


pertar os somudientos romanos contra a eurpresa 
dos gallos, quante tem clamado contra este pro 
cio aquelles que o pintárão' eslyo perigoso, ou 
sufficiente , ou impraticavel; e foi tal a zelo de prea, 
servar a patria desta: detestavel instituição, que ae 
renovou © milagre de fallarem os mudos, e tamã . 
nho milagre foi, que não tornárão a. fallar. ao 

Sicut érat in faciis; ha-crianças que vem á lug 
sãas. e escorreitas, e que logo se fazem tortas e aleis 
fadas, pelos trator qne lhes dão as amas sêccas, 
que ay põem a andar. | | 

Disserão, que huma gnarda de segnrança públi. 
ca seria hum instrumento de escravidão, e propria . 
para agrilhoar a nação: esta descoberta he novas 
e sem que lhe dê carta, ha de ficar pertencendo eza 
elnsivamente a seus avthores , cem receio que nine 
guem se faça plagiario. Até agora estavamos nega 
ciamente na perenasão, que para agrilhoar huma 
dação nada ha tão proprio como empregar massas 
armadas: coitados de nôs! agora ficamos .sabendo 
que tal não has que mastas nada valem, e qué q 
que he temivel são individugs necessariamente pg. 
palhados na superficie do reino, até com prohibim 

fo 
r em effeito cem un mais homens reunidos, bas 
gatela! mas guarda debaixo, se ha emhuma povoa- 
ção quatro on tince, com ordem de prender, e disa 
persar 0s salteadores; então está perdida a liberdas | 
de nacional, e agrilhoada a nação. Diziase que 
nihil sub sole novum, isto herfalsimsimo, ha, o ha 
de haver”“pelo geito, que levão. as-ceusas, muita ' 
consa nova, neste genero, entendaino-nas bem. l 

Tambem se disse, que esta força era insufficieno 
te, k mesmo hebve tal, que sem nenhaina attenção 
és cias, e á experiencia do hathor do proj lbe - 
ehambn .estrapagante, £ isto por buma razão incope 
testavel, ehe que tendo havido alguem que atdára 
na provincia do dlemtéjo vommandando partidas 
fortes de tropa para prender ladrões tão pouco roe 
sultado alcançára, que na propria praça d' Elvas eš- 
tavão dando tranquilamente as suas ordens ás quas 
drilhas.as seus chefes, em quanto andavãe por fóra 
as tropas emseu alcanee ; rematando que, por mais 
que fizessem , nunca darião cabo des ladrões naquele 
Ja provincia: tantos por lá havia !! Donde se cone 
elhe, gae per se não poderem prender cincoenta lae 
drões, nada he tão prejudicial oomo preader quae 
renta-e oito. 

Houve quem disse, que ce poses em vigor o re» 
gimento dos quadrilheiros, e que. st enforcassem tos 
dos os ladrões. — Não sabiames que houveseep quaa 
drilheiros, rondassem pelas estradas o montes y 
posto &ne scja evidente, que de tetnpo immemorial, 
nada inua tanto respeito no animo da m dão coe 
-mo hum quadrilheiro , até pelo stu uniforme de ca- 

gie, né mais das vezes embnçado, e a durindana 
errngenta. Quanto ao remedio de inforcar não ha. 
duvida que he o mais seguro, por quanto não houna 
ve ainda exemplo, que nós ésibatras, que hum en- 
forcado tornasse à ronbat. — Em Turquia ainda isso 
vai mais depressa: hum revez de sabre rem gras- 
des formas de processo, separa a cabeça do tronco, 
e não ha appellarão nem aggravo. Com isto acabas 
se tudo, e bem ponco avisado nos parcce o author 
do projecto em querer evitar que haja menos mal- 
feitores para enforcar com sua proposta vigilancia. 
para impedir as reuniões dos salteadores; esta vio 


or sua institnição de nunca se poderem rege  - 


O) 


gilaneia só seria: atil ao cidadão , que cale hai grr- 
tas dos ladrões, e que porelles he roubado, espari- 
| «cado, ferido, etalvez morto; mas que tem isso com 
* «O caso? em-se apanhando o ladtão cnforca-se, e tu- 
do fica remedindo. ng | 
- Porém, porque não ha dé a tropa de linha fazer 
esse serviço? Bem deitárão as botes pela boca fóra 
os Srs. Miranda , Pawplona:, e Freire, para provar 
Que este serviço só se exigia da tropa, depois do 
mal feito, e para prender os' salteadores depois de 
perpetrados -os delictos, e não na vigilancia assie 
dúa, e diaria para os evitar, e que doemprego da 
tropa de linha para hum serviço tão diametralmente 
“opposto á'sua instituição, rásultava que se perdia 
a disciplina, e que não havia nem tropa de linha, 
dieni de poliéia; se o provárão não sabemos , ão toe- 
nos o resnitado da discussão móstroa que não tiçhão 
convencido, apezár de virem em eu Soccorro. os 
Srs. Bettnncourt, Girão, e Prior de Cintra, todos 


escarmentádos 'por experirncia propria das obras. 


— de huma tão éspalhada e terrivel confraria. 

“ O Sr: Atves'do Rio. oppoz o maior e talvez unico 
argumento, que se podia formar contra ò proj: cto, 
que hë a. pentiria do Thesouro publico, .porque 
'aonde' dão ha. BlRei o perde; isto he que não tem 
réplica; porém sé tanbem não: tem réplica a grane 
de'verdade qué disss: ó Sr. Pumplona, qué a pri- 


mtira necessidade “pára huma nição te existir, e- 


que depois hé que te cuida em prosper.r, parece 
que tocava à Continissão de' Fazenda o achar- meios 
para este estabelecimento: ' Em outra discussão. em 


"que se tratava de séparar a administração do The». 


souró nacional do' Ministerlo. da Fazenda, houve 
quem disse, que nesta hypothese ficava e Ministro 
dii Fazenda 'com doze mil cruzados; e a ser bum 
simples projectista. Quem deta hum projectista nesta 


“repartição fosse no Ministerio, nas Cortes; sau fó» 


ra! De boa vontade lhe .daria a nação. não só doze 
mil cruzados, mas vinte e quatro ou quarenta e 
oito, e ganharia muito se tivésse bnm. projectista, 
“que soubesse desaferrolhar as bnrras dos capitalistas 
naciondes, e-estrangeiros, ligar huns e outros á 
“causa da Constituição pelo interesse dos:seus capia 
taes aventurados no triunfo. da eansa, e fazer: com 
“que ob tommercianites não assentassem nesta sitna» 

"ção de contás, que o commercio mais vantajoso, 
que possão faser, he não fazer commercio. Hoc 
opus, hie labor est. Venha este projectista, e não 
Yó haverá dinheiro -para a criação das guardas de 
segurança publica, mat será o nosso redemptor em 
todd o sentido... cs E RÉ 
-- O projecto não foi regeitado formalmente, por de- 
word, pórtive autilidade delle he evidente., mas 
ficon adiado para as kalendas Gregas, pois que se 
“disse no fim da discussio, qne achasse a Commissão 
“Militar imeios'dé economia nas déspezas do exercis 
"o, shfficientes para cabrir adespeza, que hia eré- 
çer sobre à T'heseuro, e que então renovasse a sua 

roposição.: =: "Mas como .apparecerá na Commis- 
são MHiar 4sto suspirado projectista se não surge 
“algun nem do! Ministerio, apezar de serem os pro- 
jectistas tb triviaes em Portugal, que não val a 
pena de: doze mil cruzados a ter hum ? 
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'cheiay que pão possa tratar de meus negoci 
«não poder ir.a pé a grandes distancias, e Que os 
“criados: por falta de emprego me fação buma espe 


* Assim pásie por lá wuito bem "Sr. firojectisti dê 


outro genero; metta n'algibeira as suas legiões, e | 
espere por outro projectista em mat-rias de fazem | 
da, entretanto não se metta a abelhudo; iremos | 


vivendo cowo até agora. — Quando houver ladrõ-s, 
ou os prendemos, ou não; se os prendemos,. gufore 
-Quemos nelles; e se os Magistrados não lhes fazem 
logo os.processos, destitui-mo-los; .s: não os- pss» 


emos mão será para quem anda viajando svin se. ` 


tivo senão o de seu divertimento, porque pode f» 
Car em cata, e se tem negocios, que não seja at 


. bicioso, e que se contente com o que tem, Assim 


-vivêrio nossos avós, e nós não somos melhores. de 
-Que elles, E a 

Ha. maganões, que não se trocão por Pitt em 
materias. de fazenda, e que em tos q» calculos 
desta sciencia tão modernia entre nós, que Quasi 
Dão principiou àifda a ser conhecida, os quaes as 
sentão de pedra e cal, que tem resclvido o grande 
'prebiema ,: seguindo 'o methodo dos pescadofts, 
cuja arithemetica consiste em fazer quinhões, cré- 
-sado novo para cá, cruzado novo para lá. Estes 
“clamão , economia! economia! redncção de deepo 
zas- sendo vamos a pique. Quem o duvida? O cao 
-he saber quando”, e-como.são praticaveis a econo- 


mia; e a reducção: he evidente, que se ponho na 


iminha gaveta bum esceo de qninhentos mil réis. ag 
Jado de outro sacco de igual qrantia, tenho hna 
conto de réis; mad se pura'ter cate segundo sacco, 
não coneertei os telhados da minha casa, ou à pa- 
rede que tinha mão em huma ribeira, se apcei a 


-minha sege, 'e deitei fóra os criados, que me sera 


-vião, não acontecerá que me chova em cam, que 
a ribeica immunde a minha fazenda na prigreira 
por 


ra, e:me ronbęm „e assassinem? Economia he à 


-grande. virtude das nações para não desperdissrem 


-© suor dos povos em snperfluidades, porém a gran- 


«de sciencia: he saber como e quando esta se póde 
«praticar. A segurança publica não he superfinida- 


de, he necessidade; a defeza exterior não he ma- 
teria de luxo; se-não nos podemos defender de ata- 
ques exteriores, deixemos de ser nação. — Fação- 
sé economias, mas deitémos os olhos para a Europa , 
c pára os nossos vizinhos; nós nim estamos isolados 


-no. meio dos mares, fizemos patte do todo Europêo. 


— Em outra occasio titaremos as consequencias. 


Pela. Secretaria dé. Estado dos Negocios da Fa- 
genda se faz publico, que no diá 7 do corrente mez 
de Janeiro, se pozerão a concurso, para findar em 


igual dia do mez de Fevereiro, os Ofíicios de Fa. . 


zenda vagos; cuja Relação está patente ha sala da 
entrada da mesma Repartição. 


Janeito 9. — Desconto do Papel. moeda : . 
Compra - 16 - e - Venda 15è. 


Patacas - «- 845. 
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JÁRTIGOS DIOFFICIO. ÉS.) 
gA aro niea pn e O MN n 
Porã os Gluvignartos do Cofre: dos: Donativas::. Y: 
AF anda ElBai, pela Secretaria de Estado "dot 


v NA 
n Negeçãos dia Easbnda ; remetier aos Clawieirs: 
ip Hm dog: Donativos a Copia idclush:dai 
rdem 
São Portugueza der3do:corrente, & a Representação 
a ela junta, do, D. Prior Geral; dos Conegos Res; 
grantes de Santa Crus.de Coimbra D: João da Con”, 
cerção ; a fim dese verificar 0 offerecimentos a bes 
neficio do, Estade que fiz o mesmo D. Prior'de di-; 
versos rendimentos, como Canceljario da Universis; 
dade. Palacio de Queluz em.5 de Janeiro de 1822,9 
e Ávcctada ordem he a seguinte: Todi 
» Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: == As Cors: 
tesGeraes, e Extraordinarias. da Nação Portugueza, 
Mandão remetter, do Governo, a fim de ser tompea- 
tentemente verificado, o incluso offerecimento 'ques 
o Destrior Geral dos Conegos Régrättés de Santa 
Cruz de Coimbra. D. João da, Conceição, dirigio “ao, 
Soberano Congresso a beneficio do Estado”, dá. quan. 
tia de setenta mil e quatro centos réis em metal; 
que lhe pertence como Cancellario da Universidade; 
pelos exames privados, Capêllos academicos assis- 
tencia, e grão de cada hum delles, desde o primei- 
ro acto em trinta ehum do mez. de Maio de mil oie: 
to centos e vinte; bem como da importancia do que 
vencer em outros similhantes actos até o fimdo trien- 
.nio do seu governo. O que V. Ex.’ levará ao co- 
nhecimento de S. Magestade, Deos guarde a V. Ex.* 
Paço. das Cortes em 3 de Janeiro -de 1822, =: Jgão: 
Baptista Felgueiras: = Senhor José Ignacio da Cose 
tlen n, po Êo Ra 
ar | PE S i a 
Para o Thesouro Publico Nacional. . 
. 1.Manda ElRei., pela Secretaria d’Estado dos Ne- 
gopio da Fezenda., remeiter ao Thesouro Publico 
acioual a Copia inclusa da Ordem das Cortes 'Ges 
rats „. e Extraordinarias da Nação Portugueza, de 


4 dy sortente e asuspensão de quaesgner paga- 
mentos á Repartição da Santa Igreja Patriarchai, 
em quanto não for appresentado o Plano de refór- 


ma; a que se mandon proceder; a fim de que pelo. 
Edna Phea se cumpra o que na referida Or- 
dem sedetampina. Palacio: de Queluz em 8 de Jas 
meiro de 1822. = José Ignacio da Costa.» | 

A citada Ordem he a seguinte. ; 


. wlllustrissimo e Excellentissimo Senhor: == As 
Corten fJeraes, - e Extraosdipariãs da:Nação Partu-: 
gueza Ordenão , que se suspenda qualquer paga- 
mento à Santa Igreja Patriarchal , e a tódos aquels: 
les qne pos essa, repartição recebem Ordenados, em 
quanto se não. appresestar o plano de refórma prox 
visoria , a que se mandou proceder por Ordem.se 

23 de Noyembra do anno proximo passado , .a; Qual 


P 


Pad 


as Cortes Geraes, e Extraordinarias da Nas: . 
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até dhora. nZortom tido alpum cumprimento. O gue 
V. Bz? Jevará ap. Conhecimento de Sua Mugestado: 
Peot Guarde a V. Ex." Pago das Cortes em 4 de» 
Janeiro de: 1822: = João Bauptista Felgueiras. = Sri” 
JoséxdujnSilaa Carvalho: n: Lt cr 
fia ! * Ob me 


y Manda ElRel , pela Secretária 


~ 


ay ee 
de Estado das Nè 
de. Jastiça , participar ao Govèrhador das 
astiças da Relação e Casa: do Porto, que lhe foi 
presente: a ssa conta; que rcompathava a Certidão 
da Sentença: proferida na dita Relação a favor dog 
Desembargadores Luiz Barboza de. Mendonça, Cof. 
Fegédes do Crime da” segunda vara; Joaquim de 
Magalhãos:e Menezes, Ouvidor do Crime dá segun- 
da-vara; Estevão Machado: de: Melito; é Castró, é 
Nuue'de Faria da, Mitta e Anvórim, aposentados na: 
Casa da Supplicição ; e 'que':forão: mandados pros 
cessar: bi suspender pela Portaria idé.2t, de Ontubro 
‘prosite. preterito`, por terem indevidamente “appli- 
Cadê o indplto.de 14 dë Mwrço so .são José Liicas, 
am-:Atsento de 19 de Abril, que foi. julgado nulla 
pela Sentença de Revista da Casa da Supplicação 
de 38. de: Outubro do mesmo anno:. E attendendo 
S. Magestade a qne os mencionados Desemharga- 
dores -forão absolvidos, pela referida Seménça, da . 
aecusação contra elles feita, e julgados não have: 
- rem commettido infracção porque devão ser punis. 
dos: Ha:por bem ordenar qtie ós Desembargadores `` 


. hã e 
A gar NS 


"Luiz Barbosa de Mendonça, e Joaquim de Mapa- 


lhiies..e; Menezes sejão restituidos: au exercicio dos 
seus Lugares, de que forão suspensos pela sobredi- 
ta Portaria, Palacio de Queluz . em 5 de Janeiro de 
1822. = José da Silva Carvalho. » | 
o a a ; 

» Manda- ElRei, pela Secretaria de Estado dôs 
Negocios de. Justiça, remetter á Meza da Conscitne 
cia e Ordens a inelnza Consulta da mtrma Meza, das : 
tada em 24 de Ontubro proximo preterito, que acome ` 
panha a copia do Decreto de 12 de Julho de 1819, 
relativo aos vencimentos das Congtuas de D. Luiz. 
- Antonio- Cartos. Furtado de Mendonpá, Prior Mór 
“da Ordem de Christo, e Prelado de Thnmar, a fim 
deme; ouvidos tanto o mesmo Prelado, coio as 
Freires Conventnaes pelo interesbe, on prejuizo qué 


. a Runs ë.a outros póde resultar daquella Graça, tu- 


ba á sna Real Presença, por esta Secretaria dë Es- 
tado, a iwvesma Consulta e Decreto com as proprias 
informações e respostas, para serem transinittidas 


. ás Cortes Geraés e Extraordinarias da Nação Por- 


tnguesa, que assim o :Ordenão. Palacio dé Queluz 
em: à de Janeiro de 1622. = José - do Suba Carva- 
lho.» z e N 
a À e e uma ' . 
“Para os Clavicularios do Cofre dos Donatives Fo- 
Ra tuntarios. | 


| o Mtanda ElRei; pels Scoretaria d'Eatado dos No- 
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cios da D 

ofre dos Donativos o Officio inclusodatado dë 8 
dá corretite de Mandet Pães de Sande e Castro, De: 
putado em Cortes; offer-cendo para at urgencias 
do Estado a quantia de 550000 réis na fórma' da 
Lei; a fid de quê sé verifique o ntencYonwdo offe- 

eimènià& Palacio de Queluz em' 9 de`Fanbiroi de 
ToaZ — José gnacio da Costa.» po ê 

a $ — 

» Dom João por Graça de Deos, e pela Consti- 

tuição da Monarquia , Rei do Reino Unido de Páva 


tugal, e do Brazil, e Algarves, d'aquem, e d'alom . 


Mar em Africa etc. . Faço saber. a vós Corregedor 
da Comarca da Guarda, que havendo-me exposto: 
em seu requerimento eopiaNo retro, a agtnal Pro. 


vedor da Santa Casa da Misericordia da Cidade dx para &. 


Guarda , Simão de Oliveira da Costa Mello e Al- 
vim, e mais Mezasios dellad, at violescigs:, e -abndos, 
praticadoycontra os Gupplicantes , pelo autéceiten? 
te Provedor da mesmanSanta Gata Joaquim løpes dai 
Cunha » CAR quem se inperifa, e saciára: na mpemá. 


cabala, o ex-Tbesoureiro della Antonio da Com) Solos 


Mandei que me onformasseis com vosso parec.r, so- 
bre a deduzido todita xoquerimento',' Sutring -ao 
Poppi ado: E attendendo: ao: que. constáu-fa nosem 
informação, e: resposta do Proaurador da-Cerqa,'d. 
“Soberania Naciónal,: a ques mandei euviry 'e..am 
- pais que elle foi présents em Consulta da Msa do 
Desembargo. dy Paço: HeR por bem decl«rar; . pe! 
gular; e canoniea a Bleição feita nos Supplicabtes p 
e os mejmos comndigros, dod Empregos emigre fea 
a Eleitos: por ibtrigantes os! Supplicados Ei & 
erribação. da casa do, Despanhó, he mal féitay é 
= arbitraria, e como taldeverá ser feita aquélia deape-, 
2a 4 custa do ex-Prociranor Josgaim Lopesda C D 
E Hei outra aimh por liem que os processos dpelideeng 
ções ġie cortião. na Prov: iforia, revertão para e dbio 
ZJ T no estado em que st "acharem. B ves 
ando quo fagaia publicar, e ftgibtar esta minha 
Real Ordem: nos Livros da: Camaral, te nomde «th asd 
necessario-fer; pura.a tado o tempo ednttar;, quê 
Eu assim o Houve porbém, Cumhprio assii: BlHeb 
o mandou por Especial mantadt., e pelas Ytinistros 
a baixo assignados, do Seu Conselho, e Desembam 
adáres do Pagó) Paulo Josè do Vallé a fez din Liss. 
boa aus vinte e onto de Novembrb de mil ontócentoé 
. e vinte c hum annosi», Seguem-se as. assighaturas. 


CORTES. — Sessão 276 — 10 de Janciro. 
o (Presitencia do St. Triposó.) di 
.. Aberta a Sessão leo o Sr. Seçretario Ribeiro. Caso 
ta à acta da antecedentt, goer Toi approvada: pase: 
gou logo o Sr. Felgueiras aomencionat o expediente, 
dango conta dos seguintes ofbeior: 1.º do Minibtro 


əs Negocios dv Reino eom lum-requerimento: de ` 


rancisco Sodré. de, Lemos Rangel, ácêrca: de huma 
arta de Alcaidavia Mbry passou á Commisbãó dé 
Justiça Civil: 2.º .remettendo hum plano de Uaifóri 
me, para oa Alinistros dé Estado, e Diplómatitos,, 
e júntamento ós desenhes dos meemos uniformes féi. 
tos por Domingos Antonio de S-queita ; ou & 
Commissão des Artes, e Mannfactor:s: 3.º do Mie 
nistro da Guerra: pedindo insinnações áteroa das 

romoções, para as Provincias do Ultramar: mane 
= PR á Comniissão Militar: 4.º remettendo huma 
representação do Governador da Ilhada Mideira, em. 
queexpõe achar-se sem defeza a Ilha de Porto Santo, 
huma vez que o decreto das Cortes sobre o licenceas 
mento dás Mitichis, se extende dquelão, ereudas 
para sua defesa: passou á mesma Commissão : 5.º 
com ham reguttimênto de -D. sinha Lheróva:,; mu. 


. | 
atenda, remetter aos Elavicularios dq - 


 "A* Commissão dó Commerci 
“dositrabalhos 


É 
n 
. Cómmissão estabelecida na Villa de Torres Nova, 


“do Goverto para mé Phas dos 4 


lher do 2.º Tenente de Artilheriá N.? À Mbnat;bx: 


pá, pedindo huma pensão; passou á Commissão de 
Fazenda. 


eu o passou huma conta 
que tem tido a Commissiag enc 
ady o el rE E mes i i 
a Vili dk AiMates, ùcodno otira igu% 


- O Prior da Messejana offereee huma Memoria áx. 
ca „dos Secretarios das Novas Camaras: passoni 
Cemhmissão de Constituição. 
©- uiz do Povo, e Negociantes da Cidade de 
Coimbra expõe os- tristes estragos , causados alli por 
Imma iinprdação do Mondego, o que se attribue 3 
estar entulhado em partes o sen encanamento. Foi 
Fez o Sr. Freire a chamada, e disse que se acha. 
vão presentes. DTO Sis! Deputados Lique faltavão 27. 
` O Sr. Bastos appresentou huma offerta que fa: 
José. Antonió da: Costa, da. Vita WO Odar ; Ohar 
do'Faire; pata as urguncias dp esteidb i deip Dof of 
j que se-lhes devem de shs patente : fót re- 
cabida: com agrado, € remotis io Govern Wirz 
fasër efectiva à ams cobranga. Oo een mo. 
cQ:Se: Ferreira Borges apresentón? busa Sbr A, ‘iie 
se Soberano Conigresso:offotede Antônio: Jongubh de 
Sewiã è Aurvedd) Adropadorent'Dobhbra e qua his 
tiradas Linkas Práliminanes para: IePPiremh tros novot 
Gèdigbs', que sé võ a formar Su Mandbtr-de- > espe 
ctiro Comissão: Pero ona tin TO 
PR — Ordem SB o! E do 
Projecto d» Decreto bre dry aysh o Gayer- 
aw pir as : Fihan dos. nd dr a ii Sdk 


næs. o Sr Freire. od copiado aigos ofiertchol 
come additamendo: ão MESMO Proj "pers SEO: 

venplo: Rio, ear uhai O o. pae Sa si emei 
vá 


| Projdétoc de Lii mhie AU) | 
gos de Projsttoc de Lei A obpntnião, 
Ast, 3.º Oo Inbpostosy: Pribataos 4 Due BH, 
setão cobrados pelussespastiva? Oitardr dob effe 
ctiba sesponsabilidade, debaixo UrsApbrihtomdeneia 
des respeetivor Prove da Pi “al cid or- 
dem remettorão a itiipottancia de’ Xeni rectbimen 
toi; b Com seas cobhetfmentos Rear Nyre? de to- 
da a rdvponsabitidade pelo que hdusetem recebido; 
mas não pelas omiies que trvetem pela mg at- 
recadação. Dag ss E P EE E E 
Art. 4.º Oa Pröveđvtes da Farenda Haga dëtpen- 
derão sem órdeiro gerses ón partfèufatks do Presi-` 
deniè do Thesouró Nacional de BisDon' de quein só, 
receberá Ordens em tudo quanto pertencer á Fa- 
zenda Nacional, dando contas da sua administração 
no mesmo Thesonro, a o 3 
- Att. $. Fica extinota: & Junta da Figenda dá Ci- 
dade dê Ang com todde ds gene empregos, US 
Peniel : 08 Ofle "da Contadoria dd meihs 
unta que forem mgencesarios, passarão para esél- 
wrarem as contas nos tres Protedores dt Fagénda 
vando 06 livros, E contas pertencentes, cada 
à vma respeetiva Próvedoria:, se sebejariny oipe 
imeorporar-sehão að Phesdato NabiomP' de Lie 
boa; strão cmovlhidos pelos nispestivosProvedóres: 
porém nenhum pedet ter mas deliey ofmMiatt, 
que ficão interinineite tabordiahdos! hds “Próvor 
ores. a CRE O Espa o 
- Art. 6.º Todos os Tribatos, é rendas pasta 
rão recotidas ne AHandega da Gabeca’ de Cole” 
ca, de que bergo Thesouteios er Recebenóres du 
mesmas Alfandepas, debinto das mpomis -Rahças: € 
respomsabilidades : s6 por ordent! dos’ respettivot 
Provedores poderão despeiider -epu assine sommas: 
“AM. 7. Háverão net Goimiandantes Militares, 03 
da pum para at irit Cumateto destpeadas- sro dit 


t 
) 


inte 


. 
a 


F.’ Este Commandante estará ás ordem immediatas 
dg Ministro da Guerra; nenhum terá maior patente 
te de Coronel. Nas Ilhas que não são cabeça de 
omarca, terá é Commandante Militar ham seu de» 
Jegado, que poderá ser bum Official de Tropa de 
Linha ou de Milicias on mesmo pertencente às ane 
tigas ordenanças, conforme for compativel vom a 
Ilha , em attenção á sua popalação , eá consideração 
politica... gr ve 
P Art. 8. Asfotças Militares se redrisirão - do meemè 
Pé em que estavão em 1807: tonservat-se-bão vs 
orpos de Milicias; os recruta hentos da. Tropa de 
Dinha serão feitos nas respectivas Comarcas, não 
odendo passar de'htmas pará ontras Comareds::08 


fficiaes terão'os mesmos soldos que ha no Exercito: 


de Portugal, em dinheiro insulano: os Soldados te». 
ceberão o pão a dinheiro, e terão o mesmo soldo 
A Exercito, e va mesma moeda Insulafa; Alves do 
Rio. É a ERG o 

! " Discorrerão'sobre a materia do Art. 3.º o Sr. Ros 
derto Luiz dê Mesquita, e o Sr. Mantua; porém tene 
do o Sr. Arriaga mostrado a inutilidade de progre- 


dir a discnssão, em quanto na acta te não déclas . 
yasse positivamente, que à pezar da devisão das. 


Tlhas em trez Cómarcas, ficarião extinctos todos 'os 
Governos Provisorios das mesmas, e as suas Comaré 
vas independentes humas das outras e só sujeitas aó 
Governo de Portugal, como: se tinha vencido, n4 


Sessão de 6 de Dezembro, e que por desenido «é 


não tinha marcado na acta. Hotrve sobre isto algu- 
mà discussão, e a final sendo proposto o negocio á 
votação, se decidio da maneira que requeria o SA 
Urridga. | a PO es : 
~ Continuon pois a diseussão sobre o art. 3.º é qnal 


- tkepóis de mui breves reflexões, o propor o Sr. Pres 


Eidente'& votação, se se apptovatva, e resdlvendo- 
“dé byte não; sedecedio que acobrança dos Tributos 
ete.: te fisesssg interinamente nas Ilhas como se faz 

nas Provincias de Portugal. 

O art. 4 foi approvado com huma emenda do SE 


Castello Brurico para que aos Provedores da Fazen- 


da se deixe a liberdade, de poderem gnardar pará 
as despésas miudas, huma quantia que será arbi- 
trada pelo Governo. 
-"'F'oi' appróvado o 5 art. eom as emendas ses 
Ago 1.” que as contas passarão primeiramente að 
hesonro Nacional de Lisbor, para serem ati exa. 
minadas, e depois serão entregnes aos respectivos 
Provedores. 2.º que a Junta do Desembargo do Pas 
ço: Junta Criminal, e a Junta da Agricultura nas 
Ilhas são igualmente extinctas. 
< O Artigo 6.º foi approvado tal qual se acha sém 
discussão abguina. | ' l 
 Passon.pe ao Artigo 7.º, e offerecendo o Sr. An- 
drê da Ponte hama emenda, qne o substitre, eqne 


envolvé a mésma doutrina porém mais exteiisamén. , 


te foi approvada. e ais 
` Ded motivo a algumas reflexões o saber-se, para 
“quem baria passar ham tributo, que pagavão as 
mbarcações , que hião ás Ilhas dos Afores , e que se 
chama= direito de ancoragem =o qual revertia a 
bencficio do Governador Milkar das Hras, ; 
O Sr. Fásconcellos expoz, que se tirasse este- tria 
buto ás Embarcações Portuguezas, continnando: po- 
rém a pagallo os Navios Estrangeiros: Decidio-se 
que os ditos emolumentos revertessem a benificio do 
Fhesouro Nacional. o 
- Em consequencia de estar chegada a meia hora, 
e ter '& Comissão de Constituição de dan o'seu pa. 
Epa os officios da Bahia’, ficou addiado o Ar. 
go à a” o E a | cg 
” O Sr. Féritándes Thomds em nome 'da Comnrisdá 
“fe Conslittição Ito o relatório, que a mesma- fas 


t) 


sobre os ultimos olficios da Bahis, vê o set parfcet 
se reduz em snmma, a que os prezos chegados nfe 
timamontë daquelld Cidade ,. é jãv Entregues ao po. 
der Judiciario, para lhes dar o destino, que cont 
vier 1 Que 'a Comissão endarregâda de fazer o pla- 
no do regulamento das relações eommertiaes entrè 
Portkgat é o Bhusikj-corbecs já ostsens trabalhos, 
sendo dispensada de guaesquer'ontros encargos, é 

até mesmo de mtsiofirsáy: Sessóm. do  Conpresso, até ` 
seu final cumprimento: Que se nomeie hnma Come 
mistão dem o 'nome de Commissio. de Fazenda dó 
Brasil cujos mentbros fação hum oisámento das quariá 


tias Bom que:poderáS: concorter para: às despézis 


eraes da Monarquia: Que a mesma Comiiissão sê 
fora® de ques dão aqueles tribntos ; e itipostos,, 
que se podem desde já abolir no Brasi =— Que apes 
has estes trabalhos estiverem promptos se apresenc 
tém logo á Assemblés, pata entrarem em: discussão 
tóm 'úrgencia:! Que Ur Cortes protlutem aos Povos 
do Brasil, favtndo-lho ver Quacs são os artigos dá 
Constituição ,: que:'so item approvado, e quaes aś 
Pad que sé tein tomado em beneficio daquels 
:Pevds,' é à Mypartialidede, eom- gue tem sido 
tratados estes negocios, : l 
i: Depois de bebves'observações dos Sre. Deputados 
foi approrado este parecer. L 
n O Sr Freirg:lto. ham parecer da Commissão de 
Fazenda sdbre a admissão de algtins officines de Seu 
crefaria; pataa Repartição dos Negocios Estr.n. 
getrór, e itfornação do respectivo Mibistto sobré 
este objecto ; á: Coliimissão parece, gre as diversas 
repartições se sisvão ém quanto não forem appros 
vados: oy seis differentes regulamentos das S-cretas 
rias dóm áquelier-Offietaer que não são necessarios 
nas maty - Secretarias += ficando -núlla a nomeação 
feitk' pelo Ministro, é que:se lhe faça sabef' que a 
elles Ministros lhes não fica-authoridide para toa 
marém' medidas? Jegitlativas.. Approvrado gem disa 
cussão alguma. . o na n 
-c Fof-àpprovado' otito parecer da mesma Corimiss 
são ácerca da gratificação y que se pede paraa con 
tinuação do Theatro de S. Carlos. A’ Commissão 
parece, que sermão deve dar a-quantia de vintecin- . 
co contos de réis, que se pedem; mas que se lhe 
conceda huma loteria para cem ella accudirem ág 
despezas do entretenimento do dito Theatro. Depoié 
de breves reflexder foi approvado. - 
: Dédardu o Sr.: Presidente pata a Ordem do Diz 
de amanhã a Cornstituisão, e'para a prorogação d 
artigo 8 do projegta'adiado de hoje ë levantou a 
Senko fe 2 horas? : - º 


1 
+ 


- N. B. Referindo-se com ponča exactidão nò Diaa 
rio N," 9, o titílo de buma Meioria do Sr.’ Depua 
tado Fran2int, da! qual offereeto 160 exemplares ad 


' Soberano Congresso, trariscréveremos o seu verdas 


Weiro tinto qé he o sepainte! . , 
"9 Reflexões sobre “o Regalamênto do Exercito dë 
Portugal publicado: no annó de 1816, ou analysé 
dos artigos essencialmente nócivos á população dd 
Reino; com o prájecto de hum Plano de org.nisas 
vão: para 6 mesnto Exercito (adaptado ás cireunstan- 
cias-daquella época), illustrada com mappas do 
estado da povoação de Portugal, e sua classificação 
segundo as idades, sexo, estado, e profissõ.s, ens 
viado para a Cortè do Ria de Janeiro em Novema 
bro do mesmo ando: de 1816. 
e OO F a A 
Reihção: dos- Requerimientos que tiverão direcção peas 
"ty Commissão de Petições nos dias declarados” 
r Em'19' de Desémòro. o é 
- A? Commisvão dé Juítiça Civil: D. Maria Helst 
ny da Cotta, cs ctmta ca o COT O) 
*2 


(e). 


- A: Commissão das Artés, è Mannfacinrass - Joas 
“Quim Rafael. . E eri 
.. A? Commissão .de Fazenda: 
de Azevedo. `. 


; ARA 


D. Marianna Josefa 


. A’ Commissão Ecclesiastica do Expediente; -Pa- 
dre João da Cunba Pereira... tc 
.. À" Commissão de Constituição: Habitantes da Ci- 
dade do Rio de Janeiro. | | 
- A’ Commissão, Ecclesiastic 
Manoel de Brito. . - NE ER Sapo 
Por dependencia ; á Commissão de Justiça Cri- 
minal: D. Anna de Oliveira Camossa =: ¢; 
A’ Commissão de Agricultura::. Habitantes do Al» 
to Douro. Sp E 
Ao Governo.Fr. Francisco. do Amer Deving; José 
Ignacio Diniz da Gama; D. Jeronysia Soares Borges 
de Vasconcellos, e suas Irmãas; Manoel Gil Infanté 
Caldeira; João Matheus de Faria; Duiz.Joté da 
Sousa; Honorato José Moreira Bauto, e iqutras 
Izidoro José da Cruz Ferreira; João Thomaz de 
“Sousa e Aragão, Escrivão da.-Camara da Villa .de . 
Proença Velha ; Feliciano Rodrigues de Moura ; 
Joaquim José Cordeiro de: Mattos ;. Joaquim: dos ' 
Santos. l O E: S i 
- Ao Governo pot parecer da Cammissăo :: Manoel 
José Rhivo de Seabra. . a; o terai 
"Não compete ás Cortes: Guilherme de Swazt, e 
outros; José Maria de Mattqs.;'..Manoel Alves Pis 
nheiro de Castro ; Sebastião Lourenço ; iati Jaas 
quim de Oliveira, soldado; Manoel d f 
outros; José Fernandes da Cunha; João Caetanð 
` Jardino; Moradores da Quinta de Martianes; João 
de Barros , soldado ; Agostinho Alves Monteiro. 
_ Não vem assignados : Moradores .do, Lugar de, 
Janas Termo de Ciutra; Manoel José Alves.: : 
Não vem em termos: Mózadares; da: Cidade . de 
Pixeu ; Hum anonimo. scope T nl 
. Não vem em forma, nem pertence ás Corles: Jo. 
sé Paulo, soldado. Ro ca a 
Sem direcção :. Diogo de Mesquita Oliveira Ho- 
mem Ozorio da Fonseca. -O gm A 6 


f 


arde Reforma: -Padre 


s 


eed i 


NOTICIAS NACIONAES.. as 
o E O qts Ps Ee gens 
LISBOA 10 de, Janeiro. ao e 

tados da Congrega za Camararia da Sapta 

Igreja de Lisbga, do, Conselho de Sua Magestade 

etc.. Fazemos saber a V:, m., que bayendo Sua Ma- 

A Ordenado por Portaria expediday ao Excel. 

entissimo e Reverendissimo Collegio pela Secreta- 

ria de Estado dos Negocios de. Justiça, em data de 

18 do corrente ,: que se dessem as mais promptas,:e 

effectivas providencias, para as, necessarias Obras, 

e para a factura dos ornamentos indispenga vejs para 

o Culto da Parroquial Igreja, .e F'reguezia: de São 

João.-de Aras , 'desse Bispado da Vizeu., e come 

"mada residencia do sey o paotino:Pirroco € tendo 

o mesmo Excellentissimo Collegio remettido a mene 

cionada Portaria a este Tribunal, para que.fossem 

Jogo, e sem demora cumpridas as Reaes Determi, 

nações de Sua. Magestade: Havemos por bem re, 

metter a V. m. a Copia inclusa da Relação que foj 
enviada à Real Presença pelo Vigario,, Eleitos, 

Clero, Nobreza, e Povo daquella Freguezia, re- 

commendando com a maior.efficacia a V. m. que 

pondo em pratica o seu zelo, e prestimo, faça lo- 
£º, e sem perda de hum momento, apromptar tudo 

o que julgar de absoluta necessidade, dando-Nos 

conta do que lhe parecer que -he superfluo, e des. 

necessario; E como a nova representação. que:oc. 
cazionou a Portaria Regia assima referida, faça vêr 


e 


Os De 


Silva; œ q 


. contracto, qualquer quantia, que 


claramente que -não: fai cumprida a Prpvisão expem 
dida ao sen Antecessor , em data de 31 de Outubro 
de 1816,:0 que Nos. he summamente sensivel, re- 
petimas agora as Ordens, que então demos, recomr 
mendando a V. m., que faça cumprir os Capitulos 
de Vizita, que achar que se havião feito ao tempo 
em que foi expedida a dita Nossa Provisão: E que 
uanto ás obras da casa da residencia, e reparos de 
que precisa, fazendo primeiro proceder aos apos» 
tamentos , e orsamento , as faça. pôrca lanços para 


' se darem a quem pelo menor lanço, € mais seguro 


as fizer; advirtindo que vista a grandeza. da dita 
casa , se deverão contemplar tão somente os quartos, 
que forem indispensaveis para a commoda habita- 


"ção do Vigario, aproveitando-se todus as cousas, € 
- materiats, que .possão ainda servir, e os lanços as- 


signados pelas respectivos Mestres, serão logò pos- 
tos em a Npssa Presença: . quanto porém aos repa- 
ros, e obras necessarias na Igreja, V. m. sem de- 
mora alguma fará logo proceder a ellas, na certeza 
de que he o nosso maior desejo, que se não retar 
dem por motivo algum as ditas obras, e reparos, 
de maneira que o Templo se ponha em estado de 
servir com decencia ao Culto do Senhor: E para 
ne não aconteça que o Parroco esteja por pagar 
a renda das casas em que habitou ,.e das que how 
ver de habitar, em-quanto não tem prompta a re- 
sidencia ; recommendamos,, eutro sim, .a V. m., 
que faça saber ao dito Parroco, que.egte Tribunal 
por Provisão ao antecedente Procurador ,. em data 
de 22 de Fevereiro de 1817, lhe fez declarar que a 
renda das suas casas ficava por conta da Santa Igre- 
ja Patriarcal, e em consequencia o fará V. m. em- 
bolgar os alugueres, que cilo houyesse pago, em 
quanto assístio em casas de renda, depois da Noss 


referida Provisão, e tambem os qne pagar das ca . 
sas em que habitar, em quanto as da residencia se 


lhe não apromptarem, ficando.ao cuidado ge V. w., 
fazer pôr em boa arrecadação a. telha, madeira, 6 
aviamentos da arruinada residencia: E para, as des- 
pezas que tem de fazer nestes objectos, authorisay 
mos a V. m. por esta mesma Provisão, para que 
expessa. as. Ordens necessarias ao Bendeiro do Ar- 
cediago de Sam Pedro de France, ou ao da Terça 
da Mitra desse Bispado; na-certeza de que com re- 
cibo seu, lhe será levada em conta no preço do seu 
ara este fim pae 
garem por ordem sua. E nos dará logo ponta de ter 
recebido .esta. Os ditas Senhores o Mandárão assim 
po -Excellentissimos e Reverendissimps Senhores 
rincipaes Deputados a baixo assigpados. Lisboz 
22 de 'Dgzsembro. de 1821. == Assignados 93 Excel- 
Jentissimos Senhores Principaes Silya., e Corte Real, 
= O .Beneficiado. Antonio Ignacio de Campos a fez. 
- Está conforme com o original. Lisboa na Secree 
taria -ga Excellentissina Congregação, Camararia 


da Santa Igreja Patriarcal em 22 de Dezembro de 


1821. = O Beneficiado Antonio Ianaçio de Cam- 
pos, Secretario da Repartição das lixecuções e Ar- 
chivo, , `, | , l | | 
É : aa CREMES wi 
Relação dos Parrocos, e mais Ecclesiasticos que tem 
` prégado a-bgm do Systema Constitucional, segundo 
. as. Contas dadas. pelos respectivos Ministros Terri- 
. toriaes; em consequencia das Ordens expedidas pe. 
, da Secretaria d Estado dos Negocios de Justiça, 
comprehendendo-se em algumas.a Opinião dos Pa. 
„vas dos seys districtos, e o zelo e fadiga com que 
|, se tem, perseguido os Ladrões, e Salteadores. . 
Villa de Lagos. 


| 


| O Juiz Ordinario diz, que os Povos do seu dis. . 


tricto vivem em paz; e remette huma relação dos 
Ecclesiasticos que se tem: distinguido em ensinar q 


=.. a 


t 


f 


(e) 


prepar: a-sbno diregures O -Systema -Ctinabititaiona! 


chma são Bartiilo mau Marques ;»gne sacalhosl deses 
Entomebendado>na Ppreju Matrig; Jato Festrima Mas 


exito o Sitea: Prion Proprintario: das igigisodesUrês 
contêna!l Rodiso Cura Coddjutár -dai wesma 


e Francisco, Dootel ,* áetwab Boori Rogarist 
tario da Igreja dd Caf} Yodas estes Farrocos são 
de boa nota, :& Moral -> 8 ion N | 

o n Por 1109 iBaecellgs. voe; sn cTiriidaso 
-- OEM pedod participa; que: He dignov deo tele 
o o PEER OA I ba al asi dusstam 
de de nb pratio o he: Fóra va Villa odex Bake 
velos Rode do Syries Custelbrineoy pelacgapiis 
ra. deo rmattbé Padrós needs aiguas Rtas suspeitos 
ue Iutimetiada; e Hois hoinecidiosy tude -stormo 
de "Barcelos idun te Ptalnwonte dummi deren; paff 
tileh ado: Bere Quá sepert 
de BurceiBhhas pie préganto: no ia dei Ęaiqateje 
Santo André, explicou eom indesivel enthusiasadà 
adi via star quê dás vesp reshhiadodamnira órdem 
dk: ebtaPé, é quado Partoco da; Fot, de Bbrcgb 
Uinhosy (RÉ verdadeiro: Corttitutionál, s aimu oraa di 
de admotstar a sets :F2eghedes; que gostosamente 
devem unnir- causa da “Nação: mleclara que o 
Reltpiaso he da "Provincia dw. So/tdpde m quq goria 
par drsejár due todos dh hinis oArataresp e Partos 
COR IP. der os 'que--d-inanmentionados” i nt» 
G’ QGiaM 9. do na-ida ‘Atert. Tái vs l 
: v O Juli Ordinario: patticípo:, quetedaos su disu 
tieid Ke cowserv a embod orden ve livre de Saka 
dBrés ne! infate A prio dit mm ir 
o Cura da Matr% Jv ér Preg Ramadho, (enib egg is 
esdo ta POIS RE hith Hoto bein dl aed Sjstéln a 
Coms MRETdA hlan io e tea: Wigtiaguidj) mowa 
Fr. Manoel Joajýfn o Righe) da.'Femeeina 4) ráaos 
PEH eACH L mP tOÄHE ontitcasidesijogue: a :Blovoq 
e Camara , se tem prestado ás acções publicak tem 
desonvelvido com eclillob Printípios a nossa Consti- 
tuição Política!, é-vs Kènshqie delta-nos resultão, 
ano ed Cr et Eao o> SD TA 

-: Quito de-Póra die; que: meen districte am anha 
lirte: de Salteadores., e-que opovsivivo tranguilla; 
e satisfeito com o Systema Constitucional que felis, 
mete nos tege; è que cadaver mesia de detisalida- 
Bb, em consequencia dé askituo zelo. e desvélo dos 
brnemeritis Parroces das.: trep E'regueztas da Villa) 
e Termo & saber, JonquimrPaderab do A 3 
Fr. Jore de Marvão: e'Rodrhgo. Pirés Pisairo, es 
eftines tem desermperhado: es 'cessodevéres pelb dis 
tincto aférto s0'nors'Bystona!s: qne trmban consbe 
dera dgio 'dk lottor por ma exemplar: conducha 
e decisiva: adhesão: 
ouszs o Religioso 
tello de Vide. . e 

Ra no Rg | m ` Fil Fiposa. E mwi a 
“O Jtifk de Föra participa , que nada 'ténr acondes 
eido no sen districto A o espirito ppbiics:, 
que o Povo, X Clero da Fia tem dado pebbieas dep 
thonstrações da sta Conetitacionaltdade q © . ainda 
nais os'Parrocos das seis F reguozias de ju» s0 comme 

Sem a Villa, e Termo, cujos nemer são ss 

es, Fr. Jore Vaz Tonro, Prior da Fregrezia € 
Senhora dá Conécicão da Villa ; Fr. Antonio Pedro da 
Rocha , Prior da Freguesia de 9. Bertholomeo ; Pho- 
mé José Pinto Neto, Prior de 9. Romão, eVigarid 
Getal do tzento; Luiz Candido dó Prado, Parren 
da Fregnezia de Santa Catharia de Pordões; Mas 
noel Bernardo de Bagtos e Sousa, Prior de Santa 
Anna, de Aldeia de Berhçatel ; e Antonio Jesé Pom- 
beiro, Partoco da Frtguezia de' Nossa Senhora das 


Silladas. 
João da Fes do- Douxa 


Igreja ; 


j r LI] ng 


apueho-Fe: Aletandiè abe Caso 


» 


- btitucioa ana-0t; 


ou o Padrw Pan Rianeicsg 


utilidade da Canstitasçãio, Tr cat; À 


hosté- tet à mows wundem do 


se-consbreas na:maft Malionanel irangnillidadéi æ tos 
er a iie tambem: asec gana. que são; Com 
abútárites, dequella: Fregacgia, à 
quem 0-Faareco tem; explicados nti lid alg: do: Gym, 
tamaş. assim cama olara -qaen æ mostra muite-adha. 
sente? an meramo: SPAMA, e-que eb pemuaie aespos - 
vob cunho puita. vagthgoso;; cuja. parsan: he maig 
efficaz, por ser à mesmo Clero bom marigegado, 
eo) eog ca o = Codmbras:: no o 
sidai do Fósa-senvindo, de Carsegedop patici 
po, am agedita Gomasga. gori daplena sagiinançay 
nãs tesgorha vádios neus qro totna-incaita, a vadis 
hinte vim cpiiprindáia Ranhy que. deve ecam mendai 
acodiiscdái dá Rriob da Fregratis de Santa Janta 
daquella Cidade , a desPajor; da E segnenia deS, Maga 
tinhosdh-Biepey dn-Paipr do Cazal Comba, e do 
Prior de Carvalhos, fofi tiram imáhifestado em snas 
praticas, e hahida am Ravasi meiasincera adhe- 
fico 'a e! Sy amg Mosttátndintsdr,odcexblando-so èm 
insinji, ehpergudd lo das vantagens que-delka rëh 
matado Seo arm soar, 3 ohne MOS 
Aeobiz rg anm" sibApubios io Fam.) ab cer pe 
1:38: Judd de Báriip astioipa jigu 6 eapitito. pirblin 
tceg!:-é-ostiso De psdittoa der tóidha-os has 
niae Ea Ni lanii. er Torino, aasia Rogus 
lares como Seculares, todo tende a yar do acina 
Systema ConsthkUtiDAS!; deveio . aoiw particulari- 
dade mencionan'entre Ios banamëntaa Ecclesiasticog 
du mprdistæiéto: ub Reverendo José Rraz: Maria, que 
ma: 4 wil idude . de -V igar in: dasmotma Bila. se têm 
empregado .em fazer ver aos Povos os ben-fícios que 
bhis cogulsios ta Da eneodção Palítica ; .e-ao 
Roverends:Matnel RrugoPHteb e Andrade, Viga 
sioreúia Igrejaude: Paay :m uad naaggõbde 6 ras 
gui que sefer pá Matoie ; piélocAnimimefitavio: da IF es 
sa: Faile Ragonesaçãa js Treston humo elegie Oras 
gio, ie que. riluzi a n dinera cem» bane é sia um . 
dança polido) igualat co distinguio cd antrd 
funeção de: lara o Reverendei: dodqsian Maneal 
Salvado, fallândo dufl sta JOxição Ma beneficio, e 
“eim a  vednet ecvor oFisgse ss a urs ® 
oaDt sie, o wa‘) 
aN a obivesd efet ese F 
+ -NOBICAS: ESTRANGELRAS! 
= ego CAE atati EST Rodo E C g 
ei o yndige lA de; Dagembro, É j 
Cartas das fronteiras da Turquia continuão a agi 
severas: qùe helve ok ultimos dias' de Novembro 


-em Constabitimegalr:, -basaa revolução pis grs 


que todos: 09 mem Nros da: Dian yit seg algu- 
mas.: dustamourtas, O mesme-Saltão;, for morte pes 
las mãos dos Janisaros. Ha bastante desassacegr a 
este rotpeito:: as ultimar cartas recebidas de Fienna 
via de Odessa, ehegão apems a 29 do Nauen 
Drs. ianao a -edeeução do Principe Calism ehig 
getodá a sua familia, Que » Poriq socriácou & mea 
FURBI. C'T O Enn ge E , i 
uiie: provamel: igue ngiinolenbis sesana tonhão tie 
du: lugas. enb Comsiantiuzopia nos fni de Novembro ; 
e'cbmo. nda pão tem j cosreigs da parte des 
Ministgos. abroditados aste é Porta, tamem-se oa 
maia tereirois encedssos. FOlsgrundar Musisiren.) 
«sc sboóntem dopeis da cirgada da Correia. das fron- 
teima da Furg , copalbon-se a voz de que o Baa 
chá “de «do tinha receláido:, a.4 deste mez, q 
Roticiia de resolnçãa dos Jasniçaros Que iduos 
va lugar a 26 ou 27 ido Bovembro, em Constami, 
nopla, Segundo hunA, o Súltão e seu filho, segundo 
outros, o Sultão e soú favorito Haleb-afjendi morre- 
pão. nesta: sedição. z TET 
o de Semlim, de Belgrado, e de 


o. Eis d o OFT e >. > kaia 
O Juiz Ordinario annuacia; que, 9 seu districte  Pelor:Waradin, annunciárão esta noticia em data de 
a de a A O a E S a 


gi LS 


La TE Ta i RV r, . o mM 
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6 de Dezémbro, etscrvivedi de Pesth, :a.91d0 mes: 
mo mez, que tinha'sido dada! alli por -hup Correio 
Ra sua passagam. por esta Cidáde;!' porém eoino. oe 
jornaes que se receberão: hoje nada” dizem deste acea» 
tecimento que com tudoseria da maia: alta impori 
tancia, he bem de esperar, para se acreditar :ter 
posteriores informações. 
da sua possibilidade. : Daet aE 

Pode-se ter a certera'de que se se passão tres 
dias sem que a nossa folha'falle-deste objecto, w notítia 
deve olhar.se. como invenção. dos Grbpos interessar 
dos em fazer acreditar tudo qnanto lisonigea. seês 
desejos. O proximo Cprreio de Constantinopla nãa 
devendo trazer sentiu cartas de 26 dé Novembro, 


= . 


nos. deixará Rana o P = EMT 
cr tt T Gazeta de Augsisungajl 
BAVEERA cial. 


< o- Naremberg-17 de Desembrol >... eq 
à Esorevem das fronteiras da Itatira, com dàta de 73 
de Dézembro, que..o. Setiadó Grego de Tripolitei 
(Morea) tinha tenção de proclamar neste paiz. hira 
republica federativa, tèndo á testa hnm presidente 
eledtivo. Lanças as vistas sobre Demelrio Foslaále : 
esta républiea deverá set compòsta de seis estadpes 
a Morea, a Livadia, a: Macedonia; a Thessalia „al 
Epiro, ea Ilhas. `` -> AD E ain 
L} > CIDADES ANSEATICAS. EA 
i Francfort 4 de Dezembro.: CO j 
: Os Gregos publicão outra: vez boletins. nós.qu aeb 
se lisonireão de poder costar. com “o soccórro da Rus 
$ia, Ava qa e sa T. 
- nE ainda quando , “divém , a imtertenção das 
andes potencias da Europa se inclinasse com tut 
a protenpal poral m tempo mais a existencia 
do Imperio Turco; àscllhas do Archipelegss , a. Mors 
<a, è todas as outras Provincia occidentaés da Tur- 
quia fivarão para sempre livres do Jugo da Pória. » 
Taes são es expressões alo Senado de Calamada Bos 
sens bitimos boletins.: E ME oense, ES io SR 

CC CINGELTERRAS, Cs 

+ Londres 17 de Desembro) 1h >. yu 

Tem-se comettido hovos foubos, e ultrajés nos 
Condados de Limertek-e de -Tipperari na Irlanda; 
não tem «com tudo havido assassinios. 

Em Dublin ha barreiras promptas pata, se porem 
em hum instante tanto. fóra como no interior em ca- 
T rua; achão-se depositadas‘ nos arhazães da arti- 

erpa. Po T i . E a 

De 32 Condados qne compõe a Irinmda: ba-apé: 
par 12 que estejão perfeitamente tranquillos... > ~- 
- Premieo-se outro assassino: do Major Collis; o que 
faz o nnmero de 6 prezos na tadêa como culpados 
deste crime. ' : fd 
© Suppõe-se que os pls né minivteriaes estão acãs 
bados. Os Granville entrão para o ministerio poe 
méeijo do sen reprezéntante Sir Carlos Fym, que năd 
sómente vai ser presidente do tribunal das Índias , 
mas que ; desejando assim como o resto dot Grans 
ville, favorecer. a causa dos Cathelitos, estipulou 
que lhe permittirião. sustentat com toda a suaiinh 
fluencia , a sua emancipação. O Marques ; de Has- 


4 i} 


os 


tings be, dizem, come o velhe da fabula, que dês . 
pois de ter chamado por muito tempo a: merte ; re”. 


euou quando -a rio prompta a agarrallo. Sua Se- 
nhoria não descja deixar a India tão brevemente; 
porém ceripficão que M. Canning será sempre seu 
suecessor, porque todos se dizem : 
o havião de pôr a não ser alli? 
RUBSI.A. 

à Petersburgo 29 de Novembro. 
Recebemos neste momento a noticia dos movimen. 


( Timesja 


Ha até pessoat queduridão 
SE aro GE dei o a aê 


> mio 'Corteisb, «tão. se fallara açn5 

- Bertamo. lia tayi Ns 

-frate Na Brustia, odde: cemo.;á dissemos, ea drata 
ddptarão 


' gãa e ns- detalhes desté successo; porém snppondo 


ts 


onde lie qué q. 


E RR o sa a ro A SR aa a 
LISBOÀ: NA IMPRENSA NACIONAIS 


-RO ;' longe "de retardar: að operações, | 


"pera 


serão parano fiturb dadpis ` por- 


tos extradrdinaries ' qie hanrerhefio segunda rèpf. 
eito: “Tudo annuncia a proxima ai à da Gam- 
Pa Segura o .parecai dos. p Le 6 ca na 
ejaes-que serão 3 ghérrá; aos TUF, e-lgyer. 
Eb lhes ba mai 
favoravel queo vesão,: cl sis yio 
El cs SAXONI Ah, j, 
a Leipsick 8 de Degemkra. - > n.. 
Continuão a passar.: pòr aqui correios Rutsas qu 
vko'oubvem de Faris; çanfiuese. daqui que pane. 
griciações. celátivamente papo negocios. da, Turgsis, 
são extremiáriente aciivos., Todas as notigias. da Rus 
sis. são favoraveis fe: causas das Gregos, .ems tree 
pas Russas tontianãis. sénsmarimentos pasa, o Sul. 
ucCertificão quo é pwbinete: de Berlim: recebeu de 
Retar: 1 buma. importante comunicação a res- 
peito dói negocios do Levante. . A’ partjda do. uki. 
de gnerza em 


Z 
al L` 


e 
x s . ds Ps 


“mos po” 


de chuma -Oosditúição q- dia-se oque, se.a 


duas Camaras „listo he; der Parea; e de Depotados. | 


emma god con SU KOCLA o, 


o «no q issSteokholmo 2 de Dezembro. 
s.Apparecta aqui bum) pequena: escripto, que fas 
sensação. He intitulado: Quadro da condu- 
cta inhumana tdos’ barbaros: Turcos ,. pera com: seus 
vassallos Christãos. Anannela-se alli que muitos jo- 
veis iduéeos bomkrão a cruz'para hirem combater ot 
imfitis-, b qué: se. prepara. em. Carlshom buma em: 
barcação casrépada de munições de guerra de toda 
aiiispecies para:'é sertiça-des Gregos. co 
r:e Preboste fórão bupremides no, exercito Sudoa 
Osicastigós cerpdraes que -dav ão. aos: delinquentes, 
um mercenario cú | 
por: iima molher; a fim, dq não deshonçar, o: unifoio 


me'mHitan. | BEE Gg ds no 
Custa PURQUIA. - 
12 Bemlim-6-de Devmbro. o 

. Chegárão aqui neste memento viajantes ,. que 
vem ds Belgrado , contão os seguintes acontecimèn- 
tos, que. a tado parecem carecer de conficnas 
O dra To a i O o À 
di A 4: de Dezembro-8 Tartaros chegárão successi- 
vamente dê Constantinopla a fallarem aq Baçhá, de 
Belgrúda. Este immediatamente se TFetirge á oma 
pouzada, e se fechórn:nes seus quartos, O entro 


RS Rad 


. , l 
e 
at" Lo 


- os Turcos he eignal.de grande dôr. Turcas corrtrão. 


pela Cidade dando gritos de afflioção, e espalhou- 
se o boato de que tinha havido a 27 de, Novembro, 
em Constantinopla, hama sanguinolenta eg 
em conseguencia da qual os Janienros tinhão mana- | 
orádo ds Qhristãos nos arrabaldes de, Pera, e tirado | 
a vida ao Sultão Mahmoud. » Ca a E 

O primeiro Correjo nge trará talvez a confirma- 


ainda que œ não confirmc,. he vom tudo verosmil, 
qui ou tarde os Jasisaros se apoderaráS de Go- 
vesno , e prodiuzirão a catastrofe que hade decidir à 
sarie do Imperio, sendo. extrema a fermentação en- 
tre esta. Soldadesça. z i 


+ v, Regat TakaTtRo DE S. CARLOS. a 
- Sexta feira 11 do cortente, se representará a fer 
ta da Rozg ete. A 1º Dama Ercolina Bressa Tatá è 
Parte que. cantava a 1.º. Dama Judith Favini : à 
Dança y. .Raoul Senhor de Cregui. * Ra 
afete epa A - -= m paee 
- Janeiro 10: — Descanto do Papel-moeda: ` 
`. - Compra, 364.. . Yenda, 15%. ` 
Patacas - «q 845. - nm 
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o Je veux bien admettre chez moi une douce libertê : 
« l e mais je ne puis en talgmg Fabits: À 


Dema Ea Ee 
emana X Qu dica Odds ES 


cia — ARTIGOS D'OFFICIO. 
"T) om João porGraça de Deos, e pela Constitui. 

ção da Monarquia, Rei do Reino-Unido de Por. 
tugul,- Brasil, e Algarves, d'aquem e d'além Mar 


tos que as Côrtes Decretirão o seguinte: - 


As CôrtesGeraes, Extraordinarias e Constitnin: . 


tos da Nação Portugueza , considerando que o acta tl 
systema dos hospitaes do Exercito, tendo sido for. 
wado para o tempo de Guerra, he mai dispendioso, 
e não póle ser convenientemente applicado ao esa 
tada presente de paz, Decretão o seguinte: 

1.º Ficá adoptado o systema dos hospitaes regi- 
mrentaes em tempo de paz, e nelles se tratarão to- 
dos os doentes militares. Nas terras, onde houver 
Tais.de hum corpo, poderád os seus hospitaes re- 
giwentars estabelecer-se em hum só edificio; mas 
às suas repartições e contabilidade serão provisoria- 
mente sepuradas. ~ 
193, Hum Medico Civil, nomeado pelo Goverho , 
verá o Medico do hospital regimental com: 4 grai 
tificação de dez mil réis mensaes:; se visitar dois ou 
trez howpitáés, venterá quinze milréis, e vinte mil 
séis- ee visitat mais de trez. a 
-*53,º.Ficão extinctos os hospitaes militares do Bea. 
fo Avitonto,' Abfantes, Evdra, Lamego, Porto, e 
Chaves; seus Atmokarifados, é mais empregos.  ’ 
Leah’ Os medicatmentos serão fornecidos por qual- 

- Quer Boticario, que melhot os aviar. As receitas 
esrrão sommadas diariamente, e pagas,em cada mez 
peice sobejos dos “huspitaes regimentass :- quando 
elles não bastarêm, a falta será satisfeita pela res- 
pectina Paigadoriá do Regimentó , depois de set abo- 
nada cegalizida pelos Ínspectores de Revista, a 
Fetpeisição do-Cotimandante do Corpo. 

* 198º Quando aconteça que alguns soldados sejão 
tratados eim “hospital Civil, será paga a despéza de 
sén: curativo pela caxa do Regimento e abonada pe- 


Fhesouraria ; mas nunea excederá a quântia de 


trezentos têis diarios.. 


"6.º Ficho extinctos em tempo de paz os logäres ` 


de Eysico.mor, e Cirurgião-mór do Exercito, os De- 
putados- destes, os Medicos, Cirurgiões, Ajudan- 
tes, é Boticarios do mesmo Ixercito. 
»7.º O Fysico-mór do Exercito, o seu Deputado, 
é os primeiros, e segundos Medicos do Exercito, 
qtue: tiverem dez ou mais annos de serviço, vence. 
3ú a quirta parte do seu soldo actnal per tânto 
tentpo, “guánto tivérem servido. na 'Gaerra. Está: 
dispolição HU comprehende aquelles, que tiverém! 
algum Cori + ali - pelo qual venção Ordes 
sado. “Todos cóntervárão as tuas honras è Uhi-: 


nBº O Citurgido-itór do Exercito, e Deputido> 
ddste ‘e orCirúrgiões, que tiverom sido Cirutgiõos: 
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“é n43.º. Fica extincto o Dispensatotio 


“mio: a'Contadoria 
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“méáres de Regimentos vencerád o soldo de Cirurgif-ş 


móres; porém como forem vagando: esteé lugarêi 
serão nelles providos; e não 'acceitando , perdeião 
o-dito soldo. Aquelles, que não tiverem sidó Cirars 


". iões móres de Regimentos, serão regulados pela 
em África, ete. Faço saber a todos os meus subdir | 


imésma determinação tomada para ós' Medicos dé 


Exercito no artigo antecedente. Húns ‘e vútros come 
servarão as suas honras, e tiniformes. . e 

“:'979.º Os Medicos do Exercito preferirião a todos 
. Oy ontros para o serviço dos hospitaes regiwentaca) 
æ quando tiverem este exércicio, gorarát 


0, gozaráð da gratia 
ne artigo: segündo żer medicob 


Civís. 


110° “O Governo nomeará , quando julgar cane 


veniente, hnm dos Medicos dos hospitaes regimens 


tacs para fazer a visita dos ontros hospitaes na ena 
respectiva Provincia. O Medico visitador vencerk 
entân mil eseis centos réis diarios além da stia gras 
tifeação, e fará as Júntas medico-militares de faits 
de com'o medico civíl do hospital, e o Cirurgião. 
mhór idó Corpo. Nds catot urgentes a Junta se for. 
ará de Medico Civil, do Cirargião.mór do Corpo; 
e do Ajudante de Cirurgia. 

911.º A correspondencia dos Hospitaes regimens. ' 
taes, é de todos os objectos relativos á saude mili- 
tar, que até agora era dirigida ao Fysico mór, e | 
ao Cirurgião-mór do Exercito, se terá para o futu- 
ro directamente com o Ministro da Guerra; parà o 

ue haverrá “hum facúltativo de Medieina , Chefe 

a tepartição da saude do Exercito, que trabalhas 
rh na: Secretaria do dito Ministro, © `° 
' 9532º “Em cada Provincia se designará ham dog 
hospíties 'vegimentaes, no .qual-além de que the 
pertence privativamente, haverá hum deposito dë 
appartlhes cirurgicos, Yonpás, e ntensilios, de qué 
se formeção os onttrs. hospitaes da Provincia. Es 


te deposito estará debaixo da direcção e responsa. 


biHdaJe do Cirurgião-mór do mesmo hos a 
ral, os 
Degositos -de medicamentos, rempas.,- utensilios y 
instrumentos, e appurelhos: de cirurgia, bem cos 
iscál:dos' hospitaes militares. . 

- 314." : Os medicamentos, que actoalmentétexistio | 


“Feb no Dispentatorio Geral, ou nos'Deépasitos 48 


distribnisão pelos hospitaes: que maisconvier do que 
te fará huma relação cirennstabciada. E em: quanto 
durarem , se manipulará6 os: medicamentos ` pelo 
methodo actualmente estabelecido. fe 

9 15.º As roupas, utensilios, e instrumentos de 
Cirurgia sé inventatiaráð, e pagsaráS. pata o Dea 

rito do Arsenal do Ekcreito , . donde seráð dietri- 
Paidos pelos, hospitaes das Provinciae; em que bou- 
ver ‘Depositos ; conforme o: artigo dose, fagehdeso 
à sua legalisação, por-meio de requisições > 
i e As Contas elivces da Contaderix; Fives 
dos-hospitaes militares pasarid para a Cogiadstta 


. a 
r 


tas no tempo de trez mezes. no 
917º Aos empregados nã Contadoria Fiscal dos 
hospitaes militares, e nos outros estabelecimentos, 
que ficão extinctos pelo presente Decreto, se eon- 
sofvarãy beus grdenatos ein todo., ou em partecon- 
form os DE t e inerecimentos, em quante 
ão" fôrem octupados em outros i Parareg- 


(82) 


o | - o 
Fiscal do Exeretto; a:qual fará averiguar as Con- 


te fim se remettcrá ás Côrtes huma relação de to- 


= dos elles com as necessarias observações e até ulte- 


rior deliberação das Córtes continuaráô a perceber 
Os seua acties vencimentos. 


» 18º O Ministro dos Negocios. da Gucrra man- 


. dará formar com a possivel brevidade htm regula- 


mento para os haspitaçs regiwentaes sobre as bazeg, 


do presente Decreto. aa Se, E a 
"9 19.º. Ficão revogadas quaesquer disposições 
em quanto forem. contrarias.és deste Decreto. Pa 
du Cartes em 14 de Degembro de 1821.» ..,. 
e, Por tanto. Mando a todis ag Anthoridades , a 
guem ọ conheçim. nto, e execução do referido Der 
freio pertençer x que O cumprão cex cutem tão in- 
iraments coma nelle,se eontéo. Dida no Palacio 
le Queluz aps -20 de. Dezembro de 1821. = KlReí 
com Guarda. = Candida José Xavier. w » o É 
«0 Gasta de Lei, por que Vossa Magestade Man. 
da exeontar o Decreto das Gort « G.qaes, Extragre 
Himarias, q Constituintes da Nação Portuguesa, de 
16 js Desem 
o 


ystema dos Hospitacs Regimenta s, ficando gx, 
tinptos os Hompitaes Militarea,; 8 -us Almox irifados, 
e-mais empregos, tudo na: forma agima d-glarada. 
ara Voa Magestade. ver zx Vianol Jasé Martins 
antas. a-fet, tz Mangel Nicayto E- teues Negrão. A 
publjoada: esta Lasta de. Leis m Chanegllugia pe 
da Carte e Reino. Lisboa §.. de J .neiro de 1823. ne 


` D: Miguel Joé do Camara. Maldqusdo. Registada 


: 
e" 4 
; 
pea 


pa Changellária Már- da Morse,.e Reino po Livro 
gas. Lois a folk. 468 xere., Liboa R de Janeiro de 1823, 
= Francisco - José Bravo. A fol, 162',vers. do-Lavro 
Jv- dao Gartor, Loto, é Alvarás, fica registada, esta 
Carta de. Lein Secretaria de Est do dos Negocios da 
Guerra em 9da Janblro de 1924. = Manoel, Marais 
ra. de Cormalho,,, O io CR a CO 
Orr cr > TO, tado maçã, | eo t 
» “Manda EIRei , pela Segretaria de Estado dos 
Negocios da Guerra, remettrr ao Desembargor da 
Paço, Juiz Relator do Sápsemo Canselha de Joustie 
a's M officio incluso N. 349, que em data de:24 de 
embra ultima , dirigia ọ Teneste Gengral Eng 
arragado -da Governa das Armas da Eẹrtoe Pros 
viucia da Biremadura , em que panbipi a fngida 
de nove presót sentengiados: do presidio da nova ga. 
lá da que foi informado pele officia tambem junta 
do Brigadeirb Lateudente Geral e Fiscal dasObras 
Militares, anual dá par oansal d-ste acanteçimen- 
es povos cuidados é falta de execução “as ardent 
+ Capitão, que então Comnandava a Gaburda-dá 


dita galá ,-parmgrie somesado! Desernkiangados do Pas 


go-infosmetatenpoadp q arn parecer, com'a bre. 
widada possóvol.; e:deckirando se julga applicavel 
Uia. gato, ogro metgnnina:o 44º do artiga 81 dê 
Regulamento deI de: Fevereiro de 1816., Palacio 
dá Queima em: 4 derdaneiro de 1842. == Candido José 
Xavier, ». On sa | da dh 
2h potasu ol o ce esmo, E E E 

- Manda Ehei -; pela Secrttaria de Estado dia 
Negaciar da Guorta, némettoir ao Ministro e Secre 
tório de -Batadordos Nrgpeios da Justiga o Reque“ 
aimentosncinoey)s spàs doit-daeumentos., de Joté de 
Meilo, Kisio&.:Mpr: dê Rrino-de Auróle -no qual 
R Riisa do Goversades yije. Capitão General do 
diin- Buina) «MamepisFisica de Aiikiguenquê: Tavan; 


1 Canu 


comente, pelo qui fica adoptado. 


| dar l 
officiag :.1.º Do ao 


o ter increpado. injuirosamente, a far de ne o mes- 
mo Ministro e Secreterio de Estado mande prece. 
der a devassa sobre “os factos allegados peis Sus- 
plicante, e conhecida qne seja a verdade, fiça' de. 
volver todos os papeis á mesma S-cretaria de Ecta- 
tado para serem presentes a Sua Magestáde. Poh 
cig de Queluz em 4 de Janeiro de 1322 —. Candido 


José Xavier. » ; 


e— $ am 


“CC Para o Meza do Dezembargo do Paço. 
Sendo conforme ao Artigo 13 das Bases da Cons. 
tituiçãoe 94 11, 12, 17e do Regimento do Conselho 
de Estado, que 03 Officios, e Cargos Publicos sə- 
'jão conferidos ao merecimento, precedento concurso 


aberto ao menos de 30 dias: Manda ElRei pelu Se- 


- gretaria de Estado dos Negocios do Reino, que a 
Meza do Dezembargo do Paço, faça subir no prin- 
cipio de cada Mer, huma relação dos Officios e Car- 
gos Publicos, que se acharem vagos ; e segnndo a 
sua pafureza , e altribuyições da dita Secretaria “de 
Estado , -devão por ella ser expedidns. Palacio de 
Quelus em 7 de Janeiro de 1822 — Filippe Ferreira 
de Araujo e Castro. . o E a; 

Na mesma data se expedirão iguats Portarias-a 
diferentes Tribunaes.. Y 


x. 


i] + re s 


l , = | apta 
2. .« PARTICIPAÇÕES OFFICIAES. 
4 Ministerio dos Negocios Estrangeiros. 

o Participa o .Viçe-Çoasnl de Lortugol.cm Almeria, 
com. data de 14 da Dezembro. proximo : psasado:s 
que, em virtade de repetidos Representações, que 
tm. diversas épocas tem feito ao Governa Hspanhol, 
Podéra conseguir que, e Direito, do Espartásem ra, 
ma ficasse reduzido a 7 reales velhon por-gada mi 
Mars, Que do compõe de 20 arrobas., em vez de.33 
reales. velhon qne. aatas pagava .por cada milha 
referido. Oo. es CR SSD 
. Achando-se quari qxtinçto, este commereio por pars 
te dos Portuguezes, em razão das exprbitantes.ape 
tigos direitos e reduzidos agara, estes; podeuf as ee- 
pecutadores Portugueses restabelenes, com grandes 
vantagens: esse mesma commsrçios que s havia de» 
cabido por estar operado com pezadissimos direitos 
de saportação. RR Rc E E © ' 
OD a 

O ni gs a cdr DE cs Ee 
7 CORTES.— Sessão 277.^—' 1] de Janeiro... 
PEE E E aa, ( Presidenpia do Sr. 1389501) k y 
Aberta a Sessão passou logo as. Felgueinasa 
santa do expediente, mencionando 08 seguintes 


“dos, Negocias, do Rejno, 
epa de. Conseiencia, e Qes 


com huma Consulta. da 


“eng, sobre, o requerimento de Alexandre. Alberto, 


que pede'se lhe verefique a merct:; de byma Com- 
menda:da Ordem de Christo; passou á competente 
Commissão-: 2.º remettendo, ne plficios quer. cobro 
do Ministro dos Negocios Estrangeiros, com ag ine 
formações que lhg forão pedidas sobre a imgetr. ção 
da Bulla; de $. Santidade, paga, se comar carne ai 
proxima quaresma; passou á respeçtiva Comissão» 
3.º enyiqaçde o mappa da Juizo do ame, salativa 
mente á Companhia das Vinhas: do dito Doun; 
mandou se áa Cammissões de Comppercio e Ag rica 
tara regnidas, pura quanto anter.dgrem o sau pan 
recer ; 4.º Do Mimstro da Justiça, com hama ger 
ta pertencente an Convento das Compnendadeiras do 
Santos, da Ordem de Aviz; passou à Commissão, 


Paapaa sá Manica das ne do vans bla 


+ 


| 


«+ 


daquelas Ilhas.” > 


do ©. (88). 


ra de Santarém; passou á mesma Comminão: 6.º re- 


-mettendo buma representação do Juiz de Fóra de 


Barcellos: , pedindo providencias sobre Legislação», 
“passou á Commissão de Constituição : 7.º enviando 
uma queixa, que do seu Prelado, faz D. Beneve- 
-nuto Antonio: de Campos da Ordem dos Castanos : pas- 
sou -á-Commitsão Eocclesiastica do expediente: 8.º 
“Do Ministro da Fazenda, com huma representação 
do Juiz de Fóra de Borba, em que expõe certas 
duvidas; passou á Commissão de Constituição. ` 


ma Memoria, que tem por titulo reflexões, e obser- 
“vações sobre: o. actual e fr de Saude Publica 
por João Jesé da Costa, Medico em Braga. A’ Comi- 


“missão de Agricultura, passou huma Memoria, que, 


oflerece o Procurador das Camaras do Alto Deúro; 
Felix Manoel Borges Pinto, em resposta á informa- 


“ção, que deo a Comnissão de Lavraderes ho Dot ' 


a sefórma da Companhia : igualmente en- 


ro, 80 igual cen 
ará serem dietri- 


-via 143 exemplares 'da mesma, 
“baidos pelos .Sre. Deputados; assim:se fez > 
: . Distribairão-se igualmente pelos Srt. Deputados 
-150 exemplares de huma memoria, que afferece ao 
Soberano Congresso Henrique Nunes Cardoso, com 
o titulo de Reflexões sobre o regulamento dos Fabri- 
cantes de Estamparia de Chitas, ede Tecidos de AL. 
gidão. ss sis 
Fez o Sr. Fréire achamada , e disse que se acha- 
-vão presentes 115 Srs. Deputados, e que faltavão 18. 
Léo o Sr. Secretário Queiroga a acta da Sessão 
antecedente, a qual foi approvada, eem consequen- 
cia de huma observação do Sr. Arriaga se determi- 
Dou, que na mesma se lançacse, que: a resolução 
“tomada -hontem “sobre os emolumentos, que paga» 
vão as embarcações nas Ilhas dos .4çores, e que de» 
vem reverter:a benificio do Thesouro Naciónal, he 
só em quamto'águelles, que recebia o Governador 


Ordem do Dia. 
E Constituição. 


- - Disse o Sr. Presidente, que a discussão devia ver- 
sar sobre se » deve haver Juizes Letrados, ou ordi- 
narios, où se devem haver huns, e outros. ». 

Abrio a discussão o Sr. Martins Ramos, e tendo 
estabelecido os seus principios, sobre este objecto, 
concluio delles que era de párecer, que os Juizes 
fossem ordinarios, e não de Fora, porque sendo as 
Leis claras não haverá nisto duvida alguma. 

O Sr. Camello Fortes foi de opinião, qne huma 
vez, que se tinhão adoptado os Jnizes de Facto, 

“era pretiso, quehouvessem Juizes de Direito, e que 
como nunca estes o podião ser sem que fossem Le- 
trados, porisso era de opinião, que não houvessem 
Juizes Ordinarios.’ - 


O Sr. Borges Carneiro disse que ninguem pedia 


jémais'ter em vista abolir ọs Juizes Letrados: que. 
a questão se reduz por tanto a saber-se qnal deve 


ser o scu numero esedeve haver Juizes ordinarios.: 


defendeo que este nome não devia usar-se, por não 
dar buma idéa clara, do que expressa, porém sim 
o de Juizes ellectivos, on Juizes da Terra, que se 
"achava perplexo em dar a sua opinião a estè res- 
peito; pois que quando se fizerem os Conselhos de 
Jurados, párece que não ha duvida em qpe oshaja 
etw cada hum dos conselhos; mas que daqui ate que 
elles entrem em exercicio , o que podelevar quatro, 
ou-cinco annos, pois que tanto tempo se emprega- 
rá em fazer os Codigos Criminal, e Civil, não sa» 
be se sedevorá fazer innovação alguma ; que o mais 
prudente, he pois deixar os Juizes ordinarios, on- 
de-os hopver, da mesma fórma que osJuizes de Fo- 


A’ Commissão de Sande Publica, se remeteo hu-. 


TA, pois que se os Juizes -de facta entrarem em mui. 
tos casos, seguir-se-ha, que não serão necessarios 
tantos Juizes de Direito. Er o a 

| O Sr. Lino expoz que era preciso que o todo, de 
qualquer systema esteja tempré em eoncordancia 
com 'as suas partes: que o Poder Judicial no pro- 


_jecto de Constituição , sentava em outras Bases, do 


que aquellas, em que 'na ultima Sessão. se tinhão 
“adoptado; que huma vez-que se estabelecerão os 
Juizes de; Facto, tanto pára o Civel, come para o- 
Criminal, :era preciso agora formar-se bum nova 
plano , que abrace. todo o capitulo, e que.se fende 
re.a base adoptada. . —. ponm 

O Sr. Serpa Machado pertendeo mostrar: que a 
questão »se-deve haver Juiges Letrados, ou ordina- 
rios» ħadā tinha com a instituição dos Jurados: que 
tudo sobre que devia versar `a discussão era sabers . 
te quaes destes Juizes são mais uteis aos Povos: que 
6 Juiz Leigo não tinha precisão para exercer o seu 
cargo d'outras qualidades'mais do que: probidade, 


- virtudes , e desinteresie, que o Letrado além destas, 


devia ter o conhecimento de Direito theorica, e 
practicamente , para poder applicar as Leis ás can- - 
sas: continuou expondo , a differença entre taes Jua 
zes, e cenciuio, que tanto em huns como em outros 
havia defeitos; noe Juizes de Fora por excesso, é 
nos ordinarios por falta de' conhecimentos, e que 
por.certo se não podia decidir qual das dnas causas 
era mais perniciosa, € que à sua opiniãa, era que 
fiquem subsistindo. os Jujzes Letrados, pois que com 
as qualidades, que lhe vão a.ser requeridas, e a 
sua responsabilidade , elles preencherão á risca as 
tuas obrigações, ecomo. ha algnma irregularidade, 
em que hajão Juizes Ordinarios, e Letradas ao mesa 
mo tempo, desejaria que tudo se reduzisse a huma 
só classê. “eq * E gado a E ORE 

O Sr. Pessanha foi de:opinião, que hajão Juizes 
de Fóra, e Juizes Ordinarios em todas as terras, 


`. ` estea pará resolverem as pequenas causas éntre os 
, Cidadãos por certas quantias,.em quanto ao civel, 


e para decidir sobre certos crimes, similbantes aos 
de que falla o Regulamento Hespanhol; e os pri- 
meiros a quem deverão pertencer as causas mais imo 
portantes, assim como para applicarem aos factos, 
o-que.o Juizo dos Jurados competentes tiver deter- 
miuado.. C. E E | 
O-Sr. Castello Branco expoz, que a questão lhe 
parecia não estar bem proposta, que o haver Jui- 
ses de Direito, ede Facto nãoera por certo a ques 
tão, pois que isso se achava já determinado na vo. 
tação antecedente por quanto os Juizes de direito, 
terão-de cumprir o exerciciq de preparar as quese 
tões, que se hão de apresentar : que a discussão de- 
«ve pois reduzir.se a estes termos » se esses Juizes de 
direito devem ser nomeados . pelos Povos» e que 


| debaixo deste ponto de vista passava a fazer algu- 
“mas observações; e continuando a discorrer, mos- 
' trou. que a Nação lucraria muito, se os Juizes que 


“hão de decidir em primeira instancia forem da sua 

escolha ; que as Leis são .as convenções entre-os in- 

-dividuos de huma Saciedade , que por tanto pode. 

se dizer, que a Nação pode decidir esta mesma con- 

venção; mas que sendo isto impraticavel he neceseario 

designar pessoas, Que exercitem estes cargos, e que 

ninguem o poderá fazer melhor do que aquelles que 

a mésma Nação escolher; que assim praticou com 

a eleição dos .seus Representantes; em que se exa 

-eluirão as formulas das antigas Cortes da Monarquia 
Portugueza, que a Nação tanto interessa, em que 
os seus Representantes, que fazem as Leis, scjão 
da sua escolha, e confiança, como aquelles que as 
bão de pôr em pratica; que por tanto não se attre. 
vendo a dar o seu vaio; O reserrata para q 

9 P . : 


„ebtivese mais acclarado neste ponte pelo: Séberano 
“Congreso! . . tcc tm te aT 

“O Sr. Moura disse, que poucas. palavsab exporia, 
“pois quê a materia se: achava clara ; que a decisão 


antecedente envolvia Juizes de Facta, ede direiio, ` 
para applicarem as Leis aos factos cíveis, e cork 


mes, que a questão está por este modo decidida € 
que ella. só devia versar sobre, os que deve haver, 
em quanto: bs: Codigos se não condluem, o que tah 
vez esteja .distante, e: se devem ou não .cnservar.se 
os Juizes He Fóra, ou-Ordinarios, sendo està peib 
a questão disse que a sua opinião .era que secon- 
servassem os Juizes Letrados, e Ordinarios naquel- 
las partes onde os Povos os requererem. ... + 
.. O Sr Pinto de Magalhães mostrane, que come 
bem tinha dito o Ilustre Preopinante, a primeira 
questão.ve achava decidida, e que em quanto á seb 
nda, que se reduzia á escolha.dos. Juizes, he que 
ia a fallar. Que já está demonstrado que a appli 
cação ide direito, só póde er feita por aquelles, 


que tenhão estudado esta Sciencia, e.que quanto 


“mais civilizada era huma Nação, mais .complicadás 
erão as suas transacções, e maior a necestidáile de 
haverem Leis; que o que pode fazer-se: be simpla 


. ficallas, e reduzillas a hum methodo certo, mne era 


ois indispensavel. a existencia dos Jnrisconsultos: 
iscorreo então sobre os excessos dos Ministros, pelo 
poder administrativo, que exercitavão , no que ha- 
“vião escandalisado mais os Povos, do que nw Ad- 


. ministração da Justiça, e concluio, .que a sua opi». 


nião era, que daqui ew diante o poder administra- 
tivo fosse exercitado pelas Camaras, e que os Jui» 


zes Letrados só applicassem a Lei aas'objectos cone. 


tenciosos. Combateo a opinião do Iilostre Deputa: 
do, que julgou a-lei huma convenção, dizendo 
que isto só tinha lugar antes da Lei ser feita; mas 
que depois todos são escravos della: fallon sobre a 
ìdéa da eleição. dos Juizes pelos Povos, combatendo 
esta opinião; mostrou, que aqueles que devem ap- 
plicar as Leis aos factos: devem ser homens pro- 
o para esse fim, e que a experiencia dos outros 

aizea assaz o: tem mostrado; continuou dizendo., 
que a eleição dos Jujgas pelos Povos, nem sempre 
he acertada, e conclyio, que os Juizes de direito 
devem set nomeados. pelo Poder Executivo ; que 
igualmente julga que devem haver Juizes Ordina- 
riós, Presidentes das Camaras, ': que principiem , e 
acabem com ellas,:é que tenhão algama jurisdic- 


“são, para decidis os negocios pequenos, além dos 


administrativos, que lhe pertencem. 

| O Sr. Bastos opinou a favor da existencia dos Jnis 
zes ordinarios. Mostrou -que esta era a mais-bella 
das nossas instituições ém quanto á organização de 
Poder Judicial. Notou a excellencia, que lhe tem an- 
dado sempre annega, e que he da eua natureza, 


consistente em serem escolhidos pelo povo, que tem . 
muito mais exacto conhecimento das pessoas eltgi. 


veis, e muito mais interesse em fazer huma boa es- 
colba, do qùe o Poder executivo. Ponderoh que 


aquelles Juizes, que devem esta qualidade à eleição 


ou escolha popular, se devem reputar mais da ap- 
provação e da confiança das Partes , que ontros 
«qnaesquer. Não ommittio à garantia, que resulta á 


- Mverdade, de hum cargo, de pouca duração, è no. 
| findo hum’ anno os Juizes tornão à entrar na 


“selasse dos particulares, Informon o Copgresso deque 
na Commissão de Estatistica se achavão muitos re- 
querimentos de povos, pedindo que se lhes resti- 
tuão os seus antigos Juizes ordinarios. . Observou 
"que a snpprimirem-se estes absolotamente, «é a co- 


ebrir-ge toda a- superfice do Reino de Juizes de F6 


-Pa', se ficaria peor que dantes. 'Concluio expondo 
R suá opinião, que era a de haverem Juises ordi- 
| Ro 


N 


aaa C | 
Re dlém dos. de direito que se. julgarem indis. 


gensaveis, mas Que ae suas: aftribuições não. pódem 
osniformar-se inteiramente com as dos actuaes, nem 


“ae devem por: hora detesmisar; ppr perteager iso. 


aos -Codigos,*ou a huma Lei régulamentas. > 
-:-O0:Sr; Preire conveio., em que houvessem Jnizes 
Leigo»; mas que não tenhão tanta jutisdicção, co- 
mo os Letradas; e que sendo:o Reino dimidido, co. 
mo he de suppor, em Conselhos, ..Gomargae: tth, 
não havia duvida alguma, .em-qne nasdivisfie q | 
Juizes fossem Letradós , e:nas- subdivisões , Leigo, 
«ou Ordinarios.” ir nm pan À a RO dp faia 
s O St. Sarmento ce lewuanton, e defendeo a Magis 
draturá, conclaindo, que’ năa erko ow Jaizes Letra- 
dos, mas sim os ordinaris. quem meia tinhão ve. 
xado-ós Pavoei Ro O pa L a 
- O '8r: Lino: expoz quea sna epinião. era, que 
houvessem: dhizes Ordinarios Leigos age .peguenas 
«distrietos', ' a 'cujo-cargo devé estar a poliqia, ca 
parté criminal correcetonal ; que. ebtea de vem: rece- 
ber as ordénss do Governo Executivo, tèr cuidado 
má policih de seus distrietos, : prender os ladrões, e 
salteadores, tirar às devassas, é dhr-cartas de segit- 
ro: que devem haver tambem Juig de. Dirgito. na 
cabeças dos arredondamento» po qualdeve-applicar.a 
Lei dos. faetós .nas .catisas crimes, e civeis, e os 
“Juizes ordinarios, ou de Paz como lhe chamão em 
Inglaterra, ou “Alcaldei, coho em Hespanha, deci- 
dir nos pequenos negocios: que à questão se reduz 
a saber, se os Juizes Letradeos deyem ser nomeados 
pelo Povo, ou pelo. Rei, e appilicando seste princi- 
pio ás Scieneias exactas, abalysarémos, que todas 
os Poderes vem do Pago, pois que-esta he o dano 
da casa, que nãa podendo. exercer todas : 28 autho- 
ridadçs a hom tempo, as devidip. em;tres, Poder 
Pxecutivo., Legislativo, e Judisiagio;-não podendo 
' pois. exercer:-o.dono ida casa todos. ps poderes esco- 
lheo para si o Legislativo, nomeando phra ege eh 
feito os seus Representantes; deo o Executivo abm 
homem, que escolheo para seu primeiro Magistta- 
do, e que deve por tanto escolher pessoas, que 
exerção para o terceiro, não sendo estas escolhidas , 
pelos Povos , seria o seu primeiro Magistrado y ao 
mesmo tempa seu feitor, o que jámais deve ser 
consentido , principalmente em circunstancias, das 
quaes dp a sua liberdade, isto; ou 98 Juizes 
sejão Ordinarios ou Letrados. . a . 
Continuárão fallando sobre .o: objecto varios dos 
Srs. Deputados , e achando-se a materia sufficiente. 
mente discuttida propoz 6 Sr. Presidente á votação. 
1.º-Depois de estabelecidos 08 Juizes de Facto, de- 
ve haver nos dettrictos, que marcarem. as Leis da 
devisão de Territorio, hum Juiz Letrado nomeado 
pelo Geverno, o qual decida ge dirgito nos casos 
nde houverem Juizes de Facto e noz casos em qué 
os não houverem ? Decidio-se que == sim. ==2. Se 


“os Destrictos onde houverem Juizes de Direito bão 


de ser subdividos em-menores destrictos, onde bajão 
Juizes ellectivos, os quaes se limitarão a julgar cer- 
tas causas de menor importancia confórme, o.qué 
os Codigos determinarem ? = Sim. =. . T 

. Leo o Sr. Freire o additamenta dọ Sr. Fransin, 
para que os empregados superiorea dos Tribuna! 
no: Rio de Janeiro , e que são supprímidos, só tt 
nhão os meios ordenados, quando não tiverem o! 
tros que equivalhão aquella ametade, ..que se ipes 
deixa: Decidio-se, que os empregados superior 
no Rio de Jdneiro conservem a metade dos seus 01 
tfenados, até que remettida pela Junta do Governo 
daquella. Provincia, ao Soberano Congresso hupi 
relação dos ordenados, que tiverem ,.o mesmo-Co)- 
gresso decida quaes são aquelies de que devem fica! 
com a metade. | 


i 


i 


4%) 


r: Laoco: Se.. Free ansegsatato indicação-do Sre Pe. 
regra do: Carmo) ceGonstando: ms comstoda a certeza, 
que nestes utlimos tres-slias amanhece ro. mortos ema, 
differentes Bairrovda;Gidada;: alguns: mendigos: pas 
força 'do rigor! A OARA a n da 
humanidade, e desdoura da Palitia desta Kapital : Pros 
ponho, que se diga. immediatamente ao. Governo , 
que ponha em. offeita as mais activas j, e acertadas 
providencias para: quese não. renovem tão dolorosos 
espectaculos; mandou-se comprir. = >. Ee 
. Deglarou o Sr. Presidente para 4.ordem do dia 


e 


de. anianhã. o projecta de Decreta:sobte os Forass ; 


e-tevantou à Sessão és duas haras... | 
e S oa ae fds ads a Go. & UM 
js RE “RM É oree, dif, es J TY cE 
` gs des o És O e e aae w í 
NOTICIAS NACIONAEBS. nat: 
e RO e 
LISBOA “11: de<J queiro. 
over lupa modas grata J 


- Sr- Redacior —riemdopindaltitaneh. que pola - 


Constituição da- Monarquia; $i rtuguha, va Nação hes 
& vai a ser regengrada-, e sendo igualmente certo que 
pela extinção desses direitas, «Candelarias e monasr 
truosas Ordenanças vivem os poxos Nnamaia justa, Ji- 
berdade; gozando tranquilamentagestes; e'de todos os 
qutroçavukados beneficios... qhe pela, mesma; Sabia 
Constituição lhes são liberalisados, | 0eeo rig- mk alem- 
brança. de qne não sema fóval des preposito acgye 
mular-sé ao Catalogo de-tansap graças a extinação 
daJurisdieção espiritnal,:; œ temporal, oque. pratieg 
o Mosteiro de Grijó em treg freguezias deste Bispar 
do; cuja authoridade., que setive-sômente de.fazer 
inchados os Alumnos daguelle,Mosteirp , Apresens 
tando-os terroristas do' Chara «re, do -Povo;, he -huma 
usurpação, da alta ., errespeitavel Anthotidade dos 
Sre. Bispos, evjo estabelecimento , e juxisdicção lhes 
he conferida-per Deos. Spisitus Sanctus pasutit Episs 
copos regere - Ecclesiam Dei. (Act. 20.) Que- a Jun 
risdicção daquele Mosteiro., se torna inpitil, he hus 
ma verdade irrefragavel. Elle quer Sacerdotes nos 
seus Exemptos, eelle não pode ordenallbs: quer que 
os Srs. ôrdinarios lhes ordenem ,'e ;não quer que os 
Curasdos Exemptos acceitem as ordens dos Srs: ' Bis- 
pos para a imformação de.vista, et moribus dos 
grdinandos. . E porque não recusaráð os Srs. Bis. 
e a ordenação de taes ordinandos em quanto hum 
ura de Exempto thes desebedece: tão injusta ; e 
escandalosamente? Costamão taes. ordinandos valer» 
se de informações madrastaa 'dadas por Patrochos 
vizinhos, que apenas conhecem as ovelhas do seu 
rebanho. Talvez, que destes abusos proceda have. 
rem nos exemptos alguns Padres, que humas vezes 
aparecem nas feiras da Fontinha a eahir de beba- 
dos com vestes esfarrapadas , e cheios de esterco) 
expostos á irrisão publica; oxalá eu-aqui meħtisse $ 
e outros andão pela sua Freguesta em mangas dé 
camisa, descalços em tamancos com foice, e mas 


chado aos hombros , corfão pinheiros, tapão pors 


tacs , e ahi-mesmo, e com tal indeceneia quando he 
pela Quaresma, ouvem de confissão os angu-:es de Vo- 
tos avançados por huma insignificante quarta. de 
tabaco. Desgraça, que não póde remediarse: por 
serem elles do Exempto da Jurisdieção Episeopal! 
O Exempto tem ainda tantos inconvenientes .pelo 
que respeita aos povos delle, e tão estranhos à lfe 
berdade Coustitucional , que eu seria nimiamente 
extenso em querer recapitalallos aqui. D-zejava pois 
que esta minha carta chegasse á Alta, e respeitavel 
presença do Sabio Congresso: . ` > a a 

Em huma noite de Outubro-já no fim delle estan. 
do eu doente na cama onvi bnw grande: alvoroço 


fefto pela gente de dois lugares Calvens, e Pardos x 


motivado par hum tiro de espingarda dado á por. 
ta de José Radrigues de Calo cam tahta idis. 
cripção se proposito. que lhe matou-hum cão á por- 
ta dk corinha, pir bum.milagre não matou q mes- 


“mo; dona. José Rodrigues , queabrio a, porta:-na- 


guella; mésma;oecasião- ido tinoj A Jústiça. foi s: bes 
dora ideste al varnga nogtarna, esta motivo, que-o oç- 
castóonou , potueris Bserivão estara Em minha ca- - 
aa , é onvip delmesma sorte, ;que;pn': não honve 
procedimento! alg moi, sghre aquelle facto .tão: tumul- 
tuoso-,. 0 "que :mè: parete: deveria hayer. de Pblicia 
para evitar. byitop acmilhaútes; mas: cowo 'q rc gul- 
tado sertalincarto, exe expuriha; adastiça a; traba- 
lhar'de graças par 'isso-os tumplinadores, ; que, são 
da Villa de'Pinheiro;, ainda continuão com las espin-. 
gardas’, -6 grifaxias: por éstes Ingires,,: e a$ powas 
axpóbtes: a drábdlicos +- imperyistos acôntecigientos. 
Bosnon- ht ,-cjue a justiça queria ~ que José Rodri- 
AS, xequeréste bceme: Warte queiixosa ,e e-nist 

devaral edla fikgudah pórduê ell pagavaTprimeiBos 
e ficava assim o Jiizo seguro ;aporém 9 pizerável 
he pobrissimo, carregadeidéfilhos, enão tem broa 
para: paid ; stomo Modtria' eHe «shekte)-se 
em-degspezas Y. tade; ;nlál vóngidentrai dás .dâneo- 
lebi apabmabadas:@ cheia: deorsustos' sam - qto lhe 
mialessem bs slamores á dustigaar: o: 

. Ahdda- por eshp Reido. ava. haihaje dez dias, que 
aiasda por aqui atfpbaiieteo:: bambMoço novo amenas 
Jhadi agejaBoopor.home éntantaDias natural: da Fre- 
guezia de S.João de Loure ,..braz com sigo huma 
Comcubina ainda noxa. múko esperta, fingindo-se 
masada-eom che por, huma Certidão de Gassmeceto 
qpassádo ,; pela: Ro. Reitor. de S .ção de , Longè: que 
ando | verdadeixa:-da. parte do dita. Antonia; Dias., 
não o he gitim párte da Gomenbina, pais: que ehe 
die casado coma. mesma contenda; na Certidão , :e 
que.está vivendo em;S. João då Loure, e não: com 
a -que se apresenta emo público. este Maço he Sol- 
dado Desertem de 'Santarém ; he ladtão ,' palteadati, 
se pestima condhicta, Apiareçe, por éstasi tergas;'e a 
Justiça nem a wlleipergunta. por Passaporte ; e per 
baixa de: Soldado ,:.nem: tambem a elle pergunta 
pelos motivos da-sua peregrinação : estou admirado 
com a debili da jústiça , molestia, que, me pa- 
rere incuravel!, . . Cd ido JS Em 

Ora, Sr. Redactor, por-ser edta œ primeira vez, 
que ouso escrever-lhe,tenho dado a V. m. ulgum 
ericamodo , de que lhe pesso perdão;-porém' cantiuo 
ja significando-lhe que sòu amáhté da verdadei,: E 
que com ista mesmo protesto serem todo o tempo 
de Vaim. etc. . Ra o 

TE as daa o bia O 
Relação dos Parrocos, e mais Ecclesiasticos gue tem 
prégado a bem da Systema' Consittucional , segundo 
u as Contas dadas peaos respectivos Ministros Terri- 
-« toriaes p em consequencia das Ordet capedidas pe- 
“la Sacretaria d Estado dos -Negacios. de Justiça, . 
- comprehendendo-se em. algumas a Opinião: das Par 
" vos dos seus distritos y e o zelo-e fadiga com quê 
se tem perseguido os Ladrões, é Baltendorat. 
T ; - Béja.) 

O Corregedor partecipa, que aiGilade, e Comar- 
ca se achão em perfeita tranquillidadė , progredin- 
do: admiravelmente `o Systema Constitucional apezar 
das noticias atorradoras, que os: deseuntentes tratão 
de espalhar nesta Provincia, querendo psrsnadir. ad 
povo; que as-desgraças da Hsspanha y e grande para 
tido. que agora se levantou contra ra Cânstituição , 
são es que produzem: o cordão «as nossas Propas, 
e aka a peste, que rão existes Similhantez noticias 
se tem. dissolvida, podendo affiimary aiconstabeia.j 
e firmeza da Comarca, devendo-se maiin: aos dnirreá 


de Fóra della , quê. á porfia ao ermesão eim gone char 


T) i^ y G t 


a) oA TA 
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pa AE mea ; R : 


` 


a tranquillidade ; cumprir a lei, e fazer propa at 
a Systema. que felizmente nos rege. Qne os Frades, 
e Parroces que tem“explicado, e prégado aos Po. 


“vos os incomparageis bens da Regeneração são © 


Reitor da Cathedral de Beja Francisco Manoel de 
Paula Botelho; o Reverendo Antonio Joaquim” da 
Rota; o Desembar ador Promottor do Bispado Fran- 
“cisco Antonio de Castro; o Padre Mestre de Filo- 
“sofia Manoel Marciano Rozas ; José 'Cordeira de 
-Bousa; José Maria Botelho; João Climaco ; Anto- 
Dio Duro; José do Senalulo Anaia ; José Francisco 
Adaguinha;: Antonio Pinto ; Joaquim de Lemos Cos- 
ta; Luiz Janeiro; Fr. Antonio de Santa Roza, Car- 
melita Calçado, e Confesser das Freiras da Espe- 
rança; Fr, Manoel de Jesus Maria; Franciscano, 
e Confessor. das Freiras da Conceição ; Fr..Thomás 
-Alexandre ; Fr. Francisco de Santalzabe); Fr. Pram 
-eiseo de Nossa Senhora do Carmo ; Fr. Manoel dh 


'* . Conceição. Botelho ` Er. Vicente da Vidigueira; Fr. 


José de Béja; e Fr. Gabriel da Villa de Frades, 
todos Franciscangs.: Dice 
o ca “E Cedadim.. a 
- O Juiz Ordinario dá parte; de que o Parroco da. 
quella- Villa Caetano Henrique de) Aguilar, fez a 
‘sens Parroquianos noòidia 9 de Dezembro-.huma Ho- 
milia, em que com toda a energia, e clareza lhes 
fez conhecer os apreciaveis bens que: nos resultão, 
e hão de resnltar da-nossa feliz Regensração , e con- 
-tinaa com todo e esmero na explicação dos. princi» 
pios Constitucionaes.. Re g 
: Almada 


O Jniz de Fóra participa, que os Parrocos. do 
“distrieto da sua jufisdicção tem mostrado aos Poves 
-08 bens que nos resultão da Sagrada Causa da: nos. 
sa Constituição , e entre todos o Prior da Aldeia de 
"Pay Pires, que não obstante ser doente, e cego de 
todo, tem desenvolvido com grande eloqueticia, e 
* energta:as vantagens do Systema Constitucional ; o 

-Prior do Castello Joaquim Miguél Ferraz, tem pré- 

ado com igual desempenho, sendo muito digno de 
Jonvor pela maneira com que se portou nas Elei- 

des Parroquiaes, cooperando muito para a boa 
brdem; e o Prior. de Nossa Senhora do Monte de 
Caparica Manoel Henriques Pinheiro, que com bas. 
tante erudição tem provado solidamente os bens re. 
eultantes do actual Systema. . 

' . Palmella. . Es 

' O Juiz Ordinario diz, que o espirito publico dos 
Habitantes da Villa, e Termo se acha decidido a 
“favor da nossa Constituição, e que o Clero.tanto 
Regular, como Secular são animados pelo mesmo 
sentimento, merecendo particulas menção o Prior 
da Freguezia de S. Pedro, Caetano José Lucas e 
Silva, e o da Freguezia de Santa Maria do Castel- 
Jo, Bento Paes de Sande e Castro; assim como o 
Padre João Climaco de Carvalho, Freire Conven- 
"Atual; Não consta haver Salteadores, disfrutando-se 

a máis pura tranquillidade. -> RE 


a i 


eme jf qm > ” 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
| AUSTRIA. -7 
-O Dienna 9 de Desembro. 

- Escrevião de Semlim a 30 do passado que era sum- 
Mamente critica a -posição dos Turcos, e esperava- 
se anciozamente a resposta ao ultimátum da Russia. 

Parece que. os Ministros da Porta não tem poder al- 
gum, e-que-tndo faz 6 primeiro favorito Halel-ef- 

endi. Os Turcos formárão-se huma horrivel idéia 
dasforças militares da Russia, e ésta opinião que 
está particularmente entranháda por entre o povo, 
. influirá sobre maneira á resistencia se chega a arre. 
r a'guerra. : | | 


srmenia , converteu.se tambem emtheatro de | 


(88) | T 


acontecimentos importantes: os Armenios são mais 
moderados e tu e que os Gregos; porém 
não são menos fanaticos em pontos de Religião. Co. 
löcados no meie dos Turcos não se exporão incensi. 
deradamente ao risco porém uair-se-bão aos Russos 
com preferencia aos Turcos; ese aempreza da Rx. 
sia lhes assegurase huma existencia politica enz. 

cionak, aproveitar-se-bião provavelmente com amis 

desta oecasião para sacudir o jugo dos Turcos. Os Ar. 

menios são de muita força corporal, muite numerow 

industriosos e ricos; de fórma que .poderião pors 

resistencia pôr em grande apuro o governo Tyra, 

Segundo o modo como os Persas se condusirem na 4r. 

menia se poderão grangear alli hum ponto de apoio 
mnito vantajozo. As tribus curdas que s6 se pô€ em 
movimento pela sêde do saque, tomão sempre o par 
tido do mais forte... ... e 

| HESPANHA.. 

- Cadis 28. de 'Desembro. 


Hontem entrou aqni a fragata Hespanhola Velo 


passageira ,: prótederite de Vera-Cruz e Havana em 
42 dias déste ultimo porto com varias prodatções 
do paiz ecoim 160, a 1708 pozos duros. Disse-o seu 
Commandante 'que o-navio Aria: tinha che 8 
Havana trez dias antes da sua sahida. r 
Extracto-dos periodicos estrangeirog. 
: A Gazeta de S. Petersburgo dá a entender que 
antes do fim do Inverno começará. a guerra entre a 
Russia e a Porta. He a primeira. vez que aquele 
periodico confessa qne sérá inevitavel a guerra, e 
Que os exercitos Russos só ceperão a ordem para to- 
marem horrivel Gon Ganga eo re os verdugos dos des. 
raçados Gregos. Dis o. mesmo peri , Que O 
mperador. Alexandre prevt a horrivel carniegria a 
ue se entregarão em caso de guerra or desenfrea- 
os partidarios do Islamismo, e que sua alma me- 
gnanima quizera pólios a cuberto de tão herivel sr- 


' te antes de manifestar sua vontade irrevogavel: qu 
O exercito Russo das provímeias meridionais ent 


Já em movimento, e que seus Generaes recebem dia- 
riamente ordens da Imperador , € que finalmente tu- 


` do annuncia huma proxima eainpanha. A dita gazeta 


falla tambem com bastante acrimonia da politica dos 
Ministros Inglszes, e finalmente dá huma relação 
das forças do Imperio Russo, certificando que com 
a nova guerra da Persia pede dispor heje de 8008000 
combatentes. . e d E 

Estes annancios da Gazeta de S. Petersburgo, estão 
confirmados por dois correios que- o encarregado da 
Porta Ottomana em Parts recebeo no dla 23 pela 
manhk, certificão quetronxerão o manifesto da Por. 
ta contra a Russia, em quanto que as cartas de Vien- 
na annuncião ter-se recebido naqgnella Capital o da 
Russia contra a Porta. Tambem escrevião da mesma 
Cidade que o Buchá de Belgrado tinha recebido s 
4 de Dezembro a noticia de huma espantosa revo- 
lução vereficada em Constantinopla de 28 a 29 de 
Novembro, na qual dizem ter morrido nas mãos 


“dos Janisaros todos os vogaes do Divan , e até o Grio 


Sultão. Ocrrto he que em Vienna não se tinhão re 


cebido a 13 de Dezembro cartas de Constantinopl, 


nem officios . dos Ministros Europeos, o que fazia 
estar em cnidados o Gabinete Austriaco , e os. fundo 


tinhão experimentado huma baixa consideravel. À . 


24 de Novembro sabia-se em Constantinopla que os 


. Persas tinhão tornado. à derrotar os Turcos em Er- 


seroun tendo estes perdido toda a sua artilheria, e 
até dizião que os Persas setinhão apoderado de Tre- 
bisonda. À J 

, — As perturbações da Irlanda não estão ainda apa- 
signadas, antes pelo contrario os perturbadores con 
tinnávão da mesma forma com seus roubos e amas 
sinios, R HA 


| 


TE ETE E TO fossa a 


— Ox periodicos Ingkcers senttia que-o-Genentl 
D. Penvjú morrco a 8 de Outabro, buns dizem que. 
envenchado, outros que de paixão. No, > 

s= Ọ Gereral Regniat sahio de Paris a 23 patą 
Toloza «msarregado de iu onar-as fortalezas do 
sul da França. E o m past ae 
, — Na Sessão da Camara dos Depatados de..22 dá 
Devernbro pronunciou A. Benjemin Contrat. bum 
grande disearro, no qual atacon os Ministros ©. cera 
 teficau que elle e seus collegas se manteçião semprb 
firmes para defender os direitos da dranpr.c de neng 
Concidadãos, e-para cnmprit sena qaramentotir des 
veses. Concluto propendo que para o fituro heshum 
Biinistro podesse ser nomeado: individum qassGams 


missões encarregadas de caio: Os properlga "e 4 phária, está | 
- visto fugir diamtt desta lumifosa liberdade, esses 


lei apresentados á Canrara NauScssãóide.24-M.-de 


Corcelles pronancion outrp: ditbureo ataçendo teame 


bem os Ministros e frzendo huma triste.pintura de 
eptado: dy. abstimento. e de gsapreno a qua eea mia: nes. 


dugida a França. em consequencia do : Systema te 


. Politica adoptado Pe Em consequencta 

CMAS „duak Setsões tinha-se espalhado avos pér Pai 
rés de que.o novo Ministerio não tardaçia em ter a 
pesma sorte que o anterior. lista molicia e é Ctrtes 
za daguerça do Oriente;ç.na-quel trabalha a. Esginia 


terra para que a, Austrii ca frança, iomem parta | 


tinhão os aninos. em des:gosego nagneliá Capital ; 
e qs Fundoa tiphão Baixado: a Aé fr..90 c = =! 
a’ a a eh a DE e Es E 


PAO o At Par ae a És Paat cá ca ne tah PR 


: TECOS TERS E PE “4, e e 
-Veriadados qu Artigo de- Politica) elc. -. 
.: Disgur talo na lginja Matriz da Vilja da.’ 
o virQuraque pola Priarssa Mesma, Gaah 
eta T «Fo ‘n, b pri paiet LaK os A 5) .4 e” 

- Aitustres;-olibeçaes habitantes d’ Ourigus , - Ere gueis 
Zes mens An muito, que dlinstrado- pelás vbasas iaésd 
patrioticaa;n copheça mui detpertb a raia, ellhesão 
ae Systema Comtitucional: rposbeço + tim; qQhanta 
De. Gesnegogsaria-desigasprvos as: vanlagevs quedo 
mesmo. nos resultão ,.'poxqhe vós; tambem done su j. 
e até. já pela propriacexperencia p as conhtceis, Pos 
Fém, porque não he nowy ria histaria das: grandes 
comoções politicas; graula boa fé do homem mais 
distincto pela dua honya probidade, e zélo pátrios 
tico, seja: desgraçademente. jludiday per artibciesid 
presgoações ,, que a sha Wohe franqueza: ser atsa 
SNAPE tat: O «ue muhi qeses A SEN pezarpio: imo 
dusem..a pasgosctão arriscados.: et BRAA; ex ecnção q 


a 


> A 
« . 
em, - - a r io! 


qua njo, Ênnestoo. epa enad conseguarcias;: por iso, ©” 


- porgue ssim, me-hetnandedo pdit do mei: dever cor 
tretersvos hoje pos hum panco; sipándo: van: quana 
to os ngssq6 Rep tesenhamtes caa Paio da Patria, naid 
reapeitaveis do queros tem .provectas Andiãos, pive 


formárãio q Miiide Romano, -st: esforção tadossas 


* dias em protrdusr nyss tesfinca, e felicidade) ses 
gurando maisy e mkisthnwá nova, & libéral: Condo 
tituição ; huma bem gitendidá! liberdade: ia tadas 
Nossos iepyresariptiecigudidettos, a conservação : dw 
nossa Santa Religião, em huta palavia, a Tfrong 
do Ncesso Augn-to Soberano o Senhor D. João VI, 
Q mais amaxel,.e pio de-todos os Reis,-a-sucosssão 
de seu Augaste-Filho ocBrionipe Real óiSenhor D. 
Pedro de Aami eaga da sua:Beal Dynasdia. | 
7 Ainla bem vã: decorrido bird anno, quando tós 
guiados pela providencia desteis os primeiros pas- 
sos- Tegene 


qm 


so aotual Juiz territoria 


cesbnt cio no a cs 


` uits verte por diab, myzes, -8 ande dano 


dos, mas -fimbem, phra tupplicar ao- Ceo divinas 
intpirações, passasteis ás Casat da Camara desta 
notavel Villa, enbi, na presença dos mais rectos, 
e sablos juiges, q Sáb testa Comarca, e nos» 

y Nba asteis aquelles, que 
por võs na Assembléa Nacional indirectamente bas 


viko de exereer aquella patte da Soberania, que 


ves: he inherente: e quem diria, freguezes mets, 
qhak em tão curto esphço, qual he o. de dez mezes y 
tanto havin de ter progredido 'a nossa felicidade? 
Şim , habitantes de Ourique, à voksa liberdade, que 


a mão do Fá Aae vos confcriv, quando vos 


fez vir no mindo, e que: Giffrrentes vicissitudes, 
porque pastárão todas as Nações da Europa, vos 
sônhária, está finalmente restaurada. Vós já tendes 


-de féras , que cm momentos consumido os 
vossos. trabailtos da agricultura, -traganto os frus 
clos; quero vesso suor havia produgíxio para tus 
teko de vossos lhos; tendes visto desfizer os pri. 
vilegtas exrlnsivos,. xs opprestivos direitos banaes, 


“earviços: peíserea; que sendo restos da tsctavidão 


feadail, : abatião: a deghidade do homem livre, alóim 
de dutros. duitos auxilios 4 lavoura , industria, 
comuitreba, ce srties .E que mais em tão curto eb. 
paço era. He esperar de nossos Restauradores, dot . 
asda Patria, dos'Tisgtros Deputados, que for» 
sho e Supremo Cóngresso). Vede , Povo de Ourô 
qui, 'quahto differe hoje a vobta sorte daquela, 
gte -ha tão pouco tempo vos dominava! Vós, à 
«niom cmudocia a boca knesmo para vos gueixardes 


` dedapdiiaçio de vossas direitos cívia; vós, atuem 


st ameaçãta cos as fogneiras Go Campo dé Santa | 
vénia, mi. amire dos Martyres, com. eternas fia . 
dorrási, é outros flapelloo; beh Improprios da hd. 


taoidade y a das duars. do Secullo, go. que pertes 
“destejt marilenar o drapotionto, ¢ manifesta injus 
tipa, que soffriefe ; vedeci torig R dizer, quão difa 


ferêônta “he hoje w vossa sotte, "mr 
r 'Hoje he heite: pabricar 14 fate idos Cedo, e da Ter 
ræ.b que tebiadros. desejar ot nmo invivlavel asyle 
de noilas secatadas cuisciencivo. ; = 
— Bojetis-perarittido. a! todo œ Cidadão o queixara 
seciás Corteg ;:cou.:ad Podem exeputivo de todo, è 
quolgher: e«úpnigado publico, -iito sew que por 
stmilbanteo mstivp possa str atmesçado, é muito mes 
nus: puvide estando: por ontra parte certo, què- é 
asiaa oq seguet logo 149 male caergicas providena 
ts DAE t ; . ' . 
: “Hoje emiregra: neilon Qidadão pode ver preso 
PR a € maiore alo [neesii 
pelrbirreida contra. adespotisho: é arbitrariedade ê 
Compãcadçy smy Povo, de- Ourigar -este ditoto terie . 
po-cbrá squelley em que a bos condição era peior, 
quecdvade ! esena sos , com "aquelle |: digd, "em que 


pria 
Fa 


midess. em Prixtos,- ebm 26 volder o Indtiy 


„ja ados seus talentos, é xixtudes: por tanto não he 


o poli. a 


za, o dinheiro, e protecções, que hoje ele- 


Parra) | 
tica: sim, habitantes de Outigur, unico ppvá < qhali 4RN b Cidadãs Portugues ás dignidades, mas só 


“teve a gloria de ver lançadas nos seus campos as 
rimeiras raizes da nossa Monarquia, ainda não be 
“bem. decorrido: hum anno de quando vós reunidos 

neste lugar, não só para renderdes Graças ao Su. 
premo Arbitro do Universo pelos bencficios recebi. 


~ 


sim o merecimento. À 

Hoje a Lei be igual para todos, e por consequen- 
cia desaparecêrão já essas odiosas distincções, essas 
Leis, que bem similhantes ås teas d'aranha , 
prendião pequenos mosquitos, e não as grandes 


(ss) 


«moscas, que as quebravão. En me explico melhor, 
. hoje a Lei be igual para tedos; todos somos Cida. 
dãos, e por consequencia todos seremos punidos, ou 

emiados, conforme forem boas, ou más, dignas 
«de premio, on de castigo, as acções, que perpe- 
trarmos. E SE PERTO i r 

Desaparectrão já dentre nós estas infamatorias 
penas, como açontes, baraço, pregão, marca de 
ferro quente, tortura, é confiscação de bens. Ah, 
freguezes meus, eu não quero já demorar-vos, por 
mais tempo, eu heide continuar por todog-0s Do- 
mingos, Jogo que me seja possivel; entre tanto por 


fim só. vos digo, que não he necessario ter buma : 


vista prespicaz para vêr no quadro da futgroj. se a 
nossa: união deve conservar a abundancia espalhada 
todos os ramos da industria Naciogal. ce..*- 

: Porém assim como não he necessarjo ter- huma 
mista préspicaz para conhecer no quadro do passado , 
< do faturo os bens, que já gosamos, e qua nos es. 
perão , assim tambem não he necessario grande dis-: 
maerimento para conhecer, que só .ao Ceo são de. 
vidos tantos, e tão grandes benefícios | Sim; Povo 
"de Ouriquá, o nosso Bom Deos, que sempre tem 
' espalhado snas misericordias vistas apbre. a Luza 
Monarquia, desde a sua maravilhosa fundação nos 
vossos Campos, agora mais que nunca fag vêr ao 
Mnndo inteiro, qne Portugal heia Nação da sta es. 
-tolha e estima, emborcando sobre ella a taça- de 
suas mais raras Mercès , e insondaveis beneficios, 
Sím forão maravilhosas as victorias alcançadas pe. 
Jo memoravel D. Affonso. Henriques 'é com especia- 
Jidade aquellas, dé que vossos campos fosão thea- 
tró, e-testemnhhas: os successos de D. Affonso .3:º, 
e D. João ò 1.º, a união, e o socego, com que os 
Partuguezes em 1640 sacudirão o py o já tolerado 

r espaço de sessenta annos, os prodigiosos aecon. 
bain sentos das poças de 1808, 1810, e:1814, tar- 
' hando até ao Geo victoriosos os Portuguezes, con. 
“duzindo estes, com assombro, e.pasmo das Nações, 
noésas victoriosas bandeiras pelo terreno -daquelles 
mesmos, que eom aleivosia, e contra todas:as Leis 
das Gentes nos lançárão as ferres da escravidão por 
espaço denove mezes: sim todes estes accontecimtn- 
tos são grandes;: porém não tem comparação eom 
os acontecidos desde o meinoravel dia 24 de» Agosto 
de 1820 até 40 presente; pois que- pode comparar-se 
além do que já tenho dito a uniremsse; at vontades 
de ambos os Hemisferios. em o curto:espaço de. sete 
mezes? Desaparecerem em hum só momento todas 
as tramas, e Cabalás, que 9s inimigas da Nação 'ti- 
nhão urdído contra ella, illudinda a nasso Bdm Rei ? 
Unirem-se vb Povos Brasileiros ao actual Syatoma ; 
desejando travar. com rosca a mais.. firme alliança 
pelos indissoluveii. laços da mais solida .fratermidade ? 


A exbentar-se esta grande mudança de. projectos.,.e - 


. Be Governo em todos os tres Reinog-Unidoa; derras 


” mando-se emdlugat de sangue lagrimas de, pragenise - 
—- Qadegria:? Desvungeerem-se todos os obstaculos, apla - 


narem-se todas as dificuldades , e te å» vezes tem 
aparçeido: o terrivel recelo de desunião , e. dasódr. 
fia , atsomando ao longe, desfazer-se. logo , desapes 
recendo com mais ligeireza, que à exhalação na athe 
mosfera, com mais rapidez, que a sombra foge, è 
e- fuma” se diuipa fualmente vermos'hoje, résti- 

E x 


tuido a nossos bosiipsso Soberano; o melhor 
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- pés de:Jesus C 
sericordias , e os preciosos efeitos do seu Amu, 
-para-com nosco; protestemos-lhe de nuca já mais 
-tributarmos nossos caitos, nossas adorações, se não 
:a elfe como Deads, Pai, « notes Bemfeitor Qupreso, 
“e que faremos soar d'hnm a outro pólo; que tods 
“às nostas venturas as dévefnos á protecção ia mı 
:Omnaipptente Dextra ;. peçamas-lhe com o Rei Psi- 
“mista, que unidos os Povos aos seus Reis, sú æ oc 
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de todos os Reis? Ea não sei, que haji prodigios, 


que com estes se nã cómparar! E haverá quem 
o tantos, e tão grandes benef. 


não attribua ao 
eios? © ` ` l 

Ah! Portuguezes, Povo de Ourique, vós noise: 
tholicos, confessai pois, que tudo deveis ao Ceo, 
bem como confessatão os de Belhutia: saba hoje 20 
excelso Throno do nosso Bom Deos vossa gratidio, 


e reconhecimento a tão grandes beneficios por wi | 


de sinceras, e devotas Graças: Uni-vos comigo em 


respeito , a. e humildade, e corramos a | 


isto bemdizendo suas grandes Mi. 


cupem em sna honga, egloria. Fugi, freguezes-meo, 
fugi da ingratidão, lembrando-vos das deagraças, 
que contecerão à Israel por scè ingrato; ve. quereis, 
ue Deos continnd sobre -vés os seus beneficios, con- 
tinuai tambem a serdes pratos ao Senhor pela ob- 
servancia da sua Santa Lei, aonde o bomem bebe 
comi suavidade e doçnra os deveres respectivos a 
Deos, a si, e.ao eeu fimilhante, Lei, que fórma o 
docil, o prudente Sacerdote, o Principe , hem per- 
feito Pai da Patria, o incurruptivel, e rectiss;mo 
Magistrado, o Sabio, cordato e comedido , o forte 
é humano Guerreiro , o filho ,: regaitusa, e ob. 
diete, o amigo vêrdadeiro, e leal, à bem, ehon- 
rado Cidadão, que olha sempre para o bes da Pa- 
tria, Lei, que fórma ein fim o homem crédes-da om 
tima do Ceo, e da Terra A obeervancia desta Lei 
he a estrada da gratidão , que derçis trilhar. 
|. E vós, Senhor Excelio, e Omnipotente, a quem 
se: tributa "o incenso “da nossa gratidão, premii, 
que a'cansa Nacional continue a rólar no eizo da 
união,:'da paz, e tranquillidade ; defendei os Pore 
exes bem como defendestes os Israslitas ; abra- 
sai no amor da Santa Religião Catholica y ao amor 
devido ão Throno, e no bem da is da Nação 
a mais bella de todas as Nações do Munda, 9º sa- 
bios, e Respeitaveis Membros do Auguste Congresto, 
e do Governo executivo. E vós, Povo de Ourique, 
continuai. a vivar tramgulilos', descançat sobre 
o nosso zctual Governo ,-que dó trata de ptor 
mover! Vossa: felicidade, € juntos, e ligados. pelos 


vossos sentimentos liberaes, pelos: vossos inferses;, 
e por les da futura sugecssão de vossos filhos, 


fazes boje hum só corpo, hem só homem, e assim 
concordes todos, digamgs«= Viva a nossa Santa 

que nostos. Pais professárão! Viva ElRei o Senhor 
D. João VI, é a sua Real Dynastia! Viva a nos 
Constituição! Viva o. Anguito Congresso , que: fór- 
ma as Cortes Geraes, Eitráordinarias, e Congtitnin. 


tes! E viva a nobre, e briosa Nação Portugutsa, 


que Elias representão ! 
. Janeiro 32. — Desconto do Papel-moeda: 

- Compra, 16. . Venda, 184. 
: Patacas + = 846 oo | 
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T Je veux bien adimettre chez moi ung douce libertes, , Mo. a 
si = mais je ne puis en tolérer Vabus. — ` 


ARTIGOS D'OFFICIO, 


id D) om João por Graça de Deos, e.pela Consti. 
tuição da Monarquia, Rei do Reino Unido 


de Portugal, Brazil, e Algarves, d'aquem e d'além 


Mar em Africa, eté. Faço sabev a todos os Meus 
esnbditos que ag Cortes Decreiárão o seguinte: 
© nÁs Cortes Geraes y Extraordinarias, e Consti- 
tuintes da Nação Pertugueza, Havendo procedido 


a eleição dos cinco Membros que devem compôr. 


o Tribunal especial destinado a proteger a Liber- 
dade de Imprensa e a cohibir os seus abusos, se- 
gundo se contém. no artigo 9.º das Bases da Consti- 
tuição, e no Titulo 5.º do Decreto de 4 de Julho de 
1821; Decretão o'seguinte: . | 
`») ° São Membros do Tribunal especial da Li- 
berdade de Imprensa durante a presente I gislatura, 
José Portelli, João Bernardino Teixeira, José Izido- 
ro Gomes da Silva, João Pedro Ribeiro, e Gregorio 
José de Seixas, os quaes forão eleitos segundo aor- 
dem por que vão nomeados. | 3 i 

32.” Observar-se-ha o que a este respeito se acha 
preseripto no citado Titulo 5.º do Decreto de 4 de 
Julho do presente anno. Paço das Cortes em 17 de 
Dezembro de 1821. 

» Por tanto Mando a todas as Anthoridades, a 
Quem o conhecimento, e exechção do referido De- 
creto pertencer, que o cumprão, e executem aomo 
nelle se contém. Dada no Palacio de Queluz aos 19 
dias do mez de Dezembro de 1821. = ElRei com 
Guarda. = José da Silva Carvalho. | 

“9 Carta de Lei, pela qual Vossa Magestade man- 
da executar o Decreto das Cortes Geraes, Extraor- 
dinarias, e Constituintes da Nação Portugueza ,. 
que nomeia os cinco Membros para o Tribunal es- 
pecial da Liberdade de Imprensa, tudo na forma 
acima declarada.:== Para Vossa Magestade vêr. = 
Joaquim dos: Reis Amado a fez. = Registada a f. 4 
do Livro das 'Cartas, Alvarás, e Patentes. Secreta- 
ria de Estado dos Negocios de Justiça em 8 de Ja- 
meiro: de 1822. = Joaquim dos” Reis Amado. = Ma- 
noel Nico fa. Esteves Negrão. =: Foi publicada esta 
Cirta de na Chancelaria Môór da Corte e Rei- 
no. Lishoa a 8 de Janciro de 1822. — D. Migurl José 
da Camara Maldonado. =, Registada na Chancella- 
ria Mór da Corte e Reino no Livro das Leis a f. 44 
v. Lisboa 8 de Janeiro de 1822. = Francisco José 
Bravo.» = 
| — 4 — ? 

» Dom João por Graça de Deos, e pela Constitni- 
ção da Monarquia, Rei do Reino Unido de Portu- 
gal, Brasil, e Algarves, d'aquem e d'alem Mar em 
Africa, ete. Faço saber a todos os meus subditos 
que as Cortes Decretárião o seguinte: 
| n As Cortes Geraes, Extraordinarias, e Consti- 
tuintes da Nação Portuguezu , para que melhor pos. 


r 1 a o 
Aventures de la fille dun Rot, 


sa verikvar-se a 
do -julgão- colectivamente ; Decretão.o seguinte? 

w 5.º Nos Accordãos das Relações, e Sentenças 
de quaesquer Juizes que votarem collectivam -nte , 
poderão os mesmos Juizes, que assignarem por vens 
cidas, declarar essa circumstancia, e não o fazens 


responsabilidade dos Juizes, quane 


do, ficio.responsaveis 
sem de voto contrario, | l 
2° Fica revogada qualquer Legislação contras 
ria à disposição do presente Decreto. ` Paça das Core. 
tes em d.zoito de Dezembro de mil oitocentos e vine 
te e hum. í - l á 

» Por tanto Mando a todas as Authoridades, a 
quem o.conhecimento ,.e execução do referido De. 


pelo Julgado, como se fos- 


q 


- errto pertencer, que 9 cutuprão, e ex: cutem tão ine - 


teiramente como nelle se contém. Dada no Palacio 
de Queluz aos dez nove dias do mez de Dezembro 
de mil oitocentos e vinte e hum. = ElRei com Guar- 
da. == José da Silva Carvalho, | pr 
» Carta de Lei, pela qual Vossa Magestade man. 
da exeentar o Decreto das Cortes Geracs, Extraor- 
dinarias, e Constituintes da Nação Portusueza, que 
Determina que os Júizes. que assignar-m, por ven- 
cidos , os Accordãos possio declarar essa cireunstane 
cia, tudo na fórma acima declarada. =: Para Vossa 
Magestide ver == Joaquim des Reis Amado a fez. = 
Registada a fol.3 vers. no Livro das so Alvarás 
e Patentes. Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça em 8- de Janeiro de 1822. = Lucas José de 
Sá e Vasconcellos. = Manoel Nicolão Esteves Negrão. 
= Foi publicada esta Carta de L-i na Chancell ria 
Mór da Corte e Reino. Lisboa 8 de Janeiro dr 1822, 
= D. Miguel José ga Camara Maldonado, = Regis» 
tada na Chancelliria Mór da Corte e Reino no Li- 
vro dag Leis a fol. 44. Lisboa 8 de Janeiro de 1822. 
== Francisco José Bravo.» | o 
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-Circular que se expedio a todos os Encarregados de 


Governo dus Armat nas diversas Provincias . 
, “do Brazi . | N 

» Havendo Sua Magestade por Carta de Lei de 8 
de Novembro do corrente anno, em execução dọ 
"Recméto das Cortes Geraes, Extraordinarias, e Con- 
stitníntes da Nação Partúvucza de 6 do mesmo mez, 
Mandado passar ao expediente da Secretaria de Es- 
tado dos Negocios di Guerra, tudo quanto respeita 
ao Excreite do Reino Unido, D.ternina Sua Mas 
estade que o Governador das Armas da Provincia 
do Espirito Santo, remetta pela mesma Secretaria 
de Estado, sem perda de tempo. 1.º Hum estado das 
Tropas da sua Provincia, com designação dos no. 
mes dos Chefes dos Corpos, e huma informação par- 
ticular do merecimento de cada hum delles. 2.º Que 


nos tempos devidos, remetta igualmente informações 


annuaes conforme o modcllo incluso, devendo ser 


as primeiras enviadas immediatamente, 3.º Que mana 


Pd 


2 


r (90) 


de hnm estado das Praças da sua Provincia, expe.” 
eificando nominalmente o Governador, e Estato 


Maior, e numeralmente a força da pia a de 
cada huma dellas, ajuntando huma idéa geral sobre 
a importancia militar de cada Praça. 4.º O esfado 
sm que sc achão as stas fortificações, e as repara- 
(ões de que precisarem.. 5.º Hum mappa nominal 
“de todas as praças avulsas, que existem na Pro- 
vincia, soldos que venc:m, e estado fysico em que 
se achão, e finalmente, que por todas as occasiões 
que tiver remetta sempre hum mappa do estado: da 
força dos Corpos. - 

» Palacio de Queluz em 14 de Dezembro de 1821. 
= Candido José Xavier, » É | 

curto Ff cameo É 
Circular que se expédio a todos os Encarrerrios do 
Governo das Armas das diversas Provincias do 
i Brasil. e 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Ne- 
froclós da Guerra, que o Governador das Armas da 
Provincia de Matto Grosso remetta por esta Secre- 
taria hum estado das Repirtições Civis do Exerci- 
to que existem na mesma Provincia, exnecificando 
a utilidade qué dellas resuita, desde quando se achão 


estabelrcidas., que despeza fazem , que nym-ro dé : 


Empregados oceupão, sen pr.stimo, e que verici- 
mentos perc-bein. Palacio de Queluz em 9 de Ja- 
neiro de 1822. == Candido José Xavier.» 
Vo PA i 

' Manda ElRéi, pela Secretaria de Estado dos Ne- 
gotios da Guerra, communitir ao-Coronel Sub Ins. 
pector de Cavallaria, em resposta ao sen Officio de 
17 de Dezembro ultimo, dirigindo o Officio. quê 
o acompanhava, do Brigadeiro Commandante da 
Brigada d: Cavallaria, composta dos Regimentos 
N.º 2 e 5, datado de. 16 do referido mez, conten’ 
bum regnerimento de Francisco Luiz, eoutros, ta: 
“dos soldados do regimento de Cavallıria Nº 5, nò 
qual requerem que se tenhão pof expiados, os 
setis crimes , em attenção ao tenpo que tem de pri. 
gão; ġue faça constar aos pe pelos ea- 
naes competentes, que tendo elles sido comprehen- 


1 


didos em hum Processo, com o Alferes que oscom.. 


mandava no Destacamento de Policia, qne existia 
na Villa de Arrayólos, não tem lugar a sua perten- 
' são, em quanto o seu Processo não for sentenceado 
em ultima Instancia, o qual demanda grandes ave. 
tiguações, pela delicadeza dos factos , separação 

às acções criminosás, e grão de imputação , que 
se lhes devé dar, em relaçao á Disciplina, ao exem. 
plo, e consideração Publica, para final decisão 
do Supremo Conselho de Justiça. Palacio de Queluz 
em 9 de Janeiro de 1822.== Candido José Xavier.» 

— JJ em 


» Sendo presente a Sna Magestade o Officio N.º 


253, tue dirigio o Brigadeiro Commandahte da ` 


Força Armada da Guarnição. de Lisboa, Cascáes, 
é Setubal, datado em 13 de Dezembro ultimo, em 
a pergunta se a hum Cubo, e dois Soldados do 

cgimento de Milicias do Termo de Lisbon Occi- 
dental, que, por ordem do sen Commandante, reu. 


nidos patrulhavão na Villa de Oeiras para a manu. - 


tenção da trangtiillidade publica, compete, ou não, 
o foro militar em bum crime de resistencia ás Jns- 
tiças, em que forão pronunciadas: Manda ElReis, 
pela Secretaria de Estado dos Negocios da Gnerra, 


“declarar ao mesmo Brigadeiro, em resposta ao seu: 


dito Officio, que o foro militar compete aos subre- 
ditos Soldados; por que competindo este a todo o 
Regimento, quando está reunido, ignalmente deve 
conipetir áquella parte que por legitima ordem se 


achar fazendo algum serviço. Palacio de Queluz em. 


9 de Janeirto'de 1822. — Candido José Xavier». 


aa 


cia, sendo este por numeroso, anido a ham qual 


de Fazenda: 2.º huma felicitação dos officiaes & | 


E 


CORTES. Sessão 278." — 12 de Janeiro. 


(Presidencia do Sr. Trigocb.) 

Leo-se e approvon-se aacta da Sessão de hontem. 

Deo conta o $r. Felgueiras dos seguintes oficias: 
1.º'do Ministro dos Negocios do Reino com bros . 
informação do Corregedor da Comarca do Porte, 
cobre a casa da Camara da Porba dt Varzin, po 
der, ou não servir para o estabelecimento ce bum 
Hospital ; passon á Ceommissão de Saude Publica: 
3.º do Ministro da Jústiça com huma conta do Bis 

o do Porto, relativamente ao numera. cestado das 
Progni: da sua Diocese; m nton-se á Commis- 
são Ecclesiastica de reforina: 3º do Ministro da Fa. 
zenda, remettendo a consulta do Cancelho da igen 
da, datada de 10 do corrente, sobré huma relação 
das adições , pagas pelo Thesonro Nacional ao Nun- 
cio Apostolico; enviot-se á competente Coh misso: 
4.º do Ministro da Marinha, participando os estra- 
gos que scffreo a Não D. João VI, e outros na- 
vios, por cansa dos témporaes do dia 24 do passa. 
do, e seguintes; acerescenta, que se achão, repara- 
dos, e prompta a f-ter.se & véla até 16 on [7 do 
corrénte mez; as Cortes ficárão inteiradas: 5.º com 
a consulta da Junta da Marinha, respondendo å per- 
gunta que se lhe fez, relativamente à compra de. 
hum ponco de ferro, a que proceceo, séin ter pre- 
códido ò necessatio aviso nò Diario do Governo; 
mandon-se á Comnmissão de Fazenda: 6.º do Minis 
tro da Guerra, sremettendó hum officio do Tenente 
Córónel do Batalhão de Caçadores N. 2, partici- 
pando, que ten:'o visto no Diario do Governo al- 
griitas observações ácérca do Niliciano Domingos 
Jasé Cardoto, julga do sen dever participar, que 
elle së acha no hospital regimental do seu 'teferidó 
Batalhão, padecendo hum reumatismo bastantemen- 
te forte; passou á Cemmyissão aonde se achão osos 
tros papeis concernentes a este negocio: 7.º expon 
do que se mandou executar o Decreto das Cortes, 
relativo aos Anditores, e que ElRet attendendo á 
grandeza do Corpo da Policia, e ao plano da sua 
creação, nomeára sómente para este Corpo, como 
Auditor, o Juiz do Crime do Bairo de Santa Ca- 
tharina: disse o Illnstre Secretario, que passasse à 
Comissão Militar Especial; mas o Sr. Freire obs. 
servou que não devia passar alli pórque nada po: 
deria responder; mas que elle sómente notava, que 
aquelle procedimento era não cumprit hum Decre- 
to das Cortes, e que não encontrava difficuldade al- 
guma, em que.na confármidade do. mesmo , sè hot- 
vesse nomeado hum Auditor para o Corpo da Poli. 


quer dos de cavallaria, os quaes todos são peque: 
nos, e principalmente agora, que se achão muito. 
diminntos: depois de brévissimas reflextus pássot 
á Commissão Militar Especial. | 
Progredio o Sr; Felgueiras com o expediente, è 
mencionou que recebêra 1.º o mappa demonstrativo 
da receita e despeza do Thesouro Nacional, perten 
cente ad mez de Dezembro; passou á Cotnmistio | 


Camara, conjunctâmente tom o Parroco da Fregi | 
zia da Villa de Coudeceira; mandou-se lançar R 
acta, que fora recebida com honrosa menção: à 
hum opusculo com o titulo Observações sobre a abti. 
tura da feira dos Vinhos do Arto Douro, por Jor 
Taveira Magalhães Sequeira, offetecido ao Sobers 
no Congresso, e especialmente às Comissões dt 
Commercio, e Agricultúra reunidas; dêo-se 0 com 
petente destino: 3º hum Tratado de Geometria Pra: 
tica, subre o papel, e terreno, em manuscripta, po 


4 
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Bento Sanches Horta, offerecido por sua filha unica 
D. Joaquina Sanches Horta: esta obra vem. acom- 
panhada d'outra com: o titulo Planetario para o Rio 
de Janeiro para o anno de 1799, e de huma cartá 


do Marido dáofferente, o Dentor Manoel Gomes de- 


Bezerrãá Lima e Abreu; mendou-se tudo á Commis- 
são: d'Tistrucção Publica: 4.'- buma exposição da 
Commissão do melhoramento das Cadêas da Comar- 
“ca do ' Pórto, ná qual,' lembrando o que em outra 
Sgual disse, em data de 24 de Novembro, nova- 
mente propõe que devem-ser enviados aos seus dif- 
ferentes destinos muitos prezos que se achão náquel. 
las tadtas, séntenceados a'obras Publicas eté. mans 
dou-se'para o0: Governo: 5.º huma: representação da 
Commissão installada em Lisõoa,'para tratár do me. 
lhorámento do'Commercio, empqne propõe-grie não 
The séfido possivel ter'véncido as seus trabalhos, 
ede huma prorogação de' mais dois mezes; tonce. 
Toat : 6.º huma. memoria sobre:caúgmento dá cul. 
tura das Olivéiras;, nás vizinlianças da Villa de Frer- 
‘o d’ Espadá d Cinta, dffereefida ae Soberano Con- 
' gresso por Manoel José Meirelles Guerra, Juiz de 
Eora nà referida Villa 
são de Agricúltnra.. ' e 
Leo o mesmo llustre Seeretafiú o'páreter da:Coim. 
missão das Artes, e Manufacturas sobre os unifor- 
mes dos Ministrób d'Bstado, -e dos Pleripotenciai 
“Fios; o 8r. Vascôhcelios pedio que 4º palavras == pane 
'no ażnl =se acérescente = Nacional =-e" o Sr. Sar. 
Yrento pergúntou= qual he o émblema que se man. 


da Bordar nat fardas dos Ministros d'Estade dos Ne... 


gocios do Reino”? — respondeo d Sr. Felgueiras == es- 
pigas = que denota abundancia: tornou o Illastre 
- Opinante; parecia-me que devião ser caxos, por. 
que he em vinho; que mais abúnda: o nossó-faiz: 
o parecer da Comimissão foi approvado, regeitan. 
 do:sé as emendas dos Srt. Vasconcellos, e Sarmento. 
-+ O Sr. Secretario Freire fez a chamada, 't deo con. 
ta de que se achavão presentes 100 Srs. Deputados, 
e que faltivão 33. - a RODE o 
: r. Bettencourt, como Relatór das Cominissões 
de Agficnltnra, e Commercio'feúnidas ; leo o parecer 
que ellas intrepõerty sobre o Juizo doânno, offerèci. 
do 'pelã companhia - de Agricultira das Vinhas“do 
“Alto Doro, cobsislindo em que se deve fazer a aber: 
tura da feira no dia 2 de Fevereiro. | E a o 
Levantou-st o'Sr. Abbade de Medrões, e comba- 
teo à opinião dà: Commissão, sustentando, que era 
excusado o júizo dp anno, antes de se proceder á 
refórma da Companhia, pois que tado dependia del: 
la, o qué be 'bem claro, párque devendo ella ficar 
com alguns privilegios; posto que differentes dos 
“que tinha , conforme elles forem, assim ella compras 
Tá maior, ou menor quantidade de vinhos; que ain. 
da existem muitas mil pipas de anno proximo: pas- 


| sado, e Que he muito provavel que este anno con. 


tique a socceder e mesmo; que immensidade' de ve. 
ges'se tem demorado a abertura da feira até ao mez 
de Marçó”, e que não causará damno algum ào Dou- 
To o tetardar-se por este anno mais quinze dias; 
tempo que levará a discntir-se o projecto da refór- 
ma, que se mandou imprimir; finalmente que a sua 
opinião, consiste em que attendendo o Sr. Presi- 
dérite á urgência deste negocio, marque hum dia 
quanto anfes para se discutit o projecto da refór. 
ma, pois” gue desta resolhção esta pendente, ou à 
salvação, ou a ruina de tão 'importantissimo ramo 
da Industria Portugueza. | | O nd RA 

` O Sr, Ferseira Borges sustentou o parecer da” Com. 
'missão';! hoóstrando em hum brevissimo discurso, que 
a sorte deé Eavradores depende da prompta'abertara 
da feira, e concluio sustentando, que este procedi- 
mento não so envolve em cousa algunta:, com o 


; entibti-se para'a Commjs. . 
Pe ho AGA go OR E a A 


“gasto Congresso assim o resolveo: 


aq S 


projecto da refórma, que está proximo a disċutir:se; - 
Os Srs. Soares Franco, e Girão tomárão a sea 
cargo defender 'o parecer da Commissão, o'que fi. 
zerão ponderando argumentos muito attendiveis; que, 
forão apoiados ' cóm .outros novos, que produzio `o 
Sr. Bettercourt. Er "i 
: -As opiniões dos [lustres Preopinantes ; forão com. . 
batidas pelos Srs, Peixoto , Pinheiro de Azevedo; .e 
Luis Antonio Rebeilo, sustentárão que o projecto 
dy refórma sè disċntirá em breves dias, eque à ad- 
wmittir-se. a feira, antes de sé tomar esta decisão, 
a consequentia seria o baratéio, pois que ignoran- 
do-se oestado em que deve ftar a Companhia, es- 
ta não quereria comprar, e os males serião certos. 
': O.S Camello Fortes disse ;: que 'não era só aqs 
Lavraderes do: Douro; qne causava muito prejuizo 
o tomar:se qualquer medida já, e urtes da disenga ` 
são do projecto da: refórma dá Companhia, prém a 
muitos outros; e que.não achando. a “Assembléa 
"preparada para esta questão ,: propanha 0 sex ade 
inmento; perguntou o Sr. Presidente, te havião 
cinco aa TEN o apóiassem, e levantando-se . 
muitos ; foi vencido, e accretcenton o Sr. Presiden- 
te, que'o projecto começará impreéterivelmente à 
«discutir-se Quinta feira proxima-futnra, e que'se 
tratará primeiro aquelle artigo, ou artigos, que se 
julgarem mais-interessantes para.setomar huma de- 
cisão sobre o.voto das Commissões renúidas'de'Com- 
mércio:,'e Agricultura , apresentado na presente 
Sessão.: "O Ou as E raro E 
» Or. Secretario Ribeiro Costa leo a seguinte decla.., 
ração de voto ‘Na Sessão de hontem fui A voto que os 
Jnizes de Direitw, que applicão o facto á Lei, fos- 
sem eleitos pelo Povo, e pela fórma que acLei de- ` 
terminar : que.osJuizesde-Direito ,.qne.executão as | 
decisões do.Poder Judiciario fossem nomeados pele 
Rei = O Depiutatado Alves do Rioci= ©. >> 
O Br. Presidente nomeou pará Membros da Commis 
são de Fazenda do BrasH'aos Sts. Deputados José Ferreim 
ra Borges, Luiz Nicolão Fagundes Varella, Franeisco 
Barrose Pereira, Mandel Zeferino dos 'Santos, Dom 
mingos Borges de Barros, José Joaquim Vieira Beba 
fort, e Manoel de Serpa Machado. E 

A — Ordem do. Dia: A 
-> Projecto de Decreto sobre a refórma dos Foraes. 

: Disse: o Sr. Presidehte ,: que dévia recahir a dis. 
cussão sobre o a 9.º “ Os łaudemios procedidos 
de Foral pagaráô de quarenta, hum, segundo o va- 
lor primitivo do.predio.». cc... Eo 

“Algumas observações fez o Sr. Bastos, dizendo 
que [era este o ligar- de se tratar o -seu projecto, 
porém iresolteo-se. attentas algumas razões expostas 
peto Sr: Fernandes: Thomás , que. discnttido o presen» 
te artigo setrataria da materia do referido projecta. 

| Versow pois o debate cobre:a materia, e fallárão 
algunscSes. Deputados; :é julgando asSobetana!. A b- 
cemblta, que- e objevto. por discntido se podia of- 
forecer á votáçãtuprópos a primeira part» do arti- 
go, 'que-he até fs.palavras = «e quarentena, hum = a 
po approvada: disse depois, que os Membros 

a Comhmissão,-que redigirão.o artigo, estavãa in. 
parte, co Au- 


t t . 
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'clinados a supprimir-bhe. a segunda 
:” Immediatamente se:loo.o 1.º artigo do projecto 
do Sr. Bastos:, que: he o segninte”: « Todos os laude- 
mìos: dè qualquer qualidade , que sejão, ficão redu- 
gidos & quarentena.» . > 

> 10. Sr. Bastos disse: o meu Projecto sobre jaude- 
mios concorda com o da Commissão de Agricaltu. 
a, porém tem muito major extentão. Ambos se di. 
-sipem a reduzir os landemios: a quarenta, regulada 
belo valor primitivo dos predios; mas hum trata 
laudeniios constantes dos Foraes, outro 


sómente dos 
“2 


i 
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-oamprehende tambem os procedidas de nantraetap 
posteriares, f l l 
-Q cstado actual da Jurisprudencia doa. landemios 
he moustengso. E pouco importa a diversidade da 
origem, quando he identica a iniquidade das. resume 
ados. A Rem Dados 
- Entre sós ha muitos de 30, 10, 9, 8,7,6,5, 
é, 3, e até de metade do prego. E he notavel qué 


nos gmprazamentos dealguas Mosteiros, encantrag-. 


do-se a glangula de sa pagaram. taas lesivos lauda, 
mips, se conclúa com as seguintes palavras asim 
camo p disgito quer e manda. E 
. Qual fosse este direito coisa ho que eu nuRca pn» 
de comprehender. Q Remana, gue he aquela, a 
que sulgurmente se referia a palavra direita, (Dão 
parque -por alle fogão reduzidos as laudomias É quin- 
'Quagessima, e p nosso tambem não, parque: exprea 
gamenie não trata se não dos de quarentena, . > 

- Qe laudemios de quarentena vem q eer de dois e 
meia: por. cento. Estes dois e meio porepnte, juntos 
eo. foro annual, e áluctuosa que muita vezes aqui- 
vale á renda de bum anna, e que pede n'bum met 
mo anne repetir.se, prefazem aq Senherio diresão 
bum rendimento, ardinarigmente quperior aq me 
recimento do predio, antes de melhosade pelo Bn- 


“fitenta. a aa É 
-= Laudemioa de maior valor são a caisa mais lási- 
Xa, que pode imaginar-se. Atacão a propriedade 
da Enfiteuta que sendo a da industria e. do trabar 
' Jho, não he menos attendivel que a do occioso Senhor 
rio: diminuem a quantidade das eizas, diminnipdo 
as preços dos predios: difficnltão o commercia dese 
tes: são hum des mais pederasps obitaculos ao aeu 
melhataments : e. chegão algnmas vezes a occasianar 
a a: abandono. Vem em'consagnencia a projtizo 
das decimas, a miseria , a depopulação.. . .' ` 
-— E sendo iste. verdade em quanto aos laudemios exe 
sêssivos, quando se pagão sómente do terreno aforado, 
+ medigeicmhente bém feiturisada, que deverá ddz 
«cer-se. dos.que se pagão das grandes e extraordina» 
"aias bem feiturias, que não só duplicão ou tripli- 
ão o-valor do prédio, mas ofazer valem cincognta 
-OU cem vezes mais? Pad 
Supponhamos hum terreno valendo 4008060 rs., 
e aforado*com a clausula de ser o laudemio de. me- 
-tade do preço. O Enfieuta levanta sobre elle. hum 
edificio do valor de cineoenta mil: oruzados, « passa’ 
Immedistumente a vendella por isso. Quanto regrbe 
de laudemio ọ direito Sr.? 25 mil gruzadoa, tendo 
«eoncoórrido apénas com bum, c ficando ainda babi- 
litado para continuar a perceber hum foro annval, 
Jnctuosa, e tantos 25 mil cruzados, como da;vezes 
E vender o predio, até á consummação dos asemn» 


« Olbemos, agora o objecto por outras faces; pela 
dA desmoralisação dog povos, e pela do : 
-mundas, que os excessivos laudemios fazem BAsqer, 
"Os povos vendo os insoportaveie laudemios que 
se expõem a pagar, declarando. nos escriptos oyes- 
senipturas dos contractos. os verdadeiros pregas de 
tes; occultão huma parte consideravel com afim 
defraudarem-o Sr. directo. A defcaudação das aizas 
vem em consequencia. E dados estes primeivos pas 
sos, que-reputão em prejuizo de terceiro, que tem 
por illicitas e reprovados , entrão a relaxár.se eta 
objectos de. maier E ponque tal he'-a comp 
„dicção da natureza humana. Os passos., que se dão 
pera - primeiro crime, aplanão e caminho, para o 


q. | | 
“Por outra parte os vendedores, que ordinatianea- 
te não alienão seys predios :se não obrigados da na- 
cessidade , se passado algum tempo se vêem dem meigs 
«de os remir, intentão acções de lesão enorme on 


b 
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be pão quando po, contrato expresgampnfa pe dig 


âniquage- Ppr ventura pe nossas Leis não probibem 


fóeo de der 


engsmiseima » fupdados nos preços epnstantes das es- 
cripinras dos contratos ,: que não são qs sang ve rgadei. 
soa preços. E quando siles q não .façãn,;: vam a fa 
gella sans herdeiros... . E A 
Não ao limitão a wha ag fraudes aog inconpenica 
tea, No.exereiaia do ultimo lugar, que Ferxi, eu 
encontrei -apitar terras confundidas, 4onçEudy, 
nanspadas a huns Senhoriag,.e com facitos quer 
Re regnnhscimantos a outros: e porque? Qaba 
ditentas,, venda gue secenhesendo hum Cabide ,; hug 
Mosteiro, ou a Daiversidade erãa obrigadas ao lan- 
demig:ds 3, de 8, de ¢, en de á, reconheçião q 
tra Senherio proximo, pagavãa-lha o laudemio de 
anarpntena, € lbg fcavão contribuindo ebm p3 de 
maio direitas. Sei par propria experiencia , Que 
muitos bepa da dita Wniversidade, e qutras corpo 
ragiles:ne ;açhão eonfinndidaos pn usarpados por simi 
Jbante motiva. o à a wa 
Cam ista fica .em parte Restrujda, huma: ob 
ame pode qppor-se: nha que talvez deno do ter 
FERO Adesão cam bem- foro diminata em attenção 
ao laudemio axocsgivo: Pesa excessiva laudemio re- 
gebe-as des mais, nãe: oe recebe das wengs escrapy. 
losos, e faz com que muitas vezea-nem landemp, 
nam foro, pem ração 44 reçeba, antes venha-a con- 
fundir ape a perder-se a propriedade. Ao que agçres 
se que anuslla objeção nugca paderia proceder, 


ses que o. Senhora, se contentama comp hpg foro 
diminuta, esperando compensar-se com q landemio 
excessiva. De antra, maneira não he Dança pregspj- 
vel-que pa homens (que preferem o certo, qq dyti- 
doso): repunciem a. hum fora avpual ẹ cartissima, à 
trago de hum-Jausemia contiogents. o: 
- Ontro argumento, que he mui obvio, tim mm 
obria-zesponta.- A eoan Aepem guardar: 

e ne os Inugemins de que ep trata são tão gratos 

parque. se sujeitarão a elles oa Enfitgutas? Aa qu 

vençõus devem gaardas.se, mas he quando são ra 
cionaveis e justas, por nenhúma fera, quando são 


expressamente o ghsrrarem-sp op contratos UZNTde 
rigs e outros muyitos,?. Nem cansa admiração q gerem 
damasiadamente gnavosgs ẹ Igsivog og utente em 
questão, 6 haverem-se sujeitado a elles ps povoa. Bates 
quando recebem. hum terrena para cultivar, py paso 
edificar , nutridos da esperança de. melhorasem aff 
sua fortuna y de exdinasio não se lembrão da triste 
neçersidade , que talneg bem cedaos abrigar aà 
narem no, Convencionãa s a Pã 
nua, pensão não vir a pagar.. Quem igmosa Anees 
te he quasi sempre q ca culo do Enfitguta, quando 
adquire, e que Q contraria he quasi sempre 9 ea: 
culo do Senhprio directa, quando aligna DERA 
aaa «u dominio? a O e 

- Bipalmente: eu myi tarde scabaxia ,. Rg QUIZHS 
togar tudo. o que se. pode dizer sobrp,.esta malgnh 
Aceregeentarei vômento que, a não a compprebem 
qualquer reforma que fizessemos figaria E ito 1% 
perfeita, e deixaria á Agricultura, 4 E ação 
e ao Commsrcig dos hensde raiz hym, dos ear MAM 


ses obatacnlos.. |.. ai a e 
Thomás fez nl guiaá boer eai 


Q Sr. Fernanda 
em qantrapnsição ag argumentos expostas pele 
hotse Breopinante, é logo q Soberapo..Cong 
resnlvea, que se disgutisse primeiramente; à, M 
ria do artigo, e que depois.sg discutiria o, p 
do Sr.. Bastos. o Soa AE SR 

O .Sr. Serpa Machado contrarign. algum WUT 
gomentas do Ilustre Preopinantg, e eA A 
aquello artigo hempanifesta mente contranig à probs 
dade, q 4 liberdade doa RE pes - li “o 
« Coptran meamo.artigo fall ão 96519, Camelle: 


o 
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tes, Ferreira Borges, e Fernandes Thomás opinando 
este que podia com toda a franqueza expor .a sua 
“opinião, pA% nem paga, ngm repeba laademios, 
nem mesmo na sua Provincia, elles pesão muito so- 
bre es PARQE 2alvo- RM Corkas RANAS a. & NENgAS em 
muito poucas; avangau , ARG. O Congresso faria a 
maior injustiças-84 ada ttbisas apta dontrinas appro- 
Tando-se 9. artigo i SAIRPENO.. RAment a sfe esr 
PRHO PAPOF PUI razões » obfereçes hum meip 
pafa e nijas. Grandes s , Qe vem, dos lande- 
WASA, & fonclnia dizendo, que segia a maior dag 
vegnir lpittir-ag asta pedida. em 
. Q Sri Bastos disse: Da primeira vez que ga, falr 
lei: PrSFeDA À refutei 
pin. tamo. vista apmarecer goma se refutadas n 
sem. Farei par tenta algumas; PEQUERAS Qhsçuvas 
gões; a sim espapeda. <. Ee en 
A ditincção entre laudemias. constantes; de Eq 
gaes , prde fiqutraçtos não tem lugar; Porque ainir 
quidade de; apg, O outros, hq a esma, € para mAr 
log iguara, iguata remedioa. Re A a 
-A 0, Aue se pertende, não offende, q dit 
teite da proprirdade ,-antes'o faworrce, Havenga 
hum, contratp enfitentico- ha negegsapiamente c 
Pranrictamos: O Que. sem. 0 tAFKSRO( A O que açi 
tiva, Nós pap fazemos mais que: resido l, cer, ente 
estos. dyas propriedades, 9º equilibrio alterado pele 
prrepotensia:da Senharia, . 
- -Q dizer gut 
terrenes..com ABA forg dimito em, attenção ap 
grande, prio he hema com apsolutamente. ipar 
api li. Polos , an Raze Que «gu já pander 
ESA R ANA ACSTREGANLO. QUE A CXPEEIABOIA OS) NNF 
as MTE -Daia preradar com. gutros diredtoa são af 
QUE Q são. com matoçes landemios. Assim as iarras 
reasgsdras pagão ordinariamente o lavdomio con Or me 
acie: as nogosiras do 4º pagão laudgmim, de; 4.» 
age (6 de 5.º as de 8.º de 8.º o a 
.-Qraregnnento de que a restricção, dolaydemip Ros 
de. pregudicar á cultura e á edificação, Per. que pas 
derá tr com que os propristarios dog terrenas 
deixem de. os: emprazar, procederia 4 op landemios 
fegsem, og priços. proventos que elles padgssem tirar 
de. baos contratas: elles porém tem as Inctungas, ẹ 
NA Foros. , & guiras meios de qa torpare m -proyels 


Of. Paris F $ ; RR SR ES t 
~ A fé. dos, pontragtns dewe ses sagradas. mas hs 
quando elles mão: affendem ag Leis nem 3 equidade 
patuna): pffendendo,as sãa nallas q não denem pbroxe 
vas-se. Palps painqiniasde'alguna das Illn-tres Prip 
pinantes será licito vender as cousas por: m:is dq 
duplo , ou pelo tripulo da seu valor, isto he com 
lesão enorme ou inormissima: será Jicito ao Capi- 
talista dar q sem dinheiro 9:40 ou 50 pax ente on 
pelo menos, faitas ẹpteg contrátos, deverão obser- 


rse. Teligipsa mentos earan e 
DO Ss. Pheata de Azevedo pradazio algumas ras 


7AA contra 38 que exposerão alguns Bis Deputas 
dor, que opinárão em sentido opposto pq doartiga, 
apaioa a opinião do Sr. Baskes, a mestom, que q 
Soberano, Copgresço tinha awthoridade ipana Ígtex 
a: seducção: de que se tratava , qhe PBR 9a À pri 
mim KAZ, que so fazião similhantas COMS9S, COMA 
acontece com ax foros do Algarve , sabrgio que tem 
do fallada extengamente , ne PIHÁ9S. HEMER 
ton, e:loga à Sr. Camello Fortes, disse, que tinha 
falado já dnan, vezca, e que pegia licença, aq Saben 
zano Congresso, para fallar.tesceira g; combater p3 
painpipãos espostpa, pela Lustra Pesopinanta, e gu 

tea em, bom elegante discar, gue foi, apoiado po 

SEO, Deputados... 70%,0 
- Tosdeu a fadas q 9x, BAIAS a 


NE 
combateo MH An 


quantos do Sr: Fangatua donde; HORA», 8E 


“MDA Mh 9. 


gamas ohjeçções, qne. des 7 
ão des da Beino etc. que q outro meio lembrado de lar- 


? E NE e ps as jrah, 
ne muitos, Senbocias, tará& dago gens- 


trario a este direito, o. redpgip aak: 


que A questão tinha: levado q caminha 


de ter s 


". colini - dezenvelveo apop 


debil era o argumento fupe . 
Jno que taxava a quare 
nR 44 partes assenfapsem, 4em Cemeng- 
rar se éssa liberdade era para mais st para menos:: 
essa aliás todas as presumpções, e até Memorias 
que tem, sobido ae Congresso ,.contrarias ao modo 
de Peosgr do Preopinante. Mostrou que o recurso, 
em. gge se fallava de recorrer.se aos meios Judiciaes, 
para emendar as lezões, viria quando delle se qui- 
zesse lançar mão, a cobrir de deipandas toda a èx- 
tensão de Portucal: que se até agora as foreiros, 
ap. tem: quasi- todes reduzido ap Silencio, fôra por 
gue Apnhuma esperança tinhão de obter na luta de- 
sigual contra poderosas corporações, contra gran- 


ele Pure. Mto. qui 


garem os foreiros, que se jnlgassem Jezados, os ter- 
TENAR -AQI Senhozios era absurdo; pois realmente o 
gra, Q pôr em cohzão os enfiteutas on de continua- 
Tem a goffrer. os vexames que estão soffrendo, ou de 


perderem huma casa que ediicário sobre o terreno 


CORRIAM, OM QUirAS Qquars HEr copsideçaveis bem 
amaa - QE PR admicava de Que se. dissesse que 
le pretendia desBajar oS Sephonça, direitos, dg toda 
a sum Rromaigdads aande. lhes deigara. oforo, a 
Ra pi ap AR ações qnde erão impostas, ẹ 
EAN trafavada Fefyzis oa Iandemigg. apa formos 
da AV eE a iguylmente indicada não 
lpia à gigni ade, visto, que teria de regular-se, 
pelo estado actual, cuja iniguidade, ega bem, notor 
ria: e que sem impugnar esta idéa quando fosse re- 
gulada pelo estado dug epeargos depois de frita a 
redução, não comprehendia como se não julgava 
contraria aq disela da propriedade arobrigas qual- 
quer q vendas à ava propriedade q 6,86 julga gon- 
é da o 
ERFArgOR CARERS Pn: E APpostga A prosp-rigdage pu- 
Miga. Contigua e hamdo mas Algym:s. razões em 
apoio da sua opinião. ia 


- Qn S5- Margdochi, requerea ang attento. ¢. atado 
da quėstão , e estabelecendo como principio funda- 
mental 9 sespejto: da Aaa 4º RANHRP Pron 
Isto A huma Campisão, para, da sua jmpertaptia; 
sima materia tirar delle tado .q. partida de que he 
qnscapéivel: q Sr- Pinheiro, de sigevedo disge., que 
era esta tambem a sua opinião. Ras 
(O. Sr. Brito. disse que tendo. puvido, que p pro- 
jecto era importante, e de muita utilidade para 3 
Agriçultura, passaga-a dizer duas „palayrog a seu 
respeito; expondo algumas razões, cobcluio, gue 


elle era contrario. q bass da. Agricultura, e 


como tal se deveria desprezar ; tomando-se todavia 
Ngumas providencias à este reaneito: para Q Sutyro. 
Sr; reire añoptou o parecer r. I Ap 
2,99%. Hecngirg Porges euetenbqu. p qua apay no- 
vamente dizendo, que folgava muito de obseryár, 
que che peré 

tendera dar-lhe a primeira vez, que fallou, pr 
Dendiome Ent A MORGE» AYE aaqyella dontriga E 

mente logar para o futuro; pqrgug ad 
mais póda plhar para trás. ec 
Jagga. 2: Sa, Fernandes Fhomgs que e; oferecesse 
4 votação este. artigo ,, e qpe. se algum Sr- ue 
Qu AU: alguma Commissão., quizesse apresentas 
qualquer graeco A.Dofia, azen, e Immediata pen: 
te o Sr. Cástello Branco, tomou a; palávia,; q fallqu 
larga, 4. elaquentemento,. mestryndo que og Jande- 
mãos Rão.;$ã9 prejudiciaça 4 Agricultura, hyma veg 
que elles se podem faze. € shsfentop que Q maior 
fator a. que, de póde fazer a todo o genero ge in- 
ustria bg 9 sagrado. respeita 4, propriedade, o que 
i i aaa as $U4g razğçe COR 08 

arguacPtos maia IERIE. O O 

o MIA a aiea suficientemente dagsutida 


= -a “e a 


: Gambara. 


. em discução: Moradorės do Lugar de Arinhos.'-“' - 


tendo a seu respeito fallado ainda o Sr. Ferreira de 
Souza, e por segunda vez o Sr. -Castello Branco: 


poz-se o artigo à votação, e se resolveo qui" foste” 
Tegeitado. | o A 


O Sr. Presidente deo para ordem do dia dá' Ses: 


são de Segunda feira' proxima futura a Constitáição; 


e para a hora do prolongamente deo .4' palavrá &o 
Sr.. Deputado Girão para lèr v seu voto particular 
à respeito da Companhia. 'Levantou a Sessão de- 
pois da hima' bora. ad E 
N. B. Tendo visto o Conde de Sabugal o extra- 
cto que o Diario do Governo N.º 307' publicou de 
huma carta que élle dirigio ao Soberano Congrésio ; 
e notando queo sentido do sobredito extracto se af- 
fasta essencialmente do da sya carta, que he a sei 
ninte: A DD E a 
z Senhor — O Conde de Sabugal têndo' sidó justifie 
cado por sentença proferida no Juitó da Correição 
do Crime da Corte e Cdsa, emdatá de 1i do pori 
rente; não póde deixar de levar £ presença de V. 
Magestade asexpressões do sed cohtentâmento e grà- 
tidão. Longe dasua casa, sepirado da sda Fai A 
e com. a sna repntação dnvidosa não podia” af! 
tocego nem felicidade. Deste estado o tirou a: fabnl: 
dale que V. Magestade lhe conceđeo de se justifi- 
car; e ás Leis, protectoras dã innócencia, tornap 
rão ditoso Cidadão o que por tantos .tempos fora 
alvo da calnmniá. — Lugar das Larangeiras 23 de 


© 


Dezembro de 1821,=- Conde dè Sabugal. a 
a a ara do T 


' . 
29 io á . ©’ z Je. ,.. ES mo 
ç] i & i t 3 so 


Relação dos Requerimentos que fiverãê diretção pt- 
— la” Commissão de Petições nos dias declarados." ' 
| Ra Em 20 de Dezembro: a 
A’ Commissão Ecclesiastica da Refórma: Vigario, 
e Freguezes da Igreja dé Santa Maria de Mantei- 
as. E Das, ENE 
i A’ Commissão de Fazenda: José Narcizo Carva- 
0. ' o , o EM 
A" Commissão dë Instrucção Publica: Habitantes 
da Freguezia c logar da Ribeira brava; Habitati. 
tes do logar do Porto'da Cruz. > as E Ra 
` A’ Commissão d'Estatisca: Moradorts do Porto do 
Moniz. | ' N a ' o 3 e R 
` A” Commissão 'Etclesiastica do Expediente: P. 
Cypriano P-reira Alho. DO E 
A's Commistões ' Militar, Artes, e Agricultura: 
Antonio José da Cunha Salgado. ` - E AE 
Ao Governo per parecer das Cofhmissões. 


| im 21 de Dezembro. ` Ee 

A’ Commissão de Constituição : João Baptista 
` A’ Commissão de Fazenda: Ignacio Martins Fra- 
goso. j A A RE 
A’ Commissão Militar: D: Thercza de Jesus Brah- 


es. ? 
A’ Comniissão Militar por dependencia ; José Qua- 
resma Vidal... Rr S l A A 

A's Commissões de Agricultura 'e Justiça Civil: 
Moradores da Freguezia de S. Mamede Darque. 

Ao Governo: Antonio José de Castro; ‘Cidadãos 
da Cidade de S.-Luiz'do Maranhão ; José: Bernara 
dino de Atanjo; José de Loureiro Mesquita; Fr. 
Manoel de Ascenção Vianna. RR 

Não compete ás Cortes: Felix Ribéiro:;' Joaquim 
Affonso dos Santos; Moradores da Freguezia do Sal-' 
vador da Villa de Santarém. - | ENS 

Devem esperar pelo que tem a Declarar e se Acha 
“Não vem assignado: Presos da Gale: ' a 

Não vem em fórma, nem pertencem ás Coptes: 
Era Vieira da Custa; Algarves 'dô Arsenal da Ma- 

NDDãe. 


(94) 


> E, 


“ND TICIAS NACIONAES. 
.: E O TE E ; - ' ' a 
' Contirua? a Relação dos Senhores Accionistas de 
pode dt a Banco de Lisboa. ' 7 > 
" José Luniz dos Santos. — P., Marrel: 'Pedro Ber. 


nardes de Oliveira. — Deputado em Coftes ; Ju | 


Antonio de Faria Carvalho. — P. Manoel Correia. 
— F'rancitco Pedroza de Araujo. — Miguel “Ante. 
bio. =. Francisco Affonso dos Santos, — Fortunato 
José Ferreira. — Thomaz José Moniz. — Domingos 
Teixeira Marques. — João Baptista da Cunha e Oli- 


veira. — José Joaquim Barboza, — António Affon.. 


to da Silva: + Jacintho José Marques. — José Jer- 
duim Nicolão da Silva. — Manoel Alves Ribeiro. — 
anoçl Czario Chaves. — Joaquim Antonfo dé Cas. 
tro. —' Antobio José Maria de Souta.-— Joaquim 
José' Véntnra da Silva. — Antohio' Leite Pita da 
Rochi, — Manoel Rodrigues de: Almeida Dinis. — 
Antonio Francisco de Oliveira Duatte: - José de 
Eepfa.' u- Francisco José Tavares: = Dontor 
José Isidoro Gomes da-Bilva. — Vistonde de Azu- 
ab Manoel de Passos Otoni. « “Deputado em 
orter ; a a Pi A nnes de CarvaHio. — João 
Alddcer e Sobrinhos: — Chetaho José” Pacheco. — 
bit Matyre Restior. — Joaquim José Frâheisco. — 
José Joaquim Freire. — José Antonio dé Carvalho. 
TJ dgé Joaquim de Almeida. -t Conde Æa Canha — 
“Felitialo Antonio Nógneirá: — João 'Antonie Pe- 
retra Setitedelho e Companhia. — Jofquim Antonié 
Pereira: —' Desembargador, João de Carvalho Mar- 
tins da Silva Ferrão. — Mànbef Antonia A ves Cos 
ta. — João Antonio de Amorim Vianna, d- Francis 
co de Assis de Groot: da Silva Pombo)-L Antonio 
«da Veigi.— Gregorio José Marrocos, — Manoel Al . 
ves de Mello. —: Manoel Antonio Teixeira da Silva. 
— Major Manoel Joaquim Moniz Coelho. D.Mi 
ria Roza de Oliveira e Castro. — Mandel José Men 


- des Gtimarães. — D. Maria Clemencia. + João Sta- 


neles Filho: — Desembargador , Antonio Lopes de 

Calheiros e' Menezes. — .-* (Contingar:se-ha:) 
| N. B. Omittem-sé nesta Relação os Nómts de al- 
guns: Acciöitistas que assith o exegirão , ¢ repetem- 
te os de outros: que novaménte subscreverão por 
maior numero de Acções, eb mesma se. praticatá 
com aqnellés que tem promettido tornar a assignar 
logo qué possão réalizar'maiores Fundos , ' sendo o 
numbro'da Serbicripção 'até hoje, de mil duzentas e 
vinte e'tres:-Acções', importado em" 611:500 8009 
réis; ifi tea E ga ES lg MESA OR a E A 
+ Ti i H A Va asp ds TETE Qi i) ato? 
E eae AO 


t 


os br. O PS CE dé Pes 
: Rien'wPest beau que lê vraie le urdie 1º > 

 - Jeuk est irimabte. Butleau Bep. 9.º 75 | 

Todos gostão de que se faça justiça, mas hingtem 
de: à ver em sha casa $ diz o adagio:.t b caso he 
que quadra isto bém ‘no presthte estado'das coisiè 
Quando" na Heroica Cidade do Porto se procla 
a liberdade Portugueza, e que este frito fez 'revohi 
à Náção inteira”; ninguém póde duvidar, que 


vista dé taritos interesses, que anova ordêm de co 


sas prometia, todos sentirão o-maior:prater e 
tisfação: “Todos olbivão sómente 'para: 05 fikts sem * 
importarem com os meios: os Magistrados”, por exe?" 
lo, dizião: agota: he que a Magistratera vai ate 
um pé; fitiie, è que nós vamos ser independentes: 
eà tera devida coiisidezação ; potém não advertiõo 


dra daria Magistrátitta:-essé pé firme'e essa indepen: 


encia:, Séria necessario suspender, dimittir, riseaf . 


muitos Magistrados corrompidos; e talvez daqueles 
mési que ha ponto havião ápprovado esta mn: 
dançã, os Clerigos dirião tambem : agora ho que * 


(a) > 


Clero Portuguez vai.a recpperarť o grande conceito, 
que n'outro tempo mereceo, e que hoje havia per- 
dido; porém:-não: advertião; que pare restituillo 


ao cgtadh ,: em) que deymestar, era: Jurçosp agabar 


com esse luxo Ecclesiastico. tão escandaloso aos olhos, 
de.Deesa.erdo munido, que só serve de. manera oc«, 
ciosidade, cheg-ndo entre nós a.sgrem, considerados 
osrtnvorticates-da Igreja Patriarcal como. hong E 
dos para os filhos segundos des Grandes, e idal- 
sidplReina. ate. etg. AS maneira destas dn „s classes; 
Ellavão todas as outras do Estaco , pioase. lembrai.e 
doy que toras necessita de-sefórma. O-que sp see. 
guio daqui? O que huma triste experiençia anos mos. 
tra tor qurcedida. ehy! todassas FavoLuçãões.. O Aai ritoq 
“humano sempre facil, e prompto para a, novidade, 
abrága- ogpioso: quilquer..partido.nora.; Que; se ivo 
offereça, porêm logo Que emixirtude dessa mudança 
“os homphs se Moe m;abrigados:a prescindir de certos 
intertnçes ; que até então, talvez sem direjjo., gaga 
vão, he imposçivel.lapec: que. gostem prais daquilo, 
que elles. ao princípio tão. Lixro espentafea me nge pres] 
ctberão. Be então, qua os partidos desenvolvem, 
qhe as Opiniões se choras: comparando, a passaçor 
com o presente, e pretend:ndo dar a preferencia 
úgqueles Desgençada humanidade ! Duvidará algunsy 
que entre nós foi unanimemente proelamada a Consti- 
tuição, e juradas as. Corigs?. creio que ninguem, Si 
duvida. O despotismo havia de tal.fórma-opprimido 
os posos, que para -tude-.sgyachavão:dispostqs :s anis 
njos!,,.6C LADO que de lhes qusinuasse) Que. se pece 
. tendia libertallos de tão terrivel servidão. O Cida- 
dão honesto ;; gre: pelbs. mtios: da hania pretindiay 
ser empregado no serviço do. Estado, esa despresa- 
do,.e cabja-em. esquecimbnto. eterno ; nada-valia q 
meritp,. tudo; a prepogepcia,. Desgraçados tempost, 
e ainda haverá quem por vós chore? Ainda have- 
»á homens que inimigos da paz, que faz a delicia 
da sociedade, pretendão sanear a divisão, que pede 
ser causa de funestissimos cífeitos? Que tratem de 
desgostar os povos de 'instituições-, que não; podem 
deixsr de ser uteis? Acaso. huma reforma tão con, 
plicada be obra de hum momento ? Bunão.sei gue po. 
desse haver hym estado-mais violento ,. que aquella, 
de que fomos libertados, logo para que çhorallo 3 
Eu não digo que haja nesta nova ordem de coisas 
suma. perfeição: Jonge de mim tão grande absurdo ; 
a perfeição em obras bunianas he impossivel: em 
quagtg heuver homens, haverão abusos: a felicidade 
de huma Nação está cm'gosur ella de mais benz, 
que soffter males, e nãọ em estar livre de tados os' 
males, porque isto he impossivel. Por tanto com 
vosco fallo ,. Habitantes de Portugal, sede constan- 
tes em vossos votos, bem como sempre o.tendes si- 
do em vosso valor. Proclam:stes no meio de prazer 
e jubilo hum governo benrfico, nbr elle já agora 
deveis dar a vida. Vede bem, que quem vos disser 
o contrario disto, fala pelo-seu, e não pelp vosso 
Interesse; e será talvez daquelas sanguissagas do 
Estado, peste da Republica, que desmascarados, 
já-não ped. m comer indevidamente, o que devia ser 
dado ao saber, e á virtude. Confiai ( DPortuguezes) 
nos vossos Representantes: Elles no Sanctnario da 
Justiça advegão voseos direitos ; e caminhando sem- 
pre pela estrada do-justo, e do-honesto;, são .insene 
siveis á prvaricação, e ap suborno; pois qne até 
he impossivel, quê tantos homens tão accreditados 
ela maior parte, desviem do jurameito, que pres. 
tárão. Isto he que he verdade: o que vos disserem 
os inimigos do novo Systema deve mereeer o vosso 
despreso.== Hum .Clerigo, Constitucional nos .olhgs. 


E add Penal 


toma; Constitucional; $ 
Jouvor a este. respeito os Religjasos~de. S. 


Relação. dos Parrocos, e mais Ecclesiasticos que tem 
prégado a bem do Systema Constitucional, segundo 
as, Contas dadas pelos respectivos Ministros Terri. ` 
tomaes-;; em consequencia das Ordens expedidas pe. 
la, Secretaria «dº Estado. dos Negocios de Justiça, 
comprehendendo-se em aleumas a Opinião dos Poa 
vos. dog seus districtos, eo zelo e fadiga com que 
se tem perseguido os Ladrões, e Salteudores. ` 

é Almeida, 
O Juiz Ordinario: participa gue o Reitor daquel- 


“Ja Praca Bernardo Jacintho da Fonseca Faro, e Os 


Parroços de; Valdelamula , eJunça tem huma, e muin 
tus-vezes prégado a seus Fregu-zes o Systema Cònse 
titucional, e qne por snas predicas, e insinuações, 
os Povos tem huma particular adhesão ao mesmo” 
Systema. wa SÊ A | 
| ~ Regalados. 2a 
` O Juiz Ordi axio diz, que. tem observado no seu 
digiet ao MAR, pyer Panroco algum, nem Prégado- 
rgh »Dtiscônstitngionaes; porque todos bem dizem as 
sub HiT CISPagIÇÕES. CO AUQUELO Congresso | 
| Álencer do Sal. Es 

cO-quir de. Fóra participa, que.todos os habitan.' 
tep da Vl! t, €, seu Termo vivem na maior satisfa-. 
ça, confi dos inteiramente Ha nova forma do Go- 
varaa z que a conductã do clero mérece os maiores’ 
elogios, distingnindo-se nas suas praticas o Prior, 
da Igreja Motriz deSunta Maria -do Castello, Frane, 
cisco Nunes Rilão Corvo; e o Benchciado Antonio 
dose, Parroco que tem feito do povo praticas mui 
proseitos:s; e entre os Parrccos das Fregu:zias do 
Campo se distingue José Xavier dà Costa, Prior da 
kreguezia. de S. Romão do Saço pelos seus conhe- 
cimestos.. £ zelo com que se, interessa na felicidade 
ga:seu rebanho; e que todos os Eicclesiasticos desone 
volvem.os mesmos sentimentos. de adhesão ao Syaa 
ndo. igualmente dignos. de 
ra Nncis= 
co da. Rrovincia dos Algarves s do, Convento de San. 
to Antonio, distinguindo-se entre todos o Guardião 
do: mesmo Convebto. | 

do Saga CR a a LIE e 

Q Juiz Ordinario: particiha, que entre aquelles , 
Povos reina paz. e armonia ;, cbegècem, á Lei, res- 
peitão, ab aaikar dades com Ano nova ordem das, 
cousss estabelecidas, e certos das felicidades r sultane 
tesda nova Constituição, felicidades que os Parrocos 
Hs tem prégado, como são q Abbade de Fornos, 
José Custodio de Pinho; o Reitor de Thuyas, Ane 
tonio Joaquim Barboza; o Cura do. Freixo, Mas. 
noci Nogu ira Soares; oo Cura de Ria de Galinhas, 
José Jwiuo Goelho. | 


e >» 4 
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cepa mino dj em cutiçep 


l i ; 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 
FRANÇA 
Paris 23 de Dezembro. l 
Fandos publicos — 5 por cento consolidados — Vencimene 
to de 22 Setembro de 1521 abrio; a 88 fr. 20 centessimos 
fechava 88 fr. 15 centessimos — Acções do Banco Vencimens 
to do 1 de Julho 1592 fr. 50 centessimos. 
Idem 27. 
E Carta particular. 
| Tem circulado estes dias, fundado va authoridade 
de cartas de Vienna, Semlin e outras praças, a re- 
Jação de violentas perturbações, que tiverão lugar 
em Constantinopla, e que findarão com a morte do 
Sultão Mahmoud. Atribue-ge a differenteg cauzas es. 


“te fatal acontecimento, Dizem huns que os Janiza- 


ros accuzarão o Governo do Sultão de temporizar 
muito , e de estar indécizo a respeito da Rassta que 
desejavão a .immedinta declaração de guerra.. Outra 


4 


ri'ão que allegão he à mortandade comettida pelos., + 


Giegos em Tripolitza. Dizem que a insurreição dos 


Janiu ros teve lugar a 26 de Novembro, e que con- . 


tinuára no dia 27 e 28. Asseverão que oSultão: Ma- 
hhoud fizera quanto se podia esperat de hum gran- 
de animo. Oppoz-se pessoalmente aos Janizaroy,' 4 
frente de huma porção de tropas disciplinadas á 
maneira Europea, cujatactita sempre quiz introdú- 
zir deste o princípio do seu reinado. Porém os. Jg- 


'. A Cm: 
-nizuros erão em grandé numero. Réedorrerão á anti- 


ga crueldade de lançarem Fogo aos edificios. Com a ` 
raiva que os animava massacrávão Christãos, e Ju- 
deos í e até Pera (do outro lado do Bosfora) foi tes- 
témunha daquella desenfreada furia. * > 


INGLATERRA. 


e a 


É aa 


i — Londres 27 de Dezembro. | 
“Apresentamos aos nossos leitores hua passagem 
de hum dos nossos periodicos ministeriaes, de onde: 
“se podem inferir as vistas politicas do novo Minis- 
téria. . l da: k 
"9 Portanto os actuaes' Ministros Francezes, estão 
int iramente na veredá' nacional quanto á sua poli: 
tica estrangeira. Se os seus predecessores se tives-' 
sem conservado em sèns pilas doa ou se outra qua-' 
. Vida te de homens tivesse tomado as redeas do poder" 
terião iguilmente feito outro tanto; porque a opi- 
nião publica tinhá pedido energicamente, que a 
França tomasse hnma attitude mais imperioza, do 
que a que até aqui tinha tido nos negocios Euro. 
Bobs 
~ Neste cstido de çauzas, pode-se esperar que a 

rauça ` tome huma parte decedida nos négocios da! 
Turquia. A tendencia natural de todos ob partítos 
Francezes he sem duvida a favor dos Gregos: e tal 


co... LC UCL OC CAtLO 0 Co CA CC VU 
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he tambem a tendencia natural de todos os partidos 


de Inglaterra. Confiamos que nenhum prejuizo mutuo 
impedirá França e Inglaterra de marcharem concor- 
| des nesta grande emergencia. Nós já dissemos, e o 
repetimos , que divididas poderão caysar grandes de- 
trimentos huma á outra, e á Europ&; unidas podem 
éffecitvamente empatar os ambiciozos planos da Rus- 
sua, se he que os ha, e por termo q estas barbarida- 
des. Ottomanas , que são huma terrivel nodoa no mun- 
də civilizado. 7 (Morning Chronicle.) 


e © PRUSSIA ` 


` Aquisgram 13 de Derembro. 
' Escrevem de Vársovia ' terem-se expedido ordens 
aos chefes dos regimentos do exercito Polaco- para 
que se ponhão no pé de guerra. Em outra carta da 
mesma . Cidade se referem os segnintes detalhes dos 
movimenuos feitos pelas forças Russas. »0 Grande 
Quart:l General de exercito de Oeste ás ordens do 
General Sacken vai mudar-se para Kiowa. M. Die- 
bitseh chete do'Estádo- Maior deste exercito he o en- 
carregado de designar os novos acantohamentos, e 
já chegou a Kiowa.. Parte do exercito de observação 
ás ordens do General Yermoloff acaba de entrar na 
Wohtiia, e deve marchar para a Podalia a reunire 
sc no centro da Mojdavii!com o exercito da Bessa. 
rabia ás ordens do General Witgeinstein. Todas estas 
disposições annuncião as proximas hostilidades. » 
| Certificão que' o Gabinete de Berlim recebeo do 
Governo Russo huma importante communicação ; 
Telativa gos negocios da Turquia. Aò sahir o ulti. 
mo correio não se fallava em Berlim de outra cousa 


se não de gucira. 
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NOTICIAS MARITIMAS.:.-. 
Navios i estão à sakir deste Porto. 
| ortugubzes. DY a eo 


“ Lista dos 


Para Pèrnambúco — Constituição: Cap. Antonio Jo. 


sé Nogueira. 


Para dito — Harmonia: Cap. João Borges Pamph. 


va Aurora. -| + SE Snio 

Para o Pará — Pensamento Feliz Cap. Elias Vicente 

o Almeida. tos! E 

Pará dito — Hermelinda-Cap. Francisco Pinto ds 
“Canha. Cor 


i Para o Rió de Janeiro — Duque de Bragança Cop. 


Isidoro dos Reis. | 


” Para dito— Trajino Cap. Antonio Alves Martha. 


Para Santos, e Ilhas de Cab Verde — Triunfo da 
, Inveja Cap. Antonið Joaquim. : > . 
Maranhão — Sociédade Feliz Cap. José do 
Carmo Coelho. , `- 
Ceará — Hermelinda Cay! Mauricio José Al. 
ves. O N f 
Para Macáo — Carolina -Gap.' Lourenço Joaquim 
-` " dos Santos. | 
Para a Ilha Terceira — Conceição Cap. Antonio Ig- 
-nacio Costa. k ERE. 
Para dito— Maria Cap. Victorino José da.Silva, 
Para ditó — Conceição Cap. Simplicio José Pinhei- 
» TO 


Para o 


Para o 


Para à Hha de S. Miguel — Monte do Carmo e Al- 
mas Cap. José Francisco. 
Para dito — Santa Anna Cap. Francisco F'ranco. 
Para a Ilha do Fayal — D. Rosa Cap. Antobio Fran» 
— cisco Frade. Cc | 


(Cad ni nam ça arenas names meia 


No dia 11 do corrente se reduzirão a sinzas na Jun: 
ta dos Juros dos Novos Emprestimos 116:270 8877; a 
saber 60:0008600 em papel-moeda , §2:6298403 em 
A ppolices Grandes; e 3:6418474 em Titulos de Di- 
vida Publica. á l 


OE Tea Qu e 


Preço do Pão, e Azeite para a Semana delt . 
a 20 de Janeiro, de 1822. 


Pão de arrate na fórma © . +. ... = 39 réis. 
| Metal. +. cc. 36 réis. 
Azeite, a Canada. . . . a ..305 réis 


S RN NES SAE OST SB E EESE (SEEN SEE E -a essa 


Janeiro 12. — Resconto do Papel-moeda : 
Compra >e 17 vario - - Venda 16è 
Patacas - - 845. 
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E E ' 
Caurios EsTRANGEIROS. 


Letra, Dinhor 

Amsterdam -- - - =- 484 - Cl a œ a 
Cadig - ~ =- => = . - ~- > > œ= = 2820 
Genova = -`= =- = o 860. e e a > > 800 
Hamburgo > =- =- = ~ Eoo a 
Londres - - - - - e 54 n ti a S 
- Mådrid - - =- a = ~ a = a > 9860 
Paris - =- =- ©- > -œ 545 a œ » a a 546 
Trieste =- - =- - > 455 = =% = a -= 453 
Veneza - e = =- œu 420 ag a a e A 
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LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAI. 


- na. T | 
Para dito — Imperador Alexandre: Cap. José da 8il.. 


Rd 


“Terça Feira 15. 
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fe veux bien admettrè chez: moi une fouce liberté: .: a 
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ARTIGOS D'OFFICIO ;: > 


Para o Marethal de Campa Encarregado do Gover: 
- no dus Armas da Provincia do Minho. | 

2 S endo presénte a Sna Magestade o Officio; que 
' A dirigio o Coronel do Regimento de Infanteria 
N.º 9 em data de 29 de Novembro do`anno prozimo 


passado, em que participa os excessos que praticou. 


por motivo de lotictira, o Soldado do mesmo Corpo 


Mathias Rodrigues, fugindo'do destacamento do rio 
Neiva , em que se athava matando, buma mulher sol. 
teira de idade de 22 annos, e ferindo varias pes- 


goas: Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos 
Nogocios da Guetra; remetter ao Marechal de Came 


po, Encarregado -do Governo das Armas da Pros 


vincia do Minho, o referido Officio do dito Come 


mandante, para seu conhecimento; e a fim de qre 


ordene ao sobredito Coronel mande proceder a dxu+ 
me por 'tres facultativos sobre “as faculdades intele. 
ctuaes, e fysicas do dito Soldado: E outro sim ordes 
nao Mesmo Berrhor ao mesmo Marechal de Camp 
Que quando-este Soldado se achër restituído. da Jows 
cura; ’b faça respónder lógo em Consrlho de Guers 
ta; a-qne se ha de ajúntar a Devaça de morte à 
que' o Jniz do Territorio da falicida deve ter pro- 
cedido em execução dá Lei, com citação dos Paa 
rentes da mesma; devendo o dito réoser conservado 
no Hospital Regimental: do referido: Regimento, em 
uantð se não julgar em termos: de ser processado, 
alacio de Queluz em 8 de Janeiro de 1822. == Cans 
dido José Xuvier» `. b cao Ea 
. . cian fi nam ; 
cc Para a Conselho da Fazenda. . 
-w Manda ElRei, pela Secretaria de Estado. das 
Negocios da Fazenda., remetter ao Conselho da Fai 
senda O requerimeiRo incloso de Antonio Marin Sii 


mipesditindo dq preterição do seu regrerimento 
E E dado Contrato da Sisa do Pescas 


dores, e restabelecer o socego e tranquilidade aos 
Póvos da sua jurisdicção ; e que feito o processo åo 


mais je ne puis-en -tolérer Tabus, 


+ districto, 


Aventures de la fille dun Rok - 


` 
5 
« 


A ssa ço ; 
ERC is copie seda er er ado 
. 


Salteador que prendeo.o rrívetta logo Á Relação da 
dando parte por esta Secretaria de stado 
de assih o haver cumprido. Palacio de Queluz em 
10 de Janeiro de 1822. =- José da Silva Carvalho.» . 
— 4 — . ~ e. Rs 
' „Manda ElRei, pela Secretaria de. Estado doa 
Negocios de Justiça, remetter ao Juiz de Fóra da 
Cidade de Tavira a inclnsa Petição, e documentos 
juntos de Fr. Antonio de Santa Rita Figueiras, em 
que. se queixa de Guspar da Silva, ter aberto huag 
maço de papeis dirigidos ao Supplicante ; para que 
Siemon de Fóra devasse, e proceda contra os 
culzados .nà fórma da Lei. Palacio de Queluz em 1Q 
de Janeiro. de 1823. == José du Silva Carvalho, » 
t ! i qe jË =d E 4 


» Manda ElRei, pela Secretaria: de Estado dos 


Negocios .de Justiça, d.clarar ao Corrcgedos da Coa . 
os, em resposta á sua Conta de 2 dese. 


marca de 
te mer, que não se deve proceder .á abertura doq 
Pelouros para a Govetnança do presentè- anno, da 
que faz menção na dita tur Conta, Palacio de Ques 
lss em. 10 de Janciso de 1822. == Joss. da Silva Cara 
valho. 9. o | TA 
| O Am i a 
Lista dos Licenceádos, e Bachareis formados na Fau 
' Culdude de Leis no anno lectivo de 1880 para 1821, 
que forko informados, e estão habilitados por issa 
para os Lugares de Magistratura. . nO os 
2 Eíweênciados. . o 
“José Monteiro Toires, filho de donquim José 
Monteiro Torres, natural de Lisboa. D. Filippo 
Maria de Souza Holstein, filho de D. Alexandre dé 
Sousa e Holstein, natural de Genova. Frederico de 
Azevedo Faro e Notonha Menezes, filba de Jóaquira 
Carvalho Cabral de Azevedo e Meneses , naturak 
de Soenga, Comarta. de Lamego. 
o achareis Formados. ps 
-« Antonio de Araujo Ferreira e Jacobina , filho 
de Manoel Antonio Martins Ferreira, natoral de 


-Santo Artogio-de Jacobina. Antonio Angusto Mona. 
triro de Barros, filho de Lucas Antonio. Monteiro, 


natyral daí liha de Santa Maria. Antonio Cazemiro 


«de Magalhães e Montes, filho de Frateisto Xaviet 
| cr de Montes e do iodo, pataral de Listoa. Antruio : 


uttiniano Pegado Brotcto , filho de Antonio Joam 


“quim Pegado, natural de Coimbra. Antonio Manoel 
«Alvares, filho de Manoel João Alvares, natural de 


Agrobom , Comarea de Moncorvo. Antonio Pinte 
Cardozo da Gama, filho de Antonio Pinto Cardozo 
Coutinho, natural de Lamego. Antonio Pinto de 
Carvalho, filho de João Pereira Pinto, natural de 
Ramos , Comarca de Guimarães. Antonio da Sila 
veira Toscano Pereira Rezende de Meilo, filho de 


“'Soão de Mello Leite da Fonseca e Carvalho, natu- 
:ral'de 8, João da Madeira, Camárca da Feira. Can- 
tido dosé de Araujo Vianna, filho: de Manoe]) do 


Janeiro de 18929, 


(98) 


Arstjo da unda , matsttal de Congonhas do Sabará, 
$ inas Geraes. Francisco Alves.de Mae 
tos , filbo de Manoel Alves de Matos , natural de 
Galafura, Comarca de Villa Real. Francisco Gomes 
Brandão Montezoma , filbo de Manoel Gomes Bran- 
dão, tatutal da Bahid. Gustave Adolfo de Aguilar 
fiho de Hérmagénis Francisco de Aguillar, natet 
da Bahia. Honorato José de Barros Paim, filho de 
José Peixoto de Lacerda, natural de Sante Amaro, 
Provincia da Bahia. Ignacio Machado de Faria e 
Maia, filho de Bernardo Antonio de Faria Macba- 
do, natural da Ilha de S. Miguel. Ignacio Maxi- 
mino Ferreira do Valle, filho de Juão Ferreira 
Diniz, natural de Nandufe, Comarca de Vizeu, Joño 
Bernardes Camara Madareira Cime , filho de João 
José Bernardes 
Jarge. João de Campos , filho de Antonio Mendes 
de Cas ot, hatyral de Pinhel. João Capistrano Re- 
bello, filho de Lais Cypriano Rebello, natural de 
Lisboa. João Piate de Carvalho Souza daSilva , f- 
lbo de Fraricisco Pinto de Carvalho Beterra Souta 
da Silva, natural de Guimarães. João Rodrigues 
Paivá, filho de Joaquim Gonçalves Rio, natural 
de Filla Rica em Minas Gerues. Joaquim José Ri- 
beiro dé Magalhãto, filho ds Antonio Rib:iro de 
Magalhães , natnral do Rio das Contas na Behia. 
dosk Cezario de Miranda Ribeiro, filho de Theoto. 
fio Mantitio de Micanda Ribeiro, natoral de Villa 
ca em Minas Geraez. José Emigdio dos Santos 
dutinho, filho de Francisco Ignacio. dos. Santos, 
natural de Jaguaripe. José Egidio Carneiro Bran- 
dão de Mello e Vasconcellos, filho de José Carneiro 
Geraldes e Vasconcellos, natural de $. Lourenço do 
Douro. Jost Maria Monteiro de Barrot, fiho de 
Luca? Antonio "Monteiro de Barros, natural da Bas 
Ata. Joeê Pedro de Carvalho Moutinho, filho de An. 
fonie José Teixeira Moutinho , natural. de Villa 
Real. Leonardo Antonio Pereira, filho de Antonio 
Rodrigues Pereira , natnral de Bragança. Manoel 
Joaquim Botelho, filho de José Botelho, natural dg 
Formilho, Comarca de Lamego. Manoel Joaquim 
Maciel Reimão:, filho de Manoel José Mendes de 
Barros, natural de Vianna. Miguel Calmont du Pin 
e Almeida, filho de José Gabriel Calmont, natnral 
de Santo Amaro, Provincia da Bahia. Redrigo de 
Souza da Silva Pontes Malheiro, filho de Antonio 
Pires da Siloh Pontes, natural dà Bahia. Sebastião 
Marinho Falcão e Castro, filho de Manoel Marinho 
Falcão e Castro, matural de Roriz, Comarca do 
Porte. Simão da Cunha dEça e Costas, filho de 
wiz Jost da Costa, natural de Lisboa. Victorino 
utes da Moita Barbosa, filho de Simão Nunes de 
Carvalho, natural de Pennfiel. Albano Antonio Ri- 
beiro de Souza, filho dt João Antonio Ribeiro de 
Conta, Batini da Figueira. Antonio Joaquim Çar- 
neire da Costa, filho de Antonio Carneiro da Costa, 
natural de Lisboa. Francisco Diogo dg Magalhães 
Aranjo Costa, filho de Masoel Luiz Pereira de Ma- 
galhães, natural da Ponte da Barca. Antonia Pe- 
reira de Araujo Barreto, filho de Jo&e Manoel de 
Atasjo Barreto, natural da Barca. José dé Mello 
Sampayo Perreira Pinto de Souza, filho de Manoel 
ide Mello Gampayo Pereira Pinto, natura] de Espi- 
nhóza. José Maria Freire Pimentel Brandão, filho 
ele Antonio Manoel Freire Brandão , natural de 
Abrantes. Joaquim Marques Pereira, filho de José 
Marques , natural do Falle de Sant.Jago, Comarca 
do Crato. Hesrtique de Azevedo Faro Noronha e 
“Menezes, filho de Joaquim de Carvalho: Cabral de 
Azevedo e Menezes, natural de Soenga, Comarea 
de Lamego. Antonio de Gamboa e Liz, filho de 
Bartholomeu Gambea e Liz, natural d' Arruda. Luiz 
Marcos Oaorio Pereira Negrão, filho de Manoel Ni- 


Madureira, natural da Ilha de São. 


' coláo Esteves Negrão, natural de Liuto 


Atonio Alves Pereira, filho de António José Li 
fonso Principe, natural de Marinha do Ferrat, €o. 
marca de Bragança, Francisco José da Costa Ama. 
ral, filho de Alexandre Manoel do Amaral, nito 
ral de Portalegre. Cazemiro de Figneredo Pewin, 
flho de Jaciatho José de Figneiredo, Setor de 
Mimeida. Thomás Francisco Dantas de Farla, itte 
de José Euzebio Dantas, natural de Coura. Co 
marça de Valença. Antonio de Figucircdo Freire 
Garcia, filho de Alexandre de Figuciredo Freir, 
nutaral de S. Gião, Comarca de Vizeu. Antonio 
Mendes de Magalhães Leste de Vasconcellos, filho 
de Manoel Balthazar, Leste, natural de Basto, Co. 
marca de Guimarães. Antonio Vaz da Silva, filho 
de Luis Vaz da Silva, natural de Alpedrinha. Fran. 
cisco 'José Peixoto, filho de Antonio José da Silva 
Peixoto, natural de Guilhufe, Crrsarea de Penafiel. 
Jaão Francisco de Borja Pereira, filho de Francisco 
Antonio de Borja Pereira, natnral da Cachoeira, 
Provincia da Bahie. Manoel Cirillo da Esperança 
Freire, filho de José da Esperança Freire, matr 
de Lisboa. Rodrigo Borges de Castro de Azevedo e 
Mello , filho de Miguel Borges Tavares de Azevedo 
Gourta e Castro, matural do. Oliveira do Conde. 
Francisco Freire Lobo, filho do Bartholomen Jow 
de Campes, ratyueal de lla, Pedro Antani 
da Cuaha Rella Pereira, filho de Antonio dosk ds 
Canha Ralla, satura! de Felgueiros, Comato da 
Guimarães, Antonio Freire de Campos, filha de 
Bartholomeu José de Campos, natyral de Bobadelis. 
João Mousinho de Albuquerque., filho de João Pe. 
dre Monzinho de Albnguerque, natural de Lishos, 
Joaquim Rodrigues Ferreira Pontes, filho de Mar 
noel, doarigues s Matura) de Urpos, Comar é 
Moncárve, Jené Simões da Coacrigho, filho de Eram 
cisco Simões da Conceição, natural de Barró, (4 
rea de Aveiro, Antonio Corrêa Botelho Tejzeira 
Rebello, filho de José Corres Retclbo , nain do 
Villa Reel. Antonjo Roberto de Araujo Queiroz, À 
lho de Antonio Roberto de Aranjp Lins, astral 
de Ponte de Lima. José Maria Pinto de Mendonça 
Arraes, filho de Lniz Bermardo Pinte de Nendoaça 
Figueiredo, natural de Côn, Rodrigo de Captro de 
Menpees Pita, filho de Joãa Filippe Castro Napan 
les, natural de Proença a Velha, Vicente Carlos de 
Sousa Brandão Tuvar:s de Meirelles, filho de Mas | 
noel Ferreira Souza Brandão , natyeal de Santo Am 
dré de Mosteiro, Comarca da Feira. Antonio Ribeiro 
Saraiva, filho de José Ribeiro Sagajra natural de 
Barnanulhs, Comarca de Trgncezo. Larig do Almeida 
Sequeiea Carvalhaes, filho de Mengel de Almeidt 
Carvalhaes, natural de Sidigiles , Gomaros de Fils 
Real. Vicente Pereira de Figueirsdo, Slko te Far 


cisco Pereira de Figueiredo, Sa De 
Comarca de Ville Real, AnioniY Joe Pereira da 
Silveira 6 Souza, filho de Joaquin Tapé Pereira # 
Bilveira, natural da Ilha de S. darge Bearetaris 


de Estado dos Negocios de Justiça em 10 de dgu 
yo de 1823. — Lourenço José da Metia Manso 


Lista do Doutor, e Bachareis formados na Faculdai 
- de Carençs wo añno lectivo de 183% pasa 488): 
qua forão informados , $ esteio habilitadas por 
80 para es Lugares de Magisirelure. 


Doutor 
Vicente Ferrer Neto Paiva, filhode Manoel! Far 
eisco Neto, natural de Freigo , comarga de rh. 
o harcis formadas 
| -Antanio Manoel de Lima, filho de Mongal Jor” 
de Vasconcslios , natural de Sapia Amaro EAOn 
de Trancoso, Abel. Maria Jordio Alho de F rapo? 
Antonio Jordão, eniuça) do Baenças s omx T 


(9) 


Coimbra. Bernardo do Conto Machado de Faria ë 
Maia, filho de Bernardo Antonio de Faria Macha- 


do, natural de Ponta-delgada na Thade Si Migeel. 


Caetano José Gomes: Monteiro, filho de Manoel Jo. 
- sé Gonçalves, natural de S. Pedro de Merelim , co. 
marca de Braga. Diogo Leite Cabral Tavares, fi: 
Jho de Antonio Leite Cabral Taváre»:, -rtatural de 


Arouca, comarca dé Lamego. Faustino Coelho dos ' 


Santos, filho de Faustino Coelho dòs Santos, natı- 
yal de Macúo. Francisco Mánoel Lopes de Sampaio 
Baccllar, filho de Antonio Lopes Cardoso ,' natural 
de Anraa. João Ferreira de Oliveira, Niho de An- 
tobio Keérreira, natural de Córideixa a Nova. Joa- 
quim José de Sousa e Oliveira, filho de José de Son- 
sa, natural de Souzel, José Joaquim da Clnhae Al. 
meida , filho de José de Almeida Vieira ; hátutal 
- de Verim, comarta dé Guimarães. Jbsê Manoel da 
Veiga, filho de João Paulo da Veiga, nátùral da 
Jiha dá Madeira. José Maximiano Teixeira, filho 
de país incognitos., natural de Lamego. Lizardo An- 
tonio de. Morace, filho de Antonio de Moraes, nátus 
ral de Samaiões, comarca de Bragança. Maximia- 
no Hippolyto Barradas, -filhó dé José Antonio Barraé 
das, natural de Fronteira, comarca de Aviz. Pedro 
Leite Pereira, filho de Francisco José Luiz Coclho 
Leite, natural de Sánta Maria de Panoyos , comarca 
de Braga, Antonio José Ferreira, filho de Bernat- 
do José Ferreira, natural de Braga. José Sebastião 
de Brito da Costa Zuzarte , filho de Francisco Al- 
Vares da Costa Zuzarte e Brito, nattiral de Sinde; 
Comarca de Arganit. José Alves Guetra, filho de 
Manoel Alves Guerra-, natural de Santa Maria de 
Soutello: debaixo, comarca de: Bragança. 
Felix e Couto, filho de João Dias de Oliveira e Cou- 
to , natural de Chaves. Joaquim Pompilio da Motta 
e Azevedo; filho de José da Motta Azévedo Correa, 
natural. de Lamego. Manoel Joaquim Rebello Va. 
lente Alves da Silva, filhe de Manoel Alves da SH- 
va, natural de S$. Thiago de Rebaul, comarca da 
Feira. Joaquim Rodrigues Ferreira Pontes, filho de 
Manoel Rodrigues, natural de Urros , comarca de 
Moncorto. Manoel Antonio Alvares Pereira, filho 


de Antonio José Affonso Principe, nattiral de San- 


te Marinha do Forral, comarca de Bragança. Ma- 
noel. Damazio Ramos Cid, filho de José Antonio Ra- 
- mos Cid, natural de Beja. Laiz Pinto Tavares Fra- 
gozo Freire , filho de Luiz Pinto Fragoso, natiiral de 
Pedrogão , comarca de Castello Branco. Antonio Jo- 
sé da:Fonseca e Rocha, filhode Manoel José da Fon. 
seca, natural de Gebelim , comarea do Moncorvo. 
Rodrigo Xavier da Maia, filho de Maneel da Máia 
V icira, natural de Ilhavo , comarta de Aoriro. An- 
tonio Nunes de Carvalho , filho de José Nunes de 
Carvalho, natural de Viseu. João Antonio de Bri- 
to c.Sá, filho de Antonio José ‘de Brito e Sá, na- 
tural de Arcos de Valdeves. Manoel Gomes Nogtei- 
ra c Neves; filho de Francisco Gomes Nogueira, 
natural de Cavalleiros, vomarcoa de Arganil. João 
Bernardo:Freire. de Andrade e Beja, filho de José 


Pinto de Beja , naturalde Gouvea, conrarca da Guari 


da. José Joaquim Barbosa , filho de José Antonio 
Barbosa Guimarães, natural do Porto. Eimygdie da 
Costa, filho de: pais incognitos, natural” de Castel. 
lões; comarca de Viseu. Joaquim Soeiro da Fonseca 
Monteiro, filho' de Antonio Monteiro da Fonseca; 
natural de Guidieiros, comarca dc Trantóso. Manoel 
F'raneisco Pereira de Sousa , filho de Manoel Fran- 


eitco Pereira Guimarães , natural do Porto. Matocl - 


Maria Centinho de Albergaria Freire , filho de Joa- 
quim Maagel Soares dc Albergaria Freire, natural 
de: Estrenos.. - l E ur 


f Secrotaria de Estao dos Negócios de Justiça em | 


30 de Janeiro de 1822. = Lourenço José da Motta 
Manso. | 
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' =- CORTES. — Sessão 279 — 14 de Janeiro; ` 
E e ( Presidencia do Sr. Trigoso.) ` | 
` Aberta a Sessão deo conta ó- Sr. Felgueiras dos sei 
riiintes 'offitios: 1.º do Ministro dos Negocios dó 
“Reino com huma consulta da: Commissão encarre- 
gada da adininistração da R'abricá das sedas , e aguas 
livres sobre differentes objectos, respectivamente a 
mihas, com differentes pipeis, e contas ácerca'das 
mesitas ; passou á Commissão das Ártés, e Manufa- 
cturas: 2.º com huma consulta da Junta do Commer- 
efò dé 10 do torrente sobre os resultados dos trabã- 
lhós das Commissões encarregadas do melhoramento 


: do negócio, nas Villas de Chaves, Torres 'Pedras, è 
“Peúfu: fiel; mandóu-se á respéctiva Commissão : 


3º br outra consulta do mesmo Tribunal de: 20: do 
passado "sobre hum requerimento de: Antonio José 
Baptista Salles ,'pata a dispensa de: certa: Lei, 
conternerite ao nêgocio da Ásia; rémetteo-sé ás Coin- 
missões de Fazenda, e Commercio: 4.º do Ministro 
da Guetra: tom hum requeriménto e documentos: de 
Anna Roza, ácerca do negocio de hum sèu filho, 
que foi soldado, e que morreo ro incendio da Fá- 
brica da polvora de Barcarena ; passou à Commis- 
são de Fazendá: 5.º respondendo á ordem das Cori 
tes de 8 do'córrente sobre à pertensão de Frânciicô 
Xavier Soares; foi para a Commissão de Inistrucção 
Publica. | | RÉ 
- Cóntinuoh 6 Illustre Secretario dándo tonta de 
que oè Membros da extincta Commissão do Thesou- 
so Publico da Cidade do Porto , installada pela Re- 
generação, remette 150 exemplares de todas as elias 
cóntas, e bem assim todos os documentos donde fos 
rão extrahidas: aquelles dividirão-se pelos Srs. De- 
putados, e estes passárão a0 archivo das Cortes. 
João Antonio Pues do Amaral offerece ao Sobe. 
-ranóCongretso. huiha obra, com o titulo = Obser- 
vações sobre o plano de reforma nas tartas de jo- 
E de ni à respectiva Commissão. O j 
~ O Sr. Secretario Queiroga lêo a acta da anteoèi. 
“dente Sessão”, e foi sanccionada. 

O Sr. Secretario Freire fez a chamada, è disse 
que se avhavão presentes 112 Srs. Deputados, e quê 
faltavão 21. | | E 

O Sr. Secretario Felguciras lto a seguinte decla- 
tação de Voto: »O abaixo assignado na Sessão dê 
12 foi de opinião, que tão sómente be fizesse a- ře- 
ducção dos laudemios dos bens Nacibuaes mais so- 
bidos do que o decimo , isto he, de terço, quarto, 

“Quinto etc. ao decimo, e que a respeito dos mais 
não houvesse alteração alguma. Corrêa de Scabrá. 
Esta declaração foi tambem assignada pelo Sr. Fer- > 
reira de Souza. 

O 'Sr. Gomes de Brito entregou hum reqnerimen- 
to do Clero, Nobreza, e Povo da Villa do Crato, 
sobre providencias ácerca de differentes objectos, 


que “no. mesmo se expuhhão: poz-se cm cima da, 


Meza pata a Commissão das Petições llie dar o de- 


Ordem do: Dia. 


do stino. 
A e a! Constituição. | 
© Disse o Sr. Presidente, que estava aberta a dis- 
cussão sobre o artigo 147, que foi immediatamente 
lido pelo Sr. Secretario Freire; ehe o seguinte: » Pa- 
ra poder occupar o cargo de Juiz se reguer ser na- 
tural do Reino; ter vinte e cinco annos de idade 
complétos; e ser formado em alguma das facnlda- 
des juridicas; além de outros regutsitos,' que as 
Leis determinaresm. » - | 
- Observou o Sr. Villela, que ein lugar de se dizer 
=— natural. do Reino =se deve pôr= Cidadão Por- 
tugues.= 

*2 


Cd 


Levantou-se o Sr. Pinto de França; e disse: en 
não posso conformar-me com esta opinião; o Illus- 
tre Preopinante propõe como emenda, que se exiga 
para qualidade de Juiz, o ser Cidadão Portugues, 
e conto esta qualidade não exclue os estrangeiros 
naturalizados, por isso assento qne não tem lugar 
a emenda ; párece que estamos em perfeita contras 
porição com o nosso espirito liberal, quando lhe 
pertendemos conceder esta faculdade; sustenton que 
os estrangeiros ainda que naturalizados, não estão 
nas mésgmas razões, que os Portugueses; pois que 
estes o são desde que nascêrão , e aquelles desde que 
lhés conveio; que aquelles o serão até á sepultara, 
em quanto estes o bão de ser mento até que lhes 

ateça ; continuou discorrendo sobre o poder, e a 
influencia do amor da Patria, comparou-a com hu- 
ma terna Mai, que alimenta seus filhos, e os cerra 
contra seu peito, e mostrou qne ella lhes transmit- 
te aquelles sentimentos, que sómente podem cons. 
tituir o verdadeiro Portuguez, e como tal o bom 


ulg. 
O Sr. Villela defendeo a sua opinião, ia 
entre muitos argumentos, que os logares de Juizes 
não envolvem tão grandes responsabilidades, que 
se deixem de confiar a hum estrangeiro, se este se 
acha naturalizado, educado no Paiz etc., accrescen- 
tou, que elle quando offereceo aquella emenda ; foi 
porque vio no projecto as palavras = ser natural do 
Reino -= e ou ella? sc entendessem sómente relativas 
a Portugal, on ao Reino-Unido, em ambos os ca- 
sos excluia as possessões da Azia, Africa ete. que 
não se comprehendendo debaixo daqnelle titulo ge- 
ral, e sendo todavia Cidadãos Portuguezes, ficavão 
assim excluidos; depois de outras mui attendiveis 
a que expoz, concluio sustentando a sua opi- 
nião. 

"O Sr. Caldeira disse: sou inteiramente da opinião 
do Illustre Preopinante o Sr. Villela que perteide 
não sejão excluidos dos lugares da Magistratura os 


estrangeiros naturalizados , esta excluzão seria con." 


traria á nossa dignidade, aos nossos interesses, e 
aos nossos principios liberaes, acho muito digno da 
grneroza Nação Portugueza que os seus Represen- 
tantes convidem todos os estrangeiros a entrarem 
no nosso Pacto Social, franqueando.lhe o gozo de 
todos os Direitos não só civis, mas tambem politi- 
cos, assim o recommenda o nosso interesse, pois he 
hum meio que temos de augmentar a nossa popula. 
ção, a nossa industria, e as nossas riquezas convi. 
dando todos os homens de todas as Nações a serem 
nossos Concidadãos. o que hetnteiramente conforme 
com os nossos principios liberaes, nem se diga que 
esta excluzão se acha n'ontras Constituições. Os mo. 
tivos que os sabios legisladores dessas Nações tive- 
rào para essa determinação são conhecidos, e feliz. 
mente não se verificão agora; a nossa Constituição 
he, c deve ser a mais liberal, visto que as nossas 
circunstancias são as mais felizes. 

O llinstre Preopinante o Sr. Pinto de Frangu con- 
ta muito com o Aitor da Patria, elle na verdade 
tem muita infnencia no homem; mas seja-me per. 
mittido lembr:r.lhe que Coriollano se armou contra 
a sua Patria, c pelo contrario Vespazianno sendo 
Hespanhol fez a felicidade, e a gloria de Roma; eu 
bem desejava remover deentre os homens estas qui- 
mericas differenças, que os interesses dos Despotas, 
au pelo menos os interesses de certas familias tem 
feito nageer entre os habitantes da terra , ella he 
Patria commum, seria conveniente que cada homem 
olhasse o szu similhante como hum Cosmopolita e 
seu Concidadão isto mesmo he conforme as maximas 
da Santa Religião que e des a qnal veio do 

co para fraternizar todos os homens € ligallos pe- 
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los eternes visculos da caridade é da Philantropia 
fazendo de todos elles huma só Nação e ham só Im- 
rio assim o lemos no Apocalipse —=redemiste nos 
s ex omni tribu, et lingua, et populo, et Na. 
tione, et fecisti nos Deo nostro regnum=- por tanto 
sou de opinião que os estrangeiros naturalizado 
possão ser admittidos aos Ingares de Magistratoa, 
e sejão bastantes as excluzões que já se determina. 
ráo na nossa Constituição ácerca de Concelheiro e 
Ministrós d'Estado , as quaes eu com difficuldade 
aqniesci. 

O Sr. Pinto de França disse, que não diversih. 
cando em cousa alguma nos patrioticos sentimentos 
de todos os seus Illustres Collegas, era com as suas 
proprias razões, que se determinava a combater os 
argumentos, que havião exposto em seus discorso; 
começou por tanto a fallar sebre esto assumpto, 
disse que ao ler a historia de Portugal não admi. 
rava menos os feitos do grande Sertorio , do que è 
assombroso valor do immortal Viriato; mas que ao 
recordar este nome sempre se demorava muito mais; 
continuou produzindo argumentos muito ponderosos, 
e terminou o seu elegante discurso, firmando de ro- 
vo a sna opinião. 

O Sr. Franzini sustentou, que os Estrangeiros hu- 
ma vez que sejão nataralizados, devem entrar nos 
lugares de Juizes, não só porque estes não envolvem 
grandes responsabilidades; mas tambem porque Por- 
tugal não se tem dado mal.com muitos que tem ad- 
mittido, dos quaes tem tirado não pequenas vanta- 

ns, e finalmente disse que apoiava a emenda do 

r. Villela, isto he, que no artigo se declare, que 
para ser Juiz, seja necessario ser Cidadão Portu- 
guez. 

O Sr. Lino apoiou tambem a emenda de Sr. Pil- 
lela; disse que estando resolvido já pelo Sobersue 
Congresso, que hajão duas qualidades de. Juirs, 
huns de facto, e outros de direito, perguntava & 
quaes se tratava; e certificado que dos de direito, 
começou a discorrer, mostrando que os Estrangei 
ros naturalisados devem , e podem entrar nos luga- 
res de Juizes: def:ndee que estes não estão nas mes- 
mas circunstancias, que os Secretaries, e Conselhei- 
ros de Estado; manifestou que as fancções de hum 
Juiz são sempre passivas e para o provar, lembrou 
que em outros tempos os povos são és praças, aait- 
de se achavão as leis escriptas em pedras, e que í 
vista dellas se observava, quem as havia transgre 
dido; que desta sorte se vê que o Juis não tem 
mais do que applicallas, e que isto não repugna em 
cousa alguma com o ser de Estrangeiro, e produ- 
zindo muitos outros argumentos, disse de novo qut 
approvava a emenda do Sr. Villela. 

Alguns Srs. Deputados continuárão a fallar em 
differentes sentidos; o Sr. Meura defendeo o artigo, 
mas foi combatido pelo Sr. Castello Branco; o 5 
Serpa Machado tambem produzio mui attendiveis 
razões a favor da materia do artigo; porém tamben 
Re contrariadas por alguna outros Srs. Depata 

os - - 

O Sr. Vasconcellos disse, que eHe fora o Author 
da indicação para que não podessem servir os lugar 
res de Secretarios, e Conselheiros de Estado , senão 
Portuguezes; mas que são muito differentes as T+ 
zões, que existem para hum, e ontro caso; no pt 
meiro ha temer-se a ruina da Patria, porque o Mi 
nistro Estrangeiro ha de sempre pugnar pelos inte 
resses da sua Nação, e se esta tiver contra a nos | 
sa vistas hostis, ha o receio de'que possa favore. 
cella; porém no segundo caso nada ha a temer, por 
quanto não póde provir mal algum á Nação de ba 
ver hum Ministro dado huma boa, ou má sentença. 

Algumas observações fez o Sr. Sarmento., dizes 


o) 


do que sempre se tem.opposte a que os lugares de 
responsabilidade sejão exercidos por Estrangeiros ; 

ue tem observado sempre o amor que estes tem “a 

ortugal, aonde tem encontrado sempre agazalho, 
e empregos; notou que houve até hum Nuncio Apos- 
tolico, qne disse que em Portugal as chuvas erão 
de ouro; e (aecrescentou que não duvidava, que pa- 


sa elle chovesse) concluio qne apezar de tudo, que. 


ponderado tinha, por outras razões, que expoz, 
approvava a emenda do Sr. Vulsla. 

O Sr. Franzini combateo os argumentos do Illustre 
Doputado, o Sr. Sarmento; tornou a fallar sobre a 
utilidade da admissão dos Estrangeiros no Reino, 
e ponderou, que muitos bens lhe podem resultar, 
não eren»ntrando inconveniente algum cem que poss 


são ser bons Juizes: terminou sen, discurso pergune 


tando: „Se o Respeitavel . Bentham comparecesse 

perspi nós, duvidariamos por veriura conferir-lhe 
um lugar de Juiz? ,, 
Julgou-se a materia discutida, e posta á vota, 


ção conforme re achava no artigo, foi regeitada ; 


approvando-se da seguinte forma, proposta pelo Sr. 
Villela: „Para poder occupar o lugar de Juiz se rc- 
quer ser Cidadão Portuguez. 

Continuou a discussão sobre a segunda parte do 
artigo, e o Senhor Lino a combateo, ponderando, 
que a idade nada pode influir sobre cs conheci- 
apentos, que pode ter cada hum homem; que esta 
idéa be tirada do direito Romano, ane babilitava 
os homens, para todos os empregos, fossem elles de 
qualquer natureza que fossem; sustentou que tal 
procedimento era absolntamente contrario ás luzes 
do seculo, porque nada repugna, que apareção in- 
dividnos de idades menores e que tenhão sufficiens 
tes conhecimentos, para exercerem oscargos da Re. 
publica, e que não se devem inibir de osgozar, só 
pelo simples, e eventual caso de não terem comple- 
taclo 26 annos de idade, vendo-se preteridos assim 
por velhos estopidos, è só porque estes tem muitos 
annas, on perque tiverão a fortuna de nascerem 
primeiro; expondo ontras muitas razões, concluio 
que esta dontrina não deve ser objecto de hum ar- 
tigo Constitucional. 

Levanton-se o Sr. Sarmento, e disse que não tis 
nha proenração para defender o direito Romano, 
nem reste nem n'ontro casò algam; ponderou mui. 
tos argumentos depois, com os quies mostren ane- 
tessidade de se drterminar constitucionalmente, que 
pessoa algama possa excrcer o cargo de Juiz sem 
ter pelo menos es 25 annos de idade ; observon quão 
melindroso he o officio de Juiz, quantos conheci- 
mentos lhe são necessarios, para se desenvolverem 
das provas, e das contestações que se apresentão ; 
notou quanta prudencia era necessaria a hum Juiz 
para poder julgar conforme a justiça, € disse que 
não se illudia com essas idéas que se espalhão, e 
que tem muitas vezes ouvido , por exemplo, 
que ha hum menino em Lisboa que tem 8 annos, è 
que sabe muito bem os princípios de calculo Diffe. 
rencial, e Integral; e mnitos outros casos similhans, 
tes a este; porém que nada disto o convence, por- 
que às razões são muito differestes. - 

O Sr. Lino observou, que para hum estudante se 
matricular na Universidade precisa ter 16 annos de 
idade, que lhe são necessarios 6 para fazer o seu 
curso, e desta sorte, que aos 21 se acha- formado, 
com as suas cartas, constituido bum homem de le. 
tras, e com huma licença ampla de poder usar del- 
las em qualquer parte que se apresente: hora disse 
o Illustre Deputado , porque não poderá este homem 
serJniz? Ea nio posso entender a razão, e por tan, 
to o meu veto he que todo o Cidadão possa ser Juiz 
em tendo suficientes conhecimentos para 9 desam» 
penho das fancções de que he encarregado. 


O Sr. Pinto de França não segnio esta opinião, 
e por isso a combateo, referindo razões de muito 
pezo; mostrou, que estando hum sugeito qualquer 
em estado de poder desempenhar o cargo de Juiz, 
aos 16, 17, ou 18 annos, muito melhor o poderá 
estar aos 26, « terminou, dizendo que o argumento 
de que pude hum rapaz aos 21 annos de idade estar 
formado na Universidade, e authorisado para usar 
das suas letras por meio dassuas cartas, em qualquer 
parte aonde se ache, nada vale para e presente ca- 
sa, porque os quatro annos, que lhe vem a faltar. 
os deve empregar na pratiga, pois que a pratica do. 
mundo confirma, e mostra a necessidade desta mes- 
ma pratica. 

O Sr. Marcos offereceo huma tmenda a esta par- 
te do artigo, propondo que em lugar das palavras 
= vinte e cinco. annos campktos = se devem pôr-as 
seguintes = emancipado, oy sui juris == e expondo: 
as razões , em que se fundava, fallon o Sr. Moura 
defendendo a materia da parte do artigo, que se. 
discutia: o mesmo fez o Sr. Barata, e entre muitas 
arguinentos que ponderou, para mostrar, que de- 
sejaria que não se marcasse menos de 25 annos de: 
idade para poder qualquer Cidadão exercer o çár- 
go de Juiz, porém mais a ser possivel, disse: vto- 

os nós. os Membros deste Augusto Copgressa tive- 
mos 20, 21, c 25 annos de idade, e confessemas nós 
mesmos agora, quando tinhamos mais juizo, mais 
conhecimentos, e mais prudencia, se naqu. Las épo- 
cas, ou se agora. ,, Continuon fallando largamente 
a este respeito, e terminou dizendo, que approva- 
va a dontrina da parte do artigo, da forma que se 
achava redigido, visto que não se pode marcar hum 
praza maior. a pe: 

O Sr. Sarmento observou que ha homens de 75 
annos de idade, e que fazem toda a qualidade de 


-despropositos. Fallárãa muitos Srs. Deputados mais 


a estg respeito, e julgando-se uv objecto br tante dig. 
o foi approvado ną forma que se achava re. 
igido. | | 

Continuou a discussão sobre o resto do artigo, e 
depais de bum breve, e vivo debite, se approvou 
nosseguintes ternes: ,,c ser formado em direito, além 
de outros requisitos, que as Leis determinareia.,, 

Art. 148 ,,O cargo de Juiz será vitalicio. Ninguem 
sahirá delle se não sendo d-posto por celieto, om 
dimittido por justa causa. Os Juizes de Fóra serão 
cada tres annos transfesidos provisoriamente de buns 
a outros Ingares.,, | 

O Sr. Borges Carneiro fallou achre este artigo, e 
terminando, se resojveo, que ficasse adiado por ser 
chegada a hora destinada para outros trabilhos. 

O Sr. Presidente deo a palavra ap Sr. Girão pa- 
ra lêr q sen voto em separado, ácerea do plano de 
refórma da Companhia das Vinhas de Alta Douro, 
e se resolveo, que se mandasse imprimir, para em 
tempa conveniente, entrar cm discussão. 

O Sr. Borges Carneiro leo huma indicação:, em 
queexpoz, que achando-se prezo o Capão Francisco 
dlamandre Lobp, desde o dia 23 de Setembro, á 
erdem do Commandante do seu Batalhão (o de Ca. 
çadores N.º 4, que se acha em Castro Marim) sem 
lhe haver formado culpa, para entrar em Concelho 
de Guerra, e que segundo lhe affirmão tem obstado 
a que huma representação chegasse ao destino, a 
que a dirigia, propunha que se diga ao Governo 
tome as necessarias informações a este respeito: a 
outra parte da indicação consistia em certas medi- 
das, que se devem tomar para embaragsr identicas 
casos: a primeira parte mandou-se cumprir; a se. 
gunda ficou para se reduzir a projecto de Decreto, . 
. O Sr. Ferreirt Borges entregou buma memoria Bto- 
bre o estado , melhoramento, e origem da decadaas 
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tiá das Praças de Guiné, pelo Tenente Coronel Joa- 
quim Aiitonio de Mattos: requereo p Sr. Sarmento 
que passasse à Commissão de Ultramar aonde se achão 
outros papeis relativos ao mesmo objecto; mandot= 
te para a referida Commissão. | 
Ficon addiado em consequencia dè algumas ra 
Zões offerecidas pelo Sr. Lino, hum parecer da Com- 
missão de Marinha sobre a promoção feita aos Pi. 
Jotos da Praça, na Cidade dz Baha, quando ahi sé 
proclamou a Constituição, E 
' OSr. Freire, como Membro da Commissão de Ins. 
pecção das Cortes , leo huma indicação, pela qual 
requer, que se diga ao Governo, que mande para 
o Paço das Cortes certos mtensilios, que menciona, 
e que se achão nas casas da extincta Inquisição. 
Mandou-se cumprir. | ve k 
Leo. o mesmo Sr. òutra para que se prochime À 
tropa Portugueza que se acha na Bahia para a acan- 
celhar a que não fação desordens cte., resólvco-se 
que não tinha lugar, em consequencia das razões, que 
ponderon o mesmo Sr. Freire, que se reduzem, a 
que à tropa não se proclama; poréin que sómente 


st manda, as quaes forão apoiadas pelo Sr. Lino. I 


' Continuon o Illustre Secretario lendo huma indi- 
cação do Sr. Aragão à respeito de negocios relati- 
vos ao Governo da Madeira, e se assentou, que es- 
taya já resolvida. Leo outra indicação para a Guar» 
da das Cortes ser reduzida a bum menor numero de 
homens etc. Approvada. | - 

O Sr. Ferrão apresentou huma indicação para se 
não continuarem a dar bilhetes para entrada des 
espeetadores para as Galarias; mas gne se deixas- 
"Ben entrar em quanto coubessem. Ficou sobre. a 

- Na hora da prorogação discutio-se o seguinte-ar- 
tigo 8 do projecto de Decreto para o Governo dos 

Açores: » As Forças Militares se reduzirão ao mes- 
mo pé em que estavão em 1807: conservar-se-hão os 
Cornos de Milicias : os recratamentos da: Tropa 


de Linha serão feitos nas respectivas Comarcas , * 


não podendo passar de humas para outras: os 
Officiaes terão os mesmos soldos, que ha no Extr- 
cito de Portugal, em dinheiro insulano: os Salda- 
dos receberão o pão a dinheiro, e terão o mesmo 
soldo dó Exercito , e na mesma moeda insulana» 
igualmente sè discutio ham additamento do Sr. Pan- 
lona. | 
E Terminou-te esta questão resolvendo-se , que fos- 
se approvado com huma emenda do Sr. Freire até 
ás palavras — em que estavão em 1807. -= Progredió a 
questão fallando os Srs. Mantuã, e Arriaga , ese ap. 
provou tambem o seguindo periodo ; passou-se ao 
terceiro, o qual assim como o resto do artigo ficou 
addiado para ser hum dos objectos, que se lia dè 
a no prolongamento da hora na Sessão de áma- 


nhã. 
O Sr. Presidente deo para ordem do día de âma- 


nhã = Pareceres das Commissões — e para à prolon- 

gação da hora, além do objecto mencionado assjma, 

o parecer 'dá Comimissão respectiva sobrê :a gorte 

dos Officiaes vindos do Brazil: levantou'.a” Sessão 

depois das 2 horas. De 
— j y 


Relação dos Requerimentos que tiverão direcção pes 
la Commissão de Petições nos dias declarados. 
Em-22 de Dezembro. a 

A’ Commissão dos Premios: Joaquim Pedro Cas 
gado Giraldes. l 

A’ Commissão das Artes e manufacturas: Grego- 
rio Lopes. | 

A’ Commissão de Estatistica: Antonio Domine 
gues, ` ig | 


` 


A’ Commissão de Fazenda: Habitantes do lügat 
de Pomarelhos.- | 

A’ Commissão de Instrucção publica: Administra: 
dores do Seminario dos Meninos desamparados na 
o do Porto; Parroquianos da Freguezia dá 

ieira. | 

A’ Cominissão de Justiça Civil e Fazenda: Viu- 
va Veiga e filhos. 

Ao Governo: Antonió Margnes Rodrigues; Do- 
mingos Alves Branco Moniz; Francisco Silverio de 
Carvalho Magalhães; Joaquim Lopes da Canha; 
Deão, José Maria Betancourt Vasconcellos Lemos ; 
Fr. Manoel de Santa Auna Xavier. 

Por parecer da Commissão ao Governo: Domini 
gos Joaquim Pereira. e 

Nãa compete ás Cortes. Joke Antonio Soldado; 
João António Proença; José Ferreira da Silva. ` 

“Não vem em fórma? Vigario, Juiz da Igreja, œ 
Elleitos da Freguezia de Castellões;: Cura, Juiz da 
Igreja, e Elleitos da Freguezia do Barrim. 

Não vem em termos nem compete ás Cortes: An- 
tonio Francisco Rozado. - ` 

A’ Secretaria , para deliberar o justo: Antonio 
Fallé da Silveira Barreto. | 

ar 


NOTICIAS NACIONAES. 
LISBOA 14 de Janeiro. 

Le.se no Moniteur de 31 de Dezembro em nota 
official que o Marquez de Marialva, Embaixador 
Portuguez , apresentára a S. M. Christianissima 
em audiencia particular de 30 do passado as cartas 
Rs quaes a sua Corte o manda recolher: o que 

e mais huma prova de haver aquelle Governo re- 
conhecido o nosso Encarregado de Negocios que vai 
substituir o dito Embaixador. | 

Sabemos que q nosso novo Ministro em Ingloter. 
ra foi muito bem acolhido, nesta qualidade , por to- 
dos os Ministros e Seeretarios: de Estado que se achas 
vão em Londres, e que o nosso antigo: Embaixador, 
só espera que ElRei volte áquella Capital para fa- 
zer as suas despedidas e partir para esta.' : 

Sabemos ultimaménte, que na Corte de Vienna 
mereco toda a.acceitação a escolha do nosso Minis. 
tro, para alli novamente nomeado. 

E So ae aa 

Relação dos Parrocos, e mais Ecclesinsticos que tem: 
prégado a bem do Seona Constitucional, segundo 
as Contas dadas peles respectivos Ministros Terrie 
toriaes ; em consequencia das Ordens expedidas pe- 
ta Secretaria d' Estado dos Negocios de Justiça, 
comprehendendo-se em algumas a Opinião dos Po- 
vos dos seus districtos, -e-o zelo e fadiga.com que 
se tem perseguido os Ladrões; e Salteadores. 

E i Amarante. - A 
` O Juiz de Fóra, não obstante ter participado, 
que todos os habitantes do seu districto, vivem sa-, 
tisfeitos com o Systema actual, julga que deve par- 
ticipar, que entre os Ecclesiasticos o que. mais se 


| tem distioguido he o Parroco da Freguezia de S. 


Gonçalo, explicando a scus Frêguezes às bens que: 
já se gozão com o Systema acinal; assim como os 
eligiosos do Convento de S. Gonçalo, em todas as 
bccasiões em que sobem á Cadeira da verdade, tlis- 
tinguindo-se muito particularmonte o Padre Fr. 
Bernardino Peixoto, qne em hum energico discur- 
so fez ver, que a Nação Portugueza só pode ser fes 
liz cóm a forma de Governo adoptada. ' 
“Alvorninha 
O Juiz Ordinario fa , que entre.o povo resa 
pira o mais assignalado socego, o espitito Constie 


tuciona]; que os Fcclesiasticos são benemeritos, e 


entre elles se distingue João Henriquês do Patro- 
cinio e Coito , què prégando cm algumas festividas 


` 
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des, tem. paeyadp com hastante energia os bens gue, 
nos ressitão da nossa mora Constitnição; e não me- 
nps Panlo Amaro Leal, do casal de Frades, que com. 
toda a elficania persuade as povos 2a novo Sysiemas 
desvansogndo-lhes as idas que o fusquem os seus 
redes conhecimentos |. | 


CSa , 

O Juiz Ordinario diz, que a Santa o Pa 
ão tem vantajasamente progredido nos ha- 
Dianie do seu Conselha, sendo de jon vde a adhe- 
FEnçi: Que O povo mostra ter ao Systema Constitui, 
cioBal; € gue para iste tem concorrido muitq a efa 
- ficaçia, com gue os Ecclesiasticos o persuadam., c3-. 
pecislmente o Reitor de S. Martinho dosCans, An-. 
tenio Joscfno Pereira, que já mais deixa de expli-, 


car em, suas .praticas vs bens reaes. que desfrutamos ;. 


e gna sp.nos hão. de seguir para o futuro da -nassa 
feliz enstação: que o Capellio de Gogim, o. 
Padre José da Costa, todos os Domingos instrue o 
eve no Systema Constitucional, assim como o Pa-. 
dre Antonio da Fonseca, Capellão de Lumiares; e. 
o Reitor de Santa Cena, Antonio Pinto de Luanna. 
O Parroco de Santfago da Villa :de Monsaraz ,. 
continúa a fazer ao Povo qs seus discursos Evange., 
licor, arrsigando por esto modo em.scus corações, 
o repçuo, ampr, e consideração que devem ter á 
nossa Regeneração politica; o que tem produzido o 
melhor cífeito ; o mesmo tem feito o:Vigario de Be., 
nempera; e Anfopio Luciano Maximo Borges, Prior. 
reguezia de Nossa Senhora da Assumpção de 
LONFEga, . : 
.Q acta! Corregedor 
Cunha e Amio, torna-se digna dos maiores ele- 
gos ,: pelg guidada e-efficadia com qne tem pramo- 
vidó, e effeituado a prisão des Ladrões, e Saltea- 
dores ;:xemettando hám- happa que consta de 27 pre- 
TAg quaai todos Ladrões de estradas oide que já tem 
Temettida alguna .com.seme processes para a Rola- 
çãa de Perta o t ag oana o aa E 
“Q Corregedor de. Elvas participa,. ter aprehendi- 
do hum. Degertos. da 7:º Companhia do Regimiento 
17, Filippe José .... - | RO aéU Sia 
vO Jniz de Fóra da Cevilhã participa, tor press 
gido hum Detertor de Regimento N.” 20, pornomo 
João , é capata. ter deztrtado pot duas vezes; de quo 
M uee parte ao Commandante--do Corpe:a que per- 


p rectas + 
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. NOTICIAS ESTRANGEIRAS: 
GAXTRACTO `. . 

Q. Das. ultimas foikas Inglezas. ~. „i 
M. V. Adonis © Hubbard mpprírão ent 
140. malbã s de mentes (15 milhões: da cruzados). Es 
te. contracto atada não está rectiieado pelas Cartas, 
O Ministro dae Rinamças quando foi chamado di 
nato 04 inltimos: debatos: nas Certes: para dar hema 
explicação. sobre: este emprestimo , não respondeo., € 
adia e erclagecimento para æ seguinte semana; 

tempo em qne já estará tadvez fóva do dugas. 
Extracte da hu:ha carta de Batavia de 12 de 
Agosto. 

A grande mortandade, que até ha poucos dias 
havido. nos habi deskr- Hha, tanto natn- 
racs, como estrangeiros, e que fez ainda maiorcs 
estragos: na: parte: de L'Est, do que em: Batania , 
calcula-se tan feito subir a 460. mil pessoas, O nume- 
ro das que succumbirãa : 
— Na Irlanda continuão as 
assaAssinias, l = . 
- — Certifitão ; que o Gabinete Austriaco já tem to- 
da a certeza, de que se nãe pode-espema 
paz entre a Porta Ottomana , e a Russia. 


deso rdens ; roubos e 


OE COR- 


de Vizeu,. João Cardozo da 


r:que-haja : 


seguinte á partida do ultimo correio, as acções do 
Banca de Vienna tinhão cahide a 622. Í 
— Segundo cartas de Czernowitz (Bukowina) de 8 
de Dezembro., tinhão-entrado mais tropas Okorinnas 
em Jassy. Annuncião da Besserabia , que a artilheria 
pesada Russa tinha atravessado o Dwuiaster, e con- 
tinuava a marcha para o Pruth. | 
— Dizem, que o Barão de-Strogonofl contiaua a 
gozar do titulo de Embeixador Rasso ein Constantia 
nopla; e todas as mtas de commudicação da Poriá 
panto por onis mãos, primeiro que qhegaem, 4a 
imperador. ` oo o cap à 


NESPANHA . 
Hontem sr executon nesta Cidate a Sentença de 
garrote no, ex.besedictino Er, Mairo, petto com ak 
armas- na- mko, excitando.o combiandando ;fadeioçose, 
Este miseravel empenhan-ge em que não hetia da 
ser degradado, e a dautheridade exclesiastica não 
quit empenhar.st em praticar á força huma coremba 
mia, cuja falta está ja dispensada. pela lai, No pris 
meiro dia de Oratorio mosttguse muito animigieg 
talvez porque eens amigos lhe fazião conceber algus 
mas esperanças; porém quando vio que se chegava 
a horã, mostron mais tesignação, e antépeádeo-Be , 
ainda que tarde, deseus extravios. Poasa Bebè cxeumi 
plo servir de escarmento aos que tiverem animip dá 
imitar a Fr. Mauro! Elle pageu sets deliotos eoni 
a vida, póréêm com que recompensar o damno gue 
com suàs. huposturas cauzou a tant:s familias cont 
auas exhortações e impostnraç! Estas serão pasa q 
futuro infructaosas para os Castelhanos afamades setia 
pre por seu juize e honra, é es males qie lhes aeara 
roton o infame Merino, ficarão profundamente grat 
vados na sua meméria para desprezar ghalquer ina 
sinitação que possão fazerlhes os que. por setis ins 
teresses- particulares não separão em comprometel 

desapisdadamente á gentg sustica c. sineera, 


E | Leorna 36 de Novembro. | 

| Consideraveis sommas de dinheiro tep enviada af 
Negociantes os presidentes na Russia ao Arcto 
bisto Grega de s 6 fdi com. este aplcorro, qué 
Hadjioponlo se fez á vélla daqui para a: Grecia, 
Muitosdovens Gregos do Esquadrke sagrado o acam- 
panhavão ;. asim como muitos outros Mancebos de 
Alemanha ; e de outras partes da Enraga. Embarcás 
rão para a: Morte; ese o primeiro fagat 4» 
t. adjioponia pertende organizar hum corpo regnè 

£ 


Noticias da temada de Tripelitazo affirmão que 
os Gregos selicuverão com © maior valor 3 QUO Muis 
tos mil Turcos, e 600 Judeos tinhão sido pesadas 
é espada; e,quecahisão grandes riquegas nas mãos 
dos Gregos. F 
. Os nltimos felizes. snecestos doa Grerds. no mar sã 
tidos. aqui come indubitaveia 21 embapnaçãos Fure 
cas forão, humas tomadas , outras s. pique. | 

Parte dos Officiaes Seperiores da esquadaa Turce 
forão justiçados em Constantinopla, por haverem 
deshonrado as armas Ottorranas. Ignora-se, so Is- 
mail Gibraltar, que elles repntão oseu Nvlson , terá 
tido a mesma sostê.: 

Tudo pa Morea parece tornar cada vez mais. hue 
ma apparencia.de-ordem:; está rennidp hum Senado | 
de 26. membros;:e logo qno a tropa esteja mais re- 
gular, se mandará parte della para Rs ontras Pro- 
vincias. E 

Segundo caria de Sai BA paru decha 
padas peles Turcos: fosãe tomadas pqlos Gregos. 

Ag . ( E Zeitung ) 
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Variedades ou artigo de Politica die. 

| As tres especies de coragem, 
` Se contemplamos a razão fria, ecompavsada , To. 
mo o moderador índispensavel, 'que mantem a er. 


dem nas Sociedades humanas, não esqueçamos com 
tudo , que he o enthnssasmo , quem lhes dá a vida; 


e lhe mantem a actividade. Não tratentos de preot- 


cupação estas acções atrevidas, a que o homem he 


“arrastado, come- sem reflectir, por hum instincto 


eneroso, quando estas acções tem em resultado o 


+ 


fyse. Se armados com o fatho da razão puta fostes 
mos buscar motívos plausiveis a todas às bailas ar- 
g0es, ovoração, este grande movel da natureza hu. 


“Mana, te tornaria esteril: o egoismo paralisaria os 


meémbros do corpo social; as palavras patriotismo, 


desinteresse, animo, perderião seu valor; e até a 


mesma gloria poderia parécer bnma illusão.. '. 

O guerreiro, que no campo da Batalha afronta 
impassivel, a morte, que em torno dellé revolve a 
sua fonce; que só, rodeado de cadaveres, continúa 
a pelejar, e; já proximo á morte, só pensa em ven» 
Ter; que fnalisente ferido do ultimo golpe. se en- 
volve no estandarte nacional, e morre exhalando o 
grito da honra, e da. fidelidade; este gnerreiro vos 
mfferece o typo dacoragem militar. Hontai qua mes 
moria; não vades examinar, te este homem motreo 
ônutilmente em huma guerra desastrosa, por ordem 
de bum lotiço déspota, Não. vos lembreis dos: grãos, 
dos titulos, dat honras, das recompensas de. toda a 


especie, cuja esperança lisongeava este valoreso em ` 


frente do perigo. O resultado he muito bello para 
poder envilecer a causa; hbonrai-o, vô-jo repito ; 
elevai hum mausolee ao defensor do seu pais; À pie 
que, em quinto homens comstitnidoi em sociedade 


habitarem a terra, o mesmo-gesero de coragem se.. 


xá recompensado com as mesmas honras, ejémais à 
filosofia poderá destruir hum sentimento tão nobre, 
e tão util. | - 

- A coragem civil não tem menos direitas hs bome. 
Dagens dos homens. He mais rara, que a preeedene 
to, porque suppêe hum espirito mais: trangaillo, 
e hum perigo mais friamente meditado. Ho so: 
bre tudo nesta segunda especio que osscrifício deve 


ser honrado, sem queseja necessario dietutir os moe 


tivos. Demosthenes combate. Filippe 'na tribnna, Ci- 
were salva Roma dos projectos destruidores de Cati» 
fina, Não nos oecupemos som as circunstancias par- 
ticulares, que pedérão inspirar.lhes a resolução y e 
proteger sua fama; concedamos-lhe o animo, ape. 
gar de toda a antignidade, que os representa como 
dous poltsões; honsemos a empreza daquelle, que 


nos livrou de Robespierre, sem o attribuit á bser ` 
peração de hum homem, que tinha lido: set pro- : 
. prio nome ma lista das proscripções. Toda a atção 


ide estrondo, cujo resultado he util deve ser regis. 
trada no templo da Memaria. Acaso os motivos, 
que o determinárão poderáô diminuir o preço, que 
o reconbetimento social lhes cancedeo ? | 


. © Todas as. veres, que a peste se declara no Laza- 


reto de Marsálha, huma multidão de jovens medicos 
º . a 


+ 
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m'cómnbuiy,. Não empreguemos por forma algu. 
ma'o escalpeilo filosofico no exame do' HeroiSmo:. 
huma dedicação sublime não he assumpto pata anae: 


. LISBOA; NA IMPRENSA NACION A L. n 


se apresenta, è pedem, etcertar-se alli para ob. 
serrar a Molestia. A curiosidade , o desejo de se ins. 
truit, a esperança de huma reputação fútura, e a 


— vista de outras recompensas tem sem dívida gtande 


parte resta deterniinação; que os indúz a desdenhar 
a morte: deixaremos por issa de honrat o sen vas 
Jor ? Ha por acaso huma dedicação mais digna da 
gratidão Universal que a de hah medico, que at- 
risca a tua vida para aperfeiçoar a arte de curar? 
“Temos hum exemplo meinoravel da toragem de 
ue atabamos de fallar. Os medicos Francezes, que 
ó encerrar-se em Barcellona pata alli observa- 
rem a natureza da febre afnarella;, serão para iem- 
pre celebres nos fastos da humanidade. E quando 
Mesmo seus ardentes cnidadós não tivessem salvado 
a vida de hum só-doente, as importantes observas ` 
ções, dne tiverem colhido , “serão, s-mpte de huma 
vantagem fmmensa para os pregtestos da medicina. 
Hom destes generosos medicos sutcumbio; gloria 
sejá dada á sna memoria ! Tratemo-lo como ao Sòl- 
dado valoroso, de que atima fallámos; eleveios. 
jie hum tamulo.- Huma epidemia he o câmpo da” 
bátalha dos filhos de Esculapio; é o Doutor Maret 
mórreo no Leito da honra. - 
fla him terceiro genero de valor, não menos ntil 
á sociedade, em sens resultados; porém que difete 
deMes;, porque não reclama, para ser tonservado 
entre os homens, nem illustração, nem recompen- 
sas; he a coragem religiosa. Os sacríficios, que ella 
inspira, podem passar sem risco algum pelo mais 
severo exame; sahiráð sempre mais brilhantes da- 
quella provas na qual tudo oque be humado, ptr-, 
de parte do seu Instre; he porque scfs motivos na- 
da tem de terrestre: provem dé Deos, e à sua: pù- 
reza he digna da sãa origem. . ar o 
- Duat moças decentes, embrulhadas no borel; vão 
a 300 leguas do sen pais levar idecorros, é conso- 
lagões a hum povo -de sponisantes. Ellas não tem 
por movel huma arte para aperfeiçoar, burma cus 
riosidate a satisfater, huma gloria mundana a ad- 
qníris. Ellas não tem. para fortificar teu anito, os 


preservativos, que hum homem instruído entrevê 


nasua experiencia, 'c nas suas luzes. Vão, simpli“ 
ces, como pombas, confiadas na fé de Deos, a quem 
consaprário sua vida, cervis'a humanidade, que 
padece. Vão expônse cegamente na obscuridade da 
seu zelo, a huma morte qnasi certa. Para ellas não 
ha pensões, não ha diplomas de Academias: sena 
nomes não voaráð ás extremidades da Europa nos 
peis publicos." Súa dedicação não ambiciona ce- 
ebridade. Admiremos as outras especies de Cora- 
em; porêm adórerhos esta; e se huma destas pie- 
s mulheres vem a succumbir no exerettio do 
seu santo ministerio, não lbe levamtemos bum mau- 
soleo: deisemos essas glorias terrestres aos que ca. 
recem dellas pata se tornarem herees. | 
Honremos todas. ae especies de coragem; porém 
não coloquénios.na mesma linha a Caridade sublime 
de Beizunce, ajnirepidez de hum Official de Cavala 
laria, e o utik zelo de hum Medico. | 
po a (G. de Lranps.) 
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ARTIGOS D'OFFICIO. 


» S endo presente a Sua Magestade, a Conta do 
Juiz de Fóra de Bragança, em data de 19 de 
Dezembro do anno proximo passado , com o Mappa 
a ella junto, das aprehensões dos generos Cereaes; 
em execução. da Lei de 26 de Abril do refferido an- 
Bo, e.08 sandaveis effeitos, que tem produsido , nae 
qurlle Destricto, aonde o serodio naquella Cidade; 
de 520 réis, em que estava ao tempo da promulga- 
ção da dita Lei tem subido a 560 réis, o que tem 
animado os Lavradores a lançarem á terra maiores 
porções de semente: Manda ElRei pela Secretaria 
de Estado dos Negocios do Reino, a ao dito 
Ministro a sua actividade neste objecto, e recomene 
dar de novo a exacta observancia daquella saudavel 
Lei; e que snceessivamente todos os mezes, remetta 
á dita Secretária de Estado, a conta das aprehen- 
bensões; a fim.de se pnblicar, para conhecimento 
da Nação, eeredito do Magistrado. Palacio .de Que- 
fuz em 11 de Janeiro de 1833. ==. Felippe Ferreira de 
Araujo e Castro.» ` ~ H i 
A cbnta de que se trata he a seguinte: 
»O Juiz de Fóra da Cidade de Bragança, deo con» 
ta a S. Magestade , em data de 19 de Dezembro ul- 
timo , dasaprehensões feitas, e constantes do resamo 
do mappa junto, de generos Cereaes, desde 27 de 
Abril do anno passado, até o presente, montando o 
producto na quantia de 4598265 réis: O que tinha 
produzido tão saudaveis effeitos, que de 520 réis, 
porque estava o serodio naquella Cidade, ao tempo 
da promulgação da Lei dos Cereses, de 26 do reffe. 
rido Abril, subira já a 560 réis: tendo-se consumi- 
do muitos celeiros de pão, que existião naquelle 
Districto ao tempo da publicação da Lei; e que se 
não forão estes depositos; o serodio teria subido a 
580 réis, on mais: Por cujo augmento de preço , os 
Lavradores se tem animado a semearem mais pão 
neste anno , do que 'nos antecedentes, e outros as ter- 
ras, que não semeavão , por falta de lucro no di- 
minato preço, que tiravão da suåá Lavoura: O que 
tudo dá bem fundadas esperanças do augmento da 
agricultura , e do feliz resultado de huma Lei tão 
sandavel, e providente.» 
O Mappa de que se trata he o seguinte: 
Resumo dos Generos Cereaes aprehendidos no distri- 
cto da Cidade de Bragança desde 27 de Abril até 
19 de Dezembro de 1821, segundo a conta dada 
pelo Juiz de fóra da mesma Cidade José Maria da 
Veiga Cabral. e 


Trigo serodio 184 alq. e trez quartas: Centeio 7 |. 


alq. e humea quarta: Cevada 22 alq. e meio: im- 
portando tndo em 1948055 réis: Cevada e transpor- 
ted sem deelaração de qualidide 1478800 réis: Pão 
Cevada e trans:ortos maiores 1178410 réis: o que 
tudo somma 4598265 réis que forão destrebuidaos 


; bien admettre chez: mai une douce libertê ; 
maise Nos PuiE en tolérer Vabus, 
di i s 


Janeiro de 1822. 


GOVERNO. 


I 


Aventures de la fille d'un Ros. 


2298633 réis para os Aprehensores, e 2298632 réi, 
para os Pabres. | | 

- N. B. Além destas aprehensões. se fez mais em 8 
de Novembro do dito anne a de 95 alq, de Centeio 
dos quaes se não declara a sua importancia por não 
se terem ainda arrematado, 


CORTES. — Sessão 280.*— 15 de Janeiro. 

: : (Presidencia do Sr. Trigoso.) 
" Aberta a Sessão, passou o Sr. Secretario Felguei. 
ras a mencionar o expediente, dando conta dos se. 
guintes officios: 1.º do Ministro dos negocios do Rei- 
no com huma Consulta da Junta da Directoria ge. 
ral dos Estudos, datada de 7 do corrente sobre os 
requerimentos dos Moradores da Aldêa de S. Mi. 
guel de Maxedo, e S. Braz de... que pedem a creas 

ão de huma cadeira de primeiras letras; passou á 

ommissão de Instrucção Publica : 2.º com huma re. 
presentação do Juiz de Fóra de Vika Franca de Xira, 


: pedindo explicações ácerca de certo direito Bannal 


ue'menciona; mandou-se à Comimissão de Justiça 

ivil: 3.º do Ministro da Fazenda remettendo duas 
contas, a primeira do Corregedor de Villa Real, e 
a segunda do de Torres Vedras, sobre o encabeça. 
mento das Sizas das snas respçctivas Comarcas; pase 
sou á Commissão de Fazenda: 4.º enviando as in- 
formações, que lhe forão pedidas por ordem do So- 
berano Congresso, sobre a receita, e despeza do 


“Thesouro Nacional no anno proximo passado, dir 


vidido em semestres; mandou-se à mesma Commis- 
são: 5.º do Ministro: da Guerra com hum requeri; 
mento de D. Ignez Matilde Tavares, Viuva do Cor 
ronel Tavares, pedindo huma pensão ; passou á mese 
ma Commissão : 6.º notando os inconvenientes, que 
existem em que o Auditor do Corpo da Guarda Real 
da Policia, o seja tambem do Batalhão de Artifice 
Engenheiros; ficárão as Cortes inteiradas. 

'. Ouvirão.se com agrado as felicitações, que fazem 


.ao Augusto Congresso as Commissões creadas para 


o melhoramento das Cadêas nas Comarcas de Bra- 


m ganga, e Trancaezo. 


À’ Commiasão das Artes passou huma Memoria, 
que offercce Antonio da Silva, intitilada » Breve 
discurso sobre à natureza politica da Moeda,» A’ 
Commissão de Agricultnra. se mandou outra offere- 
cida por Fr. Bento Lopes da Silva Rocha sobre os 
prejuizos, que causa á Provincia da Beira, a falta 
de cultura dos seus areacs. | 
A Commissão creada para a reforma , e melhora- 
mento do Commercio na Villa de Monção remette 
huma conta com e resultado dos seas trabalhos, so- 
bre este objecto; passou: á respectiva Commissão. 

Distribairão-se pelos Srs. Depntados os exempla- 
res de hum balanço dos Cofres do Hospital da Uai- 
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-versidade no mez de Ontnbro, que ao Soberano Con- 
uresso remette a Junta da Fazenda da Universidade 
de Coimbra. | 

O mesmo Sr. Secretario E ao , e lo huama 
repr-sentução do Deputado Substituto pela Provin- 
cia das Alagoas, na qual feticitando ao Soberano 


Congresso, pede saber qual he o destino, que deve: 


“ter; resolveo-se qne se enviasse esta representação 
á Commissão de Petições, para lhe dar a compe- 
tente direcção. A” mesma Commissão passou hum 
requerimento de 16 prezos, dos que vierão da Ba- 
hia. É 

Foi approvado com pequenas emendas o Decreto 
sobre o Recrutamento , depois de lido pelo Sr. Fel- 
' gueiras. , 
Lida a aeta da Sessão antecedente pelọ Sr. Ri- 
beiro Costa reflectio o`Sr. Aragão sobre os objectos 
-de qu: tratava a saa indicação, lida pelo Sr. 
Freire na Sessão de hontem, e que he a seguinte: 
» Como o Parecer da Illustre Commissão de Cons- 
fituição, relitivo á Ilha da Madeira, -e tratado nå 
Sessão do dia 7 do mez proximo passado, foi uni- 
“ca, e tão sómente regeitado por agora, quanto á 
-Junta ou Governo Provincial; mas não quanto aos 
mais objectos nelle comprehensivos,a saber: extincção 
da Junta Criminal, e Meza do Desembargo; são os 
motivos porque requeiro, e instó ns sua respecti- 
va discussão , e sancção, a fim que se cvitem 
attribuições improprias de quem as está exercendo » 
e qne visto não se haver discutido, nem proposto á 
votação, e decidido; pois que era a mesma proce» 
dente, esperava se declarasse na Acta: em conse. 
queneta do que o Sr. Presidente declarou que ee 
emendaste a Acta, e que a mesma indicação se june 
tasse nos mais papeis a que ella sé referia, ficando 
assim approvada a Acta pelo Soberano Congrese 


O Sr. Pereira do Carmo se levantou, è disse que 
em nome dos Cidadãos Fernando Cardorê Maia, é 
"Henrique Nunes Cardoso oferecia para o Estado o 
Navio D. José I, que lhes pertence, e pedio que 
ú vista de tal generosidade o Congresso declarasse 

ue na Acta se mencionaria este rasgo, fazendo-se 

He honrosa menção, e que se pozesse ao dito Na~ 
vio o nome dos benemeritos offerentes, e igtalmens 
te pedig que é Sr. Deputado Vasconcellos passasse 
a bordo do dito Navio, a fim de dar huma conta 
do-est«do, em que elle se acha. 

O Sr. Vasconcelos disse, que tinha ido a bordo do 
dito Navio e o avalliava em mais de cincoenta mil 
cruzados, tendo custado a seus donos mais de cento 
-œ sessehta; que elle se conservava em muito bom 
estado, e capaz de servir de Charrua na Armada 
“Nacional. Depois de breves reflexões se decidio, 
qe se cumprise na conformidade da indicação do 

r. Pereira do Carmo. 

O mesmo Sr. entregou buma Memoria, á qual se 
«des o competente destino. 

Fez o Sr. Freire a chamada, e disse que se acha- 
vão presentes 103 Sra. Deputados, e que faltavão 
RR) 

mercio dê quanto antes o seu parecer ácercá da re. 

vogação do artigo de Decreto sobre a entrada das 
“Fazenilas Estampad.s da Indio. 
+ Deo o Sr, Presidente a palavra ao Sr. Ferrão, 
«como Relator da Commissio do Diario, o qual Ito 
os pareceres da mesma, sobre os seguintes. requeri- 
mentos: de Joño Carlo: Mourão, que pede ser em- 
“pregado nas Cortes; á Commissão parece, que não 
‘fom ingar este regnerimento per se não achar vago 
emprego algum: de Filippe Calveti, que pede ser 
“ajudante do Porteiro.-mór das Cortes, añe vencendo 
-grdenado algum, e só coma condição de passar a 


edio o Sr. Franzini, que a Commissão de Com- ` 


Porteiro-mór, logo que vagasse este lugar: de Je- 
ronymo Emiliano de Campos, Capitão de Milicias 
de Lisboa, que requer o mesmo lugar, assim como 
Ignacio Antonio Lage, João Carlos Mourão, An- 
tonio Maciel, e Francisco Antonie da Silva; à Com- 
missão pareee que não tem lugar nenhum destes re- 
querimentos: approvado. - o 
O Sr. Soares Franco, como relator da Commis- 


-são de Saude Publica, Io os pareceres da mesma 


sobre os requerimentos seguintes : Do Juiz e Me- 
garios da Irmandade do Espirito Santo em Olhão, 
que pedem a creação de hum Lasareto no Algarve; 
à Commissão parece, que não tem lugar por hora, 
vistas as circunstancias do Thesouro Nacional : 
de Francisco Vicente Espinosa, Guarda Mós da San- 
de na Ilha da Madeira, que pede certas providen- 
cias forão aprovados , assim como huma indica- 
ção da mesma Commissãa, para que o Governo dê 
energicas providencias sobre o desgraçado estado 
das Misericordias do Reino. 

O Sr. Sarmento, em nome da Commissão de 
Ultramar lêo os pareceres da mesma : 1.º para 
ge se indique ao Governo que faça reforçar com 

uropeos degradados os nassos estabelecimentos de 
Africa Orienta!, que se achão no mais desgraçado 
estado , e que podem vir a ser hum manancial 
de riquezas, para a Nação : mandou-se comprir. 
2.º Para que se remetta ao Governo a exposi- 
ção de João Chrisostimo Espinosa, em que mostra 
a ntilidade de hum Porto Franco na Ilha da Madeira 
a fim de que o:meamo Governo informe eobre este ob- 
jreto: 3.º sobre requerimento de João José Espino- 
sa da Camara , Escrivão da Ilha da Madeira, em 
que pede augmento de ordenado : be a Commissão 

e parecer que passe para a de Fazenda , para in- 
formar com o stu voto: approrados. . 
O Sr. Bettencourt lêo os pareceres da Comminão 


de Agricultura , sobre os requerimentos do Procu- 


rador da Camara de Ranhados ; sobre a representa- 
ção do Juiz de Fórá de Avis, pedindo explicações 


“se o Decreto das cxtincções das Sizas das Almota- 


cerias se estende á Siza do Pão: approvados. 

A mesma Commissio tendo presentes os officios 
do encarregado da Repartição da Guerra , em que 
pede providencias para que sc não extingão as ra- 

as cavallares, e o do Ex-Ministro da Guerra so- 

e o mesmo objecto , he de parecer que ee impo- 
nhão certos direitos , que declara a fim de se epli- 
cárem ao progresso deste tão intercesante ramo: de- 
pois de breves reflevões, se determinou, que pas- 
same este pasecer á Commissão de Fazenda para 
dar a sua opinião. 

Q Sr. Miranda, Relaior da Commissão das Artes 
œ Manufacturas , lêo os pareceres da mesma sobre 
os seguintes requerimentos ; dos Cordoeiros desta 
Cidade, em que reclamão certo privilegio == Inde- 
ferido. Do Ferreiro Antonio José Esteves , no qual 
expõem que sabe da existencia de huma Mina de 
Carvão de Pedra em distancia de doze legaas desta 
Capital, e que pertende fazer a sua extracção , cen- 
cedendo-se-lhe hum Privilegio exclusivo para elle 
só dalli o poder tirar , e não pagar direitos , por 
espaço de 14 annos : á Commissão parece , que se 
lhe conceda, o que requer, assim como a João Flet- 
cher, que propondo que tem descoberto" bama ma- 
quina, para fazer navegar embarcações sem o im- 
pulso do vapor, requer serem livres de direitos to- 
des os materiaes necessarios para a sita constrocção 
Lã espaço de vinte annos. Forão todos appro- 
vados. di 

O Se. Laiz Monteiro Ito os pareceres da Commis- 
são do Commercio, sobre os intes Requerimen» 
tos: 1.º de Francisco Neri da Cena, Negociante da 
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Rahia’, que pede ser matriculado na:Junta do Com- 


Jmercio desta Cidade; foi a Comnmissão de Parecer, 
que se lhe defferisse, como requeria ;, porém depois. 


- de breves reflexões se decidio que não competia ao 
Congresso o conhecimento deste requerimento: 2.º 
Sobre a pertenção «de. varios Negacinntes desta Pra- 
ga, e bem assim a do Porto cw que de novo re- 
clarão que se encontrem nes sens despachos futuros 
aquelles direitos que individamente lhe forão tira- 
dos pela introveção da Pantilha: foi Á Commissão 
de Pareceres que se lhe defirisse; não foi approvas 
do este pareçer : a Commissio vio a represcntação 
da Real Casa do Cemprimisso de Tavira , em 
.que expõe , que por huma deliberação da Ca- 


mara daquella Cidade lhes foi prohibido o compra» 


yem em Hespanha melões, e melancias, com o pres 


texto do Decreto dos Cerenes., e he de opinião que 
o Governo faça conhecer á Camara, que se exces 
deo, e que se suspenda agu-lla delib ração restrina 
gisdo as providencias do Decreto, só aos Generos 
Cercaes > depois de breves observaçõ.s foi appro- 
vado o parecer ; porém sendo primeiro ak a 
Camara... z P on is 

O Sr. Fyriz de Carvalho leo os pareceres da Come 
missão de Constituição sobre -os segnintes requeri- 
mentos: de João Duarte Britrão, Beneficiado de S. 
Christovão em Combra, em que requer ser izempta 
de pagar,a collecta. por ser o gen rendimento muita 
-diminuto ; parcce à Comani sia ade não tem lugar. 
De Joéo Fernandes, natural de Galliza, e residente 
em Portugal ha 17.annos e pede Carta de naturali- 
sação; a Commissão he de opinião, que se lhe cone 
‘ceda, assim como aos-seguintes Lazaro Leone, me- 


dico do Partido de Faro, de João Pombi, natural. 


de París, e residente no Funchal, e do Padre Joa- 
quim Durão, - Hespanhol, Capellão do Regimento 
N.º 7 de Infantpria que pedem igyaes Cartas. Ap- 
provados. . il o mio aro ei 
à. Commissão. sente não oder. dilferir por hora 
o hum, igual requerimento de Nicolio Quiriani, na. 
tayral de Raguza. porque não vem documentado. Ap- 
provado. e go: T 
- A mesma Commissão examinou os seguintes Des- 
pachos; que lhe-farão mandados para dar osen pa- 
recer: as mercés de Carta. de Conselheiros honora- 
' rios, -feitas a Carlos Frederico Caula, e ao Monse- 
shor Goutirio: julga a Comissão, que não hadu- 
vida. em que sc cumprão. A mercê de Conselheiro 
de Eazcada effectivo no Brasil goncedida ao Conse- 
dhetro honorario José Joaquim Cameilo de Campos : 


julga a Commissão, que poderia ter alguns Ncons 
venientes, por.se sohir decretado: já. a extineção 


dagnelle Tribunl, porém como foi feita antes da 


publicação: do D-creta he de parecer torne effectis 
wa: a mercé de Tibellião do Julgado de Paracstú 
feita a José Irmacio não tem inconveniente: a d 
Selladar. mor. da Alfandega de Pernamóixco a João 
«de Campos Navarro: julga a Commissão, que deve 
ser indeferida. Não. tem inconvenientes as mercès 
feitas. a Manoct Cactane «e Campos, do Ofiteio de 
Escrivão dos Restinos no Ria de Janeiro: a do kla- 
bito de Christo a José Antonio de Abreu: appro- 
valos. R ` -- En i 
A mesma Commissão julgou, que não tinha ine 
conveniente a. mercê feita so Desembargador Joa- 
«quim José, para-servir:na Relaçãa do Porto mmes» 
mo lugar. para que fora despirchado na Relação da 
-Balin; perém depois. de be:ves 'refl.x0es resolveo 
o Soberano Congresso, que não tinha lugar. .. 
| A’ dita Commissão parece que a interessante me, 
morir sobre as Hhas .de Pica e Fayal pelo. Sr. De- 
potado Arriaga deve passar para a 
-Estadistisa : approvado.. co. e 


» bip 


` 


“do foxercito do Braily que o 


O Sr. Tsidaro José dos Santos expaż a opinião da 
Commissão Eccelesiastica de reform» sobre varios 
requerimentos de Parrhcos, em que priem se lhes 
verifiquem as mercês já concedidas no Rio de Ja. 
neiro , em que se lhes augmentao as snas Congruase 
- Parece á Commissão que se lhes deve differir. Ap- 
provado. | 

O Sr. Barroso, como Relator da Commissão da 
Fazenda leo os pareceres da mesma sobre cs regue. 
rimentos seguintes. Dos Negociintes de Lisboa rea 
Jativumente aos direitos, que .indevilamente lhe foe. 
rão tirades pelo augm-nto da Pautilha; a opinião 
da Commissão se conforma com a exposta pela do 
Com rcio: depois de grande debate se decidio, 
que os requerimentos cos Supplicantes fossem en- 
vindos 20,Governo, para que entregando.os «o Po. 
ger. Jpdiciaria, este lbes defira conforme a Lei. 

Na hora da prorogação continuon a discussão so. 
bre o resto do artigo 8.º do projecto de Decreto do 
Gaverno das lhas glos 4çoris, que ficou addiado 
da Sessão de hontem. [qi approvado sem discusa 
são. |. | 
.. Entrou em discussão o seguinte Projecto de De- 
creto. : 

Art. 1.º Todos os Officiacs vindos do Brasil, e que 
por seu estado fysico se não acharem capazes de 
hum serviço cffcetivo no Excrcito, serão reformados 
na conformidade do Alvará de 21 de Fevereiro de 
1816. |. | E ` 
“2.º Aquelles dos ditos Officiaes, que forem capa- 
zes do serviço effectivo do Exercito, serão consis 
derados pertencer áquella Arma, em que effectiva- 
mente tenhão trio. sem attenção a se dizerem 
pertencer a-Arma de Cavallaria no Estado Maior 
do Exercito do Bresil, pprque ha alguns que jámais 
servirão na Cavallaria. 

3.º As Promoções de 22 de Junho e 12 de Outra 

de 1915 servirão de bass para regular a antie 
-gnicade dos Postos actua -s entre os Ofiicises do Ex. 
ercito de Portugal, e entre estes e aquelles vindos 
Governo empregar 
no mesma Iixereito em Portugal. = ; 

4." O Governo empregara no Exercito em Portua 
gal dos sobreditos Officises, que d signa o Art. 2.º 
Aquellos, cujo merecimento for reconhreido, e seus 
serviços passados feitos, como Militares, forem taães 
que resulte bem ao serviço o serem nclle emprega- 
dos: assim mesmo o Governo oscollocará de modo, 
que entra as de igual Patente no Exercito possa ha- 
yer nquella relação de antignidade, que entre si 
tiverão em 1815 pelas citadas promoções. | 

O Sr. Pessenha pedio licença para retirar-se vise 
to ter kum Jrmão incluido n:sta medida, porém que 
antes devia. esclirccer o Soberano Congresso, sobre 
algumas cireunstangias.; e discorrando sobre o obje- 
.cto, expoz que no Projecto se não fazia diff rença 
entre Offici.es, que tendo feito a campanha da Pes 
uinsula, forão para o, Brazil na Divisão dos Volune: 
tarios Renes d ElRei, agnde servirão , e aquell. s que 
neptem feito serviços alguns ,-pois que não se achão 
pas ipesmas. circupsl-nei.:s. , 

Q Sr. Pamplona foi de opinião que senão tomase 


| ge em consideração o destino dos Offieixes, que só 


se tratasse do socepro pceciiniario, qne se lhes deve 
dar; e pedio que se arltitasse o Projecto, até gue se 
discntisse.o plano de Reforma do lixercito, que a 
Comrissão já cffereceo , pois que nelle se achão com- 


prehendidos. 


- O Sr. Xapirr Mquteiro disse que não duvidava, 
que se pagasse a estes Ofílcises ; mas que para evi- 
tar os abusos, que se devião prevenir se mandas- 


Commissão de şem pedir às competentes relações de aquelles a 


Quem, já 4º pagou na Thesougaria,, os dois mezes, 
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porque lhé consta que te pagarão a algums, à quem 
È a Congresso não quéria que fossem com- 
mpladór, | | 
Depnio de breve questão se detídio, qué se não 
discutissé o projecto, é o Sr. Presidente convidou 
òb Ilustres Authores das emendas, a que as envias- 
sem por escripto á Meza. 
` Led o Sr. Magalhães Pimentel hum parecer da 
Commissão da Guerra sobre hum officio do Minis- 
tro daquella Repartição, em que perguntava se o 
pone 15, do Decreto de 22 de Setembro, so- 
re as propostas para as promoções, se deve er- 
ténder às Provincias do Brazil: a Commissão he de 
. Opinião, que vistas as poucas relações, e conheci. 
meútos de tacs Officiaes no Brazil se continue a es- 
te respeito a marcha até aqui seguida: pepan de 
breves reflexões foi approvado o parecer dá Com- 
. missão. | = l 

Leo o Sr. Freire as indicações seguintes: do Sr. 
Pamplona para que se paguem dois mezes de Sol- 
dos aos Officiaes vindos do Brazil, dó posta de Co. 
ronel para baixo. Do Sr. Xavier Monteiro , para 
que a Thesouraria mande huma relação dos indi- 
viduos, vindos do Brazil, que ultimamente alli res 
ceberão es dois mezes. Foi approvada a segunda 
indicação, ficando deste modo sem effeito a primei- 
Ža, em quanto não vier a Relação pedida. 

O Sr. Presidente declarou para a Ordem do dia 
de amanhã a Constituição, o projecto sobre os Len. 
tes da Universidade, e o parecer da Commissão de 

“Marinha sobre os Officiaes da Armada na Bahia, é 
levantou a Sessão às duas horas. 
E rann 
NOTICIAS NACIONAES. 
LISBOA 15 de Janeiro. 
&<F Tendo os Inspectores da Subscripção para o 
Banco de Lisboa, recebido varias cartas de pessoas 


das Provincias, que desejão saber o modo da effe- 
ttuar as suas sabseripções, quando tão tenhão cor. 


fespondencia pura esta Capital, e procurando os 
lnesmos aplanar todas as dificuldades, que obstem 
a realizar tão louvaveis, como uteis e patrioticos 
desejos, annuncião, que toda a pessoa das Provin- 
cias que pertender ser Accionista do Banco, poderá 
fazer a sua procuração aos Inspectóres do Banco de 


Lisboa, dirigindo-lhe em carta fechada, vindo re. | 
tonhecida, e declarando o lugar da habitação, é 


numero da casa; e quando se honver de realizar 0 
capital das Acções, porque cada hum subscrever, 
te darão as provideneias, que forem mais analogas 
á-commodidade dos Senhores subscriptores. 
— j w 

Os maravilhosos effeitos da Strychnine nás para- 
ysías são ha ponco confirmados pelo feliz resulta. 
do da applicação do extracto alcoholieo da noz vos 
mica em htim caso de hemiplegia no lado direito de 
Corpo com perda total de movimentes voluntarios, 
O doente era hum Soldado do Regimento de lafan- 
teria N.º8; sádio , de temperamento sangnineo, qne 


exposto aos rigores da fria estação, e penosos. trae 


balhes, foi subitamente atacido de similhante me. 
lestia, də que se acha restabelecido no espaço de 
vito dias, -O Medico Jeronymo José de Mello foi quem 
prescreveo a applicação do dito extracto habilmen- 
te preparado pelo B»ticario Heleodoro Jacintho Ta. 
vares Rosa, começando por meio grão, e augmen. 
tando gradualmente a dóse até grão e meio, além 
da qual .não foi preciso passar pelas eonsideraveis 
dr que -o doente de dia em dia foi experimene 
tando. 

`- Este facto accontecido na Vila de Castellio de Vide 
mete instigar os Praticos a fazétem uso em similhame 


tes motestias., de tão dificil cura, de huma saky- 


tancia, Que até qui temos sómente respeitado por 
venenosa, e que tão vantajosamerite pode ent ique. 
cer o Catalogo da Materia Medica. | 

e 4 —— 

Senhor Redactor: — Vejo que he exterisa a nar» 
ração, que lhe envio, e que rogo de inserir ne 
Diario do Governo , mas tendo sido arguido ne 
mesmo Diario, he bem natural que seja por elle, 
que pertenda . provar minha inhocencia. Bem deve 
pensar quanto he sensivel perder a reputação ad. 
quitida em tantos annos de bons serviços ë com tan. 
tos trabalhos; em consequencia espero de sna bon 
dade o favor de fazer publicar o papel inclus, 
peló qne lhe ficará muito agradecido quem com sin» 
ceridade se assigna seu venerador attento. = João 
da Matta Chapuset. | 

Para exclarecimento do Illnstre Deputado e Sr. 


. Manoel Borges Carneiro, e de todos os homens sens 


satos, e não sensatos, que tendo lido as indicações 
do mesmo Illustre Deputado, feitas nas Sessões de 
Cortes, relativas ao caso do Miliciano Domingos 
José Cardoso Guimarães , podem por éste motivo 
julgar, que hum Official da Secretaria de Estado 
dos Negocios da Guerra, tem livre arbitrio, ou 
possibilidade de fazer com que todo o Reqgnerimens 
ta ou Representação, não siga a marcha prompta, 
è estabelecida, segundo e nova organisição, que 
foi dada ao mesmo Ministerio; von por este motive 
demonstrar com a maior evidencia, que qualquer 
Official da Secretaria de Estado he hum Ente intei- 
ramente nullo pata tal fim, e que segundo a refe. 
rida nova Organização, nada pade fazer, ainda 
gue para isso tivesse a melhor vontade. . 

Qualquer Requérimento ou Representação, diri- 
ida pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
3nérra, he recebida na Secretaria Geral, e sende 
alli marcada com húm namétô em letra encarnada, 
he registado o su extracto em Livro de entrida, 
ao lado de ignal nnmero, passando “depois á Direc- 
ção a que por sèn objecto pertence; na Direcção 


. $e passa hum recibo datando e dia em que ot pè- 


eis alli entrão, e sendo igualmente registados pe- 
os scus numeros em outro Livro na mesma Direc- 
ção, passão a ser distribuidos logo pelas Reparti- 
ções a que pertencem, cujos Chefes depois de pre 
pararem os papeis com as clarezas nvcesearias pafa 
a justiça allegada, os ontregão ao Director , e estè 
tendo feito sobre elles os exames necessarios, apre 
senta-os depois ao Despacho do Ministro, e em con- 
sequencia das decisões, que sobre os mesmos papeis 
escrete o Ministro pelo sen proprio punho, são la- 
yradas as Portarias competentes em cada huma das 
Repartições a que os mesmos papeis pert ncião ; ¢ 
examinadas então estas Portarias pelo Director, 
eombinando-ar com os Despachos, são enviadas 
para a assignatura do Ministro; e passando depois 
às respectivas Repartições, lhes dão sahida em sent 
Livros particnlares, transinittindo-as logo á Secre» 
taria Geral para serem registadas , Iansados os Des- 
pachos nos Livros da Porta, e expodidas.- Além 
desta regularidade, existe a franqueza de estarem 
as Repartições abertas nos Sabbados a todos os per- 
tendentes para saberem dos seus Requerimentos, € 
do progresso, e estalo em que se enc o Bis 
aqui a marcha fielmente teguida no Ministerio da 
Guetra depois da ultima Organisação ; pergunto 
agora: que póde fazer hum Official da Secretaria 
relativamente a qualquer pertenção, visto que até 
pelo Boletim, que s% entrega a todo o Pertendente, 
que o quer, com o numero do sen Requerimento, 
nesessa riámente eo hade dar razão delle na Di- 
secção respectiva, logo que oexija? Em consegues- 
cia, eu não conbeço o que -poara fager bum Ofkvivl 
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da Secretaria de Estado, a não ser responsavel pelo 
Despache ou assignatura do Ministro, nas Ordens 
que se expedem. 
Examinemos agora o caso. do Miliciano Domin- 
gos José Cardozo Guimarães, pelo que diz respeito 
-ao Coronel Chapuset, segundo as indicações. 
E Se Resumo da 1.º indicação. 
' Que o Requerimento do Miliciano havia sido su- 
ito por bum Official da Secretaria de Estado dos 
egoeios dá Guerra. ` fia ndo 
` Copid do Officio de Sua Excellencia o Ministro dos 
qe Guerra dirigido ás Cortes, eatrahi. 
e do Periodico .o Portugues Regenerado. 
" Hlostrissimo c .Excellentissimo Senhor: = No Ofs 
ficio de V. Ex." em data de 17 do gorrente, Orde- 
não as Cortes Geraes e Extraordinarias da Nação 
Portugueza , que eu lhes transmitta informações 
circunstanciadas da prizão de Domingos José Car- 
doso. Guimarães do Regimento de Milicias do Porto, 
e das diversas die ios deste facto, a respeito do 
qual foi presente ao Soberano Congresso; que tendo 
sido prezo em 23 de Outubro, o seu Requerimento 
ficára supito até á poucos dias na Secretaria de Es: 
tado, onde em fim apparecêra em poder de hum 
dos Officiaes da mesma, o qual nessa occasião do- 
estara a pessoa, que havia solicitado a sna expedi- 
ão, e protestara que se havia de vingar do prezo 
m consequencia pois. da sobredita Ordem, tenho 
a bonra de enviar a V. Ex.*, para que os faça pre. 
sentes ao Soberano Congresso, os papeis originaes, 
Ros quaes se acha processado aquelle negocio, sendo 
esta remessa a qi pode melhor responder á primeis 
sa parte daquelia iucnlpação. Delles se vê. que ter- 
do Domingos José Cardoso Gu 
lo Intendente Geral da Policia em 23 de Outubro 
Doria passada, em. virtade da reguizição do Co- 
ronel do Regimesto.de.Milicias do Porto, D. An. 
toni de, Amarim, por .ser dezertor daquelle Regi- 
mebto desde o 1.º. de. Setembro de 1819, e nunca se 
haver apresentado relle para gozar dos indultos 
concedidos desde. aquella época , requereo.e dito 
Guimarães por esta Secretaria de Estado, pedindo, 
ou o perdão da dezerção, que confessava, ou ser 
julgado deste crime em Lisboa. Este Requerimento 
entrou na Secretaria em 3 de Novembro, e em 7 do 
mesmo mes mandou-se informar sobre elle o Inten- 
dente Geral da Policia, o qual respondeo tendo ou: 
vido a este respeito o Corregedor de Belém, que 
executára .a ordem de prisão: das informações de 
ambos estes Magistrados, constou que o portendente 
não estava ne caso de ser deferido favoravelmente ; 
e por aquella occasião constou igualmente, que o 
Coronel, informado da prisão do dito Guimarães o 
reclamava. | i : | 
A pezar da conformidade das ditas informações, 
mandou o Governo para maior segurança da sua 
decisão, ouvir o Inspector Geral das Milicias do 


Reino., cuja informação coincidie perfeitamente com., 


as primeiras,-coms-era deesperar, porque todas els, 
las tinbão-o sen fundamento na Lei; esta ultima ind 
formação chegou ao Governo no dia 4 do corrente, 
« no dia 8.expedio ó Governó a Ordem para que se 
executasse a Lei ,. sondo o prezo entregue com aspre- 
cizas declarações ao Tenente General Encarregado 
do Goveruo das Armas da Corte, e Provincia da Ex. 
tremadura, para o remetter á Cidade do Porto, a 
fim de responder alli ao Conselho de Guerra, a que. 
a Lei obrigava. Tal he © processo ; que se conpros 
va pelos documentos Originaes: inelusos , que Eu 
sogo a V. Ex.” queira tornar a restituir-me, logo 
que o Soberano Congresso tstiver inteirado do seu 
contheúdo: Todos aquelles Despachos interlocnto- 
rios forão sucessivamente lançados no Livro da Por.. 


imarães sido prezo ` 


ta da Secretaria de Estado, como se prova pela ate . 
de 


testação inclusa do Official maior della. Em conse. 
uençcia do que fica exposto, c pela combinação das 
atas, notará o mesmo Soberano Congresso, que o 
negocio de que se trata nunca estivera supito; mas 
que pelo contrario, seguira regularmente os seus 
termos, com aquelles intervallos indispençaveis pa- 
ra à averiguação da verdade, e com à franquéza 
ossivel; tendo podido o pertendente em todas as 
pocas saber a estado do seu negocio, pela simples 
inspecção do Livro da Porta, que todos os dias está 
patente ás partes, o que prova a falcidade com que 


'se pretendeo figurar: que elle ficara escondido em 
poder de hum dos Offeiaes da Secretaria. Quando 


ao facto de ser por este doestada a pessoa que havia 
solicitado ir do' negocia, tenho a honra de 

articipar a V. Ex., pata o pôr no conhecimento 
9 Augusto Congresso, que sendo este facto inteiras 
mente novo para mim, e tendo agora precedido ás 
mais exactas averiguações sobre elle, não achei con 
sa alguma que podesse comprovar, antes consta na 
Reportição a que o mesmo. negocio pertence, que 
nos Sabbados, em que ella com todas as autras está 
publica a todos os pertendentes; nunca alli apare. 
cera pessoa alguma, que solicitasse similhante per- 
tenção, e. não deixa de ser notavel, qe a pessoa 
dorstada não se lembrasse de recorrer daquella vios 
lencia ae Superior immediata á pessoa que lha ha- 
via feito, para, lhe ser reparada. i 

De tudo o que fica dito parece pois licito cons 
cluir, que esta segunda parte da queixa, de que não 
existem provas, seja tão poyco fundada como a pri- 
meira, de que. ci Doenimentas evrdenceião a falci- 
dade. Deos guarde 'a V. Ex.’ Palacio de Quelus. em 
E de sad de e 1821. = IMostrissimo A Excell-n- 
issimo Senhor João Baptista Felgueiras. (Assignado) 
Cumtido José Fara” E E e 

.. Resumo da 2.º Indicação.. 


Que- o. Coronel Chapuzet, havia mandado a Mi» | 


liciang em huma Escotla de 20 homens, com hum 
Itinerario, extencissimo , tranzitando por 27 Cadcias, 
segundo a exposição do mesmo Miliciano. 
ão passou o-Corenel Chapuset Ordem alguma, 
não fcz Itinerario , não sabia de tal Escolta ;. tudo 
foi expedido pelo Governo das Armas da Corte, e 
Provineia da Extreémadura de que já deo conta ao 
Soberano Congresso, . 
Te Resumo da 3.* Indieação. o 
Que sendo prezo o Miliciano a 23 de Outabro , fo. 
ra démaorado nas Cadeias 58 dias, fazendo por isto 
crer, que ha na Secretaria de Guerra alguem, qué 


o pertende molestar; cumprindo-se a Ordem de re. ' 


messa para o sen Regimento 13 dias depois de expedida 
e que so encontrava no dia 31 de Dezembro em Tho- 
man, privado até do Hospital, que inutilmente re- 
clamára. - 2 | Na 
Lugo né o Requerimento apareceo no Mini 
gio.. Gheta, teve o seguimento, que prova o 


-Ofheis acima transcripto do Ministro da Guerra , 
-com os" Docnmentos originaea, que se apresentarão 


ao Soberano Congresso; a demora da éxcução da 

Ordem: nos 13. dias, pertence ao Governo das Armas 

da Corte, e Provincia da Extremadura, o Milicia- 

no entrou no Hospital de Thomar, como. st póde 

ver em bum Officio do General Leite, datado de 7 

do corrente mèz. i no na 
oi Conclusão. ° 


As Indicações relativas ao Coronel Chapuzet, à 
1.º foi fundada sobre falças informações; a 2. bém 
patente está a falcidade ; a 3.º fica igualmente de. 
monstrads , que ainda continua sobre asserções mal. 
fundadas ; que terá . por tanto o Coronel Chapuzet 
com tudo isto? Algum fatalismo, ou talvel Genia. 
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anão qne por todos os modos pertende deslustrar. O 
seu credito? Protesta mais o Coronel Chapuzet, que 
em consequencia da 3.º indicação, he que -sabe , pe- 
Ja primeira vez, o nome do contendor do Milicia- 


no, oqual não conhece, nanes ovio até hoje, nem: 


tem a menor relação com elle, e pelo qual ninguem 


lhe falou, e quando o contrario fora, que poderia 


fazer, á vista de tudo quanto fica exposto? Qual 
seri agora a 4.º indicação, qne obriguem a fazer ao 
Ilustre Deputado o Sr. Borges Carneiro, instado 
pa seu bem conhecido Patriotismo, na-qual, so- 


re iguaes alicerses, se pretenda envolver o Coro. 


mel Chapuzet. = João da Matta Chapuzet. 
* 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. | 
ALEMANHA. 
Hermanstadt.6 de Dezembro. . 


As Noticias da Moldavia , e Valaquia estão cheias | 


de detalhes 'de mortes , e atrocidades comettidas 
pelos „Turcos. ` 

No 1.º deste mez varios Officiaes Ottomanos che- 
gírão de Constantinopla a Jassy. Todos affirmão, 
que a Porta tem rejeitado as proposições da Russia, 
Estes officiaes na sua vã basofia fallão já de nada 
menos, que da reconquista da .Criméa. Por toda a 

arte as Igrejas Christãs são saqueadas; a prata da 
lera he a preza dos Soldados Azinticos, que a le- 
vão pelas ruas em triunfo. As Freiras, e os Sacer- 
dotes são maltratados, ou vendidos, finalmente ca- 
da dia traz novos horrores. l 

— O observador Austriaco publica hoje o artigo 
seguinte: 

n As relações e cartas de Constantinopla , de 27 
de Novembro chegarão hoje. pelo correio da Turquia, 
Não sómente não confirmão a noticia vinda de Sem. 
din, a respeito de huma sanguinolenta revolução 
que teria tido lugar na Capital de Imperio Otto. 
mano , mas nada contém que indigne hum aconteci- 
mento natureza. Propemos-nos dar , na pri- 
meira occasião hum extracto dstas castas é relações. 

FRANÇA. 
Parts 1.º de Janeiro. 

Fondos publicas em 31 de Dezembro —- 5 por eento abrio 
84 fr. 40 c.s fechou a 84 fr. 80 c.s — Acções do banco 
1542 fr. 50 c,8 — Cambio sobre Londres a 30 dias 25 
' fr. 35 cs — a 3 mezes 25 fr. 15 cs 

Pelas dez da manhã o Rei recebeo as congratu- 
lações do costume da sua familia, Ministros, e func. 
cionarios publicos pela chegada ao anno novo. 

De tarde sentado o Rei na throno, e rodeado das 
primeiras diguidades de Estado, recebeu as gran- 
des Deputagões das duas Camaras; o estado maior, 
e officiaes da Guarda nacional , e guasaição de 
Paris. | 

| INGLATERRA. 

Londres 4 de Janeiro. 

Fundos publicos. Acções do Basco 235 e meio — 8 por 
por cento reduzido 70 e tres quartos — 3 e meio por ceuto 
87 e tres outavos — 4 por cento 93 e tres quartos, 

" Por via de Nova-York sabemos o seguinte: 

A Corveta General Broun chegou do Rio de Ja. 
nciro donde partio a 4 de Dezembro, esabemas por 
hum passeio que tndo alli estava tranquilo. Ti. 
nhão-se publicado em Outubro duas proclamações em 
que se exhortava aos habitantes a affeição ao Prins 


cipe e á Constituição, e a não dar ouvidos a pes- ` 


soas desafçctas cujo desejo era dissolver sua união 
com a mãi patria. 
— O Moniteur publica huma ordem real nomean- 


do o Tenente General Groetlosquet Director geral 
du Personel (do que diz respeito ao pessoal dosem- 
regados), e M. de Perceval Secretario Geral do 
Departamento da Guerra. 
ISTRIA. 
" Trieste 3 de Dezembro. .. 

Temos cartas -de Calemata de 10 de Novembro cu. 
Jos extractos são os seguintes. 

Os assumptos dos Gregos parece que vão toman- 
do cada vez melhor face. O Senado de Calamata 
trasladou sua residencia para Tripolilzza, onde pu-' 
blica suas ordens em forma de Senatus Consuitus. As 
tropas que estiverão diante de Tripolitsza tem ido 
parte dellas da o cerco de Patras , e 8000 homens 
pasárão.o istkmo de Corintho para irem eontra 
Cheurschid que tinha sido completamante batido pe- 
Jos Gregos e pelos Suliotas junto a Cinque. Pozsi. — 
Ali.bachá de Janina enviou ao Senado da Morea 
subsidios, que se caleulão em dous milhões de se- 
quins: dous chefes Albanezes levarão o donativo, e 
buma carta de felicitação ao Senado: certificão que 
aquella carta tinha por firma Constantino ; este pas- 
so de 4li prova que olha como victoriosa a causa 
dos Gregos. — Odisseu faz huma guerra muito acti- 
va aos Turcos no Epiro, tem-lhes tomado muitos 
transportes de munições destinados para a Morea. — 
Hoje chegárão embarcações de Ceorfú , e espalhão a 
notieia de terem capitulado as fortalezas de Modon, 
Coron, e. Napali de Romana. — Os habitantes das 
Ilhas Jontcas resistem ao desarmamento mandado pelo 
Govefnador, e já tem havide varias escaramuças 
contra os Inglezes. Os habitantes retirárão-se para 
os montes. 


a A 
: NOTICIAS MARITIMAS. 
Relação das embarcações Portuguesas que dério d 
costa na bahia de Gibraltar, com o temporal 
houve em 23, 94, e 25 de Dezembro de 1891, 

Escuna — Maria do Funchal, da Madeira em las- 
tro; Mestre José Antonio Maráime. 

Cahique — S. José e Almas, do Porto de Tarim, 
cem sal, lenha, é alfarroba; Mest. Manoel Mauri- 
cio de Oliveira. 

Cahique — Senhora do Ampare, de Faro, com 
cebola; Mest. João Lopes. 

Barco — Senhora da Conceição, da Ericeira, com 
40 caixas de chá, mobilia, e varias encuramendas; 
Mest. José Mauricio. 

N. B. Julga-se que será possivel desencalhar to- 
das as embarcações acima mencionadas. 


ReaL Tuearro pe S. CARLOS. 
Quarta feira 16 do corrente se representará a Ope- 
ra Elisabeth Rainha de Inglaterra e as Danças. O 
Bosque Magico e La fontana della Gioventu. 


Achando-se depositados na Villa de Coruche dois 
cavallos, . que forão abandonados por hum indiri- 


- duo suspeito de ladrão, na occasião de se lhe per- 


tender exigir o Passaporte de que fosse munido: 
faz-se publico, a fim de que havendo pessoas rou- 
badas deste genero, pomão ir justificar no Juize 
daquella Villa a sua propriedade, para lhe serem 
entregues. 


Janeiro 15. — Desconto de Papel-moeda: 
Compra .... 17 varie . Venda. 164. 
Patacas ..... 846 


LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL. 


Quinta Feira 17. 
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Je veux bien admettre chez moi une douce libertê : 


var 
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ARTIGOS D'OFFICIO. 


S endo presente a Sua Magestade em Officio, 
que em data de 12 de Novembro do anno pro- 
žimo passado , dirigio o Marechal de Campo En- 
carregado do Governo das Armas da Provincia do 
Minho, com as participações, por Copia, que 
acompanhavão. o mesmo Officio do “Tenente Coro- 
nel Commandante do Batalhão de Caçadores N.º 12, 
e do Tenente do mesme Corpo , Commandante do 


Destacamento estacionado em Valadares, o aronte-' 


cimento , que teve lugar no dia 29 de Outubro do 
dito anno no Rio Minho , de atirar bum tiro hum, 
Soldado do mesmo Destacamento ao Barqueiro, que 
naquelle dia passava contrabandos , de que resul. 
tou ser este ferido em hum quarto: Manda o Mes- 
mo Senhor, pela Secretaria d'Estado dos Negocios 
da Guerra, que o dito Marechal de Campo faça 
pôr em Conselho de Guerra o referido Soldado, 
za que, verificindo-se se estava de Sentinella , oq 
não , e cenhecendo-sr a qualidade dá ferida e se o 


ferido morrêo , ou ficou aleijado, do que áinda 


não ha constante certeza, se posta apurar a verdas 


de do facto, os motivos, que concorrêrão e qne- 


grão de culpa se deve imputar ao mesmo. soldado 


a ser punido, eu absolvido, como merecer. Pas- 


acio de (Quelus em 11 de Janeiro de 1822. == Candi- 
do José Xavier.» — ` . | K 


» Manda ElRei , pela Secretária de Estado dos 


co da Freguezia das Degracias, com a informação 
que o acompanha do Provedor da Comarca de-Coim- 


bra , ácerca das obras e paramentos de que carece: 
a mesma Igreja Matriz: E ordena Sia Magestade 
ue o sobredito Provedor remetta o orçamento das. 


espezas que para isso se considerem necessarias , 
euvidos-os interestados nos Dizimos-sobre a sua res- 
pectiva prestação. Palacio de Queluz em 11 de Ja. 
neiro de 1827. — José da Silva Carvalho, » 


goe — s — 
* g®Manda ElRti ,: pela Secretaria de Estado dos 
vão Heino , que o Provedor da Comarca 


da Guardà informe circunstanciadamente sobre o: 


Estabelecimento de educação erigido em Villa Pou- 
ca da Beira por huma Devota chamada Genoveva, 
declarando os Alnmnos, e Empregados; os bens, 
rendimentos, e efleitos, que se acharem na arrecas 
dação a que procedeo por fallecimento da Funda- 
dora, o Titulo da fundação, e tudo quanto possa 
contribuir para o Conhecimento da utilidade e meios 
applicaveis, ao restabelecimento, ou conservação 
da dita Instituição. Palacio de Queluz em 12 de Ja- 
neiro de 1822.= Filippe Ferreira de Araujo e Casa 
tro. 2. . : z’ ' 


mais je ne puis en tolérer l'abus. | 


pas 


Aventures de la fille d'un Roi. 


» Sendo presente a Saa Magestade o atrasamentô 
eth que se acha a obra da Ponte do Loreto na Cida- . 
de de Bragança, mandada construir por Provisão de 
7 de Janeiro de 1815 assim como a irregularidade 5 
e abusos, dne se tem praticado na Administração 
dos rendimentos estabelecidos para esse fim, sem que 
nem os Ministros de Correição fiscalisassem devi- 
damente a execução da obra, e as contas da sua 
despeza, nem o competente Tribunal tornasse effe- 
ctiva a responsabilidade de huns, e outros Empres 

ados: Manda ElRei , pela. Secretaria de Estado 
fis Negocios do Reino, que a Mêza do Desembargo | 
do Paço, fazendo verificar por huma Authoridado 
imparcial, os factos arguidos na representação né 
clusa consulte sem demora, a punição, que na Cone | 
formidade das Leis, corresponde aos incumbidos desu 
ta Administração, que forem convencidos de prevas 
ricação , e aos Magistrados, que por ommissão, ou 
sonnivencia deixarão de fiscalizar, como deviãa; © 
- que fazendo subir huma conta exzeta da receita, © 
despeza , proponha as providencias necessarias ao resa 
tabel. cimento desta Administração, e conclusão da 
obta ; devendo publicar-se o resultado desta diligens 
cia, para fazer cessar o escandalo, qne resulta de 
estatem os Povos centtribuindo com os seus fundosipára 
“obras de primeira necessidade, sem conseguirem nem 
o objecto que se proposerão , nem o conhecimento da 
aplicação dos seus sacrificios. Palacio de Queluz ent 
12 de Janeiro de 1822. — Filippe Ferreira de Araujo 


“e Castro.» 
Negocios de Justiça, remetter ao Provedor da Co- - 
marca de Thomar o incluzo Requerimento do Parge - 


n f b ` . | 

9 S. Mageéstade, Coónformando-se com os parecérea 
do Desembargador do Paço, Juiz Relator do Cone 
celho Supremo dé Jústiça , José Antonio de Oliveira 
Leite de Barros, dados nas suas Informações de 27 . 
de Novembro ultimo, e 8 de Janeiro corrente, so 
bre o Officio què dirigio em data de 21 de Maio 
do anno proxkno passado o Coronel graduado em 
Brigadeiro, Diocleciano Leão Gabreira, servindo de 
Commandante das Armas do Reino do Algarve; res 
Jntivo,& accnsação que faz o Ru Mór da 2. 
Brigada das ordenanças do dito Reino, Joaquim 
Jjsé-de Mattos “Teureiro, contra o seu Capitão Môr 
Sebastião Duarte Andrade Ponte Negrão, transmit= 
tindo o Concelho de Investigação, qne se fez de or- 
dem de mesmo Commandante: Interino das Armas, 
de que foi Presidente o Major do 2.º de Infantaria ; 
Luis Jesé Maldonado d'Eças, e mais Prtições, € 
documentos, que ambos os Pertendentes appresentãa 
rão, assim por esta occasião, como depois pela Se- 
cretaria de Estado dos Negocias da Guerra: Manda 
ElRei, pela dita Secretaria de Estado, declarar ao 
Brigadeiro, Commandante actual das Armas do rę- 
ferido Reino, assaz provado o legal procedimente y 
que teve o Capitão Mór Sebastião Duarte Andrade 
Ponte Negrão , não sómente quanta ao primeira 


Não Móg a direito palro. pafá proseder dontra q 
Bargento ór pelos fheios ordinarios, se lhe fôr as-. 
sim tonvêniente. O qùe se participa de ordem dé 
EiRei, para devida inteligencia, e para que sé 
fação as Comminitações que forem do estilo. Pala, 
cio de Queluz em 14 de Jaheiro de 1823. = Cúrdida 
José Xavier. 1 o dC E 


. Ns as 


MINISTERIO. Dos NEGOCIOS 
ESTRANGEIROS. - 
e "Participações Officiaes, | 
A’ Secretaria d'Estado dog Negocios Estraigeiroé 
participou o Consal Geral de Pertugal na Galiza à 
seguinte: | l ` 
«3.º Que a Bergantim Bella Alltança, Capitão Ma: 
* mnoçi do Sampaio procedente do Maranhão barrtga.. 
do d'arroa, algodão e ontrpg generos, arribando aq 
Porte de Figo em. 12 de Dezembro passado, foi & 
- praia bo dia 82 do mesmo mei pos lhe arrebenta- 
Fem as amatsas erp consequencia do mau tempo, e 
prineipiande a fazer agia se começou logo a des- 
Carregar. . . : 
- 2º Que o Bergantim Conitancia que vinha dê 
Fuyei para Lisboa arriban ao mesmo Parto de Vigo 
no dia 9 de Dezembro, é Que estando. np dia 45 o 
Capitão com trez marinheiros na Lancha trabalhan- 
do na amarração de Bergantig, ella ge virára e tos 
dos qnatra ae petdcsão. o. 
: 3.º Que a Galera Flor do Porto, Capitão Manosi 
da. Silva Monteiro que vindo do Rio de Janeira pa. 
pa o Porio tambem arribon a Vigo pelo temporal, 
e fakiando.lhe ai amarras varon em Redondela onde 
te aghava sem perigo par ficar sobre & lodo etc,, 
t . J k mem ' A 
: Pata tonheciménto dog Navegantes Partugyezes 
te faz publiee, qne se acha tomeçada a canstrucção. 
hum grande Farol em Kykduin no Helder ; seme- 
Jhante zo de West Capėlie na Hha de Walchgren. O 
novo Farel terá d'altura dezoito varas dos Paises 
` Baixos (iguaes aos metros Francezes ) e terá no cus 
me hum lampeão ou lantérna dé quasi tres varas 
do largo, allemiado á maneita lugloa pet meio 
de reverberos a alampadas. Será (verosimilmente ) 
allumiado pela primeira vez na, dia 14 de Setem- 
bro de 1822, e substituirá o aétual fogo de cat. 
vão; mas de resto as derrotas a seguir para entrar 
- no Texel continuarão aser as mesmas , fazendo pon- 
ea. où nenhnma diferença é panta em que o Faral, 
vai ser estabelecidos . | 7 


3 
. 
e 


T SEE E E E? a E o, 

- CORTES, Sessão 281,º = 16 de Janeiros ` 

- q Presidencia do Sr. Trigego: ) | 

- Abetta a Sessão, deo conta o Sr. Felgueiras dos 


bad afíiéios 1.º Do Ministra dos Negotias da 
azenda., remettendo huma eosta do Corregedor 


de Santarém das Sigas que paga aquella Comarea;. 


passon à Commistão de Fazenda: 2.º com huma 
Consulta da Companhia das Vinhas do Akto Doure, 
datada de 8 do corrente, sobre a exportação des Vi. 
hos do Perto ; mandou-se á Ceiatniaão do Commer, 
Qio: 3.º do Ministra da Guerra, participando gta 
de achãa já dadas. aspédens , para se fazes effeetiva 
a ofípita que fizerão, ea Qffciaes, Qfficiaes Infe. 


tração, he o seu primeiro 
faz, ás Cortes as tent protesto? de suba 
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riores, é Soldados do Batalhão de Caçadotrs N, 84 
ficárão as Cortes inteiradas, assim como , do 4.º em 
a faż igual participação, &cerca da offerta que 
ez o Cidadão Alexandre Marques. 5.º com hum re- 
querimento de D. Josefa Joagitnia; mulher do Capi- 
tão Luiz Germdno, Eae pede Nima petisão; pad. 
sou à Conmissão te Fazenda. 6.º Do Ministro dos 
Negocios Estratigeitos, témettchdo osofíicios, edo- 
cumentos o a Buehos- Ayres} mandou-se 4 
Commièsăo Diplomatiĉča. .. i 
O St. Bispo de Beja pattieipa que sé atha doen- 
te, e ptde alguns diis para restabelecer a sua sau- 
de: forão-lhe ARE ça 
Ò Sr. Secretario glgueira? dissê, que estava pre- 
tente huma exposição que faz o Reverendo Bispo 
do Funchal, em que declara que depois da sua Sa- 
dever tributar, coma 
pissão , e obe- 
diencia: Ouvio:se com agrado. 
- Q Procuiadar das Camaras do dlto Dourg, Feito 
Manocl Borges Pinto nfferece 60 exemplares dagua 


“Obra, sobre a Instituição da Companhia das Vinhas 


do Alto Douro para streui repartidos por agnelleg 
dos Sts. Deputados, que ainda a não tiverão. 

Joaquim Rafael do Valle, felicita q Sobetano Cons 
gresso, eofferece uma Memoria que intityla j) Bae 
sès politicas de him bom systema de Agricultura vy. 
tuvio-se tom agrado a felicitação, e mandou-sa & 
Memoria para a Commispão de Agricultpra. 

Fez o $r. Freire a chamada, e disse que so seha-. 


tão presentes 108 Senhoreã Deputados; é que fal- 


tavão 27; 
= Ordem do Dia, 

= Cuistituição. | 

Disse | Sr. Presidente, que a discussão devias 
tontinuar sobre o Artigo 148 addiado da antegedrdy 
te Sessão. ms é rã 

O Sr. Bastos abrio a discussão digenda ; que ot 
Jnizea não devem ser Vitalicios 1.º pos que a cápes 
+iençia mostra Que quando elles são ainda recentêd 


“nas a a da sè applicão com mais enjdado aa des 
Q 


sempen ag guas obrigações, e são mais sebsiveis 
á opinião publica : pastado muitg tempo relaxŭo-sa 
e. o imperio da opinião começa a diminuir a beu 
respeito: 2.º porque declarar as funcções dos dizes 
vitalicias he declarar que elle? as exerceráô na sna 
extrerha velhice z: é tonfigr-lhes a sórtá das povos 
em taea gireanstâncias, importa © mesmo qile com 
fialla de huny manino j porque à infancia e a volhin 
te são dois extremos que se toção: 3. porgue as 
elleições por hum tempo limitado fornecem o mete 
dé se purificarem os Tribünacg sem violencia e sem 
estrando ,. quando 44 rèm në Conhécimenta: de que 
ellas forão mal feitas, ou dé que as Juizes em quem 
reeabhiráô , degenerárão : 4.º Estes vendo qie nã 
odem canservar.ge nos lugares senão sendo útéleis 
+ € que a não conseguirãô sem o mereceteny, fau 


..Fãô todos og esforços para que mereção essa neva 
graça: e pelo tontrario a certeza dé se conservarem , 
txfinghi 
"Que não tiverent a esperança ġil á dezcjo dê avan- 


todo a printipro de emulação haqueltes 


çar , € O desejo e esperança dè atançar cansti- 
uirá oq óutros da dependencia do Goverxo : de 
maneira quê essa. exuberante qualidade, qué se 
lhes intenta topeeder ; despojará boas da. espiri- 
ta de emulação , que tão nfif pòde ser mesmo ra 
adtninistração da dustiça; e não dará aos auteos a 
independencia; com que os fautores da inamovibã- 
lidade principalmente argumentão : 5.º Á iname. 
tibilidade legal nada junta á inteirtga de him Juiz 
virtuoso, e de caracter, e premettt aos Juizes cor- 
rompisos huma longa., c. escandalosa impunidade: 
com ella poderá o Juiz ficar mais forte, porém. a 


Mimo 
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bom não se tornará melhor ; e o inão tornar-seé-ha 

or sem dúvida, porque o principal freio dos mãos 
he o temor, enelles a preversidade cresce á propor- 
ção que o temor deminue: 6.º A perpetuidade tom 
contra si todos os mãos resultados de espirito do 
corpo, que cresce com o tempo ecom a idade, e he 
na frase de hum Filosofo huma especie deolio, que 
impede os Magistrados de se imbuirem da opinião 
publica: 7.º He huma maxima certa, que toda a in- 
fluancia:, toda a força , que se dá a qualquer dos 
Poderes, além daquella que he necessaria para preen- 
cher os fins da sua instituição, serve para diminuir 
a liberdade publica, e particular, e ninguem pade- 
rá pensar que a Justiça não pode ser administrada 
por Jnizes temporarios : 8.º os Juizes não são pro- 
prietarios da Justiça, e que outra cousa são os Em- 

regos vitalicios se não huma especie 


Constitucional sómente o primeiro Magistrado, só- 
mente o Monarcha deve ser prepetuo; todos os'ou- 
tros, pos spon tempo , devem reduzir-se á 
classe dos particulares : que hnm dos principaes mo- 
tivos qué obrigão ns homens. a ser justos, he o de. 
gejo e a necessidade de que os outros o sejão para 
com elles, que os Juizes persnadidos de que eleva- 
dos ao Tribunal nunca dahi descerão , não ollão os 
outros homens como quem póde ainda vir a influir 
. na sua sorte, não sentem a necessidade da retribui. 
ção da Justiça, e são por isso faceis em substituir 
á lei os sens caprichos : quando pelo contrario a 
imparcialidade he para os Juizes de pouca dura- 
ção não só hum dever, mas hum interesse; por 
que, Juizes hoje, podem em breve vir a ser partes 


e convem-lhes ser justos , para que em similhantee . 


circunstancias se seja para com elles; que o argu- 
mento de que na-Socicdade ha muiles outros Empre- 
gos vitalicios nada conclue para éste, que he mais 
perigoso, e mais frequentemente fatal a liberdade 
que todos os outros : que os males do patronato, edas 
humilbações na. Corte se podem evitar, introduzin. 
do-se o admiravel systema de irem os Empregos 
procurar os homens, e não virem os bomens solici- 
tar os Empregos : qne a-objecção do desarranjo 
que causaria a alguns Juizes o estarem algum tem- 
po fóra dos Ingares, sómente procederia no caso de 
deverem os lugares reputar-se hum beneficio, e não 
hum encargo, on de dever prevalecer o bem parti- 
cular ao bem publico: qne tempo houvera em que 
era huma grande questão , se os Magistrados erão 
feitos para o povo; se o povo para os Magistrados: 
mas que no presente Secuio isso não podia ser ques- 
tão. Concluio repetindo a sua opinião de que os 
«Juizes não sejão vitalicios , mas póssão ser retlei- 
tos, menrecendo-o : accressentando todavia que a 
assentar o Congresso em que haja alguns Juizes vi- 


talicios, ao menos se não conceda esta qualidade se. - 


não aos do Tribunal supremo da Jrstiça, imitando-te 
assim os Athenienses, entre os quaes os Magistrados 
serão temporarios, e de mui ponca duração , e só 
erão fixos os Membros de Areopago, para ande nin- 
guem podia; ser promovido, sem se ter destinguido 
Mas precedentes Magistratnras. | 
O Sr. Maldonado foi de opinião, que os Juizes 
Me primeira: entrancia fossem temporarios, e que 
aquelles de Instancia superior, fossem vitalicios, e 
aa suas razões com fortes argumentos. . 

Sr. Pereira do Carmo combateo a opinião das 
sJHustres .Preopinantes,- sustentando a dontrina do 
Artigo, e mostrou. que estando já sanccionada a in- 
.depeudencia dos tres Poderes, elle se persuadia que 
os Magistrados não poderião ter esta independen- 
cia ,, se não julgarem certos os seus officios, e se 
persuadirem: que não serão obrigados, a mendigar 


de proprie- 
dade ? Continuou dizendo que nhumá Movarchia . 


no fim dé cáda irienio hum novo despacho, para 
poderem por esta forma resistir ás influencias da. 
Qhelles, que possão concorrer para a sua nómea 
ão. | 
E O Sr. Serpa Machado, refutou a opinião dos Il. 
lustres Preopinantes, que pertendião que os Juizes 
fossem temporarios, on parte temporarios, e parte 
Vitalicios: expoz que ambas as opiniões tinhão in- 
convenientes, e que a sua opinião era que os Ma- 
gistrados fossem todos vitalicios , pois que erão 
mais intercasados, dos que os temporarios, em que 
a Justiça seja administrada com imparcialidade, 

O Sr. Castelo Branco Manoel foi da mesma opi- 
nião, e-logo o, Sr. Corrêa de Seabra se levantou e 
disse não reprovo aopinião dos que querem que os 
Juizes sejão prepetuos, todavia não posso convir 
em que se sanccione a perpetuidade , como hum di» 
reito de propriedade, e discorrendo , sobre o estado 
actual da nossa Magistratura, foi de opinião que 
os Magistrados Territoriaes fossem todos da mesma 
graduação, e qne os que tivessem nove ou doze an- 
nos de serviço, estivessem habilitados para entrar 
nas Relações; e observon mais, que por-huma Lei 
se devia regular a forma, porque devião concorrer 


| 08 qne até ao presente estão hábilitados , com os que 
“estão em serviço; reflectio. que os que estavão já 


na Universidade no quinquenio , nunca poderião 
concorrer com os que estivessem cm serviço, exce- 
pto o caso de merecimento extraordinario, e con. 
cluio que tudo isto devia ser regulado por Lei, e 
e que' na Constituição só deveria entrar a ultima 
parte do artigo 148, e o artigo 149, com referencia 
á Lei regulamentar, o 

O Sr. Villela em hum eloquente discurso mostrou, 
qnanto era perjudicial a perpetnidade dós Magig- 
trados, citou a anthoridade de hum celebre -eseri- 
ptor, que diz que elles devem ser amoviveis;, eque 
mesmo se não devem conservar hum só dia, além 
do termo que as Leis lhe prescrevem, papa'a con- 
servação do sen emprego; accrescentando mais. al. 


guns argnmentos a favor da sua opibião, lembrou 


o ántigo ditado; que hum Juiz de Fora no primei- 
ro anno do seu cargo, cra Juiz de Fora; no segun. 
do era Juiz de dentro; e no terceiro, nem de fora 


“nem de dentro, por tanto a sua opinião era, que 


quando se vença a doutrina do artigo , os Jnizes de 
Fora sejão removidos todas as Legislaturas. 

O Sr. Moniz Tavares disse, que não podia haver 
receios de se conservarem os Juizes nos seus cmpres 
gos, depois que tivermos a instituição dos Jurados, 
depois que decretarmos a publicidade dos procesa 
sos, e quando tivermos Leis regulamentarias, con- 
tra aquelles que prevaricarem: que he verdade que 
tem observado até agora, qne os Jnizes nos seus 
empregos são intoleraveis, e qne os Povos se mal. 
dizião, quando os viño recondnzidos; e mal de nós 
se isto continuasse, porém já está providenciado, 


-que às Juntas Provinciaes os sindiquem. Que não 


citaria em apoio das suas rarões a opinião de Ben. 
jamim Constant, que o Juiz vitalício não he tão pe- 
rigoso, como aquelle que compra o seu emprego, 
Montesquieu igualmente compara, aquelles que exer.. 


. cem estes cargos temporarios, com os pusilanimes, 
„e tendo nós determinado que sejão os Jnizes cllecti- 
vos, terá o Poder executivo, mais escravos que ara 
„rastem o seu carro. :e os pertendentes não cessarão 
.de abaixar-se aos Ministros, e aos Conselheiros de 


. Estado. 


O Sr. Feio expoz, qre a sua opinião era a favor. 


. dos que tem reprovado o artigo, mostrou qne os 
. Juizes vitalicios erão contrarios á boa razão, contra. 
. rios á liberdade, contrarios à baa administração de 
Justiça, e contra a boa economia de bum Estado. 


= 
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© Magistrado vitalicio he ha dua opimião baiwa sas- 
ietoga qré minca despegá, e tendo entre nós a 
Seperienëi demonstrado, que os premanentes são 
os mais perigosos, por tanto votava contra o artigo, 
“9 Br, Pinto Muzelhllies inoltrdd, qué todos os 
punn etttiptores deste assampto , tem sidé de ópi- 
ING qué à jústiça deve ser administrada per Jui- 
att Mulicios, e que aquelles dos Ilustres Deputa- 
SA que tém opinádo contea o artigo não tinhão ou» 
dio metivo, Senão v set! maito amor á libėrdade; 
'euntinnot expords os inconvebientés que rêsulta- 
rias ády Povot, te os seus Juizes fossem tempora- 
Jint, E quaei as ntilidades que lhes resultarião de 
gé ellés Fotsem todos vitalicies, e coreluio votán» 
tdo 4 favor dentes ultimos. - 

O Sr; Moura foi da mesma opinião, aecrescefl- 
dindu hee em Portugal tem havido Juizes vitali» 
glod, é temporários, € que os Povos se tem dato, 
mal; & Bem cöm huns, é comb outros; pòr conse» 
qnentia fazendo. os Juizes vitalício, € com res 
portabilidade não be Pd encontrar duvida, em 
“gue não matisfáção ás Suas obrigações, 

Br. Continho seguio a opinião de que ob Ma: 

ietrados das instancias superiores fostem vitalítios, 
É que os de primeira instancia sendo elvitos pelos 
Povos, sem duvida se esforçarão por cumprir com 
ob sens deveres, na esperança de que de novo se 
tiko eleito, è subissem aos cargos saperrores se» 
puíndo avsim à carreira da Magistratára, sem pre 
teisareim tono até aqui, de andarem pelas eoebei- 
Yas dos grandes, é pelas suar anttcameras, a espe 
ráarem oucasião de os quererem detpachar. 

O Sr. Xavier Monteiro pedio, qne se não déci» 
dissé à dontriná do artigo 
© decidido a Lei da responsabilidade. 

O Sr. Pessanha hpoiou com us suas razões o ikas- 
tre Preopinante, votando quê se suspenda a die- 
'puisão do Artigo, até que aquella Lei se ache ap» 
provada. i ni 
“ O Sr. Borges Carneiro disse, que a mma opiniap 
fera que os Juizes fossem vitalicios. eom tanto, 
«primeiro que possão rer ditittidos pelu Gov: rno, sem 
ter necessario sentenças segundo, que ells sejão 
wesponsaveis pelos sens Julgados. Para que he fa» 
«ger huma nova Lei de responsabilidade ? Não a te- 
mos fiós na Ordenação, qwe diz que tolo © que 
julgar contra a Lei, será suspenso até nova mer- 
Cê; Que pezar disso não s«bia qual era o Miġis- 
tro que tinha sido castigado, a não ser hum, ou 
autro no tempo de ElRei D. José: a diferença pois 
“não está ‘em fazer à Lei,'o caso está todo em a fa- 
ger exectitar: se a Regencia do Reino cntregasse 
-ao poder Judiciario, os Ministros que drtittio, 
“ainda hoje estes estavão sm culpa formada. Os 


-Hespanhões hoje mesmo., estio pezarosos de que na. 
“gua Constituição, dessem tinta independencia aos. 
Magistrados, e nos dizem 'que nos acantell-mgs. 


deste erro. E poderão jámuis os Magistrados ser 
tão independentes, w mo dependão de forma ni 
-guma do Governo Executivo? Não pertendo que, 
o Governo lhes possa impor penas; mas sim que 
.os suspenda: que importa ao Magistrado, que se 
“diga delle mal em hum periodico, se elle nada re- 


"eta delle, pois que nenhum mal lhe póde fazer, 


nem até do mesmo Governo que os não póde de. 
mittir dos seus empregos, tem responsabilidade, 
rém por quem ha descer ella julgáda., senão pe- 

os seus collegas, e estes conforme a natureza do 
-coração humano, sentencearáo srnipre a faver dos 
: individuos do seu corpo, disso temos bastantes 
-exemplos até mesmo cm tempos que já havia Ba- 
-ses, que -já havia Liberdade de Imprensa: tão 
tem sido absolvidos Ministros, apogar de haverem jul. 


y sem se haver discuútído ,. 


gado conirá a Lei? Continueu que não tinha dus 
vida em que se podesse fazer huma bos Lei de 
responsabilidade, porém a difficuldade he que ella 
se exteute: a sua opinião he pois, que elles sejão 
vitakicies, designando-.lhe perém a Lei, os casos 
em que puder ser dimittidos. | 
O Sr. Fernandes Thomás em hum longo distur- 
s6, mMostronr os inconvenientes que resultarião de 
se fazer hama innovação tamanha, em à nossa Ma- 
gistratura, e propos Que este artigo se ommittisse 
na Constituição, deixando ás Legislaturas seguin- 
tes, a authoridade de os faker ou não vitalicios, 
cunforme virem qne será dè utilidade aos Povos. 
O Sr. Bustos tornando a pedir a palavra, passou 
a refutar os principaes argumentos, que $è tinhão 
espendido contra a eua opinião. Expos a histeria 
antiga, e moderna das Nações mais cnitas, e mais 
livres, em quanto á duração das Megistraturas: 
fazendo ver que os argumentos que à este respeito 
se tinbão hido buscar á historia, erão contrapro- 
ducentes : mostrou qne a ibstrucção Que se julga- 
va mui difåcil de adquirir, era mais pará o pastas 
dó, attento o estado actnal da legislação, que para 
o futuro; pois feitos os Codigos vom pouce estude 
se poderá sab r direito: e que por ontra parte sen. 
do a preguiça natnral ao homem; mais provavel era 
Quê a vencesse , e que se entregasse n hum profa» 
o estudo hnm Juiz temporario que precisa de aca 
creditar.se para det reeleito, do que hum Jnito co: 
lado , e que esth. certe de que tanto se conservará 
no emprego tabendo muito , come sabendo ponco, 
Alargou-ve muito sobre a indepedéencia, provando 
que ella hc bama qualidade de alma, que a fei não 
eommantca, havendo muitos homens que poriada. 
immentas ríquetas , e achande-se whuma situação 
bè torna mni superiores n todas as vantagese 
provenientes dos favores do Governo, awim- mesmo 
tão weravos delle, e parece que nasctrão para © 
verem , e ottrbs ao contrario que vivendo na poe 
brera , è na miztria sentem em sen coração a ne. 
crssidate de não recorrer a ninguem, e de não te» 
ceberem hum favor , qre não posko avceitar , sè 
não á cimta da liberdade. Disse que te procurem 
como diz Sá de Mirenda = 
Homens de hum vó parecer, 
D'hum tó rosto hutha só fé, 
D'ahtes quebrar que torcer - 
e que teremos Ministros independentes. Obntou a 
historia que nos trasthittirho Os Anees Chivexts, à 
Tespeito dos principats Mandarirs, que nHitos pe- 
Jas desordens do Impetador Pansies , lhe enviarão 
hum dentre si, para lhe fazerem buvir à verdede. 
O Deputado com set discirto , è o Haperador 
enfurecido o apunhalon. Foi 2.º, 3.º, ete. até 17, 
"e todos tiverão a mesma sorte , até que presentan- 
-do-ve o decimo 'oitavo sè fez ouvir, e o Imperador. 
cheio de assombro se corrígin. Pergunton em que 
tempo, e eim que hrpar à inattovíbilidade pros 
duzio ignaes protligios. Obseivou que 'sindo a res- 
ponsabilidade a unica garantia qne promette á so- 
'ciedatte hum Juiz perpetuo, a perpetuilade mesma 
difficulta e torna quasi impossivel de verificar-se. a 
responsabilidade continuou na confitação de ou- 
tros argumentos, e cóncluio dizendo que a vencer 
se a perpetuidade não será só inviolavel a pessoa 
de ElRei mas qne inviolaveis, sefão tambem às 
dos Juizes. $ 
- Continuérăo fallando sobre o objecto varios dus 
Srs. Deputados , œ. atlardo:se finalmerite disentido 
“proper o Sr. Presidente á votação, Pe st approvava 
a tegninte parte do artigo. — « Se us cargas deto-. 
“dos os Juizes de Direito serão perpetuos, logo que 
we pubtigqae a Conitituição , e serdecídio que = não. 
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æ= Se todos os Jaisos de Direito strão perpetuos no 


seu cargo, logo que s achem estabelecidos os Jui 


ses de Facto, e publicados es Codigos; e se resol- 
vco que == sito. | 
— Fes e Se Secretario Queiroga a leitura da Acta 
da Sessão antecedente, que foi approvada, e logo e 
Sr. Ribeiro Cesta leo a seguinte declaração dos vo. 
tos particulares, dos Srs, sintonio Jasá Ferreira de 
«Sousa, 
Sarmento de Queiroz. Na questão do dia 15 do core 
Tente sobre se restituirem aos. Negociantes os direis 
Ses que pagírio de mais, em virtude da Pantilha , 


antes de sor approvada pelo Soberano Congreso, , 


votámes pelo parecer da CoOmmissão do Commercio. 

O Sr. Fernandes Thomas leo hum parecer dà Com-: 
missão Diplomatica, relativo à questão dos prezos 
na Relação do Porto, Thomas Blanc Ciceron, e João 
“Ramon Varzea, Hespanhos , que se dizião M-mbros 
da Junta Apostolica, e reclamados pelo Supremo 
“Tribunal de Justiça da Gahize, como réos de have- 
tem conspirado contra a Constitnição Hesponhola, 
e por consequencia condemnados á motte: a Com. 


'minko depois de hnm longo relatorio, dos tratados ` 


existentes entre estes Reinos, e o de Hespanha, he 


. de parecer, que os prezos se.achão nos casos men. . 


cionados nas concordatas, e que devem s>r entregues 
Jogo que sejão pedidos pelas competentes authori- 
dades, não valendo as razões queexpõem essnppli- 
cantes ácerca do direito de hospitalidade. Depois 
de brevés reflexões se decidiv, que fisaste addiado 
este ubjecio. 
1! Declaroh o 


tra, e levantou a Sessão depois das dnas horas. 
| Nota, No numero 4 deste Diario pag. 26, Segu 


da columna, linhas 49 é onde se lt cr- Economia Me. 


dico Politica, gue ao Soberano Congre , -0ffereos 
João Antonio de Carvalho Chavés, Medico da Fis 
gueira z= deve ler-se — Medico da Vidigueira. 

No numero 5 pag. 35, Segtnda columna, linhas 
30 onde se lè == O Prior da Messejana , Jouquim Ana: 
cleto, offerete ao Soberano Congrerso as seguintes 
memorias: 1.º sobre. a admissão do Clero aos tara 
gos pablicos, deve lèr-se — O Prior da Messejana, 
edquim Anastacio , offerece ao Soberano Congresso 


as segriintes memorias: 1.º sobre não dever ser ad- 


tbittido o Clero aos cargos publicos ete, mo ia 
“Nota. No Diario de.16 (Sessão de 16 de Janeiro) 
na Relação dos Officies de que deo eonta o Br. Se. 
. cretario Felguéiras; onde se diz, faliando dos Off- 
cios do Ministto da Gnerra =+6.º notando es inton. 
tre existem em que o Auditor do Corpo 


venientes, 
tat da Policia, o seja tambem do Bas 


da Guarda 


talhão de artificos Engenheiros == Deve-se lêr, partia. 


cipando que o Anditor nemeado para o Corpo da 
Gnarda Real de Policia o ke tambem para o Batas 
Jhão dos Artifices Engenheiros. | 
; ` anio Ñ amas 
Relação des Requerimentos que tiverão direcção pe- 
la Comissão: de Petisões nos dias declarados. 
Em 24 de Dezembro. 


A’ Comminão dé Estatistica: D. Eugenia Victos . 


tia, e ottros do Termo de Penafiel. 
A’ Commissão de Guerra, e Fazenda: D. Maria 
Vietorta de Jesas Correa viuva. 
- A’ Commisko Eccleziastica de refórma, e á de 
Fazenda: Pr. Francisco de Santa Gertrades Boine, 
A’ Commsteção de Justiça Criminal: Maria de Sotr 
sa, vinvas Manoel Partão Santos. = 
` A” Commiuão Ecelesiaetica de refórma : Jais, 
kecordio, 6 moradores do lagar do Monte Marga. 


I 


José Va» Correia de Seabra, e José Peixoto 


- E como chamará o Astro às seéndas i 


Pidà Termo da Cidade da Guarda; Jósé Antonio 
Pereira do Lacerda, e outros. | 
A’ Commissão de Instrucção Publica: Juiz Ordi- 


| barie, Vereadores, e mais Officiaes da Camara do 


Concelho de Santa Cruz de Riba Tamega; Thomaz 
da Gama Otório, | 

A’ Commisão de Fazenda: José Xavier de Are- 
veda Ximenes de Aragão; Credores da Naçãe; D. 
Maria Gertrudes. ni 

A? Governo: Manoci Paixão Santos; Maneel Joa» 
quim Pereira Valente; Pedro Antonio do Naseimeti- 
to; Pabres das Freguezias de Lobrigas, S. Mi- 

uel, e 8. Antonio de Alvações do Corgo; Fernan- 
da José de Oliveira Nogar; Camara da Villa de Al- 
godres ; Soror Engracia Joaquina do Empirév Cam» 
pos, e Mello; Juizes de Officio de Cortador: 

Por parecer da Commisião ag Governo: José Lnit 
Tavares, Joaquim José Alvares da Curba; | 

Não compete ás Cortes: P. Manoel de Almeida, 
Antonio Manoel; Joaquim José Franco. . 

Requeira em fórma: José Antonio Ribeiro de Oliu 
veira. : : 

Não vem assignado: Antonio Falé da Silveira Bar- 
reto. > 
A` Becretaria pelo que pertence a felicitar aè Cor» 
tes, em quanto respeita ao mais DÃO compete a el. 
lat: Camata da Villa de Mira. E 


pmttintrios cimo df tous catia 


NOTICIAS NACIONAEX 
E LISBOA 15 de Janeiro. TE 
r. Redaetor. — Desgraçada he d e pe dé 
hum Jornalistá, que, não tendo os donhecimentop 


. Neceseariós, emprebende tão ardua tarefa, tsperaqi 


gado ne hdjntório das correspondencias; é quands 
cstas faltão ve vê obrigado q escrover a torto e & 
direito desacreditando as inttitaições mnis santas, é 
of cidadãos máis benemeritos, e muitas vetes os seuê 
proprios patricios, e bemfeitores. Tal hd a situação 
de Redactor de Asiro da Lusitania, Este ariar 
esoreveo nonumdro 300 do seu Periodico hamas poir 
tas de linhas com o fim de desculpar a indiecrição, 
e imprudeneia do Corregedor de Vistu, Jaĝo Cardoi 
so da Cuáhia, e de Jnis de Fera de Vouzéila, Ma. 
noel Felicissimo Lousada, justamente rrprehendidos 
na Portaria de 9 dg Novembro, tiantctipta.no Dia. 
rio do Governo numere 273 ; e para defender doié 
pl da sacrificoa, sèm remorsos, o beth nomé, e 
recopkecido patriotismo tlos habitantes da Villa de 
São Pedro do Sul, aos quaes ElRei não duvidou 
chamar dignos, e honrados habitantes.. ( Portae. eit.) 

Ghama o Redactot do Astro algacarras, e impor» 
tunos alaridos as vozes de muitos Cidadãos, quê em 
a noite de 24 d'Agosto andárão pelag ruas São 
Pedro do.8ul dando vivas ás Cortes, á Condtitnição; 
a ElRei constitacional, noe Heroes do dia 24, e & 


' ettros objectos que fazem as delicias dds verdadei. 


ros Portuguezes! He maledicencia, he parcialidade t 
nticas , que 
te tem praticado no mesmo ealão das Cortst, hot 
theatros, nas praças, e ruas de Lisboa? Algdzaras 
podem chamar-se ás producções do Astro, que rião . 
passão de derlamações merdazes com que tanto ni- 
migo tem grangeado para acewsa da liberdadc ; com 
que tanto tem desgostado servís, e kiberace. Qe has 
bitantes de São Pedro do Sul não celebrárão o dia 
24 só com vivas, solemnizárão aquelle fuustissimo 
dia com hnm solemné Te Deum, é a ndite do mes- 
mo dia com .vistosa illuútinação , fogd dc artificio , 
répiques de sines, composiçõe ticas, etc. Da- 
qui verá o Sr. Astro que foi muito mal infotmádo, 
“é que »ão deve ser tão temerario em escreves. 


(116): 


Diz mais o Astro, com a sna cosinmada crítica, - 


+: qué lhe parecia que o reprehendido devia ser o 
Coronel, — Que julgador ! Que provas apresenta 
para proferir huma tão iniqua sentença? Se lhe pa- 
seceo, pareceo-lhe hum desproposito. Onde apren- 
deria o Sr. Bacharel Astro esse modo de julgar? 
Sua Magestade quando pela voz do seu dignissimo 


Ministro das J mstiças julgon lJouvavel , e patrioticoo. 


procedimento cos habitantes de São Pedro do Sul, 
e do benemerito Coronel graduado d' Arouca, tinha 
diante dos olhos as provas irrefragaveis dos puros 
sentimentos dos mesmos: tinha penetrado os fins si- 
nistros da conta dada pelo Juiz de Fora de Vouzel- 
ta, conta que foi dictada , talvez pela vingança, é 
soprada por espiritos malfazejos. O mesmo Corre. 
gedor de Viseu, qne apegar de se deixar alncinar 
por aquélla vez, o julgo hum Magistrado recto , sa. 

io, e muito constitucional ; elle mesmo confessa, 
na represeutação que dirigio a ElRei, etranscripta 
no Astro numero 304, que o procedimento do Co. 
ronel Christovão d' Almeida he digno de louvor, e só 
o Sr. Astro o acha reprebensivel? he maledicencia, 
he parcialidade!!! 

Se o Redactor do Astro soubesse a historia da Re- 

eneração da sua Provincia , saberia que em São 
Pedro do Sul he onde se deo o primeiro passo para 
a Restauração da Beira : saberia que o benemerito 
Coronel graduado d' Arouca foi o primeiro Comman- 
dante da Beira, que.se unio com o seu regimento, 
então postado em São Pedro do Sul ás ordens do 
General Victoria, á sagrada cansa da liberdade. Sa. 
beria que foi.o mesmo Coronel quem deo oexemplo 
ás tropas da Beira , quem desconcertou os infames 
projectos do General Victonia , livrando assim a Pros 


vincia da anarquia, e guerra civil: saberia que ao - 


mesmo digno Coronel he a quem mais sedeve o es. 
pirito constitucional que reina em Alafões: e a es. 
te benemerito Cidadão he que o Br. Astro queria ver 
injustamente reprehendido ? He maledicencia , he 
garcialidade!!! | 

Rogo ae Sr. Redactor o favor de inserir no sen 
Patriotico Diario estas linhas para desenganar alguns 
ignorantes, que se persnadem que tudo quanto está 
em letra redonda he verdade, e qne não fazem dif- 
ferença das reprehensões dadas por ElRei, ou da- 
das pelo Astro. — Sen constante leiter. — São Pe. 
dro do Sul 3 de Dezembro de 1821. Po 

e ji po 

Mal estão os Parrocos da Conselho da Maya, e 
não são menos de quarenta e oito, porqne sen Mi. 
nistro territorial, que tem o titulo de Ouvidor, 
nem sabe ler, nem escrever, nem fallar: e como 
para dar huma conta a hum Ministro de Estado, e 
em termos de apparecer perante Sua Magestade, ha 
de pagar a quem lha arranje ; como sua jurisdic. 
ção acaba com o anno , claro está , que a cònta 
dos Parrocos ConstMacionaes a deixa para o succes- 
sor, O qual como por desgraça nossa deve sahir da 
mesma classe, fará como elle. Entre tanto persuas 
do-me, que em toda a Maya todos os Parrocos são 
Constitncionaes, porém poderá haver ainda algnm, 
qne tenha medo aos Russos, e por isso falle pouco, 
e baixo. 

Para minha gloria e dos meus Collegas, folgaria 
de lér no seu Diario esta minha carta, e até para 
Dot animar mais. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
INGLATERRA. 
„Londres 1-de Janeiro. 
M. Ruff , mensageiro do Rei acaba de chegar com 
officios de S: Petersburgo. > - | 


— Cartas da Havana , de 21 de Novembro, dizem 
quê tinhão alli chegado a 11 duas embarcações de 
guerra Hespanholas, a Azia de 64 peças, ea Fra- 
gata Diamante vindas de Vera-Cruz depois de huma 
travessa de 17 dias, tendo a bordo oex-Vice-Rei 
do Mexico e sua familia, assim como outros passa» 
geiros, e cousa de 18 milhões de pesos duros em 
especies e diamantes. Só a Azia tinha 4 milhões de 
patacas. Todo o Mexico, segundo o qùe dizem os 
passageiros estavão no- poder dos independentes , 
excepto. o forte de S. João dUiloa, para onde o 
Governador se tinha retirado com 400 homens. Jul- 
gavasse que Iturbide se faria proclamar Imperador 
do Mexico. Este Itúrbide foi ceronel de Regimento 


“de Valladelid : tendo sido mandado a Acapulco 'em 


Fevereiro passado, para alli repremir huma insur- 
reição com tropas do Rei d'Hespanha, tomou parti. 
do contra seu Soberano, etinha proclamado a inde» 
pendencia de Acapulco. 
PAIZES BAIXOS. 

| : Bruxellas 26 de Dezembro. 

Hontem de tarde trez correios de París passárão 
por aqui de caminho para a Hollanda. ' Pela nonte 
dois mensageiros de Gabinete, Ingleses, passárão hum 
de S. Petersburgo para Londres, e o outro de Lon- 
drés para Vienna. E aa 7 


Variedades ou Artigo de Política, ete. 

Quando no Diario N., 7, artigo = Variedades =, 
mencionamos diversos abnsos que se nos havia asse- 
verado existirem na Administração da Marinha ; die 
cemos =— Muito folgariamos se tudo não fosse tão 
exacto quanto o julgamos, pois teriamos. menos-que 
deplorar ; tanto pelo que diz respeito ás pessoas, 
como pelo qne interessa a fazenda nacional ==Cáns- 
tantes no nosso systema de imparcialidade e de mor 
deração, apressamo-nos em publicar a Nota seguinte 


- que nos foi remetida, em reposta, ou replica do Ar- 


tigo já mencionado. ? 

Vejo no seu periodico N.º 7 datado de 8 do cor- 
rente no artigo — Variedades = huma accuzação con- 
tra o Arsenal de Marinha, e muito especialmente 
contra o Inspector. He certo, e ninguem duvida, 
qne à liberdade da Imprensa he hum bei para core 
regir abusos, quando os factos narrados são veridi- 
cos,.e se podem prevar; mas quando só vagamente 
se apontão culpas, que se não. provão, torna-se enr 
tão em' bum mal; são invectivas, aleivosias, men- 
tiras escondalpsas, que fazem nôjo, e demostrão a 
lhveja, e raiva de quem as escreve, Ora diga a ver. 
dade, Sr. Redaetor, se be, que lhe he permettido ; 
foi Official do Officio, que deseja o lugar dos que 
accuza; ou talvez que com menos se contente, pois 
tal será a sua intenção, que com novas accisações 
brevemente espere subir ao ultimo degráo: em Ar- 
gel quem mata o Dei he Dei. Mas vamos ao. que 
serve, edeixemos esse qnem qher queseja, nas sua 


-sortidas maguinações fulminar projectos. Diz que 


os Artifices não são vigiados, e muito são aponta- 
dos, e 20 mesmo tempo empregados em serviço das 
authoridades, que alli sobetanamente impírão. De- 
ve q acchsader , se o bem do serviço Nacional osin- 
teressa como diz, prodazir provas, eaccusar de ki- 
cto aos culpados perante. as respectivas anthoridades. 
Falle nas matas, e diz, que o Inspector, delias nae 
da sabe, nem da maneira de fazer os córtes, ‘dese 
bastes etc. e que ninguem as foi vêr: suponhamos; 
que assim seja, e qne o Inspector. nunca tenhaslido 
as memorias, que sobre os nossos Penhaães tem feito 
homéns eruditos, e conhecedores sobre similhante 
materia; que nunca tenha lido-e:tratado de bosques, 


ELA 


exflorestas ; suponbames judo isse: pergunta-se , jhe 
tem o Inspector com sjmilhante tasefa! Só reque- 
zitar na Junta, que venhão madeira; das qualidas 
des, dg ga que o 1.º Construstgr pede. Igno- 
ta o accusador, que Os Penhaes pertencentes à Nas 
gão tem as awas respectivas authotidades, que os 
aduinistrão ; e%ada him seu Juiz Conservador, que 
por Lei he o Corregedor do districto, onde o Pi- 
nhal está sitãado. Sabia, sábia; masera preciso pas 
ra chegar vos seus Bus denegrir a conductá do Ins 
pestor, e pôr q Publico na duvida, se comi tffeito. 
era dos atributos do Inspector o it vêr as mattass 
sem se lembrar, que logo no seguinte paragrafo Jhe 
atunmila como erro d ter muites empregos, ias quês : 
ria mostrar, que devia, tet cuidado nos Pinhaess 
que tem seu systema govetnativo; e que não vinhão 
madeitas proprias pata o Ársenal; logo era calpa- 
do; e finalmente pertende o accusador abalar aquel» 
Jas pessoas, que por affeição, e amizade fazem jus 
tiça ao sen metecimento. Examinemos a complicans 
cia cics Empregos. O losprttor he por Lei Deputa: 
do da Junta; e quem conhece este ramo de admi» 
nistração, vê, que he indispensavel o ger astim: los 
g9 he hum só eniprrgo, e não dois como relata, o 
acensador; qual ecrá a complicancia entre Conses 
Meiro do Almirantado, & Inspetor? por ventura O 
Almicantado não trata de objectos da Marinha Nac 
cional, e pela Lei da sua ultima organisação deves 
se comwunicar com a Junta da Marinha por intecs 
venção de hum Conselheiro, e que justamente re: 
tahio sbre o Inspector ; donde está a complicação } 
Verá por ventura, porque o Sr. accnsadof não po. 
de ainda Já chegar? Ora espere, que ponco a potico 
de vai ad longe: falta vêr aimplicancia, que julga; 
exista cin cer da Commitsão da Saude. Ora pois ves 
ja bem; veja a Poriaria da creação da sispensa Juns 
ta da Saude; € O quê se pratica nas mais Juntas de 
Saude ye então conhecerá a razão pela qual em Nos 
vembro de 1820, o Supremo Governo Provisorio dd' 
ino, Gonhecendo o caracter, e inteireta do Irgi 
pector não r-titoi em o nomear vogal di Commis> 
são de Sadde; e saiba mais o Sr. acensador, que 
ġll- vendo o muito, que tinha a fazer, pedro, que 
o dispengassem da efectiva assidnidade ás Ses:des da 
missão: e longe disto em Maio de 1821 foi noi 
| meado membto de huma Comissão de Mirinha pes 
la Regencia do Reina; é dé certo pelas Boas infora 
maçõe, me daria o Chefe de Divisão Pranviscs 
Maxtmilinsio de Soust; que então éra Secretario. dá 
repartição da Marinha , unico Membro da Regencia, 
que conhecesse o inspectot; e nisso fez honta ,-c jasi 
tiça aos sens corhetimentos: ora pois Sr. acrusador; 
taiba mais essa para ajeintar £ massa dos estimutos 
ge causão a sna Inveja. n Rs a 
Quanto ad dixer, que não dá conta dassuas obris 
gações, de ceto não he o acensador que póde set 
Jud; diga cm que fahta; não. he bem constante d 
elle estar cia, é neute no Arsenal e cumprir éom 
os deveres da tua obrigação ? não estão igtialmeênte 
es seus Ajtidantes, è sempre promptos para dirigir 
o serviço, e na auzencia delle determinar é que se 
deve fazer? não fio estes de reconhecido merecis 
ménto, é probidade mas ah! muito pócdé a Ir'veja! 
Elia canso a morte d'Abel; mas 4 desttndencia de 
Cain conbe a Costa d Africa. Yamosa huma partè 
Facetsação , Que parece, a uem não estiver ao 
facto, essenctal. Diz o accusados, Que se não fabrie 
tou a Náv D. Joño VT, quando sé promptificón pas 
ra a Expedição de Tunes: que o declare o honradefZo it 
mandante , antão era o Capitão: de Mar é Guerra 
Joaquim pijani? da Cunha; que o dectarem igualmen- 
fe os Ofhciaes, é mais grernição, que a fmprila. 
vão; qué o diga o k.º onto + que dirige 03 


. tè-se av hontado Commandante 


o E 2 | si à = 
fubrioos dós Navios: perguhte-se ab Mestre elbsC ta 
dafates, Tnterrognem-se os Mandadores, que prei 
dirão, e vegião os operarios, se a Não fabricas 
pergunta-de á Casa do Ponto ,. que tempo tiverio 
devisa, des trabalhos os operarios empregatos oh 
Não D. João VI; deé de quê-clla veio do Brasi 
pegue finahmente a todos, econheceráG a aléii 

osia, com -Qte similhante acensação hé farmida, 
Pertende o aceuéador; qne o inspector seja culpas 
«em tudo, e por tudo, falla em Breu; dme se não 
siso nas custuras porinsintação, Gue timro os Cas 
Jafates; declate qu: m deo similhante ordem : 'e quahu 
do assim mosmo fosse, (o que de certo rio ha ral)) 
éxiba o Publico, que nas costuras do Calafeto, vh 
jue se não quer, que o Breu repasse a pintuta, de 
dostyma, a dar; è cobrir ab costuras com la | 
tompostó d'óleo; é cré; é que nunca fz isto tha 
ao .Califeto ; pois à Calafeto fica mais duto, do que 
huma pedra, è q betuwe o não arruinas pbis antes 
ile chegar ad Cal:fto, èe sute a es ep do respúare 
do; & o motivo de se não b->tumat toda? at castiu 
tas, he pet scr despendio»; astim mesmo 0s Esca- 
Fres dos Commañdahtes , é Officiars são betumadoy 
de quilha â botda} e se foi preciso récvorrer o Calar . 


“feto foi decerto pot qualqu:f outro motivo; poii 


foi muito Bem fabricada ; aparelhada, è tudo quane 
to necessario he para huma Náo progredir: na sia 
ommibsžo ; è pôde o Publico estar certo quê assim 
he ; pois do contrario o vigilante Chefe, que Comi 
manda a Expedição, jd teria des de o tèmpo que 
Roteia ò sen pavilhão na Não D. João VI, partic 
tipado ao Governo o contrario, pois se póde affiru 
Mar, que elle devè ter drdenado não. só do Comë 
mandante da Não D. João VI, mas a tolos os Come 
mandantes des Navios da Expedição, de verem, è 
darem pattê, se os sets Navios estão eim estado dê 
tumpriteifi as stias Commiissõ:s; e até se me não chá 
gano me affirmárão, que similhantes p.ítes forão 
mandadas d'Officio ao Govertid, é reméttidas depoib 
&s mais anthotidades: Mas em fim o accvsador grin 
ta, quê estava abordo, é quê está em razão invers 
8a dos de tèrra ; isso crcio en: tbad O estat à bordó 
não creio en; e só diz isso pata melhot désfarçar;, 
é repets cå em terrra en estou a bordo, dra vå Sex 
hhor acetsrdot ; não vê que criminando tanta gens 
te involve 68 de bordo; e osde terra; sejx mais mož 
derado , é se o set alvo he d Inspector; não involz 
va o Arsenal todos pois se que? acensar ð Inspectok 
H'inlolente, pergunta-se, se as mais antioridades à 
são? ese O bri do serviço Nacional só interesa 
interessa ao accrisador ? , . . , | 
" Quanto 4 acensação da Lèaldadè he tão destitnid 


"da de razão, que ningrém ignora, quê não he à 


Inspector, nias sin? o Constructor, qué determiná 
x pozição; é dimenção da mastriação; sé houvetas 
tepresentações, devém existir na Secretaria d Estas 
do da Marinha, on ná do Almirantádo; e pérguna 
rogo Luiz Peréira, 
sé ele nýnea sobre similhante objecto Offfcion ab 
Inspectoé-; é seria o Inspéctor tão destitirito de raa 
Zão , é de econômia da Fazenda Nacional, que à 
sen arbitrio mudasse a mastriação à Fragata Lerla 
dade, para sòbte elle secabir as, consequencias dá, 
Fragata pela mudança dé mastriação ; não andaf 
tambem como anda; é corrér,o risco de str tomas 


“da, ou dé ver desaparecer os Navios quê preteguis. 


se? não te certó; o Enspéctor pensa melhorg e sé 
respondeo; que desirvorando feria mastriação no! 
Va ; hé certo que então éra Indispensável; e repito ; 
o aceusador julga, que sóacéusa quando aponta cere 
fos factos ao Inspector, não he assim, é sobre este 
fleto péde o- Publico estar certo; que sè tal fosse x 
mecenldade de mudar a Fragata Etaldade dé may: 


(NB) 


Ariação, o Chefe de Divisão Francisto Maximilian- 


no de Sousa durante os seis mezes do seu governo 
de Marinha teria prontamente remediado este mal. 
Diz o accusador, que he preciso hum golpe dicizi- 


vo, que a grandes males, grandes remedios e diz tudo 


Jóra : gente nova ; ora pois tudo fóra , para elile , e sens 

afilhados entrarem ; diz rasgue-se o véo ; digo sim , seja 
tudo desordem, para o aceuzador a seu salvo pros- 
paars pois he certo o ditado, que em agoa turva 
h 


e que cahe o peixe. Vamos a outra aceusação ;' 


diz não se auxilião os Navios do Commercio: ora 
chamem-se, os respeitaveis, e honrados Negocian- 
tes, que tem todos os aprestes necessarios para à 
segurança doa seus Navios; se elles vem exigir do 
Arsenal Nacional amarras, ferros, e gente para À 
esgurança de seus Navios, quando elles com seu di- 
nheiro se podem prover fóra do*Arsenal. Além, dis 
so, em que paragrafo da Lei da obrigação do Ins. 
pector lhe he ordenado, que elle a seu arbitrio dé 
ferros, amarras, e gente para o serviço dos Navios 


“do Commercio, com o pretexto de os auxiliar; ha 


honrados Negociantes que não hão de abuzar da fa- 
culdade deste anxilio; mas sempre direi, que não 
estando os armazens abesteeidos dos aprestes neces. 
sarios, mesmo em casos urgentes, se deve com mão 


pona distribuir similhantes soccorros, pois não 


e de razão, nem convém aos interesses da Fazen- 
da Nacional, nem ao serviço Publico, que se dê 
soccorro aos Navios particulares, alienando os meios 
que existem para auxilio, e provimento dos que 
pertencem ao serviço Nacional; e repito mesmo em 
casos urgentes deve ser com toda a prudencia, e 
gautella, a fim de não sobre-carregar a despeza da 
Marinha, e evitar abusos; e eis o motivo porque 
a Junta da Marinha em 1812 ordenou, que se vene 
dessem aos particulares, que delles precisassem, os 
ferros que se podião dispensar do serviço Publico ; 
finalmente sobre similhante objecto precisa-se ado- 
ptar hum methodo, em que não fique lezada a Fa- 
zenda Nacional, e nenhum melhor do que praticão 
algumas Nações, que sim vendem os objectos, que 
tem para o provimento da sua Marinha, quando 
assim o pódem dispensar; mas para não haver abu- 
so de preferir a ir aos armazens publicos em lugar 
de ir aos dos particulares, carsegue-se tanto por 
cento do seu valok primario. Quanto ao Bergantim 
Leopoldina , que se perdeo na Barra , foi na mesma 
noite, que entrou, e quando se soube da sua entra- 
da igualmente se soube da sua perda; que auxilio 
queria o aceusador, que então se desse? Ir a lunçha 
do Arsenal ser testemunha dos despojos, que exis- 
tião pela praia ?. Estabeleção-se em Passo d'arcos, e 
na Trafaria meios de accodir «os Navios, pois que 
os soccorros, Que partem do Arsenal são tardivos, 
e não póde deixar de ser, vista a distancia, e vistg 
que a gente está empregada nos trabalhos, que dig 
zem respeito aos Navios da Nação. . Re 
- Não obstante todos estes obstaculos, o Arsenal dja 


versas vezes conhecendo a impossibilidade,dos. Na - 


vips poderem ser soccorridos, sem que q Arsenal sẹ 

reste a estes soccorros, o tem feito; e pódem attes- 
tar esta verdade o Consul Hollandez quando se lhe 
virou dentio deste. Rio hun Navio, o mesmo em 
igual circunstancia a casa de Torlades, não 60 este 
Navio, quelhe era consignado, mas igualmente hum 
Suecco consignado à mesma casa, Que teve igual 
sorte; o Bergintim Portuguez Piedade, que igual» 
juénte Be virou; muitos outros soccorros se tem dado ; 
que o atteste o Consul Francez , que ultimamente os 


pedio; o Navio Occeano, o Navio Santa Maria de 
-Bellem , o Imperador Alexandre, e muitos maiè; se- 
-rja ser diffuzo relata-los bastando dizer, que na pas- 
sada tempestade se derão 15 ferros, c 17 amaras. 
Vamos a outra accusação de maccas:e vellas d'esca- 
ler , exclamações de Bem-aventnrado Arsenal! ! ignos 
ra: o accusador, que existe hum metho-do d'arres 
cadação, e que o Inspector não tem ingerencia com 
esse serviço; e que semelhante acciisação he calum: 
niosa, e da ultima baixeza, querendo vilipendiar as 
pessoas encarregadas de arrecadação; essa fica des: 
truida na mente de todo o homem sensato; e apélo 
ainda a pezar de parecer inportuno, com o ex-Mi- 
nistro da Marinha Francisco Maximiliano de Sousa, 
que durante o seu Ministerio, gracion com a sta 
Denevolencia diversos indevidaos da repartição do 
Arsenal, e seria ser diffuzo relatar circuastancias, 
que o próvão demonstrou aúthenticamente no dia, 
que se lançou a Corveta Constituição ao mar, fa- 
zendo elogio ao serviço do Arsenal, e dando'ao 1.º 
Constructor o Decreto da sna nomiação. E ha hoje 
quem tudo queira confundir, tudo he mão; entre 
tanta gente de bem, e de todas as classes, que ser- 
vem no Arsenal, ninhum merece a benevolencia do 
accusador, e só elle lá do mar, on da terra, he gne 
toma interesse pelo serviço Publico! Aparece. na 
Scena a Fragata Amazona, e as Charrnas, que vis 
crão da Bahia para reforçar a accusação; pertende 
saber, o que estas fazem armadas, pois espere, e 
brevemente o saberá; e quanto á Amaszona saiba o 
Publico, que sendo a unica Fragata suceptivel de 
pronto armamento no caso de precizão, ficou pronta 
== em termos maritimos == de Guvias abaixo. Ainda 
existem duas accuzações, dois pobres mesties, que 
em premio de mais de trinta annos de serviço, se 
contentárão com a graduação de S-gundos Tenentes 
sem soldo, isto mesmo causou inveja ao acensador ; 

ora diga-me, Senhor, a que classe pertence, que 

tudo lhe causa inveja. Finalmente a linda Corveta 
Constituição , que está em huma segura amarração, 
e áqual;, durante este ultimo temporal, com esfor- 
ços se dobrou a amarração, a fim que não tivesse o 
minimo risco; servio ao accusador para arguir os 
do Arsenal não só de mãos, desejando a perda des- 
te Navio, mas para melhor corroborar a sua accu» 
sação, lhes dá o epitheto subentendido de «corcuns 
das! Ora paciencia, Sr. accuzâdor; onde estava V: 
m. quando se soccorrerão os Navios este nitimo tema 
poral; e quer fazer capacitar, que estava abordo , 
e hada distó vio! ora ponha oculos de ver ao longe, 
e verá, que o Arsenal não só agora mas sempre fez 
o que devia; (excepto na sua mente, Sr. accusador) 
e V. m. me faz lembrar huma anedocta de hum Cora 
tezão, aquem hum Rei perguntou, que quer dizer 
o Conde de...... que sempre.me fala em negocios 
Politicos. claro está meu, Senhor, elle quer dizer tó 
tres palavras; faça-me Ministro de Estado; não he 
ieso Sr. accusador ou isso, ou Inspector; e tornamos 
ao dito em Argel, quem mata o Dei he Dei. 

Sr. Redactor, queira-me fazer o favor de inserir 
esta notta no seu diario não para servir de respos- 
ta ao aceusador, pois semelhantes accusações só ms 
recem o maior de todos os despresos; mas sim para 
que o Publico fique sciente, que hão existem as ct- 
pas, que querem arguir aos do Arsenal; e alguns 
a exemplo de Arcitides estimaráð , que a Nação se- 
ja sempre servida por quem tão digna, e bonrada- 
mente a serve no Arsenal. Lisboa 12 de Janeira 
de 1822. l ` 
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Je veux bien adméttre chez moi une douce libertê ; 
mais je ne puis en tolérer l'abus. | 


| ARTIGOS D'OFFICIO. 


LD) om João por Graça de Deos, e pela Consti- 
"Auição da Monarquia, Rei do Reino Unido 
.de Portngal, Brasil, e Algarves, d'aquem e d'além 
“Mar em Africa, etc. Faço saber a todos os meus 
-Subditos que as Cortes Drcretárão o seguinte: 

n As Cortes Geraes, Extraordinarias, e Constituin- 
tes da Nação Portuguesa , attendendo a terem cessa- 
do as causas, pelas quaes se estakelecêrão no Rio 
de Janeiro diversos Tribunaes; e considerando a ne- 
cessidade de regular a Administração Publica, tan- 
to naquella, como nas outras Provincias do Brasil, 

-por bnma maneira accommodada ás circnnhstan- 
“cias actuaes, Decretão provisoriamente o seguin- 
te: o e | 

vl.º Ficão extinctos todos os Tribnnaes creados 
no Rio de Janeiro , desde que ElRei para alli tras- 

- ladou a sua Corte em 1808. 

2.º - Todos os negocios que. se expedião por ea- 

da bum dos reféridos Tribunaes, serão de ora em 


diante expedidos como erão antes da sua sreação,* ` 


com as declarações seguintes: X 
»3.º A Casa da Supplicação do Rie- de Janeiro 
fica reduzida a hnma Relação Provincial, e nella, 
bem como nas de mais Relações do Brasil, se decia 
dirão em ultima instancia todas as Demandas, cal. 
vo o recurso da revista nas cansas que excederem o 
-valor de dols contos de réis, o qual se interporá 
. para Lisboa, nos termos prescriptos pela Legislação 
actual. Nas Provincias em que presentemente não 
-ha Relações, interporão as Partes seus recursos pa- 
ra as mesmas aque actualmente recorrem, em quan- 
to a este respeito se vão tomar ontras providencias. 
“n4.º Haverá na Relação do Rio de Janeiro hu. 
ma Meza, composta do Chanceller, e cos dous De- 
` sembargadores de Aggravos mais antigos, pela qual 
. se despacharão , não só os. negocios que antigamen- 
te expedia, pelo Alvará de sua creação, a Meza do 
Desembargo do Paço , creada dentro da Relação 
daquella Cidade; mastambem aquelles, que as Me- 


-zas do Descmbargo do Paço, e. da Consciencia e. 


Ordens, estabelecidas em Lisboa, despachão sem 
dependencia de Contulta, na conformidade do Al- 
Vará de 24 de Jnlho de 1713, e mais Leis respecti- 
vas. Ficão portanto dependentes da decisão do Rei, 
ou das Cortes, segundo a Constituição, e as Leis, 
quaesqner Mercês, que se houverem de fazer da Fa. 
-zenda Nacional , Concessões de Commendas, Alcai. 
darias móres, Capellas, e bens Nacionaes; Privi. 
legios, Titulos,e Graças honorificas; Cartas de Ma. 
= Patentes de Militares, Provimentos de 
eneficios, Confirmações de Sesmarias, e aqnelles 
.Ofíicios de Jastiça, e Fazenda, que antes da tras- 
Jadação da Corte para o Rio de Janeiro se costuma- 
vão prover por Carta assignada por ElRei. 


ed 


Aventures de la fille dun Ror 


. 95.9 Crear-se-ha no. Rio de Janeiro huma Junta 
de Fazenda pelo mesmo mpdo, € com as mesmas at- 
tribuições com qye: similhantes Junts se achão 
actualmente estabelecidas nas de mais Provincias do 
«Brasil; e por esta Junta se expedirão na parte, não 
contenciosa , todos os negocios relativos á Provincia, 
que se expedião-pelo Erario, e Conselho da: Fazen- 
da, havendo para esse fim todos .os titulos, e docu- 
mentos, que lhe forem necessarios. | 
» 96°- Fica instaurada a Meza da Inspecção na 
Provincia: do Rio de Janeiro, com todas as.attribui- 
“ções, que taes Mezas tem ' nas outras Provincias do 
Brasil, em quanto não se. fazem as alterações, e re- 
formas, de qie precisão; e tanto daquella, como 
destas, se. recorrerá por aggravo para às Relações 
-Yespectivas nas materias contenciogas: 

97.º. À Junta Provincial Adfbnistrativa inspec- 
cionará os melhoramentos da Agricultura, Commer= 
“cio, Fubricas, e Navegação da Provincia; e pro- 
porá ao Governo, e ás Cortes as alterações, e re- 


formas que sobre estes objectos julgar conv: nientes. 


| 78.’ O Governo nomeará huma Commisão para 
arrecadar, e inventariar os e Tituls, e Do- 
cumentos, que se acharem nès extinctos Tribunaer 
do Erario, Conselho da Fazenda, e Junta do Com- 
mercio; e à proporção que estes Livros, Titulos, 
e Documentos se forem apurando, e inventariando, 
-a mesma Commissão remeiterá ás Juntas de Fazen- 
da, e Administrativa aquelles, que a cada buma 
dellas pertencerem, e transmittirá os outros ao Go- 
.verno pela competente Secretaria de: Estado. 

»9.º Todos os negocios eqntenciosos, que cor- - 
rião pelo Conselho- da Fazenda, e Junta do. Com- 
mercio , ficão devolvides 'á Relação do districto, sal- 
vas as attribuições da Meza da Inspecção. 

»10. No Rio de Janeiro, e em cada huma das 
Províncias do Brasit, em que houver Relações, se 
crearão Conselhos de Justiça, segundo o methodo 
estabelecido para o Maranhão, pelo Alvará de 28 
de Feverciro dé 1818, em tudo.o que lhes for ap- 
plicavel, entrando igualmente na formação destes 

. Conselhos Officiaes de Marinha, nde os houver. ' 

911.º Aos Conselhos de Justiça, de que trata o 

Artigo precedente, subirão todos os Conselhos de 

“Guerra do Exercito, e Armada, não só da Provin- 
cia, mas tambem de todo o districto da respectiva 
Relação, cuja pena exceder a seis mezes de prizão; 
e todas as Sentenças dos referidos Conselhos de 
Guerra, que não excederem esta pena, serão exc- 

cutadas sem dependencia de alguma confirmação.. | 

»12.º Os Membros dos Tribunaes extinctos pelo 
«presente Decreto ficarão apozentados com meio or- 


-denado, em quanto o Governo os não empregar, 


segnndo for conveniente ao Serviço Publico. 
» 13.º * Todos os Offtciaes, e Empregados Subal- 
ternos das referidas Repartições extinctas, ficarão 


pereebendo, por tempo aPhom anno, a metade de 
seus ordenados , excepto quando estes forem inferio- 
Tes a cem mil réis, porque então se lhes deixarão 
por inteiro ; ficando excluidos em bum e ontro caso 
aquelles, que por qualquer outro titulo publico ti- 
verem vencimentos equivalentes ao meio ordenado, 
qu aok cem mil réis. 

v14.º A Junta Provincial Administrativa empre. 

ará com preferencia os Officiaes, e Empregados 
a Repartições extinctas, que forem aptos para o 
serviço, e remetterá ao Governo, para transmittir 
ás Cortes com a maior brevidade, buma relação de 
todos os Membros das mesmas Repartições extin- 
ctas , declarando quaes são os vencimentos, que ca-, 
da hnm delles percebe por qualquer titalo publi- 
co; e ontra de todos os referidos Ofíficiaes, ẹ Em- 
pregados, com declaração do seu estado, aptidão, 
pra mento e quantias que vencem da Fazenda 

ablica, consultando quaes são aquelles, que mé- 
recem ser empregados, ou dimittidos., privados db 
meio ordenado, ou conservados na continnação del- 
de, a fm de que á vista de tudo se delibere como 
fer justo. 

915.º Ap providencias estabelecidas no presente 
Decretn são extensivas a todas at Provincias do Bra- 
Sil no que lhes forem applicaveio. 
* w16.º Ficão revogados os Decretos, Alvarás, e 
qualquer outra Legislação na parte em que se op- 
pozer ás Disposições deste Decreto. Paço das Cortes 
em 11 de Janeiro de 1822. 

' »Por tanto Mando a todas as Anthoridades deste 
Reino Unido de Portugal, Brasil, e Algarves, a 
quem o conhecimento, e execução do presente De- 
creto pertencer, que o camprão, eexecutom tão in. 
teiramhente como nelle se contém. Dada no Palacio 
de Queluz aos 13 dias de m-z de Janeiro de 1829. = 


Castro. ~ 1 

» Carta de Lei, por que Vossa Magestade manda 
executar o Decreto das Cortes sobre a extincção dos 
Tribnnaes creados no Rio de Janeiro, estabelecendo 
ʻa fórma de Administração Publica, tanto naquella 
Provincia, como nas mais do Brasil, tudo na fórma 
acima declarada. — Para Vossa Magestade vèr, = 
-Gaspar Feliciano de Moraes a fer. == A fol. 48 do 
Liveto..X de Cartas, Alvarás, e Patentes, fica tegie. 
“tada osta Carta de Lel. Secretaria de Estado dos Ne. 
gocios do Reino em 15 de Janeiro de 1828. — Gas. 
-par Lytz de Morass. == Manoel Nicoldo Esteves Ne- 
grão. = Foi publicada esta Carta de Lei na Chan- 
*Crllaria Mór da Corte e Reino. Lisboa em 16 de Ja. 
neiro de 1822. == D. Miguel José da Camara Maldo. 
: nado. == Registada na Chancellaria Mór da Corte e 
“Reino no Livro dae Leis a fol. 44. vers. Lisboa 15 
de Jantiro de 1892; — Francisco José Bravo.,, 


EiRei com Guarda. = Filippe Ferreira de Araujo e 


+ n jj «nem 
“Circular ds Juntas dos Governos das Provincias do 
| Brasil. 
» Manda ElBei, pela Secretaria d’Estado dos Ne- 
po da Fazenda, remetter á Junta do Governo 
a Proviacia de.... a Copia inclusa da Ordem das 
“Cortes Geraes, Extraordinarias, e Constituintes da 
Nação Portugueza, de 11 do corrente sobre a re- 
messa de Mappas, Contas, Relações e Informes ia- 
' dispensaveis ao bem da Administração da Fazenda 
Nacional daquella Provincia; para que a mesma 
Junta, fazendo-a logo executar na parte que lhe 
: pertencer, vemeita: quanto antes pela referida Se- 
cretaria d'Estado hum duplicado de cada hum das 
ditos appas, Contas, Relações e informes; a fim 
de serem presentes nas mesmas Cortes Geraes. Pala- 
cio de Queluz em 13 de Dezembro de 1921. = José 
- Fgnacia dá Costa.. a E 
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CORTES. — Sessão 282 — 17 de Janeiro. 
( Presidencia do Sr. Trigoso.) 
Approvada a acta, que foi lida pelo Sr. Secretario 
Ribeiro Costa, passon o Sr. Felgueiras a dar conta 
do expediente, mencionando os seguintes officies: 
1.º do Ministro dos Negocios do Reino, informando 
e na sua Secretiria não existe huma Consalta do 
oncelho da Fazenda, que por ordem do Soberano 
Congresso lhe foi pedida, relativamente ao reqnueri- 
mento de José Gregorio, e participa, que mandou 
dar as providencias para que se refórme ; as Cortes 
ficarão sateiradas: 2,º do Ministro da Fazenda com 
huma Consulta da Junta dos Novos Emprestimos, 
sobre certas duvidas que se lhe offerecião , respecti- 
vamente a certos pagamentos; passou á-.respectiva 


Commissão: 3.º do Ministro da Guerra com as in-. 


formações sobre o requerimento de D. Joanna Rita 
Magna ácerca de certa pertenção ; mandoa-se á Com- 
missão de Fazenda. ` 

« Deo conta tambem o Illustre Secretario da offerta 
que faz o Coronel do Regimento de Milicias de La- 

Of, em seu nome, em nome dos Officiaes, Officiaes 
nferiores, Cabos, Anspeçadas.e Soldados de toda a 
divida de qne são credores á Nação, importando na 
quantia de 8:4009630 réis; rrsolveo, que se mea- 
cionasse na acta, que foi recebida com especial agra- 
do, aque se determinasse ao Governo , que a fiz see 
effectiva, passando as necrssarias ordens, para se 
fazerem as competentes verbas. 

O Prior da Messejana offerece huma memoria so- 
bre « Custis, quando não ha partes.» foi para a 
Commissão de Justiça Civil. 

: Passo á Comimissão das Artes outra memoria por 
João Antonio Pass do Amaral sobre a. refórma da 
Fabrica das cartas de jogar, e de todos os seus em- 
.pregados. g 

- OsSr. Freire fei a chamada, e disse, que se acha- 
vão presentes 104.Srs, Deputados, e que falavão 29. 

Ordem do Dia. 

Projecto de Decreto para a refórma da Cempa- 
ahia da Agricultura das vinhas do Alto Deuro. 

. Declarou o Sr. Presidente, que a discumão devia 
versur sobre a. materia do artigo 19, e logo o Br. 
Secretario Freire o leo, e he o s-guinte «só a Com- 
panhia poderá vender aguardente dentro das barrei- 
ras do Porto, Villa Nova da Guia, e districto da 
:Demarcação do Aito Douro.» l 

Abrio a discussão o Sr. Canavarro e disse: Tra- 
tando.se da refórma da Companhia Geral do Ato 
Douro, e se se lhe deve dar algum exclusivo, en 
sendo Accionista desta Companhia, deve tambem 
dizer , que son Lavrador do Douro, e como Lavea- 
dor he que vou fallar, e parece-me que demonsiraa- 
-do, que a Companhia, benado preenchido ps fine, 


- para que foi instituida, deve a Nação fazer algam 


sacrificio, dando.lhe algum exclusivo : a Companhia 
foi instituida para fazer florecer e animar a Agri- 
cultura do 4lto Douro, e ninguem dirá que ella não 
preencheo este fim, pois que o Doxro não póde ss- 
tar anais florecente: tem-se dito, que sem a Gompa- 
-nhia estaria assim ; posém faz grande diferença do 
== estaria -= ao = estar =o que não póde oferecer 
„duvida alguma; a outro fim era Commerciar, ella 
æ tem feito comprando 80, e 40 mil ppa e assim 
mesmo muitos agxos fica vinho para vender, logo ha- 
via falta de compradores: a Companhia valé pois por 
30 , ou 40 mil Negociantes, cextineta ella, quem ha 
de encher eote vacuo ? Juslezcs Bão, por que não 
podem ter mais privilegios: Portuguezes, e mesmo, 
porque a Commissão des .Negociantes do. Porto, 
“iz que- ciles tem ganho; mas sempre opptímidas 
pela Companhia. ; logo hum estabelcçimente, em 
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que os opprimidos ganhão mais do que o oppressor, 
não deve ser odieso: por tanto voto pelo projecto, 
exequeiro, que depois de sanccionado , seja ofereci- 
do aos Accionistas. para ver se se querem sujeitar 
ao contracto. >° `°, o ini 

O Sc: Leite Lobo disse: Sr. Presidente; trata-se, 
on deve tratar-se neste projecto de reforma dos abu- 
sos da companhia, decretou este Sobtrano Congres- 
so em Março do anng, passado a extincção do exclu- 
zivo das aguas-ardentes, estou persuadido, que o 
fez com conhecimento de causa, e para livrar as 


Provineias do Minho, e Tras-os- Montes de. bum tão. 


grande vexame, e por isso; eu, e os meus Consti- 
tuintes, estavamos persuadidos que.nesta parte es- 


tava a Companhia reformada: he provavel, quê, 


em 9 mezes não mudassem: ou desaparecessem os 
motivos, que obrigárão csta Assemblea a decretar. 
huma tão justa, esabia medida; ainda apenas prin- 
cipiava a ter effeito esta saudavel, e justa determi-, 
nação; ainda.apenas principiavão os Povos a lar- 


gar os ferros, com que erão opprimidos por este, 


“monstruoso. exclusivo; que tornava aquelles povos 
escravos da companhia, quando com a maior ade, 


miração vejo húm projecto cm que se pertende tore ` 


nar a dar á companhia este exclusivo, em que se, 
pertendem tornar a mapeatar os povos com aquellas 
despoticas cadeas. Que indignidade, Senhores, pas 
ra este Soberano Congresso! Quem se, adimirarã que 
as determinações das Cortes, se não cumprão , se as 
mesmas 'Cortes the derem exemplo? Que triste, que. 


desgraçado exemplo! Não nosilludâmos, Senhores ;, : 


o que propõem o projecto em alguns dos seus pae 
ragrafos, e.no celebre artigo addicional, que .se el- 
le se decretasse, era o mesmo, que decretar se hum, 
artigo de morte contra aquelles innocentes povos, 
importa o mesmo, que a, restituição .do exclusivo 
das aguas-ardentes: e será por cete modo, que este 
Soberano Congresso quer refornar a companhia ? 
Restitnindo-lhe , e sustentando-lhe aquillo mesmo 
em que ellá exercia mais barbaramente o seu dese 
potismo. Eu chamo a atteução desta Assemblea , pa- 
ra não consentir em buma tal injustiça, salvo se 
pertende castigar povos; cujos crimes, eu ignoro.. 
O Soberano Cougçesso não se atreveo a deçretar a 
extincção da exclusivo das tabernas co Porto; mas 
como nem quantos Congressos ha no mundo, só se 
for algum formado pelo despotismo , são capases-de, 
fazer valer. leis. injustas, deziste: o projecto deste 
exclusivo, apezar de se não achar decretada ainda, 
a sua extiheção, e todos sabem o motivo, e he. por. 
que- clle ataça. a liberdade, e os direitos mais sa- 
grados de huma tado numerosa, e opulenta , dos; 

uaes nunca. pode ser privada pela representação 
Nacional , e por, him Governo Constitucional ? Lem- 
bra-se então o projecto de restabelecer o'outro ex- 
glusivo das aguas-ardentes,.e,a razão não pode ser. 


outra se não, porque. este exclusivo Vai pezar so~ . 


bre pavos desvalidos, é aldeas desgraçadas: e con- 
sentirá este Soberano Congresso, que estas hajão 
parcialmente de pagar, para que sxista a compa- 


uhia,- para que tenha seguros os seug lucros? Eu, 


crcio que não. Dizem.nos, que os Povos do Douro, 
querem que a companhia tenha o. exclnsivo das 
aguas-srdentes; deem-se à companhia todos os ex- 
- élusivos sobre os Povos do Douro, visto elles assim 
o quererem; mas hum exclusivo, que he ainda maior 
do que hum-tripnto, porgue são incalculaveis og 
seus males, nos Povos do Minho, para felicitar. os 
Povos do Douro, com prejuizo daqueles, não ha- 
veria. maior desgraça, não haveria maior injustiça 
não: haveria maior despotismo. . E. E 
l luo papaa r ama a companhia deve olhar. 
ac debaixo de dois. pôntos de vista, ou como resul. 
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tando della interesses immediatos aos: Povos do Doxa 
ro e elles devem, quanto for compativel com a Jusa 


tiça costear a sua existencia; ou como hum estabea 


lecimento util a toda a Nação, e então os seus mas 
les devem tambem pezar sobre toda a Nação, e 
nunca sobre esta, ou aquella classe em particultar. 
Este he o meu voto. | | | 
sevantou-se o Sr. Borges Carneiro, e observou 
que todas as rcfflexões a este respeito devem recas 
hir sobre ascircunstancias, e a sorte futnra dos Las 
wradores, Negociantes, e Consumidores: passon a 
fallar da companhia, e das Juntas que tem tido a 
companhia; expoz a utilidade daquela, e asseverou 
que a sua instituição foi huma das melhores obras 


“do Marquez de Pombal; declarou os abusos, e des- 


potismós, que estas tem praticado em todos os tema 
pos, contra os Lavradores, e em ruina da Lavoura ; 
pastou a fallar restrictamente sobre a materia do. 
artigo, e disse, que se ella era capaz de fazer com 
que a companhia exista , não pede deixar de o supa 
por capaz de preencher todos es fins, que se desejão , 
e que por esta e outras muitas razões, que expena 
deo, o approvava, coiho.se acha redigido. 

O Sr. Girão disse: Sr. Presidente peço a palavra , 
en von combater algung artigos deste Projecto; maa 
declaro que respeito muito .os seus lllustres Reda- 
atores; pois que tinhão o melhor fim, que se pode 
imaginar, qual he o de felicitar a Agricultura do 


“Alto Douro; eu serei mais extenso do que costumo ; 


pois me he preciso descer á origem do exclusivo das 
aguas-ardentes, que hoje se pertende resuscitar. > . 
. Não foi esteexclusivo dado á Companhia no tem- 
po da sua instituição, e o paiz se.achava coberta . 
de fabricas taes e quaes, proprias daquellts tema 
pos, e que ainda existem com bem pouco melhoras 
mento; a Companhia porém logo depois dê instia 
tuida teve artes de alcançar este exclusivo, e-são 
tão frivolos os pretextos da Lei, que o estabeleceo, 
que causão riso; pois que diz, que os lavradores 
fazião a agua-ardente com, fume, e julgou-se isto 
causa bastante para os privar de poderem destillas 
seus vinhos, quando lhes conviesse! Andarão os tema : 
pos,.e a Companhia em vez de aperfeiçoar a arto 
da destillação, mandava todos os annos comprar a 
França quantidades avultadissimas de agua-ardente, 
emquanto entre nós se arrancavão as vinhas, que 
estavão plantadas nas terras boas, era prebibido 
E ontras, e só licito cultivar os penhascos $ 
or esta fórma, pode-se dizer, que a Companhia 
denaminada da Agricultora das Vinhas, era ás aves- 
sas anti-agricultura, e só favoravel aos Estrangeia 
ros. Er HE 
Os escravos do paiz murmuravão, apezar de esa 
cravos, e a Cempanhia mandou vir hum Frantēz. ` 
com o pretexto: de melhorar as fabricas de destilla- 
ção; era então iaspector o Deputado Nicolão Frana 
cisco, e feitor do Pinhão, José Barhosa. Chegou. a 
Francez, e a Companhia deo-ordens que os vinhos 
dos lavradofes fossem para: as fabricas sem preço , 
e-que lhe serio pagos conforme sahissem. ' 
. Pensarão todos, que o Francez havia de fazer maa 
ravilhas, e que terião naquelle anno bom dinheiro 
pelo fructo de seus snores; porém, Srs., O preço 
que se lhes deo foi 7:200rs., isto he, metade do que . 
chsta a grangear huma pipa de vinho! 
A razão disto foi, porque q tal Frances fazia as 
aguassardentes de 11 gráos (Aeromstro de La Gesse 
que torresponde a 33 de Baumé) a fim de as rebai« 
xar nos armazena da Companhia a 6 gríos, com 
agua do rio! Quem accarretou esta agua para 09 
armazens do Pinhão foi hum meu vizinho chamado 
Manoel Carvalho, e dou para testemunhas o Accios 
nista Pedro Pacheco, c todos os moradores da minha 
E ` oe | 


v É . 


. Terra: eis-aqui pois huma protecção á Franceza, e 
“os melhoramentos que a Companhia fez nas fabrie 
cas! Pepois disto continuon sémpre a mandar vir 
“agna-ardente de frança, e neste Congtesss o disse 
o St. José Ferreira Borges ainda não há muito tem- 
pó, é a mesma Junta actdal mandou fazer hum ar. 
mazem em Alfandega da Fé para introdmir quan- 
fá pode da Héspanha: én sei isto porque em minha 
casa ettiverão os Hespanhoes que a vénderão, e qué 

_ viero receber do Comfhissario o seir dinheiro. 

Por Chaves tem igualmente introduzido muitissis 
ma, por tal fórma que derão huma conta dos Fa. 
bricantes, e não houve remedio sé não deitallos fó- 
fa para córar a tal introducção. 

Eiscaqui humi ligeiro eshoço dos males que tem 
cansado o tal éxclútivo, éxtincto por éste Soberano 
Congresso , e que agora com muita admiração mi- 
bia , se pétténde restabelecer. / 


' A lei antiga era muito má; pois tolhia a induse 


triá, e fez os males ditos: porém ao menos deixa. 
va destillar aos Lavradores, passado o 1.º de Maio, 
e reconinendavá aos Commisarios da Compánhia 
que lhe comprassem as stas aguas ardentes por kore 
averta sem & menor violência, é que sé os Lasrado. 
fas a não quizissem vender a poderião exportar H- 
orumdntés tad dagote o novo Projecto perterde fe. 


char 48 barras; obrigar os Lavradotes a perderem 


90 por tento, € á mtihiteth-se de certificados das 
Camaras pára poderem vender huma pipá de agu4- 
ardente ! Esto nòs tempos Constittrcionats , e depois 
de jirádas as Basey Que affianção o direito de pró. 
prittiade |!!! Não poèse dispentar.me dé dize? que 
e Projecto, não tó hé peor que a lei velha; mas 
até he barbaro. Vejamos agota ot beneficios gue a 
Companhia prómetté, é que fascinárão é ilindirão 


a boa fé de mens Illustret Collegãs. A Compahliiá: 


“code daquállo que não tem, é do que lhe causa itie- 
commodo pn obter d que lhe não devetros dar; 
sim. ella ctd 

"que a America Litre é Constitucional, não pode 


der patrimonio den; eede do Exclusivo das taver- 
Ras, .perque não qiiet ter hum volcão pòr throno ; 


“code das fivcalisnções, tobranças, ete.; porque não 
"quer despezas, e qnet o Ezclntiro das aguas-atden- 
“tes, para tër bum beneficio sine enra. | 

' Dir-me:hão porém =» Bila promette comprar 
-p vihhe excelente do cetishmo por hum preço que 
“gy Sirva para gronigent, e pára o Lavrador be sus. 
-p tentar, e este orçado pelas Camaras. s 

- Ora na verdade me sobe o rubor ás faceb 46 - de 
teonsierar, que os Lavtadores do Douro, hão de 
-ser reputados por mentecaptos , e pestos debaixo da 
“éntchha das Camaras, à fim de que estas lhe tatem 
“a á:speza dé sud casa, é de seus grangeos! Mais 
vetittrdsos são os paizanos da Polonia, pois gran- 

cão athéias terras; porém do qne ganhão podèm 

ær o qhe quizerem, $em dependericia de tntor. 

- Patece-me impossivel que isto paste meste Sobe. 
“gago Congresso; masse pastar, o remedio he fu. 
“gir, dizer-hom A Deos sandoto á Patria, e proeu. 
rar hnm asilo entre as nações estrangeiras, deve-se 
levar este Projecto, da mesma fórma que os ebm- 
-panheiros de-Simonides levavão o painel de seu nan. 


'fragiv, e dizer.lht = »Eis a causa de nosie emigma.: 


ção, lede este papel» estava feita a oração mais 
«eloquente que s pòde imaginar. 

" Mas dir:me-hão mals. os Ilustres defensores dos 
monopolios: isso he só quando o vinho crbscér, e 
: serve de tolker os coniaios tos Commerciantes. 

"Ora eu von fazer hum dilema, a fim dè mostrat 
‘qne o-vinho não cresce no Deuro, e se creste, não 
lhe pece dar consnmo a Companhia : o dilema he 
este == vu o vinho não eresce do consumo, ou to 
eresce não tom: remedio esse mal, = 


edo Exclusivo da America; porqite vê 


“este anno soffrer hum go 


(ra > 


O vinhe creia do consumo dpparentensente ; por. 
que os exclusivos erão tansa disso. A companhia 
tinha o privilegio de mandar ella só vinho do Merto 
para a America, ou para suas principaes Proving- 
cias; mas não o mandava senão muito mão , e muf- 
to caro, do que se seguia não se vender, os Estran- 
geiros o levavão lá melhor, e mais barato. € onos 
so ficava nos armazens. 

A Companhia tinha o exclusivo das tavernas; 
mags ein lugar de vender vinho, vendia venene aor 
Cidadãos do Porto, como elles: representárão em 
seu requerimento, € por tanfo não tinha consumo, 
gastava-se huota quantidade immensa de licores es 

eritnosos com raina da saude publica, e proveito 
ko Estrangeiros: eis outra cansa do vinho ereseer. 

A Companhia tinha o exelusivo das aguas-arnder.' 
tes; mat em vez de as fabricar de vinhos nossos, 
mandava-as vir de França e de Hespanha, e eis-aqu 
ontra causa do vinho crescer. 

Removidar porém estas causas, e vinho não ex- 
cede o consumo. 

Figurarei porém a hypothesis de que o vinho ceres- 
ce, e neste caso que lhe ha de fazer a Companhia? 
Se ella tivesse os thesouros do Rei da Lidia pode- 
riá comprar os sobejot ro primeiro anno, ainda no 
segundo, óu terceiro, mas depois? Por força ha- 
via de parar. 

Se me dizem que of devia guardar para os annos 
de esterilidade, — respondo = qne então não cres- 
ce o vinho, e que es annos estereis, combinados 
com ds abundantes dão hum termo medio de consu- 
mo, é que esses depositos os podem fazer os lavra- 
dores 6 os negociantes repartindo entre si os hieros 
bo vão a ficar nae mãos do intermedio inutil da 

mpanhja. 

' Direme-lão porém = esse intermédio, essa Com- 


panhia evita os conloios. Nada, Senhores, he para 


mim tão singular, como o temor dos cenluios no meio 
da liberdade ; e da grande concorrencia, e não te- 
mer estes quando o corpo todo do Commercio se of- 

fende, e se ascandaliza,. como agora se pertende 

fater, cóm a surpreza da ressureição do exclusivo, 

faltando.lhe á bea fé, que lhe estava affiançada 
por hum Decreto! Elles tinhão especulado de mil 
fórrhas, tinhão comprado as snas agnas-ardentes, 
tinhão dado dinheiros adiantados aos Lavradores, 
tinhão mandado vir os alambiques de Derosue, e 
agora de repente barras fechadas, passos rctrogra- 
dos, e huma lei má ressingindo barbara, para crear 
hum monstruoso monopolio ! 

O mal commum faz unir os homens; ot Negocian. 
tes de certo sé hão de unir, se hão de conloiar por 
duas razões, que taltão aos olhos de claras a evi. 
dentes: a primeira be para se desforrarem do pouco 
caso que se faz de tão nobre c necessaria clásse, a 
segunda, para fazer enterrar ontra vez o fantasma 
o Ti tde novo no mejo da Constituição. 

- O Douro infeliz, a ap de negros fados, vai 

pe mortal, qne bem dese- 
java evitanlhe; pois os negociantes abandonário 
todo o vinho á Companhia, á excepção de tal ou 
quai tonel optimo, e poderá comprar a Companhia 
70:000 pipas de feitoria, 12:000 de ramo, e asaguas- 
ardentes do Minho, da Beira, e de Traz-ose Montes, 
ha fóra que o Projecto diz? | 

Não nos ilindamos, Senhores, o Commercio nunk 
ca pode sercomprimido, e por-imo os antigos o gn. 
ravão em Mgrctírio com atas na cabeça; quando o 
não tratão bem desaparece. nu 

N&o he por minha culpa que o baixel destes ne- 
gocios fluctua agora entre tantos escolhos, eu bem 
nho queria tratat esta materia antes day vendas; 
mas ós-tolipsos do Douro, e o pirito de Mrimantó 
precipitárão a questão, € agora tem fraçó remedios 


| 
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A dolorosa experieneia mostrará a meus Patricios 


quem he que lhe qneria bem, quem he. que desinte- 
ressadamente lhe desejava a melhor ventura, e con- 
duzin as consas a esse fim: 

Eu chamo, Senhores, a vossa attenção para oque 
se pissou aqui, quando se traten do exelusivo das 
tavernas; eu I-vantei a minha voz pelo bem do 
Douro, e do Perto, eu disse verdades, que agora 
apparecem acrysoladis; mas qual outra Cassandra 
não fni attendido; porque a intriga tinha entorna- 
do largamente os seus venenos; agora he o mesmo: 
igualmente a intriga, igualmente a calumnia em- 
pregão o dente viperino; eu disse que o exclusivo 
das. tavesnas havia de acabar infallivelmente , e el- 
Je acabon .de facto. q 
- Profetiso agora, sem receio de me mogan que 
a ressurreição que se pertende dar a este das agyas- 
ardentes, apenas lhe dará huma vida tão ephemera, 
como.a que teve ElRei D. Pedro o Justiceiro de- 
pois de ressuscitado, (segundo sua fabulosa historia) 
só ha de servir para confessar hum peccado. 

Pence bem o Soberano Congresso , qual será a 
crise em que se verá daqui a tres mezes; ou não ha 
de attender ás lagrimas dos L..vradores do Doyro, 
e ha de vêr o contrabando arrombar todos os diques, 
ou ha-.de tornar a deitar abaixo o resuscitado ex- 
clusivo, dando% Nação, e ao Mundo hum terrivel 
exemplo da maior vetsatilidado , perdendo-a con- 
fiança dos Cidadãos, perdendo o poder moral pe 
attrahindo sobre si o descredito do Governo despo- 
tico de algum dia. | 

Àgora dest - longo discurse nascem tres perguntas, 
que são as seguintes. 

1º Será de Justiça e de rasdo faltar á boa fé a 
todos os que especulárão sobre agoas-ard-ntes, sur. 
prendellos, e enganallos com huma Lei filha primo- 
Benita deste Congresso, matando-a ágora de repen- 
te, para dar vida a him monopolio, que fez por 
meio seculo a desgraça das Provinciis do Norte. | 

2.* Será tambem de Justiça e de rasão, conver- 
ter as mesmas Provincias em a Valaguia, Moldavia, 
e Morea , fazendo de seus habitintes egeravos trí- 
butarios de hum Senhor, e fizer da Cidade do Por- 
to a odiosa excepção de subjeitar sea Cemmercia a 
hum monopolio, em paga de ser ella a primeira a 
erguer. os pendões da Liberdade, e agora as lapi- 
des e os bronses para gravar Os nossos nomes. 

3." Será justo , será politico antes de acabar a 
Constituição deitar por terra as Bases da mesma, 
e dizer aos Cidadãos em lingnagem tão expressiva 
ec sestas Bases são palavras vãs, vâmente escriptas, 
ahi vão abaixo duas porque se interessa huma corpos 
ração poderesa». | 
- Orá espero que m> tirem dos esernpulos, que te- 
she, e depos direi aind: o muito que me resta so- 
bre tão importante materia. 

O Sr. Soares Franco principiom' a discorrer , de- 
fendendo o proj cto, e mestrando, que concedendo. 
se este excluzivo pelo espaço decinto annos , sede- 
ve experimentar ,-a m de se conhecerem de faeto 
os seus resultados, c para à vista delles se concluir 
o que deve para o futuro. praticar-se ; fez as mais 
serias, e justas reflexões sobre alguns argumentos 
expostos no discurço do Illustre Preopinante, que o 


precedera , e econclnto dizendo que a adopção do. 


projecto será o unico methodo de minorar os males 
que ameação o Douro. 

O Sr. Bettencourt m. nifestando ao sen IHnstre cot- 
lega e amigo, o Sr: Girão, que não pedia confor- 
o eem a sua opinião, começon logo: a eom- 

ater os sens argumentos, ponderando mui fortes, 
e attendiveis razões; mostrou a difficaldade que ha 
vestia seforma , e o quanto são complicados todos as 
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ta os. 


papon, que se tem escripto a seu respeito, ou seja 
-a favor da sua existencia; ou seja pela sua extine. 
ção; disse que erão quasi incomprebensiveis é ra- 
zão humana; continuoú discorrendo largamente a 
este respeito, e conclnia dizendo, que está persia- 
dido, que gão he este o optimo meio de s: reformar 
a Companhia, e que a Commissão o julga tambem 
assim; mas que tanto elle, como a referida Come 
missãa estão persnadidos, que he este o melhor, 
que n1s agtuaes circanstancias se póde propor. 
Fallárão alguns Srs Deputados, e a Sr. Perreira 
Borges em hum bem delineado discurso mostrou as 
vantagens, que tem resultado ao Dauro da perma- 
nencia da Companhia; abonon à conduota da actual 
Junta, sustentando, que'eNa he indigna de prati- 
car as truficancias de que tem pido Injustamente ar- 
guida, mis que ellas são feitas pelus Jntendentes, 
e outras pessoas, devendo. com tudo enterder-sa, 
que 'o8 Membros desta Janta são tão probos, que 
apenas tinhão disto a menor noticia, os castigavito 
aspcramente; fez hum paruleilo entre as pertenções 
dos Lavradores, dos Negociantes, e dos Atciunis- 
tas; e tendo. combatido a opinião daquelles Srs. De- 
putados, que contrartério o artigo, concluio ex. 


* pondo muitos argumentos a favor do artigo. 


O Sr. Miranda prestándo os maiores louvores âs 
vantagens, qne tm resultado ao Douro da existen- 
cia da Companhia, elequentemente descreveo o deli- 
cioso estado daquelle bello: paiz, fazebdo hâm'ter. 
mo de comparação entre a sua abundancia , e a mi- 
zeria das omtras provincias, disse que todavia não 
se conformava com a dontrina do projecto, posto 
-que estava corivencido,. que per ora deve continuar 
-a enbsistir a Companhia, e de que para subsistir he' 
forçoso,. que se lh: conccdão alguns privilegios: con- 
tinvou dizendo que he pois «e opinião , que não 
se porimitta só à Companhia, que tenha este privi- 
legio' por cinco annos; mas por dz; q:e não lhe 
seja permittido exportar asaguas ard: ut e pela b..r- 
ra do Porto; mas que as exporte por todas ae bar. 
ras; porém. que se obrigue a comprar todas As aguas 


ardentes, que os. Lavradores a ou pode- 
rem destillar, o que lhes deve absolutamente ser lj- 
vre. 


O Sr. Pessanha observo! em hum largo discurso, 
que as opiniões, que vogarão na Assembléa não 
erão. exactas, e. tendo. produzido muites argumens 
tos, concluio offer:-cendo huma emenda ao artigo, 
“Que se reduz, a que se imponha hum oaps a todas 
as pipas de vinhe que. se colherem no Douro ete. 

O Sr. Sarmento examinando os argunientos de mui- 
tos dos Illustree Preopinantes, apoiou huns, eem- 
bateo ontros, € apartando-se do projecto, affereceo 
hum artigo para substituir o que se diecutia , o qual 
ficou sobr: a meza, quando pela segunda vez fal. 
lou sobre o mesmo assumpto. ER 
» O Sr. Abbade de Medrões apoiou o artigo, edie- 
se que falliva mais para excl recer os Srs. Deputa- 
dos do Brazil em taes materias de que era provavel 
estivessem extranhos, do que para fallar sobre a 
materia, por quanto a sen respeito se tinha expos- 
to, quanto expr.se podia. Coneluio dizendo que 
sómente a admissão do projecto e do artigo addj- 
cional, podem salvar os habitantes do Douro de an- 
darem dentro em pouco tempo pelas portas dos seps 
vizinhos a pedirem esmola. > E 4 

O Sr. Freire mostrou, que de sorte alguma se de. 
ve admittir o artigo até por ser absolutamente op- 
posto ao determinado no Decreto das Cortes de W 
'de Março, cnjne effcitos se deverião começar a sem. 
tit apenas é 17 dias, perque'a eua execução se do- 
terminou do 1.º de Janeiro deste-anno: em. diante.; 


começou a combater depois as opiniões de todos, 


e, 
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que tem defendido o artigo, a do Sr. Miranda, e 
a do Sr. Pessanha, e para substituir o artigo offe- 
receo huma emenda. - 

Continuon a discussão fallando sobre a materia 
do artigo , muitos dos Srs. Deputados, que o tinhão 
feito já, ehstentando as snas opiniões, e corroboe 
rando-as com argumentos novos. 

Pedio a palavra o Sr. Pinheiro de Azevedo e foi 
de opinião, que se adopte o projecto, e para a pre» 
var expoz argumentos mnito attendiveis. 

O Sr. Souza Machado fallon em ultimo logar, 
combatendo a doutrina do projecto, e sustentando, 
que a sua admissão seria fatal aos Habitantes da 
sua Provincia, o Menho. 

Resolveo o Soberano Congresso, que ficasse ad». 
diada esta materia, para a Sessão de Sabbado , trans- 
ferindo o projecto dos Foraes para a de Quinta fei- 
ra da semana proxima. 

Declarou para Ordem do Dia de amanhã a Cons. 
tituição; no prolongamento da hora o projecto so- 
bre os Lentes da Universidade de Coimbra, e levan- 
tou a Sessão ás 2 horas. 


% 


p NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
a EGYPTO. 
Alexandria 26 de Outubro. | 

S. A. o Pachá do Egypto acaba de expedir huma 
ni To esquadra de embarcações de Guerra para 
reforçar a que já foi enviada contra os Gregos, e 
que se acha, dizem, perto de Patras. 

Recebemos noticias de Senndhr. A importancia des. 
ta conquista está hoje demonstrada. Da segunda ca- 
taracta até Sannaar encontrão-se 500 Villas. O Kon- 
dafour contém 300. As terras são excellentes, o al. 
godão cresse alli naturalmente , o mel e a ctra são 
em abundancia. 

Ismail Pachá propunha-se, á partida de Correio, 
enviar hum corpo de 400 homens ao interior , su- 
bindo pela margem do Rio Branco, que se suppõe 

“ser o famozo Niger. M. Cailaud, Joven Francez de 
grande intelligencia , será o FApSdiçãO: 
i RA “ 


París 1.º de Janeiro. 
Madama a Condessa de Gothland (Rainha de Sue- 
-cia) chegou a Bruxelas, a 22 do Dezembro, hindo 
de Paris. 

— Ha ja algum tempo que se annunciou, e asse- 
vera-se novamente, que o Principe Real de Succia 
está para casar com huma Princeza de Baviera. 

— Segundo as ultimas noticias de Aquisgram ( Pruse 
sia) de 20 de Dezembro, o Exercito que a Austria vai 
reunindo nas fronteiras do territorio Ottomano , subirá 
-a 100% homens. 

— Certificão que em huma Sessão da segunda Ca- 
mara dos Paizes-Baixos, o Conde de Hogendorp, 
fez huma proposição, que nas actuaes circunstancias 
he de summa importancia. 

| é ESPANHA, 
Madrid 8 de Janeiro. ' 

Os principaes povos da Provincia de Murcia re- 
presentárão ao Governo, manifestando que não re- 
«conhecem o novo chefe politico o Sr. Piquero, por 

- que considerão que a sua authoridade he intrnsa, e 
anticonstitucional. - | 

— Admittio-se a dimissão que fizerão de seus Mi- 
nisterios.os Srs. Feliú, Salvador, Bardaji, e Val- 
dejo. O Sr. Cano Manoel despachará interinamente, 
além do seu, o do Governo da Peninsula: o Sr. Es- 
.cudero o da Guera.; o Sr. Pelegrin o de estado; e o 
Sr. Izmáz o de Fazenda. 


E] 


NOTICIAS MARITIMAS. 
Navios Estrangeiros entrados no dia 13. 


De Amsterdam -2 Galiota Hollandeza Liofde — Cap. 


Kier Jans — 13 dias— queijos e fazendas 
— 8 pessoas. 
Castello novo — Escuna Ingleza Sarah — Cap. João 
Hornton 74 dias — Carvão de pedra — 3 
essoas. 


Divino Galera Ingleza Victoria — Cap. Diogo 


| Patterson 9 dias — Fazendas — 12 pessoas. 

dito — Escnna Ingleza Whitehall — Cap. João Crabb 
7 dias — Fazendas — 5 pessoas. 

dite — Escuna Ingleza Amigos — Cap. Ricardo Lit- 
ten 15 dias— Lastro — 5 pessoas, 

S. Malo — Escura Franceza Arsene — Cap. Alexane 
dre L'agueau — 7 dias — Ervilhas e favas 
— 5 pessoas. 

Zierkzu — Galiota Hollandeza Neptuno — Cap. Cor- 

. nelio Vander — 8 dias — Queijos, Ervilhas, 
e favas — 7 pessoas, 
Entrados no dra 14. 

Amsterdam — Galiota Hollandeza Jautrina — Cap. 
Henrique G. Sapa — 9 dias — Queijos e er. 
vilhas — 4 pessons. 

Liverpool — Escuna E Maria —.Cap. Hugh 

| Smith 7 dias— Fazendas — 6 pessoas. 
dito — Bergantim Inglez Gleaner Cap. Diogo Bar- 
devell — 54 dias — Fazendas — 5 pessoas. 

Londres — Escuna Ingleza Tingel — Cap. Patricio 
Lungar — 7 dias — Lastro — 7 pessoas. 

dito — Escuna: Ingleza Betsy 'Cap. João Gargil — 9 
dias Lastro — 6 pessoas, 

dito — Chalupa Ingleza Neptuno — Cap. Guilherme 

Fraser — 8 dias — Lastro — 5 pessoas. 
dito — Chalupa Ingleza New rose in June — Cap, 
" João Goodvinge — 7 dias — Lastro — 6“pes= 


soas. ? 
Straleund — Bergantim Pressiano Aurora — Cap. 
João Nicolão Stein — 95 dias — Cevada — 
8 pessoas. ` 
Westerwiok — Galera Sueca Triton — Cap. João W. 
Kraeft — 76 dias— Taboado e ferro — 11 
pessoas. 
Navios estrangeiros sahtdos no dia 12. 
Para Barcelona — Cahique Hespanhol S. Antonio. 
Bristol — Escuna Ingleza Feronia. . 
Maturo — Cahique Hespanhol S. Antonio. 
Maturo — Falucho Hespanhol S. Antonio, 
Sahio no dia 13. 
Ilha da A Escuna Portugueza Esperança do 
ejo. 
Nantois Portuguezes a sahir. 
Para o Maranhão — General Silveira Pinto — Cap. 
Christiano José Moreira — a 30 de Janeiro, 
Para Pernambuco — da Cidade do Porto — Triumfo 
de Portugal — Cap. José Adrião Rocha — 
a 24 de Janeiro. ; 
«Estrangeiros a sahir. 
Para Genova — Polaca Sarda S. Siro. Cap. Luiz 
4 Pitto. E 
Glasgow — Brigue Englez Ainwell. Cap. Alex. Ale- 
L 1 Brigue Inglez Craig. Cap. H. B. G 
iverpoo! — Brigue Inglez Craig. . H, Qy. 
Londres — Briks Inglez Ends Capo Joko Cundy. 


| dito — Chalupa Ingleza Britania. Cap. Christovão 


Wessel. 


REAaL'THEATRO DE S. CARLOS, 
Sexta feira 18 do'corrente se representará a Festa 
da Rosa e a Dança Gil Blas de Santilhana no Covil 
de Selteadores. 


LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL; 


~~ 


“Sabbado 10. 
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Janeiro de 1822. 
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N.º 17. 


Cad 


Je veux bien admettre chez moi unė donce liberiè : 
mais je ne pnis en tolérer Tabus, 


ARTIGOS D’OF FIGO. 


gD) om João por Graça de Deos, e pela Consti 
tuição da Monarquia , Rei do Reino Unido 
de Portugal, Brazil, e Algarves, d'aquem e d'além 
Mar em Africa, etc. Faço saber a todos os meus 
Subditos que as Côrtes Decretárão o seguinte. 

As Côrtes Geraesy Extraordinarias, e Constitaina 
tes da Nação Portugueza, consultando a necessidas 
de bum recrutamento, que suppra as baixas, dadas 
` segundo o Decreto de dezesete de Abril de mil oi» 
tocentos e vinte hnm, Decretão o seguinte: 

1.º O Governo fica authorizado para fazer recru- 
-tar para os Corpos do Exercito hum numero de ho- 
mens igual áquelle, qne teve baixa, em virtude do 
Artigo 4.º do Decreto de dezesete de Abril de mil 
oitocentos e vinte bum, e mais trezentos homens pas 
ra os Regimentos de Cavallaria , ou os que forem 
. indispensaveis para o tratamento dos tavallos. 

Ze. 
debaixo das regras prescriptas pela Portaria de vine 
te -e oito de Setembro de mil oitocentos e treze. 

8.º O recrutado poderá offerecer em.seu lngar 
hum substituto , que não seja dos apurados para o 
recrutamento da primeira Linha. 

4.º Os que se aprisentarem para assentar praça 
antes do Sorteio , serão considerados Voluntarios, 
nos termos de Artigo 2.º do Decreto de dezesete de 
Abril de mil oitocentos e vinte bum.  . - 

5.º São excluidos do recrutamento os casados, 
ainda que contrahissem matrimonio depois do ulti- 
mo alistamento. | 

6.º Em Lisboa o Senado da Camara nomeará 
hum de seus Membros, ou outro Magistrado á sua 
escolha, e mais tres Cidadãos, para cada hum dos 
districtos das antigas Legiões , os quaes depois de 
terem rectificado as ultirnas Listas, procederão ao sore 


-teamento no districto das respectivas Legiões nodia 


assignado pelo mesmo Senado. . 

7.º O Artigo antecedente não obsta a que o Go. 
verno faça proceder pelas competentes authoridades 
à prizão dos vadios , que forem aptos para o Ser- 
viço Militar , principalmente nas Cidades de Lis. 
doa, e Porto, a fim de serem empregados com pre- 
ferencia a quaesquer outros; tomando-se porém as 
precauções necessarias para que não sejão incommos 
dados os Cidadãos laboriosos. Paço das Côrtes em 
15 de Janeiro de 1822. E 

Portanto Mando atodas as Anthoridades, a que 
o conhecimento , "e execução do referido Decreto 
pertencer, que o cumprão, e executem tão inteira- 
mnente como nelle se contém, Dada no Palacio de 
Queluz aos 16 de Janeiro de 1822. == ElRei Com 
Guarda. = Candido José Xavier. 

Carta de Lei , pela qual Vossa Magestade Man- 
da executar o Decreto das Côrtes Geraes, Extraora 


Este recratamento será feito pelas Camaras, ` 


Aventures do la fille den Rd. 
dinarias, e Constituintes da Nação Portuguezá, quê 
determina se proceda a recrutar para os Cerpos do 
Exercito hum numero de homens igual áquelle, que 
teve baixa, em virtude do Artigo 4.º do Decreto de 17 
de Abril de 1821, tudo na fórma acima deelarada. == 
Para Vossa Magestade vêr. = Miguel Antonio Rie 

` beiro a fez. — A folh. 166 do Livro I. das Cartas, AK 
varás , é Patentes, fica registada esta Carta de Lei. 

“Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra em 17 
de Janeiro dé 1822. -= Manoel Moreira de Carvalho. 
== Manoel Nicolão Esteves Negrão. — Fei publicada 

esta Carta de Lei na Chancellaria Mór da Corte .e 
Reino. Lisboa 19 de Janeiro de 1822.-— D. Miguel 
José da Camara Maldonado. = Registada na Chane 
cellaria Mór da Corte e Reino no Livro das Leis a 
folh. 50. Lisboa 19 de Janeiro de 1822. = Francisce 

“José Bravo.» - 

— # — 

Copia da Portaria, que pela Secretaria dè Estade 
dos Negocios de Justipa, foi expedida a esta In- 
tendencia Geral da Policia, em data de 14 do cofe 
rente. | 
» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Nea 

gocios de Justiça; participar ao Intendente Geral da, 

Policia, que sendo-lhe presente a sua Informação, 

datada de 23 de Dezembro protituo preterito, sobre 
o Requerimento de Sebastião José Felgueiras, ein 
ao se queixa da prizão, qne lhe foi ordenada pelo 
orregedor do Crime do Bairro da Rua Nova: 
constando pela mesma Informação, quê o Snpplican- 
te se acha pronunciado desde o dia 19 do mesmd 
mez, por jogador, e apprehendido em huma casa 
de Jogo de azar: Houve Súa Magestade por bem in- 
deferir ao Requerimento do Supplicante; E ordená, 
que o seu processo siga no Juizo competente os dë- 
vidos termos: E Ha outro sim por bein declarar, 
que o sobredito Corregedor executou bem a dilligen- 
cia, que a este respeito lhe foi determinada. Palá- 
cio de Queluz em 14 de Janeiro “de 1822. = José. 
da Suva Carvalho. 

» Secretaria da Policia em 16 de Janeiro de 1822. 
ras) Primeiro Official, João Candido Baptista de 

Gouvêa.» | 


= io ig gra 
CORTES. — Sessão 283.'— 18 de Ja 
2 ( Presidencia «do Sr. Trigoso.) 

Aberta a Sessão, lêo o St. Secretario Ribeiro Cota 
ta a acta da antecedente, que foi apptovada; pat- 
sou o Sr. Felgueiras, a mencionar o expediente dan- 
do conta dos seguintes officios! 1.º do Ministro dás 
Negocios do Reino, com hama representação do 
Jiz, e Vereadores do Senado da Camara da Cida- 
de do Porto, datada de 12 do corrente, na qual ex. 
põem os embaraços, que term havido, para se não 
ter ainda cumprido a ordem das Cortes de 3 de De- 
aembro de 1820, que determina se erigisse hum no- 


Hero. 


( 126 ) 


humento náquella Cidade ; ficirão as Cortes inteira- 
das: 2.º remettendo dois volumes da Legislação, 

publicada na Corte do Rio” de Janeiro desde 1813, 
até 1820; passou á Comissão de Justiça Civil: 3. 
com huma Consulta do Senado da Catara desta Ci- 
d:.dê, acdmpashada com todos os Docimentos, que 
' pôde haver sobre o Tragamalho ; passou á Commis- 
são respectiva: 4.º do Ministro da Justiça, expondo 

ne pelo decreto de 13 de Maio, em que se suspen- 

eo o degredo: para Africa, e foi depois revogado 


po de 16 de Novembro, se achão sentenceados a tra- - 


alhos publicos, maior numero de prezos, da que 


são precisos para essc fim e. he de parecer que os: 


processos daquelles Reos, sejão novamente revistes, 
e qne todo aquelhe que tenha aínda mais de bum 
anno de degredo , lhe seja este commutado para a 


Africa; mandou-se á Commissão de Constituição, pa- 


ya que desse o seu parecer, comi urgência: $. Cn- 
«viando hum requerimento de Francisco de Paula Soa- 
yes, pedindo medidas de Legislação; passou á Com- 
imissão de Justiça Civil: 6.º remettendo quatro Mape 

as, que acaba de receber do Prior du Ordem dos 
Peai ores , sobre a sua reforma; isto na conformi- 
dade das determinações do Soberano Congresso ; 
qmandarão-se á Commissão Ecclesiastica da Reforma :. 
“7.º com o Piano de Reforma que propõem o Colle- 
gio. Patriarcal de Lisboa, na forma que lhe foi de: 
terminado pelas Cortes; passou á mesma Commis- 
são , com urgencia: 8.º com outro ad e Infor. 
: mações respectivas das Freguezias do Patriarcado, 
que lhe Acaba de derigir o Collegio Patriartal; pas- 
“sou á mesma Commissão: 9,º do Ministro da Fazen» 
da , remettendo huma Consalta sobre a Bulla da 
Crusada; passou 'á Commissão de Fazenda: 10.º do. 
Minisiro da Guerra, enviando em virtude da ordem 
` «das Cortes de 16 de Novembro, ‘informações sobre 


o requerimento de D. Anna de,.:. que pede ce je- 


.vante a nota de Desertor a bum seu 'filho, Alferes 
de Milicias; passon á Commissão Militar; 11.º com 
dois Mappas da Força da Guarnição da Corte, e 
“Provincia da Estremadura. Mandoa-se é mesma 
Commissão. 

= Concedeo-se ao Sr. Deputado Castello Brauto, a 
licença que pede para tratar da sua saude. 


O mesmo Sr, Secretario, apresentou buma conta, . 


que remette a Commissão, creada em Alcaçer do 
Sat, para a reforma do Commercio na qual partiei- 
pa o resultado dos seus trabalhos; passou à respe» 
“ctiva Commissão. 

A Comissão do Terreiro Publicó desta Cidade, 
envia o Mippa demonstrativo daquella Repartição, 
“ho mez de Dezembro passado ; mandou-se à Commis 
são de Fazenda. - 
| Fez o Sr. Freire a chamada,'e disse que se acha- 
vão presentes 115 Srs. Deputados, e que faltavão 18, 

| Ordem do Dia. 

: Constituição. . 
. Lo o mesmo Sr. Secretario huma emenda, gne- 
ao art. 148 offereceo o Sr. Line Coutinho: para que - 
o Juiz de Direito quando acabe o seu tempo, não 
possa entrar em novo lugar, sem passar dois mezes 
de huma especie de interregno para qualquer pes- 
soa o poder accusar perante os jurados, de alguma 
.prevaricação, que practicasse no cargo que acaba 
de exercer ficoú para segunda Leitura. 
| Principiou a d cuni sobre a parte do art. 148, - 
que diz=-» Ninguem sahirá delle, se não sendo de- 
posto por delicto, ou dimittido por justa causa. » 
| Levantou-se o Sr.. Borges: Carneiro impugnando 
o Artigo, e offereceo huma emenda para substituir 
a parte que se achava em discussão, a qual ve re- 
duz a' que =” ninguem saia do seu emprego sem 
ver por huma Sentença; on dimittido pelo Gorera 


`“ -Continuou a discussão so 


no com legitima, e declarada cau:a””; apoiou asma 
emenda com fortes razões. Foi contrariado pelo Sr, 
Annes de Carvalho, que pertendeo mostrar, qne a 
emenda era anti-liberal, c da mesma opinião forão 
o Sr. Pinto de Magalhães, e outros Srs., e depois 
de breves observações, achando-se a matèria suff. 
cientemente discutida, propoz o Sr. Presidente á 
votação , o ti tal qual se acha, e não sen- 
do approvado, propoz huma emenda do Sr. Pinto 
de Magalhães, e assim se pi | 
re a terceira parte do 

artigo ,-» Os Juizes de Fóra serão cada trez annos 
transferidos: provisoriamente, de huns para outros 
lugares» | 
- O Sr. Presidente disse, que era este o logar de 
entrar a emenda do Sr. Lino Coutinho, e a pos á 
discussão. | 

Fallarão alguhs Srs. propóndo differentes argu-, 
mentos pró e contra e o Sr. Bastos foi de parecer de 
qne na Constituição se deve determinar que haja 
bum intervallo entré o Serviço de hum e outro lo- 
gar; pelo muito que disso depende a liberdade d,os 
povos. Disse que até agora nenhum Juií territor al 
ainda que despachado fosse, durante o exercicio de 
hum lugar, podia entrar no exercicio do segninte, 
sem se mostrar corrente a respeito daquelle, o que 
demandava o espaço de alguns mezes; e que a re: 
forma que se está fazendo deve tender a deixar oð 
povos mais livres e não mais escravos: que a ser 
isto hum caso ommisso na Constitnição, ficará livre 
aos factores do Codigo , ou da lei regolamentar 
que se seguir, o deixar de prescrever aquelle inter- 
vallo, o que será hum mal, que convem previ- 
hir-se. 
| O Sr. Morra oppoz-se, fundando todos os sens ar- 


gumentos na lei da responsabilidade, qu- he o que 


ye deve exigir, e não o intervalle entre o serviço 
de homa a ontra Magistratura: porém o Sr. Ba-tos 
lhe respondeo que a sua objecção procederia se pre: . 
tendesse o intervallo, e se não quizesse a responsa- 
bilidade; que aquelle he necessario para esta methot 
se poder verificar: que he mmito interessante que 
hum Jniz desça, bemwne temporariz mente , das al- 
furas para ver o que embaixo se passa: qoe trans- 
ferilo immediatamente de hum lugar para outro, 
sem h'ver tempo de se averiguar sua conducta, he 
talvez fazer que o flagello, que se levanta de huma, 
vá cair n'outra povoação; eque bem sabido he que 
a influencia de hum Juiz sem exercicio he muito 
menor, que a do que está na actualidade delle bem 
que seja n'outra parte. 

A final achando-se o objecto sufficientemente dis. 
cutido foi posto á votação, e se appróvou a parte 
do artigo, resolvendo-se que a emenda não tinha 
lugar neste capitalo. 

Art. 149. ,, À promoção da Magistratura segni- 
rá a regra da antiguidade no serviço, a qual sômen- 
te poderá ser alterada por Algum merecimento, ou 
setviço extraordinario, de que se fará especial men- 

ão no decreto da promoçãô.,, 
- O Sr. Villela se oppoz ú parte do artigo, que 
«dit, que poderá ser alterada por algum merecimen- 
to extraordinario; pois que daria nso a injustiças 
da parte do Governo, o qual querendo remunerar, 
tem sempre na sua mão honras e mercês. 

O Sr. Bastos apoiou o Sr. Villela, pelo que per- 
tence a serviços extragrdinarios; assim pela. latita- 
de e arbitrio que com isto se deixaria ao Governo, 
como por que a Magistratura deve ser considerada 
womo.hum envargo que deve conferir.se a quem mes. 
lhor for capaz de e desempenhar guardadas as re- 
-gras da Justiça, e não como kum premio ou re. 
compensa de serviços - AR à Aa 


$ 


r 
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O".Sr. Camello Fortes foi da: mesma opinião, e -enas habilitaçõos para Oppositores, sem que pará 


o Sr. Xavier Monteiro expoz, que o seu voto era, 

que Dão fosse. esta doutrina declarada na Conatitui- 

` ção; e depois de breves reflexões, achando.se suffis 
eientemente discutido. o objecto, foi posto á vota» 

tão o artigo tal qual se achava ie di e não sen. 

do approvado, foi o Sr. Presidente pondo á vota- 

so 1.º Se a doutrina do artigo dévia entrar n 
onsti 


tuição, e decidindo-se que = sim = propot. 


2.º Se se approvava a primeira parte até á palavra 
şs Serviços,, e se resolveo que sim: contingon pro. 
pondo mais algumas emendas, e foi approvada a 
seguinte »pelas Iustrucções e pela maneira que a Lei 
designar » depois da referida palavra mserviços. » 

O Sr. Secretario Freire lêo hum parecer da Com- 
missão de Guerra em resposta a hum officio do Mi- 
nistro desta repartição de 11 de Dezembro, sobre os 
soldos de 11 officiaes, vindos do Brasil. A’ Commis. 
são parece, que-se lhe mande abrir o assento dos 
seus competentes soldos na respectiva Thesouraria, 
Approvado. 

O Sr. Ferreira Borges em nome da Commissão da 
Fazenda do Brasil propoz, quese pedisse ao Minis. 
tro da Fazenda hum mappa dosdireitos, que se pa- 
gavão nos:portos do Brasil até o anno de 1807, com 
. todas as observações, que o possão exclareccr ; mane 
don-se oumprir. A j 
. O Sr. Ledo fez huma indicação, para que a Com- 
missão da Fazenda do Brasil se encarregue de pro. 
por algum meio para preencher ó deficit em que. se 
acha a Provincia do Rio de Janeiro, ficou para se- 
- gunda leitura. | 


O Sr. Freire leo duas Indicações do Sr. Pires Fer. . 


reira: 1.º para-que se não: prôva o lugar de Sella- 
dor Mór. da Alfandega de Pernambuco, e que ao 
ectual se dê hum ordenado certo, revertendo á Fa- 
genda Nacional os seus emolumentos: 2.º Para que 
te extinga a Thesouriria geral das Tropas em Per. 
imamôuco ; ambas passárão à Cammissão da Fazenda 
do Brasil. | | 

O Sr. Peixoto requero que se lesse a seguinte 
índicação, a qual tinha mandado para a Meza na 
Sessão de quarta feira passada. ` m A 
-è »Tendo na Sessão de hontem proposto á conside. 
ração do Soberanno Congresso o cstado actual dos 
dous recolhimentos da Rua da Rosa das Partilhas, 
é do.Calvario, dedicados ao soccorro , e. á educação 


de Meninas desamparadas, e ao mesmo tempo pone | 


derado a deploravel situação, a que se achão redu. 
zidos, depois que se estancou à principal, e quasi 
unica fonte, de que a sua subsistencia emanava, e 
sendo indispensavel, que se lhes acuda desde logo 
com os auxilios que a publica beneficencia reclama 
em favor de tão importantes, e patrioticos estabe- 
Jeeimentos , requeiro que se ordene ao Governo. 
1.º Que proponha ás Cortes os recursos mais P 
portunos: que poderáð adoptar-se para dar estabili. 


dade, e permanencia a estas duas fundações tão -cae 


Titativas como uteis. | 
2.º Que pelos meios que tem á sua disposição vá 
interinamente provendo aos recolhimentos da Rua 
da Rosa, e do Calvario dos subsidios necessarios á 
tua manutenção; decidio-se que se cumprisse. 
Na bora da prorogação entrou em discussão ose- 
panie projecfo: — A Commissão de Instrucção Pu- 
lica, tendo ouvido o parecer dos Srs. Deputados 
Lentes da Universidade sobre a forma da habilita. 
ção dos Oppositores , recolhendo o que foi appro- 
vado pelo maior numero dos seus votos, offerece 
ao Congresso, o seguinte projecto de Decreta.. 
As Cortes considerando a Justiça, em que he, fans 
“dado o Requerimento dos, Doutorts da Universida» 
fe de Coimbra ; que pedem se mande proceder ás 


4 


estas. se requeira a uniformidade de votos dos Len.. 
tes da Faculdade, que se achava prescripta no Al- 
vará do 1.º de Dezembro de 1804 Decretão proviso- 
riaménte o seguinte: o Mas as 
Art. À.º Os actunes Doutores da Universidade 
serão considerados Oppositores depois de habilita- 
, e-approvados em Literatura, e costumes pelo 
Juizo da Congregação da respectiva. Faculdade, em 
escrutinio, secreto por dois terços dos votos; mas 
nenhum Dontor será admittido a esta habilitação ;. 
sem que nas suas informações de Bachərel , e Li- 
cenciado , tevesse tido qualificado de bom em lite- 
ratusa , e approvado, em costumes por dois terços 
dos Vogaes | = | 
Art. 2.º Para o futuro nenhum Bacharel formas, 
do será admittido á matricula do:anno de repetição 
sem ter informações de Bacharel, da forma que. se 
exigem no artigo antecedente. Depois do Acto de 
Conclusões Magnas. serg approvado em Letras, e 
costumes pela pluralidade de votos dos Lentes da 
Faculdade; sem o quê não será admittido 'a exama 
privado. Depois deste exame terá terceira, e nltie, 


mwa habilitação antes de receber o grão de Dqutor, 


a qual se reduz á approvação em letras, e costumes, 
pelos dois terços dos votos da Faculdade, e se deu 
pois disto se Doutorar será desde logo considerado 
coino, Oppositor. Ele ad 

Entron em discussão o 1.º art., e depois de brea 
ves reflexões foi approvada a sua primeira parte 
até ás palavras =por daus terços de votos = senda 
supprimido o resto., | | E 

. Continyon, a disonssão sobre ʻo 2.º art., finda a 
qual foi pelo Sr. Presidente posta à votação, e foi: 
approvado até ás palavras==art. antecedente = re- 
geitande-ge o resto. Tee . . 

Declarou, o Sr. Presidente para a ordem do dia de 
âmanhã a continnaçãa da discussão sobre a refórma 
da Companhia do Alto Douro e levantou a Sessão 
ás 2 horas. | E 
. N.. B. No Diario N.º 16 pag. 120linhas 63 na fal. 
la do Sr, Cqnavarro em lugar de 30 ou 40 mil Nes 
gociantes — Lta-se 30 ou 40 Negociantes. 

-— E — 
Relação dos Requerimentos quê tiverão direcção peu 
la Commissão de Petições nos dias declarados. 
Em 2? de Dezembro. 

A’ Commissão de Instrucção Publica: Camara, 
Clero, Nobreza , e Povo da Villa, e Lugares do 
Termo de Castello Rodrigo. | 

A’ Comnissão de Instrucção Publica, e á de Fac 
zenda: Fr. Diogo de Mello, e Menezes. Rem 

A" Commissão de Agricultura: Vereadores, e Pro, 
curador do Concelho da Villa do Redondo. ` 

A’ Commissão do Commercio : Camara da Villa 
de Santa Martha de Penaguião. | 

A?’ Commissão Ecclesiastica de Reforma, e Fa- 
zenda: Juizo, Veréadores, e mais Officiaes da Cau. 
mara da Villa de S. Sebastião da Ilha Terceira, é 
Povo da sua jurisdição. | 

A’ Commissão de Justiça Civil, por dependena 
cia: José Acurcio das Neves. aca 

A` Commissão de Fazenda por dependencia: Ds: 
Angelica Maria Roza Danglade, viuva. 

A’ Commissão de Justiça Civil: Povo da Villa dø 
Barreiro, e Donos dos Botes , e Falua da mesma 
Villa; Moradores da Villa do Arco de Bahulhe. 

A’ Commissão de Fazenda: Estevão dé Légoa Co« 


lona; Visconde de Manique do Intendente; Duque 


do Cadaval, e outros Lavradores. 

Por Parecer da Commissão de Fazenda, á Com. 

missão Especial, a qne.ge refere: Francisco Jon6 

Alges de Barboza de 
2 


“ 
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“Ao Governo: Francisco Ântoriio; Antepio Alva- A’ Commisto de A 
-` yes da Rocha; Manoel Fréire Rebocho de Andra- g 


de; Carlos José Felix da Costa Sousa Fortunato; 
Antonio Carneiro de Figueiredo Pereira Coutinho 
de Vilhena; José do Espirito Santo Faria; Pedro 
de Jezns Alves Pereira Freire; Francisco Xavier da 
Costa de Lima e Lisboa. l 

Por Parecer da Commisão, Ao Governo: José 
Gomes Ramalho; Roque Francisco Furtado de Mel- 
Jo; Manoel Francisco; Francisco José de Oliveira: 
Vicente Ferreira de Araujo; Sebastião Lucas, Ne- 
gociarite. | 

Não compete ás Cortes : Francisco Xavier de An- 
drade; Ignacio José Peixoto Vieira, Nogociantes 
Manoel Rodrigues de Castro; Antonio Alberto; João 
José Alves. 

Por Parccer da Commissão não compete ás Cor- 
tes: Liborio Nunes; Antonio de Figueiredo, e sua 

ET E ` 

Não vem assignados: Soldados Voluntarios do Re- 

imento de Infanteria N.º 18.; Emphitentas, e sa- 

mphiteutas do Concelho do Porto.carreiro; Mora- 
dores do Reguengo da Arrifana, Termo de Cintra. 

Não vem em forma ; João Antonio da Concei. 


ão. 
$ A’ Secretaria: Sebastião José de Azevedo Lobo. 
Em 28 de Dezembro. É 
A’ Cotnmissão de Pescarias: Pescadores da Villa 
de Espozende. 


À’ Commissão de Justiça Civil: Herdeiros de 


Quintino José Duarte; e de Maria Josefa Joaqui. 
na de Oliveira, « 

- A's Commissões de ‘Agricultura , e Commercio: 
Camara da Villa: de Espozende. 

A* Commissão Eeclesiastica da reforma: José An. 
tonio Pires Antunes; D. Francisco da Piedade da 
Bilveita. 

- A` Commissão de Instrucção Publica : João An- 
tonio Monteiro Louzada ; Estudantes ordisarios, e 
volnntarios da Faculdade de Mathematica. 

A’ Commissão de Fazenda: Antonio José de Mie 
fanda, e Almeida; João Lobato Quintino. Barrozo 
de Faria. 

Ao Governo Agostinho Raimundo dos Reis, La- 
erador;' Moradores da Cidade de S. Luiz do Mara- 
nhã; Maria Pereira de Sousa, viuva. 

Ao Governo , por parecer da Commissão: Ma. 
noel José da Costa Araujo, e ontros Bachareis de 
Ponte de Lima; João Antonio Victorino, Hespanhol; 
Clara Maria, viuva; Bernardo José Vieira Rama- 
lho, Lavradores; Jdaquim Wladistáo de Moura Pa- 
checo; Pedro Antonió Corrta; Fernando Romão 
da Costa de Ataide Teive. 

Não compete ás Cortes: Provedor, Escrivão, e 
Mezarios da Misericordia da Cidade de Portalegre; 
Francisco Xavier, e outros; Juiz, e Officiaes, em 
nome do Povo do Lugar de Refoios; Manoel José 
Esteves; Rafael Rodrigues. 

Por parecer da Comnissão, não compete ás Cor- 
tes: Gaspar Pereira Mendes; Rita Margárida Bor. 
ges, viva, e sens filhos. 

, Por pareeer da Commissão, Requeira a quem come 
pete: José de Alcobia, Soldado, 


r Em 29 de Dezembro. : 
— A’ Commissão Militar : Domingos Antonio Gil 
do Figueiredo Saror-nto. 
Ş A` Commissão dè Fazenda: José Rufino Pacheco 
eris. | 
a Commissão de Justiça Criminal : Josefa Du. 
FO0ã. x 
' A’ Commissão de Artes: Manoel Luiz de Sonsa. 
a Commissão de Constituição: Visconde de Mu- 
8º. | 


rienltora: Camara” da Víla 
de Santa Martha de Penaguião. 

Não compete ás Cortes: Antonio Francisco Bape 
tista; José Antonio de Leiva; José de Freitas; Jo. 
sé Coelho Baptista Craveiro; D, Joanna Paula Hen- 
riques; José Filippe Diederick. 

Ao Governo: Francisco Corrêa da Silveira Lei 
tão ; D. Anna Rita de Almeida e Silva; Fim 
José Salvado; Lavradores, Foreiros:á Comment 
de Santa Eulahg da Religião de Malta; Mathia 
José de Andrade; Joaquim da Costa Barradas; Ma. 
noel Luiz Penella; Domingos Antonio de Almeida; 
João Antonio Torres, e outros. 


* 


NOTICIAS NACIONAES. 
LISBOA 18 de Janeiro. 

Quarta feira se fez á véla deste porto a Diri- 
são commandada pelo Chefe de Divisão Francis. 
co -Mazimikiano, e transportande os Corpos Expe- 
dicionarios mandados para o Rio de Janeiro , com 
Escala por Pernambuco. — Os nomes dos Comman. 
dantes dos diversos Corpos, e os Navios que com: 
punhão esta espedição, são os seguintes: 

Brigadeiro José Corrêa de Mello, Governâdor das 
Armas da Provincia de Pernambuco, e Commandante 
em Chefe dos Corpos Expedicionarios até á dita 
Provincia. 

1.º Batalhão de Infanteria N.º 3; composto da for 
ça de 524 praças, Commandado pelo Coronel Au 
tonio Joaquim Rosado ; cujo Batalhão vai embar 


- cado nos Navios seguintes = Não D. Jodo VI.= 


Charrua Orestes == Conde de Peniche. 

2.º Batalhão de Infanteria N.º 4, composto da for- 
ça de 494 praças, Commandado pelo Tenente Co- 
ronel Filippe Thomás Ribeiro ; cujo Batalhão rai 
embarcado nos Navios seguintes=Charrna Prince. 
Real == Transporte Fenix = Transporte ste de 

arço, 

Companhia de Artilheria, composta de 108 pra- 
ças ; e Companhia de Conductores composta de 66 

raças ; tudo Commandado pelo Capitão de Aru» | 

heria Pedro Soares Luna ; cujas Companhias vão 
embarcadas a bordo da Fragata Real Caroline. 
memo 4% ane 

Protesto, á face de Deos, e dos Homens, que 
são coévos na minha mente, o uso da razão, € € 
odio ao Despotismo. Deve por isso suppor-se o de» 
gosto, com qne.eu viviria tn illo tempore; e quanto 
me terá sido agradavel, o ver adoptado hum syt- 


, tema de Governo, diametralmente opposto ao Des 


Roo: e segundo o qual, só as Leis devem regt 
ar as disposições superiores. He por tanto de supe 
por outro sim, e eu a confesso, a impaciencia, B 
que me arrastará a certeza de algum facto da pre- 
sente época; o qual mostra desprezo ao actual sy 
tema. 

De pessoa da minha maior intimidade, tenho s- 
bido o segninte: 
- ` Facto: — Certo Militar, 4. V. P. S., seguo 
termos jndicias contra outro Militar, B. S., pela 
divida de 198200 réis pouco mais ou menos, Ni 
me involvo sobre a realidade da divida. He porém 
certissimo , que 4. V. P. S. não conseguio , qu 
B. S. fosse condemnado judicialmente, a pagar-he 
a tal quantia exigida; que por circunstancias, que 
acompanhárão nossa Regeneração, succedeo, qne 
A. V. P. S8., veio a influir na Provincia, em que 
ambos habitavão, que 4. V. P, S. se dirigio logo 
a M. A. P. A., Pagador, alli estacionado, pela 
Thesouraria das Tropas, intimando-lhe, que logo 
:suspende-se @ pagamento dos Soidos a B. S., em 
quanto este não mostrasse, por-hum recibo delle, ` 


E EREDE EE aos 


Woo E ca cc qa oo = 
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A. V. P. S., haver pago a dita quantia, a que 
chamava divida á Fazenda N. e R., de quem se af. 
feetava Procurador, segundo parece; e que o pobre 


Subalterna B. S. não teve ontro remedio senão aca. 


commodar-se ao desconto, feito em seus Soldos, di. 
ze ndo: “* Pacisncia.... Visto este abuso d'Anthorida- 
de, pror me succederá, se não me accommodar.» 
A condueta do Pagador,: M. A. P. A., foi conses 
quencia. de suppor-se ainda tu illo tempore, 

'* Rogo lhe, Senhor Redactor, por:b-m da Cansa 
Pública, em que todos devemos empenhar-nos, quei» 
ra ter a bondade:de publicar esta em hum dos seus 
Diarios, para apresentar áquelles, em oujas mãos 


está depositada a sopte da Nação, mais hnma idka'; ' 


de que ainda não está perfeitamente minada a base 
do Colósso Despotismo. 

Creia, Senhor Redactor, qne em quanto o tal 
Monstro não estiver derrubado, curtos são os pam 
sos para a felicidade da Nação; e que os Corcnne 
das, que ainda restão, ou são aquelles, que no 

espotismo tinhão suas minas de ouro, ot outros, 
que, vende sutceder destas, que nesta época dãs 
mais nos olhos, entendem, que não havemos me- 
Jhorado. . aaa T 
. Ah!.:. Senhor Redactor, malditos sejão os Déss 
potas, Que não sÓ o sø, has fazem, que sejão os 
outros, Cofcandissimos. = Deos guarde a Vme., 
como lhe dessja teu venerador=: Inimigo capital da 
Despotismo. | | or o Rd É 

P. S. Bem entendido, qne no Documento da 
paga dos Soldos, que soffrérão o desconto, não: se 
fez menção de tal desconto. . | | 
. ` Vaia i piho o o A 

Lamos no Campeão N.º 26 de 18- do corrente bnm 
aviso que vem no'fim em que diz=: Pérrco-se de 
Diario do Governo a Portaria de huma Authoriva. 


de grande (Julga:s ser: do Excellentissimo Minise 


tro das Justiças) na' qual de ordenou ao Corregedor 
do Crime da Corte é Casa, que fosse à Imprensa ede 
Morando cassar o manuscripto do Patriota Sarido. 
val, ete. == i | Va 

Não nos admiramos do conthefdo nagulle aviso, 
da ao que diz respeito a não înserir- mos no 

iario do Governo similhant- Portaria; peis mnai- 
tas ontras ha, que nos não são remettidas das com. 
petentes Secretarias, e sendo: isto artigos de officio, 
hão ouzamos inserillos, sem que officialmente nos 
sejão remettidos. | | 

Estamos porém authorizados para negar formal- 
mente a existencia de similhante Portaria, e para 
dizer que o Campeão Lisbonense., não sendo o ori- 
ginal Calêmniador, foi então o écho de que se wr- 
vio a Calamínia, para entreter 


tiras, (Os Redactores.) 


NOPICIAS ESTRANGEIRAS. `“ 


PRUSSIA. 


Aquisgram 20 de Dezembro. | 
Se se ajnizar pelo numero de correios qué passão 
por Berlin pata differentes Capítaes da Europá, de. 
ve ser muito activa a correspondencia diplomatica 
entre a Prussia, Inglaterra, França, e Russia. 

' Certefica.se que nossa Corte está decidida a ob. 
servar a mais rigorosa neutralidade durante a luta 
entre a, Russia e a Turquia. Por ontra parte a Russ 
sia não carece de auxilios para triunfar dos Turcos. 

Huma carta particular do Wilna, diz, que se es- 
perava a todos os momentos o Imperador no quare 
tel general de Mlinsk, onde S. M. terá huma cons 


o Public» com mens: 


ferencia com os Gencrass dos exercitos do Sul e do 
Oeste. - 
RUSSIA. 
Odessa 2 de Dezembro. 


Temos notícias de Constantinopla até 25 de Nø. 
vembro , segundo as quaes aquella Capital he o the. 
atro dos mais espantosos cxcessos. À 23 de Noveme ` 
bro, segundo cartas fidedignas, os Embaixadores 
Austríaco, e Inglez, o Conde de Lutzow, e Lord 
Strangford; tiverão huma conferencia com o Risa 
effendi, a fim de o decedir a acsitar o Ultimatum da 
Russia. Os dois Embaixadores tivcrão então huma 
audicricra do Sultão em pessoa; porém segundo se 
affiema, de nenhum efleito. Dizem, que S. Sublimi- 
dade deelaror, que os privilegios pertencentes á 
nação Grega por tratados existêntes, não se podião 
renovar , tem geral, os quezitos do Imperador da 
Russia não se podião conceder. Que a extirpação 
dos Gregos estiva decidida; quedevião desaparecer 
todos de cima da superficie da Terra, É 

Quando estes Diplomaticos voltávão para suas 
casas, acompanhados por hiinra numerosa escolta de 
Janizaros , forão (segundo dizem as cartas) grossei. 
ramente insnltados. pelos Turcos fariozos, que toda 
a tarde estiverão a dar tiros ac Palacio de Lord 
Strangford. Debalde. o Sultão diligencion alcançar 
o socego do paro. Os Janisaros pelo contrario pro- 
fetirão as mais terriveis imprecações contra -o Sul. 
tão, e seus Ministros, que, ditião elles, havia maié 
de seis mezes, lhes promettiãs o saque. do bairro 
dos Francos em Pera. Taes :ãs' as ultimas notícias; 
que recebemos por via de S. Petarsbugo. ` 
o E : (M. Chronic) ' 
Idam Se... E 


“es 
3 


*. Recebemos de boa parte a seguinte noticia rela: 
tiva ás negociações Diplematicas, que tiverão lui 
gar em Constantinopla durante o fim do mez passas. 
do, e a que -detião principio o Conde de Lutsew e- 
Lord Stransfond. Ea 

» À 92 d: Novembro, o Conde de Lutsow: tevé 
huma conferencia tom o novo Reis-effendi, na prea 
sença do Ministro do liiterior (Kinjd Bei) em buma 
casa situada entre Pera, e Galata. O Intermuncio 
Autriaçã sustentou energicamente o nitimatum da 
Russia, e deligendion induzir a Porta a adoptar 
medidas de eoneiliação. O Reis-cfendi respondeo 
que a Porta só podia eonsentit em evacnaf a Mok 
davia, e a Vulaquia com as condições seguintes, a 
saber: — Que as Cortes de França, Inglaterra, e 
Austria, ficarião garantes, de que estes prineipas 
dos. huma vez evacuados, não serlão otcupados pts 
los Russos, on pelos Hetaristas: que os Gregos, qué . 
se tinhão refugindo para a Russin deverião ser cas- 
tigados na presenç: dos commissarios Turcos ; menos: 

no Yaso te que a Russia os quizesse entregar; qne 
o restabelecimento das Igrejas Christãs não podia 
ter lugar, se não depois da restauração da ordem, 
e do voliintario, ¢ geral desarmamento ds Gregos: 
O Conde de Lutzow tendo mostrado a sua admiras 
ção, de que o Ministto Turco mudasse assim de line 
guagem, este nltimo declarou ser segundo- á venta- 
de do Sultão. O' Conde de Lutow então perguntou, 
se a Porta desejava paz, eu guerra? O. Reis-cfend? 
illudio a resposta dizendo, que os seus poderes não 
terão assaz extensos para permittir-lhe entrar em ex- 
plicações a este respeito. Além disso, acrescentou, 
o Sultão obrará conforme quizer, e noventa mi- 
lhões de Musulmanoós (Talvez fallasse segundo a-cal. 
culo Turco, que abrange os Persas, e os Marre- 
quinos) , com a espada em huma das mãos, eo lale 


(180 ) 


rorão na outra, saberão defender os seus direitos 
contra os Ciristãos. O Kiajá Bei, que estava pres 
sente, servio-se de huma linguagem mnito violenta 


= . deligenciando representar o poder Turco como for- 


midavel. A 23 de Novembro Lord Strangford teve 
tambem audiencia do Reis.effendi, porém igualmen- 
tesem fructo. Sabgm-se os insultos ,' perque passou 
S Ex.” ao recolher-se para casa. O Ministro fez no- 
vos esforços; chviou huma. nota, na qual represene 
tava ao Sultão os perigosa, que a amtaçavão, porém 
a 27 ainda o Reis-cffendi a não tinha aceitado. Tal 
era o estado dos negocios á partida de correio ultimo. 
( Gazeta Universal de Augsburgo.) 


Variedades ou artigo de Politica etc. 


Não ha Governo algum, quenão tenha inimigos, 
porque não ha Governo, qualquer que elle seja, 
que possa contentar todos os Governados. O melhor 
governo , he pois aquelle, cnjas instituições são con. 
formes' aos interesses da maioria da Nação, e que 
pela escrnpnlosa observancia destas satisfaz o maior 
numero de Cidadãos. Para conseguir similhantes 
fins, para vencer os obstaculos, que se oppõem a 
que elles te obtenhão; não basta, que o Governo 
se chame Governo ,: he necessario, que elle seja tal 
realmente; e para que o seja com effeito, he pre. 
ciso, que ele ache hum constante apoio naquele 
Corpo cuja essencia he==a confiança da Nação; 
pois que a ela e só a ella devc a sua existencia: 
(O Corpo api dá A Authoridade não póde 
manter-se issolada ; em vão parecerá ser cha, quem 
maneja as Rendas publicas, quem dirige a adminis. 
tração; quem dispõe da força armada ; em fim, que 
tem na sua mão todos os instrumentos de acção: em 
vão, dizemos nós, o Governo parecerá ter todos es. 
tes meios á sua disposição, se a sua anthoridade he 
tolhida, e seo poder, que a estabelleceo, não a 
auxilia nas suas operações. Sim este auxilio, qne 
consiste, na harmonia manifesta entre o Constituin. 
te e o constituido, tudo pára, tudo se dissolve. 

O que dá mais força a hum governo, e o mais 
solido apoio qne elle possa ter, diz hum Publicista 
célebre, são incontestavelmente as precisões, e os 
interesses nacionaes. — Todas as vezes, que o Go. 
verno consegue conhecer perfeitamente, quaes são 
estes interesses, e se constitue garante delles, qual- 
quer que seja o Governo, nada tem que recear de 
seus inimigos. ` 
* O objecto de hum Governo Representativo, he 
concentrar e manifestar estas precisões, e pôr entre 
as mãos daquelles, que devem conhecellas, a força 
necessaria para as peder satisfazer. . 

Se pois o fim, e o resultado das deliberações das 
Cortes, se o de que ellas se devem occupar eons- 
“tantemente (como com efeito se occupão) he a or- 

anisação de hum Governo conforme aos interesses 
jo Paiz; para que seus trabalhos não sejão infra- 
ctuosos he indispensavel, que o Governo estabele- 
cido por ellas haja dellas mesmas a força de ener- 
gia de que elle precisa para sua estabilidade. . 

Somos, e sempre seremos os primeiros em deze- 
jar, que as Cortes gozem plenamente de seus dirci- 


tos; que ds resultados natmraes de sens trabalhos se- 
Jão aceolhides, como o devem ser, pela Nação toda, 
Dois assim esta poderá estabelecer não só a sua in. 
dependencia, mas tambem "o sea crédito: indispene 
Saveis para a sua prosperidade. 

He por meio das Cartes, e só por meio della, 
que se podem desvanecer os erros, destruir os abu. 
808 e calmar as paixões, que existem, ainda muito 
tempo depois de haver cessado o'systema arbitrario 
que lhes dêo o ser. He nas Cortes que os homens 
preocupadas vem aprender a conhecer a difficnldade 
das cousas; he no seu seio, que os caractéres fogósos 
vem sugeitar.se á contrariedade, e ganhar a estima 
publica, se se moderão, ou desacreditar-se se se não 
corrigem. “Eston persuadido, diz o mesmo Publi. 
cista de que já fallamos, que não ha hum só De. 
putado que não sáia de cada Sessão com mais co- 
nhecimentos, com mais razão, e com mais expe- 
riencia do que com que-tinha entrado. » 

São por ventura de pouca monta taes reenltados? 
É se elles já são visíveis, que motivo poderia ha- 
ver para temer a influencia que os produzio? Bem 
longe de temélla, deve-se desejar, que ella exista 
sempre. Só ella póde subjugar os affeetos ao antigo 
systema, reprimir suas maquinações, preservar-nos 
da anarchia, consolidar o systema actual, segurar 
nos. a liberdade, de que gozamos, e procurar-nos 
toda aquella, a que temos direito, e precisão de 
disfrutar. 

A conquista da liberdade porém, he cousa mais 
laboriosa, do que se pensa; e sua sciencia menos 
simples do que parece. Cada anno teremos a revela 
ção de alguma lacuna, e cada anno exigirá al- 
gum egcrificio, e algúm esforço. O tempo nos indi. 
cará, nas nossas Constituições, muitos vacuos, que 
preencher, a ES que fazer, muitas difficaldas 
des, que vencer. E pode-se asseverar de ante-mão, 
que o fim de taes reformas, o resultado detsespro. ` 

Fessos, sertão sempre, unir mais estreitamente a 

overmno, e as Cortes; fortificar os grandes pode- 
res, hum por meio do outro; dar-lhes astm mais 
unidade, mais consistencia, e mais nacionalidade. 
Só o curso dos acontecimentos poderá fazer com que 
a Sociedade se constitua de tal forma que , por sua 
intervenção nos negocios, dê ao Governo o cafas - 
cter, que lhe convem; eao mesmo tempo, pela mets- 
ma influencia, o Poder cerá obrigado a constituir. 
se a si mesmo desorte, que SER toda a sua mis- 
são , satisfazendo as precisões da Sociedade, 

Em fim. Sehe hum erro negar, que as Cortes de- 
vem exercer huma grande influencia na formação 
dos ministérios, he igualmente hum absurdo, ehu- 
ma injustiça, exigir, que o ministério tenha a for- 
ga de que preciza, sem o apoio das Cortes. Negat 

uma como outra cousa, he não reconhecer o Oo- 
verno Representátivo, ou ignorar o que elle seja. 


Em circunstancias ordinarias, e quando as institui- 


Ro tem ja tomado raiz, tal cousa não he possivel. 
as circunstancias actuaes, seria huma calamidsde 


e Janeiro 18. — Desconto de Papel.moeda : 
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Jé veux bien admettre chez moi une douce libertê ; 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


”M anda ElRei, pelo Presidente do Thesounro Pu. 
blico Nacional Declarar á Junta da Fazenda 
da Ilha Terçeira sem effeito a Promoção a que pro- 
cedeo conformando-se com a resposta e plano 
de regulação de ordenados: offerecido pelo Depu- 
tado Procurador da Fazenda em 7 de Novembro 
proximo passado interpetrando com arbitrariedade 
os ta Quinto, e Decimo da Portaria de 4 
te Setembro de 18217 E Manda ontro sim estranhar 
a essa Junta o intempestivo procedimento que dei 
Jibaron afastando-se da Literal disposição e genui. 
na intelligencia da mencionada Portaria, e referi- 
dos paragrafos. Ficando na positiva obrigação de 
quanto antes repor tudo no antigo estsdo em que 
se achava. Antonio Justino da Silva Moraes a fez 
em Lisboa aos 14 de Janeiro de 1822. == Victorino da 
Sua Moraes a fez escrever. — José Ignacio da Cos- 
a. » po 
ty — ž ' 

» Sendo presente a S. Magestade a Informação e 
"“Summario de Testemunhas a que procedeo o Deseme 
bargador Miguel Paes de Figueiredo e Sousa, que 
serve de Vigario Geral do Patriarcado, sebre a 
queixa que fizerão os Moradores do Lngar de Sa- 
cavem , contra o seu respectivo Parroco: Manda El. 
Rei pela Secretaria de Estado dos Negocios de Jus. 
tiga, remetter ao mesmo Desembargador o dito Som. 
mario, e mais papeis a elle juntos, para que pro- 
eda:a este respejto na forma de direito, dando ton. 
ta por esta Secretaria de Estado do resnitado. Pa. 


Jacio de Queluz em 9 de Janeiro de 1822. == José da 
Silva Carvalho, » l | 


e 4 ue 

» Sendo presente a ElRei a Conta do Corregedor 
da Comarca de Bragança, datada de 15-de Dezem- 
bro proximo passado, em-que expõe a dnvida-qne 
tem a informar sobre o Requerimento dos Morado- 
yes do Julgado de Tourem contra o seu respectivo 
Abbade., que lhe foi dirigido com Portaria de 2 de 
Novembro anterior: Menga R. Magestade, pela Se» 
cretaria de Estado dor Negotios de Jnstiça; que o 
mesmo Corregedor remetta o dito informe, come 
devera ter feito, para se Jhe dar destino. Palacio 
“de Queluz em 9 de Janeiro de 1822. = José da Silva 
Carvalho. » | 


-e & eme 


» Sendo presente a Conta do Corregedor da Co- 
matca de Erora datada de 3 do corrente, e relativa: 


és obras que a Commissão Encarregada do melho- 
ramento das Cadéas da Comarca pertende fazer, na 
forma indicada nos sens apontamentos: Manda Elk 
Rei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de Jus- 
tica, que o sobredito Corregedor pondo a janços à 
Obra de que te trata a Commissão remetta por esta 


mais-je ne puis en tolérer labus, 


- são, 


> Agentures dela fille d'un Ro: 


eme 


Secretaria de Estado o seu orsamento; e qué a sta, 
despeza seja feita pelo Cofre indicado na sua Cona 
ta, visto que o seu rendimento he applicado para 
as Obras Publicas. Palacio de Queluz -em 9 de Jaa 


neiro de 1822. = José da Silva Carvalho.» 


é começo j} == i 
` `g Sendo presente a S. Magestade os papeis, e Ína 
formações do Corregedor da Comarca de Aviz sos 
bre a venda judicial, que se fez pelo Juizo da Vil- 
Ja de Jeromenha dos objectos apprekendidos na noua 
te de 13 de Outubro de 1821 em cumprimento da 
Lei que regula a prohibição da intredacção dos Ces 
reaes neste Reino, e á qual Informação S. Magesa 
tade mandou proceder em virtude da Representa- 
ão Official que fez o Governador das Armas da 
rovíncia do Alemtéjo em data de 8 de Novembro 
do mesmo anno; E constando pela dita Informação, 
e dilligencias, em que ella se fundou q'e a cevada 
e trigo apprehendidos forão vendidos por preço rea. 
.não obstante o diminnto valor, em que os 
avaleadores os arbitrarão ;. mas que ontro tanto nãe 
acontecera com as cavalgadnras apprehendidas qne . 


. sendo avaleadas todas em 198000 réis forão arremas 


tadas por 19300 réis, quando pela segunda ava« 
liação qué o Corregedor mandou fazer, se mostro 
ser o seu valor 468800 réis verificando-se assim ser 
a venda feita por menos de metade do justo preço, 
caso, em que a Lei permitte a rescissão da venda, 
ainda que judicial: Manda ElRei, pela Secretaria 
de Estado dos Negocios de Justiça, declarar que 
compete ás partes interessadas o requererem no di» ` 
to Juizo segundo as formullas legaes a dita rescis- 
procedendo-se em tudo conforme a Lei. Espera 
S. Magestade que taes procedimentos se obviem , 


- e se castignem os prevaricatdores, e até se tolhão 


as compáixdes mal entendidas, que multas vezes ser- 
vem de fundamento aos Execntores das Leis para' 
“as não cnmprirem com tanta exactidão como devem, 
e em detrimento da Ordem publica, aonde ollis por 
qualquer manera não são completamente execntau 
das: Determina -ontro sim S. Magestade que o Cora 
regedor da Comarca de Aviz pásse & Villa de Joroa 
menhk ; e. ahi convocando a Camara lhe intime qne 
cumpra exactamente a Lei, qne lhe inciimbe a es~ 
colbha dos avaliadores, explicando.lhe sobre isto as 


“amas obrigações que principalmente consistem em 


nomear para taes Cargos pessoas as mais intelligens 
tes, e de melhor moral: intimando mais ao Jniz, 
que pão mande fazer avaliações Por outros arbitrog 
gue não sejão os nomeados pela Camara; mandane 
do escrever de tudo o competente anto no Livro das 
Verehções; e que depois fazendo antuar os papeis,- 
que com esta se lhe reméttem para servirem de Cor- 
po de'delicto, proceda a devassa sobre o caso. de 
que se trata; pronnnciando, e perseguindo judiciale 
mente os que achar incursos por dollo, ou malieia 
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ve fotha das pie; he regnlão os procediméntos $ 


criminaes contra os que preyaricão nas avaliações ; 
dando por esta Secretaria de Estado conta do resyl: 
tado desta dilligência: Palacio de Quelus em 8 dg 
Janeiro de 1822. = José dá Silva Carvalho. » 


Ca 

~My RLBe), pela Secretaria He Estado dos Ne- 
pondo RA Paeclarar ao Corregedor da Cpo- 
marca de Barcellos, que não póde ter lugar a deci- 
zão , que sollecita em a Conta, que á sua Real Pre- 
eença fez subir, na qual, levado dos sentimentos fe 
humanidade, requer indirectamente; que os herdeje 
ros de Jeronymo Coelho de Ning 
mento do Deposito, pot que lhes 
noel José Campello ateserya, que iegigr na dita 
Conta, a Em de que o mesuio itario s£ veja 
livre da prizão, em que sé acha; e na qual os 
sobreditos herdeiros parecem querer conservalho ; 
pois" st negão a toda a voà o proposta já em 
Fequerimes qa jutlicides, já de comoiliação particu» 
kar, oii “O mesmo Corregedor insinua na sua 
Conta: E Manda remetter.hhe “os inclusos documena 
tos; que a acampanhário, -œ ao mesmo tempo di- 
aor-lhe, gue não leva a mal à siá proposta, por 
que terideao ulivjo de bum ptero, t por que a mes- 
ma Lei mão prohibe aos Jwizes 0 concilistem as pera 
tos em matbtias, e questdes Civeis; mes que por 
outra parte, hum Depositario; que caneome e de- 
posites; que lhe entregão , he considerado em Direis 
to por Devedor de má fé, per despender o que não 
esa èn, e abusar da Confiança , que relle foi pags 
ta; 'e.gue por tanto não pode intervir em tal negou 
'eio contra as regras da Justiça impugnado pelas 
pastes, e segundo a qual sé devem toncluir-se ak 
Questões desta natureba ; e outro aim que Sug Mar 
gostade deseja que'todos vs seus subditos tdmem pot 
modello da sua conducta a maior exactidão no crime 
primonto de'stns deveres, e qué antes sigão bosseut 
procedimentos as prectitos da Justiça rigorosa, do 
que recorrão a compaixões depeis do haverem ttnns. 
gredido as regras do honesto, de cuja ebservancia 
pende em grande parte a ordem social bem entens 
dida. Palacio de Queliz cm € de Jantiro de 1822. 
= Jasé da Silon Carvalho. s A 

. pv Sendo presentes r Elkei, a informação do Col. 
legio Patriatcal da Sants Igreja de Lisboa, datada 
egi 4 de Desembro, proximo passado ; tom mais 
aquelh a Que o Intendente Geral da Policia mandou 
psoc:der ptle Corregedor do Çrime do Bairro de 
Belém; e tranemittio na daba de 16 dito; è final. 
mente a que semeitea a Juis de Fóra de Cintra, 
tom data de 19 dg mesma mer; tudo sohre queixas 
feittas por varios contra o RPadge José Joaquim ds 
' Almeida, Pride da Fregrezia de Nossa Senhara dă 
Misericordia da Villa de Bellasi Manda Sus Mas 
gestade , pala Secretária de Estado das Nagocios 
de Justiça ; teia as ditas. informações, 4 mais 
papis que ay ácompanhãe, ao Desembargador Mis 
guel Paes ide Figueiredo e Sousa, que serve de Vi. 
girio Geral do Patriarcado; pata formar culpa aq 
referida Pagraço ; no caso gue açhe que elle tem fal, 
Pr aos seus deveges ; progedendo contra ello na 
úrmaa das Leis, e participando o resultado do Pro; 
tesso por esta Secretaria de Estado. Palagia de Ques 
luz Fa 8 de Janeiro ge 1822, == Jasé da Silva Cars 
v 299 . l i 


“nMaúda ElRei, pela Secrátaria de Estado dos 
Negocipy de Justiça, participar a9Pxepasito da Cas 
ta dy Divina Providencia po Clerigas: Regulares, 
Qie stndo. lhe presente a Inform e mais papeis 
+ 5! a juntos, a que p 

- Jorge, Antonio José Rodrigues de Almeida Fera 


-æ as 


e o as ga 


rocedeo o Prior da Igreja dg - 


a: 


refra sobrê à queixa; que fez D: ereta Anto- 
nig Caetand Campos, Clerigo Regular; e constando, 
que não ha gente sufficiente para u ção do 

apitnlo, por qué apenas ha só dois vogaes habi- 
litados: Ha por bem suspender interinamente o dito 
Capitylo, em qnanto p Goterano Cengremgo não re. 
tolve q este sespeito, € pp mais que donsta da dit; 
Informação , e que julgar convertente. Palacio de 
Queluz em 10 de Janeiro de 1822.=- José da Siira 
Carvalho. » 


— ji —— 

v Mándá ElRei pela Secretaria de Estado dos Ke. 
do a topia inclusa da Ordem das Cortes Geras: 

atraordinarias da Nação Portugueza de 15 do 
'eorrente, a fim de que o mesmo Conselho, de aceor. 
do com a Junta da Fazenda da Marinha, proceda 
immediatamiento, é na férma dp estila ao recebi. 
mento do Navio D. José Primeiro , offerecido pelos 
Gidadtos Fernindo Cardoso Maia, e Hphrigue Nu 
nes Gardoso , tudo na ponformidade da reférida Or. 
dem: ;Ordenando ontro sim, ap Conselheiro Iaspe. 
ctor do Arsenal, que deve proceder; juntaments 
com o etepeetivo Constructor, e Mestrança peres 
saria, ao exame gpmpisto dp referido Navio, fa. 
stndo.se bum Inventario de indo quanto se entre. 
gar; bem comp informar rih censéguenecia do seu 
estado, e ennstrupção e térriga para que piede ser 
applicado, rempttendo tudo com a Maior brevidade 
possivel pela mesma Secretaria de Estado, Palacio 
de Queluz em 18 de Janéiro de 1882. — Joaquim José 
Moutsiro Torres. n 


Copia de Ordem das Cartes, a que je refare à Pori 
| taria junta. i l 

. nIUustrimsimo e Excellentissima Senhor. == AsCor- 
tes Geraes e Extraordinarias da Nação Portugscza, 
Mandão remetter ao Governo, a fim de ser compe: 
tentementé verificado , o afferetimento constante: da 
Copia inclusa por mim assignada, Que fazem em 
benefício da Armada os Cidadãos Fersendo Cardoso 
Maia, e Henrique Nunes Cardosu ,. èo sen Navio 
denominado D. José Primeiro, ag qual o Soberano 
Congresso Manda dar o Nome dos dois Olferentes, 
para memoria de seu genetan patriotismo. O que 
V. Ex." levará ao conbccimento de Sua Magestadea. 
Deos guarde.a V. Ex.’ Paço das Caries em 16 de 
Janeiro de 1823, = João Baptista Velgueiras. = Ba 
Jesquim José Monteiro Torres. » 
renan | 

Secretaria de Estado dos Negomios: da Guerre . 

em 12 de Dezembro de 1821. 

Tendo feito constar legalmente a.Sna Magsitade 
o Coranel, que foi do Regimento de Infentaria N.º 
4, Marquez de Valença, que o Conselha de Guer- 
ra nomeado pata julgar os dois Soldados etilpades 
Do acontecimento que house na Guarda principal 
no dis 6 deo Março do presente: anga, em Senténçe 
gonfirmada pelo Supremo Conselho de J ustiçe, de: 
claron em 5 de Maio seguiate : Quê os ditos Saida 
dos tendo sajrido ao dia 7 de Março o castigo de 
38 chibatadus cade hum na frente do Regimento por 
ordem do Cáronel, não ficira este dalicto impanido, 
porque, sendo aquelld huma falta , e culpa, cujo ess 
tigo, na fórma do Regulgmento, fica ao arbitrio do 
Coronsl, este assim o julgau , e mandou skacmtar o 
urbritrado Castigo , tanto uu rée, já perdogdo pelo 
Capitão , como no outro, ficando com este qastiga 
não só sutisfeita a Lei , como tambem o delicia exe 
ptádo; em cosequencia do que julgou o mesma Goa- 
selho, que 98 referidos Soldados devião zer spdios, € 
pnifarmemeute assim o determinou ;.e tendo Sua Diae 
stade ogvido sobre tudo o Conselho de Guerras 
onfermande-se com o parecer delle, Manda, cm 


$ 


gocios da Marinha, remetter ao Conselho do Almi. 
T 
e 


Resolução de Consulta daquelle Tribunal, fazer 
publica a declaração do Conselho do epa 
acima transcripta, para que em virtude della fique 
sem mancha a reputação militar daquelle Cordnel, 
e de nenhum efeito qualquer nota , a que podesse 
ter dado lugar a gste respeito a ordem do dia 14 de 
Março deste anno. `, | ya 
P ERE ET EN AY EEE , 


| 


no SORTE Sessão sm de Janeiro. . 
ae - (Presidencia do Sr.. Trigoso.) . POOP 
| Leo-se, e. Malas abs a Acta da Sessão de hon- 
tem; o Sr. Felgueiras deo conta dos seguintes offie 
cios: 1.º do. Ministro de Estado das Negocios da 
Marinha com huma Consulta da Junta do Compmer- 
cio sobre o requerimeato de Antonio F, ... Mascara- 


nhas , passou á Commissão de Marinha: 2.º do Mia ` 


nistra de Estado. dos Negocios da Fazenda com bus 
ma conta de todos os trabalhos, a que procedea a 
Con da Commerçio , : inaugurada na Cidade 
lo Porto, para refórma e melhoramento do mesmas 
mandou-se á respectiva Commissão: 3.º do Minis= 
tro da Gperra em que dá, huma circunstanciada respos, 
ta á ordem das Cortes de 12 do corrente , que.lhe foi ree, 
mettida em consequencia da indicação do Sr. Bor- 

146. Carneiro acerca da prisão do Capitão de Caça- 

ores N.º 4 Francisco Alexandre Lobo: foi para a 
Commisção de Guerra. . ... 


. Tompu-se na competente consideração os votos de 
felicitação , que ao Soberano Congresso dirigem os 
presos das cadeas da Villa da Feira. 

Recebeo-sç. com. agrado, e mandou-se ao Governo 
para A tornar eflectiva, a offerta que faz q Juiz de 
óra de Campo' Maior, de todo. o producto., que lhe 


at 


dos transportes: . E | 
Dgo-se q campetente destino a huma memoria ano- 
Dyma, respcçtiva ao Seminario de Sarnache do Bom 
Jardim., . e a f E 
“O Sr. Brito entregou iGo exemplares da falla, que 
ao Concelho dos Jurados, para conhecer dos abusos 
da Liberdade da Imprensa, dirigio o Promotor do 
Juizo, o Dr. Fikppe Arnaud de Medani. na occa- 
sião que pela Primeira vez, sę ajuntou, Distribui- 
rãó-te pelos Srs. Deputados. EA 
O Sr. Ferrão entregou huma felicitação ás Cortes 
do Prior de Oeiras, na qual ao mesmo tempo, que 
agradece os immensos beneficios, que do Soberano 
Congresso tem dimanada aos Povos, cxpõe a neces- 
sidade de huma refórma em todas as Irmandades, 
ficando a existir sómente a do SS. Sacramento, € 
pede que passe este objecto á Commissão Ecclesias- 
tica de refórma. ' | | 
O Sr. Ferreira Borges mandou pôr sobre a mesa 
para se lhe dar o devido destino, bum requerimen- 
to dos Proprietarios de letras de portaria do Com- 
missariado. É 
O Sr. Freire fez a chamada, e deo conta de que 
' estavão na sala 100 dos, ss Deputados, que falta- 


vão 33. 

E Ordem do Dia. o l 
Refórma da Companhia das Vinhas do Alto Douro. 

O Sr. Peixoto abrio a discussão , dizendo que ella 
se deve somente limitar, para se poder a final colher 
algam resultado, sobre a materia do artigo 19.º a 
qual se rkdnz a saber, se deve ou não conceder-se 
algom exclusivo á Companhia, pof quanto a sua 
existencia se acha já pelo Soberano Caiena de- 
eretada,,e com todo o conhecimento de eausa, pas- 
son à fazer algumas observações sobre,a frma por 
UE .se procedeo., a fim de se apresentar, o actual 
projecto, e concluio requerendo ao Sr. Presidente , 


pertença ,. om possa pertencer pela promptificação 


"materia. 
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que fizesse observar a ordem em quanto á questão 
não consentindo, que ,os Illustres. Deputados, quê 
bajão de fallar, divaguem por objectos alh£os da 


, Levantqu-se o Sr. Leite Lobo e combateo o arti- 
o, sustentando que o exclusivo de que se trata, ot 
e o mesmo, ou ainda muito peior, e mais onero. 

so, do que áquelle que se extinguio pelo Decreto 

das Cortes de 27 de: Março .do anno passado, mose 
trou, que he huma medida muito impolitica derro. 
gar hum. Decreto, que apenas se prómulgon á sete 
mezes, e cuja execução apenas começou ha 17, qu'18 

dias, fez outtas algumas observações, e terminou q 

sen. discurso dizendo com toda a força, que as duas 

Provincias da Beira, e Minho vão a ser as mais des- 

graçadas pavaações, ficando reduzidas, não só ao 

mais deploravel estado ,. mas tambem arrastando o9 

mesmóg ferros, que antigamente arrastavão, e en- 

voltas na mesma escravidão, em que gemião até as 
resente momento, mothento em que esperavão a sua 
ortyna, mas que de sorte. alguma alcançarão se tal 
projecto se adopta... e aa 
O Sr, Abbade de Medrões. deffendeo , que este ex. 
clysivo não he compararel com o que a Companhia 

até agora. tinha (o Sr. Leite Lobo quiz responder ș 

mas foi chamado à ordem) continuon o Íllustre: Orar 

dor fazenda. algumas. reflexões, e mostrou., que o 

expendido aggpmento, de. que hq huma medida im- 

politica dorrogar bnma Lei, ba. ponco tempo feita; 

e cnja cxócução começa ater effeito ha 17 on 18 dias, 

não pode valer, nem tem força alguma; discorreo 

largamente sobre este assumpto, e para provar, q 

sga proposição, lembrou, que o Soberano Congres- 

so reformou tempos depois, huma resolução , que 
tomou contra os Padres de Rilhafolles,..e que. pros 
cedeo assim, porqne sè convenceo, que este passo 
não sómente era indispensavel:;;mas tambem de ala 
solnta necessidade ; continuon dizendo ;.ea suppanho, 
que he da dignidade, e da justiça desta Augusta Ás- 
sembléa, reformar ou alterar Age o lecisões., 
que haja tomado todas as. vezes, que ella réconheça, 
que assim he necessaria, e util.para se obter o bem 
geral da Nação, e, para se fazer justiça aos parti» 
culares; estou intimamente convencido, que o dese 
graçado paiz do Alto Douro cahirá por tetra, para 
sempre no momento em que a Companhia deixar de 
existir, e não tiver o apoio, e favor, qoe ella sem- 
pre lhe tem ministrado, e como a sua existencia be 
efemera não se lhe concedendo hum exclusivo, eu 
assento, que infalivelmente se lhe deve dar, e não 
encontro outro ,. que preencha melhor todos os fins, 
do que este que se offerece no projecto, e por isso 


-o apoio, defendo, e sempre defenderei: progredio 


fallando ém diversos objectos, e produzindo muitos 
argumentos em favor da sua opinião, expoz, que 


não he da sua intenção cavar, ou procurar a des- 


graça das outras Provincias; qué não observa no 
presente projecto estes males, e que sc por ventura 
os Ilustres Deputados que os tem imagipado, se pera 
snadem, que elles poderio vir ater lugar, que apra- 
sentem outro remedio, que de muito boa vontade 
cederá , esendo justo, e igual,o abraçará., pois que 
àssuas vistas não tem por objecto, senão o bem ge- 
Jal da Nação; disse, que não se admita, que os 
Deputados das outras Provincias .contrariem o pro- 
jecto, advogando qs interesses dos seus Constitnin- 
tes; porém. qne não pode deixar de pasmar, gne do 
contro do mesmo Douro sahiase hum lustre Depa- 
tado, que com tanta força, e energia combata, c 


-Se.opponha ao bem, á ventura, e á felicidade de 


hum desgraçado Paiz; como.he o Deure.: mo 

. Sr. Borges Carneiro defendeo a. doutrina. do 

artigo ; mostrou, que as montanhas de Deurg não 
' 2 


(134) 
Progredio discórreúdo largamente sobre este assum- 
nto, provando às proposições, que avançava com 
tgumeistos muito atfendiveis, e terminoa propon- 
do, que se: lancenr or olhos sobre o Douro , e so- 
bre o Minho, e quese dissida se por ventura se de- 
Ye t o bem de' hunt pequeno territorio , é 
custa da desgraça de hum paiz tão extenso, e- tal 


produzem mais do que vinho, e que bunda ta? pros 
dudção não podè prosperar sem a imediata proféc- 
ção dó Governo ; quê He necessario que os Lavras 
dores tenhão a certeza de que os sens vinhos ho 
dd fef hüma prompta sahid , è qae. àfo encontra 
öñtró meio para jato sè aleançar ; senfio aquèhë 

rópõe a Comriisfão fo presenté projecto : dit- 


dne fazénďo' muitas reflexões sobre o nd ria : é 
dissé qué á actual Juntá da Companhia foi muito 
moderada na proposta que offeréeeo e áffiaogoti 
qué dedipré' se persúddio , qre ellé de novo regue 
test o exclusivo dis Taberrias.; que cheid dé ad- 
hiratão óbstrvou o contrafió, vendo que élla apé- 
Nds exigé à exelidivo da venda das aptido ardentés 
Ho Fórto ; Villa Nóva da Gaia; é distticto da De: 
taréação do Allo Pburo', como ém re ensa dê 
bah gi 4 coraprár tod o vinho (sem preste 
Yehcia de qualidade alguma) que ós Lavradórés na 
feira , é dté o fim do tez de Março não poderen 
| extíabir; mostro que atteridendo.-sé & abundaneis 
dás lehhis, 4os ponicos amanhot?, que fedesshilO ás 
vinhas, e á sua grande população, pode & Próvina 
via dê Minho vebder muito mais baratdo as duas 
&ptasatdentfs, é qué podem por tanto entrar com 
tóda à facilidade enr concorr-rícia comi áb dó Douro: 
tetmiton d seti disturto dizendo , que não tinha & 
Obltfyar mais totsa alguma do que préstar louvo- 
rés & Junta ácttal da companhia: pala fénuë mó- 
detação , coth qtie soube tatisfázetis esquecedoa 
st; por “tim a dizer, do formidare! ohus tom ġue 
tê dBriga a diiimiar à produeção dos`vihhós dó Ai 
to- Douro. - | PEP NN 

Pedio a palavrá ó Sr. Soares dê Azevédo, è disvê 
Hie não id lévantát à sua voz, camo Depntado dá 

tóvinéiado Minhô ; mids tirh conio Representante 
dé toda à Nação, é cómo tal Que Aha d, e tériã 
Wait bdr vista á útilidade geral desta , do que ói 


entéresses párticularos daquela, disié qué pre 


ve perstuadio, que hè Rectssiriô a existencia de 
va sad para animar à énktürs “os tihhos 
dó Dvúuro, é qùe ainda ést% conveiritilo que esta 
Esthpunhia não pode: subsistir tem tè” it privi 
legis; por ser jsto da patutétá de 1:45 instimições) 
"que te pérsiadia, que difictiltosimefito le acharia 
Otto mais acertado do quê aqtielle qué st inipõé 
"has aguas drdertes, e qhe nisto se conforta com 
Ú projecto; mat trie não entetidia a forhi porquê 
bé 'icha éduniciado ; acrescentou gtie óobservatra, 
“tus 8' Douro ja à réceber hum Bem peral, et’ ġtahe 
to al Próvineias do Minho, é TradMos. Montes sofi 
frerião tados ós males, quê st poder imanyinats 
tornou b Illnstre Orador à dizer »en não fito, cos 
'representante do Minho , falló cómò Deputado da 
Nação , é por itso tenho sómente anté os olhos, 
gie da somma des bens particulatés,'he que se fat à 
“Massa do bem géral : pinto o estado a que á 
Provincia do Mihho ficará tedúzida para. o futu- 
ro, offendo à mesma escravidão , gué toffria 
“até aesa de fitáartih os sens habitantes dependet- 
‘viar pelos seús Intendentes, efferécêndo. Ihe porfhto 
"ma pipa dé agia árdente , que conforme o: preços 
-tO vinho, poderia valer 100% réis, 30, ou 40X réis, 
'ou gRanto ellês quizesstem na certeza , que lha ha- 
-viko 'infalhvelmente comprar: mostrou então que o 
Minho talvez produza tanta quantidade de vinho, 
“comd'o -Douro , qué não lhe podem dar extracção, 
shld qneiriandóoso , e reduzindo-ód à agu4 ardente”; 
“destreveo ò médo porque alli se hiaútpulá; e com- 
parou-a com o que te pratita no Douro, é pergut- 
tou: qual he então o mdtivo Porgite não se obriga 
tambem a Companhia a comprar todas as agnay ar- 
dentes. des Provincias dd Minho, € Truz.ose Montes? 


“tem combatido: observor 
nho se encosta huma- éép 


sortê, que-a Cómpanhia lhes quicessá ‘ét’ 


vez dos mais bellos de todo o Portugal, e que se 
conclua se istó pode em cofimiam ser util á Nação. 
O Sr. Borges Exriéiro contrariou alguns doa arg 
mentos expostos péls Bltustre Priopitante , e com 
algumas novas rasões apoiou à sua opinião, e logo 
sé lhe seguio o Sr. Ferrétira Borges, que falfou ex- 
tentamente em favor do projecto combatendo com 
todo o vigor os votos dos Srs. ufados que e 
e na Províncra do Mi. 
a huir carvalho, qu 
he qnanto, basta para ter vinho, e Ienhá para o 
néeimar, € que não tem á fazer mait despeza al. 
ma: a o | a 
Continuod combatendo ' corajotameúte ‘x “opinião 
dé hmh Sr. Deputado, que tinha dito, que a Com- 
panhia Compravá a? aguar ardentes gs preço que 
queria, e disse qué elá em tempo algur tåf prati- 
Con, é qué mão podendo negar-se que todas essas 
Viólencias se' fazrão , não otisaria também pemos 
alantãa dizer, qué isto não erá praticada, sento 
pelos seis Agentes, que pela maior parte ttatavio 
de roubar, opprimindo os povos, para sé énrique. 
cercth ; mostrbu também" que todos estes procedimens 
tos são defeitos dos hómevs, e não do estábelsi. 
mento; notou depuis que sé ó Fllustre Deputado ho 
Representante da Nação, é não da sua Próvintia, 
que lhe diga quaes são ot motivok porque măo re 
ter, que à Companhia se obrigue a comprar to- 
as ds dgnks ardentes do Algarve, Lisbéa, e até 
mesmo do Brazik, por que todas são Provincias d 
Portugal P Continuou fazendo algumas ostras refe- 
xões, e mestroú que até ào presente as'Próvincias 
do Minho, e Trax.os. Montes soffrião sim; mas que 
erá em consequentia do exclusivo daí Tabernas, 
que a Cothganhia possuia na Cidade do Porto; gue 
cessando estè sgor se pode oppor, a que oè 
vradores possão ir áquélia Cidade vender ós teus 
vitthds, como, por qnanto, è a qem quizerem, e 
que desta forma, podem dar extracção a todos os 
seus vinhos, quê não poderem consumir em aguas 
ardentes. Termitton dizenda, que votava a Favor 
do preiecii ; € que approvava à dontrina do artigo. 
O Br. Miranda coin: a ma costtimada enécgia, re- 
prato a sua opinião expendida na Sessio de | 
uinta feira, e tom afgtimentos hovos; áttendiveis, 
èe muito poderosos a apoiou: reduz-se esta a que 
subsista a Companhia , e não só com' O exclusivo da 
Tórha, que se lhe concede no projecto; más com 
muitas outras, e muita thjiorts vantagens; porém 
a sé ela a comprar toda: à agua ardente das 
Provincias do Minho, e Trax.os- Montes: poz termo 
“ao seu disenrso, dizendo wnio ros iltadamos | Se. 
nhores, estas Provincianesoffrem , e: m muito, 
e he necessario, que por, huma pequena extensão de 
7 leguas, não, sejáv sacrificadas duas Provincias, as 
quães, a malor parte das tuas prodúcpões são vi- 
nhos, e vibhos tats que não podem ter tabida se- 
não pelo Douro. . a 
“ Depois dè mais algttinás Observações, que fizerão 
alguns Srs. Deputados, faliou o Sr. Pessanha, pro- 
“duzihdo alguns argumentos eth aboho ‘da opinião do 
“Tluntre Preopinante, e combatendo os que forãô ex- 
postos pelo Sr. Ferreira Borges , teríhinea , que 
achando-se tefminado que exista a Companhia, de 
"eretantose-lhe agora hum exclusivo, st decreta uo 
uisesmo tempo a'detgtaça das óutras Provincias. - 


.“ 


(. 1343 


“O Sr. Girão em hum largo discurso combatee 
tambem a opinião do Sr. Ferreira Borges e de ou- 
tros Srs. que defenderfo é projecto, refferindo.se 
æ ideas, expendidas, tanto nesta Sessão, como na 
antecedente, que se tratou esta materia; observon 
os finmensosmales, que vão a pezar sobre as Provin- 
tias do Norte, eaté sobrc o proprio Douro, e disse 
20 eorelyir, o seu diseutso, que a adopção deste 
artigo vai levar a miseria, a desolação, a tão fers 
feis terrenos, e cobrir 'de lagrimas todos oe seus ha. 
bitantes. as f | 


O Sr. E. 4. Rebello em huma elegante oração. 
defendeo o prejecto, e contrariou as ideas de tados 


os Irs. Deputados que fallirão contra elke. 
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NOTICIAS NACIONAES. , `° 


LISBOA 17 de Janeiro. 
- Estrevem-nos de Portalegre em data de 8 do cora 
rente o seguinte: s Amanheceo o dia de hoje cait- 
do neve secca ás pastilhas, em toda a circumferená 
“cia desta Cidade, quanto póde abtanger. a vista de 
tada bum, e hté à esta hora (5 e meia da tarde) 
ainda não cesseu de cabir neve mais on menos; che: 
gando por'isso.a ter já em partes quasi dois pal. 
mos de altura: sendo tal o frio, e nenhuma a hami- 
dade que ainda não caio huma só gota de agua des 


* A distussão edntinúos, fallande alguns Sry. a telhados : toda está sem se derreter, tanto hos telha- 
elley“ ; 


segunda vez, oppendo nevos al Mg áqu 


dof'tom no chão. O Vento he de LºEste, desde qhe 


ġie 'se bávião propeiito nã Assem lea para contrai” coibeçon a cair a neve. Fato tempo tem Catzado 


rfarem òs que avião propostó; e logo o Sr. Sousa 


MBsichailb oron contră o projecto, expondo de novo! 


Ok tralis, que vão a recahit sobre a Provincia do 
Minhá,'o mosttândo Wre-oy seita infelíses habitantes 
não eömetterto erime alguin para os sofrer : contra. 
biot algnns arguméntos expendides pelos seus Ile 
justres - Adversarios, e terminon firmando de novo 
à suá opihião. `> ` E o um 
: O St. Pinheiro da Asévelo fallou em tMimo logar 
defefdeiida © projecto ; e diisténtando:, que clle não 
s6 não he dpposta á doutrina das bases; mas que 
pelo contrario be conforme 2 sua doutrina, e para 
o pad todùsio: thuitas razões. Ki | 
“ O Se, Ho 
friatérto', 'dizendo que obtervava a: Assemblea, in- 
tlinada a tepuir' a opinião do Br. Miranda, e que 
& tdtmittin.de, triste da sorte des Povos do Ato 
Douro". : é E o 
© Respondeo o Sr. Freire que tambem requeria o ad» 
diameérito , equi a passar o artigo triste da sorte 
dns Provincias dá Norte! | Res o 
| O: 8r. Ferreira Borges observou, gne era nêcesa 
ŝario, quê se mandasse o juizo do anno, pois que 
éra o qnico recurso para salvar o Douro, se he que 
tem ainda algum remedio, o que lhe parece dif: 
enltoso , e attentas estas, è outras razões, o Soberas 
ho Congresso resolveo , que se conelqisse este nego- 
tio na o de segunda' feira, e que a Constitui- 
Gão passasse para a quinta, notando-se que isto não 
era “mais do que hnma simples mudança: disse d 
Br. Presidente, qne na prolongação da loaa diş- 
eutirião os seguintes pareceres; hum da Commissãó 
Diplomatica, proferido sobre a pertenção dos dvoid 
Sfespanhoes prezos nas cadeas da relação do Porto, 
D. Ramon, e ontro; o segundo sobre à promoção 
ão Marinha feita pelo Governo da Bahia. | 
Levanton a Bessão depois da buma hora. ° “ 


há cite Ni cons 


Relação dos erimentos que tiverão direcção pei 
" Ta Commissão de Petições nos dies declarados. 


“Em 31-de Dezembro. 


- A’ Comainão Militar - Verissimo ` Alvares Wa 


“Bilva. 
" A' Commisão de instrneção Publica: Juizes, Ve- 
feadores, e Procurador. do Concelho de Estarreja ; 
Domi Manoel Fernândes. ` | 
" A's Commissões Especial das Eleições de Cama- 
zu 5 E Estatistica : Habitantes da Villa de 8. Pedro 
Ao Governo: Joo Bernatão Pereira da Silva 
Bravo: Trabalhadores do Real Acento de Alcanta- 
ra; Soldados, e algtimas Praças do Regimento de 
Infanteria N. : 'Vigario da Igreja de S. Thiago da 
Vila do Louriçal; Joaguim dos Santos Silva. l 
+ Não pertence ks Cortes: Antonio Marques de Oli- 
veira. É ` j o’ É e 


rges Carneiro requereo q addiarhento da” 


gravissimo prejuizo aop Pomares de espinho, e aog. 
pórcos que estão nos montádos. — °`. 
: O frio (segundo o-thermômetro de P, Gabalto ) 
estáva pelas 3 horas da tarde em 32 grãos, tendó 
cbegado, nos dias anteriores a 46 a 50 grãos, se. 
gundo o mesmo thermómetfo; o qual nos-dias 1? a 
25 de Dezembro de 1818 o em Lisboa, não indicou 
senão 44 grãos, apezar deter sido então alli extraer- 
dínario e frio. e E E E 
Nos dias 28 c segnintes de Dezembro passado; q 
vento foi tão forte aqui, eem toda a Província, 
que he inealculavel a perda 'que causou nas olivei? 
ras, e outro arvorêdo. » E are pa 

- Todo o Portuguez que, sobre o Bagrado Eivro da 
Infalibilidade Divina, juron as Bases da Nossa San- 
ta Constituição; todo o homem èordato igual, ins 

- flexivel, e imparcial , em cujo peito hão tiver à 
ambição sordida , e insaciavel erigido o seu Fames 
. Meo Throno; que se horrorize, e lhe sejão fetidos 
bè “adnladores perfumes da perfida lisonja; que re- 
cobheça os Direitos do homem; que së não degra- 
de aq Serviliimo infame, é ao Despotismo indomi. 
to; que se não avilte a ti mesmo, e sacrifigne ao 

- tenás orgulho: ds seus nobres conhecimentos,” reco» 
nhecerá á luz detoda a evidencia, a Justiça da Nos- 
sa Causa, a Nobreza , eMagestade da Nossa Sagra- 
da Regeneração, snas vantagehs communs, é gre el. 
Ja filha toda” da verdade, da Justiça, é do Ceo se 
deriva tóda 'das:Maximas de Christo; e dé toda à 
Moral Evangellica; que ella só sitách do que Jesns 
Christo condemna; só seoppõe àe que o Evangelho 

. feprova: Quem a abomina, trahe, e diverge de 
suas Bases, define se a si mesmo por Despota , orgu- 
Jhozo, avaro, impio, e pd o-Verdadeiro Cons. 
tMucional, que com a pratica nobelita a Magestade 
deste Titulo, não deve perder o mais rapido segun: 
do, em; que não empregue-forgas, luzes, zello, é 
todos os seios, que estiverem ad set alcabee, em 
qualquer classe em que a Sociedade o coloque. He 
por isso pois, que abomino a-lisonja, não conheço 
a ambição, e pizo o Servilismo, que por oito vezes 
tenho fallado a mey Rebanho deste immenso obje- 
cto, e dirigindo-me por tetceira vez á minha Cida- 
ge natalicia (Elvas) pregar destaSanta Constituição, 
quando enidei que hia ser Cathequista, e instructor, 
fui Cathegnisado, e instruido practicamente na dou- 
trina c tactica, que em especilativoespunha:, pelas 
Nobres Corporações Ecelésiastica, Civil, Pulitica, 
e Militar: Em cada húma destas classes atlmirei q 
ás. a adhecão,o enthusiasmo, e afinco, com que 
ivalizão neste Systema. Não me arrasta 4 lisonja, 
não atraiçõo a verdade; o seu império inmortalizas 
he nomen peito, efiltra na mesma lingua ; cada Mi- 
litar em deferiça da Nossa Constituição he' mais que 
hum Fotté, e exemplificado por General intrepido, 
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* fe huma Praça inconguistavel! Mas o que sobre 
tudo me encantou, arguio, eestimulon foi ver a No- 
bre Corporação Ecclesiastica desde a primeira até 
a ultima Dignidade todos condecorados com o Laço 
Nacional por ordem positiva do Governador do Bis- 
pados e.o que chamou a minha admiração: ao infi- 
nito foi saber. que por igual Ordem :são todos os 
Reverendos Parrocos obrigados a dar no fim dos 
mezes, Certidão jurada; que prégarão a seus Reba- 
mhoa p Systema Constitucional | Oxalá que tal 
exemplo.se propague ! Qne taes medidas se tomem ! 
Bençãos . mil. chovão sobre os sagradas Prelados, 
que ista.promovão !.G raças derrame o Geo sobre, hum 
sabio Provizor do lento de Montoito, que com tanta 
erudição, luz., graça, energia, e zelo instruio a seu 


Rebanho ! Seahot Redactor , se for da sua complacer- 


cia, e utilidade da.cansa Constitucional a propaga, 
ção destes modelos dignesse appresentalios á Nação 
ue assim Ibo supplica hum seu Assignante, Antonio 
uciano Maximo Borges Prior da Tourega. Evora 
30 de Dezembro: de 1821, oo Bog 
g E . -o mat — ka O a 
- Continua a Relação des Senhores Accionistas de 
Eng Banca de Lisboa. a. 
. Manoel Rodrigues Teixeira Pina. — Fr. José Re- 
bello de Araujo. — D. Anna Victoria de Almeida. 
— José Luiz Goarmon. — Joaquim José Mendes. — 
Joaguim José Dias Lima. — José Louresrço Dias 
ima. — Antonio da Veiga. — José Anacl. to Gon- 
salves. — José de Oliveira Guedes Travessa. — Jo- 
sé de Paiva e Sousa, do Porto. — Manoel José de 
Castro. — João Baptista de Almeida. — Tenente Go- 
ronel, João Antonio de Almeida. — Julião Bons 
quinh.— Deputado em Cortes, Manoel Antonio de 
Carvalho, — Manoel Emygdio da Silva. — Deputa- 
do em Cortes, Luig Monteiro. — Antonio Francis- 
co Moreira de Sá. — Jeronymo da Silva Vieira. — 
Francisco Xavier da Costa Mavedo. — Fructuozo 
João Domingues. | | | 
Omitem-se os nomes de Snbecriptores que 
assim Q exigirão, sendo o total das Acções mil tre. 
zêntas q vinte e trez, 661:5008000 réis. 
oo E mem 
| ULTRAMAR... 
. . No dia 30 de Junho. chegou de noite a esta Cidade 
o Correio do Rie: immediatamente correo :a notigia, 
de que ElRei tinha jurado a. Constituição, que se 
fazia em Lisboa ,.o que. se confirmou no dia seguinte 
de manhã pela seguinte, Proclamação do General.. 
..» Bons, e Honrados Goianas = Chegou:em fim o sus. 
pirado momento da Regeneração da Monarquia Por. 
tugueza, € da. Prosperidade do Reino-Unido do, Por. 
tugal, e do Brasil, e dlgarves. ElRei,Dignou:se por 
ventura nossa ácceitar, .e Jurar np dia .26 de Ke. 
verciro proximo. passado a Constituição, que fizerem 
"as Cortes actualmente reunidas em Lisboa, para aş 
quaes são tambem convocados Deputados deste Rei- 


. 
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no do Brasil, Não se podem calcular as vantagens ,: 


que de huma tão Nobre Resolução devem restar 
aos Portuguezes de hum, e outro Hemisferio. Sãoicom 
tudo os meus caros Goianos, que certamente mais 
utilisarÃo , .por isso que, talvez por falta de quem 
até agora advogasse os seus interesses, se tem cone 
servado sujeitos, ás mesmas antigas restricções colo. 
niaes com povca, ou nenhuma modificação, as quaes, 
segundo-os principios liberaes daa Cortes de Lisboa, 
be quasi certo que não subsistiráô mais; eeu terei a 
grande consolação de yer em breve tempo alcançadas 
por meios directos aquellas mesmas providencias, 
que esperava obter a seu favor, mas sem duvida no 
fim. de largos anngs, etalvez depois de grandes tra- 
balhos, .e instancias , a que com tudo me .não poue 
paria apezar da antiga ordem das coisas. 


“de mui breve Ran prosperar a C 
t 


.. 1 Goianos, o primeiro, e Principal golpe da vassa 
felicidade foi dado-pelo Grande D. JoãoVT ,.e por sew 
Iovicto Filho o Principe Real do Reino-Unido. Não 
o malogreis. Cumpre da vossa parte proceder com 
toda a maduresa, circunspecção, e prudencia nas 
eleições, que devem proceder a escolha dos vosses 
representantes nas Cortes , evitando-se todos, e 
quaesquer disturbios.: cumpre ter confiança' na deci- 
são das Cortes, que melhorará consideravelmente : as 
vossas circunstancias; cumpre em fim que os actuães 
Empregados Publicos da Capitania vos continuem 
a merecer o conceito, que nestes ultimos tempos vos 
tem devido pelas activas providencias dadas em vos 
so favor, como não podeis ignorar. Com estas cau- 
telas bem proprias do vosso caracter vereis dentro 
i itania em mi- 
neração, Agricnltura, e Commercio, de maneira 
que até a vôs mesmos causará admipaçãa, € espan- 
to. Viya a Nossa Santa Religião, sem a qual não 
ha ventura alguma, Viva ElRei, o-Invicto Principe 
Real. do Reino-Unido, . e. Toda , a Aognsta.Casa, de 
Bragança,.de quem nos vem-tedo o bem.: Vivão as 
Cortes de Lisboa, e a Constituição :- qne ha de elevar 
q Nação ao seu antigo lustre, e pregminencia., Goiaz 
25 de Abril de 1821. = Manoel Ignacio de Sampaio. » 
. No: mesmo, dia 25, escreveo hum Officia ao Juiz 
de Fóra, a fim de convocar a Camara para o dia 
26, assim como todas as pessoas à que. volyntariagcn- 
te. quizessem á sua imitação , prestar osdevidas Jy- 
raméntos; em virtude do qual q Juis de Fóra. pas 
bricou a seguinte: João José do'Cqute Guimarães 
Vereador. mais Velbo da Camars,-ejJuiz da Fóra 
pela Lei desta. Cidade., e seu termo :-Kaço saber gos 
que o presente Edital virem: que : pelo. [Uustrissimo 
e Excellentissimo Senhor Governador e Capitão Ge. 
pera) desta, Capitania me foi. remettido o, Officio do 
o seguinte: Havendo. ElRei,, per cumulo de fe. 
icidade de todo o Reino Unido de Portugal, e da 
Brasil., .e Algarves, Acceitado ,. « Jurado: no dia :26 
de Fevereiro proximo passado a Constituição, que 
Bzerem as Cortes actualmente reunidas na Cid 
de Lisboa, Juramento que tambem, espontantamens 
te prestarão S. A. R., q Principe Real do Reine 
Unido, e mais Membros da Real Familia, e tendo 
os habitantes de todas as Ordens, e' Classes do, Ria. 
de Janeiro, e Bahia prestado similhante Juramento 
de obediencia a ElRei, á Dynastia da Casa:de.Bra« 
gança, e a tudo que se estabelecer .nas refegidas 
Cortes de Lisboa, para as quaes vão tambem ser 
convocados Deputados de todo .o Reino dó Brasil, 
como exigem os verdadeiros interesses de todos ou 
Vassallos do Reino Unido, habitantes de hum, eou- 
tro Hemisfério; etendo eu o maior goste de: prestar 
solemnemente hum igual Juramento , desejo. que V. 
mò.. convocando a Camara desta Cidade, de que he 
Presidente; seache com a mesma Camara manhã 
pelas nove horas da manhã -nes Paços do Concelho 
para me receber o referido Jusamento: assim como 
„tambem o de todas as mais pessoas, que o.quizesem 
“voluntariamente prestar. Deos guarde a V.m. Goias 
25 de. Abril .de 1824. Manoel Ignacio de Sgmpayo. 
= Sr. Jnig de Fóra pela Lui desta Cidade. =E pas 
ta que chegue á noticia: de todas, e .possão appro» 
veitar: a occasião de prestar o Juramento. sobredito 
por hum motivp de tanto jubilo“, e de tão: grande 
elicidade para todo o Reino Unido, mandei passar 
o presente nesta Cidade de: Gotaz aos. 25 dẹ Abril 
de 1821. Zeferino Pereira Pedroso Esgrivãa .q, so- 
bscrevi = João José.do Couto Guimarães. . +. 
.Amanheceo o dia 26, hum dos mais: gratos “aos 
corações dos Goianos. Pelas 9 horas se achava oem 
neral nos Paços do Concelho, e huma grande mul. 


tidão de Nobreza, e Povo, concorrendo todas as 


Cosporações Eoplasinstica -Civil | p Militaras O 
Geneçal em voz alta, £ oomentbirsiagmo preshon nas 
mp, do G prenado da Prelasia. o Jëramenio de 
respeito â 

K iE Constiuição. que se está fizendo nas 
Cos es em Lishog 3 LARA peida juramento eom a 
maior nlegria disse =» Viva a nobla Panta Bdligião 
+= Viva ElRei == Viva p ngago Here Partiguez q 
Prircipe Real do Reino Unido == Viga a Casa de 
Bragança = Viva à Cpnstituição que fizerem as 
Cortes, agora conveçadas om Lisbdg. = Com igual 
alegria, € egm iguags votos corregpondeo teda a 
ARRI Peguirãn-se os Jurimentos do Govrrnas 
dor da Prelasia, e dy mais Corpo Ecclesiastico. 
dos dois Onvidorés; da Cimera, p de tolas as mais 
Corporações. Sahindp dos P ços dọ Concelho s- dis 
Figio á Cathedral o General, a Cam ra, € todo 6, 
aspmpanhamento; sendo este interrómpido por com 
tinuos vivas a ElRei, ao Principe Reil, e á Cons- 
tituição. Na Igrja fez o Governador da Prelasia d 
) Luiz Sitonio da Silva e Bouzá, hum dise:ttso 
eloquente, analogo ab olijecto, ¢ tanto mais digna 
de admiração por per obra quasj de hum momento: 
ho ĝm se cantau o Te Deum por música dé belissima 
gosto. Da Cathedral eë dirigirão todos a acompanhat 


o General ao èu Palacio, bnde lhe requerêrio as 


Corpprações, que se digna-se com as form .s costi, 
madas aceceitar lhes os par bens, e receber em Not 
me de Sna Dlagestade ps seus agradecimentos por 
tal Merc. O General, 
tão grande prova de fidelidade, de bom gr do sab 
tisfez aos tens rogod. Eil; cpúvidas us prineip ca 
Senhqras da terra, é a tedas as Corporações, para 
que nesta noite se ajuntasseat, e se congratnl-ssem 
em seu Palacio, Cam grande espanta se vio á boca 
sa noite iluminada teda à Cidade por ham impulse 
woluntaria de todos pa sens. meradorts: Hingin: 
gue continuon as duas noijes seguintes, assim Como 
goras de musica pelis ruas, que alésnadamènte 
cantavão bymies alegoric.s, e davão Niyas a bl 
Rei, an Principe Real, e á Canstituição. O ajuntas 
mento da prigirita. agite em Palacio foi brilhontis. 
simo; o Genral fez servir a companhia de hum ma- 
grifico, e grandidsd referseo. Hm tosetd de misi- 
oa tocoh alguns concertos, comárão.se Varios hy- 
myer nacionaes, acompanhados peloicicensiótantes, 
sendo de admirar, que elles de repente se puzessem 
em Música, e que de repénte sé cantassem;.no que 
teve a principal parte o Secretario dò Governo An: 
tonto Pedro" de Adincastre. X coinpmrhia' gomou hu- 
ma poite brilhzghe, e tanto mais agradavel, Quad. 
an maior. foi a af«bilidade com que todos. os indi- 
viduos fbrão recebidos, e tratados p'le General. 
Nese mésmoó dia 26 d'o: lie ordem pata que foem 
#oitos todos osprezos de cd- reição, que o estiuèssedi 
de ardem sna por quaesquer Anthoridadgs M disa- 
Fes, e a seu exemplo fizerao o mesmo o Ouvidor, e 
Juiz de Fóra, eada bnm -na sia respectiva Jurie- 
dicção: e felizmente não se tumprirão as ordens; 
porque não havia prezos miis, dò quê os gné ti- 
nhão culpas formadas. No mesmo di. mandon prin- 
cipiar 88 providencias. netessatias pata a rlesção 
dos Deputados.desta. Provinéia para as Cortes. Sen- 
do de adevitir., quee publice: que.o Geral nãó 
recebeo ordens posijivas p:ta esses procedimentos, 
fundando.se para élles tinicamente nos Decretos de 
7 de Março, que se diz reo beo particularmente, 
Talvez haja qném critiqué o dito procedimento; 
mas este General, o maishabil. o mis activo, o 


mais zeloso do bem publico ; tendo-se até agora, 


distinguido por providencias bemfizejas, e uteis a 
esta Capitauía; este General que já pela adhesão, 
e fidelidado a ElRei é a toda a Casa de Bragança, 


eligião, nbedienpia a BlRei, Cáss de ' 


folgado muito com mwa- 
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Es l nf E De Son Toa 
tinha Teitó reelebirê 8 -sed nome ; gevécmando o Cega 
sá, Dão quiz agora perder bum momento de cons 
correr para a felicidade publica do Reino Uniloj 
felicidade Que scthalmente depende do prompto emme 
primento daqnelles Decretus, e de buma extseitã 
união de. tordos ps Povos,. que compõem :o inésmo 
Reiso Unido. . A a | | 

“Em fimi, tendo o Excellentissimo Governador è 
Capitão General destinado O dia 10 deste mez para 
be fazerem. as Juntas Eleizorses de Parroqniss: nó 
mesmo se canyogo! à desta Cidade: a apuração das 
Listas só .8e pôde coneluir. no dia 41 d- avitez: a I2 
se fer arl-ição descineo Eleitores desta Fr-pueziz;, 
tendo pluralidade absoluta de votos micimente o - 
Garernider dá.Prelusin Luiz Antonio da Silva e Borá 
sa com 21 votos; o Coronel Altare. José Xavier com 

0, eo Desembargãlor Joaquim Theotonio Segura- 
do com 17; procerlgose. a tofa jescrutinio entre o 
Coronel 4lrxandre José Leite de Chaves e Mello; quê 
tinha tido 14 votos, é o Tenente Cohonel Antonio 
José Felix «he Avelar ; que tinha tido 12; e fiçon etei- 
to com 18 votos o Cocontel Alevandie José Leite de 
Chaves e Mello; pntson-se a correr oltro espratinia 
entr: o dite Tenante Úorogel, e q Juiz de Fóra pes 
la Lei João José do Couto, que tinha tida IH votos; 
e fico drito coni 21 vutds o Juiz de Fóra, Ápézar 
do grande toncúrso dos Cidadã fizerão sé túdos og 
actos com O muior .sncego. devido as B bias; provia 
dencias do Eícellentiéso Gever dir; e Capitão Ged 
perai... O mesmo Excellentissino Governador destia 
non o 1.º de Julho para se celebtarem na Janta de 
Comatea : Já se: achão nesta Cidade todos os lúl-itou 
res Parrogniaes desta Comarca; hatendo certeza dd 
que a-dunta se fará com o mesmo socega j ġnë d 
primeira. Pela distancia; em que fica destá Cidade 
a Villa de S; João da Pomi, destinou-se a Junta 


- Próvineial pura o-segundo-Bumtngo-de Agosto. ~ - 


o : . tre poue 4, dommemtnniçam a 

o ROFICIAS ESTRANGEIRAS. > .» 
ec’ BAVIERA. 
m, Munich 20 de Dearmbro. . 

À nossa gazrta publica o artigo seguinte: 

— » Muitos artigos que tem recentemente aparecido 
pa Gateta de prre ;. ë nob quai se esprimam de 
huma maneira ofensiva ás relações é ommeliduições 
dos Estados v. sinhos, tem desagradado muita ao Goa 
vero , € n-fedsciar deite papel foi severamente 
reprehewiimo.: cr ga 
.. Mr. w»Genera] Condê de Rortrend chegou aqai y 


dizen que vai para Vienna. . 
as noti 


.. ` #Hugsbourge 23 dê Dezembro . 
- Esenetem de Vieapa a 17 ;. que seguado 
&i is.de Constanlinoplit dê 26 de Novembro; oè Mes 
ŝuimez:os armados eomnrmttião todós es excessos imas 
ginaveis. Fazião o meima que diizeção derante 5 
semana santa, época da txetução do Putniarer Gres 
“gore..... Faz tnemstr a Jentitrança de quanto póde 
. meantecer; os mesmes Frances não se julgão em ses 
gutança. Mr: Chapper primeiro dfcial e interpetre 
da Legação Jugiesa.; foi persegnido até tua casa 
por Tureos furíosai , qué ameaçavão de O matar: 
Os Misiistros d' Inglaterra e d’ Austria tem-se queis 
xado a este respeito, é a Porta em consequencia 
Öis ten dadá ordens muito teveras, mas que não 
pruduzirão effeito algum, relativamente âs- guran- 
va dos ontros Francos. Forma-sé bum exercito cona 
. Mideniavel gög arredores da Capital. — . . 
"Noticias de Semlim dé 10 dizem que não havia 
noticias ulteriores a respeito das scènas sanguinolen. 
tas qué trrião havido em Constantinopla nos ultimos 
dias de Novembro. O estindarte vermelho (signal 
ordinario de Guerra) que depois dos offícios de Bel. 
grude de 5 e de 6 de Dezembro , estava atvorado 


1 
“> 


é 
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cobre as muralhas:, parecia não ter outtô objecto 
mais que a guerra publicada em Constantinopla con- 
tra a Persia. | 

— O Conselho aulico de guerra Austriaco acaba 
de mandar que não se dé licença a official algum 
ou Soldedo do exercito, encarregando ao mesmo 
tempo a todos os Chefes, que tenhão seus regimen. 
tos inteiramente completos. O Governo de Vienna 
em consequencia dos ultimos officios que recebeu 
da Turquia mandou reforçar o cordão que se acha 
estabelecido nas fronteiras meridionaes; varios res 
gimentos vão marchando até a Transilvania e Buko- 
wina. Todas estas disposições tornão crivel a nati-. 
cia que corre por Vienna de que aquelle governo sa» 
be já posetivamente que vai declarar-se a 
entre a Russia e a Porta. 


EXTRACTO 


dos perindicos estrangeiros. . 

- Parece que os Ministros: Austriacos nas differen- 
tes Cortes de Alemanha tem ordem para não darem 
passaportes a ninguem sem se informarem antes s6 
as pessoas que os pedem pertendem ir para as fron- 
teiras da Turquia. i 

Continuava a baixa dos fundos em Vienna: as ac» 
ções do banco tinbão baixado a 625 e os metalicos 
a 73 e trez quartos. Tal era o curso a 18 de Dezema 
bro, porém em Munick a 23 acabava de saber.se 
que a 19 tinhão baixado as acções do banco a 613, 

e os metalicos a 73 e hum quarto. 

` . — À Situaçao da Irlanda continua a ser mni cris 
tica. O Capitão Rock, chefe dus rebeldes, tinha fis 
xado na Condado de Traley o seguinte avizo com då- 
ta de 12:= O Capitão Rock faz saber que toda a 
pessoa que pagar o disimo, sofrerá a pena de mor- 
te. Aquelle que contravier. as minhas ordens receberá 


u minha vesita nocturna dentre em pouco! dins: tame . 
bem será castigado com a morte aqueile que arrancar 


o presente avizo. == Em outros pontos tem-se encon. 
trade fixados avizos ameaçando que serão assassinas 
dos dois aristocrates por cada Rochista que justi- 
çarem. i 


—M. Froster, General em chefe de Engenheiros, - 


recebeo ordem do Imperador Alexandre para inspece 
cionar todas as fortalezas Russas das fronteiras da 
Turquia, e cuidar em pollas em perfeito estado de 
defeza : o General Yermolof' vai-ás fronteirás da Per» 
sia , para estabelecer o sen quartel genro. em Teflis. 

Parece qne se celebrou em Petersburgo de 21 para 
22 de Novembro hnm grande concelho presedido 
pelo Imperador, que dúron até ás 6 da manhã, e 
no qual se tomárão resoluções decesivas sobre as de» 
savenças com a Porta: concluido o concelho despa- 
` ehárão.se eorreios para as Provincias meridionacs 
do Imperio. | | | 
* — Já não he o dia 27 de Novembro o dia da grana 
de catastrofe de Constantinopla, mas sim ps de 28 e 
de 29: já não he esta catastrofe a morte do Sultão 
mas sim a de muitos excessos , e entre elles o terem- 
se os Janizaros apoderádo do unico filho do Sultão: 
o que tem causado ao Grão Senhor grande senti- 
mento. Parece que pedião fossem castigadas tres 
personagens, entre elles o favorito Haled- Effendi: 


Empeasrgeeo» 


que tra, Ma 
e ce 


ata 


outros dizem que indicátão tres personagens Eure. 
peas; e até corre o boato de terem assassinado dois 
Ministros estranpeiros. Com tudo são mui confusas 
as motitias sobre estes guccestos. 

— As notícias da Persia continnão a ser desfavo. 
raveis para a Porta: as de Morea igualmente; a: 
de Cassandra mni funestas: o Bachá perdeo alli par. 
te de 7000 Turcos retirando-se a penas com consa de 
200. Temia-se a rebellião da Bosnia. 

— Continua o rigor nas Ilhas Jonicas. 

— Em París segundo a marcha que tinhão adop. 
tado os Ultras era grande o descontentamento na Ca. 
pital, e julgava-se que pouco presestiria o Minis. 


terio. 
FRANÇA. 
aa Parts 6 de Janeiro. 

Fundos publicos — 5 por cento abrio a 85 fr. 20 œ.~ 
Acções do Banco 1520 fr. - Cambio sobre Londres a 30 dis 
25 ft. 30 ce. a 3 mezes 25 fr. 10 ce. $ 

Idem 6. t 

As cartas mais authenticas que hontem se recebe- 
rão do Norte, angneião positivamente, que o Di 
van, cedendo ás solicitações do Internuncio Asus: 
riaco, e Lord Strangford , e talvez aos receios de se 
envolver em huma nova guerra no momento, da ia- 
«vazão dos Persas, condescendeo plenamente a todas 
as condições do ultimatum da Russia. Estas partici- 
pações são datadas de 2,e 3 de Desembro. Dizem mait 
que o Grão Senhor publicou hum manifesto calca- 
lado a fim de prevenir os desastrozos efeitos queer 
ta resulução poderá produzir , pela sensação qued 


ve fazer nos Janisaros. (Quiaidine;) 
Extracto de huma carta datada de Zante 15 de 
Dezembro. 


A falla de S. M., o Rei de França, pronuuciáds 
na abertura das Camaras, resõou pela Moree; os 
Gregos a receberão com hum enthusiasmo Geral, é 
foi traduzida para Grego. Todas as vistas se voltãe 
pen o Oceidente, e todos osdias ha esperanças ma:$ 

m fundadas vendo chegar de França, e de Iaka 
generosos defensores, e munições, e atada maisani- 
ma o chegarem tambem dos Estados Pentificios. 
Monitenr.) 
= À Armenia está em estado de completa msutftis 
ção. Os habitantes daquelle paiz convidatão oGe: 
neral Russo Yermoloff a occupar o seu territorio. 


PM O O SE 


N. B. A. participação que faz o Sr. Juiz de Fórs 
de Sousel e que vem transcripta no Diario N. 4 e- 
tá conforme com o original que nos foi remettido 
do Governo , onde vem outras iguaes participações: 
por tanto dirija-se o meritissimo Jniz de Fóra onde 
for competente, para que selhe faça a emenda que 
de nós exige. (Os Redactores.) 
a a A a caneo cm 

Preço do Pão, e Azeite para a Semana ds?) 

a 27 de Janeiro de 1822. 


Pão de arrate na fórma . . 39 réis. 
Metal Å ° ° ° 36 réis. 
Azeite, a Canada. 


o - 300 réis 
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Terça Feira 22. os 


Ea 


AR (= 


s 
OE 


' 
PRE É 


] a ma E É a 
pro i JAZAS N 
a . + , . m t i fa gi pak “84 
F/A l ; Deu 
e = 
4 5 í “ é Ata] May 
di , E Es , é - 
á y ` s 1 | 
e a a : . nE a iá d .. ' f 


Lee Colt Jé véux bien admettre cher moi une douce 'Hibenè; cu rias 
E >. © u mais jene pois en tolóres l'abe- .. ER 
. “ e. Cm so ' itr . E = entitres 


- ARTIGOS D'OFFICIO. . | 
2) onstando a Sua Magestade , por informação 
Cr Juiz de Fóra de Soul. So os dois Frades 
Franciscanos Hespanhoes Frei Ildefonso Canhete., e. 
Frei João Passa, o primeiro de Missa, e o Segnn- 
Leigo; são Apostatas, e byns perfeitos vadios, fus; 
gidos.de Hespanha, que andavão. mendigando ; e ao, 
mesmo tempo vocifrando que perigrinação procedia 
da Constituição Hespanhola, que havia extinguido 
meus Conventos, e que o mesmo, havia acontecer em. 
Portugal; motivando ista algumas mnrmnrações, e 
susurros popnlares ; pelo que o dito Juiz .de Fóra 
os manno entregar em Costodia no Convento de S. 
Paulo; até por não estarem legalizados com Passa- 
meire como devião: Manda ElBei, pela Secretaria 
e Estado dos Negocios de Justiça , que. o mesmo 
Juiz de Fóra os ponha em liberdade ; .e os faça lo. . 
go sahir do Reino. Palacio de Queluz em 15 de Jau 
noiro de 1822. José da Silva Carvalho.» > ` 
. Tt — , pea, ; 
- Circular expedida aos-Gorernadores das Armas 
| das diversas Provincias do Ultramar. > 
- 3 Menda ElRei, pela Secretaria de, Estado dos 
Negocios! da Gnerra ,, communicar ao Governador ` 
das Armas do Estado da India para sna. intelligena 
cia, edos Individnes, que -se achão debaixo do sey 
Commando, gue, na conformidade das.Órdens , que 
se achão estabelecidas no Exercito, e para evitar 
delongas -indispensaveis em negocios de bum Esta- 
do tão distante , se faz necessario, para dat segui- 
mento a gualguer pertenção Militar, que bonverem 
de dirigir.a Sua Magestade, que ella seja datada ; 
e assignada , é que o Commandante .do respectivo 
Corpo a informe, eremetta ao mesmo Goverúador, 
para que este, dando tambem a eua opinião, a eb» . 
vie acata Secretaria, sem cujos quesitos não se to. - 
mará conhecimento algum de. qualguer pertenção; 
salvo no eapo , em que os Superjores se recuzarem 
-de a receber , e enviar pelos caminhos ,. que ficão 
determinados ; porque então as poderão dirigir di- 
rectamente a cata Aecretaria de Estado, ficando Tese , 


poisave! a Aut ade gue a isto se negar. Pala. 
vio de Queluz em 16 de Janeiro de 1822. — Candi 
do José Xavier,» = O s 


— § -— . l | 
wlllnstrissimo Senhor: = Tendo onvido partica» 
larmente a opinião de cada hum cos Sps, Depntados 
de Cortes sobre o convite, que V., S.º lhes faz na 
carta, que me dirige em data de bontem, para irem 
ao Theatro de S. Carlos ema noite do dia 22 do cor- 
rente; e concordando grande majorja em que não 
convem onerar nem o Thesouro publico com į 
demnisações; nem a empreza daquelle Theatro com 
encargo tão pezadọ , qual o de ceder de huma duzja 
de camarotes em todos os diàs de Gala na Corte: 
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cumpre-me communicar a V, S.'.o referido; a fim 
de que fique nesta intelligencia, e de que seja pres 
venido b' Emprezario a tempo de poder dispor dos 
Camarotes, que estiverem reservados para âmanhã.. 
» Deos guarde a V. .S.' Paço das Cortes em 21 de 
Janeiro de 182% = João Baptista Felgueiras. =Sr, 
Manoel Marinho. Falcão de Castro. » a i 
Vo —— dj meme - 
PARTICIPAÇÃO OFFICIAL. | a 
| | - Conselho de Estado. o 
~- O Conselho de Estado previne o publico que não 
tem aeceitado , nem aceeitará -Dedicatoria alguma 
de qualquer escrito. Paço da Bemposta em, 19 de 
Janeiro de 1822. — Marçal José Ribeiro. | 


Ca MA 


“mais de hum de jenal natureza e denominação. 3.. 


ocamênto, que mostre a idade dos 
area 4.º Devem juntas folhas corridas. . 5.. 
evem declarar se tem on não outro qfhcio, e qual 


td. a 


CORTES. — Sessão 265 — 21 de Janeigo. 
= ( Presidencia do Sr. Trigoso.) pe 
Ahrioœose a Sessão ; e o Sr. Secretario Freire leo 
a acta da antecedente: que foi sancionado pelo So. 
berano Congresso. |. 
- Deo conta o Sr. Secretario Felgueiras do expe- 
dientemente Êndo o qual o Sr. Secretario Freire 
tendo feito. a chamada., disse que se achavão pre» 
zentes. 100 Srs. Depntades, e que faltavão 33. 
a | Ordem do Dia. 
Reforma da Companhia das Vinhas do Alta Douro. 


“lo, 


+ O. Sr. Bastos disse: Deve ou não deve conee- 


der-se á Conpanhia o exclusivo da agua ardente? 


Janeiro de 1829, 


GOVERNO. 


dela fille dum Ros 
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En penso ane nãe. Às razões, porque elle ha me- 
nos de dez mezes se abolio , ainda todas subsisteái. 
He offensivo do direito da propriedade, econtrarfe 
por isso ás Bases da-Constituição. Tem-se feito mui- 
tas espiculações em consequencia de se reputar abo- 
lidd; é deguir-se-hão grandes prejuizos aos espécu- 


Jadored: ARO, ak 
Não obsta o dizer-te que a lei da abolição fer 
rovizoria. Foi provisoria para ser substituida pe- 
a reforma | 
da nesta reforma , e não para cessar todo o seu ef. 
feito e resultados , quando a reforma se -fizesse. 
Aliás não seria mais do que bum fantasma. para ila» 
dir a lavoura e o Commercio , tendo de dezappare- 
cer no momento de Começar à observar. ... 
As interpretações que se tem dado fe Bases da 
Constituição, para se mostrar que o exclusivo lhes 
Akó he tontrario”, não são senão mérat subtihezat. 
O dirtitó dá propriedade be-sagrado e inviolavel:' 
úãd pode alguem ser privado delle sem humà tie- 
cessidáde publica e nrgente, e sem precedencia de 
fndamhisação. Onde está porem a indamnisação, 
etpialmente para és pavos do Minho e Fraz-os- Mon. 
tes, onde a necessidade publica e urgente? Entre 
tanto hum muito Íilnstre Membro deste Congresso, 
disse que contrário ás Bases seria não donceder à 
Companhia o extlúrivo em qrestões ; "porque ella 
foi" prorrógada com èsse privilegio, è Que desde 
então adquirira diteito fundado em huta contracto, 
que deve relligiosamente obsetvarstt. Sé he contras 


rio ás Bases o não conceder a Companhia similhan-: 


te privilegio, ainda mais contrario foi a ellas o ti- 
far-Mho: © qué todavia se hão fet sem huma larga 
discássão , e hom 
hão sefia menos reptighânte As mesmes o deixar de 


de the tonservar o exclnsivo-do tamo é outros pri- 


'vilegios, em que alis não vejo insistir; pois com todos 
êlies se torrcedeo aguella prorogação. A prorógação 
n£o foi hum contracto entre a Nação ea companhia fot 
hüm favor do'despotismho Ministerial desse tempo, al- 
cançando talvez por meio de tenebrosas e sotdidas 
fhaquinações. E estahros nós agai para ligitimar os 
attos do despotismo où para ihes substituir o ime 
perio'da Justiça? 
“Of prejuizos das especulações em Que faHei, fei» 
tas à tombra da Dei t subitamente fiustradas e flu» 
- didas são imcateulaveis. Quererá o Congr sso resi 
pohsabrhizar-se por elites. Ouvi dizer que se podem 
deixar as aguas ardentes aos que já as tiverem fei» 
tat ou compradas. Isto minoraria insignificante. 
mente o mal é não o remediaria. Qual seria em tal 
caso a indamnisação para os que tiverem mandado 
fazer alembiqnes pará os que tiverem feito os de 
mais arranjos correspondentes , para os que tives 
gem abandonado outro genero de negocio em quese 
tmpregavão para se datem a este ? O Commereid 
he buma maquina complicadissima. Huin leve to- 
que, em qualgter das suas rodas, pode ter mei gran» 
>p cousequencias. : Rad e A 
Oh a Companhia não póde subsistiP sem, o dito 
-exeluslvo! Esta proposição para mim nunca pade- 
sá ser demonstrada. Mas se a'Oompanhia he impras 
Rticarel que subsista senão como hum monstro bee 
bendo sangne , e devorando a sirbetancia da Javou- 
ra e do commercio, então que acabe. | 
7 Obriga-se a comprar o vinho restante aos lavra- 
Hores do Douro , e a augna ardendente que elles 
Jhe qrizerem vender. Davido maito de qne o Taça 
até agora eha pata fazer as suas ordinarias tom 
ras reeebia muitos dinheiros a juro, A maior par- 
e dos Capitalists os tem levantado e aonĝe os irá 
ella buscar 'para comprar toda essa agua arenie e 
todo-esse vinho. ‘Nem isso séria hum beneficio pa. 


pera Companhia, para ser refundi-. 


pleno conhecimento dè causa : e. 
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ra; os lavradores attentas as clausulas do projesa. 
Grande beneficio comprar por menos 20 E esa: 
to de ham valor já mesquinhamentete arbitrado ? 
Mas quo fosse beneficio para quem o seria: 
Para a lavoura do Douro: por nenhum modo p: 
ra a dé mos-Mentes, e Minho, e para o Cos- 
- mercio. Com que diraito pois se ha de obrigas 
Commercio a pagar o beneficio da lavoura ? ou cm 
que direito se hão de obrigar os lavradores de Tre 
os- Montes e Minho a pagar o benéficio que só ree 
bem os do Douro? | | 3 
-O Porte disse deve á Companhia e ao Douro aa: 
prospesidade ea sua riqueza! O Porto não derei 
Cempanhia senão cadêas ruinas e mortes. E a riqu 
ta e a prosperidade de que gosa deve-se à sua h- 
validade, è ão genio industrioso é emprebhendeda 
de seng habitantes, O Porto pode viver em o Da 
ro, o Douro he que não pode viver-sem o Porte. 
. Este he quem dá o principal consumo „e sabida ir 
protueções do Douro : e não sei còni que Justig 
- Na de ter ainda pòr cima qbribado a pagar-hhe bua 
tributo, óu 4 Companhia por seu respeito. 
"Avançar que o beneficio do Douro reflete no Per. 
to, quando: ¿ile se lhe condedê & custa do Port: 
ó Qfie reflecte nas províncias dk Tras-os. Montes, e 
Minho quando se lhés concède à custa destas pre- 
tineiar, be ham paradonto. He o mesmo quedi , 
der à homens livtes que se lhes faz beneficio ema | 
tomar tribntarios ot escravos de ontros homem | 
Os Commertiantrs do Porto não serão de mibr | 
eonstderação, e ainda os Lavradoresdô Douro, veses 
20 pot cento gnt se querem conceder de lucro itea- 
panei ficarem divididos entre os mesmos hm. |, 
lores e Comerciantes? Us Commerciantes nãos. . 
- Yo mais felizes se poderem tet em seus armas, | 
ou vompra à quèn quizérem , a agua ardente ne: . 


| | 


d cessaria pára Os seus vinhos , do que enaado ecb- 


jeitos ao odioso monopolio da Companhia, com- . 

ao por hum determinado preço seja ella bos | 

pu, må. : | 
Recea-se que faltew ao Douro os compradora? 

Haja liberdade , e os compradores não faltarão, 

Cessem. os imonopolivs da oo panii e ot Nego- 

tiantet de vinhos se multiplicará6; porque nada ani- 

mma tanto o Cotamercio como a liberdade. Nem se 

compare o tempo presente cóm o que precedeo a 

instrucção da Companhia; pois são mai diversos. 

" Com tado ve “à Companhia pode sep por al- 
m principio útil ao Douro, o 'que não treio o 
ouro a sustente. Obrigar os outros póvor a con- 

torrer para esta sustentação, que não aó her não 

he interessante, mat lhe he damnosa , deria 4 maior 

das injustiças. Tal he o men voto. ° S 

correr sobre 


“O St. Borges Carneiro começou a | 
o estado, em gne se acha a quertão , chamando ı 
attenção da Assembka para tehectir sobre o que 
re tonvede-á Companhia, pelo que se àcha expor 
to no artigo 19 do projeto, enstentando que ph 
Xe excesivamente grande ‘o privilégio” all? tona- 
Wido fallon a tespéito da emendã do Sr. Mina 
aë defendendo ; que ela não tem Jogar, é ob 
seppu , que todas as vezes que de É: him ter 
mo de comparação entre os lavradores. do . Da- 
ro, Æ do Minho, hè o mesma que tratar dwa 
teressesses do Minho, como dos de toda a Nah, 
pois ra entrão em Portagal por este a 
quantia de 12 milhõés anhúalmente; continuon ex 
pondo as pndas despezas que se fazem no Dyare 

ara a colheita, œ amanhos do vinho em quanto ni 

rovincia do Minho de nada té preelea, maib do 

ie Colbello , o que se faz com toda a Facilidade: 

z moftas vbgervações a este respeito , e notos 
quese devecentender ; "que quem" diz = Compyhia 


— o a 


(ár?) 


== diz livridores'do Douro, e quem diz = Dóuro >= 'ramo: que êrã bom, e 'vêndco.se a 4):000 reis, ea - 


“diz — enterestes da f 
“sobre estas idéas ,' teclamou a attenção da Assem- 


ação = e fallando largamente 


'bléa , dizendo, que regras geraes não gevernão o 
“mundo, e que he necessario , que certas corpora. 


ções tenhão alguns privilegios, o que foi já deba- 


tido, e se acha sanccionado na mésma Constituição, 
‘o artigo, em que se determina que o Rei possa 
“conceder previlegios exclosivos , conforme as Jeis: 
“fez hnma pintura do estado, em que o Douro, ea 


Cidade do Porto se achavão em 1755, e o compa- 
' Fou com o estado em que aetualmêntente se acha, 
‘e ébiervon que todos estes melhoramentos são de- 


vidos á Companhia; concluio dizendo, que admit- 
tir-ze a emenda do Sr. Miranda he o mesmo, que 
perder de todojeste estabelecimento; que approva 


por tanto o artigo do projecto, reservando outras 
'obs-rvações para o artigo 22, em que se tratão 


“'outros objectos de não menor ponderação. - 


$ 


O Sr. Girão disse ,. Sr. Presidente, peço a palæ- 
vra. Eu vou diztr verdades, mas verdades sem or- 
nato algum; porque conheço que até a mais ligeira 
sombra de cloquencia he suspeitosa em mim; quero 


ver se usando vulgar e rasteiro estilo en terei afore 


tuna de agradar. Na Sessão de sabbado eu me le- 
*vantava pára responder a tres Illustres Preopinan- 
tes que mpito venero ,e estimo: são estes o Sr. Pi- 
mheiro,'o Sr. Rebello, e o Sr. Ferreira Borges. O Sr. 
Pinheiro usou de seu muito s..brr a ponto que me fez 
hum laço em que por algum tempo me vi enleado ; 
mas parece-mê que sahirei delle: disse o Illustre Opi- 
Dante, que dar é Companhia este monopolio das agoas- 
ardentes não era contrario ds Bases; antes sim erce 
cução das mesmas ; porque ella tinha o direito de pro- 
prieiláde alfiançado mhumtiatado! Ora eu não sabià 


que. a Companhia: era soberana , e fazia tratadas) 
Mas talvez o honrado membro de enganasse, e quie 


gesse dizer contrato; “todavia aséim mesmo não pos. 
do chamar contrato a cousa em que. não ha vonta: 
de dé ambas as partes contratantes; e que os lavra. 
tores não querem todos ser escravos bem altamente 
se tem provado, até pela diseussão renhida e longa 
que tem havido : chamemos-lhe pois ham estabele- 
cimento despotico de monopolios , e se com effeito 
isto lhe dro direito para os desfrutar eternamente , 
então não devemos tirar.lhe o da America , nem o 
das tavernas. Fundados em tal direito não dévia- 
mos tambem abolir as Capitanias.mores., nem ag 
Cuudelarias, a Inquisição, etc. etc.: mas com effei- 
to parece-me que temos poderes bastantes em nossas 
procurações , pois nos autorizão para fazer refor- 
mas; e demais, se ham Decreto senão póde revo- 
gar, porque deo propriedade a alguem, então para 
que se trata de revogar este em questão? Elle tam- 
bem deo propriedade áquelles, a quem se tinha ti. 
Fado ha meio seculo. Os mais argumentos do lilus- 
tre Deputado crão fundados sobre esta base; ecomo 
está desfeita, segundo penso, cahem de si mesmos. 
Von agora responder ao Br. Rebello , e certamen- 
' fe sinto mwito que a sua boa fé fosse illudida pôr 
tão falsastinformações como lhe derão; pois'disse, 
se bem me recordo, » que o Douro tinha o anno pase. 
sado 433:000:000 rs. , e para provar isto caleùlon cada 
pipa de vinho que se vendeu em 8:0001!! Ora o 
onrado membro sabe muito beni qne no Douro ha. 
via 70:000 pipas de vinho de feitoria , e 1x000 de 
yamo; sabe mais que desta enorme quantidade só ex- 
istem' 6:000, apezar de se fatsrem as vendas fóra de, 


tempos , b dos mais embaraços que houve: vamos 


agora aos preços , todo o vinho fino se vendeo, a 
60:000 reis , 70:000 reis, e 80/000 teis; o que he bem! 
noturio ; pols agoi mesmo em Lisbás achará muitos 
kiyradores que lho ttigão.'O separado para usos dé 


‘Heria ,,. 


-50:000 reis; é como osnegociantes o não pbdião eare 
"regar sem bilhete, forão comprallo aga lavradores 
“de vinho mão, aquet ficon ay provado em razão da 
“separação quantitativa , e derão por tada casa 
19:200 reis ; depois estes lavradores vendérão o vi- 
“nho a 8:000 feis , porém embolçário, 27:200 reis, 
preço bes bom para vinhos taes que sô servem para 
distillar, e que os lavradores introduzírão do ramo. 
Note agora 'o "honrado membro que as Cameras do 
‘Douro pedirão ao Suberano Conpresso que obrigasse 
a Companhia a comprár.lho pela taxa de 20:000 reis 
, pagamentos de 6, 12, e-18-níezes na fórma da 
ei, de sorte que assim vinhão e perder o agio do 
paptl que enthoestava a 23,ea usura em que havião 
de cabir na mão dos rebatedores: faça bem ascon- 
tas, e verá que não liquidavão 17:000 reis, e vinhão- 
a perder 10:200 em pipa ; ajunte a esta somma ab 
maiorias do vinho fino, que dobrárão ataixa, eene 
tão verá que o'Douro ganhou , em vez de perder, 
esses 433:000:000 reis, ou mais talvez ` 
Se existem vinhos por vender na mão de alguns 

lavradores, he porque são ambiciosos, pedião mùi- 
to dinyeitro, e ficárão logrados ; porque veio outra 
novidade de vinhos excellentes, e muito abundante, 
de sotte que'os negociantes reservão-se para as noe 
Vas feiras, è não lho querem agora comprar, 

| Responderei agora ao Sr. José Ferreira Borges, 
O, qual disse ,, que'os Ingleses quizerão deitar à bai. 
s xo a Companhia nos tralados de 1810 , e que isto 

mostra quanto ella boa, ereprime asua âmbição.,, 

O illustre Deputado reproduz agqra hum argu- 

mento que fez em Fevereiro passado, e que eu cone 
trariei. Não duvido que os Inglezes tivesssem esses 
inténtos, e que pertendessem fazer. de nós huma co- 
Jonia, porque podião então corromper o Governo ; 
bas agora múdou tudo; não podemos recear isto, e 
hem pouco poder tinha o Saberano Congresso s:não 
podia evitar males tão grandes. 

“À Compânhia resístio he verdade; mas bem caro! 
pagamos a falta de não cumprir o artigo oitavò e 
6 do dito tratado; pois os tributos se augmentárão 
Sobre o vinho no mercado da Gram-Bretanha a tal 
ponto que são au prohibitivos ,edahi vem omal 
que sentimos. Disse mais o honrado membro ,, que 
sem Companhia, o credita do vinho do Douro se pera 
Mas diga-me quem propoz ainda que zeti. 
rassem as provas, é as maie medidas condatentes a 
conservar este credito ? Não se recorda Quaúto eu 
teimei na Comnissão para que se conservasse isto, 
Ee alterando o modo arbitrario , porque se tem 

eito? e 

Essa mesma Companhia. que tanto se gaba de 
concorrer para a pureza do venho, foi. a que no seu 
plano não queria provas nem demarcação : foi a 
que disse que devião entrar para. a feitoria todas as 
vinhas de cepa baixa, o Que de certo comprehende. 
os pessimos vinhos das montanhas. Não confunda- 
mos as cousás; eu odeio os mofopolios; mas não as 


“providencias boas de que resnitão bens ao Douro, 


€ que dependem dq Congresso, não da Comannhia, 

Falou mais o Illustre Deputado nas preferencias y 
e disse ,, que a Companhia era mais diligente que os 
negociantes , e por isso lhe levava vantagem. Sobra 
isto não está bem informado; eu vou contar-lhe coa 
mo clla fazia. A casi de Clamuces tinha empenho pe. 
Jos vinhos de certo lavrador ,e a Companhia o ques 
ria igualmente ; por esta razão o Commissario de 
Clamuces convidou hum valentão chamado José dos 
Santos , homem theio decrimes, e destemido ; o qual 
árratijou huma sucia de homens armados para irem 
com elle fazer a prelcrencia. A Companhia prepa- 
tou tambem a tua quadrilha, econvidoa para Choa 
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v 


fc da mesma Fr. Bernardo de Moledo ame era ont 

“valentão ; partirão as.quadrilhas O mada pa 
ta a adega do lavrador ; buma levava. q seu Hol. 
“qão, outra o seu Ferrabras: receou-se hgm renhido 
"combate; porém Baço pacificon os heroes, e ambqs 
fizerão treguas, em Que concordárão de pregar cg 
“da bum o seu bilhete de preferencia, poupando aș- 
tim o sangue, e deixárão à rabolice do foro à cap- 
“tinnação do combate. Seguio-se huma demanda, q 
ESR do Commissario. de Clamuces ,, e por fip es- 
Te Canton a vitoria , porque em taes casos, o yotp 
pé Javador he o que décide , c este foi pos Clamuy- 
ea | dee | 


Ora a Companhia desta vez perdeo as bandeiras 


“eo campo, mas desforrou-sé ; porque fez eatp oa ` 


`‘þavios da casa de Claniuces tres mezes à espera de 


que lhe cau- 


goa-ardente, sem lha querer vender, g 
ob huma perda enorme. — > ` 7 
Mais acantekada andou depois à Com anhia ua 
prejeraatis que fez ao jrmão de nosso iuste colr 
éğga o-Sr. Pinheiro na quinta de Pa le de Figueiras ; 
orque esta foi de assalto para evitar questões. Å 
fi iz que as preferencias deyem ser feitas no dig 
das compras aò romper da manhã; mas a Compar 
hhia dispoż ag tropas de vespora, é á seia noute já 
estavão junto da adega, bradárão pelo castiro do 
Sr Pinheiro, e como este recuzassg abrir q armas 
zem de noite, assestárão logo dous garros ás partas 
em fôrma de arietes , è começãrão à batellag: 3 ça- 
ta tremia toda, e o caseiro não teve remedio senão 
tapitular, entregando a chave, e o armazem. | 
Neste mesmo tempo foi levado de surprezá, e por 
ardil engenhoto, à quinta de Jasé Barata nas Ba- 
teiras: hum amigo da caseiro pedioslhe de beber, 
e tanto que elle abria a porta entrárão astropas de 
embuscada, fizerão logo ao tonel tres furos de tra, 
do; e tanto foi o vinho que se verteo, que lhe fal. 
tárão 3 pipas: bagatella! Assim forão levadas ou» 
tras múitas adegas, e não me digão que foi despos 
tismo do Commisario tespecivo, não foi, que en vi 
à ordem firmada pelo Deputado Inspector, e o Com. 
Missario custou-lhe muito a cumprir semelhante ats 
tentado; mas naquelle tempo ninguem ausava replis 
tar á senhora do paiz. 
Aqui tem pois o Ilustre Preopinante um ligei. 
eiro esboça do modo come se fazião as proferen- 
cias: a Companhia cede deste direito agora; mag 
he porque sabe o que tem feito. | 
* Fallarei agora no projecto em questão e devo di» 
ger que os lllústres Deputados do Minho tem muita 
fazão em defender a sua Provincia; porque se passar 
ó Projecto sem a emenda do Sr. Miranda ficão ara 
ruinados todos os proprietarios, e vou approvallo: 
Os vinhos do Douro destinados á alambicação hão 
de ser taixados; cston bem certo que por vilissima 
preca , mas assim mismo as agaas-ardëntes alli fas 
ficadas sahirão muito caras, porque não he o pres 
co, do vinho o que concorre para isto, mas sim à 
carestia dos Carretos, e do combustivel, juntamente, 


. 


v 


com os desperdicios: daqui resulta que a Compa-: 
nhia não poderá nunca tirar o menor lucro, antes . 


ha de perder, e assim irá desforrar-se nas do Mi- 
nho, Beira, e Trás os Montes: o Projecto quer-lhe 
fechar as barras para maior cautella, mas não hene- 
cessario, porque estamos ainda bem longe de poder. 
competir com os Françezes e de irmos. vender ag, 
agoas-ardentes aonde elles vão vender as suas: ass. 
sim a Companhia dirá aos Lavradores do Minho =: 
dóu-vos 40:000 réis por huma pipa deaguaardente. == 
Ulles apezar de tão vil preço não terão remedio sẹ 
não acceitallo; porque não a devem lançar fóra; 
á vista disto he muito boa a emenda dos Srs, que 
querem que este novo monopolio dure sómente á 
ORS iA DONS VNIS S | LARIS BUE S MIARSI NG 

; E: » 


dia tal be o Projecte, porque é o Sr. Canavar 


males!!! Elle he tal que os argumentos que sef. 


sim gue são atacados, e mais são feitos par homs 


Cia) | 


` f | 
aRNQS r porqueapanss cará g qe dwrará -a` onitudi 
das.vinbas nọ Minho, e pa Beira: asssiaa çomoecg 
Trás os Montes. Vai-se poucp e poueç descobri 


isse, AUC QE negociantes = não estudayão para 4 
03, que fatião recakir sobre os Lavradores do D 
ro toda q oppressão que lhe fizessem: Brllo Proj 
qne olhado por todos as lados não apresenta sc 


em sen favor, não podem suster.ge dous minutos 4 


+ e 


tão sabios e tão versados na dialetica l 
Alguns argumentos que tenho ouvido fazer ih 


“miseraveis, como por exemplo este == Dizese que i 


Companhio opprima ọ Minho, € elle está tão ba 
cultivado! Tal argumento pão valle nada , porqu 
se está bem cultivado apczar da oppresção, segu: 
se que estaria muito melhor se não a bouvess: + 
mesmo milita a respeito do Doure., e de todos o 
paises: tambem 3 China está bem cultivada; m: 


“os paizanos são huns desgraçados, que não tem n 


da, e assim que vem huma esterilidade morrem de 
fome aos milhares; o meamo digo da Iu glaterra e- 
tá bem cultivada sim; mas apnde ha maior numero 
de mendigos? veja-se agora o que porlá. wai. Quan 
do se erro assim às quusas apparecem absurdas: 
tambem a Hegpanha nnnca teve tantor cereaces, 
pano tempo da invasão daş Francezes, e dirsa 
que buma invasão de inimigos he boa para anges- 
tar a qultura? 

Sra, não mos illudamos ọ methodo analytic be 
que deve mpstrax-naos as causas do empate de mi 
apa vinhos; aigamollo. Qual será 3 causa prona, 


deste empata? Reapondo=a grande abundancis. È 
qual agrã a remota? Digo que be==0 pouco com 


sumo. Ora wapos g0s remedios. Em quanto á pri. 
meira não se pode. evitar; antay devemos dar gra- 
às a Dços. Em quanto à segunda pode-ge eritar fas 
a hum qommerção Feciproca òp nossas Irmãos da 
Brasil; excluindo de lá 98 vinhos estrangeiros: ista 
im, istq he quê são obras digas dos doleas e dos 
icurgos; mwas resausgibar mpnopylios !!! Se. ea pais 
mo e pão posgo fazer sabre isto mais nenhuma tes 


exão. 

Pergunto agora aos Ilustres Deputados que se de 
ve fazer quando tudo o que «é vê diante dos olhoa 
he espinhoso.? Respondo que a prudencia aconselha 
pão botar a mão a nada: assim devemos faz.r com 
o Projecto em discussão: não tem se não males, tos 
do he hum abrolho, pais deixtêmollo, e deixemos 
tambem estar o que está frito: este he o meu voto. 

O Sr. Miranda pedia a palaura para mostrar que 
a privilegios são effectivaąmente contça ar Baser da 
onstituição, e que se, acasa par hora se talerãoal- 
gnns he por causa da muita, utilidade, que trazemá 

ação, e porque lhe são absplutamente indispensa- 
veis, taes são os dq tabaco, sabão etc,; continuon 
expondo que a industria deve ser livre, e que toda 
e qualquer Cidadão póde della usar á sua, vontade; 
que he isto o que se deve ter em vista, e tendo-ex- 
posto a actual situação da Pouro., os interesgeague 
regultão à pia da culsura das Vinhas, tirou pu 
cansequençia, fazendo primeiro algumas reflgxu 
úcerca da projecto, ,. qug, a admissão deste, vaj tot 
nar mnito melhar. a, soste da. Dauro, aperder anpi- 
tras provincias, Que são vizinhas; que na quai 
de de Deputado de toda a Nação tem hum restrict 
dever de cuidar dos, seua interesses. assegurat que? 
Companhia. foi muita astuta.no projecta que apre: 
senjou, pertendendo iludir œ Spberano. Capg ressa , 
e mostray. que aguillo que pextende: he hyny pa’. 
vilagio exelugiva dos mainres. e; menik, a per far 
vor: silento, QUA an otra PAP Viicia NÃo devem 


. 


(043). 


fazer sacrificios para sustentar o Douro, sem que 
este faça da mesma sorte alguns a bem, dos inte- 
resses dellas, e tendo combatido alguna argumen- 
tos ponderados para destruir a sua opinião, ter- 
minou dizendo que a Companhia se obrigue a com; 
prar todas as agoas ardentes ,. que se apresentarem 
nos differentes caes do Douro, e pelo preço correns 
te do paiz aonde ellas se fabricarem, ou queentão, 
pelo que não duvidaria votar, se imponha um tri- 
buto de 1200 réis por pipa aos'vinhos do Doyro ; 
porque esta quantia não faz diferença a qualquer 
avrador, e desta sorte a Companhia tambem fica 
bem), porque vem a receber para cima de 108 cone 
tos de réis, e que se he aquelle 
protecção da Companhia, justo 
allado. avançou as suas idéas chamando a 'attenção 
do Soberano Congresso para se lembrar, que a Com- 
panhia não ha de existir sempre, porque seria is- 
to querer acabar com as outras provincias, e que 
terminado o infausto tratado com a Inglaterra, e 
reanimado o do Brazil tudo tomará huma differen- 
te face, e.não será necessaria a Companhia, e que 
por isso julga o prazo de cinco anuos muito suffi- 
crente. i | 
. O Sr. Soares Franco combinou com o Illhstre Preo- 
pinante, em quanto ae avançar a idéa de que a 
Companhia não deverá existir para ò futuro; mas 
que por ora he de absoluta necessidade que continue 
a subsistir; expoz algumas razões para o provar, 
e continuou defendendo que os argumentos do Sr. 
Miranda , relativos ao pertender sustentar, que de. 


ve ser livre ás Provincias do Norte destilarem os 


gcus vinhos, e obrigada a Companhia a comprar. 
lhe as aguasardentes, não tem lugar , porque o 
mesmo direito tetião as outras, e principalmente 
todo aquelle paiz junto do Lowrigal, que produz 
muitos. vinhos , e tão baratos, que se vende cada 
Pipa por 4800 reis ,'e que se o podessem queimar, 
sendo a Cempanhia obrigada a comprar , farião 
grandes interesses, e acressentou que até nas Ilhas 
dos Açores se fabricarião aguas-ardentes para se 
venderem á Companhia; e terminou defendendo o 
artigo , e sustentando a sua dontrina. | 
O Sr. Miranda em hum breve discurso respondeo 
aos argumentos do Illustre Preopinant-.. | 
O Sr. Vanseller disse: Sr, Presidente, he o assumpto 
de que se trata hum: dos ce maior interesse para a 
Provincia que aqui me,mandou, e muito principal- 
mente para Portugal, e eu me não acho preparado 
para fallar nelle, porque só hontem vio projecto 
de reforma, e não tenho senão hum conhecimento 
“muito superficial dos planos apresentados pelas Com: 
missões do Douro, pela do Porto, e pela Junta, a 
que o mesmo projecto se refere; direi porém o que 
“me for lembrando , esperançado na indulgencia des- 
te Augusto Congresso. Quando se tratou de refor- 
mar a Companhia era de uma maneira, que tivesse, 
em vista o bem geral da Nação, e eu encontro no 
4. 19 de projecto, que se está discutindo, hum gole 
pe mortal, que aniquila as esperanças, que, ču e 
muitos outros tinhamos concebido de ainda ver as 
aguas-ardentes Portuguezas rivalizar nos mercados 
estrangeiros as de França e de Hespanha, abrindo 
hum novo ramo, que pouco a pouco ajudasse a 
equilibrar a nossa exportação com a nossa impor- 
tação; porque desenganemos-nos, em quanto não 
alcançarmos esse fim veremos gradualmente desapa- 
recer o numerario, as especies metalicas, e final. 
mente até-o ultimo real da Nação. Os vinhos são 
as nossas riquezas, são as nossos minas, não temos 
outras , he do nosso dever proteger quanto podermos 
a agricultura, e o Commercio deste ramo, dando» 


aiz, que recebe a. 
e que seja só ellg.. 
uem pague para a sua subsistencia; e tendo assim. 


lhe a maior liberdade possivel, e eu encontro no ar. 
tigo 19 do projecto, o contrario, estabelecendo hum 
monopolio gscandalozo, que terá de resultado o ver. 
mos em pouco entrar em Portugal aguas ardentes 
estrangeiras, como infelizmente temos visto. repeti- 
das vezes; e isto em beneficio da Companhia, dos 
seus Inspectores, e Lavradores do Douro, sacrifi- 
cando-se para irso a prosperidade Nacional. Se a 
Companhia não póde txistir sem que se lhe. conce- 
ceda este privilegio, então des de já digp ; Que aca- 
bemos gradualmente com ella, substituindo-lhe ho- 
ma Junta de Inspecção, não mercantil, que tenha 
á sua conta o vigiar, que as 25 mil pipas de vinho 
que: ella consome sejão sempre da melhor qualida- 
de. 'O meu voto pois he que e artigo não deve pase 
gar, e que se os Lavradores do Deuro querem a 
Companhia paguem qR1200.réis em pipa, que o Sr 
Miranda impoz. ` o e .“ 
O Sr. Pessanha, firme na sua opinião, discorreo 
largamente sobre a materia, concluindo, que se li- 
zongeava muito por observar, que hum dos lllustres 
Preopinantes, que a tinha combatido, hoje a apoia- 
vão, e que se a existencia da Companhia he ntees- 
saria para beneficio do Douro, que paguem para 
isso tão sómente os Lavradores deste paiz, e por 
isso que se lhes imponha hum certo tributo em pipa 
para esse fim, Que exigém. = | 
= O Sr. Soares de Azevedo contrariou algumas ras 
aões, expendidas por aquelles Srs, Deputados, que ' 
tem defendido o projecto, e expoz outrat de novo 
para -o combater, sustentando, que a sua admissão 
fará a desgraça de huma das mais bellas, e mais 
pulosas Provincias do Reino, reduzindo ao mais 
PEIPOT estado os seus desgraçados habitantes. 
, Tomou a palavra o Sr. Ferreira Borges e começou 


. à fazer huma rezenha de todos os argumentos, que 
-Xe expenderão na Assembléa eontra a doutrina do . 


artigo, e combateo-os hum a bum, propondo di- 
ersas razões, extrahidas da natureza da Companhia, 
do estado actual do Commercio, e das circuystancias 
do Douro; asseverou, que sómente o bem geral da 
Nação dé quem he representante o obriga a fallar, 
e mão outros quaesquer motivos, o que he bem no- 
torio na Cidade do Perto, porque ainda existem lá 
algumas casas, cujos donos o convecarão para fazer 
noutro tempo hum requerimento, o que não conse- 
guirão, por se persuadir, que elle se oppunha ab. 
solutamente aos interesse da Nação; disse, que até 
agora ainda se nao respondeo aos argumentos, que 
tem feito com o Decreto dos generos Cereaes, que 
sendo promulgado em beneficio de todas as Provin- 
cias foi sómente fatal aos Povos do Douro; e con- 
cluis dizendo, que em quanto não vir outro proje- 
cto melhor do que este que actualmente «e discute, 
o defenderá sempre com todas as suas forças, por 
estar persuadido, que da sua admissão resultão muitos 
bens ao Deyro, e por consequencia à Nação, unico 
fim que tem em vista. | 

"O Br. Corrêa de Seabra disse : Nestas Sessões tema 
se tratado o negocio dos vinhos do Douro, como 
particular daquella Provincia, e por a a 
tem-se fallado muito da collisão de interesses daquel- 
la Provincia com as do Norte; mas he preciso re- 
flectir que este negocio nunca deve ser considerado, 
como particular desta, ou daquella Provincia; mas 
sim do interesse geral de todo o Reino; pór conse- 

nencia com elle estão ligados os interesses de toe 
dü as Provincias, porque he o mais rico genero, 
e para melhor dizer o unico de exportação, que tem 
Portugal; continuon fazėndo varias ebservações a 
respeito da lavoura, e consumo dos vinhos do Doua 
ro, e das Provincias do Norte, antes da creação da 
Companhia, sobre o que acontecia com os Vinhos 
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do Norte, se o consumo do Douro, se reduzisfe “o 
estado em que estava antes da creação Aona 
ñhia, e reflectindo que nesse tempo o viñhò do Dóu: 
ro era do vihho da fiuropa dé embarque, b que maré 
barato ficava em Inglaterra. hojé o mais caro, con? 
tluio approvindo o projecto , refatândo o ao 
adiciónal, qne continha.a sentença de morte da 
Companhia, porque não podia com similhântes oftits. 
O Sr. Moura disse, que pela primeira vez toma- 
va a palavra para expor as suas idéas sobre dita 
materia; gue sendo nascido, educado no Dvuro é 
que tendo bastante conhecimento tanto do paiz, ĉð: 
mo .da sua legislação, vivendo alli pôr muitos dn- 
hos cofiversando ota com dg Lavradorés , 'drã com 
- dé Negociantes, € finalmente com áquéllés que Ro 
fhesbo tempó são Negociantes, e Ldvradores con 
os que tem bons, é mãos vimi nunca pónde conci- 
liar as suas opiniões, por que"elles buítiaé vêzes qne- 
fem huma cousá, outras estão detejosos de outta, 
è divergem a todos os instantes das tua? idéas ; obs 
tervou que he por esta razão que todas ás informa. 
. ções que vierão para exclarecimentó deste objecto 
são absólutamente diffetentes humas das ottras, é 
tomeçindo a discorrer , sobre os differentes argu- 
mentôs; que tem vogado na. Assémblea, dife, Es 
à diiserváva tão dividida, que ná verdade não babia 
«Qual era o voto mais seguido; hotou que sè atado à 
Na ão ou ainda mesmo ao Douro resultassem álguns 
males por se não adoptar o projecto , os chlpádos 
erão aquelles Srs. Deputados, qué 4 elle st tem bp. 
pom : pedio, que olhassem tadog para o quê acas 
bavá de dizer; continuou produsindo muitos argu» 
mentos em geral sobre a matéria, sustentando, que 
todis as vezes, que para bem da Nação for neces 
sario fazer-té hum sacrificio, bão deve nunca haver 
duvida em se usarem todos ós meios para isso st 


` conseguir: terminou dizendo, que era de parece - 


que se apprevasse d ártigo, ouvindo-se com tudo a 
Companhi., pata se conhecer se ella quer, ou nãô 
compras as aguas ardentes das outras Provincias. 

` O”Sr. Bastos réspondeo ao Sr. Ferreira Borges tia 
“parte em qué esté dissera que se lhe não havia ain- 
da respondido , e acabando deo fazer apresentou hum 
requerimérnito de varios Negociantes da Cidade dò 
Porto, expondo que elles affiançdos pelo Decreto 
de 31 de Março havião comprado a lambiques e oni 
tros Utensilios, e terrenos para os cóllocarem hae 
vião empregado grandes fundos em vinhós para dest 
tilárem é hek o mesmo a mabdar vir de fora dò 
‘Reind Officiaes peritos na arte da destillação. 

Os Srs. 4bbade de Medrões, e Peiroto fallárãó 
em abono do projeeto. Ra 
`” Era chegada a hora de prorogação, e o Sr. Pre: 
sidente. disse, que sendo ettá a terceira Vez que sé 
tratava esta materia , obsérvavá , que a distussão 
“não estava mais adiaritada, que no ultimo dia em 
que se debatéo ; é que- vendo por butro lado a nè 
cessidade, que ha de se remstter q Júizo do annté, 
propunha ao Soberano. Congresso, para resolver ; œ 
“que se ba de fazer. e Pego o qu 
`. O Sr. Borges Carneiro oliservon, que estã assats 
Pto será eterno a díseutir-se, e que reprodrritido-tt 
“todos os dias os mesmos árgnmentos ; se achará sem» 
pre no mesmo estado; em consequencia tisto rè- 
“quereo, que se declarasse Sessão perpetua até á tez 
solução deste negocio. ' 
~ O Sr. Presidente propoz à votação, se dedro deve 
“estar permanente à Sessão, até que se decida este 
negocio, e resolvendo-sé, que bim ; levantou-se ò 
"Sr. Franzini, e tòmbateo o projecto ,' reétordando 
huma emenda, giit ha primeira Sessão que elle en- 
Aron em discussão, vffececed o Sr. Freire, “a qual st 
feduz, a que se lance hum fmpostó nas aguas ar- 
dentes, que se venderem naquelles districtos, ~ 


" O Be. Freire tomou a pálivra, e observon, qne 
na primeira vez, que.se tratára este projeéto ; viri 
à materia qnasi levada ao ponto de se tomar huma 
deliberação; mas que-elle se oppozera “fazendo al 
Zumas observaçã:s, e offerecendo a emenda, que 
acabiva de ser lembrada pelo Sr. Franzint: fet so 
bré elfa algumas reflexõ:s, e disse que trez erãco 
pontos sobre os quaes: se deve encarar a qiéstio: 
1.º Deve existir a Comparmhia? 2.º Pode existir sea 
bum exdlustvo? 3.º Este excinsivo dive ser' ó d 
Projecto, buoudtro qualquer? Observou depois, qu 
à existencia: tempóratia da Companhia be nscessa 
ria, e Que julga acertado o prazo, té nrarca o 
Prójedt), isto he,; B:annos; qne tambem está con. 
vencido, que precisa de hum exclusivo; mas que 
he necessario ponderar com toda a madureza, qual 
deve ser atjuelle que sc Me deve dar !* notos, 
o he intéir: mente contrario á letra, € espirito do 
ecretó de 87) de Março, e que para pastàr he aba. 
Jntâmente- necessario revogallo: qué be cetto ga 
tem ouvido a shuitos [lustres Juris Coirstfltos, que 
8e achão no Congresso, que he de tãt ponco Ro 
a thzão qne se dá, de que senão deve tevdgur hum 
Decr to tão proximo, e cujos  gíftitos colneçãrio 
apenas no principio deste m:z, que não merece 
resposta; porém que talvez por se não achiár tão 
familiarizado com estes principios, lhe -he' curtem 
todescender com elles, e tanto mais quarto abr 
vá a difficuldade, queo Soberano Congresso ts, 


não em révogát,; mas sómente em alterar humke 


cisão da actá, o que ainda teve lógar ma S: sso dè 
Sexta feira passada, a respeito da sorte dos Magis 
trados; continuon o Ilustre Deputado ditévirentó 
sobtt a materia, e analysahdo as differentes imen 
das -offer-cidas á Assembléa , expondo as dureza, 
e difitnldades qhe humas, é dutras tem; sustentan: | 
dó que todas as refl: xões devem recabir sobre agacl. 
la que se dive adaptar em l-gar do projecto, pois 
que este de sorte algumá tem logar, tanto priss re 
éridas razões, tomo por bltras qué contíndor 4 
produzir. e : 

O Sr. Borges Carneiro produzio outros arghmehe 
tos em f.vor da sua opinião, e ò mesmo fizerão ab 
guns outros Srs, Deputados; que fallátrio por tegon» 

a vez. ' | o 

O Sr. L. Antonio Rebello propoz-te a coibbalet © 
are , O qire fez contestando os argumêntos do Sr. 
Girão, é respondendo, que talv z a eua boa fé'fot- 
te illndida na conta que apresentára; mas que elle 
à tinha havido de huma certidão extrahitla da af 
recadação da Cidade do Porto. : l 
` O Sr. Souza Machado orou contra o artigo, €º 
mesmo fez o Br. Leite Loba. o! 
~ O Sr: Pinheiro de Azevedo fullon katgamente, 
apoiando o projecto, e novas reflexões fez à Sr. L 
Antonio Rebello a favor da sua opinião, a cujos ar- 
pumentos respondeo em parte o mesto Sr. Pinheiro 
de Azevedo. | 
+ O Sr. Eeite Lobo fallou em ultimo logar, prod 
gihdo novos argumentos. . DR, 

“ Jylgoù-se a materia sufficientemente discutidá, é 
posto o artigo á votação, foi tegeitaló por &3 ro 
tos contra 41. i : 

" Dis o Sr. Presidente, que todos os Sro. Dat 
tados, que tivessem emendas a offerečer, ar em 
dasseih port escripto á meza, e sende: recolhida, 
forão primeira, e segúnda vez lidas, © sendo pot 
tua ordem postas á votação, forão todas .régeita 

as. n Eaa ` - '. 

| O '8r. Presidente propoz então ú Assembléa, que 
oltásse b artigò á Colmmitsão patà O redigir de 
novo, atteidendo ás opiniões decliradas no Con 
presso , «é assim se resolveo, Ra so o 


f pedir a òrdem; porém o Se. . Pinto de Magalhães se 
» WPppoz, e em consequencia ficou para a immediata 
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l Leo.se-8' páreesr dà Comiiisišo de Fazenda sobre 


o offieio dos Direqtores de Banco , recebido, e 
sancionado no pripcipio da Sessão; o qual consis- 
te em.snstentar. que podem começar as operações do 


Banço, e em pedir certas informações: dissesão al» 
guns Srs. Deputados, que hoje mesmo se podia ex» 


- Sessão, para a qual deo o &r. Presidente para or- 


slem do dia a Constituição, e no prolongamento da 


. hora ios projectos destinados para a: de hoje, se a 


1. 
pa A 


Commissão de Agricultura não tiver o seu voto so- 

bre a materia que se discutio, e que de novo se 

ihe confon. . : | 
Levantou.se a Besão depeis das trez horas e bum 

«quarto. ao 

Cc. a eme 4) duma 

Em Sessão de 9 de Janeiro de 4922. — Que se impri- 

: ma assim o Relntorio, como o Projecto de Decree 

to, e em numero sufficiente para se poder distribuir 

-ao Rublico. `` E | 

pa a Relatorio. - 

- A Commissão Especial, encarregada por este Au. 

gusto.Congresso de apresentar. bom Plano de Refor- 

ma. do Exercito, eomprehendea desde logo a impor. 

dancia do objecto esbmettido a suas meditações, as. 

eim.como a difficuldade da solução de bum proble» 

ma, que cumpre resolver, sem ter hum ponto fixo, 


“donde parta, nem bases decididas sobre que se es- 


tribe. Na falta de dados he venturoso todo o tras 
balho.. e a. mais citennspecta attenção ápenas pade 
conutelar enleios invenciveis pos O die asda 

Se nosso systema militar honvesse sido fundido de 
hug jacto, debaixo de principios certos ; eoordena- 
do em todas as suas partes, de modo qne houvesse 
hum jogo entre todas as molas. desta maquiha rome 
plicada em si, © em sas ontras r lações com:tad.: 
ns-mais inetitrições da Monarqnia, a tagefa da Com: 
misgão assim mesmo teria sido ardna; mas venci. 
vel, e poileria esta, com huma certa confiança no 
retultado pratico de suas combinações, apresentar 
hum plano geral para as differentes cirennstancias, 
em que aetralmento nos achamos. Porám não he ess 


ta a nessa posição. Carecetnos de unidade de prins ~ 


bipios, e athamo-nos emthan cahos;: om que não 
he pratitavel para operar reformas com pradercia 
e-aenrto. -sensiderar ogobjectos na soa generalidade, 
sendo forçoso descer ás particularidades de cada hum 
deles. wo e Ro AR RD RE AR E so oo 

« Esta idta he penivel para -a Comwissão, a qual 
desde já tem de renunciar 4 gloria:de apresentar ao 
Congreseo hum Plano'gérdl “tip perfeição: .eque em 
seu zelo desejaria dar.lhe, Bete foi o instivo.que, 
à fez decidir a dividir o seu -teabalho em Projectes 
tirmpnláros, quetepois refundidos, em:nãys ót mais 
Aabeis, puien épova måte feliz! poderão. produzir 
foto nams completo, é: bém combinado. Nesté 
momento hegirounetaneias ; o tempo, Ə estado de 
Exercito, e situação do Thesouro , tudo nos impel» 
Je a atrtsvir eaé já partiitimente noias idéas.. 
-À Co žo já offereseo, e tete a húnsa de var 
anpryvados seus Projectos rólativos xas Auditores, 
e'dos Hospítace Militares, não tardará à 

as medidas, que jnlgar tecessarias sebre o pestoal;, 
é naterja? das “Praças, o Arsenal, adobrasMilita» 
seo, ay Thcconranãs, cem geral sobre aq Adminis 
frações do Exereito, assim como" sobre Milicias, 
Guardas Cívieas,-é Onenangab, a cojos trabalhos 
ve devem nan so medidas logiclativas cobre Reeru- 
tamento , e Candelarias, principiando e cumprimen 
to dos sené deveres por sttbmatter á decisão do Con- 
grego -o Prójesto actual sobéo a organisição do Pus 


soal do Exercite relativo ao Estado. Maior, e.Con 
pos arregimentades no pé ordinario de paz. |, 

A força de hum Exercito permanente, que se fem 
Ínito necessaria em todas as nações, huma vez qné 
buma dellas, qualquer que seja, dá o exemplo de 
se conservar armada; depende de variadas combia 
nações: nestas entra a posição geografica. de cada 
nação, sua população, os- receios protaveis, pros 
Xximos qu remotas, de guerra exterior offensiva ou 
defensiva, e os recursos dọ Thesouro, florecente on 
exhansta. i n TOTA . 

O que afanga a liberdade individnal be a fo 
depositada nas mãos de Governo para manter Ri 
gurança publica ; o qne coastidue e firma a Indepen 
dencia Nacional hea força ; de que a mesmo Govera 
no sispõe para refrear., e.repeltir o impulsivo da 


ambição aggressiva das ontras nações. Sem a pri. 


meiro meio não ba vinçulo eecial, que mereça ese 
ta qualificação , nem sociedade civilisada , e apenaé 
magotes de individuos casualmente dessiminados no 
terreno -qne ocecupão , e ao qual não podem chamar 
patria, guando existem na orfandade da protecção 
sollicita, em cnja confiança se. reunírão: som o ses 
gundo esta agglomeração de individuos existe mas, 
ramente por. modo incerto, e precario , dependentes 
do capricho de seu vizinho, e por tanto não forma 
o que se chama nação. Assim o primeiro objucto 
para huma nação he ser nação: indo he subordics 


e 
a 


“nado a existir, porque sem. as condições da CXiss 


tencia çiril, e política tudo hs chimerico. > :. : 

Este principio incontestavel nos. conduz a pôr e 
these: que hhma vez quê se queor.ser nação, tolos 
er sacrifícios indispensaveis para: a independencia 
National são de primeira necessidads, e que tudo 
o mais. lhe deve ser subordinado. Estes sacrifícios 
tornão-se mais ol menos indispehsaveis em praporo 
ção dus diffprentes circunstancias, em que se acha 
a mesma Nação. š TEL 
. O desenvalvimento da Revolução Franceza abalow 
tados os governos desde 1288.: Portugal. partici pois 
desta anciedade commum á Republica Européa `e 
para conservar sua independ:neia fez sacrifícios em 
armamentos navaes, e Ros soccorros de hum Eixera 
eito auxiliar mandado combater com o seu AHiado, 
no Roselhão; estes soecorros forão tanto acima dg 
suns forgas, que desta.epoca data seu apuro em fis 
nanças, Abandonado deslealmente no campo de ba 
tatha pela governo de huma nação, que tinha hido 
ajudar nos Pyrentos, a imeecisidade 0 forçon a dons 


verter seus sacrifcios em prestações prouniariaç - 


exorbitantes para açaimas o inimige commum, que 
tinha deitado na balança a espada do Brenno ; sem 
todavia haver podido evitar o perigo imminente dd 
1803. Desde então se vio Portugal à borda do pres 
eipicio, obrigado a despezay enormes, e por cs; 
graça mal. combinadas, a soffres invadões, a estae. 
continuamente com as armas pa mãe até ]8]4, domé 
pre duvidoso se no fim da lata taparia com & indes 
pondeneia ; ou-com a escravidão ,.até que em. Mara 
ço désse anno, por hum destes ragos acentteimens 
ter , com que a Providereia: mestra quão curta é-ja 
a previdencia humags e falazes seni calculer, cora 
guio sua indépendencia , pelo menos nominal. . 
“Eua chegado o momento de respirar , altiviandes : 
o na ápoça da paz gera), pasa que contribuie com 
tanta gloria, do insuportarvel .pero., cem que estas 
xa esmagado. À influencia eritangoira , tahto mais 
forte, quante na orfandade, em que se achava d 
Reinb pela tresplastação tepentisa docentto do gos 
verno para outro hemispherio, não havia que. ses 
gorrer sqnão -& rebi e-pamiva;, desciam este beu 
tiéficio., € continuon este pais a miater hum Exers 
qiie no memo pé do que qm fempo de guerras 
É Vo: 
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quando. as grandes hações da Europa lictheiavão, 
ou reformavão huma grande parte das suas forças, 

Este fatal erro em politica, sobre os outros ma- 
Jes, que não he nosso objesto commemorar , foi hu- 
ma das causas mais decisivas, que nos conduzio ao 
estado de penuria, em que nos achamos, precisa. 
mente no momento, em que: se honvessemos respi- 
zade , introduzindo a ceonomia, quando estaera pra. 
ticavel sem risco, seria talvez apportuno que au- 
Mmentassemos nossas farças. 


Sem entrar em grande desenvolvimento do estade | 


político, hão podemos cerrar ob elhos á luz para po- 
dermos negar a existencia: do Sol; e não seria me» 
nor a nossa obstinação , se quizessemos sustentar que 
depende de nós unicamente. diminuir as nossas form 
as, como nos aprouver. As nações, que formão:-s 
publica Europea, são tão pouco senhoras do seu 


alvedrio sobre este objecto, Coma es individuos de- 


huma nação em seus deveres mutuos entre seus Coh- 
cidadãos. Para qualquer parte que lancemos os olhos, 
vemos os Povos em armas e em huma fermentação, 
a qual, verdade he, ainda não nos ameaça. proxi- 
mamente, mas da qual he prudente recear huma èx- 
plosão, cuja intensão e duração não he possivel cal. 
cular. Na nosa vizinhança nem tudo nos afãança a 
tranquillidade publica, que póde alterar a nossa; 
e nas nossas Provincias transatlanticas hum estado 
vago de davida inquieta nos impõe a lei de hum 
mais activo desenvolvimento de nossa força armada, 
para ajudar nossos irmãos ultramarinos a saberem 
gozar da liberdade, sem a arriscarem. 
: Tem-se eserito, e declamado em todas as ações 
sem seria reflexão, e sem medida contra os Exer- 
eitos permanentes armados em tempo de paz, sem 
querer reparar que este gravame he hum alivio real 
em utilidade dos Povos, eque he huma conseguen- 
eiá inevitavel dog progressos da civilisação. Com ef- 
feito he hum theorema demonstrado em Politica, 
que a Independencia Naciônál não se póde manter 
sèm força armada, em qualquer hypothese que se 
considere; por quanto he de simples intuição, que, 
Gahido em desuso e rnina o systema feudal, que res 
a Europa por tantos seculos, noqual toda o hos 
mem éra Soldado, e obrigado a sabir a campo ar- 
mado para. a defeza da Patria, foi forçoso fizer hus 
ma profissão particular do que outrora era commum 
a todos; e que para deixar o vagar e a possibilis 
dade ao maior. numero de cuidarem na Agricultura; 
no Commercio p nas Artes e nas Sejeneias, foi indis. 
pensavel que hâma certa porção de Cidadãos se de. 
dicasse constante, e decisivamente á defeza da coma 
munidade. Esta- he a hobre origem da Profissão Mi- 
litar : e lamentem, quanto lhes aprouver, os econos 
mistas .a grande .despeza 'dos Exercitos y nada he. mais 
positivo que estas despezas tem por ultimo resultas 
do o commodo do maior numero á custa dos inecom. 
modos de poucos; c.que-os que pagão para niate- 
rem estes inccommodos, e poderem occupar.se de 
outras: profissões, tem todo o direito para serem 
completamente protegides. api eo a - 
. Não ha meio termo: ou tódo: é individuo. deve 
tornara ser Soldado, e estar prompto a acudir ar- 


mado a todo o momento. que for chamado, eu ha 


de haver bum certo romero: de individuos unita- 
mente déstinados para esté..fim ; e estes, privados 
da applicação ás qrofissões lucrativas, devem. enè 
eontrat huma sobaistencia segura:em troce do sacrie 
ficio que fagem á sociedade inteira. Esta força pro» 
tectora da communidade he o qae chamamos Eier» 
citos > Cs e T a a 
- Não sendo pois praticavel que: hama Nação possa 
subsistir, no estado actual da civilisação, com. li 


perdade civil, e indepeúdencia politica, sem Exero 


vito; cumpré orgatisálio relativamente: "ás circua. 
tancias particulares da mação , que Gemprega. Nis- 
to se encerra a diffieuldade do problema, isto hes 
ue não seja tão numeroso, que exceda a propor» 
ção natural com a povoação e com as rendas de Es 
tado. é AR ela co são Ca E 
Quanto Á povoação, pareceo ú Commissão quie q 
Exercito, regulado na tonformidade da Portaria dos 
Governadores do Reino de 29 de Outubro-de 1814, 
seria excessivo em tempp ordinario de paz; ecainda 
diminuido ao numero, que à Commissão vai proi 
pôr, depois de ter maduramente pezado as propori 
ões natutaes, desejaria a-Commissão que se passas» 
se a rever a Lei de 17 de Abril desta anao, não lhé 
arecendo sufficiente io nhméro. tos habitantes do 
eino para o movimento, que exige annualmente 
a disposição do mesmo Decreto relativamente ao 
tempo de serviço. Este objecto, ao qual se liga a 
Lei do Recfhtamento, he. de summa Importancia € 
de urgencia, ésobre elle chama a Commissão amais 
seria. attenção da pi Via E e ques 
Não ha igualmente hum momento a perder. a resa 
peito das Caudelarias. Q nosso antigo systema , re- 
putado -vicjoso, foi abolido , sem ter substituido por 
outro; e já, segundo informão das Provincias, a 
falta de Legislação, e de providencias neste custo 
intervallo, tem arruinado, quasi inteiramente, O 
pouco que possuiamos. Neste ponto, que: todas às 
nações considerão cemo des mais interessantes tante 
ara. o uso indispensavel da guerra, para: a commo. 
didade dos Cidadãos, como para a extensão do Coms 
mercio interior, não he facil o remedio ; sobre dis- 
pendioso carece . de intelligencia, e incessanto des 
vélo. | pani 


- Passando å consideração a mais ponderosa , qual, 


he a da despésa;, não.tem a Commissão dados posi» 
tivos sobre que se funde, para se certificar se suas 
proposições tão bem calculadas. Nos Governos Cons 
titutionaes o andamento natural das Cousas be, des 
signar o numero -dé gènte: armada necessario para 
o serviça do Estado no anno seguinte, ou fixar line 
ma somma para as desperas daquelle anno neste ras 
mo, quando existem já certas regulações fixadas an: 
teriormente , ¢ fazer .quadrar com está somma o eg 
tabelecimento militar daquelle anno. Porém sendo 
esta a primeira vez que se proeede no nosso Paíz a 
tomar esta materia em consideração, h Commissãg 
carece destes dous dados indispensaveis para regular 
seus trabalhos , paes ao A no 4 

Se a Commissão.tivesse de operar de novo, sem 
attender ao existente, ata: tarefa seria fácil; mas 
ella acha huma força armada estabelecida, “regula, 
da,- e organisada, que fez a guerra, e emineates 
serviços á Patria, e portanto crédara de seu inte. 
resse, e de recompensas nacionaes: he portanto a 
hum Corpo já constituido que. qu deve applicar.:a 
reforma , per se ter revanhecido que. as apuros do 
Thecouro não permittem tão grande despesa, seak 
todavia se ter orçado com exactidão qual ella deva 
cer. a rg E ag o  gdiá 

Osacontecimentos antériores à 1807 tinhão necessi- 
tado em differentes épocas o angments denosas for- 


- ças desde o.amno de 1796, A guerra -da Restauração 


começada em 1908, e terminada glerionamente em 
19814, deo-lbes maior desenvolvimento , e necessitou 4 
crcação das Repartições.civis do Bxervito: No mo, 
mento da paz ; proprio para a reforma, não sóge não 
deo attenção a este objecto , mas até-se tentou dar, 
Jhe maior extensão pelo Regnlamçato de 1816, que 
a impossibilidade evidente de sua execução ne per- 
mittio pôr em pratica. + — ` ` na 
- Deixando as Reparti 
cte dé Decreto, a Commissão vai agora pniçamen. 


ções civis para outro proje- 
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te occupar-se do Estado Maior, e do pessoal dos 
Corpos de todas as Armas. |. o 
Sobre o nosso antigo estado militar, qué consis. 
tia em 24 Regimentos de Infanteria de ham Bata- 
lhão , de 12 Regimentos: de Cavallaria de 4 Esqua- 
drões de 96 filas, e de 4 Regimentos de Artilheria, 
a Cominissão acha 24 Regimentos de Infanteria de 
Linha dé Z B.talhões, 12 Batilhões: de Caçadores 
novamente creados, 12 Regimentos de Cavalliria 
de 4 Esquadrões de 48 filis, 4 Regim ntos de Arti- 
lheria, hum Batalhão de Artifices Engenheiros, hum 
Corpo de Artilhciros Conductores, é o Corpo de 
Veteranos, o gue he hum augmento quást do duplo 
sobre a antiga: força. a | e 
Duas idéas s apresentão nafnralmente para fa. 
ger huma reducção. Hama a de reformar Corpos na 
sua totalidade, coutra a dé cons'rvrar' ds Quadros 
existentes, diminuindo a sua força. * mé 
Esta escolha fixou a attenção a mais seria da Come. 
missão, por quanto'a reducção dos Corpos, cone 
servando aos Officiats parte das suas vantagens, 
effetécia hum systema regular, qual éra o de orga- 
nizar Corpos atsaz numerosos para: a instrucção, 
manobras, e cohservição da discrphtia, assim como 
dé formar Corpos ass -Z consistentes pata-soffreretr ó 
desfalque temporario dos enferntos; «dós destacâmetre 
tos, das diligencias, sem 'dimintitição notavel - ha 
força, qne ficasse unida ás bandeiras. Outra Vanta- 
gem muito attendivl consistia em ter bat thões óre 
ana e promptost para o embarque, quado o 
overno netessitasse o seq serviço nas Provibeias 
Ultramarinas. - E q 
Estas considerações são muilo pónderosas, é ti- 
hão por si o exeniplo das outras h..ções da Europa s 
tre findão snas r-formas, seta attender senãa a 
princípios puramente militares. A Comissão to- 
davia teve em consideração outros motivos igual- 
mente tortes para preferir propôr ad Congresso a 
tonservação dos Quadros existentes, - diminuindo F 


força numerica dos Corpos! Hum delles he tirado: 


do estado actual da Europa, o qual não dá toda a 
segurança de que não seja mais, ou ntenos' praxi- 
mamente alterada a pat geral, de que ella goza. À 
natureza desta guerra, se vier a rebentar, pode en- 
volver fodas as n:ções desta parte do mundo, ain- 
da aqnellas, que maior interesse tenhão, e mais se 
esmerem em conservar a paz. Se tal vier a ser de~ 
sastrosaménte a sorte de Portugal, arrastado á guër- 
ta, sem a poder evitar, necessitado a hum «ugmen= 
to de forças militares , conservamos os meios de tor- 
nar nosso Exercito promptamente respeitavel, não 


téndo onfra oper.ção a fazer, senão a do r cruta.. 


mento, que acha lugares de ant. mão preparados, 
per se encadrar còm a vantagem de ter huma Of. 

cialidade prompta, e com a pratica do serviço, 
evitando a operação sempre incetta e longa de for. 
matura de Corpos novos, cujo serviço he pouca 


proveitoso nas primeiras companhas;, porque se mos. 


Corpos de nova organização: não falta aos que os 
compõem, nem instrucção, nem' valor, faltailhes' 
necessariamente o espirito de Corpo, tardio em fôra 
mar-se, o quil he o movel das gr .ndés acções, g 
infunde aquelle brio, que tornà o homem superior” 
a ei mesmo. Outra razão não' menos attendivel pa- 
ra huma nação reconhecida e grata ads serviços de 
teus filhos, foi de não separar ném ainda tempora- 
Mamehte grande nnmero de Officiaes da satisfação 
de continuarem no serciço activo, que fizerão ma 
guèrra com honra e glória, e continuário na pa? 
com o desenvolvimento de sen amor, € adhesão ad 
Systema Constitucional, abraçado pela Nação, e 
pelo Monarcã. +. - i a Rd 
Todavia, apezar da conservação de todos os Qua» 


“do Maior e Ajndantes de Ordens 1. 


dros existentes, resnlta grande diminuição na des. 
pez» do Exereito, se o Congresso adoptar as idéas 
da Commissão, que ella passa a expender. - | 

: À Commissão fixou suas primeir.s considerações 
sobre o Estado Maior General do Exercito, que he 
a mola real do jogo-de toda a maquina, e de euja 
composição ' depende essencialmente a bondade de 
hum Exercito, sendo provado p la experiencia de 
todas as nações que hum bom Estado Maior, vigi: 
lante, activo, e insttuido, he c p:;z de pôr hum 


mão, ou mediocre Exercito em estado de s-r prome 


ptamente superior a ti mesmo, e desempenhar -aktos 
destinos com gloria e honra para srt, e-para a nas 
ção , e utilidade para: a salvação da Patria, em quam | 
to os mesmos:homens, mal dirigidos, e ignorantes 
mente conduzidds, só servirião de pezo inutil e dis. 
peudiosd'á nação: Na actual conjunctara não tendo 
tido a Commitsão noções. exactas sebre o numero 
necessario de Officiaes Gener.es para o serviço de 
todo o Reino-Unido na totalidade das Provincias 
Ultramarinas, foi de parecer de propôr prosisorias 
mente a fixação do Estado Maior como se segue; 
do qnl se pódem tirar para os differentes d stinos 
do serviço activo, cudtivamente com os Officiaes 
da mesma classe, que exist- m nas Provincias de 
Além mar, os quaes ainda não são: definitivamente 
classificados pelo Projecto actual. 

No estado de paz, e na disseminação, em que se 
achão os Corpos na extensão do Reino, pr: o sere 
viço interno, e para vivificar-as Provincias eom d 
numerario, qne se desp:nde cont a tropa, a Com. 
missão não hesitou em propôr a seppressão dos Coms 
mandantes de Divisões e-de Brigadas, segundo à 
pratica constante de todas as n-ções em tempo dé 
paz. Nesta hypothes» parece-lhe inJisprtsavel a con- 
servação dos Inspectores de cada huma das Armas) 
que sempre serão Officiaes Gtnefaes, a gaber, da 
Infanteria, - Cavalaria, Artilhéria, Engenharia, é 
Mificias, sendo estas Inspecçõ.s consid: r dus eomq 
Commissões revogaveis pelo Miristrd da Gu vra, e 
das iquaes por este motivo serão tirará. patente; 
pondo-se outra vez em vigor as rel ções des rviço, 
que existião entre os Corpos é os Generaes Come 
mandantes das Provinciis, antes- da Sii mencid 
d:.s Divisões Militares e das Brigadas. Os Inspecto- 
tes serão obrigados a passar ánnwalmente revista 
hos Corpos da Sua Arma na épóca, que lhes for dei 
termibada pelo Ministro da Gurrra;-e não sendo 
pratícavel qne fação o gyro completo do Reino. nó 
tempb destinado para estas revistas, o Ministro des 
signará em cada anno os Corpos, que deverão ser 
inspectados por ontro Offici il General ou Coronel; 
que elle nómeará & sua escolha, e por cida vez; 


"como delegado temporario do Inspector; supprii 


imindo-se desde já-os Subinspectores Titulares, que 
existem contra a Lei. e 

Os soldos dos Officiaes - Generaes, e do. Estado 
Miior são regulados pela tarifa actu.l. Quanto ás 
a parecco á Commissão ser majs regue ` 


-Jat 'propôr hnma porma geral peaa ás differen- 


` tes Commissões, de que estes 


ficiacs Gencraes, é 
tros forem encarregados. As rações de forragem 


“& rão em łêmpo ordinario de paz, para os Generaes 


Commandantes de Provincias e Inspeéctores das dif- 
ferentes Armas 4 por dia: para «os Commandantes 


- de Praças de 1.º classe e mais Officiaes Superiores 


do Estado Maior 2: para os mais Officiaes do Estas 
` As gratificações serão de 1.º, 2.º e 3.º clisse, 

“A 1° classe será de 80 a 150 mil réis por meti 
Nesta classe ée comprehendem os Commantos das 
Provincias, e as Inspecções Geraes das Armas, € 08 
Conselheiros de Guerra, ` | 


o 


"a ter bestas de bagagem, que até 


a 


( H8) 


Às Provincias da Estremadura, de Alemtéjo, de En- 
tre Douro e Minho (na qual se: comprebenderá o 
Partido do Porto sómente até ao Doyro com a cir- 
cumseripção da margem. esquerda deste rio perten- 
cente ás Milicias da Feira) com 150 mil réis. 


À Beira Ala, a Beira Baixa, Trás-os-Montes, e defender o Estado dos inimigos externos e para .se- 


Algarves eom. 100 mil réis. - 

Os Conselheiros de Guerra terão 80 mil réis men- 
saes de gratificação, não tendo outra por outro ti- 
titulo. =. -~ o É | 

Estes Officiaes Generaes terão as rações de forra- 
gem „ qne lhes competem por sas graduações; e 08 

nepectores, em gyro fóra de Lisboa, continuarão 
agora se lhes at. 
tribuião. E vo 

As Inspecções Geraes de Infanteria e Cavallaria 
com 120 mil réis de gratificação mensal, as de Ar. 
tilheria , Engenharia (quando a hotver), e Milicizs 
100 mil réis. ? NA 

A. 2.º classe será de 60 a 50 mil réis. | 


~ Nesta classe serão comprehendidos os Commandan- . 


tes das Divisões, quando se formarem, com 60 mil 
réis, os Commatrdantes ie que forem de» 


signadas como de primeir sse, com 50 mil réis. 

A 3.º classe de 40 a 30 réis. 

Nesta cl.sse srão eomprehendidos os Comman- 
dantes de Brigada, quando estas se formurem, os 
Tenentes- Reis, quando commandarem as Praças de 
1.º classe, ou.quacsguer outros Commandantes in- 
terinos, com 40 mil réis. | 

Os Commandant:s das Praças de 2.º classe serão 
Officiaes de Coronel para baixo, e não Generaes, 
e os que se designarem , terão-30 mil réis de grati- 
ficação. | 

Em tempo de paz sómente os Generaes Comman- 
dantes de Provincias, e Inspectores, ou Comman- 
dantes de Divisão, quando as houver, terão hum 
Ajudante de Ordens, ġualquer que seja a gradua- 
ção destes Officiaes Generaes. Re 

Posto que bum dos principaes objectos encarres 
g dos á Commissão s ja o de modificar as despezas 
quanto for compativel com o bem do serviço ; a Com. 
missão julgou devcr afistar.se desta linha a respei- 
to dos Secr tarios dos Governos das Provincias, & 
Inspectores Gerars. Estes se podião existir com de. 


` cencia com 20 mil réis desoldo, quando tinhão cer- 


tos emolumentos dus Ordenanças, e se cons. ntião 
outros abusos, não podem ter nem o stricto neces. 
sario, agora que se lhes tolhem estes meios, redu- 
zidos áquelle modico sal.rio. Por esta consideração 
pão hesita em propor 40 mil réis de soldo, pago, 
como á Tropa, pela Thesouraria, para cada hum 
delleo, e 24 mil réis para hum Official da Secre- 
taria. | 

Quanto aos Officiaes Superiores, e outros de Es. 
tado Maior, a Commissão foi de parecer dever fixa- 
los de 10 a 40 mil réis na conformidade da Tabel- 
Ja junta. 

enhum Ajudante de Ordens poderá ter patente 

acima de Capitão, e qualquer que ella seja, terá 
10 mil réis de gratificação. a UR 

Não parece 
de Tenentes Generaes. Este ultimo posto da Milicia 
he demasiado elevado para se recear que o Governo 
abnse da latitude, que se lhe deixa a este respeito, 
e parec: o-lhe ser sufficiente recommendar-lhe não 
faça neste grão mais promoções do que aquellas que 
forem necessarias para o bem do serviço, pondo- 


“ Jhe por unico limite, que nunca o numero dos Te- 


nentes Generaes seja igual áquelle, que abaixo se 
estabelece para os Marechaes de Campo, 


Fá 
eu § cus, 


á Commissão dever fixar. O numero: 


DECRETO. 


As Cortes Geraes Extraordinarias e Constituintes 


da Nação Portugueza, considerando a necessidade 
de conservar huma força armada permanente para 


gurar a liberdade politica, a ordem publica e a 
execnção das Leis, e tendo em contemplação esta- 
belecer esta força em conveniente proporção com a 
poroação do Reino, e a situação do Thesouro Pu- 
lico, ecom relação ao presente estado de paz, ami- 
zade. e boa intelligencia, em. que se acha com as 
mais Naçõ:s da Europa, em quanto não promulga 
huma Lei Constitutiva do Exercito, que abranja. 
as Milicias Nacionaes e a nova forma das Guardas 
civicas, combinada-com o Systema geral de defeza 
para todo o Reinô Unido, vista a urgencia, Decre- 
tão provisoriamente para o Continente Européo o 
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seguinte: ` 
CAPITULO I 
; - Do Estado Maior. 
I* O Estado Maior do Exercito compõe-se de, 


Tenentes Generaes, Marechaes de Campo, Briga- 
deiros e Officiaes de Estado Maior, conforme a Ta- 
bella N.º 1, que scrá consideráda como parte inte- 
grante deste Decreto. . 

2.º Os Tenentes Generaes não tem numero fixo: 
o Governo terá a maior Sobriedade em elevar a ese 
te ultimo grão da Milicia os Murechaes de Campo, 
que së fizerem dignos desta honra pelos seus talen- 
tos, serviços, valor, e conducta militar e civil, e 
sómente aquelles , que forem nesessarios para o bem 
do Serviço, de maneira porém-que o numero dos 
Ten:ntes Generaes seja sempre inferior ao que se 
fixa por este Decreto para os Marechaes de Campo. 
3.º Op Officiaes Generaes serão empregados 
. 1.º como Conselheiro de Guerra, ' 
| 2.º Como Governadores ou Encarregados do Go- 
verno das Armas e das Provincias d'aquem e d'além 
mar. | l 


3.º Como Inspectores das Armas. 


4.º Como Governadores, qu Commasdantes das 


Praças, que se designarem somo de 1.º Classe . . 

6.º Como Tenentes. Reis das sobreditas Praças, 
sem todavia excluir destes empregos os Officiaes Su- 
periores, se o Governo preferir nomealos nesta ul- 
tima Classe. z 

4.º Ficão abolidas em tempo ordinario dẹ paz, 
as Divisões e. Brigadas, em que está dividido a 
Exercito. | | 

5.º Ficão reduzidas a sete as Provincias de Por- 
tugal; quanto a0s Commandantes Militares; a saber. 

1.* A Provincia de Entfe Douro e. Minho: nesta 
Provincia se comprebende o Partido do Porto situam 
do sobre a margem direita do Douro, e a parte da 
margen esquerda comprehendida na circumscripçãe 
do Regimento das Milicias da Feira. | 

2.º A Provincia de Trás-os-Montes. 

3.º A Beira Alta, que comprehende esta Provin- 


“cia e a porção do. Partido do Porto, que não fica 
. pertencendo a Provinçia de Entre Douro e Minha, 


4* A Beira Baixa 
| 8.º A Provincia da Estremadura. 

6* A Provincia do. Alem-téja, 

7.º O Reino dos Algarves. . 
| 6. Os Gencraes Encarregados do Governo das 
Armas das Provincias reassumirão a authoridade e 
estabelecerão com os Corpos as relações, que tinhão 
com elles anteriormente. 
das Brigadas. . | | | 
= 7 As Inspeções das Armas são a da Infantaria, 
a da Cavallaria , a de Artilheria, a de Engenharia 
e a de Milicias. | Da Ê : 


á formação das Divisões e 


| CPA) 


8 -1O4-Inspa tédos esanac, tiva» 
So: for rossi vel, a žo. dos Corpos dis Pate 
Acums nés:tras mezes, em que os Corpos estiversih 
%emnádos, quando recebo erdem ido Mirisiro. da 
nepra ; os Enspectores do Engenharia e idus MIA 
ias: não torko tempo fixe para as inspecções ;'o Mir 
isteo da Guerza as mandará faser, quando jálgar 
à Convensente. . 7 E e 
! 9. Se não forpraticavel que os Impectores fação 
toda o gyro de Reino no tempo. astinalado para ds 
Enepeeções., o Ministre da Guerra designari VMO 
Official General, on Coronel, vendo necessarto, © 
Qnal naquelle. anno haja de subititnir o Inspector 
aaquelles Cerpos, que tHes no pader inepecionar. 
la Tanto os Governos das Armas das Provita 
cias, comno. e das bl pa, e us Inspicções são tom 
missões revogaveis pelo Governo ,-e não se passará 
patente destas Commissões. | À 
.M. Os Officiacs de Biétado Mater, fixados a doze 
em tedas as Graduações do Coronel a Tenente, se» 
são empregados na Secretaria de Estado da: Guerri ; 
os collocados aonde convier ao bem do Serviço. . 
12, Nenhum OMioiul de'Bstado Maior pede em 
tras ee não no posto de Tenente, pelo medos; du 
vendo tes servido antes come Alferes eu 8.º Tenem 
te em hum dos Corpos de Linha, do qual fitasá em 
tudo desligado para promoção eu a 6. l 
. 14% Sómente aos Generaes encarregados dv G6: 
nerne das Armas das Provincias, aos Indpectóres, 
e aos Commandantes das Divisões, quando as hodi 
A pertence hum Ajudanto de ordens proposto per 
€ e “o s 


14. Os Ajudantes de dtdens nio são Ofheizev de 

Estado Maiar, e ficho. pertencendo ád. Armar, dé 
. Que farãd tirados. E goi o 

. dku Benhpm Ajudante, de drdeny poderá, e9 
tempo de pas, ter patente acima. de Capito: quans 
so lhe tocar aecesso a Major, entrará em hum dos 

* Corpos da Arma ens que preecdontómente servin 

16. Ace Gen:raes' designados para eommandas 
Fem as provinciae Ultramarinas pertence igúnimente 
nomear bum Ajudante de drdena Petes Ajrdans 
tes não são comprehendides: no n.º dos 12: atas gos 
zło das meemas vantagens, do que aquelhe. | 

37. A cada hua dos Governos das Armas dad 
Provincias do Reimo pertence hum Secretário, © 
hum Official de Sesretaria. As Inspecções de Infame: 
taria , Cavalaria, e Milicias terão igwalmenle hum 
Secretario e hum Official de Seeretaria: aa Ipes 
cções dé: Astilheria é Engenharia terão só bum Se. 
eretatio. : a 
- 18. Ag Subinepocções titulares das Armus fcto 
abeolidas.. 1 

19. Q Primeiro Alveitar fica ás ordens: do Inse 
pector da: Cavalaria, ; i 

CAPITULO IL 

; - Poa Cerpo de Engenheiros, 

- 20: O Corpo de nheiros he composto semm» 
do a Tabela N.º 3, que .setf considerada como fas 
sendo paste do presenta Decreto. 

24. Qs OfficiaarGenoraes deste Corpo ficão per- 
tancendo ao Estado Maior General. Os Addidos ste - 
tão considerados, e pagos como até ao' presente. 
CAPITULO FIT. 
coro De Tefinteria da Linha. - 
- 22... À Infontscia. de: binha. compõem.se de ZÉ: 
Regimentos ee haai. Batalhão, com w drganisação! 
« ferça designada: nu: Tàbelba N.º 91 que será: cone’ 
sidarada-cone fazende:púrte:do presente Decreto; 
- 22%:. Ox Olfciaes, .quo 'por esta org anisação. fiere, 

tem rego: nes Corpos a'ghe pertentew?,-sto:. 
ho aadik = nte: colloerdesi adependentb: de P roi: 
pedia, nem de-courultas:.o Convelho: do G uva r- 


e 


- mentos com à força e ofganisação, segundo a Taa 


oe Estilo, 00 Posta; ft Fe held vihis ia 
mesma Arma ou nós Caçadores: e aqu:Hkb, que sã. 
Bare, fchiio gorah "dê Vehib sóldua por intei 
TO , como abprepidos para entrarch ein tffectivor; 
á proporção “Que hónverem Rena pastos das suas 
panny b , indtpentemente de Proposta où Cobzuls 
ta. Os Majorts, que ficarem aggregàdos, petcebea 
tão tambem ração de forragem. ao 
24. OsAjudantese Thescurtiros, e Querteis Mer» 
tres, e mais Officiaes, que já estão ou ficarem ag- 
regados, sêtkb collócados, stgundo suas gradyas 
e destinos. 
o  CAPITOLO IY. 

NE Dos Caradorts. | o 
46. “Ds 13 Batalhões de Caçadores verko urtegts 
ireritados provisoriamente èm Regimentoé de dúus 
batalhões Com t0 Cop anian, segundo a Pabellá | 
N.º 4, que terá considerada, como fazetidô ‘partè 


do presente Decreto. 


26. Os Officiaes Suúperiorts, é od dassektas Come 


“paohias enpprimidas, serão immediatamente cultos 


cados nos postos vagós, quê houterem na Infanta 
ria te Linha e hot Caçgadorti: e ot que dobrarem 
fitarão ággregados comi o vkfieitiitito de seus soldos 
por initeifo, e tom preférenciá, junto Com dé dê igu il 
ctréos dé Infaritariá de Linha, a serem dollocadod 
nas vägas qhe poarirem ra o futarö tanto ña né 
fáńtatiá de Linha, cothb nos Caçadotes, sèm depen- 
denéia dé Proposta, oti Consulta. O Tenente Cord- 
hel, queficat aprrégado, vencetA huna ração dd 
forrageu diária. | nu l 
- 27. Oi Capelitns, Cirurgidei Mótes, é Amdahs 
tés de Cirtrgia terão eita pfeferencia bm to òs ód 
Cbrpót do Exercito. | 
- Quando de hajo dé desdobtar estetdond Báz 
tilide para ham detviçó expedicionário, $ë lhes dad 
rã 4,6, Companhiá Aa com a dthomiha: 
tão de Companhia de Carábineirot ; devêndo o Bád 
talhád ker da força preverita ho paragrafo 70: ` 
| l CAPITULO VO 
E, Da Cabdiladia. | | 
“9% A Cuvaltatis de Linha derá coinpósta de 1# 
Regimento! de 3 Esqnadrdes de 48 filas, segundo à’ 
Tabela N.º 5, quê detá considefada como fazenda 
párte do presente Detréto: | = 
30. Praticar:se.hba cam ós Oficiatk do 4.º Kiqui- 
drão a TA mesmo, que fica dito para à Lá. 
fantaria da preferénciá para entrarei como effectia 
Vot, à propórção quê hotiver vagos postós dé igual 
graduação netd Arma. a as 
"31, Ros Regimentos, donde hä vagos ós' postos 
dé Cotoneis e Tenentes Coroneis, e Majoras, ou; 
vierem a vagar, seérxó collotádos os Officiaes Stue 
perivres desta Arma, que sé achão sem emprego, 
e que segundo á opiniãó da Comissão , que se ha 


' de formar júnto ao Ministro da Gucrta, é dë qué. 


abaixo sé fará menção, forëm áptos para pfétriche.” 
ré postos tão” A adi ui dépcridencia dë 
Proposta , ow Cońsalta. | | | 
| r CAPITULO YE | 

Da Artilharia. 

32: Æ Artilharia he composta de quatto Regis’ 
bella N.º 6', que set&' considerada como fazendô pata” 
te do' presente Decreto: o e aa E a 
33. O Ajudante de: Citurgia chpprimido tért, 
còhfo' dx oiitros da sia Classe , à preferencia para sell. 
cullbtado erm' qualquer Corpo do Exercito, ango” 


hotiver, du vier a hater lugar vir 
| r. 


CAPITULO- Y 
= Dos Artifices Engenheiros. ea 
34, O Batalhão de Artifices Engenheiros setá da 
força e terá a organisação, segends a Tabella N.º 


A,- que será considerada como fazendo parte do pre- 
sente Drcreto. .. P a q É | 
~ 36. 'Os Dfficiaes deste Batalhão são comprehen- 
‘didos no numero dos Officiaes. do Corpo dos Enge- 

'nheiros, que consta da Tabella N.º 2. 

+ 36: O Ministro da Guerra mandará inspecionar 
este Corpo, e não conservará nelle se não iadivi- 
duos , qué sejão realmente Artifices; fazendo cessar 
os abusos, se existem. 

Voc ct CAPITULO VIII. 

CS Dos Artilheiros Conductores. - 
87. A Companhia de Artilheiros Copdactaores se- 

rá da força e terá. a organisação em hamens.e bes. 

tas muares, segundo à Tabella N.'8., que será con- 

si 'erada, corja fazendo parte do presenta: Decreto. 

, 38.. As parelhasy que sobrarem, ficarãá á dispo- 

“sição do Governo, para lhes dar o destino mais pro- 
prio em beneficio do Thesouro Publico. o 


Variedades ou Artigo de Politica etc. 

` Senhor Redactor : — Como Yme. folga saber tudo, 
© que se passa, vou participar-lhe huma Conversas 
ção, a que hontem assisti por. acaso; e como não 
gosto de cumprimentos, estas poucas palavras ser- 
vem de Preambulo, para entrar,já na materia. 

- Havendo eu sahido para cuidar de alguns nego- 
cios, avistei hum grupo de individuos, os quaes lo» 
go depois conheci, seram o Negociante...., (1) é 
muitos dos seus Crédores, que juntos conversavão. 
Vme. , e toda o mundo conheçe aquelle Negeciante, 
por hnm dos mais generosos, e mais honrados hos 
mens; mas ao mesmo tempo = de hum Caracter fra» 
co e por-isso facil de ser iHndido. Eu poderia ago- 
xa tecer huma longa historia, econtar-lhe o porque, 
€ como elles seachavão alli; mas querendo seg sim- 
plesmente fiel narrador do que oùvi, vou geọreyer a 
súa Conversa, desde o momento, em que alli che 

uel. ; i ` E! | | 

= Negociante. Em fim, meus bons amigos, tomo a 
` repetir-vos, que estou sem dinheiro.: Tende. pacien- 
cia; pois que entretanto posso dar-vos huma boa no~ 
ticia; e'he, que me promeiterão hum emprestimo, 
que todo empregarei em pagar as minhas dividas; 
porque-não quero, que nenhum de vós se queixe de 
mim. i , 
"1.º.Credor, Eu conheço as vossas boas intenções ; e 
"O meu respeito se augmentou principalmente. depois 


das conferencias, que tive com vosço á dezestte me. 


2es; (2) porque. só -desde então he, que se pôde fal- 
Jarevos abertamente ; Visto que até essa época esta- 
veis sempre rodeádo de muito má gente, que se di- 
gia vossa amiga, mas que realmente o nãe era, se 
não da vossa bolsa, e da vossa Mesa; e que me infun- 
dia tal mtdo ameaçando-me , de sorte, que, se não 


rompi logo 'todas as minhis relações com vosca , foi 


mais com receio de perder o que já me devigis; do 
que com esperança de adquirir novos. lucres. 
tando desde esse: tempo com as vossas promessas, 
como inda conto, dei-vos hum novo Crédito; mas 
gm Re não recebi hum vintem; e eu.... 

eg. 
sois A unico, que tendes a receber. A minha penu- 
yjá me havia já feito contrahir muitas dividas, de 
que be preciso, que-eu tambem mc lembre; e en- 


Coher 


Tende paciencia; pois bem sabeis, que não, 


“tre outras he hum grande numero de pequenas Le., 


tras á vista (3). Ha alguns dias, que aproveitando 
o? Uonliselhos, que me derão, eu comecei a adoptar 


algumas medidas para as resgatar; e já desde então. 


Condimentos fr gerir an er sro qr 
(1). O Estado: e 
(3) A Restuuração. 


(8) O de Papel, - 


Pd 


(350) 


meacodem-com mhis vontade; porque: cidá -hutr vê 
-naquellas medidas huma segurança das minbas pro- 
-messay, Mais tarde, tambem me lembrarei de vós. 

2.º Credor. Eu não fallo dessas Letras, de que 


tambem tenho boa porção, e de que espero vêr-me 


cedo embolsado. Mas, á força de fornecer a .vossa 
-Casa de dôces, minha mulher, e filhos, se achão 
hoje sem pão; e o que mais desespera ; he saber, 
que aquillo são era tudo para vós, cujo estomago . 
vos não permitte hum uso immoderado de taes ge- 
neros, mus sim para os vôssos Caixeiros., e Criados, 
que noutro tempo vinhão sem pejo, einda boje vem 
às escondidas encher as algibeiras á minha Logem, ` 
dizendo-me, que carregue tudo na vossa Conta. As 


. exeepções desta regra são mui- poucas: o resto são 


verdadeiros ladrões, como certamente não ignareis 3 
e só admiro, de que modo podeis viver com tal 
8.º Credor: OS+*. bem sabe, que similhantes Cria. 
os são insnportaveis atodo o mundo, e que O rou- 
; sendo tnconprehensivel o motivo, porque os 


` hão despede de Casa. Elle assim mo prometteo. quan- 


do na primeira vz, que eu pude fallar.lhe com fran. 


' Queza, lhe relevei todas astorpezas dos taes amigos; 


mas em im, á excepção de deus, ou tres, que man- 
don para à rua, inda conserva o resto! He verdade, 
que depois daquella minha participação, elles se 
tornarão mais circnnspectos; porque dantes não era 
ussivel haver dejles a menor cousa, sem primeiro 
he haver untado as mãos, mas inda ha maitos, que 
apenas advertem, que as não observão, continuão 
o mesmo trem de vida; ese eu não tivesse mais mé- 
de do Inferno, do que elles, poderia fazer grandes 
lucros á custa do Sr.: e quem sabe, o que eutros, 
menos honrados do que en, estarão fazendo!!! ` 
Neg. Infelizgmênte, meus amigos, o que vás me di- 
zeis , he muita verdade ,.ecada dia oxanheço.mais, 
desde a primeira vez, que digo me avisasteis; mas 
estou examinando tado, para pôr tudo. em ordem ; 


-aliàs o meu Crédito íria cada. vez a menos. Inda te- 


nho muitos Bens, que se irão vendendo ponco, é 
ouco: entretanto tende paciencia, porque tambem 
e preciso, que eu viva; enão posso suspender tans 

to ás claras a minha despeza ,.sem que o meu Cré-: 

dito padrça. Os meus Criados, e Caixeiros tambem 
ss queixão, de p á muito lhes não pago; e vós 
bem sábeis, que huma parte disso tudo, quanto re- 
cebo , oemprego, onem pagar-vos, ou em ir: dando 

á conta do que dêro.. | E 
. L° Gredar. Quando vos fallei com tanta franque- 

za, não foi por vos faltar com o respeito. Eu sei, que” 

vós possuís grandes B:ns, e que a vossa intenção he 
pagar-nos; mas desgraçadamente os vossos Domes». 
tieot, ou buma grande parte delles, initilisão estas 
vossas boas intenções. Eu e muitas outras pessons. 
vos temos pedido., Que nos mostreis os vossos Livros; 
pois estamos persuadidos, que examinando-os com : 
attenção, se poderá fazer entrar no vosso Cofre mui- 
to dinheiro, que fvi subtrahido pelos vossos antigos: 

Mordonos, e falsos amigas; mas até gora inda ce: 

não póde conseguir tal: o que nos tewm feito suspei- 

tar alguma ‘connivencia entre elles, e alguns dos ini 
dividmos, que ida conservacs em .Casat: e com tt- 
do aquelle exame era huma das. primeiras medidas 

a tomar; pois como quereis vós pagar aos vosgos. 

Ortderes; antes de saber o total das vossas dividas ? 

Daqui acontece, que quando tendes algum dinheiro, 

e.pagaes com elle a alguns Crédores, fazeis injuria 

aes outros, que tem hum igual direito a serem pa». 

gos. Pelo que respeita á venda dos vossos Bens, e 

aos Generos, que tendes em armazem, efa mclhor:,: 

que de tal não despotesseis; pois que, além de se.. 
sem hum tequrso para à vossa velhice, o. seu valor; | 


he presentemente nai ponto, é tudo passará para 
as mãos dos Jadéos, já tontão com o proveito, 
que dah? tiraráb'; e 
vetider os meus proprios bens, e Generos, que são 
de Infetiot qualidade dos vossos. O que se precisa, 
he Orderb, e mais Ordem: eiteaqui o que eu vos 
o': ttreto, que osntitros não pedem ontra cousa. 
Todos os Credores. Sim, Ordem, e nada mais, => 
senão, que sejão despedidos os Caixeiros, e Criados 
inftets; que são vs que fazem todo o mal. 
Neg. 
Mada pas muitos já alli estão Wesde o Ao 
de mett Pai; e teste‘ Pai? hão ht cesttitie despedir 
assim as pestoas, tné Que nos tem sérvtido: Què se: 
ria destes miseravéls, seet os potessi Aa na? NãO 
he possivel preçeder t4b cido a esta thedida ; quatto. 
Mais, que eu the veria Brigado a tomar óutros nò» 
vos sem experietrcia, € qté mui mal tuidarião dos 
meus negocios. + fc E 
- 1.º Cred. V6s gols bim homen Mngular; pois ese 
tais certo que os Criados vos ronbão, e com tudo 
persiítis em conservaliosT Vós não osdespedís, pors 
que ainda lhes deveia ordenados”; e p:hsais, que 
pelos ordêtados hë, qué elles vos servido! Mas, se 
elles se contehtassem ‘conr isso, não estátteis vós tão 
arruinado; pois que realmente o tal drdenado não 
era grande cousa; mas elles sabião bem supprir essa 
falta, já ghardando parati huma parte do que ers 
destinado para vós, já vendendo por dinheiro a pere 
| missão de vos falfat; ontras vêzes bermittindo a 
vossos filhos o comprarei à Negociantes Estrangei- 
* ros 'tonfeituras, € bonecós; que vós tinheis prohi- 
bido ; outras fibalmente, semprando por vossa con», 
ta Generos de infima diplidade + que elles. vos fa~ 
zião pagar ,- come se fosse, o que. bavia de mais 
tor no munde, Os vivvsts-mesmos vestidos, des. 
pois-que vof'tinheis servido delles: hama vez, vob 


* fazifo tes erêr, que jå não prestavão;. + algnhs 


dias depois vo-los apresentavão Conjo novos, é vos 
indusião 4 psgallos vez. lembrar: vos; 


> a ha mnitos, que entrande nús para vossa casa, . 
azem hoje maior despeza , “qué vó; é psgão tnio ` 


a dinheiro contado. Estes maganões não se conservão 
na vossa cata, senão com a esperança de vos tirar 
ainda mais dinheiro; ou talvez mesmo, para que a 
desordem continue, ' a fim. de que se não descubrão 
as suas maroteiras; porque logo que nós consegui- 
mos fallar.vos a primeira vez, mormurárão elles, 
conhecendo bem, que os seus diás felizes erão pas- 
sados; mas fazem todo o possivel por vos encabrir 
a sua desesperação. Ninguem pois vos diz, que ds 
mandeis. todos embora; mas começai por despedir 
aquelles, qne tendo merecido a Forca, ficão salvos 
pa preço. Aos velhos, e doentes dai huma 
Pensão, de que a morte delles vos aliviará em pou- 
cos annos. E pelo que toca ao resto, pontde-os na 
"bom caminho, augmentando-lhe o ordenado; com 
tanto, que se contentem com elle;. e deveis dizer- 
Jher com toda a sizudeza, que se elles se lembrarem 
de comer na vossa casa outro pão, que não seja o 
que vós lhe derdes, não só serão expulsos, mas de- 
nunciados á Justiça. Por este modo, já no fim do 
1.º annos vós vos achareis com mais dinheiro pon- 
pado; e quando se vir, que vós vigiaes a vossa 
casa, sereis mais bem servido; porque presente. 
mente ha nella hum tal labyrintho, e confuzão, que 
impede toda a applicação: cada hum, em vez de 
fazer o que lhe toca, se mette com o trabalho. doè 
outros, ou descança nelles. Deste modo, nada se 
conclue: eu, e os mais Crédores padecemos; e vós 
vos empobreceis cada vez mais. He verdade, que 
mo principio tereis vós alguns, que serão noviços.; 
mas escelhai moços activos, e intelligentes, e lu- 


faala 
nalihento eu fico isbibido de- 


onvenho, que ha muitos na minha Casa, que - 


C i81 ) 


erarcib Ha riúdança. “Atêgui mem sempre se olhava, 


para à capacidade, e a proteeção tra é melhor Fi. 
tuló pata entrarem ne vesto serviço: mar á deis an- 
hos he, que istd estava no ultimo auge de corru- 
pção, pois tó quem dava mais dinheiro, he que 


“chegava à sér adíhittido, inda que fosse e niais ese: 
tapide dos Pertetidentes. Por tanto, não vos peço: 


ithão Ordem; pois he é naico mefb de vos salvaso 
des da ruitha: s. | 

A converhação tentinuos aindá muito temps so- 
bre. o thesthô astumpto; mas não quero fatigar a 


paciência de Vie. tor aquella narração, inda que 


br verko mtas áneedotas, que nereecião ter Ingar 


“No -crtenso -Dhicidnario dos => Criados Ladrões. Bem 


fim o Negociante disse: Eu vejo, qaa sois meus 
&migor, é lie disso bama prova, quanto acabals de 
me dizer, : Vós sóis tão interessados, como eu, éte 
ġue à minha Casa consèrve à sta tepatação, Pen- 
catet' atlthtamente ho que tirè tendes ex posto ; é vos 
repito, que guéro pagar tudo, o gy vor devos 
hs cómo êntretânto preciso de alguns fandos, pegos 
Vos, que mè emspresteié alnm dinheiro., 6 quê còne 
tinivais à Fornecér a: minha cada. (4) 

— Então vi ën; Qté os Crêdutes sé separáião dilo 
pera falarem é parto, é tivérão bumsa viva dius- 
são, de qne nada onvt; é entretanto à Negoviante 
passeava, como oppritnido de bama gratido apita. 
2ão interior; Pouêo depois se lhe juntário 06 Cre- 
dores; e-htrm deles, Fritândo èm hôma des eatros; 
Hre disse O seguinte! => Vôr nos fozéis justiça, Quan 
do dheit; que soros vódsos Amigos, NÓS Fot rera 


. peitamsos, é desejamos tanto como vós mesmo, q 


qle.vos livre destes enidados, que vor atorméntão j 


“e que atë siterkp a vom sándo, Be esta Qesardem 


mês, o volso Crédito sè amuimaré de todo 


“Coihd” vós mesmo reconhecestes ; e- apenas alguna 


Pá 6 com jeso ; 


nós ficaremás sendo os mais miseravéis dos homens, 


tanto: pela perda, que soffr:rênios, come pelo -abane 


dono; em que temos de ficar; pois be certo, 

muitas vezes o vosso Crédito e quem nos sales 
Mar por mais interessados, que sejamos, em impes 
dir a ruina da vossa casa, he certo tambem, que 
nada pedemos fazer a vosso favor, em quanto não 
começaes a tomar medidas efficazes para o nosso 
embolse; porque o ponco, que nos resta, nos he 
necessario; visto que não podémos (como vós, que 
sois hum Negociante da primeira Ord. m) dizer aos 
nossos Crédorer, = que tenhão paciencia. Temos 
pois firmemente resolvido, nada majs arriscar para 
vos favorecer, em quanto. não mandardes ao vosso 
primeiro Guarda Livros, (que he hum excellente ho. 
mem, mas infelizmente == de huma saude mui delica- 
da), (9) que ponha em ordem os vossos Livros de 
modo, que possamos lêr nelles o estado exacto das 
vossas dividas, assim como a importancia dos vos- 
sos haveres; e depois trataremos amigavelmente so- 
bte o nosso: embolse ; satisfazendo-nos em receber 
potrco, € potico, e até a longos prazos; com tanto, 
que saibamos a que havemos de nos atêr: que re. 
cebamos hum Juro; e que sejamos todos considera. 
dos em linha igual de pagamento. Por este modo 
he, que a reforma entrará na vossa Casa, e depois 
que reduzirdes a vossa despeza a hum estado de de. 
cencia, mas não de ostentação, e falsa grandeza, 
nós vos forneceremos, quanto vos for necessario. 
Então os vossos negocios, e o vosso Crédito cobra. 
ráð novo alento; e inda vos sobejará tempo, para 
applicar aos vosses negocios muitas medidas, de que 


aii 


(4) Emprestimo do Banco. 
(5) O Ministro da Fazenda, . 


º 


( 163 ) | | = 


entrds Negociantes sè valem com grande vantagem 
sia, sem que seja preciso imitallos eervilmente: o 
que nós aborrecêmos tanto como vós. Pensai nisto, 
e contai com nosco, quando façaer tude , o que vos 
recommendamos. Evitai sobre tudo, o pedir nada 
emprestado aos Especuladores Estrangeiros, que á 
dias emprestárão a hum vosso Vizinho (6) algunas 
saccas de Piastres. [e melhor fallar primeiro com 
nosco, antes de tratar com quem não tem em vista 
senão o sen interesse, sem lhe importar a vossa pros- 
ridade, como a nós nos importa; tanto pele que 
já nos deveis, como pelos beneficios, que alguns 
temos recebido de vós. Em fim dai-nos huma res- 
, posta prompta, para então se arranjar tude, como 
melhor for possivel. = 
Neg. Vós tendes razão: he mais que tempo dese 
cuidar nisto; mas bem sabeis, que eu nada faço 
sem consultar o meu Amigo Congr...., que tambem 
merece toda a vossa estima. Eu lhe fallarei, e de- 
ois vos participarei o sen voto. Adeos; boas iar- 
dês. Todos os Crédores sandárão o Negociante, q 
se retirárão, dizendo huns = he hnm Homem bem 
respeitavel ! = Ontros dizião : == Convém auzi- 
liallo, assim que introduzir a ordem em sua Casa: 
= e todos mostravão hnm extetior muito mais sa- 
tisfeito, do que no principio da entrevista. , 
` Eu tambem me retirei, Senhor Redactor, pensan- 
“do sobre o que acabava de ouvir, e tirando huma 
consequencia, que a experiencia confirma ; e he, 
ue muitas Casas ricas, e sólidas se achão arruina- 
as sem o saberem, mais pela desordem, que reina 
mos seus negecios, do que por grandes perdas, que 
tenhão sofrido: e ao mesmo tempo, que faço vea 
tos, para que estc honrado Negociante abrace com, 
tempo o partido, que lhe resta, para fazer huma bea 


maes 
+ m t + 
a 


. (6) Hespenhe, 4 


Liquidação, que lhe conserve as suas riquezas, es. 
crevo esta a Vme., que tambem o conhece, a fim 
de que veja, que a faz entrar na razão, è não lhe 
importar, o que lhe disserem os seus Domesticos, 
com.o intuito do o desviarem disto. Peço-lhe, que 
aceite os mene-sinceros cumprimentos. == O Obres- 
vador Constitucional. = Tta 20 de Janeiro de 
1822. 7 À | 


ReaL TugatTRO DE S. Carros. . 
. Terça feira 23 de Janeiro em celebração do fausa- 
to anniversario da Serenissima Senhora D. Maria 
na Josefa Carolina, Princeza Reaj, se. repre- 
no huma nova e grande Opera Seria intitulada 
Donna del Lago cuja musica he huma das mais 
recentes producções do immortal Rossini; a: Dança 
o Bosque Magico. Cantar-se-ha o Hymno Constitu- 
cional, estarão patentes as Galarias ea Real Tribuna. 


. Janeiro 21. — Desconto do Papelimoeda: 
Compra, 19 . . Venda, 184. 
Patacas »• « 845. ; 
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| ARTIGAS; D'OFFICIO. | 

»M anda ElRei , pela Secretaria de Estado d 

VIH Negocios da Guerra:, .remetter ao Ministro, 
e Secretario de Estado dos Negocios da Justiça, à 
Copia inclusa do Officio, que-o Capitão Graduado 
da 3.º Companhia do Regimento de Milicias da Vil. 
Ja da Barca dirigio ao respectivo Commandante do 
mesmo Corpo, em data de 25 de Dezembro ultimo; 
transmittido pelo Marechal de Campo, encarrega- 
do do Governo das Armas da Provincia do Minho, 


em seu Officio de 7 de Jantire corrente, qneixandos.. 


se do Juiz Territorial não perguntar as testemunhas; 
segundo o conteúdo das participações, 
ma dirigir ao mesmo Juiz , “e intimidando-as antes 
de depôrem sobre factos praticados por pessoas 
suspeitas de álgnns roubos, qne se tem commettido 
nos districtos da mencionada Companhia, a fim de 
dar as providencias que julgar necessarias a simi- 
lhante respeito, por ser objecto da sua competencia, 
Palacio de Queluz em 16 de Janeiro de: 1822, =: Cano 
dido José Xavier.» Es. 


. ee Peep gy no ee 


-  Constando a GuaMagestade qne alguns dos La. . 


vradores, aguem- em occasiões opportunas, por mo- 
tivos de estacez, de urgencia, e em benekcio da 
Agricultura se tem feito alguns emprestimos do Co- 
fre das vendagens, tem faltado a satisfazer as quan- 
tias que-reçebtrão, nos prazos e tempos a que se 
compromettêtão , e para. isso determinados: Manda 


KlRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios do’ 


Reino, que a Commissão encarregada da Inspec- 
ção , e Administração do Terreiro Publico, remetta 


» sem perda de tempo á mesma Secretaria de Estado 


huma Relação circunstanciada dos que assim tem 
faltado no devido tempo ao pagamento das suas 


. quantias, e quaes estas sejão; a fim de se expedi- 


rem as Ordens neeesaarias aos Juizes Territoriaes dos 
seus.domicilios pára serem por ellas executados. Pa- 


- Jacio de Queluz em 16 de Janeiro de 1822. = Filip- 


pe Ferreira de Araujo e Castro.» — . 


e— jọ emo | 


» Manda ElRei, pela Secretaria de. Estado dos 
Negocios da.Guerra, communicar ao Marechal de. 
` na conta dos seus trabalhos sobre este importante 


Campo, encarregado do Governo das Armas dà Pro: 
vincia do Minho, em resposta ao seu Officio , que 
dirigio em 7 do corrente mez, com a Copia do Of- 


» ficio, que o Capitão Graduado da 3.º Companhia do 
Regimento de Milicias da Barta dirigio ao respe- 


ctivo Commandante do mesmo Regimento datado de 
25 de. Dezembrp ultimo.;. que o dito Capitão deve 
continuar a progeder, como até agora; eque'oJuiz 
Territorial, de quem elle se queixa será adverticp 
pelo Ministerio de Justiça; devendo igualmente 
contiavar a dar todas as partes, que. julgar conve- 
entes .para asegurança publica, e.gue use conve- 
Riantemente da.força.que commanda : para prender 


/ °- 


ue costne / Co 
` achão estabelecidas adaa outras Provincias do Bra 


e*-Pera d Junta Provisional do 


i oo 
~ .` .' » o. 


20. 


“treme nem 


. Aventures de la fille d'un Roi, 


— DA tt mt o 


ar 


os Salteadores j e assegnrar a tranquillidade Publis 


ca. Palacio de Queluz em 16-de Janeiro de 1822. =} 
Candido Jeté Xavier.» |. MA 
e come 3% mn j 2 z 
Para a Junta Provisional do Governo dá Pros : 
vincia do Rio de Janeiro. | 
. 99 Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Ne 
ocios da Fazenda, em conformidade do $ 5.º da 
Carta de Lei de 13 do corrente, que a Junta Pro- 
visional do Governo da Provincia do Rio de Janet- 
ro proceda a formar aJunta de Administração , e ar- 
recadação da Fazenda da mesma Provincia, regula- 
da pela mesma fórma , e attribuições com que se 


sil; dando immediatamente conta das nomeaçãesique 

fizer , assim do Presidente e Vogaes da Juntg:;; co- 

mo dos Empregados na Contadoria para, seres» ap 

provadas por Sua: Magestade. Palacio. de. QUelny et 

y ie Janeirp. de 1822. = José Ignacio da Cosa: 

nr i E 4: O 

Governo da Proviicia 

© Us Pernambuco, $ , RET LI Gh 

3 Manda ElRei, pela Sécretaria-de Estada; dos 
Negocios da Fazenda, remetter á Janta Provini 


— k ee 


‘s, 


! do Governo da Provincia de Pernambuco o Regue- 


rimento inelnso de Francisco d’ Albuquerque e Mella, 
“Tenente Coronel dºArtilheria , empregado na. dita 
Provincia, em que pede se lhe paguem os seys sol- 
dos , e gratifigações, des de o tempo em que foi pre- 
Z0, e por issd.ptivado de os receber; para qué a 
Junta informê sabre a pertenção: do Snpplicante. 
Palacio de Queluz em 18 de Janeiro de 1822. == Joa 
sé Ignacio da Costa.» o: e q 
a , ; om. j =en , s 

» Sendo presente a Sna Magestade a conta da Com- 
missão das Cadêas de Pinhel, em que reprezenta a 
« necessidade de se construir huma Cadéa denovo pe- 
la insufficiencia, e inconvenientes da actual, e por 
ontra parte a miseria , e impossibilidade em que se 
acha aquelle Povo de contribuir extraordinariamen- 
te. para a despeza desta obra, aliàs de primeira ne- 
cessidade; e attendendo Sna Magestade ao zelo, ìn- 
telligencia , e filantropia. que mostra a Coammissãop 


objecto: Manda, pela Secretaria de Estado dos Na- 
„goçios do Reino, que a mesma Cómmissão tendo 
.em vista a segurança , salubridade , e econpmia:, 
com que se deve construir o Edificio da Cadêa Pu- 
blica, forme oPlano, e Projecto da Obra, ajuatan- 
do o calculo, e orsamento da sua despeza, e as 
meios applicaveis a esse fim. Palacio de, Quelus em 
(18 de Janeiro de 1822. — Filippe Ferreira de páruu- 
jo e Castro.» cio O T 


so REA | BG. : 
: 9 Conetando a Sna Magestade ; que pela Villa de 
Montalvão se introduzia grande quantidade de ge- 
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setos Ceredes vindos dê. Hespanha, sendo constante 
ter-se de lá extrahido mais trigo do que o da pto- 
ducção da terra : Manda BlRei, pela Secretaria dê 
Estado dos Negocios do Reino , ao Corregedor da 
Comarca de Portalegre que gs às necetiã.. 
Tids Aeriihaç o infora tobre å jmputêção que 
mttedé a Anthoridade idal stldo-está onviíta a fim 
de se proceder como pede a Justiça e o intereitt 
Publico. Palacio de Quelus em 19 de Janeiro de 1822. 
= Filippe Ferreira de Araujo .e Castro. n 


+ 
NOTICIAS NACIONAES. 
LISBOA 22 de Janeiro; | 
- "Sellhot Redattor :+-Sendo do meu devér eund fr 
Jhe Pignhr pela Reputação de mèn Pai, quande 
` de qualquer modo a veja compromettida no coneeiL 
to publico, e lendo hoje 9 de Dezembro , no Diario de 
Govêtno 'N::º 290, o Que se passou na Sessão das Cor- 
tes Geraes de dia anterior, relutivamente á organi- 
zação dó Govknio tas Ilhat dos Afores, hão posso 
dispéntar.me de procurar por este meio fater motor 
tios av publicó alguns factos dè fatil vkrificação, 
Ud qhath moltrem evidentemente que cèrths expres 
' Des dos tinstrissimos Senhores Depttadós Borges 
Carneiro., é Arringa:;, 'e do Exceltentissimo Senhor 


| Pamplona , de que a -Mislevolsacia poderia servir-se 


para apoiar as calumnias , qire contra mta Pai tem 
uleivosamente divulgado, e dar quaes elle está sena 
do vietimh, não tem nenhuma applicação ao set 
Governo ' como Capitão General qie foi drgtelia 
has He por este Motivo, e por vet v'bom vspirit 
toque V. ih. manifèsta ho vet Jornal, que me ahi 

mo a rogar.lhe queira neite publicar esta minha Wa 
Ta, Ene seguintes obstrvações, qhe pelo ponderi. 
do motivo me deteryinei à fazer sobre os discursos: 
Waquelteês Tllnvtres Senhores Deputados, 4 qiiem yin- 
leeraniente respeito, tão só pela tua adtiral repre 
feitação, e pela inineira porque desempenhhão as 
Amminentes uncções que lhe são inhersntes., mas 
abúito principalmente pelas distinctas qualidades quê 
ds cargeterizto, e que tarto 'os "acredito nò contei 
tu dds verdaderos 'Portupueres. ; 

Obserongões sobre 'o discurso do THustrissimo Senhor 
E “Borges Carneiro. EA 

-Näo entro, mem 'he'da mihha competentinentrar,, 
no exame do parecer deste Ilinstte Deputado. nem 
tão pouco no dos ontros Senhores seus respeitaveis 
Collègis: guaio en não reconheces a tinha cin. 
Sufhiciência para hum tal emperho, bastaria parh 
“alistet>ihe 'de 'enthar helle a consideração de que 'd 
Supremo 'Congiteso Naciórial 'não toiniria He certo 
Hutia deliberação definitiva sobre 'tão importince 
objecto, tem qhe todos 'ós veis Membros se achas. 
fém plriatienteinstruidos 'do'estado setn:l, fysicr, 
~inordl, tCondmito:, 'e político 'dás Ilhas dos frores, 


duda sua atual Estatlótica, pote que heesta amei. 


“da base eóbre ‘a qual pode assentar solidamente: a 


divisão de him território qualgher em Sesde: pos ' 


‘liticas no numero que imáis'convei pira f.zer. ef- 
fettiva a felicidade, que aos véus habitintes deve 
rebultar de-hum systema de Governo 'adaptado às 
-suds tircunstanoias. Dando em consequenci por der. 
to que a 'deeisão do-Supremo Congresso foi 'a mas 
'prudênte', “e que o-systéma de Governo, que vai cs- 
| abelecerte'nos Mpores:he sem duvida: preferivel io 
antecedente, limitar-me-hei a fallar nos defeitasties, 
te, ou dos males que-os  Aporimios tem soffrido pe- 
fos abúsos' de ánthoridade commettidos pelas Capi- 
tães"Genoravo, "que igorernario aqticHas'Ilbão, 6 la 


— Umentos — Não sei 


tamento, que lembrar Fazer.ce mas Ilhus 
- pletar o. Regimento de Cavalaria daqmella Cidade, 


' mostrar que nenhum daqnellés de que estes são afa 


gúidos nos discursos dos Illustrissimos Senhores De- 
putados teve lugar durante o Governo de mèn Pal. 

Começa o lIilustrissimo Senhor Borges Carneiro 
por asseverar que entre as enormes violencias feitas 
pelo Govtrns de Angta ús uttas Ilhas, que tom a 

erceita tombtilnião à Capitanfa Geral dos Açores, 
té continhão as seguintes, sobre as quaes irei fazen- 
do successivamente as minhas observações. 

1.º Violencia = Terriveis, e extraordinarios reclus 
ue nos Açores além do reclu. 
tamento feito por Francisco Antonio de Araujo, 
qnando levantor os dois novos Batalhões de Intan. 
teria dè 4 , € Ponta Delgada, e a Companhia 
Franca do Faial, se fizesse jámais reclutamento al- 


T gum eziraordiaario senão por ordem expressa deS. 


agestade , sem que nisso interviesse o minimo ar- 
bitrio dos Goveinadote e Capithts Generaes: Pre- 
sumo por tanto que ə Illustrissimo Senhor Borges 
Carneirô não fvi exactamente Informado sobre este 
artigo, atsih coiro estou certò quê o Supremo Cone 
greso o tem falsamente side em quási tado que diè 
róspeito a men Pai. Como quer que veja , he certis- 
simo que men Pai longe de faser durante o teu Go. 
verno reclutamento Algum ordinario , qem: trtraoru 
dinario, fez da eua parte quabto lhe foi possivel 
per desfater o uitimó que por ordem d'KlRoi havia 
feito © ven Antecessor. Reconhecendo os gravisi-» 
mos males qwe risultarião ás Ilhes ve tal rtcluta« 
mento sé realisasse fazendo erhir deitas perto de 
quatrocentos manéebos, que já se acbavão recluta: 


“dos, é que na Krma das Ordens da Corte do Rio 


de Janeiro devião para alli ser conduzidos na Chats 
roa S. João Mupnanimô, para esse fim destimida, 
empregou todos os meios, que a prudencia pode tas 
gerir.lhe para dimimair, quanto tosse pessivel , “tão 
grande damho. =. ` | 

- Antes mesmo de sahir do Rio de Jmaro tinha dè 
palavra, e por escrito, representado ao Ministerio 
de S. Magestade , ` por ocensião de hut novo reciu- 
para comi 


que ds Afores cuja população hão excede a cento e 
sessenta mid almas não podião fornecer ânanalmente 
mais do que cento e sessenta revintas, tem gravë 
detrimento d'hAgriculera , è economia interna "do 


pair; que-desths terão precisas tento e 'vihte para 


manter no eetado completo w Corpos 'de'Linha, que 
guarnecem ub Fortalezas das mesmas Ithas, o que 
por tanto não podião estae fornecer para fora mais 
de quarenta -reclutas poranno : 'Que alk vetinhão feis 
to desde 1997 por ordem tle:S. Magestade diversos 
tecintamentos mti numerosos , os quies'havião feis 
to huma chaga tão profiindr na ecoromia 'roral 'è 
doimestioa do paiz, que não poderia perfeitamente 
cicatrizas-te, sem que ebte :pelb tenas fosse dispen. 
sado por espaço de 'vinte' e-duis annas de fornecer 
huma só recluta para fóra. Supposto qne esta re- 
"presentição fosse 'bistante para suspenlersse o 36m- 
brádo mólntamserto para © Regimento Ha -Cavalias 
Tia., hão fui safliciente pdm end do que seer- 
qretissem ordens cão seu Antettisor, bem que mads 


moderadas, 'de que talvez"se tithão em vista, pra 


ra o reclutamento' de qne heprecisíva pára comple: - 
tar ca Brigada Reat wa Marinha n qual"se achava 
“quusi anniquilada. INão pedia por tanto men Ped 
Togo que-chégon "av Angra:mtúndar recolher para os 
Wetis dutiicilids mais de trerentis teclútas que alH 
achou promptas ca rvmbarear, sem constituirise' tin 
rave -retponsabililade diante do'Governo do Rio, 
-itis desejando "adoçar, quanto lhe fuste'possivel, “a 
-Sorte 'dús' povos que começava a Govérmar, Apro. 
Weitóuise de: tódio-4o Clauhdas ide: nsodersção , -què 


rii) 


nay ordens -d'ElRei se eohtinhão, e tomando eonhe- 
cimento das circunstancias dos Mancebas reclutados, 
mandou recolher para suas casas todos aquelles a 
quem as ditas clausulas de algum modo favorecião ; 
e pelo que respei'a aos outros, facilitou-lhes o meia 
de poderem regressar para as suas familias apre» 
sentando fiador idoneo que por terreno se obrigasse 
pelo seu regresso logo que fossem de novo chamados 
para osrrviço. Vendo que osontros que ainda rede 
tivão por não terem Radores, apezar de-vencererit 
pão, e toldo, sufficiente para o seu sustento, não. 
tinhão meios para substituir novo. fato ao qu” se 
lhes hia rompendo com gs exercicios, e trabulhos y 
a que erão diariamente obrigades, e que assim em 
breve se acharião reduzidos à mais vergonhosa nt. 
dez, faciliton-lhes assentarem praça nos dois Bata» 
lhões de Angra , aonde o fardamento que vençces 
rião lhe soppris“e aquella falta. Deste mudo não só 
accodio aos ma is necessitados , mas facilitou-lhes 
hum justo titnlo para não sahirem da Capitanía. 
Antes porém de recorrer a estes expedientes jà meu 
Pai tinha escrito pata a Corte pela Sumaca $. Bens 
to Ligeiro, o qual expedio quinze dias depois de 
' haver tomado posse do Governo, renovando a pone 
ceração dos males que resultarião ás Ilhas daquelle 
reclutamento , e pedindo a Sua Magestade que lhe 
“permitisse suspendello, o completar com parte del. 
Je os Corpos de linha daquella Capitanía, aos quae¢ 
perterdia dar hnma nova a E e disciplinas 
À estarepresentação se dignon S. Magestade annuis 
com a paternal bondade, que he propria do sey co- 
ração, como pode vêr-se das ordens quê mandou 
para Znpra pela mesma Bifmaca, cujos originaes 
devem existir na Secretaria do Governo, e cujo res 
gisto deve achar-se no jivro competente da Secre: 
taria de Estado dos Negocios da Marinha , á qua 
então pertencião tambem os do Ultramar.. Eie-aqui 
tudo quanto meu Pai praticou ácerca de recruta» 
mentos, ; A. á 
2.º Violencia = Expoliação de bens publitoes -+ 
Confesso que não comprebendo precisamente o que 
o Sr. Borges Carneiro quiz exprimir por esta fear 
zc; mas se ella quer dizer » Vantagem, ou comodo 
tirado para si, eu para outrem, com seu constentimeno 
to, peio uso de alguma propriedade encorporada nos 
Proprios, vu Seguestrada; devo diter que mea Pai 
nunca se servio de outra propriedade do Estado, 
senão do Palacio destinado para a resideneia dos 
. Capitães Generaes ;:e que constando-lhe que em 
huma grande casa, que em outro tenspo pertencés 
ra aos Marques de Castello Rodripo, e que ha 
muitos annos se acha encorporada nes proprios, 
assistia sem pagar renda o aetual Contador da 
Junta da Fazenda Manoel Bernardes de Abreu , 
mabdou proceder em hasta pnblica ao sea arrena 
damento, o que não chegou a ultimar-se por ef. 
feito das mndanças peliticas, que sobrevierão, 
e peserão termo ao sen Governo. He crivel que 
o zrejo do Governo actual tenha feito entrar aqtiela 
la regada nos Cofres da Fazenda Nacional, e que 
mesm tenha officiado ao Governo do Reino so- 


bre se deve, ou não, eompelir o tal Contador “a. 


entrar com a importancia dos rendimentos dos an< 
»08, que tem gratuitamente ocenpado agtrelle edi. 
ficio;: se por ventura elle não tem para isso titulo 
kegítisno, como presnmo não tem. 
| 3º Violeucia =: Criação de Milicianos chimados 
q conifinvos serviços == Meu Pai não criou bum só 
corpo «le Milicianos, nem Mesmo mandou, senão nós 
ultiaro s dias do seu commande militar, que se čom- 

tetas: me o Regimento de ‘Milicias de Angra, so- 

re v -g6al começava a pezar mais trabalho em con- 


tequecscia das bainas mandadas dur -pclo Gevorno 


E duva. e 


Interino nos Batalhões de linhh; gue Besrio atari 


“aniquilados Este Regimento achava-s: desfaleadó 


por effeito das demições, que meu Pai havia coná 
cedido a bum grande numero de homens ,. Que nela 
le tinhão praça, e que por incapazes de .toda o 
Serviço se achavão já apontados. para' baixa. peld 
seu Antecessor ; porém este megmo reclutamente , 


aliàs indispensavel, não chegos.a ter effeita, e hé - 
erivel que o não tenha tido em caiftequencia da aboa 


Hção das Ordenanças. Quanto a exercicios longé 
de meu Pai sugeitar os Milicianos a outros que nã 
fussem òs determinados por Lei, tudo -quanto 'de 
seu arbitrio fes, foi diepengar desses mesmos exera 


cicios durante os. mezes de inveraç.o Regimento'do : 


Milicias da Cidade, em contemplação a algum tras 


«balho mais, que já então timhá ayxiliando: as Bataa 
lhõcs de Linha no serviço das guabdas da emma Gia. 


dade ,:como pode attestar'o Corqnel José Thóodosig 
de Bettencourt Vasconcallos:.e , que o Cammaná 
; 4 . > 


- 4º Violencia — Á requisição de imensas sommas 


„que lhe enviar ão as outras Lihas, thégando hama ddltaè 


a ter dado em hum anno quatrocentos eontós de PAs ; 
teth utilizar-se de hum só real pára a Concerto ‘dè hu 

calçada, ponte, ete. = R-ceio mnito que queÑ infere 
mou ao Sr. Borges Carneiro deste facto o Exa era-sé 
sobre maneira. Não ha nem bama tó das Ilhas dog 
dçores em que o rendimento anbual da Fazenda Naa 
cional chegue "a quatrocentos contos de réis ; "ó dé 
todas ellas juntas não chega atanto + Nenhuma pox 
dia por consequencia -ainda que mandassé todo 6 
seu rendimento para Angra enviar- lhe 'similbanto 
quantia : mas se isto júmais atónteceo , como àfÃre 
ma este Ilustre Deputado , isso bómente provéria 
que essa tal [lha tinha até então sido nimiamentó 


remissa em remetter para e Cofre da Junta, nos 


seus devidos tempos , as sommas quê lhe compra 
mandar em observancia das Lels, e Ordens Regias é 
o que a conttituíria digsa de mui severa reprehen» 
são, o E 
« Ora he evidente qné ha Ilha Terceirá ito ficava 5 
nem podia fiear , parte algama das Contribuições 
‘das ontras Ilhas, senão a que era applicada para à 
manutenção dos estabelecimentos singulates, e de 
commum utilidade, queexistião em Sugra, tres cou 
mo; o Governo Geral e sua Secretária; a Sé Epis 
'copal, ot às Dignidades , Canonicatos , e Benefiu 
eios; a Justa da Fazenda; a Correição, e Provedga 
ria: a Escolla Militar ; a Junta da Agricultura ; g 


o-Trem, ou Atmazens Militares: tudo: thais on reu 


vertia para as mesmas Ilhas em fardathentos, armas 5 
e petrechos de guerra ; ou sahia para fóra dà Ca- 
pitania, e entrava no Thesoiiro: Nacional ; ou hia 
para Inglaterra para sustentação da Legação Pora 
ingueza em Londres, e das outras que ém diversod 
Estados da Europa erão por:esta assistidáast; o que 
na fórma das ultimas ordens devia montar annual 
mente a trinta e seis contos de réis.’ ps 
A Ilha que mandava, eu devia mandar mais avula 


tada somma para Angra era a de 8. Miguel, por 


eso que ae contribuições nella precebidas deviãa 
ser proporciohaes à sua! riqueza , e ao seh Commet- 
cio; porém essa mesma İlha durante 'o Governo dé 


-mén Pal não fez huma só remessa de dinbeiró, 'e 


se fez alguma em Letras, foi mui ponco significanis 
te. Meu Pai com muita citcúnspecção se abstévg 


“de exigir daqueélla liha remessa alguma, porque saa 


bia que os Michactenses sè queixavão do Governo 
de Angra , e porque alli se trabalhava então na 


reparação de suas Fortificações, e na construtção do ` 


algnma de novo, cuja direcção estava a cargo do Te- 


- pente Coroncl Engenheiro: francisco Borges da Silva , 
-e cuja despeza era assas avaltada. Meu Paispezar dós 
2 | 
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grandes è conhèeidos tálentos dagtielle Official, não 
formava grandé. conceito da sua .sciencia como Ens: 
genheiro , e tinha razões.de suspeitar , que huma 
grande parte daquellas ebras não preenchia o fim: 
a que erão destinadas, e qne porconsequencia a des- 
peza, que com ellas se fazia , era mal empregada ; 
mas propunha-se passar em pessoa a S. Miguel pa-: 
ra inspeccionar aquelles trabalhos Militares desti- 
nados á sua defeza , a fim de poder então eom co- 
Bhecimento de causa , e sem dar motivo para au- 
mentar o notorio desgosto dos Michaelenses, mane 
ar. suspender os que lhé parecessem inuteis, dar 
nova direcção aos que julgasse convenientes. . 
: Foi porém. forçoso qne meu Pai alterasse.este pla- 
no, obrigado à anstentar o crédito do T ra de 


Angra, sobre n qual a nosso Ministro na Carte de.. 


Londras vacára huma Letra de sesenta miteruzatos, 
a qual-devia ser paga até ao fim de Fevereiro a 
João da Rocha Ribeiro, a favor de quem fera feito 


+ 


aquelle saque. Para satisfazer a indicada Letra; ' 


visto não havernos Cofres da Fazenda o;fando preci- 


so para q seu pagamento, sem faltar ao das derpe-. 


até der contos de réis, sobre Antonio José de 
ascancellos , arrematante dos Dizimos da sobre- 
dita Ilha; e foi talvez este saque o que asselerou a 
pua revolição com o fim de obstar á sahida daquele 
Ja quantia, o que parece mais que verosimil visto 
que os animos já estavão dispostos, eque o fim imo 
mmediato daquejla revolução, como declarau em seu 


jo ordinarias, consentio que a Justa sacasse de oie 


“discurso o Illustrissimo Senhor Deputado André da 
Ponte É era enbstrair-se ao Governo de Angra, oba. 


decto do seu inveterado odio. Debalde para conven- 
cer os Michaelenses de que em Angra se cuidava 
tambem dos interesses daquella Ilha, tinha meu Pai 
feito infardar para remetter-lhe hum fardamento 
completo para o Batalhão da Cidade de Ponta 
Delgada a falta de embarcação e a preça eam que 


acclerárão a sua revolução, não permittirkoque . 


esta remessa se effeituasse ; porém tambem em S, 
"Miguel se. não offtitudu o pagamento do indicado 
saque, sendo o dinheiro embargado na mão de 4n- 
tonio José de Vasconcellos. por ordem do Governo 
Provitorio. Nisto consístio tudo quanto men. Pai 
praticou a respeito da Ilha de S. Miguel, e daqui 
se verá qual foi a oppressão que lhe resultou do sen 
avena fe anifésian o-se evidentemente que nenha- 
ma. das violencias mencionadas pelo IInstrissimo Sr. 
Borges Carneiro tiverão lugar no tempo que o so 
bredite meu Pai presidio ao Governo dos Afores. , 


|. Observações sobre o Discurso do Illustrissime 
ge ' Senhor. Arriaga. 


` Mo voto deste tão donto -como Illastre Deputado 


«não leio. senão huma clausula que pode entender-ge. 


Felativa, a men Pai, e vem, a ser »Que a Ilha do 
Faial adhirira ao Systema Constitucional muito antes 
do juramento d'ElRei, apezar dosterriveis raios com 
da Ilha Terceira a ameagnavão. » Eu podera co. 
Jmeçar por pedir ao Illustrissimo Senhor .. Arriaga 
qnizesse S. 8.º produzir hum documento pot onde 
.constasse 3 existencia de algumas dessáv terriveis 
. ameaças; mas eston mui longe da ousadia de per. 
tender atacar hum Representante Nacional, que reg- 
«peito, e a qnem meu Pai tributa a mais distincta 
consideração e estima; e por isso me demito a di- 
Zer que meu Pai longe de ameaçar o Faial por dese 
cobrir nos seus habitantes algum indicio de perten- 
derem adhirir ao novo Systema politico, antes que 
ElRei o adoptasse, ou que a maioria da Nação o 
proclamasse, procurou todos os meios de informar- 
„8e da sua dispozição de espirito, já recommendando 
e, 


ao Governador as necessarias diligencias para esse 
effeito, já ao Corregedor da Comarca, e de ambos 
não recebeo se não as mais positivas asserções. do 
que alli não havia: a minima dispozição para ado- 
ptarem novidades politicas, que >lterassem o Sys- 
tema estabelecido. He verdade que quando alli mans 
dou publicar a sna proclamação aos habitantes de 
S.: Miguel, pedindo à Camera que o informasse də 
estado do espirito publico, lhe constou por algumas 
cartas particulares , qne lhe mostrárão o Doutor 
José Maria Osorio, e o Tenente Coronel Jorge da 
Cunha, que na Villa da Horta tinhão apparecido 
alguns Pasquins, e nomeadamente dois na escada 
de hum rico e honrado negociante chamado Sergio 
Pereira, mas que não atacavão o Governo, nem in- 


«dicavão ser obra senão de pessoas insignificantes d= 
' cuja opinião -senão devia fazer caso: Donde se vè. 


que.se meu Pai se enganou. no conceito que frz da 
vontade dos Faialenses, a culpa deve recahir sobre 
os que o não informárão, ou que em suas informa- 
a faltárão. á verdade, Se men Pai tivesse ontras 
idéas das disposições de espirito dos habitantes do 
Faial, e quitegse obstar a que adhirissem ao Sys» 
tema politico antes que ElRei annuisse a elle, ou 
ue a maioria da Nação o tivesse adoptado, longe 
e fornecer.lhes armas, como fez nas vesperas da sua 
declaração, pelo contrario os teria privado dellas; 
porém cumpria-lhes acauteilar faturas desgraças, e, 
defender as pessoas, e as propriedades dos morado= 
res daquella Ilha, bem como de todas as outras, 
comprehendidas na Capitanía, que tinha a seu car: 
go, e como aliás lhe constasse que se achava nos 
mares buma Esquadra Tunezina , que podia mui 
bem passar do Mediterraneo para o Oceano ao abri- 
go da nossa tregoa, cnjo prazo ainda então dura- 
va, bem que proximo a expirar, lhes mandou” não 
nó armas, bum fardamento, e armamento completo 
ra a Companhia Franca alli existente, mas hnn 
)ffictal Superior, e hnm Snbalternd: para a discir 
de e pôr em erdem tado que dissesse respeito 
defesa daquelia Ilha, ordenando-lhes que o infor- 
massem de tudo mais quanto fosse necessario para 
pôr a Villa da Horta ao abrigo de hum golpe de 
mão, que os Tunezinos poderião facilmente tentar, 
informados da sua grande riqueza, e do mão estado 
de sua defesa. Eis-aqui os raios de que pertendeo 
Jivrar os habitantes do Faial: estes que declarem 
uaes forão aquelles oom que ameaçou fulminalios: 
eu Pai he homem; e como tal sugeito a errar, 
mas he demasiadamente reflexivo para ser inconse- 
quente. He certo que á sua noticia chegou que no 
Faial se queixavão de que lhes havia vedado a Lei- 


“Aura dos Jornaes, e obras politicas; e de que havia 


imposto pensões arbitrarias nos Officioa de Justiça 


“daquela Ilha; e he não menos certo que esta in- 


justa queixa poderia prodnzir algum resentimento 


„Do seu animo; mas nem meu Pai era capaz em caso 


algum de vingar-se sobre o publico 'de offensas par- 
ticulares, nem a estas se animarião senão depọie de 
não estarem sugeitos á sua authoridade: Mas para 


. Que o publico reconheça a injustiça desta mesma 


arguição, seja-me licita dizer aqui, que supposto 
-meu Pai tivesse mandado pôr em execução a Lei 
da Censura, nunca as authoridades do Faial Jhe de. 


rgo parte de haverem tido huma só oceasião de exe- 
«Lutar as suas ordens a este resprito; com tudo he 


:certo que em hum Navio vindo de Lisboa, veio ter 
á Alfandega de Angra bum caixote com Livyos pa- 
ra hum sugeito da Villa da Horta, de cujá nome 
não me recordo, e que dando disto parte.a mea 
Pai o honrado Escrivão da Alfandega, qup servia 
.de Juiz, lhe ordenon que sem abrir o dito Caixote 
Jhe desse livre sahida para 9. sem destino į e qua | 


1 


(157) 


sendo na metia eceasifo apprehendido him masto 
de Jórnnes impremdo em Lisboa , que vinha Com 
direação ao Hhaistrissimo Sr. Arriagá, mëu Pai en- 
tregou da stia propriá thão este masso að Dotitdr 
José Marin Osório pedindo-lhe Ro d fisiste palsar 
eum teguratiça £. thio de feférido Senhor, 9 qtial 
devè ter perfeito conhtermento dest facto: Tal éra 
© modo despotico è atbitfatio dm que së dppnhha 
G diviilgação das Niéay Libettes nds Ilhat que gö 
vetnava. E 

Pelo que rêspeita dba Offčios , não há divida 
qne achando-se ae Hhas dos Arores em virtude de 
bhh Alvará de 181? declatadas adjacentes ão Brasil, 


© cumo tues Considerada? parté integrante daquelie.. 


Reino, devia nelias ter higar foda à Legislação pea 
tuliar 40 mésmo Retiro: é tório alli fotos os óffrcios, 


Qué se não achão provitos dé propriedade págão 


pensões 20 Estado, détetibindu mét Pai, qtiê seme 
pre que a serventia de ligai, due sè athasse mestás 
titcunstancias, féssé pojte a conéntio, sé exigissê 
dos concorrentes a declaração da quantia, qtie ofa 
ferecião de contribuição átntal para a Fazeida dó 
Estado; mas tendo infórtddo q postos por éste 
medo 4 contwrso dois officior daquela Hlhá, mim: 
glem quiéra ertrar di coricttsó ságeitando-se à 
pager peteão alguna , imaiediatammento ordeno 
que de novo se pesersenta-doncursd deti aquela eTa útiria 
Ja, reo-rvando-st dár conta á: EtRei, dó estado, natu- 
res", e rendintento dos offtcios de Justiça de todas 
as Ilhas e pedir.lhe a swa Suprema” détériniitação 
a érte respeito. Que mal sé seguid adt Palaténces da 
Sopramiercionada Order. | E id 
Observações sobre o discurso do Excelentisito' - 
| Sentior Pamplohá. ne 
Sup posto qte nó discurso deste IRúitre Depritado nãó 
se manifeste sento huma dúvida sobre! os motrvol 
pelot quaes- ds habitantes da Ilha Fereirá não dd- 
irirão msiv cedo do Sydtenia Gonititicidnal , e“ que 
esta duvida não se apresente ènr termos offenstvos 
de mën Pai, cori tudo dogio d malevoléncis, € 
calumnia, de que elke esth sendo victima; poderisd 
della thar partido, julgo do mea dever ataria. 
quanto basté para: que ella não haja de prodazié 
similhaúto efeito: Dir o Exoellentintisio Sehor 
Pamplont, que a maxior demora! dhe tiverdo os Ane 
grenses em: declarar. se” pelo dovt Systeri politico, 
relativamente dos Michnelbusts, que daduptisas dbfé 
thezeg é meio mais cedd , é og Fainlensts que €O dé 
intetedêrao em Her dias, proctdtria talvez de“ que 
& Policia vigilante de Angra lherimpedisse sxbéreni 
por suts corresporidericiat o qué st pattava'névte 
eino; on por efieito dhs discursos e obstitupão do 
po a General: mas para que se veja que à iñdi” 
ctdi demora, prudent, ou inprigeate', lòuvavel, 
du rëeprehensitéf, nfb: protedes' de imifhantet nids 
tivos exige o med dever que detlart, que erá'tal a 
indolencia do Corregeddr dk Alprá em todor os'ar-' 
tigos: de Policia, que esth não podia achar-se' eof 
atte alguma do htindb ent nraior'reltxtaçãto: Em- 
ora sé diga que aġuelle Magiètrado' o praticava’ 
asim, não por. incxpscidade', mas muito de propo- 
sito para facilitar a declaração: da' Ilha Terceira; 
em todo o cxto he igtinlmente verdade qué huma 
Policia que não tinha senão a etistehcia nominal, 
não podia obater a que os 4granses fossem informa. 
dos de tndo quanto de passava em Portugal; e que 
ainda quando ella tivesse existencia real, não podia 
embaraçar artotómnnicações ecórrêspendencias'com 
este Reino, af quhes mew Pdi havia favilitado des- 
de.o primeiro dia do seu gôverno ; dbrindu'o'tracto 
mercantil ,- e amigavel, que: sem tinham 
vedado. | 
Quanto aos seus discursos ato he aitirá ; nem “a ted 


Pai, Quê tocá dizer qnaes elles erão, é qual o seú 
efpirito: Todos os nabrés habitantes de Angra quê 
Máis cotiijmunicação tinhão com éllé, qué ò digão: 
digão-ho òs detts Ajntlantts de Ottens; diga-o 6 pro. 
prio Secrétário do Govérno; diga-o o Official do seu 
Gabinete, é então sé verá se méu Päi désfarçou jå- 
mais em stus discursos os defeitos da Legislição 
Portugueza, ou os abiisos de authoridadê praticados 
ho ântigo Régimén. Meu Pai amava, e ama ElRei; 
âmavá, é ima a Nação Portugueza; màs detestava, 
é détésta todo ó Governo arbitrario, à que à razão 
não présie, e qué não liédirigido pelas Léis; Ama 
é réspéita sobré tudo à Moral, e a Réligião, sobre 
cujos priticípios ésta seápoia: Está peérsuádido que 
. Bem humid, éontra, não póde havér felicidade, nem 
publica, mem domestica. Infifa-se déstes princípios 
como fallatia, fálla, é continuará a fallar em quan- . 
to vivér, o homém ġğüé os professa, e que nada te- 
mé sendo ó crime. Mas së à réllexão não basta, eu... 
appelo para os factós: Diversas óbras existem im. . 
presfas dé méú Pái; éu cito entre outras o Elogio 
dé Púscodl José de Metlô, é o Ensaio historico so- 
bre a origem e progressos das Methamaticas ém Por- 
tugal: huma e outra patenteão assaz o seu modo de 
péiisar, É O séú caractér, é da primeira se vê qual 
td a liberdade com qué elle fallava nó publico, e 
até na presença do proprio Monarca. 
Ré cérto que esta súa nobré e gênérosa franques 
za lhé teñ sido sémpre funésta, e que ainda agora 


séh mais tardios do que outros Insúlares em adhd- 
al 6 as . g Cosa o -à 'qu 'e s ' ao e: i „à 
tit ao novo Systema politico da Moñarchia Porti, 


oo .glas 
aixonados, 


de os, é prudentes, toca 
julgar* No “Pribudal da Razão 


virtude, ou o vi- 


cipios , Que me' determinarão a escrever este Papel. 
Lo > e - 9'p.2h icoláo 
dé Moura Stockler. 


O 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
ENGLATERRA. | 


l Londres 8 de Janeiro. 
Hliha'câttã particular de París certifica, que Mg 


(iss) 


as 


de Chateaubriand, acceitara o lugar de Embaixador 
para Londres , vago pela resignação de M. de Cazes. 

— Ver se-ha pelos seguintes detalhes, contidos em 
cartas de Smirna em data de 28 de Novembro, que 
se souberão em Londres alguns factos de importan- 
cia, que até aqui se não publicárão. Que hum Es. 
clavonio tinha sido assassinado a 20 de Novembro, 
sabiamos nós já pelos papeis France:es; sabiamos 
tambem, que em consequencia disso os Esclavontos 
tinhão rido sobre os- Turcos. Parece que esta aggres- 
são cauzou hum levantamento geral dos Turcos cone 
tra os Esclnvonios. A desordem éentre os dois parti- 
dos foi muito obstinada , e sanguinolerita, e durou 
“de 21 a 23 de Novembro. Morrerão 900 pessoas de 
ambos os lados. O Consul Austriaco, na oecasião do 
primeiro assassinio, appellou para o Pachá de 9mire 
na, sendo os Esclavontos bi ig pela Austria; 
porém não se lhe deo satisfação: renovon-se portan- 
to o ataque dos Esclavonios sobre os Turcos com 


mais animosidade. A .26 de Novembro os Consules | 


Ingilez, Austriaço, e Hollandez redigirão a re- 
PE AÇÃO abaixo transcripta, que apresentárão 
ao Pachá. | 
= O nosso espectador oriental publica a segninte no- 
ta apresentada pelos consules das Potencias Luropeas 
residentes em Smirna, ao Bachá Hasam, e a todas 
as authoridades Turcas reunidas em Divan. | 

» Ha hum mez, que tornárão a começar os assas. 
Binios no bairro dos Francos, apezar das ordens ter- 
minantes do Grão Senhor, Estes assassinios, que são 
- commummente contra osGregos, cominettem.se à vista 
e na prezença' dos Europeos, ameação sua propria 
segurança pessoal, aterrão suas familias, suspendem 
as ii mercantis; e os rumores, que se pro- 
pag o, e chegão até aos nossos paizes , prejudica 
nelles 20 commercio, que enriquece os Estados Ot- 


tomanos. Os Europeos, já se não atrevem a enviar 


suas riquezas a huma Cidade, na qual todo q indi- 
vidno tem direito de vida, e morte; direito terri- 
vel, e supremo, que só pertence ao Soberano, e que 
s6 pode ser exercido por seus representantes. Nós 
vo-lo temos já representado em circunstancias iguaes : 
arruinareis o vosso paiz: despovoareis csta grande 
Cidade : tornareis estercis estes campos; ce este bel- 
Jo paiz, que Deos vos tem dado para o fazer feliz, 
e florecente, nunca deixar de ser, mais que hum 
theatro de carniceria, em que os homens são sacri- 
ficados sem fórma de juizo ; em que os cstrangeiros 
estão expostos sem cessar a perderem a vida; em 
que alguna atem perdide já, c em qùe os homens, 
que deverião obedecer , dão a lei aos qpe deverião 
mandar. ( Aqui referem-se varios atenttados commettidos 
tontra os Europeos). l 

' »Temos visto tudo isto com paciencia, esperape 
do, 
a ordem com castigos severos , como se praticou em 
Mapnesia, em Salónica, e em outras partes do vos- 
so império; porém tem sido vãs nossas esperanças. 
A impunidade tem alentado a violencia, e diaria. 
mente se tem augmentado a desordem publipa. a 

“9 A primeira câusa dos crimes naseé da Violação 


de huma das vossas leis mais sagradas; desde que 
se tornárão a abrir as tavernas, a plebe musulma-: 


sitios arma 
snas armas o uzo, que faria bum louco furiozo,'o 

huma creança sem juizo. Quando a vossa lei pres- 
creveo o vergonhoso vicio da embriaguez, quiz que 
o valor dos Musulmanos fosse sempre acompanhado 
da prudencia, e que se assemelhasse ao de hum ter- 


“na se Enrtega à embriaguez, e sahe destes infames 
a,e 


ue reprimireis estes excessos, e restabelecereis 


com a razão perdida, fazendo das 


rivel Leão, porém geneross, e não ao de hnm Ti- 
gre feroz, e perfido, que sem necessidade destruis. 


. se a sua viclima. Conservai pois esta lei sagrada: 


feèbai esses infames lugares donde sahem diarimen- 
te tantos furores inuteis. Que o Musulmano da plebe 
naturalmente pacifico, e humano, senão transforme 
com essas perniciosas bebidas em hum vil assassino, 
que degola cobardemente infelizes indefezos. Que 
reserve suas armas para a defeza do sen Soberano 
contra seus verdadeiros inimiges nos campos da ba- 
talha, e para conservar a ordem, e a tranquillida- 
de nas Cidades, e nas pacificas eampinas. 

Nós assim o pedimos em nome de todas as Poten- 
cias da Europa, que vivem em paz, e amizade com 
a Porta; em nome do vosso proprio Soberano, que 
vo-lo tem ordenado; e em nome da vossa lei, que 
a isso vos obriga; detende a effuzão do rangue do 
innocente; fechai as tavernas onde os assassinos se 
exaltão para o derramar; restitui-nos a segurança e 
a paz, se quereis, que permaneçamos entre vós; dai 
Javradores aos vossos campos; dai artistas ás vossas 
Cidades; dai finalmente a prosperidade ao vosso paiz. 
Se o fizercis como o tendes promettido, vos agradecere- 
1n0s; se as nossas esperanças porém sahem vãs, ver- 
nos-he-mos obrigados a dirigir-nes todos a nossos Em- 


baixadores, para obter do vosso augusto amo, o que. 
` não 


odermos conseguir de vós outros. 

» Pedimos-vos , que nos deis huma reéposta por 
escripto a esta declaração de officio; e confiamos, 
que esta resposta satisfará nossos votos, e que cen- 
servaremos a confiança e amizade, que reciproca- 
in nos temos promettido. » ( Seguem-se as assigna- 
turas. 

A esta nota de 14 de Novembro, respondeo Has- 
san Bachá , monafiz de Smirna, com è seguinte bie 
lbete , dirigido ao Conevl de França. 

» Recebi a nota, que acabais de enviar-me por 
meio dos vossos dragomans, e tenho comprehendi- 
do o seu sentido. O Effendi Juiz, os Effendis, e ou- 
tras authoridades devem reunir-se em minha casa 
sexta feira, querendo Deos, e se lerá anota; eana- 
dlizando-a se excitará o zelo , e a emulação ainda 
verbalmente para nos procurarmos, e aos outros 
huma pera tranguillidade. Vós sabeis, que gra- 
ças a Dcos, e debaixo da. sombra imperial de meu 
amo, diariamente se empregão medidas para resta- 


' belecer a ordem. Desta maneira, çom a ajuda de 


Deos, e sem mais contestações, os que merecerem 
ser castigados, o serão com q concurso de todos, e 
ara fazer conhecer estas disposições vos escrevo 
este bilhete. Entretanto vivei tranguillos todos , e 
ozai do repouso debaixo da protecção imperial. A 
cos.» 


Apezar de tudo isto as cousas não tem mudado, 


r 


.continnão os assassinios: Chegão firmans a favor dos,. 


regos: Ltem-se em publico; porém só servem pa- 
ra manifestar quão difficil he fazer entrar na ordem 
a hum populacho, cujos primeiros excessos pão se 
reprimem immediatamente. Pouco a pouco se vai 
desvanecendo aquella especie de respeito, que se ti- 
nha aos francos; e hum punhado de miseraveis fa. 
zem inhabitavel huma Cidade, cuja maioria de ha- 
bitantes ama a ordem.e o bem. Exemplo terrivel que 
se-vê sempre em todas as revoluções! 


` Janeiro 22. — Desconto de Papel-moeda.: 
Compra. ...19.... Venda. 184. 
Patacas +... . 845 l 
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LISBOA: NA IMPRENSA NACIQNAI.. 


MD dum 


Quinta Feira 24. 


~. - Janeiro de 1822. 
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DIARIO DOR; 


N.º 21. 
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Naa a Je veux blen admettre chez -moi une donce Kbertts |, . . <. ac i 
| | mais je ne puis en tolérer l'abus. 


ARTIGOS DOFFICIO.. 


Para o Ministro.e Secretario de Estado dos Negocios 
da Fazenda. 


» M anda ElRei, pela Secretaria de Estado dos 


Negocios do Reino, remetter ao Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda, a 
copia inclnsa do Officio das Cortes Geraes, e Ex- 
traordinarias da Nação Portugueza, em data de 7 do 
Corrente; sobre o methodo que se deve adoptar pa- 
ip rocessarem as. Folhas de Concelho de Estado 
€ dos 
que fique na intelligencia do sea conteúdo. . Palacio 
de Quelus em 15 de Janeiro de 1822. = Felippe Fer- 
reira de Araujo e Castro.» ` | 

O officio a que a Portaria supra, se refere, he 

| “0 seguinte, 

» Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cor- 
tes Geraes, e Extraordinarias da Nação Portugue- 
Za, tomando em consideração o Officio do Governo 

expedido pela Secretaria de-fistado dos Negociosdo 
Reino, em data de 13 de Dezembro do anno proxis 
mo passado, para se declarar em que estação de: 
vem processar-se as Folhas para o pagamento dos 
Conselheiros de Estado, e dos Ministros e Secreta- 
rios de Estado ; bem como a norma que deve seguir- 
de para se contarem os seus respectivos vencimea- 
tos, attenta a diversidade que occorre nas datas, 
não só dos Diplomas das suas nomeações mas tam- 
bem do juramento , e posse ; pois que alguns delles a 
não verificarão no dia prescripto , por motivo de 
molestia, que ainda existe a respeito de hum; e 
por outras causas igualmente attepdiveis: Resolvem 
que ho livre ao Governo escolher a estação que lhe 
parecer mais propria para 6 processo da Folhas, 
€ que os vencimentos devem contar-se desde o dia 


assignada pari ojnramento , e póssę, comprebendi-. 


dos nesta disposição igualmente aquelles que para 
esse fim não comparecerão, por se acharem justa- 
mente mpre dat. Q que y. bx. * levará ao eonhe- 
cim Sna a a guarde a V. Br. 
Paço dhg Gortes chtP- de: Janeico de 1822. — João 
Baptista Felgueiras. — Br, Felippe Ferreira de Araujo 
6 Castra. »; | 
- tom J cam aj 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado 
Negocios do Reino, remetter ao Corregedor da Co- 
marca de Lamego, o Officio inclnso do Juiz Ordis 
nario, e Vereadores da Camara de Valdigem, so. 
e a ruina, da Ponte que dava passagem para a 
“Villa de Sande. E ordena que o referido Correge. 
dor proceda sem perda de tempo ao Orsamento da 
Obra , indique os.meios mais promptos de occorrer 
sa ella, e declare o Cofre donde póde sahir a sua im- 
po Palácio de Queluz em 17 de Janeiro de 
022, = Filippe Ferreira de Araujo ẹ Castro. | 


iniatros e Secretarios. de Estado; a fim de. 


. Pia economica respectiva ao estado Militár por Bera 


- migsariado-remetto do 


dis 


+ o esa + cum 


—- Aventures de la fille fun Ros. 
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CORTES. — Sessão 286.'— 23 de Janeiro; 


(Presidencia do Sr. Trigoso.) 


“Aberta a Sessão, lèo o Sr. Secretario substituto . 
Pinto de Magalhães, a acta da antecedente, a qual 
foi approvada: entregárão alguns Srs. Deputadoê 
os seus votos particulares contrarios á Decisão toe. 
mada pelo Soberano Congresso, sobre o artigo 19 
do Projecto. da Reforma da Campanhia das Vinhas 
do Aito Douro: e logo o Sr. Felgueiras déo conta 
do expediente, mencionando hum officio do Minis. 
tre dos Negocios da Justiça com huma consulta do 
Desembargo do Paço, ácerca do requerimento de 
Antonio Maria Carneiro de Sá, quê pede dispens 
de residencia da lugar de Ouvidor, que exerteo na 
Provincia do Pará; passou á Commissão de Conga 
tituição | : 

Ouvitão-se com agrado as felicitações; que àG 
Soberano. Congresso dirigem © Juiz Ordinarlo da 
Villa de Punhete cm seu nome , e dos moradores dà 
seu districto: e a do Juiz do Civil da Honra de Esa 
calhão , Francisco da Guerra Furtado. 

A’ Commissão do Commefcio foi remettida huma 
conta, que dos seus trabalhos envia a Commissãg 
encarregada da reforma e melhoramento daquells 
ramo na Villa de Caminha. E 

A's competentes Commissões passarão as seguina 
tes memorias, que ao Augnsto Congreiso oflereca 
o Prior da Messejana, Joaguim Anastacio Mendonça, 
1.º Sobre a necessidade de haverem toadjuctorts nas 
Parroquias ruraes, 2.º Sobre a inamovibilidade dou 
benificios curados. 3.º Sobre a generalidade de cer» 
tos despachos no Desembargo do Paço. 4.º Sobre as 
excessivas Sizas, que paga certa Comarca, 8.º Sobre 
a reforma da Collecta ei famulos tuòs etc. . —  ' 

A’ Commissão de Guerra së inandou hima Memos 


. 


nardino José de Atmeida. | 
Forão destribúidos pelos Srs. Depntados 140exemu 
plares, que o Encarregado da'ttpartição do Coma 
; alanço daqutila repartição 
dmez de Setembro, e 150 de brima melhoria que 
oferece José Francisco Braamcamp de Almeida soa. 
bre varios pareceres, proferidos pelos Membros dy 
Commissão do Terreiro Publico desta Cidade, ácers» 
ca dè certo trigo estrangeiro, vindo das Ilhas. 
. A’ Commissão da Redacção do Diario passon hung 
requerimento de cinco Tachigrafos menores das Core 
tes, em que pedet a dimissão de stus empregos por 
se lhe não ter ainda feito os exames, que reques 


- Terão. 


Fez o Sr. Freire, a chamada, e disse Que se achab 
'yão presentes 117 Srs. Deputados, € que faltavão 1€y 


(ico ) 


T- t i > 

A Ordem do Dia, 

z | . Constituição. 

Lto-se o artigo 150 — Todo o Reino será dividi. 
do em convenientes julgados ou districtos, cada hum 
dos quaes terá pus ane de primejra instancia cha- 
mado Juiz de Fóra. Em Lisboa, e outras Cidades 
muito. popolosas sg estabelecerão , quantes sejão ne- 
cessarios. — Sem discussão: alguma se resolveo, que 
passasse de novo 
ya o redigir na conformidade da doutrina vencida 
nos precedentes artigos. 

Art. 151 9)Crear-se-hão lugares de Substitutos dos 
Juizes de Fóra na razão de bum por cada trez, pa- 
ra ôs substituirem' nos seus impedimentos, ou nas 
cansas em: que forem suspeitos. Estes Substitutos 
residirão dentro do déstrictô dos respectivos Juizes. » 

O Sr. Sarmento se oppoz à doutrine-do artigo mos- 
traudo que não devem haver Substitutos, por ses 
rem de muito’ pezo á Nação, pois que esta lhes 
deve dar ordenados suffitientes para se manterem, 
os quaes receberião sem ter quasi nada que fazer, 
porque talvez sejão mui poucos os casos em que pos- 
no ser- necessarios; e que o seu voto era que a all- 

horidade no impediménto de qualquer Juiz passas- 
se ao mais Visinho do seu destricto. 

= O Sr. Bastos seguio a mesma opinião, oppondo. 
se a que se page a hum homem, que talvez em 
trez annos nada tenha a-fazer. 

O Sr. Freireexpoz que o seu parecer era, que ou 
o artigo se supprimisse, ou que então se tomassem 
providencias mais effectivas. 
| O Sr. Borges Carneiro foi do mesmo parecer, pois 
que não havendo daqui ávante Juizes Ordinários, vi- 
riamos a ter com estes Snbstitutos bum numero mui 
grande de Juizes; porém que o seu parecer he Quê 
se declare neste lugar o methodo como hão de ser 
Substituidos nos. seus impedimentos os Juizes. 

O Sr. Peixoto mostrou, que esta matéria devia 
ficar para quando se discutisse a Lei regúlâmentar, 


PM 


porque então talvez nào haja inconveniente algum, 


de se admiftirem os Substitutos. 

O Sr. Barala seguio a opinião de què se riscasse 
partigo, è mostrou que hum dos principaes moti. 
vos, que para isso tinha éra por este modo ati. 
gmentar a Magistratura, sem para isso haver ne- 
cessidade alguma: que já tinha ouvido dizer neste 
Soberano Congresso, que a Magistratura era huma 
Hidra, e que sendo assim não se lhe devem augmen- 
tar as cabeças, por isso que o sen voto erá qué 
o vereador mais velho da Camara substituisse o car» 
go de Juiz de Fóra. | 
- OQ Sr. Lino Coutinho mostrou, que se não deve 
crear instituição alguma sem ser necessaria; que 
esta não o he; mas sim pezadá , e nulla , pezada por- 
je serão em grande número, e de necessidade se 


es ha. de pagar; e nulla porque sendo' os Julga. 


os mui grandes não El satisfazer ás obriga: 
e 


ções de gubstituir agnelles Juizes que estiverem im- 
pedidos: por tanto votòti contra o artigb, é Qne o 
Jas ellec 

faça as suas vezes. | 
~ O Sr. Sarmento de novo apoión as 'snás razões, 
mostrando que ellas erão conformes ás nossas Leis 
antigas, que determinão, quê os Juizes mais vesi- 
nhos vão tirar as Devássas âquelles districtos, cu- 
dos Juizes se acharein' impedidos. a 
~ O Sr. Brito disse, que os Ouvidores das Comare 
gay podião muito bem fazer estas nomeações, quan- 
do' a em `neceiïsarjas, i 

“O Sr. Bastos se oppez a està opinião, mostrando 


rados , já sânccionáila 'no' pro. 


Seppi dos. 


3 


Qe por este princípio se tiraria ao Governo a nd. 
is 
Hag 


Commissão de Constituição pa-. 


ivo, ou qualquer advogado de destiicto ` 


-Fóra ou de Direito 


O Sr. Vasconcellos opinon; que se ommittisse t. 
artigo, e que nos Codigos se mencionasse as pro- 
videúcias, que se julgarém necessárias. Depois dë 
mais algumas reflexões, achando-se o artigo suffi- 
cientemente discatido, propoz o Sr. Presidente á vo- 
tação , se deve conservar-se na Constituição tal qual 
está, e se decidio que — Não = Continuou propon- 


"do se se devem providenciar já estes casos, e se re- 


solveo que — Não =-e que nos Codigos se tomarião 
providencias a este respeito. | 
Art. 152 90s Juizes de Fóra exercitaráôd em seus 
destrictos a jurisdicção contenciosa em todas as cat- 
sas civis, OU Criminaes sem excepção das de Fa- 
genda Nacional, e conhecerão conforme o Regimen- 
to, que se lhes ha de dar do cumprimento dos en- 


“cargos Pios, tutoria, e administração dos.orfãos de- 


mentes, ou ausentes, recebimento de fianças aos 
prezos, e outras materias de que até agora conhe- 
cião os Provedores, Corregedores, Juizes ecclesias- 
ticos, e o Desembargo do Paço. Quanto ás cau- 


“sas criminaes,, depois que se estabelecerem Jurados 


arnee 171, conhėcerão sómente do direito, e não 
ão feito.» | 
* Q Sr. Borges Carneiro propoz , que visto a Base 
em que todo este Capitulo se firmava , não ter sido 
ip provada,’ fosse todo o resto delle á Commissão, para 
alli se redigir de novo , do mesmo modo que já se 
tinha determinado a respeito dó Capitnlo das Bl- 
leições. O Sr. Bastos opinda no mesmo sentido, e loe 
o o Sr; Fernandes Thomds apoion a mesma opi- 
nião, dizendo que ele sé não conformou na Com. 
misção com alguns pontos deste Capítulo ; e 'que ree. 
servra para á discusião esclasecer-sg sobre assuas 
duvidas, e que agora depois da mudança de Base 
péla' aâmisião de Jurados ellas tem crescido cada 
vez majs , è por isso era de opinião. que volte to. 
do' o testo da mhteria & Commissão, para que no- 
vamente forme bum Capitulo do Poder Judiciario 
pará entrar em discussão. ` 
O Sr. Mourdopinoh ; que voltar agora este Cas 

pituló a huma nova redacção ser dados para a este - 
respeito se marchar, não vó era demorar op traba- 
los da Assenibléa, mas qne isto serviria somente a 
ênvolver a Comtnissão em embaraços , de que së 
não pederia desenvolver; que a sun opinião era, que 
ge djscufissem '0s artigos para desta fórma se ap- 
yroveitar, o que for compativel, e poder a Com- 
missão tirar os necessarios estlarecimtntos. 

" O Sr. Freire o apoiou, dizendo que achava mui- 
to: justo, qne se lessem os artigos, e que se desca- 
tissem em geral, para conhtcimento da Commissão : 
e que tambem lhe parecia , que a Commissão de 
Estadjística devia coadjnvar a de Constituição a fim 
de apresentar htma divisão de territorio , que não 
seja tão vaga, pois que julga isto estensial, porque 
segundo essa divisão assim votará por mais, ou me- 
nos authoridade dos Juizes de Fóra. ` i 
- O Sr. Corrêa de Seabra disse que tudo o que pertence 
& Constitnição já está sanccionado; que apenas oë 
artigos 154 e 156, poderão ter alguma relação com 
isso; que portanto era de parecer, que se discutãô 
os mencionados artigos 15f e 156, e que o resto 
“desté Caprtulo , se reserve para hama Lei regula. 
wentar. Fallarão sobré este obj:cto, mais alguns Se. - 
nhores, e a final propoz:o Sr. Presidente se os ar- 
tigos do resto do Capitulo devião ser discutidos em 
geral, para servirem de: Bases geraes á Comissão 
“para de novó redigir o Capitulo , e se resolveo quê 
sim. i Ei E 


* “Continsoa a discussão sobre o mêncionada artia 


"go 152. O Sr. Villela se oppor a que os Juizes de 
possão conhecer do cúmprim 


meuto "dos encargos Pios, Fatoria , e administras 


ê 
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ção dos orfãos, démentes, ou ansentes , por serem 
objectos legislativos, e pertencerem ás Camaras. O 
Sr. Franzini igualmente se opoz, a que elles conhe- 
ção das causas da Fazenda, Nacional. O Sr. Marcos 
Antonio de Sousa, austentou que entendia, que por 
este artigo se hia tirar aos Juizes Ecclesiasticos aju- 
Fisdicção que tinbão sobre os testamentos , e que 
sendo assim ficava coarctada esta authoridade pois 
que até agora a tem tido alternativamente com. os 
Juizes Civis: que pelas Leis Canonicas , e Decre- 
taes se ordena, que os Juizes Ecclesiasticos, tomem 
conta dos legados Pios, e que por isso requeria que 
se marque a jurisdieção dos Juizes Ecclesiastios, e 
des Juizes de Fóra , para assim evitar pendencias 
judiciaes , que entre elles poderão vir a suscitar- 
se. O Sr. Camello Fortes o contrariou , mostrando 
que por essas mesmis Leis dé que fallava, se deci- 
dia que o conhecimento daquelles casos, pertencia 
ao Juizo Civil. 

O Sr. Bastos expoz, que no artigo se dizia, que 
os Jnizes de Fóra exertitarão nos seus districtosa ju- 
risdicção contenciosa em todas as causas civis, ou 
criminaes: e que istq he oposto á decizão já toma- 
da para que os Juizes Ordinarios tenhão alguma 


jnrisdicção, eque desta sòrte nenhuma virão ater,. 


e por isso disse que a sua opinião era que o artigo 
voltasse á Commissão , para o redigir e que não 
obstante se continue a discussão sobre os mais ar- 
tigos do Capitulo. | ? 

O Sr. Moura disse que se desfazião todas as ob- 
jecções, se se dicesse no artigo, »»em todas as causas 
civis ou criminaes, salvo aquelles que a Constitui- 
ção marcar e das quaes deverão conhecer os Juizes 
Ordinarios. O Sr. José Pedro da Costa foi de opi- 
nião que o artigo se faça verdadeiramente Consti- 
túcional , e. pof isso lhe parece que elle seja con- 
ceCido da fórma s-guinte.» Os Juizes de Fóra exęr- 


Citarão em seus districtos a Jurisdicção contencio-. 


sa, segundo o Regimento que lhe for dado.» 
O Br. Serpa Machado disse , que no artigo se 
posis marcar, que os Juizes de Direito tenhão to. 
a a jurisdicção contenciosá excepto naquellas cau- 
- sas, que pela sua pequena importancia pertence- 
tem aos Juizes Ordinarios; e naquellas em que de- 
verem entervir os Jnizes de Facto os Juizes sejão 
só de Dircito. O Sr. Bastos foi de opinião, que se 
diga no artigo que osJuiz:s de Fóra exercerão nos 
seus Districtos a Jurisdicção contenciosa. na fórma, 
que se dezignar nos Codigos, qne se fizerem. 
| O Sr. Lino Coutinho expor, que desta forma fica- 
rémos sem Constituição , pois que sehia deixando 
tudo para os Codigos, e Leis Regulamentares; qne 
os Deputados tinhão vinde ao Congresso para fa- 
gerem a Carta Portugueza, e não para deixar tudo 
para traz , continnando de novo a mesma arbitra- 
riedade que havia até aqui. 

O Sr. Margiochi disse, que lhe parecia que o ar- 
tigo estava sufficientemente discutido, para servir 
de Base ao parecer da Commissão, e que pela djs- 
cussão se tem conhecido , que as materias nelle men- 
cionadas devem ser do conhecimento das Camaras, 
e dos Juizes de Direito, e que declarado desta ma- 
neira o objecto na Constituição ficarão os Povos 
sem susto da continuação das arbitrariedades. 

Achando-se q artigo sufficientemente discutida 
propos o Sr. Presidente á votação, se os Juizes de 

ireito deverão conhecer nosseus districtos das cau- 
sas contenciosas, excepto daquellas que forem rè- 
servadas para sr rem decididas pelos Jurados, ou que 
ficarem para o conhecimento dos Juizes Ordinarios, 
e se resolveo affirmativamente. Propoz depois, se 
os Juizes de Direito deveráô tomar conhecimento 
na primeira instancia, conforme o Regimento, que 


-nistro da Marinha: igualmente PRIDE 
i 


se lhes ha de dar, de algumas causas voluntarias, 
cujo conhecimento pertencia até agora a certos Tri. 
bunaes ; igualmente se resolveo que sim. 
- Artigo 153 »0s Juizes de Fora decidirão sem re- 
curso as causas civeis.,. que não valerem mais da 
uantia, que a Lei determinar; mas as que exce. 
derem essa quantia se recorrerá-das sqas sentenças, 
e mais decisões para as Relações Proviúciaes, con. 
forme o artigo 154, que constituirão a segunda, e 
ultima instancia das. causas, que se moverem dentro 
das respectivas Provincias.» Depois de breve. dis. 
cussão propoz o Sr. Presidente, se se approvava a 
primeira parte do artigo até á palavra=-determis« 
nar==e assim se:resolveo: propoz mais se nas cau- 
sas civeis que excederem a sua alçada, se deverá 
reccorret da Sentença dos Juizes de Direito para 
Juizes de superior instancia: Decidio-se que sim. 
Continuou propondo, se nas causas crimes deve ha- 
ver algum recurso na fórma que a Lei determinar: 
igualmente se decidio que sim: propoz mais, se o 
recurso não só. deve ser do Juiz de Direito; mas 
igualmente dos Juizes de Facto; sobre esta questão 
houve renhido: debate, e a final sẹ decidio que se 
addiasse para de novo entrar em discussão. . |. 
O Sr. Secretario Felgueiras deo conta, de que 
acabava de receber hum officio do Ministro dos Ne- 
gocios do Reino participando que S. Magestade hou- 
ve por bem em 19 do corrente acceder ás repetidas 
instancias do Vice-Almirante Joaquim Monteiro Tor. 
res, concedendo-lhe a demissão, que pedia de Mi. 
ue Sua 
Magestade tendo em vista as qualidades do Vice-Al- 
mirante Ignacio da Costa Quintela houve por. bem 
nomeallo para Secretario daquella Repartição ; ficá- 


' yão as Cortes inteiradas. 


O mesmo Sr. Secretario apresentou huma repres, 
sentação da Companhia: geral das Vinhas do Alte 
Douro, em que expõem varias observações sobre o 
projecto da sua reforma, e inconvenientes, que re- 
sultão do artigo addicional do mesmo projecto; page 
sou ás Commissões reunidas de Commercio e Agri- 
cultura. E E y 

O Sr. Freire leo os seguintes quesitos, que fazem 
as Commissões reunidat de Agricultura e Commer- 
cio, para darem o seu voto ácerca da reforma da 
Companhia Geral das Vinhas do Alto Douro 1.º 
Se deve sustentar-se à Companhia. por mais cinco . 
annos, com alguma compensação ou favor pelo onns 
de comprar todos os Vinhos excedentes no Mercada 
do Alto Douro? 2.º Se este favor deve ser estabe- 
lecido com algum imposto directo sobre os Vinhos 
do Douro, ou por alguma maneira de regular a com- 
pra, e venda das Aguas-ardentes dastres Provincias 
do Norte? . = | ga O ato Do a 

„Estes quesitos derão motivo a forte debate. em que 
os-Srs. Deputados expozerão, as suas opiniões. prá 
e contra; e a final conciliando o Sr. Presidente os 
votos da Assémbléa propoz se se devia responder 
aos quesitos das Commissões, e deçidindo-se que sim, 
continuoy-propondo: 1.º se se approvava o primei- 
ro quesito, e se resolveo que sim :- 2.º Se se appro- 
vava a parte do 2.º que finda nas palavras Vinhas 
do Douro, e-se resolveo que não: 3.º. Se se appro- 
vava a segunda parte do meamo quesito, e se res 
solveo qne sim, e que voltassem estaq decisões áa 
Commissões a fim de offerecerem.o seu plano sobre 
este objecto. | o md o 

O Sr. Girão pedio dépois da ultima votação a sua ` 
demissão de Membro da Commissão d'Agricultura , 
expondo por motivo que a votação fora contraria 
ao artigo 34 das Bases da Constituição; não lbe foi 
concedida. O PN SE 

O Sr. Freire leo o parecer, que a Commissãa de 

“4 | 


- 


f 
“Fazenda enlrepðë , sbre d D que os Inspeetores 
do Banco de Lisboa dirígirão ao Br. Presidente, è 
- que foi apresentado , é lido' na antecedente Sessão» 
Julga a Commistão que existe já him numero duf- 
“ficiente de acções para poder operar, é pede certot 
exélarecimentos Pag thelhor dar 6 sd voto. = >- 
"O Sr. Pinto de Magalhães conibatee o pafeter, 
mas forão os seps argumentos combatidos pelo Sr: 


Xavier Monteiro, e findo que fui este breve debate, - 


de mandoy Cumprir o parecer da Ceiumissão; nd 

-parte em que trata de pedir os exclarecimentos. 
"© St. Ferrão entregóôu huma memoria que a6 Sos 

“berano Congresso offertce Jacintho Faistino Coelho, 


“Professor de Grammatita na Cidade de Leirta, dos. 


“brê as Lingnas Portugueza , e Eating, on cpbré é 
' melot mo.io de st ensmarem; pasiou á Commisskó 
- dé Instrucção Ptiblica. Ro o aê E 

"O mesto Sr. leo hum parecer da Coimthissão dá 
‘Redacção do Diario, em que propõe que no Doi 
. Wingo 27 do córrente ás 10 horas da manhã na Sala 
- Gas Cortes tejão admittidos a exame publico todos, 
òs qoe pertenderem os Ingares de Taquigrafos dab 
Cortes , munindo-sé òs pertendentet de certidões das 


> 


suas. fliações, natnralidades, e estudos ; 'que tem.: 
à approvado, ; 


-"Declarou o Sr. Presidente pará à Ordem do Dia 


de ámanhã o Projecto da Constituição , e pata a ho. 
“ta dá prorogação os mesmos pareetreg das Commis: 
des, que se athavão destinado 

"ton a Sessão às 2 horas. ` 


- N. B. “No Diario do Governa N.º 296 — Sessão 
N.º 355, de 13 de Desembro, na conta do -expedieni 
“te onde se lé = Passou á Cinmisão do Commercid 
“huma memoria sobre. guardas de-Alfundega afereci: 
da por João José Calado i pot João de 
Sousa Callado. > > E a 


. E . e) wu o w 


“Continuação do Decreto sobre à reducção 
| do Exercito (à). Foca 
Das Praças. 

` 39 São consideradas como Prapat 
çlasse Elvas, S. Julião, Cascaes., 

e Almeida. . | 

"40. São consideradas Ptaças de segunda clastê 

Juromenha, Marvão, Campa Maior, Forte da Gra- 

~fa, e Monsanto. É E | 

41 O Pessoal destas Praças, assim como dé to- 

das as mais, será fixadó por outro Decreto. 

. CAPITULO e 

Dos Veteranos. > > > , 
42 O Carpo de Veteranos subsistirá como até 40 
presente,. com os mesmos vencimientos, e não se 
permittiado admissõeg helle senão conforme: a Lei. ' 
| | CAPITULO XI cos 
- : =- Das Milícias. E 

43 Em quanto se não organisão definitivamente 
as Milicias, estas conservarão 4b anhação actual. 

- 44 Nenhum Officia] efectivo, u àggrégado dós 

Corpos da primeira Linha poderá ‘passar ho fnesmd 

posto, ou ser promovido a dutro nas Milicias, cor-' 

Servando osoldo que tfhha::os Majores, on Ajudan- 

tes de Milicias não podetão sér promovidos a oú- 

fros postos nos m:néionádos Córpos, cohservando dy 
soldos de Majores, ou Ajudantes. os 


de primeira 
eniçhe, Valença, 
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(a) Por nos não caber no possivel deiximos de'a 'oréié 


* do Relatorie, e pos contentamos com dar o 


resto: do Deo 
7-por: Nos pareser this, Reoestario œ uail a publies, :. 


s-para hoje, elevane. 


poderão cumular as duas.. 


for designado nas Classes contempladas na 
N.º fi, poderá perceber gratificação, ou raçõ.s de 
fórragens , posto que até agora as houvessem rece. ` 
bido. O mesmo se entende a respeite dos. Emprega- 
dos das Ai aE Civis do Exercito. . 


to para levar os 
Jio d6 ' pas 


(ivi) 


45 Os Offitiaes reformados des Corpos da pri» 
meita Linha poderão ser empregados nor.Regimens 
tos de Milicias, conservando os soldos dus suas re. 
formas, mas cobrarão estes soldos pela Folha dos 
reformados, cómo antes da sua admissão nas Mili- 
vias, é não como fazendo parte destes Corpos. 

7 CAPITULO XII. í 
a Dos Soldos. - 

46 ` Os soldos para o Exercito são fixados deste 

Tenente Gen'ral até ao Soldade das differentes Ar. 
mas na Tabella N.º 10, que será considerada como 
fazendo parte do presshte Decreto. 
“ 47 Por'titulo algum se poderá conçeder nenhum 
Atrgmento de paga; devendo esta tarifa servir de 
regra fmpretérivel a todos os Officiaes de Fazenda 
para effeituarem o5 pagamentos. pe 

48 Aquelles Officiaes, de qnalquer graduação 


que sejão,: ôu qualquér que seja a commissão, de 


que se achem encarregados, que tenhãe soldo do- 
brado, não vencerão as gratificações, que lhes são 
attribuidas no Capítulo seguinte, salvo se as prefe- 
tirem ao dobro-de soldo, não podendo cumular hu- 
ma e ontra consa., Où se as tiverem em remuneras 
ção de serviços. o 
RE: CAPITULO XIII. 
Drs Gratificações, e Rações de Forragem. 
' 4B As gratificações, e rações de forragem são 


fixadas, em tempo erdinario de paz, pela tarifa que 


apresenta a Tabella N.º 11, que será considerada 


como fiázendo parte do pres-nte Decreto. 


: 49 Os Conselheiros de Guerra, que tiverem ou- 
tra gratificação, ou ord-nado poroutro titulo, não 


r 4 


- 40 Nenham Official General, cu outro, gre não 
abella 


61 Os Officiaes Generaes, ou outres, que esti- 


verem em exercício de commissões, que não são sup- 
primidas pelo presente Decreto, continuarão todas 
via a receber as rações, que lhes competem pelas - 
suas gradu-sções, por todo o tempo que dnrarem as 
referidas commissões ; assim como para ə faturo. ven. 
cerão gratificações, e rações de forragens aquelles 
Officiars Gereres, ou Superiores, que forem no- 
meados para substituirem os Inspectores, sómente 
pelo tempo "que durarem as Inspecções,' on aqucl- 


, que tiverem comissões extraordinarias. 
' 88 Não pertencem gratificações, nem rações de 


forragem aos Tenentes Reis das Praças, quando ac- 
eidentalmente as não commandem, 
sejão vens gradusções. 

"88 Todo o Official que exigir gratificações, e 
rações de forragem de maip do que lhe hg devido, 
conforms'a tarifa da Tabella N.º 31, e todo.o Off- 
sial de Faz pda, 
zom dilapidadores do Thesonro Publico, além dein- 
demnisarem a Fazenda da fraude, que lhe houve. 


quaesquer que 


1 


ue as pagar, serão processados 


rem feito. 

Ge DO Ea 

o ca is posições particulares. + o 
54 Húma Le oreore, o. modo de reerntamen. 


ao compicto ao pé ordina. 


- 188 Ô Thesouio Publice porá á dispôsição do Mi. 
nistro da Guerra quatro contos de réis por mes-pa. 


JA remonta da Cavallaria. 


- 66- Não se dará baixa aos cavalos na Cava. 


Dia a ititalo de incapazes, se não em acto de Inspecs 


y por ordem do' Ministro, Os que forem-átaca- 
de mobigjiab contagiosm , serão masdados man 
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tar, precedendo as fordtálidades prescriptas, em 
quanto se hão estabelecem outras novas medidas: so- 
bre esta comptabilidade. r 

57 O» Corpos estabelecerão hum licenciamento 
eystemático, de modo que nove mezes esteja Hcen- 
ciada na Infantaria, Caçadores, é Artilheria, pe- 
lo menos a terça parte; e na Cavallaria a quarta 


parte do estado completo: nas Provincias, á exce.. 


pção de Elvas, e Porto, pode estar licenciada ame- 
tade-da Infantaria nos dites nove 'mezes. 

' 68 Nos ditos nove mezes de licenciamento os 
Corpos poderão licenciar ametade dos Officiaes. al. 
ternando estas licenças pór escala, Nenhum Official 

poderá ter mais de seis mezes de licença no amo. 
` com vencimento, que será de meio soldo, qualquer 
que seja a duração da licença, e o motivo della, 
& excepção se for por necessidade de fazer use. de 
agoas thermaes, ou banhos de mar, em que ven- 
cerão soldo por inteiro. > . 

- 69 Nostres mez:s restantes do anno tedas as Pra- 
ças, que compõem hum Corpo, estarão rennidas a 
elle, e nesse prazo s”: passarão as Inspecções. . 

tt * CAPITULO XV. 

Disposições transitorias. 
60 Forma-se-ha huma Commissão junto ìo Mi- 
mistro da Guerra, compóst: de cinco M mbros, Of- 


ficiacs Generaes ou Snperiores de differentes Armas, 


com © obj cto de classificar os ofgci..es sem empre- 
go, podendo exigir toda a casta de habilitações, e 
exame de prestimo, a qual classificará estes Officiaes 
pela man-ira s-guinte. i - 
L 
recentemente, por differentes motivos, tem a ida- 
de, aptidão, e vontade para continnarem o serviço 
nos Corpo». 
* 2.º OsDfficiaes, que já de mais tempo estão dei. 
xados sein emprego, por embaraço fysico on outro, 
e que não são proprios para cantinuarem o srsviço 
activo nos Corpos. | | 
Os da, primeira Classe serão admittidos desde já 
: pos Corpos, com os postos que actualmente tem, se 
houver vagas; enão as havendo, ficarão drsignados 
pi “entrarem quando os houver, semcomtudo pre- 
rirem aos de igual graduação, que agora ficão ag- 
gregados em virtude do Plano actual. | 
- Os ‘da segunda Classe não serão mais contempla- 
. des em Promoções, nem serão admittidos á activi- 
dade. >> ’ T i 
` : Tanto os da primeira Classe, como os da segun- 
da, Os primeiros, em quanto não forem collocados 
ros: Corpos; e os segundos, em quanto não alcan- 
çarem suas r.fórmas, vencerão meio soldo os Offi- 
ciaes Superiores, e os dous terços os Officiaes de Ca- 
“pitão par. baixo. | 
61 Os Officiaes dos Corpos, que por seus inte- 
resses quizerem passar a não actividade, pgosarão 
igualmente desta vantagem. 
6? : 


A mesma Commissão classificará os Marechaes 
de Campo ; que hão de prefuzer o numero de deze- 
seis, ainda que estes cstejão em commissão no Bra- 
sil, com tante que tenhão pertencido como taes Ma- 
sechaes de Campo ao Exercito de Portugal. O mes- 
mo se entende 'a respeito dos Brigadeiros. 

- $3 Os Marechaes de Campo, que excederem o 
ramero de drzescis, e es Brigadeiros, que excedo- 
rem o nnmero de vinte e quatro, ficarãcageregados, 

ando dó sen soldo por-inteiro. | i 

< O4 ‘Os Addidos serão considerados como o» Ag- 

ados para serem collocados nos Corpos, e se lheg 

“Oontará o tempo,-ém que estiverem a meio soldo y 
oq aod doué terços, pára quaesquer despachos, e 
pra as refóruiaa. Da ao SARRO a qa 

: S5 1:Bota Coutninão tômará conhecimento dos Of 


 sulta. 


Os Officiaes, que achando-ss sem emprego 


ficiacs regressados do Brazil, 
maneira seguinte. 

1.*- Dos que vierão despachados por ElRei para 
destinos designados nominativimente no Exercito. 

2.º. Dos que vierão com licença. 

-3.º Dos que, pertencendo ao Exercito do Brazil, 
regressárão por Ordem de Sua Magestade. 

Os da primeira Classe serão mandados para os 
destinos que estavão despachados. 
Os da segunda Classe regressarão ao Brazil, quan. 
do estiverem findas as suas licenças. o 
- Quanto aos du terceira, a Commissão procederâ 
gomo se prescreve no paragrufo 60, separando-os 
em ditponiveis, e não disponiveis; e. com huns e 
outros se procederá conto fica dito ao referido pa. 
Fagrafo; concedendo.lhes mzio soldo desde Tenente 
General até Mijor inclusive, e dos dous terços de 
Capitão par. baixc; não podendo entrar em eff-cti- 
ves provisoriamente, e œm quanto se não adopta htie 
ma inedida geral, senão pelo meio ordinario de Con- 


que classificatá pela 


66 Aqueles destes Officiaes, que sómente tive- 
rem. exercido Empregos Civis, on də Corte, e os 
que tiverem ord.nados por outras Repartições, não 
vencerão soldo algum. | | 

67 A Commissão tomará conhecimento das repre. 
sentações por direitos offendíios; mas nesta materia 
sómente interporá o seu parecer; devendo cada ne- 

* gocio seguir o andamento ordinario de Consultas pas 
ra sua final deeisão. | 
. 68 Logo que esta Commissão , formada por no- 
meação do Governo, tiver completado estes diffe» 
rentes trabalhos será dissolvida por ordem do Minis. 
tro da Guerra. ` l e m 
- 69 OsOfficiaea a meio soldo, ou zos gous terços, 
poderão resider aonde melhor lbès convier dentro 
do Reino, sen ontra dependencia s::não participarem 
ao Ministro da Guerra o lugar, que escolhem para 
sua residenciá, a fim do mesmo Ministro lhes desi- 
gnar a Pagadoria, aonde devem receber sens soldos, 
que serão pagos como aos Corpos, ena mesma épo» 
ca. Em caso de lhes convir mudar de residencia , 260 
guirão a mesma formalidade. | 


CAPITULO XVI. 
Dos Batulhões Expedicinarios. 

70 Se no anno de 1822 ṣe mandarem novos Ba. 
talhões para as Provincias Oliramarinas; estes serão 
da força de quinh: ntas praças: se for dos Gaçado. 
res, se lhes dará a sexta Companhia de Carabineiros. 

Sala d.s Cortes 31 de Dezembro de 1821. — Ma- 
noel Ignacio. Martins Pamplona. — Agostinho Jesé 
Freire. -— Manoel Gonçalves de Miranda. — Manoel 


- Borges Carneiro. — Alvaro Xavier de Povoas. — Frane 


cisco Soares Franco. — Manocl Alves do Rio, — Ma- 
rino Miguel Franzini. ' : 
Plano de: Regulação para v"Estado Maior do Exers 
; cito, no pé ordinario de paz. ! 
. Tenentes-Generaes. Marechaes de Campo 16. Bri- 
gadeiros 24. Officises Superiores 6. Officiaes Subal- 
ternos, .de Capitão a Tenente 6. Ajudantes dé Ora 
dens 12. Secretarios dos .Governos das Armas, e 
Inspecções 12. Officiacs das Secr-tarias dos ditos 10.. 
Primeiro Alveitar 1. — Total, inclusos os Tenentese 
Generaes 100. | | 
i N.º 2. E a 
Plano de Regulação para o Corpo de Engenheiros y 
no pé ordinario de paz. 
- Coreneis 4 Tenentes-Coroneis 4, Majores 8: Ca- 
pitães 12. Primeiros Tenentes 12. Segundos Tenen- 
têo 24, — Potal 64. ` ` a 
N. B. O Commandante., e os dois Brigadeiros 


À 
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ertences a este Corpo, -fição ptrtericendo ao Estado 
aior do Exercito, aonde já vão incluidos. 
Os 'Officiaes addidos forão considerados para o 
calculo daidespeza deste Corpo., mas -não .entrão nā 
sua composição. | o | i 
-a Ne 3. 


Fano de Regulação para hum Regimento .de Infam- 
~ teria, no pé ordinario de paz. : + 
Esstado Maior: Coronel 1. Tenente Coronel 1. 
Major 1. — Pequeno Estado Maior: Ajudante 1: 
Quartel Mestre 1. Capellão 1. “Cirurgião Mór 1. 
Ajudante de Cirurgia 1. Sargentos. Ajidantes 2. Co- 
xonheiro 1.. Espingardeiro 1. Mestre de Mugzica:l. 
Muzicos 8. Tambor Mór 1. Pifanos 2. — Officiáes 
das Companhias: Capitães JO. Tenentes 10. Alfe- 
res 10. — Officiaes Inferiores das Companhias: Pri- 
meiros Sargentos 10. Segundos Sargentos 10. Fur- 
rieis 10. —.Cabas, Anspeçadas, e Sold:idos : Ca- 
bos de Esquadra 40. Anspeçadas 40. Soldados 560. 
Tambores 10. — Total 734. o 
“Composição dle.huma Companhia de Infanteria. 
Capitão. 1. Tenente 1. Alferes 1. Primeiro Sar- 
ento 1. Segundo Sargento 1. Furriel 1.- Cabos de 
Te 4. Anspeçadas 4. Soldados 56. Tambor ks 
— Total 74. | 5 
E é N.º 4. 


Plano de 
| dares, no pé erdinario de paz. 
Estado ' Maior :. Coronel 1. -Tenente Coronel f. 

Majores 2. — Pequeno Estado, Maior: Ajudantes 2; 

Quartel Mestre 1. Capellão 1. Cirurgião Mér 1. 

Ajndante de Cirurgia 1. Sargentos Ajudantes 2; 


Sargento Quartel Mestre 1. Coronheiro 1. Espin. . 
+ Commandante, Official Subalterno 1. 1º Sargen- 
to 1. Fusriel 1: Alveitar 1. Cabos de Esquadra 6.» 


ardeiro 1. Mestre de Muzica 1. Mnzieos 8. Corneta 
ór 1. — Officiaes das Companhias: Capitães 10, 
Tenentes 10. Alferes 10, — Officiaes Inferiores das 


Companhias: Primeiros Sargentos 10.. Segundos Sar. . 


gene 10. Furrieis 10. — Cabos, Anspeçadas, e 
Soldados : Cabos 40. Anspeçadas 40. Sole 
Conetas 10. — Total 735: a 


Composição de huma Companhia de Caçadores. = 
Capitão 1. Tenente 1. Alferes 1. Primeiros Sar- | 
= 1. Segundos Sargentos 1. Furrieis 1. Cabos 


e Esquadra 4. Anspeçadas 4. Soldados 56. Corne- 
tas 1. — Total 21. | pH 
N.º 6. 
Plano de Regulação para hum Regimento de Caval- 
| laria, no pé ordinario de paz. as 
Estado Maior: Coronel 1, “com 3 cavallos. Te. 
nente Coronel 1, com 2 ditos. Major 1, com 2:ditos. 
Pequeno Estado Maior: Ajudante 1,- com.1 dito. 
Quartel Mestre. 1, com 1 dito. Capellão 1, com À 
dito. Cirurgião Mór 1, com 1 dito. Ajudante de 
Cirurgia }. Picador 1, com 1 dito. Porta Estandars: 


tes 3, com 3 ditos. Sargento Ajudante 1, com. 1: 


dito. Alveitar 1, com 1 dito. Coronheiro 1.,Espin- 
gardeiro 1. Selleiro 1. Trombeta Mór.] com 1 dito. 
— Offrcias das Companhias: Capitães 6, com 6 ditos, 
Tedentes 6, com 6 ditos. Alferes .6,: com 6 ditos. 


| — Ofíficiaes Inferiores das Companhias:: . Primeiras 


Saes 6, com 6 ditos: Furrieis 6, cam. 6, ditos. 


abos, -Anspeçadas, e Soldados: .Cabos de Ese 


quadra 18, com 18. Anspeçadas 18, cóm 18 ditos, 


Soldados 288, com 252 ditos. Ferradores 6, com 6' 


ditos. Trombetas 6, com 6 ditos, Total 384. Total 
cavollos 348. po É e 
Composição de huma Companhia de Cavallaria. 
Capitão 1. Tenente 1. Alferes 1. Primeiros Sar- 
gentos 1. Furrieis 1. Cabos de Esquadra 3. Anspe- 
adas 3. Soldados montados 42. Seldados apeados 6. 
errados 1. Trâmbeta 1, — Total 61, 


r 


Regulação para hum Regimento de Caça- 


dados 560. . 


o 


Erro S Ce Ne o 
.. Plano de Regulação para hum Regimento de Arti- 


lheria, no pé ordinario de paz. , É a 

Estado Maior : Coronel' 1. Tenente Coronel 1. 
Major 1. — Pequeno Estado .Maior: Ajudante 1.. 
Qnartel Mestre 1. Capellão 1. Cirurgião Mor 5. 


"Ajudante de Cirurgia 1. Tambor Mór 1. Pifanos 2.' 


— Officiaes de Companhias: Capitães 10. Primei-. 
ros Tenentes 10. Segundos Tenentes 10. — Officiaes. 
Inferiores das Companhias: Primeiros D Sa 10.. 
Segundos Sargentos 20. Furrieis 10. — Cabos, e 
Soldados : Cabos de Esquadra 60. Soldados 500. 
Tamberes 10. — Total 651. 
Composição de huma Companhia de Artilheria. . 
Capitão 1. Primeiro Tenente 1. Segundo Tenen- 
te 1. Primeiro Sargento 1. Segundos Sargentos 3. 
Furrieis 1. Cabos de Esquadra 3. Soldados 50. Tam- 
bores 1. — Total 61. NE 7 | 
Plano de Regulação do Batalhão de Artifices de 
Engenheiros, no pé ordinaria de pas. 
Commandante : Official Superior. — Pequeno Es- 
tado Maior: Ajudante 1. Quartel Mestre 1. — Of- 


' ficiaes das Companhias: Capitães 3. Primeiros Te- 


nentes 3. Segundos Tenentes 5. — Officiaes Inferio- 
res das Companhias: Primeiros PER Sida 6. Segun- 
dos Sargentos 9. Furrieis 3. — Cabos, e Soldados: 
Cabos de Esquadra 24. Soldados 156. Tambores 3. 
— Total 201. € E 
N.. B. Os Officiaes pertencentes a este Corpo, 


já vão incluidos no Corpo de Engenheiros, e por 


isso delle he que Bessa sahir. 
: ne 8. ' 
Plano de Regulação para huma Companhia de Artis. 
lheiros Conductores no pé ordinario de paz. 


Soldados 30. Corneta E Ferrador 1. — Total 43. , 
º9 


Recnpitulação da força a que ficará reduzido o. 
. Exercito no anno de 1822, segundo o Proje- 
cto que oficrece a Commissão Especial. 

. Estador Maior do. Exercito 100, em cavallos Vae 
riavel. Corpo de Engenheiros 64. 24 Regimentos de 
Infanteria, a 734 Praças 17:616, 120 cavallos. 6. 
Begimentos de Caçadores, a 735 Praças 4:410, 42 
ditos. 12 Regimentos de Cavallaria, a 384 Praças. 
4:608, 4:176 ditos. 4 Regimentos de Artilheria, a 
651 Praças 2:604, 20, ditos. 1 Batalhão ' de Artifices 
Engenheiros 201, 3 ditos. 1 Companhia de Arti- 
lheiros Condnetores 42, 50 ditos. — Total 29:645 
homens, e 4:411 cavallos. > 


4% — 
NOTICIAS NACIONAES. 
LISBOA 23 de Janeiro. 


4 ra . 
. Escrevem da Povoa de Varzim, que pela volta 
das dez horas da noite do dia 5 do corrente, chegá- 


“ra áquella Villa huma quadrilha de Ladrões, a qual 


loge sc dirigíra a casa de José de Sousa Guerra, 

que traz rematadas diversas rendas da Fazenda Na-. 
cional., e batendo-lbe à porta , como lba não abris- 

sem immediatamente , principiárão a arromballa: 
com instrumentos proprios que: para isso levayão,. 
e tendo-o conseguido entrou paste da mesma qua- 
drilha para dentro, a qual principiou a maltratar 
o dito Guerra e sua familia; porêm como o Doutor 
Juiz de. Fóra , tendo logo notieia disto, mándou to- 
car o Sino da Matriz a rebate:, acudio bastante Po- 
vo, a quem o resto da quadrilha, que ficou de fó- 
ra da porta, principiou a fazer hum fogo aturado, 


Cata 


porém aqueile ainda que mal annado ,: pois só tie . 
i obrigou à que, 
todos os da comitiva fugissem dispersas, com tudo . 


nhão páos e poucas espinga Pa 
o Alcaide pôde prender hum, que diz chamar-se Ma- 
noel a a do S. Pedro. do:Su): bastante 
gente ficou gravemente ferida, e confesesyu o dito 

rezo que asucia se compunha de 12, sendo a maior, 
parte delles Hespanhocs, e que tinhão sabido desta 
Cidade com tal designio, pelas 10 hoxas da manhã 
do mesmp dia. D a 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
AUSTRIA. 


Bis Vienna 1? de Dezembro, 

- n As netícias da Persia não são favoraveis å Porta, 
Os Persas tomárão a Cidade de Mousch sobre o 
Euphrates superior, e aproximárão-se de Erseroum. 
Do lado de Bagdad tinhão-se avançado até Kerkout ; 

oréin repulgados pelog habitantes , tinhãg-se espa- 

ádo pals villag circumvizinhas Q Principe da 

Persia ( Karman Schh) Commandante das tro- 
pas, pretextou, que seu pai lhe tinha mandado or. 
dem de retrogradar. Porém o Pachá de Bagdad, 
não se fiando nestas palavras, redobrou de activi. 
dade nos peys preparativos de defeza. Dizem que 
Bagdad está ao abrigo de toda a surpreza. .. .... 
. » Segundo noticias recebidas de Alepo, a primei- 
za càusa da irrupção dos Persas, foi a traição de 
Kiajá, General das tropas Oitomanas, que ambi., 
cionsva o lugar de Pachá , e que Ífugio para à 
Persia. ar pi a 
- nA declaração de guerra contra a Persia, publia 
 eou-ge-em/ Constantingpla. >` - | 

« nCom tudo devemos confessar, que tem sido co- 

tti | p a } e 

por soldados iseladop.; € por 'individnos da cJassg 
inferior do povo; a segurança das pessoas e pros 
.priedades está ainda, neste momento exposta. Os 

inistros de Austria e de Inglaterra fizerão a este 
respeito, energicas representações, e os Ministros 
da Porta respondêrio ás suas queixas pela cérteza 
de que empregatião fodos os meios, a fim de pôr 

bum termo a estas desordens. Estes ultimos podérão , 
he verdade, para sua justificação, não deixar de 
dizer que as terriveis cmieldades: dos Gregos da Mo- 
tea, para com es habitantes das Cidades que tinhão 
cahide em seu pader, e.a violação dos tratados tis 
nhão encendido de novo o furor das tropas e da 
povo da-Capital, de formh que tem sido mais dif- 
ficil ao Governo previnir o excesso dos individuos. 

n As circunstaneias actuaes tem tambem dado lu. 
gar á Porta de estabelecer, conforme ao que se pra- 
tica hoje em todos os Estados Européos, regulas 
mentos sobre os Passaportes. 

» Os estrangeiros podião , assim como os vassallog 
da Porta, viajar livremente por toda a parte da 
~ Imperio. Este Governo acaba porém de prohibir a 
entrada nos sens Estados, a todos que não se achas 
rem munidos de passaporte.» | 
voc  BHBSPANHA, l 

„Gibsaltar 1.º de Dezembra. ' 

No dia 19 do passado pela tarde entrou naste por- 
to com bandeira e famula arvorada a Corveta insure 
gente-(que se dir de Bucnos Ayres) denominada Irai. 
na, Commandante=— Massan , Tenente Coronel Jn- 
glez =— traz. 28 pessas montadas, 100 a 180 pessoas 
de tripulação. de differentes nações. - Fei: immedia- 
ta mente admittida ápractica nesta Praça, e tem por 
conseguinte vindo varias vezes a terra o Commana 
dante cofficiaes; e assegura:se que lhe he permitti- 
do por este Governo o prover-se aqui de algumas 


` Feia] Frances tam referido ao Consul da dita Nação i 


mailes eseessos "e vjolenciaf 


consas-de gue carece; e mesmo ô contertar-se; DOP, 
se achar em mão estado, ecom agua aberta em basa 
tante quantidade, e isto apezar de ter o Consul dé 
Hespanha requerido , fosse dalli expulsada attendida 
a paz e boa harmonia existente entre os dous Gover- 
nos Hespanhol, e Britanjco, ao que este Governo 
deo em resposta que não estava aufhorisado pará 
proceder a tal expulsão, | e 

Esta Corveta be a que tomou o Bergantim de Guere 


- ta Hespanhol Maipo na altura do Rio de Janeiro, à 


qual tripujou em seguida, e juntes tem continuada 
o corsa, e agora o deixou a cruzar nas aguas dé 
Cadiz; o 2.º Commandante da Corveta que he bum ofe 
Que poucos dias antes da sua entrada aqui, o ta 
Brigue Maipo sendo encontrado por hum Brigue de 
Guerra Portuguez, se baterão os dous por algum esė 
paço, mas que tendo o ultimo observado que se apro- 
ximava a Coryeta, fugira. | 
Tres Marinheiros Hespanhoes dos aprezados nd 
Bergantim Maipo, e | = Portuguez que todos qua« 
tro áqui desembarcarão hontem; tem declarado Je. 
galmente perante os dous Consules Hespanhol è Porá 
tuguez que a dita Corveta em Companhia do Brigué 
tem andado cruzando na Costa da Brasil, e que & 
sabida da Bahia tomara huma Galera Portugueza quê 
hia para a Costa de Africa com tabaco, e agua ar- 
dente (supõe-se ser a Galera Visconde de Rio. Seco) 
que conduzita a dita Galera até á Ilha de S. Vicená 
te em fae Verde, que alli depois de se ter utilišas 
do de todos os mantimentos, que até agora lhé tent 
servido , descarregau o tabaco para huma embarcad 
ção Ingleza que dalli enviou para Buenos Ayres cont 
q dito tabaco, e toda a prata lavrada apanhada nó | 
aipo; a agua ardente vendeo-a alli megmó., e nã 
lba de Boa-vista donde ultimamente. vem, O casca 
ga'Galtra depois de Ihe tirarem todos os pãos, mese 
sie, velame , e mais utensilios, o Mastro da Gata ġ 
e Caldeirão da dita Galera servem a bordo da Cora 
veta , tein esta tambem a set bordo outo negros qué 
lhe tirou e conserva assim como hum tambor quo 
fugio daquella Jlha e agazalhou em paga da hospi- 
talidade com oi foi tratado pelo Governador daquella 
Ilha que até lhe mandou a bordo hum sirurgião a veá 
zitar alguns doentes. ma | 
Agora achão.se aqui ambas as embarcaçõ s funə 
deadas, concorrendo os officiaes de ambas ellas dé 
vizita á mesma casas | ` 
| | Ro NGRIJA. . 
Semlim 15 de Desembro. | 
Desde hontem que consta em Belgrado da maneis 
ra seguinte os acontecimentos dos dias 28 e 29 dé 
Novembro em Constantinopla. ” A Capital do Impea 
rie: Ottomano já muito agitada pelas tropas de tos 
das as armas que a ijnngndão, vio-se entregue ng 
dia 28 à mais violenta commoção. Huma terça par. ` 
te dos arrabaldes foi victima de bum incendio, cau- 
zado sem duvida pelos Janisaros. Esta Soldadesca 
desenfreada approveitou-se da deserdem para só 
precepitar no interior do serralha, onde se apodeu 
Fou do unico ramo da raça Ottomana, que be o Prin« 
cipe Abdul. Hamed , menino de 8annos e meio. Na- 
da fizérão ao Sultão seu Pai, porém imposerão-Jhé 
varjas condições, das quaes a primeira era queen» 
tregasse tres dos seus Ministros, e particularmente 
Haleb-effendi, objecto do odio Pera Estas noticias 
que são do 1.º de Dezembro, fazem vêr que o Sula 
tão não foi assassinado como se disse, porém dãg 
& conhecer quão precária he a qua situação. 
INGLATERRA. 
| Londres 4 de Janeiro. - 
Quando pensamos sériamente no estado da Euros 
pa, não podemos prescindir de comparar a frança 


È, 


(ice) ) 


éom a Inglaterra. O Coverho Tnglés em todos os 


tempos, sé não tem causato, av menos tem augmen- ’ 
tado as desgraças da França , e retardado os pro-' 


ressos da liberdade; porém esta potencia: tem ven- 


cido todgs estes obstaculos :; sdas instituições tem re- 
sestido a 32 annos dë Guerrá estrangeira e interior: 


é á occupação da sua Capital pelos inimigos ,'e tem” 
tornado a apparecer na classe dos primeiros Estados. 
da Europa. Osestaleiros de Brest, Rochefort, e Tou. 
fon estão brevemente aprezentahdo huma marinha 
formidável. Algumas .das snas embarcações tem já' 
apparecido no AE aa para se opporem ao poder’ 
da Russia e ás crueldades dos Turcos. a 

Os Franctzes não tem imitado a conducta do nos. 
do Governo Jonico. Sua esquadra naquelles mares, 
pão sómente tem defendido a honra da patriá, má? 
até tem protegido os Christãos perseguidos: assim 
he que os Franceses são adorados pelos Gregos, ao 
mesmo tempo que os Inglezes soffrem os maiores ins 
gultos. Tal he o resultado do Systema de Pit que 
conspirava á ruina da França; porém apezar detu- 
do os Francézes nos fornecem manteiga, óvos, fructas, 
e até ostras ; seus copros , seus presuntos e outros 
ártigos de primeira necessidade , não estão sobre- 
tarregados de direitos como os nossos. Finalmente, 
a França vai prosperando, em quanto que os Esta- 
dos qtie por tanto tempo a tem opprimido, achão. 


-$e em vesporas de fazer bancarrota. | | 


Seja qual for a posição das potencias continen- 
faes, conhecemos muito bem a nossa, e não pode- 
imos pérmanecor muito tempo no mesmo estado. 
Não catécemos de oradores nem de escriptores pa- 
ra fazer ver á Nação gue he inevitavel huma mu- 
dança , e témos bem prezerte a profecía do muito 
honrado João Philpol Curau que em 1697 dissé o 
que depois se tem dito de Napoleão; a saber que o 
governo Inglez já mais seria destruido por ontro ses 
hão por si mesmo. - | ` (Statesman.) 


1 


Variedades ôu artigo dè Politica éte. ' 
Successos da revolução Francesa applicaveis ao nove 
“— estado político "de Portugal e Hespanha. 

Hum escriptor Francez, fallando dos horrores que 
deshonrárão a revolução da sia patria, e propôn: 
še a ihdigar às causas que oé pruduzirão, explica” 
se da maneira seguinte; — > A 

» Quando a Franpa recebeo o impulso Nacional de 
1789, satisfeita com haver recobrade seus, direitos, 
desejava poder confiar-se nas promessas que lhe aca- 
bava de fazer o Mogarca. E se está confiança se não 
houvera perdido, a cansa poptilar nunca se teria vis. 
to manthada com algum excesso, nem o aniversa- 
fio de 14 de Julho'nos daria hoje outras recordações 

ue não fossem de gloria, de justiça, e liberdade. 

ogo aquelles, que suscitárão a desconfiança entre 
v povo e b Monarca, são os verdadeiros aúthores de 
todos os males, 'que affligirão depois os Prancezes. 
Elles mesmos 'são a causa de todos os crimes que se 
'commetterão', e de todo esse eangile que se-dérra- 
mon desde 6 de Oritubro até 21 de Janeiro. i 

» Começãrão a dizer, e não te cänçavào de o re- 

etir, are b malfudado Lui» havia sido violeritado por 
huma 'facção: que-suas promessas não tinhão sido 
ginceras: que seu juramento era, nnllo: e que todos 
os Reis da tefra hião tomar armas pafa'o arrancar 
do cativeiro em qué vivia.. | 

» Estes-ditos, e estes ameaços derão grande cuje 


dado e inquietações ainda ads mesmos homens par 
éificós que mais dispostos estavão para respeitar ag 

à e que com màis ardor desejavão qtie se' conser= 
vase a bok ordem , e se estreitasse a união entre a 


- aúithoridade real e a liberdade. Além disto, aprovei- 


 tárito-sê deste ênsto geral alguns demagogos perfidos 
pa insensatos; e a intervenção arrogunte e illigitima 
dos ettrangeiros consúmou esse fatal rompimento en- 
tre a Nação e o throno. .As consequencias daquella 
catastrophe são tão conhecidas que já não he neeese. 
sario menciomallas.» > 000207. 
Exhortamos, por tanto, aos Hespanhoes que seria- 
mente meditem neste rapido bosquejo da revolução 
rancesa; e que examinem se ha alguma semelhan- 
ça entre o que se passou em França e o que se está 
“agora passando entre nós. Estamos persuadidos que 
qualquer á primeira vista se convencerá de que os 
inimigos da liberdade da Europa ainda não estão: 
esquecidos das antigas manobras que então se em- 
pregárão para destruir essa mesma liberdade, tor- 
nando-a odiosa aos olhos do povo Francez» Elles 
vêm que ha entre nós os mesmos elementos de dis- 
cordia , e tèm porjcerto que empregando-os agora co- 
mo éstão es empregárão conseguirão os mesmos re 
sultados. Porém enganão-se: he mui diverso o car 
racter de ambos os povos. Os-Hespanhoes já tem ho- 
je essa alheia: experiência que os Francezes não ti~ 
nhão ;.e para se guardarem do ahysmo em que elles 
se precipitárão não precisão de mais que agarrar- 
sé com força á Constituição Jo jarárão. Este he o 
eseudo que os deve defender das manobras que lhes 
possão tecer os satelites do despotismo, e dos laços 
que lhes possão armar os fomentadores da anarquia. 
Com a Constituição lisa e pura, e com huma*guer- 
ra de morte contra todos os que nos quizerem levar 
por outro caminho fiquemos certos e seguros, que 
nunca os historiadores dos tempos" vindouros hão da 
fazer de nossa revolhção a triste pintnra que acae 
bamos de ler da Francesa. | (Universal) . 


Participa o Vice. Consul de Portugal em Almeria, 
com data dé 14 de Dezembro proximo passado, que 
em virtude de diversas represtntações, que em di. 
versas épocas tem feito ao Governo Hespanhol, po« 
dera conseguir que o direito do Esparto em rama 
ficasse reduzido a 7 reales de velhon - por cada mi- 
Fhar , que se compõem de 20 arrobas , em vez de 33 
reates de velhon que pagava antes por cada milhar 
teferido. A 
- Achando-se quasi extincto este. Commercio por 
parte dos Portugueses, em razão dos exorbitantes 
antigos direitos, e reduzidos agora assaz: podem: os 
Especuladores Portuguezes restabelecer, com grandes 
vantagens esse mesmo Commercio, que só havia 
decahido. por estar onerado com pezadissimos direis 


tos de exportação. 


O a si 

Sahio á luz o. Martello Politico, Jornal de oppos 
sição : vende-se nas lojas de Pedro Antonio de Oli- 
veira, ao Chiado N.º 48; e na de Antonio Pedro 
Lopes, rua Aurta N.º 138; eem algumas outras do 
costume. Folhas avulsas 60 réis, e nas mesmas los 
jas se recebent assignaturas. 


- Janeiro 23. — Desconto do Papel- moeda : 
Compra - 18 - «a « Venda 17. 
Patacas o. © 845. ` 
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N.º 22. 


Je ve bien admettre chez moi’ une douce libertè : 


mi vao 
* M'manhã , anniversario da installação das Cór- 
tes, e por tanto, do dia mais sulemne que á se- 
culos tem tido a Nação, não sahirá Diario do 


è e -< Į 


. ARTIGOS D'OFFÍCIO. | 
» NM anda ElRei, pn Secretaria de Estado dos 
E Negocios da Guerra, participar ao Com. 
matdonte do, Batalhão de Caçadores N.º 8 que ten. 
dose Digiiado o Soberano Congresso aceitar a offer- 
ta gne fez o dito Corpo, da quantia de duzentos € 
quarenta mil réis ént métal, Proveniente da terça 

arte: dó Soldo de him mez dé cada Official, e de 

um dia de Soldo de todas as .majs praças, para sé 
applicar ás obras; e arranjos“do sen respectivo 


Quartel em Penamacor, fica expedida ordem ao in- 


terino Thesqureiro Geral das Tropas, para fager 
emita quem quatitia no Thesouro: Publich Nábio- 
Aul, e envohigrár -o récibo della no primeiço paga. 
mehto qre:se fizer'ao referido Batalhão, é por das 
não he postitel anbúïr Ro" ibais: que pertendeo d 
Commandante do sobredito 'Batalhao ma occasião 
da indicada offerta, de se deigar ao seu, cuidado , e 
Sdmitiistração as obras, e áfranjos qué precisa o 


a Quartel em Penamacor ,' para mais 'peifeita ac- 


cotbmodação do Corpo, por fso que se seguiria ham 
desvio da martha tegular; eda inspecção da authos 
sidade à quem"isto se acha privativamente fommet- 
tido, com tédo querido Sº Magestade dir huma 
demonstração do apreço que faz do bom sérviço que 
sempre tem prestado o supra citado Batalhão; e do zelg 
que emprega o respectivo Commandante para Boa 
docommodação dos seus: Soldados; Manda outro 
sim participar ao mesmo Contmandante, que nesta 
dáta té cxpede ordei‘ ào Brigadeiro Inspectot Geral 
dos Quarteis, para determitar ao sen delegado, que 
servir de Direttor das obras, é arranjos do Quartel 
de Penamacor, que não só empregue hellas os dpe- 


varios do Batalhão, como propõe o Comisándante 


was que combine sempre com este , sobre tido quan- 
to se julgar necessario, e util para melhpramento 
do referido Quartel.. Palácró de Queluz em 14 de 
Janeiro de 1673. —'Candito José Xavier.» a l 
Pa ; — 4 tuts | o o 
- » Manda ElRei; pela Secretaria de Estado'dos Nè- 
gocios de Justiça , declarar ao Juiz de Fóra da Villa 
da Golegã, que a proposta que dirigio á Sta Redl 
presença em data de seis do corrinte mez, sobre o pa- 
is mente de. propinas, qie: pettendem os Vereadores é 

focuradorda Camarada dit Villa, he odiosa, edes- 
necessaria é vistu da Ord.- B. 1.º T. 66 $. 85; a que 
sómente indiva que ou Vereadores igilorão o'sen Re-' 
gimento ; E Ordena que o dito Joit de Fóra faça: 
exactamente ctwprir- o que determina -a outes: Ord,’ 


E l mais je ne puis en tolérer l'abus. 


- Aventures de la fille dun Roi. 


a 
è 


do mesmo Livro T.71 §. 7.º; fazendo registar esta 3 
e enviando Certidão do sen cnmprimento. Palacio 
de Queluz em 16 de Janeiro dê 1822. = José da Sila 


va Carvalho, » a = 


` 


TO — 
“Manda ElRei , pela Secretaria de Estado dos 
Negocios de Justiça , participar ao Ministro e See 
eretarió de Estadó dos Negocios da Guerra, que è 
Juiz de Fóra de Otúweira dº Azemeis deo parte de hau 
ver prendido no dia 13 do corrente a Antonio José 
de Araujo, que viajava sem passaporte, e que de. 
pois de ser perguntado confessou ser Dezertor do 
Corpo de Cavallaria da Policia, da quarta Compa« 
nhia, N.º 80, ao qual logo fez remetter ao Corro 
gedor da Comarca, e ignalmente fez a devida pars 
ticipação ao Commandante do respectivo ' Corpos 
Palacio de Quelus em 18 de Janeiro de 1822, == Joa 
ié da Silva Carvalho. » il | oi 
o qa ia Nr e! 
 PSendo prezente a Sua Magestade a informação 
Que'o Reverehdo Arcebispo Primaz ênvioa em. at 
do passado, por esta Secretaria de Estado dós' Nea 
gocios de Justiça -; sobrê'o Requerimento dos Frex 
guezes da Paroquia de São gia 3 de Favaios 
que pertendem ver concluida a reedificação da sua 
Igreja, de que. o Reverendo Arcebispo be Padroeis 
ro: Sua Magertadt se compraz, com a condescena 
dencia , e medida que. o Reverendo Arcebispo ba 
tomado e.communicado na predita conta, poronde. 
consta, que clle não só approvára o risco da obra, | 
inas que andando já em lanços, estava sendo o mé» 
nor treze mil cruzados : e recommendando á id 
lancia Pastoral do dito Arcebispo esta parte essencial 
do Culto Divino externo, espefá que quanto antes 
gerá' concluida aquella obra. Palacio de Queluz em 
16 de Janeiro dé 1822. — José da Silva Carvalho. nº 
PR RO Sd das l l . o - 
“3 Attendendo 4s repetidas instancias , com que 
Joaquim José Monteiro Torres, do Meu Conselho ; 
Ministro,' e Secretario de Estado dos Negocios da | 
Marinha, Me-ttth requerido sér aliviado deste car- 
py ' porque.:a idade, e estado actual de ma saude 
he não petmittia continuar naquelle exercicio com 
á energia, e actividade com qué sempre et havia 
empregado no Serviço Nacional e Real: Hei por 
Dem/annuindo á sua pupplica , ejusta causa em que 
sé funda, conceder.lhe a demissão requeridá do car- 
ão "de Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
a Marinhã ,' cobpervando as honras,. distineções, e 
prerogátivas inherentes ao dita lugar. Palacio de 
Québiz 19 de Janeiro dé 1622. = Com a Rubrica de 
Sud Magestade. = Fitippe Ferreira de Aravjo e Casa 
fron. . ro. a Ê $ r + 


eè 

e’ Gut, ? À m h ae És i K E 
o a consideração £s qualidades, e distincto 
frerecimento do Vive: Almirante Ignacio da Coste 


TE 


inistro e Becretá 


| Bugio ; ão Meu vi sa Hei por bem nomeal-, gresso pelo Procurador das Camaras do qto. Dogs 


Mannha: O Ministro e Secretario de Estado Rgs 
Negocios do Reino Filippe Ferreira de Araujo € 
Castro, o tenha po rate , e faça pep 
Tə-© dito cffeito os Des esn alj lacio 
de pelag em 19 de as e [g23. N Co a Ru- 
` Trica de Sua Magestade. == Filippe Ferreira de Argui 

jo e Castro.» Dae 

. =e i =e E 
Para a T'lustrissima Jynta da Administração da Cam- 
panhia Geral da Agricultura das Vinhas do 
Alto Douro. o 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado “dos 
Negocios do Reino, participar á Illustrissinta Junta 
da Administração da Companhia Geral da Agrigul- 
tura das Vinhas do Alto Douro, para sua devida 

intelligencia, e execução, gue. ap Corteg Geraes, e 
` Etragrdijnarias ga Négão Portuguçsa , em seu Of 


(cio da data de hoje, Determinárão que à abertura 


da feira dós Vinhos do Douro'se suspenda até nova . 


— delibração sobre a reforma da mesma Companhia, 

não obstante ra Lei, ea Ordem das Cortes de 30 de 
Outubro do anno proximo passado. Palacio de Quer 
Juz em 24 de Janeiro de 1822. = Filippç Ferreira de 
Arayjo « Castro. n ts 


» 
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4 MINISTERIO PA GUERRA, 


-. Faz-se saber à todos oy Mediços rezidęntes em 

isboq, € que se quizerem encarregar do eurativq 
Qas doentes de algung dos Hospitade Regimentaca, 
estabelecidos nesta mesma Cidade, gue podem mans 
- dar os seus nomes c moragas á 2.º Direcção do Mi. 

pisterio da Guerra, até aq dia 28 dq corrente mez, 
i fere poderem designar das uç quizerem di; 
igir gq) oppitaçs fe ps 


o curativo, qaes são as Hop 
se deyem enparsegar no I. Ag Fevereiro proximo 
Pular, ED e. 


< E . , . do x i i 
E E, EE OD y. 


a CORTES, — Sessão 287 Ade Janiye 

AN QE; tac Vadgzsdo 4 E RO PRM O A 
cos (Presidencia do Sr. Trigose.) o o; 
“Lida à acta da Sessão antegedente pela Sr- Sécre- 
tario Queiroga, foi sapecionada, pele Sabprano Cons 
BTESSO. ; o i 


d 


e. 
2 


- Deo conta q Sr. Felgueiras da expediente, mens 
cionando: 1,º'hum ofício do Ministra da Justiça, 
com duas contas do Bispo de Counhra: huma com. À 
relação das Paroguias, Capellas, e Conventos da 8 
Dioceze, datada de 22 do passado, a segunda 4 
deste „mez respondendo aos quesitos que lhe ipção 
“propostos, ácerca das Ordens regulares ; passou é 
Commissão Ecclesiastica de refórma: 2.. outro ffa 
cio. do Ministro da Guerra, participando , que se 


de Estado dos Eng ta; deo-se-lhe o competente destino: “54 

citação do Prior da Jfsssefana Ho iastaçto 
Mendes Franco, pelo bem que resulta aos Povas do 
estabelecimento dos Jurados .nas causas Civeis, e 
Arimo fo poe na coppetegteo pao pag 4.º 
huma megopia, em qne ge expõe q ytilidade de fa- 
shi a cultotk “e Abres do anail no 
pelo Cidadão José Ferreira; passou á Commissão 
respectiva: 7.º huma memoria com o titulo » yoz da 
verdade, provada por documentos, dirigida á He- 
roica Nação Portusueza , que confirma os crimes 


cio dos Enspectares flo 
o qual em data. r 
Acciqnistas, e das acções, na conformidade da Qer 


estavão presentes 1 
vão 22 


são qre hon 

se deve haver recurep das decis 

çto, e havendo-o, para quem 
Fo) i 


um felis 


em" Portusat , 


perpetrados, por Francisco de Borja Garção Stokler 


na Ilha Terceira contra a Soberania da Nação » of- 


ferécida por Maximo José Pereira de Silva eoutro; 


distrihuirão-se os exemplares pelos Srs. Deputados. 


O Sr. Caldeira disse, que na qualidade de Mem- 


bro da Commigsão Ecclesiastica de refórma, prapu- 
nha ao Soberano Congresso, que mandásst suspen- 
der á ordem, que determina se não págurm as me- 
zadas aos Empregados da Patriarchal, visto achar- 
se já satisfeita a razão que para isso era causa; poi 
que o plano da reforma se acha na Commissão: o 
Sr: Presidente disse ao Sr. Deputado, que apresen: 
tasse por escripto à saa- indicaçãoe - 


O Sr. Folgueiras qisse que apresentava hnm offir 
 Baneo de Lishoa,. junto gom 
ata de hantem remettem as relações däg 


em das Cortes; passau á Commisgãa de Fazenda, 
, O Séc Freira fez frinata, e deo conta. de Que 
Sra. Deputados., e gug. faltan 


) . Ao OR e E dA 
o Orien de Dia, (oo 


E Ss E 
nbr o CORSUMRGO sr u a. 
Disge é Sr. Presidente, qne ;pregsedia a discps- 
ntem se integrompeo, gobre a End 
pes duizes de Far 

AT, na aE SEESE e: 
Sr. Sarmento fallou apa primeiro lugar, diatas 

do que na ogeazião. em que «e tratau dp astahekęci- 
mento dos Juradas, hpm dos motivos, parquBta 
oppoz, além de muitos que então produza: p de 
quiros-que não expoz, foi a dilficuldado-daste tar 
cnpaq.: comegau a disparper sobre este pbjacto., og. 
trando qa .obataçulos, que, se. apresentân:tanto-mos 
ASAS, crimes, CAMO nos-civeis., A trazendo diflerenr- 
tes exRmnlos extrabidos da história do Auglalanmea.s 
antq de ema » foma, antiga » e nitando à. authoris 
ade de hum dos mais celebres Jurisgopsultas daquele 
e. palz FHjo nome. e obra apontou, çergificanda , qna. 
gra de. fapta. monta, Que a edição que. apresentava. 
AR vigesima ; sustentom « que pam tadar ag ingtia. 
tyiçõep são apphenveis a tados.ns paipes, £. pradie 
g1o., araumentos pitra dempnshrar que são diferentes: 
os costumes, das Tugas. das nogços,,. asseverando 
i Psla malos parte pa aR. C3U$aR HÄM ptsedaes, 1 O 
ne nãg:shccens entre. nós, que temas pleitos mair 


4 -~ aiy 


achão expedidas as necessarias ardens » para se tas. 
ro efectiva a offerta , que fez para:as Nrgencias da ~ta compligadas; fazenda Muitas reBcsÔss ainjte rege: 
feslado., o Brigadeiro encarregado: do Governo das peito, isse que sómente! duixaciz decanhacer: ess 
Armas ida Beira Buxa, em seu ngome e de outros als da verdade , aquelle. que annuae Resistisvaa 48 andien. 
guns ofíiciaes, da quantia de 205% e tantos téis aq cias de Portugal, a quem punca julgasse, ou em fim 
“Cortes ficárão infeiradas: 3.º huma conta da Gom- aguem mea fosse adasgado : Jamhir! qua stpar. 
missão. do Commercio, ereada para melhoramento, tes «tão pa, augiangia ço tada, q vigilaneia - pona 
| do mesmo na Villa de; TROMA y, participando, FAVA yesem. se - escapa qualquer: pala xfa. ip: duja paraime 
se açhão paralisados ps seus trabalhos ,, por gs à | mediatament “ENSrEperem aggravos;. fallou . entia 
“Camara regnsa dar-lhecertas instrucções de quiere; da natureza dos agaravos, e appeMações-anére nés ; 
-cisas remelteo-se ao Governo para fazer agaaa As Jefendeo, que he necessario huna . ova forma dag 
Ordens das Cortes: 4.º huma representação da Ca- processo paga, estes casos, .em que na diirados Lives 
mara de Lamego, para que se não abra a feitados rem q julgat +. € mostrando a necessidade deste pas» 
vinhos do Doxro, -antes de se ter sancionada. a ge- sa, começou à fallar desta materia em. Ingiaterra „ 
peido da Companhia, offergcida po Soberana Cons dizendo que alli sg admitteim 04 reaurson, o QUE maus 
i | 
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(1691); 


tro tempe estes erão feitds. para: hum. Juri compose 
to de maior. numero de Membros, e que: se iacaso 
este declarava, que o primeixp Juri tigha.prevari 
cado, este era condemnado a prizão, syasmulheres 
e lhos perseguidos, os seus. bens inutilizades-ete. y 
e tudo assim se praticava; para promevér q ran- 
cor «ao perjurio;, .e póxr em. taes circunstangias)os 
Juizes, que para o futuro não prevaricassem ; Anal» 
merte fallon muito sobre pn objecto, cançlujindo que 
re devem admittir os recursos, conformando-se.quan- 
to possivel for, attentas an nosgae circunstancias, e. 
costumes, com a Legislação Inglesa... na i 

O Sr: Ferreira Borges disse, que não tomava a seu: 
cargo fazer de novo a historia dos Juradas, porque 
além de se haver fallado muitas vozes. nesta mate- 
ria, O Honrado Preppipante, o acabava, de fazerem 
sen discnrso; mas que sómente trataria a questão, 
tal e qua] o Sr. Presidente a havia proposto. isto. 
be = Devg haver recurso dos Jnrâdos?. Qual deve, 
ser este .recarso? Para quem hade ser ? == em quan». 
to á primejra proposição , defendeo.que.devia dar-. 


| 8e este recurso: começou a discorrer sobre a natus. 


reza das appellações; mostrando a differença, que ha 
entre esta, qualidade do processo em Portugal, eem. 
Iuglaterra; aqui se appella sim, porém não se co- 
Dhece então de. materias novas, não se reproduzem, 
provas, não se admittem novos embargos; e sómens. 
te recahe a indagação, para se conhecer, se ade- 
claração foi bem feita, se ha nova querélla., ou se 
be engano, em que laborão es Juizes; e que em. 
qualquer destes casos se reunem os Jurados, e de 
novo proferem sentença ; produzio qutros. muitos 
argumentos, etermivon dizendo, que asma opinião. 
he que em Portugal se organize hum Tribunal si-. 
milhante áquelle que ha- em Londres ,, pois que he 
este o unico methodo pelo qual se pode, toynar effe.' 
ctiva a instituição dos Juizes de Facto | 

. O Sr. Lino. Cautinho levantqu.se,' e disse que to- 


das as razões, que até agora se tem expendido cor... 


tra os Jurados provém de clles serem homens', e co- 
mo taes mãos, € prevaricadores; porém mostrou que 
ellas não erão sufficientes, e fallando a este respei-. 
to, sustentou que não havia necessidade de bum no- 
vo Tribunal, porque desses raros casos, em que se- 
ja permittida a appellação, esta sefaça para o Tri. 
bunal Supremo de Justiça; mostrou que não pode.. 
rão haver mais que dous cases em que dos Juizes de 
Facto se possa appellar, os quaes consistem, ou em. 
elles não haverem bem classificado a culpa, ou em 
que comettessem qualquer erro por ignorancia; po-. 
rém que todas estas cousas devem escrupulosamente 
ser agauteladas na Lei; qne os argumentos expostos 
peles Srs. Deputados, que fallão a favor das appel- 
ações são fundados na malicia, e nas paixões dos 
Juizes de Facto, porque elles são homens, e estas 
qualidades são annexas á sua natureza ; mostrou po- 
rém que podendo o Réo dentre 48 homens escolher 
12 para o julgar não he de suppor que ce illuda, 
procurando Juizes. que sómente sejão ignorantes, 
que agjão affectados de paixões , e incapazes de preen., 
-cherem es sens fins; concluio dizendo, se todavia 
acontecer que o Réo seilluda escolhendo mal, por- 
que em fim-.o coração humano de tudo he suscepti- 
vel, concordo então, que haja appellação, recur- 
so, revista, ou como lhe quizerem chamar, para o 
ribunal Supremo; mas uiricamente para conhecer 
das irregularidades do processo, e para mandar for- 
mar ig novo Júrado para tomar conhecimento da 
pestão. | | 

3 evantou-se o Sr. Moura e disse, que dos prin- 
cipios, gue. -o Ilustre Preopinante estabelecera não 
tinha esperado -aquellas consequencias, porém que 
qs seguia exi Quanto ae rçcurso, para apoiar a sua 


e 


opihião citou w aufhoridáde de alguns dos mais the 
Jebres: Juriscansúltos Inplezes, e protestando á Ane 

tæ Assembléa qué não: abusaria dá sua attehção 
co algumas passagens de'huma: obra; quê tinba na 
mão ;:8m. que se mostravão os periges dos Juizés de 
Jurados., e difftrêentes remedior; - que se. lhe:devem: 


"oppôr; vontimiow a exper aropinião deste, “e! d'on- 


tros. authores, defendendo qhe tọdas concordão;, em. 
que: haja recússo dos Jurados; kb: terminou: discado: 
gue.o sen parkeer he que na Constitiição se decas; 
re ;: que ha dé haver huni. recnrso; mas-que éste ha 
de ser na fórma, que. huma Lei regulamentar: des 
terminar: co goot ira E irao a $ 

O Sr. Lino Coutinho pedio licença para fazer als: 
gumas declarações para méstrar,.:qne no sen dis. 
arso nãortinha havido a inconseguencia, que. noe: 


PRA a RS 


“tara o Sr.: Mouna, e tendo-o feito, Jevantou.se o 


Sr. Freire, e disse que não tinha ouvido cousa: al. 
dr -ao` Ilustre-cMembro, que-ultimamente. tinha 
allado sobre-o objecto. é que firmara a sua opinião: 
com a-anthoridade do Juriseonsulto Imolez, ácerca: 
dos casos crimes;: mas que sómente o tinha feito dos 
Civeis. © ; i À E 
O Sr. Moura respondeo qne depois apresentaria 
algumas passagens:do mesmo Author a respeito dos 
casos crimes. ; O E A 4 
O Sr. Camello Fortes foi de parecer que haja Fe. 
curso dos Jurados, mas qual seja a: sua forma, e. 
para quem se deve sómente expressar nos Codigos, 
e de sorte alguma na Constituição. o a, 
O Sr. Bastos fez huma exposição da Jnrisprúdege: 
cia Inglesa relativamente ao Juizo dos Jurados; e 
contrahindo-se ao erime disse que o numero de' Jus: 
rados que se nomeão a qualquer Réo para.o julgar 
he de.48; que o Réa, sendo-lhe suspeito de parcialie: 
dade o Magistrado que fez a nomeação, pode reguzala. 
łos todos sem expecificação de motivos a que:chas 


mão recuzar o grande Panel que. admittinda-o., pav 


de ainda regeitar nos cazos ordinarios vinte; em des 
glarar a razão e nos extraordinarios de crimes de 
estado 35, e o resto por especificados motivos ,- ses 
guindo-se em tal cazo huma nova nomesção: qué 
todas estas cantélas são indispensaveis para asstgue 
rar a liberdade, e ainda o he o permittirem-se re- 
cursos, porque o Jurado Inglez tem vicios radicaes, 
e he hum delles scr aqnella nomeação feita por hum 
Magistrado eu Official do Rei. Expez igualmente a 
jurisprudencia da America do Norte a similhante res. 
peito, onde aquelle vicio radical não cxiste, mas 
onde são menos as garantias por se supporem, ese. 
rem ahi realmente menos necessarias. Ponderou que 
a adoptar-se entre nós o Jurado Ingles, e seu voto sea 
ria que hajão recursos; que a adoptar-se © Símeria 
cano, 9 seu voto seria 'o mesmo: mas que mui diver- 
so seria o seu parecer aperfeiçoando-se esta instie 
tuição de maneira, que izenta dos vicios da Ingle. 
za, reuna as garantias de ambas aquellas Nações 
on mais: que por ora seignora. inteiramente de que 
fórma se organizará entre nós o Juizo dos. iIugados ç 
e portanto, como pode com stgurança decidir-se da 
necessidade dos retursos? Que como se deixou para 
as Codigos o regular hum tal estabelecimento., a elu 
les pertence determinar o objecto de que s trata: 
que em consequencia deve ser omisso na Consti» 
tuição. | E prio A A 
O. Sr. Sarmento dise , como o Sr. Deputado 
Freire mostrou que desrjava ouvir a opinião do Jy- 
zis-Consulto Ingidz, cerca dos cazos erimes, eu lha 
represento, e immediatamente. leo hum parágrafo do 
Diccionario de Direito Ingles, expondo primeiras 
mente o.nome. do seu Anthor ,'e fazendo algutnas 
reflexões mais, concluio firmando.a sua opinião. 
|. O Sre Freire foi de opinião; que sómente se ad 
2 * 
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mittidse recurso, du quando no processe ae cónhe- 
oestem ellegalidades, ou quando os 'duzzes não. tives» 
sem bem penetrado , e desenvolvido o facto; com- 
bateo os argumentos dos Ilustres Deputados, que 
- tem defendido outras opiniões, sustentando , que dar 
maior extensão a este recurso seria tornar illuzeria:. 
a instituição dosJacados, porque os litigantes sep- 
nro com às esperanças. dp passasem às sas camsas 4: 
“hum ontro Tribunal esperarião para ahi aerem. jab-- 
gadas:com diferentes razões e não definitivamente.,. 
come deve sor feito pelos Jnrades, é he de sua na» 
tureza: Ánalmente coúcluio, que-não pode. admittir. 
as appellações, ou qualquer outro recurso, especials! 
mente nès causas crimes. "cr as 
~O Srs- Moura tornou a fallar, predna algumas 
zazões contrá-as qpe expendeo o Ilustre Preopinante, 
« prednziado butros argumentos para apoiar a sua 
401204. >: .. wo’ o F ao 
| O Br.. Serpa Machado , mostrou que não existindo 
ainda o regulamento dog Jurados, não .se achando. 
determinado qual ha de ser a fórma do processo , 
quhes os cazos em que hão de ter conhecimento das 
cauzas, eem fim de outros objectos, que dependem 
dos Codigos, ou dos regulamentos, que sómente às. 
Cortes futuras poderão fazer, não se devem porora 
tomar decizões algumas a este respeito, perque em 
todos os'cazos seria huma injustiça o tomar-se qual- 
ver resolução; que he por tanto de parecer, que 
sta materia se não faça hum artigo Constitucional. 
O Sr. Corrêa de Seabra reflectio que ainda não 
estara decidido, se haviamos de ter Juizes.de feito 


come os Romanos, ou Jurados, como es Ingleses: 


se adoptassemos os Juizes de feito, como os Roma. 
nos, deveria haver recurso para outros Juizes de feia’ 
to, como Fribunal Superior: se adoptassempa os Ju- 
rados , tomo em Inglaterra , ainda mais necesças 
rio era o recurso; e observou, que os Ingleses tin 
phão tres especies de recurso, segundo diria Blachgs- 
fone; ainda que o recurso, que geralmente se prep 
- ficava era o do segando exame, qne era huma es 
ecie de revista: observou mais, que ainda que na 
nglaterra não havia recurso nas cauzas crimes, era 
por-huma razão , a que ormesmo Author chama ex- 
traordinaria, para qne o Rei não ficasse priva» 
do da muleta , que lhe pertencia ; e discorrendo 
sobre a natureza dos récursos Inglezes: coneluio, 
que on esta doutrina fosse omissa na Constituição, 
o se reservasse para os Codigas; ou aentrar na Cons 
tituição sómente se declarasse, que haveria recurso 
ao segundo exame na fórma, e modo regulado pe- 
hos Codigos: | 
O Sr. Borgii Earneire observou, gne nestes reenta 
bos devem haver alçadas, as quaes marquem , tan- 
to nos casos eiveis, coma crimes, as casos de que 
es Jurados possão sentencear definitivamente, que 
se disse que deve haver hum Tribunal superior pa. 
za conhecer das illegalidades do proceso, ou que 
kum outro Juri em maior numero, por exemplo se 
q primeiro for de 12, que seja de 18 o segundo, fa» 
ça sómente esta estenda em quanto a ilegalidades 
de processo, falta de averiguações etc., ou coma. 
ropoz o $r. Freire quando não se tiver conhecido 
Em o facte >- disse que elle se inclinava a seguir a 
primeira parte , e que de sorte alguma admitte; que 
o Juiz de Direito conheça da decizão tomada sobre 
e favta: discorreo depois largam.nte ácerca. da opi.» 
nião, que vogava Ha Assembléa, se acaso esta mas 
teria devo, ou não ser objecto de hum artigo Cons« 
titucional, expondo alguns argumentos para susten= 
tar a rmativa. ` a | 
O Sr. Araujo e- Lima desenvolveo muitas idéas a 
respeito da materia, defendendo que devem haves 
xecuraos em todos qs pasos., fundande-se, que ocon- 


trario são be. proprio da dignidade do homem , pofe 
que de outra sorte se veria sugeito a segnir a dee 
eisão tomada por 12 homens, nos quaes podem has 
ver paixões, amizades ete.: produzio tambem algu- 
mas rasões, para sustentar, que o artigo deve ser 
Conititueional. . e En 

O Sr. Bastos disse que quaudo elle manifestara é 
scn voto de ser a cirennetanícia dos recursos ommisso 
na Comstituição ,- se-não podia lembrar de que ahi 
podesse seguir-se 'as Beci-des dos Jurados virião 
algum dia a sujeitar-se és dos Desembargadores: 
que isso destruiria-a instituição oa es seas efeitos, 
6 nihguem por isso o devia reputar. admissível; 
gue bem-conhecidas erão as suas opiniões sôbre es- 
te assumpto: qué a razão da sua repugħancia em 
decretar já-a necessidade desses recursos consistia na 
ignoraneia em que se estava dessa necessidade, pòrt 
se não saber de que forma se organizará o Juizo dos 
Jurados, e sèr possivel e até provavel que esta inhe 
tituição se organize de maneira que torne'occiosos 
os recursos: que: não póde argumentar-se de bum 
Juiz de direito para os de facto:" aqueNe" he hum 
só, póde mais facilmente entrânar-sé, póde sucum- 
bár. ás. paixões, e não havendo quem lhas contraba-' 
lance, será o premio irremediavel a não haver res 
dirso; accrescendo o ser nomeado pelo Governo, e 
não ser par isso da escolha das partes: que aó con- 
trario os Jurados são muitos, e por huma consequen- 


“cia das -recusações vem á ser Juizes da approvação, 


o da escolha dos litigantes. Combateo o argomento 
da-morte de Luiz XVI; disse que'os Codigos não 
hão de ser obra só de meia duzia de homens, mas 
diseutidos e approyados pelas Cortes futuras: e que 
as actures não devião ter a presumpção de serem 
mais habeis que ellas, antes a legislação he huma 
Seiencia a qual he provavel que se vá aperfei. 
goando. Pet abs a RO BD 
+ Continuou a discussão, fallando por segnnda vez 
alguns Sre. Deputados, apoiando as snas opiniões 
com argumentos novos, e tendo em differentes ser 
tidos opinado es Srs, Pinheiro de Azevedo, Basilio 
Alberto, Caldeira , José Pedro dn Costn, e Luis 
Monteiro, seguio-se o Sr. Xapier Monteiro , que tens 
do mostrado a difftrença entre o estabelecimento 
dos Jurados em Inglaterra, e Portugal, enstentando 
que entre nós será muito mais perfeito, o que nin- 
gnem poderá deixar de confessar, e tanto mais quan- 
to já isto sómente se observa no Jnizo creado, para 
conhecer dos abusos da Liberdade da Imprensa: dis. 
se qne admittia o recurgo em crrtos casas, os quaet 
devião s-r expressos na Lei, e terminou. affirmando 
que os Portuguezes ficarão assar catisfeitos tenda a 
certeza de que huma sentença proferida pelos Jaizes 
de Facto jámais poderá ser abolida por Jaz algum 
de Direito. | o 

Pergunton.o Sr. Presidente se a Soberana Assem. 
bléa julgava, que a materia estava sufficientemente 
descutida , eresolvendo que sim, perguntou depois, 
se podia pôr á votação o segbinte principio, con- 
cebido nestes termos: » Haverá tambem huma éspeè - 
cie de recurss das decizões dos Juizes de Facto pa. 
ra d Tribunal superior, só para o effeito de se com. 
metter novamente o conhecimento , e decizão da cane 
sa ao mesmo, ou a bum novo Concelho de Juizes 
de Facto naquelles casos, que a Lei expressamente 
determinar ? 9» 
* O Soberano Congresso, tendo alguns Srs. Deputa- 
dos feito breves reflexões áverca da redacção, ap- 
provou o principia, na conformidade , que fica 
transcripto. . ` l 

O Sr. Borges Carneiro Ito bnma indicação, em: 
que expõe huma infracção de Constituição, pratis 
cada por certo Bacharel, e protegida por hum Juis 
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de Fóm,- fetrea de buma milher, que fagio com 
o referido Bacharel. Resolveo-se, que se pedissem 
exclarecimentos ao Goverse, para se decidir com 
todo o conhecimento de cansa. | 
O Sr. Fresre lêo a ceguinte indicação do Sr. Æl- 
ues do Rão:*' Completa-se hoje, Senhores, o anno da 
nossa primeira -reunião mesta sala, em que se praa 
cedeo à Sessão Preparatoria da verificação dos Di- 
plomas, e-legalização des Poderes des Srs. Depu- 
tados: completar-se-ha depois de âmanhã o Anhi- 
versario da Installação das Cortes Geixes, Extraer- 
dinarias-,.p Constituintes da Nação Portugueza! 
Este Dia será eternamente mermocarel em toda a 
Nação Poriugueca, em quanto nella houver Diber- 
dade, que ha de ser em quanto ella existir. Temos 
baje huma venturas que então nes faltoa: a Pre. 
ernça do Nosso Bom, e Amado Monarca o Sr. D. 
dofio VI: a Divina Providencia no lo restituio de. 
pois de.huma longa, esandosa assencia. Em recor- 
dação de tão faustos acontecimentos, proponho, 
que no dia 26 de Janeiro, Anuiversario da Instale 
lação das Cortes, buma Deputação dellas, nomeada 
pela $r. Presidente, vá felicitar a S. Mageastade, 
por tão plausivel motivo, prevegindo se a 8. Maa 
gestade dos desejos dap Cortes para dar a hora, 6 
p lọ% em que receberá a mesma Deputação. Ap» 
provada. o 
_ O 8r. Vasconcellos Ito buma intdienção, em que 
propõe, que se declare na Conelittiição, que tadas 
as vezes que qualquer Cidadão for julgado inno- 
cente pelo Juizo dos Jurados, não pósaa nunca e 
aecuzador appelar, bu ter reenrso de qualidade al- 
guma contra o absolvido: foi pesto cobre a mezaj 
para esperar segunda leitura. | 
, Q Sr. Freire leo o parecer da Commissão de Mac 
rinha, ácerça da promoção feita a algnus Pilotos, 
e Officines de Marinha Mercantil, comaistindo- em 
«que se deve julgar nulla, e que att:ndendo sas mui. 
tos serviços qué èstes homens fiterião, se Ihes conce- 
du a distineção honorifica de sews fardamentos etc. 
| Os Srs. Lino Coutinho, Mercos, e Barata, opii 
nárão contra o parecer, relatando as circunstancias , 
6 estado indefeso em que se achava a Provincia da 
Bahia , quando lá sé proclamou a Censtituição 3 
mosirando , qne não sómente seria injuato ; mas 
tambem impolitico adoptar-st hum similhante voto; 
injusto porque aqueles Officiaes tinhão perdido os 
seus interesses, transtornando as suas viagens, e 
até abondonando os seus navios, pataservirem a 
Causa da Patria; e impolitico, porque be inibir os 
outros Cidadãos de nada fazerem em identicas cir- 
cunstancias: sustentário, que não t:m paridade algu- 
ma esta promoção, com a gue S. Magestade fez abor- 
ve Não D. João VI a 24 de Junho; porque estes 
ficiaes promovidos não fazião serviço algum á 
- Nação, nem tão pouco estavão em circunstancias 
de serem despachalos; netárão que o antigo Governo 
era mais geneseso, porque muitas veges por-hum 
Official Jeva qualquer noticia , alcançava hum 
osto d'ascesso ; ebsorvárão , que achando.se a cose 
do Brazil precizada de huma força maritima que 
a defenda de qualquer invasão, .ou mesmo dos Cor. 
sarios , qne effeotivamente a infestão, he necessario 
naqu lla parte do Reino Unido crearem-se Depare 
tamentos de Marinha, -e que estes Officiaes, sendo 
alli oceupados não preterem os de Portugal, e quê 
desta sorte fica destruida huma das mais ponderosas 
ragões, em que a Commissão estriba o seu parecer, 
e finalmente argomentário, que não he da alta Di. 
gnidade do Soberano Congreso, revogar hom De- 
creto, no qual antherison tedos aquelkes detpachás 
da Junta Provisoria da Bahia, tanto na Mariaba, 
como na Tropa, o qual se achava publicado no 


Diario do Governo de 13 de Maio, pelo tx-Minis. 
tro da Marinha, e que passavão a lêr (foi lido pelo 
$r. Lino Coutinho) para de huma vez excl :recerem 
q Soberano Congresso a este respeito, e mostrarem, 
que o parecer se não deve adoptar. . 
Os Srs. Vasconcellos, Villela, e Ferreira Borges 
expozerão differentes argumentos, para defenderem 
o parecer, sustentando o primeiro Sr. D -putado, quê 
por occasião da Regeneração muitos Cidadãos em 
Poten! fizerão reltvantissimos serviços á Causa da 
Liberdade; mas que nem por isso lhe consta, que 
nenhom passasse de hum simples paizano ao posto 
de Capitão, e que nem mesmo os proprios Reges ` 
neradores, pois que outro interesse quizerão do que 
a honra de haverem servido a sua Patria; porém 
que no caso de não passar o parecer, e de te con- 
rmar a promoção , quê desde já requeria em noa 
me de tudes os segundos Tenentes da Marinha, que 
ficavf£o preteridos, o seu despacho ,. porque não he 
conforme á Justiça, e à razão , que hunsa soffrão , 
para outros serem angmentados; o segundo Opinan- 
te expoz os motivos em que a razão se fundou pará 
apresentar aquélle parecer á Augusta Assembla, ` 
mas foi de parecer, que havendo hum Decrety dad 
Cortes, que confirme aqnella promoção , este geja 
escrupulosamente observado , e concluio disendo, 
que então somente o Ex-Ministro da Marinha foi o 
culpado, por querer comproimetter o Soberano Cona 
gresso, prapondo-lhe para ser dissolvida., hutna dei 
terminação solgmnemente sanccionada ; finalmenté 
o-teretiró Sr. expoz algumas rasões para sustentar 
'o parecer, observando que as mesmãs razões pop 
que o Congteso anulou a promoção de 24 de Ju- 
nho, existem pára ce fazer o mesmo a esta. — à 

- Algumas outras observações.se fizerão, eo Sh, Filo 
tela requeseo à leitura do Decreto vtiginal , dizena 
do que aquelle que de achava teascripto ne Diariô 
não tinha a necessaria validade, e observando é Bri 
Margiochi que era necessario examinar se com toa 
da a attenção , tunto este Decreto que se acáb: de 
mendiornar, cowo áhtro em que se delermina que 
pessoa alguma entre nos postos da Armada sem 
terem os necessarios estudôs ,'sk ttzulvto, que vol- 
tascê èst parecer à Com missão, para á vista dos 
refferidas Decretos , de ovo informar o Soberand 
Congresso. : 

Nomeou 6 Sr. Presidente para Membros da Des 
putação, que no Dia 20 se ha de dirigir a S. Mas 
gestade aos Srs. Secretarios Felgueiras, e Freire, & 
aos Ses. Moura, Peixoto, Soares Franco , Moura 
Coutinho, Travassos, Ribeiro Teixcira, Pinto de Fran. 
ga, Villela, Borges de Barros, e Vaz Velho. 

O Sr. Wanzeller ontregou huma carta, acompas 
nhada de differentes documentos para s: ajuntarem 
á aconsação feita ao Consul de Hamburgo.: passon 
á Competente Commissão. | ns | 

Mandou-se imprimir o parecer, que sobre os quen 
aitos que hontem approvuu o Soberano Congresso ; 
aprosentão as Comissões de Commercio, e Agri- 
cuttura "rennidas ácerca da reforma da Companhia 
das Vinhas do Alto Douro, é resolveo-se, que se 
passe ordem á Junta da Companhia para que-nãe 
abra a feira no dia 2 de Fevereiro , conforme sè 
achava determinado per ham Decreto das Cortes. 

: Leo-se o parecer da Commi isso Diplematica se. 
bre a pertenção dot dois Hespanrhoes, D. Ramon, e D, 
Thamds Blanc , prezos nas Cadêas da Relação de 
Porto ha 1% mezes : deo occasião a hum renhido des 
bate, e a final ed decídio qne ficasse .addiado, vol- 
tando todavia 4 Commimko , e podendo esta pe- 
dir quaesquer exclarecimentos a respeito de tratar 
dos, ou outres quaesquer objectos, que julgue lhe 
eko necemarios , l : 


, 
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O Sr. Presidente deo para Ordem do Dia da Ses. 
são de ámanhã , a continuação do projecto da Cons., 
tituição ; na prolongação da hora as eleições da 
Meza, e levantou a de hoje ás duas horas e meia, 


— JE —— 


Relação dos Requerimentos que tiverão direcção pe- 
. la Commissão de Petições nos dias declarados. 
Em 2 de Janeiro. | 

A’ Commissão de Constituição: João Pombo. ' 
. A’ Commissão de Ultramar: Domingos José Fer- 
reira. 

A’ Commissão de Commercio: Mercadores e Lo- 
gistas da Cidade do Maranhão. 

A’ Commissão de Fazenda: Francisco: Regneiras.; 
D. Thereza de Souza Thompson. a 
. A’ Commissão de Justiça Civil: João Antonio de 
Seúza Pereira; Provedor e Irmãos da Misericordia 
de Lamego. 

- Por dependencia á Commissão de Justiça Crimi» 
| nal: Maria Roza. 

A’ Commissão Ecclesiastica de Refórma: Habi- 
tantes de todas as Classes do Reguengo das Abetn. 
rciras; Moradores da Freguezia de S. Pedro de Co. 
velio de Gerez. | 

Ao Governo: Provedor e Irmães da Misericordia 
de Lamego; Bernardo Antonio Pereira da Silva Bra- 
vo, e irmão; Juiz e Camara do Concelho de Ri. 
beiro de Soares; Moradores dos Lugares de Pereira, 


. Amiar, e Pomar da Rainha; Fr. Antonio da Annup.., 


ciada; Pais do Familia da Cidade de Portalegre. 

-, Não compete ás Cortes: Camara e Povo do Con- 
celho de Rebordavens; P. Manoel da Silva Mirani 
da; Juiz e Accordão, Parrocho, Clero, Nobreza 
e Povo do Lugar das Frexedas ; Antonio Jorquim 
“da Madre de Deos de Barros; Antonio Joaquim Lei. 
tão Bandeira. | ' 
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o LISBOA 24 de Janeiro. 

Participa o Consul Geral em Gibraltar, José Agos- 
tinho Parral , que tornando a soprar na noite do dia 
27 de Dezembro passado naqnella Bahia hnm vento 
tempestuoso, derão alli á costa mais cinco Embar- 
cações, e que indo a ter a mesma sorte o Bergan- 
tim Portugues == Diana = Capitão Francisco Antonio 
de Oliveira, que navegava do Porto para o Rio de 
Janeiro, arribon na dita noite ao porto de Gibral. 
tar, e em virtude dos auxilios prestados pelo Cone 
gulado na manhã seguinte , pôde salvar-se. Ú 

—Participa tambem o Consul Geral em Corunha, 
José Filippe Nunes, em Officio de 6 de Janeiro de 
1822 o seguinte: 

» Que tendo arribado ao Porto de Vigo no dia 12 
de Dezembro o Bergantim = Bella Alliança=—-Ca- 
pitão Manoel de Sampayo, vindo do Maranhão, 
com carga de arroz; algodão, e outros generos, 
com destino a Vianna, succedeo que no dia 27 do 
mesmo mez lhe arrebentárão as amarras pelo mão 
tempo, e foi á praia, e entrando a fazer agua, se 
principion a descarregar ,' havendo elle Consul en- 
sinuado ao Visconsul naguelle Porto o que devia 
praticar de accordo com o Capitão, que devia avi- 
sar Jogo a Vianna ao Caixa José Marques : Guima- 
rães.» 

n Que o Bergantim Constancia, Capitão Francisco 
Jo 
vindo da Ilha do Faial para Lisboa, arribou ao mes- 
mo Porto de Vigo no dia 8 do dito mez;:e estando 
no dia 25 o Capitão e tres marinheiros trabalhando 


im de Carvalho, com carga:de varios generos, ` 


na amarração com a lancha, esta se virou, e todos 
quatro perderão a vida.» p and 
» Que a Galera Flor do Porto, Capitão Manoel da 
Silva Monteiro , vindo do Rio de Janeiro, com des. 
tino ao Porte, tambem arribou a Vigo, e com a 
mesma tormenta lhe faltárão as amarras, e foi pas 
rar em Redondo , aonde está segura.» ai 
— E — ' + 
"Acaba de publicar-se em Hespanha hum Decteto 
das Cortes sobre Alfandegas e portos de mar, cujo 
extracto he o seguinte: 
“mn Art. 1. Não haverá Alfandegas senão nos 'pore ' 
tos. de mar, e nas fronteiras.» o, Ro DA 
- O artigo 2 especifica quantas qualidades de Al. 
fandeg:s deverão haver, e Quaes'suas operações. 
Art, 3. Para que haja maior comprovação, in- 
tervenção , e justificação nos despachos de Alfande. 
gas, te situarão os contraregistros nos portos, em 
que melhor possa conseguir-se seu objecto , 'segnndo 
accordárão as Cortes ordinarias em Decrêto de 8 de 
Novembro de 1820.» ear 
O artigo 4 especifica o que se chama cóntraregis- 
tro, qne vem a ser, hum espaço de terreno ehtre a 
raia,: e huma Jinha parallela no interior: esta de- 
mareação será deseis leguas nas fronteiras, tanto de 
França, como de Portugal; e costas meridionaes, 
desde a raia de hum ao outro dos ditos reinos; é 
na distancia de 4 leguas nas costas Septentriondes 
entre França e Portugal. "os A 
Os artigos 6, 6, 7, e 8 dizem respeito a regula- 
mentos interiores. x , 
» Art. 9. Não se permittirá a circulação, coma 
mercio, nem existencia dos Ífrnctos, e generos pros 
hibidos fóra dos depositos de 1.º classe; e os que 
contravierem, ficarão sujeitos ao que dispozerem as 
leis penaes de contrabando, e de saude. » 
Os ultimos dois artigos dizem respeito ás authoris 
dades competentes. os 
A deta he de 18 de Dezembro ultimo. 
— Lemos no Jornal Guipuscuano, qne na Biscaia 
trez sacerdotes indignos, Guesala, Fr. Aguirre, que 
ambos tinhão sido anteriormente processados na causa 
de hum tal faccinoroso Zaballa, e Berastegni, unidos 
todos trez a hum famoso ladrão por nome Telon , 
assim como e miseravel Zaballa, sahírão de Biscaia 
ao reclame da facção da Navarra, com vistas de sa. 
qnear a Cidade de Bilbão. A 29 de Dezembro apre- 
sentárão-se nas alturas da dita Cidade, tendo sido 
acossados nos dois dias antecedentes por algumas 
tropas; porém he de presumir, que o dia 29 era o 
premeditado para o saque á Cidade; pois se intere 
ceptou huma carta de Guesala ao Capitão de Milio 
eias regulamentarias, commandante interino do Ba« 
talhão D. Francisco de Mendia , aliàs Pacho Landa y 
na qual se tratava do modo da entrada. Formou-se 
belas parte da Milicia regulamentaria, com a vos 
untaria, e unirão-se-lhe os chefes das casas as mais 
ricas, e todos juntos conseguirão descubrir na mese. 
ma noute de 29 a Tolon, que foi morto em huma 
taverna, e prendérão quatro de seus infames com- 
panheiros. Serião em numero de trinta, ou quaren- 
ta, os que fazião o bando destes trez chefes, e que. 
intentavão o saque, os quaes vendo a derrota de 
seus Chefes pedirão indulto. | 
e h e , 
Copia do Oferecimento feito ao Soberano Congressa 
pelos dois Cidadãos abaixo assignados. ° , 
Qs Cidadãos Fernando Cardoso Maia, e Henri- 
quê Nunes Cardozo, tem a honra de se apresentarem 
a este Soberano Congresso, felicitando-o por seug 
Augustos Trabalhos, e prótestando ao mesmo teme 
a sna decidida adhesão á Santa Cansa da nossa 
Regeneração Politica. o q ' 


Elles tem iguajmenle a haora de Affirmazam.a Y. 
“Magestade, que não se têm unido aos muitos outros 
Beneméritos, Cidadãos, que se tem prestado ayron- 
correr para as nrgencias do Estado, em-razão das 
enormes prejuizos. ..que lhes tem attrabido a posse 
do seu Navio D. José Primeiro: o maior, e mais 
b:m construido. Navio da Marinha Portugueza, do 
Jote de. 987 toneladas; . podendo assegurar, que lhe 
está custando muito para cima de duzentos mil cru- 
zados, sendo Maia proprietario de sinco sextas., € 
Cardoso do sexto restante. . == 
A Marinha Militar. Nacional precisa de vasas; 
teste se acha com us seguintes proporções. foi cons- 
truido em Damão, e seus primeiros traços o desti- 
nárão a buma Fragata de Guerra, podendo montar 
cincoenta peças de artilberia de grosso calibre; sua 
construcção fai feita com. profusão, e da excellente 
madeira denominada Teca do Norte, e fortissima- 
mente atracado cem curvas de ferra, que o tornão 
quasi eterno, tomando-se cuidado na sua conserva- 
ão. Cem estes sólidos elementos he igualmente hum 
avio proprio para defeza, e para condução; e 
como tal elles tem toda a satisfação de o virem of- 
fertar a este Soberano Congrésso, que dignando-se 
de o acceitir, elles terão a gloria de o ver unido á 
Maridha' Militar Nacional, servindo o Estado com 
grande utilidade. Esta Offerta, he além das forças 
os Súpplicantes,, porém quapdo elles olhão para 
os-verdadeirps interesses da spa. Patria, fica equilir 
brada essá desproporção, ésparando, que se lhes 
Faça jastiça “em os accreditar por, verdadeiros Pa- 
triotas: „eom ejos sentimentos terih honra. de sube 
tcréverem seug pomes, = Fernayda Cardozo Maia. 
==. Henrique Nunes Cardoro, n o g shiu. 
— Fez-se menção bontpaa,, mandauese pyblicar no 
Diario, e reihetteo-se.ao Governo, pata 9j fazer. ver 
Fifiçar,. pondo-se ao Navio -Q nome, dos dois offs- 
rentes., ` T 


r 
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a RD a É re RPPS E PO 
Certo Cidadão para beneficia geral, alçançou do 
enado da Camera desta Capital, justa decisão de 
ne deverem fager todas ap medidas de Ráorfianto-de 
pro undidade ,, como de exfensãa ).sómenge de ma- 
eira Nacional, ficando sem o A a sda 
“de 30 de Julha de 1854, inserta na livre das Postu- 
ras da Carinho j RIEDEN ao regimento do 4f 
Ge Dezembro de 1627, que determinava fossem fei- 
tag ide. bárdo, ou faia legitima, madeiras estrangei- 


ras e mujtá pis dispendiosas, E 
. A Postura de ? de Dezembro de. 1821, gue assim 
e manda, be já hum cffeito do amor da patria, da 
ra2ão, e da justiça, virtudes recentemente chegadas 
aos Portuguezes „ e, conduzidas, pela Regeneração 
Politica etea so, o 
CRIE fun o qe, Ci ao Q 


cs NQTIGIAE RSTRANGE RAS... 
`  Hermanstadt ( Trausilvania) 12 de Desembra 
Segundo cartas de Crcrnowits, na Bukowina, de 


` tidista, con 


À 


8 do corrente entrário qm Jassy ppvas: tropas Qf’ 


tomanas. Da Bessarabia sabe-se que a artilheria gro- 
sa cos Russos passou o Dniester e avança para q 
ruth, o : = do 
5. CIDADES ANSEATIÇAS, 4. 
Pet Erangfort 29 de Desembre. \ ,., q 
Na Bessarabia está já organizado. hyp, considera 
vel corpo de Gregos, o qual está egperinde ardem 
para entrar pa Turquia. Muitos dos Officinea que 
se achão empregados naquelle Corpo são Rwssos,, 
ESPANHA. 
Cadiz 6- de Fog di ` l 
Na passada nonte fizerão-se algumas prizões, das 


/ 


(128) 


AuR. Pe falla.. por aiversas.-fanmss. Adhão;ne.rentne 
œœ. prezos.: bpm . corong z'a padre. que:ebtae mamas 
que-não ge podesão aparhas: se; gonta 10 ianh go pidu 
ido,pelo Faster ;-dig eo Que e ter Jio- 
vido noticia de egrta proclamação qu- se intentava 
imprimir deo ori a similhante procedimento, 
a , ILHAS JONICAS. . 
n- +o n: -«Mante Bode Novembro. o 
Co (Carta particuiar. ). is d 
- O estado da nasça Ilha he muito triste desde mM 
de Outubro, dia em que as Gregos baterão. a esqua- 
dra Turca: aquelle combatsg Buja importancia se 
tem querido diminuir, foi muito. vagtajosa para os 
Gregos. A esquadra . Otiamane composta de todá! as 
forças navaes dos Musulmanas , weie fugindo vergo. - 


' Mhozamente da vanguarda da; esquadrilha. Gr 
desde as Ilhas. Strófodes até este porto. Vimos, além 


disto, irem a pique hamas poucas de embarcações 
urcas. aa , 
- Desde então se proclamou na Ilha a Lei Matrial, 
trchárão-se immediatamente ds tribuanes ardánarias 
4 a maior parte dps nogaos inssiares--ta-ás destinetos,, 
forão prezas , sem, se saber o que se lhes imputava, 
nem a sorte que psesperava.: Os prineipass dellos 
BÃO. «e. (Seguem, muitos names). AsCommiss mi 
Jitares condemipárão á morte grande número de“pai. 
sanos. Depois de juskiçados -forão postes os endavo. | 
Jes em gaiolas de: ferm, e ainda existem expostos É 
vista do, publisp ; no, alto das montes ,. como pata 
ameaçar os ontros: com, huima igual, sorie. Depois 
desta horrorosa scena: mandog à Governo desarmar 
todos os habitantes, e ps:da Capital, ainda que de 
á: vontade acosdirio; porém ex-das Aidez, ahtis 
Ruão sempre repestirdo ,..e eontemplão esta medida 
cpa, anltima deshonra a- que os, querem sngeitar. 
O; Governa para es. obrigar a AHA, meçorreo a outro 
‘expediente :. convidou. 209 Cidadãos maie estimados 
do payo a, reuniremge ae preja de No. Senkora dos 
Peirides,,e quanda estavão adli se apoderou d-lles em 
Zelenc, ve og tem: guandados sua: Gadadelia.:. são 64; 
alguns destes de clero. Apesar:drsha dhedida os pad. 
SAMOJ : presictam| cph não querpnrentregar as armas. “ 
Navas, tropas Ly giricantem dembardado.. na:[lhb, 
£ Awa Esquadra -camptsia de varias fragatas e du- 
iras embarcações do'gpeera tem. guasibatarias deri- 
gidascantra- aGinaties: Bor gualquer parte que se 
estenda a vista não se vê se não anparátos.de guen- 
Fa, toda elaopasecenhrim paid, bloqueado. Grande 
nuwa dpe habitánico tani. fugido da Liba, e a in. 
surreição está bem longe de se ver aplacada. ... 
sad CR LIlicetas ETA LE da certo 
cm Tap dlo { cu. ANSTO. de Dezembro. .. E 
-. A visão de; Flgrempa que se tem pot eerte 6. novo 
Congreso ehmpastoidos mosancas álkiados , que ee 
deve -rennie naquela Cidade ne anca peozimo. He 
muito provavel que esta assersão tenha sido motiva. 
da por huma das elausulas do tratado entre a Aus- 
tra ea SedanMUU oc cer! É 
n: Fronteiras vla-Talia'13 de: Dezembro. 

- A Qrbninas de: rágober a importante -nóticia da quê 
“tendo tido o «Bachá de Scútari ordem do Sultão pa- 
Fa At pôr om, mbvimédto cam suas tropas, à fim de 
reforçar'o eoapa Tatro. postada no. Epiro:; negon-se 
formol mente -ï abilerieia , 'vebelando: se asein oontra 
a Parla. Eastu Guveranddr timba-se antoriormente 
prevalecido da invesãe-de que a sen. baohilicato se 
via ameaçada: pelos mobtenegrians., pana cobeanstar 
por carta forma. à. Mai Fesimtencia em mandar refor- 
ços a Churchid Bachá ; porém ultimamente tiron a 
mascara negando-se farmalmrúte a huma ordem ex. 
pressa do Grãe Jevhor. Ha tempo que se eso gue . 
estava comprado pele Bachá de Janina, com quem 
tem intimas relações, Este acontecimcuto junto com 


` 
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a -sennião: doa Mibanda Mahonttenos e SuNotir, 
«acaba o domínio da Porta noEpird: einà Albanià. 
Os Turcos butidos em: todos os pontos. -destas provin- 
cias não padem nem sequer estar'na defensiva. Só a 
“falta de artibheria e de bóris erigenheiros tem até 


agera impedido os Aibanezes e os Epirotas de sê apo. ` 


derarem de pequeño numoro de fottalezas, que ain- 
da se achão né poder das Ottomanos; porém como 
estas praças não reeeberão mais soccorro algum, do 
Govenio. Furto, não podem deixar de render-sé “ago 
Helenos antes do fim do Inverno. 
TURQUIA. 
a dente 88 de Desembro. 
Os Persas depois de terem arrojado os Turco? fo. 
pa das Peoria do Kurdistan, e de Yurc Araby, 
apoderárào-se das Cidades de Basora, Kud, Sama- 
págs Lenisum, e Mamehum.: Outro exercito subindo 
Rad colocava a 10 de Setembro suas barracas, 
ella, praça que está situada sobre as ruinas 
de Babilonia, O nosso vizir sabetido esta notícia , 'sa- 
-bio ao encontro dos Persas, á frente de hum exer- 
cito de mais de 208000 homens de eavallaria sede 
infantaria com bum pargne de artilharia de mais 
ale trinta peças de campanha. Esperava com isto re- 
-chaçar os Persas; porém antes de hontem o-vimos 
«entrar com humas debeis reliqnias dos seus sòlda- 
“dos, tendo perdido exercito, artilharia, bagagens, 
= «até o sen thesouro. À coufuzão thegou nesta Ci» 
dade ao sen. ange, ede hnm a outro momento à tm 
preamps ver acomettida pelos Persas; | 
EXTRACTO. 
Dos pertodicos Estrangeiros 
- Be dermos crédito a bum periodico Siemdo, jA 
acha declaráda a gnerra'entre a Russia e a Porta, 
pois ertende ter-se recebido esta- notícia dé officio 
umick lia amtio da legação Mustrinta, assim 
«como que 6 ador Alexandre publicará imines 
adiatamente O sew o manifteto. 'ACPravsia o a Austria 
rprotéstão sempre que ierão meras espectadoras. - 
o À Ilha de Càndia já está toda pelos Gregos á 
sxo ão de hum forte. 
uma das principacgcams m Londres vái erpe- 
diit hama embarcação.com muitos officiars de miári. 
nha, e 'engehheisos, e vários auxílios, entre elles 
-Alguus foguetes mesadiarios , dos quaes 3-0u -4 bar 
tão para pôr em fugida & mais numeroso corpo de 
cavalteria Turca, `. 

— Em Vienna dubirão. hom ponto o$ fenda -th 
rd ca de seiter ora a morte do Suk 
tão. . no N 
_ =— 0 novo ministério Frantes apresentou ho dia 
2 de Janeiro na Camara der Deputados hum proje- 
ecto: de lei sobre a faculdade dë im prisbirc poriódi- 
mos, O que exciton a indignação 'do | jada eoquerdo , 


2a do immenso concurso quê : ne Sor 
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Narios Pertuguerses a sahir. ©- 
Para a Bahia— Brigue Paquetk do Conth; Capão, 
. sé Bernardo, a 5 de Fevessira: -. `; 
Macanhão — Navio Goneral' Noronha, Cap. Chris: 
' tiano José Moura, a 30 do certente. 
Bio de Iaa, com estala pelo Faial — Navio Vis. 
' conde de Meatealegre, Cap. Frabcieto Mon- 
teiró , a 5 de Fevereiro. 
Santosh, COM: “sonata pelo Rio — Galeta Lusitana; 
-ut Cap Bento Jost kao à so do oori 
ma Pentes) à 


Estran 
Liverpaol e figos lagi. rá Cap. Fedre Behati 
PeR delwrosth, a £6 do corrente. ) 
i. j t a . , E E a 
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Leite Ta Avon, Cáp: Salhgel Tas 


“Navios Estrakgeiras entrados a 16 dò corrente. ` 
De Castello, novo — Berg. logl. Dart, Cap. Alexane 
> Odre Federico Cobe, b2dias, carvão de pe- 
© + ara; “7 pessoas. 
Ravre de Graça — Berg. Francez Amavsl Celeste, 
` > ' ‘Cap. José Jourdan;, 33dias, lastro tz, pes- 
soas, ? passageiros. 


BR go A we Jorge, Cap. Guilherme 


Peak, 10 dias, lastro, 6 pessoas. .: 

Londres — Berg. Ingt. Watson, Cap. João Watso: Za 
XO dias, lastro, 6 pessoas. ` 

Dito — Escuna Ing). Barbara e Anha, Cap. Gnilh 
me Bustewick, 8 dias, lastro, 5 pessoas, 
8 passageiros. ` 

Rotierdato -- Galiota Holland. Hcope, Cap. Joto 

| Vanderlusdonk, 58 dias, queijos, 8 ARES 
soas,’ Z passageiros. = 
A 17 do corrente. 

Dorlexi — Galiota Nolkandeza Resolução , Car 
cob Strobncor, 8 dias, papel, 
e A 6 presoas. 

Falmonth — Paquete Ingl. Duqne de Kent, Càr 
Janus Tellis, 5 dias, buma mala, 21 peir 
80as, 

Gelfe — Galera Surca Amphion; Cap. João Waley; 
90 dias, taboago'e ferro, 12 pessoas. 

Hayre de Graça — Bergi Francés Janivs, Cap. Per 

. AP M., 8 dias ,  fatendas, 8 pessoas, 3'pas- 


“Ja 
man gia 


Londres: — Et tina Ink. Hope,” Cap 
` 20 dias, fazendas, 8 peisõas. 
Morlaix — Berg. Francez Efigeniá; Uap. Pedro Cape. 
= trol, 3 dias, papel é manteiga ; 8 pestoas, 
Parto — - Betg. “Dinar Amplion, Cap. Pedro Kock, 
* * 8 dias, couros para ‘Napoles , 8 pessoas. ! 
Portuguezes: Ni 

Cork — Hiate Lord WeHington, M. Joaquim Spa- 
ad) 7 dias, mapteiga è batatas, 13 pes- 


Jorge: Cocse, 


4 


Dito «Dito. Born fim M. Joaquim: Antonio, 7 
dias, manteiga, betértos € fazendas ,. 13 


essoat.' : 
Peste -Entrados a 1b db orbelito. 
Brest — Berg Sueco Autora, M. Haus F. rita; 
| 9 lastro, y estoas 
Londres = ehalupa togt. Cinto Antigos, ‘Ca : Dai 
Reid, 30 ENA lastro, 5 delega. ao 
Ditd— Paco ingl. Nigable, Cap: Leonardo ria 


tòni, TO “e, lastro, 6 pessoas. 
Jersey = kuna Ingi Emilia, Cap. Robert E. Col» 
| Khs, 10 diás, Pastro, € pessoas. | 
Navios sahidos a 16 do corrente. ' 
Para Bilbão — Berg. Ingl. Aiia. 

“eará — qa Port, odio 
llha de 8. Migael — Pith dito Senhora do Carmo. 
Dita Terceira — Dito dito Maria. 
Londres —- Chalnpa Ing]. Britania. ' 

4.1? db corrente. ` 
Genova Etenta “Sue, Dedalu ` 
Tunan KỌ. DE S., Carros. 

Sexta feira? do correite se representará a Ope- 
ra seria La Donna del Lago, Musica do Celebre 
Rossiné eat Danção o Bosque Mugico e'La Fonta- 
na -dell Giriventu. 
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Je veux bien admettre chez moi une douce libertê; 


mais je ne puis en tolérer l'abus 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


» T anda ElRei, pela Secretaria de Estado dos 

N Negocios do Reino, remctter ao Intendente 
Geral da Policia a Copia inclusa da Resolução das 
Cortes Geraes, c Extraordinarias da Nação Portu. 
greza , expedida na data de 10 docorrente; em que 
pcrmittem, a favor do Theatro de S. Carlos no pros 
ximo faturo anno Theatral, huma Loteria tomposta 
de dez mil bilhetes, de dez mil réis cada hum, com 
o premio de doze por cento, e que os Empre-arios 
possão alterar os preços dos camarotes, e entrada, 
segundo julgarem mais conveniente: E ordena Sua 
Magestade, que o dito Intendente ficando na int le 
ligencia da sobredita Decisão faça em consequencia 
deila o arranjamento do mesmo Theatro. Palicio de 
Queluz em 14 de Janeiro de 1822, = Pilippe Ferrei- 
ra te Araujo e Castro, 

Officio das Cortes Geraes de que faz menção a 

| Portaria supra. - 
Para Filippe Ferreira de Araujo e Castro.. 

» Illuetrissimo e Excellentissimo Senhor : — As Cor, 
tes Gerães, e Extraordinarias da Nação Portugueza, 
tomando em consideração o Officio do Governo, ex- 


po pela Secretaria de Estado dos Negocios do | 


eino em data de 29 de Dezembro proximo passa- 


do, sobre a necessidade de auxilios pari æ sustenta. . 


ção do Theatro de S. Carlos no proximo fnturo anə 
no Theatral: Resolvem que fique permittida em fa- 
vor dageclle estabelecimento huma loteria compos- 
ta de dez mil bilhetes , de dez mil réis cada hum, 
com o premio .de doze por cento, e que os Empre. 
sarios possão alterar os preços dos camarotes, e en- 
trada , segundo julgarem mais conveniente. O que 
V. Ex." levará ao conhecimento de Sua Magestade. 
< n Deos guarde a V. Ex.* Paço das Cortes em. 10 
dc Jantiro de 1822. — João Baptista Felgueiras, 


CORTES. Sessão 288.º — 25 de Janeiro, 
( Presidencia do Sr, Tri oso.) o‘ 
Aberta a Sess 3ga u oSr. Felgueiras amen- 
cionar o expedi d conta em primeiro lugar 
dos quatro seguintes Ofíicios do Ministro da Fazen- 
da: 1.º com huma conta da Commissão encarsega- 
da de fazer as pantas das Alfandegas, expondo dif- 
fr rentes objectos: 2.º com a copia de hum contra- 
cto feito 
Abril de- 1764 respectivamente a certas aposentado- 
ho 
rias para a Corte: 3.º com huma consulta da Meza, 
do Desembargo do Paço sobre hnm requerimento da, 
Camara da Cidade de Tavira: 4.º com huma conta. 


q 


do Governo Interino das Ilhas de S. Miguel, e Sane, 


tz Maria; passárão todos estes officios à Commissão. 
de Fazenda: em segundo lugar participou, que ree- 
cebera pela Secretaria d'Estado dos Negocios da 


r 
A- 


pla Camara da Cidade d'Evora em 14 de, 


= Aventures dela fille dun Ra. ` 
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Guerra dous ofíicios, hum em data de 18 do correns 
te tom huma relação geral dos officiaes Militares, 
vindos das Provincias Ultramarinas; passou á res» 
pectiva Commissão : ooutro com huma relação que 
por ordem das Cortes de 15 do corrente lhe foi pes 
dida, de todos os Officiaes do Exercito que vierão 
do Ultramar, e que perceberão os dous mezes de 
soldo, e bem assim das pensionarias, gre gozárão ' 
do mesmo beneficio; passou á Commissão de Fas 
zenda. . 

O Sr. Depntado Canavarro expoz que achando-se 
alterado o estado da sua sande, precisa tomar os 
ares patrios , e pede licença de ser por algum tema 
po dispensado de assistir às Sessões. Concedida. 

O Sr. Caldeira pedio licença para ler huma felia 
citação, que hum certo numero de Cidadãeé Patrios 
tas, residentes no Largo das duas Igrejas desta ta- 
pital, envia ao Soberano Congresso, pelo feliz Ana 
niversario da sua instalação , e na qual ao mesmo teme 
po faz dando huma circunstanciada conta do. feste- 


| Jo, qrie tem preparado para solemnisar tão memos 
“vavel, e faustoso dia; concedeo.se a licença, e sé 


resolveo que se mencionasse na acta que fora ouvia 
da com q dE Entregoi o mesmo Sr. outra feligia 
tação do Vigario Geral do Bispado de Coimbra, e 
na qualidade de Escrivão da Meza;da Miser-cordia, 
da mesuta Cidade offerece huma memoria sobre a 
creação “dos expostos; mandou-se à Commnissão de 
Sande Publica. | l . 
-. O Sr. Secretario Ribeiro Costn leo a acta da Sesa 
são de hontem, que foi approvada. + qc: 

O Sn Secretario Ireire tendo procedido á chamas 
da do eostume , annunciou, que se achavão presen- 
tes na Sala 115 Senhores Deputados, e que faltas 


vão 18. 
- Ordem do Dia, 
| Constituição. 
O Sr. Presidente declarou que a discussão versae 
va sobre o artigo 164, que immediatamente foi Jia, 
do pela Sr. Segretario Freire » Haverá huma Rela 
ção nas Proviscias do Alem-téjo, e Algarve; ontra: 
na Extremadura, e Comarca de Setubal; duas na: 
Beira; huma -no Minho, e partido do Perto; hima 
em Trg:.0se Montes; huma nas Ilhas Adjacentes; hu- 
ma em cada .Provincia do Brasil; huma no Reino de 
Guiné; dutra nos Estados da India. A composição, 
e residencia destas Relações será determinada por leis. 
especiacs, com declaração que o numero dos Minis. 
tros dellas não será menor de sete além do Presidene 
te è do Promotor da Justiça, e Fazenda; e que has 
verá substitutos na razão de hum por cada tres Mie 
Bistros. » ` Í 
O Sr. Borges Carneiro abrio a discussão, obser- 
vando, que o estabelecimento de tantas Rel.ções 
não pode ser admissivel, não sómente porqre são 
desnecessarias, em consequencia do novo syst.ma 


= E = m.p 
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de Jurados, que já se adopton; mas tambem por- 
que vão a carregar muito sobre o Thesonro, cújas 
circunstancias não são as melhores; que era pois dé 
parecer, que em ltgat do artigo se súbstituisse a 
seguinte emenda » Haverá relações nos districtos que 
a Lei designar, e conforme a melhor commodidade 
dos Povos.» | 

O Sr. Peixoto foi de parecér, qne não se declare 
este objecto na Constituição, e o Sr. Castello Bran- 
co Manoel sustentou que deve ommittir.se'o artigo, 
fundando .os seus argumentos, em que estas Rela. 
ções vem a ser de muito pouca utilidade ads Povos, 
mostrandd què será talvez mais vantajoso aos Habia 
tantes do Algarve virem a Lisboa tratar o5 sens ne- 
o do que ao Alem-téjo, e bem assim aos da 


eira irem ao Portó do que porexemplo à Coimbra, ` 


aonde talvez fosse o ponto em que huma dellas se 
estaliclecesse, e isto hão só pelas razões expostas; 
pras tambem por commiodidade das partes, pois que 
lhes será: mais facil encontrarem nestas grandes Ct. 
dades o que precisarem, dó Que em outras partes, 
e concluio dizendo, qno deve também ter-se toda a 
attenção com o estado do Thesouro, e que não esi 
tamos cm circunstancias dé augmentar despezas. 

O Sr. Freire prodrzrio alguns breves argumentos 
para apoiar a opinião do Sr. Borges Carneiro; e ses 

uindo-sé à fallar o Sr. Pinheiro de Azevedo manie 

eston © seu vëtè, que se reckizia a que deve em ca- 
da huma das Provincias haver huma Relação, ten- 
do-se decretado o estabelecimento dos Jurados, e 
sanccionado hontem, que houvesse das suas. decisões 
hama espécie de recurso, o que se poderia dispen. 
sar no càso de se não haver assim resolvido. 

Disse o Sr. Brito, que éra absolutamente de opis 
mião contraria á do Honrade Membro, e pelas mes- 
thas razões que elle apontára, sé propunha defen 
der, que não são necessarias Relações o todas 1 
Provincias, isté he, pòr se achar decretadb o esta 
belecimento dos Jurados; continnou fazenda brevis: 
simas reflexões a este respeito, e disse, que quem 
quer bama Relação em cada Provincia, he não ter 


. Conhecimento algum principalmente das do Brasil; 


que ilgumas ha, como por exemplo Judd, que só- 
mente tem trés homens livres, Governador, Juiz, é 
Escrivão, é para isto não se precisão gas com- 
bateo a idéa de substitutos, defendeo, qne elles erão 


“antigamente conhecidos pelo nome de Extravagan- 
tes, e que a experiencia de secnlos tem mostrado a 


sua inttilidade, é que nada concorrem para p pro- 
ii dás causas, servindo sómente de augmentar 

espezat; observou que nas Relações da Bahia, c 
Maranhão aonde servio, e aonde os negocios mar- 
chão com toda a regularidade os não ha, que alli 
pe distribuem as causas pelos diferentes Ministros, 
o que he muito conveniente, até pata se exercita- 
rem na pratica: terminou dizendo »» Soú de parecer, 

ue de declare que hão de haver as Relações, que 


rem necessarias, e que o mais se deixe para as, 


Cortes fntaras. . 


O Sr. Ferreira Borges fot de parecer qne volte o 


artigo á redacção porisso que se achão mudadas to- 
das as bases em que elle se fandamentava; que he 
manifesto que devem haver Tribunaes que tomem 
conhecimento dos recursos que se tomarem dos Jua 
rados; mas que talvez. não convenha dar-se-lhe o 
nome de Relações, porque talvez se ligue a esta pae 
avra idéa diversa; qne: por tanto a Commissão de. 
signará outro titale, que se lhe substitua, e qnaes 
E suas attribuições, visto que se acha mudada a 

se. 

O Sr. Lino Coutinho disse, é potico importava 
o nome, que se désses a estes Tributtaes, que où se 
lhe chame Relação, on Banco do Rti, ondanta Su. 


perior de Justiça; mas gne em todos oscasés he na- 
cessario ter-se toda a attenção ao plano de Estadis- 
tica, que se deve adoptar, e no qual certamente hão 
de apparecer novas divisões de territorio; que le 
então gue se pode decidir esta questão. porque cer- 
to numero dë districtos formão hum Julgado; c a 
tantos Julgados pertencerá huma Relação; que he 
isto ò que se deve segflit, e só À vista do pl.no de 
Estadistica se poderá tomar huma r-solnção; foi de 
parecer tambem, que não devem haver substitutos, 
e disse que sustentava esta opinião com os m sms 
argumentos que expendeo quando se tratou do mcs- 
mo objecto ágverca dos Juizes de Direito. 

O Sr. Fernandes Thomaz requereo ao Sr. Presiden. 
te que sustentasse a ordem, porque ebservava, que 
todos os Membros do Soberano Congresso, apoiavão 
a emenda de hum dos IHustres Preopibantes, €e que 
era perder tempo, cstar-se a repetir à mesma con- 
sa: Julgon-se a materia discntida,. e posta á vota- 
ção se resolveo, que hajão Relações para decidirem 
em segunda instancia na forma , e pela maneira, que 
as Leis decignarem. 

O Sr. Lino Coutinho p-rgnntou; se a sentença 
destas Relações era definitiva; e innmediatamente 
passou o Sr. Seeretario Freire a ler o artigo 155 
3s Pertence ás Relações provinciaes conhecer cm secs 
gunda instancia 1.º das cansas civeis sentenceadus 
pelos Juizes de Fora, é das eriminaes sómente na 
parte em que lhes cabe conhecer art. 152: 2.º dos 
rectirsos de força interpostos das Juizes Ecclesiastie 
tos da Provincia. Tambem lhes pertence o conheci. 
mento das causas de suspensão, ou deposição dos 
Juizes de Fora, de qne darão conta ao Rei, e cos 
conflictos de juristicção, que houver entre elles; 

m como provêr sobre, as listas dos processos eni 
conformidade do art. 169. Todas estas causas se ter- 
minaráôS' nas mesmas Relações, sem recurso, excepto 
o de revista nos termos dos artigos 157 e158.» Bre- 


- Vissimas reflexões se fizerão ácerca deste artigo, fin. 


das as quaes se resolveo, que seja supprimida, 
assou-se ao artigo 156 » Em Lisboa além da Re- 
lação Provincial, haverá hum Supremo Tribunal de 
Justiça, a quem pertencerá conhecer: 1.º dos deli. 
ctos de que forem arguidos osseus Ministros, os das 
Relações Proviúciaes relativos aos seus ofícios, os 
Secretarios e Concelheiros d'Estado, e os Ministros 
Diplomaticos, devêndo quanto a estas tref ultimas 
classes terem primeiro declarado as Cortes haver lu- 
gar a formação de culpa: 3.º das causas contencio- 
sas sobre padroado Real: 3.º dos recursos de força 
interpostos dos Tribunaes Ecclesiasticos da Capital: 
4.º das duvidas sobre competencia de jnrisdieção, 
que recrecerem entre 'as Relações Provinciaes de 
Portugal, e Ilhas adjacentes: as qne semoverem no 
Ultramar serão decididas pelas mesmas Relações, 
ue conhecem das revistas art. 158, as quaes darão 
epois conta de suas decisões ao mesmo Supremo 
Tribunal de Justiça.» | 
O Sr. Borges Carneiro disse qne pelas mesmas, ra» 
qões, que o artigo antecedente foi supprimido, tam- 
bem este o deve ser; o Sr. Villela conformou-se em 
parte com esta opinião, e o Sr. Bastos foi do mes- 
mo sentir, fundando-se em que he chegado o tem- 
P de se acabar que os Ministros jnlgnem os crímes 
s outros Ministros. | T3 
O Sr. Lino Coutinho appii a opinião dos lllns- 
tres Preopinantes, defendendo que os Ministros não 
devem de sorte alguma tomar conhecimento dos cri- 
mes, e prevaticações, que outros Ministros perpe. 
trarem; sustentou, que sendo elles Cidadãos, e que : 
achando-se decretado, que todos são iguaes peran- 
te a Lei; devem todos tanto o nobre como o cam- 
ponet, o rico, ou pobre ser julgados da mesma for. 
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ma, e que são por consequencia os Jurados quem 


em casos taes devem tomar conhecimento destes ne- 
“gocios, e expondo ontros alguns argumentos fechou 
o seu discurso dizendo, que a melhor sentinella do 
. frade, he o soldado e que do Soldado a melhor sen- 
tinella ; he o frade, e que he necessario acabar com 
‘taes idéas.: dm | 
Disse o Sr. Moura, então he tambem necessario, 
que os Militares não-sejão julgados por Concelhos 
de Guerra. :: >. ` GDN: 
, Em hum breve discurso snstenton o Sr. Pinto de 
:Magalhães, que se deve em todo o caso crear hum 
Tribunal Supremo de Justiça, e o Sr. Lino Couti- 
“ «nha de novo combateo esta opinião perguntando, e- 
quem ha de conhecer das prevaricações, e delictos 
deste Tribunal? Do primeiro, isto he, do Juiz de 
Direito passa para a Relação, Banco Real, on co.” 
mo. lhe quizerem chamar; daqui para o Supreme 
Tribunal, edepois para onde.ha deir? Eu nãosei, 
«qual deve ser o ultimo amnel desta cadêá; e menes 
sei tambem qual seja a razão porque deva parar 
no terceiro, e porqne não termine no segundo, . 

Perguntou o Sr. Moura: qual he então o motivo 
porque deva acabar no seguada, e. não no pri- 
meiro?.. Eai | 
- Julgouo Soberano Congresso disentido este objecto, 
e o Sr. Presidente propozá o ia , 8e devia em Lis. 
doa crear:se hum Supremo Tribunal de Justiça, e 
«se resolveo. que sim. Disse o mesmo Sr., que. a dis. 
cusko devia continuar sobre as attribuições que se 
devem .conceder a este Tribunal. É dg 

Levantou-se o Sr. Borges de-Barros pe perguntóú 
»de quem se ha de compôr este Tribunal? de ho- 
mens:de Lei- sómente; ou de Cidadãos de todas as 
Classes ? Persuado-me: que este objecto he digno do 
alguma discussão. © .. Na 

O Sr. Presidente respondeo, que he etrto, 
no artigo senão declara; mas que visto serem todos 
os objectos de sna competencia ,- pone a jus. 
tiça, se. persuade, que a mente dos Illustres Reda» 
ea foi esta, o gne elles poderião melhor expen- 

er. a | | 

O Se. Villela opinou, que devião ser Membros 
deste Tribunal, Concelheiros de Estado, Militares, 
e homeus de differentes classes, e entre ontras ra- 

28es, que produzio ; lembrou, que não seria este q 
primeiro, que assim se organisasse. 

O Sr. Lino Coutinho foi do mesmo parecer, ert- 
pondo que havendo neste Tribunal a tratarem-se 
objectos hetorogeneos, justo he, que Cidadãos de 
differentes classes, o componhão ; qne he necessario 
riscar da ídéa esses tempos em que os Ministros 
servião para encanamentos de rios, concertos de es- 
tradas, objretos de mineralogia , e para tudo o mais 
que se precisava; expoz qne elles não são omnis- 
cientes, .e que sendo diversas as cousas, que ha a 
tratar ,. neste. Tribunal devem ser differentes os ra- 
mos, de que os individuos que o hão de formar,- 
hão de ser tirados.: ` l 

O Sr. Moura se oppoz a esta opinião, combaten- 
de-s com- differentes argnmentos ; perguntou : se hum 
Ministro: de huma Relação Provincial prevaritar, 
se os Secretarios, e Concelheiros d'Estado perpe- 
trarem quaesquer crimes, quem oè'ha de julgar, 
senão ham homem de Lei? Quem ha de tomar co.. 
Bhevimento das causas do Padroado Real, senão hum 
pomem de Lei? Quem ha de em fim decidir des re- 
enrsos de força interpostos dos Tribunaes Ecclesias- 

ticos da: Capital, e de outros muitos negocios a não. 
ser hum homem de Lei? Prodazio outros alguns ar- 
gumentos, e eoncluio dizendo:, qne elles são suffi- 
cientes, para sè. conhecer, que este Tribunal não; 
pode deixar. de ser composto de Magistrados. E 


O Sr. Franzini apoiou o parecer do Sr. Villela, 
e produzio alguns exemplos das Camaras dos Pares 
de França, e de Inglaterra, ponderando, que nes- 


.tes paizes são ellas, que tomão conhccimento des. 


tes casos de Justiça, sendo todavia compóstas do |, 
homens, tirados de differentes classes. 

Perguntou o Sr. Moura » Trata-se de hum “Tci- 
bunal de Justiça, on de huma segunda Camata ?» 
O Sr. Franzini respondeo, expondo de novo a sua 
opinião. |. i T; TE 

. Observou o Sr. Ferreira Borges que. por sustens 
tar-se a ordem”, se devem primeiramente marcar as 
attribuições, que devem conceder-se ao Tribunal, 
ou sejão às que se marcão no projecto, ou outras 
quaesquer, e que depois se passará a discutir, de 
que qualidade de pessoas deve serorganisado , ere- 
quereo ao Sr. Presidente que assim se praticaíúse. 

- QSr, Fernandes Thomaz disse » Parece-me, . que 
se quer pôr isto tanto á moderna que eu não o entendo; 
pertendc-se formar hum Supremo Tribunal de Jnsti- 
ça, eduvida-se, se elle ha de ser composto de homens 
de Lei]? Quem ha de ser então ? Medicos, Cirnrgiões, 
Militares, Negociantes, e Boticarios? Eu não enten- 
do. Concedo, que os Magistrados não entendão de tu- 


` do; mas por ventura são os outrós omhiscientes? Quem 


ha de conhecer de todas aquellas cousas, que são pri- 
vativas da Magistratura, e que em geral fazem o obje: 
:cto de todas as determinações que hão de dimanar do 
Tribunal, senão Magistrados? Expoz mais alguns 
breves argumentos concluindo que não tem lugar 
a emenda que se propõe... °°. a 

O Sr. Liho Coutinho observon qua não tinha dito 
que os Membros deste Tribunal devião ser úniver- 
saes.em eonhécimentos, mas sim, que réunindo-se 


' homens de differentes conhecimentos podião: formar ` 


hum todo, que melhor resolvesse sobre negocios de 
qualquer satureza, que fossem, e não se confiarém 
como E , sómente áos Ministros, julgando-os 
assim nnivdrsaes em todos os ramos, ou fossem ade, 
ministrativos, ou judiciarios, eu economicos, on de 
qualquer qualidade. o | i 


Notou o Sr. Camello Fortes, que se devem pri- 


' meiro designar as attribuições do. Tribunal ,. e tra- 


tar-se depdis esta questão, e continuando-se a dis- 
cussão se fiterão mais algumas brevissimas reflexões, 
e terminadas, resolveo o Soberano Congresso, que, 
se passassem a discutir as attribuições, que se achão 
no artigo, para se concederem ao Tribunal. 

A primelra parte do artigo»foi approvada depois 


' de algumh diseussão, com hum additamento do Sr. 


Borges Chrneiro, que consiste em as palavras = Re- 
gentes do Reino quando os houver. | 3 

A segunda, e a terceira parte forão supprimidas, 
e o resto do artigo fġi todo approvado. . 
. Art. 156 — a » Perfencerá tambem a este Tribu- 
nal propôr ao Rei com oseu parecer as duvidas que 
tiver; où lhe foram representadas por outros quáèse 
a Tribunaes, :sobre a intelligencia de alguma 

ci, para se seguir a conveniente declaração das 
Cortes: e prover. sobre a lista dos processos de que 
trata o art. 163.7 | 1 
' Sobre este artigo apenas fallou o Br: Borges Car. 
Reiro , propondo qne a ultima: parte fique addiada , 
para quando se discutir o artigo 163 , e a Sobera- 
na Assembléa assim resolveo. 

Ficou addiado para a immediata Sessão depois de 
brevissimas reflexões o artigo 157. » Pertencer.lhe.. 
ha ontro sim.conceder sem dependencia. de deposite 
ou . negar revista das Sentenças definitivas proferi- 
das nas relações previnciaes, que forem arguidas de. 


Dullidade , ou injustiça notaria. - Estas revistas só- 


mente se concederão nas causas civeis qne valerem, 
a quantia que a lei determinar , e nas criminaes em 
#3 : 
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“que te proferir condemnação de prízão em mais de 
“einco annos , degredo para Fóra do respectivo epa- 
“tinenta, omontra pena maior: Serão jalgades no dó- 


“te Tribunal por maior numero de Jwites na Óman 


' que a lei d'tesminar ; é declarada à nollidade etu 
injustiça, elle mesmo fará éffectiva à responsabill. 
dade doe dnizea inferiores , quando ella dever ter 
lagar, conforme o art. 164.9». | 
| O-Sr. Borges Carneiro leo hyma tadicação para 


' qne se diga ao Governo, que os Bachareis, que pt- 


verko informações de literatura , ée bhe faltasho as 
de enstume não sejão providos nos lugares de Ma- 

- gletratur.. Ficou para segunda loitara. . E 
O Sr. Vanseller expoz que tende todas as Commis. 


: 4ões.,. que nas diferentes Cidades „p. Villas se mada 


darão etear, para melhoramento e beforma de Co. 
mereto , tem pela maior patte semeéttido os revuktp- 
dos, .e que não se achando a do Perto, ainda dns- 
: ` alada , sendo a segunda Cidade do Reino, oè ro- 
“eia huma indicação , para se perguntar ao Gover- 
"RO, a razão desta falta. Mandéu-te oamprir. 
O 9r. Soares Ë’ Azevedo entregou. hawa indio 
ção , que ficou pera segunda leitura ácerea do ex- 
“eluzivo , qne se deve conceder é Companhia Geral 
das Vinhas do Alto Douro. 
- O8r. Villela entregou huma reprezentação dos ha- 
“bitantes d’ Zngola,. pedindo se lhe decidão certos re- 
' querimentos, que tem no Congresso. Pason 4 Coma 
missão conde se achão aquelles requerimentos. :. 
' O Se Felgueiras disse , que acabava de receber 
dous ofícios do Ministro dos Negeciég do Rino: 
- que BO primcig) participava , que Sua Magestade 
 designára o Paço da Bemposta , para á menhã pẹ- 
“Ja huma hora da tarde receber a Deputação . das 
' Cortes ; e que no segnndo dava conta de que o ac- 
tua) Ministro-da Marinha se achava doemto, é que Bua 
Magestade encarregára o expediente dos Niguelos 
dosta repartição ao Ministro da Gnerra Am ido Jo. 
86 Xavier. Do objecto d'ansbos os officivs Gonrão im 
'teirndas as Cortes. . ` ` 7 E O 
Na hora da prolongação proceddo-se ás eiça 
- da Meta, e recolhidos os votos sahirão em primei- 
yo escrutinio sem plnralidalde absolita para Peresi» 
dente .os Ses. Serpa Machado cum 29 votos, e Mur: 
giothi com 29. Entrário por consequencia em ses 
| gando escrutinio: e sabio eleito Presidente a Sa 
erpa Machado com 64 votes contra 45. s 
Recolhidos es votos para a nenteação de Vier 
Presidente apurarão os Srs. Parelia 89, e Pinte de 
França 21, e pela mesma rasão entrarão em novo 
escrutinio , e foi eleito o Sr. Varelia com 71 votes 
scontra 36. e o 
- . Ficárão elcitos Secretarios efectivos os Ses. Dino 


Coutinho com 69 votos ; Felgueiras tom Bl; Pinto . 


de Magalhães com 49, e Freira com 46; e Substi. 
“Antos os Srs. Malaguius com 27 ,'e Barrozo com Be. 

-O Br. Pamplona dives, qua tendo dhebiade hojo a 
ixelação geral dos officises Militares vindos d"Ultsas 
mar requeria., que © sen negocio “se E para: á 
prgrogação da bora da Sessão inmmediata.: O; St; 
Prezidente assim o determinou, mencienánde tambeat 
o fibvo parecer da pa Ra A tobre 

ateforma da Companhia das Vinhas do blbo .Dows 
0,76 levanton a Sessão ús duae horas 


N, B- No Diario do Govorno de Quinte feisa'24 
do correntt N.° 21 à papisas 364, tinhas 2 onde 
se Hor por serem objectos lugislatitoo, © pertences 
ranp: ás Camaras = Ita-se = por verem Objectos: ad. 
mirstóativos, edeverem. portençer-ás , ou 
Santas administrhtisãs, ten: 

er e nd qa 

us. 


' Bata Sg Sid id 


, S * 


'* que nenhuma 
tem com os novos úsos, com as novas opiniões, e 
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-NOTICIAS NACIONAES. 

a 46 DE JANEIRO - 
sênniversario da Fustáliação das Cartes Geraeè , - 

: Extraordinariase Canstituintas da | 
Nação PorTUGUEZA. a 
"O dia 26 de Janeiro de 1622, lembra huma dás 
E'pochas mais memoraveis nos Fastos da Nação 
Portugueza, por ser aquelle, em que em 1881 se 
colocon a-mesma Nação no efectivo exercicio des 


“seus Direitos, de que á Seculos vivia despojada. 


Todas as Nações tem erises mais, ou menos viol-n- 
tas; © estae crises são tanto da esstmcia dos Corpos 
Phísieos, como dos Moraes. Algumas veies ifuns', 


"como os outros, se despedação, .e acabão ne meio 


desta especie de fermentação, que parecia destina- 
da a regenerilloo. A Sciencia da Historia antiga, 
quasi não he, senão a Historia destas Catastrophes, 


em que Povos, refandidos n'oúfros Potes, perdês 


são Patria, Religião, e usos; e por tempo, até à 
pera Linguagem, e o nome. Nós vivemos tão 
Jonge destes tempos, cu pelo metos, deste estado 
de barbaridade, que pouca, ou nenhuma applies 
ção podem ter entre nós: os exemplos bascados em 
-tko remotas Evas, e Povos. A origem mais obvia 
«destas commoções nos Seculos modernos, tém sido 
a disparidade entrè as antigas Leis, e os costhimes 
dos Povos: donde se vê, que seria facil evitar, vu 
paralizar estas Revoluções, medificando, e rena 
vándo ponco, ce pouco huma Legislação decrépita, 
armonia, nenhuma conformidade 


idas, que o tempo incessantemente renova. Isto 
be o que fez o Imperador Justiniana, ordenando a 
vevisão das Leis antigas, que segundo a expressão 
de Tucito, erão mais mecivas, do que os proprios 
vicios, de que ellas reprimão osexicessos, Inte 

o que fez Carles Mugno pelos rens Capitnlares; mo- 
numento de sabedoria, e de previdescia: e he o 

doverião faser todos os Monarchas, ardenaado a He- 
ducção de novos Codigas, em vez de Edictos, Da 
eretps ephbmeros, cn insignificantes, que quando 
não aggravavão o mal, erão paliativos inuteia 
Desprezado porém aquelle meio, he forgoso, que 
as Nações se regericrem por si mesmas; porque 

eontra. a natureza o ficarem ellas passivas, e estar 
eionsrias., quando concebem a possibilidade de hum 
estado mais feliz ; poseibilidade reforçada pelos erzem- 


-plos deontras Nações, que adoptárão os mesinas meios, 


parschegar aos mesmos resultados. Mas quando não 
está no poder do Hamem o embaraçar este impulso da 
Natureza, está. sem duvida o dirigillo conveniente. 
mente aus fins desejados; e muito mais O está, de. 
is que alguns Povos tende errado avestrada de 
kiia feliz Regen-ração, eminárão es putros a des- 
viar-so dos ólhos , em que: elles pl G 
Nesta sazão-estumos nós. As Revoluções de fagla. 
torra; au Suissa, dosEstailos Unidor , 'da: Erança, 
e atéide Hespanha, forão matuladas com sangue; 
e nas Aras da Liberdade forão  sacrificadas: Victimas 
'Hamhanas. Nós fomos os primeiros, que tentamôs, 
e coiseguímios marchar á Refovma das lussas cade. 
cas Instituições, sem faser derramar húmpranto. 
Vimos'os Tyratinos, que nos perseguião ,. e não oe 
peregrinos: vimos os que nos ronbavão ; e não os 
-despojámos : conhecemos ‘oa Abthoros He tados “os 
nossos infortunios, e damos.lhe per único castiga 
a perspectiva. do nosso novo estado‘ de Liberdade. 
Finalmente no thsmoravel :Dia 26 de Janeiro de 
1831 cenieçmos o novo Edificio. dá nossá Regends 
ração Politica debaixo dos auspícios da mbama mo- 
dotação, que fez levantar o primsisoGsito 
tão difâeik: olmpreza;. e que tem atéqui guiada os 
ilustres: distices desta Obra , AMP dl pasa 


(Hu) 


resistir por Secnlos dos vaivêns da adversidade: 
Para comulo da dita, IlRei, que: parecia havera 
nbs condemnado à huniá privação eternx da sua 
Presença, abandondu o prestigio de huma Corte de 
“escravos, préscindio dó sen proprio socêgo; e afrona 
tou de nbvo os perigos de huma longa Navegação; 
ra vir persoalmente corresponder aos votos de 
Fidelidade, de Amor, e de Respeito, proclamados 
etalmente desde o primeiro instante desta Regene. 
ação, è que inda não deixátão de existir hum só 


momento no Coração de todos os. Portuguezes. Coh 


tão estreita reciprocidade de sentimentos entre a 
Nação, è o seu Monarca, nenhuma reforma. strá 
difícil , Nehhumã inovação perigosa ; nenhuma 
trama pode vingar, e nenbima intriga ser occulta. 
Toriiareihos “a ser hua grande Nação . elevando 
as notsas Instituições a par das Instituições dos-Pd. 
voé, que mais figutão na Scena da Europa; e pois 
que nos não fáltão senão boas Leis, descancêmos 
na Sabedoria das Cortes actunaes, e das futuras, que 
nos datão Codigos apropriados ás nossis precisões”, 
e interesses! e depois d nosso genio;.à hosea pozi- 
ção, è industria farão o resto, para nossa felicida- 
de; e inda mais para a das Gerações vindouras. . 

'' Este dia 26 de Janeiro de 1822 foi solemnizado 
de tantas e tão diversas maneiras, que seria intpós 
bi vehfyzer' huma descripção exacta não pcd: ndo dis- 


òr senfo do pouto espaço que nos resta teste Job». 


al. . : i ú p >i > ; 

Salvas de Artilheria, do Castello, dos Fortes, è 

dos Navios, antiuntiárão aos habitantes da Capital 
tão fausto dia. . Êo 


* Pelas 9 hpraé. da manhã. de apresentou ha Praça: 


do Rocio a frrande Parada de todas as tropas da 
Capital, a que ElRci assistio em grande Uniforme j 
È cuja otdem era aseguinte: j Er 
Í R ul l “Corpos da 1.º Linha: Ri i 
` Os Regimentos de Cavallaria Numeros 1; 4, è 
t0; dnas brigadas de Artilhéria Volante; o Bata- 


r 
a t 


Jhào de Caçadores N.º 6., o Regimento de Infante. | 


ria N.º 10; formando a 1.º Brigada; o t° Batalhão 
do Regimento de Infantetia N.º 1, o Regimento dê 
Infanteria N.º 1B'; formando a 2.º Brig.da; o L° 
Batalhão do Regimento de Infanteria N.º 4, o Re- 

imento de Infarteria N.º 16 ; formando a 3.º Bri- 
Eada ; ò Regimento dé Infanteria N.º 18, a Regi- 


gada: - a e Do É | 
= Córpos da %.* Linhd: 
` -O Regiménto de Infanteria de V. R. dë Commer- 
ció, o Batalhão dè Artilhėiros Nacionaes dé Lisboa 
Oriental, o Batalhão de Atiradores Nacionaes de 
Lisbon Ofiental, ò Reginiento dê V. R. apé de Lis. 
doa Oriental ; o Regimento do Termò de Lisboa 
Oriental, Formahdó à 1. Brigada; o Batalhão. de 
Artilheiros Naciônaes de Lisboa Occidental, o Ba. 
falhão de Atiradores Nacionaes de Lisboa Occiden- 
tal, o Regimento de V. R. apé de Lisbon Oceiden's 
tal, o Regimento do Termo de Lisboa Occidental, 
formandó a Z^ Brigada.. . mo SD 
Cada hâma das sobreditas Brigadas éra Commatts 
dada pêlo Sr. Official mais gradiiado. . o sa 
Toda a Cavallaria désponivel do Corpo da Guat- 
da Naciònál é Real da Pólicia sé postou á mes- 
ma hora no largo de S, Domingos ; para éxecu. 
ar o mesmo que lhe foi determinado nas dntefiores 
Paradas? e huma companhia dé Infanteria do mes. 
mo Corpo sé postou-com. bandeira e Musica pelas 
Jo horas da manhã no Palacio do: Rociô para fázèr 


á Guarda de honra a Sna Magestade. . 


' A Cavallaria do Corpo dé V. Rr do Conintreio - 


Brigadas. 


mento de Infahtetia Nº 24; formando à 4 Bri 


-fom a hèras opportunas ao 


achon-s pelas 10 horas daihamhã no Paço da Bem: 
posta para acompanhar Sua Magestade na forma dd 


Costume... . ; 


: O uniforme era dë calçaamtil, é cada praça dê 
Infanteria de Einha, e Milicias levou 3 cartnxos 
sem balla para dar as descargas. do.costune, e ad 
Artilhatia ettavão igualmente mihicias 
das pará o mesmo fim: AE a 
- Os Corpus da 2.º Linha entrárão no Terreiro dá 
Paço pela rka to Ouro , e pela túa direitá do Ars 
tenal.. = a E q | 
- S. Magestade esteve patente na Varanda do Pai 
lacio da extinota Inquisição. . Dadas 18 Descargas 
de alegria, e acabando de desfilat a Tropa pordian j 
te de ElRei, huh Povo nufherosô enchia. a Praça- 
e ce:exhalou dufante multo tempo em enthusiasma- 
os Vivas. S. Magettáde não cesso de Agradeçer 
tão dignos sentimentos, assim como dê admirar à 
ordem; e tranquilidade; que reinou entre tantos 
milhates de individuos; que nö meio de huma tão 
pura alegria, não deixavão deescarnecer, e de ma- 
hifestar seu desprezo pelos miseraveis, enjas loucas 
esperanças lhet fatem encarar cada .dia de satisfa- 
ção publica, como huma época de luto, e de geral 
consternação, , — » h E 
Houverão mesmo alguns Vivas á Deputação de 
Cortes, que foi cumprimentar S. Magestade: iha- 
mifestando assim o Povo, o seu reconhecimento päe 
fa com os quê tanto se ocenpão do melhoramento . 
‘dae nossas instituições, e a confiança que tem nos 
sets N edad tendo igualmente participado 
de tão lisonpeitus demonstrações, O Exc: llentisimos 
General Sepulveda, que tanto contribuio parao ess 
tabelecimênto do nosio Systema. Constitucional. 
-. Acabadã a Parada ; partie 8. M. para o Patacio dg 
-Beyipesta, ônde foi dar Beijamão, eter Corte, áq al 
assistio todo o Corpo Diplomatico y. festuminha da 
Natisfapão que imanifestava hub mohafca, que iens 
do tão livremente abraçado o Regimen Conilttncio- 
nal, cada dia tem novas provas de ser esè o mes 
lhor meio de gragear, à affeição dos Povos os di» 
ghos Agentes das diversas Potencias ;, que durante 
18 mezes tem presenceado a admiravel marcha da 
Nossa.regcrteráação ; sem duvida. h.verão, perante 
euas Córtes respectivas, feito justiça á heroyca Nas 
ção Potugteza : Depois que ElRei se. acha entre 
nós, de mesmos Diplomatitos , podem ter observa- 
do, a affvição, e 0 amor dos Portuguezes pelo seu 
Rei Constitncionol, e o socego, € a satisfação, de 
que o nronafca goza, tim consequencia de seis sen. 
timentos se atharem tantó de accordo com os da Nas 
tão. Sim , esse punhado de Jervfs N icionues; come 


'de Servís Estrangeiros , podem des. sperar, de ver 


este ditoso Paiz voltar ao Despotismo? O brio dos 
Portugueses., 6 as vittudes do monarca, tornará 
sémpre baldadas suas criminosas esperânças., l 
=- A’ noite , . veio ElRei. ao Theatro. de 8: Carlos; 
acompatúhado des Srs. Enfantes. D. Miguel, c.D. Sr. 
bastião ; dos Ministros .de Estado., e dos Officiars da 
dna Casa; e. dé alguns Diplonaticos. S. M., foi re- 
tebido còm vivas acclatnações; ás quaes succedeo o 
hymno Constitutional :. representau-se a Opera Sê. 
Tia, intitálida== La Donna del Lago., Musiea do 
célebre Rossini : acabado o primeiro Actò, seguio. 
te huna nova , é brilhante Dança Allegorica. e Pan- 


tomimica ; dénominada — O Conselho de Jove. Q 


Theatto,athava-se perfeitamente illuminado. E ape- 
żar de hüm grande núméro de Damas haverem re. 
nunciado a tão brilhante espectaculo, para chega. 
Baile, onde se sabia ig 

tambem S. M.; muitas outras ecllegantemente adoge 
nadas gnarnecião todos os Camarotes, so. 
A's JO horas partjo S.. Mi dó Fheafro pasa 9 Bai. 

3 


(MO) 


le, que lhe offereceo a Assembléa Poriupueze, e que 
S. M. se. dignou honrar com a sua Presença. .: 

He aqui, que as expressões nos faltão ,.já pars 
dar aos nossos Leitores huma idéa da satisfação , da 
afabilidade, e do contentamento, que S -M.. não ces: 
sou de manifestar, desde o momento dg sua chega» 
da, até ao em que se retirou; já Dara fakes o devi» 
do elogio aos Socios, e mui particularmente aos Dir 
rectores da Assembléa, pela elegancig e ordem, que 
caracterisou tão brilhahte festa, já em fim para des- 
crever o gosto e a profuzão de riqueza, com que as 
Damas estavão adornadas, 8. M. antes de tomar o 
Lugar, que lhe estava designado , fez o giro das 
differentes Salas, para gosar de perto tão excellen+ 
te espectaculo. Nesta revista elle fallava a humag 
Pessoas, cumprimentava outras, e enchia de satisr 
fação a todas; entretendo-se mais particularmente 
com alguns Deputados, e Ministros de Estado. A brio- 
se o primeiro Baile, no fim do qual honve hum mar 

nifico refresco , S. Magestade retirou-se á huma 

ora, manifestando a sua satisfação e deixando gra- 
vado hum igual sentimento nos Directores e em ta- 
da a Companhia, que presenciou o seu contentar 
mento. 


meo Ph «seems 


Senhor Redactor: Dezejára merecer-lhe o obsequio 
de inserir no seu Periodico a declaração seguinte 
para que chegue com mais rapidez, e sem desvio ao 
conhecimento de nossos calumniadores enonymos; e 
para que ao mesmo tempo os homens honestos conhe. 
ção nossas tenções. — Sou ete., José Ferreira Bør» 


es. a E AN, 
g Nós abaixo assignados Deputados ás Cortes Ex. 
raordinarias, e Constituintes da Nação Portugueza, 
havendo sustentado nas discussões do Congresso a 


liberdade da imprensa como o primeiro, e mais vam 
Jente apojo da liberdade civil e Política nos applaus 


dimos de nossos esforços, e nos applaudiremes seme 
pro, não obstante o termos sido ha diag victimas do 
abuso desta liberdade, em troco da qual as mesmas 
ealumnias nos agradão, scellera ipsa, nefasque hac 
snercede placent. ' 

Em hum escrito, cujo author se diz, que não ap- 
pareco, se tem afirmado , Que nós somos Triumvi- 
ros , influentes no Governo, Ladrões, e Assassinos! 
E ainda que nós vivemos persuadidos, de que a par- 
że sensata da Nação não só não acreditará, más não 
deixará de ter no maior desprezo as accusações ca- 
Jamniosas, com que se tem pretendido denegrir o 
nosso credito; com tndo para não st pader deduzir, 
ou ainda conjecturar do nosso silencio o receio de 
* entrar cm qualquer explicação a este respeito nós 
desafiamos não sô os collaboradares daqnuelle escrito, 
mas a todas e quaesqner pessoas, que pertendão ter 
a mesma opinião para que produzão em Jniza, on 
{fóra delle os factos, em que fundão emas accusações, 
€ as provas desses factos: entretanto que o não fa- 
zem, nós afirmamos mui positivamente que taes 
factos não existem, nem outros alguns, que com eb 
les possão ter qualquer relação; e que em conse- 
quencia nossos accussadores. são huns verdadeiros 
-«calumniadores, aos quaes dizemos com a afouteza., 
que inspira a innocencia— MENTIS, INFAMES. 

Aquelles que setem approveitado do nome d'hum 
desgraçado ' furagido (Sandoval) para fazerem age 
«creditar essas infamias ou eserevendo-as, ou espa- 
Jhando-as são já bem conhecidos; mas he mais co- 
nhecido ainda o fim, a que elles se encaminhão, 
Elles querem manifestamente desacreditar o Con- 
gresso, eo Governo: querem semear a discordia en- 
tre estes, e o Exercito: querem finalmente levár a 
Nação a huma anarquia para que dahi.a Patria vol. 


ya de'novd-á eicravidio, e torne a arrastar po ferg 
ros; que tão-briosamente fizera em pedaços. 

: Perante o Tribuna! da Opinião Publica, peraiita 
“a nação inteira nós tornamos a afirmar, que são fal. 
sos quaesquer crimes, que até hoje se nos japntem, 
ẹ protestamos responder a toda a accusação, que se noa 
faça na fórma indicada ; lisongeando-nos de que en. 
tretanto cantinuaremos a merecer a estima de nosse 
concidadãos. Lisboa 26 de Janeiro de 1823. = Max 
noel Fernandes Thomaz. = José Joaquim Ferreira d4 
Moura. == José Ferreira Borges. nu 


ame ji} =o ; 


Senhor Redactor do Diario do Governo : — Quem 


. 88 dedica a manifestação das verdades nteis, não sq 


deve recuzar a defeza da innocencia. Neste sentido 
me persuade que 'Rrdaetor de tãb util Jornal como 
o seu se não reeuzará de metter na sua falha de Se- 
gunda feira a defeza, que por agora me compete 
formar contra as mais negras calumnias espalhadas 
contra mim por hum fraco partido. Espero este fa- 
: vor da sua benevolencia , e de seu ampr pela Justis 
ça. Lisboa 27 de Janeiro de 1822. = De Ymc. atten- 
to venerador e criado , Jesé Joaquim Ferreira de 
Moura. 7 

Hum sem numero de Calumnias todas falaissimas, 
atrozes , virnlentas, e contradictorias tem vocifera- 
do contra mim o Redactor do Patriota. O seg Aus 
thor se diz Sandoval; não sei se he elle, on se he 
a sombra deste nome quem occulta o Author verdas 
deiro destas infamias; sėja quem fôr, cumpre-me 
dizer o seguinte: Se he. o verdadeiro Sandoval quem 
me calumnia, e se a consciencia de seus delictos lhe 
não consente que appareça em publico, porque são 
tão fracos os seus amigos, e os sens colaboradores 
«que não se apresentão em publico, e não dizem com 
huma nobre coragem. Sou eu, que o afirmo; eisima 
aqui, defende-te?.... Miseraveis, quereis parecer. 
vos com o Ladrão de etqnina, que rouba, mata. e 
foge!!! Em quanto elle Sandoval (se he que exist> 
entre nós) e em quanto seus fautores se occultão na 
furna de suas maquinações, podem dizer o que quis 
gerem, qne a minha innocencia existe, pura, € Dri- 
Jhante como o Sol. — Se sahirem á Juz-do dia, pro- 
tésto cendnzillo á presença de hum -respeitavel Jury, 
.e ahi com as suas Calumnias na mão esquerda, e 
-com a Lei, e com a minha defeza na mão direita, 
me vesei com elles; ahi: lhe farei vomitar de eus 
bôcea impura suas contradiçtorias, e grosseiras as- 
severações; ahi lhe farei perguntar suas testemunhas; 
(asselariadas que fossem..:.) ahi Jhe farei produ- 
zir seus doctimentos, e ahi redúzirei a poeira suas 
tramas, suas maquinações. Oh Dia de triunfo para 
“mim, para a Patria, para os bons Principios, parg 
a Liberdade da Imprensa porque não te apressas a 
ralar! Por agora só me cumpre desafiar q Sandoval 
para que appareça; se elle não póde apparecer, 


desafio a seus Colabaradorçs, se elles são fracos, e 
-pão se atrevem apparecer, desafio toda è qualquer 


pesson para que subscreva aquellas infamias n'hum 
papel qualquer que elle seja, e para que me diga 
ande mora para lá q ir cortermente procurar, e pe. 
dir-lhe que me acompanhe Á Sala fo Jury perante 
-Q9 Juizes, perante o publico, e perante a ma 
quanto isto se não verifica don os parabens á Li- 
herdade da Imprensa, dou os parabens aos mens es. 
-forços que tanto cooperavão para vêr plantada en- 
tre nósesta beyefica instituição por me ministrar ho~, 
je armas iguaes áquellas com que son atacado! Tq 
me offendes dizendo que son Triumyiro! Que sòu Pra- 
„varicador.! Que sou Assassino! E eu digo-te que és 
-Calumuiador! E Calumniador atróz! onde estão as 
provas que produzes? Em quanto fallares sem ellas 
Prezumes agr mais acpreditado? como te enganas) 


(181) 


Dizes que reparti com dous Collegas no Porto tantos 


contos de réis, e que os tenho no Banco de Londres! 
Ah! miseravel! Em quanto aos meus Collegas he 
grosseiramente falso, o que asseveras, e em quanto 


a mim digo-te o mesmo, e acresce em particular 


responder-.te o que respodeo o Cordeiro ao Lobo 


Nondum natus eram: Eu nunca estive no Porto com. 
esses Collegas, só me vim unir com elles em Coim»: 


öra. Além de que, olha a minha generosidade! Se 
he verdade o que dizes, ámanhà chama hum Tabel» 
Jião para te doar esses fandos a ti, ao Redactor da 
Navalha de Figaró, e a todos os que por hum bi- 
lhete teu mostrarem que derão huma penada sequer 
naquellej artigo. E a Doação ha de ser de tudo 

anto eu lá tiver nesse Banco, e em todos os mais 
Bancos do mundo, e não só doque já lá tiver, mas 
tambem do que vier a tar, e hei de rechear a doa- 
ção de clausulas exhuberantes para que a não jul- 
gues diminuta. | 

Dizes que sou Triumviro, e que inflno no Governo! 
Ah miseravel, e como combinas isso com dizer, 
que eu quero a Anarquia! He cousa nova, quem 


tem tanto poder querer a Anargoia ! A raiva da: 


vingança te fez fallar; tu bem sabes que eu detesto 
a anarquia, e o Despotismo; neste sentido tenho 
sempre fallade, e fallarei. 

Dizes 
ainda não li duas linhas, sequer, do Plano que apres. 
senton a Commissão de Guerra. Estou bem certo 
que este plano não reduz o Exercito. Porém para 
seres consequente , espera ao menos que en dê a- 
minha opinião no Congresso, e então fallarás. Ah! 
Fa não quizeste reservar-te para então;, porque já 
sabes por expriencia que a minha opinião neste as- 
cumpto, e em todos os mais se ha de modelar pelos 
intresses geraes da Nação, e pelos particulares des- 
ta sua nobre, e honrada classe, que eu tanho pre. 
20 por ter servido tom coragem, e por tes apoia- 
do heroicamente a Causa da Constituição. 

Dizes que sou Periodista! E se o fosse qual. he a 


Lei escripta que mo prohibe? Qual be a Lei de de. ` 


coro, ou de decencia publica, que faz esta profissão 
inconpetente com o cargo que occupo? Quem me 
veda escrever no Sentido em que fallo? Por ventura 
o grande Mirabeau não redigia o Correio de Pro. 
vence quando era'Deputado da Assembléa Constituin- 
te? Pois se me instar en te declaro, e declaro ao 
Publico, que aqui estou prompto para auxiliar 
qualquer Periodice, que se publique nesta Capital, 
ou fora della em qualquer cansa que seus Illustres 
Redactores Julgarem que o meu auxilio pode pres- 
tar-lhe, comtante qne seja só para sustentar a Cau- 
sa da Monarqnia Constitucional, e das garantias 
que lhe são dadas na Constituição. | 
Tu failas na carta ao Ex-Ministro Coelho! Mise. 
ravel, mostrarão-te essa Carta ? Parece-me que não ; 
parque aliás não chegaria a tanto a tua inprudens 
cia para dizeres o que ella não diz, Sabendo, ou 
devendo tu Saber, que existe della huma Copia 


te , eque se n'algum dia ella apparecer em publico, 


éntão se verá o patriotismo, e a honra, com que a 
dictarão os tres Patriotas que a Subscreverão. 

Tu dizes que eu disse no funefre dia 11 de Novem- 
hro, que estavamos perdidos! — Mizeravel; E ce as 
fnnestas tramas «lesse funeste dia fossem á vante, era 
por ventura falso o que eu dizia? — Appello para 
a oppinião de Lisboa, e de Portugal inteiro nesses 
pias e nesses tempos proximos: Disse, e ainda hoje 
digo, que dons, on tres intrigantes enganarão a hon- 
` reda tropa Portugueza, e que cenvidando-a a huma 
parada, a converterão no instromento de huma facs 
ção. — A mesma tropa, e seus Illustres Generaes q 
reconhecerão , e remediarão este passo incanto, —w 
Para sua gloria odigo, etodo o mupdo o repete, | 


e eu quero a diminuição do Exercito! Bu. 


“ra provar que o Deputado Manoel Fernandes, Tho- 
más Clandestinamente sacou Letra sobre o Porto pas 
ra receber ds Ordenados que cimo Membro do Ga- 


“Disxas que tu tratei em Alcobaça com Conimissárias 
nglezes para entregar a Patria! Mizeravel; mil pes- 
soas extavão nesses dias em Alcobaça, onde nós esta« 
vamos então fazendo aquelle importante Serviço de ' 
contratar a união da Capital com o Porto, ę ains 


. guem lá vio -hum só Inglez. 


. Dises que concorri para o assassinió do Major dé 
18! Euncmo conhecia, nem ainda hoje sei como elle 
se chamava. Que provas offerecestes dessa indigna a8% 
serção ? Só se forem as dos teus Colaboradores. Esa 
sas mesmas admitto se falarem na minha presença. , 

. Não sei o que mais dizes; porém dize o qne quis - 
zerea; em qnanto q não provares estou segnão e se 
queres ver como as minhas respostas te confundem 
. apparete, ou dize aos teus que appareção; poé 
que aliàs hão sei com quem litigo, e contra qnen 
argumento. Rezervo-me para bum cia de gloria quane 
“do tu me appareceres em face, então te responderei 
mais de perto, e te. farei corar de vergonha, se be 
que o indicio deste sentimento jámais pruzou, ou 
pode pruzar em teù rosto. Hoje fallo só por attnção á 
Opinião Publica, a quem respeito, e também por 
me tollerar o meu genio ficar callado sem dirigir 
este Cartel de Desafio cantra essa Cabilda de tão de- 
testaveis Calumniadores. Lisboa 27 de Janeiro dg 
1822. — José Joaquim Ferreira de Moura, | 


td a re 
Senhor Redactor: Domingos Luis Celestino ; Pas 
gador do Commissariado, vendo, que no Patriota 
andoval N.º 7,-he apontado como testemnnha par 


| verho se lhe devião; declara que elle não sabe dá 
tal fadto, nem delle já mais teve noticia e por issó 
tem por falça a accuzação que no dito Patriota, se 
faz ao mesmo Deputado. E para que o referido cons. 
te roga, lhe réserve o espaço necesgario DO seu exces 
lente Perfodica, Lisboa 26 de Jantiro de 1622. — Dod 
mingos Lutz Cglestino. RR NA cê 

— * — E 
Continua a Reldção dos Srs. Acëionistds pard o Bang 

co de Lisboa omittindo-se os Nomes daquelfes, 
~“ que assim o exigirão. | 
- João Barbosa de Oliveira. — ( Evora).O Capitãa 
de Fragata, Fernando José de des fa — O Corr 
regedor de Furo, Josê Duarte Machado Ferrás. == 
Beneficiado, Manoel da Costa: Martins ( Alemquer) 
Clandio José Marrocos. — Estanisláu José Collar 
res. — Antonio da Veiga. — Lasaro José Lobo. — 
Francisco Martins de Caralho ce José Affonço de 
Oliveira. — Francisco Pereira dos Santos. — Antoa 
nio da Cunha Coutinho de Magalhães. — Thomar) 
Total das Acções 1:388 réis 694:0008000. o 
— ji — 
- Senhor Redactor: — Pensando qne bum dos jiria 
meiros deveres do homem de bem, seja Nacionaly 
ou Estrangeiro, he contribuir em tudo que estiver 
«em seu poder para a felicidade do Paiz em que re” 
vide, e vendo realisado pelo Soberano Congresso o 
desejo que eu tive de format em o anno de 1815, 
hum Banco em Lisboa, qne servisse de algum re- 
medio aos males que a Nação então soffria; não 
será estranhado, que eu patenteie ao Publico o Pla. 
ho que então offereci; publicando ao mesmo tempo 
agora as reflexões particulates que tinha formado, 
para fazer sensivel aos Socios os interesses do mes: 
mo Banco, para que estes se prestassem de boa 
ventade á forma dos seus respectivos fundas ; 
cujas reflexões podem ainda agora approveitar a 
dirigir a opinio dos que estão vacilantee, sobre a 
saa utilidade, e segurança. E E 
O mencionado. Tano foi remetiido para o Bio dg 


(ida) 


Janeiro em 1815 pela Regencia; e he inntil publi. 


Car agora os motivos que houverão , e osembaraços , 
que tencontrod, tanto no Rio, como aqui: porém. 


Basta que o maior dos defeitos, que se lhe apontou, 
foi ser o Projecto feito, e o Plano offerecido pot 


hum Estrangerro!!! Catharina da Russia, não achas, 


tia èste defeitô. Ainda ha muita gente que pouco, 


òu nada entende das vantagens; que resultão do es. 
tabelecimento de hum Banco, on que tenhão est: 


dado este importante Ramo de Economia Pdlitica: 
eainda ha quem não conheça o pezo, que faz a 
exclusão estabelecida em o Art. 3.º pela qual os Es- 
trangeiros não podem ser Directores: exclnsão que 
elo menos excita desconfiança; e.que ainda toca o 
meu Amor propriv (o que talvez suecederá a ous 
tros) pois que tendo.me prestado em 1816 a entrar 
com cento sessénta contos; não duvidaria agora pres- 
tar-me à ser hum dos primeiros Accionistas» se nãd 
existisse a mencionada exclusão, E uu 
Supponho que sempre servirá de algama utilidade 
atentear að Publico aquelle Plano: oferecido em 
815, a que não faltavão Accionistas: com as re- 
Bexões particulares, e fequerimento que o acom: 


penen, pois que vendo o Publiċo, que desde en: 
ão ‘Us AEE particulares o desejavão, e pro. 


punhão, devem formar o mesmo eoncéito daquelle 3 
` que o Congresso estabelece. Tenho por tanto 3 sae 
, tisfação de mè persuadir de que interessárá ao Pu- 
blico, apparecendo tudo no seu instructivo perios 
tico. = Seu attento venerador ; J: Fletcher. — Lisboa 
8 de Janeiro de 1822. | à 


Reflexões sobre t utilidade que resúltã ab Commercid 
de Portugal, em estabelecer hum Banco particular, 
+ 8 0 Plano que se propõe para o sets Estabelecimento 
em Lisboa, oferecido por J. Fletcher, ds pessoas 
que quizerem cutrar em hum Estabelecimento de 
>- fantá atilidade: — Lisboa 1816: 

À grande utilidade, e as immehšas vahtagens; 
Que cm tedas as Cidades Commerciantes, .e Villas 
abanufattoras te tem expetimentado do Systema de 
Bauco , são per todos tão geralmente conhecidos, e 
foi este assumpto discutide tão sabiamente pelo Don- 
tot Adah Smith, e por ontroê que escrevtrão so- 
bre Economia Politica, que ponca ot nada mais st 
pode tiztr sobre éste assumipto. |. | 
| Apezak disto he terdadtiramênte dê admimtf, quê 
tri huma das primeirás Cidades Comnterdiantes da 
Europa, Qual he Lisboa; jâmais te tenha estabele. 
tido Batrico algum, nem Publico; net Particular. 
Este desprezo do interesse proprio (qùe hé à prina 
tipal fènte de todas as transacções Commetciaes) só 
d posso attribuir a dtias razões, amibas ellas, ses 

undo entendo, mal fundadas. 

- 1.7 Diz-se qne *“nocaso que o Govtrnd prtcizas. 
53 se de dinheiro, toimaria impuhements o dinheiro; 
d que” estivesse depositaão no Banco, pertencente 
naos Negociantes; e ao Público.n. 

+ Ora en creio ist huma suspeita intehpestiva; é 
dijiista; por quanto isso mesmo se pode dizer aree: 
peito do Deposito Publico; mas todos sabem gue a 
propriedade alli existente , sempre tem sido retpei. 
tada pelo Governo (excepto cm casos mùi raros, é 
sem detrimento) alé mesrio nos tempos nais tristes; 

& quando havia a maior excatez de dinheiro. A mess 
dna snspéita st pode suscitar a respeito do Contra- 
eto do Tabaco, em cuja Caixa moitas. vezes deve 
havet mui eonsideraveis sommas. Se o Governo 
este Paiz fosse tão. pouco iliustrado; è tão cégo 
«obrt o seu iptesesse ; que praticasse tão injusta 
medida, em ŝi mesmo daria hum golpe mortal, e 
poderias ser bem tcimparado ao rapaz, segundo a 


Fabula, que matoú à sua Patinha, julgando que 
estava cheia de vos de ouros co. 

94 He tambem opinião vulgar, que “os Merca- 
» dores, c. Negociantes de Lisboa jámais poderião 
» ser persuadidos a depositar o seu dinheiro em hum. 
» Banco, (em, vez dg o conservarem gm. suas casas) 
» e sacarem sobre o Banco á proporção que o pre- 
» cizassem. 9 | 2 ão | o 

Isto pode em. parte, facilmente provar-se ser mal 
fundado, pois ha muitas pessoas capazes, que cos. 
tumão pôr avnltadas quantias de dinheiro nas mãos 
de huns poucos de Maltezês,. ou Cambistas, que 
nem mesmo sabem escrever, e sem terem nas mãos 
destes segurança alguma contra fogo, contra roubos 
etc. etc. Muitas destas pessoas me tem mesmo cone 
fessado ser.lhes mui conveniente este methodo, por 
terem alli depositado o sèu dinhêiro sem interesse , 
e poderem .tirallo como, :e quando bem quizerem. 
Ora, se elles tem tal confiança em huns poucos de 
individuos; que pela maior parte não tem familia, 
nem vinculos de amizade, e muito menos proprie- 
dade territorial no Paiz, & que podem sahit dell 
em poticas horas, se o quizerem fazer; (7) qua 
não seria a sua confiança sei tivessem a faeilidade 
de tratar com hum Banco bem estabelecido, e cujo 
Capital fizesse perder da sua idéa toda a descon» 
fiança , gozando ao mesmo tempo de todos os meios 
necessarios pará proteger a propriedâde contra qual- 
quer accidente, de fogo; ou roubo, e poupando-lhes 
finalmente a despeza de. pagar a hum Caixa, e o 


* cuidado de entregar suar casas só á guarda de pcs- 


sbas da imáji experimentada fidelidade? As vantas 
gens que se tirão dè hum Estabelecimento desta na- 
tureza são tântas, quer para q Publico į. Quer para 
os seus proprietarios, que seria inutil mencionallad 
todas, e só diremos aqui algumas dai principaes. - 
. Quanto ao Publico: 1.º Seria O intertast, ou ju. | 
ro, reduzido de 12 por cento ( que presentemente se 
está danda; & com a melhor a a 6 pos 
centd, uso antigo do Commercio. (&)'2.° Facilita. 
ria o Commercio interior por meio de Notas ou Bi: 
Jhetes êmittidos) em vez de transportar metalico , 
com grande risco, e consideravel despeza; o que 
mesmo nem sempre se pode fazer ainda com prejui- 
20. 3.º Auxiliar os Negociantes, é liabilitailos a não 
sacrificarem snas fazendas (muitas vezes sem extraes, 
cão) para catisfazetem suas obrigações ; o qual sa- 
crifício se poderia evitar descentando suas Letras ao 
remio de è pot cento ao me? , buma vez,. que 
asa de prazos. curtos, e com trez firmas boas. 
4.º Dar mais estabilidade .ao papel do Governo, é 
pelo fora do jogo, e o poder de. huns poucos de, 
Maltezes du Cambjstas; que estão ás vezes dictando 
o Cambio, como lhes, parece; e sem hum Estabele- 
ciménto dest nmaturezá jáfbais pode ser; como o 
tempo mostrará. 5.º Soccorrer as pessois que tive. 
rem casualmente alguma precisão de dinheiro, e que 
possão dar em pênhot prata, diamantes ;, perolas; 
e outras tongas de valot real, e, por poucô tempo} 
segundo o ajuste, pagando 'à por cento so mez, 
ficando taes. pessoas, deste modo, livres de aturar 
os usurarios; quê as mais das vezes se aproveitão da 
necessidade ahela. 6.º Auxiliar os proprietarios de 
casas, arsbazens etc;, é todos aquelles que podem 
hypotbecar tzes edifitios ao Banco por tempo limis 


e “e -> a e e e .. b .. . et o 


(a) He preciso confessar, que tenho sempre encontra: 

do a maior bou fé, e honrá eh tódos os Multézes conf 
quem ténho tratado. 
- (bj Bste eri p descôrito eh. 181g. quando estas rei 
fexões forão feitas, pelis melhores firmas, vistp. que se 
podião comprar Letras do Comissariado Portugãez é Iw 
glez z 20 e 30 por cento de descontó: 


+ + =... - ' + tema E” 
» - — 


- him des primeiros 


t 


- 4(-183,) 


tudo, v. g. 4 MaRG, segurindo-Ihos eomira é fogo. 
Quanto ads particulares proprietarios, produziria 


entre ontras aò seguintes vansagens: 1.º Hama fene 


da de 6 per cento sobre as Notas, ou Bilhetes emita 
tidos, os quaes em bum Capital de dois milhões de 
cruzados ,. podião subir a dez milhões, com prefei- 


ta- segurança, pois não se daria para fora do Banco 
kum He, "sem ficar alli depositado igual valor: 


com o axeesso do interessa já abatido no Bilhete. 2.º 
Todos os Bilhetes que'ee queimassem, perdessem on 
destruissem de qualquer modo, seria hum ganho li- 

uido para o Banco. 3.º O dominio de bum grande 
Capital daria ao Banco todos os meios de comprar, 


e vender onro, on- prata em brnto com grande vane | 


tagem, e tomar moedas Estr. ngeirap, aproveitando- 
so das occasiões øppórtnnas dos Cambios. Muítas 
Sutras vantagens s4 tirarião deste estabtlecinento, 
1è òmiftimos , e que em pequena reflexão se pos 
dem desembtir. | 
- Perenaderp-se algumas pessoas que bum estabele- 
eimento deste genero, exigiria a Sancção do Go. 
verno, porém julgo não se percisa disso; por quan- 
to os Bilhetts emittidos, sendo pagaveis á vista, 
jâmais se consid.-rarido moeda corrente de papel 
obrigado, mas sim abiéamente como:Letras de Came 
bió pagaveis á vista, e deixadas á vontade de cada 
hum sobre receb-llas on nãe, come bem quizesem. 


por quanto devem circular só por conveniencia do, 


Commercio, sobre o crédito e baa fé do Banco, 
e para por taes Bilb»tes se obter dinheiro assim que 
se pedir. (c) Em Inglaterra não tem nada o Go- 
verna com os Bilhetes aue os B. ngreiros emittem 
(4 exc pção de evitar que sejão demasiadamente 
pomem e se qualquer pessoá oe não quer rede» 

er, tinguém a pede obrigar. Com tudo eu teria 
è pedisse ao Governo certou 
privilégios, que expticarei em p pel separado. ' > 
- Betou-certo que huma vez por ontra poderia acons 


técer que: Governo pedisse alguns emprestimos, - 


thas pergunto, são se poderia isto fizer (posto que 
sè devêra evitar quanto fosse possivel) com certó 
gtho de segurança > T+] como hypotheçando o Go. 
verno ao Banco oi Direitos da Alfandega, Casa da 
India, e Contracto do T .bàeo por hum mez, ou 
pelo tempo gte fesse-presiso ? Passando homa Por- 
taria para esse efeito? | É 
© O Banco de Inginterra sempre adianta ao Goven- 
DO a importancia dos Impostos cobre as terras, é 
tobre a cevada para cerveja (Malt), e se a necessi- 
dade aqui o pedisse, alguns meios se poderião ado: 
ptar para segrrar-d pagamento ao Binco. >> >>’ 
~“ Pelo qir tica ao regolamento interior do Banco ; 
ot -seie Estatmos , Livros, Caixas, Eseriptorarios 
etè: necessarios para- © séu-serviço, e asituação local 
do edificio em que deve guardar-cé dthesouro com 
segurança, tudo se tratará em' outro papel, e r ce» 
bet.eé. hã tom agrad: cimento qualduèr mtil kmbrano 
ça sobre este assumpto. A E DR 
- Não conheço B.nco algun particul.r que se es- 


Sibeleteme com tão-grande fundo como este ,: que - 


“Aqui vé propõe, ist ho entre tão fioncos proprit. 
tarios: elles ee dividem em pequenas pdrções, ou 
acções : possirindo cada Capitilista sé que lhe apra 

comprar. A base que proponho para hirm et -beiê, 
ermênto desta natntera he a seguinte: Que robscrê.. 
Não -cineo N gocianteés cem dois mithões de cruza. 
doy , on 800:000 % réis em dinheiro corrente, e sé de: 


> i : ço i i 
(c) Ha muitas pessoas que tem negociado com o Tetreis 
ro do Trigo, que circulão Bilhetes, representando Cobre ; 
cujos Bilhetes promessorios, pagaveis d vista estão circula, 

“mezes , Ea se mánde bascar o importe deles : ` 
eis-aqui huns Banqueiros em ponto pequeno, - o > 


postem os mesmos no Banco , a fim .de dessipar toda 
à idêa dé desconfiança per parte do Publica’: (d) 
2.* Que necaso de haver ponces Negociantes que 
ucirão adiantar 160 cobtos, se poderão -as acções 
vidir em sommas maís pequenas, comprando cs. . 
da hum tantas dessa» acções, quantas lhe permittie . 
Fem os sny recursos, on. a sua vontade, nag: babe 
xando de. 8:000% de réis cada acção. fe). o 
8º Que em hama Junta geral dos Capitalistas 
do Baneo , sadaduas acções terão titulo a hum voto. 
. 4.º Que so elogetão trez Directores. dos maiores 
Capitalistas do B neo, com tanto que sejão aptos 
para este fim, e tenhão conhecimentos para a sua 


direcção. : 


4 $° -Qne cada Director tomará sobre ai, cada T 
| manha, qu cada: mes, a prineip:l Administraçãe do 


Baneo; e que s: darãe: 6 por cento sobr» todos. os 
prémios, aos Directores, como rsmuneração do sea 
encomodo , e assistencia no Baneo. (f) 

| 6.º Que em quanto o crédito do Banco se não 
tiver estabelecido a alto ponto, sómente se emitti- 
rão Bilhetes até á importancia de mil contos em 
moeda corrente a pagar à vista ao portador, sehdo 
na proporção segninte (huma v.z que estas divb. 
sões ve julguem as mais convenientes para'a circu- 
lação ); a gaber; E ng 


20:000. Bilhetes de 108000 


10:000 + . . . 208000... ... 200:00080d9 
4.000 . .:. . 258000 . . . 100:0008h00 
"4000 . 4. « 508000 . .... 209:0008008 
-2:000 . . . > 1008000 . .-. 200:0008000 
200 . . . . 5008000 ... 1000008009 
e l í f orn ayeas ean tapage e cm 


Re. -1:1000:0008000 


- Tardo dada Classe seu numera separado. 
' rero Y Qu: se não ptb, a6 BHhete por 
titulo alguin, huma vez que não ficasse no Banoo 
cómpetente ségtitança, tal como surto, prata , dia- 
mantes, etc, e boas Letras com trez 'fiemas á satis- 
fação do Banca. a o 
8.º : Que pele recebimento de qura, prata, e jóias 
no Banco, só se adiantará sobre ell:s trez quartas 
partes do seu valor, e isto por tempo modico, isto 
he por tréz mez-s, findos os quaés tesá o Banco de 
os vender em publico, pagándo aos donos o exce- 
dente ao emprestimo, huma vez que:s-Banco dão 
julgue conveniente estender o emprestineo a ontroé 
trez m-zes, dedutinido è por. cento ao mez deise emo 
prestimos ato “a A : i: Po SÍRIO 


“e, 
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(d) O Bancó Nacibnal do Brazil era sómente 'de 1:200 


contos, podendo ser Directotes Estrangeiros; igualmente co« 
mo os Natlonaey + go dis a a 
(e) O Prójeotor deste Plano está prompte a tomar viate 
destag nega i qpe sem a ser: huma quinta parte de total. `: 
. «€Ff) Talvez peré melhor. ter sempre dois Directores ga 
Renco; mas issq.,a experiencia o dirá: .. . na 
- 18) Depois que estas reflexões forão feitas, os Celebres 
Artistas Perkins e Fairtman tem inventado hum methodo dos 
mais: simples, e mais elegantes, pafa multiplicár ad infinitana 
chapas abertas sobre 'aço, sendo huma chapa” fac, simili da 
ontra , 'e-impossitef de ser imittada. Mostrei ha mais de hony 
anno desenhos destes Artistas, e a explicagio do. prosesto ao 
Inustrissimo Sr. Franzini, e a verios Sss.. Deputados, dande, 
meu parecer, o unico meio para sabes’ úanto papph. Doea 
da está em ci ão, é separyr o papel falso; do boa ,; ena 
dentro de hym: impo, limitado de 3, pu 8 Jqezes, chamar q 
papel velho da circulação, e efitti Bilhetes "NOVOS y -CXECUÍda. 
dos por estes Artistas >. desta maneira vem a saber-sé exaçfsa 
mente o papel bom, em indi fa e a atiniquilar-se 'todo o, 
que he falso :'a lespeza desta limpreza he miii hiodjéà ,-em 
proporção dis Vantagens "que -cgsultária eb Habicha à ioo 
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8.º. Que descontando -boas Letres que não pas 
sem de 70 dias precisos á satisfação dos Directo- 
Tes , se deduza o prémio de à por cento ao mez. 

10.º Que aos Negociantes que tem dinheiro nọ 
Banco, se darão gratis livros de bilhete? para sa» 
ques, e livrinhos de caixa para poderem :sáccar as 


sommas. qne precisarem, sem com tado se lhes dar 


interesse algum, menos que não hajão declarado ae 
«depositar o seu dinheiro no Banco, que pelo menos 
. O conservarão nelle -6 mezes, e participando dois 
-meges antés, que o pertendem tirar: neste caso ser- 


' Jhes:ha concedido hum prémio de. 4 por cento ao” 


anna. . 
n.º : 
gar todos'os dias, e saccar para fóra o seuidinhei. 


yo á sua vontade, pagarião à, on i por cento ao gal:” 


'dar-snas coritas,; pois assim como o dinheiro “está 20 
seu dispor, e não .póde ser empregado, como em 
Londres, em fundos, bilhetes do Thesouro , 'etc. jus- 


to he que -possa haver alguma vantagem no Banco, . 


Pa attenção ás avultadas despezas que he necessario 
azer. RR . g e Tot É e 
12.º -Que estas acções do Banco poderião ser vens 
didas , ou deadis, pondo-lhe o respectivo pertence. 
13.º , Não obstante deverem os bilhetes ser emit- 
tidos na forma, com tudo as pessoas que AS 


tarem sommas desiguaes de metal e papel no Ban- 


co, terão direito .de.saccar aq mésmas na proporção .. 


de papel e metal .que lhes for conveniente, . |... 
« 4.º. Qué deveria .fazer.se toda a diligencia para 
ântrodnair -os bilhetes ne. pagamento de direitos na 
Alfandega, casa .da India etc., e em todas as Re. 
partições Pnblicas.. . sc 

- 15º Que se deveria escolher hum lugar conve. 
niente para:'o Público com toda a necessaria pro. 
teogão eontra fogo, e contra roubos, e que goze de 
todas as commedidades necessarias para hum esta- 
belecimento deste genero, e até mesmo se párecer in- 
dispensável comptar.se; ou edificar-se huma casa 
propria. -. | o E da 
- 16.º «Que achando-se, ser util, ee poderia anpe. 
xar a6, Bange huma casa deseguro contra fogo, pa- 
ra commodidade dos qne podessem hypothecar casag 
A 'ontros edificios, por adiantamentos feitos pelo 
Danco. - io cito? É . 


Illustrissimo e Excellentissimo Sr. Marquez de . 
E pt A a a 4 uiar, s , 
« Como todos os Estabelecimentos de utilidade Pu- 
bliea achão em V. Exc.* firmissimo apoio, e a mais 
decidida protecção , não tem necessidade aquelle 
que tenho a honra de apresentar a V. Exc, , deau- 
tra alguma recommendação. da Aco a RA e Re 

Foi,a V. Exc." que se deve a formação do Ban. 
co, que tem ministrado ao Rio de Janeiro incaleu- 
Javeis beneficios , facilitando o giro do Commercie , 
esnprindo aescacez do. númeratio das rendas pu- 
blicas;' e da Nação: e sendo o meu projecto hum 


Estabelecimento de identica natureza, para os més.' 


mos fins, cem hum fundo no sen pritícípio assás co» 
piose, e qne para o futuro se poderá acttescéntar 
segundo as circunstancias, e o crédito que adqui.; 
gir a recgar que deixe de merecer à approva- 
ção de V. Exc:*, para ser presente a S. Ay R., e, 
obter a Sancção Regia com os Privilegios analo-. 
gos , de que carece , para-começar ias shas opes: 
rações, e espalhar em o publico “aquelles benefi- 
cios. resnitádes, que tem feito -floresver todas as” 
Praças Comnlétciantes, que: tèm‘ admittido outros ' 
igunaes Estabelecimentos. ct 

Para merecer a approvação de V. Exc.' tem de an., 
temão o sublime valor que V. Exc.* deo ao formae 


do no Rio ds Janeiro: e para conseguir o crédito, . 


“bens 


Os Negociantes que estão costnmados a pa- 


e approvação publica tem o exemplo daquelle mes. 
mo, já formado, e o digua moki loa vida . 
ue trouxe a todas as, classes dos Cidadžoe. 
daquella Corte., TŠ a ud a 

arece-me que posso ter a satisfação, e a espe. 
rança, de que apenas chegar á Presença de V. Ele? 
consiguisá a approva io de V. Exc.*, e consequen. 
temente a de. S. A. R. para, que seja Regiamente an- 
thorizado, sendo hum objecto de tal natureza, que 
não depende de alguma informação, que retarde 
longo. tempo asua realisação, por isse que V. Exc.* 
tem a mais completa idéa das suas vantagens, utia 
lidade, e mesmo necessidade, não. carecendo adqui. 
rir alguma informação estranha, nem sendo possia 
vel enscitar-se alguma idéa que seja desconhecida 
a V. Exe." sobre similhante materia; de sorte que 
sendo a felicidade da Nação que não tardará em 


deseyvolver-se, e manifestar-se quem mais interes. 


sa na brevidade, será por isso mesmo bem dispen- 

savel qualquer formalidade de informações existin- 

do tudo que possa desejar-se nos conhecimentos de . 
V. Exc.’ e no que servio para a formação do Ban- 

co que já se acha Estabelccide nessa Capital. 

Por este motivo aproveito a occasião que con. 
fessar, e mestrar que sou com o maior respeito, 
e consideração. = De V. Exc.* o mais attento ve- 
nerador e humilde criado, J.. Fletcher. 


Illustrissimo e Excellentistimo Sr. Antonio de 
: Araujo e Azevedo. E A 


A justa, e bem fundada confiança., que todos tem 
em V. Exc.* para o que for de ntilidade á Nação, 
e não só decidindo sem demora e que toca directas 
mente ao E Pã da sua repartição; mas prote- 
gendo, anxiliando,, e recommendando, q que, para 
O mesmo fim do bem da Nação chegue á Presença 
de S. A;.R. pelo expediente das ontras Secretarias 
de Estado; insto para que eu tenha a honra de ren 
metter a V. Exc.* huma Copia. do Plano de hum 
Banco que projecto formar em a Cidade; de Lisboa, 
buma vez que seja approvado, e authori por 
S. A. R. ;com aquelles Privilegios de que carece a 
sua firmeza, € estabilidade, — oo, 

- Ninguem melhor.do que V.-Exc.* pelos conheci- 
mentos de Theoria, e pela pratica conhece, e sabe, 
uaes são as vantagens, e beneficios, que resultão 
e bum aimilhante Estabelecimento nas Praças Com- 
merciantes o tem adoptado, ao que na verdade tem 
correspondido -œ que se estabeleceo no Rio de Ja. 
neiro , debaixo da immediata Pratecção Real, e com 
exuberantissimps: Privilegios:. razão porque posso 
seguramente lisongeur-me de que merecerá a appro» 
vação, e protecção de. V. Exe. aquelle que tenho, 
a honra de apresentar a V. Exec.” bem certo de que 
Q seu primitivo fundo , ainda sem o augmento , que 
deve adquirir á proporção do crédito; . que mere- 
cer, he muito sufficiente a metter em giro duplicas 
do numerario; dar lugar a maiores, e mais rapi- 
das especulações Commerciaçs, e suprir a escacer, 
do numerario, para o pagamento dos Funecionarioa 
Publicos, tanto Civis, como Militares. 
Contando. com a ápprovação, e protecção de V. 
Exc." a qual fará dispensar, as formalidades de ine, 
formações que. hião pelo menos retardar a sua Eoãs, 
AFATA ‚com excessivo prejuizo Publico;. vem a ser. 
infallivel a approvação immediata, de S. A. R. lo-, 
go que lhe seja apresentado, e informado por V. 
xc,*, mesmo sobre a sua inegavel utilidade, e 
mesmo conhecida necéssidade. . .. e a 
' E só me resta proren que gou com a maior con- 
sideração. = De. V. Exc.* o mais attento , e humilde 
criado, J, Fletcher, Ls ia. a 


“éonhecido a grande- at 
* qneresultfo-em todas-as Praças. Commerciantes, e Cis 
dades indnstriosas do listubelecimento da ham Bane | 


- fazendas (hriuftas vezes sem extracção) tende 


( RSS) 


* Senhor:— Dit Jodo Fhtckerr Negociante da Rra- 
ça da Cidadede Lisboa, quetendo-se deservolvido, e 
Aidad , e immensas. vantagens 


4 


co, au Pnblico:, ou partéenlar, não bardon em que 
este abundantissimo recurso da Bronomia Politica 
fosse abraçado em a Cormtá do Rio de Janeiro, dabai- 
z0- do plano, Condições, e Privilegios apontados, 
e roborados pelo Alvará ce 12 de Outubro de 1808: 
e sómente admira, ‘qre ecendo a Citadè de Lisboa 
huma das primeiras Cidades Commerciuntês da Ew- 
ropa, não tenta atê agora gesado do incaletitavel 
benefício de: bem similiante Estabelecimento, que 


a teria tornado irido mais Borecente; petiva induse- 


triasa, e opulenta. SO A 
Ainda que, por efhito, oU de prejuizos, ow dè 
falta: de idêas cxactus, se não conheça goralmente 
o beneficio, qne tetos os Negnciantes tirdo de 
terem Contas de Crixa com os Bancos; e os Ca- 
ilafistas de porer cm giro por meio do mosma 
Bio os seus fnmdás imetakicos, eem muito maior 
segurança, do que ma mão de Cambistas volantes ; 
e sem Estabelecimento: e mesime os particulares de 
de gwartarem alli os sens dinheiros, é fuas jóias a 
salvo dos roubos, e dos incendios por hum insignis 
ficante premio : sempre são evidentes aquellas útili- 
dades, que não podem deixar de ser palpaveis: 1.º 
Destruir-se o arbitrário interesse dos Capitalistas 
usurarios no desconto das Letras, Soldos, Ordena- 


dos, e emprestimes sobre pimhoreês de ouro , e prata; 


ou diamantes, ficando reduzido as costumê antigo’ 


da Praça de seis por cento: 2° Facilitar o Commér. 


cio interno por meio de Bilhetes da Baned: em ly 
gar de dinheiro metalico, que se transporta com ris 
co, e despeza; e que mesmo muitas veses se não po- 
de transportar, “imda com prejuizo: d.º Amaibiar os 
Negociantes, e habilitados a não sacrificarein suas 
} prom- 
pto alli o desconto das snas Letras.com o premio 
de t por cento ao megi 4.4 Dar mais estabilidade ao 
papel moeda; pondo-o a salvo do poder, e do joga 
de porcos Cambistas, que estão dictando o Cambio, 
como bem lhes parece : 5.º Snecorrer as pessoas, que 
tiverem algnma percisão de dinheiro, e poderem 
dar em penhor Prata, Diamantes, Perolas, e on- 
tras consas de valor intrinseco , e real; 
sómente o mesmo è por cente ao mèz: 6.º Pôr em 
tnovPmento todo o dinheiro, que oe usnrarios retêm 
com esperança de opportunas occasides de grandes 
Ra , cuja esperanga o Banco lhes cortava: 7.º 
azer com que todo o numerarto, que se dispença 
de girar vo Commercio da Nação, em quanto o mesa 
mo Commercii se faz comb o giro dos Bilhetes do 
nco, possa ser empregado em outros objectos de 
Commercio, e de Agricoltura, que produsão novos 


` Juctos, quaesnão poderião haver, em quanto aquele. 


las sommas de dinheiro andassem girando nas ven- 
das, e compras indispénmaveis da Nação: de sorté 
que atgmentará a Circulação mais o duplo. 

He porém jndispensavel, que hnm Estabelecimens 
to capaz de produzir tantas vantagens á Nação em 
geral, e àos particulares; que a compõe, appareça 
ogo acereditado, approvado, e privilegiado por V. 


A. R., a fim de qne se torne digno de toda a-cona 


fiança, em quanto por si mesmo; pela exactidão 
das suas operações, e pela expérichcia, se não ac. 
credita, € não fuz. 
vel utilidade. | - 

-O $npplicante fem projectado formar hum Banco 
de dois Milhões de Cruzados; ou oito centos con- 
tos de réis, para o qnal emtrará pelo menos com. 
Buma quipta parte, sedo cada acção de oito contos 


“gaveis à viata, sende a menor 


“tonta dos B 


pagando tão. 


que appareça a sua incalcula-' 


æ: 
- 


de réis; digândose'V. 4.-R. approvar o-plano da 
sor lia rã , que o Supplicante oferece; e con- 
cedur 'os Prixvilegiss, que entrão. no mesmo plano: 
sanccionando-os por hum Alvará da mesma maneira, 
que se dignou authonisar o que se Estabeleceo na ' 
Corte do. Rio de Janeiro: bem certo de que V. A, 
R. já mais £c recusa a promover o que póde influir 
robro a felicidade dos seus fieis. Vassallos: muito. 
principalisente no estado de desgraça, aque a pro- 
xima Campanha os reduzio, postd que gloriosamen- 
te terminada: e da escacvés dás rendas públicas, para 
ênprir as enormissimas detpesas do Estado. Por tan, 
to P. a V. A. R. a Graça de approvar, e anthorio* 
sar o Estabelecimento. do referido Banco ,. tegundo 
o plano Oferecido, e com os privilegios implora- 
des, do que se fai digno pelas grondes vantagans; 
que vai preduzór an Reatado; += E. R. M.= João Fit 
Ra | 


Dinine pára d Banco, qie se jpertende estabelecer . 
na Cidade de Lisboa. ` , 


Årn 4.º O Baneo estabelecido em. 4 Cidade dy 
Lisboo., será formada com o fundo de dois milhões 
de criados hx forma da Loi, distribuidos em çens 
acções de oito contos de réis cada huma; cujo ca- 

iwal efftetivamente se deposite, e entrè no Cofré 

o Bateo, ähter de começar o giro das. has operas 
ções; sendo gdinitiidos taatòo, os Naciohaes, como 
oe Estrangeiros. DS aa p 

2° As aperações do Banco consistiráG 1.º ng 
Emissão‘ de Bilhetes sempre da fórima da Lei; pa-. 
uantia de dez mil 
réis 2.º O desconta das Letras de Cambio, gaccadas ; 
on aveeitqdre-por Negoliantes de crédito Naeignaed 
on a a tendo trez firmas boas. 3.º O des: 
uhetes d' Alfandega, é Letras com que 
te paga aos Empregados Civis; è regibos nata á | 
para.os Soldos dos Ednprepados Militares, se- 
da todos os sobreditos descentós com o premia dé 
meio pot centa aè mez, 4.º .O emprestimo sobre 
penhores de ouro , prata, e diamahtes, com. à 
mesmo prémio de meio por cento ao mèz; é eom 
o prato de tres metes; dé maneita Que a empresa 
timo sómente será tres quartas partes do valor das. 
penhoras , segunde as Certidões dog Contrastes ; 
que devem acompanhallos; e tom a claugula de que 
findos os tres mezes, '¢ nãe julgando o Banço con- 


“venijente reformar o émpiestimo po? outres tres mec, 


zes; póderá sem mais alguma téla judiciaria, nem. 
citação , vender em Leilão publico na Casá do Ban- 
čo os pehhores que não forão remidos nè tempo do 
vencimento do emprestimo ,. lançando-se em nota 
o sen producto pasa der restituido a seu dófo cex. 
cesso do; valor que produzir, segândo a differença 


“da quarta parte que não entrou no emprestimo. 5.º 
As Uqntas de Caixa qhe os Negociantes, ou quaes- 


gner outros proprietarios; cultivadotes, où Fabri- 
cantes, quizerem ter com o Banco, para alli me- 
terem os seus fundos, 'e sacarem sobte o Banco, pa- 
ra ospagatnentos das despezas e empregos, que qui- 
zerem fazer; pelo que pagarão tão sómente 14 por 
cento deste giro, pelo trabalho, despezas, e ségu- 
rança, a que o Bance se obriga: advertindo que og 
que tiverem similbantes fugdos no Banco, á sua pars. 
ticular disposição, poderão sacar sobre. 'o Banco, 
como bem, lhes pareter, ou em metal; ou em pas 
pel, ou na forma da Lei, ou com desigualdade; 
com tanto que não exceda a proporção dos fundos, 
que tiver no Banco. 6.º Receber a jnro de quatro 
por cento aquellas porções de dinheiro que os Va~ 
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pitalistas; on" Corporações quizerem ter a juro ne 
"f!anco . com a condição de que ha de ser declarado 
especificamente o tempo porgne ha de ser conser- 


vado nę Banco; pelo menos seis mezes, não poden-. 


do ser pedido antes de findo esse tempo; e que no 
caso de se renovar o prazo de tempo, se deverá fa- 
"z:-r dois mezes antes de findar; para o que o Banco 
possa regular com antecipação as suas operações. 
3.º As acções do Banco poderáô ser voluntarias 
mente vendidas, ou doadas por seus proprios donos, 


on sens herdeiros, pondo-lhe e respectivo pertence; . 


"mas hão poderão ser penhoradas por alguma exe- 
eúção, on fiscal, ou particular, sendo nulla, e proe 


hibida toda a penhora, ou execução que nas referie 


das acções ve fizer. | 
4.º Que as Letras de Cambio descontadas pelo 
Banco, não entrarão em rateio, no case de falli- 
rem aquelles que as sacárão, aceitárão, ou. endos» 
sárão, nem estarão sujeitas ás concordatas que fi- 
gerem, porque em hum, e outro caso terão a sua 
execução livre e desembaraçada para conseguirem 
o tén embolço, com preferencia a todos os mais 
crécdores, sem rateio, e sem espera. 
5º Os Bilhetes do Banco serão recebidos e acei- 
fados em todas as Repartições de arrecadação Fis- 
tal, como pagamento feito na forma da Lei, para 
girarem assim mesmo nos pagamentos feitos aos Eine 
pregados Civis, e Militares. 
* 8.º Que haja hum Juiz privativo, escolhido pe. 
ja Jonta do Banco, entre os Desembargadores da 
Casa da Snpplicação, o qual conheça das causas 


do Banco ,.tendo o privilegio de Fazenda Real, pa-. 


fa se proporem, e proçessarem da mesma maneira: 

or isso que encontrando o Banco delonga demora, 
p empate na cobrança, e reembolço dos fundos, que 
emite pelos Bilhetes, no desconto dos créditos, a 
que se pero e ficaria o seu Cofre estagnado, e 
impossibilitado de eontinuar o sen gire com q exas 
“eto, é prompto pagamento dor Bilhetes, qho se lhe 
&presetitassem. | 

7º - Que sendo este Banco o primeiro estabelecio 
ão na Cidade de Lisbon, com o solidissime fundo 
de dois milhões de cruzados, que vão resultar tan- 
tos bens ao Commercio, Agricultnra, e indnstria 


é não menos aos Empregados Civis, e Militares; 


seja privilegiado por V. M.. porespaço de vinte an- 
Nos, para que entretanto se não possa formar algum 
eutro particular: salvo sc V. M. quizer formar al. 
gum Publico, e proprio do Estado. ` 

8.º Os falsificadores dos Bilhetes do Banco, e 
das Letras, on recibos, descontados no Banco, e 
de qnaesquer Cédulas, firmas , on Mandatos do 
mesmo Banco, serão punidos como Réos de moe- 


da falsa no Jnizo proprio, a que este delicto per. . 


tence. 

9.” “Que o Banco será Administrado por tres Di- 
yectores escolhidos, e nomeados entre os Accionise 
tas de maior numero de Acções, com tante que-te- 
nhão pelo menos cinco Acções: cuja escolha se fará 
te tres em tres annos; porém aquelle dos Accionis. 
tas que entrar com maior numero de Acções para 
a formação do Banco, será conservado Director, 
em quanto viver, € não der motivo legal, e sufh. 
Ciente aser expulso, cujos Directores serão obriga- 
dos a seguir as Instrucções sobre a laboração, e 
economia particular do mesmo Banco, que devem 
existir no seu Cofre; e entrar nelle juntamente com 
es sens fundos, onde se regulará tndo qne pertence 
& laboração, e despeza do Banco; repartição dos 


lucros :,e modo de fajer as reformas, œ modificações 
que a experiencia exigir. 

- 10.º “Que os tres Accionistas, que entrarem com 
maior numero de Acções, serão os primeiros tres 
Directores; e se houver concurso de igual numero, 
serão eleitos por votos em Scrutinio, como se re- 
gulará nos Estatutos particnlares, e os tres a quem 
tocar, serem primeiros Directores, assignarãG os 
Estatutos particulares, a que se refere o artigo an- 
tecedente. . 

1.º Que para esta primeira eleição, entrada dos 
fundos no Cofre, e primeiro dia do seu estabeleci- 
mento, e abertura, serão convocados todos os Ac- 
cionistas, que existirem na Cidade de Lisboa, para 
o que se lhes assignará ; e se algum apparecer, on 
das Provincias, ou Estrangeiro, com o seu compe- 
tente Titulo , será ignalmente admittido. 

12.º Que interessando ao Publico a segurança, 
e permanencia deste Banco, se digne V. M. conce- . 
der hum lugar sufficiente , ou no Edificio destinado 
para o Deposito Publico, ou do Erario Real aonde 
o Banco possa ter o seu Cofre; e exercitar as suas 
fancções: on quando isto não seja do seu Real agra- 
do, e for preciso ter o Banco huma Casa propria, 


„lhe conceda huma Guarda igual à do Deposito Pa. 


blico. 

+ 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 
INGLATERRA. 
Londres 4 de Janeiro. 


A vezinhança de Westminster foi inundada na dia 
28 do passado pela tarde. Os caes, c todas as casas 


'daqnelles sitios forão submergidos. Foi com gran- 


de trabalho que se conseguio salvar os animaes que 
se achavão nas cavalherices; e o Tames com sna ene 
chente levon quantas lenhas , madeiras, palhas e 
fenos encontroti na passagem. Os barcos navegavão 


-pel.s ruas para colher as mulheres e ascreanças que: 


Es socorro. A consternação reináva raquelles' 
airros. Heliamente o vento soprava do sul. S: fos- 
se do Norle os estragos causados pela enchente te- 
rião eido maiores e mais desastrosas. 

Os correios todos forão retirdados pelas estradas 
mais on menos, Desde 1807 que se não tinha visto 
o rio elevar-se a similhante aknra. Q vento soproa 
com incrivel força por muito tempo ; e ainda que 
as noticias dos pórtos fallão de grandes desastres 
acontecidos a muitos navios no alto mar, com tu- 
do não honve tanto prejuizo como se julgava. 

— Os incendios, os roubos e assassinios contiauão 
ainda na Irlanda, apezar das frequentes execuções 
dos malfeitores que tem sido entregues à justiça. O 
Capitão Rock continua a mandar affixar suas pro- 
clamações ameaçadorgs. A que foi pregáda em Cass 
tel Counel para avizar , que dentro em poncos dias 
não ficaria pedra sobre pedra , he assignáda por 
clle e pelos seus grandes officiaes Oliver claro de 
lua Commandante em Chefe, pelo primeiro Major 


. Aurora; o Tenente Clarão de estrella ; o Alf-res 


Escuridão ; o Sargento Mata procurador; commane. 
dante de 25% homens, etc. 
i e 


Janeiro 27. — Desconto do Papel-moeda : 
od ` Compra, 18 e e Venda, 17 d. 
Patacas do o 245. 
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9 À ttendendo,.a que alguns dos Senhores Reis Mens 

L-A Augustos. Predecessores nomeárão. para Seus 
Prégadores alguns Prelados Sagrados, que mais te dis- 
tinguião em virtudes e talentos; E tendo conside» 
ração ao decedido merecimento do Reverendo Bispo 
d" Elvas D. Frei Joaquim de Menezes e Attaide, que 
por muitos annos exerceo agnelle Sagrado Ministe- 
yio, com a, Minha Real Approvação: Hei por bem 
Nomeallo Prégador da Minha: Real Pessoa , para 
prégar na Minha Real Presença, todas as vezes, 


ue para isso for chamado. O. mesmo Reverendo . 


ispo o tenha assim entendido, e execute. Palacio 
de Queluz em 21 de. Janeiro de 1822. — Com a, 
Rubrica de Sua Magestade. — José da Silva Care 
valho.n, | T é a 
| és 


w Manda ElRei, pela SeBretaria de . Estado 


Evora sobre o Requerimento de Luiz de Moura Pa- 
ha Salgado, Escrivão Serventuario de hum dos 
Ofícios da Corteição da mesma Cidade, em que 
pede se lhe estabeleça hnm Ordenado proporcionado 
ao grande trabalho, que allega, e que está fazen- 
do gratuitamenta; que .o referido Corregedor faça 
observa. o respectivo, Regimento, mandando pagar 
na forma delle aos seus Officizes & custa das partes 
que -requerem, ou seja em dilligencias ordinarias, 
ou extraordinarias, de que se lançará nos authos a 
conta competente peloContador, e se as dilligencias 
- forem a bem .do Serviço publico sem nisso intervi- 
rem partes, estas sejão gratuitas, e podem servir de 
titolo aos Officiacs, que ag fizerem para quaesquer 
pertenções, qne tenhão; e em quanto ao: papel ne- 
cessario para as mesmas se expedire, se pagará 
pelos Canselbos a sua importancia, como sempre .se 
uzon, até que as providencias geraes determinem 
os procedimentos convenientes, havendo porém nes- 
ta À nt toda a, exactidão e n para evitar 

ualquer intanvenmnia, on extravio nos bens dos 
Connie: Palacio” e Quel% em 14 de 
1832. == José da Silug Carvalho, » 

-i m 

"Manda ElRei, pela Secretaria de Estado des 
Negooios de Justiça, remetter ao Reverendo Bispo 
de Lamego a inclusa conta do Juiz de Fora de Frei- 
go de Nuimão, para dar as necessarias providencias 
à respeito do procedimento illicito do Parroca. do 
Lugar de Santo Amaro, João Hipolito. do Amaral. 
Palacio de Quelus em 14 de Janeiro de 1822. = José 
da Silva Carvalho. » | 


r 
-m i comem 


" » Manda ElRei , pela Secretaria de. 
Negócios de Justiça, reverter ao Intendente Geral 
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Nêgocios de Justiça, á vista da Informa a que. 
ndo proceder pelo Corregedor da Ass rt 
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Estado «dos. 
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: ‘dá Policia a Devassa, qne acompanhava a sua con. 


tá datada em.9 do corrente mez, e a que procedeo 
o Juiz de Fóra da Cidade de Lagos por occazião de 


haver varado no sitio da meia praia o Brigue Es. | 


cuna Ingles, de que faz menção ; para que o mese 
mo Intendente dê á dita Devassa o distino compe- 


= José da Silva Carvalho, » 

| Eira 
. y Manda- ElRei, pela Secretaria de Estado dos 
Negocios de Justiça, participar .ao Intendente Ge- 
ral da Policia, que sendo-lhe presente a sua Infor- 
mação datada em 23 de Dezembro proximo. preteri- 
to sobre. o Requerimento de Sebastião José Felguei- 
sas, em que se queixa da prizão, que lhe foi orde- 


nada pelo Corregedor do Crime do Bairo da Rue 


Nova: e constando pela mesma Informação que e 
Supplicante se acha pronunciado desde e dia ]9'do 
mesmo- mez por ser jogador ,.e apprehendido em hu- 


Jha Casa de jogo de azar :. Houve Suna Magestade por 


bem indeferir aq Requerimento do Supplicante; © 
ordena que o són processo siga no Juizo competem 
te os: devidos termos: e ha outro sim: por: bem de» 
clarar que o sobredito Corregedor executou bem a 
dilligencia,. que a este respeito Ihe foi determinada. 


“Palagio- de Queluz em J4 de Janeiro de 1822. == José 


da Silva Carvalho. » 
—— Dt um 


~ n Manda ElRei, pela Secretaria de: Estado dos 
Negoeios da Guerra, remetter ao Marehal de Cam- 
po . Encarregado ,do Governo das Armas da: Beira 
Alta, o Processo verbal, incluso feito: aos réag, Fer- 
nando de Lima Lobo, Capitão; José Caetanó, Sara 
gento, José das Santos, Cabo de Esquadra; ' Anto- 
nio ae Aguiar., Antonio. Jasé Malhadas; José: Gonçal- 
ves Miranda., Francisca Antonie , Antonio: Francisco 
Nagoza, Antanio Francisce , José Cabral, João: An- 
tonto Vella Noua, Soldados todos do Regimento N.” 
.23 processados pelo Crime dè Assoada com ferimenu 
tos, qua. teve, lugar em Villa“ Real, e suas imme- 


- diações em Os dias 29 de Maio, e 16-de Jnlho do 
sanno proximo passada, para que lhes mande: cuma 


prir a sna Sentença, mo forma jnigada pelo Suprea 
.mo Conselho de Justiça, em Sessão de 12 do corren- 


te mez, na qual são absolvidos osditos réos, à ex- 


cepção do referido Capitão, e do Soldado Antonio 
de Aguiur, que são condemnados na mesma Sen- 
tença ; o primeiro cm seis mezes de prizão no Quar- 
tel; e o segundo em hnm anno de -prizão no mesmo 
Quartel. Palacio de Queluz em 17 de Janeiro de 
1822. = Candido José Xavier. » 
- E — jj =a 

» Dom João par Graça de Deos, e pela Constitni- 

o da. Monarquia Rei do Reino Unido de Portu- 

l, Brasil, e Algarves, d'aquem, e d'além Mar 
em Africa etc. Faço saber a vós Deão da Sé de. An. 


- tente, Palacio de Queluz em 14 de Janeiro de 1822. 


ue 


o 


gra qhe têndo-Me representado a Junta do Exame. 
o Estado actnal, e Melhoramento temporal das Or. 
dems Regulares em Consultas de trinta de Outubre 
de mil oitocentos e dezeseis, cinco de Fevereiro de 
mil oitocentos e dezesete, e de tres de Outnbro des- 
te presente anso, havidas antes as compétentes in- 
formações, o terdes vós feito entrar no Convento 
das Religiosas de São João Evangelista da Cidade 
de Ponte Delgada Ilha de São Miguel, sendo Viga- 


rio Capitular, as Donzellas Barbara Caetana , e Mar ' 


ria Claudia, sem proceder Licença Minha; e modo 
escandaloso , e inaudito com que procedestes, quan- 
do a Prelada do mesmo Convento imprndentemente. 
as ftz sahir, sem esperar decisão de Authoridade Sa-. 


perior, imprudencia que não se emendava com by-, cè 


ma serie de Crimes estrondozos, e publicos, a que; 
vos entregastes furioso, e pertinás, cercando com 
Tropas ar madis o dito Convento, árrombando ea 
mésmo , e fazendo. arrombar a golpes de Machado. 
duas das suas portas; insultando de palatrat as suas 
Religiosas, que timoratas ce tinhão refugiado á Cá- 
Ee Mór, esperando a sua sorte; incerrundo a Pet» 
“tada, e eatras Religiosas. em Carceres, e manctando 
Preparar ontros, onde sem luz, sem ar, e privadas 
de metade da sua snstentação fossem postas à termeti- 
to, o que sem duvida teritis executado se não se ti- 
vésse a isso ópposto v Corregedor da Ilhn de São 
Miguel, em consequencia de Ordens da merma Jan- 


ta, cuja aothoridade vós não quizester reconhecer, - 


tudo a fim de intreduzirdes no Convento digo intro. 
dezirdes novamente no mesmo Convento , como efe. 
ctivamente introduzistes as mesmas Donzeh is, mad- 
dando comtemplar estas como ve fossem Religiusar 
ea destribaição dos alimentos , vestiarias, é tnais 
utilidades eommuns , a todas as Religiosas, 36 pelo 
Decreto que v seu Padroriro dizia ter para esta nos 
meação, sendo aliàs duvidoso: E tomando. na fris 
nha Real Consideração todo a sebredito : Hei por 
bem estranhar-vos mni severamente todos esses fas 
ctos por vós perpetrados com infraeção das Leis dè 
Reino; quebramento das Leis Canonicas; violação 
publica, èe escandalosa da Clausura; barbaridade de 
reduzir as Religiosas a tormento, antes de Senten. 
ça, e sem Processo ; e mesmo com desobediencia fore 
mal ás Ordens que pela sobredita Junta forão expe. 
didas a este reeprito; não poctdendo a mais s veras 
demonstrações como merecia hum tamanho etcanda- 
loso tão impróprio do caracter, e moderação do 
“Vosso Estado Ecclesiastico , e da Anthoridade Or- 
dinaria que exercieis, por esperar que pare o fa. 
túro tenhaes hum comportamento mais conforme ás 
Leis Civís, e Canonicas, o que muito vos jécom- 
mendo. Rifei o Mandon de ven Especial Mandado 

elos Ministros abaixo. assignados , Depntados da 

únta sobredita do Exame do Estado actital, e Me- 
lheramente temporal das Ordens Regul:r-s Francii- 
«o Thomas Pereira da Cunha a fez em Lisboa app dë- 
gesete de Dezembro de mil oitocentor vinte e hum. 
== Lucid Josó de Gouvêa a fez escrever. = Doutg 
João Pedro Ribeiro. =: Doutor Frei José Maria d 
Santa Anna Noronha. = Passou-se por Resejação ife 
Sua Magestade dada sobre Consultas da-Junta dy 
Exame do Estado actual e Melhoramento teimparal 
-das Ordens Religiosas de trinta de Outubro de mil 
“oitocentos e dezeseis : cinco de Feveército de mil 
oito centos e desete, e treg de -Ontubro de mil óito- 
4ócentos vinte e hum, em cinco de Dezembro doste 
“mesmo anno.» E 


- 


CORTES ~- Sissão 289 — 28 de Janeiro. 
(Presidencia do: Sr; Serpa Machado. ) 
- Aberta a Sessão: deò conta do expediente o Sr 
Fugueiras , mencionando -6e.seguiatervfivios: 2.º 


“data de 


tobgtatólarmos com V. Magestade 
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do Ministro das Jostiças com húma relação dos dif- 
ferentes Conventos dos Heremitas de Santo i 
nho: passou á Commissão Eclesiastica de reforma : 
2.º do Ministro dos Negocios Estrangeiros, parti- 
cipando, que recebera officialmente a noticia em 
$: do passado & que o Marquez Edribei. 

ro mór tinha deixado de #xercer es thas funcções de 
Embaixador janto a S. Magestade Christianissima, 
or havet chegado alli José Diogo de Mascarenhas 
etto; eter apresentado assuas credenciaes: as Cor. 
tes ficárão inteiradas: 3.º com differentes documen- 
tes, relativos aos Negocios do Rio da Prata: man- 
dog-se á Commissão Diplomatica: 4.º com huma re- 
prpsentação do Comeal Geral em Amsterdão , olfere- 
endo. algumas duvidas sobre a intelligencia do De- 
ereto no a importação de vinhos, eden- 
tes, c licores estrangeiros: passou á Commissão de 


SEIT | 
"orão tomadas na competente consideração ag fe- 
licitações da Camara dé Vianna da Provincia dá 
Maranhão ; dò Juiz dò Povo da Cídáde de Pinhel, 
v Cidadão Patrício José Rodrigues; da guarnição da 
Fragata Pérola, protestando o seu amor, e adhesão 
do Syutetna Constitucional; vem junta esta felicita- 
ção com huma representação sobre diversos objectos 
a qual passon á Commissão das petições. 
uma memoria sobre o melhoramento das rendas 

da Misericordia da Cidade da Guarda pot Joaquim 
Lopes da Canha pastou à respectiva Commissão, e 
à mesma foi outta offerécida pot Antonio Jóaguim 
sobre à arrecadação das Decimas. 

A’ Commissão das Petições se enviou huma ree 
pretentação de Miguel Ignacio dos Santos Freire. 

Continuou o Illustre Secretario, na qualidade de | 
Membro da De atação , que por parte do Sabera- 
no Congresso foi felicitar a B. Magestade no séme 
pre Memorarel Dia 26 de Janeiro, por motive de. 
ter o Anniversario da sua Fanstissima Ihstallação, 
em Nome da meia, a dar conta que no reff:ridó 
dia, e a horas convenientes se dírigio ao Paço da 
da Bemposta , tabindo do das Cortes e que ahi Forá . 
ape sentida à S. Magestade com todas as etiquetas, 
e formalidades do cestume; e que immediatamente 
o Sr. Moura, dettinado pela Depntação pára diri- 
gir a palavra-a 8. Magestade, o fizera pronuúciando 
o inte discurso. | 
- wBenhor: — As Cortes Gerats Extradrdiharias é 
Constituintes da Nação Portuguesa nos envião ho- 
je, dfa do anniversario da sna installação pára not 
tlos triunfos 
dos principios, em que se firma a obra da nosia 
Regeneração Politica. Não vos trazemos, Senhor, 
tem tlogibts, nem incentos; a Poósteridade lavtará 
mo Livro da Historia o prêmio, que V. Magestadê 
merece, mas hom presente de grande valor offerta- 
mos hoje a V. Magestade e he o da maior conkian- 
gA, que tern as Cortes no patriotismo, e nas vittū- 

a dé V. Magestade, he o da màis decidida espê- 
'rahça na pura das intenções de V. Mrana , ê 
bo amor à causá da Constituição que V. Magestade 
tem'congtântemente manifestado. As Cortes se feli- 
citão de que V. Magestade tenha desempenhado 
tão fiélmehte o seu jnramento, contindaddo a dàr- 
'nos'tomo penhores deste fiel desempenho a sinceri- 
dade da religi£o, o ardor dó patriotismo, e aillus- 
tração da sabedoria: ÁAsCortês se felicito de terem 
atéqui desempenhado da sua patte a Lei da sua 
Procuração, mantendo illesa a Religiko de nossos 
Pais, reservando para a DYyhartia de V. Magestade 
a Authoridade Suprema , e fundando o Systema Cons- 
titucional Repregentativo com aquellas seguranças ,, 
“que fazei o Poter mais apto ao fim, à que he dos- 
tinado: As Cortes se felicitão do accordo , eta nas | 


(1 
nimidade de tenitiméntos politicos, que tem subsis: 
tido, e subsistem entre os dois Poderes Activos do 
Estado, accordo que ha de consolidar a obra, em 
que todos os'Portuguezes tão ardentemente se empe: 
»hão: As Cortes se felicitão em fim de que he já 
impossivel que vs mãos princípios cheguem ao Thro- 
no de V. Magestad: ; porque entre V. Magestade 
æ os votos publicos da Nação Portugueza já não há 
distancia, nem se encontra obstaculo. Ah! Senhor, 
aquella distancia ; que tudo engrosta; que tudo 


exagera, que tudo desfigura,; que tudo envenena;. 


desipareceo de todo. Agora, Senhor, ouvis 08 Po- 
vos por brgãos seguros, que vos não enganão; as- 
sim osonvião Votsos Augustos Predecessores, quan: 


do os Povos lhes fallavão com aquelle. respeito ; ` 
e com aqnella honrada Liberdade que fazia parte 
do nosso caracter nacional, eemi quanto hoúveestá 


Liberdade fomos felizes, è abundámos em gloria. 


Nós não fazemos hoje cousas inteiramente novas; 


restituimos as antigas ; e a Liberdade, Senhor, de 
Vallar a verdade aos Reis em Portugal he cousa ana 
tiga não he moderna. Tambem nos tocará hoje ac- 
cender a tocha da verdade junto aos degráos do 
brono; ` Em cia do a E da 
| n'Todaa Nação quer , Senhor, a Monarquia Cons: 
titucional Representativa. Huma vós unanime se 
douve do mundo novo no. mundo antigo; do mundo 
antigo no mando novo; da Capital nas Provincias; 
e das Provincias na Capital.» Nós queremos o nos- 
so Roi (dizem todas) e damos graças ao Todo Pode: 
yoso pelo presente, que dejle nos fez. A sua authori- 


dade he aquella;, que ds hotsas Lieis; ë que os nose - 


sos Gorações lhe tonferirão; por isso he ella mais 
solida, e mais pura. E no mtio de hunia tão ge: 
ral, ecepontanea acclamação de vossos filhos, vós; 
Senhor; sois constantemente gitardadd e obedecido 
pelo seu amor. Todos estão promptos a vos objede- 
cer; porque vóð nunca mandais, se não em nome 
da Dei; “a nossa fidilidade he sem limite, porquê 
entre Portugueses núnca os ha de ter à obediencia 
á Lei: Mas Senbor. quem recusará obedecer quanz 
do vós obececeis! Vós, Senhor, tom o vosso jura: 
mento de adhesão ao Systema Constitucional- ajudas- 
tes a instituir entte nos d Religião da Lei, e a Let 
entre Povos Livres, e dignos dé ò ser, be huma 
Divindade tutelar; a obedieficia he o seu verdattei: 
To culto. Eia pois; Senhor; todos nós, fieis á Let; 
que-a Nação dictou, e fieis a hum Rei, quo todos 
os Corações elegerão ; formatérmios huma tão com. 
pacta; e tão solida união que não havetá poder 
aque nos destrtia ott se quer Ads inguiete. Nem o Po: 
der que reclamar os antigos privilegios; nem o:Po: 
ver, que quizer introduzir arbitrariedades novas; 
nenhum delhs poderá destruir o império das Leis: 
Embora o Despotismó, è a Anarchia; estes doil 
elementos ta desorganização dos Estados se agitem 
1to meio da effervescéncia de suas paixões, ède seus 
interesses diversos; ʻa Vontade da Nação; a con: 
*tiencia de séng Representantes, ds sentimentos de 
Y. Magestade afianção a ordem , a justiça , e atram: 


quilidade pública: | E 
sja pois 6 Thriho "dg 


» Immovel, e douradonro 83) 

V. Magestade entres 'Portrguezres: Daradoura, € 
perpetira seja entre hós a vida da Constituição : Du: 
radoura , e assás provecta seja a vida de V. Magé: 
tade para gozar, e vet gozar os Portuguszes do fi. 
cto de tão sabias, é de tão justas instituições. Ass 
sim o desejão as Cortes, é todos os Portugueses, a 
quem elles rtprestntão, j5 
-8s. a respondeo da teghinte fórma : 

.n Srs. Deputados: — São sobre maneira gratas ad 
neu coração as feletitações, que hoje me envião as 
Cortes Geraas da Naçãos Eu me lisongeio de as 
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merecer pela sinceridade ĉóm que jurei as Dascé da 
Constituição, e firmeza, com que astenho mantido: 
Ritribão ás Cortes Geraes as sinceras felibitações, que 
lhes devo pela fidilidade, com que tem correspon- 
dido à confiança da Nação e á Minha. Esta cont 
fiança reeiproca entré às Cortes e o Monarchia, e a 
fief cooperação de Poder Legislativo, e Executivo; ' 
são o penhor infalivel da cónsolidação do Systema 
Constitucional, que tó pode fazer a f.licidade dos 
presentes ë dos vindouros. Cónvencido destes prin- 
ipigs confirmados nó sen resultado pot hunia feliz 
experienciã, renovo heste dia o solemne juramento ; 
que fiż á face da Nação, é ein meid dos seus Res 
presentantes dê manter a Constituição; ë com tanto 
maior regosijo, quanta he a justa confiança; que 
Mme inépirão o% sentimentos, e as expressões das 
Cottes Gêraes; Extraordinarias, e Constituintes da 
Nicão Portugeia. 5. a - 
Conetuio dizendo, quê assina e retirot à Depu- 
ento ao lugar dondê te havia reanido;, e së dissol- 
vera. . f Ea 
- Resolved o Soberano Congresso que a resposta de 
S. Magestade fôra ouvida côm muito Especial Agra« 
dó, é que tanto ella, como o discurso do Sr. Moura 
se publiqilem: nö Diário do Governo, com toda a 
brevidade possivel. a ` 
- Tendo feito a chamada o St. Freire disse, quê esa 
tayão presentes 111 Srs. Deputados, e que falta- 
tão 22: | E oo do Ca as 
" Levantoil sê o St; Martins Bástos, è tomo Rela- 
tor da Commissão de Justiça Civil, pedio licença 
pará lèt ò voto da tesnia , sobre hum officio do Mi- 
nistro das Justiças, no qual expõe a necessidade dé 
huma declaração na Dei da Liberdadé de Imprenta, 
em qué se expresse, qué no caso de não apparecet 
ö Author de qualquer obra, como succede agota 
com o Redactor de hum dos Periodicos,. que se 
publicão nesta Capital; fica responsavel pelos abus 
sos, U Editor, é ma falta deste o Impressor: a Coma. 
dnitsão faí hum relatorio de todo este negocio ; ex- 
de que Candido de Almeida Sandoval tendo pus 
icado certos estriptos, fora por elles pronuncia- 
dö no tompeterte Juizo das jntados, e por ser Ẹn 
curso nos paragrafos 1.º 3.º 4.º do artigo 12.º se maná: 
dou rodeios a prizão, à qual todavia se não têm 
até agóra efectuado: a Commíssão transtrevê dará 
tigo 7.º; é öpina, que he humaexioma em direito y 
que em ileútitos casos se use dos mesmos meios 3 
Que á vista disto he dè parecer; que pelas razões ; 
que apórita; a Lei he clara, e não precisa de exa 
plicação alguma, porque ber se telligem della ag 
jutenções dos begisladores; que jámais poderião 
ser deixar impunes similhantes abusos, e que em 
primeiro Ingar he de parecet que à Impressor ha 
tesponsavel; e em segundo que o Ministro não tem 
feito. as necessarias diligências porque aliás o Réd 
terid sido preto, e que julga se deve dizer ao Goa 
verno, que o faça responsavel pela falta de exes. 
tução das ordens: , E 
à “ Levantou-se o Sr: Belford ; e éxptz a êta òpiz 


q Ega , sustentando que não cointidia coma da Com- 


misko ; e que hë absolutamente opposto a ella ; mos< 
trou 6 verdadeiro espirito da Lei, defendendo que 
&lla determina; qhe o Editor, ou Impressor dão só. 
mente tespongaveis tia falta do Author; O que hãd 
te verifica hestė caso, porque elle apparece;, e pas- 
sando a combinar o parecer da Commissão tom d 
artigo, que ella aponta, concluio mostrando, que 
em um, e outro caso não existem as mesmas ras 
2ões: 3 , 
- O Sr; Borges Carñeiro foi de vpinião, que 6 ef: 
feito da Lei não póde ser retroactivo, e que por iss 
mo Editer, e Impressor não podem respondet pé: 
2 


à 
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lo passado; mas que para q futuro se deve preve. 
nir este caso, por quanto não he de razão, nem de- 
Justiça que se consinta que hum Cidadão insulte 
impunemente os outros ,.e muito mais aquellek que 
forão os primeiros que lovantárão a vai para re- 
generar a Patria, e isto n' huma Cidade, como es. 
ta, aonde em menos de duas horas se vendem mis 
lhares de exemplares; expoz muitos argumentos pa- 
ra provar a sua asserção, e disse. que o Juiz de Di», 
reite, não só he muito frouxo, mas até indigno de 
exercer o seu cargo, porque he voz constante e sa- 
bida, que Sandoval aparece a todas as horas no Ró- 
| cia, no Terreiro do. Paço , e que até lhe tem asses 
gurado , que algumas vozes aparece: no Theatro; 
que pudra dizer muitas cousas ; mas que se reméts 
te ao silencio, e que sómente exporá , que os seas 


desejos consistem , em que os lugares de Magistras“ 


tura sejão desempenhados por homens, en que'hos 
tempos passados, eu no presente tenhão sempre da- 
do provas de probidade, € de rectidão. 
O Sr. Bastos apoiou o Sr. Belfort , dizendo que 
o fazia menos pelas rações, que elle acabava de ex- 
pôr, áa quaes todavia não podia.deixar dedar mui~ 
to pezo , que pela ordem que se devia seguir nos 
regocios. da Assemblea. Que nãa podia convir em 
que por hnm parecer de Commissão se fizesse hus 
ma verdadeira addição á diffcilima Lei da liberda- 
de da Imprensa; que stesta gra defeituosa a ress 
peito do caso de que se tratava , em cuja questão 
er ora não entrava, Q meio era o de se organitar 
a projecto addicional, repartir-se e discutir-se 
depois com pleno cenhecimento , e com a reflexão 
necessaria, e 
Defendeo o Sr. Soares Franco qne o Impressor des 
ve ser responsavel, o o Sr. Villela se oppoz dizena 
də que he impessivel hum tal procedimento; que 
qualquer engeito pode faser hum libello. famoso, 
mandallo imprimir, e que tendo o Impressor todas 
aquellas cantellas hecessarias não. ha de ter o Aus 
thar fechado em huma casa até que se saiba 63 asuna 
obra envolve ou não abusos; sendo pois isto assim 
pode suppor-se que o Author foge, pede per vens 
tura o Impressor ser respansavel?. Iste não tema las 
gar algum. E y 
. O Sr, Moura disse que tinha determinado não fal, 
lar sobre o objecto; mas que tendo chegado a mas 
teria a ham tal ponto, te levantava, e muito pon» 
cas coisas exporia; disse então ” Eu tenho-sido q 
gbjocta daste abuso da Libesdade de Imprensa; eu 
ignoro qual será a decisão do Sebarang Congressas 
m9 seja .gual for, em qnero sómente, que a Lei, e 
a Justiça me abrão o caminho para a minha justi- 


: O 8r., José Pedro da Costa expaz que q negocio 
ho r'alta monta, e que merece tada a coneideração 
de -Sobereno Congreso; pedia que assim. se faça, 
e- manifestou que- coincidia com o parecerda (par 
msm O, o de e e A Vo 

O Sr. Alves do Rio approvon tambem q padecer 
da Cammissão, descreveo o4 males que tem eauza- 


do, e podem cauzdg ainda aquellas escriptos, odis . 
se que osJiurados devem de hovo rennir se pare des, 
elarar, ce tem Ingar a formação de eulpa, e qua 
deve We neve perseguir-se com toda a assidaidaçia:: 


- Pestendendo falar alguns Srs. Deputadas,. o $h 
Presid;nte quiz atalhar a discussão, expondo que 
era imtemjicetiva por ser fora da ordem do dia; e 
que vista que a Assembléa estava indecisa, ficnase 
o, paregér adiado, qu a Cominissão organizasse hpa 
artigo addicional; mas o Sr. Xavier Monteiro sẹ ope 
paz deçlarjudo, que o ebjecto be do maior inte. 
Tesse posabvel; que todas as vezes que ha à disomtir 
matasa tha ponderaveis deve sequeçer-s8:a ardem, 
; x d 


| e atê mesmo mão de faser caso de quaesquer forma 
las; fallow largamente a este respeito; disse que iss 


to não era obra sómente de Sandovas ; e mostron os ter= 
riveis efeitos gue 6 ou 8 incendiarias, desafecios 
do systema por ne não verem no exercicie dos em- 
pregos que aceumulativamente tinhão, pedem lanma 
gar por terra o edificio da Liberdade ; afirmon qua 
Sandoval não be mais de que bum instrumento das 
herrorozas maquinações de ham ranzo de malvados; 
approveitando-se das suas circunstancias, o in- 
uzem para ossignar aguelles papeis, e que está cer- 
to, que elle nada mais, faz; mostrou os defeitos da 
Lei, e que era necessario o ser alterada ; defendeo, 
que-he necessario gre se faça em todos os casos al« 
gaçm responsavel o que deixa ser liberalismo.o di. 
'gerseé, que he injústiga o fazer-se responsavel.o [me 
“pressbr est casos identicos: fallou depois das duas 
classes de homens a quesi agradão similhantes papeis ; 
"que hnma he aquella pequena. porção de servis, que 
ainda existe, e que nada tem que perder; ea outra, 
que he composta dagu-lles homens, que perderão 
as esperanças de subirem aos grandes empregos, de 
qne farão despojados; que. he. pois.necessario hum 
prompto remedio; que o Impressor exija fianças, on 
em fim seja o que fôr; mis que se emende a lei, 
porque este passo he da maior urgencia. 
O Sr. Bran'ncimp seguio e voto da Commissão, 
e para o apoiar produzio alguns argumentos. | 
.O Sr. Belfort sustentou a sua opiniãa, contrariane 
do algumas razões, com que alguns dos, Srs. Des 
utados a combaterão. E | 
O Sr. Barata demonstrou a ponderação da nego- 
cio, ea urgencia, e delicadeza com que deve trar 
tar-se; que hum só incendiario póde ser a ruina da 
Nação, pertnrbando a Sociedade; que o Congresso, 
coma disse já ontra vez, deve ser omnipotente, e que 
desde logo se deve proceder, tomando-se tų ap 
rovidencias a este respeito; fallon da frouxidão 
dos Ministros, e observou que aẹ acaso se tratasse . 
dos seus interesses; ou de favopear os seus capri» 
xas, © Réo estaria ja prezo, porque nestes cases, 
elles os vão desenterrar , ainda que seja ao Inferno, 
O Sr. Martius Bastos deffendeo a parecer da Come 
Missão , mostrando que os Impressores concorrem 
para estes abnsos; que năp apparecér hum homem 
he o mesmo que não conhecer-se, e que hesta cris 


“se os responsaveis são os Impressores, e que são ele 


les os que devem da mesma forma ser punidos. 

O Se. Moura tornando alembrar, que he elle 9 
alro destes primeiros abusos da Liberdade da. Lom 
prensa, passou afazer mui breves reflexões; disse: . 
en praeuro o Imprestor, e pergunto quem he a Ano. 
thor deste escripto? Sangdaval me responde; e apnde 
existe? Não sei, me torna, mas oxis-aqui estão es» 
tes papeis com as cuas assiguateras: proponho : 
quem heide en levar À Sala dos Jurados? O papel? 
Pura que? Eu quero.por tanto que seja alguem rese 
ponsável., e que este Soberano Congresso faça cam 
que a Emi, e Justiça me abrão caminho para a mis 
nha jrstificação. no | | 

O Se. Pinto de Françn foi Ab opiniko; que ae 
emendis d Lei, fazendo-se alguem responsavel, def- 
fendendo., que a responsabilidade he a ancora dá 
Intietdade, e que com ella não ee poderá aleasçar 
avongolidação do Systema Constitlnojonal. > 
. O Sr. Araujo e Lima combateo os principios do 
Sr. Martins Bastos mostrando , que erão absurdasas . 
consequencias, que delles tirára., e terminou dizens 
do, que o hemem aparece em toda a parte, è que 
sómente por effeitos de fronxidão, da parte dos Jui- 
ses he que podera ter escapado á prirão. . 

Q Sr. Pinheiro de Azavado foi de parecer, que eg 
Membros da Cemmissão so reticanom, Q passassem 


(IL), | i 


a organisar bnm artigo, em que se determániasso , 
que todo o Portuguez, que pe áchasse homisiado , 
se jnlgue como ausente fóra do Reino. E 
Sr. Bastos disse qne ou o tato era expretso na; 
Lei ou omisso :' qr à ser expreiso tudo então erą 
da competencia do Poder Judiciario, e nãa das 
Cortes; e `a ser omisso, e a julgar-se necessario 
gne o não fosse devia observar-se o regulamento. 
apresentando-se, e discutindo-se hum projecto, co- 
mo já ponderára; que ouvira dizer que © cazo não: 
erá omisso, e que o Editor devia ficar responsavel: 
para o futuro, e não pará 6 preterito o j a a 
via contradicção; pois à ser expressa a Lei sobre. 
esse assumpto , tanto deve obrigar de hoje em dian-: 
te, como até aqui. Notou que a Patria não estava, 
em'perigo, para preterir-se a ordem, e não se es+ 
perar nem hum dia ao menos pela apresentação das 
quelle projecto. . o e e 
O $r. Fernandes Thomás disse que não queria 
fallar sobre esta materia, por que elle não acusa ,: 
mem jámais acusará pessoa alpuma., por que nada 
lhe importa; que ha 2 annos que he Juiz, e que 
todó- o mundo conhece qual sempre tem sido o sen. 
procedimento que todos aquelles qne o conhecem. 
não acreditão as calumnias com que se intenta man- 
char a sua reputação ; eos outros que está certo 
lhes farão tambem justiça porque bem. publicos tem 
sido todos os passos da sua vida: notou que os ti-: 
ros dos Calúmniadores não se dirigem sómente a. 
elle, e aos seus dois Colegas; porque da sabida de. 


` tres Deputados do Congresso nem por isso seguia 


a swa diseuloção , porque come ao prinerpio trabas. 
lhava com 70, ou 80 Deputados , tambem o podia. 
fazer com tres de menos; que as vistas pois. dos Ca». 
Jumniadores não sko o manchar a sua reputação > 
mas que tem per objecto destruir a Soberania Na- 
cional , e acabar com a representação da Nação; 
rs a combater a opinião daqueles Srs. que 
tem `` 


edido o addiamento da materia , e que tem. 
gustentado , que ella não he da maior trangcendeno - 


cia; observou que se elles se vissem infamados, € 


infamadas snas mulheres, e filhos, que talvez não . 


quizesstem que o negocio se demorase ; notou, que 
sendo costume 'preférirem-se nas Commissões a. to- 
dês és objectos ou pareceres sobre os officios ow 
prbpostas dos Ministros de Estado , aquelle se con. 
servára lá 8 dias, e que se não fosse esta delonga 
talvez não tivesse o objecto tomado este pé; expop 
ínaitas ontras razões , .e-mpstrou que não era elle 
só o infamado; mas todo o Soberano Congres- 
so , de quem Sandoval não , mas aquelles que o 
diei m tem nos teus estriptos refferido as majo- 
rés aleivozias, e calamnias; apoiou muitos dos ar- 
gumentos do Sr. Xavier Monteiro ; analis. todas 
at frazes, e expressões de que Sandoval se serve, o 


manifestou quaes são as suas intenções, ou daguels 


les a quem serve, que são o chamar os-Povos é 
asarehia, e levar a Phtria ac estado de desolação 3 
que a espada de que elles fnllão, e que assegnrão 
are está apontada sobre a seu peito, que não se 
deve entendkr senfio eontra a Patria, e que nada maib: 
tentão os Calumniadores períão a sua ruina; tangas 
mente falloa:, e eopcluio que o seu parecer he que 
se faça o projecto , e que se discuta ; mas que se 
diga ao Governo, que passe ordens aos impresso- 
res, que não imprimão as eseriptos de homens que 
se achárein prenunciados, e que ainda não estejão 
prezos. | ra 
- O Sr. Martins Bastos enstentou que-a Comunissão 
não fora ommissa em entrepor o sen parecer, ex- 
pondo As datas em que recebeo o officio, e em que 
elle foi expedido. | o to a 

O Sr. Baeta foi de parecer, que a Lei não pode 


elhar para tgaz; mas que deve determinat-se, qha 
para o faturo sejão; responsaveis os Impregsares, ë. 
que nada possa imprimir de hum, Author que se 
achar pronunetado ,. salvo s6 aş spus escriptos lhe 
vierem remettidos da cadêa, a 

O Sr; Miranda sustentou, que não he Sandoval 
quem fabrica estes escriptes incendiarias; mas sim 
hum bande de malvados, que pertende arruinar à, 
Patria, e destruir o Systeuia Constitucional; que 
os impressores sabem muito bem quem são, e que 
os julga.culpados por concorretam para taes delictos,. 
por que elles não são tão estupidos, que não co- 
Dheção, o.que ss trata nos diferentes. escriptos, é 
que tão. pouco se lhe diga que não tem tempo para 


“ad 


leram. as ebřas antes de as Hnprimirem; assegurom 


que, g.Patria não está. em Perigo, que os amantes 
da Lei, e da Liberdade tem gum indignação obsér= 


- vado: similhantes papeis, e que pessoa alguma ha 


que osaecredite, pois que ninguem duvida das pas 
trioticas; e sinceras intenções dos Illustres Varões, 
que tão infamemente são atacados, sustentando que 
este ataque se extende à todo p Soberano Congrêsa 
so; discorreo par muito tempo, e terminoa eXpona 
do o seu vato, que hão se trate do passado , fazena 
do-se as necessarias aa a À ha Lei para prevea 
mr para a futnno crimes tão horroroso., | 

O Sr. Pessanha disse que se devia approvar o Ras 
recer da Comissão, que o caso era muito mefina 
droso; que elle tinha lida alguns daquelles papeis, 
e que erão tão infames, que envblvião trez dos Il- 
lustres Regeneradores da Patria, asseverando qua 
elles tem composto hum tritimvirato, que tem toda 
a ascendençia sobre as Cortes, e sobre o Governo ; 
quando não. ba Congresso no Mundo com mais frana 
queza , e liberdade. : 
- Pallowo Sr. Varella dizendo que os malvados não; 
devem sómente sor punidos pela Lei da Liberdadá 
d'Imprensa; mas tambem pelas que são expressas 
nos Cadigos. contra as Infamadores, è Calumniado- . 
res, e o Sr. Lino Coutinho opinou que este Sandoa 
uaki dewe ser considerado , como aquelles antigos 

rumos, que st abandonavão a si mesmos; e pros 
ponde differentes argumentos, tirou delles por cons 
clusãs,:cque na falta dos Authores, o Impressor ot 
Editor deves ser os responsaveis; disse que era 
hum: facto, que o homem de que se trata he hua 
pobre, que talvet mendigue. o snatento de porta em 
porta, e que dagni sé colhe que he tado efeito do 
conloios, que trabalhão por infamar o Soberana 
Congresso, e produzindo algumas razões para mos- 
trar, qne.d Réo não está-prezo por froutidão do 
Jniz,. requereo, que se faça este responsavel por 
todas estas faltas. l | | à 
- Q Br, Pito de França apoio] a ssasppinião, œr- 
yində-se dos argumentos Ecfedidos palo dr Fera 
naudes Thomas. 2 = Ea 
« O.Sr, Freire disse que tinha presentes na sia mes 


. moria og argumentos de qne se servie, quando na 


discussão da Lei da Liberdade d'imprensa se traton 
da materia deste artigo; e que se eles se tivessem 


“adoptado, talvez hoje o Congresso não tivesse a fas 


scr.ibe addição alguma; fallou então largamente 3 


` mostron, que Sandoval apenas era hum manejador 


de quem se særvião, e qhe aquelles que tem perse- 
uido: o Systema desde 24 de Agosto de 1820 até 
hoje , que atacárão a Junta Provisoria ete. são os 
mesmos que hoje infamão o Congresso, fazendo ap- 
parecer taes estriptos sómente com o fim de ircen- 
disrem; que de tado isto existem decumentos na 
sua mão, o que em fim são estes homens gueni les 
vão similhantes papeie á Imprensa. . . 
' Passou a fallar sobre as eganda parte da parce-r 
da Commisão, o o aptitu;, dizendo que q Miajsico 


: tm) 


devè ger responsavel, e qné não falla só delle; -mas 
tambem da Policia, que nisto tem a maior culpa, 
jião pelo abuto da liberdade da Imprensa, mas por 
proteger os anarthistas; porque he impossivel que 
hão saiba dos conlpios , que ha, quando poucas pes: 
suas existem üe ds ignorem, è que nÃo os perse- 
gue; exclamou que devia hoje ser o dia em que se 
extinguisse este Tribnnal por ser até inconstitu- 
cional , e que nèm afora, nem nunta servio decon: 
sa alguma ; porque mesmo no tempo do passado 
Governo as ordens mais occultas erão logo sabidas; . 
o que mesmó acoiteceo cob elle, e com ontras muis 
tás pessoas, e que istó mestho sé pratica agora. .Fi.. 


nalmefite disse »eu mt empenho com este Angustg ` 


Congresso, que se determine; Que de hoj: avante. 


não se possa igiprimir toma alguma daquelleg hp- 


mens, gue be acharem pronunciados, ficande reg: ` 
ponsaveis os Impressores; mas que de sorte stgu-. 
ma olhe a Lei para trás, e isto além de oquiras ra- 
»des; para que ninguem se atreva a diser que deli: 
beramos com parcialidade. 

' O Sr: Miranda foi de opinião fre hoje mesmo 
se devia extinguir a Intendencia da Policia, porque 
de nada terve, € produzio novos argumentos pará 
sustentar; que a Lef precisa de ser alterada: 

Continuárão alguns Srs. fallando sobre a mate 
fia, é findas estas reflexões se julgou discutida; 
` O Sr. Ferreira Borges disse que não votava , por 
ser hum dos offendidos, mas a Soberana Assembléa 
resolveo o contrario com o fundamento de que não 
ia Juma causa particular mas sim hum bem. dá 

ação: nos a i i 
: Disse ehtãd 6 mésmo Sr. Ferreira Borges que tia. 
nha dous requerimentos a fazer: 1.º que existindo 
a Lei da: d.vassas, e não se havendo procedido a 
éllas pela Intendencia , a respeito dos clubs que bem 
tonh:cidos são, por esta; e por outras razões quê 
éxpoz, hoje mesmo se abolisse a Intendencia: a 
- O Sr. Margiochi disse, que ha htm anno qtie of: 
fereceo hum projecto para isso, que então o fizera 
por ella ser protectora do Despotismo , e hoje com 
muito mais forte ragão pelo ser tambem da anarchid! 
O segundo requerimento , consistia; qne-não senda 
* tão, generoso ,'comd hum dos Ilustres Deputados, 
que et aclão calumniados, e pertendendo accusat 
ou Sandoval, ou quaesquer outros, o não póde fas 
ger perante os Jurados, como he determinado pelas 
Cortes, e gne por isso requer, qub estas: lhe no- 
meem hum “Tribanal; E 
- O Sr. Presidente disse! qne eim quanto ao primei. 
to daria o projecto para se discutie em hum cos 
dias proximos; € em quanto ao 8.º que o apresen- 
tasse por escripto. 

Passou: 
Ya. parte d#Parecer se approvou huma èmenda dq 
Sr. Felgueiras, que pouco mais ou menos se rednz' 
au seguinte » gue depois de qualificado o escripto, e 
pronunciado. o Réo pelos Juizes de feito, .fiqué peig 
sxa falta responsavel o Editor, e não o hdverido db 
dmpressor; e que se publique logo ne Diario. do Göz- 
verno, que o Rêo st acha pronunciado, e sendo ñas 
Provincias no primeiro dia depois do da chegadk do- 
Correio ordinario a Lisboa etc. etc. etc.» ni 
Segue a ordem do dia, que por falta de espaçedeis 
gamos para cimanhã, l 


"~ 
à 


iii gti 
NOTICIAS NACIONAES, 

LISBOA 28 de Janeiro. `- . 
Carta da Camara de'8. Luiz do Maranhão ae Minisa 
tro Secretario d' Estado dos Negocios da Marinha. 

n Hinstrissimo e Excellentissimo Senhor : — Tendo 


ábegade a esta Cidade de S, Luis. do. Maranhão à 


- votação; e sehdo regeitada à priméis E 


7 
boticia do féliz regresso de Sua Magestade ElRei 
o Senhor D. João VI, á sede antiga da Monarquia, 
e do publico regozijo. com que e mesmo Augusto Se. 
phor fora recebido nessa Capital, aonde na presen. 
ça dos Deputados Representantes da Nação prestás 
ra o solemne, juramento ás, Bases da Constituição da 
Monarquia, a Camara da mesma Cidade por si, e 
em nome dos Cidadãos, qne representa; se Cosgra- 
tula por tão faustos acontecimentos, e roga a V., Ex.” 
queira levar á Re:l a de Sua apade ds 
seus firmes;+ sinteros votos de felicitação,e obediencia.. 

» Deos guarde a V. Ex. $. Luiz do Maranhão 
em Camata 9 de Novembro de 1821. — Illustrissimo. 
e Excellentissinio Senhor Joaguim José Monteiro Tor...” 
res , Ministro e Secretafio de Estade dos Negocios 
da Marinha , è 


>» 


Ultramar. = O Desemba tgador` Ou. 
vidor Ha Comasca., Pranciseo de Paula Pereira Duars 
te. — O Juiz de Fóra Presidente, Jose Bento de: Recha-., 
Mello. = O Primeiro Vereador Theodoro José da Cu= 


“nha. =O Segundo Vereador João Antonio da Silva. 


= O Terceiro Vereador. Interino, Fernándo Antonio 
da Silva. = O Procurador Antonio José Seares Duar- 
te. — O Eserivão da Camara Justino Damazo Sal: 
danha: » 


ame * -e 


. Senhor Reċdator : — Entre, a alluvião dos Escri: 
dtos de toda a qualidade, que se publicão nos Pe. 
riodicos, vemos hpmia. tal iniscellanea dos bons, e 
mávs, que ja não hesitamos em aventurar tambem 
algnmas observações; para que sirvão, seo são sus- 
ceptiveis; de alguma utilidade; se são prestarem, 
ao menos não nos ficará o remorso de ter ihsultado;, 
nem atacado ao nossó proximo; como desgraçada- 
mente tuctedê em a maior parte dos taes escriptos: 
- Fallamos de Comniercio; porque somas Nego. 
viabtes. — Ningucm ignora a desgraça; eim que eâ- 
tá. Deixelnos de analisar as causas dá sua decadens, 
cia, Bilas são estranhas ao nesso assumpto. Dires, 
mos tão sómerite; que. devemos procurar pie cen 
o nosso prejuizo, aproveitando ; ereclamapdo o be, ' 
neficio das Leis, posto que esquecidas. D. José I 
prohibio aos negociantes estrangeiros de venderem 
em retalho ; tanto nos sobrados, equo nat Lojas j 
permittindo-lhes tão sómente a tenda por atacado , 
a fim de deixar aob Nacionaes reunidos em Clagses ;. 
o Commercio por mindg, em que tiravão algum inte 


rss, 30 mesmo tempo gue contribuião para o bem . ` 


do Estado com o pagamento dos. Encargos applicas 
dos á sna respectiva corporação. — Esta Lei já nãa 
se ubservas, - o NE e 
Alguns Estrângeiros, que tirão as Fazendas da sus 
or “rim; tambem as vendem por miudo, é mais ba<, 
sat: , do que os nacionaes;: pois estes, comprando. 
as aos Estrangeiros, devem necessarjamente augmen- 
tar.o pteço dellas em proporção dgs maigres despe- 
Z248, a Que estão sugeltos; e do justo interesse, que 
exigem b emprego do seu Capital,,.c,a sua agencias 
Deste abuso nasce hum grafe prejuizo aosnacionaçs, 
que; on não pedem vender; ou se têem obrigadas, 
a fázello com perda, para estar em contorrencia” 
em os preços dos Estrangeiros. — He pois de toda 
a nrgência, e procurar: o remedio com a execução 


immediata de tão sabia Lei, que tinha precavida 


este mesmo prejuizo: .. o iu a i l 
- Tendo-te instituido hüma Commissão de imelhos 
Yamento do Commercio, tujos membos possuem as 


' maiores luzes; 6 são animados de tedo o zelo, que 


requer a sua espinhosa incombencia,' esperamos,’ 
que não ficará em esquecimento hunra providencia 
que as actuaes circunstancias do Commercio tornão ca- 
da vez mais indispensavel, — Somos Sr. Redactor 
com a hfaior estima, seus muito veneradores e Crias, 
dem, => Huns Queisonos,, +. 
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a 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


ALEMANHA. 
Francfort 29 de Dezembro. 

Eisagui a relação que hnm Official do Estado 
maiot do Principe Demètrio Ipsilanti Fez sobre ob 
negocios dá Morea, e sobre as vistas ulteriores dos 
“Bleteristás. 

nA 2dé Outubro, à frota Turce incendion Galas 
di todas as embattações qutestavão ho porto fo- 
são tomadas ou queimadas. | º | 


9 Dois mil Albanezes, Que tinhão alcançado, por. 
tapitulação diante de Tripolitze, a licença de se res 


- tirarem sobre Gastuni com armas e'bapagens forão 
masvatrados por 38 Gregos que os escoltávão, vim 
consequencia de buma rixa Que se suscitou entre ob 
ois P ig | | e 
» Ainda que a frota Ottomaná cause muito desas 
go, comtud6 na Morea não se teme tanto cos 


mo parece, porque ha A quasi carteza que os Tar: 
um desethbarque , sejão 


tos não ousarão tentar ali 
quaes forem tuas forças. 

4 O Isthmo de ‘Corintho está bem fortificado, os 
independentes nada temem daquelic lado. Modon, 
Coron, Napòli de Romania, Covintho e 'Patras, es: 
tão bloqueadas. Todos os esforços dos Gregos st 
teonirão contra Corintho que se julga ser ò deposi- 
to dos Turcos na Morea. » ' 

#0 Plano do Principe Demetrio Ipsilanti, depoib 
da retirada da frota Ottomana , he fazer partir 88 
homens da guardå, éeommandados pot hum Balistrè 

a a Ilha de Creta. Deverão eMectnar o seu desem- 
arque em Askofiá; 20 embarcações estolhidas en- 
tre aè mais fortes da esquadra combidada, bloque. 
são por mat tados os fortes da Ilha. Terão tempo 
de inquietar de tempos em tempos os cerçádos com 
canonadas habilmente destribuidas a fim de ter os 
Turcos sempre em susto, e hão poderem desviar-se 
- para ontros lugares. Entretanto os Sfachistas 82 apro- 
ximaião Quanto possivel para completar o bloguriu 

r terra, é tropas Gregas desembarcarão em Tho- 
doru» debaixo das ordens do Senhor Vontier. ( Tho- 
dorus dista ponco de antia). Este Corpo estará mu- 
nido de obuses, e de peças proprias a bater a pra. 
ga e bombeala, e todos ós esforços se vokario para 
aquelle lado.: | - 

9 Ao mesmo tempo, stis embarcações Gregas es. 
colhidas pelo Almitantido de Hydra, rodeatão aś 
Tlhas para obrigar os Primazes a pagat, pelo me- 
nos. metade do tributo, que era antes para o Grão 
Senhor; à outra metade se saldará em tempo oppor- 
tuno. O pagamento será livre, e se fará em dinhei- 
70, ou em productos do solo e da industria. O dizi- 
Siò vê pagará em generos cereals: o trigo, £ à Ce. 
vada que produzir esta colecta , será destinado para 


e áonsumo dar tropas em Creta e Morea. O dinhei-, 
rã pao Mp á coma, 
que proda-. 


ye proveniente do imposto st 
pra das armas e munições de guerta. 
sir á venda dos productos territoriaey, recebidos em 
agamento do mesmo imposto, së empregará para 
é nicemo fim. Em quanto que 3 embarcações dele. 
gadas a fim de cobrar o tributo correrem o Archi- 
pelago, vutras tres farão o mesio gito, a fim de 
ajuntar todos es Grigos Cretenses espalhados pelas 
Ilhas, astin Como o% que fugitão do Continente da 
Asia. Avália-te já O nūmerö ém 7 à 88 homens. 
arece, segundo estes, e outros detalhes que nos 
forão tratmitidos Officialnetite, . que à tenção dos 
Gregos he de ditigif fodos os sent tsforçós sobre Can- 
dia, onde esperão poder maiittr.ie, sé hbúima vez 
amenhoresrvse delim 


had +“ La 


burgo: o thermómetto 


Nuremberg 28 dê Dezembro. 


Escrevem das margens do Danubio o seguinte em 
data de 21 de Dezembro: | 

» Às cartas que recebemos de Smirna, fazèm prè- 
ver a proxima partida dos Negociarites e viajantes 
Europeos, assim como o ema que dós Consules e 
Agentes do Commercio, cuja vida está ameiçada 4 
cada passo. Os acontecimentos da Turquia de Azia, 
às vantagens alcançadas pelos Persas, as insurrei- 
ções parciaes sobre varios pontos da Ciria, e a ir. 
rupção feita na Arabia pelos Wechabitas quê nova. 
mente ameáção a Morea, tem augmentado o furor 
dos: Turcos, e os tem precepitado em novos excessos 
de Quê os Gregos, os Armenios e atê alguns francos 
tem sido as victimas. Tem sido intteis as queixa 
dos Conshles, porque os commandantes Turcos j 
não podem restabelecer a boa ordêm desde que as 
tropas fazem canza comum com O povo a quem de. 
fenden, 

» Publicou se nos arredores de Smirnà hum fire 
màn do Grão Senhor qué ordena à todos os Musul- 
manos capazes dé pegar em armas de marcharem 
contra os inimigôs da Porta, e'de os exterminar, 
Porém este firman não produzio effeito, e até ago- 
ra poucoé individuós tem obedecido a esta ordem, 
Se não recorrem promptaments a medidas violentas 
v firman não servirá de nada. Com túdo a maior 
parte das tropas de Smirna e arredores pozérão.se já 
em matcha pata à Azia menor. id 

» Dizem que o Pachá do Egypto recebera ordens 
do Grão Snitão pata mandar tropas marchaé contra 


os Wechabitas, porém diz-se que até aqui não tem 


feito armamento algum e parece pouco disposto à 
vvedtetr. 
Parts 1.º de Janeiro. 


t 


0 ore ponaont dé Hentais dá coimo novidá- 
de qué finalmente gelou a 4 de Dezembro ém Peters- 
de Réaumur, mostrava 10.º 
a, Idem 5 ` | 

Colpavéia tramas és urdirão na guarnição de Bel. 
Jort, a conjuração devia rebentar a2 de Janeiro, 
e o lago de tre? cores devia ser arvorádo. O Tenente 
Rei informado disto niandón pegar em ármas ao 
Batalhão do 29 Regimento de linha que forma a 
guarnição desta praça, e foi elle mesmo ao quart] 
mandar prender hum Ajudante Official subalterno 
ihdicado por ser bnm dos principaes agentes desta 
eriminota intriga. Brus, Pégulu, Desbordes , e De- 


Jncombe, que já figurarão na conspiração de 19 de 


Agosto de 1820, forão igualmente prezos no mo 
Mento em que fugião da Cidade. A guarda destes 
quero individuos foi provisóriamênte confiada ae 

cial quecommandava a guarda vezinha; porém , 
poucos momentos depois, este official mesmo fugio 
com of seus prisioneires. Desaparecêrão outros tres 

ciáçs. Ham dos individuos presos tinha consigo 
éinco massos de cartuxos. O Tenente Rei chegado 4 


huma das praças da Cidade, encontrou hum grande 


grupo de gente, que se diápersou com a sua chegada , 

orém. do meio desta gente se disparou hüm tire 
de piétolla que lhe bateo no peito. A cruz que ti. 
nha pendente do habito de S. Luiz impedio a en. 
trada da balla , e piulga-se que à dua férida nãa es. 
tá mortal. Os Soldados mostrárão a maior indigna. 
ção. A ordém estava restabelecida havia muito teme 
po antes da partida do Correio. O General Com 


mandanté do Departamento , o procurador geral q 
ó Capitão da Gendaímatia, immediatamente lorko 


a Bufo. .. 


` 
à 


(194 )" 


LED amo MS pet (LL mao CLEO) een LEY credo esperaram 
Variedades ou Artigo de Politica, etc. 
- Sobre excessos de alguns escriptores. 

': He bém conhecida a origem humilde, e estadó in. 
decente da comédia entre os antigos Gregos., quan- 
do nas. festas de- Baco apresentava Thesis em hum 
carro pessoas, que com ascaras pulverizadas de jes- 
so devertião a plebe com suas momices: conhecido 
he tambem, que ainda que Aristophanes deo algu- 
ma regularidade áquelles divertimentos nas suas co- 
medias. tomou por assumpto, pôr em rediculo as 
mais illustres pessoas de Athenas, representando-as 
no theatro com seus proprios nomes, arremedando 
nas mesmas mascaras as feições, e satyrisando. com 
indecente mordacidade. Ainda que os Sthewiênses 
erão idolatras da liberdade, não podério tom tu- 
do sofrer esta licença, e prohibirão com' muita jus- 
tiça o insultar alguem no theatro, e representar 
nelle com seus mesmos nomes pessoas conhecidas, 
pelas perigosa consequencias para a tranquilidade 
publica. Desterron-se o côro da comédia Grega, 


disse Horacio, por se ter convertido em instrumen- 


, to das maiores licenças, e 2bnsos.. 


Suprimidoocôro, refinárão os Athenienses as comé. - 


dias ; porém em ludibrio da lei continuárão a satyrizar 
pessoas determinadas, ainda que sem seus proprios 
nomes; mas dando-as demasiadamrute a conhecer, 
pela maneira com que as descrevião. Tambem co- 
nhecerão os Athenienses, que isto era hum abuso, 
que cauzava desordens, e que devião envergonhar. 
se de fazer do Theatro huma scena de suas ruins 
paixões. Veio Menandro, e a comédia começou a 
ser entre os Gregos hnma escola de moral e de bom 
gosto. , 
Parece que depois de tantos seculos temos retro- 
cedido de bum palo aos desenfreados tempos de Ari- 
stophanes, e dos escriptores comicos, que lbe suc- 
cederão depois da euppressão do côto, ao qual se 
fez callar em virtude da lei; porque era hnma ver. 
onha soffrello, e forçoso, tirar-lhe a licença de of. 
ender. Estamos vendo alguns escriptores, que pa- 
rece não podem. viver, ou entendem, que não da- 
xão subida ás suas producções, se não morderem a 
torto, e direito; se não pesquizão a conducta pu- 
blica, e privada de pessoas conhecidas”, e authori- 
vadas; e se não affincão sen dente Tipari na re- 
putação, ou conceito dos que lhes fazem alguma 
sombra. | 
Outros ba mais ladinos, que temendo a lei, ar- 
yemedão oscómicos da idade média entre os Gregos, 
disfarçando mal os nomes, e descubrindo sua da- 
nada tenção; insultão com tudo, ecom nais desca- 
ramento a pessoas constituidas em dignidade, e di. 
gnas sempre de respeito pela authoridade, que exer- 
cem, ou representão. A conducta pnblica, e parti. 
cular, a classe, a authoridade, os bons serviços, 
nada está a enberto destas mal dizentes pennas. Jn 
vitium libertas excidit, et vim dignam lege r 
rá esta por vebtnra a liberdade de imprensa? 


» Todos tem liberdade de escrever, imprimir, e. 


publicar snas.ideias politicas sem necessidade de li- 
cehça, revista, ou approvação alguma anterior á 
publicação, debaixo das restricções, e responsabi- 
lidade, que estabelecem as leis.» Assim o declaro 
a constituição politica da monarquia. Não devemos 

or motivo algum desmerecer este precioso direito, 
'talva-guarda da liberdade. Porém, serão idéas po- 
liticas 'as personalidades, as poucas vergonhas, os 
sarcarmos a certas pessoas com seus nomes Pro- 
prios, ou mal dissimulados? Serão idéas politicas 
as, pésquizas, é a publicação das fragilidades hu- 
imhanas,, dos desleixos, e até dos erros já esqueçi- 
a Qua e f a A 


be Se- E 


dos, e perdoados, de pessoas pnblicas, ou priva- 


“das? Acaso a liberdade já dita de imprimir, e pu- 


blicar cada hnm suas idéas politicas terá ontro oba 
jecto, que não seja a instrucção, e a consequente 
melhora da felicidade social? E que tem “de com- 
mnm com a instrncção, e com a melhora da nossa 
felicidade, a desunião dos animos, que causão ne. 
cessariamente taes personalidades ? E se os Alhenieno 
ses forão tão delicados, que não podérão sofrer a 
sátira pessoal directa, on a disfarçada de pessoas 
conhecidas, por que motivo nós, que nos prezamos 
de tão cultos como elles, e que professamos alé 
dieso hnma religião toda de paz, e de amor, TS 
ten, engrandecido os. sentimentos da humanidade, 
havemos de ser mais ferozes, mais grosseiros, e mais 
deshamanos ? Condeía-se Santo Agostinho dos exçes. 
sos, em que precepitava a alguns O fogo, ou o fã. 
natismo nas disputas de religião; e aconselhava, 
que todos tivessem in dubiis libertas, -in omnibus 
charitas. Haja liberdade, como a deve haver , nas 
idéas politicas; haja. liberdade nas cousas duvido. 
gas, e de opinião, que convier discntir para fixar- 
nos nas idéas uteis; porém haja caridade em todas 
as discussões, em todas as disputas. A honra indis 
vidual não deve já mais pôr-se em duvida, se não 
com dados fixos em materias, que interessão o bem 
commum, e quando o exige a lei, ou odicta a coné 
veniencia publica. A honra individual he huma 
priedade; e esta he, e deve ser sagrada. Quanto 
se excedem neste ponto, quantos prejudicão o. me. 
nos possivel a seus Concidadãos, deixão de ser jus- 
tos, e beneficos, faltando a hnma das principads 
obrigações, que em todos gravou a natureza. , 
Contra estes homens injustos, emalignos está abri- 
gada a nação a conservar a liberdade individual, 
repremindo ' os excessos da liberdade da imprénsg. 
: ( Universal.) 
[E A E RE E SR a = em 
Loteria do Monte Pio Latterario. 
- N.º premiados com 50% réis=225, 553, 305, 
327, 1368, 1540, 1619, 1709, 1759, 1796, 1866., 
1901, 2245, 2681, 2907, 2935, 2952, 9278, 3924, 
4586, 5025, 5146, 6202, 7096., 7192, 7206, 7304, 
7322, 7827, 8612, 8693, 8929, 9661, 9713, 9999, 
10107, 10135, 10964, 11503, : RR 
, N.º premiados com 100% réis=- 977, 1160, 1626, 
2507, 2769, 2915, 3023, 3559, 3674, 4261, 5237, 
5385, 6369, 6533, 6628, 6987, 7331, 7645, 8169, 
8453,8641,8707, 8919, 9347, 9523, 9923, 10035, 
10693, 10739, 10882. | 
. N.ºs premiados com 200% réis= 627 , 824, 1166, 
1799, 1918, 3745, 3917, 5555, 5970, 6379, 6959, 
7643, 7893; 8261, 8378, 8494, 8667, 9000, 94905 ` 
9726, 10300, 10629. | 
N.ºs premiados com 300% réis== 932, 1837, 2534, 
2922, 3394, 4538, 5722, 8465, 10138, 11614... . 
- N.º premiados com 340% réis = 5029. o 
u N.ºs premiados com 400% réis==277, 684, 634, 
1214, 3977, 6821, 6844, 11805. o 
N.° premiados com 500% réis = 572, 720, 1046, 
6497, 7059, 7168. ` ai 
N.% premiados com 1:000% réis = 3042, 4378, 
7960, 11383. a 
N.o% premiados com 2:0158. réis = 2686. . `. 
N.ºs premiados com 3:000% réis — 1670, 6965. 
N.o premiados com 6:0008 réis= 5477. ` 
` N.º premiados com 8:000% réis = 8871. .' 
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| Janeiro 28. — Desconto do Papel-moeda: , ` 
i Compra a 18 e e “ Venda 17 i. 
É | Patacas o « 845. | 
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a Je veux bien admettre chea. mai. une. douce libertè z 


-- ‘Wais jẹ ne puis en tolérer l’ 


meo ai a rqanénces de la fille dun Roi, 


po “das da mesgia Bentença em seis mézes de prizão taa 
Rã l l em É — , da ham fazendo este ultimo o Serviço do Quartel. 
Para e Encarregado do Governo de Trde-os. Monies. ' Palacio de aifi em 8 de Janeiro de 1822. = 
S endo presente a S. Magrstade o Officio que . Candido José Xavier. ' | 

-Ħirigio, o Marechal de Campo,, Enearregado -~ - | a # — | eo 
“do Governo das Armas. da Provincia de Traz-os- .. » Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos. 
Montes, em data de 8 do corrente mez , ëm que “Negocios de quis a participar ao Chanceler da 
participa a impossibilidade qu: tem o  Jniz de Fó- .-Caga da Supplicação , que serve de Regedor, que 


- ÁRTIGOS D'OFFÍCIO:; 


Ta de Chaves, para pringipiar,os Processos dos réos | 


Militares, que alli'se achão, prezos, ant's do dia 20 


ferida Praça tres Regimentos; que se ordene: 30 
Jajz de Fóúra-de. Mountulegre, ou ao de 
de Rio Livre, sejão encarregadas de ajndar a fazer 
aquelles Processos: Manda ElRei, pela Secretaria 


de: Estado dos Neggcios: da Guerra, declarar ao mes. . 
C.mpo , em resposta ao seu dito. 


mo Marechal. de 


Qfficio', que não pode ter lugar a designação do 


optro Ministro, por que nesse caso ficaria hum del- 
les sómente com hum Corpo, o que he expressa- 


mente contra o determinado no q. 3.º da Carta de 
Lei de 12 de Des ei 
to dos Auditores. -Palaçio. de Quelus ein 17 de Jå- 
neiro de 1822. == Candido José Xavier... - q 


( pe 
n Manda ElRei,. pela Secretaria de Estado dos Neë- ` 
gorios da .Rẹeino', que o Senado, da 'Camara tespon-. 
sem a menor perda de tempo porque não tem in- ` 


diçado o local centrsl onde se possa estabelecer a 
venda das Actas, e Di rios de Corts, eomo lhe foi 


| promove contra o Prior e Religiosos do 
. de;São Domingos de Vianna; pedindo que se ordene 
qne decidido o Agravo que ultimamente se interpor . 


'conformaándo-te com a sua informação datada em 12 


- do-gorrente mez sobre o Requerimento de Slexan- 
dp dito mez; propondo ; em attenção a haver na re- ` 


dre Luiz Pinto: de Macedo , no qual se queixa das 


, granats demoras , e chicanas, com que se tem em- 
onforte ` 


araçado huma Cansa pendente já por Vi ado que 
onvento 


pelo procurador Geral, não seja este mais ouvido, e 


se julgue logo a final: E Attendendo S. Magestade à 


que a pertenção do Supplicante, em quanto a não ser ` 
mais ouvido o dito Procurador, só póde ter lugar ; 


b . tégundo oé tefmos dos Ahtcg, è os meios a que 
einbro proximo passado, a respei- ' 


rêcorret, o que pertence aos Juizes! pcis não he, 
licito tojherem-se em gera] os retnreds est. b-lécidos, 
pela Lei: Ha pot bem Determinar que qs mesmos 
Juizes, observando a Lei, ë cortando tados os inci-, 
dentes, qué só terihão por objecto continuar as ese 
tfanhas demoras, quê tem' havido hesta Causa, pas. 
sem a ultimalla, julgando-a como for de Direito. 
Palacio de Queluz em 19 dė Jaheito de 1822. = Jøa 
sè da Silva Carvalho. 5 


r 


Ordepado com Urgencia , pela Portaria de d do corsa , 
Jente, ém attenção a estar destinada . em coñsequeni 
cia de Ordens anteriores, a loja N.º 3 sita debaixo ` 
do mesmo Senado, para o seu Archivo, fazendo-se. 
muito estranhavel a dita demora Palacio de Queluz 


` ' 
3 a 


i hei a ai 
CORTES. — Continúa .o Eatracto da Sessão do did 
C 28 de Janeiro. 
roer ; Ordem do Dia. 


Araujo e Castro.» `. 


em Ì7 de Janeiro de 1822. = Filippe Ferreira dé 


P ' po jo e 4 aves, 

n Manda ElRei, pela Secretaria. de Estado dos 
Negocios da Guerra, remetter ao Marechal de Cam- 
po Encarregado do Governo das Armas da Provifi.. 
cia do A4lemtéjo, o Processo Summafio incluso frie, 


to aba, Ros, José geet d' Abreu Mosinho, Alferes. 
o 


da 6.º Companhia 


tonio , Joaguim de Jesus, Antonio da Encártação , 
Jesé Lpa Soldados do mesmo Regimento; pa- 
Fa que | es mande cumprir a sua sentença na Br 
wa julgada pelo Snpremo Conselho de Justica ia 
sua Sessão do dia j2 do cotreute met, na quul são, 
absolvides os ditos Réns, havendo.os como púnidos 
çom o tempo e inccmmodos da .prizão, que experi- 


F 


mentárão pelô tumulto, é desordem que teve lhgar . 


pa Villã de Arrayofoe no dia 29 de Julho do anno 
proximo passado; à excepção do réferido Alferes, 


e do Soldado Manoel Antonio, que são condéinha-. 
©- e Æ e. 1% jea mods. ( . 4 e ass A e od -s e JS 


“Co Regimento de Cavallaria Nº 
&, Francisco José Luiz, João Maria, Manoel An- 


Reforma dà Companhia dds Vinhas de Alto Douro 
a 


eo-se a acta 
provada. ` `’ -= , 
O Sr; Frcire leu o seguinte projectó: 
“Art. 1. A Junta da Companhia será obrigada d 
comprar fodo o vinho, que depois da Feira da Re. 
tia ficaf sem comprador, é lhe for oferecido peld ` 
savrador até ao fim de Março. O preço desta vena ' 


Sessão antecedthte qüe foi ap, 


“da sett & prego matcado pela Lei de 31 de Sétem-: 


Art, 2. O vinho, de que falla O Artigo afitéce.' 
dente, terá os usos de famo, e consiúmo do Reino, 
e a distillação ém agoa-ardente. e 

Art. 3. A Junta da Companhia he obrigada &' 
Comprar aos Lavradores dó Minho, Tras-ós-Moná' 
tes, e Beira, ao Nórte do Vohga, toda a agoa-ar. 
dente, quê estás Ihe offetecerém até á sommatotal' 
dé 148500 pipas, nas tres Provificias; a saber :*800' 

ara o Minho, 500 para Tras-os. Montes, e200 pa' 
ra a Beirá; além da qual tomma só o poderá fazer 
pòit avénça. , | | Pa 


.. 
= ess “ . s. e è --ê à A 
“ 


“Art. 2. A Junta da Comp." comprará as 18500 

pas, do Att. precedente, sende. lhe offerecidas até ao 

m de Março, pelo preço, que será o seguinte, a 
respeito de cada pipa: o preço liquido do vinho, 
que a produzio, attestado pela Camara do lugár, 
onde foi produzido; as despezas da alambicação, 
vérifteadas"por dous homens bons; e oito pot cento 
sobre estes dous preços a favor do Lavrador, que 
será obrigado a levar a agoa-ardente a algum -dos 
Cães do Douro, ou ao Porto. > : 

Art. 5. A agua-ardente, de que falla o Artigo 
precedente, será sem defeito, e da força de 7 grãos 
pelo areometro., de que usa a mesma Companhia. 
Os casos de duvida sobre qualidade, e força ; serão 
decididos por Louvados. É e É pato oi 

Art. 6. Em compensação destes eneargos;, impos- 
tos á Companhia, fica-lhe concedido o poder só el. 


Já introduzir aguas-ardentes por espaço de 5 annos, ' 


dentro das Barreiras do Porto, Villa Nova da Gaya, 
e demarcação do Alto Douro; porém a exportação 
será livre a qualquer Cidadão por todos os portos. 
Art. -7., A Companhia calculará o preço, porque 
Jh fica cada pipa de agua-ardente dos Vinhos do 
ARo Douro, assim como os que fizer nas Provincias 
comi tódas as despezas, e desfalques, ajuntando-lhes 
Vinte por cento livres para a Companhia; e consul- 
tará o Governo, que tomando o medio, será por es- 
së preço obrigado o Commercio a còmpralla , fazen- 
. do-se publica a resolução, e o calculo. 
' Sobre o primeiro artigo fallou o Sr. Bastos, op- 
pondo-se a elle, e observando que se trata de im. 
pôr á Companhia huma obrigação que ella não po- 
derá cumprir, especialmente em annos de grande abun- 
darícia dé vinhos, e de grande falta de comprado- 
yès. Em taes circunstancias, perguntou o orador, qué 
fará a Companhia? ou não comprará o que se lhe 
deterihina, e, então estamos a legislar inutilmente, 
ou comprando' não pagará: e disto se seguirá á'sua, 


ruina, ea dos compradores: a sua pelo descredito' 


em que virá a cabir, e a dos lavradores por se ve- 


rem privados dos sens vinhos sem receberem o equi-. 
' sagem p Coronel de Infantéria, addido aq Estado 


Valente, circunstancias em que quanto melhor lhes 
fôra deixarem de os vender, rescrvando-os do anno da 


abundancia para o de esterilidade, de que os Vi.' 


nos do Douro pela sua qnalidade são muito mais ca- 
pazes do Que óutros quaésquer. Passou depois aco- 


tejar o dito artigo com ö 6.º em que émi compén-' 


sação da indicada compra, se intenta conceder á 
ompaflhia o exclusivo, que ha pouco acabou dese 
lhe negar. Disse que mnito havia que dizer sobre 
isto no lugar competente: mas que entretanto não 
podia abster-se de tocar que a concessão desse ex- 
o não será menos ruinosa aos lavradores dó 
ouro, que ao Commercio do Porto”; pofs que es- 
tes vendo a escravidão a que os qnerem subjeitar: 
A haa talvez: ào Commercio dos vinhos, e o 
Jowyro; pão tendo então se não hum comprador ees- 


se impotente sofrerá por força o maior baratéio e’ 


outrgs males : sem gue se possa com cxactidão dizer 


que os negoci antes se mbjeitárão a sêr escravos, coma, 


dantes O forão, pois que bem sabido geralmênte he que 
clleg antigamente se resignavão, cu-ao ménbs sofirião 
copo podião os firros a, que estavão alfgitos: mas 
que depois de 24 de Agosto assim como maio Por- 
tyeyeres se leybrarão de ser livres, e que não ba- 
verá Já Forças humanas qué os tornem-escravos. Ac- 
eresccutou que o mgio de reformar a Companhia de 
PNTA QUE não prejudique a sua reforma nem a 
órgura nem, o Leomrrcio he o adoptar-se o pare. 
cer Po Lo mpmisito erigida para este fim na Cidade 
Sah Pos ba base era toda conforme â razão e & 

Ustiça: que se se queria que a lavoura e Commer- 
cie dos vinhos do Duuro prosperasse, o meio era siña 


ples= ampliar-lhe a liberdade, e multiplicardhe os 
mercados: mas que infelizmente q Projecto que se 
discutia, de que tratava era de restringir huma e 
outra coisa. i 
| Alguns ontros Srs. fallárão, e julgando-se discu- 
tido foi pu o 2.º igualmente o foi , e sendo 
chegada a hora da prorogação o Sr. Presidente fez 
suspender a discussão, e propoz ao Soberano Con- 
gresso o addiamento do terceiro, e resolvendo-se 
Qne sim, o Sr. Caldeira leo huma indicação para 
que se mande pagar a mezada aos Ministros da Pa. 
triarcal, visto o Collegio ter já satisfeito á razão 

órque fpi suspensa, tendo mandado a plano dere- 
a interina; ficou para segunda leitura. 

Passou 4 Commissão do Commercio huma memo- 


~ ria qne offetece o Cidadão Paulo Midom-, a qual 


foi apresentada pelo Sr. Alves do Rio. 

O Sr Felgueira: deo conta de que recebera o se- 
guinte officio do Ministro da Marinha, o qual vem 
acompanhado das presentes pártes do Commandin- 
te do registo do Porto: i 

IHustrissimó e Excrllentissimo Senhor: — Tenha 
a honra de remetter a V. Exc. para ser presentè ao 
Soberano Congresso, as trez partes inclusas, dadas 
pélo Capitão Tenente João de Fontes Pereira de 
Mello , encarregado do commando do registo do 
Porto, ácrrca dos Navios entrados das Provincias 
dó Maranhão, Pernambuco, e Paraiba, pelos quaes 
s> colherão as novidades constantes das ditas partes. 
Deos guarde a V. Exe" Palacio de Queluz em 28 
de Janeiro de 1822. — Sr. João Baptista Felgueiras. 
= Candido José Xavier. 

Registos tomados nos dias 26, e 27 deJaneiro de 
1822. — Bergantim Ingl:z = Harmonia = Capitão 
Feliz Crowsuel, da Paraiba, com algodão, dias de. 
viigem 66, Tripulação 9, Passageiros 8, Malla 
nenhuma = Observações — Este Bergantimtorna a 
sahir com a gua carga para Liverpool. 


| Novidadks. E, 
O Bergantim Inglez — Harmonia = traz de pas- 


Maior do Bruzil . Joaquim Rebello da Fonseta Ro- 
zado, o qual diz, que achando-se goverhando a 
Paraiba, recebro ordem do ex.Capitão General de” 
Pernambuco, Luiz do Rego Barreto, para vigiar, 
bus daquella Provincia se não dessêm socéortos aos de 
uotanna. o que elle executou. Quea Camarate o Povo 
desde logo se desgostárão, principiando a toneçber 
o Ro de o dimittit de Governador. Que etfe se” 
não oppozêra' de modo algum, antes egnhtcendo o 
voto ger:l, para evitar à aa , executon Huin' 
officio da Camara, relativo à fazer convocar as pes- 
soas de mais consideração para se reùnirenr Ro dia 
26 de Outubro, a fim de se proceder á eleição de 
novo governo, o que teve efeito no menéjonado. 
dia, na Igreja Matriz. Que forão a votos nothtadoós: 
os sete membros ` abaixo trariscriptos, os qtraes for. 
mário hum Governo coma déhóminação de “ Juntr 
Provisoria Constitucional do Governo da Provincia 
dá Paraiba» 'e que esta The “coricedeo Jícenta”, para: 
se reticar com a sna família. Não traz oficfos, e 
dá por noticia, que no dia: da sua sahida embarcã-. 
rão para Pernambuco, quatro Deputados ch Cortes, 
pela Provincia da Paraiba, a fim de se transporta- 
rem a esta Capital no primeiro navio, quê sabisse 


“daquelle Porta. 


Os Membros da predita Jùnta são o? segnlhtes: 
Presidente 6 Tetiente Coronel, Comibandante do 
Batalhão de Linha, João Araujo da Cruf, ‘ò Cal 
pitão de Ordenanças Thoma? Alves Ferreira, q Pal 
dre Amaro de Barros Oiiveira e Lima, o Paf Onica 
dino dá Costa Villar, Francisco Bernardes Câonls 


1 


cante, Joaquim Antonio de Oliveira, Secretario com 
voto Augusto Xavier de Carvalho. l 
Galera Portugueza == Nova Victoria = Mestre 
José Joaquim de Lima, do Maranhão, com generos 
do paiz, dias de viagem 76, Tripulação 35, Pas- 
sageiros 2, Malla 1. | 
Novidades. 
. O Capitão da Galera =: Nova Victoria == diz 
que no Maranhão tudo estava em socego. Que 
aquella Provincia continuava a ser governada pelo 
General, Bernardo da Silveira Pinto, por voto ge- 
xal des homens. bons da Provincia, que resolvêrão 
a sua conservação até que recebão o Decreto das 


Cortes Geraes, sobre.a nova organisação: do Go- - 
verno, das Provincias do Brazil. Traz officios dentro ' 


da malla, e dá noticia de baver sabido o Bergan- 


tim Providencia seis dias antes, com destino para o. 


Pará, de donde onvio dizer, que regressaria a esta 


Capital; os Passageiros são, Rafael da Silva Pe. 


neira, Negociante; e 
tudante. l 
- Galera Portugueza = Sacramento = Capitão José 
Joaquim Ramalho , -de Pernambuco, em Lastro , 
Dias de viagem: 51, Tripulação 40, Passageiros 


Antonio Joaquim Tavares, Esu: 


140, Malas 1, Galera Portugueza — Innocencia =- 


Capitão José Ignacio Ferreira Carvalho, Dito Porto 

com Pão. Brazil, dias de viagem 51, Tripulação 22, 

Passageiros.111, Mallas 1, Galera Ingleza, Indian- 

no, Capitão Fernando Spelor, dito Porto em Lastro, 

dias de viagem 51, Tripulação 14, Passageiros 117. 
` Novidades. 


' 2 Estes navios vem comboiados pela Fragata Venus; 


que commanda o Capitão de mar e guerra gradua- 
de José Maria Vieira, a qual não poe entrar. por 
falta. de maré ,- e fundeon ao pôr do Sol na Barra. 


- O Batalhão do Algarve commandado pelo Coronel. 


José. Joaquim Simões, vem' transportado nos. predi- 
tos navios, e nã Fragata, a qual dizem, que traz 
ofícios, e dóis Deputados em Cortes pela Provine 
via:da Paraiba. O referido Coronel 
Pergarhbuco ficava tudo em. socego, e. que a sua re- 
tirada'foi em consequencia das ordens, que noquella 
Cidade.:para esse effeito se tinhão recebido desta 
Corté.: E é Es ui 
c O Batalhão compõe-se. de 440 praças, das quaes 
24 são Officiaes. Trazem 30 mulheres, pertencenteé 
a diversas praças, tudo aproximadamente, segundo. 
diz ocCeronel, a quem falta o conhecimento exacto 
das praças que vem na Fragata, 
mesmo Batalhão. ` od 
-- Logo que se passa tomar o registó. da Fragata, sè 
semettcráô os ófficios, .c nomes dos Deputados. As 
Cortes ficárão: inteiradas, e os ofícios fórão: para a 
Commissão de Constituição para se. unirem. a .diffe. 
Tentes papeis: que lá se achão sobre os mesmos ob- 
Jectos. - E ua A da ME 2 q : 

O'Sr. Freire. disse que a Commissão de Fazenda. 
apresentava o seguinte .parecçr. com tedà a urgen- 
ola. > . Re - Es É 
- A’ Commissão de Fazenda fqi presente ʻa listados 


154 Snbscriptores. do . Banco de Lisboa, que desde 2. 
atê 23 .ue' Janeiro. tinhão. assignado por 1341 Ac. . 
ções, havendo: huma unica assignatura de cem Ace 


se "duas de 66, huma de 50 , duas de 32 , dúas 
e 24, quatro de 20,:tres de 16, huma de 15, duas 
de 14, hama de 13., trinta de 12, e 105 de todos os 
ontros numeros depois de 12 até 1. f 

..A Commissão: tendo demonstrado., no discurso, 
que precedeo o Proj cto de Lei para a creação do, 
Banco, qre.existião no Reino mais de 80 milhões 
em numerario de differentes especies , è vendo que: 
a circulação .pela decadencia do Commercio , nãá 
dava emprego a metade desta quantia pensava cony 


oa 1º 
iz, que em | 


pertencentes aa 


“para completar a Assembléa Geral' aque 
forem mais antigos na Ordem da subseripção. 


"ções para o Banco, 
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bons fundamentos, que de mais de 40 milhões, que 
se achão fóra do giro. pelo: menos. a quasta parte, 
existindo em poder de homens inteligentes, e ami- . 
gos do:seu Paiz, procurão no Banco hum asilo se- 
guro contra .as inconstancias da fortuna, e hum dis- 
tino, que sendo em particular vantajoso aos Aecio- 
nistas, promovesse em geral a prosperidade Publi- 
ca, e consolidasse as Instituiçõ:s Liberaes. 
Não esperava por. tantó a Commissão , que a 
maior parte des Capilalistas Portuguezes, huns por 
ignorancia dos seus proprios interesses, outros por 
capricho pueril ,. alguns enlevados no sordido lu- 
cro, que deduzem do alto rebate do papel moeda, 


.e quasi, todos pelo manifesto desprese, que profes- 


são, pela Causa Publica, se declarassem inimigos 


de- bum Estabelecimento, á existencia do qual de- 
vem as Nações livres modernas o augmento da sua 


industria 


» e huma grande parte da: sua indepen- 
dencia. == > 


“. A pezar porém dos obstaculos, que he da cone 


dição -humana offerecer aos estabelecimentos uteis, 
apezar de se achar destituido de grandes assignatu- 
ras, e desamparado pelos grandes Capitalistas , o 
Banco de Lisboa só protegido por homens mais co- 
nhecidos pelo seu patriotismo, que pelo seu dinhei- 
ro, já conta em 20 dias de Subscripção com 670 


- contos de réis: quantia suffiente para dar princi- 


pio á maior:parte das suas operações. | 
Posto, que a amortisação em. grande do. papel 
moeda, a mais util das operações do Banco, não 
posta começar desde a abertura 'delle, que nãocon= 
vêm por eutra parte demorar, e esperando a Com- 
missão, pelas medidas, que propõe, que a -igno- 
rancia de huns se dissipe, a malicia de outros se 


“acobarde, e que o Banco em breve tempo se habi- 
. lite a desempenhar todas as operações, que na lei 
“da sua creação lhe são attribuidas, he de parecer, 


que se denote o seguinte: Eae di E UE A 
Ficará no dia 20 de Fevereiro fechada a.su- 
bscripção do Banco, e es Inspectores farão publi- 
car nessesdia, por meio da imprensa, a copia fiel 
do .Livro., onde se achão. lançadas as assignaturas. 
Occultarão. porém os nomes , as moradas, e.as oc- 
os 'daquelles subscriptores, que prescindindo | 
do Direito qne ‘lhes possa competir de -fázer par- 
ie da Assembléa Geral, ou da direcção do Banco 
assim"o requererem. : 
2º No dia 1.º de Março será convocada a As- 
sembléa Geral a qual será composta dos cem maio- 
res, Accionistas, se-o numero das Acções não chegar 
a'6:000: e serão oito os Directores do Banco por 
ella nomeados. O Banco em quanto ao mais gosará 
detodas as prerrogativas , e poderá desempenhar 
todas: as operações , que lhe são concedidas na lei . 
da sga reação atê ao paragrafo 24. e 
» 3.º “Entre.oe Accionistas, que tiverem assignado 
por hum igual numero de Acções serão: Rei 
les, -que 


“4º Constitnidêa Assembléa Geral, nomeará ha- 


ma Commissão, que contjnue até ão .1.. de Julho de 


1822 a receber em separado a ecubseripção das Ace 
stas: Acções porém não setão 
encorporadas ás primeiras antes do referido dia, e 
sem que os novos Subscriptores paguem ao. Banco é 
interesse da demora a razão de 6 por cento ao ans 
no, contado desde 20 de Fevereiro até ao dia em 
que fizerem effectiva a entrada. E 

6º Se com esta nova Subscripção exceder a 
5:000 o total das Acções do Banca, este começará 
a executar as operações , que lhe: tão .prescriptas 
pela lei da sua creação no paragrafo 24, e seguine 
tes: acconteçendo porém o contrario :as Costes. tos 

.- H 2 


| 
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mação em consideração depois do 1.º do Jnlhe quah. 
quer proposta de + pç , ou Companhias de. 
Copitalistas Estrangeiros, que tenba por bate : 1; 
eubsertver hanı numero de Acções., que. não seja. 
inferior a 4800: 2.º Ser.lhes concedida a nomeação. 
de hnm Director por cada 1200 Acções.,. que: subse, 
créverem. | e 
' Paço das Cortes em 28 deJaneiro de 1822 =Ma- 
noct Alves do Rie= Francisco Xanier Montetra = 
Prancisco dz Paula Travassos == José Ferreira Berges. 
= Franciseo Berroso Pereiras. = > o 

Revolveorse . que so imprimisde ,. para enirat em. 
discussão. TE e a a 

Não se tratou do objecto destinado para;.a. 
aa da-hbbra, por não haver sido posrival 


Commissão de.Guerra prontificallo, e por. ásge-ss -- 


decidio que:progredisse a discussão sobre q artigo. 
3.º do projecto da Companhia, o qual a final ficon 
addiado, ficando a sua discussão para o principio, 
da Sessão de amanhã, e tratando-se de resto do tem- 
po dos pareceres das Commissões, Lrvantou a Ses- 
são as horas. : ; ; LER " 
, — jp mto 
Hino Sessão 290— 29 de Janeiro. | 
» (Presidencia da Sr. Serpa Machado.) 
Aberta a Sessão leo o Sr. Secretario Pínio de Me- 


gulhites a árta da antecedente a qual foi approvada,, 


Passou logo o.Br, Felgueiras a dar conta do expe- 
dientg , Mencionando os seguintes oficios: 1,º do Mi. 
nistro dos Negocios do Reino, remettendo duaa Cone 
sultas da Junta da. Directoria Geral dos Estudos: a. 
primeira sobre bom requerimento dos. Moradores de 
Barros Comarca .de Aveiro, que pedem a creação 
de hama cadeira. de primeiras ne : à segyn- 
da sóbre igual pertenção dos moradores de huma; 
frógnezia da. Copurea do Fundão: passarão á Com» 
missão de Insttueção Pública: 2.º cem autra Con. 
sulta da mesma Junta sobre igual requerimento doa 
Moradores. de N. Senhora da.Lus da Carvoeira Qo- 
marca de Torres Vedras, mandon.se à mesma Come 
inissão: 3.º do Ministro da Justiça enviando huma. 
conta do B 
forãe requeridos pelo Soberano Congresso :. preson 
& Commisão Ecclesiastica de Refórma ; 4.º cam hus 
ma igual.conta do D. Prior geral Cancellario. da 
Universidade, mandon-se á mesma Commissão,: . 5.º, 
Enviando hum plano para a continuação do Semi. 
nario Patriarcal, Passou á Commissão das Artes: 6.º 
com: hum Parecer da Commissão, nomeada para 
tratar de se requererem as Bullas para a extintçõão 
da Patriarcal: passou á Comminão Eçelesiastica de 
Refórma': 7:º do Ministro da Guerra com huma Coh-. 
sulta da Junta da Fazenda da Marinha; sobre hum 
requerimento de Manoel José Corrêa de Abreu ;: pasa 
sou á Commissão de Marinha: 8.º do Ministra dos 
Negocios Estrangeiros com ham officio do Consul 
Portugues em Turgtr, sobre varies objectos, Maa- 
"don-se é Commiisão Diplomatica. . .. oa 

"O Sr, Fetgueiras disse que se achava pretente ham 
- "officio da Junta Provincial de Pernambuco: datado de 
37 dé Novembro, participando que. em. conseguens, 
“eba das Ordens das Cortes, foi eleita aquéla Janta 


pelos Povos, e que sendo. do sen primeiro dever des. 


pois de installada , felicitar o Soberano Cosgresse:,. 
ella. o. faz protestando a mais firme adbesão ao Sys- 
tema Conttitacienaai, ás Cortes, e a BlRei Constitam 
' cional: expe as.medidas, que. tem tomado ácerca 
das administrações publicas, e. qire não obstante q 
deploravet estado dá Fazenda naquela Provincia , 
so tinhão pago .todos os vencinrentes, que-sedeviãa 
ao Batadhão N.º 2 adiantando-te-lhe mais trez mezen 
de soldo, participa igualmente que se fretarão os Nas 
vies, quo devem conduzir a Portugal aquelie Bata- 


ai 
LA 


: mais conhecimento de cansa. 


o de Beja, sobre os quesitos, que dbe, 


» 
I 
1 


lhãe a pagar pelo Thesouro daqneila: Provincia, é 

ue se remettem 1000 guintass de.pão do Brazii, á 
disposição dè Thesoure Nacional de Portugal. . 

Sr. Ferreira. da Silva, disse que visto terem si. 

do os sès patricios neste. reesnto: denegridos.no sen 


verédito, e conducta , requeria que no mestho se les- 


se por inteiro os docunietitos, que os justificavão : 
em consequencia desta proposta œ Sr. Secretario 
Felgueiras os leo , e logo o Br. Castello Branco expor 
que se devião dar louvores & danta Prerincial de 
Pernambuco, pelo bem que se têm. comportado , dess 
de a sim inetallação; .porém o Sobétrano Congresso 


- decedio que passasse o officio á Commissãa de Consti- 


tuição , para á vista do seu. parecer se deliberar tom. 


å’ mesma. Commissão passárko os seguintes Off 
.cios: 1.º da mésma Junta Provincial em data de 3 de. 


"Dezembro, expondo, ter havido. em Olinda bum ta- 


multo m 48 de Novembro; porém que em. menos 
de huma kora.seacalmou, e que tudo alli existe em 
socego ; requer tambem que o Augusto Congresso sus- 
penda a ida da Tropa para é sa Provincia visto 
não ser alli precisa: 2.º da Junta da Fazenda da . 
mesma Provincia, em. data de. 24 de Novembro, . 
participando, que em consequencia das ordens da 
Junta Provincial , se envião ao. Thesouro Nacienal, 
os conhecímentos para se receberem Mil quintaes de 
pío de Bruzil,. que se carregária q .bárdo dos Na- 
vios Sacramento e Dialigencia, que se achão a par... 
tir. para Lisboa: 3.º da niesma Juhta da Fasenda, 
em data de 3 de Dezembro, .queixando-se da Junta 
Provincial, a considerar ena spbalteraa:;:e pede ex- 
clarecimentos 20 Soberanes Congrese , sobre este eba 
jecto, asseverando que no entanio para evitar dis» 
senções continuará a obedecer, á Junta Provincial 
como alé aqni, ' T E S DU 
Passou á Commissão de Fazenda do. Bresil hum. . 
Ofício da Junta da Paraibà , datado de. 12 de Ne. - 
. vembro ; 'pediado pe sobre diversos obje. 
ctos das suas attribuições: outro Officio da mesma 
Junta, datado do mesmo dia, é em que pede pró. 
videncias para manter. 3 subordinação da Tropa, 
assou å Commisab de Constituição.. A`Commissão 
ilitar se mandou outro Officio da mesma Janta 
datado db 15 de. Novembiro, edbre huma pertenção 
do Tenente Coranel de Infantaria de Linha Ante. . 
nto Bernardino Mascaranhas.. A'Compmissão de. Ins» 
trncção .Pablica pussou outso Officio , enviado pela 
mesma Junta e datirdo de 17 de Novembro, com, hu» 
ma representação do Senado da Camara da Villada 
Nossa Senhord do Pilar) sobre a fulta que tem de 
escollas de primeiras Jetras: Quiro Officio da mes: 
ma Junta da Pareiba sobre o presadimento de Mas 
jer do Regimento: de Milicias. Nos Brancos Jesé Ma- 
ria Correa, passon á. Commissio de Constituição: 
á mesma Commissão passou outro Officio da dita 
Janta em Que participa que demorando.se. a vinda 
dos dois Deputados, que devem representar no Aq» 
usto Congresso os habitantes do Sertão, se mana. 


“datão partir os dois, que já se achão eleitos Fran- 


q Xavier Montátro de França, e F.... Costa é 
Deva, vê quaes se dérem: quanto. antes appresentar. 
no sea destino. Ficárão as Cortes inteiradas.. . ~. 

A mesma Juata remette a copia da acta das eleé.. 
ções dos sobreditos Srs. Deputados passou á.Come. 
missão. des Poderes! . A'Commissão: de Constituição 
se mandou huma conta do Juiz de Fóra de Gaiauna 
aqual expõem tedos os suécestos, que tiverão lo. 
gar na crração daquelle Governo. . ? 
. Fez-se honrosa menção na actà da felicitação que 
ao Soberano Cosgresso dirige à Excellentissimo Bise. 
po do Pará ; onvirão.ss com ageado as que diki 3 
o Tencate Coronel do Batalhão de. Linha da Parei: 
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ba dá Neris; náqual relata ao mesmo tempo qual 


tem sido o seu comportamerio; a da Commissão 
do Cammerciá, Creada na Cidade de Qlinda, e -a 
de iântária de Asevada Gavião, em u nome, t des 
Moradores de Atgolas '.- | os 
O Corenel Luis da Mendonça e Mollo, do Regimen- 
to de Infantaria Nº 14 
seus Officines, Officiaca Infexiareg , Cahos, Angpe- 
. : çadas, Suldados e Tambores do mesmo Regimeção, 


a tuantia:de-14:2868723 réis, provenientes das ra- ` 


ções de Etape, a Foragens, que sa lhe devem - do 
tempo da campanha, tado para ser: applicade para 
| aa urgenciis do Estedo ; recebeo-se com agitado, e 
masdon-te aa Governo, 
ça desta offeria. . o a 
 Passon á Commissão de Constituição huma Me 
moria sobre os acontecimentos de Rio 
afferece 6 Ajudante de Ordens. de Governo do Pará, 
José de. Brito. A' Cammissão de Instrueção Publica 
se mandou ovira Memoria: sobre- escollaa de primei, 
ras- letras , . eflerecida- por Jaãe Guedes de Mella, 
' Mestre de primeiras letras me Conselho de Rezende, 
Comarea-de Lamego. A’ Commissão de Fazenda 
passou ontra. memoria. que offerece Diogo Maria 
Galliard, sobre a conveniencia que resnltaria 4 Nas 
ção de se transferir o dinheiro do Deposito, para 
o Banco., emh beneficio de seus dange, A” Commis 
são Militar passeu huma Memoria annonyma, 104 
bre raças cavallares. A' Commissão de Constitaição 
se mandou huma representação de Maneggi Pass de 
Sande, sabre asauthoridades constituidas no Brazil, 
€ estado politico, em que se acha .aquelle Reino. .. 
- Concedêrão.so at liconças que pedem os Srs. De- 
prados João ` de Figueiredo, Mantud, Girão, q 
angseiter, ' l i 


- Lêo o Sr. i Gi as redigido o Decreto sobre oa 
* Governos das Ilhas dos .Agores, a qual foi appra- 
vado, supprimitdo-te-lhe o artigo que trote da Ilha 
da Mader. > > i E 
Foi approvade o artigo addicional á Lel da Li- 
berdade-da Imprensa , redigido- pele Sr. Felgueiras, 
pouco maisou menes nos seghintes termos: “ Logo 
ue sauthdr do eseripto for deelarado Bão de abiso 
à liberdade da Imprensa , será esta declaração pu- 


blieada, -e de dia segninte ao da publicação pela. 


Imprensa, se o Réo não estiver ptozo, ou não re- 
sidir em juizo, ainda que cónste quem eHe. seja, o 
Editor, eba falta delle o Impresor ficará respos- 
saved péelés sens escriptos.» EEE 
Fez o 8r. Freire a chamada , e diste que se achas. 
vão presentes 109 Senhores Deputados, e qne fal- 
tavão 24- — ` e] E 
- O Sr. Felgueiras dime, que acabava de se receber 
hum officio do Ministro dás Negocios do Reino, 
com huma canta da Comissão do Commercio desta 
Cidade , datada de 24 do corrente, sobré as relações 
commergiaes, entre Portugal e o Brasil: passou 4: 
competente Comissão. e | Ps 
` Ordem do Die. E 
Reforma du Cerhpanhia das Vinhas do Alio Dewro. 
O Sr. Borges Carneiro pedio a palavra, e éxpos 


que para bem. da ardem, não deixasse. fallar tmais' 


de huma vez sobre o mesmo objecto, a cada hum 
des Srs. Deputados, a fim dé se concluir tão esta- 
broso negocio. : : es 
Lto o Sr. Lino Coutinho o artigo 3.º do projectó 
da reforma da Companhia, o qual se achava ade 
diado da Sessão -de hontem. o to 
O Sr. Borgès Carneiro oppoz.se a que a Compi. 
nhia das Vinhas do Alto Douro seja: obrigada & 
comprar toda a Aguardenta, que se fabricar nas 
trez Proviíntias por set: esta compra superior áé eua 
forças,: e que faria com que lhe fome precizo maibé 


elltroco em sen mome, des 


que faça efieetiva a cobran- | 


Nogro, que 
lbo. à ferenta 


“he pois a causula ? se q prinçipig 


e contisgou, quo não apprevava o pan 3 
proposto o Sr. 


ON de que aquelle' que se lhe -pertende cogs 
as o 


O Sr. Peixota foi de parecer, que a Companhia 
fasse obrigada açamprar todas às aguasardentca dag 
trez Provincias do Norte; apresentando sele este 
pre sn huma emenda para substituir o artiga em 

uestão. à = 
ù O Sr. Miranda seguia. a mesma opinião, expons: 
do que pela novo projecta Írião colher 03 Lavras. 
dares do Dourq immensas vantagens; porém que ese 
tas não devião ser obtidas á custa dos Lavradores 
das outras trez, Provincias, € concluia que o artigo 
à.” era mais prejudicial, do que o artigo 19, já rea 
gritado ; “Que q seu parecer era, que ou qa Lavras: 
rés de huma vez se entregasmem inteiramente & 
generstidade da Companhia, ou então que esta fage. 
se obrigada a comprar toda q Aguardente que as 

de certa forma, eo 

r; Leito. Lobo observon que q artigo do pros 
jecte não podia ter lugar, parque da aua admissão 
se seguirá a total. ruina dos Lavrádores das trez 
Provincias, é voton na conformidade da epinião 


“do Sr. Miranda. 


O Sr, Soares de Aswedo mostrou, que não po- 
denda as trez Provincias destillar tanta agua. ardens 
te, quanta a Campanhia podia consumir! não pas 
dia haver duvida em se estipular, que ella fosse 
obrigada a comprar toda a que houvesse. | 

O Sr. Soares França propoz, qe na artigo s8 
mwencienarse á çlausula da qne a Campanhia coma 
praria teda à agua ardente quando esta não exoço 


der o sey consuma. Q Srs Castello Brauçadisse, que 


qs Ses. Deputados, que tinhão fallado , tem age 
saverado que as: ies Próvincias pão poderág nos . 
cinço. apnos, que: se trata: de extender o privi- 
legio' da Companhia, ter agua ardente suffiçienta 
para o consumme da mesma, é o feito a este 
respeito algumas observações, pexguntou: para que 
iq he ẹste , para que 
he o exclusivo? Se se diz, que a Companhia tem 
precisão de toda a agua ardente, se se diz que ella 
não he bastantçs para que bp q exclusivo? Contis 
nueu dizendo que desconfiava muito; que houvessa 
nisto alguma . cousa encpberta, -não na Congresso ; 
qne longe delle tal pensamento; mas naquelles que 


influem sobre este negocio, e que susava dizer que 


a principio, que se tem estabelecido de que a agua 
ardente não he hastante , vãa. he verdadeiro, e que 
recgava que desejando p Congresso tomar alguma 
medida em beneficio dos Lanragores » fosse desfazer . 
aquillo mesmo , que pertendia fazer, e que a Cam- 
panhia possa diser hnm dia, que não precisa agua 
ardente alguma, ọ que faria à rujna de todas aè 
Provineias, por consequencia, gue apoiava p pros 
jecto, sem à clausula de que à Companhia não ger . 
ja obrigada 4 comprar as aguas ardentes todas. - 

O Sr. Canavarro mostron, que tendo o Jllpstre 
Preopinante advogado pelos interesses dos Lavram 


` dores não tinka olhado para os dos oriona i qua 
3 


impór-lht bom similhante qnus, seria exting 


vez que se lhe não marcasse a clausula 
Soares Franco. o Oh 
O Sr. Fernandes Thomas disse ;. que daquelle obs ` 
jeeto nada entendia; porém que sendo diversas as 
injões, via qué os Srg, Deputados das trez Pros 
vingias, não querem que subsista. o Doure á custa 
dos Lavradores das suas Provincias ; perguntou: 
porque hão de estes subsistir da mesma, forma a Pega 
eilo das mais Provincias do Reino í Pedio que sq 
he decidisso esto ponto antes de sé expôr 9 ebjecta 
á votação. E i i | > 
O Sr. Bustes é contrarion, dizendo qua a admia 


que tinha 


; j (6200 `) 

“Táva de que elle não conhecesse à differença, -que les, o qual-leo huma indicação da Cotamiesão de 
havia entre as trez Provincias do Norte, e asoutras Fazenda para que se diga ao Governo, que faça 
Provincias relativamente ao objecto em questão, -suspender hum leilão de Pão de Brasil, annunciado 
sendo essa' razão tão obvia, e consistindo em: que ‘no Diario do Governo para ámanhã 30 dé Janeiro , 
ás A se fechava o seu grande mercado, e e que se lhe peção informações sobre as circunstan- 
às tegundas -se deixavão todos os stus mercados li- cias desta transacção, e sobre os contractos parti- 
vres, que não se tratasse de privilegio como hum . 'culares, que se pertendão fazer; depois de breves 

beneficio: para aquellas Provincias, o óbrigar-se a Teflexões, mandou-se cumprir. é é 
Companhia a comprar:lhes as suas aguas ardentes, . O Sr. Basilio Alberto, relator da Commissão de 
que isto não era mais do que hum principio de com. Justiça Criminal, leo hum parecer da mesma sobre 
pensação do E onus da escravidão, em que se œ officio do Ministro de Justiça em data de 16 de 
É queria ques las ficassem, que muito melhor lhes Janeiro, em que expõem, que em consequencia do 
ra'ficarem livres como o Ilustre Orador tinha sem. Decreto de 3 de Maio, derrogado depois, que sus- 
pre'opirado que ficissem, negando-se. á Compa- pendeo os Degredos para Africa se achão immensos 
| nhia esse odioso exclusivo, e não se lhes. dando em ,: prezos, condemnados a trabalhos publicos, os quaes 
troco compensação alguma, que aiida a sua epiese não são necéssarios,--isto com grave prejuizo dos 
Dião era a mesma, e se não prodúzia nóvas razões mesmos prezos; por isso propõem que os processos 


“em seu abono, era por se dizer, e pof tuppôr que ..sejão revistos, e que os que tiverem mais de hum 
éste pea estava vencido: mas que extender ás óu- anno, per cumprir de suas sentenças se lhe commu- 
tras Provincias, o que se acabava de decretar ares. te a pena'para- Africa. A'. Gemmissão parece, que. 
perto das do Nortc, te não pensasse que séria be. esta medida se tome para com aquélles, que se qui- 
Heficiallas, porque'a escravidão se não podia nun. gerem approveitar della, e que o Ministro trate 

“ca reputar beneficio. i | de fazer empregar, os que ficarem, do modo que 

“O Sr. Freireapoiou o Sr. Fernandes Thomás, ac- mais conveniente for ao serviço Nacional. Appro- 
crescentando , que não sabia a razão porqne se que. vado. PRA | - dt 
ria, qne fossem beneficiados os Lavradores da mar. -`O Sr. Ribeiro Telles continuou a-expor os seguin- 
gem direita do Rio Vouga, e não- os da esquerda, tes pareceres da Commissão da Fazenda: 1.º sobre 
pois que se não podia persuadir, que hans deves. eo requerimento: de João Lobo Quinteiro, que pede 
dem ter máis preferênciá do que os outros: que a. se lhe admitta huma prestação. annual em pagamen- 
Commissão nada mais tinha feito senão usar debum to de certa quantia; que deve ao Thesouro Nacio- 
subterfugio, revestindo 'de novas côres, o que so mal; à Commissão parece que se remetta ao Gover- 
finha' regeitado, e que oseu Yoto era, que não houe no, para que lhe faça ajustar suas contas, e o ad- 

. Vesse exclusivo algúm, e que para favorecer a Com.' mitta á prestação, se estiver nas circunstancias que 
panhia se pozesse ham Imposto forte, que revertes- menciona o Decreto de 9 de Junho. .Approvado. 2.º 
“e 'á' Fazenda Nacional sobre todas ias aguas arden- sobre o requerimento do Conde de Penafiel, em que 
fes, que se venderem, e que-aqnella que a Com.: pede cejão-izemptas de pagar o imposto, que men- 
panhia tomar não pague consa alguma: - ciona o Decreto de.28 de Junho. lançado sobre hu- 
' Achando-se o qbjreto sufficientemente: discutido, mas Commendas de que se lhe fez mercê , em còm- 
papo 'o Sr. Presidente a votação o`segninte:.1.° pensação do officio, de Correio Mór do Reino, quo 
e a Junta da'Companhia déve ser obrigada a com. se lhe tirou.: À' Commissão parece, que esta sup- 
‚prar dos Lavradóres da Beira, Minho,'e Traz-os-. plica não tem lugar. Depois. de algumas observa- 
Montes, ao Norte do Rio Vouga toda aagua-arden.: gões se resolveo que ficasse este parecer adiado. 
fè, que lhe offerecerem , até á somma total de 1500 Declaron o Sr. Presidente- para a Ordem de Dia 
Pipas e sé decidio que = não — 2,* se' a- Junta. deve: de manhã, a Constituição, e para a prorogação 
ser o Adr a comprar nas tres Provincias acima’ dahora, a continuação do projecto sobre .a refor- 
declaráilas metade das agras-ardentes, 'que lhe-for. ma da Companhia das Vinhas do dito Douro, e le- 
necessário para'o sei: consumo regular, e sedecidio vanton a Sessão, depois das duas horas. . i 
qne= não —-3."'Se 'a Junta -será obrigada a com- Nota do Sr, Peixeto apresentada naprècedente Sessão. 

rar tão kóménte alapua jrdente, 'que'lhe for ne. O Sr. Peixoto por emenda aos artigos 3.º, e:sea 

"-cessuria', conforme 'o Juizo do 'Anno ;além'daquel:: guintes do. projecto, que estava em discussão, pro- 
ta que destillãr dos Vinhos do Douro :-e veresolveo. poz-o seguinte: o a MS a g | 
gre —não=-4.*te a'Gompanhia será obrigada a; 1.º A disposição do Decreto das Cortes de 14: de 
comprar pelo pregotaxado toda a agua-ardente-das. Março de 1821, para a extineção do privilegio do 
fres'Provincias do Notte, ‘que até agora fazião o exclusivo das agoas-andentes, eubsistirá .em geral; 
destrrcto do exclusivo; que os Lavradores e desti-. e cómentg a declaração do é 2.º delle, que deixou 
ladorés The apresentarem nos Cáes do Douro, eque á Companhia o:exclusivo na venda dellas, até ao 
não expedet, à'que for necessaria'para “o'seá con- mltimo de Dezembro proximo passado , se proroga» 


guihd, o qual consumo será árbitrado annualme rá por mais cinco annos, obrigandosse por.sua par. 
como Governo; ese decídio'que =" sim. ' >: |2: :. te a Companhia a dar consumo , por preço taxado, 


«'Entéon em distussãb o Artigo 6: do prgjecto, ©. astedo o vinho da demarcação legal do Douro, que 
nalidepois de 'brèves reflexões foi ápprovado ,- tal: da feira de Regua restar.. . w 
dual se 'atha redigido. ce fo. &º A Companhia além. das agoas-ardentes, qne 
|» O Sr. Soares de Azevedo propoz, que passassem. fabricar dos vinhos comprados.no Douro ; dará con- 
© éstes“dons artigos 4 Commissão a:fim de lhe cervi- .sumo por preços taxados a todas, aquellas, que.se fa- 
fem de Bases para 'continuarem-o projecto , Que'de- . bricarem nas Provinciassdo Norte, e lhe forem of- 
verá apreséntar-com a maior urgebéia. O Sr. Lino. ferecidas pelos Lavradores, Rendeiros, ou Contta- 

Coutinfio o apoion, assim como o'Sr. Rebello, que ctadores, RC E l m 
= propoz que œ Sr. Peixoto se rennisse á Commissão 3.° O preço das agoas-ardentes das ditas Provin- 
a com seus conhecimentos sebre esta cias será taxado. pelo Governo , á vista do Juizo do 
Materia; forão appróvadas às indicações, dizendo anno, que a Companhia lhe mandará sobre a quaú- 
6 Sr. Presidente , quê a Commissão apresente áma- tidade, rendimentos, e preço dos vinhas das mesmas 
nbã,o projecto na hora da prorrogação. - ` e Provincias: e será regulado duas vezes no anno: a 
"-Beo o Sr Presidente a palavra a0 Sr. Ribeiro Tel. 1". no principio de Janeiro, para seia mezes: ca 2.º 
ma, [A 
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J ; 
no principio de Julho para os tres mezes restantes, 
até á colheita. oo as 
4:º- Debiixo desta taxa, poderá a Companhia 
mandar destillar por. sua conta em concurso com os: 
Lavradorrs, e Contractadores. 


6.º A Companhia fari depositos de agoas-arden- , 


tes, de-tres a quatro mil pipas: e fechadas a conta 
de cada hum, mandará o mappa delles, com seus. 
custos ao Governo; para que este approvando-o, 
para fazer-se pablico, decrete a venda d-ssas agoas- 
ardentes pelo preço do custo com mais vinte por 
cento, que à Companhia se coneedem por empates, 
desfalques, armazenagem , e outras despezas. 
, | tis i ad . 3 
Relação: dos Requerimentos que tiverão direcção: pe. 
la: Connissão de Petições nos dias declarados. 
E:n 3 de Janeiro. 

A’ Commissão de Agricultura: Moradores do Lu- 
gar do Podrogão. e 
“A? Commissão das Artes: Manoel Ozorio, 

A’ Comissão: de Constituição: Cidadãos Consti- 
tucionaes da Cidade de Angra. | 

A? Commissão. de Fazenda: D. Anna. Maria Fran. 
cisca; D. Antonia Vicencia Benedicta ; Caetano José: 
Peixoto; Francisco Affonso Ferreira, e ontros; D, 
Maria Joaquina; Oficiaes Reformados. 

A” Commissão de Instrucção publica: Paulo Gon. 
galo do Amaral. pi 

A?’ Commissão de Jastiça Civil: Bernardo Rodri. 
go palgudo e outro; José Rodrigues da Cruz Car- 
valho. T 

A’ Commissão de Justiça Criminal : Gertrude» 
Maria de Souza ; 
: Ao-Governo: José Joaquim de Freitas Abreu p 
Manoel Ignacio ie Souzı e Andrade; Moradores do 
Engar de Fites do Tenmega; Operarios da fundição 
de baixo de Arsenal'do Exercito; Povo da Villa do 
Barreiro. Ná Poo e a 
' Não’ compete ás Cortes: Bernarda de Oliveira s 
Clara Marid Domingues; Erantisco Marques; Mo- 
rrdorëy do Canto de Abbndim de Basto. | 
- PO vem em forma inem pertence ás Cortes: Of- 
feines inferiores, e Soldados do Exercito; Ofíficiaes 
urferiores, Cabos, e Fambor-s de Infanteria N.º 24: 
Officiaés inferiores, Gibos; Anspeçadas, Tambu- 
res é Súóldados de Enfanteria N.º 24, - 


“o y 
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<7 = - BISBOA 29 de Janeirô,. A 
Sr. Redactor do Diario do Governo!:: — Mnitó 

que désse lugar- para se imerirem mo Dia: 

rio do Governo as seguintes r flexdes'; por este obse- 

quid- se “confessaria pér múyito obrigada: quén he ha 

Miritó'tempo muito sarartento verttrados, — Kafi 

cisco Ditartr- Coelho. 193 Luto woa cri MS 
Hontem me contentei com hum petjueno - Marth 


tö € declkarei nunes rer visto mats-qme hmm, 


våfå Candido d' Aimeida'Sandovaf: não tereom eHÉou 


cotn Pessoas Queícom elle possão ter; algátnis Pelat 
ções. pór escrito: não ser: verdadeiro o facto rettnh 
fato SN? €- dó Periodico Patriota, da: chamas 
Navalha de Figteiró, ou carta! com mmeaçãs de b 

tás hi po. Pat Navalha nunca vi; tal carta num 
ca recebi. Pop-tapto-hecfaliaria à He impostora?, “he 
calunistdor & atquelta- pesso, on pessbhs , que disse. 
rão que eu cojaborei,' ajudei, on protezi Sandoval 


pera escrevar aguelles Numeros que tanta, eto má. 


ippressão tem feito no Publico. |... o 
Depois. de entregar a dois amígos'o'réferido Mas 
nifesto , a fim de que clle fosse inserido cm algum 
+ 


=! | taes cojtradigõës.  -! 


dos Jornaes mais acreditados nesta capitali, reflectk 
mais de vagar neste novo aleive, nesta mova impose 
tara com que se pertendia macular o men credito, 
Ah! queria eu consolar.-me, dizendo a mim mesmo +: 
eu não posso deixar deser algum tanto virtuoso pes 
lo muito que son perseguido. Depois.pergnntava, 
mtas quem s: ria capaz de inventar tão grosscira cas 
Jumnia ? Interesse, dizia eu, be o estimulo com;nuut 
a todos os animaes; vingança he o estimulo infere 
nal quasi privativo dos homens. Dar-se-hia algum 
interesse, haveria algum» vingança em levantar sie 
milhante testemunho? tornava eu a perguntar. Não. 
pôde deixar de me occorrer que poderia ser alguma 
-das pessoas atrosmente offendidas pelo dito Periodi- 


ec, snppon!óo que cu seria desses homens em cujo 


coração podesse entrar essa horrivel satisfação ; pos 


-rém sobre não ser a minha logica tão má, que da 


possibilidade concluisse a existencia de alguma coia 
sa, eu tinha outros argumentos, que logo desvanes 
cião qualquer snspeita. Dizia, ex nunca offendi es- 
tes Srs., e se elles mè offenderão., eu me contentei . 
com o silencio que parecia sertempo , e cecasião 
vpportuna para essas chamadas. viuganças. Eu me 
reduzi ao retiro, e nullidade, sentindo porém sobre. 
maneira duas coisas, não poder, nem saber servir 
melhor a minha cara Patria, e servir junto ao mais 
amavel, ao melhor dos Munarcas: se alguem hi que, 
por me ver opprimido , deseja de mim vingar-se, 
cansole-se com esta. confissão, pois a faço do funde 
da minha alma. o 

,- Eu avanço a mais o argumento contra: a dita sisa 
peita : he possivel, digo eu, que homens dotados 
de tantas luzes, e de tão-superior talento , sejão tão 
contraditorios, que, arguindo justamente a Sandoé 
vál , porqué acusa sem provas, me :cusem não asg 
tendo ? He possivel que esses Srs, fação de mim tal 
conceito, que: tendo acabado de servir-empregos tão 


relevantes, escolhido para-isso: pelo Atigustó Cona 


gresto,. e depois! por-Sua:Migestade drscest”, nia 
digo a fazerJornãcs, pois homem, munta nrajoras ten 
tido Jornalistas; mas a colaborar, ajndar; @r prós 
teget -hum Jornal, que en? vez enirigita Boa öpiè 
nião, se oppozesse a èll: , ëa vīz dt concorrer paà 
ra que a Nação Portugueza nào peresse O timbre, 
orque eternamente se ditingniá d's outras, trae 
ballasse go"cóntrario por lhdidevribar? Nā; en rão 
posso imaginat em tres pessoas taes pensam ‘ntos y 
ae à ad doie dra vd 

"Haverá: por ventura alguem tão ignorante- dos 
primeiros rudimentos da” mai¥ r steir: logica que 
assim discorrá é tonclna : fb Patriotx fala-se n'uma 
Carta escrito do Ex-Ministros Coelho; logo O ElxeMi. 
nistro confmunicon esta carta ho Author dbPateios 
tá; logo" o Eix-N'inistro Wol Br ing" ditocHgrnal ; 
Jugo da-Meajadhe fayo?. Creio que ninmpusitr bap 
verá que assim disverra, ' Porêni: mais porulssequia 
& verditlé do que + iadividuos, arredeentareic ques 
ratpróva: de'qué nem Sanlóvar, nem alguh'dds 
cos colaborddaras: (se WO que ot tem"). vid: tak cart 
ÁV, At Que tti nunca recebi e inchos das: puode A 
TER Eifer; carta aluma falando embalas; 
A due recebi “me Bervio para: me deserrganaride que 
Ati no tinh forde para o bom deżemperho dot enia 


pëe os di igue eslavo encarregado. Nunca delke fie 


hero Lao Que “não foste para; me destulpasem: òt 
velta met da amizade que eu jalgava muito offon- 
frdi. “Se “clgeint apigo Ta quem” a communiquer, ath 
erando por'Pcass q sew contirdado tuferindo:o,, de 
por isso causa a que-se Convertessein: om balas car- 
selhos que parecião filhos da amizade, e se dizião 


filhos de hum verdadeiro patriotismo , eu não sou O 
“culpados: e i 


Não he por tanto desuppor, que os Srs, offendie 
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; dos pelo taljornal: algnm dos quaes teve abondade. 
de assignar a dita carta, e que sabem oseu contheu- 
do , podessem persuadir-se, e menos asseverar, que. 
porque o Patriota falou em Casta, en lhe tinha 
mostrado a verdade e (que desparate) que era eu 
Colaborador , ajudaz, on protector de Sandovak : 
Assim como eu por este modo faço justiça ao sen. 
caraeter, não os supondo capazes de alcives e tão 
grosseiros, tambem espero ma fação, não .me spp», 
pondo a mim capaz ce rasteiras vinganças, ém que 
n invoiver-se o socego , e tranquilidade. pu- 
ica. > E ed, 
. O facto da Carta achada na minha gavetas: ho 


igual ao da achada do infamissimo Jornal Napa... 
a 


de Figueiró== Papel que nunca .vi, eQuas pes - 
lo que delle tenho; ouvido, não quero vêr.. De uns. 
doval Patriota tenho visto dois Numeros queso paar 
Caso me deparo no poder de hum Prisno e de hama 
pessoa quasi domestica. ie o iine Segi 
. Mas alguem ouve: qué me levantou este novo alvi», 
ve. seja quem for : saiba o Publico. a verdade. e qile. 
Jhe pordo-o, Lisboa 29 de Janeiro de 1622 — Frana- 
cisco Duarte Coelho. ` a o ; 


M dmo., ; 
~ NOTICIAS ESTRANGEIRAS 
; ! C i : À gr da 
a FRAN ÇA. Ma f . so 

Parts 7 de Janeiro. ... o 

* Fondos publicos 3 porcënto consolidados. Véncithento 
de 22 de Setembro 1824 cabrio a 86 fr. fechou a S6 fri 


60 ce — Acções do. Banco. Vencimento do 1.º de Janeiro | 


1822; abrio: a 1526 fr. fechou a.1535 fr. - i 

— O Correspondente. de Nuremberg. annuncia em 
hum ártigo de Corfou , datado de 8 de Detembro; 
que allisetinha.espalhado o boato de que o Rei de Ius 
giaterra, proteetor das Ilhas Jonitas , tinha express 
gado ser descontentamento sobre a condacta: tada 
Comissario, e que se ẹsperava ver alli chegar osea 
suçcessor.- À Ilha de Santa, Mayra gosava .de huma 


tranquilídade perfeita,. e havia algumas semanas . 


gue o commercio tornávaá sua actividade. . 
i gra PAIZES BAIXOS. | 
. Bruxellas 28 de Dezembro. 


« "Todas as noticias que, nos tem chegado hoje do 


Norte ,: assegurão em termos posetivos que já está 

decedida a guerra entre a Russia e a Porta Otto, 

RANA E cs ( Moniteur ) 

er io. POLONIA. + | 
'ı <- ` ` Varsovia 10 de Dezembro, 


. As noticias que se recebem do interior da Russia 
são - muito impertantes. He evidente que tudo está 
prompto para poder começar: grandes operações $ 
porém..nô meio de todps os preparativos e de todos 
pa movimentos militares, hum. acontecimento fyziço 
Pouco; commum. pode 4ranstornar todos os calçu 

Alinda;-não chegpa o Inverno; e: a benignidade da 
tevipionatura he geral em todo olmperio Russo. Nem 
pas imediações de Moskou: e de, etersburga. SR w0r 
em signaes de gelo; e se achão impraticagois deça- 
minhos: pelas: continuadas chuvas. Esta ciseunçhad- 
gia toma impossivel.a marcha do Exerçite, Que Rar 
deceliescacez pela dificuldade. dos transportes de vi- 
mxeres , tal o estada provavel de huma-campanha de 
Inverno; e isto seria seguramente, 0, mais acertado 
“para assegurar hum exito rapido. e muito brilhan; 
te, pois atsim se evitarião. as febsca qup reinão .dg 
verão nas vesinhanças do Danubio.. .. 
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Girja = l&á.se = varios pontos da Siria. == 


OÁ: NA INPRENSA NACIONAL. . 


o RUSSIA. MA Drago jo 
Odessa 21 de Dezembro. Ego PRA ão 
. Segundo noticias de Constantinopla do dia 2, aqnel- 
Ja Capital era o thextro das maiores desordens. No 
dia 30 annunciou de officio a Porta aos Ministr as. 


êestrângeiros ter-se refutado o Ultimatum da Russi- 


Os negocios chegárão a tal crize, que brevemente- 
se saberá s: o nosso Gabinete sa conduzirá conforine. 
as notas, e se combaterá pela justa causa dos Chrise. 
tãos, on se rennúciará a toda a especie de infinen- 
cia. nos assumptos do Oriente. Todas estamos im- 


. pacientes por saber a resolução do Imperador .ílc- 


xandre. = | 

As Cartas de Constantinopla accrescentão que as 
vistas; e conducta de Lord Strangford durante as. 
negociações do Ultimatum, não tem. sido muito .ela- 


-yas. Huns dizem que parecia approvar em publico 


os quesitos. da nossa Corte, contidas no Ultimatum 
outros o accuzão, talvez sem razão, de ter aconse-: 
lhado ao Divan o armamento geral dos Musulma- 
nós, e outras varias medidas quê tem contribuido a 
EDE o fanatismo. l | 
. Se a guetta-se verifica, muitos militares pensão 
que:o exercito Russo deveria deixar aos Turcos na. 
Valaquta e Moldavia , passar a Danubio por Ismail, 
e avançar a. marchas rapidas:para Varla e Thoninta,. 
fortalezas que cobrem as avenidas do monte Hemo, 


e o caminho de Constantinopla. Esta operação não, 


séria temeraria, com tanto qué houvesse hum forte 
exercito de reserva no Prulh para contar os Turcos.. 
Porém a marcha pelo paiz plano de Debrudcha 
exige tempo muito secco on gêlos fortes. 

Tem Bavido grande dególa em Smirna de 20 à 23 
de Novembro. e ctrtifição terem morrido cousa de 


mil Christos. — . . 


Quintana aba nie que nm 
« Achando-se suspensa. a Meza do Monte Pio Litte-., 
rario, e nomeada por S. Magestade huma Commis- 
ão; presedida! pelo Dezembragador. corregedor do 
airro da Rua Nova,.José Joaquim Gerardo Same 
payo, e dos Membros abaixo assignadas, a qual. se; 
dia encarregada do expediente do sobredito esta- 
beltcimento , esta fas euber áos Srs. Comprommiss 


-Barios, que só te reputará daqui em diante válido, ` 


o pagamento dos mensaes aos.Cobradores, Izidoro; 
Joaquim Borbosa; e Joaquim Antqnio Coelho; entrp-; 
gando estes recibo, assignado pela mencionada Com- 
missão, e o que se fizer á boca do Cofre em todos 
os: Domingos, desde as 11 horas do dia até ás 2 da 
tarde. — José Jesquim Gerardo: de Sampayo. Anto- 
nto Marciano de Azevedo. Coetano Pedro da Silva 
Caetano José da Nascimento. Antonio José dos San- 
tat Miranda. fo Ae E 


e 


Rear Tumarro -DB'S. Caros. DD o 
* Quarta feira 30 do corrente ge representará a mul., 
to applaudida Opera Seria p, 4. Pega Ladra muasiça 
do Celebre Rossini e a bem aceçita Dança u Q Con- 
ootko de Jove.n ... > piap da 


Petro 


fario de hontem N.º24, pag- 193, 
golumua”,, linhas 9 onde diz = varios poni da 
na pag- 
diz = apregrhtava 


pie 1.º colugna ; linhas ‘6 qu 
hespis., .. 


l'hesis = 18a-se = apresentava 
«Janeiro 22. — Desconto de. Rapel-moeda:; .* 
ar q “Compra e; A „16 e.s .. at Venda . 15:4. 
Vo p Patacas o> oeo 845... D 
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Je veux bier admettre che; moi: une douce libertê RS a 
mais je ne puis en tolérer labus, ' 


+ ARTIGOS D'OFFICIO. o 
2M anda ElRei, pes Secretaria de Estado dos 


Negocios de Justiça, que o Reverendo Ar- 
cebispo Primaz aceite a sua obediencia a todo e qual- 
quer Religioso das Ordens Regulares: do dito Arct- 
bispado que pertender secularisarse; estando nas 
circunstancias disso. Palacio de Queluz em 19 de 
Janeiro de 1822. = José da Silva Carvalho.» 


se expedirão Portarias a todos os Arcebispos e Bis- 
pos destes Reinos. 
| PR , 
* Dom Pedro de Alcantara , Principe Real do 
Reino Unido de Portugal, Brasil, e Algarves, M 
vobre todos Muito Amado:, e Prezado Filho: Eu 
ElRei vos Envio muito saudar como aquelle qué 
muito Amo , e Prezo. Havendo as Cortes Geraes; 
Extraordinarias, e Constituintes da Nação Portu- 
fude retido que a Cam da Bugpplica 
idade- do. Rio de Jdheito fique 
Relação Província) com at attribuiçõeis decliradas 


Ld 


pn Minha Carta de Lei dé'trere do mesmo mei: 


; não sendo possivel nas actuaes circunstancias no-: 


enear para a dita Relação outros Dezembargadores,; 
que não sejão os que: actualmente servem na referis 
tia Cas da Supplicação: Hei por bem qne tenhãe 
exercicio na Relação do Rio do Jeneiro, segundo 
as antiguidades, que lhes competirem, os Donto 

Francisco José Vieira , o qual servirá de Chancel- 
jer, Sebastião Tinoco de Sá, José J im de: Mie 
yanda Horta, Antonio Garces Pinto de Medureira, 
José Ignacio da Cunka , José Bernerdo de Figueire- 
do,: Luiz Joaquim Dugus Estrada , Mandei Pedro 
Gomes, Luiz de Oliveira Figueiredo Almeida, e João 
José: da Veiga, todos Desembargadores da mesma 
Casa da Supplicação. O que Me pareceo participar- 
vos para que assim o tenhaes entendido, e façães 
exvcatar. ripta no Paladio do Queluz 'em-18 de 
Junsiro de. 1822. = RET.= José du Silva Carvalho. » 
e'a. Ro CZ :? E pos , z 
vimiManda. ElRei, pela Seeretaria de Estado dos 
Negocios da Guerra, que o Contador Fiscal dos 
Hospitaes Militares compra immediatamente o Que 
His foi ordenado pela Portaria de 28 de Dezembro 
do anno ora , enviando a relação; que pela mes. 
ama lhe ioi exigida, e igualmente todas as mals ela- 
aeza, que circuastanciadamente lhe forão ptdidas: 
devendo principiar a teg o seu devido efeito a Car- 
ta: de Lei de 20 daquelle mes, e anão, sòbre à tx- 
Aiseção dos hospitaes militares desde e .1.º de Feve. 
yeirv proximo futuro, ficando só existindo os Re- 
qgimentarr, como na nresma Carta se declara, e em 
consequencia .mandará entregar todsa as contas: e 
Jivros, que houver na sua Repartição á Contaderia 
Fiscal da Thesoararia das Tropas, a quom se ex. 
ePuDa CTA. De SDL TSBpSRho E 
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~ Aventures de la fille dum Re. 


pendem at necessarias Ordens para este fim, contis 
nuando a empregar provisoriamente nos objectos de. 
“atrecadação, ẹ contabilidade todos os Escriptura». 
rios, e mais Empregados, que lhe forem necessarios 

É que estão ás suas Ordens ema,- 
quanto se hão ultimão todos os arranjamentos neces”. 
sarios para o exactô cumprimento da mesat Carts: 


*.. dé Lei, visto que pele $. 17.º elles devem continuar 
- Na mesma conformidade , e data mutatis mutandis . 


a ter os seus Vencimentos, até final decisão do. Soa. 
berano Congresso, tobre este, mesmo objectos dea, 
verido ficar contluidos todos os arranjamentos prdge, 
nados d mesma Contadoria, até aq fim de já: refe» 
rido mez de Fevereiro. = .. a a 

»Se o Deputado do Cirurgião Môr do Exercite 
exigir algum Emprego da mesma Contadoria, a fine. 
de concluir a que se lhe tem ordenado, a Contador 
Fiscal porá á sia disposição os que lhe forem alses 
łutarh. nte netesbarios. 


` » A'Fhceouraria Geral das Tropas, e Commisariaa 
do ficão expedidas as Ordens para se abonarem tes 
dos ob ventinfentos ao Fysico Mór, e Depatado 
Cirurgião Mór do Exercito até ao ultimo de Fevea 
teiró proximo futuro, épaca, em que devem achar- 
se ultimados ob arranjos necessarios para O compria 
mento das Ordens, que tem sido expedidas, e igual. 
inente para -qne se continue a abonar todos os vena 
| Empregados conforme determina . 
6 citado $. 17.º da mencionada Carta de Lei. Pala- 
cio de Queluz em 25 de Janeiro de 1822. = (Assia 
gnado) Candido Jósé Xavier, 3, | 
q ; ER 

Circulares expedidas aos Generaes Encarregados do 
~ Governo das Armas das Provincias deste Reino 

“do É o Ministerio da Guerra, 

" »Manda ElRei, pela Secretaria de Estado doa 
Negocios da Guerra, ao Marechal de Campo enear- 
tegado do Governo das Armas da Provincia de Alem- 
téjo, que expéssa as Ordens necessarias aos Come 
mandantes dos Corpos estacionado? na sua Provine 
cia,. para que principie a tèr viger no primeiro de 
Fevereiro proximo futuro a Carta de Lei de 20 de 
Dezembro de 1821, que lhe foi enviada em Portaria 
datada de 18 do corrente mes. 

O mesmo Marechal de Campo remetterá., com a 

; maior brevidade possivel, humá relação nominal deg 
' Medicos, que , habitando nos lugares, onde os Core 
posse achão estacionados ficão encarregados do cu- 
rativo. dos doerites dos mesmos Hespitaes, confórme 
determina o $. 2.º da referida Carta de Lei com des 
claração do humero de Hospitaes, de que se encara 
regão. E 
' gy Juntas de Saude do Exercito se convocargo hn- 
' iwa vez em cada Semana, as quaes serão compostas 
to Medico Civil do Hospital, como Presidente, a 
do Cirurgião mór, e Ajudantes de Cirurgia do Cora 
pe,.a que pertencer o Hospital Regiqmatal; mas 
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Shia radar ad. do estado do doente, que - .. 
he 


: po de licença, qfie 
necessitar, ou para convalescer da molestia, ou páa- 
ra se restabelecer em áres patrios, o resultado desta 


Sessão de Junta entregue ao Commandante' da 
Re O AR, por via do Geitral da reipe. 
chj PJotinais 4 d enviará å Secretatia -do Estada 
dos Negocios da Guerra, com as observações, que 
julgar convenientes. 7 


Quando em comprimento do 4. 10 da citada Care 
ta de Lei, for nomeado o Medico Civil pata foter 
a revista, e inspecção dos Hospitaes Regirfentaés, 
he nesta oecazião, que, fasendúiso Huma Sendo de 
Junta de Saude extraordinaria, na qual será Pren 
dente o Medico Inspetor; é ansistirão O Médico Ci- 
vil do mesmo i ermtat com o Cffurpgião 
mór, e Ajudante de Cirufgia perfententes ao mesa 
mb “Corpo; Me’ deferas ser apresentados. todos os 
Mmares, Que :sê julgarem Iicapazes do Serviço; a 
fra de quê, segdd tscrupalosariserte examinados, 
pósta deliberar söbré àd cltcunetaneétas, em que os 
emcontriremd g reultag desta Sessão, segundo d 
methodo estabelétido nò happa, que- atcompanha 4 
Gde do dia 8 dé Agósto de 1 15, deverá ser èha’ 
tregab no Cothiiisridante do Regimento, 6 qual o ens 
viatácro Génaral dx Provincia, pata qtte por via 
do Insptetst respectivo , hbavendo.o, seja remettido, 
so Mistério da Guetrá, tom as observação que 


pahttepa ateértadia e | 
A's Sessões da Junta de Satide de ùne atima se 
MAE, póderao Cofhmahdunte da Brigada,'ouo Coms 
mihhdante ide Divikão, Quando os liouverein, ou fe 
dMiméito) é Genetal 'Entatregado dd Governo dag 
Attas (da: Provincia enviar qualquer praça avulça q 
ou qualquer Official que precize str examinado pe- 
Jus. Hitas'UmAta? de Sante. Ea a | 
-Quinds: o Official nho estiver tibi citado de tie 3pe 
cebiitar: áºJanta de Bande, se otdenará aos Mem- 
vos ide qué a mesma se tomputer, de irem aa seu 
Quartel em la) e hora-dettríhinada, afim de proces 
derem Wos exathes necessarios. E 
«16e émalgúm dotlugares, onde bs Cotpos se achãa 
estacionados; não: houver Medico Civil, o Cirurgiãa 
Mór tratará dos dotntes de Medicina, participana 
do-sé lota: ad Governo, pelo Ministerió da Gnerfas 
aifuh;de- et darem às providencias, que Torem COLA 
venientes. a Ro 
-= Não havendo, Medicô Civil na Povoação, aande 
abtiv er estationado o Regimento, ou quando o Mes 
dice. Ctik do: Bospital Regimental estiver doente, 
as ditas Juntas de Saúde não deixarão por isse. de 
é reonitég, a fim de fazerem as suas Sessões. pela 
Maneira, qne'se dcha determinada, sendo citão toms 
à- & mesta Junta do Cirurgião Mór do Corpo, 
conto! Presidente, e dos Ajudantes de Cirurgia dg 
musto 100 g. E. BURDE , 
* -O Encartegadd tdo Governo lhe Armas da Provincia 
desfénará:, Qual he o Hospitãl Regimental ma mes» 
ma: Proviheia p étre fique mais central, e que teiba 
maior capacidade para conter bum Deposito de apa 
Parethos Oirútgicos, roupas, e lensiliao, gue sirs 
 ipabn Torttecimento dds outros Hospitaes da Pros 
vinia, toio se deteribina pelo $. 12 da referida 
Citi de Lei, + : 
e O Encarctiado do Governo das Atrias da Provins 
cik fará tesponsavel hos Comimandantes dos Corpos, 
estacionddós na sm Provincia, tanto pelo exacto 
cumprimento da citada Carta de Lxi .em . tados os 
S6., que The são relativos, Como por tudo quanto 
be'tispõe nesta‘ Portitja, em quárito se não publi; 
taco Regnl meto pata vs Hospítaes Regimentaes, 
conforme determtina o '§ 18 dá mencionada Carta 
beui Pitecio de Buaiz th 24'e Jáneiro-de 104%) 
em Candido José Xavier. 


missão: deo-se-l 


e pe RR r E es q` 
aiaiai aa a 
CORTES. — Sessão 2817= 36 de Janais, —- = 

( Presidenciá do Sr. Serpa Machado.) 
Tto-se a atta da a hontem;, e ando ap- 
tada, dêo qonta do expediente q Sr. Felgueiras 
Fene dancada Ra offichos : ido Ministro 
dos Negáshi do-Reino,. com dwas somas da Jan- 
tæ do Commercio , sobre os resultados dos trabalhos 


. da Commissão encarregada do melhoramento do Comi- 


mergdio ria Cidade de Portalegre, é outros objectos: 
2.º com htima consulta da Junta da Administração 


“do Tabato sobre hum requerimento de Filippe Neri, 
. em qttepede à súpervivencia de hum officio de Es- 
“utivão, para hum filho natnral, porém reconhecido 
"Laiz Neri; nissã ` 
-do Ministro das Justiças com os autos, è paptis, 


asson à Commissão de Constituição: 3.º 
jue se athavãa no Desembarga dá Paço, relativos 
E deguncia de humos apolices dos Padres das 
Nec: ssidades, e que forão requeridas por huma Com- 
leo- -o devido destino: 4.º do Minid-, 
tro da Gherra, remettendo o Regimento doa Govers, 
nadores de gole foi para.a Comissão dg Conse 
pião à 5.º. com hum officia do General das Ars, 
mas a Provinçia, do Minho, datado de ]? do cots, 
tenite, dando conta do grande numero de Salteago- 
res, que infestão aquelia Proyincia de novo, e das 
providencias que para os perseguir sc tam tomada; 
mandou.se á Commissão. de Justiça Criminal: 6. 
7º e 8.º com .op requerimentos de Ds Rozg Mana 
de imã: D. Aülonia Vicancia Bsgedicta Xavier da 
Ria de França, e de D. Egustinç.Lujsa dAntonig 

imeutel Malgdouado , emque’ pedei. reptas penates 
e tenças; mandáriose é respectiva Gompmissão., 
` Dea conta o mesmo lllustre Secretario de hatef 
fecehido doja .officigs da Junta. do overgo da For 
vincia dè Minas, em fue ae patticips 2, manejrá 
porque se prpcedeo à eleição dor pue Membros j 
protestão amor, adheziá o hnheia ap Șy stema Cons» 
titucional, € em que dão parte de se terem conclui- 
do as eleições dos Daputados- para Cortes no dia 19 
de Setembro ,- e. ñe que immrdigta rante pastirád y 
e rerbetto tambem a acta das eleições; pastos bum 
é Commissãç.de Constiteição, e ouiro É de veriĝi 
cação dos Poderes... e oi dê 
“Mencignon, hama representação do Governo do 
Pará nagual se: relatão os resultados de huma face 
ção, gie alli hours, aual. passon á Lammaaisção ds 
Constituigãó, cs ind cet g | 

Outra: repravéntogÃo-eotn miskad adsighaineas do 
þabitantes. de Paresha, de A de Outnbro, 
referindo todos o snecessià de Pertiimbuen , € Gato 
na; maudou-se é Commisedo de'Constitsiição, aonde 
tambem; ge semetíce lonita sobre pa acopttoiimentos 
da Pargibas E SENA EO E a ns RS o 
- Fiçágão as Cortes iriteitsil as da: partidi pação Que 
faz q Contador Geralda Prevíncia di Rioc ee dar 
heiro, versando sobre os motivos porque não remet- 
te a tonta das despeies, e rtegitaç UE selami feito 
naquela Provtucias - Eee CD GORE a 

Passog á reopéctiva Comteissãó á tip esta tação 
que faz a Comissia do Cotnmiergio da Villa : de $6- 
tubal, sabre a exportação do Bal. 


ha 


e Pomouste pa competunte tonsidetação a felicita- 


tão que ag Gobtrzso Congresso ditige a primeiro 
enente dë Arritada Nacional Antonio: Onbriel Po 

reira Pessoa Coammandante do Brigue Providencia , 

chegado do Pará , e que tem gonrido diffeventes por 

toe da Amanda. . E Ea E E T 

Deo contato St, Ftaiva..de Que extovão presentes 

J11 Srs, Deputados, e fue faltavão:d2. vc 

: o 4» fa do Jia -> i, 

redan + T i tt utwa.. Zr S E 
“Disse o Sr, Presidente, que continuava a discas 


s 
` 


.d -. o 
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são sobre O artigo 157. addiado da última Sessão; 
cm 'que se tratou do projecto da Constituição , elo- 
go o Sr. Borges Carneirodisse, que noartigo 'se de- 
vem enpprimir todas. as palavras, quesse achão de- 
.pois da palavra = determinar = attásstguintes.== ot 
mulsa pena maiór == que :he de pareces -p que nas can» 
,8as, crimes se, não concedão rovistas algumas, o que 
sempre foi- expresso em todas as nossas leisantigas s 
‚porém se acaso a Assómbléa não concordar: com ce» 
ta opinião , que desejaria ,. que não. ae lhe marcas» 
se a alçada; mas qua; sómestete dissesse: == naquel- 
les casos crimes, que tenhão a gravidade j- que- a 
Lei determinar == continnondijscorrendo sobre as pu- 
. tras parted da doutaina do-artigag fallan dos. Jita- 
dos;.e foi de parecer, que nos casos darevista, ou 
.appellaçãa para -ontto Juri. este -dege sémipre, ser 
composto de mpior nimero de Membres , e terminoy 
o sen disdusso fazendo algnmas reflexões sebre a 
rigieita parte do artigo ; sustentando que-será me- 
hor, que este objecto se trate em huma Lei regu, 
gnlamentar. co To EA lie 
' Q Sr, Lino Coutinho disse, que jámais se cança- 
rá -em fallar sobre este objecto; qué o estabelecimene 
to dos Jurados sendo a maior bem, que este Augue- 
to-Congresso tem feito à Nação, ella o não gazará 
Se Acaso se começa a complicar com recursos, eap- 
. pellações, donde nasce toda a chicana, e donde se 
segue, : que os negócios se perpetuem eternamente; 
que são he esta a natureza dos Jurados, que: poè 
Biais: de buma vez tem exposto o progresso destt 
Ppronema, e mostrado que elle deve ser rapido, sen. 
do este;hum dos maiores bens, que traz aos Povos; 
observou quaes são os gasos , em que: os Jurados po- 
dem, ersar:, consistindo sómente, ouem que não clas- 
sificário o facto, .en em qué não lhe applicárão 
Justamente! a praa, gne.são èstes sómente os mati. 
vos porque se posa on. deva appellar, de suas sen- 


tenças ; € que:para isto (he -sufficiantissimo. bum re.. 


CRrpO,.e, nunca tred ou-gtatro;, porgue.jisso até ises 
ria novo, podendo. attestar ique em Nação alguna 
Aonde, existão: furados, ha. similhantea: recursos ; ou 
FERIR v. "o Denna a DR A 
A apinigpado:8r. Sarmento: foi que devem: baver 
apgrevistas ainda meamnrnas causas: crimes, e mui- 
to especkglmente nhquallas' em:gtie se tratar da vida 
de bum cidadão: que julga estes casos da maior 
pendesação, e por isso deseja que teda. a maraha 
“do processa quando-se trata delles, seja vagnrosa; 
para ee proceder com todo q conhecimento , e para 
-que: piRén-quando hegne ad. patibulo wá genyen- 
sido, deque he alli, condnzido , depoje de der esga: 
tada- fgdos-99 recugsos 6 de que bessómente: a Lei 
da sna Patria quem ocondenma á vigta- dps- sens des 
dicis me dap proyas,, que presentes: se acharão ao 
profarigra;gentença-final: que não gosta de: ver cor- 
XOF. Yapgue r:talvez porque não Esteja ..gom isp, fa- 
Myliarisade 59R porque O sen. systema nerTazo o não 
Sonsente; nose persuado, que estando esganisada 
eg! Lagislagão,s 08 natos :de woste munça serão 
Inlgades ma psimeisa:-instepeia: z, mas dependerão 
«aempradas Relações Provinciaesr e que he mepes- 
RAFE Y 48 Papo heja, aigna: reoursp i. observou, 
-AANT Berges Carneiro npimáras dando pormo- 
ti YO: RR NÃo -davprcm cosqeder-se aa revdptas, a não 
aee Ronia CoUigos antigos ;cmas disse que 
“abas, PAYRE EE setega congedido ce;spreverando 
apontar, muiga factos, egilistitavh à fab) 


bem gra tay não porculpa. doi 
Farto s. mas pelo pe depoi- 


` 


b 


e OQ Sr. Annes- de. 


or gens dias em que hem. ipaceente 


pumocenó ; é continuou produzindo algans arga- 
mentos para defender , que nas causas crimes, ecs- 
peeislmente, quando se trata: da vida de bum ho- 
mem , se:-devem conceder as revistas, e.estas . não 
sá des. ;causas. sontenceadas pelos Juizes de Direito, 
mas tambem pelas de facto , concordando então com a 
doptrina. de Sr. Borges Carneiro , consistindo ,. em 
que para tomar conhecimento deste' negocio se-dt. 


ve reunir bum. Juri mais naméroso; começo a fal. 


lèr das:alçadas, e mostrou , que estabelecendo-se. 
Nas:cansas civeis:, muito maior razão “ha psra que 
asshaja. tambem nas-crimes, e que se persuade, 
que'está muito bem designada no projecto, quedir 
ne-nas.crêminaes, em qne we proferir condemiação 
é. prizão' em majs 'de cinto: honos, degredo para ` 
ra dosespectivo continente, on-outra pena maier, 
expóz a doatrina de Benjamim: Constant a este: esc: 
peito, referindo o. modo porque respondera|, Quase; 
do Robespierre:mão-queria formulas nas cansas eri- 
mes:, e fallando. largamente sobre o assumpto , tera, 
minou que pelo menos nós casos de morte.se epnot=: 
dão as revistas.. e | e EA 
- O Sr. Pessanha foi tambem de parécer, que em 
eansas crimes devem haver os recursos de quetrata 
o artigo, isto he, revistas, fundando.se em. que he 
este o unico meio, que as Leis podem oflerecer on 
para se justificar o innoeente, ou para se faztr. a Pe. 
paração de huma familia; que vio acabar sem erie 
mes q sem chefe, on algum dos seus Membros: sobre: 


.@ patibulo; discorreo sobre este objecto., e concinio 


que as Leis devem: forçosamente dar huma pravi- 
encia sobre este objecta, deixando a portá abesta, 
para que todo:o Cidadão, apoiado em- faetes:;:e 
documentos, poder provar a sua innocencim o: 

O Sr. Borges Carneiro chamor 'a attenção dos: Ile 
lustres Preopinantes . para que observem , :que: se 
trata da sentença: deffinitiva das. relações: Provin» 
elaes, e não dás outras, e que de destas -quesche 
defende que não devem haver recursos nas causas 
criminâes, quê tratando-se des Jurados não divida: 
que se fação “algumas Explicações, no cabo que ao 
miguem de absoluta necessidade; disse quê em abs 
guns dos casos mencionados na presente discussões 
não tem logar a revista; mas sómente adi 
da Lei por; meio de hnma graça especiálissima f ou 
somente esta; que as Cortes ou o Rei a deverão con- 
ceder ;:conforme “lhes for: designado; continuou qne 
no tempo de Guerra por exemple, aos espidésçr: v 
a outroscriminosos desta natureza se não devèm nèm 
conetder revistas, nem fazeremsse processos vaga- 
rozos ; e que se os Desembargaderes mandassem com 

omptidão: enforcar os assassinos , e salteadores; | 
que imfestão a Proviúcincia do- Minho; os eetis iims 
bitantés não terião æ queixar-se, e. com alguma Tas 
sãos tesminon demonstrando, que as revistas ipe 
dem ter-someénte logar quanda ba injustiça motoria; 
eque então sé.recorrão aob meiek que apontou, que 
são ow'graça especialissima ; ou dispensa da dep": 
cUO.Srs Araujo e'Lima expoz.o sei voto em hum 
Jango discurso, consistindo emcque ve deve donteh 
der p reyista em casqs crimes. da misma forasaquê 


- mas causas civéis, isto hé confirme as Leis. detet) 


minareim. .. . ) it . E S st, aat 
Carvalho disse; que à discuss 
sæ drvia suspender , e» que.sc deire este objecta pa. 


-amner decidido . pelas futuras Legislaturas ,' quando 


o systema dos Jurados estiver perfeitamente otga- 
nisatlo:; que ba perder: o tempo com tdo ' quanto 
se disser, antes de se hayer isto determinado, e de. 
aebvolvido. e E fu 
O Sp. Filella: opinou , que não encontra razões al- 
giuoras, para que.se concedão as revistas nas’ can» 


* eas:civois, c se neguem nas criminaes, sustentando 
"2 
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que maquelhs se'trkta des bens dos Gidadaõs , e nes 
tas naquillo que elles tem de mais precioso, como 
a hbara; é a vida, que não admitto mesmo que q 
Rêi posta: agraciai antes de se proceder a algumas 
indugugões, e que citas dévem provir sempre da 
revista: dos precétsos; que obderva perém, que es 
Povos do Brasil ficarião de peiot pattide, porque 
a Ibmgitade gm que estão lhés são permitéiria recer: 
rdrêm immediatameate ae Monarchá , pata alcança« 
re». Ds agrabizmentos ; e que por ixo, é per mui: 
tas outras rdzõet, que ponderon era de parecer , que 
se boreedão as rovistas noi casos; qué as Lis es 
tetminarem: cc. DRA = 
« Algumas novat observações para firmar o sen 
voto, féz.o Sr. Lino Coutinho , ponderando à final, 
que para əbviar o receto do Br. Vilella Seerea dd 
jor partido tm..que ficão òs Povos do Brazil, se 
hatari “que existiodo o poderio de agraciar na 
penoa do Rei, está pódo delegar parte delle em ha- 
ma Deputação , ou ddontro qualquer modo , a quem 
elles possão immediatamenty recorrer. | 
O Sr. Pessanhg combateo esta opinião; e tende et. 
posto a'sua o Br. Cohmelo Fortes, produzio hovos àr- 
gimeéntos o Sr. Araujo. e Lima , para defender o 
set voto , e combater algnmãs razões, que contra 
elle se havião etpendido.: > ' 
- Concluindo o Sr. Barata e seú discnted, em que 
se prepoz méstrar que as cêvistas derem ter logar 
"sómente nas cáfisas cireís, e ONNEA NAb Crimes; mica 
ende o Sr. Presidente: a discussão, dibendo: gre na 
nhtediata sala st achava o Commandânte do Batac 
lhão .n.º 2º com tedos os seus Ofábiaes, chegados rei 
centemente de Pernambuco, e que se passava a tec 
a congratnlação ; que offerecem 'ao Soberano Con- 
grbeso, e logo o Sn.: Freire a leo ,'a qual he ase- 
grinte: à Cê Es Ai ae no e BD 
- Senhor — 4 Votea M », Soberanb Con- 
Ettsto das Corbes Geraes, e Extraordinarias, e Cone 
stiuintes da sempre heroita , e liberal Nação Por- 
tupussa , tem a. honra de se apresentar o Coragel 
Co ndante do stgando Batalhão do Regimento 
dé Imtanteria n.º 2.º, juntamente com os Officiaes do 
mesmo Corpo, vindo de Pernambuco, aonde esteve 


O. | 
| "Todos elles aprecião com grande jubilo esta bne- 
pirada, e tko felit occasião de pessoalmente rende. 
rem á face de toda a Nação , que justamente edn- 
templão nesta Augtrta Assembléa, a devoção, reu 
peito , e fidelidade , qne lbe consagrão, e da saa 
adhesão ao eyetema Constitecional, -re que: tanta 
prosperidade e gloria deve resultar a todos os Pors 
inguetos, 'e com admiração, e talvez inveja dos ou: 
tros Povos já tem resbltado. E bem que já tenhão 
selemacmente jurado a eradora Constituição 
Petitica , e euas Bases, elles renovão comb nais 
vivo enthestasmo aquelte tfo sagrado juramento ye 
o.de derramarem até á ultima gotz de scu sangre, 
sempre que o'exigir a amor'da Patria., o 'bemda 
Nação: e obediencia a 8. Magestads o Sr. D. João 
PI. Rei Constitacional. — Quartel de Belem S0 dé 
Janeiro de 1822. — José Joaquim Simões, Coronel 
Commanddnte do Batalhão n.º 2.º Resolveco-se que 
fosse mencionada na Acta com honrosa menção , : 
sé mande lançar no Diario do Governo, k que dous 
dos Srs. Secretarios se dirijão: à saba a- comprimen. 
tállos:, tudo na fórma que em identicos casos se tem 
praticado. . E ; 

Continuou a disenssão , e o Sr. Presidente deo: a 
palavra ao Sr. Correa da Seabra , e qual observou, 
que já em outra Sessão disse, que a legislação Za» 
nc Dão tinha os Jurados por infaliveis, e que fal- 


ara des recnrsos, que a mesma legislação concedia, 


Das cansas civeis; que na crime não haviio mour 


poste deve acabar a 


sos, pela-sasão, que já expoxera, mas depen con- 
cede-se segundo etame , c mesme appeliação de abu» 
so, alem das excepções, e muitos modos que havia 
de annular o processo; de fórma que e Jurisconent. 
to Matheus Hale não duvida affimar, os deli- 
atos mais atrozes ficão ihpunes pela facilidade das ex- 
vepções. E depois d'ontras reflexões concluio , que 
sendo arevista uma. esporie de recurso, não julgava 
ecemario:, que na Constituição se declnraise mais 
do que o já saneciomado em Que mas cansas crimes 
haveria uma especie- de recurso na fória, que a 
eR netre a D 

““O Br. Sarmento ponderen novas tatðej, parz 
apoiar à sua opinião, e tespundeo: a nkgnne argu- 
mentos, com qae alguns Bra. Depatados pertenderão 
contrasinha ; toSr. Pinheiro dè Azevedo em um lor- 
go dísenreo mostrou, e defendeo, que: se deve decla- 
rar na Constituição que nas contas erimes devet 
conceder-se as revistas na fórma, que ds Leis de- 
terminarem. ey om E A ` 

Sustentou o Sr. Barreto Feio, que noe casos de 
direito deve haver recurso; porém nos de faeto de | 
sorte alguma, ealro io am segundo Jurado, e quê 
uestão. 

O Sr. Manoel Antonió de Carinho n'hum grandè 
discurso relatou osen voto, e o Sr. Freire observon; 
que concordava com os principios expostos pelo Sr. 
Annes de Cârvalho ; mas que delles não tirava a 
hsctmas: conetquencias, mostrou que o capitulo fof re- 
digido:para hum systema differente , de que aquelte 
que se adoptou dos Jurados; que não he por tanto b 
sea parecer que se deixe este negocio paraas Cortes fi 
taras; atas que volte o artigo á Commigão, e que 
está o rediju conforme o novo estabelecimento 
Jurados, continuou fazendo algumas olmervações, 
para combater as razões de algnns Srs Deputados, 
que opinário em sentido contrario, l 
-"Contíncou a discussão , fallando are 
teria tornando ulgone Senhores Dep 
fallando novamente sobre o objecto. 
O Sr. Fernandes Thomds disse , que não era de 
opinião , que das sentenças dos Jurados se ċonce- 
derem revistas, porque não sabia para quem se 
havíão de entrepor os recursos: perguntou: veré 
para é supremo Conselho de Justiça! Nesse caso 
São he à semtença dos Jurados; mas sim- do Supre- 
mo concelhos sobre isto feg algumas observações, 
e contístios declarando qne na detusito; gueno 
Congresso se disvutio esta materiá, a ená opinião 
fora que houvetsem Jurado para ' aguellesilitigan- 
tesque vs quizessem , e Juiges'de Direito para aqnel- 
les que amim ovkigissem s mas que vencendo-se on- 
tra totaa , 'cotá absolutamente conforme: col a deci- 
tão do Buberano Congramep ,. e queidebairo destes 
princípios, quê opinas potileton: que humi- dhs ta- 

2, que setem expendido do: Congremta á- favor 
das revistas ho, eue dois Juris ev' podem enganar, 
e que não sabe gaaj te o motivo porque da mesma 
forma ve nko engnfará hem terceiro, ou deja Fari, 
on Comtelho Sapremo de Justtea , sêfodos dão som- 
postes de homens, e nenhom de Anjos: notei, que 
ken ontido optur a favor das. revistan, "por Que ven- 
do icontedidas se poderão produzir notas- esteme- 
mhas, ercforcur as as Com-decementos mais po- 
duroeow:; mae. que isto the'far perdèt a:idba`: qtre 
tem de revistas. por "que nestas não tem logar, nein 
a produegão'dus Lestemunhhs-;' nem 4 apresentação 
de documentos ;:'mas. sónicade o 'conhecer-se se. 
mentura no" preedeso hotiveiinjustiça inivtoriáa, om at- 
gana daquelas cotitas `eni ctijes cas "tt colicede 
sómente a revista; mosttou,-eoe hunch em tioma 
Jegidaçlo ise contederão revistas "nos exes crim? 
naes, e26 a Onlomação -as permitte: por prica - às. 


ito da mao 
, e outros 


(20? ) 


pecialipsimz em certos cases, o que pertence ae Ma- 
nareha; sustentou, que cra verdadeiro outro prin- 
cipio , qne se propoz, o-qual consiste, em que he 
melhor, que escapem ao rigor das" Leis mil culpa- 
des, de que seja punido hum innocente; porém per- 
gaotou ; quem ha de conhecer disto ? Os Jurados, 
mt dizem, pois então, para que ec ha de apellar 
da vaa sentonça para hum diverso Tribunal? Pon- 
derou outros argumentos , e coneluio que das can- 
cas aaa de facto , tomem somente oonheci- 
mento os Juises:de facto. o cs 
O 8r. Brito fallou largamente sobre à materia, 
wffesecendo algumas: objçuções 20 artigo, e defen- 
dendo cialmente s sua primeira parte. Naa 
- Jtdgando suficientemente discutida a materia do 
artigo, e fazendo-se algnmas reflexões sobre a or- 
dem com que havia ser posta á votação, o Sr. Pre- 
sidente o propor da seguinte maneira. | 
1.º Poderá o Supremo Tribunal de Jastiça can- 
ceder: & Negar revista nas causae cíveis, na forma, 
e cauds que 4 Let determinar, não intervindo nes- 
tas cuecas contslhos de Jarados? Resvivea-se, que 
sim. | + ie; os; 
* 2.0. Be lhe pertencerá esa facildade em causas 
tivis’, cobre is sentenças proferidas pelos Juizes de 
Direito, resvlveo.se que eim. —— n o | 
LIR: Be fhe pertencerá em causas civeis, sobre as 
decies los .Jnrados ? Resulvese, que aão. . | 
4.--Be tem logar a refferida faculdade nas can- 
sas crimes em que-não honver Jurados? Decidio-se 
negativamente. de ca 
O MS SV terá. à supra-menciogada: faculdade ‘nas 
<wmcas rimer sobre - as sentença dos Juizes. de Di- 
ptitbPsDelibereu-se Afhrmativamente. 
` GIB Além da esperie- dé securos já concedido 
Aw ecler: dos Juiros dos Jurados:, pe admitticá 
mevisti? Resólvetise que são. cl. . 
-1:0 GF. FHoueirns Aleo tonta de que recebera hunta 
warta: còm: à assignatura de Rajmundo Antonio de 
Oyunha, na gwal participa, que foi Dees servido 
levar da presente vida ae Sr. Deputado João Perei- 
ra da Silva: resolteo-se que se chamasse o seu Subi- 
tituto. e CE E 
“CContibudu 'o mesme Sr. dando conta de haver.re. 
ri “hrm officio do ab ido re 
tas “participações do Commandante dò registo do 
P de e d Fragata Fonus, e Beigué 
Providéhda. tujos:Commandantes confirmão as: no- 
ticias, que já se participétão; sacrescentarnio que 
abordo daquela vem 2 Depntados da Paraiba, que 
no Pará tudo se acha socegado, e que vem tambem 
5 prezos, 3 desta ultima Cidade, e 2 da Bahia. 
Dise timbem:, -qe montro olfeio participa o ;mes. 
mo Wisistto, qre chegou homem do Rio vis Jentiro 
d Brigné Treze de Mdidi; com 69 dias de viapo, 
Commandante Manoel Pedro de Carvalho ., ©. qua 
participa, que Sua$ iAltezas Reaes disfructavão 
saude, que no Navio Maria T';; vem os Deputados 
da Provincia de $. Paulo, e huma: relação dor pas- 
. “ápéiros que tráz a “seu bordo: as Cortes ficárãorias 
teirgãas. | TERE o A 
- O Sr. Deputado Soares Franco lêo huma indicas 
ão para se pedirem a9 Governo certas inforibas 
t: mandor-se'camipiir.: -. cao a Cm cm 
O Sr. Barata Ito hnma indicação para sereimeole 
tos os homens que-vierão prezos da Bahia , por 
não terem colpa formada, e ser hem tal procedi- 
mento contra as da Coristituição: ficou para 
se da lçittrg: 2. UR e Re 
“O Sr: Caliteiro requereo , que se lesse por segunda 
vez a sua jndicação na qua propõe, gue se mande 
pagar 20r Ministros da: Patriarchal gs mesadas gue 
se achão suspensas > depois de. breviteimas reflexões 


resolveoise, qre não he necessaria ordem das Cor. 
tes; que ao Governo -pertence o mandar pagar 
pois que he isto, o que se tollige do espirito da 
-ordem que se passon. a | a 
O Sr. Sarmento apresenton e projecto de Decreto 
-para a extincção da Polícia. dulgoy-se urgente: 
-em consequencia das seflexdes do Sr. Castello Branco. 
e de outros Srs. Deputados, e o Sr. Presidente diso, 
Que o daria brevemente pera ordem de dia, junta. 
mente com. orda Sr, Margiachi sobre q mesmo objecto, 
- Passqn.ee a discutir o parecer da Commissão de 
ricultura , sobre a reforma da Companhia das 
Vinhas do dito Douro, dado para hora da prore- 
gação. Foi approvado o artigo 4.º depois de bre- 
vitimas observações, e qs 5.º e6? forão igusimen- 
te approvados, e sem discussão alguma. 
- Passou-se ao 1.º projteto sobre o mesmo aestum 
pto, e o artigo 1.º que diz: “Fica conservada a 
Companhia Geral da Agricnltura das Vinhas de 
Aite Douro, em Tane a esportação, e consumo 
-interior não. igualar a producção dos mesmos vi- 
-nhós ~ foi approvado. i E paa 
Art..2.º nS tida como huma Companhia de : 
Commercio de. Vinhos em concorrencia com as majs 
Negociantes, para sustentar a Agricultara daquek 
les Vinhos; e em razão da dompra que ha de ser 
obrigada a fazer -do onperabaadante da novidade, 
pelo preço necessario ao Lavrarlor para ágricultar, 
e sustentar-se. Nesta qualidade constituirá hum 
Corpo Politico e Nacionad.». : Ss 
| Observandoue, qué esta dettrina estã vencida, 
se epproveu.com algumas emendas de redacção. " 
- Depois: de pequenas observações se approvou O 
art. 3º » Como os seus. fundos são particulares, os 
-Administradores que formarem a Junta destá Comp 
panhia y .deserái ser nomeados pelos seus. Aecionid- 
4as , que formaraq o plano dasel-ições, assim como 
o regulamento particular da administração, para è 
que eerão convocados. » Ro wa ns 
t- Foi approvado com algums. alterações.o art: 4.º 
» Às contas dos Administradores, serão presentes 
aos Acoionistas rio fim do tenipo da sua administra- 
go, afim de que possão eonhecer do estadq dos 
seis fundos ;! eda boa ou má administração porque 
são responsaveis.» ' q 
: O art. 3.0 Esta Companhia não será de hoje em 
diante epchreegada da fiscalisação, e. cobrança de 
direitos de administração alguma, de obras publi. 
ene on particplares, nem inspecção de estabeleci- 
mentos Pablicoe » foi reprovado , substituindo-se-lhe 
outro que ha de ser redigido seste sentido » que não ` 
fique a Companhia encarregada de administração 


de obras publicas, on particulares, mas que contia 


nwasá a cobrar os diraos, e'a tratar da tua fstas 


Viração. 


Gde E 
' Am. 69 Åp demarcações-existentes de vinho de 
feitoria, e vamo jserão abelidas; mas conservar se 
ha a eum Jinba exterior de demarcação, que comi 
ptebenda todos os terrenos de vinho de cepa: baixa, 
a estão plantades...on para o futuro. se plantarema 
entro da mesma linha. » Approvado. C 
. Depois de alguma discussão ficou addiado o arb, 
7;º 910 arrolamentos, que fazião os Commissarics 
da Companhia serão feito debaixo: da Inspecção 
das respectivas Camaras; e por pessoas da sua no. 
meação ,: sorhettondo .aos. Adininistradorgs da Com- 
panhia até 10 de Novembro copia autentica do mes 
mó artulamento:» Cc a na 
- “Para ahora da Sessão ordigaria deo para ordem 
do dia o Sr. Presidente o Projecto da Constituição, 
e ho prolodgamento io pareéer' da Commissão de 
Twzenda sobre o. Banco de Listog: levantam a Bem 
sho depois dap duas borge, .... Cs 


1 


eu 
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NOTICIAS NACIONAES. : 
i - LISBOA 30 de Janeiro. ' | 

Sr. Redactor : — Constando-me, que os mens gran- 
des inimigos tem. dissiminado , -directa e-indirecta- 
mente, de: que eù colaborava na Redacção do Pe- 
yiodico intitulado==Patriota Sandovak=deckaroperan- 
te toda a Nação, de que tado quanto me imputão mens 
inimigos a similhante respeito, he búmu:iCalúmnia, 
filha da intriga, e suscitada por aqueles -mbtemos 
«que: ha  paneo assasinárão a reputação de que goza 
a minha Botica cita. no Largo do Poço Novo, em 
hnm folheto Maçonico , Impresso na Officina 'da 
Viúva Neves, e filhos: Declaro mais, que sim tco- 
Bheço:a Sandoval; mas que já mais lhe administrei 
escripto algum »para oque falle o Impressor» pot. 
que euaborreço inteiramente todos os escriptos que 
tendem a simentar a desunião e' a anarchia; Ano 
minha Patria, amu o Systema Constitucional pa- 
aa o gual, os Authores de similhantes calumnias 
bem aabem, quesacrefiquei a minha existéncia mo- 
ral, e politica. Rogo-lhe Sr. Redactor tenha-a bón- 
dade 'de insetir em o seu Periodico-esta minha de- 
-Claração para que o publico conheça.a falsidade de 
Aimilhantes injurias. = Sou de V. m. Attento Venè- 
"*sader., Caetano José de Carvalho. eg 
E o : paa í 
`> NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
T AMERICA. 
Monte Video 31 de Julho. ` ; 

. O Sr: Presidente e mais deputados dos povos d 
Estado Cis«platino (Oriental), em representação de 
seus habitantes, e o Sr. Barão de Laguna em nóme 
se representação de S. M. F., e em:virtude das fa- 
euldades especiaes, que lhe são conferidas para es. 
te acte, declaramos, que tendo pezado as criticas 
circunstancias em que se acha o pair, e consaltan- 
«lo os verdadeiros interesses dos povos e dás fami» 
lias; temos acordado, e pelo presente convimors, 
'em-que a Provincia Oriental do Rio da Prata, se 
wna e incorporce.ao Reino Unido de dies h: Bras 
sil, e Algarves Constitncional, debaixo da. imper» 
ecriptixel obrigação , de que so lhes respeitem, cum» 
prão, observem e fação observar as bases seguim 

tes: "a 
1.' Este ferritorio déve considerar-se coma bum 
JTistado diverso dos outros da Reino. Unido , debaixo 

“do nomo-de Cis-piatino (aliàs Oriental). - | 
2. Sens limites serão os mesmos que tinha, e se 
Jhe reconhecião no principie da revolução a saber; 
a L'este--o-Ocecano: ao Sul o Rio da Prata ;. a0.0es, 
seo Uragiudy: o Norte o rio Gudrain até ao córir 


de Santa Annn, que divide o rio. de Santa Maria, 


e por esta parte o arrojo Tamaremhó grande, se. 
gnindo ás pontas do Yaguaron, entre a laguna de 
‚Minig e passa" pelo pontal de S: Miguel a tomar o 
Chui que entra no Oceanos sem prejuizo da decla- 
nação qne. o Soberano; Congresso nacinhal com au- 
ftiencia de nossas depufados:, der sobreto direito que 
dr o nr Estado» aes campos. cowpres 


endidos na nltima demarcação praticada em tempa 


de-Govériio Hespanhol: .. | 
vide 
Monarquia, e tirá desde agora sua representação 
no. Congresen :nacianal, conformando-se com tudo 
ana principios que estabelecer a constituição, do Ka 

OC pads BP o o Sd ai E Do A 

4. Conservar-se-hão , e respeitarse-hão por ago. 
ma inossas leis em quarto se: hão oppazerem, 4 Conse 
tituição geral. RR T E pan E 
: É Canservar:se-hăo -e guardarão-todos os. pri. 
vilegios, isenções , fórab , costumés , titulos, preegrir 
nencias, € prerogativas ,. que gozem perforo € di- 


"rante o valor de 100% libras esterlinas. 


Gozará da mesma: grdem que ds, demais da. 


reito todos os povos, todas as anthoridades ċònsti- 
tuidas, todas as familias, e todos os individuos da 


Provincia. 
6. Conservar-se-hão as authoridados ciuis, em 


Independencia dos militares, e estas não péderão 
entremeter:sse nos negócios ou assumptos que per 
Jei corresponderem áqueltas: èe os habitantes. partie 
-enlares da Provincia só 


poderão ser julgados gelos 
juizes civis. .. aak i 
“72. O Commercio, industria e agrienltura; serão 
exemptos de toda a taxa, conforme aos principios 
de todos as nações liberaes. ! És td 
| 8. Logo que se verefique a incorporação: tefus 
os-cargos de conselho, e empregos da Proviúcia, 
excepto por ora a Capitanía geral, serão cońféri- 
so aos naturaes, ou habitantes casados ou moradores 
nella. E E 
9. Por forma nenhuma se imporão contribaições 
.extraordinarias. E E 
kh. Nenhum habitante do paiz poderá .ser-abri- 
gado ao serviço veterano de mar on terga porlevas, 
quintas, ou por outra qualquer forma, á exqepção 


de vadios ou mal comportados. 


M. As -milicias que sè formarem "ho. territorio 
não serão obrigadas a sahir de seus respectivas de- 
partamentos, seja quando o exija a tranquillidade 
publica, ou em caso de invasão deste Estado ,"ede- 
baixo de nenhum pretexto fora dos seus limites. , 

: (Continugr.se-ha.) . 
Po AUSTRIA. cc... 
Trieste 23 de Dezembro. Cr. 

A condscta que tem observado os Inglexgs durante 
as ultimas degolas de Smirna, disgm que tem, eau- 
zado muita indignação. Quando virão que os Chris 
tãos intentâvão refugiar-se para agsuas embarcações 
aalvirão do porto'para não desgostar a seus amigos 
os Turcos. Pelo contrario se diz que ‘as Franvezes e 
udustriacos se conduzitão naguella ocvazião; com mui- 
ta generozidade:, pois ás suas. fragatas se encherão 
até aos topet de familias gregas, que deste mode 
salvação as vidas. as E dei 

E o ge FRANÇA 


Paris 8 de Janeiro. - RR SE 
Certeficão que a Fragata Caledonia que chegou 
de Lima a Cowe ttoxe 600% pezps duros, pretencestes 
ab faniozo Cochrane além. de muitas barras de pre 
ta. Já antes tinha chegado a Plymouth outra embate 
cação que desembareon por conta daquele å lwi- 


; , E e Fa 
E dO so qto mi PAIZES BAIXOS.. 
. `a + + Brumelios 5 de Janeiro. o A 
- Huwa carta particular de Vienna assegura que:a 
Artitheria graspa. dos Russos tinha já chegado ap 
Pruth ,e que o exercito tinhá.já ordem. para passar 
aquelle ria cnc sro caso r 

(o a og 'RUSSI A... . , RR TE 
cr Petersburgo 14 de Dezembro... pa. 
-- A opinião geral, eos desejos de todo o a Rus. 
soiclamão peja guerra. Hantem dao-se ardem - para 
organizar em Regimentos de hulanos 12 Regimegtos 
de Cossacos , e, esta Providencia cos out aa de ta 

X 


oange, im e 


“é aå ° 


natureza quese tem tomado ha huns póncps de 
a esta parte, dão a entender que. brevemente és, 
abrir a campanha. ad oal aei O 
To S ah re gi pna a nº 
NOTICIAS MARITIMAS: (o E 
E ge a vo, Navios a sahir. o ro ota 
Para Amsterdam — Holl. Jorge Carnel.;: | t zev n 
Benguella — Post. Marquez. de. Pombal--voê. E râna 
=.  meeâsco dg Azevedo. ,, toa e I LRR Dor 
Fayal— Dito —D; Bosa -Antonia Francisce Frade, 
Londres — lagh. Bupy r Slasgp.. nadgra Ulric Dé 


(720); 


Mantnhão + Port Fntiadade deli Jeah do Goma 


EV. U ha. Ph qndo SME o aa 
Micia- Rite Catelina — Letzenga Jondan dog 
tel ich aae . E a e A a Dos” ' 
S. Miguel — dita Camelo de S Miguel Antonia 
ciel gPemriza cs. O aaa ES 

Diisi dita Sasis Ånna— Franeisço Franoe :; 
Dite -r Ki N. 3. da Paí — Franciso Pereird;, à 
Bermambuço = Dite. Harmonia — João Borges Pams 


soc DIGA Cmte ca 
Preá ~rr Dita Poncamentot folis — Elias Vicento Als 
can maida O emo a o a 
Dito + Dito Herimelinde + Frantitog, Pinto da Gus 


at Aae dos da AO RO E T 
Rio de. kaúviná — Dito T rajana. — Antênia Alumi 
RR h atta. Co bag cê Eta PE não. di MO e 
Pereiro ita Conceição — Antbnio Igaadio Costa 
Dions Dito Dita — Simpligia Josh- Pinheira..  ; 
Madeira., Terceira, Payal, e S. Miguel- Pont; = 
o Correio Maritimo Brigue Glatia- Fortus 
© tia Babo José Ferreisg—a 3l e: o ano 
eso. Entrados em Bh cio a 
Ripinduth =: ingl... Ereuna Zina — Jorge Mathenoil; 
yiana- Dito Ditp in ci JOÃO Oldrag.: 4 
aos ca o RR BD o dos o 
Fara -m Port. is Jeaguim. Guilherme — José 
as MDA: ear e nd a 
Pretdfabargo: — Dimam Dita. Frederser: Minde — 
n.p e Niil Knudsen Ro RR E SE ind 
Dota O neto com câadidos: em 2%: Ra ds na 
Petaambioo Fart. — Galepa- imperador Akexhtif 

re. — . atrás q fed EE edi 
Liverpool — Ingi. — Brigué David =: 
n GRE Rio preto Pt) 
e vw Variedades öu „Artigo do Politica etë; 
Bratica-do Reitor da Cathedral de Béja em €3 dò- 
E - Dezembro-de 1826h - - > = us. 

Näo he hoje a vez primeira què et prómovo, '& 
solicito; anlo tabe emiitpinhas forças, o amor ë 
a adhesão ao Systema actual de Governo que a Na- 
ção tem adoptado, e em Que trabalta com tanto 
desvélo na pestoa de segs Representahtes. . Nenkulh 
cuidado ;- com-tudos nme-parece-sobejo ,. quando se 
trata de dat.vos; sobre objecto de tanta importanė 

asier as re De 
temente, não só pof obediencia á Anthoridade su 
Her gue:assim s ques, "maspoi'Bessinpánbo: do 
uia pastored: gho me manga atttilleiv:de todo “o 
ároro: úrtbssa at: idado. í O -AOL eb bYe, H ef 

* Ø homenrt wChristão-tain obgignções ġäasi ider: 
Aies; qub Dão gedeni comlatensd, porque: traba: 

lhão de accordo para a felicidade do individuos á 
Boo pdade q di 'mesid msp tralia j: sthãd zelágeo :alhcl 
Observanéia cios prepeitos. da Religião: aReli pido 
deichária de eiprímif acbentidade delseu, divinos w:. 
thor, .de não regplaiseva-ssartchas, to s8»acções do bras 
Bemisncial, e o Pasidt enearregatho do cuidado -das 
Wossagialihad ficaria devedor ao Miltistórioy se eis 
hortârdo-vos como fieis. io gromio di)lgreja, vos 
dão instruissó ad mesmo tempa comb Gidadãos: go 
seio da Sociedade. «So DÃO pote ade Do 

Os prejuizos da educação; dLa setrgnhéed, da. aos 

Vidade, stispendem quasi sempre os juizos do hos 
Hrem, é embargão stas- deli ainda -as- mais 
acertadas. Ájuntão:se ao susurro da ignorancia, ás 
sugestões "da malícia. pára 'engroibarembe o- vêo Thue 
te oppõe aos t4ios.da luz; e.u.consa mais justa, € 
interessante, que deterá progredir cais passo gra: 


e or ste: 


T 


em mo Ee es A e A e EEE a EE 


-~ & 


fe, mas sempre fegular; não caminha senão conr. 


um movimento tardio, vacilinte, e conrvulsivo. 


atenei s ane teada amangado gom honta, rebroçadds 
rão, ou parárig som oprebrio na estrada do heroiss 
go. À Liberdade ¿10'a independentis forão dons dad 
mães do Eterno; e dellas aahio o bomem sem ver 
asma de aij senão o Lrcador, èa natureza. Nu 
Xong ealiginotm esenrectrãa gstë dta, e a noite ihg 
mccedee. Q. homem desenvolveo ab paixdes! as pai, 
adea vorhitárão a -didpordia :. a discardia, gerou d 
arine, e para gitpbader os 4916. estragos, foi ne. 
eetsanio depositat direitos, astabelçerr hum, centra 
de unidade. esugeitar a vontade á ração, & a libere 
dade é Leio Mar- quanda pão ha pagsivel Extipguir 
m causa, odhua sb pode edpéras que os eflritos não 
renatção ? As paixõss ckisteri sempre; ë as asas 
tão-a-obra dai paisfes Tyde deginera Ant mige: do 
tinmem, è tudo: marcha tom, dá anngs para à Varios 
lada, e pára iomudanga. As-insitnições maia apye 
radas tornão-so refeitnosas com À padar. da lampo 3 
ponxgiie a malicia inexbaúrisel dgsçobre todas osdi 

borot sigrados: para illudir 94 justas fins da Jagi 
Mudaate-bani nå seculos o aspecto da gogiedada ye q 


 êstadó das nações; è porquenhovas Cireunatançiad 


Regquertak>hovos regussos; UU porgum Hoyos males ` 
bzigem novas: sbrivedioa ; a politics vigilante jia sema 
pre cpidadosá do seii unico fer; altera Or PRASIE 

de. ca sens principios; sem variar Com tuda. qd 
tbgras da natureza, a o destino dp homenis tr. 
c Beunir-té então em -htnt posto é syciedadas as 
gtegarssá a Nação om Isgiiima camipéndio,. NitidsE 
a foprha da Goverhd até ali estabelecida, E aiegiras 
a hunia Constituição sabia ,: spueslevante. s funda, 
arestas dh eila felicidades: he:neasmnhiir 08, peusodis 
deitos;r è tevalidar;o mhal lográdo contrato que fues 


"4a; he-jfiroportiodar a tênédio. 4-sifermidada,. e 


Jagças. mãp alos. maias tjue ia justiça lhe permittos 
para repar4 de. seus demnos,.i6. evitaria: aultimá 
minä: he: fuder indissoluvel o vinculis sagiado, que 
dos liga ae. Rei. -púrificando oar contag inda que 
impedia ,sé amaritce o8.spiia:bónis desejos o dissipan 
to a maligna inilnentta que paneliza 43 suas bras 
irtridea; é detelindo à sure; de bronão que não dá 
P assagem ; hem ágov istas. benefitar ida: Reiyo-nain, aos 
{ristas qreixames da Nação: die adoptar finalmente 
a mai beim. tombinado..de todos ot dystans: que q 
gabedoria humsna tèm podido deseubrir: cs 
. “O Sobetariá-Cobgresso; a Ret, ia oe Magistrados, 
dita as-partea deste. todo:admiicavel; são es: molas 
esta maquina tonsttuida pahanesarmar as paixões; 
e atereditar -a rasão: sqmiaé aguas que-reuniitas, 
tampõe neta fonie. dèe feltoidade publica agpdo qualé 
ver dp -nés bebe .aghella-ijue lhe pertence. Ds 
ongitessol;v toma do dèid: da: naturêza, auége.ó tei 
deudare) que desterra o. vicio; e:familiasiza 0. hos 
dhem. com a tittudo:-do. Rei Wimana a forga que 
finána, o impeton. e assegutara, execução, é Leig::s 
-30s Magiatradps Convem æ tabodofia p:e d-intejasas 
sue reconhegui Ra. Loly 0: verdugë: da mpaliçi;. é 
não o instrumento; da: op pressão, 1, KAP A e 
-: Murtos;benp -j derivados deste.be choca asema y 
koi vão dando a provat o,  taboroda felipidade,.-'e 
muitos mais appateceráð com .artempo , sem-o quad 
saé prodicções dositjírito bnmano , Ra -respiro se. 
dão fragilidade; São necessarios;imnitos pasags pará 
arançar grande distancia; e quem ep Inibra de a 
gabhar. dé salto ; ex põe-se .ao-periga daquéda; Nav 
dt, ênrão de tepente molostias invetefadas, Dem. o 
terpo defecido par longós' sefirimêntos,; recupéra 
m poudoê dias D vigor, e ns forças que petdêra 
operai na Providencia, é vós vereií, comg o Estar 
dio prospeis pouco a panca; coma p vicio não ga 
ga livremente as recompensas devidas á virtude 
hem a virtidé he constrangida a soffrer os despre- 


Não seja assim entre nós»: ĝem sé diga dos Perä Hasy. é ab dlicages do. vidio; como q Governo victos 


-- Mto vida. -- y 
“+ De-grêndes pribeipice, não he estranho, esperar: 
PRE on de Ea não posso lêr a historia das 
revolnções politikas , sem reconhecere braço Omnipos | | 

ests. Nac. fotiços, mas se elles dé e a se oedificio mie 


(No) ss 


riosó das paixões estuda os espiritos, mede os tas 
Jentos, e collocand9-os no lugar que lhos competi, 
imita a ordem com qne a sabedoria de Deos reparte 
as Inzes pelo firmapento. Vereis a Religião. vestir- 
se da: belleza encańtadora que Jesus Christo lhe deo, 
e de que a tem despojado o culto supersticioso, e a 
devoção hypocrka; a justiça banie para sempre à 
fraude, e a violencia, e agrilhosr :@ genio malfa- 
zejo, -para não achar o segredo de perpetuar lėti- 
gios, e faser a desgraça das familias. Vereis em fim 
as scienéias, e as artes florecerem, eo commercio, e 


a agricultura respirarem novo age e enriguece.. 


o, 6 lhes 
ss. 


rem a Nação que os fez surgir do a 


totege a regeneração dos Portugu 

qu-llas ve Ni pf po eirasda discordia , moa 
vimentos Freneticas, e convulções fenestas que deixão 
© corpo social desfalécido, ou quasi moribando ; 
nesta vejo a liberdade que renasce entre jubilos, é 
festejos, é a Nação fiel, e generosa, que eneára sem 
- potranhesa novos costumes, novos deveres, e novas 
relações. Naqnellas vejo despotas obstinados que ea- 


tente que 


erificão tudo á ambição, e que querem sustentap-se 


po throno da tyrannia pelo direito da força, e prio 
influxo das facções, e dos partidos; nesta vejo hum 

f virtúoso, tão amante , como amado ; que depois 
de arrestar perigos, vem reunir-se ú Patria que e 
deseja, confunde os seus votos com os votos.da Nas 
gão , jura sol-mnemente guardar.,.e defender as Leis 
que ella fizer, e declarando.se por este modo o 
apoio do Systema Constitucional, faz saber á bu- 


manidade que não quer se não o throne que tem pot 


bases eterias a justiça, e O amor: dos povos.. 
7 os tão agradaveis, e circunstancias tão ex 
drxordinarias promettem hum futuro venturoso, wa 
importa solicitar o btm que se deseja, e. pôr 
obstaculos á consummação da obra tão felizmente 
comegada. Obediencia constante, união de sentime- 
tos, é coragem inalteravel cão o nosso dever, e o 
nosso estudo eontra o inimigo ardiloso, que talvez 
espreita em silencio o momento favoravel para res 
sarcir suas perdas. 7 
.+ Su aspiramos sinceramentos á felicidade, obede- 
çamos cégamente 20: Governo que a promove entre 
. tantos trabalhos; e fadigas. Cenfiemos na sua sabe. 
ğoria , e no seu zelo., e imploremos para elle as Lu- 
mes, e graças do Ceo, sem as quaes o homem, fra- 
il conta as quédas pelós passos, e oserros pelasno. 
ções. Não confandamos a liberdade civil com a lh 
cença desenfreada. O homem he sempre livre, em 
quanto. as -swas acções não passão além do circulo 
que a 'Lei descreve, mas elle deixa: de 0 .ser Domo. 
mento em que offende o similhante, prejudica o pa- 
blico, e pertarba a boa“ordem. A Constituição que 
marea os seus direitos, regula ao mesme tempo as 
seus devetes, e he tão prompta em premiar o Ci. 
vladão benemerito, como severa em punir o preva- 
xjeador , e o eriminoso. E a g 
- Se-todos somés. huma só familia, façamos todos 


P7 


sopeorremh mutuamente, eprácario + par, è í abun- 
dancia, a tetra he a imagem do 'Cco, e sé o Evan- 
gebho nes recommenda o-cúmprimento fiel dos des 
veres do nosso estado , he para converter os homens 
em Cidadãos, o os Cidadãos em ekitoo. . — `. 

Se com tudo , dos vapores da ambição, ou do ig. 
teresse se formárem anvens, que ua por alguma 
tempo:o orizente politico; não vadile a Foses cons- 
tancia, não sance o cofftimento, nem se abata a 
animo. Rarss vezes he suave, ou matizado de figa 
res o caminho da felicidade. Quanto mais i 


-o-bem, tanto mais diffcil he conseguillo sem riscos 


e trabalhos. He doce cruzar os mares com Ceo ses 


:“teno , e vento favoravel, mas he cobardia verge 
dibisa aba 
da teripist 


haf- 4 manobra: do-navio na presença 
tstadé. Augmente-se a coragem, Quanto cres- 
et o perigo, reanimé-se o zelo, redobrem-se os cx- 


nado por mão traidora , se desligar, ecahir , sepol. 
te-se O Cidadão debaixo dassuae ruinas, e diga del. 
je a posteridade imparcial. ++ Foi fiel ao seu dever, 
fez tudo quanto poude para salvar a Patria. Con- 


- flemos no Eterho, e não serão baldados .0s nosos 
"gacrifícios. Ressoem ante o teu throno. ferverosas 


preces; elle abençoará notsos dezejos, e não será 
perturbado: o nósso prazer, nem interrompida-a hos 
ta felicidade. Agradeçamos dignamente os bens que 


jå gozamos, e adquiramos assim direito aos bens 


que ainda esperamos. Cantemos os benefícios que a 
sua mão liberal já nos tem feito, mas mereçamos 
pela nôssa fidelidade que elle não suspenda as efu} 
sões da sua misericordia. ——— >- l i 


baei 


Caunios EsrtranariRos. | 


ke Letra, Dinheiro, 

Aksterdam e > > >b o - rm! 3 a as 43 g 
Cadiz -o e a'a: œ a s cego oa a 2920 
Genova m qa æ 4, œa 870 aaa ma: 
pamburgo o... 3] ua. a 

ndres o aà o a e 5 © a a o ğ 51 . 
Madrid oo a w a — ` © oo o os» 2980 PER 
“Paris - o a w e - 530 d a O a m 
Trieste o e 4 o» 460 o œ o a — "o 
Reneia o > » o.o o =m > œ œ~ os. æ ..) 


+ i T »? 
| N. B. NeDiario N.º 289, se menciona o Dor 
Nativo qne-cflereceo para asidespezas do Monumen- 
to da praça de Rocio, o Regimento de Oavallaria 
N.º 8, e de que pop enganò se não mencionou a 
arma: naquelle Numero, e de cuje donativo consth 
a seguinte... . ` e ox 
NRelação:: da Donativo, que faz o a Hd de 
eGaváliaria N° 8, para as despezas do Monumente 
Constitucional na Praça do. Rocio. Coronel 104000 
réis. Tenente Coronel 108000. Major 1088006. Aj 
udênte 680. Quartel Mesiro 800. Capellão 500. Ci 


-porgião mór 600, Cirtrrgião Ajudante 500. Pica: 
- 600.. Sete: Capitães 58600. Sete Tenentes 48205. - 
a Sew WHeres 88000. Officiaes Inferios e Soldada - 


hum corpo que o mesmo espirito anime „que tenh“ s 278PR6S. “Goiiima total 738540 réis. = J. A. Me, 


o mesmo interesse, e que aspire ao mesmo fim. As 


Os corpos compostos desde que as suas partes se dir 


videm jú não podem sabsistir. As maiores obras: de ' 
sundo acabão com. a divição, e devem á união, a + 
perpetuldade , e a grandeza. Quando todas as con- . 

dicções, sexos, e idades em perfeita intelligencia se . 


* Coronel do 6.º de Onvallaria; > 
fendas de lrum edificio inculcão a sua reina jetodop:. Ser (Visito - 


? 
i r : X ae 


t ` 


Janeiro 47. — Desconto de Papel.moeda : | : | 
Compfta....16..... Venda. Ihh : 
e ... 845 i F . l t f 


l Patacas .. i 
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-ARTIGOS D'OFFICIO.. > 


Sa presente a Sua Magestade a 
ção que dirigio é Sua Real Presença Diogo 
José da Cunha Ba Villa da Zibreira , na qual expõe 
o mizero estado, a que foi reduzidd pela aprehen- 
são; e destruição tmimnltuaria,- que em seus bèns 
fizerão huns. homens atinados, verdadeiramente faci- 
Rorosos, no fatal anno de 1808, protestando taea 
violencias com a supposta adhesão .ao governo Frana 
ce2 ; como impntavão ao recorrente: .accrescendo a 
este citraordjsário vexame ,. outro ainda maior de 
se proceder áigequestro nos hens que lhe restárão , 


por ordem do Corregedor que então era da Comare. 


ca de Castello Branco., e cujos. autos se dizem se. 


mettidos «o Juiz do Fisco, aonde, segundo consta - 
dos Documêntas: que.jugtos, nenhnga efistem que. amplion a todo o Reino, 
digão respeita ao Supplieante, nem tão panco. al: 


Uba ‘e 


goho ps grandes males ,. t véxações que tem ópris 
mido o Supplicante, què sem etipa, ow. pronycia 
judicial; tem passado pelos: ineonrmodgs de Béo, 


o iu a 
Representa. 


pontra os mais sagrados perteitos da Justiça, que 


' Bão. tolerão que alguem sofra sem que se ache cone 


vencido pelos meios, e formulas prescriptas pelas 
eie: Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos 
Negocios.de Justiça, que o refarido Corregedor da 
Comarca de Castello Branco, faga logo julgar 

nenhum effeito-tal sequestro em que se desentervie. 


Ja o Fisco: declarando o Supplicante por livre, e- 


desemharaçado de qualquer nota de crime desta id- 
dureza, huma vez que não. consta que por tal moti- 
vo esteja obrigado a Justiça. Como. porém pela 
mebma informação + € outros dotumentos se mostra 
Que oa bens do mesmo Supplicante se athão sequed- 
trados, pelgs, Contratadores do Tabaco, deve o; mese 
retente Jnizo para nelle ser de- 
fetido como for de Direito. Palacio de Queluz em. 4 
rde Janeiro de. 1822. = José da Silva Carvalhos 35 


p Ape , Pepan 
2. : La Do Nes O `, i 5 é =. E 
. . Mam. g Meza da Cansciencia e Oxdens,... 
Negocios da Fazenda, que a Meta da Conscientia 
e Ordens, faça immediatamente subir pela me 
Secretaria de listado, os motivos de não ter « d 


. boi dirigida com a Copia da Ordém das Cortes Ge- 
.Xaes do dia 7,'n respeito da arrematação das Com- 


ado 
.câmpriarento á Portaria de 9 do corrente, que lhe . 


ulpa comefes ver pela folha corrida, "Que. Fù 
juntou; e Informação de Corregedor. artaal, assim 


“ 


a : . Argujo € Castrô. 9 A 


dg 


'Je veux bien adiségtra chez moi nve douce libertê: 
'. mais je se puis pmi tiulérer l'abus. 


e Aventures de la fille d'un Roi. 


Negocios do Reino, em consequencia de Delibera- 
ção das Cortes Geraes, declarar ao Jujz de Fóra dé 
via, ein respeito á Representação, que fizera, dus 
vidando se o Decreto de 5 de Julho de 1821, “em 
que se abolirão as taxas das Almotacerias, e con- 
demnações dellas provenientes era, ou não applica- 
vel á. estiva do pão: Que segundo o que já se acha 
resolvido. em dala de 11 de Setembro do ditp anno, 


“sobre identica duvida do Juiz de Fóra de Guimarães ; 


a relação entre o pezo do.pão, e preço dos grãos, 


-vaão he taxa, he a justa proporção em que deve es. 


tar o preço do genero vendido em grosso, e em Fes 
“talha, a què se chama estiva; a qual se achz exa 


--pressagmente:exceptuada no Alvará de 21 de Feves 


Jeito de 1765, cuja dispozição o citado Decreto 
cundo em consequencia 
hem clara a sua intelligençia. O referido Juiz de 

r&.@ ficará assim entendendo. Palacio de Queluz 
(em 18 de Janeiro de. 1023. =. Rerrgira de 
Araujo é Castro.» a o 


E 


ao SE do o e dia, pe O E: ço 

da »Covetando, na Real Presença de Šua Magestade, 
que guire os: Mezarios da Santa Casa da Migesicor. 
“dia da Villa de Ceztimbra existe, e se nutre hum es. 
pirito de facção, e de discordia, com grave pre- 
juizo doe fios dè tão piedozo Estabelecimento; e 
"que. todos os dio rendimentos se, invertem a usas 
diversos; e que bem assim havendo trez Capellães ; 
não ha huma Missa para o, Povo, não se consentin- 
do que no Cemiterio st enierretn os mortos, seérvin- 
do só de logradouro ;. e constrangehdo o Patrocho 
da Matriz da dita Villa, a éntérrallos, depois de 


'se acharem insépultou por muitos dias: o que tudo 


conestitye hum objecto digno ce prompta providen- 
cia: Manda ElRei, pela Secfetaria de Estado dqs 
“Negocios do Reinô, que o Juiz de Fóra da mesma 
“Villa de Cezimbra, inquirindo pessoas fidedignas, 
„è oaviido sobre os referidos factos, e proyidencias 
necéssárias ao Prior da Igreja M triz, informe sQ- 
- bre tudo circunstanciadamente. Palacio de Queluz 
em 19 de Janeiro de 1822. = Filippe Ferreira de 


- participar ao Brigadeiro Fray- 
ceredo , Encarrégado de Govep- 
no das Armas da Provincia da Beira Baira, que 
tendo-se Dignado o Soberano Congresso acceitar 
ò offerecitnento qne o mesmo Brigadeiro fez em seu 


“Negocios da Guerra 
cisco de Paula de d 


| os ae qn aa ao 
_ » Manda bibei, pela Secretaria de Estado. des 


q Manda ElRes, pela Secretaria de Estado dos | 


nome, e no dos Coronéis dos Regimentos N.º 11 de . 


mendas vagas de. S$. Pedro do Sul, São Julião de 
| Cambra , e São Salvador de Serranes, a fim de pe 


der respondesse á referida Ordem das Cortes. Pa 
. Âeció de Quelus. em 19 de Juneiro de 1828. = José 
- KENPO da Gosta.» o Sei N a 


| Cavallarta,:e N.° 20 de Infanteria, do Tenente Co- 
. Fonel Cammandante do Batalhão de Caçadores N.º 
8, do Coronel Gavernadór da Praça de Abrantes 
- da Tenente Coronel Governador da Praça de Mons 
santo, do Coronel Cominandante Geral dos Veteras 


ta. 
- 9% 


f 
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nós, è de tédos os Ofkrines dos sobreditos Corpos, 
do Estado Maior da Provincia, e do das menciona- 
d:s Praças, e dos Empregados Civis, cujos nomes 
constão da relação que acompanhou o officio sobre 
este particular, em data de 26 do mez de Dezembro 
proxiimo passado, da quantia de 205 270 réis em 
Tħetal, pira as despezas do Monumento Constitu- 
cional que vai erigir-se na Praça do Rocio, ficão 
expedidas as ordens necessarias uo T'hesoureiro Ge- 
ral interino das Tropas, p entregar a referida 
quantia ao Presidente da 


- que tiver lugar, se abata a cada hum dos differens 
tes a quantia respectiva, segundo a citada relação. 
Palacio de Queluz em 19 de Janeiro de 1822. — 
Candido José Xavier.» 
E aro am | —u— 
3» Manda EiRei, pela Secretaria de Estado dos Ne- 
à Fazenda, em Resblução de Comtulta da 


ocios 
Commissito encarregada de próceder ás indagações 


toúvenientes pára se orgánisar à norma dó lança. 
fento e Artecadação dos Impostos appPicado? ao pai 
gamento da Divida Publica, que: ds Prelados Dios 
tetanos, a quém está commeéttida a arretadação do 
reridimento dôs Beneficios vagos, que ha. de entrar 
na Junta dos Juros dos Novos Esptéstiimos, há cont 
formidade dò Decreto de 28 de Junho proximo pas 
sado, fação precéder ás arrematações dos fractos, 
periéncentes aos titos Bentfícios, editacs affixades 
` pôr espaçó de 30 dias, devento os emolumentos tas 
“árrematações ser ds qne determina 06 8.º do Decrex 
to dt d de Maio dk 1821, sobre os arrendamentos 
Gas Comihtndas vagas; e remettendo å mesma Jum 
ta da nthéntica dos antos das referidas arrema- 
tações: 

não só or Rev: rendos Bi 
“Pyrts 'as vacaturad dos cios de nas P igor, 
mas que os Parrocos em Lisboa ,'t os Juizes: de Fô- 
ra nas majs t rras do Reino, dêem conta na mense 
'Ciónada Junta de todos os Bentficiôs que vagatem 
Nős sets tlittrictos respectivos; expedimdo os Juirès 
“de Fora 'as brdehsnecebgarias aos Juizes Otdinatios 
“mais prokithob, para em tempo: competente ‘serei 
“infortvutios das Vaesturas Bos Berreficios, € poderem 


Bart. p fte ha Rio incumbida de arrecadar o seu. 


rendilmento. Palacio de Queluz em 2B de Janeiro de 
1822. = José Ygnacio da Costa. 'n | 

, oa Va é E o e gp E 

Pira o Cohselho do Mlmirantado. 
` Wanga ElRei, pela Secretaria de Estado dos Ne- 
P da' Marinha: 
“do 'réthetta a ésta 'Sdgretaria e Estado hnura relação 


£ 29T 


-eoh ut NA 
'on'nião hòp te?nros expressos bo Alvará de 20 'de Malo 


q pule equivocas , € os termos vagos, que cada 
*hu 


z -Aa ElRei, 'pela 'Secrétariz ‘Ue Ettado dos 

DED x Marinha, que'ó Cousefo 'do’Aliiran- 

tado ER E Ro as o CE j åtds Pemis, 

É ipe'D. Pédro, do Bercantim 

aC Fudr's.Y Ato Mugranio: e'Printiye Reul; po- 
“ 


unta da Fazenda do Se- ` 
nado de Lisboa, e para que po primeiro pagameirto 


Manda outro sim Sna Magestade, que 
jor id pen á Jtmta do, 
he 


` tes: passo à Commissto Ecclesiastica dë 


róvidentia,'e Monoel Gomes-Beserra bima e 


dendo completar com a sua. Marihhágeia ds pragas 


que faltarem nas Corvetas Calipso, e Lealdade; e ` 
nos Bergantins Audaz, e Téjo, fazendo para tum. 
primento destes objectos as participações necessa- 
rias. Palacio de Queluz em 31 de Janeiro de 1822. 
Joaquim José Monteiro: Torres. ` i . 
a a | 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Ne- 
gocios da Marinha, communicar ao Director do 
Correio Geral, que o Bergantim =- Reino Unido = 


de que he Commandante o Capitão Tenente Lus 
, Antonio” de Almeida Macedo, deve seguir viagem 


para o Rio de Janeiro no dia 6 de Feverdiro pros 
ximo; bem como o Correio Maritimo Treze de Maio, 
em o dia 19 do dito mez para a mesma Provincia, 
fizendo escalla pela Madeira, Pernambuco, e Ba. 
hia, a fim de que o referido Director ficando nesta 
“intelligencia, :o faça publicar na fogma do estilo. 


- Palacio de Queluz em 31 de Janeiro de 1822. = Ignà- 


cio dn Costa Quinteila. » 
i Â- i 
PARTICIPAÇÃO OFFICIAL. 
Ministerio da Marinha. Ed 
- O IHustrissimo e Exeellentissime Senber Ienacie 
da Costa Quintelia, Ministro e Secretario de 
dos Negocios da Marinha, fas saber a bedas as pes 
seas que tenhão de tratar negocios daquella Repars 
tição com 8, Ex.*, que se podem dirigir a Decreta- 
fia aonde dá audiencia tedas as Segundas feiras ás 
aove horas da manhã.: 


eee e a o a S. e eo 
CORTES. Sessão 292.º — 31 de Janeiro, . 

(Presidencia do Sr. Serpa Machado.) 

Aberta à Sessão, leo o Sr. Secretario Pinto de Mes 
galhec: a Acta da abtecedente, que foi approvadas 
appresentou o Gr. Leite Lobb o seu voto particular, 
“contrario ás 'dicisões do Soberano Congreso, abre 
o exclusivo da Companhia das Vinhas do Aito Dose 
ro, c logo o Br. Felgueiras deo conta do e jente, 
mencionando os officios seguintes: 1.” de Mibictos 
dos Negocios do Reino com huma Conshita do Cor- 
celho da Fazenda, em dita de I7 de De 800 4 
bre o requerimento de Manoel da Silveira Fúdp de 
Foitseca pedindo æ lhe verifique a mercè , do Tiew- 
jo de Conde de Amarante , e de eertns commendant 
Palon 'á Comtnissão de Constituição : '2.º ogm hama 
Consulta da Jna da Direetoria Getal dot Botudes 
em data de'Z5 do corrente, sobre oreqnerim: nto dob 
Blovratoreys de Bstalhão de Cima, que pedem a tred- 
'ção 'de Mutha cadeira de primeinas Leirie , mem 
te é Commissão de Ínstrucção Publica: 87. repes. ' 
“dendo ás Ordens das Cortes nas quaes seélhe pergun- 
tava a r.zãb porque nko estava emexerétido a Com- 
'nfissão creada na Cidade to Pórto, ipata "a tefi- 
má do Commercio: Ficirãb as Cortes inteltadas: RS - 
do Ministro da Justiça enviando huma resposta de ` 
Prior dos Concgos Regrlares ge S. João Evange- ' 
lista ,* aos, quesitos, que forão propostos pelas Cor- 
órma : 
259 com dutrh Igual-tonta do Provisor do Bispado 
ide ‘Beja , ácerca tus Parroquias. daquelle B ; 
'mantou:de á mesma Cammissão : -6.º do Mitibdtro: da 
“Grerra remeé!tendo Hum officio do Marecbai de Cane 
“po, ehcartegatio do Governo das Armes'da Provin- 
“cla “do “Minho, datado de 21 do corrente-gabre vos 
“Siltertdorts qre infestão aquelia Provincia: mki- 
“douiseá Commintão-de Jnstiça'Criminaly - ` 
"2 ANComintissão idas A Mtestes 'enviva tama gremória 
“sobre Mánhfreturas , dikerecida pelo f 
w. A 


re 
tuição se mandárão duas repretextações » io 
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tantes de S: Paulo de Aisumpção de Loanda, em 
que pedem providencias sobre o sewr Governo. .| 
« O Sr. Vasconcellos entregou os Diplomas, que en- 
viño os Srs. Deputados pela Provincia da Paraiba, 
Francisco Xavier Monteiro de França, e Joaquim da 
Costa e Silva: passarão á Commissão dos Poderes. 
O 6r. Pessanha enviou é Meza huma Memoria por 
José do Espirito Santo Faria sobre a devisão de cer- 
tas Fregnezias: mandou-se á Commissão Ecclesias- 
tica de Refórme.. . asd | E À 
O Sr. Secretario Freire fez a chamadada, e disse 
que se achavão presentes 102 Srs. Deputadds, e que 


faltavão 30. - 
Ordem do Dia. . 
Constituição. 


O Sr. Presidente propoz á votação os seguintes 


pontos, resultado da discussão de hontem. 1.º Se 


deve ser ommisso na Constituição que para se cone 
ceder a revista, se déve exigir, deposito, e se de- 
cidio que sim. 2.º Se deve ser ommisso na Consti- 
tuição, qne para a concessão de revita, se deve verifi- 
car nullidade , on injustiça notoria, c se resolveo 
que não. 3.º Se este objecto deve ficar tal qual está 
no artigo; resolveo-se. que sim.. 4.º Se as revistas 
devem ser concedidas sobre causas Civeis, que ver- 
sem sobre quantidade determinada pelas. Leis, de- 
cidio-se que sim. 5.º Se a revista deve ser concedi- 
da nas causas Criminaes, segundo a gravidade de 
delicto , que a Lei determinar ese resolven. que jim: 

O Sr. Vasconcellos pedio que neste lugar se tra- 


tasse da sua indicação , a qual consiste em que a ` 


revista não seja concedida ao accusador. O Sr. Pei. 
goto se oppoz mostrando, que se a causa terminar nos 
Jurados não se deve conceder revista a nenhuma das 
partes, e que sendo o contrario, a revista deve ser 

a ambos os litigantes. O Sr. Bastos disse, 


. em apoio: da indicação do Sr. Fasconceiios, que em- 


Inglaterra nem o acusador, rem o acusado podem 
apellar, ou entrepor outro algam recurso do Juizo 
dos Jurados; quç sómente o Magistrado, que a elle 
preside póde solicitar o recurso competente, quan- 
“do naquelle Juizo suppõem injustiça, on erro noto- 
rio; mas que isto sò tem lugar , quando e réo he 
condemnado , nunca quando he absoluto; que huma 
tal jnrisprudencia se funda naquella regra, que os 
Romanos. transmittirão a todas as Nações civilizadas, 
de que he preferivel absolver mil criminosos, que 
condemnar hum só innocente , que a desigualdade 
notada entre o conceder-se a huma das partes o que 
a outra se.nega, he justa, porque nasce de ser di- 
versa a situação de huma, e outra; que a do acusa 
dor he de quem intenta déstruir ;. a do acusado he 
de qnem intenta conservar; a daquelle odiosa, e a 
deste interessante. | 

O Sr. Freire se oppoz aesta doutrina por ser huma 
manifesa desigualdade da Eei, dizendo que tanta 
injustiça era quando incompetentemente se. condes 
muava, cómo quando da mesma fórma se absolvia; 


que o seu voto era que O recurso se concedesse tan» . 


to a'hum cemo em antro.caso , e por consequencia 
a indicação deve der rejeitada. 


O Sr. Pinto de França disse; ae ainda não tinha. 


visto proposição alguma , que lhé parecesse atagar 
mais de. face a justica : que a Lei era igual parà to~ 
dos, e que sendo assim , o recurso deve ser concedi- 
do tanto ao acusado como ao acusador , que não me- 
nos ao primeiro do que ao segundo deve importar 
a sua pessoa, honra,. e fazenda, e que a Lei devé 
ger esta indispcnsavel marcha da justiça , e que o 
E arrastaria sobre a seciedade infinidade de 
males. . >» - e 

O Sr. Vasconcellos sustentou a sua emenda ,. mose 
trando que ella era fundada naquelle axioma, de 


. que" ao acçusador : 


que 'se não devè tirar à vida a hum Cidadão qual. 
quer, sem que os seus crimes sejão mais claras que 
a luz do dia , e que ningúrm poderá negar que os 
Jurados conhecerão melhor dos crimes, do que todas 
as Relações do mundo. Em Inglaterra, e nos Estau 
dos Unidos o rêo sempre tem maior protecção do que 
o acusadot , pois. que póde reonsar até 20 dos Jura- 
dos nas causas ordinarias, e 35 mas de alta traição, 
obseryou que quando o Jurado diz., que o rêo he 
criminoso póde o Juiz de Direito representar ao Rei 


- at eircunstancias do .cato, e este quasi sempre per- 


doa; mas que quando o Jurado declara o prezo inno- 


- cente não póde a causa ir mais avante: que sc acau 
| 40 se conceder o recurso ao acusador se peiora a insa 


tituição dos Jurados, e se faz com que'o Governo, 
e os poderosos continuem os males, e perseguições, 
uc havia até aqui, desfazendo as sentenças, que os 
racos tiverem obtido ; sendo o methodo que pros 
dem o unico meio de evitar odios,. e: vinganças. 
ergunton: se o primeiro Tribunal. de Jurados de- 
clarar hum réo innocente, e que pelo recurso, osea 
gundo o.declare digno de morte, qual das senten- 
gas deverá ser seguida ? Sem duvida: à primeira, pois. 
que mais vale considerar vinte criminosos innocena 
tes, do que punir bum só innocente,. declarando-o 
criminoso; por tanto que o seu voto era que não 
houvesse recurso algum para os accusaderes. 

O Sr. Lino Coutinho, mostrou, que não obstan- 
te não approvar aquella doutrina, não podia dizer 
gie a indicação era o maior ataque., que se fatia 
é Lei, pois que he hum systema seguido pelas Na- 


“ções, que entre nós se prezão de maior justiça, 


que he protegerem sempre mais o accusado , de 
porém que sempte -seria de 
parecer que a justiça deve ser igual para huns , e 
outros, e nunca poderia, ser de opinião, que o ho« 


mim. que matou sen Pai, e Irmãos , quando for ab- 


solvido por hum primeiro Jurado , fique decidida 
a sua causa, sem que possa haver recurso. de hu~ 
ma tal sentença. . : Es 

O Sr. Caldeira notou, que a indicação dava mui- 
ta honra á filantropia de seu author , e daquelles 
Senhores, que a tem apoiado; porém,- que se de- 
ve observar, que a absolvição do accusado crimina 
o accusador que se acaso se tivesse decidido , que 
dosJnrados se não tivesse recurso Sem seria po- 
rem como se résolveo o contrario, deve ter-se isto eq 
vista, além de que o interesse da Sociedade exige, 
que sejão punidos qs criminosos , e por isso jámais 
estes devem ter mais privilegios, que aquelles a 
quem offenderão. | pre i à é 
- O Sr. Pinto de França disse, que ainda que pe- 
Jo estado de suas desgraçadas circunstancias de mo. 
lestias, não podia dar-se ás lições das materias, 
que se tratavão no Augusto Gongresso , com tudo 
que as desta natureza erão tão conhecidas, que oue 
sava fallar sobre ellas , e com as mesmas armas de 
que se tinhão. servido os Ilustres Preopinantes, que 
para sustentar a opinião contraria se serviria pa- 
ra defeza das saas. Que hum dos Illustres Preopi- 
nanteé que pertendia , que o recurso só fosse con- 
seriido ao Réo, acabava de expor.: que este tinha 
a liberdade de recusar hum grande numero de Ju. 
rados. Bem, que aqui tinhamos já hum favor cona 
cedido ao Réo, e hum desfavor ao accusado , e se- 
ria por ventura possivel admittir-se, quando se tra- 
tava da igualdade da Lei, que hum. tivesse tudo., 
e outro nada ; que hum podia recqsar para segu- 
rança de sua pessoa no julgado, e o outro a quem 
pode resultar grave damno na pessoa , honra, e fa- 
zenda da absolvição do Réo, não seria concedido ao 
menos hum recurso: que tornava a repetir, que a 
Lei devia ser igual para todos, que aquella devia ser 


q. 4 


1 


$ 


“favorecer Maiv o desgraçado, ou o i k 
"ser, era jieto; porém quenão seseguia daqui, que buma Relação. para o Supremo Tribanil de dusti- 


“tre Prespiuante - panderon gue este returso do ae» 


* homem de bem não: teme aloi eono o eriminoso; 
"temia, que honvesse crimes e para isso bt que que: 


(AS) 


- aimyre d vii frave, e sigundo èlla he que se devia axespelio Alanlhorídades: jadivisrios, e que daquela 
“ obr: s.. Que outro Hilustre Proupineate nho ut 


forma. menca teria finx;. mas deixando isba, p.sest 
Fade, que era de direito faverecor mais o Réo': que - a: observar: a marcha do: Poder Judieracia;- notou 
e e parecia ` que do Juiz de Direito sebe a hama. Relação, de 


zo ontro tambem em conlisko de sofrer se negame ça; que ho este Fribanal quem ha de conhecer se 
todo o receso, que favorecer mais x hum, não era tem, ow não logar o econceder-se a. revista; se jul- 
dizer que se não attenda ao outro: que estro Ilhas. ado que tem logar, dizo Br. Camello Fortes, que 

assar pars hama outra qualquer Relação, 
eusadorcitia desteuiy o'fim dos Jurados, estabele: para dar a sua sentença, e isto porque deseja que 
eido para sigurança © a bem dos Rtos: que ss aguelkes pus a profesisem fiquen com a respectiva 
eu Jurados hão dê servir para apoiar o erime; seo Pesponsabilidade, e eie- nos aqui de huma Relação 
Jurado não ha de servir sustentar melhor a para outra., disse o Illustre Opinante, eu n'bum 
harmonia Social, então desapareça o Jurado que é circulo vicioso : ow aguas se pratica em Fran- 
ga, e em Inglaterra, 6 de todes os principios que 
expendeo, concludo, que naquelte Tribonal-Supre- 


pia: que haánvesss Loit; que marchassem pois em mo iria esdir o despotismo, ex iniquidade! Fal 


* ecomneorduncia com estas verdades, e que por tanté he o miseravel estado em que nes achamos ! 


conâmara o que dito tinha, que se atreatia a Jase O Br. Borges Carneiro prodwzie alguns argumen- 


` tiga em sé permitindo unicamente recorsó do ace tos para. contrariar a parte do artigo, e cuntinnans 


eurado, é nendum sa aecusador , aluda eme œ este dá por porcs tempo o debate, o Ssberamo Congresso 


- resultase damno da absolvição daquelle que mais julgou a materia sufficientemente discutida, e pra- 


a Or o su o é o seu pondo q Ir. Presidente å vatação æ devia .pasem 


Jongo 46 amplo podi 


` odie 


` entender ; porém: gue s isto ce limitava. 


c Rallasão mais alguns Senhores Deputados sobre 
objecto, .é achando.de a final sufficiontomens 
te discutido, propoz o Sr. Presidente; 2.º Be a re> 


devent fornar bum artigo Conttituetosal, e se re> 


aqt: lo. doutrina ; se vesobveo geralmente que pão. 
- Algumas observações se fiscrão ácerca de modo, 


“porque se havia de farer a votação, € Ck CORE 


quencia das refflezães do Se. Trigoxo, que tisa 


* vista. das Sentenças condemnatovias, é absohitaviss epinado que o mesmo Tribsnal, que concedese a 


revista, não deveria ser aquele que freme efectiva 


- mero de Jukes, na fósma que a Lei 


” mando , Que: se risque á palavra = 


* pospemabilidade. 


` sum difirenta 


selves que sim. 2.º Se se devem conceder revistas a responsabilidade des Juizes, sanda as ra- 
mat Senténgas que absolvem, é se deúidio que sinn Jões ens que se fendava, o. Sr. Presidente cllereeco 
- Em constguencia de algumas duvidas sobre osta a materia aos vetos da Assemblta, e se-resslveo 


* dicagão; pars ae banal | 
Ena: ce Se hág catisás erinves se pedir rovia 


s#pözesse dd novo a vetos na fom sencedyr a revista. 
“O resto do astigo que diz »e deelarads a nullida. 


padeva’ esta ser COIDMONS dO aecusado., é 40 aceder -de ou injustiça, elle mesmo fará cfbetiva a respom, 
der » e tendose. resolvido que st prepusesso, se e» sabilidade dos Jaises ihferieres, quando ella dever 
- ebdto akt conformidade dá mesma “ter logar conforme o art. 184» depois do mei bro- 


-" O Sr. Presidente pos. tambe a votos huma iadh ves observações. for apparo e 
cação do Sr. Borges Carneiro: a qual se seduz ao ` Artigo 158 »» Quanto "as Brari ,' traturso-ba -do 
Race: ce Be" acaso ot Promotor da Justiça tenmt a regurso.da revista nas Relações, que a Lei designar, 
faonidade de.regáoror esta resista; e so Jho dere ser as quaer comtarão de maier mimero de Ministros, . 
concedids» d se resolves que = Sim.= . Quando estas Relações declararem mulkidade , ou in. 
« Pamoucos a disoutir a ontra clausula de artigo: justiça, farão logo execetar asua sentença, odasta 
os Serão julgadas no dito Tribunal? pos maior nu- ecentá ao Supremo Tribunal de Justiça para este fa. 
i determinar.» 26s oflectiva x responsabilidade dos Jaini. quando 
PO Sr. Brio combstco esta parte do artigo, opi- ella dever ter lugar. Bm Africa, e India tratar.sos 
julgadas = pos. ha da revista na mesata Relação de Pais pelo me» 
que não podo de corte alguma admittir, que o Se- dorque » Lei determinar.» 
preso ribesal, profitra. qualgrer sentença, po X Sr. Borges Carneiro falando da primeira par. 
que sentencear he sempre proprio de-quem tenha te do artigo, á qual o Sr. Presidente disse, que:se 
l | “devia limitar a discussão, mostrou que somente Ja 
+ O 9r. Meura'obxerron, queo erro estiva ha r6- ços de amizade, commercio, e confraternidade de» 
“dação, e quo declarando-se que aquelles Juizes, vem ligar os Portugueses da Europa cem os.nosses 
que howvorens de conceder 4 revista, hão hão de Irmãos de Brasil, e discorrendo debaixo destes prin- 
ser ou que hão de preferir a sentença, ficão satie-. ecipios termibon expondo é sen parecer è qual con- 
` feitas todas as duvidas que se poderem o i siste em que bajio tantzėt relações nas Provincias 
:. Da mesma opinião for é Br. Freire, que à apoion ` do Brasil, -quantas se julgarem. necestarias . para a 
ntos, é cerntinuando a falar prompta expedição dos seus negocios | 
sobre a matéria alguns Srs. Deputados; o Sr. Ca. , Observono Pr. Fileila, que aa Províncias do Bra- 


-anelio Fortes defoudso , que de sorte alguma se dave - sil devem absohitamente sur consideradas ; como as 
u 


determinar, que a sentetiça seja proferida por bom de Portugal, e oz as razões, em que fundamen- 
“Fribtnal, que não tenha responsabilidade, é per táva a sua opinião, e logo se levanten o Sr. Lodo 
isso súisteátou, yne era de parecer, que declarada a aja , e certificando, que não pódem ser on- 
Decesvidade de se conceder a revista, os autos passem. : as vistas deste Soberano Congreso. 
“para buwa ontrá Relação qualquer, aonde os Misis- .- O 8r. Lino Continho disse, que não podia deixar 
tros possão, desafogados dae diversas palides, pro- -Ue tributar os mais justos louvores á filamtropia, e 
Ro de coraçgito humano, preferir com toda à jus- justiça do Sr. Borges Carneiro ,-e concordando com 
“iça e rectidão as suas sentenças. . | a sua o em geral, sustentoa , que em cada 
Levantou-se o Sr. Lino Coutinho, e disse, qur “huma-das Provincias do Brasil, haja as necessarias 
em huma das antecedentes Sessões tinha já observa.. relações, para tomarem conhecimento das suas cane 
"do, que não sabia qual havia dewer o termo, em sas, e questões. 
«que paradie q anoçql da cadta, ques ia formando O. r. Fernandes Lhasncio ponderos ,-que-segundo 
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40 opiniões que téth vurido exponder se pssusik, 
que se deteja que cm ceuda huma das estar do 
Brasw se estabelrga hnm Supremo Concelho de Jue- 
tiça, para se concederem revistas; observor que 
às revistas se permittem somente rarissimas vezes; 
que nio he de peso algum a racão, que se dá do 
incomodo qne aqmelles Povos poderão ter em vir a 
Lisbor; mas que esse incomode o sofrem todas as 
Nações; o que bem se observa em França-, que das 
extreinidades do Reino vem os Povos ao sen centro 
gar tratarem dos seus recursos; que estas circéns. 
ancias dependem das localidades des differentes pai- 
Zes, ce que as Sociedades devem subjeitar-.se a estet 
incomodos; notou que até agora havião no Brasi? 
somente duas relações, e qne se vão agora augmen- 
far o mais que he possivel, e pond rou que a ma- 
quina'de huma Sociedade, não he como a de bum 
relogio, que se move uniformemente; mas que está 
subjeita a muitas alterações; observou, que he ne- 
cessaria que haja hum centro: aonde tado se dirija, 
e que este nãó pode deixar deser Portugal, porqne 
he aqui a sede da Monarquia, he aqui aonde resi- 
de a pi pa Nacion..!: que tudo se deve con. 
tinuar a regglar.; como de 26 de Janeiro do anno, 
passado para cá, pois que tudo se tem tratado com 
a maior eaternidade s mas sempre com obediencia 
à Lei; e que he esta aque déve continuar a subsis- 
tir; mastrou que as Provincias do Brasil são unidas 
“a Rós „e nãa confederadas: «xpondo muitas outras, 
razões, concluio que.se não deve ser artigo, Cansti- 
tucional o numero das relações, que deve ter cada, 
buma das Provincias, em quanto se não designar 
quaes devem ser. as aitribuições das. relações Eras 
vincies. | 
O Senhor Borges Carneiro, disse qme esta mates. 
xia se acha vencida, « que ficou reservado para 
este artigo o declarar-se os lugares. em que se dovoky, 
estabelecer as relações, que hão. de julgar asean- 
sas em ultima instancia; nolon, .que daqui avante 
às causas hão de nascer, e morrer nas Provincias 
zde cameçório, e qne daqui se segue que as re- 
vistas serão mui rar:s., c que por isso poderãa sir 
gconcedidas, e reguladas naguellas relações, aonda 
houver maios numero de mezas, e na farma que a 
Lei.designar | 
- O Se. Lino Coutinho opinou, que be necessaria 
marchar de boa fé; mostreu que os. Branleiros não. 
querem Relações, ou Sepremos Tribuuaes de Jus- 
tiça em todas as Freguezias das suas Provincias; 
Que sómente lesejão a bem da sua canza, come os 
Eunrepéos querem; e contrariou alguns argumentos 
expostos pelo Sr. Fernandes Fhomas, e sustentou, 
que sendo a socitdsde hum artificia dos bamens, de. 
vem. estes guante seja possivel applanar todas as 
dificuldades, e fazer os diff-rentes arranjos na pre. 
quis das localidades; que tudo que he fóra dista 
hum modo de pensar muito estranho; terminou 
sustentando, que es: Brasileiros não querem: ontra 
comsa mais se não que as suas cansas se decidão 
breve, e simplesmente, e que em quanto a nome, 
tanto lhe importa que se the chame. PribngalSus 
psrmo de Justiça, Relações, Collegios, cu en fim 
9 que se quizer. as BOGEN 
. O Sr. Marcos obsesren, que es Brasileiros não 
querem huma cousa nova, lembrou que ne tempo 
em que os Romanes erão Senhores da maior parte 
da Eusstanta, nem por isso determinarão que estes: 
Povos fossem ao centro da ena Cidade entrepor os 
recursos per meio das suas estradas milit res; mas 
que se lhe coneedião estes recursos nos seus paizes ; 
-e que não sabe como agora se exige, que os Foros 
do Brasil vsenhão a Lisboa abandonando os sous fie’ 
lhos, € familias, para se lhe decidirem as ouas oat- 


. pareen compativel; isto saria pa mrama 


` 


cam: tindo fita vntgaa algumas observações, con- 
elnie. dizendo, que a sia vpiaião era, que os pro. 
cessos se tarminem, nas Rr laçãas, dag mesmas. Pravin, 
cias, aonde se começaram. 

-Q Sr; Castalle Branca expoz o sew parecer, rodus 
aisuta- ss: a que- esta antigo. voke á Commissão, e com, 
audiencia das Srs. Deputados do Brasil, se ferma 
kum aovo artiga, que possa concluir todas as dif- 
fienidades, qne ae tem ponderado. | 

Algumas olmervaçães. se fiserão Acerca da mate- 
Ma, é é Sr, Miranda: contrariar a opinião da Sr. 

Castalia Branco dizendo que não esa necesgario, qua 
é antigo voltasse é Commnissãa, e logo o Sr. Pinto 
da frança disse: Bu me lizangeio assaz de concordar 
com a opinião do [llustre Membro, que acaba de 
opinar, q esta questão , que se me figura vasto 
mar ande largas válua se tem deafsaldado, no qual 
au anso tambem entrar com o meu frico baixel; não 
acha porte algum mais segnro.. a que me acolha dq 
que o Mugo a qual approvo pienamente: as Pro- 
vimcias de À não querem ger considerados, coma 
temp parecido em algumas das expressões e ey estou 
censencido ao mesma tempao, que em tados os Iln 
lustres Preopinantes tem havido discordia ma ex» 
prodsão; mas união no. sentimento : as Provincias 
de Brasil, terna adizer, não querem estas em con. 
federação humas com az outras; clas querem, q 
devem, fonmar o todo da Reine do. Brasil, que-nnis 
do com Portugal e os Algarves faz a nossa pederos 
sa Nução Portugueza: desta união do Brasil nas- 
cesá a passa mätua farça, e felicidade, e est:be, 
kecen-se, coma ouvi a hum JIllastre Membro hum 
Trihunal Supremo. de Justiça no Brasil, não me 

e Nação ter 
dous Poderes Judiciarioa; nos fazemos huma, e só 

Nação; huw ` Augusto Congresso que a represente 
fatá aa sys Laia; o Pader Exqentivo de toda a Nas 

ão está Bas Mãos do Senhor Rei D. João FE, eco 

Judiginrio em ultima instançia d verá estar 
em bhum só PA Tribusal, isto eoncorrerá pas 

ta. que adaptada o systema do Reino Unida faça a 
sua segurança, e ventusa, e pora o Brasil partiçys 
larmante fallande, a roapeito das revistua de que tra- 
to a artigo, a mais sabia, e nti medida he a que 
st acha dada ne mesma artigo, 

. dulgei-se a primeisa parte de artigo até á par 
lavra = designar = sulficientemente dicutida,, q pos 
ta á votação foi approvada, e a 

O Sr. Erigoze foi. de parecer, que na mesma. pri. 
meira parte do artigo, em logar de = Bras == sẹ 
diga = Ultramar =e depais de hrevissimas sefle- 
xô-s assim so regolveo. 

. O Sr. Castelia Branco Wa huma proposta para 
quo se paguem a fadas as repartições tudo que se lhe 
está devendo desde Juneiro de 182] até aa mamento de 
pagamento, e pará isto s6 coiseguio, que @ qu- 
thorize e Governa para frger hum emprestimo Fá. 
sa do Reino. com aquelas. olausulas, que julgar 
mais convenientes. Eicon” para segunda leituga 
( Por inconveniente attendivel "não. podemos dar haje 
este discurso por extenso, a que faremos no N.º im. 
mediato.) . | Ê 

O Sr. Freire entre outraç indieaçies lèo huma 
do Sr. Menis Tanares em que propõe, que tendo 
havido na Corte do Rio de Janasro huma escanida, 
losa distribnição dos empregos publicos que de or- 
dinario erão só dades á feliz gente de Pago for- 
sem uthorizadas as Juntas Pravircicos do Brasil 
para porçm a conentan todos rquelles que não se 
achãe servides pelos seua respectivos Propristirioa. 

Ficet para segunda leitura. ` Ea 
“O. Qr- Felgueiras. dee conta da redacção do Dx, 
creto sobre as habilitações des Oppesitates és Car 
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déiras da Universidade , Informações dos Bachareis, 
e modo de estes se matricularem nos: sextos annos 
das respectivas Faculdades: foi approvado. E 

Participou tambem, que acabava de receber hum 
officio de “Ignacio -da Costa Quinteila no qual patti- 
cipava, que hoje começara a exercer as funcções 
de Ministro, e Secretario dos Negocios da Mari- 
nha, para que S. Magestade o nomeara, e que no. 
dia 6 de Fevereiro proximo partiria para o Rio de 
Janeiro o Brigue Reino Unido, e a 19 do mesmo o 
Paquete Treze de Maio, e para o mesmo destino com. 
escala pela Madeira, Pernambuco , eontros Portos, 


a fim de que as Cortes o sonbessem, para expedi- | 


rem quaesquer ordens sendo necessario: as Cortes 
ficarão inteiradas. | 
O Sr. Pereira do'Carmo disse 
carta do Rio de Janeiro, assignada por hum F. Gi- 
rão , em que lheparticipa, que alli se não recebem 
Diarios de Cortes, o que he causa de muitas cons 
jecturas, -e-dá motivos “aos mal intencionados espa. 
harem noticias falsas, e funestas,. e que requeria, 
que a Commissão competente remettesse para lá dif- 
ferentes collecções para serem pelo preço que se 
vendem nesta Cidade , tambem vendidas lá: depois 


de algumas reflexões resolveo-se que a Commisão ' 


mandasse pôr as Collecções fi disposição do Gover- 
no, para serem enviadas ás Juntas Administrativas 
das Provincias do Brasil, para serem vendidas, co- 
mo em Lisboa. 
- Era chegada a hora da prorogação, e lido o þa- 
recer da Commissão de Fazenda a respeito do Ban- 
code Lisboa, o que se acha transcripto no Diarie 
de 30 do presente mez, o qual depois de breves re- 
flexões sobre cada hum dos seus artigos, foi appro- 
vado como se achava redigido. - 

O Sr. Freire lêo hum parecer da Commissão qe 
Constituição, proferido sobre os requerimentos: tè 
Francisco Ricardo Salinas , natural da Tescana, e 
Pedro Paulo, natural de Roma, os quaes pedem 
suas cartas de naturalisação: a Commissão atten- 
dendo ás razões que ponderão, julga que se lhes 
devem conceder. Approvado. 

O Sr. Barrozo, como Relator da Commissão de 
Fazenda, leo:o parecer da mesma, respectivamente 
ao modo porque se procedeo ao pagamento dos Of- 
ficiaes vindos do Rio de Janeiro. A Commissão jul- 

a que as ordens das Cortes forão mal interpetra- 
das, e que q segundo pagamento deve sómente ser 
feito áquelles Officiaes, que nãe tiverem outro ven- 
cimento além dos seus soldos. | ' 
: Depois de algumas observações, resolveo-se, que 
se pagassem dois mezes de soldo aos Officiaes vin- 
dos do Brazil da maneira que propõe a Commissão, 
entendendo-se porém, que he sómente áquelles que 
vierão com licença. 

Para ordem do dia de âmanhã deo o Sr. Presi- 
dente á Constituição, e no prolongamento da hora 
© Projeeto sobre a reforma da Companhia, e ca- 
“bendo mo tempo o do Sr. Miranda sobre Consules. 
Levantou a Sessão de hoje ás 2 horas. 

* 
NOTICIAS NACIONAES. | 
'LISBOA 22 de Janeiro. ni 

‘Senhor: — Em observancia da Carta Regia que Vos- 
sa Magestade Houve por bem Mandar á'Camara ds Ci- 
dade de Olinda em data de2 de Setembro proximo pas- 
sado ; Otdenando que se desse à-execução o Decreto das 
Cortes Geraes, Extraordinarias, «e Constituintes da Na- 
ção Portugueza datada do 1.º do mesmo mez , forão con- 

dos os Elexores da Parroquia, e na Cathedral da 
mesma Cidade procederão . á Eleição da Junta .Provisoria 
do Governo desta Provincia na forma dos Artigos do 
mesmo indicado Decreto. 


. a A e 
ue recebera huma bre Nação Portugueza, nenhum he mais afecto, nem 


, He muito do- nosso dever pôr na Augusta “Presença 
de Vossa Magestade hum esboço da ordem; marcha, e 
estado das cousas, que temido nesta Provincia; mas co- 
mo nós-logo tivemos occasião , nos dirigimos a, Sua Alte- 
sa Real o Principe Regente, a quem fizemos presente as 
nossas circunstancias, e perante quem provamos com mul- 
tos mais de quarenta documentos authenticos tudo o que 
dissemos, ẹ presentemente tambem nos dirigimos ás Cor- 
tes Geraes, Extraordinarias, e Constituintes da Nação 
Portugueza ; por issotemos a. honra -de levar por Copia, 
á feal Presença de Vossa Magestade os dous menciond- 
dos Ofhicios ; e he-por elles que fazemos presente a Vosa 
Magestade-s estado das cousas, evitando por este mio 
repetições. í 
Lembramo-nos comtudo de afirmar a Vossa Magesta- 
de, que nenhum dos Povos, de que .se compõe a No- 


mais firme na adhesão á Real Pessoa de Vossa Magesta- 
de, do que são os Pernambucanos, que temos sido mui 
consternados, porque aquelles, que devião imitar a Vos-. 
sa Magestade , e seguir em tudo as Pias, e Beneficas In- 
tenções de Vossa Magaii nos tem espezinhado, op- 
primido , dislacerado, émpobrecido, tratado com despre- 
zo, elevado á ultima desesperação; que nenhum Povo, 
ou Provincia conbece melhor do que nós, o grande inte. | 
resse, que Lemos em sermos parte de huma Grande, Noe 


“bre, e Poderosa Nação; que são calumniosissimãs estas 


quimeras de separação, ou independencia, com que os 
nossos oppiessores, e todos os seus partidistas tem querie’ 


“do denegrir a nossa honra, para encobrirem os seus ini- 


q procedimentos, eos grandes males, que nos tem cau- ' 
sado. 

Digne-se V. M. de olhar com a sua natural benigni- 
dade as nossas justas queixas, que da nossa parte podemos 
protestar a V. M. que procuraremos nunca desmerecer d 
honroso nome de fieis, e leaes Portuguezes. 

Inçessantemwente rogamos ao Ceo que nes conserve a . 
preciosa vida, e saude de Vossa Magestade, e de toda a 
sua Real Familia, como todos havemos mister. 

Em Sessão da Junta Provisoria do Governo da Pro- 
vincia de Pernambuco nos 28 de Novembro de 1881. 

Temos a honra de ser com o maior respeito de V. M., 
subditos, obedientes, e obrigadissimos — Grerrazio Pires 
Ferreira, Presidente — Bento José da Costa — Jonquim 
José dé Miranda — Antonio José Victoriano Borges da 
Fonccca , Tenente Coronel — Filippe Neri Ferreira. — 
Manoel Ignacio de Carvalho — Laurentino Antonio Mo- 
reira de Carvalho, Secretario. u 

GST 
Artigo communicado. ; 

Se em hnm Governo Constitucional o denunciar 
as faltas dos Empregados Publicos por meio da im- 
pieni longe de ser hum mister indigno do Cida- 

ão, he antes huma virtude, e até ham dever para 
quem o póde fazer, e se acha mnnido dos necessa- 
rios Documentos, tambem o calumniallos, arguir- 
lhes defeitos, que não existem, ou etros, que se 
não commettem ; atacar a sna reputação , sacrifican- 
do a verdade, e a justica, tentando deste modo in-: 
dispollos na Opinião Publica, além de ser huma 


vileza, he hum crime imperdoavel, que deve attra- 
' hir 6 desprezo, e a execração dos bons contra aquel- 


le, que nisso be comprehendido : mórmente, se he 
hum Periodista , cujo cargo lhe impõe difficeis,: 
e melindrosos deveres para com sens Assignantes, 
e para com o Publico, obrigando-o a escrever de 
boa fé; «empregar toda acritica, e circumspecção 
necessaria, para nem ser illudido, nem illudir os 
outros em materias de ponderação , e consequencia : 
Que conceito, que estimação devem pois os. Portua 

eses faser de hum Jornalista, que vendo-se ẹx- 

urido de cabedaes, por onde possa fazer-se inte- 
ressante, e merecer a attenção dos homens honra. 
dos, e sizudos, procura manter-se entre o vulgo, 


(317) 


Iisabgsanda-lhe.o corrompido gosto, dizendo mal 
a esmo, ea granel, sem graça, sem arte, nern des 
“cencia, abundando em malignidade, e coustitain- 
'do.se q rediculo de baixas intrigas, de calumnias, 
'e de. vinganças particulares? Estas reflexões me são 
anscitadas pela leitura de huma Folha, em que q 
Periodista nº propõe argnir o Ministro da Justiça 
de haver concorrido, para que ElRei mitigasse à 
Sentença, em que foi condemnado Álvaro Borges; 
q para-ista estabelece hum insniso, € falso paralela 


entre estc Réa, e Manacl Ferreira, que mprrêo en. 


forcado em 23 de Novembro ultimo. Eu, que eston 


Blenamente informado de todas as circumstancias,.. 


"Que eccorrérão no caso de Aluaro Borges, vou refe- 

illas aa Publico, para que elle possa avaliar asine 

“tanções, e caracter do inconsiderado Articulista. 
Por Sentença da Junta Criminal das Ilhas dos 


Apores foi Alegro Borges condemnado à degredo 


perpetuo para a India pela marte dada a Jonquim 
dosé Morcisa, Alfaiate, e elle veio com a Sentença 
para esta Corta a fim de seguir o seu destino. Apro» 
ueitando a feliz conjunctura de regresso de S. Ma. 
gestade a este Reino, pedia.lhe por tão plausivel 
motivo q perdão daquelle degredo, ou pelo menos 
buma commutação favaravel. Mandon-se informar 
O actual Chanceller servindo de Regedor, que gis- 
ae, vque dz mesma Sentença constava, que o dese 
graçado maceesgo da morte fôra effeito de transpor. 
fe repentino, sem proposto, nem antecedencia , 
hs produzisse: huma tenção premeditada para. el. 
e : qge a Viuva do morto lhe havia perdoado 
or huma Escritura, que elle juntava : que q 
to havia sivo condemnado sem testumunha qdo 


guma de viste, apegar de ser q delicto commet- - 


tido ás duas boras da tarde, e em sitio povoado; 


e sómente por indícios e presumpçães vehementissi.. 


mas, que se colligírio, e provárão: finainigate que 
a commutação do degredo para à Tadia era de ne. 
pessidade, visto não se ter realigado antes do De- 
proto das Cortes de 3 de Maio de 1821, que prohi- 
Mio os degreilas para fóra do Rejno; e assim sómen- 
te restava vêr q lugar do Reino, qne .s- lhe devia 
substituir, e parque tempo. Covcluja, que em at- 
tenção. ao que tinha ponderado, a ter ja a Suppli- 
gente ojia. queres de prisão, ¢ q glorioso motiva do 
feliz regresso de S. M gestade q este Reino, que ji 
servira de benaficio à Tropa de terra, e mar, pelo 
. Dreseto de 10 de Agosto, padia ter lugar a Piedade de 
S. Magestade, sendo por estas razões computado q 
degroda perpetuo da Fadiz paquelle tempo de pri; 
3p, € em mais de cinco anmas para Castro Marim, 
sentro dos qua o Supplicante.não poderia CAID Da» 
recer oa Ilha, e lagar do delicto., ElRei cogtor- 
mou.se . com este parecer, e o Ministro da Justiça 
refferendop q Peoreto: E que ha aqui, gue seja es- 
tranhavel? Quem tirou, pẹ quer tirar aos Monar- 
em Portugues 9 diccito de aggrapigr , ou de witi- 
gar as condemnações impostas pelos Juizes? Não 
está elle já sanccionado pelis Cortes Constituintes 
ma Constityigão ? Não he tegperidade crisi ae Aga. 
quer em dnit do bom, eu mp nso, que se faça, 
huws precogatina são lulla., e são Constitucional, 
em quanto não houverem Leis, que a coarctem, é 


leio, dirá que a graça Regis não foi a proposito, 
re dignamente quipregada para corrigir e manifesto 


rigemeno da Mentença, e para fazer desepntar ra „8OY homem, 


pena o longo tempo de prição, que se tinha segui. 
do Á mesma Sentença, e gue certamente correspon+ 
de a mais do trípio de hum degredo? A Sentença 


condemnou hum homem sem testemunha. ogeulpry ; MimigO AS mentiu. 


que deporzesse contra elle, e condemnou-o na pena 
immediata á capital; e póde dizer-se justa huma 


Ed 


Qa não tinha vindo o Decreto de 15 de 


, GNem-se agora algumas asserções a po A Ei 


“Mabsr, para 
a regulem? E quem, a não ser o Corrcio do Cimes ... 


tal Sentença? He ella conforme- á raião, e às res 
gras, e princios de Jurisprndencia Criminal? -Ser$ 
proprio das maximas , e espirito Constitucional, quê 
os indicios, e presumpções por mais vehementes, 
sejão bastantes para se impôr a bum Cidadão a pe. 
na de hnm desterro por toda a vida para o fim dg 
Manda? | . 
De mais o degredo para a India por força se has 
via de mudar cm outra pena, que se podessé eges 
cutar no interior do Reino , visto que aq tempo p 
em que Alvaro Borges reqneria, ja estava prohibis 
do o usò de degredo para fóra de Portugal, e ajne 
evembro, 
gue o suscitou. Os Juizes mesmoy, se fossem reques 
.vidos, havião necessariamente de substituir o degree ` 
do perpetuo para Castro Marim , ou algum tempg 
de prizão, ou de trabalhos publicos, ao degredo 
perpetuo para a India: e que mais fez S. Magestar 
de commntando a pena da Sentença nos oito gnn 
de prizão já decotridos, e em mais cinco anpe dg 
a a para Cástro Marim ? | e 
im Novembro tornou o Réọ a implorar a Piedas 
de de ElRei, para lhe commutar em dinheiro aquels 
Je tepo de Degredo. Esta Commutação não hi bn 
ma noxidade, he authorisada pelas Leis, ẹ até q 
Desembargo do Paço o podia fazer. ElRei conpedene 
do-a, executon huma Lei; mas assim mesmo con - 
gervoy em vigor a Condição. já imposta , dẹ- não po- 
-dêr o Réo voltar nagnelle tempo 4 sua Patria, è 
tuitamente feitas pelo Periodista , e visivelmente fe 
has da sua má indole; pois como estava em Lishọa p 
e por jeso, tanto aa alcance de verificar os factos, 
que accusa , não lhe resta ao menos a descolpa, de 
T p ẹnganárão. A 1l. he, quando afirma, que 
anogl Ferreira foi condemuado sem proua pará siq 
milhante penya; e a qui basta appelar para quem 
tem olhos, e Quiz lêr a Sentença, que o condemnou, 
Que elle cometteo a, morte em huma rixa , e provocar 
do; é aqui he sufficiente a mesma inspecção da Sen- 
tença, e do Processo, em que se incluem as Confis= 
ses do proprio Rego. Que Alvaro Borges estava coma 
prehendido em repetidos assassinios mais que provas 
des; e aqui basta notar, que clle foi simplesmente 
aceusada da marte de Joaguim José Moreira; e par 
tanto , inda que tivesse outros crimes , não podia 
ser por elles condemnado em hum Processo, que so 
oacçusava d'aguélle. Que a Junta Criminal das Ilhas 
Joi Justiceira com elle, impondo-lhe a mesma, peunad 
que a Manoel, Ferreira; e ao mesmo tempo vê-se do 
Paon , que elle foi sómeyte condemnado em Des 
gredo perpetgo. Que elle tinha Parte, que era a Viy- 
va da plima Victima, que estava clamando contra 
similhgnte injustiça; € ao mesmo tempo vê-se do Pro- 
cesso, Que já não faltava por satisfazer senão a Jug- 
diça; pois que está junta ap dito Processo a Escrja 
pinra dp Perdão da mesma Viuva. Que foi farça o 
dpandar informar os Magistrados de Lisboa, tendo q 
Daio parrido nas Ilhas; quando o Chanceller 


«declara na 403 informação , = que teve presente hus 


apa Certidáp de tado o. Processo; e isto quando da 


eptença se depsehendia tudo, o que era necessario 
degidis cpm acento. | 
Qra hasta. Omittp todas as redexões ; que, podes 
«tip fazer pobre oq fpe, que. ge prope bum Jorhalist 
quando escreve tão a € alumnia ı poigne n 
Fes add oe iria apea 
f» o REGII P grão ge 

pao É fita de Hs Ro 


“ADA i 
que e 


fronstradas fristdades. — 
s. À 


m 
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Redastor, Hom. 


qu 


e merece no que escreve, 


Seu, Sr. 


quais Q amnas 


? 


| - NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Continuão as Condições para a incorporação da Pró- 
` vincia Oriental do Rio da Prata no Reino Unido 
de Portuzal, Brasil e Algarve. 


- 42. Em quanto se não determinar a forma dt | 


fegalar os direitos pelo Congressó Geral da Nação, 
não se poderá fazer alteração alguma se nãó como 
até aqui, em Junta geral de Real fazenda, óuvindo 
òs cabido:, e com assistencia do Siridico geral dos 


Povos, qnt se deverão fomear com as attribuições | 


Correspondentes. | 
* 13.º O3 gastós da administração civil serão 
- Com preferencia, hio obstante que possa applitar-sê 
O remanescente das rentas deste Estado para o pas 
pamona 'dat guarnições necessarias, devendo vi 
ar.sé òs de wais gastos, pára que aquellas näo ajn: 
dem a maânntenção do etercito Como até aqui, pelo 
baúco do Rio de Janeiro, ou da mafteira que deters 
minat a Nação, em quanto fòr pfecizo sustentar 
huma força maior para conservar o territorio. 

14.. Ac:itão-se as bases da Constituição estabet 
Jecidas pelo Congresso geral da Nação no presente 
animo ; pois que afisição a liberdade civil, seguran. 

à individual , e a das propriedades , tom as refor. 
nas où adições que determinar o Congresso geral 
Jogo que esteja completa a representação da Ame- 
rica. 

* 15. "Não terão logar no paiz às rèformas que st 
estabslecerem 'para a Europa, sobre felegiotot ¢ 
juonadaes eth razão do pequeno numero delles, e ne- , 
tessidade de ministros; e para a reforma de alguns 
abusos ecclésiasticos se encarregará o cumprimento 
dos capitu Ts 2,e3 da Sessão vinte e quatro de rei 
orma tione del Tridentino. a : 

16.' Este territorio não será parte dê algum ot: ` 
tro Bispado, mas deverá haver hum Chefe espiri- 
tual, ha forma que de cónvencionar entre S. M. F. 
e S. Súntidale: enteetanto continuará tamo 'até aqui 
hum delegado do Governador do' Bispado. ; 
“7. 'Os habitantes não póderão ser gravados com 
alojamentos se não por 3 dias: em tempo de''paz. 
“18. Todas as authoridades, ificluzas os Capitães 
geraes ao receber o commando, prestarão juramen- 
to de cumprir e fazer cumprir ás atitecédentes con- 
dições, e strão responsaveis não ső das infracções 
como da sua ommissão em reclamallas de qualquer 
que o intente. o A sê 

19. Continuará no tommando deste Estado o Sr. 
Barão de Liguna. 

“20. Em quanto se não pnter em'pratica, du se 
não públicar a Constitaição gerad do Reino, sè no- 
meará pelo Congresso hum Siúdico procurador də 
Estado, para reclamar pot si, ou a rogos de algu- 
ma authoridade ou habitante que interpelle seu mi- 
nisterio, com dncumentos ðn provas justificativas, 
qualquer violação das condições propostas do modo 
e forma seguintes: 1.º O Sindito retlamará das aŭ- 
thoridades, e perante a mesma Capitania geral por 
3 vezes qualquer viólação; e não se providêncian- 
dó recorrérá aó Rei, ou'ao Congresso Soberano. 2.º 
Sua pessoa será inviolavel: por qualqner rettadição 
que fizer desta natureza. 3.º Entrerirá coa o Gover. 
ne ou authoridades na reforma ou regulamentos pge- 


Faes.: 4,º Nos casos de impedinicitos on moleítia sea - 


paga 


(ie) 


Celso os 


vara o futuro directa, ou iúdirectamente a seu. exa 
dado e literal sentido: em fé dó qual astigiarão 
o presente Barão de Laguna: João José Buran, 
Presidente: Damazo Antonio Látroriaga, Deputado 
por Monte Video: Fructuozo Rivera, Depntutlo por 
Extramuros: Thomás Garcia de Zunega, Depntado 
por Monte Vidco: Geronimo Pio Biangái, Sindicá 
procurador Geral, e Dreplitádo por Móntt Fidro: 
José Vicente Gallegos, Deputado por Soriano: Los 
reto de Gomensoro, Deputado por Mercedes: A 
xandre Chuéurio, Deputady por Guadalupe: Romúal! 
do Giméno, Deputado por Maldonado + Matheus Vis: 
sillac, Depntado yrl olonia: José de Alagon , De 
pütado pela Cotonta: Manoel Lago; Deputado pelo 
erro lárgo: Luiz Peres, Depntado por 3. José; 
Manoel Antonio Salva, Deputado por Maldonado: 
Salvador Garcia, Députado por Canelones: Fran. 
tico Llembi , Deputado por Extramuros e Secretario. 
` À 5 de Agostó de 1821 Comparecério todas as 
Authoridades, e empregados tivis desta Capital de 
Monte Video, e depois do 'H. Congresso ter prestado 
perante o Sr. Barão dt Lnguha o juramento de obe- 
deter , cumprir e fazer tomprir as bases publicadas 
pelo Congresso geral da Nação Portugueza no pre- 
sente anno, e as condições estabelecidas por Depu- 
tados dos povos do Estado, o recebe6.o Sr. Presi- 
dente do Congresso ao Senhor General de respei- 
tar, cumprir e fazer camprir as condições prepos- 
tas é convencionadas cóm o H. Congresso: conferin- 
do-o na forma acima explicada, a todas as Authe- 
ridades e mais empregados perante o Dito Sr. Bu- 
vão de Laguna o que Certifico. Liambi, Deputado 
Secretario. T pd 8 ! 
| RA e po TE 
Rrat Turasró -Dê S. GAaRLOS: e 
Sexta feira 1.º de Fevereiro se representará a 


Opera 4 Pega Ládra, e x Dança o Bosque Magh 


SG SS AA RREO 
(Com este se distribue grátis a conta do Commis- 


-sortadd do mte de Setembro de 1821; assim como == 
“Resposta humilde de Aristodemos a hum artige de 


Astro.) o A 


i ; ) 


trá apro pelo Sindico da Capital, ou por sua fale ———— aan pé 
' Ta'pelò mais imediato dos Cabidos. | Janeiro 31. — Detcvhtu de Papel-modda : 
Al. Sará eanga do Govërnö traçat qualquer ' Compra... .174%:.... Veada. 1654. 
$t amaçko. que faça algum outro “poder sobre este - o Patacas +... 845) K "O0 
- LISBOA: -NA'IMPRENSA'NACIONAL : o l pomme a 
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DO ms a A T j DECORO g esa. TET a E -3 a 
» e v arv . Ta s Se of o A ' É 
“iinos piy h Torann tribo Je Vae DER didmettre cher nbi unë Mate Hber; oito cinco i -er 
REDE ed E ER “p : mais‘ je de -puit ei Erer Fabus ' O Tt, nt mih > Já ne ie l, 
ani E SOPARI p UTL STARTA YGS au oo eo rotu., Hotrtáres de lacfilio &un Roi 
ento cab O : = M ae ee Sa P E RE FED ? EE E S E E RA b. 
E Rand e ea eo E a ae BRO CE E T aa RO par e | ao a ED 
i P , os SEER Sa r, 4 R X e i t ; 
caid. - ARTIGOS DIOFBEGIO 0! 51. iee sendo os Juizes os Autos porcasa;' antes- que se 


“q > o 
s. 9 epi see 

o i. à snid hb 
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Api a Oa De AnA a e LA LT le opanhão y se enche: o mesmo: Êm', e desejo. do Sap- 
Para -0- Tesouro. Publico Naniandls'i +» so - pitcante, sa a que deste modo nada se altora; Ha 
"ME anda ElRei ;:. pria Secretarii «desliitado (dos gar bem ordenar, conformando-se com o parecer do 
Pig É ag Negocios daF arenda; semetter no, Abesoiro aieférida Chanceler da Casa da Bepplicação, que 
Bubligo Nacionak a Copta [ineltsa” de rOrdem das oe mebcionados Autos sejão “primeiro .vistos por ca» 
Cotter Geraep, e: Fxtraorditiariás da Nação Pottu, sa pormtodes ps Juizes, attenta a sya importancia, 
ua: da. 18. daupreeste ,; para. arremi-sia de bag a que depois. se.propashão:, e julguem na.fórms 
RREA: dos direitos que. se pdparãe nad diversas rMabeletida. Palacio de Queluz em 19 dt Janciro de. 
Provincias do: Brpsil. até «o atnorde: 2807 ,: tom aq. AB22.=»José da Siva Carvalho. 4. AEE dá 
deçlarações exigidas. ma dita Ordem afim de que cc css ct o o a a | 
kd 84, cumpra', cono na inesma-se. contéimo Palacio sde eo" È ema e ate me ri pa mpg; : 
Quels em 21 de Janeirn. de 1922. José lgnadiade ~r ae | o e r 
Gostanyn - A aa Sas obar tai -5r cri CORDES.— Sessão 293. — 1.º de- Fevereiro. 
enfrc A etladi Ordem-he à segundo! no ORI vn MD at os a a no EI a 
-9 Hlustrisejmo, e Bxcellentissimo Senhor z es:Ag ::-: r (Presidencia do.Sr. Serpa Machado.) ; : 
Cortes-Goraes, e Exitserdinariasda; Nagho. Pontii -.. Leo o:;9n-Secretario Lino: Coutinho 'a anta: da Ses. 
' guea , ordenão:, que do: Thesanto: Naegional ja são antecadente ; depois dese fazerem algumis emen- 
trangtaittido. ad Soberano Congreisa: huba Mappo dos. dis provenjentes: das reflexões do Sr. Pescisa: do Car- 
| Sireitos, que or pajavão nas divtrsas Provincias do no, no. vetosdo Sr. Leite. Lobo: sobre: os negocios da 
Brasil. afé ao.anno.de 1807, com especificação cepa, Companhia, cao do Sr. Camoilo. Partes sobre ;as re~ 
Fada de cada: huma deHàs, sna somma total, def” soluções tomadas sobre q ártigo. 357, óbservou o Sr, 
ceita e despeza hos wltimos cinco -aafips precedentes «Mnvier: Monteiro que a acta não estava-exacia, em 
ao de 1807; munindo-se este Mappa de todas asob» -quarto il resolução tamada:sobre o artigo 4.º do pro- 
sesvações, que possão auxiliar ocanhecimeito da recto, dd: Bahéo:de Lisboa, pois que elle fai .pósto á 
Datyrera daquell-g direitos e, e processo. de sna cob. votação, como-se achava, salvas as emendas, tens 
ança ; e ecomprehendendo-se na' palavra direitos. do elle sido approvado , estas não tinião lugar als 
não só as imposições arrecadadas: Nas, alfandegas, güm.” cnc ; E RE 
ag. tambem todo e qualquer . Imposto directo- om .. Emendan-se a acta nesta parte, e fpi approvadat 
indirecto, local y ou -geral -que até então sepagara «O Sr. Secretaria Felgueirasdeo conta: do expedien- 
Do Brqsil , e de que deve constar marespectiva Con» de, mo -quál:o mais Botnveb hes: à résposta do. Mi- 
tudória. O qne V. Ex.” levará. ao conhecimento de nistro da. Fasenda a alguns quesitos do Soberano 
Sua, Magestade. Deos guarde a V.. Ez." Paço das Congreso cobre o orsamento da despeza e. receita 
Costes-em 18 de Janeiro de 1822. = João Baptista -do presente anno: huma representação dos habitan. 
Felgueiras. = Sr. José-Ignacio då Coste» >. : «des de Sergipe. de ElRei; em que pedem sér sepa» 
et as Tec nd co'n 4 pados daProxincia da Bahia: duas relações, humã 
F -n Manda ElRei , pelá Secretaria de Estado dos de Goianna:, ontra de Pernambuco, relativas aos 
Negocios de Justiça, participar ae Chancellerida acontecimentos daquellas Provincias. © : 
Casa da Supplicação, que serve:de Regedor, que !... Fez à Sr. rfixeire a chamada; edisse que se acha. 
Sendo: lhé presente a Informação do mesmo Chancel» vão presentes 109 Srs. Deputudos, e quefaltivão 


+ 


Po dRevifo Ma 


CFs:datada em. 12 do corrente mez, sobre o Reque 23. ndo. gue a qn 
henta de João da Fonseca Coutinho de Castro a > . i :.::.:., Ordem do. Dia... a 
Rufoios , em que pede, que os Embargos, cem que 7- cs Fr Canstituiçãoso . ` o 


te opoz na cansa de reivindicação de hum Morga- . Disso: o Br: Presidente, que a discussão versaria 
do: que intentou centra José: Sebastião de: Saldanha «sobre a segunda parte do artige.158, adiudo-da Ses» 
e Daun, esna mulher, em que ha hum terceira Dp. são de honteme. . > dA 

-poente , sejão decididos por tenções;:per.serem as- -- O Sr, Borges Carneiro abriora discussão dizendo, 
sip melbor vistos; e rxaminidos os autos no ga» que lhe parecia que o Supremo: Pribitnal'de Justia 
binçte de cada bum dos Juizes ;: o. quo: de ordianrio fa não devia. conhecer. das. causas: 'de responsabis 
não póde acontecer guante. são decididos por:con» „lidade dos. Juizes.ne Brasil: e que as. Relações Ul 
férencia: Constando'pela sobredita Infermação: que «tramarinas hajãoc de decidir do. recurso da iuspens 
-& cousa, de que.se trata, pedea Juizo de Coms -ção,.oú de outras quaciques penas, dando com tte 
-Biissão por embargos, camo. se alega; € gre oiDe (do conta-ao Governo do qee:bauverdm praticado... 
Abeid gui a estabelenco ,: nãn mw maidon julgar por * -;.O Sr. Trigoso-mostsou que: as causas de revista 
tenções, e já se proferio a primeiraagritença menta ae julgavão ras Relaçõei., e. que com Ísto estava se. 
-confbratidade: É: Attendêndo:fna Magestado-a Que, .gura;a: liberdade dos Poxas ,iporém que io. fazer ef. 


cit tã en suf b SE è “o. ' 9 
vs 


- =~ -r r — 


. delicto, e ser 


“ 


fectivã à responsabilidade dos Juizes deve cer ato 


fa de hum ponto central, que deve conhecer. 
à 


de todas estas causas do Reino Unido; este deve ser 
o Tribunal Supremo de Justiça, e o que deve dar 
estas decisões ,. evitando-se por este modo a accumu». 
lação dos poderes, e ficando és gelações o poder de 
suspender og ministros prevaticadores, estavão sè: 
guros os offendidos, é impossibilitados os Réos de 
cotinuarem nas suas prevaricações. Ea | 
O Sr. Borges Carneiro mostrou, que isto sefia grans 
de inconveniente para a prompta administração da 
Justiça, iii qne terião snspensos os prevaricades 
res; mas 
poderia ser feito se hão depois de muito tempo: é 
ne deixando-se ás Relações. Prorinciaes, O. 
e decidir em ultimo recurso, não podtria haver 


“duvida em que ellas julgassem de respoasabilidade, 


O Sr. Araujo Lima apoiou o Se. Borges Carnera, 
e logo o Sr. Lino Coutinho disse, que era hnm deg- 
graçado axioma, que quanto. mais longe se estara 

o fóco da coalizão ; menos influencia tinhão as Leis 
que dimabávão do mesmo fóce, que muito bem se 
tem observado, que quanto mais distantes estav ño 
os Ministros desse , mais despotas erão., isto se 
xe com: os da Bahia, é es do Sertão. Como ha de ser 
castigado hum Ministro, se for aécessario dous ahe 
nos para á decisão da sua causa, devendo esta ser 
julgada-a-dnas outres mil leguas do hi de per- 
petrou o crime, quando já estão esquecidas as prine 
tipars circtinsthncias que derão causa a est mesmo 
crime. Não pode haver diflerença alguma, em que 
bum Jiúiz seja jal par hamess do Beck, ou sem 


- ella ; pelas relações. Provinciaes, ou no Supremo Fri- 


bunal de: Justiça, todos são: honieys 'do hei’, s pêr 
isso o psevasícador deve ser j por aquella 
Relação mois. proxima ao lagat em mettes: o 


Sr. Trigeto de nowo mostran, | 
que as Relações julgarem da: revista ems-altinta inp- 
tancia , inão podião julgar da responsabilidade , pot 
que isto daria. continuos motivos, a que sé prajicas- 
sem Despotismos, : e src de 

O Sr. Marcos apoion o parecer de que o Minig 


' 
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- tro que prevaricasse, fosse logd suspense pela. Re. 


Jação competente ,. e em quanta ao: st castigonão 
odia :haver duvida -,. em que fosso erdenada pelo 
Regedor das Justiças, cam dous adjtntos. : © . 
Sr. Camello Fortes expos a inpossibilidade qt 
havia, de se fazerem dois Tribunaos onde se cophe- 
cegse de responsabilidade, dos: Juizes, pois-que em 
hum. Governo Constitucibnál todos um. tres 'pederes 
depeadião . de hum: ponto central, onde esta mesma 
responsabilidade te fizesse efftotivai a do pader Ju- 
diciarin tstando depositada na 
de Juítiça., he impratic avel que bajia dais :. 
Sr. Lino Coutinho, mostron, que o que diziá O 

Sr. Camelo Fortes;.eta e mesad que hum Medico 
dizer á cabeceira do Doente, en não lhe posso dar 
remedio algum , porque .tem de morrers: o mégmo 
he dizer.se aos Brasilleiros tenhão paciençia, sofírão 


“para que estão tão longe? que não deve ser assim, 
“que se fórme hn systema, que Tivre o tn :js“possis 


vel, og Povos dass es ineomm odas. O Juiz; dá hanga 


sentença ou justa ,. om injusta , sóbe a causa é Rela- 


ção, julga esseTribuaal que ha injustiça. manifesta, 
absolve hum, e candemna o sutro, como se faz ad 
Conselho de. Guerra absolve o eondemnads;,. com 


, demna o. que deo a Sentença, 6 por iste so.observa, 


que tendo por:reste. mode m. duis. aeua culpa déèla- 
zada , não pode per pórtico: migo ipa NO CEO. 
eicia do sen cargo yat ancela por direito não po. 
de tornar a julgar mais 


emorado o seu castigo, até que o Supre.,, 


- | mo Tribuna] decidisse das suas causas, o que. não, 


mo: Pribunal 


+ 


dd 


O Sr. Camello Fortes disse qre de baldedisa Bem 


medico ao Doente, que viviria tendo este de morrer. 


- dá molestia. O Politico ainda -que queira remediar 


incommodos aos povos, mnitas vezes onão pode fa- 
ser, e se o Brazil quer nnir-se a nós, deve sofrer 
“algnns incommados da naturczã das densas y nós tan- 
bem tamos Provincias afastadas da Capitali tacs fão 
Trax-os- Montes ,- Beira etc. porém sujeitão-se ao 


“ todo do Reino; concluio que o seu parecer era, que 


huma vez tirada a responsabilidade de hum centro 
comimuid, está destruida a unidade do Systema Cons- 


“ O Seufirreira Bargas dise ão devia conti 
gas Le iH ETT ATA. R? , QUE IE não devia conti- 
rà Pir dO aaao “porre ella contraditta ex pres- 
-pamente o, paragrafo 156; continuou expondo a im- 
pestki ia ;-em-ee- ercearem-dois Supre- 
apos Tribnnaes de Justiça, para decedir da respon- 
tabilidade. dodra balaio dra ham objecto já 
decidido , -era inutil esta creação, e irião multipli- 
cat-se Tribunaer, som necesvid srs a 
HO Gr; 'Firnandes Thomás: disse: Se. red, et 
enpponho paueiadeoitão , que so tomon pára Waiver ` 
im anpli Tribal de Justiça wko se efti 
- ho Provésiçiaé db Brasilt va liontem -qnando fallei, 
"faidd opinião contraria . a hoavessem ° no Dra. 
sil estot estos Tribonats de Justiça, oppóndo- 
fue assim L'opinião de Br. Lins Coutinho, mas oui 
vindos fallar seguida ver converici-me das súas ra« 
gões, é vi que:'00 sons: desejos erlo diferentes du 
tulilo queen juigava:; dontimou o IHustee Depeo. 
tado fallando a este respeito , dizendo que nuda erà 
tão conformw é minto, come: Baver nos mesmos lo- 
res 4omdb: sè perpetrão os crimes, quem imtie- 
dieta mente ob julgue; que seria consa néva que limit 
Suk que ipeévasievu lá no centro das Provincias de 
Mmardeh Venha: æ Eisden parase. tomar eonhecimeni 
tô dasmige presaricações; notou, que não cabia ene 


- e 


+ 
ve 


pri punido immediatamente , sedr: que ac> soa forpa porquo e ig produsir as testemu- 
» Ja preciso ir prôcurar a justiça tão Tomé: e pi E o Rival 
EO, homa: véz 


, nhas; prechrar os necessarios documentos, è odtraé 

: eontab, pe são. de ibscluta e indispentavel ntees> 
eldade; manifeston, qie os seus sentimentos erão 
ajne todos ssem das. mesmos beneficios de Lei, è 

Jembren que o Ministro prevarioadđor , he bam réo, 
como sutro Qualgner; que a smipensão: da execução 
do sot oargo não he huma suffojenta punição, pot 
eme esta não satisfiz'a parte ofendida , nem lhe res- 
žite aquilo que eu: he. foi roubado, ou transter- 
tado; e susteútos que esta satisfução he indispené 
save), é quo não pode ser" dada `, senão naquele 
mesmo logar áonde o erime. se commetteo; observo 
ué julgando-se todas se causas. mo Brasil "a: final, 
não sabe comb ab désta natureza, que são vordadeh. 
ramente como as outras, hão de vir a ser julgadas 
a enormes distameias,: inibiddo-se assim us quelto- 
sosde poderèm: acensar oè peys perseguidores; | 


É atos! pps ventura bam bomem , -qua doo home fa 


"cada em estro cm huma das Provincias: do .Bravil;, 
não tie Já mesmo julgado? E pof Ventura preva- 
sricação de hum Ministro, não quad sempre mtie 
Er gente áqueiks que a soffre-do que huma facada? 
€ qual há de.zee e motivo poe. gae. não :ha deser 
o Ministro provaricador Julgado lúmesuio ? De mais 
as Desqnsbangadores de cá terão mais conhecimen- 
‘i e sdministrarão melhor a Justiça do que aquel- 
vs iq W'esiverem? Creio que não por certo; por 
danto oU-sejão Supremos Tribuused de Justiça, on 
sejão Juntas; ox seja cm fim oque for, he ae logar 
stonde se far o crime, que se deve punir, è:pos tan- 
to é mou vott be, que se determine, que no Bra- 
sit-haja quem tome; conhecimento dos crimes dos Mi. 
migtras provaricadores, :c, que os faça. immediata 
shente vasligar, .. css a 91.9 
- NO So. Gestelio Brancos disse, que o HlastrsP 


(im) 


“pinante o tinha prevenido, póis que terá ö mesmo o, 


“sen parecer; mostrou que os' Desembargadores dê. 


- vem como todos os Empregados Pablicos, civis Ou 


<da: Fazenda , ser responsaveis; e discorrendo larga.. 


mente sobre. este obejécto , mostrou a boa fé do'Con- 


qgresso ; cxpondo o 'que tem practitado, para mais, 


«consolidar a fraternidadk), e-laçós Ub amisadé entre 
os. Pores de Pórtugal, 'é dò Brasit, trazenifo tomá 
prova a deliberação, que a Soberana Assemblé 
tomou; qoando: homi Iilastré Deputido “dá Bahia 
apresentou huma indicação , para'que fe'suspended- 
eum as: discustões du:Cobstitdição:) emqhanto osar- 
tigos J: sanccionadus não: fôsem revRtoé a” fim dé 


“ver: sc erão compativeis tom as ertennitanetas do 
Brasil; aqual deliberação éohnsiste Emde achiindo- . 


Provincia tem mais superioridade. do que ontra ;. q 


todos; falloú então dos, casps, em que: os 


ro produziia, é tendo o Sr. Soiras de Azinedo bx 
“Pósto o sen parecer, Que se conforma com o do Sr. 


Ferreira Borges, fallou no mesmo sentido o Sr. Fa» 


gundes Varella , ponderando que até mesmo por caus - 
sa do ciume,, Que se podn promover entro. as: Prós | 


vincias, po? causa do local em que este Tribunal se 
deve estabelecer he de voto, que q não haja; que 
o seu desejo he que entre as Provincias do Brasil 
não haja cousa porque se.possa. julgar que huma 
espera . que esta verdade se grave nos ao 8 

| inistros 
podem prevaricar, e quaes os promptos remedios 
Ene be lhe derem applicar , é concluio observando, 


. que sendo des de logo suspenso o Prevaridor, emana | 


se alguma incompatib Hdadé , ou'tendo necessaria ando.o. para fora. da Provinçia aonde perpetroq o 


alguma alteração , ve lhe :fáça 'cotiformk fòr neces- 


sario para o bem de aquelles Povós* Cóitindon e2: 
| ndo. muitas .rasões, e terminon ; gGue'o último re- 
muro, para a respomtabilidade dos Juizes deve et. 
tar no-Brasil, e ser objecto não de hum artigo Cols- 
titucienal; mas de huma Ll-regolamentar, na Qual 
se hão de tratar outros objectos analogos a este. ` 
O Sr. : Ferreira Borgts disse que estava assáy ma- 
ravilhado , de observar, que os dous Fllustreb Prto- 


pinantes , que o pretedtrão afalar, sendo collabo: 


orimhe, deve esta julgar-sé muito feliz por ge descar- 


“tar de bom homem com tão pecimas qualidades. 


” O Bt. Villela dizendo que não podendo dispensar-sé 
de fallar sobre esta materia apoiava as opiniões dos 
Srs. Ferreira Borges, Braamcamp, Pogandti Varela 


la, e outrós, e foi de parecer, que tudo se çonsès 


ve, fazendo-se stispender immediatamente os De: 

embargadores, que proferirão a primeira sentença. 

Contraribu esta opinião o Sr. Brito propondo dif- 
ferentes razões e argumentos. | o 


“O St. Castello Brancó-'disse , pertende-se: fazer 
ver que a materia -Que faz o objecto da..prezen- 
te disenssão , é .qne deve fazer a felicidade dos 


zadorés do projecto , tenhão: confúndido de tal forma 
-à materia, que estejão tratando dos casos de respón-'. 
sablilidade Uns prevaricações dos Ministros, com as. 


cansas em que 'se cuntede a revista sobre ínjnsti a 
notoria ,. ou mmitidade:. observou que: no primeiro 


caso. estão satisfeltgs já oe desejos de todos os Srs. 
Deputados, que tem opinado contra o artigo, por. 
que»se-ichão providénciados nos artigos 154 cm que 
a ftparação dos crimes; é que osegindo, que 
be- o: que se trata, be:muito differente; fallou lar- 
ginean a vet: respeito, e conélaio Que o Supremo 
ribupal de Justiça deve estar ho ponto central da 
Monarquia, porque este he hum, 'e indivisivel. 
'- O Sr.: Mnrcos falou por muito tempo, apoiando 
oom argumentos novos as opiniões dos Sre. Fernan- 
des Thomas, e: Castelo Branco, e terminou o. set 
discurso observando, que até agora os Brasileiros 
tinhão todos os recursos no Riv de Janeiro, porque 
ahi residião todos os Poderes, e immediatamente 
harião os. necessarios recursos; porém que ficarião 
agora dé partide muito peiór, porque terião de vit 
a Portugal, que he aonde residem todos os Pode- 
Fes. ' os : po a ; À 


- O Sr. Assis Barbosa fallôu a favor da opinião 


dos Sra. Deputados, qne tem combatido a dottrina 
do. artigo , edisse: que huma das razões em que mais 
fundamentava es seus argumeutos efa na 


áião da regeneração, que es Povos não contínuarião 


a ver-se na dura necessidade de irem busuar a sua. 


justiça á enorme distancia de milhares , e milhares 
- delepias. Cs o asa O 
O Bt; Barata prođazio 
apoiar a mesma : 
baten, coincidindo com o pensar do Sr.. 
' Borges; e mostrando ,` que a materia do artigo he 
` maito differente da que tem sido sustentada pelos 
Ilustres Adversarios. desta opinião, .& sustentândo 
que as providencias , que elles exigem se achão to- 


‘madas Hos artigos 167 em que se saDcçichou a repas- 


tação: de delicto, e 164, em que se concedeo a acção 
opalar, 
enie. FRA. g 


-O Sr. Borges Gardeito combateo muitos dos argu- 


mentos expendidos contra asua opinião, que firmou 


- com Quiras razões differentes daquelias que primei.: 


sabilidade dos Ministrós 


ne p ermitte a acção popular, € 16% e que sgécon... guanda muitá; -i 


ão Supremo 
sentencear os Magistrados do . Brasil : porém logo 


lemne 
- promesda ; que se fez nå Cidade do Porto pa occa- 


ear ul : “Su est. p F 
myitos atgningõtos, para 
ão, eo Sr. Braamcémp a come, 
errari . 


eque o objecio deste artigo he muito dif- 


nossos Irmãos Brasileirdg , existe, decidida .no pa- 
ragrafo 151 : este paragrafo sim trata dá. respon- 
o8 | ubalternos.; mas: Rynca ;sé 
pode entende? que elle se extende' aos Magistradas ,. 
que devem tompor as Relações Provinciaes, trata 
Don es popularas ;. providanceia. 
élle acaso' tudo quahto pode interessar os nóssos Cons 


cidadãos, e a Sociedade ? por certo hão, se acaso o. 
. providenciasse tudo se achava: remediada no Bra- 
„sil, e não havia necessidade do paragrafo, que se, 


está discutindo, para qne seria gecessário dar então 


ribunal de Justiça , o exclnsivo do 


quese dã'o poder a este Tribunal, ou que, se per» 
tende dar huma detisão a esta materia, he porque 
não se acha discutida. Supponhamos que so Brasi 


existe esta acção popiilar, eque o Ministro héobri- ` 


tado a resacir os damnos dos queixosos : porém que 
Sile tem dado tambem exeibplda de. ioaapasidades 
não podendo lá ser removido; não resultarão gran- 
dës males da sua continuação ña administração dé 
Justiça, até ane elle seja regularmente sentenceado 
pelo Tribunal supremo, e o hômem que por huma 


“acção popular foi julgado incapaz, ha de ficar pe: 


zando sobre os Povos, Que o hão de continuar a 
soffrer. Eu pugào sempre pelos interesses. dos Po- 
vos, hé precisò que nos não esqueçamos hum mo» 
mento do que soffremos, ha pouco aiúda que sahi- 
mos dos ferros, áinda existe impressa na nossa ima- 
gihação, a triste lembrança do que soffriamos:, e 
a maior calamidade ptibliea, da qual não tinhamos 
remedio, era o despotismo dos Magistrados, despo- 
tismo que ra apoiado por hum Governo froxo, com- 
posto em parte desses mesmós Magistrados. Não clat 


mávamos pela impunidade de que gosata esta chae- 


se; longe de mim atacat individuos , eu sei que he 
do interesse da Sociedade que ella seja respeitada; 
mas sti que é homem he despota, quando aè Leis 
lhe dão asos pafa isso, o ma) está tolo na nature- 
za dos omens, e não nos individãos:;, pela nossa 


má constituição , pela awzencia do chefe da poder . 


execativo, e pelas nossas mås leis, os interesses dos Cis 

cudãos se açhava nas mãos dos Magistrados , elles 

não tinhão leis seguras por dade se gniascem, não 
2 a 


| 
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tinhão bnma authoridade forte , e conatante que 
cobibissé os sens despdtismós , e nós geiniamos de- 
baixo dellts : o mesmo mal suççederá se ge fizer hy” 
"ma kei,-que sem duvida terá os mesmos respltadas 
quo nós soffriainos “antes da feliz Regeneração da 
nogsa' Patija : 'Os Magistrados não tendo na Bros 
huh poder que os cobiba bão de ser despotas par 
ne à Nathreéza humana assim o pede, e o Congres- 
so deve accantelar esses males. ` a 
"O St. Posconcelos pedio saber, quem havia de 
fjztr effectiva à respónsabilidade dos Magistrados 
das Balações Provinciáes do Brasil, pois que sendo 
êsfa reipontabilidade em Portugal decedida pelo Sus 
premo 'Pribunal de Justiça , ficaria o Brasil muito 
niais favorecido que o Portugal. 

"Continnárão fallando sobre o objeto mais alguns 
Senhores Depntados, e a final jnlgou-se pela Sobe- 
yana Assembléa discutida sufficientemente a mate- 
terin, e anteg de se proceder á votação, se fizerão 
algumas observações sobre q materia de ge prapor, 
concluidas as qudes disse o Sr. Presidente, que ane 

. tes de recolher os votos sobre a materia da parte da 
artigo, propunha »'se deve ser ommissa na Constix 
tnição a clausula expressa nas palavrag = farão los 

.go executar a sua sentença = e. fazendq-o effectiva- 
mente se a are m do E 

Propoz depois a doutrina da parte do arti ne 
cedida nestes termos » Quando catat Rela ben d: lak 
rarem'nullidade ou injnstiça, darão conta ao Sup 
premo Tribunal de Justiça para este fazes effectiva 
à responsabilidade dos" Juizes, quando ella deve 
ter lugar» e se resolveo, que não pasjasse assim. 

` Determinou o Sr, Presidente, que se mandassem 

para a mweza às emendas, que se tinhão Feito para 
substituir ao artigo, e depois de algumas oluger 


ções, propos o Sr. Presidente a suppressão da dous 
trina discutida, e se resolveo que são se ammit, 


Var 


triese. | 

` Continuárão as reflexões sobre à votação, .e com» 
cuidas , se vfferecoo á votação a emenda do Sr. Fera 
reira Borges ; que he à seguinte : » Quanta, aq Ula 
tramar tratar.se.ha de revista pas Relações Proxins 
diaes, e a responsabilidade dos Ministros pesse gato, 
se farã effectivamente no Juizo, « pela moda, que 
a Lei marcar» e foi approvada.. . | 

Suscitbu-se huma renhida questão, exigindo als 

uns Srs. Deputados, que se deve declarar , 46 a 
Pesponsabikidade deve ser effectiva em, Portugal, qu, 
no Brasil, e outros que a Votação estara feita já, 
e com a maior clareza possivel; finda. que foi re-, 
solveo-se se pozesse a votos a declaração., e pans 
do-se effectivamente decidio o Soberang Congresso, 
que era no Brasil, aonde deveria ter logak .a tesa, 
ponsabilidade dos Juizes, que lá psevariçarem, 

' O Sr. Felgueiras deo conta da redacção do. Des 
creto para o progresso das. operações da Banco de, 
Lisdoa. Roi approvado. | 

' Lèo-se o parecer da Commissão de Agricultusa 
sobre o Juizo do Anno des Vinhos do gito Douro., 
o qual sem disçussão alguma foi approvada. 

l Mandou-se imprimir, Ra entrar em discugsão q. 
projecio de Decreto, sobre a forma de ge. fazerem - 
os interrogatorios nas causas crimes, e civeis, lido 
pela segunda vez pelo Sr. Secretario. Freire, | 

O Sr. Borges Carneiro requereo que a Commis. 
são de Commercio, apresentéo seu parecer sobre a, 
preterição dos Empregados , € Tencionazias da Qas 
ea da Índia, que percçbião miudas etc, | 


va ha muito tempo prompto, que sé não, lido.. 
por não haver occasião; mas que apenga, o Sr- Prey, 
sidente o` determinar, immediatamente, o, fará: o. 
Sr. Presidente disse, que na progima Terça. Íeiga.: 
lho arg a palavra, para o apresentar. 


te a Sessão ás. duga. 


ha de faser a; folicidado publica? 


, recurso ainda intactos:? Não ser 
huma ponga de actividade,- este 8 


Mandou-ee. imprimir huw paraoer da -Commisdko 


de Fazenda, que jep a Sr. Frejro., sobre refóreaa das 


Secretarias de Es Q. o o . 
Ma hors. da prolapgação diseutiose brevemenio a 
indicação. do Ar. Miranda respectivamente: eos laga- 
es de Capsulas serem providos em pessoas de Nação 
Pertuguena:- npgolxeo-se que Spasa é Comuisão de 
redacção. para q organisar debaixo. dos seguintes 
x wesitos :; ea ton LAN e sgo’ , ' è v 
E 1.º Que ap Conaqlea Garmes sejko Portugueses pa 
dec avetg à ! AE E : bg | DR GR Ta k ' 
- 2º Que fica livre zo Governo empregat os emie 
tentes vejão, ow Partugueasr ; ou. Estrangeiras. 
| 8º Que os Consules, que não: percebem. vencimen- 
ta algam podem sor estramgeinou detendo. tadavis 
desempenhar bem. os sem logates. ... Y 
4° Que 94 Consoles partienlares que.vesicerem qr- 
denado dovem ser Nacionaça, . .- Ea 
rapon „á Commiasãa-do Estadistica huma: indécas 
ção da Ñr, 4imeida e Catra para ae proceder a bam 
nave -arrolamento do Reinn-Unida a fim de w poder 
fazer huma divisão de ternitorio, que seja mais eos: - 
ven no do k o SSA fem 
Q Sr. nd Thomás pedio Hacagal pata ser dis. 
pensado de sistir a algamas- das Sessões da sema 
na proxima Íytura, a fim: de poder songluje os sens 
trabalhos ácerga da. Mega. de Cenecienoia:, d Cindena 
e Relação Camarapia eto, Concedeo-se. 
"Dado a prajete alo. Coastitnição, pará a atdtm 
do dia de Segunda feira, a da refórma da. Compe. 
phia para q prolongamento levantou a Sr. Presiden. 
haras. a t C NERE e 7 
ER 00 É Toco) fe. 5 ' 
Indicação de que-se fas æ lu! loide na Sessão. 
oct, dé ah de Janeiro do 4022.. 
A tenham das Membros deste. Sabéreno. Congres 
sa, podem ser vocaltas as necessidades: de huma: ne 


- merosa. classe de Gidadãos.crédorgs do Fhesouso. Po 


blica‘, entre qa quara sp contãp muitos. des .queaiais 
deven cantribpir-a agarediâas e novo Systema Casstii 
twciogal , são tristes an circunstancias. à que co achão 
reduzidos , kuna. por a a o estipendia de 
RL trabalho. qu os Ordenados de sen; Empregos, 
Quiros as panções adquiridas com. os wteit cuóres, 6 
Q sangue de seus Avós, outros finalssento por hin 
enbrarem ap-lugras devidos dos capitace, que seas 
maiores, solliaitos-da futura subsistencia: do seac fisi 
miliaa para isso entregarão á Nação, provênde-as 
mesmo tempo áa necessidades públicas. Este mal 
era oaee entre nós, a falta de pagamentos esa 
homa das maiores calamidades publicas ,:e ella 
foi cm todos os tempos e fatal escolho em que wm | 
nanfragado muilgr Governos: por isso ao primeiro 
ito. de Regeneração tedos correrão avidamento a ` 
intar-se debaixo das Bandeiras da liberdade, por 
que todos esperavão. ver tesrpinados sete: malbe; B 
quereremas, nós: ternar -viis tambem fundadas espe- 
Tangas, desgareditar em paste. e nevo. Systeam, € 
fazer dezertores de huma causa, que bem dirigido 
avorá diffilenida- 
dea, qua se possãa dizer invenciveis:, quando: estão 
juntos os Representantes da Nação, investidos de 
todos. os poderem, e tende á sui disperição grandes 
S do que 
o Congress 
sp a posso, e tem manifestado em tedas ascircanr 
stanaias, he.tempo de a empregar em objecto: ds 


| - tanta utilidade, ©- cm .quanté Gorensos: ticos 
O Sr. Luiz Monteiro disse que o pareçer a achap. fox ja q despo , 


ção, ommajos: das. Nações. que-zegem:, para: levas 
rem a desolação a paizes remotos, e fazerem. correr 
as lagrimas dt saus pacificos: habitahtes, empregue- 
TOM; NÓs..Me que; fomos am CRUZA ande NOSOS 

cidadãos: : Q prtsípio ds anpo:de 1823 já sloire 


— e e - -— 
` 


(I ) 


r ser. o primeiro amnivemaria da sftaboletimea: 
do da nessa li » aeja também: ratavol por hu- 
ima decisão, que estabelecer -e termo proxima dosabf- 
Trimentos de buma numeèerasa ,: e distincta. classe: de 


Cidadãos, proponho: 1 ges se decreto o pagamen- 
Das 08; 


to das: Ealbas de Qrde dures e Tenbas, au- 
asim comó es soldot mikitades, tanto. dos éffsetivag 
“sono des: reformados, de Fier ist ede 
“qualquer outro er» de divida publies, -a contar 
a set a E o 1° de Janiso de 1891 


«té ao tempe em que s fizer a referido pagumento.. 


8.º: Que a expeução do artigo ante 7 de: 
` pois de havidas he imforinações para o conhecimed. 


to da importancia dá mesma divida , «e deorete 
tum emprestimo por igual somnia, o gual sak no- 
| ad em pait estraúgeiro por intervenção do 

pvemo , com as condições mais favoravsis que 
-før pomivel, e as precisas garantias para a satie- 


sã pr de enpital, 8.º Que esta Proposta seja su- 
pmettida ae exame da Comsmissão: de .Fasenda para 
-oferecer com a maior wrgencia .o Projecto, que pre. 
-encha os fias indicados , repois.de haver as infor. 
- Mações precisas. == Castello Branco. 

vor E A ri Der — ‘a 

. ROTICIAS NACIONABA. 

LISBOA 2.de. Fesereiro.: 
pa pia | Notigia  Necrológioa. do de a 
O Ilutrissimo Jeko Pereira da Silvx-Sotm e Ma. 
 Nesos,;: Moço Fidalgo com exercicis , dera 
cadeiras da faculdade de filosofia. na Universidade 
«de Coimbra, Pemonstrador de Miperalogia, Bacha- 
-pol formado em Mathematica, Deputado pela Pro- 
‘vincia do. Minho ás Cortes Geraes , Egtraerdinarias 
«us Constituintes da Nação Portugueza, fulletto wa 
-Cinde de Coimbra no dia 27 de Janeiro dé. 1490 de 
chama- febre tysica, tendó de idude 27 annos. Eme 


Illustre Maneebo, Filho Primogenito: de homá das . 


mais nobres, e ilustres Fomilias da Provipcia do 
Minho, era dotade de eminentes virtudes, e' mui aba- 
lizades talentos. A Patria perdéo nelle bum dé mais 

reciosos adornos; ea sga memoria será sempre su- 


-fação de seus interesses aengaes; e progresiva ex. 


Doms de :Caistano José de Casitálho , elle ckimg n fal. 
der o Impressor, não he fora. ds proposito que lhe 
peço o.absegtiio dc pelo. mesmo. niodo publicar q 
Hue tenho a der: ossos, Re is e Se 
-: Na dia 16 do cerrente appareeeo: pa Impressfio 
Liberal, de que. sowp Aúmiuiatrador, hum sugeito de 
mim desconhecido pava bratar de ae lhe imprimir o 
Patriota diaendo,) que 4e pertendia tirar da.outra 
Officina pos canga ais o: dono della; eeu | 
dendo presente .u Lej. da Libendade da Imprensa, 
sue he bem clhra;, o bem: cistos são os .ieys artigos 
1.º e. 7.º do. titulo. ñ.’ disse-lhe: que :se podià fazer, 
mas quo viesse ke dia: segiriste buscar>d irdspósta t 
e pastigipanto isto á noite:ascano da Imprensa, esé 
te me respondea, Nu tinha ouvido: dizer, que os. 
eariginasside ham: N.º dagúélle -Periodieo tinhão sie 
do snprimidos, e que nko queria algum deqrosto. 
Isto mesmo. feia resposta que. dei aq aDgoito que 
a veia bwadar, o qual. me asiggaáreu não. lsaver tal 
s0ppressãa,.e só Sim QquEiUs ditDs originaes tinhão 
sido pedidos na affvina peloobnia: de Direito por 


obsequio, e detinha :demmarudo:tim:beul poder; e per 


dio para fallar so dono da: Emprensa, o qual para 
se descalpar the doo a minha mesma resposta ;: porém 
aquelle imsistio em lhe demahatrár.o engano, c pelz 
eonvetsa que houve, a que:ea-assistt, «conhecj. que 
o supoito de quem acima fald ora o Br. Caetana Jos 
sé: te Carvafhe. . Como: a desculpa . proceradp não 
podja servin à vista disto, cpassa à o dora diu fihpren- 
sa a tr com tem amigo-stw á JOffcina aonde até 
então sè fazia aqueble Pesroitlies aipformarise do cas 
w, e-aghou sor verdade o que nquolhe Hie hawia di- 
Ao. À” noite àpparecoo ovai-naOfficiha, e di-n- 
te de toda» gente alli empregada assignon os ori: 
pae 6-40 Mesmo logar: veie meie vezes, e só em 
tma antontrda o dono da Impressão, a qtem.foi 
P ditet que aqueble esa., ~pbis que ec não co» 
2h p + . di oaet EE o md 


A' vista do úxposto, que foi passado em ham itə 
ar -aonde ge achavão dez, on dors-ptasoas, qn-to- 
das podem servir de testemunhas, e-pnblido ajuizi- 
Tá do que èt eci, e © Br: Cactano José de Ca vaiho 


‘doeg soe amigos das Letras, da Virtude d di cons diser se me conhezia, en setinha comigo als 


` 


ria Nacional. 

, d df tie 
+ Benhor Redaotor do Diario do Governo +— Eu piso 
que a falsidade da arguição malignu, e Anarchiea;, 
com que o Redactpr do Patriota appareero no N.º 
7, he bem conhecida. pela maior parte do Publico, 
«que não duvida des conhecimentos, é bem caracter 


«dos tres Execilentissímos Deputados, ni atrormer-. 
no 


te calumnisdos, pois que he fecit de arse afat 
ta de documentos , a provas , e que se trata sônien- 


te de semear a discordia , confendindo-se as attri- . 


bnições de Côrtes ordinarias com as Extraordinns 
qtas Constituintes, e suppondo-se no Porto depesè- 
tos de mil contos, que nutica eonita existinem eta 
etc. entretanto como agora accresce nó dito N.º 7 a 

de hama conferencia sereta com certos 


arga 
Agentes- Ingleses, quero, clhe rogo, Sr: Reductor, | 


por interesse da Nação, que faça publico, que cs 
ta arpnição he inteiramente ideal, e falça., por. 
que sendo eu o proprio que ordenet "4'apposenta 

* doria, e a quartelamento fin eceatifio, em que pas 
sou o Governo, não vi Inglez, nem consta que a 
paréceste À “4lgum- que fosse deseonhecido: he 
até ondo póde chegar a Calnmnia! Alcobaça 28. dè 
Sáneivo dé :1822.—O Juir de Fóra , Bernardo dk 

- gusto: Garcia de -Sorpa. Mac. 
: s.: : f DO om ihk as RR a nr 
: Sr. Redaetor: — Come “pelo Diario do'Coveraus 
tem feito alguitas- ind go sobre: os eteri pto de 
Sandoval e embumra-im ne Diario-de hoje 10th 


imas relações quando me procurou; sendo bem 
elaro que eu tambem as não tinha com algam Col. 
daberador de Sandoval (us q ha) perque a téllasnão 
viria tratar disto comigo hnrní desconhecido; nem 
ao mesmo tempo qire: se imprimião 09 seus eseritot 
se imprimiria o que ee offetecia contra elle, como 
acóntceco Bos nimeros 54 e 468 do Correspondente 
Constilucionnl, é de impriinivia entra Qualquer cou. 
ba se aparecesse. — Sou seu attento Venerador, Joa- 
quim Maria Torre, nro 
t do a pe Ga x 

' Considerando bum Conetituedonal das margens do 
: Cavratlo as attuaco errcunstancias, etritita sity-ção, 
em que se ubha esta parte: de Provincia do Minho 
pele aferro em que a wulet parte dos authóridades 
tonstituidas mostrão as Antigo Rigimen, e os fraces 
progresses, que tem feito nestes sitios o novo "Bye 
tétha Conetitucional, devo ampverar-lhe debaixo de 
mi júraimentos, que desgtagadamente nestes sítios 
homens servis, e fmprudontes bem fazem por trans. 
tornar o apradavel: quadro, . que formão os nossos 
nttontecinvéntos Repenerzdors, e com justa razão 
devo dizer-lhe , que moca sealcanção gloriosos fins 
dé não. pela praticados mwis eficazes sticios, eo mal 
€ presentemente. nos aíitaça por via destes Zan: 

os da“Sogtedáde, ro heto gravé eb mo 'aquelle 
"quando nos IRvantamos: do pô da Cruel eseravic 
“dão, e corredor alegres todss:as trianpho da nossa 
Santa: Causa; pot tante se mortos Sibios Regeneras 
Sres nada tum Wito, OM QuiNTO: por hute vor dão 


(421) 


derem ‘tabo destes filhos ‘degenerados "da "Patria: 
pintura que lhe von a fazer dostes sitios ,. he. amar» 
ga; mas mais amargo me:weria; se jhe nio confes» 
sasse com toda a candura a verdade, de que pot 
aqui se passa; pois seria otroncorrer eú:para a rui- 
na da minha Patria, e bc estè o momento , em que 
todos os homens sensatos, e Constitucionaes se devem 
declarar sem rebúço; pois já que até aqui temos sof- 
frido bum tão pezado jugo do Dispotismo, ora de- 
vemos detlamay 'contta todos, as que são oppostos 


a estes principios Regeneradores. . Por. aqui todos : 


ouvem fallyr em Cortes, e Constituição ; inas. a gtsi- 
te da Plebe:moito rustica totalmente ignora estes 
princípios ida nossa ventura, è felicidade publica; 


"porque pordesgtaça nossa, poucos, ou nephnuns. Par- 


rochós destas poncas de legónas.em roda: tem aberto 
a boca para prégar, e explicar a seus Freguezes os 
seus deveres, e os principios Regeneradores, em que 
tão vivamente a Nação se. acha empenhada, antes 

elo contrario os tem deixado viver na mais crassa 
sgnorancia, metendo.lhe na .esbeça contingamente 
prejuizos, e noticias aterradaras , assim como com 

ande espanto meu hum destes dias onvi ao meu 

arrocho, que elle, e outros amigos tinhão feito 
promessas a certa Senhora destes sitios, se a Cons- 
tituição não fosse ávante, e viessem tropas Estran- 


geiras, edessem cabo dos nossos Regeneradores; 


mas que elle breve o esperava ver, e que certo dedo 
lho advinhava, e dizendo-lhe eu que tinha chegado 
ordem aos juizes, e authoridades Constituidas para 
conhecerem do procediménto dos Parrochos a este 
respéito:, e se promulgavão o Systema age seus Frer 

ezes, cho mai fresco me retrucou, que júmais as 
Cortes coniguirião delle tal absurdo, e muito pria- 
o vistinde elle:bum habito, contra cujos 
individuos tinhão declarado a mais eruei guerra, 
mes: Que ú paz estava e chegar com brevidade pois 
ja tinhão entrado na Hespúunha dnas Divisões Frana 
azas Commandadas huma por Souls, e ontra por 
Duvoust , e além disso que as nossas tropas já estã. 
vão nas fronteiras, não por via da Peste, como se 
dizia; mas para obstar á entrada do Exercito inva» 
2os., e que as tropas, que Vão para a America he 
porque ella. já esta toda sublevadas e que até lá 


“quiserão matar o Principe Real, que fugio dellá , e 


Dão se «abe inda onde pára; Entre estes, e outros 
disparates me coutou estas noticias, mestrando hn» 
æu Carta, em que dizia lhas relativa hum amigo 
particular, eas começou adivulgar atada a sua Fre- 

uezia, de sorte que passados quatrodias , encontrane 

o euo Juis Ordinario da terra, que vinha de fallar 
com o mesmo Parrocho, procurando-lhe se havia 
alguma cousa de novo; elle me disse: = o men 
Parrocho está muito satisfeito, e até os Frades do 
Convento de... .. e dizem, que agora sim vai tudo 

Jo pó. dogato, e que leva satanás desta vez as 
Coste, e que inda bão de ter o seu capitulo; pois 
estão até agora por momentos os nopsos Libtrtado. 
res, e que na Hespanha vai tudo de codilho, e que 
já lá estavão cincoenta mil Francezes, fóra o Exer- 


cito Austroe Russo, que estava a chegar, que era. 
mumeroso, e-.que a guerra da Turquia tudo era pe. . 


ta, qm que as Cortes nos querião entreter, e que 
já alguns dos Deputados, que tinhão sido qutbores 
da Revelação, cuidavão em fazer vispere, pedindo 


mivericordia a outro Pais, mas que difficultosaments . 


se escaparião; -e reprehendendo eu o tal Juiz, que 


era bomém rustice, e crendeiro, e que não divels. 
devia dar conta de . 


gasse taes noticias; mas antes le 
tal Parrecho, e de outros iguaes, que por aquiha, 
ão Governo; elle me respondeo descarademente : == 
nunca Vme. tal veré: o Padre Cara he homem de 
letras, € catudos pelos livros, elle que o diz, be 


à: 


parque o pvabe; e não me havia dê enganar, antes 
Vme. me parete .he dos taes amigos da sucia; isto 
não póde ir ávante; ‘pois ellés acabárão coma in- 


“quisição , com o virtnoso Patriarcha, è agora gue- 


xem acabar: com os Frades, certamente:o seu S. João 
Jhe hade $da vir,. ou mais tarde, ou:màis cedo. 
Eis Senhor Redactor., os grandes Parrochos  e:au- 
thoridades ċivis destas poucas de leguas em centor- 
no; que com pouca differença tudo he. o mimos 


dtes não só não prégão o Systéma Contitucional és 


suas Oreias, mag até :as mesmas -autheridades; os 
applardėm: poucos são os dias, que hemens aferran 
dos ào regfmen antigo, não divelgem por estos si- 
tios neticias deste calibre; e atetradoras; de sorte 
que o Povo não sabe para onde se virè; e além did- 
to asua moral he pésima, dando mãos exeniplos 
da devassidão dos costumes, e são tão- mãos, -que 
até “para evitar alguma dóze de veneno déstes cèi- 
cundas, por ora não crimino particularmente nii- 


guem, nem relato seu nome, e domicilio; pots: não 


SOU sahguinario; mas com indo estimaria quiseses 
-“Yme. inserir esta carta, que he veridica , -bho jo. 
-»o, e affirmo com mil jnraméntos. no seu respeita- 
vel, e patriotico Diario do Governo, para:qué todo 
o publico viesse no conhecimento de tão criminosos, 
attentadós; e & vista delles, ' é sta divulgação, os 
mãos se cohibão daqui em diante, e se emendem; e 
os bons se conservem e não degentrem dos seus hone 
rádos sentimentos , e desta Mantita móstrarão tedos, 
Que são bons Cidadãos dignos do amor dá Patria., 
Que respirão, fazendo-me esta graça pela primeira 
vez, "que o occupo, e o objecto 'ser tão digno de 
se divulgar, com mais miudeia lhe relatarei €m ou- 
tra occasião, se minha súpplica for attendida , cou- 
sas demaior ponderação, que totalmente a Nação 
ignora. Sou de Ymc. com todo o respeito, verm 
te admirador. Margens do Cavado 20 do Novembio 
de 1821. == O Constitucional amigo da verdade... 

; ft a 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

? INGLATERRA. 
E ad . Londres b de Janeiro, 

As nltimas tempestades tem câusado 2 no porto 
de Londres , a perda de mais de 100 embarcações; 
cada hum dos portos do Reino-Utiido tem experi- 
mentado maiores ou menore) perdas em' porporção 
ao numero d'embarcações que dalli sabitão. . . 

—=O Jornal Ministerial diz qne he certo qne o 
Marquez de Hastings volta da India, edeva chegar 


“aqui em Maio , -não por pertendėr a sua demissão, 


mas para sofrer homi operação por causa de buma 
ferida que recebeo no alto da coxa,. depois dv que 
retomará o sen commando, . isa 
-—— Hum observador que tomou neta da quantida- 
dede chuva que cahio durante os dous anass; dé 
1420 e 1821; achou-que no primeiro foi de 26 pol- 
gadas-61 centessimos , e no segundo de 4l polg. e 
68: contessjmos, a tao A y 

“er huma carta de Batavia de 12 de Agosto; passas 
doy die mupse os eulcula em 40% o numero in 
dividyo), chalsitantes desta Ilha, quesuccunbição & 
melestia epidémica que reina na Ilha de Java.; é . 
que todgs osidias levão ás carradas os corpos daquel- 
Jces-que a morte acaba. Seus estragos continvão cpa 
a mesma força.. e a aa a 
| — Lt-se.em huma brochura que acaba de publi. 
care sobre finanças, que a guerra d'America au- 
gaai a divida publica de mais de 121 mi 

e libras esterlinas. Depois da paz que se ve Hoy 
o fundo de amortização creado por Mr. Pitt dimi- 
anio esta divida de 6 milhões em 10 annos, isto. he 
que a divida augmentou em razão de 15 milhões 
por anno , e diminaio em razão de 600% libras... - 


E sor 
E a 


-F TT; mto ~e eme “e 


«omisorevem de Quebec, êm data de 22 de Nowem- 


bra que tinhão alli chegado durante e anno 430 em»; 


artações que, trouxerção 8050 pessoas vindas para. 


se estabelschrem na Cagadá, coma phreigos é cyl- 
tivadores. — . 0. Ra eoa iA 
Este facto he huma, das mil provas. do quanta seria: 
facil estabelecer entre:nós colonias das quass se segura, 
rião p melhoramento dg nossa agricnliura.,. € 0 ay, 
gmento da nossa povoação ,. esté já tão diminuta , 6 
aque ia já tão, desleixgda par falta, de braços. - Com 
lo se .4 ções, fossem, nçotegidas, 
quass serião os homgns que não prefererigo fazer huma 
ingangode alguns das, à huma de algynsatkes.s g o, 
Er de nosso paiz., ao clima, da guiar q 
cg mos old ( Nota dos, 
<ODSINCS 2. IT ALIA nes. 
mes cl At Keneza 26 de Dezembro, ,.. 
olig .fGorrespondencia Particular.) 
.; Publicou se nesta pa a sentença 
Feibunal sppremo. de Jus 
nimero de.pessaas de tedas as classes, e de differen- 
tes povosda Italia, accutadas de Carbonerismo, que 


Q .se .simiúaqnies colonisações, 


e hj ea 
As a 
t 1 ss 4 3 


he 9 nome; com .que diignão neste paiz aqs liberaeg, . 


owaps:partidarios da Constituição Hespanhola. Al- 
guns destes.réos farão PE Sa Capital, 
£.ojstros a certa pumçro de annos dẹ recluzão. Ha 
— entre elles varios nobres, ectlesiasticas, sabios ect. 
8. M. I..commptou benignamente a pena des primei- 
gos aa de prizão em diferentes fortalezas por tempo 
de dez a vinte annos, sa Dio a 
. 4 commissão espegial continua julgando aí cau< 
gas de muitos ontros Italianos, acçusados do mesmo 
grime , e que forão conduzidos aqui de Milão, e dé 
ontras, Cidades do Beino. Ha tambem entte elles 

amas Senhoras., m an 


- Pes . 
7 
* ' PE s 4 á 
' t 
Ee age A | ds PR 


- 


; RE gana é k S, = . = E 4 z calvo 
-> «Variedades pu Artigo de -Politicag-meto. >. 

- Senhor, Redactor : — Nullae sunt deteriores insi- 
diae ,. quam guae latent in simulatione — Sengc. in, 


PÉN P e a a 
« Pra Sançca (aqui para nós Sr, Redactor) tinha car- 
vadas. de razão | “Os inimigos dissimulados tem sida 
semipre os mais temiveis | Sem inconsodarmos pois as. 
honradas cinzas. de Seneca vejamos se podemos paras 
frasear este inabalaval axioma: Todo q Escrintor+, 
que por meio de escriptos inceêndigrios fda aletdosa- 
mente por conseguir p perigosa fim de ed pita os 
Povos a confiança gue depem ter nos seus Represen., 
tantes (qupndo estes. inda sẹ pão tenhão mostradoin- 
dignos della) .merece: p nome de Algôs de sua Pa- 
tta, que lentamente vai levando es negeros a huma re: 
uhida rebelião s, A sanguinosa Anarquia, Quando Ie- 
mos o 3.º N.º do Peri ico intitulado; Patriota San: 


savaj ,. e. Companhia dissemos com os nassos botões 
por bôea de Virgilio: Equa ne crádite, que na lim 


gua Portuguesa vale o mesmo que : Não se dá oui 
“videos ao animgleo. Fundámas assim, à Nossá opf“ 
nião por lermos em seys escriptos, que pertehdiá 
astear o proprio crédito, assegurando-nos que pô 
odas og | 


na porém he que não o tomassem por “lá os fados: 
-que piamente agaz lhárão o Célebre Kotexbue. (a) 
- Disculpe-nos, Sr. Redactor, se fallamos: com algama 
acrimonia, mas bem sabe gue o caracter de Calik- 
na revoltava a dci gado estomago de Cicero, “bet 
como a indignação smpuzava Juvenal à fazat vers 
sos. VoMenios a Sandoval. Como, des mais tenros Aga 


> Que grande Logiça! On, por.home mais proprio ś 


dada pelo . 
ustiga contra. hum granda. 


a cada Senhor. Agui, 


Reinos por onde havia escej pto. sem pite fôab 
wa prezo, e arrebatado dalli a Louro daixa stpel! 


nos, nossos Pais ou T'ntores nos fazem aprender os 
pecados mortaes, não para osabraçarmos , mas gim 
ra, fugirmos deles; continuámos nós, sempre com. 
alguma Pepngnaneia a lêr os efémeros, e furtivos 
numeros deste dontrinal Périodico; e notamos. em. 
todas as linhas deste, mil assersões tão insidiosas,. 
como mal fundadas, egrosséiras..Em hum dosapoón-. 


“tados, ou apontados numeros subsequentes, vimos | 


que este mo esto Escriptor Sandoval e Companhia 
passava de Periodigneiro á tarefa Mimica, apresén- 
tando em Stena o Ilistre Deputado Sr. Moura, 
com defeito nhisico na articulação, ou propicia” 
da palavras. levando-o a dizer em.termos achávas-. 
| rasta + que só moverja 'a rizó. 

eças Vazias — nê, Dé, gás fá. 


t y 


dos a seguinte, 
PPA A EY , Ou, cab 
que falta de decencia L Que patifaria.! Não sabe es... 
te grande sabichão, que o maior Orador Grego , 
Demosthenes,. tivéra igual defeito, e qtie para re-. 
ular a voz, metia pequenes seixos na boca, quan-. 
o sabiamente Orava? Que elixir nos apresentará: 
q Sr. Sandoval manipulado hos Reinos por ondé 
campeoyu (ou por onde camipea ainda) qne seja ca-. 
paz de destruir defeitos phísicos? Este medicamen-. 
to, Sr. Sandoval e Companhia, tem Amoras, tem. 
dente de Coelho; e se ha Boticario que o faça, apa. 
pareça o Boticario mas s2- depois de compromettido. 
o tal Farmacopóla, e seus Satelites, convierem em 
que se não póde fazer; méta-se-lhe o arado na Bo-. 
tica, é meta-se-lhe marco salgado, Indo mais por 
diante em outro gracioso numero do tal Patriota, 
por agnome Bah Joval, vimos o Periodiqueiro em 
campo, mostrando huma lenterna magica, e convo- 
cando todo o Mundo boqguiaberto para lhe mostrar 
vistas diffcrentes; mas depois da muita paroli, ha- 
da lhe deixa vêr mais, que frez vintens de menos 
da r. Redactor -nos lembon 
go a 7, Fabula de Florian no seu liv. 2.º, e co. - 
mo nem tudo Jembra a tempo, von expôr-lha em. 
minuta, parque vem 3 pêlo. = 
+ Diz 0. a e Florian, a em que tadd' 
fara y bom ipdostriasg Fanambala, Plotiqueiro, pu 
eourião de cães (talvez gonio o Ega Sib 
agba ando milagres no Theatro da rna dos Condes), 
trazia huma Gamera pptica com que pescava os cobres 


dos cnriosqa; € fagia parte da respeitavel Compa- 


nhia, ham Macaco de todo o proposito. Acontéceo' 
pais ane em certo dia, estando qeu Mestre ansente , 
o -Niacago quizesse mostrar coisas mui raras a diffe.. 
rentes animaes do seu conhecimento ; porém tudo 
gralis, a fim de gozarem melhortão digno espectas 
culo'; e tomando Jogo o tom da charlataneria do sem 
bom Mestre, pameçon a mover os cordelinhos, dizendo 
om “do: q enfase: Agui se verá d grã Cidade. dä 
aphles com os seys armoredos. Os animags cireupç 
ajavtes estpodiza,, as, pescoços , applicavão a 
tista, mas nada. vião. Ptosseguia o Mestre adaga : 
com poda- a galhabdia, tocando outro copdelinho, 
edizendo: Cutrg pista, diferente; qgora se verá d 
A porto de Malta. ,. gom fi sua Cidade de Valta, 


às animaes esfregayão os olhos, ternavão a apiirac. 
A vista, mas nafha rião. Assim foi Ra 
fima ` TH 


tal impostor o seu. aranzel, dté chegat á u 
1a -de que gada ae tinha visto; pois que lhe haviz 
sapo a pequena bagatella de acender a Iejfer- 
da. Ris-agui mutato noming, tale gnal a que ñ 
asomisgeo fop ajlenterna magiça do. Sr. Raidas 
por sahrename, Sandoval, e saus Fautgres,,s6 com 
Regae atenção o réis de mais, e os e 
e Se menor. irguntarentos ainda ; algendi 9 
Autos, à quem dever a Nação, tão ado Puts 


> 


(a) Entbugssta do Servelismo que foi “morio dd púnha-" 


-agradecida me récidos ga. 
- Judas. A DERA PA “1 boas laog Srez ANneixes Deputados, que arvorárão 


e 
hd 
> 


em gráve risco da sua vida, os pendões da liberda-: 
de da Patria, Quasi nanfragante: aos trez” Luzos' 
Coripheos, que tanto lidão, etem fidado por tornar. 
esta mesma liberdade mais sólida: on ap prófigo” 
Sr. Sandoval, que voltou d' Hespanha à toda à pres." 
sá (deixando lá grande parte de seus vens) só para” 
soprar entre nós o facho da Diséordia ? Lariteys 
em húma das conchas dá balança, da Postiga ob der? 
vicos destes trez benemeritos , rendido: & Patria, 8 
na ontra os do Sr. Sandoval proclamddor à torta; él 
a direito; quaes deverão pezar mais? He" de!eérer 
que os do Sr. Sandoval, que faz) Faites Ser 
Patria, mesmo distânté dela. Vl aqui bem Apre! 
pósito .a pequena seguinte anecdota <” Pelas ruás de! 
Coimbra vagneava noútro tempo hum lotos" Wte 
vociferando dizia : . Não treio, nas tres Pessoas dá 
Santissima Trinitade, Foi este áccuzado no Tribuda? 
do Santo Officio daquella, Cidade; “e levado 4 pre: 
sença, do Secretario . respectivo , à, qual depot“ dé 
tomar a gesticulação que lhe era propria, diss 
Louco: Será verdade, que'tu hão crés nas Phrsoas 
da Santissima Trindade 9 Pois em quem heide eu 
crer, lhe tornot. o Jonco, em ti mét bë’. do? Mao 
tato nomine , perisamos.que nos entenderá o Sr, San- 
doval e Compânhia: .,. Tratando agori a materia 
com Aquella seriedade de que se torna digna; per- 
guntamos. ao Sr. Sundoval, e seus Confrades onde 
tém escondido ot precisos documentos com que pro! 
ve os não criveis factós porque pertende menosprezár 
o bem urreigado crédito de trez Deputados conspi- 
cuos? Ignárá o Sr. Redactor acaso ,'qne posto que 
o são da Nação não desse crédito á sia venenósa 
Dontrina,' sempre deveria causar algnma comoção 
no restò da'mássa? Fade retro. Ignorão' igualmente 


r 


os Quimicos do laboratorio Inferhal, “dignos conso 


cios. do Sr. Redactor Sandoval, que este calumni 
Boato poderia ao mesmd tempo perturbar os animos 
os Povos das Províncias, qne distantes da Corte; 
nãô podem estar áo facto das intrigas que hoje nos 
são patentes ? Não sabe o Sr. Sqndoval e Compa- 
nhia, que.o Povb amigo de novidades, accredita 
seihpré o peior, é què por huma força innata préza 
pouco .0 Cidadão elevada a grandes empregos? Sa. 
be sabe; e por isso pertérdia ver se se exclnião do: 
Congresso Soberano, trez dos mais nobres Deputat’ 


dos, . que não olhão pára a'Erd de 48800 á chuxa--. 


calada; depois pelo andár dos témpos seria o que: 
Deos quizesse. Não será isto tentar roniper os laços: 
da boa ordem para nos ábysmar em humá saogui- 
nosa Ánarchia? Fugite partes adversa, 
* Suppanhamós agora (dado mas não concedido) på- 
ra mais claramente 'saberinos até onde chega o bras 
o da dissimulação, e da maldade, qne com effeit 
as trez Ilustres victimas då desbocada miledicencia 
do Sr. Sandoval e Companhia havião sem contra. 
dicção extorquido és taes'600 contós de que nos fal- 
Ja, viessem ellés tondé viessem; pergunitiremos 4 
margem desta horrivel'mentira: A conquista da hos. 
ga liberdade, o resgate da nossã querida Patria fi? 
carão catos por ra tal sômma ? Não se devériá 
or tanto Jahçar ham véo egprsso sobre este facto 
de pôuca monta ;.ś6 para não 'achármos ropi ir 
na estrada da nossa gloria ? Devetik, déveriá ; mas, 
inda que se passasse em' verdade, 'os fins siniitrob 
erão outros. ...Quantes 600 “eohtos de réis nósitet 
rãb “roubado os” Ajgelinos, e ontras: Nações hojé 
amigas? Qie revplução se tem''feito 2të Bojé' nè 
imundo; que não tenha tustady tios dé sangue,” à 
pat de cepivsos'tbetourds ? Porque: não fét o Sa 
“Saidéval csta:peigtnta apa Frántézes, quatido-cora 
| PUI go Pa aB vs JOD faso Dio o POLA 


tdos 


— 


a sue us 
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“de Burro. | o 
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geral admiração, viajo por aquélle Reines repe, 
tindo: depois ‘a’ mesma pergürta' na Bespeiki' forde 
deitou: graride' parte dos'seus ‘bens só para à todi 
a prefsa nos frimosear com'esté bous- prèselite 2 Lo. 
go se o Sr. Sápdoval ficasse satisfeito com à "tesposs 
ta Qne lhe desstm, conheceria £s‘ claras Que sêm-ba- 
vèr huma befiscadura a cónqtiista da nb;sk TiÐerda-. 
dé; do ver"dé todas as Nações'estranhas, fA hem : 
ovo por bum Yeal. O Sr: Patriota: Sendovat ,º Hina 
qie pòùco Tasoàvel; e quasi sempre contrâdittório, 
tonhece bem estas verdades; tnas' não lie convén 
contéssar: arie tudo o que adiáiiton era filso; -èm 
quê p USE >de Troia fôra construido nina 
mãoé debaixo, ds dutros anepittos: =. Vo | 

travez-ás partomitnas fe velações do Sr. Paíriotg vice 
versa, Exprobra Vmr. aos tret Illustres Deputados 


É. 


o sonhado abocimeênto que'tiverão em Alcobaça com 


certos Ingleres.' (b) Quem serio . pois -ebtes Di 
Gosto h oletos? po que' Cridedtlães intão do 
nidos,? Que pretendião "tratar > Pórghe 2 E“tom 
quem? Serà ĉasó Que ostrez IHustres Déjintados tots. 
tratassehy à venda destes Reinos com Ingihtema | é 
ġue'esta à toda a pressa wmandiste "a AWbbdpa dê 
seus itravessadores incumbidos de comprar Rad? 


. Risum teneatis + Se estavão de aécordo , e de Codcer. 


to; porque motivo despedirão tão politica ihente o 
Officiaes daquella Nação, que estavão ao sepriçô 
da nossa? 'Porqhe força de fatalidade “Pozdrão: dé. 
pois a Lord Beresford em quarentena ,“qtia ndo?dô 
antemão se sabia que este yinha lardeado “dë pral 
veitosos papelinhos, que farião muito ad diso? Que 
pot responde .à estas grosseiras objecçõéy?! Talvez 
hão se ajustassem no preço. É sahe Vmcy'a'tetitito 
com estas púeris ridicularias, tó para faztr Popão, 
aos rapazes! !! O Sr. - Sandoval e Coômpáhia ‘Stalis 
sando o glorioso progresso da nossã Regeneração 
Polífica'fgrirá-se.nos o Diabo interpretando a By- 
bliaY Fubitê partes adversa, Não se persuada o St, 
Sandoval e Companhia que nós sahimos a aaps pes 
lo fim adulador de fazer zambayas , é salamáv Orlen- 
taés aos trez benemeritos Deputados que tãg in jise 
tamente detrahia, e motejou; foi só o amor do lia 
cito, edo honesto, que nos consfrangeo a lançar mão 
da penna; pois que a verdade nos he mais! cara que 
a Platão. >` E ts 
‘Só por duas vezes temos visto, e de corrida, o 
Jilnstre Deputado Sr.. Manoel Fernandes “Thomés ; 
por outras tantas o Sr. Moura; e nunca ès núsios 
olhos topárão com o Sr. Féryeira Borges.' Nada lhes 
temes pedido, e nada lhes pédiremos, porque vive: 
mos bem com pouco, O bem extremo da nassa que- 
rida Patria, o amor á liberdade propria ; € dos nds- 
sos compatriotas, são os poderósos incentivos; quo 
sempre nos obrigarão a fallar, e q escrever. Ob! a 
proposito Sr. Sandoval; para dêscanço mosso (visto 
pe tão depressa, o avaliárão)' quando: dará seu 
Doende o estalinho, levando a bolsa quente, e pro- 
tegida a retirada? Maldita Cavéira de Burro! que 
até no sagrado' recinto do Soberano Congretão,.ten- 
tem penetrar teus influxos malignos!!! ` 


é, Somos Sr. Redactor, com' toda a consideração 6:us 
, devedores. Criados. = Os Esprtitâdores da Caveira 


. 


. 
4 f. . + “ 


pes 


.. (b) Sabe-ss que esta asserção he tão fulsa como todas as 
guiras que têm adiantado o Redaçtor do Patriota’, puis se tws 
nglezés sé houvosstm visto em Alcobaça, os Frucishos ja 
terião dado com' a lingaa nos dentés ; porque não são bettá! 
de ninguem. “| Vejadte nesleN.*'as noticias nacianass, f > 4 
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| de veux bien admettre chez moi une douce libertê ; 2 po a, 


aT qué tc mais je he púis en' tolérer : l'abuso, 


` Aventures "de lá is dim Rin. 


: ARTIGOS D'OFFICIO. 


Para João Baptista Felgueiras. 


» F Hustrittímo e Excellentisimo Senhor: Tendo sido mettido . 


em Froceso hum' dos Rédactores de hum Periodico desta Ca- 
pital, e pronunciado à prizão por se achar comprehendido na 1.º 
2.2 e 4.º êrpecie do artigo 12 da Lei de r2 de Julho de 18421, 
não sé tem podido verificar aquella, apezar das diligencias que se tem 
feito , porque o Réo não apparece, segundo constou nesta Secretaria. 
de Estado dos Negocios de Justiça, por informações que se hou- 
verão, que com esta se remettem. Continúa entretanto a publi- 
Cação do Periodico sem que haja quem responda pelo escripto 
quando nelle se tiver abusado da liberdade da Imprenta; e cemo 
este tasó- pode str frequente , e se não achá determinado na Lei, 
visto que o artigo 7.º só faz responsavel o impressor quando não 
~ conste quem seja o author, ou Editor, omittindo A especie quan- 
do consta quem he o suthor, enio apparéce por isso , de Ordem 
dt Sus Magestade levo á presença de V. Ex.? este negocio, ro- 


frids 5 aproscate ao Sobérano Cóngresso para decidir o que se de-' 


ve obfar'eii casos taes- Deos guarde a V. Ex.? “Palacio de Que. 
gibi 19 de. Janeiro de is E Jos! da Silva Carvalho. „ . 
EDIR 
bh Dom Joto por Gräçh de Deos, e pela Comtituição da Mo 
mrquia, Rei do Reino Unido de Portugal » Brasil, e Atgarves,;: 
d'aquo e d'àlém Mar em Africn, etc. Faço saber. 5 todos Vs meus 
subditos, -que as Cortes decretário o seguinte: 

s» Às Cortes Geraes, Extraordinarias, e Constituintes dx Na- 
ção Portugueza tendo em vista a necessidade, de que haja sempre 
quem responda pelos abusos da liberdade de imprensa, ampliando 
o artigo setimo do td de 4 de nono de 1821 j Decretão o 
seguinte : 

» Logo que o author de quigae escripto for pronunciado Réo 
segundo a artigo trinta è-nove'do citado Decreto de 4 de Julho 
de 1821, serk esta pronuncia publicada pela imprensa; e desde o 
dia seguinte do da publicação eeo authôr não estiver prezo, ou não 
rezídir om Juizo, ficará - o Bditórie na falta deste o impressor res- 
ponsevel pelos abusos, que 'se contiverem nos Escriptos, qie o 
mResso “Réo Continuar a imprimir . em quanto não for prezo, ou 
Rão comparecer , ou não: for absolvido. Paço das Cortes em 29 
de Jandiro de 1322. dE 
` y Póf tanto, Mando 4 totai .às- Authoridades, 
Cimedto -+ exscução. do referido Decreto pertencer, - que o cume 
prád e, nrxetatem tão inteiramente come nefle o tontém, Dado 
R> Palacio de Queluz 208 40 dias do mez de Janti de 192%, =: = 
ElRei com Guarda. = José da Silva Carvalho. , 

' Olrta de Lei, porgue Vosa Magestade Manda executaf q 
Detrttó “das Cortes Geres, Extraordinarias ,. e Constituintes dt 
Nação Portêguiza,; que amplia o artigo setimo do Decreto de'4 
dè Julié dé 1821, relativo aos abusos da liberdade de imprensa 
= Pára Vesh Magestade ver. = António da Silva Freire de Andra» 
dé PáyrfaRo w fez, = Manoel Nicoldo Esteves Negrão = Foi pus 
blicada: štá Carta de Lei m Chancelaria Mór da Corte e Reino. 
Erioa “PP de Janeiro de- 1 824. = D, Miguel José da Camara Mals 
Honmidoo += à na Clhêncellaria Mór da Corte e Reino no Lis 
vro dae‘ Léisca fols yr veti- Lisboa 31 de Janeito de 1322. = 
Erimafico Joi Bravo =No Livro que nesta Secretaria de Estado 
dú» Negotive dè Jutiça, serve do Registo das Cartas, Alvaráts 
Pieni Reftegistada esta Carta. Secreturia de Estado em o't 
At Fevtrenisras 1822. = Thvads Prisco de Motta Mingo ,, 


 tuados na rua da Rota das Partilhas, e ao Calvario: 


a quem o conhe- 


“gal, sem por cáso algum se vexarem a Povos; — 4.º 


Vaio cs “ ; imo 9 == 


5 Sendo presénte a Sua Magestade os Ofícios do Intendentê 
Geral da Policia da Corte, e Reino, em que muito louvavelmens 
te promove as providencias necenarias a bem ua conservação dos 
piedosos, e uteis Recolhimentos para Meninas desamparadas, si- 
Tomando 
-Sua Magestade na sua Consideração , a urgente precisão; a que se 
achão reduzidos por falta: de subsistencia permanente, E Tendo 
em vista a Resolução das Cortes Gerses, e Extraordinarias da Na- 
ção Portugueza, sobre este importante objecto em data de 18 do 
corrente: Manda, pela Secretaria de Estado dos Negocios do-Rei- 
no declarar ao mesmo Intendente Geral da Policia, . que ao The- 
souro Nacional, e Miséricordia desta.Cidade , se expedem na: data 
desta as ordens necessarias para que em execução. da: mesicionade 
Resolução das Cortes Geraes , sejão promptamente auxiliados aquel- 
les piedosos estabelecimentos pelo producto‘ da proxilha Loteria, 
na conformidade da Portaria de 9 de Maio do anno proximo pas- 
tado, e que sem perda de tempo q referido Intendente proponha 
os recursos mais opportunos para a conservação destas caritativas 
Instituições, a fins de que o Soberano Congresso os. approve, é 
dê ae providencias legislativas , de que .se recemita. Palacio de 
Queluz em 31 de Janeiro de sea =: Filippt Paaa de ini 
e Castro. ,, 7 o à 

Ordem a que se refere a Portaria. s 

» Tendo as Cortes: Geraes, e Extraordinarias da Nação: Portu- 
gueza, Determinado pelo seu Oficio de i8 do corrente, quereta 
quanto se não dão as providencias legislativas, e nectseariás 2 res 
peito dos dois uteis Recolhimentos -da rua da Rosa, e Calvario, 
pelas quaes se determiré 2 sua permanente manutenção, elles fos- 
sem desde logo auxiliados peloé: rendiméntos da Misericordia com os 
necessarios meios para se irem sustentando: Houve Sua Magesta- 
de per bem determinar, em execução da mesçionada Resolução 
das Cortes., que pelo producto da proxima loteria, que deve ter 
Jugar, em conforrhidade da Portaria de.9 de Maio do anno passe 
do; sejão os mesmos ptedoros estabelecimentos: sacoorridos effecti- 
vamente: E asim o Manda participar pela Seeretaria.dẹ Estado 
dos Negocios do Reiro á Meza dá Santa Casa da Misericordia de 
Lisbog ,. para sua iatėèiligencia', devida, e prompta execução: Pa- 
lacio de Queluz em 31 de asia de 1822. = AIRNE Ferreira de 
Araujo e Castre y R : A a 

. Ro Eê ui = GR ia o- RE 
Pera o Intendente da Mezinha do Pará 
4» Mênda ElRei p*peta-Secretaria de JExtado- dos Negocios da 


` Marinha, que o Capitão de Mar. e Gubrra Joaguim: Epifanio, da. 


Cha, nomesto Iatendente da Marinha. bt Provivoin do Pará y. 
logo que alli chegar, e adquirir noticias sufhcienter do estado ds 
Provincia, infortħe inibdamente , ecom a-maior sigreia, sobre os 
objectos seguinter ; —.1.º Que Embarcações alli emita porten- 
centes âquelle Goyermmo , e o-seu estado actual: — 3,º 4) estado 
do Arsénal da Marinha, "os nomès , e vencimentos doe seus. Em- 
pregados de todas as clagses; a despeza ordinaria daquelle Rstabe- 
lecrmento; que munições de Guerra, e Navees alli existem ate), 
e- se, não houver Pianta do Arsenal cumprirá levaniapase- huma: — 
3.º Que facilidades, ou difficuldades se offgrecem hoje, tento par 
sa construir alli Navios, come para embarcar madeires-para Partos 
Quantas Em- 
berçações de Commersig tem hojt a Praça do Pará, e aq suma To- 
nejadas de Carga: -4:9 Que imelharamentos: «e poderão fazer par 

ra. prosperidade. do Commercid Maritimo ;. incluindo a construsção 
de Faroe, Barcas de: joccorro. para accoditem aos Naun ern. peti- 
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gets. Palacio. de Q2eluz em Sx.º ° de Fevereiro de 1820. = 
gracio da Costa Quint la, n 

- N; B. Na mesma conformidade,” e data se officiou a todos os 
Intendentes da Marinha das differentes Provincias do Brasil. 

— df — 
ss Tendo sido présente 

nado da Camara, de š do cọrmrentè, d perigo i a que se achão ex- 
postës dt Estaleiros, e Esfwricias de lënha no lítio do foes do Te- 
jo ; e a necessidade de lhe occorrer, postando-se huma Sentistglia 
para empedir o uzo do fogo sob qualquer pretexto, na proximida: 
de das materias conbustiveis : Manda ElRei, pela Secretaria de 


Estado dos Negocios do Reino , que o Intendente Geral da Poa - 


licia, dê ao mencionado respeito , aquellas providencias que jule 
gar proprias, e opportunas , -a fim de se evitar, e prevenir o pe- 
rigo do fogo que se recêa , e representa. Palacio de Queluz, em 
19 de Janeiro de 1822. FWippe Ferreira de Araujo e Castro, as 
a x. imemo . 
„Sendo presente a Sua Magestade o Oficio, que dirigió o Bri- 
gadeiro Governador das Armas da Beira Baixa, Acerca da insobor- 
dinação, e falta de respeitos que praticou cota o Tenente Coro 
sei Comrãandante’ dó Butalhéo de Cigadores Ny 8, o Soldado do 
-mesho Corpoçgferenimo. Dies ,. que tinha .sido incluido nas Baixas 
actuaes» Manda ElRei , pela Secretaria de Estado dos Negocios 
-da Gubrra ,. declarar 20 dito Brigadeiro » qué ordenando o Regi- 
«mento dos Govemalares:das Atmas do 1.º de Jenho de 1675 426 
que os Militares não gozem) do Foro Militar nos Crimes antertos 
qes ds stas Praças, do mesmo. modo não pozão do dito Foro fos 
Crimêts-que commettem depor ‘de ter as suas baixas. e como o 
dito Soldado já a tinha obtido naquelia oconião , não póde, mem 
deve ser processado em Consélho: de Guerra, podendo o dito 
Commandante intentar ho Juizo Criminal Civil es acções de Ene 
juria que julgar Hre competem. Palácio de Queist em 2% sije 
neiro: de saa. a José Mavisr. q, 
o A em 
» Em Connul;a, de 17: de oprrente mes isvou é Presença de 
iRei a Meza do Dbrembargo-do Piço a Informação da Secretaria 
das Justiças daquelto Tribunal, pela qual constou ser pratica inal- 
teravel sa mesma Secretaria , gue quando es Bnchareis , que se 
` Propunhão a kabistar-se para-osg Lugares de bistves, tryzião nes rer 
pectivas Informações votos empatados , sendo tantos os de Guffa” 
cientt tomo os de Bom , . crio. adinittidos a prpreguir ma -habtita . 
ção, como se os vótos fossem todos de Bom. Oque Sus Mages 
de Manda commenicar pelh Secretaria de Estado dos Negocios de 
fústiza, 46 Conselho d' Estado para susintelligencia , e para que as- 
sim se pratique Palacio “de Qrglaz em a SPUSTE SR 1822. 
Jor dæ Situn Carvalho, +. os 
E W La "Il u mdai dom || . 
„ Manda ElRei, pelo. Preridente do Thésouro Publico Nacios 
Nal responder wo Juiz de Róra -da:Goimda .;' servindo de Corrego 
tor da Comhra, esciarecendod como exigia na sus Conta de one 
te de Dixeribio proximo pasado- ; que obssrie o: Regimento des 
encabeçarientos , "procedendo no Lançamegto do predito ano nè 
fóra que O tiero detennina j: pólseque. as Lois devem. obrer 
varre eim quarto mio são derrogadas» E Mpnda-cutro sim. estro 
nharfhea inobservancia ido“Caprtuto vinte humido Mesmo Regio 
tento, que mandando prinitipiár ds Laiçeamentos no -primeito -dk 
Dezembro hitimo, totem protiliado coxregivelnsente. E quinto 
ads qbr20%, -de que tarfbem dbu conta relativos nos endabegameas 
tos das a , Determina, que examinando-os com «devida cir 
cunspecção , osfaça logo prezentre-pelo expediente do Thesouro, 
para lhes recahivont as precidds providencias” Anteno Marcos Xa- 


wM a 4 * 


Vier dèe Magathites afét em Lisboa aês vinte ie quito dê Janei- 


vo de mit ditucentos e vinte e doi. G Kret da Bitva : aids 
a fêz esvrevir. STe Egndcip dá Coste! ,,' 

ei. head ita A ADO e 
E Pri 's"Proseidos da Comma Lada uaa 
ae y; Sento Ganis x Ei Rei a iimfofimição - rA E Co 
taco 4 Lamego, em data de r;'do sorreate ,-cobré as dum Re- 
prstentagões, Mira do Prim de Fóra :daVitla'ãe 'Caihe/le Rodrigo, 
* queixiindo-m'ido Corregedor da Comarca;: e eutra de Jaoistho de 
Abie inp e Brito,- gueira se. do Juiz: de-Fóra, as quaes lhe fob 
Tão reniet titãs com Pertagim. add. r4 de Movembro, e -x de Dezenr 
tro viahhos; drdenanddds n3 irá que onvtisc. por-esorito;, 
| TantólasMortegádor, “"comio:ao" juiz do .Fósa: Manda: o mesmo Se» 
nhór; pelasSecretarin de-Esmdo dos Negocios «ia Fazenda, remet- 
ter Mivamtertte ao neime Provedor, os mencionadós papeis, pará 
— Wie;; sn perla de tempo; soikea isifofmar, ouvisido' por escrie 
to avr dito Corregeás! e Juiz de Fóra;, cerb lhe fora ordenado 
pèls. dita Burmria de r4; ‘fimde advertido pari ser uhlie exacto si 


sinf 


Sua. Magestade , em Consulta dd Se- ` 


"962:00D/000 éis - 


" cumprimento das Ordéne, que para.o futuro ihe forem dirigidas 


- Palacio de Queluz em 18 de Janet de aid Rare Ibhosio' ds 
Cojta.: e TORPE TO: 
— SF com a 
. I a Para o Conselho da Fazenda. , 
» Manda ElRei,. pela Secretasia de Estado dos Negocios da 
Fazenda rentettér ao Conselho da Fazenda o Requerilnento i lu- 


vo dê Joy Baptistu Oxeille, Capitão do Navio Hollandez Ke Phys- 


ri} em que péde se lhe conceda franquia a 82 barris de vinagre de 
Cerveja, e a outros generos, que vinhão com o destino para 9 
Rio de Janeiro; para que á vista da Informação do Administrador 
Gem da Alfandega Grande do Assucar, que acompanha o mesmo 
Requerimento, se lhe defra, com a maior brevidade, como for 
justo; attendendo-se à quialidade do negocio, que não admitte de- 
mora. Palacio de Qselug em 23 de Janeiro de 1322. = José Igna- 
cio da Costa. „ý | 
— % — 

„» Sendo presénte `a Sua Magestade a Infotmação do Juiz do 
Crime do Bairro da Mouraria, servindo interinamente pelo Cor 
regedor do Crime de Bairro Alto ;. em data do 19 do corrente, 


ácerca do estado em que se achava a devassa a que se tinha man 


dado proceder, sobre o reubo ou alcange; que se encontrava n 
Fabrica Nacional das Sedas; e commettida ao mencienado Corre 
gedor. E constando pela: mesma Informação.: ter o Ministro De, 
vassante mandado proceder exame, è averiguações. na respectiva 
Escripturação, por Negociantes Peritos, para se liquida: ao certo, 
o referido roubo, ou alcance .sem oque senão podia, formak, Q Aa 
to, © perguntar as Testemunhas; não fendo podido até agerape-: . 
Ja suma dificuldade, que os mesgjos Peritos tom encôntrado ng, 

averiguação da verdade, concluir-se a Devassa: Manda FlRei, pes 
la Secretaria de Estade dos Negocios do. Reino, que q sobredita 
Ministro exija dos Louvados a conclyzão do exame a que se amas 
dou proceder, pois que he de estrgnhar-se a demora. Palacia de 
Queluz em 24 de id de 132% ala iii de dr anja 
e Castro» - ; É a ES ' 
. ento ij vem UN j) .4 J 
r „ Devendo. instausar-se no Provincia: do. Ria de Jansigo. a Mes. 
“7 “da dAspecção, come se “acha determinado “Do, pamgafo xta 
da Carta de Lei de 15 do corrente, que mandou.exequitsr, o De 
“ceto das Cortes Gontes Extraordinaria, e-Constituinges -de Ná 
“cão Portugueza de sx’ do diko meze Manda E) Rei, pela, Senrejas 
ria dé Estado dos Negocios do Reino , que a Junta Provincial Ad- 
ministtatáva dardita Provincia-pasge sera perda.ge tempo. anome- 
ar as pestoas, que hásde compar a referida Mess de Inspecção „pipese 
"dendo-se -a Eleição. na forma detorminada spelas Leis cospanti vas. 


Palacio de Queluz em ap do Jansirp de dedica Eis, Ferreóm 
-de cd dad o Ee EM A e rr Sha 
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A OLLO 
ol at" 
Gmtinúa a Reteção dos Senhoras Saeni para, OB anca dedii 
boa, hittigdo-se -05, Nomas -dos que. assinh o exiginad.,:. 
« Q Capitão Tenente Henrique Evaristo Lobo, rr Jaque Nunas 
da- Silveira — Manoel - Goncalves, Rexceirt. jon Dioga vão. Ber 
tos e Companhia, — Jacinto, Pine Dampagio e Co Ile 
Maria Barbara Xavier da Silva. — Dómingôs Je. de. Minnin => 
Fermino Jo Gemes — Paulo Jorge g.«Filhos m~ Frapeisoa Dias 
Leitão. — Fortunato de Olizema Ghagiço. (Porta) Mango dem 
zenymo .Capodonico. == Sendo a.tetalidade day Açções. ms fá GE 
et to: Ceres To a 
sr, mp, po rr om, aled 


Hi storico’ do: que acontecen.aip Fhastro deS, Caim, nas 


"noites do 1.°., e a.? dia do corrente, mapy, podia AAT assusapta S 


muitas pagines de seflenões Nós diremos , somente o seguintes 
Quo-por mais louvarei, que à pricisa ; vista pareça: o nip das 
quelles, que vá primelra moite querie á força, IMR- ADREG- 
tasec:a Dança chamada ga Constituição, ee deajo. ep- Àntem:, 

pestivo. -Erãe bons as, ientimentos g que - adistevão, ADAM, PNL 
e abusiva a applivação queidelkes-: ae quiz fazer, -ppis, que tunada 
as Cartaaps prometsldo putsa: Dança, reritavendo -sonpago. cora ara 
as Pessoas. que tomério-Bighites, gra hum jusuito ao Publico ,,.€ 

huma especib-de traição , o. AproçontacsIe-outra. AM, qa agori 
noite o caso foi intebramente- diverge. A opinião: spp pen 
' fado «mui. clarantênto ma noite anterior ere favor da Danaa da Cons - 


“tituição O Enprobrio tinbatalônadimo Tegelido, pçs do, sjnsa 


' Cata incoçmar, tin que 0 Ameiçavãa , sé tornasse a omittir. é 
tal Dança. O. Ministro, que foi testemunha dz explusão da Opis 
mto: na primeira destas naires; não pseçisavs saber do facto, dar 
Cartas anonymas, para ordenar ao Empresario, que: imipreterivela 
mente puzesse em Scena. a tal Dunça. Mas quem poderá absolver 
o Ministro, quando souber, que estas Cartas lhe forão apresenta- 
das; : queilhyp foi qhservada a nesessilide de não contrariar. o Yar 
to Publico; e que este Ministro se recusou a todas estas demons- 
trações , mandando effectivamente contrariallo, e pâr em Scena 
huma Dança -differente? Nós estamos longe de culpar de inçons 
<ftucionaçs vo sentimentos do Ministro, e pelo manos, não temps 
o orgulha de querer advinhar-lhos'; nias come fotre estes detes- 
taveis-suntimentos”, é p ighormncia do seu Ehiclo,: não ha meio 
durmo , estobhemoe preferis esta; o stsribuix iho aquella ttjste rasg- 
amção. Com effeito, © Minjstro- dere: saher, que vai, € está com 
jurisdicção no Theatro , para impedir tumultos , €: não para os 
promover com as suas decisões arbitrarias , e oppostas ao Voto 


Publico. Que não devendo eile ,.e menos podendo , contrariar es.:- 


'ta Opinião, não se sabe, que falsa coragem o animou a expor-se 
A hum desgosto , sem xêr-nem mó presente, eu to futuro hum 
premio diguo de tão dawredo sacrificio. Que tendo-se repetido 
talvez hum moz a fo a Danço dos dous Tyaãos, não se sabe, por 


que motivo occulto este Ministro enjoou a Donça da Constitui- . 


ção, que apenas havia cinoo. digs , que trdha vindo 4 luz. Que sen- 
do do dever delle, e de todos os Magistrados , o respeitarêm-se 
a at, para sotem retpéitedos "de tódos, mão zé võ, que neces- 


«dade tevé-este Mimistro dê expôr o-seu Cargo, além da.sua po . 


soa, a hum despreso tal, que o ultimo dos oircunstantes não que- 
reria participat delle; pois sia contrariada-a-suá vontade ; abatido 
2o: feu Amor proprio; «à suas ordens, sem execução; a sua Jnrisdie- 
ção , sem effeito; e a Dança da Constituiçãa appameser em Scena, 
-âlforga Ale hum têmuko ;- e de-fuma vozéris extrema , em.que 
«pela: prêmeira- voa - sé cuvirão dó Theatro expressões ; que «ranito 
“desejamos, que se não repitão; mas das quace quim. como das fu- 
nestas consequencias, que podião sêr o seu resultado, foi eviden- 
te, e unica cabs -d imprùdórcia „Ho Ministro » e da qual foi já 
não pequena punnição o vêr-se tão formalmente desobeuecido : Es- 
ta Lição , que não fot'bafitr, mas qué ainda podia sábir mais 
cara a0 Ministro deve servicthe uiáito » para regular no fututo 
seu procedimento em taes vituações , ~ou para-abatdonar - hum 
Cargo , em que sem fazer:bem a ti; ad mal a-tódos, compromete 
tendo a Publica segurança. ; 
to gia Í 
Sr. Redactor: — Tem sido sempre infelizes os annuncios das 
miuhas Memorias, rogando-tie:6:-horo obrequio de fazer "emendar 
no reu-Distio o seguincê” RC RR RE 3 
* No Digrio N.º 22, pag. 168, columng 2.º, onde diz que se 
apresentou huma Memorix-sóBce a cultura, e fabrico do annil em 
Portugal; deve dizer que o Cidadão José Ferreira Administrador 
da Fabrica Nacional detPortukégre, affereced à Conzideração das 
Cortes, huma Memoria sobre a nesecidade ;-€ utilidade que. ha 
em favorecer, e animar a cultura e fabrico da Raiva, Pasto) e 
annil em Portugal. E sou de V. m. muitoatténto, e-certo vè- 
nerador , José Ferreira, 
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ıt 2- > = «Nunemberg-2 de Janesso. - . ; 
Ercrevem -as-frontoiras d$Jealia em data de 36 de Dezeniiro 
inte: - - -~ - És as ee. ds 


Na parte septemtrional dai dfósinia-que tmh ficado traquit- 
Ia ém quanto - que satguinolentos combates tinhão lugar. em .ou- 
tror póntos daquele paiz, acofiteceo: agora que'cada districto, hum 
mutro”se tepêra ta Porta, erproclama & sua independência 
99 À insurfeição prificipiou”no paiz situado entre Messio: e 
Descagico, e dallise extendéo para o Sul. Petrella he agora o 
centro commu, e todos os Mibanezes “de quatquer ortgentr; se 
tem reunido para a defeza commum, e tem énviado a esta Cida- 
de Deputeiosque dovpni canferenciss-sbre-as. medidas gue 'ke de- 
veny tabar s dote respeito. . Estas idiyersas raças das fibanezes pao 
reco estarem de intelligendisgom o Bachá da Nçewfari, que, por 


-tds ,cumlativas» ‘ha 


b Ai 


( 429% 
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» Na Albania Septéntriona ; ı Himitrofe da Macedonia, e prin 
cipalmente nos artedores de Skupi, appareceo tambem huma cons 
pirração contra a Portg. Gertiicão que estegrinsurgentes recebêrio 
dos Servios seus vizinhos a promessa de hum poderoso soccorro no 
faso que fossem atacados. Frata-sa de humia insurreição que deve- 
na ter lugar nas meditções de Vsaterva e de Navibazar. a 
+ p 4li-Paçhá yinda não abandonou a sua Cidadelia, e todo p 
Paiz ẹatra Janina £ Arta está ocqupado pelos Suliotan Ọs Txs- 
695 CEpSrimnantásão gm varios casos. ċonsideravels perdas, partica- 
larmente junto a Žara K ibiza. Esperava sę tegos- os dias a tome 
de de Arig.. 


~. >, GIVADES ANSFATICAS i 
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E Fronafort 4 de Jdyeiro. 
Vão prssando sucçessivamente por esta Gidade remessas de cs 
yalor, que:p Gov, verpp Frauçez tem comprado em Alemanha. A x 
maior parto são proprios para a remonta de- Cavallaria Ligeira. o 


aT FRANÇA. E 


« Paris 8 de Jereiro; 
Fundos publicos. 5 por cento consolidados — vencimento de 
22 de Setembro 1821 ábrip a 86 fr. ye centecimos fechou a $$ 
fe 95 centecimes. z~ Acções do Banco. Vencimento - do 1.º ve 


Janeiro de 1822 abrio a 1$37fE so cestecimps fechou a 1540 
fr. ., Sê 

Sabemos que em consequencia da descuberta de aai de 
Saumur , domp A? piemoas prezas naguglia Cidade. Mum, Offcial! 
da éičola de cavallaria que se achava, em. París com lítença, foi 
prezo, á sua volta, copo cumplice de participar nesta conjuração. 
à — Hum gata “sárticalar de Genova de 27 de Dezembro con- 
tém os novos dstelhas que fazem conhecer mais positivamente as 
desastrosas SQRICgNengias da hocgivel tempestade. Ria oerte 
cto de huma carta: ~ 

» O Pẹriuizo no nosso Porto ẹ gabre a costa. de S. Pedro de 

«frena he de mais de 40 embarcações.. Já se tirário: des oudas mais 
ds $0 cadaveres. As perdas para. o.Bomo commercio., para o de 
Hespanha, é de Inglaterra. são immensas , avelião-as 'em muitos 
milhões A nossa cabotagem sobre tudo gofreo muito, o mar levou 
a ponta do molhe, énttou até aa; «porto. franco ;. tôdos Osarimatehs 
que deitão para o maf fero, ifundados. . Grandes golpes os Mar. 
cubrirão a estrada do Farol. .. 
» As noticias que recebemoside varios portos E | Costa annuie 
-srÃO desastres da igual prajyizo. iedponne segundo dizem, tofreo 
muito. 52 l 
i E REG I A Poa 
“yr Salonica. 19 Me Dezembro. i ” 
T que torna a renascer. haje- a antiga Grecia : juntãote 
os Chefes para tratar dos, interesas: geraes: nacem. Legiões , co- 
mo se dissetanios,por. encanto: são compmandadas pqr-sujeitos exe 
-psrimentados., .€ por todas. as partes se apresentão grande numero 
de valentes Officiaes para dirigir, e inflammar os Soldados Gregos. 
Estes já contão. com perto de atp:doo homens armados, e prom- 
ptos , € que começão a diciplinarse. Achão-se providos de atti- 
Jheria de as » e tem todos. os elementos da ` victoris e da: 
libertado: : ç a asd "sl . 4 
INGLATERRA. E É 
Te RD apa dg SO SR z Y 
Londres g de Janeiro. 

Todas as Secietarjas..do despacha. estiverão hontem summamen- 
te occupadas, passando , segundo.dizem muitas ordens importan- 
žo Mie-guoog dr bio que: a Ghvefho 
espera de hum a outro instante. 

Covo mo REP a — dae jo A RR ai 

Todos oa nossos Periodicos publicão o artigo seguinte: “ S:b- 


cbede-era. vogi coAstabtéi ma Bidade::que.o Goverao Hia. a enviar 


huma esquadra de observação ao Medigesrahoos,, ~ 1 
| RS SA o 


r q » + pé 
a. eee tra s 


tis 


imo ts oBermishDos- isde Dezembro. 


= D-nomê gorermoisião ter acrtlitado nerh por ikim só ánstâne 


intertme da Porta, deveria ter-se opposto 2 estes movimentos; pe- « te que, forte pomivel-codnstirviria. Pre-corm “à. Turja? Certifiride 


Jo meote não tem havido hostilidades entre elles. 


é æ 


US. SIU-PUEIÓS tempos SNILEBEÁLÄO con: q 
“ta SCE a Semtári Nami tão renhida luta , continuio em pre pros sa liso a o de 


até agora. MER a e P E EN 
$ á 


e E IM jolig gfta guera COMA gperra nacional e de Religião. 


que pia já prompto o manifesto de declaraçãe. de; Guerra, porém 
E ara rá comunica ao co ODi lomatico até meados, do 


o Aspera- com ` “por 


r 
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Sirna 30 de Novembro. 


A situação apurada dos Terces augmenta sua barbaridade aqal 
tem chegado aqui a hum ponto tetrível. Já se-contão os mortos 
“aos centos, e só no 'dia -de hontem forão degolados 250 entre 
Gregos e Gregas : parece que hoje recomegarão vt assaminiea Não 
“se pode fazer idéia do terror que se tem apoderado de tedes, até 
“daqueles que se podem escapar. A relação dos horrores cometti= 
dos a cada hora faz tremer; as ruas são continuadas scenas de mor» 
tes, por toda a parte se-ouvem fritos, tiros e -clamores que dão 
os Turcos em suas orgias; tudo isto apresenta .à imaginação a 
triste idia das scenas de desolação de huma Cidade tomada de 
-assalto , e entregue ao 
sentão dura 4, '6, ou 24 horas de saque, e aqui ha seis pezes que 
durão os sustos contimuados. 


pa 


NOTICIAS MA RITIMAS. 


Navios a sahir. 
Para PERE EE Neptuno — Cornelio Van der Musselem 
' Amesterdam — H07, Jorge Jan — C. J. Cornell. i 
- Bahia e Rio de Janeiro — Port. 1; de Maio —a 19 de Feve- 
. reiro 
Bayona — Frano Maria Thereza — Raimundo Domingo. -- 
Bahia — Pora, Paquete do Ceará — José Bernardo. 
Genova — Sueco, Carlos João — P. Froberg. 
- Gibraltar — Port. Sénhora do Lago — Domingos Gayinha Vianna, 
' Hamburgo — Hanov. Outo Irmãos — F. Middendorf. 
Havre de. Graça — Franç, L'aimable Celeste =j: Jordan. 
Liverpool — Ingl. Avalon — jJ. Methezell. 
Londres — Ingl. Netty — Te Vivans. 
Dito — dito 'bebanou — W. Blacke. A sê aos 
Drto — dito Sarah — J. Thornton. 
Dito — dito Three Brothens — R. Spaul. 
- Dito — dito Watson — J. Watson. | 5 
' Dito — dito Olive Branch — J. Foristall, 
Dito — dito Joseph sud Mary -— H. Smith. 
Dito — dito Sincety — J. Jackson. - 
Dito — dito Betsey — f. Cargill. 
' Madeira, Fáyal, Terceira, e S. Miguel — Port.. Gloria — Forte- 
nato José Ferreira. 
Maranhão — Port. Bizarro — Antonio Silveira Maciel. 
. Dito — dito General Silveira — Christiano José Moura. 
Dito — dito Sociedade Feliz — José do Carmo Coelho. 
-S> Miguel — Port. Santa Anna — F. Franco. ..- a 
Nantes — Franc. Charles Adelle — G. Griellen. 
- Pará — Port, Pensamento feliz — Elias Vicente Almeida . | 
. Pernambuco — dito Sacramento e Conceição — José: Joaquim ad 
malha. ie 
- Dito — dito Harmonia — J. Borges Pamplona. 
Petersburgo — Russo, Pomona — D. Buchholde - “e 
: Riga — Hol. Liefde — K. J. Hagedorn. l 
Rio de Janeiro — Port. Reino Unido — Luiz Antonio: dê Al. 
meida. 
Dito — dito Visconde de Monte e Alegre -— Francisco Montejro 
i 


-- Navios enans em as de Jamiii: 


1i. f 


De Alicante eTR S Jos > - Miguel: Gotzales. == a ii . Hamburgo 


rilha. E 
Bremen — Br enega., Ni ia do Mar David spilla — COM a fazendas 
- b . ` “en cevada. « DE .' Pe. i ` 9 ES RR ~ 4 


'Greipwaki es Surco. Dato sæ P Pedro -Ghristoyão .— com 
trigo para Leornes2i4 . cloro | 


Em :26 de Faútiro, 


Alicante — Hesp., Santa Victoria e Christovão Lert —— com -bare 
rilha. 
Dresde — Fib. 3 Irmãos — Govert Vandersmcom fava e feijão. 
ida siso cao Rafal Dodero'— com pira rato 
pis E dê papok EA 
Soe ai E o 


199 G Ts 


so ) 


(bE Poe Hermonia — Feiis Crewell — com Algiõas 


ao furor dos Soldados'tom a differença- de que . 


- para Biverpool. | 
Stockhotno — Sueco. Carolina — Uirigh, Appelgran = com boa- 
de e: ferro. 
; . Bm 28 de Janeiro 


Maranhão — Port. — Nova Victoria de Portugal — Jož- Josaia 
de Lima — com Arroz e Algodão, 

Madeira. — Ing. Lavinia Luiz Grossard — em lastro. 

Nerja — Hesp. S. Paulo —José Sans — com alfazema, . 

Novayork. — Americ. Plantor — Thomás Elis —» com Eus als 
catrão , breu e adoellas. 

Pernambuco Ivgl, Ind'anna — Fernando Spiller — em iiio . 

Dito — Port. Lrnocencia — José Ignacio Ferreira = com madaira. 

Vigo — Hespanh. Santo Antonio — José Joerm com sardinha pe 

' ra id 


. Em 29 de Janeiro. 
Pará — Port. Providencia — Antonio Gabriel Pereira Pessoa — Per- 
nambuco — dito Venus — José Maria Vieira. 
Terra-rova — Ingl. Guyborongh — J. Ferris — com bacalhão. 


Em 30 de Janeiro. 


-Abo — Russ. Haabett — $. H. Pales. com madeira. 


-Genova — Sard. $. Rafael — T. Berlingere - — com seda, papel A 


e fazendas 


"Londres — Ingl. Undine — Samuel Miller — cm lastro. 
-Nova York — Amer. India — J, Heath — com aduela , carnes, e 


- manteiga 


azeite de peixe. 
Rio de Janeiro — Port. 13 de Maio — Manoel] Pedro de Carvalho. 
Zierkzee — Hell. Devride — j. pda ervilhas, queijos e 


> Navios sabidos pm '26 de Janeiro. 
“Para PD London — com fruta, . 
S. Miguel — Port. Santa Anna — com pedra de cal. 
Dito — dito, Senhora da Pas — com dito. , 
Nova York — Amer. Alexandre — com sal. 


Em 27 dz Janeiro 


“Londres — {ngi New rose in June — com fruta 
S. Miguel — Port. Correio de S. Miguel com pedra de esl.. 


Em 28 de Jabeirõ: m 


„Liverpool — Ingl. J. Craig — com frusta. 
: Londres — dito. Ignez — com dita. A 


Dito — dito Avon —- com dita. . 
Opool — do. Standley — com sal. « 
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Fevereiro de 18292 


o Nº 80. 


Je veux bien admettre chez moi une “Bosco: libertê : 
mais je ne puis en tolérer l'abus 


Aventures de la flle dun Roi. 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


Para o Thesouro Publico Nacional. 

anda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negócios da Fa- 

“4 senta, remetter ao Thesouro Publico Nacional a Copia ine 

Clusa da Ordem das Cortes Géraes de 14 do corrente, com a Re- 

lação. dos óbjectos da extincta Inquisição, que se mandão con- 

dázir para o Paço das Cortes; a fim de se cumprir como nella se 

contém. Palacio de Queluz em 21 de Janeiro de 1022. = Jos 
Ignacio da Costas, . 

A citada Ordem he a segninte. 

» Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Geraes 
e Extraordinárias da Nação Portugueza, Ordenão que sejão re- 
mettidos a este, Paço os objectos da extincta Inquisição de Lis- 

» que constão di Relação inclusa por mim assignada, O que 
V. Exec. levará ao conhecimento de Sua Mage'tade. Deos guarde a 
V. Exc. Paço das Cortes em 14 de Janeiro de 1922. =Jodo Ba 
ptista Felgueiras. =: Sr. Filippe Ferreira de Araujo e Castro , 

A dita Relação he a seguinte. 
, Relação dos Objectos que se mandão conduzir para este Peço 
por Ordem- da data de hoje: 

Hum Relogio de. parede, que servia no Conselho Gensl, Humi 
Cofre de ferro para se fecharem os trastes de prata. Das vinte Es 
crevaninhas de prata que ha na Inquisição, as cinco maiores e 
completas do dito Conselho Geral. Huma Carteira de Magno com 
seis gavetas Quatro Esçrevaninhas de Latão das muitas que Já 
existem» Meia duzia de Castiçaes de prata, se tantos houver. Duas 
galvas de prata, se as houver. Paço das Cortes em 14 de Janeiro 
de 1822. = João Baptista Felgueiras. ,, 

—  — 
Para o Administrador Geral da Alfandega Grande de Lisboa, 

»» Manda ElRei, pela Setretaria de Estado dos Negocios da 
Fazenda, rerhetter ao Administrador Geral da Alfandega do Assue 
car a copia Incluza da Ordem das Cortes Geraes, e Extraordinas 
rias da Nação Portugneza de 14 do corrente, com os Regnerie 
mentos dos Negociantes, constantes da Relação junta, que pedem 
restituição dos direitos que pertolverão, em consequencia da Noe 
va Pauta, que foi mandada observar, sem a necessaria appsovação 
das mesmas Cortes; para que lhes defira, como for justo, com ine 
terpellação , g audiencia dos Interessados; concedendo âquelles que 
*s pedirem, os reçunos legaes para es Juizes competentes de Sus 
perior al 
mencionada Ordem. Palacio de Queluz em 19 de Janeiro de 1922. 
= José Ignacio da Costa. ,, 

A citada Ordem he a seguinte. 

» Illustrissimo e Excelléntissimo Senhor: = As. Cortes Geraes 
e Extraordinarias da Nação Portugueza, Mandão remetter ao Go- 
verno »s inclusos Requerimentos das pessoas que constão da rela» 
ção junta, por mim assignada, em que pedem restituição do ex- 
cemo de direitos, que pagário em cossequencia da alteração feita 
pela nova Pauta, mandada observar antes de ser approvada pelas 
Cortes, a fim de que cada huma das reclamações feitas seja dg 
gada, coma for justo, pelos Juizes competentes. O que V. Ex.‘ 
levárá so conhecimento de Sna Magestade. Deos guarde a V. Ex.? 
Paço des Cortes em 1$ de Janeiro de 1822. = João Baptista Fela 
gusires. 5) 

Relação dos requerimentos de que faz menção a referida Ordem 
das Cortes. 


" Negocisntes Naciorises e Estrangeiros da Praça de Lisboa com 


24 essignaturas = Negociantes da Praça do Porto, com 20 asi 


; & fm de cumprir-se com a devida êxacção a supra . 


guaturas — Leonardo Maria Jacobeti. — Commerciantes da Praça 
da Cidade do Porto, com 44 asignaturás. — Negociante: da Praça 
de Lisboa; com 22 assignaturas. — Anselmo José de Araujo. — No- 


gociantes estabelecidos na Praça de Lisboa, Com 10 aisiguaturas. 


m Negociantes da Praça de Lisboa, com 7 assignaturas. —.Proprie- 
tarios de estabelecimentos de cortume na Villa de Guimarães. Pas 
ço. das Cortes em 15 de Janeiro de 1622: = João Baptista . Fel- 
gueiras. 
Na dita CAREA se expedirão fguaes Portarias ds seguintes 
Repartiçees. 
Ao Superintendente da Alfandega da Cidade do Porto, remete 
tendo-se os Requerimentos dos Negociantes da Praça da dita Cidade b 
e dos Cemmerciantes da mesma Praça. — Ao Administrador da Al- 
fandega das Sete Casas , remettendo-se e requerimento dos Proprie- 
tarios de estabelecimentos de cortumes na Villa de Guimrrães. — 


Aa Provedor da Casa da India, remettendo-se o requerimento de 


Leonardo Maria Jacobeti. 
8 com a Portaria acima transcripta se PEA A 
Requerimentos seguintes. 
Dor Negociantes Nacionaes e Estrangeiros da Praça de Lisbom; 
~ Dos Negociantes da dita Praça, — De Anselmo José de Araujo 
~ Dos Negociantes eitabelecidos na referida Praça — E dos No 
gociontes da mesma Praça. — E ao Conselho da Fazenda fimben 


a) 


se participou para sua intelligencia F 


RR a 

“Tendo sido presente a S. Mapestade, que o 5.º Regimento 
de Infantaria de Guarnição ne Praça de Elvas, solemnisára o dia 
26 de Janeiro proximo passado com a benção de novas Bandeiras, 
e que, aproveitando esta occasiio , todo o Corpo renovára, e ra» 
tificára' os vous protestos de adhesio á causa sagrada da Nação, cu- 
jo firme estabelecimento S. Magestade tão eficazmente promove, 
e bem assim á Pessoa de S. Magestade e á sua Real Dynastia : 
Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, 
participar so Marechal do Campo, Encarregado do Governo dat 
Armas da Provincia do Alemtejo para que o faça constar 20 Coro- 


nel, Ofíicizes, Officiaes Inferióres, e Soldados daquelle Regimen»: 


lo, a sua Real satisfação , não só pela boa escolha que fizerão de 
hum dia tão solemhe para unirem huma festa tão augusta do Re- 
gimento Com a augusta festa da Nação; mas dos sentimentos que 
nella manifestárão , dignos em-tudo de peitos Portnguezes, e con- 


formes com o veto geral do bravo Exercito de que o 5.º Regte . 


mento faz tão dignamente parte. Palacio de Qreizz em 4 de Fe- 
vereiro de 1828. = Candido José Xavier. ,, 
— $} =m 

„ Manda EiRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios do 
Reino, participar à Meza do Dezembargo do Paço que represene 
tando-lhe Francisco Lopes do Rozarie da Cidade de Faro, ter ar» 
rematado a Obra da Ponte de Santa Ciara, Termo da Vila de 
Ourique , pela quantia de 7:000:000 réis metalicos , pedia que es» 
tes fossem postos á disposição da Camara da dita Villa para o Supe 
plicante ir recebendo algumas porções de dinheiro de que necese 
sitava para O adiantamento da Obra de que fora encarregada a Ga- 
mara . per Provisão da dita Meza de 29 de Outubro do anno pro» 
ximo passado. Houve S$. Magestade por bem mandar na data desta , 
expedir Portaria á Commissão do Terreiro Publico Nacional para 
fazer a referida emtrega na forma requerida: E ordena á mesma 
Meza, visto que por ella se passou a mencionada Provizão em 
consequencia da Real Resulução de 2 do dito mez, que pelo seu 
expediente faça constar” á mesma Camara referida que pode man- 
dar receber ao Terreiro Publico, com Procuração sua O preço das 


e 


o AB) 


gulis drrematação, O qual perk entregue ao arrematante emtrez .. 


pagamentos iguaes hum no princípio da obra, outro no meio, €,0 .. 


último no fim della, quando o Supplicante tenha. completamente 
- satisfeito a todas as condições da sua arrematação segundo o plano 
e apontamentos approvados, ficando a Camara obrigada a dar por 
“esta Secretaria de Estado em todos ot quinze dias conta do adian- 
tamento da obra, e se ella vai correspondendo às quantias recebi- 
idas :-O que tude a sobredita Meta communicará por ordent á mes- 
ma Camara, para que assim sé execute. Palacio de Queluz em 29 
de Janeiro de 1822. = Filippe -Ferreira-dê Araujo e Castra ,, 
— E emp; a i 
" „Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Guer- 
' Ya, remetter 20 Tenente: General, Encarregado qdo, Gayeraq. das 
Armas da Corte e Provincia da Exiremadura ,. A Byaçaso, Verbal 
Summario incluzo feito ao réo José Antonio dos Santos Monteiro, 
- Capitão da 4.º Companhia do Regimento de Linha da Cidade de 
- S. Lniz do Maranhão; para que lhe mande cumprir a sua Sentea- 
«a, proferida pelo Supremo Concelho de Justiça na sua Sessão de 
- 42 de Janeiro corrente, em que o dito réo be absolvido dos cri- 
"mes que lhe forão imputados, E ordena O mesmo Senhor que o 
seferido Tenexto General dirija á mencionada Secietaria de Esta- 
do com a maior brevidade Copia authentica da dita. Sentençã pa- 
es ser publicada so Exercito. Palacio de Queluz em 25 de Janeiro 
ds 4822: = Candido José Xavier. ,, -. ar 
is l PRAS E 
-.. da Commissârio em Chefe do Mxercito se expedia a Portaria 
do theor seguinte :' mo 
tip Em obeervancia da Ordem das Cortes Geres e Extrsordivarias 
' da Nação Portugueza de 25 do corrente: Manda ElRei., pela Se- 
«esetaria : de. Estado dos Negocios da Fazenda que p Comissário 
em Chefe .do Exercito remetta pela mesma Secretaria, é sem per- 
ds dê tempo, huma Relação dos Portadores das Letras da Fepar- 
"tação do Commisariado ; chamadas de Portaria, que se achão ven- 
- cida ,.e não pagas, com declaração da importancia de cada huma 
delias.; a ím de ser presente mo Sobermo Congresso», Palacio. de 
` Queluz em 2g de Janeiro de 1622. =Jost Ignaclo da Costa. ,, .. 


“Tendo representado José Teixairo de Amorim, Tenpnte, da . 


" petima otmpanhis do regimento de Milicias de Lamago,.-o escan- 

dilo, c violemgias, . com que o Escrivão do Geral daquella Cidade 
- Agúacis Jasé Ferreiro, 2 quem o Corregedor da Comarca tinha in- 
aumbido. de acompanhar o Supplicante ao castello da mesma Cidade, 
consentíra a hum dos homens. da Vara,. que o levassem amarrado 
áquelle destino, não acompanhando o dito Escrivão a dilligencia, 
cumo lhe fôrg erdenado, e permittindo asim que fosse insultado 
'edecóra devido .á graduação do recorrente, que aliás tinha sem 
repegnatctia alguma obedecido ás ordens, que lhe havião sido in- 
Gimadas para comparecer, e não achande Sua Magestade este ne- 


gocio astês illusidedo pelas duas informagões, que o referido Cor | 


segedor dem sobre elle io Marechal de Campo, encarregado de 
'-Geaverna:dês Armas da Beira dita em: 29 de Dezembro. de. 1921, 
e 4: do Jáneiio prótimo parado, porquanto nollas sómente se 
tratado homem da Vara, que fôra instrumento daquelle insulto, 
asm que ze diga cousa alguma do Esgrivão, que pareçe ter sido 
* essuthor delle; Qrdena Sua Magestade , pela Secretaria de Estado 
dos. Negociar da Guerrr, que O memo Cortegedos, em vez de 
- informar: dan causas , que serão motivo áquella prizão, cuja averi» 
-guação pertence é autheridede * quem tacar pela Lei copheger do 
“facto; informe precisamente des motivos, porque o dito, Escrivão 
anão exequtou a ssh ordem, commettendo o prezo a bomehs -da 
"Nara, é porque não obstou do procedimento vielento, de que se 
«Queixa o recorrente, cqustanda pela súpplica, que-bite $ presen- 
- ceára, até com escameo;" e posto. que na primeisa : das vobreditas 
ihfontações, o' mesmo “Córragedor estranha, iq o -recorrente , 
tendo-se; dado por satisfeito’ com 2 prizão do hemem da Var, è 
tendo; por. isso pedido a mia fnltura,. contináe a seclamar contra 
aquelle procedimento, esta mesma circunstançia deve provar-lhe, 
que a reclamação, não se dirige Contra O instrumento da acção, 
ma tim contra a causa della, a qual, a scr verdade o alegado, 
Geos impune, e que he pura, e simplesmente este ponto de que 
«deve tratar a nova Informação, que o mesmo Corregedor remete 
terá, sem penda de tempo pelz mesma Becretaria de Estado, para 
— por presente n Sur Magestade. Palacio de Queluz em 4 de'Feve- 
raiso’ de 2882. = Cerdido Jos? Kavis. ;, 
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to era que ao artigo 78 se-ajuntasse,, que em Quan- 
“to às causas crimes, o Deputado apon de se lhe 


no se deve consentir, que haja hum similhante 


-Q8 primeiros a causar as perturbações em bum Gs- 


8 . es 


t + r 


CORTES. — Sessão 294.º — 4 de Fevereiro. 


| (Presidencia de Sr. Scrpa Machado.) . 
Aberta. a Sessão leo.o $r. Secretario Pinto Maga- 


. lhães , a acta da antecedente, a qual foi approvada; 


passou logo o Sr. Felgueiras a dar.conta do expe- 
diante do qual o mais nótavek he, “hum ofício do Mi- 


mistro dos Negocios da Marinha, remettendo ham 


officio do Governador .da Provincia do Espirito San. 
to, datado. de 23 -de Qutúbre:,. em que participa, 

e a.30 de Setembro se concluírão . às eleições dos 
Deputados para Cortes por aquella Provincia, sea- 


-do nomeado o Doutor João Fortunato. Ramos dos 


Santos, Lente da Universidade de Coimbra, e para 
seu Substituto, o Bacharel José Bernardino de Al. 
meida :' e huma representação do Juiz do Povo e Ne- 
ociantes da Cidade de Coimbra em que denovo pe. 
em: providencias sobre osestragos causados pela in. 


“nundação do Mondego; passou á commissão deJus- 
-tiga Civil. para quanto antes dar o seu parecer.. 


- Disse o Sr. Presidente, que na immediata gala se 
achava e -Commandante do Brigue Reino Unido, 
Luiz Antonio de Almada Macedo, proximo a seguir 
viagem para o Rio de Janeiro para em sen.. noa 
me , c de todos os Officiaes dò seu commando , 
felicitar ao Soberano Congresso, e reiterar os vo. 


“tos que tem feito. de firmeza, e adhesão ao Sys- 


tema Constitucianal : 
malidades dq costume. pb pura 
` Fez o Sr. Freire a chamada, e disse que seacha- 
vão presentes 108 Ses. Deputados, e que faltavão 24. 
ne : Ordem da Dia.: 
AS O O Constiturção.. RO NR 
Artigo 159. » Haverá tambem em Lisboa hum Tri- 
banal Extraordinario, composto de nove juiies, -que 


foi recebido com todas as for. 


serão tirados á sorte de dezoito Deputados de Cor. 


tes. Terá hum Regimento feito- petas Cortes, e œ 
rennirá para conhecer dos delictos dos Deputados 
dellas, depois que pelas mesmas se lhes houver man- 
dado formar culpa. Tambem conhecerá dos crimes 
commettidos contra a segurança do Estado, edas 
infracções da Constithição. » ý 

O Sr, Ferreira da Siloa se. levantou , c contrariou 
o. artigo, sendo de opinião, que não existisse o Tri- 
bunal de que elle trata, por não..ser da competen- 
cia das Cortes o Jalgar dos delictos commettidos pe- 
tos. Cidadãos, .. gor da EO mort DA 
- O Sr. Borges Carneiro disse, que tratando o ar- 
tigo.78 das Carsas Giveis dos Deputados de Cortes, 
fiada havia sobreʻisto mais a fazer; masque haven- 
do em quanto Às cansas crimes deixado à sua déci. 
são , para o artigo que se acha agora em discussão, 
era preciso resolver.se alguma. cousa; que o stú vo- 


haver formado culpa no. Congresso, fosse sentêncca- 
do pelo-Conselho de Jurados; e que em quanto ao 
final do presente artigo sc supprimisse. pelas razões 
que allegou. E É a OA 

- O Sr. Sarmento apoiou. os dons Illastres Preqpi- 
dantes, € foi deopiniio, que seja supprimida asma 
primeira parte, e em quanto á seganda, conveio, 
em que as Cortes tomem todas as precauções ,: para 
qne se segure a tranquillidade pablica; : porém qne 


ribnnal Revolncionario que à Historia Romana 
apresentava immensosexemplos de quanto estes Tri- 
bunaes tem sido sanguinosos, e a de anfa igual- | 
mente nos mostra , quanto estes estabelecimentos são | 


a o 
t 


tador que we imjmtiças destes: Tribundes eta. FFxn. 
pk, forio detal nanwera, 
vercção, para es deitar alsaixo; contiticou ando 
varias ratões em apoie dasa opinião, e conclaio 
dondo, que era dc parecer ; que:sé sapprimissces. 
te artigo: e Ea PO 
- O 8r Lino Coutinho expor ,: que não sabia se es. 
tes Tribanaeserão oq não bens; porque julgava, 
“que não era este o lugar de setratar desta materia; 
pois que lhe parecia, que aqui se: devia mencionar, 
ento deve ser composto o Sepremo Tribunal de 
* Justiça, por quanto esta era huma materia adiada, 
O Sr. Presidente, disse que a divensão unicamen- 
"tê devia gre artigo 159. dido para a Or- 

dem de: lia de hoje; é que não podia ter lagar o 
que expunha o Kinstre Prespinante; em consequen- 
Gia disto continama o Sr: Lino Coutinho, dizendo que 
sc oppenba ae artigo, como diametralmente oppos- 
to ds Bates: da: Constituição::. que o legislar deste 
todo a favor dos Deputados seris dar maito má idéia 
delles ad publico: que tudo o Oidadão Portuguszera 


igual diante da-Leis e que os Deputidos devem ser , 


como eltes, julgados pelve Teibanam a quem-com. 
petie, é que d querer parn elles ham. Tribunal exe 
elasto, eta justamente aquilio que se não bavia 
querido ,- para os Magistrados: que a sua epimião 
éra ato or Jurados tomasiam conhevimento das cane 
cas dos 'Depatadas | é que voontrarie seria elles que- 
berein o bem parist, e o mal para-os outros: que 
em Quanto à segunda parte do artigo a sua opinião 
he que havendo Tribasser elles decidão de todá as 
euútis, pois se a Caro se pertonde deitar abaixo à 
Intendeneia, para que sebade mado creano 
tra intendentia; eque aztia isto huma contradioção : 
por consequencia votou, que O artigo seja suppeis 


0 O Sr. Vileta pedio; que o Soberano -Congecers 
tome em contiderto, quem.haria de contecer os abus 
oo, Te se podia farer dor Artigos da Constitui) 
ção; deverá ser:pór certara, diec v Ilustre Dopa 
tado , o Govergo Exocítivo, que sempre trabalhara 
para deitar abaixo? O Sr. Barata ; opisoa tambem 
tontra o amigo. ~ a; oO o 
` O Sr: Frenzini opinsá ; que lhe não parecia muié 
to cottréniente, que ham Depntado de Cortes podes- 
de ser preso a tode o momento, por hnma simples 
ordem de hum Juis, veia que o Soberano Congren- 
60 priniseiro decida se o derve ou não ser. O Sr. Arei- 
fe apoioa as tasões do Sr, Franzini. ` 
O Sr. Brito mostrou, que a: responsabilidade dos 
Ministros elpviará estes casos, e que sem Uuvida ne- 
nhum Juir so attreverá a mandar prendec hum De. 
putado, sem que seja com toda a juctiça: r- 
Vou que awos quando isto succedesse, a prisão de 
ham Depatado nada pedia: infinie ao Congresso, 
às Que.séria huma ecrdndeirá desgraça se ham só 
mem podesse influic tanto em huma Agembléa 
que estz Afo podeis dispensar os seus trabaitros, 
` O Sr. eds cai qne esta materia 
devia ser objecto de huma Lei regulamentaria, e 
que não devt-catrar na Constituição, mas sim ne 
reguinadento das Cortes, e que he ahi que se deve 
mencionar. OSr. Camello Fortes foi de opinião, que 
haja fem Tribanat, pafa decidir as causas crimes 


dos 

decidirá; assim com ‘quaes derem ser as suas at. 
Eribhições, e que ce não deixe isto inteiramente 208 
Jarados, peis qae sendo homens julgarão semprê 
ha forma, que à opinião peblica ttics influir. 
- O Se. Lino Continho, disse que sento os Deputas 
dos intviolsveis pelnssuas opiniõ.s particulares, por 
ellas aão se lhe pode formar culpa, nem serem case 


ligados: que-se-sHketre Preopinante tem medo dos - 


foi presiso hama 


fem à suasyantade dos recursos da N 


. á - felicidade pubi 


ades porém qual elle seja o Congressa . 


à ci AO 


Jurados per séreih homens, de que naftsera filgi . 
eHe; que os Membros do Tribunal é Supreme serez 
Serão por ventara Anjos? Par certo que são, que o 
seu. voto he que o Tribanal compeiente para jte 
gar dos delictos dos Deputados seja o dos jurados. . 
O Sr. Castello Branco disse ; que não podia ap» 

provar a generalidade do artigo, < por issehia a 
analisar a doutrina, que o mesmo enserias que pam’ 
ra sustentar a sua opinião poderia apoiar-se ba si 

trina., que tinhão seguido os illustres Preoninaga 

tes, que dissecão , que em França nesses Tribuna 
de segurança pubiica , formados de membros da Con 
venção, forão as armas mais terriveis para dispor 
ação: que de- 
pois de-tãó claros e funestos exemplos, que sefírcs . 
a Nação Franceza, seriamos impradentes æ formas. 
semos hum similhante Tribunal ; e pesto que eatea 


nós não hajão faeçães, somos com tudo kemens, ega 


mo os Franceses, e podem para o futuro declarar-se 
e hiriamosdar armas, para servirem de QPerjnizo so 
ablico. “Todos os excessos são perjudiciaes, © ser Liu 
al com exageração he perigoso ; ba por conses 
quencia hum meio termo no qual consiste a segu- 
rança, e utilidade publica: quando se quer sedu- 
tir o Deputado, ou Representante da Nação a tor 
dos as respeites É classe de Cidadãos ha ham exces. 
30 ; eu não tenho em vista que os Deputados gozem 
de privilegios; ea não os quero para o Deputado, 
queroos para a caúsa publica, que adragamos p 
ue vamos por hum éxcesso de liberalismo opor-nos 
ica , e-por-nos em contradição, 
com nusco mesmo : he preciso que esta materia sa 
peze hem, ácerca daquélica. adnde reside affectiva. 
mente a Soberania da Nação, quande se trata de 
eua vontade; nós, a quem cila delegou òs seus pos 
deres , somos obrigados asteguilla, e quando à mess 
ma Naçãe nos diz ; nós queremos que vós nos. sas 


presemteis, . que huma Constituição diberal ema 


qne se reguiem os tres poderes ;- ficará ao aom 
arbitrio:exceder as nossas procurações 2. Não certa- 
mente; tèmes e áescolha o exclarocermos estes pan 
tos, Observemos pois que a Nação tem copresentame 
tantes, para extrcer os actos de Soberania, que ele 
la pòr si não pode exercer, e que compõe regnidos 
q. Corpo da Nagão : e nós somos as partes, que 
compõe este corpo. Seria impossivel, que a Nação 
quando nos nemeia , se lembrasse que podessemue 
ser ultrajados pelo Poder Executivo, e a Nação se 
assim o quizesse seria contradictoria Consigo. mes- 
ma, miquando dissesse: eu te nomeio para seres meit 
re tante, tu serás invielavel nas tuas opiniões- 
polílicas ; tu te cmcarregarás perante © Con 
dos nossos mais caros interesses; mas fu fiearis exa 
posto às cabalas e manobras do Peder Executivos. 


-Convenho em que os Deputados sejão ipuaes peran.. 


te a leí, em quanto homens; mas em quanto exera | 
citarem as suas nobres fumeções, que .a Nação Hies 


 cometteo derem estar accautelados da eabalia: die 


Der que pouco importa que hüm tado esteja 
48 horas prero, mada pode influir sobre a sorte da. 
ação , não he exacto:, e os Illustres Deputados, 
que avançárão csta preposição não podem deixár 
de convir , a não -s:r centra as suas mesmas apie. 
niões , que se o Governo podesse mandar prea- 
der por ds horas bum Deputado , podera tambem. 
mandar prender metade da Assemblta, huma ves 
que terha á sua disporição a força armada e se iv. 
to csse fazer-se muito mal iria á cansa da Nas 


` ção, č triste figurafatia o Congreso , que repre 


senta a sua Soberania * per consequentia não o re». 

queiro, como gd para os Deputados; 

mis sim para o bom exito da cansa, que não 

presvindir delle, e por isso apoie, que dnránie as 
2 
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 Bestfes , não em vaseh de fragante delito , pôrqne 


então todo o hemem. pode ser prezo, se marque ex- 
pressamente na Constituição, . qne não seja de at- 
tribuição do Poder Executivo prender Deputado 


. algum ; € que o conhecer de sens delictos seja pe- 


Jos seus mesmos Pares, não como privilegiados, 
mas por vão achar outro Tribunal para os julgar, 
que mais .afferro tenha a causa publica, do que hom 


- composto de Membros do mesmo Congresso , pois 


que estes, são em quem a Nação cenfia seus maio- 
qes Interesses, e por isso he o corpo, que deve co- 


nhecer de seus delitos ; muito embora não seja o | 


mesmo Congresso , que o faça immediatamente ; mas 
sim huma Commissão, que o informe, o qual de- 

is de conhecido o delicto , entregue a cansa ao 

ribanal, que adeve julgar; então o Congresso die 
sá ao Deputado, que elle commeiteo tal delicto, e 
«ue se deve delle justificar, fóra do seu recinto : se 
se não justificar será castigado, como qualquer ou- 
4ro Cidadão ; se se justificar tornará de novo a en. 
trar na Augusta Assembléa, mais brilhante que nune 
<a. O interesse do bem publico me impõe , que eu 
fıça todos os esforços , para que a prisão de hum 
Deputado não fique ao arbitrio de Poder Execnti. 
vo; se não depois. que as Cortes conhecerem do-sea 


delicto , e que o entreguem ao Tribunal compe. 


tente. | 
O Sr. Barreto Feio approvou este parecer, e foi 
de opinião, que se não estabeleça o Tribunal, que 
designa o artigo, e que se deixe ás Cortes futuras, 
que hajão de regular estes casos, quando os houve. 
fem 


š z f 
. O Se. Trigozo foi de opinião, que o artigo fosse 
emmittido; e offereceo para additamento ao artigo 
78, o seguinte nque em quanto ás causas criminaes, 
as Cortes, sobre a conta dada pelo Juiz da Pronan. 
eia, antes de feita a prizão, decidirão se.se deve 
suspender o Deputado, que he arguido, on se-elle 
deverá continuar no exercicio das suas funcções. » 
- Achardo.se. o objecto suficientemente discutido, 
poz o Sr. Presidente á votação, se a primeira parte 
do artigo devia ficar ommissa neste Ingar, e se re- 


solveo que — Sim — se a segnnda parte devia serre- 


geitada; resolveo.se tambem que=-Sim = 3." Se se 
approvava o additamento, que tisba-proposto o Sr. 
Trigozo ao artigo 78, e se decidio, que = Sim. = ` 
+ O Sr. Ferreira. da Costa, como Relator da Com. 
missão da verificação dos Poderes, disse que ella 


` Julgava legaes, e conformes os Diplomas dos Sc- 


whores Deputados, eleitos pela Paraiba; amim co. 
mo as do seu respectivo Substituto: em con p- 
oia do que -o Sr. Deputado Francisco Xavier Mon. 
teiro- frança, sendo introduzido no Soberano Con- 
gresso prestou o indispensavel juramento, e tomou 
o sen lugar. 

O Sr. Vasconcellos fez huma indicação, para que 
e Deputado Substituto pela Paraiba não pessa re- 
tirarse, sem que cheguem os dons Deputados qne 


“faltão por aquella Provincia. Ficou para segnnda 


Leitura. 

. Continuou a discussão sobrê o artigo seguinte da 
Constituição. Gapitalo 2.º n Regras sobre a admi- 
nistração da dustiça em geral; Artigo 160. » A 
primeira obrigação dos Jwizes he cuidar de promo. 
ver a prompla administração da Justiça, prevenir, 


æ 2brevim as demandas. » 


- Varios ilos: Senhores Deputados fallárão pró, e 
contra a existência deste artigo ro projecto de Cons. 
tituição, apczar de todos reconhecerem a Justiça da 
sua doutrina, porém que não era necessario aqni: 
estabelocella ; e Analmente aehando-se o objecto snf- 
Ricientemente discatido , se resolveo que se ommit- 
Sisse este artigo na Constituição, E 


O “Art. 161 n Nof.hegucios ciris, e tios penass em 
que as Leis nãó mandão - proceder officiosamente 
contra os Réos, será. permittido aos Cidadãos no- 
mear livremente Juizes Arbiteos, para decidirem as 
dnridas, que tiverem entre si , sugeitando-so nə 
compromisso a estar pelas decisões, que elles pro. 
ferirem: depois de breves reflexões, achando-se suf. 
ficientemente discutido ,: propos o Sr. Presidente é 
votação se este artigo devia ser ommisso na Coens- 
tituição, e decidindo-se que não, se approvou absus 
doutrina, salva a jnateria das appelações, e buma 
emenda do 8r.: Ferreira Borges, para que em lugar 
de==negocios penats==se diga nas causas penaes 
civilmente intentadas = igualmente eeregeltos: a par. 
te do artigo, que começa nas palavras nsugzitan. 
do-se no compromisso n alé dò fm do memo artigo. | 
Sendo chegada a hora da prorogação fer o Sr. 
Vasconcellos huma - Indicação; 1:º para que se au- 
thorizasse o Governo . para pagar trez mezes de sol. | 
do, além do que tiverem vencido aos Officiaes In. 
fériores, Soldados, e essi do Brigue . Pro. 
videncia , vindo ultimamente do Rio de Janeiro, is. 
to em compensação do bem que se comportário na 
sua viagem para aquelle porto, por occasião do 
combate, que sustentou o dito Brigue contra dous 
Corsarios insurgentes de força superior; 2.º Para 
qne a dita Marinhagem não seja obrigada a pastar 
para outro vaso de guerra, sem que per sua 
vontade: ficou para segunda leitura, assjn como as 
seguintes indicações. Ro 
- Do Sr. Villela; que propõe que se estabeleça no 


“Uitramár bum Tribanal da Libesdade da Imprensa, 


do mesmo mode, como se fez em Portugal. 


": Do Sr. Miranda, para que se augmente o valor 


das moedas de ouro, 

O Sr. Pinto de França apresentou hum requeri- 
mento de hum Esfrangeiro, que tem sido ocenpado 
no Brasil, como Mineiro, e em cujo emprego tem 
feito. grandes melhoramentos na extraeção, e purie 
ficação de ferro; de que apresentou amostras- man- . 
dando para a mera o requerimento a fim de se lbe 
dar o competente destino. | 

O dito Sr. fez a seguinte indicação. « Animado | 
do maior amor Nacional, e lendo no coração de to. | 
dos os Brasileiros os mesmo sentimentos de faternida. | 
de Nacional, e os da devida ambição de gloria: | 
Proponho, que a graderia para o Monumento, que 
no Racio se.está levantando, em memoria da épo- 
ca da nossa Constituição, seja feita na Fabrica de 
ferrarias estabelida em Ipanhema na Provincia de 
S. Paulo no Reino do Brasil, para o que se deve- 
rão mandar quanto antes, com as respectivas or- 
dens, os competentes modellos: e que ás Provincias 
do mesmo Reino, ee lhes permitta a satisfação de 
caber a ellas sós, toda a despeza deste objecto, e 
accessories , inclusivo o de Transporte: passou á 
Commissão das Artes. 

O Sr. Ferreira da Silva fez huma indicação, pz- 
ra que se diga ao Governo, que faça soltar trez 
oreanças, prezas no Castello desta Cidade, e vin- 
das do Grão Pará com a culpa de serem chefes de 
Rebellião naqueila Provincia. Depois de breve de- 
bate, se decidio, que se remettesse esta indicação 
ao Governo, a fim de a tomar em consideração, fa- 
zendo castigar osculpados da arbitraria prisão des- 
tes desgraçados, no caso que os haja. 

"Fez-se segunda leitura da indicação do Sr. Lino 
Coutinho, para que os Prezos vindos da Bahia, sejão 
soltos debaixo de fiança, até que os seus processos 
cheguem a esta Cidade; decidio.se que ámaghã da- 
ria a Commissão de Constitnição, o seu parecer so- 
bre este objecto. 

« Determinon-se que âmanhã se faria aseganda fei- 


tera do projecto do Sr. Miranda, ebre a alteração 
do valor dat moedas de Ouro. 

' O Sr. Feigueiras leo redipidos os Decretos sobre 
a nomeação dos Gonsúles, é sobte O pagamento dê 
dois mezes de soldo , àos officiaes vindos da Brasil ; 
forão approvados com pequenas alterações de pala- 
vras. a 

- Leo o Sr. Freire huma indicação do Sr. Martins 
Ramos, em que propõe se declare de festividade 
Nacional, o dia 6 de Fevereiro, anniversarie da 
e do Sr. Rei D. João VI; appro- 
va ; Es 


 Ficon áddiado huñ parecer da Commisão Mili. 


tar, sobrk hum officio de Ministro da Guerra, em 
que participa ser de vontade deS. M. nomear o Bri- 
gadeiro ed para General das Armas da Pro. 
Fincia da Ertremadira; à Comissão prrece qne 
não pode, pôr varias razões que allega, ter lugar 


“esfa nomeação. 


- Eútrou em discussão o artigo 7 do projecto de 


Reforma da Companhia, e depois de breve debate 


se resolveo, que não se approvava, e que o arro» 
lamento de que o mesmo trata, fosse feito pela Com. 
panhia. O Artige 8.º foi pela mesma razão regei- 
tado, e O 9.º pos ser chegada a hora de st fexar a 
Sessão, ficou addiado. € - - 

" Declarou o Sr. Presidente para a-ordem de dia 
de manhã, Pareceres de Commissões, e pata a ho- 
ra ta protogação, o parecer da Comissão de Cons- 


tituição, sobre os Prezos Hespanhões no Porto, e. 


levantou-se a Sessão ás duas horas.. 


l NOTICIAS NACIONAES. l 
Ses Redastores do Diario do Govèrng: = Regamos a V.. ee. 
queirão ter'a bondade de inserir ahum dos primeiços aunts- da 


- mtu Dimto a declaração inclusa quê júlgímos merecer todá a pre 


blitidade, Somos -de V. «|. . muito attêntes venttradores, Antenio 
Maya 2 Gustodis Jolé -Beitoza Edko. = Antonio Berhatdino: de 


Brito è Cunhas: Fraticisto Jonquirh Máya = Florido Rodrigues 


Pereita Femer. = José Joaquimt Brega. 
Osabe-xo ássignados Presidente, Deputados, e Thesdureiró mór 
e Escrivão que formémeo 1 extineta Cothmisrio do 'Fhesouto Pa- 
blico erecto nesta Cidade na sempre memoravtf épeta dá Rege- 

atração Portugueza. o 
Fezeritos publico que chegundo-nos k mãé o 7:2 fumero dô 
= Patriota Sandoval = em que se declara que tres dos Membros do 
Governo Supremo Provisorio, tinhão recebido mil contos de réis 
dos Fundos Publicos ,.e vindo esta declaração indirectamente, ata- 
«ar aë operações daquefia Commissão pot cujas Ordens sé récólhe- 
rão so Cofre della todos os Rendimentos Nacioimes, e que mmi- 
to beim tofistão dts contas que então se públicarão, tornando-se 
imtprattcavel poder ditrahir-se quantia algurhá tem que nisto in- 
tervieme a mesma ão: declaramos por isso que no Cofre 
do Thesovre, tendo entrada réis %87:75 6:2682, todos sé dispênde- 
Tão tros differentes objectos que constão das contas do ihesmo- Thè 
gouro inpressas desde ó de Setembro de 1620 a 2y de Outubro 
de 1621; bem como que nos artigos de Despezas Geraes não se 
inclúe quantia alguma de Pritas compradas, pois que nenhumas se 
comprarão , € aš de que o Governo se sérvio erfo emprestadas pes 
lo Tilustrissimo Senado, a quem forão immediatamente entregues 
e ,em cuja poder se açhão desde Setembro de 1620, tendo esta 
mihissão tomado entréga de todos os moveis de que se sérvió o 
Governo, e que existem em poder da Commissão Fiscal do Por- 
to, que delles veio a tomar conta em virtude da Portaria de g 
de Junho de 1821. Porto 1.º de Fevereiro de 1822. =P. An- 
tonio Maya. = Custodio José Barboza Leão. = Antonio ' Beriardino 
de Brito e Cunha. = Francisco Joaquim Maya. = Florido Rodrigues 

Pereira Ferraz. = José Joaquim Braga. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. | 


Paris 9 de Janeiro. 


Certeficão que M. o Visconde de Chateaubriand acaba de ser. 


nomeádo Embaixador de França em Inglaterra, e que M. Conde 
de Serre estã nomeádo Embaixador em Napoles. 


( 38-). 


=» Eie O extracto de huma esatta do Consal de França em Coe 
dit, de t4 de Dezembro: “Arhinha carta de 27 dé Nòvembro 
vos dáva à conhecer o estado sanitario de diferentes Cidades der 
ta Província ; desde erta época, a Fede marei não tem feito 
progressos alguns , e suas devastações tem cdiminuido a tal ponto 
dee o Te Doum ve cihtou, ha poucos dias em S. Encar de Bare 
rameda asim Conto em Lebrija, e as comunicações com estas duat 
Cidades forãó restabelectdas © estado tanitário dos habitantes da 
Cidade do porto de Siner Maria melhora. Durante o espaço de 
dez diaz, tem apenas morrido sèis pessoas de febre amarella, e x | 
7 deste mez apenas havido 4 peitos; na Cidade e 18 no hospitat 
que tivessem tal molestia. Quanto a Xerez de Ia Frames, mor 
rêrão àlli cinco perrons de febre atnarella no espaço de tres dias, 


« porém não havendo senão hum enfermo, a todo corrente, espera- 


se que esta praga se apague brevemente. Em Cadiz gosa-se agora 
boa mude ,.'e não ha molestia alguma contagiosa. Ouso kesongear- 
me que dentto erù porcos dias terei a satisfação de vos anunciar 
à total extincção desta prága ha Provincia da Andaluzia. ,, 

— Fem chegado a Hambnrgo durante o anno passado . 16%? 
Embarcações de alto mir , a Saber : 6 das Indias Orientaes, 2g 
das Indias Oceidemtres, ; 4a Ambrica Meridional, 86 de Brasil, 
4) da Amériea Septentrional, s das Ilhas Canarias , 108 de Her 
panha é do Mediterraneo, 38 de Portugal, 192 de França, çó2 
de Inglaterra, By da Russia e do Baltico, 66 da Suecia e .Noruê- 
gr, 10 da- Finlandia , 31 da Dinamarca e Jutland, 377 da Hol- 
landa, lOost-Frise , e do Weser ; tem sahido 111 embarcações 
não comprekendendo os pequenos vasos. 


ME — 


NOTICIAS MARITIMAS. 


Navios a Sakir da Cidade do Porto. 


Para a Bahia — Port. Dianna — João Josquim Correis, a ty do 
corténte, É dE: í 
i f a De Lisboa. 


- Pav é Mim Graciosa «« Port:-Coneciqão e Ritia —Siwpkels Jo 


, Pinheiro, « 16 do corrente. RVA 


t 


Variedades ou artigo de Politica etc. 


Publicou-se à tempos em hum Periodico O aviso seguinte : — 
Quem achasse o projecto de Gendarmaria, ou o de hum Decrt- 
to , para senão fallar etc. ; póde entregallos aos seus AA.; porque 
a Nação os reprova como huma ressurreição da Inquisição, e da 
Ínconfidencia, êmbrulhadas em capa Constitucional, = Se o A. do 
aviso tivelse mostrado, antes de publicallo, qué elle sózihho, 
com seus sequazes, erão a Nação , para depois dar a raíio do seú 
dito; então com muito gosto, eu cancederia a reprova do proje- 
cto; mas como isto não fez, e porque eu estou de pedtá é eil, 
que só he a Nação os Cidadãos todos reunidos, au representados , 
nego a reprova , € vou mostrar que aquelte aviso he falso, e imérk 
impostura; provando 1.º sem fallar no sumiço do projecto, que 
este não foi reprovado pela Nação; 2.º que o mesmo prejtcto, 
he util á Nação, defendendo que: 

= A Nação não reptovou o projecte da Gendarimária = 

1.º Porque se og meus sentidos, pelo que vi, e presenciei 
onde pude chegar, me não illudirão, e se os meus Correspondene 
tes, donde não pude observar, me não émganário, devo ter co- 
mo de fé, que a maiotía dos Cidadãos da Capiti}, é Piovincias , 
ápoiário o projecto da Geridarmária, com exultaçõm tão grande 
Como foi o desgosto, que” lhes cautor o tef ficado adiad : foi 
nessa occasião, que ouvi dizer a muitos Cidafios , Que tindz em 
tão pelo dito, que se o Thesouro não podia suprir às despezas da 
Guarda de segurança publica, elles de boamente, querião pagar 
hum tributo para esse fim, em proporção do que pagão os Cida- 
dãos da Capital, em favor da Guarda da Policia. 

2.º Porque pelos Diarios de Cortes,.e Governo se fez publie 
co, que todos os Illustrissimos Deputados, que entrário na dise 
cussão, louvárão o projecto da G. elogiárão seus AA., eo odiáe 
río pelo unico motivo, porque não fez fogo o Governador do Fore 
te, que não tinha polvora, esperando occasião de poder havélia 
Fico de accordo com o A. do aviso que = adiar = não he yo 
nónimo de = reprovar. Ora se a Nação em fracções por maioria, 
apoiou o projecto com exaltação, e dio signaes de disgosto por 


( 236): 


ficar “adiado, como -he constante, se a Nação circunscripta nos 
seus Representantes, louvou o projecto, elogiou seus AA., ea 
adiou como tem feito a mais, que já estão approvados, logo a 
Nação, não reprovou o projecto da Gendarmaria = porque: 
= O projecto da Gendarmaria he util á Nação = 
4.º Parque se está mettendo pelos olhos dentro, que sem ser 
gurança publica, não ha liberdade, mnem- propriedade = 2.º por- 
que nós não temos para fazer a nossa segurança, alguma instituição 
com regimento, para previnir os crimes, que he a mais propria 
dos Governos Literaes. A isto só póde dizer o A. do aviso = 
temos Leis, temos Magistrados, para as manter a ellas, @ á nossa 
esgurança, sem desperta do Thesouro,.e por isso escusamos Gem 
dacmaria, e por ella e Reino inundado de Esbirres, em prejuiza, 
do Thesouro = mas ey lhe tcrnarci = temos muitas Leis e. tama 
tos Magistrados, que com -as suas enormes alçadas, farão .mui perto 
de dez mil Authoridades ccm jusisdicção criminal, para manterem 
nossa segurança, e nenhuma dellas recebe immediatamente. order 
nados do Thesouro ; porque se pagão do seu trabalho, por fórmas 
legaes , Á custa dos criminosos, em preporção dos crimes: mas 
isto tó, he quanto basta para os crimes se multiplicarem, e até 
desejarem; porque sem crimes não ha livramentos, sem livramens 
tos não- ha interesse, sem intercse ninguem trabalha, e quem 
não trabúca, não mandúca. Pelo contrario a Guarda de Segurança 
publica, o nome lhe basta, e tem mostrado qnde a ba, que nig 
deixa produzir a semente dos Lobos, e.que o rebanho descança 
seguro, sem ser necessario fazer montarias. N isto. convenho com 
o sábio A. , que diz = Das funções de hum bom Governo, a mais 
sublime, he crear Leis para evitar os crimes, posque para casti- 
gallos bastará hum Sancho Pança, com poder na sua Ilha = 3.º 
porque a verdadeira mestra, a experiencia nos tem mostrado , dene 
tro, e fóra de Casa, qual seja a utilidade de huma Guarda de Se- 
gurança publica, ou Gendarmaria: fóra de Casa, nós vemos -a boa 
segurança de que gozão -os Paizçs mais civilisados da Europa, 
aonde a ha; e dentro da casa, nenhum Portuguez ignora, que 
antes da creação da Guarda da Policia de Lisboa, (e) esta Cidade 
mos dava cada dia, gratis, o triste Espetaculo de victimas do as 
sassino , estendidas nas ruas, com pratos sobre q ventre, onde as 
fieis lançavão a sua esmola, para se enterrarem; isto a fóra aquel- 
las , que encobria o bastidor que depois dz creação desta Guay- 
fa, até o anno de 1807, a Capital foi o exemplo da segurança 
pessoal, a toda a prova; que desde então, até o meio do anno 
proximo passado, apezar desta Guarda obrar só pelo tino, por lhe 
terem viciado vs suas primitivas attribuições, os Cidadãos da. Ca- 
pital, gozão de huma segurança maiot, que es das Provincias; 
somo de 3 para 100. Hum exemplo aclára muito a vista : amos 
a elle. 
| Nos seis mezeg de Março a Agosto do anno proximo Sids, 
que habitei Lisboa, onde haverá de 3, a 4009) habitantes, sò tive 
noticia houvesse nella, s assassinios, em quante, que na minha 
terra, onde escrevo, e nas vizinhanças, com apenas T. habitan- 
tes, se perpetrarão 11. Qual será a razão da differença? Eu o die 
go: he porque em Lishoo, ha hnma Guarda de Policia, e na mi- 
nha terra, não ha cá disio. Quando o Poder, que acabou , exclu- 
sivamente creou Guardas Militares de Policia, nas Capitaes do Reis 
no de Lisboa, e Porto, para segurança de seus habitantes, foi com 
o fim principal de segurar-se a ai, e seus Agentes; e do resto das 
Provincias = nunc, et semper curavit Prætor = porque a marcha 
de então, era calar, e andar; mas agora que pelas Bases da nossa 
Constituição, o direito de segurança he igual para todos os Cida. 
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(a) As attribuições primitivas da Guarda de Polícis de Lishoa 
são em tudo iguaes ás da Gendarmaria, com a só diferença, que 
esta obra espalhada protegendo a segurança de todes os Cidadãos 
de hum Reino, ou de hum Imperio, e aquella obra reunida, op- 
de o Governo lhe ordena. 


dãos, aínda continuará a mesma marcha? póde ser que sisi, € pó» 
de ser que não; e eu inclino-me á negativa, porque uquetle tem- 
po já Já vai. Ora se sem segurança publica, não póde haver liber- 
dade, nem ptopriedade ; ; se nós não temos, para nossa segurança, 
alguma instituição, .porque se evitem os crimes, e a que temos 
para castigallos, he peior a emenda, que o soneto; e se a expe- 
riencia, nos tem mostrado dentro, e fóra, de nossa casa, que a 
melhor instituição , até agora lembrada, para evitar os crimes, he 
huma Guarda de segutança publica, logo = O projecto da Gendar- 
maria he util á Nação. = Tenho mostrado, que a Nação, não re- 
provou o projecto da Gendarmaria; e que o mesmo projecto he 
util à Nação; e disto conçine , que o aviso de que teab tratado ; 
he falto, e huma impostura, e como tal fica prisi , nO prs- 
trleiro das imposturas finádas, em quanto não fôr pelo seu 
A.., dando em troco a razão do sen di P 

“Muito embora, que em officinas caseiras, ou nazie Retranja, 
se forjem Cartas apócrifas, ese inpinjão a escriptores para em boa 
fé publicallas, sendo o fim de seus AA., desvairar d epinião, e 
desacreditar pessoas, que atrahem aifvejá, por sua reputação gran. 
de: porque isto já não escahdalisa, huma vez que até já os pobres 
de espirito, conhecem que he huma tactica de antigo uso, que 
as fézes da Politica gerou, in illo tempore, de mistura com os par. 


“tidos, os interestes, e os correspondentes de marca de anzol; mas 


querer coxear instituições, que por sua natureza, ninguem duvida 
da sua utilidade, he contradizer a verdade, conhecida como tal, 
he querer fazer do preto brance, para fazer o que eu cá sei; sen- 
do certo, que pela natureza das consas, todo o mundo adviaba, 
que o projecto da Gendarmaria, he apoiado pelos Cidadãos pacifi- 
cos, e proprietarjos, que he indifferente „para os não propriętaríos, 
e gue he reprovado, pelos que vivem dos crimes, e nisto se ve. 
rifica o antigo adagio = Em Casa de Ladrão , não se falla em cor- 
da. = = (Borboleta Constitucional.) 


PESEE a AAE 
EDITAL. 


q 

A Juta do Commerciá, Agricultues » Fabricat e Navegação, 
manda pér é egucurno q serventia do Lugar de Inspector do Feri. 
da Barra da Villa de Setubal; e todos qs pertendentes deverão ne 
prazo de 20 dias contados da data deste Edital, apresentar os seus 
Requerimentos no mesmo Tribusal, munidos com Folha corrida, 
Certidão de idade, declaração da sua naturalidade, domúcilio , e 
Occupação ; Documentos legaes dos seus Serviços, e com especia- 
lidade os que justifiquem a sua adhesão ao Systeme Constitucio- 
nal, e Justificação de que não tem outro Officio, tudo compe- 
tentemente sellado. 

E para que assim conste, se affixou o presente Kdital. Lisboa 
25 de Janeiro de 1922. = Manoel Antonio Veliez Caldeira Costel- 
branco. 

EDITAIç 


A Junta do Commercio , Agricnltura, Fabricas; e Navegação 
convoca a todos os Credores do Concordado Domingos José Gas- 
des, a fim de comparecerem na sua Contadoria no dia s do cor- 
rente pelas onze horas da manhã, para efeito de nomexem no- 
vos Administradores em lugar de Luiz Antonio Rebello, que foi 
escuso; e de Anacleto de Silva Ultimamente falecido, o que as. 
sim se faz publico pelo presente Edital. Lisboa 1.º de Fevereiro 
de 1622. = Manoel Antonio Veiles Caldeira, Castel Branco. 


a É de j 
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(Hoje se distribue gjatis com o Diario huma exposição vinda 
da Cidade do Porto.) 
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Ê ro tr dra ate) o 
nda, giRei p pela Secretaria dë Estado des Negocio, da Fm 
zengda), remetter so Conselho da nígsmpa, a copia, ipcluss dg 
Ordem das Cortes Geraes, e Extraordinarias da Nação Portugueza; 
de 14 do corrente , pedindo. a remessa. de hum mappa, especificado 


dos Direi tos Pescado, que se pagão em cada hum dos Portos 
e, pag 


de Portugal, e. Algarves; e Ordena que o Conselho, exigindo eom- 


a maior urgência, das Estações que possão | dar-lhé os esclarecimen- 
fos que não estiverem a sgu alcance, remetta semi perda de teme 
po, pela'dita Secretaria de Estido o mencienado mappa, com às 
determinadas-ileclarações; a fin de subir ao conhecimento do $o- 
berano Congreso. Palacio de Queluz em 18 de Jmeiro de 1622. 
= José Ignácio da Costa. ,, 
“i A citala Ordem ke a an 

» Hlustrissimo- é Excellentistimo Senhor: =: As Cortes Geres, 
e Exctaoedinarias da Nação Portugueza, Ordenão, que -lhes seja 
Temottido hum mappa especificado dos, direitas 'do pescado que sẹ 
pagão em cada hum dos Portos de Portugal. e Algarves, em que 
ha pescadores, com deçlaração, daa despezas até-agerg abonadas na. 
sug cobrança , e de. qual he o produto liquido; j à quem, pertence, 


ou quem © recébe.' O que V. Exe. levará ao conhecimento de ` 


Sua Magéstade. Deos guarde. aV. Exc. Paço dás Cortes em iş 
de Janeiro de 16 22. = João: Baptista Felgueiras. = = Senhor José 
Ignacio da Coltas,, o 


— $ mma á 
' „Sendo pretente a Sua “Maigettade a informação , å i ma 
deu o Corregedor da Comarct de Bragança em execução da Por- 
teria, que lhe foi dirigida em data de 24 de: Novembro proximo 
preterito ácerca da maneira illegal, porque oJuir de Fóra da is 
dade de Bragança José Maria de Veiga Cabral fez prender, e cona 
duzir á Cadeia publica o Bacharel Pedro Alves Gato,. Vereador 
actual da Camara da mesma Cidade, contra o disposto na Lei: E 
constando peja referida Informação , € Summario de testemunhas 
a ella junto, que o dito Juiz de Fora procedéra illegal, e arbi- 
trariamente por 1 motivos de inimizade, e vingança; motivos suf- 
ficientes para não tomar conhecimento do protesto offereeido pe- 
Jo sobrédito Bacharel, maiormente depois de ter sido averbado de 
suspeito: Manda ElRei; pela Secretatia de Estado dos Negocios 
de Justiça, reverter ao mencionado Corregedor os Autos origie 
siser, - due acompanhárão a sua Informação, e `a resposta, que a 
este respeito deo o mesmo Juiz de Fóra; para que os remetta á 
Relação e Casa do Porto a fim de serem nella julgados conforme 
a Lei. Palagjio de Queluz em 28 de Janeiro de 1822. = Jusé da 
SDa Carvalho.: f 3 


— jb — 

Para o Provedor da Casa da Iudia. 
» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fae 
zenda, remetter 20 Provedor da Casa da India , acopia inclusa da 
Ordeni das Certes Geraes do 1.º do corrente, pedindo huma con- 
ta de tódas as`miudas, que se receberão na dita Casa em todo o 
anno de 1921; € Ordena que, sem perda de tempo lhe dê, em 
“Todal as suas partes, a' devida execução, remettendo o resultado 
“pela'mésma Secretaria, a fim de: str tranemittida a0 Soberano” Gori- 
grémo. Palacio de Queluz em o 1.º de Fevereiro de 1822. = = Joe 

sé PERA da Costa. ,,: 
do A estada Ordem he a seguinte. 
E Hlustrissiroo e Excellentissimo Senhor: =: As Cortes Gérer, 
e Extraordinarias da Nação Portugneza Ordenão, que lhes seja trang- 
mittida logo a conta ce todas as miudas, que na Casa da India 3e per- 


w » 


«Mão do Brasil, 


. aos da priméira Feira. A 


| qo? Que fechada à ultima Feira, 


CA bien, admettre gboz moi yne douce Tbertê; Mas O E 
GR DO O cauda Ai ra oi go a | ` 


“5 Aventures dela fille dun Ro. . 


crio Se . á É - + 7 ' s a 
Ab ” + sa 2,- pne é è i . A | 


céberão em tódo'o ânho dè 1821, coth distincção diquélia pinta 
dás mesmas füiudai: que' efectivamente reckberão os“teús Empres 
gados, até que pela Ordem de 31 de Julho do dito anuo: se ded 
têrniinou o: depositó dellas; e da parte restante, desde eńtãó at 
ao, fim do annp; com à explicação do que coube: a cada efnprepas 
db'no primeiro caso, e do que lhe cabtriá no segundo. Oque Ve ` 
Exc. levará ab conhecimento de Sua Magestade. Deos 'guárde `a 
V. Exc. Paço das Cottes em o 1.º de Fevereiro de 1822 = João, 
Baptista Felgueiras. = Senhor José Ignácio da Costa: y » l: 


— E — e 
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» Manda ElRei, pelá Secretaria de Estádo dos Nésotjes do 
Rino , participar á Junta da Administração da Companhia Geral 
da Agricultura dás Vinhas do 4/to Douro, que as Cortes Geraes , 
e Extraordinarias da Nação Portugueza, tomando em tohndéração 
8 Consulta da dita Jihta, que lhe foi transmittida” por esta Béw 
crétária de Estado, em datá dé 9 de Janeiro proximo paisado , cota 
tendo o juizo do” aino » felativo ú ultiina' colheita das: Vihitás” do: 
Douro , donde st mostra que: existem do Vinho arrolado , e quali» 
ficado ei primeira “qualidade 54:569 pipas, é em seguida quarli- 
«dade 111234 » 23 quaes juntamente toh es que se achão rios Dè- 
positos do Douro, e Porti, somina' a: tótatidade de 497: 1419 as 
pas.: attentas imadurainente as presentés “eircanstáncias, é na 
dos os interesses da Agricultura, e Commercio deste: Iaei 
simo objecto í Resúlvetão por sua Órdêm dé 4 do idiotas o” tes 


guinte. 


1.º - Que ficão appróvadas para o embárque de ingtdteita, no 


Mbas, adjacentes 211600 pipas, st quaés setão separadas ' quantitão 


tivagrente d'entre as approvadas em piisisira qualidadé , e térão -o 
pies de 45:000 réis cada huma. 

' Que a Fejra dos Vinhos legzes de Embarque. isto he, 
das a OOO pipas acima mencionadas, se abrirá dentro do espaço 
de outo dias, contados desde aquelle, em que a presente Resolus 
ção chegar ao:conheçimento da Junta da Companhia, durará os 
tres dias do estilo, e .goncorzerão nella sem preferencia os. Nego- 


ciantes legitimos expartadores, e a Companhia 


3.º Que no decurso dos tres dias consecutivos aos da Feira 


dos Vinhos legaes de embarque, cada hum dos Compradores apre- 


sentará impreterivelmente aos Deputados da Companhia na Regie 
huma Relação exacta dos Vinhos, que comprou, nomes dos ven- 
dedores, e situação das Adegas, sob pena dé se lhe negarerh as 
Guías, qualgxer que seja o motivo com que depois pertendão jus 
tificar aquela falta. 

Me? Que findo o tobredito prazo , abrirse-ha nova Feira por 
outros -tres-dias para todo o resto do Vinho destinado á exporta- 
e Portos Estrangéiros,. excepto os de Inginterra , 
Ilhas adjacentes, e Gibraltar, pelos seguintes preços; â. saber: O 
Vinho da primeira qualidade approvada, que excede as 25:000 pie 


- pas separadas, segundo o artigo 1.º desta Resolução, terá- o preço. 


de 3} C3000 réis, o da segunda qualidade de 2$;:coo rèis, e, o da 
primeira qualidade de ramo de 20:COO réis por cada pipa. Nos tres 
dias seguintes aes desta Feira apresentaráð ignalmente os com- 
pradores relação. dos Vinhos .comprados., do mesmo modo , é 
debaixo da mesma cominação, que fica estabelecida relativamente 
A Jugta da Companhia tomará todas as pres 
cauções couvenientes para evitar às introducções dos Vinhos de 
que Faia este artigo nos armazens do Vinho lëgal de embarque. 

a Junta sem obstar no en- 
tretanto à venda livre para o continmo á avença das partes, remete 
térá 20 Governo para ser traúsmittido ás Cortss hum Mrppa day pi- 
pas, que ficarão por vender, suas qualidades, e preços respectie 


o Ai e EG = 


(ss) 


vos, interpondo sua opinião sebre o destido que se lhes pode dar, 
partindo. das seguintes bases: 1,º Nos cinco annos subsequentes a 
Junta he obrigada a comprar todo o Vinho do Douro, que não ti- 
ver Comprador nas Feiras da Regoa, e toda aagor-ardente das tres 
Províncias do Norte, que lhe for offerecida, em quanto não ex- 
cedøt o consumo da Companhia, e Commercio: 2.º Em compen- 
sação degte encargo tó a Junta da Companhia poderá introduzir; 
e vender por grosso, e miudo agòasardeptes dentro das Barrtiras . 
do Porto, Villa Nova da Gaia, e demarcação do Douro, e nine 
guem poderá lotat Vinhos com agoxardente, que não teja come | 
prada á mesma: Companhia. O que tudo a sobredita Junta ficam. 
entendendo, para nessa mesma conformidade o executar. Palacio 
de Quelnz em s de Fevereiro de 1622. = Filippe Ferreira de Arau- 
jo é Castro. ,, do É Dono y 
se $} = 


»» Constando , que “às poñtes de Wiveira do Conde , € de Santa 


Combadão, se-athão tm grande estudo de ruína; - e-quesi intransh .. 


taveis: Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios do 
Beino,.que o Corregedor da Comarca de Vizeu, informe sq die 
to respeito com foda a Brevidade, verificando o estado das ditas 
pontes, orçando pos aproximação. a despeza que póde fazer-se com, 
o reparo dellas, e indicando o methodo de se dirigir està obra, 
com economia, é vantagem, é os meios que mais facilmente se, 
pódem applicar para 4 dita despeza. Palacio de Queiuy em 24 de 
Janeiro de 1622. = Filippe Ferreira de Araujo e Castro. ,, ; 
-. Na mesma Conformidade, e data se expedirão Portarias aos 
Corregedores de Pinhel , e Cqimbra, ao primeiro relativa ás pon- 
tes de Cris, e da Coa, e ao segundo as de Foz de Arouce, Val 
de Espinha; da Morcella, Coja, e da Tabor. o 
l — k —. , 

| Mmda ElRei, pelo Presidente do Thesouro Publico Nacia- 
nal, que a Junta da Fazenda da Provincia ds Ilha da Madeira fa, 
sa proceder em basta publica" á venda das cento vinte e trez Pis, 
pas, dois barris, vinte e hum e hum quarto canadas de vinho da. 
mesmo Ilha, que seachão em deposito, e havia comprado ng idéis, 
de lhes.dar mais valor, e tiralios do descrédito em que tinhão 
eshido; o que todavia não se conseguio , tendo feito avultadas 
despesas de Costeamentc j e outras indispensaveis prra 3 sua çon- 
setvação , tudo como propoz, e declarou nas suas Contas de qua. 
tzo de Junho, doze de Setembro, e vinte e sete de Novembro do 
anno proximo passado, precedendo as devidas solemnidades da Lei, . 
e anpuncio em Lishoa, desta deliberação pata se conseguir maior, 
numero de Concorrentos: E logo que assim se concluir a dita are, 
rematação o fará constar, e & sus importancia. Antonia Fernan- 
des Couto a fez em Lisboa a 3o de Janeiro de 1822. — Victg 
rèng da Silva Moraes a fez escrever — José Ignacio da Costa. 


mata ema o ain a q ist p net Vet a ro g np 


CORTES. — Sessão 395.º — 6 de Fevereiro. 
. (Presidencia do Sr. Serpa Machado. ) 


ır 


- Aberta a Sessão, béo o Sr. Lino Coutinho a acta 


da antecedente, e sendo approvada, deo conta o Sr. 
Felgusirás do expediente mencionando varios offi- 
elos 1.º do Ministro dos Negocios do Reino com a 


-copia de bnm officio do Ministro de Portugal em Ro- 


ma, fazendo à continuação do negocio que alli se 
rata, respectivamente å impetração da Bulla para - 
se comer cárne na quaresma, e outros dias: pedirão 
alguns Srs.. Deputados a sua leitura, mas observon- 
se, que este objecto está pendente da Commissãa. 
Ecclesiastica de. Reforma: 2.º com differentes infor. 
mações, sobre concertos de estradas: 3.º com certos 
Diplomas constantes de huma relação, que remette : 


- 4.º tom hyma consulta do Cancelho da Fazenda , so. 


bre o encanamento do Rio Vouga, e utilidades, que 
desta obra resultaráS á Agricultura, e commercio 
interno do Reino. | a 

- O Cidadão Vicente Nunes Cardozo Advogado nos 
Auditorios da Villa de Chaves remette ao Soberano 
Congresso q resto das suas reflexões sobre o Codigo 
Civil: passou á respectiva Commissão. 

- O Illastre Secretario concluio o expediente lendo 
kum projecto de Decreto sobre o modo porque se 
devem dirigir os requerimentos ao Soberano Con 
gresço., e em que casos, o qual se mandou Imprimir, 


Pd 


Os officios e mais papeis passárão ás competentes 
Commissões. : l 

O Sr. Freire, feita a chamada, disse que estavão 
na Sala 101 Srs. Deputados, e que faltavão 32. 

O Sr. L. 4. Rebello disse que estava prompto o 
parecer da Commissão Ecclesiastica de reforma ácer- 
ca da nora organisação das Ordens Regulares: ficou 
para se ler na hora da prorogação. 

Geo da Ordem do Dia. 

Pareceres de Commissões. 

O 8r. Presidente deo a palavra á Commissão do 
Commertio , e logo o Sr. L. Monteiro leo o parecer 
da mesma, sobre a consulta da Commissão das Pau- 


. tas de 6 de Novembro ácerca dos ordenados dos 


Empregados da Casa da India, que se mandarão es- 
tabelecer por ordem deste Soberano Congresso de 
27 de Setembro ultimo : com esta Consulta vem hum 


. voto separado ,.s.a tabelia. dos Ordenados , que a 


refferida Commissão das Pautas, julga que se deve 
dar a cada hum' dos Empregados; e téndo ella ém 
vista a extinéção das Miudas , que pelo Congresso 
lhe foi ordenado , tratou dé achar hnm methodo de 
duprir o excessó dos ordenados, 'e promover a aċti- 
vidade dos Emprégados, como por meio dos emo- 
úmentos se promovia, não lhe deixando à possibi- 
lidade de introdusirem a arbitrariedade na recepção 
dos mesmos. A Commistão continua fazendo hum re- 
latorio da opinião das Pautgs expõe o parecer do 
Membro da mesma, que q apresentou em separado, 
e propõe o seu voto que se reduz a que as Miudas 
sejão snbstituidat -por hama. imposição nova, nas 
fazendas , he se detpachão na Alfandega; e a que 
provitoriamente os Emprépidos da Casa da Índia 
venção pela Tabella Junta , e isto até que se reu- 
não as duas Atfandegas. ` 7 | l 
~ O Sr. Fyanzini disse, que não se propunha a fal- 
Jar aobre o parecer, porque além deser grande, 
he hum pouc complicado , e gue sem o ler não ou- 
aa entrepôr o seu voto; porém que se não pode ac- 
comodar com a extincção das Miudas , porqne ella 
vai dar hum golpe fatal-nos rendimentos do Thesou- 
ro, - que tão. mesgninha,. e tão deploravel se acha 
sm.quanto a reeurses; que ellas importko vãs mee 
nos da que 90 contos de réis, e que tão grande quan- 
tia pode ser applicada para pagamento dos imwe- 
sas dividas do ado) e' pedio então licença para 
jer. como indicação, que asseveron ter toda a ana- 
logia com a materia de-qne se trata: leo o Ihustre 
Deputado a indicação, a qual tem por objecto o 
mandar.se pagar aos Fornecedores do Exercito do 
Norte, que marchou sobre Lisboa, por motivo da 
regeneração , expondo o modo porque se pode con- 
seguir: tendo assim concluido a leitura, mostrou, 
que huma das melhores applicações destas miudas 
Fh ser para este pagamente, c demonstron , que 
he tanto mais necessaria, quanto aboa fé devesem-e 
pe vegar nos Governos Constitucionaes , sem a qual 
e impossivel prosperar; obeerveu, que a Junta do 
Supremo Governo do Reino, prometteo a estss Cré- 
dores o seu prómpto pagamento ; notou que sobe a 
800 contos de réis esta divida, e tornou a affirmar, 
que attentas as circunstancias do Thesouro não se 
podem desorte alguma desprezar estas miudas , por- 
que ọ Estado não pode pagar se no Thesouro não 
entrarem rendimentos, Sa 
O Sr. Castello Branco opinou, em quanto å segune 
.da parte da parecer, ne mesmo sentido, o Il. 
lustre Preopinante, defendendo que as Mulas de- 
vem contihuar a subsistir, e tanto mais, Quanto el- 
las carregão sómente sobro © Commercio da Azia, 
cujo principal objecto he paramento o luxo; pas- 
“son a fallar da primeira parte; descreveo o misero 
estado em que se achão muitos daquelies Emprega- 


1 


dos; eterminou tHzendo , que O sou parecer, he qne 
provisoriamente se approve a Tabella, fázendo«b 
algumas alterações nos ordenados, que se designão 
an Provedor, e a outros, € gue O resto flo pareccr 
passe á Commissão de Fazenda, para com maior 
«conhecimento de causa ser tratado. 

“O Sr. Soares Franco fazendo algumas observações 
tobre a materia apoioa o veto do Sr. Castello Bran- 
co,e logo o Sr. L. Monteiro disse, que não podia. 
deixar passar o principio à pouco expendido na As-. 
sembléa., isto he, que as Mindas carregão sómente 
sobre o Cemmereto da Asia; mastron que não. era 
assim , e que ellas se extrahem de todas as fazendas 
-da America, & excepção do assucar e dos couros: e 
que, pedia que cobre isto se tomassen as mais serjas 
considerações. o 

: O Sr. Porsa Cerneiro foi de parecer qne provi- 
goriamente se approvasse a Tabella , fundandó-se' 
na necessidade em que se acbão os Empregados da 
Casa da Índia, vendo-se alguns, Que tinhão 2.€ 3. 


“contos de réis de rena, reduzidos a receberem só- 


mente 150% réis, o qne os obriga adizer, que-não 
sabem quaes forão os crimes qhe perpetrsrão, pa- 
ra serem assim punidos com a Regeneração; défen- 
deo, que para o futuro se extinigão as Miudas, isto 
he, quando sobre as Alfandegas se fiserem novos To- 
gnlamentos: mostron. que em todas as repartições 
não devem haver ordenados superfluos, nem Emprt-: 
gados gue pereçbão excessivos, pois que não he. 
constitucional esse procedimento, por quanto eada 
hum deve ter sómente huma honrada subeistencia, 
e estarem nas cirgunsiancias de não prevarichrem, 
para oque he necessario estipular-se.lhes rendimen-., 


` tos enfficientes. Que he por tanto de parecer, que 


so approve a Tabella, com. algumas restricções pas- 
ande o resto do parecer para à Comsbissão de Fa-, 
zenda. 

-O Sr. Franzini tornando a fallar cobre .a materia 
opinon segindo os 
Castello Branco. 

O Sr. Lino Coutinho disse, que era necessario 
marchar com ordem em todos os negocios; falloa a 
respeito da desigualdade dos ordenados expressos na 
Tabella, e mostrou quão perigoso era approvalla 
agora, sem prrecder' hua escrnpúloso exame, po- 
cendo acontecer o designar-se-lhes agora ordenades. 
maiores, e quando se fizesse: a reforma definitiva 
reduzillos a hum estado tal, que ficassem desconten- 
tes pelas diminuições, que dálves convínha fazor-se- 
lhes, do que se seguirá queixarem-se das decisões 
do Soberano Congresso : notou; que be grandisei- 
iua a somwa que de dá ao Provedor, em quanto 

ivros, observando, que em qualquer casa de ne- 
gocio particular vence muito mais; mostrou, que 
não trabalhando os Empregados da Casa da. Índia, 
aos Domingos, e Dias Santos, e não sendo de obri- 
gação nos outros em ouvir missa, se pode dispens 
sar o iugar de Capellão, -e pouparsge desta forma 


os 100% réis que se lhe mandão dar na Tabella , oa. 


Quaes ao scu ver, não tem por objecto senão osue- 
tentar mais hum Padre; e tendo éxposto outros al. 
guns argumentos, concluio que as reformas devem 
sempre ser feitas de maneira tal, que os Reformas 
des fiquem de melhor corte, e não de peior. ` 

| O Sr. Ferreira Borges oppor-se ao parecer , è re- 

vereo a kitura das actas das Sessões , em que se 
tratarão estes objectos , e observando o Sr. Presi- 
dente, que a discussão deve somente limitar-se Á 
o seguinte sse ha de ou bão approvar-se a 

abella dos ordenados, continuon. o Illustre Depo- 


| tado, fallando largamente sobre o objecto, expen- 


do a sua opinião, a qual se: réduz, a que se dé de 


v 
3 


principion. estabelecidos- pelo Sr. =~ 


julga mui pequena a que se concede ao Guarda- 


os) | E 


comer desde “já álgnma 'cónsa áquela desgraçada 
gente, devendo ter-se em vista, que quaesquer re. 


.tohições , que se tomem, demvem de tal modo ser 
feitas, que não se oponhão ás deliberações que a 


este Tespeito se possão tomar, quando se fizer a re- 
foron -geral de Alfandega. 


Fallou o Sr. Freire exclarecendo o Soberano Cone | 
grosso sobre esta materia com razões mai attendi» 


veig, € tendo alguss dos Srs. Deputados fallado so- 
bre a materia, o Sr. Araujo e Lima propoz diver- 
gas razões , condluindo que he necessario examinar 
a tabella, para se poder votar tom todo o conheci- 
mento de causa, e que para isso he necessario, que 
se imprima , © se-distribua pelos Srs. Deputados, 
para desta forma tomarem todas as informações ne» 
cessarias. - | 

Q Sr. Trigoto fez hnm relatorio de todos os re» 


“Querimentos , que sobre este objecto tem vindo ao 


Cosgresso, e das differentes rezoinções por elle toa 


madas; fallou da natureza das Midas, é sustenten , 


que daquelhas que seachão depositadas, pode aSo- 
berása Assemilea dispôr , o qué maito bem se cola 
lige da idéa == Depositos=:a que se mandou proces 
der : analizen ab duas parteb do parecer da Com- 
missão, e mostrou que nenhuma dellas podè ter lo. 
gar, € expoz a sua opinião, que se reduz, a que 
os ordenados, que provisoriamente se mandarão pas 
gar aos Empregados da Casa da India, sejão satima 
feitos na sua. totalidade pelos e das Mijudas ,. 
ficando assim © Thesduro Publico dezontrado da 
ametade qie pagava desses ordenados. 

O Se. Xavier Montriro ro e muito sobre 
o assumpto, propoz que se diga ao Governo, que 
não próva Nenhum dos officios de Fazenda sejão de 
que natureza forem , sem primeiramente O partia. 
cipar és Cortes, tóhclaindo cold as segaintes ex. 


4 


À bi »porque he bem claro, Qué se nós não 
|] 


e as reformas, o Poder Etecutivo nnáca de 

rã. ` | l 
-O Se: Brito óppdz-se À opinião de Illastre preopie 

nante, e requereo de hovo e leitura da Tabella,- 

Continuou à discúnão falando algunes Srs. Dea 
putados pot segunda vèz , firmando com argumen» 
tos novos as snas Opiniões. - . E 

Julgan-se a materia discutida, e pondo o Sr. Pree 
sidente à votação se acaso se approvava a tebella, 
se resolveo, que não. f 

Propoz eatăo a emenda do Sr. Teigoso, concebie 
da nos seguintes termos «Que os ordenados , que. 
provisoriamente se mandárãa pagar aos Empregas 
dos da Casa da India, sejão satisfeitos na sua totae 
lidade pelos deposisos das Miudas, ficando o Thes, 
souro Publico no entanto alliviado da ametaide, que 
pagava desses ordenados» a qual foi approvada. 

ropoz-se depois de varias observações nSe as. 
pensões , que pagavão os officiaes da Casa da In- 
din, on fossem impestás nos ordenados das mesmos 
officios, e estes conferidos cow esse encargo ; ou se. 
deduzissem do producto das. Mudas, devem todas 
serem provisoriamente pagas pelo deposito das Mitia 
das à Decidio-se que sim. 

O. Sr. Barroso, como Relator da Commissão de 
Fazenda leu o parecer que a mesma profere sobre. 
as consultas, respectivas aos requerimentos de José 
Diogo de Mascarenhas Neto , nps quaes elle Sapplia: 
cante exige certos ordenados, o qual consiste, que 
pertence ao Governo resolver este negocio, confora 
mando-se todavia com as Leis existentes. 

Algumas observações se fizerão á cerca deste pas 
recer, fallando oa Srs. Castello Branco , Frenani, 
Ferrão, Alves do Rio, e outros a favor do Supplia 
catrte, e a final pendo-se À votação foi approvado. 

-Q Sr. Trigeso den conta dor parsceres da Com: 

+ 2 o SÊ 
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“missão de Intrneção Publica, sobre varios reque- 


rimentos; a Commissão julga , que devião ser to» 
tos excusados , e o soberano Congresso approvoq 
a todos. - 

- Disse o mesmo [llustre Relator, que por muito 
maiores razões parece à Commissão , que deve tam. 


bem ser excusado o requerimento do. Bacharel José. 


Francisco de Araujo Brandão, que para se graduar 
pede a dispensa de exame da Lingua Grega. Ap- 
provado. l 

Leo finalmente o parecer sobre huma a pk 
em que se propõe hum premio a quèm fizer hum 
Cathecismo para a instrucção da mocidade , da fór- 


ma na mesma indicação exposta: á Cominissão pa». 


rece, que he digna detoda a attenção esta materia, 
e julga que se deve decretar com toda a brevidade, 


e pclas razões, queexpõe, diz quetodo aquele que:: 
" Eugenia Rita de Assumpção. 


o apreser.tar centro em quatro mezes terá huma me- 


*dalha em vez co premio pecuniario, que na indica- 


ção se propõe. Approvado. 

O Sr. Martins Bastos lèo os pareceres da Commis- 
são de Justiça Civil ácerca das Consultas dadas so- 
bre os requerimentos; do Provedor, e Mezarios da 


Misericordia da Cidade dºElvas; dos Padres de S. 


Filippe Neri da Congregação do Oratorio desta Ci- 
dade de Lisbva cerca de hum Edital do Senado da 
Camara , sobre encadernações de livros; de D. Ma- 
ria Leonor de Mesquita e Sousa sobre huma perten- 
ção - de hum officio de Escrivão da Villa de Anaiã 
para seu Marido; de Marpallo de Sousa sobre o of- 


ficio de Carcereiro da Villa de Mafra. A’ Commis.. 


são parece, que nenhnm destes requerimentos tem 


Jogar. O Soberano Congresso assim o decidio ex- 


eepto o ultimo, em que reprovou o parecer sobre 
elle proferido. 


O Sr. Basiko Aberto na qualidade de Relator da 


Commisão de Justiça Criminal disse, que ella ti- 
aha visto, e examinado os processos de Manoel No. 
vaes, e de muitos outros, prezos pelos crimes mais 
atrozes, como arrombamentos de Igrejas, de Sacra- 
rios, arrastando as Sagradas Formas, roubando os 
Sagrados Vazos, Corpcraes, Alvas, Paramentos, e 


todos es utensilios das Igrejas etc. A Commissão ` 


tendo feito o relatorio exacto de tão execrandos at- 
tentados, - expõe o seu voto, que se mandem rever 
estes processos. : 

Honve hum grande debate ácerca deste parecer, 
opinando contra elle muitos dos Srs. Deputados, e 
exigindo, qne fossem suspensos os Desembargado- 
res, que os mandarão soltar, e que fossem res- 
ponsaveis pela má interp: tração, que drrão ao De- 
creto das Cortes em que firmarão similhante ordem 
de soltura ; e julgando-se bastantemente discutida a 


- materia, foi o parecer posto á votação, e foi ap- 


provaco salvas: as emendas. 
Resolveo-se depois, que se mande ao Governo, 
pe faça effectiva a responsabilidade dos Juizes na 
rma que as Leis determinão. 
: O Sr. L. 4. Rebello requereo, que visto ter dado 
a hora de se fechar a Sessão, se mandasse impri- 
mir o parecer da Commissão Ecclesiastica de Refor- 
ma sobre a reducção dos regulares; mas o Sr. Pre- 
sidente disse, que não propunha esta materia a As- 
sembléa por ser contra a Ordem de mesma, expres- 
samente declarada no Regulamento Interino das Cor- 
tes. 
O Sr. Borges Carneiro disse ao Sr. Presidente, que 


requeria se. pozesse á votação, que fosse qual fosse 


a Sentença que se proferisse ácerca dos Desembar- 
gadores de que se tratou, que se remettesse ao Cone 
gresso para seu conhecimento. + 

Em conseguoncia das reflexões do Sr. José Pe. 
dro da Costa resolveo-se, que -so mandasse publi. 
Car, goi 


Raftey e 


Fez.se a segunda leitura do projecto de Decreto 
do Sr. Miranda para se dar bum valor ás moedas 
de ouro relativo ao que tem as de prata : depois de 
algumas observações mandou-se imprimir, resolvena 
do-se que se pedissem differentes informações, pa- 
ra se discutir com toda a brevidade. 
. Dado para ordem do dia da Sessão de Quinta fei- 
ra o projecto sobre a Companhia, e para a prolonc 
gação da hora o parecer da Commissão Diplomati- 
ea sobre os prezos Hespanhoes na Relação do Porto, 
determinado para hoje, levantou o Sr. Presidente æ 
Sessão depois das duas horas e meia. 

damo jj aam : 
Relação dos Requerimentos que tiverão direcção pe- 
- la Commissão de Petições nos dias declarados. 
- Em 4 de Janeiro. . 
- A" Commissão de Constituição e suas infracções ; 


A’ Commissão de Constituição: Fr. Ildefonso Ca- 
nete e Fr. João Daza. 
A’ Commissão de Fazenda: Luiz Eloi Gonsalves 
e Mello. 
- A’ Commissão de Inspecção das Cortes; Felicio 
Calvet. : | 
A’ Commissão de Justiça Civil: Antonio de Mou- 
ra Seco; Monteiros mores do Reino. 
A Commissão de Justiça Criminal: José Maria 
ag. ' 
A’ Commissão Militar : José Alberto do Canto. 
- Ao Governo: João Esteves Alves; Maria da Costa. 
- Ao Governo por parecer das Commissões : Joa- 
quim José Pimentel Jorje; Manoel Maciel Ferreira 
Araujo; Moradores de Coimbra ; Prior, Vigario 
e Benefeciados da Igreja Matriz de Campo maior. 
- Não compete ás Cortes: D. Joaquina Ignacia Ro- 


za de Lima; Isabel da Conceição; Manoel José Al. 


ves. : 
Não vem assignados; Antonio Amado e outro; 
Provinciano do Minho. | l 

Não vem com assignatura, e com isto não perten- 
ce ás Cortes: Ignacio Xavier. 

Em 5 de Janeiro. 

A’ Comnmissão Ecclesiastica do Expediente: Cons- 
tança Rosa. | 

A' Comwissão de Fazenda: Gertrudes Margarida 
Moura. s 

A’ Commissão de Fazenda por dependencia: Antos 
nio Pires de Almeida de Carvalho Castro. 

- À" Commissão de Instrucção Publica: Manoel Alis 
pio de Vasconcellos. 

- Ao Governo: Domingos Fernandes Maceiro ; Joa- 
quim Leite de Seixas; Maria Josefa Martins; A mes- 
ma; Moradores de Alejó. 

Por parecer da Commissão em attenção ao que 
ultimamente se resolveo em Cortes ao Governo : 
Francisco de Almeida Freire Corte Real. 

' Deve esperar pela decisão do Projecto, que tem 
de se descutir: Antonio Luiz de Seabra. | 

Não compete. ás Cortes: Antonio Lniz de Seabra; 

r. Antonio de N. Senhora do Pranto; Francisco 
de Mirellis; Francisco Xavier da Silva; Henrique 
antônio Soijjé ; Luiz Francisco Esteves ; Manoel 
Fernandes da Silveira; Soldados do Regimento de 
Infanteria N.º 10; Vicente José de Oliveira. 

Não vem em fórma: José Luiz Affonso; Fran- 


“cisco Ferreira da Cunha; Soldados do Regimento 


de Milicias da Corte. | 
Não vem assignado : Professores de Primeiras Le. 
tras da Comarca de Guimarães. 
Em 7 de Janeiro. i 
A’ Commissão de Constituição: Visconde do Rió' 
secco; O mesmo. . 
A? Commijssão Ecclesiastica do expediente: Diogo 
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A’ Commisão: Especial paia os Forages: Lavra- 
dores, e Proprietarios da Villa de Almeida. 

A? Commissão de Fazenda: Francisco Antonio 
Soares; Polycarpo José Alves. . 

A* Commissão de Justiça Civil: 
galves e Mello. 


da Silva; Proprietarios, Commereiantes ,.e Cordoeio 


ros da Cidade do Porto; ; Yendedeiros da Villa de. 


Oeiras. À 


Ao Governo por parecer da Commissão: D. Gui- 
mar Victoria Delfina. 


Não compete às Cortes: Antonio Joaquim da Ma- 


dre de Dros; Franciscó Barboza de Sá da Gama; 
Gregorio José Nunes; João Pedro Linhares; Padre 
Luiz de Castro Leite; Marja Ferreira. 

Não vem em a José Joaquim de Sousa Tro- 


vig.: 
Eme de Janeiro. 

A? Commissão. das Artes e da Fazenda: Vinvá 
Veiga e filhos, e outro Fabricante de lanificios. - - 

Commissão de Canstituição por dependencia : 
Anan Falé da Silveira Barreto. 

À’ Commissão de Estatística: Pove de Oliveira de 
Frades. 

A?’ Commissão de Fazenda : D. Antonio. Marçal 
de Almeida; Antonio Maria Simões ; Antonio Si- 
mões Maier. ; 

A’ Commissão de Instrncção Publica : Fr. Luiz 
de Santa Thereza. | 

A’ Commissão de Justiça Civil e Fazenda : Di 
Bernarda Thereza Cayperes Sande. | 
. A?’ Cewmissão de Guerra: Guimar Thereza. > 

A’ Commissão de Policia das Cortes: Arçenio Bi- 
bianno Pereira Máciel; Ignacio Antonio Lage ; João 
Carlos Morão. 

ho.Góoverno: João Agostinho Conceira de Castro; ; 
D. Maria. Antonia de Mariz Sarmento ; Moradores 
no tugar de Salsedos. 

Por parecer da Commiesão do Governo para exas 
minar se he verdade o 
Mór: Joanna Ferreira de Santiago: 

Não cempete ás Cortes: Anaa Joaquina; Anto- 
nia Thereza; Costodio da Costa; Joaquim Ignacio 
de Corvalho ; José Antonio Ribeiro de Oliveira; 
José Joaquim de Carvalho e de Aragão; José Cos- 
todio de Barros Lobo; Manoel Gustavo 'de Barcel- 

los Machado ; Mascella Ferreira ; Pedro Felix de 
Almeida ; Rodrigo da Penha. | 

Não vem assignado : Hum Cidadão Constitu- 
cionat. 

” Não vem em fórma : Prezos , que estavão cum- 
prindo Sentenças. do Conselho de Guerra. 
e e fe mm e— 
NOTICIAS NACIONAES. 

Somos informadas, que a 20 de Janeiro de 1872 apenas havé- 
rião na Villa de Ilhavo duss duzias de pessoas, que soubessem , 
que havião Cortes, é que se estava fazendo huma Gonstituiç 
Que inda alli não teve lugar o mais- pequeno regosijo Publico. 
que isto procede, de que a Administração, e Catgos Publicas, 
estão mas mãos de gente pouco digna delles.. Ora, parecendo-nos 
impossivel, quê hoje se não saiba já em Calecut, que a Nação 
Portugueza está no pleno: exercicio dos seus Direitos, e da 
à Lei fundemental, que tem de a reger, como he possivel, 
porque fatalidade aceontece , que as ammissões dof Empregados E 
Ilhavo fazem parecer aquella Villa em huma distancia moral mmi- 
tp maior, que a distancia Fizica , que nos separa da antiga Corte 


do Sameri? He este hum prodigio bem digno de gue së examiné 
a sua origem. 


-a df came 
He para admirar que no tempo mesmo da nossa actual regene- 
mção, e em que jurámos huma Constituição que affiança a nossa 


Luiz, Eloi Gon.. 


A? Commissão de Policia das Cortes: Jeronymo 
“Emiliano de Campos; O mesmo. 
Ao Governo: Francisco Barata Godinho; Manoel - 


"Y s. ` no. 


ue se diz cóntra o Capitão i 


justiça, liberdade, ¢ iguildade, se esteja arrecadando no concelhe 
da Feira a degima dobrada, sendo singella em todos os outros cone 
celhos do Reino, depois que acabou a guerra, segundo me conse 
ta; como porém naquella Villa se costumão praticar abusos e dese 
potismos pegres do que na Turquia, já me não admim, e por ig. 
so rogo a V. me O favor de inserir esta no seu Diario, para que 
o Governo-possa dar as providencias necessarias a este respeito, e, 


saber para onde vai este dinheirq. — De V.m. muito SAAREN 
sa amigo da Jnstiça. 


neppe djj- 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. 
Paris 14 de Janeiro, 

S. A. & Madama a Duqueza de Bourbon, quê tinha ido norte 
manhã é Igrejs de Savta Genoveva ,. morreu alli repentinamente, 
Seu Corpo foi provisoriamente transportado, para- a escola de Di 
reito. rá 

— H$. em consequencia da demisão de M. o Duque Decazes, 
mede M o Duque de Norboune Peles que o Rei, por decreto de 
à de Janeiro, nomeou M. o Visconde de Chateaubriand Embaixa 
> para Londres, e M. o Conde de cold Embaixador pára Na 
4 es 

e Hum Decreto Real de 9 de Joneiso nomeis -Mipistto de Be 
a. e membros do conçelho privado, MM. o Degue de Laval- 
Montmoreney ; > O Duque de Doudrawlle e o Visconde de Bonaid 

e— Fundos Publicos. s por cente consolidados — Vensimentoi de 
22 de Setembro de 29€1, abrio, «q 85 fr. 15 centesimos fechou 
R 64 fre 50 aontesimmos Acções do Banco — Vengimiento do 1.º 


de Janeiro de. 1922 abrio a 4536 fr. ferhpu a inya, fr. se conte 
simos 


>» L , “o. q 
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- Farrágooa g de Janeird. 
Düne o grande temporal que sè soffteo neste porto desde as 
3 horas da tarde do dia 24 de Dezembro ultimo até 30 do 
mesma mez, nasfragarão 24 embarcações Hospanholes, 6 Inple- 
zat, huma Sueca, e duas Serdas; encalhados dous vazoa Inglesér; 
com muita avaria dowe Inglezes, hum Speco, hym Americano 
Ingles e tres Hespanheet; com pouca avaria 17 Hèspanboes; de 
earvorado hum Hespanhal , ivutilizado kum Sueco ; bavia além dis- 
se no perto mais outo vazos Hespanhoes que não sofirerão perjuize 
algum, 
Merserão afogados durante Este tethporal 7 pessoas 
INGLATERRA. 
e Londres 12 de Janeiro 
| Recebemos noticias da Havana até 26 de Novembro; dizem 
que varias. pessoas da primeiga distincção tinhão alli chegado do 
Mexico com grande quantidade de ouro, joins, e outros objectos 
«lg preços Tinhão fugido receando as violencias que temião da pas 
te dás imiépendentos. As noticias recebidas pelas relações destes 
«lregados:, erão que os patriotas tithão organizado o noto Cover 
no sem élfusão de sangue. Mavia pas costas da Ilha de Caba hu- 
ma multidão de corsarios insurgentes, e não havia probabilidade 
que se forças navses da Hevurs padgmem conseguir a sua destmi- 
ção. Botes piratas . tinhãp-se apodetado de duas embarçações mes- 
cantes que vinhão de Vera Cranz, e de dias embarcações Ameri- 
caras de Boston; tinhão abandonado estàs duas: ultimas depois de 
tèr pilhado quanto ge achava a bordo. Os esoravos que tinhão for- 
mado a-<conjuração de degolar toda a povoação branca da Havana 
fotão jistiçados. 
— Segundo noticias chegada: de Ancon, porte do Mar Paci- 
fico, até 17 de Ágosto as fortalezas de Calháo não se tinha ainda 


- rendido ás forças combinadas de Lord Cochrane e do General $S. Mare 


tirn. Como estes Chefes tinhão em vista poupar quanto possivel à 
effuzão de sangue, não se tinha ainda feito Hum ataque sério; 
porém tinha-se conseguido cortar © canal que fornecia águia a Ce- 
lhdo, o que fazia presumir que a guarnição não poderia resestir 
muito tempo. 

— Cartas da Irfanda dizem que couza de 200 bandidos, doe 
quaes so a çavallo se tinhão reunido no Condado de Clare, € tie 
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hão corride os campos dos atredores para roubarem armas da caza | 


dos habitantes. Hum destacamento de 12 officiaes de Polícia ás 
ordens do Major Wharburton, poz em derrota'o pequeno exercito, 
fazendo-lhe 6 pristoneiros que forão conduzidos a Tunis. 

O Chefe dos Ladrões, Capitão Rock, continua a infestar os 
destrictós de Limerick etc. Acaba de mandar afixar huma nova 


proclamação concebida nos termes seguintes: : 5 


» Boa nóticia para os carniceiros! Qualquer pessoa que se'for- 
necer de carne para os Soldados, e todo o official de Justiça que. 
cuídar dos processos, serão perseguidos a ferro e foge. Sirva isto 
de Aviso. ,, 

—— Segundo a comparação do Estado militar de 1792 com o 
do anno de 1821, Julga-se que: ais -forçãs militares de Inglaterra 
que no ptiríieiro amo erão de 86:807 homens, Ófficiaes e 'Sol- 
datos de todus'as armas, são agora de 263:167 o que faz hum 
augmento de 177:060. 

ITA L IA. 
“Veneza 27 de Dezembra. 

— Acabaros de ser testemunhas de huma cousa bem extraordivas 
na Em consequencia das-grandes marés causadas pelos ventos muis 
to fortës , a-grande Praça de S. Marcos offereceo á vista hum es- 
petaculo singular. Assemelhava-se a hum grande lago rodeado de 
portícot. Os barcos podião nevegar comodimente. SS. AA. H. O 
Archiduque vicerei e a Archiduqueza derão hnma volta à roda em 
huma Géridola. Este fenomeno he extreordinario fóra da occasião 
da iah cheid, e as pessoas as mais idozas não se lembrão de o ter 
visto se não ida vez em 1794 em dia de Natal. 

: im» Depois da tomada de Arta, os vencedores se devedirão em 
duas -Poórções, des quaes huma foi reforçat o corpo de Hazi de 
Preveza, e o outro o de Bonitza. (G. de Augsh.) 

PRUSSIA. 
| Aquisgram 10 de Janeiro. 
- (Correspondencia particular.) 

af Posto birine com toda a- certeza, que todas as cartas 
de S, Petersburgo estão dø partido da guerra. . Circula rapidamen- 
tẹ pot todo o Imperio Russo a noticia de todás as occorrencias 
que ha em Censtantinopla, e não ha Russo que não saiba muito 
pelo, meudo , -todas as atrocidades. que se -commettem contra os 
Cristãos nas: Províncias do Imperio Turco. ,, (Diario de Paris.) 

TURQUIA. . 
Constantinopla xO de Dezembro. EO aa 
` Correspondencia particalar. 

“ Notrsé que o Ministro I»ng/az anda mui solicito nas suas ne- 
geciações., desde que recebeo certos officios de Hanover. A Porte 
Bão cessa de reunir forças, e ainda que se diz que he com o fim 
de subjugar a Morea, será difficil. que posta empregalias nisto, 
achando-se ameaçada por todos os lados com insurreições e guerra. 
A tranquiliidade acha-se aqui hum pouso restabelecida, porém die 
Tiamente sé vêem cravadas nas pertas do Serralho cabeças de Gre- 


r 


=" 


' gos, o que enche a todos de terror, ainda que o Governo esfor- 


protecção da Rumiá. ,, 


Ga-se em fager crer que os justiçados , forão apanhados com as are 
mas na mão. 

— “í As cartas de Alepo de so de Novato não dão a ens 
tender que teshão cessado as hostilidades com a Persia. Mahomet- 
Ali Principe de Kerman, filho primogenito de Schah, e que foi 
excluido da successão ao Throno de seu Pai, tinha formade, ha 
muito tempo o projecto de conquistar para si hum reino, e julga 
que a época actual he mui favoravel para se apoderar dos bajaliça- 
tos de Bagdade e de Hertoroum. Ha tempo que está mal com seu 
pat, e não se julga que obedeça ás suas ordens ainda que este 
Ihas mande, especialmente achando-se á frente de hum grande 
exercito, com grande partido na Armenia, e contando com a 
( Diario dos Debates.) 


EXTRACTO 


i ` os periodicos Estrangeiros. 


Nada ha que decida a grande questão da guerra, pelo centra- 
tio he cada vez maior à confuzão pelas noticias contradictorias 


que se lêem. As posições e òs movimentos dos exercitos Russos, 


indicão cada vez mais, que cedo ou tarde haverá guerra, e que 
o Imperio Ottomano será o alvo dos tiros dos Christãos. Russos 
e Turcos fazem grandes preparativos na Bessarabia e margens do 


Pruth: o quartel getieral do segundo exercito Russo, acha-se em 
Tulezyn,-€ só espera a primeira ordem para atacar. O Exercito 
grande tem feito varios movimentos: o carpo de Waronzof avan- 
çou para Wohlinia, fixando seu quartel general em Zytomir, e 
huma das suas divisões avizinhou-se. aos Estados da Austga A 
cavallaria ligeira do primeiro exercito vai-se pondo em, contacto 
com a do segundo. Na Wohlinia entrárão tambem seis regimentos 

e Hustares, que se acampárão nas vizinhanças de Berdyczen. 

, — “Parece que os Turcos pensão em evacuar a Moldavia e 2 
Valaquia, não para acceder ás propostas da Russia, mas sim paz. 
reconccntrar suas tropas á direita do Danubio, e evitar'o ser cot- 
tados pelos Rutsos. 

— A camara dos Fere DA nica da nação Franceza, continus 
como no anno antecedente, apresentando scenas de esciùdald e 
de desordem. Daremos brevemente hum extractè da Sessão de.,19,. 
para que os leitores vejão a ceguoiras dos ultras, e o heroiço de- 


" - nado dot deputados do lado esquerdo.. Parece que o General Ro- 


gniat, vizitou a 22 O cardão sanitario. dos, Pirineos, € que, vem, 


- encarregado pelo Governo de huma reforma geral que projecta o 


novo Ministerio, pois que desde a sua chegada forão' destituidos 
e reformados muitos empregados de várias classes. '* 

— Morro em Piza, ha poucos dias de molestia o Principe 
Clemente de Saxonia., ha idade de 23 'atrnos. as 
- ` —A Rusia pedio para o Grão Duque Miguel, a mão da 
' Princeza Carlota , filha do Principe Palo de Wurtemberg , 
é sobrinha do Rei, e se lhe concedéo, por cujo enlace 'ficão 
mais estreitos os vinculos entre aquelles dois. Batados, e' adquire 
o de Wartemberg certo influxo tobre os governos meridiondes de 
Alemanha, que parece ka a Austria tratava de attrahir ao geu 
dubla a 


— Jh ms E ' 
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NOTIÇIAS MARITIMAS. ` `., 
` Navios à sahir da Cidade dé Lisboa. 
Para a Ilha de S. Miguel — Santo Antonio Triumfo — antonio 
Ferréita da Silva, a 19 do corrente. z 
* Da Cidade do Porto. 
Para « e Rio de Janeiro — Bella: “escolha — Antonio Fsfncisco Cas 
zaes, à 15 do corrente, > | i 


- 
F ' sa . í 
CEPE E ESSE SEO ED E A oO pe cer A 
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Quarta feita 13 do corrente 'mez de: Fevereiro , pelas 
onze horas .da manhã, no armazem. das Tomadias , debaixo da 
Arcada da Praça do Commercio, junto á Casa da Praça, hão de . 
arrematar-se varias Fazendas, em quatro lotes surtidos, para serem 
reexportadas debaixo da inspecção da Alfandega Grande desta Ci- 
dade. Cujas Fazendas são pertencentes a diversas Tomadias jul- 
gadas a final pelo Juizo da Superintendencia Geral dos Contraban- 
dos, e descaminhos dos Direités Nacionaes. E as ditas Fazeridas 
estarão patentes no mencionado armazem para quem as quizer ver, 
e igualmente as condições da arrematação, nos dias 9, 11, e 12 
do referido wez, desde as nove horas da manhã, até ás duas da 
tarde. . a 

PER 
| REAL THEATRO DE S. CARLOS. 

Quaita feira 6 de Fevereiro, em ceRibração do faustisimo 
Dia Anniversario da acclamação do Senhor D. Joño VI, Rei Coms- 
titugional do Reino Unido de Portugal, Brazil, e Algarves; se 
representará a Opera semi seria, Helena e Constantino, Musica 
do célebre Coccia; a Dança “o Concelho de Jove. „ Ao abrir da 
Regia Tribuna, cantar-se-ha o Hymno Constitucional. 
AO ie eee 

Fevereiro 5. — Desconto do Papel-moeda: 
Compra, 17} . .. Venda, 174. 
Patacas - - 845. E RE 
mami renata teares quem pes am 

Senhor Redactor :.— Visto ter sido com o Diario do Governo 
-que se dístribuio huma = Humilde réplica. á resposta que vem 
no Astro: N.º 341, etc. = Rogo-lhe queira admittir no mesmo 
Diario a Errata que se acha. na ultima-linha do mesmo impresso 
= onde se lê = petreficado = leia-se =: justiGcada: — Seu etc. 
-Aristodemo. - 
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“DISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL. o | 


o 


Quinta Feira 7. 


Fevereiro de 1829, 


GOVERNO. 


` Je veux bien admito chez moi une 'douce: Jibertê z - 


mais je né puis en tolérer labus. 


Ee: 


à 


ARTÌGOS D'OFFICIO. 


sM: anda ERei , pela Secretaria de Estado dos Negogos de Jus- 
tiça, que o Intendente Geral da Policia, faça conduzir sem 
perda de tempo para as Cadêas do Castello de S. Jorge aos prezos 
João Fernandes de Vasconcellos , Julião Fernandes de Vasconcellos , 
e Manoel Fernandes de Vasconcellos que se achão abordo do Bri- 
gue Providencia, vindo do Pará; remettendo depois Certidão de 
como ficão prezos nas referidas Cadéas para se juntar 20 respectivo 
procesto. Palacio de Queluz em 31 de Janeiro de 1822. = José da 
Silva Carvalho. ,, 
Ea as 
5 Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de Jus 
éh execução da Ordem das Cortes Geraes, èe Extraordtna- 
Tias da Nação: Pertugueza da Gopia inclusa, advertir ao Correge- 
do do Crime da Corte pela ommissão , com que se tem havido na 
deligencia da apprehensão do Redactor de hum Periodico que se 
acha pronunciado a-prizão por se haver declarado comprehendido 
nai" ateg’ especie do artigo 12 do Decreto de 4 de Julho de 
1521. E' ordena outro sim Sua Magestade que o mesmo Corregedor 
do Crime informe declarando as providencias que tem tomado, e 
se precisa de auxilio para se effeituar a referida prizão , a im de 
se lhe facultar immediatamente. Palacio de Queluz 31 de Janeiro 
de 1822. = José da Silva Carvalho. ,, 
A-copia de que fui menção a Portaria supra, he a que vai in- 
clusa 


tiça, 


- „ Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor: = As Cortes Geraes, 
e Extraordinarias da Nação Portugúexa, sendo-lhes presente a con- 
ta do Corregedor do Crime da Corte, transmittida pela Secretaria 
de Estado dos Negocios de Justiça, em data de 19 do corrente 
mez, ácerca do Redactor de hum Periodico que se acha a 
ciado à prisão, por se haver declarado comprehendido na PE P 
e 4.º especie do artigo 12 do Decreto de 4 de Julho de qo 
attendendo a que o sobredito Magistrado se contradiz em quinto 


afirma terem-sé feito todas as diligencias para a prizão sem que 


esta se tenha: podido verificar , confessando ao mesmo tempo 
que elle assignou o original do seu periodico, que continua a. 
publicar, e a mandar ao impressor, donee se mostra quertile re- 
side em Lisboa, e que ha meios de descobrir a sua residencia; 
Mandão dizer ao Governo que advirta, e sendo preciso, coadjuve 
aquelle Magistrado no desempenho das suas obrigações. O que V. 
Exc. levará 30 conhecimento de Sua Magestade. Deos guarde a V. 
Exc. Paço das. Cortes em 28 de Janeiro de 1822. =Joio Baptis- 
ta Felgueiras. = Senhor José da Silva Carvalho. ,, 

A AR RO 
Para os Prelados Diocesanos. 

RR Manda EíRei, pela Secretaria de Estado dos Négocios da 
Fazenda, em Resolução da Consulta da Commissão encarregada de 
proceder às indagações convenientes para se organizar a norma 
do lahgamento e arrecadação dos Impostos applicados ao pagainen- 
to da Divida Publica, que os Prelados Diocezanos, a quem está 
commettida a arrecadação dos rendimentos beneficos vagos, que ha 
de entfar na Junta dos Juros dos Novos Etaprertimos , na confor- 
midade do Decreto de 28 de Junho proximo passado, fação proces 
der ás arrematações dos frutos, pertencentes aos ditos Beneficios, 
éditaes affixados por espaço de 30 dias, devendo os emolumentos 


das arrêmatações ser os que determina o $ 5.º do Decreto dé 4. 


de Maio dé 1871, sobre os arrendamentos das Conímendas vágavg 
€ remettendo á mesma Junta copia authentica dos autos das res 


Aventures de la fille dun Roi. 
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feridas arrematações: E Manda outro sim Sua Magestade , que não - 
só os Reverendos Bispos participem á Junta dos Juros as vacatu” 
ras dos Beneficios dé suas Dioceses; mas que os Parrocos em Liss 
boá, c os Juizes de Fóra nas mais terras do Reino, dem conta nã 
mencionada Junta de todos os Beneficios que vagarem hos seus dis 
trictos respectivos; expedindo os Juizes de Fóra as ordens necét- 
sàrìat àos Juizes Ordinarios mais proximos, pára em tempo compes. 
tente serem informados das vacaturas dos Beneficios, e poderen 
dar parte na Estação incuihbida de arrecadar o seu | rendimento. 
Palacio de Queluz em 28 de Janeiro de 1622. didi Ighracio da 
Costa. p 
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CORTES É 

A Indicação offerecida pelo Sr. Deputado Franzini na Senão 
de 5 do corrente relativamente ás Miudas da Casa da India he dq 
theor seguinte. ` 

Hum dos beneficôs efeitos do Systema Constituctonal be sem 
duvida a boa fé, e exacto cumprimento dos contracta} celebrádos 


por aquelles Govêrnos com os particulafės. Da yua religiosa obsere 
vancia nasce e consolida-se o credito publico, arma poderosa dos 


Governos Constitucionaes, que lhes proporciona os meios de fazer 
' face as suas necessidades, e sém o qual se tornão ilínsorias as 


mtlhores theorias, -pois que finalmente sem Fazenda serão sempre 
inexequiveis todos os projectos que tenderem a felicitar a Nação, 
actualmente tão sobrecarregada de tributos que se torna impossi- 
vel augmentar por este meio, as suas definadas rendas, insufficiene 
teu para a despeza corrente. 

Sendo pois hum. axioma pelitico o príncipio exposto, como 
poderemos olhar com indétferença para o estado a que se achão 
reduzidos os individuos que confiados nessa boa fé, accudirão prore 
ptamente com os. seus cabedaes ás necessidades do Exercito Rege- 
nerador, que márchou desde as Provincias Septentrionaes do Reie 
no, toa fé rectificada pela solemne declaração do Supreme Gover 
no' “Provisorio, que prometteo o mais exacto pagamento a estes 
Credores do Estado , nos: quaes se deve segundo ouço dizer, a avul» 
tada quantia de "fOO contos de réis, que constituem huma divide 
sagrada «cujo págamento he exigido pela mais rigorosa justiça, € 
pelo interesse do Systema que actualmente nos rege. 

Conheço que as criticas circunstancias do Thesouro Nacional 
não permittem quê se faça e prompto pagamento desta divida ; 
porém outros meios restio á disposição do Soberano Congresso , 
que me parece poderio satisfazer às necessidades dos Credores sera 
maior sacrificio do Thesouro, é que por isso vou pnerocor DO sea 
guinte projecto. 

1.º A Coramissão de liquidação da divida publica se occupará 
com P no exame desta divida, passando os competentes 
Hoa aos seus legitimos Credores- 

= 2.° A'vista destes titulos ficará authorisada á Junta dos Juros 
dos ipat os Nacionaes, pára poder passar aos proprietatios 
Apolices permanentes com o vencimento do juro annual de seis 
por cento, e estas gosarão dos privilegios concedidos ás Apólices 


"do segundo Emprestirho. 


3º A consignação mensal dos doze contos, já concedidas pe- 
lo Eratio, será empregada pela Junta, na amortização das sobra» 
ditas Apolices, que comprara no mercado .pelos preços correntes , 
em quanto estes forem menorcs que o valor nominal das mesmas 


Apolices, 6 se estes chegassem a excedelos, então procederá À 


(244) 


"sum amibrtização extraliindo á sortë o numero equivalente de Apo- 
fices, que desde essa época deixarão de vences juro. 
- 4º Para cpa der nover juros ficará consignado á so» 
* bredita Junta o rendimento das Miudas da Casa da India, depois 
' de detrahida a quantia necessaria para a decente manutenção dos 
Empregados daquelle Estabelecimento , e dos Pensionados que dalli 
receberêm à sua unica sustentação. 
Aviitando a importancia das sobredkas Midas em Se contos 
de réis annuaes, segue-se que facilmente se poderão preencher em 
tes dois fins, reservando 48 contes para o juro das novas Apoiices, 
que annualmente diminuem ; e empregando os restantes 43 contos 
no pagamento dos Empregados, e Tencionarios , o que talvez ex 
cederá ás suas necessidades; e nesse cazo se applicará aquelle ex- 
cedente, junto com as sobras dos juros das Apolices extinctas, 
na amotização das Apelices restantes, que todas ficarião pagas em 
menos de $ annos. 
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Relação dos Requerimentos que tiverão direcção pe- 
“la Commissão de Petições nos dias declarados. 

T ~ ~- Em9 de Janeiro; 

: A Commissão de Fazenda : Antonio Joaquim Car- 

neiro. | | 

Ti Commissão de Jnstiça Civit: José Gomes da 

Silva. | : 

A“ Compiação de Justiça Civil pot dependencia: 

Fanstino Ferreira da Silva. 


- A’ Commisção de Ultramar : João Chrisostomo, 


Espinoh Macedo, 

Ao Governo: Abbadessa e mais Religiosas do Cop. 
vento de N. Senhora de Aracellos; Anna Sofia Fek ; 
Antonio José da Silva ; José Gomes da Cunha; Fran. 
cisco Manoel da Cunha; Manoel Ferreira de Sea- 
bra da Motta; Manoel de Boúsa Dremundo; Maria 
José das Dores; Marinheiros do Brigue Téjo ; Pedro 
José Rodrigues de Oliveira, e outro. o 
` Não compete ás Cortes: Ignacio Cardozo, e ou- 
tros; oa Rodrigues; Silveria Maria; Lourea- 
ço de deixas 

Não vem em fórma: Annponimo sobre a posse 
7 e bun Predio, que desfructa certa Corporação Re- 

3 é À 
é . Em 10 de Janeiro. 

: A’ Commissão de Constituição : Franciaco Ricar. 
do Zary. a | 
~ A" Cominiisão de Justiça Civil: Lavradores das 
vinhas, do Termo da Villa de Aimada., > 

A’ Commmissão Eccclesiastica de reforma, Padre 
Victal José de Lemos, e outro; José Luiz, e outros 
chefes de Familia. o. 

- A’ Commissão de Fazenda: D. Joanna Rita de 
Lacerda Castello Branco; Cypriano Lopes de Añ- 
drade; Antonio Moreira Coutinho. 

Áo. Governo: Fr. José Moreira Rodrigo de Car- 
walho; Antonio Gonçalves Pereira; Eleitores, Es- 
erntinadores ; e Secretarioa das Eleições da Fregue- 
gia de Santa Maria de Campanhaã , suburbios da 
- Cidade do. Porto; Francisco Alberta Cardozo; Jasé 

Pinto da Cunha, soldado. e e 

Não compete ás Cortes: Manoel José Rodrigues 
Cardozo; José Frantisco dos Santos Ribeiro. º 

Ao Goverrio em vista do Parecer das Commissões: 
José Ignacio Carvalho, negociante. ` 

Em 11 de Janeiro. | ne: 
| A" Commissão de Marinha: Alumnos, que tem 
concluido o curso Mathematico da Academia Na- 
cional da Marinha. 

A’ Cammiasão de Justiça Civil: D. Maria Maga 
garida Maxima Sousa Monteiro, vjuva. . 

- A’ Commissão Ecelesiastios do Expediente: José 
Duarte Rosa; Curas de S. Pedro de Naris, e de S, 
Pedro de Filla- Nova , Bivpado de Aveiro. . 

- A’ Commissão de Justiça Criminal: Manoel Ro- 
drigmes de Conto; Antonio José de Figueiredo; 
Francisco Antonio de Sousa. l 


A’ Commissão de Fazenda + Anaelete Venancio. 
Valdetaro; Credores da extincta Janta dos provi- 
mentos de bocca pare o Exereito; Maria Josefa. 
Martins; Donos e Arraes dos Barcos de transperte 
da Villa de Abrantes; Viuvas, filhos, e mais her. 
deiros dosempreiteiros da obra de Palacio d' Ajuda. 

A’ Commissão especial militar, par Parecer das 
Commissões: Caetano José Peixoto. 

Ao Governo: Anna Isidora; Manoel Pereira da 
Cunha. 

"Não vem assignados, nem competem ás Cortes: 
Francisco de Sallles; Maria Effigenia. 

Não compete ás Cortes: Habitantes da Cidade de 
Faro; João Manoel Durão; Moradores, Lavrado. 
res, e Fazendeiros de Santa Barbara, e Estos do 
Termo da Cidade de Faro. ` 
Em 12 de Janeiro. 

A’ Commissão de Artes, e Manufacturas: João 
Ricardo da Cruz: l 

A’ Commissão do Commercio: Joaquim José Nu- 
nes de Meirelles. l 
- A’ Commissão de Constituição : Elias José da Fon. 
seca; José Duarte Sallustiano Arnaud; Pedro Pau. 
Jo Candidi. | | 

A' Commissão do Diaria: Henrique José Pereira 
de Lima. 

A’ Commissãa da Fazenda: Antonia Igascio Pe, 
reira de Lima, e Francisco Calleia; Francisco de 
Assiz Salgueiro; D. Gertrudes Ignacia Soares Bran- 


` A’ Com. de Instrucção peblica : Maria Luiza Clara. 

A’ Commissão de Justiça Civil: João Manoel Ro- | 
eignen 
' Ao Governo: Jos Pereira. 7 

Não compete às Cortes: José Maria Cabral Gon- ` 

alves; Filicianna Rosa de Jesus, e sens filhos; 
francisco Pedro. 

Não vem assiguado : José de Sousa Cordeiro. 

omga HE 
NOTICIAS NACIONAES.. 
| - 6 DE FEPERETIRO. 

O Dia 6 de Fevereiro foi declarado Día de Fes. 
tividade Nacional, pelas Cortes Geraes, Extraordi- 
narias, e Constituintes da pi Portuguesa, por 
ser o Dia em que o Sr. D.'João VI fei Acelamado 
Rei dos Portuguezes, e porser esta a primeira vez, 
que em Portugal podia Solemnisar-se tai Dia na: - 

resença de tal Monarca. As Cortes dérão com esta 
determinação, mais hum testemunho do quanto ese 
tão conformes em sentimentos com os dó Monarca , 
e do quanto sabem avaliar o que oMonarca, tem desen- 
volvida tão beroicamente a bem da Regeneração Pa- 
litica: :da Reino. Assim praspere sempre esta maião 
para'bem, e trionfo da Es causa, para gloria, € 
utilidade dos Bons, e para desesperação e tormento 
dos Perversos. - 

Salvas de Artilheria, do Castello, dos Fertes € 
dos Navios annanciarão este fausto dia. 6. M. deo 
BeNamão teve Corte á qual assistio o Corpo Diplo- 
matico. i 

A` noite veio ElRei ao Theatro de S. Carlos acom- 

nbada de SS. AA. os Senhores Infantes, e Senhoras . 
Infantas, e das Officiacs da Sna Casa. S. M. foi res 
cebido com vivas nerlamações. Representou-se a Ope- 
ra esmi-ecria = Helena e Constautino == tendo sido 
precedida da Hymno Constitucional. 

i ~ Á aqm 


Temos presente hum Relatorio, feito pela Intepdencia sabre, 


A -diminusção progremiva, que tem tido em Listas, .€ em toda a 


Reino, os msaminios, e roubos Este Relatorio confirma. as suas, 
aaserções com O Mappa, QUe trangcraventos; © como não LAPINS. 
dados para verikqslle , zega- nos sómeptę notar, que aquella dimi- 
quição de roúbos, as fes mais rantível no dito Maps, desde a 


~: = 


taas) 


Ereação do Ministerio dz Justige, mas lamentamor, que x indo- 
-lencia das; Authoridadcs Loçaçs nos d o escandaloso quadro de 
- vinte. e quatro mortes comettidas por meZ! Segue o relatoria. 

Nota dos rouijos mais consideravcis, e das mortes que tem acone 
tecido em todo o Reino segundo consta da eoxrespondencia official 
recebida na Intendencia Geral ga Policia desde 21 de Maio de 
:1821 até a0 fim do mesm anno. 

Desde 21 de Maio até tim de Setembro 28.6 ronhes | mais con. 
sideraveis; 11; mortes, das quaes rio 84 violenti; 8 Caruses, 21 
:Duvidosas. 

«. Desde o 1.º de Outubro até fim de Dezembro 156 roubos mais 
Dotaveis, 97 mortes 59 Violentas, 22 Ca:uacs, 16 Duvidesas. 

-Lisboa 4 de Janciro de 1822. = Maoci Marino Faicio de Castro 
; = Sé. =o 


Ser hor Correspondente. 


- Filii hominam usgueguo gravi cordi s E guid gueritis menda 


cim? 
Verdade Santa, attributo essencial da Divindade 1^ ou tu és 
huma quimera; ou deves dirdejzr a lingca do malvado, que per 


tende impune encubrir teu fulgurante rosto com o véo da impos- ' jes, que, quando ua hoxilia se 


tura, hedionda emanação dessa moyuda de pranto ,. e de tristeza: 
Triste e desgraçada herança do terrivel anathema lançado sobre o- 
primeiro morja! , cobarde mentira; tu empregnaste O sangue ce 
-tcdos os racionass filhos da desobediencia, e tizestes exclamat:o 
Profeta Rei nas fataes palavras = Ounis homo xendax. = Mas ape 
zar desta triste verdade se ter veriticado em todas as épocas do 
Universo, não chegou ella nunca a tocar o cume do seu Zenith, 
-como no desgraçado Seculo, em que vivemos; seculo de tmmo- 
ralidade, de fanatismo, e de superstição: Paradoxo incrivel! pa- 
rece, que mo tempo ent que principia a raiar a liberdade Porta- 
Euexa sobre os Orizontes da mal fadada Lizia, no tempo em que 
.4 verdade deve apparecer no teu carro triumfal; so tempo ém fim 
Constitucional, haja o descaramento de mandur-se imprimir a mais 


Befanda menéiia acompanhada das mais induditas illusões!!! Mas: 


conheça o malvado. servíl, o bypocrita, que 2 prodazio; conheça 
a Nação inteira, que ainda ha Purtuguezes, que defendem a vor- 
dade, só por ser verdads, e que peia sua defensa esgotasao n ul- 
tima porção desse sangue, que lhe anima o coração. 

A .impostera, o dolio, a malicia da nota infame, . qual seu 
Author, que foi inserida no Astro da Lusitania N. 297, he cons 
tante em todo o Reino do A/garve; más como Portuga. não com. 
este 16 rio dito Reimo, e aquella nota póde ser accreditada pelo. 
resto da Nação, que já vio a de 1$ de Agosto: viva a verdade., 
e seja sepultada nos infernos a falsidade, e a calunimia. 

Exponhase' por tanto a nota, e entre parenthesis as observar 
4605, que faremos; e no fim confirmaremos 4 verdade do Author 
da Nota de 1.8 de Agosto: = 
Nota , é Ansiyse. 

n Foi inexplicavel o prazer dos habitantes de Faro no Reino 
9» do Algarve, quando soubtrão, que o Reverendissimo C:bido da 
so Cathegrai desta Cidade, tinha approvado em Sessão ple:a de 26 
s, de Outubro proximo pasiado. a mofá:de que fci encarregado re» 
» digir.,, (Que reverendissima mentira do Reverendissimo Se» 


aher, que eu julgp ser do Reverendissimo Cabido:!; Se os habie ` 


tantes de Faro consistissem só nos Reverendisstimos, e em meia 
duzia de homens, quê não têm duvida de encobrir a verdade com 
attestações vbsequioms, que. hum rapaz andou mendigando pela 
dita Cidade em favor da mentira; ainda eu estaria pela sua pro- 
posição; aperar de que entre os mesmos. KReverendissimos houve» 
«ão alguns, que não tiverão tal gosto, antes pelo contrario pros 
testarão contra tal deliberação, camo se :provará se for necessario, 
Mas sendo eu tambem morador desta Cidade, 'e comigo. sete mil 
e tantis pessoas, que conhezemes a. verdade, com querV. Excel ` 
~ lencia foi accusado eme noth de 38 èe Agua: não posso sof» 
frez, que sejamos notados de. téO anão gosto, que tivessembm inexo “ 
plicavel prazer em cousa tão Bxtrasagante, tão esturrada, e tão 
idiota como a que tomou.a peitós:o Reverendissimo Cabido.) “ O 
Arcediago da Sé Domingos Maria Ganito Peixoto. „ . (Que de 
sempenheu a sua insulsa torefa po: meto do seu Mentor o Cleri» 
sigo , que ja foi frade Fulino Evangelista.) “* Em defensa do Ex- 
» Cellentisso Bispo daquele Reinó injustamente atacado, mo que 
p te dio no Dimiv do Goverro de 16 de Agosto. ,, (Logo irêémos 
ás do Cabo.) “Por ser Pers. conhecido nesta Cidade, e Reino é 
s» odio de poucos, é insigaifoantes individuos.,, (Quê Logica j 
meu Amigo: qua” Logic! Conhecer hum Reino o odio de pon 
«os e. insigintilodater r Se os odtos particulares dos grandes custão 
a ser conhecidot enr bumasCidade; como podém ser conhécidos 


es odio» dat insigrificatitos em hum Reino!!! A Logica certa! 


mente beds cabra: : conheça a Nação agora, a quem o Author 


. dos significantes são moleiros, 


D seu exemplarissimo. prelado ,, (nem no mal, 


chama issigaificântesr talvez, que omuite Revesendismiino julgue; 
que assim como tem lidu, que fóra da Igreja não ha Salvação; 
asim tambem se persuada, que fóra do heverendimime Cabidú 
não ha significancia; Vamos a mesas, e deeida o publico, saben» 
da, que apezar do que se ter feito,. ainda ba destas pestes entré 
a Nação. Os insigniicantes são aquelles, que no dia 19 de So 
tembro de 1820 proclamirão nã praga daquelia Cidade s Liberda 
de da Patria, rargardo os irisidiosos Decretos do Despotismô , sub- 
stituiado-lhes os qus convidavio os reus patrícios a defender a sus 
liberdade; em quanto alguns dos litverendiscimos amaldiçoivad 
eni seu coração, c fulminévão anathemas contra os Libertadores 
do Porto, e da Nação, Irrignificantes são aquelles, que antes ques 


- tem perder a sua vida, que ver a sua Patria escrava Agora, si 


gnificantes. são aquelle», que disserio, que em lugar de = Té 
Deum = se devia cantar 0 = Miserere, = Significantes são aquelles 
“que chamavão ao: = 'Fe Deum pela regeneração = anomalos = Sic 
gnilicantes são aquelles, que não querem, que se interrompa s 
hora das missas na Cathedral, dizendo, que se fone para prégar à 
URtetigião;" mas prégar à Constituição: 11 Significantes são aquele 
clama contra a Inquisição, torcem 
o focinho, dizendo, que se diz mal da keligião!!s Detestavel 
* fanatismo Impia Hypocresia ! Estupida Superstição: Malvados 
Anti-constitucionaes! Quardo verei raiar a Aurora daquele dia; 
- em que sejão extirpadas cowo o fumo tuas tinistras idéas! Ors, 
em quanto á moral estão comparados os significantes com ob insis 
. gnificantes: em quanto 4 hobtreza de seus prognitoret; a dos iml- 
gnificantes he kem conhecida neste Reino, e huma grande: partè 
capateiros, criados de servir etc. 
etc. etc. E em quanto á representação pessoal, não sei que a Nas 
cão possa dar mais signhificarcia à hum (cnego, que a hum Offs 
cial do seu Exercito, ou a qualquer Cidadão benemerito: A unica 
destincção , que lhe acho he ter irais dinheiro O onego: tirem 
lho, e não terá tanta significzncis. ) 

» Que traçárão tão pestilente, € in famatorio tucripto pará 
js denegrir a reputação (o Author cuita que tudo fica da sua côr.),; 
» E es grandes créditos do dito Excellentissimo Bispo; bem cos 
y Nhecido entre os sabios do Heino Luzitano,, (por isso o Aue 
thor, e os seus collegas o conhecem, ecgw as sabios, que são dy 
Reino Luzitano:1!),, pelas suas relevantes virtudes (pelas quaes 
conheseo ,- que Dsos o chamava pam tão alto ministerio) ,,e raros 
deleta į Nosto Senhor nos de mwito tos noites; cá os poucos 
insignificântes todos estão ás esonras, não vendo taes talentos, 
nem por palavra, porque ainda hão fez huma prédica; nem por 
escrito, porque ainda não fez huma pastóral, e ha quasi hum ans 
BO que está em Faro; e em quanto a virtudes De interloribuj 
solus Deus =...) „e na refutação Capitular,, (forte obra, die 
rido or cégos, se acgarrassem às unhas,) ,, Que deve estar na imè 
prensa ,, (quando já não tenha, que imprimir, ) ,; verá o publica 
Constitecional,, (ora deixe-se dt brincadeiras, alludindo ás pala 
vrat da Nota de 18 de.Agosto; Vmc. bem tabe, que não entra 
heste publico, e por dekgraça li maior parte do Reverendissimo r 
cuspa fóra não lhe fique a palayrinha na gárganth) ,, Destruidos 
os debets argumentos, e de fracas protas,, (be verdade, não são 
nada em comparação . de huma etervidede) ,, De que se servio d 
» Author da nota para ultrajar aqueile digno Prelado, que nuns 
js Ca perdeo o alto conceito que meretto, e ainda hoje merece É 
p sua Diocese, ptâncipalmente aos “hontadós € idadãos de Fero,; 
(oh a mais infarhe do todas as mentiras! Ninguem pode perder & 
que não tem; como podem of. habitantes do Algarve fazer como 


ocito do gcu Bispo em'outra cousa, ecrão de que he muito docens 


te, e por isso. incapaz de preencher as obrigações do seu car» 
(0%) “Que temdo recebido com o maior applatro, regesijó, e amo? 
nemno bem, ot- 
gra, voz Logica de Cabrá: A pompa extraordinaria, com que óu 
habitantes de Faro receberão a S. ExceNencia, que ainda não Cór 
nhécião; prova por ventyra o conceito, que formavão; ou caractef 
Religioso de tres habitantes para com o Sagrado Caracter dë 
bum. Bispo; fosse Parlo, Smicho, cu Martinho?) * Ainda hoje 
“the tributão a meior estim, e veneração,, (pelas muitas esmes 
las, que nos faz, e tem para nos fazer; e muito mais depois do 
peditorio, que fez a S. M. patansbater os teue mimigos:!!) “co 
“mo se lerá no attestado, que” volurtariêmento,, (Mente Mente” 
“.,. Ecco.) “ Pasearão em ebseguio da verdsde,, (Ecco. .. Mens 
se. -- Mente, que foi em obsequió do Bispo, e não em obtequio 
da verdade; quando ontros que ou não os passarão, ou disserão & 
verdade , dizendo que não sabrão de suas virtudes, fizerão mais 
“obsequio á verdade, que so Bispo) “E que faz prova da nots 
Capitular,, (prová, que nada prova) “Não podendo entrar em 
sous nobres cemções; assim como mo der dignos membros do Ca 
+ à ee 


( 246 )- 


bido,, (falta-lhe aqui huni peter com o accusativo... Mi...: é 
outros que taes) fo mortifero veneno, que aviltou aquelle dee 
“pravado (tão acaba em = ddo = assim amancedado!,, o que teme- 
'rariamente “* (forte atrevimento!) ,, ou sou escrever contra O res- 
peitavel “ (sim, Senhor; pelo seu caracter episcopal; e he a uni- 
ca verdade , que diz na nota), E innocente Bispo “ (irribus em 
dativo: veja-se vive no tempo ds Sterodes:),, que por ter exe- 
“ cutado como devia as posetivas ordens Regias, 
recolher ao Thesouro Nacional a grande somma de'dinheiro da De- 
“cima Ecclesiastica da Mitra, e Gabido, procedendo contra quem 
“o tinha recebido do cofre destas duas ntensas, e as não entrega- 


va,, (Que zello o do Author; mas não olha o que tem subnegado. 


o Reverendissimo da decima que devia pagar, cá sei eu como!) 
“chamou sobre zì tão grande malidicenciz, e ixjuria,,) que zelo 
o d: S. Excellencia na execução das ordens Regias; e que deslei- 
xo na execução das do Congresso Nacional sobre a pastoral a rese 
peito da Constitnição:!! Que conceito tão Constitucional faz o 
Author formar de S. Excellencia, que certamente dispensará o. seu, 
elogio!) A i | 
“E he nestas circunstancias, que seria muito para desejar, 
“que o Soberano Congresso, que. tanto se cança pela felicidade 
da Nação “* (Ai, que titubéa: falle com mais desafogo, ainda que 
sinta o contrario lá no seu coração) ,, conhecendo, quê 2s Autho- 
ridades no cumprimento dos seus deveres erão infamados (Mente, 
que o que se fallou naNota de 18 de Agosto foi da falta ds cum- 
primento destes deveres) “Por tão pessimos procedimentos,, (ovo 
ao caso) “como em Faro ninguem ignora he o Excellentissimo 
Bispo ,, (Menos sete mil e quarenta e tantas pessoas.) ,, Cuidasse 
«em cohibir tão grandes males ‘‘ (ani vem certamente outro pedje 
torio de força armada para abater seus inimigos!,! Ah: não, $e- 
nhor ; he cousa mais anticonstitucional),, Que continuasdo 
hão de afrouxar as mesmas Authoridadés na execução das ordens 
que receberem (veja o publico como hum destes ha de. èa- 
catrilhar nunca com a Gonxituição: Que tal julga elle da Liber- 
dade da Imprensa? Não, Senhor; tenha paciencia, que não vele 
tæ outra vez o despotismo, a Inquisição , e a mordaça na boca; a 


Liberdade da Imprensa tem por primeiro movel de sua belleza O 


contar as prevaricações, das Authoridades, aliàs de que servia? 
Pelo contrario, Senhor sabião, do que Vmc. julga as Authorida- 
des serão mais circunspectas no seu proceder, temendo a expesi- 
ção de suas maldade: perante hum Reino inteiro; isto he que nune 
ca as fará afrouxar, com medo de apparecerem em scena) “ Retole 
“ tando daqui insubordinação not povos, que devem viver respei- 
tuosos a quem os governa,, (Mas nunca escravos, nunca servis, e 
sempre dotados da Liberdade de fallar, e escrever) “ Seja o go» 
verno superior, ou suabiteno, e falta de promptidão em execu- 
tarem as mesmas ordens em prejuizo da Republica ,, (o bem da Re- 
publica: Que tal he o zelo Farisaico, com que o Author quiz apa- 
drinhar a elegante lembrança que faz ao Soberano Cougresso; pes 
Jos seus bons ofícios para o bem publico, daqui 2 dois dias offe- 
rece certamente ametade da Congrua para as despezas do Estado! 
Bem te conheço!) 


Verdade da Nota de 1$ de Agosto provada por si mesma se | 


não fosse verdade, que não só na Comarca de Tavira; mas tão 
bem na de Faro, e Lagos não fora enviada pastoral alguma; diria 
a ordem mandada por Eliteí ao Excellentissimo Bispo, que a de- 
veria fazer ainda que tarde? certamente não; antes o dispénsaria 
de fazer segunda. Pode alguem asteverar, que o Capitão Francis- 
co Antonio de Sequeira Commandante interino do Regimento no 
dia 19 de Setembro, e seguintes não foi o unigo, que proclamou 
á tropa na presença do pove a necessidade do Systema Constitu- 
cional, e adhesão a elle, na Cidade de Faro? Certamente, 
não, e tode o Regimento, e grande parte da Cidade jnridicamend 
te o jurará. Podem ser attribuidas a proclamações , as aréngas,, 
que fizerão os Parrochos, e Deão para as eleições ? Certamente: “nto 
porque ellas erão ordenadas na formula das eleições, entendião s6 
áquelle fim; aliás seria excusado , que fosse determinado aos Par- 
rocos, que exhortassem os seus freguezes, tos instruistem naé 
vantagens do Systema Constitucional , e que por nossa des: 
graça se apontassem nos diarios aquelles, 
he a vontade, que elles todos lhe tem!:! Será mentira, que 
Os povos pensárão, que a liberdade era a licença, è isto per falta 
da pastoral instructiva de S. Excellenciai Não certamente; por 
que no memo 4/garve ha factor juridicos, que assim o asseverão: 
Não" he constante a todos, que se S: Excellencia recebeo as suas ves 
aitas? Que pagou áquelles, que lhe pareceo; que Crismoa , que 
sahio a, passeio ao Campo de sege, e que por isso julgão, que.as 
suas mollestias não são taes, que o impedissem de praticar hum 
dever anexo ao seu carge, e ordenado pela Suprema Authoridade 


— 


que mandavio ` 


achão quasi exangues pela dispendiosa, 


que o praticão } Tal 


«temporal qual d. dé fazér huma Pastoral ; ; quando muitos tem vi» 


' to cartas nada pequenas escripta pelo proprio punho de 'S. Exceis 


lencia?: Ou pelo menos, que as suas mollestias (a que até 20 pres 
sente se não sabe o nome, e para a cura das quaes não ha receita 
em totica alguma de Faro) não erão de qualidade, que o probisise 
sem assignar a que se inculca do Provisor, ' quando a ordem, que 
S. Excellencia passou ao dito Provisor, he assaz extença, e com 
a sua assignatura? Seria negar a Luz a0 Sol, sé pertendesse a.guem 
negar huma verdade, que serià desde logo provada: Será menttra, 


' que S. Excellencia calou o Breve Apostolico para a dispensa de 


comer carne, sendo huma parte do seu Bispado, Serra aonde não 
ha providentias de peixe fresco? Será mentira, que já não digo o 
publico Constitucional; mas o dígarve olha com horror o seu Pre 
lado, quando, acabando de ter hum Bispo, que até morier cum- 


` prio mais que exactamente as funções do seu Ministerio, que em 


-pregou as suas rendas em soccorier os pobres, em aliviar os oppri- 


` -midos, “e até em fazer obras publicas para proveito do:eu rebanho, € 


“ do Estad, que ainda hoje fallão por elle, e a sua memoria seri 
„ gravada eteinamente nò coração de tuas ovelhas? Agora vê neste 
mesmo algarve hum Bispo, que não préga, que não confess, 
que não diz Missa, que tem tirado mezadas, que tirou 2 pequena 
esmoll:, que seu Antecessor tinha deixado à sua pobte irmã, e so- 
brinhas? Nãe será isto odicozo, e até peuco honsado? Que con- 
ceito pocerá fazer o publico de hum Prelado, que sé trata de ajum- 
tar dinheiro, quando o seu antecessor morreo individado!!: Não 
fará tudo isto huma prova, de que a opintão publica não estava 
por S. Exceliencia, e muito meros o esti agera, que vé que S 
Exceliencia pedia forca para castigar Os seus inimigos? He este o 
espirito do Evangelho? Foi isto e que elle acha escripto nas pa 
ginas Sagradas? He este o exemplo, que hum Deos expirante lhe ` 
deixou para mcdellu? Não exclamou elle = Pater ignosce illis; 
nesciunt enim quid faciunt = Nie estabeleceo elle por base da 
caridade christã = Diligit inimicos vestros; benefacite eis, qui de 
derunt vos =? Santa verdade, tu prevaleceras contra a bedionda 
mentira em tedo o lugar; em todo o tempo; os teus inimigos, 


“poderão sim encubrirte; mastu, com teus fulgurantes raios. rasgarás 


sempre O véo, que pertende eccliprarte , e por fim beniris da ter- » 
ra os Filhos de Belial à ponta da espada, para que não queimem 
incensos nos altares da tua contraria 4 verdade sem rebaço, 

io & Em 


Mlustrissimo e Exceflentissimo Senhor : — Recebeo esta Jun- 


“ta com traasportes de jubilo o Offico de Vossa Excellencia em 


data de treze de Julho , em que Vosta Exceilencia partecipa a 
feliz chegada de Sua Magestade a esse Reino , cuja noticia já 
anteriormente dada por outro Navio .haviàã causado geral conten- 
tamento avs ficis Habitantes desta Provincia, e excitado esta 
Junta a encarregar os Commendadores João Antonio Rodrigues 
Martins, e Joaquim Clemente da Silva Pombo da expressão mais 
Solemne do nósso regosijo, e respeito á Sagrada Pessoa de ElRei. 
Ao publicar-se porém o imenciorado Ofíicio de Vossa Excellentia; 
cresceo o enthusiasmo proprio de Coraçõés Portuguezres, concor- 
rende ao Teínplo todas as Glasses de Cidadões , para renderem ao 
Ceo as. devidas Graças por tão assignalado favor, além das mais de- 


“monstrações , que são de costume em tão plaúsiveis aconteci- 


mentos. 

Persuadida está Junta, que na Galera — São José Diligênte — 
virião a Marinhagem, e aprestes, qwe se pedirão em Ofíicio de 
17 dejulho paraa nova Fragata — Leopoldina Carolina, — teve com 
tudo o sentimento de não receber resposta de Vossa Excellencia a este 
respeito, ao mesmo tempo, que a Fragata se acha quasi conclui- 
da, e proxima a Cahir na agoa ; o que se não pôde verificar em 


“Setembro por inconverientes que occorrerão: E como à sua de- 


mora neste Porto não pode deixar de ser muito prejudicial tanto 
ao Serviço Nacional , cômo aos Cofres desta Provincia., que se 
e tardia Construkção dese 
te vaso , he por tão imperiosas rasões de interesse publico, que 
esta Junta representa de novo a Vossa Excellencia a urgente nes 
cessidade de virem quanto antes os sobreditos aprestes, e Ma-. 
rinhagem , com que se posa tornar effectiva a prompta navega- 
ção, e mhida deste excellente Vaso, de que tanto se precisa nas 
actuães eircunstanclas da nossa Marinha 

Por esta occasião tem esta Junta o desgosto de participar a 


Vossa Excellencia para o fazer presente a Sua Magestade, que de- 


pois da chegada, da referida Galera — São José Deligente , — come- 
cárão a espalhar surdamente nesta Capital às vestiginosas ideas de 
independência , até aqui desconhecidas a este Povo leal, e pacif- 
co: Apparecerão Proclamações anonimas, convidando os Habitan- 
tes a seguir o exemplo de Pernambuco: Varias denuncias de Parti- 
eulares; e ne mesmo Senado da Camara tornavão indubitave! a exis- 

`~ 


E i TE 


tencia de Bmiuarios, quepracy vie. fazer, Rromlytos de sorte que 
foi forçoso tomar serias medidas para, atalher ọ, mal nasya origem.. 
Com effsito apenas se procedeo a Sumario, de. Testemunhas, re- 
conheceo-se logo, .que as mais vehementes suspeitas recahião em, 
tres Mancebas nafuraes desta Provincia, que tinhão vindo names 

Galera — São, Jos Diligente, — q que em consequencia fo- 
do reçolhidos a differentes prizões , em quanto se não ultimava 
Q Procee , com q qual vão agora remettidos q qua Capital no, 
Brigue de Guerra Providencia. 

Como das referidas denunciar constava igualmente, que Filippe 
Alberto Patroni ‘Martins Maçie) Parente ., residente nessa Corte 
com q titulo -de Procurador do Perá są faz suspeito de promover 
a mesma causa da independencia, e que ellq annunciava a sua proxi- 
ma vinga a esta Cidade por hum papel sẹdecjoso, @ capaz de su- 
belgvar os Povoa: Sendo por outra parte certo, que a Escravatura, 
a quem elle promettera em outro esgripto (de que remettgo Eram 
de numero de Exemplares) o melbpramento da qua sarte , e g ins, 
tauração dos seus direitos , se acha em bastante fermentação na 

. esperança de qhter delle o beneficio da Liberdade, de sorte que 
tem sido necessario applicar à mais rigorosa vigilancia a este reg- 
peito: Vig-se esta “Junta na indispensavel precisão de ordenar ao 
Commandasta da Fortaleza da Barry, que e não deixe desember, 
car retendo-o alli inçumunicavel , até Que seja semettido com q 
competente Processo. | 
- Esta energiça providencia giatada . pelo: dover da nossa pedido 
sabilidade em materia tão grave; suffocou inteicamente os germens 
da nascente facção, que.do antiga fógo de Pernambuco pertende 
propagarse pes todo o Brasil, à tranquilidade publica continua 
inalteravel; q ọ4 Povos seguros, e abrigados 4 sombra dp Systema 
Constitucional, 3% esperão vèr pertir os seus Deputados, para se 
sealizarem y ditas da sua completa prosperidade. . 

Já ap Soberano Congreso fez vêr esta Junta as causas da demo 
ta das Bleições, de que ss tem valido alguns descontentes q faça 
ciasos para siguirem este Governo, causas bem obvias, e sabidaa 
de todo aquello que conhece a Tipograra, e Statistica deste yass 
tissimo Paiz, Podemos com tudo efiançer a Vossa Excellegeia. que 
por todo q mez de Feverçiro irão os nossos Deputados temgr e 
jugar, que bes competç na Auguste Assemblées , dos Represemn- 
antes da Nação. 

Cumpre certifeas 4 Vosa Excellencia que “e vai dando a de- 


vida execução aos Decretos das Cortes, traæmittidog a este Junta. 


por Odrem de Sua Magestade , de que se receberão pa primeiras 
vias pelo referido Brigue, — Providencia „— assim comp O resto 
dos Exemplares da energics Prociguação do Soberano Congregsa que. 

* s Pgves tem ouvido com a docilidade, ẹ veneração devida á tos 
cante voz dos Pais da Patria, que por tantes. titulos se. hão feito 
_ gredores da Confange da Nação. 

Partecipa ultimamente esta Junta a Vosa Excellencia que no 
dia 20 do corrente chegou a esta Capital q: Bispo KHerpanhol da 
Provincia de Mayanas limitrofe da do Rio Negro com o destino 
de pamar a ema Corte, e ppr igual motivo de adhesão é causa 
Nacional; emigrárão tambem q Governador, e alguns Offcçiaes da 


mencionada Provincia , os quaes se achão já na Capital do Ria . 


Negro, tegnado partecipa O respectivo Governo, À todos se tem 
mandado prestar O auxilio, e hospitalidade, que em taes circuns- 
tancias reçlama o Direito das Gentes além da amisade, que subr, 
ajuste qntrefas duas Nações. 

Dege guarde a Vossa Exécllencia Pará no Palacio do Gavere 
mo.em 34 dẹ Novemlwo de 1921. — Illustrissimo e Exegllentisaimo. 
Senhor Joaquim José Monteira Torreg — Ọ Vigario Geral Remualdo. 
Antonio de Seixas, Presidente — O Jniz de Fóm Joaquim Pereira de. 
Macedo, Vice Presideete — Q Coronel João Pereira Villaça — O 
Coronel Franciso José Rodrigues Barata— O Coronel Giralda 
José de Abreu — Francisço josé de Faria — João da Fonsęca Frei- 
tas — Francisco Gonçalves Lima — José Rodrigues de Castro 
Goes 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS: 
> FRANÇA. 
París 14 de Janeiro. o 
A sessão da Camara des Deputados do dia de hontem nos deo 
claramente a conhecer a vereda que o novo Ministerio intenta se- 
gur 
Depois de se ter lido huma petição de Mr. Montaudonin, s0- 
bre a publicação dos Diarios, e de outros escriptos periodicos, e 
de ve resolver que passasse á commissão encarregada de examinar 
e projecto de lei que se acha pendente sobre o mesmo assumpto , 
se deo conta de outra petição, Assignada por Mr. Spy, na qual 
solicitava que para o futuro fossem julgados pelos tifbunaes os de- 


lictms sokwe imprenão com inhibigão dos Jurada A comminão 
opinou que se remetege a petição, a que trata de dita exame e 
por esta causa tomou a palavra o General Foy para dizer que quane 
do hum Cidadão propunha algumis idéias geraes sobre legislação , 
que não fossem oppóstas à Carta Constitucional, se mandávãe es 
tar prezentes, em quanto que as que se dirigem a destruir algu- 
ma das instituições fuudamentaes se desprezav ão immediatamente, 
» O que assigna a petição, acerescentou, propõe huma innoração 
contrária á Carta Cônstitucional, e ás intenções do Rei, é dève 
qualificar-se de insulto 20 Throno e á Camara huma enc auto 


proposta. ,, 
Mr. Pardessys apoiou o dictamen da commissão, e Mr. Çhaue 


velin o impugneu com aquella graça e eloquencia que e distins 


guem. ,, Não corroboreis, disse elle, com o vosso consentimento 
huma proposta que apoía os principios que já refutasteis, e que 
vos servirão de motivo para veicer o ministerio anterior ; 
não escuúteis huma: proposta que se oppõe ao texto dz Car- 


“ta Constitucional. Que motives ha que vos fação mudar tão 


repentinamente de proposito ? Que successos, ou que motivos te- 
río podido mudar as vistas, da maioria desta camara? A caso pot- 
Suimos já as instituicões, sem as quaes não poderá exestir a Cons» 
tituição que temos r 

Depoit de ter fallado Mr. de Castelbajac a favor de dietamen 
da commissão, e Mr. Benjamin Constuut centra elle; subio á tria 
buna Mr. de Corcelles é disse: “Senhores, o Rei, cujo nome in- 
vocais a cada passo; conheceú que as imperiosas necessidades do 
século exegião huma Constituição para que a sua authoridade fosse es- 
tavel, e duradoura , e assim a ciréunscreveo dentro dos limites 
que a carta prescreve. Não pode pois transgredilos a titulo ne- 
nhurm, e desgraçado do partido que ousasse persuadir ao Menarca , 
que Sba vert ese o deu poder Constitucional, em hum poder ille- 
gitirho, violando a carta. Simílhante: partido seria responsavel por 
tódas às desgraças que sobreviesem ab Reino. peria em] questão e 
em duvida todos ot principios adoptados , irritaria e agítaria osani- 
mos ,' é seria infalfivel a ruina do Estado , (Murmnrio do lado direito 
Não tendo is, nada legitímo fora da constituição. s.. 000 (Alo 
rio no lado direitos testemunhos de approvação do lado esquere . 
do. se e so 

Mr, ge Marcellus puxa de hum papel ¢ Iê: ,, Subo á Tribuna 
para tustentar çomo Deputado da França.. ... (como Deputado do 
blero , “disse huma vez do lado esquerdo.) Que toda a authoridade 
Mimma do Rei. A mesma carta constitucional foi concedida é 
“dada pelo Rei: e como na França todas as instituições estão 
apojadas nellás resulta que não existe entre nós nada que sêja na- 
cional, se não o que for Monarquico. 

Mr. Lameth. ,, Senhores, ha tempos a está parte que se no» 
tava a intenção e o projecto de destruir a carta, quando o pre. 
testo que acaba de fazer Mr. Marceilos nos não deixa disso a me. 
nor duvida. Desde. hoje q entendemos perfeitamente , e a Nação 
© advertirá sem carecer comentarios Está pois claro que se quer 
o antigo regimén, e à plenitude do poder em huma só vontade. 
Assim he que nas sessões dos anaos passados se tratou servindo-se 
da palavra Jegitimidade, de pintar aos membros de hum dos lados 
desta Camara, entre os quaes tenho a honra de sentarme, como 
inimigos da authoridade constitucional do Rei. Para demonstrar a 
falsidae desta accusação, vou explicarme com franqueza, sobre o 
sentido que dou a esta palavra. (Gritão do lado direito old olá, 
vejamos, vejamos.) O modo de conhecer seu verdadeiro sentido 
será o de consultar a sua etimologia. Legitimidade vem de Legi- 
intimus , o que he inherente á lei; assim acontece que o estado 
civil de huma creança não se reconhece, nem o seu nascimento 
se concidera legitimo, até que a lei o declare. As palavras legia 


timo è legitimidade, são sinonimo de Jegalidade e legal. 


Se pela palavra Jegitimidade entendeis o direito hereditario , 
successão ao Throno de varão em varão por ordem de primogeni. 
tura, € com exclusão das mulheres, todos profestamos sinceramena 
te a mesma doutrina: porém se quereis aplicalla ao dogma de di- 
reito divine, em virtude do qual os povos serião huma proprie- 
dade do Monarca, e sua vontade seria a lei viva, então declara- 
mos que nunca admitiremos huma theoria absurda que os Iuglezes 
qualificário de crime de alta traição Esta declaração vem 
muito a proposito em hum tempo em que se vêem Fepussitar per 
todas as partes comunidades religiozas, debaixo ds i ia do 
huma sociedade que foi expulsa de França por ter c con- 
tra os seus Monarcas. ,, 

Continuou a discussão entre os deputados des: dois lagos, € 
por fim decedio a maioria pelo dictamen da Comissão. Tal foi a 
tentativa que fizerão os Ministros para ver com que numiro de 
votos pedem contar nas deliberações que se preparão, © nęs paes 


P 


ta) | | | 


gbctos que fneditão pára destruir o edificio levantado èm 7O annos 
á -custa de tantos contratempos é sacieiicios. i TE 
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Voriedades ou. artigo de Politica etc. 

Sobre as personalidades que empregão aiguns escriptores 'satirioss 
A sátira geral be' util e louvavel; . porem a sátira pessoal he 
deshumans e punível. 

“(Moral universal, Tom. 2. Secção 4. Capit. 10 iie ös 
deveres dos litteratos.) . 

Algumas fátiras, e invectivas injuriosas, e cheias de persona- 
Vidades tem adquirido muita celebridade ; porém seu infeliz nome 
tem sido em grande parte devido á mistravel propensão do corae 
ção huiano, que o impele a regozijar-se, quando por mejo ds 
Uetracção, da impostura, é da calumnia, vê abatido, e manchado 
O mérito, Despojem aquelier escriptos das suas personalidades:, e 
dai suas aliuzões locaes, e filhas das circunstancias, e ver-se-ha 
quão pobre, e mesquinho he o merecimento, que lhes fica, pára 
que òs possa fazer recommeêndaveis ; pois nem sequer serão lides ; 
porque ós ditos picântes, e o gracêjo, não são sufhcientes para se 
sustentarem por si sós., toda a vez que não forem acompanhados 
j de invectivas pessoges. 

CA estas obras acontece de ord nano, que ao “momento de se 
públicarem, cobrão fama universal, brilhão pelo espaço de hum 
dia á maneira dos inrectos efémeros , e logo cahem em hum sene 
piterno esquecimento; pois a popularidade repentina he como as 
inundações, que só durão por hum curto periodv de tempo, pas- 
sado o ta tornão a perder-se na sua primitiva nullidade , en- 
trando no estreito canal, donde tinhão sahido. 

"Hum “dos principhes artificios, de que se servem similhantes 
authorcs, he 6 de chamar a attenção , tratando do assumpto favo- 
rito do momento; enchendo seus escriptos coim os nomes das pes- 
8033, que são O obiecte da conversação do dia, e surprehendendo, 
È alucinando os leitores com os vicios, ou defeitos, que suppõem,: 


é lanção em rosto ås pessoas mais respeitaveis, ou ás que pelos 


linportantes empregos, que exercem, deverião ser tratadas exte- 
riormente com o maior respeito, e decóro, .e estarem as cuberto 
e toda a calumnia maliciósa, e da censura publica, todas as ve- 
zés que observassem huma conducta regular. He do interesse gee 
ral, que as pessoas condecoradas ; cujo exemplo he de grande pezo, 
e cuja a authoridade deve ter RSA influencia sobre as classes infe- 
riores, se não vejão expostas à vergonha pública, coma objectos 
de irtizão, e de menos preço; excepto, quando forem notoria- 
mente prejudiciaes, e escandalosas. Se. tem alguns defeitos dos que 
são commans á maior parte dos homens ,.ou tem commettido er- 
ros, não se deve pezar sobre elles, por que isto daria lugar a mil 
recriminaçées funestas. 
Porém hum espirito, e hum desejo de deprimir, e obscurecer 
a superioridade das prendas pessoaes, e de abater, e espezinhar 
as classes elevadas; he o signal, que distingue, ẹ caracteriza os 
tempos actuaes. Por huma fatalidade, que tem chegado a alcan- 
Gar tudo quanto he decente, honrozo , e justo, se tem julgado 
conveniente, que o governo ou seus agentes estejão continuamente 
atados, e comprimidos pela censura publica, seja com razão, eu 
sem efiã. ' Os instrumentos empregados, e alugados, quiçá, pelos 
que dirigem similhantes ataques, são regularmente de tal quali» 
dade, que não servem mais, que para executarem obras ridículas, 
e vergonhosa, Incapazes de cooperar à outro fim mais louvavel, 
às vezes são movidos a denegrir todos os empregados publicos, 
ainda que estes sejão dignos de todo o apreço, e reconhecimen- 
107 e a desacreditar o seu poder, e a envilecer, à sua representa- 
ão. Não satisteitos"com reprehender. as pessoas publicas, tem a 
intblencia de se intrometterem a invadir, e esquadrinhar OS segre- 
dos da vida privada das familias, com o abominavel intento de 
desconceituar a gente honrada, divulgando sem respeito á idade, 
ou. 20 sexo, quanto podem suggerir a inveja e a maligajdade. Os 
escriptorer “maldizentes são buscidos como hum poderoso | auxiliar 
para manejar o instrumento nivelador, e destructor daquelia, su- 
perioridade Jerarquica, sem a qual não póde haver sociedade; e 
as pessoas as mais caracterisadas do Reino vêem-se cruelmente mal- 


tratadas, ` e expostas 20 capricho do vulgo, para derived ak tm 
dibrio ,'e éicaineo das finguas infames. 

- O satiricos pessózes tém empregado grandes esfortor para a 
rentar maito bom humor, muita alegria, e muita jovialidade ; po- 
rém suás apparencias ao hum véo de talagarça, por entre o qual 
não he dificil transhazirem os venenosos dentes da inveja, as hors 
retidas feições da maligfiidade , a pálida côr dos ciumes, e Os gem 
tos, e contórsões de hum -deséngano , ou de huma cia ts 
lograda. 

' Hic. nig“d succus loginis; hac est 

n dErugo mera, e. 000000000. (Horacio) 

Mas como tudo se disfarça com hum véo; como te lhe diz 
apparentia de divertimento, e prazer; é como o denegrir, c fazer 
desprezivel-; e odioso o mérito illustre, he summamente grato é 
maior parte des homens, e especialmente: á geritalba desmands 
da, e impudente, os escriptos satyricos, e pertoses, são lidos 
com ancia; e á maneira das vespas, e mosquitos, fazem muito 
damno, durante o curto periodo da sua existencia. ’ 

A dôr, que causão estes causticos, aos que a não tem moti- 
vado, hè aufficiente para que a cura “pareça odiosa 30s olhos dos 
que podem calcular, quanto soffre em similhantes occasiões hum 
coração sensivel ; quão pouco direito pode: ter hum assassino alei» 
voso para impôr o mínimo castigo, a quem não causou a meis Je- 
ve offensa; e quão frivolas razões pode alegar para produzir huma 
acéusação publica aquele, que não tem valor para se oprrseno 
eara a cara como delator. 

O meio he injurioso á sociedade, diringindo-se a impédir, 
que faça progressos a virtude; privando os homens de todo o est 
mulo ; e fazendo com que se malogre qualquer tentativa honesta, 
e deceros, que procurem empregar para se diftinguirem, exce- 
dendo em mérito aos autros. Similhantes ensaios necessariamente 
Mes grangearão celebridade e fama; -e apenas acabão de- as adqui- 
rir, quando -já se gradua sufficiente motivo, para. que o desprezo 
recaia immediataménte sobre elles, e para que a inveja os cubra 
de affronta e de ignominia. De corte, que qualquer deve ter meu 
do, e evitar fazer o mais pequeno esforço , vendo que a cada pás 
so que be adianta, está mais arriscado a chahir a attengão , “é por 
conseguinte na certeza: de-ser o alvo, a que os-malevólos polêm 
dirigir sua pontaria, e dedicar injurias, e caluínnis.. Quê triur 
fo. pará Os mãos, para os ignorantes, e para os descartados, quan 
do as. pessoas innocentes e virtuose, que nõo tem offendido pès 

soa alguma; são o objecto doi tarcasmôs, e Epigramas,-que só erer 
merecems' He ‘esta: huma calamidade , que já: reclama! ser 


"Mente; 4 comh urgência: a interposição dos legisladores (ah “A 


correição . fraterna, é a animosidade publica são inuteis; e Até as 
leis, que ó poderião remediar., não serão pontualmente executa 
das em hum paiz , onde por desgraça se contidera, que terto rio 
de: Hoenga he essencial k existencia da liberdade Gvil 

Muitos julgarão ser eme hum pequeno mal; porém os sabios 
conhecem, e-confessão, que elles conduzem a outros de muita 
transcendencia; € que se deve tratar de córrégillos, em quinto 
não passão dé pequenos, ¢for praticavel a correcção. 'Todo'o bom 
membro da Sociedade deve tetonhecer, quanto valem a decenceia, 
a boa ordem , a trauquiblidade publica, e a segurança dor particu- 
lares; e todo o homem sensivel, e observador lhe custará ver, 
com que facilidade tudo isto pede ser destruído , por meio dás da. 
tyras, e invectivas pessoses. Ninguem sabe, quando lhe chegart 
a'vez de soffrer o mal, €'por isso mesmo: intererta a todos; até 
mesmo aor proprios tatyricos pessotes, o infpedir, que prevaleks 
similhante genero de. mofte ; aliàs terão cedo ou tarde de lançar 
mão de ontras armas. {0 Imparcial. .) 


ctnmanatand 


(a) Vim dignam lege regi. (Horacio.) 
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GOVERNO. 


Je veux bien admettre chez moi une"douce libertê; 


. mais jo ne puis en tolérer l'abus. 


“ARTIGOS 


D'OFFICIO, 


» |. endo-Me sido muito agradavel o systema, boa ordem, € re» 
gimen que observei no util estabelecimento da Casa Pia, 
que me dignei Vizitar; vendo outro sim o muito que ainda alli 
ac faz necessario, a que não podem por. ora occorrer nas actuaes 
Circunstancias as “ténda Publicas da Nação ; ; € Dcesejando promos 
wer com todos aquelles auxilios possiveis o melhoramento de hum 
estabelecimento tão Pio, e de tanto proveito, pára a mocidade 
d esamparada deste Reinó, que nelle acha abrigo," educação, e 
mustento, e que sempre merecerá o meu Paternal Disvéllo; Hei 
por bem, que de hora em diante sejão sómente permittidas ém 
Beneficio da mesma Casa Pia, as corridas de Touros nesta Capi- 
tal: O Intendente Geral da Policia da Corte e Reino, o tenha 
assim entendido , e dé todas aquellas providencias que julgar con- 
venientes ao dito respeito. Palacio de QuelHz em q de Setembro 
de 5821. = Com a Rubrica de Sua Magestade. =Josó da Silva 
Carvalho. ,, 
— E ——= 
„Manda ElRei, pela Secretaria .de Estado dos Negocios de 
Justiça, participar ao Chapceller da Casa da Supplicação que serve 
de Regedor, que achando-se vago , pela sua promoção a este lugar 
o de Juiz Administrador “dos dens sequestrados aos Francezes' não 
Naturalizados, de que elle tinha sido encarregado por Portaria de 
24 de Janeiro de 1818;'esendo necessario haver quem defira aos 
Interessados, e complete a execução da Carta Regia de 4 de Se- 
tembro de 1816, pela qual, em consequencia da Paz, e da ami» 
zade , que so renovou entre as duas Nações, se mandarão levantar 
or ditos sequestros: Ha par bem Nomear o Desembargidor Joaguim 
Estinisldo Rodrigues Genkado para servir o dito lugar de Juis 
Administrador na conformidade da referida Portaria, podendo q 
smesmo Juiz se preciso for, nomear para Escriváo.hum dos das Cortei» 
ções do Civel da Cidade, O que o dito Chanceller fará dar a 
execução. Palacio de Queluz em ;1 de Janeiro de 1822. = José 
da Silva Carvalho. » 
— 4 — ag a 
,» Constando a Sua Magestade as duvidas, e dificuldades que 
occorrerão na Eleição dos Membros que devião compôr a Commis 
são destinada na Cidade do Porto para expôr as providencias ne» 
cefsarias ao melhoramento do Commercio , demorando-se em 
consequencia disso o progresso e conclusão deste importante ob» 
jecto: Manda ElRet “pela Secretaria de Estado dos .Negocids do 
Reino, que. o Superintendente da: Alfandega daquella Cidade, 
convocando os Negociantes da referida Cidade, proceda á nova 


Eleição dos Membros que faltão para completár a dita Commissão, . 


suppaosta a escusa dos que. primeiramente forão nomeados; q or- 
ganisada que clla seja remetta o Auto da Eleição competente, in- 
timando-lhe que sem perda de tempo, remetta a conta dos seus 
trabalhos com a actividade necessaria, para reparar o detrimenitó 
que, tem causado a demora, e se evitar odézar que podétia resul- 
tar aos Negociântes daquella Praça de se reputarem menos cuida- 
desos neste objecto, quando em outros tem mostrado tão decidi- 
dò Patriotismo. : Palacio de Queluz em 30 de Janeiro de E822. = 
Fitippe Fenaa de sran € Castro. ” ) l re 
— R anced t 

55 Manda EiRei, pelo Presidente do;Thesouro Publico, Na. 
Et declarar ao Provédor daí Comarca : de Vianna, em conto 
quencia da sua representação de trinta dg Dezembro, do qnnç pror 
aimo passido, relativa á venda dos Bens da berança dẹ Gabriel 
Podra de Simsa, da Erpguezia de Fontoura, Termo de Valença, 


Aventures de la fille dun Ros. 


e duvidas em que entra da competentia de Juizo para esse fim, ò 
qualidade- de moeda em que ha de receber-se o seu producto: 
Que deve cumprir a Oriem do mesmo Thesouro de dezesete de 
dito mez. lembrando a de sete de Novembro de mil oitocentos e 
dezesete; não se podendo confundir as heranças jacentes, com 
bens. propriamente Nacionaes. = Antonio. Fernandes Conto afez em 
Lisboa ao primeiro de Fevereiro de mil oitocentos vinte e dois. = 
Victorino da Silva Moraes a fez escrever. = José Ignacio da Cesta » 
e $ =m . 
Para o: Provedor da Comarca de Lamego. 

» Sendo presente a Sua Magestade-a Informação do Provedor da 
Comarca de Lamego de 20 da corrente, sobre varias Representa- 
ções do Procurador da Fazenda Nacional da Villa de Santa Mar- 
tha de Penna Gnião, José Taveira de Magalhães Sequeira, edo 
Ex-Juiz de Fóra da dita Villa Joaquim d'Almeida de Mendonça 
Furtado; cujos bens se achão em sequestro para pagamento de vae. 
rias Sommas que deve à Fazenda Publica: e Desejandgo o Mesmo, 
Senhor que este complisadissimó negocio seja decidido com todas, 
as formalidades da Lei: Manda, pela Secretaria de Estado dos No- 
gocios da Fazenda, remetter ao dito Provedor, tanto ag represen» 
tações do Procurador da Fazenda , como dp Ex-Juis de Fóra, 
com todes os Papeis é. Documentos que as acompanharão; e Op- 


‘dena que, cumprida a portaria de 18 do corrente, c subsistindo 


os sequestros em tantos bens, quantos sejão suficientes para segu- 
rança da Fazenda, remette tudo aos meios ordimarios, à fim de dos 
por discussão plenaria entre o Procurador Fiscal, accusado , 
mais interessados no siegocio , se prosigão os termos legaes, até é 
nal sentença, dando recurso aos que o interposerem pars os Juizos 
Superiores a quem competir. Palacio de Queluz, em. 29 de Janeiro 
de 1822. = José Ignacio de Costa. ,, 
c to $ e : 

» Hlustrigsimo e Excellentissimo Senhor: =; Tenho a honra 
de passar ás mãos de V, Exc. os papeis que fizerão objecto da 
deliberação no Despacho de hontem perante Sua Magestade so- 
bre o gravame contra. que reclamou o Encarregado de Negocios 
da França, de se obrigtrem qs Navios Batrangeiros a tirarem Pas- 
seporte no porto dẹ Setubal nos casos em que sabindo deste de 
Lisboa já. munidos do Passaporte de costume, alli fazem arribada 
para qualquer ábjecto do seu Commercio: vexame que á vista do 
ponderado , Sua Magestade Houve por bem ordenar que cessasse de ora 
em diante; a 6m de que V. Exc. na presença de todo o conteido 
faça expedir as competentes ordens, Deos guarde a V. Exc. Secre- 
taris de Estado dos Negocios Estrangeiros em 3 1 de Janeiro de 1822. 
m Silvestre Pinheiro Ferreira. = Ao IMustrissimo e Excellentissi- 
mé Senhor Ignacio da Costa Quintela, p 

5 — JE um 

, Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: =! Em consequencia 
do Officio de V. Exç. de ;1 de Janeiro proximo. findo, commu- 
nicando-me a Resolução de Sua Magestade, para que os Navios 
Estrangeiros, que, sahindo deste porto de Lisboa com os Pasta- 
portes do costume, vão entrar no de Setubal, não sejão obrigados 
a tirar alli novos Passaportes á sus sahida; tenho a honra de par- 
ticipar a- V. Exc, que ficão expedidas as ordens necessarias para 
fazer cessar aquelle vexame. Restituo a V. Exc. os papeis que 
por este motivo me remetteo. Deos guarde a V. Exc. Secretaria 
E Estado dos Negocios da Marinha em 4 de Fevereiro de 19220 

= Ilwtrimimo e Excellentistimo Senhor Silvestre Piuheiro Fere 
RR = Igsacio sa Costa Quimella. p 
; Om — 


i se Sendo presente a S. Magestade 0) incluso Ofício do Marea 
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cha de Campo Encarregado do Governo das Armas do Minho, 
acompanhando as informações do Commandante do Batalhão de 
Caçadores N.º 12, e mais documentos juntos, & respeito dos es- 
forços, que tem feito Manoel Jèsé Fernandes, Estalajadelro da 
Serrá da Labruge, para que seja removido da sua Estalagem o Des- 
tacamento de referido Batalhão alli estacionado, para aprehensão 
dos Ladrões, que infestão aquelle sitio; e constando pelos mesmos 
ddgumentos , e informações, que as intepções do dito Estalajadei- 
ro são sinistras, c tendentes só a poder continuar a acoutar na 
merma Estalagem aos Ladrões , que por alli transitão, como já 
tem praticado: Manda ElRei, pela Secreturia de Estado dos Ne- 
gocios da Guerra, remetter ao Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios da Justiça os mencionados Officios, e mais documentos, 
para que parecendo de toda a necessidade, que o Destacamento per- 
maneça em aquella Estalagem , expessa para este fim as suas Or 
dens, e as participe a esta Secretaria de Estado, mandando de- 
volver com a participação todos estes papeis. Palacio de Queluz 
em ; de Fevereiro de 1822. — Candido José Xavien > v 
— # — E paço 
i i Prra a Junta da Fazenda da Marinkea e , 
„ Manda EiRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Marinha, remetter á Junta da Fazenda da Marinha o requerismen- 
to incluso dos Aprendizes do Arsenál, que o Soberauo Congresso 
euviou ao Governo, pára que á vista delle, faça subir quanto an- 
tes à Sua Real Presença a Consulta, que se lhe mandou fazer 


| em 6 de Novembro do anne proximo passado, sobre outro simi- 


lhante Requerimento dos mencionados Aprendizes. Palacio de 
Queluz em 7 de Fevereiro de 1822. = Ignacio da Costa Quintel= 
da. ,, 
e Estao 

Dorm João, por Graça te Deos, e pela Constituição da Mo- 
narquia, Rei do Reine Unido de Portugal , Brasil, e Algarves ,. 
df Aquem, è Além Mar, em África etċ. Faço saber a vós Gorre- 
gedor do Crime do Bairro do Rocia, que á Minha Reat Presenca 
foi dirigida huma Representação assignada, por Joaquim Jost Al- 
ves, como Procurador do representante, na qual se expoz o este. 
do de ruina, em que se achava a Igreja, e Freguezia de $. Julião. 
de Frielas, e que o respectivo Parrecho o: Padre Jeronymo Brave. 
Pacheco de Aguilar, deixava em abandono az suas obrigações, e, 
deveres Parrochises, não fazendo aos seus Freguezes, as: Braticas, 
e Explicação de Evangelho, deixando de dizer Missa nos dias de 
strriana, e mesmo em alguns de preceito, não reformando as Sas 
gradas Formulas, e não apresentando os Beneficios, que ha na- 
quella Villa, com obrigação de coro, e Missa para o da Hebdo- 
thada, havendo apenas hum, e recebendo elle os fructos perttm- 
centes 20s outros tres, assim como o dinheiro da Rabrica, e da 


` Confraria do Santissimo, e as esmelias para a Festa de Nossa Se- 


shora da Esperança sem dar contas, nem fazer Festividade. E sens 
do-Me presente em Consulta da Meza do Desembargo do Pago, a 
que precederão Informação vossa, € respesta do Prior Suplicado, 
e dv Procurador da :Corda, e da Seberania Nacioual, equé-não se 
vetificão as culpas e defeitos do mesmo Suplicado no seu Ofício, 
€ Ministerio Parrochial, antes se comprehende serem-lhe 'calum- 
niosamente-ar guidos na dita representação , eser esta notoriamente 
suggerida, por João Vicente da Silva, seu inimigo antigo: Houve 
por bem desatendella na parte, em que o referido Parrpcho he ace 
cuzado das expressadas culpas, e defeites, e declarar-lhe direito, 
é acção de injuria contra o author da calumnias Provando-se pos 
rém pelas averiguações a que procédesteis, o mdo, é ruinoso es- 
tado da Igreja, cuja ruína não he imputavel. ao Purtocho , por tra- 
ter a sua origem jk do terramoto de 175%, e sérem os Diziihos 
repartidos em tres Terças, huma para Dona Abbadestá de Odivelas, 


como Donataria, ontra para a Mitra, e Colegio Patriarchal, ea. 
terceira pata elle Parrocho, `e raçoeiros, e Heneficiadoss Hei bus . 


tro sim por bem ordenarvos, que procedendo com Peritos. åo orsã- 
mento da despeza indispensavel para a obra da reedificação da Cap- 
pella Mór; de qne se deverio fazer vs: appontamentos precisos com 
toda a clareza, a ponhaes a lanços, e a arremateis pelo menor, eè 
mais seguro devendo os pagamentos ser feitos pelos interessados na 
percepção dos Dizimos aos quaes fareis intimar. para que em mão 
de hum 'Fhesoureiro, que entre- si hajib de nomear (e ua falta 
desta nomeação , o nbmesteis vós) depositem os mesmos jn- 
teressados, cada hum ná proporção do que Ihc pertencer , segun- 
do a parte que tiveres na percepção dos fructer, as somímas que 
forem precisas para os pagamentos so Arrematante da Obra, a qual 
ikspeccionareis , damdo-Me succesiivamente conta dó seu prógreso 
pela dita Meza do Desembargo dò Paço -Cumprio, e. Fasei-o as 
sim executar. ElRei o Mandou por seu Especial Mandado , pelos 
Ministros abaxo atsignados, do seu Conselho, é Dejembsrgadores 


do Paço. Joaguim Ferreira dos Santos a fez em Lisboa a sete do 
Janeiro de mil oitocentos e vinte e dois annos. = José Marie Si- 
nel de Cordes a fez escrever. = Jodo. do [Mattos e Vasconcellos Bap 
bosa de Magaihães, = Manoel Antonio da Fonseca é Gouvêa. = Por 
immediata Resolução de Sua Magestade de 28 de Novembro de 
Z921, em Consulta da Meza do Desembargo do Paço, e Despacho 
da dita Meza de 17 de Dezembro do mesmo anno. ,, 


CORTES. — Sessão 296.'— 7 de Fevereiro, 
(Presidencia do Sr. Serpa Machado.) 


Aberta a Sessão, leo o Sr. Secretario Pinto de Ma. 
galhães, a acta da “antecedente e depois de algumas 


.Teflegões sobre hum parecer da Commissão de Com. 


mercio, a respeito das miudas da Casa da India, 
foi approvada com algumas emendas: logo -o Sr. 
Felgueiras deo conta do expediente, constando de 
varios officios que passárão áscompetentes commis- 
s8es: mencionou igualmente a == Parte do registo to- 
mado ás 6 boras e meia da tarde, ne dia 5 de Fe. 
vereiro; entrada da Galera Portugueza, Maria Pri. 
meira, Capitão José Joaquim Botelho, vinda do Rio 
de Janeiro com 75 dias de viagem, 79 hòmens de 
tripulaçSo, 44 passageiros, e huma malla para aq 
Correio. Novidades. O Capitão da Galera diz, que 
no Rio de Janeiro tudo estava em socego,, e que ÉS. 
AA. BR. gozavão a melhor saude. Traz cinço De- 
putados em: Cortes pela Provincia de S. Paulo. En- 
tregon seis sacos, e duas cartas de ofícios, que se 
remetem juntos. ( Nomes dos Srs. Deputados.) O De~ 
sembargador Antonio Carlos Ribeiro de Andrade Ma- 
chado e Silva — Padre Dioga Antonio Feio = Nicoldo 
Pereira de Campos Vergueiro = Antonio Manoel da 
Silva Buino — Antonio Paes de Barres. 

O Ministro da Marinha enviou igualmente inclu- 


“so no seu officio, outro do Governador de Benguel. 


la, Antonio Guedes Pinhões, em data de 12 de Se- 


‘tembro participando, que em 7 do mesmo mez se 


jurarão naquella Provincia as Bases da Constituição. 
O officio de:D. Manoel de Partugal he datado de 
Villa Rica, em 30. de Setembro., participa a isstal- 
lação de hum Governo Provisorio. naquella Provin-, 
eia, de que foi nomeado Presidente: dá conta da 
sen comportamento, e protesta a sua adhesão., ef- 
delidade á nova ordem de cousas. 

. O mesmo Ministto dá parté da chegada da Gate- 
ra Marques de Anjeia,' vinda da China com escala 
por Pernambuco, donde trouxe pará oGoverno va- 
rios offieios, de varias Provincias do Ultramar, à 
saber: do Governador de Angola participando que 
tomou posse do Gaverno: da Camara da Paraiba 


- do Norte de 27 de Outubro narrando a eleição do 


Geverno Provisorio a & do dito mez: deste Governa 
de 26 do dito mez fazendo seus prótestos de adhe- 
são: do Governo Provisorio das Alagoas , de 12 de 


Novembro, accusando as festas qe se fizerão á che» 
„gadada noticia do regresso de S. M 
alli das Bases da Constituição: do Governador do 


, e da chegada 


Rio grande do Norte párticipando que a'3 de De- 
zembro se havia de fazer a eleição de Deputados, e 
a dos membros, para a junta do governo daquella 
Provincia: do governo da Paraiba felicitando o S. 
C. N.: do merma governo expondo a precisão de 
hum medico de partido, e de hum Cirurgião mór , 
da falta que alli tem de cscollas de primeiraacletras: 
da Camara da Paraiba narrando a maneira porque 
se fistrão as elei dos membros dn Goverpo: de 
Ouvidor de Olinda, de 18 de Outnbro dando conta 
da instalação db Governo Prorvisorio de Quianna 
do Governador do: Rio grande do- Norte , felicitando 
o 8. C. N., nartando os motivos que ebrigavão a 


(st) 


Fater as eleições dé Deputados à 8 de Dezembro, e 
que naquelle dia se crearia o Governo Provisorio, 
Gonforme as ordens das Cortes, e que logo que isto 
estivesse concluido elle, governador, regressaria pà- 
ra este Reino: do Governador do Espirito Santo, 
felicitando o 8. C. N. e dando parte do juramento 
c'as-Bases, e da eleição dos Deputados a saber, o Dou- 
tor João Fortunato Ramos, substituto o Bacharel 
José Bernardino Santos. 


Distribuirão-se pelos Srs. Deputados os seguintes | 


apeis; 1.º huma conta do Secretario da Junta da 
atenda da Universidade, com hum Mappa do Ba- 
Janço da Receita e Despeza da mesma, no mez dé 
Novembro. 2.º Huma exposição do Cidadão Antonio 
José da Silva -Braga, do Rio de Janeiro, sobre as 
injustiças, que tem soffrido: 3.º outra exposição, 
que o Barão do Rio Seco offerece ao Soberano Cone 
greso, sobre a conducta de seu Pai. | 
A’ Commissão de Ultramar pasiou huma Memó- 
ria, sobre o actual estado de ruina, em que seacha 
a Cidade de Macio, e a necessidade que ha de se 
crear alli huma Companhia, para a venda do Ama 
Ãão, offerecida por Manoel Homem de Carvalho. 
Antonio Freire.de Campos, natural dè Bobadella , 
offerece huma Memoria sobre a necessidade de se 
crear hum Hospital nas iinmediações de Cea , e Coja, 
e os meios qué se podem empregar para o seu cs- 
tabelecimento. 
" «Fez o Br. Secretario Freire a chamada, e disie 
ue se achavão presentes 106 Srs. Deputados, e qué 


lavão 27. 

: ` Ordem do Dia 

Projecto sobre a reforma da Cimpánhia dos Vis 
i nhos do ‘Alto Douro. 

Abrio o Sr. Presidente a discussão sobre o arti: 
go 9.º do prejecto » As provas dos vinhos, e as in. 

ormações que os provadores devem dar sobre o jni- 
to, que fizerem da novidade serão pata o futuro dé. 
terminadas por hum regulamente particular. » 

O Sr. Sarmento contrarion o artigo, mostrândo 

que as provas erão o maior flagello, que até aqui 
tem soffrido os Lavradores do Douro; que se dei- 
xasse ao vinho fallar por sì mesmo, e iuculcar-sé 
pela sua propria qualidade; esta opinião foi segni- 
da pelos Sre. Pessanha, Pinheiro de Azevedo, e ous 
tros Srs. Depntados. 
' O Sr. Soares Arededo disse, qne ve admirava iui- 
to, qne os Illustes Preopinantes sustentassem huma 
doutrina tão oppaita aos interesses da Luaventa, e 
eontinnon com differentes razões a expôr a sua opi- 
no de que se devia approvar a doutrifa do ar: 
tigo. a: 

O Sr. Rebello foi do mesmo parecer, mostrando 
à necessidade que ha de haverem provadores, que 
classifiquem os vinhos de 1.º, 2.º, & 3.º qualidade, 
asseverando que sÓ assim se conservará a sua pu- 
yeza, QUe era certo que até aqui as provas erão 
] esimamente feitas; mas que reformando-se 6 method» 
de se fazerem, se conseguirão os fins, que se deze- 
jão ; depois de mais algumas observações, achando. 
se o objecto sulficientemente discutido, foi ne o 
artigo á votação , e aprovado tal qual se achava. 

Os artigos 10 e 11 paesárião á Commintio para de 
novo os redigir na conformidade das observações, 
gne sobre elles fizerão alguna des Srs. Deputados. 

Foi apprevadé sem discussão algama o Artigo 
12. nOs Administradores da Companhia depois de 
tceebér o qne se estabelece nos 39- 7,9, 10,6 1 
formarão o conceito da novidade, que remotterá& 
ão Governo até 15 de Janeito, consultando o que 
julgarem mais necessatio em benificio da Agrieul. 
tara e. Commercio, » - 

Art. 13,2» O Governo na resolução da Consulta dee 


dia ao Sr. Presidente, mandasse lèr para conheci- 


terminará a abertura é duração da Feira, segundo 
aè circunstancias occorrentes, não excedendo aquel- 
la nunca do principio de Fevereiro.» Foi tambeni 
approvado sem discussão alguma. | 

Contindou o debate sobre o Artigo 14. » A Coma 
panhia concorrerá na feira com os mais Commer- 
ciantes (sem preferencias as quaes ficão abollidas 
a eomprár o vinho de que necessitar, á avença das 
partes.» . | | | | 

O Sr. Rabello disse, que a ultima parte do árti- 
go, queria dizer, que não haja taxa, e que sup- 
punha, que huma vez que esta doatrina ee áppro- 
vasse, túde quarto te tinha feito ə beneficio da Las 
vouta do Douro, se tornava inutil, ẹ por isso pe- 
invento do. Soberano Congreiso, a -rêpreseritação dos 
Lavradores do Douro no qne toca a este objecto , 
pois que pedem para e seu vinho kuma taxa, como 
unico meio de sustentár o preço; que os Lavrado- 
res do Douro conhecem melhor, que ninguem os 
seus interesses, e que se o Soberano Congresso hot 
ver de não. attender ao seu requerimento ao menos 
seja depois de O ter visto. E 

O Sr. Ferreira Borges se oppoz ; dizendo que era 
illusoria similhante taxa; que tal se não podia oba 
servar sem denuncias, é que isto seria a origem de 
múitas demandas, que além disso havia muitos 
ineios de a illudir, e concluio approvando o artis 


o. 1 A 
E Fallarão mais algnns Srs., e logo, o Sr. Presiden- 
te mandou lêr a representação dos Lavradores do 
Douro ; depois do que julgando-sc o objecto suffia 
tientemente discutido foi approvado o artigo. 

Os Artigos 15 e 16 forão approvados: = — 

Art. 15 » Findos os dias da Feira fica igualmen- 
té livre ao Lavrador vender os vinhes réstantes pa- 
sa o Commercio interior, ou offereeellos à Compa- 


“nhia até ao fim de Março, é só até então será obrí- 


gada a comprallos, a prazos costimados pelo pres 
go, que se regular ser présizo ao Lavrador para 
agricultar e sustentar-se. » o á | | 
Art. 16 »O preço regulador do $ 15 será deter. 
minado pelo calculo, que ae Camaras devem remet- 
ter aos Administradores da Companhia das despe- 
sas aproximadas, que custar cada pipa ao Lavra- 
dor nos differentes sities do seu destricto, que subis 
rá aò Governo com a consúlta dô Juizo dó anno. » 
Sendo shegada a hora da prorogação lêo o Sr. 
Pereira do Carmo os pareceres da Coinmistão de 
Constituição sobre os requerimentos dos seguintes 
Estrangeiros, que pédem Carta de naturalisação 5. 
Diogo Roberto Higgs, Inglez, Corrector do Nume- 
ro da Praça desta Cidade; João Baptiste Gambarros . 
Genoves com Padejo na Cidade do Funchal; João 
Antonio Bianchi natural de Como, Negociante nar 
dita Cidade; Federico de Castro Novo, Seciliano, 
Pedro Antram, Frances, residente na Bahia, e Dio- 
po Maria Galiard, Hetpanhol, e Consul Geral da 
Nação Portugueza em Sevilha; A’ Commissão pare- 
ce que se lhe cohceda o que pedem: approvado. | 
Sr. Villela apresenton huma répreséntação, © 
requerimento dos Habitantes de Angola em que s6 
queixão do seu Governador , e pedem, que elle so- 
ja removido : sobre este negocio fallárão alguns dos. 
Srs. Depntados, sendo. de parecer, que éstes papeis 
passassem á Commissão de Constituição, a fim de 
dar o seu parecer sobre a creação dos Governos das 
Provincias de Africa: approvado. ` a. 
O mesmo Sr. apresentea hum requerimento dg 
João Rodrigues Castro, em que, queixando-se da 
oppressão que tem sofrido db Juiz dé Fóra de Ca-: 
tanhede ao Ministre da Justiça, este o mandou re-. 
querer de novo ao dito Juiz de Fóra; mandou-sé. 


dede a pose) 


para a Comissão das Petições para lhe dar otom- 
petente destino. qd 
O Sr: Borges Carneiro fez huma indicação para 
que se peção ao Governo os titulos, pelos quaes se 
fez a ntercê de Jniz da Balança da Alfandega desta 
Cidade ao Desembargador Sarmento, para que á 
sua vista o Soberano Congresso d:cida da sna vali. 
dade, susperdendo-se no entanto a execução da so. 
bredita mercê: mandou-se cumprir, assim como ou. 
tra indicação do mesmo Senhor, para qne se per- 
onte ao Governo a razão porque se concedeo a 
oão Manoel de Vilhena. e a seu irmão a dispensa 
do lapso de tempo da Universidade ; já denegada 
pelas Cortes a outros sujeitos em identicas circuns: 
tancias. i | 
` O Sr. Barata fez hum indicação, para que se ar- 
yombem todos os segredos das prizões do Reino Uni: 
do, e para que se extingua œ uso dos ferros, e an- 
ginhos ete. ; ficou para segunda leitura, assim. como 
gutra do mremo Senhor, para que se faça observar 
a Lei da Liberdade da Imprensa ne Reino do Bra- 


O Sr. Borges Carneiro, commo Relator da Commis- 
são especial creada para regular os ordenados, e 
ofhcios accumalados, deo o seu parecer sobre o mes. 
mo objecto, apresentando hum plano, para se re- 
duziram estes ordenados; depois de algumas reflexões 
se. ordenou, que tornasse de novo este plano á Com- 
missão, a fim de se ampliar, e de se lhe fazerem al. 
gumas addições, e depois ser impresso, para entrar 
em discussão. ` ; 

-O Sr. Barrozo, como Relator da Commissão de 
“Fazenda lêo hum parecer da mesma, em que pro» 
põe que se imprima a resposta do Ministro da Fa» 
zenda, sobre o orsamento da receita ; e despeza pa. 
ra este anno, para se discutir quanto antes, devene 
do assistir á discussão o dito Ministro, e o Thesou« 
reiro Mór do Thesouro Nacional. Approvado. 

- O Sr. Freire lêo hum projecto. da Commissão Ecs 
clesiastica de Reforma, para se reformarem as Or- 
dens Religiosas; mandou-se imprimir. 

- Decidio-se, que os votos do Sr. Corrêa de Sea. 
bra, e Bispo de Béja, contrarios aos da Commissão 
ácerca do projecto supra mencionado fossem lidos 
na seguinte Sessão, por não haver tempo na pre. 
sente. : : | 

"Leo o Sr. Lino Coutinho o parecer da Commissão 
Diplomatica, ácerca dos Hespanhoes prezos na Re- 
agre do Porto D. Thomaz Blanc, e D. Ramon Ciceron: 
4 Commissão parece que em consequencia dos trata- 
dos existentes entre as duas Nações, os ditos Prezos 
devem ser entregnes, conforme tem sido requerido 
pelo Supremo Tribunal de Justiça de Galliza. 

' O Sr. Pinto de Magalhães se oppoz energicamen- 
te ao parecer da Commissão, mostrando que não 
estamos obrigados a entregar estes homens ao Go. 
veruo -Hespanhol, que todo o individuo tem direito 
logo que piza as fronteiras de hum Reino a ser nele 
“Ye protegido, isto em quanto não infringir as‘ Leis 
daqnelle Estado , onde procurou hum asilo; que não 
existem Tratados alguns, que obriguem a entrega 
dos criminosos, pois que todos os que tinha havido, 
cessarão deter. effeito pela guerra , que tivemos com 
a Hespanha ;-que na Paz que fizenros cm Badajoz com 
aquella Nação ,' não se fallou de antigos Tratados, 


por consequencia qre não havendo nenhum depois 


daquella época estava conhecido, que os antigos, 
não podião ligar-nos presentemente; que o mesmo 
Ministro dos Negocios Estrangeiros, quando se lhe 
pedirão informações, disse claramente, que não exis. 
tia Tratado algum desde a Gnerra, que obrigasse á 
entrega; mas que pelo Direito. das gentes se devião 
entregar aquelles, prezos; que esta asserção do Mi. 


nistro era hnm erro, porque 6 mesmo direito mos- 
tra, que huma Nação independente não he obriga- 
da a sugeitar-se a outra, e que se deve dar protec: 
ção a todos os individuos, que passarem as From- 
teiras de hum Reino; porém que não se devendo 
entender por.isto, que se deve permittir a existen- 
eia nelle de pessoas, que possão servir de prejuizo 
á Nação visinha, por isso vota, que se ponhão em 


“liberdade os prezos intimando-lhe,- a que saião em 


hwm prazo certo, para fóra do Reino. - 

Esta opinião foi apoiada por varios Ses. Depu- 
tados, mostrando o Sr. Ferreira Borges, e Barreto 
Feio, que as mesmas Cortes de Hespanha, já tem 
revogado: todos esses Tratados no éaso de ainda se. 
rem válidos, declarando que o Territorio Hespanhol 
be bum azilo inviol.vel, para todos os Estrangeiros 
seja porgne crime for; e progredindo a discussão, 
foi só de opinião contraria o Sr. Miranda; que votou 
que os prezos se entregassem ao Governo Hespanho! 
na fórma requerida; aechando-se depois de largo. de. 
bate a materia sufficientemente. discutida, propoz o 
Sr. Presidente à votação, se se approvava 6 parecer. 
de Commissão, è decedio-se que não, foi approva- 
da unanimemente a emenda do Sr. Pinto de Maga- 
lhães. - 

Declaron o Sr. Presidente para a Ordem do Dia 
de amanhã a Constituição, e para a hora da: proro- 
gação, o projecto sobre a refórma da Companhia 
das vinhas, e levantou a Sessão às 3 horas e meia. 

a — jk amm > ` 
Relação dos Requerimentos que tiverão direcção pe- 
la Commissão de Petições nos dias declarados. 

CC Em 14 de Janeiro. 
. A’ Commissão de Agricultura: Lavradores da Pros 
vincia da Alemtêjo. l 
- A’ Commissão ce Justiça Crimiaal: Joaquim Hoe 
norio do Rego. 

- A’ Commissão das Artes: 
Amaral; Manoel Martinini. 
A’ -Commisão de Constituição: Getrudes Magna 
do Paraizo. . | 
-- A’ Commisão Ecclesiastica de reforma: Camara 
de Penella ; Moradores da Freguezia de Veiros; Re- 

ligioso Annonymo. | pe 
-. A” Commissão Especial da, reforma do Exercito: 
Medicos do Exercito. 

A?’ Commissão de Fazenda: Antonio Teixeira de 
Vasconcellos; Camara de Sarzedas; Conde de Cas- 
tro. marim ; Francisco Roberto da Silva Furão; 
Habitantes de Oliveira de Azemeis; João Paulo da 
Veiga; D. Maria. Anastacia Pereira Franco; Maria 
Feliciana da Silva Gonsalves; D. Maria da Mater- 
nidade de Abreu. E RSS nd 
- A” Commissão de Instrucção Publica :. José Pinto 
Rebello de Carvalho. . 

A’ Commissão de Justiça Civil: Provedor e De- 
putados da Misericordia de Aveiro; Manoel Mar- 
tins Bandeira ; Sebastião Lourenço. | 
-. A" Gommissão de Policia das Cortes: José Pedre 
Xavier. . 

A' Commissão de Ultramar: José Manoel Fer- 
reira. 
- Ao Governo: D. Anna Maria do Amor Divina; 
Antonio Francisco Moreira de Sá; Antonio da Sil- 
va; Ajudantes e Discipulos da Aula de Esculptura; 
Diferentes Pranças do Exercito; Domingos Romão 
de Almeida; José Alves Rato; José Iguacio Dinis 
da Gama; Julio Cezar Augusto; Manoel Antonio 
Alvares Pereira; Maria Bernarda; Maria do Carmo 
Operarios da Offciria de Cutelleiro do Arsenal do 
Exercito; Presos Sentengiados do Presidio do Porto 
franco; Thomás Antonio de Araujo e outro; The- 
resa Gonsalves. Re i 


João Antonio Paes- do 


( 253 ) 


Não compete ás Cortes: Antonio Maria; Antonio 
Nobre; Diogo Maxwcl.; João. Antonia da Moita ; 
João Manoel; Manoel José de Araujo; Maria Ble- 
Ra ;: Offleiaes da Camara do Conto de Guiaies. 

Não vem assignado- nem pertence é às Cortes: José 
da Silva. 

Não tem direcção: Povos do Concelho de Penella 
de Afbugaria. 

“Não vem em forma: José Botelho de Sampaio 
Sousa. 

Sem direcção, visto q requerimento : 
Pedro e Aragão. 
N . Em 15 de Janeiro. 

A's Comissões de Agricultura , Commercio, e 
Fazenda: Lavradores e-Commerciantes de vinhos 
da Provincia da Extremadsra. 

.A' Commissão das. artes e manufacturas : Ignacio; 
Saltini. 

- A’ Commissão de Constituição: Francisco de Se- 
pulveda Quintal Pereira, 

A’ Commissão do Diario: José Joaquim Gonçal. 
ves. | 

A’ Commissão Ecclesiastica de reforma : Juiz de. 
Fóra , Vereadores, Offciaes da Camara, Clero, No- 
breza e Povo da Villa de Abrantes. 

A’ Commissão de Fazenda: D. Anna Maria da 
Conceição e Cunha. 

— A’ Commissão de Justiça Civil: Camara, Nobro- 
za, e Povo da Villa de Boara Nova. 

À' Commissão de Marinha: Theotonio da Silva 
Braga. 

Ao Governo 3: Fernando de Oliveira Barbosa; 


Joaquim. 


Francisco Alexandre Lobo ; Joá» Henriques de Cas- 


tro; João José Fernandes; ' Jaiz e Camara do Con- 
celho de Senhorim ; Maria Ferreira; Officiaes da 
Camara da Villa de Fronos. 


Ao Governo por parecer das Commissões: Habi- 


tantes de Coimbra; Margarida Rosa de Jesus; Pare 
roco e Freguezes da Villa dos Cortiços: 

Não compete áa Cortes: José Caetano; Lourenço 
de Seixas; Moradores da Villa de Fronos. 

Não está assigrado: Maria Rosa, e ontros.: 

` Não vem asignado nem: pertence ás Cortes: Mas 
ria Efigencia da Piedade. , 

Em 16 de Janeiro. 

A’ Commissão de Fazenda pot dependencia: An- 
na Vicencia d'Oliveira, e outras. 

A’ dita Commissão: Mignel Joaquim Torcato. 

. À* Commissão de Justiça Civil: Anonimo sobre 
a-estincção dos Compromissas do Algarve. 

A’ dita, e á de 
de Almeida Coelho. 


A’ Commissão de Instrueção publica : Camara ,. 


Nobreza, e Pevo da Villa de Torrezelo. 

Ao Governo; Francisco Esteves Chapelain; Luiz: 
Antonio Machado ; ; Manoel Franeisco ; Pescadores 
de Pescado fresco da Barra de Lisboa. 

Não compe às Cortes: Bernardo José de Lemos; 
Estevão de Legua Coltona; Francisco Antão Men- 
des; Francisco Antonio Duromd'; Manoel Lopes ; 

iguel Joaquim de Carvalho ; Moradores da Fre- 
guezia da Breya. 

Não vem em forma : Joaquim Corrêa Barreiros 
de Carvalho; Juiz, Aceordão, e Habitantes do ln- 
gar da Jejua. 


H 


NOTICIAS NACIONAES, 
f LISBOA 7 de Fevereiro. 
Senhor Redactor: — Se quando foi descoberta å conspiração 
dé Cutitina, houve em Roma hum Catão, que se unio a Cicero, 
castigar os Conspiradores, defendendo aq mesmo tempo os 
direitos da Republica; em Lisboa ha outro Catão, com tanta córa- 


azenda: Francisco José Maria. 


gem como aquelle para defender a verdade, e perseguir com ellé 
os abomiuaveis Conspiradores da Patria, e dos seus Libertadores. 
Catilina homem attrevido, cubiçoso do alheio, e prodigo do seu, 
abendonando-se desde a sua infancia a toda a prostituição, e licen- 
G3, formou huma Conspiração em Ronm para usurpar o Governo, 
e remediar a.sua pobreza, Em Lisbva aparece agora hum outre novo 
Catilina, que prodigo, cubiçoso, e attrevido como elle, pertendé 
com figura de Magico, e de Duende, formar conjuração conta o 
Systema estabelecido, e contra os Beneméritos da Nação. Este ho- 
mem he pobre por nascimente , por fortuna, e por condição, Hu- 
mas vezes pedindo: esmola. em particular como filho incognito de 
paz fidalgo, e outras. como vibrador de cordas em Armonia, veig 
a procurar dinheiro prégando Calumnias, escrevendo Mentiras, e 


' vendendo patranhas, Os mal: intencionados aproveitando tudo , 


como .0s porcos aproveitão farellos , compravão por dinheiro o 
vomito daquella Hidra; e semeando a discordia com a sizania, pro- 
movem a guerra, e a anarchia., A’ lerta Portuguezes, á lerta com 
os,  estalinhos. do Duende; estalinhos precursores de maiores estalos, 
que hum "Triumvirato occulto maneja para reduzir Lisboa a hunt 
čathpo d'ossos, e esquellêtos. Este Friumvirato occulto, sequiozo 
do sangue dos homeus, fez apparecer no publico, outro Triumvis 


rato revestido dos crimes que só existem no primeiro, Figurando. 


explozões, assustando o Monarca, e pondo a Nação em deseone 
fiança, elle desafia o povo é a tropa para se aniquillarem. Cégor, 
e desgraçados! Não sabeis, que vós mesmos sereis o primeiro ob- 
jecto do ferro, do fogo, e da earnagem? Ignoraes, que o vosso 
mangue- seria © primeiro a correr, e a banhar as ruas da Capital? 
Sois vós quem formais o verdadeiro Triumvirato inimigo do Sys- 
tema, inimigo das Cortes, e do Rei, Sois vós os ambiciosos, que 
procurais a fortuna, é es empregos á custa da vida, e do sangue 
Portugmez. Sois vós, quem sollitita trahir a tropa, e sublevar o 
pova , calumniando , e imfamando em papeis publicos aquelles trez 
libertadores da: Patria? Dizt-me, maldito duende (eu te esconjuro 
em nome de Dews,) dize, que dinkeito havia no Porto, donde 
se podesse extrahir esses m?l contos, que tu figuras erviídos para 
Londres? Podes negar, que o dinheiro publico daquella Cidade 
foi immediatamente applicado ao pagamento das tropas do Minho, 
Beira, e Trayos-Montes? Tgnoras, que dois milhões de cruza- 
dm, não erio- bastantes para satisfázer os muitos mezés;, que se 
devião á Fropa? Houve algum Santo que por virtude divina, 
multiplicase aquefle dinheiro para se pagar aos empregados , e re- 
metter-se tantos contos para Lendres? Não conheço nenhum destes 
Beneméritos Cidadãos, e só huma vez fallei rapidamente com o 
Sr, Fernatádes Thomas. O amor da verdade e da innocencia, me 
olectriza para defender estes Cidadãos, a quem a Patria deve mul- 
to: e como sei a desordem, que sé meditava em Lisboa, e os fins 
preverses ; a que se dirigião tão horriveis calumnias, devo appare- 
cer no campo á cara descuberta para acauteltar o publico, e des 
tmascarar 03 malvados. Esses documentos, que misteriosamente ine 
culção, eu os desmintirei, fazendo apparecer a fabrica da tua fal- 
stficação; e mostrarei ao mesmo tempo, que o verdadeiro Triume 
vitato assolndor da Nação, do Rei, e da Monarchia, não he aquele 
le, de que Falta o tàl Duende; he outro, que ma escuridão da 
Noite trabalha ria revolta, e destruição da Capital. Diga-me, See 
thor Duende , porque anda escondido, e porque não aparecc em 
publicó? Por estar pronunciado a prizão segundo a Lei? Se Vme, 
está prompto a derramar o sangue pela Patria, como diz, não lhe 
seth mais barato; ir-se' encaixar no Limoeiro para obedecer ao Po- 
der Judiciario, 'e verificar ahi essas cousas interessantes á salvação 
da Patria? Se Vme, fizer isto, este mesmo Catão o defenderá sem 
ter em vista a Estatua, qué os Romanos levantárão ao outró Ca» 
tão: De outra fórma persuada-se, que eu you procurar, quem lhe 
faça os mesmos exorcismos, que fizerão a hum Duende, que fok 
expulso de outrás,.. Nações, ..« Portuguezes, hão deixemos a 
nossa Divisa; e vem a ser =: Constituição, nem mais, nem mes 
nos =; e a respeito dos Duendes, pocéssos, e indemonhinados 5 
dizei sempre = = Fagite pares adversa, = Catdo Lusitano, 


centos SÊ 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
AMERICA. INGLEZA. 
, Nova York 27 de Dezembro. 

-- O Genéral M. Montillo, Commandante em chefe das Provin- 
Cias de Carthagena € Santa Martha, estava nesta ultima praça one 
de preparáva huma expedição de 31000 homens paia irem contie 
Porto Bello, Chagres e Panama, supunha-se que patiria por to- 
do o mez de Dezembro. A rios provincia de Qui'e, que estava 
indecisa, entre Columbia e Peru tinha-se ultimamente entregado 
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& primeira, e faz parte daquella-républica. Por conseguinte tinha- 
se retirado huma grande força que marchava para Quito. O actual 
exercito de Columbia calcula-se ser de 25 a 30:000 homens, inde- 
pendente da Milicia. Varios navios armados estavão em Santa Mar- 
tha perparando-se para acompanharem o General Montilio na qua 
nova expedição, contra o isthmo de Panama. Tudo respirava so- 
cego em Santa Martha e arredores. 

A Constituição ultimamente adoptada pela républica de Colame 
kia he quasi huma copia da dos Estados Unidos, excepto que o 
Presidente he eleito por y annos, em lugar de 4. He comman- 
dante em chefe do exercito e da armada, porém quando tome come 
mando .activo, os deveres do Governo civil recahirão no Vice- 
presidente. 

AUSTRIA. 
Vienna 7 de Janeiro. 

Noticias da fronteira de Turquia nos informão que varios cor- 
pos Turcos. especialmente Asiaticos, chegárão ultimamente aos 
Principados da Moldavia e Valaquia , onde o total da força Tur- 
ca se pode avaliar em 60-000 homens. 

— O peditorio da corporação dos Judeos para obter huma re- 
ducção das contribuições de guerra foi muito mal recebido em 
Jassy. 

Os Deputados enviados a esta missão receberão bastonadas, e 
farão multados em 24:000 ducados por paga de seu trabalhce 

FRANÇA. 
Bordeus 18 de Janeiro. 

As Cortes de Lisboa acabão de decretar o estabelecimento ds 
hum Banco nesta Cidade, que se acha authorizado a emittir dez 
mil acções de quinhentos mil réis (cousa de 3120 francos) cada 
huma: o seu principal fim he de favorecer a amortização de papel 
moeda , e o numero dos accionistas será sem dúvida promptamente 
completo. O papel moeda já se ressente desta sabia medida, por- 
que a perda que elle experimentava ha tantos annos, e que che- 
gava antes desta medida a 23 por cento, se acha reduzida a 15; 
e tudo nos conduz a acreditar que o agio devêra bem depressa 
chegar a 10 por cento. Eis-aqui como se explica huma carta de 
Lisboa d'onde tiramos esta noticia. (Indicateur.) . 

(O Independente fax a este artigo a seguinte observação.) 

`, “N ós nos lemitaremos com factos desta natureza a refutar as 
noticias absurdas que certas familias do vosso paiz publicão com 
gosto a respeito da tranquillidade do nosso; e se nós quizermos 
usar de represalias, o crédito que goza o nosso Governo apoiado 
nas provas que nós vos damos, nos permittiria sustentar vantajos 
samente a comparação com. as Mações, cujo estado se representa 
como o mais prospero: porém nós nos contentamos com a nossa 
sorte, sem nos implicarmos com os negocios publicos das outras , 

e, para mostrarros a nossa moderação, fazemos o noo cumpri 
mento d'anno bom aos inimigos da nossa monarquia constitucional, 
e desejamos que élles experimentem tão pouca inveja, como tan- 
ta felicidade nós gozamos. ,, 

Pela mesma via por onde recebemos a noticia de Bordeas que 
acabamos. de dar, tambem se nos cemmunicou, que varios nego- 
ciantes “Francezes se propunhão a entrar com acções no Banco de 
Lisboa, considerando que suas condições são muito vantajosas aos 
accionistas, e que ellas promettem interesses bastantes para poder 
convidar os capitalistas. — Entretanto , pelo que se decretou ultima» 


' mente no Congresso , os estrangeiros não serão admittidos com di- 


rectores de sua escolha senão de Julho em diante, porque até eña. 
tão se. acha aberta a porta sómente para os nacionaes. Nós temos 
justa esperança de que não será preciso lançar mão daquella me» 
dida, porque nos parece que Portugal tem recursos, e vontade 


de o emprega. — Em outro dia tocaremos esta matéria mais o 
piamente. 


PRESS HESPANHA. | | 
o ` Madrid 27 de Janeiro. 

“Dimisdãe Espontanea: a que fizerão de seus respectivos. mi- 
gistérios de Estado os Srs. Marquez de St. Cruz, Cienfuegos, «e 
Ballesteros. Affirmão-nos além disto, que a excellentissima Sehho- 
ra Duqueza de Osuna, pouco satisfeita ainda deste passo essencial, 
fez presente ao Rei com bastante fruto, que seu filho não podia 
admittir o ministerio com que S$. M.- O agraciava. Damos tanto 
mais credito a esta noticia, que nos communica huma pessoa fi- 
dedigna, quanto estamos mais cestos da delicadesa, daquelia se- 
nhora, e dos, ias rasgos com que tem sabido sempre destjnguir- 


se. | l | = — (El Independiente. ) lato. (Extracto de huma carta particular.) 
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/ 
Idem 29. 

Na mauhá do.dia 22 tomou D. Joaguim Escari» posse de go» 
vero politico de Cadiz. E 

Desde Logronho tem marchado a Burgos dois esquadrões de Lu- 
sitania,.e duas companhias do Batalhão de Bailes, 

No dia 22 entrou em Navarra o batalhão ligeiro de Hvstab 
rich. 

O commandante Garrea surprehendeo no dia 18 o louco Ecke 
goyen com cinço faciosos mais, que conduzio ao deposito geral de 
Tafalla. 

Temos á vista varias cartas de França, nas quaes se nos atse- 
gura o muîto que maquinão actualmente os ultras daquelle paiz 
unidos com os nossos servís para introduzir em Hespanha a devi- 
são, e a guerra civil. Tudo isto se maquina (ajuntão) á vista do 
enviado Hespanhol, E nós os Espectadores , dizemos : compatriota 
constitucionses, unamo-nos: podemos asegurar-vos, que inimigos 
mui poderosos trabalhão de concerto em nosso dimno, e huma dst 
cousas com que contão he coma nossa desuniãos (El Espectador.) 
E d Idem 1.º de Fevereiro 

Diz-se que esta manhã chegára a esta capital hum extraordi- 
nario de Paris, que traz a moticia das tropas Russas haverem par 
sado o Pruth. (E! Independiente.) 

America, Santo Thomds 2 de Dezembro. 

— As ultimas victorias de Bolivar e de S. Martim, tem dado 
hum golpe fatal á authoridade Hespanhola na America Meridio 
nal; porém os vencedores achão-se longe de concordarem ; quan" 
to aos novos vinculos que devem unir as differentes parte: da 
quelle visto continente. A éxtensão, as distancias, a dessimina 
ção da povoação com tudo pequena, em fim, a diversidade por 
não dizer opposição de interesses, e ainda de costumes , tudo 
faz muito difficil huma intima união debaixo de hum governo cene 
tral. As negociações entre Bolivar, e S Martin são mui vagarosas, e 
já se entrevê hum germen de discordia entre estes dois Cbefes, 
que tem iguas titulos á dignidade de Presidente supremo. Pare. 
ce que a Constituição federativa destes estados offereceri me 
nos unidade que a da America do Norte. Os estados particulares. 
serão : 

1.º Venusuella com hum milhão de habitantes, em parte né 
po € huma Constituição democrátita. 

* Nova Gronada , ou Cundinamarca , com dois milhões de ha- 
Bana, brancos ou Indios , e a mesma constituição de Venusuella, 
porém com mais tendencia para aristocrácia. 

3" Quito, com hum milhão de almas ; ainda não está inteira 
mente occupado pelos independentes 

4° O. Pem? com 1:ṣooġ) habitantes : que não aceitou à 
Constituição democrática que $. Martim lhe propõe, e que por 


- fórma nenhuma convém a huma sociedade de gentes muito ricas, 


e de trabalhadores indigentes. 

ço o Chili, com hum milhão de habitantes: rėpublica aristo- 
crática , com hum elero summamente rico e poderoso. 

6.º Buenos. Aires , ou Provincias-Unidas 1: 5000) habitantes: 
democratico federativo, e quasi em anarquia. 

7.º O Paraguay, 5004 habitantes: governo provisional debai- 
xo de hum chefe. Eis-aqui os elementos actuaes da federação da 
Ameries Meridional Hespanhola, 

A povoação destas Provincias Hespanholas que sobe a 9 milhões 
apresenta em tão grande distancia da Europa e ém posição inata- 
cavel, huma masa de forças mui respeitavel, se for bem organi- 
sada , e habilmente governada, 

Só o Mexico está dedicado a formar huma ERER Consti» 
tucional indivisivel ; porém o. espirito publico em Guatemala 
mostrá-se hum pouco repugnante á superioridade que o Mexic 
necessariamente teria em hum estado Monarquico. ; e esta diver 
gencia de vistas poderá produzir alguma scizão. Que será das Ilhas 


- no meiô destas grandes potencias nascentes? Converter-se-hãó em 


meros postos Militares , ou em depositos de Commercio , a não 
ser que as Potencias do Continente não abandonem a cultura do 
assucar e caffé, que vai'!fazendo-se cadi dia mais productito. 

A Tihá de'Cabe he à unica que com: Boo) individuos apre- 
senta huma massa respeitavel porém os negros são em grande nus 
mero, e não tem as melhores disposições. A ultima conspiração 
tinha por objecto crear-huma-Monarquia negra, como a de Chrise 
tovão; e já tinha momeado hum Rei, Lords, e Ladys , e empre- 
gados com titulos de toda a especie, porém detcubri-os hum mu- 
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e Je veux bien admettro ehez “moi únê iia libertê > 


o 


mais je ne. puis en tolérer’ abusa 


Aventures de la file dun Roi 


ARTIGOS DOFFICIO: 


i S endo presente a Sua Magestade a Consulta do Coúselho de 

Estado , datada de 16 de Janeiro proximo preterito, em que 
representa quê tendo a fazer as propostas para os Officios Civis, 
que entrárão no concurso findo a 29 de Dezembro ultimo, encon- 


tra o embaraço de não poder formar as listas triples ordenadas pa-, 


ra cadi him dos Officios em o paragrafo 11 do seu Regimento , 
por so não apresentarem pertendentes para alguns delles, e para 
outros não concerrerem em numero, e côm as partes necessarias. 
Nanda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça, 
Que o mesmo Concelho de Estádo, na fórma do seu Regimento, 
Imoponha para cada hum dos referidos Oficios tres sugeitos diffe- 
Xentes, quando os houver; e que na falta de oppozitores sufficiene 
tes faça a proposta conforme o seu numero, declarande-o assim na 
respectiva. “Consulta, na qual tambem deve. mencionar os Offfícios, 
a que hão houverão pertendentes, a fim de entrarem em outro 
concurso: Manda outro sim Sua Magestade declarar ao Conselho 
de Estado que na proposta para os lagares de letras, quando não 
houverem oppezitores sufficientes para se formarem as listas tri- 
ples, observe a pratica estabelecida; propondo alternadamente os 
mesmos Bachareis em diferentes lugares; dando conta juntamente 
com 3 Cousulta de assim ter praticado. por falta de conçorrentes. 
Palacio dê Queluz em 4 de Fevereiro de 1822. = José da Silva 
Carvalho. ,, 


-æ $ m 


3» Havendo representado o Conselho de Estado que tendo os 
concorrentes 20s oficios de Justiça, que estiverão a concurso, 
deixado de ajuntar 20s seus requerimentos os documentos necessa- 
ríos para a sua legal instrucção, mandara pela participação official 
inserida no Diario N.º 19 deelarar a todos os interessados no pas- 
sado, presentes, e Futuros concursos quaes são as clarezas, e do- 
cumentos, que devem ajuntar ás suas Petições: Mas que não sen- 
do digna de fé qualquer Informação apresentada pelos mesmos con- 
correntes, do seu caracter moral, e aptidão, sendo aliás tão e 
sencises para o Conselho proceder com a circunspecção devida em 


negocio tão ponderos ; se fazia necessario haver das Estações, e. 


Authoridades competentes as mencionadas , e indispensay cis Iufor- 
mações para é mesmo Conselho proseguir como cumpre, na ulti 
mação deste negocio: Manda ElRei , pela Secretaria de Estado dos 
Negocios de Justiça, Tendo consideração ao que expõem o dito 
Conselho, remetter á Meza do Desembargo do Paço, os Reque. 
rimentos dos mencionados concorrentes, constantes da Relação in- 
clus, assignada por Loarenço José da Monta Manso, Official Maior 


da mesma Secretaria de Estado; para que a referida Meza faça pro-.. 


ceder pelos competentes Magistrados as sobreditas Informações, 
que serão sollicitadas pelos interessades nellas dentro do prazo de 
dois mezes, contados da data desta, findo o qual a Meza fará su- 
bir á Sua Real Presença as sobreditas Iuformações, e Requerimen- 
tos Palacio de Queluz em o de Fevereiro de 1923. = Jssé do 
Silva Carvalho. ,, 
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„Manda ElRei , pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, remetter ao Corregedor da Comarca do Porto os iuclusos 
exemplares da Ordem do dia 12 de Janeiro proximo preterito, 
relativos á apprehensão dos Soldados, que dezertão dos Corpos, 
pars que o mesmo Corregedor os faça destribuir pelos Juizes Ter 


- . Agai:, no Génciol -Eeperregado do Governo das Armai da Gorte $. 


“tancias 


“ritorises da suk Comarca; para que fiquêm na intelligencia do sem. 


conteúdo 2 observei na parte, quê lhes toca. Palacio de Quelng: 
em o 1.º de Fevereiro de 1824. José de Silva Carvalho. p. 
~ Nestã conformidadadee data se expedirão Portarias a todos 08 
Corregedores das Comarcas do Reino, remettendo-se-lhes com ela 
las os exemplates da Ordem do Dia 12 de Janeiro, a qual hs a 
seguinte: 

N.º 4 


Secretaria de Estada dos Negocios da Guerra em 12 de 
Janeiro de 1822, 

Logo que ‘de qualquer Corpo deserte huma praça o Commatm 
dante respectivo remetterá a0 General da Provincia, em que seachat 
estacionado , o seu nome, filiação, naturalidade, e signaes para o 
mesmo General expedir as ordens necessarias ás Authoridades come 
petentes, a fim de procederem á devida prizão se pertencet ao seu 
districto, ou para officiar ao mesmo effeito ao General da Provincia , 
donde o desertor for natural. Os desestores que fotem capturados serão 
remettídos sem delonga alguma aos Generaes das Provincias, emque 
os respectivos Corpos estiverem estacionados ; e quando pertenção 
a Corpos destacados no Reino do Brasi! serão enviados, como até 
Puovincia da Estremadara. so 

Os Generses das Provincias enviarkô no primeiro dé cada mez 
por esta Secretaria de Estado huma relação dos desertores, de que 
no decurso do mez antecedente tiverem recebido noticia na fóre 
ma referida, com declaração do Corpo, e Companhia a que pers 
tencião, .para ser combinada com aquella, que os Commandantes 
dos Corpos remettem em observancia da Ordem do Dia 15 de Maio 
de 1810. 
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» Manda KlRei, péla Secretaria de Estado dos Negocios de 
Guerra, remetter 40 Contador Fiscal da Thesoussris Gesal das Troe 
pas, a copia inclusa do Aviso das Cortes Gerses, e Extraordina- 
rias da Nação Portugueza, em data de 4 do corrente mez, sobre 
Q pagamento de Soldos acs Ofhicises militares regressados do Ultras 
mar, para que o mesmo Contador Fiscal lhe dê o devido cume 
prímento pela parte que lhe toca, Palacio de Quelug em 7 de Fes 
vereiro dc 1822. — Candido José Xavier. ,, 

A copia de que fax menção a Portaria supra , he a seguintes 

| » Illustrissimo e Excellentissimo Senhor! — As Cortes Gea 
res, e Extraordinarias da Nação Portugueza, pertendendo remes 
diar provisoriamente os effeitos da indigenctia em que se achão 
alguns Officiaes Milisares regressades do Ultramar, em quanto a 
respéito dettes 39 não toma huma reslução definitiva, e vendo que 
a Ordem de 31 de Outubro expedida para este mesmo fim não 
foi executada conforme as intenções do Soberano Congresso, por 
quanto forão incluidos no pagamento muitos individuos , que 
nem vierão com destino Militar, nem se achavão nas circune 
de viver sómente de seus, soldos: Ordenão:, que 
és pessoas comprebendidas em algumas das classes designadas 
naquella Ordem se paguem outros dois mezes de soldo, debaixo 
das restricções nella prescriptas, e de maneira, que sómente se 
pague áquelles Oficiaes;, que vierão sem algum outro emprego, 
eu exercicio, e que se achão reduzidos a não.terem Outro meio 
de snbsistencia além - do solde. ; Em quanto porém aos que vierio 
com licença se pagará sômente hum mèz, por ficar satisfeito com 
este pagawento dos seis meses de meio ido que wticamente Mes 


b 
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contpéte © que VP Exc. levará só conhecimemto de Sua Mages 
tade. Deos guarde a V. Exc. Paço das Cortes em 4 de Fevereito. 
de 1822. = João Baptista Feigeiras. = Senhor Candido José Xe- 
Dier. 29 a 


- 


r Ap . , - u 


CÓRTES. — Sessão 297.* —'8 de Feveréiro. 
(Psidencia do Sr. Serpa Machado. J 


Aberta a Sessão, leo-se, c approvou-se a Acta 
da antecedente: o Sr. Felgueiras deo conta do expe- 
diente mencionando os seguintes officios: 1.º do Mi- 
nistro dos Negociós de Reimo , partieipardo , que 
tendo levado--ao gonhecimento da É Magestade que 
o Soberano Congresso declarára o dia 6 de 
reiro.de Festividade Nacional, por sep o Anniver- 


rio daquele. em que sé effectuon á sud féliż Ac. 
clamação ., S. Magestade Ihe ordenára fizesse certo 


ao mesmo. Soberano Congresso , que lhe fôrã sum- 


mamente agradavel esta deliberação. Determinon-se. 


que .se mençionasse .na Acta, que se puvio com eg- 


pecial agrado : 2.º expondo que S. Magestade tem. 


determinado fazer traslada?. 0 corpo de sua Augus- 
ta Mãi a Senhora Rainha D. Maria T. do Conven- 
to de S: Joyé dèe Riba. Mor; aonde vé acha depæita- 
do, para o da Estrella, no dia 20 de Março, anni- 
versario da eua morte, propõem que sé anthorizem 
as despezas que houverem de fazer-se: passou á 
Commisão de Fazenda : 3.º com humà representa- 
ção da Camara da Villa do Cartaxo sobre certos im- 
pesos: foi para, a respectiva Commissão : 4.º com 
puma. consulta original, datada de 13 de Novembro 
de 1819, sobre terrenos incultos.: mandou-se à Com- 
missão d'Agricultura : 5.º. do Ministro das Justiças 


remettendo o processo do Réo Luiz Antonio Ceroua. 
tas + passon á Commissão de Justiça Criminal: 5.º 


do Ministro da Fazenda com hum officia: do Corre: 
gêdor de Trancoso, sobre es expostos da eua comar- 
ca: For para a respectiva Commissão : 6.º com bu- 
ma Consulta do Conselho da Fazenda sobre negocios 
relativos 4 Commedda dt S. Pedro do Sul, e ontras: 
nandou-se pára a Comihiisãe de Fazenda : 7.º do 
Ministro da Guerrã sobre differentes objectos, rela- 
tivos a certos pagamentos : foi para a Commisão 
de Fazenda. 

c. Continvoy: oq:illastre Secretario dando conta de 
hum officio da Junta Provisoria do Governo de S. 
Paulo datado de 22 de Setembro, em que participa 
que em 22 de Julho jurou a Constituição , e remet- 
tè juntamente as Actas das eleições dos Deputados 

or aqueila Provincia: passou á Commissão dos 

oderes. -vu > | 

Foi para a competente Commissão huma Memo. 

ria rélativa a hnma Fabrica de pedra hume que 
houve na Ilha de S. Miguel, pelo Capitão do 2.º 
Regimento d'Artilheria Ignacio Xavier da Costa 
Judice. 


José Ignacio Falcão offerece ao Soberano Congres- . 


so-0 original de huma carta, que escrevco aos habi- 
tantes de Angola, para os persuadir a abraçarem ó 
sistema Constitucional : passou á Commissão d', Ul- 
tramar. | | | 
- Mardou-se ao Governo para que faça effectiva 
certa offerta , que o mesmo José Ignacio Falcão faz 
no Soberáno Congresso. tos 
O Sr. ‘Fernandes Thentaz disse, que lhe constava, 
que na Conimissão Ecclesiástica : de reforma existia 
a Bulla, que S. Santidade: concedeta para na qua» 
resma,,,£.putros dias dê abstineúcia , de poder co 
ng, WS £ que requeria que se aprésentasse: ' 
Sr. Freire respondeo , que ainda não tinha che: 
gado a Bulla e que o Ministro Portuguez, residena 


€VCe - 


te em Roma, no seu ultimo officio participava, que: 


'o Pantifice a concedêra com certas clausulas, é que 
a remetteria no primeiro Correio, ó qual: deveria 
"chegar hoje, e que era natural que ámanhã se apre- 
-sentãsse. . | | 

O Sr. Sécrétario Prafre:, tendo fele a Hamta, 
disso que se achavão preséntes ma Sala 105 Sra De: 
putados, e que faltavão 28. o ss 


“O Sr. Marcos leo huma declaração ao artigo 161 


'do Projecto de Censtituição, na qual expõem, que 


“não possa Deputado algum durante a sua Deputa- 


ção ser prezo , sem que primeiro se participe ás 
Cortes, estando reunidas, e como se acha já deter- 
minado., e no caso de estarem dissolvidas á Depu- 
tação Permanente: ficou sobre a meza para segunda 


Ordem do Dia. 
| Constituição. 

O Sr. Presidente offerétto 4 diséússão o seguinte 
artigo 162 do Projecto da Constimição » Nos mes- 
mos negocios de que tratá o ártigo antecedente , ós 
Juizes de Fóra servirão dt conciliadores entre ás 
Partes: ellas deveráô antes pe ASA o letigio com- 
parecer com dous homens boas, nomeados a seu 
aprazimetito perante o Juiz; o qual ouvindo a to. 
dos procurará conciliar as mesmas Partes, decidia 
dò, cotho He parecer mais conforme á equidade.. 
Desta decitãó extra-júdicial s lavrará auto põr to.. 
dos assignado; é de as Parteb hão seguiesevrem a 
èlla , polet? chtRó reckber-se ab author numa atto. 
»m Juizo, sendo instruida de htima tértidão do di: 
o anto. n o D Ra Rs 
` Abrio a discussão d St. Guerréiro dizendb, quê 
na ultima Sessão, em qué sé discutio este prójécto” 
annunciara.a Sua opinião Acerca deste àrtigo; mai, 

“que agora a vai expender com toda à clareza; èx- 
‘poz então, que o artigo-se divide em duas partes; 
Ba primeira se propõe os Juizes Conciliadores, e 
ria segunda ve designa o modo porque se ha de fa- 
ger este processo; foi de parecer , que está não tem 
logar na Constituição ; mas que he puramente obje- 
eto de buma Lei regulamentar; e que em quanto á 
primeira he o seu voto que se conserve; mas não 
sendo de sorte alguma os Conciliadores, os Juizes 
de Fóra; mostrou, quê está especie de Juizês não 
he nova porque se faz dellts expresta meiição na 
Ordenação do Reino Tit. 2.º Liv. 3.º: suitétitou, 
que concorrendo perante o Juiz as duas Partes, & 
são concordando com as razões , que o Juiz lhe apre- 
sentar, seguir-se-ha o pleito; e quem ha de então 
ser o Juiz? Aquelle mesmo, que pertendeo qonci- 
líałlas, e o não conseguio: defendeo que este Jais , 
gomo’ homem, se resentirá de não haver aquella 
“Parte cedido ás'suas instancias, e desta forma lhe 
poder ter contrario: concluio pois, tendo falado 
largamente sobre o objécto, que admitte, ue AR 
Constituição se declare, que hão de haver Jales 
ERER mas que não hão dt ser ós Jaizde de 
ora. so o ; 

O Sr. França apoiande os argumentos do Ilustre 

Preopinante, disse que seguia a sua opinião, e que 
“posto que na Ordenação se admittão estes Juizes, 
todavia erão tão divinos até agora, que não que- 
-rião onvir as Partes; o que era motivo de haverem 
tantas demandas, e pleites;: mas que devendo para 
o futuro os Juizes ser de outro caracter, ‘estes 
ciliadores serão da mater «etilidade para os Povos. 
. O Sr. Pereira do Carmo certificando á Assembléa, 
“que he muito amante de todas aquellas nomis ins- 
tituições antigas, e que te podem combinar coin’ 
"nosso actual systema'; citou algumas pes eis da 
“historia Portugueza em abono da opinião, que pas- 
sava a-&xpôt, e disse'que ôs Povos em iii pias. 
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rão òs Juizes Conciliadores ás Cortes, que, se fize- 
rão em Evorn; e tendo produzido alguns argumen- 
tos conclnio expondo a sna opinião, que se reduz, 
a que se introduzão na. nossa Constituição os Juizes 
Conciliadares. SO ud | 

O Sr. Camello Fortes produzindo diferentes ras 
20es, apoiou algumas das expostas pelo Sr.. Guere 
reiro, e combateo' eni parte outras, que se havião 
expendido, e logo o Sr. Barges Carnétro concordou 
con o Sr. Guerreiro, sústentando,. que devem pu- 
tros. que não sejão os Juizes de Fóra, ser ọs Con- 
esliadores, como .par exemplo os Electivos;, mas 
que em tolo o caso se declare na Constituição, 
quem hão de ser: fallou muito em abono da mate- 
ria do artio, trazendo para apoiar os seus argu- 
mentos, exemplos extrahidas dos Hespanhoes, e pu- 
biicados no Periodico == El-Universal = aonde tolos 
es dias se estão vendo conclitidos muitos pleitos por 
meio dos Juizes Conciliatorios, que durarião eter« 
nidades, ec: não existissem. O Sro Barata foi tama 
bem de parecer, que se-estabeleção os Juizes Con- 
oihiatorios. oa T l 
- O Sr. Fornandes Thomás disse que não era de opi- 
niño, qne honvessem similhantes Juizes Congiliado. 
res, que os julga irnteis, e até mesmo inconstitu. 
cional o seu procelimento; mostrou que. deve ser. 
Hvre a- todo o Cidadão emprehender gs suas causas 
nos Jujzos, que lhe competirem, e não serem obri- 
gados a demorar o progressb dos-sea pleitos, indo 
primeiramente ouvir homens; gue os pão podem 
hugar definitivamente ,` pois que he este o officio 
dos Juizes, sendo sómente a reste proprio dos Bise, 
pos, on dos Parrocos, que e EE que . por bons 
concelhos dovem mostrar aos Povos, que mão tens 
tem demandas injustas, que não fação mal aos seus 
simibhantes, e que em fim concardem sempre que: 
seja pessivel, hum com autra; manifestou que além 
das razões produzidas se hia fazer huma nova espe- 
cle de magistratnra, o que não cera necessario, pois 
que se os Povos a quizessem, a encontravão nos 
Arbitros, que juiga sanecionados já na Constitui-, 
ção; e propondo outras razões para contrariar al. 
gum dos argumentos dos Iilustres Preopinantes, que 
o precederão, concluio dizendo. que o seu voto era 
que não se fizesse menção de tal estabelecimento, 
deixando para as futuras Cortes, fazer huma Lei 
regulamentaria a'este respeito, se assim o julgas- 
gem conveniente. | 
. O Sr,- Priroto admittio o estabelecimento do Jui- 
zo Conciliatorio, sustentando, que não havia duvi.» 
da alguma, em que os Conciliadores fossem os Jui- 
ses de Fóra, mostrando .quio panco interesse elles 
tirão do. progresso das causas, e lembrando, que 
muito menos poderão tirar para q futuro, pois que 
he mni provavel, que não tenhão mais do que oa 
ordenados, que a Nação lhes der. 
` O Sr. Borges de Barros mostrou a necessidade des. 
te Juizo, principalmente entre os Camponezes, e 
nas pequenas povoações: expôr que por pequenas 
cousas, como or exemplo, porgue hum entrou 
no terreno de outro, ou por outras similhantes cou- 
sas, se movem demandas, que fazem muitas vezes 
as desgraças de muitas familias; que elle muitas 
vezes tem servido estt cargo, e alcançado aqnietar 
os litigantes, que aliás irão procurar o Rábula. da 
terra, cempre prempto a promover pleitos, e por 
isso dando razão a quantos se lhe apresentão, e se 
Jhe haverião seguido immensas prejuizos. Concluia 
dizendo »embora nas grandes Cidades, entre ho- 
mens poderosos hajão muitos letígios, embora es« 
Ses para sustentar os sens caprixos, gastem enore 
mes sommas de dinheiro; mas para os habitantes 
do campo, qué apenas tem, quem lhe apresente 


a verdade, a seguem, son de parecer que pará 
certo valor hajão sempre estes juizos, e que sejão - 
sanccionados na Constituição.» . E 
O Sr. Borges Carneiro combateo os argumentos 
do Sr. Fernandes Thomás, expendendo outros em 
abono da sna opinião. Os 
Levantou-se q Sr. Trigozo e disse, que O seu vo- 
to era que,se, riscasse este artigo da Constituição, 
sustentando com razões mui attenditeis a inutilida- 
de do estabelecimento destes juizes, ponderandó 
qùe não podendo elles proferir sentenças definiti- 
vas, tem todavia a onvir testemunhas, examinar 
documentos, e fazer outras averignações, porque 
he de suppôr, que estes Concertadores dos letigios 
não exponhão a sua opinião sem conhecimento da 
causa, e não se confiando naquillo que verbalmen- 
te disserem as Partes. Tendo largamente fallado, 
concluio firmando o seu parcger. . i : 
Segnio-se.o Sr. Moura, e dizendo que não erá 
de parecer, que se deixassg absolutamente de fa- 
zer menção dos Juizes de Paz na Constituição, 
discorrço muito a este respeito, declarando à final 
que a sua opinião era que os houvrsse em certog 
casos, que se devem designar nus Leis. 
O Sr. Castello Branco contrarion alguns argi- 
mentos; propostos a favor da estabelecimento dog 
Juizes Conciliadores; mostrou, que o argumento 
mais forte, que se tem ponderado, he o exemplo 
de Hespanha, aonde os pleitos tem diminuido evi- 
dentemente depois da nova ordem de cousas; mag 
refflegtia , que isto não he devido aog Juizes Con- 


“eiliadores, mas sim a autras gaugas, que expoz; 


e tendo expostp. differentes razões, disse que o seu 
veto, era que esta materia se reserVasse para ser 
expressa noa Cadigas. 


+ 


., Pornen a fallar q Sr. Camello Fortes apoiando com 


argumentos noyos o estabelecimento dos Juizes de 
Conciliação, e demonstrando, que elles para faze- 
rem osseusofficios; não precisão auvir testemunhas, 
nem examinar documentos pargue o seu fim não he 
julgar, mas sómente aconselhar; motou que podem 
ser dispensados nas cansas pequenas; mas Que naà 
de maior ponderação he de parecer, que se admite 
tão. = 

O Sr. Xavier Monteiro opinou em parte contra à 
opinião daquelles Srs. Deputados, que tem defendi- 
dido que hajão Jnizes Conciliadores, dando por mo- 
tivo, que isté pode concorrer para proteger os li. 
tigantes de má fé, auxiliando-os para ganharem teme 
po para es.seus sinistros fins; notou depois que nem 
todas as causas devem passar pela mesma fieira, é 
terminon que admitte os Concertaderes entre os li. 


tigantes, mas nos casos, e fórma que huma Lei re» 


gula mentaria determinar. À 
O Sr. Trigoso fallou novamente contrariando a 
epinião do Sr. Camello Fortes, e. propando certos 
casos em que q Juizo aousiliatorio, ou se sorna hu- 
ma illnsão, ou do maior incommodo possivel para 
as Partes. | | 
. Mals algnns reflexões se fizerão sobre este artigo 
julgando-se bastante discntido, oSr. Prezidente propoz 
à votação a sua primeira parte , que sę não approe 
von fa forma em que estava redigido. 

Perguntou depois se asua doutrina se devia omita 
tir na Constituição , e ve decidio que não. 

Propos então huma substitnição concebida assim » 
haverá Juizes consiliatorios nos casos e na forma que 
a lei determinar ,, foiapprovada; eomittio-se unani- 
mente a segunda parte do artigo. 

Lêo o Sr. Secretario Freirç ọ artigo 163 nOs Jui- 
zes de Fóra remetterão todos os seis mezes à Rela- 
ção regpeetiva listas das causas civtis, ecriminaes, 
que penderem perante si, com detlaração do esta- 
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do em que èe atharem. A Relação proverá sobre is- 
so; como convizr á promta administração de Justi- 
tiça. e remetterá ao Súpremo Tribunal no fim de 
cada anno listas dás processos Cireis pendentes, e 
cada seis met :sdos Criminaes, incluindo as que hou- 
ver recebido dos Juizes. O Supremo Tribunal pro- 
verã do mesmo modo; rem-tterá copia dasditas lis- 
tas ao Governo para o refferido efeito, e as fará 


júblicar pela imprensa. » 
Depois de hnm: breve reflexão do Sr. Guerreiro, 


apoiada pelo Sr. Trigoso, resolveo o Soberano Cone. 


resso unanimemente que este artigo seja supprié 
mido, 
Passou:se a discntir o artigo 164 » Os Magistra: 
dos são estrictamente responsaveis pelos delictos que 
commetterem em sen officio, especialmente pela in- 
fracção das Leis, que regulão a ordem do processo. 
Todo o Cidadãe; ainda que não seja nisso particu- 
larmente interessado, poderá accusallos por subor- 
no, peita, colluio, ou ontra prevaricação, a que 
bas Leis estiver imposta alguma pena. 

Este artigo deo causa a hum breve, porém mui. 
fo renhido debate; foi o Sr. Guerreiro quem abrio 
a discussão, sustentando que a primeira parte en: 


cerra princípios de eterna verdade, porém que de- 


ve soffrer algumas alterações. e que á segunda se de- 
ve substitnir, que as accnzações dos Magistrados pos 
derád ser feitas por qualquer: pessoa do Povo. 

O Sr. Borges Carneiro sustentou a doutrina do ar- 
tigo , fallando da necessidade da sua existencia, que 
provou com exemplos, tirados da pessima adminis- 
tração da Justiça até ao presente, sustentando que 
ella tem nascido da falta de responsabilidade dos 


Juizes, o que hé necessario acantelar-se: disse que 


não haverá homem de bem, que se proponha a ine 
tentar huma acção, para andar 30 annos com ella, 
quando ella se podefia decidir cm huma tarde, e 
discorrendo muito a este respeito, terminou tornan- 
do a affirmar, que o artigo deve passar, até por 
que tem relação com onttos já sanccionados. 

O Sr. Corrêa de Seabra fallou largamente sobre o 
artigo oferecendo-lhe huma emenda, è logo tornon 
o Sr. Guerreiro, combatendo alguns argumentos do 
Sr. Borges Carneiro, firmando a sua opinião, eof- 
fereçendo hnma substituição ao paragtafo , a qual 
sendo combatida 
apoiada pelo Sr. Xavier Monteiro. 

Julgou-se o artigo bem diseutido, e posta a pri- 
meira parte á votação foi regeitada. 

Poz então o Sr. Presidente aos votos da Asseme 
bléa a substituição do Sr. Guerreiro, a qual foi ap- 

rovada, e he a seguinte » Todos os Magistrados, 
e Officiaes de Justiça serão responsaveis pelos abu- 
sos do poder, c erros comimeitidos no exercicio dos 
ecus ofíicios. » 

A segunda parte do artigo foi supprimida. 

O Sr. Pereira do Carmo lêo huma indicação, pa- 
ra qué se diga ao Governo;, que se não prouvão of. 
ficios publicos de qualquer natureza, que sejão, 
sem que primeiro seja informado se elles são , ou 
não de absoluta necessidade. Mandou-se cumprir. 

O Sr. Freire lèo o voto separado dos Sre. ' Bispo 
de Beja , e Correa de Seabra sobre o parecer da 
 Commissão Ecclesiastica de reforma; a respeito da 
reducção dos Regulares. 

Travou-se hum breve, e renhido debate sobre se 
devia ou não admittir-se á discussão, e mandar-se 
imprimir, è a final se resolveo, que sim. 

O Sr. Borges Carneiro apresentou huma indicação 
pira que se faça hum anu constitncional ,, em 


que se detefmine, qre os delictos da Liberdade de 


Imprensa s:jão sempre julgados pelos Juizes de Fa- 
cto : ficou para seguuda leitura. 


E alguns Srs. Deputados, foi. 


- O Sr. Bandeira fez ontra indicação para que se- 
jão soltos os presos. mandados para esta Capital, 
pelo Governo da Bahia: resolveo-se que este nego. 


eio está pendente da Commissão de Constituição, 


que apresentará á manhã o seu parecer a este r:e. 


peito. é 3 


O Sr. Pessanha mandon pata a m-za huma Carta 
que ás Cortes dirige a Camata da Villa de Murça, 


- O Sr. Moniz Tavares fez huma indicação. a res 


peito de dois presos, vindos da Bahia: poz-se em 
sima da meza. 

O Sr. Léite Lobo entregou huma representação di 
Camara de Cabeceira de Bastos sobre differentes ob. 
jectos, que passou 4 Ctmmissão das Petições, o 
huma felicitação ao Soberano Congresso da mesma 
Camara, que se tomou na competente considera. 

ão. 
i O Sr. Marcos feż huma indicação para que n 
Cidade da Bahia se abra huma aula de Economia 
Politica, e tendo-a mandado para a meza, regue. 
yeo que se mande pagar aos Empregados da Patri- 
archal: a indicação ficou para segunda leitura, e 
em qu:nto ao requerimento disse o Sr. Presidente, 
que as Cortes já havião decidido, que não era ne 
cessaria ordem, e que ao Governa competia o man 
dar pagar, por ser esta a unica intelligencia , que 
se póde dar á ordem, que suspendeo aquelle paga 
mento. | 

Mandou-se cumprir bam requerimento da Com- 
missão de Fazenda, para que s> peça ao Governo 
huma lista das letras do Commissariado desde de 
certo tempo até ontro que designa. 

Na hora da prolongação discntirão-se os artigos, 
17, 18, 19, 20,21, do projecto de refórma da Com- 
panhia, sendo o 17. approvado, 18, e 19 supyri- 


midos, 20, e 21 addiados, e quando se começava 


a discutir o 22. observou o Sr. Freire, que na Sa- 
Ja não seachava hnm numero suffici-nte de Srs. De: 
sa pará poderem votar, e por isso dando o Sr. 
residente para ordem do dia de amanhã a Cons- 
tituição, levantou a Sessão á hora e meia. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS 


INGLATERRA. 
Londres 23 de Janeiro. 

Fundos publicos. Acções do Banco 237 e meio 3 por cento 
reduzidos 76 e tres oitavos. 3 por cento consolidados 76 e cinco 
oitavos, Cambio sobre Lisboa ço e meio. 

Tralee (Irlanda) 16 de Janeiro, 

| Capitão Rock, da Baronia de Corkaguinny, que foi apanhado 
conmandando hum destacamento de Cavalleria de Wahitedoy, Do- 
mingo pela noite, por Francisco Eagar de Menard , foi escolta 
do para estz Cidade hontem, por huma porção do regimento 39 
de Dingle, Este louco., por nome Denis Cluvans foi conduzida | 
descalço de pé e perna, Dizem que se disculpáia perante o Mer 
gistrado quando foi prezo dizendo que apenas hia, com o seu es- 
quadrão naquella noute para tirar huns papeis originaes a hum 
homem que o tinha servido em hum processc- 


O — O ame Q um CA 


Variedades ou artigo de Politica etc. 
Aos Capitalistas gge recusão entrar no Banco, 

Temos deixado muito de proposito de fallar uo estado actu. 
do Banco, porque nos queriamos poupar a dizer algumas verdades; 
que por ventura devem desagradar. Não foi de ccrto porque re- 
ceassemos desgostar a alguem, pois como nesso fito (unico) he q 


e bem da causa, em que a patria sc acha empenhada, tomamos por 


instituto afrontar denodadamente os perigos, e os trabalhos que 
d'ahi podessem vir; e por tanto de melhor grado nos sujeitamos 10 
que em nosso entender he menos, e muito menos do que isso." 
Pouco nos importa em consequencia ( mui claro o dizemos ) qué 


(LOST) 


soim: paai tonha dado , 'tocontimuers; darstesto do gita-(perdaes 
sër ncexpronão) a quem micdi» pesso tes: per: offeiey-e telzem 
plr: deseiiado ; - O tèatar: e essuever : . cadâchuth: vai. so-sem fiyr: £o 
pêra NO tentpeegavos! meios; © cabedal ode que póde dispor, Quan 
do nót: entordermen que cumpoc: 20 bemm:da-nação Censura 'oque 
se escreve; Có:ques AD) o mamia vesá queia issa quos/abaltas 
AABT DAI tòla ‘afinn de que-qomôs capades (; e: der quostálvez 
j8- tifhimni dide atzinis- provas, segs embargo de espefir-nos. enn 
retorn deicoiipostufis; inspurias;. es uktrajeg s destodis noscesquecos) 
mos, para nos lembrarmos só do que: dex exis asmósy; 8/20. púbšių 
dO. beshera ouminuaicação «dos mossót poucosoonhileci- 
inMÁtUs: wat ria firase SÉ que au crepomhos: e nioentroteNo onimi 
Amia’ E cista da patago dosnossos codicidadivsar!:Quagnio, ess 
prihcipior que pamiitamerto profemmwpy: o que nóssa:. quyidarcime 
DAH, ds Perritt : tampar” ai nowe escuiptos: por atadédiq 
centes e difam Rte: dà rephrariotal beira ;: © Nossas Cirtunstançõao 
Add obtient "a fazer: de Hd: despragdda oceupação. 0 nossa fodo 


de vidi; fós Hos JA gaa senado pola pibvidencix ipare virá ` 


dugot dòs Horor siri Partes: Não custwrla muito tal ver. o provar 
grë Ne inttios crifninidsh ao pteversidide; 6 Anoe para lamentar: w 
sorte de huur ayraistht? do {Qta de tao» dsorisares:: pd 
SUP dk incapra vedimias: Tritest do Banoo 0 cida 
que 28: Covré à subicripção Wêite de pousa>deaheitor : 
> HanBinto de sócéstro; € de sirctriação nfor.to estabelece sinu 
GinHeirt”, * Os que o tëm Wve querem dar.r! Qual Perka razão à 
O-fthonietio expficaist- por Mihr ddr froz-riiões; - ou ponhe. nia 
hx -tikedo - no pais; “du porque o Bico nad vlerece :varnugomi 
dói capitanitas quêtéh por-thaté sóguro conservar © dighoiry! fei 
ehálio Aas- pias buriti, Cot porque o -tom--afé agat tmprepado, 18 
contão ainda de o empregar com mais avultados lucros; DM ptb 
hieft rizia Alo: tiilonior pórque Re Ae: fé queda dinheiçoátcu- 
mulado na pifò dê cdpitalistis timido; 4 qué -nada Ka: que iesen 
ptre contiánda. Iecóvhb deJ, (outra wer-6 digetndr. PPA séginda 
E da tebedlta terão," é que se deve titar fais especiatiiinmos 
porque: só qlrem igiora k snturiza, q ‘os Bos do vimilhunte osii 
Delttknitito hè que pedé pôr èm divida, que elle:ha de Bar Nia 
Cio adt attioristas, é que-o seii Ghahtiro pođe ber mats 
dk nitis Sefuradratied collõénda, 1 ro o Suo e be, 
` Éntentrst pfinreito que thios Não 'Alainos tom'a’elsse dos 
ntpociites; qué temi ot sews capitáos 'orprégados -ent svpecutas 
É trbtbárrtis; du Eerftro du Tóta' dè teino -;-- fallarnos daquolia 
Classe de pente: Indinhbitiaa, - Que Ciivpregh 6 mu- dinheiro 26 
ho consmereio 'da mdedá', “istó Ke,’ due fas ':v6: óporações.ide fa 
admitir O BID A Pet anea sb Pasi a regia 4 sl 
Pudblicunise à Tei’ do-Bbisro dy Lisbon, € huin grande nemeni 
te accionistas corrto a tubserevêr; 'á miie? partd delled, sem ida 
Repor nellè a maior parte- &è: Fuas/insiertas;: perguntando: dindi 
quaet erão as vantagens, e ós tútrvé., «ue dalti póderh raultary 
tó o grandes capitalistas, vó ot hofnreny pecuniosos he que terk 
guardado huma timida circunspecçãos Este comportamento 'ou `ar- 
ué tectio, ou deniohstra ignerabcia , “ou descodbie bpposição. A 
discussão das Cortes devia esclarecer, é Mpvia espantar o receio, 
Não o fez? De quem strá' a culpa; 'térk Ge quer fatldu, ou de 
quem escutou? Seja -dé quem fôr, he-do noiso dever ifhustra ` a 
materia è excitar novatmehte o -desvéio dé todos os que ebcrevem 
“para eirtinar O público, e-facifithr os cafhinhos de:bum simi harte 
“estabelecimento. “Formasé hum Banco - sjunterido - em" huma catea 
“certa quantidade dé diiheib detimåo a einprestimós Cada con- 
“corrente fica tra ma mio toih hutha' -ow Irale sblklas, que repre: 
'sentão as quantias com que concorreo, A ‘estat cépslas chamávesé 
“acções. Estes atctonistas norieião entre si aqueiles que hão de 
dirigir as operações daquella cilxa, Optoâucto: devim operações 
* tepatte-mt por'tódos os acciomítas. : > DE E R 


+ ' 


O fim de hum tal estabeleicimaáto be elinples, he sempre e 
mestno, gerálmiénte faltando; feto” he sem comtrahir a suà utilidade 
a hom certó, e determinado paie; porque em qualquer parte què 
se estábeleça, traz tomsigo os seguintes efícitos — uugmentá a 
circulação do dihheiro; porque o faz sahir das burras, onde jazia 
sem emprego = :faritita us trocas , -on--es-transasções -mercantis-; 
porque augmenta quantidade . do agente intermedio destas trocas ; 
faz abaixar o juro do dinheiro; porque este juro abaixa, ou levan- 
ta na propôrção da maior, ou menor quantidade dé especies, que 
andão no giro. Quando ha pouco difrheiro, só faz contá: emprestar 
a 12, quando ha muito, emprestase a 2 € à ; por cento. Este 
he o fim de similhantes estabelecimentos.  ” ARa i 


` . . ' 


, v d 
vario,' por- 


.& 


1” 


Estas utilidades geraes dobrão .o.séu valor n'hrim paiz tonde.. 


ha papel moeda , que representa huma divida do Estado. O ouro e 
a prata estão nos cofres: são raras as especies, não ha equilibrio 
entre aquella moeda facticia, e o numerario real, e que resulta? 


vatany 
Le u 


Maito honik Dpi PRP AEO, em circplação. E isto hg 
por ventura util? ventura 
TENDO ALIRO PIRN dL] MO Copmerçio, e. a, todo, q genero de ine 
darters? s: Sen dó vidin. Quem o mão, conheçe? Quem, não deseja, 
vn tgtinco the Jingallo?, Todo nanda sem divida, À excepção, 
dos MA BÃduquesam o. Bancos 


para, 
day, SAgOR $. a, convica, 


RORGUA À A nyao: glé nas olhas A NB: POFAME sç, o, lasga não ha, 
penulaçã pin 


Pora gijer cousa de mão ageurp . | | PA 
Ar ganhe de hpa fé, & que quer dar 20 seu dinheiro huma col 
Incaçõorlhoraino,. deve. entzar omele ng banço, parque tem q 
baheMO tegpro,;-.$. porque luga -Fu q mostrg., Q Banco logò 
qe tivar bum fundo auficisata. começa Q EyIO essencial das suas ` 
apreciem, que he'Bar em pagamento. dos sus emprestimos bilhetes 
Rage veis é virto O AAR tado: está, em que 9s accionistas esços 
Ihão diregtorta capazes de: conhecer a quem gmprestão € com que, 
segurança: Nista esti tudos. ne-mais q ganho. he certo. Anda . 
syrando n mew qepitalifoticia, e o capital verdadeiço dorme ng 
minha Saiga tii Gia espequlaçãecomo gta! a 
= Ora tomege canta. fe. p Banco paga com bilhetes pagayeis 
à vista, Ros deposisario das fapegies , d.púde vir cazo em que fosse di- 
mer. Emprego o me dinheiro ,. elle anda em gyro; e ganhando, 
a que póde, sem me. Mir dos cofres Póge vir este cazo, ou não 
póde: vir? Sem dávida; $ quando? Póde vir quando o Banco tem 
prade credito , Deste grande credito resulta cada portador guare, 
der seus bilhetes, sem sẹ apregsar em ir puscar o dinheiro que ele 
les representão. O Ranço satio. calcula o seu credito pela quane. 
tidqde de bilhetes que andão :em circulação, e pelo tempo que 
selja se demério , sem volverçm A buscar spu pagamento. Esta he 
a prova, e. a-fegurisima comeguencia que resulta, logo que o 
Banco adquite credito. | | | | 
Se. meta demon he gmade, já não he necessario que o Banco 
seguie: a emissão dos seue bilhetes pela sepma precisa de nume- 
varie, que tem us caixa; basta que a regule pela extenção do seu 
eredito , :contando sempre.com que este credito está sujeito à va- 
eilações provenientes de mi! cousas diversas. < Laa 8 
O melhor emprego destes emprestimas, ca mclhor qualidade dê 
garantias, or dizestores O saberão melhor do que ninguem; mat as 
letras'dé cambio a prazos cnrtêitd he sém duvida o agente mais ados, 
ptado 20s lucros de: huga Banco. l pawe g 
O'Segrodo dos dissctorcs destas gaixas cstá todo em njo tgr 
capitacs ociosos, e dispor as suas operações de modo que e sobres 
ditos capitaes fação no cofre a sua entrada de huma mangira tão 
FPégular, e tão inváriavel, que munoa faltem, quando assim for 
necessário , pará satisfazer ao pagamento de suas notas, ou bijhetes. 
Muitas pessoas se enganão , acenditando que a base da cons 
fiança publica hos biléctes de Banco depende de sé accreditar que, 
existe nas caixas, € depositos ou em especies, ou em eflcitos soli- 
des hum equivalente de todos os 2i/h£tos, que andão na circulação. 
e não he asim; porque a bagce da confiança está sómeyte na per- 
guasão de que -os fundos do Banco estão empregados de. modo , que, 
Llits qe poderão. facilmente realizar, ce que hè impossivel não has 
ver com que fazcr face so pagamento de todos quantos bilhetes lhe 
forem apresentados. na T pa 
„E fim o Banco em. mas quarações deve conduzir-se da mesma 
sorte que se condaz nas suas hum particular experimentado , € pru- 
dente. Ter credito he a primeita Ici; a essencia do credito dos ban- 
cos he pagar pontualmente, c a theoria dos seus interessés hé mos 


«tetação é sabédoria tal nae maiè erpaculições; as aenea jimai 
possa interromper aquells pontualidade ém pagar - 

Ora aquí está explicada no gera? a thcoria dos Danok Medis» 
cada hum dos Senhores Capitalistas, na mátureza des operações, a 
que se destina o Banco de Lisboa; e veja se She faz conte pôr o 
seu dinheiro dentro da caixa; veja se póde suppor qué o seu die 
nheiro lhe póde render alguma consa:; e depois: de fazer at cas 
serias reflexões conte que nem o Governo , item às -Corftes The pe 
dem cousa alguma. A lei o que diz he =Vide 6? vos faz contar 
= Não setfata aqui de emprestimos, nem-de favores, nem -de me- 
Atos ou de meritos; tréta-se “de saber te 'o meu- dinhesro , pi 
posto, se acha-seguro, € me póde render alguma. coug ` ` >? 

Nós estamos altamente persuadidos que o estabelecimento: ão: 
sô deve produzir grandes lucros, mas déve serde grande vanttgem 
so publico. © públiêó porém não ò- -exiges.o que faz he volliciter 
a gua organisação , persuadido que se o Banco produzir vantagéris 
particulares aot seus accionistas, Avcemarianmente 2s produz: tambem 
a respeito “do publico. Será porém 'debalde- é esnearmo-noi p de 
elite não produz vantagens, © >" o 

Porém ha capitalistas, «e de grosso dinheito, que se não per 
fusdem de tal, e que não só combatem o Banco theoricamente, 
mas “com a efficacissimá pratica de não cortegrrer é subecripção r.. » 
E qual he s razão? He clam; com estes individuos não ha quê 
argumentar. Interessão èm que haja papel moeda; só elles fazem 
e desconto dat Jetras;, so elles querem ser o Bango, c fazer as 
mesmas operações que elle ha-de fazer. ~~ E como são os rivaes do 
Banco , e de seus interesses , por isse como podem querer: 
Banco ? Com estes ha só hum meio 4 usar, © he faser o Ban- 
Cu, seja como for, para ver se o papel moeda se accredita, e nO 
dia que asim accontecer, ve-los-cis de luto; mas vedoreis no: 
Banco. Esta qualidada de gente não cedé a ratiocinios, nem a ar- 
gumentos com razões, è: còm exemplos Por isso eles: 'teimão em. 
dizer, que sè o 'Goveihó quer, “ou precisa seceorros, melhor he 
contrahir hum emprestimo , c algano se offérecem para elle... E 
Cértamente que o dizem dé boa fé, e porque? Porque o empresti»: 
“so deixa subsistir o papel, `e o seu- desconto, e com iso he que. 
ellos se afimentio. Com tudo são poucos os individuos, de que 
esta clarte se compõem. A Gomminto de Fazenda das Cortes foi' 
huss pouco exagerada quando attribuie os tropeços do banco a fgme 
santis, 30 empriso, e 40 luore sordido da maior parte dos capitæ 
Fistaé. "Wio i se deve fáliar com a medio» parto de? copltulisios; de- 
vese fillar com huma muito reduzida parte dos copitalistas (quem 
conhece a praça, talvei não passe do numero doze... .) Porque 
Ba huria' grande parte destes capitalistas, -que se não capcorre ao 
Banco he porque não percebe as vantagens, que dahi podem re- 
Saltar, ou porque sonha perigos, e inconventontes, e por isso nio 
tnerece a reprehenção. A estes he preciso ou ensinalios, ou espe- 
Tar que o Banco principie, e que todos percebão es caminhos da. 
sua prosperidado. Com estes injustamente fallária (se fallasse)' a 
Commissão de Fazenda no seu projecto ha pouco diseuttido (e 
tiuíto muito injustamente com o restante corpo do Commercio, 
qué se dá a outro genero de especulações); os capitalistas não se 
dttrahem com palavras, he só com é prospecto de ganho. Faz 
éonta, ou não faz conta? Daqui não nos devemos tirar. Com os 
que não percebem, ou não podem persuadir-se dos lucros, que o 
Banco lhe póde occasionar, podemos sim argumentar ; com 08 Ota 
tros he escusads, porque os seus interesses estão em diametral ops 
posição com os interesses do Banco. Mas entendamos que aqui 
` tudo he livre; e que a idéa de força irrita, huns e outros não 
| venhão jámais, ou venhão quando Guizerem. 

Agora devem nossos leitores relevar-nos que por hum pauco 
nos occupemos em mostrar o absurdo de dois, ou trez pomas, 
tom que pertendem illudir-nos os que não querem ou não podem 
entrar no Banco. 

Dizem 1.º: Os negociantes devido ser anticipadamente consula 
dados sobre a vrganisação de hum tal estabelecimento. — Ora, prese 
tindimos dizer, que isto não he materia para attenções, e para 
cortezias. Aqui trata-se de promover interesses particulares, € pu- 
blicos: ou he verdade, ou não he verdade; mas fóra disso per- 
guntarei : porque razio esses senhores negociantes (que assim fale 
lão....) não fizerão hum = Nós abaixo assiguados = quando se 
discutio mo Congresso 2 lei do Banco? perque razio se callárão , 
“e não patenteisão elles ou os erros, ou os defeitos do projecto | ? 


Porque medo nio gome a impeedis com ot seus rseiscinies, e 
com'os sene argumentos ? Mens leitores, está dito tado com tres 
expressbes— bums não podem... ontros não sabem, .. « outros não 
guórcim.:..,O ponto todo está em ensinar qs que não sabem, é 
persuadir os: que mão querem. Com os que não podem nada ha que 
tratar. spa deve , ou póde fugir deste consideragão. . 

Dizem. 2.°: Q Bonc não apresenta hum plano de organisação 


perfeita. Por iso a lei deixa, e faculta aos directores propôrem ao 


Congresso. as alterações, e os cd cida que se julgarem 


precion Nisto ota dito Sao s 


-:. Dizem. 3.º. Porque não se determinon que. entrassem todos e 
depositos no sofre. do bance? Porque se suppôs,. que voe capitalis- 
tas , entepdesesis mèlhor es vossos interesses, e concorresseis é 


` subuctipção. Agora. he impossivel. deixas de lançar mão dese Cxe 


pediente ; sereis satisfeitos , não, deveis ter cuidado com essa adjeç- 
ção , ella se sara a seu tempo, segundo nos pareçe... 

< Dizem 4.º: Porque não he permitido entrarem os estrangeiros? 
A razão he clara; he porque o Congreso suppoz que bastarião os 
nacionaes. — Como não bastão, fiquemos certos que ha dé haver 
estrangeiras , que concorrio, € que qu os directores, ou a asem- 
bléa geral, ou a mesmo Congress proverá essa falta. F 

- “Ora pois, tudo, istosfo pretextos. Vós, .que assim discorreis, 
não entrais no Baneao certamente por estas razões. „Se vós tivesseis 
meios à vass dispesição, se vós percebesseis bam os vessos inte. 
Fesses , OU se vós, não tivegeis quiros interesses, que estão na 
razão disesta dos integeses do Banco, não erão precisas muitas 
instancias; vás açudirieis bem depressa 20 reclamo. ... Por tanto, 
ha tudo que espemar do tempo. O Banco ha de fazer-se; tudo es 
tá em que os setuaes accionistas escolhão bons directores. Ha 
erit im tvotigo co 

Ora, o discurso - vai sendo longo, è a prolixidade gera festio, 
mas não. posso agaber.sera fazer duas reflexões, e são:. 

3.* Que vivem n'una crassa ignorancia os que não acreditão 
nos interesses, q4a hum tal estabelecimento póde produzir. — 
Jenci huma comperação,; nós vo-lo pedignos. — O banco do Fra 
sil mal governsdo , empostp aos contisues ataques de hum gover . 
mo arbitrerio, obedecendo iserdens de ham administrador do The 
touro publico, que mandava os directores do benco , vem come - 
mandava es oficjae? de ma secretaria, este banco, a “quem e Go. 
verme deve posto. de cinco mil contei, ame. banco sinda subsiste, 
e ainda pée restabelecerse:i! E p que se projeçta::!: Sende a sus 
independencia, legislada sustentada, garantida , a proclamada , náo 
se póde nem Organizar! o credito de hum tal estabelecimento 
deve a sua origem á Assemblea Nacional das Cortes: e as „legis 
laturas ou permanentes, ou periodicas todas as vezes que clas res» 
peitão a liberdade das opiniões, € todas as vezes que a imprenss 
he livce são sentincilas muito espertas, com ss quaes não 
o abuso subsistir muito tempo sem ser revelado. E não bastão fia- 
dores taes para segurar gg do Banco de Lisboa: Quem 
póde temer que falhem? Só quem se persuadir que o systema 
constitucional ha de reverter para o antigo regimen; e haverá 
patetas , que ainda O pensem?... 

2.* Que ou se estabeleça, ou se não estabeleça o Banco, he 
preciso ter sempre em vista, que isto não affecta, nem prejudios 
em nadas o systemy constitucional. He hum mal “não haver bum 
meoi eficaz para acabar o papel móeda, e para mos oppôrmos às 
máquinações eccuitas dos agiotas ; mas paciencia! As finangas hão 
de restabelecemse, a divida ha de pagar-se; o credito ha de fun- 
dar-se, e ha de manter-se. As economias por huma parte, e a me- 
lhor arrecadação pela outra, hão de dar optimos resultados. Tue 
do isto premette o goveme constitucional: tudo isto hade resule 
tar da Constituição. A Constituição ha de estabelecer o equilibrio 
entré a receita, e a despeza: a Constituição ha de pagar a di- 
vida publica: à Constituição ha de plantar o reino da ordem, e da 
Justiça Por iso coneluamos, cono principiamos: Constituição, 
e mais Constituição; Constituição, e nada de menos; Constituição , 
e nada de mais. os (O Independente) 
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Fevereiro 8. — Desconto do Papel.moeda : 
Compra, 174 | Venda, 174. 
Patacas > ea 845. 
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ARTIGOS D'OFFICIO. 
Para o Corregedor da Comarca de Evora. 
"O endp digna de severo reparo a demora que tem tido o Cor- 
regedor da-Cotmarca de“ Evora na remessa da Certidão dos 
Encabeçamentos: das Terras da sua Jurisdicção, ordenada pela Por- 
taria - de '20 de'Qutubro ultimo, em observancia da Ordem das 


Gottes Geraes da mesma data, que por Copia lhe foi remettida. 
com a;dita Bortaria; Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dot, 


Nagogior da Fazenda, que o mesmo Corregedor remetta com ef- 


feito sem perda de tempo a mencionada Certidão, a fim de ser 
. prêsente no Soberano Congreso; ficando na intelligencia de que. 


será, responsavel por qualquer demora, ou culpavel descuido na. 
sobredita | FORMER. Palacio de Queluz em 31 de Janeiro de 1622.) 
= asé Tgyacio da Çosta. A 
. BI giial “Portaria se expedio a0 Corregedor da Comarca à de 
Tenhugal: ' ' 
Ei dE a 
CS dito Para a Mexa dá Consciencia e Ordens. 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fa- 
aénda , semetter á Meza da Consciencia e Ordens o Officio inclu- 
so 'tib Ji de. Fóra de Moncorvo em data de 23 do mez passado, 
pedindo varias esclarecimentos sobre o arrendamento da Commen- 
da de São Jojo Baptista do Conselho de Correzada de Anciões; e 
Qurdena que acMeza satisfaça aos esclarecimentos exigidos, e dê 
as. providençias necessarias sobre este negocio. Palacio-de Queluz. 

em o 1.º de Fevereiro de 1822. = José Ignacio de Costa. ,, 
a 
p Manda Eká, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guerra, participar ao Brigadeiro Commandante da força armada da 
Capital, Setubal e'Cascáes, que havendo as Cortes Geraes, e Ex- 
traordinarias da Náção Portugueza, Decretado o dia seis do cor 
rente Dia: de Festa Nacional por ser o Anniversario da Sua Real 
Coroação, e querendo Sóa Magestade evitar o incommedo ás Tror 
pas da 4.º linha de se reunirem em tempo tão chuvoso: Ha por 
bem dispensar que haja Parada no referido dia, o que ge comma- 
nica ao mesmo Brigadeiro para sua intelligencia e execução. Pa 
lacio de Queluz em s de Fevereiro de 1822. = Candido José Xa- 
vier. 
— JE =— 
»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios dé 
Justiça, remetter á Meza do Desembargo do Paço os papeis in- 


ge que centém o Requerimento de queixa contra as illegali- | 


es do Bacharel José Ignacio de Moraes , do lugar que servio dé 
Juiz de Fóra de Vemisro; e informações a este respeito; para que 
fazendo juntar estes papeis 4 residencia do mencionado Ex-Minis- 
tro, com quiesquer outros que a este respeita haja no sobrefjt 
Tribinal , Consulte o que parecer conforme achar de justiça. . Pe 
lacio de Quetuz ew o 1.º de Fevereiro de 1922. José da Silvá- 
Carvalho. ,, 
> — $% = 

»» Manda ElRei, pela Secretaria də Estado dos Negocios de 
Justiça, .louvar o zelo e actividade que o Juiz de Fóra de Al- 
modovor, e Padrões tem empregado em fazer conhecer aos Parro- 
ços, por meio de Circulares, que lhe tem dirigido, o quanto he 
do seu dever instruir seus Freguezes, e fazer-lhe: conhécér por 
meio de huma analyse das Bases da nossa Constituição , e das Leis, 
e Decretos do Augusto Congresso, os muitos bens que já goza- 
smmios, e as muitas vantagens que nos promette a nova ordem de 
tonsas tão felizmente adoptada: E espera Sua Magestade que cone 
tinuará a dirigir aos Parrocos que julgar omissos, tão saudav eis: ade 
vertencias, come inherentes ao seu Ministerio, e que por todos 


: teha; propondb além de outras 
- huma Sociedade , 


Fevereiro de 1822. 


4 ¿ ` 


“Je veux bien adméttre chez moi) une douce bene; Es 
mais je ne puis en tolórer l'abus. <. 


E esa de la fille dun Ros. 


. 
fr ` RED ER (À , 


o3 respeitos devem Jesempenhar; dando parte por esta Secretari g 
de Estado dos que sendo astim admoettados, se não prestão a este 
importante dever.’ Pálacid de Queiuz em pr de Janeiro de 1822. 
= José da Silva Carvalho. j 
— iý = 
p Manda ElRei, pela. Secretaria de: Estado dos Negocios de 
Justiça, remester á Meza do Desembargo do Paço, os papeis in- 
clusos, que contém a queixa que os Procuradores do Povo da Vil- 
Ja de Marvão -fizerão .contra ,o Juiz.de Fóra da mesma Villa, s0- 
bre A cobrança, irregular ; que mandou fazer do quartel das Sizas, 
com a Informação do Gorregedor da Comarca, que se lhe ordenou 
sobre este cato, e resposta do Juiz de Fóra; para que sendo tudo 
“bem eximinado na referida Meza, Cousulte o que entender com 


: a possivel brevidade. Palacio de Queluz em o nº de Feveréiro de 


1ean: ass da Silva Car valho. ,, 
RE e 
s» Mânda ÉlRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Jusita, a quem foi presente a conta do Juíz de Fóra da Villa da 
Alfandega da Fé, em:que representa os males que soffre a admi- 
nistração da Justiça no seu districto, procedidos da ignorancia, e 
capacidade, das pessoas, que oc¢upão os cargos de Juiz de Vin- 
rovidencias, o estabelecimento de 
que se appelli idasse — dos Amigos da Constitui- 
Gão'e dg Ordem ; "declarar ao mesmo Juiz de-Fóra, que não tem 
lugar a Sociedade, que lembra; e que em quanto aos Juizes de 
Vintena, compete ao dito Jáiz de Fóra fazer cow que a Camara 
escoTha para aquelles cargos homens bons com as qualidades re- 
commendadas na Ordenação L. 1.º tt. 656 73. Palacio de Ques 
luz em ag de Jineiso de 1822. = José da Silva Carvalho. ER 
Ei Rr 
Pura o Mi inistro dos Negocios Estrangeiros. 

Illustrissimo’ e Ex. St. 'Eth consequencia do officio de V. Ex. de 
$1 de Janeiro prorxiùio findo, commanicando-me a Resplução de 
S. Magestade p para que os Navios Estrangeiros ,. que, sahindo deste 
Porto de Lisboa com os passaportes do costume, vão entrar no de 
Setubal, nãd sejãb obrigados a tirar alli novos passaporees á sua sa- 
hida; tenho a honra de: participar a V. Ex. que ficão expedidas as 
ordens necessarias para fazer cessar aquelle vexame. 

Deos guarde a V. Ex. Secretaria de Estado dos Negocios da 
Marinha , "em 4 de Fevereiro de 1822. = Ignacio da Cosio Qkin 
tela = I lpstrissimo e Ex. Sr. Silvestre Pinheiro Ferreira, o 

si 

» Manda ElRet, pela Secretaria: de Estado dos Negocios da 
Mirinha que todos os Navios Estrangeiros sahidos de Lisbas com 
"ös Pástaportes fiecessartos, que, por qualquer motivo forem en- 


6, trar no Porto de Setn%aí, não sejão mais , ‘de hoje em diante, 


obrigados a tirar alli novos Passaportes, como até agora acantecis., 
Todas as Pessoas , a quem o conhecimento desta pertencer , 
a cumprio, e fação cumprir, ficando responsaveis pela sua execu- 
ção. Palacio de Queluz em 4 de Fevereiro de 1822. = Ignacio de 
Costa Quintçila. , 


mes UP ma US ct UT em UA 


CORTES. —- Sessão 298! —9 de Fevereiro. ` 
(Presidencia de Sr. Serpa Machado.) 
Leo-se, e approvon-se a Acta da Sessão de hon- 
tem, e logo: o Sr, Secretario Felgueiras mencionou o 
expediente dando conta . dè varios officios : do Mi- 
nistro dos Negocios 'do Reino” com hum ofício da 


Ped 


( 262.) 


Chanceller da Relação do Porto, remettendo huma 
Memoria de Manoel Alves da Crus sobre a abertura 
de hum Canal no Rio Douro.: huma Consulta do 
Desembargo do Paço sobre objectos de Agtical. 
tura £ com huma Consulta do' Conselho Ultramarino 
sobre o requerimento de José Gees Oliveira Lara : 
Do Ministro: dos Negocios da Marinha com búm ofa 
ficio de Antonio Barão dê Mascaranhas , enviando 
hum' novo formulario para òa Passaportes: trez of- 
ficios recebidos do Rio de Janeiro, e enviados para 
aquella Corte pelo Tenente General Francisco de 
Borja Garção sStockler , e dirigidos ao Conde des 
Arcos,- expendo-lhe o seu-comportamento no Go. 
verno 
para que alli se não proclamasse a Constituição ; 


resólveo-se-que estes papeis passassem ao Governo, . 


a fim de se unirem aos Autos do processo do dito 


esx-Gavernador: do Ministro-da Fazenda, .remetten.. 


do huma Consulta do Conselho da Fazenda , sobre 


duvidas que existem. ácerca dos provimentos de cer-. 


tos officios; bum plano, que remette: o Conselho da: 
Fazenda, para areforma da sua Secretaria.; passá- 
rão ás competentes Commissões.: e 


` A’ Commissão de fazenda pasário os Balânços 


das Caixas da Junta dos Juros pertencentes ao. mez 
de Janeiro; é hum plano pára a primeira Lotéria 
à que se vai proceder por aquella repartição. - 


| A’ Commissão de Ultramar. se mandou bum sf. 


ficio da Junta do'Governo de 'Piauhi com hum auto 
da sua installação, motivos que a obrigarão áquel- 
le passo., que espera'seja approvado pelo apa 
Congresso, a quem felicita. A' Commissão dos Po- 
deres, passou a acta da Junta Eleitora: d'aquella 


Provincia, na qual se transcrevem os nomes dos le se tomar ulterior conhecimento; 
en 


Deputados para Cortes, que forão eleitos. 
- Á’ Commissão de Saude Publica passou hum Pha- 
no sobre -vaecina, que entregou á Junta do Governo 
do Pará o Guarda Mór -Fiscal da Sande daquella 
Cidade. | | 
` O mesmo Sr. Secritario deo conta, deque se acha- 
va presente huma exposição, que ao Augusto Con- 

resso dirige Antonio Gabriel Pessoa d' Amorim , da 
Villa da Covilhã, em que participa, que entre-os 
festejos, que se fizerão naqueila Villa por eccasião de 
anniversario do dia 26 de Janeiro, hum delles foi 
o éstabeleeer-se huma Sociedade Patriotica, e Litte- 
raria Publica de que He havia-sido nomeado Pre- 
sidente, e que tinha por fim p az «o Systema 
Constitucional , e farmar huma escola, aonde se 
apprenda a fallar em Paoblico. Esta exposição deo 
motivo, a que alguns dos Srs. Deputados fallassem 
sebre o objecto, sendo o Sr. Pinto de Magalhães de 
epinião, qpe taes Sociedades se não podem formar 


sem licença do Governo; porém que sendo prova- 


vel, que a Commissão de Constituição informe com 
o seu parecer seguardava para então fallar mais ex- 
tensamente. O Sr. Sarmento disse, que sedevião ter 


muito em vista estas Sociedades, pois que lhc-eons. 


tava, que algumas Leis já -promulgadas pelo Sobe. 
rano Congresso, erão por éllas de novo discutidas. 
O Sr. Borges Carneiro fallou sobre a matéria ne 


"mesmo sentido, dizendo-que huma ha aonde tem si- 
do agora objecto de grande debate, se se deve dar 


a ElRei o titulo de » Constitucional» ca de » Nos- 
so Senhor» prohibido -este já pelas Cortes, e que 
para propagar o Systema Constitucional são bastan- 
tes o Soberano Congresso., e o Poder Executivo. O 
Sr. Villela opinou, que huma vez, que se devão to- 
mar precauções, para com as Sociedades Publicas-e 
que se encarregou este negocio. á Commissão de Cons- 
tituição deve esta ter tambem em vista nessas pro- 
videncias, que haja toda a cautella para com as Sd- 
ciedades.secretas , e clandestinas, por serem estas 


.. muito mais perigosas: qne 
“exposição á Commissão:de Constituição, 
© seu parecer. 


‘Intendencia Geral da Policia. ' 


as Ilhas dos Açores, e os:esforços que fez.. 


-recdltao-se, q 


"Passou á Commissão te Justiça Civil huma Me- 
moria annonyma sobre areforma da Secretaria da 


+ 


“O Sr. Brito entregou. huma febicitação , Que.diri. 


-ge o Coronel reformado Miguel Xavier, o qual ex- 
“põe tambem que tendo servido a Patria 44 annos, | 
“que achando:se impossibilitado de continuar no 


seu serviço, e desejando com tudo concorrer ainda 


“para o bem della, ofícrece huma tença , que recebe 
"no Porto, e que o meemo faz sua irmã 


ana Bar- 
bara: ouvio-se com agrado a felicitação e mandou- 
se que o Governo faça effectiva esta offerta. 

Fez o Sr. Freire achamada, e disse, que se acha. 
vão presentes 105 Srs. Deputados, e que faltavão 
28. i TN: Ho a i l 

Ordem de Dia. . 

Constituição. , 

. Começou a discussão sobre o Artigo 165.» Os Ma- 
gistrados não poderão: ser depostos de seus cargos, 
senão per sentença proferida na Relação, ou Tri- 
bunal competente. » Depois de nwi breves.reflosões 
se resolveo, que se approvava:o artigo, Com a se 


É a nsentença preferida em julgado , no. 


uizo competente. »» 


Aft. 166. » Quando ao Rei se dirigir queixa de 


algum Magistrado, poderá nd gi de haver conve. 


do , fazendo immediatamente passar a dita informa-. 
ão á Relação, ou Tribunal competente, pars nel. 
-e definitiva de- 


“O Sr. Brito eontrarjou o artigo: na, paste que diz, 
“que -o Rei possa suspender o Magistrado. tempora- 
piamente com que seja cuvide o asensado, — 

“O Sr. Barata fot de opinião, que o antigo devia 
otmmittir.se, por-ser mnito inconveniente aos Poves 
do Brasil, o virem queixar-se ao Rei, á huma dis. 
tancia tão longe daquelle Reino. o 

O Sr. Guerreiro mostrou; que estava já decidido 

-Ro artigo 164,-eque no 167 se venceria talvez, 'que 


"os Magistrados fossem condemnados -pelas Relações., 


e que só-emcertas casos estas. dêem parte ad Rai, 
o que não póde causar incammodo a pessoa algama; 
e continuando a fallar sobre o assumpto, propor 
como emenda á ultima parte do artiga, que sedis- 
aere: y pora so tomar conhecimento para a forma- 
ção, do processo, e defiwitiva decisão. » 

O Sr. B 
lações no Ultramar possio proceder ás suspensões 
na farma, que as Leis determinarem. -Fallirão mais 
alguns Srs. Deputados sobre o objecto, e achando- 
se sufficientemente descutido , foi posto & votação 


pelo Sr. Presidente: »seseapprovava a doutrina do 


artigo, salvas as diversas emendas, que se tinhão 
proposto; e assim se resolveo. | 

1.º Propoz então o Sr, Presidente a emenda do 
Sr. Brito, que he concebida neste -sentido.: » que o 
Magistrado antes de ser-suspenso das suas fi 
seja ouvido»; e assim se approvou, 

 -2.° *Offereceo depois É votação huma outra emen- 
da do Sr. Guerreiro, relativamente. á redacção da 


ultima parte do artigo, e tambem foi apprevada. 


| 8.º Tendo proposto a emenda do Sr. Borges Car- 
neiro , que consiste: »em que no Ultramar, as Rela- 
ões que tiverem faculdade de conceder revistas pos- 
são receber as queixas referidas no artigo antéce- 
"dente , -e cujo conhecimento se dá. alli ao Rei s E Pro. 
ceder a suspensão do Magistrado na forma, que as 


Leis determiparem, 3) 


a a Ac a mo. 


pissaes a 
para dar 


orges Carnetrofoi de parecer, quo ab Re- `- 


niente informação; e ter onvido é Concelho d'Esta. 
-do mandar temporariamente suspendet o Magistra- 


T O Y Eyy 


Algumas reflexões que se fizerão derãó motivo a 
iscutir-se sc era este o lugar desta emenda, e de. 
idinc'o-se que continuasse o debate, o Sr. Fernan- 
es Thomás a combateo, susténtando que havento. 
» decretado os Jurados, que tendo-se no anteces 
ent artigo dado ao Rei o poder ce suspender os 
Tagistrados, a sua independencia se tornaria nnlla, 
njcitando aqnelles que cxercessem as funcções de 
fagistratura, á influencia dos Membros dessas Re. 
ações. , 

O Sr. Freire apoion esta opinião, accrescentândd 
jme he de parecer que as Relações que devem co- 
hecer da revista, o não possão fazer da responsa- 
jilidade das outras snas subalternas. 

O Sr. Sarmento observou, que nó artigo 166 se 
lecidlra, que o Poder Execntivo tenha ingerenciá 
O Judiciario, e que por esta emenda, se concede 
| ingerencia do Poder Judiciario, no Execntivo: 
votou que neste lugar se deve tratar sómente de sa- 
ver qual ha de ser a authoridade que ha de repre- 
entar o Rei no Brasil, que ainda se não acha sance 
ionada na Constituição, a existencia das Juntas 
3Jovernativas, sendo muito provavel que o não see 
it, e concluio dizendo, que era de parecer que nes. 
e lugar se declare que no Brasil sé ha de estabele. 
ser huma authoridade, em quem ElRei delegará os 
ens poderes, para exercitar alli as funcções que o 
artigo lhe ontorga, e que sedeixe para outra occa- 
sião o decidir-se quem, e de que forma ella ha dê 
er. 

O Sr. Villela offereceo huma emenda concebida 
nos seguintes termos: » No Ultramar terá a authos 
ridade mencionada no artigo, o Governo politico 
de cada Provincia.» 

O Sr. Araujo Lima defendeo esta emenda expon. 

do qne se não deve discutir aqui, qual ha de set a 
anthoridade que deve exercer no Ultramar esta at- 
tribuição; mas sim se a ha de haver: mostron det- 
pois que es Poderes ainda não estavão regulados, 
e que só a Constituição he que definitivamente ob 
Tegulará; e continnou dizendo, qne se pór ventura 
se concede, que existirão em Portugal casos cxtra- 
ordinarios, em que seja necessario recorrer a El. 
Rei de hum Magistrado, porgne não acontecerão 
elles nó Brasil tambem, e porque não deverão aquel- 
les Povos gozar d.s mesmas providencias, que os 
do Pertugal? concluio expondo, que não dizia, que 
fossem as Relações Ultramarinas, que tomassem co 
nhecimento destes casos extraordinarios; porém Que 
se adoptasse hum remedio, que fizesse gozar aos 
Povos do. Brasil dos mesmos beneficios, que os de 
Portugal hão de gozar. 
: O Sr. Freire mostrou , qne o remedio existia; mas 
que a differença estava na demora doseu resultado; 
que essa era devida á desgraçada causa de ser o 
Brasil distante da presistencia do Chefe do Poder 
Executivo: que todas as Provincias tem recurso em 
Lisbon; que as de Portugal podem obter providen- 
cias dentro do esp:.ço de onto dias, as do Brasil no 
espaço de. tres mezes, c as da India dentro de hum 
anno, que isto be devido ao estado de dispersão, 
em que se acha o territorio, que compõem a Nação 
Portugueza; que o recurso he o mesmo, e que a 
differença existe no termo, em que os Povos podem 
obter as providencias necessarias. 

O Sr. Lino Coutinho expoz, que o Congresso não 
devia adaptar as qualidades dos terrenos, e a poe 
sição geografica das Provincias á Constituição; mas 
siim esta às diversas circuntancias, em que seachão 
os Povos; que isto mesmo he o que tem obrado as 
Nações mais Constitucionaes, que tal he a Inglaterra, 
e queem circunstancias similhantes seria mélhor ser 
Luma colonia daquella Nação, pois que ao menos 


se lhe concede o nomeat é dèpôr os seus magistrados! 
dando upicamente dieso parte.ao Rei, eque se elles 
sendo colonias tem estas regalias, por que: as não 
hão de ter os Portuguezes qne são PR Deverão 
elles ser m+is desgraçados? Façâmos leis adaptádas 
aos nossos Paizes, disse o Illustre Membro, eu não 
direi qual deva ser o Tribunal, que deve ter esta 
attribuição , has que na Constituição se diga, que 
hum Tribunal ha de conhecer no Ultramar destes 
casos, pois. que não podendo o Rei estar em toda a 
parte deverá delegar os sens poderes à pessoas que 
os possão desempenhar. . Po 

O Sr. Araujo Lima mostrou, que ainda quando 
se não dessem áccrca de Portupal estas providen- 
cias; attendendo à immensa distancia que ha daoni 
ás Provincias do Brasil, e abs despotismos dos Ma- 
gistrados que alli exercem as Leis, se lhe devião ' 
conceder ; continuon relatando , que estas providen- 
cias não podião influir sobre a indepincencia dos 
Magistrados, pois que as Leis be que, quando fo- 
rem culpados; os hão de julgar ; e concluio, que 
as localidades do Brasil exigem, que alli exista hu- 
ma anthoridade que possa suspendi r os magistrados. 

O Sr. Castello Branco disse, que apezar de tersi- 


. do inquisidor, já mais será intollecante e que pen- 


sando que a discussão versa de alguma forma sobre 
a intolerancia politica, por isso apoia a emenda; 
que esta tinha sido inpugnada, por alguns Srs. em 
razão da indivisibilidade da Soberania, e que ou- 
tros a apoião fundando-se em que os Povos daquel- 
les Paizes não gezarão sem ella dos mesmos benefi. 
cios, que os de Portugal, e que a seu vêr nem hua 
ma nem outra opinião tem validade; pois que sen- 
do o Rei o Representante da Nação, o qùe se não 
podia negar em quanto ao Poder Exetutivo, e que 
sendo por este modo hum Pai, que deve espalhar 
todos os beneficios possiveis sobre toda a grande 
familia. Portugueza , não devião ficar sendo huns fi. 
lhos , e outros enteados; Que o Rei devia ter ag mesa 
mas obrigações para com todos: continuou dizendo, 
qual seru pois a r:zão [da preferencia, que deve 
ter Portugal sobre as mais Provineias Ulicamarinas: 
O Rei sendo o Representante de todos os Povos de 


“Portugal, Brasil e da, Azia , era obrigado a espalhar 


sobre todos os seus beneficios, e a todos attendet 
com igualdade; que não podendo porém estar em 
toda a parte, não se seguia que devesse ih. per jsd 
os Povos mais distantes ser menos bencficiados ; que 
isto he o que os Sabios do presènte sečulo teni 
procurado providenciar, e he o podet representa- 
tivo; que este se podia adoptar para com o Rei; 
pois que como helle residia o poder executivo, e 
tião podia estar em toda a parte ao mesmo tempo, 
elle se faça representar por huma authoridade dele- 
gada : continuou expondo mais algumas razões, ea 
nal se resolveo que ficasse adiado este objectô pa- 
ra à seguinte Sessão. .. E EnA 
' Ficou para segunda leitura huma indicação do 
Br: Lino Coutinho para que o dia 10 de Fevereiro 
seja festivo no Brasil 
- Forão á Commissão de Constitiição varios pa- 
peis relativos aos negocios de Monte Viteo, que 
apresentou o Sr. Borges Carneiro. O Sr. Pessanha 
entregou, para que a Cominissão de Petições hou- 
vesse de dar o competente destino, hum requeri- 
mento de D. Luiz de Attaide, filho do Conde de 
Atouguia. ' 
Sr. Lino Coutinho apresentou huma declaração 
de voto, offerecida pelo Sr. Miranda , Ferreira Bor- 
ges , e outros Srs., ácerca da decisão tomada a res. 
peito do negocio dos prezos Hespanhoes, e que sá 
mandárão soltar, a qual, foi apresentada hontem, 
c se nao apresentou por esquecimento, 
3 


. 1 Su yJ 


- O Se. Regemcanp conttos, perlen beržo nssignala Redação dos Requerimentos que tiber ĝo direção pi 
kas, mas'observon-se.que era fóra das 24 horas,.o . la Commissão de Petições nos dias declarados. 
que não podia ter Ingar. - pd aa Im 17 e 18 de Jmeiro. 
ı Noton; o. Sr. Vascongellos que a votação tinha sie ~ A" Commissão de Agricultura: Simão Silvestre, 
do unantms; mas fazzado o Sr. Ferreira Borges al. e outros. | 
gumas .r:flexõ.s, samandou inserir na acta corres- A’ Commissão de Fazenda: Manoel Barbosa. 
pondente, > “A” Commissão de Constituição: Felisberto Goma 
O Sr. Faria de Cirvalho, coma Relator da Com. Caldeira, e ontres Cidadãos da Provincia da Bati; 
missão de Constitnição leo o. parecer que a mesma Diogo Maria Gallasd; Feiisberto Caldeira Braz 
offerece sobre a representação dos prezos-da Bahia: Pontes; D. Joaquina Ignacia Rosa de Lima; Pecz 
julga a Commissão, que ella deve passar ao Gos. Antrão da Matta Albuquerque. . E 
verno , 'para este os mandar julgar pelo Poder Ju-, A’ Commisso de Isstrncção pnblicr: João Ja: 
diciario. a É | | “da Silva; Parroco, e Freguezes do Lugar de Mur 
Fallásão alguns Sra. Deputados prô e-contra o . de Lobo. 


pareecr, e Julgando-se discutido, foi posto á votas A? Commissão IScclesiastica do expediente * Marii 
ção, e o Soberano Congresso o approvou. |> Candida do Coração de Jesus; P. José Paes 1. 
. Deo para Ordem do Dia o Sr, Presidente à Cons. - chado. 

titnição, com:çancdo-se a discutir a materia addiada © A" Commissão Icclesiastica do expediente da r. 


d'hojr; para o prolongamento da hora o projecto “forma: Administradores da Irmandade da Seitisor: 
sobre a reformi da Companhia das Vinhas do Alto "da Povoa erecta no valle de Lobo; Juiz Thesonr. 


Douro, e levantou a Sessão á hora e meia. “ro, Mordomo, e mais confrades da mesma lIraar 
i i dade. ké À 
E dica Ao Governo: Antonio de Agniar; Fabricantesd 


: i E Villa de Alcobaça; João Esteves Alves; João H:-. 
Parecer da Commissão de Guerra apresentado em Sessão de 28 de riques de Sequeira; João Rodrigues Coelho; P. Ja 


| Juneiro de 1822, e addiado nã de 4 de Fevereiro, | sé Antonio Dias ; Manoel Joaguim Paes de Gouvea; 
| A Commissão de Gueria exaninou o Ofñcio do Ministro da Morador da Villa de Lousa ? 
Guerra, no qual diz que pelo motivo das diificuldades que resul- a E Rd e d c TEE SEEN 
Ao Governo por pareccs das Commisso?s: Agm- 


tão a0 bom expediente dos negocios militares, de se acharem di-. dei ) Le RD q ivea Vici | 
vididas as attribuições destes negocios entre dois Generass, na Eros ne Setubal; Soag atasi SNE Ea Y ICA dO 


Corte e Provincia da Estrenadara, as quaes se evitarião reunindo SÊ Antonio dos Reis e Silva ; José Peixoto; Manor 

as ditas attribuições em huma só pessca, e achando-se o Brigadeiro dx Silva Cardozo; Vigario,, Benefeciados e casas dr 

Saprtveila actualmente encarregado do commando da Força armada | Igreja Matriz do Santissimo Salvador da Villa de 

de Lisboa, Cascaes, e Setubal, sendo inamovivel deste lugar, Horta da Ilha do Faial. 

-deteja ElRei, diz o Ministro, 'encarregar ao mesmo Brigadeiro do Não pertence ás Cortes; Antonio José Ribeiro, 

Governo das Armas dá Corte, e Provincia da Estremadura. Manoel Jasé da Rocha Lobo; Mauricio José Pedro, 
nel a não pes e a a Não estásassignado: Alguns Sargentos, Cabos, 

por ser totajmente opposta não 30 ao espirito , mas etra do que ` ` Sav: $ . 2. 

este Soberano a tem por G seei decretado; a saber, . As pegadur Rs a i N e 

que os Deputados nã» possão servir, nem acceitar emprego algum , > cão Ro a Š i 

cómo se é na Rea de Janeiro de 1821, no À ro do De A Comissão de Agricultrra ; Camara, Cler, 

Nobreza e Povo da Villa de Rosmanilhal, 


creto dé rode Agosto, é nus actas de 22, e 24 de Outubro, em ; us E i p 
que sé approvárão os $9 Bo, 61, e $2 da Constituição. Nem se A” Commissão de Constituição : Padre Luiz José 


diga que às Cortes pela sua ordem de r2 de Junho, dizendo a de Barros Leite. 


Regencia que a authorisão para empregar provisoriamente o Gene- A Commissão Ecclesia: tica de refórma : Proprie- 
Pw Deprevede em quaiguer Cominissão , que julgue importante á tarios dos Moinhos da Fregnezia de Milheiros. 
Causa publica, habilitárão o attual Governo para empregar este — A’ Commissio de Fazenda: Camara dà Villa de 
' Brigadeito, como quizeese: 1.º porque a concessão foi feita á Rea Sarzedas; Manoel José de Sousi Telles, e outro. 
gencia para hum momento , que se reputava de perigo, e proviso- A' Comissão de Justiça Civil: Lourenço José 
riamşnte, sendo inamovivel do lugar em que está sómente para o  Lassence. 
Poder Executivo, e não, para as Cortes que opode remover logo A? Commissão de Marinha: Sebastião José Ba- 
que julguem terem, cessado és motivos, porque foi nomeado. 2.º ptista. o E l 
porgue as razões allegadas pelo Ministro, isto he, mais alguma A’ Commissão de Policia das Cortes: Jeronymo 
1 


dificuldade no expediente, de nenhum pezo são, nem estão no 


cho ex :-ptuado na acta de 27 de Janeiro, a qual diz “depois de as t 
~’ i a » p° “pa ~ a S , ho á Pos, 
» breve discussão decidio-se que os Senhores Deputados não possão Aa Governo: Benvenuto José Veloso, se outros; 


» Sir 'enpregados para föra das Cortes, salvo em caso de urgencia, Joaquim Antonio da Silva; Joaquim Ta 
p € prigo eminente, provisoriamente definido, e pelas mesinas Core José Biza rro, e ontros; José Nunes Nunes da 
» tás decretado „ nem tão pouco no €aso da ordem das Cortes 4 ta Conão 3 Manoel Joaguim. Cardozo. 


Emilianno de Campos. « 


Regencia, authorizando-a para encarregar © mencionade Brigadeiro . Não compete ás Cortes: Costodia Maria Fern 
em qualquer commissão *“ importante dá causa Publica. ,, ro des; Francisco Vicente Espinosa ; fgn: cio da Siln 
A estas acorescgm as seguintes ponderosas razões. Para hum' Valente; Mattheus Rodrigues Lisboa. ... 
Brigadeiro dos mais modernos do Exercito ser encarregado do Go- Não ven em fórma: João Dias CUádeleiro; Mori 
verno das Armas. da Corte, e Protincia da Estyentadara, seria ne- dores do lugar de Contins. l so. 
cessario, que ,Ofriçiaes de, maior antiguidade, e graduação lhe fi- Não vem ássignado: José Narciso Cary alho. 


cassem subordinados, o que totalmente repugna á disciplina Milie 
tar, ou que todas as Ofticiaes Generaes que estivessem nestas cir- 
cunstancias fossem removidos de seus empregos, o que seria huma 
grande injustiça, e tudo isto só pela insignificante razão de mais 
alguma dificuldade nò expediente, Sala das Cortes 27 de Janeiro 
de 1822. = Antonio Maria Ozorio Cabral, = Manoel Ignagio 

Martins Pamplona. = Luiz Paulino de Oliveira Pinto da França. É: 

= José Antonio:da Roza. = José Victorino Barreto Feio. = Al- 


raro: Xavier das Povoas. > Francisco de Magalhães de Araujo Pi- Continua à R Pae a Ra OLD 2 a List 
meéntel. = Barão de Moleilos. ; ontinua a Relação dos Srs. Accionistas para o Banco de Jets 


onittindo-se os nomes dos que assim o exigirão 
Luiz Manoel Esteves. — Padre Bento Luiz Nunes Bacelar. — 
Joaquim Xavier de Suysa, José Antonio Martins — Fr, Francisco à 


Procure quem o aconselhe: Francisco Pedro. 

Ao Governa por parecer: das Comnmissões: de 
radores da Fregu zia de 8. Pedro do Rego da Mu 
41; José Zamite e Companhia, > > 


t 
» a - 
- 


se $ > ji =a 


4 


ques a 


Conceição de Oliveira — Pr. Antonia Ozorio. O Bacharel Francis: 
co Manoel de Campos, (Loisbsa). — O Doutor Antonio Joaquim de, 
Campos, (Coimbra), — O Encorsegado dos Negocios em Madrid y 
Manoel de: Castro Percira — João Loureiro — ua a. total das 


acções. 41 9A Re 794:500gir00, o Cd A a aê 
"NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 


+ 
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-P R ANG A, 
. Marselha 14 de Jaseiro, 

Acaba de sahir deste Porto para a Morea, huma embarcação con 
mais de 60 officiass Francezes, Alemães, e Italianos: Outros 150 
estão além, disso nesta Cidade. y se embarcarem para o mesmo 
destino em huma PAPRATI litana que fretário para este 

Paris i i Janeiro. 


fim. wy E h ae 
Espera-se nesta Capital todos .os-dias an Principe de Galitain 
ajudante de campq de S. M, q Imperador da Russia „ pois se sã 
be que shio de Petersburgo. com oficios pars o noso governa, 
Julgase que pracá a noticia -de officio da resolução que tiver to» 
mado o Imperador relativa aos negocios do Oriente. 
. — valiye em. &Quadk de tranços a perda que 16 no porto 
de Genova soffreu o commercio, em consequencia do mendaval 
que se experimentou na noute de 34 para es de Dezembro. - 
-HESPANHA. 

Eni Sã „ -Madrid 29. de Janeiro . ; 
. RIRG. foi ETA nomear Commandente General intetiño da 

Provincia de Gallisa ao Tenente General D. Josè Taboada e Git, 


O 


e da de Aragão. soma mesme qualidade de interino ao Marecha) 


de campo D. Antonio Romon Zacre des Vaile, em consequencia de 
terem sido eleitos Deputados o Brigadeiro D, Manoel de Latre , è 
2 Tengute General D. Miguel de Alava, que desempenhavão 
aquelles cargos tambem interinamente. 

Igualmente conferio o grão de Marechal de campo. ao Briga 
deiro D. José Castellar p Subsecratario da Secretaria de Guerra , BO 
weando para lhe suogeder naquelle cargo ao. Brigadeiro D. Luiz 
Balanzat , Chefe de secção da mesma Secretaria”, é para ó que es 
te deixa D. João Baptita ria segundo official da mesma 

em 31. 

O Universal fallando a respéito dos Secréfarios de “Rstady , A 
timamente nomeados em Hespanha., expressa-se assim. 

s, Dos trez Secretarios de Estado que ElRei acaba de nomar, 
dizem que deis estie firmemente resolvidos a não actar seus em- 
pregos, e que se o terceiro o aceitou, foi depois de ter renun- 
ciado duas vezos, e ver-se obrigado pelas apertadas leis da obedi» 
encia militar. Em que consiste que a vontade do Rei, se vê con- 
trariada tanto a meudo? Acaso não ha em Hespanha homens ame 
biciosos a quem cegue a representação ministerial, nem homeni 
honrados que, queirão sacrificar seu répouzo peló bem da sug py 
tria? Ah seriamos muito felizes se acontecesse o primeiro, e mul 
desgraçados com e segundo: A repugnancia que todos mostrão 4 
ser Ministros, vem de outras cauzás que todos conhecem, e que 
só huma pessoa pode remediar. Já dissemos em outra occazíão , que 
não he a mesmo ser Ministro de hum Rei consitucional, ou de 
hum Rei absoluto. Este tem Ministros porém não Ministerio: sus 
vontade he a suprema lei, e exime de toda a responsabilidade 
aos Mipistros, em quanto que no systema representativo peza s0- 
bre o ministerio huma responsabilidade legal de que não o exi- 
me a ventade do Monarca. Para que em hum Governo represen- 
tatixo haja hum bom ministerio hè necessario, como já dissemos, 
que este popsa tudo com q Rei, não sendo isto assim, nem terá 
o poder legislativo a igualdade e equilibrio de forças que são in. 
dispensaveis, mem com 2 nação a força moral que carece para go- 
verdar. 

Q Ministerio constitucional sieve ser hum, e por tanto devem 
ser bommgencos or elementos que o compõem. Em vão quererão 
obrigar a hum homem digno por todos os principios de ser mi- 
nistro , 2 que aceite este emprego, não lhe dando por companhei- 
tes homes agm as suas mesmas intenções e idéas. Como ha de 
-querer: hum bamem só responder parseis pessoas que- não são da sua 
confiança? Porque ainda que he verdade que cada Ministro tem 
sua responsabilidade individual,. ha outra geral, indivisivel, e 
mais de temer porque he inevitayel, e peza sobrç todos, Esta he 
a que temem;os hemens coardatot 2 quem se brinda cem hum mi- 
nisterio : esta a que aftasta aos que se não achão com forças para 
o desempênhar,; e esta x que contem os ambiciosos-s-os malvados 
que desejarião apoderar-se das rédeas do. Govemo. 


E a! ud 


Esta theoria he muito simples; e he.bem de estranhar que, 
ein 2 annos que temos. de regimen Constitucional não tênhão po- 
didp. aprendeNa ós que.aconcelhão'o Rei quando tem que nomear 
novds Ministros A authoridade do throno se fará odioza € despre- 
sivél, 80 ob quê á exércem não tem o falento necessario para de- 
sempenhar hum tão difficil cargo. Ministros desconceituados ha 
opinião publiea, descenceituarão o Monarca , em cujo nome go- 
vernão. 

- Ministros que abuzem das prerogativas do Throno » forão abor- 
récivels estas preregativas; e ministros que não saibão defender 
os direitos êonstitucionaes do Rei, farão com que se perturbe a. 
harmonip, e se persa o equilibrio que deve haver entre os dife 
ftrentes ramos do poder publico. 

Estas verdades ão tão claras que já se vão fazendo triviaes 
por, muito sabidas; porém obra-se conio se fossem ignoradas, € dae . 
qui procesos que s Juge ão., ministros € não, se epcontr ão 

SUISSA 
- Lausapa 12 de Janeiro, 

| Chegóu hoje a esta Cidade q Principe de Cantataceno, que 
tão grandes papeis t tem feito na insorreição da Morea. Vem de Grecia, 
pelo caminhe de Italia, e continua sua viagem para Alemanha. 

TỌSCANA ` 
Leorne 24 dé Dezembro. 

As notícias da Morea dão, por fim alguns detalhes hoerca de 
Constituição que se vai a pôr em vigor no Peloponezo , parte do 
Epiro, e nas Ilhas quë ge lbertarão do jugo Oftomana Certificão 
que 'com grânde satisfação de todas as pessoas cordatis einitruidas, 
o pe civil terá maior vigor € preponderância que o Militare 

riacipe Démétrio. Ipsilqnte foi nomeado Chefe dos Estados da 
Greciar ignora-se com tüda o titulo que o distihguirá, se tomará, 
ó de: Aribvênto, para recordar os tempos Felizei e preciosos dos 
Gregos, ou se conformando-se Atnovas instituições se contentará 
com o de Presidente. Tem sido eleitos e nomeados 23 senadores 
nas principaes Cidades para serem seus representantes em Trypolie 
dza ode será a residençia do Governo ; e na mesma fortaleza 
due oceupavão os Turcos ha três meres, sé vat'a' decidir a sorte 

e proclamar os direitos de huma nova Nação. (Este paragrafo ke 
do Mpniteur circunstancia que não he ingeffirente. 


€ - 


r 
, 
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i NQTICIAS MARITIMAS. 
Nauios entrados em so de Janeiro, 
Zierk Zee — Hol. — de Urede — J. Cauw — 24 dim, com 294 
sacas de Eiyilhas, 200 Caixas de Queijos, 125 bar, de 
Mantoi a, 25 bar de tintas, e Dohrmann. 
Dubla - — Ing. — Seisker — D. Hill — 29 dias, com 36 caixas 
ia fazendas, 100 bar. de cerveja, 1:550 Bush. de bata- 
» 49 bar, dẹ carnes, à Thomaz Collius. 
Ferra Nova — Ingl. — Maria — T. W. Keates — 29 dias, com 
p quint. de pacalhão, a Garland. 
Mil-Fontés, é Setubal — Port. — quatro arcos menores, com ; 26 
moi. de trigo. 
Villa Real — Port. — Sarto Antonio — com to mai, de trigo, e 
4:230 alq. de milho. 
S. Martinho — Port. — deis baroos menores — com madeira: para œ 
Arsenal. 
Setubal — Port, — trëz barcos menores — com isstro, e carvão. 
o Emsr 
Fatmouth — Ingl. — O Paquete Duque de Kent 2.º-— com # 
malas, € 4 passageiros 
" Em 1 de Pévereiro. 
Villa Real — Port. — Ave Maria — M, Viegas Vaz — $ dias, com 
80 moi, de tuigo, e 4 euscos de azeite, a Barrózo Be 
etc. 
Portimão — Port. — S, dis Necesidades — y dias, com 48 sacas 
de sumagre, e 1:000 ar, de figo, so Mestre 


“Portimão — Pert. — Div. Providencia — A. Martins — 2 diat, 


a 18 moi. de trigo, 30 ar, de sumagre, 200 ar, de 
, 8 J. Je de Carvalho. 
ua ort — Santa Anna — José da Guia — ; dias, com r26: 
êuz, de taboas, 1:400 ditas de boana, 6 moi. de fei- 
jão, 27 canastras de prégos, a Antonio F. Chaves. 
Idem — Port. — Santo Antonio Vencedor — J. F. da Lipa — 4 
dias, com eoo duz. de tagoat, 1:400 me de boana; 
é moi. de feijão , a J. F. Coelho, 
Portimão — Port. — Aleluia — M. V. Leonardo — 4 ia com 80 
ar. de sumagre, 1:500 de fgo, 5 pip. de azeite, 2 À, 
ps , "eodoro. 


. à ae i 


- 
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Lagos — Port, Pace José da Piedade ie gj: Goncalves =j 'aias, 
com joo,ar. de atum, é peixe salgado ao Meitre. j 
Gibraltar — Port. — Eedtaisrador SM J- Saldanha — 6' dias, ao” 
pães de chumbo, 800 caixas de passas, 4 bar. de, tajrao 
` ras, a Manoel José Machado. 
Setubal, e Mil- Fontes — Port. — quatro barcos menores com dA 
~ mòi. de trigo, 


- 


Em 2. 

Stockolm — Sueco — Carlós João —N. Hambérg — — Sa diis, com 

“350 dyze, de taboado , 130, barras dé ferro , a Joie F. 

Mendes Nogueira. 

Londres —Iugl. — Coinmércial Packet — insc Newton =r dia, o 
| lastro a E leby.. -. E 

Lagos — Port.. — dois baréos costeiros, com peixe, agido. 

Em 3. 
Alcacer — Pórt. — hum barco menor som 96 iôi. de trigo. - 
Em 4. * 

Glasgow —. Ingl- —, $úżana — D. Arout —'sá dim , “com. fazenda 
a Crawford. 

Wéymouthe— Ingi. — Giilh, e Maria — E. Way = 9 dias, lastro 
a M. Selick. ` 

Castello- Novo — Ingf. — Inabel — H, Quintap — es dias, carvão 
.de pedra a Godeir. ` 

Tera. Nova — Ingl — Mercurio — E. Lisbey - — pr dias , EX 6o. 

~ quint, de, Facalhão, a Morogh etc. Wels e, 

Amsterdam — Hol. — Jonge fantie — K. J. Musch — "87 dias, far 
zendas, 11 caixas, € s:0so queijos, a Van Zeller. 
Faial — Port. bo, E EPR À Spientier == 31. dias, ` 40 moi, de 

|. trigo, 120 pip. de vinho, e 3o de aguardente. E 

Terra Nova —Ingl. — Venus — P. Tucker — 68 dias, 1:600 quint, 
de bacalhão., a J. Leigh, | 

Setubal — Porte ~ dois barcos meriores com lenha. . 

Em +. 

Cork. == Port. — Restaurador — M. J. Mendes — io dias, com 

1:775 bar. dé manteiga, 260 de banha, II canastras 

de bezerros, a Antonio Luiz Doirado. 

Macho — Port. — Marquez de Angenjà — V. J. de Silveira — 237 
dias, e 65 de Pernambuco , com'varios generos a Fran- 
cisco Antonio Ferreira, 

Macio — Port. — Maria Primeira'— j. J. Botelho, 84 dias do Rio 
de Janeiro, a Sebastião Lopes Ramos, N. B. traz 6: 
Passageiros entre os quaes 5 Deputados em Cortes pela 

` Provincia de S, Paulo, o Desembargador Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrade Machado e Silva, o Padre Diogo 
Antonio Feio, Nicolão Pereira de Campos Vergueiro, 

| -Antonio Manoel da Silva Buenes, Antonio Paes de 
Barros. | 


a o- 


t : 


quer. 


l . Em 6. 

Filadelãa — PRE — Eantouver — H. Meckinzie — 43 diat, 
com 73:302 adugllas, 20 bar. de casca, 20 bar. de the- 

» rebentina, 20 bar. de barilha, ao Consul, N, B. ficou 
impedido. 

Liverpool — Ing. — Prineeza Carlota — 12 dias ? faiendas a Midte 

Coat. 

Madeira — Port. — Especulador — 1 6 dias, 25 pip. de vinho a R, 

~ J Freitas. 
Eetpbal—- Port. — hum barco menor com 20 moi. de trigo. 
Sahidos em 29. 
Santos — ,; — Triunfo da Inveja — Antonio di varios e 


A 


meros. o 
Faial — „ — D. Ros — A. F. Frade — sal, sabão, encomani- 
ea ra das 


Land; es — lugi. — Desire — J. Martin — frncta 

Glargow — „ — Superb. — G. Merdoch — fnita. 

Ieorng — Sueco — La Vertu — H. P. C. Schultz — com a carga 
que trousse. l 


+ è 


Em 31. 


depgulia » — Marquez de Pombal —J. F. de Azevedo — va 


rios generos 

Rerçellona — Hesp. — Santo Antonio =j; Íserne — com a renga 
0. - Questroune. 

Em 1 de Fevereiro. 

Ii verpoql — Ingi. r- Harmony — F. T, Creswell — com a carga 
. Que trousse. 

Jlhas — Port, — Maria da Gloria — Correio — F. J. Ferreira — 

-~no -FOM correspondencia. ; 


(V n 


º dei e É 
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” Bm 2 
PRA ms Ama. emma Anidromica — a F. 'Stilinan : am Lido 
Bondres — - Ingl. — Friendf — R; Litten'— mtas eos 
Kova Kólk’— Améric. =: Pateidt:— E. Paischid > si * -- ` 
Vianna — Port. — Senhora da bod Ltnibrança — 8. $. dp Barrôs — 


sal, 
i Ra Ta 
Rotterdam — Ho. — Hoop. =J. V;. der Lindonk — ral , € mir- 
fiħ. ` 


Liverpool — Ingl. — Avalon — J., Methwell — fruta. 
Bristol — Ingl. — Mary — D. Downing — fruta, vinho, 
Londres — Ing!. — Thue Brothers —"R, Spaul — fruta. 
Londres: — Tng! — — Betti =y. an —frùutá. i 


Eae ac oh + 


Falmóuth = hgh. — 0 Piquet Dune 7 Kent fzo: com cofres 


- pondencia:' ` Ema 
Liveipool — Ingl. — Alicia — P. Schuttelworth , algodão, e 
fruta. 
Londrei — Ingh — Nettly r yitna fr a 
Londres - —— ngh. =. Witson — j. Watson —< -s frii J l e = 


Poal — — Ingl. Joseph — S. Lisby —'fruta, es ° Oa: 
Napóles — Dèrñin — — Amphitre `- - P. Koch — cod á carga qu 
trousse, j E 


Rio de Jaheiro — Port. — pini Keino’ Únião e Com Correr 
| *. pondência, e 
Fani Navios d carga o n On 
Naçiondes. 


Para o Maranhão — Gênenal Silveira — Cap. Christiano José Moiz 

R. de Janeiro — Visconde de Monte Alegre ementa Francisco’ Ao 
' teiro. 

Piri — Herméfinida : — Francisco Pinto da Cuibas, '.: 

Macko — Carolina — Lourenço Joaquim dos Santos. - hos 

Térceira — Conceição — Antonio Ignacio Coma.” °‘ 

S. Miguel — Santo ' Aútonio Vigilante — Joke . Antonio Cherá, â 
21 do cprrente. ` 

dito — N. S. da Paz — Francisco Pereita. ` 


Bahia — Paquéte do' Ceará — José Bernardo. > ° `O > 
Pega N. S. da Paz — - Maximo José Freita, a A b com 
rente. i 
Rrapi ` 


Hamburgo — Pruss. ==- Aurora — J. N. Stein. 
Havré — Francez — Ephigenie — Piene Canitrot, 


dito —  » — Jumeaux — P. M, Lesot. 
Bristol — , „ — Maria — J. Dawning. a f 
Londres — y . — Tenterden — J. L, French. 


S. Petersburgo — Denim, — Tre Sodskend — A Janseu. 
Hamburgo — Hamb, — Tritos — H, C. Herzêndorf. 
Pernambuco — Ingl. — Indian — F, Spiller. 
-R cem O A 
Nos dias 21,.2$, e 25, do presente mez de Fevereiro, se 
ha de pôr em Praça no Conselho da Fazenda , para se arremstar 
no ultimo delles, huma terra chamada do Canno ; pertencente á 
Capella instituida por Antonio Carvalho — Rei de Armas , de que 
he Administrador José Victorino de Vilhena, situada: a Calharir em 
Bemfica , contigua á quinta da Boraca ; cuja arrematação ha de 
ser feita em Papel Moeda , na conformidade das ultimas Reses Or- 
dens, com declaração que o comprador só entrará na fruição do 
rendimento da sobredita terra, depois da morte do actua! possuidor. 


exe esa eee 
. Caunios EsTRANGEIROS. 
Letra. Dinheiro. 
Amsterdam - - =- co 47 > œ = œ > 42 
Cadis - - =- =- =- =- =- — o œ 2820 
Genoa - - =- =- > a — =~ > e a ~ 865 
Hamburgo `a a = œ œ 3B o a O — 
Londres - -- cep cc. + at 
Madrid ~- tava = =- — -e > > > 2870 
Paris » -`= =- =- ~ 548 ` o o o 548 
Trieste - =- - = e- =— oa a 460 
Venera -~ e = -= ` — o. f-—- 
PRN ENE e mS 
Freços do Pão p € Azeite para a semana de 11 a 17 
l do corrente. : 
" Pão de srratel na fórma - e e . - o 4o réi 
Metal - « - - =- = -~ > o > a >, 37 réis 
Azeite, a canada - cce o o à & Jog réis 
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LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL CH. 


had 


Terça Feira 12. 


DIARIO DO 


f 


Nº 
vei admettro chez moi eus doude liburtd:. cd. 
- + mais je ne puis er tolérer, I'd Ro: 


“196: veux: bien 


| — APTIGOS D'OFFICIO. 
om Jogo por Graça de Deos, e pelá Coústituição da Klovar- 
quia, Rei do Reino Unido de Portugal, Brasil, e Algar. 
ves , d'aque e d'além Mar em Africa, etc. Faço sater a todos os 
mieus Subditos que as Cortes Decretário ə seguinte r | 

As Cortes Gbrhes, Extrhondinariat, e Co: stituintes da Nação 

Portugueza, considerando que supposto se não tenha preenchido 
o numero de Acções, determinado pelo Artigo 3.º do Decreto de 
winte e nove de Dezembro de. mil oitocentos e vinte e hum, pa- 
ra abertura da Assembiéa Geral do Banco de Lishoa, comtudo já 
no breve decurso de vinte dias sóbe a Subscripção a huma quan- 
tia suficiente para dar principio À maior parte das operações do 
Banco; e consultando as ponderósissimas vantagens, que resultão 
tanta so Publico, cemo aos particulares, de promover, e reali- 
zar quanto antes tão importante Estabelecimehto, Decretão o sè- 
guinte: . 

1. A Subscripção para o Banco de Lisboa será féchado no 

dia vinte do presente mez de Fevereiro; e nesse mesmo dia òs 
Inspeétores farão pública pela imprensa a cópia fiel do Livro, em 
que tão Imçadas as Amignatura , -occultando sómente os nomes , 
moradas, è oceupações daquelles Accionistas, que prestindindo 
do direito , que-pesta cecspetir-lhes, de fazer parte da Assembita 
Geral, ou da dissecção do Bauco, amim o requerem. 
. 2. Para o primeiro dia dè Março proximo futuro será cope 
À a Assembléta Geral, a qual sçrá composta dos cem maiores 
Acciónistas, se o numero das Acções não chegar a cinco mil, e 
serão oito os Directores de Banoo por ella nomeados. Em tudo o 
áhais gozará o Banco de todas as prerogativas, e poderá desempe- 
mhar todas as operações, que lhe são concedidas pelo Decreto da 
sua creação até ao Artigo 23 jnclusivamente. 

3e Entre os Accionistas, que tiverem astignado: por hum 
igoal numero de Acções, serão preferidos para completar a Ás- 
isembléa Geral aquelles, que'forem mais antigos na ordem da Su- 
decripção. 

4. Constituida 2 Asembléa-Gersl, nomeará huma Commis- 
são para continuar e receber em separado a Subscripção ‘das Ac- 
ções para o Banco até ao primeiro de Julho do corrente anne. És- 
das Acções porém não serão encorpoladas ás primeiras antes do re- 
ferido dia, e sem que os novos Subscriptores paguem ao Banco o 
interèsse das quantias aasignadas, a razão de seis por cento ao an- 
Wo, contado desde vinte de Fevereiro até ao dia em que fizerem 

effectiva a entrada. | , ` 


4 Se çom.a Bova Subreripção , de que trata o' Artigo ante- 
cedente , o total ĝas Acções exceder a cinco mil 


d»? 


tigo 24, e seguintes dò Decrefè dt sua creação. 


6. Acohteçetido porém que o total das Acções não exceda o- 


< 
. 


numere de cinto mil, as Cortes tomarão em consideração, 
do primeiro de Julho proximo futuro, qualquer proposta de Ban- 
queiros, ou Companhias de Capitalistas Estrangeiros, que tenha 
por base: 1. Subscrever hum numero -de Acções, que não seja 
inferior a quatro mil e oitocentas: 2. Ser-lhes concedida a, no- 
meação de hum Director por cada mil e duzentas Acções que 
subecrevem. Paço das Cortes em 1 de Fevereiro de 1822. 

Por tanto Mando a todas as Authoridades, a quem o conheci- 
mentb, e execução de referido Decreto pertencer, que o cum- 
prão, é executem tão inteiramente como nelle se coritém. Dada 
no Palacio de Queluz sos 2 de Fevereiro de f822. = EtReií com 
Guarda, = Jost Ignacio da Costa. aa 

» * Carta de Léi, pela qual Vossa Magertade manda exectitar o 
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« Decrelo Hat Cóltes Ceraés, Putrsordinariks, e Constituintês dá 


Nação Pottugueza, mandando fechar no dia “0 do torrents: s 
"Subscripçãg! þara é Banto de LisBoh, contocar em 1 de Março s 
“Assenibick Geral dë hum éento dos maiores Acticuistas, a hm de 
atotnesrefh dito Direttdres dó Banco para desempemharem todas aè 
operações: contedidas pelo Degreto da sua crefção até o Aitigo | 
23. imotuivamento, e huma Comnjissão para continuar a recebei. 
4: Subuaripção das Acções até 1 de Julho deste anno, tudo na fór- 
IDA acigá declarada. Para Vossa Magestade ver. Marceliiug Antqs 
nio Loforte a fez. A folh. 7a do Livro I. do Registo das Cartas, 
e Alvarás, fica esta registada, Secretaria de Estado dos Negocios 
da Fazenda 2 de Fevereiro de 1822. = Lourenço .ihtonio de Freia 
tas Azevedo Palcão. = Manoel Nicoldo Esteves Negrão. Foi pu- 
blicada esta Cárta de Lei na Chanceliaria Mór da Corte e Reinos 
Lisboa $. de Fevereiro de ‘1822. = D. Miguel Jost da Camark 
Maldonado. Registada na Charicellaria Mór da Corte e Reido nd 
Livro das Leis afolh. y'%.'LisBóa ; de Fevereiro de 1822. = Fren- 
ciseo José Brédo,,, ` o uns a a 
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CORTES. — Besso, 299." — 11 de Feuereiró. 
' ( Prestdenvia do Sr., Serpa Machado.)  :; 
Approvada:à acta da Sessão antecedente, que foi 
lida pelo Sr. Lino Coutinho, passou o Sr: Kelgueis 
ras n dar tonta do expediente, mencisnatido. os se- 
gnintes officios: 1.º do Ministre dos Negocios do Rei- 
no com' bum projecto da: Commissão.., encarre- 
gada pars o melhoramento do Commercio da. Ci- 
dade de Lamego , pata podèr conseguir alli os resul: 
tados a que se propoz ; foi á respeétiva Commis- 
são: 2:º dom htim requerimento de D. João Manoel 
-de Vilhena ‘Saldanha , e seu Irmão , sobce.certa dis: 
pensa de lapso de tempo; mandou-se á Corhmissão 
d'Instrucção Publica: 3.º do Ministro das Jnstiças; 
com Hum effitio db Chanceller da Casa da Suppli- 
cação, qte serve dt Regedor ;. expondo à necessida- 
"de de se abolir o $.2.º do Alvará de 2. de Maio; 
passou á Commissão de Justiça. Civil: 4.º do Minis, 
‘tfo da Guerra com hum requerimento de D. Anna 
de... acompanhado da competente . informação do 
Fiscal da Thesouraria das Tropas sobre differentea 
amenos ; foi á respectiva Commissão :.5.º do Mi- 
` nitro da Marinha remettendo 3Officios: dois da Go- 
"vegmador do Ceard, Francisco Alberto Robins, dan- 


“da conta de diversos objectos; e hnm do Governo 
. Anstillado novamente na P 


pnvincia do Piuuhi, dataa 
do de 30 de Outnbro , participando. os progressos ; 
que tem feito depois da sua instalação; passou tado 
á Commissão de Ultramar: 6.º com os registos tomas 
dos pelo Capitão do Porto ás Escunas » Ninfa; che- 
'gada dos Açores; cujo Capitão partecipa, qne alli 
tudo se achava no múior socego , estando todos os 
“habitantes com a maior adhesão ao Systema Consti- 
“tucional; e Marin vinda do Maranhão com 44 dias, 
-cujo Capitão informa, que pelo navio Juquid se re- 
cebeo ardem das Cortts, para se installar o Govera 


( 263 ) 


né Provincial 
to convockra a Junta Eleiloral , para se proceder 
á nomeação dos Membros, que havião de compor a 
referida Junta, e que a Tropa se opozera, instando 
a que se canservasse o mesma Governo,, até então 
estabelicids ; as Cortes ficárão inteifadie : '7.ºvom hum 
officio do Govemador de Maranhao ; Bordkrdo da 
Silveira Pinto, dando conta, que ne dia 15 de Feve. 
reiro se installaria naquella Provincia o Governo 
Próvisorio, que immediatamente entregará o gover- 
no däs Armas ao Maréchal Agostinho Antonio de Ka- 


ria, e que no primeiro navio que poder fretar, vols. 


tará para Lisbõa, visto que nãé-es' determinen , que 
o “po fazer em hum br 
se á Commissão de Constituição. em consequencia 
de algumas 

Srs. Depútados : 
zesposta.á pergunta, que 


ao projecta do Se. Miranda ; sobre o au 


pretarse ; enko se mandar imprimir p 
Vinha ão cato ; não entisfattndo.. de sorte aigama. É, 
pergunta, qué se lhe fez; obstrrando que outra cow- 
sa não havia feito, senão divagar por bnm -Systema 
tnonefario, cujo objecto, hé inteiramente alheio da 
materia offerecida no ptojecto. > > > | 
. Observou o Sr. Brito, que sendé esta dortrina mut- 
to complicada, precisa de mnita reflexão, e que en- 
volvendo muitas. cousas aquella resposta do Ministro, 
he de parecer, que se imprima , e se distribua pe- 
los Senhores Deputados para. em sua casa poderem 
reflexionar sobre a materia com toda a madureza, 
= O Sr. Xavier Monteiro opinon que ve imprimisse 
a resposta-, e tendo mostrado.. que .ella não satisfaz 
á pergunta , que se lhe fez, concluio dizendo »he 
tal o amor firoprio dot komans, que todas as veses, 
que não entendem qualquer objecto, vão por esses 
áres, respondem a torto, e a direito, « a nada sa> 
tisfasem. » E, SR E E p i 

O Sr. Ferreira Bora foi. do. mesmo parecer, e 
requereo, que se imprimisa com a pergunta, que 
se ihe mandon , para - se :coghycer aie elle não fez 
mais do que divagar por idéns, que não tinhão re. 
Jação alguma com aquelas que se tratavãs no pro. 
jeeto do Sr. Miranda, 
- O Sr. Castello Branco. foi de opinião. que não se 
imprimisse, porque toda aquella doutrina se acha- 


, © que o Govkrnadór no dia immedia» ` 


rigue de Guera; mandou” . 


ações do Sr. Sarmento ; anuisosrn te destino. 
8.º do Ministro da Fasceda; com a 

lhe fez, relatim AoA J-gemette a Commissão do Terreiro, Publico desta Ci. 
ento do: 
valor das meedas. de opro: decidio a Soberana As-' 
simbiéa.;: que se lesse, e tendo-a assim: feito o IMustse 
Seeretario , © Sr. Miranda. disse; qne ella devia-dem de trigo naque 
ne nada. . 


Remette a sua felicitação ao Sobemyio. Cp 
Camara da nova Villa de Cam 
Provincia do Maranhão : fez-se honrôsa menção na 
acta. 

* Tomou-se na competente consideração a felicita. 
tação, que dirige ab 
Goverhador do Ceará, Francisco Abert Rubins. 

Passou á Commissão de Fazenda de Ultramar hum 
opusculo, que offerece o Contador da Junta da Fa. 
zenda do Ceard, Joaquim Ignacio Lopes de Andra. 
de sobre objectos do seu cargo. | 

. Os Moradores de Miarim na Provincia do Mare. 
nhão , envião ás Cortes huma representação com?! 
assignaturas pedindo a conservação do Governador 
“Bernardo Pinto da Silveira: deo-se-lhe o competen. 

Mandon-te á Commissão de Fazenda o mappa que 
“Hade, e detodas às entradas, e tabidas ne mez pro. 
“imo passado dé Janeird,, dando conta. ao mesto 


“tempo, que nd ga época se. achavão 3855 mois | 


à CABA .,. ) 

O Juie de Fóra da Gidade de Angra, dá conta de 
«huma enblevação , que intentárão alli fazer 38 indi 
“ritos; e que passando ne-seguinte dia do aeu des 
-cobrimento atirar devassa, o Governador matirs 


prender dens militares, por serem implicado me 


‘quella desordem: as Córtes ficárão inteiradas. 

O Cidadão Joo Lineo Jordão offerece parte de 

huma obra:com o titulo — Elementos da riquen 
publica — promettendo remetter o resto: mandon-s 
á Commissão de Fazenda. | 7 
, Passou á Commissão das Artes hum projecto de 
referma para a Fabrica Nacioual das Cartas de je- 
gar, a favor da Fazenda Publica, e contra o Ad- 
ministrador, € Empregados da mesma, oferecida 
pelo Cidadão Jode Antonio Paes. de Amaral, 
- O Sr. Deputado Ignacio Pinte de Almeide e Cas 
tro participa, que o estade da sua saude não per. 
‘nitte, qne por alguns dias assista ús Sendes do 
Soberano Congresso, e pede a competente Hcenca. 
Concedido. 


© OSr. Freire tendo feito a chamada déo conta que 


estavão presentes na Sala 110 Srs. Deputados, e 
qne faltavão 23. 

O Sr. Pinheiro de Azevedo requereo, que te man- 
dasse hama contra-ordem ao Governo, para pagar 


< 


A ngroso & 
as das Aldeas Altas na 


bgraho Cofgresso, o Er. 


aos Empregados da Patriarcal a quem se deve mais | 


de seis mezes. 


va publicada na parte competente. das úbras de João - O Br. Felgueiras olmervou, que o Seberano Con- 
Baptista Sé. o gresso já decidia a este respeito, quando e Br. Osh 

O Sr. Brito disse que não duvidava. quo todas deira offerecro huma indicação ;- Que avr 
aquellas idéas erão de João Baptiste Sé; mas qué as dem foi condicional, e que sabendo o Governo, que 
palavras não erão as mesmas, e per jisto; que se de: aquella condição está satisfeita, tre sómente a el 
via mandar imprimir. | | . que pertence o mandar pagar; e concluio, que re 

O Sr. Lino Costinho sustentou, que o Ministro queirão os interessados ao Governo, e se este não 
até ao meio. de seu discurso tinha de algum modo lhe decidir recorrão. então ás Cortes, para datem 
satisfeito à pergunta, qne se lhe fizera, & quesomen- ae providencias, que julgarem convenientes. 
te para o fim, he que tinha divagado absolutamente `: -O Sr. Pinto de Magulhães observou, que aehande 
da materia expondo idéas que não tem relação qom impressa já a acta em qne esta. decisão se langon, 

ella; porém que enterrando cousas que não. parcgem, , não pode o Governo ignoralla, e que por Lanto-não 
más , era de parecer, que se imprimisse, Ns Meçessaria ordem nova; . 

Mais nignaas observações se fizcrão., e pondo o ozo esta questão, digendo-que 
Sr. Presidente á votação, se deve ou não imprimir: não ha duvida em se lhes pagar ; porém que e-que 
se a resposta, que o Ministro cavia ao Soberano não ha, he dinheiro no seu rtspectivo cofre. 
Congresso, se resolveo, que sim, | = Q Sr. Ferreira da Casta como relator da Com- 

O Governe' Provisorio da ilha do Faial envia os missão dos Poderes deo conta do 

' seus agradecimentes ás Cortes, pelo benefício, que sobre os diplomas dos Srs. De 
“estas lhe fiz-rão de separar aquelles Povas do Go- jnlgando que tomem lugar no ongresso os Srs. que 
verno da Ilha Terceira:,o mesmo., e pelo mesmo mo- se achão já em Lisboa, ficando os Substiêntos até 
tivo fazem os Membros do Senado da Camara de Fil- que cheguem os que faltão.; mas sem entrarem por 
la Franca da Ilha de S. Miguel, e os de Ponte Del. agora em exercicio algum : foi. apptovado e em 
gada tomarão-se na competente consideração. consequencia dous: dos Srs, Secretaria. introduzirio 


M 
e 


= Terminou o Sr. Tri 


atados de S. Paulo, 


parecer da mesma | 


E tes P 


a sala ao Sr. Antonio Carlos Wibeiró de Andrade, 
Deputado por aquella Provincia, e tendo prestado 
© terrivel juramento, tomou o sen competente los 


gar. 
a Ordem do Dia. 
i Constituição. | 
, Diss o Sr, Presidente, que progredia a discus 
são sobre a emenda do Sr.. Borges Carneira ao artis 
gO 166.addiada. da antecedente Sessão : o Sr. Secreo 
Sario Lino Coutinho a lo, assim eemo otttra do Sr. 
Piltela sobre o mesmo objecto. 
O Sr: Borges Carneiro sustentos a ma- emenda, 

pronume buitos argumentos enr sen abeno: de. 

endeo , que seria inutil, e illnsorio o reeurso, 


mandosse em park com a do Sr. Freire: mostrot; 
que não. refultava beneficio algum aos Povos do Uls 
tramar da admissão da emenda, e discorreo muito 
sobre a confusão, que labora nos E dp gue 
se tem produzido, opinando que o objecto de que 
-de trata be muito differente -da responsabilidade dos 

Juizes já decretada. , 
- O Sr. Castétio Branco foi de opinião. contraria, 
apoiou a emenda, combatendo os principios estabes 
kecidos pelos Illustres Preopinantes, e argomentan- 
do, que ás consequencias, que tirão, não se dedus 
zem delles; defendeo que a Nação inteira jurou, 
se achava perfeitamente: unida neste augusto 


è 
uér: eanan. e qne èta representação não se póde 


se concedesse dos Povos do Brasil, de virem: de djs-: rartngar em outre qualquer parte da Monarquia; 


tancias tão longinqnas, e remotas solicitar 4 Cbrte 
Da Presença de ElRei a suspensão de hom Magis- 
‘trada, contra a qual tivessem a fotmar queixas, e 
mostrou que desta forma não poderia fazcr-se effes 
atiwa a sna responsabilidade; observon que.o Sobe- 
Yano Congresso deve trabalhar com todas as suas 
forças deapertar cada: vez mais, e mais.08 vinculos 
«de amizade, que subsistem entre todas as vastas Pro» 
wineias, que sta habitadas, pela numerosa , disper- 
sa; e grande familia Portugueza; opinon. que era 
de parecer, qué st deixasse toda a franqueza, é to. 
“dos os recursos aos Povos do Brasil, a fim de que à 
'admihistragão da justiça seja feita, quanto possivel 
fôr com a maior btevidáde, e rectidão; notóul, que 
no artigo 167 existe o remedio para se fazer effecti: 
va a responsabilidade dos Juizes Subalternos, e quê 
no mesmo está a impunidade dos Magistrados da 
maior graduação ; e tendo largamente exposto mui- 
tes argumentos para apoiar a aja opiniio, termi- 
not dizendo, que eHa-consiste, em. que o Poder Exar 


cutivo delegne fs Relações, houverem de con- 
«eder ag revistas, a faculdade de suspender os Ma» 
gristrados. 


- O Sr. Freire asseverou, que se achava maravilhas 
do do que tinha ouvido tão confas:mente expôr áo 
THustre Preopibante; que elle havia falado em cou- 
sas tão diversas, e oppostas, que apezar de estaf 
intimamente convencido dos seus muitos, e muito 
“Cormstitucionaes sentimentos, se excusa dt responder 
a todos os seus argumentos, por se acharem confu- 
“sos de ta] maneira, qué não he possivel combatel- 
Jos, e que por isso deixava astiã emenda, € sótren- 
te se propuuha sustentar a opinião, que expendera 
na antecedente Sessão, e aos quaes ainda ouvira res- 
.ponder: começou então a fallar, produzindo nevos 
argumentos, para mestrar, que o. Poder Real he 
jindivisivel, e não póde ser delegado ; mostrou que 
-pe acaso se concedia a ElRei a faculdade de mepen- 
-der os Magistrados , era porque fallando. Constitu- 
'cionalmente , este deve ser superior a todas ae pai- 
-xões; o que não atontece com es outros henens, 
porque não podendo dar-se nelles esta superiorida- 
de, sêgue-se que a delegaç 


a que o Ilustre Preopinante se propõe, se nãb Wan- 
do-se essa authoridade ás Juntas Governativas; que 
mesmo assim não seria possivel aleançar-se o fim, 


.que se deseje va; mostrou que as partes mais distan. ` 


tes das Cidades principaes do Brasil serião obriga- 
dar a visem a cllas busear .08 Seus FeCUFSOS; @ co. 
ando a diseorstr sobro as posições geograficas 
do Reino-Unido fez huma exposição dé todas as im- 
Ê pena, que cecerrem, e fallando. muito a 
stè respeito, termino sustentando, que a emenda 
he inadilivivel. - 
' O Sr. Trigozo referindo-se a multos dos argumen- 
tos, que na antecedente Sessão tinha exposto, cor- 
zoborou” a súa opinião com outros novaé, confor. 


ão não póde ter logar :” 
observou, que não sendo postivel preencher os fins™ mento, tomarão o competente logar os Srs. 


“observou que é Governo Executivo não estava nad 


fresmas circhastancias; que este se delegava em 
tantas partes, quantas lhe-fossem necessarias: para 
às foncções dó ser exercicio, e para a folicidude dog 
Povos; sustentor que as distancias não podem., nent . 
devem: sérvir de óbstrculo on pretexto, o que nent 
taes principios se devem: jâámaisadrittit: muito dis 
correo o [llustre Deputado debaixo: destas bases, € 
corielnfo asseverando, que para se realizar toda a 
parantia dos Povos: não duvidava apoiar atmenda, 
e què só com ella se conservará essa unidade tão des 
cantada, é que devé subsistir entre os membros dg 
grande Familia Pbrtugueta. | 
* O Sr. Villela fazenda hum termio de comparação 
entré 'as circonstancids dos Povos do BPusil, e dod 
de Portugal, mosttou as vantagehs a estès concedia 
das, em quanto agtelles, ignaes em tudo, são del. 
hs pela maior parte privados, e contltito produ. 
zindo muitos argamentos em favor da sua opinião y 
que se rednz a que ò Poder Politico dasPrevinciad 

o Brasil possa suspender os Magistrados nob casod 
“de que de trata. © > a 

O-Sr. Ribeiro de Andrade combates todos os ara 
gnmentos dos Srs. Deputados, quê fallarão contra 
a delegação do Poder Real, taxando-os de pouca lo- 
gica, coritrariando principalmente os do Sr. Trigo 
so, e apoiando os que expendera o Sr. Castello Brau 
co: mostrou para exemplo, que na Suecia O Rei de= 
legava os poderes para a Noruega, e que o mesma 
te fazia nas Provincias da America Septemtrional é 
e tendo longamente fallado , terminou ditendo, que 
se acaso se não quer que a vnião do Brasil com 
'Portugaàl dure somente hum mèz, he necessario, que 
a Asséribléa se convença gue os Povos Brasiletrós 
cio tão: Portugnezes; como -os Povos de Portugal. 

O Sr. Borges Carneiro expoz outras muitas razões 
para apoiar a sua emenda. 
-> O Br. Presidente stispendeo a discussão, danda 
conta, que og outros dois Srs. Deputados pela Prou 
+incia de S. Paulo, se achavão na immediata Salá e 
“que cspetavão ser admittidos no Congresso para pres= 
tarem o competente juramento , e tomarem o sen lo~ 

ar: Introdusidot na Sala, e tendé prestado o jura“ 
ica 
láo Perreira, de Câmpos Verguetra, e Diogo Antonio 
de Figueiredo , Deputados pela Provincia de S. 
Paulo. | 

Progredio q discussão fallando os Srs. Lino Cous 
tinho e Trigoso : este em hum excellente discurso 
eombateo a bum por hum todos os argumentos, ex« 
postos pelo Sr. Deputado de S. Paula, o Sr. Ri- 
beiro de Andrade, mostrando que. na primeira vež 
que fallou nem huma só das razões que produsia 
-etão faltas das regras de logica, e sustentando que 
às que elle expozera erão. mui alheias da arte hir- 
“mineutica, nnica necessaria para a inteligencia. e 
interpetração da letra, e espírito do artigo de bum: 
projecto , terminando o seu discurso disendo, qwe 
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pão nos-deviamos assustar com a proposição,’ que. 
avançúra o [llustre Deputado de S$. Paulo, de que 
não existiria a união de Portugal com o Brasil se- 
não por hum meg: os Povos do Brasil, exclamon ,. 
desejão, e precisão ser ligados com Portugal, e hão. 
de sella, como desde a sus origem o tem sido; 
aquelle tomou a sen cargo combater a opinião do 
Sr. Freire, o que féz propondo muitos argumen. 
tos. . o e | 
Achando-se a hora muito avangada, e pertenden- 
do sobre a materia fallarem: ainda alguns dos Sra 
Deputados, que se levantarãosuccessiv amente, pro- 
poz e Sr. Presidente á votação o addiamento,o qual 
foi approvado quasi geralmente. su 
- O Sr. Secretario Freire lo hum voto. de congra- 
tuleção. que ao Soberano Congresso dirigem c Oca 
yopel , Officiaes: Officiaea Inferiores, e Soldados do 
Regimento de Milicias de Basto, oflerecendo av mes» 
mo tempo a quantia de 8:570%403 réis de soldos, e 
prest , que se lhe devião : recebeo-se com agrado es» 
ta offerta) e-mandou-se ao Governo para a fazer efa 
fectiva, passando as necessarias ordens para as coma 
etentes verbas. ` . o 
; O Sr, Bórges Carneiro lo hum parecer da Cem- 
issão de Constituição, sobre huma representação 
“dos Habitantes de Argola, ácerca do estabelecimens 
åa do teu Governo. Foi approvado. | 
Leo.se bhum aditamento do Sr. Sarmento , assis 
gnado tambem: pelo Sr. Pessánha ao projecto de Des 
greta de reforma da Companhia das Vinhas do Ale 


“to Douro. Ficou para se discutir. 


. Leo-se huma indicação do Sr. Borges de Barros 
para se mandar dar 1200 réis diarios a cada bum 


dos presos, que vierão da Bahia, ese achão no Case . 


tello de S. Jorge. Depois de breves reflexges man 
dou-se á: Comissão de Justiça Criminal. 

O Sr. Barão de Molellos apresentou huma indi- 
mação para'que se faça hum artigo Constitucional, 
em que se designe: 1.º que os Militares não possão 
ser dimittidos senão por hum Concelho de Guerra, 
e para que seestabeleça, qual o fôro em que hão 
de correr as sas Causas. Ficou, sobre a meza pará 
segunda leitura, .. E qd 
+ Na hora da prorogação discutirão-se os, artigos 
22, 23,24, 25, 26, e 27 do projecto de reforma da 
Companhia das Vinhas do Alto Douro: a primeira 
parte do art. 22, e o artigo,22 forão approvados: 
a: segunda parte do refferido artigo 22,.e o arti 
26 era materia ja vencida: o art. 23 foi approseda 
com algumas alterações, e emendas: cos artigos 24, 
e 25 forão supprimidos. e | 

Estrou em discussão o additamento do Sr. Sarmena 
Ao, o qual foi approvado com huma emenda da Sr, 
Nerreira Borges. a E Ro É 

O &r. Presidente deo para ordem do dia .da Seg- 
são de amanhã. Parecer:s de Commissões; e no pro- 
Jongamento da hora hum da Commissão da Fazene 
da sobre hum ofício do Ministro desta Repartição: 
Levantqu a Sessão ás 2 horas. E cias EO 
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NOTICIAS NACIONAES 

` “LISBOA 11 de Fevereiro. 
| Sentimentos incontestavelmente patrioticos, o espirito de mós 
deração e huma constante imparcialidade. eis af unicas qualidades 
dé que nos attrevemos à gloriar-fos, e as unicas sem duvida, que 
nos tem grangeado a benevolencia do Publico : esta he de mui grande 
“preço, paia que deixemos de niaxeira alguima-de fazer quanto de- 
"pefida de nős, para continuarmos a mérecella; e o melhor meio, 
partcenos dever ser, não nos afastarmos daquelles mesmos princi- 
ptos, que no-la obuverão até agora Dezejandc pois, dar mais hë- 
ama prove desta imparcialidade, de que caprichamos, diremos =x 
O espirito patriotico, que nos anima, e que tem constantemente 
dirigido nossas reflexões motivou. a censura, que no Diaria N.º 
29 fizemos da condncia de hum dos Magistrados desta Capital, 


Inspector do .Tbeatro de S. -Carfós, por. occasio dos Succérsas 
acontecidos nas noutes de 1 e 2 do-corrente, Taes acontecimentos 
forão tão estranhados , é causarão tão dolorosa impsesão em todos os 
que sabem avaliar motins populãres , e' suas funestas consequências, 
que pelo ardente desejo de evitar futnros bem desgostosos , € gbnt- 
do com a precipitação filha dá nátureza de hum jornal, fomos 
impellidos a emittir o noso juizo critico sobre os motivos de tão 
desuzado Successos Novas luzes pórém, posteriormente adquiridas, 
hum mais exacto conhecimento da couducta moral e politica de 
quelle Magistrado , e sobre tudo hum conhecimento mais circuns- 
tanciado do facto, nos convencem, edevem convencer a todos , que 
tal desordem nasceo da indiscrição ou de hnm mal entendido Pr 
triótismo de algum» individuos, que mal informados dos anteceden- 
tes e enganados por outros, quizerão aingularisar-se ou talvez ga 
gar crédito à custa da reputação dos que os imitassem. 


o. A imperfeição do Maquinismo da Figura da Constituição , na 


1.º mute, em que se representou a Dança em questão, foi ques 
dêo lugar a recommendar-se pára o futuro huma inaior attenção [3 
colocação da Figura, segundo nos coruta de hum relatorio exacto, 
que nos enviou aquelle Magistrado; o qual parece haver dito æ 
Empresário, que mais valia suspender a Dança por duas noites, 
em que se aperfeiçoasse ou renovasse o Maquinismo, do que ex 
pollo a hum novo desástie. Este désejo de melhorar o Maquinis 
mo, € evitar O susurro,. que & sua impesfeição tinha produzido, 
motivou a falta daquelia Dança na noité do 1.º do: corrente, de 
que resuitário duas cartas annonyrias 20 Empresario, em que este 
era ameaçado , assim gomo o Ministro pela falta da tal Dança 

- Chamade nooutro dia o Empresario, foi-lhe recommendado que 
se O publico se desmandasse em vozerias pedindo a tal Dança, œ 
hisse ella á scena, juntamente com a que estava annunciad.. Na 
Doute do dia 2. acabado o primeiro acto, começou & iDforme vo 
aeria,. e estrondo com palavras e insultos ao Ministro, e a alge 
mas pessoas, que êstavão-nos Camarotés; e cuja efiervescencia não 
tessou senão porque a Dahta appareceo effectivamente em scena, 
* não por deixar de tornar parte no tumulto hubs, ou outrus dos 
msisterites, segundo se pertendeo inculcdr. 

De tudo concluimos, qne o Ministro não prohibio a Dança; 
mas sómente tinha yecommendado, que era melhor suspendella al- 
gumas noutes, pára tambem melhor se satisfazer so Publico, e nãe 
lhe dar o desgosta de ver hum tal espectaculo imperfeito: cesta 
conclusão o absolve completamente da culpa, que involuntaria- 
mente lhg supposemos, bem que a Dão inventâmos; pois que a 


«voz Publica (e para ser Publica, basta que fose da maioria də 


Theatro) lhe attribuio naquelles momentos de crise todo o mal 
que resultou, e que podia resultar. 


t ; add k 2e . f 

| .O.dia 26 de Janeiro foi soJêmnisado de tantas, etão diversas manei- 
Yas que seria impossivel fazer huma descripção exacta, ngo podendo 
Sispôr da pouso espaço que hos resta neste Jornal =; tal foi a dese 
culpa, que demos, de não relatar mais extensamente os festejos, 
como as ciréunitancias, que destinguirão o memoravel dia 26 de 
Janeiro 1422: Algumas destas circunstancias são tão dignas de té- 
rem conhecidas, rhuitos destes festejos merecem tanto não ser 
‘ignorados: huthas, e outros, fazem ver de huma mheirs tão evi- 
dente os seritimentos, de que o Monafca está animado, em conse- 
quêntis dos quê lhe manifesta a Nação, é os-de que esta esté 
possuídi, por ver os que o Monarca patenteia; tudo ,; em fim pre 
sn de tai torte o amor, e a confiança, que reina entre o Gaver 
nante: e os Governados, e quanto o Rrincipe assim cemo todos às 
Grdadãos se esmerárão em celebrar o fausto dia 26 de Janeiro, 
que não podemos dispensarenos de fazer aixda huma vez menção, 
begr-que tesumidamente, do que entãv fomos obrigados a omittir 
Gama do, que não tivemos: conhecimento , senão depois. 

Ná dizemos conhecer aos nossos leitores o esmero, com que ot 
Directores, e Socios dt Assembléa celebrário ao mesmo tempo 
aquele dia, e ò favor, que KlRei lhes fez, honrando com a sus 
preseuça tão brilhante festa: não deixamos ignorar tão pouco à 
urbanidade, e a satisfação, que S. M. tinha manifestado, já em 
tretendo-se toda à noute cosh' muitas pessoas, já obzervazsdo o brl- 
Jhantisiho dá Gociedade, a ordem, é contentamento, que selh 
reinava, já não se retirando ds 'Assembléa, senão depois da meis 
noute; porém deixâmos ignorar (porque nós mesmo o ignorava 
mes) algumas particularidades, das quaes huma importa muito co- 
nhecęr, por isso que ella per ai só prova, quão sinceramente q 
Monarca marcha na vereda Constitucional, e que nia perde huma 
só ocçasião. de fazer vêr á Nação ; que se acha identificado com o 
Systema, que ella adaptou. — Em testemunho disto, S. M. dj- 
gnou-de dizer ao Benemérito Deputado B. Gs = Eu tambem fete, 
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téjei o Dia! — Graciei hum infeliz condemnado á morte: s... è 
Joi em attgução so din!i... = Ao que O digne Representante, 
replicou = Essa Prérogativa, Senhor, he a mais bella pedra da 
Coroa de V. M. quando he exercitada com tal reserva, que deixa 
abençoar a Clemencia, sem animar a impunidade, = Que mudan- 


Ga nas cousas, e que diferença nar expressões, sq comparamos em: 


tas expressões, € estas cousas com as do antigo Regimen: Então 
não se fallava a ElRei, senão de Poder absaluto; é BlRei era te- 
mido, hoje amgdo! Então não se permittia, que ElRei, appare- 
cesse em Publico, senão rodeado de todo o apparato do terror. 
Agora, nem hum só Militar apparecep a seu lado; quando podía 
rodearse de Generaes,, até porque elle mesmo entgou vestido de 
Gençralissimo.: Apparecço, como hym, Pai po maio. da wa fami 
lia, rodeado unicamente, do amor della, & geguidp. de alguns Cria 
Mes. da sua Qasas Este amor dos Subditos nunça foi mais bem cor» 
xespendido., do que por esta Confiança do Monarca: O qual, ém 
proxa da ava satisfação disse na sa sabida, que voltaçia alli oba 
MK gosta, quando. tornasse a ser convidado; Grande q bem mes 
xeciga recompensa do zelq, deavélo e fadiga dos authores de tão 
patriotica festividade | é eh 

. Segue-se a relação das Festas, que tiverão luger em diversas 
patee pelo plausível motivo celebrado no Nis 24 do mez passa 
dR mis osta relação não pode corresponder à extensão, com que 
mes focão descriptas; aliás cada huma dallar accuparis o lugar, de 
AUS apenas podermos dispôr para tadas. 

Pripeipigremos pela que nos desareve hum dos nossos Sub» 

asxiptores, o qual 38 exprime assim: 
. * “Porque a tarefa de mais gusto, que tem nos seus trabalhqs, 
do publicar factos, que verifiquem a adheção, que os Portuguezes 
4em 3 Systema Constitucigual., que gs rege, queira: publicar no 
seu digno Diario o seguints: 

“ Desejando os habitantes da Regon, dar graças w Altissima, 
por ter restituido a Pertugol a sua representação nacional, que 
perfides Egoistas, bavia 2 Seculoy lhg ctinhão yguspąda; por huma 
iilluminação espontanea, e foguetes de elevação, fizerão signal a 
swdos os habitantes dos Montes vizinhos, pars pe lhes reunirem 
mo dis 27 de Janeiro, na sus magnifica Kapella do Sr. do Cruzek 
gro, para alli todos juntos ne Presença da Kai dos Reis Secramean- 
tado np sen Throno, celebram q anpivermio da instaliação das 
Q'ortes Constituintes Portuguezas, O gue fserão da maneira see 

inte s É i í É d ; M 
d “ O Vigario Constitucional do Pezo, o Reverendo Padre Hen- 


rip se, Celebrou a Missa Solemne Gantada per elegante muzica} 


no fim do Evangelho, o Orador Constitucional, o Reverendo Fr. 
Faa stino da Ordem dos Grillos; fez hum eloquente discurso en 
huma Lingoagem pira, € simples coma a do Evangelho, para sèr 
de tedos entendida, mo qual mostrou, 1.º por factos dó todcs tse 
bidos , que a Regenersção Portugnéza, fora obra do Deos das 
Exercitos; 2.º atacou, e destruiq o pernicioso Dogma politize 
proscnípto pela mzão, ha mais de meio Seculo, e que antes tinke 
por sut preza agrilhodo tantos povos qual he: que o pader dos 
Reis enana de Deos; 3.º trouxe à memoria a época da fundação 
da Monarçhia em que os Portuguezes tinhão huma representação 
Nacionat , durante a qual elles fizerão prodigies, c façanhas taer, 
Que por à xcederom o poder hursano; assombração os povos de am- 
bos us miindos Passou depois o Orador á negra época, em que 
a Corrupgão do tempo, e Hos Ministerios lhes uavyrparão a sus re» 
presentação Nacional, época fatal, desde quando data a decadencia 
da Nação em todos as ramos, € em que ficou soffrendo todas os 
melles, que podem fazer hum Despotiemo garado pelos vicips do 


Altar, e Y'hrono, unidos com a impostum, que sste fai o triste * 


estado da Alação Partugueza, quando es gloriosos dias de 24.de 
Agosto, 15 «de Setembro, 26 de Janeiro e 4.de Julho lhe quebrição 
as ferres, para entrar na terra da Permissão , reguida do sew Chav 
fe o meliar dos Reis o Senhor Ð. Jezo VI, que. por inapisação: 
Divipz, sabou de hum, a outro hemisfocio para vir sauceibiàr a 
Regeneração do novo Pacto Social, com o seu povo; amais pros 
pria do pres ente Seculo, e que tinha sido decretado da do alto, 
pelo Rei dos Reis, ordenador dos mundos. Coacluio depois é áes 
mo Orador ,.«2lassificando todos oa bens quea Liberdade Civil , dos 
Portuguezes'tem já recebido, e espera receber por cfieito das Se» 
bias Leis do ;Soberano Congresso, escolhido do Elite da Nação. 

u No, fine da Missa Cantou-se o = Te Deam Laudamôs =e com 
eluio-se a fua ção com huma procissão publica, em que se cantás 
xão hymhes de louvor ao Deos dos Portuguezes: por tantos benes 
ficios. . E E o AA 

s Transferi »se o dia do anniversario , para o seguinte, pêr ser 
Domingo, dia em que os Cidadãos das montanhas, e lagares via 
zinhos, sem imerromperem os seus trabalhos, podessesr vir cele- 


brallp! Ease foi o parecer dos Cidadãos Barros, Peisira , Galkar- 
do , €Visscomsallos , e approvado: por tedos os outros Por isto mese 
mo concorrêrko muitos Cidadãos dos lugares, e montes vizi» hos, 
cuja devoção: manteve humea perfeitissima Ordem, e propria do 
hum acto tão magestoso, apezar de que nenhum dos Srs. da Go- 
vernança, nos honrrarão com sua presença por estarem molestos, 
ou impedidos ` 

“Todos vs Reverendos Ecclesiasticos de Terra, e de Fóra, 
que vierão asiyir, çcederão = merced sua =: dando-se por pagos, 
pélo prazer que nigo tiverão. ,, i 

Na. Honra de Esraihuio, Comarca de Trancoge o. Juiz Francisco 
da Guerra Bordailo, Tenente de Milicias, foi quem convidou a 


“huma ambscripção os principaes Cidadãos da Terra, que. promptos 


se preatárão para solemnisar aquèlle Dia. Houve illuminação ; Cae 
valhadas; Versos; Vivas; e Jantar a cento e vinte Pobres. Recie 
tou. ha Gamsra o mésmo Juiz huma Oração annáloga ao Objecto. 
Houve na Dia Missa Solemne, e huma eloquente Homilia recita 
«x! Gelo Reverendo Reitor Luiz José Ferreira, que já tem feito 
cuitras abre o mesmo asumpto; è o Presidente, e Vice-Presidente 
da Mesa; regitário cada hum a sua ao mesmo objecto, e das quaes 
sentimos, não poder dar por inteiro o seu contheudo, a 
- Em Olivsira do Bairro a Camara, o seu Presidente, < o Para 
roca fizerão á sua custa toda. a Festividade, å excepção dailla» 
munição, que. espontaneamente appareceo nas janeliss de. todos os 
Habitantes na vespera do Dia 26. Neste Dia entre grande cene 
curso. de Secendotes ds Terra, e das Viginhanças, aim como de 
Pessoas de toda a Classe, e Sexo, officiou o dito Reverendo Pair- 
soco , sendo z Missa cantada cem Musica. Orou o Reserendo Alt- 
masdre Gomes Pinheiro. Foave Procissão, estando enrarmadas as 
mar, por onde pameu. Recitpu. na Camara q Juis de Fóra huma 
hella Oração, tio fim.da qual se derão os Vivas. Repartio-se de. 
pois na Práça o-Jantar a mais de centq e cincoenta Pobres, a cuja 
repartição presidie. a Camara encorporada, a qual mandou tirar O 
seu jantar das mesmas iguarian Houve Baile, e convite geral à 
noute em casa do Vereador mais velho Caqrtaho . Luiz Ferreira; e 
a maior harmonias, e a melhor espirito reinen em toda esta Fes 
tividade Nacional; . ae E as Vi 
-~ Em Cescogs. 43 Authoridados Civis, q Militarts so derão as 
mãos em prova qa harmonia, que entre elles seina, para festeja 
gem o Dia 26, cuja Aurora foi solemnissda por hufna Salva de 
grossa Artilharia, que se repetio ao Meio dia, e ao Sol posto, De 
tarde houvé grande Parada, commandada pelo Coronel do Regi- 
mento 19, EFrancisço do Paula Biquer, a que sesistio o Governa» 
dor da Braça Antonio Joaguim Bandeira. Dério-se as tres Descare 
gas do costume, acompanhadas de enthusiastmados Vivas. Houvê 
á noute illuminação no Gorpo da Guarda, e Cas da Camara, que 
the fica em frente; simblo da união, que existe entre o Podet 
Civil, e Militar Q Retrato de ElRei appareceo ricaménte illue 
minado no mesmo cotpe da guarda, e rodeado de Versos análoges 
20 Dig, £ sa Systema Constitucional, A Musica do Regimento tos 
sou alegres Sonatas; e o festejo durou até alta noite ne íhéio dê 
bum numerosa Concurso. | i ' 
Em 4Arrenshes o Juis de Fóra Manoel Maria Toscano de Albus 
guerque mandou fixar Froclamações no dia 25 de Janeiro; em que 
expondo em resumo Qs trabalhos das Cortet, e os bens, que del» 


, des se: seguem, qonvidava o Publico para assistir no outro dia 2 


hum solemne Te Deum, por ser o Annivermrio das Cortes, 20 
qual. concorrerão voluntarios todo o Clero, e Religiozos Agóstis 
ahos daquelia Vilia. A’ noite se illuminarão as janellas; repicário 
ms Sinnos, e houve com isto huma geral satisfação em todos os 
dmbitantes.. 

Em Penpamneor o Chefe, e Officises do Batalhão de Caçados 
ses N.º g, ajustárão entre si cooperar para a despeza da Solemnis 
dade deste. Dia, a qual consistio em Missa cantada a musica, Sa- 
cremento Exposto, e huma eloquente Oração prégada pelo Re 
verende Prior Arcipreste José de Oliveira Leitão. Houve Porcissão; 
grande Parada, Jantar para todos os Oficiaes,. Officiaes inferiores, 
Soldados, e Pessoas patticulares da Villa; e á noite iluminação 
geral, em gue se distinguia ado Quartel do Batalhão, Findou 
tudo com hum Espetaculo Theatral análogo ás circaristuncias, © 
onde se entoou o Hymno Patriotico no meio do maior jubilo. `’ 

Em fim os Ujdadãos residentes na Praça das Duss Igrejas è 
suas immediações, que contribairão, e promovêrão « subscripção 


para o Festejo do dia 19 de Setembro e seguintes, do anio proxi- 
«mo passado por ser aquelie huth dia de jubilo, e o primeito Anm- 


niversario: da proclamação do Systema Comstitugional nesta muito 
nobre e sempte leal Cidade de Lisboa, animados de igvues sems- 
ções de prazer, e completa satisfação vendo aproximarse o memo- 
Tavel dia 26 de Janeiro, igualmente o primeiro Asiniversario da 


Instaliação das Cortes Gertes, Extrhordinarise, e Constituintes 
da Nação Portugueza , projectárão celebrar este fausto dia da se- 
guinte maneira, precedendo cartas de convite a todos os Illustris- 
simos e Excellentissimos Contribuintes do primeiro Festejo, de 
que poucos se reçusárão:, -e muitos se applaudirão de ser novamen- 
te solicitados. 

No dia 25 do corrente es | Socios Directores Joaguim Rodri- 
gues de Oliveira, e Francisco da Silva Milheiro se Girigirão ‘å Sa- 
la das Cortes com a seguinte Felicitação, de que ce dignou o 
Illustre Deputado Ignacio Xavier de Macedo Caldeira encarregar- 
se, € que leo ,-obtida-a licença depois do expediente, que foi re- 
cebida cem agrado, e mandada lançar na acta. | ` 

'„ Senhor : — Os Cidadãos abaixo assignados Directores do Fes- 
tejo Constitucional, que deve ter lugar na Praça das Duas lgre» 
jas desta Cidade, em o memoravel dia 26 do corrente mez de jæ 
neiro , per si, e em nome de todos os Cidadãos contribuintes pa- 
ta O reesmo Festejo, vem fazer as devidas Felicitações a ære Sos" 
berano Congresso , por-occasião do primeiro Anniversario dá sua ` 
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A's 
Cortes Geres Extraordinárias e Conifituintes ; 
. da e: e ; - 
e Nação Portugueza Es 
ao > Sê 
; . 1.0 Anniversario da sua Instalação Re 
i os E 
Cidadãos Contribuintes 
para o Festejo desde msmoravel dia 
Dedicão RR a 
- Este Monurmeénto. , A dr, 

No meio da altura da pyramide se tia, 'occipando os quo 
tados, em grandes letras doiradas 4 palavra = Constituição , 54 
coréada por cima de huma coroa de louró: huma esfera aúmilar 
era o seu remate. A excellente Banda de Murica do Regimento 
N.º 19 de Infanteria tocou na seguuda e tercêiru noite da iltumi« 

E 
cliação bellas e variadas peças de musica (não veib' na primeira 
Boite, posto achar-se justa para éste fim, por que: foi mandada 


Instaliação, e protestar a ínsis firme adhesão á Sagrada Canil da: “com 'a Guarda de honra de Sua Magestade que devia esta? na As- 


Patria, pela qual gostosamente derramarão a ultima gota "de `sane 


ug. 

; „ Animados destes tão puros como vivos “sentimentos, desce 
jando. pôr em pratica tudo quanto julgão mais proprio pára de- 
monstração de seu bem merecido jubilo, e da devida gratidão e 
respeito para com esta Augusta Assembiéa , tem disposto o seguis- 
te Festejo para aquelle plausivel dia: distribuição de esmolas a 
mil pobres recolhidos, e hum solemne Te Deum na Igreja Par- 
roquial de Nossa -Senhora da Excarmação, e à noite se apresenta- 
rá ao Publico huma maquina de vinte e quatro. quadros pyrofanes, 
contendo as épecas gloriosas 'da Regeneração da Patria, Edificios 
de Listog, e outros objectos Constitucionees e Patrioticos, quê 
o ultimo dos infrascritos éxporá no Portal do seu estebelecimento;; 
€ se mostrará igualmente hum magesteso obesos EMnmRadO que 
qusão dedicar a este: Soberano Congresso. 

» Dignesse V. Múgestade acolher com benignidade as ini 
nuas felicitações, os puros votos, e as demenstrações de jubilo 
dos Cidadãos , que em nome de todos os Contribuintes tem a bon- 
sa de os levar à Presença de V. Magestade. — Jovguim Rodrigues 
de Oliveira — Francisco da Silva Milheiro — Joequim Antonio doš 
Santos — Julido José de Oliveira — Pedro Alexandre Cavroé. ,, 

Ao romper da aurora mo dia 26 huma girandola de foguetes 
do-ar annunciou ser aquelle o do memoravel Anniversario que se 
festejava. A's q horas, coadijuvados pela Congregação da Caridade 
de S. Rafael, repartirão os Directoses 1:180 esmollas aos pobote 
recolhidos da Freguezia de Nosaa Senkora da Enoarnação, em cu- 
jo districte se fazia o Festejo, constando estas de hum arratel dé 
pão, hum dito de arroz, eo valor em dinheiro de meio arratet 
de came por cada pessoa, e mais valor de hnma quarta de touch 
nho para tempero por cada familia. . 

A' huma hora da tarde se cantou hum solemne Te Dream cont- 
posição do celebre Mestre da Capella Marcos Antonio Portugal, 
pelos Cantores do Convento de S. Pedro de Alcantara, acompr 
nhados: de instrumental, assistindo a Communidade dos ditos Ree 
ligiosos com toehas, sendo para isso convidada por ser a unica 
da Freguezia, prestapndo-se o seu guardião gretuitamente , 'e asso 
verando estava prompto para tudo O que fosse para tão plausivel 
motivo; porém lembrando-lhe o Secio Director Joaguim Rodrigues 
de Otipeira que devia escrupulisar de recusar huma esmola que 
revertia a beneficio . da sua Communidade consentio em aceitalia, 
Dignarão se tambem assistir os Illusttissimos Mesarios, e Irmãos 
do SS. Sacramento da mesma Parroquial, com cyrios,. officiando 
o Reverendo Prior, e mais Sacerdotes guatuitamente , ficando de 
esmolia ao SS. toda a cera que se acendeo no seu Altar, que to» 


~ stmbléa Portugueza, tendo-se prevenido os Directores pára não fie 
carem sem musica, por hum requerimento que fizerão so Excele 
Jemtissime Senhor General Sepulveda), e o Director Pedro Ale- 
andre Cavroé expor na primeira e terceira noite (faltou na teu 
gunda por se achar molesto) à sua porta sita na merma Praça, bl 
ma maquina Pyrofana de 24 vistas, contendo às épocas fleriveae 
da Regeneração Portugueza , os Dificios notaveis de Lisboa, e ou- 
tros objectos Constituciosses e Patríoticos,, como os Vivas á Res 
ligião, à Constituição, & Dynastia Reinante, e ás Cortes; ô Re- 
trato de Sua Magestade; o Premio do Constitucional, o ostigo 
do Servil, etc.; obra de seu engenho em que empregou cifico 
mezes de assidao trabalho, que encheo de rigotijo, e mëreeco e 
approvação dos verdadeiros Gonstitucionaes. 

Logo que seja possivel se annuncisrão es nomes dos Ilustres 
contribuintes, e se publicará a conta da Receita e Nespess: 

e E 

Francisco Xavier Machado, Conego Secular da Congregação de 
S. João Evangelista merador no Convento de Villar de Frades: he 
hum dos Oradores, que mais se tem distinguido, em prégar a favor. 
da nossa Regeneração Politica, tanto mo dito Convento, com» 
fóra delle nas Freguézias prexirtas, aonde tem prégado: e phe 
isso digno de entrar na Lista daquelles Ecclesiasticos benemerita e ; 
que se tem proposto por objecto de seus discurses, persuadir {os 
povos as vantagens do Systema Constitucional. , 


EDITAL, 

A Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, e Navegação, 
nanda novamente convocar a todos os crédores do tuzente Pran- 
cisco José de Mattos, bem como aos do concordado Domingrs Je 
sé Guedes, para que no dia 12 do corrente pelas to hora. com 
pareção por èi, ou por seus Procuradores na Contadoria Jo nier 
mo Tribunal, a fim de nomearem na presença do Deputíde Ins 
pector, e á pluralidade de vetos, Administradores em rog ds 
fallecido Anacleto 'da Silva. 

E para que chegue o referido á noticia de todos, “ afixa o 
presente. Lisboa 7 de Févereiro de Aga = Manoel Aulon: das 
tez Caldeira Costello Branco. 

SEE, Rá E C G Cada 

Jasi Diogo de Bastos e Jacinto Dias Damagio, Dicwctores dá 
Compmnhia de Seguros Bonança, fazem saber to Publico, que eb 


see confina O 


ta Companhia he astuslmente composta dos seguintes Sé-cios: jose ` 
quim da Costa Bandeira e Companhia, Francisco José de Almeis 


da, Viuva Oliveira, Jacinto Dias Damazio, Barão de, Quintella ; 


da foi nova, e em profusão. Ao começo da esmolla e do Te Dink T Manoel Ferreira Garcez, José Diogo de Bastos e Companhia, debaixo 
subirão ao, ar outras girandolas de foguetes, e. repicárão ços sines! . “da geral, e absoluta responsabilidáde de todos, como até aflora ; e coor- 


A' peite , e nás duas seguintes se illuminou o magestoso Gbé -- 


lisco que se erguora no centro da mesma Praçh a ts de Setor 
bro, porém mais ennobiecido de ornatos e pintura, figurando ser 
constraido de diversos marmores de differentes cores, cercado de 
hum parspeito ajardinado entretecido de louro é buxo, com flores 
nos remates dos angulos: a sua base quadrangular he de 48 palmos 
por lado,.e a sua total elevação de 48 ditos Quatro grandes va- 
sos dourados, de diu com coroas de flores, e à noite com grandes 
fachos accesos , guarmecião os angatos do plinto da pytamide. Na 
frente da Pedestal no centro de huma elipse de folhas de louro, 
primorosamente pintadas, se lia a seguinje dedicatoria em letras 
de ouros 


emo negoti a 


LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL. ; 


tinidi"á tomar os Seguros Maritimos, e de, Terra contgs fogo, em 
Lisboa na Casa dos Seguros, ou na dos Directores na tua nova dos 
Martyres N.o as; e mo Poreo, em cana dos Delegados da Cow 
panhia José Diogo de Bastos e Companhia. ; na rua do (Bolhão N.º 
39 Lisboa q de Fevereiro de 1822. = Os Directores José Diego 
de Bastos: =Jacinto Dios Damezio. 

PERES CO rr nr SS DECT CP epa ie tretEs 
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Fevereiro de 1822. 


GOVERNO. 


N.º 37. | E 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


Circular expedida aos Generaes das Provincias. 
pa M anda ElRei , pela Secretaria de Estado dos Negocios da. 
A 


Guerra, ao Marechal de Campo encarregado do Governo . 


das Armas da Provincia do Alemtéio, emampliação á Portaria que. 
lhe loi expedida em data de 24 do mez proximo passado, que 
nos locaes aonde houver mais de hum Hospital Regimental no 
mesmo Edificio, se hum só Medico for encarregado do curativo 
dot doentes, deverá neste caso a Sessão da Junta de Saude relativa , 
aos ditos Hospitaes, e mandada fazer todas as Semanas, compôr-se 


de todos os Cirurgiões móres, è Ajudantes de Cirurgia dos Cere - 


pos de cujo curativo estiver encarregado o mesmo Medico, e que 
pertencerem aos Hospitaes que estiverem no mesmo Edificio; a 
gåal Sessão será feita sem prejuizo do tratamente dos doentes, con- 
gregando-se ou antes ou depois do mesmo curativo e apresentando- 
se então à mesma Junta (áquella hora que ella tiver decidido reu- 
nir-se) todos os doentes que precisarem de ser inspeccionados, 
conforme determina a referida Portaria de 24 do mez proximo 
passado, enviando-se depois o resultado da Sessão , assignada por to- 
dos os vogaés de que se compózer a meama Junta, pela maneira 
que já foi estabelecida. | i 

: „O Commandante do Corpo enviará ao Ministerio da Guerra 
no fm de cada mez, huma participação na qual declare se o tra- 
tamento dos doentes tem sido regular, e se foi a visita diaria-, 
mente feita por hum Oficial do Corpo sem que nella tenha en- 
contrado novidade notavel declarado-a quando a tiver havido. 

»» Apezar da visita diaria a que he sempre obrigado hum Offi- 
cial do Corpo, cada hum no Hospital do seu Regimento, deverá 
tambem ir inspeccionar o estado dos doentes, relativo ao seu bom 
ou mão tratamento, hum Official Superior do mesmo Corpo no 
tiin de cada Semana, e mensalmente o Commandante, além das. 
niais occaziões em que o bem do Serviço, e dos Soldados que es- 
tão confiados ao seu Commando assim o exigir, participando, sem 
pre tudo quanto for digno de notar-se. Ea é 

„ Quando os Cirurgiões móres tiverem que requerer alguns 
artigos o fario com antecedencia, dirigindo as suas iequisições ao 
Ministerio da Guerra, por via dos Comimandantes dos Corpos, a 
fim de que se possa ordenar que lhes sejão entregues os artigos. 
requerido: sem detrimento do Serviço. 

„ Recommenda outro sim Sua Magestade a todos os Comman; 


z 


dantes dos Corpos, e aos Cirurgiões móres, cada hum na parte que , 


lhe diz respeito, O exacto cumprimento das instrucções interinas 
N.º 
tigos que não estiverem em epposição com a Carta de Lei 
de Dezembro de 1821, e bem assim do que se acha determinado 
pelas duas Circulares de 9 de Junho e 10 de Novembro de 1617, 
isto em quanto se não publica o novo regulamento dos Hospitaes' 
Regimentaes. l z 
„ Ordena Sua Magestade igualmente que o Commandaute do 
Corpo passe no fim de cada mez 28 Medico eue visitar o seu Hos- 


pital Regimental, hum attestado no qual declare que foi efecti- < 


vo no serviço do Hospital em todo aquelle mez a fim de que o 
“mesmo Medico possa fazer. que na Contadoria Fiscal do Exerci-, 
to,. ou na Pagadoria a que pertencer se lhe processe o seu reci- 
bo conforme determina o q 2.º da Carta de Lei de 20 de Dezem- 
bro de 1821, conhecendo-se por este modo o numero de Hospl- 
taes de que se acha incumbido, a eftectividade do seu serviço è 
a’ gratificação que lhe corresponde. | As 

` „O mesmo Marechal de Campo communicará estas ordens 204 


Je veux bien admettre chez moi une douce libertê ; '. 
mais je ne ‘puis en tolérec;l'abus. 


+ 


-. 


Alado, 
= am 2? 


Aventures de la fille dun Rot. 


Commandantes dos Corpos a quem fará responsaveis pelo exacto 
cumprimento dellas, ordenando-lhes que dê em conhecimento das 
mesmas Ordens aos Cirurgiões móres, e que enviem copia da pre- 
sente Portaria, e da que lhe foi remettida em dats de 24 do mez 
proximo passado a cada hem dos Medicos encarregados do curatis 
vo dos doentes dos Hospitaes Regimentaes dos Corpos do seu Com- 
mando, para que huns e outros as executem na parte que lhes 
competir. Palacio de Queluz em 1. de Fevereiro de 1622. = Can- 
dido José Xavier. ,, | 
— fe — 
Para o Provedor da Casa da India, 

. ø Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Fazenda, remetter ao Provedor da Casa da India, a copia inclu- 
sa da Ordem das Cortes Geraes, e Extraordinarise de 7 do cor- 
rente, ácerca do pagamento des pensões a que são obrigados os 
Empregados na Casa da India; para que namesma Casa tenha a 
sua devida execução na parte que lhe toca. Palacio de Queluz em 
9 de Fevereiro de 1822. = José Ignacio da Costa. ,, E 

A citada Ordem he a seguinte, ~ 

» Hlustrissimo e Excellentissimo Senhor: = As Cortes Geraes, 
e Exwraordinarias da Nação Portugueza, Ordenão provisoriameste 
te, que desde o primeiro de Janeiro do corrente anno em diante, 
sejão satisfeitos, na sua totalidade pelo depotito das miudas, os Or- 
denados que se assignárão em Resolução de 29 de Outubro do anno 
poximo passado aos Guardas, Ofhcizes, e mais Empregados da Casa 
da Índia, ficando o Therouro Publico daquele prazo em diante tam- 
bem interinamente desonerado do pagamento da ametade dos mesmos 
ordenados que por elle se satisfazia, e sómente obrigado à satisfação 


 daquella parte que os referidosEmpregados até então houverem venci- 


do pela Repartição do mesmo Thesouro : E ordenão outro sim proviso- 
riamente , que as pensões, que aquelles Officiaes e Empregados pagas 
vào, ou se deduzissem directamente do producto das miudas, ou tee 
nhäo sido impostas nos proprios ordenados por haverem sido confe- 
ridos os ofícios com esses encargos, sejão todas pagas pelo deposi- 
to das mesmas miudas, salva a integridade dos Ordenados, O que 
V. Exc. levará ao conhecimento de Sua Magestade, Deos guarde 
a V, Exc. Paço das Cortes em 7 de Fevereiro de 1822. = Jaão 
Baptista Felgueiras, = Senhor José Ignacio da Costa. ,, 


“GORTES. —Sessão 300.*'— 12 de Fevereiro. 
(Presidencia do Sr. Serpa Marhado. ) 


t, 2, e 3, para os Hospitaes Regimentacs, em todos PSAi 15» JpMert: a Sessão, e lida aacta da antecedente que 


foi approvada, passou logo o Sr. Felgueiras a dar 
conta do expediente, mencionando os seguintes of- 
ficios: 1.º do Ministro dos Negocios do Reino, ree 
mettendo a copia de hum officio, que com data de 
10 de Janeiro passado, se recebeo do Consul Portu- 
guez na Corte de Roma, ácerca do. Breve que se 
pedio a S. Santidade, para se comer carne, nosdias 
de abstinencia; mandon-se à Commissão Ecclesias- 
tica do Expediente: 2.º expondo, que em consc- 
quencia das Ordens do Soberano Congresso, que 
determinárão se auxiliassem os dous estabelecimen- 
tos de Piedade na rua da Rosa, e Calvario, se er- 
denou á Casa: de Mesericordia desta Cidade, que 
lhes prestasse os necessarios .auxilios, porém que 
sendo isto impossivel, por falta de meios, elle Mis 


hd 


uia 


y 


(274) 


nistro prope que ss Certet anthoricem a Intenden- 
cia Geral da Policia, a que pelo seu cofre se adigm- 


- té à tifulo de emprestimo, a estes Recolhimentot a 


quantia de hum conto de réis, em quanto se não 
póde segurar aos mesmos, a quantia de-quatre con- 
tos ; quê tanto së fecessita, para a sma manutenção; 
passou á Commissão de Suude Publica para dar & 
njanhã o seu pareter: 3.º acompanhando huma s6- 
presentação da Junta das vinhas do Alto Douro, e 
outra dos Negeciantes Nacionaee, e Estrangeiros 
da Cidade do Porto, em gae paan se demore por 
alguns dias, a abertura da feira do Doure: orde- 
nou-se que as Commissões de Agricultura, e Com- 
mercio reunidas, dêm immediatamente O. sep, pa- 
recet sobre este objceto: 4.º do Ministro dA dys- 
tiça, enviando as informações e Mappas, q te 
as Freguezias do Pattiarcado remette o. Collegio 
Patriarcal; passou á Commissão Exclegiastica de 
Reforma : 5º do Ministro da Fazenda, que requer 
que o Soberano Congresso deeida sobre varias du- 
vidas que tem havido, ácerca de certo pagamento 
que se mandou fazer a José, Nuroiso de Carvalho ; 
mandou-se á Commissão de Fazenda: 6.º do Minis. 
tro: da Guerra, remettendo hum requerimento de D. 
Kogbel Durbáck; que pede o pagamento de buwa. 
pensão; passou á mesma Commissão „asetar come o 
7.º Officio, com hum- igual requerimento de Ð. 
Guilhermina Bernarda Trinité: 8.º enviando huma 
teláção dos individuos, que no Regimento N.º 20 
forão promovidos ao posto de Alferes; manidou-se 

Commiisão de Guerra. 

Deo-se o competente destino a bnma conta que a 
EPON: creada na Cidade de Aveiro, para a rẹ- 
forma de Commercio , envia ás Cortes participando 
es resultados de seus trabalhos. 

- Fez-se» honrosa menção na acta, das felicitações, 

e ao Soberano Congresso dirigem a Camará da 

illa de Coruche, pelo motivo do anniversario da 
Instalação do mesmo reso; e da Camara de 
Sig e Vigario geral, e Parroces-da mesma 
Viha. E 

Rccebeo-se com agrado a offerta qne faz o Re- 
dactor do Patriota Funchalense, da continuação dos 
add do seu periodico para a:Livraria das Cor- 

és. | 

* A' Commissão de Marinha, passou huma Memo- 
ria do Tenente Coronel Antonio Candido Cordeiro, 
com observações sobre a Costa de Aveiro. 

. Duas memorias do Prior da Messejana sobre di- 
versos objectos; passárão ás competentes Commis- 


.. Concederão-se as licenças que pedem os Srs. De- 
putados Brandão, e Ribeiro Telles. . 
Fez o Sr. Freire a chamada, e disse qne se acha- 


“vão presentes 111 Srs. Deputados, e que faltavão 


-26. | 
Sua Ordem do Dia. te, 

| | Pareceres de Commissões. To Yn Es 
“Deo o Sr. Presidente a palavra ao Sr, Basilio Wt." 
Berto, como Relator da Commissão Criminal ‘o qual 
léo os pareceres da mesma sobre a De e roque. 
rimentos: de Francisco Ignacio de Oliveira, Nego- 
eianto de Lisboa, e pede sejão avocados ao So- 
berano Congresso, huns antos, cm qne fora senten- 
teado pelo Jniz dos Descaminhos, sobre huma care 
ga de agua ardente, que fôra apprehendida ao sup- 
plicante; á Commissão parece, que seja indeferido 
este requerimento: de Antonio Alves, e José Pinto 
de Oliveira condemnades a açontes, e a Galés por 
se lhe haver encontrado hum poneo de Tabaco, e 
requerem ser perdoados em consequencia das ra- 
2ões que apontão; à Cominissão parece, que os pă 
peis do supplicante sejão remettidos ao Governo, 


tonto de Sá e Sousa, Capitão de 


-:para fazer sobre eltes consulter a-Junta da Admi- 


nistração do Tabaco, e'tornarem de novo ao Con- 
-gresso, para-se lhe deferir como fôr de Justiça: de 
José Caetano de Moimenta de Beira, que pede a re- 
vista de huma Sentença, em que foi pronunciado 
por hum tiro que dco em Antono da Motta. a Com- 
missão julga que-não deve ter eo de. Luiz An- 

ilicias dos Arcos, 
-condemnado pelo Concelho -de-Justiça, a dous an- 
nos de prizão no Castello de S. João da Fox, e re- 


“quer que o tempo que tem estado prezo lhe seja 


; á Commissão parece que não tem lo- 
gar; de João Gomes dı Fonseca, prezo no Limoei- 
ro, por ordem do Ministro do Bairro da Rua No- 
va, e allega não ter ainda culpa formada, e requer 


er solto; á Commissão parece per varias razões que 


expõe, -que não póde ter logar este requerimento: 
de Thomds Gomes, offiçisl de canteiro em Cintra, 

ne pede se lhe avoquem certos autos, pelcs quaes 
bi condemnado: de Antonio Pinto da Silva, que 
requer ser perdoado de hum crime; a Comissão 
"julga, que devem ser inceferidos: todos estes pa- 
recerea forão approvadas.. 

O Sr. Vasconcellos deo eosta dor pareceres da 
-Commissão da Marinha, proferidas sebre os reque- 
-rimentos segaintes: Do Tenente Coronel reformado 
José Bernardo de Lacerda, qme por motivos gue al. 
léga, requer ser de novo admittido a serviço effe- 
ctivo; a Commissão julga , que deve ser indeferido: 
cincó Alumnos da Academia da Marinha, que re- 
-presentão , que sendo contra-o decretado nas Bases, 
-que só possão ser voluntarios da Armada, os estu- 

ntes, que tiverem na Academia dous premios, se 


| achão muitos officiaes naquelle serviço, sem estudos 


alguns, e podem providencias; á Commissão pare- 
ce, que estas providencias serão dadas, quando se 
apresentar o plana de reforma de Regulamente da 
Armada, e que até cntão continne tudo no mesma 


"estado, em que até aqui tem estado; a Commissão 


dá o mesmo parecer, sobre hum reqnerimento de 
José Jonguim da Fonseca, e mais Pilotos da Ar- 
mada , que allegando o pouco soldo que perce- 
bem , requerem o augmento deste mesmo soldo; 
de Antonio José Victor da Silva, Escrivão da Ar-. 
mada, que expõe , que tendo vindo do Rio de Ja- 
neiro em serviço, a Contadoria respectiva duvida 
pagar-lhe os seus soldos vencidos, e pede providen- 
cias; á Commissão parece, que já estão dadas as 
providencias spbre os soldos dos individuos que 
vicrão do Rio de Janeiro: de alguns Officiaes vin- 
des do Rio de Janeiro, que requerem que seja revogada ` 
a Portaria, qne ordenou que elles fossem pagos pe- 
Jas patentes qne tinhão, antes da promoção de 24 
de Junho. A Commissão julga , que não tem Ingar 
este requerimento, pois que já o Soberano Congres- 
so annulou esta promoção, e repoz tudo no seu an» 
tigo estado. De Thereza de Jesus, Viuva que expõe 
que tendo bum filho unico, este lhe foi tirado pa 
74% serviço da Armada, e requer lhe seja restitui 
do ; a Commissão he de opinião , que se lhe não 
pode deferir por não trazer este requerimento Do- 
cnmento algum , approvárão-se todos estes pare: 
ceres. 

Seguio-se o Sr. Magalhães Pimentel a lèr os pa- 
receres, interpostos pela Commissão . Militar, 
sobre os seguintes requerimcatos. De Marta Thereza, 
Viuva de hum Soldado de Artilheria, que requer 
ser paga do que se ficou devendo a seu marido, e 
que não tem obtido por falta de meios para doca- 
mentar o que expõe, a Commissão julga, que não 
pode ter lugar, o que a requerente expõe, porque 
se não devem alterar a seu respeito as formulas 
prescriptas para estes recebimentos : depois de 
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breves reflexões, se determinou ; que tornasse este 


' parecer de novo á Commissão, a fim de dar alga. 


ma providencia para se alterar este regulamento. 
De D. Caetana Josefa, Vinva de hum Alferes de N.º 
8, que pede por motivos que allega receber ó soldo 
por inteiro de sen defunto marido ; a Commissãojulga 
que este requerimento he attendivel, e está a requkren- 
te nas circurstantias de obter as mesmas graças, que sê 
tem feito a outras pessoas em iguaes cirennstancias. 
De D. Maria do Carmo de Miranda, mulher de hnor 
Cirnrgião Mór do Exercito, Mandel José de Mi- 
randa, que requer a revogação de certo regulamen- 
to do Moute Pio; parece à Commissão qne não tem 
lugar. De 31 officiaes reformados, e demitidos que 
requerem entrar de novo em serviço activo: julga 
a Commissão que deve ser escusado. Forão appro- 
vados estes pareceres. + 
- O Sr. Soares Franco, Relator das Commissões ren. 
nidas de Agricultura, e Commercio, leo o .parecer 
das mesmas sobre as representações da Janta de 
Agricuktnra das Vinhas do Alto Douro, e dos Ne- 
gociantes Nacionaes , e Estrangeiros da Cidade do 
Porto, que pedem se demore a abertnra da Feira 
para 25 de Fevereiro, por não haver tempo de se 
fazcreni as provas antes desta época ; a Commis- 
são conforma-se cm que se conceda o que os reque- 
rentes pedem: approvado. a 
O mesmo Sr. Deputado como Relator da Com- 
missão de Sande Publica, lêo os pareceres da mes- 
ma sobre os requerimentos seguintes: Dos Morado- 
res de Tavira, que requerem certas providencias 
para se supprir ás despezas da creação dos expostos, 
a fim de serem alliviados de hnma derrama, que 
se lhe impoz para aquele objecto : a Commissão, 
conformando-se com a informação, e plano que so- 
bre este objecto sé pedio ao Corregedor daquella 
Comarca, approva as providencias por aquelle Mi- 
nistro propostas. Depois de alguma discussão , fvi 


approvado este parecer. Da Camara de Castro Ma-' 


rim, e dos moradores de Villa Real de Santo Anto- 
nio, sobre o mesmo objecto, em que pedem se obri; 
gue a certa Confraria rica da mesma Villa, o dar 
huma terça parte dos seus rendimentos ; depois dẹ 
alguma discussão foi regeitado o parecer da Coms 
missão, e que se pedissem informações ao Govere 
no ,.a fim de se saber, se a Confraria comvem no 
arranjo qne se propõe. 

O Sr. Ferreira da Costa, lèo os pareceres da Com- 
missão da Redacção do Diario, sobre os requeri- 
mentos seguintes: De Henrique José Pereira Li- 
ma, e José Joaquim Gonçalves , Escriptnrarios dos 
Tachigrafos das Cortes, que pedem se lhe passem 
titulos dos sens empregos; a Commissão julga que 
não ha duvida ew se lhe conceder , o que pedem; 
approvado. | 

A mesma Commissão ; em consequencia do exa- 
me a que procedeo aos Tachigrafos menores das 
Cortes, he de opinião -qne elles continuem no exere. 
cicio dos teus empregos,com o augmento de ordenados, , 
que no pfano que aprezenta aponta. Este parecer- 
não foi approvado , decidindo-se que erão mni di. 
minutos os ordenados, que a Commissão apontava, 
e que se lhe connedessem na fórma, que propunha 
o Sr. Ferreira Borges, e que se lhes não passasse 
titulo algnm, por qne, se não mostrarem daqui á 
vante provas do seu adiantamento , devem ser des- 
pedidos. E ad 

O Sr. Bettencourt , como Relator da Commissão 
de Agricultura , lêo os pareceres da mesma sobre 
huma representação de José Francisco de Almeida 
Castello Brando ácerca de certo Trigo Estrangeiro, 
que se introduzio neste Reino, vindo do Fayal; pas 
rece à Commiisão, que se observe rigorosamente 
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Fabrica de Tecidos de 


daqui á vante a Dei düs 'Cereaeð ; visto que jë 
não havia remedio para aqual caso. passado, 8 
por esta -occasião expoz a Commissão, os progress 
sos gu esta Lei tem feito, tendo-se em consequene 
cia della, lançado este anno mais Prigoá terra, quë 
nos ultimos sete passados. e a | 

St. Freire combatto o parecer da'Commissão, em 
quanto ao dizer que o passado fá http tem reimedio, 
pois que havia sempte, e em toda aoccasião reme- 
dio para se tastigarem as prevaricações dos emprega 
dos, e que nisto bt qhe consistia a responsabilida- 
de; que a bua opinião era que se mandastem exa- 
minat os motivos por que se não tinha approvado 
a primeira vestoria, que se havia feito no dito tri. 
go, e sómehtt aterceira, que foi differente das duas 
primeiras, e que se conhecestein de todas astircuns- 
tanciãs do negocio, não por ser isto objecto de gran- 
de monta : por terem só 30 ou 40 maios de trigo, 
mas para se evitarem noyos abusos. Fiserão-se al- 
gumas reflexões sobre o objecto. . e al 

O Sr. Fernandes Thomás propoz que te fizesse es. 
ta averiguação; mas que se ouvitse à Commissão dó 
Terreiro, sobre este negocio. O Sr. Roberto expoz, 
que como „filho das lhas, devia informar .o Sobe: 
rano Congresso, que na Ilha do Faial não st ex: 
portava trigo algum, e por isso parecia mui duviê 
doso, que fosse de lá o trigo importado para esta 
Cidade. O Sr. Arriaga aterescentot, qne o annó 
passado fôra do Faial para a Russia hum bavio car» 
regado de vinho, que regressou coin trigo de Odessa 
que era verdade que da Ilha tinhão sahido 30 moios 
a Bordo da Escuna Emilia e que os que excedem 
aquella quantia na carga pode ser que .fosse do 
trigo de Odessa; porém que não o poceria jurar, 
por que no Faiai havia hum certo trigo que cta 
muito duro, e se assemelhava ao Estrangeiro: ap- 
provon-se o parecer da Commissão, e resolveo-se 


-que ee pedissem com tudo informações ao Governo 


sobre este objecto. 
O Sr. Miranda como Relator da Commissão daa 
Artes, e. Manpfacturas lêo hum parecer da mesma, 
sobre duas Consultas da Junta do Comimertio, è 
Junta da Administração da Fabrica d:sSedas, áctre 
ca de bum requerimento de Manoel Mendes de Mö 
raes, e Castro, e set Irmão, Proprietarios de hùma 
galão de Ouro, e Prata nó 

Porto; approvado. i 
O Sr. Ferreira Borges, appresentou bum projecto 
de Lei sobre hipotecas, e snstentando-se a este rege 
peito alguma discussão por dizer, o Sr. Brito que 
já havia apresentado ontro igual, se mandou im- 

primir este para entrar. em discussão. | 
O Sr. Barroso lo es pareceres da Commissão de 
Fazenda, sobre os seguintes papeis; de htm officio 
də Ministro da Fazenda, ácerca da norma dos lan- 
rd para a amortisação da divida Publica; de 
uma informação do Conselho da Fazenda, em res» 
posta ao que lhe fei proposto pelas Cortes, ein da. 
ta de 3 de Dezembro, ácerca de 240 mil réis que rè- 
cepe annualmente o Nuncio de S° Santidade, a ti- 
tulo de açougue, e 120 mil réis pòr buma aposen- 
tadoria; e de que no Conselho se não achão titulos 
alguns e que ge suppõe terem sido perdidos no Ter. 
remote de 1755: o primeiro parecer foi approvado: 
em quanto ao segundo, que se reduz a quê se sus- 
pendão os pagamentos das referidas quantias, por 
ec não acharem titnlos alguns sobre que elles se 
fandem , ficou addiado por julgarem alguns Srs. De. 
putados, que era materia que devia ser discuttida, 
A mesma Commissão entrepoz o seu parecer cobre 
hnma queixa do Juiz de Fóra de Evora, a respeito 
de huma Conta do Govérno da llha de S. Miguel 


áterca do Decreto das Coítes de 10 de Julho: Sobre 
y 


` 


(276) 


Ritms Relação. dos Tndividnos empregados na Junta đa analyse óritica, bltimaniente por mim pablicada: ce mé um 
do Exame; e Melhoramento das Ordens Religiosas, com elles em pedir ao Publico, que não só queira tomparar cs 
a fim de recoberem os sèns ótdenados, e qne a Com. novo Folheto com a minha citada arályse : mar com outdo Fe 
EMISSÃO parece que se lhe devem continuar a pagar, em Iheto recentemente publicado fevar O do Titulo, o verdidei ra 
Quanto ella existie: Sobre huma Representação do ` impareia} dos Successos da Ilha Terceira desde s1 de Maio de181 7 


Procurador da Camara de Cesimbra, em que requer “é 15 de Maio de 1621. 


Rea an . Porém, para orientar os arguidores de meu Pai, t poupalios, 
a redneção de certos diteitor; á Commissão parecê tambem 4 mim a muita escripta inutil, eso publigo de ler mui- 


que deve ada indeferido s, Sobre l huma Consulta da ta sensaboria: eu lhes advirto, que não se matem em perteades 
Junta da Fazenda da Universidade, em que expõe provar, O que eu confesso a paginas to, e 11, da minba anáit 
o» motivos porque sé deve considerar ob, esnbreti.. g critica, a saber, que meu Pai fez tudo quanto julgou cenve- 
cia a graça de jubilação, concedida por Carta Res . niente para obstar, a que a Revolução de Portagal se estender 

já de 18 de Fevereiro 1810, ao Doutor Antonio Jo. aos Açores, extemporaneamente , ou por meios inamoraes, € crimis 
sé de Miranda e Almeida: à Commissão julga que osos. Vejão se podem provar, que meu Pai não queria, que em 
até para decóro da Universidade, deve continuar a algum tempo, ou por modo algum se adoptase uas Ilhas doe 1c9s 
fabilação de que se trata em consequência de algu- fes o novo Systemá politico Portuguez: cu que alli se melbor» 
mas reflexões ficou addiado. i - se a condição daquelles Povos. Que com este intento, € para que 
*. Declaron o Sr. Presidente para a Ordem do Dijá -'f siemoria de meu Pai fique para sempte com o vergonhoso fer 
da seguinte Sessão, a Constitaição, e para á horá fete-de ser elle hum inimigo da humanidade, eu os convido, 2 
da prorogação o projecto subre as eleições das Ca: que resolvão estes tres Problemas politicos, ou que respondão is 


perguntas, que nelles se fazem. 
ara E AGUATOR sm duas horas. 1: Se o bem dos Povos: Açorianos exigia, que nas Ilhas, que 


giles habitão se accelerase a revolução politica, começada em 
Portugal , antes que alli se conhecesse a ua verdadeira direcção, 
qu os principios, em que os Representantes das Provincias do 
Continente pertendião estabelecer a nova ordem politica, ou se 
pelo contrario pedião a prudencia, e os verdadeiros interesses d- 
quelles povos, quê ella se retardasse, até se obterem estes conde- 
cimentos; e até que, ou ElRei annuisse 20 novo Syttema, ou à 
maioria da Nação bem pronunciada- o adoptarse. 
- 2. Se he crivel, que procedessem com vistas honestas, e im 
tenção sincera, quando jurario perfeita adherencia, e resptito é 
Religião Catholica Romana, obediencta zo Senhor Rei D. JeáoVI, 
c Rdelidade à Gonstituição, que houvessem de formar as Gortes 
Geraes, e extraordinarias cengregadas cm Lisboa: bomens, que 
não só proclamarão por msios insidiosos esta Constituição antes 
delia existir, mas que longe de respeitarem a Religião , a insul- 
. tavão, e ludibriavio publicamente: que em vez de observarem a 
NOTICIAS NACIONA ES: . Ordens d’ElRei, e as disposições das Leis por elle promulgadas, 
"LISBOA 10 de Fevereiro. , abusario sempre do poder, e jurisdicçio, que as mesmas Leis, e 
Setthot Redaetor do Diario do Governo: — A generosidait com Ordens lhe conferião; sacrificando a justiça dos particulares, e o 
que V. m. se tem prestado a publicar no seu Jornal algamas Care bem publico aos seus pessoaes interesses; e que não tinhão ainda 
tad minhas, e a consideração, de que elle he, não só hum dos eynhecimento algum da nova Constituição, nem das suas Bascs, 
mais diguos de ser lido; mas hum dos que mais sè lêem em tò-  auando pertenderão proclamalla. 


1 


Em Sessão de 8 de Fevereiro. l 

Recommêndando-nos a urgencia das circunstancias eus que Ro$ 
aclamos, a mais rigorosa economia, para equilibrarmos a receita 
som a despeza; e sendo huma consequencia desta verdade o fa- 
zecmos em todas as repartições publicas as necessarias reformas, 
proponho, para que ellas se tornem menos dolorosas, que se diga 
ào Governo, que de hoje em diante sc não consultem, e provce 
quacsquer lugares que vagarem nas mesmas repartições, sem que 
oś seus respectivos Chefes informem, debaixo da mais estricta rese 
ponsabilidade, se he ou não indispensavelmente necessario preen- 
'cher os lugares wagos. Paço das Cortes $ de Fevereiro de 1822. = 
O Deputado Pereira do Carmo. ' 


» GE aeaa 


das as Provincias do Reino-Unijo de Portugal, Brasil, e Algar- 3e Se não he aliás digno dz mais inteira confiança o mesmo 
ves , me determinão a pedir-lhe queira publicar ainda esta em hum fjurawento prestado espontaneamente por hum homem, qne sem» 
dos primeiros numeros, em qué ella possa ter lugar. pre respeitou x Koligiio, que sempre camprio exactaménte as 

F oi no seu Diario N. 42 do corrente anno, quê.eu li a no- Leis, e procurou desempenhar us sous deveres, sèm que em 47 


ticia da distribuição , que o Senior Serao Edasi fizera annos de Serviço fosse huma só vez reprehendido por haver falta 
kó Soberano Cóngresto Nacional de hum Folheto offerecido por doa elles: que sempre contemplou como Sagradas a fé das Gon- 
Maximo José Pereira de Azevedo, e outro, contra meu Pai, per- venções, e a Santidade do Juramento: e que nio adherio à nova 
tendendo provir com 4ocumentos os crimes, que se dizem pores  Qrdem politica da Monarquia Portugueza, senao depois de desa- 
tè perpotrados Nas Ilhas dos Açorês no breve tempo do seu Gover- ago; legitimamente as vinculos, que o prendião ao antigo Systes 
ho. Apressei-sic em procurar hum exemplar deste Folheto, que ma, e com perfeito conhecimento” das Bases, em que deve fun- 
pude tonteguit no dia do hontem 27 do corrente; liseo com à ate dar-se o novo 

tenção propria de hum Filho, que nãv $6 se interessa pela repu- Eis as questões que cumpre resolver, ou para cuja perfeita 
thção ne soa Tati o so de tomaço a un cargo defendela; solução, he conveniente ajuntar, e produzir documentos veri- 

- «dasmmêntindo as calumhias dos malévolos; que com tanto empenho dicos. 

procurio macular à sua Memoria. s Eu desafio os Calumniadores de meu Pai, para entrarem comis 
- Proponhome, (e hoje começarei) a escrever algumas notas il- o nesta Lide. Rogo ao Publico,- que compáre as Obra publica 
lustrativas, proprias para fazer entender o verdadeiro espirito do das contra este digno General, com que as que tém shbido 4 los 
mencionado folheto, e o caracter, juízo, e sabedoria dos scus au- mm sua defeza: e que se dinda lhe sertar alguma duvida, derive 
thores; mas como esta pequena obra ha de levar alguns dias a e qa dos documentos. e chamados documentos public atuo 
., eua . . m sa: a Cod A ? 

rever, e muitos a imprimir; não quero demorar-me, nem cman- novo Líbello infamatorio suspendio o seu juizo até lerem as mi- 
fanciar 43 Publico, que vou entrar nesta empreza; nem em ferae nhas notas. aue com brevidade poblicire. Li Aad.28 di Jabel 
“dkcer aos authores ém meu nome, e em nome de meu Pai apu- qe 1322, = Antonio Nicoldo de Moura Stockler. 

blicação de alguns documêntos veridicos, que com a sua citada ' P, S, Diversas erratas teria a notar-lhe na minha argi 
bra imprimirão « dósumentoi, que não só devem setvit para dè- teye a bondade de inserir em o N. 20 do seu Jornnì do corrente 
fender, € spurdar a honra dt meu Pai; mas que me Habilitão 8 anno sobre os Discursos dos Illustrissimos Senhores Deputados em 
shostrar desde já, que ve os seus periidos calumniadores , até ago a Cortes Borges Carneiro, Arriaga, é Pamplona. Porém limitar-me 
forio por mim com razão censurados de mentirem, sem produzir hei em indicar e pelir-lhe queira mencienar huma equivocação, 
socumiuntos, em que fundassem suas asmerções; agora ms fxcilitão ou inadvertencia em que cahi attribuindo ao Illustrissimo Sr. De 
æs neios de corívencelios, de que não só mentirão, sem produzir atado André da Ponte huma confissão que não se lê no seu dis 
documentos, nias que. ainda mentem á face dos mesmos documene — Sirso ma vim tio do séu C ollega o Illustrissimo $r. Manta. 

tos ghe produzem. | l i e S 

: o entanto come os publicadores deste novo Libello famoso”, —ě Relacto dos Donativos Volhhturios offerecidos para as urgencia: de 
mãa sómente promettem continuar à produzir novos documentos Estado; £ eutrados no sen respectivo Cofre desde 7 de Derme 
ema prova dá prevetsidade anticonstituéional de meu Pai; mas pe- bra do anno passado até 23 .de Janeiro corrente, a saber: 

dem do publico”, "que" Corbbirteh a leitura do sea Etbeilo; com a O Reverendo Perroco da Freguezia de Fatima, Mauoel Alves 


Cam É 


dos Reks e Ofivetia, Fados ri O Govor ataino da fu de 
S. Miguel, 3,166:775 18. D. João da Conceição, Cantelliriao de 
EUniversttedo de Coimbra, 90:400 mi; Manors Paes dé Surhit de 


Castro, Deputado em Cones, sjo-ede ra Tuta $,9%99:893. mm 


Polo. que existia em Cofre mo dia 6 de Dezembro uktismo , vonfom 
me o Estructo- publicado nd Diário M.º 298, em Apokees gras- 
| des 206000 rse Total (ria fórma) aiii sea rã Estudo do Co- 
fre die bd, Te 
E MO 

. © Bario dè Sobral ratifica o avio que fzerdo Josi Disgo de 
Bastos, e Jácintho Dias Damazis Directores da Cothpenkis. dé 
Seguros Bonança, mo Supplemento ac Diário do Governo. N.º y, 
e só tom à acrescertar, que a sua despedida derivou dé mofiveè- 
de que nip podia prescindir park master ilte o seu crédito, e. 
que a Transacção feita com os ditos Directores sobre sjuitantento 


de contas corprehénde tambom sè da éxtinciy Companhis pç 


gures-Kova Bom Conceito. 


FÉ etid 


INGLATERRA 
Eondres 20 de Jansiro, 


Ot ultimos diarios de Nova Orleans aimunciio que at athorda. 


des Hespenholas declarárão ent estado de bloqueio todas ae costi 
de Columbie, 
part sustentar esta providencia s.o huma fragata, dois bergantine, 
quatro goletss, e sèis ott ento commrios Já aprestirão seis ombir 


€1ções Americanas que hião entrar com viveres nos portos dos Es- 


tados Unidos, dois Ingieze vindos hum de Santo Thordis , é é 
eutro. da Berdada, 
Callo, onde forão devlarados Dor prem- 
ITALIA. 
Genova 26. de Dexombro. 
Real Universidade de Gengva, 
Resolução Real concernente aos estudos, 


Sendo da intenção de S. M. que os jovens, que não tiverão. 
parte nas passadas desordens, possão continuar seus estudos no core 


rente anno escolastico, e tendo-se digrado S. M. de fazer conhe. 
cer suas Soberanas intenções a respeito do modo., e regras a ob- 
servar a este respeito, nós em execução da Real ordem prescreve-. 
mos o seguinte: 

1. Estará aberto na a Secretaria da R. Universidade o registro 
dos estudantes de Genova, e seus arredores , que quizerem contie 
nuar os estudos durante O corrente anno escolutica. 

O sobredito registro estará aberto junto : ao reformador do Du- 
cade para os estudantes da Provincia. á 

2. O estudante para ser inscripto no mesmo registro deverá 
apresentar além dos costumados documentos exigidos pelos regu- 
lamentos até agora em vigor os tres certificados , determinados pe- 
la nossa deliberação do dia 14 de Novembro de 1821. 

3. Os estudos tanto na Cidade de Genova, como nas Pro- 
vincias se farão debaixo da direcção de pessoas probas j religiosas , 
e bem affectas ao Real Governo, habeis , c por taes commummen- 


te reputados, os quaes serão approvados por authoridade Sobe- 


rana. 

4. Pelas precedentes disposições não se entendem que fique 
tolhida 20s estudantes de letras, filosofia, e theologia , a faculdade 
dé fazerem os seus estudos no Seminario “do Bispado, assim como- 


tambem naquelles Collegios que não existem cadeiras. Er 


5. As pessoas, que, segundo o Ý 3 forem authorisadas a da- 


rem lições particulares, não poderão admittir senão aquelles estu- 


dantes que estiverem munidos de hum admitatur especial, onde 
será menchonado o nome da pessoa com a qual lhe he permittido 
fazer privadamente os estudos. 


Não será permittido a qualquer que der lições a diversos es. 


tudantes reunidos, o admittir pessoa alguma, que não seja seu 
discipulo no interior da aula durante 2 Classe. 

6. Os admitatur, ou certificados de frequencia serão subscri- 
ptos mensalmeute dis pessoas para isso authorisadas, o que será re- 
novado todos os tres mezes. 
do Ordorio da R. Universidade, o qual deverá primeiramente 
convencer-se por meio de convenientes certificados, que o estu- 
dante tem tido moral, e conducta christã, e tem cumprido conse 
tantemente com os deveres da religião, e “observado 20t seut san- 
tos preceitos. 

$. Os estudantes de Medicina, e de Cirurgia serão recebi- 


~ 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS, x 


excepto Porto Cabello. Às forças navaes que teitt- 


'Fodas estas embarcações forão lévadas- a Posto: 


Taes admitatar serão igualmente astignados pelo director . 


dos debaixo- -ds apresefitação do imitatur, no Hospital de Pam- 
matone , para as demonstrações, pratica, e para acompanhar as vi- 


. sitas dos principaes do Hospital, e exereiéio anatomico. 


e 


9. Os mesmos edtudantos estarão debaixo da vigilancia par- 
tébuda! O Prefekto da R. Usivenidade, é do de excoitá de Pam 
nedtonks 
* TO. Ay pesa asthoriada q dar lições particalgres devérió 
nME ertvias der Gesva és Deputado so ensino, e mai 
Provincias do proprio refórniddor; hama de seus estudantes, é Remi 
dt olla vor apreseriada å Commáwsko dos Evtudos. 

Maduras qae 6 presente seji publicado da muinéira, é nei 
Pugaret do dustunic, a. fmx de que posst eltegar à hoticia do fu 
tues Povoms e para. que cics aunao de'sc conformar . finds Nes 


- dis tespeito. 


Dado em Gonova, pelo P. & R. Urtveniânio,, rr “o 
Dezepiyp dè- rat. 


O 7774 “dia depiuteção dos estupãos , = Reffo , Sair etät. 


Muifús rèfexser poderiamos fazer t respeito de hum fithilhanté 
roguinnónto , 2 primeira gue virá # idéa de todos os que © lerem! 
sora dE veremi weile mais huma prova deque he nxigmorancia des 
povos qe o poder abidiuto reconhece séltar o. seu maior apoio; 
porém hdv lêmitur-tios-hemos £ fazer hems que sos interessa mais 
directafhertte, qual he que timilhastet vêxemes, e toda x especis 
de arblonviadate He pouca cousa part satisfazer á animosidade dos 
Svevis huima: vei que chegão 4 recuperar é influencia e o poder 
dy que hurs nove ordem de couet os havia despojado. Etta umis 
cx dtvervação , dizemos nós, ke mats do qne sufficiente para dés 
monstrar quanto: importa au bem de Rums Sodtédade novamente 
orpanisRds, que entre todos os interessados na hova ordem decou- 
sy, rene a maior havmunta, asim comá qué cah hum deles 
peld sá pre comtribaa a consolidat é Systemsa, já obrervando pe 
lets, já respeitando a Authorkiades eqnstitu ida 

{Nota dos Ralentores.) 


EXTRACTO 
dos periodicos Estrangeiros. | 

- Sé De errto o que atmuncia a Cazotd de Avpsfvungo dpóra de 
vom já ter printipisato æ» hostitidades entré Turcos e Rossi 
Dir aqueity periódico: somo cont ponitiva, que todo o exercito 
Russo do Sul eitè em marcha para $ Prytk dev dé 27 de Dezéna 
bro: que todas se divivdos fem pársmdo mcentivamente o Duas» 
fee: que ot regimentos osatinhão de dia e dó noite para: dar Paš 
gar sov que os seguem: que canta Soldado vai provido pare IR 
dis: € que além disso cada divisãdO vai acoómprihade de copioros 
atmasens do vivertt.. AS noticias do: Sem/im de 4 de Paheiro cons 
firenão isto mesmo e dizem. mais que toda so Aldêas da nrargeny 
do Pruik estão tão chein» de tropas, que he impossivel que pós- 
são manterse outo diss naquolid estudo, Os- partidarios de paz ex- 
plicio este movimento do exercito Rwsso, disendo que Ne efeitot 
de ter consentido: a Pora em que a Rossio ostupe * Moldavia 
e æ Vataguia: porêm se cita motícia fosse certa, o Gabinete dd 
Vierma a teria propagado: já por toda s Europa sem perder kume 
momento; além de que ss conforma muito mal simithante com 
venção' com as disposições da Porta a qual des de 17 de Dezem 
bro não tem cessado de enviar forças comideráveis para aquelas 
Provincia. Em Constantinopla faziãose grandes preparativos de! 
guerra. O Sultão patsava diariamente revista És: tropai Asinticay 
que em grande numero hião chegando part se ericaniinharem para? 
o Danubio Os excessos dos Janisaros timão dada motivo a prem 
dër o seu 4gá; porém & govetho nio e atrevia a' tonar. Gutras! 
contra elle temendo que’ o Janisiros se sublevansem. 


providênci as 
Hi Os oi contiriuão organisando © seu govermo, aplanando! 
- tambem as dessvenças que se tinhão suscitado, 


entre o conselho” 
supremo e o clero. Chegário a Culamata os Deputados das Provin: 
cias, e no principio dó arno devia iitstalarse a grande atsembiéa' 
Nacional. Demetrio Ipsilanti aceitou o commuíido em chefe é 
exercito de Coron, para onde já tinim shido 

— Ulisses derrotou completamente es Turcor, 
diz aonde. 

x 


NOTICIAS MARITIMAS. 
Navios a safira 
Pé s Madeira — Miate Sacramento , Joaquim da Bur, a 2r do: 
corrente. 
S: Miguel — Escuns Conceição flor do- mar, José: de Abreu, 1'73’ 
do corrente. 


porém não se” 


" Pernambuco — Galera Innocencia, José Ignasio Ferreira de Caro 


valho, 25 do corrente. 


” 
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VARIEDADES 
| Ou Ártigo-de Politica ete, 
“Por muitas vezes temos sustentado , que com instrumentos de 
Despotismo não se póde construir o Edificio Constitucional. Es 
ta vesdado bem que conhecida por isso que he de primeira intui- 


ção, convém jembralla de quando em quando , assim como recor- 


dar a applicação., que della se deve-fazer. Quando dizemos, por 
exemplo, que a Administração continuará a ser vicioza, em quane, 
to os Empregados nella forem venáes, e oppostos so Systema, que 
nos rege; que os Póvos continuariô a sofrer vexames da parte das 
authoridades, em quanto estas forem as mesmas, que sempre os 
vexário, e que, oppostas ao novo regimen se tornão ainda mais 
eppressoras, a fim de os persuadir, que isso he huma consequen- 
cia da nova Ordem de cousas; quando repetimos, que’ o -Governo 
não deve ter a menor confiança-na Justiça, rectidão, e impárcia- 
lidade dos magistrados, que durante tento tempo não seguirão, 
nem conhecêrão outro Codigo se não o das Considerações.» .. quane 
do insistimos em fim em que he da maior importancia, como da 
meior -necessidade , que os ministros da Igreja sejão os primeiros 
a infundir nos Póvos o amor, € adhesão à nova forma de Govere 
no, e a fager-lhes conhecer as grandes vantagens, que delle res 
sultão. para a Nação; dizemos verdades, que aquelles mesmos., que 
as combaten:, não podem deixar de reconhecer como taes; porém 
não. bes damos, nem pertendemos dar a extensão, que elles lhes 
attribuem com o unico fim de impedir o resultado, que de sua ap- 
plicação deveria ser huma consequencia immediata. 

Sim , porque dizemos, que muitas authoridades, que hum 
grande numero de Empregados, que muitos magistrados, que ou- 
tros tantos- rpinistros da Igreja, são indignos de continuarem a 
exercer suas funcções, eu de serem conservados nós seus Empre- 
gos; por isso, que sua educação politica, suas relações, c sua cone 
ducta anterior, como seu actual comportamento attestão sua inha- 
bilidade, e sua opposição ao Systema Constitucional, não dize 
mos, nem que todos .os funccionarios Publicos, mem que todos os 
Empregados, nem que todos os Ecclesissticos, são ignorantos, 
venses e inimigos do novo regimen. Além de que a melhor prova, 


de que nunca tal pretendemos ensinuar, tem sido a promptidão, . 


com que publicamos os nomes, como os actos de todos aquelles, 
que se distinguem pelo seu zelo, actividade, e patrioticos senti- 
mentos, hum argumento irresistivel demostra, que não podiamos 
generalizar similhantes inçulpações; e he, que nos poriamos em 
sontradição com nós mesmos, Com effeito , se estivessemos per- 
suadidos que os membros de todas as corporações são indignos de 
fazer parte dellas, como poderiamos nós pertender, que substi- 
tuindo em cada huma dellas, huns aos outros, a marcha dos ne- 
gocios seria mais regular, a justiça mais bem administrada, e que 
fazenda nacional cessaria de ser dilapidada? Quaes serião as vanta- 
gens, que se seguirião desta especie de contradança de sanguisu- 
gas do Estado? Se pois, clamamos, que hajão reformas em cada 
ramo da Administração, reconhecemos por isso mesmo, que ha 
em gada classe homens dignos de substituirem aquelles, que de- 
vem ser excluídos Quando dizemos, por exemplo, que ha ma- 
gist ados, que nos tribunaes são o flagello dos litigantes, e que 
nos districtos os ha, que o sãp dos seus administrados; que aqui 
em vez de consolidarem o Systema Constitucional, fazem quanto 


. podem para estorvar a sua marcha; que acolá em logar de alivia- 


rem os povos dos encargos, de que o novo Systema os isentou, 
parecem esmerar-se em opprimir os povos ainda mais de que dan- 
tes; quando dizemos, que he indispensavel o remover 'similhantes 
homens de seus logares, como inimigos ainda mais terhiveis, "do 
que os que se apresentassem com as armas na mão, e que he da 
maior importancia, nomear outros, que lhes sejão totalmente op- 
postos em principios, e em sentimentos; onde queremos por ven- 
tura, que o Poder os escolha? Não he nas mesmas Classes? Tor- 
namos a repetir, este simples argumento basta para provar, que 
reconhecemos, que ha nos diversos ramos da administração, ho- 
mens mui dignos da confiança da Nação: em outras palavras, que 
não atacamos as Corporações, nem a authoridade de que se achão 
revestidos os seus membros (bem pelo contrario sustentaremos 
sempre, que se lhes deve todo o respeito) ; porém que atacamos 
sim aquelles desses mesmos membros, que são o oprobrio da Cer- 
poraçio, de-que fazem parte; e os maiores inimigos das novas 
instituições; e (O que he mais funesto ainda) aquelles, que affe- 
ctando hum falto zelo, e huma céga obediencia 4s Ordens Supe- 
riores , accusão tacitamente de Rigor o Governo , empregando na 


execução das suas determinações huma Severidade, que está mui 
longe de lhe ser recommengada. 

Pelo que acabamos de expender nos julgamos dispensados de 
obstrvar, que o que dizemos de huma Repartição se applica 2 
todas as outras: e que conseguintemente, não queremos huma 
refórma integral em cada huma dellas (a qual não seria praticavel, 
e ainda que o fosse, não se poderia fazer sem se commetterem 
muitas injustiças) mas sim huma refórma, qual q interesse dos Pó- 
vos reclama , e que a consolidação do nosso systema exige. 

He mui mal fundado o receio, que ha, de fazer descontentes, 
executando huma similhante refórma: bem pelo contrario, será a 
demora, que haverá em fazella, quem augmentará o numero cel- 
les. Como assim? O calculo he bem simples: os que, estando em- 
pregados, tem mostrado serem contiarios 4 nova Ordem de cousas, 
hão de sello sempre: a este numero accrescerhô de hum lado, os 
que elles indispõe diariamente contra o systema actual com conti- 
nuados vexames, dos quaes os Póvos esperavão ver-se a abrigo; 
de outro lado, aquelles, que tendo dado provas não equivocas da 
sua adhesão á boa Causa, e esperando concorrer para que ella pros 
perasse, desenvolvendo no exercicio de suas funcções os Senti- 
mentos, que--os animão, se vem inutilisados, em consequencia da 
conservação nos teus Empregos, daquelles, que professão princi- 
pios totalmente oppostos. 

Em fim (já que o espaço nos não permitte dar a este assum- 
pto o desenvolvimento, de que elle he susceptivel) presida a jas- 
tiça á refórma, que sollicitamos, e os descontentes que ella fi- 
zer, não ousarão abrir a boca em frente da multidão de satisfeitos, 
que ella fará. Culpaveis esperanças se desvanecerão de hum lado; 
huma inteira confiança se manifestará de outro: e a Nação conhe- 
cerá então todos og seus recursos, assim como todos os dons que lhe 
prodigalizou a natureza, ` E este pequeno Paiz que de huma extre- 
midade da Europa levou á extremidade do mundo a industria, ea 
gloria, merecerá mais do que nunca os elogios das Nações, que 
se civilizárão depois delle; mas que não derão mais hum só passo 
retrógrado: que reformmarão as quas instituições a tempo, que as. mo- 
deiárão com as circuastencias; é que estão servindo de exemplo, 
de prosperidade, e de gloria. 
Sa a eee 

EDITAL. 

O Doutor José Pedro Quintetla, Cavalleiro Profeso na Ordem 
de Christo, Desembargador da Casa da supplicação, e Juiz das 
Capellas da Coroa em todo o Reino Unido de Pozwga!, Brasi, 
e Algarves, e seus Dominios ultramarinos etc. 

Faço saber a todos os Donatarios Administradores das Capellas 
ditas da Coroa, e mais Bens incorporados , « situados nesta Cidade , 
e seu termo, que em cumprimento das Ordens recentemente ex- 
pedidas a este Juizo, e do Alvará -de 23 de Maio de 1775 nos 
$. $% 10 e 11, devem apresentar no prefixo termo de 30 dias as 
suas Cartas de Admisistração e titulos porque possuem, no Escri- 
ptorio do Escrivão (O Escrivão mora na Travessa de Assumpção 
N.º 35.) do dito Juizo, para este averbar esta apresentação, e 
tomar lembrança da existencia, e domicilio de cada hum dos di- 
tos Donatarius; devendo outro sim estcs entregarem no mesmo 
acto huma Relação exacta dos Bens, que por suus Cartas adminis- 
trão, informando a respeito de cada hum a sua situação, e esta- 
do actual de aproveitamento; com a cominação de que reputando- 


se vagos aquelles dc que se não apresentarem a Carta e infgrma- 


Gio exigidas se tomará posse delles por parte da Coroa na confor- 


.midade do Alvará citado: Ficando certos os mesmos Administra- 


dores que das verbas que destas apresentações se escreverem se 
lhes não levará emolumento algum; E para que chegue á noti- 
cia de todos, se mandou publicar e affixar este. Lisboa sete de Fe- 
vereiro de mil oitocentos vinte dois. — Caetano José Alves de 
Araujo o escrêvi. — José Pedro Quinteila. 


REAL THEATRO DE S. CARLOS. 
Quarta Feira 1; do corrente se representará a bella Opera Se- 


"via La Rosa Bianca ela Roza Rossa, Musica do Mestre Mayer 


e as Danças La Fontana della Gioventu, 
de Pulichinelta. 


e as duplicadas Desgraças 
Åe 
Fevereiro 12. — Desconto do Papel-moeda : 


Compra, 174 . . Venda, 164. 
"- Patacas + a 845, 
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LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL, 


Qunitá Feira 14. | 
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“ARTIGOS D'OFFICIO.. St 
Ds João por Graça de Deos, e pe Conktituição da Monar- 
quia‘, Rei do Reino Unido de ortugal, Brásil, e Algar- 


ves, d aquem e d'além Mar em Africa, etc. Faço saber à tódos os . 


êneus Subditos que as Cortes Decretárão o seguifite: 

n Ás Cortes Geraes, Extraordinarias, e Constituintes da Na- 
Gão Portugueza , comiderando quanto importa á Ciusa Publica que 
sejão Portugueres os Consules da Nação , Decretão o.seguinte: 

ni 
Consules particulares, que vencem. Ordenado , serão naturaes do 
Reino Unido de Portagal, Brasil, e id da ou nelle naturali- 


s2. Os Estrangeiros que actualmente se achão empregados 


em algum dos Consulados, de que trata o artigo antecedente, po-. 
deráð, ser conservados ,. ou removidos, segundo o Governo enten- - 


der que mais convém ao serviço publico. 

n3 Naquelles Consulados, que não tem ordenado , poderão. 
ser empregados Estrangeiros. huma vez que não haja Portupuez nas 
circumstantias de ‘es poder bem servir. Paço das Cortes em 4 de 
Pevereiro de 1822; 


* Por tanto, mando: a pre a, „Authoridades 3 à quem o conhe 


ociminto e exeiaçãosio referhdty: Decreto pertencer, que o cum- 
prão e executem tão inteiramente como nelle se contém. Dada 
no Palacio de Queluz em s de Fevéreiro de 1622. = ElRei com 
Guarda. = Silvestre Pinheiro Ferreira. ,, 
» Carta de Lei, porque Vosa Magestade Mandá executar o 
Decreto das Cortes Gerses, Extraordimarias, e Constituintes da 
Nação Portugueza de 4 do corrente mez , Deverminando que d'ora 
em diante sejão Portuguezes os Consules da Nação, que vencem 
ordenado , coino acima se declara. = Para Vossa Magestade vêr E 
Joas Pedro Migueis de Carvalho de Brito a fez. = Manvel Nivó- 
Ido Estevês Negrão. = Fol publicada esta Carta de Lei na: Char 
cellári? Mór da Corte e Reino. Lisboa 11 de-Fevertivá' de 182%, 
wD. Miguel José da Camará Maldonado. = Registada na Chanm- 
cellaria Mór da Corte e Reino, no Livro das Leis a fol. ṣ6 vera 
41s64o 11 de Fevereiro de 1822. =: Francisco José Brevo = Afoa 
4 vers. do Livro 1.º, que nesta: Seorttaria de Estado dos Nego- 
gios Estrangeirós serve de registo ás Cartas, e'Decretos, fica rer 
istada csta Carta. Secretaria: de: Estado em, 12 de Peverciro de 
1822. = Bento da Silva Lisboa. ,, da 
se dE — 
5 "Manda EiRei, pelá Secretaria de' Estado doi Negocios dá 
Guerra, accusat a recepção do Officio que a Juita Provisoria do 
Tipah d2. de Persambuço, ditigio èm dáta de 4 de 


Desesdbro. e Secretato dè 


O presta passivo Minis 

Extádo scene dm: Maia 7 ASSAD a 
mario feito so Réo Jragnim Pero" Dias Azedo, Coron 
$ilhoria, sddido ao Estado Maior .do Ekercito; é communicar á 
mesma Junta Protisoria, que o referidó Proceiyo fói remetido. ab 
Supremo Conselho de Justiça para sentericear. q dito Réo em ul- 
tima. instancia. Palacio de Queluz em. 6 de Fevezeiro. de 1422, 
Candido fere Xaviers, | a 


i$ — i 


. } 
ENES Uustrissirao e Excellentissimo Senhor: = = O Decreto de 3 de 
Maio do anno proximo passado, mandou commutar a pena de de- 
lp para fóta do Rêino aos prezos já condemnados a ella nã 
cid públicos, é ontros no anterior, e prohíbio de fatu- 
 Juizey a tido de tal degredd para fóra; o que asim se ob. 
ud até que pela Lei de 16 de Novembro sé revogon aquerle 
fecreto. A cxtrabrdínaria actividade nos processos drimês, que a 
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r oo l Jè ie bien sdmettto chez moi. uge douce hbertê : a n 


mais Jo ne. pais en a Pébus. o Ds 
eira Hoiztures de la fille d'un Roi, à 
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Os Consules Geraes da Nação Portugueza, beni como os | 


SER sie, 


“e - +- Fevereiro de 18922. 


J 


> 

e =- v ! S s 
° % 
e t sa . . “ . , 

E iso, or Da A À ` : ê oO aire A = Sa 

ì x W, P i z è 
è . q” ` H Š a E “4 e 
i s CiS ; a ) 
. ` ` , a 


Pesq PE 


i same * 


p T 


| dra oiin de toúsas Godas em Portugal, ro que em conste 


quencia. daquelia providencia y filha.de circunstancias politicas , se 
adhem presentemente 'senteceados a trátalhar. em obras. publiés 
nfúito maior numero do que podem ser: empregados nelles; .o que 
terms a condemnação impraticavel, e a transforma em pena de pri- 
são , com grave:ircommòdo da Nação , e dos mesmes prezos, s€- 
yundo tem representado os Presidentes dc ambas as Relações, eal- 
gumas das Commussões das Cadeias; e isto, quando, BAS ROSSAS Pose 
sessões -Africanas se estão experimentandp gravissimos igconveniene 
tes por effeito da Politica que ha annos chamava todos ot de- 
gradados ao Brasil; inconvenientes que os respectivos Governa- 
“dores não cessão de referir: ao Governo.. Em taes circunstancias, 
Pão occorre meio de remediar estes males se não mandar-se que 
Os protessos de tzes condemnádos sejão novamente viitos pelos 
Juizes, e que aos que tiverem a cumprir ainda mais de anno de 
trabalhns se coimmute.a penh que lhe hauver sido imposta na de 
gegredo. para a África, com justa proporção regulada por pruden- 
te arbitrio: E como pertence go Congresso resolver o que julgár 
conveniente a este respeito , e para este fim, Sua Magestade mago 
da fazer-lhe erta communicação , que tenho a honra de dirigir pê- 
. mão de V, Exc. Deos guarde a V. Exc. Palacio de’ Queluz eta . 
16 de Júnciro dé 1824, = dest da Silia Gerpulho E Spñhor Ježa 
Baptista Betgieiras. ,, : 
sm $ m 
5 Illustrissimo e Excellentissimo Senhor? = As Cortes Getrses, 
e Extraordinarias ùa Nação Portugueza, tomando em eohsideragio 
o officio do Governo, expedido pela Secretaria de Estado dos Ne- 
gocios. de Justiça » em data de.16 do:corrente mez de Janeiro, 
expondo que em virtude do: Decreto de 3 de Maio de 182r, 1p 
açha presentemente condemnado grande numero de Réos a traba- 
Jhos -publicos em Portugal ,: aonde não podem ser emprogados, 
ao mesmo tempo se fazem muito necessarias nas possessões Afri- 
egnes, e propondo em: consequencia, como remedio igualmente 
vantajoso ads prezos, é 20 publico, que taes processos se revejão, 
e que aquelles que ainda tiverem a cumprir miais de anno de tras 
balhos 'se commute a pena em degredo a ba a Africa. com justk 
proporção regulada por prudente arbitrio: Resolyem que possa ter 
lugar a indicada providência a respeito dos Réos que deja se quize- 


- rem apmveitar; e reconimendão :todo o cuidado e attenção para que 


naqueles que a recusitém sejão empregados nas diversas obras pu- 
blicas, de maneira que; 20 mesmo passo que se evite o iheonvé- 
niente ponderado ;.se dispensem outros operarios com benefício da 


„Fazenda publica. «O -que V.. Exc. levará -szo conhecimento de Sua 


Magestade. Deos guarde a. V, Exc. Paço das Cortes em 29 de Ja- 
neiro de 1343. = Joãa Baptista Felgueiras. m Senhor É nda fo SH 


mms o =a 

o Manda fikei, pela Secrêtaria de Estado dos Ne; gios de 
ustiça, em observancia da Resolução das Cortes Geres, e Ex- 
travrdinarias da Nação Portuúgueza, de 29 de Janeiro proxitno pre- 
terito, da copfa incluta, que o Chahceller da Casa da Supplica- 
tãd, que serve Ué Regeior, fazendo perguhtar os Réos condemni- 
Uos a obras públicas , e galés, que quizeretn a commiutação para ò 
degredo para fóra do Reino,: faça logo- próceder a ella ha' fordm 
da sobredita Resolução, e remetta g esta Secretaria de Estado, 

huma Relação daqueHes que recussrem a sobredita comutação. 
Palacio de Queluz om 4 de Fevereiro de 1822. =José da, Silva 
Lervaj bo. T a a e 

-. -No mesma conformidade , € data se .expedio outra igual. Porto 
Ri sa Governador das Justiças da Relação e Cua do Porto. = 


e 


o 


| (280). 


. ` n Minda EiRel , peia Soorétiria de Estado dos Negocios da 
Feina remetter á lllustrissima Junta da Administração: da Come 
panhia Geral da Agricultura das Viñhas do Alto Douro a Copia 
inclusa do Officio das Cortes Gerses e Extraordinarias da Nação 
Portugueza, em data de hoje pelo qual Determinão que seja de- 
ferida para 2} do abrighte'á Feira dot Viphos legaet de embarque 
Á vista da Representição què a mesta Ilustrissima Junta fez na 
data'dé 9, é que Ihe foi dtrigita, a fim de que fique na intelli- 
gencia do seu contheudo para a sua devida execução. Palacio de 
Queluz em 12 de Fevereiro de 1822. = Filippe Ferreira de Arau» 
jo e Castro. ,, 
Para Filippe Ferreira de Araujo e Castro. 

» Illustrissimó e Excellentissimp Senhor : — As Cortes Geraes 
e Extraordinarias da Nação Portugueza tomando em consideração 
a conta da Junta da Administração da Companhia Geral de Agri- 
` cultura das Vinhas dê Alto Douro, tranétpittida pele Secretaria 
de Estado dos Negocios do Reino em data de hoje, represeutando 


a necéssidade de se espaçar aabertura da Feira dos Vinhos do Dede ' 


TO para O dia 25 de Fevereiro, por não caber de outre modo em 
Tempo aprotmptat Os bilhetes da primeira quilidade de mmo, $ fa 
zer 2 separa quantitativa na forma da Resolução de 4 do cor 


rente, attentos 6s seus fundamentos: Resolvem em conformidade . 


da representação, que a abertura da mencionada Feira, fique dif- 
ferida para te verificar no dia vinte e cinco do presente mez, G» 
cando assi, è nésta parte sómente reformado o artigo segundo 
da citida Resolução. O que V. Exo. levará ao conhecimento dè 
Sua Magtitade, 

» Deos guarde a V. Exa Paço das Cortes em 14 de Feve- 
teiro de tg22 ci Judo Baptista Felgueiras. ,, 


T ae D caio LD fito E cia 4 tro OD meto 1» 


CORTES. — Sessão 801.*— 13 de Fevereiro. 
Cn (Presitlentia do Sr. Serpa Machado.) . 
Lida a acta da Sessão de hontem pelo Sr. Secre- 
tario Lino Coutinho, foi appróvada com hama breve 
emenla em consequencia de huma teffexão do Sr. 
Pimentel Maldonado , apoiada pelos Srs. Piliela , 
 Nreire, e outras Srs. Deputados. > > ` 
|. Q Sr. Felgueiras deo conta do expediente: 1.º de 
ham ofício do Ministro dos Negocios do Reino com 
huma Censnita da Meza da Consciencia e;Ordens, 
datada em 8'do corrente; dando os.motivos porque 
não satisfez á ordem das Cortes, enviando certas 
memorias que lhe forão pedidas, em consequencia 
de homa indicação do Sr. Fernandes Thomás; deo» 
se-fhe o competente destino: 2.º participando, que 
não havendo a Meza da Consciencia e Ordens re. 
mettido até ao presente, a Consulta sobre o reque- 
Tiniento de Manoel Martins Bandeira, passára nova 
ordem para que a ápresente quanto antes; as Cor 
tes .ficárão inteiradas: 3.º com hum requerimento 
dos Proprietarios das Marinhas de sal de Setubal, 
acompanhado com a informação do Superintendente 
respectivo, sobre à importação do m:smo: passou 
á competente Commisssão : 4.º do Ministro d .s Jus- 
tiças, dando parte, que ao receber a ordem das 
Cortes, para que «o prato de tempo menor bo 
vel, mandasse soltar os dois Hespanhoes, D. Thoms 
Blare, e D. Ramon Ciceron, prezos por crimes po- 
liticos na Relação da Cidade do Porto, o Ministro 
dos Negocios Estrangeiros lhe enviára: hum officio 
do Encarregado dos Negocios de Sua Magestade Cagy 
tholica, em .o qual expõe algumas razões a respeito 
daqueles homens; protestando contra a decisão do 
Soberano Congresso tomada sobre a eua representa- 
ção , e pedindó a suspensão daquella Ordem:, em 
consequencia da subsistencia de certes tratados: pe- 
dio-se a leitara do protesto, e o lllysire Secretário 
~a fez efectivamente. O Sr. Pereira do Carmo levam 
tou- at, e diese, que na oecasião que se. tratou este 
: objecto 4:ňe expovera a sua opinião em tonsequencia 
de a wer expostá por outros Sre. D os, e dt 
lhe fazer doer o coração o perder-se o tempo, rei 
pon ‘hunò Sra. aguílo mesmo, gre ontros aca- 
ão de dizer; que por isso se reservou para votar; 


“deve dar 


mas que onvindo agora a leitora daquelle protesta, 
não pode deixar de tomar a palari, e dizer qne 
Dada ha tão dezairoso para 0 Congresso dò que re- 
vogar , ou suspender hoje huma decisão tomada 
hontem,..... O Sr. Presidente atalhou o Honrado 
Membre ; expondo que nó deve dé sorte nenhuma 
continhar discussão alguma; mas que pasando q 
officio á respectiva Commissão , esta apresentará o 
æn voto para as Cortes á sua vista resolverem. O 
Illustre Deputado o Sr. Pereira do Carmo asseve- 


tando, que era sómente sobre isso que pertendia | 


falar, isto he, se este negocio deve passar, ou. não 
á Commissão ; allegando que nunca abusou com seus 
discursos da Ordem da Assembléa, passou a pro- 
duzir alguns argumentos para defender, que não se 
ponderancia alguma áquelle protesto, o 
que se fazia mandando-se a huma Commissão ; que 
o Encarregado de S, Magestade Catholica se Rindi 
va em certos Tratados, qne assegura existirem de 
facto, e direito, e que elle demonstraria, que elles 
não existem, nem de huma, nem de outra sorte, ¢ 
tendo fallado a este respeito, disse que o seú voto 
era Que se não desse importancia alguma ao protes- 
to, e se mandasse cumprir a ordem. . 

O Sr. Pimentel Maldonado observon, que a Sabe. 
Tamo Congresso mandára já soltar aquelles homem, 
gue então não apparectrão tratados alguns, e que 

í por isso que amim se resolveo , e Que se por 
ventura existem, como diz o Encarregado, que of 
apresente, mandando-se todavia cumprir a ordem 
das Cortes já expedida. | 

O Sr. Soares Franco defendeo , que devia este ne- 
&ocio passar a bnma Commissão, não só para a As- 
sembléa não tomar huma resolução repentina, qu 
muitas vezes pode cer contraria a ouira já tomada; 
mas tambem para seguir a ordem, sempre asim 
praticada: opinou o Sr. Ferreira Borges no mesmo 
sentido n prodssisds todavia outras razões não me- 
mos attendiveis. 

“O Sr. Guerreiro foi de opinião, que sæ dissesse so 
Governo, que as Cortes ficarão inteiradas, e pas. 
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, tando a mostrar, que o Encarregado dos Negocios 


d- S. Magestade Catholica , em formar aquelle pro- 
testo, cumprira absolutamente com os seua deveres, 
sustentou , que a ingerência de todos os Negocios 
diplomaticos he privativa do Poder Extcntivo , e 
como tal a elle toca. o seguimento do caso actual, 
concluindo, -que tomada esta resolução pase o offi- 
eio á respectiva Commissão, a fim de sobre elle 
entrepor o sen parecer. . 
°- O Sr. Pinto de Mepalhães manifestando O seu vo 
to, conforme á resolução tomada. e fazendo algo- 
mas breves reflkxões sobre o espirito, eletra do pros 
testo, propoz’ que ette devia passar 4 Com missão, 
não só por ser esta materia de alguma transcenden- 
eia ;. mas por dever por muitos motivos ser tratad 
com toda a madureza, e circunspecção. 

Sr. Fernandes: Thomás asseverou, que” 


Eai: 


rado Membro o prevenira, expondo a sua SH 


umectrogs aa relações existentes de amizade entre as 


duas Nações; anstentou que ellas se devem gada vet 
apertar mais, e observando a justiça com gue é 

noarregado de S. Magestade Catholica fizera, e 
apresentára aqnelle protesto, neteu, que elle não 
era outra cousa mais do que hum requerimento; 
mas que era o requerimento do R ntante de 
huma Nação, on para meltior dizer do Agente de 
quem ella confiára o manejo de todos ds seus nego- 


e e t u : aw 
cios: opineu qne isto mereté toda a attenção , e fa- 
z'ndo o paralello entre ak circustancias do Repre- 
sentante de hyma Nação, que requer, € de hnm 


particular., aisee exclamango , diga. qualquer dos 
ombros desto Sobenano Congreso, pos Tentara jé 
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sé regeitou in limine algum requerimento: dè tal- 
quer Particular? Porque havemos então regeitar o 
do Representante de huma Nação, e de huma Na- 
ção amiga, e que pugna, como nós, pela sua li- 
berdade? Eu nunca hei de convir em similhante 
cansa, e sempre serei opposto ao parecer daqnelles 
Srs. que opinarem contra ó meu sentir. Continuou 
expondo outros muitos argtimentos para mostrar, e 
sustentar, que o negocio deve ser mandado a huma 
Commissão, e terminou requerendo, que não fosse 
à Diplomatica aonde primeiramente se tratára este 
negocio, porque apezar de ella estar convencida da 
justa decisão do Soberano Congresso , não estavão 
as opiniões dos sens Membros vencidas no intimo da 
sua consciencia, e que por isso não poderia tomar 
hum voto novo, porque esse procedimento seria. com- 
tradictorio, e que em cousas de opinião, ninguem 
podia obrigar a pessoa algtiima a seguir esta ow 
aquella, huma vez que aquelle, que conceber no 
fnudo da sua alma, abedeça cégamente & Lei, ou 
ás resoluções da Soberana .As-embléa que vale o 
mesmo, requereo em ultinio logar, que o Sr: Pre. 
sidente nomte huma Commissão Especial ad hoc. 

© O Sr. Aires do Rio apeiou todos os argnmentos 
do Illustre Prcopinante , notando que o Officio do 
Encarregado falla em certas transaceçõs entre os 
Ministros das quaes ainda não ouvira dizer cousa 
alguma. 

O Sr. Sarmento perguntou se a ordem se havia 
cumprido, ou se acaso se achava suspensa, é o Sr. 
Vasconcellos requereo, que sem demora se mandasse 
execatar na forma, que as Cortes tinbão determi 
Rado. . 

O Sr. Lino Coutinho reproduzindo es argumentos, 
que o Sr. Guerreiro ponderára , os appoiou, refe- 
rindo alguns outros para mais os correborar. 
= O Sr. Faria de Carvalho disse : Tratou-se neste 
Soberano Congresso hum caso, que tem alguma pat 
ridade com o que actualmente se de ha : tombdu-se 
huma declaração a bum dos artigos do tratado en» 
tre Portugal, e Inglaterra, mandon-se observar: é 
Ministra. Inglez protestou contra ella, e a remetteo 
no Govervo; do Governo passon ás Cortes, e que 
se fez então? Mandou.se a huma Commissio. , esta 
entrepoz o seu voto, e á vista delle as Cortes deci- 
dirão: hoje succede o mesmo ; por ventura he mais 
despresivel o Encarregado dos Negocios de Hespauha, 
do que o Ministro Inglez ? Por certo que não : e 
por tanto o que se practicou a respeito deste, por que 
se não ha de fazer a respeito daquelle? Eu não en- 
contro razão alguma, è por isso a minha opinião 
he que passe immediatamente a huma Commissio, 
como no caso que referi, se practicou. 

O S. Pimentel Maldonado instou, que se pedise 
sem ao Encarregado os Tratados,, de que faz men- 
ção no sen officio, que dirigio ao Ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros, e o Sr. Sarmento observon , 
que no caso do Ministro Inglez, exposto pelo Sr. 
“Faria de Carvalho a ordem das Cortes foi camprida. 

Brevissimas reflexões:mais -se -fizarão , eecenclai- 
das, perguntow o Sr. Presidente á Soberana A$- 
sémnbléa, se o officio devia passar a- huma Commis- 
são, e esta resolveo gue sim. 

Susciton-se hum breve , e renhido debate, con- 
eistindo, a qual das Commissões deve passar ; se á 
Diplomatica , que entrepdz o sen parecer sobre a 
representação des prezos, ou se a huma nova, crea- 
da ad hoc: Resolvco-se que o Sr. Presidentê nomé 
huma nova Commissão. 

Observeu-se qué st devia decidir , se acaso se 
mandava cumprir, ou suspender a ordem das Cor: 
tes, e assenton-se que era sobre isto que a Com- 
"missão deve dar o seu parecer. 2 
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- Continiuoti é Ilustre Setretario dando conta dd 
5.º officio do Ministro da F'«z:nda com differentes 
informações, sobre as miudas da Casa da India: foi 
á competente Commissão : 6.º com hum officio da 
da Junta da Fazenda da Provincia do Maranhão 
sobre objectos Commerciaes: deo-se- lhe o competente 
destino: 7.º do Ministro da Marinha com hum of- 
ficio do Brigadeiro , Commandante da Brigada 
Nacioal, em que partecipa , que tendo chegado 
alguns soldados dos differentes portos do Brasil. 
precisa saber o modo por que sé lhe ha de abonar 
o seu soldo, e como este negocio está pendente do 
Congresso, o subjeita á sua decisão: foi à Commis- 
são de Fazenda. | 
* Tomoa-se na tompéetente considerrção. a felicita< 
s cão de huma das Camaras da Provincia de $. Paus 
to ; e passoi á Commissão dos Poderes huma rei 
presentação do D-putado da mesma Provintia Fran. 
cisco de Paula de Sousa e Mello, em que expõe 
que o sen estado de saude não permitte , que ve. 
nha exercer ag stias funcções ro Congresso, e quë 
ou pede licença até ao teu total restabelecimento, 
ou então a sua excusa. . 
* O Sr. Freire fez a chamada, e deo conta de que nã 
sala se achavão 121 Srs. Deputados.; o que faltas 
vão 15. 
O Sr. Mucedo entregou huma felicitação da Cas 
mara de....«. gue foi tomada na competente cons 


sideraçãos 
Ordem do Dias 
| Constituição. 
Declaroú o Sr. Presidente, que a discussão cond 
tinuava sobre os additaméntos dps Srs. Borges Car- 
neiro, e Villela, addiados da Sessão antecedente, é 
lidos novamente nesti pclo Sr. Secretario Lino Cous 
tinko: o mesmo Sr. Presidente: lembou, qne he hoje 
a terceira vez, qne esta materia se tratava, € ane 
hancion à Assembléa, que ésptrava que os Srs. Dea 
“putados se limitassém nos seus discursos somente ad 
estado da questão , para'o que seria hum severo 
«observador do regimento, thamando á ordem aquel- 
les que se desviarem da materia, l 
O Sr. Barata tompeo a discussão , rezumindo as 
"Opiniões expostas nas anteriores Sessões, em qué 
se tratou este objecto, é firmando com algumas raa 
zões a sua opinião; que se reduz, a que he indispen« 
savel a que no Brasil haja huma authoridade estas 
belecida , que possa fazer suspender os Magistra« 
dos nos casos do additamento, a qual deve ser des 
legada do Podér Real, e tendo longimente falla- 
do, terminon , que a não sanccionar-se a dontrik. 
ea deste artigo , se tornaria inutil, e illazoria æ 
medida tomada no artigo 164, e que se pode af- 
firmar , que a favor dos Povos do Brasil nuda s6 
tem feito: á | 
O Sr. Borges Carneiro tomando 2 palavra sústena 
ton o seu additamento, produzindo muitos argu- 
mentos, e reduzindo-eos a todos mostron que a quese 
tão se reduz sómente ao segninte ») Deve no Brasil 
“haver buma Asthoridade, que extrajudicialmente 
suspenda os Magistrados 1 assevetou outra vez, que 
elle seguira esta opinião, e que ainda hoje asegue, 
e que os argumentos dos Illustres Preopinantes emt 
contrario, por mais eloquentes que tenhão sido, ou 
possão aihda ser, o não conveneem, nem jámais é 


convencerãô a abandonar o seu voto: continuou dis. 


zendo, que a união do Brasil com Portwugal-deva 
ser sustentada por meio das regras geraes, e invas 
riaveis, e por huma independencia reciproca, dee 
vendo-se-lhe deixar em objectos administrativos to~ 
da a franqueza, e liberdade, sem que para estes 
fins lhes sejão necessarios recufsos alguns para a 
Corte; tendo falado muito .a este respeito, termis 
* 2 
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hot ùe não insistis e que esta prerogativa se 
conceda ás Juntas Provinciaes; mas que julga indis: 
pensa vel esta declaração, cuja doutrina se deve fa« 
zer mais expressa. na Lei, e que para então se re- 
serva expôr a sua opinião em quanto ao modo, per». 
“que ella se deve realizar. 

O $r. Marcós ri'hum preambulo ao seu discurso 
mostron, que elle fora encarregado pela sua Pro- 
vincia de atravessar os vastos mates, que a separão 
de Portugal para neste Congresso ser hnm das Co- 
lobgradores de huma Constituição, que lhe deve se- 
gurar oë seus direitas, com tanto porém que ella 
seja mhais liberal, que a da Monarquia Hespanhola ; 
quë está nas circhnstantias pois de sustentar a sua 
Conmiisão, e que pata isso passen a examinar fto- 
dos os regimentos dos Governadores da Bahia desde 
o anao de 1554 em que ella era então a Capital. de. 
todo o Brasil; que vira tambem muitas Cartas Ree 

ias; posteriormente concedidas , e que encontra em 

as, iAjuê muitas vezes. os Governadores tem tido 
em tua mão © poder de suspender os Juizes; que 
isto mesrip te coricedeo ao Governador D. Fernando, 
osé de Portugál, que tendo suspendido hum Go», 
vernador, este procedimento lhe foi louvado, e 
agradecido par meio de huma Carta Regia; obser- 
vou, que esta prerogativa não era sómente conce- 
dida aos Governadores; mas que foi igualmente das 
da ao Cbanceller da Relação daquella Provincia, 
por oútra Carta Regia da Senhora Rainha D. Maa 
tia I, de gloriosa memoria, na qual se lhe deter. 
minava, que elle podia commutar na pena imme- 
djala 4 ds morte, ao Réos a ella condemnados; que 
por tado isto se collige, que nas Provincias do Bras 
gi! não só havia dantes o poder de suspender os Ma» 
gistrados; masaté de agraciar ; attribuição esta mui 
singular, immediata, e essencialmente annexa ao 
Poder Real; continuou dizendo ponco mais ou mes 
hos p Seguinte » Se na systema Colgnial havião no 
Brasil todos estes recursos contra a distancia dà ses, 
de do Governo, qual será o motivo, porque hoje 
pão havemas Torwar , e sanceionar hum artigo Conss 
titucional, que assegure aos habitantes daquelllas 
longíques Provincias bum agillo no prompto castie 

o dos Magistrados prevaricadores, unico baluarte 
da liberdade individual» e expoønda muitas outras 
razões, conclnio, que se concedesse a qualquer ana 
theridade a máteria que propunha a emenda em 
questão, isto be, que haja no Brasil quem faça sus. 
pus 93 Juizes pos cason ponderados, e que dê 

mmediatamente parte ao Governo Executivo, pa- 
ra fazer eontinnar todos os termos, que'o processo 
determinar. | 

Suspendgo a disçussão o Sr. Presidente, dando 
parte qo na sala immediata se achava o Commane 
dante da Fragata Venus, acompanhado de todos os 
seus officiaes, a cumprimentarem o Congresso, è a 
firmaret» de nove os seus votos de amor, e adhesãa. 
á causa da Nação: na conformidade do costume fos 
` rão dons Sre, Secretarios recebellos, e déterminons 

se que na acta se fizesse a mesma menção, que em. 
casos Identicos se tem praticados E 

Terminado assim este incidente deo o Sr. Presis 
dente a palavra ao Sr, Monis Tavares, que disse 
que não se levantava para accrescentar cousa algue 
ma aos argumentos expostos para sustentar o addi. 
tamento; mas sómente para declarar o seu votó; q 
que fez com toda a clareza. 

O Sr. Ribeiro de Andrade tomon a seu cargo res. 
ponder aos argumentos daquelles Srs. Deputados, 
que se tem opposto ao additamento; e resumindo 
todas os principaes fundameutos em que se hão fr- 
mado; estabeleceo cinco pentos, que principiou a 
combatçr com energia, clareza, e segurança: lag- 
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gamente fallon , etendo experto muitas razões , tor- 
minou approvando o additamento. ; 
O Sr. Vergueiro o apoiou igualmente; começou a 
discorrer sobre a materia, e para concluir a sua opi- 
nião, pertendeo mostrar, que desejando og Povos 
do Brasil unir-se á Causa de Portugal, he necessa- 
rio que. as Cortes lhes indiquem quaes são as vam» 
tagens, que lhe resultão do novo systema, @ 
ainda não sabem, pois que á proporção que os 
putados dagnelle vasto Reino vem chegando a este 
Congresso, he que os Povos vão manifestando a sua 
vontade, o que se combina tambem com as Bases 
da Constituição que dizem, que esta se extenderá 
a elles logo que pot sens Representantes mostrem, 
que também querem a pp ju “O Ilustre 
Deputado foi interrompido por alguns de sens hen. 
rados Collegas ; observando huns, que estes princi, 
pios não devem passar, porque pederão parecer, 
que envolvem jdéas contra o juramento, outros cha- 
mando-o dizendo, que continnasse a fallar, expop- 
do com toda a franqueza es seus sentimentos, One 
tros em fim chamando-o á ordem, restabelecida 3 
q (o que tudo foi momentaneo) continuon expos- 
as suas razões , que tinhão por objecto apoizr o 
additamento, | | 
O Sr, Moura dizendo , que não se menan de 
responder a muitos dos: argumentos, proferidos à 
favor do additamento , passava a estabelecer os seup 
principios, para sobre elles ocombater, o que fez 
com a sna costumada franqueza. O Sr. Soares Franr 
co produzindo muitas razões em abono do Illustre 
Preopinante, foi de parecer, que se regeite o ad; 
ditamento. | À 
O Sr. Fernandes Thomás noton , que esta materia 
está em discussão 4 trez dias, que elle não lhe dê 
aquella importancia, que se lhe tem dado na Assem- 
blé, e que observando, que poucas cousas se di- . 
gem de novo sobre ella, que renuncia odireito, que 
tinha a faltar, e que requer, que ee declare Sessão . 
permanente até á sua nltimação. Resolrep-se que 
sim por acclemação. . ? 
Tomou a palavra o Sr. Trigoso, edisse que havens 
do com toda a moderação , e clareza o St. Depnta- 
do Ribeiro de Andrade combatido os seus argumens 
tos, estava na precisão de lhe respond-t, o que far 
ria do mesmo modo, observon que o Illustre Mem- 
bro reduzira a cinco pontos todos os argumentos, que 


: tinha a dissipar ; qne destes, trez lhe dizião respeito, 


e que os dois restantes atacavão ns idéas do Sr. Fret- 
re expostas na antecedente Sessão. Mostrou, que as 
trez, a que se encarregava de responder, erão 1.º 
que o Poder Executivo não pode ser delegavel: 
tecopilou os argumentos que osen honrado Adver- 
sario tinha proposto , e respondendo-lhe a todos; 
disse que o 2.º consistia em que ou este direito he 
util, on inutil: que se he inutil não se deve conce- 
der aos Povos de Portugal, e que se he util se con- 
eeda tambem aos do Brasil: igualmente combateo 
estes principios, debaixo do fundamento de que be 
util, mae não necessario: o mesmo fez á 3.º parte, 
que se reduz a que este direito não tem cousa alga- 
ma com O fazer-se effectiva a responsabilidade dos 
ip dp Continuou fallando largamente sobre 
o objecto, e combateo os argumentos ponderados 
pelo Sr. Ribeiro Andrade: finalmente concluio, co- 
mo ua anterior Sessão , que os Povos do Bra- 
sil desejão , e interessão em ser ligados com as 
de Portugal. . | 

O Sr. Castello Branco orou a favor do additamenta, 
expendendo muitos argumentos para provar que o 

+ 


“Poder Real he delegavel. 


O Sr. Pessanhasapoiog o discurso do Sr. Moura, 
eo Sr. Freire combatco os argumentos do Sr. Rje 
beiro Andrade na parte qué lhç erão relativos. 


Do 


| 


(ess) 


Fallow por muite tempo o Sr: Arauto € Lima, 
sendo de apinião, que-se declare na Constituição, 
gue em certas partes do Brasil haverão algumas au- 
thoridades; para suspenderem' os Ministros na for: 
ima-que-as Leis designarem, e nos casos nellas de- 
terminados, ` E a 
O Sr, Vitlelá offereceo algumas razões para apoiar 
“a sua emenda. e continuando a discussão, fallárão 
os Srs. Pinto de França, e Martins Bastos contra o 
additamento. i DE > T: 

O Sr. Barreto Feio observou, que a materia do 
additamento ou deve ser applicavel para Portugal, 
e para o Brasil, ou que então para nenhuma das 
partes. E Aa Ro E 

: O Sr. Fernandes Thomds prevanio a Assembléa ,. 
que o não chamasse á ordem, por elle if fazer at.” 
umas observações sobre huma materia sanccionada” 
4, a qnal respeitava, e obedecia, como Lei que 
realmente era? mas que: não' podia dispensar-se de 
astim O fazer por'ser necessario para osen fim : fal-, 
Jou então sobre a materia, e disse que no caso de` 
se vencer q additamento, offerecia então huma in- 
dicação, que leo para que se applicasse ao Reino 
de Poriugal, tudo quento fosse para o do Brasil, ba, 
vendo huma outra authoridade para suspender os 
Ministros, por nÃo cer justo, que huns povosgozas» 
sem de mais direitos do que os outros; e continuan- 
do a fallar ponderou outras algumas razões coneluin-, 
do eom a leitura de ontra indicação sebre o mesmo: 
objecto. | | a 
er a discussão tornando a fallar o Sr. Vil. 
lela, accuzando, como ridienlos os requerimentos do” 
Ilustre Preopinante, é fallando o Sr. Fagundes Va- 
qella, pertendendo conciliar as ppiniões, o Sr. Fere 
nnudes Thomás respondeo ao Sr, Vilella, q qual lhe. 
Fetribnio com alguns argumentos. | 
O Sr. Castello Branco fallou se 
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unda ves, e jul. 


esmas a-materia, bem discutida, propoz o Br. ` 


tetidente Á votação o additamento do Sr. Borges 
Carneiro, o qual foi regeitado: o de Br. Vilelia 6: 
foi da mesma fórma. RR a 

O Sr. Presidente nomeon os Membros para a Com-' 


missão, que ha de entrepor o seu parecer sobre o 


protesto do Encarregado dos Negocios de Hespanha; 


deo para ordem do dia o projecto de Decreto sobre a 
reducção do valor das moedas de ouro ; e para o 
prolongamento da ora os dois pareceres da Commis-. 
são de Fazenda , sobre huns officios do Ministro da = 
quella Repartição: Levantou a Sessão Publica de-. 
pois das duas oras, e meia, e disse qne se conti 
nuaya. em Sessão secreta. 
| Ra aa | 

Proponho que seja applicavel a Portugal a mesma medida de 
- haver em lugar do poder-do Kei para suspender o magigtrado , ou» 
tro exercitado por huma pessoa fisica ou moral, visto terse de» 
monstrado, que aquela prerogativa regia não satisfaz plenamente 
á necessidade de acautelar o mal, que pode resultar do mesmo 
megistrado continuar no exercício doseu cinprego. Salão” das Cor- 
tes 13 de Fevereiro de 1622. = M. F. Thomaz. 


- - Proponho que mo caso de ee decidir, que nas previncias ds , 
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rendimentos, que tê arrecadio por ésta pequena Correição, per- 
mittéo-mc às Senhores Redactores, que eu (como seu Assignante) 
lbes envie a seguinte Nota, e que lhes rogue a queirão fazer pu» 
blicar ho Diario respectivo; pois que assim mesmo, se por tedas 
as Correições, se publicasse huma igual, e annualmente, alcançaria 
o publico, o que tanto deseja saber. 
: : Na Comarca de Portalegre (que ie compõe da Cidade e 11 
Villas) em o anno de 1820, rendeo a decima de predios, juros, 
e maneios, a quantia de 12:293:163 ts., e fez de despeza com a 
cobrança 2687:209 rs Aquella quañtia acha-se cobrada, e entre- . 
gue. o liquido por Ordens do Thesouro ; e a conta ajustada desde 
28 de Julho do corrente anno. —— Neste de 1$21 importa a mes- 
ma decima, que se açha em. effectiva cobrança; 12:7jo:074 rs. ; 
mais 476:911 rs, do que no anno antérior, como retultado da 
winha assistência aos Lançamentos da Superintendencia a cargo da 
Correição. ' za E pa É 
*-Rerdêrão na mesma Comarca, è anao de 1820 os Novos Im- 
& de Crindos, e cavalgaduras 471:0CO rs. (crescendo no anno - 
corredts 60:600 YS.) ; © das Manufacturas 1:005:166 rt.; mas ese 
tes “no asio corrente, devem produzir menor quantia ,- porque pa 
gando só a Fabricy Nacional dos Lanefícios 490:000 rs. , esta ve 
acha-minda feçhada “Os quintos dos bens da Coroa (hoje, Nacio- 
naes) rendêrio no dito' anno 423:460 ri. ; e no corrente devem 
render 4123720 rs: Todas aquellas quantias, liquidas da despeza 
de 49:$17 rs da cobrança, e condução, Foórão entregues na Jun- 
ta dos Juros; e se. acha a respectiva conta ajustada desde 11 dé 
Setembro do corrente anno. l . : 
O encabeçamento Geral das Sizas desta Lorreição, e Proves 
doria (que comprehende a Cidade e 21 Villas) produz annuals 
mente a" quantia certa de 14:544:054 r8. , que entrão no Thesou- 
ro, 36 com a deducção de 14241:460 r% , que aqui se pagão de 
ordenados aos Ministros, e algums Ofíciaes da Comarca: ẹ a quans 
tia tiquida desta despeza se acha (relativamente so anno de 1820) 
entregue por Ordens do Thesouro, e a conta ajustada desde 4 de 
Julho do corrente anno. p SE 
O Novo Sello dos Papeis retdeo no mermo anno de 1820, 
3455848 rs, sondo só em papel-moeda 36:200 rs. , cuja quantia 
foi tambem entregue por ordem do Thesonro sem despesa, e se 
acha a conta comente demis 26 de April do corrente anno. - 
O Rendimento do Anno de Morto he de 238:4, ,Q rs» relati- 
vamente ao'anno eorvente de 1324, e se acha em grande parte 
por cobrar, mas em effsctiva cobrança, bem como os meis refe- 
Fido sendimentos , com. época. vencida. E 
Despendeo-se na mesma Comarca, e anno de 1820, coin actiaé 
ção, dós Exporstos 3:761:409 rs, com os lançamentos das Sizas, 
ou Cabeção de cada huma das Terras, 409:830 rs. .Derramou- sé 
ao Povo $:248:171 rs. Produzio a Siza dos Bens de rátz 4:194:014 
re, e as Sizas dos Correntes, Carnes, e Pannor 3:930:100 rs. 
tudo ap dito anno de 1820, e em toda a Comarca o 
. Se aguadarem ao publico estas noticias, darei outra igual cónté 
do anno corrente ,: logo que a tenha ajustada. Portalegre 25 de 
Dezembro de 1821. =: © Cbrregedor da Comarca Antonio Joaquim 
de Gouvêa Pinto. <= Conforme com es Livros de Registo, e assen- 
tos desta Correição. x: O Escrivão da Correição Valentim Bernardes. 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
e 4 FRANÇA.” 
1 Paris 20 de Janeiro: | 
Sessão da Camara dos Deputados do dia 19. st A 
Mr. de Martignác, encarregado de dar conta do parecer da Come 
missão da Camara dos Deputados. spbre o projecto dé lei que tem 
por ebjeato reprimir a licença dos periodicos) leo hum discurso 
né sessão de 19, intentando provar a necessidade de prohibir 
sua publicição sem -licença do Governo, e de conferir aos tribu» 


> 
, 


Uitramar se dè a'husha pesos fisica ou moral o poder de suspenm. smiss de appeliação a faculdade exclusiva de tomar conhecimento 


der magistmdos, além daquelte, que tem ElRei, se faça .o mese 

mo em Portugal, e nO Migurvs, porque sendo o fundamento da 

decisão , pelo que tenha ouvido, à necessidade de igualar todos 

os Portuguezes em direitos, não he justo que os habitantes dg 

Brasil tenhão smis do. que os dos outros reinos. Salão das Cortes 

13 de Fevereiro de 1822. = M. F. Thomaz. i i 
NOTICIAS NACIONAES. . 

. LISBOA 13 de Fevereiro. E 

Como o Publico interessa, e deseja muito vêr publicado tudo 

quanto respeita á receita, e despesa dos Gofres publicos, pringie 

daquelles, gue tem relação immediata conre “fhesquro' 

Publico Nacional, já que não tenho Deposito algum donde pos 

sa tirar a Despeza de hum Mappa regular, que accusasse mais cirs 


cunstanciadamente a Receita, e Despeza, ou entrega de' todos os 
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dos abusos da imprensa perisdiça, queaté agora competia. aos Juizes 
de Facto: eo Ew : 
- “Para conter teu descnfreemento, disse elle, não basta s 
lei commum ; he forçoso recorrer a leis particulares, a regras 
especises, a hum plano ordenado dé vigilancia, de policia, e de 
repressão accommodado á natureza dos escriptos , á facilidade comi 
que se multiplicão, á influencia que tem. Este he o systema que 
o Governo vos prope pam que o adoptaes como lei. ' 
. 4Cocr00.0 + Deixemos que se vão apagando da nosa memoria 
trinta spnos de rexoluções e desgraça ,. tratamos de extin 
guir os odios, que o tempo consolide nossas institnições, institui» 
qões que devem sacar sua força: e geu apoio: da experiencia, e da 
opinião publica; - e estabeleçamos finalmente, huma .oppozição se 
vera , ` porém não hostil, que.a quis paso faz perigar a existencia 
da Monarquia. ,, - 


» P = 


t e sr 
A: º | UA 
-œ = = ws a 


C sta) 


“Estas pilavras excitário taes alvorotos no lado esquerdo, que: 
interrompôrão o orador. Mr. Lameth, e outros muitos membros: 
da opposição gritárão: “Vós outros sois os que comprometteis a. 
existencia da Mouarquia, despedaçando a carta constitucional ,. sois 
vos que intentaes calumniar nossas intenções, quando não expli- 
cai essa fraze. ,, , 

. “Não se trata aqui (respondeo Mr. Martignac) do partido da 
oppozição na Camara, trata-se do da Nação., Estas palavras.pró- 
vocárãb novar, e vivas reclamações, e depois de gritar-lhe que 
não calumniasse nem a Nação nem seus Deputados, continuou 
seu discurso cheio de sofismas ridiculos, e capciosos, para con- 
cluir, propondo que se adoptasse o projecto de lei, * 

Fallou depois Mr. de St. Aulaire, “para pedir que se não im- 
primissc O parecer, sem que primeiro se riscassem as expressões 
Ltjuriosas contra o partido de oppozição, e então se travou huma 
contenda mui viva entre o Presidente e os Deputies Láfitei, 
Lameth, Benjamin Constant, e varios outros. 

Lago que todos se cançárão de gritar, subio. á tribuna Me ds 
Corulies e recitou hum discurso emque entre outras cousas disse: 
“í Senhores, hum governo constitucional e regular, contenta-se. 
com observar reNgiosamente as leis patrias- porque isto só he bas- 
tante para gozar de hum regimen moderado e suave, e zisto be 
que 
procura transtornar as leis estabelecidas, e substituir outras novas, 
nunca as acha bastante fortes para assegurar hum dominio, que ás 
vezes parece burlesco, e quasi sempre chega a ser atroz! Desgra 
cado o paiz que sofre tão vergonhosas cadêas, pois que brevemente, 
verá pizada a justiça, e vilipendiada a opinião nacional. ...! Com - 
tudo isso, Senhores, poucos dias ha que se aparentava no lado op<, 
posto ao méu, hum odio sincero & oppressão. Qualquer teria dito. 


naquele caso, que se acabava de communicar, e difundir da ao 


querda para a-direita desta Camata huma leve tintura de espirito 


se chama governar huma Nação. Mas quando huma facção . 


Dizião fodes.. A que te encaminhão ‘éstas 'mizimas'cubértas aùtes 
de.expessas 'trévas p e hoje postas á luz sem rebuço algum? Qual 
he o osculto sentido . que encerrão? Que projectos se meditão ? 
Não pereceni. certamente estas palavras tão imignificantes como 
outros que morrem 20 pé da tribuna, tal declaração, com similhante 
intento será sem duvida mui funesta. Os que a tem propagado , e 
sustentado não poderão responder a este dilemma, EiRei nos deo 
a constituição e todos os poderes da sociedade, todas as instituições 
pbliticas, e civis, a literdade publiea, os direitos e deveres, achjo- 
se nella comprehendidos. Alli existe tambem a potestade anterior 
à carta, e dentro della estão circunscriptos seus proprios limites; 
falle-se pois sem rodeios. Quando se pertende affirmar que o poder 
que deo a carta he superior a ella mesma , quer-se insinuar que a 
pede destruir: Intenta-se dizer que a póde imolar por hausa ordem 
como as que em pessoa promulgavão os Reis no parlamento ? Ner 
tê caso nada terá estabilidade, e a anarquia será imminente, Tal- 
vez direis que não he eta a "vossa idèa. Pois a que vem a voss 
declaração ? Quem suppçem poderes, cujo exercicio julgais illegi- 
timo e impossivel? Sim, Senhores, a carta he do mesme modo 
obrigatoria para o poder que a deo, como para o povo que a rece- 
beo: he o vinculo que unè o throno com a Nação. Nenhum dot 
dous pode quebrallo, sem causar huma separação violenta que o 
trahstornaria todo €...... 

“ Quaes são os principios que a carta sanccionou? O Governo 
representativo. E que he hum Governo representativo? A intere 
venção da Communidade nos negocios do Estado. Porque fórms se 
verifica esta intervenção? Por meio da publicidade que instrue e 
defende os membros da sociedade. Lego pois destruir esta publi- 
cidade he aniquilar o governo representativo, he destruir a carta 

“Eraaistoa que aspiraveis, Deputados da França? Era a fe- 
licidade da Patria, ou ointento de satisfazer interesses privados, q 
que vos fez levar aos pés do throno a expressão de vossos desejos? Não, 


. publiço, pois que so menos se procurava esconder cuidadosamente V.não he crivel. Apreciaes bastantemente a vossa dignidade oo 


o punhal que tem de dar-o golpe mortal aos reato inperscripti- ~ ~ vossos deveres para serdes o instrumento da ambição alhêa, 


veis dos Francezes. ...., 

Continuou Mr. de Corulles demonstrando , que o ministerio e. 
seu partido caminhão directamente a consumar a contra revolução 
por meio de leis Draconiahas, que infundem hum terror a iz. 


Metteruich, e fallando da oppreisão. em que se vão a ver os pes.. 


rrodicos, diwe estas notaveis palavras: “Serão então qualificados 
de delinquentes os periadistas que sos fizerem saber de que modo 
as Cortes de Hespankn: desbamatão as intrigas que se pagão pare 
as destruir, sendo. indubitavel, que o Ministerio. maquina: ifade. tras 
vias ,- de piz tenho provas. „.' 

-Faljou depois hum Deputado do lado direito a favor do. pres 
jecto-de lei, e quando elle acabou o seu H subio á Tri- 
gr Mr. d'Etienne e disse: . 

, SHA „moral dos governos exerce de necessidade-a maior iii 
E na moral das nações. ' A fidelidade, a abservancia da fé jurada, 
a santidade das obrigações da parte dos chefes. dos Estados, des- 
cendem das classes superiores, a todas as mais, e levão com sigo o 
germen das virtudes. Os povos adquirem hum caracter de franque: 
za, £ de honra se os que os governão estão ornadps. destas pren» 
das. Porém qual -não séria nos costumes publicos o effeita de hum 


systemá que se não encaminhasse à desempenhar condiçoes tão e». 


Senciaes? 

“Ha sete annos que ElRei nós dio hum governo representa» 
tivo. Para que perténdem pois privar-nos dos bens que delle deri- 
vão? Commentarios Jesuíticos, subtilêzas escolasticas, expressões 
anfiboldágicas, glozas violentas sobre o verdadeiro sentido das leis, 

€ até sabie as mesmas palavras, de tudo se tem enchido o espirie 
to pará que a carta constitucional nadk mais seja que huma colec- 
ção dé oraculos que os agouros interpetrão segundo as neçessidas 
des e paixões do momento. Por isso acontece, que hajão foros 
privilegiados na mesma. igualdade de direitos, a abolição de jura- 
dos, no.artigo que osestabeletem, e 2 escravidão da aiis 
naquelle que proclama livre e independente. 

r “Será pois-maravilha que nos sorpróhenda a infuencia pro» 
gregsiva: de huma sosiedade famoza que. em breve ha de chegar “4 
obstryijr todas as avenidas do poder (os Jesuitas.) Seu espirito que 
tão. bellaménte se accommoda a tudo, convém na verdade 208 tem 
pos Gm que vivemos. Será por ventura esta seita a que koje per- 
tende interpetrar a nesa constituição pelo modo que mterpetra 
p. Evangelho? Será ella a que intenta, para assim a dizer ,. fazer 
huma trdya da palavra do ARR , assim como costuma fazer com 
a: igor divina? 

«Sato deste santuario hum grito que tem isiido a maior sur» 
preza em toda a França = Não dimanão da carta constitucional tos 
fos os pederes, repetirão muitos; e que pertendem dar .a entender? 


anim 
| cómo o da intriga, e os protectores da brilhante fortuna de buns 
poucos. 

“Porém, quaès são os ‘resultados das vossas reclamações? O 
ttr-so cokrctado: a liberdade e augmentido o orsamento dos gutos ; 
o ter dado maior amplitude á lista das graças do Monarca, sem . 
sediminuir X sómma dos impóstos. As minutas das thesonrarias tear 
experimentado veriações, e mada maie; por conseguiste terá a 
França alguns ministros de Ramado d» i c de menos qi ingtiv 
tuição des, jurados. 

“Todos es homens de algum pezo e experiencia vatigiparão 
que esta havia de ser a conducta do novo governo; mas os que 
facilmente se prestão ás illusões de hum animo generoso, Não 
querião anticiparse a reprovar o nevo ministerio, porque dizião : 
= Vejamos se a antiga aristocracia aprendeo a moderar-st not çon- 
traterripos que tem sofrido: Vejamos se soube- aproveitar-se das ter- 
riveis lições do passado: talvez se lembre que seus maiores gran- 
geárão, o odio do povo em huma luta obstinada contra elle e 
contra o throno; talvez chegará a conhecer os gravissimos danmos 
que, tem cáusado a si mesmo por se ter opposto em 1789 à iguále 
dade de direitos, quem sabese estimulado pelo exemple de hum 
paiz immediato ao nosso , onde os nobres restabelecrão a Hiber. 


- dade, se convence por fim de que não poderá adquirir a aura po- 


púlar sendo defendendo os inflevesses nacionses? Masah | esta gran- 
divsa poderia occorrer aos homens de genid superior que hou» 
vese no. partido , porque os governos representativos produzem 
almas ger pore não são desta ii os Ministros que te- 
MOS. sy 

Anim continuou discorrendo este celebre, e eloquente ota- 
doç provando com invenciveis raciocinios a violação da carta: cons- 
titudional, os projectos mal disfarçados dos antigos nobres, e o 


“abusivo da lei que se propõe, sobre a policia dos perâvdicos, ató 
- que acabou asim: = %» Que convém pois fazer? O ocntrario de 
quanto se tem feito. Observar religiosamente a constituição, uni- 


ca salvaguarda de thróno, ainda mais que da iiberdade: conservar 
a umão que naturalmente deve existir entre o Rei, e o povo: 
repellir com indignação esses funestos alliados que latentão per- 
turballa, e não empenhar-se em fim, como. se tem 'quendo. até 
agora, em confundir a causa da Monarquia constitucional, que es- 
tava ganha, com a do antigo regimen que ha perdida para sem- 
Tê. ? 
: ão ‘descer da tribuna Mr. Etien ibis os miis livongèiros 
parabens, -o felicitações de todos os mẹmbros do dado esquerdo. 
Suspendev-se: a. discussão, para ser continusda not dias intsedia- 
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toc, ARTIGOS D'OFFICIO. 


ps João. por Graça de Deos, e pela Constituição ds Monar- 


qia, Réi do Reino Unido de Portugal, Brasil, e Algar- 
ves, daquem, e d'além Mar em Africa etc. Faço saber a tedos. 
es Meus “subditos, que as Cortes Decretárão o seguinte: 

- p AM Cortes Geraes, Extraordinarias, e Contiluintes da Nação 
Dortuguesa, atthndendo á necessidade de regular a habilitação dos, 
Qppyritorag ds Cadeiras da Universidade por bum modo diverso, 
fresca que se prescreve no Alvará do primeiro de Dezembro, 
i der oitosentos e quatro, Decretão provisoriamente o seguinte: 
E Òs actuses Doutores da Universidade serão e 
Oppositores depois de habilitados, e approvados em Litteratura, 
costumes, pelo Juizo dá Congregação da respectiva Faculdade em 
estrutinio secreto por dois terços de votos. 

w27 Nénhum Bacharel formado será sâmittido a matricula do 
ati -de repetição sem ter informações de Bacharel da forma, que 
se exigem no artigo antecedente. Depois do exime privado tek. 
æ Licenciado nova hebilitação antes dê recéber o gráo de Duutte, 
a qual cs codys `é approvação em letras, e costumes pelos dois 
tergok dot votos da Faculdade; o se depóis. disto se doutorar, fi» 
eará desde -logo considerado Oppositor ás (Cadeiras da sua Facule 
dade. Paço das Cortes em trinta e hum de Fevereiro de mil oito 
centos e vinte dois. 

Por tanto Mapda a todas as Authoridades, a quem o conheci» 

Ko, € execução do referido Decreto pertencer, que o cume 
ão, e executem tão inteiramente como nelle se contém. Dada 

o Palacio de Queluz em o primeiro de Fevereiro de mil vitocen- 
tos e vifite dois. = ElRei com Guarda = Filippe Ferreira de 
Aranjo e Castro. 

»» Carta de Lei por que Vossa Magestade Manda executar o De- 
éreto das Cortes, que regula por outra forma, a habilitação des 
Oppositores ás Cadeiras da Universidade, como acima se declara. 
e Para Vowa Magestade vêr. = Guilherme Francisco de Almeida 
Silve o fez. = Manse! Nicoldo Esteves Negrão = Foi pyblicada 
esta Carta de Lei na Chanceliaria Mór da Corte, e Reino. Lis- 
boa 7 de Fevereiro de 1922. = D. Miguel José da Camara Mal- 
donado. = Registada na Chancellaria Mór da Corte, e Reino no 
Liyro das Leis a f. sg. v. Lisboa 7 de Janeiro de 1622, = be 
eisco José Bravo. = A f. 131 do Livro to de Cartas, Alvarás, 
Patentes fica registada esta. Secretaria de Estado dos Negocios "ão 
Reino 7 de Fevereiro de 1622. = Gaspar Luiz de deli » 

m AR a : 

„Manda ElRei , pela Secretaria de Estado dos Negocior dó 
Reino , remétter ao Senado da Camam desta Cidade a inelusa Co- 
pis da “Ordem das Cortes Gerses, e Extraordinarias da. Nação Par- 
isgueza , em data de ts do corrente pela qual Attendendo ao 
qpe lhes foi representado pelos Mestres do Ofício de Cordoeiro 
de linho; Determinão que os Supplicantes pessão nova forma ás 
obras do seu Ofício novas e velhas , Não obstante a contraria dis 
posição do Senado que só permittia essa faculdade aos Officiaes do 
Ofbcia de Cordoeiro de Esparto em quaato ás obras velhas. E Or- 
- deaa que o Senado da Camara ficando na intelligencia daquella 


Resolução, afaça executar nessa mesma conformidade. Palacio de. 


Queluz em 17 de Janeiro de 1822. =; Filippe Ferreira de Aran já 
g Castro. 

— & — ' 
- - S Havendo 2 Junta do Commercio dirigido á aca de Sua 
Mágeitade a relação das: Praças do Reino, sonde se havião mar- 


dado. cesar Comninões de Negociantespara que em execução da Or 


o $ + Aventeres den fillo’ E Rós 


"aim dy Cortes Geratse Exttaordinariãs é da Mação EP expozěħ 


seni osestorvos que soffre o Commércio, e os meios de o fázer p 
perar; representando ao wbsmo tempo as dúvidas que se offères 
cão em algumas terras por falta de Negociantts matriculados e pof 
oufros mestivos, zinda menti attehdiveis, de que tem resuitado 
demora. e detrimento á Causa Publica: Manila ElRei pela Setree 
taria. de Estado dos Negpcios do. Reino, que a Junta centinne a 
fiscalizar a execução das ordens respectivas, : fasendo subir 3 cone 
ta dos trabalhos daquellas Comissões que. q acharem já em exer- 
cicio, e determinando aps Magistrados competentes, que sem pers 
da de tempo fação organisar as que ainda p não estiverem, senda 
compostas de Negociantes acóreditados por sua probidade, e intellia 
gênoia mercantil posto que não sejão matriçulados, devendo os réspé- l 


“ctivos Magistrados remetter òs Autos das Eleições, eintimar ás Come 


missões necessidade de concluirem es seus trabalhos, sendo de esperar 
do brio € patriotismo dos dignos Negociantes , que .se não recuzem 4 
acceitar a honra que thes resulta de tão util tarefa, devendo dar contas 


daqueles que acceitarem voluntaçiamtate ou TECUMTOM sem cang jat 


a, prraque Sua Magestade tenha huns e outros na consideração que 
merecerem. Palacio de Queluz em 30 de a de: 21822. a Fis 
lippe Kerveira da Araiye e Cestro:,, 
[7 4 == 

g Manda ElRei; páli Secretasia de' Estado dos Negocios do 
Justiça, participar ao Governador das Justiças da Relação e Cm 
sè do Porto, que lhe foi presente agents, que dirígio á sua Real 
Presença na. data de @6.do corrente , expondo -a actividade, 
e ttlo com que se tem proihovido a effectiva aprehensão do 
muitos dos Salteadores e seus' Socios, que em a noute de é 
deste mez, atacário: na Villa da Povoa de Varzim 1 cam de Jo 
st de Sousa Guerra, e ferirão muitas pessoas daquelia Villa: E pot 
quanto consta que já.se chío prezos treze ‘dos referidos cumpli- 
ces, resultado este das eficates diligencias dó Juiz de Fóra. do 
Crime da Cidade do Porto, José Teixeire Freire de Andrade; Ha 
Sua Magestade por bem que o mesmo Goversnùor louve em seu 
Real Nome o sobredito Juiz de Fóra de Crime pelo selo, activim 
dade, e intelligencia com que cem executado esta diligencias 
tendo pntendido que Sua Magestade se compraz vendo que o mese 
mo Juiy de.Fóra se distingue cada vez mais no Serviço da Patrias, 
Manda putro sim Sua Magestade que dito Governador da Justiças da 
Relação e Cam do Porto faça sem perda alguma de tempo julgar os 
meltcionados Réos com todo o rigor das Leis, para 3e evitaresá 
simtlhantes acontecimentos devidos talvez á ftouxídão com que o8 
Júizês ve terá! portado em casos idênticos Palacio de Queluz em 
30 dt Jazeicorde 1922. =Jost da Silva Carvalho. ,, 
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CORTES. — Sessão 302.'-— 14 de Fevereiro. 
( Presidencia do Sr. Serpa Machede.) 

Aberta a Sessão , e approvada a acta da aniscedeoto 
appresentou o Sr. Pereira do Carmo huma declata 
ção do sen voto particnlar, para que apezar do proe 
testo de Ministro dos Negocios de Hespanha , sé não 
suspendesse a soltura dos preta ep no Pora 
to: o.Sr. Vasconcellos pedi Imente assigoar qo 
te voto: Ito o Sr. Pinto de: egalhães E de. 
clarações de votos particulares à pego Sra. utados 
de Brasil eontrarios ás decisões nace tomadas Ee 
Soberano Congresso „sohre a additamenta anA rt. 166; 
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e fogo passdy qfi. Felgueiras a dar conta do expe- , “Congreso, ácerca dos officiack viidos do Rio dê 
iene, mencionando os seguintes officios: do Mi- Jenéiro, fazendo porém o Mn antas estas 


nistro dos Negocios do Reind, com huma conta da licenças, e pagando a estes officiaes os seus soldos, 
'Commissão do Commercio de Villa ‘Viçosa , com :cariforme as tárifas reguladas, e não os que alterá- 


huma Consulta do Desembargo do Paço, sobre des- -rão.as Juntas Provinciaes. Approvado. 


pezfs da .Pbnte €o Vokga, e ontrái; passou à Com. `. OSr: Basiko Albert apor Bua pàrecer pobito hu- 


jsko de Fazenda: do Ministrè dè F 3zendagem hu- ‘ma indicação, wpreschtaga po A uguo 3 
ma Consal a do Conselho da Fazenda em datade12do ‘par hum dos Sra Deputados j RH ER: 


corrente , sòbre as informações pedidas ao Administra- miseria em que se achão os prezos vindos da Bakia; | 


dor das Sete C asas , do numero de barcos de pescaque .a Commissão he de opinião depois de ter examina. 
existem no Tejo: hum Mappa que envia otmesmo Coh-. do as informações do Ministro os Negocios do Rei. 
selho, das sizas que'pagão asdiversas Comarenedo no egbre este assumpto , que não seja esta indicação 
Reino: com huma representação da Comgiiiko Fise] . tomada em era dp aP provada. 


do Porto, em que expõe os graves perjuizos que ses > TEREA o 

fre o Thesouro Pubfice de tontrabando dos vinhos - Projecto -sobre a Reforma da Moeda. 

e aguardente s- o pede providesesiso:; do Minidro `° Les o:8r. Freire o dito projecto e Sr. Br. 
da Guerra , "com as informações que se pedirão so. “to se levantou e disse Que não estando distribuido 


| do Porto, Domingos Jasé, ainda o parecer do Ministro da Fazenda sobre ese 


dozg Guimarães agera prezo no Castello, desta, objecto, para que todos os Membros desta Assem- 
da e, £e participa que aq Juiz docrime, do baire. bléa;-examinassem com a maior reflexão hema mate. 
te: do. Limociro so passarão as ordens, e papéis ne- ria tio impertante, ee não tratasse hojé desta pre- 
EEAS paa se proceder immediatamente em Con- jecto, fez então. algumas reflexdes dizendo, que a 
selho de a: outreofísio que lhe dirigie «Ses mecda tem hum fuitio, eque o primeiro defeito que 
èretario do Conselho de Guerra, em que ckpãe œ se acha nesta Lei, hc, o receber-óe na Casa da Bor- 
wreessidade que"ha de empregados pira aquela rei” da todo 6 euro pelo beu pezo: que sendo iste parte 
partição: humny representação e mãis papéis anne: da sciencia da economia politica, qtue etá (fo atsa- 
Xos que lhe dirigio o Thesourtiro-interino das Fro: zada em o nosso paiz, não nós devemos arriscar tom 
bàs do Reino, perguntando, qual he o cofre que hama discussão , cujo resultado padé ter fatzeg con- 
Kev fazer o pagamento de certá classe de Ôfficiaes:. sequencias; que o parlamento Brifannico apezar de 
hum requerimento dos Cirurgiões Mores das Tropas ser aquella ação a que tem feito maiorea progres 
na Provincia do Alemtejo, pedindo a confirmação. sos em Economia Politica, e aonde este teve: o ber- 
do abono da gratificação que lhes pertence: humas. ga, tem clandicado nesta parte, e que não devemos 


“informações sobre a queixa de Francisco Xayisr Ke». querer que p Parlamento Portugues, cais em bum 


lho Capitão de Infanteria N. 1, ácerca de ter sido erro igul. cc. H 
preterido: i ~ o O 8r. Xavier Manteiro mostron, que nie podia 
- Q: Juiz de Fóra do Redondo, Antonio José Barbo- entras em duvida: .se sé devia discutie huma maio 
sa offereceo para as urgencias-do Detado ; todosse: ria, que havia mais de dez dias, tinha side dads 
emolumentos que se lhe-devem da promptificação de parata Ordem do tta de hoje, e que azobservações 
transportes para +-Exereito, assit cómo detódos o do Ilrstre Menrbro, devião ter sido feitas hontem ; 
pne poder 'venter “pot este 'Taitid , para o futuro: e que h-je não podem ter lugar; que a materia po< 
Redebeo.te com dgtado. cce" dia ser discutida: em geral, reservando a Vetação, 
Huma Mémóriá annonyma dobre perisões Eccle- para quando venha impréssa a informação do Mi- 
giastiças, Lo ES o. histr, e que o Congresso esteja mais aq facto da 
- Todos estes officjob passárão -4s competentes Com. materia em quesão. O Sr. Macedo expoz, que es. 
prissões. |. i , | -ta duvida tinha elle querido propôr hontem , a que 
Fez o Sr. Secretario Freire a chamada, @ disse.’ para isso selevantára, mas que lhe não fôra admittida , 
qio sa acharvão presentes 113 Sre. Depútados, eque por se ter pap a a Sessão naquella pecazião, e 
; a r. Guerreiro fez a mesma reflexão. - 
s O Br, Ferrão apresentou huma memoria qae ao QO Sr. Presidente disse, que para bem . da ordem 


“Soberano C o oflerece o Cidadão Thomas Jo. faria cessar esta questão, e que cobtinuasse a diseas- 


së da Silon , Inspecter da Agricultura das Ilhas: dos -são sobre o projecto, e que no decarso della, ve 
“Ayores, sobre a boa administração da urzelta das -se mostrasse a necessidade de se adiar, então o pro. 
pevmas Ilhas, é meios de evitar os prejuizos que poria. | 


“tem é Thesonro Nacional, na administração actual, . O Sr. Lino Coutinho: contrarlot o projecto, fa- 
Que deitão a maig de doze contos dè réis; passou 4 Zendo huma historia da origem das moedas, e do 


, 


mmissio de'Fazenda. EAR seu walor, e mostrou qué o das nossas moedas de 
, O Sr. Soares Franco leo hum parceer.da 'Dommis. ouro, erão por Lei obrigadas a ter huma propor- 


` -são de Saude Publica, sobre hum officio. do Minis: çãode 1 -para 15 com a prata, que por este calonlo 
“tro dos Negocios do Reino, em-data de:12 de:Fe. a moeda de quatro ontavas, não podia valer mais 


verexos em que expondo os-.poucos meios da Mi. e:6000 réis, e que á proporção da falta que se ex. . 


sericordia, para seecorrer os dous estabelecimentos perimentasse daquelje metal, podiidPbs particulares, 
da sea da Rosa, e Calvario; e propõe que a ti. negociar com elle como quizesse; mas que isto já. 
tulo de cmprestimo adiante o Cofre da Jnteadencia, mais poderia ser permittido ao Governo. 
álpaélies estabelecimentos bum conto de-réis; a Com. ` O Sr. Miranda foi de opinião contraria, austen- 
miako ve conforma com e que propõeo Ministre ap» tando comenergicas razões o projecto expondo gne 
yada, : : E Poco. OB Valores das moedas, jêma 
© Ledo 8r. Magalhães Pimentel bum parecer da Cem. por lei, pois que este pôde alteraf-se conforme a 
snissão de Guerra, cobre o requerimento ds quaren. vontade das partes que contratão, e que de valores 
4w "e quatro offcizes vindos de Pernamôuce, com intrinsecos dos metaes, não devião confpadir-se com 
Jicença -da Junta de'Gorerno daquella Provincia, e verdadeiro valor da moeda. 


rque pedem se lies pague osstusiseidos, A'Commis. . O Sr. Lino Coutinho combateo esta opinião, mos 


Qko parece, quese pratique o mesmo pará com es. frando, que se q valor das motdas, não. be e valer 
qes-offiçiaes, que está ordepado pelo Soberano intrinsçen do metal Que chlas sd 


$ podem ser mercados 


! 


l 


ELEN 


ronbo que os Governos teto feitö 4 Nação, pois que 
estas mocras vem a ser todas falsas, como se conhe- 
cc que são todas as de cobre, e que se o nosso sy 
tema monetario se acha em similhante estado, dci- 
te-se abaixo para se fazerem todas as moedas de nò- 


vo,e regulares, e concluio que a moeda não he va- . 


Jor representativo dos metaes,, pois que este he al 
a conforms a carestiá ou baratcza que ha del- 
es. | e ad 
. O Sr. Ferreira Borges apoiou que a nossa múcda 
está irregular; mas com tudo que se oppunha a que 
se não altere, por cansa dos perjuizos que se irão 
azer 49 Transaeçõ-s Commerciaes, por isso era de 
vpinião, qne o author do projecto apresente o pla. 


- no geral para se regular o systema monetário, | 
O Sr. Peixoto expoz, que esta Lei où obriga, ott- a 
L grese-pertencerá determinar, qual a dotação que 


não obriga os particulares a receberem o onro;, por 
hum preço certo, que em ambos os casbs havia in- 


cubvenientes, porque a nid obrigar Continuarião . 
- esses particulares, a alterar o daquelle metal, con- - 


forme fosse a sua barateza, on carestia, e qne tudo 


ficava do modo que tem estado até aqui; e se obri. 


gava seria hum despotismo fazer o Thesonto accei. 
tar aog particulares hum genero, que he sujeito a 
alterações na Commercio, por isso era de opinião, 
que o Thesouro fizesse com os particulares às suas 
transacções. na forma que faz com o papel moeda ; 
e mandando rebater o ouro pelo preço corrente dd 
Commercio. par 

O Sr. Franzini apoiou a doutrina do projecto, 
mostrando qne erão mal fundados os feccios dos que 
o impugnavão; porque o projecto nada mais fazia, 
senão regular a proporção verdadeira, entre © ous 
J0, e a prata. | 
, Continnarão fallando mais sobre o objecto os Srsi 
Soares Franco, Xavier Monteiro, e Freire, e sendo 
chegada a hora da prorogação, se determinou que 
came este negocia addiado. T 

O 8r. Rebello peto licença para lêr hum. pareces 
da Commissão Ecclesiastica de Reforma, sobre o 
theor das Bnllas que se devem impetrar dê Sua San; 
tidade, para a extincção do Patriarcado, e nova 
ervcção da Sé Episcopal de Lisbon, e sendo-lhe 
toncedida, o mesmo Sr. o fez, ese reduz potica 
mais ou menos, ao seguinte: Que para se impetras 
rem as ditas Búllas se allègue à S. Santidade, 
a extincção da Patriarcal, he impreterivelmente 
necessaria a fira de se applicarem os seus rendimene 
tos,. para a extineção da Divida Publica: que teha 
do a Patriarcal sido installada pela magnificencia 
de ElRei D. Joao V, se torna hoje incompativel 


com o estado das urgencias da Nação, é da mesma . 


Religião, pois qne os Parrocos, e Igrejas se achão 
bo mais mieravel estado: que os fandamentos, e 
motivos que o Papa teve para conceder a creação 
da Patriarcal, são os mesmos que limitão para a 
êua extinoção , pois que astirgencias do Estado tem 
thegado presentemente a ponto, que tigorosamente 
be deve tomar os Rendiméntos da Patriarcal, a fim 
de se prover á congrua tustentação dos Parrocos, 


decencia das Igrejas, sustentação dos Conégos ; zè 


inais dignidades que ficão por esta extincção, fór® 
de seus lugares; que se assegure a S. Santidade, 
que os Ministros colados, e Beneficiados da lgrejá. 
que se pertende extinguir, serão providos, ou sita 
tentados pela Nação, isto não só pafa socego do 
mesmo Papa, mas tambem daquelles empregados, 
que ficão sem emprego; = 

“A Cormissão convem, em que a Metroplé se eti- 
a de novo em Lisboa, conforme as Bullas de 10 de 

evembro de 1654, e que a mesma deve ser com- 
posta de Seis Dignidades, 20 Conegos, 24 Benefi- 
tiados, e 16 Cantores; porém que como a Basilica. 


que. 


- siastita certas 


de Santa Maria consta presentemente de mais 29 
empregados, além daquelles que a Commissão julgar 
devem continnar aexistir, qne re segure a Sua Sàn- 
tidade, que se toliservará a subsistencia dos que sok 
brarem. E gd Gaio RO te . i , Ean E os 

Que igualmente se requeira a Sta Santidade, que 
na suppressão , a jurisdicção do Collegio Patriarchal 
passe para o Cabido da St , desde o momento em 
que equelle, se extinguir = que fiquem sendo Sufras 
ganeos os mesmos Bispados, Que até agera o erão 
da Patriarchal ; que se detlare a Sta Santidade, 
que a Sé ha de ser instaurada com a mesma' Massa 
de Rendimentos, qne tinha quado foi creada. | 

Que huma vez extincta a Patriarchal, e restabes 
“Jecida. a: St, fique a Capella Real sendo da attris 
buição grartibular de S. Magestade , e 66 ao Cone 


a Nação deve dar, para a conservação daquelle es- 
tabeleciihento. Que a dotação em 1718 , estava res 
gnlada em 12:650% 660rbis, e a Commissão julgando 
que o seu intertenimento he mais dispendivso, e qué 
não tendd o Soberano Congresso tido em vibtá es. 
ta despeza ; qando fez a dotação a ElRei, he de 
parecer. que se chamem todos es rendimentos da Ca. 
ela Real ao Thesoiro , e qne se estabeleção 74 
contos de réis para 'a sua conservação , deixando. 
se esta quantia À livre disposição de S. Magestade ; 
que a teceberá como actualihente recebe a sua pen 
tão. Eras ER q 

- Que o Goreme appresentè qhantb antes, buma 

Relação dos Vasbs sagrados , © ornamentos da Pas 
triarchal , para serem divididos pela Sé, € pelá 
Capella Real, do modo que for necessario; que o 
mesmo Governo faça reimetter ae Soberano Con- 
gresso huma relação ilos rehdimentes da 86, dando 
a este respeito todos os esclarecimentos que se jul- 
garem neeessarios. CS 

D Sr. Fernandes Fhomds disse, qhe para sè imi 
-“petrarem as Bulas èm- questão, não tra. preciso di. 
er tanta tousa ao Papa, que basta ceitificar-lhe - 
ue os setis rendimentos passárão, para, A-congrua 
sustentação dos Parrochos, e decentia das Igtejass 

"e; que em quanto as Dignidades , se não fallasag 
nada, pois quê seria pôr em embaraços aa futuras 
Cortes, Quanto quizessem fazer nisto alguma alte- 
ração, e ser-lhes preciso recorrer á Corte de Roma; 
e que no fim dé tudo, o Que se devia saber era se 
o Plano iria poupar , on atgimentar a despeza dd 
Thesotrb , pois que se fosse pequena a alteração, 
seria melhor deixar tudo no estado eim “que sé 


atha. ` 
Fallárão sobre ò objecto varios dos Sis. Députa 


. dos, e a final se resolveo que se impritnisse O proa 


gecto, para ehtrar ein discussão. = a 
" Léo o Sr, Lino Coutinho os seguintes p recered 
da Cominissão de Fazenda ; 1.º Sobre a officio do 
Ministro dos Negocios do Rtipa, cia qne partácipa 
as S. Magestade deterininado o dia 26 dë 
-Março, pata a trasladação do Corpo de sua Aus 
gusta Măi , deseja que a despeza destò acte seja 
aaíthorisada pelo: Soberaho Congresso; a Cominisa 
"São tendo êxaminsdo as despefas feitis em outras; 

uaes trasladacções , hè de opinião que se au- 
thotiss , o Ministro, a despender a quantia de 4 
contos dé réis com tão religioso cecho sol mne acto 
a 2.º Sobrê o requerimento do Conde dá 
Penafiel ; Que pede, sejão izentas da Collecta Eccle- 


hi 


oinmendas que obteve, éin remus 

nefação do. Officio de Correio Mót , que se lhe tis 

ou , para se anpexar é Coroa , á Coininissão pas 

rece , que o Conde não tem direito algum a fase 

ésta Súpplica. Depois dé algum debate, pòz o Sri 

Presidênie á votação, se e approvata O parcost; 
2 


(rss). 


€ decidiado-se que não , se resolveo qm a ducisão 
deste objecto, não pertencia ao Congreso. 
- O mesmo Sr. Secretario , fez huma indicação ; pa- 
ya que o sobredito Conde , seja obrigado a repór 
as quantias que tem rec:bido de mais em Metal, 
on que, o que lhas tem pago seja responsavel por 
ellas, por estiur determinado, que similhantes pa- 
g mentos s-jão feitos na forma da Lei: ficou para 
segunda Leitura. | 
eclarou'o Sr. Presidente para a Ordem do Dia 
de amanhã a Constitrição, e para-a hora da pro. 
sogação , o projecto sobre as eleições das Camaras ; 
e levantou a Sessão depois das duas horas. | 
; — 4 —— 
Relação dos Requerimentos que tiverão direcção pe- 
ta Commissão de Petições nos dias declarados. «- 
Em 21 de Janewo, ER sas 
de Fazenda: José Nareiso de “Dre 


| ÁA’ Commissão | 
to Pinheiro. 
A’ Commissão de Justiça Civil: 


Luiz Felix da 
-Croz Sobral: 


. A’ Cemmissão de Justiça Criminal: José Si 
mô:s. 

A’ Commissõ:s de Pescarias: Camara da Villa de 
Ermello: l 


A’ Commissão de Policia das Cortes: Carlos Mi- 
guel Kailer. 
«:4' Commissão de Sande publica: Amas dos Ex. 
ostos do Termo de Silves. 
: Ad Governo: João de Sousa Neto, e outros pre. 
z703. remettidos da Bahia; Officiaes de differente 
classes embarcados no Brigne Reino-Unido; Off. 
ciaes:da Fabrica Nacional das sedas. 
.- Não compete ás Cortes: D. Anna Angelica, e ou- 
tras viyvas da Villa da Feira. 
o K mec | 
"Menção honroza em Sessão de 1; de Fevereiro ds 1822. 
. Senhor: — Os:Officiaes de Marinha, e Commandante da Fra 
gata Venus, que chegou de Pernambuco, vem prestar a este So- 


berano Cengresso a devida apresentação ; e protestar a sua adhesie ` 


Å feliz causa da nossa regeneração: sendo iuerplicavel a sua satid- 
fação por ser esta a primeira occasião, que se lhes proporciona, 
depois, que a Soberania se acha reunida néstas Cortes. Lisboa 1,5 
de Fevereiro dé 1822.:=: José Maria Vieira, Capitão de Mar e Guer 
ja Graduado. | » 


` NOTICIAS NACIONAES 
ea = LISBOA 14 de Fevereiro. 

Senhor Redactor: — Não pode deixar de haver certamente 
asvore de java na Misericordia de Lisboa, quando se trata de pro- 
postas para Medicos do Hospital Nacional de S. José; porque 
tendo,o Enfermeiro -Mór -de Hospital proposto dois Medices para 
dois lngares que se achavão vagos, Sua Magestade a quem subio 
por Coisulta similhante proposta, achando que era contraria ae 
espirito da Ordem das Cortes de 14 de Agosto de 16271, mandow 
reformar a dita proposta, determinando que nestas propostas sejão 
involvidos os' Medicos da Misericordia, e que a Meza da Miseri- 
cordia consulte sobre elles, para Sua Magestade resolver sobre o 
tnérito: de cada hum. Astim se fez, e que lhe parece quaes-serião 
et documentos que exiginia o Enfermeiro Mór, para ponderar as 
qualidades de cada hum, foi o obrigar a Meza a pedir as Certidões 
dos Actos do 3.º, 2.º, e 3.º anno Medico, e do 1.º, 2.º, e 3.º 
anno Philosophico, aos Medicos da Misericordia, não se conten- 
tando com as cartas de Bacharel e Formatura, que lhe forão apre- 
sentadas , por via da Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, 
quando foi mandada reformar similhante injusta proposta; ora di- 
ga-me agora se naquella estação senão exige mais do que mandão 
as Leis? Primeiramenta as cartas de Formatura são os documentos 
Jegitimos e aútlienticos, cem que cada Medico está authorisado a 
praticar a mediciria. Em segundo lugar só em concurso se exigem 
ås iriformações, que as Faeuldades de Medicina, assim como todas 
es. Faculdades Jurídicas, mandão á Secretaria de Estado dos Négo- 
tios do Reino, e pela ultima Resolução são obrigados os Lentes.a 
smaúder annualmente informações á mesma Seoretaria. Em caso nee 
phum sc exige mais que estes Documentos, ẹ quando muito apes 


- 


o 


a 


nas os Provimentos dos Premios, que tiverão nò cur da Facul- 
dade respectiva, e de nenhuma sorte as Certidões dos exames pre- 
paraterios; porque a qualidade delles indica que são docurmentos 


para se habilitar, para se matricularem de huns para outros annes 
nas Faculdades: Eis-ajui temos pois o Enfermeiro Mór exigindo 


da Meza da Misericordia mait do que determinão as Leis, e px 


consequencia hum abuso das suas attribuições. Mas pensa, Sentor 
Redactor, que isto seja por motivo de accértar, não a accredite, 
é eu lhe conto a historia desta impertinente teima do Enfermeiro 
Mór. Quando te tratou de prover os dois lugares que se acharês 


vagos do Hospital Nacional, todos os Medicos da Miséricordiz fo. 


rão obrigados pela Meza a apresentarem as suas canas de Form 


tura av Enfermeiro Mór, a tim de elle poder propor cem conhe 


cimento; todos o fizerão juntando documentos de Serviço: e qu 


' foi o resultado deste espalhafato? Foi o não serem incluidos ns 
propostas; mas como succedesse que os Medicos propostos (dos d: , 


fóra da Misericordia) quizessem apresentar tamiem as Certidões 
dos seus exames parciass da Faculdade, o Enfermeiro Mór func 
mentou erradamente a sua proposta naquellas Certidões, sem que 
os Medicos da Misericordia apresentassem taes, porque Ibe pão fo- 
río exigidas, succedendo então o ser-lhe recaínbiada a proposta 

por Sua Magestade; teima agora em querer levar a sua pra 

âvante, querendo desenterrar os documentos dos exames prepa- 

rios, que a bei não manda apresentar para pezar a iguazidade de 

circunstancias, em que fallão #s Cortes na sua Resolução ce 14 
de Agosto. Ora aqui tem, Senhor Redactar, o escrupsto do Enfer- 

meiro Mór, quando elle não teve este, quando prepoz o su Me- 

dico para o lugar que vagou no Hospital, por fallecimen to do Me- 

dico José Borges de Leio; mas a razão he clara, basta poron, 

senhor Redactor, em outra occasião espero ser mais claro, e er 
feuso. Sou de V.... attento venerador, etce 

e | — 

Senhor Reactor : — No Diario do Governo N.° 37, apparece 
hum aviso do Barão do Sobral, de como a sua despefida do Com 
panhia Bonança, derivdra, diz elle, de motivos de que não podia 
prescindir, para manter illezo o seu crédito, mas não declara quaes 
fossem estes motivos, cumpre pur tanto a»s Directores ds dits 
Companhia, supprir ao silencio do Bariu de Sobral, e não podem 
melhor desempenhar esta sua obrigação, do que transcrevêndo 
aqui a propria carta, em que ọ dito Barão despedindo-se da Com- 
panhia, diz os motivos da sua despedida, he ella do tiror se 
guinte: - | cor. 

“ Senhores José Diogo de Bestes, e Facinths Diez Demarit 
Não he compativel com os meus principios nem com a cunha. 


' honra o supportar desfeitas sedicises, por dividas que devem ter ou 


brevenidas ou opportunamente pagas pela Caixa da Companhia, 
que Vmcs. ten debaixo da sãa direcção. Qualquer que seja a anis 
mosidade dos crédores , ella nunca pode partir senão de dificul- 
dades menos justas, ou menos bem providenciadas da patte de 
Ymes. , l 

“ Hum ataque feito 20s Socios com divergencia da Caixa, deii 
xa esta suspeitada nimiamente; e aquelles altamente desacredi- 
tados. Eis-aqui pois a situação, que nem por interesses, nem por 
honra me convém, Ymcs.. estão muito bem inteirados do procedi- 
mento que comigo: se houve pelo Juizo da Chancellaria, e eu nio 
devia esperar da prudencia e prevenção que suppunha em Voc 
hum ataque similhante, e tão deslustrojo pme mim, e para Vmes 

“Nestes termos reclama a minha honra, que eu nãão continoe 
em similhante Sociedade, para que não pareça cumplice dos seus 


detacertos, e do seu descrédito. A minha responsabilidade he ei 
ficaz, de hoje em diante fica cessando, porque eu por esta é 
despeço de oontinuar nella; Vmes. tomarão a competente Dota 
disto, e as suas medidas, e se servirão enviar-me hum extracto 
exacto do que devo, ou do que se me deve, e de seguros let 
giosos, e daquelles ainda em via, que pomão sofrer reclamações 
- * “í De accordo com esta declaração que faço a Vmes. , mandarti 
fazer dutra no Diario do Governo, para que seja notoriz ao pubi 
to x minha rétirada dessa Companhia, a fim de que não erre po 
falta de conhecimento, e eu fique aq menno tempo, com e mt 
crédito justificado sobre o acontecido , e illezo sobre o que de fi 
turo possa acontecer. Sou de Vmçs muito respeitoso venerado 
(Alsignado) Barão de Sobral. S. C. 15 de Janeiro de 1822.,, 
+» Do theor da carta se vê que o motivo, porque o Bario dis 
terse despedido da Sociedade, foi o vexame de se ver judicial 
mente Citado, sem dúvida pela primeira vez” em sua vida, e at 
tribuir muito naturalmente a desacerto dos Directores da Compa- 
nhia: o caso he o seguinte: 

João Esteves Alves, Contratador das Dizimas da Chancelaria, 
fez citar a todos os Socios da Companhia por humá Dizima pto 


t 


i | 1 4 wp ) 


f 

visianta de Rontasge prfnrida am Gama de Seguro que a Camp 
psuhjadá bavia pego ne amios parte de escorda qm O Segundo, 
ainda antes ja Santengo, Disirsa, que es Directores entregáção 
pas. Daponto: em quem. vão moda que a não devem, soma sq 
póde: ner: de cepçotivos Ávtes, do que he Escrivão Francisa 
Fes; Bramo:::: 25 4” 

-< . Parouede mret at Rirpetones, que im poguando huma Disims, 
que indinidamanto os ayertem, pos buma desisãa de Arbitros, a 
aqussimentDodas goctcr;,. AU vas Ma sfcaderem o crédito da Gon 
penhio : 10 oriu: Sonios, se poe o acao Csltarião 3 mma der 
ig D ei 

Ay A` vista deita: onpotição da jisita . duvidar que O motiva do 


Resio de Sviral: vo Jempedis-da Gampanhia, fome o desacerto dot 


Asirmimistuadons não quererem pager huma Dizime, não devida, 


eu sa mehea sontenciosm, nem Mo pouco o dolisado melindro da 


Barja se.vde tjtado em destustre da sua qualidades: .. 

O certo he, que e vendadeiro motivo-do Barão de Sobral ter 
lançado mão deste pretesto, foi o desgosto com que os Socios não 
poderão deixar de ‘Ibe 'testcibunhor maitas vézes de que contra os 
interesses da Companhia, . ds que .era Membro, e tambem contra 
- Oo. 04 XIpnanioroiy da Nação , havia ennulado os Seguros da pum 
propriedades, que tinha na Companhia, levanda-os ii a coin 
. panbibloglaza Fesi. . ~; 

Os Directores sentem, que o Barão, por deixas em silencio os 
motjseb éi: sua despedida, déisê cessão a exs declaração, € 
tmultoos satisfaz asaticicação disus despedida: da Gompasbia, pem 
que esta lhe ficasse a dever hum só real, pois-que por hum ac- 
Oarde se wont enigianhrão sobre..todos os lucros que por sel liguir 
dação lhe podessem vir a pertencer. Lisboa .s; de Fevereiro de 
rêser = -Os itecto diii Disgo do Bastor mà Jacinths Dias 
Ras 

: eu 1 ovo Ra 
RE PE chegado ao seu destino , antecipe, tè 
ta prova da.minha saudosa lembrança a toda a participação que pate 
e cabersgio de tão appetecido miccessó. Elle será para mim omais 
Muongeiro ,-pois que-o meu gesto. e regosijo pélas suas felicidades 
munca terá Em ,- sento quando V. nada inais tiver que desejar; 
Dem SU: que appetecer-ihe.: é cê o, li 

Na terça feisa-iminediata 20 embarque dev. procursi com 
aucia aqueli: meu antigobetiro, em que desde o anne de 1795 
procurei . viver -csquecitib .de todos para ser de todos emuecido, 
até que no anno de 1817, e quando menos o cuidava, fui dahi 
arrancado por hum novo Góverno, composto de homens desca- 
eiltecitios , com quem nynca tive relações, para akrvir-lhe de Con- 


selheivo, € em censoquencis envelvido em penosas perseguições ,, 


de que V. . não pode. ser ignorante, "De novo restabelecido ns. 
antiga pas, propria ao meu genio. solitario, só me occupo em pe 
dir a Deos, que não hajão acontecimentos, que possão roubar-ms ; 
. © que he porera muito problematico, vista a inquietação, em que 
sonsidero 0s povos. 
+ No dia seguido a0 do embarque de V.  ; recebeo o Governe 
hum Ofício da Camara de Olinda, participando haver constituie 
do o decretado pelas Ordens Regias, e que determinava dar-lhe 
pon dás:ciaco para. as seis horas da relativa tarde na: Cathedral, 
onde (fingindo ignorar o seu embarque antecipado) o esperava pa 
ra fazer entrega do Governo: E respondendo-se-lhe, que V. ; 
depots de haver-lhe distribuido estas Ordens, para pela parte. que 
lhe tocava, as cumprirem , determinou embarcar-se immediatamen- 
te pará da sua executar com escrupulosa exactidão o que lhe en- 
erregavão; porque embarcado, não se lhe podia attribuir influen- 
cia nas eleições, e o Governo podia ser entregue pelos Membros, 
que o compunhão sos que a eleição Ihes designase por successer 
ses. Que na cotação da posse consistia essa entrega; € que se à 
Camara se julgava authorisada a conferilia do que não tinha, acia- 
so era exigir outra de huma mesma cousa; porém que; não sendo da 


nosa tonção remerar negocios desta importancia, lhe deputavamos , 


o nome Vice-Prosidente o Marechal Luiz Antonio Salazar Moscoso 
com delegação de todos os nossos jurídicos poderes para empossaf 
os novos eleitos com a entrega do Governo, quando não julgassem 
iso demecemario. Desmecemario o julgirão; porque procedendo 
20 referido êmporsamento depois dese lhe ter apresentado, nem 
ao menos o convidírio para asistir a esa solemaidade, deixan- 
Woo voltar para sum casa com a desconsoláção de não ter figurado 
fiada > 

+ Osceleitos, e assim empessados, ETTA como 4 Gama 


m, ser desnecesaria a posse do Governo recebida das mfos dos 


que estavão aelle, porque na maabã seguinte seapresentirio Q$ . 


Salą respectiva, onde fizerão convidar algens dos Membros do Ane 
tacguor para awignuar hum termo de entrega. Só Salezar, e Cal- 


ss 
OR cá 


das SOINA ÄO , seo migalãos denoia de antari het, que ess 
Wiligengia ATA AKtesnamaSs » por MAr exigida em tampe, que ay 
da eximia velles, de. que lhe padamem faser entrega, Myendo cer 
sado. a ma anthoridoda com a que lhe fora conferida em Minda 
O: Governadores de Goiana tambem . compagsactão , e amignario 
e mena termo. Foi ate acto publico e mjemenitado pos jaquetas 
de todat as comes, do que estava entupida a grande Sala. . 

Aprosentasãose sloitas: Gervazio Pires Fercoisa, Presidentes 
o Padro Levreutino Antonio Mareira de Cavallin, Secretarias 
Renta José da Cetis, Negnciante; Filippe- Neri Farrçira, Mangal 
Ignacio de Gacsalha, Conego. Dontaral; Antonio José. Vistorisao 
Ped da dan Militar; joyim Jos do aiandi; lavro 

Os -qase primeiros parentes, e por consequencia quatea var 
Aos cotin tetè; Q se a etss ajuntemos q Mirende, dependente 
fim pecounioms, mirão então quatre comtr dois, se os dois nie 
toxia pssolhidor-da meldo, pasa tudo ser resolvido per waiformi- 
dade: Muma eleição desta natureza teris espantado os nomos pu 
aidentes antepassados , que com tanto escrupulo a prokibisão -ne 
Ordenação Livro é titulo 67 41: C. E nas piteniros -das Juizes 6 
Vereadores, e que com, maior snaa a -destarsarião .d'entre Gawar: 
nagorea, por ser emprega de qe quantias DÁS serias, que ed 
iso, e Vereadores .. 

E cuidará V. que esta powa ordem de Providenoias ui des 
ramado sobre esta infeliz Provincia os dans da felicidade? - Les 
V. - Brociamação,'que samera Halitentos de Veruamônco gue he 
isto? (a) E verá, que o sspirito níaligno semea deçoonfianias, 
que attentão ao.cocega dos Parnamiscanos ;. que a intriga com 
axas Galumaigs abusa da sya croqulidade em damnn da secega: par 
bilico; que se desconfsvio do Gevemo sbésrios, nia conhão nas | 
providencias do suceemho; que a Guapmição de Alinda, eutsors 
tumucitq de Geians, desde iengo tempo trabalhava na jnstalisção 
(e negão-se conjurações pare o cffeito destes trabalhos!) de Go 
vepno , 2' que tributa amor; € respeito etc. etc. E será tude iso, 
felicidade? Eu mio pei quaes sejão mqis perigosos, de O6 tstraget 
do: rios impetuosms, de que todos se acsutelio per darem çonhes 
fides, se os dos regatos manset, que imparceptivelmente. anlapãa; 
& quando menes: se çip, fazem exhijr-nedonhos rochedos. . N io 
me weto: a decidir o probjema; mas. a dheu respeito descondiani 
deinpre mais, do que tem cionos appersácias- de mo cfiendos Q 
Ladrão que, e-seu sivo; parpena aii zen este-as -das sp 
parencias.de mai: devota. 

- No meu retiro não sei do quê vai pelo mundo, sento por mer 
tícias vagas, de que não posso affangar q veracidade; mas por hie 
ma parte afirmão, que no Recifs tem havido muigas facadas, q 
roubos; e agora mais modernamente, que ten) havida ataques e 
mortes, € as expressões da proclamação referidas não me fazem eo 
tos factos inverosimeis. Talvez que se já senão chora, não tarde 
eus chorar-se, a ausencia de V. que não se oppunha ás liberda- 
des Legao, quando impedia as crimisoss. K será dispetico, e. 
tiranno squelle Magistrado que atacar as iíberdades de roubar, sp 
sassinar , injurias etc. etse. ? Se q licito, e illicito he igualmente 


“livre ao Cidadão, cujo merito consiste ria escolha do primeiro, 


assim como o de merito na do eegundo , he de toda a necessid ar 
de, que se faça huma rigorosa distiacção entre estas liberdades, 


` antes de julgar hum Magistrado prevaricador ; pois nunca o pede 
. tá ser aqueile, que atacando a segunda, se censtitue Patrono des 


Cidadãos virtuosos, € columna do socego publico. He verdade, 
que na forma dos seus procedimentos dere observar regras; mas, 
em emos extraordinarios será conveniente, que 8 força preceds 


ás regras, quando na demora da sua observancia se ERAS ua ris 
sed: 


-— — 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


HE s PA N- HA . 
Madrid q de Pinirdicá i 

Hontem tivemos a penna na mão para denunciar o insulto que 
assbavão de fazer huns póucos de matvados, nas pessoas de 
aigsas dos seus majs illustres representantes; porém faitário-nos 
enpressões com que pintar devidamente a cnormidadr de hum tal 
attentado , e por outra parte juigavamos fazer hum sssignalado fr 
yar do povo Hespanho! pecultando-lhe este escandalio,.e fazendo 
cem que não chegasse ppr nossa via esta noticia sos ouvidos dos 
qee E CO 
(e) Não damos esta Proclameção , porque já sabio em outros 

Periodicos. (Dos Redactores.) 


” 


"r 


. €u) 


ageriiigeicos , paesioutirmienté E que ertão trabalhando ser para'que fique mais sólidamente afiniçida? + Onted Ato valera iu 
wessar para à noca ruina. Outros periodistas se nos antecipárão já er que se privar sos Cidadãos da- faculdade ide sadar: dé neute pe 
em der. conta-deste acontecimento, e dinida não duvidanos que las ruas porque se. dá ordem-sos alosides dos bultros- jara- que Taí» 
Os proinòvederes de “tão Exegrala pg sé sie ti dem. Os authores de similhantos vxagerações não crêem mo que 
corso.dç -hum triunfo. | t. > kirom , pois- estemos- pervundidos de que ao senpi sbim Nr :- po 
- Tesensatos! Esta hg a voa eine? Com wi pasto T rém convem-lhes fallar anim para os seus fins, e com- sams dr 
tendes descoberto vosa verdadeiras intenções; ainda: sós Ara ctitas deelamações 'enpganšo- sós indentos, promovem aponias, e 
daquelies à quem até agora tinheis Sedusido- corr vostas extefiodi-* fomentão a desordem, - com'ó que contão , cor etensento indi» | 
des engansdoras. - Já não-haverá ninguem que: não conheça que ensavel para Jograrem seus inteitès. Porém Deixemodos que de 
tlopois de que a força moral tiver. desamparado o goverbo, he  mfoguem, e que se rihguem do freio. que os verdadeiros. amantes 
vorio inténte privar della tambem as -Córtes Cemeçiis a pôr da liberdade desejão pôr á sua impudencia declamando contra e 
om. OEA os conselhos que ha. dois. mezos vos dava O vomb projecto de lei que: attusimente:se discute war Cortis.: Cadr ps | 
apostollo. Olavarrieta de execranda memoria. Não vós não sois so que dão os aparta do fim. a que camiihéo , e por falta de oe | 
Mespanhves., pois não merecem tão honroso nome os que sè en- tras razões O attentado de hertas setis fuma razfocomvincere 


vilecem fazendoss . cegos instramentos: -dos estrangeiros”: Votat mara provar :a nb da ku «de Conon ” trroganscia: de cs 

aclamações 'á Constituição. s£o bum atros insulto que lhe fazei, Ja sa Conti fo o cr EO E Wrtverssl). | 

pois intentses destroilia, e levarnos ao despotismo” “pelo caminho dao Sa AÊ — y, s 

da anarquiu. Quem sois vós para pedir conta das suas opiniões aos o 

representantes da nação, por meie de ineuitos. e ameaças? Em vão .. a, NOTICIAS MA RITIMAS 

querois dar-vos importancia clamando que sois o povo de Madri +. -> Navios a sahir., 

Este prasonceia e lastima vossos excessos, sem tomar parte algue Poni engens com escalla pela Bahia e Rio de Janeiro Câra 

tia em vossas assondes; e aihda suppondo que:o fomeis, sois per o Lord Wellington — José Moreira — a 2 de .Mrgn.. 

ventura os arbitros da sorte de toda a nação, e julgais que a Madeira — Brigue Especulador — Francisco de Soúsa a 28 do com 

Provincias verão com indiflerença que jie Area Nai na à Capital 2. o rente 

os- seus representantes? . - ` Madeira e Agores — Correio Maritimo Nympha — 2.2 de ago. ; 
Algans periodistas: desta Capital tem contado hoje este acon- 8, Miguel — Hyate Senhora do Carmo e Afíies — Seyesiaaa : Ju 

tecimento., e sem desfigurado mais eu menos suas circunstancias - .. Vieisa-—a 1,de Maço. ~ . 

As. principaes são. o terem sido insultados de palavras algunas der Pemambuco — Brigue Aurora +— Josquin, Pedro da Selva a te | 

putsdos ao sahir hontem do Congreso, 6 o ter intujnt:do depois ` de Março | 

forçar a cma do Conde de Tereno. pronunciando ameaças, de morte DEE PED SEEN E ESEE | 

A coma do Conde Topeno que derve. de asylo á viuva do Martir Per i EDITAL 

dier , e cuja afficção querião augmentar aquelles barbarós; inton» A Junta do Commercio, Agricultura Fabricar, e Navegação, 

sabido que: presenceassem tambem a morte de seu irmão:  - | convoca os crédores da Concordata de João Baptiste Peixes da 


« Porém vejamos. qual he o motivo de tanta animpsidade , e que Maia, par» que no dia 23 do corrente mes pelas 1a horas- da 
a feito aquelles homens que. em outro tempo erão os Idolos da manhá compareção: na sua Contadecia, ande em presença do De 
eução , e-que erão olhados come as mais firmes columnas da li putado Inspector della: deverão deliberar sebse-a merma, Goasorda 
be:dads ,: para sc ter feito ,o alvo dos sarcammos, da invectivas, fa, na: conformidade da Portaria de 5 de Abril: dp. aban proximo 
@ até dai ameças de certas pessoas. ` Bis aqui, cis aqui tede € sem passado, vindo munidos com os Titulos.dos ame crédises que mer 
delicto. Amão a liberdade : - querem que 4€ não destrua degenge se melno. acto sesão esorupolbsemente vesefleniios, - 
tando em Anarquia; conhecem as mais occultas intenções dosnem — E para que chegue z noticia da tedes cs mandou sficar-o: pro 
sos inimigos; inutitizão seus esforços, c estão ressiçidos a mom gente Edital Lisboa 14 de Fevereiro g = Mou daimis 
yer na luta antes do que soffrer que os maivados satão á lus cam Velez- Caldeira CasteHo-trancôs : -R 
geas criminosos projectos.: Eis aqui, eis aqui:o crime que a tore’ EDITAIS. 
na odioses 203 olhos dos que desejão perder-nos. São mui temiveis - A ass do Commercio, Agricultura, Dabricas e. Neregação 
para inimigos e conver-lhes acabar cem elles, ou ao menos des- manda Novaments, e pela ultima vez, convocat a tados qs Gob» 
conceituallos ou farelios suspeitosos. Com isto conseguem “duas dores do auzente Francisco Jost de Mattos, bem cóms sos, do Com 
cousas , pôr: fórsa do combate sos que lhes poderião fazer maior dam- cordado Damingos Jost: Guedes, para que no dia 2 do comente | 
Do, e vimgar.se dos verdadeiros liberaes nas pessoas de seus principazs pelas 10 horas da manhã, compareção por si: ou por seus Pro | 
chefes . - curadores na Contadoria do mesmo Tribunal, a fim de nomesssus 

Os que presençeúrão a sada de hontem convirão ®m nosco na presença do Deputado Inspector della, ea pluralidade de votos, 
que era mui pequeno: e despresivel o numero dos alboretadores; Administradores em. lugar de fallecido Anacleto da Silva, ficando 
em seu traje e em suas maneiras, se deixava bem ver pelas clase na intelligencia de que não comparécendo , o Tribunal dará = 
ses que. erão pagos ou sedusidos, e ninguem duvida que em Mas» providencias que julgar convenientes. 
drid ha huma mão occulta que promove e dirige todos estes me- E para assim constar, se afixa o presente, Lisos 14 de Fe- 
vimentos Esta he a que o governo deve procurar descubrir, e vyereiro de 1822. = Manoel Antonio Vellez Caldeira Cegteliotranco 
não duvidamos que o consiguirá se o procurar com etmero. Nós 
não cesssremos de advertir aos nossos Ccncidadãos que vivão é Noes- dias 11, 13, e 14 do seguinte mez de Março, se hão 
lerta contra. as. ciladas dos inimigos do seu beme Tem-se dito que de pôr novamente em Praça no Conselho da Fazenda, as cams no- 
o-Ministerio podia levar-nos ao anno 14 com a Coastituigão na - bres na rua direita da Fabrica das Sedas, em que esteve a Inter 
mão, e nós dizemos que se pode chegar à mesma época, € ainda dencia Geral da Policia, para se arrematarêm no ultimo dos ditos 
em mepos tempo gritando viva a Constituição: O unico meig par. dias, “pelo maior lanço que houver; com decistação, que aquelis 
ya nunca chegar a tal situação he observarem todos religiosamente, ha de ser em papel: moeda, na conformidade da Ordem das Cortes 
essa mesma Constituição e não a fazer odiosa aos olhps dos Cida, , Gomes de 11 de Dezembro ultime , participada so dito Tribunal, 
dães pacificos com escandelosas sedições e continuas axgóadas, Der reta Secretaria de Estado dos Negocios da Fazenda, em 17 do 
sengânemo-nos: tode o povo que abusa dós seus direitoi legitimos' “mesmo Dezembro, 


chega por fim a perdellos. Os inimigos da liberdade da imprensa — Nosdias 11, 14, e 1$ do dito mez de Março, se ha de 
não são os que desejão que, se castiguem osdelictos que pór meio tambem pôr em Praça o sobredito ebunal » Para sc arrematar, 
della ee commettão , mas sim os que assustão o povo dizendo-lhe o Contrato da Siza das Carnes. P 


que se. Ihe vai tirar « Nberdáde de impremir, por que se trata de l 

que não fiquem impunes os sediciosos e calumniadorès. maio eira ei eira mio 
` E que diremas dos escriptores publicos que tem tomado a seu N, B. No diario de hontem N.º 37, a paginas 275; nº co 

cargo dirigir a opinião e que fazem quanto podem para a cxtra- lumna. ultimo paragrafo onde se lê = huma representação de Jesi 

«iar annunciando todos os dias ao Publico que se trata de oprivar Francisco de Almeida Castellobranoo = deve lênse = huma repre 

~da mais preciosa das suas garantias, quando só se trata de dar leis sentação de José Francisco Braamcamp de Almeida Castello. brance etc. 
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5 anda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 


e 


é 


Justiça, participar ao Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios da Guerre para sua intelligencia, que o Corregedor da 
Coinarca de Torres Vedras fizera prender os Tambores Manoel Ig- 
facio, e Francisco por alcunha —o Inglez — Dezertores do Regi- 
mento de Infahteria N.º 13; e que no dia 29 de Janeiro proxi- 
fno passado os remettêra ao Quartel General da Provincia Pala- 
cio de Quduz emo 1.º de Fevereiro de 182% = José da Silva 
Carvalho. ,, + o E 


caio ff mma 


»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de Jus 


tiça, participar ao Corregedor da Comarca de Evora, que lhe foi. 


presente a sua informação datada de 28 de Janeiro proximo passa- 
do , sobre o orsamento da obra da Cadêa da mesma Cidade, requeri- 
da pela Commissão Encarregada da visita, e melhoramento das 
Cadêas; e o menor lanço que teve, do qual fez asignár Termo 
arrematante, com hum Fiador abonado; E que Ha por bem ape 
provar a sobredita arrematação, fazendo-se esta despeza , pelos ren- 
dimentos applicados para as obras Publicas. Palacio de Quelkz em 
© 1.º dè Fevereiro de 1822. = José da Silva Carvalho. ,, 
-m | — 

» Mmdr ElRei, pala Secretaria de Estado dos Negocior do 
Reino, que o. Provedor da Comurca de Leiria faça immediatamene 
“te pagar quanto se estiver devendo a Manoel José da Silva, Pres 
byteto Secular, e Mestre de primeiras létras da Villa de Turquel „ 


a quem injustamente sete negado o pagamento dos Ordenados , 


que como tal lhe competem : Ordena outro sim Suá Magestade 
que o dito Provedor ouvindo por escripto o Juiz da Villa sobre- 
dita, e respectiva Camara, informe sem perda de tempo, e sob 
a sua responsabilidade , dos motivos que o dito Juiz e Camara ti- 
verão, para desobedecerem ao qué estava prescripto na Provisão 
expedida pela Directoria Geral dos Estudos negando ao Supplican- 
te as attestações para haver huns ordenados, quando similhântes 
documentos lhes havião sido sernpre pasdàdoè pelas Camaras antes 
cedentes, cauzando com este seu despotico procedimento grave 
prejuizo ao Supplicante; a quem fitata o direito salvo para haver 
do mentionado Juiz e Câmara tódas as perdas, e damnos que lhe 
forem julgadas. Palacio de Queluz em 5 de Fevereiro de 1822. 
= Filippe Ferreira ds Araujo e Castro, ,, | 
— 4 — - y 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Ma 
tinha, que o Juiz de Fóra da Villa de Azambuja , Conservador 


o: 


Je veux bien admeftre'chez” môi une 'dóuce libertê : E i ; 
- mais je ne pnis en tolérer l'abus. 


 Abentures de la fille dun Roi 


n um — l o 


r 


q «QUA CY: e... a .. 2 5 gs . “g 7 
' * que estão debaixo da administração da respectiva Prevedoriá, Com 


as declarações exigidas na mesma Ordém; pará lhe dar, sem per- 
da de tempo, a devida execução. Palacio de Queluz em 11 dê 
Feycreiro de 1622. ='Jose Ignacio da Costa,,, os 

i A citada Ordem he a seguinte. 

- » Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Geraes;, 
è Extraordinarias da Nação Portugueza , Ordenão que lhes seja 
trafsmittida huma relação circunstanciada dos arrendamentos fei- 
tos nos Almoxarifados Nacionaes, que estão debaixo de adminis- 
ção do Provedor das Lezirias do Ribatéjo, com declaração dos 
arrendamentos , que por Aviso, ou Decreto se tem feito a pesspas, 
que não são Lavradores, nem tem gados, nem aviamentos de abo- 
garia, e que çom alças as arrendão a terceiros, oy vendem as paf- 
tagens; seus nomes, e quantidade de moios de terra, bem comp 
daquelles arrendamentos, que tem sido telebrados sem Avito où 
Decreto: mas cujos arrendatarios , não tendo gado., igualmente 
deixão de fabricar as terras; e as. passão a terceiros com alças. O 
que V. Ex." levará ao conhecimento “de Sua Magestade. Deos 
guarde a V. Ex." Paço das Cortes em 9 de Fevereiro de 182% 
E João Baptista Felgueiras. = Sr. José Ignacio da Costa. ,, 

m Je «o 

` pp Sendo presente à S. Magestade a Informação do Marechal dè 
Campo, Encarregado do Governo das Armas de Traz-ọs-Montes , 
sobre o i | em qué é Gevernados de Chives se queixa 
de .o quererem privar- do uso fructo de toda a porção dos fossos 
daquglia Praça, . que lhe pértenceo em as partilhas que o. Conde 
de Árgarante fez em 1817; e constando pela mesma, e mais ine 
formações sobre este objecto, que na citada distribuição houverá 
tanta parcialidade, e injustiça , que ainda os lézados não tem ces 
sado de queixar-se, o que obrigou o mesmo Marechal de Campo à 


. mandar fazêr novás partilhas com assistenciã dos intéressados,, ẹ que 


isto se efectuou na melhor harmonia, ca contento de todos: Manda 
ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, com- 
municar ao Mesmo Marechal de Campo, Commandante das Armas 
de Ttaz-os Montes, pata O fazer cêmstar ao Governador de Chaves, 
que este fegocio se.achá regulado. na fórma exposta; a qual o 
mesmo Senhor Ha por bem confirmar. Palacio de Queluz em 12 
de Fevereiro de-1822. =: Candhio Jost Xavier. 4, 


. a —  — Ea 

„Manda ElRei , pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guerra; remetter ao Brigadeiro, Encarregado do Governo das Ar- 
mas do Partido do Porto, o Processo Summario e Verbal incluso , 
feito ao Rée José Joaquim de Castro e Brito, Major do Regimen- 
to de Milicias de Oliveira de Azemeis, pelo crime de que: fot 


dos Pinhses Nacionaés daquelle Districto ,. informe com a maior ` átguido de prevaricação no exercicie do seu Posto; para que lhé 


miudeza sobre o estado actual daquella repartição ; of melho 


mande cumprir a suá Sentença na fórma julgada pelo Supremo Con» 


mentos de que he musceptivol, € € gaathódo mais economico pa - Velho de Justiça, em data de 29 dè Janeiro ultimo, que confirmé 
ła a Conservação dè hum tão inportante estabelecimento, afii- trg cipecitrtentehça do Conselho de Guerra; ds $1 de Outubro 
tando huma relação dos áctuaes empregados , os seus veneimêntos, - mdo-Enno proximo pastado, em que he absolvido das culpas que te 
e préstimo, assin como a Planta do terreno, se existir; ficando... lhe imputavão. Palacio de Queiuz em 12 de Fevereiro de 18225 


na certeza que lhe foi presente a sua conta de 20 de Novembro ` 
do auno proximo passado. Palacio de Queluz em 9 de Fevertird ` 


de 1822. = Ignacio da Costa Quimteila. ;, 
; — i} = ua 
oa Para o Provedor das Legirius me 

n Manda EiRe;, pela Secretaria de Estado dos Negocios ga Fa- 
zenda, remetter ao Provedor das Lezirias a Copia inclusa da Or- 
dem das Cortes Geraes, e Extraordinarias, da Nação Portuguezi”, 
de 9 do corrente, ácerça de se fazer huma relação circunstancia- 
da dos arrendâmeitos dos 'Almoxarifidos” Nacionses do Ribatéjo, 


>] . 
haw 


= Candido Jost Xavier. 3, 


i 


ae 


(Presidencia do Sr. Serpa Machado.) .. 


“Lida a açta da Sessão de hontem pelo Sr. Secre- 


ario Lino Coutinho, foi approvada pelo Soberand 


ongresso. U Sr. Felgueiras mencionon os seguintes 
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fficios : Do Ministro de Estado dos Negocios do 
“Reino como huma Consulta da Meza da Conscientia 
e ordens relativa a certas observações sobre este Tri- 
„bunal: O transsumpto do breve, pelo qual S. San- 
tidade, concede o poderem os Povos do Reino tinido 
comer carne por espaço de 6 anneb, contados do 1.º 
de Março do presente anno em diante, com as res- 
tricções, que do mesmo constão; o Sr. Fernandes 
. Thomás requereo, que hoje mesmo se expedisse ao 
Governo; e logo o Sr. Presidente convidou a Com- 
missão Ecclesiástica do expediente para ir desde lo. 
go á sua Secretaria examinallo, e propôr av Sobe- 
rang Congretso o seu conteúdo, os Membros da 
Commissão se retirárão. |. A | 
Apresentou o mesmo Illnttre Secretario autros pa- 
éis , entro os quaes meênciodou huma representação 
doa Inspectores da gi Ea do Banco de -Lis 
“em que pedem ; .que se lhe designe hum edificio aon- 
de se possão tinit os Acciónistas, que hão de em 20 
go presente mez formar a Assembléa geral, e pro- 
ceder ás puas Sessões preparatorias: depois de bre- 
-vissimas reflexões se resolveo., que se ordene ao 
Goverro, que os sobreditos Inspectores passem a 
«emtender.de com elle para que de commum acordo 
se delibere qual he aquelle mais idoneo , e que me- 
jhor conta façat Huma participação. da Junta do 
Ceará, datada de é de Novembro, dando conta de 
que se installon em q dia 3 do mesmo met ; deo-se- 
lhe o devido. destino: Hum plano de refórma da 
tanto de mar, como de terra, para o 
tempo de 2 offerecida por Manoel Rodrigues Lu: 
„xas de Sd; Passhrão todos estes papéis ás compe: 
âeutes Commissões. ea | | 
- O Sr. Lino Coutinho disse » Sr. Presidente, eù 
tenho a fazer huma indicação verbal, a qual so re- 
duz aq seguinte: nós temos até agora sanccionado, 
estabelecido os direitos do homem , e o nosso fim 
he vusteistallos cada vez mais, e mais; eu porém 
vúbservei hontem, que por dessas rnae de Lisboa se 


força armada 


r 


rendem Cidadãos Portuguézes para o serviço dd. 


xercito, e ví com bastante magoa, que os levas 
vão amarrados tom tordas, como se fossem ladrões 
acciosos, ou assassinos propona pe tanto, que 
se diga ao Governo, que faça usar de ontro metho- 
do para se proceder a estas prisões.» Apresenton-á 
or escripto no fim da Sessão, e ficou para segün- 
ia leitura. . = r 

O Sr. Rodrigues Sobral entregou. huns papéis, 
aque forão postos sobre a meza. 

O Sr. Secretario Freire tendo feito a chamada dea 
cónta, que se achavão presentes 11£ Sre. Deputa- 
dos, e que faltavão 24. 

Antes de ter o Sr. Presidente dado a palavra pa- 
ra se discntir o objecto da ofdem do dia, a pedio; 
d Sr. Belfort, e fez algumas observações sobre as 
representações das Camaras da Provincia de S. Lui? 
do Maranhão , opinando, qne requerendo éllas hu- 

a dispensa de Lei, cómo he, a conservação dó 
Governadoí, deve este negoçio passar a huma Coni- 
missão , e esta apresentar o seu vote à Augusta Às- 


sembléa , para tomar etitão huma resolução, e .não- 


mandar-sé para o Governo, como se disse. . Reso)» 
veo-te que te cumprise, o que se achava delibe- 


Ordem do Dia. 

O Sr. Liño ( 
subir á Relação algum processo em que se conheça 
tersse commettido alguma dasculpas contidas no ar- 
tigo 164, podtrá a relação sem dependencia de ou- 
vir o Juiz, condemnallo em custas ou ontras penas 
cuniarias até & quantia que a Lei determinar, 
é mesmo suspendello até seis mezes, devendo neste 


e pedindo a palavra o Sr. 
“tontia o artigo ,e ponderou, que nos Codigos actnaeé 


` direitos do 


Cotitinho leo o artigo 167 v Quando 


ultimo caso dat conta ao Rei. Se o delicto for mais 


. grave mandará formar-lhe culpa é tratar della em 


processo regular.» ~ 


- O Sr. Guerreiro combateo a doutrina dó artigo, 


assegurando que apenat o léra a primeira vgá lo 

o julgara in piópiio deste logar, c como tal de E, 
trar n'ħuma Constituição; observou depois que el: 
le he contrario a materias canccionadas já, e qde 
teh toda a reiferêricia com a presente; que já mail 


deixará de st oppor à tjte ham Juiz seja condem.. 


nado antes de ser ouvido, por que hum' Juiz não 


deixa de set Cidadão, e que be a todos os Cidadão 
èe concede este direito seria huma injustiça manifes 
ta negar-se a huma porção de homens, que igual. | 


mente gozão dos mesmos direitos, notou que ds 


fhesma fórma não pode ser bum Juiz de primeira | 
. ~- instancia condemhado na segunda, por que esta be 


sómente para conhecêr do direito das partes, enão 


«dos crimes dos Magistrados: mostrdu, que sesdoos 


Juizes, Cidadãos tomo os outros Portuguezes, tem 
todo o direito 4 poste dos sèns bens, e å revindica 


pe da sua honřa , qnando esta for do pi oa of. 


endida, e que pugnatá sempre com todas as ma 
forças, para que já mais se deixe pastar o princi. 
pio de que pode hum Magistrado ser condemnado, 
sem nenhum processo regular, ser primeiramente. 
oúvido : expanda algnmas outras. razões terminon 
dizendo, que votava pela snppressão do artigo por 
imptoprio, deste logar, e për ser absolitamente in- 


| Justo ; n como, que de torté alguidá convirá na 
tutpensão dos 


uizes, como no artigo ee expõem; 
observando hos sens argtimentos , quê este objecto 
Foi já debatido sufficientemente na occasião em qui 
esta Augusta Assembléa cóncedeo esta prerogativi 
sóment” ao Rci, e finalmėnte disse » todos os Srs. 
Deputados ; né na ultima Sessão, em que ge die: 
gutio a Constituição votarão contrá a delegação do 
Poder Real, não deixarão agora de iegeitar esta 


doiitrina. 5 


à O Sr. Borgés Carneiro combatendo 4 opinião do 
[Hustre Preopinante, offereceo alguns argamentos 
em abono da doutrina do artigo, apresintando to- 
drvia algumas restricções ao seu espirito, e letra; 
obterrou, que não senrega nelle a audiéncia ao Juiz 
culpado; mas que sómente se determina, qué tendo 
a ma culpa clata:, e indubitavel, a Relação o con- 
demne , ficando-lhe livre sómente o poder fazello. | 
O Sr. Soares de Áxevedo apoiarido os argumentos 
do Sr. Guerreiro, combateo os do hanrado Membro, 
Ribeiro Saraiva fallou 


se achão providençiados todos estes casos; mostrou 
então incidentemente que elles são os melhores, que 
talvez haja, e que fatêndo-se.lhes algumas altera- 
ções poderião muito beim cetvir para o actual sye- 
tema, que adoptamos. je 
O Sr. Motra apoiot o artigo snstentàndo , que el. 
le he mais huma salva-guarda, qué se tontede ao 
id observou porém que não du- 
vidava, se 
dencia de ouvir o Juis.» 
|O Sr. Fernandes Thomis disse que apezar de set 


hum dos Redactores do projecto, e de o haver at 


he riscassemh as palavras» »sem depen: 


o 


signado , não combinava com elle neste artigo, e 


que até mesmo nunca oapprovou, porque está con- 
veneido , que elle além de inntil he injusto : propos 
as razões em que fundava à eua proposição , e ter. 
minou votando contra a sita-doutrina. 

O Sr. Araujo e 
te, vom certa festricção que propoz, e offereceo al- 


ima approvou à primeira par | 


zumas emendas ao resto do «artigo, è logo o Sr. 


“Pessanha produzio differentes argumentos pr ms- 
tentar, que tão só o» Juizes; mas Cidadão algum 


. | O (ag) 


possa ser condemnado sem primeiramente -ser ou. 


vido. o 

O Sr. Lino Coutinho opinou a favor do artigo, 
mostrando que elle será de incalculavel utilidade 
para todo o Reino-Unido, e muito principalmente 
para.os Povos do Brasil, c tendo mais alguns Srs. 
fallado sobre a materia, oferecendo mui breves re- 
flexões , se julgou esta  bastantemente: discu- 
tida: passou o Sr. Presidemte a expolla á vø- 
“tação, perguntando primeiro se devia ser ommissa 


“na Constituição, e resolvendo.se negatimente, pro- 


-poz depois se a primeira parte ha de passar, como 
«está redigida, ese decidio que não: a 2.º parte foi 


“tambem regeitada na mesma forma. 


Suscitou-se hum renhido debate ácerca da ordem, 
e a final se resolveo, que volte á Commissão de Re- 
dacção para esta o apresentar de forma que se pos» 
sa offerecer á votação. 

Continuou a discussão sobre o artigo 168 » Quahs 
to aos delictos, que não pertencerem ao officio de 
Juiz, somente resultará suspensão, quando elle esc 
tiver prezo, e deposição sómente quando a senten- 
ça expressamente lha impozer, ou prizão de mais 
de hum anno ,.desterro, ou outra pena major. 3 

O Sr. Fernandes Thomás disse, que lhe parecia, 
«ue o artigo merecia algumas reflexões ; observou, 
que rendo mui grave o delicto que o Ministro per 
petrasse, como por exemplo, o ter matado hum hos 
mem, este Juiz não deve interinamente continuar a 
administrar a justiça, e fazendo outras algumas ob» 
servações foi de parécer que na segunda parte se 
riscassem as ultimas palavras, e que se declarasse, 
que tendo expiado a culpa com o cumprimento. da 

sentença, que o condemnon, não fosse: privado de 
tornar a entrar nas funcções do seu officio, fune 
dando-se em que não deve soffrer dnas penas. 

O Sr. França seguio esta opinião, e breves refle. 
xões fez sobre a materia; o Sr. Ferreira da Silva 


“fallon a respeito das pronuncias, e suas differenças, . 


e logo o Sr. Ribeiro de Andrade fallando sobre o 
artigo lhe offereceo hnma emenda, que foi apoiada 
pelo Sr. Fernandes Thomds, tendo primeiramente 
fallado os Srs. Freire, Lino Coutinho, e outros. 

Julgou-se o artigo bem discutido, e o Sr. Presi. 
dente offereceo a sua primeira parte á votação, que 
foi geralmente regeitada. 

Offereceo então aos votos da Assembléa a emen. 
da do Sr. Ribeiro de Andrade, que se reduz a que 
depois da palavra = prezo =-se accrescente — ou des 
licto que merecer pena capital, ou a immediata == e 
foi approvada. | 

A segunda parte do artigo não passou da forma 
que se achava; mas decidio-se, que se lhe riscas- 
sem as palavras »ou prizão de mais de hum anno, 
desterro, ou outra pena maior.» 

Art. 169 » Todos os Juizes de primeira instancia 
terão ordenado igual. Isto mesmo se entenderá com 
os de segunda instancia, e com os Substitutos de 
huns e outros, devendo ser proporcionalmente maio- 
res, os de cada huma destas classes. Os officiaes das 
Magistrados terão tambem ordenados sufficientes. » 

O Sr. Villela observou, que esta doutrina deve 


ser ommissa pa Constituição, e que sómente se de... 


ve declarar, que tanto os Magistrados, como os 
seus officiacs tenhão sufficientes ordenados, funda. 
mentando-se, em que não' he justo, que aquelle que 
fôr servir na Costa de Africa, ou n'ontra parte mais 
Jongiqua da Monarquia tenha os mésmos interesses, 
“que aqnelle que cstiver no Reino com todas as com- 
modidades. 

Fallárão alguns Srs. Deputados apoiando com ra. 
2ões mui breves esta opinião, e pondo-se o artigo 
à votação da forma que se achava não passou ; e foi 
approvado na forma da emenda. 


Leo.se hnm additamento do Sr. Borges Carneirô 
ao:artigo 167 do artigo da Congtituição. Ficou pa- 
ra segunda Leitura. | 


O Sr. Borges Carneiro lêo huma declaração do sei 


voto ácerca do artigo-167 , consistindo em que foi 
de opinião elle não voltasse á redacção ; mas quo 
se votasse cobre cada huma das suas partes nà con- 
formidade da sua emenda. Mandousee lançar na 
acta. 

O Sr. Bastos offereceo o seguinte artigé para sé 
"incluir no Decreto da reforma da Companhia: | 

A disposição do presente Decreto não compre 
hende as aguas ardentes, destiladas , ou compradas , 
pelos Negociantes da Praça do Porto , durante a 
abolição do exclusivo. das mesmas. E q 
. O Sr. Franzini entregou bum requerimento sobre 
certo nuniero de barrís de vinagre, e cerveja, que 
sc tomatão a hum extrangeiro, que os conduzio aqui 
em hum sea navio, Deo-se-lhe o competente desa 
tino. ; 

O Sr. Gouvea Ozorio, como Relator da Commis: 
são Ecclesiastica do Expediente lêo o parecer, qué 
a mesma entrepõe sobre o Breve de 8. Santidade, 
pars que nos dias de abstinencia se possa no Reino 

nido de Portugal, Brasil, e Algarves eomer tar- 
ne: a Commissão julga , que o Soberano Congress 
so a deve approvar, e mandalla ao Goverho para 
conforme os usos, e costumes a fazer publicar.. Aca 
rescentou o lllustrs Deputado , que este Breve he 
muito gracioso, e encerra além daguillo que se im. 
petrou, posto que não seja absoluto, e que S; Sas- 
tidade se mostrára mui generosa: que por 6 annos 
concede esta faculdade, exceptuando apenas qe dias 
de quarta feira de cinza, todas as Sextas feiras de 
quaresma , oe quatro dias maiores da Semana Sane 
ta, as vigilias da Natividade de Nosso Senhor Jesus 
Christo, da Virgem Maria, da Assumpção de S. Pe» 
dro, e S. Paulo, é de todos os Santos. ; 
: O Sr, Bispo de Beja tomou a palavra ; è moatrow 
que a Bulla deve sim passar aò Governo; mas não 
para este a mandar executar, ou pôr em practiea § 
porque he necessario que os Bispos primeiramente 
a examinem, e ser-lhe enviada, para conforme ene 
tenderem a mandarem cumprir; que foi isto mesma 
O que se practicou o anno passado , deixando-se as 
arbitrio dos Prelados dispensarem , como lhes pa- 
recesse conforme a justiça e razão; observou quo o 
Papa não podia entrar nas jnrisdicções dos Ordina- 
rios, e que são estes os canaes por onde se traemits 
tem aos Fieis as graças da Igreja, dissê que se no seu 
Bispado houvessem. portos de mat , que podessem. 
subministrar sufficiente peixe para a subsistencia 
dos seus Diocezanos , talvez escrupulizasse em a 
mandar cumprir ; e tendo exposto algumas outras 
razões terminou que se deve ihandar a Bulla ads 
Ordinarios para elles lhe darem a execução dea 
vida. 

O Sr. Govea Osorio mostrou a differença ; quê 


ha entre a Bulla do anno passado, e a actual; que . 


està he ampla, e scm restritções algumas, em quan- 
to, a ontra deixava tadó aos Ordinarios ; disse que 


aos. primeiros argumentos tinha respondido, e que 


passava a combater os segundos ; mostron então, 
que os Bispos devem eumprir as decisões da Igre- 


' ja, e que he necessario que assim o fação para não 


introduzir entre os Povos algumscisma, como acon- 
teceo noutros tempos. | 

O Sr. Fernandes Thomás apoiou o Illustre Preo« 
pinante, expoz alguns argumentos em abono do 
parecer da Commissão , e requereo. passasse com 
toda a brevidade. ao Governo , para que os Puvos 
se podessem aproveitar dos bens da citada Bulla, 
tem que as suas consciencias eserupulizém. 

+ 2 e 


aca a E O AS rr aai, 


EO: 


“O Sr. Bispo de Beja respótdeo avs argumentos 
-do Sr. Govda Ocerio , e logo o Sr. Castellio Branco 
principiou a fallar mostrando os absurdos do dis- 
«curso do Ilimstre Preopinante, e quanto he perigo- 
ao qup taes-prítieipios se ebpalhassem por entre a 
"Nação , e que confiando tudo dos talentos, e virtu» 
des do St. Bispo de Beija esperava, que apezar 
melles, não apparecesstem nos papeis publicos os stas 
principios, semque ao lado dos mesmos não seapres 
Beninctem as razões com que os combatera; o Hon- 
rado Membro respondeo então a todos os argumens 
tos que o Sr. Bispo de Beja havia dezenvolvido. 

- O $r. Ferrão disse, que.havendo os seus Collegas 
tomado r seu cargo: debater a opinião do Exeel- 
lentissimo Prelado na parte theorica, passava a fã. 
ger pita observações practicas ! moton gue se 
-acaso Sus Excellencia fosse. Parrocho emriima Capi- 
tal, como Lisboa, cujo porto de mar he o maior e o 
mais abundante talvez de toda a Europa, e gne se 
ouvisse no Confessionario o Pai de Familias dizer, 
que em sta taba come carne nos dias de abstinen- 
ti», por esta ser mais barata, não poder comprar 
peixe por set mmi caro, e não ter sufficientes orde- 
hado para o poder comprar : que se aenso S. Ex» 
vellencia ouvitee no Conftesiotario o Creado de ser» 
eir, accusahdo-se de comer carne, porque seuame 
são lhe apresênta ontras comidas, nèm á sua famis 
lfa.; perguntava que faria Sua Excellencia? Pro» 
poz muitos datros argumentos, lembrando que quan» 
do se dispensário alguns dias Santos para melles se 

r trabalhar, nfuita gente ao principio eseru- 
pulisas, e não queria trabalhar, o que perdeo com 
© uso, fazentlvo hoje sem obicoção. alguma, e con- 
chio regrerendo, que nà conformidade do parecer, 
com tada a brevidade se remettesse ao Governo, para 
lhe mandar dar a devida execução. 7 
“= Mais almumas observações se fizerão , tendonter 
todas a combater os argumentos do Sr. Bispo de 
Bejá, e'a-apóiarem io parecer da Commigão, e 
tovantando-se o Sr. Bispo de Castetto Branca opia 
not à favor tia parecer, taxando como absurdes os 
arpumentos dp seu Excellefitissimo. Collega: susten- 
tou, que nesta materia não. (em as Ordinarius ingé. 
fehćia alguma, e que similhantes Ordens do Sus 
promo Chefe da. Igreja, são conforme a disciplina 
da hesma de rigarósa obser vanicia; que as consciencias 
Wos Fiefs develin estar seguras , pole que a Autho. 
ridade que dispensa be legitima ; que agur opinião 
he:gué'se mande Impmediatamente publicar a Bulla 


sumero de Vercadores, abaixo declarado; de hum 


Escrivão, e de hum Procurador. » Resolvendo-sa: 
que a materia deste artigo já se acha vencida: pas- 
son-se ao 2.º, que he o seguinte » As Camaras dos 
Vistrictos que não excederem 800 fogos , terão 3 Ve- 
readeres; terão 6 as daquelles, que, passando de 800 
fogos, não excederem a 2008; terão 7 asdaquelles, 
que, passando de 2000, não excederem a 4000; e te. 
Tão 9, e não mais, as daquelles districtos, que pas- 
sarem de 4000 fogos. Nos districtos, em que houve 
3 ou 6 Vereadores, eleger-se-hão 2 Substitutos de 
Vereadores; eleger-se-hão 3 dagnelles em que hos. 
ver 7 on 9. O Escrivão, e-o Procurador terão tam 
bem cada hum sen substitnto. Estes cargos são ele. 
ctivos, excepto os de Escrivães, que serão conser- 
vados como até agora, c bem assim os de Procnra. 
dores nas terras, em que he emprego vitalicio. O 
Thesoureiro do Conctlho será eleito pelos Vereado» 


Rs, com responsabilidade sua.» 


Em consequencia de algumas reflezões, que scé- 
acrão tornou a dieeussão a recahir sobre a materia 
do artigo 1.º, findas as quaes se resolveo qne lhe 
dizesse o seguinte additamento , salvas as altereções, 


. que. successivamente se forem fazendo, depois das pu 


tem fependencia algama dos Ordinarios, Esta opi» 


diko foi: ápojada qitasi getalmente pela Soberana 
'Awemblea, e tendo em sen abono. fallado o Br. Sou. 
ta ‘Machado’ propoz-sé o parecer á votação, e foi 
approvado, como se áchava redigido, ni 
: Ticúfão para segnnda tetara algumas indicações 
- Offerrcidas na presente Sesso., entre as quaes sé 
mandou imprimir huma do Sr. Guerreiro para ene 


trat em dseussio"cóim outra: do Sr. Barroso sobre. 
extincção de privilegios de foro, na conformidade . 


“dás Bass da Constituição. 
* O &r. Miranda ertregou 


Tenente Coronel, Commandante do Batalhão"de Ca- 


gadores N.º 8, na qual em nome dos sens Officiaes, 


fficiaes Inferiores, e Soldudos offrrece a qaantia 
Be 2:3258000 rs., que se lhe dere. Foi ouvida com 
grado, e remetteo.se no Governo para a fazer ef. 
fectiva. 
~ Na dora da prorogação discntio.se o- primeiro 
ártigo do prójecto de Decreto sobre a organisação 
das Camaras 3Em quanto não se fizer a divisão do 
territorio Portuguez contianará a haver Camaras em 
todas -as Cidades, Vilas, e Consclhos de Reino Uni- 
do., em que presentemente as-ha, cse comporád do 


huma re resentação. da: 


3 


- 


lavras, em que presentemente as ha. 

O artigo 3.º toi approvado até ás palavras, em 
que houver sete ou nove , substituindo-se em lugar de 
800 fagos. 1800, e e resto nesta proporção: as pa- 
lavras o Eserivão , até seu Substituto, forão suppri- 
midas: O que se segue até á palavra vitalicio, hi 
approvado por ser materia vencida, eo rest: do ap 
tigo ficou addiado. 

Para Ordem do Dia pará a Sessão de manhã deo 
e Sr. Presidente o Projecto de reforma das Foraes, 
e levantou a Sessão depois das duas heras. 

— + —— 
Jxposição de Ministro da Fazenda para se muir ao projeto, quê 
trata do valor lggal dús moedas de dure. - 

Desejando satisfazer à Ordem de ş do corrente ácerca do vs 
lor legal das moedas de ouro, entendi å primeira riste, que pcs 
dindo informações à Casa da Moeda aonde pelo menos devia sup- 
pôr conhecimentos praticos, poderia cumprir a dita Ordem, Nio 
me parecendo porém sufficientes as que ella fornece Da resposta 
inclusa, arriscaréi as minhas idtas ens materia tão abatractá e if- 
ficil. 

«Quanta a mih, mio podem haver, de facto, dous intermedio: 
legaes em gyro, ainda que sejão-de direito sanccionados por At- 
thoridade A experiencia abona esta amerção. A cauta he, porque 
de continuo varião de valor entre si. Pouco importa, que seja f- 
xada'a proporção entre ambos, porque oscilla logo, não se poden- 
do impedir depois que bum suba, em quanto o outro fida estacio- 
nario, ou decresce; e apenas isto se verifica, ha de necessarnameu- 
te sahir da circulação aqnelle , que 'se acha depreciado do sea va- 
jor real pelo legal, para ir buscar o seu equilibrio eormo mercr 
doria, pelo additamento do premio ao valor da outra moeda, po 
que he trocado, He o que actualmente succede ás moedas de 4 
oitavas, que se depois de sahirem da nossa Girculação, sabeh 
tambem para fóra do Rêino, he porque são O genero de menor 
perda ou maior ganho (seth que nisto haja o damno que vulgi 
mente se crê, porque valores seinpre são equivalentes) com qu 
pedemos pagar o que compramos ros Estrangeiros, e que não com 


- frarianos se real, ou fusticiamênte a não precisassemos. Este fe 


montho em todos us casos sobreditos se realiza neste peiz asig 


eocmo em todos os outros, dadas iguacs circunstancias. 


Em consequencia, estabelecer menor unidade aliquota no mai- 
co de oyro, ou crescer a denominação numerica da mosda feu 
delle (aqui não me faço cargo do valor nominal que se lhe da. 
de que abaixo fallarei) não me pareee evitar as fraudes, que se em 
tendem praticaveis. Toda a vez que atoralidide do marco d: vouw 
for cunhado em moedar, a somma destas moedas deve, e ba di 
andar sempre com momentanes, e minima differença, an par do 
marco, isto he, devem sempre as ditas mocas comprar o marco 
de ouro total pela denominação numerica unicamente da totalica 
te das moedas cunhadas delle. Nada infine tomar kuma unidade 
maior , ou tomar hama unidade menor para base. Into he palpavet: 
o mco de eurn ha de fazer tantas fracções de real de ouro: tanta 


a 


lios) 


de rèal de ouro hão de -Cbmpôr, de novo o marso, Logo 
quê as moedas feitas do marco contiverem todo o pezo delle, seja 
ʻa tanidade aliquota menor ou maior, não póde haver alteração des 
té principio; só a haverá (que heo caso que acima prenotei) se hou- 
Wer hura para o marco, © outra para à moeda, fazendo-se huma 


“fuaior, e outra menor, sem relação entre si, isto he, considerans 


“do-se independentes huma da outra, sem attender á uniformidade, 
“e à que a moeda he dependente do marco, e que deve por tanto 
“ter o mesmo denominador arithmetico. A unidade he perfeitamen- 
te arbitrarja, mas huma vez adoptada huma qualquer, he neces 
“sario , que seja invariavol para todas as operações Nisto não póde 
haver dnvida;. se deve. haver alguma difitreuça he em favor do 
gunho , pelo feitio, que he valor util para os usos da circulação, 
e quê por conseguinte deve apreciar este sobre aquelle. A expe- 
riencia tem mostrado esta marcha nos paizes aonde so tem feito 
ultimamenje mais destas trausacções. : 

Mas a questão muda muito de face, se se avalia o marco de 
quro pela unidade de prata, declarando legaes os pagamentos em 
quantidade indefinidas em ambos os metses, A relação destes está 
sujeita a variar, e mesmo hê para duvidar, se bt proporção exicta 
acthalmente na Casi da Moeda de hum para outro: isto he, s% 

"não ha exorbitancia numerica pára valor intrinseco .na nossa mõe 
da de prata, equiparada ào seu valor livre no mercado: se asidi 


não fora uão haveria a desáparição do ouro cunhado, que esta de. 


sigualdade promove, donde provém o supposto inconveniente, que 
se procura acautelar. Porém mesmo quando se busque esta exac- 
ção de razio, he impraticavel mantella se não momentageamenta, 
Em summa não se póde pôr a unidade aliquota de hum metal 
em outro, para servir de dinheiro legal, pelas razões que tenho 
dado. C , 
A providencia do $. ç.° , se me he liéito dizello, He critica ; 
sinds que depuis dos $$.-antecedentes não podia em justiça deixar 
de se tomar: com tudo não será fácil achar como a Gasa dá Moe, 
da ha de prover à sommas enormes de prata, que os concurrentes 
irão buscar, sendo declaradas legaés em pagâmento indefisiido ame 
bas às moedas dos dous metáes, não se alterando o pezo agruál da 
moeda de prata. Será hum gyro continuo para os Especuladores , 
que o multiplicarão á vontade, resultando dáhi; desappárecer tode 
a prata, e ouro temar o teu lugar, inundando-nos es Estrangeiros 
com as peças, que já valerão 8690 réis nominaes, para Jevarem 
os Cruzados novos, que não tendo degradação do valor; em que 
estavão , serĉd agora de melhor condição relativa. Por outro lado 
elterar o pezo á prata, conservando-lhe à mesria denominação, a 
fim de evitar aquelle gyro ruinoso, será hum tributo, e hum tri» 
-buto da mais pernicibsa invenção, quê se possa imaginar: de lui 
damno incalculável, que nos hade prejudicar em todas as telações 
interiores, € muito miais' nás exteriores: os cambios, se estávio 
mãos, ficarão pessiros; não só pela perda real, mas tambem pelá 
desconfiança, que ha de suscitar esta medida. Outra consideraçãy 
de muito peze he, que não sendo possivel á Casa da Moeda atu» 
dir à immensitlade das trocas, a alteração desse tal qual equilis 
brio, que existe entre as duas moedis, fará a desgraça dos credo» 
res, e a fortuna dos devedoret i calamidade publica, quê será de 
terrivel efeito. a | | 
E m quanto à prohibição dé entrada dé moeda de cobré; occore 
reme: que logo que não he sanccionado interínedio legal, não 
ha de entrar senão como genero : sendo asim, defender a sua ene 
trada he privar o mercio de hum ramë que será util; porque 
tnão o sendo, não he necesario prohibillo« se se entende meeda 
nacional, tambem não; porqué tão ponco i6 admitte à cunho na» 
cional em qualquer dos outros metses feito fóra do paiz para cbre 
fer pela sua denominação numerica entre nós. 
Em conclusío; os valores não são srbitráfios entre si; tem 
huma relação intrihsécá ná permutação: A moéda he q seu agentė 
imis commum, e nella representa pelo que tem, dependente dos 
fastos da suá produção! por conseguinte; dandi-se à moeda maior 
valor nominal que o real, as cousas, que se quizerem trocar pot 


ella, hão de necemariámente crescer de valor; para procuratem ò` 


equilibrio: e daqui vem , que nunca o augmento do válor da mos- 
da, ou o vilor imaginario della, comprou mais cousas que o rtal, 
Como he doutrina corrente nes bons principios da Economiá Pu- 
blica. Listoá 9 de Fevereiro de 1922. = José Ignacio da Costa. 
Senhor: — Em Aviso do Secretario de Estado dos Negocios dā 
Fazenda datado de ; do corrente mez ordena Vosa Magestade, 
ue o Provedor ds Casa da Moeda, ou quem seu cargo servir, 
informe sobre a Ordem das Cortes Geraes, e Extraordidarias da 
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ilas moedas de ouro, que comprehende sete Capitules; sobre o que 
levo 4 presença de Vossa Magestade , quanto ao primeiro; que or 


sena que o marco de 22 quilates em moeda corra pelo valor de 
Ig2ghsso ru, e por conseguinte as moeda de ouro de '4 oitávas, 
quo até agora por Leí valião 5400 rs., corrão pelo valor de 
Sd óso r. as de duas oitavas pelo valor de 3840 rse, e as mais 
pelo seu pezo nesta proporção. eo 

Pelos exames, e calculos, a que o fallecido Provedor. deste 
Cais da Moeda Alexandre Antonio das Neves havia procedido, 
para a combinação “das moedas Pórtâguezas cem as Estrangeiras, 
cujas minutas existião em seu poder, se veio no conhecimente de 
axe às ditas moedas podiio ser autjmentadas no valor até á quantiá 
de t2ag58to ri em marco; e entrando neile 16 moedas de 4 
oitavas, ficão estas valendo 7ġ6so rs, e não SB680 re. como 
se diz no-dito 1° Artigo, é nesta proporção (as de duas cutavas 
dahi para baix , 

A respeito dds-mais artigos não atho inconveniente, que Š 
posta oppôr À sua execução. Vosta Magestade mandará o que Hoŭ- 
4tr por bem. Lisboa 7 de Fevereiro de I Sta. 

ı O Escrivão da Receita, e despeza, que serve pelo, Provedor, 


segundo o Regimento da Carr, Antonio Carvalho, 


VARIEDADES. 
o - Ou. Mriigo de Politica etc. 
, Disturto pronunciado no dia 6 de Fevereiro deste anno dk 
4822 na Igreja da Santisima Trindade de Lisboa ns festa do Pa 
triasca S- João da Matta, emocanzião do Sagrado Lasspremer 
Fr, Jesé, Possidonio Estrada , que depois de elogiar Poa a 
Santo Patriarca, especialmente a ia cstidade para com òs mizera- 
yeis captivos, excitando o Auditario à caridade para com o pro- 
žimo para o desempenho da lei de Jemb Christo, mostrou por Am 
a obrigação do perfeito Christão á abservancia da lei Civil do 
modo seguinte :. | e 
Mas isto só não basta prescRftmerith. O bom Christio , he hut 
bom Cidaião. O mésmo Jesus Christo nos deo exemplo destá maximk 
politica; Elle obedecia às Authoridades; e asim os mandava prä- 
ticar a seus discipulos Até mesmo para pagar O tributo à Cezar ; 
apezar da sua extrema indigeneis, ordemeu s Psdro, que fome pei- 
car, e dá bêca do primeiro peine titasse a múcia, que li havià 
de achar, e pagasse, . j ; i 
: Eu, não vos recommèendọ que deveis dbédecer ås Authorida- 
des; os Portuguezes forãv tempre exactissimos neste dever: mem 
amben fios prágo que deveis pagar -os tributos; vós não pretizaes 
desta instrucção. O que me incumbe recommendar-vos he, qué 
nós devomos obedecer , nio tanto pelo temor do Castigo, como 
porque 3. constiuncia asim mos obriga, Ainda digo mais: até pot 
n propriá hós devemos sujeitát-nös á legitima autho- 
ridade, : i 
O homem nnsceido livre; cúnhecko que para sus felicidade 
devia ceder parte daqueila liberdade » Com que a natureza o dotou, 
Pará nó ser opprimido, e esmagado pelo málevolo, ou pelo mais 
Forte, convencionou em sociedade com ès outros individuos dá 
bua espesie, quê elle ng uzariá da sua liberdade para offender é 
teu similbante, o mesmo porém devigo faser todos mutuamente. 
Para se conservir porém esta mecesssria harmonia, preciso era dei 
pozitar nalguns da sociedade huma authoridade, que cohibisse 5 
è castigase os infractores. He por tanto paia utilidade pessoál que 
os liomens se tejeitirão a huma authoridade alheia: 
| Sempre este podes tem residido, por consentimento da Na. 
ção; n'hum só homem, que sendo por natureza igual a cada hum 
de nós, he tom tudo superior a tados em prorogativas Esta de. 
sigualdade politica he porém essencial; porque o hemem, ainda 
que he livte, não o he pará fater túdo quanto quer, O hòmèm 
he livre, porque não he obrigado a sujeitar-se á vontade absolus 
ta de outro qualquet homem: he livre porque não he obrigado à 
dervif; € ser escravo, mas não he livre para desóbedecer às leis 
ds sociegáia. a dc o : i 
“Pára tonservar pois esta liberdéde no sen perfeito equilibrio) 
para cohibir às dissoluções ; e desentolturas he que a Nação des 
posita n huma Authoridade tode o podet de fażër executar as feis, 


"que à møsma Nação faz em beneficio de todos, A liberdáde desens 


freada no homem, he perigosa; 

Sendo pois o homem per sud mesmk naturezi êssentialmentd 
livre, a mesma natureza o faz nascer igual a todos os homens; 
eis aqei os brindes graciosos còm que a natureza presentêa o ho 
mem: Liberdade! Igualdade t... Mas reparai, Senhores , não pro 
fânemos tão. sagrados termos. O homem he igual a outro qualquer 
homtm na presença da lei; porque esta a todos abrange igualmen- 
te coin # sua severidade. O homem he igual no direito que témi 
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de conscrvár a sua propriedade por muito fraco, ou timido que 
elle seja; hc igual a todos em resistir á oppressio do mais forte, 
reunindo forças contra a prepotencia que a lei prohibe; he igual 
em segurar o direito que tem de não ser maltratado, injuriado, 
e expolliado do que possue; mas não he, nem pode ser igual áquel- 
.Je que nascendo com mais industria pôde affortunadamente adqui- 
rir mais riquezas, ou pelo seu trabalhe, ou mesmo por heran- 
“Ga Ostupido, e o preguiçoso não merece as vantagens, -que 
tem adquirido o homem de talento, e o homem laborisso. 

He por tanto essencial esta desigualdade. Hum titalo, huma 
decoração dada a hum membro da sociedade pelos serviços feitos 
á patria, he huma legisiya , ce necesária recompensa. Ao Chefe 
da Nação pertence conhecer destês distinctos merecimentos, e 
recompenaallos sem afronta, e sem injustiça; não abagendo do são 
grado deposito, que a Nação lhe confiou nesta sagrada. separtição. 
Eis aqui como o homem he livre; éis aqui como etle he águak 

Todas estas vantagens, Senhores, se nos prepario em huma go» 
va Constituição politica, regeneradera: ENa não nos dgeghriga da 
obediencia que temos jurado 20 nose Légitimo - Sinho- tJia não-lhó 
uzurpa és direitos que à Nação tem conferido á sus alfa jerrquia 
A Nação congregada legitimamente como esta, sóques reformar vs 
abusos, que fazião a desgraça da mesma Nação. Não porque o nos- 
so bom Monarca pertendesse tyfânhiza-nos; sobejas provas tem el- 
Je dado em todo o decurso da sua vida do deseje que sempre te- 
ve de fazer bem; mas por desgraça aquelles que esão obrigados a 
patentear-lhe a verdade, de tal sorte 2 envolvião, que lhe faztão 


-crer que era solidamente bom, o que na tha essencia ora só mácu ` 


Para obviar pois u estes males he que a Nação se congregou, 
“como devia, fazendo separar do bom Rei, do bom homem es per- 


fidos traidores , substituindo-lhe homens de confiança, de carsober, 


de verdade, de intéirgza, e de justiça. 

A Nação legitimamente congregada em Cortes, como hoje es 
tá, nada tira ao noso legitimo Rei do que a mesma Nação lhe tem 
conferido. Amor, e obediencia ao nosso Rei, he'o que as Cortes 
proclamão a todos os Portaguezes. Quein obedece á lei, não pode 
deixar de obedecer so Monarca. Ao Kei pertence distribuir es prè- 
mies a quem as merece; a elle pertence dispor da força armada 
em beneficio da Nação; nellie reside o poder de conferir as mitras, 

© lugares da Megistratura. 4 E será isto dar hum golpe de morte 
na authoridade Real? O golpe não he dado na legititna authori- 
dade; elle 4 reoabe nos imenciaveis, que aconselhão o abuso da 
authoridade. . 

A Regeneração, Senhores, não se faz sóitente pera estè épo 
ca. ElRei par siso não precisava reforma. elle bem tem dadê 
a conhecer pela sua judicio cendescendencis, que nós a preci- 


savamos, Estou bem persuadido que elle mesmo a derejava'fazer, . 


mas conhecia as dificuldades Eniy XVI principiou a reformar ot 
abusos nos seus subditos; mas elle foi degollado n'hum cadafalso 
publico.: Henrique FV, apezar das mms virtudes, e beneficios féi- 
tos á Nação promovendo sempre s felix administração no deu rei- 
nado; porque reformava os abusos, e não consentha dissipações 
foi asmsipado. Carfes I em Inglaterra pelas continuas desavene 
ças com o Parlamento , teve a mesma sorte que Luiz XPT na Fran- 
ça. O nosso bom Monarca por mais acauteltdo, esperou pruden- 
temente o feliz momento de se fazer esta precisa Regenerição 
sem que elle para ella concorresse; mas que no seu progresso 
tem significado a mais virtuosa adhesão, a mais plausivel cone: 
cendencia, 

-Ninguem ha que deixe de conhectr a necessidade da Dota 
reforma; e ninguem ha que não conheça as vantagens que 'ĝer- 
la já tem resultado a quasi todas as classes da Monarquia. N'EO po 
dem todos comprazer-se della; mas são aquelles a quem dtvida- 
mente se tem tirado o que'não devifo gozar Não terá «o bene 
ficio chegado a todos; forque para curar males invetertdos, fe pr 
cisa tempo conveniente para os rerhedios aproveitarem, Assuformas' 
* sempre trazem de. companhia alguns sacriácior, e não he bem Ob 


dadão aquelle que só quer disfructar em sua vida todog;es e 


o bem da Nação deve ii ia opa ape REPS 
mesma Nagio, 


Se o Representantes della se tem introduzido io Corpo £o- 


çlesiastico, não os, censureis: elles não pertendem oppôree é 


nossa Santa Religião Catholica, e Apostolica; nem mesmo 20 res . 
peito que se deve á Santa Igreja estabelecida por Jesus Christo, 


que he o seu Espora; os abutos he que elles querein corrigir, e 
emendar; e no que pertence á legitima tis espiritual, 2 
ella se recorre para a precisa economis, ; Não sois vós os smesmoe 
que estranhaes o fausto e o luxo nos Ministros da Igreja? ¿Nio 
tendes vós gritado, que não he justo que huns sbsorvão tudo, 
e outros nada? Pois essé benefício he que os Representantes de 
Nação tem em vistas, Elles querem Religião, mas sem supenti- 
ões, sem abusos. Restringir o numero dos Ministros da Reti- 
gião, não he anniquilar a Religião, não he destruilla. Cum 
as chagas, não he matar o doente, cortar abavos, họ receber or 


| bons usos. 


Já tem chegado ao conhecimento de todos os bons mesuitads 
deste novo systema de governança. Os direitos que fazio geme | 
o desgraçado, já diminuirão. A divida pnblica, já achou crédito, 
que a afhiança; e se ainda não está tudo satisfeito, he visivel à 
sua impossibilidade Apezar de tudo a Nação ainda não foi amer 
Gada com huma nova contribuição, ou algum imposto. 


A industria estrangeira, que vinha paralisar a nossa, e que 


. emtelhando: os nossos celeiros sb resultava interesse pars Mope- 


polistas, está prohibida. Os Officios que vagão já não são dados 
arbitrariamente; os merecimentos em concurso he que prevalecem, 
Os tributos tambem já não são impostos arbitrarismente; o Con- 
teno he que conhece da sua precisão: “he toda a Mação que 
examina as suas faculdades e urgencias. ; E poderião: esperas úo 
felizes vantagens , se não houvesse Constituição? 

Aquelles insensatoé , ou malévolos, que apezar de tudo rinds 
em vão 'tsperão o retrocêsso destes passos venturoços;, aporados em 
fantasticos soccorros estrangeiros, ficaráð sem duvida, confarndido 
na sue mesma estupidez. ¿Elles já se esquecerião dx protecção de 

1607? é Ignorão elles os desastrosos acontecimentos Sc euSas ne 
Reino ‘de Napoles? 

Confundão-se pois, € mudem de E Sejão todos vera 
dudeiros Portugaezes. Haja entre nós todos perfeita união. Aquele 
le Deos que preside a esta solemnidade , nos tem livrado de hu- 
ma guerra civih Trabalhemos poig todos comstrvar esta par, 
esta wutão. Não cesemos de pedir áquelte Senhor conserve este 
seu Reino debaixo do seu patrocinio. Não he certamente por me- 
recimento noso que elle tão particularmente nos faveroce:! to- 
dos estes beneficios serão talvez E maior confusão meta. 

Nés adoramos pois, Senhor, a voma incomprehemsivol Provi- 
dencia: nós vos damos eternos louvores, € acções de Di- 
gnai-vos, Senhor, inspirar nos escolhidos Representantes da Nə- 
ção, leis, e disposições taes, quaes nós preciramos, mas que tos 
das ellai fejão pare honra vols, gloria da Mação Poroguene ;. e 
utilidade de todos. Deite modo «tao vamos o jeramento que já dè- 
mos de sermos feis obedientes ás leis do Congreso Nacional, á 
Real Pessoa do noso Monarca, e ás Aathoridades por elle consti- 
turdas; mês constrvaremos sempre, Senhor , inviolavelmente -a nos- 
sa santisima, e verdadeira Retígiko, que vós mesmo, Senhor, 
viestes promulgar, e estabelecer a dispendio de voto preciosissi- 
mo sangue. 

Assim he que nós todos, Christãos , seremos venturosos, asim 
seremos abençoados do mesmo Deos cá na terra, e verdadeiramen- 
te felizes ainda depóis da morte na eterna bemaventurança, ou 
de eu a todos sinceramente desejo. ver. 

Assim seja, Deos o permittt 

Este Reverendo Padre tem sempre dado a conhecer a sua pir- 
feita adherencia aó nosso systema Constitucional. Sabemos que os 
sens desejos tendem nnicemente a ver o melhoramento, e boa ordem 
em todas as ciassës, que compõe ocorpa moral, e politico portugnet. 


TET 


THEATRO CONSTITUCIONAL DO SALITRE. 
Amanhã 17, haverá hum pomposo e liberal Espectaculo: huni 
drama aleborico, Quinze de Setembro de 1820, ox Lisboa Listi 
outro drama liberal, Os Regeneraidores da Patria, ou A Liberdá 
de Naciona! em Triunfo, e huma nova Farça, O Jogo do Entré 
do. Este espeotaculo val'só por esta unica vez. 


Fevereiro 15. — Desconto do Papel.moeda : 
Compra - 17 - 
Patacas » - 


- Venda 16% 
B45. 


Segunda Feira 18. 


DIARIO DO 


Je veux bien admettre chez moi une douce liberté : 
mais je ñe puis en tolérer l'abus. 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


M ahda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negdciot da Gue- 

ra, accusar a recepção do Officio, que o Marechal dê Campo 
Encarregado do Governo das Armas da Provincia do Minho diri- 
gio em data de 1Q do corrente mez, contendo huma Participação 
por Copia, que recebeo do Governador do Castello de Villa do 
Conde, e huma Parte do Tenente Commandante do Destatamen- 


to em Espozende, dirigida ao Coronel Commandante do Regimen- 


to de Infanteria N.º 9, ácerca do ataque de huma Quadrilha de 
Salteadores, que teve lugar na Povoa de Varzim na caza de José 
de Sousa Guerra na noite de 5 para 6 do referido mez; e ordena 
Sua Magestade que o mesmó Márechal de Campo determine ao. 
Governador do dite Castello de Villa do Conde, que agradeça à 
Tropa'o bem que se houve, obstando a que o roubo fosse cbihpleu 
tamente efectuado; e igualmente que mande fornecer 20 mésmô 
Governador os cartuxos emballados que elle requer. Palacio dê 
Queluz em 19 de Jancire de 1822. = Candido José Xavier. 7 
O ns 
n Manda ElRei , pela Secretaria de Estado dos Negocios da Guer 
TA, remetter so Brigadėiro Commandante das Armas do Reinó do 
Algarve, o Processo Sâmmário irtcluso, feita ao Réo José Tho- 
maz, Cabo de Esquadra do Regimento de Artilheria N.º '2, àc- 
cusado de injufia feita ao Juiz de Fóra de Albuftira, pela insul- 
tante mareira com que se houve em a noite de 6 para 7 de Ou» 
tubro do anno proximo, passado , pedindo quartel; a fim dè qué 
lhe mande camprir a sua Sentença, em que he condemnido á dois 
sttezes de prisão na conformidade do ý. 3.° do Alvará de 24 de 
Outubrô de 1764, na fórma julgada pelo Supremo Conselho de 
Justiça, em data de 5 do corrente mei. Palácio de Queluz em 
t; de ertaro de 1822. = Cândido Jost Xavier. ,, 
— ff — í 

„ Manda ElRes, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Guer- 

» “que não obstante ser feriado no dia 18 do corrente mez, o 
contadas Fiscal da Thesouraria Geral das Tropas, faça abrir a sua 
repartição, para se processarem os titulos, por virtudê dos 'quaes 
os Officiaes vindos do Ultramar, devem ser pagos do Soldo que o 
Soberano Congresso lhes tem mandado conferir. Palacio de Queluz 
em ró de Fevereiro de 1822. = Candido José Xavier. ,, 

e jọ = 

“ Manda ElRei, peta Seċretaria de Estado dos Negocios da 
Fazenda, que a Meza das Consciencia e Ordens, remetta á Com- 
mirsão encarregada de proceder ás indagações convenientes para se 
ergapizar a norma do lançamento e arrecadação dos impostos ape 
plicatios «o pagamento da Divida Publica, hurma relação de todas 
ar pestors, que pela folha das Commendas vagas recebem peúsões, 
em quanto se lhes não verificio as Commendas de que sé lhes 
temc feito mercê, declarando à importahcta individual: de cada 
huma -dessas pensões; e outra relação das pensões impostas em 
Gontmendas, designando a quem são concedidas Palacio dé Que- 
terem 4 de Fevereiro de 1822 = Josè Tgriacio da Cóstas ,, 
a «Manda EIRet, pela Cotimissão encarregáda de proceder 4é 
egeti conveniéntes para se organizar à norma do Jantaméito 

e arracídação dos impostos applicados ao pagamento da Divida‘ Pu- 

blica, que'o Provincial da Ordem de $. Fraricisco da Provincia 
de Portugal, remetta á mesma Córhmissão huima reláção circuns- 
stanciadá de todos os bens que possue cada hum dos Conventos e 
“Casas de Reltgioras da sua Ordem , que estejão debaixo dasna juris- 
dipção; comprehendendo nesta relação os-Dizimos, Ragões,-Fde 


a aum Hin» ⁄ 
R 


E 


TRE 
Piia 


Aventures de la fille dun Roi. 


vos, Petisões » Direitos domiriicáes , Direitos senhoriaet; Jotos 


Rëaes ý Capelas, Juros de dinheiro dado por emprestimo, Pre» 
dios rusticos e urbanos, e outros quaesquer rendimentos; declas 
rando os que possuem como Donatarios da Coros, ou por dotação 
dos grandes Dornatatios, e os que adquirhão pór“ “heranéas das in- 
gressas na Ordem, óu por compras, e à importancia do rendimen» 
to dé cada hum dos ditos behs; juntando copia das escripturas 
dos arrendimentos naquélles que andarem arrendados, e avaliando 
o rendimento dos que andarem administrados pelo tetmo medio 
dos rendimentos dos tres annos precedentes: E ordena outro sim 
Sua Magestade, qué envie tambem quante antes & referida Com» 
missão huma notá dos Conventos de Religiosas, que estão sujei- 


'tos ao Ordinario. Lisboa 4 de Fevereiro de r823: = Jost Egna» 


cio da Costa. ,, 
Neita confoimidsde se expedirão Portarias aos seguintes: — . 
Provinciaes da Ordem de S. Francisco da Provincia dos Afigérves, 


.dbs Capuchos da Provincia de Santo Antonio , da Provincia da 


«trrabida, da Provincia da Conceição, da Provincia da Polais e 
da Provincia da Soledade. 
— ff us 

“ Manda ElRei, pela Comimissão ideia de aeei áż 
indagações côityenientes para se organizar a norma do lançadente 
e artecadação dos impostos ápplicâdos ao pagamento da Divida 
Publica, que o Priof Geral da Ordem dos Carmelitas Descalços, de- 
chte, “dentro de 30 ias contados da data destá, o preço dos ġe- 
neros que constituem parte do rendimento dos Conventos da tua 
jurisdicção, sob pena dese fazer a avaliação dos ditos generos pela 
tarifa de 1815: E Determina outro sim Sua Magestade, que o 
mesmo Prior Geral declare: tambem se as rendas das citas, rela- 
cionadãs' nô mappá remmettido à Commissão, são livres de Deci- 
ma, òu não; quaes são os Juros Reaes que nãv se tem pago; 
qudes são os têndimentos que não tem recebido por haver sobre 
elles litigio; quaes são os encargos plos, e outros quaesquer onus 
que os Cenventos sejão obrigados a satisfazer, especificando a 
natureza de cada hum; quaes são es Conventos que tém Padroei- 
ros, quanto pagão ds Padroeiros, e com que onus; e quanto a0 
Conúvehto e Basilica do Santissimo Coração de Jesus, devem jun- 
tarse at éscripturas dos béns arrendados, mencionando o numero 
dus Capellães e mais empregados na Igreja, seus vencimentos, 
nomes e domitiliot, é a despeza ordinaria do cuitó Divino. Liss 
boa 5 de Fevereiro de tg22. = José Ignacio da Costa, ,, 

-e | =m a 


“t Constando pela conta dó Juiz de Fóra da Villa de Mpgção, 


- datada de “fo de Janeiro proximo passado, o seio é àltividade que 


tem empregado“ no’ desempertho dos seus devertt”, pois, que esè 


. tando só ha quinze mezes dè posse deste Lugar, tem formado” cit- 


pa, e remettido pará a Relação do Porto quatorze, Ladrões, é Sal- 
teadore ; téndo Ó pew que remetteo compreňendido em seis 
roúbos de : Igrejas, e fuga da cadêa com artrombamento; assim 
como o quanto se tem esmerado na fiscalisação dos cereaés, faien- 
do variás aprehensões delles , e dando-lhes applicações que 
à Lèi órdeha por todos estes motivos: Manda ElRei, pela Secre- 
tarla de Estado dos Negocios de Justiça, louvar ao tdbredito Juis 
de Fóra da Villa de Monção, Sebastião José Ribeiro de Andrade ; 

e etperá' que continuará 'a dár repetidas provas do seu distincto 
serviço.” Palacio de Queluz em 5 de Fevereiro de d622. = Jusé da 
Silva Carvalho, po 

— $ — . 

* “Sendo preterite a' suá Magestude, à extraordinaria inunäséfo 
que houve há Vitja de Ponte de Lima, e a necessidade de ae 


dc conscrvár a sua 
elle seja; hc ig 
reunindo forças g 
em segurar O q 


N 
iterio emiylugar alto, pelo mio estado em. 
dds Igrejas da dita Villa: Manda ElRei., qr 
do dos Negociosde Justiça, que o Revertnde 
aça transferir para outras igrejas o exercicio daf- 
sticas qus celebrão nas Igrejas da dita Vils., 


jp enoc Vos á saúde publica, e que igualmente 
bs Entérros pari as Igrejas, que ek cobfornidade. 
ga outro sim S. Magestade participar ao Reve: 
Dispo Primaz que pela Secretaria de Estado dos Négo- 
ino foi expedida a competente Ordem ao Corregedor da 
R de Vianna para promever promptamente a desinfecção, e 

às providencias que julgar mais salutares, e mesmo a creação 
do novo Cêmiterio. Palacio de Queluz em 4 dê Fevereiro dé 
1822. =José da Silva Carvalho, ,, e 


— ue nr 

«Sendo presente à S. Magestâde à Reprêscritaçdo que o Córree 
gedor da Ilha da Madeira dirigió em diit de q de Novembro dé . 
1421, pedindo a solução de outra que tinha enviado em 19 de 
Putabro, -na qual expunba as medidas e cautellas que tomou pará 
donsêrvar o socego. publico; que julgou podia ser perturtado com 
é contéúdo gm hum papel annonymo, affixado clandestinamênte na 
Cidadé do Funchal, o de qué na primeirá, manda copia, accrea 
gentando nesta última que o Periodico = Patriota Funchalense = 
ém. o N.º $4;, havia censurado: essas providencias , julgarido-as 
éxcéstivas, e mesmo injuriosas aos Moradóres da llha: S. Magét- 
fede manda dizer-lhe que, em data de 6 de Novembro passado, 
dó expedio por esta Secretaria de Estado Portaria na qual féi 
O mésno Corregedor louvado pelo acerto com que procedeo ; 
é pelo que pertence á seguhda » manda deci arar-[he que 
o Govamo, não tome em eonta os juizos que os Pe riodistas in- 
terpõem sobre os factos que às Authoridades praticão, quando es 
fes Não prejudicão por qualquer maneira 45Ordem publica; e muito me- 
pos, quando delles se segue proveito , ou concurrencia, pará quea toa 
ordem se mantenha como S. Magestáde réconheceo no procedimene 
le do Corregedor ; pois que o Governo Constitucional sómente 
te funda en, pratica dos. factos justos, na conservação da boa ór- 
dem, e nas maiores sommas de proveito geral e publico de tudos 
os Cidadãos, e não nos desvairados conceitos que os individuos em 
particular formão, ou podem formar desses esto fastof, Os quacs.con- 
geitos, não sendo dirigidos por tão justas regras, apenas merccem 
desprezo», & ultimamente , sé ò mesmo Corregedor se côntideta 
áftendido , pode pará seu desaggravô , recorrér aos meios que as Leis 
lie offerecem. Palacio de Queluz em 5 de Feveroiró dê 1622. 
José da Silva Carvalho. „p 


! — § m— 


o H Mandà ElRei, pela Secretaria dg Estado dos Regocios dá Justiça, 
femefter å Meza do Desembargo do tas os papeis inclusos que con- 
fem várias queixas contra o actual Corregedor da Comarca de San- 
tarem, por Faustina Ferreira do Silva , accompanhado da informação a 
qué procedeo o Provedor da Comarca, resposta do accusado, é 
naia documentôs, para que à referida Meza, tomando na mais sé- 
jia consideração tudo quanto nos mesmos papeis, de huma € ou- 
tra parte se êxpende, consulte po; esta Secretaria qual, deve sér 
p.procedimento que a justiça pede que se tenha com este Dego- 
çio; por quanto desejá Sua Magêstade que intervênha na solução 
pais inteireza te legalidade, a fim de recakir todo O rigor dá 

et qu no acçusado ; ou no accusador , por assim expedir à boa ad- 
fninistragão da, justiça, Que S. Mágeitade muito recomimenda,. 
Fo ae Queluz em $ de Févereixo de 1823 = José da Silva Care 
valho. „ 


cid MR E e Êo | 6 
& Elke atendendo 203 serviços de Foustiio Ferreira da Sirvá, 
Hi por bem fazer-lhe Mercê pòr Decreto de 28 dé Janeiro dè ' 
1622, do Habito da Ordem de Chriito, e Manda fançar-lhe q 
teferido Habito, é que pára o recéber e professar se lhe fação 
kt provânças e habilitações de sua pejisoa, na fornta doa Estatutos é 
Detiniç es da mesma Ordem, Palacio de Quelar, em 11 de Feve- 
reiro dê ig22. = Filippe Ferreira de Aráujp e Castro. 


+ 
2. sd í T Doa Eun Do 2i PTEE E a 
es Tendo Etdei, feito Merce à Faustino Ferreira da Silva do 
flabito da Jrdem de Christo por Decreto de 28 de. Janeiro pros. 
imio. passado » €-nåo,ge tendo expedido ainda os Despachos neces 
farios para 0 re eber e professar na dita, Ordem : Ha gor bem con: 
geder-lhe fac pule + pára que, possa por tempo de seis mezes usar 
da insignia do Habrto da referida Ordem , senf embargo de não ter 
professado, e para sua salva e guarda mandou pastar esta que apre- 
ôntará na Meza.da Congciencia, e Ordens, para s enla SE 
alacio de Queluz em 11 de Fevetêiro de 1822 = Filippe Rerrein 
ra de Aráujo € Castro.) e 


... 
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O A Para o Conselho É Atmhtiintad. l | 
` Manda ElRei, pela Sedrtëñë dë Brado dir Nógusros ds Me- 
rinha, que o Conselho do Almirantado, passe desde logo as Or- 

dis, que forem da sua competencia, para se apromptar a Charrua 


con esla b Mõambiyud, etollultt é mêkno Cdiserio pari 
Gortmandantk digudlde Navio, k hëm Ofheisf dO Copo da B- 
fda Nácional e Real, desde o Posto de Capitão Tenerite, até 
ao de Capitão de Mar e Guerra Graduado, que tenha muita pr- 
tica, e conhecimentos daquella is e Commereio. Palacio 
dé Quetuz em í; de Fevereiro de 1822. = Ignacio da Costa Qai» 
belia. » 


E tão contrarios à devida decen+ Maguanimo, que der monçãe deve ir de Não de Viagem a Gos, 


— + — i 
as Pará a Junta da Fazenda da Marinha. 

` ; Mandt ÉlRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios di 

Marinha, que a Junta da Fazenda da Marinha, faça os arranjos 
, € ME q providencia que fhë cumprirem, para irs 
Charrua Magnaninto, de Não de Viagem á India, com escala por 
Moçambique, contande que eiiz hz de levar 200 degradados, c 
«150 pessoas de guarnição ; e recommenda Sua Magestade nisto a mejor 
actividade, assim como a mais bem entendida economia a:f com: 
pras dos gericros. Palacio de Queluz ém 14 de Fevereiro de 1927. 
E Ípracio de Costa Quinella. ,; 
— § — , ` 

- Sendo presentes a Sua Magestede os tres inclasos Requer 
mentos de Joaguim Antonio de Lemos Seixas é Castá-Bramt, 
Provedor da Meza do Monte Pio Litterario, é Instituidor do mes 
mo Estabelecimento , em hum dos quaes represosita a violemcisça 
fé fhe tem feito, e a toda a sociedade, nas ilegalidades pratite 
das com a suspensão dá, Meza, transferindose o seu exercicio n'é 
ma Commissão, e o Despacho della interino no Corregedor & 
airo da Rua Nova, protestando centra alguns dos procedimen 
tos deste Ministerio, e pedindo que se proceda na Eleição de 24 
va Meza, na conformidade do Compromisso y para: que 2 esto, 6w 
Definitorio sé restituão as sux attribuições ; é que a Commiwãs 
fomesda se limite só na averiguação , e exame das contas, repot 
do-té às cousas no seu permittivo estado, e em outro dos ditos 
Requerimentos que se lhe mande pagar a importmeir de 47:600 
rs. de huma Lètra que sacára sobre. a dita Mezé por ocossião dis 
Despezas que fizera com a sua viagem á Corte do Rio de Jencio 
em Serviço do mesmo Piédoso estabelecimento , e por Ontem de 
mesma Sociedade; E. no terceiro finalmente, que se lhe imsndem 
fatisfazer todos os seus -vençimeiitos quê a elle só se lhe não tem 

Ago: Mandá ÉlRei, pela Secretaria de Estado dos Negosios de 
Réino, que o Desembargador Corregedor do Bairo da Rae Nove 
encarregado de tomar as contas desta Administração, e de propó: 
& providencias necessarias so restabelecimento do stu crédito; 
informe sobre a materia dê cadi hum dos mencionados Requeri 
menfos, čomclua sem demera: o exame das contis, e s primerni 
diligencia de que foi encarregado , porque nèm aquelle Estabele- 
Ciniento pode manter-se, sem a reforma dt que necesita, nem 
podem verificir-se as providencias necessárias, sem perfeito cs- 
nhtcimento de causa. Palacio de Queluz. cnr 14 de Fevereiro dê 
1 $22. = Filippe Porreirá de Araujo e Castro. ,y À 

l e — t — ; 

` U Accordão em Relação , etc. Que em observančia das Regis 
Portáfias, para efeito de sor julgado nesto Juizo da Coroa e eb 
jeto de que tratão com referencia ao recurso immediato do Bacha- 
rel Francisco Antonio Salgado Negrão, por ocemito do esgandalo- 
so Monitorio » € Excommuahão , fylminados contra Sua M5j Theregs 
de Jesus Ferreira , pelo Vigario Geral da Comarca de Moncerto 
å requerimento do Padre João José Esteves P constante dos autot 
à folhas teis, remettidos com o Oficie a- folhas quatro do Reve- 
rendo Arcebispo Primaz : provendo sébre o mesmo Recurso , B8 
cpnforniidade das mesmas Regias Portaria» Agiravada foi a Mä 
do Recurrente pelo Vigario Geral da Comarca de Moncorvo mo 
Despacho folhas seis, que mandára expedir o Monitorio folhasses 


| Verso; com aggravação de maiores Censura: para dentro em seis dit 


appresentar náquelle Juizo: os autos de que se tratava, proceder 
do todavia nos mais termos irregulares, e oppréstivos » até aos de 
participantes » Como das mesmes autos “consta a folhas doze , e com- 
minando-lhes pelo mandado folhas quatorzé a pena de prisão: tu 
do pela virtude, dos requerimentos do Promotor do Juizo , nad 
menos cumpliçe do. que & mesmo Jejz Reçourrido ,. em taes, erio 
attentantes procedimentos , alika praticados contia hume pessoa 
ias paia infamade , sem ser.convencida, e sem haver 
Ancorrido em delicto espiritual, sobre que podesse recahtr tão gt 
vê pena; bosti punivel violação , abuse, excomo, e itifxeção 


., mw pna -— e- - 


«parva então: se. disentir, : 


(42) 


deita Jutisdicção que, He Te faculta ; thas todaniá costétada pe- 
do Alva de dezoito dó Janeiro de 1765 , € por tado o Byatema 
legislativo deste Reipo, conformanco-se comi Superior Determina- 
São; que providentemente deçretára a suspengção do Juiz Recurti- 
do, para que de futura hajão de ser evitados tão 4scandalosos pro- 
cedimentos, julgão nullo, irrito, e de nenhum effeito b Procesi 
‘2o de folhas cinco em dianté, por illegal irregullar, abusivo e exor- 
bitante: e mandão que o Juiz Reccurrido, ou quem luas vezes fi- 
ger, desista e sê dbstenha de siriilhantes excessos pará o futuro, 
havendo por levantadas tão gscandalosas Centuras, Porto «2 de Ji- 
eiro de 1822. = Doutor Mesquita 1x Cáldeira =, Macedo x Foi pre- 
tente 1x Doutor Sóarés. Vo 
mi e em VÁ Sm ÃO pi Bira em cmi ceia 
CORTES. — Sessão 304." — 16 de Pevereiri, 

| ( Presidencia de Sr. Sespá M achado: ) 

Aberta a Seest, Ho o Sr. Becretario Pinto dé 
Magalhães a acta da antecedente, que foi approvas 


| da; pagsoa o Sr. Feleuriras à dar conta do expedien- 


te, mencionando os seguintes officins: 1.º Do Minie 
tro dos Negócios do Reino , participando ĝue junta: 
mrrite se remetteh osmoteii pedidos pata ngo- do So- 
beranó Congresso, e que pertencião á ektineta In- 
quisição ; ficarão as Cortrs inteitadass 2.º Do Minis- 
trp da'Fezenda com hama certidão do enta begamen- 
to das Sitas, qne se pagão na Comarta de Ourique; 
passou á: Conmissão de Fatenda: 3.º Informando 
que se pogerão å «lispoaição do Ministro dos Nigo- 


cios de Reino, os moveis qne forzo da extineta In. - 


“quisição requeridos pelo Soberano Congresso; ficá- 
äp as Cortes inteiradas: 4.º Do Ministto da Guet- 
ya, com hum officio de Brigadeiro Comsiandante 


«da força zrmada de Lisboa, e Casodes, que atom- ' 
panha hum requerimento dos Officiass da dita fops : 


-Ça ent. que pedem ser dispensudos de pajjar cettas 
cemolunientos a que erãó obrigados pelo Secretario 
sdo Consélho de.Guerra, a fim dc se lhe ckpedirem 


“as patentes des seus postos ; juntaihente vem otitro. 


“xequerimento dos Officiaes de .Infanteria N. 4; que 
- Pequérem a diminuição daqueles emoluimentos, e in- 
“forthações que a respeito deste objceto deo oHe- 
eretario do Conselho Militar; paisárão todos ps pa. 
-pies á Commissão Militar: $.º Accusindo a rebép- 
. ção do ofício das Cortes de 42 do eorrehte, e ex- 
põe que ficavão expedidas as ordens ao Contador 
da Thespuraria geral das Tropas, para fazer effe. 
etiva á cobtança da offerta que dizerão os Ofãoiass, 


. Officiaes Inferiores, e Sellados do Regimento de 


: Milicias de Bnstos; ficárão as Cottes inteiradas: 6.º 
"Acompanhando hum requerimento de D. Felícia 


Barbwa, viuva dè byw Girargião Mór do Ezer- 


-titor, pedindo buma pensã%o;: passoh å Cammissão 
de Gueepa, ioon aa‘, A 
Distribuirdo-se pelos Gra. Deprtadós , es exem- 
-qplnres de. huma conta , qne ao Soberana Congresso 
-sembtteo a Commissão Fiscal ctéada na Cidade dó 
- Posto! do estado. em. que se achão vs Cofres dos Des: 
“enminhos:, e Centôabandos. E a A 
--* Feg-es honrosa menção. na acta, de bnma felicio 
-tação que dirige ds Costes.0:Oleró , Nobreta ,.e Po- 
:vwo da Conselho de Sul, Comarca de. Fissu, pedin- 
“do tambem “providencias sobre :eseolas de-primei- 
“yoslrtras; mandernnsejesta mltima a para a Com: 
missão de Isteneção -Pablica:, a»him de tomat della 

. conhecimento, E Cao COM do Doo gs 
- Esta felicitnção dev: motivo aque 6 Br. Barata 
prepozésse, que se-extinguissom de huma. vez gs- 
“sestitulos de Clero, Nebreza, e Foro , pois que pe- 
-Ja Constitaição et acinra degidido, que não havia 
- centio hama claise goral de pessoas; e que esta bra 
-d Pávo, que comprehendia tedas gs classes da Na- 
: ção Hortugueaa; © Sr. Presidente disse, que trou- 
desse Mllnetre Depatado a sua propézição escripta 


e 


: Passou á Commissão de .instruoção Pablica., bum 
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»Catheeisimo Politico para 'usë 'da Moci 
-gueza que ao Soberano Congresso. offere 
-Bonymo..' PONTE 0 O A “o. 
Mandöu-se ao Govbrho, pata ser tomada e 
sideração , huma sepresentação que faz 
“Tenacio dos Santos Freire e Bruce, em data de 
de Novembro, queixaiilo-se ;do Governador do Ma 
ranhão , Bernado Hinto:da Silveira, e expõe a ne- 
Cessidade que ha de erear-haquélla Provincia hu- 
ma Junta Provisaria. | 
Leo o Sr. Lino Coutinho hum pateter da Com- 
missão de Policia interior das Cortes, eim que. pro- 
«põe para o lugar que se acha vaga de Porteiro Mór 
das mesmas, a João de' Macedo de Anevedo, Offi- 
cial rr formado, e Porteiro menor do Congreiso, & 
para este lugar a José Pedro da Silva, por não tes 
-7em concorrido pertendentes, e ettar nas cirennsa 
ps se lhe conceder estê emprego; Appro 
ovada. si 
O Sr. Freire apresentou hum parécer da Commiss 
são de Guerra, em resposta a him officio uo. Mie 
nistro desta R-partição, sobre qual deve ser o cg. 
“denado qie deve perceber o facultativo; que pèis 
.Deóredo da extincção do Fysico Mót do Exereito, 
oe determinou devia juntat:ss á S-tretaria da Buba 
ta; foi approvado. = ' l 
Fes o mesmo'Sr. a chamada , e disse que à abe 
vão pres-ntes 107 Senkercs Deputados, e que faba 
'tavão 29. | l Le : 
| . -Ordem do Dia: 
CS O E o Forges o SS ado GE 
O Sr: Presidente disse, ge. à disciissão devia 
versar sobre o additamento ad projecto dé Foraes, 
“oferecido pela Commisão de Agricultura, e logo 
leo o Sr. Lino Coutinho o pegninte: > 
Tendo o Sobrrário Congresso estabelecido para a 
:Þeforma dos:Foraes at:duas excelentes bases, apr}- 
“meira a de diminuit z» rações ircertas á tastade, a 
segáhda à dc ae reduzir à pensões certas, e achad- 
“do-se algumas dificuldades na methodo de realizer 
esta têducção pela complicação do ebjectd, ititum- 
bio à Commissão de-Agricultira, que o tomasse 
-em consideração, explanando o artigo 4º do projecto 
onde sctrata destá materiát 1,º Determinar em que 
-gónero dé fructos se pagartãa as pensões: 2º Em 
-Que terrenos ellas se imporião: 8.º Porque methodo 
-se faria a ridaçção : 4.º Qual:seria b titulo pofon- 
.dé se deserião governar os louvados:ao fateé a dita 
reducção, e tomo he netessario pata Qualquer ob- 
-jevto ser levado aw grão precizo de élairza,.Que ps 
-idéae. ke. redurão a hum ponto de simplicidade. que 
-àp separa de todas: os antros quo lhe são .cinnexos ; 
julgou a Cummissão conveniente acparar aquelles 
-objeotos em .ontros tantos artigos, de modo imë- cge 
-da hum não cantivesse senão a materia tjue lhe per. 
tencesse. E l DN 
| O Primeiso ponto, Determinar em que genero de 
-fructosa se pagarião as:pensões == já foi sahejonado na 
Sessão .de 6 de Jansito, os duútros vão explanados 
'ivod arbigos seguintes. . fa a 
. Att. 5.º.Nog districtus em que pelo Foral, e tso 
antigo se pagar ração de fructos que a terra pros 
duzir ; far-se-ba o arbitramento em tada huma das 
“propriedades, e se determinará a pensão qué pas 
ta o fatriiro se ha de ficar pagando: depois de bre. 
ve debate foi approvada a doutrina deste ara 
ta o i A 
Art. 6.* No caso em que osLavradores só estejão 
-obrigados a pagar ração dos generos: do Foral quan+ 
de os colhem , attender-se ha ao costume dá terra, 
-nos termos seguintes: 1.º Qne a pratica della be 
-somearem-se aquelles. fructos oom regularidade, ọ 
arbitramento se fará sómente com attenção aos an- 
*2 
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lheita ; isto he: on todos de anhos; en - O Sr. Corrida de Seabra disst, que esta medida 
fem dois, on detrez em trez etc.: 2.º Se es- “iria favorecer a Ladroeira:, pois que havendo tres 
nteira se repete sem regularidade, os Lou- classes de lavradores, huma dos que pagarão exa- 
reduzirão as colheitas dos generos do Foral, “ctamente o seu forál, outra dos que estão avança- 
Mima-prudente regularidade , segundo. a prati- dos, a maior era à dos qħe` pagavão o menos que 
“mais geral dos Lavradores: daqnella Terra: 3.º “podião; por isso propuhla, que resta redieção, 
Se a propriedade está convertida em tal genero de se attenda sô a producção dos predios, regulada por 
cultura, que he incompativel com a sementeira dos huma mediana ciiltura, e com atte ão ás esterili- 
generos do Foral, por exemplo, Pomáres, Laran- dades, .e contratempos a que naque le paiz estive- 
jJaes, etc. taes propriedades não ficarão sujeitas a .rem sujeitas: as cnlturas., e.que sendo os Louvados 
. pensão alguma , excepto se dellas se pagarem por huma especie de Jurados, não se lhe devião pôr em. 
uso, e pratica geral da terra,ou por convenção.’ baraços para decidirem as questões de que se trata. 
O Sr. Fernandes Thomás contrarioa este artigo O: Sr. Miranda de novo expo? que ve se não fizes- 
na parte que trata das decisões fundadas na posse, se a reducção pela conta doque tem pago os Lı- 
€ .nos usos, pois que se faria em lugar de hum bem, +radores nos nltimos dez annos , virião estes a pa- 
huam grande mal aos Lavradores sendo isto hum. gar.mais do que até agora, e: que devendo a Lei 


é: conser 


.manancial de demandas, e por isso era de pare- 


-cer , que as reducções se fizessem conforme a letra 
do Foral pois que este era huma Lei, o que nunca 
fora a posse, ou usos. . l 

O .8r. Soares Franco sustentou que o artigo em 
Jugar. de ser: ham manancial de demandas, hia ob- 
-viallas , o que apoiou com suas razões. O Sr. Borges 
«Carneiro foi da mesma opinião , assim como o Sr. 
Peixoto. O Sr. Guerreiro fez huma emenda, que foi 
combatida pelo Sr. Freire e tendo fallado sobre o 
objecto: mais alguns. dós Srs. Deputados, achando- 
se sufficientemente discutido, poz o Sr. Presidente á 
votação o artigo, cada huma das suas partes sepa- 
Tadamente, e forão todas approvadas. 

Art. 7.º A reducção se fará, ou amigavelmente 
entre os Senhórios,-e Lavradores, ou será arbitrada 
por qnatro Lonvados , nomeados dois por cada hu- 
ma'das.partes; e no caso de empate se compromet- 
terão em hum quinto , que decida. Deixa-se ao'pru- 
dente arbitrio dos.Louvados., avaliarem, a produc- 
ção media da! terra , ou pela producção dos dez 
„annos. antecedentes dos quaes tomem o termo me: 
dio; ea quota que corresponder a este termo medio 
será a. pensão certa, a que a propriedade fiea obri- 

ada. >o 7 | 

O Sr. Miranda se levantou, e expoz que a sua 
opinião cra qne o Lavrador pague o Foral regulan- 
sdo-se os Louvado: por hum termo medio) do que 
tém pago as.terras nos dez annos antecedentes, op- 
«pondo.se a que se deixe no-artigo ao arbitrio dos 
mesmos. o'fager a reducção pela quallidade conhe- 
eida do terreno; e alqueires que leva de. semeadura, 
sou pela prodncção dos dez annos antecedentes, pois 
«que nisto havia. grandes inconvenientes, eo proje- 
æto eh Ingar de beneficiar a Agricultura, iria fa 
zer mais desgraçada a classe dos Lavradores, obri- 
agândorestes a pagar muito mais do que até aqui 
-paganão , pois queera mui bem sabido, que os La- 
-«vradores não teh pago em tempo algum. nem meta 
de do que devião pagar. É o 

' O Sr. Privoto, mostrou o grande inconveniente 
qne haveria, em se fazer a reducção pela produc- 
ção dos-nltimos dez annos, eque.a.stia opinião era, 
qne a qualidade do-terreno ,. é alqueires: que leva 
Ae seméadura, fossem a regra geral para avaliarem 
os Lonvados o Foral que deve pagar o Lavrador, . 

O Sr. Ferreira de Sousa foi da mesma opinião... 

O.Sr. Pereira do Carmo contrarion os Ilnstres 
Preopinantes expondo , que havendo Almoxarifa- 
cos alli devião cxistir os assentos do que:tem' pago 
os Agrienltores pela prodneção dos seus terrenos:, 
o que apaoion com varias razões, concluindo gue se 
o Lavrador pagasse tudo exactamente , não havo- 
“ria já hum em Portugal, e que por isso apoiava a 
opinião do Sr. Miranda ,. para que servisse de ra- 
gra para a rednecção dos Foraes , o que o Lavra- 
dor tem pago nos:dez annos antecedentes. Es 


obrigar os Agricultores a pagar só metade , não de- 


via entender-se, sthão que esta metade devia ser 


do que atéagora pagavão: que esteera o meio mais 
exacto para os Louvados fazerem o sen calculo, e que 
a não se adoptat o principio que propõe, serão os 

Lavradores mui lezados, pois que por experiencia 

se sabe, que elles não pagão nem metade do que 

são obrigados pela Lei. Da o 

O Sr. Peixota mostrou, - que o fim da Lei da dos 
Foraes cra reduzir á metade o quarto, quinto, ou- 
tavo etc. do que devião pagar os Lavradores , enun- 
ca podia ser. feita para apoiar o dolo, o que sem 
duvida seria, se se decidisse que os Agricultores pa- 
gassem metade. do que realmente pagário. 

O Sr. Brito foi da mesma ápiriião, dizendo que o 
Congresso 'jámais déve contribuir para que se fação 
ladroeiras; o Sr. Fernandes Thomas o apoion ,:e fal. 
lando mais algnns dos Srs. Deputados, propozerão 
o Sr. Pereira: do Carmd, Minanda, e eutros Sra. o 


iaddjamento. desta questão, por resultar da decisão 


deste artigo; a hem,- du o mál da Lavoura; porém 


“havenda. nisto oppozição , e julgando-se sufliciente- 
-mente discutido oste negocio-pez e Sr. Presidente à 
votação, a primeira parte do artigo que foi appra- 


vada, assim como hum .additamento do Sr. Borges 
Carneiro, para qne-se utse do arbitrio dos Louvados, 
só quanto não: concordarem as partes. interessadas; 
-a segunda parte, foi posta dépois à votação, e ap- 
provada: com. hu adiamento do Sr. Fernandes 
Thomás, para que os Lonvados usem de tados os 


“meios: de qne poderem , para aperiguar-a verdade, 
“e o additamebto do Sr. Corrêa de Seabra para que 


nas reducções se attenda’ á prudneção dos terrenos, 
megulada por huma, mediana cultora, e com alten- 
ção ás esterilidades , e outros contratempos à que 
Baquelle Paiz estivétens sujeitas as eulthrád.. 

O Se: Ferreira Borges lbo. hnm»parectr da Cam- 
missão de Fazéntha» sobre dmas Censnltas da Com- 
missão das Pautas de 28 de Julhm, e 19 de Dezem- 


“bro de 1821, nas quaes se propõe.:saber do Sobera- 
-no' Congresso? 1.º: se todas asCasas dé Arrecâda- 
-ção -fiseab, como são. Casa daladia, Alfandega gran- 


dei da assucat , Consulado, Set Casati e. Alfandega 
do: Tabato > devem formar: huma só repartição, ca 
ficarem. separadas »..2.º' se -asCommissão deve tomar 
por base:pasa aifocmaçãoi das:Pautas.. òo termo me- 
dio do preço dos generos, nos seis annos antecsipres, 
na fárma da ordem das Cortes de E8 de Agosto pois 
que sendo: atsim, ficarão: prejudicados contos gene- 
-7os, prineipalmotite os qnese cbanão tolohines.. A` 
Conimissão parece, que em qinanto aò primeiro que. 
sito.u Commissão org: nize.hum plado ,.:pata se re- 
dnzir- a-Alfandega do. Assncahy Consulado, e Alfan- 


- dega do Tabaco ,'a-huma'sórtasa ; -ficandp por ora 
dividida. neste iplano a Alfandega -dhs 'st6 Casas, 


passando porém a cobrança. dos direitos| de certos 
geheros que nesta se despachavão...a ser cobrados 


| titty 
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na Alfandega Grando ` ge reunir; Em quanto as 
segundo penio,. Malha Commissão que dtvendo 
emanto autos: teomir a idade de direitos quê 
pogão or gériros ds Ameriva, e ómiros, sito 
balhos 2 ques enzy procedendo nær o das 
fririsveçõer Cófnherciaes d Reiro-Uitdo, qie est- 
tinne a Commissão a formar a Pauta ng confór: 
midade da meticionadá órdem do Sóberand Córigtes- 
só, expédida eti T8 de a Dog de T82t. Depois de 

algumas reftexões se refolveo, que este parecer se 
fiscutisee nó primeiro dia em que se tratassedi dos 

egocios de Sazênda. 

O. Sr. Barala apresentou. hama ineficação:, ew que 
expendo qhe he contrario: 30 systema Constitutior 
Wal: quer qe: use dos nontes de Ciso, Nobreza, o Pos 
vo, fondo por esta mancira diversidade de claro 
ses; em a Ração: Portuguesa; por is propõe, fe 
se doconmino Que Aust ahem po ersa diar de oútto 
NãO seja é de Cid ; ficot para dt. 


nda entra 
Peciaton 6 Sr. Presidente Pe ordem do dli dè 
Segunda feirá, à Constitaig > e pára a hoia da 
prorogação, o projecto sobré-as eleições das Cama- 
vas; e levantou a Sessão á bumá. hora. 
matr À o 
Relação dos Requerimêntos tiverdo direcção pe 
la Comissão de Petições. nos dias deciaradosi 
Em 23. do Janea. — 

K’ Comhistão Ecelesiastica do. reformas Semina» 
sintas do Seniinario Patriarcal da Musics: Moradew 
ves do Logar da Misildeirs de Carregação. 

Æ Comminissão Militar: Anna Maria de Ofireirá, 

A"-Cominisdo de Consithição: Franciica Antoi 
plö da Silva. 
A? Comnissão Diplomatica : Wraiciseo Vicente 
Spinosa da Camara, 

A’ Commisão dé Fazenda : Propristarios de Le.. 

ras de Portaria sobre o Commissariado; Ü. 

irtença Joaquina de Sousa e Silvas. Contratadõe 
tes é Socios quo forão do contracto de Consulado dá 
Alandego de Assacar; Thomé Ghelberto de Mi. 
anda. - 

À Commiishs de Instruvena Publies: Pads de Fa 
milias, e Matadores dus Freguétias de 5. Lotiren- 


É de Patanfios, e diitrás dá Comarca de Viadna sy 


andel Monteito Maid, e outros Edtúdantes. 
Ao Govetnô por parecer das Commissões: Jero- 
pyino Gongalves Fróes Calheiros; Manoel José Ri- 
diro.. 
fo Covere, , Miguel José, soldado; Moradores. 
fo gs do À eguengo Grande; Joaquim osé de 
Nile Coelho de S Farisi Proprietarios dot predios . 
urbanos e rústicos situados nà Travessa dá Usbetie 
Br a Campolide; Corporação dor Pestadores de 
dg Moradores de Mezão frid; Catharma, Nobres 
, Cleto, e Porto dk Ville de ' Sartde : B. Marig 
Jaita Lodorina de Carvallo. 
Não côbpetemr às Córtts: pitada de Alcouce ~ 
e Balãos; Habitantes do Circùito da Fréguetia dè 
S. Pedro em Alcantára. 
Observe-se a Lei: Francisto joiga da Cunilia 
Cabral. 
Não vem em fórma : José Lhuylier de Rozierres. 
tidas: rs. 
NOTICIAS NAGIONAES. 
-LISBOA rg de Feweb . 
Conttitha 4 Relação das Senhores Acciimistas para o Bari de 
vc Lisha.’ 
Venancio Joaquim Ribeiro e Silva. — Antonio ERN Couti> 
"Eg SFO Catharina Rita. Jorge Caldas — Padre João joyee — 
r. Jpão Cabral Godinho d’Azevedo, (Thomar). == José da Cos- 
E Nori: +. João Paulo Cordeiro: — 'MaáðeLPifttel: saD Mar- 
garidi Marit d'Oliyéiras a Joáp Baptistá /de Sousa. —-"Angenio Es 
teves Costa. — D. Marià Candida, do: Carne ponsa, Zitt é — 
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Gespat. Gaeiras: PRE t ai: 
Himentel- de Cetro, o PRA H à 
{Boros}, — Agtanio - Frisigicoa . da Silva — Inté 
Filios-— Josquim Pedro: Genorðie — Antonio hå 
Gonmives-— Antonio José Casar. — Joaquim dy 
Manosi; Forroira. Garoes. — Q- Deputado, Frane 
de Agarcdoi — O Deputado ,. Joaduim José doss 
— Joe Francisco Borgrs. = Sondo O tuto! des A 
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Sre- Redaster » — Quando. ow yi surgir a noms cara 
inissriay do horor, du esoritvidão., do nada, 4 que- por d 
hos, c ventura de pousos se acháværeduzida, previ que: os gokil 
o+ ponsementos , até aqui odmpkimidos por barbates instituições; jó 
solos e. livres fasido tão estrenas. explosão que nacmultiplocidas 
do- de bellas. produações. a principal difiiculdadé dos: leitores: cosa | 
sisciria né estolhas. Mas due diremos, Sã Redsotor , vende: appan 
reser hum Astio-- tão. enami: que. em calctita a: ca orbita tado o 
tempo. se porderis,. hum Liberal. que. not tem mortificide oem: iwe 
sulsas reflexões; é finalmente hum Sandoval Bera. diferente. loga: 
mereces o seu Diario- pele. importante- amigo —-Veriedades -BOliti- 
cx» — O Compilidos œ Independente tambem rios tem- númescada 

om alguns sáborosos: bosadinhos. Quab será ¢ causa de tanta em 
terNidáde, de tão: strazado goto? Não vesemós já littesdtas em 
tre nós? Kealmente- são - rares, é timuitos: dos que. tó aqui ozar do 
osto crédito tem-se desmuascaradoy E qro mmis. podia esperar-se: dá 
sia da indilicienya com- que te tem olhado or posson. ortabeu 
lecimentos liktenmsias? Que producções: tem aparecido: demes iupo 
partos sabien, que isinuddio: Coimbra ?. E. qomo- hão de appárecer:; 
só siada- os. poucos que ka. cápáico. nas difiscentes: Fátubda des prov 
foram o soa: commedo pêseal, c talvez- use crcandaless espisita 
de pattído 20 bem gerdl, que pedem. produais: Diz-se, refombema 
se as Faculdades; assim he, porgue. todaé elias protúsão maia? nos 
vir; 6 mbro tedis a desgragada Medioihás s! mas Ù: cíiso: sb em 
que se faga bba estolba sem respeita & antiguidade, que koé agan 
RE terti por desgiago: regulado: ù medetimento,. e oam piroiculai 
menção 2b espisito Cansitusiomsle O melhor meie: de conhécos 
os homens he por via dos seus escriptos. Que escrevão os Senhor 
806 Doutores, 6a agimão publica. desidiza. dd- ns. miriti. Sem 
isto, $a Redactor., he andar té cépas- 

Rogo-lhe queira publicar estas refexdes 2 vêr so- elles. pidet 
qutimulas emes mbichões incoguitos; q bei aqui tem estatio à 
domir. — O iistrtiigo do- Qoi, . 

ente er 
Sehor. kmigo da Jáxtigas =: Vêndó-ios atraamente dida 
dos por Vet ineroê. sb annuncio teamgcripto no-N. pi do Dis. 
Ho de Governo , mui encarecidamente lhe. rogamos, que tenha 
4 bondade do ascusirnos so Goverao polog factos ; que Vosk: mera 
eô menciom; posque desdo já protestamos porintó elle refutar 
tido, por quanto Vekst morc? nos arguir, e deelasaniamlhe mais , 
quo em quanto esives essbiulhado na: Caps de ansonyáho. trcues 
do matarse que nada se lho diz, nem: se „dirk, nem fizémos osso 
sigam dE que dimtr: So parém adoptar hum systems: mais honra- 
do, e fenos, astigeenio o sam proprio nome, entfp rasponde-sos 
lhe immediatamente, não só pelos factos, que na: TOU, tens 
todor e quaisquer outres que a fnn hmegisaqio jhe piatãr; por 
ousa fórema ; repctimotiht (para que o Pública não avalie mal. dot 
nosso silencio) que lhe não respondemos ; pois que temos bastante 
que . fatos « e Aïo estqmos, dem pate: diyestis , Dem pira aturar 20 
Senhoo Amigo de Justiçã. = Os Superintandenmes, da Decima de 
Conériho da Feire, = Q Cormsjtdor da Camaras Froncisso de Sæ». 
les de Barioga e Lemos. 523.0 Juãa de Fom Antoito Bescid do Cae 
“Nha Aipoim. 5x Antonio Joaquim: Gomda Borei + da Pinha. m ape: ` 
ioari do W Costa. a 
E Há = 
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Madrid 3; de Fevereiro. 

- E Esitrasto da, Sessão do dia n. 

pio O Sr. Presidente annunciou que st bião. discutir. op projects 
de lei, sbre abusos de liberdade de impresa, dimito d0 patir 
ção, e reumões patrioticas. = 

..0%M Calatrava disse ; » que anten- de se ptineiçor a disquetia 
tinha que fizer presente ba Cortes, varias observações issportudcas s 
e tendo ebtido apalavra, disse: “embuma materia, aame tera quiri 
julgo des mais graves que se podem efersoer ú. detitatação dat 
Congresso. quero patentear minha opinião, Julgo que ficeioos gan 
da bem æ Estado , e consultaremps a decoro das Cortés; de sós 
enkas agin ninia distrasho, 4 trnteerade do spuplica? dis Dali 


lio que propõem a commisão, mas sim ou- 
O Congresso nacional tem reconhecido 
Assim pois parece-me convémientt 

fa discussão nomĉem as Cortes huma Com- 
que pelo meado de Dezembro se expos a 
pente não teve efeito. Devemos partir da- 
medios proprios, e não dos metes subalter- 
missão. ,, sega o orador a demonstrar 


de conscry 
elle sejai 


rtes que representavão o quanto era necessario 
Misterio que tivesse huma verdadeira força moral, e 
muitas reflexões mui judiciosas, disse: “ Em huma palavra, em 
absolutamente sem governo; e nestas circunstancias he que 
se apresentão ás Cortes projectos de leis repressivas? "Este Cone 
gresso não deve passar a examinallos, nem a distutillos, sem que 
primeiro exija que se substitua hum Ministerio tal como o expres 


dado na. mensagem das Cortes, como o exige a epinião da nação, 


e como he indispensavel para o remedio dos males publicos. Per- 
tende que o Congreso dicte estas leis como se fome hum peba: 
nho de mansas ovelhas? 3 vie 

Por todas estas razões cfteio muito conveniente , antes de em 
trar na discussão destes projectos de lei, se sirvão as Cortes te- 


mar em consideração a seguinte proposta que terei a honra de 


ler: = Não se tendo com tudo constituido o Ministerio com a for- 
qa moral necessaria para dirkgir felizmente o governo da nação, c 
suster e fazer respeitar a dignidade e preregativas do thóno, ape- 
zar do que imperiosamente reclama a situação do Estado, e do que 
e Congreso expoz e supplicou a S. M. em 16 de Dezembro pas- 
aado; as Cortes que sem esta medida juigão insuficiente, e tale 
vez prejudicial qualquer outra medida para remediar os males de que 
trata o Governo, considerão que não estão em occaião opportu- 
ma de resolver utilmente sobre as propostas de algumas leis re- 
pressivas que lhes dirigio o Governo. ,, = 

. O Sr. Presidente observou que esta proposta devia considerar- 
se como preliminar á discussão dos projectos de lei; porém que 
não estando este caso comprehendido no regulamento , resolverião 
as Cortes sobre o curso que sq devia dar á proposti: do Sr. Calas 
drava. 

Lêr£o-se.os artigos 99 e -100, e finalmente se venceo por 94 

" votos contra 94 que a proposta do Sr. Cafatrava estava Compre 
bendida no'att. 200. 


Ficou por tanto admittida á discussão por 96 votos contra 7o- 


O Sr. Costa difse: sinto muito entrar nesta discussão , tanto 


mais que por modo nenhum a esperava: porém vejo que se toma” 


a questão so revez, e que se posterga a causa principal p acces- 
sória, e não posso deitar de apresentar as cousas debaixo de hum 
verdadeiro ponto de vista, Dime o Sn Calatrava. na sua proposta 
que por não se ter constituido o Ministerio com a força moral 
necessaria, 'se não deve proceder á discussão destas leis; julgo 
que seria mais exacto dizer que sem estas leis não pode hater mi- 
nisterio. Diz-se que a causa principal dos males he não ter o ge> 
verno suficiente força moral; porém sem leis repressivás des gran- 
des abusos que estamos vendo, nunca è poderá adquirir Em quan 
to houverem Zurriagos e Independentes qual Ministerio poderá ter 
força moral ? 

He preciso não perder de vista que as teis que propõe acom- 
missio são unicamente repremi e de forma AERDEN restri- 
ativas. . ` 

Vejão-se os ipot de lei, e diga se de boa A se enoii he 
cousa alguma que restrinja a liberdade da imprensa, nem euso dos 
direitos legitimos dos Cidadãos, Trata-se sómente de repremir es 
abusos que atacão tudo o máis sagrado até á-pessor do Rei, que- 
insulção a todas as authoridades, que ultrajão todas as reputações, 
e que offendem a decencia e a moral publica, Em Hespauha:tos 
dos podem imprimir o que quizerem, seja em tomos em follo, 
seja em folhetos, em periodicos, ou- de qualquer outra forma; es- 
ta liberdade fica intacta nos projectos de lei, e só se trata de fa- 
ger effectiva a responsabilidade des escriptores que abusarem del- 
Ja, sem sue fiquem impunes os escandalos que todos Os dias se res 
petem. .Que tem que ver estas leis puramente repsestivas tom as 
restricções. que em outros paizes se tem posto á liberdade da im- 
prensa? Na França mesmo os homens Jiberaes que se tem opposto' 
oom o maior vigof ás leis restrictiyas, tem apoiado as medidas re- 
pressivas que só se dirigião a conter os abusos; pois sabem mui 
bem que estas medidas são as mais favoraveis á liberdade de im- 
prensa, cujo maior inimigo he o desenfreamento e 4 licença. He 
destas leis que carecemos: leis repressivas das calunínias, dos de- 
sestos, e das provotações á desobediencia e á desordem. .E perten» 
dem impedir-nos. que Ros oceupéinos da formação destas leis, dans 


*Cepois'dá responsabilidade que levão com sigo, as 
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do pot motivo que não temôs dofidø o ministério da fora moral 
necessaria? Pois como a ha de ter em qianto houver similbante 
desenfrearnento na maneira de escrever? Isto be tomar as cousas 
do avesso. Não pode haver. ministerie coma sufficiente força mo- 
ral, em quanto não houverem leis que impeção os abusos que fa- 
2am com que nenhum Ministerio a tenha E obsta-se á formação 
destas leit? 

Em quanto que os Ministros e mais funccionarios publicos não 
estivertm seguros de que não serão infamados, e não terão ultra- 
jados impunemente, como hão de ter força ou energia para obrar ? 
Coro ha de häver quem queira acceitar cargos elevados, quando 
as leis não são suf- 
ficientes para proteger of que obtem contra toda a classe de ca- 
humniss e irisnitos ? Todos somos téstemunhas dos escandalosos abu- 
sos da liberdade da imprensa; todos vimos: que ušo se exercitou 


aquella justa. censusa que alcança não só os actos do governo, c 


aí providencias de seus agentes mas até as mesmas leis e as Cortes, 
e.o que se tem feito he atacár as pessoas de mode o mais indo 
cente; e duvidar-se-ha., com tudo, de que. ha huma urgentissims 


| necessidade de conter, estes abusos? Se elles existem, que tem que 


se trate de dar hum prompto e cfficaz remedio para que o Minis 
terio esteja constituido desta ou dáquelia maneira? Triste nação, 

se a cotistituição , à$ leis, e a responsabilidade que peza sobre to 
do o funccionario Es “não bastão para defendello , não nos seu 

actos publicos, mas na sua honra e reputação!,, 

Continuou fazendo mais algumas reflexões sobre este assumpto 
e concluio dizendo , que se não devia admittir á discussão a propor 
ta do $r. Calatrava, e se procedesse á da dos projectos de lei œ- 
mo cousa. abtolutamente necessaria paia o bem da Nação. 

Sendo as materias desta e da seguinte Sessão tão interessem 
tes , desejariamos podel/as der por extenso; porém assin mesme ape 
zar de as resurmimos o mais possivel, vemos [não podermos inse 
rillas de huma vcz, como cera nosso desejo, por falta de espaço: dr 
causas nossa e de H espanha são tão homogencas, que he pena si 
podermos nesta parte cumprir nossos desejos; faremos com tado é 
possivel diligencia, e no nosso seguinte numero daremos a cantinas- 
ção do rezumo destas sessões .- (Nota do Redactor traducter.) 

EXTRACTO 
| dos Periodicos Estrangeiros. 

Huma cafta dè Munick pot certa forma confitmi ter-se come- 
gado a guerra pois diz: „No 1.º de Janeiro passárão os Rasses o 
Pruth junto a Girschaeni, e npoderárão:se por surpreza de Ge/atr 
e de Braila ou Ibrail, cortando a retirada aos Turcos de Jessy. ,, 

De Veneza diz-se que hum Capitão de Navios relatz terem-se 
apoderado os Gregos da parte Asiatica dos Iardaneltos. Este Car 
pitão tinha sahido a 26 de Janeiro de fonstantinopla, onde tinha 
“chegado esta noticia a 17; acrescenta as seguintes circunstancias 
que na verdade não parecem verosimeis: ,, que esta noticia cons- 
ternou o povo de Constantinopla, conhecendo que os inimigo: não 
poderião encontrar obstaculo algum: que a 1$ se avistou a er 
quadra Grega, e ao anoutécer enviou esta hum parlamentario , 
que foi prezo é condutido ao Divan: que a 19 vendo es Gregos 
que não voltava o parlamentario, se aprozimário do porto e dis- 
parárão muitos foguetes d Congreve contra o arsenál e esquadra 
Turca: a dos Gregos hia aproximando-se 20 serralho , è até se dis 
punha a bembardealio, pelo que se terolveo o Divan a soltar o 
parlamentarios Começário então as negociações, e segundo certi- 
ficavão, pedião os Gregos ficar livres da authoridade e leis Turcas 
na Mores ; i. nas Ilhas e Provincias sublevadas o direito de vender 
as propriedades que os Gregos tinhão na Turquia, o livre exer 
cicio do sea culto , e commercio reciproco, oferecendo as Gre: 
gos por tua parte hum tributo annual de 6 milhões de pezos for- 
tes, aliança com a Porta, e tomar parte em suas gueryas. 

Isto com tudo preciza “confir Mação. 
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ARTIGOS D'OFFICIO. 


»M anda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Ni gociot de Jue 
tiça, que o Corregedor da Comarca de Evora passe 4 Vil 
ka de Messejana, Comarca de Ourique, e informe mui exactamer.- 
te sobre os factos incluidos nas Representações inclusas não obs 
tante acharem-se já duas dellas informadas pelo Juiz de Fóra da 
mesma Villa, ouvindo por escripto o Corregedor, e Juiz de Fóra, 
a Camara, e o Prior, na parte em que cada hum dos ditos he ar- 
guido; interpondo o seu Parecer sobre o que achar, e enviando 
logo a esta Secietaria de Estado o resultado desta diligencia. Pa- 
Jacio de Queluz em o 1.º de Fevereiro de 1822. = Jos da Silva 

Carvalho. p ` 

— ff am - 

» „Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negoeios de Jus 
“ca, remetter á Meza do Dezembargo do Paço oś papeis inclu- 
zos , què contém huma queixa que v Brigadeiro Amaro Vicente 
Pavão, na qualidade de Governador das Armas de Traz-0s- Montes, 
£ez contra o Cortegedor de Bragança, ' com os informes respecti- 
vos a que te mandou proceder pelo -Governador das Justiças da Re- 
lação e Casa do Pato, para que a mesma Men i vista de todor 
as papeis, Cshéulte o que parecer, com a brevidade possivel. Pas 


lacio de Quelez em o 1.º de Fevereiro de 1322 = José da Silva 
Carvalho. y 


abaan e umas 
„ Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de Juste 
tiçgi , remetter ao Provedor da Comarca de Lamego os papeis in- 


clusos, que contem os Requerimentos de Antonio dos Santos Care. 
reira e Vastoncellos, e Antonio Carvalho Cardozo, para que proe 


cedendo a inquirição de Testemunhas, legalize a gua Informação, 
segundo as Leis lhe recommendão ; ficando advertido para nunca mais 
remstter papeis a estafSecretaria sem aquella indispensavel so'e- 
nmidade. Palacio de Quelsz em o te” de Fevereiro de 1822. =: 
Jost da Silva Carvalho ,, 


— § coa ` 


» Manda ElRei:, pela Secretaria de Estsdo dos Negocios do 
Reino, que o Juiz de Fóra da Villa de Redowdio remetta logo a 
esta Secretaria os Estatutos do Recolhimento da Serhora da Saude, 
sito na dita Villa, tanto aquelles que regulão a vida commun das 
Recolhidas, como os que regulão o ensino «as meninas; a fim de 
ser tudo transmittido ao Soberauo Congresso na fórma,da sua Ore 
de: de 9 do corrente. Palacio de Queluz em 11 de Fevereiro de 
s 822. = Filippe Ferreira dê Araujo e Castro. ,, 

— $ ——es i 

» Sendo presente a Sua Magestade a Conta que á Sua Real 
Presença dirigio o Juiz de Fóra de Ælemguer,. em data de 4 do 
currente com o Mappa a ella junto da Administração da Fazenda, 
ou Confraria de Santa Quiteria de Meca, Receita e De peza do 
anno passado de 1821, e dinheiro em Gofie no fiin do dito anno; 
|. assim do tempo que servio e ultimo Administrador, como do que 
decorreo até o fim do anno referido , debaixo dá inspecção do mesa 
mo Juiz de Fora, O mesmo Senhor, vendo o zelo, e a exactidãa 
com que se recencearão as contas deita Administração, que de- 
vem ser fiscalizadas e approvadas pela Estação competente; e ou- 
tro sim a piedosa, e util applicação daquelles fundos, não só em 
objectos do culto Divino, mas tambem nos reparos de Calçadas em 
proveito do Publico: Manda EiRei, pela Secretaria de Estado dos 
Negocios do Reino louvar o procedimento do dito Juiz de Fóra, 
Administrador Interino da referida Confraria; e que a sua conta së 
publique para exemplo, e confusão daquelles Administradores que 


o | Aventares de la fille dun Ros, 
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até agora ainda assim o não tem uid Palacio de Queluz eni 
9 de Fevereiro de 1842. = Pilippe Fáreira de Araujo e Castro. » 
—— $ a 
I Manda ElRei , pelo Presidente do Thesouro Publico Nacio» 
nal, em Resolução da representação do Juiz de Fóra ds Villad' sia 
fundega da Fé, sobre o cumprimento ds Ordem paraa justa percepção 
do metal, e papel, na cobrança dos Impostos, e o que havia prai 
ticado para a tua execução: Que-o mesmo Juiz de Fóra obsetve o 
que está determinado no Regimento dos Encabeçamentos quanto 
ao Lançamento das Sizas, de que trata , estabelecendo-se, se O 
aio ha; hum Litro em que se: declarem as Verbas pertencentes 
a cada hum dos Colleetados pelo qual- se deve tomar tohtas te 
Recebedor, vendo nesse acto pelas ditas verbas o que deve en- 
trega-se nas duás especies: que as remessas dó Património feitas á 
Gabeça da Gomarca sejão accompanhedas de huma Guir entregad 
ao Recebedor em que sé decláre qnanto leva em papel, e metal, 
` devendo nesta conformidade apresentar o Rétebedor" O Cotihecia 
mento da Cabeça de Comarca; E fisalmente que-o ifiesmo se obs 
serve pelo que tetpeita á Decima no que tem ipplicação, co a 
differença porém que havendo algum Cellectado per este rendi» 
' mento ¿čom differentes quotas a pagar, se lhe sdniitta papel Por 
metade da somma total dellas ;' no que haverá vigilancia para se 
evitarem abuzes dos Recebedores. Antonio Fernandes Couto a fez 
em Lisboa aos cinco de Fevereiro de mil oito centos e vinte e 
dois = Victorino de Silva Moraes a fez. escrever. = José Giaa a 
Costa. p» q 
= 4 a 
; Ao Desembargador que serve de Commissatio em Chefe de Exero 
cito se expedio a seguinte Portaria. 
y, Manda ElRei, pela Secretaria dê Estado dos Negocios da Fae 
senda remetter so Desembargador que serve de Comíúisário em 
Chefe do Exercito a Copia incluza da Ordem das Cortes Geres. 
e Extraordinarias da Nação Portngueza de 8 da corrente, a reze 
peito de te formalizar huma relação das Letras do Commitsariado , 
que estão por pagar, saccadas depois de 15-de Setembro de 1820 
até Junho de 132r, com as declarações exigidas na mesma Ore 
dem; para que, sem perda de tempo, 'se cumpre o que nella se 
determina. Palacio de Queluz em 11 de Pevereiro de 1842. =. 
José Ignacio da Costa. ,, 
A referida Ordem he `a seguinte: 
* yTllustrisimo e Eecellentissimo Senhor: — As Cortes Geres 
e Extraordinarias da Nação Portuprlza Ordenão que lhes seja 
transmittida huma relação das Letras do Commissariado, que es- 
tão: por pagar, caccadas depois de 15 de Sctembro de 1820 até 
Junho de 1821, com declaração dps generos comprados, dos pre- 
Gos porque o forão, daquelles que existião no 1.º de Junho de 
1821, bem como das quantias em dinheiro, e das Ordens, que 
o mesmo Commissariado recebeo do Thesouro Publico, durante O 
teferido periedo , ee quaes forão as Letras que pagou, O que Ve 
Exe. levará ao Conhecimento de 'S. Magestade. Deos guarde a V, 
Exe.' Paço das Cortes em 4 de Fevereiro de 1822. = João apitos 
ta Felgueiras. 2 Sr, J osé Ignacio da Costa. j 
» Manda ElRei, ai Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guem, remetter to Brigadeiro, Encarregado do Governo das. Ar- 
mas da Beira-Baixa; o Proceso verbal iucluso , feito 20 réo, Joá 
# de Pina Freire da Fonseca, Tenente graduado em Capitão do 
Regimento de Cavallaria N.º 11, acusado do crime de ferimento 
no rosto de Ignacio Martins do Logar de Sardizinha, termo ds 
Villa de Proença-a-Nova, que aconteceo na dita Vilig no din $ 
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de Agosto doápiro proximo passado; afim de que lhe mande cum- 
prr a eua Sentenġa, em que he condemrado em hum anno de 
psizão na Praça de Mliucids, èa pagar ao -queixoso a quantia de 
quarenta mil réis para satisfação do damno que experimentou, na 
forma julgada pelo Supremo" Conselho de Justiça-em data de g do 
corrente mez. Palacio de Queluz em 13 de Fevereiro de 1822. 
= Candido José Xavier.» 
de Ro ud — 4 — E E 
" +» Manda ElRei., pèla Secretaria de Estado dos Negocies da 
Guerra, iremetter ao Ministru..e Secretario de Estado dos Nego- 
cios da Justiça, para que dê as providencias que julgar cenvenien- 
tes, a incluza copia de hum Officio do Commandante de Caga- 
dores N.º 4, dirigido ao Marechal de Campo, Encarregado do 
Governo das Armas da -Beira-Aita, em 28 de Jançiro ultimo, 
queixando-se dos abusos que soffrio, ese praticão em Lamego, 
relativamente ao aboletamento dos Officines, que 4 mesma Cigade 
são mandados em serviço, procedidos da injusta desigualdade , enst. 
que as Authotidades da mesma Cidade distribuem os,boletos, ve- 
xando os habitantes de classes uteis, e pobres, para não incom» 
podargm, e privilegiarem os das nobres, € opulestas cem panir 
festa infraçção da Lei. Palácio de Queluz em 15 de Fevereiro de 
1828, = Candido José Xavier, ,, 
b Eef — ai 
- n Manda BiRei, pelp Secretaris de Estado das Negocios da Mae 
vinha, participar ao Mixistro, e Secretario dg Estado dos Nego- 


- Gios go Reino, que em conseguencia de haver felizmepte cessa 


go- o fagello da contegio, se mandario retirar as Tropes empre» 
gadas po Cordão Sanitario. Palacio de Quelsz em 16 de Fevereiro 
de 1822, = Jânacio da Coste Quintelta, 2 

Do mesmo thfọr, e data se expedip Postaria so Ministro e 
Secretario dg Estado dos Negocios da Justiçã | 
aa É é - -yo $ mp 
, pMadaElRci, pela Secretaris de Estado das Negasiss de Ny 
pinha, participar á Gamgra da nova Villa de Caxias das Aldêge AD 
tas da Brovincia .do Marquhão, que vig çọm pumo prser 3 sua 
Garte ido 40, de Nogambro do anno prosímo passado, na qual s 
Camara o, Congratula pelo su feliz regremo q Losuga!, o just 
monta dag Basos da Constituição. Sua Magestade não tem cometa 
dé der 94 mais authenticor testemunhos da sya cardeal adhesão sò 
Sustema Canstituçionsl, e está firmemente persuadido, que todos: 
qa brigsos Postuguezes de hum € de outro Hemisferio e imitarãe 


Padre Anjonio Rodrigues dos Santos. Palacio de Queluz em 38 de 
Fesereiro de 1822. = Ignacio da jCosta Quiutella. ,, 


comeram come mem] mm mm dA e A 


CORTES. — Sessão 805º — 18 de Fevereira. 
(Presidencia do Sr. Serpa Marhado.) 
Aberta a Sessão foi approvada a acta da antece- 
dente, e logo o Sr. Felgueiras mencionou o expe- 
.diente, dando conta dos seguintes ofícios: 1.º Do 
Ministro dos Negocios da Marinha, remettendo trez 
officios do Governador do Maranhão, Bernardo Pin- 
to da Silveira, em data de 2, 22, e 23 de Novem- 
, bro em que expõe que naquella Provincia tudo exis- 


«te emjsocego, relata as providencias que para esse 


fm tem dado, e conclue que o Governo do Ceará 
-lhe officiou em 6 de Novembro, participando.lhe a 
sua instalação ; ficárão as Cortes inteiradas: 2.º En- 
viando as seguintes partes tomadas pelo Capitão 
Tenente Commandante do registo deste Porto, João 
de Fontes Pereira de Mello. no 
- Registo tomado á à ora da tarde do dia 17 de Fe- 
vereiro de 1822. Berganti Poriugues Paquete de 
Pernambuco , Capitão francisco José Monteiro , vin- 
do de Pernambuco, com genrros de Pair cm 55 dias 
com 15 pessoas de tripnlação, ham passageiro, e 
huma Malla. Escuna Portugueza , Santa Cruz Estrel- 
la, Joaquim José de Sousa, Commandante , vindo de 
8. Migueli com milho em 10 dias com 11 pessoas de 


tripulação. 
Novidades. 

O Capitão da Bergantim diz: que em Pernam. 
buco lago estava em specgo, que quando elle sahia, 
entravão peguei Porto, as Corvetas Ácisvo, e 
Princeta do dirasik, e q navio Mercante Caridade, 
e que iguerava à ca prosedapeia, e destino. Tras 
de pascagem o Major de Cavallaria, Manoel Arto- 
nio Judice Biquer, o qual vem encarregado pelo Go- 


neta conducta, € empregarão os maiores exforças, para prameves,-. verno da Paraibo, de oendutir quatro ofícios, que 


€ conservar a união da Mongrquia de que depende q felicidade 
compvum. Palgcio do Queluz emia de Fevereiro de 1882» T {gnen 
cio da Costa Quintela. ,, | 

ee É —u. 

-p Sendo presente a Sua Magestade hk Representação da Cam- 
missão do Ramo de Saude Publica, datada de 13. do corrente, em. 
que perticipa, que pelos Qfficios do «eu Delegado mo Beino do 
Algarve, ¢ do Copsul Mesgaphol em Fore, e Participações des 
Juntos de Saude de Sevikhg, e Ayamante , coherentes com at do 
Consy! BPertuguex qm Cadix, sẹ desvanecę a netiçia de existiren 
restos de contagia na Cidade de Malaga, e Arrahaldes de Sevilha ; 
€ portanta lhe pareçe, que se deve recolbgr aos qeu Quarteis to-. 
da a Tropa empregada Ro Memicio, ç Algarve por motiva daquele 
qruel contagio, bem como a Faquadrilha estacionada no mesma 
Agorva ; a conformando-se Sua Magestade com o mencionando 
parecer da Commissão, Manda pela Secretaria de Eatado da Marir 
nha communicar-lho, que pesta megma data sẹ expedem para isso 


as Qudema necesuias ás Repartições competentes. Balacio de Que 
Juz -om 18 de Feverçico 4922. =: Fgnnsio da Costa QuintcHa, 


-ve $ — 
: Para o Conselho da Almiraniada at 
. o Manda ElRei, pela Seorqtaria de Estado „dog Négeçios ða 
Marinha, confarmando-se com o pargser do Conselho dè Almirihs 
tado em Contulta de 16 do corrente, que o mesoo Conselho , pas 
se ar Ordens, e Instrucções neçeyarias aq Commandante da Far 
quadrilha do 4igarve, para empregar na protegção don Pescadores 
daquetia Costa as Embarcações do sey Commando, pois se açhãa 
agora detembaraçadas. do serviço. da Saude, por haver de. todo scar 
bado o flágelio do Contagio Ralacio de Queluz: em. xa do Fever 
reiro de 1622. = Ignacio da Costa Quintciia.,, 
paga dia A | | 
. , Manda ElRei, pela Secretaria de Estado, dos Negocios da 
Marinha, que o Brigadeiro Commandante, do Corpo da Brigada Nan 
cional, e Reri da Mnrinho, figue na intelligancia, que :o Badsa 
Pedro Antonio Geraida, Preshytero Seculgr do Hahito de Sr Pedra, 
foi nomeado em 16 do corrente para Capellão do mencianada-Gars 
po da Rrigads Nasional, cuja Emprego vagaro.pox faliacimenta de 


£ 


entregou, e se remetem juntos, 
A Escuna não dá novidade alguma, affirmardo 
que em S. Miguel tudo estava em a da 
Registo tomado as 4 horas da tarde do mesmo cia 
ao Bregantimp Paquete de Pernambuco acima dito. 
Novidades que se obtiverão do Major , Manoel, 
Antonio Judice Riquer. 

Na dia 17 de Dezembro proxime passado, chegou 
a Pernambuco, o Brigua Escuna Maria Seferina, é 
pelo seu Commandante, o Capitão Tenente Anto- 
nio José de Carvalho, constou, que por causa de 
hum temporal, se tinha separado ao Sul do Cabo 
Verde des Navios de huma expedição, a que elle 
ertencia (que em Pernambuco suppozerão ser des 
tinado para o Rio de Janeiro) No dia 24 entrário 
naquelle Porto, a Corveta Princeza Real, comanda» 
da pelo Capitão de Fragata, José Xavier Bersans 
cite, e os Navios Mercantes, Princeza, que com- 
manda o Capitão de Mar e Guerra, Bernardine Pe- 
dro de Araujo, e Caridads os quaes fundearão nº 
qccazião em que sabio q Rergaatim, constante des 

te mappa. : | 
+ 3° Do Ministro dos Negacios da Guerra cem br 
ma ropresentação , do Official Encarregado da Cor 
tadoria Fiscal Mir Tamoman Gera das fas 
em que pede algumas explicações ao artigo F6, cè 
Parto de 20 de Dezembro de anno passado , sobre 
a liquidação das Contas dos Hospitues Militares; 
passon á Commissão Especial: 4° Em que partici- 
pa que «é passárão as necessarias ordens á dehesou- 
Kia, para se verificar o assenta a fim. de se pagar 
huma pensão, a D. Cathariuva Calvão, viuva ce 
hum, Tenente. Coranel de Caxaljaria N. 12; feirão 
as Corta inteivadas, asam como do &' am que e 
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o Ministro 'expõe que se fem comprido as ordens : O St. Guerreiro apbion a doutrina. dos Sré. Basa, 
Soberano Congresso, de 30 de Janeiro que man- tos, é Ribeiro de Andrade, mostrando que taesemos: 
rão dar certas providencias, sobre as fortifica-. Inmevtos-envergonhavão a Magistratura, e expons 
>s da Ilha Terceira. = do varias razões, foi de parecer, gne a Justiça des 
Passou á Commissão.de Justiça Cívil, huma re-. vé ser administrada gratuitamente, ficando o seu pa- 
rsentação de Vicente José ferreira Cardoso, so- gamento a cargo do Estado, concordando qué na 
> certo objecto. A - + Constitnição se declare, qne os Juizes, e mais: offie 
Feita a achamada, disse o Sr. Freire que se zcha- ines não venção emolumento:; mas com a clausula 
o presentes 109 Srs. Deputados, e que faltavão de que isto será, quando se regular, o estado da 
EE “Fazenda Nacional, E a 
Ordem do Dia. - O Sr. Castello Branco foj-da mesma opinjão, mose 
PE Constituição. `. — trando que este Artigo era impolitieo para entrar 
Art. 170 Além destes ordenados, os mesmos Juizes, em huma Constituição, pois que se o Cidadão nada. 
Jfíiciães: nos negocios- civeis vencerão salarios mo-' paga em particular, para que o soldado lhe defene 
rados que serão prescriptos em seug regimentos; da a sna vida, porgue ha de elle pagar para que 6 
as cansas Criminaes será gralnita a administração > Magistrado lhe defenda a sna propriedade, e a pa- 
- justiga ,. com .o que se não entenderão com tndo gar dos seus bens em particular, não devia pagar 
olidas asmultas, e outras penas qne se devão im= impostos geraes, por isso era de parecer, que o pa. 
iw aos litigantes maliciosos em conformidades dasi ragrafo se ommittisse na Constituição, e. que se 
is. ii * mencionasse nnicamente nas Leis regulamentarias. , 
O Se. Bastos disse, que se oppunha á primeira | O Sr. Peixoto apoion este parccer, e logo o St, 
irte do artigo, fundando-se para isso bas seguine Marcos expoz hum meio, pelo qual pedião ser pa. 
s razões. :1.°% Que não era decente que osJnizcg ese gos os emolumentos; e era, que no final das Sena 
jão vendendo os sens despachos, ainda que fosse tenças,. o Contader contasse hum tanto por folha, 
ər preços prescriptos pelas Leis: que as suasfanc- suppondo bum vintem pela primeira, Quarenta réia 
Ses erão, bíuito angustas, para deverem ser obje- pela segunda, e assim á proporção; deste modo às 
o de mercados. 2.º que a Justiça era huma. divida. processos não serião tão extensos; e estas Quantias | 
ı Sociedade, e séria absurdo exigir retribuição» passando todas a hum cofre, se poderião pagar com . 
alo pagamento de huma divida. 3.º Quê a Lei não ellas os emolumentos aos Juizes, e Officiaes.. 
via .ser igual para todos, sómente em theoria, . O Sr. Trigozo disse, que a extincção dos emoln. 
Dis Que O devia ser igualmente na practica, e (e - mentos traria comsigo inconvenientes, e porisso erą 
| que a fosse, era necessario que a justiça podese, devoto, que não se marcasse csta materia na Cons 
> ser reclamada, tanto pelo rico, como ; pelo po.. titnição. | 
re, que cra necessario que o que tivesse muito, e O Sr. Bastos resumindo. os argumentos dos'Íllusa 
que nada tivesse, podessem luetar entre si com tres Preopinantes que tinhãao combatido a sua opi« 
rmas igitacs, o que se verificaria, se a adminis. pião, as desfez, concluindo q seu discurso, com & 
ação da jnstiça fosse para elles gratuita, tanto arithoridade de hum célebre Jurisconsulto Ingket, 
08 casos civeis, como nos crimes, e que, não o qne dizia, que o obrigar os litigantes a pagat o% 
‘ndo aconteceria daqui por diante, o que até ago: salarigs, e custas das demándas, impqrtava o mes, 
a aconteciã, pois que haveria muitas pessoas que me que obrigar os Soldados que defendem as frons 
iccumbissem pela inferioridade dos seus meios, ou teiras em tempo de invasão, a pagar todas at desa 
ue pela falta absolnta delles, deixassem perder os pezas da campanha. sb se EN 
ms direitas. Accrescenton. que Bentham dizia ,'que . O Sr. Anues foi tambem de parecer qne se ọpa 
s salarios. an direitos casuaes tinhão bnma vantae mittisse o paragrafo na Constituição. O Sr. Brita 
em apparente, e hum perigo real, que aquella accrescentou, qne isto devia ser exposto ne Codigo, 
onsistia em parecer, que assim a recompensa se O Sr. Moura expoz, que a sua cpinião era, que 
roporcionava dirccta , e exactamente à quantidade nem em causas civeis, pem nascrimes a justiça se. 
O trabalho, eo perigo. em que por este modo se ja gratuita, excepto nos easos em que o Réo ng 
ava aos: Juizes, e seus officiaes, a tentação de ene (Crime, seja declarado innocente, Ro a RE 
-rossarem seus emplumentos., opprimindo os Cidas , O Sr. Guerreiro de novo defendeo a sua opinião, 
ãos, que precisassem. do seu Ministerio, não has ẹ o Sr. Barata expoz, que tendo .o artigo anteces 
endo nada mais facil; do que o servir ham direi- dente mencionado, quo os Magistrados tivessem sa- 
o legitimo, de occasião, e pretexto, a huma:exy larios sufficientes, e havendo sido approvado, ną 
orção; e mostrande'a expetiencia que os empregos podia haver duvida, em que o havia sido na E 
m que não havia salarios, mes simplices ordena: petição de que os Magistrados se austentarião dea 
los, tinhão sida. em todo o tempo, e em todos.os centemente com aquelles ordenados, e nunca com 
ugares servidos com muito mais inteireza, e mais percizão de receber dous, ou trez vintens de emo-. 
impeza de mãos, que :quelles em que os havia. , Jumentos, e por isso votava pelá suppressão do are 
O Sr. Ribeiro de Andraile apóioy as razões do tigo: fallárão mais alguns Senhores, e achando-se 
[lustre Preopinante , sendo de opinião que os Jui; a materia sufficientemente discutida, se poz á vo. 
zes, e mais officiaes não venção emolumentos. _ tação, o artigo, e se resolveo que a sua doutrina 
- O br. Borges Carneiro contrariou estas opiniões, fosse ommissa na Constituição. E 
jendo: de voto qne tanto. nag cansas crimes, como — Passon-se q discutir o seguinte artigo do Capitue 
nas civeis venção os Juizes, e officides emolumen, lo terceiro, sobre a Justiça Criminal. | 
los, pois que a Naçãp vão se achava em estado de . Art. 171. Os Processos criminaes serão formados, 
poder pagar aos mesmos, ordenados sufficientes, e julgados em Conselho' de Jurados, on Juizes de 
que ds Prócessos são- muito extensos, ẹ que se não Feito, que se crearáó nos districtos que a Lei dea 
houverem custas, todas .as. pessoas intentarão de, signar. Estes Juizes serão eleitos por cada dois ans 
mandas, visto que não pagarão nada, por isso he nos, á pluralidade de votos pelos Eleitores das res. 
de opinião, que todas as cansas. paguem custas, ex. pectivas Comarcas, depois da eleição dos Deputa- 
cepto nas crimes, em qne os réos forem declarados dos de Cortes. Os Juizçs de Fóra, não terão nos 
iunocentes, pois seria hum despotismo obrigar es- sitos processos outra attribuição mais, que a de 
tes a tal pagamento. o presidir ao Conselho; dirigir. a inquirição das tese 
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teminhas, & qual se fará pubilcamente, é depois 


da deeisão dos Juizes de Feito, applicar a Lei ao 


deligto. Esta Instituição porém não terá lugar se- 
não depois-da reforma do Codigo Criminal. 

- O Sr. Bustos devidio o artigo em trez partes, di. 
sendo, que a primeira não: podia entrar em discs- 
são, por estar decidida, qne em quanto à segunda, 
Fepróvava as eleições indirectas, como já se havia: 
feito em quanto aos Dsputidos de Cortes, e Cama- 


ras, substituindo-s:-lh= as directas, devendo sobre 


as listas assim formadas, exercer.se ainda a sorte 
omo na America Ingleza; e expoz mais algumas ra- 
252s, e em quanto À terceira parte, mostrou que 
não devia tratar-se disso na Constituição, por ser 
& sua materia regulamentar. e 
-“O Sr. Borges Carneiro disse, que aqui 'se não des 
via disentir para que devião ser eleitos os Jurados, 
pois aos Codigos he que pertencia esta decisão, na 
fórma que já o Congresso havia approvado; mas 
ue jrlgiva, se devia decidir, porque modo devião 
ssr eleitos, e que jnlgava o podião ser na fórma, 
potque o forem os Deputados em Cortes; de dois 
ein dois annos ` : 
- OSr. Vasconcellos se oppoz a que se fizesse a elei- 
do dos Jurados, de dois em dois annos, porque 
este methodo iria destruir toda a belleza da sua insti- 
tuição, ese crearia huma nova ordem de Magistrados, 
tio sujeitos como elles, aserem corrompidos, e por 
isso eta de parecer, qne se adoptaése o methodo 
ne se usava nos Estados Unidos da: America, e-he 
Ens em todas as Comarcas, on Lugares, qne os Co. 
digos marcirem, se formem listas de todos os Ci- 
dadãps qu: possão servir para Jurados, e que de 
Aa em dois mezes, ou conforme sè determinar, se 
bandem estes nomes em huma urna, e que aquelles 


fomes qhe se tirarem por sorte, cirvão o tempo - 


me lhes for destinado. ` 
O Sr. Bastos mostrot que aopinião que tinha 
exposto era a mésmá que a do Illustre preopimante ; 
e que contordáava exactamente com elle. a 
O Br. Corrên de Seabra foi de opinião , qne isto 
fosse tratado unicamente nas Leis Regnlamentares, 
- O St. Fernandes Thomás expoz, que a sua opi- 
hião era contraria aquella do llinstre Preopinante; 
òis qué julgava Que era necessario aqui marcar, 
tonio hum artigo Constitucional, que os Jarados se: 
fão eleitos pelos Povos , a fim de que o Governo 
o poss? ingerir-se nestas eleições. 
Foi este Artigo materia de grande debate, esena 
do chegáda à hora da prórogação, se determinou o 


seu addiamento: e logo o'Sr. Présidente deo a pa.' 


tavra: ào Sr. Trígoso para lèr. ham parecer da 
Conhmisão ad koc, sobre O negocio dos prezos Hes- 
panhoes rias Cadêas da Relação do Porto, D. Tho: 


mås Blanc, e D. Ramon Ciceron, o qual em sume 


fha he qué tèndo a Commissão examinado oofficio, 
é sobré este objecto: lhe derigio o Ministro dos 
negocios, Estrangeiros, que ao mesmo tempo remet- 


“tia . homã nota do Encarregado dos Nogocios' de 


S. Magestade Catholica nesta Corte, com htm pro- 


* testo sobre a decisão do Soberano Congress, qre 


maudoy soltar os ditos prezos; e 'analizando depois 
a-mesma Commitsão, a Nota, e o Protesto refuta 
os seus fundamentos , mostrando que não existem 
tratados entre os dois Reinos, que obrigassem áen- 
trega dos prezos, e qne os antigos no caso de exis. 
tirem . pelo estado politico do seu paiz, não podião 
sr validos, pois que não podia cumprir parte dos 
6tub artigos , é concluia, que devia subsistir a des 
tisão das“Cartes, devendo o Governo de S. Mages. 
tade, entrar em negociação para renovar os Trata. 
dos, segundo os interesses reciprot de ambas as Na. 
€0es: Approvado;, e ordenóa-se, - que se -imprimisst 
por extenso, no Diario do Governo, O ey 


-O Se. Travassos teo Bum psrëčer da Commi 
de Fazenda, proferido sobre varios requerime: 
de individues, que requerem pensões, soldos , 
ordenados, ë fazendo-se sobre este assumpto al, 
mas reflexões, foi approvado este paree-r. 

| O Sr. Freire Xo hum parecer da Cosamibsão 
Justiça Civil sobre tres requerimentos de Jeron; 
Arantes.e julga a Commissão qne os seas deferi ment, 
não pertencem ás. Cortes; depois de breve debui 
se decidio; qne todas as decisões tomadas sobre + 
te objrcto, fiquem. sem effeito , reduzindo-se t 
ad antigo estado em gue se achava, antes dé vira 
Soberanno Congresso: o 

- O Sr. Martins Bastos Ha outro pareeer da pr 
ma Commissão ,. sobre hum regrnerimento de D 
Marin José da Costa que pede revista de graça c 
pecialisma , de hum Accordão do Desembargo d 
Paço =á Commissão parece , que se lhe conceda | 
lapso de tempo, para obter revista da dita senten 
ça. como a Supplicante requer. Approvado. | 

Deciaron o Sr. Prezidente para a Ordem do Dia 
de Quarta feira, a Constituição, e para a horad 
prorrogação , as eleições das Camaras, e levanto 
tou a Sessão às duas horas. 

— a — Be 

N. B. No Diario do. Governo N. 38, omes 
diz que o Nlustre Deputado o Sr. Villela secen 
como redienlo os reqnerimentos do Ilustre Depnt: 
do o Sr. Manoel Fernandes Themas , não foi assis 
gne se expressou aquelle [llnstre Depntado, og 
gim disse que os argumentos no Congresso não: 
devem combater com us armas do rediculo , si 
sim com rasões. g . 

Sa é demo Jk demo 
Relação dos Requerimentos tiverão dirveção p: 
ta Commiisão de Petições” nos dias declarados 

| Em 24 de Janaro. 

- A’ Commissão Ecelesiastica.do Exzpidente: Padr 
José Jaeintho Kraga. 

A’ Commissão do Commercio: Lavradores, e Ne. 
gociantes dos Termos de Villa-Nova de Portimão, 
e outras do: Algarve. 

A's Commissões reanhlas de Agricultura, e Com 
mercio: Procurador dos Lavradoses do Alte Douro; 
O mesmo. 

- A’ Commissão de Constituição : José Xavier Bre 
sane Leite. 

A’ Commissão de Agriculura: José da Conti 
Sampayo Juniór, e outros Negociantes do Porto. 

A’ Commissão das artes, e manufacturas: Juiz 
do Officio de Cordoeiros de obra prossa. 
- A’ Commissão de Fazenda: Douter Antonio J% 
de Miranda e Almeida. Rui! 

- A" Commissão Ecclesiastica de reforma, edep 
ás mais que pelos muitos, e diversos objectos pá 
tencer: Lucianna Lucas de Lueena. | 

A’ Commissão de Guerra: João da Cunha G 
breira. , Pes | 
- A" Commissão de Jnstiça Civil: Anna Joaquin; 


“Francisco de Assiz Salgueiro; João Lenreiro; % 


rafim de Olivetra; Thimotheo Duarte. 
"A" “Comihissão de Instrueção Publica; Moradores 
da Hrogueqia de Cota; Procuradores, e morda 
do Lugar de Prazeres. Ha | 
A” Commissão de Saude Publica: Camara dTi 
la de Castro-marim. 
A’ Commissão do Ultramar: Manoel José de 1! 
meida, e mais Negaeiantes da Praça da Babia. | 
Ao Governo: Aprendizes do Arsenal da Marinhi 
José Pinto de Vasconcellos Monteiro; Manoel Adão 
ro da Curveta Lealdade ; Marinheiro: 4 
raro éjo;» Presos do-Presidio Militar do Port 
ranco, ATA 4 A 


— 
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E Não com ás-Cortos: Gamera, Notre, Ohm 
vwo , e Povo da Villa de Pogibrlinho; D.Cinra Mar. 
garida de Santa Anna; Padre 'Ciremêro Soaqruim 
into de Suusa; Felictanna Maria ; Felicianno Jo- 
wé Alvares da Costa Pinto; Frantisco Antonio Pe. 
eira Bacellar; Francisco Joaquim Elló; João An- 
“tonto Antares Martins; D. Joaquina Barbara Për- 
„petua; José Pinto de Sousa ; Manoel Francisco; Ma- 
Doc) Joaquim de Carvalho, e outro; Manoel José 
Rodrigues; Manoel da Motta; Soldados de Milicias 
«ja Villa do Conde. | 
Sem direcção: Prezos santencendos -do Presídio "ds 


Compo-maior ; Rodrigo Jesé dos Santos. | 
E jem-se na fósma do estilo: Antonio Mar- 


ques de Oliveisa, 
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NOTICIAS NACIONAEÈS. 
E LISBOA 13 de Fevereiro. , 
* Senhor Redactor do Diario dò Governo. 


Digrese faztr-me o obseqnio de inserir no seu Diario o see 


* Soctorro de hum smonymo 10 Banco de Lisboa; o partido mats 

“decidido que o Banco potte tomar contra Os seus antagonistas (que 
são os avarentos, e ot usuratios) € lançar mão quanto anttt, de 
tcdos os meios imagimaveis de fazer promptas as tuas operações. 
Então ettagnará subitamente a torrente dos lucros quê lhe estio 
“embargando os passos para o Baneo. 
PO Povo Posapuer a cnja utilidade ve propõe tão admiravel 
estabelecimento, ht justo que tambem concbrta pata elle. Hum 
meio tão suave e para © qual propende o Povo tom tanto goito, 
emne'ht o das Loterias; porque st não ha de admitir? : 


Huma Loteria de seis mil Premios, extrabidos de hum milhão ' 


dtezentos é trinta mil Bifheres adois milrs. cada htm, terá mui- 
tos attractives para o Povo. Com muita facifidade se lhe dará cori- 
sumpmo mandando-se distribui? por todas 13 partae do Reino-Unido 
Ge Portugal, Brasil, e Algarves, è Ilhas. 

Sejão tres mi! Premios de vinte mil rs. cada hum, doit mil 
de duzentos mil rz.: e mil de dois contos dè rs.: O que somman- 


sto dois mil quatrocentos é sessenta contos, pode produzir a amor- ^ 


tiesção de duzentos e noventa e cinco contos è duzentor mil rt. 
para o papel-moeda; que são ot deze por cento daquelia sorinia. 
Com a condição porém, que os Premios de dois contos de rt., 
devem ficar todos no Banco, ou como acções pertencéntes aos seus 
proprietarios, se for necesario, ou vencendo o juro de quatro por 
tento ao anno para os mesmos proprietarios. E só pela extincção 
Ho Banco poderão os Proprietarios levantar os rens Premios 

Vê-se por tanto, não ser necessario admittir Accionistas Ese 

trangeiros. == De hum seu Assignante. 
— $% —— E 
- Somos informados, que o Reverendo Francisco Antmio Tei- 
xeira, Abbade do Bispado de Bragança, foi dos primtiros, que 
fallou do Systema Constitucional aos seus freguezes, e continúa 
| neste louvavel exercicio; e por isto não tem lugar a seu respeito 
a Carta inserida no Diario do Governo N. 299, nem o silencio, 
que o respectivo Ministro tem guardado; pois que este podia não 
ter rotícia disto , assim corro o Author da Carta; se he, que am- 
bos não obrario de má fé hum calando, e outro dizendo o quê 
hio era verdade. i 
— $f e—e—— 

Em S$. Rondo de Armamar, e nas imediações tem sido ô 
Systema Constitucional o objecto das Praticas dos Parrocos; mas 
o Juiz Ordinario o nãe tem participado por esquecimente, ou má 
vontade, o que nos he communicado por hum dos mesmos, que 
tem prégado o referido systema, e que se queixa daquele silencio, 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 
BAVIERA. 2 
Munich 3 de Janeiro. 

O Nosso amdo Monarea acaba de complotar hama das partes 
mais importantes do edificio Constitucional, cujo conjnacto tinha 
traçado com mãb segura e firme na sua garta tão universalmente 
sdemrbda. Mura edicto oireumstanciado organiza oo concelhos pro- 
vinciaes, instituição importante cujo ensaio se tinha feito até 
agora s6 na Provincia do Rheno, eiyaqui as pristcigues” dispor 
ções 


-£ pAb três de principios Gttribuldous dos cotriéihos Provin- 


Vino: ; primeira, informirvse "das telições e fiettttidades locaes da 
Próvinci' exptcisiintnte do pertencente á irdúrtifa nacional , já 
tia dertcuhmia, já no Continercio, t já nisúrtes, illustrando b 
"Govertio S8Mm às uis bes, © auxifisidoso coih suis reftè- 
Wës: Segunda, serão nuthoriziios para aprisentar go Govefno etis 
Pareceres e propórstes, quaitdo notafém faltas na idininistração Ifl- 
4trior ; terceira, tarib tem cônsciencia todis os informes que Ihês 
pedir o Governo. 

»» Às Attuibuições Æ clrênto do Rheno Mourão tits como hoje 
ye adião. i l 
' „Os comtlhtiros provihchks e ds 'stbstitutós terão oleitós 
pelo totzi dor Cidadãos de éadt proviscia rem dittincção de clås- 
ses... As eleições se farão em huma só junta eleitófil, oirtie Ka- 
verá hum eleitor por “cada mfi Tánllia. Eleitos os quarenta can- 
didatos, ElRei escoMherá thtte éltes os que deverão ser conselhei- 


HR Aeetiyðs è os dubrtitutos...... è ambas ds classés terid vi- 
_ talicids , porém pòdetão renunciar afegando os hotivbs Etpécificã- 


Wh no ttricto, Não poderão obter estes Iupares os ethptegados pu- 
Hitos nerh bs tembres de humà èu Gutra camára. ElRei cóhvoca- 


“rá ħami vez pùr anho os eokcêlhos próviticikts, © suàs sëésõės du- 


tarāe Ty dits; não podem réúnir-se de téu móto proprio, nem 
gatermtrerae no cxtrcicto dás Funéçõãe tétervadis žė duás camaras 
“ou do goverito. fo hnimhwnthoritade cotisuTtativa destinadá a illus- 
trar O Goytmo coth Us bèus partétres, e não podem Exercer suas 
funrcções se não sendo por elle authotizados, ,, ' 
| | FRANÇA. | 
Paris 22 de Jairo. i 
Dekle que 1º tonde em Basica a chispiração dè Beffort ~ 
guthoridades daqueria cuntornos tem 'a miiór vigilañcià, pirtici- 
larmente a respeito dos estrangeiros, Dizem que já tem prézo vš- 
rios sugeitos que lhes tishão sião dêsighados. 

— A fragata Juno € 233 cotvttas Taru, e Duranga partirão de 
Rechefort no dia 7; "estã Avo comiháhdads por Mr.. Martinem 
heg, expito te Mir e puerra, leva tropis pará liyenha e Antilhas. 
A fragata Astrta chegou a Brest, ea 
CO BESPARA COo 
i Cwrrinlãa B discissdo das Cortes ho dia 2e | 

O Sr. Chidtrata contestou É tôdot os pohtós érti que töcóù b 
Sr. Cista porém veripre da resini opinião. 
-O SA Marginer de ta Rixa, Corseçod repreientindo quê d 
Deputados huma vez tornatit À clase dó tertádios sérido réd- 
pontáveis pelar lèis que tivessem fefto, è pelai qué titêsérk dei- 
xado de fizer. Cdntinasn mbsttindo que te dévia áttender sos 
projectoy de lei que se lhes ápretentavão póis qué élles crio à 
iniciativa da vontade dó Rei, é continuando a oiár eloquêáte- 
mente diste entre outrat coutat: „Nio me valeiéi de theoriis abi- 
trfttas, apello pára a experiencia, é recôniemo-nos do que sucçê 
dco cor o primeiro Ministeriò tóniposto dë peisoas dê mais com- 
promettidas na cauta da liberdade, e com tudo foi átacado è des- 
truido pelot memos abuses que sé eSpérinentão , e por gentes quê 
te tirão obrigiudor a reconhecer depóis o êrro politico que finhãô 
commettito, € a fazer aapologia dáaquéllts mieimos Minístroi quê 
tinhão infamádò. | 

Recordero-rnos, digo, cônio cahio aquelle Ministerio; qual 
foi a primeira mão quê tfatou dé o dertubar: quaes fórdo Os pri- 
méiros papeis que calumniandoro o accusárão: forão acaib papéfi 
pagos pelos facciosos ? Não Senhórer Com a mascara dá Tibtrda- 
de huns hòmens áltivotos tratárãó dé o desatrêditar, é de trans 
tornar à ofdem. Asfim sé abúsóu da libérdade da imprénsa para 


“destruir è titar a força morãl quê devé tér o Ministerió. 


Usou-se deste métmo fhéio, Cóm eschidalo da nação para deis- 
creditar as pesseas as mais benemeritas; e eu não sei que haja 


= 


“quem poss duvidar dè que ò melhor Meio de defender'a liberda- 


de he tirar as armas á anarquia. 

Não carecemos sabér a3 dpiniõet párticulares desta ou daquel- 
la Provincia; o que a nação apetecé hẹ começar a disfructar os 
benefícios de nossas instituições benéficas, he começar a gozar do 
Exercicio dé seus Uirtitos. E stpponhamos que g Ministerio care- 
te dá força moral necestariá, seri esta causi suficiente para déis 


. xar de sancciornar as leis que st tio? propõe? ,, 


Cotrtinuoa produzindo novoy atgumentos dtis apoto desta ppi? 
Mio, e concluiu dizendo que tendo-se féity taito peli liBèrthds, 
nio se devia deixat a obrá incompleta. : po | 

O St. Gasco combaten as opittitet do Sr. Mente? dr 18 Roxi, . 
e apoiou a proposta do Sr. Colatravo y mesinde que não nom sim 
do os abusos da liberdade da imprensa os que tem feito à diffe- 
réntim tonjuriçõe „qut -s seligdão e o nome do Rei tem sido a 
espa destas sedições, e concluio dizendo que a proposta do Sre 
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Eo: atrava estava em séu logar: porque as medidas que se niia: 
não evitão os abusos em questão; porque tendo-se formado hum 
sedigo penal onde se dictão leis contra os que abusão da liberda- 
de da imprensa; tendo tambem hum codigo de processos onde «se 
estabelece o jurado que tanto pede contribuir para assegurar a or 
dem, seria excesso quanto a isto se augmentane, e em fim para 
que oecupar-se de balde em fazer novas leis para conter os males 
ém quanto não tivermos governo; haja governo, haja governo, 
eis o que nos deve occupar. 
-Houverão na seguinte sessão differentes discursos pró e contra 
o Sr. Calatrava e por fim se venceo por 9o votos contra 84 que 
devia ser regejtada a proposta dsquelle deputadu e poz-se á discus- 
são o parecer da commissão sobre os projectes de lei apresentados 
pelo governo. l 
INGLATERRA. 
Londres 20 de Janeiro. 
Ha dias atravessando ElRei por Brighton, vecebeo hum me- 
morial mui raro, asignado por hum anciio de 109 ananos E chamar’ 
de Grant o qual dizia assim: Senhor, eu já não posso viver pelo ` 


meu trabalho, e venho pedir pão a V. M. Não me conheceis: 


porém eu vos direi quem sou. Se não posso vangloriar-me de ser 


o mais antigo de vossos servos, pelo menos devo confessar que | 


sou o mais antigo de vossos inimigos. Combati em 1746 debaixo 
das bandeiras do desgraçado Principe Eduardo, e achei-me na ba- 
talha de Culloden, que decidio a questão a favor da vossa famillia ; 
porém não tenho deixado de amar o sangue de nossos antigos Reis. ,, 
Sendo tudo lido por $. M. deu provas da sua munigficencia áquel- 
le leal ancião concedendo-lhe huma penção de 240000 réis, 
transmittivel asua filha que tem 70 annos de idade. Desde aqnel- 
Je dia bebe aquelle ancião á saude das casas dos Stuards, è dos 
Biunswicks. 

f PIEMONTE: 

Turim 17 de Janeiro. . 
Correspondencia particular. . 

A tristeza, e desgosto dos Piemontezes cada dia se augménta 
mais, e a desconsolação das familias se manifesta mais claramente 
á proporção que vem afastar-se a época em que terão. o gosto de 
tornar a ver tantas pessoas respeitaveis como as que se achão fu- 

itivas, em diferentes paizes da Europa. Continua a perseguição 

m'o mesmo rigor e Os dias passados forão destituidos 45 empre 
gedos subalternos pelo crime de não terem abandonado seus lugre 
Tes durmte o regimen constitucional, 

» O Governo acaba de dar huma providencia mui anti-politi- 
ca, que offendeo e desgostou sobre maneira a todo o corpo da 
Nobréza. Huma ordem do Rei renova huma practica antiga que 
Be achava abolida pelo desuso de mais de hum seculo. Por ella se 
manda a todos os nobres que apresentem seus titulos, e como 
muitos o não pedem fazer porque tendo-os apresentado no anno 
setimo republicano em virtude de huma ordem do governo provi- 
sional que commandava quando os Francezes occupário pela ‘prie 
meira vez o Piemonte, forão queimados publicamente na praça ane 
tes da batalha de Berona. Se alguns nobres conservirão então seus 
diplomas , sentirão agora ter que apresentallos , têmendo- que em 
zeti lugar lhes dem outros em nome de ElRei Carlos Felix a quem 
a antiga nobreza não pode perdoar o tér condemnado muitcs dos 
seus individuos á infame pena de forca, em castigo de suas opi- 
Aiðes politicas. 

» Em fim todos os amantes da liberdade se consolio reflectine 
do que jhe tal a cegueira dos que nos governão, que tribalhão 
sem querer a preparar aos homens de todas as classes a que rece- 
bio com jubilo aos primeiros que se apresentarem . para nos libere 

tar de hum jugo tão insuportavel e ignominioso. ,, 


apodrecer os Ministros nos seus Lugares, coficluito a instabilidade 
do actual Systema TT da instabilidade dos Ministros no novo Re- 
gimen. Aquelles exemplos são com tudo tirados das Monarchias 
absolutas: o que prova, que não he privativo das mederadas, o 
reformar frequentes vezes os Ministerios. Aquetles Cargos não sas 
Beneficios Colados, nem devem reputar-se taes, senão em quanto 
'o Empregado desempenha cabalmente as suas funcções. Tudo o mais 
seria sacrificar o Bem Geral ao do individuo, e pôr em risco s 
Segurança Publica, só para não desgostar hum particular. Todo e 
ponto está, em que nãb seja o Capricho do Monarcha, a intriga 


-de hum Valido, ou:a preponderancia de hum Partido, quem mo 


tive a Destituição do Ministro. Nos Estados Despoticos, onde a 
Ministros passão facilmente da Sala do Conselho para o Cadafaís, 
o Monarcha tem todo o interessé em conservar nos seus Carges a 
Empregados Subaltêrnos; porque com elles he que se ashe, paz 
continuar a expedição dos negocios, de cuja interrupção podi 
resultar a Anarchia, e a perda do mesmo Monarcha, Nas Monar 
, Ghias temperadas a mudança de hum Ministro, se nem sempre he 
“hum bem, 20 menos não põem em risco a tunquillidade; pois 
que esta especie de Governo, sendo aquella, em que a Lazes es- 
| tio mais geralmente difundidas, pelo interesse, que tem todos 
os Cidadãos de conhecer a situação dos negocios Publicos, è Mi- 
nistro he facilmente substituido; e a regularidade se restabelece 


por si mesma, com tanto, que toda a repartição não tenha sofri- 


do, ou participado do desastre do Ministro; porque então não ha 
Sulty, ou Chatam, que seja capaz de se desembaraçar de huma 
tal meada, e que não faça rir a Platea com o Entremez, que elie 
representará no Ministerio com os novos Actores. Os Publicistas 
mais recommendaveis preferem para o Ministerio hum homem ze- 
lozo, e amigo do trabalho, ao homem de Genio, que as mais dx 
vêzes não estabeltce, senão falsos calculos, ou systemas inexegui- 
veis; mas não ha só hum, que não exija a responsabilidade nes 
Ministros, e que ella seja fixada por hum acto Legislativo. A 


«. nós, que resuscitâmos o outro dia das trévas para a Luz, parece 


“nos isto huma novidade, que o mundo nunca vio; mas em 4h» 
nas, e em Roma todos os Magistrados, e Empregados Publicos 
erão responsaveis pelos seus factos; e logo que expirava o tempo 
do seu Emprego, erão obrigados a apresentar-se. à Assembléa do 
Povo, para alli se justificarem das inculpações que lhe erão feitas. 
O Vencedor de Anuiba! não pôde eximir-se desta rigoroza formali- 
dade. Elle foi accusado de concussio commettida no tempo do seu 
Consulado; e sabe-se, que não desviou a tempestade, que lhe es- 

tava imminente sbre a cabeça, senão fazendo recordar a lembraa- 

ça das suas façaghas, e triumfos. Voltaire diz, que elle faria mee * 
Jhor, se desse contas. O que he verdade, he, que o Codigo Ro- 

mano está cleio de Leis contra os Magistrados prevancadores, © 

que a sua Historia não oflerece hnm só exemplo de bum Magis- 

trido punido por tal crime, O infame Verres, Pretor da Siciiia he 
huma prova estrondoza desta asserção, Elle foi accuzado de depre- 
dações, de peculato, de infidelidade, de actos illegaes, de destitui- 
ções arbitrarias, em fim de todos os Crimes, que hum Magistrado 
póde commetrter no exercicio das suas funcções! Pois assim mes- 
mo , nenhum entro mal lhe resultou, que a demissão do seu Em- 
prego; e toda a eloquencia de Ciecro não servio, senão de mor 
trar a impotencia das Leis em hue Estado corrompido! Rua 
estava proxima a vêr nascer os dias da Escravidão, e as algêmas, 
que lhe lançou o primeiro dos Cezares; para depois cahir debaixo 
do açoute dos Tiberios, dos Cluudios, e dos Neres: Assim, a im 
punidade dos Crimes he em toda a parte a Aurora precurtora dos 
dias de tormenta, que vem enlutar as nações. Se a Sciencia dos 


Governos podesse reduzir-se a dois artigos, estes seriso certamen- 


te = premiar o merecimento , c punir q crime. IZ Mas já que 


esta Sciencia não he surceptive] de tal simplificação, sempre ho 


VARIEDADES 


“Ou Ar tige de Politica etc, 
. No meio do ultimo Seculo forão nomeados successivamente em 
hum grande Estado seis Ministros de Finanças no espaço de dous 
mezes ! ` Este facto faz lembrar q Valido do Imperador Cónumodo « 
que fez vinçe e cinco Consules em hum anno ! “Eu não tenho 
senão sessenta é tres annos, (dizia Frederico o Grande; ) e tento. 
conhecido mais ge oitenta Ministros em França!,, Isto responde 
perfeitamente áquelles individuos, que affeitos a vêr entre nós 


` verdade, que aquellas -são as duas molas principaes da Machin 
“Politieg; e 
“ção, e apregsa a sua ruin 


„ue O Estado, que as despreza, caminha à sua disso! 


Fevereiro 18. — eai do Papel-moeda : 
Compra, IB}. . Venda, 36. 
Patacas + - 845. 
( Hoje alo em Supplemente a bulla “ouela para 
'se comer carne em todo o anno.) 
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Fevereiro de 1822. 


GOVERNO. 


NUA: Ao 


| | N.º 48. 
SE a 
Je veux bien admettre chez masi une douce. liberte : 


mais je ne puis en tolérer l'abus, 


Amentures de la filledun Roi. 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


“Des João por Graça de Deos, e pela Constituição da Monar- 
quia, Rei do Reino Unido “de Portugal, Brasil, e Algar- 
ves, daquem, e dalém Mar em Africa etc. Faço caber a todos 
os Meus subditos, que as Cortes Decretárão o seguinte: 

“ As Cortes Gerats, Extraordinarias, e Constituintes da Na- 
Gio Portugueza, Atrendendo á necessidade de regular as Admi- 


nistrações publicas nas Ilhas dos Açores por huma forma adequa- 


da á sua tuago geografica e ás presentes circunstancias, Decre- 
tão provisoriamente o sêguintê: 

4º Ficão extinctas nas Ilhas dos Açores a Capitania Geral, 
á Junta do Governo estabelecida na Cidade de Angra, e os mais 
Governos interinos creados nasoutras Ilhas por occazião da sua ade 
herenciaao Systema Constitucional: a Junta do Desembargo do Pa- 
Ço, a Junta Criminal, a do Melhoramento da Agricultura, e a 
.da Fazenda com todos oś seus empregos, e dependencias. 

2. As Ilhas dos Açores ficão divididas em tres Comarcas, a 
saber: huma composta das Ilhas de S. Miguel, e de Santa Maria, 
cuja Capital será Ponta Delgada; outta das Ilhas Terceira, Gra- 


- cio, € & Jorge, cuja Capital será a Cidade de Angra; e oute 
“das Ilhas do Fayal, 
“Villa da Horta. Estas tres Comarcas serão independentes entrési, | 


Pico, Flores, e Corvo, cuja Capital será a 
.e immediatamente sugeitas ao Governo de Portugal, do mesmo 
. modo que as Comarcas deste Reino. 

3e A disposição do. artigo antecedente em nada altera o que 
“mas referidas Ilhas he relativo às repartições Ecclesiasticas. 

i 4. Em cada huma das Comarcas das lihas dos Açores haverá 
hum Corregedor, o qual será simultaneantente Provedor, Conta- 
dor da Fazenda, e Superintendente das. Alfandegas , e de todos os 

tributos, e reditos publicos da Comarca. Fica por tanto extincto 
o lugar, de Provedor que ha na Cidade de Angra. 
je Os Tributos , €. quaesquer rendas Publicas serão cobrados 


“do mesmo modo qee nas Comarcas de. Portugal, e todo o seu pro- : 


, ducto será arrecadado na Alfandega da cabeça da Comarca cujo Rce 
“cebedor será tambem o Thesoureiro, debaixo da mesma fiança e 
, Fesponsabilidade com que recebe os “direitos da Alfandega, e na- 
“da poderá dispender sem mandado do respectivo Corregedor. 
6. Os Corregedores nada dispenderão sem Ordem geral, ou 
, particular do Presidente do Thesouro Nacional, onde darão con- 
tas da sua Administração, e donde sómente receberão Ordens no 
“que tocar á Fazenda Publica. 
+ J. O Governo determinará a quantia total que os Correge- 


do tê julgar necemário húin Commandante Militar debaixo das 
“Ordens do Commandante Militar da Comarca , è esse poderá 
ser, ou Capitão de primeira linha, ou Official de miliciás dá maior 
Patente que ahi houver, ou mesmo das extinctas Ordenanças, 
sendo de maior graduação. 

12. Os Commandantes Militares hão terão inépcia algue 
ma nos negocios Civis, ou politicos. 

1;. Conservar-se-hão nas Ilhas Os actuaes Corpos de Mili- 
Cias, e a tropa de Linha, em quanto se não determina a qué de- 
ve corresponder a cada huma dellas, se reduzirá do mesmo pé em 
que alli estava no anno de 1807. 

= 14. Os Officiaes de Tropa de Linha nas Ílhas vehceráS oò 
mesme soldo que os Officiaes do Exercito em Portugal; e os Solda- 
dos o mesmo Pão, Soldo, e Fardimento que vencém os dé Por- 
tugal. Os Soldados receberão o pão a dinheiro, é cite bem co 
mo o Soldo, tanto de Officiaes como de Soldados » Será pago em' 
moeda Insulana por séu valor corrente nas Ilhas. 

Iş. O Recrutamento para Tropa de Linha será feito em ca 
da huma das respectivas Comarcas, sem que de huma se possa re- 
crutar para outra, 

16. Os Commandantes Militares das Comarcas proporão so 
Governo o Plano da organisação da Tropa; com declaração da fore 
ça e arma conveniente ao districto do seu commando, 

17. Osdireitos de ancoragem que recebião os Governadores das 
Tihas dos Açores serão de hora em diante cobrados para o Thesous 
ro Publico: O Ajudante do mar, continuará a perceber os seus 
actuaes emolumentos, 

18, Fica revogada qualquer Legislação na partè em que se 
oppozer às dispozições do presente Decreto. Paço das Cortes em 
29 de Janeiro de 1822. 

`“ Por tanto, Mando a todas as authoridades a quem o conhe. 
Cimento e execução do presente Decreto pertencer, que o cum» 
prão, € executem tão inteiramente como nelle se contem € de- 
clara. Dada no Palacio de Quelut aos 2 dias do mez de Fevereci- 
ro 1822, ElRei com Guarda, = Filippe Ferreira de Araujo e 
“Castro. 

Carta de Lei, porque Vossa Magestade manda executár o Dé- 


“ereto das Cortes, no qual. provisoriamente se regulem as Admi- 


nistrações Publicas nas Ilhas dos Açores na forma acima declaradá. 
Para Vossa Magestade vêr. = Gaspar Feliciano de Moraes a fez. “= 
Registada a fol. 132 do Livro Decimo das Cartas, Alvarás e Pa- 
tentes, Secretaria de Estado dos Negocios do Reino em 7 de Fe- 
vereiro de 1622. = Francisco Bernardino Ferreira Duarte. = Ma- 


dores poderão empregar em despezas miudas com audiencia, & ee. poel Nicoldo Esteves Negrio. Foi publicada esta Carta de Lei 
provação da respectiva Camara, sem dependencia da Ordem espe- ña Chancellaria Mór da Corte e Reino. Lishoa 7 de Fevereiro de 


“cial dọ Thesouro. 
8. Dentre os Officines da Contadoria da extincta Junta da Fe 


zenda esçolherá cada hum dos Corregedores dous para a esçriptue, 


Fação , 
» incumb 
Publico. 

9. Os Livros e Contas da extinctá Junta da Fazenda serão 
transmittidos go Thesouro Publico, donde depois de examinados, 
serão remettidos aos Corregedores aquelles que pertencerem ás suag 
respectivas Comarças. 

20 Emcada huma das Cabeças de Comarca haverá hum Com- 
mandanteimilitar o qnal será Official de primeira linba até á Paten- 
te de Corónel, inclusivantente e vencerá além de seu competente 
Soldo, sómente a! gratificação mensal de cincoenta m,| réis. 

t1. “Poderi nomear-se para qualquer das outras Ilhas! quad- 


xpediente. das arrecadações de Fazenda, que lhe ficão 
; € os mais se os houver virão trabalhar no Thesouro 


1822. = D. Miguel José da Camara Maldonado Registada na 
Chancellaria Mór da Corte e Reino no Livro das Leis a fol. 53: 


vers Lisboa 7 de Fevereiro de 1822. = Francisco José Bravo. „p 


o | —— 

t Foi presente a Sua Magestade a Representação que por esta 
Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça dirigio o Juiż Or. 
dinario de Villa Pouca de Aguiar, sobre d livramento de mórte , 
e outros crimes que na Relação do Perto, obteve o Réo José Ma. 
cria de Sousa, ¢ duvidas que tem o mesmo Juiz em pôr o seu cume 
` pra-se na Sentença que assim o juigdu: á qual representação man. 


“da Sua Magestade responder, que como o Réo foi julgado livre 
i (segundo consta dos proprios autos qué para tal averiguação vie- 


rão a esta Secretaria) porque os Juizes considerário as referidas 
. culpas comprehendidas no Decreto de Perdio que derio as Cortes 
Gene: 1º Extmordinarias da Nação Portugueza, em 14 de Março 


! 


Ed 


do anno proximo pastado, o está fegalmente, e por tanto lhe de: Irmã D. Ignez Barbara de Sania “Anna Xavier. de Pontes, a bene 
sê cumptir fogo a! has Sentença | E pelo que pertence aos rece Raio da Divida Publica, das Tenças dé 1f odd xis e fe 1 ou 
que diz Izm JL TALUR, 3 -MRis- pessoas; Ordena Sua Magtio réis que tem na Alfandega do Pete, e de. eooo réis assencas 
tade que o mesmo Juiz cumpra as Leis, fazendo dar ás partes que sa Folha da Casa de Ceuta; a fim de se veriticar no competent: 
lhe requererem as segur anças que ellas ordenão , e pela forma nefiat Cofre o mencionado offerecimento. Palacio de Quelaz em 12 d: 
determinada; e que qutro sim vigieo comportamento da menciehado Ferêreiro de 1622º = José Ignacio da Costa. ,, 
individuo , pórque Sualquer ovo crime qud coâmetta Ne será tg- A Citada Orda hz a seguinho. 
gravado peiok piogedimætos antigos, para Ð quê fai rágistar estu n Ifuttrisimo elixcellentissio Senhor: — às Cortes Greraa:, 
em seguimento do registo da Sentença no Livro para isso destinte € Extraordinarias da Nação Portugueza, Mandio remetter ao Go 
do, mandando-a intimar ao mesmo individuo, e participando por verno, a fim de ser competentemente verificado, o inciso ote- 
esta Secretaria de Estado o seu devido cumprimento. Palacio de, récimento, que a beneficio da divida publica dirigirão ao Sobrr> 
Queluz em o'1.º de Fevereiro de 1022. = José da Silva Cardo. ho Congresso Miguel Xavier de Pontes Corréa da Silva, Coros 
lho. y l | reformado do Regimento de Infantaria N.º 13, do que tem v 
— & — cido, e de futuro vencer, das Tenças de 180)000 réis, ee 
da Manda ElRei, pela Secretatia de Estado dor Regocioa dê 1245000 réis, que se lhe pagão na Alfandega do Porto; e Sua h 
Justiça, reenviar ao Governador das Justiças da Relacãd e Casa mi D. Igne Barbara de Santa Anna Xavier de Pontes, do que igu- 
do Porto, o proceso thtluso do livramento do Rêo José Mariade mente tem vencido , ede futuro vencer, da Tença de SÃO rá, 
Sema, de Vitta Pran de Zguia , Evertrão Mimetedoso wio Silów > mae percebi pela folha da Can de Centas O que-w bx.” levri 
Sisa, para strem repostos no cartorio de que forao avocados, "ao conheeimento de Sua Magestade. Deos guarde a V- Ex-2 Po 
participando a esta Secretaria de Estado o cumprimento . compes ' das Cortes em 9 de Fevereiro de 1622. = Jodo Baptista Felga 
tente. Palacio de Quicuz em o 1.º de Fevereiro de JJa2. & ras. = Senhor José Ignacio da Costa. - 


José da Silva Carvalho. | | tes 
dim 4; mto l l Para a Junta provisional do Governo da Provincia da Bake 
“Manda ElRei, pelá Secretaria de Estado dos Negoéios dè » Devendo èxpedir-se para a Indiá huma Nås đe Viages, quo 


Justiça, remetter á Meza do Destmbargo do Paço os papeis inclu-  tonduza os Degradados e Tabacos; e tendo sido déstinada pata wte 
soz de liequerimento dos moradores do Conselho de Monforte do fim huma Charrua , que deve partir deste Porto de Lisboa 2t é 
Rio Jivre, acompanhados das Informações a que por testa, Secree fhesdo de Abril proximo futuro pára ter tempo, depois de rece 
Aaria: se mandou proceder pelo Governador das Justiças da Rela- Der" ra Bahia o Tabaco em folha , de stguir a Moçarebiges ta 
ção e Casa do Porto, e pelo qual pertèndem que se faga Capi- monção propia de passar a Giu. Manda ElRei, pela Secretaria de 
tal dáquelle Julgado o Lugar de Lubação , para que a mèsma Me- Estado dos Negocios da Fazenda, que a Junta Provisional do Go- | 
za fazendo juntar quaesquer papeis, que a este respeito existão vemo da Província da Bahia faça apromptar impreterivtlImentt 


- nas suas Secretarias, Consulte oque parecer coma possivel brevida- até os fins de Maio Futuro 115000 arrobas de Tabaco eim folha, 


de. Palacio de Queluz em o 1.º de Fevereiro de 1822, = José sendo 3,000 da primeira folha, e 99000 da segunda, que de- 
da Silva Carvalho. ,» verãô ser carregadas na mesma Charrua, tendo a Junta em vista, 
— 1 —s que å sua chegada não haja demora na entrega do Tabaco , afim de 

"t Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de teguir a sua Viagem, Palacio de Queluz, em 1; de Feveria ce 

Justiça , remetter ao Chanceller da Casa da Supplicação , que sere 1822. =José Ignacio da Coste. ,, 

ve de Regedor, a inclusa conta da Juhta Provisoria do Governo da — 8 qua 

Provincia do Pará, datada em 23 de Novembro do anno ptoxie | Para d Junta da Administração do Tabaco 

mo preterito, que “acompanha o Proçesm que mandou formar a | s, Devendo expedir-se para a India huma Não de Viagem, que 

João Fernandes de Vasconcellos, Julião Fernandes dé Yasconcellos , conduza os Degradados: Manda Eltkei , pela Secreteria de Estado 

e Manoel Feruandes de Vasconcellos , os quaes se achão prezos na ‘dos Negocios da Fazenda , quê a Junti d Administração de “Taba 

Cadéa do Castello, como consta do auto junto: E ordena que o refte “co faça apromptar a porção do mesmo genero em pó, que costr 

tido Chanceller faça julgar o sobredito processo como direito for ma sér enviada para Gja; afim de carregarse na Charrua, que se 

Pálueio de Queluz em o 1.º de Fevereiro de 1622. = Jos da Sil- destina para esta Viagem , ficando na intelligencia de que a mei 


' wa Carvalho. „` tm Charrua deve sahir deste Porto de Lisboa, atê o meddo de 
asa DE — Abril proximo futuro impreterivelmente. Palacio de Qscht em 
Pará o Conselho de Estado, 1; de Fevereiro de 1622. Z José Ignacio da Costa. ,, 
Mahdi Elkei, pela Secretaria ťe Estado dos Negocios da Ss OR 
Iiseida ; participar ao Conselho de Estado, que não deve admit- Para o Superintendente das Alfandegas da Provincia de Minho. 
tir Concorrentes ao Oficio de Escrivêo das Cizas da Villa de »» Sendo presente a ElRei, em Oficio do Intendente Genl 


Torres Vedras, não obstante ter sido incluido na Rela;ão que lhe da Policia de 12 do corrente, o bom serviço q1é fez a Guarda 
foi remettida em data de 4 de Janeiso ultimo; visto que o Mesmo 'do Fortim da Barra de Vianna na apprehensio de 14 Fardos, e $ 
Senhor havia feito Merçê da Propriedade delle a Francisco de Ase Caixões de Contrabândos vindos de França : Manda o mesmo S- 
sis de Almeida Trigueiros.por Sua Real Resolução de 6 de Outu- nhor, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fazenda, que o 
bro, tomada em Consulta do Conselho. da Fazenda de 17 de Se- “Superintendente das Alfandegas da Provincia do Minho agradeça, 
"tembro dò anno passado , de que se lhe passou Carta, e se acha "e lôuve, no seu Real Nome, aos Individuos, que fizerãy a dita 
“tia posse legitima da serventia do mencionado Oficio, Palacio de apprehensão, o zello, prudencia e actividade que desenvolvêrão 
Queluz em 12 de Fevereiro de 1822, zost Ignacia da Cata. »- nesta oceasião ; e Ordena que o mesmo Superintendente o faça 


oa Togo contemplar com a entrega do premio da Lei, afim de que è 
Para o Conselho da Fagendo. ` 'êxentplo sirva de estimulo em circunstâncias analogas. Palácio de 
s Manda ElRei » pela Secretaria de Estado dos Negocios da. -Queluz em 13 de Fevereiro de 1822. = José Ignbcio lg Cossa. „ 
Fazenda, remetter go Conselho da Fazenda o requerimento in- `. E 


“it 4 


‘cluso dos Habitantes da Villa eCouto de Banko, em que sẹ queie, “Para o Thesonro Publico Nacional. | | 
xão de se lhes haver lançado pela Superintendencia da Decima , E Ra Manda ElRei, pela: Secretaria de Estado dos Negotips 8a Fe 
“Sizas do Conselho de Lafoes, hum Tributo a titulo de Ferrolho; enda, remetter ao Thesougo Publico Nacional 'a Consultã inclé- 
ea Informação que sobre elle deo p Corregedor da Camara de” sa da Meza da Censciencia e Qrdens, de 13 do cstrente' , AComp+- 
Vizeu em datá de 8 do corrente ; a fim de que o Conselho dê as nhando a Relação das Pensões , que lhe fora ordenada br varis 


sd, 


rovidencias gue counberem no seu expediente ; ou Consulte q que Portarias , em conformidade da Ordem das Cortes G "de 26 
* pareser, entendendo que he necessario. Palacio de Queluz em 12 de Junho ultimo. Palacio de Queluz em Ri de Fvereito de m:2. 
de Fevereiro de 1822. =Josf Ignacio ds Costa. p = E José Ignacio da Costa. ,, 

—— $ —a , E a i , 
Para os Clgvicularios do Cofre dos Docati vos Voluntarios - Sendo presente a Sua Magestade ot Ofícios que diriglo o fe 


»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado das Negocios da “nente General Encarregado do Governo" dás Armas da Corte è 
“Fazenda. » remetter aos Clavicularios do Cofre dos Donativos Vo- Provincia da Estremadura, em datas de 24, € 26 de Janeiro ul 
Juntarios a Copia inclusa gda Ordem gas} Cortes Geraes, e Extraor- ‘timo, relativo ao Requerimento do Capitão de Cavaliaria N. 7, 
“dinasias da Nação Portugueza de o do corrente, a respéito do João Galvão Oregui de Sousa c Mexia, è reptesentição que Rs 
offerecimento que fazem Miguel Xavier de Pentes Corrêa da Sil- ó Auditor , e Officiats namesdos para faztrém o Consælho dº 
va, Cornel xeforqado do Regimento de Infantaria N.º 1, sua Guerra aa dito Capitão que di gor suspeitos trez, Voges, e» 


E 311) 


referido Auditor: - Manda ElRei , pela: Secretaria. de Estado dos 
Negocios da Guerra, declarar ao mesmo General , em resposta ao 
seu dito Officio, que o Cônselho de Guerra , congregado para 
julgar sobre as culpas do dito Capitão não procedeo com a regu- 
luridade qué devia sobre as suspeições que oppôz o accusado ao 
Presidente, e Vogal Thomaz José de Sousa, e Juiz de Fóra, que 
serve de Auditor; por que estas suspeições devião ser escriptas 
zo Processo Verbal Summario, e com elle serem remettidas ao Re- 
Jator do Supremo Conselho de Justiça, para decidir sobre ellas o 
que fosse justo em o mesmo Conselho, na conformidade das Leis, 
e com a decisão do Supremo Conselho voltar o Processo ao Con- 
selho Inferior para se proceder na maneira que se lhe ordenar, 
Palacio de Queluz em 14 de Fevereiro de 1822. = Cagdido José 
Xavier. ,, | i ; . 
— $ e-— 
* y» Manda ElRei , pela Secretaria de Estado dos Negocios dá 
Guerra, remetter 20,Contador Fiical da Thesouraria Geral das Tro- 
pas, a representação inclusa por Capia, em que o Coronel, e mais 
Ofriciaes do Regimento de Milicias de Basto, em seu nome, è 
dos Officiaet 'Inferiores, e Soldados do dito Regimento, offerçeê- 
rão ao Soberano Congresso , a beneficio dadivida publica, a quant 
tia de 6:5700)403 e hum terço réis; que se lhes deve de Soldos, 
e Pret que vencêrão; a fim de que o mesmo Contador Fiscal ; 
para verificação daquella offerta , faça pôr as verbas que se fizerem 
necessarias nos assentamentos do mencionado Corpo. Palacio de 
Queluz em 14 de Fevereiro de 1622. = Candido José Xavier, „ 
— 4 — e DÊ 

» Tendo o Soberano Congresso acceitado a offerta que fez abe- 
neficio da divida Publica, o Coronel do Regimento de Milicias 
de Basto, em seu nome, dos Officiaçs e mais praças do dito Re- 
gimento , da importancia de todas as rações de Etape, que se lhe 
estão devendo , è que apezar de estar ainda illiquida toda a con- 
ta das mesmas rações, a sua importancia sobe a cinco ou seis con 
tos de réis como se deduz do $. da respectiva representação june 
to por Copia: Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Ne- 
gocios da Guerra, que o Commissario em Ghefe do Exercito, fa- 
ça pôr as verbas que se fizerem necessarias para verificaçio da men- 
cionada oferta. Patacio de Queluz em 15 de Fevereiro de 1622: 
= Candido José Xavier. „p ` RE 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado “dos Negocios da Guer 
ra, declarar ao Coronel Sub-Inspector da Cavallaria, em resposta 
aos Ofiicios que dirigio, iucluindo as participações do Coronel 
Commandante do Regimento de Cavallaria N. 12, em que pede 
decisão ácerca do Soldado do mesmo Corpo, Antonio Fernandes, 
que tendo-se evadido, por meio de arrombamento da prizão, em 
que se achava por crime da 3.2 deserção se apresentou depois ao 
mesmo Corpo: que o “ultimo delicto do réo, he caso de Devaça, 
€ tem pena determinada na Lei, e a fuga da Cadêa, não he quar- 
ta Deserção, por que os réos depois de prezos, e entregues å se- 


gurança Publica, não comettem deserções, pois já não estão em' 


sua liberdade, mas sujeitos a ferros, onde devem'ser vigiados, ou 
pelos Carcereires, ou pelas Sentinellas; e Ordena que o dito réo 
entre em Conselho de Guerra, sem perda de tempo, para respon- 
der pelo arrombamento da prizão, de que fugio , e no mesmo Con- 
relho se Jhe fará a Justiça, que merecer, quanto à gozar, ou deie 
xar de gozar, o Indulto pelo Crime da deserção ., por que se 
achava prezo, e nesta conformidade , ó mesmo Coronel $nb-Inspee 
ctor, fará as necessarias communicações para devido cumprimento. 
Palacio de Queluz em 15 de Fevereiro de 1322. = Candido José 
avier. p © ol 

. e 4 — Piso 


» Cumprindo que, apenas a estação o permitta, se comece o 


trabalho do concerto das Estradas que delle precisão para o facil] 


transito dos Correios ; Manda ElRei, pela Secretaria dẹ Estado 
dos Negocios Estrangeiros, que o Corregedor da Comarca de Avci- 
70, expeça ppvas ordens às Camaras da sua respectiva Comarca, a 
Am de que, quanto antes, satisfação so que sobre similhante as- 
šumpto lhes tem sido ordenado por Portaria desta meima Secreta- 
ria de Estado na data de 4 de Dezembro ultimó, a fim de que, 
na Presença de suas Informações, se possão dar as adequadas pro- 
videncias para se fazerem efectivos os necessarios melhoramenlos, 
Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros em 16 de Feve- 
reiro de 1822, = Silvestre Pinheire Ferreira. ,, o 
Nesta conformidade se escreveo aos Corregedores das Comarcas 

de Bragonça j Coimbra , Crato, Evora, Guarde, Lamego, Mira, 

Miranda ,; Moncorvo , Penafiel, Portalegre, Porto , Santarem, 
Setubal, Trançãro , Villa Real , Vizeu. 


CORTES 


~ 


Relação dos Requerimentos que tiverão direcção pe: 
la Comnissão: de Petições nos dias deçlarados. 
| Em 25 de Janeiro. | 

A’ Commissão de Agricultura: Camara Povo dá 
Villa do Cstanheiro. É 
~- A’ Commissão das artes : 
Francisco José Correia. 
~ A’ Commissão de Constituição : Alexandre José 
Picaloga. | 

A’ Commissão de Fazenda: D. Barbara Ignacia 
Quintella; Camarada Villa de Alter do Chão; D. 
Maria da:Graça Cardo Maldonado; João Aritonio 
Condinho; D. Victorina Isidora Amalia. 

- 'A' Commissão de Guerra: Pedró José dos Sani 
tos. E to Cê 

A’ Commissão de Instrucção publica: Juit Ordi- 
hario e Camaristas do Couto da Ermida. 

A’ Commissão de Jústiça Civil: D. Anna Rai- 
imunda de Carvalho; Antonio de Soveral Tavares i 
Juiz, Camara, e Povo do Couto de Grigó. | 

»” A" Commissão de Justiça Criminal: Catharina de 
Sena ; João Bernardo Pereira da Silva Bravo.. 

Ao Governo: José Antonio Gonçalves; José da 
Costa Migalha ; José Lopes; Lourenço José de Mo- 
raes Callado; D. Maria da Conteição, e mais dir- 
mãs, a | 
. Por parecer da Commissão ao Governo: José Nu. 
nes da Costa Carrão. | 
. Não compete ás Cortes: Antonio José da Silva; 
Francisco José;' José Constantino da Silva; Ma- 
hóel Peteira, e ontrós; Moradores da Freghesia de 
Vinha da Rainha; Pedro Alexandrino dos Reis; ' 
Proóprietarios de Vinhas das Fregueziad de Sé, é 
Almacave., a . 
* Aº Secretaria das Cortes: José Correa Baptista 
Cordeiro. . | 7 
~” Sém direcção por faltá de astignatdra: Leonor 
Thereza -de Jesus, e outres. 
=- Não vem assignado: Varios Constitúcionaeés. 

Não vem enforma: Luiz dë Almeida; Officiaes 
Inferiores é Soldados de Artilheria. N. 3. 

o Em 28 de Janeiro. | 

“4 A’ Conimissão de Justiça Civil: D. Joséfa Mariá 
ora. | 

` U'A? Commissão de Fazenda: Manoel Martitis Pes 

reira da Silva; D. Maria Jacinta Aroutá. 

` A* Cormmissão de Instrucção Publica: José Luit 

Pinto da Cunha.-: 

`- A" Commissão de Agricultura : Moradores dos 

Logares de Nogueira e outros do Termo de Bar- 

roso. e | 

A”“Commissão de Estatistica e Fatenda: 
Nabreza e Povo da Lonrinhã. | 
`= 4º Comitissão Ecclésiastica do Expediente: Doi 
mingos de Sá Sottomaior Malheiro. | 
" “Ao Govtrnd,: por parecer das Cômmissões: José 
Nunes da Costa Carrão. a 
“Ao Governo: Thereza Maria Palhares e nar 
mãs; Manoel Roballo Pimenta; Maria Caetana Ro+ 
za; Joaquim Moreira Taboado e ontros; José Ma- 
ria Ludovice Godinho da Gama. 

Não competem ás Cortes: Joaquim José Franco ; 
"P. Antonio José da Silveira; Diogo Antonio Bar- 
bosą; Jancintho do Nascimento; Maria Angela; Tis 
"motheo Esteves Mena. . 

Não vemem forma, nem pertence ás Cortes: Ro» 
za Alves, viuva.. | o 
| Não vem em forma : Antonio Francisco Rosadas 
Não vem assignado, nem compete ás Cortes: Sol- 
dados da Brigada da Marinha. 

- 2 


Domingos Camogli ; 


Camara 


. 


(312) 


Sem ba por falta de assignatura : Luiz Jos 
sé Ferreira Souto e Sepre, e onto. i 
Sem direcção: Povos da Freguetia e Conselho de 


Segadões. S 

Em 29 de Janeiro. i 
| A* Commissão de Contituição e tnais infracções : 
Bachareis formados nas Faculdades Jurídicas. 

A’ Commissão de Fazenda: Francisco Carneiro 
Homem Sputo maior; Habitantes da Cidade de Bra- 
gança; D. Joséfa Roza Sabina de Moura. 

A’ Commissão Ecelesiastica do Expediente: Rei- 
tor da Freguezia de S. Miguel de Frexos. | 

A’ Commissão Especial de Guerra: Caetano Jo» 
sé Peixoto. 

A’ Commissão de Instrátção publica: Emygdio 
da Costa. . 

A" Commissão de Justiça Civil: Adellas volantes 
da Praça da Figueira. . - | 

Ao Governo: Alexandre José da Cruz. 

Não compete as Cortes: Francisco Caetano Ta. 
vares; Francisco José da Silva; Franeisco de Mi- 
rélis; Jacintho Rozado:; Manoel Joaquim; Pedro 
Pereira; Pescadores da Villa de Esgueira, ` 

Sem direcção por falta de assignatura, com esta 
não pertence ás Cortes: Povos das Freguezias de 
Segadões e outras, 

Não vem assignado: Ditos. | 

Não vem em termos: Silvestre Gonçalves. 

Em 30 de Janeiro. 

A” Commissão de Estatistica: Chefes de familja , 
on cabeças de fogos do termo da Villa de Monçarás 
em numero de 1076. -. e RE, 

A’ Commissão de Fazenda: Guarnição de mari 
nhagem da Fragata Perola; D. Marianna Luzia do 
Sacramento, RR 

A" Commissão de Instrucção publica: Camara da 
Villa de Redondo. e 

: A’ Commissão de Justiça de Civil: Antopio-dos 
Santos Ferreira, e outros; João Antonio da Moita, 

A" Commissão de Justiça Criminal: Henrique Jo- 

sé Saraiva da Guerra. 


A’ Commissão de Ultramar: Miguel Ignaçio dos 


Santos Freire e Bruce. 

Ao Governo: D. Anna Barbara de Mello Torro- 
zão; D. Guimar Carolina de Paiva; D. Maria An- 
tonia de Mariz Sarmento de Almeida Vasconcellos; 
D. Suzana Angelica Corrêa de Agniar. | 

Não compete ás Cortes: Antonio José Fegreira; 
D. Henriqueta Isabel de Oliveira; João Chriçosto, 
mo Gomçs; José Martins; José Simões de Carva- 
lho; Manoel Francisco Rodrigues; lanoel José M 
Jheiro; Nuno Antonio Negeito; Sebastião José de 
Carvalho. | no De -e 

| Em 31 de Janeiro. K 

a Commissão Militar: José Botelho de Sampayo 
e doulsa. , 

A' Com missão de, Commercio : Brectores das Fa- 
bricas de estamparias e tecidos, 


A” Commissão de Constituição: João Bernardo 


dos Reis Motta; Manoel José Coelho. | 
Commissão Ecclesiastica de reforma: Juiz Proe 
cnfidor do Conto de Cucujaens. | | 

A’ Commissão especial para regular o Commer- 
cio de Portugal, e Ultramar: Filippe Cardozo da 
Costa e Mello, i É 

A’ Commissão de Fazenda: Provedor e mais Me- 
zarios dó Corpolante da Villa de Setubal. 

A" Commissão de Justiça Civil: D. Anna Igna- 
a de Andrade; D. Joaquina Rita José de Noro- 
nha. 

A’ Commissão de Pescarias: Juiz e Deputados da 


Nacional e Real Casa do Compromisso da Cidade 


de Tavira. 


À’ Commissão de Sande Publica: Moradores do: 
Lugares pertencentes ás Freguezias da Sé, e S. Pe. 
dro da Cidade de Coimbra. 


. ` 


, A’ Commissão de Ultramar: Antonio Martins da 
Silva. | | 
- Ao Governo: Antonio Falê da Silveira Barreto; 
Antenio Francisco Rozado; Francisco Antonio Pe. 
peira Varajão; Francisco Januario Cardozo de Mel- 
Joy; Francisco José da Costa Pereira; Habitantes da 
Villa de Goes; Os mesmos; Ignacia Maris Caetana; 
José Manoel Ramos; José Martins; Luiz Ferrein 
Miranda Manocl; Manoel Alves de Oliveira; i 
noel Antonio das Neves; Manoel Ignacio da Silve. 
ra; Maria Roque e sua irmã.. | 
| Não compete ás Cortes: Antonio da Silva, e Ma | 
noel Pedrozo; Caetana Maria; Domingos Gil Pia | 
Caldeira; Francisco de Panla Lobo; João Baptista 
de Queirós, e sen filho Joaquim Manoel de Queirós | 
Coutinho; João Manoel da Fonseca ; Joaquim Antos | 
njo dos Anjos; José de Barros; José Martias; Olf- | 
ciaes reformados de differentes classes de operarios 
do Arsenal da Marinha. 

Não está assignado: Francisto Alexandrino ; José 
Antonto da Silva. | | - 

Não vem assignado, nem se acha em forma: Ma- 
noel Antunes. 


NOTICIAS NACIONAES. 


LISBOA 19 de Fevereiro. 
,  Senhoré Redactores: = Cabendo-nos a fortuna de residir, à 
tempos em Portugal, e de observarmos o feliz exito da su Re 
generação Politica, seriamos muito ingratos e insensiveis se não 
nos Tisoúgeasséimos de continuar a viver n'bum Paiz, que além da 
sua inalteravel tranguillidade, e progresso do seu systema, gor 
o grande bem da Liberdade de Imprensa; he pois debaixo da pro- | 
tecção della que nós nos acolhemos , e rogamos 20s Senhores Re- 
dactores se dignem inserir no seu Diario, aseguinte participação; 
que mostrando ao Publico a atrocidade com que fomos desacredi- 
tados, tambem serve de previnillo contra a impudencia, e contra 
“a calumnia de alguns individuos, cuja immoraslidade deve ser no- 
toria a tedos. ` | 
José Chambers , dé Nação Inglexa, morador nesta Cidade, in- 
“tentou, segundo Ibé convinha, desacreditar a casa de Caprany e 
Burnay; e para este fim aliciou Jožo Parley; morador na rua do 
Crucifixo, Iguacio Redmond, ao Corpo Santo, Mansel da Costs 
Ribeiro Padrão, que dizia ser Procurador de cautas, na Boavista, 
é Manoel Luiz da Costa, creado de servir, e então desaccommo- 
“dado e morador na rua do Monte Olivete, para jurarem falsamen- 
te que os ditos Caprauy e Burnay, fazendo concordata com seus 
“Crédores, não pagando a quem devião, e reduzindo a dinheiro al- 
“guma fazenda que lhes restava, projectavão huma rapida fuga : com 
effeito aquellas subornadas , e compradas testemunhas. jurásão, e 
Juntamente com ellas o ditó José Chambers em 4 de Dezembro. 
de 1820 (no Cartorio do Escrivão Mathias José de Oliveira Le» 
te, sendo inquiridor José Pereira de Barros); o contrario porée 
- se acha. plenamente justificado por meio de Sentença; sendo če 
notar, que os apontados Parley, e Redmond, pondo-se ao ab:igo | 
da Lei, se demunciárão como falsarios; e de maneira que, pretes- | 
tando motivos de desculpa obtiverão Cartas de Seguro; e quat 
aos dois Padrão, e Costa não se pode descobrir o local da su 
ubicação , por haverem, como deve enteênder-se , jurado igualmen 
te falso, quanto á declaração da sua residencia, e quanto aos no | 
mes, que declarário no acto do juramento: mas apezar de mst: | 
maldade, a diligencia em descobrir taes malvados, será actini ca 
"parte daJustiça, e, em têmpô, teremos a satisfação de mostrar pot | 
este meio, que n'hum Paiz livre, e bem Poliçiado não se esor 
dem ao conhecimento Publico os mal intenciados, e que não ficie | 
impunidos tão horrorosos Crimes. — Somos Srs. Redactores etc. 
— $ — ; à 
» Senhor Redactor: = Agradecendo-lhe muito a publicação às, 
minha carta no Diario do Governo N.º 49 de 15 de Fevereiro, 
' e para correcção e additamento do que alli 'expuz, faça-me o favot 
de corrigir o seguinte = na palavra arvore de Java na Mistricordia 
diga arvore de Java no Hospital Nacional de S, José p e acc 


centando no fire, x que a Meza da Santar Casa da. Misericordia de 

Lisboa, em conference: de 14 do corrente determinou, depois de 

se pondormem as Lois cnistantos; e pão tihe lugar o. Mnfer, 

meiro. Mer do dite Hospitel a exigir as cortiiõon dos exames. pre- 
paratorios de Medicina , nem as das asno: Medicos, huma vez qué 
tinhão cumprido com. é que se lhe tinha determinado em Outu- 
bro do anno passado, eos à apresentação das sum qartas de For- 
matuni, unigas "Titulos Legees na contormidade das Leis. 

É cpa i rpm, 

Relação dos Parrothts , € mais Ecclesiasticos gue tem prégado à 
bem do Systema  Emstitacional , segundo as contas dudas pelos 
respectivos: Ministres Ewrelíoriaes, em consequencia das Ordens 
expedidas pela Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça, 
comprehendendo-se em álguimas a opinião dos Povos dos seus dise 
trictos, e'o Zelo com que se tem perseguido os Ladrces, e Sal- 
teadores. . 

Reomil. 

O Juiz Quéisario. » participa, que ox Habitantes deste Conces 
Jho vivem pa maior tranguiliidade, e que os Ecclesiasticos que 
mais se. tem distinguido pelas sãas predicas e exhortações aos po- 
vos, fazendoslhes conhecer os. bens que nos resultão da nossa 
Constituição, são José Ferreira Sarmento Pimentel, Abbade de S. 
Lourenço de Sarzedo, e José dá Almeida Saraiva, Reitor da Vil- 
«Ja; e que entre oq Begulares com especialidade se distinguem o 
Padre José Antonio de Mattos Sá Lucena Coutinho, da Ordem de 
S. Canúllo, e o Padre Manoel da Trindade, 

i Edstatho Branco. 

O Corregedor, diz, quo o Vigario Encommendado da Villa do 
Rosmanishal Antonio José Reballo, se tem distinguido. muito 
em explicar .a seus Frogubres as vantagens do actual Systema 
Constitucional. 

a Anêmbuja. 

O Juiz de Féra, participa, que o Povo daquella Villá vivé 
na maior trenquilladade, Mendo muito addido ao Systema Constitu- 
cional; € que o Padre José Victorino Efrem, Cura Coadjutor da 
unica Freguezia, que bas sômprem com os teus deveres. 

o Quremt l 

O Corregedor , partieipe, que nada ha que perturbe o socego 
publica, e que tutxmegte som derapparecido os Salteadores; que 
a Conducta do Clero tente Regular, como Secular, he a mais 
bem acertada, propagate com o miior zelo o Systema Constitu- 
cional e cia dd suos Povo as Leis emanadas do Soberano 
Congresso, 


S 


Almeida. 

A Camara desta Villas pesticipa, que o Parocho ai Fre- 
guezia he muito Constitucional, e amante do Systema, pois que 
repetidas vemos o tem kido annunciar ao Povo os bens que nos 
resultão da nessa Constituição Liberal, e porque em todo o teme 
po, sempse -se-tem mostrado affecto ao actual Systema, já como 
id da £ já cama siiladio. 

Abrantes. 

O Juiz de Fóm, skiz, gue he do seu dever o participar o zé- 
jo com que amvitos Berochos, e mais Sacerdotes tem eficazmente 
promovido à actual Gystsrsa , Æ aquelles do seu districto que igual» 
mente se empenhão em hum objecto tão proveitozo: O Prior do 
Convento de S. Dominges Frei José Teixeira, desde a primeira 
vez que explicou aos Povos a que era, evita a ser a hosa Cons- 
tituição, os-deixou .gto convencidos, que nada os pode desviar 


dos seus sentrmentes, e fisme adhezão, o mesmo tem feito Frei ' 


João Jscintho- da resenia Ordem de S. Domingos, e Frei Francisco 
da Piedade, da Ordem ide 6. Francisco; que não são menos ef- 
ficazes os quatro Paroshos Jia 'Villa, Manoel Ignacio dos Santos e 
Souza, Vigario de.S. Visente; Manoel Jorge, Vigario de S. João; 
Joaquim José Themude:Morexo, Prior de Santa Maria do Castel- 
lo; o Doutor Luiz Antonio Ferreira Bairrão, Prior de S. Pedro; 
tambem tenr concorrido os Curas das Aldeias, como são Manoel 
Lourenço, da Fregueziade 8. Miguel; Antonio Pimenta do Tra- 
magal; Antonio José Haenrado , de Rio de Moinhos; Antonio dos 
Santos, de Monte.Al Mahoel Vicente Rosa, do Souto; João 
Pereira Godinho, . ¿e coso ; sendo tambem digno de muito 
Louver Domingos José da Costa, Cura da Freguezia da Bemposta, 
que gollocado em huma: posição, por onde tranzitão Salteadores , 
tem sido o seu maior perseguidor, elle.fez prender hum por no- 
me Joaquim .da Silva Gordo ,. que -preticando bastante resistencia 
foi Blremento fetido, e romettulo ao Hospital. 
oc Wijhe E 

O. Juia-de Fora, “dá parte de ter prendido na noite do dia tg 
de Degembra hum Eezértor,. chamado Antonio de Sequeira ,: Sol- 
dado do Regimento N. ° 12 de Cavallaria, sendo esta A segunda 
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Degergãos © que, o: emettep an Goneimafios dos, Arqaa ds Povina 
cia, idente em Villa Rem 

O Prior de Nossa Senhora da Assumpção dé Tojrega, Anto- 
nio Luciano Maximo Borges, prégou em Elvas, na Festa de Suna 
3, € fez hu- 


~ 


ma bem traçada Oxação va Benção dgs Bandeiras de Regimento 
de Infantaria N.º s, contribuindo muito deste modo, para a 
tranquillhdade publica na expezição que faz do Systema Consti- 
tucional 


, i Torrão, e Ferreira, 


Ọ Juiz de Fora, diz, que encontra em todos os Habitantes, . 
destas Villas, e seus Termas uniformidade de sentimentos em bem | 
da nossa Regeneração, cuja dipezição não be de mansira agung , 
degmentida par tudo a clera tanto legulgr, coma Secular, sendo 
com especialidade de reconhecido desvello q Prior da Villa do . 
“Torrão Jaão, Nepqmuceno Rozado, que não cessa dg fazer conhe» 


cer 40x aqua Faroguianas a legitimidade do nosso Govergo. 
Qeyras, 
O Juiz de Form, participa, que o Parocho desta Villa, nas 
suas frequentes predicas trabalha por faser ver a todas, q 


verna he tanto melhor, quanto mais se aproxima da razão, e da 


Justiça, egue stas são as Bases em que se funda o Governo Cons, 


titucianal, € AVE por tanto quem. pão ama Este, € aborrece aquel- 


lag, op ahas intenções são más, qu de Homens tem g6 o ser, faz | 


a exposição de muitas das leis, que actualmente são publicadas, 


explica og bens, que qamp frpeto dellas devem ser colhidos, des ` 


que o Goe, 


senvolvg as obrigações que dellas resultão, e ençina assim a obg 


deçer, e à aimar a lej a que se obedece. 
Qurente 


O Juiz de Fora, dii; que he géralo contentamento em tuq 


do o Povp par oceasião do Systema Constitucional, e todas vis 
vem gqm alle mui gatisfgitos, e nao lhe consta que individuo ala 
gpm o desdeghe, que os Pasochos cumprem com os seus deyerçs 


t 


explisando à sguy Freguezes as vantagens que se nos seguem do, 
novo Sytema, e não lhe consta que algum falte a este devers, 


que todo. p Clero Regular, e 
nps sentimentos; de mapeira que o Espirito publico he geralmens 


Secular imitta os de mais Cidadãos | 


te Constitucional; que a segurança pública não tem padecido pera. 


turbação alguma, que tem feito prender trez Dezertores, hum 


pertencente do Corpo de Policia, que fez remetter ao Competen- E 


te Regimento, outro 40. Regipnto de Cavalaria N.º 7, € ole. 
tro de Infantaria N.º 19. . 


Pisani: 


O Juiz de Fa, participa que taps of Povos da sua Jurisdiçs 


Gão vivem na maior tranquillidade, tendo sempe mostrado espis, 
tito de adhezão 40 Systema Constitucional; e pelo que resppita 
ao Clero, não tem no seu districto Ecclesiastico algum que mes 
ga O nome de intonstitucioual; que quanto à salteadores, diza, 
que em todo p seu distristo não lhe consta haver-ge commettido, 
hu.msó roubo de estrada. 
é Cabeço de Vidas 

O Juiz de Fora, participa o socego e tranguillidade dos Povos, 
dos seus distrigtos, e que se ação livres de Salteadores; que a 
conducta do Clero he exemplar, e alguns tem feito conhecer Aos 
poxas 98 vantagehs que nos offesece o actual Systema, sendo os 
que mais se distinguem o Padre Joaquim Guilherme de Miranda 
Axranxéiro , € Frei Quintino Fragozo da Motta Sequeira, 

Alemquer. 


O. Corregedor , diz que os Prigres das cihço Freguezias da: 


Villa, tem feito nas suas Homilias vivas demonstrações das yan- 


tageps que se,ssguam de hupi Goyermo Representativo , e Conte | 


tituciqnal , Histinguindorse muito o Prior da Igreja de S Pedro s 
Frapciaço Corcia de, Bina. 
Pena Cova. 
O quis Oxginacio, diz, que todo 9 seu Concelho está muito 


satisfeito, c bem persuadido das vantagens que nos resuitão de | 


actual Syatema, o que se deve é vigilancia dos Parochos, que não 
se tem descuidado de expliçar a-seus Freguezes os bens que dim 
oa » CPE. QNO exparamos receber da nossa Constituição pos 
IÇA- A 
Vive 


O Garregsdor, dia que tendo já, participado 08 pqmes, daquela 
Jes Ecclestastiçar que tem louyaugimente desempenhado o squ de- 
mar ,-em instruir ps Ravos pas vantagens que zesųltāp á Nação do 
Sgstema Gonskizycional ; 
tambem se tem dtinguido çamo sjo o Vigario de Oliveira do 
Conde; o Rasonuuendado. de Cabanas Manoel Gonçalves, p Vigas 
rio de Reyaanfimão José Pereira do Amaral; e e Parocho da Fre< 


- e 


ACCresgenta agon Pp Rome daqueles que 


guezia de Ovôa; é por fim acerescenita què o Espirito Publico he: 
o melhor que póde ser, e que os Povos da sua Comarca são mui- 
to Constitucionaes. 


F X 


i NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


HESPANHA. 
Madrid şs de Fevereiro. 

Quando as Nações se achão em momentos criticos, ha certas 
particularidades que á primeira vista parecem insignificantes, po- 
rém que são como hum raio de luz com que se descobrem proje» 
ctos da maior importancia, que a astucia trata de occultar com 
hum enganos véo. Estas fugitivas faiscas descobrem ainda melhor 
o incendio que se prepara, do que feitos ruidozos, dispostos de 
proposito para enganar, e para occultar o verdadeiro plano" que se 
cbncebeo.: Esta consideração nos move sofferscer á'miêditação” dos 
nossos leiteres o seguinte artigo, que traduzimos litteralntente, e 
com a mais escrupulosa exactidão do Diario de Parts, orgão fiel 
das idéas do Ministerio Francez; diz assim: 

' Londres 8 de Janciro. — Huma carta de Parts de 4 contém o 
seguinte: “ Diz-se com referencia a cartas de Vierna e de Madrid, 
que ElRei Fernando VII reclamou a assistencia das Cortes de S. 
Petersburgo, e Austria, no caso que as Authoridades actuaes não 
podessem chegar a comprimir as comoções civis. ,, 

" Ora bem, este artigo passou pela censura, que he o mesmo 
que pasar pela mão do Ministerio Francez, e sendo de tanta im- 
portancia, não he crivel que tenha escapado ao escrupuloso exame 
dos censores Por outra parte são bein conhecidas as opiniões po- 
Jíricas; e o plano subversivo de toda a liberdade, que tem formae 


dò o actual Ministerio de França, e por tanto poderemos pergune' 


tár ao Diario de Paris, ou ao Ministerio Francez, que he o mes- 
mo, o contheudo deste supposto artigo de Londres, ou seja desta 
sópposta cartas de Paris: dão V? mes. isto como noticia, como 
cónselho, ou como insinuação indireeta? Se he a primeira cousa, 
atonselhamoslhe que não enganem seus leitores com taes despro- 
positos, € se he a segunda aproveitem-se destes conselhos para si 
mesmos, pois por cá he mui bem conhecida toda a perfidia que 
ehcerrão. A nação Hespanhola vaniglores-se dé ter dado ha poucos 
almos provas bem convincentes do horror com que olha para toda 
a` intervenção estrangeira em seus negocios interiores. Quando a 
Russia era a alliada da França , quando a Austria estreitava sua 
amizade com M apolcã) pelos vinculos do sangue, então a Hespa- 
ha não pedia a intervenção daquellas potencias, nem se ame- 
drentava considerando o grande poder que dava sua amizade ao for- 
shidavel inimigo que intentava subjugalia, e, quereria agora seu 
Kei, que devè o throno á heroica resistencia cóm que desprezário 
os Hespanhoes toda a intervenção estrangeira, imploralla para os 
opprimir? Se os inimigos da nossa liberdade forão capazes de fae 
zet-lhe directa, ou indirectamente tão perfida insinuação, estamos 
certos que a terá desprezado como merece. “ Os disturbios dos 
rhèus povos, 'Ihes terá elle dito, são deravenças paszageiras dè fa- 
hilla, nascidas de equivocaçãos que o tempo desfaz, e de erros, 
cuja origem he o deséjo do bem. Estas pertorbações se acabarão 
sem que custem nem huma lagrima, nem huma gota de sangue a 
meus povos; porém a vossa intervenção sim reuniria os Hespanhoes, 
porém seria contra vós e contra mim: suscitaria entre o Rei de 
Hespanha e oseu povo huma eterna divisão, e quantos mais meios 
.emprégameis para augmentar a minha quthoridade , só a diminui- 
rião. Quereis por acaso reduzir-me ao vergonhoso estado em que 
pozestes a Fernando de Napoles, ou a Carlos Felix de Satvia? Ou 
he por acaso o vosso plano castigar-mre pelo desprezo que'em-outro 
tempo fiz de vossos conselhos, deixando-me reduzido ae estado de 
nulidade em que pozestes o Rei Victor Manoel, ou fazendo com 
vossos câtelhos com que acabe meus dias, come outro Jacob de 
Isglaterra? ,, 

« Tornamos a dizer que estamos certos que ElRei de H espnnha, 
conhecendo, como conhece, sua dignidade, e o heroismo da na- 
Cio que governa, teria respondido nestes ou similhantes termos, 
a qualquer proposta que os estrangeiros lhe fizessem. Pessoas ha 
que acereditão que o que aqui dizemos por suppozição, he com 
ctfeito huma realidade, e para o provar cotejão a chegada a Ma- 
tirid pelos fins de Dezembro do correio Russo Leukianenko, e é 
viagem a Beyona do Sr. Noer official da sacretaria da Embaixada 
Russa em Paris, com a noticia do periodico Ministerial de Fran- 
ça que acabamos de citar; seja o que for, insistimos em que 8a 
resposta de ElRei deverá ter sido tal, como acabamos de dizer. 
a. , (Universal.) 


Recepitulação dè todas as rara » € Passageiros-entrados sa 


Foz do Téjo, desde o 1.º de Janeiro até 31 de Dezembro 
de 1824. 
Embarcações. 

 Portugueras.e ec. sc. de Guerra . 39 

Correios. . 9 

Msrcantes do Rio. . 23 

Bahia . . 23 

Pernambuco. 26 

Maranhão . 21 

Pará. . . 16 


Ceará e e 4 
Santos . >. I 
Macão e o $ 
Bengala . 6 
Ilhas p Dorte ,. Gosie. 276 

— 451 

Amaian ° © o 3 6 

Austriacas . » a + 

Bremezas . .« o 3 

Dinamarquezas. . pI 

Francezas de guerraç i 

Mercantes 3g 

—— 4 


Hamburguezas . . é 
Hanoverianas . > . 15 
Hespanholas . . 29 
Hollandezas . . 6 
Inglezes de guerra 4 
Falmouth paquet 41 
Rio -idem 1 
Mercantes 359 
— 404 
Lubequezs . . 1 
Meklemburguezas . 3 
Napoli tanse o» 2 ` 
Oldemburguezas . I 
Piıusianss . . 39 
Bostockezas . . E 
Rustianas de guera 2 
Mercantes . o 13. 
—— iç 


Mercantes ss 
— $0 
Total . . 2229 
Passageiros. 
Legalizados pela Pelicia — Portuguezes 2536 
A mericanos 11 
Austriacos y 41 
Dinsmarq. . é 
, l Francezes . 62 
a Hamburg. -0 4 
Hespanhots 335 
Hollandezes 2o 
laglozes . 921 


Lubequezes 1 
Italianos . 6p 
. Prusvianos . 9 


Rusianos . 2 
Saxoaios . I 
Sueco. à 2 
Suissos. . 9 
Wurtembarg 1 
Issaslitas . 6 


= 3179 
Do Rio de Janeiro . +. . 2919 
Macho . . >o o è òo o 2 
Benguela . .. . ` 2 
Rio em 1 Paquete Inglet ° 13 
Falmouth em os Paquetes Ing. 
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kon 7 ARTÍGOS D'OFFICIO. i ano 
Mo BiRei, peli Secretaria de Estedo: dos Négótios! dé Juti 
i “tuga , remetter '4.Mez4. do Deserttutgo”do Píce v'inċi 
Requerimento de João. dæ. Reir Giimarier , que së queixa «do 
Juiz do Crime do Bsrm “de Santa Catharina, .Miguel Apparicie 
de Mello e Arteaga, pejos arbitrarios , e despottcos procedimento; 
Que a seu respeito tem praticado com abito, e. prostituição - dy 
Jurisdicção, que lhe foi confiada ; ea conta tambem inclusa do Dé 
sesbargador Joie Antonio Rodrigues Ferreira, em que represen- 
ta que tendo pedido os, Ąutos originaes, em que está escrito, q 
procedimento, que deo origem a esta queixa , a fim de poder, iny 
formar sobre o referido requerimento, como lhe fói ordenado; 6 
dfto Juiz do Crime se nega a entregallos : E Determini Sua Ma 
gestade que a mesma Mezz, exigindo' de qusesquer Authoritiadel 
tolos os papeis, qué julgar convenientes, é prócédendo contra 
aqueNas,; que.se recusaromh 4 .promptificalios Comulte com toda' 2 
brevidade o que parecer sobre o negocio, dé que ve trata. Pala: 
cio de Queisz cm 7-de Fevereiro de 1472. = José du Silve Car. 
-DA ho. py A 1 Ro St a E AREA o 


< ? , t dd pá : E 

5 Mauda PfRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de Jate 
tiça, reenviar ao Corregedor do Crime do Bairgo do' Rocio, a In» 
formaçio à que procedeo sobrea queixa de Claudio Sauvinet ; por, 
quanto não sendo esta conforme com os ditos das Testemunhas so- 
bre a eritrega das cinco moedas, que se diz serem dadas aos Ofi- 
ciatr, que fizerio a diligencia 'de que ‘se trata ; devia explicar 
claramente em que fundamentou a cérteza de se haverem dado; 
advertindo-lhe' outro sim, qüe a diligencia náó foi bem feita, 
por que se não averiguou quem erão os chamados Officiaes do Ta- 
baco, e o seu comportamento , e por que se não exigio por modo 
competente a ordem , que levarão, E o Auto £ que procederão ,: 
assim como por que faltárão as mais Informações necessarias pái® 
se apurar a verdade, que de maneira alguma se póde colher Com 
certeza de tal Informação Palacio de Queluz em s de Fevereiro: 
de 1822. = José da Silva Carvalho. ,, pe E paia 
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CORTES. — Sessão 306.* — 20 de Fevereiro.: - 

| (Presidencia do.Sr. Serpa Maghado.) : 
Aberta a Sessão, leo-se, e approvou-se a acta da. 
antecedente. ' a ya 
O Sr. Secretario Felgueiras dep eonta dos seguin» 
tes oficios do Governo: 1.º do Ministro dos ego: 
cios do Reino com; hnma consnlta da Meza da Cons. 
ciencia e Ordens, sobre a tepresentação do Escrivão 
cia Real Campra, e Grão Mestrado da Ordem de 

` Thiago, na qual expondo differentea abneos ;. 


de promptas providencias; .mandou-te É respectiva 


Cammiesão: 2.º do Ministro da Fazenda remetteúilo 
as certidões dos encabeçamsntos dus sizas das Giga- 
des de: Lamego, a Evora, e da, Villa dé Tentugal 3 
paseon á Cogamissão de Fazenda: 3," combama erm: 
sulta do Concelho da Fazenda, sobre huma duvida y 
que se offerege ca do, Decreto 'de 35 de. Abrils 
para se senligar-bma mercé, concedida a D; Mas. 
rianna Catharina Peregrina da Conctição: mandou 
se á competente comuissão : 4.º do Ministro da Ma- 
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eed en a ara Dom a SECR a dd 
rinka, expondo: a necessidade, qne ha, em. que à 
Soberano Congresso decida a a conguita da Jun 
ta da Marinha; que por ordens du mesmo Sobeias 
no Congresso foj, pedida, em data de. 11 de Janeiro, 
sobre, a compra de hum poyça de ferro: o Ministro 
mostra a urgencia deste negocio, dando por motivo 
Que.no Arsepal não ha outro, senão muito grosso, 
€ que. para se reduzir ao estado ,daquelle qne se nes 
Cessita, sẹria necessario fazerem-se, grandes despesa 
zas: o Sr, Alpes do Rio disse, que a Commissão de 
azenda , aonde se achava tem prompto asçu pares 
cer, e que determinando.6 o Sr. Presidente «ella a 
apresentará pa Sessão de manhã: o Sr. Presidente 
annuio: 6.º do Ministro da Guerra com him reques 
rimento de Bernardo Mascarenhas Rosa, Capitão. do 
Regimento, de Cavallaria , N,º 4., acompanh ta 
informação do General, Commandante ga. For 
Aemada de Lisboa, Cascaes, e Setubal, sobre obje- 
tos de. promoção; mandou-se. à. Commissão Mili- 


Deo conta tambem o Illusire Secretario dos seguina 
tes officios:, do Governo do Rig Grande do Norte, 
participando , que no momento, em que se elegiãa 
os Membros daquella Junta, a tropa Ee se achava 
postada defronte do edjficio., aonde se achavão reji- 
Hidos, acclamou Governador Militar daquella Pros 
vincia a Manosi Freire de Freitas; mas que este tus 
multo se. agajmou, e que a Junta procedeo no pro- 
gresso 'dos sens deveres, tomando todas as medidas 
necessarias para se nomearem os. Deputados de.Cgr- 
tes, o que ge tem feito com todo o socrgo, e tran- 
Quillidade; foi para a Commissão d'Ultramar: do 
mesmo Gorerne, datado de 13 de Dezembro, remettendo 
com elle outço da Camara da Gidade de Natal, sòbre 
differentes duyidas, que.se lhe ofierecem , ácerca da 
interpretação de hum Decteto de Cortes :. deo-se-lhe 


Q mesmo destino: do Governo. da Cidade. de, Natat 


articipando que se acha installado des do dia. il de 
Dezembro de 1821, e gue forão nomeados para Deu 
pntados de Cortes, o Vigario Antonio de. AAY P 
ue Azevedo, Affonso Albuquerque do Mar ão, é 
ongalo Borges de Andrade; aè Cortes ficárão iúteio 
tadas: outro officia datado de 5 de Novembro, da 
Junta Governativa do Ceará, remettendo as gegun- 
das vias dos officios, que ultimamente remettera ; 
foi á Commissão de Ultramar: outro officio da Juua 


ta Governativa do Ceará sobre a nomeação de Hena 


rigue José Leal, para Governador Militar em logar 
de Manoel do. Nascimento; - passou à Commissão de 
Constituição : o. Governo da Lhu do Principe parti- 
cipa ; que, alli sẹ proclamqu; com geral, enthnsiasmo 
a Constispição, que as Cortes de Portugal, instal- 
lo em Lisboa , fizerem : .que tendo muitos desejas 
de haver.;mandagP hum' representante, o não tem 
podido fazgr, por não bay hbarcação al. 


“ 


er sabido empa 
guma daquelle porto para bios; que passa a fazer 


no O O e rr a 
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a eleição dos Deputados, que virão para Lisboa ,. 
Jogo que seja possivel; foi á Commissão d'Ultramar. 
-ky Cidadão Sebastião Francisco -de Melto Povoes, 
Presidente da Junta do Governo das Alagoas, re- 
-mette buma representação sobre differentes objectos; 
masdog-te £ Camurisgão de Ultramar. | 
A Camara da Cidade de Lamego ce dicige ao 
Seberino “Congresso ,' repetindo. novamente os seus 
“votos de adhezão , e amor ao systema Constitucional, 
protestando o quanto todos os Povos daquélle dis- 
tricto agradecem o ter o Soberano Congresso:«ecrê- 
tado a conservação da Companhia das Vinhas. do 
Alto Douro; iguaes votos dirige a. de Merão- frio, 
e forão ambas tomadas na competente considéração, 
A Camara de Monfoste do Rio Livre epvia ds Cor. 
tes hnm exacto. relatorio . 
tes ficárão inteiradas. — e O a, 
o IPouióh.sd na eompeténte consideração a félioi- 
táção que ao Boberano Cougresso'envia Diogo J 
ad uquerque ; Mestre dê primeiras letras 
tivo do 'ahhiversgrio- da sna installação: l 
““Parsón 8 Commisèãd Tespedtiva a`eohta' gre env 
a“do-Commercio da Vita do Conde dos resultados 
-. dos'seus trabalhos, e 4 de Estatistica a-tepresenta- 
ção Hi mesma tobre:a encanamento de - certo rib, 
are muito: contriBnirá: para o progresso , e methora- 
ento do negoció interno daquelfe paiz: igualmen- 
te énvia duss memórias patriofiças sobre o mesmo 
2 ods ots Py 
“*Forgo' para: # Commissio Ecctesfastica 'do Erpe- 
-Heste dhias representações , que remette o Jai de 
Fóra de Borba; tuma sóbre concertos que necessita 
SBc atriz, e dutrr sóbre o mesto Objetto: res 
Jaiva & Igreja de S. Barthotomes. "Sesi 
~ Antontá Paes de Barros, Deputrdo Cúbitítuia 
pela-Ptovircia deS: Paulo , requer Rteaça pará 
Pe trogradar ao ceu Paiz, Fqiá Commissão dos Poá 
Pea E ver EAR E 
“O ST OAE An bem phino’ que oferece 
6 Cidadão David Gtricé sobre o melhoramento dë 
éstradas. Foi á-Commissão de Elstadística. > ` 
* Q'Sr. Guerreiro entregou htma representação 
com: muitas aseignaturas dos Povos d’ Almada, em 
ġe pedem a reconducção do actual Jntz de Fora 
de guella Villa , e'pedio se Me'desse o competente 
destino: fiçou sobre a eba, COM ' 
-O Sr. Bastos disse |, O Juiz de Pora de Mourão, 
Atipio Antero dá Silveira ' Pinto, aferece em ro. 
fne da Camara, é do Povo da difa Via, é seuter. 
mo para as WETE 'do "Estado 1:100 564 reis de 
que à mesmo Estado lhe be devedor ,-coino- consta 
e huma letra, que vai Júnta, assim como: vai o 
anta em que se funda estu dRerta. O mesmo Juir de 
ora ófferece todos osemplnmentos, que açctralmen- 
fe lhe Buri, "e possão vir a pertencer ipela 
rowptificação de transportes , em quanta servir o 
teferido lugar. Tomou-se na costumada coneiteças 
São, e-mandário-se pzesar as ordens para se fazer 
tFectiva- E Rd E Ta E 
> 'O'Sr. Freire tendo protedido 4 chamai , decon, 
ta de que estavão nã Bala 12 Srs, Depytadoé , € 
que faltavão de. > 7” - RR a 
ao Order do Dia. ` 
Pot “Constituição. OS e 
0“8r. Presidente-que a distusloicontinnara 
tobte a 2º parte do aítigo 171 dddiado da Sessãy 
antecedente, e logo o Sr. Ames de” tho tendo 
feito huma recapitulação do que: à este: respeito de 
dissera, passou a restringfr-sé ao Wbjetto jitlefendyns 
do, qué estas eleiçõts déveim ser poputards ; ectrhd 
do moitrala, que láasinão podém sët 'flitas; menr 
pelo Poder Legitlativa pdr terem beia, chêrig'do rau 
cado jo). Find dido betão C Saes SO a e a 
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as Tig 
ma 


` 


pelo hos | 


1 


e 


pelo Judiciario, porque teria. 


de ser popular. l , 
'O Sr. Borges Carneiro disse, -qne se-combinava 
com o Ilustre 'Preopinante, na.parte em que celic 


"quer, que na Constituição se declare; que esta elei- 


"deve ser popular; porém não em elle querer 


sómente işt: ;qug,o sen parecer he que tambem æ 


determina que. a.eleição se faça pelo methodo di. 


-recto , e na mesma occasião, em que se nomearem | 
fallon-sobre 


das festividades sem queer Deputados para 


celebrou: o Anniversario dasua-Installação. As Cote - 


oqe assum- 


pto , ponderando algumas razões; notou que os Re- 


“«dactores do Projecto quando. fizerão-este artigo mare 


chavão na hypotbeze, que os Jurados serião sómen- 
tapara 98 caspa crimas; e não: para -os Civemt LP 
jamente:: resolveo a 'Gongsasan ; passen a-fizor 

algunas obsegvaçãos sebre. 4 tetcerra parte, qere 
sendo que não sedesculissepér agora, pwis que te-. 
ris: hygar quando vin k set s o ártigo em 
que te devem designar as attribrições, que derem 
ter os Juizes dë feito. i a 

“O Sr. Guerreiro: respondendo “a alguns dos argu- 
hentos expendidot,; lembrou huma indicação ver- 
bal, qne ni antecedente Sessão fiicra o Sr. Fascou- 
cehos, é prepar o differentes tazões pasą a defen- 

er y concluio votando par ella. -> 

, Mevanton-se a Sr, Vascangellos, e pedindo ljona- 
G^ prra jêr a sua referida indicação, lha foi sos 
“codidas ella he a seguintes - >- vo. 
-vTedas às vezes que em ebda hum des disfrictos 
“dos: Jurados fôr preciso convocar os Juizes de. Fei- 
to para decidir qualqner cansa pendente, estes se- 
rita tirados -4 “sorte de enire 6 numero de todos os 


“Cittadãos daquele districto-que tiverem as qualida. 


det necessarias para servir ai encargo ; ós Jn- 
tados assim eleitos dutarão sómente o tempo neces- 
sario para decidir a caúgá para que fosão congo- 


“O Sr. Ribeira da Andrade. apoian a emenda, e 
E algumas, razões psen. abono; continuon 

ando pobre. a materia, -comnelyi o seu discur- 
sa, apoiando à opinião do Sw Borges Carneiro em. 
quanto á ntima parte do artigo.. 

"O Sr. Sarmento disse, que ny eccasião ent que so 
dieentio a- Lei, para reprimir oe abmeos da liberdi- 
de de Imprensa, se debatéo sufficientemente x épi- 
nião, que apresenta hoje o Sr. Vasconcellos; que 
“elle “não duvidapia apotaRia, nem mesmo seguilia, 
porque's: persuade., "que he aquelle o methodo que 
m lhor satisfaz; porém “qro encontra huma grande 
difficuldade., à qual consiste na qualificação dos Jui- 
ver, ito he, emma. marere quem ha. deser, que 
‘designe aqnelles:Cidadãos, que-estão nas cireups- 
tenetas de-exercer os ofícios de Juizes de Facto; 
mostron que nto podendo ser qualificados pelo Po- 
der Executivo, hem pelo Judiciario, era esté é ponr- 
40.a que o :Congéesso devia chamar a attenção des 
sens:IMustres Membros, expondo -a` forma porgue 
em Inglaterra se pratica, e notado ao mesmo tem. 
po os inconvenlentes que ali se offtrecem, 

“O 8r. Borger Carneiro defendendo a sua opinião, 
combateo a cirenda, fallando da: difficnltado de 'se 
fiser-a quabificação, e dos ibcomeutodos, que resit 
taráS tanto. d:Jtistiça-bonto ads: Roros-de se formar 
pata cada- causa “ht novo Jurkdo, terminando é 
sæl dicerc, afirmando qie e ek 'directà he 
e propria para a uemesnção que duiseu ds Pis 
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á 
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'zões; nem pelo Executivo pols gue sori engrots:é 
“Mg as snas attribuições, e que menos o deverão se 


l 


isso o mafór dos ab- 
surdos; que-attendendo pois ás razões, que €CXpoz,, 
e & natureza desta qualidade de Magistratura era 


de grilo di daTiraGe 6a Constitu A qo 
esta eleição -dospJuralos para pe AMN g : 


9 


— — ~ æ č œ č zg -e >- = 
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- Q- Sa Bastos coombateo corajosamente os argumen, 
tos .do Ser.. Sarmento dizendo que não podia encon, 
trar a difficnldade ponderada pelo Illustre Preapie 
nante:. que qnem devia determinar as qualidades 
que devião ter as pessoas para serem capazes de 
cuwpôr “a lista’ dos Jnrados devia ser a Lei; que 
quem devia-designar estas pessoas e formar a com- 
petente'Lista “devia ser o povo directamente pelo 
tempo em que tratasse das nomeações dos Depnta- 
dos de Cortes, ou cleições das Camaras, ou quando 
se determinassc; e que quem da lista geral devia 
açparar. vs.Jurados para comporem os respectivos 
Juizes devia ser a sorte. l 


O Sre Miranda fallando da natureza das eleições 


directas, e populares; sustenton que erão estas -as. 


mais preprins, para a nomeação dos Jurados; paza 
que desta forma erão elles immediatamente propos: 
tos pelo Poro, que he sempre quem melhor conhe. 
ce diquellar- pessoas, que estão nas circunstancias 
“de tonrar conhecimento das suas questões, e de de- 
gidir-lhas.. = Pai | 
- O Sr. Pessanha fallou contra a eleição directa i 
expyz, todos os iriconveniêntes, que clla offerece na 
«pratica, e remontando.se ao tempo dos Romanos, 
asseverou que sendo estes Povos os mais ciosos da 


qua, liberdade, sempre quando tratavão de eleger ' 


directamente, soffrião barulhos, e encontrarão muis 
tos outros inconvenientes; produzio diflerentes are 
gumentos para provar a sua opinião, gue gu reduz, 


“& que a eleição dos Jurados se faça pelo methodo 


indirecto, e sustentou”, que era este o mais proprio 

para se alcangarem. prosperos resultados. - 
Fallon nevamente o Sr. Ribeiro de Andrade con. 

trariándo alguns árgnmentos expendidos pelos Srs. 

“Deputados, que combatérão a sua opinfão, e o Sr. 

z . t . ° . 

Caldeira opjnoua favor da eleição directa e popular 


HDPRITANdA 98 egas vantagens, e expondo as ratões— 


em que sé f nda para não adinittir, nem as eleir 
sçõões indirectas , pem a emenda do Sp.. Vasconcellos, 
- 'Foneu a palavra o Sr. Bastos, e com a sua cos, 
tomada energia respondeo aos differentes argumen, 
tou observando que admirava achar-se difficilimo cu 
Smposisel aquillo mesmo que sc pratica com tanta 
vantagem -na America do Norte; qtie mão podia con- 
cordar com: as ídéas do Ilustre Preopinante, pelas 
"razões que pönileren ' assim como discordava abso 
lutatventé das do Sr. Pessanha; o qual laborava 
n'búma eguivocação quando lembrava o grande em. 
harago que seria q estar-se o povo juntando para 
nomear 08 Jurados que p devião ser em cada huma 
nd CRISAN y di ibda em cada hum dos perigdos mar. 
e-Mes para a ma degisdo, que taeqajuntamentos não 
erão necessarios, pois bastava qde se fizessem de 
anno 6 amno, qu de dois em dois Apnos para a for. 
«mação dos Listas, que déstas se extrahirião os no. 
mes mitHast comprehendidos para entrarem na urna 
da monictpalidade, que esta ahi se conservaria des 
pósitada, e qne nas ocçasiões ou épocas competen- 
tes dabi ʻae tirarião tantos nómes quantos terião de 
ser ab pessoas que tivessem de compôr o Jurado su: 
Jeito aipida ás indispensaveis recusações, o que sem 
duvida se faria (a adoptar-se) com muita facilida- 
de, c gom sunita brevi ade. . i | = 
O Sr. Freire foi de opinião, que os- Juizes de Fei. 
to sejão eleitos pelo povo , e directamente, e isto 
em cada huma daslegislatnras, na forma que as Leis 
determinarem: começot então a combater os argu- 
mentos dè. Srb.. Bepatados; que opinárão em sen- 
tido contrario, mostrando Ron todos es 
inconvenientes, quresapresenta a dmeuda do Sr. Vas- 
CondeT(Os. NS? a N E a ooo 2 ER 
= O 3r. Oaerreito fazehdo huma recapitilação das 
opiniões, Quo. ragavão na Asseniblta', toon a sek 


” 


E e com argumentos noyos, .. 


5 ʻO Sr. 


cargo combater op principaes. argumentos em Qua 
fundamentavão, e mostrou o processo, Que 8 -podê 
seguir, adoptando-se a emenda do Sr. Vasconcêllos, 
Sr. Vasconcellos. defendeo 3 sya emenda mostrans 
do, que a não admilgir-se a sua doutrina » 08 Jura: 
gos se tornarião huma Magistratuça permanente, e 
sobre a qual podia influir sobre maneira, Não sô O. 
Poder Executivo, mas tambem og SA podero+ 
sor, e de grandes valimentoa; que he isto o que hg 


“necessario evitar, fazendo com gue hum Jurado 


pão tome conheçimento de maia de hum caso, e Gabe 
glnio que he este o processo, que se adopta em tos 
dos os púizes aonde ba Jurados, e especialmente pa 
vímeriço do Norte. | a 
Fernandes Thomás expoz os inconvenieêntês, 
Que offesecem na pratica as eleições directas, MOs- 
tron Que na eleição dos Juizes de facto não deve o 
Governo nem os seus Agentes ter ingerencia algu+ 
ma, e qne he isto sómente o que se deve declarar 
na Constituição, deixando-se tudo o mais para bhu- 
ma Lei regulamentaria, e sobre este assumpto to: - 
da a liberdade ás Cortes futuras, concluindo, qué . 
o éstabelecimento dos Jurados não he cousa (ão fa- 
cil., como alguns Srs. Deputados tem pintado ,,o que 
bem se mostra com o exemplo da França, cujo po. 
vo, em parte, se acha mais adiantado em conhecis 
mentos, eainda não o pode conseguir, posto que pas 
ra isso trabalha á mais de 20 annos, | | 
i O Sr. Brito não seguio este voto, e opinou a fá- 
vor da emenda do Sr. Pasconcellos , ponderando muis . 
tas razões, para à apojar;. mostrou, que não exi 
tem os inconvenientes lembrados pelos Ilustres Ad- 
yerpariaos da referida emenda , e que era de parecef 
que estre algumas dos qualidades, que se devet res . 
querer. 30s Jnrados, buma dellas he que tenha cada . 
bum. pelo menos bom rendimento de 400% réis, pas 
ga desta forma se tornarem independentes. +. 
- Pouco mais durou a discussão, fazendo-se breves 
reficxões, e perguntando o Sr: Presidente se a mas 
teria estava dischtida, se decidio que sim. Rê “ERA 
, Resolveo o Soberano Congresso, que não. passas. 
e o artigo como se achava redigido, € travando-se 
m renhido, elongo debate sobre quaes das emens 
das ge deverião pôr primeiro á votação se appro. 
vou a final a seguinte: » A Lista dos Jurados de cas 
ga districto será formada pelo Povo directamente ,. 
e constando de hum numero determinado de entre, 
as pessoas, que tiverem as qualidades designadas 
pelas Leis» era a RR AN 
Q Sr. Presidente, nffereceo. á. disguçsão a ul 
parte do artigo, 4 qual foi ommissa. na ConsjiNho 
ção , depois de huma brevissiqa sflpaão do Sr. Guas 
reiro. | ad 
"O Sr. Ferreira da Silva lèo buma. indicação, pa- 
' ła que se diga ao Governo, que faça embarcar pas 
za" Pernambuco o Ministro nomeado para devassar 
da -tonducta do Ex-Governador daquela Provincia. 
Luis do Rego Barreto , e ajunta buma relação-dos 
anigas s Sobre que principalmente deve recair 0 eXa- 
me. Pedindo q jJllustre Deputado, que se declarasse 
trgente esta inflicação., accrescentou, que o fazia 
não. r ser contracio de bum homem ; (qualquer que 
elle fosse) mas para inostrar na presença do Sob ar 
no Congresso, e de toda a Nação o caracter honrã- 
do, e heroico das Esruambucaos Foi apoiada esta 
indicação pelos Srs. Deputados Ribeiro de Andrade, 
e Moniz Taugras:; pesguatan oSr.Rereirg do Carmo se 
a easo se podia fallarácerca do objecto da iadiea- 
ção, e dizendo 0 Sž. Presidente," que a ordem da 
Assembha requeria!, -que. fidas. para segunda deitu- 
-ra -asira se Táolveo. MRE 779 ” sal sa 
~ -Apretenton, ie o ontra indicação a Br. Pranswa 
Er AO EO ER fis SSD e, pio AE 
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pita qrie se detérmine ao Governo ; que faça pu- 
icar todos os trimestres hama éstadística criminal, 
por meio da qual se conheça con toda a certeza é 
exactidio o namrro de ronbos, assissinios, ete. qne 
se perpetrão nest> espaço de tempo, o numero de 
prezos qu” se achão mis cadêas, os que são senten- 
ceados, a que penas, os que-são absolvidos, e final. 
shente Outras individaições, qne expêô=: depois dé 
a haver apoiado o s:n fllnstre Author com algumas 
razões, requerenio que hoje mesmo fosse approva- 
da: ficod sobre a meza. E 
~ O Sr. Ferreira da Costn, na qnalidade de Relatot 
da Commissão da verificação dos Poderes, leo “o 
que a mesm1 entrepõs sobre a pertenção do Dept- 
tado Proprictario pcla Provincia 
que não Tie sendo possivel acompanhar osséis col- 
Jegas, pede, ou haima licença Nlimiteda, ou entãd 
à sna excusa, expondo o estudo da sua saude. Diz 
a Commissão, que examinou as razões, que ponde- 
ta o Supplicante, e qn: não só as acha de algum 
pezo; porém qie observa, que esperará pela deci- 
tão do Soberano Congresso , áqual a mão poderá 
giber, e pot-se em estado de voltar a Portugal em 
menos de hiini annó, e que áchando-se -em Lisboa 
dois Depntados Substitntos da Provincia , he de pa: 
recer, que se chime aquelle a qtich pertence, con- 
cedendo-se a exctiza requerida, Approvado. * '' 
“O Sr. Borges Carneiro Ito huma indicação, na 
qual expô:, que tendo visto pelo Relatorio da Com- 
missão, encarregada do melhoramento das cidtad na 
“idade do Porto, que existem alli prezos de 10,8, 
6,4,5,2 ahnos etc., recommenúando a Lei; què 
dentto de certo prazo de tempo, qne a mesma desi- 
Ena, sejão concluidos os sens processos, e propõe 
gue ve diga ao Governo, que se faça executar a ro: 
ferida Lei, examinando ao mesmo tempo as razões 
potque ella não se tem cumprido, e fazendo pu 
aaneljes que pará isso tem concorrido, Mandoyist 
mprif. ~ ao soe 
Ó gr. Pereira do Carmo disse; qne-por parte dá 
Fazenda National requeria a segnnda leitnra da sua 
indicação, apresentada sobre a meza em 8 de Feve. 
feito, para que à Governo não prouva nenhum dos 
officios, que vagar, sem qué assaz' conheça a ne- 
ceisidade do sen provimento , sendo o motiro, o te- 
é) estes logares, a soffrer algumas alterações, e 
não Jevar os despachados a soffrer para o futuro die 
Minnições nos sS ùs ordenados, ou ao menos a figa. 
rem com amttade. Mandon-se camprir. 

O,S. Lino Coutinho leo o parecer da Commistão 
Mia: que sé achava addiado, sobre o officio do 
A 


tro da Guerra, em que expõe, que o Governo 
deseja entregar o commando das:'Armas da Provin. 
cia da Extremadura ao Brigadeijto Sepulveda, ae» 
tnalmente encarregado da Forçã armada de Lisboa, 
Costes, é Setubnl, as i l 
. Houve hum grande e renhido debate sobre este pa- 


reter, ea final foi regeitado por 47 votos cortra” sa 


“Or. Presidents deo para a ordem do diavdá Se 


-Wao de ámanhã 'o projecto de Deereto pobré & fe- 
fórma das Camaras; e ma proloigação o da redhe.' 


cão da moeda de ouro. Levanton:a Sessão Publica 
epois das tres horas é ieia, e continuou o.Con- 


gieto em Sessão Secreta. : 
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da mudança, que houve no typo no Diapion 3.º dé que não lhes. 


déana: ptesqutemente sanio falha, e mei as, de que. be má a 
qualidade de papel. Seria huma tstupidez da nossa parte q termos 


e 8. Paulo , 


z E 
obrado com é unico rhativo de intísfardr é publico , € deiss DOR 
accusar dv comtrario, sem mostrar a injustiça d2 similhánte accout 
sa:ão. Quanto é mudança do typo, 2 razão fui, porque vead» 
augmentar cada dia mais o numero dos artigos de Oficio, sem po- 
dérmos conseguir pórmo-nos em dia; as reciamações impur-ances 
da parte de maitos cidadios, sem podeljas ou ajmittir ou pubjicaç 
em tempo opportuno, por falta de espaço, succrá:rem-se as nati- 
cias Estrangeiras, sem poder inserir muitas delas, pele mesmo mo- 
tivo etc. etc. Julgámos não poder lançar mio de me:hor exped. en- 
te, do que o de adoptar hum typ>, que pelo szu tamanho ne: fa- 
cilitasse a insersão d: hum mĘsier numero deartigos, sem nos col- 
Iocár na necessidade de supportar hum accrsscimo de despera em 
ésda numero, (como aconteceo por mais de dousamezes) ce dos) 
por dia. Para obrarmos anim , nos achimos authorisados, 1.º [60 
Biotivo, que já dissemos, de jutgar satisfazer o pablico, canti- 
nuando a dar-lhe em leitura hum grand: nomera de artigos diver - 


- vos: 2.º pelo exemplo, fazendo dena museim , O Gut se Gth pr> 


ticando em toda a Europa; haja vista sos diversos perisdicos de 
todos os Paize:, e mui particularmente osde Jegietérra , nos quis: 
até se estão vendo artigos compostos com dous, CISS, C quatro ca- 
facteres de letra diversos, e iste com o mesmo Âm , que AX nos 
propozemos, e pelas nitsmas causas, que nós tivemos, 
Quanto 3 não ser presentemente o Diasio senão de.folha é meie, 
hè esta huma accusação à qual poderiamos dispensar-nos de respon- 
der, sem por isso faltarmos zo respeito, que devemos, € que prde 
fessimos pelo publico, como elle mesmo reconhecetá; pe:is ob- 
dervações qué vamos fazer. EE 
” Quando sé emprehtnde a piitlicação de hum periodico, esta 
belece-se hum contratto entrè osque fatem esta exiproza , 0 o pu» 
blico; o atto.que determina as condições deste centracto, he b 
Prospecto, que precede a publicação do mesmo periodico: em quan- 
ta aqueilla condições são religiosamelse ebseivada;, nenhum, dis, 
reito ha de arguir; e por conseguinte cuaiquer argpição he injg;- 
ta: ie peia força eas circunstancias, OU porque asim apraz 20 que 
fez a empreza, offerecer mais do que aquiilo, a que se abrigou , 
de modo algum se constitue na obrigação de continuar a fazer majs 
do que annunciou. Não sabemos, que haja por ora lei alguma, 
em virtude da qual a prodigalidade seja hum dever? Ofa no Prox 
pecto do Diario do Governo, (tal era tambem o vel tituio amtés 


-vde ter o da Regencia) não se prometteo sas Subrcriptorde, sehfe 


huma folha 'de impressão; por cUnstguinte' tudo, é qué de tem 
- dado de mais, e a mesma meia folha, que proquntementt “ve dá 


- além de huma, tem'sido, e lhe gratis pata os Subtctiptoms Se- 


pois a letra pequena desagrada ,: desagrada naquelia parte que ds 
Subscriptores não tem direito de exigir; pois oejænes; polmitrido 
Jembrar aqui hust dietado, bem que trivial, = que ia fasvallo dà- 
do não se olha'o dente. z: Se se nos opesrver, que tambem na fes 
lha de Obrigação, sẹ acha o type miudo, diremos, .que não ve 

a achar-se ordinariamente senão hupa pagina, O que mos parecia 
compensarmmos com o excedente, que se dá. Finalmentk, para dar 
ainda mais huma prova do desejo, que temos de contentar o pu- 
blico, e de modo algum dar zzos para que nos argumentem, que 
à folha deve ser no mesmo typó, em que principiou; a partir do 
1.º de Março, tornará a ser hunk folha inteira impressa ta met 
ma letra, que d'astes: continuando aser a meia'folha de sobre- 
cellente, em typo mjudo, pelós motivas,' que mui' cufittiente» 
mente temos expendido. gs yi | 

- Quanto 20 :3.º ponto (qnalidade do papel) diremos primeirs- 
mente, que nada temos com ta), não sendo proprictarios, Dem 
administradores do Disrio, « que temos feito quanto {em depen- 
dido de nós para obter, que fosse não só melhor de qualidade, 
mas até de marca maior. Em segundo lugar, que emabono da ver- 
dade, devemos dizes, que a culpa principal de ter havido algu- 
mas vezes papel tão ordinario , como o que se tem visto, não tem 


. sido tão pouco dos proprietarios, mas sim da escasez de papel e 


de se ter o Fornecedor aproveitado desta para mandar para a im- 
prensa, a horas, ás quaes senão podia dar providencia alguma , tão. 
mão papel. O que não acontecerá outra vez, por se terem tema 
do as convenientes medidas. | a 
o TOR 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
o. Ee asd | INGLATERRA. E 

o a dondres ch. de Janeiro E 
As cartas da Havana de 11 de Dezembro contém meeguiate 
aviso, que ha da maior, importapcia para q çommereip. . o 


portos do novo imperio do Mexico a saver; Vergeruns Tompi- 
co, Alvorado nar costàr Oriental, Acapulco; è'S. Bias: hi Occided- 


- foro) n 
tar, cortes danlurado: shestam a commercio-desenpriro. Os direis eua onistenciz, ei å: ms conservação: O: homem pelo contrario se. 
OARE. ingroduação fixechersor pasa. :0r estrangeiros: a 24. por cento, ria desgraçado a não ser.o cuidadoso desvélo de huma măi: terna, 
ms bib opa Os Raciançer, exgepta:x baunilha a:eochenilha. Os c-amoroza, que não só.lhe ministra o. alimenta, mas. que. Lhe. pro 
 diroiton-da onppciação da cosmo esa barse he de 2: pos conto e op curs- tudo aquilio, que he necesario para a sua Sopservação, atá. 
ds prata é. Omunsicas objectos da: impestagão: prohibides. são. fari= ` á. idade, em- quê pelo desenvolvinienta das poltencias de sua alma, 

nha e talan. . RM abjscte desta. iara da postos ho d æ começaa raiar'a aa rasão; e:sinda então incaute, q inemperio,' 


sudo de Arad bos E els cahiria- om desastres , "36 .guindo pela mesma ternuni, q amor 
SET adj CE cio lo É + dewa mii, allà o aSo'desviaşse do precipio. — O dom da palav 
ao hd ca + tits dO msm. E vra, bela qual-o ‘homen exprime Os seus: pensamentos ,.e coma». 
o aen Ea PRN e, mi nica as suat. idégee as potencias. da. siw sima, que são, capazes dg; 
o S a NOTICIAS MARITIMAS: ' . tudo; .s-cujpa ditos sinda se.ignorio, bem nos mostrão, qua: o. 
EE. a, l A ; homem. não nasceo. pawg viver itolado da soçiadado, da companhia, 
Lomije e Nroiss Peps a nahio e + -dw Comunicação do» seus similigntes, e serião baldadas todo) es 
PE e O S mas. singulares prerogativas, s6 cHe-não-fôra creado para viver em 
Sora rec Mamubto..- Galom Nova: igtorio -de: Pegtupot-— José: sociedade: - Aléia disto por huma tot natural somos. obrigados aprea 
-7 a: Li joaquin, de Lis -via .gnde Megas: no z ' „ouar 4, melhofis fnelhofis-da- posma existencia; pot quantò eyamimandorse o 
€ Miguel se Eocuna id Grz: Estela mjpãa Soares à p de om a A mesmo, o. primeiro destjo que encontra. he o da sua: ` 
a Begos r. TE 2 cr, Sist cia, eu wgunds:o de existir bem; quero dizer, o homem 
Dits» Edouna PAO R Cm o Almas Josh Francio — a soja yar , eubver.bem, H que bem existiria à homem mé par, 
-I cet tapuda. Maroc co: TT sk, sono ausilio dos outros homens?: A eus hesitação soria, fomo. 
Bo a Calota Panie Aiia jak Japim Peneira =m a 4 a de: alguns: anitos , huma cova: subterrunca, que lbe. sarvnse de 
te decMamo | do PRC no tepouso, o de abrigo: todos-os animpes dêo Deos o vestido se 
ar! e e esp S E A NR E cenavio, € até cogpndo a juslidade do'climá, o homei, porém, 
"50 DO CR - destituido deste socoorro, procuraria, parase resguardar das mjurias; 
CE SE F i =- - do, tempo, alguums: fol kas de arvòres, ou de plantas de que elle 
Emi pç E AB URDAD RS arabica ~: mesmo -tecen com. engenhos mão o-seu vestido: não tais en- 
DE a A e tão qutro alimento mais que ervas. cruar., Ou alguns frutos silçese 
sd SÊ A O Artiga de:Ralitica eta, - - tres Desta fórmma nenhuma, ou bem pouca diferenca faria des. 
- “ « owtros animaes, que povglo a face de terra Debalde aipiraria on- 
o Jins es Prion da Mania aus; is rapa : São o komem a dtsenvolver os singulares attributos das potencias 


- Promesti ttatar hojr -sbiciaobedicnsia, que ar Pawos devem da gua alnis. À fraqueza da sua constituição., a felts de ajuda dos 
Sor éd Authóridadas.; o que: pon-sstas.a sphorania ne. Nação, ngae soys smilhantes serviria de extorve ds mam semtutivas: a aima de 
pot imo deve cade hum comyidarsras bum Legislador. . : homem emprohendedora, compre dt grandes couise mão podia "Je 
Alguns Bseladoa deste Reino, . guiados por aweh espirito im- mitasse a hum circulo tão estreito, Eles pe unirão, è procararãs 
prmiente., : pico zeioses de honra de Deps, € da felicidade. des a sla felicidade no meio da sua mesema unido, propondo decap» 
ecus Dooaeænas , OB OS Násh terarinstruido RAe daxeres do respei» muas accordo a ajudarem-sa, é rorvirenvso mutuamente. huns 209 
to Amor, fidelidade, < obediensis que devam teg a todas as Aue entros; €poresta férma se forão estabelecendo as sociedades, que 
thoridedee-conftibubdas, . e exa Qija: mão a:MNação deposita porto pouco a pouco choginão á perfeição em que hoje se vêom, for 
din. ma: muthofidade, ou o tem feito. tão HRUXAMORtAa, que mais E Jmpevios rios, “6. Reines, o estes dividides am Provincias, Ci 
piroga seram armatóddo , -o-conuraagidos é execução daste Su des fafi; Villis, e Atdêas + vivendo simos homens POEMS, traas 
mer, do que movidos pela convisçõo des. verdadeixoa direitos do fuitiós, e felizes. Mes a sua felicidade, seguranças, e tranquijlis 
homem, e âo mais slida interasse des aciededes, imaginando dade não vem da maião dos homans sómente em saciedades, nasco 
talvez, como huma quum-abueia do sou oficio Pastomi, a exhom -tambo da observancia das sabias,  promidanes Leis, que osho- 
tação ads Povea dos seusdevertrepcisos, como 4ta Religtia Chrigth pons estabelecem para seu governo; sem.o que tudo seria confus 
cio tivesse vide pleitada sp-moig. das sociedadesa quando esRispos . kie, o desordem, perturbação, e borror, faltando a segurança pi- 
dos: primeiros seculos dR igreja, que tão santanente preenchiãa a blio de ceda individuo. Ora supponde tép, que nestá Villa nie 
importante missão de Jesus Christo, tanto prágenão ans Poros se havia nem Leis, ngm governo; que cada hum do vés nem.es 
verdades da Senta Religião, taste os istin. nor rudimentos da - gostrnado, nem tinha a quem governar; e que cade hunt pedia 
ann Satts Fó, como nos deveres do homem secil, recommeno fazer o que quitese; que desordem não haveris então: As Leis, 
dando-res a respeito , e a obediemcia,. que devião tor nos Priùcin € o governo . são a alma do carpo social; Convencidos pois desta 
pes; 'é tos Magistrador, como largamente nos sttentão Ss Justina werdade, permuadidos vós assim da necessidade das Leis, e dá ne- 
ua eua. segando Apologia ao Kinperador Auomios Tastuligna nos -cessidade do governo, que faça ajustar as meções livres do horsenr 
Cap. 30; o 73 do seu Apologetico, « Sento Agostinho no ). 27 zom as mesmas Leis,. como unica regra das mesmas, já vos disso 
contra Fausto Oam 74 € Tse Æ porque não farei: eu hoje outre om cuba oçemiio, que ao. Rowo, isto be, (fallemos de nós) que 
tanto, instruindo oe mess Freguenca nos deveres da ebediencias nos Portupueçes de hum, e outro hemisferio , que compõe a gran- 


dEsts he.e meio de poderepe conseguir a sua feligidade tanin teme de familia Lusitana, compete estabelecer. as Leis, que devem res ` ` 
poral, comp espiritual, temporal, porque de ebedisnçia-á Lei, ger os habitantes dos Reinos Unidos de Portugal, Brazil, e Als. 


nasce a ohêdiencia 20 Rei; e da ohedicncia ao Rei, paoe a pbes garsss, porque em nós existe a Soberania, dimanando. do Povo 
aiendis. ace Magistrados, n quem à Nação cons eetos poderes, - toda a aythoridede, que pode exercer-se. Mas daqui nio se segue, 


segundo o lugar, que occupão na sociedade , nascendo deste cume . «que cada hum de née seja hum legislador, nem que -devamos dei 


primento das Leis e:boa ordem, e a harmonia de todas as partes -xar dẹ dp é Lei, porque foi feita por née A soberania, & 
do corpo social: espiritual, porque pecca gravemente contra os! uthoridáde está na Naçãé toda em mesa, representada 
quarto Preççito do Decalogo, aquelle, que falta não só ao respei- nas e pbetos ngetog Procuradores , ou Deputados, nomeados 
. to devido a seu pai, ea sós mii, mas tambem á obediencia de<. pelas difisrentés Provihciás. Aquillo, que estabelece a maior par- 
vida-&s Authoridades superiores. — A obediencia he huma virtu- -' te des Representantes da Nação, aquillo em que elles concor- 
de moral, e Christá, pela qual o homem faz tudo aquillo, que dão, e “que estabelecem como regra, pela qual nos devetnos diri- 
as Leis lhé determinio , e prescrevem , como regra das suas açções, gir he O que se chams Lei; e por io podemos dizer, que « Leê 
ou deixa de'fazèr aquillo, que 'as Leis lhe qedão, è por isso se he a expressão da vontade geral da Nação, relativamente. áquillo 
devidem as Leis em preceptivas, quando mandão fazer alguma cous que a mesma Nação manda, ou prohibe que se faça. Por isso todos 
-sa, e prohibitivas, quando prohibem alguma acção livre do ho- juntos mapydamos , separados obedecemos: todos juntos faremos a 
mem. — Os Reis; e os Magistrados são os executores destas Leis, sei, estabelecemos a regra, que cada hum am particular he obrie 
e por iso se lhes deve tambem respeito, e obediencia, porque gado a seguir,- -e gobedecerilhe. — Pelo que não se póde dizer que 
aquelle que obedece à estes, obedece á Lei, que ds constituio huma Provincia, ou huma Cidade, huma Villa, ou huma Aldêa , 
naquelle lugar para manter a boa ordem, fazendo pôt em rigorosa e muito menos cada. hum de nós em particular póde estabelecer 
.abservancin as mesmas Leis — O homem foi creado por Deos para Leis, ou deixar de obedeper ás que se estabelecerem; por isso ne- 
viver em sociedade com os outtos homens.: apenas elle nasce, he. nhum de`aós se. póde considerar como Legislador, por se dizer, 
o mais fraco, o mais inerte de todos os animaes; estes começão que a soberania reside na Nação, porque nenhum de vós separa- 
logo por hum natural instinçto, a procurar q que lhes he preoiso. » -damente, nem.ainda todos juntos são a Nação. Ora eu vos faco 
começão em poucos dias à fugir de tudo-o que pode ser nocivo á comprehender methor esta verdade com hum exemplo. Supponde 


N 


-2 Mii IIM 


wr 


(3920) 


«me sè ajuntavão alguns dodotos, "e querião estabelecer huma Ir. 
mandade em honta e louvor de algum Sente da sus devoção, era- 
Ihes indispepsavel formar: hom -compromisio, isto he, estabelecer 
a: regra, pela qual se devia, governar -aqóeila npva Irmandade, «e 
juntos todos corcordagão: nos deveres de Juiz, do Escrivãos,. da 
Thesogreiro , « dos. mais Irmãos: assim todos juntos formavão a 
Lei; nas fóra daquele acto todos eller em particular erko ebriigi 
dos a preencher aquellas obrigações, que .eliba mesmos, tinhão int 
posto a.ti;, e ninguem se podia izéntar deste devet,: por dizer, 
que era ham dosque tinha confirmado com q Hia approvação aquel 
Ja megma Regra: “Tedos juntos de commush. accordo , podião, esta: 
balecer: segras, bodes juntos podião reformalias., ou revogalias j 
mas fóra desta occatião -erãq abrigadas a exsgcutallas, obedecendo 
cada hem às Leis estabelecidas. -- Senda pois feitas es Leis pare 
a boa ordem dà socipdade,, -e phr, isso para: o fim dt' nos fazes: fo 


Jizes tendo ereados es Megistrados, é mais Autharidades para as ` 
fazerein executar. Sesiás frustradas as uicamas jecia huma, vez que, 


senão tratasse. da sua. obrervançia, Devemos portanto ser prom- 
ptissimar em obedetei;zá dei, aa Rei, aqs- Magistrados, e mais 
Amtheridades, como-txagusores da Lei. Daqui vedes, que.a obe- 
' dibncia ás Anthoridades comstituidas,. he- o primeiro dever do bo- 
-mem cial, e -o-niais indispensevel. Em hum Roder dispotico, ou 
tyranno , he o -vassallo,: E a gsoravo obediente por medo: elle não 
percebe da suaobedieneia entro algum proveito mais que 9 evitar o 
antigo. Potém em hus-Goverpo Monarquico Constitucional, em .que 
-os homem são livres, deve-cada hym obadeçer. áe Leie por gosto, € 


pelo seu. próprio interosse, porque, da pbediencia-ds Leis, e ás 


Ausheridades: resulta à Nação tora a casta debana, de que cada hum 
em particular: participa. . Quando eu cumpro- com x Lei, he pro- 
veiga para ati ,;6.Pata-0s smais;.€ quando os -putrot cumprem cem 
a Lei, aprúveisão cellet, £: aproveito eu. Os membros de huma 
avciedade, -que recensio obedeçer ás mesmas Authoridades, que 
ella : estabeleceo ; oppóemse ás vantagens da mesma sociedade., 
trnstornão @ boa ordem, e deyem-se olhar como rebeldes, a ine 
digan: de-gozar dos bens da mesma sociedade ein que tanto se desvellão 


' @3 bons Cididãos. Eme dever ,: que comprebende a todos os Cidadãos 


esta qbodientia ás Letia foi sempre olhada,- como e princípio fim» 
damental de conservação , re de feliaidade das sogigdades, Sendo per 
guntado - Solon: -hum -dou,:sttc sabias da Grecia, consumado Ler 
giclalor, que meio havia--snais eficaz pans Quroccr . hum Reibe, 
rétpondso; que o melher, € o - mais infalivel ers -a-obediencia. dos 
aubgitqs aos Magistrados, £: des: Magistrados é Leis Foi censultado 
Isocrates por hum seu amigo, que term poderia escolher pará. vis 
ver com mais segurança, © felicidade, e Isocrates lhe aconselhou, 
que procurasse aquelia,; aonde mais se sacrificassem ot moradores á 
obediencia das Leis, porque só a terra , aqude 36 observa vão, como cón- 


` vinha , era -a que sémpre podia permanecer, e perpetuar-se com 


par, & felicidade, Para. os homens viverem livres foi necessario, 


diz lua Filosofo, vivetem serves da Lei, e não senhores della, 


como falle Gicero na sua Oração pro Cluentio He certo o fim 
da. Republica, diz Pistão, quando os Magistrados presidem ás 
Leis,.e não as Leis aos Magistrados. O mesmo pondera Aristoter 
les no livro primeiro da sua Politica cap..12. Os Magistrados 
BÃO æ Greaxão para fazerem Leis; mas para as guardar, e observan, 
Tal he a dever do Cidadão, e tal he o dever. do Christão;, Jesus 
Christo. nos recpmmenda este dever nas Sagradas Paginas, como 
kum-doy' Preceitos da nossa Senta Religião ; .elle fez sagrada esta 
ebrigaçio , que tolos temos- para com os Reis, é Ministro; cam o 
teu exemplo e com a sua doutrina, para que oa homens conheces 


sem, que a verdadeira Religião não podia conservar-se sem esta. 


ebediência, quando no Cap. 42 v. 24 de S, Mattheus mandou que 


ac desse à Cezar o que pertence a Cezar, e.a Deos q que perten- 


ce a Deos,, fazendo-nps: ver, que o ser de Christão nos pão izen- 
ta das obrigações de -homem secial, Os Apostolos iostruidos ' na 
Doutripa de-Jesus Christo, seu Divino Mestre; nos fazem a mes 
ma recommendação. S. Paulo na sua Carta aœ Romanos cap. 13 
Dos adverte, que todos devemos obcdjentia às Authoridades não 
zú por causa do castigo mas tambem por consciencia. Omnis ani- 
ma potestatibus .sublinioribus subdita sait. s. Ideo necessitate subdi- 
ti estote non solum propter iram, sed etism propter conscienciam. 
S- Joio- Chrisestonro explicando, este lugar do Apostolo diz, que 


- mem 
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este preteite da obedtencia, devida ás Atthoridades, Comiptthen- 
de todos os homens sem destincção, Hemelia 2; cap. 13. O mes 
mo Apostolo escrevendo a Tito DO Caps $V. 16 encarrega dé ad- 
vertir sos Povos, que tejão obedientes a Principes Admone il- 
los .principes et potestatibus subdites ese, dicto obêdire ; ad pm- 
nc os puo borium. parates .esge.: S.: Pedro ma Epwitola.1.": cap t 
nos manda expressamente ter submissão ao Rei, e és Autingvida 
des: a sua Santa Doutrina he digna não só de vos ter, digo, de 
vos ser repetida por mim mes-até de vos- ficar gravada NOS vossos 
corações: diz elle, sede peis sujeitos por amor de Deos a toda a 
humana creatura quet deja ao Rèi, coma o :Sobtrano, quer aos Go- 
vernadores, como a enviados da sua parte, para castigar aos que 
obrãe mal, e para tidder favoraveiniesíte "sos qie obrio bem. Por 
que esta he a vontade de Dea, qué pela vossa boa vida tapeis a bocs 
aos homéns Mgoorandes, e iusémeatos, Seido livres müd para: vet 


valerdes da vossa liberdade, como de hum véo, que -cgbra as vos 


se» inás] acções , mas para obrardes , come setvos de iSenliss,. Hen» 
rai a todos, amai a vossos Irmãos, temei a Deos, respiitai o Rei 
A Religião Christã não: só: nos impõe: a obrigação de. cbédecer 2 
Rei, e aos Ministros, tambem de não muitrmáraç delles: Et 

Principi popufi sui genimmiédices Exddocap. 22 V. 38. Sêgui pois 
os preceitos de Jesus Christo , estes são ot que mais'te-ájustão com 

os dictames da boa razão. O homem, que for amante da Patria, 

acode à voz da Patria, e marsha intrepido para aonde ella o cha- 

ma, não se poupa a fadigas; sacrefica o seu commodo , sacrefica o 
seu cabedal, em fim quíndo a-Patria- percisa, nada possue o Cida- 
dão, Bemdigamos a Providencia, que nos deo no Senhor D. João 
VI hum Monarcha, que sempre se disvelou pela nossa felicidade ; 
a prompta vontade com que elle abdicou o systema do dispotismo, 
reconhecendo os direitos do homem , consentindo”, melhor, gostan- 
do ,.e approvando ser antes Rei , e Pai de homeas livres, a fazem 
digno de immortal) gloria: seu mome senk. gravado pele cunho de 
hum verdadeiro amar nos nosos corações: os Pais ensinisção seus 
balbuciantes filhos a repetir tão doce nome, e ihe contarão -qual 
foi a sus prompta resolução em arrojar para longe desio sceptro 
de ferro; e com-elle esses fenmentidos validos, que o rodeavão 
eom adulações petfidas, de que não s% resultavão tantos males á 
Nação , caytos sempre em lhe esconder “a verdade, figurindo-lhe 
os Povos felizes, o contentes como malas mesmo -Rei pelo risco 
emque punha a sua salvação ; por não preencher os importantes dee 
veres do seis catgo, pér cujs cauta lhe havia Deos tomer estreitas 
contas, sem lhe valer a desculpa de que era enganado por aquei- 
les que o rodêavio, pois que na sua-mão estava tirarse de tses 
enganos, procurando quem com. mais amor, com mais lesidade, e 
com mais Religião o instruisse: das necessidades dos Povos, e do 

meio deas remediar. Roguemos a Deos cm todas as nossas orações 

para que lhe prolongue a vida por imaitos annos, O muito, que 
sinceramente nos deseja ver felizes por puros efeitos dé bondade 
do seu coração, e das virtudes, que o adornão, merece huma sue 
perabundante conpensação da nosia parte. - Não sejamos ingratos a 
quem tanto nos adia, Roguemas á Tercsira Pessoa da Trindade Sen- 
tissima para que vivifique, e illumine aps nossos venerandos. Depu- 
tados, que se não poupão a incommodos para procurarem o maior, 
e mais seguro bem da Nação, imitemot o ser exemplo: elles tras 
balhão incansavelmente no estabelecimento de boas Leiz. Façamos 
nós tambein o que está da noma parte, que "he obedecer a estas 
Leis. e fazer com que os outros tambem os cumprão, e lhe obe- 
deção. Desta fórma seremos felizes nesta vida., e depois della go- 
saremos da Bermaveriturança, que eu a todos vos destjo em Nome 


. do Padre, Filho, Espirito Santo. Asim seja . a 


e 
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; Da Es e Je veux bien admettre chet , oul üne douce . libettè : , ' : 


mais je ne puis en tolérer labs»: 


| ARTIGOS D'dFFICIO: 
Ma BIB, pela Secretaria de Estado dos Negocios fe Jus- 
tiça, participar ao Chanceller da Gasa da Supplicacão, que 
serve de Regedor, que sendoslhe presente a sua Informação datada 
.em 25 deJaneixo proxima preterito sobre o Requerimentode Caeta- 
po José Jacintho da Trânsfiguração.; Presbytero Secular, em que 
Se queixa das Sentenças contra élle' proferidas na causa que inten- 
tou contra Francisco, de Pauja Zagállo de Mello ácerca de huma 
vinha, e terra, que lhe havia sido doada para seu patrimenig; pẹ- 
dindo que se mande rever os Autos, e decidir pela verdade sabi- 
“da, “conforme a Ord!. do Liv. Je T. 63. sem embargo do erro do 
processo : Houve' por Bem, conformándo-se com a sobredita Infor- 
“Mação, indeferir 20 Requerimento do Supplicante, o qual póde 
usar-da Acção; que lhe competir, se éntende ter direito, appen- 
:sando-se-lhie á ditá cause, pars se approveitar dos documentos ael- 
la juntos.. Palacio. dá Queluz em 7 de Fevereiro de 1822, Š José 
da Silva Carvalho, ,, rio 
; — + 
aa Manda ElRei i e Secretariã de. Estado dos N egocios. de. Jūs- 
tiça, tornar a remetter ao Provedor da Comarca de bamego. a In- 
formação a que proeçdeo sobre a queixa feita por José Teixeira 
Leomil contra o Corregedor. da mesma Comarca , e seu Irão 
“Francisco Guedes , para que inquirindo Testemunhas, como deve- 
“ria ter feito, na fórma da Lei » torne a informar; por-que os ća- 
sos de que a mesma queixá faz ‚menção admittem prova testemu- 
‘nhal. Palácio de Queluz em s dé Fevereiro de 1622. = José da 
"Silva Caruaiho. ,; 
E e 


Para o Provedor da Casa Lidia. a 


+. “Manda ElRei, pela Secretaria -de Estado dos Negocios da 


- Fazenda, remetter ao Provedor da Casa da India, a copiá inclua 
«da Ordem das Cortes Geraes e Extraordinarias de 7 do corrente , 
Acerca do que lhes representou Thomé Gualberto de Mirands, 
Recebedor das miudas da mesma Casa por não ter sido contempla- 
do na Ordem de sq de Outubro ultimo; para que dê à supra-mep- 
cionada Ordem o seu prompte e devido cumprimento, Palacio de 
“Queluz em 9 de Fevereiro de 1822- =José Ignacio da Costa. ,,, 

A citada Ordem he a seguinte. 
“ Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Gerass, 
e Extraordinariás da Nação Portugueza, attendendo ao que lhes 
"foi representado por Thomé Guálberto de Miranda, Recebedor das 
miúdas da Casa da India, ácerca dé não ter sido contemplado na 
. Ordem dás Cortes de 29 de Outubro de 1341, que mandou pro- 
visoriamente abonar 20 Escrivio das miudas, pelo deposito dellas, 


o scu vensimento na proporção de trezentos mil réis annuaes, vis- f 


to não ter outro algum ordenado : poř quanto o supplicante sé acha 
nas mesmas circunstaríçias, Ordenão que elle seja igualmente con- 
templado pelo deposito das miudas a razão de trezentos mil réis 
annuaes na forma do que naquella Ordem se resolveo a respeito 


do referido Escrivão. O que V. Ex.* levará ao conhecimento de | 


Sua Magessade., Deot guarde a V. Exc. Paço das Cortes em 7 de 
Fevereiro de 1822. = João Sopi Felgueiras, = Senhor José 
Ignacio da Costa. ,, 


x 1 Re è 
e E memso 


“ Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios do: 


Reino, remetter á Meza da Consciencia e Ordens, a copia inc- 
sa da Oräem das Cortes Geraes, e Extraordinariat da Nacão Pór- 
tugueza, relítiva. falta de remessa dos papeis, e Relações a que 
a Meza se refeiio na Consulta. de 22 de- Novembro de 1321: 'E 
Orden que a iesma Meza satisfaça áquelia Soberana Determina . 


PEN r “x 


nu doentres de la, fille d'un Roi. par a 


j 


4 Ce po o? e dE } bo l E 


“ão, na forha é e com às orgências qué se demandi; e e Sal 
Tacio de' Queluz em iz de Fevereiro de I822, = = Filippe Ferreira 
de Araujo é Castro. ,, 
1» «Copia-da Ordem de quê faz menção a Portaria spra. 
+ U Tfustrissimo e Excellentissimo, Senher : — As Cortes Gerdes, 
e pltraondinhrias da. Nação Portugueza , Ordenão. que sem demo- 
xp Hhes seja transmittido o resto, dos papeis e relações que na Con- 
aulta de 22 de Novembro de 1:82%,.remettida pela Secretaria de 
Estado dos Negocios do Rejno, em data de 2; do mesmo mez, & 
„Meza da Consçiengia e Ordens declarou serião mandados em breve 
o que. até ao pregente se não verificou ; e que outro. sim; sejão 
enviados ao Soberano Congresso com a possivel brevidade, as cQ- 
p tanto ' do Regimento antigo pelo qual se governava à sobre 
ita Mezd antes de 23 de Agosto de 1t08, como dos Regimentos 
‘dob Colegios, Recolhimentos, è mais atribuições da mesma Mes 
"zá, á excepção dos rélativos a defuntos e auzentes,' manposteiros 
móres ; € quaesquer outros que se achem impressos: não devendo 
iodáv ia: demordr-so | por eita remessa a das ditas relações , e papeis, 
-de que se faz menção ua citada Consulta ,: j empregando-se extraor- 
dinsejamente quando necessario seja os Officiats « que cenvier para 
Que fes Aprpmptom com toda a brevidade. O que V. Exc. levará 
- Nor adnhechmento 'de Sua Magestade. 
ço das Cortes em 9 de Fevereiro de 1822. = João Baptista Fel- 
areias. a Senhor. Filigpe, Ferreira dê Araujo e Castro. » 
RR e 
e , Mabaa Eike, pela Secretaria de Estado das Nerol da 
E Guerra, "remetter ao Deputado Commissario em Chefe, a inclua 
“copia! ao” Ófficio que o Coronel, Luiz de Mendonça e Mello, em 


| “fet tiome, é no dòs Officiaes; e de todas as mais praças do. Regi- 


-mento de' Infantéria N.º (14, dirígio 26 Soberano Congresso para 
as urgencias do Estado da quantia de 14: 26505723 téis , prove- 
nieste. das raçõés de pão, etipe, e forragens,. que se lhes devem 
flo tempo, de C ampanha , a fim de que elle. Deputado Commissa- 
-rio;em Chefe, faça 'competentemente verificar este offerecimento. 
Q que. robe se participa nesta data ao Ministro Secretario de 
Estado dos Negocios da Fazenda para sua intelligencia, .e devida 
exe ução , na parte que lhe respeita. Palacio de Queluz, em 14 
de Fevereiro de 1822. = Candido José Xuvier. rã 
RR Ts 

» , Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios ad 
verra » remetter ao Marechal de Campo, Encarregado do Gover- 
jio das ‘Aimas da Provincia do Minho ,. os tres efficios inclusos do 
Tenente Goronel, Commandante do Batalhão de Caçadores N N.º 


, 


que. gptão compnândava o mesmo Corpo, bem comp a Informação 
“Anel Ofhcial que têm a. sèu cargo a Secretaria da Inspecção 
Geral de Infanteria, e officio incluso do Juiz de Fóra de Villa 
Real, servindo de Corregedor da Comarca da mesma Villa, icez- 
ca da naturalidade je Antonió Caetano. que se declaron desertor 
_ do referido Batalhão, e natural de Alvações do Corvo; .de cujos 
gocumentgs se conhece ser, falsa a mesma declaração que fez tan- 
to d3 sua naturalidade, como do seu assenfamento de praça, pre- 
“sumindo-se que este individuo, seja „salteador ,, tanto pelo sitio em 
„que foi prezo, na estrada junto a Lordêllo , termo de Basto, dor- 
mindo em huma barraca, como por se lhe não achar passaporte , e baver 

` infótmação de per réo de culpas civis; a fim de que mande temetter , 
' sem’ perda ` de tempo, o mencionado réo , , com os referidos papeis 
‘ag Juko criminal civil competente, para nelle' ser julgado como 
“for 'de Justiça. Palacio de Queluz em às de Fevereiro de 1324, 

1 E Candido José Xavier. a; p% 

+ 


12, € hum officio jnato do Major Manoel] Joaquim de Menezes E 


Deos guarde a V. Exc. Pas l 


(322): 


CORTES. — Sessão 307.'— 21 de Fevereiro. 
( Presidencia do Sr. Serpa Machado.) 

Lida, e approvada a acta da antecedente; aprè- 
sêntirão varios Senhdres Deputatlos por esbrito, as 
declatações dos seus Votos partichlates ; . cbntrários 
ás d:cisões tomadas hontem pelo Soberano Conpres- 
so, sobre o artigo 171 da Constitnição, e a facul- 
dade de se nomear o Brigadeiro Sepulveda, a, Go- 
vernador das Armas da Provincia da Extremadura; 
deo conta o Sr. Felgueiras do expediente, mencio. 
nando os seguintes officios : 1.º Dô Ministro dos 
Negocios do Reino, incluindo huma conta do resul- 
tado dos trabalhos da Comthissão ereàda em Guima- 


rães, para a reforma, é melhoramento do Commer: 
- cio; passon á respectiva Commissão: 2.º Do Minis- ` 


tro da Justiça, remettendo huma Consulta do De. 
sembargo do Paço, sobre o Decreto de 4 de Abril 
de 1821, em que ElRei nomeou certo Ministro da 
Casa da Supplicação do Rio de Janeiro, para servir 
no Tribunal do Desembargo do Paço em Lisboa; 
--mandou-se á. Commissão 'de Constituição: 3.º Do 
-Ministro da Marinha, com hum officio gne ao Goa 
torno rometteo o Presidente do Governo da Provin- 


"cia das Ælagoas : 4.º Com outro igual officio da. 


Jants do Governô dá Próvincia do Ceard, datádo 
'de 6 de Novembro de 1621: 6.º Incluindo hum `of- 
fício do sbbredito Governo das Alagoas, em data de 
Zo dt Novembro, que juntamébdte remette hum mas 
hifestó, du relação dos acobtecimentos que tem has 
vido naquella Provincia, depois da proclamação do 
Systema Constitucional; todos ẹstes, papeis passarão 
á Commissão do Ultramar: 6.º Do Ministro da Guere 
ra, éin que participa terem.te passado as necessa> 
rias ardens á Thesouraria para se fazei effectiva à 
offerta que fez, D. José Antonio da Coxa da Villa 
da. Figueiras ficáriio as Cortes jntpiradas: 7.º remet- 
tendo hum officio do Brigadeiro ; túcarrepado do 
Governo “dus ‘Armas do Porto, e datado de 17 dé 
Fevereiro, em qne dá parte da entrada naquelle 
Porto do Bergantiin Ulisses, Capitão Antonio Fran- 
cisco la Rocha, vindo da Bahia em 56 dias, as nos 
vidades Que dá se reduzem, a que tudo existia na- 
quelta Cidade em socego, porém que a voz publia 
ca ga que se pertendia mud.r o Governo no dia 
25 de Dezeuibiro; que alli se achava huma Fragata 
Portuguesa denominada Dez. de Fevereiro, que vê 
tinha recolhido. de hum cruzeiro contra huti Corsa» 
rio, que nagbell:s mares havia apparecido: ficárko 
-as Cortes inteiradas. 
:. Concedev-se a licença de alguns dias, que pedè 
o St. Deputado José Ferreira Borges, para restabes 
lecer a sua saude. 

` Fez o Sr. Secretario Freire a chamada, e disse 


Ps achavãd presentés 105 Srs. Deputados, é que 


ahavão 31. 
à Orden do Dia, ` 
E r Eleições dus Camaras. | 
= Disse o Sr. Presidente, que a discussão ja véro 
sùr sobre a ultima parte do artigo 2.º do dito Proa 
jecto, , | 
: O Sr. Lino Coutiuho e leo: — Estes cargos são 
- electivos, excepto o de Estrivdes, que serão con- 
servados como té agora, e bem assim o de Proen- 
radores de Tertis:; em que he emprego vitalicio. O 
Thesoureiro do Conselho será eleito pelos Verealdo. 
res, com responsabilidade sua. | 
Esta parte do artigo deo materia a breves refle: 
xões, e achaudo-se sufficientemente discutido, foi 
posto pelo Sr. Présidente á votação, e se resolveo 
` que esta doutrina fosse objecto da Constituição „ʻe 
“ficásse supprimida neste projecto provisorio, sendo 


providos os lugares de Escrivães.quie vagaréid, com 
mera serventia, até á publicação da Constituição. 

Artigo 3.º Nas terras em que houver hum, ot 
dois Juizes ordinarios. serão tambem eleitos na oc- 
cavião da eleição dos Officiaes das al , @ 38- 
sir a elfès como aos Juizes de Fóra, se darão dois 


“substitutos, a quem se devolva a jurisdicção, que 


até agora passava ao Verebdor mais velho. 

O Sr. Brito expoz, que para não complicar as 
eleições, seria bom, que quando tivesse impedimento o 
Juiz ordinario, passasse a exercer aé suas funcções 
o que tivesse tido aquelle cargo no anno anteceden- 
te, pois que já era conhecido, e já se sabia que 
tinha sido da confiança do Povo. 

O Sr. Borges Carneiro disse, que tendo os Povos 
a liberdade de eleger, ficava a seu árbitrio nomear 
aquelle homem para Juiz ordinario, em quem maior 
confiança tiverem; e por isso se e que tivesse aca- 
bado de servir aquelle emprego no apo antectden- 
te o houver feito á vontade dos que elegem; elles o 
faráð de novo sé o julgarem merecedor rlisdo, 

O Sr. Lino Coutinho mostrou que já na Const. 
tuição se tinha decidido , que não houvessem Subi- 


titutos para os Juizes dè Fóra , e que beria precisb 


pôr este projecto provisorio, em concordancia com 
o approvado na Constituição. | 

O Sr. Guerreiro disse, qùe nà sapposição, em que 
nos Actas antecedentes nada alas vencido a ésté 
respeito, era de parecer, que houvesse hum Substi- 
tuto para os Juizes ordinarios; finalmente achando- 
se a materia sufficientemente discutida, foi posta á 
votação, e sé ápprovou o artigo com a emenda, de 
que houvesse só hum Substituto. ; o É 
Art. 4.º Não poderão eleger.se pata os referidos 
cargos, as pessoas que não poderem. votar aas elei- 

es, e vão declaradas nó artigo stegtiate, é além 
detlas os Clerigos, os Militarés da priíheira linda 


“do Exercito, os da Mariáha, os Officiats de Justi- 


ça, e quero empregados publicos, cujas attribui. 


"ções forem incoihpativeis tôm o Exercicio dos ditos 


cargos. Tambem não podem ser Juizes, nem Subs- 


titutos delles, os que não souberem lêr, e escrever. 


As péssoas que servirem em hum aino, poderão 

ser reeleitas para as teguintes. . | 
O Sr. Barão de Mollelos propoz como emenda, 

que possão servir naquelles cargos os Militares re- 


"formados ,+ retirados, pois que o seu emprego não 


era incompativel com ös cargos da municipalidade, 
entes ahi serião mui uteis, huma vez que as Cama- 
ras tivessem as aitribuições que a Constituição se 
propõe a conceder-lhes, taes são as de incumbencia 
do recrutamento , aboletamentos etc. 

O Sr. Sarmento apoiou as razões do Illustre Preos 


“pinante, accrescentando que era de voto, que gs 


Clerig 


è 


s tambem podessem ser cleitas aos cargos Mu- 
hicipaes. | 

O Sr. Trigoro o contrariou, céndo de opinião, 
que bs Ecclesiusticos que tenhão beneficios não posa 


“são entrat em cargos de que se precisa fazos-cfFe- 


etiva a sna responsabilidade. 

O Sr. fernandes Thomás foi do mesmo parecer, 
expondo que às -Leis:Canonicas prohibião esta Ma- 
gerentia nos nep ottoa públicos. . Vo 

O Sr. Brito disse, que estando a fazer-se hitia 


"Constituição livre, seria hum detpótismo, e tyran- 
‘rania restringir a libetdade aos Povos, de poderem 


eleger quem elles melhor quizessem, para os diffee 
rentes cargos que os devem governar, e -que elies 


melhor conhecem que ninguem, as pessoas de ive- 


recimentoó, e tendo os Clerigos mais acçasiões de se 
darem ao estndo, serra mui bem, que os approvet- 
tassem hestes empregos, que nda sinhão com as 


- Leis Canonicas , 'pois que daqui ávante as Cama- 


a 


ras não darão Sentenças: e que o que se devia fa- 
zer, era amalgamar por este modo, todas as classes 
da Nação. .: ` E | 

O Sr. Bispo de Castello Branco mostron, que os 
Clerigos assaz tinhão a fazer em cuidar nos sens 
cmhpregos, e no estado actual de fronxidão em que 


se acha a disciplina da Igreja, não se devião dis. 


trahir de hum serviço: effectivo, e permanente de 
que elles não devem jámais desistir. 

-O Sr. Marcos apoiou estas razões, expondo que 
os Clérigos júmais deverião implicar-se em outros 
negocios, que não fossem os de servir a Deos gne 
elles já fazem grandes serviços á Sociedade , en- 
sinando-lhe Moral nos Confestionarios, e no Pulpi- 
to a obcdiencia ás Leis, encargos estes de grande 
ponderação, de que nunca devem ser distrahidos, 
e. por isso era de parecer, que o artigo devia con- 
servar.se nesta parte como está, e qne não haveria 
d&u vida em que, quando fosse de absoluta necessida- 
de , os Clerigos podessem exercer os grandes cargos, 
porque poderião ser temporarios; mas nunca se lhe 
Consentisse que fossem empregados nos pequenos, 

| O Sr. Guerreiro disse, que o Clero Portuguez no 
estado presente em que se acha, não tem cousa al- 
guma que os empeça de exercer os Cargos Munici- 
pacs, se elles não forem: incompativeis com os seus 
empregos, pois que todo o Cidadão deve concorrer 
para todos os encargos da Sociedade, que em quan- 
£o ao dizer-se que os Clerigos poderião servir al- 
guns grandes empregos da Republica, e não os ou- 
tros, he hnm erro, poie que se o Ecclesiastico não 

está inhebido de poder servir os grandes empregos 


tamb-m o não deve estar pira os pequenos, ea ap- 


E huma tal proposição, seria approvar-se 
uma classe privilegiada , contraria ás Bases da 
Constituição, e inteiramente inadmissivel. 

Fallárão mais alguns Srs. e achando-se a materia 
enfficientemente discutida, poz o Sr. Presidente á 
Votaço 1.º se os Clerigos podem entrar nos Cargos 
Municipaes: ese decidio que não: 2.º se os Militares 
da 1.º Linha do Exercito, e os da Marinha que não 
forem reformados podem entrar naquelles cargos: e 
se resolvco que não: 3.º se podião ser eleitos para 
elles os Officiaes de Justiça, se deeidio que não: 
4.º se o podião ser aquelles Empregados Publicos, 
cujas attribuições forem incompativeis com O exer- 
cicio dos sens cargos, e se determinou que não. 

Poz mais o Sr. Presidente á votação, se podião 
ser Juiz's, ou Substitutos delles os que não soube- 
“rem ler, e escrever. o l 
— O Sr. Villela pedio que propozesse o Sr. Presi- 
dente juntamente — e Contar == e fazendo-se sobre este 
objecto, varias reflexões, em que se expoz a falta 
que ha, em certos lugares das Provincias não só de 


homens que saibão contar, mas até daquelles que . 


sabem ler; foi cpprovada a parte do artigo, rejei. 
tando-se a emenda do Sr. Villela. 

»ontinnou o Sr. Presidente pondo á discussão a 
ultima parte do artigo, que foi contrariada pelo 
Sr. Prigoso, huma vez que os eleitos fossem obriga- 
dos a servir os cargns, contra a sua vontade, e de- 
pois de mui breve debate s: poz á votação, ese re. 


solveo que t‘ás Pessoas que servirem em hum anno. 


não possão ser recleitas pura o anno seguinte. ,, 

Sendo chegada o hora da prorogação, leo o Sr. 
Marcos huma indicação para que na Capitania da 
Bahia se crie huma Academia methodica de estudos, 
eimilhante ágrella que existe na Universidade de 
Coimbra. Ficou para segunda leitura. | 

O Sr. Pinto de França disse que para ir em con- 
formidade com o que tinha indicado o Ilustre preo- 
“pinante, propanha, que o Governo faça pedir ás 
“Juntas provinciaes, e Governos do Brasil huma re- 


+ 
, 


Yereadores e mais Officiaes da Camara de Thomar.f 


taio 


lação do numero de Conventos, de Regulares, que 
alli existem, numèro de Frades, e Freiras de qué 
se compõe, é quaes são us seus rendimentos. Ficou 
ignalmente para segunda leitura. Ro er 

O Sr. Pereira do Carmo pedio que quanto antes 
se pozesse o órsainénto da receita, e despeza do The-'! 
soura, em discussão pois que se achão muitos em- 
pregados, públicos sem ter que comer, e pata isso, 
se darem as ordens necessarias, pára que o Minis- 
tro, assista a esta discussão por ser de summa nes 
cessidade o acabar-se com este negocio. ` | 

P.sson-se á discussão, do projecto de Decreto so. 
bre a alteração da moeda, o Sr. Freire fez a sua leis, 
tura. j . | A É 
As Cortes Geraes Extraordinarias e Constituintes 
da Nação .Portugueza, attendendo á necessidade que 
há de pôr em circulação a moeda de outo, á qual 
presentemente não corre, nem pode correr pelo seu. 
antigo valor legal, por se achar este muito inferior 
ao que hoje lhe corresponde, a respeito da moeda 
de prata, e tendo em vista outro sim, evitar as frau<s 
des que poderião commetter-se, permittindo-se o li. 
vre giro daquella que se acha roubada, e serciada,: 
Decretão provisoriamente o seguinte. 

Art. 1.º Desde a a do presente decreto 
em diante o marco de ouro de 22 quilates em moes 
da correrá pelo valor de 1228880 réis. Por conses 
guinte as moedas de ouro de quatro outavas, que 
até agora por Lei valião 68400 réis correrão pelo 
valor de 78680 réis: as de duas outavas correrão pes 
lo valor de 38840 réis, e ag mais pelo seu pezo nes- 
ta proporção. ` | É og o 

O Sr. Guerreira mostrou, que deste augmento do 
valor do ouro seseguiria aevazão da moeda da Prie | 
ta, e fazendo sobre isto algumas reflexões, concluio 
que se não podia tratar deste objecto, sem qu-.se 
soubesse de Dna maneira authentica, a proporção 
que no mercado havia de ourp, e prata. — > ' 

O Sr. Xavier Monteiro, o contrariou, expondo soa 
bre isto as suas razões, e votou a final a favor do 
artigo do projecto. i 
| O. Sr. Miranda defendeo tambem o projecto, mos- 
trando que o termo de comparação entre a prata, e 
ouro era como de 1 para 16, pois que suppondo qué 
4 outavás de prata que valem hum cruzado novo, 
é a mesma quantidade dé onro deve valer. 78680 
réis. Fallárão mais álguns Srs e sendo chegada a hob 
ra de se fechar a Sessão, se resolveo o adiamento d 
objecto. os 

Declarou o Sr. Presidente para ordem do dia de 
ámanhã, a Constituição, e para ahora da proroga- 
ção, a continuação da discussão sobre o projecto da 


alteração do valor das moedas, e levantou a Sessão 


depois das duas oras. 


Relação dos Requerimentos que tiverão direcção peu 


ta Commissão de Petições nos dias declarados. 
ra Em o 1.º de Fevereiro. 
A" Commissão d' Agricultura : Povos da Comarca 
d'Aveiro. | | , 
A’ Commissão d'Estatistica: Clero, Nobreza, e 
Povo da Villa de Monçarás. 
A” Commissão de Fazenda: Antonio Gonçalves 
Teixeira Pena. a 
A" Commisão d'Instrucção Publica: Joaquim Je 
rony mo Martins Couceiro. . 
É ão compete ás Cortes: Mattheus Rodrigues Lisa . 
oa. | 
Em 4 de Fevereiro. | 
Por dependencia, A' Commissão de Commercio 
*2 


a 


À’ Cómmissão de Constitnição : À dministradorés 
do ausente e fallidó Francisco José Mofeira Nogo- 
ciante. | E N | 
- A’ Commisção de Estatistica : Juiz Ordinario , Al- 
motacés, Clero Nobreza e Povo da Villa de Fameli- 
cão, e do Jul ado de, Vermoim. 
A’ Commissão de Fazenda: Camara da Cidade de 
Lagos; Cândido José de Moraes. 
A' Commissão de Instrucção 
Rafael do Valle; Moradores do Lugar da Marinha 
` grande termo de Leiria. 
ar, Duarte José Carneiro; Joaquias Rafael do 
Alle i . o 
. À" Commisssão de Justiça Civil, por dependencia : 
Juiz Ordinario e Officiaes da Camara de Armgres.. 
, A" Commissão de Ultramar: Manoel Paxão San- 
tos Zachio. | | nr 
. Ao Governo: Joaquim de Freitas e Aragão; Po- 
vo da Villa do Barreiro. 
. Não compete ás Cortes: Antonio Maria Esteves; 
Alexandre Manoel Moreira Freire. 
Não vem Assignado: José Tavares de Oliveira; 
Aleijados e feridos do Exercito. | 
Não vem em forma: Juiz Ordinario do Conto de 
Moncellos , Luiz Teixeira Ramos. 
Ro , Em 5 de Fevereiro. 
ão das Artes por dependencia : Corpo- 
| das cartas de jogar, 


Cellegiada de Cotuche; Fr. Pedro Reyxa da Costa 

Mald naco.. n AS é | 
_ A* Comibissão Especial da Fe niição do Exerci- 

tp suas Repartições: Cirurgiões móres dos Corpos, 
AC ist 

ia de Sá; D.A 


de Fazenda: D. Anna Candida Ma- 

ria de Sá; D. Anna Joaquina Corrêa; Francisco de 
Begueira Mendes Galvão. — ` RE el 
A Coma dra de Instrucção publica: Jeronymo 
José de Mello; João Antonio Ferreira Gavião; Juiz 
da, Yara do Lugar de Figuerá da Serra. 

„n A" Commissão de Justiça Civil: D. Josefa Joa- 
quina de Oliveira Villas boas. 
A’ Comissão de Justiça Criminal: Antonio Lniz, 
« À? Commissão Militar, c à de Fazchda: José Joa- 
quim de r Da | = 

| Commião le Marinha: - Officiaes inferiores 
da rigada da Marinha. | 


dos 


+» 


A” Commimão de Ultramar, e á de Fazenda: 
Francisco Eanes de Araujo. -> - 
. Ao Governo: Anna Luiza Joaquina da Silva; 
Antonio Lourenço; Padre Francisco José de Fi- 
gueiredo; Manoel Candido de Freitas, | 

Não compete ás Cortes: Aires Carneiro Homem 
Sotto maior; D. Anna Joaquina Leonor, e outros 
Lavradores do Couto de Roriz; Antonio José de 
Cupertino ; Carvociros das Companhias da Boa vis- 
ta: Cotumercianies, Mestres de Navegação, e Care 


segadores dependentes da Alfandega de Villa Nova. 


-de Portimão ; Herdeiros de Joana 

“Joio Henriques de Castro; João 

aero ; Jmiz Antonio Cerqueira; Manoel de 8. Pe- 
ro. 

~ Sem direcção por falta de assignatura: Silvestre 

José Barros. | 
"Não está assignado: Grommetes da Fragata Ve. 
nus. 

Rã vem assignado: Francisco Manoel Guedes. 

vão vem assignado, nem compete ásCortes: An- 

tonio Xavier; Manoel Antonio de Abren. l 
Não vem em forma: Manoel Adão. 

Não vem em forma, nem compete ás Cortes: João 


a Maria de Jesns; 


+ 


Pereira. 


freid 


publica : Joaquim 


Á’ Commissão de Justiça Civil: Barão de Quin.. 


lanoél de.Faria. 


w 
NOTICIAS NACIONAES. 


LISBOA 321r de Fevereiro 

Toda a gente, que conhece o Letrado Gordo, e que vio 
mesmo tempo os Editsea, que elle affixou nas ruas desta Cidade 
em que vilipendiava tres Magistrados, por haverem julgado bumą 
causa centra a sua protegida Maria Josi, terá sem duvida, (mz 
mo antes de outro. algum exame ,) suspeitado bem, de quem nun 
ca obrou mal, e suspeitado mal, de quem nunca obrou bem. Nú 
he possivel produzir aqui por extenso a Sentença, a que eile æ’ 
refere, e que seria a melhor satisfação dada àd Publico Tamben 
não he possivel dat em poucas linhas a Biogratia deste Detiuncia- 
te, célebre por muitos Titulos. Mas he possivel, e necessario d- 
clarar, que a Denuncia, de que elle trata, foi julgada procedest: 
a respeito de hum Vinculo, cuja Iristituição, appareceo , e caji 
Parte confèsson a extincção das Linhas succemiveis. E foi julgada. 
improcedente, quanto so 2.º chamado Vinsulo, por que se não 
mostrou Instituição, á vista da qual de podesse saber, se esiávio 
extinctas as linhas da Instituidora, pata extão se julgar a Denun- 
cias Eisaqui ao que elle chama = torpe fundamento = ! E he les 
trado: A consciencia dos Julgadores está salva; e com isto secon- 
tentão. A sua independencia está sanccionada; e eom isto o de- 
sesperão. Resta, que o Publico continúe a fazer justiça ao bonra 
do caracter do Gordo Letrado, para ficar plenamente illibada a re 
putação dos Ministros, que elle abocanha no seu mimozo Edital; 
em que se assignou, como para desaiiar os Ministros a aecumnlio 
perante os Jurados. Mas elles ficão satisfeitos em o denunciar 29 | 
Tribunal do Desprezo Publice. 

e a coma jy uam | 

Senhor Redactor: — Tenho ouvido faljar tantas vezes, aqao 
mesmo nesta Aldêa, em liberdade de imprensa, em jurados, Do 
direito precioso de escrever cada hum e que quizer, com tant, 
que ou não ataque pessoa alguma, Ou possa provar O que disser, 
Tenho onvido (dizia eu) fallar tantas vezes nisto, «ue me cres 
ceo tambem o apetite de vĉr pela primeira vez humas poucas de 
letras minhas, traduzidas em letra redonda: o caso todo está em 
que V, m. ache estas, dignas de terem essa honra no seu excellen- 
te Periodico. A materia não pode vir mais a proposito. 

Chega aqui huma gazeta com a noticia de se cer mandado publi- 
car a Bulla, para te péder comer came na Quaresma, e mais diat 
de abstinencia; e quando eu julgava que os doentes e os sios; cs 
pios, e os impios; os ricos, e os pobres; os hberaes, e os corcun- 
das; todos darião infinitos agradecimentos ao Soberano Congresso 
Nacional, por ter com esta Bulla providenciado ás commedidades, 
e á segurança de todos: quai he, Senhor Redactor, a' minha ad- 
miração, a minha surpreza, o meu espanto, vendo que a'guns (já 
se sabe daquelles de tiworata consciencia) querem que a Bulla par 
se pela feira do seu profusdo saber! Querem ver a Bulla; Que- 
rem ver as Premis,as; querem calcular, se se gasta mais em baca» 
lhão, que vem da terra nova; se em dura carne da Mcurama. Pu- 
de ser, que lhes lembre tambem fazer huma analyse quimica, pa- 
ra conhecerem se o sebo cria corcundas mais roliças do que ot 
azeites! - 

Ora he forte mizeria... Talvez qme V. m. ainda se lem- 
bre das Bulhar, que ahi em Lishva havia todas às qutresmas a resc 
peito das comidas de gordo: O intendente Geral da Policia po- 
hami parte: O Patriarca, que Deos tem, pela outra: quatr- 
centos esbirros; outros tantos morcegos rondando a tocos os mo- 
mentos as casas de pasta: os Medicos a passarem certidões de doer 
te a todo o mundo; e a carne a chisr, e a ferver em tudas asbe 
degas, com grave escandalo dor fieis, depravação dos costumes, 
e desprezo da Lei. Mas isso então era Outro tenpo! Podia vexar- 
se hum homem, e meter-se nas masmorras da Santa Inquisição, 
por ter cahido na tentação de comer hum bocado de carne! 

Agora porém que a Sabedoria dos Representantes da Naçio 
destruio, para nunca mais se reedificarem as musmorias do Sanio 
Officio; ainda ha quem deseje, que se contervem pelo menos us 


. escrupulos dé conssiencia, para atormentarem os seus similhan- 


tes. Isto nesses Apostolos, succe tores de Judas, bem vê, que he 
piedade; que he Religião, que he escrupulo de consciencia!!! 
Cuitados: Elles são hans innocentes: Fique cetio, Serihor Reds 
ctor, e faça saber aós seus leitores, que elles neste caso não abr o 
por malicia; quem os faz fallar he huma ignorancia crassa, € ver 
gonhosa.. Nunca lerão; nunca vao À igreja: e portanto hão pè- 
dião ouvir RO sèu Parroco, que o preceito da abstinencia de car- 
ne em certos dias, he hum preceito meramente Ecclesiastico: Po- 
de ser, que a maior parte desses escrupuloros, ou mão creia no 


—— E. -= 


Papa, ou não acredita, que quem pode promulgar huma Lei, a 
pode tambem abrogar, quando ella deixa de :er mecessaria, ou 
util; 

Se a ignorancia os não desculpasse , bem jodia Vem afismar y 
e cu faria o mesmo, que todos os que desapprovão esta, preciosa 
Bulla, são hereges da Religiio, e da razio: Elles negão (mas to- 
lamente , e sem malicia) a authoridade do Papa, E então que jui- 

do forma: delles, em materias Religiosas? Pois; que a lei da abs 
silencik longe de ser necessaria, ou util, erp desnecossgria, e no- 
civa, isso até os cegos o vêem. Dizião ọs flozofos, e moralistas 


antigos, que q uso-do peixe debilitava as forças; dizem os natus 


ralistas modernos; que os. mariscos augmentção 03 estimulos da com» 
- gupicencia ; e o mais he, que o  provão evidentemente. Ora de 
sejarão estes Senhores ,. que não querem & Bulla, o us daquillo 
para fazer os homens mais fracos, e abobras do. que ja são pela 
maior parte? Ou julgallo-hão agcessario. pas aE: a iii humana 
se, não aqaba . 

Mostrar, que a Lei da abstinencia, não é não era util, 
que era summamente nociva à Religião e ao Estado, isto he E 
facil, do que comer hum bocado de vacca em hum. dia de qua- 
rema. Todo.o mundo sabe, que isto de comer carne, ou comer 
peixe estava de tal sorte mettido a rediculo, que nem pelo mengs 
4e córava qom. hum pretexto. Os mais escrupuloss mesmo se não 
attrevião a-dar huma satisfação; porque receavão o pico Satiriça 
etc. etc. Qual será pois mais util. á Religiio: que se desprezem 
as suas Leis, ou que ella as dispense , ou derrogue? A dispença 
concilia respeito; ¢ o desprezo de huma, produz o desprezo de 
todas. 

Mas pode ser, te eu įnclino-me por esta parte) que os des 
tractores, ou desapprovadetes da bulla, julguem qae he util ao Es- 


tado, que vão milhões para fora de Portugal a troco de bacalhho , 


salgado com sal fossil: Pode ser, que eses politicos afamados tB- 
nhão tomado o pulso a este pobre doente, e Conheção, que elle 
não pode viver sem ests sangrias! Tambem pode ser, que fazen- 
do elles justiça à bondade do nosso clima, tenhão assentado , que 
os homens serão eternos aqui, se de fosa lhes não vier poixe, sal- 
gado, que he origem de hum cento de molestias- Ellos cestemes- 
te vio por estes dados; porque se assentassem, que he melhor wi- 
yer siu, do que doente: que convem mais, Que o dinheiso fqar 
no Reino, do que saia : ciles. sao. myito Religiosos, muito filas- 
“tropicos, e mui Patriotas; para que chorassem porsimibhante abeti- 
noncia.. Não : as intenções delles., Senhor Redactar , não podem 
se: melhores: os principios, que osdirigem, -he que são pessimos. 
Queira por vida. sua tllustrallos, ese, vir, que estas duas regas 
podem servir para isto, eu estimarei, que clas achem de mude 
aos taes Senhores; senio, tenhaa V. m, pois iha deseja hum 
seu Âmiga. pr ; 


Es 


Resumo dos Generos Cereaes aprehendidos no disteicto da Vil- 
Ja de Campo Maiur desde os fins de Janeiro proximo passado até 
+ de Fevereiro corrente, segundo .a Conta dada -nesta mesma -data 
pelo Juiz de Fora Françisco dé «imeidae Freire Corte Real: a ate 
bers: 

13 cavalgaduras transportando 22 pães, qo alqueires detrigo, 
» alqueires de cevada, e $ alqueires de favas, tudo.no valor de 
2010)9 >v segundo a avaliação. 

N. B. Alim das aprehonsões acima declaradas , dja , O o referi- 
do Juiz de Fora haver-se feito mais, a de bum popeo de pão ce- 
zido trânsportado em huma cavalgadura suenor , de gue se Bão pô- 
de ainda saber o seu total valor. 


um fy uma 


Relação dos Presos sèntihceadas vo mez de Dezembro de 1821 
pelos "diferentes Juízos areiao aa 


Correição do Crime da Corte e Casa. 


José da Silva, do Bispado de Coimbra, molteiro ‘tendeiro , pre- 
70 ém í4 de Novembro do mesmo aho por- fusto, conderimado 
em 4 annos para o Pará. José Rodrigues, de Coimbra, solteiro; 
creado de servir, prezo em 22 do dito mez por furto, condem» 
nado em 2 innos pará Castro-Marim. Joaquim Alvito, de Lisboa, 
casado , coronheiro, prezo em 11 do dito mei pot furto, condem- 
nado em $ annos para o Pará. Francisco Luiz Pereira da Concei: 
ção, de Lisbod, solteiro; aprendiz de coronheiro, prezo em 11 
do mesmo mez por furto, condemnado em 4 atinos para a Índia, 
Joaquim Antonio, de Galiza, casado, alfaiate, piezo éti 21 de 


(85); 


Novembro Ao memo ando, condernado em 2 annos de sexviça 
nas obras publicas, por furto. Antonio Alves, do Almasgo,. sain 
teiro, Garpintsito, prezo em 22 de Qutubco- do dito apne por, ine, 
dtas á Guarda da Policia, condemnado em b mézes de prizão,, 
Manoel Pereira dos Bofes, de Valverde, solteiro, trabalhador, 
prezo em 14 de Agosto do dita anna, por vadio, e auspeito de 
furto, commutada sobre embargos 4 pena dg 5 annos de obras pyn 
blicas em igual gempo para o Pará. José Joaguim Ribeiro de Arau- 
jo, de Guimarães, solteiro, caixeiro , prezo em 12 de Maio do dia 
to anno por furto, condemnado em s anos pasa Angola, resis 
tuição de furto, e FAMDAGO réis par as.despezas da Relação, Any 
tonio Jasé, de Guimaios, Solteixos Vendilhio; prega em 3 de 
Novembro do mesmo anno , por furto, absolvido. Joá Bernardo. da 
Fonseça. Pereira, do Bispado de Lamego » Gazado , Barbeiro ,. prezo 
em 8 do mesma mez, por ferimento, e mrombamento de Cadeia , 
a em 4 annos para Q Pari. Antonie Ferreira ge Mate 
Alqueidao, Solteiro, Soldado de Milicias, prezo Em 49 
do me) mez , por ferimento, condemnado em 3. Minas api 
tro Marim! Antonio Ignacio, de Castello Vide, Cøado , 
èm 14/do mesmo wez por falta de PAposto, O suspcisp de 
absolvido. Francisco Manos] jorge, de Torres Vedas, golseiro 
Carpintéiro, prezo em 20 de Novembro de 1320, por sosistencia, 


| e ferimentos, condemnado por toda a vida para Angola Lourenço 


Joss Pinto, de Villa Cortez, Casado, Almocreve, prezo em 2X 
de Outubro do mesmo anno por roubo , condemnado en s annos 
para o Pará. Jesé Antonio Gonçalves; de Beja, Casado, Çaidador 
prezo em 26 de Novembro do dito ansp, por roubo, condenado 
em 4 annos para Castro Marim, Miguel de Mettos da Ilha de. Sip 
Miguel, Solteiro,” Trabalhador, e Maria de Jesus, da dita Jiha, 
remectidos da mesma Ilha em 24 de Outubro ds 1840 pela marie 
dada a seu Pai, condenados o 1.º em degredo, perpetuo, para An: 
gola, e 100 povo para as despesas da Relação, ¢ à pec do ad 
nos para Angola e sogoco réis para as despezas da matt > 
Correição do Crime da Corfa- 
Manoel Antonio, natural da Ilha de S. Migmel, Sojtaiso 302 
balhador, prezo em 4) de Novembro de 1223 por Vadio sebek- 
vido. -Manoel Francisco, de Bixo, Solteso, Cabazeiro ; bag ra 
mesmo dia por Vadio, abenlvido. Jose Tavares, de Alepbaça.: fole 
teiro, Marinheiro, preso sm 14 do dito osz, por, facto; abeolsi- 
o.. José Joaquim, da Ilha Terceira, fniteiro, Mecujv, pese PP 
ame -dia , por furto, absolvido. Gomgalp da Casta, qu:Mengel 
dru, de Pernes, solteiro, Ibader , prego. cum +s doou 
mo do mesmo anno por furto, absolvido. Silvestst Pereira-do Fi- ~ 
gueiredo, de Cezimbra, Solteiro, Negociante, prezo em 11 de 
Dezembro de 1821, por perturbador da tranquillidadé pnblica, 
absolvido. Benevenuto José Veloso, de Cezimbra, Casado , Admi- 
nistrador da Tabola madita Villa, preza. no masno dia e pela mes- 
ma culpa, absolvido. Antonio Bento, de Muge, Casado ; Guarda 
tos Montados do Duque de Cadaval, por desobediencia 4 Justiça 
prezo eu 11 de Dezembro de 1821, Solto punido cóm o tempo 
de prizão. Mariannp Vidal, de Milão, casado, Commerciante , 
João Burquica, de França, Caado ,'Cómmerciate, Francisco Rais 
mundo, de Genova, Viuvo, Creado de Servir; e:Canlota Pemiça, 
-de Catalunha, Casada; prezesom agdaAgosto de- 14 21 porfurto, saltos 
-essignando termo para dentro em dez dias sabirem do Reina: João 
- Gonçálves, de Chaves, Solteiro., rtrabethador, prezo .em 14 de 
«Novembro. do dito anmo por Vadio, absolvido e obrigado & ir Jp- 
JO para a sua terra. Narciso de Mello, do Arcebispado. de Brage, 
Solteiro, trabalhador., prezo em .27 do mesmo mer por achada de 
pa .condemnado em ,; annps.de obras publicar, Bernario Gare 
» de Marvão, Solteiro ,-tsabalbadar , prezo em 21 ‘do dito. JR 2 
= achada de faça, havendo feito alguns, signaes de quenar rose 
bar, condenado em 's annas de obras publicas. Francisço Anto- 
nio., de » Solteiro , trabalhador prešo em »56 de Novsmi- 


as sa a 


“ bro do mesmo anno por Vadio, condeginado em ;$ sinos pra à 


India. Agostinho Josê, de Lieiwa, Sulteico, Mamjo, prezo em 
30 &e Nosembro de 1821, por Auto, condemaado em’ 8 ARS 
para Angola. Josquim José da Silva, eu Joaguim Fienrique., Natt- 
ral de Lisboa, Casado Vendilhião, prezo em ; de Outubro de I6L£ 
potfFHomicidios , toubos, è arronibamento de Cadĉa , condenados. 


“por toda a vida para Angola, iAntonio Silverio, de Caparica Ca- 


sado, com casa de Povo, prezo em 17 de Abril de 1821, por 
Salteador, commutada a Sentença de 10 annos de Galés pará 10 
annos de Angola. Francisco Ferreira, de Alcunha o Quazthada, 
“trabalhador, da Ilha de São Miguel, “Casado, preto desde s de 
Julho de 1819 por furto, condemnado em ; annos de Galés- Fran- 
cisco Ferreira, da mesma Hha » Casado, trabalhádor, José de Aguiar, 
da dita Ilha, Casado , trabalhador, e Thomás José Ferreira, da s0- 
bredita Ilha, Cusido, Marchante, prezos no mesmo dia $ de Ju- 


Ê (326) 


“Ho de 1519 pelo sobtedito Crinfe de furto, condeifinsdos em 5 
atinbsde Galés. João de 'Sousa Salgueiro, da Ilha de São Miguel, Sol- 
teito, Pastor, tenetttdo da Ilha em 12 de Julho de 1821, por 
Tóubo! de Fgreja , cbniEmhado em degredo perpetuo para Benguel- 
- Ja,ettogicoo para asidespezas:da Relação, Joaquim de Medei- 
ros ,: da mesma Ilha, Casado, Pastor, remettido da Ilha no refe- 
ido dia, e pelo-mesmo Crime, condemnado em 24 aniios para 
Angola; e tog)o0o réis para as “despezas da Relação. João Fer- 
feira, da Iila de -São Miguel, Casado, Pastor, remettido da dita 
Hha) por roubo-de Igreja, .em 12 de Julho de 1621, absolvido. 
Jost Henriques, de Vizeu) Sólteiro, trabalhador, prezo em 23 
de Outubro de 1821, por fúrto, condemnado emh ham ano pará 
obras publicas. 4 
© 1° Vara da Ouvidoria do Crime da Case dá Supplicação. 
+" José Francisco Coelho, de Pedrogão grande, Ajudante de Orà 
 Benanças, Solteiro, com “Alvara de fiança; por ferimentos čom- 
Gêmnado em sodjoos réis para a Parte, 205.00 para a Relação 
€ Captivos, e 4 annos para Castro Marim. Manoet Fórreira Cins 
trio, de Santarem, Casado, Cordoeird, seguro, por ferimentos, 
conderhasdo eni 229000 para as Partes, e 495000 réis para a Res 


Jação e Captivos Estevão Mexia de Mattos, aa Villa de Envemo 


dos, Escrivãó doGeral da mesma Villa, CAAO por Iújuria ap 

Pis, absolvido. ; 
4.* Vara n 

3 i 

Jons Dias, da Freguezia de S. Bartholbmeu, Solteiro , trabe 
Ihador, Manoel Joaquirh ; Ruaflores, Solteiro, trabalhador , Luiza, 
teim -sobrenome , de Aldêa do Beco no Vouga, Solteira, prezos ém 
12 de Setembro de 1820, por achada de furtos, condemnados 
ent y annos para Castro Marim. João Xavier, de Carcaveltos. Ça- 
sido, Caboqueiro, Seguro por Crime de Bofetada, condemngdo 
“ém sooo para a Parte, 4ġOCO réis pára á Relação è Captivos, 
e hum anno para fóra da Villa e Termo. - 

Adtonio José Måltesinho, a respeito do qrial se expedirão pela 
Secretaria de Estado des Negocios de Justiça as Portarias de s0 
'8€ Bezembro de 1821, -foi julgado ha Correição do Crime da 
‘Cortè e Cam em “12 de Janeiro deste anno , por Chefe de quá- 
Artha de Salteadores; e eondemnado em toda a Vida para as Gi- 
“lêsde Angola, 1008000 réis para as despezas da :Relação, e nmt 
“pestituições dos roubos. Alexandre José, comprehendido no mesint 
-proeeiso, « prezo em desórdem , c por achasa de armas prohibi 
-foi 'condemnado em 10 annos de Galés e 1095000 réis pará m 
É aire da AER 
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| NOTICIAS ESTRANGEIRAS 
H ESPANHA. 


e Madrid 6 de Fevereiro. 
É Biciviaa: de Arévalo que virão passar pór aquella «it 
«Ja a hum dos Deputados nomeados para as novas Cortes, o quil 
‘þor ma modestia excitou a curiosidade e ádmiração de quantas pet- 
"poa o virão; è que sabião a importancia da missão de que vai eq 
“tarregado. ,;Faz.a viagem a pé, diz a carta, è para descançãr 
-Jeva hum cavallito que com todos os arreios lhe custou nove dbe 
« ras. Seu tráge he mais que modesto, porém sua cabeça e idéás são 
-excgllontes Não, se julgue que caminha assim per mesquinharia, 
pois cedeo a beneficio da Nação 240:000 réis que a provincia lhe 
- dava para a viagem , e cedeo 14 pegamentos que se lhe devião de 
soldos. atrazados.,, O que escreve esta carta, diz o séu nome eo 
~da provincia que o elegeo; porém nós o o calamos; para não offeh- 
-der sua modestia, esperando que a nação conhecerá iii 
+ sãas virtudes pelas suds-obris. 
.- .— He em Laybach que se deve buscar. a otigem de RA tou 
das ad desordens que Ha na Hespanha; è não nos tiraremos deita 
` epinião inida que nos pegon frades descalços. O Sr. Conseguente 


eti do: (Se a 


TE LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL. 
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faz-se hum pouco suspéitoso em nös aconselhar que nos déiteindf 


& dormir, e que não conheçamos donde procedem nossos mater. 


Isso quererião os de Laybuch'para se rirem de nós. Porém diga- 
nos o Sr. Conseghente, quem apadrinhou Merino? quem deo armas; 
conselhos e difiheiro aos Navarros ?' quem acolhe e auxilia os fus 
gitivos de Bayona? quem deo em Parts passaporte a Quesada e seut 
companheiros para virem á fronteira? Donde ishio o dinheiro que 
ha dous annos a esta parte se tem repartido em Hospanha -por nest 
cios, e velhacos? Podesser que o Sri Conseguente e saiba melhor 
que nós outros ; ainda que sábemos quanto basta para dizer: que 
se tem feito e estão fazendo hojé por parte dos estrangeiros, 
esforços e sacrifícios muf consideraveis para nos iuvolver , ë 
que assim como tem gente pägà para excitar a guerra civil, 
terão tafmbemh outras que além de Comseguêntes intentário: fa- 
gèr que não vejamos o perigo que hos ameçar. Repetimos-que hé 
em Laybach que existe à origem do mal, e que se a exaltação se 
tem levado por alguns além do justo, ainda isto tem nascido de 


-Abrtinada resisténcia. fomentáda e sustentada pelos instrumentos do 


artopago de Laybsch. ` 

O principal de todos: he o governo secreto que REA em 
França, o qual Com a nota mudança do Ministerio começa já z 
ser publico, é que protege á face descuberta os rebeldes Hespa- 
hhees, que de França donspirão tontra a sua patria. Veja-se eii 
próva disto a seguinte carta de Bayona que confirma tudo o que 
temos dito fot muita vezes, e de Cuja authenticidade pode es- 
tar certo b Sr. Consequente. i 

Bayona 1.º-de Fevereiro. Segurda feira entrou aqui hum det- 
tacamento de 12 a 44 Hespanhoes capitaneados por hum joverr 
paisano nosso chamado ' Maroto. Estes ho nens forão alistados em 
Bordeaux por Quesada, e hum tal D. Fermin Balmaseda, e não 


- foi pouca a sua surpreza ao ver que: á sua chegada não encontrá- 


rão os-2 a 3 mil homens, a quem lhes tinhão prometido reunillos 
para entrarem -em Htspanha. Todos teim amaldiçoado sua creduli- 
dade, huns tem voltado pafa Bordeaux, outros pensão de entrar 
em Hespanhá para gózarem do-indultô, e os mais múos ficão aqui 
pata irem desfintandó os 11 soldos cota que os soccorre o Gover- 
no. Este destacamehto Compunha-se de contrabandistas, deserto- 
tes, Greáios ; ete ett»; e ao tcinpo de eomecgarem sua marçha se 
lhes deo eim Bordeaux is francos a tada hum e 20 francos a ca - 
“da hum dos. dois Officises. Quesada e os dutros vierão com phesa- 
-portes muitó em regra dados pelas kuthoridades, e repito que ó 
Geverno os protege.: As reclamações do Consul não são escutadas 


| *€ alimesma policia-não se atréve a tomar medidis pára que satão 


daqui estes alvorotadores, cainda está bem longe disso pois se me 
tertificê que em chsa do Cominisaario se formão Os planos e se dis- 
cbirem- os méios para: nós fazer o damno. Ha quem tenha visto 
Quesada e os dois guardas no gabinete do Commissario Geral fal- 
lande com elle muito em segredo, Em fim se não he noso ini- 
migo declarado este Governo, he porque não pode. Porém entre 
tanto-a intriga, o suborno, e a sedução nos fazem tanto damno, 
tomó hos .fatião as baionetas. Santos Dadrčes è companhia, em nu- 
mero de 12 a iz pastátão pbr S. João Be Pt de Porto Segunda fei- 
` Ya passada, dirigindote a Phu onde os chamava o Prefeito. Dis 
serão que esperavão ordens de Hespanha, e que antes. de hum 
mez ertrárião em tampahhá. 
» Parece que há mais outros 10, ou 12 emigrados dosde Nece 
varra no lazaretto. He regular que o nosso Governo tenha já tc- 
-das estas noticias e que o Consul de Bordeaux lhe tenha dado 


- parte do modo escândolozo com què secstá ahistando naquella Cl- 


dade a quantos querem pegar em armas contra a Hespanhh. ,; 


` Fevereiro 21. — Desconto do Papel.moeda : 
` Compra =- 164 . - Venda 16. 
Patacas - -: 845. 


Sabbado 23. 


Fevereiro de 1822. 
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Je veux bien admettre chez mai une douce . tibertê ; 
l'abus, 


: mais jo ne pois en tolérer 


i - ARTIGOS D'OFFICIO. 
a] anda ElRei , pela Secretaria de Estado dos Negocios de Jus 
tiça, à vista dos Documentos, que lhe forão presentes, e 
que provão, que o Desembargador Manoel José Leite foi nomea- ` 
do Vigario Geral do Arcebispado de Braga «cois annos depois de 
fulminada imprudentemente a Excommunhio contra Manoel José 
Pereira do Salvador do Campo; que o Reverendo Arcebispo Prie’ 
máz reintégre no seu cargo de Vigario Geral o referido Deem- 
Bargador; visto que nunta podia ser da intenção de ElRei:, 0 
infligir pena, a quem não cometteo .Delicte: ficando por este ma- 
do rehabilitado o credito do mesmo Vigario Geral, que só pare-. 
.ceo eguivaço , em quanto se não patenteou tão cabalmente a ver-, 
dade. Palacio de Queluz em 2 de Fevereiro de 1622. =Jost da 
Silva Carvalho ,, | 

t a k i 

Para o Inspector do Arsenal da Marinha. 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Ma- 
rinha, que o Conselheiro Inspector do Arsenal da Marinha Na- 
cional, e Real, empregue os mais eficazes meios para adiantar os 
reparos da Charrua = Magnanimo = , que deve ir á India, com 
Escalia por Moçambique, de maneira, que possa muito em breve 
realizar-te o seu armamento, contando o mencionado Inspeckor , 
qua hão de ir nella 200 Degradados. Palácio de Queisz cm:1; de 
Fevertiro de 1822. = Ignacio da Costa Quinteila. ,, 

—— È em 
- Para o Ministro. e Secretario de Estado dos Negocios. 
da Justiça. 
- ',» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Ma- 
rinha, que o Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Jus- 
tiça, fique na intelligencia, que a Charrua = Magnanimo = que 
se vai armar, deve transportar os Degradados para Gôa, e Moçam- 
bique; e que por tanto se necessita nesta Secretaria de Estado sa- 
ber ao certo o numero de individuos, que existem com aquelle 
destino, Palacio dc Queluz em 13 de Feveteiro de 1822. = Igna- 
cig da Cesta Quintela. ,, 


4 


— eme 
Para o Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
da Guerra. 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Ma- 
jinha, que o Ministro, e Secretario de Estado dos Negocios da 
Guerra, ficando na intelligencia, de que vai de Não de Viagen 
à India a Charrua = Magnanimo = faça a promptar até principios 
de Abril os objectos, que pela sua Repartição deverem ir para 
aquelle Estado , e o de Moçambique , inclusivamente Boticas. 
Palacio de Queluz em 13 de Fevereiro de 1882. = Iguucio da Cose 
ta Quintella. ,, i 

— f ~ 

»» Constando na Secrėtaria de Estado dos Negocios de Justiça, 
que o Ministro e Secretario de Estado dos Negocios ca Guerra, 
'expedira ordem á Thesouraria Geral das Tropas, para-çu> os Of- 
ficiaes Militares vindos da Bahia, que actualmente se achão pre- 
zos no Castelio de S. Jorge, sejão abonados à vista de suas reg- 
pectivas guias cem vencimento, que lhes competir na confor- 
.midade do § 2, do Alvará ds 23 de Abril de 1790: Manda El- 
_ Kei, pela mesma Secretaria de Estado, que q Intendente Geral da 
Poligia assim o faça constar 20s referidos prezos para sua intelli- 
gencia. Palacio de Queluz em 9 de Fevereiro de 1822. =José. da 
Silva Carvalho, ,, 

— 4 o 


` eo Manda ElRei , pela Secretaria de Estado dos Negocios. de 


“Aventures dela fille d'un Roi. 


- — 


e. 


f 


Justiça, quë o Intendente Ceral da Policia passe as mais posetis 
vas ordens aos Ministros Territoriaes, para que abservem com o 
maior rigor as Leis da Policia, e principalmente na parte em que 
fallão de admissão ĝe Estrangeiros no Rcino , ficando respònsaveis 
pela mais leve ommissão , que tiverem a este respeito ; remetten- 
do a esta Secretaria de Estado Copia das Ordens que passar , para: 
se fazerem publicas pela Imprensa. Palacio de Quelnx em 20 de 
Pevereiro de 18220 — José da Silva Carvalho. ,, 
o: : Do — ý% == g 
- : p Manda ElRei, pela Secrctaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, remgtter ao Vigario Capitular do. Bispado de Bragança os 
inclusos Exemplares da Bulla datada em 16 de Janeiro proximo 
preterito, pela qual he permittido aos habitantes do Reino Uni- 
do de Portugal Brasil e Algarves o comer carne por espaço de 
seis annos nos dias de abstinencia, com excepção de alguns nel- 
la declarados: E-Ha per bem que o mesmo Vigario Capitular fas 
ça destribuir, e publicar no referido Bispado a dita Bulla, à qual 
Sua Magestade tem accordado o Seu Real Beneplacito , pata que 
se possa executar como nella se contém. Palacio de Queinz em 
20 de Fevereiro de 1622. — José da Silva Carvalho ,, 

Na mesma conformidade e data se expedirão Portarias a tos 
der 03 Arcebimpos e Bispos, do Reino Unido ds Parsugal, Bras 
sil, 6 Algarves, e aos Isentos l 

, as Pi PE ESEE 
CORTES. — Sessão 308 — 22 de Fevereiro. . 
| Presidencia do Sr. Serpa Machade. 
- Aberta-a Sessão, e approvada a acta da antece- 
-dente, apresertouo Sr. Guerrciro a declaração do 
seu voto particular, contrario á decisão tomada pe- 
lo Soberano Congresso na Sessão de hontem, para 
que os Clerigos não possão ser eleitos para as Ca- 
maras; passon depois o Sr: Felgueiras a dar conta 
do Spedale: mencionando os seguintes officios: 
à.* do Ministro dos Negocios do Reino, com huma 
representação da Comuissão creada na Cidade de 
Pinhel, para a reforma, e melhoramento das Ca- 
dèas sobre a formação de huma Cadêa nagaella Ci- 
dare; passon á Commissão das Artes: 2.º do Minis- 
tro da Justiça, em que participa que não havendo 
na sna Secretaria huma relação exacta , dos Minis- | 
tros residentes no Ultramar; nem o conhecimento 
da sua conducta, e julgando muito necessario, que 
naquelles lugares est jão individuos, que promovão 
«e Systama- Constitucional, propunha se seria admis- 
sivel, o dar-lhe o tempo por acabado, e nomearem- 
“se ontros; passou á Commissão de Constituição: &°. 
do Ministro da Marinha, com hum officio da Junta 
Provisoria do Governo da Ilha do Principe, datado 
em 3 de Setembro, sendo este officio identico, ao 
-que se recebeu direetamente às Cortes, e por ipe o 
-so se resolveo que de novo se remetesse a0 Governo : 
4.º do Ministro da Guerra, em que representa a defs 
ficuldade de se passar mostra ao Batalhão do Regi- 
mento de Infantaria N.º 2, regressado de Pernam- 
* buco, por depender da confirmação de huma pro- 
moção , que nagnella Cidade fez o General Luiz do 
- Rego Barreto; passou á Commissão Militar: 5. Ice 


a (328) 


mettendo: os papeis, e decumentos que appresentou 
José Pegaga da Silva, Major graduado na Bahia, que 
r. quer r Tenente Coronel: 6.º expondo certas dù- 
Vidas que ha, sobre o artigo 2.” do Decreto das 
“Cortes de 14 de Dezembio; resolveo-se qne se tor- 
Nassém de novo a mandar estes papeis ao Governo, 
Por não ser da competencia das Cortes a 'cua de. 
* C16:0. 

O Sr. Fernandes Thomás apresentou sobre a Me. 
za, hum B lanço do Commercio de Portugal, no 
anno de 1821 que ao Soberano Congresso offerece, 
o Cidadão Mauricio José Teixeira; recebeo-se cow 
agraco, | 

O Sr. Bastos entregon huma Memoria, que offe» 
zece hum Cidadão Amante da Nação, de que apre- 


` 


senta 150 exemplares para se destribuireni, e que - 
dotitula, Refórma; e melhorimentó de Coibmercio”” 


principalmente para a Cidide do Porto, 

« Fez o Sr. Freire a chamada, e disse ques? aéhá- 
vão pres:ntes 106 Srs. Deputados, e que falta. 
vão 30.. | | ` 
» O 8r. Franzini pedio. que se imprimisse o resumo 
-do Balanço do Commercio , no Diario do Governo, 
£ fım-de-se conh cer o estado das noss s transacções, 
«com o Brasil, e com as Potenciag Estrangeiras, O 
Sr. Luiz Monteiro o apoiou, accrescentando que ese 
tê Balanço devia tambem ser pedido á Junta do 
Commercio, que he a que tem obrigação, de o fa. 
zer todos Qs annos, para conhecimento da Nação. 

| | Ordem do Dia. 

l | Constituição. na 
. Leo o Sr. Lino Coutinho o final do attigo 17t, 
gobre que devia versar a discussão = Esta institui. 
ção porém não terá lugar, senão depois da refór- 
ma dy Codigo Criminal = e depois de mui bre- 
ves reflexões, se d.cidio que se declarass: na Cons- 
tituição ,. que os Jurados começarião no. exercicio’ 
ttas suas fancções, tanto no Crime, coma no Giv: h; 
logo que os Codigos sejão sanccionados.. .. © i 

Artigo +72-Os Cidadãos que forem arguidos de 
Crimes, a que pela Lei esteja imposta pena, que 


não chegue a | rizão por hum anno, ou dest rrolpa-: 
pronunciados a 


ra tora do Continente, não serão 
prizão, e se-livrarão soltos.. na ud 
- -O Sr. Guerreiro expoz, qùe este artigo não podia 
entrur-em distussão, porque já em outra Sessão se 
havia-deterninado , que a Commissão de Constitui- 
“ção o redigisse, sobre novas Bases. Leo o Sr. Frei- 
re a acta. do dia em que havia sido discuttido este 
“Artigo ,'e os dous seguintes e por ella se conheceo, 
que o Artigo 172 fora de novo mandado á Commis- 
são, que o Artigo 173 tinha sido approvado, e que 
a primeira parte do Artigo 174 fora appro vado e 
a 2.º remettida á Commissio para ampliar a sua 
doutrina, e a 3.º parte addiada. os 
: anion pon esta parte do Artigo em disgussão , 
que diz +“ Os implicados em erimes relativoa.a segue 
trança do Estade, nos cazos declarados na Artigo 
307, n: 83, ẹ 181.» z o ena, 
Breves reflexões se fizerão, de qne não podia dis- 
entir.se esta parte em quanto o não fosse :p Artigo 
“BI, eapprovando o Sob>runo Congr eso QUE se pas- 
A sé au tumcdiato Artigo, o Br. Lino Coutinha o 
cz. A 
u- Artigo, 175. Em todos os casos o Juiz dentro de 
-vifite 'e quatro horas, contadas 0 momento daprizão, 
“brauvará entregar ao réo hnma nota, por ele assi- 
egnida, em qne se declare o motivo da prizão, € os 
“nomes do aceusador havendo-o., e das tesnunhas que 
“O argiren., l i 
O Sr. Brito expoz , qne tenda offerecido hum pro- 
'jecto para que nenhum Cidadão vá para a Qada, 
“sem que primeiro seja apprescutado xo Juiz que 0 


` 


“te lhe offerecesse, «importaria o mesmo 


mandon prender, pois que desta forma se evitaria 
muitas vezes, grandes vexames, qué sendo ouvido o 
prezo, elle tacs provas poderá dar da sua innocen-- 
cia, que o Juiz o mande soltar immediatamente , è 
se hecriminozo confessará logo ascircunstancias do seu 
delicto, e não tera tempo de ir apprender á Cadga 
a esconder a verdade, e que approvando-:e este pro- 
jecto serão excusadas as providencias que dá o ar- 
tigo. | 

Toe reflexões se fizerão sobre o objecto, 
do artigo, e sendo posto à votação foi approvado 
tal qual se acha. . S aa 

Lêo o Sr. Freire o additamento do Sr. Brito, que 
se reduz a que, immedi tamente for qualquer Cida- 
dão prezo, 8. ja conduzido ao Juiz, eahi logo inter- 
rogado. dai. | 
Sr. Guerreiro se oppoz a que se tratasse este 
aditamento, dizendo que elle era só proprio dos Co- 
digos, e nunca de hnma Constituição. | 

O Sr. Brito defendeo o seu additamente dizendo ,: 
que sendo a Constituição a garantia die liberdades 
do Cidadão, em nenhuma parte com mais razão de- 
via ser escripta, a certeza de que nenhum dos Ci- 
dadãos poderá ser prezo, cem que logo seja ouvido 
pelo seu Juiz. | 

O Sr. Borges Carneiro apeion com fortes razões 
esta opinião, mestrando, que não são minucias quan- 
do se trata das liberdades dos Cidadãos. O Sr. Bas- 
tos, disse que não podia separar a idéa de pona, 
“da idéa de prizão, fosse qual fosse o fim desta; que: 
realmente toda a prizão era huma pena, e o tole- 
rar-se que qualgner Cidadão fosse recolhido ás Ca- 
dêas sem ir á prezença do Juiz, para alegar o que 
qre O per- 
-mittir-se que se imponhão penas sem se s:r ouvido, 
q que era absolutamente, antiliberal e injusto, e de- 
via acantelar-se na Constituição. 

O Sr. Ribeiro Seraiva apoiou o aditamento , em 
quanto aos casos de prisão leitos em fragante deli- 
cto; mas não nos casos de Summario, por não ha- 
ver disso necessidade ; e pedindo o Sr. Borges Carneiro 

ue primeiro se tratasse de artigo 176, o Sr.. Lino 

outtnho o lêo. | À | | 

~ Artigo 176. Dentro de trez dias ao mais tardar, 
será 'o prezo interrogado s m juramento, e se far 
auto de interrogação. Para este fim se lhe terá anti. 
cipadamente entregue por copia a accnzação, os de- 
poimentos dus testemunhas, os documentos, e tudo 
o mais que for concernente á formação da culpa. 
Todo o ulterior processo será publico. 

Discorrerão alguns Ses. sobre cada huma das par- 
tes do artigo separadamente, e gulgando-se discuti- 
do foi regeitado, e se resolveo que fosse só artigo 
Constitucional, que as inquirições das testemunhas, e 
todo o ulterior processo depois da pronuncia serão 
publicas, isto tanto nas causas Civeis , como nas 
Crimes. 

Entrou em discussão se tambem astestemunhas de- 
vião ser inqueridas publicamente antes da promn- 


"vecja dos réos, nas cansas crimes e fazendo-se sobre 


isto algumas reflexões, se resolveo que não, assim 
como que o fosgc em todcs os causos na Processo Ci- 
vel. | | | 
Artigo 177. Se o rép antes de ser conduzido á Ca- 
dta, ou depois de estar nella der fiança perante o 
Juiz da culpa, será logo selto, não sendo erime em 


"que a Lei expressamente prohiba a fiança. 


| O Sr. Guerreiro foñ te opinião que este artigo fes- 
se adiado, até que ec discntisse o artigo 172 porque 


` delle dependia a decizão da materia que trata o ar- 


que nada tinha hum artigo com o outro, pois que 


aquilunigamente se deçlararão resras, € não ps Cao 
ta e bo e ose >% a tune bae DO {o enem E (7 


(309). 


“” 


sos em que se podia dar fiança, pórque expressamen- 
te sc.dit que a lei os clastificará: Esta opinião foi 


apoiada pelos Srs. Brito, e Manoel Antonio de Car- 


vulho. O Sr. Guerreiro em apoia do que tinha ex- 


postó disse, que por querer este artigo Constitncio» . 


Mal, e não queria snjeitar a Leis regulamentares, e 
qne não honvessem alterações, por isso desejava que 
se declarassem todos os. casos em que podia sef ad- 
mittida a fiança, e como isto não podia fazer-se , sera 
gre ss approvasse o artigo 172, que- está adiado, 
por isso he que tinha sido de opinião, que ficasse 
este igualmente adiado. 

“Achando-se finalmente este objecro bastantemente 
discutida, foi approvado o artigo da forma que se 
acha. 


O Attigo }78. Sempre que se mandar levar algum . 
Cidadão ú :cadêa como prezo, se fará auto motiva -. 


do da prizão, e delle se dará copia ao Carcerciro , 
para 6 inserir no seu livro de registo, foi regeitado 
-por ser objecto de Lei regulamentar. 

: Art. 179. AsCanêas serão seguras, aceadas, e bem 
arejadas de sorte que bg o segurança, e não 
para tormento cos prezos. Nellas haverá diversas 
Cisas, em que os prezes estejão separados, confor- 
me as suas qualidaces, e a natureza de seus crimes, 
devendo haver especial contemplação com os que es. 
tiverem cm simples custodia, e ainda não sentene 
ceados. As Cactas serão impreterivelmente visita- 
das nos tempos determinados pelas Leis; nenhum 
prezo deixará de ser apresentado a estas visitas. Hou- 
ve sobte este artigo alguma discussão sendo alguns 
Srs. Deputados de opinião que o objecto de que se 
tratava era o de huma Lei regulamentar, porém 
. sendo contrariada esta opinião foi posto o amigo á 
votação cada huma das suas partes em separado, è 
foi approvado. com hum additamento do Sre Fernana 
“des Thomás que .no artigo se declarasse que os sé. 
gredos ficarião abolidos. 


f R ra A- 
Observou-se que não se entendião debaixo dono- 


me de segredos, as casas árejadas t commodas; mas 
incommuniçcaxeis aos nellas prezos. 

O Sr. Vasconcellos fez hnma indicação para que 
se ordenasse ao Governo que fizesse immediatamen- 
te sahir dos segredos para melhores cagas os prezos 
que nelles. se acharem. Determinou o Sr..Presiden- 
te que esta indicação fosse feita por escripto, para 
ser. tomada em consideração. - 

- Art.. 180 O Juiz, e Carcereiro que infringirem as 
disposições do presente capitulo relativas á prizão 
des delinquentes serão castigados como Réos de pri- 
são arbitraria com as penas que as Leis deverão de- 


clarar; depois de mui brevc discussão foi approva- . 


do com huma cmenda do Sr. Brito, para que selhe 
supprimão as.palavras como Réos de prizão arbi- 
traria. . | | 
| Art. 181 Se em circunstancias extraordinarias, a 
segurança do Estado exigir que se dispensem por 
determinado tempo, em toda , ou parte da Monar- 
Quia, algumas das sobreditas formalidades , relativas 
é prizão dos delinquentes, se poderá isso fazer por 
especial Decreto das Cartes. + 
- -O Sr. Borges Carneiro apoion esta doutrina como 
essencialmente necessaria principalmente em tempo 
em qne ainda se não acha bem firmado o Systema 
Constitncional. l 
“O Sr. Guerreiro expoz que tão haveria duvida em 
se approvar esteartigo coin tanto que se lhe accress 
centasse ay palavras precedendó decisão das mesmas 
feitas par dois terças. dos Depntados que votassem, que 
a Patria estava em perigo. | 

O Sr. Villela pedio que se providenciasse isto mais 
Jargamente, ácerga do Brasil. | 
- O Sr. Monis Targres disse, que não se devia dei- 


xar de se marcar na Constiluição, quaes os casos 
em que se poderão exigir as modificações do arti- 
g5, e que se lembrava de offerecer o que n'outras 
onstituições se tem decretado para este objecto, e 
gue declarão se póde snspender o Habeas Corpus 
“sómente, no caso de Rebellião declarada, e de Ín- 
vasão Estrangeira. | 
` O Sr. Presidente expôz, qne sendo este objecto 
de muita ponderação, e sendo chegada a hora da 
Proropaçãos; proponha o sen addiamnnto: appro- 
vado. : 
O Sr. Felgueiras lèo hum parecer da Commissão 
de Fazenda, proferido sobre varios requerimentos 
, de viuvas, e orfăs de officiaes que servirão no Ul- 
tramar, mas quetinhão aqui pago o seu Monte Pio: 
A’ Commissão parece , que se diga ao Governo que fa- 
ga abrir assento na Thesouraria, a estas vinvas, e orfãs 
pis de receberem o que lhes pertencer: approva- 


o. > 
Foi igualmente approvado ontro parecer da mes. 
ma Comissão, sobre outto da Commissão da Gner- 
Ta, que julga te deve pagar a 44 Officiaes vindos 
de Pernambuco com licença, dous mezes de soldo, 
gomo já determinou o Soberano Congresso para com 
ps Officiaes vindos do Rio de Janeiro: a Commis- 
são he de opinião, que se deve appróvar o parecer 
da Commissão da Guerra. 
. Fez o mesmo Sr. Secretario, . segunda leitura de 
hum projecto, para a extincção dos privilegios pesa 
soes do Foro, e Juizes privativos: mandou-se im- 
primir, | 
Lêo-se outro parecer da Commissão de Fazenda, 
sobre hum requerimento de João Baptista, Capitão 
de hum Navio Holiandez, que trazendo huma porção 
de vinagre com destino para o Rio dé Janeiro, com 
hum despacho do Consul) Portuguez eim Antuerpia 
e tendo aqui pedido franquia, esta lhe foi negada, 


~e se acha a ponto de ser condemnado, por se ter 


interpretado mal o 1.º paragrafo do Decreto das 
Cortes de 7 de Junho, julgando e Conselho da Fa- 
zénda , que o vinagre erálicôr espiritioso. A` Com= 
missão parece, que o vinagre não está comprthene 
dido na letra do Decreto, e. gne por consequencia 
se lhe conceda baldeação , ou franquia como o re- 
querente pede. Depois de breves reflexões se erde- 
hou qne se pedissem informações ao Governo sobre 
este objecto , suspendendo no entanto qualquer pra- 
cedimento que haja a este respeito. ' 
~ Ficou para segunda leitura huma indicação do 
Sr. Ledo para que se dissesse ao Governo , que fi- 
zesse tirar já dos segredos os nelles prezos fazendo« 
os passar para melhores lugares. | | 
Continnou a discussão sabre o artigo 1.º do Pro. 
jecto, sobre a alteração das moedas deouro , addia- 
do da Sessão de hontem, e tendo sobre o mesmo 
havido algum debate não se julgando sufficiente- 
mente discutido, e sendo chegada a hora de se fea 
char a- Sessão se addiou para outra Sessão. 
' Declarou o Sr. Presidente para a ordem do dia 
«de amasbY, a discussão sobre o orsamento da recei. 
ta, e despeza do Thesonro, e levantou a Sessão ás 
duas horas. 
e — DO ass 
Ne Sessão de 20 do corrente mez do Fevereiro 120 o Sr. Deputado 
Cc Franzini a seguinte Indicação ` 
Tyndo lido no Diario do Governo N.º 38, bum resumidissimo 


* extracto do Relatorio apresentado ao Ministro da Justiça pelo Ine 


tendente Gexal da Policia, fiquei sciente de que este Magistrado 
cumprio cam, este esencial dever do seu cargo, dande conta € 
especificando o numero e qualidade dos crimes commettidos no 
Reino , cujo importante conhecimento julgo tem sido até ao pre- 
sentê ignorado pelo Augusto Congreso; e, que sem duvida a falta 
destas noficias he que tem originado vagas declamações, ilgumas 
veses etigeradas, e outras-mui-diminuta, `` | 
*s i s 


A 


Notei còm rhigoa, que segundo o dito Resumo, que abrange 
a periodo de 7 e hut terço mezes, resulta que em cada hum mez 
tem acantecido 6) roubos notaveis; 20 mortes violentas, e s du- 
widoss; é na totalidade 143 homicidios, e 37 duvidosos ; sem 
que nesse mesmo intervalo tenhamos visto desenvolver a vingança 
da Nei contra o3 assassinos que tem roubado a existencia. a hum 
tão grande numero dos seus similhantes, se exceptuatmos hum só 
que toi executado em Lisboa; pelo que podessemos concluir com 
segurança, que a marcha da Justiça eriminal continua ainda a ex- 
Perimentar grandes estorvos que deixão quasi impuné o maior é 
mais execranda dos crimes. 

O bem que resulta da publicidade destes TEA Relato- 
rios, que são huma verdadeira Estadistica Criminal, he tão ge- 
malmente reconhecido, e tão necéssario para se Formar huma justa 
idêa do estado moral dis Nações, e por consequencia da perfeição 


das instituições que tendem a reprennr os crimes, que julgo quasi' 


de:necessario referir que tem merecido a maior attenção aos Gd- 


vernes mais illustrados da Europa, a cujos Corpos Legislativos sé: 
afferece annualmente hum circunstanciado Relatorio sobre este 


importantissimo objecto; e que á Estadistica Criminal que o be- 


nemerito jurisconsulro Colguhoun offereceo ao Parlamento Britanico,. 


no seu excellente tratado sobre a Policia de Londres, he que se 
devem as proficuas Instituições deste genero, que recentemente 
se tem erigido naquella grasde Capital. 

A analyse de similhantes Documentos, oferecidos ão Congres* 
do e à Nação » serão a melhor guia para re ajuizar do bom etleitd 
dás Leis crintinaes, e do restabelecimento da moral; e servirão 
para se conhecer ternjipantemente o estado particular e moral de 
o huma das Comarcas, e por consequencia a actividade, zelo, 

e recta administração das authoridades encarregadas de manter â 
segurança Publica. 

Attendendo pọis:;aos motivos expostos proponho ao Augusto 
Congresso que indique ao Governo à necessidade de mandar pu- 

lidar no seu Diario, ' em cada trimestre, o Relatorio da Inten- 
ncia Geral de Policia, ou da authoridade que necessariamente a 
SETT Annin especiticandp as seguintes circunstavcias. 
º Q numero de homigidios ou mortes violentas: duvidosas 
e ag acontecidas em cada huma sa Provincias, ou Comarcas, 
da paia e nò Porto. 
O numero ds roubos notaveis effeituados nas mesmas Pros 
Fincit, ou Comarcas, e Cidádes. 


? 


é so O numero de individuos que ‘forfo ojiza por vaipelta de- 


hòmicidio, é-pelo de roubos > 

- * 4.º O numero de réos sentenceados Jini vaniente Has Relações 
de Lisboa e Portó, especificando os que o forão pelo crime de hor 
micidio ou grave ferimento, e pelo de roubos, e quaes as penas 
que he forão. impostas. | 

.! e 9 Q numero dos accusados que forão absolvidos. i 

i ° O numero.de individuos que ficaráb detidos nas Cadêas de 
Pe e Porto, especificando o numero de accusados de homicidio, 
ferintentos graves, e de roubos. 

+ 7.º No fim de cada anno se publicará além do resumo de cada hum 
dos artigos antecedentes , O numéro dos individuos accusados dos refe. 
fidos crimes, que ficão detidos nas ptizões de Lisboa e Porto, 
Eipecificando o tempo que já contão de detenção quando exceder 
a mais de hum anno. 

* As disposições dos artigos antecedentes se farão extensivas a 
todas 4i Províncias Ultramatinas do Reino-Unido, e comprehen- 
Gerko os Nos sértencindos pelo fôro Militar. | 
cem A emo 
Relação dos Requerimentos que tiverão direcção pe» 
la Commissão de Pelipões nos dias aii 
Em 7 de Fevereiro. 

A Commistão de Marinha: Tripulação do Bri- 
gue de Gurrra Providencia. 

A’ Commissão de Justiça Criminal: Manoel Erin, 
cisco da Villa. do Rabaçal ; João Antonio de Oli. 
veirai -> 

A’ Commissão das Artes, e Fazenda: “Juiz do Of- 
ficio de Tanóeiro de Braga $- “Fabricantes de çara- 
goça da Villa de Redondo. 

A’ Commissão de Fazenda: Algarvės do Arsenal 
Real da Marinha; Guilherme Chfistiano de Feldner. 

A’ Commissão Ecclesiastica de reforma: Fr. Ma- 
| poel, das Dores. 

A` Commwissão de Jnstiça Civil: 
brega Botelho; Gaspar Filippe Galvão 
Sousa; Anna Coelho. 


Domingos da No: 
Aranha. de 


o t330). 


A' Comniissão de Constifuição e suas Infracções: 
Ignacio Gonçalves Abreu; D. Francisca Theodora, 
viuva. 


- A? Commissão de Instrucção Publica: João Vic- 


- gas Teixeira. 


A’ Comissão de Estatistica: Moradores da Villa 
da Enxara dos Cuvalleiros. 

A’ Comnissão Militar: José Torares de Olive. 
Pa. 

Não compete és Cortes: Bernardo Luis Gong: ag 
Moradores do Lugar de Francellos e Agrellos. . 

Não vem assignado; nemh compete ás Cortes: João 
Antonio Domingos. 

“Não vem em forma: Antonio Lopes de Almeida 3 
e outros. 

Ao Governo: Moradores do Lugar de Pincães, 


Concelho de Ruivaes; Antonio Manoel Rebello Lo. 


bo, e outros; Juizes do Oficio de Contador, por si 
e sua Corporação ; Francisca Viecilante Irène de 
Freitas ; Moradores da Freguezia de Fragozo:; Ber- 
nárdino Antonio de Sousa; Manoel Luiz dé Paços; 
José Gonvalves, soldado. 


— 


: NOTICIAS NACIONAES, 
| LISBOA 22 de Fevereiro. 

Tendo a Commissão do melhoramento das Cadêas proposto a 
Sua Magestáde o abrir huma subscripçõo para soccorro dos prezos 
iecessitados; o que Sua Magestade foi servido approvar em resolu- 
ção de 25 de Outubro |j-oximo passado. Annuncia 86 Publico 
beneficente que a dita Subscrição se acha aberta em Casa do sen 
Thesoureiro José Bento de Araujo na tua dos Algibebes N-' se. E 
tendo igualmente sido a Commissão encarregada da Administração 
e Inspelção das enfermarias dos prezos pela Portaria de 1.” de 
Dezembro proxinm passado. O mesmo Thesonreciro sesacha autb o- 
virado a receber as estuolias que qualquer pessoa Caritativa quizer 
enviar a extes desgraçados, com as quaes se pregaçherão os denefie 


. fos fins a que se destinarem. 


qem SAR 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
HESPANHA. 
Madrid 14 de Fevereiro. 
Encerramento das Cortes neste dia, 

Abrio-se a Senão ás 9 e meia, e lida a acta da anterior, fof 
tpprovada, 

O Sr. Secretario A/aman leo os artigos 164, 121, e 123 da 
Constituição; e os artigos 146, 157, 158, 361, 152, 164, e 
166 do regimento das Cortes, dos quaes os primeirós tratão de 
modo como se hão de fechar a Sessões das Cortes, e os seguar 
dos do ceremonial cem que nellas se deve receber Elkei. : 

Lêrão-se igualmente as listas dos Srs. Deputados que deviãq 
compôr as deputações encarregadas de receber e despedir a S& 
MM. ElRei, e a Rainha. 

Pouco depois as salvas de artilheria annuneiário “a partida de 
SS.. MM, do Palacio para as Cortes, e par tanto farão espérallas as 
deputações, e logo que tomário os lugares que lhes etão destinados 
ElRei leo 9 seguinte discurso: 

Senhores Deputados. 

He para mim grande prazer, o poder annunciar neste augusto 
recinto que as medidas legislativas adoptadas no periodo destas 


"Cortes extraordinarias tem adiantado toato a obra adniirsvel da 


Sosm regeneração politica, que com alguns esforços desta nature- 
ea chegark brevemente so cumulo da sus perfeição. 

„Näo me deterei no regulamento das dos portos e alfandegas , 
nem nas melhoras feitas nos ramos do commercie, Os quaes fixan» 
do seus lemites afugentão o contrabando e offeresem á nossa in- 
dustcia todos os estimulos para o, seu augmento. 

» O que não he possivel deixar de encarrecer com particular 
elogio são as duas grandes emprezas da divisão do téfritorio Hes- 
panhol, e a do código penal, que ainda hè mhis ardua e sublime , 
cuja execução se tem devido resta época à sabedoria e zelo das 
Cortes. Seus nomes só dão berh 2 cenhécer à importancia: destas 
obras capitáes, cuja necessidade erà notofia , e cuja suma conve 
miesicia, reservada k sucexpão do tempo, não o ser com tudo 
immediatamente manifesta. 


b 


r 


„ En me cpogratnlo recordando-me deier monumentos do Ga, 
racter Hespanhol que constante era seus intentos leya sempre ap, 
fim quanto ha de mais dificil e glorigsp; he esta sa verdadeira: 
denis 

E Aspin. ap sesisaresm-se para as suas Proyinçias os Senhores Dê, 
pusados não acompanhados do testemunho, da gratidão nacional, ẹ, 
da minha; e 6m confio em mas virtudea patrioticas esperando que, 
pelos seus sãos conselhos contribuirão a manger nellas ardem pur, 
blica, 4 @ respaito ás authoridades legitimas, como q melhor 
meio de comalidar o systema constitucional, de cuja ponctual 
E depende o bem estar € à prosperidade desta Maga. 
ms Nação, 

;, Lago que é ElRei conclyio. seu discurso se leveutoy q St, Presi 
dente e lhe sespondeo nps termos seguiates : 

Senhor. 

- Fatos Cortes, Rm tivesão a gloria de ver a V. M. OE 
seio a constituição politica da Monarquia, tem hoje igual gloria, 
qua ouvir Os augustos sentimentos manifestados por V. M. no actp 
aplemps de cerrar augs Sessões. Convoçadas depais do restabeleci- 


mento do regimem constitucional , conhecerão desde logo ə im- | 


pertencia. do grave ancargo que 3 mação ihes tinha confiado; re- 
woyar abstaquips o aplanar o terreno, fazer reformas utęis, pôr 
em ordem os varios ramos dą administração publica, lançar az bae, 
zes da prosperidade futura, organisar a força armada, estabelecer 
hym plapo geral de ensino, quantos objectos , em fim, podem 
ghamar 3 attenção de hum legislador , todos 3e apresentárão á vise 
ta das actuges Cortes, e em tados tem trabelhado com incansave) 
zelo e cam o mais ardente dasejo de agertar, 
- » Não bastário pars esfriar seu zelo, qu para abalgr sua constam 
tia , nem. a gificuldades de tão grande empreça, mem os obsta 
culos que devião accrescentar as circunstancias accidentaes, a 
, paixões des homeus nem qs-males que necegsariamente produz to- 
do q transito politiço; antes pelo contrario q. chicaris, €a energia 
das Cortes cresosrão apar des difonidades, e sem sæ desviar da ver 
seda constitucional que emprebonderão, tem procurado conciliar 
em todas as occasiães o mais asdente gelo pela libesdade som a maior 
firmeza para sustçr a ordem publica, que hẹ seu apoio e alicerce: 

„ Assim he que quando V. .M. se digmou concorrer a este gue 
guso recinto so atabarem as Cortes sua segunda legislatura, res 
seberão de V. M. o testemunho mais satisfactorio que podem mg» 
-recçr de hum Moaerca os representantes da Nação; e quando Me 
tem visto reunidos em Cortes extraordinarias para se Occuparem 
dos graves asumptos que V. M. julgon conveniente submetter á 
sua deliberação, Dão ommittirão tarefa sigura para corresponder 
a tão augusta confiança, e aos justos desejos que a Nação tinhg 
manifestado. 

„ Durante este. ultimo periado, as Cortes ae lisangeio de ter 

contribuido a restabelecer a tranquillidade do Estado, ea Jiberta)- 
lo da terrivel crise a que desgraçadas circunstancias o tinhão cop- 
<«tuzido ; de ter dado leis beneficas, comservadoras da verdadeira li- 
terjade, de ter facilitado a acção de Governo, e melhor agmiy 
Migtração nos povos com a devisão provisional de territorio e de ter 
deixado huma memoria grata aos Hespanhoes no codigo penal que 
-conciuirão, e nos de mais projectos que a esaaçes do tempo lhes 
impedio discutir, e que deixão encomendados á prudencia ¢ sa 
bedoria das proximas Cortes ordinarias. 
- „Tal he Senhor, a summa vantagem do regimem representati, 
-VO y tão util aos thronos, como aos povos: os homens madio-se 
porém as instituições permanecem, e a Estado logra os bençíicios 
de hum systema de adiantamento e de melhora nos differentes ra- 
mos da administração ; sem que estejão expostos aos caprixos daat- 
bitrariedade, nem a continuas mudanças sem plane au regula 
mento | ' 

3» Nossos successores ; etegidos pela nação , inteirados das neces- 
sidades dos povos, e fieis interpetres da vontade goral, vão oe ` 
Cupar erté sanctuario das leis, para promover o bem, € a felecida- 
dé do Estado: para elles está reservada a inapreciavel dita de cone 
solidar obra tão magestoza, sem: a deixar exposta aos embates do 
poder, nem aos vaivens das paixões; e animados dos nossos mese 
mos desejos , enmestrados com a nossa inexperiencia, vão firmar 
para sempre a felicidade da nação +- glorte-se V. M. da grande pap» 
te que nella tem, e de achar-se nesse throno apoiado e sugten- 
tado pela constituição, e pelas Cortes, o que fará a dita da sua 
augusta familia, e a de todos os Hespanhoes , em quanto que “nós 
despidos das insignias com que nos tinha condecosádo a lei ,, dis 
rigimos constantemente nossos votos pela prosperidade da nossa 

| patria, € damos lições com a nossa persuazão e nose exemplo, 
de fidelidade inalteravel á constituição politica da Monarquia, de 
obediencia ás leis, e de Feipeito á à sagrada pessoa de V. M. » 


(48) | | | 


Aim que acabo de fallar o $r. Presidente S, M. se levantou 
e sahio da salg com as mesmas formalidades com que tinha entra» 
de; £ a chegar á baranda'fodo .o concurso prorompeo em vivas 
é. constituição, 3P Congreso nacional, e aq Rei constitucional. 

Tenda voltado para q Congreso as deputações que tinhão sa- 
bido a despedir SSe MM, o Sr- Presidente disse: as cortes ex tra- 
ordimarias. fechão suas Sessões hoje 14 de Fevereiro de 1° 122, e 


kisii a iiaa 


O mem 407 cone LR ema A a O, a 


YARIĘDADES 


2 a Du. Artigo de Politica etc, 


Po Angrquistas, e dos Aristocrates. 
Entendemos por Anarquista o que em nome da Constituição, i 
e k liberdade desobpdece á lej: entendemos por drisfocrata o 


a 


io Bm amo da ordem, e da justiça, quer sustentar ps privite- 
gion ` 


Esjas duas clames ge gente vivem abafados com a Constitui= 
ção; faz-lhe mal a lei; não vivem á sua vontade com 3 lei. E 
porque? . A razão he clara; parque a lei os faz curvar, € lhes re- 
prime suas paixões, e seus interesses: e por isso, em quanto não 
podem destruir a Constituição q a lei, Q que tzei he figurarem 
4 Constituição e a lei, maquilla, que he só licença, e que he só 
privilegio. O Avistoçraza quando lhe falta o privilegio, diz que 
não ha Constitpição, e o dnarquista, quando lhe falta o ppder, 
co emprego, diz que tudo he sérvilismo, e que não, ha Consti- 
tuição np Estado. É neste conflicto mão noi entenderemos com es- 
ta gente? Será conveniente dizer por ventura a estes insepsatos 
{que huns são de boa, e autros de má fé....) € dizer-lhes por 
haia vez a que he Copstituição, e em que glla consiste? Parece- 
o que sim; ainda que não seja senão para que elles nos digão 

ae querem aim, Ou se querem de outro mado; porque se assim 
Bjo quizerem melhor fåra que sç. declarasem, e que ou nos dei- 
KAUEM PAA SMPTE, QU vivegaçm separados dg nós em bum bairo 
da Cidade, „Comp m'outra tempo vivião Os MOuIOS, E Of judeos ? 


pára assim nôs darem o espectaculo nas suas emourarias, ou. judia 


rigs politiças da bella republica de Platão; huas a sustentarem 0 
privilegio, 4 o poder arbitrario, ico a sustentarem a desprdem , 
& a desphedisuçia Ás leis. nd 

| Ora pois, senhores oaiit. e s senhores “Aristosratas » que 
cousa be Constituição? . Peos nos livre de dar a Vip. hyna defi- 
Pição abstagta; porgue definir idéss complexas he cousa mui dife 
ficil, poucas tem aquella precisão intellectual para dizerem nem 
mais, ngm menas do que a coua he, pelo manos quando o fazem 
arriscão-se a a que hum lhe diga deste lado =: = falta, q genero = e 4 
gre outros lhe digão daquelle = falto a differença. = Por i isso hè 
melhor explicarmos aqui sómente qual he q caso, em que se póde 
fizer que hum ppyp tem huma Constituição, e quaes são os inir 
migos mortaes , e figadaes desta Constituição: Temos por muito 
averiguada' apinião. que osinimigos mais perigosos, e mais teimosos 
da Constituição são qs que pertencem águellas duas raças polizir 
cas, Anarquistas, e Aristocratos; estes, porque aquelle mimagso 
Privilégio, que a Constituição lhes faz perder, lembra-lhe com 
amargosa saudade; aquelles, porque lhes custa muito terem de 
obdecer Às leis, e não se querem limitar sómente a representar 
em petições, ou à publicar as suas idéas por meio da imprensa; 
os Anarquistas querem, fallar, e que o Goyxerno lhes obedeça; 
querem só levantar sua voz, € que as Cortes digão que sim.. Que 
despotas! Ah! meus amigo, quão fortes attractivos tema o despo- 
tismo! Vós Aristocratas propendeis para elle; porque com elle 
fostes criados , tstaveis affeitos á doçura do privilegio, tendes al- 


guide desculpa, Vós Anarquistas própendeis para elle para satis- 


fazerdes as vossas paixões; não texdes desculpa » € mereceis a cang- 
piração de toda a gente sã, e de bam sizo; mereceis que sc arme 
contra vós huma, eruzada politica para vos extirpar da face da ter- 
ra; aliàs não temos Constituição , nem liberdade, não a póde ha- 
ver quando a lei não he obedecida, e o Anarqnista desobedece é 
lei com a liberdade na boca!... Isto he serio. 

A Constituição, meus caros U/tras de hum, e de outro par- 
ido, não ponsiste n'hum curto-numero de paragrafos ordenados 
por algum magico , dos quaes haja de resultar' desde logo, muito 
pão na proxima colheita, muito azeite, muito vinho, muita in» 
dustria, muito comimencio, muito dinheiro , e até muito juizo. 
A Constituição não he hum fila, he só hum meio para se obter 
este êm. Por tanto não julgueis, que ainda bem não forem traças 
dos aqueltes magicos paragrafos, cahe subitamente do Ceo o man- 
ná da prosperidade pública, apparecendo muito dinheiro no Era- 


ao 


éji} 


Tio , cobrihilo-se as charnecas de cesras, œ entrando navios Em car- 
dure pels boca da barra. A Constituição tudo isto pôde acarres 
tar, mas isto não vem de repente. Vós Aristocrâtas estáis arrui- 
nando a cas: ha tanto tempo; e queres que n'hum anno sé fes 
medêem os males, que causasteis. — Ainda estais comendo as pen- 
fões, os ordenados , as commendas, e os bens da coroa, e já que- 
Teis que appareça dinheiro para tudo? Forte presta: E:vòs Anar- 
guistas vêdes a casa por terra, e quereis tornar a edificar-tem abrir 
o alicerce de novo, sem cavar até à rocha, e sem lhe metter boas 
pedras fio fundo? Forte pressa: Forte zeto: gi 

Q ce que se trata agora he, provar, e dar como certo, que a 


Constituição he o remedio unico destes males; que sé ella póde cu- 


rår a travéssa enfermidade, e que mos não devemos enganar com 
a Constituição; he precito 'conhecella bem; 'visto que es Aristõe 
cratas à desejão de hum odo, cos Auarquistas de outro. ba 
qans 30 Caso. 

* Dir que hum povo tem Constituição quando todo cio por 
meio de sems representantes convém, e manda escrever ouso 
guinte : Un. 

` x. Caros compatriotas meus; todos vós tendes hum diteito 
hgual, que vos dá 2 lei, por isto mesmo que nenhum de vót sé 
póde isentar do que ella manda. (Entendeis? Esta he a igualda-: 
de, que a Constituição vos assegura.) 

' 2. “Todos os privilegios estão abolidos.. 
7. Vossas propriedades estão protegidas , € quem lhe fanek 
dua niño temeraria para vos usurpar a miais pequena “parte delias; 


` aqui estã ham poder proteo para castigar esse temerario , que 


tal ousar. ` 

4 Vés podeis penar , fallar , discorrer ,' e ‘obrar , como qui- 
zerdes, ou seja dentro da vossa casa, ou seja quando andais por ed 
sas ruas , ou seja quando cultivats os vossos campos , ou seja quan- 
do tratais o vosto negocio, ou seja'quando andais pelas estradas; 
o hugar não faz difftrença nenhuma. Não ha senão hume condi- 
ção neste negocio, e he que mem com vossas palavras, nem com 
vossos escrites hajais de fazer mal nem avs individuos, nem d so 
ciedade; visto que vós tambem não quereis que se vos faça emesmo 
mal, — (E de fizerdes este mal, alli eitá a lei, que vos hade car 
tiga.) ` 
Se Todos vigifô por todos; pise ide de vós es 
tá detuixo da auça de todos os outros. Homens, què vés mesmos 
escolhesteis d entre vós, vigião mais particularmente na vossã té» 
gotança. (Eatendeis?. Sio os gue vés mesmos escolhestes. Se 
vierem outros com o pretexto de muita liberalidade , e de muita 
justiça a dizer-vos que são elles-os que vigião, e estão á lerta.. 
Descontiai. .. > Ainda se vier'huma hum, póde pasar, — Mas se 
vierem' muitos de'huma vez... elhai que he di e 
primeiro — se repetirem. « « » pancada). É 

'6. “Vós; precisais de leis? “Sim, não podeis passar sem elias. 


E ed pi que? 'Nem mais nem menos senão para que os vossos direi» 


tos sejão marrtidos,*e conservados. Mas quem ha de fazer estas 
Jeis, e'quem as “ha de fazer observar? Este he o cardo rei: 

y, Daqui por diante não ha de ser já hum homem só o que 
ha de fazer estas igis: 1.º porque se póde enganar mais facilmen- 
te: 2.º porque mais facilmente póde ser -enganado pelos outros: 
3.º porque póde so pôr nas leis o que lhe for utfil'a si proprio, — 
Por estas, è por outras muitas razões o governo de hum só ho- ` 
mem he a mais monstruosa de todas ~as confbinações politicas, ain- 
da que não seja se não porque faz que hum homem a seja tudo , 
€ que os outros sejão pouco mais de nada. 
~ 8. “Vós todos não vos podeis ajuntar tem para Wada estas 
leis, nem para as fazerdes êxecutar. isto be eltro, e vós bem o 
conúheceis. Então neste embaraço, quem ha de fazer as leis, é 
quem as ha de executar? Pessoas escolhidas por vós, e a quem 
vós delegardes este poder, e esta authoridader Estes vossos man- 
datarios hão de fazer estas leis em público para vós alli verdes se 
são bons, ou se são mãos os motivos que elles tem para assim pene 
‘sarem. — Se vos não agradarem , sempre vos fica o poder dt os mu- 


dar a elles para que outros venhão, e mudem as leis, que elles” 


fizerem. 

9. Vôs todos não podeis igualmente fazér executar essas' leis, 
“que fizerão vossos mandatarios. Para isso escolhestes huma autho- 
ridade emminente, e respeitavel; a esta cumpre executar. É se o 


1ko fizer como atleis mandio, hão de ser castigados aquelles, de 
que elle se servio para este ministerio. E alli está -a authoridade 
sempre vigilante, que os ha de fazer castigar. 

10. Ainda que as leis feitas pelos vossos pocia, ainda 
que os magistrados nomeados para as executar, vigas Dela vosa 
segurança, cada qual de vós tem o direito , que ninguem the tira, : 
de se queixar das injustiças, que lhe forem feitas por quem quer ' 
que. seja, e de fazer soar seus clamores por meio da imprenta. — 
Mas nem cada qual de vós, nem muitos de vós (mil ou dez mil 
que fossem. ...): tem direito para dizer “ Ey não obedeço; nós não 
abedecemos ; porque esta lei, ou esta ordem, he contra a Justiça, 
he contra a ordem, he contra a Constituição. » Aquelic, ou aquele: 
les, que assim fallarem são Os genuinos Anarquistas.. .. são os da 
LEMMA. ... „ Olhai que vos enganio, quando vos fallão em no~s 
me da Justiça, daordem, e da Constituição ; à Justiça he o sw 
interes; a ordem he a sua paixão; a Constituição.he o seu parti- 
do. — Assim profanavão sempre aquelles nomes augustos, os. exe 
craveis jasobinps em Franga, quando mandavãio 20 patibulo mit 
patriotas, que lhe fazião sombra. Cuidado com esta gento, que 
são muito peores do que os Corcundas.... 

ti. Asvomas despezas são communs Ninguem será isento de 
concorrer: para ellas, e cada hum ha de concorrer na proporção 
do que tiver; e esta repartição ha de ser feita por homens esca- 
Jbidos por vés mesmos. 

12. - Quando os erros; ou os vicios dos homens desviarem es- 
te systema politico do caminho, que lhe cstá traçado tendes é 
vossa disposição a liberdade da da imprensa para atroardes com seús 
écos toda a circumferencia do imperio, e do globo; tendes o dì- 
reito de petição pata reciamardes o auxilio da lef, e dos magistra- 
dos; tendes O direito da eleição para mudardes (cone -a 'lei manaa) 
Os mnaMAndo) que vos não agradão. 2> 

Trez observações s. ` . 
* 4. Este he o resumo da Constituição, meus caros Urras de 
hum e de outro partido; aqui estão as doze taboss da lei: Quem 
quer menes do questo , quer es privilegios, he Aristocrata: quem 
quer mais do que iste, quer a desordem, e a ipabediencia ás leis, 
he Anarquista. Guerra de morte 208 Aristicrasas, e 08 Eid aê 
das, que levantarem a sua vóz (a).- 

2.º Esta ordem social “estabelecida na Constituicão, e já 
sunccionada mms bases, vai perfeitamenae de accordo com a reil- 
gião christã; porque faz o homem igual na presença da lei, as- 
tim como o he na presença de Deer. 

3.* Este evangelho politico a que se chama Constituição for- 
cosamente ha de ser perseguido nos principios. E porque? A ra- 
zão está patente, e he porque he o mesmo, que o evangelho da 
religião; -Ae a Boa Nova dos pequenos; e he huma loucura, segus- 
do o Mundo... Tanto basta para ser perseguido. O que he perci- 
so he conhecer ot perseguidores, e marcæalos , pôrihe hum stigma 
politico. 4 
- Em fim he perciso largar o assumpto. — Reservamos para ou- 
tin occasião dar mais a tonhecer os Aristocratas, e os Anarquise 
tas;' porque elles são como os protoss, e Os camaleces, tomão 
muitas fórmas, e muitas cores, quero dizer muitos e diversos mo- 
dos de raciocinar, e dedeclammar , e chorão às vezes como Os Cro- 
codillós, he gente muito. sensivel, e muito compadecida dos males 
“alheios, «e » Sentido! (O Independente.) 


CE EE 


(a) Elles ainda por ora não ousão tevanta ia; andão embu- 
Gado Sentido com elles. ... 


- Preços do EA p € Azeite para a semasa de 25 do corrente 
. a 3 da Marco. 
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Je veux bien admettre chez -moi “une douċe libertê :` 


mais je ne puis en tóférer l'abus. 


*- | Aventures de la fille dun Roi, 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


é i 

' Para a Congregação Camararia da Santa Igreja Patriarchal. 

"M anda ElkRei , pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fã 
zenda , remetter à Congregação Camararia da Santa Igrejá 
Patriarchal a Copia inclusa da Portaria des do cerrente , expedida 
relo Ministro e Secretário de Estade dos Negócios de Justiça so> 
bre a continuação do pagamento dos vencimefitos dos Empregados 
na mesma Santa Igreja, ficando na intelligencia de que na dita 
de hoje se expedirão as negessarias Ordens ao Thesouro Publico 
Nacional para a verificação do referido pagamento. Palacio de Que- 
luz em 9 de Fevereiro dé 1822. = Jos Ignacio da Costa. ,, 

Ê | A referida Portaria ke a seguinte. E 

» Havendo o Collegio Patriarohal da Santa Igreja de Lishoa , 
cumprido a Ordem, que lhe foi dirigida, para appresentar o Plano 
da refórma provisoria da mesma Santa Igreja; Manda ElRei» pela 
Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça, que o Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda faça expedir as Or- 
dens necessarias, para que se continue a pagar ao referido Colle- 
Z'O, € mais Empregados da dita Igreja ot seus vencimentos, man- 
dados suspender pela Portaria de 7 de Janeiro proximo preterito. 


Palacio de Queluz em $ de Fevereiro de 1522. = José da Silva 
Carvaiko. ,, | 


— $ cm 
»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dot Negocios dê 
Justiça, remetter eo Chanet!ler da Casa da Supplicação, que serve 
: de Regedor , os inclusos Aatos, é respectivos appensos, relativos aos 
Béos Mansel de Novaes ; João Antonio de Novaes; sua mulher, Maria 
Luiza Gonçalves; Domingos Jost da Costa ; Manoel Jast de Faria; 
Francisco Xavier Loureiro; José Marfues Espinho, e Joaguim José 
Barbosa Morgado, todos da Comarca dè Brage , sobre arropbamen- 
tos de Igrejas e Sacrarios, roubos de brnatos e alfajas das imagens, 
e altares, e até de vazos Sagrados , espalhadas as Sacresantas Fór- 
Tas, 20 que tudo se applicou e julgou confórme o indulto de 14 
de Março de tw2r, por accordão proferido na Relação do Porto 
em 26 de Junho do mesmo anno: E determiná que o mesmo Chan- 
celler, na conformidade da Orderh , da Copiá inclusa, das Cortes 
Gerzes, Extraordinafias da Nação Portugueza, faça rever dé men- 
cionados Autos, e Accordio, fazendo-se efectiva, segunto as 
Leis, a responsabilidade dos Magistrados que os Julgarão; e ob 
serve o mais que o Soberano Congresso a este respeite determinas 
Palacio de Queluz em 9 dą Fevereiro de 1622. =Jost da Silva 
Carvalio. ,, | | 
— $ mm e - Pe g ' 
» Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortès Geraes 
e Extraordinarias da Nação Portugueza, Mandão remetter so Go- 
verno os inclusos Autos, e respectivos appensot, que forão trans 
mettidos ao Soberano Congresso pela Secretaria de Estado dos Nes 
gecios dejustiça, em data de 1; de Dezembro de 182i, relativos 
aosHéos Manoel de Novars ; João Antonio de Navaes; sua mulher, Muriá 
Liza Gonçalves; DomingósJosé da Costa; Manvel José de Farla; 
Francisco Xavier Loureiro; Jost Marques Espinho; e Jonguim Jo 
sé Barâosa Morgado, todos da Comarca de Braga; sobre arroinbamentos 
de Igrejas e sacrarios; roubos de omatos e alfaias das imagens ealta 
res; € até de vazos Sagrados; espalhadas as Sacrosantas Fórmas, 40: 
que tudo se appliçou e juigou confórme o indulto de 14 de Mar- 
go de 1821, por Accordão proferido em Relação do Porto em 36 
de Junho do mesmo anno: E Ordenão que sejão revistos os Autos, 


e Accordão; que se faça effectiva, segundo as Leis, a responsabi- 


lidade dos Magistrados que aj julgárão , e que se publique pela 
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Impiêns a Sentença que a final se proferir sobre estè objectos 
O que V. Ex.º levará ao cohhecimento de S. Magéitade. Deos 
guarde x V. Ex.? Paço das Cortes em s de Fevereiro dc 1922; = 
João Baptista Felgueiras. = José da Silva Carvalho. , 

. Sendo presente a Se Magestade o estado deploravel a que sè 
acha réduzido o Hospital de S. Lazaro, por não ser suficiente! d 
rendimento ordinario para a manutenção dos doentes existentes, é 
por não te haverem ainda podido verificar todas ás providencial 
subsidiarias determinadas pela Resolução das Cortes Geraes, e Exu 
traordinarias da Nação Portugueza, de 25 de Junho de 1821: Miha- 
da. Sua Msgestade.que o Senado dá Camará como Administrador dad 
rendas daquelle estabelecimento tendo em vista a mencionada Res 
solução das Cortes, Consulte e proponha sem perda de tempo q 
meio mais'prompto de acodir-se á necessidade urgente de se alie 
mentsr, € tratar o numero preseripto dos Enfermos, e o methoda 
mais conveniente, e econemico de se administrarem os rendrmeên= 
tos estabelecidos; a fim de se proporcionarem áquelles infelizes os 
meios possiveis de consólação, assim como de se poupár 30 pu- 
blico o perigo do contagio, e a Jastimosa impressão de moléstia 
tão ascoróta, e afflictiva, Palacio de Queluz em 12 de Fevereiro 
de 1622. += Filippe Ferreira de Aratújó e Castro. 

o GE 

» Manda ElRei ; pela Secretaria de Estado dot Négotios da 
Guerra , temetter ż0 Deputado Commisssrio em Chefe a inclus 
Copia do offerecimento que o Juiz de Fóra do Redondo, Antonio 
José Barboza Pereira Couceiro Marreca, dirigio ao Soberano Con- 
greso a benefício do Thesouro Pablico, de todos os emolumen+ 
tos que tem vencido, é de futuro vencer, pela promptificação de 
transportes naquelle lugar; afim de que elle Deputado Commismrjo 
em Chefe, faça verificar competentemente esto offerécimento ; o 
que tambem, se participa nesta data ao Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios da Fazenda para sua intelligencia, e devida, 
execução na-parte que lhe respeita. Palacio de Queluz em i?, 
de Févertito de 1$22. = Candido José Xavier. ,, 


: i 


„ Mandà ElRei, pela Secretaria de Éstàdo dos Negocios do Réi- 
Ho, participara Jodo Domingues Bomtempo que tetido designado 
o dia 18 de Março proximo futuro para a Trasladação do Real 
Cadaver da Suá Augusta Mai a Senhora Rainha D. Maria Primei- 
ra, de Gloriosa Memoria, para o Convento do Coração de Jesus 
no sitio da Estíella; devendo celebrar-se na noite de dia 19, Ma- 
tinas, e no Wii ao Missa de Pontifical, e Abselvição: O mesmo 
Senhor querendo: Honrar o seu merecimento na arte emque he iria 
signe :.Ha por bem encarregallo da composição da Musica pára os 
ditos actos. Palacio. de Queluz em 18 dé Fevereiro de 1822 52 
Filippe Ferreira de Araujo e Castro. ;, 

E é — & —- 
Para à Commandante do Regimento de Artilharia N.º a, 
„Manda ÉlRei, pela Secretária dè Estado dós Negocios da 
Guerra, participar ao Brigadeiro graduado, Diocleciano Leão Cai 
breira, Cbrimandinte do Regimento de Artilheria N, 2, a tece- 
pção do teu officio de 10 do correnté, que acompanhava a partie 


cipação da festividade da Benção das nevas bandeiras do Regimene 


to do seu commando , celebrada no dia 26 de Janeiro protimo pass 
sado. Sua Magestade vio com satisfação que em hún dia tão plau- 
sivel o 2.º: Regimento de Artilhezia renovasse com o juramento 
de defender as Bandeiras o solemne juramento de sustentar a caue 
s4 irhportante da Nação , é confia de cada hum dos individuos da. 
quelle corpo, que permanecerá. firme , é constante no seu juramens 


(334) 


“tQ, pos ser o-mais digno dever de Soldado, e da dignidade de 
-Etiadão. Palacio dê Queluz; em 18 de Fevereiro: de 19822, —. Cam 
Mas Fut Xavitr ,, - ; K 
» Manda - ElRei, pela Secretaria -de Estado dos Negocios da 
Marinha, participar ao Ministro e Secretaria de Estedo dos Ne- 
a Wa Guérra, que havehdo finslménte tessado pela Wiemtncia 
Pivina, o terrivel fagélio di Peste, que do motivo Ae Cerdão 
Sanitario do Alemtejo, e Algarve, cumpre que o referido Minis 
“tro expeça as ordens necessarias, para que as Tropas nelle empre- 
' gadas se recolhão para onde bem convier, e igualmente o Des- 
tacamento estabelecido no Porto de Caya, paraauxiliar o estabes: 
Jecimento da purificação das Costas que por isso se torna tambem 
-desnecessario. Palacio de Queluz em 19 de Fevereiro de 1622: = 
-Ignacio da Costa Quintella..,; E 
. í x i 
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“CO RTES. —Sesstio.309.'— 23 de Fevereiro.’ 


E ( Presidencia do 8r. Serpa Murhado.) | 
:-bto-se, é apptovou.st a aéta da Sessão de hon- 


tem: o Se. Felgueiras deo conta dos seguintes offis 


“cios, e papéis: 1.º do Ministro dos Negocios do Rei- 
ho cóni htm maço de 4 cartas officiaes, que lhe fo- 
tão reméttidas do tribunal do Dezembargo do Paço 
do Rio de Janeiro a favor de certas “pertenções de 
“João Antonio ds Samprio, de Antonio Luiz Figuei- 
ra, e outros; passou á Commissão de Constituição : 
“8.º participando, que a Commissão mandada ertas 
pá:Cidade do Porio, para reforma, e melhoramta» 
“to do comercio lhe efhciára, em data de 16 dovet- 
rente ,: que se instalou nodia 25 vo ò desde 
-Jogo '6» seus trabalhos, cujo resuktado fará preiente 
“ao Soberano Congresso, esperando str com Drevida- 
de, e compromettendose à não potrpar forças pára 
> Bt altanpärem todas as possiveis vantagens; ficárão 
de Cotas inteiradas:. 3.-tUm hatma “informação do 
Corregedor da Ceimárca de Coimbra, sóbrê o reque- 
-rimento-de José Antonio da Cunha, a qual foi pe- 
gida pela- Commisão de Agricultura 5 foi para a 
mesma Commissão: 4.º cem huma conta da Camara 
da Villa de: Guimarães, respectivamente á mudança: 
do Hospital da Misericordia ; foi: á Commitsão de. 
Saude Publica: 5.º do Ministro dá Guerra partici- 
pando qite se achão passadas todas. as -urden::mëces- 
farias, para se fazet-eflcetiva a offerta que fer o Co. 
tonel do Regimento de Infanteria N. 8 tm réu no- 
mit , e de todos os individuos do sea corpo; as Cor. 
tes ficátão inteiradas, | No 
“O Intendente Geral da Polícia Peinétte htima con- 
'ta das differetites festas, que ém algumas terras do 
Dogro, se fizerão por haver o Soberano Congresso 
decretado a conservação da Companhia; licárão as 
"Cortes inteiradas. . 
. O Marechal de Campo Antonio Teixeira Rebello, 
Diretor do Collegio Militar da Lug offerece para a 
Bibliotheca das Cortes huma obra soa sobra Artilha- 
Pla 3 rétebida com agrado. a nar 
- Joaquim Pereira de Almeida, e Condpanhia diri- 
be: vô Soberano Congresso huma representação sobre 


Ak - 
< 


'Bànco do Brasil; foi á Commisso de Fazenda de 


Ultramar. | 
Mandou-se lançar na acta huma declaração de.vo- 
to assignada por alguns Srs. Deputados sobre huma 
resolução tomada na Sessão de hontem. 
| Q Sr., Deputado Jogo Maria Soares Casteilo Bran. 
co participa, que seacha impossibilitado de assistir 
ás es das Cortes, por cansa de molestia , e pe- 
de licença por algum tempo ; concedida. 
- O mesmo Illustre Sectrétario lêo huma -indicação 
ão Sr. Pransim para que o Ministro da Fazenda, 
| aa deve assistir á preserre Sessão tomare -loparen. 


re os Srs. Deputados , fandamertande-se em não hhe 


s 


se façá a este huma 


“contedida. | 


já tribuna, -e poder melhor fallar em logar mars 


ato. 
Oppozerão-se os Srs. Vasconcellos, Bastos e on- 


tros dando por motivo, que-não se tem practicado 
ista com os outros Ministros que tem sido chamados 
ao Congresso, é que:não ha razão alguma para que 
distincção. : 

“O Sr. Borges Carneiro defendeo com alptimas ra- 
zões a indicação; mas pedindo o seu Ilustre Au- 


thor licença para a-retirar., a Soberana Assembléa 
ha concedeo. 


O Sr. Villela requereo, que esta decizão ficasse 
tomada para sempre, e o Sr. Baeta observou que se 
o Ministro he habil tanto falla no pavimento baixo, 


| - como no alto, 


O Sr. Freire deo conta de que se achavão presen- 


| tes 107 Sra. Deputados, e que faltavão 29. 


O Sr. Girão participou, que se achava encarre. 
a de informar ao Boberario Congresso, que o Sr. 
Depntado Pessanha estava doente, e gne pertendia 
algtins días de licença para o seu restabelecimento : 


d 

“O 9r. Pinto de França leo huma indicação , em 
“que propondo os resultados dos grandes aconteci- 
mentos do dia 26 de Fevereiro., do anno passado ,, 
em que S. Magestade na Cidade do Rio de Janeiro 
com tanta franqueza jurou a Constituição , que as 
Cortes Geraes, Extraordigarias, e Constituintes da 
“Nação Portuguesa fisessem em Lisboa, e já declara». 
do de Jubilo Nacional; requeria que no seu anni- 
versatio fosso huma Deputação das Cortes felicitar 
a G: Magestade, precedendo todas as etiquetas do 
“tostume. Approvata. Ea 
l Ordem do Dia. 

Estimativa , vu orsamento da Receita efectiva , c 

` Despeza do Thesouro Publico Nacional para 

a o anno de 1822, 

"O Sr. Secretario Lino Coutinho fez a leitura das 
respostas, que o Ministro da Fazenda apresentou, 
-aos quesitos, que lhe forão. enviados pelo Sobera- 
no Congresso, e tende concluido disse o Sr. Presi- 
dente -que se uchava á perta da cala o Ministro da, 
Fazenda, o qual sendo introdazido pelos Srs. Se- 
-eretários Freire, e Felpuesrms, depois das etiquetas 
de costume, tomou logar no pavimento baixo à es- 
querda da mera do Sr. Presidente. 

Tomon a palavra o Sr. Xavier Monteiro, e tendo 
óbstrvado, que sé acha à Soberana Assembléa che- 
gada á distussão do objecto mais interessante, que. 
tem tratado, disse que pelo orsamento apresentado 
pelo Sr. Secretario d'Estado da Repartição da- Fa- 
zenda, que pon se achava, se via que ha hum. 
deficit consideravel, e que o mesmo Br. Secrctario 
d'Estado para o obviar diz que se lembra de dons 
meios: o primeiro, impostos; o segundo empresti- 
mes; mas que não se inclina a approvar nenhtim 
delles; porque ambos sobrecarregão sobre os Povos, 
sendo os efeitos dos primeiros mais immediatos, e 
os dos segundos, posto que tambem destructivos, 
com tudo mais remotos, e menos sensiveis; que po. 
rém observa que não he the parecer, que nenhum 
delles se siga, mas sim que se fáça bum abatimen- 
to, quanto possivel seja, em todos os ramos das dif- 
ferentes Administrações publicas; que he pois ne- 
-cessario hum remedio, e para o Soberano Congres. 
so o poder tomar, cumpre examinar as diversas par- 
cellas do orsamento : qua se lhe offemece por tanto a 
primeira, que hezz Alfandegas == cujos rendimentos. 
ss onão cm 9:700:0008000 réis, que desejara por 
tanto, que o Sr. Secretario d'Estado informasse a 
este respeito, dizendo qual era o motivo porgue ce 
jugava, que -os rerdimentos: dás Alfandegas snbi- 
tio, porque ho antevetlente anno não excederão a 
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1623 contos; se acaso ha abusos nestas repartições; 
se ha extravios, se os contrabandos crescem ; ou se 
isa diminuido, e se acaso os Officiaes tem as nes 
cessarias flunç:s, pois que lhe consta que a maior 
parte délles não as tem dado. | | 

O Sr. Franzini disse, que tendo achado na Com. 
missão de Fazenda humas relações da despeza , e re- 
ceita dos cinco annos antecedentes, as levára para 
Caga, ese dera ao trabalho de as reduzir a huma 
forma tal, que o sen resultado póde de alguma for- 
ma illucidar a questão, e que por isso o apresenta. 
va; continucu fazendo algumas observações, eter- 
minau offerecenda tambem huma relação extrahida 
de todos os balanços do Thesouro, publicados pela 
Ta prensa. o : 

O Sr. Presidente disse ao Ministro d'Estado, que 
pedia infermar o Soberavo Congresso cerca cas 


perguntas, que o Sr. Deputado Xavier Monteiro 


acabava de fazer. 

O Secretario de Estado dos Negncios da Fazenda 
respondeo, que não era possivel fazer-se hum ore 
samento exacto, porque a idéa de orsamento he op- 
posta a de cxactidão; mas que se póde proceder a 
elle por huma estimativa dos annos anteriores, a 
qual se póde fazer com a maior aproximação, pon- 
do todavia de parte as alterações do Commercio, e 
routras differentes causas, que occorrem ; disse que 
ce póde fazer o orsamento por cada huma das Al. 
fandegas, porém que este processo envolveria os 


“mesmos inconvenientes; mostrou, que o systema de . 


arrecadação he ainda o antigo, pessimo, e defei- 
tuoso, e que os officiaes não tem fianças, que ha 
extravios, e que sem huma reforma em tudo, nada 
se conseguirá; mas que est» reforma sómente a pó- 
de fazer a Asscmbléa Legislativa. s 

Breves reflexões se fizerão, e o Sr. Xavier Mon- 
teiro fazendo huma recapitulação das razões do Mi- 
nistro concluio, que dellas se dednzia que era neces- 
saria, e indispensavel huma reforma em todas ag 
AMandegas, e que tratando o Soberano Congresso, 
e a Commissão das Pautas deste objecto, para o que 
sc achava até hum parecer da Commissão respecti- 
va sobre a meza, propunha que para então se re- 
servasse esta materia; e que assim passava a fazer 
algumas observações , sobre a segunda parcella 
=- Decima — 800:000:000 réis. Tenho notado, disse 
o lilustre Deputado que as decimas no anno passae 
do renderão 920.000:000 réis, e observo, que para 
o anno de 1822 se or:ão em 800:000:000 réis: pre- 
ciso por tanto ser informado da razão deste deficit; 
e tanto mais quanto estou persuadido, que os ren- 
dimentos -dos predios não tem diminuido, e que o 
methodo da cobrança tem melhorado. | 

O Secretario d'Estado fez «lgumas observações 
sobre as duvidas do Illustre Preopinante, attribuin- 
do esta differença aos atrazos, que poderáôd haver 
ás prestações, e a outros objectos que apontcu. 


"O Sr. Franzini opinou, que o orsamento era ao 


seu pensar muito proximo á verdade; porque re, 
montando-se aos annos mais floridos em cobranças 
de decima, que tem havido em Portugal, esta nun- 
ca rendeo mais de 754:800:000 réis, ce que atten- 
dendo a algumas razões, se persuade que a parcel- 
Ja de 800:000:000 réis, não he excessiva, nem di- 
minuta. 
"O Sr. Guerreiro manifestou a sna opinião, dizen- 
do. que as consas se achão em hum tal estado, que 
nada: tem alcançado com os seus trabalhos o 
Sob-rano Congresso: observon , que lhe parece im- 
possivel, que a decima em todo o Reino renda só- 
menie esta quantia, pois que debaixo deste titulo 


t 


entrão maneios, imposições de bestas etc. etc. : que, 


não duvida que no-Thesouro não entre mais; porém 


que isto não he devido a falta de rendimentos; mag 
aos immensos, e enormes abusos, que sempre Cxisa 
tirão, e continnão a existir no lançamento, na cos 
brança, e até na escriptnração deste intcressantissi 


“mo ramo: expoz então quaes elles são, e como se 


praticavão, referindo para apoiar ossens argumene 
tos, alguns factos acontecicos com elle proprios 
perguntou depois: temos nós: por ventnra visto al- 
guna refórma a este respeito? Tem o Governo to. 
mado algumas providencias? Procedeo-se. já. contra 
os collectados: rebeldes, e contra os Superintenden- 
tes, que não tem cumprido com assuas obrigações ? 
Sabe-se a quanto sobe a divida atrazada ? Eis-aqui 


ao que en peço que o Sr. Ministro d'Estado dos Ne- 
gocios da Fazenda, responda, porque eston capa- 


citado, que estes dados são indispensaveis, e que 
sem -eltes- serão baldudos quantos passos emprehens 
dermos. n? 

<- O Sr. Franzini apoiando o lIlinstre Preopinante 
na parte principalmente em que fallon dos abusos, 
que ha nesta administração , mostrou que elles erão 
de tal nathreza, que em Lisboa, e seu Termo a de. 
cima rende mais. de hum terço do que monta em 
todo o Reino, o que pode procéder sómente de fal. 
ta de actividade, e de muitos descaminhos, que bem 
constantes são , que se praticão. 

Levantou-se o Sr. Fernandes Thomds e disse : en 
supponho , que o lançamento da decima contis 
nua a fazer-se em todo o Reino da mesma fórma, e 
que existem os mesmos abusos; he sobre isto que eu 
desejava informações, assim como sobre o modo de 
poder evitallos; pelo que tenho ouvido, julgo que 
poucas vantagens se pode:ão tirar de toda esta dis- 
oussão ; porque não sendo o nosso fim sabermos em 
geral a receita, e a despeza, mas sim astuas partis 
cularidades, não observo, que isto se haja feito; de= 
vemos por tinto regular a importancia da decima 
deste apno, ee pesta parcella entrão ou não as de: 
cimas atrazadas; se o Ministro tem dado .on não as 
ordens para se fazerem os recebimentos, as remes- 
sas, etc. Continnon o Illustre Deputado discorrene 
do sobre o objecto , observando , que as Leis da 
Fazenda são excellentes, e que sómente falta-o fas 
zellas observar; que a não serem boas o Governo 
teria pedido providencias, e de as não haver pedi. 
do se deve. colligir que ellas são sufficientes : con- 
cluio dizendo , que era por tanto necessario, que 
se examinasse a quanto monta o rendimento da de. 
cima, se he possivel augmentallo, e se para isto bas- 
tão as leis actuaes; perguntaria eu, disse o llus- 
tre Deputado, se ellas não bastão porque não tem 
o Governo pedido, que se fação outras, ou que se 
alterem as que se achão em pratica? i 
- O. Ministro de Estado dos Negocios da Fazenda 
(*) respondeo que era possivel apresentar-se a con- 
ta de .que se fallava, isto he, de tedo o lançamen- 
to, porgne cra facil pedir-se aos Superintendentes ; 
mas que julgava: que esse processo não era para 
agora , por quanto o Thesouro entendera, que o 
Sobesanh Congresso queria sómente bum orsamento 
das. entradas, e sahidas , e que era isto o que se 
offerecia no. prezente. 
' O Sr. Borges Carneiro diese, que pão se tratava 
de organizar bum plano de refórma, qne esses tra- 
balhos estavão res>rvados para outra occasião; que 
agora se pértendia sómente saber o calculo em ge- 
ral da receita, e despeza, e que: a isto satisfazia, o 
orsamento, e muito mais as reflexões do Sr. Secretário 
de Estado dos Negócios da Fazenda, que o acompa- 


. nhavão; que não havião outros remedios -além dos 


Ca aeaea eee anentp 
. (*) - Fallava tão baixo , que pa Galeria muito -pouco sò 
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gue apontava, e que concordava tom elle em quan» 
to a não serem nem impostos, nem emprestimos, e 
pelas mesmas razões, que produzia; que o terccis 
To, isto he, huma economia em todas as despezas 
era aquelle que adoptava por julgar o mais pro: 
prio; que bem observava que erão necessarios sas 
crificios; mas que sem elles não pode haver refor- 
ma, e que o bem geral deve preferir ao particn- 
lar : defendeo então que he necessario que as Pros 
vincias nitramarinas designem gitanto com seus 
restas podem contribnir para as despezascommuns, 
e como he muito dificultoso poderem, pedir-sc estas 
informações de maneira, que chegnem a tempo, 
parece-me que seria conveniente, que os Srs. De- 
putados de Ultramar, reunidos propozessem a qnaa- 
tia com que cada huma das Provinciás poderia cons 
tribuit : notou qne deve haver toda a actividade 
em se fazerem responsaveis os Superintendentes pes 
Ja exactidão dos rendimentos, pela sua cobrança, e 
prompti remessa , e tendo bastantemente diseorri- 
do, terminou dizendo ,. que tra necessario fazer al. 


gumas reflexões sobre o estado da despeza, o que. 


fez effcctivamente. 

Tendo alguns Srs. Depatados fallado a este res. 
o , O Sr. Feruandes Thomas pedio denovo a pas 
avra, e observou, que não esa da forma que se 
gpresentou ae Congresso, que do Thesouro dotia 
sahir hum orsamento. Disse 
gella — Decimas = Que quer isto dizer? Emqúasta 
a mim nada; desejara saber, se aqui se inclnem as 
qne se hão de receber, se vem conjunctamente as 
atrazadas, e se em fim estas rendas são susceptiveis 
de subir a mais, e se as despezas podem diminoir: 
quem he, gre não sabe que apenas em qualquer 
terra se faz o lançamento da decima , logo se remet- 
te para o Thesenro hnma certidão acompanhada de 


- huma guia em que vem todas as declarações neces- 


sarias? Mas este orsamento “foi apresentade assim 
de propozito; não se quer que nôs siibamos mais 
do que aquillo que elle contém: isto he mandriice, 
be daoil , torne a dizer, se não temos hum or- 
gamento com todas as clarezas, foi porque não qni- 
gerãa, que nós o tivessemos: eu vio do Rio de Jaa 
xeiro he muito mais bem feito, e especificado do 
que este; ot atrazos devião apparecer, elles são co» 
bravets, e se não se recebem he porque ha falta de 
actividade, e he isto o que falta, e he o que se de- 
ve exigir. 

O Sr. Alices do Rio fek algnmas tvílexões sobra o 
ebjecto, e reguereo que o Ministro declarasse quan- 
to fulta para cobrar do anno de 1820, quaes são as 
razões. porque não se tem cebrado, e quem são os 


culpados destas ommissões. 


, Falloù largamente, e com a sna costumada fran. 
quega o Sr. Lina Coutinho , defendende que o or- 
samento- da fórma Que se acha de mada serve, por- 
que he indispensavel, que se baixe áa miudezas; e 


azerda husta comparação entre o Thesouro com a 


gasa de hum Negociante, mostrou que nestas ha li- 
vras donde cobsta tudo eom toda a individaação, 
goncluindo., que cem razão muito maior -os deve ha- 
ver no Thesouro, e qne delles. se devem extrair tou 
das as informações necessarias para á vista dellas 
poder a Assembléa decidir, e que a não praticar. 
ae asim succederá o mesmo que succede a hum 
Commerciante que faz todo oseu gira á boca do sa- 
co, porque para elle vai mettendo o que ganha, 
tirando o que preciza, e no fim se ba sobejos us re- 
puta ganhos, e se os não ha ou perdeo, ou -finon 
Gom O seu, E 


- Expozerão sobre o objecto as suas opiniões os-Sre.. 


Brito, Freire, e Guerreiro, e contingando. por lar. 
go tempo a discussão , respondendo o Ministro algu- 


mas vezes ás objrcções que. se fazido, o Siberan 
Congresso resolveo, que a Cunmissão ds Fazend 
se cucarregase de fazer huns novos quezitos, par: 
entrarem em nova discussão. 

O Sr. Presidente nomeou os Srs. Depatados, qm: 


' derem compor-a Depntação, qne no dia-26 deve. 


epois; vê-se huma pars ` 


rá ir felicitar a S. Magestade, c dando para ordem 
do dia de segunda feira a Constitnição, e para ə 
prolongamento o projecto das Camaras, levantou a 
Sessão á huma hora. 


“ 
NOTICIAS NACIONAES, 


LISBOA 2; de Ferercira | 
Senhor Redactor : — Esta Bulla de carne he os meus peccados ; es- 
Erevilhe hontem (a) desculpando a ignorancia de alguns pobres ho. 
mens, que acostumados ao ram me ram antigo, não ouzão mareha 
por outro trilho, nem deixar de seguir — more pecudum ——a cho. 
ca conhecida, como as carneiros no Afemtéjo: e voa obrigado z 
escrever-lhe hoje outra vez para lhe denunciar a malicia de aigam 
eatros, nem ricos homens, nem-pobres homens, mas valentiesi. 
mos hypocritas, ntanhosos farizeos, que con a capa da observar 
cia da Lei, pertendem assuetar os incautos, e frustrar pelo mena 
metade do precioso beneficio, que o Congresso , eo Governo coa 
vistas tão economicas, como Religiosas, acabão de procurar-nos. 
Não se atrevem a negar a authoridade da Igreja sobre opre 
ceitos que ella mesma impoz; e com efeito isto seria mui calvo, 
ainda que elles sejão por dentro lobos carniceiros, querem con- 
servar a pelle, e extrioridades de manças ovelhinhas: Não se at + 
vem a negar que o Papa póde dispensar no preceito de abstine= 
cia:. Mas ficarão ebles por isso callados? Nada menos. Não, ella 
não podem, nem devem occultar huns certos escrupulos, qu 
atormentão as suas timoratas consciencias: E ainda que nada ex. 
tendio de Theologia, e de Direito canonico, assim mesmo hã 
de fallar em permissas ainda que arrebentem; porque arrebentão se 
vêem que o Systema da Regeneração produz algum bem. | 
São pois as permissas daBulla os tropeços, em que embicão este: 
animacs Descreve-se na Bulla o estrago que a tempestade faz em 
alguns olivaes; mas como ficário algumas oliveiras em pé; e por 
que elles não encontrário abi pelo Rocio, c pelo Terreiro do 
Paço oliveiras arrancadas : Decidem sem mais cerempuis que as 
permissat não são verdadeiras, que desgraçada Theologia: que ine | 
fernal logica. Diz o orador, (e note que a Bulfa lhe chama ora- 
dor) quod vis tnrbinum validissima ab imis radicibus integra olive: | 
ta exturbaveri? , transfrrens etiam aliguando ab sis Locis procul etc. 
Ora eu dezao todos os Theologos e todos os Canonistas do mur- 
do que me descubrão nesta proposição a mais leve sombra da fal- 
sidade. Por acaso atrever-se-hião esses impostores á afirmar que 
em Portugal não tem havido muitas vezes ventos tempestuoss, 
que tem arrancado não só olivaes inteiros, mas até pinhaes? Ji. 
esqueceria a estes Senhores da timorata consciencia O que acente | 
ceo já este anno? que dem hum passeio alli até Punhete, Tto. 
mar, é Abrantes, e acharão ainda as oliveiras, e qlivaes no estado 
mesmissimo, em que a Bulla at representa. / 
Quanto mais, que do citado lugar da Bulla vê todo o hamen 
que não estiver cego pelo emperrado apego a dezacreditar , e di- 


“zer que as trévas são luz, ea luz trévas, que isto se- não enter 


de deste anno ou de outro, nem deste ou daquelle lugar “ trens 
ferens etiam aliguando,, quer dizer que os, ventos tem levado a!- 
gumas vezés as oliveiras: E este — algumas vezes — a que tempe, 
ou a que lugar se refere? Ah. Corc.... E não se envergonhão 
de mostrarem a sua nullidade, ou à sua má fé, semprê que tratio 
de combater providencias dictadas pela sabedoria, c pelo amor di 
Patria!! Logo se he certo, como realmente he , que isto tem acer 
tecido em Portuga! , e que pode ainda torrar a acontecer, he cer 
ta tambem 3 permiga, e muito valida a Bulla, ve se firmasse s 
bre ella. 

Não pente, Senhor. Redactor , que huma rolha de oliveimas, é 
olivaes he capaz de tapar a boca aos taes escrupulosos: elles que 
rem peixe 2 torto, e a direito: E então não tem escapado das tem 
pestades alguma Jancha de pescador, em que se possa ir tentar for 
tuna? Para elles não he preciso muito; porque comem semprt 
Carne. ... Mas he desgraça que se queirão calcular os meios de 
huma" Nação, pelos meios de hum particular! Porque ainda ha al- 
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ta) Vejá-sea carta que vem na pag. p24 da Diario N.º 45 


Ped 


. gumas Jonehas ,--¢:08: pescadores vão mo mar, he certo que se não 
som perdido, e «rrumiado outus? Será tambem. Certo que a-negema 
poscaris qhega para O tosse comumo? A int roduoção: de tantos mid 
quintecs de bacaihão pasece provar que não: Porém isto be illu- 
cão Qs Púrteguezes mistensáo:se de bacalhão, e de arenques por 
luxo, e por tsepipe,.. Se isto nio be verdade: Então he erie 
deste que ba ifaita-ce peixe pam o consumo de Portugal Tome 
sues peis:e traballio -db emaminar doude provêm esta falta. 

Bastará fakkar corn dois eu tras pescadores ahi da Costa de Ca 
parica, ou da Ericeira para sabes quentos barcos de pesca so per 
dem por anno de kuma, € de outra: Bastaria ter fallado com os 
desgraçados que o nosso Governo mandou ba poucos annos reagae 
tar a. Argel para siber com que segurança os pobres ÁAlgarvios vão 
pescar a Laraxe s cavatinha: Bestaria fallar com pescadores alli do 
Batrdiro, e do Seixal, é cies (que não tem papas na lingue} :dis 
rião os vexanes porque tem passado com a canhasita da Torre ve. 
lba,- com o Registo da Torre de Belém; com o Lazareto, e cem 
quatra centós mii estorvos, © outras tantas extorções a que estão 


gugeitor todos es anggs por cama da peste da Hespanha, da Gres . 


ciay da Turquia, e de toda à perte, que possa ser impestada: Base 
Aiz... mas nada basta, para quem mada quer siber. Secates mous 
Senhevts foem capazes de lèr, alguma coisa sória; se fossem er 
páter de refectir subre o que se passa arroda dellos; senão se eop» 
teatanom de fallar em nadas, e de duras nuliameate no meando; 
Edaerião qie os temporaes , ès piratas, capeste tem dado cabo das 
nossas. pesonsias, saberião que o bacalhão não he objecto de lumo, 
e de regalio, que he muito menos sadio do que o pèire fresco, e 
que per eile e peins awiestias que elic nos ecasteta temos ficado 
CUM é n0330 DWMENTIO. 

L. Seri tudo into verdade, Senber Redactor, ou ertaret éu sù 
abando? Ah: txatá que o nw fòn sii aqui tem as perchizas dá 
Duilia Se ka hum só Portugues, tão ignorante de que se pawi 
MO St. paiz; QUE se apresente a contrariar fastos que são ebrios, 
por desgraça avat, mos Nacionacs e sos Esteangeiros Se portm, 
os que fallão contra a Bulla, fallão por mera malicia, € porquê 
não podem sufirer calados os melhvranentos, © vantagens que a 
Nação está recebendo todos sao então peixe nelles, è mais 
io 

. Ea bem piser isni aqui esta carta, mae pareteame que 
Não durmo esta noite, se me ficão a ferver na cabeça humas pou- 
ads de raõe pela quam qualquer canenista , que não tenha 4 ca 
beça chen de minhocas, sustentará que esta pretiosa Bulia he cone 
cedida como hem obsequio, e hum mimo 20 nord Pirdove, e Ret- 
peitey el Monarca, è que 3 primeipal 71740 que morto e. Santo Pa- 
dre a pastar à dita Bulla, fei a gratidão pelas virtudes Retigiows 
do wahor D. Jilo VI, otexto amim o deciara oas palavras ctquis 
Gps = capiestes Eidem. Pietissimo, ac Bxpectotissineo Repi, vajta 
explorata est nobis in leges Ecclesia Catholicae reverentãs , gra» 
tificaris = O motiva principal que determinou o Papa be este: 
quererão os taes escrupulosos, € de consciencia fraca, ou timori 
ta que elle seja falsor?? Serão capazes de.o dizerem: porque são 
bercundas , e podem contradizer-se hum milhão de vezes, com 
tanto que digão mal ds tudo. . Os outros motivos vem juntos pe 
la conjunção — tum etiam — e tambem attendendo etc. Ora di- 
gic-me por vida sua os taes Theologos, e Canonistas de agua do- 
ce, se ainda tem duvida nas permissas, ou se O Papa lhes tirou 
todas as duvidas, declarando quê deleje fasór hum obsequio ao me- 
Jhor, e mais Constitucional de todos os Soberan Muito bes 
noite, Senhor Redactor. 


— § — 


Sr. Redactorr — No Diario do Govorno N. 43, » fe publicot 


hum annuncio de que parecem ser authores Crapexy e Burnay, o 

qual he mai injurroio a vã Parley e Ignacio Redmond. Dentro 
de pouco tempo o público ha de ser instruido da verdade do fa- 
cto; mo entanto se jhe roga, Ss. Redector, queira tambem inse- 


pir éste aviso no mesmo Diario de Governo, para que O páblicb.:/”, 


suspenda por om osou juizo, ~ sobpe a moralidade dos accusadores e 
dos accusados, Zou seu etc. — Ignacio Redmond, 


X 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
AFRICA ; 
Noticias de Marrocos. 
O Imperador Muley Solimão sahio de Tenger a 12 de Janei- 
ro com direcção a Tetuão, e permanece sinda acampado no sitio 
chamado 4'inat. Muley Abat-Arrajamão, seu filho, ficou em Tans- 
ger na qualidade de Governador Bachá. Nas immediações ` de Afs 
cacer e Lan 1che haacampados 6 a 89) homem de cayaldaria ds au 
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dons de Principe Maiey denar , filho de famoso Afu/sy Ischens, 
“e S. M. ordenou que avançassem soxtunir-se-the em rtt. + cai» 
teilo de Martin fai tomado pelas tropas de Solmio; e parete, que 
dTetado nao tardan em ce crtregar, actondnia esta peodu, a. tam 
dança de Acid em o epogarrer, € a Cooasscr e ca caria aq viveres 
que sofrem os habitantes, us quaes: vendem o trigo occuitenente, 
com medo do ọ perderem sẹ O pozecem ny iria Tirea, ceia» 
mins de triga casto 74o róis. baak ge na 
E FRANÇA. . ; A 
Paris e de Friereira. de 
Fundos publites. `: > 

$ por cento consolidados: Weniciento de 22 de Setembro de 
2621, abrio a 88 fr. 4$ <enpecimos fechou a 68. fr. jo ceute- 
crmos. — Agções do Bañce, Vencimento do 4.º de janeiro de 
1842, 4542 fr. go centecimaos. 

Hum imi de. S. Canilla. panon a so de Janeiro por Valena 
4º, vindo de Beresftna , dando detuihes sabre a peste que drp» 
voou aquelia Cidade : fallou cem interesse e desassocego de 500 
Spangas que ejcapeario ao contagia, mas que, arrancados as sum 
familias ao momento em que cahião mortas á róda d. liee, não 
poderão balbucear seus nomes, de forma que se nko sabe a quen 
Qs restituir, hão tem ainda estado civil, e grande parte delles tie 
cário privodos de ecus bens, e em consequencia da desapariç o 
de seus psrontes; e da impossibilidade em que se verão bum dra, 
de fazerem huma reclamação legal, tão horrivel foi a-contuzão? 

INGLATERRA. l 

Londres q de Feverciro, 

- Tende & M. ordenado que neste dia fosse a abertura do Puro 
lamento, pela primeira vez depois da sua cofvação, fizerâo-se os 
arranjos do costume, e poucos minutos depois das duas horas dR 
tarde se annunciou a chegada de S. M. que asim que chegou ra 
bio ao 'Lbrone, e leo com dignidade, ia e D mikis distincta» 
mente pcssivel a falla seguinte: 

Loris e Cavolbeiros, 

„Tenho a satisfação de vos informar , que continue a receber 
dis potenctm estrangeiros se mais energicas precgestaçoes de sua 
amigavel disposição pira com este pais. 

» Heme absolutamente impossivel mão me achar sumehamente 
Witeresendo em qualquer evêntecimento que possa ter aguma ten- 
dencia pasa perturbar a pae da Europa. Minhas dilgencisa tem, 

deo ; side dirigidas conjunctemente com os meus Alliados, pa 

1 conclusão das diftcrenças que desgraçadamente sè suscitário 
empre a Gore de $. Perersburgo e a Porta-Ottomana;, e tenhó 
motivos para esperar que estas dlifferenças ef acabarão satisfacios 
FiâmeAto. 

n Na aninha ultima visita á Fr/anda, recebi de ódu as clica 
des meus tubditos, 4º mais sinceras Ens de Iealdade é 
affeição. 

» Deve-mê ser mui sensivel, porém , cue B par destes senti» 
muntese se tenha manifestado hum espirito de ultrajes que tem fn- 
duzido atrevidas c eystematicas violações da Lei, espirito que dese 
graçadamente ainda continua em algumas partes daquellc pais. 

»» Estou determinado a usar de todos os meios em meu poder 
PMMA proteger as pessoas e propriedades dos meus leaes e pacificos 
subditos, E sorá da vossa immediata consideração se as leis exise 
tentes são sufficientes para este fim. 

» Não obstante esta séria interrupção da tranquillidade publi- 
C3, termo a satisfação de crer que a minha presença na Irienda 
produzio mui benekicos effeitos, e todas as classes dos meus subdis 
tos podem confisdamente esperar tudo da justa e igual administras 
ção das Leis, e da minha paternal solicitude pelo seu bem estar, 

Cavalheiros da Casa “dos Communs. 

» Lisonjeo-me de ves poder informar, que durante o anno pas- 
sado as rendas excedérião as do -anno precedente, e parecem estar 
em melhoramento progressivo. 

»w Drdenei se. vos apresentasse 9 oresmento do corrente anno. 
'y Foi salculedo com toda a attenção á economia que permittirem 
4 circunstancias do paiz; eser-vos-ha satisfactorio saber, que oons 
segui fazer huma grande reducção nat nossas despezas annuaes , pars 
ticularmente nos nossos estabelecimentos Navaes e Militarės 
Lords e Cavalheiros. 

„Tenho o maior prazer em vos informar, que grande melhoe 
ramento experimentou o Commercio, e Manufaetusas do Reino- 
Unido durante o anno passado, c posso afirmar estarem ,. nos teus 
ramos impertantes, em hum estado muito florécente. 

,» AO mesmo tempo tenho de lamentar profundamente o sises 
ravel estado dos interesses da Agricultura, 

» À condição de Rum interesse, tão teriticiainitto dnhdão é 
prosperidado do paiz, certamenta attrahirá quanto antes VOSSA at- 


- — -— -- 
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Aerção; e cònfio o mais Fpa ná Vossa sabedoria para a cansi- 
deração ‘deste importante objecto. 

"sy Estou pérsuadido , que sejão quaes forem as medidos dr 
ptardes, :vos rccordareis'sempre, que, na manutenção do" sosto 
crédito publico : estão envolvidos .igualmente todos os melhores 
interesses desterReino; e que he por huma firme adherencia a 
este principie, que temos adquirido, e podemos esperar de eon- 
servar a nossa alta representação entre as nações do mundo. 5, 

Fendo S. M. acabado a leitura, se retirou com o mento ct 
remonial com'que foi secebido, e Ramones a tomar o juramento 
aos M Op EOA Pevamente eleitos. 

SUISS A. 
Burick 20. de Janeiro. - 

"A politics: môve todas as suas molas, para conseguir seus oce 
cultos fins, e por mais que pertendão occuitar a mão que os me 
ve, sempre trasluz alguma cousa que dá o cenheçer o que se 
não vê. O Observador Aastriaco, é Diariv de Francfort, o Courier, 
o Times, o Correspondente de Hamburgo, è varios periodicog de 
París estão , segundo parece, encarregados de alucinar aos jncaye 
tos, proclamando sem cessar, paz, par, paz, ao mesmo tempo 
que todos os preparativos hostis estão dizendo guerra , guerras 
guerra. He bem sabido que alguns gabinetes hoje não tem, outro 
recuro , se não o de fumentar estas esperanças para puxat e soster 
, seus fundos publicos a hum preço regular. Conhecido já este ar- 
tificio, “he. bem estranho que com tudo haja quem se fe nas:no- 
ticias que se propagão èm Viexna, e outras Cidades, annunciando 
paz, pois nenhum antro objecto:tem: do que o já mencionado ; 
porém wperar de-tadp não se pode occultar que ʻa “guerra heine- 
vitavel; Vemos-a: Porta ceder pouco:ou nada; a Russia exigir € 
não +e contentar, e que aperar “de quantos esforços fazem outras 
Potencias -para impedir huma declaração de guerra, nada se adian- 
ta, antes cada dia sobrevem nòvas occurrencias que provocão mais 
e mais humaguerra que será exterminsdora, ainda que -alguas ajul- 
gem de pouca entidade, persundidos de que os Turcos farão pou- 
ea resistencia, 

“Outra razão 'ha.que-anima certas pessous a accreditar que não 
haverá guerra; e he que os Persas ganhárão huma victoria ephs 
tra os Turcos; que o Bachá que os commandava, vendo sua derro- 
ta, se passou com O resto para o partido dos Persas, L que'êsta 
noticia causou grande abalo. em Constantinopla. Com este mativo 
julgão que o Divan cederá ás :pretenções da Russia , e quê jk 
estas achário melhor acolhimento, porém. conhecem pouco +- pes - 
litioa da forga e daambição osque fazem estas. conjecturas. A" me” 
dida que. o Divan fæste cedendo, o Gabinete Ruso iria exigins 
do, como já anteriormente tem acontecido. Quanto maior debili« 
dade mostrasse a Porta, maior vigor daria à Russia-para exigir; © 
tendo esta já- feito, o seu plano dé conquista, e estando já quasi 
Jendo as futuras paginas da historia, em que se louve sua empre- 
22, não desistirk de hum projecto que tanto a lisorígea. 

- Talvez huma das maiores provas da proximidade da guerra seje 
a conducta da Austria; esta Potencia 20 pasto que se esforça , ain- 
dr que debalde, em desmentir o imminente risco de huma guer- . 
Y2, está fazendo ver palpavelmente que pensa o contrário, e não 
pode occuitar o medo que: lhe causa Declara que em caso de guer- 
xa, observará a mais estricta-neutralidade; porém ao mesmo tem- 
po a vemos tirar tropas de Napoles e pensar em reunir hum cor 
po xks observação, segundo parece , com hum tripulo objecto, a 
saber, -astar “á mira da Italia, abservar' os successos da Turquia, 
e achar-se å le rta contra a efervescência dos mesmos Alemães, para 
e que patóce- ime o dito oxercito se acampará na Ssitia ou na Cat- 
nioa. . o : 
EXTRACTO - 
voc Dos perivdicos Estrangeiros. 

As pórturbatções- na Ir/anda- continuão cada dia peior. Os insure 

gentes já se batem com valor e disciplina. 


huma porção-deiles, porém vio-se-obispado a retiras-ve por tenio é 


dtrever com os insurgentes. Outros varios succenos de igp’ é r 


tureza pubficio os periodicos | A s de Fevereiro devia abrise o 
Pariagrento eorhassittencia do Rei, cujo Giscurso Gltsva -já ne 
parado o 
E TAa a fallarda ordem de Malta ou outro estabsleci- 
mento desta classe: como util nas actuats circunstancias. 

— Tambem dizem que o Congresso de Argos enviou a Pa 
dersburgo a Principe Cantacuceno para tratar dê negociações impor 
tantes, e para infornar o Imperador Alexandre , do estado eim que: 
se acha'a Morea. 

«4 


Lord Bantry atacou 8 -- 


“ — Parece quê os periodistas Francezes se tem esquecido do 
que se passa na Europa, para attender às interessantes Semdes da: 
tua Camara, Apems-se lembro da Grecis , do Bosforo , eu do Dwi- 
na. : Muito 'poderião dizer cork tudo, dos acontecimentos que se 
prepérão em'sua: propria casa, se a inéxoravel censura .lho permite 
tisse ; porém suppriremos esta falta com a correspondencia particu- 
Jar, da qual resulta hoje o seguinte: = Paris 2 de Fevereiro. Nos- 

sos fundes tem experimentado huma notavel subida, "pois a rebda 
se de aoi hoje a 38 fr. Esta novidade não deve enganar ‘aose que 
souberem que a dita subida tem sido efferto de huma operação fei» 
ta de-accordo com o Governo por huma casa de negocio, mui co» 
nhecida-nesta ‘Capital. Porém de modo algum se deve ajuizar da 


opinião. publica por esta extravagante especulação , e a prova he, 


que os descontos se calculio e negoceião de maneira que .faz ver 

a idèa que só tem de que ha de haver huma consideravel baixa 
o que especularem soppend subida infallivelmente se arruina» 
são. 

Esta opirtão publica iiba de dar hum terrivel desengano ao 
Governo, nomeando para Deputado pelo departamento do Sena, 
20 Illustre General Gerard, apozar das intrigas do Governo, e de 
huma -circular dirigida pelo Prefeito aos Eleitores, para .que no- 
meassera a Mr. de Lapanonse, Presidente do Collegio eleitoral. 
Este teve só 474 votos, e o General 641. Os Eleitores de Pe- 
ris elegendo este valente e virtuoso guerreiro , derão huma pro- 
va de quio -appreciável he com tudo para os habitantes da Capital 2 


- memoria -daquelle exercito, que admirou em outro tempe 2 Ezrepa, 


e que-jaz hoje esquecido e em gbendono. 

'@s nosos Ultras jejuão, tezão, e fazem novenas para que 
se verifique, como elles dizem, a proxima restauração da Hespa- 
#ka.::Sãó tão nescios e eredulos, que he lastima ouvillos fallar da 
Peninsula. Conhegem a Hespanha meno que a China, e acredi». 
tão absolutamente quantas pataratas aduliso seus desejos ; e quantas 
patsamhas fotjão ps emmissarios: que ahi tem, os ls (ii 
ar-de impórêancia, não lhes fallo senão de descon mentos , 
de guerra civil, e de contrarevoluções. 

Niótou-se hoje nesta praça huma novidade que chamou aatten- 
ção, che que o papel de Hespanhe e o de Madrid particularmente 
føt muito procurado, e os possuidores não o quizerão dar pelo pre- 


: 49 corrente, o que prova, que se estão fagendo hoje renteisas cone 


sideravcis de dinheiro para a Peninsula. 
— Já te annuncia. como certa a insurreição geral da Servia 
Os chefes da sublevação tihéb etpalbaio psroclamações, sanun- 


blando que quertio conquistar a liberdade da Patria. 


— O Governo Francez mandou fazer hrma leva de 409) ho- 

mem da classe de 1822 , e certificase que vai a publicar dutio 
decreto para sacar outros 4oq) dos de 1919 e 1820, O que pue 
Chando hum pouco pelia corda ferão su bir a am total de tocg) 
o 20. 
' — Us periodicos Francezes desde o: dia 4 qüi se congratul ão 
de te yerem livres da rigorosa censura previa que até os tinha es- 
cravirados, e, por severa que seja a lei represiva que se está dis- 
cutindo na Camara dos Deputados, nunca strá tão insupportavel 
como a arbitrariedade dos Censores. . | 


NOTICIAS MARITIMAS. 
; Navios entraiios. 
De Bayona —, Escuna Franceza, Nova alliança — Francisco Fagun- 
des, 
Pernambuco — Bergântim Portugüca. », Paquete se Pernambuco — 
Francisco José Monteiro. 
S. Miguel — Escuna io nad de Caras e Almas — jo 
l se Francisco 
Navias a a sghir. 
, Para B Fiha Terceira + Berg. Port — Silveira — Theodoro Jar£ da 
Fonseca, à q de Março, recebe as cartas na none a 
vespora.. 
Matanh£o — Gal. Port. Borges Carneiro — José Adrião da Rocha 
aro de Março, recebe as cartas na tarde de 6 de Março. 
Navios que sahirão a 17 do corrente, 


a 


. Para Bengue — Galigtá Ing. Outo Irmãos. 


Terra Nova — Bhg. Ing. Seiren. 
Londres — Escuna Ing. Zera. 
dito - dita dito Margarida. OS pA 


Nantes —:Berg. Brancez Charles Adellé. 


E a y LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL, 


Terça Feira 26. 


_Fevereito de 1822. 


DIARIO DO 6 é ) corro. 


noos "Je venz bien pimento E one donee libartà; 
mais je ne puis en tolérer l'abps, : 


ARTIGOS “D'ORPICIO. 

Er representado o Juiz de Fóra dá Villa de Cintra tm code 
ta de 7 do corrente, haver prendido no dia 3 em different 

tes lugares da Estrada que conduz de Mafra para tsta Corte seis 
ladrões, á quem forãp achalas não só muitas armas defezas, más 
tambem todo o grande roubo que havião feito no cami da. Serra, 
"Termo: -de: Tous Vedris : "expotido 20 mesmo tempo a pouca see 
gurança quarttit: a Cadêa da dita Villa, o que o obrigára a offie 
ejar 20 Gapitão Commandante das Milicias daquelle Termo para 
dar fuma guarda, como com eficito deo, pata obstar á evasão, dos 
ditof prezos: Manda KiRei, pela Secretaria de Estado dòs Nego- 
cioq de Justiça, que o Ministro e Secretario de Estado dos Nego- 
cios da Guerra, pa logo expedir as Ordens necessarias pars que 

se continúe a dar a mesma guarda em quanto necessaria fôr para O 
dm , € pelo motivo já referido. Palacio de Queluz em 9 de Feve- 
reiro de 1822. = Jos! da Silva Carvalho. » 

—— p — 

Pare as Cortes Geraes Extraordinarias da Nação Portuguera. 

s» Lllustrissino € Excellentinimo Senhor: — Tenho a honra de 
remetter a V. Ex.?, para serein presentes no: Soberano Congresso 

as tres Certidões “que faltarão : dos Encabeçanentes des Comarcas 
de Lamego, Tentugal, e Evork; ficando inteiradiente cumprids a 
Ordem dss Cortes Geres, e Extraordinarias da Nação Portugue- 
as; de 20 de Outubro proximo passido, Deos guarde a V. Ex." 

\Palacio de Queluz em 26 de Fevereiro de 1822.,= Illustrissimo 
e Excellentisimo Senhor João Baptista Felgueiras. = José Igna- 
cio da Costa.,, 
e $ ma 

Pora ó Superintendente dos Tabacos é Aifandegas de Provine 

cia do Alemtéjo. 

FA , Manda EfRêi , pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fa- 
zenda, temetter ao Superintendente dos Tabacos e Alfandegas da 
Provincia do Alemtéjo o Requerimento incluso de Marianno Bes- 
tel Vinha, Feitor Recebedor , e Procurador Fiscal n' Alfandega 
da Villa de Moura, expondo ser conveniente para a boa arrecada- 
'ção da Fazenda, que ne lugar das guardas dè Campo, haja em 
cada huma das Alfandegas tres Soldados de Cavallo, rendidos men- 
selmente , e outras providencias que aponta ; para que sobre o 
sey contheudo informe , interpondo o seu parecer. Palacio de Que 
luz em '16 de Fevereiro de 1822, = Jost Ignacio da Costa. 

— f «amo 

ué a Junta Provisional do Governo da Ilha de S. Miguel. 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fa- 
zenda , remétter k Junta Provisional da Ilha de S. Miguel, o Re- 
querimento incluso de Acurcio José Arnaud, em que pede se lhe 
arbitre algum ordenado do lugar, que está servindo de Interpreté 


nas visitas da saude, e Alfandega da mesma Ilha; para que infor. 


Mme sobre 3 pertenção do supplicante. Palacio de Queinz em 16 
de Fevereiro de 1822. E José Iguecio da Costa. ,, 

i — g — 

- Para.o Thesouto Publico Nacional, 

4 y Manda ElRei', pela Secretaria de Estado dos Negotios da 
Fazenda, remetter ao Thesouro Publico Nacional . as, Copias in- 
«Clusas da Portaria de 14: do corrense expedida pelo Ministro e Se- 


.cretario .de Estado dos -Negccios da Guerra, e do offerecimento s 


para as urgenciaado Estado, que fat o Coronel Luiz de Mendon- 
sãe Mello em nome dos Officiaes e das mais Praças do Regimet- ` 
to N.º 44 da quantia de 14:3050)725 réis , procedidos dis rações 
de Pão, Etape, e Forragens que se lhes devem do tèmpo da 
“Catpanha, 'x firm de que fique ma intelligência do que na merma Por- 


i Aventures de ta fle d'un Ros. 


1 


tária se communica para a verificação do meneienado offerecimera 
to. Palaçio de Quelux em 16 do Fevertiro de Dasa José Igo 
nacio da Gosta.,, i A CE ad os 
es 5 

| » Manda EiRei, pela Secretaria dẹ Estado dos Negocios dá 
Guera, participar ao Contador Fiscal da Theiouraria Geral das 
Tropas, á vista do seu Officio N.º 164, datado de 4 do correnté 
mez, que póde fazer lançar as verbas necessariás para effectiva- - 
mente se verificar a offerta que fez a beneficio dss urgencias dó 
Estado, o Tenente que foi do Regimento de Milicias de Olivei- 
ra de Azemeis, José Antonio da Costa è Pinho, da quantia dé 
3305600 réis, importancia dos Soldas que se lhe estão devendo , 
e de que o mesmo Contador dá parte no seu supradito Officio. 


Palacio de Quelaz em 17 de Fevereiro de 1822. 4 Camide José 


Kavi: es | 
Co y À = 
„ Manda ElRei, peli Secretaria de Estado dos Negocios de 
, Guerra, remetter sD Brigadeiro Commandante das Armas do Rei- 
na do Algarve, o Processo verbal e Summario incluso, feito 29 
rto Joaguim Alhi Corrêa de Vivaldo, Capitão da extincta Arti- 
_Jheria fiza na Praça de Albufeira, pela querella de ferimento qué 
contra ellè deo Barbara Maria, viuva dê Rafael Jost Pafiita; 
que lhe mande cumprir a suá Sentença, em que o mermo 
Téo he abolvito , por ter sido provocado, nãó se seguir hleijão , 
ʻou, deformidade dó ferimento, e haver perdão da queixós, na 
‘formå julgada pelo Concélho Supremo de Justiça em dita de 12 
tio corrente mez. Palacio de Qneluz em 19 de Fevereiro de 1822, 
"E Candido Jost Xuúvier. ,, | 
esto JE cmo 
e uiy Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de Jur 
tiça, phrticipar ao Minisrro. e Secretario de Estado dos Negocioé 
(da Guerra, que O Juiz de Fóra de Vinhaes dá parte de ter pren- 
dido João Ferreira 'Santalha , desertor do Regimento de Cavallaria 
N.º 12, reconhecido por salteador , sendo o terror da sua povod- 


“ção, sempre armado, valente, e ameaçando a todos de mdrte; e 


que pedio huma escolta, para ser remettido 20 seu destino. Pae 
lacio de Queluz em 20 de Fevertiro de 1822. = Jort da Silva 
Carvalho. np 

E E 


» Mánda ElRei, pela Secretariá de Estido dos Negocios dé Jus- 


. tiça remetter ao Ministro e Secretario de Estado dos Negocios dà 
` Guerra, a conta inclusa do Corregedor, e Provedor da Comares 


de Alêmyner , em que párticipa que o Juiz de Fóra da Chamusca , 


» € Uzme; expõem a necessidade urgentissima de haver huma escol- 


'ta-de,Trópa permanente no seu distrieto, para a effectiva prizão 
„dop: salteadores ; pára que lhe defra, sendo pomivel.: Palacio de 


iQuelaz em 20 de Fevereiro de 1328. mJost da Silva Carvão 


hey E 
eo f «me 

E |, Manda Elke; ; pela Secretaria de Estado dos Négocios de 
Tmas pericia so Minirtrò e Secretario de Estado dos Nego- 
cios da Guerra, para sua intelligência, quê œ juiz: de Fóra de - 
“Béja, servindo” “de Corregedor, dá parte qne no diz rO do cot- 
tênte preúdera hum Desertor do Kegimento de Infanteria N.º 7,- 
‘e que logo 'o remettera ao Generat dá Corté , e Extremadura a que 
` pértéhce a Vil de Setubal:, aonde. esth aquertelado o dito Regi- 
"mento; e que fo diá 1; seprendera tambem outro Desertor do 
- Regithento de Milicias de Tavira, o qual logo remettera 20 Ge- 
- neral do Reino do Algarve. Polséio de Quelyz em 20 de Fever 
reiro de 1622. = José da Silva Carvalho. s 


(3%) 


» Serido mecestario conheger-s na Secretaria de Estado dos Ne- : 


gocios de Reind com toda a brevidade, o numero de Ecclesizgt- 
cos Regulares, e Seculares dos Conventos, e Parroquias da Capi- 
tal ora existentes; o respectivo Ministro, e Secretario de Estado 
convida por este modo aos Senhores Prelados, e Parrocos., para 
que Irfimediatamente-randem Aquetta Secreta, e aogeu Official 
Maigr, hume Nota asignada, $n que ge declarg o pumeto dës Or- 
dOnados in Sucris. »3 de Fhveisico de 1825 ,} : 5 


CORTES. — Sessão 310.* — 25 de Fevereiro. ` $ 


( Presidencia do Sr. Serpa Machado.) `° > 
- Aberta a Sessão, lida, e approvada a aéta-da ati- 


tecedente, deo conta o Sr. Felgueiras do expediente; ' 


mencionando os seguintes officios : 1.º do Ministro dos 


Negocio do Reino, participando que sendo sciens 


ua Magestade da deliberação do Soberano Con- 
grosso, de be lhe enviar huma Deputação acumpeis 
mentatis:, por occasião.do anniversario do dia 26 de 
- Fevereiro em que jurou a Constituição, que as Core 
tes de Portugal fizessem, lhe foi mui grata esta at- 
tenção, e resolveo receber a mesma Deputação, ne 
dito dia 25, 4s trez horas da tarde no Palacio da 
Bemposta; ficárão as Cortes inteiradas: 2.º do Mi- 
pistro dus Negocios Estrangeiros, pedindo; infre- 
pretação ao artigo 12 da Lei da Liberdade, de. [mi 
prensa, a fim de.se conhecer se nó mesmo arkiga se 
achão .iBclaidos os authores que infamarem os Go- 
xernos. :e Prinoipes das Nações Estrangeiras vizis 
hhes, e alliadas; mandou-se á Commijsão. de Justis 
ça Civil, i l PE ET A 
| Fez-se honrosa menção na acta, da felicitação 
que ao Soberano Congresso diriga o Jilis de Pósa, 
e Camara da'Villa do Crato, expondo jantamente at 
festas qüe fizerão, para toleinnizar o faústissimo"da 
do anniversario de Installação das Cortes. -=> t” 
Passou á Commissão da Fazenda a oferta, que 
- fez o Desembargador da Relação do Porto., Mahoei 
Antonio Veleg Culdeira Castello Branco p dor örde- 
nados que tem vencido, que impoztão em 3534 102 
réis, e o mais que vencer em quanto tiver qutro 
qualquer ordenado, que chegue para .a na decente 
sustentação, por ser contra os seua principios, re- 
ceber dois ordenados ao mesmo tempo.’ | 
~ Destribuirão-se pelos Srs. Deputados, os exempla- 
res de hama conta corrente do Commissariado,. no 
mez de Ontabro, enviada ao Soberano Congresso, 
pelo Desembargador Sebastião José dè Carvalho, en- 
carregado da mesma repartição. Ts 
. Passou á respectiva Commissão huma memotia of- 
ferecida-por Mavoel Antonia Pereira Marinho ; que 
propõe certos meios para fazer entrar rio Tbesoų- 
ro Publico, grandes sommas de Dinheiro.“ 
- O Sr. Roberto Luix-de Mesquita apresentou so- 
bre a Meza,.bnma feligitação que.ad Congresso di- 
rige, certa Camara. da Jiha Terceira . ego i 
O: Sr: Redigo Ferreira da Cesta como -relator da 
Commistão dos Poderes lêo ham parecer.da mesma, 
em que dá por-legaes, e approvados os Diplomas 


ela Provincia de. S. 


do Sr. Deputado É deb ; 

Paulo, Antonio -Munoel da : Silva Bueno, em.lugar 
do Deputado Proprietario, Francisco de Paula de 
Souza e-Mello que foi demittida pelos attendiveis 
motivos que allegou, approvado, | | 
`.. O mesmo Sr, Relator lèo oútro parecer, sobre hum 
requetimento do. Deputado Substituto, pela njeê 
Provincia p.Br, Antonio: Paes Duarte , cm. que pede 
licença -para regressar , ao. sey Paiz, visto não ser. a 
-ana presença necessaria aqui, para o Serviço Na- 
sional ; parece. á Commissão que visto não se achar 
'tompřetàa a represtntação daquella Provincia ao So- 
“Terano Congresxó,:se deve conservar em Lisboa -o 
mencienado Substituto ,-até que venhão os dois:pre- 


- bidinde-se o teu adiamento. 


prietarios que faltão; ou até que legalmente consté 
a sua impossibilidade, abonando-se-lhe entre tanto 
metade da gratificação , concedida aos Deptitados 
em Cortes. 


Este parecer deo motivo a alguma discussão, dei 


O Sk Felgueiras leo huma indicação, para qué se 
brdene ao Governo, gie mande á Juntá do Com- 
mercio que envie o balanço do Commercio do anno 
de 1821, e dos cinco annos antecedentes, approvado. 
O Senhor Deputado Substituto pela Provincia de 
S. Paulo, Antonio Manoel da Silva Bueno, prestou 


- Q competente juramento, e tomou o seu lugar no 


Augnsto Congresso... ado l 
= O Sr. Felgueiras lèo buma indicação dò Sr. Bor- 
ges de Barros, que se reduzia, a que, attendendo 
a ter o Soberano Congresso - sabiamente adiado 
alguns artigos da Constituição , topunha” que se 
adiasse igtalmente o titulo 6. da mesma, que 
estava proximo a ser discutido , atè que at 
ão rennidos , ao menos duyás terças partes dos 
Deputados do Brasil, .e quando isto se não admit- 
tisse, que os differentes artigos de que se compõe 
não .sejão applicaveis ao Brasil; deppig de. mui bre” 
ves reflexões , fieou para segunda leitura. .... .. . 
- O Gr. Borges Carneiro como relator da Commis- 
tão de Constituição, apresentou de-novo redigido , 
Os artigos 172 e 174 que tinhão para esse efeito 
sido mandados á dita Commissão , € sè teduseir nos 
Bej uintes termos. | l i sn y 
y Je 172. Os Cidadãos qne forem arguidos de cris 
mes, a que “pela Lei esteja imposta a pena que não 
chegue a prizão por seis mezes, ou desterro para 
fóra da. Provincia em que residirem , não serão pro- 
hunciados á-prizão, c se livrarão soltos. . . 
u 2º paragrafo do artigo 174. S fee a 
. “Sósente:paderãa ser prezos sem dependencia de 
enlpa formada; os salteadores, e ladrões de.gstrada 
indirá'los de perpetrarem ronbos vialentos. - 
- Feita a chamada pelo Sr. Freire disse que estav3e 
Preictites 108 Srs: Deputados, e qué faltavão 29. 
CR ` ‘Ordem do Dia. 2 DR 
, | Constituição. hos Saga O ERRAR 
- Pringipiou à discussão sobre q Artigo 181, addia- 
do da precedente Sessão. E 
~ Q Sr. Pereira do Carmo offereceo como. addita- 
mento ao artigo, as seguintes palavras: npor espe» 
-cial Decreto. das Cortes, votadas pelas duas terças 
partes dos Deputados. » a 
- O Sr. Ribeiro de Andrade exppz que cartigo não 
devia passar; sem que nelle. se declarassem qua 
“as cirçunestancias extraordinatias, é por ass ER 
que sc declare, que se póde suspetider as formali- 
“dades relativas á prízão dosdelinquenites, só no ea- 
so: de Rebellião descoberta, e Invasão de inimigos, 
exigindo isto a segurança do Estado, votando po- 
rém primeico as Cortes que a Patria, se-acha em 
Perigo. e. e cd 
O Sr. Trigoso disse, que o artigo se açhava va- 
0, e que esa necessario fazella mais preciso; que 
-se dizia nelle, que se súspenderia q Habeas Corpus, 
nas circunstancias extraordinarias , parém. não es- 
pecificava quaes elas erão.,.e que o mesho se se- 
guia a respeito da segurança do Estado; mostrou 
depois, que a regra geral de que:quando se trata- 
Ya da salvação da Republica, não se devia olhar 


ES 


à 


“para cousa alguma, tinha muitas vezes feito appa- 


“Pecer o despotismo; e que por isso se devião saber 
"Quats os capos em que se podéria suspender 'o Ha- 
beas Corpus; em consequencia disto O teu voto era, 
que se approvassem, tanto a emenda do St, Pgrei- 
va do Carmo „como. as duas. circunstâncias que se 
. notárão de sedicção descoberta „e invasão inimiga ; 


mio 
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por serem estes casos mhi fateis de sé conhecerem: 
que hum dos Illustres Deputados tinha dito, que 


poderião existir conspirações secretas, que exigis- ` 


sm para segurança do estado, que se suspendesse o 
Habeas Corpus. O snppôr-se, e imaginaremse se- 
dioções secretas, para se fazerem suspensões, seria 
coartar a liberdade do Cidadão, é não havia disso 
necessidade, pois que já no artigo 107 se dava ao 
poder executivo o poder dé fazer prender o Cida- 
dão , quando o exigisse a segurança publica, com tan. 
to que dentro de 48 horas, o mande entregar ao Juiz 
competente, e assim o caso ge acha já rerhediado de 
tedicções secretas, por consequencia, que só nas 
duas circunstancias apontadas, devia ser stspenso o 
Habeas Corpus; e isto para que se não diga que ag 


Cortes querendo dar a liberdade aos Cidadãos, vão 


fazer hum artigo, pelo qual lhe possão coarctar a 


tode o momento. | 
- O Sr. Borges Carneiro defendeo ö artigo, è loga 
o Se, Sarmento mostrou, que o poder que se men- 
eiona no artigo, era a base mais firme de estabele- 
cer o Despotismo, e que os que tem apoiado o at. 
tigo, o não tem negado. Em Inglaterra se tem sus- 
pendido o Habeas Corpus algumas vezes mais em 
circunstancias tão extraordinarias, e claras que não 
deixárão a menor duvida da sua justiça tal foi a 
Invasão do pertendente, quando desembarcon em 
Escocia, pa expulsar do Throno de Inglaterra a 
anover, e em 1817, e 1826 quando seob- 
servárão alguns destrictos armados, e que havia tos 


da a certeza, de que era para atacar a anthoridade 


do Governo: que oartigo era a exacta copia do.are 
bigo-308 da Constituição Hespanhola ; mas que ten- 


do examinado as razões porque este se havia feito, 


achou que o sen author o Deputado Arguelles deo 
a razão, de que se devia approvar, em consequen- 
cia das circunstancias particulares, em que se acha- 
Va naquella occasião a Hespanha: continuou que a 
sua opinião era que os Portuguezes não fazendo a 
fna Constituição, só para o actual momento; mas 
tambem para as idades futuras, que se marcassem 
əs duas circunstancias de sedicção descoberta, ein- 
Yasão inimiga com tenção de depôr a forma de go- 
verno existente, pois que o artigo na gencralidade 
em que se achava, iria acabar com o Paladio da 
Liberdade Nacional, e conclnio dizendo , que o 
Despotismo não se estabelece de repente; mas que 
vai minando-de vagar , e depois a sua conquista era 
segura. | 

= O Sr. Peixoto, e outros Srs. apoiarão com euas 
razões esta opinião, mostrando a necessidade que 
havia de se declarar no artigo, os casos extraordi. 
narios em que a segurança do Estado, podia exigir 
a.enspensão do Ilabeas Corpus. 

O Sr. Fergueiro apoiou que as Cortes podessem 
fazer suspender o Habeas Corpus mas com declara- 
ção de hum prazo certo. | 

O Sr. Fernandes Thomaz expoz, que não eta pos: 
sivel marcar-se exactamente os casos extraordinarios 
em que se deva suspender as formalidades em ques- 
tão, e por esta occasião desejava sabet qual era a 


regra que sé tinha dado ao Governo, quando no * 


artigo 107 se lhe deo o poder de prender o Cidadão 
quando o exigisse a ER Tanga publica, nenhúnra 
continnon, pois então dá-se este poder ao Rei, e 


` as Cortes não o poderão ter, de declarar que a se- 


gurança-do estado exige huma suspensão de certas 
formalidades; deixa-se q Governo em hnma perfeita 


- plenitude, pará poder obrar como quizer, e teme- 


se dar este mesmo poder ao Corpo Legislativo, he 
certo qne nisto ha algum perigo; mas desgraçada- 
mente os homens não podem fazer as cousas perfei- 
tissimas, deYemos-nos pois contentar com elias CO 


mo são; e não como devião ser: ås Cortes fittkas 
devemos confiar este poder, ou pelo.menos tuntd 
quanto se conceder a ElRei, sem ser necessario pa. 
ra isso concordarem dnas terças partes dos Votos, 
pois que primeiro se deve olhar para o mal qne sé 

óde fazer a huma Nação, do que aquelle que :se 
póde fazer a hum só homem. 

O Sr. Guerreiro combateo esta opinião, e achan- 
do-se a materia sufficientemento discutida, poz d 
Sr. Presidente á votação: 1.º Se se approvava a 
doutrina do paragrafo tal qual se athava, e se res 
solveo gne não: 2.º Se se dévião declarar os casos 
em que póde ter lugar a suspensão do Habeas Cora 

$, e se detidio que sim: 3.º Se nos casos de re. 

ellião declarada, e invasão inimiga, a segurança 
do Estado exigir que se dispensem por tempo de: 
terminado alguma das sobreditas formalidades, res 
Jativas á prizão dos delinqncsrites, se pod:rá isto fa- 
ger por decizão das Cortea, e se resolved que sim. . 
Havendo algnmas dúvidas sobre se havião, ou não, 
mais casos em que se possa fazer a suspensão do 
Habeas Corpus, poz o St. Presidente á votação, 
huma indicação do Sr. Borges Carneird que se re. 
duz ao seguinte: = se se póde propor além dos ca 
sos já expressos, mais algum para ser comprehen- 
didó na-expozição do artigo antecedente, e fazendo« 
se sobre isto votação nominal, se decidia que = 
sim. == e 

O Sr. Ribeiro de Andrade fez huma indicação, 
pata qne a Guarda Real da Policia, se chame das 
qui ávante Guarda Nacional e Real: ficou para ses 
gunda leitura. . A | | 

O Sr. Borgés Carneiro apresentou humá indica- 
ção, para que se diga ao Governo, que não sómente. 
faça publicar pela Imprensa todos os mezes, as lisá 
tas de todos os réos criminosos sentenceados, e diad 
em que se fez a sia prizão; mas tambem os extras 
ttos das sentenças, de todos os que forão e pipa 
dos a pena maior, do que dêz annos de degredo para 
fóra do Reino: approvado, e É 

O Sr. Lino Coutinho disse, que tendo lido no Pe. 
riodico Correio Braziliense, que se pablica em Lon- 
dres, hum artigo em que se dizia que o Ministro 
dos Negocios Estrangeiros de Portugal , Silvestre 
Pinheiro Ferreira, tinha mandado ordens para se re. 
ceber certo dinheiro, pertencentes a varios nego. 
ciantes da Bahia, e depositado em Londres, e com 
elle serem pagos os agentes Diplomaticos, por isso. 
propunha que se mandassem pedir informações aq 
Governo sobre este negocio: approvado. 

O Sr. Pinto de França entregou huma indicação, 
para que se discuta a antes o projecto do Sr, 
Borges de Barros, sobre o Banco do Brazil, que sé 
peça a resposta ao Erario, sobre o Tabaco du Ba- 
hia que vai para Gon todos os annos, e que a Coma 
missão especial da Fazenda do Brasil, que dê huma, 
conta do resultado dos seus trabilhos, ácerca da 
venda do pão Brazil: isto a fim de se desembaraçar 
a Comwissão encarregada de regular as transacções 
Commerciaes, etitro Portugal, e o Brazil: appros 


- vado. 


O Sr. Girão fez huma indicação, pára que se pe. 
ção ao Governo informações sobre certa carga de 


agua ardente estrangeira que entrou na Ilha da Mau 


deira, os donos da qual, só pagárão os antigos dim 
reitos, e não os determinados ultimamente pelo Soa 
berano Congresso: approvado. | 

O Sr. Freire leo buma indicação, em que se proa 
põe a mudança das listas das fitas d.s-ernzes de 
commando, a fim de ce distinguirem daqueilas das 
cruzes de campanha. Ficou pura segunda leitora. ' 

Chegada a hora da prorogação , se passou a fae 
zer a eleição da Meza, e tendo o maior numero «de 

2 ; « 


o (mj 


votos para Presidente em primeiro escrutinio, os 
Srs. Varella e Pinto de França, passou-se ao segun- 
do escrutinio, e foi eleito para aquelle cargo o Sr. 
Varcita com 47 votos tendo tido o Sr. Pinto de Fran- 
fa 43. 

Passou-se a eleição de Vice Presidente , sahirão 
em primeiro escrutinio os Srs. Pinto de França, e 
Camello Fortes e passando-se a segundo escrutinio, 
foi elloito o Sr. Camello Fortes com 65 votos tendo 
o Sr. Piuto de França 41. 

Sahirão eleitos para Secretarios os Srs. Felguei- 
ras, Lino Coutinho, Freire, e Pinto de Magalhães, 
e substitutos os Srs. Barroso, e Soares de Aze» 
vedo. 

Declarou o Sr. Presidente para a Ordem do Dia 
de Quarta feira, a Constituição, e para a hora da 
prorogação, as eleições das Camaras, € levantou a 
Sessão ás duas horas e meia. 


Há 


NOTICIAS NACIONÁ ES: 


DIA 26 DE FEVEREIRO. 


Tinhamos tenção de empregar o ponco cabedal do nosso èn- 
tendimento em tecer hum arrazoado elogio a ElRei pela sua libe- 
ralissima resolução de haver jurado neste Dia as Bases da Consti- 
tuição, e sanccionado as medidas, que as Cortes adoptassem, quan- 
do se nos depara no Portuguez de Londres o Pedaço, que vamos 
transcrever, è que Julgamos, ser bum dos melhores, e mais bem 
escriptos, que tem sabido da pena daquelle Author, e por isso o 
damos aos nossos Leitores com tanta mais segurança, quanto s4- 
bemos , que elles o não tomarão pur Lisonja: sendo escripto por 
hum Periodista, que noutro tempo prouunciou tão duras verda- 
des, e que inda hoje as não poupa a quem merece ouvillas. 

» Com ElRei poderiamos gastar muitas paginas de louvor, se 
hão nos falleceme o tempo, por o muito que sabemos delle, que 
Jouyor merece. Cumpre á risca o Juizo, que assentámos delle, 
quando ha annos escrevemos, que não sabiamos de Principe melhor 
para fazer hum excellente Rei Constitucional, Vai indo muito á 
medida de nossos desejos e necessidades, em conformidade de seus 
verdadeiros interesses, e dos dictames de sua religiosa consciençia ; 
ami promette ser tão venturoso como ElRei Dom Manoel, se não 
for mais, que hum throno Constitucional vale todos os diaman- 
tes de Golccnda, e perolas de Baharem. E não queremos nós ago- 
ra aqui revelar certos factos, que nem para todos são patentes; 
como -o Rei magnanimo desconcertou os planos de intriga e ser- 
vilismo, com que alguns Apostatas queriam emmaçar hum Minis- 
terio ruim e atraiçoado, como a huns cahiu a mascara, que lhes 
o Rei arrancou: e como 3 outros cobrio de vergonha e confusão: 
basta saber, que o Rei frustrou agora as tramas dos Sycopantas, 
como já frastrára as dos Palmellas, que queriam dar com elle no 
precipício da Ilha do Fayal; e assi devem perder toda a esperan-' 
ça os que a tem de se a Patria destruir por mãos de Rei. Porém, 
ainda sem engrandecer seus feitos illustres, a quem a nobreza to- 
lherá o ficarem occultos ás gerações futuras, muito ha delle pue 
blico e notorio, tão digno das bençãos do seu Povo, como da 
admiração da posteridade. He de louvor o haver consentido e au- 
thorizado que se fizessem humas exequias publicas por alma do 
illustre Gomes Freire, e seus infelizes companheiros, as quaes 
forão celebradas mui sumptuosas n'um dos templos principaes de 
Lisboa: he de louvor o ter agradecido ás Cortes o haverem ellas 
disposto, que o Principe Real visitasse paizes Constitucionaes; 
porque, ainda que seja para nós duvidosa (como adeante ciremos 
mais de espaço) a utilidade dessa medida, com tudo, nisso mos- 
trou ElRei o quanto está de animo e coração em quanto lhe pa- 
rece concorrer para arreigar o Systema Constitucional; e quando 
mais não seja, mostra o bom accordo entre o Rei e o Congresso. 
Mas de tudo a que o Rei ha feito de excellente, o preceder, que 
teve, com o furioso Patrani do Pará, sobreleva nossa admiração. 
Quando esse doido do Amazonas, em Audiencia publica, disse ao 
Rei muitas, injurias, o Rei escutou sereno., e só ao depois orde- 
neu, que se lhe formase processo, e para que nunca mais tal 
desaguizado acontecesse, mandou, que ás suas Audiencias assistisse 
sempre, como deve, o Corregedor do Crime da Corte e Casa. 

Optimamente: Faz nos maravilha, que tão entrado esteja por o 


Systema Constitucional quem nasceu assentado n'um throno absolu? 
to, e só de há dois dias se desceu delle. l . 

Outra toa prova de Justiça de ElRei Constitucional (graças 
lhe sejão dadas) he o modo ccmo se houve com o indecentisimo 
Dom Lourenço de Lima, esse mui gordo c mui digao Represen- 
tante de toda a Corrupção aristocratica. Quando este chegou a 
Lisboa, escapando-se de Londres a unbas de cavallo , pars não se 
lhe dar por ácabidó o privilegio de Embaixada, com que viese 
a acabar seus dias numa cades (por o modo que os ratos conhe- 
cem por instincto a casa que está para cabir, e antes disso a de- 
samparão e deixio despejada) acodio logo eme mofino mui lampei- 
re so Conselho da Fazenda, vestido de capa e espada, pars ahi 
tomar assento, por haver sido para lá despachado antigamente ; 
mas os Conselheiros vierão tomar-lhe o passo, e não o deixarão 
entrar, sem antés consultarem a ElRei sobre isso, c apenas lho 
permittirão o ficar por essa tarde fechado num camarim de Conti- 
nuo, Como o elle pedio, para se lhe poupar a vergonha (vergo- 
nha:)- da exclusão nos olhos dos Oficiaes e Porteiros Em fim, 
sobre èsse negocio subio a ElRei consulta do Tribunal, e decidio 
EiRei — que fosse Dom Lourenço escusado. Se fosse ha dois an- 
Ros, em tempo do Governo absoluto , seria esse Fidalgão, mal che- 
gado a Lisboa, logo recolhide e agazalhado n uma torre para tom 
dos os dias de sua torpe vida, ainda que seria isto huma obra de 
grande justiça praticada com formulario de despotismo. Ahı tem, 
o Conde de Lima huma boa prova do quanto ganhou por a Cons- 
tituição; e nisso mesmo está a sem razão das injurias atrozes, que. 
vomitava em Londres contra ElRei e contra a Constituição. —= 
Mas ElRei, no administrar justiça com clemencia, não se ha mos- 
trado menos prompto que no distribuir das Graças, por hum mo- 
do tão agradavel, que lhes augmenta o preço da magnificencia. Ao 
Sr. José Liberato Freire de Carvalho, que fôra Portador do Memo» 
rial votado em Londres a ElReí por os Patriotas Portugueses, e que 
tivera a honra de lho apresentar em Audiencia, respondeo benignamen= 
tes mandai dizer aos meus Portngueres cm Londres que lhe eston 
muito obrigado por este seu testemunho de emer é fidelidade, farei- 
lhes saber, que ainda que ansentes, não o estão de minha lembram» 
ça; € Sempre os tenho em conta de Filhos. ,, 

— § — 

Distribuie-se hoje com o Diario a Sentença da Supplicação , 
em que o Desembargador Joaçuim Gomes da Silva Belfort he jus 
tificado na sua conducta Publica contra a accusação contra elle 
intentada. Temos huma grande satisfação todas as vez6s, que po- 
demos mostrar perante o Publico illibada a reputação de huma au- 
thoridade qualquer, a quem a inveja, a vingança, € até a simples 
vontade de empecer, denuncião ás justiças, ou desacreditão na 
Publica Opinião, pois que se hé doloroso o ser innocentemento 
inculpado, não he por isso menos luminosa a gloria do triunfo , 
que 1€ obtem contra a mentira e a maldade. . 


+ 


NOTICIAS MARITIMAS 
Navios d Carga. 


Nacionaes. 
Para Maranhão — General Silveira, Cap. Christiano José Moiras 
Pernambuco — Harmonia, João Borges Pamplor a. 
R. de Jaueiro — Visconde de Monte Alegre, Fraacitco Monteirdy 
Bahia — Paquete de Ceará, José Bernardo. 
Dito — Hermelinda , Francisco Pinto da Cunha. 
Macão — Carolina, Lourenço Joaquim dos Santos, 
Terceira — Conceição, Antonie Ignacio Costa. 
Dito — Conceição, Simplicio José Pinheiro. 
S. Miguel — S Anna, Francisco Franco. 
Pará — N. S. da Paz, Francisco Pereira. 
Maranhão — General Silveira, Christ. José Moira. 
Estrangeiros. 
Riga —,, — Liefde, K. J. Hagedorn. 
Hamburgo — Hanov. , Oito Irmãos; F. Middendof. 
Dito — Pruss. , Aurora, J. N. Stein. 
Nantes — ,, — Charies Adelle, G. Grielend. 
Liverpool — Ingl. , Avelon , J. Methozell. 
Bristol — ,, — Maria, J. Dawning. 
Londres — ,, — Sincerity , J. Jackson. 
Dita — „ — Tenterden , J. L. French. 
Dito — „—Joseph e Mary, H. Smithe 1 


` Dito — ,, — Betsey , J. Cargill. 


$. Petersbarg. — Russ. , Pamona, D. Buchhollis. 
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to — Depim. » Tro Sodskend,. A, Jaogpa: 
j mbprg — Hemp. e Triton p H. G: Hepzendorff, ` 
davre —. ns MARIRE Celeste, sJ Jourdan, . 
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; Tremendg tarefa jé com efeito A de qü estamos incumbié 
dos st animados de sentimentos. vardadgiramedte patriotiços 3 pro- 
guramos mitigar. à. irritabilidade, que. sediciasas doutrinas de al- 

escriptores , ou hum inexperiente. enthusiasino. de outros, pro» 
duzem nos espiritos, 36 gophegendo as puras intenções dg alguns 


funccionariospublicas » em ábano dos guaesmilitão antecedentes, que 
São outras tantas provas de, seu patrfoti Spp , COMO de qua jndependene 
gia, cintegridade , , procuramos manter 3 cousideração », QUE eljes mere- 
eem, estm agal sR pehar ig na impopsibilidade de ser uteis à gaug 
publica; gritão contra nás, huns „porque quererião ver. po lugat 
slaquelles fubésioninios = homens, que fossem ds instrumentos de 
seus criminosos fins; outros, que deixando-se iludir pelos. agentes 
pecultos. daquelJes, aoelhem pregipitadamente quanto eljes oe in- 
ainuío, para fasåpreditar, Ora. as, authoridades constitucionaçs, i 

98 que reconhecendo à necessidade de as auxiliar quando ellas são hi, j 
preferem qutegradyertillas do que desacreditalias. E huns, € qu 
tros escriptotet, seguindo a mesa estrada, bem que com mui 
miversos fios, bradão dizendo. gue procuramos lisong-ár pa Agen- 
tes do poder; fine, Aos deixamos seduzir, por. publiças demonstra 
` ger de estimi se de consideração! etcs eté. 

Se gongtagtes: no nosso systema do independencia (e desjfiamas 
„eszes ; que tanto alargo fazem. da sua p: para que mostrem ter da- 
do tantas provas della; como nós temos dado da nossa), se inva- 
riaveis no posa, systems de imparcialidade » te nao de ejando cousa 
alguma tanto, como a prosperidade, e a consolidação do systema 
que n« nos tege, e persuadidos , dé que huma, e outra não poderão já 
mais obter-se, em quanto entre os que maneio os negocios “publicos 


houy erem homens, que sejão contrarios a este mesmo regimeh ;, 


“clathaniosS pir qat! efes sejão substituídos por pessõas addidas ao 
“novos bysten," e para dethonstrat a necessidade de similhantes me 
didas, publicas Vë Actds daquéiles > cuja-condueta, è sentime 
“tos pofiticbs Jamtifição a urgência ðellas; aysi d BiRei: até “O 
Diario" do Goperho”; "préga do dt fiiras subversivas; pois que atão Dia 
“rio do Giverho, “atcush: od Agentes do Governo !.....1 Em firh 
“prego por ter 276 ; 'preixb Por'não' ter- cos i a 
Facil hos wà, , demonstiar-que tão miseravel He z uda dès- 
tes, como: 'a daqueles: E nem ai’ rralevolas accusações de 'huns, 
nem as mál fundadas accusações de' outros, nos farão arastar da 
vereda que seguimos; na qual poderemos sem duvida enganar-nos 
algumas vezes “tpois qué em fim romos homens); porém, na qual 
marcharerios sempre com'o unitô hm; tom que neila entrámos =: 
o p dt ser util á boa causa} jerúnilo nossos fraco meios. 
rs Collegas, que nes accusaes de ministerialismo! Lede o ul» 
n Numero go Porragseg de Londres, e vereis que elogio eHe traz do 
fninisterio actual! O seu auther ser- vos-ha por ventura suspeito : reoeo 
Lembrai-vos porém-do que tendes: dito .a respeito dos seus princi- 
-Pice Hbtraes. Lêde, e dizei-mos) quantos numeros dos vossos, Pe- 
riodicos empregaríeis em Peci as contra nós ,- se tivessemos dito; 
husta terça parte do que -aquele -benemerito escriptor-expeude em 
elogio do mirtisterio? — Ora pois, por esta vez, não- seremos nós 
ot atcusados de iministeriaiisnia, se ministerialismo ke; hão ae li- 
thitar a dizer hal; e"ouzár diter bem. © dra 
Eis-aqui, hur niui resumidissimo extracto do qué «o author 


do Portugiez ; diz de cada hum dos Secretarios ` de- Estado que. 


a 


compõe o Ministerio actual. TT > 

Ministerio da Fazenda : — **Paratuccedêr 10 Ministro despedi- 
do nomeou ElRei o Doutor José Ignacio. da Costa, hum dos prin- 
 cipaes Advogados de Lisboa, varão de caracter inteiro, tão ami- 
“go dá Justiça, ‘comò contummado na sciencia, que ensina -o como 
se elia:hx-de proteger, e vetiddo, além disse, nes: varids:conhe- 


, Cimentôs nécessarios ao homem d’ Estátto ; os ema ‘he a opinião 


geral, que delle corre por o Reino. nós podemos afemar ; sem 
.Teceio, dé que nos possão accusar de que lhe toldamos a cabeça 
com muito incenso, ou lhe damos com o thuribulo por os fistises. 


Cá nos contárão s sinceras diffenlgades , que, elleteve, » DOquė- : « 
po ` 


Ter aceitar ó Ministerio; e não nos custou isso a Crer; pois 
exercicio de sua honrada profissão ganhava elle mais que o orde- 
nado de Ministro; e se-lo da Fazenda em Portngal, no estado lase 
timoso, enk que hoje éstão as rendas publicas, certo, que sé não 


“além de mui afferrado á causa “da liberdade; e por isso, 


TO RE RNA 


he temeridadê q por o menos, he prova de grande patriotismo , é 
RO bom serviço se deve, ter np. que o aceitou. . 

Ministerio do Reino; — & Para a Secretaria dbg Negocios do 
Reino foi nomeado o Senhor Filippe Ferreira de Ar puio e Castro ` 
e cremos, que tanto o fôra por a prerogativa d' ElRei , Cômo por a 
voz inéorrupta da publica opinião ; pois a que delle corre, he 
de ser hum Magistrado inteiro., circumspecto, ë mui intelligente, “ 
a ElRei 
faz muitissima honra, € serve essa escolha de grande louvor, Não 
foi de pquco aó novo “Ministro o haver. sempre, em tempos do ane 
tigo despotismo ,. puguado por os foros da Justiça contra os Mane 
does, e obtido. delles a yictoria, em que arriscou a librrdade e a 
yida, camo lhe aconteceo no 4.º lugar de Juiz de Fyra, que fez 

em Abrantes, aonde contendeo em boa e justa causa com a Les 
gião de. tropas ligeiras, é seu Coronel Marquez d' Alorna, De tal 
homem por Ministro agoiramos bem. 


Ministerio | da Guerra: —— “í Para o Ministerio da Gia no- . 
meou . EiRel 0. Senhor General Manoel Ignacio Martins Pomplona, 


que o sẹ nelle demorou ; pois havendo sido eleita para De- 
putado Cortes por huma das Ilhas, donde he natural (quando 
ainda seus Constituintes o nãa BIRO Ministro) . pedjo demissão 
do Cargo ». a qual seu Amo lhe concedeo, é entrou mas Cortes. 
s Cancordão todos na capacidade, longa experiencia, € gran- 
des talentos dó Sr. Pgrnupiona para occupat o posto de Ministro da 
Guerra; mas não lhe fdltão desaffeiçondos e inimigos , que o tem 
por amigo do despotismo , ç contrario ao systema de liberdade. No. 
tavel cousa (senão repugnante). que possa aimar. ahum, que ocon- 
demnará injustamente. porte; e aborrecer a outra , que dessa 
barbara sentença q abaglyêra! Mal sabemos que isso possa ser age 
si; maş sabemos de cesto, que esse | General fora nomeado para 
o cargo a bom c contentamento da parte liberal do Congresso , que 
ahi conta si empre com o voto delle para promover a causa da li- 
herdade., assi comp Epto, com elle, quando no Ministerio, pa- 
ga Promover, à do MEFR mento n no exército: 
o sat Loga, gye pS Sr. Pastplena s entrou para Ministro, seu 1.” Daio 
8º foi Se guade, IGNPÇÃO € e, desinteresse, que foi, o ceder, 
sp gyapto ps Ministro , des treito, que tinha, aser rastituido 
ao antigo posto; e por isso, € pOr as mostras, que *deo, de bom 
ASIVIÇO, em avanto. esteye pelle, folga pos. gue lhe EiRei tizesse 
a merçê, quando The concedeo demissão, de lhe conservar todas 
aa APTAS s como. se Ministt o, fosse. Por bom serviçó temos nos p 
Zu harg qr, introduzido n no manejo, trabalho, e ayercma de sua Se- 
retaria à d Ordenança Francera , que | he simples, expecita, e capaz 
de dar ariamepto, ão traba” ho com exercitos de. Alexcanjdro o Na- 
qéleão, tambem como ay que, se póssa ter com poucbs batalhões: 
além de RHS». SE com 1830 ficár 40 supprimides dois estabelecimen- 
os, ahi está boa parte do proveito publico; pois assi se ficar o 
peupgado ap Efario muitos contos de réis, e o Ministro não ticon, 
-gaphando , „om ise mais salario , nem on epengencia ou pa- 
 droado. 
Ministerio dá Marinha : 
la, que he hoje Ministro da Marinha, havendo-o sido antes dos 
Negocios do Reino, E ) tem havido queixas RO Congresso, aonde 


hum dos mais Ilustres Deputados o accuzou de negligencia, e 


O que ainda he peior, de ter usado em diplomas lingoagem incóne 
stitucional, Negliçencia no cumprir ordens das Cortes he hum no= 
tavel capitulo ae Sr. Quintella, que sempre passou no 9 serviço por 
hum Qiicial de imfatigavel diligência, não menos que de saber .e 
„valgr Provade ; mas pode ser que esteja, em terra, como peixe ti- 
„Xado & Agua, fóra do seu elemehto, e pode ser iimbem, que por 
“seus longos servi ços esteja quebrantado de forças e saude, O cer- 
to he, que de todas ag Secretárias, A em que hoje deve haver 
menos que fazer he a da Marinha, por a pobreza, a que se hoje 
à nossa vê reduzida; e por, isso, ociosidade he grave culpa em tal 
“Ministro. O capitulo dg Jinguagem inconstituciqnal .he provado 


E por,o Ministro chamar Real ù Marinha, em vez de a intitular Nas 


„ġioųal : e erro he Isso , ou grande eime, segun o o, r. Quintetla 


; “usasse desse abusive titulo por falta de attenção devida, , ou por 


> d n | = , 
em to OE ne ©” t , 


` 
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EREE 


» 
é I RE gr. Quintelta , que fôra Ministro dos Negocios do Rei- 


. np; inda Que. seja. hoje. Ministro da Marinha T com t tudo não oera 


ainda, quando se publiçou o Jornal, que extractamos. Por tanto , 


mudo oque o Author do Joma! diz de tiogio ao .Sr, Quintela pe 


- seus passados serviços, e saber, a elle pertence. Mas tudo, o 
que diz contra estas qualidades, pertence visivelmente ao Ministro, 
que então era da Marinha, até porque com este he, que passá- 
rão os factos apontados de accusação nas Cortes sobre Regligena 
éia, e lingoagem pouco Constitucional, 


` 


> “Do sr. Ignacio da Costa Quinter- 


q 


(se) 


aferraca inclinação ao Goverio que passou; porém estamos antes 
por o lapso de penna e falta de reparo; assi roganios so Ministro 
(que bein sabemos que nenhuma ambição tem de o continuar a 
ser) haja de continuar no cargo, para delle dar taes provas de bom 
serviço , que possdo escurecer deftitos parados e Avivar a memos 
ria de serviços antigos. ' 

Ministerio da Justiça: —*““ O Sentior José da Silva Carvalho, 
que era de poucos dias despachado para a Presidencia do Senido , 
foi provido nessa Secretaria; e Bem pódemos diztr, que esa he, 
de entre todas, a nomeação , que mais honra faz a ElRei, e que 
mais ajudará a finmar-se ò systema Constitucional. Não queremos 
dizer com sso, que o Sr. Silva Carvalho he o mais exculfente de 
todos sets Colegas (posto que estamos persuadidos que Bingutm 
ha mais proprio e methor cabido para o lugar em quê elle está) 
mhas querérhos dár, a entender que ElRei não podia escellier 'me- 
lhor: porque q escolha de tal Pessoa faz claro vêr o Rei, que te- 
mos, e o quanto delle se pode esperar no adiantamento do-fovo 
systema. Eisahi o Sr. Silva Corvalho, hum dos homem- princi- 
paes da Revolução é Restauração , filho de Pais honrados, rás sem 
hobteza Hereditaria, sem iutHoridades das cãs, e sem a infiuencia dè 
irindes riquezas, subido à hum Ministerio tão principal por O lie 
vre querer e espontanta prérogativa de ElRei! Eis-ahi hum co- 
mo 2.0 juramento, que ò Rei prestou ás Bases da Constituição, 
ou antes, eisahi huma prova è confirmação do juramento, que 
ElRei tomou, è da qual heim por sombras poderá duvidet a mais 
tscrupulosa desconfiança. ¿Quem poderá já agora pôr em duvida 
á relígiosa sinceridade de ElRei, quando o Monarca, para seu 
orgão, Ministro e executor das leis por a Constituição, escolheo 
hum dos homens por quem hoje teimôs Constituição? Mil gra- 
tas sèjío dadas pór isso ao noso amado Principe, que assi mere- 
cerá de hum Povo livre os louvores prematuros, que dantes ihe 
davão Escravos. 

“e Bete he o Mihistro de Justiça, que a Portugal convém, no 
estado dificil do tempo de agora — hum Ministro intelligente e 
“trabalitador , zeloso, activo, severo, infatigavel, segundo vêmos 
'que'se' ha mostrado o Sr. Silva Carvalho, como dão testemunho 
'as contiruas próvidencias, quejipparecem delle nas Gazetas de Lis- 
boa ` 

“ Séria Joriga tarefa o contar todos os publicos serviçgs do no» 
vô Ministro, e até, porque elles são publicas, escusada, porém, 
‘não será ocioso o observar, que elle está (por assim dizer) como. 
"com as nãos atadas por os vinculos de hum Codigo dê leis mui 
imperfeito, e de regimentos de Tribanaes inuteis, e mui ruins 
"Magistrados, que deve acatar; e dahi, em quanto nisso não hou- 
"ver reforma , menos pode o Ministro de Justiça mostrar o que he, 
obrigado a fazer correr mui prompta a justiça, que está por mil 
tortuosas vallas represada, £ quando lhe he defeso o essas vafis 
derribar: assi bem se pode a situação do Sr. Silva Carvalho com- 
parár á do Dariçarino , que he obrigado a dançar airosamente, zin- 
da que temba correntes aos pés. | o 

Ministerio dos Negociôs Estrangeiros: —“ Do Se. Silvestre Pi- 
` hheiro Ferreira ha muito que dizer, mas, pouco que disséramos, 
“para bem, ou para mal, seria sujeito de suinma dificuldade é dè- 


Jicadeza, por ellé ser hoje o principal Ministro, de quem depen- : 


' demos por despácho, por a elle devermos o em que fomos provi- 
"do , e por ser nossa devisa até à morte, sempre fallar verdade. 
` „Ainda não bastava a carga dos Officiaes de Secretaria e da 
imprensa de Lisboa, te não que a de Inglaterra, tambem eahio 
sobte o-nossd Ministro, e comh pouso fundamento, segundo noso 
humilde parecer, Faz lhe culpa o Correio Braziliense (N.º 167, 
“pag. 95) por S. Ex.” comthunicar officialmente às Cortes as nó: 
- vas nomeações do Corpo Diplomático, levando nisso mira de ve- 
Jhácária, para'se livrar de responsabilidade nese. negocio ; porquê, 
segundo a Lógica do Redactór, cbmo essa nameação ke privaiivá: 
“do Executivo (em que nio ha duvida) as Cortes, asecitando probe 
" seyuio desta participação, gie lhe não diz respeito, aliviarão o Mi- 


nistro de sua responsabilidade , já pela demora , já pela escolha, se ` 
“della não for boa! E contihuà dizendo, qué o aceitarem as Cortes i 
essa participação das nomeações, sem nada dizerem centra, impli- ` 


ca a sua tacita approvação de taes nomeações! O Sr. Silvestre Pi- 
' aheiro, que foi o melhor professor de Philosophia Racional, que 
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se etn Coimbra vio, mal póle estar por as consequencias do Re- '- 


NA IMPRENSA NACIONAL. 


dactor ; mas não se ha “fitster o juizo do Sr. Pixhetr5, pará se dèsa 
cobrir o sophisma da culpa, que sé lhé faz. Seo Congreso nada 
disse contra essas nomeições, he porque ellas são Privativas db 
Executive, enão heaquelle tão temerario e imprudente , que con» 
demnaese a homens novos e não experimentidoi”, sein ter razão 
para isso: o Congresso julgará os novos nemeados por suas obess, 

e não por opinião ou prejuito, asi como julgou o Conde de 

Barbacena de inconstitucional, por o que elle fez quando Minis 
tro, € não por o conceitó geral, que elle merecia, quando BlRei 
participou ás Cortes, que o havia nomeado para o Ministerio. Bum 
aviados estavamos nós, se o Ministro ficava salvo de sms mins 
feitos na administração , assim que ás Cortes os participase, e ess 
tas os não estranhassem logo, talvez por não conhecerem logo a 
ruindade dellês! Assi não havia cousa mélhor que ser Ministro ; 
mas o bocado não he agora tanto de appetécer em Portugal. ,, 

o Quanto a nós, contentar-nos-hemos em publicar as relações 
inclusas, deixando ses Leitores a reflectir sobre a actividade , que 
freina no actual expediente das duas Secretarias, de que podêmos 
haver os Mappas: advertindo que o numero dot diversos Officios se 

deve multiplicar por tres: pois que além do que he enviado 20 
seu destino , se escreve outro no Livro do registro, e hum ter 
ceiro, que se publica neste Diario. l e 

»» Resumo dos trabalhos que forão decedidos pela Secretaria de 
Estado dos Negocios da Guerra nos mezes de Outubro, Novembro, 
Dezembro, e Janeiro passados, = Portarias expedida: ;814 = Com 
sultas resolvidas 193 = Despachos lançados no Livro da Pirta 
609; = Decretos expedidos 133 o Ss 

»» Resumo dos trabalhos que forão decedidos pela: Secrataris de 
Estado des Negoclos de Justiça nos mezes de Outubro, Novembro, 
e Dezembro passados; = Portarias expedidas 4531 = Decrétos 46 
= Consultas 19; = Despachos no Livro 682. Deve notersé que 
accresce o registro, e muitas copias, que se mendão tirar, expelio 
ção, fechos etc., e tudo com 6 Oficiacs , ha de necessidade atrezo , 
(Sirva para quem não tem conhecimento de Sesratariss.) 


e 
; o, g 
t 


~ No dia 15 do corrente, das 7 para as 6 horis da moite , forio 
roubados so Desembargador Corregedor da Comaica de Beja, Arm 
tonio Joé Cabral de Mello Pinto, junto á Estatua Equestre, hum 
Relogio de repetição de oice, com sinetos., e grilhão dè mesmo 
metal, huma bolça de seda encarnada , e verde, tecida com fio de 
ouro, e bastante dinheiro dentro, todo em moeda de 800 rs, € 
de 1:200; e hum fio de sljefres feito, e dobrado em mesada, que 
huma Senhora que levava pelo brago trazia no pescoço. 

Quem descobrir, por tanto, os sobreditos trastes, ou alguem 
delies de maneira que possão vir á mão de seu dono, terk de al- 
viçaras so moedas de 4:490 T8., que poderão ser recebidas da mão 
do sobredite Corregedor assistente em casa do Excellentisimo Pre- 
sidente das Cortes, ao isrgo do Carmo, on na Intendencia, ou 
na rua dos Capellistas em casa de Antonio Luiz Alves 
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i: ARTIGOS D'OFFICIO. . 

"endo-o Juiz de Fóra do Grime da Cidade de Braga, nas nou» 
- 4 tei- dos dias 28 , e 29 de Janeiro proximo preterito , acome 
ganhado -da sua ronda, verificando a prizão des famosos ladrões, € 
salteadores -de Estradas, Antonio Portugues; dilvegsre da Silva, e 
Hento Francisco Corrêa , Desertor da 8.º Companhia do Regimento 
N. 3, ode duas amazias ; suas socias, vigias, e passadoras; não 
obstante a resistencia formal que fizerão contra a mesma ronda, 
com. espadas ,, facas, e armas de fogo, que por varias vezes dpspar 
rarão» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, louvar 20 sobredito Juiz de Fóra do Crime da Cidade de 


Braga, pelo gelo, actividade, e bém acertadas medidas que tomou ` 


para verificar a prizão de similhantes malfeitores; e lhe recommen- 


-b 


da, que formando-lhe o processo com toda a brevidade., os hają 
de remester com.etle. á Relação do districto, para sem perda de 
tempe serem sententesdos. Palacio de Queluz em 11 de Fevereis 
ro de r822, = Jposé.da Silva Carvalho. ,, DE sera 


-m df —em 


»» Manda ElRei pela Secretaria de Estado dos Negocios de Ju». 


tiça, que o Governador dns Justiças da Relação c Casa do Porto, . 
logo que cheguem ás. Cadêas da Relação os Ledrões,. e Saltandor - 
ses, -Com duas amazias suas soçias; :€ remettidos .pelo Juis.do Crie. : 


ane da Cidade de Briga, . ps faça logo julgar na conformidade: das. 
Leis; remettendo a Copia da Sentença a esta Secretaria. de Estado 
Palacio. «to: Queluz em sı de Fevereiro de 1822. x: José da, Sib 
uva Carvalho ,,. . - ) z . 


E ; x « a 1 
pe ii E 

»» Msnda ElRei, pela Secretaria de Estado-dos Negocios de Juse 
tiça, participar ao Chanceller da Casa da Supplicação, que serve 
de Regedor; que 'cbhformando-se corm a sua iaformação , datada de 
$ - de corfente mez, sobre o Requerimento. de. Jóaquim . José da 
Silva , condermnado paca. Angola por toda avjda, que pede sa per 
mitta que.sma mulher, que a isso se sujeita, e dois filhos mene» 


nores que tem , o possão acompanhar no seu degredo , por: que | 


lhe seria summamente exacerbada a.pena só na idéa de se separar 
para sempre da sua familia: E sendo presente a Sua Magestade que pe- 
lo Decreto de 2 de Março de 1601, em que se mandou comu- 


tar as penas dos crimes em degredos ultramarinos, inclusa a Afri- 


ca, já se ordenou que as mulheres dos réos que fossem degradados 
podessem, querendo voluntariamente , acompanhallos: Ha por bem 
deferir ao Supplicante: na fórma que pede, querêndo da merma 
sorte sua mulher acompanhallo. Palácio de Queluz em 11 de Fe- 
vereiro de 1822. = José da Silva Carvalho. ,, 
— e = 

»» Estando 
Brasil, Moçambique, e Goa: Manda ElRei, pela Secretaria de 
Estudos dos Negoeios: de Justica; que o Chanceller da Cusa . da 


Supplicação que serve de Itegedor, remetta sem peida de tempo l 


sesta Secretaria de' Estado bucia Relação dos réos, que estivçrem 
“condemnados a Degredo para o Ultramar; E ordenas outro sim Sua 
Magectade que o mesma; Chanceller faça com a maior tygevidade 
proceder á comutação ordenada pela Portaria de 4 dy corrente 
nza reito dos rés que a quizerem, 6 se acharem cqndamna- 
dos 20 Serviço de Obras Publicas, e Galé. Palacio de Queiuz em. 
ali de Fevereiro de 1892. = Jox da Silva Carvalho. ,, `, é ses 

t ) q Hd dias aaa 
, _ p Sendo presente a ElRei, pela conts que dirigio é sua Rat 
Presença p Chanceller da Casa da Supplicação, que serve de R'e- 
gado; ei data de:é do corrente mez, que tendo sido condemnado 


Joaquim Antonio aos trabalhos das Obras publicas, o remettido' pas 


t 
s 


d 


E az 


ra esse fim ab Intendente das mesmes Obras publicas, este é mete 
têra no Presidio da Galé; por ser. o unico que diz ter á sua disè 
posição: E Attendendo Sua Magestade a que não basta esta razão, 
dada pelo referido Intendente, pois que elle näo póde mudir-lhe 
a pena, € miito menos para outra mais dura: Manda, pela Secre- 
taria de Estado dos Negocios de Justiça, declarar ap dito Inteiye 
dente, que os réos condemnades ao Serviço das Obras publicas não 
devem ser empregados no da Galé, devendo antes ficar retidos em 
quanto se não poderem empregar no seu proprio destino. Palacio 
de Queluz, em 11 de Fevereiro de 1022. = José da Siiud Carvas 
dhe. , , , as ; Bea : 

-7 , RR e o; E ea é 
»» Constando que o Patrão e Companha do Barco Portugitex => 

Nossa Senhora do Pe da Cruz E estando encalhado junte d Ayamente s 
commettêrão o. atgentado de prender, e lançar ao Rio pag er 
do Hespanhol, que estava de guarda ao dito Barco: Manda EfRei , 

pela Secretaria de Eatado dos Negoçios de Justiça, que o Juiz de 

Fóra de Villa Real de: Santo Antonio, procedendo ás averiguações 
neccessarias , informe sem perda de tenpo sobre o negocio de que 
se trata. Palacio de Queluz em ıs de Fevereiro de 1622. Jos 

S$ da Sigva Carvalho p. É atos l l 

a a A Din — E -— . ` É . 

x . » Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negoçãos de 
Justiça, paytieipar 30 Ministro e Secretario de-Estado dos Nego- 
cios da Guerra, para sua intelligencia « que o Juiz dç Fóra de Ana 
«gra participa que hum bando de. amotinadores , que não extede- 
Tião o numero de 30; em 11 de Janeiro proximo -passado , das ic- 
te para as outo horas da nọite, divagando pelas ruas da Cidade, 
derão vivas á Religião, a ElBei o. Senhor D. Jodo VI, e aos an- 
-ti-constitucionaes, concluindo Os vivas com estas expressões = aca- 
beça Constituição, „e morrião os Jacobinos e Trolhas:= e que ha- 
. vendo rondas Militares por todas as pontas da Cidade aonde se di- 
vão; os vivas, não só deixárão de prender os que os dêrio, más 
-obrervárão este facto com huma, indiferença criminpsa, téguindo- 
se. daqui que esta tropa mais serye de ameaçar aquella Cidade , do 
- que de a defender, e proteger a sua segurança. Palacio de Queluz en 

. L$ de Fevereiro de 1822. = Jgsé da Silva Carvalho., 


é RR ; emo # ido = 
»» Representando o Juiz de Fóra de Freixo de Espada d Cite 
em conta de 3 do corrente, que o Cura de Sauzelhe, no Terri- 
torio de Hespanha , fronteiro áquella Villa, procura distrahir Os 
Purtsquezes Censtitucionaes que encontra, jnsinuando-lhes idéas 
-aterradoras, e próprias a desviallos do camipho Constitucional que 
tem abraçado; Manda ElRei, pela. Secretaria de Estado dos Ne- 


a partir derta Capital huma Não para os portos do veSpivtos- de -Justiça , que o sobredito Juiz de Fóra de Freixo de És- 


pada 4º Crstu desvaneça taes idéas., procurando illustrar 03 Povos sò- 
“bre os factos que lhes são transmittidos pelo referido Cura de 
“Souzelho. Palacio de Queluz em» 15, de Fevereiro de 1922. = Jó 
«só de Silva Carvalho. ,, : 
er PE O ir 
„Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
“Justiça, participar ao Ministro e Secretario dé Estado dos Nego- 
: cios da Guetra, para sua inteligencia, que o Corregedor da Co- 
' marca de A/emgher dá eonta que o Juiz de: Fóra da Villa de Cin- 
«$rá' veriticéra a prizão. de seis Saltegdores na dia 7 de Janeiro pro- 
“ximo passado ;. ehdo .estes no dja antecedente roubado q Casal da 
Serra, no Termo de Torres Vedras, havendo entre elles trez dé- 
sertores do Regimento de Infanteria N. 1, e 2 de Cavallaria N. 4 
Palacio, de Queluz em 16 de Fevereiro de 18922. = José da pólo 
«va Carvalho y. 


\ o‘ o? nos Soal 
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MPêndost digmado o Soberano Congresso acceitar -a offerta: que 
a Ddenefício do Thesouro Pubfico Nacional fez o C'ammandante do 
Batalhão de Caçadores N.º 9, èm ieu nome,-e dos Officises, è 
mais praças do-dito Batalhão , da quantia de 23350; 6o téis, pro- 
veniente‘ de generos que`se ficárão-devendo áquèlle Corpo, em 
: Os měges de Seterfbro. atá Dezembro de i NO, denominififo-se 
“emão n.° Bsmlhão da Leal Legião Luzitana, como -onyte sm 
Gui N.º 42,-2 4$, que se rétolhério á Pagadoria do Exercito 
em Campanha, estacionada na Villa de Linhares, e pelas quase fe 
passou Cautélla em 20 de Dezembro de 1611, assignada por «tm 
tonio Maria dos Santos Lima, e João Anastacio» Luiz Vitira : Mane 
da ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, quê 
o Contador Fiscal d2 -Thesouraria Geral das Tropas, faça lança? a 
este respeito as precizas verbas, na intelligéncia dè que nòsta da- 
ta se envir 20 Ministro, e Secretario de Estado.dos Negocios. da 
Fazenda a cautélia acima meitcioneda , a fim de que para verifica- 
ção da referida oferta dê as mais providencias que se tóruarem Se- 
cessarias. Palacio de:Queluz em 21 de Fevereiro-de 1812.. = Cam 
dido Jose Xavier. ,, 
3 i 
n oo Para o Concelho da Fazenda. 
—  ,Mabda ElRei, peli Secretária de Estado dos Negocios ‘ds 
“Fazênda, rethbtte? iò Comstlho da mesma á Copia incluses da Ot» 
"Atm: das Cortes Gerxei é Extrhordinarias de 20 do ipa De 
“terminindoó que de hora em diantt não se consultem , 
“vejão ot Luguret, que vagirem eim qualquer Repartição Publicas 
iè Oreka qué o Consélho A cumprá e fada réligivemmente execi 
“tar ná patte que lhe toca, expedinto vom urptincia as Ordens pe- 
“Fi iiw frectinarias ‘á 'fodas-ás Estações e Authoridades da sua cont 
petencia; dando parte, pela dita Secretaria, do cumprimento da 
mesma Soberana Ordem. : Palacio de-Queluz em 25 de Fevereiro 
"de iban. Josè? Ignacio da Costa, » 
-A referido Ordem dos Ceres he a sapure 
»litiitilssiro é Excellehtimiimo Sr. As Cortet Geratt e Ex- 
«fraordinarias da Nição Portagueza, atrendendo.á necesidado -dè 
(êttabeleter à mais rigorosa economia da Fazenda Publica, por 
“meios adequados: Urdendo, que de horacm: dinhte, sè não tok 
Qultem, nem provejão òs Lugares, quê 'vagarem em qualquer Re» 
"artit id Pablita:, silvo em caso: de absoluta, è reconhecida necer 
sidade, da qual informará o respectivo Chefe da mesma Repa 
Ri sob a mais estricta respòmabilidade. O que V. Exc. leva 
io conheciménro de Sua Magestade. Deos guarde a V. Exc. 
Paço: das Cortes em 20 de Fevereiro de 1822. =Joto Baptistis 
cumas w Sr. Filippe Ferreira de Araujo e Castro. ,» 
CON. B. Na Nita conformidade se expedirão Portarias 20 The- 
fouro Publico Nacional :'á Junta dos Juros dos Novos erpai- 
“mos; € à junta de Alietinistração do Tabaco. 
emo AP cmo 
, Dom João por Graça de Deos, è pela Constituição da Me- 
arguia, Rei do Reino Unido, de Portugal, Brmil, e Algarçes, 
d'Aquem, é-d'Além, Mar em Africa ete. Faço aber a vós Cor- 
regedor da Comarca de Moncorvo José Rodrigues de Oliveira Ca» 
talão, que sendo-me- Presente a Consulta de conta dada pela Me- 
7a do Deseinbargo do Paço, a respeito de haver chegado á mes- 
ma Meza a informação, a que se vos havia mandado proceder se- 
bre a Reprtventação de quéixa de Manoel José dos "Reis Gerdeito, 
outra o Juiz, de Fora da Cidade de Bragança, tendo-se para o 
mesmo fim repetido Ordehi, em detas de treze de Outubra, e 
„vinte e quatro de Nevembro do. anno proximo passado, stm que 
- até então tivesseis cumprido com. a remessa da dita. informação : 
Houve pôr bem Mandar suspender a Ordem, que em Resolução 
Minha de quinze do ebrrente , tinha Mandado expedir, pam vis- 
“des logo" emprazado , a dar petevalmente a razão da demora, que; 


tivesteis no cumpriinento des mesmas Ordens: Hei outrp sim por ` 


“bem advertirvos, que para o futuro cumprass as Ordens que vas 
.foreo expédias, sem que seja necesario repetição delas. Ten- 
dé-o. assim “entendido. EHRei o Mandou por Especial Mandado pt- 
los Ministros abaixo assignados do seu Conselho, e Desembarga- 
ores do Paço. Jodo Capisóremo Curvo Sewmedo a fez em Lisboa a 
“trinta e hum de Janeiro de mil-ditocentor e vinte e dois. = José 
| Maria Sinel'de Cordes , a fêz escrever. = Francisco José de Faria 
Guião. = Manoel Antonio da Fonceca é Goveia. = Por Immediata 
“Resolução de Sua Magestade “de vinte € trez de Janeiro de mil 
„Oitocentos € vinte e dois, e Despachoslo Desembargo. do Paço 
“de vinté e sinco. So dito mer e anno. = José Maria Siwl de 
Cortes >» 
vm $ -o 


tı Jitustrissinto eiename Senhor : =="A's -Cortes ‘Gentes 
e Extzaordinarias da Nação Portugueza, scudo-lase .prosentes as 


- Auaesquer Impostos velhos, e noxps, 


e, 


«Copias de-sete Ofícios, -e cinco Balsigos parciaos ceopbidos d 
“Jufta da Fazenda da Provincia da.Bahia, e transmittidos ao 
-berano Congresso pela Secretaria de Estado dos Negocios da F 
senda, em data-de 2; de Outubro proximo passado: Desejan 
-Obtêr. as informações: necessarias para eficazmente praver sobre 
males , quê affectão:a Administração da Fazenda Nacigna! mayre 
Ja Provincia, € dar-thes-a uniformidade, -€ igualdade fe arre 
qis , que lle convem: Osdenão o seguinte: .r.º Qro r- Jumad 
Governo da Provincia-da-Bahia coordene, c remetta huma Tak- - 
“Jade todos os Ofícios a que se paga pela Eszenda Nacional , az- 
-cando a qua natureza, Lei de sua creação, quantidade de vaù 
sento , repartição porque se paga; notando em huma casa de o 
-gervações . a necessidade da sua existencia, ou stilidade de abols 
450, ou reunião a outra Estação, c Officio, indicando , -no cao 
de abolição, sidestino que mereçe ter o Empregado : 2.º Ques 
-mesma Junta coordene, -e remetta huma Tabella, designando o 
nomes e producto do ultimo e presente.anno até ao dig da org> 
nisação .da Tabella, -de todas as rendas Publicas provenientes de 
datas das Leis de seu enr 
“"belecimento; Casas du «Estações. por onde se arrecadão; sua Dato 
veia e fins, equal o emprego effectrvo, dando a sua apiniáo'i 
Dre 2-convenithcia de abolição daqueles, gue julgar mais gravo 
tos à Aptricultuta, Industria, e Commercio; tendo attenção ine 
tesária nan dos indispermaveis Empregados Publicos , Heye 
dát Mecestarias da Provincia, e Divida da Nação; 3.º Que a me 
fnt junta faça remeteer «huma Conta particular, € especifica do 
que chama nos Balánços parcises, Pagadoria da Marinha, Pagido 
ria do Real Trem, Generos para os Arvenses Reset, Duepeza a 
Sraordinaria Cistl; . comprehendendo .esta Conta hum sano com 


-Mivrlncção tiptoifica de cada mez, e accrescentando 8 heran jur 


ta huma exposição narmitiva de tudo quanto julgar Becessario pa 
ge fater huna idta. exacta do estado da Marinha Militar da Provincia, 
ftus vasos em quintidade-e garlidade, sem força, valor e qualidida 
Ads Gerero Arkusenador, è tolirecelletntos: 4.º Que aamamja. 
th Wea retsettor Puga Relação de Todos os Empregos das gite 
degas, com designação de star Ordemmies osrtos , E SE 
seus Emolumentos, ou vencimentos incertos por anno: 2 Que 
iguees requisições de Givijão r todas a denmis Provintias Vistos 

riist, do qua contar à cARciisa prganlcação de sens -respectivot 
Govtimos , na patte em que foret qpplicáveis; devendo expaiir-s 
2è Ortens mecetstrias para este fim pelos primeiros Navios que 
Mshirém, Com t resbritnidação do mais prompto e fel cumprimea- 
to O que V. Ert. jera dO contebimento de Sur Magestade 

Deos ubrde a V. Exc. Paço das Coltes em az de Dezembro de 

i821. = João Baptista Felgueiras. = Senhor Jost Jgnacio da Co» 
ta 3) 


84 aen 


PARTICIPAÇÃO OFFICIAL. 

Mvendo sido avimüo o Ministro e Secretario -de Estado du: 
Weagocios da Grem, para Sessão da Junta dos Juizes de Facto no 
dia 66 do corrente, e não Hre sendo possivel por ese motivo :éx 
maquete -dia a costumada. Audiencia, dica esta transferida . per ° 
Sabado seguinte 2 de Março. 


sesta d 


atm a ema ia e e de a 


CORTES. 


Relação dos Requerimentos que tiverão direcção pe 


la Commissão de Petições nos dias declarados. 


Em 8 de Fevereiro. 

A” Commissão de Constituição : Franoisco Alexan 
.drino Portella; -João Severianno Maciel da Casta; 
Manoel da Costa. 

A* Commisão Ecélesiastico do Expediente : Ma 
via do Carmo, e suas irmãs. 

A*-Commissão Ecalesiastica de refarma : Morade: 
ses da ViHa do Cartaxo. 

A’ Comissão de Fazenda do Brasil: Batler it- 
mãos, e João May. 

A’ Cominissão ‘de ‘Fazenda: Padre Prepodito da 
Congregação da “Divina Providencia de S. Caet Ad 
Raymundo d'Aça -Castello banco; Religiosas Capn- 
-ehinhas .de Nossa Senhora da Consepçã o do Rer 
.Jhimento de Ald-Galega. E EE 


a ve 


atriculados no 6.º anno das Faculdades de Cana- 
nos e Leis.. | 
A` Commis£o de Jnstiça Civil: D. Maria Ada- 
“ Jaida Vasconcellos Maia; D. Maria Francisca das 
i Chagas de Christo. 
a A" Commissão Militar: Bernardino Mascarenhas 
“Ca 


a. A Commisão de Instruc Zo Publica: Bachareis 


Rosa; José Leite Botelho de Tejve. 

q A" Commissão de Premios : Officiaes destuindos 
. ho Rio de Janeiro. le s 
1 A’ Commissão de Ultramar : Índios e mais Pobres 
4 Za pertencentes á Povoação de Santa Helena. 

1 Ao Governa: Angelo Gonçalves, e outros; Attde 
+ nio José Quaresma; Antonio Lopes Ferreira Netto; 
x José Antenio. de Oliveira; José Thomás de Campos 
a Quaresma; Povo, Cidadãos da Governança, e Cle- 
n ro de Santa Martha de Penaguião. ? 
a Ao Governo por parecer das Commisões: Ma- 
u yianna Rosa dos Santós. 


“a: No compete ás 
i Moldado $ Antonio Frede onteiro Barbuda ; 
u João Antoņio Condinho; Juiz, e Eleitos da Fre» 
! guezia de S, Salvador de Valadares; Luiz José Fer. 
! reira Soutto, e outro; Pedro José de Abren. 
* . Por parecer da Commissão 
" Maria Caudida dp Coração de Jesus. 
* Não está em forma nem compete ás Cortes: José 
| Fontanellas. .. Aa | 
P o está em forma : Joaquim José Charneca , sol- 
ado. 
Ce to Emb de Fevereiro. a 
A’ Commissão das Artes e Commercio: João Gon- 
didi Marques e outros; Negociantes da Praça de 
Isboa. o 
A* Commissão de Constituição: Pedro Rodrigues 
Henrique, | | o - 
A’ Commissão Ecclesiastica de reforma: Morador 
yes dos lugares de Villa Verde, Jurjaes e Freixo. `- 
Por dependencia á Commissão de Justiça Civil: 
Anna de Jeene. | | 
- A' Commisão de Ultramat: Pedro Rodrigues Hene 
FIQ UES, g 
o Governo: Antonio da Costa Ferreira Castellá 


Braneo e outro; Antonio José da Silva Braga ; Gos. 


verno Interino da Provincia dos Açores; João Tei- 
xeira Passos; D. Luiza Palhares; Manoel Antonio 
Gomes Cardoso e Abreu. a 

Por parecer dá Commissão tem ontres meios: P. 
José Pires Machado. 

Não vem assignado : e requeirão ao Governo: le 
Batalhão do Regimento de infanteria N. 1. 

- Não está em. fórma; Jacintho Alves Guerra. 
. Pelo parecer das Commissões não compete as Cor» 
tes: Domingos de Sá Soutto maior Malheiro. 

Não compete ás Cortes: João Antonio de Castro 
Athaides João Henriques de Castro; Joaquim Anto- 
nio Soldado-da Guarda; Mathias Gonçalves, e du- 
tro; Moradores da 'Freguezia de 8. Lourenço de 
Saude. - | 

S Em 11 dé Fevereiro. 
A’ Commissão das Artes: Jorge Pitochel. 
A’ Comwissão, de Fazenda: D, Francisca Jalia da 


Silveira;- José Paes de Almeida; Proprietarios de | 


Titulos de Divida Publica. 
A' Commissão de Instrucção publica: Joaquim 
| Rafael do Valle. i 
| A’ Commissão de Justiça Cívil: 'Anna de Jesus. ' 
) Não compete. ás Cortes: P. Gabriel Saraiva de 
Carvalho e outros; Joaquim José Cordeiro de Mat- 
tos Zagallo, e sen Irmão. Es a 
Pelo que setem resolvi 1o fica sendosuperílua apre- 
tente replesentação: Camara, Clero, Nobreza , e Po. 
vo do Concelho da Vilta de Favaios. a 


ToT -<= baai — v 


de 


[GRE 


Antonio Ferreira de Bastos. 


Cortes: tos tO do Carmo, 
rico 


a quem compete: 


Do Em 12 dé Fevereiro. ' E 
A' Commissão Ecclesiastica de reforira : Caiabáj 
Clero; Nobreza, e Povo da Villa de Abrantes: . 
- Commissãe de Constituição : João Baptista Je 
nochat» , l 
- À’ Comimissão de Fasenda :. Antonio José dos Satie 
tos Miranda. | Sc o df 
- A' Gommissão.de Sande Publica por dependencia: 


- A? Commissão de Marinha: Ofíficiass da Arma- 
dá, e Brigada Nacional > o NR 
R A' Comivissão de Justiça Civil: D. Luiz dê Atai. 
Ge. 
"Não compete ás Cortes: José Maria Sergio da 
Fonseta.; José Maria da Silva; Antenio José Pé» 
reira; Fr. Antonio de N. Senbora do Carmo Las 
mero. - l E a 
Ao Governo: Moradores da Fregnezia de Santo 
e da da Cruz; Maria de Jesus; Manoel Antonio da 
Silva; João Chrisostomo Velozo d'Horta; Joño Ma» 
noel da. Fonseca e Sequeira. sa e A 
Não está assignado: Qneixa feita a respeito da 
morte de Manoel Corrta Romão da Villa de Loulé. 
Ao Governo : José do Rozario , soldado ; Vigarió 
e Moradores da Freguetia to Prado de Melgaço. 
-~ Ao Govérho por parecer das Comissões: Juiz e 
Mezarios da Irmandade do Santissimo da Patroquial 
Igreja de Sacavém; Abbate e mais Religiosos dq 
Santo Crucifixo ; Candido José de Moraes. 
Não compete ás Cortes: Francisco Ighacio dé 
Sampayo e Mello. ua 
À" Commissão Militar : Francisoo de Alpoim Mane 


teiro. Lobato. ' ; 
| - Em 13 de Fevereiro. os 
A’ Cornimissão de Fazenda: D., Marianna. Gertraa 
des do Carmo Bravo. nn NE 
-— A? Commissão de Justiça Civil por depeidensias 
jJo%o Antonio da Costa, e sua filha. Ê 
“A' Commissão de Marinha: Pedro Guilherme dé 


Mello. € 
~ A* Comissão de Estatistica, da Fazenda, e Mae 
rinha: Camara, Clero, Nobreza, e Povo da Villa 
de Manteigas. | e 
A’ Commissão Ecclesiastica db. reforma: Morados 
res da Fregnezia de N. Senhora de Aboboris; Mo 
radores da Freguezia de S. Sebastião da Corva. -7 
Á’ Commissão de Agricultura: Moradores da Vila 
Ja do Ferreita; Juiz do Sabcino, e Moradares da 
Freguezia do Conto de S. Miguel de Cabeça; Julio 
žes do Subcino, Bomehs de accordo, e moradorei 
das Freguezias de Frandeiras; e ontras. o Ds 
A’ Commissão Ecclesiastica do Expediente: Josê 
Antonio de Gouvêa, e José de Sousa Ribeiro. l 
A’ Commissão de Constituição : D. Marianna Lois 
ta Rodrigues Pinto. | = 
Sem direcção: Escrivães da Almotateria das Exes 
cnções; Fr. José dé N. Senhora da Graça. É 
Não vem asignado: Anna Maia, e Matia. Joas 
1R38:' . ; 
“ão compete às Cortes: Manoel José Claro; Amu 
tonie José de Oliveira, è Antonio do Espirito Bana 
to a 


t 


N&o compete á» Cortes por parecer dat Commisa 
s8-0: Jako da Costa, Matthias Coelho, è outros 4 
Moradorcs da Villa e Termo de Oleiros. => 

Ao Govetno: Francisco de Paula Lobo: D. Mas 
ria Thomazia Áliteri; e D. Gertrudes Alizeri; Cas 
pitães do Regimento de Infanteria N.º 9; Catnara 

a Villa da Lagoa da Ílha de S. Miguel. 


| Em 14 de Fevereiro. U 
. A’ Commisão do Policia: Damasa Rodtiguts Bas 
ai . . E ban g ara a 


+. 


tas) 


A` Commissão de Marinha: João Hypolito da Sil- 
ya de Carvalho; Antonio José de Sá Pinto. 

A Commissão de Justiça Civil: D. Maria Vietos “ cativo. „= 
sia Montojos Noronha; Cidadãos de Cabeceiras de - Por isso que Sandovel chamou directamente za Armas = 
Ba por isso que disse dircctamènté avs Compatriotss, qpe aib aa 


.. A’ Comnissão de Iastracçãe Pnblica: Antonio Jo- cessem ás Authoridades Constituidas; por isso que:injuriou a to 


u Governo Represantativo âdeptado pela Nação « 4.º infamando 
“. ou injuriando o Congresso Nacional, ou O Chefe d» Poder Kao 


do o Congreso: unido dizendo que se adiivão deliberações psa 
né F elgneiras N eg rio. ganhar maioria, € apparecião Decretos contrarios ás actas usei do ma 


Otfcio;:e o Processo tem marchado conforme a Lei, restando ez+ 
rár-se a ultima decisão. Faltando estas circunstancias: faltando o 
= directamente = e faltando o ataque a todo o Cungresso , Ulu- 
vá tambem a authoridade, que me confere a Lsi: sendo ma 
que sobrc os outros numeros posteriores do mesmo Sandoval, 
offereci para accusar, como Procurador, não podendo accusar, co 
mo Promotor. 

Não providenciou a Lei o meio de me serem presentes todo: 


A’ Commissão das Artes: Corporação da Fabri- 
ca das Cartas de Jogar. 
- Ao'Goverao: Parroco e Fregnezes do Lngar de 
Val de Camulla; Francisco José Simões; Antonio 
José Pereira; Anacleto José da. Silva; Antonio Al- 
berto do Conto e Castro; Antonio Joaquim da Cos-: 
ta; Isidóro. Rodrigues Pereira. ' 
- Ao Governo por parecer das Commissões: Clero, 
Nabresa, e Povo do lugar de. Albergaria. . 

Não compete ás Cortes: José Bernardo de Oli. 
Weira e Silva; Isidoro Rodrignes Pereira. 
+ Não vem assignado: Gnarnição da Charrua Prin- 
aza Real; Padre Mancel de -Brito, beneficiado. 

Não vem em forma : Manoel Candido de Freitas. 
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- NOTICIAS NACIONAES. 

l, (0! LISBOA 26 de Fevereiro. > 

Senhor Redactor : — Tendo sido advertido, de que em o Pe. 
tiodico = Portubuez Constitucional Regenerado = N.º 33 , vinhs 
hum artigo communicado, e com a assignatura = hum puro Çon- 
gtituciónal = nO qualse fallava sobre. o meu ocio de Promotor 
Fiscal por parte do Publico, contra os abusos da Liberdade da Im- 
picas, birquei at o mencionado Periodico ; porque à Lei me não 
. proporcionou meios de me ser presente o que se imprimes e com 
effeito achei , que o. denominado =s puro Constitucional, = depois 
da peasodakzm o Radre José Agostinho e = huma Respeitavel “Au. 
theridade = insinua, que aquelle Redactor pertende destruir O 
dysema Constitucional; que vai empregando os embustes do fa- 


natismo, e tódo o rediculo da chocarrisse : que emprega do mesma. 


podo hums astuta, e sagaz miscelanea para illudir os incautos: 
que afectando patriotismo desaprova o Decreto dos Cereaes, redie 
culiza a numca assaz louyada acção praticada em Valença de Hese 
panha; é Finalmente O acbntecimento de noute de 26 de Janeiro 
ho Theitro dè S Carlos; que alfi se acha a perfida vilhacuria, e 
guim mânha, de se fingir, liberal: que não lhe escapou de tratar 
com ironia o Kerpeitavel Jeremias Bentham, em quanto lhe cha- 
ma = por essencia'o Constitucional: = e que em fim desenvolve 
o seu espirito chocarreiro, para rediculisár o Drama Constitucio- 
uil c= Mirmico-Allegorico = tratando pelo nome de = bonequinha 
Æ a figura Allogosica da Constituição de sorte que depois deste 
toque sebre o modo .aguto, e sulapado, com que aquelie Reda- 
«tor escreve, .corçlue rogando ao Promotor Fiscal, para que leis 
todos aquelles Periodicos desde Novembro do anno proximo passae 
do; -e não seja omis no seu importante cargo. Para satisfazer 
aa puro Constitucional = Author do artigo communicado 
à dizer: que se elle tendo lido os taes periodicos, e tendo 
is ado nelles materia”, sobre a qual e Promotor podia exercitar o 
seu Oífcio; devia logo elje mesmo; sendo puro Canstitucional, é 
ainânte da Patria, dar ema denúncia; porque o artigo 30 da Lei 
Jhe confere- esta authoridade , da mesma sorte que ao Piomotsr nas 
dee O Mesmo: fica sendo permitrido a todo, e qualquer 
Cidadão = sendo tanto: para hum, como para outro igual o inte» 
zessk : - e que) s nio uzshou materia: pard sppírecer pesoelmente 
Com a accuração | não deve querer, que Q Promotor pratique hum 
excesso do seu Officio. 
. - Porem para satisfazer o Publico; e pars o mesmo Público f- 
çar certa da maneira, porque eu constantemente me tenho cofe 
duzido , e protesto conduzir, devo accrescentar , que qu tenho a 
Lei sempre à vista: que não poso, nem devo saltar os seps lemi- 
fes : 'que'não cabe no meu Officio amplialla, ou restringilla : que 
Èm tudo que focar.a ataque, ou injuria pessoal me he vedado in- 
drdtretser: ve “que pelo que tocx “sas crimes Publicos, de que tra- 
ta o artigo 12', he.bem patente'a repetição da pilav = += directa: 
mente = que alli se eoconta = =  Abusa-se da Liberdade da Im- 
rensa contra o Estádo: 1.º excitando os Povos directamente à 
s benig: 2.º. prdnatando-os directamente + a- diiibêdècet is 
“ Leis, ou ás Authoridades Constituidas : 3.° atacando a forma dè 
» bad 


, Os escriptos: porém aquelles de que tivér noticia, hão de ser [e 


zados na balança da Lei, e pela restricção da meima Lei, que he 
quatto toca ao que he simples executor. Logo que sæ me aponte, 
ou tenha noticia de excitamento directo á Rebellião, provocr 
ção directa de desobedecer ás Leis, e. Authoridades; de infam 
ção, ou injuria ao Congresso em geial, e unido; ou ap Chefe cs 
Poder Executivo ; ; e de ataque á forma do Governo Representati- 
vo, eu apparecerei sem omissio; porque por ora be o que a Lei 
me permitte: e quando For ampliada seguirei a sua ampliação; sex 
que me tembre dos meas sentimentos particulates; porque já aço 
ra he sómente a Lei, quem rege, quem governa, € quem dicice; 
não podendo restringir-se, nem apertar-se a concedida Liberdade 
da Imprema, nem ampliarem-se os caos, em que sè considon 
abuso, e se manda impor pena. O Promotor Fiscal, Kilippe d» 
naud de Medeiros . ms ão pr SED quai 

— k — 3 

Srs. Redactores: — Lendo no seu Dial) N. 4) huma carts, 

que começava tratando de principios liberaçs, loga con sdmic> 
ção, e sentimento observei, que o seu o longe « de coner 
ponder ao tal preambulo, não era mais que hum vil e atraiçoalo 
ataque contra o nunca manchado credito do hon Negociante 
josé Chambers. Chatno-lhe vil, e atralçoado , porque os authores 
delle sabendo , que achando-se ayzente deste Reino aqnélia sua victi- 
ma não temião ser-lhes repelida a sua maliciosa arguição. Sabre 
o caso por elles redatado so direi que a sua veracidade, he mut 
suspeitosa ; não só pela sobredita razão de se approvéitarem da su- 
sencia para injuriar, como porque o principal motivo qu é deliberou 
os Sra. Caprany e Búrooy à hem tal procedimento nasce de que. 
sendo devedores a José Chambers de hum canto novecentas e tam 
tas mil réis , por letis que lhes'aceeitário, e:que: depois de ven- 
cidas não pagárão , aJ. Chambers, em consequencia prostguio cons 
forme a Lei, e tirando. mandados dẹ Pinhora contra elles fez exe- 
cutar a Sentença. Além destas razões resta aipja Outra, € mui po- 
derasa, que vem aser as vistas sinistras com que, 98 cffemgsores per 
tendem preocupar o Juiz que deve sentenciar a final esta conten- 
da que ainda existe entre elles; Eiso que pode aÑrmar hum amigo 
de José Chambers, etc. Muito servo dos Srs. Redactores, Diogo 
Dt. Chassereau. Lisboa 23 de Fevereiro de 1622. , 
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Relação dos Parrochos, e mais Eccicsiasticos' que tem prégado e 
bem do Systema Constitusional;' segundo us contas dadas peios 
respectivos Ministros Tesritorides , em consequencia das Ortens 
expedidas pela Secretaria de Estodo dos Negocios de Justiça, 
comprehendendo-Se em glgumas a opininião dos Povos. dos seus dise 
trictos, e o Zelo com que, sc tem perseguido os Ladries; 6 Sal 
teadoreso 


‘N 


Guimarães, 

O Corregedor, participa que o Jują de Fóra de Antarante lhe 
dá parte do muito que se tem mostrado adidos ao Systema da nos- 
sa Regeneração Politica os Habitantes daquella villa, e expecial- 
fente os Religiozos do Convento de S; Gonçalo, 'da Ordem dos 
Prégadores, tanto' nas suds conversações , como'not Sermões, € pra: 
ticas em que com a maior énergia explicão aos Povos, os bent 
que já se gozão , e se esperão goiar depois de consolidado o no- 
vo systema; e que o Juiz Ordinario do Couto de Moreira de Réz, 
tambem'lhe dá parte de que os Padres daqueile. districto persua- 
dem aos Povos de que o novo Systema, ue a favor Às todos 

. Monger 

o Juiz de Fora, dá parte de que is Termo em "Sutro 
tempo iptrazitavel,. par causa dos Palteadores , E da T 
caminha por todo elle, sem o menor receio.: Que os P Pargchos 
das Freguezias do districto Jacintho José Vogádo; Jongóigo Jo osé Fa- 
lardo; Antonio José Varella; Frei" Antonio da Nafividade, José 
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Valente; Rafaeli Sé Veäri; e' Matos! Julib da Roza Alpedrinha, 
continuão a desenvol vera ;Spetenta Constlancional ás suas Ovelhas; 
e quelmtdarntmpdus; se dictingue entto todos alve-e DAutor 
sosguim Peito Galv žo. Bhima, Friet da Matsiz;, Cujai:ticnilias 
eta: cheke dagesii: cstsinsmdo , ce vigoma angio d guebo arv 
pix hug Pague ; que nio tome fmer sibir ebtas sicadaios 3 $ M. 
qupmip -ainin ese m Corts “de Mio de jancia., fager gian, e 


' distribuir-paguitas pola Nação. aaun ptodsoções narinas 
: Gostes. . 


Atguanat aços ds Irreuiimpio fas 
1 ACucta to Cilado de Pato Sipastivipa para dona cinto ida 
Pebtico de relivantosuurviças que o Parrogho da; Renguecia da 68 


© Doutor Jagr.im Pedro dy Costa Macke!, Congo Reitor na Co | 


Th tent Feho- é Sageda Cuen mas Homilias ceciedos ao Po 
vo, om queskplica ar dificcontes formas de Gyvesha, e concius 
com fortissimas razões, ser o melhor de todos o Systema Consti» 
ucio! , devende-se-Jhg prestar inima olxidicaçia gostosa, - & sin- 
ec; € fazemo conhecer a seus Pawcklanos as insomparavem bes 
ficios que a Nação seo recebido já cem sabias Leis, cuja condão 
juridica, e politicas mesmo Parsacho som explisado com a maiar 
cruligio ; vnerpia, © emtijuziaçme:, €.que para ser coherenteo,. não 
deve occuitar, que o Parrecho da Freguezia de S. Pedro, daquela 
Gidade. Barradas da Silva Bravo, tem desempenhado 
aquelia obrigação que lhe foi imposts, deixando satisfeitos os seus 
Parsochianos pélo. dem jne os instrie mos ide meguitantes 
«ia ova e de Coum . gad 
sp ' Kikii. 7 : 
e Jaig de: Fom, partivipa, Que a mgurça publiga, 'e Indi 
widum ise consérvê no seu mnit auge de perfeição; © que-per 
eagáido de ' que o mais salido motite pera canvençcor qs Povos a 
ubtaquem com desmivo mimo © Systema Gonstitucienal, em q 
perco contecimento dat Beliberações do Soberano Congreno; 
SRH Feito putravosdetiuc, e os remette aos Persochm pera insiaua 
sem seus Recguozts 'na ucastão da Mian conventual, on dequelia 
a que ombone enfisBova; £ que aio, contente sinda com cm 
to meio, sta hidu pm Aúdiensia todos. os Decretos, ¢ qrdcus do 
Suberino Cóngremo ; € ar cxplisa:comforme lae he posival, ad 
eniterado qihamqeer reflecdes . gee prvo para esclarecer as datei 
um nelimn.cgpsadida, que por. medo tem « gloria de ter uisto 
consolidar-se o Systema Constituciens), € que por tamo mnbum 
Smac lhe julga, Que em-quanto é -conducta do Clero, que 
porie afangar. o u zocego , © bons tostumes., quens Parroçhos 
amão o Syutogia- Constitucional, que ensinio a seus Fregueços, 
fazendo-se utto mecemendavem » Padre Mestre Mouzellos Costa, 
Prè: Mandt! “da. Minin bas Piler; e ente os Parmachos especinlisg 
20 ia Costadio de Faria Vivas, Vigario da Freguezia da Villa 
Ponte de Lima. 
' O Juize Fora, quticipa que o. espirito publico dos Povôs 
do seu distristo, he ọ mais traguilo, € todos vivem muito ca 
Rivíditos cpm s nova osdem de comam; que entre pa benemeritos 
Rociesimticus -interessados na felicidade. espiritual » € temporal dos 
etus Robenhos eque tem coeperado muito para que prospere o 


kad oa 


Systema uctual são © Abbade da Freguezia de 8. Pedro de Arcos, | 


João Luiz de Sons Sarmento; o Abade de S. João da Ribeira, 
foré Thomás Soares de Souza; o Abbade da Freguezia de Calhei- 
ros, Maneel Alberto Coelho xe Souza; e o Vigário de Santa Ma- 
rinhyJozo Alves de Mello: que o Prior da Villa, tem feito ale 
gunas praticas animando o Povo, e fazendo-lhe conhecer o bem 
que Ds vesulta-da-nosa Constituição. politica; que alguns orado- 
res tem feito eloquentes discursos, mas entre estes só merece 
menção. Frei Antonip de Santa Rita, Mestre de Noviços do Con- 
id de Santo Antonio dequella villa 
Golegã, 
O Juiz Ts » participa que o espirito publico dos Povos 
do seu districto, se acha na melhor disposição » e he o mais fa- 
vocavel ans progressos do Systema G Constitucional » achando-se to- 
dos mui satisfeitos com a nova ordem política; e que o Parrocho 
encomendado ,. -upico, em todo q districto, Ignacio Ezequiel rar 
tins Affonso Montegrroio,, tem procurado Fazer arreigar ep 
rar O Bovo Systema em suas ags À 
- '8 
.- Q. Juiz de For, diz que os Povos do seu districto vivem n 


maior tranquilidade , € que não ha a menor suspeita de Ladrões, é 


Salteadores; vivendo os Povos contedtés e satisfeitos com, o Sifitse 
ma Constitucional pelos beneficios, e vantagens que vão experi- 
mentando ; que os Parochos todos vão prégando € mostrando ass 
Povos as vantagens que lhe tem resultado, e hão de resultar. do 
actual Systema, 


~ 


Idanha Nova, 


AN 


pos otoo stages Juriadisçãa não tom tido. gerturbada; que o Cle- 
ardrorpaciõra, «pão ohsta aps progressos do Systgmma Constitme 
idun; -ue Of Bermnhos Bia te qaqueçem de explicar em suas 
Rrasitasmos Mena, que p Raegiman Constitucional tem produzida, 
es piespocdado-qua-sos ARGA; sendo dignos de particulas mon- 
ção. w Vigasio de Qiede Esei Manoel Cypriano Rolão Preto; 2 
Uigerio de Killa, Frei Femando Marques, O Vigaio de Aldia 
de Santa Margarida, Frei Alexandre Duarte da Fonseca, e o Guam 
dike db Gosventa da Santa ANDRI da meses Villa Frai Rodej- 
go do Bundão, . pois tados em says Sermões tem. propurado pro- 
mower , que oieapisita Ganstitusiana) se consplide eatre 0s Povos 
Doiii intom we cada Con tudo vive em 
trinqmilnisde, œ com -adhenão no Systema Constitucional ; e que 
es Ponrochos úumpeem com N6 AS deveres; que caté persuadida 
Que ste Syutogea: de filho de vantade do todos, e & prova mais 
forte que tam, ke UR as cuudoma que esmmitte æ todos as Villa 
não achón-sui VORIGE OM- BEY CLAMPEMNENLO. 
agi e/ia Branco. 
-Q Carrogedss , partácipa © Patriotisme do Governador do Bis- 
paso Antonio de -Slmenches Saraiva grlo Systema Constitucienal Q 
qual não tem cesado de manifestar nas eloquentpa qrações que 
tem recitado, e continua a disigis eempirito publico dos Ramo etos í 
tomando-se por tema: digno de mui poticular attenção 
ado! tão . E 
. Q Juiz dè Para, dá. paste de cor prendido hum desertor do ` 
ginesto N.º 4de Infantaria por mame José Fexpandes, e que 
destou á wos annar, sendo esta à primeira deserção; € que já 
dap parte so Cpmtndante da: reqpettivo corpo. 
Melres. 

O juiz Quiinasio , diz que aà piquen distriçto da Villa s 
mantem a páz, € tranquilidade publica, e que o espirito publicq 
he exceldente, n que sesdore so Pamoçho ¢ Abbade.de Melrês, . 
qu denie > princípio da -mosi Fetis Regeneração, em todas as 
estações da Midia explica, s dkz conheçer 49 Pora A NApiAgenA, 
a od ação E do A 
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o CTT NOTICIAS BSARANÇRIRAS. ...., 
AMERICA HESPANHOLA — . : 
Ti, 5 kime - 46 de Julho. i 
Omin de Csnpesi 8. Moctin ae Accsbispe- de Fina 
E * EgoeHensioisa Sx. a notiçia que receh 4 
que V. E. ma Copidal, apesar de a CYACHALGTH as tros 
pas M esp tonelo meu comção opm a ideais de que sos 
vencrave! pessoa será bum escudo sagrada contra os embaçes dA lip 
tençã a que a voma Cidade têm esinda apasta ni 
acenteçispos tos . 

Tenho manifestado 20 Por pos seio. da spiabas  pronlamgçäss 
e tenho apresentado perante o genero humano meus desejos pela 
prosperidade, e liberdade” ép voss pais; até agora não tem dei- 
xado de corresponder minhas acções ás minhas promessas, e meo 

congratulo- de que V. E. se tenba visto qua estado de observar 
proteoção etpesial gue tenho feito à noma anta Religião, a a 
templos, e Ministeos. Se portanto tenha direito a esperar que 
deis Credito dr Tainhas promos, -ay inyoco o influxo , e poder dq 
vosso santo Ministerio, para que unindo vossos sandavess concelhos 
sos dos. Ministros do fe. Conpaseis, ¢ infaneca todos a conservar. 3 
ertem.na Ciêndo, q piprita po: Cidadãos .pacificor, e à inspirar 
confiança € sepumnçá maa AMAMOS GHA por. agora se achão agitados 
n Linpageome de qua e saio apostolico de V. E. cumprirá 
meus desejos, C/que quando” dosparecaem os fates estragos da 
guerra; e Lines gozes trariquillidade nassa Jiberdádio e jndepen 
denach, Y-:E : vetá a gloris dà tes contribuido 4 sya frangaj lidas 
de noz momentos de sonfsw,.¢ de ter feito que taja sempre 
vono elevado Ministerio o baluarte de paz, da Religião, $: da Mor 
ral. Deos guarde a V. E. muitos annen — José S, Martin, — A 

bordo do Gelcoto -Sacramento-na Bahia de Calkdo 6 de julho.,,... 

Respostes ` -~> É 

ss Excellentissimo Sr. o que V. E. escreveo, é observon con- 
cerênte ao mi que pufe fazer e não fz, e retativo $ piedosà 


: consideração fa Igreja, e de us Ministros , tem confirmado se 


altas idéas formadas ácerca das virtndes que ornão vosso caracter» 
» Os sentimentos de Religião, -e de humanidade que se ex- 
penio na carta que acabe. de receber de V. F. tem cauitdo a 
maior satisfação ae meu espirito; pois hum prelado proximoa dar | 
Contas a Deos da confiança que delle se fez, deseja mestra que 


O Juiz de Fora participa que a tranquilidade, e segurança: cumprio com seus deveres 
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E. y Et: 'nãb! cerio de tevaat tiinhã. debi! dabsga ‘as -Setihor, 
O gráças'peloi successos que parsáb: nos -mais criticos: momens 
tis daminha -existércia; porén? só o tado -poderem ; -qio he Senhor 
-dêthossor corações póde tègular as coum Dou a V.B. iguahem 
te gtatas'pblx totitideração que míniferoa comigo,- per tão jue 
tos motivos: Mb Perei-sémpre redontoido. 'Deos' guarde à 4.cE 
fnoirôs infos. 3 Birt NA de. ga RINNEN Aresbispo dé 
Lima, ~? + as Do pe 2 eh 
oficio o Gêncrh? es, Bartin. NA eia a» Câmara de Linh: 

» Excellentissimo Sr. Desejárdo: restabrleter: quante shtes so 
japostivel a felitidate -do Per avhu indispensagel. consultar os 
desejos do povo , para cujo finrdesejoique V. E. convoque huma june 
ta “geral dos'prirfcipaes Cidadãos ,- que: reprerentando wm 'corsinum 
òf habitantes desta Capital possão-deciarse 236: O voto geral «e in- 
ENa x que te prócliime x indeperidentis -Para-njo dilatar. exte' fe 
ltz inomenitóo pireceime gue. V.:B. vt achará em estadọ de Sloger 
no mesnto dia aqueilas peesoat:de notória probidade, conheoiinêntos 
e patriottemo, que queirã>- servirume “de -guia pars proceder a exc- 
gir o juramento de independencia bm extcutar.o que a esse res- 
na determinarem ` pois-que asiininhas intenções mgo..e: dirigem 
á óutro fim senão ao dé prometer a a etc; 
e J. S. Marlin: ” AR 


RES aa 


$ 


Riit. ma 

Exceltentistiáio Sr.- Em. cumprimento da mota quer mesto mos 
mento acabo de receber de V. E: estou procedendo á eleição das pes- 
boas de conhecia honra, epatrivtismo, que se reunirão á manhã, 
€ expressirão espontanedmeate sua determinação arespeito da im 
Gependericia:: Dogo que isto, se acabe, communicatei 2 V..E. o 


resultado — Sala capituler de Lima 14 de Jnlho, -assi ghade por 
-- Vinte individuos da Camara. ,, 


“A dota justa” oia a copis aii ia A e w tomo 
segue: “E: -- | ; 
“ Ni iade dis Reis do Perú em 1s.de Julho de pa Fo 
Tendó-se reunido nanoia Excelientissima junta capitular daCi 
dade-os irídividuos detla, juntamente com o Arcebispo desta Santa 
Igreja Metropolitana , os prelados dos Conventos , varios Nobres Hes 
panhees e outros habitantes desta Capital com a intenção de le 
var ao fim ə contido em note oficial do Excellentissimo 
Sr. General em chefe do exercito Libertador do Perú, D. José 
de S. Martin Em data de Horitem ; dendo skio lide e submetida a 
‘sustancia della -a` pessoas 'dê conhecilia . probidade‘ e: patriotismo, 
“habitantes desta Capital”, a fim-de que declarem, se a opinião ge- 
“ral estavá: idetedida ` a favor da independencia, e cujo: voto serviria 
tomo guia 2o’ dito General: para proceder a dar os votos, conviu- 
' dò todos os Senhvrts reunidos em huma opinião, @ estando satis 
Feitós a respeito-dos ténticsetros de todos os habitahtes .da Capi» 
tal têm declarado : ' que a vantadt perat está decedida pela iude» 
pendencia- do Perk .'do dêminio Hespanho!, e-de outro qualquer 
estrangeiro: e logo procederão a dar tua sancção cem q paramento 


a di - T. INGLATERRA; ` 
4 Ce E ria 6 de -Faversiros 

Tense fito y econtinaio efaser-se, expedições considerveis 
para. os paizes-mesidiohaecs do Globe. Estas até agora tem feite o 
bem de oecapar as nosa» fabricas. Com tudo alguns COUUMeFCiSB- 
tes nmi intèrmidos, duvidío qué o resuitado destas expedições seja 
vantajo ,: porque as quaitidádes .empedidas estão em proporção 
com o. consumo provavel dos mercados a que te dixgem.. 

— O Morning post diz aminy: As netigias que reçebermos da 

Provincias são mui funesta, Que.mpirito de.desesparação, ou 
de delírio precipita vos infelizes paisanos . ap- seu infallivel nie 
minio? - Temêmos, que se não.ceshece comp deve ser O cata 
dos Condados agitados Só depois. de ter arcabuegdo a Veamery 
em DEN e que se tom ei rounrões de dia ao Condado de 
Cork... >. : 
- Ha 60 PR â iasurreição cida dos White Boys (moços 
brâncos) se manifestou pela priniecira vez na Provincia de Master, 
sendo vioe-rei o Conde de Halifax. A apparição teste portido em 
difierentés épocas, faz suppor que existe naquelia Provincie alga- 
ma caus porticular que a SEa e que seria mui convenicate 
examinar. | 

O Artista Frantiscô Antenlo Silva Ocirence, havendo empre- 
hendido dar à Luz os Retratos dos Briosos, e Benemeritos Mili- 
tares que prefizérão o Conselho Militar na noute de 2; de Apos 
to, 'e “dos Ilustres Membros da Junta Provisoria do- Supremo Go- 
vemo do -Keino instalada no memeravel dia 24 do dito mes de 
1670, nos quaes já são incluidos 8 dos 13 Memiras da associação 
que preparóu.aqnelles acontecimentos sisim come o do primeirs 
Official General que se umio á Causa da Patria, fazendo ao todo 


. O N.º de 24 Retratos, pam cujo fim abrio. nesta Capital hums 
. tubicripção, Tem por tanto à honra de prevenir aos Segbore As- 


Fignantes desta Gidade que ne. dia 26 de Fevereiro do comente 
ango se principia- n- faser entrega de 3 Estampas daquelles Rer 
tos pam que atsigasrão, o que á. mais tempo teria o Author ntis 
feito se não fosse estorvado peia falta de objectes, e de utemsilios 
proprios» pam sintilhante ám, o que proracuntasas pa e reto 
dá eollicção por re-acha já prevenido... | 
"Vendo Author nos Diarios de Governo N.º 196, e207 dus 
Metas em que são meucionáios seis nove Cidadios, aprertutadas 
as Soberano - Congresso , depois de ter aberto a Subeçtipção da 
sta primtira tentativa, se ded com góste a cata Mova empresa, 
vindo a ficar por esse ds "o.total ncia di de 33 Re 
gratos. - ss" a p’ 
Como he de crer que unis que já assignário para ot 

24 Retratos o queirão fpservpara o complete da. Colitcção. podem 
apróveitariso pata esse fim du oceusião em que reçoberem. as 8 Es 
tampas, e os Senhores que ds novo quizerem assigner para toda a 


ti qe" d 


conrenteatei A ledi ar awignaturas, in a Collecção , e que por esquttimento não sejão para csse fim procu- 
E 2. TEA AOE o, pla "4 ' cet yados em duss eams-pelo encarrogado das assigmaturas nesta Cidade 
Pra osote As HESP ANHA EAR Luiz Oro, o pofem fazer na loja de Egrecão Sattixi, na rua di- 


fia 4 3 A PDS RE DR q pat TRE pos ” 
E dê: Maid 16: de Fevereiro. e as 

diese chegar x drta Córte hum oficial que ahid pa mesm 
do 'de Seténtbrs' pastado ' dê! Reino- do, Gratemala, (a) onde rese» 
dio‘ por bastante“ feripo; yé entte Str -.moticias que tem dado >o» 
bre o estado 'diquellêt plizes-irefere. 'a8 Seguintes: 2/4 Provincia 
Re Nicarapia ,* Aeda mbior p Mão quer teconheter a 
primiázia:de G%ètemhla e orëgiezo em Capigaņpia.Gëral separéde 
"€ imieptridênte ?:na de Camðjágnà Dotavio-se disposições paca to» 
mar to niesho- partido; -e finamente a doGhiras quer antes unir-se 
zo WEll? Vó que? MG urertéla;” Mivo dentro desta Cidade se 
how” muia Hid dos animes Nwpscialmunto: qutce:-ds chamados 
Urioilor, "Gi is chstas Ciummir pente: do cbr, pois os pilmeirasfiendo 
muito ‘amil Se Abtotuia fu sidade de Ena po inon que portesb 


b. agy: 


reita das Portas de Santa Catharina à esquina da ma de Se Fram 
cisco N.º. 33 aonde podem receber o prospecto que Rs com 
dições'e qualidades da astigaatura, C mM 6 a os Rez ratos 


que se achão prompto: 
i 14 al Ea o , h A s 


uta 
t 
re t a 


Quem quizer lançar nas rendas de pescado è portage Pertes- 
centes á Alcaidaria Mór da Vilta de Svrre ,'ipéde comparecer so 


dia jo de Março proximo futato na Praça da mesma Villa, aosde 


se hão de areon; a queh por eias de offerden i 
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GOVERNO. 


Je veux bien admettre chez mol une’ 
mais jo ne puis en tólérer Tabus, 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


»M ånds ElRei, pela Secretaria de Estádo dos Negocios de Jusi 
À tiça, e em execução da Ordem das Cortes Geraes , e Ex- 
t'raordinarias dá Nação Portugueza datada de 20 do corrente , ape 
provando o pafecer da Cômminão Especial ad hoc; que o Gover- 
arádor das Justiças da Relação, e Casa do Porta passe. as ordens ne- 
Cemarias para serem soltos, e postos em sua liberdade os dous Hes- 
panhoes João Remon de Barcia, e Thomás Blanco Ciceron, fazen- 
do-lhe intimar que dentro de trinta dias devem tahir do Territo- 
rio Portáguey, em embarcação que os conduza a porto Estrangei- 
YO que não seja da Peninsula , remettendo a esta Secretaria de 
Estado Certidão desta intimação. Palacio de Queluz em 21 de Fe- 
vereiro de 16842. = José da Silva Carvalho. ,, E 
— j} wm 
»» Manda EiRei, pela Secretaria de Estado dós Negocids de 
Justiça , participar aò Ministro e Secretario de Estado dos Nego- 
Cão Estrangeiros pata sui inteligencia, que em-execução da Or- 
«tem das Cortes Gernes:, -e Extráordinarias da Nação Portaguexa , 
datada de 20 do corrente; se expedio na data de hoje Portaria ao 
C5overnador das Justicas di Relação e Casa do Porto, afim de paw 
sar merdens necessarias para serem soltos es dous Hespanhoes João 
Hamon de Bercia, e 'Fhimás Blanco Ciceron , fazendo-lhe intimar 
que dentro de trinta dias devem mhir -do Territorio Portuguez, 
esm embarcação que os conduza a Porto Estrangeiro, que nao se- 
ja da Peninsula.: Palacio de Queluz em 21 de Fevereiro de 1822. 
= José da Silva Carvalho. ,; 
— 8) um 
» Sendo presente a Conta do Juiz dé Fóra de Montealegre, 

datada de 8 do corrente, participando que a quadrilha dos Saltea: 
dores Galegos já não infesta aquelles districtoš , o quê he resule 
tado dat ajustadas medidas que tomou: Manda ElRei, pela Secre: 
taria de Estado dos Negocios de Justiça, que o Sobredito Julz dè 
Fóra de Montealegre Continue a dar activas providencias por si, 
e que officie aos mais Juizes circumvizinhos , para de accordo pera 
seguirem , € tornarem efectiva a prizão dos Saltéadores. Palácio 
de Queluz em 20 de Fevereiro de 1822. = José da Silva Carugo 
lho. y 


— jk ms 


s, Sendo presentes a Sua Magestade es oficios de 31 de Janeie . 


ro, e 4 de Fevereiro do presente anno que a esta Secretaria de 
Estado dos Negocios de Justiça enviou o Corregedor de Birça, 
em que pártecipa ə zelo com que o Juiz do Crime e Orfios se 
tem empregado na perseguição dos fáccinorosos e desertores; alè 
guns dos quaes tem constguido fazer prender: Determina que o 
mesmo Corregedor, em nome de Sua Magestade , louve o méncio- 
“nado Ministro pelo cuidado, € zelo com que se tém prestado nesta 
parte dos seus deveres, e que etptra applicará igualmente as mais 
obrigações infrerentes 20 seu importante Carga. Palacio de Quelax 
em 21 de Fevereiro de 1922. = José da Silva Carválho ,, 
-— | — 
~ „Sendo presente .a Conta da Commissão Encarregada do me- 
lhoramento das Cadêas da Cidade de Castello Branco, e sua Co- 
marca, datada de 6 do corrente, em que relate as obras que jul- 
gə necessarias para a reparação da Cadêa de que trata, e dizendo 
qué se não julga authorisada para proceder ao orçamento das in- 
dicadas obras, nem pará requerer a factura dellas ás Authoridades 
á cujo cargo estão os depositos, qué pela Lèi estão déitinadoé 
para a reparação das Cadêas: Manda ElRei peli Secretatia de Es- 
tado dos Negocios de Justiça, responder à sobrêdita Conimisão 


doúce libértê : 
Aventures de la filledun Ro. 


e A atm 


ea 


que póde officiar às cornpetentes Authoridadês, a cujo cargo es 
tão os depositos destinados para as obrás de similhante natureza 
Palacio de Qneluz em 20 de Fevereiro de 1822. =i;José da Silve 
Carvalhk: ,; l ! 


. — $ ums 
„ Sendo presente n Sua Magestade a queixa que em seú nome 
e no dos Moradores de Sandiães, dirigirão ao Soberano Congresso 
Felix de Sousa Mexia de Azevedo Vasconcellos, e Manoel Josi Ma- 
chado, contra q Abbgde coadjutor da mesma Freguezia, o Padré 
Francisco Ignacio de Barbosa Machado, bem como a informação é 
que procedeo o Juiz de Fóra de Vianna do Minho; documentos é 
respostas do accusado ! o que tudo $. Magestade manda remetter ad 
Reverendo Arcebispo Primaz, àssim cómo" os rais papeis a estè 
respeito, pàtá que, sérvindo de Corpo de delicto , faça processar 
ó dito partoco ni fórmi que os Canones, e Leis Ecclesiasticas des 
terminão ; partitipindo depois a esta Secrétaria de Estado dos Ne- 
gocios de Justiça o seu resultado, a fim de S. Magestade , se pre» 
cido for (o que não espé) mandar pôr em pratica a Lei do Rei- 
no a este respeito. Palacio de Queluz em 21 de' Fevereiro de 
16224 = José da Silva Carvalho, ,; 
A — 
Negoiios de Guerra em 21 de Fevereirá 
P de 1822. 
| Lembra-se ás Authoridades, de que ma sua correspondencia, 
pela Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra devem indicar 
summariamente na margem dos Officios o objecto , de que tratão, 
na fórma que determinão as instrucçõet annexas so Decreté de 28 
de Setémibro de 1821. 


N 


Secretaria de Estada dos 


wi IE 
PARTICIPAÇÃO OFFICIAL 


Ministerio da Fazenda. , 

Pelá Secretaria de Estado dos Negocios da Fazenda se declã. 
ra que os Corregedores das Comarcas destes Rejnos cumprirão com 
exacção as Ordeiis que lhes forão expedidas para a remessa das Cer- 
tidpes da importancia dos Cabeções dás Sizas das Terras das suas 
respectivas Comarcas; e que 4 demora estranhada a alguns delles, 
não foi por culpa ou ommissão jsua, como legalménte o fizérid 
Conistar por dotumentos na mesma Secretária. 


CORTES. — Sessão 411 — 27 de Fevereiro. 
- Prestdénciá do Sr. Fagundes Varella. | 
Aberta a Sessão”, e approvada a aéta dá antecea 
dente, entregon o Sr. Guerreiro huma declaração dd 
seti voto particnlar, contrario á decisão tomada pė- 


- Jo Soberano Congresso na Sessão antecedente, sobrê 


o artigo 181: e logo passon o Sr. Felgueiras à men- 
cionar d expediente, dando conta dós seguintes of- 
ficios: 1.º dò Ministro des Negotin db Reino, com 
huma Consnlta da Junta da Casa de Bragança em 
data do 1.º do corrente sobre a nomeação dé Aleran- 
dre José de... . a Deputado då mesma Junta; pas. 
sou á Commisião de Constituição: 2.º remettendo 
o regulamento da Confraria da Senhora da Saude 
da Villa de Redondo ; mandou-se á Commişe 


Ks2) | 
inibsko! qro bandir øgoelido: 3.º incluindo à in- * inteira; e cóm solemne Juramento em afeigralação 


Elsito Reformador da Universi- 
dade de Coimbra, sobre a pertenção do Doutor Jo- 
sé Pessoa Monteiro; passeu á competente Commis- 


são» 4.2 doMinjstro ios de Justiça, acom- 

Es e a SS haa 
dos sia erdêm: o o-:Dk Abbade Esmoler 
Mór, em resposta aos quesitôs propostos sobre este 
objecto, pelo Soberano Congresso ; mandou-se á Com- 
missão Ecclesiastica de Refôrma: 5.º com iguaes 
informações dos Conventos de Religiosos, e Freis 
ras do Bispado de Castello Branco; passou á mesma 
Commissão : 6.º do Ministro dá: Fatends, tom dhas 
Consultas da Commissão creada para o lançamento 
dos impostos, para a amortização da Dívida Publica, 
relativas a certos quesitos que requerem baber , pa- 
ra a ultimação dos seus trabalhos; passou á Com- 
missão da Fazenda: 7.º cam duas Consultas do Con- 
selho.da Fazenda, ẹ Junta dos Juros, sobre a per. 
tenção daladministração. da extincta companhia do 
Pará, e Maranhão, ácerca de certo edificio que re- 
clama; mandou-se á mesma Commissão : 8.º do Mi. 
nistro dá Gaerra j comham requerimente de D. Ignes 
Florinda Sá Barreto Souto Maior , em que pede cer- 
ta pensão , e informações do Contador Fiscal da The- 
gonrariá Geral das Tropas sobre este objecto: 9.º 
cam hum requerimento de Adolfo Federico Linden- 
berg , tutor dos filhos do Barão de Wiederhold , sobre 
o mesmo abjecta: 0.º com igual requerimento dë 
Antonia Theresa Monteiro: 11.º com ontro igual de 
D. Josefa Benedicta de Andrade, e Castro, esua ir- 
mX; mandárip.ge todos estes! papeis á Commissãa 
de Fazenda. . dE cai as 
- Fez-se honrosa menção na acta «das: fslicitações , 
que ao Soberano-Congresso dirigivão pelo motiva 
do anniversario da sua felie inetallação. a Camara 

e Sangalhos na Comarca de Aveiro , e a Commis- 
são creada' èm’ Villa' Real 'de Santo zAntonte, para 


o melhoramento , e reforma do Commergio, envian.. 


de esta juntamente o resultado dos sets trabalhos; 
que ge mandárão á Commigsão competente. - 
« Não foi tomada em consideração , huma carta res 
mettida pelo Juiz Ordinario da Villa de Bujelim, 
que lhe foi entregue pelo Padre Antonio Cardozo, 
e na qual o dito offerecç' para as urgencias do Es- 
tado, a quantia de 1349220 réis de que lhe he deve- 
dor certo Capitão daqnelia Villa. © -` 
| O Sr. Secretario Felgueiras, deo conta de que a 
Deputação que aè Cortes mandário congratnlar El. 
Rei, no memorando dia 26 de Fevereiro; priinéiro 
anniversario do juramento que S. Magestade pres- 
toi á Constitulção; que as Cortes fizêssem , sahinid 
do do Paço das Cortes, chegou ao Palacio da Bem- 
posta à hora designada, aonde recebida com a ce: 
rimonia, c etiqueta estabelecida , o Sr. Pinto de Fran. 
ga, a quem a Deputação constituira seu Orador, 
dirigio a Sua Magestade o seguinte discnrso: - 
Senhor : — He da Nação inteira que V. Magesta- 
de vai ser por nós cumprimentado, pois que o So. 
berano Congresso, em cuja Deputação vimos, he de 
toda: .a Nação representante: Feliz Rei, e unicas 
mente verdadeiro Rei o que he, eque está como V, 
Magestade; que fez, tanto, e por isso tanto recebe; 
Não trazemos a V. Magestade mascarados de lisons 
geiras expressões, -indignas de nós, indignas de y 
Magestade, a mentira, e o engano, mas sim signi- 
ficados na franqueza da possa linguagem ossentimen- 
tos congratulatorios de todo o povo Portugues de 
bum e outro emisfério em memoria deste dia, no 
qual V.. Magestade se fez verdadeiramente Rei, e se 
mostrou cordealmente Pai; a Nação inteira recö- 
nhece o quanto deveo neste dia a V. Magestade , 
que nelle reconheceo tambem o que devia á Nação 


do sen mais sagrado dever, e vontade reunio tantos 
milhares de Irmãos Portuguezes, que ou os nasci- 
mentos, ou os empregos tem espalhado nas quatro 
partes do Mundo; V. Magestade Eta neste dia 
de obseryar à Constituição ; quié À: ão ve Wfoeu- 
rava dar, para segurança dos se irestos, € do 
Throno dgV. Magestade , fez a perfeita obra de jns- 
tiça, e de sabedorQô ;. cenguistoú mais do que todos 
os seus Augustos Predecessores, cujos nomes à me- 
moria dos conquistadores, e dos grandes Reis te. 
fende da voracidade dos tempos; elles deixarão ao 


-filhos as terras que comprárão com o safgne dos 


Pais, V. Magestade faz com que os filhos gozem em | 
paz, e em jostiça suas terras que serião já desgra- 
gadamente divididas, já regadas com o sangue de 
sets pais por mãos do mais horrivel dos monstros, 
que podem infestar a terra, da anarquia; elles de. 
rão a este Reino muita gloria, mas principalmente 
daquella que se sustenta e campea na imaginação, 
V. Magestade com o juramento, que deo, neste dia, 
deo tambem às mãos com a Nação, para se fazerem 
reciprocas , e realmente felizes, elles forão assaz mes. 
nores do que V. Magestaee:; farão aim Reis de ba- 
ma Nação sempre nobre, esublime, mas V. Mages- 
tade hoje he Rei de huma Nação cnblimissima ; nem: 
elles, nem a Nação sabião od gre tinhão, nem po- 
diãó contar com o qtte tuppunhãe ter, mas Y. Ma- 
testade sabe, qme vai ter huma Constithição, quê 
lhe segura o Throno, e à Nação sabe; que teù em . 
V. Magestade hom Rei, pára manter, e fazer'exe.” | 
cutar-a Constitnição , em que ella funda a sua segu- 
rançã, e felicidade ; nem elles se pudião fiar naex. 
prossões de seus subditos, nem estes ter segurança 
na volobilidade da vontade: Ah! Senhor quão equi.. 
vocos, ou duvidosos nos seus motivos, tem sido até. | 
agora as expréitsões feitas aite o Throso? Quantos: 
tem. parecido eurvados de respeito, quando o estai | 
vão nnicamente pelo pezo do thtiribulo da depens 
dencia? Ah! comb são livres, e inademissiveis de | 
tuspeita os signaes de respeito, que a Nação heje’ 
tribnta a V. Magestade , as expressões de amor, que 
lhe faz, são tão puras como o“azul do Ceo: eis Se- 
nhor. as doces petmiças da tolheita do Juramento 
que V. Magestade deo neste memorando dia; éqù 
será o resultado geral da colheita? A felicidade da 
Nação, que he a mesma de V. Magestade, e que 
a mais a anhelar? Nada, desta fórma, Senhor, fe- 
chem-se para sempre: os Livros em que na historia 
doa Goversos se quisesse buscar hum Rei para mo- 
dello; pois V. Magestade uniado-se cotdeal, e eż- 
treitamente á vontade geral, © interesses da Nação 
se tornou o modello dos Reis: assim, Senhor, e uni- 
camente assim se podem bazèar os Thronos „ para a 
estabilidade da sna duração , e felicidade, € segn- 
rança dos que sobre elles seassentão ; embora vivão 
inquietos, e assustados outros Reis da terra, V. Ma- 
gestade nada tem que temer coberto com a egide do 
amor Nacional; se outr'ora denodados peitos gobre 
as alturas de Aljubarrota, ou nas campinas da Caya; 
em S. Salvador, sobre os montes Guararapes, nas 
margens do Capivaribe, on nessas ferteis Ilha, gue 


v 


surgem vaidosas do centro do Qoceano , sustentarão 


a existencia, é os direitos deste Throno? Comções, | 
que hoje são todos de V. Magestade porque V. Ma 
gestade he da Nação, é he'potconséinercia délles, 
porque a' Nação quer o Throno) é este com a Na- 
fao se identifica, até onde `elevarãð 'b seu valor, e 
eroismo? Não poderád talvez chegar a tanta altu- 
ra nem a imaginação, nem a pal vra: venturóso 
Rei, que se soube fazer, pda de tal Nação, difosa 
Nação que achou hem tal Rei., pasa a coadjuvar na 
eua regeneração political, Já estão, Senhor, para 


| 


| 


| | | Css) | 
l ; | 
Mogentide-de par empen abertas ns portas da, Q:8r, Trigosa mostrou , que nem hym, nem apko | 


ande , e eterno Alcacer dá memoria: pelo ;jtramen. 
que V. Magestade: prestou neste memorando dia, 
velo desempenho do mesmo juramento ; della e de 
tar assaz distincte ali fulgtirará V. Megestade ro. 
s seus Augustos Descendentes, para que vejão: 
Dpre illnminada esta estrada da virtude; lá rece- 
rá V. Magestade as mais agradecidas commemo- 
:10::s dos nóssos vindonros, como. hoje recebe estes 
'nprimentos congratulatorios da Nação inteira, 
e, exultando de prater póla mermoria deste dia, 
via ae Cro ardentes rogos, para que a faça vol.; 
* sempre brilhante, e raiar aos olhns de V, Mas 
stade tantas vezes, quantas V. Magestade deseja 
a Nação carece.. . on 
E concinio dizendo, que Sua Magestade danda 
das as. demonstrações de satisfação , e afabilidade 
spondeo da maneira seguinte : 

Senhores: — Acceito com particular satisfação as 
licitações que hoje me trazcis em nome das Cor. 
s Geraes, e Extraordinarias da Nação. Este dia 


: Jabilo Naciônal excita-me a doce recordação da- - 


elle. em que. Jnrando a Constitnição, que: fizes- 
m as Cortes em Lisboa preveni todas asdifficuldas 
8, e firmei a união, quedeve ligar perpetuamens 
“os Portuguezos de ambos os Mundos. Fiando tte 
» dos meus patrióticos sentimentos, e de caracter 
ortuguez antsvi buma cooperação fíarica, e sin- 
ra da parte dos Representantes da Nação, quem 
Rer que fossem, porqne erão Portugueses, e tras 
a-se de segenerar a Patria. Os súccessos tem cor. 
spendido perfeitamente ás minhas esperanças, -€ 
“confiança da Nação. — En me congratulo pois, e 
es felicito. especialmente neste dia pela harmonia 
os Poderes,- pela unidade de sentimentos entre os 
ep resentantes de todo o Reino Unida, -e pela Sa» 
edoria, e Patriotismo, oem que às Cortes Gerars 
onduzem a obra da nossa Regeneração Politica, $ 
repatão a proeptridade, e a-gleria da Nação Pør- 


eguera. - e T a 
E conclui disendo, que a Deputação se retirára 
om as mesmas formalidades. 

As Cortes resolverão que na acta se mencionassp 
me a resposta de Sua Magestade foi oavida com 
únito especial agrade, e que se publicasse no Diay 
ão dat Cortes, e:do Governo. Va. 

Feita a chamada, e achando-se presentes 108 Sra. 
Deputados, e faltando 28 se passou á - 

Ordem do Dia. 
Constituição. Pos 

O Sr. Presidente propoz aos Sra. Deputados , que 
mm consequencia da ultima decisão tomada sobre o 
artigo 181, podião mandar por escripto á Meza 
qualquer caso além dos apontados, appretados na 
Sessão antecedente, em que se possão suspender al. 
rumas das formalidades sobre a ptizão dos delin- 
quentes, para entrar em discussão. 

O Sr. Fernandes Thomaz pedio, qune- se sabstituis- 
e nã acta, a palavra Habeas Corpus por outra qual. 
quer que fossé Portuguera, dando as razões que pa- 
ra ésso havia, approvado. 

O Sr. Brito apresentou hum additamento ao ar- 
go em Questão, que se redne a que entra na sua 
disposição o caso de = traição. == por ser este hum 
raro que menciona a Constituição dos Estados 

nidos, | SE 
' O Sr. Borges Carreiro, requereo qne tambem se 
ne ncionasse o caso de Conspiração ecoglta, por ser 
mais perigoso do que aquelle de Rebellião declara- 
“s por ser este a consumação do primeiro, conti- 
huot apoiando a sta opinião, com varias razões e 
torelulo que rate cas» era de summa necessidade ser 
tnatcado na Constituição. O Cam A 


as f ! p ma. 


caso se deye mençiopar, porque se forem casos des= 
cobertos, o Congresso delles conhecerá, e nada niaid 


tem se não decretar a suspenção das formalidad-s,. 


e. se são occultos nada mais façil do que q Governo 
fazer seguir os trilhos da conspiração, e faz'e de- 
pois prender os conspiradores; que o Illustre Preóa 
pinante tinha dito que não havendo provas, o Juiz 
ao fim de 48 horas seria obrigado a soltar os que 


tivessem sido prezgs pelo Governo; enpponhamos . 


porém que p Governo antes destas E , tem ias 
dicias. e convoca as Cortes para deliberarem sobre a 
suspenção:, os Conspiradores sabendo-o, desconfia- 
rão: disso, ese porão a salvo, desta) forma sendo 


desnecessarias “estas medidas, por isso era de opi- 


nião que não deviãa entrar os casos apontados pes 
los. Ilustres Preopinantes, na Constituição. 

O Sr. Peixoto fai da mesma opinião, e logo o Sr, 
Borges Carneiro defendeo a sua indicação, com for- 
tissimas razões, que forão contrariadas pelo SA Ri 
beiro de Andrade, l 

© Sr. Moniz Tavares disse, que não sabia coma 
bisar hama conspiração ọcculta, com huma decisão 
publica do Congresso, que não podia combinar que 
q Rei são tendo. provas, nem os Juizes para conser- 
varem hum jndividuo prezo, as Cortes as tenhão 
sufficientes para decretar a suspensão, e que em 
fim não sabia como o Sr. Borges Carneiro tão zelo. 
so da eua liberdade, se lembrasse de entregar todos 
os Cidadãos, à mercê do poder executivo. 

“O Sr; Annes de Carvalho, apoiou o additamento 


em quanto é Conspiração occulta, pelas razões j@ 


apontadas, e expez o exemplo da Conjuração de Can 
tilina, que apezarde occulta, per huma medida ener- 
gica do Segado de Remg, sẹ transtorngu, e foi sal. 
va à Patria. EA 

O Sr. Paesidente apendoo a discussão, e parti, 
cipon. que Tóra da Sala se achavão os Ofíicia.s do 
Batalhão do Regimento N.º 2, vindo de Pernama 
Seco, a fim de eamprimentar q Soberano Congrese 


so pelo-motivo da retirada do dito Batalhão, para 


e Algarve. O Sr. Lino Coutinho Ito a seguinte exe 
posição do Coronel Commandante do mesmo Regi- 
mento. 
.. Senhor: —O Coronel Rodrigo Vitto Pereira de 
Silva do 2.º Regimento de Infanteria de Linha, juna 
tamente com a officialidade do 2.º Batalhão do mesa 
mo Regimento, vindo de Pernambuco tem a honra 
de se apresentar a esta, a mais Augusta de todas as 
Assembléas, em que justamente respeitão, e consi- 
derão reunidos os Pais da Patria para a regenerar, 
e engrandecer. À Vossa Magestade , Soberano Cona 
gresso , já são bem conhecidos os liberaes sentimen- 
tos que animão odito Coronel, Officiaes, e até q 
nitimo soldado deste Corpo, e que pela grande caua 
sa em que toda a Nação se acha interessada, der- 
ramaráô a ultima gota de seu sangue, como já se 
obrigarão por solemne juramento, c novamente ju- 
rão por quantDP ha de mais sagrado. E porque são 
mandados regressar ao seu respectivo Quartel, na 


Cidade de Ligos, approveitão esta feliz cccasião, ' 
que ainda s lhes offerece, de renovarem 


mente, e em presença deste, Soberano Congresso, 
aquelles mesmos votos, e esperão que em altenção 


a elles, receba Vossa Magestade com agrado, a sua 


verdadeira adhesão á santa causa. Quartel de Bea 
dým 27 de Fevereiro de 1822.= Rodrigo Vito Pea 
seira da Silva; Coronel, e Commandante do 2.º Re- 
gimento de Infanteria. - | 
- Resolveg-es, que desta exposição se fizesse mens 
ção honrosa , e que se publicasse nos Diaries de Cor- 
éce, e do Governo, e que sahissem dois dos Srs. 
Secretarios, a agradecer & officialidado na forma 


“do costume, 


~ 
© 


“Gr. Sufhchto que be como segue. | 


(GE) 


€ Contintida a disenssão” sdbre ‘a Ordeh do DA, 
apoiando o Sr. Miranda, e: Soares Fiant’ e" addis> 
tamento do Sr: Borges Carneiró.. "sito O orisa > 
` O Sr. Villla'expoz, que 'as conspirações: padigo" 
ser destobértas, ou por dentncias"on por sáspet.” 
tas; se por denuncias, já'a Coltstituição harfa pro 
videnciado pelo artigo 174; que podião ser prezos! 
gem culpa formada, os implicados ém'ebimes-réla<; 
tivos 4 segnr:nça do Estado nos casos' declarados 
hos artigos 107,'e 101: se'ellas O forém por emtpeis. 
tas: ò Governo tem todos os meios pára observar. 
os, Conspiradores, e depois prendelios:: corntinniot- 
dizendo que'o exemplo de Catilina de qhe- tiaba fal. 
Jado hum dos Ilustres Préopinantes, era o que: jude: 
t-mnte contrariava a opinião -qnetinha declarado, 
e reforçava a sua; pois que em Roma era muito: 
bem conhecida, e manifesta aquella Rebellião ; -e 
exporro mais algnmas razões, éonclulo que nunta 
poderia approvar, gue por meras suspéitas se po- 
tt -ssém suspender as formulidades da prizão dos Ci- 
dadãos. , : x DR 
““O'Sr. Serpa Machado disse, que se havião mar- 
vado na Constituição as regras pelás quaéd se see 
purtava as liberdades do Cidadão; que sé tratava 
agora de fazer huma excepção å regra, egne Era 
yreciso pois, marcar-sé esta excepção; mas de fóru 
ma que se não inntifizasse huma regrh tão sabis< 
mente decretada peio Subéraho Congresso; e qnë 
teix-sse. de ser por este mdo. hum artigo. Coiistts 
tncional, aquelle que defende a liberdade do Crdas 
dão. Se o Governo tem indicios de hima Conspi. 
Sação , e Gisso obtem testemunhas, nãG he ocenltas 
he manifesta, e então essé caso 64 áclfa-semeliado 
Yia Constituição: se hão ha provas, he"hum card 
mui vago, e transtorna-totalmente a disposição -do 
artigo, em que se sanceionon a liberdade indivis 
dual do Cidadão! ainda honteth contineau o lhs- 
tre Orador, sanccionamos: esta: Kberdade; e- koje 
'querer-mos dar todo o poder pára que as Legiblas 
Turas fatur:s a trarstórnem á sua voltade, é deixas 
remos assim, aberta a porta a tmtrada do dispotiws 
mo? e conelnio sendo de opinião que se regeitasse 
o additiménto. > | | T 
| Fallárão largamente sobre o objecto variob dos 
Srs. Deputados, é achando-se finalmente bastante 
discutido, foi posto à votação pelo Sr. Presidentes 
y Se o caso de conspir-ção devia ser comprehendi- 
ido na dontrina do nrtigo 181» e petindo:se à vor 
“tação nominal assim: for feita, e sé decidio por 68 
votos contra 44, que não se especificasse til caso 
na Constituição. “e a oa 
Lto o Sr. Friire huma nova indicação do Sr. Gi 
sito para se pedirem informações ro- Governo, so» 
bre a entrada da aguardent- Estrangeira na ilha da 
‘Madita, e de que stus donos não pagário senão 
metade dos direitos, que regulon o Deercto dar Cor. 
“tes scbre este objecto. Depois de. breves reflexões 
foi approvado.' Wo E 
| O Sr. Fernandes Thomás fez huma indicação, pa- 


ra que se peção infurmações ao Governo, ácerea | 


dos motivos que derão lugar a ter-se mandado Jin. 
çar em 17 de Jnlho de 1820, duas pensões na folha 
da Junta da Marinh.. Approvado) 
O mesiho' Sr. pidio, que quanto antes se tratase 
te de discutir O projecto das Eleições dos Deputa- 
nos, pois que em' Novembro deverão infallivelmens 
te abrir-se ce novo as Cortes: resolveo.se Gue quan- 
to taiites a Commissão- de Estadistica , & qual se man- 
darão juntar alguns Srs. Deputados do Ultramar, 
*presentasse o projecto que formar sobre este ebje- 
cto: com à maior urgencia. i i 
` -O sr. Freire fez a s-gunda leitura do Projecto do 


h | 


Projede de Dseteto parriceninepabdo Eiend.: 
« Geral da Paliciay para “entrar. cm alisots são jus 
- mente oom outro 'do Sr.! Deputado Margiocht so 
“o mesmo vbjecto, "ic mem afro mese 

-' An'Cortes Getaés, Extrhotdiminias; © Comst;tei 
tes da Nução 'Portuguezá,' contiderando Que rim 
tituição da Intendencia Grral da Palicia está, enem 
tradioção como Systema do Gorerho O onstícia. 
wal da: Monarquia Portuguesa, Deeretão e aguia. 
ter" vos Ss pa RG ira o do 
14 Ficacabolida a Intendengia Gebal da Polici 
presando las Comerissões, de que x mesma se x 
vá. encarregada‘: x ser huo serviço. pa blico 
Rigalu rniente desempenhado por Anthoridades 
titucionalmente estabelecidas, conforme vai dec 
sado hos sejoimtes Artigusp .c 104 s 
"'Q.º.. Ab: participações de acontecimentos,’ qu 
Authoridades tinhão ordem e-k vas no corhea 
to da Intentleneia:Geral da Poticia:; serão" taqui 
diante: remeitidas á Secretaria de Estado -dôs N 
cios da Justia o r iea car, 

2.º - Quando: for determinado que.não-se pesa tr 
aitar pelo Reino 'setn: passaporte, o: expediente d: 
les será da competéneia :dos Magistrados Terr 
riaes , ficando: os Júizes do Crime., ou quem: suas 
aes fizer, nas. Cidades, Villas, e:Conselhos, encar 
regados de mantero socrgo: 6 ttanquilliatade p 
blica pela: fes iexecnção das Less' existentes. 

: 4." Como a policia da Capita} do -Reiso sejas 
que maiores providencias exige:, o Govêrno teter 
minar que os Magistrados de Lisboa, sesitzo deu 
tro dos Bairos da sua jnrisdicção, pare dicilments 
darem providencias promptas. a bém da eegūrança 
publica, e melhor serviço de Publico. A mesm: 
obrigação. de residenoin no :Bairróise exigirá de 
respectivos Officiaes dedustiça , inão sendo ssfficien 
te 1 existenciá dos Escriptorios dos Ministroa, e Es 
trivães dentro do 'Bxirse.. 0: Docs cs, 
“16º A-adelinictração da Cata Pia, dos Estabele 
cimentos de caridade, ensino, asylo de pebr:za , qu 
ettuva debaixo da injpecção da. Intendehcia , fican 
debaixo da vigilincia, e ctiidado da Secretaria d 
Estado dos Negocios do Reino. A-inspecção sobr 
se Theatros, B'xpectaculos, e Divertimentes pu 
cos, ficão a cargo da mesma Secretaria. 

6.º A iluminação de Lisboa , a limpeza da 
ma CRlade, e es reparos de calçadas., ficão per 
cendo ao cuidado -do Senado da Camara, por:se! 
objectos de economia municipal, 

7.º Pela Junta da Fazenda do mesmo Senado & 
Capara se fará a arrecadação de quáesquer Temi 
mentos, que até o presente tempo estavão censigr 
dos para a despeza dor objectos. de que trata oir 
tigo antecedente. No Thesonro Publico Nzcienalr 
Tão entregnes os Livros pertencentes a quaigo! 
administração de Fazenda, de que a Intendeneia Ge 
ral da Policia tenhã estado encarregada ; e. no mes 
mo Thesonro: dará as snas contas. ps 
: 8º O Governo remetterá huma lista de todos « 
Empregados na Secretaria, e mais Repartições à 
Intendencia Geral da Poliota, com as indicações à 
importancia dos seus ordenados, o tempo gle-serviç 
seu prestime , eaptidão, a-fim de se. baver.com. e! 
les a mesma equidade, que se tem obsectado>co 
os Empregados das Repartições, que-temamaba 
de existir. | ER: 
< Etendo havido algnm debate sobre- o` owim 
determinou o sen addiamento. sa. 

Declarou o Sr. Presidente para a ardem- da D 


“da amanhã, o Projecto -sobre a alteragão do val 


da moeda de onre, e-para a prorogação da hos 
Pareceres da Commissão da Fazenda, ejeranto: 
Sessão ás duas horas. o RG abest 

i é 


tss) É 


DR paa 
NOTICIAS NACIONÃES! - 

LISBOA 27 &e Fevereiro. 

E Come shio 4 juz a Lista dos Subscriptores para è TE de 
Lisboa, todo o mundo está ao alerace te poder exertitar a sua 
Pequena Crítica sobte este Monumerto; em partè positivo , Cem 
parte negativo, do Patriotismo dos Anighartes. 

Se a Lista não Jeguio a órdemm alphabetica dos nomes, porque 
hão seguto ao menos a ordem nomérica: nas quantias? Então ve- 
“tiamos & testa della com muita satisfação o Patriotico Director, 
que assignou com too acções, e que com tudo está ém N.º 2.º1 
Werianos deguirse O N.º 211, que asignou com 8o acções. Vi- 
rião depois os N.0s: 397, e t13, cada hum dos quaes ússignou com 


vo acções, sendo este ultimo N.” am Conde, que não só não. 


tera companheiro em toda à Listi, mas: què teve o Patriotinnó 
“e mandar retirár dê Londres os fandos , que hoje mêtte no Banco 
de] Lisboa. - Ehtão se seguiria o Director; que está em N.º 3.º 

e que assignoii cem so acçõet. Virin depois oN.º 67 que asignon 
com 32. Logo osN.ºs 47, é 174, que asignário com 24 acções 
tada mm.’ E firrakmente depois dos que atsighárão com 20, e com 
16, he que terião lugar ` os que ssi gnárão com iç; e aqui he, 
“que entrava o Directbr , "que sè acha deslocado em N.º 1.º Nor 
Que não podêmos atrhar bem tom a razão; que o fez inscrevtr 
neste primeiro lugar, onde certamente representa menos, do qué 
no N.o, que segurdo efta ordem ihe pertenceria. Se quizessem 
responder. nos , que'se bustou de propósito, não seguir ordem al- 
guma; perguntariamos humildemente, com que authoridade se 
“coltocárão em ordem os trez primeiros, pará depois collocar em 
“desordem todo b rèsto? Vathamos Deos: Tambem nos fica outro 
escrupulo; e he o de desconfiarmos, que esta Lista não está exa- 
eta, ou que se dará ao Publico huma 2.º Parte della; pois quê 
não venos nestà bz hoires de prúndes Capitalistas; e Barões, que 
de certo não deixarião de assignar a bem do Estado = cum parte 
aquilo, qué Jutrárão 4 custa do mesmo Estado. 

Em fim, ' quando repútarmbs completa a Lista, faremos mii 
“exactas observações, às quaes não queremos por ora arriscat, erm 
“quanto não estamos bem senhores da materia, e bem certos, dt 
que a Subscripção se acha: fechada pará ds Portuguezes ; ou È 
menos aberta para os Estrangeitos: ` 

m k — 

— Somos authorisados a declarar que a E EREN dá Commintó 
Especial, nomeada “pelo Soberano Congresso para a Organitação db 
Exercito, não foi privar os Cirurgiões Móres e Ajudantcs, dat 
Eratificações que actuálmenté percebem; e só por erro dé Copik 
ou erro de imprensa aconteceo, O não se declarar tàl, na tabella 
a sé publicou juhtámente com o plano. 


b 


RE k — 

Senhor Redictor do Diario do Goveino: — Como, Vin. teve 
a bondade de inserir no seu estimävel Periodico N.º 37 huma no- 
‘tä “do filho de Stockler a meu respeito, togolhe a mercê de in- 
serir tambem a seguibre resposta”, que he a ùnicà què lhe pertén- 
do dar; pois à nossi questão decidesse por documentos, í 

Todo o intento de Stocklet he inculcar que forão criminiqsos 
os gloriosos feitos. constitucionass praticados em Angra: no dia 3 
de Abril; mas para seu desengano advirta que ja naquelle dia à 
talidade do Reino de Portugal; .e Algarves, a que são adjacen- 
tes as Ilhas Ed tinhão, acclamado a Constituição, como elle muitg 
dem s sabja poi tẹx. sahido de Lisboà em Outubro: c Sua Magestade 
tem ċonsiderado.. comy Serviços, e remunerado os ditos gloriosos 
feitos, como se yê bo Decreto junto ;. ë de outro similhante dò 
despaçho, do Padre José de Paula Leife pelos .setviços feitos à Cons- 
tituição naquelicdia ; o qual! se não apresenta por ser bastante p so- 
bredito documento 'para fazer prova E anda serão crimes? De- 
sengane-me-nos ; Stockler não me ataca como, particular, ataca O 
systema geral Constitucional. a que sempre se mostra opposto, | È 
quanto ás tres perguntas que faz na sobredita nota, èumpre dizer 
que a acclamação da Constituição. em Angra foi feita á imitação 
do Porto e de Lisboa. e por isso convido os Heroicos Portuguezea, 
que nos dias 24 de Agosto, e 1; de Setembro intervierão nos 
respectivos actos Constitucionaes para direm resposta, sive verbis 
sive verberibus: porque são os methodos com qne se insinão criane 
Gas que se metem à bacharelar em politica. — Sou de Vm. , Atten- 
to Venerador = Maximo José Pereira de Azevedo. 

Certidão. * g = 

A folhas quarenta e sete do Livro quinze, que nestã Secres 
taria de Estado dos Negocios da Guerra serve de Registo das Pro- 
moções Militares, se acha registado o Decretô de qué o Suplican- 
tt fez menção na Beicio tetro, cujo theor he o seguinte r 


à 


Attemendo ao que Me representou em seu Requerimento Mai 
Wot! Eflas do Amaral, Présbytero Secular do Habito de São Pe- 
dro, riatural de Ilha do Faial, e dos Serviços que prestou na Re- 
gexeiação: politiêa da Nha Tercéiia, e aos incommodos que em 
consequencia dos mesmos sofreo , sendo conservado prezo por mui- 
tos tempos, e prìtado do lugar de segundo Capellão da Fortale- 
va de São Joit Baptisti da Cidade de Angra, que exercia por no- 
meação do Brigadeiro Francisco Antonio de Aravjo de Azevedo: 
Hei por bem Nomeallo na propriedade ida Capellania do extincto 
Coliegio dos Jesuitas da Ilha do Faial, que se acha vago. O Con- 


“stlho de Guerra o tenha assim entendido c expessa os despachos 


necessarios. Palacio de Queluz em dois de Janeito de mil oitocen- 
tus vinte “é dois. «*Cbm a Rubrica de Sua Magestade. = = Candido 


: Joss. Kuvier. 3 E'yara constar o réferido onde convenha se passou 


à presente, pm virtude, do Despacho retro. “Secretaria de Estado em 
quatro de fevereiro de mil oitocentos é vinte é dois. = Gregorio 
Gomes da su va, 


— e — `, 
Requerénio os Corretores Portuguezes , para se, publicar nó 
Diario do Governo a Regia Portaria do 1.º de Dezembro de 1 821; 
para serem punidos os intruzos, que sem provimento, se apresen- 
tassem nos Leilões, o Senado lhes deferio com a publicação dá 
Teférida Portaria do thtor seguinte : 
Portaria. 
Tendo at Cortes Geraes e Extraordinarias da Nação Portiguezá; 
em eonsideratão áo qué lhê foi répresentado por oito Corretores 
dë Numéro dz Praça de Lisboa » sobre os Provimentos que o Se- 
tíado da Camatá tem mandado pâssar a Estrangeiros para servirem 
os ditos Empregos, Deterniinado em seu Ofício de 27 do mèz 
pássaão, que sejão sómente admittidos para exercer Portuguezess 
du quando muito os Natiralizados, e não os Estrangeiros , por ber 
exta à prítica que sè achã estabelecida entre todas as Nações cule 
tas; Manda ElRei, pela Secretaria de Estado » Negocios do 
Reino: que ó Senado da Camara assim ọ execute, abstendo-se dg 
passar hais Provimentos de sSimilhante natureza A “Estrangeiro al- 
gum. Palacio de Queluz em o 1.º de Dezembro Je Eai = Fi- 
lippe Ferrtirá de Araujo e Castro. ©. 
Despacho do Senado. ruas 
Cumpra-se, p € registe-se » e se tenha presente pará. a “reforma 
dos Provimentos Mezá 5 de. Dezembro de 1821. = Silya Leis 
tão. = Maçuellos, = Mello. Ff Alvino. = Severiano Antonio de Car- 
Yalho. = Jož Jorghim Cárdoio. = Manoel Cypriano' da Costa, 
e +4 am 
, = - Tendo Sua Magestade por Decreto do 1.º de, Setembre de 
4614 feito à Mereê da Sobrevivencia do Consulado Geral da Nação 
Portugueza em Liorne e mais Portos da Toscana., a Joaquim Luiz 
da Éruż: Houve o mesmo Senhor à bem, por Decreto de 7 do 
o confrii-lhe a efectividade do dito Lugar de Consul 
Gera. 
RR pa: 


' nda ESTRANGEIRAS: | 
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RATES AMERICA HESPANHOLA 
23 de Novembro. ' o 
Tado’ îndùz a não “duvidar que o Gtneral Laz gerna 20 evacuar 
Limá combinou sábiamente o plano de operações: caminha pars 
aquella Cidade com: Ramirez; e acabarão pondo S. Martin em 
aperto.. Este expede proclamações sobre todas as materias e 2 todas 
as classes. Fixou termo para que regressem a Lima os que sahirão 
e premitte aos que não queirão seguir o séu partido que poderão 
vender suas propriedades, e sahir do paiz, chegando a tanto a 
génerosidáde que lhes oferece até navios. Segundo as ultimas noe 
ticias achava-se muito occpado em fazer levas para cempletar as 
suas filas, muito desfalcâdas, O bom Cochrane fez hum ataque a 
Calhdo; ) de que não tirou fruçto algum. Todos os cascos lhe apo- 
drecem e brevemente toda a Marinha do Chili estará reduzida 2 
pó. Parece que .prometeo a S. Martin que se lhe dava mil ho- 
mens, lhe tiraria o estorvo de Canterac; porém sem duvida Se 
Martin que agora se intitula ọ protetor do Pe, conhecendo & 
anperioridade do seu adversario, especialmente em cavalleria, só 
trata de evitar lances, e adquerir partido, já contemporizando , já 
prometendo couzas que às suas Criticas circunstancias lhe tornão 
impossivel cumprir. . 
— ILHA DE s. DOMINGOS. 
Republica ds Heity 16 de Novenmira, 
Maniferto da Camara dos Representantes do povo sos Cidadãos 


“dá Republica -` 


“ Liberdade , igualdade. Cidadãos : Finalizárão DOSSAS funcçõeso 


(3563 
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„Aa delegar aos vossos representantes huma parte do vosso poder so- 
berano, tendes esperado de seus esforços, dé seu zelo, € patrio- 
tismo receber a recompensa dos vossos sacrifícios no estabelecimen- 
to de huma ordem de cousas que vòs faça felizes. Serão cumpri- 
das vossa: esperanças. 

“Se não podémos até agora apresentar-vos aquelle grão de per- 
feição que deve ser o final resultadô de nossas tarefas legislativas, 
annunciar-vos-hemos pelo mefios com a maior satisfação que comes 
ça para Haity huma nova Era, a qual vai fixar para sempre seu 
ditoso destino. Depois de huma divisão cujos resultados tem sido 
tão funestos para a patria, Os principios liberaes triunfárão de hum 
systeima tirannico sea republica reconquistou o coração de todos 
os seus filhos, que já não formão mais que hum pove de irmãos 


indissoluvelmente renńidos em defeza da liberdade , e da igdepen- 


dencia. 

“Eis aqui $ Cidadãos, o premio que a ‘divina ‘Providencia ' Te- 
servava å vosia constancia, e ás vossas virtudes, Para o futuro) 'a 
republica, forte e respeitavel, livre de tados os estorvos que pre- 
judicavão os progressos da elevação a que deve chegar, apresenta- 
yá a seus ińimigos ‘aquella actitùde magestosa , que só pertence a 
huma Nação » que conhece todó o preço da sua liberdade, e que 
profere a mórte'a huma ignominiota dependencia. 

“Já mais 'os vossos representantes tem perdido de vista, acon- 
servação de vossos direitos; huma discussão firme porém sábia os 
tem guiado sempre no exame das leis que decretárão. | 
' “CA inapreciavel harmonia, que reina entre o Senado, a Ca- 
maia dos representantes, co presidente de Haity, he a segurai- 
ça da felicidade quê górais debaixo da ilustrada protecção do Go- 
verno que tendês creado., 

“« Nesta quinta sessão, se decretário muitas leis civis mas foi 
&epois “de as ter meditâdo profundamente. 

O Senado se complétou; virtuosos Cidadãos forão eleitos pi- 
ya concorrer ás tarefas destes mandatarios respeitaveis da Nação. 

w O incengio de 15 de Agôsto de 1820 tão funesto a huma 
parte dos habitantes do Porto Principe; tornou necessaria a lei de 
$ de Outubro, e exemindo-os dos direitos de patente por ç am 
annos; elfes achatão meios de reparar as perdas que soffrerão, 

“O territorio Haityano na sua actual situação exigia huma no- 
no divizão, que foi detretadá pela lei de 24 de Outubro. 

“a, Jet” de 14 de Nóvembro fixou aa distancia? exactas de to- 
dos os povol: “da Républica á Capital, 

SA lei sobre as patentes para o Anno de 1822 tem algumas 
modificações 'sútherizádas pela brilhante situação das thesoura- 
rias. 

" MAs chbtat dadas pelo Secretario de Estado forio examinadas 
è a camará as approvou no respectivo a 1826. 

“A fazenda da República que se'acha no estado o mais pros- 
pero, fios permitte asstgurar-vos que as nostas obrigações se cuni- 
* prem fielmente, e se satisfazem exactamente as necessidade da Ad- 
ministração publica. 

“O Commercio, protegido por novas Leis, florece em todos 
os pontos; e nossos portos recgtem as embarcações das differentes 
nações convidadas pelo bom agazalho que lhes fazemos, e cuja util 
Concorrencia procura com vantagem a extracção aos nossos produe 
ctos territoriaes. 

“A administração da Justiça ùbiantente distribuida, segundo 
nostás necessidades, se esmera em apaziguar nossas contendas, evie 
tando severimente todas essas embrulhadas p que fazem os processos 
ruinosos é sem fiiñ. 

“A cultura debaixo dos auspicios de hugna sabia liberdade, è 
de huma repartição legal de terras, não pode deixar de se augmen- 
tar e prosperar: e cada anno adquire novas força. 

“A instrucgão publica vai todos os dias recebendo "os estimu- 
Jos que merece similhante instituição, e faz rapidos progressos, 
estendendo seus benefícios tobre toda a Ilha. 

“O exercito cujo valor e civismo jámais desmerecerão, se con- 
serva ria mais admirível ordem. A união è a fraternidade, unem os 
torações de todos us valentes que o compõe. Recompensa mereci- 
das terh sido o premio do serviço “dos vetéranos de nossa révolução , 
tão di ignos do noso apreço. 

“ Os ossos atsenaes eitãd abundanteménte providos de todos 
bs meios de defeza, que exige a nossa situação politica, apezar 
üe qut estamos tesolvidos a viver em paz com todos'os povos da 
terra ` 

“í Vossos representantes achão-se em estado de apréciar a judi- 


e meme qr mm 


“o 


ciosa eleição que fez o Senado na a pessoa do Presidente Boyer pa- 
ra exèrcer a primeira magistratura da republica. Sua experiencia, 
sabedoria, e sua activa cooperação com o corpo legislativo, dão 
a vossos representantes a lisongeira esperança de observar que se 
väo aperfeiçoando mais e mais os negocios publicos, e estabele- 
cendo-se invariavelmente a gloria da Nação. Vossos representam- 
tes experimentão huma satisfação bem agradavel de ter esta oce- 
sião para rendér esta solemne homenagem ao mérito do primeiro 

Magistrado da républica, tão'digno do vosso amor. 

“Tal he, eidadãos., a enumeração que nos dictou o preserte 
estado da republica o qual “he conforme ao desejo de todos es Hs; 
tyanós. 

“ A experiencia que temos adquirido nesta primeira legista 
da Camara dos communs nos conduz, concidadãos , a dizer-vos qu 
jámais circunstancias mais imperiosas tem. convidado os Muityess 
à reunir-se em hum mesmo espirito ao redor da Constituição, 
para dar nas. proximas eleições , representantes animados de hum 
THustrado patriotismo j dirigidos pela sabedoria, e que possuão s 
Juzes que se exigem “dos legisladores 

“* Respeito ás Jeis, obediencia ásauthoridades, que são Os seus or- 
gãos, taes são os senfimentos que a Camara não cesstrá jámais de 
inspirar-vos para vossa dita e felicidade. 

“Dado em Porto Principe, na Camara dos representantes des 
o a 16 de Novembro de 5821, anno 83 da independen- 

gia. ,, (Seguein as Assignaturas.) 

E XTRACTO E 
dos periodicos Estrangeiros. 

As desordens da Irlanda continuão e augmentão de hum modo 
terrivel. Os rebeldes apoderário-se de todo o -paiz que separa a 
Mill-Streel de Mocroom. K ichemny; Tralee, Mill-Street, Killar- 
ney, New Marck; Cork e quas immediações estão cheios de partie 
das de sediciosos, e se o Governo não toma promptas medidas 
energicas o mal pode rebentar em outras partes e produzir funes- 
tos efteitos 

— Corria a voz em Londres de que no caso de guerra entre 
Russos e Turcos o Almirante Sir Graham Moore , destinado para 
o Mediterraneo tomará a esquadra Turca debaixo da protecção Brie 
tanica, como acontéceo ha annos com a Dinamarqueza, e com à 
Russa que estava em Lisboa em 1816. 

— Sobre à guérra entre `a Russia c Turguio, náda ha ainda de 
certo nos periodicos. Parece que a Porta estranhou a alguns Em- 
baixadores de difigrentes partes que em varios pontot da Earopa 
se consinta o embarque de pessoas armadas para a Grecia O que he 
perturbar a paz. da ‘meia lua. Parece que se lhe deo em resposta 
que isto só tinha lugar em paises onde a liberdade politica não 
prohibe aos Cidadãos armar-se pró ou contra os Turcos. 

— Os Francezes estão entretidos com o tuido das suas inte- 
ressantes Sessões. 

— Segundo , Noticias de Milão de 15 de Janeiro tinhão es 
Inglezes prendido em Maita ao Duque de Monte-meggicre, que 
a 17 de Julho se pôs 4 frente de alguns Palermitavos, e os com 
duzio segundo dizem, a iaqueár o Palacio Real. 


José Morphen do Paquete “de S. M, ' 
chegado ao porto "desta Capital nodia 25 do corrente, tem a hon- 
ta dè participar que mo prazo de 6 dias, ao màis tardar, sahirá 
para o Rio Ze Janeiro com escalfa pela Madeira, Teneriffe, Per- 
nambuco e Bahia. Portanto as pessoas que se quizerem approveitir 
fas tuperiores nccommotações dera sdrmíravel embarcação ido 
nella de passágeiros, poderão ajustat-se-com o sobredito Capitão, 
procurando-o ho estriptorio do Agente” dos Paquetes. 
comece, atm SP A DO O | 
Rafael Ferreira da Silãa faz sáber, que por mdlestia deixot 
de servir o Officio “da Fazenda da Provedoria de Bija, e que r 
pidamente s4hîp desta Cidade para a Villa do Torrio, à'tratar da 
gua saude: se houver algumas pèsioas que lhe sejão crédoras, po 
dem concorrer a“kjustar confas.com elle, ou com a pessoa por elle 
authvrisada, e êstá prompto a desfazer quaesquer duvidas sobre ps- 
peis, ou a entregas de Direitos Reset, e mesmo á sun ratiffição. 
anu E w pS N trt 


Fevereiro 27. — Desconto do Papel- moeda: l 
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. Aventures de la file dan Ros. 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


»M * anda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de Jus 
tiça, que o Ministro ẹ Secretario de Estado dos Negocios 
da Guerra, mande dizer quem era O Commandante da Guarda do 
Terreiro do Paço no dia 15 á pøite, que força tinha a Guarda, 
e qual o fim para que se açha alli postada ,, quem erio as Senti- 
nellas que estiverão desde as 7 até às 6 junto á Memoria e no 


Cåes, e se naquelle dia houverão mais Sentinellãs no Terreiro pos- - 


tas a outros objectos , que não fossem da segurança publica, e 
quem erio. Palacio de Quelúx em 16 de Fevereiro de 1822. 5 
nd da Silva Carvalho. ,,. 
e df em 
» Constando a Sua Magestade o desastroso acontecimento suc» 
cedido na Praça do Terreiro do Paço no dia 15 do corrente na 
pessoa do Corregedor da Comarca de Béja, Antonio José Cabral 
de Mello, e mais infelizmente na de sua mulher, que foi assassi- 
mada: E sendo outro wm presente a Sua Magestade, que a Guar- 
da principal que se achava postada naquelia Praça não lhes acus 
dio, nèm appareçeo a soccorrelios Patrulha alguma das que devião . 
endsr spndando, nagueile sitio (como he ezprossamente determina 
do nas Instrucções dadas á mesma Guarda, 6 que o Ministro e Se- ” 
gretario de Estado dos Negocios ds Guerra , fer subir á Real Pree 
sença em virtade da Portaria, que para este effeito lhe foi expe- 
dida); o que deo lugar a que fugissem os assassinos; 
sim impunes: Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Nego- 
ctos de Justiça, que o sobredito Ministro e Secretario de Estado 
faça proceder oqnforme as Leis contra aquelles , que são respone 
saveis pela segurança da mencionada Praça, e que no sobrédito dia 
lhes foi engarregada. Palacio de Queluz em 21 de Fevereiso dẹ 
8822. = José da Silva Carvalho. ,, 
— t — . 

» Sendo presenre a ElRei, que a maior parte dos Salteadores, 
que tem sido apprehendidos , são desertores: -E attendendo a que 
he necessario castigallos com todo o rigor das Leis, para que se 
não commettão taes crimes: Manda Suz Magustade, pela Secreta» 
ria de Estado dos Negocios da Justiça, . que o Ministro e Secreta 
rio de Estado dos Negocios da Guerra , dê as providencias neces 
sarias , para que se observem exactamente as referidas Leis. Palacio 


- de Queluz em 21 de Fevereiro de 1622. = José da Silva Care 
valho, p 


a A e— 

a Manda EtRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de Jus- 
tiça, que q Intendente Geral da Policia ordene aos, Migistros 
Criminaes dos Bairros desta Capital , que rondem nos sens distri- 
ctos conforme a Lei determina, e indague delles se precisão de 
alguma providencia para fazerem manter o socego nos seus respe- 
ctivos Bairros, a fim de ser tomada em consideração: Manda om 
tro sim Sua Magestade que o mesmo Intendente recommende aọs 
referidos Ministros a devida vigilancia sobre os Individuos , que 
se achão nesta Capital, vindos de fóra; e que examinem muito 
escrupulosamente os seus passaportes; e remettão mensalmente á 
Ântendencia Geral da Policia huma Relação dos mesmos Indivi- 
duos com declaração dos lugares de suas habitações, suas qualida- 
des, € empregos, e o motivo por qug se achão nesta Corte; a 
fim de .Aubir á Presença. de Suá Magestade por esta Secretaria dê 


Estado. Palacio de Queluz em 21 de Fevereiro de 1922. = Jos 
da Silva Carvalho. ” 
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” Manda ElBei, pela Secretaria de atado daN egocios ge Jar 


ficando as» : 


alea, que o Intendente Geral da Policia expessa as ordens necese 


sarias a todos os Ministros Criminaes desta Capital, e das Provine 
cias, recommendando-lhes a exacta obiervancia das Leis relativas 
aos Vádios e Mendigos, e remetta a esta Secretaria de Estado co= 
pia de todas as providencias, que der a este respeito. -Palacio de 


Queluz em s1 de Fevereiro de 1822. = José da Silva Carvas 
Jho. »» 


«mts a” nao 

| n Manda EiRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de jus 
tiça, reverter so Corregedor da Comarca de Castello Branco o | 
incluso Summario , que acompanhou a sua conta datada em 30 de 
Janeiro próximo preterito , 4 à que procedeo sobre à queixa, quê 
lhe dirigio huma grande quantidade de Povo da Villa do 'Rosmani- 
nhal contra o Escrivão Manoel Leitão Cordeiro, e hum dos Juizes 
Ordinarios dadita Villa, Manoel Marques Lavada resultando do die 
to Summario culpa aos referidos Juiz , e Escrivão que immediatas 
mente fez suspender: E ordena Sua Magestade que o mencionado 
Corregedor observe a este respeito a Lei, por cuja infracção he 
responsável; € que eutro sim facilite aos accusados os meios de sum 
, defeza, € os recurses competentes , sendo-lhes responsavel por 
" qualquer dando, ou offensa, que lhes tinha feito em contraven- 


ção da Lei. , Palacio de Queluz em 24 de Fevereiro de 1822. 53 
Jost da Silva Carvalho. ,, 


meo R cmo 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de Jus- 
tiça, remetter å Junta do fixame do Estado actual e Melhoramerd 
to têmporal-das Ordens régulares, a inclusa copia do Officio das 
Cortes Geraes, e Extraordinarias da Nação Portuguesa, de 12 do 
corrente: E ordena que faça despedir os dois Ofíficiaes da Secretas 
taria nomeados por Despacho de 21 de Junho de 1920; pois as 
Cortes Geracs assim o Determinão. Palacio de Queluz em 20 de 
Fevereiro de 1622. = José da Silva Carvalho. ,, 

A Determinação das Cortes a que serefere a Portaria sapra 
he a seguinte, 

» Às Cortes Gerses, e Extraordinarias da Nação Portugueze ; 
tomando em consideração a Consulta da Junta do Exame do esta- 
do actual, e Melhoramento temporal das Ordens Regulares diçi- 
„gida ao Governo, e transmittida ás Cortes pela Secsetaria dp Be- 
tado dos Negocios do Reino, em data de 29 de Agosto do anne 
proximo passado sobre o numero, vencimentos, e tempo de sem 
viço de seus Empregados; donde consta que o Presidente, e De- 
 Putados não vençem algum Ordenado , ou emolumento; que ao Ses 
cretario 4e abonava a despeza de seges, não tendo Ordenado des 
de 9 de Janeiro de 1792, até que x lhe conferic o de 4000)000 
réis a fôra p pagamento das seges por Decreto de 18 de Abril da 
1798, o qual tambem estabeleçeo o Ordenado de 2cozo-q réis 
ao Porteiro; que ha hum Official Maior, e tres Offitiaes da $e- 
cretúçia ; "aquelle que serve ha 22 annos com o Ordenado interino 


de 24005000 réis; e estes ha 19 annos, hum com ordenado de 


2000000 réis, dois com o de 1920000 réis, que ha hum cone 
tinuo com O serviço de 16 annos e ordenado de 1009900 réis ; 
e hum arrumador , e guarda Chaves com 3 605000 réis anmuses, e 
que finalmente a Junta por seu despacho dado em 21 de Junho 
de 1620 creara mais dois Ofüçiaes da Sectetaria por assim O exis 
gir o trabalho do expediente: Attendendo por huma parte a que 
, he justo pagar a quem trabálha, e tem tão longos annos de Sera 
“viço, e por outra parte 8 que a referida ultima nomeação he il- 
- legal, e a Serviço da Secretaria da Junta sempre se expedlo des 
„de a qua treação çom hum Official Maior, e tres Officiags Ordi- 
emos, sesolyem que em quanto existir 2 mgncianada Junta 59 


2 


F ` (so) | 


` 'continuem apagar Os “teferidos Ordenados, que estão astignádos a Relação dos Preros sentenceádos : «no mez de Dezembro de r821, 
“yeus Offciaes, e empregados pelo modo que o Governo julgar  . pelos Juizes abaixo declurados, -e. pertençeutes d Relação € Co 


i mais conveniente; ficando porém o Secretario: sem o. pagamento sa do Perte. 
- das seges, e que os sobreditos dois Officiaes da Secretaria nómea- - Correição da Crime: da 1.º Vara. 
-dos em 21 de Junho de-1820 sejão despedidos nos termos das - Manoel -de Coimbra, natural. da Freguezia de Santa Maria Aie- 


" Ordens das Cortes de s6 dẹ Abril, e 27 de Setembro de 2821  gdalema, cirurgião, prezo em 5 de Agosto de 1012, por morte, 
ácerca de Ordenados, Pensões, e outros vencimentos. Ọ que V. roubo, e ferimento, e fugida de degredo : condemnado por toi: 
Ex.” levará ho conhecimento. de Sua Megestudo. Deos guarde a ~a vida para o Presídio de Casonda, além das penas pecuniacia. 


~Y. Ex.2 Paço das Cortes em' 12 -de Fevereiro de 1922. = Jtãe Antonie José Baptista, natural da Freguezia de Sant-Iago de 
: Baptista Felgutiras. = Sr. Filippe Ferreira de Araujo oCastro.,, Sapo, carpinteiro, e seu filho Manoel Antonio Baptista, precos 
"etam “Sp cara em- 24 de Abril de:1321, por resistencia, e ferimentos: condes 


“Sua Magestade , “torrando em consideração, o Requerimėñto sados, ålém das penas pecuniarias, em 10 annos -de degredo pa 
incluso" dos Proprietarios de Barcos da Villa Ge Soure, expondo Castro Marim. 
as difficuldades da navegação da valla da mesma Villa até o Mon- Manoel José -de Sousa Lobo, natural da Freguezia de Sant-lge 
dego, asim como a inoapacidade da Ponte estabelecida defronte -de Figueiro, peliqueiro, prezo em 26 de Julho de 1321 , po 
‘de Villa Nova d'Ansos; e querendo: o mermo Senhor, que se fae suspeito de ladrão, 'e achada-de armas: condemnado em 10 annos 
-cilite aquella navegação, em benefício dos Supplicantes,- da Agri- ' de degredo para Angola 
“cultura, e do commercio interno, è que se castigue a punivel - Manoel José de Moraes, natural da Freguezia de Navogilde, 
“indiferença com que as Authoridades respectivês tem tratado a pedreiro, preso em 23 ce Outubro de 1821, por -vadio, e suspei- 
justa Pertençãodos Supplicantes : Manda ElRei,. pela- Secretaria to de ladrão: condemaado em hum anno para a Calcetas 
de Estado dos Negocios do Reino , que o Provedor da Commarea Manoel do Nascimento, natural da Ilha da Madeira, jornalei- 
de Coimbra, procedi'a huma exacta averiguação sobre este obje- TO, preco em e-1.º de Novembro de 1621, por furtos, conde- 
ctó, e informe com a brevidade possivel, fazendo o orsamento da Mado em g annos para Castro Marim, inodmmutaveis, 
` despeza da obra projectada, por facultativos, remettendo a Planta, Manoel Antenio Cardoso , natural da Fregueria de Santa Maris 
“indicando ao mesmo tempo , os meios applicaveis & despeza,- a fim de Abbado, alfaiate, prezo em 9 de Novembro de 1822, por v> 
de se expedirem as ordens, e providencias necessarias, em utili dio, e mspeito de ladrão: condemmado em .; annes para Castro 


idade daqueltes Povos, e doi Supplicantes, que come Cidadãos ine Marim. 
dustriosos, merecem a particular attenção de ham Govéino Cons- , José Antonio de Rezende, natural-daFreguezia de Santa M+ 
tituciocal. Palacio de Queluz em 28 dé Fevereiro deta8az. — ris-de “Avança, almocreve, prezo em 26 de Julho de 1924, por 
-Filippe Firreira de Araujo é Castro..,, suspeito -de ladrão, eachada de armas, tendo sido condemunsdo cm 
: | 10 annos para as Galés, declarou depois ser Dezertor, è foi re- 
E En mettido ao seu Regimento. 

s Eo- 7 Francisco Vasques, natural de Galiza, criado de servir, pre 

í * PARTICIPAÇÃO OFFICIAL. -20 em 20 de Outubro de 1341, por furto: condemnado m é 
O Concelho de Estado previne a todos os pertenidehtos a qual. ‘mezes de Calceta. 

quer Ofricio para o futuro, que não devem pedir no mesmo Re- Antonio José Pegádo ,'assistente na Cidade do Porto, preso em 


queriirento Officios de diferentes concursos, podendoç fazer em 22 de Julho de 1831, pof furto: condemnado em ; anos para 
“Requerimento separado; o que não só facilita o expediente, mas & Calceta, além da pena peouniaria. 


å ultimaçio de 'suas.pertenções: E igualmente que quando tenhão Manoel , assistente na mesma Cidade, vive de andar pedindo a 
à juntar Mgum documento que faltasse ; o detem acoippanhar com prezo em 28 de Maio de 1821, por ferimentes : 

1 “Kuma declaração do Ofrieio que requererio. O que participa ao Pa-  j-annos pára a Calceta, 
blico de Ordem do Mesmo Conselho o Official da Secretaria de Francisco José de Sousa Pinto, do Consslho de Bayio, foi 


Estado dos Negocios dọ Reino empregado na Seçretaria do referi:  condemnado, pelo crime de morte violenta eachada de faca, em 

dó Conselho: Paço da Bemposta em 28 dê Fevereiro dé 1923. degredo perpétuo para Moçambique, além .das penas pecuniarias. 

“u Joaquim Manoel Constancio-,, João Henriques, Josefa Maria, e Antenio Henriques, tedsi 
* às Comarca de Viseu, 'e prezos por resistencia, e ferimentos, 


| absolutos pela culpa de resistencia, come não provada. 
José da Costa, da Comarca de-Guimarães, condemaado , pelo 
Relação dos Parrochos , e mais Ecclesiasticos que tem pripado a “crime-de furto com arrormbansato, em 4 annos para a Calcets, é 
dem do Systema Constitusional; segundo as contas dadas pelos  natestituição do furto, 


respectivos Ministros Territoriaes ,; em consequencia das Ordens Manoel José de Morses, da Comarca de Barcellos, cond emar 
expedidas pela Secretaria de Estado dos Nêpocios de Justiça, do, por vadio e furto, .em:1 anno para a Calceta. ` 

- comprehendendo-se em ‘algumas a opinido dos Povos dos seus dis- Manoel do Nascimento, da Comarca de Trancozo, cêndeme- 

<“ trictos, e O Zelo com que se tem perséguido os Ladries, e Bal- do, por furtos, em 2 annos para Castro Marim, incommutaveis. 
~ teadores, i "Manoel Antonio’ Cardeso , da Comarca de Barcellos, condemns- 
Ançã. “do por vadio, furtos, e socio de ladrtes, em 3 annos paa Castro 

O Juiz de Fóra, participa que a respeito da opinião, e segue Marim. 

“rança publica, nada'he tão plausível no seu districto; è que os Anna Josefa, da Comarca de Barcellos, preza por vadia, fer 


“Eeclesiasticos que mais se tem distinguido são o Prior de Ançá, tos, e-socia de ladrões, foi mandada seitas por se lhe haver por 
` Francisco de Abreu Pereira Coutinho; o Parroco de Lavariabos,  purgado o seu crime com o tempo de prisão. 


. José Ferreira Borges; o de $. Facundo, Antonio Pinto de- Lima; João José da-Silva o Rato, da Comarca de Barcellos, preso 
é „0 de Villa de Mattos, Fernando José Martins, o Prior de Barcou- . por suspeito de ladrão, © outros mães costumes: absoluta, 
140, Marcellino. Josê-de Miranda; e o de Portunhos, Joaquim José -Thereza Carvalho; da-Comarca de Guimarics, prera por fet- 
a “Martins Lapas. Der tos , absoluta por falta-de prova. 
“Angeja, e annexas. José de Abrantes, da-Comavca de Vizen, prero por vadio, 
d Juiz deFóra,- participa que os Parrocos tem prégado com e:furtos: absoluto por falta de prova, e de existencia de delicto. 
“Lelo 20s Povos as Vantagens, que lhes resultão: do Systema Con» - Antonio de Abrantes, da Comaroa de Vizeu, prezo porvídio, 
~ titucional ,` eque este em nada offende a Religião que professa- -e furtos: absoluto por @ita de prova, e de existencia de delicto. 
mos. Que em todo o seu districto se goza de perfeita tranquilli- Custodio Antonio, da Cidade do Porto, prezo pelo cime & 
* dade, não lhe constando que pessoa alguma tenha dezafei &o a ese bofetada , furtos, e pizadura: absoluto por falta de prova. 
' ta nova ordem dt couzat, Luiza Maria, 'da Comarca de Coimbra, condemnada pelo cii- 
S. Ronião. me de infantecidio, em degredo por toda a vida para o Pará , em 
O Juiz Ordinatio, diz que nida tem occorrido no seu distri- -attenção ao tempo de prizto. 
` cto que se opponha ao Systema que felizmente nos reg2; que o Miguel Bento, da: Comarca de Bragança, condemaado pelo 


` Clero não se conduz mal nosteus deveres, qre o Prior da Villa, crime de morte, acrembemento, e fugida de cadês, além das pe- 

. Francisco de Paula Figueiredo e Couto, explica emsuas praticas, nas pecuniarias, em:10 annos de degredo pará o Paid em atren- 

. € Sermões os bem que ncs resuitão da notsi Regeneração; ciguale ção.ao tempo de prizio. 

mente otem feito O Padre Mestre Fre. Jero Eathairo ; e Oea Francisco Vasques assistente na Cidade do Porto, cemdemna- 
Sano Afton Dà ` do, polo crime de furto, em 6 meses de Calceta. 


tos) 


Jgacia Luiza, astistente mm mesma Cidade, congemnada, pe- 
lo erime de furto em 2 annos de degredo para fóra da Cemgrca , 
e na restituição do furto. 

José Francisco, do Conselho, de Refoios) condemnado , por 
assasssiniq e ferimentos, em 10 annos de degredo para Angola. 

2.“ Vara da Correição do Crime: 

*. - José Manoel Pinto, da Villa dà Alfandega da Fé, prezo por 
“crime de resistencia: absoluto. e 

José Cardoso, da Ccemarca de Moncorvo : 


por adulterio , julgá- 
<o o indulto pot Accordio. 


e 


Feras: absolutp, e condemnado e denunciante. 
- - Manoel Martins, do 
solvido, | 
Manoel João Ferrera, do 
cia: absoluto. no 
Antonio Moutinho, carpinteiro, morador em 


xesistençia: absoluto. 
João Nunes, marinheiro, morador em Castello 


ferimento: absoluto. 


Rio tinto, por 
de Paiva, por 


\ 
João Simões, çapateiro,'da Comarca de Castello branco, por 


iná vida, e costumes: sbsoluto por falta de prova. 
- Domingos José da Valle; da Comarca de Barcellos, pela mes- 
ma culpa: ábroluto. l i 

Joaquim Machado da Cunha Almċida , da Freguèzią de-S. Mar- 
tinho do Campo, por estupro, traição, e aleivozia $ absoluto, e 
epndennado o autor nas custas. . l i 

João Antonio de Oliveira, cirurgião, da Conarcá de Penáficl, 
prezo por tentativa de roubo, eachada de faça: condemnado em 4 
annos para Santa Catharina, i 

Manoel José Linhares, prezo por crime de morte: absoluto. 

Bernardo José Teixeira, de Mezão frio: condemnado, pos cri- 
me de ferimento, em 4 annos para Castro Marim, além das pe- 
fias pecuniarias. ê 


Antonio Pedro, da Comarca de Braga, por falsidade: abso- « 


luto. | aa 
Domingos José Fernandes, da Comarca de Braga: o mesmo. 
Manoel José de Carvalho das terras do Bouro, prezo por adulte- 
fio, arrombamento , e fugida da cadêa, condemnado em 6annos para 
Angola, além das penas pecuniarias 
4 


orao 
CORTES. —Sessĉo 312.*— 28 de Fevereiro. 


( Presidencia do Sr. Fagundes Varella, ) 
Aberta a Sessão, foi lida a acta da antecedente , 
e depois de approvada,. passou..o Sr. Felgueiras a 
dar conta do expediente, mencionando os seguintes 
officios..3.º Do Ministro dos Negócios do Réino;, re- 
mettendo duas Consultas do Conselho da Fazenda, 
em data de 25 do corrente, sobfe objectos de Agri. 
cultura; passou à respectiva Commissão. 2.º com 
hum requerimento dos Mor: dores da Aldta de Rj. 
postello, mo Conselho de Pinhaces, cm que pedem a 
confirmação de certos privilegios que lhes forão con. 
cedidos; imandon-se á Commissão -de Justiça Civil, 
8.º enviando as informações qne lhe forão remetti- 
das da Commissão do Terreiro Publico, desta Cis 
dade , sobre a introdurção da carga de trigo, vinda 
da Ilha do Fryal, na Escuna Emilid, e que pertens 
ce a Aniceto José dns Santos, e Bernardo José Fer- 
naudes; passou à Commissão de Agrienltara. 4.º Do 
Ministro da Guerra, participando que na conformi- 
dade das Ordens das Cortes de 13 de Novembro, se 
commutou à pena de morte em que fôra sentencea- 
do o Soldado de: Artilheria N.º 3, Miguel Antonio, 
e informa que as razões porque se lhe havia demo. 
rado a execução, era a falta de hum executor de 
alta justiça, em Kivas; ficárão as Cortes inteiradas. 
5.º Do Ministro da Marinha, tranemittiado a segnin- 
te parte do Regito tomada neste Portó, pelo Cas 
po Tenente Joãa de Fontes Pereira de Mello, e 

um oficio queda Bahia se remette ao Sr. Présidén- 
te das Cortet. . E, 


+ 


Autonjo Joxé da Costa, do termo de Barcellos, por armas des 
Termo de Almeida, por resistencia: ab- 


tugar de Midancelhe, gE resisten- - 


(Continuar-se-ha.) .. 


Parte do Registo tomado ás 4 horas da tarde dò 
dia 27 de Fcvereiro de 1822. Bergantim Po:tngues, . 


- Marquez de Cascaes, Commandante o 2.º Tenente 
“André Joaquim Ferreira vindo da Bahia, com 


ate rig Sê 
meros do Paiz em 66 dizs de viagem, '24 homens de 


tripulação; 6 passageiros, et malla; eo Brigne-Es. 


` 


cuna Portuguez, Providencia, Commandante Joãó 


Baptista vindo de S. Miguel; com milho em 18 dias, 
9 homens de tripulação, e 1 passageiro. 
Noridades. | 

O Commandante do Bergantim diz, que na Bahia 
Ando estava em socego, não obstante haverem bem 
fnndados“motivos para crer, que ha muitos indivis 
duas do partide da Independencia; mas que estes esa 
tão soperdos pela opinião da maior, e melhor parto 
dos Cidadãos, “e vigiados pelo Governo. Os passa- 
getros são José Suntonio Magalhães, e sua familia: 
Entregot cinco pequenos saccos de officios, que sé 
remeitem juntos. . 

O Capitão do Brigue Escuna não dá novidade ali 
guma, ecdiz que na Ilha de S. Miguel tudo estava 
em socego. Quartel do Bom Successo, era ut supra; 
João de Fontes Pereira de Mello; ficárão as Corte 
ânteiradas. 

O Sr. Ribeiro de Andrade disse, que tinha na sia 
mão huma protlamação, que mostrava o contrário 
do que referia o Capitão, e que era de suppor que 
viesse industriado plo Goverho da Bahia, que cna 
tretanto era notavel «me a devassa dos prezos que 
daquella Provincia tinhão sido remettidos ainda não 
tivesse chegado, não obstante terem vindo já dous 
Navios, e que jnlgava ser n:cessario dar sobre isso 
algumas providencias. Mais algumas reflexões se fi: 
zerão aeste respeito, ea final se decidio que o llus. 
tre membro trouxesse huma indicação por eseripto, 
para se tomar em tonsideração, | 

O Sr. Secretario Felgueiras mencionon huma te. 
preseitação assignada por grande numero de Ne. 
gociantes, e pesseas das mais abalisadas da Bahia 
datada de 7 de Novembro referindo os acofitecimena 
tos do dia 3, e motivos que lhe derão lugar; con- 
clue® pedindo essencialmente tres cosas. 1.º Que x 
Nação se conserve nnida, para o, bem commum dé 
toda a Familia Portugueza. 2.º Que o Governo Cons- 
titucional se installe quanto-antes nagtella Provin- 
cia, e que no entanto se conserve o actual. 8.º Que 
subsista naquella Provincia a força armada Lusitas 
na que lá se acha, ou ontra igual até que se-cón- 
golide o systema Constitucional; passon á Commisi 
são do Ultramar, para todos os Senhores Deputad..s, 
ahi a examinar, e fazer a sen respeito as reflexões 
gne sobre isso julgarem convenientes. ` , 

Fez-se honrosa menção na acta, de hnma felicis 
tação que ao Soberano Congresso, dirigie a nove 
Juiz ordinario da Villa de Ourem. 

Hnma representação do megnio passou á Conimis- 
são dag Petições, para se lhe dar ahi o competente: 
destino. 7 z os 
| Feita a chamada pelo Sr. Freire, disse que esta. 
vão presentes 108 Senhores Deputados, e que fala 
tavão 29. 

DY Ordem do Din. . 

Projecto sobre a alteração do Valer das Moedas 
de Onro. | no 

O Sr. freire leo huma nota, quê o Sr. Travassos 
enviou á Meza, e que era concebida nos termos ses: 


guintes. 


Sendo conveniente restabelecer a 16: 1 a relação 
alterada ; entre:os valores legaes do Marco de onrd. 
de 23 quilates, ao de prata de Il dinheiros, reduzie: 
dos a moeda, por ser esta a: relação entre os preços 


actuaes destes metacs come generos, e devendo .os 


Palores nóminaee das mucdas; differir muito ponco’ 
“q | 


(360) 


do seu valor nitotal, ou consideradas, como gene- 
ros; jnigo alguma consa crescidos os valorês nomi- 
Naes 122%880 rs., e 7680 propostos no projecto pa- 
ra os marcos amoédados de ouro de 22 quilates, e 
de prata de 11 dinhriros, pois que os seus actuaes 
valores como gensros são 1158200, e 7:200: propo. 
nho pois com» emenda ao artigo 1.º o seguinte. 

1.º Que se declare ser o valor légal do Marco de 
“Prata de 11 Dinheiros ennhado em moeda, 7500 rs? 
e por isso aunidade do systema monetario Portuguez 
ham 7500 do Marco d: Prata de 11 Dinheiros. 

2.º Que he actuilmente o valor do Março. de Ona 

yo de 22 quilates, em moeda 1208000 rs:, e por con- 
sequencia o das moedas de 4 outavas, he de 78500 
réis. 
3.º Que se parao futuro variar a relação de 16:1 
sensivelmente ,. se considere sempre fixo o valor 
7500 rs. para o marco de Prata de 11 Dinheiros, e 
a variação correspondente se fiça no valor do mar» 
co de Ouro de 23 quilates. 

Forão objecto de grande discussão tante o artige 
1.º de Projecto, como a emenda do Sr. Travassos, 
fallando sobre este objecto varios dos Srs. Deputa- 
dos, e a final julgando-s: a materia suficientemente 
discutida foi posto á votação pélo Sr. Pr-sidente 
o artigo do Projecto tal qual nelle se achava redi- 

ido, e não sendo apprevado, se poz a votação na 

orma da emenda do Sr. Travassos, e ficou appro» 
vado na forma seguinte. 

“Artigo 1.º Desde a publicação do presente Decre- 
to em diante ; O marco do Onro de 22 quilites em 
moeda, correrá pelo valor de 1208000 rs. Por conse. 


guinte, as moedas de onro de 4 outavas, que até 


agora por lei valião 68400 rs., correrão pelo valor 


de 738500 rs.; as de 2 outavas, correrão prlo valor 


de 3750, e as mais pelo sen pezo nesta proporção, 
Entron'em discussão o 2.º artigo. De todas as moc- 


as de ouro gue até ao presente ss tem lavrado ,có-. 


mente serão r-cebidas no Thesouro, e nas diversas 
Repartições Fiscaes, as moedas de 2, e 4 ontavas; 
e tanto estas, como aquellas qu: de novo ge lavras 
rem, serão sempre recebidas por pezo, nas referi- 
das Estações. Os recebedoçes Fiscaes ficarão respon- 
saveis, pela falta do pezo total da moeda de ouro 
que entregarem , quando esta falta exceder a bum 
grão por ontava, do referido pezo; e depois de bre- 
ves refl:zões foi approvade. . 

Artigo 3.º Foda a moeda de ouro que entrar no 
Thesouro, e se achar com falha maior que a de à 
grão por ontava, será remetida á Casa da Moeda 
para se fundir. Approvado. 

Artigo 4.º Toda a Moeda de ouro de 2 e 4 onta- 
vas que sc achar com falta de mais de hum grão 
por cutava, e toda a mais moeda de ouro, tenha ou 
não o seu devido pezo, que por qualquer pessoa for 
levada á Casa da Moeda, será nella recebida por pe- 
Z0 na razão de 18875 rs. por ontaya Approvado. 

Art. 5.º O valor do ouro em moeda, que na con- 
formidade do artigo antecedente fôr levado à Casa 
da Moeda, será pago em boa mocda de ouro de 2, 
e 4 ontavas, ou em moeda de prata se o Portador 
A quizer receber. Quando este pagamento não podes 
Jogo effectuar-se, se passará ao Portador hum reci- 
bo com asclarezas necessarias, a fim de que, por seu 
turno, receba hum valor igual ao gae hbase en- 


tregado. O Governo fará regular esta operação de. 


maneira, que os pagamentos se fação pela ordem 
das datas, das entregas, ou recibos; e com tal or- 


dem que nem se pcrturbe a affluencia dos concur- 


rentes, nem o embaracem, e confundão os trabalhos 
da Casa da Moeda. Approvado. | 


“Art. 6.º Em quanto se não determinar o con. ` 


trario, sómente se lavrarão medas de ouro de 2, e 


ł 


t 
4 outavas, e com ös ennhos ultimamente abertos 
para as moedas-destes pezos. Appróvado. 

Art. 7.º A Moeda Estrangeira tera entrada fran. 
ca em todas as Provincias do Reino Unido, e cor. 
rerá como genero. Igualmente será franco de entra. 
da todo o ouro, e prata em barra. A introdueção 
da moeda Estrahgeira de cobre fica sendo absoluta. 
mente prohibida. ' 

Fizerão-se. algumas reflexões sobre este artigo pe 
dindo o Sr, Vasconcellos que nelle se mencionas., 
que ficava permittida a entrada do ouro, e pr 
amoedada Portugueza sem que para isso fosse pre. 
ciso a vesita do ouro, e pagar direitos: resolves. 
se que desta indicação se formaria bum artigo ai. 
dieional ao projecto: a final foi approvado o arti 


bo, supprimindo-.se-lhe a prim:ira parte. 


O Sr. Freire fez segunda leitura de hum parecer 


da Commissão de Fazenda, sobre huma Consulta 


da Commissão das Pantas, em que pergunta se se 
devem reunir as Álfandegas, e qual d.ve ser a Ba- 
se da avaliação dos generos , para se formaliza. 
rem as Pautas dos Direitos dos mesmos: á Com- 
missão parece, que se reunão debaixo de huma só 
casa Fiscfl, as Alfandegas do Assucar, Casa da 
India, Consulado, e Alfandega do Tibico, ficam 
do desligada por ora, a Alfandega das Sete Casas: 
e em quanto á segunda parte be de parecer a Com- 
missão, que a Base, da avaliação seja o valor mes 
dio dos generos, nos ultimos seis annos. Appro- 
vado. 

O Sr. Ribeiro de Andrade fez huma indicação, 
para que se proceda ao processo dos prezos, vine 
dos da Bahia, sem que seja necessario esperar pe- 
laş devassas, tiradas naquella Provincia: mandou- 
se à Comissão de Justiça Criminal. 

O Sr. Isidoro José dos Santos lèo hum projecto 
da Coinmissão Ecclesiastica da Refórma, sobre e 
augmento das Congruas dos Parroeos, e melhor ar. 
ranjo das lgrejas, e Parroquias: resolveo-se que 
se imprimisse, para entrar em discussão. - 

Declarou o Sr. Presidente para a Ordem do Dia 
de amanhã, a Constituição, para a hora da :pro. 
rogação hum parecer da Commissão de Fazenda, 
e levantou a Sessão ás duas horas. 


qem 3h 
NOTICIAS NACIONHES. 
LISBOA 28 de Novembro. 


Relação dos Lugares de Letras, que se mandão pôr 
a concurso no 1.º de Março de 1822, e que ha 
de finalizar no ultimo dia do referido mez. 

Primeiro Banco. Ti 
Huma Vara do Civel da Cidade. Corregedor do 
Crime do Bairro do Remolares. Corregedor da Co- 
marcá de Santarém. Corregedor da Comarca de 
Braga. Provedor da Comarca de Santarém. 
~ Correições ordinarias. l ; 
Provedor da Comarca de Guimarães. Corregedor 
da Comarca de Penafiel. Corregedor da Comarca de 
Elvas. Corregedor da Comarca de Bragança. Cor- 
regedor da mova Comarca da Horta. Corregedor da 
nova Comarca de Ponta Delgada.: Ouvidor da Ba-. 
hia. Ouvidor de Cabo Verde. Ouvidor das llhas de 
São Thomé e Principe. Ouvidor de Macão. Prove- 
dor da Comarca de Castello Branco. Corregedor da. 
Comarca de Coimbra. 
Segundas Entransias. 
` Juizes de Fóra. |. i 
Da Villa de Castro marim. Da Villa de Alcoba- 
ça. Da Cidade de Bragança. Da Cidads. do Mara-. 


í 


N 


' Cloda. 


e 


Do Crime da Bahia. Da Villa de Peniche. 


Superintendente dos Tabacos da Beira. | 


| Jaiz do Crime do Bairro da Ribeira, 
das Fabricas da Covilhã. 


Conservador, 
Primeiras Entronsias. 

Juizes de Fóra, l 

Da Villa de Ovar. Da Villa da Certã. Da Villa 
de Santo Amaro na Bahia. Da Villa de São Fran- 
cisco na Babia. Da Villa do Redondo. Da Villa do 
Fronteira. Da Villa de Arronches. Da Villa de Mer- 
tola. Da Villa de Niza. Da Villa de Terena. Da 
Villa de Expozende. Da Villa de Taboaço. Da Vil- 
la da Lagoá. Da Villa de S. Vicente da Beira. Da 
Villa. de Penamacor. Da Villa de Ponte de Lima. 
Da Uha do Pico. Da Villa da Praia. Da Ilha Gra, 

Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça 
88 de Fevereiro de 1822. = - Lourenço José da Mot. 


ta Manso. i 


amn $j a 


No sen Diario de Quarta feira 6 do, corrente, N.º. 


8i, art. Noticias Nacionaes, em principio li, e com 
pezar '* que na Villa de Ilhavo em 20 de Janeiro de 
3 1922, erão Vv. mm. informados baverem-apenas 
99 duas dnzias de pessoas, que soubessem havião 
3 Cortes, e que se estava fazendo huma Constitui» 
» ção; que ainda alli senão déra algum signal de 
» regozijo Publico, e que isto procede de que & 
9 Administração, e Cargos Publicos estão na mão 
» de gente pauço digna delles.” Ora sendo eu bum 
funecionario Publico, e por censeguinte inoluido 
até hum certo ponto, no numero dos indignos de 


men Ministerio, compre-me quanto antes justificar. 
Nação , que na es» 


mc; protestando perante toda a 
treiteza de meus conhecimentos cabe o saber, que 
existem Cortes, que estko fazendo huma Constitui» 


ção. Que este he o Governo mais natural ao homem ' 


em sociedade, e o unico que póde afhánçar-lhe e 
gezo de seus direitos. Que penetrado destes senti- 
mentos me tenhe declarado tal, jurando sem cons- 
trangimento na primeira opportuna cccasião defen- 
der a Santa R E ue prof-ssamos; a Dynastia 
:da Berenissima Casa de Bragança; as Cortes, e 
Constituição por ellas feita. Que similhantemente 
jurei as Bases fundamentaes desta Constituição; e 
que ainda hoje renovo, e renovarei sempre estes 
juramentos, prompto a toda a hora. a derramar meu 
sangue, e esacrificar-me todo em defeza do Consti- 
tueienal Governo , tão legitimamente reconhecido. 
Tal he, Senhores Redactores, o meu sentir, eque 
não reeeio seja desmentido, e lhe advirto, que he 
similhante o sentimento quasi geral dos habitantes 
desta Villa, composta pela maior parte de Pescado- 
res; de Lavradores, Marnotos, poucos particulares, 
além dos empregados Publicos, Classes em quem 
tem já recahido os bens procurados pelo novo Go. 
verao, quando não fosse outra -razão , a convicção 
por estes bens os faz confessarem-se mil vezes gratos 
aos Libertadores da Patria, ao Supremo Congresso, 
e implorando-lhes do Ceo os bem merecidos prémios. 
Se não tem havido notaveis festins Publicos, são 
devidos á pobreza que assenta sobre todos os habi- 
tantes desta Villa, assim mesmo dispostos a mani- 
festarem seu jubilo , € contentamento na primeira 
favoravel oceasião , em quanto que opprimidos das 
passadas vexações, não tem deixado de satisfazer 
ao que a este respeito lhe tem sido ordenado. Ha- 
vendo nos memoraveis, e sempre memoraveis dias 
da nossa Regeneração, luminarias geraes, subindo 
ao ar fogo nas casas da Camara, e de alguns par. 
ti is de cantado Te Deum jaudamns aa 
Omnipotente em acção de Graças por tantos bens, 
t. cm A a À 4., E 


| € o dever dos Povos em ser-lhe: 


há “PE gado 1 =. y 


cómo estes dias nos lembrão. Satisfazendo assim 
mesmo o Reverendo Parroco, e seus Coadjutores aos 


> Domíngos edias Santos, em instrnir o Povo natou- 


trina da Constituição, as vantagens deste Governo, 
sujeitos. 

Eis-aqui, Senhores Redactores, a pura verdade 
em abono da Qual lhe rogo queirão logo fazer in- 
serir esta em seu Diario, para publica satisfação, . 
em enja opinião estamos compremeitidos. Ilhavo IL 
de Fevereiro de 1822. == O Medigo de Ilhavo, Lous 
renço José de Moraes, = é | 


pas $ ema 


` 


Senhor Redaotor: — Consultando , e revenda 
com a maiọr eg jei o Decreto de 4 de Jnlbo da 
1821, encontro nelle o mais firme apoio, e seguro 
garante da noma liberdade civil, e politica : os 
nesços Legisladores desenvolvêrão priacipios os mais 
Jiberaes,. e luminosos com a promulgação daquella 
lei; e por iseo se tornírão superiores aos mais su- 
blimes elogios, e constituirão-se immortaes no Ses 
culo da Liberdade, porém não posso escurecer co, 
mo ápar de tão Ingidas providencias, se não nnissem 
algumas, que me persuado deverião ter cabimento 
no mencionado Decreto, para nada termos a dese. 
jar; fallo da omissão, que nelle deviso, não se es; 
tabelecendo aos membros do grande, e pequeno Juri 
huma pensão peeaoniaria, ajuda de custo, ou comp 
lhe queirão chamar, que os indemnise das despes | 
sas, que tem a fazer na Capital do Districte. Eq 
sempre quvi dizer ** Diguus est mercenarius mercéde 
p sua” é vo, que no Decreto se não omitțio 
a pensão, que hão de vencer cada hum dos m: m- 
bros do Tribunal especial da Proteação da liberda, 
de da Imprensa; porque no titulo 6.º; artigo 62, 
legislasse assim: “tos Membros do referido Tribur 
w"nal terio de ordenado annual seiscentos mil réio; 
» se porém perceberem de outro Emprego Publico 
3 hum igual ordenado, nenhnm outro yencerád por 
n este titulo.” Não posso agota detcobrir a r.s 0, 
porque para oáJurados, que compô m os Conc thos 


dos differentes Districtos, se não decretisse huma 


consignação correspondente , ao que diariamente 
poderáS dispender em termos, desde o momento em 
que partirem para a Capital do Districio, e em 
quanto nella se conservarem occupados nas euas res. 
pectivas Sessões? Por ventura nãe terão osJurados 
direito a hum ordenado? Não são elles Cidadãos 
occnpados, quando exercem as suas funcções, em 
hum emprego de relevantes utilidades para a Na- 
ção? E qual he o Cidadão com encargo Publico dis 


-pendioso , que não perceba o ceu correspondente 


emolumento? Hão de os Juizes de Facto ser obri- 


“gados a transportar-se á Capital do Districto, dia- 


tante de suas residencias, 12, 20, e mais.legoas, 
devendo ser castigados na conformidade do titulo . 
4.º, artigo 34, frltando , talvez por não encontra- 
rem meios de que precisão ! Hão de lá conservar-sa, 
por dois, quatro, e mais mezes, desfalcando a sua 
propriedade, e onerando-se com o que não podein ? 
Ah Sr. Redactor! Quem serve á Nação, e não pera 
cebe qutró ordenado, deve ser indemnisado das des- 
pezas daquelle serviço: portanto para haver huma 
rfeita igualdade diante da Lei, quereria, que os 
urados, desde que principiassem a dar es primei- 
ros passos para o exercicio das suas funeções, po- 
dessem ser certos, que não trabalhavão debalde; © 
para que algum dos Illustres Deputados se lembre 
de apresentar huma Indicação a este respeito, envio 
a Vm. estas letras para sahirem publicas nº sen 
Diario, se lhe mereser este fayor... . . = `, 


= — Bum Cidadão da Beira Alia, 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
HESPANHA. 
Gibraltar 11 de Fevereiro. 
$ => Carta particular. pen d 
- "Sabbado: chegon a este porto hum Bergantim Ame- 
ficano de Filadèlfia conduzindo trez passageiros, ham 


P. N. do Valle, enviado pela nossa Certe ao Perí, 


e disse ter sahido de Lima a 14 de Setembre- por via 
de Panamá , como o afirma o seu passaporte fexado 
em Lima no dito dia, efirmado pelo General Lazer- 
na, oquêl tinha tornado a entrar na dita Capital, 
depois de ter completamente derrotado a S. Martin: 
A prrcepitada sabida destes trez individnbs para a 
Corte de Madrid não nos deo lugar a informat-nos 
dos detalhes deita famosa occnrrencia ; e como a de- 
Sejúvamos averiguar, parti para Algesiras, para vêr 
se os encontrava, mas tinhão partido dalli; po- 
rém o Contul Hespanhol deste'logar, nos confirmou 
o dito, accrescentando que-tivera nas'stas mãos O 
pastaporte assignado e fexado em Lima pelo nosso 
general Lazerna, | 

— Hoje com a-chegada do correio de Londres sa- 
bemos “ter chegado áquelle porte huma fragata de 
guerra com 183:00088000 de pezos fortes, vindos do 
Pert, e diz que à sua sahida ficava S. Martin me- 
tido entre dois fógos pelas tropas do General Cante- 
yac,-e as do nosso aereditade General Lazerna: que 
© dite `S. Martin tinha 1015 Hespanhoes prezos na 
Cidade e -confiscados es seus bene; que tinha dado 
liberdade a'todos os estravos negros: que todes os 
estabecimentos se acliávão fechados: que reinava a 


+ mgiór e mais completa discordia entre Se Mariin.e 


e aventureiro Cochrane: 
æ suas embaroações se ac 
e que não duvidavão trinmfassem as armas He 
wholas, e tornassem a tomar pesse da Capital ds Go- 
aeracs »Hespanhoes! Lazerna, Canterav. Tistas são as 


* Weficias escriptas pelos mesmos Ingleses do Perá, e 


«cujo: resultado foi acotmpleta derrota de 8. Martin, 
e a ontrada dos Hespanhoes em Lima, como fica di. 
qo: pelo menctonado passageiro Valle. 
É a ` Madrid 16 de Fevereiro, 
Emtracto da sessão de 15 de Fevereiro, e primeira 
Junta preperatoria para as Cortes Ordinarias de 
re “Hespanha. 
: . «Abrio.se a sessão ás 10 horas, presedindo á Jun. 
4a '0 Sr. Calatrava, Presidente da Deputação per- 
manente de-Cortes, com presença dos qutros Srs. 
Membros da mesma Depntação; e o Sr. Presiden- 
te, em:conformidade do artigo 13 do Regimento 
interior de Cortes ,' deo princípio á sessão com o se- 
gumte: Bakal W y 
Disourso. 
« Senhores — Ver este dia era o que mais. anhe- 


"Javão os individnos que tem a honra de-compôr a 


Deputação permanente de Cortes: chegon-este dia 
feliz, e com elle fico satisfeitos os nossos desejos. 
“Todos os bons Hespanhoes se entregão á confiança 
e ao prazer comtemplando o acto grandioso de se 
dedhirem os sens novas Representantes; e a Depu- 
tnção a bi ria se dá u parabem por-ser a pri- 
meira em lhes oferecer o téstempnho da ssa considera- 


: ini , cujos nomes se 
tem feito já tão illustres nes fachos da Liberdade £ 
to Batriotismo. . . e- o 


“as virtudes 
” berdade e da boa ordem vêem com despeito alevan- 


ne a marinhagem deste 
vão em miseravel estado: | 


desfructa na mais consoladora esperança os bens que 
lhe promettem a illustração que vos dintingne , o 
ue vos adornão. Os inimigos da Li. 


tar-se hum novo muro contra seus intentos parrici- 
das; e os ingratos que, resgatados por o heroismo 
dos Hespanhoes, quererião recompensallos com fer. 
ros e devastação, devorão a sua impotente rayva, 
e tem de reduzir-se ao mesmo exercicio de invejar, 
abherrecer, machinar, e deshonrar-se em vão. 
: n Hoje começais a exercer as vossas angustas func. 
s, e boje começa tambem huma nova época na 
istoria memoravel da nossa Regeneração. Esta épo- 
ca será brilhante: e, posto que se vos apresente es. 
cabroso e semeado de abrolhos o caminho, não se 
desalentará a vossa constancia, nem o Supremo Au. 
thor da Sociedade deixará de abençoar os vossos es. 
farços, para queo seu resultado corresponda ás neces- 
sidades publicas. Grandes são por certo, Sr., estas 
necessidades, e haverão de occupar todo o vosso 
zelo, e toda a vossa sabedoria : mas que cousa será 
que se'vos negue a vós, revestidos da confiança Na- 
cional, amestrados por a experiencia, e auxiliados 
por a corporação de todos os bons? 

» As Cortes de 1820, e 21, á custa de incessantes ta- 
refas, nada ommittirão para aplanar-vos a estrada 
em tão difficil carreira: mas estreitadas por o tem- 
po, e fieis observadoras da Lei fundamental que, 

or sua qualidade de Extraardinarias, limitava as 
tuas faculdades em mui criticas circunstancias; dei- 
xão-vos a seu mÃo-grado muito que remediar, e 
puzerão fim a seus trabalhos com a consolação de 
ser substituidas por tão habeis suocessores. 

»Sejão pois as Cortes de:1822, e 23 aquellas que 
terminem a bbra da nossa prosperidade, e fação 
auceeder à mais completa bonança á tormenta com 

ve hum genio malefico tem ultimamente querido 
fazer perder o ramo é Não do Estado. Recebei, Srs. , 
e conservai em toda a sua pureza o sagrado depo- 
sito da nossa Constituição ; e, certos na gratidão da 

resente e das futnras gerações, tende algum dia a 
gloria de serem fruto de vossos generosos esforgos a 
união de s os apimos, o fim de todos os extra- 
vios, a consolidação das nossas instituições, e a pas 
e à felicidade de dous Mundos. » 

O Sr. Martins de la Rosa, Secretario da Depnta- 
ção permanente, leo a acta das sessões da mesma 

epntação nos dias 12 e 14, em que se fez a nomea- 
ção de Secretarios e Escrutadores, recabindo o pri- 
meiro cargo nos Srs. Bispo de Mallorca, Odali, 
Gutierres Auña , e Ramires Torres. 

Lerão-se os artigos 111, 112, 113 da Constituição 
eo 11, 12, 13, 14, e 15 do regimento interior 
de Cortes — a lista dos Sra. Deputados que se tinhão 
apresentado á Deputação permanente — e huma mi- 
nuta dos negocios reservados á resolução das Jantas 
preparatorias. . 7 

Nomeon-se a Commissão de poderes, e a atra de 
tres Membros para verificar os portos dereinco 
primeiros; em conformidade da Constiteição e do 
reginento de Cortes. O Sr. Presidente prevenio os 
Srs. Deputados para segunda Junta preparatoria no 
dia 20 , e tevantou o sessão. 


aea an 


« Fewereiro 28. — Desconto do Papel.moeda : 


Compra - 17 - =- Venda 16 4. 
Patacas - - 845. | 
scene e - me it | 


(Hoje se distribue a conta do Commissariado do. 
Mes de Outubro. — Gratis.) , | 
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Março de 1822. 


Nes Po 44. | 


Edo RA l ma “Je veux bien admettre chèz moi une douce libertê : 


PO na .. mais je ne puis en tolérer Vabug. 


Aventures de la fille d'un Roi. 


p o ARTIGOS D'OFFICIO. 


Para a Meza da Conciencia e Ordens. l 

do anda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 

Fazenda, remetter á Meza da Consciencia e Ordens o Of- 
ficio incluso do Juis de Fóra de Borba de 6 do mez passado so- 
bre a duvida que se Ihe offerece a respeito da arrentatação da Al- 
Caidaria Mór da mesma Villa, vaga por fállecimento de D. Fran- 
cisco de Almeida; e Ordena que a Meza dê immediatamente so- 
bre: este objecto as providencias necessarias; attendendo a que s 
solução da duvida depende unicamente da averiguação dy facto’, 
e applicação dt direito. Palacio de Queluz em: 15 de Fevereiro 


de 1622. = José Ignacio da Costas »» 


— f} =o 
Para o Dezxemsargador Administrador da Alfandega das 
Sete Casas. . 
a Manda ElRei , pels Secretaria de Estado dos Negocios da Fa- 
genda, remetter ao Desembargador Administrador da Alfandega das 
Sete Casas a Copia inclusa da Ordem das Cortes Geraes, e Ex- 
traptdinarias da Nação Portugueza de 24 do correte; a fim de a 
cumprir com todá a brevidade; remettendo pela dita Secretatia o 
sem resaltado, pará ter presente no Soberano Congresso. Palacio de 
Credit, em 15 de Fevereiro de 1828. = José Ignacio da Costa.. i 
A citada Ordem he a seguinte. 
e +, Iluétridsimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Deisi, 


e Extraordinarias da Nação Portugueza. Ordenão que do Almexa- 


rifado da Casa des Carnes ihes seja transmittida huma Copia authen- 

tica do que se chame = Caderno auxiliar = por que se faz a folha 

das Ondemados, com. as observações necessarias para conhecerese a 

data, e quelidade das addições, que contiver. O que V. Ex." le- 

vará ao conhecimento de Sua Magestade. Dcos guarde a V. Ex." 

Pelo das Cortes em r4 de Fevereiro de 1822. = João Baptista 
ciras. = Senhor José Ignacio da Costa. w 


me  — 


ss Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da. 


Guerra, remetter ao Encarregado da Extincta Thesouraria do Sul, 
o Officio incluso do Tenente General, Commandante Geral da At 
telharia, em data de 7 do corrente mez, com o que lhe dirigira 
em à 1.º do mesmo mez, O Commandante do Regimento de Ar 
tilheria N.º 2, sobre o ajustamento das Contas do pret do dito 
Regimento até fim de 1916, que o respectivo (omimandante não tem 
cessado de solicitar, para que informe immediatamente sobre este 
objecto, declarando o motivo da demoraa este respeito. 

-. „Tem sido. muito desagradaveis a, Sus Magestade as continuas 
Tepresentações desta natureza, que tem subido á sua Real Presen- 
ça feitas por Commandantes de diversos Corpos, .as quaes pareçé 
provarem, que aquella repartição longe de se empregar com o 
desvêllo, que lhe cumpre nos trabalhos de que está incombida, 
pertende alongar: a expedição delles com gravissimo prejuizo da 
Fazenda Publica; do que Manda Sua Magestade advertir o sobredi- 
to Encarregado, a fim de que faça proceder eom actividade à con- 
elúsão dos mesmos trabalhos; sem o que Sua Magestade fará ado- 
par, para este efeito , medidas que julgar convenientes, a bem 
do Semico, e das Partes. Palacio de Queluz em 17 de Fevereiro 
ds 18242. = Candido Josi Xavier. » A doe ch 


“e. f — 


»» Manda ElRei , pela Seçretaria de Estado. dos Negocios dp l 


Reina, remetter ao Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
de Fazenda, a Ordem da Copia inclusa, em data de 20 do corren- 
te, das Cortes Geraes e Extraordínarias da Nação ide » para 


— 


futa. 
a pg de Bayão , por furto: absoluta. 


que d'ora em diante, se não consultem, nem provejfo os Lugas 
fes” que vagarem em quaesquer Repartições Publicas, sem huma 
absoluta, e reconhecida necessidade : E ordena que pela parte, 
que lhe pertencer, a faça cumprir, e guardar, como nella: se con- 


tem. Palacio de Queluz em 21 de Fevereiro de 1822. = Filippe 


Ferreira de Araujo e Castro „ - 

“Na mesma Conforinidade, e data se expedirão Portarias a todos 
cs Ministros de Estado; e a ordem de que nelias se faz menção he 
2 seguinte: 

„Illustrissimo e Excellentissimo Senhor : =— Às Cortes Gerses, 
e Extraordinarias da Nação Portugueza, attendendo é acouitidade 
de estabelecer a mais rigorosa economia da Fazenda Pública, por 
meios adequados: Ordenão que d'ora em diante ,.se não soásaltem, 
Nem provejão os Lugares que vagarem em qualguer Repartição . 
Publica, salvo o caso de absoluta, e reconhecida cega 
da qual informak o respectivo Chefe da meses Repartição, ab 
d mais estricta responsabilidade. O que V. Ex." levar æ Con 
cimento de Sua Magestade. Deos guarde aV. Ex.” Paço das Com 
ts em 20 de Fevereiro de 1922. = João Faptista Felgueiras =3. 
denhor Pilippé Ferreira de Araujo e Castro, : 

' aam * — * - 
.* s» Constando a Sus Magestade que huma Escólta do Batalh£o de 
Safitidcia N.º 3, Commandada pelo Sargento Sebestião da/Cunhs 
é Silva, régreteando de Lisboa para ô Porto, chegara no dia 7 do 
éorrérte à Villis de Enrára dos Cavalleiros, de tal. manéira em- 
briagado, e os Soldados que commetterão violencias, e exeestos , 
chegando a' dar espadeiradas no Ajudabte do Escrivão da dita Vil- 


la que os petteúdia apaziguar, amotinendo a poveação com repes : ` 


tidas desbtdens: Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Ne- 
gecios da Guerra, remmetter 20 Brigadeiro Encarregado do Go» 
vério das Armas do Partido do Porto, o Ofício do Juiz Ording- 
rio da mesma Villa, e Instrumento de Justificação , relalivo a este 
objecto; a fim de que o mesmo Brigadeiro faça logo responder em ` 
Conselho de Guerra o mencionado Sargento, servindo de Corpo 
de deliéto'os ditos papeii, mandando cástigar peveramente os Sol- 
dados da mesma escolta, e dando parte pela referida Secretaria de 
Estado de o ter assim cumprido Palacio de Quelux em 23 de Fe 
vereito de 1º iz = Candido José Kavier. „ 
m~m h — 

Conctde a Relação dòs Prezos sentenceados no me de Dezembro de 

1821, pelos Juizxos abaixo declarados, e pertencentes à Relação 
e Casa = pee 

* Vara da Ouvidoria’ do Crime. 

 Yodâuiha Pires, de Ançã, por injuria : absolúta.. 

Alonso Gonçals es, de Vinhaes, por ferimento : absoluto. 
' Thereza Varella , solteira x Ne Bareto, por incendistia» abroas 


“Anna Joaquina de Sampaio, de Barcellos, por injuria: con- 
“dembadá d'assignar termo em que se lesfigs , € dez mil réis para 
“ despezas da Relação. : 

' Josefa Cardosa, de Linharer, por mancebia: abroluta. 

Jos Antonio, de Casteljo Mendo, por furto: absoluto. 

Ana Joaquina Pachéco, db Porto, por pasquim, e postura de 


| Ponce; condemmada em 2 annos de degredo para fóra da Comar- 


'ca, além das penas pecuniarias. 
..buts da Cunha, de Vizeu, por estupro: absoluto. 


: 11 Aħna Ferreira, de Vizeu, por mandebia: absoluta. 


"Marcel José Campello, de Barcellos, por furto iabsoiuto, > 
“Antonio Pires da Rita, de Linhares, damninho: absoluto. 


T 


o 


- RQS de d 


Ro,” 


tê) 


—  Antaniç Ja Cabral, dE Moncorvo, por atrombamento, feris 
mento e furto: absoluto. : 

Domingos José de Amerim, -per contuzões: condemnado em 
huu anno de degredo para fóra da Comarca, além das penas pee 
Cuniarias.. 

Moterra,, ge penafel, par fprto: condegiado em 4 en: 
para Gastro im. i 
. 2.º Vára da Quyidoria do Crime. 

Francisco Fernandes Rossadas, por ferimentos, e contuzões: 
condemmado em 4 annos incommutaveis para Castro Marim, além 
das penas pecuniarias. 

José Lopes Vedelho, de Barcellos, por furto: conderyhado 
em 4 annos para Castro Marim, além das penas pecunjarias. i 

Caetano Álvares, de Villa Real, por.pizadura: çondempado 
em hum auno de negredo para Castro Marim, além das penas pe- 
nas pecuniarias Ri : 

Antonio Jesé de Castro Heitor, de Ponte de Lima, por fui 
“tos , cohdemnado em 2 annos para Castro Marim, além das penas 
pecuniarias. ; o | 
- Antonio José Pereira da Rocha , ppr ferimento: condegqado 
© author, € ssa réis para as despezes. da 


Releção. 
,  Absolutose | 
Bento Jog Ferrçiza , @ quas cynhadas, de Amares, par furtos 
José Antonio Fernandes, de Moncorvo, por erros de homem 
ds Accordio, so. 
Manoel da Silva Bonafre, do Porto, por furto. 
Thomé da Damazia, por ferimentos. 
Jox -Afiagso ; de Villa Nova da Cerveira, .pos ferimento. 
Menpol José Lopes, e Irmãos, ds Barcellos, por ferimentos. 
Januario Marcelino Pereira, e putros, da Coyilhã, por furta 
Jos Lopes Cazeiro, € sua mulher, de Vizeu, por furtos . 
Manoel Vos, de Bragança, formigueiro, é pjo de armat dé 


Joke Bernardo Dias, de Trancozo, por adylterio, -j 
Maria da Grez , solteira, da Vizeu , formiguespa, p pangebia 
* 3” Vaga da Ouvidesia do Crinte: 
Joma , foltsim, de Vizou, por ferimento, abpolpte | 
Antonio de Carvalho é filho, de Villa Real, pos feriménto + 
aliviados por embargos de hum guno de degredo cada hum pah 
Sára da Gomara o f 
Francisca Rebels, de Lamego , por alcotitissts ppeoluta , 
Joguna Maria, e filha, de Bayão, por formigueiras: absolutas 
-Manoçk Marques, Bilverio, de Linhares, por mangebig: af- 
poiut- ! l a ` d É 
Iria Gongalves, do Porto, por férimentas: absoluta. 
Antonio Frangisoo des Santos, da Comarca do Porto, por pi» 
anduras condemnsdo em 2 annos de degredo, além das penas pe 
qunianas so: 
José vimtomio Pereira, de Freixg de Numão; por ferimentos, 
ebsoluto, a l 
Anna Maria da Silva Teixeira, da Sobroza, por ferimengo: ape 


saluta. l ' “o i i 
.Joïo Pergira, de Pengel, por injuria: condempedo em 6:c09 
réis para © author, na NE 
José Pergira Pinto de Saata Martha, por Travessa, absoluto, 
Thomazia Roza, de Louzada, por formigueira : absoluta, - 
Maria Gonçalves, de Monte alegre, porinjuria: condemnada ; 


altos das penas pecuniarias, em ; mezes de degredo para fóra da 


Will, e termo, = NE N 
José Teixeira Ventura, e Irmão João Ventusa, do Porta Po 
furto: condemnados, o'1.º em 2 annos de degredo . para Castro 
Marim, é o 2.º em é annas, e ambos em 4g)Oc0. afis para a» des 

ezas. É e a 

: Maná Albertina, da Villa Mova da Cerveira ,; por arromba- 
mento, € fugida da cadêa: condemnada em 605000 réis paat des 
“pezas, e 2 innos de degredo pars Casuo Marigu' * ;,.. 
| Correição da Comarca do Porta. 
Josquiin, solteiro, natural de Rio tinto, prẹza em 7 de Ne- 


» 
Ca r? i 


+ Vembro dé 1821: solto. 


stevão Antonio Ferreira, natural. de Santo Estevão de Vil- . 

Jela aa : solto per não lhe resultar culpa do sêmegrio. 
Francisco Teixeira, de Amarante: o mesmo, 

Jeizo dy Crime. . 
Ignacia Luizá, de Besteiros, criada de servir; congethnada eiy 

6 mezes parz fots da Gemarça- 

Manoel .Gomet, natural da Fregacgis dg Eucsjaças, e Rita 
Gomes, 'natural do Couto de Avintes, soltos por perdão da parte; 


` 


' tituição , cobre as al 


a fim de se cottjar, e de se disqutir ap mesmo iem- 


| + arand e . 1 O Oi né E g . 

»» CORTES. — Sessão 313.º— 1.º de Março. 
( Presidencia dó Sr. Fagundes Varella.) 

Lto-se e approvou-se a acta da Sessão anteceden: 
te: oSr. Felgueiras deo conta dosseguintes officios į 
1.° do Ministro dos Negocios € Reino cpm toda a 
correspondencia de Guilherme Smith sobre a transaca 

o; de colonos para o Brasil, e apresentando o sab 
do de todas as despezas; foi á Comissão de Fazen: 
da de Ultramar: 2.º com huma consulta do Conce: 
lhó da Fazenda, datada de:21 do corrente sobre a 
Fabrica de Cascaes; inandon-se á Commissão dat 
Artes e Manufacturas: 3.º do Ministro da Justiça 
perguntando se a ordeim dag Cortes de 16 de Jtinho; 
relativa a collações de beneficios Ecclesiasticos, se 
deve estender ao Brasil, o que não se collige, Bem 
da letra, nem do espirito da mesma ; passou á Com. 
missão Ecclesiastica de reforma : 4.º do Ministro da 
Marinha dando parte dos metivos ; po não tem 
remettido a relação das Cartas dos Pilotos, que lhe 
foi pedida, mencionando ào mesmo tempo que na 
data deste officio’, passou nova Portaria ao Almiis 


“Faitado, para que lha remetta com toda a brevida. 


de ; ag Cortes ficárão inteiradap: 5,º do Ministro da 


Fasenda com buma informação da Junta da Fazen. 


a da Marihha, relativamente ao tabaco, que da 
soríncia da Bahia «e manda para a Asie; fai 4 
Commissão respectêya. | ? 
. D Sr. Secretario Freine tando feito a. chamada, 
disse qhe, na Sala estavão presentes JiZ Srs: Depus 


tados, e que faltavão 25. - 


: Ordem dó Bia. 

— Constituição. 

~ O Sr. Freire leo o parecer da Comimiissão fe Cons- 
erações, que devém soffrer of 

artigos 172, e 174,0: nal he ó seguinte: `> ' 

a Ew. Sessão de à de Outubro dé 1871, se deci- 

dio, que a Compmissão de Consfituição tedija no- 

vamente o arkiga 173 do Projecto ; 4 Commistão pa, 


tece que em lugar das palavras a prisão por hum | 


anno, se ponhão estientras a prisão de seis meses; 
é que ás palavras, desterro para fora do Continens | 
te, se substituão estontras, desterso para fora da 
provincia do domicilio do réas > - oi 
* Em Sessão de 8 do mesmo mez foi a Commissio 
encarregada de redigir o N.º 11 do artigo 174 no 
mesmo espirito em que está concebido; porém coni 
mais clareza. Pareçe à Commiçsãd, que elle séja re. 
digido nesta forma; os que forem indicados dê per: 
pótrar roubos molentoç.) . >. ; "l 
O Sr. Bastos zegnerço que sè lesse hum additamens 
to do Sr. Corrêa ds Seabra sobre o mesmo objegto; 


po, dando pór motivd, que na, eccasião em 
proposto, foi apoiado por muitos Srs. Dep 
Depois de brevissimas reflexões, se mandou bosi 
car a acta respectiva ; e a diseassão centinnoa sobre 
o parecer da Commissão, é tendo falado os Srs: 
Guerreiro, e Ribeiro dé Andrade, o Sr. Frite pe- 
dio licença para ler a acta, que tinha chegado, e 
fazendo-o; effectivamente , se concluio, qué se achai 
va decidido, quenão seadmittisss emenda alguma, 
e que o artigo voltasse 4 Commissão, para ser de 
hova redigido, conforme a ella lhe parecesse. . 
- O Sr. ges Carneiro pedio a palayra, e dispor. 
sendo sobre a materia defendeo, a em certos ori. 
mes leves deve o Réo livrar-se de fóra da cadéa ; ab, 
servon , que a expatriação em casos tacs seria hum 
tigo ainda maior, do que aquelle que a Lei he.p 
desse designar; fallon da differença destes casos co 
aquelles em que tem lugar a fiança; mostrando q 
nestes já existe de facto a pfizão ; contintiou Uigend 
que se não deve confundir a prizão com À custodia 


1 


que foi 


136) 


enstentando Que esta pode ter lugar em muitos ca- 
sos, e terminou expondo, que ião sómente appro- 
vava o parecer que a Commissão apresentava ; mas 
o 9 artigo da fórma, que dantes se achava redi- 
gido. 


Carneiro não admittindo a distincção que elle fizera. 
entre custodia, c prizão, pois que huma e outra 
produzião os mesmos incommodos, e huma, e ou- 
tra erão huma pena que em regra não deviaimpor.. 
se aos Cidadãos sem prova e sem sentença, exce- 
ptnados sómente esscasos, em que a falta de huma. 
anticipada captura compromette-se a segurança da, 
Sociedade, como acontece com os salteadores de es. 
trada, e alguns outros grandes faccinorosos, cons. 
cluindo, que a regra geral a similhanté respeito des 
Via ser o não se prender antes de seritença, e á ex- 
cepção os casas em que similhante regra não pode. 
ter ingar. RE - 
O St. Corrêa de Seabra obsertou, que des de lo: 
go do principio da Monarquia se conhecerão os in- 
convenientes da pronuncia a prizão, e o Povo os 
representon em Cortes no Reinado do Senhor D. 
Pedro I: todavia então sómente se deo o remedio 
em direito das cartas de seguro; netou que agora 
se deve remediar directamente, sanccionando, que 
a pronuncia a prizão sómente possa ter logar nos 


casos marcados pela Lei, ficando como regra ge- 


ral, o livrarem.se os réos soltos; e fóra da cadêa; 
continnon produzindo muitos argumentos para apoiar 
a sna opinião, e depois passou a mostrar que ella 
be mui conforme aos principios adoptados, e esta- 
belecidos pelos Romanos, e pelos Gregos, que. já 
naquelles tempos facilitavão ao réo o desterro vo- 
Juntario ;.contluio dizendo, que o sen voto era que 
se deixasse para os Codigos asexcepções, por quan- 
to esse era o lagar proprio, e não a Constituição. 
- O Sr. Peixoto apoiou a opinião do Sr. Corrêa de 
Seabra produzindo differentes argumentos, sendo © 
principal o mostrar, que.os Povos ficarião assim de 
muito peior partido, que dantes estavão, porgue 
então podião por crimes ainda mais graves tirar 
cartas de seguro, não tendo mais a fazer do que al. 
gumas despezas, e estas muito modieas por quanto 
o resto era tudo mera formalidade.  . 

O Sr. Castello Branco discorrendo sobre a barba- 
ridade das: Leis criminaes, que até ao presente nos 


tem regido; mostron, que não são ellas, quem hão 
de continuar a punir oscrimes para o futuro, e suse. 


tentando com differentes argumentos, que o artigo 
não deve.passar, terminou dizendo, que se deve es- 
-a belecer em bum artigo Constitucional , que .ne- 
ahum réo será pronunciado a prizko, antes de senten- 
za , salvo sómente nos casos, que a lei designar. | 
O Sr. Borges Carneiro disse, que se admirava, 
jue no actual tempo houvesse quem contrariasse a 
loutrina do artigo, on da sua emenda oflerecida pe. 
a Commissão de Constituição ; observou, qne den- 
ro de hum mez tem havido nove assassinios em Lia- 
bon, e em todo o Reino no espaço desete mezes 109, 
zomo se vê da relação da Policia; disse que pela que 
chegou de Landres, se conhece, que naquela pa- 
an losissima Cidade, em hum anno se perpetrarão ape. 
1A8 trez assassinios, e houverão 18 processados, no- 


:ando que os primeiros estão na razão inversa dos ` 


segundos; discorrendo a este respeito, opinou que 
estes attentados, que entre nós acontecem com ver- 
xonha de Poringal e de todo o mando, não são devi- 
tos a falta de polícia, nem tão pouco a falta de 
arizões, e de devassas: a culpa, exclamou o Ilustre 
Deputado, a cnipa he só dos Desembargadores; ás 
Eis Dão escapárão as mais promptas, e necessarias 
ir oyádencias, ellas determinão , que dentro em dois 


O Sr. Bastos contrariou a opinião do Sr. Borges 


o 


mezes se fação os processos, e que os Juizes em Beis 


- 03 concluão com pena de suspensão; torno a dizer, 


a culpa não está nas Leis, não está na policia, nent 

na falta de diligencias, para que se prendão os mal- 

feitores; está só nos Desembargadores, que retem 

nas cadéas os-réos , ou por muitos annos, e depois 

lhes não impõe as penas-da Lei, por as julgarem 

mui fortes, attento o longo tempo, que estiverão. 
po ou apenas allientrão, firmando-se em frivos 

08, e vãos pretextos: eu não digo, que são todos 

os Dezembargadores; porém muitos são relaxados, 

e insensíveis aos males públicos ; todavia se mé 

apertarem muito direi que he a maior parte: en- 

contrão-se em Lisboa os astássinos com os punhacs 

ensanguentados nas mãos, e não se vêem dentro em 

18 dias marchar para o supplicio ! Desengane-mo-nos 

Srs. se acaso se sancciona o principio, que se per- 

tende estabelecer , de que homem nenhum seja prezo 

senão depois de sentença, destroe-se o edificio social, el- . 
Je cahe por terra : em havendo sufficientes provas deve: * 
se proceder á prizão; consiste por tanto todo o ca- 
so em se distinguirem os crimes graves, dos crimes 
leves, e applicar a huns, e a outros as penas cone 
venientes; continuoa fallando ácerca dos seguros; e 
mestrando o quanto se abusa delles, concordando 
em que são- meras formalidades, e concluio approá 
vando a doutrina da emenda do artigo. 

O Sr. Soares d' Azevedo disse; que sẹ ptopunha à 
chamar a questão a hum centro, de que julga está 
affastada: observou então, que tias Bases da Consa 
tituição se acha decretado já; que Cidadão algun 
possa ser prezo antes de culpa formada, salvo na> 
qnelles casos que se marcarem na Constituição; que - 
deste principio já a Assembléa não se pode apartar, 
e que sómente resta, o marcarem-se efectivamente , 
ne deve ser este o unico objecto de toda a dis- 
cwssão: noton que ésta marca se pode fazer de dois 
madas; e discorrendo sobre p sua natureza; apoiou 
o parecer da Commissão, q | 

O Sr. Bastos disse, que ò Preopinante argumêna 
tára com o artigo das Bases, que determinava, que 
ninguem seja prezo sem culpa formada, salvo nos 
casos expressos na Constituição; mas que isso era 
inteiramente - alheio da questão ; qtie desses casos 


. senão tratava, e agora toda a disputa versava Da 


prizão, depois da pronuncia y ou da culpa formada. 

m quanto ao Sr. Borges Carneiro disse, que elle 
mostrára admirar-se de que se propagassem princie 
pios de liberdade, quando havião tantos assassinos 
em Lisboa, e tantos roubos, e assassinios nàs Proa ` 
-vincias: que isto não procedia da falta de prizões y 
antes nestas em quazi todos os tempos tem havido 
excessos: que procedia de que os Juizes inferiores 
-prendião os faccinorosos, e os Dezembargadores das 
Relações os mandavão para suas casas. Continuom 
a expor varias outras razões, e mesmo o exemple 
de Povos antigos, em favor da ena opinião: con» 
elnio, que os salteadores, os assassinos, e outros 

randes preversos pertencião á excepção de que já 
fallára, e que a em quanto a elles se devia limitar 
a regra protectora da Liberdade dos Cidadãos. 
| O Sr. Guerreiro combatendo os argumentos eg- 
pendidos pelos Senhores Deputados, que apoiavãe 
o parecer da Commissão, produzio outros contra 
elle. 

Alguns Serihores continuário a fallar ségonda vez 
sobre a materia, e tendo o Sr. Araujo e Lima dito 
que apoiáva a emenda em certos casos, perguntou 
o Sr. Presidente se ella estava sufficientemente disa 
cutida, e resolvendo-se que sim, propoz å vota- 
ção . T: 

1.º Se os Cidadãos que forem arguidos de erimes; 
a ip pela: Lei esteja imposta pena, que não ches 


1 


— vez neyta 


“mem conhecimento dos crimes te morte 
| € os sentenceem na conformidade -das Leis. 


ETSY 


ne a prizão de seis mezes, poderão ser pronnncia- 
os a prizão, on se poderão livrar-se soltos ? Re- 
solveo-se affirmativamente, | | 7 
. 2.º Se o mesmo terá lugar, com aqnelles, cuja 
pena for desterro para fóra da Provincia em que 
' rezidirem? Igualmente se decidio que sim. 
Passon-se a discntir a segunda parte do: parecer, 
relativamente ao artigo 174: o Sr. Fernandes Tho. 
mes chamou a attenção do Soberano Congresso, para 
que se marcasse bem o gne era, roubo violento, 
pois que aquelle que fiirtasse huma canastra de ce- 
fejas, se poderiá qualificar como hum roubo vioə 
lento. '’ E 


Suscitou.se hym debate bastantemente forte Acer. 


ca da materia do artigo, fallando-se a respeito da 
Re unha imxerpetração das palavras == roubo vio. 
ento == e offerecendo-se alguns additamentos , é 
emendas; e julgando-se este objecto discntido, foi 
proposto á votação, e se resolveo, que podessem 
ter prezos sem culpa formada “'ós iniciados de farto 
com violencia, feito á pessoa, ou com arromba. 
mento, e os-matadores» emenda offerecida pelo Sr. 
Camello Forte. | 
' O Sr. Pillela requereo, que se pozesse a votos a 
sua emenda, que he ascgninte: » que possão ser pres 
zos sem culpa formada os iniciados em roubos do. 
mesticos» e-sendo effectivamente offerecida á resoé 
lução do Soberano Congresso , foi approvada. 

O Sr. Villela lto huma indicação, em que pres 
põem, que havendo o Governe mandado recolher a 


Lisboa os Membros ane compõem a Academia dá: 


Marinha na Cidade do Rio de Janeiro, requer que 
“te lhes diga, suspenda essa ordem , .fazendo consera 
var alii a referida Academia, em quanto se não 
estabelecerem no Reino do Brasil, escolas proprias 
para se ensinar este ramo tão interessante : ficou pas 
ta a seguinte leitpra. 

` O Br. 
qual diz, 


ue celebrando-se hontem pela primeira 
t 


idade á promeira Sessão dos Jurados , 
para. cenhever dos crimes da Liberdade de Impren- 
£a; e havendo procedido com aquella intéireza, que 
he propria de varões tão sabios , e comspicuod, como 


` aquelles que formão o Respeitavel Juri; e attén- 


dendó á prevaricação idos Dezembargádores; pro- 
põem que s determine, que os Juizes de Facto es: 
tabelecidos nas Cidades de Lisboa, e do Porto to- 
, € outros, 


- O Sr. Guerreiro oppoz-ve a esta indicação, e foi 


“Ge parecer, que fosse regeitada. in âmine, fundando» 
te, que ee achavão tomadas já nas actas resoluções ' 


em contrario. 
O 8r. Borges Carneiro sustentando a sua indica. 

ção, mostrou, que as actas não tem validade algu- 
“ma, senão para o regimen das Cortes, e que a Cons- 
titnição ainda não se acha sanecionada. bre 
: O &r: Bastos foi da mesma opinião do [llustre An- 
thor da indicação , edefendeo que ella deye esperar 
segunda leitura, até per ser esta a pratica seguida 
constanteinente.no Ángusto Congresso. - É 

- Alguns Ses, apoiárão esta opinião, apezar de exi. 
giro Sr. Gyerreiro a leitura do regulamento nesta 
no , © prupondo-se ja votos, ficou para segunda 
eitura. 
* O "Sr; bm Continho lêo ‘homa indicação do Sr. 
“Ferreira.da Siloa, a qual ficou para segunda teitt- 
Ira. E Po os 
- O Sr. Ribeiro de Andrade entregon dois requeri- 
“mentos com absignaturas de differentes habitantes da 
Cidade de S. Luiz do Maranhão; passárão á Oom- 
«h issito das Petições. -7 
"- O-Sr, Coddeira: 14o-bumga indicação pem que proa 


+ 


Borges Carneiro. lo antra indicação, na. 


que :a materia que de discute nosilevou 


põem, que se pergunte ao Conselho de EEstadó, por 
que tem apresentado em listas triplas a Sua Mages. 
tade para os lugares de letras, certos homens, cuja 


.condncta, e-merecimentos não.correspondem ao fim, 


que todos devem preencher. 

' Alguns Srs. Deputados apoiário esta moção, e 
especialmente o Sr. Ribeiro de Andrade, que diwe, 
que foi despachado hum Magistrado, que existe no 
Rio de Janeiro; e que he conhecido por ladrão: fis 
con para segunda leitura. 

Lto-se hum parecer da Commissão dos Poderes 
sobre o requerimento de: hum des Deputados Subs- 
titutos pela Provincia de S. Paulo, o qual foi re- 
geitado, resolvendo-se depois de alguma discussão, 
qne esperasse em Lisboa, ou que viessem os dois 
Proprietarios que se esperão, en que elles se excu- 
zem, ponderando razões attendiveis; que venção 
44600 réis, como os outros; e que à Commissão dos 
Poderes passe huma indicação do Sr. Vasconcellos 
na qual propõem, que se pratique o mesmo com to. 
dos os outros, que se acharem em identicas circun- 
stancias, 

Depois de alguma discussão reproyou-se o pare. 
cer da Commissão de Fazenda sobre buma Consulta 
da Junta da Fazenda da Marinha, respectivamen. 
te á compra que fez de huma porção de ferro, e re. 
solveo-se, que se ordene ao Governo tome todas as 
informações necessarias, e dê as providencias que 
qu Rar con Temi mer i "a 

Sr. Presidente deo para a ordem do dia 0$ ar» 
tigos 9.º, e TO.* dos addicionaes ao projecto dos Fo- 
rats, e a continuação do projecto, e levantou a Sem 
são às duas horas e meia. | - 


t k ' 
NOTICIAS ESTRAGEIRAS. 
FRANÇA. | 
| . París. 1. de Fevereiro. EA 
Depois de algnmas contestações suscitadas na Ses- 
são de horitem 31 de Janeiro cobre se devia on não 
rivcar-se da acta anterior esta expressão de Mr. Ma- 
nuel — para vencer a repugnancia que a nação tinha 
aos Bourbons «= se concordou effertimamente que se ris» 
casse , e logo se passou a. discutir o art. 9 do pro. 
jecto de Lei sebre os periodicos, que diz assim : 
. n Agnelle que. valendo-se de qualquer dos meias 
ândicados no 1.º art. da lei de 17 de Minie de 1839, 
tratasse de perturbar a tranquillidade publica; con: 


. citando o desprezo ou adio dos Cidadãos contra hu- 


ma ou varias classes de pessoas, será castigado com 
as penas que se prescrevem nó artigo antecedente. » 
Mr. Benjamin Constant pedio 'a. palavra. e disse 
assim: E q ai 

'-» À* proporção que nos vamos adiantando Ro exa- 
me. do projecto de lei qne se nos apresentou., tante 
mais difficil parece a disenssão se a consideramos 
debaixo de certo ponto de vista, aintla que.reja bem 
clara se se olha .pela parte do raciocinio, Hum dos 
nossos illnstres collegas derlarou-bontem com sü æm- 
“ma candidez que a lei era de si má, e ques não 
Se oppunha'a qne se adoptasse ,' era porque nanca 
gostava de confandir mas opiniões. com as nessas. 
"Não tratarei aqni de investigar se he licito' a nim- 
guem contribnira gne se tirem forçadamente à Fran- 
fa as snas- garantias e liberdade pelo mero prazer 
de contentar suas. aversões e antipatias pessoaes, 
nem.tão ponco examiinarei se a confissão do illustre 
-mewbro que acabo de citar não he nais desagrada- 
vel e pungente para-osauthores do projecto do que 
“para seus adversarios; porém direi que todos estão 
'concordes em reconhecer as: defeitos da lei propos- 

ta; por tanto sua refutação he bastante facil. 
» À dificuldate de que acabo de fallar provém de 
além doe -lj 


E to A a 


1 
E 


RECP, 


ites que cowwiria -guardar., é iseto nasce de que a 
iberdade da imprensa es communica com todes ei 
dntecesses sociaea, e não he como disse o orador da 
commissão kuma causa privativa dos.escriptores, mas 
bip a canga gue reprezenta todot os direitos e fa- 
tuldades da linhagem humana. Estando, pois, com- 
prehendidas nella todab as questões políticas será 
maravilha que ae paltões: ie inamem e re agitem ? 
Teremos de estranhar que noisas disputas sejão fo- 
wosa, pararmos áxqmeidorar os elementos encen- 
ados, de guo se compõe esta: Caibara? Por huma 
Parfe. vemos aos que reprezentão os interesses dotem 
pá ado memsobe rese- pom a recordação de 
peie cxirelsos :avôs , e com'a supremazia do mando 
Que d'antás possúião exclusivamente. Vêmos por au- 
Ara paste ne;defensores do ácmpe prezeste, não me- 
dos ,epobrecido gue é paseado, coom o explendor de 
acpões iHusirea , .issitaram-se come be justo ,.ao no- 
tar que lhes. querem invadit dúguisições tão precio 
am , come sim duvida o são a. gloria da liberdade 
Franca, > >> o! o’ 
Ooo Para demonsitar a necessidade de admittir 
a modificadão que tive à honra dê vos aprezentar, 
-pásmerei 3 exarminaf o systema que se propozerão oé 
avthoses do projecto de lei aè introdatic nelle as pa: 
Javrás cuja seppressão solicito. Este systema nada 
deu de novo nes de perigrino, pois que imminen- 
tes varões. por sei talento vu dignidades o amnanciá. 
rã debaixo de diversas. formas. Set objecto he mar- 
ear, gradações no nossò estado social, 'ereando: hu: 
ma geramquia de alases differentes que pe irido eles 
ando humas sobre outras. Esta-olassificação seria 
sertamente mnitó grata áquellas ciumes que se le- 


“Vantassem. sobre as outras. Bum nobre par a indi 


son em huma das suas obras com a maior tandides 
ao formar o elogio da divisão dos homens em eastas 
distinctas , ecutro Cavalheiro maie modesto 98 cone 
' tentou com manifestar em hum dossens escriptos qué 
a França devia ser govermada poe: 4$ familias pelo 
mais. Borém Jogo se vio que a. Franpa, tal como 
hoje se achaicenstítuida pela in 
cio, e pelas luzes do séctlo, dificulteseamente cont 
sentiria em sémilhantes classificações , pois quande 
duma E inteira be rigotosa, illustrada , dadá 
ao trabalho, e por io mesmo propria para tëdas 
as cousas em que entrevem a fortuna, a gloria e à 
poger, não cabe propolla grosseira e bratalmente 
gue totaè-a descer da sua dignidade para ce bumi: 


9º Por isto convem valersse de rodeios e fater está 
a de hum. modo mais euavé e menos cho» 
cante. De forma-que ninguen se atreve a dizer nós 
intentamos ortar-de nevo a crdem do olero ,. e da mui 
breza ;- porêmi dizese-nos que a sociedade se dividé 
trefutalmente èm. clases, e para que hosinãeo sóbres 
saltomos , se definem por agora as elasets do modo d 
mais vagos insignificante. Pela palavra: Clásia 


(diz o pareceí da commisto) entendemos todas aqwet: 


bem pessoas tonsideradas Collectivamente que eo dip-não 


. per = passagem de onde tirão sua origem, pelá rei 


ligião que professão , epelas opiniões. que se thes atrii 
buem, pelo posto que occupão na sociedade , pelos car- 


~ 80! cem pregos que desempenhão, pela profissãa quê 


exercem, ou por qualquer outra forma: |. . 

9e., o Ob Ministros da Religião (disse o Orador da 
Commissão) os: Nobres que a carta Constitucional ree 
conhece, não formão por ventura classes particulares ? 
Vêde aqui, Senhores, as classes que o projecto de 


lei pertende engradecer. O objecte be palpavel, e. 


nãô carece mais commentarios , porque para que não 
hajão e quivocações trata-se em artigos separados 


dos mais individuos ou peesoas'que devem ser pro“. 


tegidas pèlas leis; 


r 


wweria para o Estado, e para a mesma 


, € entre: à 


dustria . pelo cemmeri - 


dos carus, e obi 


. Interesses destinctos dos do 


de está ò podet 


| Popém os Ministros åa Igréja não são membros de 
huma classe priviligiada pelas nossas instituições. 
fandamentaes, são empregados publicos a soldo do 
Governo, encarregados de. faneções importantes e 
augustas, que nâdtem, como o pretende o Orador da 
commiesão bam interesse Conimum entre sí, se não 
o da Retigião, que 'be o de todos: Se.o tivessem 


“proprio ; è particular do Ministerio que exercem, 


e que podesee chathar-se friteresse do Sacérdocio , sè- 
ria para elles huma verdadeira desgraça , edmo 6 
Religião. 
He certo qre para grear-se hum interesse distin- 
æto do da-commuinidade converterão, dúrarite o go- 
werno Imperial, stias prédicas em manifestos, e suas 
pattoraes ui circulares à favot da conscripção. He 
certo qne com ó mesmo intento introduzirão nos ca- 
tecismos, sub péra de coriderhnação eter na o do- 


gma de ebédiencia passiva ao despotismo que vós 


rescreveis como ilegitimo e absurdo. He certo, fi- 
halmente, que em outro? cathecismos, què castam.- 
vão occultar então cuidadosamente, impânhão ads 
lavradores a obrigação de pagar ó dizimo, e aos 
habitantes dos lugares q de satisfazer ostributos a 
teus Senhores. ... O ; 
= Pelo que toca aos Nobres, he preciso que nosen- 
tendamos sobré huma questão que involve princi- 
‘pios fanestos-de: discordias sem fim nem termo. Ao 
promilgar-se a carta conttitécidnal tinha já deixa- 


do deexistir legalmente a antiga nobreza p'já von- 


tade de Luis 16, déclaradaá tia sanrção que aos 
decretos da essembléa constituinte. E note-se que 
no Testameiito-déste desVentrrado Monarcha., mos- 
titou arrependimento de tèr sabecidnado ontras reso- 
lngões dáqucHa atembkéa ; que alli se expréssip', 
episés Wo se encontra o decreto sobre à 
abolição da Nobreza. Não tratarei aqui dé ingui. 


diè ide ráxes quelteve para iso, ainda que talvez 


tcousvtRo na inrprtidente redidtencia dos Nobres, è 
no pe a aca ëm que deixário sen dosgrá- 
páde Rei em 'fias'de tribulação é de perigo; 
' ay Seja ctlho for, ‘Senhores, menos qti- nãt recu- 
iéis recówhece? a validez d} binccão'de Luis 16, ò 
gte não dditária de ser inquietante pára a estabe- 
lidade é fitntéza dé batras sancções e sólemnei pro. 
nrecsnè , tleveis tónfbisa? que a antiga Nobreza ficou 
abotida' até & Epotà da restatração. A mesma care 
ta constitucional o declara, pois que diz Que à ane 
tigu nobreza tornard a tomar tus tstulos ; oque pro: 
ta que or tinha perdido! oc ss o 
Que le'a quo x tonsiituição restituto á Nobre, 
zá? Unicamente seus titulos, sem nênhyma izempção 
ções socides. B que, vem a ser 
titalos sem privilegio, sem vantagens particulares, 
etet authoridade ?' Palavrãs tmais om Ttienos sono- 
fas, Mais ó fhefios gratas; Às quaes estavfo já tXó 
tonttituados” Agtis quê titihão solicitado servir-se 
Gelas muito "artes do regresso do Monartha, Porém 
titulos: que h&t Se achão apoiados em nenhum po- 
der tepetial, dem favorecidos por fôro algam, poi 
dero cónstitu Numa classe particular, cujos heme 
bros tenhão entre: sl interesses communs , isto. he; 
vo? E quaes hão-de 
bèr dz interesses privativos da: Nobreza ? Não setra- 
tará dos cohsighados ha tonstitiição, porghe todos 
elles são -tommbuné aos Francezos em geral. Serão 
acaso interesses oppostos, incompativeis com a iguala 
dade -peranté à 'Jei., e com a faculdade e direito dos 
Cidadãos para obter empregos on cargos? Para dee 
fender similbante prerogativa seria necessario sene 
tir-se com forças bastantes para o conseguir : E one 
da nobreza capaz de contrabalançat 
o do povo? 


%..,.. Senhores, em 1788 havia em Franca bus 


ma Menarquia absoluta com todo o séquito de ins- 
tituições absurdas que a rodeavão. Isto vos acarre- 
tou bomi revolução. que transformoy mementanea- 
mente a França em kama républica, que cahio em 
mãos de bnma assembléa ignorante, e furiosa, cujo 
systeina eleitoral impedia que se nomeassem repre- 
sentantes de todos os interesses e elementos de que 


se compõem a Nação. Aquella assembléa abafava 
a libe 


rdade das discussõrs com seus descompassados 
gritos, enchia de injurias aos membros qne não incen- 
savio auas opiniões, e dominava a hum director 
pobre de luzes, e violento'por debilidade, D'aqoi 
tesultárão sentenças e desterros illegaes ; d'aqui as 
| ji , e escravidão. Estes sucessos frerão 
detestavel a républica , e nos trouxerão a monar- 
quia ; pois quando a républica opprime, apparece 
certa tendencia á Monarquia, assim corno quando 
esta se excede se descobre huma tendencia para a 
mépyblica. Vêde agora, Senhores, qual das duas 
cousas quereis favorecer, e vêde onde vos leva o 
camjnho que seguis. » - 


VARIEDADES 
| Ou artigo de Poltica ete. Fo 
| Omniumrerym, ex quibus aliguid acguiritur, nihil 
est Apriculturá melius, nihil dulcius, nihil uberius , 
nikil Homine , nihil bero dignius. : K 

| Cicer. de Offic. Lib. 1.º Cap. 43. 
Escrevemos sobre Agricultara; a coje eito 
não sabemos, setem sido tomadas tedas as modidas, 
que pedião adoptar-se para o seu inteiro restabelg: 
cimento, e as quaes, não precigando seguir-se por 


hnma ordem Chranologica, podião logo: sahig one 


mulativamente eom as que já se tem adeptade; ap- 
. vim como a Mytho finge qas sabio toda sm 
màda Minerva = da Cabeça de upíter. Muita sa- 
bemos , quanto bem .vai resnltar da preferenvia, da. 
da ao Pão Portuguez na concorrengia de venda com 
o Estrangeiro; e que a extincção dos Direitos Ban- 
nóes, e das Ordenanças, a modificação dos Foraes, 
vão 'reanimar a esmoretida: Agricultura ; pois que 
nada lhe he tão opposto, como estes tristes menu- 
mentos do Direito Feud al, que desanimando a acti- 
vidade, e a industria, filhas Primogenitas da Li. 
berdade , infelicitão o Colono, sem melhorar a gor. 
te do Proprietario. Mas, será isto sufficiente, para 
dar é Agricultura todo o impulso, de que ella pre- 
cita? > | os 3 
| O Portugal, já tão cirennecripto em todas as mas 
dimensões, inda vê. com tudo Puma grande parte 
da sua superficie coberta de tojo, © gilvados; 6 ex» 
tensas charnecas desertas assustão q viajante, ao 
mesmo passo, que abundantes aguas. se debrução 
das montanhas, e vem inutilmente gorrer nos vales 
pos entre teixos, e arbustos silvestres! E isto na 
mesma épeca, em que compramos Pão ac Estran 
geiro;. e em que as Cidades estão. entulhadas de pes- 
spas ociosas , que og nos pedem esmpla , ow nos 
atacão nas ruas para pos roobarem! Hama grande 
porção desta gente tep fugido dos Campos para as 
Cidades. Não seria hum Regulamento util, o que 
a fizesse reflgir das Cidades para o Campo? Mas q 
meio? . 


| Pelo que respeita aos terrenos já cultivados, pós 


não conhecemos outro, senão o de lhe tornar ap- .. 


«petecivel, e Incrósa a vida campestre, reduzindo 
-a hum só = todas os multiplicados tributos rurses , 


e regulado aqneHe: pelo rendimento estimativo da 
Predio, depois de dednzidas as despezas, (em que 


.entrão as sementes parà a seguinte Cultara, assim 
-cômo os Foros, e Pensões, que são igualmente er- 


1 


cargos dos Predios.) >. 
sta quota territorial he diversa, segundo qt di- 
versos Paizes; pagando-se vinte por cento em Fres. 
fa, e pouco mais de vinte, € quatro na 1 
Quem haverá porém, que såe. se maravilhe, quan- 
do sonber, que o Lavrador Portuguez paga sesten- 
ta e cinco, por cento: nas terras menos gravadas; 
isto he; nagellas, onde não paga: Jogadas, Dem 
Quartos, Quintos, ou Oitaves? Tacil hè a conta. 
O Dizimo tira regularmente dez de ezda esth. A 
Decima tira cinco, segundo a moderação, que ca- 
racterizou sempre esta impetição nas Provincias, 
As despezas são avaliadas em me do rendfmen. 
to total; e" eis aqui verificado © desfalque de 65-gor 
100! Restão trinta; e cinco, dos Quaes tem ainda 
a satisfazer-so òs Foros, e Pensões; e no meio de 
tudo isto inda hão terras lavradas, e Lavradores, 
que as cultivão !! Que resta ao Lavrador, para em- 
pregar nas convenientes Bemfeitorias do Predio, e 
pn remediar os inevitaveis estragos dos tempos ? 

enhom outro recnrso , senão o-de illadir as Leis 
dos impostos, e os Exactores, que os percebem i 

O Dizimo he hum destes impostos, que talves me. 
reça alguma modificação. 


odos sabem hoje, que | 


atia Prestação não he de Direito Divino; pois que | 


sto fosse, nem os Soberanosios podiÃo haver para 
ai, (como acontece nas nossas Americas, ) nem des- 
Vialos para outros usos, e applicações, nem pera 
doar , on ditpensar; como se achão dispensados par 
ta as novas roteações pelo Alvará de tl de Abril 


de 1815. As olslações, on ofertas, com que os Po. 
yos concerrião voluntariamente nos primeiros Seto-) 


los da Igreja para sustento dos Parrochos, forão no 
Sexto Secnlo odnvertidas pelos mesmos Povos em 
huma offerta regular ; que geralmente foi a decima 
parto dee fructos. Esta Prestação volnntaria cen- 
merteo-se em costume: este induzio Posse: e já nos 

rincipios do oitavo Secuto se encontra firmada nas 
Leis Civis esta Prestação, e constituindo Direito; 
mas. sé para o objecto da decente sustentação dos 
Ministros do: Altar. Se porém foi geral a obriga- 
ção , nãe foi com tudo uniforme; antes pele conbra- 
rio he tão varia a sna quota, como as Nações Ca- 
tholicas; e és vêzes, como as Prorincias de huma 


. mesma Nação; pagando-se em algumas partes a de- 


cima dos fructos, e em outras a vigemimá, atri- 
ima, e até a quadragessima parte delles: clem- 
rados estamos, de que na Constituição, que D. 
Martinho Arcebispo de Braga fez em: 1304, estabe- 
lecco. elle o Digimo na proporção de linm por cada 
sessenta, deduaidas as despezas! De tudo isto, que- 
remos só concluir; que a julganse necesearig, são 
tem duvida, que he lícito, redusit oanD izimsss mas 
terras, onde á risca se-paga de dez hum: e sobre es- 
te artigo nada mais accrescentaremos. 
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, ' ~ Je veux bien admettre chez moi une dance libertê's dt À 


ARTIGOS D'OFFICIO. | 


mais je ne pois en tolérer labus. 


4 


ò> anda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de Justi- 


qa, remetter ao Governador das Justiças da Relação e Casa do 
Porto, a copia inclusa da ordem : das Cortes Geraes, e Extraordi- 
ihariás da Nação Portugueza, datada em 20 do corrente mez, re 


Jativa a acharem-se prezas, ha annos, nas cadéas da dita Relação s` 


e ainda não sentenceadas muitas pessoas contra a dèterminação das 
: Leis ;: que prohibem tão escaindalosas demoras : E ordena que o mes- 
. mo Governador cumpra'o que na referida ordem se determina, € 
dê conta por esta Secretaria de Estado de assim o haver executado. 
Palacio de Queluz em 22 de Fevereiro de 1822. = a da Sil- 
pa Carvalho. ,, 
4 ordem das Cortes, de que acima sê fax menção de a 
— Seguintes 

» Hlustrissimo e Exceilentissimo Senhor; — As Cortes Geraes, 

e Extraordinarias da Nação Portugueza,' sendo-lhes presente pela 
el:ção que deo' a Commissão encarregada do exame e melhora 

mento des cadêas da Cidade do Porto, na data do ultimo de Je 
neiro proximo pasado, acharem-se prezas nas cadêas da Relação da 
Queila Cidade, e sinde nãt serrteimeezias | duas pessoas, ha io an- 
nos , quatro ha 9, quatro ha g, huma ha 7, seis ha 6, cinco ha 
5, doz ha 4, desoito ha 3, e trinta e seis ha 2; e por quánto 
as Leis prohibem tão escandalosas demoras como contrarias á ad- 
prinistração da justiça, exo direito dos prezos, ou das partes of- 
fendidas, e em certos casos determinão hum breve prazo, dentro 
do qual precisamente se hão de acabar os livragtentos, impondo 
penas aos Juizes, ao Escrivão, ou ao Sollicitador das Justiças 
segundo o $ 2.º do Alvará de yr de Março de 1742: Mandio 
—. excitar a attenção do Governo para que informe de cuja culpa 

tenha procedido a demora em procestar € seutencear os ditos pre- 
` "Zos, e faça castigar na forma das Leis a quem nelja for culpado, 
ttansmittindo ao Soberano Congresso o resultado desta importante 
diligencia. O que V. Exc. levará ao conhecimento de Sua Mages- 
tade. Deos guarde a V. Exc. Paço das Cortes em 20 de Feve- 
reiro de 1622. -SJoão Baptista Felgueiras. = Senhor José da Site 
vs Carvalho, „y - 

— $ as 

» Tendo representado o Corregedor do: Bairro” da Rua Nova, que 

havendo tirado testemunhas, e feito as mais sizudas e escrupulo- 


Aventures del la fille dus , Ros, n o 


& cujo -respeito contende. com Antonio: Martins Pedra filho e Conis ; 


panhia, ponderados, seus fundamentos - p em vista das quaes apparer 


ce não ser o referido negocio da competencia das Cortes, mas do 


poder judicial: Resolveruo:, em data de 26 do corrente, que fi 
quem sem effeito as citadas ordens, e livre a Cada hum dos liti- 
gantes o uło dos direitos que legitimamente lhes assistirem pes 
rante as Authoridades competentes. Palacio de Queluz em 22 de 
Fevereiro de ds = Josê da Silva Carvalho. ,; 
; — #4 — 

as Manda ElRei , pela Secretaria de Estado dos Negocios de Jusé 
tiça, remetter ao Chanceller dá Casa da Supplicação, que servo 


de Regedor, a inclusa representação de João Antonio de Moraes, ` 


Desembargador dos Aggravos da Relação e Casa do P rto , ácerca 


da decisão tomada sobre a applicação do indulto de 14 de Março 


proximo preterito , aos réos dos furtos das Igrejas je que faz men- 
ão, para que, ajuntando-se 29s autos de que se trata, se. lhe dê 


è attenção que merecer.: Palacio de Queluz em sQ de Fevereiro i 


de 1822. = José da Silva Carvalho. ,, sé Gm, 
mes * esse 
va Manda EIRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de Juss 
tica, que o Intendente Gars? da Policia, passe as orders mais po- 
sitivas a todos os Ministros têrritoriass a que pertencem os diffe- 
rentes districtos das linhas de defeza de Lisboa, para que ponda 
em effectiva observancia a Portaria: de 30 de Outubro, do amio 


proximo passado , prohibão aos proprietarios dos terrenos onde forio. 


construidos., e ainda existem os reductos, que os demolão , Ou gue 
os fação lavrar; - e que nella não se consintão gados a pastar nos 
parapeitos, c mais obras de terra, os quaes não só arruinão com 


os saltos que dão de huns para outros lugares, mas tambem deixão ' 


irregularidades por onde as chuvas, rompem depois novas ruinas ; 8 


sas averiguações para vir no conhecimento do Author do assassi-' 
nio perpetrado na pessoa de D. Maria dos Prazeres Abreu Soares - 


é Mello, casada que foi com o actual Corregedor de Béja, Ante 
nio José Cabral de MeHo e Pinte , resultando de todas as sobredi- 
tas averiguações, fiçar o soferido Corregedor prohunciado neste 
delicto com prova que parece sufficiente e legal : Manda ElRei, 

pela Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça, que o sobredito 
Corregedor do Bairro da Rua Noya, possa e haja de proceder logo 
4 captura do mencionado Corregedor de Béja, não ebstante achar- 
se empregado no Serviço, procedendo em tudo o mais, segundo as 


Leis, Palacio de Queluz em o 1.º de Março de 1822, = José da. 


Silva Carvalho. ,, 
o Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de Juse 
tiça, participar ao Chanceller da Casa da Supplicação , que serve 
“de Regedor, para sua iitelligencia ç devida execução , que as Cor- 
tes Gerses, e Extraordinarias da Nação Portugueza, attendendo 
ao que lhes foi representado por Jeronymo de Arantes, relativa- 
- mente ás Resoluções tomadas em Cortes, em 4 de Setembro, e 2 
de Novembro do anno proximo passado, ácerca do Navio Oceno, 


fim de que qe conservem, em quanto os tempos o permittirem , 
aquelles gloriosos monumentos da Salvação desta Capital , dando parte 
por esta Secretaria de Estado deassim o haver cumprido. Palacio de 
Queluz ema; de Fevereiro de 1622. = José du Silva Carvalho. ,, 
q— fb =o 
Copia da Circular que pela Intendencia Geral da Policia`se. 
' expedio a todos es Corregedores da Comarca do Raino. 

» Convindo-4 segurança publica, e á conservação da tranquil- 
lidade geral, que com o mais activo desvello se pratiquem as mes 
didas de Policia, que a Lei fundamental de 25 de Junho de 


.Iy6o, e.as que lhe .são relativas estabelecerão em commum bes 


meficio, e que ordens repetidas, e em diversas épocas expedidas 


| por esta Intendencia tem suscitado, indicando os meios da sug 


mais prompia, e eficaz execução, não só para prevenir crimes, 

ver gguir facinorosos , evitar mendigos, acautglisr vadios, viana 
dantes suspeitor, e remover estorvos que obstem á cominodidade, 
consesvação, e: boa ordem; mas tambem para vigiar, e observar 


„attentamente a introducção de Estrangeiros ora sejão vindos pela Foz, 


ora pela Raia, a fim de que só aos competentemente legitiraados sè cone 


.ceda favor, e protecção , ao mesmo passo que para com Qs suspeitos, 


e não legitimados, 3e devem praticar aquellas precauções judicio- 


. 828 , Que a prudencia, a razão, e a Lei tem sanccionado como ne- 
*- cessarias em meio da sociedade civil, 


para occorrer á sua conser- 
, Náção , e segurança. E sendo permanente a necessidade de huma 


. continua vigilancia, da qual dependem tão interessantes fins; 
. vou por isso, eem cumprimento das Portàrias de 20, e 21 do 


corrente, expedidas ' pelo Ministerio de Justiça, novamente re- 
commendar a V..m. a mais fiel, e escruptlosa observancia daquel- 


"Ja Lei de 25 de Junho de 1760, e das que nella se referem, ase 


sim como da de. 1;-de Agosto do mesmo anno, 21 de Outubro 


- >p 


— 


Be 1767, Portarias novissimas de 29 de Setembro, e 42 de No. 
vembro do anno passado, e Ordens Circulares que ao seu juizo, 
se tem dirigido'a bem dá séguranga geral, e da paz publica, é 


(srs 


> 
Ld 


chamando tambem a sua attenção a respeito dos Estrangeiros, de. . 


vo positivamente ordenar-lhe o mais exacto cumprimento da Gir- 
cular/0m, 22- re 11407; e poi Regulamento de Policia 
man de bhervar pot, alia do 6 dê Março de 1810, em que 


më reyefamrento se kcllão presóviptas at providencias necessarias 


sobre tão importante objecto. Espéro do seu zelo, que' pela soa 


parte dará o mais prompto desempenho a tão sagrado dever, eque . 


immediatamente cofimunicará este a todas as Justiças da sua'Co-. 


marca; continuando assim V. m. com os seus Subalternos a fazer as 
participações ordenadas em a Circular de 21 de Maio de- 1821. 


„ Deos guarde a V. m. Lisboa em 22 de Fevereiro de 1822. . 
= Senhor Corregedor da Co-'. 


= Manoel Marinho Falcão dg Castro. 
marca de.. seep 


+ E aad 
+ 


Relação dos prezos sentenceados no mex de Janeiro de 1822 pelos 
Juizes abaixo declarádos, extrahida das Listas remettidas d Se- 
"““ereiária do Estado dos Nepeciox de Justiça pèl Chantele ad: 
- Casé Ra Sapplicação, que serve de Regedor, em excenção da Por- 
' torik, Yui na-data e18 de Dezembro. de 1621 Ihe foi ekpi- 
- dido” pelá mesma Sebretaria de Estado. o | 
oc E Forreição do-Crime da Guorté é Case, 
*- João Moréita, de Evora, viuvo, capateiro, prezo em z% dá 
Oiitúbro de. 18241: por crime de motte: conderinudo toda a vida 
para Angola, 10005000 mtis paraos herdeiros da-miorta, e sogjodo 
para as despesas, da Relação, em attenção a ser praticado o deli- 
to ém rixa nova. - E 
© Maria da Nazareth, de Lisboa, casada 
bro de 1621 por furtó: abtolvida. 
* - João Lopes Nogueira, dé Abrantes, seltéiro , trabalhador , pro- 
to em 26 dé Setembro de 1821 por ferimentos, ruim - vida, é 
costumes: condemasdo em oinco annos párá Angolas, € sogãood 
para a Relação. 
“Jóão vVeHe? | 
"em 32 de Dezembro de 1801 por fuga-dé degredo: cofderants 
do toda a vida para Angola , serido Us primeiros 10 annos nas galés 
-Manoel Pereira, de Mourkd, casado, cózinheiro; preso. em 
à$ de Outubro de 182i por crime q: morte: condemmads em wi 
annos para Angola, 16046000 pára os herdeiros dó morto , e sogjoco 
pes as dospézas dá Relação “e custas, por ser o délito commeté 
ido em rixa nova e O reo primeiramente agrêdido. 
Joaquim de Sh, de Val florido, casado, trabalhádor, prezd 
th 2 do ditò mez, por fugida de degredo: condemnado toda a 
vida para' Angola, sendo os primeiros 10 annos nas galés. |. 
Antonio Domingues, do Porto, solteiro, Marujo, pfezo èní 
bs de Novembro de 1821 por furto: condemtiado em hum ann6 
para as Obras publicas: = 
Joaquim Alves, da Villa de São Romão, solteiro, creado de 
Servir, prezo' em .17 de Dezembro de 1821 por furto: condemna- 
do em $ annos para o Pará. | | | 
“Manoel José dé Carvalho, do Porto, solteiro, creado de ser- 
“Wir, prezo em ; de Dézembro de 1831 por furto: condemnado 
em" bum anno para as Obras publicas. o ; 
Zeferino José, de Lisboa ; solteiro, Maritimo, ptezo em 17 
“de Novembro de 1821, susptitoso de furto: conderanado ém 6 mezes 
"de prizão, € 69)o0O6 para as despezas dá Relação. l 
` — Alexandre José, de Alcobaça, solteiro, trabalhador, prezo em 
'21 de Fevéreiro de 1621: condemnado por salteador em zo an- 
“fios de galés. l i | A 
"Antonio Valentim, de Enxárs de Catálleiros, solteiro, eret- 
‘dode servir, prezo em 27 de Julho dé 1821 por morte: con- 
|demnado toda a vida para Abgola, por ter negado é delito ,.& tão 
se podér deduzir que tivesse animo" de matar- - 
Manoel da Conceição, da Guarda, solteito, Tambor dê Mili- 
‘cias, prezo em 6 de Julho de 1821 pòr morte: condemnado por 
"g aunos para o Pará. | | 
«Manoel Nunes, de Coimbra, cazado, trabalhador 
“ferimentos ém 29 de Outubro de 18221: absolvido. 
| Antonio Rodrigues, de Portalegre, solteiro; moço de mat- 
‘chante; Pedro Dias, de Hespanha, soltéiro, cordoeiro; Manoel 


„preza em 6 de Deztmi 


+ 


, preso por 


; de. Campo maior; solteiro, tribalhador, prezó 


` 


e — amame — 
ý - 


pisa 
CORTES. — Sessão 314, —?2 de Março. 
(Presidencia do Sr. Fagundes Faretta.) 


"Lida a acta da Sessão de hontem pelo Sr. Secre4 
-tario Soares de Asevedo, foi approvada pelo Sobe. 


rano Cengresto: o Sr. Felpueitas dto conta das se. 


guintes officios: 1.º 'do Ministro des Negocios do | 


tino com hum requerimento de Cários.... sobré | 


objectos relativos á Companhia Geral das Vinhas co 
Alto Douro; mandou-se às Commissões de Commer- 
tio, e Agricultura reunidas: 2.º do Ministro da Ma- 


rinha com a resposta do Almirantado, na qual dãa . 


razão, porque tem havido tanta demora na remessa 


das listas dos Pilotos examinados, tanto da Marinha 


de Guerra, como da Mercantil: foi objecto de algu- 


“mas Observações esta respi mostrando o Sr. Vi- 
della que o Concelho do Almirantado tem faltado aos | 


seus deveres, e pedindo que seja estranhado o seu 
procedimento: fesolveo-sê a final, que fosse á respe- 
ctiva Commissão: 3.º.do Ministro da. Fazenda- com 
buma informação do Administrador: da An ndeg > 
das sete Casas, satisfazendo-kê com ella á tdem das 
Cortes de 14 -do passado ; foi á respectiva Commisão: 

2, 8.º e 6.º do Ministro da Guerra partisipando ; 
que tem expedido as necessarias ordens, pera as pros 
ceder ao pagamento dos ofhvines vindos ide Po nimi 
buco ; e àtertas pensões concedidas a pesteas ds Ula 


ttamar; às Cortes fitátão inteiradas: 9.º da Migiso 


tró dos Negócios Estrangeiros vom butha ify do 
Encarregado dos Negecios de S. Magestade Brithht? 
nica nesta Cidade, expondo à nttessidadé dé de re- 
formarem em certos lugares às pautas das Alfande: 
gas do Brasil; participando ao mesmo tempo, ĝue 
estando proximo a partir o Consul Geral para aqnel. 
le Reino , elle podia ser o portador, de qualquer req 
solução, que.a este respeito se tomasse; depois 
brevissimas re 
Commissão Especial de Commercio. o 
-© O Cidadão Francisoo Ipracio Pereira Rubtão of- 
fereceo hitma membria sobre a demarcação dos- dis- 
trictos das vinhas do Alto Douro, a qual foi distri- 
buida à Commissão de Estatistica; á mesma foi ou- 
tra memoria apresentada por Lourenço Luiz, da Ci. 
dade do Porto, sobre a necessidade da abertura de 
dois canaes no Reino fe Portugal.. i 
Envia as suas felicitações ao Soberano Gana PERO 
a Commissão encarregada da reforma, e melhora- 
mento do Commercio na Villa de Celorico da Beira, 
as quaes forão tomadas na competente consideração 


«e deo-s6 o competente destino ao resultado das seus 


Francisco, de Aveiro, solteiro, trabalhador, e Gonçalo daSilva, | 


'do Bispádo de Aveiro, Solteiro trabalhador, prezos em 21 de 
` Agosto de 1821, salteadores: -condemnados por toda œ vida para 
r Angola oo ; a . E 

"João de Souza, dos contos de Alsobaça , solteiro ,, trabalhador, 
` prezo em 22 de Dezembro de Ig21 por farto: eondemnado em ș 


nos'de dégredo para O Pará: 


trabalhos, que remette conjunctalmeate. .. 
Continnon o mesmo Illustre Secretario lendo a se» 

púinte declaração » Na Sessão do 1.º de Março na 

discussão da emenda ao artigó 172 que offereceo a 


` Commissão foi de voto, que a pronuncia. fosse a li- 


vramento , è que se reservassem para Leis regola- 
mentarias as excepções; isto hë, os casos em que 
deve ter a prizão na forma da indicação , que offe- 
reci na Sessão de 26 de Setembro. — Corrêa da Sea- 
bra, Peixoto, Barreta Feio. Maudou-se lanças na 
“acta; l ' | 
«~ Feita a chamada pelo Sr. Secretario Freire, deo 
tonta que estavão presentes na sala 113 Sos; Depu- 
tados, e es faltavão 24. 

Leo-se huma indicação -da Commissão encarrega- 
da de fazer a reforma do Exercito, e das Reparti- 
“ções Civis, na qual propoiido, que não sendo pos- 
sivel discutir-se desde já o projecto que offerttco, 
“requeria , que junto ao Ministro da Guerra se orga- 
nizasse huma Commissão para conhecer do estado 


.em qne se achão os officiags vindos da Americá, e 


melhorando a sua triste sorte , dar-lhes algumas pra- 


(Continuar-seha) > videncias. 


1 


d 
"se mandou com urgencia $ | 


no 


“O Sr. Pamplona apotow' à indicação, mostrando , 
he não havia outro methódo de atndir a estes Aê 
Miz:s ofítciaes, cuja sorte se peiora todos os dias, 
Os Gtaes se achão na' mator incerteza do ser estas 
elecimhénto futuro, por não haver presentemente” 
ousx alguma enf que se estribem.. ` + 

Foi seguida esta mèsma opinião pelos Srs. Searey 
Franco , e Pevons; mas em consequeéneia dãs refle- 
des dos Srs. Freire, Braamcamp, é Borreto Feio se 
esolveo”, qne ficisse para segunda leitura. x 

>. Ordem do Dia. a 
“Projecto de Decreto sobre a reforma dos Foraes. . 
Disse o' Sr. Presidente, que a discussão devia ré- 
ahir, e limitar-se sobre o artigo 8.º da explana+' 
ão ao artige 4: da reforma dos: Foraes, offerevida' 
ela competente Commissão, es Di = 
Art. 8° nO methodo de redazir ap rações ineerlas 
| pensões certas, -cstabélecido nos artigos antece- 
entes he applicavel para huma terra inteira, que 
zer Fotnl de Povoação, sendo os dous Lonvados 
meados pela Camara, e of outros dous pelo Se.' 
ario. A A | 

Algumas refflexões se fizerão sobre a materia des-: 

artigo, findas as quaes se julgou sufficientemen-; 

Titcutida, e posto á votação se resolveo que não 

:sassè da. formå que estava redigido.. o 
“Pergenton depois o Sr. Presidente se acaso devia 
' supprimido, e se decidio que sim. ` | 

art. 9° »Os povos, que estiverem na posse de 

is de 30 annoy de não pagarem ração algnma, 
-~ dão conservades nella; e os que pagarem menor 
que a expressa no Foral, serão: contemplados só 
evom metade do que acttalmente pagarem, quando: 
de fizer a redacção a pensão certa. o - 

O Sr. Percira do Carmo disse que se levantava. 
para ver se afalhava a discassão sobre este objecto, 
por quânto. igral materja se sebaya approvado no; 
additamento do Sr. Corrêa de Seakra-no artigo 1.” 


` O Sr. Borges Carneiro fez algumas observações- 


sobre a redacção de artigo, mestrando que se deve 
dizer em lugar da palavra=os Pevos=-o Lavra. 
for==e qué m..is abaixo aonde está = ração eligus- 
ma = se devem accreseentar as seguintes palavras==. 
pre esteja determinada no Forai=-e continnando a . 
iseorter a este respeito, produzindo algnns argu- 
mentos: em favor da sua opinião, concluio offere- 
tendo o artigo redigido: de ontra fórma.. l 

O Sr. Castelo Branco-Menoel defended que esta 
materia amda se não achava decidida; que foi so. 
bre cutro objecto, que o Congresso tomon huma 
resolução; sustentou que elle não deve subsistir, 
porque he injustissima a sua doutrina; que estas: 
prescripções de 30 annos são o maior mal, que sé 
póde fazer aos Lavradores ; que ellas atacão a agri- 
cultura, e que sómente são em benefício des Senho- 
Fios, e que no primeiro dia, que nesta. Soberana 
Assembléa se discutio este projecto, se disse, que 
geralmente fallando, os Foraes erão huma injusti- 
ça; que não podia pois concordar tom a. presente 
doutrina, e que se as vistas do Soberano Congresso 
erão benificiar a Agricnltnra, e o Agricultor, era 
Recessario, que as subscripções não fossem de mais 
tempo, que de dez annos, quando a pesse se enten- 
decr, que he de boa fé. 

O'Sr. Borges Carneiro fallou novamente sobre o 
cbjecto, ponderando que neste artigo ba differentes 
questões, que devem separar-se, sobre cada huma 
cas quaes fez mui breves reflexões, combatendo al. 
guns argumentos contrarios ao seu parecer. E 
| Tomon a palavra o Sr. Ferreira de Sousa, e falo 
Jando sobre a primeira parte do artigo, disse qne 
se conformava com ella; porém que cm quanto á 
segunda exigia algumas clarezas, sem as quaes fis 
Caria muito escura esta materia.; propoz a Supprese 


- coadjúvar, vencerem 


“o 


Ao fo dirabi Riuahnenti =e mostianda 2 sta 
neltssidadé,: continnôu expondo algumas razões, €- 
fidi dé corroborar a sua opinião; ` EE Gu Pa 

“O Sr. Soares Franco tto o artigo da forma que œ. 
redigira:, e chamando em mai breves palavras a 
attenção da Assembléa subre o seu conthetido, -asa 
severon; gue clle coneiliava, assim concebido, as 
differentés opiniões dos Srs. Preopinantes. - i 
“O Sr. Soares dè Asevedo sustentou que elle assim. 
era ainda dfminuto, porquê não envolvia o eało 
daquelles que á 15, F7, ou 20 annos não tivessem 
pago de boa fé; e.expondo algumas razões, eon- 
cordon em parte com o Sr. Castello Branco Manoeð 
que de novo se levantou, e produzio outros argire - 
mentos:com que correboróu, os que primeir. mento | 
tinha exposto. pi NERO po Ago a 

‘O Sr. Pinheiro de Azevedo em kam breve discre’ 
së defendeo a dontriná do artigo, com © fandamene 
to de ser hom beneficio feito aos Povos, mas huas 
beneficio firmado- em todas as regras de justiça. 

Continibárão fallando me mesmo sentido os Srs. Cau 
mello Fortes, Brito é outros, e logo-o-Sr. Sores de 
Azevedo insistindo na sua opinião, disse, gue não 
pedia conceber, como o kavrador que estiver na posa 
se de 29 annos, por etemplo, não goze dos mesmos 
beneficios , do -gne aquelie que a tiver de 30. 

- O St. Trigoso disse, que no enunciado da duvida 
do Illastre Preopimante liavião duas proposições con. 
trarias, mas não contradictorias; e tendovo assim Mose 
ttado em brévissimas palavras, o Sr. Pereira do Car. 
mo respondendo ás razões do Sr. Castello Branco Ma- 
noel, disse «Bu neste Congresso advogu-i sempri a 
causa dos Lavradores, e por isso que ainda hoje a 
continuo zadvogar., he que insisto; esempre insistie 


Ri, opinando a favor do artigo. 


` Perguntou o Sr. Presidente se o Soberano Cons 
essa julgava a materia discutida, e resolvendo 
re sim prepoz o artigo á votação dividido em duas 
partes, e ambas forão appròvadas da fárma que sé 
achavão redigidas, sem alteração alguma. e Dê 
' Continuon a discutir-se o artigo 10: “€ Mappa, 
eu tombo das terras de cada distrieto”, 6 as pensões 
aque fieão sujeitas, se lançarão em hunt tivro, quë 
se guardará no Archivo dà Camara: se no districto 
houver mais-do que hum Donatario , para eada hum 
se fará livro separado. ,, i ` 

O Sr. Pereira do Carmo primeiramente mostrou 
que a doutrina deste artigo era puramente regula- 
mrentaria, é que por isso julgava que eta necessario 
dar-lhe muito maior extensão : começou a discorrer, 
observando , quem he qne ha de fazer os tombos de 
que falla: perguntou: será bum Ministro Especial, 
eu os Magistrados territeriaes? Em quanto a estes 
poderá aeonteter, que os seus conhecimentos não 
sejão bastantes, donde se seguirão immensos, eenor- 
mes-prejuizos; em quanto aos primeiros tem talvez 
ainda muitos maiores incoirvententes, como O deves 
rem clles escolher pessoas da .sua eleição para os 
randes salarios etc. ete. de 
mais quem he, que ha de fazer estas despetus ? Quem 
as -ha de abonar ? he por tanto evidente e claro, 
qne tudo isto he necessario explicar-se com a maior 
individuação possivel, e que a sna opinão he, que 
volte à Commissão para novamente o redigir, e de 
forma tal, que satisfaça aos differentes objectos que 
envolve, cspecificando-os com a maior clareza. 

O Sr. Soares Franco expondo differentes argu- 
hentos apoiou e defendeo a doutrina do artigo, 
sustentando , que se acie bastintemente claro, que 
a palavra tombo não se deve tomar em todo o seu ri- 
gor, pois que se deve entender, como-buma lista, 
ou him livro, aonde se lancem os colectados, e fas 
ção tod as as observações, que ferem necessarias. 

2 Em | 


` 


ctorgs do Projecto. 
ombo, = e que por: 


quando usárão da palavra =. 


tento,he de parecer, qué seja substituida - por que ` 


tra, que seja mais psopria para designar a idéa pros; 
posta, como, por excmplo., livras da Camara etc... 
| O Sr. Ferreira de $ouza mostrou tambem a necese. 


sidade de voltar o artigo á Commissão pára o redi-,. 


girt de dowa, sustentando, que clle precisa de mni- 
tas explicações,. por, que sendo meramente regula». 
mentar, cumpre que se declare. quem he que ha de ' 
fazer os tombos, as escripturações nos. livros das, 
Camaras, e muito principalmente todas estas, indige” 


pensaveis, ¢ pão pequenas despezas. 


`: Q Qr. Pereira do Carmo tornou a tomar a palas, 


vra, e tendo feito algumas reflexões sobre o,objas. 


“cto, disse: ''Desengane-mo-nos, Senhores, esta Lei 


consiste , -em 


dop Foraes ha de encontrar, na pratica muitos, e, 
muito fortes estorvos, e lembro, que he da pruden.: 
cia dos Legisladores o aplanallos, e fazer que ella 
seja clara, e tenha os.menos que poder ter; por 
isso renovando outros argumentos continuarci a ser. 
firme na minha opinião, que já enunciei, e que 
ne o artigo volte à Commissão , e 
que ella o regija de novo, e çomo huma materia 
puramente regulamentaria. | - 
O Se, Borges Carneiro disse que não duvidava, 
uo à Lei tįvesse estorvos na pratica; porém que 
elle os não podia encontrar, e que.tanto mais me- 
ditava sobre ella, tanto mais simples, e mais clara. 
julgava que ella «ra; continuou por tanto pondes 
Tando differentes argnmentos em favor da doutrina 
do artigo, e apoiando asrazões do Sr. Soares Fran- 
co discprreo largamente sobre a forma porque oe 
livros, on relações, davem ser feitas, e guardadas, 
nas Camaras ; sobre differentes outros objectos, cha- 
mando muito especialmente a attenção do Sobgrano 
CGongresssó sobre a segunda paste o artigo. - 
. O Sr: Soares de. Azevedo fazendo huma succinta 
recapitulação das differentes opiniões, que vogavão, 


“na Assembléa, combateo as daquelles Senhores, que 


enstentavão que o artigo não voltasse á Commissão ,: 
produzindo em sen abono razões similhantes, ás.que, 
expendera o Sr. Pereira do Carmo, firmadas todas 


nos grandes, e consideraveis estorvos, e inconve- 


nientes, que nã sua pratica ha deter a Lei dos Fo, 


Taes- ; l 
' Continuou a discussão fallando os Srs.’ Ribeiro de, 


"Andrade, Camello, Corrêa de Seabra, e outros al- 


“guns Srs. Deputados, sendo pela maior parie de opi« 


nião, que o artigo seja mandado de novo å redac- 
ão. E | f | 
= Porpinion o Sr; Presidente, se o artigo estava 


sufficientemente discutido , e resolvendo-se , que sim, 


o offereceo á votação, da fórma que se acha no, 
projecto, co Soberano Congresso resolveo, que não 
passassg assim, o | 

Propoz depois «e devia voltar á Commissão para 
de novo q redigir, e assim se decidio. ` | 


|. Entro em discussão o artigo 5.º do projecto da 


Lei sobre a refórma dos Foraes, que diz assim « Paa 
sa que se não imponha pensão alguma sobre terras; 
em que realmente os Foraes as não tivessem impose 


to, os districtos aonde os não houver authenticos, - 


spandarão pedir á Torre do Tombo, copia do sen 
"oral respectivo. Nenhuma terra, ou fazenda, seja 


qual fôr o seu possuidor, será izempta de pagar a- 


pensão que lhe competir, se fôr incluida no Foral. ss 
' Depois dealgum debate em que largamente expo- 
zeção as suas opiniões muitos dos Srs. Deputados , 
propoz o Sr. Presidente se o objecto estava em ter- 
mos de se offerecer aos votos da Assembléa, e de- 
cidindo-se que sim, se approvou a dontrina do ar- 
tigo, salvas as emendas da alteração. ` 


“Ilustre Preopinante , sustentando , que a decis 


' do Batalhão N.º 2, e sobre os soldos que receberão | 


“ga a ultima, que consiste, em que à imitação do 
ç 


tom) 


| + O Bre Brito disso: ne está porenadido, -guerhone, 
te equivocação nos IJlustres Reda 


, Fez.se a.segunda leitura do projecto de-Sr, L 
putado Borges de Barros, para que sejioextinctas « 
todos os Portos do, Brasil as Mezas de Inspecção. 

O Sr. Pereira do Carmo noton, que seria melh 
que este projecto .se fundisse naquelle que a Cor 


© missão Especial de Commercio estã formando pa, 


manter as relições commerciaes entre Portugal, e 
Brasil, e que requeria ao Sr. Presidente, «ue ca; 
vidasse o seu Illustre Author a que coúsentisse, qu 
assim se fizesse, até porque assim se ganhava muit 
tempo. C | 

O Sr. Lino Coutinho se oppoz ao requérimento d 


deste projecto devcrá ser a base, sobre que 3 Ca 

issão Especial de Commercio haja de continnar, 
concluir o plano sobie o qual está effectiy amem 
trabalhado. .. ` > | 

O Sr. Borges de Barros, Author da indicação di 
se, qne não se oppunha a condescender com orm 
querimento do Sr. Pereira do Carmo, com o qui 
concordava inteiramente, - À Ana ; | 

O Sr. Pereira do Carmo produzio outras razões pa 
ra. apoiar a sua opinião. =, ; 

.O Sr., Bandeira diss:, que na qualidade de Mem 
bro da Commissão encarregada destes trabalhas, con 
cordavá em que esta indicação fosse fundida no pla. 
no, que deve ligar as relações Commerciaes entr: 
Portugal, e o Brasil. a" | 

. Perguntou.o Sr. Presidente, se a indicação devia 
pasar á respectiva Commissãe, e se resolveo qiu 
sim. . | | | 

O Sr. Magalhães Pimentel, como Relator da Com. 
missão Militar deo conta de bum parecer da mesma; 
sobre hum officio do Ministro da Guerra ácerca da 
promoção: que se fez em Pernambucó aos Ofhieiaw 


a Commissão fazendo hum relatorio de todas as par: 
ticularidades deste negocio, etlassificando-as em qna- 
tro differ-ntes hipotheses, he de parecer que se si. 


que se praticou conr a Corporação da Marinha em 
identicas circunstancias, se julgue nulla, e sem v:- 
gor algum aquella, promoção, menos naquelles of. 
ficiaes a quem por sua antiguidade tenhão perten. 
cido, e que en quanto aos soldos fiquem os officiaes 
com elles, A p eS recebido de boa fé. Ee- 
EO ea foi quasi unanimemente approvado. 
O Sr. Vilella tequereo, que aquella anthoridade, 
‘qne indevidamente deo aquelie dinheiro, o repo 
nha, por não ser justo, que a Nação o perea. 
Or. Povoas expoz todas as razões, em que a Com 
missão se fundou para apresentar daquella fórma, 
o parecer, as quaes não somente satisfizerão o [llus 
tre Preopinante; mas ao Soberano Congresso, qu 
por acelamação as approvou. | 
O Sr. Barroso por parte da Commissão de Fazen 
da leo os quesitos. que a mesma apresenta para st- 
rem mandados ao Ministro da Fazenda, a fim de se 
poder.com a sua resposta, sanecionar o orsamento 
da receita, e despeza do presente anno: depois de 
hum breve ,e renhido debate. se mandou enmprvr. 
OÓ Sr. Presidente declarou para ordem do dia di 
immediata Sessão o Projecto da Constituição, e ma 
rolongamento: da hora, o da extincção da Policia; 
levantou a Sessão de hoje depois da huma hora. 


=m jji memo 
Indicação do Sr. Deputado Borges Carneiro apre- 
sentada em Sessão do 1.º de Março. 

Hontem se celebrou nesta Cidade com grande s 
tisfação . publica o primeiro Conselho de Jurado 
A presse-mo-nos a tirar proveito da sua ntilidade. V 
huma lista relativa á muito populoza Cidade d 
Londres; e dizia assim :== Em todo o anno de 182 


“a . di e -a + i” v- e 


+ - à 


dy 


! 


tm 


“Antamínios tres, justiçados 18. =: Entre nós nesta Ci. 
ladede Lisboa contamos já nove assissinios no pre» 
sente hez de Fevereiro e além delles neste Reino 
de Portugal nes 7 mezes passados contamos }47 seu 

ndo à relação da Intendencia Geral da Policia: e 


~ Yustigados quantos? Hum sô no espaço de annós, e 


A 


À 


esse por votos empatados. Todos os clamores dos 
voè, a desesperação dos moradores do Minho, o 
Espiido das Cortes tudo tem sido inutil. Os Desem- 
argadores, ou soltko os ladrões e assastinios, otr 
s demerão nat ênxovias tantos annos que he já in. 
quto por ibia a peni capital., ou os degradão 
ara alguma parte do território Portugues, cousa 
differenté para: alguns homehs perdidos. Ha porco 
Hiss buma vaidade da relação do Porto, em qué 
“Juizes retonhecthdo que é têo-chamado Mog dd 
6 tinha perpttrado na mesma occasião duas mor- 


ft com arma-étitta:, .e intentado perpetrar mais, e. 
u 


ma dellas em him Juiz què aecudira em razíd 


Je seu Ofhicio, absolverão com tudo 6 têo da peig 


ntra à dispobigão das Deis, e do Decreto dás Cors 
Vista pois a relaxação e incorregibitidade detacg 
Juizes e a necessidade de o -promptamente & 
orança publiea: Proponho gne os Crimes de aš: 
mios e róiibês violentos, que presentemente sá 
julgão nas Varas da Correição do Crime das duas 
elações de Lisbba ë Porto, sejão desde agora em. 
jante sehtênêcados pelo Conselho de Jurados pd 
uas Cidades, os quaes são compostos de pessoas d 
onheeida illustração , e amor do bem publico. = 
otges Carneiro. é | | 


poi sendo 4i fia 'prizão de menos de dois annos; 


NOTICIAS NACIONAES. ` n 

A Assemblêa Geral de Accionistas do Bahco dé 
sboa , reunida na pd do Artigo 2.º dd 
ecreto das Cortes Géraes, e Exiraordinarias do 1,º 

é Fevereiro, nothcou tom pinrálidade de vótor, 
ara Presidente do mesmo Banco, ao Barão de Por 

o Covo, e para Directores a Antonio Esteves Cost 
a, Manoel Gonçalves Ferreira, José Bento de Araus 

, Jacintho José Dias de Carvalho, João Rufino Al: 
“bes Basto, Pedro de Sousa , Fernando Cardozo Maya, 
' g Antonio Francisco Machado, | | 
' A Assembléa da mesma forma nomeou a Commissão 
ue deve contintar a receber em separado a súbsa, 


| tripção dat Acções para o Bahco, a qual sendo com- 


posta de Manoel Emigdio da Silva, Manoel Ribei- 
ho Guimarães, João Gomes da Costa, José Diogo dk 
Bastos , João José Dias, e Silverio Taibener, se reu- 
irá reos dias em que a mesma Commissão ha de 
'fazer constar ao publico por abnuncio no Diario do 
Governo. nai o SS 
Os cem maiores Accionistas ultimamente prevenidos 
elos Inspectores dá subscripção do Banco, sãiú no: 
Pramente convocados para hyma Assembléa geral, nd 
ia segunda feira quatro do corrente mez de Mat. 
co; pelas quatro horas da'tarde, na Sala dos Jurados; 
a casa do Senado da Camara desta Capital. | 


i Epa, e 
Senhor Redator: = Nós abaixo assignados não po- 
endo soffrer em silencio, que a virtude seja ataca- 
a pela calumnia, ouzamos levantar a voz da indi- 
nação contra esses homens anti-patriotas, . que in- 
ntão macular o brioso caracter de tres Membros 
o Soberano Congresso, figurando-os criminosos e 
epeitos á Nação; elles he verdade que não preei- 


porque a confiança, que a Nação tem nelles não se 
"abala Comtão mentirosas intrigas, nem com tão ca- 
Jumniosas imposturas. Nem tedos nós conhecemos 
vs Senhores Deputados José Joaquim Ferreira de Mou- 


“vá, e José Ferreira Borges senão pela parte que temi 


' 


t 


o de -trósvas vozes para a firmeza de seu crédito; 


am 


$ 
hoad 


i >” 
fidó. na nossa Regeneração , mas he inegavel qre efs 
lės tem desempenhado o carecter de verdadeiros Pora 
tuguezes , de homens Littératos, e deamigos da Pas- 
tria, é da ordem; quanto porém ao Senher Depu- 
tadó Mahbel Fernandes Thómaz nős tømos a honra 
de'ser seus patricios, e de a E áinda antes 
de ter entrado na sya carreira Litteraria, e como 
testemunhas ócchlares podemos affirmar Que sen Pros 
cedimento têm sido sempre o mais irreprehensivel, 

e nelle’ dislibguimos em' tódo o tempo virtndès mo- 

raes, que formão ò verdadeiro caracter do homem 

de bem. Hniha povoação não avançária hnma Proa 
posição (ãb generica se ella não fosse verdadeira, 

o até séria falta de critica tuppor huma povoação 

foda preverida, mas ‘selia quem queira contradi- 

?er-nos, façaio em pubfico, que nós gostosos tomas. 

riamos a nogo cargo desmeniillo se ó dito' Senhor . 
éputado precisasse do nossa testemanho. Nós não 

ga taremos o’ Sopo em apologias que podem: offen- 

dera Apliċadeza do mesmo Senhor Deputado; bas- 
ta nOs dizer que'o desinteresse e Halhafdia cont gue’ 
elle AE sue a os, direitos dos Portupiezes iô 
merece à estks 'a estita e o respeito, t quem incl, 
ta d Yerãadeiro: merecimento’, é Quer semear a dis- 
cordia 'é a desconfiançã entre a Nação e sens dignos 
representantes; não he Portuguez:... não he ho- 
mem v. he bam Monstro que $ó trata de promover 

á ariargtiia. Sirva pois o testemunho dé nossos sen. 

timentos, não para acrisolar e merecimento digitos. 

so patricio (porque isso seria súppollo duvidoso) 
mas pará fazer vér ao publico que osseús patricios 
não são fndifferêntes 4" injustiça com que o aboca- 

nhão esses inimigôs da Patria € da boa ordem. . 

| Rojamos pois a Vm. Senhor Redactot, queira fa: 

žër pública no sew Diario á presente carta para que 

não fiquem ob sóbre csta materia Os nossos. 
senfintentos, Somos de Vm. attentos veneradores o ` 

Rue 1. Franchco de Paula Oliveira, João Ansel- 

mo de' Mello Barreto d"Epa ;' Joaquim Dias dk Cos. 

ta, Thomé José dos Santos, O Bacharel Francisco José 
de Puita e Silva. (Seguem-ie mais 145 Assignaturaé 
qué por falta de espaço não transcrevemos.) Figueira 

8 de Fevereiro de 1822. : 

Distribuio-se hoje no Congressô hum impresso tendo 
por titulo, Breve Memoria sobre a natureza do Pe. 
riodico intitulado Diario do Governo para servir ` 
de illustração na occestão de se discutir o Projecto 

N.º 213 da Forma das Secretarias d Estado. |. 

| Como a quantia maior, com quê o Projecto ton. 

ta para o tefre geral de emolumentos, he de 25:0008; 

em que calchla o producto liquido do Diario dd 

Governo; he preciso que o Soberano Congresso ena 

tre no verdadeird conhecimento do que he este pe- 

řiodieo , a fim de evitar alguma equivocação ; pro: 
tedida talvez do titulo do papel. ? 

Aos illustres Membros da Commiissão de Fazenda 
foi entregue huma memoria, impressa em 22 de De- 
zembro de 1821, por .occasião da remessa dos Pla- 


hos feita pelo Ministerio, na qual sé dava idéa da 


hatoreza dò Diario ; mas o Projecto 213 mostra que 
a memoria não foi lida, aliás não era de presumir 
que a Commissão confundisse o prodacto de huma 
a particular com vencimentos dados pelo Es- 
tado. | 

Não tendo os Officiaes da Secretaria WEstado dos 
Negocios Eétrangeiros e da Guerra emolumentos 
como os das mais Secretarias, foi-lhes concedido 
hum privilegto exclusivo para ninguem mais poder 
fazer gazetaf,.e outros papeis de noticias. Mas pe- 
fas Bases da Constituição, e pelo estab:lecimentd 
da liberdadq da Imprensa , está abolide este. exclua 
tivo, epor donsequencia já não póde ser considetadd 


«te o mes 


- ox 


e eta CPES | 
, O Bre Brito dino, Yo estreia cf daeção de bum 


4e equivoacação nA palavra ER a: corda a pessoa al. 


. 


papara Junta Provisional 
S E dd o, rta que a Gazeta de 
z O Sr. Ferreira de Souza Molicar as pegas de of. 
sidade de voltar o artigo ĉ æ formato ete, ; 9 que 
git de novo, sustentando nado que he constante, 
tas explicações, POT: Quico., e sobib lindo lhis o 
mentan, cumpre que se, legitimos roprietarios, 
fazer os tombos ; à8 4 o São âãos FRA Jornões. 
Camaras, e muito prio póde ser perio istá RE tem 
Pensaveis, e DÃO Pias peças O die pu grs ’, 
o Qg. Pereira diaes 4 se, dc oF-. 
vra, e tendo feitgoa (hoje Diario enO, 6 
cio, diase ; “Demente se devis chamar Diario de. 
dos Foracs ha pendente , assim coma podia rei 
muito fortes eros periodieos , 3em que por hum 
cia dos Legiyzenda Nacional contasse na sua des. 
seja clara sa respectivos , Como 0. Projecto N.º 213 
firme no é do diario, sem entrar no espirito do 
firme na l O 
consiste; | edigido por conta de huma 
que elão ? Pão e da de natureza ; be hugo perio- 
purafmo onto qualquer s e seria tão absurdo di- 
` tores do 
| a os seus nero com a eon que del. 
'recise , como dizer aos donos do Diario que os 
"l “com os Officiaes das mais Secretarias, por» 
AER CoJo não. póde augmentar os seus interes- 
„fe O ar deste modo os interesses dos Individuos, 
Fes igoa a que obrigar os que tem algum diphei 
rtillo eom os que tem menos. | 
ente o Diario ea ne Ema 
do Estado, não be hum privilegio, he bum 
ico come os outros, que póde mudar de titu- 
To de. formato, trazer ou não as peças ori 
confórme o favor; que o Ministerio. quizer: fazpr 
sos seps Proprietarios etc. Dos seus lucros ninguem 
póde dispôr, a menos que se não lance mão dos 
outros jornaes. Lisboa 26 de Fevereiro de 1832. 


ro a e ae 
Final 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
“EXTRACTO: 


' Dos -periodicos Estrangeiros. 
` Huma carta de Vienna de 26 de Janeiro diz que 
aquella: Corte commonicou a todos os Gabinetes da. 


Europa. homa nota de summa importancia, na qual 


$ 


declara que sendo bem longe das suas idéas o que- . 


rer a guerra faz quanto lhe he possivel para a con. 
servação da paz. Parece ter-se feito esta declaração de 
conformidade com a França e Inglaterra. Diz mais a 
carta que seria regular que a Corte de Vienna não 
fizesse papel de mera espectadora pa luta que se vai 
preparando. Apezar disso torna-se a fallar em hum 
novo Congresso. | 


— Os Gregos contintfo a Fazer progressos tanto | 
- em organisação como em conquistas. Corintho entre- 
gou-s:-lhes ` Ro capitulação. Athenas foi abando. - 


nada pelos Turcos. Ulisses torna a commandar na 
. Livadia. | i 

— O Parlamento de Inglaterra hia tomando ina 
- téressantee providencias para reprimir as desore 
dens da Irlanda pata o que tinha o Governo pro- 
poste se suspendesse a Lei de Habeus Corpus por 
tres mezes; e he de erer que se adopte esta mes 
dida. 3 l , ; 

— Entre varias noticias de Stare ( America Hese 


- —— que e — 


-om —— ~o a — cu 


Tas) E 


Independente , do Astro ete. - 


' à nota energica que 6 governo Hespanhol enviou ao a, 


LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL, 


/ E 


. yunkola) se diz ler chegado áquella Cidade bom tal 
Dto Urina , &ahido de Inglaterra , 'para ajustar 
com. 'os independentes bum emprestimo de tres mi. 
lhões- e quinhentos mil pezes fortes , em nome de bum 
rico. capitalista de Londres; e que elle mesmo játi 
nha comprado as salinas de Santa. Fé per deu mi. 
lhões de pezos. | | pe l 

— Em França depois das conspirações que se dego ° 
cubrirão em Belfort, Saumur e Brest, se tinha ld! 
timamente descuberto ontra em Nantes urdida, te- 
gundo diz o General daquelle a Por, q 
alguns officiaes do Regimento de Infanteria Nume- 
To 13. , E a | 

— Em húma casta particular de París de 13 de 
Fevereiro, se apontão as seguintes dus paftitglas i, 
ridades mni notaveis; a 1.' he que á forga de nego. 

ciações sem fim a Russia e Porta se achão paquelt;, 

la situação decisiva em que a diplomacia authorisa , 

duas partes para que aproveitem o momento qud; 

s parecer mais opportuno para de repente acae ` 

barem suas contestações, e principjar o combate, k 

A 2.º he que tendo aquelle governo, perdido toda !º 

esperança de conservação de paz, trata de ver siem, 

lhe podc tocar alguma parte dos despojos, e Certion. 

ficão que lahçou, as vistas para a Candia. He pois} . 

pará sustentar. suas pertenções que a leva de 4088000... 
omens subirá a 100000. | 

Diz mais aquella Carta que a actitude que temon;,;, 

a Hespanha desconcertou op projectos que se tinhão., 

formado ; posso assegurar-vos dis o author daquella! | 

carta, que tendo notado que se lhes tinhão desco- 

berto os planos mudárão de tactica. Certificão que, . 


e 


nosso, preduzio admiravel effeito, e'que em con-t.,. 
sequencia se dço ordem para que os fngitivos Hesto, 
panhoes que estão nas fronteiras, se retirem imme 
diatamente para o interior. (a) Tambem sei de po 
silivo que em how conselho de Gabinete que bouv 
ultimamente , se adoptou, como resolução, o seguia 
te parecer: = He necessario deixar ao Rei d'Hespa 
nha que obre porsi só. Devemos considerallo comog:.. 
a. hum general sitiddo que se abandona a seu enge- f- 
nho e recursos. = Este facto he certo e como tal vu. 
lo affianço. : es 
» Não vos fieis Hespanhoes conservai-vos unidos. 

-$ | 


03 


recordai- vos do que aconteceo em 1814 sem que hou 
vesse intervenção de exercito Estrangeiro. » | : 


Março 2. — Desconto do KAREI Moeda 
© Compra, 17 . . Venda, 164. 
Patacas - e 845. i 


P reços do Pão, e Azeite para a semasa de 4a 10 do cor- 
rente. 


Pão de srratel na fôrma - - = . =- a 40 réis. 
Metal - a © a >œ > u a > a a = ` 37 éin 
Azeite, à canada ~ =- > =- e e >» réi 


(a) A 16 de Fevereiro (diz o Universal) se notificoá a est 
fugitivos alli residentes humà ordem ‘do Prefeito dos baixos Pire 
sreos 'para que saião daquelle Departamento passando para os de'Do- 
dosa e Bordeos (alto Garonna e Giranda) , para o qué se lhes d 
xão os correspondentes passaportes, Dizem que o Invicto Quer 
torna a descançar sobte seus louros no ceu quartel general de Cha 
tilly onde lhe concede hospedagem seu antigo protector o Duqu 
de Bourbon. | - LAT g 


[e sit 


(Hoje ha Supplemento.) É 


— e—a 


s 
J 


e 
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BE deprohjaendendo. sego theor das referidas Representações, 


Terça Feira 5. o : 


: Je veux bien: admettre chez moi use douge libertè; 
mais je no pois en tolérer l'abus: 


« 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


Mai BiRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guerra, que o Dezembargador do Paço Juiz Relator do Sue 
a Conselho de Justiça remetta sem perda de tempo, pela 
esma Secretaria de Estado huma Relação dos Réos Militares, 
que forão sentenciado” em ultima instancia no decurso do mez de 
Janeiro ultimo, declarando os seus nomes, sobre nomes, e appellidos, 
Corpos em que servião, Postos em que se achavão, suas natina- 
lidades, filiações, estados, desde quando em processo , ou prejos, 
crimes que: comntetterão, ou lhes imputário, e a Sentença definie 
tiva, COM a sua respectiva data, que tiverão do Supremo Gonselho dt 
Justiça tudo para ser logo inserido no Diario do Governo. E ontio tim 
ordena o Mesmo Senhor, que iguaes relações continue O referido Juis 
Relator a remetter sem fallencia mensalntente,. nos primeiros diss do 
mez seguinte áquelle em que forem de futuro sentendeados simie 
Jhantes Réoe. Palacio de Queluz em 25 de Fevereira de 1022. 3. 
Candido José Xavier. y» | | 
— fé — 
„Manda ElRei, pela Secretaria de Estado “dos Negocios de 
Justiga participar aa Ministro é Secretario de Estado dos Négocias 


ala Guerra, para ma intelligencia , que q Juiz de Fóra dè Cetloris ` 


co da Brim dá parte que no dia 3, do corrente se prendérão dous 
iadeservords do Batalhão de Caçadores N.° 7 chamados Luiz Antonio 
æ Manoel José; tendo o primeiro tres Veseiiçõés e O segundo duas; 
E hnyenda disertaio a ultima vèz em Setómbro preterito; e que 
Offeia logo ao Commandante do sébredito Batalhão para os fazér 


\ «qnduair; e não qe remerteo k Predençirdo General da Provincia 
, POr não ter ainda qecebdo 2 Ordem da'Sécremwia da Guerra de 12 de 


Janeiro. Palacip de Queluz em 245 de Feyereiro de 1922. = Jobé 
da Šilva Carvalho, , p 
e ff emo 
» Sendo presegte a Sua Magestade’ a Consulta da Congregação 
CMmararia' dd Santa Igreia de Lisboa de Is de Janeiro proximo. pip- 
usado, e vutras itiforma ões a que meudou proceder áçerca das, Rẹ- 


| presentações, do Moniênhor Inspector, è “do Encarregado do Go- 


werno e administração interior dè Seminario Pátriarcal da Musica , 
relativas á multa com que foi punido `o Vice Reitor do mesmo 
Continário:nósci rttpectivo Ordenado; para pagamento das Mi 
fo Pretsito , que dstxnu de ir dizer $ Ermida do Seminario , desde 
e dia rg de Julho do anno passado até 33 de Dezembro inclusive 


justos motisos em que 3ãq fundadas, © porco conhecimento de 
Up com que a Congregação Camariz vobre este objpéto tem é» 
ulieionido ax peys parpseres, para julgar jesto daguelta mutta so 
réferido Vice-Reitor; não obptunte teres ete tscueado do cam- 
riens" da ryas Obrigações por hum motivo pouco decotmo, € 
er sido ja legalmente punido com aquella multa pelo proprio Gol- 
Jegin Patriarcal, requerida ex-Officio pelo mesmo Monsenhor Ins- 
'péctor, a quem pára isso authorisava a jutisdieção do seu lugar, 
3? a Portaria do Governo de 27 de Agosto do anno passado, que 
emtinda suspender os Ordenados a todes os Empregados que não cu 
pise côm às sum obrigições : “Manda Sua Mágestade, En É s 
mavetaria de atado dos Negocios -de Justiça, que a mesma Congrb- 
gogio Camarin faça paga. ffcetivamente dos Orderiados do tito 
Wice-Reitor a mencignadas multas, em fórma do que st achava 
determinção -pelo College Patriaroar, bem: como as Comedorias 
aque indevidamente recebso, pois que, tendo-se-Jhe abonado em 
eupecio os dois meres ds Jenciro, & Fevereim, e- tendo ponlido 
Sera dirien! centimpação, deste vencimento queue Que se. eot 


4 


“Março de 1822. 


Aida 


Aventarés de la file dan Ro. 


e é t 


ERE I PEE emprego, só devem entrar em conta os metes quê 
decorrem derde e 1.º de Marco até 3 de Julho inclusive, fazendo-se 
lhe hum rareio próporciona.o 20 simples artigo de Comedoria,, que 
então se abonava aos Empregtdo: occupados efectivamente na guar- 
ida e limpeza do Seminario. E porque á Presença de S. Magestade 
subirão tambem as repretenta des dos Credózes que abonarão a sus 
“tentição do Seminario, durante os ultimos mezes da sua existencia, 
e dos famulos que o dervirão nós seus respectivos ministerios, fie 
cardo kuns e outros até o presente sem coutemplação alguma 20 
Pagamento dos :e s devidos creditos: Manda outro sim S. Magestas 
de que 4 Cungrigução Cansráfia Faça pagar, com a possivel brevi- 
"vidade , as folhas processada: do Seminário, a fim de que os refe- 
rio Crêdores e Serventer vão cobrando os seus competentes cres 
ditos na proporção das folhas que se forem satisfazendo. Palacio 


‘œ Queluz em 25 de Fevereiro de 1622. =José de Silva Carvas 
lho ,» 


+ 


*« ss E) 
PARTICIPAÇÕES OFFIGIAES 


o Pex mo ici que trinsmittie: é Sésretaçia, dá Juan ds Mes 
"Fotios jorrar geiros o accuil Encarregado de Negocios politicos e 
CGommercises dos Estacos Portuguezes em Washingtea , consta que 
tbaverdo-se o Navio Portugues Marianna Flora, na sus viagem da 


- Bahia para Lisboa, encoitrado com a Escuna de Guerra dos Eq 


“tados Unidos da Americá o = Alligator =: e dando esta ocemjóes do 
“Buspeitar-se que era hum dos muitos corsarios que. tanto tem pres 
judicado o Commerció Portuguez, deixando até de firmar com huge 
“tiro, como: he' de costume, a Bandeira Nacienal,, isto com 
que o Navio disparasse alguns tiros, até que a Escuna se prolone 
kou com o Navio e tirmòn a Bandeira com huma, banda de Artie 
'Jheria, O facto de ter o Navio atirado até este ponto na permasão 
que se defendia de hum Corsario, foi testante para que a Fscuns 
dt Guerra o apresiónase « 'conduzigse a Boston , onde par pia 
“do Sobredito Encarregado de Negocios “forão immediatamente feio 


. tas as devidas reclamações do Navio e carga, conseguindo loga 


.. * Cuna 
18328 . 


e dos . ` 


que a eqúipagem fosse posta em “liberdade por s€ provar que afim 
não foi atacada, e que o que o Navia PESLICOM foi hwa 
consequeneia do receio que ella lhe inspirou. O nosso 
“do de Negoéios bem como o Consul Geral em. Philadelphia com 
'finuivão a dirigir seus oficios às respectivas Authpridades para e 
Navio voltar quanto antes a proseguir sug viagem 
Faysc este aviso a fim de Que as pergas intẹressadas expenža 

"as neceisarias ordens 20s deus correspandentes nos Eaedes: Haito 
ou ao mip Consul Decal s favor da ma posquindado, 

| — À a 
o O Concelho de Estado previne a todos os sata au o Los 
'gares de Letras, que entrarão. no concurso. passado, © quiserem 
entrar no actual, que bastará offerccer seus requerimentos sem rea 
piliçio des Documentos que já, juntário. Declara porém aqs que 
de nevo colicorrerem que devem formalizar seus Requerimentos, 
indicando sugs Nazuralidades, Domicilios, Annos em que se for 
marão , ou “Doutorarão +. ândos em que lérão, quando tenhád 
‘lidé, e annos em qué feivirão bum ou mais Lugares, que tes 
nhão servido ; © imo coh toda a clarezs mecessaria , de mi» 
“neirr, qué seja fácil descubrir os seus respectivos Assguiot, até pae 
T Ges evita o trabalhe , e despeza , de Certidães dos mesmos Am 
'sentos, qué pór eite inodo ficão sendo inúteis, Sesteinria do Qopa 
cel do Estado em 3 de Março. de. 4822. = daqui. Mancel Gonar 
én 


(396) 


o E mó 
Conctie g Relsção dos prezas sentenceados no mex de Janciry de 
. 1922 netos Juizes abaixo declarados, extrahida das Listos rame- 
tidas é Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça pelo Chan, 
celier da Casa da Supplicação, que serve de Regedor, em gre- 
cusão da Portaria, que na data de rg de Dezembro de 1831 lhe 
fi expedida pela mèsma S ecretaria de Estado. 
" Correição do Crime da Corte. a 
$ Jôm Bento, de Galiza, solteiro, creado de servir + prezo gm 


28 de Decembr de 1821 por furto conde mnado por. 2 anos pa- 


ra obras publicas. 
Lucio Ferreira Marramaque , de Salvaterra, pedreiro, | aolteir 
ro, prezo em 27 de Novembro de 1821 por resistencia > condem- 
nado em 6 mezes de prizão. 
Manoel José Blits, de Setubal, casado , trabalhador, preze em 
11 de Dezembro de 1621, por resistencia, condemnido por hum 
anno d: prizão. ; 
Joaquim Amonio da Cunha, de Santr Cruz, alai traba- 
lhador, prezo em «8 de Dezembro de 1621, por talta de passae 
Orte : absolvido. ° 
" Vicente Lópes, de Lisboa, casado , vaqueiro , prezo em 10 de 


Agosto de 1820, por homicidio e ferimentos: 'condemnago tofa . 


a vida para “Angola 
~.a Custodio dòs Reis, de MiTharado , solteiro , Javrgdor , prezo pm 
'20 de Junho de 2821, por furto: absolvido. 

Joré Caetano Leite, de Villa Real , tolteiro, caixeiro, prego 
«em ‘s de Agosto de 1820, por furtos, 6 quiras viglençias: som» 
"demnado em s'amnos para Angola: 

Mathias Corra de Micanda, do Pombal, splteiso E extudanto, 
“prezo em ‘s de Agosto de 1821, r homecidio: abmolvido. .., 
E Marcelino Jolé Duarte , de silboa, ẹ Manoel Pedrp, dg Pa- 
"voa, fo' 'teiros, Gapateiros , prezos em 4 de Japeizo dẹ 192), e 
*iniulto a hum foldado da Policia: absolvidos. 

« Frarícisço Joagúim . dè Oliveira, de Guimprêss,. Aplteiro,, a 
“keiro, prezo Em “24 Je Dezembro de 1621, por furto: condenar 
do em hum anno, para as obras publicas. 

Maria Gertrudes, de Lisboa, casada, preza em 28 de Maio de 
3821, por adulterio ; condemmada sm 5 aRpor para a Ilha de San- 
ta Catharina. ->t 

Manoel de Araujo, de Braga, lteiro, cortador» prezo gm 20 


“de Julho de1424, por adulterio; condempado em ș angs par 


o Pará. 

' Ignacio Rodrigues Moderno , da Ilha ga Mageirg, molteirg, 
estudante, prezo em 2 de Abril de 1812, pelo crime de parrjei- 
reio, 'condermadó em degredo por 1 “toda a vida para Angola, com 
“Pera de mofte 'sê mais voltar a este Reino, e Ia da Madeira, 2 
"102 boo réis para as despezas da Relação, e custas, e isto em 
'attesição à sua mi inoridade de menos de 17 annos, € Por ter perto 
ide! 16 annos de prizão. 

* Jœl Henriqua | de Vizeu, “quado, moço de marchante, pre- 
“20 em: 71 de Outubro d> 1921 » par furto : condempado em hum 
sanno paa asobras publicas. 

£ - Demínges' dos Santos , de Cintra, casado, trabalhador, prezo 
tem 19 de Novembro de 1821 : resistencia :  condeminado em s ap- 

‘nos para o Pará. 

s Miguel B:s arro ọ de Fortalegre, solteiro, pria Brezo em 
“21 de Julho de 2871; Antonio Vasques, de Hespanha, solteiro, 
' cortador, prezo em o 1.º do dito mez; Manoel Joaguim, de Bra- 
PR, solteifo, granadeiro , prezo no mesmo dia; e Ejpacisco An- 


* tonio ts Silva, de Lisboa, solteiro, soldado de Infanteria N.° g, 


tprezd èm 28 do dito mez ; todos atid dores : condemnados em de- 
g edos. „pe: petuos pard o Rio de Sena, por falta de plenas provas 
Cubre f morte, que lhes foi ba oa e. por não ter - havido pro- 
“stuncta na devani À 
+ -- 2. Vara da Ouvidoria do” Crime. ` 
José Silveiro , remettidos es autos da Villa de Aviz: condes 
aimradð ` por ferinfenfos no fotto , em 209000 | réis para a parte, 
f1oġoav pará os aquêductos ” da ' Agoa da Prata,’ No 2 annos pat dè- 
* gredo para Castro Marii.’ 


ver, i 


c MHefiriquer José das Doret, remettidos os autos. Sao Bairro de | 


e Ribeira: condemnada por feriménto leve, em 204509 para a par- 
"te, BOM “para as despezat da Relação, -e Captivos, 

u. Aníonio Marianno Lopes, remettidos os autos do p Bairro da 
° Alfama » por fetiniento dé noute e bofetada : absolvi 

a£ Manod Franciico, remettidos os autos Es IA de Caicaés, 

= fbjdtia ao futz de Fón: dbsolvido, ` 


Edo s Mattos, reimettidos os autos de, vi Velha de, Ro. 


46 par tiitrinho : absolvido: ` Ga 
Ba tancisco Pereira; de ‘Altatër do” Sar? landio PŠ por. vips 


“a, | A, 


Ca t 


1.º Do 


de ferimento em 2 annos de E para Gaetio Marim. (Lodo 
anes Réos se livrárão com seguro. 

* Desde Outubro de 1821 até Dezembro do dito anno sentene 
eeados na Casa da Supplicação 337 réos, e na Relação do Porto 
454 desde Maio até ao fim do mesmo anno além dos que se livra- 


Fip plo, e segura o ` 


CORTES. — Sessão 316.*— 4 de Março 
( Presidencia do Sr. Fagundes Varella. ) 


Aberta a Sessão e lida a acta da antecedente que 
foi approvada, e logo o Sr. Felgueiras, deo con- 
ta do r e mencionando os seguintes officios: 

inistro dos Negocios do Reino, com huma 

consulta do Tribunal da Meza da Consciencia , e Or. 
dens sobre q requerimento do Dontor Manoel Mar- 
tins Bandeira, ácerca de certa justificação, a tem 
a dar pelo Juizo de Índia, e Mina; passou á Çam- 
missão de Jnstiça Civil: 8º Do Ministro da Justi- 
ça, remetendo varias informações, que lhe dirigio 
o Reverendo Arcebispo de Adrianopoli. em resposta 
aos quesitos qne lhe forão propostos, ácerça das 
id debaizo da sua jurisdicção ;. mandou-se 
Comissão Ecclesiastica de Reforma: 3.º De Mi- 


nistre 'da Marinha, com bum Officio da Juata de | 


Goyerno da Behia, em data de. 22 de Dezembro, 
em que. asaza a recepção de varias colecções de 
Portarias; e Diarios que pelo Governo lhe ferão 
gematitdos assim vomo os Deeretos dns Cortes, des. 
de N.* +14, n'130 que immediatamente se manda- 
Se seimprimir, æ dibtrfbuir: partici o dg mais, que 
se tinha convocado os Eleitores: da Provintia para 
Ef roceder á pova nóineação do Governo Provin- 
, Da “conformidade do Decr:to dy Soberano Cone 
kreno ; e canclyia ue a Devasta sobre o Conde døs 
Arcos, ẹ sobre as. Pregos remettidos daquella Pro 
vinçia ,. pad (concluida , e devião ser mandar 
das pe a Galera Conctirão que se achava proxima 
A gahe. na Lisboa. Ficarão as Cortes inteiradas. 
°, enviando es informações que forão pedidas ' á 
Te da Fasemda da Mirinha, ácerea das pensões 
concedidas ino Reo de Janeiro, em 17 de Junhó de 
1820, ses filhos do Capitão de Mar é Guerra ı José 
Maria Monteiro ; mandou-se á Comimissto de Fa- 
zenda.. 

O Jui? Ordinarib'dê Castro Verde e envia a eua fe- 
Heitação : 18 Sobérano Congregsos, e huma relação 
“das Féstas, com. que sé tolemolzog o memorave) dia 
"26 de Janeiro, anniversagia da rua instalação. Que 
"vio-se com agrado, 

Conçedeq-se as licengas que pedem para teatar dè 
Ga EURE as ig José Bamem Correa. Teiles, e 

ernand es T hamas.. A K 
| Ọ Sr. Ledo paz sobre a Mesa hom Requerimento, 

ne pa qualidade, de Director do. Banco do Brasi? , 
Bs o Cidadão João: Rodrigues Pereira de à Ameidi, 
«em que pede złenmas providencias para gritar a 
-aina daquelle importante estabeletimento, e com 
elle o de'toda a Provincia do Rio de Jânéiro. O 
“mesmo Sr, De utado accresséhtoú , que à Roby es 
“te objecto tinha feito huma ndjodgô O 4. OS. pripèi- 

ios de Janeiro, a qual passando. Conmissão de 

azenda do Ditam t. ainda pão tinha tido. seset» 
sad algum ; equo era, Precisa Que abjectas- de: tanp 

à ponderação + SejãO bractados com" a mwdiat urge 
cig se Que elis em some, demus oanet iteimtos- o 
ia: 4º tamas easba materia-0m consideração: e 
monanio dizendo, que! ar aetesmátio dcetarar:sé Hire 
o prod a: Ra ira eriti e. ou e 

desalk: se não. iko pé Eua E 

+ O Br. Palbsla- foi: d6º meto piitcer, Poo ONE. 


TA k | 


Pereira do Carmo expoz, que sendo Deputado da 
Europa, tinha sido elle o primeiro que fez huma 


indic ção sobre este objecto, na qual pedia que á : 
Commissão do Ultramar, se unissem alguns dos Se. 


nhores D.putados da Commissão da Fazenda, para 


tratarem desta materia, e que julgava qne assim se. 


tinha vencido, que era pois a esta Commissão que 
se devia incumbir este negocio com a maior urgen- 
Cia. 

Em consequencia destas reflexões, convidon o Sr. 
Presidente a Commissão da Fazenda do Ultramar; 
para dar sobre tão importante objecto o seu pare. 
cer. 

O Sr. Ribeiro de Andrade poz sobre a Meza hum 
requerimento que ás Cortes dirige Joaquim de Oli. 
veira Alves, Ajudante de Ordens do 
Armas da Provincia do Rio de Janeiro; passou á 
Commissão de Petiçõ.s para lhe dar o competente 
destino. 

Feita a chamada pelo Sr. Freire, disse que se 
achavão presentes 116 Senhores Deputados , e que 


faltavão 21. 
| | Ordem do Dia. 

| |. Constituição. . 

O Sr. Presidente disse, que antes de se entrar no 
artigo que se segnia para a discussão, devia ser 
tomada em consideração huma indicação do Senhor 
Borges de Barros, para que o Titulo 6 não seja ap- 
| plicavel ao Brasil, sem que sieo presentes ao mes 

nos duas terças partes dos Deputados daquelle 
Reino. Ea | 

O Sr. Berges Carneiro expoz , qne havendo al. 
guns aditamentos feitos aos artigos do Capitulo do 

oder Judicial, estes se discutissem , antes de se 
` entrar no Titulo em questão; e pedio licença para 
apresentar hum aditamento de varios casos qne se 
devem mencionar no artigo 174; e que se reduzem 
à que possão ser prezos sem dependencia de culpa 
formada, os Militares pelas culpas relativas a mate- 
Fiss da sua profissão; os recrutas chamados ao Ser- 
viço Nacional do Exercito, on Armada. Os cum. 


plices, ou testemunhas de hum delicto, quando for 


necessario serem acariados: ficou para segunda lei- 
tura. a 
O Sr. Freire, e Lino Coutinho lêrão outras emen- 
das, e aditamentos .ao dito Capitulo do Poder Ju- 
dicial, dos quaes alguns ficárão para entrar em 
discussão, e outros forão rejeitados. 
| Lto.se hum aditamento ao Artigo 156, em que o 
scu author propõe que se decida, se o Supremo Tri- 
bnnal de Justiça deve ser composto só de Magistra- 
dos, ou de outra alguma classe de pessoas. 

O Sr. Guerreiro fo 
ção fosse remettida á Commissão de Constituição, 
a fim de dar sobre este objecto a sua opinião, e de. 
cidir então o Scberano Congresso .com mais conhe. 
cimento dë causa, e expoz varias razões, pelas quaes 
mostrou, que o Snpremo. Tribunal não devia em 
attenção ás funcções de que vai a sér encarregado, 
ser so composto de Magistrados, mas sim de Varias 
glasses., | | 
+ O Sr. Ribeiro de Andrade se eppo?' a esta opi- 
pião, mostrando que a classe dos Ma istrados, era 
a unica de qué devia ser composto o Sarei Tri- 
= Jmoal, esta opinho foi seguida pelog Srs.. Sagres 

franco, Borges Carneiro , e Borges dg Barros; e 

epois de mui breves reflexões, áchandosse a mate. 

ria sufficientemente discutida, poz o Sr. Presidente 
á votação, se o Tribunal Sapremo de Justiça de. 
via ser composto só de Magistrados, ou de hnma 


classe mixta, e se decidio = que 6 fosse só de Mas. 


gistrados. ` ` | | 
.. Continuou à discussão sobre se os Membros do 


overno das 


s © “20 à 
i de parecer, que esta indicae, 


dito Tribunal, deverião sér metade do Ultramar, € 
metade de Europeos. | 

O Sr. Ribeiro de Andrade apoiou qne os fadia 
viduos do Tribunal fossem m igual numero dos dois 
Reihos, esta opinião foi seguida por varios dos Srg. 
Deputados, e contrariada pelo Sr. Pinto de França 
com o fundamento de que devião sèr nomeados pára 
os cargos em questão, os homens mais benemeritos . 
de classe da Magistratura ou estes fossem Europeos 
ou Brasileiros. | 
~ O Sr. Castello Branco em bum longo discurso 
expoz os motivcs per que Jhe parecião que os Mem- 
bros do Tribunal fossem em igual numero do Bra- 
site da Europa | | 

O Sr. Maldonado seguio avpinião, de que osin- 


“dividuas que compozerem o Tribunal, si jão tirados. 
por antiguidade da classe da Magistratura, ou o8 


snjeitos que a tenhão, sejão do Brasil ou da Europa, 

O Sr. Guerreiro disse, que huma vez que se di- 
cidisse que os. Membisos do Tribunal em questão 
não fossem nomeados por antiguidade, qu sejão os 


“que a tiverem Europeos ou Prasileiros, pedia então, 


qi se nomeasse huma quarta parte de individos da 
uropa , outra quarta parte da Amcrica, e as ot 
tras duas de Africa, e Asia pois que todos os Por- 
tuguezes tinhão igual direito, a entrar nestes care 
os. - 
j O Sr. Pessanha segnio a opinião de que fossem 
metade dos individuos do Tribunal, Brasileiros, e a 
outra metade Europeos. E E mA | 
Fallárão mais algums Srs. e estahdo a materia 
bastante discutida se decedio, que a antiguidade na 
Magistratnra servisse de Base: para a nomeação 
dos Membres do Tribunal Suprenio de Justiça, ou 


sejão de individtos Europeos ou Ultramarinos, 


O Sr. -Freire leo outra indicação, para que na ` 
Constituição se declare, quantcs devem ser os Juie. 
zes de facto, de que se devem tirar aquelles que 
formarem o jurado. ? 

O Sr. Vasconcellos foi de opinião que esta indica . 
ção se imprimisse para entrar em discnssão, apolabe | 
do gre sejão quaes forem as causas que os Jurados 
devão decidir, estes devem ser em grande numero, 

ara por este meio servirem de sustentaculo ás Lie 
berdades dos Povos. ` 

O Sr. Guerreiro contrarion a opinião do Ilinstre 
Preopinante, expondo que quantas mais decisões, 
se tomarem na Constituição a «ste respeito, em maior 
embaraço se verão osencarregados da formação dot 
Codigos. no p | 
| O Sp. Macedo foi da mesma opinião, o Sr. Ba. 
rata mostrou, que esta era huma indicação que se 
devia discutir com todo o cuidado, por ser a sus 
materia de summo interesse, para a Liberdade da 

ação, e por isso vatava, que se imprimisse para 
logo se discutir. Ro. | , 
| O Sr.. Brito defendeo a indicação , mostrando que 
os Jurados devião ser elleitos no maior numero pose 
sivel, a fim de poderem servir para o fim que ee 
propunha tirar de sua instituição. | E ai 

final se julgou sulficienten.ente discutido o obs 
jecto, e foi regeitada a indicação, | 

Continuon o Sr. Freire, a let huma indicação do 
Sr. Borges Carniero, para que seja hum artigo Conse 
titucional, que os delictos da Liberdade de impren- 
sa sejão julgados por Jurados. Resólveosse què ena 
trásse em discussão. — = º 
` Mui breves reficxõés fez sobre a indicação o seg 
author, e foi approvada, pedindo o Sr. Guerreiro 
que na redacção da Constituição, fosse esta indie 
cação hum aditamento, ao 7 artigo da mesema. 

Leo o Sr, Lino Coutinho outra indigação, em que 
E se declare se a palavra, preso, no artigo 


E a 


A 


fog 4x Constituição, se deva êntender, com os qne 
tenhão cartas de seguro ou homenagem. - - 
“O Syberano Congresso depois de breves reflexões 
detedio, que a palavra prizto menc ionada no;so- 
bredito artigo, s> devia extender aos que estivese 
tem com alvafá də fisnça, ou homenagem. 

- Foiapprovada outra inlicição do Sr. Borges Care 
neiro, para que no artigo 164 da Constitirição se 
declare, qne a part: interessada possa accusar a 
por Taticagag do Magistrado: quando este lha tiver 
feito. . 


| Léo o Sr. Freire redigido de novo o artigo 16? 


da Constituição; e ficou a sna discussão adiada. 
Huma indicação do Sr. Villela para que se mande 
bnspander a ordem, para a supressão da Academia 
da Marinhi no Ria de Janeiro, fol posta á votação, 
b se resolvco que s- pedissum informações ao Go. 
varno , sobre est- objetto. |. - | 
` O Sr. Lino lêo humv indicação do Sr. Villela 
ara de perguntir ao Ministro da Guerra a ra- 
ão dos factos seguintes: 1.º Porque tindó o Con- 
E determinado, que os extinctas Medicos do 
xercito prefirão aos Civis: no serviço dos Hos- 


( 


ecreto expóliando: os tres Medicos Militares de al. 
guris Hóspitses de que estavão encafregados, para 
os distribuir por trez afilhados sense. 2.º Porque ras 
vã%o detormimira qu- o éx-Deputado Graduado do 
tx-Flzico Mór:do Exercito percebesse o soldo da 
graus ão 80% réis, devendo sómente perceber óð 
oldo da patente 60% réis mensaes. 3.º Porque razão 
determinára que 20% réis que mandou augmentar a 
45% réis de soldo do Official da Secretaria Militar 
the fossem contidos desde 1815. 4.º.Porqne razão de- 
terminara que o Alferes do Exercito Anair Deputado 
Assistente ao D-spacho da Secretaria Militar, per- 
cebbsse 10%. réis mensaes de gratificação, e de mais 

mais que lhe fossem contados deste o anno de 


“1815, transgredindo assim todas as Ordens do Ekr- 


o E [o] 3 SA 
cito a este respeito. Apptovado. | 


O Sr. Borzes Carneiro pedio, que na Constitni. 
ção se marcass:, que a inquirição das testemunhas 
Seja pnblica desde já, e que não se espere pela pu: 
blicação då Constitnição , ou dos Codigos. 

Esta indicação de» motivo a br-ve debate, sendo 
impugnada por varios Srs. Depntados, e tendo o seu 
author pedido retiralla não lbe foi premettido, è 
se resolveo que ficasse para segunda leitura. 

Contimiou o Sr. Lino Coutinho I>hdo huma indi. 
cação do Sr. Caldeira, para qu>.s2 pregtntagse ao 
Goverto, pouco o Conselho de Estado pro. 
fia Para algubs Ingares ide letras, certos Candida- 
ös ihdignos delles. `` ' 

>O Sr. Ferrtita ida Silvã apoton esta indicação mos- 
rando que hum Magittrado venal, ecorrupto tinha 
sido agora nomeado paracrrto lugar, e que o Con: 
telho de Estado devia mandar ao Soberano Cangres- 


go, at habilitações qué formãrão a basè da sua no- 


| tneição. 


(O Sr. Borges Carneiro expor, que burma vez quê 
bs Methbrós dò Co :celho de Estado tenhãa prevarir 
cado aeste respeito, devião fmmediatamente ser dev 
postas e o mesmo" devia sutcêder ao Ministro da 

ustiça, e ques? fáar só omissão que sejão todos repre- 
hendidos, è para isto de saber se devia ordenar ao Con- 
velho de Estado ,*que reméttesse áo Congresso as 
habilitações, e mais.papeis que pertenvem ao indi. 
Vidvo de que traton 6 'Sr. Ferreira da Silva: e con- 
Elnido qhe não dizia ainda que o Concelho: tivesse 
culpa nesta nomeação, e pára isso he que ve devião 


` pedit as itfformações; no entanto era de voto, quê 


em tódo o caso as Listas dos Candidatos devião ser 
Para o fututo impressas, a im de que todo o myo- 


lie Regimentaes, o Ministro transgredio este. 


(gs F 


do conheça a justiça etitulos dos que gellas figura- 
tem. 

O Sr. Gouvêa Oszorio disse, qu- as declamações 
sobre este objecto erão palavras vãs. e de nenhum 
remedio servião, o unico remedio que havia, era 
dar huma nova forma as cindicanci:ss. que o Con- 
selho de Estado de certo não tinha culpa alguma, 
pois que sem duvida se funden para a nome.sção do 
individuo de que se tratava, nas: inlicancias, € pa- 
peis que certamente appres-ntou correntes. 

O Sr. Guerreiro se oppoz a que se pedissen es- 


' tas informações, - por não rerem os factos allegados 


contra o Magistrado, realmente conhecidos. 

O Sr. Caldeira defendeo a sua inticação, dizen- 
do que longe de ser para accusar pessoa alguma , a 
tinha apresentado para que sẹ conhecesse, e defen- 
desse a conducta do Cone-lho de Estado, e do mes. 
mo Magistrado, que há muito se achiva manchado 
na opinião pnblica, e tal vez sem fundamento. 
© O Sr. Freire disse que ainda que não podia res. 
ponder:a todos os argumentos que se tinhão cxpen- 
dido, não deixaria passar alguns inteiramente con- 
trarios ao espirito da Constituição, e ao decóro do 
Ministerio, e do Concelho d'Estado; que não du- 
vidava, caté exigia, qne se pedissem informações, 
não pòr pensar, que este hauv sse obrado contra a 
lei, mas para sua propria justificação, pois não 
pertendendo abonar o Ministro de quem se fallaya, 
conhecia que o Concelho era obrig do à conformar- 
se com as Leis, é por cllas era responsavel, e se 
acaso. chegassem ao seu conhecimento todos 'as do- 
cumentos legaes, nunca lhe seri» imputada a culpa, 
m-s sim áquelles a quem pertencii apurar a resi- 
dencia e dar as informações, accrescentandô qus 
núnca d-ixaria passar sem combater a àsserção de 
que os Concelheiros ou Ministros de Estado podiãó 
ser arbitrariamente reprehendiios, demittidos, ou 
castigados; que se tinhão errado, se lhe formasse 
tausa, e fossem julgados seganda as leis, mas mal. 
tratados s:m. conhecimento de causa, eta estabele- 
ter principios capazes de abalar os alicerces do 
edificio constitucional, antes meho de ultimallo ;. 
em fim, concluio dizendo outra vez, que votava 
por Em pedissem todos os exclarecimentos sobre 
este objecto. o pai ; 
* Querendo mais alguns Srs. falat sobre 6 objecto, 
foi proposto pelo Sr. Presidente a adiaimthto, é as- 
sim se resolveo. | 

Declarón o Sr. Presidente para a Ordem do Dia 
de amanhã Parecer de Commissões, e para a hora 
da prorogação o projecto sobre a Intendencia da 
Policia, e levantou a Sessão ás duas horas. 


» E ` 
= NOTICIAS NACIONES. 
e “LISBOA 4 de Março. | 
* Por cartas de Marselha de 22 de Janeiro attimo 
consta que' ħuma dás duas Fragatas alli construidas 
para o Bey de Tunis havia. partido para estê Por. 


to duas semanas antes, e que a outra estava igual. 
mente à sahir, sendo cada huma dellas de 44 peçis. 


TD g— Gu aa 
Em data de 11 de; Fevereiro, fez ElRei Metet dò 
Habito dé Christo, ho Doutor Manoel Joaguim Nos 


ao 


` 


» 


ueira , Advogado em Thamar. 


— ý =m , 


~ Senhor Redactór: Constanlo-mé, que se tèfa espa- 
fhado em Lisboa . e resmettido aos Commandabtés doe 
Corpôs do Extrcito, e a oùtrás pessoás:húm fuipres- 
so anonymo, e tanto, que nem o nome truz da Jor 
predio, norqual tb infanieirente  cúluiniiudo, de- 


É (orrod 


aufarsoambor ,'eavatthores ido dito Serpresso; ebem 
gosbm todos se mak , idae tse:proponhão o appoiar - 


-asustasscabumdas , pára que compareção -em.qual- 


-quer Juiso wem as prosas que tiverem: ficando: - 


certeza , de queeu:reputarei vis, infames ,-e fracos 
todos, os 'que!tendo avançado tão 'calumniosas as- 
sorções, se negarem anpphreter, para sustêntaliss, 
«como devem.:Ruçoevta declaração ; + fim de queo 
Publico conheça, que similhante Impresso he obra 
ale huma intriga , esfácgão tenebroga; que a maior 
-parse “dos factos alli apontados tem por univo'fim 
-injnriar. mp, 'e não idizer verdades , nem-aproveitar 
ń causa perat: linabwente ug falta («do nome do 
iauthor, eprinoipalmente a falta: domome da Impres 
wdo:são amir evidente tunho' da mentira, -que bem 
se deixa"ver, quando se 'atténde huma falta tão eb- 
mencial ; e denota ao mesmo!témpo medo de castigo, 
, sque:as Leis oomminão aos calumniadores:, visto que 
-pem be prohibido publicar verdades., mem a Lei: a 
pine. Gascues 1 sde Março de 1822. — Francisove de 
Paul Biquer ; Coronel do Regimento.N. 19. 


Fr “pe 


- - | da l . 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


a Ve CeBBSPANHA. es 
Madrid 22 de Fevereiro. Cc: 
< “Uhimamente dissemos tre a! nota Energica passat 
da pelo nesse: Ministério ao frdnerr, sobte a estam 
aloza ednnivêneta que observava com ts rt voltords 
de Flespanhá tinha já produzido`o affetto sijáda, 
“Publicamos agora o seguinte extratto de huima cafe 
aa de Paris que nos cheégonopelo nltimo correio. O 
c- »N om: fallár-vos afora dé contas ithportánies que 
concernão a Hespanha, e o mesmo farei sempre Que 
River que dizer-irós sbbre este assumpta , nka w pe- 
do interest: da vossa Nação, Bas tambrm pelo mos 
vo ,. porgue todas ds: bons públicistas estão de acr 
do em crer que a causa da Liberdade Oonstitucive 
mat de todos os povos da” Euròpa: se está veto Ac. 
tualmente, é Nentenciando-se sêm apptiação. na fiet 
unha. Os Goticos partidarios ida dontrina dé Lat 
th arrestados por him instintto'irredcstivel ,'creemh 
támbem o mesmo , e portantó não podendo astestar 
vita artilheria contra a Peninsualá, tem òs otho 
Mhiri do gre fazem os Hespanhoes; porém o? hibet 
rats de toda a Europa estão persuadidos de tre À 
constancia e sábia prirdencia , eatacteristicas dé pét 
vo Hespanhol. frutrárão as criminozas esperanças 
que-tem corcAbião , e que todhvia cohservão os šni- 
Thigos das prósperidadet de todas as Nações. + 
»iPotém vamos ao asstmpto: Huma pessoa em ew 
jas doticias'tchho á mator confiança, ataba de cera 
“teficar-me comb cousa positiva que o Club èlandese 
Riho, “gue aqui chamamos Governo secreto, evin 
“instrncções' aos agentes que tem-etih Hespânha , cont 
, vestindo em récomendar q:e empregnem toda a sua 
destreza, tm fazer com que ó Governo mude ostom> 
mandantes nflitares das principaes pfoviticias, é 0% 
alUperiores de todos os regimentos que se 
achem, notoriamente cotapromettidos em sustentar o 
"hovo systema, e qne em sen lugar nomêe ontros 
cuja câr seja equivoca. Indicão.se nai ditas instiõe: 
ções como pretextos mui pl .usiveis para mofiyár à 
negesgidade. dista a que elles chamão regeneração 
militar, as occurreneias de Cadis e de Sevilha, e à 
dispesitão que alguns corpos do exercito Hesgianho! 
tem: manifestado enroutras províncias Por esta: for» 
mà intentão estes malvados com seu sagaz mathinh 
velisho firãr partido da-derrota que atabfio fe fai + 
ia 


ie o] 
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nhol. 


~elle adauta modo não 
lg, mesmo 
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“e ES, 4 PPIE TE ns sinaat É 
VARIEDADES 


A tôu artigo: de Politica ste, . | 
Tremenda tarefa he eum efeito ade: que estamds 
-“incumbidos ! Tal foi anossa exctamação ultimamen- 
-te, a respeito das contradições, contra as quaes iios 
emos continuamente condemnades a combater. |; 

Todos , os que'tiverem noticia do: debate suscita- 
do hontem no Congresso sobre a 'normicação de hum 

“Ministro ‚sabem , que nós'queremos fallar deste dd- 
'bate, em"Que talvez a pretipitação ,-mais:qne hu- 
‘ma madira reflexo, fez'esqueter., que a inde 
-dencia dos tres Poderes hé a Salva-guarda das liber- 
‘dades Públicas, e que aingerencia do Legislativo 
-no Executiva, authorisaria cedo este; ou a hema - 
meatção sobre'o Legislativos, ou a huma neurpação 
sobre q Judicial! Deputados aliás conspicuos pelo 
mea saber, erexcellentes. Doctrinas,” Ns professão , 
wabem "que BlRei tem a escolha dos Ministros, ‘de 
que'o Concelho de Estado não tem se não a Propos- 
ta. Que:se ElR6i fosse obrigado a nomear o primei. 
To: proposto ., 'esta obrigação exeluia a jiberdade 
da escolha, 'e então sèria realmente b Concelho de 
Estado quein escolheria. Que a:conducta, ou apti- 
dão des'nomicador he hum'negocio inteiramente alheio 
da competencia das Cortés, cujo objecto mais ele. 


“Wado, emais'importante, nada tem de comwmum com 


“aquelas nólheações, que:são attribuições exclus? 
was do Poder Execuilvo. Bm fim, que este Poder 
emh a soa responsabitidute : que est Ministros, por 
“elle 'nomeddas, tambem tem à sua; e que se n Lei. 
está alli pata vs vigiar; e ptihir, como não moti- 
vará sorpreza o vêr, que se pretende prevenir à: 
“Lei not: seres jfuizós,'e'nab-suás punições, infaman- 
o-se “antes de prova húm indivitlivo , œ transtornan.- 
do por eteinodo a Ordem, e Systema, que todos ju- 
Fintai Seguir, e dò qual, te sós apirtamos em hum 
oito , não tardaremos a apartar-tosem'trinta? Que 
Eito ra preduzir os mandados de bum Ministro, 
“que Ye'athar tartegádo com todo é pezo dooprobrio, 
e dotlesdodto:, quando he sómente pela sua 'consi- 
tleráção motal, e não por alguma força fysica, que elle 
man tem a Ordem, e a segurança, quê elle faz respeitar 
ab Les: é óbedecer às Authoridades Comstithidas? | 
Nós não queremos cahonisar o Ministro; mas dedu- 
vimos as nossas considerações, 1.º do que ouvimos 
expender mesmo a alguns illustres Deputados naquel- 
Ja occatião; e 2.º das simples verdades que vamos 
ennnhciar. He verdade, Que o Contelho de Estado 
foi legitimmamente- nomeado, é aúthorisado para fai 
zer taes Propostas? He verdade, que o meio Que a 
Lei apônta, para conhecer dá fahabilidade de hum 
Ministro; he a Residencia, e que esta declarou ha- 
bil © dito intividuo ?: He verdade, que a ElRei per. 
tence em todos os Paizes, que se governão como ọ 
nosso , 'a escolhã dos Ministrós, que ’o Conselho de 
Estado propõe? Be tado into he verdade, não podem 
dizer-se mal cabidas as nossas reflex6es; mas já quê 
o tempô hós não consente War maior desenvolvimen- 
to a tão importante materia, vamos escoratlas em 
huma Anthoridade, que suppômos irrecusarel, trans- 
crevendo os excéllentes principios do consummade 
Politico D. Romon Sallès, quando trata dos dous 
Poderes, '&-são'ós seguintes :. l 
. “Huma das materias mais importantes, e ao mes. 
mo fkmpo'dás mais diffiteis da sciencia Social: he 
a responsabilidade dos ministros. Sèm esta respon: 
tabilidade, henhnma segurança pode haver, némpas 
ta: o Mômeréa, nem pata o povo; para o Monaren, 
porqne “park quê sua pessoa seja ihvívlavol, esagria 
da Ne iibctimatio, Quê stusmihintros respopdão por 
a do não poderia deixar de responder 

» pois em algum ba de estar à Téspôisa- 
Seca q res. sa ? 


‘N 


Eno) 


Yilidade; vicia que de párte de algum ha de mr a . 


“falta, que a provocar; nem haveria segurança pae 
ra o povo, porquê, a que não se atreveráS minis- 
tros, que não fosse responsaveis pelos beus: fatias ? 

| Comprometterião o Rei; e nunca se quiz fazer effe- 

ctiva a responsabilidade do Monarca, que ae não ee- 
guissem perinrbações, que mui immiedistamente 
ameaçassem a segnrança do Estado, >- : | 

A responsabilidade Ministerial não se funda em 
buma simples ficção; funda-se sim em probabilida. 
der; funda-gse na razão, na ntilidade evidente do 


Jovani representativo ; nm, para que esta Fes. 
agia produza line. os clfeitus, que 
resultar della, não basta, que cateja . escri- 


ta na Carla Constitucional, mashc prociso que sa- 
effective. . | j 


„nietros mejSp timides, e não lhes deixará aquella H- 
herdade de ecção qne he necessaria, para que de. 
emp as funcções do poder executivo, de ey» 


mente limitada , deixará aos ministros demasiado 
cam 
sabilidade he demasiadamente facil, apenas bum mi- 
nistro terá pio para redponder ás accusações, 
contra clle se lizerem; æ se se lhes p 


ue 
se fiz Se demasia 
estorvas., e se enyolvem em huma multidão de dif. 


ficuldades intrinsecas, a responsabilidade será illu- 
eoria, e c ministro zombará sem risco algum de hu- 
ma lei inexegnivel. Neste extremo he.que peccava a 
Lei sobre a responsabilidade dos ministros, que foi 


apresentada à Camara dos Deputados de França.em . 


1818, e à immediatamente setirada; pafséia, 
que aquella fei linha sido imaginada de prepesito 
pará tocmar. ilkusoria a rvoponsabilidade est elciecida 
pela Constituição; e presentemente a responsabili, 
dade des ministros em França está com efeito na 
Carta, porém está só alli. 

A. lej sebre a responsabilidade dos ministres deve 
cxptemsar, 1.º as ctos, pelos quaes elles são respon- 
savéis: 3.º por quem podem ser acensados: 3.º em 
que tribnhal se seguirá, e se sentenceará a causa: 
4." as penas ás quara o ministro accusado pode ser 
mondemnado : 4.º Sew Rei poderá graciallo em vire 
tude do direito n tem de o fazer 'a outros delin» 
l quentos. A bat Y ; . 

Alguns puhlicistas modernos pretendem, que pa- 
xa poder fazer esta destincção basta examinar es 
direitos, .e aa aftribuições dos representantes de 


` Q objcóto, des aspmbléas legistivas, dizem elles, 
não he fiscahisar oo interesses Ay individuo em 
particular c ispladamente, nem occupar-se da exe. 
tins lcis protectoras da segurança de cada in- 
dividu : este he das attribuições dos tribumaes q da 
policia judicial; e se*as assembléas legislativas sé 
entromeitessom na defeza dos particulares, perde. 
Tiīn de vista osWteresses geraes, que devem occu» 
pallas exclusivamente, e usarparião a anthoridade 
dos magistrados. , a 
Daqui inferom, que os actos illegaes de, hpm mi 
nistro, que Jezão aos interceses geraes da nação, 


dão lugar á responsabilidade ministerial e que os res. sgadrid 


presentántes do pove pódem solicitar o castigo dos 


mesmos uiinistcos sem sahir do birculo das attribui- 


poder legislativo; porém que se: actos ille- 


para fazcr o mal: se o exercicio da respone ` 


-o n æ 


LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL. 
= à 


: vio mecadsento siteutados praça tr bera 
dividuçes , não derem dar o apr bet pç idade 
duinistrial: os indivrídnos oflendidon. deterfo quei- 
xat-se de hum ministro perante ostribanaes: e podo- 
rãs mesmo dirigir enge queixas sos representantes 
da nação; e chamar a attenção sobre a cone 
dubta dos ministros; porém nesse caso devemt as re- 
«presentantes limitar-se a recommendar aos. mivistros 
a tbeervancia das leise -> oo 
decades e fôr, oa ratar do qne leis 
mgeraes, he da parte do poder legislativa huma asur- 
pagão: assim, quando fans 
cução das leis., quando expede É 


ns... - 
Então o Poder legislativo julga, e condemna sem 
fórma de processo, e sem ouvir os condemnados; e 
ne será feito, em tal caso, da: liberdade indivi- 
al? Que será feito do direito de prepricdade ,, 
dedo base da Sociedade política, se ham cida- 
o póde ser privado della sem delicto provado; 
pois não he provado bum delicto, sbre o qual o 
acousado não foi ouvido? A confiscação, ainda mes» 
bo em virtude de hum juizo legal, ho sempre lmas 
attêntado eontra a propriedade, e huma injustiça 
evidentes pois recahe sobre e certamente in 
nocentes: porém quando ella he ordenada por huma 
Jei. cem juizo preliminar, he-o cumulo da tirannia , 


pn E gro 
Em geral, todas as vezes que e pader legisintias 
qamtiga on cpicede cecompemas, mpnrpa o podas 
spo perque-paracastigar, gu promise, he pre-e 
DIDO L a? o , . é p ) 
. O mais incuportavel de todos as dêspotas sgria 
pois hnma assembléa legislativa, que erorceme o 
er executivo, ou poder judicial; em vez de que 
limitando á unica funcção de fazer as Leis, seus 
membros tem interesse bem visivel em as não fazer 
tiranicas; pois qne hão de ser governados por el. 
Jas; e ticannisados, se ellas são tirannicas, logo que 
tendo cesgado suas funcções, voltem a confundiç-se 
pas classes dos outros cidadãos. » 


- P. S. Hoje mesmo se distribne kum reqnérimento 
em vosso nome, pelo qual recorremos ao Peder 
gislativo, para obter a restituição de huma Pen- 
são ,. que sendo-nes dada com justiça, e tirada sem 
ella nos foi novamente regusada pqr este mesmo Po- 
der executivo , cuja independencia deflendemas. Cora 
esta declaração , pertendemos: 1.º excluir toda a idéa 
de adulação ao Executivo, ao qual não devemos gra- 
tidão : 2.º mostrar que não lisongeamos o Legisistive, 
bem que nos conciderêmos dependentes delle. 

ape pena 
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ARTIGOS D'OFFICIO: `’ 


Para a Commissão tucarregada de organizar a norma dos 
Yançamêntos e arrecadação dos Impostos applitadas d 
amirtização de divida publica, 


» Me BIRei;, , pela Secretaria de Estado dos Negocios da 

Fazenda, remetter à Commintó encarregada de proceder 
às indagações 'cosvenientes para se organizar a norma dos lançamens 
tos, € arrecadação dos Impostos applicados á amortização da divi- 
da publica, a copia inclusa da Ordem. das Cortes Geraes, e Ex- 
traordinarias da Nação Portugaeza de 12 do corrente, a respeito 


da duvida que a dita Comnissão julga encontrir na inteligência . 


do Art. 1.º do Decreto de 26 de Junho de 1821r, a fim de lhe 
daf o devido cumprimento. Palacio de Queluz em 15 de Fevesei- 
ro de 1822 =Jost Igneçio da Costa.,, 


A referida Ordem he a seguinte. 

» Illustrissimo e Excellentissimo- Senhor: — As Cortes Gé- 
rats, e Extracwdinarias-da Nação Portugueza, sendo-lhes presente 
a Consulta da Commissão encarregada de preceder ás indagações 
convenientes para se organizar «a. norma dos lançamentos e arreca- 
dação dos Impostos applicados á amortização da divida publica, 
- transmittida. pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fazenda, 
em data de: 18 de paeiro proximo passado , expondo a duvida que 
julga encontrar na intelligencia do Art. 1.º do Decreto de 28 de 
junho de 1921, asaber; se naquellas Collegiadas em que os benef- 
cios simples vagos, ou que vagarém , costumão ser suppridos por 
economos, em quanto sc não próvem, deve ou não continuar 'a 
mesma pratica: Mandão dizer ao Governo, que a generalidade daquel- 
le artigo, exclue a duvida proposta, e que acautellando elle o ca- 
to em que se tórnase necessario o. provimento: de alguma Cone- 
«ia ou Dignidade para não se faltar ao Culto Divino, mostra claras 
mente não ter lugar a nomeação de economos para supprir a falta 
dos Beneficiados fallecidos. nas Collegiadas O que V. Exc. leva- 
Jh ao conhecimento de Sua Magestade. Deos guarde a V. Exc. 
-Paço das Cortes em 12 de Fevereiro de 1822. = Jaĝo Baptista 
Felgueiras. = Senhor Jost Ignacio da Costa. ,, 

AE 
Para o Thesosro Publico Nacional. 

» Sendo presente a ElRei o Requerimento de Lóurenço Ane 
tonio de Oliveira, Escrivão das Entradas na Meza dos Vinhos, e 
João Pedro Teixeira Sobral, Escrivão do Registo ná Postura, em 
que pedem se lhes continuem a pagar a ajuda de custo annuál, que - 
percebião em virtude do Aviso de 2) de Maio de 1591 qier a 
Conftrio, e dos Decretos de 6 de Outubro de 1801, e x5 de Ja- - 
fieiro de 1802, que adeixárão subsistirs Manda o Mesmo Senhor, 
pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fazenda, que pelo The- 
mouro Publico Nacional se passe Ordem ao Administrador da Al. 
sfandega das Sete Casas para a continuação do pagamento da dita 
ajuda de custo, não só por constituir parte dos ordenados dus sup- 


Pliquntes; mas tambem por ser conforme o determinado na Ordem . 


das Cortes de 26 de Abril do anno proximo passado. Palacio de 
« Qupluz, em 16 de Fevereiro de 1822. = José Ignacio da Costa, (3 
ce k — 

Para o Conselho dg Fazenda. i 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estádo dos Negocios da 
Fazenda, remetter 20 Conselho da Fazenda o Reguerimento in- 
cluso de "Manoel Pedro Pereira Soares , Negociante da Cidade do 
Porto, à respeito de varias Fazendas Inglezas , que pertendia se 


í , 


pk É Pos Ee tais jo ne pais en tolérer l'abus, 


» tonhecimetito de Sua Magestade. Deos guarde a V. Ex." 


Aventures de la fille Žun Roi 


admittissei à Déspachd na Alfândega ila dita Cidade; a fi de quê 
o Contelho, á vista'do que o supplicante expõe, defira, sem pei- 
Wa de tempo, comio for justo, vu Consulte o que parecer sendo 
necéshrio. Palacio de Quetuz em 16 de Fevereiro de 1822. = 
báj Ignacio da Costa ,, 

E asda 

p» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios dé 
Justiça, participar é Meza do Desembargo do Paço, para sua in- 
telligencia e devida execução , que as Cortes Gceraes, e Extraor» 
dinaries da Nação Portugueza, attendendo ao que lhe foi representà- 
do por D. Maria José da Gosta, viuva dò Capitão Mór Francisce . 
Bernardo Osiio, pelo requerimento incluso, ácerca de huma 
execução que lhe move Anna de Jesus no Juizo da Correição do 
Civel da Corte, Escrivío José Teixeira Pinto Chaves Cabral, pe- 
la quantia de 95405154 réis, como consta dos Autos juntos; Re- 
solverão, em data de 18 do cirente mez ; que fique dispensado 
o lapso dé tempo, para que, não obstante a Lei em contrario, 
posta a recorrente D. Maria José da Costa, requerer revista ná dita 
Meza do Desembargo do Paço, contra os Accordios proferidos « 
final na referida causa. Palacio de Queluz em aa de FENE de 
, 392R. = Jost da Silva Carvalho., 

ms $y ban 

E Manda, ElRei, pela.  Secretarja de Estado dos Negocios da 
Guerra, que o Marechal de Campo , Encarregado do Governo dás 
Armas da Provincia do Alemtejo, expessa as ordens necessariás 
para que os Cortnhandantes dos Corpos da 1.º Liñha estacionadós 
na dita Provincia, confirão mensalmente ao Ministro, que lhes 
servir de Auditór, hum attestado, em que assim o declarem, ' pafa 
que juntando os mesmos Ministros aquelles attestados ao seu Tei- 
péctivb recibo, possão haver, pela compe-ente Pagadoria das fi 
“pas, a gratificação , que lhes pertence, na conformidade do 4; 4. 
da Carta de Lei de 12 de Dezembro proximo passado. Palacio de 
Queluz em 23 ds Fevereiro de. 1822 = Caide José Xa- 

“Vien ,, 

Nesta conformidade se escreveo aos Rieni dm Armas 
das outras Provincias, e Commandante da Força Armada . da. Ca» 
pital. ' 

— $ — 

» Manda ÉlRei, pela Secretaria de Estado dos Negócios åz 
Guerra, remetter ao Contador Fiscal da Tbesouraria Geral das 
, Tropas a copia inclusá do Aviso das Cortes Geraes,'e Extraordia 
nariás da Nação Portugueza, eñ data de 22 do currente mez so- 
bre a alta que deve dar-se ás Pensioúariás do Monte Pio, regres- 
~ sagas-do Ultramar; para que o mesmo Gontador Fiscal execute na 
` parte que lhe to¢a, v que dito Aviso he ordenado. Palacio de 
Quedas em 2; de Fevereiro de-1822. =1 Candido José Navier.,, 


| Ordem a que se iieri a Portaria supra. 

„ Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Gerici 
e Exkravrdinarias da Na;ão Portugueza ;- Ordenio, que je abra ag 
sento de alta na Thesouraria Gera! das Tropas às viuvas, e filhas 
regrestadas do Ultramar, dos Officiats, que em Portugal havião 
. contribuido para o Monte Pio (com tanto que elles fossem do 
“ numero dáguelles que os planos admittião a esta prestação , e te- 
“inhão preenchido todas as Condições nelles declarados); e isto á 
“vista das guias por elias dpresentadas, que mostrem até quando 
se achão pagas, como he de costume, O que V. Ex." levará do 
Faço 
- das Cortes em 22 de Fevereiro de 1822. = João Baptista Felguai= 
- ras = Senhor Candido José Xavier. 


(use) 


CORTES. — Sessão 816.º— 3 de Março. 
( Presidencia do Sr. Fagundes Varella.) .. 


-Eeo-se , e a prevquase a acia da Sessão de fons 
Va 084. Sebjetario Lino Eoistin 6 Ido 4 declara: : 
s SM. Deputidot CâmeNo Fortts ` 


tão -dos Žotos | 
Ribeiro de Andrade, sobre certas decisões tomadas 
na antecedente Sessão, Os quaes se mandárão. | 
ha acta. Deo conta d mesmo Srt. de huma partioi- 
pação que faz o Sr. Ribeiro Telles, ha qual exponi 
do e mão estado dasna saude, pede que se lhe con: 
“ceda licença pata ir à Provincia, ha.fórma ineo os 


Facultativos Ihe aconselhão : concedeo-se.lhe :a Jia - 


cença. 


nistro da Fazenda ,. com o qual riette a copia da 
Portaria de 20 de Feyereira , dirigida á Junta da 
-Fazenda da llha, da Madeira, para se effectnar o 
pagamento dos direitos de huma, porção de agnãs 
ardente-de Franju -importada nagnella llha, ebem 
assim a copia do requerimento , e mais .dotumentos 
que apresentárão os sens consignatatios: mandou- 
"te á cómpeterte Cotiminão. `. ` fd PE Nd 
- O Pintor Domiigos Antonio Sequeira apresenta à 
relação das despezat qite tém feito com ds quadro 
“que estã pintando, nos quaes sé tepresentão os fa- 
ctos mais notaveis da nossa Regeneração Politica, 
e pede que sè lhe mandem abonar: deo-se-lhe db 
competente destino depois de brevissimas refléxões. 
. O Medico de Pennafiel Antonio de Almeida, of- 
ferece ao Soberano Congresso hnm. opúsculo coin o 
titulo = Apentamentos -para a reforma disciplinar 
:da Universidade de Coimbra: maidon-se á Cemmis- 
são de Iostrncção Publita. . e eA 
* Cencedeo-se à licença qire pédio o Sr. Secretasio 
Pinto de Magalhães, para restabelecer a tha sande. 
= Deo conta o mesmo Iluitre Secretario da retlac- 
“ção de Decreto sobre O augmento: das moedas dë 
ouro: algumas observações se fizerão sobre este 'at- 
sumpto, terminadas as quaes, foi ápprovado. 
| Br. Ferreira da Costa como Relator da Commis- 
+ão da Verificação dos Poderes, leo b parecer da 
- mêésma, sobre o Diploma do Sr. Bento Ferreira Ca- 
bral, Deputado Substituto pela Provincia do' Mi- 
| nho, o qual foi chamado em consequencia do fale- 
“cimento do Sr. João Pereira da Silva, e sendo ap» 
rovado, foi introduzido na Bala tom as formalida- 
des do costume, e prestando logo o costumado jara- 
mento, tomon assentó. | ae 
O Sr. Fréire, tendo feito a chamada, disse qie 
ettavão presentes 113 Senhorês Deputadps ; © que 


faltavão 25. o 
ne Ordem do Dia. . 
E Pareceres de Commissões. À 

|. O Sr. Presidente deo a palavra ao Sr. Miraridá 
Dn ler os pareceres da Commissão drs Artes, e 
trepõe sobre o requerimento de alguns habitantes, 
da Cidade do Porto, áceica das miñas de carvão de 
pedra da Villa de Pena Cova, observando a Com. 
missão, que em Sessão de 14 de Agosto do anno 


“passado, já no Soberano Congresso sè tratára este - 
bjecto, ë que havendo tolhilo as inforinações que - 


necessitava, julga hoje que todas ascontas, e admi. 
| bistrações devem passar á Direcção das Fabricas das 
. Sedas, segundo certo plano a que deve proceder: 
rapprovado. Ligo depois os que profere sobre os re- 
uerimentos dos Cordoeiros d'espartd, em qme pe- 
em que o Soberano Congresso revegue ò privile- 
alo que concedeo aos de linho, para elles sómente 
azerem certos concertos de filamentos ete.; de Gre- 
“rio Lopes, de Manoel Luig de Sousa, ado de 


P7 > E á 
E. | tez de Nação, e official dè Latoeir 
,. estes o poderem abrir suas lojas sem serem exami- 


O Sr. Feigaeiros: mencionon tum effeio. dó Mi. 


' putados pedido a palavra; e sendo-lhe 


annfacturas, o que fez; começando pelo que ene- 


N.º 1 de Infanteria , e de Henrigio Le, Blâne; Frans 
dê Latoeiro , pedindo todas 


“fiados; Conio parece., no gs aó razões 
ne ponderão, devem ser indeferi las as 804s súp- 
rp Approvados. ahi C am a? £ ` : 
Deo conti o Sr. Lui nteir$ do parecer da Com. 
missão de Commercio sobre 2 reqnerimentos doè Di- 
keetores, e Operarios das Fabricas de estampatia, 
oe tecidos de algodão, em que requerem a revoga- 
ção do Decreto sobrc a admissão das fazendas ese 


- tampadas, que vem dos Portos da Ásia, para os do 


Reino Unido: a Commissão informada das razões 
e:04 Bnppligantes allegão, dos documentos qua 
apresentão, e das diligenciai a quê procedeo para 
tef tóde-e-sanhecimento deste-caso , julga, que pa: 
ra se fazer o equilibrio, he necessario que se im. 
ponha a estas fazendas o direito de 40 por cento ; 
kendo isto o que elles requêreúi, e o que informa 
tambem a Conimissãa das Pantas. - .. E ai 
Combattrão este pareser os Sra, Malaquias, e Bri: 
to, sustentando que seria o gelpe mais fatal ao com- 
mercio Portugues, em quanto se protágeria immèn- 
‘$o o da Inglaterra; defendendo. o ujtipço. Se. Repne 
tado, que não se lhe deve impòr. mais. do. que 24 
Fe cento-de direitos sobre este: pebers. Foi de opi- 
trião contraria o Br. Fransimt dottrando;! quê. se 
“atato se não approvase este parecer, as fabricas 
Portuguezas serião dentro -aj potro tempo reduzi- 
gas a nada, é nunta sé conseguiria entre nós vêr 
Hosecer a industria como eM França, Inglaterra, e 
outros múitos Reimbs. . 2 
O Sr. Villela dime', que era de parectr, que este 
negocio passasse à Commjssão encarregada de regu- 
lar as relações commergiasa entre Portugal, e Brasil, 
para o encorpoftar nos trabalhos a que. sebre este 
"o jecto está procedendo. aa" SE eq 
+ O-Sr;: Emir Monteiro foz huma exacta explicação 
«de tódos os motivos, em que a Comissão se fundon 
para dar aquelle parecer, e do ontrks munitas 
razões para o apoiar, e mostra? a netestidade desè 
de dba nos | = so 
O 8r. Araujo è Lima, pedio licênça pára fallar 
sobre a ordem, apezat de haverem alguns Srs. De- 
concedida, 
mostrou que o parecer da Commissão não podia en- 
trar em discassão por ter por objecto o revogar hum 
-Decreto , o que. não se; pode fazer senão da fórma, 
que o Regimente pretcreve; isto he, per meio de 
hum proes do bs devet ser imprestd, e: discutido. 
O Sr. Miranda pertendoo combater esta opinião , 
“mas sendo. desenvolvida pelo Sr. Felgueiras ; e apoia- 
da por muitos Ste. Deputados , foi exnectonada pre~ 
lo Soberano Congresso, resolvendo, que a Commis- 
são tome a seu cargo este negocio tom toda a ur- 
gencia. | | AD 
Continuou o Illustre Relator lendo os pareceres 
tobre a representação do Jniz e Mezarios da Ifman- 
dade do Senhor Jesus, e Santissimo Sacramento , es- 


« 


. tabeletida no Convento de S.. Domingos desta Cida- 


de, a qual he composta pela major parte, de mer- 
“cleiros: pedem que e Soberano Congresso lhes ap- 
reve huns artigos de estatutos para a citação de 
um monte Pio a beneficio"das Oefăs ; e Víuvas dos 
Irmãos; não podendo adinittir.so para a muforida 


: Irmandade , senão homens estabelecidos com lojas de 


merciaria, entrando cada ham com 4800 réis, e não 


: podendo abrir loja, sem que'tenha vido caixeiro , & 


dado quatro annos , conforme se pratica entre os Ne. 
gociantes das cinco tlasses: A Commissão joiga, 
que podem admittir na Igmandade quantos sugeitos 


espontaneamente qneirão entrar, sem que. de serie 
. alguma se obriguem. a isso , e que a respeito dos Gai- 


` A , + 
r y » F 
(365) 


xeiros deve sér indeferido , podendo todo o Cidadão 
que quizer comprar e vender os generos de mercea- 


0 tia, “abrindo lojas aonde melhor lhes convier, com 


`. tanto que estejão munidos das competentes licenças 


do Senado da Camara; foi approvado, e continuou 
lendo q setimo parecer sobre a representação de Pau- 
lo Milori, Membre' da Commissão das Pautas, na 


qu expondo os abusos que se praticão na arreca- . 


ação dos direitos das fazendas Inglezas, propõe ao 
mesmo tempo'os remedios, mais obvios; a Commise 
são os approva em quanto ás fazendas avariadas, 


julgando, que desde já se deve mandar ao Adminis. | 


trador da Alfandega, que designe lugar proprio pa- 
ra se proceder aos leilões, como se faz na Casa da 


"India; màs -em quanto às de factura, que não po- 


dem ser applicaveis ae medidas, que offerece o Re. 
pn + em quanto existir o Tratado de 1810. 

epois de breve discussão foi'a ado. | 

O Sr. Bettencourt leo a parecer das Commissões 
reunidas de Agricultura e Commercio sobre o reque- 
rimento. e mais papeis pertencentes a Carlos Arens 
e Filhas, no qual rogão se lhe levante hum embar. 
go feito em 300. pipas de vinho do-Douro, e que 
em data de 2 do corrente foi mandado á Soberana 
Assembléa pelo Ministro dos Negocios do Reino; a 
Commissão diz, que tendo examinado o requerimen- 
to obserya'; Que os Sopplicantes allegão, que obra- 
rão de boa fé, e que produzem algumas razões de 
bastante. pezo: que sendo ouvida a Companhia as. 
geveróu, qüe he verdade o que elles expõem , e qhe 


julga se lhe deve diferir; que o Juiz Conservador: 
da Companhia confirma ‘o. seu parecer, e que são, 


conformes todos os documentos que ajnnta: e que é 
vista de-tudo ísto lhe parece, que se levante o em- 
bargo requerido, e que se tomem medidas geraes, 


para se conceder o mesmo. a todos os Negoeiantes da; 
Gidade do Porto, que se acharem em identicas cir- 
«to,o goe fez, mestrando, Que e contendor: do refe- 


eunstançias. S NE 

Suscitou-se a este respeito hum renhido ẹ breve: 
debate, defendendo o Sr. Guerreiro que este negocio 
não he dă competerítia do Soberano Congresso; màs 


spmento do Poder Judiciario, e sendo combatido pe» . 
. tregue. a posse da propriedade, deixando-lhe :o dia. 


Jos Srs. Fransini, e Lino Coutinho, apezar das ra- 


` 26es ponderadas novamente pelo sobredito Sr. Guer.. 
' retro, continuarão alguns Srs. Deputados a fallar a. 
este, respeito, requerendo o Sr. Peixoto o addiamene . 
to, compromettendo-se a apresentar certa lei de que . 
“Se tratava e cuja existencia se negava.. 


boai 


1 O Sr; Soares de Azevedo apoiou o addiamento, e 
pirgonando o Sr. Presidente se havião alguns Srs. 
eputados, que o apoiassem ; muitos forão os que 

se levantarão: - ` - ss 
- Fallon contra elle o Sr. Girão, mostrando os im.” 
mensos incontenientes, que se podem seguir a hu. 
ma easa de commereio, como ade que setrata, pois. 
que sómente de direitos paga mensalmente mais de: 
3 contos de réis. ué : 
Outros Srs. Deputados eontrariário esta opinião ,: 
e o Sr. Corrêa de Seabra manifestou a sua, que se, 
reduzio:, a que, sendo o parecer devidido em duas. 
partes, podia sabre a primeira, que. versa sobre o. 
negocio. de ham particular, tomar-se huma delibe.. 
ração, e em quanto á segunda, que tem porobjecto 
medidas geraes, jnlga que pode ficar addiada. Cone, 
tinuando a fallar-se ácerça do objeçto, se regolveo, 
que não ficasse addiado. TE a a 
Em consequencia: propoz o Sr, Presidente á vota- 
ção a primeira parte do parecer, a qual foi appro- 
vada. À S Siy 
« Foi regeikada: e segunda parte do mesmo parecer 
q logo .0,Srt. Miranda requereo que ás Commissões 
reuniides de Comércio, e Agricultura apresentem 


som:à maior Egencia hunr.projecto de. Decreto soe 


bre aquelle objebto; pold yne he dá maior transa 
cendencia. Cançluido assim este negocio ,. deo o Srs 
Presidente a palavra á Cómmissão de Constituição p 
e immediatamente o, Sr. Faria de: Carvalho, seu Il 
lustre Relator ; leo, os pareeeres. que a mesma entres 
põe cobre 2 officios; que ao Soberano Congressa die 
rigio o Ministro das dustiças.; hum ácerca da mera 
cê concedida ao Desembargador José Caetano -de Pata. 
va Pereira, em 6 de Fevereiro de 1818; que be a. 
passagem do seu lingar na. Relação do Rio de-Janei= 
ro para a de Lisboa: julga a Commisão que se lhe 
eve verificar, approvado: d segundo be sobre igual 
objeeto a respeito de outro Magistrado, Desembar. 
ador do Paço, e que a Gominissão assenta que tam- 
em se deve verificar; tanto por ser concedida em. 
tempos remotos , como por ser muito digna a pes. 
sea do agraciado. ca: Ea 
O mesmo Illustre. relator continúou dando conta: 
de outro parecer entreposto sobre huma representa-: 
ão do Marethal. de Campo Felisberto Caldeira: na 
al expõe o procedimento despotico.:, e viol-nto, 
que praticon com elle a Junta provisoria do. Go-. 
verno da Bahia, fazendo executar hnma sentença 
alcançada contra elle, e que estava pendente do Po.. 
der Judicial, respectivamente á- posse :de hum en.: 
genho, ponderando que.huma portaria, em forma 
de sentença passada pelo referido Governo: da Ba- 
hiy, não foi assignada pelo unico bomem de direito, 
que era Membro da Junta. A Commissão julg1, que 
houve infracção na Lei, e que se deve mandar re- 
parar, prosseguindo aquestão no Poder Judiciario 
à quem, somente pertence. ge ide tc o uu 
. O Sr. Lino Coutinho disse ,. que não se acomodava: 
cam o parecer. da Commissão, e que se a caso os seus: 
Membros estivessem bem informados deste negocio , 
por certo não. o entreporia: desta forma: dissè que 
passava a expor toda a: historia deste .acont gimene | 


rido Marechal. Felisberto. Caldeira, alcançãra huma 
sentença definitiva na Casa da Supplicação do Rio ' 
de Janeiro, na qual se declara. o sü pradie Mares 
chal, como hum espoliador, e manda-que se lhe èn- 


reito salvo para dieputarem. as suas: bemfeitorias =: 
notou então que neste processo a Junta não obrou 
despeticamente , e nada mais fez do que mandar ezes. 
cutar huma. sentença , e que para praticar aseim: 


| consultou primeiramente quatra; dos mais habeis les. 


trados da Bahia :. qne se acaso o Desembargador, que 
era Membro da Junta não quiz assignar a portaria 
foi sómente porque elle havia.sido Juiz naquella 


“cansa, e contraria ap accardão proferido na Casada 


Supplicação do Rio de Janeiro; e tendo fallado sos: 


“bre a protecção qne o Governa deve dar. ao pero 


contra a prepatencia dos Pederozos , concluio dizen= 
do que tudo quanto. havia exposto constava das actas 
do Governo da Bahia. . no E E 
O Sr. Barata confirmando todos os argumentos do 
Ilustre Preopinante, expoz outros muitos, fallando 
contra é mencionado Marechal, e. que foi de toda 
a. justiça o processo. da Junta naquele caso, man- 
dando cumprir a sentença da Casa da Supplicação, 
O Sr. Faria de Carvalho apoiou. com differentes 
argumentos, extrahidos do corpo da representação ,- 
e: documentos, que se achão juntos á mesma, o par 
recer da Commissão. - e - 
: O Sr. Brito asseverando. primeiramente, que tem 
toda o canhecimento do Marechal Felisberto Caldei- 
ra, disse que não tinha duvida em asseverar, que 
elle be ham homem honrado , e de muitos bons sen- 
timentos que tem todó o conhecimento do engenho 
de que st trata; que elle fora noutro tempo dos Je. 


sujtas, e que. he de crer, que tudo quanto elle tem 


s^ 
b 


- gi hum 


A 


NE 180.0 mesmo: ihiwstré Relator os 


Tinh ` 


EA melhor , sejão ad beinfeitorias (bbjetto di qae mni 
camente se trata) porque he iste de ordinario , o que 


auccedè em todos es ontros: observou depois que ese. 


te bomem: tem feito grandes serviços, abrindo hua 
ima estrada de mais de 100 leguas, para Minas, edi» 
zendo que não he natural , que elle se queixe em 
vão; e passando depois a fallar, limitando se unie 
camente:ao negocio, observou, que a Janta se não 
deverá entrometter com elle, pois que estava abso- 
Itamente dependendo do Poder Judiciario, por quant 
to aquelle mesmo accordão , em que se firma a pors 
faria do Governo da Bahie, se achava embargado 
pelos meios legaes, que as Leis offerecem. | 
- O Sr. Barata pertendeo fallar novamente; porém 
sende chamado É ordem, em consequencia de diver- 


de fallando restrictamente em quanto ao objeete , dis- 
se, que não podia deixar passar o principio, que 
tinha onvido expender , de que se deve prestar tos 
da a attenção' aos Pobres, qnando com Com O8 
ticos; eu amo os Pobres, como homem: sómente e 
-dezejo-lhes todes os bens; porém como homem Pü- 
blico, quando tenho de proferir huma sentença tan» 
to attendo ao pobre, cemo ao rico, tanto me impor- 
ta o fraco, como ‘o. poderoso; só olho para quem 
tem:jústiça, 'e.ht sempre a favor daquelle que a 
tem, que decidó, e sentenceio. São estes os verda» 
deiros princípios, qne devem servir de norma að 
Systema Constitucional. l 

-O 8t. Lino -Coutinho tornou a tomar a palavra, 
e discarreo sobre o objecto, combatendo alguns dos 
argumentos ponderados pelos Ilinstres Preopinantes: 
que approvavão o parecer da Commissão , respon- 
dendo espesialmente: aos do Sr. Brito, principal.: 
mente -araquelles tom 
e probidade ds Marechal - Felisberto Caldeira, asse. 
verando “que .a'dstínda de que fallou, he de tal na. 
tntesas qué ainda: nãe foi tranzitavel por hum só 
mineiro , e que: de, tndo quanto fez ficou muito bem 
pao tom as:Comeiendas, fóros, e outras meréts- 
que de lhé cogoçderão. .. dd - o 

O &r. Mavigr; Monteiro die, que tendo ouvido o: 
relatorio da Commissão, e o que tem exposto os 
Sra Deputados: da. Bahid não se póde decidir sem: 
cuvit lér a portária de que se trata, e que mandou: 
executar aquella sentença, e bem assim o accórdão . 
que proferio na Caos da Supplicação do Rio de Ja- 
neiro; e que portahto requeria a sua leitura. 

: Depois de algumas obtervaçõer, que fizerão dif- 
Serentes dos tim. Deputados, o Sr. Faria de Carva. 
lho fez a: leitura da supradicta portaria, e accordão, 

s Continueu: á discussão, faltando largamente sobre 
e objdcto. os Srs Mowra, Castello Branco, Borges 
Carneiro ; Soáres:d» stzevedo., -e outros e propondo- 
se o addiaimento. requerido pélo Sr. Lino Coutinho 
foi apoiados: mae. não approvado. o S 

Progredio portánto o debate e julgando-se a ma». 
tehiardisuntíta”, *Propozise o parecer 'á votação ; `e 
for apptovado... © 00 vo ET 


v 


pareceres da Coms 
missão . sobre o requerirhento de João» Baptista... 
Gencvez, que pele: carta de naturalização; julga a 
Gommiatão á vista dos documentos, que o 8 ph. 
cante -aprezenta , que se:lké conceda: ferido. 
- A emquma Commissão examinou o Decreto de 26 
de Março de 1821, em que se concede o logar. de: 
Gonicetheiro ito Senado 'a João José de Mascáranhas e 
Silau: a Commissio aitendendo a differentes razões ,' 
que ba esspecialmente á nova organização: das. 
amarae; na qual entra o Senado de Iisbou., ké de: 
parecer, que não póde.ter Jogar. approvado, :: 
- O Sr, Vasconcellos , .na.qualidade dé Redator da 
Commissão.de Marinha Ko > voto, -que glia entè: 
z : + 


ouco de objecto, o Sr. Ribeiro de Andras | 


ue pintou o bom caracter, - 


- cia eom. algum dos individaos,> Que. O 


| estso, é a parcialidade : 


põem sobre o tequerimento de ? Officiaes inferiores 
reformados, do corpo da Marinha no qual expõem ; 
que contra as ordens do Boberane Congresso, são 
passados nove mezes, que se lhes não pagão os seus 
toldos: consiste o voto da Comnisão em eb 
diga ao Governo, que na conformidade das vefferi- 
das ordens se pague aus Sapplicantes pondu-os em 
dia com' os outros efectivos: Approvado. 
: Tambem sé apprevon outro voto da meyma Com. 
missão proferido sobre a. pertenção de Pedro Gai: 
lherme de Mello, que pedia dispensa de lapso de 
tempo para se matrictlar em hum dos annos de cur. 
so de Mathematica do Collegio dos Nobres, consie. 
tindo em que não se lhe déve conceder: a: 

- Approvou.se hum parecer da Commisão de Fa« 
senda sobre hum requerimento do Conde de Castro 
Marim, a respeito de huma Commenda vaga, ajs 
graça possnè , tendo fallado contra elle o Sr. Lives 
do Rio, e vendo deffendido pelos Sre. Trigóxo, Bar- 
#020 , e ORLON - ' a Na e 
: Dáda a Comtituição: para Ordem dedia de amas: 
nhã e o projceto da extinção da Entendencia Giral 
da Policia no prolongainento levantou-se a Seisãa 
ás duas horas. PO br O ! 


NOTICIAS NACION4ES, - 


LISBOA 5 de Março.: so. 
' Para conhecimento do Commereio de fiz pa 
qne, por notícias recebidas. de Vies-Contul Portu- 
guerz em Aimeria, Ramon Pastorfido, na data de 11 
de Fevereiro proximo do, consta háver o Go- 
verno Hespanho! diminuído, 4 imbtaneias do namo 
Vice-Contal, o Direito: de Exportação sobre é Ese 
parto em rame até 3 reales 33 maravedis vihon ent 
cada milhar de 20:-arrobas, sendo, etportado: pars 
db fe debaixo da Bandeira Portuguesa ou Hi- 
punho Ro ai E PO gu SO TEAN RD RS 


is a est: x h, É =. 
Tendo :a Astembléa Geraldo. Banca de: Lisboa na 
sua 1.º reunião de primeiro dócorrents nomtado ,. 
a Commisão, que deve continuar a receber as Bobs. 
cripções, pata e dito Banto, em conformidide do. 
4: artigo: da Lei do 1.º de Futereire do corrente: 
anno, a mesma Comminião anuncia: o Péblico: que: 
ela continuará a receber as Snbscripções , em tedos 
os dias, que não forem santificados, na Cass da Prae’ 
ça do Commercio ,' das T. heras -e'meia. dá mais 
até ás tres da tarde. : Co ct tt 
a a: mto Prado! a U Vo! 
Senhor Redactor : — Tenho lido, e tenho: ouvido 
fazer algúma censura ao: Despacho de Magistratu- 
ra, publicado no dia 26 de Feoremrisfro: - Não soa oons- 
lã naquelle Despacho, nko: fui, mem sotpes- 
tendente: hão sen do Conctlho:de Estado, mem te- 
nho relação alguma com os Membros, 'que © eom- 
põe: não sou do Ministerio  6-mbs tb thteliigoa . 


não sou defemor de abusos, e dé prevericações ji pör- 
que detesto, 'e abomino: oF prevaricaderes, faia 
que não seja victimas delles: ame- a razão; oa jus. 
tíga onde quer àne ella apparega ; e abotrego o ex- 
rato 3. Liberdade da:im- 
prensa , nãe: para abusar-delha, mas pkra conmaai- 
car decentemente as minhas idéas ,' receber: 48 gom- 
municações dos outros, e dbéervár'o'adwiravel qua- 
dro dps diversos modos de pensar, Quasi tão varias 
dos como os homens. MEN 

3 Depais desta protestai: poderei não aèr exacto 
dos meur raciocinios, sus vonbimparciat, "e SyF á 
minha consciencia, é ab mew aatto de pensat.: 


cotreado sdbre aquele. Despacho ; >Énigi nega. 
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daria distincção entre es Backíréis providos em Pri. 
meiras Entranças, e o3 providos nas seguintes Gra. 
duações. Estes, bå não apresentário, gn apresénti, 
tão certidães de corrintes. Se as não apresentátão, 
Despacho “dkites fói buma formal infracção da 
i, pela qual devem responder .os Cóncelheiros iri- 
ractores; e responderem efficaz, e exemplarimente. 
Jsto deve reclamar a opinião publica, .o Escriptor 
Judicioso, e à mais superior Aulhoridáde : 
Se apresentárão certidões de econtaie, Cesson & 


responsabilidadedos Concelheirde ; porue respeitá-. 
585 a Lei 


| ~ que aimia rege, e Que lhes deve servir 

de regra. Poderá dizer-se ,-qre tio :quasi huma me- 
Ta formalidadt á Devassas dé retidencit, e as Cet 
tidões de corventé hüm fraco testêiimnho do mere: 
timento do sindicado. A isso poderia respondéf a 
Conçelho » A Lei incumbia a certos Juizos o declá- 
rarem se o. Magistrado, que gervio hum Ingar mẹ- 
Tece ser provido em outro; ç para isso fez reunir 
naquelles certos, é determinados Juizos oa párciars 
Juizos de tedas- as Repartições Civis, Fiscaes, Begi 
homicas, e Municipzem .Aquélis Legal, e compe- 
tente Juis declaro: solemnemente, que o ex-Ma. 
gistrado está habil para ocontimndr a str, eo mei 
rece. O ex-Magistrado disse; que tinha hum tituld 
Legitimo, dado pela: nníca: Anthoridatts que lho 
podia dar, e pot isso mesmo, dado por Lei, pará 
ser bem, repntado; e que em Juizo não havia algu- 
| ma Querella, Acção Pópultr, ou Sentença, que,se 
encontrasse com aqnelle titulo :. Que em taes circuns- 
tancias, quem reputagse o mismo titulo. insufficiens 
te, attacava seus que adquiridos, porque oë ada 
quirio por huma Lei. Sea Lei he insufficsente, de- 
feituosa, ou se abnea della, haja neva Lei, novas 
` experiencias, castiguesse o- abneo; mas em quanto 
jsso senão faz, ha de reger a Lei qneéxiste; O Con- 
telho não está habilitado pára conhecer por appir 
e on por agptavo das, dis proferidas 
pela Meza do Desembargo do Paço, on pela Cuca. 
da Supplicação sobre causas dé residencias. Não 
está encarregado dé recolher a história biojprafica 
de cada hum dos pertendentes, antes de es propôr: 
porque, além de não ser expressa no Regimento 
a Commissão, dependeria de muito tempo, brad 
balho, e despeza pafa recolher essas noticias bio. 
graficas dos diversos pontos do Reine. Unido, em 
que tivesse servido cada ham dos candidatos: € ain- 
a depois, ou havia de fazer bum. wo pubhco der 
sat noticias, e então erflo humas segundas Residen- 
cias, sem fundamento em Lei, é que fazião ociosas. 
as primeiras: ów havia dé fazer hum uso inquisitos 
rib das mesmas noticiar, é então tudo podia ser ar: 
bitrario, offensivo dos direitos de cada hnm dos 
concorrentes, e huma monstruasidade no. systema 
estabelecido. Se contra outro qualqual Cidadão se 
intentasse húma querella, ou huma devassa; e ehè 
nãp fosse pronanciado, quem poderia depois dessa 
decisão jndicial, teMo por culpado, e:privalh: de 
sets direitos, sem insaltar a Lei, a fé pnbliea do 
julgado, e sem vilipendiar o Cidadáo? Senão póde 
guiar-se per votes vagas de descontentamento, prin. 
cipalmente a respeito de Cidadãos, que tem por 
officio fazerem tantos cóntentes, como descontentes, . 
orque huma Sentençã não póde agradar aos dous 
Litigantes : senão póde fazer néo de denuncias in- 
“Qquisitorias : senão deve acreditar a Sentença da Le- 
&itima Anthoridade : senão se apresenta outra Sen- 
tehça , on. Acção em opposição é ptimeira,-então 
que regra deve reger a conducta da Conselho? A 
Lei: nella se deve firmar: e responder -aos:censo- 
res, que, se he defeitnosa se queixem a quem a pó.. 
de revogar, e substituir. Se foi mal executada , de- 


áunciem os executores: é que e Concelho nto má . 


enssrregado de ir,-ou mandar saber o que fez hnm 
Magistrado qm Angola, Moçambique, é em oútros 
aor do Reino, porque isso esté iteambido a ótt- 
tra Authoridade, que ha de dar o titulo , coni' ò quil 
o Candidato se. ha -de acreditar- peçante..o, Conce- 
lho. + -+> a E DE TO a 
Se se frata no Despachgs, tratá.se ver- 
adeiramente de fazëf 'ekperiencias 2e qual deve set 
a tepta pará êritrar nestay teittativas? A's inboritia- 
pões dy Universidade, porgee o Conctelho não.tem 
dutto ponto Honte partir: A Unitefuldade 'he o pri- 
méitô Théntto ptiblico, em que tépretenta "a Moci- 
dada Estudivta; è por isso, só da Udiversidade pó: 
de vir o eonhecimento da moral, è da Litteraturá 
dos séis  Alntiinos: Nåd ha gne indagar da vida an- 
tetiot'á Vida adademica, porque sería À tesno qu s 
indagar da rafancia: Depois da Formatürd logo sé 
pôde ser pertendentè, é duehl' pôde então dizer d 
que elle he "Só x Universidade. Se eli fói condes- 
tendente pára trahi? à filelidade de sias informas 


Aa à quat ha dé Pecortet O Concillo para cos. 


hece issa; É que dutid base hade adoptar? Poi 
D-i não está isto próvidentiado.” Co 


= O Ministério ainda” he miênos digito de céniuia: 


porque está em hum circlilo mais estreito. Não vê 


os titulos dë Rabilitação dos. Pó pastos e he obri. | 


gado a reputallos benêmeritos do Despacho para 
que vão consultados, porque ha de escolher ham 
delles: e quando se impõe esta obrigaçãe, sequer 
dizer, que todos trez são capazes da bagir indica- 
de .Se ao Ministerio. se .pergnntar, e. porgue. sé 
tapates ? He provavel, que respoisda 4 'Pórque as- 
sim o dijz .d Contelho ; que vie oy titulos ; e asin- 
formações, e esá autliorisado -pats & dizef, é ser 
aoteditudo-h or ts TS 

Deixar iros novos daspachado? fonriteii posse de 
seus cargos. Desde esse dit, a Liberdade da lupien 
sa, O Direito de n + O espitito público, e as 
novas Instituições "+ o sémear espitihos na sua po. 


. è 


zição, Desde esse dia principia a responsabilidade ` 
da Ntsistorto , pela falta da seréra punição desses. 


despaehados que prevariçarem. `.. aa 
. Antes disso ; quem. páde dizer. até que.dim será vim 
tuosa, on criminoso? He, verdade, Que.da crime á 
vittude he longa a estrada ,-e .da virtude ao crime 
cucto &spaço: mas em tempos: de refórmis; ów, alte- 
raçõ.s sogiaes , deve pchsar-se de oufto modo. O noss 
o Exercito de ISTO, TI, }2, E 18, não parecia q 
xercito de 1801. Basta este exemplo. . 
Hum annel da cadêa precisamente ha d 

fimo; e nem Platão 
humana. Confiou-se de certo nuniero de homens o 
dizerem , que acabo a demanda que lhe he'submeb- 
tida. São homens: podem comprometter a honra, a 
vida, e à fortuna do Cidadão; mas he précise; quê 
a cadêa das demandas tenha hum ukimo abnel: e be 
forçeso respeitablo como tal, sejd qual for aopinião 
deste, oti. daquéNe. « 
tabellecido para dizer, que tal Magistrado; desems 
penhor, ow não des bot teu cargo. Podem eo 
rar, mas he o ultimo anne] da cad£a das sindican- 
cias; Pode-se fazer oniro, nras não está feito: e quan- 
do se fizet , Aúm ha de set o ultimo: Poderá dizer 
se, que `a siúdicancia da Sapplicação sobre as pe- 
gidencias suba ao neo de Estado » deste ao Mio 
hidterio., deste ás Cortes, e depois? Onde quer que 
arar, a cadêa, este ultimo ponbe deve-ser respeita 

o, e obedecido. Não sendo assim., a ordem, é alei 

está proxima aser substituida pela dezordem ; e pão 
la anarquia. Para desviar este fla u be preciso 
que cada hum dos tres Poderea não seja. entorpeci 
AA c posa livremente movér-sé déntro do séú cif- 
d Bin a ARA , . 


z : 
du] o 


N 


ha de ser o ph. 
pude nero ca ro 
e 


tro numeró de homens T 


-~ 
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"Pal he, Sr. Redactor, oque me paia bo 


à 
fobre este assumpto; e sem me .ficar au 
intereçse de que faça algon UD, OU ra prego deste 


escripto, 


NOTICIAS ESTR ANGEIRAS. 
TURQUIA. . ` 

' Semiim 24 de Janeiro. Ê 
“As noticias da Servia de 11 de Janeiro annuncião 
que os assumptos dos Gregos vão perfeitamente bem. 
ha Morea, e no Epiro. O Bachá Chourchid vio-se 
ôbrigado alevantar o cerco de Janina , e immediata- 
mente se tinha posto Ali-Bachá em 'marcha perse- 
puindo: o, adiantada até Meszowo. Por todos os 
ado? éstálão insurreições: os Gregos tinhão fomado 
de asalto a Farsalia, e Larissa não se achava em es 
tido de resistir par muito tempo. Naguelles paizes 
parecia qiictodos.querião aubtrahir-se ao jugo Oito- 
mano. No golfo de Cassandra tinhão-se apresenta- 
do sessenta embarcações Isdristas, e-desembarcárão 
tropas cuja presença tinha espalhado o terror até 
ha mesma Salonica. Com tado este desembarque não 
tinha'outro objecto que o de interromper os refor- 
ços que o Bachá de Salou alenica devia enviar ao Epiro. 


dá re 
NOTICIAS MARITIMAS. 
Navios antrados em 22 de Fevereirè 
Portemóuth — Ingl. — Leven — Ergat de Guerra 26 peças — 


G. Ouyén. 
dito — Iwgl. — Bava Ooutk —Briġuo de Guerra 10 peças — t. 
Cutfecid. 
Havre do Grace — Escuha Port. — Sbciedade Feliz — José Gt» 
mes Barrbto. 


dito — Berg. Francez — Juno — Victor De Miére. 
Plymouth — -Escyua Ingi. — Jane — Diogo Rich. 
Liverpool — Ingl. — Havlequin — P. Sinclair — 16 dias, fazei 
das, a Studart. i 
Em 23, 
Anvers ~~ Berg. Hollandez — Luiza — Pedro João Callas. . 
Portsmouth — Berg. Twgl. > Iris — Ricárdo Butter. 
m 24. 
Carril — Hesp. — B. S. Trirdade — José Ojada, 4 “dias, com 8704 
) ferrados de milho que leva para Sevilha. 
Alcacer — Port. — Dois barcos costeiros, com '9o moios de trigo. 
Favira e» Port. — Dois' ditos, com 93 pipas de azeite d'oliveira 
i PRA o Contracto do Tabico, 
Eu 24 
Falmouth. — Ingl. — Norton — Paquete — q dias, com Officlos 
Navios sahidos em 22 de Fevereiro. 
Para Newyork — Gal. Americana — Francisco. 
Glasgow — Berg. Ingl. — Stag. 
Londres — Esc. Ingl. — Sincerity. 
Bristol — Esc, Ingl. — Eliza, 
Dartonth — Berg. Ingl. — Olive branche. 
Em 23 
S. Miguel — Port. — Santo Ant. Triunfo — Aatènio Ferreira da 
Silva, cal, e pedra. 
Londres —Engl. — Brittania -a f, Rubie, fructa. E, 
, dito — dito — Whittehall — J. Crabb , dito. 
Terra Nova —dito — Mary — Ñ. Tullock , sal. 
Barcellona — Hemp. — S. José — M, Gençalves 3 Tp e Ra 
do Brasil. 


~ 


Sevilha = dito — $. Vi ictoria — Co Lloret, algodão, couros, pona. . 


ta de boi. 
Em 24.. | 
Falmouth — Ingl. — Stanmet — Paquete — cam a mala. 
Liverpoo! — dito — Frederico — R. Huntêngtou — fructã. 
Eondrés — dito — William e Mary — E. May — dito. 
Rotterdam — Hol. — Trez Irmãos =="G/ V. der Borden — mal , & 
: frueta. 
Têrceima — Port: — Conceição, e Almas — $. J. Pinheiro — val, 
Vo. - pedra , etc. 
Faro, e mais portos do Reino Rart — Quatro barcos cortelros, 
- com lastro, 


~ Navies. É sarga, ` 
Nacionges. 
Para o Maranhão — Géneral Silveira — Cap. Christia fos Mica, 
Pernambuco — Harmonia — Jojo Borjes Pamplona: >. 
Pernambuco — Navio Conceição — Agtonio Joaquim Martins — 
Po RI 
Rio de Janeiro — Visconde de Monte “Alegre — Francisco Mon- 
teirós 
Rio de Janeito — Galera Marquez de Amgtia — Valentia José da 
Silveira — q* « de Abril. .' 
Bahia ms Paquete do Geará — José Bernardo. 
. dito — Hermelinda — Francisco. Pinto ds Cunha. . 
dito — Berg. Port. — Marquez de Cantacs — André, Joaquim Fer 
reira — à 1j do corrente... ` . 
Macho — Carolina — Lourengo Joaquias des Santos. : Lo 
Terceira — Conceição — Antonio Ignacio 
dito — Conceição — Simplicio José Pinheiro, a 
5. Miguel — Santa Anna L Francisco’ ranco, , ono 
S. Mpal = anr. Esc, Providencia — José Rd a 19. 
dito -— Hyate Senhora “das Dores. — Antonio Rodrigues Nev4 
— & LG 
Pará — N, S. dá Paz — Francisco pica 
Pernambuco — Sacramento — José Joaquim Rantalho. 
dito — Aurora — Joaquim José da Silva. 
dito — Innocencia — José Ignacio Ferreira de Carvalho. . 
Para — Prazeres, e Alegria -— José Joaquim Pereira 
Maianhãe — Bizarro — Antonio da Silveira Maciél. 
dito — Nova Victoria de Portugal — Jose Joaquim de Lisa. 
Santoy— Triunfa da Inveja — Antonio Joaguim. 
Bengala — Lord Weligton — José Moreira. 
dito — Rozalia — Maximo José de Freitas. 
dito — com tscala pela Bahia — Gal. Port. — Triumfo Ammeia 
cano -— João José de Souza —a ts do corrente. 
Macão — Carolina — Lourenço José dos Santos. 
£. Migacl — Carmo, e Alrhas — Séverino José Vieira. 
dito — Monte do Carino, è Almas — José Francisco: 
dito — Santa Crue Estrella.— João Soares 
Madeira — Sacramento — Joaquim da Luz. 
dito — Especulador — Françisco. de Souza. 
Angola — com escala por Benguella — Gal.. Port. — Andorinha do 
Téjo — Joaquim José Coimbra — a 16 do corrente. 
" Estrangeiros. | 
ki igo — ,, — Liefde — K. J- Hagedorg. i 
Hamburgo - — Hanov. — Oito Irmãos — F. Middendorf. 
dito — Pruss, — Aurora — . N. Stein. 
Nantes — dito — Chatles Adelle — &. Gzielend. 
Liverpool —. Ig}. — Avalon — jJ. Methézell. 
Bristol — dito — Maria ~— J. Dawning. f 
Londres — dita — Tenterden — E L, French. 
dito — dito — Joseph & Miry — H. Smitb.- 
dito — dito m- Betsey 2 J. Edrgill. 
S Petersburgo — Russ — Pamona =» D. Buwelthollis. 
dito =a Denim, — Tre Sodakend — A. James 
Hamburgo — Hamb. — Tritou — M. C, Herzendorf. 
Havre — Franc. — Aimable Celeste — J. Jourdan. 
Petersburgo — Brem. — Ninfa do Mar — D. Spile. 
t dito — Hol. — Resolução — J. Strobuur. 
dito — Dinam. — Faedreresmende —.N. Hundséa. | 
Hamburgo — Ham. — Triton — H. C. Herzendoff. 
dito — Sueco — Mınerva — P. Je Stolnath. 
Armstetdam — Hol. — Treed — Jam. Canu, 
Londres — Ingl. — Susan — J. Amott. 
dita, — dito — bavinia— Ls Grosând. . 
dito e dito — Dart — á. F. Cope. o À 
Aito — dito» Lebanon — G. Bleke.. * 
dito — dito — Commerctal Packet —« j. Newton. 


e 
~ i 


at» 


Liverpool — dito — George — G. Peake. 


dito — dito — May Flower — J. Cook. 
Falmouth — dito — Princ Regent — W. Hodge. 
Antoerpia — Hol. — Jonge Jan — C. J. Cornel. . 
Gênova — Šaido — S. Kefael — F. Bulégari. 


as NE O o 
Maisa $. — Desconto de Papel-morda: 
Compra .... 164... « Venda . 76, 
pataças evo o 6 Fan + 


DR SM CAE 


LISBOA: NA IMPRENSA NACION Afa | ? 


Quinta Feira 7. 


` -ARTIGOS Somida | 
Pers o Ministro. é Secretario de Estado dos Negociis 
da Marinha. i 
“enda ni pela Secretaria de Estado dos Négocios da Fa- 
senda, remeter” 20 Ministro e Sécrétario de Estado dos Ne- 
jois da Magintá a copia incluta da Ordom das Cortes Geres é 
roedinerias de 16 do corrénte; para que o mesmo Ministtdy 
com toda a brevidade possivel, remetta. á dita Secretaria as Infos- 
muições na mesma Ordem determinadas, a êm de serem transmitti- 
dss ao Sabezano Congreso. Palacio de Queluz em 16 de Fevereir 
vo de 1822. =Jost Ignacio da Costa. ,, 
A citada Ordem he a seguinte. 

j ss Tluustriseimo e Excellentissímo Senhor « — As Cortes Gerse , ç 
Extraordinarias da Nação Portuguéza, Ordenão que lhes sejão trans- 
mittilas informações tobre a causa, e fim, porque se remette todos 
ou anuos huma porção be folhá de tabaço da Bahia para Gêa, e & 
ha ordeih sobra 3 Forma år compra, determinando-se derrams sobre 
os Cuitivadores pata se verificar a dita cómpra O que Y. Bx. a 
vará so conhecimento dè Sus 
. Paço djs Çortes em:m6 de: Fermpito:: ds, Abai Jobs Boprilha 


+ + 


Felgueiras; Senhor Jese Iguicio. dê Costas, : é 


N. R. Na dita conformidade se, expedição Portarias ` 20 Tae 

zp Ee NACIAN; .€ á jpața da “Administração do ‘Tabaco - 
o or , ca, e m s 
ara o Thessuro Publico Nacional. 4 
PRESA , pela Segretaria de estado dos Negocios as f ze 
senda, aa. so Theseuto Publiço Nacional, para sia intelli- 
gência, a copta inclusa da Portaria de 15 do carrpnte , €xpedida 
pelo Ministry! e Secretario! de Estado dos Negaçios da Guerra, rè- 
Jativa é entrega! mb meimo Thesquro da quantih de 51357106 
réis, que: «em Petiiarbbnco recebeo o Commándante de 2.º Batalhão 
do Rogimento, de Infsataria N.º g para o fardamento dè:1921 © 
3932; visto que as Praças do referido Batalhão hão de révebello 
emp expetis ,rduando o Regiméinto respectivo. o receber. : Palwcio de 
pena em 13 de Fevereiro de 23h. =Jost. Ignacio da matar 
. A referida Portaria he a seguinte. 
age KiRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 

ibid nba ipar 30 Ministro e Secretario de Estado des Negocios 
da Tasca pasa seu conhecimento , que nesta data se expedem 
as Ordens convenientes , para qué o Commandante do-2.º Batalhão 
do Regimento de Infantéria N,º 2, entregue no Thesouro Publi- 
co Nacional, a quantia de s;63;q)i0o réis, que havia recebido 
em Perganibuco, con destino para o fardamento de 1621 e 18242, 
visto que sé praças do dico Batalhão hão de rectber-o mencionado 

to m- pcie, quando se conferir às mais praças do res 

vo: Regimento. Palacio de Queluz em 15 de Feverciró de 
E ='Condiés Jost Xávier. ,, 

ms JE mm 

o Pára o Thesokro Publico Nacinial. 

» Manda ElRçi, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fé- 
zenda; remetter so Thesouro Publico Nacional a copia incluga 
da Portaria de 15 do, comente, expedida pelo Ministro é Secretg-. 
rio de dos N Legocies da Guera, relativa 20 otferecimento 
que faz, a beneficio da divida publica, o Coronel do Regimento 


às Milicias de Basto em seu nôme, e dos Officiacs, e mais Praças ' 


do dito Regimehto » proveniente de Prets, Soldor vencidos, é 
Etspes ;. para que pélo mesmo Thesouro se expeção ás Ordens com», 
petentes, a fish de se verificar o mencionado offertcimento. 

lacio db Quilut eni 18 de Fevereiro de 1822: =! José Ignatio ds 


À` a ` 
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Je veux bién admettre chez angi ure douçe libart s er 
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` Aventures de la Ale « d'un Bo. 


e: não abs e nei E 2? 
A citada Portaria he a iaiia e 
Manda BÍRėi , pelk SecWiiria de Estado dós Wégocidè di 
bita, participar: se Ministro’ -e Secretário de Estado ‘dós Ntgoi 
cios da Fazenda, para seu conhecimento , que em consequencia de 
têr o Soberano Conyrèsso' acceitido 'à offérta que fez 0 Coroneê 
do Regimento de Milícias de Basto, eim Seu nome; é dos Oficinte) 
© mtis praças. do Wito Regiinentó, a beneficio dá dividi publica 
ms Etipes ; que fará montár tudo acima dequatosze' contus de réis, 
Kolo expedidas as Ordens necessarias do Combtisstio ein: Chefe do - 
Exercito, e a0 Gontalor Fiscal da’ Thesourária Geval dar Tropas ; 
a fim de que, porido-se'as precisas verbas onde convier , se tomé 
effóstiva a menciorisda offerta. -Palacio te Queisz dih 1) de Eee 
vereiro de 1922. = Candido Jost Xavier. ,, 
“ m (ff — 
Moto Paek o Thósimo Publico Nábsonid. Na 
„ Manda EIRE, pelt Secretaria dê Estado doi Negotiai: da Pi 
sonda, remetter fio Thcionto Pablico Nacionala Lopiz include ad 
Pebtaria ` de 16 do corretite, expédida péló Miiisero: e Sicretadh 
dE Eqado dos Népacios da Quero, paid it? poeti 4 dipolio da Jit. 


talai cuda dy Anen! doEswoita a otima que be:precish park: à 
-fyttuia das Cruzes de Condecoração:; quê Ainda Piltkö' piis seret 


distribuidas ds Praças dos Corpo» do “Exitrcito ` ineo 


. Catgenhas dscultima Gwérra, a fit dè velho dar o david 


reto. Palácid dè Queinr ` vem So de Peveittro e tar 
Apane: da Cósta.,) 
10 A citada Praia Kh albuns Aoko 
Tendo-se determinado ha muito tempo, que so ined aè. 
Exercito. sé fada hum cettè numèro! dè Crazes e Condecoração, 
para serem distribuidas ás praças dos Corpos do Exercito "que serb 
virão nab Getopinhas da aRimá Gidi; e" ne esto ainda 
muito atracaido;- pia fálta dé neies aplicados œ ebte objecto : 
Munda WMRei, pela Secrétarif dt Estado doi Negocios- da apa 


RM o 


ao Ministro e Secretario de Bitsio: dor Negocios da Faztrida: 
faça pôr á disposição dá Junti: da Pirenda, do sóireditó Arsenal, 
“a sora quê "fot potrivêl parè ser executada aquela determinação; 
‘a fm Vé que:as pragas dos Oórpas do Exercito, d qaim tolhpes 
te a megcionsda Condecoração , não sofirão muito mais demora éh 
recebelia; dev Ø mesmo Ministro ficar na intelligencia, de 
que pärà à ra da prata pfeciiá para: ó tetal das réferidis Cro- 
zes, vem 4 sui necesmrfk a quadtia de 21106478 E riir, ctguado 
"o eupmênço feito pulo BrigadetiisPnspéctor "dns Oficinas do fito 
“Atterial, Palácio de > Queima eme To de Puveroirb de ibas ta Bem 
Enio Jod Kavlan. io >i aê 


! de O o Que Os Rr di ta Cs 
E seda ão j pola Secretarie de Estado doi: Nóia dà 
Guaa , sentiti vw Brigidéiro -eiicartegido: interlisitierto dO Go 


verno das Armas da Corte e Provincia da Extremadara, ra Rela- 
“ção ihciusa anignada pelo Tenente Corontl Chefe Ííterino da 
E Sa Direcção do Ministério da Gaérra, Martinho José Dias: Aed- 
tdo, As-guel se compréhendent trinta e seis pragas. pertencentes 


ms Batethão de Artilheiros Nactosass de Lisboa Ortental , é aos dois 
+ Kegimentos de Milicias de Lisboa Occidental , e do Terinó Òccideh- 


pal : e Deétérmita Sua Mápestidé que ce: Més dê baixa do serviço , 
tea esmpetente escuta áe sinto è vitO primeiras por serei miritb 
pobres; sepúfdo provário pór'cértidões dos respectivos Parrocos 
e informações dos Commandantes dos Corpos; e -m vité 'dô dito 
Regimento de Milícias de Lisboa Occidental por terem cada hu- 
ma mais de quaralta ‘e ciritó armôs de idade, e dorè dê serviço. 
Palacio de Quei;; em 19 de Fevereiro de 1829. £ e Jai 
Aayiar. eo , o a 


a amo On 


EUR: 


Relação qe tripta e seis praças, pertencentes ao Batalhão de Ar 
«-pilheiros Koclonbes è- Lisboa Oriental, e dos Regimentos de 
< Mitizviuz a gt -de Listos .Orettemal, e do Termo Occidental , ds 
guaes se manda der Saixa do serviço por serem pobres, ou tës 
rem mais de 45 annos de idade , e 12 de serviço. 
/ Milicias a pé de Lisboa Occidentul. Soldado da 1.º, André 
Teideirb. dy Eásta ; Goliado: da $. Maryel José Paes. 
a Mirihias a pé A Trrmo' de Lisboky Obcidental. Segundo Sar- 
gento de granadeiros, João de Deos Simões; Soldados de granas 
deiros, João Rodrigues Reloves; Manoel Francisco Carrapeiro ; 
Agostinho Nunes; José Francisco Mendes; Antonio Carvalho. $e- 


gundo Sargento da 2., João Frincisco; Cabo da 2., Francisco, 


Ferreira da Costà; Soldado da 2. , Sebastião José Nunes; Soldados 
àa 3., Izidoro Rodrigues, Joaquim Pedro da Silva Mattos; Soldai 


dos da s., Hippolyto Friincisco; Antorão José Alves; Soldados dá : 


6., Joaquim Custodio; Manoe] dos Santos; Marcos Pedrozo; Sótm 
dados da 7. , José Chrivtovãv ; Arftorio Francisco Calhiandes ; José 
Duarte; Frartiicô Luiz; José Francisco 2.º, Ightéio Alves; Anf} 
peçada da $., Claudino Simões; Soldados da 8. Antonio Simões ; 
Manoel Duarte. .. scr to | 
p- Datalhão de. Ariilheiros Naclandes de: Lisboa Oriengs, Soldado 
üs. f., Francisca José de Almeida. Todas estes proças tivenão bab 
æa per pobres .., e bi a 
' Milicias 6 pé de Biska Decidental, Granadeiros, Bernardo 
Ribeiro de Sousa; Francisco de Oliveira Guimarães, Joaquim Fyam- 
gisco; Soldados da 1., Berpardino José Nunes; da.a,, Jopquita Ror 
driguos da Silva; da 3., José Josguim Freire da s., Manea) 
purenga ;. da 6., Frangisço Pereira de Brito, Todas estas pragas 
tiverão baixa por terem mais de, 44 anos de idada o 12 de ser 
VIGO Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra em 28 de Fe- 
seqciro dẹ 1022. = Martinho José Dido Axada, Tenente Gatu- 
nel. 7 a ê R ao e ai “e 
| ~— ë ~ e 
»» Manda ElRei, péia Secretaria. de Estala. das Negocios de Jus- 
kiga, que o Intendente Geral ds Policia, faça loge Tesolhes go Cas- 
tallo de S. Jorge, os psezos indicadęs na Relação inaliwa, vindos 
do Babis, praticando a respeito destes. q moame. que: ze sandon 
praticar com os antecedentes, participando depois aq. Chancelier 
gafiasa da Supplicação, que gezyo, de Regedor, que alles eg yechin 
múslhidos. na sopredita Cadêa. Palacio de Qyisiuz am:6 de Mago 
do 1088. Jos da Silva Corvglhos, .; > ER 
Relação dos prexos de. Estado qua pão conduxidos a. boria da Go 
1. dera. Conceição, debeixa de. cesponsabilidade da e.* Tenenti 
Fillippe Vicira dos Santos, Commandante fa mesa Galera.: 
Manoel Marques Cardoso; Ajudante de Cavglleria da Legião 


ad Merculano José. Pereira Lisboa, 8,0. Tenente de Axtilheria 
1 Igmacio de Mattes Telles Meneses; Gauetë da mesma Legiági 
José Francisco de Pinho, Alferes da mesma Legião. e 
Prançisca da Gosta Branco, Major de hum Batalhão da mesma. 
Babia, na Secretaria dos Negacioa do interior e Bazenda, aos 44 
de Janeira de 1022. = Filippe Vieira dos Santas, Segundo Tence 
te, Commandante da Galera Conceição. 2; Antonio de Pajua Pes 
beira da Silva, Oficial Maiar. șa Lourenço José da-Moite Man- 
. te, — 4 —e : s a l 1 
. vw Manda ElRei, pela Seêretaria do Estado dos Negocios de 
justiça, qae, o Minjxro e Secretario de Estado doa Nogocias- da 
Marinha faça tmpedir aa ordens npoesçarias para -qae egião o 
g9% á Ordem do intendente Geral da Policia, og pinco prezos 
que vem conduzidos da Bahia, a bordo da Galera Congeigão , de- 
baixo da responsabilidade do Segundo Tenenté Filippe Vieira dos 
Santos, Gomerudante da mesme Galera, surta no Tejo. ARIACIO 
~ de Queluz em & de Março de 1922. = José da Silva Carókiho,., 
. , —. i n 
« » Manda EiRei; pela Secrotaria de Estado dos Negocios de Jts- 
tiça, remester. 20 Chancellor da Casa da Supplicação, que serve 
de Regodor, a inclusa Deyasa a que mandou proceder «a Junta 
.Provisoria do Govems. da Provincia dx Bahia , pelos factos cons- 
tantos dos Oficios € mais papeis tambem inclusos, € mencionados 
na Belação a ciles junta: E ordens que q mesmo Chanceller. faga 
Julgar aa conformidsde das Leis ẹsẹ [presos pronunciados. RA gita 
„Devssa. Palscio de Qusiag om 6 de Março de 1620. = Josi de 
Silva Carvalho. y f i . 
“ apena ano emma err? ED tese ent pa 
| GORTES, — Sássão 217 — 6 de Marpo 
à _. (Presidencia do Sr. F Farela. ) 
Aberta a Sessão, ce lida a acta da antecedente 


Jeisco de Maitos 


que foi approvada, apresenton o. Sg. Lina Coufia 
nho huma declaração do seu voto particular, “Conga 
trario á decisão que tomon o Soberano Coigresso”, 
sobre o parecer da Commissão de Constituição , 
ácerca do requerimento do Marechal Felisberto; e 
o Sr. Peixotd huma décleráçãa de Be na Sensa de 
hontem tinha votada, Pelo. afiamepto do Pyreter 
das Commissões de Agriculthra, e Commercio, sq- 
bre a tomadia dos vinhos feita no Porto, à casa de 
Harris. Passou logo o Sr. Felgueiras a dar conta do 


“expediente, menciohando os seguintes efficios. 1.º 


Do Ministro do Reiho remettendo o orsamento quê 
pela Repartição das -Obras Publicas se fez da Obra 
projectada de huma nova Sala de Cortes; mandou- 
se á Commissão das Artes. 2.º Com hnma Consultá 
da Junta da Directoria Geral dos Estudos, em da: 
ta do 1.º do corrente, sobre hum requerimentos dot 
Habitantes do Concelho de Monte Alegre, que pe- 
dem a creação de varias escollas; passo á Com- 
missão de Instrucção Pública. 3.º Com outra Con- 
gulta sobre iguaes requerimentos de algnmas Caura- 
jas da Comarca de Villa Real; o Conerlho ds La- 
Ges; pattou à meima Comminsão. d.º Da Ministra 
da Fazenda em que participa: a inflsôncia do ouro 
minte , sarsilhado, que tem havido, não só. no The. 
seuro Nacional, mas em todad a» repartições Fis. 
eae, -que tagsando grande disfalque na Fazenda 
Publica, não se póde-com tido redusar pela boa fë, 
com que até agora torria, e pot estes motivos pe- 
Bia algumas providencias: resolveó-se que achado. 
ée Já approvado hum Decreto sobre este objecto , se 
respondesse, que as Cortes ficavão intriradas. 5. 
Do Ministro da Marinha, incluindo as partes dadas 
ao Commandante do Registo deste Porto, pelos Ca, 
piífies dos Navias Conompão Oliveira , vindo. da 
Bahia cam 50 dias, 96 homens de tripulação, 7. pasi 
sageiros, e homa: malla. Lesitamia, vindo do Rio 
de Janviro em 60 dia», 28 homens de tripalação, 


8 pássageiroš, e huma thalla. Incomparavel vindo 


de Pernambuco em 43 dias, 28 homens de ttipúla- 
ção, 3 passageiros, e huma tnalla, e os seus Com- 
‘mandantes dão as novidades seguintes: a 
~ O Capitão Filippe Vieira dos Santos, da Galera 
Conceição Oliveira, diz: que na Bahia tudo estava 
ém socego, não confirma as noticias do Bergantim 
Marquez de Cascaes, sobre idéas de independencia, 
p: que se ficava, procedendo á eleição da Janta 
Provimoria, conferme o Decreto das Certes Geraes, 
Extraordinarias è Constitnintes que regala o Gover 
no das Previntias do Brasi, © que tinha mudado 
em satisfação, o destontentamênto qyte geralmente 

avia, tom o anterior Governo. Entre os passagei- 
Yos que traz, vem cinco prezos, a saber: o M E 
“Francisco da Costa Abreu, o Tenente Ajudante | 
hoel Marques Cardozo ; o Alferes José Francisca de 
aos o segundo Tenente da Artilhéria montada, 

erculano Antóbio Pereira Lisboa, e o cadete Fran. 
elles de Menezes , todos do Exérei. 
tito do Brasil. Entregou quatro pequenos eaccos 
com oficios, que se remettem jantos. Quartel do 
Bom Successo 6 de Março de 1822. = João de Fon. 
tes Pereira de Mello. . 

O Capitão Thomás de Villa Noun Ribeiro, da Ga. 
bera Lusitana di2; que á sna partida do Rio de-Ja. 
meiro ficava tudo em socego, é suas Altezas Reaes 
de perfeita suade; que naquelle porto estavão ar- 
nadas sómente; a Fragata União, e a Corveta Ma. 
ria dn Gloria, que all se esperavão os Navios que 
devião conduzir para êste Reino a Familia Real.. 
o que se julgava teria feito até 16 de Fevereira 
Que este futuro acontecimento enchia de terror, e 
desconfiança a muitos, e desgostava geralmente s 
todos, e por ùltimo diz: què. se tinbão pasagde. as 


~ 


€467) 


ordene, per te proceder á ekição dor Membros; 
wue devem compôr a Junta Provisoria, Governati- 
ya daguela Provincia. Os Passageiros são o Coros 
pel de Cavallaria João Vieira Továr e Albuquerque, 
hum Estudante, dois Hespanhoes, e hum Francez 
wom sua familia. Entregou dois pequenos saccos cem 


efficios, que se remettem. juntos. Quartel do Bom 


Successo era , è assignatura ut supra. | 

- O Capitão de Imcomparavel, o segundo Tenente 
- Estevão José .Aldes dia? que em Pernambuco tudo 
estava em socego; Que no dia 3 de Janeiro tinha 
chegado áquelle Porto, o Navio Grão Crus de Aris 
com Fropas da Expedição , de que © mesmo Navio 
fazia parte, que dias antes tinhão entrado a Corres 
veta Princesa Real, o Brigne Escuna Maria Referis 
na, e os Naviob Mercantes Princesa, e Caridade, é. 
que faltava o resto. da mesma expedição. Que a Troa, 


pa desenburcon cem muita satisfação dos Europeos., 


e sem obstaculo“ da parte dos Natnraes; que estes 
longe de notrir idéas de independeneia, amdo sine 
veramente o Governo Constitncional, e que o acclav 
mão em todas as occasiões, declarando que esperio 
que a Constituição seja tão Hberal para o Brasil, 
como pra o Portugal. Não traz ofbeios. Os Passis 
geiros são Antonio Jachitho Xavier Cabral , Prof s- 
sor de Des:nho, e da s mulheres Quart.i do Bom 
Succrsso era, e assignatora ut supra. o 
Mencionou o mesmo Filustre Secretario ham Offs 
cto da Janta Pravisoria do Governo de Minas Ge- 
race, em data de 18 de Novembro, em que p-rti- 
cipa que setinha mandado proceder á prizão do Ou- 


vidor da Villa do Ouro, Preto, Prancisco Garcia 


Ajucto, por motivos AntisConstitacionats, de que 
enviava a Devassai á ss 

A Camara de Villi Nic em datá de 27 de Ontu. 
bro, felicita o Soberano Congresso, é exp8 m, que 
te tinha concluido à el ição do novo Geverno, em 
conformidade do Decreto das Cortes, e declara: qriaes 


são os sentimentos de adhesão, que consagra å cote 
sa da Nação, o que he peculiar a todos os Morado- 
“res daguella Provineia. ` ; 


O Jniz de Fora do Rio de Janeiro, servindo de 
Ouvidor da Comarca, p:rticipa, que na mesma Pro- 
vincia se havia destinado o dia 25 de Janeiro, pa- 
ra a eleição da nova Junta do Governo: diz que o 
espirito publico se achava inquieto pel:s altera- 
ções, que tem havido, principalmente pela aboli- 

ão dos Tribnnaes, com especialidade a Casa da 
upplicação, pois que se p. rsn.díão qne se atten- 


deria ás instrncções, que trouxirão os Sr.. Depu- 


tados de São Paulo, que são talvez os d.:ejos de 
todo o Reino do Brasil. ao 
| O &. Ribeiro de Andrade disse, que não apre- 
sentou aqurllas instru. ções, porque como vira que 
a maior parte de que ellas continhão ja estavão 
vencidas, as julgon innuteis. O Sr. Verguero fallou 


| no mesgio sentido, e depois de brev s rellexõ:s se 


idecedio, que as mencionadas instiucções fossem . 
apresentadas á Commissão de Constituição, para . 


«dar sobre este obi-cto o seu parecer. 


va o protesto dos seus sentimentos. 


- A Camara da Villa de Victoria, da Provincia do 
Espirito Santo, dirige em.duta de 13 de Outtrbro 
as suas felicitações ao Soberano emean j E'reno. 
ez-se menção 

honrosa na acta. à l 
Os-Moradores da Freguezia de São Sebastião da 


"Pedreira, pedem a conserv ção do Collegio de San. 
“ta Rita; passou É Commissfio Ecclesiastica da Re- 


| De o Andre: da 


fórma. : = 
Concedso.ss a do que pede de 12 dias o Sr. 
onte. ` É : 
osé Ferreira de Oliveira Leitão, offereeeo pata 
es destribuic peloe.Sra. Deputados, 150 Exemplares 


de hama Ode; que-foi recitada na Universidade de 
Coimbra, no. dia 26 de Jamsiro. 


Feita a chamada pelo Sr. Freire ditoe, que esta? . 


vão presentes 114 Senhores Deputados, e que falè 
tavão 24. E ida Dos i 
; Constituição... | 

O St, Presidente disse, a a discussão dévia veti 
-sar antes de se passar ao Tithlo 6.º, sobre a indià 
cação do Sr. Berges de Barros que se reduz, a 


"que este titolo se não discata, sem que se achem ' 


presentes no Congresso; pelo ménos duasterçãs para 
tes dos Deputados da Brasil, ot qne nó caso de sé 
não velicer o ane prende , & sua doutrina hão seja 
«Bpplicavel ao dito Reiho. : E 
- O $r. Monis Távares àpeion esta indicação, pot 


ser o objecto de que ella trata tão importante, que - 


„delie ba de eesnltar aordetm, on a desordem das Pros 
vinejas do UltrafRar. | 3 
O Sr, Soares Franco, foi do mesmo voto, e pro. 


poz; que a dibcussão se começasse pelo capitulo 2.º 


do titulo 6:.que trata das Camaras, porque depois 


e poderá com mais facilidade entrar em debate, 
sobre as Juntas Administrativas. 
O St. Borges Carneiro mostrou, que não havia 
duvida alguma nisto, apegar de que o Soberano Con- 
gresso não necessitava d: vinda dos mais Deputados 
do Brasil para qu” este negocio se decidisse , e fal. 
lando mais sobre este objecto conclnio, que thepa- 
recia que a maioridade dos Deputados do Brasil se 
achava já no Congresso, | o 
O Sr. Ribeiro de Andrade, s2 levantou para die 
ser, que o que avançivi o Sr. Borges Carneiro, erit 
quanto a que se achivão a ihaior parte dos Deprii 
ados «o Brasi, no Congresso era huñ erio; pois 


| qhe devendo apresentar-se no msmo pelo menos ona’ 


tenta Depntados por agréll» Reino, ainda se não 

achasão trinta, por-isso julgava, que se devia apa 

E a indicação, ate que a maioria daquelles 
tados se ach issem. no Congresso. 

Sr. Voura disse, que tendo à primeira vez que 
envio lér a indicação, tido alguma difiouldade em 
a approvar, hoje a não tinha, com tanto que seen- 
tedesse cl ramment», huma vez por tó 'as, qne isto 
pão era porque, as Cortes presentemente juntas, não 
podessem decidir sobre estes objectos, sem 4 depene 


dencia da ch: gada dos mais Deputidos do Brasil, e | 


que a legalidade dus decisões qu- tomass.m 1não poe 
esse j miis entrar em duvida: é que dezejava quê 
o Illustre pr.opinante, Deputado por S. Paulo dise 
sesse, së o que tinha exposto ácerca da fulta, dos Dee 


putados do Brasil, podia influir sobre as decizões tos 


mad s «té aqui pelo Soberano Congresso ; ou s. unie 
camente tinha pensado, que não se devia entrar na 
discussão do titulo em questão, pela unica razão, 
de que esta falta podia influir, só pela falta deidéas 
łocaes das diversas Provincias do Brasil, . , ` 

O Sr, Ribeiro de Andrade mosttou, que" a'força 
repnlsiva que tendia a desligar o Continente Amea 
: rant; do Europeo, excedia á força centrifica que 


o tismecia nnir: expor que as Bases da Cofistituição , 
não devião já mais scr feitas, sem a concorrencia | 
dos Brastíciros; porém qne estes tinhão cedido a istò - 


e os havião ratificado, mais por tonvenientja , do 
que porjustiç:, pois que essa se devia deixar á Eua 
ropa e ao Brasil" o conhecella e continnou dizendo q 


quaes as razões porque tinha julgado, que o Titulo 


em questão não devia entrar em discussão, por ser 
o seu objecto de summo interesse pata as Provincias 
Ultramarinas, ẹ ser necessario para à sua decizão , 
conhecimento das suas locslidades, que não se pos 
. dião obter, sem que estivessem presentes as Depue 
tações daquellas Provincias. E 
# 2 Š 


/ 


| Ordem do Dis: É 


PA | Coro) 


>- OSa Megra mostrou ; qué para responder ao Il- 
nstre Preopinante bastava fazer-lhe lêr a sua pro- 
euração, que dissesse elle qual tinha sido o juramen- 
to que os Poros do Brasil havião dajo, e quaes as 


clausulãs com que o derão: Os Povos Americanos. 


por certo não enganárião os sets Depntados, quan- 
do lhes disserão ; Ide para as Cortes em Portugal, e 
nós approvaremos a Constitúição que ellas fizerem , 


contanto que seja debaixo de trez clausulas, Cons». 


tituição igual, Religião Catholica Romana, e Dir 
nastia da Casa de Bragança: todas as mais elausulas 
alem destas erão incertas, por ventura. existe nas 
procurações alguma restricção, para que os que as 
trazem não consintão na approvação da Constitui- 
ção, em quanto se não acharem presentes todpa ps 
Deputados do Brasil? Não;.e senão, lê&a-se Ah pro- 
curações: e não se diga que só por conveniencia o 
Contipente Americano se unio a Portugal, e ratifi- 
cou as cecizões do Congresto ácesca das Bases da 
Constituição, e não por motivos de;justiça; accres- 
centeu que cra preciso que o Sr. Deputado reflectiss 
se bem, que por justiça, e muita Justiça, he que o Bra- 
sil havia feito «sta ratificação , pois que a Constitui- 
cão, e suas Bsses se achavão concordes; com as 
trez clausulas em questão. o 
O Sr.. Lino Coutinho expoz, que no mesmo Jura- 
mento que os Depntados havião dado se mostrava, que 
elles não tinhão vindo para o Congresse para ap- 
provar a Constituição que estivesse feita, mas para 
a fazer; que o Illustre Membro confundia hum De- 
putado”, com toda a Deputação de buma Provincia, 
quê as Provincias da Extremadura, Beira etc. qnasi 
que tinhão os mesmos interesses, e e isso. qualquer 
dos Deputados Europeos, podia advogar a sua caue 
sa; que não succedia assim com as Provincias da 
Brasi! , que qnasi se podião chamar Reinos, e são 
mui diferentes em usos, e costnmes, e que 4s.leis 
Municjpaes pelas quaes. se regem são muito diver. 
£19, e. por isso hão se poderião regular, sem bum 
grande conhccimenio dae suas localidades, e intes 
resses.. i 
O Sr. Araujo Lima disse, que o Sr. Moura se ha- 

Via 'cançado com seus argumentos , para provar que 
as-decisões do Congresso erão: legaes; porém- qne 
nisso não havia duvida, ec que assim era escusado 
- avançar pripcipios desnecessarioós , e de que não tra. 
tava a indicação em questão; queella cra bem sim- 
ples, e pedia só o adiamento do Titulo 6.º, até á 
chegada da maior parte dos Deputados do Brasil, 
por terem estes hum conhecimento exacto: de 'sias 
Provinciis e a dontrina de que tratava o mesmo 
titulo, ser de huma intima connexão , com o bom ou 
- mão regulamento das mesmas. Continuou mostran- 
do que cera prudencia no Legislador conformar-se 
com as idéas, e costumes dos Povos, e que fundado 
Nestes principios, julgava que se devia adiar a ques. 
tão, até baver hum exacto conhecimento delles. pois 
que das decisões que se tomassem sobfe este assum- 
pto, estavão intimamente ligados, o bem e a felici- 
slade dos Povos: por isso era de opinião que se es. 
perasse pela maior parte dos Deputados do Brasil, 
para se proseguir na discussão do Titulo 6.º, econ- 
clinic que não sendo es Povos filosofos, os Legisla- 
dores he que o devião ser, para lhes fazer boas leis, 
e que estas Jjámais se poderião fazer, sem muito coe 
nhecimento das snas localidades e interesses. 

| O Sr. Guerreiro conveio-em que se não devião 
auscitar taes gnestões; mas que huma vez postas 
em campo, devião ser aclaradas: mostrou que tinha 
com magoa onvido dizer a hum dos Jilustres Mem- 
“bros, que a força repulsiva que tendia a desligar o 
Continente Americano do Europeo, era mais forte' 
que à orça ecentrtica que os devia unir.; porém 


t 
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que não éra essa” a sna opinião, pois que tendo 
Provincias da Euròpa, sido ae primeiras que 
levantárão para fazer reconhecer á Nação os se 
direitos, e que Jhes mostron o trilha da sua libe 
dade, e havendo as Provincias Americanas feito. 
mesmo pouco a pouco, conforme os seus interess 
particnlares, se lembrárão depois, , dos seus Irmã: 
de Portugal, e se nnirão com elles; que nas Pr 
clamações que se lhe enviárão bem claramente : 
lhes dizia, que serião recebidos u participar 
mesmos destinos, huma vez que q quizessem, = 
gunem por tanto os cunstrangco, antes pelo contr. 
rio esta união [oi feita por sua muito franca vont 
de. Esta Legislatura foi pois legitima no seu pric 
cipio; he certo que não tinha direitoerstão a legis 
Jar para os Povos Americanos ; mas depois que este 
se unirão á mesma causa, e jurárão obediencia a 
Congresso, elles se sujeitarão ao que o mesmó. fizes 
se: foi pois a vontade dot Povos, foi.o jurament 
que derão, foi a declaração que os Representante 
de Portugal fizerão que estavão com os braços aber 
tos para receber os seus Irmãos do Brasil, que a 
sujeitou ás decisões Co Sobrrâno Congresso. Este j; 
lhes mostron a boa vontade que tem desta união. 
quando pela occasião de ter hum dos Srs. Deputa. 
dos do Brasil apresentado huma indicação, se reso! 
veo, que a Constituição havia de ser revista, e que 
então qualquer dos Srs. Deputados, poderia pro pó 
o que julgasse ser conveniente ás necessidades da 
Brasil, e nisto mostrou o mesmo Congresso a sua 


“franqueza: eontinuou expondo, que o Titulo em 


questão não devia ser exceptnado da regra geral, 
e qtie depois de diseutido, se na-revista jnlgasse al. 
gum Deputado que tinha a dizer sobre elle, isto se 
podesse fazer, econcluio que o fim para qne as Cor. 
tes geracs, e Extraordinarias tinhão sido convoca- 
das, era fazerem a Constituição; que era preciso 
pois accellerar os seys trabalhos, para que a Nação 
não julgasse que o Congresso se queria perpetuar 
neste logar, e que se devia apartar tudo quanto po. 
desse retardar os trabalhos do Constituição, e fina. 
lizar quanto antes a única taboa que pode Formar'a 
união de todos os Povos, que compõe a grande fa- 
‘milia Portugueza, e que lhes vai assegurar a sua 
liberdade. s, 

Fallárão mais algnns Srs. sobre o ebiccto, e a fi- 
nal achando-se sufficientemente disentido, se resok 
veo o addiamento do primeiro capitulo do Titulo6, 
na forma da indicação, e que se contiruasse a dis. 
cussão sobre o segundo capitulo, ácerca da creução 
das Camaras. | i 

Capitulo-2.° Das Camaras ou do Governo admi» 
nistrativo das Cidades e Villas, Art. 192 o Governo 
administrativo das Cidades e Villas, residirá nas Ca- 
maras dellas, com subordinação á Janta: Adminis- 
trativa da Provincia. 

Este artigo foi objecto de alguma discussão . e a 
final se resolveo qne ficasse addiado para depois da 
discussão do artigo 200. ao 

O Sr. Borges Carneiro fez duas indicações, a pri- 
meira para que se dissesse ao Governo, que remet- 
tesse as Listas dos Bachareis que ultimamente vie- 
rão ao concurso, dos Ingares de Letras, e quell: 
dos -que forão a presentados pelo Conselho de Estado 
a S. Magestade para a sua nomeação, e que daqui 
em diante depois de formadas as Listas dos perten- 
dentes aos lugares publicos, estas se fação pablicas 
para que a opinião publica decida, do seu bom on 
mão comportamento, e merecimento. 2.º Que se di 
ga ao Govertio qne mande pagar aesémpregados da 
extincta Inquisição, que seachão na maior miseria; 
ficárão para segunda leitura. 

, Leo-se huma indicação de Sr, Soares Franco para 


/ o 


byita se riombe huma Cotamiisko.a fim de que jèm 
to a» Ministro da: Gnerca trato de dar a competens 
te:cestino, aos Officiaes vindos do Brasil; ficou pa- 
ka se discutir na proxima Sessão.. 
. O Sr. Ferrão appresentou hum requerimento dd 
Prior da: Messejana, em que expõe certos abusos que 
sna Comarca ba sobre o lançamento das Sitas} 
dosadou-se á Commistko de Petições para lhe dár o 
kompetente destino. | x wo 
= O Sr. Barrozo fet a. seguinte indicação, qie se 
mandou á Conmmissão Militar, para dar sobre efla ù 
seu- parecer com utgrnocia: pa ss 
o" dna de 28 de Julho de 1816 e pelas n 
galaçcõães quê o avompanhárão se mandoa centemplat 
| Du Olisiad: de Setranda Linha com:a Cruz de Came 
panha contedida aos Officines de primeira Linha, 
e 200 trotes pira oò Officiaes Inferiores , e Soldádos: 


Nesta conformidade se pedirão zos Corpos de segun - 


da Linha as preciias Relações ignaes aos Modélios 
retaeitédos em. officio do Ajudante General primeira; 
e segunda ve3; © consta que geralmente se satisfez, 
e que oGóreragdar dıs Nao do Partido do Porte 
semettora ds qué pertencifio aus oito 
mim Destsicto em.3 do Abril de 1815. | 
-nNão pôde.duvidar.se de que grande parte dod 
Corpos de Segunda Linha tem húm rigoroso Direita 
a Oras de Serviço de Campanha, e que toda a de: 
mra além deber injusta he cummamente impolitica, 
* porque tende 4 destontentar a Classe mais interes- 
tante “da Nação, na qual reside a principal forçã 
“Fisica, o Motel do actual Syitema; e pará o qual 
eiki toncurreo tHo chergitamente. RO ani 
` WProponho portanto que se recommende ao Gei 
vemo. mande immediatamente publicar a Relação 
dos Officines de Segunda Linha, a quem compété 
equellp Honórifico distinctivo , removendo quaes: 
quer obstacnlos, ou dificuldades, e não obstante & 


Reginientos da 


falta da Relação de alguma Província, porquê ellā ` 


não deve faten demorar a publicação das que já éiu 
tiverem apparadas o) © RN 
- O Br. Ledo leo bum projecto de Decreto, pard 
por elle se providencear, eoccurrer á ruina do Bani 
to de Brazil, ficou para tegunda leitura. 

Entrou ém discussão o 1.º Artigo do rges; sol 
bre a abolição da Intendencia Geral da Policia, é 
depoiê de algum debate se resolveo o seu adiamento: 

Declarou o Sr. Presidente pura a Ordem do Dia 
de amanhá, o projectó da refórma das Secretarias! 
é para a hora da prorogação: Pareceres adiados dê 
Commissões, e levantou a Beisão depois das duas 


+ 


horas. 


| mam 1 
NOTICIAS. NACIONAES. 
Em Chaves, no dia 26 a Officialidade deo hum 


Baile e Cta 208 Habitantes da Villa, aonde sé dan- 
ou muito no-maior contentamento, e os Officiaes 


b 


nferiores dos Corpos da Guarnição tambem fizerãd 
reunidos hmm Jantar, que foi presidido per dots- 


Offciaes, e tudo para festejarem o Anniversario da 

“ Instalação das nossas Cortés: 

` | emm dp cento k E 

- Tendo-se confandido cntre ontras noticias a Des- 

fpripoãe, que nos foi remettida da Festividade cele- 
ada 


em Eloa; no dia 26 de Janeiro, vamos inda 


agora extratalla, pedindo, que se nos releve à 'de- 
mora involontaria. ' ° ` 


Aquelle dia foi álli annunciado por Salvas da Pra. ? 


ça , das Fortalezas adjacentes. O Coronel do 5.º Ree 
ginento de Infantaria Ant 

Festa dedicada à immaculada Conceição da Se- 
nhera, como Protectóra do Regimento, réservoa 


ja Antonio Pedro de Brito, além. 


Rsi d 


ará este dia a Benção; eJúramento dasBandéiraí. 
elas sete da manhã fez distribuir aos Soldados hum 
sufficiente almoço , findo o qual se pegou em armas, 


è ao som de-Musita se marcltoa para a Igreja, a 


cuja Funcção assistio o Senado, o Cabido, as Cor. 
porações, e quanto ' podia fazer pompose ò aèto 
Celebreu-se ao som de Musica a Missa pelo Reve. 
ndo Deáo ; e oron o Revendo Prior de Tóréga An- 
nio Maximo Luciano ,'o qual, movido de sea czem- 
plar Constituçienakismo , se prestou tambem de tari 
de a mpprir o outro Orador, que inesperadamenti 
$e exonsen. : Houve Te Deum com o Sacramèrtto exé 
posto, e as Bandeiras, que até alli ácrvião deori 
nato -ao Altar da Serihorá,: forão deslotadás pelo- 
E xseHentissimos Gencracs Thomaz Guilhepme Suds è 
6 Jae da Silvsira de Lacerda, que as eonduzirho; 
ao Akar:mót, ende foro bentidas pelo Reverendo 
Deãs,' e dalli as conduzirão á Praça Publica entrè 
o de Officiaes coma espada niia, onte 6 digno 
orane? foi o: primeiro a prestar o Juramento, .rei 
ceberdo-as depois das mãos a Excellentissimes Ges 
heraes, hum dos quaes (o General Stubs) Ihë dissé 
E da w8enhat Coronel ufano de: entregar a 
Regi? 


. S. esta Bandeira; qté a Nação confia ao 
incnto 5.º de -Infanteria, estou persuadido, que este 
valoroso Regimento a defenderã com honra, e vai 
lor , pela liberdade da mesma Nação, ecónservação 
do Governo Constitucional. Eu terei sempre a mais 
grata satisfação enr fazer conhecer o alto apreço, 
qe faço da honra, lealdade, e sentimentos Consti? 
tacionàes de V. S., e do Regimento 5.º, e de quana 
to me honra o ter debaito das minhas Ordens huni 
Regimento tão digno.» Segulo-se o Juramento dok 
Officiaes, e Soldados, a cujo respeito repetio o Juií 


de Fora hem bello Discurso; e concluio-se com ok: 


ivas do costume. Então se foi para a Parada, com- 
m da bip a Divisão das tres 


perak Silveira, e dalli para Quarteis, onde 


se distábuio bta lauto Jantar, e depois para a Pro- 
tissão, gue 'a Tropà acompanhou. Pelassete da tara 


de contorrêrão por convite do Coronel Brito ao set, 


Quartel os Exceltentissimos Generaes, Officiaes Su- 
ata todos os Corpos, toda a Officialidade do 
ejimento, e às anthoridades Ecclesiasticas, e Ci- 


“4is, sem excepthar o protectô, e mni Constitucio- 


- nal Desembargador Falcato, e todos forão servidos 


dè hnm grandioso, e esplendido jintar,' fazendo-se 
às Saudês, que o Excellentissimo General Stubs pri- 
meiro jridicou; é sendo celebradas por $1 tiros de 
aonn: ne přimeiras duas ás Cortes, e a ElRef 

onstitaċional. Houverão vatios Discursos analogos 
recitados ho meio dọ. jantar, c finalmente ás dez da 


houte se foi para o Theatro , onde Pessoas curiosas- 


derão gratùitamentė ao Publico a Representação da 
best = Roma livre — que foi excellentemente desemi 
nhada. Poa 


Pao À % dd t P} 


© Si NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


o é HESPANHA:. ` 


a Madrid 28 de Fevereiro. — ` 

S. M. foiservido nomear para Secretario do des: 
pacho. do Governo da Peninsyla ao'Sr, D. José Ma- 
ria Moscoxo de Altamira; paia od' Estado ao Sr. 
D. Francisco Martines de la Rôza ;' para o do Goa 
werno dò Ultramar ao Sr. D. Manoel de la Bodega; 

ara o de Fazenda ao Sr. D. Filippe de Sierra & 

ambley; para o da Guerra ao Brigadeiro D. Luiz 
Balamat; para o de Marinha ao Brigadeiro D. Ja. 
cintho. Romarate; e para e de Graça e Justiça aq 
$r. D; Nicoldó PEA + 


- 


rmas o Excellentis. ` 


Eos. | 


“ . a r x A k 
a A a a q aro ny S a 


VARIEDADES oep t 
' ou artigo de Politica, etc. p 
Es ; Questão. eo o RA 5 
. Que ventagens tirará a Europa da liberdade da 
o Grecia? Ets-aqui a e que lhedá o Be- 
o pectador Etrapdo. a Eo 
. nO nôme da Grecia nos recorda cem cossa? idéas 
grandes e sublimes ,. e nos dá irrefragavris. provas 
do alto gsão de perfeição a que e povo Grege les 
von as sejencias e as artes; e se geralments so deve 
poccorrer ainda, que seja só com bons desejas aquel- 
le que padece injustamente, parece que se. Gregos 
tem direito para exigir de nós que somos paree givili- 
gados, o cumprimento deste dever;. porém seppo» 
nhames que a Grecia reosbre a sua liberdades ce de 
veja livre dp terrível dominio dos Turcas, que re 
'tultados, ou consequencias teria similhante: estado 
relativamente ao commercio para 'os. mais. poves da 
Émropa ? Fome qual fosse a forma do Gorerne que 
Qs Gregos estabelecemsem, sempre setia melhor que 
a de agora, que só he huma oppremão cruel ezer- 
cida segundo o capricho dos Turcos, Gogando das 
vantagens de bum Governo razoavel, mni breve. 
te se angmentaria tua povoação, tomaria muie 
to vigor a agricultnra, e as consequencias disto se» 
rião augmentar o bem estar e as necessidades do po- 
ve. Careçerião de mais generos que agora, eterião 
de adquirillos: sea commercio se ternaria mais bri- 
Jhante, e formarião com toda a Europa aquella união 
que actualmente tem entre vi osmais Estades. A na- 
tureza fornece ao homem na Grecia qnante necessi- 
ta.: alli he benefica , generosa, e rioa; e para ado 
a o necessario, niv carecem as habitantes de 
dar-se a muito incommado. Não exige dellas tanto 
esmero e trabalho como ao Norte da Eurepa, po. 
m debilita mais facilmente as forças do homem. 


or tanto os Gregos não se entregarião tão. facil- 


ente áquelles trabalhos que exigem muito enida- 
k muilo tempo e di pouca paciencia: por con. 
seguinte ternião que buscar em paizes estrangeiros 
tudo de quanto caregessem, attendendo a estas eire 
cunstancias: renasceria hum novo. cambio e com- 
mercio, e a Grccia e a Eurapa toda, ganharião 
uito em similhante estado de ccusas: aquella esta- 
leccria logo algymas manufacturas e fabricas, e 


os outros pajzes da Europa augmentarião as suas, A 


Alemanha particularmente ganharia nisto por achar- 
se mais proxima da Grecia que osoutros paizes fubri. 
cantes. Até agora a maior parte dos Gregos podião 
comprar pouco por serem pobres, e os que tivhão 
cabedaes se viño obrigados a occultallos ; porém 
havendo na Grecia hum Governo regular augmen- 
tar-se-hbião as faculdades e commudidades dos habi- 
tantes. Ilum povo ignorante tem poucas necessida- 


des, e mnitas são as de huma Nação culta, Assim' 


pois a emancipação da Grecia a faria mais flore- 
cente, e-nisso g 
mepes a illustração eas sciencias. A Austria, à. Süs 
gonia, a Suissa, e os outros paizes da confederação 
Alemã tirarião as primeiras e as maiores vantagens 
da liberdade dos Gregos., «o livre “trafico angmen- 
tarja. as commodidades, promoveria a agricultura 
ou civilização dos Gregos , repartindo por toda a 
Europa, de hum mpdo benefico as riquezas da nae 
tureza e das artes.» . ... a 
| O mesmo periodice zomba com a seguinte ironia, 
dos, que declamão continuamente contra q desejo ir- 


i 


“via nas idades passadas, . 


anharia mnita o commercio, e não 


Z 


sesiótico] que manifotKò todos es owas de-refor- 


mar esantigos abusos, e que qtererito que a espe- 


cie humana renunciasse para lhes dar gosto ao di- 
reito que tem de augmentar por todes os meios sua 
felraidade. -. | | 

» Por muito sabia, diz elle, qne se julgue a Eé- 
ropa, não sabe com judo aproveitar-se das maximas 
de. governar bem, que se seguem em outros pontes 
de globo que aborrecem as innovações. Por isso o 
Governo. da China padia servir-lhe de modéla, afn- 
da jve tâmbem alli de alguns annas a esta parte de 
tem suscitado certo espirito de nexidade que: nãa se 
cotitenta com o Epi , Mas 66 penta no disparate 
das melhoras. Entre tamio não será mão dar huma 
idéa co Goverso do dito paiz para utilidade debtes 
Européos tão amigos: de cousas novas, para que .sg 
emendem e corrijão, Não ha duvida-que-' m 
causa mais damnos qne os escriptores de à 
pois coma todos os dias disem alguma consa deina 
vo, e a mania de lêr, e de saber vai: emagg 5 

romovem cada vez mais este desejo ; de: novidades» 

a China não hasmais que hum 26 paríadido, e 
censor he o proprio o peradar, a doado fórma sé: ou 
publica o que he de agrado de 8: M. Chineia: 
que toca aò tribunal da verdade , devè snppôrse 
que alli tem tão poucas occupaçães, como em quale 
quer outra parte; porém as orciirsencias QUÊ acatre- 
ta a censura Imperial da China dão tão felizes qua 
alli os animos estão como em huma prepes: egue o 
titaravô disse , creu e fez, isso mesma diz, chè e faz 
© titaraneto; -e o que as'idades passadas apubesão , 
isso mesmo encantará a posteridade, O antigo téim 
alli todo o teu valor, e todos sabem que ao ar 
qualquer ao mundo nasce já velho; ppignada: ha que 
saber de novo, por que para muitos homens. iè tăi 


‘incommodo tudo oque he novo, Que tó tantos belos 


gião, ` ad Mas T 
- Na China nada ve sabe da libendada de impiresaa, 
nem se necessita para lada, nem tão pento tem vias 
do á cabeça de nenhum China falar des direitos vid 
homem ; alli todos tem vistas.herdadas.,' e igusiniên- 
te as opiniões , e não se dejxão: alncisar. per idêag 
novas. Ha naquelle pais hum rifão. antiquissime'que 
diz — O ôvo não he mais sabja que a galinha» == Mais 
poder tem na China as antigas opiniões do que- a 
mesma verdade : e nem por isso deixa de existir aquelo 
Je Imperio ha muitos seculos: Não apontece ontro tane 
to aos governos da archisabia Lurapa, onde se jud- 
ga ter-se adiantado muito e ayantajado. ap que bau 

| = r 
Na China governa o açonte, bem como em .eutro 
tempo nos nossos cxercitos governava a chibata do 
cabo, ou do sargento, que parece ser huma imita- 
ão do governa Chius ; mn atá isto se tem abo- 
ido entre nós , apezar de ser hum remedio appro- 
vado. Na China o Imperador. he tudo, e o povo ùa- 
da: o Imperador alli em nada repara, golpe aqui, 
alli, acolá, á direita, & esquerda, e:todos ofore- 
tem ascostas, e que acontece? Que tudo vai ás mil 


n= maravilhas, e desde o Mandarim até ao palaquima 
. todos se dão bem com o tal govervo de.açonte ;" q 


o Sol nasce e põe-se passão-se horas, dias, gma: 
nas, mezes, annos e seculos sem qne venha à cab-ça de 
China algnm a idéa de melhorar de sorte, » Ditos 
got Chinas.!!!! “A a 
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. Março 6, — Desconto do Papel-moeda: ., .. 
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ep 


' Je veux bien admettre chez moi une douce libertê: 
mais je né puis en toléres l'abus | 


s 


a) Aventures de la fille dun Roi 


i 


ARTIGOS D'OFFIÇIO. ia 

Para o Thesouro Publico Nacional. 
anda ElRei » pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fa- 
zenda, remetter ao Thesouro Publico Nacional, para sua 
intelligencia, as copias inclusas da Portaria de 17 do corrente, ex- 
pedida pelo Ministro e Secretario de Estade dos Negocios da Guei- 
ra, e do oferecimento, a benefício do mesmo Thesouro, do Juiz 
de Fóra do Redondo Antonio José Barbosa Pereira Couceirá Mar- 
weca, de todos os emolumentos que tem vencido, e de futuro ven- 
ter pela promptificação de transportes. Palacio de Queluz em fo 
de Fevereiro de 1822. = José Ignacio da Costa. ,, ` 

A referida Portaria he a seguinte. 

- „ Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Gugrrs, communicar go Ministro e Secretario de Estado dos Ne» 
gocios da Fazenda, para sua intelligencia, e devida execução ns 
parte que lhe respeita, que nesta data se expede Portaria ao De- 
putado Commissario em Chefe para que faça competentemente ve- 
rificar o oferecimento da copia inclusa, que o Juiz de Fóra do 
Redondo Antonio José Barbosa Pereira Couceiro Marreca 
'ao Sybereno. Congreso « benefício do Thesuro Publico, de todós ” 
Os emolumentos que tem vencido, -e “do faturo vencer pela prome 
ptificação de Transportes 'níquelie lugar. Palacio de neta em 
a7 du Fevereiro 'de 1822. = Candido Josè Xavier, J 
” E . de. f — 

e “Para o Conselho da Faxanda. - 
. sy Sendo presente a ElRei, pela Nota do Encarregado de Ne- 
gocios de S. M. Briganica de q do corrente, que apezar da Por- 
taria do Governo de 17 de Março de 1620, dirigida ae Conselito 
“da Fazenda para mandar à Alfandega Grande, ea todas as outras 
que lhe são subordinadas , que je não mettessem abordo de cada Navio 
mercante Inglez mais que ' dois Guardas , sahiúdo hum deéllés 
logo que entrasse o do Tabato, não tem isso bastado , para que aj- 
tim rigorosamente se cumprirse: Manda o Mesmo Senhor suscitar 
novamente a observancia indefectivel da sobrêdita Portaria, e que 
para esse fim se passem as mais poritivas è estreitas: Ordens a to- 
dae as Authoridades, a quem pertença, para dessa forrua se con- 
cikar a execução das Leis, e afiscalisação da Fazenda Publica com 
a inviolabilidade dos, Tratádos subsistentes entre esta Coroa, eade 
. Bua, Magestade Britaúica, ficando o Constlhe na intelligencia de 
que Besta data se expede á Junta do Tabaco a Ordem inclusa sọ- 


p? 


bre o mesmo objecto. Palacio de Queime e em 21 de  Eeyereiro de 


1822. = José Ignacio da Ciney a : 
“A citada Ordém para, a Jouk da Administração do Tabaco 
“fe a seguinte. e | 
p» Constando a ElRei; a pela Nota do Encarregado de Negociés 
de S. M. Britanica de 9 do corrente, que nio obstante a Porta 
ria do Góvetno de 17 “de Marto de 1820, dirigida a essa Junta 
pára so Não mettertrh abordo de tada Navid tmeráatito Ingles mais 
du doit Guardat , dewendo os da Alfandega do Tabaco entender-se 
com os. das outras pará ces fim, não tem isso sido batante para 
akis <c haver cumprido: Manda o Mesíbo Senhar nóyamentejavi- 
NAL, A mais rigorom plbservancia ds dita Porteria s passando-se as majs 
positixas Ordens a todas as Authoridades, a quem pertença, paja 
dessa forma sé conciliar a execução das, Leis, e'a fiscalização da 
Fazenda Rublica, com a. inviolabilidade dos Tratados, subsisten- 
tes entre esta Coros, e a de S. M. Britanica; ficando à Junta da 
Administração do Tabaco na certeza de que nesta data se expe 
ao Constlho da Fazenda a Ordêm da copis inctlúsa sobre o ménho 


` 


dirigło ` l 


E 


4 


i i 


“objecto, Palacio de Queinz em 21 de Fevereiro de 1822. = Jos) 


Ignacio da Costa. ,,. 

N. B, A copia da Ordem de que se tráts vai acima tranecripta« 
e com as ditas Portárias foi por copia a nota do Encarregado de Ne: 
gocios de $. M. Britanica 
aa coins , 
te Pára `o Thésouro Público Nacional. 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios ds 
Fazenda , remetter ao Thesouro Publico Nacional, a copia inclu- 
sa da Ordem das Cortes Gerses , e Extraordinarias da Nação Pote 
tugueza , de 20 do corrente, relativa á copia que se exige da Pro- 
visão de 27 de Fevcrtiro de 1767, expedida á Junta da Fazen- 
„da da Ilha da Madeira, a favgr dọ Bispo D, José da Costa Torres ; 
a fim de que pelo Thesouro se cumpra, remettendo-se a copia pos 
la dita Secretaria de Estado para ser presente so Soberano Con- 
gresso. Palacio de Queluz em 21 de Fevereiro de 1922. = José 
dgnacio da Costa. ,, 

A citada Ordem he à seguinte. 


+, Illustrissitho e Excellentissimb Sehhor : — At Cortes Gertet, 


Xutraordimerias -e Constituintes 'da Nação Portuguêza:, Ordenão 
que Tier seja transmitida copia da Proviste do Erário de 67 do 

ertiro dê 1787 registada na Contadória:-Geral das Provimoiss 
do Réino e Ilhas, expedida á Junta da Fazenda às Ilha dk Mar 
deira afavor doBispo D. José da Costa Torres, pita regober a par- 
te dos cabidos do tempo da Sé viga O que:V..Exc. levaçá-so 
conhecimento de Sua Magestade, Deos guarde a V. Ext. Paço das 
Cortes em 20 de Fevereiro de 1923. = Joio Baptista epuer 
= Senhor José Ipak da Costas ,,' 

o $ atom 

»» Manda EiRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios ds 
Guerra, rémetter «o Deputado Comrhissario em Chefe, a ineluss 
copia do oferecimento que o Juiz de Fóra de Mourão, Alipeo 
“Antéro da Silveira Pinto, dirigio a0 Soberano Congresso, para às 
urgencias da Nação, de todos os emólumentos que tem vencido, 
e; de futuro vencer, pela promptificação de transportes naquelle 
lugar; a fim de que o mesmo Deputado Commissario em Chefe 
faça competentemente verificar o mencionado ofterecimento ; o que 
tambem se participa nesta data ao Ministro e Secretario de Esta- 
do des Negocios da Fazenda para sua intelligencia, e devida exe- 
enção na parte quelhe respeita. Palacia de Queluz em 27 de Feves 
reiro de 1922. = Candido Jost Xavier. p 
et ff — 
Pori a Junta da Fotende da Marinha.. 
.. 4» Manda ElRe;, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Mg- 
mnha, que a Junta da: Fazénda da Marinha passe as ordens mais 
estrietas, pára que ria Contadoria dos Armazens sê prócesse em caa 
da hum dos mezes, de Janeiro Até Dezembro do anno corrente, 
toda a despeza, etn artigof separados, télativa a ceda ham defies, 
como sempre s€ praticou. Palacio de Quétuż em 27 de Fevereiro 
de 1622. = ' Ignacio de Costa Quintellai,s 
.. i aai Mk ato 
| „Foi presente a Sus Mugestade o Requerimento de Gértra- 
dee Marianna Raptusta, do termo de Albufeira; sobre a licença que 


pertende no Juizo: Ecclesiastico, para casar com Joaquim Anacleto ' 


E Oliveira, tem como a informação. que a este respeito se hop- 
r esta Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça, do Vi- 

io Gen! do Bispado do Algarve; e mostrando-se pelas autos que 
estes. ainda pendem, sem nelles ter havido sentença, he çlaro que 
O recurso interposto, além de outros defeitos, tem ò F ser im- 
tempestivo: E por tante ordena qué o Vigario Géral $ quem ós 


( 


` 


æ 


Tese) 


meiramente -se decidir; "se of seus ltigares 'bkb dé; O a. Searis do Aseveds disse , que-o Uatra Pres- 


ser inmoviveis, ou. inameviveis; que Ro: primeiro; 
-ex80 eiles;devem perceber enteresses- muito avanta) 
jados, porque se lhe deve compensar a incerteza,; 
em que estarão ceontinuadamente, dependentes sem- 
pre da vantado, e do caprixo dos Ministros, no ses: 
gundo caso porém, que poderão ser menores, pors 
que então he aquelle o seuestabelecimento de vida, 
sabendo: que somente o perderão, se por ventura 
prevaricarem., ou não cumprirem com as suas obri- 
gações, e commos seus deveres: e tornando a fallar. 
sobre o nuíneso, disse ontra veg que era indispen- 
- save] ouvir os Ministros, on chamande. 
gresso, on pedindo-lhe por escripto as. necessarias 
Informações; e terminou asser sque a méspgi-. 
to.das medidas offerecidas no projecto para aœ Offi. 
~ eiaes aposentados , nãosfallava agdra por ser fera 
da otdein; o que faria quando disso se tratasse, Te. 
servando-se para então expor o seu parecer. 
"O Sr. Barozo diese, qne -a Commissão não tinha 
| trabalhado sem fundamentos alguns; mas que pros 
cedera debaixo das informações, que os Secretarios 
de Estado enviarão, a respeito do numero as quaes 
para illustração do Congresso passava a ler, o que 
fez eflectivamente.. | 
«O 8r. Ribeiro de Andrade observon, que primeis 
yo que tudo se deve. marcar e numero, porque jal- 
va, que o do projecto era maior do que supptnha. 
ser necessario, attentas as informações dos Ministres 
que acabava de oavir ler. 
| "O Sr. Marcos disse: eu declaro na presença des- 
te augusto Congresso que- os meus Constituintes não 
me derão autboridade para fazer reformas-contra a 
Justiça; e'esta de que se trata he sem duvida sem- 
a ella, sendo este o unico motivo, porque a cem- 
b-to:, pois -que, terno a dizer, rel 
* Bbecimentos aiguas. me prendem com es Ofiiniaos 
da Sedretaria em. geral, on com qualquer deles. 
- em. particular: os-Offtiaes da Secretária estão sa 
pacifica posse dos seus empregos, e ordenados, por 
"quê o Estado quando és nomeon fez bum contracto 
solemne com elles, em que se comprometito a dar»: 
Hes hum ordenado . de: 200% réis: tiraralho agora ,' 
eu diminuir-lho ,-he ofender hum direito inexháus 
yivel, que a elle tem, - he offender a justiça: não. 
deixo com tudo de combinar, que se: lhe faça algu. 
ma alteração ` nos emolumentos; porém de sorte al-; 
uma nos ordenados, e tanto mais-disto. me persas», 
o quanto observo, que elles nas suas repariições., 
e no Publico tem de apparecer com'a decencia cor-, 
Fespondente.aos senus cargos, tratarem-se assim a ei: 
proprios, e ás suas familias, e que isto-em hnm. 
aiz, como este, aonde: tudo he caro, não se póde» 
azer, não se: querendo o sem dar-se: 
ordenado sufficiente aos Empregades Publicos. He. 
este o meu parecer, e sempre o será, porque tenho, 


obrigação de defender os direitos do: maior, -oi do, . 
` mais. pequeno de todos os Cidadãos da memasquia.,.. 


- O Sr. Corrêa de Seabra disse, que sa não pode. 
tomar resohição alguma sobre este projecto, sem 

ne primeiramente se saiba o numero de. Emprega- 

ob, que deve :ter cada huma das Secretarias, e o. 
traballio que libes he correspondente; por isse lhe 
parece, ou que se deve mandar o projecto aos Mis. 
nistros, para que entreponhão sobre elle o ssu pa- 
yecer, ou como julga melher, qne se determine dia 
para a organisação de cada kuula. das Secretarias. 
e que o respectivo Secretario venha assistir : que is- 
to be o que se fez. nas Cortes de Hespanha, enujos 
diarios tive occazião de ver, respectivos a este obs 
E que em quanto ao Diario he evidente que he 
uma a pae dos Officiaes da Secretaria respeu 
e. 


etiva ,. maneira alguma convem o tirar-se<lbe,.. 


e com ordenados propoccionaes, porque não jnigi 
de razão , que vença tantos sallarios aquelle que tea. 
ae Qu 


a Ra, 


"lhes assiste toda a razão, e justiça: 
açõão, qu ep- 


inante o tinha-prevenido -cxpondo o-memio, quê 
encionava expender; observoudepais, que não tem 
dúvida algama, em que as Secretarias d'Estadá hão 
de ser seis, por.que isso. se acha sancbionado já na 
Constituição; mas que o nnmere de offciaçs, qne 
deve ter cada huma sómente os Ministros o podem 
designar; opinou depois que he de parecor que ha- 
diffecentes graduações, de menor pará maidr, 


trabalhado muito, e que sabe já, como 


principia a trabalhar, e a aprender. ... O 8r. Xa. 


vier Monteiro initerrompeo o Illustre Preopinante 
mostrando qne isso séachaya providenciado no pros 
jecto, authorisando-se ds Ministros, a que quando. 
egar de ham 


o julguem conveniente., possão em } 


Offiçial com o vencimento de 600% re., admittis 


dous, cem 300% rs. cada hum, e continsou a dis- 


correr, depois do que o lllustre Deputado , que. 


estava fallando progredio, combatendo algens dos 
argumentos, que acabava dc ouvir, e expendendo 
outros em abono da sua apihião, S 

- O Sr. Trigoso levantou-se, e tendo mostrado, que 


o objecta em questão se dividia em duas partes =. 


numero de Officiaes que as Secretarias devem ter, 
e seus vencimentos péssoaes: em quanto å primeira 
este Congresso não o póde certamente firmar = he cer- 
to que a Sr. Barroso já mostrou, Que o numero pro. 
posto pelos Secretarios he excessivo; potém ea não 
sei os dados que a Commissão teve, para dizer, que 
são sufficientes os que aponta ng projecto, e persua- 
do-me- por tanto que aos Srs. Deprtados, que p 

dem, e que exigem exclarecimentos a este À 
tou o Ilus. 
tre Dopntade a obærvar o numero de Qfficiser, que 
o projecto dá a cada bnma, dae Secretarias, 8-8 quê 
tentar, que não sabe os motivos porque a hyuasas 

enjos trabalhos são vizivelmente menares , deo 
numero, que ás outras, que tem muito maior expe», 
diente ; ponderou depois que oa Ministros devem ser 
onvidos,. não só: porque cão elles quem conhrce a 
marcha dos negocios do Govsrno, e porque são res- 
ponsaveis por tudo quanto.praticarom; que pelo 
que respeita aos ordenados lhe parece, que se devem 


igual 


coniervar:os mesmos ,. pagando as decimas, porque |. 


pagando-as todos. os Empregados Públicos. não. be 
de razão, nem de. justiça, que estes, que.o são da 
mesma fórma , não a paguem igualmente , e em quan- 
to 'a todas as repartições se não fizerem iguaes alte- 
rações; discorreo largamente combatendo alguns ar- 
gumentos.com que .se.havia .apojado a doutcima de 
projecto , e disse que era verdade, que oe seus Coas- 


titnintes o mandírão ao Congresso para faser. refor- . 


mas, mas sómente a corporações, e não a pesseta, ce- 
ma por exemplo portos sonda Official de Secre- 
taria. 30% réis cada anno. E de lho 

. O Sr. Xavier Monteiro combateo alguns argnmen- 
tos do Sr. Trigoso, e disse. Qua faliawa np 3 


de de Membro da Commissio, para illustrar. o 

berano Congresso , respondendo assim a alguns Srs. 
Deputados ,. que tinhão exigido. exclarecimentos ; 
continuou .diseerrendo sobre os trabalhos dos Ofh- 
ciges das differentes Secretarias, «terminou dando 
as razões em que a Commissão se fundou para apre- 
sentar aquelle projecto. O §r. Trigoso contrariou 
todos os argiimentor dp Ilustre Preopinante, e prin- 
cipalmente. aquelles com que periendea destruir a 
sua opinião , asseverando que em.eia amerções pua- 
ca particularisa: pessoa. dna e que somente o 
seu ebjecto he o bem geral da Nação, e corcinio 
que e diter.se, que ficando ns Qlfciaes das Secre- 


tacies com 600% réis ficão melhor, gae, dantes, ess. 


a 


“Oi. E sao => ma 


tod) m 


tnvãoy Fefoihi, porque ostpagaiehibb hib.de ser 
fetos tnr metima forma | rèndo bam-ebviis qsiradõss 
porgue he forçezo que assim suceeda t t3: o. +» 
-7 Diede o Rr: Pamplone que '6 Hiastres Preopininte 
em sepe discursos o antecipara. expondo -a eta pro- 
ebria opihifão : ôbservót:, qhe a Conitiissão tinha na- 
quelle "projecto" apresentado i bases da reforma; 
-mas “que os, Ministros de Estada devèni hgora infor. 
mar sobre ellas; qhe em qnanto á Secretaria da Guer- 
ta, em quê sérvio, è enjo expediente apóra seacha 
nníto mais angmentado, não duvida toncor- 
dar com a Colhmisão, È que será vencivel. comi 


- “muito trabalho! é exactidão; porém que em guan- 


to ás ontras. sem ouvir os sewe respectivos Minis- 


“tros, nio pode porterto votar com conhetimento de 


cansa: | E | | 
O Bii Ribeiro de Andrade sistentando que a N4- 
ção tem 'sómente-obrigação de sustentar os Empre- 
ados Pnblicos, em quanto delles precisar, e que 
os pode depois despedir, conclúio diariido , que 0 sen 


voto efa, que o projectd se começas a disentir pelo. 


art. 11:9” | “t | 

O Br. Moura opinou, -qne era desnécessario clid- 
ir òs Ministros ao Congresso para darem ilustra- 
ções sobre ô objectô, pois qué já o hávião feito, é 
era natural qüe ontra cóusa não fizessem se não sns- 
tentar as snas opiniões: o:Ministro; por cxemplo; 
dos Negocios do Reino disse que precisava de 20 
Officiaes, dirá elle agorã, que'sómente quer 10? 
Não por certo: a Commitsão examinou thdo, nada 
resta mais do' quie 6 Congresso decidir, 'tudo quan- 
to não for isto, he querer regátear com os Minis. 
tros. an p A 
-O St. Pinheiro de Azevedo combateo os argimen: 
tos pohdèràdos pelo Mastre Fleputado ; e foi de opi- 
mião , que'se peção Informações aos diferentes Mi- 
Bistros PS srta pais 
` O Sr. Pamplona diske’, e quê fazemos nýs aqni sê 
não regatear húns com os bntros? E não hp assin 
que èste Cbmgresso chega atomar af 'majs ferias) 


erop LA abas I`" 


e sdbiab resolnções? Porque sé não ha de então re; 


gatear com'os Ministtos, ġue' nòs vem exclarecer, 
tóbre objectos de qne não temos o maiot conheci: 
mento? Como poderemos nós fazer os Ministros reg. 

onsaveis, se lhe não dermos Hum numero de OfB. 
tiaes tufficiênte para bo seu expedirnte? As ecbno- 
inias não consistem eim não se pastat nada, consis» 
tem sómente em despender o necessario. ' $ 
'. Continvon a discussão, fallando os Srs. Sodres 
Franco; e. Moura , iratificanão as snas opiniões, cotti 
argumentos novos; c o Sè. LinoCóutinho apoiando o SR: 
Tripóso' dbserVón ; quê não sendo os homens Omnis- 
tientes; cumpre que huns'se empreguem n'humas 
cbnsas, tt óntros n'otblras, é que assim os Officizes 
das Secrotárias não podem servir em todas, comò 
te disse, e como se achá projectado no artigo 10.º- 
* Tendo confirmado ontra vez a six opinião o Sr. Soa: 


bes de Aztvédo, o Sr. Bnrroso expoz, que a Comimissão: 


para praticar assim subio aos trábalhos que as Sé. 
tretarias  tinhão &'50 ínhos, e ab numero dos Offi- 
tihes:com que og fazião; e que por hnm termo mes 
dio, designou' o nulhero des qie agora lhe serié 
necessarios, inclinândo.se sempre! a ángmentallo. ” 
" Disse o Sr. Guerreiro: Poise a Commissão tò: 
mon ema pino, não lançoú hão por certo dos 
inais exoctos;, pote que he evidente quê a afluendia 
dos hegocios preseritémente he seiréomparação maior 
con a 'que"havia, já não digó '& 50 annós,) mas À 
89 & esta parte: terminon sustentando, gnè só 'os 
Ministros å Egthdo' “informar ém quanto ao 
numero; “e qüe -o tev: voto he que se lhe mandei 
pedir nóvos pratos, dizendo-sedle- qué aquelles que 
apresentárão nó podem tér tugar. ` Ae e 


A Delas 
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e 
war, dd Deca md, 


sadio à À 
Lj 


10385 Comello Fortes arpúmeitol poco mais Sü 
sends nocmesimo sentido, defendendo cotn tudo que 
a lho detent manidar’ às ‘bases: èm gtie às hão “de 
fundar, ©. => Di a a 
_ © Sr; Pamplona-abservon, qne .os'pròcessos Aas 
Secretarias diferem muito: hanns dos ontros, k 'múitd 
principalmente n'búm - Syatema' Constitucional eni | 
que os Ministros: töm- a faser mil indagações, Hão 
yende eoho nautro :teihipo , què para hum despacho 
astavão dizer — Indeferido-ou o= =>- > >. 
O Sr. Freire foi de opinião, que: em nanto ad 
numero de officiaes, que deve ter cada huma das 
Becretarizs concordava em que se ouvissem os Mi- 
nistros de Estado; porém que pelo que pertencia 
' aos ordenados jnlgava 'que esta materia pendia da 
discassão ,. é resolução do artigos 3.º e 4º tém o que 
nada se podéria fazer> que he certo, ‘gue nelleé. 
ebbava muitas dificuldades, pols cer alhi se trata 
«lbé emolnmentos , e'da dna representação ; isto he ; 
te detem sér nomeados d caprixo, e arbítrio dog 
Ministros, 'on se dé ontra forma: e ġe’ À sud opi- 
hiko era que primeiro se discntisserh estes: passou 
a fallar dos cffiċiacs de Estado maior, gue ce athãa 
empregados: na Secreteria Aa- Gutrrá, e observou 
que erd natural, querelles: não quizestem" contintizt 
a thabnilhar pot aguivo que lhes bodessê resultar 
dê huma: hrinti patte Ue “htm E ducto incêérto ` 
comé se lhe arbitrava; e 'qhé d sxhifem: dá tepaitle > 
pão erd forgoso :ugmentar-se com ontrós, pois que 
o proprid Ministro em “hima conferericia ; que a 
Commissão, que fez ö planó da reforma do Exerci. 
to tevê com: elle, disse qhe 9 exptdierte da sia Se: 
eretaria sómente podia! ser feito ‘com 'aquelle nimes 
ro de offitiaes; que era por tanto'de) artcer, quê 
pör- hora senão: discúlissetn 05:1,98:2” artigos 51 e 
que he convetilênte , gué sè distutão os 3º e 4.º qud 
ião-os que tritão dos emolumentos, e representação 
dós wfficihes dis Secretartas. ee A o RS 
< O SR Ferrêina da Costi disse que concordava em' 
que se- disentisbei primeiro es artigos 3.º e 4º mhas 
que em quanto: a ordenados estava do mesma sentit 
da Commissão: fallon'a respeito do numero , e ten 
do discorrido -à respeito- ĝa- Secretaria . Géral dd 
Exercito, na quaj disse que servira 8 annos, sus- 
tento que alfi-se faziá hum rigoroso trabalho com 
23 officiaet, e hum Secretario , e conclnio qne ose 
voto'era:,- que mas Secretarias de maior trabalho o 
tphxTMO: Fúmero fosse 15, € nas outras de 3 4 9. ` 
+ Cbnicçon.te- à fallir'soBre a ordem da Votação 
è o Sr. Guerreiro maidou para a meza huma indi. 
Catão; ue encerçáta a dodtriha do voto, que tis 
nha exposto no'seu: discurso, o a: 
- O-Sr.' Alves 'doRio fez Húm relatorio do plano 


aprésentado * pelo Ministro” de Estado, dos Negocios 
do Reino, dizendo quejúlpBava, queelle era admisi 
sive com certas pestrichões jue propoz. ` 
— Finalmente depois de mais algumas observações 
-sé-resalveo j que os artigos 1.º e 2.º ficassem addias 
dos, e quie ʻa proxima distipsão to projecto come. 
garia-pelo artigo Ilp co te Ee 
'O-Sr. Pereira ido Cäriho observando que se achas 
va discutido '6 exprtnld da Constituição, que deve 
servir de Bases ao Codigo “Civil, “réqnereo 40 Sr. 


Presidente que se nomeásse à Commissão, que deve 

apresêntar: o-stu projecto: Fiton pară se tomar em 

attengão. "ec RR l l 

` O Sr.: Rigefro ‘Ae’ uWirade: léo`duas indicações ; 

hima Pará dé 'pergugta? ad "Concelho! de Estado 

porque ço Ad E jistros para a Relação do 
r 


Rio de, Janê dó, eo fa'o Ministro da Justiça 
respofider Ackrca do despacho de certos Bachareis: 
thandátholvê tô 


iom | ceftas restricções , que se 
tanecidhiarão Hepo kE adetin debaten SD 
PAR OE Wo] | 
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E Poe aoarligo 1° do: projecto. pars & tebr- 
ma de. 


Exercito, que trata de estabelgcer huma 
missão, junto.go Ministro -da Guersa- para elas- 

siticar pe Militares, qne vicrão do Ultramar. 

| Depois de longa -discassão , se, determinou, Que 
ão se organizasse a Commissão, e que o Ministro 

To asse as providencias, que julgasse convenientes. 

| Dada -a Constitnição para, a hora da Sessão, ordi- 

hames e ọ projecto das Seeretarias para o prolon- 


as duas horas. 
dampe JE emeena 


NOTICIAS NACIONALES, 
= LISBOA 7 de Março, . =- -~ 
Copia da Sertença que derão os Jnizég de Facto 
a causa de denuncia que derão Manoel ide Souse 
oromundo e seu flho Thaumaturgo Sousa Doromeno 
do sobre a liberdade da Imprensa, contra Servulo Do. 
romundo de Menezés, Francisco de Paula Medina ,e o 


“Impressor da mesma Imprensa no caso dos sobredi- 


tos denunciados não estarem assignados, a seguinte: 
Os Vogaes abaixo assignades reunidos em Conce- 


“Jo: declarão em resposta ao quesito supra que o 


mpresso em questão , não tem motiro, para se for. 
mar processo pela abnso indicado; por decisão usa- 
nime. Funchal na Casa da Camara desta Cidade sea 
te de Dezembro de mil outocentos vinte e bum an- 
pos, == Dontor José Ferreira Pestana, Presidente. == 
O Vigario Antonio Joaquim Jardim.= Pedro Agos- 
tinho Teixeira de Vasconcellos. = Jodo Antonio ds 
Castro Attaide. — O Concgo José Cancio Affonso Go- 
mes. =— Antonio José Spinola Carvalho de Valdavesso, 
== João Malheiro de Mello. |. | 
Sentença sobre-a deliberação Supra. Vista a deli- 


petnção do Concelho, e como della ss mostra que a . 


resso dennnciado não tem motivo para fofimar 
processo , julgo sem elfeito a denuncia; e nino 
9º Dennnciantes nas Custas. Funchal sete de Dezem- 
bro. de mh ontocentos vinte e hum. — Manasi Go. 
mes Quaresma de Sequeira. Está conforme o origi- 
nal. Funchal 27 de Janeiro de 1822. = O Escrivão 
da Correição, Theodore Antonio da Freitas. 


N. B. Não admirem os nossos Leitores, que lhe 
dêmps buma Sentença dos Jurados da Ilha, e que 
inda não transcrevêssemos a de Lisboa do dia 28; 
pois, que inda nos não chegou, apesar da ef. 
fectiva rrcommendação, e instancias, gue fizemos, 
para a haver. | o Sn ssa 

— Por este motivo nos lembra. referir, que está 
accnsado em Coimbra perante è Jury „J. 
ca Leitão de Almeida Garrett. porque no seu Poe. 
ma intitulado : o Retrato de Venus, traduzio seia ver. 
tos de Guarini , ao mesmo tempo ; que forão á mni- 
to traduzidos por T; Joaguim Gonsaga na tempo da 


- gevera Censiira, sem sérem riscados, nem se reputar 


digno de censura osen Author! Achamosalgam sais 


nete a esta contradicção do espirito humano , e por: 


isso a olferectinos ao Publico. Entre tanto annuae 
ciamos que a dita Obra se. vende, em Coimbra, na 
oja de Orcdl, e ra loja do mesmo Livreiro, em Liss 
ga, rua dos Martyres N? 20... ° u’ 
' E ad. Mumed mané 
Participa-se aos cem: Accianistas do Banço de Lis- 
bon, que formão a Assembléa Geral, que no dia, 
Terça feira qne-se hão. de contar 12 do corrente, ás 
4 haras da tarde, se devem achar na sala da Senac 
do, onde fazem as suas Sessões, para seguirem og 
trabalhos que lhes ingumbe o. Decreto de 29 de De: 
genibro de e E ap Loureiro, Serpmtaria. l 
` E para conhecimênta . içcionistas em, geral, e 
ao Phihoo j 8è per ag p ação des Nan 
ISBOA: N4 


B. de Sila 


V SER 


-de Tance de Lichoa, nomeados pela. Assenbléa Ge- 
rak, À pluralidade, de votos para os diversos carges 
ve se seguem. CP ud | 
"Presidente da Assembléa Geral, Francisco Duar- 
te Coelho. l | 
Vice-Presidente, José Caetano de Paiva Pereira, 
Becretarios, Bilveria Taibner., e João Loureiro. 
Presidente da Direcção do Baboo, Barão de Per. 


` +~ 
r 


“to Covo. | 
amento , levantou o Sr, Presidente a Sessão depois .. 


- Directores, Manoel Gonçalves Ferreira, Antoni 
Esteves Costa, José Bento de Aranjo, Jacintho Je 
sé Dias de Carvalho , Jogo Rufino Alves Basto: 
Pedro de Senza, Fernando Cardoso Mais, Antoni 
Francisco Machado. | 
- Membros da Commisão para receber as asségua. 
tnras para o Banco. Manoel Emigdio da Silva, 
-Manoel Ribeiro Guimasães, João Gémes da Coxa, 
José Diogo de Bastos, João Jasé Dias, a Silverio 
Taibaer. a AE A à 
Membros da Commissão que ha de formar o Pro. 
Jecto dos Estatutos, on po do Banto. Ma- 
noel Emigdio da Silva, rancisco Xavier Mentei. 
ro, João Rodrigues de Brito, Manoel Gonçalves 
Ferreira , Manoel Ribeiro Guimarães. = Lisboa, 
Casa das Sessões da Assembléa geral dos Actianistas 
do Banco de Lisboa aos 4 de Março de 1823. = 
João Loureiro, Secretario. 
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NOTICIAS ESTRAGEIRAS. , 
INGLATERRA, 
"Londres 8 de Fevereiro. 
. Na Sessão de hontem propoz o Marquez de Len. 
donderry dois meios para pôr fim promptamenia aos 
crimes, € áa desordens que se comettem.na Irlanda : 
o primeiro he renovar a acta das insurreiçõg -6e | 
segundo vuspender peida jun O pobre Lord | 
observou que estas duas providençias. só dursrião 
seis mC2çss e que a camara, no fim dasgras ES, 
poderia revogallas, on continuallas segundo fassen 
então as circunstancias.. Accrescentou que se comsi- 
deravão como indispensavejs c urgentes pelo Lord 
Lugartenente da Irlanda, e depois de haver expos, 
te os motivos que obrigavão os Ministros a pedir 
ao Parlamento o augmento do poder que os ditos 
dois bills devião dar ao poder executivo, apresen. 
tou a sua proposta Destes termos: ad | 
Que lhe fosse permittido apresentar, hum. bill 
para impedir os ultrages, e as perturbações, e re. 
primir a rebeldia na Irlanda.» o ET 
_ Houve larga discussão na qual tomárie parte os 
Deputados Irlandeses. Finalmente approvoa-se por 
huma maioria de 195, votos contra 68. Apresentou. 
se o bill, ẹ deçidio.se a sua primeira leitura por 
202: votos. contra 44 ;- à segunda leitura fez-se sem 
oppozição. Honve ontra diferença sqbre.o 'impri- 


. mir do bill, e tambem se decretou a sua impressão 
por 142 votos cantra 25. 


Lord Londonderry desejava que se praticassem 
todas as formalidades naquelta Sessão,, para que 
podesse rewetter.se 4 Camara dos Tordo nesta mesa 
ma semana. M. Denman disse . que ey 
exigir mais do. que a feito. naquella Sessão, e que 
seropporia a isso em virtude do privilegio que per- 
Po todo o individo da Camara. O Marquez: de 

s ndonderry consentio na suspenaib de hum dis, 
dizendo que esperava se não oppozestema que, se 
apresentasse o segundo bill; e se lêsse duas vezes. 
Apresentqu.se pois immuydiatamente p hji} da sus- 
pensão, do habeas corpus n:e, o» Werifiçárão sem. Qp- 
pozição e nao en : No;mesmp dia desijão ser 
examinados ambos. os. bula pelas com misades.. l 


PI qa Tr 
ON A 
< 


insistia em 


u N NA 


Sabbado 9. > ' 


a em 


— Março de 1822. 


DIARIO DO 
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ma 


E e Je veux bien admettre chez moi me donce ' libertè : 


EN E ao - mais je ne puis en Rue Labus, 
| Dae, S g ' doenbures de A fille d'un Rol. 


- `. ARTIGOS D'OFFICIO. |. 

Ministerio dos Negócios do Reino. 

» eoe à franqueza, e patriotismo, com qué Joaquim da 
Costa Bandeira, se tem prestado a todos os sacrificios, eser- 

viços uteis á Causa Nacional ; e esperar delle a continuação dos 

séus o serviços, e patriotismo: Querendo dar-lhe huma prova 


“da minha benevolencia, è da contemplação, que Me merece: Hei 
«por bem fazer-lhe mercê do titulo de Barão de Porto Côvo de: 


“Bandeira, em verificação da segunda vida concedida a seu Thio 
“Jacinso Pensando: Bandeira, primeiro Barão do dito Titulo ; e outro 
ator de bene- Commenda Honoraria da Ordem de Christo. Palacio de 

«Quetaz em 26 de Fevereiro de 19822. = Com a Rubrica de Sua 

ae dica £ Filippe Ferreira de Araujo e Castro. „ 

MR E 

do Rd Ministerio da Justiça . 

| Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 

Justiça, que o Chanceller da Casa da Supplicação, que serve de 

Regedor , informe o Crime e estado do processó do Chefe de hu- 

ma quudriiha de Ladrões, chamado = Tabellião = natural de Villa 

de Seda, € que foi prezo por Francisco Garcia Adjuto, Juiz de, 

Fón que foi -da Villa do Crito. “Palacio dè Queluz em as da Fo. 

verciro de 1822. = José da Silva Carvalho. ,, É 
À ai A 

ExrEDIRITE DO DIA 4 DE MARÇO DE resa 
(Negocios Civis.) 

Portuia so  Intendente resolvendo a Informação que io sobre o 
requeri nento de Izidoro José Camacho. 

Portaria ao Desembargador José Firmino da Siiva Giralves com a 
conta do dito Governo relativa a huma questão entre a Ca 
mara de Angra e Os seus mesteres, 

Postária á Junta da Bahia para informar sobre o requerimento de 
“Carlos Cezar Burlamaque, 

“Portaria do Corregedor de Vianna para informação sobre huma Re- 
' Bresenitaç: 'o da Camara de Santa Martha do Douro. 

“Porfaria a0 Juiz do Crime da Ribeira recommendando-lhe brevida. 

- dÈ no processo de José Monteiro Guimarães. 

Portaria 40 Juiz de Fora de Moura pata informar sobre o requeri- 

* - mento de João de Faria, e outros, Hespanhues. 

- Portaria ao Clianceller da Casa da Supplicação para deferir ao Te- 
querimento de Manoel Tavares Coutinho. 

Portaria ao De embargo do Paço para consultar sobre o requeri- 
mento de Fiancuco de Salles de Barboza e Lemos, Córregedor 
da Feira, 

Portaria ao Desembargo do Paço para consultar sobre o requerimerio 
to de Francisco Ramos de Oliveira, com ui aa do Gore 
regedor di Comarca da Guarda. 

Portaria 20 Desembargo do Paço concedendo licença ao Bachárel: 
João dé Aboim Pereira Guerreiro, Juiz de Fóra de Ovar. 
Portaria 20 Corregedor de Penafiel para informar sobre a Reparti- 

ção do Juiz Ordinario de Gouvéa. 

Portaria 20 Chanceller da Casa da Supplicação para deferir ao res 
queriniente do réo João Alves. 

Portaria ao Juiz de Fóra de Espozende para infornwr sobre o re: 
queti mento de D, Maria Josnna Micaella Mathado. 

Portaria so Clinceller da Supplicação em resposta á sua conta so- 
bre o rto Francisco Pedro, que se diz desertor. 

Portaria ao Degembargo do Paço para deferir sobre a Reprosenta- 
Gig de varias pessoas da Villa de Santa Martha de Penaguião, 

— (Comtinmar-se ka) 
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É PEEN “Publica. 
Portaria á- Commissão Encarregade do E das cadêas 


de Lisboa, e seu Termo; para pôr em praticà, os artigos regula« o 


. mentares que fez pará a Enfermaria do Límoeiro, em tudo q 
` que-não for opposto å Lei. De 


— e — g 


- Relação dés prezos séntenceados no mex de Janeiro de 1822 pelos 
.Juigos abaixo declerádos, extrahida das Listos remestidas £ Seu 
cretaria de Estado dos Negocios de Justiça pele Governador das, 
Vw diústiças da Relação e Casa do Porto em execução da Portaria, 
gue na data de 19 de Dezembro de 10621 lhe foi expedida peta 
mesma Secretaria de Estado. 
- Correição do Crime, 1.º Vara. 
João Lopes Bento, da Villa de a da dimacreve: preza 
em 18.de Agosto de 1819, por mortes: condermiado em degredo 
por toda a vida para as Galés de Angola com a pena de morte se 
voltar eo Reino; foi aliviado da pena ultima em razão dè as julga- 
. rem as mortes feitas era rixa, tendo-se igualmente em vista o teme 
po de tres annos de prizão. 
Joaquim Leite, da Villa do Conde, carpinteiro, prézp por furo 
: do dedosa d ię bargo,” € outras desordem ns: absofpto > pOr 3e Pão, ye 
ajio o furt 


` 


-Antonio Lopes de Magalh$es da mesma Vilfe, mirinheiroi e 


mesme. 

- Pemando de Lima Varella, da dite Villa, carpinteto o mei 
mo . 
Silvestre Marinho , de Ceroliao de Basto, aa , p?220 
pele crime de furto: conderanado em 2 anas para Castro Marim- 

José da Ronscca, da Villa de Frazoa, praticante de cirum 
gia, prezq por uso de faca de. ponta, .e insulte à guarde militer;: 
absoluto pela combinação das provas não resultarem a suficiente 
para a comdemnação, que a lei impõe. 

Manocl Joaquim da Costa, de Penacova, alfaiate, prezo por 
vadio, e mãos costumes: condemnado em hum anno para a Cal- 
ceta. 

João Baptista Rodrigues, da Povoa de Larihozo , alfáiate, pre- 
20 pelo furto de hum rologio : condemaado em 2 annos para Cas- 
tro Marim í ' l 
4» Manoel Francisco Touraes, de Vizeu, almoereve, prezo por 
ladrão, e uso de armas defezas: condemnado em 4 annos pira Am 


gola. 


Antonio da Costa Pragana, PE AE carcereiro , prezá Por, 


furtos, e uso de armas, abeolute por falta de prova. 
E . “Sebastião do Nacimento , do Termo de Linhares, prezo pele 
mesmo Crime; eondemnado eta 2 annos para Castro Marim. 
Miguel Bento de Oliveira, de Oliveira do Conde, almecre- 
ve, prézo por ladrão, e quelbramento de degredo: condempnado 
em 8 annos para Castro Marim. 
José da Silva, de Vizeu, almocreve, prezo por ladrão: 
demnado ent 2 annos para a Calceta. 
"Francisco de Andrade Rozado, de Mangöalde , carpinteiro, 
po por ladrão: condemnado em 2 ahnos para Castro Marini. 
- Fela do Amari, de Mangualde, presa por ladfa: eondemnas 
és em 2 annos para Castro Marim. 
- Jeïo Fernandes Cabere, do Fermo da Figuelta; « e José Luiz 
de Carvalho, do mesmo Fermo, advogado, prezes por assatisnaiu 
intentado com ferimentos, e fractura de Membros: absolutos pur 
njo provada à accusação, e condemnado o accusador nas eustas, 
. José Bernarco da Fonseca Sousa, da Villa: de Meda, preze ger 


con- 


e 


(400) 


<fime da resistencia, e outras dezordens: absoluto quanto á culpa 
de resistencia por não: classificada, nem provada, mandando-se ee- 
- fuir óa termos legaes quanto á oiitia. 

José Paulo, da Guarda , prezo pelo crime de morte: condemna- 
do por toda a vida para Angola, além das penas pecuniarias para 
os herdeiros do mosto, e despesas da Relação, por se provar hae 
ver Feito a morte pela própria confissão; tende com tudo Hvre da 
pena prdimaria fer falie de ratificação, da mesma eonfinio; © pe-e 
Ja irregularidade com que se achava feito o corpo de delicto tese 
dose igualmente em vista o tempo de 3 annos de prizão, 

Sebastião José de Carvalho, do Termo de Lamego, prezo pé- 
lo criwe de merte , absoluto pelo Indulto de 14 de Março de 1821 
por haver sido commettido ha mais de 20 annos. 

Bernardo Cardoso, do Porto, prezo por pizadura, julgado o 
perdão do queixoso por confórme á culpa. ` p 

Maria Joanna, de Perosinho, preza por grime de Adulterio, 
julgado o perdão, que o queixo marido lhe deo ;- por oonforme 
à culpa  — H ii 

João Manoel Moreira, de Viarina, pedreiro, prezo por furtos, 
'e Mancebia, absoluto pele ulpa de furto, e condemnado em s 

: mpos de degredo para Angola, além da pena pecuniarta pelas 
> OULFAS. T e~ . i . 
c . José Bernardo d? Fonseca e Soum, da Comarca de Trancoso, 
prezo por daninho, &Vichoso , condemnado em 2 annos para Cas- 
tro Marim. A 
* + Manoel Jqaquim Cabra! , da Comarca de Villa Real, prézo pe- 
«Jus crimes de Mancebia, rapto, furtos, € sdulterio, condemnado 
em s annos para Angola. o Na 
-Jo Lucas, do Porto, piezo por wapeito de furtos, € roubos, 
: condemnada em q annos pan Angole .. 


CORTES, —Sessão 319º 8 de Marpo. 

1 Presidentta do Sr. Fagundes Varella.) 

- Aberta a Sessão lto-se a acta da antecedente que 
“Toi ap rovalr, passou logo o Sr. Felgueiras a dar 
conta do expediente, mencionando os seguintes offre 
tios: 1. Do Ministro da Justiça., rêmettendo huma 
“Consulta da Junta do Commercia, em data 
ca do -corrents., cobre huma conta que do resulta 
dos trabalhos lhe enviou, a Commissão do Commers» 
sio creada em. Melgaço pira e melhoramento, e re- 
forma do mesmo ramo; passou á competente Comr 
aminãe.: 2.º Do Ministro da Marinha , com huma 
Cousulta da Junta do Almirantado, sobre certas du» 
vidas que esta tem ma execução da Catta de Lei 
de D de Novembro de 1821; mandou-te á Commis 
tão de Marinha: 8.º Remettendo huma parte do Com- 
mandante do Registo deste Porto, sobre a entrada 
do Hyate Providencia. 
` Parte do Registo tomado is 9 horas da manhã, 
do dja 7 de Março de 1822. Hyate Portugues, Divi- 
na Providencia, Mestre Domingos da Costa Vianna, 
vindo de Ilha de S. Miguel com milho, e trigo em 
11 dias de viagem, 11 homens de tripulação, ehu- 


me malla, . à di | l 
Novidades. 

O Mestre de Hyate diz: qne no dia 10 de Feve- 
vcreiro, achando-se na Ilha da Madeira, apparevêi 
tão armados com cistos de pistolas, quarenta, ou 
mais entré Officiaes, e Officiaes Inferiores que tu- 
multuariamente cêrcárão a Casa do Doator Macedo, 
tujas portas arrombárão , fazendo fogo sobre o dito 
Doutor, que temeroso tinha fugido para os telha- 
dos: que alli mesmo o forão buscar, e que ccm q 
mais indecente tratamento , o conduzirão ao lugar 
do Pelonrinho, onde cada hum lhe deo trez chicota- 
das. Que o Povo julgando-se offendido na papoa do 
Cidadão, correo em chusma ao Palacio de Gover» 
nador, pedindo justiça, e que este tomon providen- 
tes medidas eom as quaes pôde socogar os animos, 
prometendo subméter ás Leis, o castigo dos entpa- 
dos. Que então se sonde, que o motivo de huma 
tão -manifesta violação do socego, e tranquillidade 


i 


de ci ps. 


Publica, era a vingança que tomavão aquelka Mi- 


. Mares, por se julgarem offendidos com alguns impresa 


sos do mesmo Dontor, è não lhes ter sido dada sa- 
tisfação pelo Governo como desejavão. Diz "mais 
qre fora obrigado a sahir nessa nonte, encarrega- 
do de ofícios, que entregou ma Ilha de €. Miguel 
como lhe fôra ordenado) e que o Gorerno deeta 
fha os fez logo partir para esta Corte, no Byate 
Alegria, o qual deo á véla no dia 20 de Fevereiro, 
e que por isso suppondo, que já tivesse entrado 


' meste Porto, não dera estas noticias quando se lhe 


tomou .o registo hontem de tarde. Quartel do Bom 
Successo cra ntenpra João de Fontes Pereira de Mel. 


lo, Capitão Tenente Commandante ; ficárão as Cor. . 


tes inteiradas. 
Continuou o Illnstre Secretario mencionando o 


“7 4º Officio do Ministro dos Negocios Estrangeiros, 


incluindo huma Carta de Sua Alteza Real, datada 
do Rio de Janeiro, em 12 de Dezembro do anno 
passado , e que ulrigio a seu augusto Pai, e o mes. 


“mo Senhor thanta apresentar ao Soberano Congret. 


so, para seu conhecimento: nellá diz o Principe 
Real, que no dia antecedente tinha fundeado Do 
Porto do Rio de Janeiro, o Correio Maritimo Infan- 
te D. Miguel, e pelo mesmo tinha recebido varias 
Decretos e Portarias, e que logo mandando reunir 
os Ministros lhes mandára dar cumprimento: que 
igualmente dera todas as providencias para ser cum- 
rido o Decreto que manda formar as novas Jantas 
rovinciaes ; ordenando gnè se reunísse a Junta Elet- 
toral, e que tomaria todas as medidas para se ef- 
fectuar tudo com socego: logo quejsc verifique, 
par immediatamente , ainda que seja na Fraga- 
a União, peis qne cessando o motivo da sua resi- 
dencia, naquella Provincia, não quer influir nos 
negocios do Brasil, o qne só se pode realizar com a 
sua sahida: e conclue Sua Alteza, que alli tudose 
achava em soeego, pela adhesão da Tropa, a qual 
ainda.que em peqnena numero para o serviço, está 
com tudo animada ; do. malhor espirita Constitucional 
que porá em practica toda a sua actividade, a fim de 
proinptificar todas as embarcações na conformidade 
da Ordem que recebêtra, e por nitimo protesta os 
sentimentos, 'que o animão, pelo bem da sus Patria 
e de sen Augusto Pai. Foi recebida com especial 
agrado, e se resolveo que se tornasse a remetter ao 
Governo immediatamente. | | 
| 5.º Do Ministro da Guerra respandendo á ordem 
das Cortes, que em data de 4 do corrente lhe foi 
remettida em consequencia de huma indicação do 
Sr. Lino Coutinho sobre 4 quesitos, o primeiro so- 
bre'a admissão de trez Medicos Civis, para oa Hos- 
pitaes Regimentaes. 2.º Sobre o angmente de soldo 
ao Interino Deputado, graduado do ex-Fisico Móc 


- do Exercito. 3.º Sobre huma gratificação que se 


mandon dar de 208000 réis mensaes desde o anno 
de 1816 a José Vital Gomes, e outra de 108000 réis , 
desde o mesmo anno a Joaquim José Anaia, e se re- 
duz ao seguinte: 1.º Que a lei deixava ao arbitrio 
-de: Governo, o numero de Hospitaes que devião 
competir a cada Medico, e querendo este combinar 
a utilidade dos doentes, e os interesses do Thesou- 
ro, tomou por base não poder ter hum Medico mais 
que trez bospitaes, e que oflerecendo-se-lhe para 
continuarem o serviço, sómente trez Medicos Mili- 
tares, os quaes logo empregára, e que faltando.lhe 
trez, por isso lançára mãe dos Civis. 2.º Que tendo 
sido o ex. Depatado interino, nomeado por S. Ma. 
gestade para entrar em funeções, pelo notorio im- 
pedimento dò effectivo, de que já tinha resaltada 
perjnizo ao serviço, foi o mesmô éx-Deputado in- 
terino , noméado com o soldo da sna gradoação ; em 
qnamo ao 3.º e 4.º quesito diz, que o pagamento 


(sm) | 4 


de atrazados feitos aos dois empregados, teve lu- 

p, eii cóiisequeneia de direitos reconhecidos pe. 
Ec do Reino, e a época do vencimento foi 
marcada pela êpoca d4 data do serviço, que conse 
fítuio aqnéltes dirértos reconhecidos; passou á Com- 
missão especial da refôrma do Exercito, 
« Fez-se honrosa menção naaétá de huma felici- 
tação que ao Boberado Congieso dirigo a Camará 
a Villa das Féllas tia Hha de 8. Jorge, e envia ao 


nictmo tempo húm requerimento em que pede cera - 


fas: providencias; mándou-se á Commissão das Peti- 
çõet para lhe' dar o competente destino, . 
Mandou-se ao Governo, para dar as necessarias 
o , buma representação do Juiz do Povo 
a Ilha da Mudeirá, em que refere os factos apon- 
fados na parte do Capitão do Hyate Providencia 


acima transtripta. e 


- Paison á Comissão de Fazenda hum Balanço 
que 20 Soberino Congrésso remette a Junta dos Ju. 
ros, da receita, e despeza das suas caixas no mes 
de Fevéreiro. | 
-~ A? Cominissão de Fazenda de Ultramar, se man- 
dow a offérta que faz o Cidadão , José Ludgero Go: 
hes da Silva, de toda a Legislação do Banco do 
rasil. | | 
$ Fez o St. Freire a chamada, e disse qne se acha- 


tão presentes 114 Srs. Deputados, e que faltavão 


24, 

o eri Ordem do Dia. 

sa Constituição. jo 

-Leo o Sr. Freire o primeiro paragrafo do artigo 

490 que eniron em discussão. , 

- Art. 200 A's Camaras pertence cuidar de tudo o 

que he concernente ao Governo administrativo das 
idades e Vitlas, e conseguintemente. 
§ 1.º Promover a agricultura, o commercio, a ine 

dustria, a saude publica, e geralmente todas as coms 

modidades dos moradores da Cidade ou Villa. - 


Srs. Deputados, sendo a opinião de alguns Srs. gue 


as Camaras devião ser devididas em camaras maios - 


fes, e menores para mais facilidade dos trabalhos 
do governo administrativo das Cidades, e Villas em 
ue as houverem, e achando-se esta materia suffia 
cisntemente discutida , se approvou que as Camaras 
fossem de huma só qualidade, e que na seguinte 
Sessão sé tratassem de quaes devem ser as attri- 
buições que lhes devem pertencer. 
- O 8r. Mantua fez huma Indicação para que se 
diga ao Governo que faça restituir a huma Igreja 
da Ilha de S. Miguel que pertenceo aos extinctos 
Jesuitas , certos ornamentos, e pratas que se lhe ti- 
sárão, e levárão para Angra. Fez-se della segunda 
jeitrra, é se approvou na fórma que na mesma se 
requer. 

mesmo Sr. apresentos hum projecto de Decre- 
to, para abolição dos vinculos e morgados na Ilha 
de S: Miguel. Ficou para segunda leitura. 


O Sr. Villela leo hum parecer da Commissão de . 


Marinha, sobre certa promoção feita a alguns Cas 

itães, e Pilotós de Navios 
da Armada pelo Governo da Bahia, que a Commis- 
são julga deve subsistir, mas só na parte de que os 
protnovidos possão uzar da farda, e insignias de 
officiaes da Armada, mas qne não venção soldo, 
mem possão entrar em promoção com os mais offi. 
tises da dita elasse: Ficou para se discutir na Ses 
“são de terça feira seguinte. - 
* O Sr. Alves do Rib leo hum parecet da Commis- 
são encarregada de regular as transacções Commer- 
cides entre © Brasil, e Portugal em resposta a hum 
'ófílcio do Mirtistro da Fazenda ácerca das Pautas 
og dos generos: ultramarinos. :. appro- 
vago. 


ercanteés, a Officiaes 


“O Br. Borges Careiro fez hinia indicação que de 
redtz, a que panredndo a em Lisboa huih'periodi- 
vo que se intitula Diario do Governo, na qual sé 
expõem: cettas opiniões que-se podem attribuir aò 
mesmo Governo não sendo pelo mesmo sanetionas 
das, por isso propunha, que se dicésse no Governo 
ane on sómente" se ihserissem attigós de officio no 

ite petiodico, oa que se lhe mandè tupprimtr o 
titnlo: Approvado. | - 

O mesmo 8r. fez outra indicação, para ġie o 
Conselho d'Estado dê ao Sóberaho Congresso, to- 
elos os exclaretiméntos ácéréa da nomeação de hum 
Bacharel, à Corregedor dé Lamego remettendo to. 
dos os requeriméntos, e mais papeis que servirãa 
de Base á dita nomeação; e que em quanto não se 


“deeidir este objecto , se snspenda a exaração da Cata 


ta, por ter a “nomeação sido requerida ob, e subi 
repticiamente. Mandóu-se cnrmprir a indicação, em 
quanto å priméira parte, rejeitando-se a segunda. 
O 8r. Soares Tranco led huma indicação, em que 
requeria se pedissem ao Governo informáções sobré 
o resultado det trabalhos da Commissão creada fóra 
de Congresso, para a reforma da Marinha; não foi . 
tomáda em consideração, por dizer o Sr. Franzini 
que estes trabalhos se achavão ultimados, e que cerá 
tamente serião apresentados esta semana ao Soberga 
uo Congresso. E A mo 4 
: O-8r. Alves do Rio como relator da Commisião 
da Fazenda do Ultramar, leo hum parecer dá mesi 
ma, sobre huma representação da Junta da Fazeni 
da do Maranhão ,- Scerca da regulação de direitos 
da importação de certos generos: ficon pata séguni 
da leitura. | - 
O Sr. Barroso fez huma indicação, para se authoi 
ro Governo a admittir aquelles dos Officizes de 
Bectetaria vindos åo: Rio de Janeiro, eue os Minide 
tros das diversas repartições julgarem necessarias , 


“o Visto a'demora que haverá em decidir-se o Proje 
Fallárão sobre este objecto largamente vafios doè rese o frojecta 


"e Retoma dat Secfetafias: fcoú para seguida leis 
ura. ` i i 
' O mesmo Sr. leö hum parecer da Comntissão de 
Fazenda, em resposta a algumas duvidas propostas 
pela Commissão encarregada da recepção da Colle. ` 
cta Ecclesiastica, que requer saber, sé as rendaé 
dos Seminarios 'que existem em todas at Provincias, 
devem pagar asua quota na dita Collecta: ficou pas 
ra segunda leitura. o 

O Sr. Moniz Tavares fez huma indicação , para 
que se permitta ao Governo, que faça expelir or. 
ens ás Juntas Provinciaes do' Brasil com toda a | 
brevidade, para que huma vez que conheção ainus 
tilidade da presistencia alli, de todas, ow parte das 
tropas Europêns, as fação regressar immediatanieta 
te: passou à Commissão do Ultramar. 

O Sr. Borges de Barros apresentou hum requeri. ' 
mento de varios negociantes da Bahia, sobre certos 
privilegios dos Senhores de Engenho: passou á mem 


"ma Commissão. 


'Declarou o Sr. Presidente para a ordem do Dia 


de âmanhã Foraes, e levantou a Sessão ás 2 horas 


% 
NOTICIAS NACIONA4ES. 

LISBOA 8 de Março. 

Lendo no Diario do Governo N.º 57 do dia 8 de 
Março a conta que Vm. dá da Sessão do dia 7 em 
ne se discutio o Projecto da Commissão de Fagen 
da relativo ás Secretarias de Estado, vėjo que na 
segunda falla, que me attribne pag. 597, me fat 
dizer precisamente o contrario do que eu disse. (a) 


: (a) Nós, Redactores, não fazemos dixer nem mais ,. noti më 
nos do que dizem os Illustres Deputados: por muitás vézés Temos 
declarado, € tomamos a repetir, que a exactidão on inexatidão, 
“29 DR ds a E PADE ON 


Viajantes, . °, 


t 


O Senhor’ Moura tinha dito que lhe parecia inntil 
chamar-os Ministros á discussão, porque tendo el. 
les já dito-que precisavão de bum certo numero de 
Officiaes de Secretaria, da sna vinda ao Congresso 
só resultaria o regatear com elles, se lhes haviames 
dar algum de menos., 

Q que en disse em, resposta foi, » Não me parece 
q exacto o termo regatear; se.os Ministros vierem 
„s a0 Congresso hec para discutir os Planos apresen: 
n talos por ellescom a Commissão da Fazenda ,, e não 
he. isto que nós fazemos todos qs dias hnns com os 
gutros sobre as materias que tratamos? Os Minis. 
tros farão o mesmo, iste he, discutirão esta mate. 
ria com os Depntados, sem que por isso se possa 
dizer que regateamos com elles etc. A ultima frase 
tambem não’ he exacta: no Diario faz-se-me dizer 


» As economias não consistem em não.gastas nada ;. 


» consistem sómente em despender o gue he neces. 
» sario., o que eu disse foi ‘A economia não con» 
» siste em gastar pouco, consiste sómente em des. 
w poneer o necessario.» g 
pero da sua imparcialidade queira inserir esta 
reclamação no primeisg numero do seu Diario, de 
ia lhe, ficará. muito obrigado. Seu attento Venera- 
dor e fiel Servo. = Manoel Iguacio-Martins Pamplo- 
na, Deputado. 
cam f «los 
-Ha perante.o Congresso hum requerimento, em 
que. sen author Jeronymo José de Mello pede come 
huma Graça, oque seria: para muitos huma desgra- 
ga. Pede,. que o Exame Privado, que tem de fazer 
na Universidade ; para tomar Capello em Medicina, 
se converta em Exame Publico! Estamos bem enga- 
nados., .se esta Anecdota não indica. o merecimento 
do Author:da Memoria. Filosofica sobre a Arte de 
Aperfeiçoar u Especie Humana; a qual se vende na 
loja de Orcel, rua dos Martyres N.º 20. 


Às csrassas notícias -que temos de Serra Leoa, p. 


seus ,contorgos conpidão .a curiosidade a ler a Des 
cripção daqnelles sitios novamente publicada em do- 
ze Cartas por Joaquim Cesar deFiganiere, e Morão, 
a que se juntão os trabalhos da Commissão mixta 

ortuguesa, e Inglesa estabelecida nagu:lla Colo. 
nia. (b) Os«u Authorachando-se presentemente nes- 
ta Capital, pode ser consultado com proveito sobre 
Qualquer contradiação aparente, me se julgue ha- 
veř entre a sua Obra, e as Descripções de alguns 


- ` Ss f E ci di ' 7 k 
. Sendo a Tania, qu, como vulgarmente lhe cha- 
mão , à Solitaria, huma enfermidade não rara nesta 
Capital, e menos ainda tanto no Brasil como nos 
nossos Dominios Africanos; sendo ontro sim os re. 
medios até agora empregados contra ella na Euro- 
qa, ou pouco efficazes , ou violentos, deve ser sem 
duvida de grande satisfação para o Doutor Beruar. 
dino Antonio Gomes, e ter verificado successiva e 
constantemente em 4 doentes de Tænia a poderosa, 
e spave virtude anthelmintica de casca da raiz de 
Romeira. 


Estando o mencionado Medico a coordenar as sunas’ 


observações para: as fazer publicas pela imprensa, 
offerece entretanto a todos os pobres, que tiverem 
agnella cafermidade e que quizerem curar-se dela, 
não $ô os seus conselhos gratuitos mas o mesmo re- 
medio. | 


que os mesnies Srs. notarem nas Sessões de Cortes, não nos devem 
de modo algum ser attribuidas. Para nos arrogarmos o merecimens 
to; como para merecerrnos a Censura, seria pretiso, que nos fos- 
se pogsivel assistir a todas as Sessões; só assim poderiamos concóf- 
1cr para huma, ou evitar outra; e qualquer convirá, em que tal 
cousa nos be absolatartente impossivel. | a: 
“~ (6) Vende-se na loja dó Liveiro Rey em Lisboa por 48> rs. 


lasa) 
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. O Juiz de fora de Logoa, escreve qne os Parro. 
cos desta Villa, e Termo Joaquim Palermo de Arae 
gão , Frei José de Marvão, e Rodrigo Pires Parai- 
20, depois qne elle lhes leo e mostrou a Ordem de 
Sua Magestade do 1.º de Outubro de 1821, na par- 
te que lhe diz respeito, tem desempenhado a mesma , 
guanto cabe em suas forças, explicando a seus. Fres 
guezes o.actnal Systema Constitucional, fazendo.lhes 


vêr af vantagens que a todos resnltão do mesmo, 


distinguindo-se de entre estes por seus talentos, e 
virtudes, o ultimo Rodrigo Pires Paraiso. A 


+ 


—— k ums 


| O Presidente e Vereadores da Camara da Cidade 
de Silves em huma de suas Sessões determinárão eom- 
binar-se com o Prior da antiga Sé desta Cidade, & 


fim de que elle com a sua Collegiada cantasse Misa 


sa Solemne em acção de graças ao Todo Poderoso, 
ao que o digno Prior annuio de mui boa vontade. 
No dia 25, 26, e 27 se pozerão lpminarias na Cida- 
de, e em todos os Povos do Termo. E no dia 26, 
Cantou-se Missa Solemne acompanhada da Musica 
Vocal e Instrumental, que de fóra da Terra se tinha, 
mandado para este fim. Oron hum dos Beneficiados 


-da dita Sé o Reverendo José Vicente Ferreira Lobo, 


mostrando em seu discurso quante o systema actual 
he superior ao despotico governo, que terminou, e 
quanto somos devedores ao Soberano Congresso por 
seus assiduos trabalhos. No fim da Missa houve Te 
Deum por Mnsica. 

. Temos a satisfação de dizer, que todo o Povo es- 
tá possuido de sentimentos de adhbesão ao Auguste 
Congresso; e o Prior, Beneficiados, e mesmo o Pré- 
gador generosamente recusárão o dinheiro, que sa 


lhes offereceo por sen trabalho, .o que bem mostra 


seus sentimentos patrioticos. 


e ff —— , 


; . Senhor Redactor : — Hantem Sabbado me veio ter 
“A mão huma folha volante impressa que se intitula 


== Observações sobre o que se publicou no Diario de 
Governo de 31 de Dezembro de 1821, e Portuguez 
Constitucional de 1822 N.º 8, dverca das propostas 
e promeções dos Medicos para o Hospital de S. Jo. 
sé=—a qual he datada de 2 de Fevereiro, supposto 

ue distribnida em 22 ou 23 do corrente; por isso, 

r. Redactor , em quanto se não responde for. 
malmente á tal papeleta, queira fazer-nos o favor 
de inserir no Diario do Governo a seguinte expos 
sição = Quando principiámos a lêr similhante ime 
presso, parecii-me que estava respondendo-nos q 
Enfermeiro Mór do Hospital de S. José, como sen- 
do a pessoa ferida na resolução da consulta por S. 
Magestade, em que mandava reformar a preposta , 
por ser contraria ao espirito da Ordem das Cortes 
de 14 de Agosto de 1821; mas á medida que fomos 
lendo conhecemos, que não era o tal Enfermeiro 
Mór .a fallar em pessoa, mas sim os Medicos que 
elle propoz na consulta referida; e como no fim vem 
huma serie de calumnias que nos attribue nos ditos 


¿scriptos , principalmente no Portuguez Constitne 


cional, onde vem hum dos Medicos da Misericordia 
com e seu nome, e por este motivo calumnia huna 
dos Medicos di Misericordia; protestamos como Me- 
dicos off::ndidos fuzello provar assuas operações pe- 
rante o Respeitavcl Tribunal dos Juizes de Facto , 
e ahi de:mascarar 0 accusador qualquer que elle sejas 
e fazer-nos mostrar as calumnias e a „ quo 
elle diz, fizerio os Medicos da Misericordia contra 
o Governo, e Congresso das Cortes. Todas. as ex- 
pressões baixas e vis, com que se exprime o Anthor 
ou Authores de tal impresso, por ora merecem que 


lhe não responda, e só espero que este negocio da 


consulta que se mandou reformar, e que já fei trans- 
cd! 


taot 


z i . ` f ; 
mittida pela Misericordia: àd Enfermeiro Mór ha 
mais de 15 dias (e de que ainda não propóz á Me- 
gi, talvez para ganhar tempo) seja concluido, enè 
tão responderemos mindamente ús accusações, dez 
vendo no entretanto prevenit o publico qhe suspen 
da o sen juizo, conservando como atë agui, a opi> 
nião publica favoravel a respeito dos Medicos da 
Misericordia, até que se deerda o negocio què ha 
de subir ao Geverno, o qual impresso não tem ou. 
tro fim, mais que o pôr de preocupação o Ministro 
dos Negocios do Reino a seu respeito, visto que 
terminão o sen aranzel de palavras por se fiarem, 
de que serão attendidos, e que nada temem etei 
Lisboa 24 de Fevereiro de 1822.=- Os Metlicbs dá 
= Misericerdia offendidos. | 
Fa x PENIS DURE A . 7 a 
NOTICIAS ESTRAGEÍRAS: 
HESPANHA. 
| Madrid 23 de Fevereiro. | 
| Quando manifestámos o horror que nos tinha ines: 
pirado o escandaloso attentado comimettido nó dia 
6 deste mez contra dois dos mais illustres represen 
tantes da hação, dissemos que os habitantes das pro- 
vincias se indignarião, e clamarião vingança quans 
do tivessem noticia daquelle crime. À nossa corres- 
pondencia nos deixa ver que não forão sem funda- 
mento os nossos prognosticos, è para prova publi- 
tamos o guinte escripto que se nos remette de 
' buma das Provincias mais Constitucionats quê ba 
na Hespanha. 
| wPatrias..... Liberdade! +... Constituição !...; 
Nomes respeitaveis e consoladores! Já deveis ser 
proscriptos da lingua dehum povo escravo, Não ha 
mais patria !.... Acabou-se a liberdade !.... O ser» 
dido interesse, a mortal superstição, e é feroz ja. 
sobinismo, se conjurárão contra a nossa Constitui- 
pe O degacate profanon e Sanetuario das Leis, eo 
ora delle dous dos seus veneraveis Sacerdotes, dois: 
Sabios Legisladores forão entregues ao escarneo, q 
aos insultes de toda a especie. A casa de huma vit 
va iliastre, a morada da esposa do martyr da libera 
dade, do Padilha dò nosto sécnlo, foi violentamene 
te forçada, e teus servos maltratados. E ro povo 
ehde se calca aos pés desta fórma o que existe de 
mais sagrado entre es homens , e onde publicamen- 
te se commettem crimes tão horresdos, ha patria? 
ba liberdade? ha huma Constituição sabia e libe- 
cal?.:. Porém eu me extravio, minha alma emudecis 
da. contra o attentado o mais execrando, crimina 
bum povo innocente. Hespanhoes! Madrilenos! vás 
não sois, nem réos, nem -cumplices de hum delicto 
que deslastra nossa gloriosa revolução. Sô osão hua- 
mas viboras que abrigaes em vosso seio; facinoro- 
sos andazes que anhelão a desordem e a dissolução 
dos vinculos sociaes, ou cobardes assassinos impel- 
lidos pelo ouro, ou por promessas de melhor fortu- 
na. Só e be buma ficção detestavel, composta de 
diversos e encontrados elementos; porém que todos 
eonspirão ao transtorno da ordem sotial, e à ruina 
da liberdade , facção dirigida por conspiradores: 
ebscuras, que-tem concebido projectos gigantestos 
de elevação e engrandecimento, e sem jámais sé 
apresentarem em campo pensão levar ao fim seus 
parrecidas designios; confiados na tendencia das re- 
voluções, e nos instrumentos, e agentes que sabem 
pôr em acção. Estes instrumentos, e estes agéntes 
são, por huma parte homens alucinados com theou 
gias desacreditadas per experiencias recentes ; os 
quaes não encontrão ou bastante liberdade, ou ess 
tabilidade na Monarquia Constitucional; os dema- 
Siadamente tim , Que imaginão perigos que não 
existem, e vêem a cada momento, proximo a des 
vorar-nos, o monstro do despotismo com O abomi. 


y 


pavel siquito da atistóerácia, e da prepotência das 
cerdetal; e ema fim os nimiameénte descontentadissos; 
que exigim doa homens participantes de nlgum pos 
der où anthoridade, Dão só que sejão ihculpaveisi, 
mas que assiw 4 pareção aos olhos de todos os hos 
mens, t de-todos os partidos. Por entra parte (e 
esta he amais numerosa ) engrossão esta facção , os 
individnos os mais corrompido? das classes as màis 
abjeetas da Sociedade :.os occiosos, às Fagamundos, 
es jog-dores, os prodigós, os dessipadorts, o8 ame 
biciosos, es intrigantes; os pretendentes desespara« 


dos, os jovens licehciosos que abandonárão a casa. 


paterna; e finalmente ds fautores do despotisme, é 
os assulartados: pela rio P N São esa 
tes, Virtarso Torena! Sabio La Rosa! os que tis 


© mverão à vileza de vos escarnecer, e até de ameaçar 


vossa preciosa vida, com punhaes aesassinoy. Misa 
ais le Porlier! Sombra veneravel! Convette.te em 
hum espectro horrivel, que persiga onde quer que 
te encontrem os ihpios que atropelátão o asilo dd 


tua digna esposa ; qué parásempré lhes recórde sea . 


crime , os encha de terror & de ftimoises, e que não 
lhes deixe. esperanças de áchåf repouzo. senio na 
tumba. Hespanhves! Compatriotas! Clamai ao Ced 
è á terra vingança contra os infames que assim vo 
ultrajárão nas pessoas dor vossos répresentantes.. O 
Ceo ouvirá vussas imprecações, e sè a justiça te não 
desterrou dá terra, será expiado tamanho erime; 
ficareis vingados, e confundida e humilhada a mis 
seravel corja dos que meditão em .teriebrosos concia 
Jiabulos, à rnina;, e a desolação da sua patria. Saé 
cerdotes de Temis! Juízes impassivels! Sede inexos 
gaveis com os que hão feito tão grande ultrage & 
dignidade nacional. . Olhai que não eommeiterão hant 
attentado de ponda monta contra a. fegirança pese 
soal, mat hum crime horrendo contra © Estados 
contra a Constituição , contra a liberdade em geral, 

em a inviolabilidade E T oras 
'as leis, todas as precauções serão Hnsotias. Illuga 
tres Legisladoces! Dignos fepresentantes do pové 
Hespanhol! Examinai se ha l.issuffitientes pata re» 
premir, pata refrear a repetição de hars excessou 
que deverião estandelizar © orbe civilizado; éxcesu 
sos que são o preludio de outros todavia maiotes, 
e consequencia da imptinidade com que se desobe- 
deceo áo poder executivo, qtiando não tinha passas 
do além da esfera das suas attribnições. Asturianos ? 
Vós estaes particnlartbeênte oflendidos nas abomina- 
veis stenas que com horror vio a 6 deste mez, o 
p de Madrid. Hum Deputade benemerito desta 

rovineia le o alvo principal dos odios encarniça-. 
dos dos inimigos da patria dos tiros ênvenénados da 
maledicetrciá, e das calunias qué espalhárão homeng 
impidtítes e éscriptores mal intencionados para 
manchar sua vida pública e privada. Falai, e cons 
furidireis aos desprézivèis detractorės de hum hou 
mem illustre, que por tantos titulos hé tredor É 
gratidão da patria, è É vossa em particular. Estou 
Certo Que a vóssa indignação iguala a minha; man 
nifestai-a sem rebnço, e tremão os conspiradores, 
que coiteção a executar sèns planos criminosos, atas 
cando as mais bem estabelecidas reputações: Assim 
vo-lo roga vosso bom compatriota e paizano. — Hum 
Alumno da Universidade de Oviedo. | | 

. VARIEDADES 

ou artigo de Politica , etc. 

No nosso ultimo artigo = Variedade! et em que 
tratamos dos dois poderes == Executivo, e Legisia- 
tivo == nos queixâmos de qte o tempo, é O espaço 
nos faltavão, para daf à huma tão importante ma- 
teria o desenvolvimento necessario. Hoje os mésmos 
obstaculos se oppõem a que o fagamos da maneira, 


Á 


que ella o exige; porém tratdade pèr divetsar ves 
zes de tão interéssânte. abjécto:, talver.consegnire» 
mos patentenr verdades y cyjo conhecimento tornam- 
do-se familiar, concorra para a consolidação de 
Systema , pbr isso mesme qne ellas farão vêr ag don: 
trinas que lhes cão. contrarisg, eomo os principios, 
que lhes são favoraveis.» -. ne | 

Os homens estando todos sugeitos a errar, e at 
Sociedades sendo. comportar de homens, seria huma 
extravagancia da vaidade bubana o aspirar á pere 
feição da organização Saeoisl; porém näe seria me- 
nos extravagante (porisso; mesmo que está reconha- 
cida a fraqueza-da especte: humana), o desprezar as 
lições da experiencia; «qrelia cujos conselhos cão 
do maior ptzo, e menos suspeitos. Ora ha dnas. ea- 
pecies de especiençias huma ,. que -nóo mesmos ad 
Quirimos nas diversãa situações, em que nos achas 
mos; outra, que adquirinos à custa dosontros, que 
ae achárão em circunstancias similhantes, ás emque 
Bós nos. encontramos. .As lições de huma, como de 
nutra experiencia devem ser tanto mais attendíveis 
quanto mais enrto'he.v espaço de tempo, que tem 
decorcido , depois que edla mo-las déo: por isso que 
todas as circunstancias p Que as caracterizão , e cor. 
roboarão, estão mais presentes À nossa imaginação. 
+ Dissemos tambem, no arti já mencionado, que só 
pelu força moral, os Agentes do Puder Executivo, 
como os que são instrumentos do Poder Judicial, 
podem manter a ordem, estabelecer a segurança, 
e fazer respeitar: cexecutar as Leis. Hs depois dese 
sea dois principios =x a necessidade. que ba de dei. 
xar abs primeiros Agentes do Poder a forga moral, 
de que precisão; e a nepdesidade, que os Gorerros 
fem. assim como os indivídios, .de seguir as lições 
da experiencia ,= que vamos deduzir, quão fnaes- 
to seria para a consolidação do nosso novo Systema 
politico , ebstar a huma , e recusar as outras. 
- Ninguem igneta aseriticascircénnstancias, em que 
2 Hespanha se tem achado, e ainda se acha: Qual 
żem sido a principal cansa: do que tem acontecido ? 
— Serú na solução. desta questão, que acharemos, 
as he, ou não, com fundamento, que estabelecemos 
o; dois: principios indicados. Vo 

As Cártes, que- formárão .a ultima legislatura em 
Hespanha., : nimiamente zelosas“das suas prerogati- 
Nas, tolhêrão freguentemante a acção do ministé- 
rio; e ingerivdo-se 'por muitas vezes nosactos, que 
só a elle competião, se arrogárão a attribuições, 
que eria'sómente do,Peder Executivo. A Este desde 
Jogo principiou a faltar a energia necessaria, por 
isso que:cada ham dos seus actos, que. tinhão por 
objecto manifestalla, dava lugar a outro das Cor- 
tes, que a paralisava.. Hum tão ersado Systema cone 
tinnou progtessivamente, ecada dia o ministério se 
achava menos em estado de dirigir os negocios pu- 
blicos:,: e de se oppór às desordens, que multipli- 
cando.se dedia emdia, estabelecião, (sm que-mmi- 
tos iliquelies mesmos, que as fomentavão, o cânhe- 
sessem ,) bum if ops de desorganização, quere- 
duzio a: espanha ao deploravel estado, que todos 
oonheeem, e ao qual só tem resistido -a extraordi- 
maria sensatez do povo Ilespanhol, e a justiça da sae 
grada causa, que elle quer mais do que tudo man- 
ter. a , 

Se pois.a razão, e oconhecimento da natureza de 
hum Governo representativo tornão incontestavel, 
que he da maior importancia, para que hum tal Go- 
vero “prospére-, que o Corpo L-gislativo não ceda 
nem ham apci das suas attribunições (e estas assaz se 
achão determinadas pelos primeiros Publicistas); a 
razão , e d interesse geral faz:m igualmente indispen- 
savel, para a prosperidade do mesmo Systema , que 
O. Poder. Legislativo: ,.- em voz;de enfraquecer a sq 


am is BO A 


| que elle se acha revemido , nem tão 


A: R 
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ção do Exténtivo ', já contrariandd sein eximo as 
snas determinações , já despcreditandosa com buina 
censura, Que só deve dirigir contra osseus actos, è 
de modo algum contra ocorpo, que forma este mes. 
mo poder executivo, he importante, dizemos vãs, 
que em vez disso , se applique simplesmente a zea 
mediar, e aevitur os erros, que os agentes daquel. 
Je. Poder possão conimetter; e a provocar o castigo 
do ministro -que houver delirquido; porém isto , se- 
gundo a Lei; e sómente segundo a Lei ;: e jumais 
de maneira, que oopprobrie, que deva reguhir so- 
bre o holnem recaia sobre o cagacter pelitico , de 
ponco sobre a 
corporação de que elle be membro. e 

Com efleito, se em vez de atacar: com sanbecis 


“mento de cansa o funceionario publico, de publicar 
é seu delicto , de demonstrar a existencia deste, e 


de provocar o castigo, que elle merece ; se passa, 
cem exame algum , a desacreditalto; nào será 3 o 
individao quem perderá na opinião publica; mas 
igualmente (e he isso, o que se deve temes, e evi- 
tar) è seu caracter político; isto he, o respeito, e 
a consideração , que são indispensaveis, para que 
entro qualquer em seu lugar, possa prehencher di. 
namente as suas fnroções. 

Nós dissemos que hum tal systema, da parte dns 
úitimas Cort:s de Hespanha, tinha sido à causa de 
se achar o ministerio na impossibilidade de dirigir 
os Negocios Publicos, por isso que.ellas: e havião 
despojado de toda a força moral, negando.lhes tou 
dos.os meios de a manter, assim como Lodes. os re- 
cursos para a manifestar. | 

Todo o mundo está ao facto dos sesatecimentos ; 
que 'forão consequencia de huma tão ectrada mascha, 
naquelle Paiz; mas se alguem, sabendo os succes. 
sos, duvidar, que aquella fosse a sua cansa, dawou 
por preva irrcenssrel e haverem as mermas Cerber 
veconhecido por tim (inda-que tarde ;) que à dtssem 
sideração , em que se achava o Ministerio, era 
quem o inhabilitava dg poder tomar medidas t fica- 
zes contra o transtorno da Ordem, e da Pablica 
tranquillidade. E qne resulton daqui? Que por dous 
mezes inteiros se achon a Hespanha s:m Ministerio y 
pois que os dignos .deste alto emprego o recusário 
constantemente, e fizerão miito bem; visto que hos 
ma dd era da de muitos annos não he para ir pera 
der-se: em hum dia com hum Cargo, a que não esté 
annexo o respeito, e a consideração; e que antes 
servia de. alvo aos Surcasmos, e à desobcdiencia. 

Para que nos não vejamos em igual crise, he de 
desejar, gue quanto antes se conclua a Lei sobre a 
responsabilidade dos ministros; mas que a par de 
rigor desta Lei, appareça o respeito, que merecem 
tãoaktos Empregos. Que. os limites dos tres Podes 
res, tão solemnemente designados, nunca possão ser 
transgredidos, sem qne esta trunagressão s: rente 
hnma infracção à Constituição, 'que os consagrou. 
Finalmente que a-harmonia senão requeira sómente 
entre os Governados; mas que se restabejeça tam- 
bem entre os que governão; pois debalde se espe. 
rará na massa: dos Cidadãos huma virtude, de que 
lhes não derem: o exemplo, os que estão á frente 
das suas iustituições. 

- Rodetmos pois com todo o prestigio da conside- 
ção os primsitos Agentes do Poder; sendo evidente, 
que se os despojamos ceste véa Sagrado, a Machina 
Politica pareçerá antes hum Esqueleto descarnado , 
mais proprio a faz: r hofror, do que a inspirar cone 
fiança. . Todos as Poderes participarão igialmente 
dos cífeitas desta cruel Anatomia; e em vea ide 
concorrermos para à vida do Corpo Social., nes 
acharemos reduzidos a fazer melanculicas observãe 


gões sohre seu Cadaver. 


+ . + 
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Jogo tropa. Palacio de Queluz e em $ de Marça de 1822 = 


Segunda Feira 11.. 
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Je veux bien admettre chez moi une douee Jibertê ; 


mais jo ne puis en tolérer l'abus. 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


- Ministerio dos Negacios do Reino, 
Para o Ministro e Secretario de Estado dos Negócios 
da Guerra, 
» endo necessario promover eficazmente o melhoramento das 
Estradas do Reino a benefício da Agricultura, Commercio 
interno , e comodidade dos viandantes, quanto cabe nas faculda- 
des do Governo, e permittem as forças de rêndimento Publico s 
pára isso estabelecidas : Manda ElRei, pela Secretaria de Estado 
dos Negocios do Reine, participar ao Ministro e Secretario de 
Fitido dos- Negocios da: Guerra, que do Corpo de Engenheiros se 
Itomêe o numero indispensavel de Ofriciaes habeis para fazerem o ré 
conhecimento dos repares necessários nas Estradas principaes da 
Capital ao Porto, á Almeida, e a Elvas, tendo em vista tornar 
praticavel o caminho, a finr de se - estabelecer a carroagem da 
Fosta, pelo meio mais prompto, e economico na "conformidade das 
Irhtructões que pela mesma Estação competente, se lhes expedem | 
sòbre este, e outros objectos de melhoramento no interior do Rei- 
no; sendo conveniente que os Officimes nomeados rezidão no cene 
tfo 'da Provincia, para acudirem és diligencias de que forem ene 
carregados. Palacio de Queluz em 29 de Fevereiro de 162% = 
Filippe Ferreira de Araujo e Castro, ss 

Ministerto dos Negocios da Guerra. 
. Em resposta à Portaria de 21 de Févereiro ultimo, qué diris 

„gio o Ministro, e Secretario de Estado dos Negocios de Justiça, 
relativa ao. acontecimento succedido na Praça do Terreiro do Pa- 
So , no dia 25 do dito mez; em que foi assassinada a mulher do 
Corregedor de Beja Antonio José Cabral de Mejlo: Manda' ElReí 
pela Secretaria de Estado dos Negocios 'dà Guerra, remetter ao 
mesmo Ministro e Secretario de Estado, o iucluso Conselho de 
Averiguação; a que fez proceder o Brigadeiro Encarttgado interi- 
namente do Governo das Armas da Corte, e Provincia da Estre- 
madura para se conheder a indálentia, ou abuzo, que tivesse ha- 
vido no cumprimento das ordens porque está responsavel a Guar- 
da principal, e pelo qual se vê que não apparece motivo pata se 
proceder conira o Commandante da mesma Guarda, ou de algumas 
das Sentinellas, ẹ Patrulhas, que estavão de Serviço na occazião 
do dito acontecimento ;, tendo o mesmo Conselho sido feito com. 


toda a circunspecç.o, conhecendo-se porelle, que a referida Guarese, 


-r 


da não se afastou de seu dever; sendo certo, por outro lado, que j 


sê acaso na occasião em que se commetteo aquelle attentado, ti- 
vesse havido qualquer rumor, ou grito, nfo deixaria de accudir 
Can» 
dido Aee Xavier. 
muia e iat Sp ` i 
Ministerio da Justiça. 

F „Foi pretente a Sua Magestade a Representação do Intendene 
te Gerai da Policia de 32 do corrente, com o informe a que mar 
dou proceder pelo Corregedor da Comarca. de, Guimarães, sobre a 
eulpa que a Aiitonio José Vieira Martins formou o Juiz Ordinario 
do Conselho de Vieira, Dionizio José de Menezes, tomando por 
fundameg o facto do alugamento de humas casas, que se diz acone 
tecido mn 23 de Setembro de 1817, e de que o conhecimento, 


Criminal se aufuou em 76 de Outubro de 162%; e como nas Leis 


e .Qrdem judiciaria ha meios para se remediaçem quaesquer vicio 
que te tengantrent Da processo: Manda FRei, pela Secreta- 

a dê Kitado dos Negocios de Justiça, que o Interdente Geral da 

Patiki», a quem sè restidttem todos os páptis com que instruio g 


co. Aventures de la fille d'un Ros, 


gua proposta, faça reenviar o processo assim instruido , entrando ot 

autos originaes, que por indicação das Cautéllas juntas pareceu 

estar na mesma Intendencia, ao Juizo donde foi extrabido, e alli 
possão as partes deduzir sua justiça, ou sendo este suspeitos nae 
quella que a Lei designar, para que observando-se os termos )-- 

diciaes até. a maior alçada , se possa com conhecimento de causa im- 

por a quem quer que se achar incurso no crime ,'ou malicia a pe- 

na condigna, seja às partes que nella intervem, seja ao Juiz que 
mal tiver usado do seu Officio, para o que tudo se fazer com juse 
tiça se precisão os Conhecimentos que mal podem vir nos proce- 
dimentos extraordinarios, como a Lei reconhece, e que Sua Ma-. 
gestade quer, e deseja que se cumpra como conveniente á oidem 
publica, e mesmo aos interesses dos particulares. Palacio d- Qui- 

luz em 27 de Fevereiro de 1822. = José da Silva Carvalho. , 

CONCLUE O EXPEDIENTE DO DIA 4 DK MARO DE 1922. 
(Negocios Civis.) ` 

Portaria ao Desembargo do Paço para consultar sobre o requeri- 
mento de Benedicto do Valle. 

Portaria ao Corregedor da Guarda remettendo-lhe ontra vez bonus, 
Devastá. 

Portaria ao Corregedor do Crato para informar sobre o e 

* to a Manoel Antunes Gil. 

Portaria ao Desembargo do Paço para consultar sobre o gequerimen- 
to de José Joaquim Carvalho. 

Portaria ao Administrador da Alfandega das 7 Casas para informar 
sobre o requerimento de Jacintho Rodrigues Soares. 

. Portaria ao Corregedor de Vizeu para informar sobre o Pein 
to dos Moradorés de Vizeu. 

Portaria ao Corregedor de Bragança para informar sobre o reqgueu- 
mento dos Moradores do Lugar de Pincães. 

Portaria ao Corregedor de Aviz para informar sobre o requerimene . 
to dos Moradores de Mora. 

Portaria ao Governador do Porto para informar sobre o requerimens 
to de José Bernardo de Oliveira. 

Portaria ao mesmo para informar sobre O riadene de Francis 
co José da Costa Pereira. 

Portaria ao Desembargo do Paço para consultar sobre O requerimene 
to de Manoel Gonçalves € outros. 

Pertaria ao Juiz de Fóra de Monte-alegre para informar robre a Re 
presentação de varias pessoas do Lugar das Alturas. 

Portaria 20 Desembargo do Paço para ouvir a Joaquim Lopes da, 

* Cunha 

Portaria para ser citado o Matquez de Abiantes a requesimento de 
Bernardo José Pereira Basto. 

Portaria ao Desembargo do Paço para José Bizarro poder jurar por 
Procurador. 

Portaria ão mesmo para consultar tobre o requerimento de Antonio 
José Dias Simões. . 

Portaria ao Chanceller da Casa da Supplicação para deferir aos re- 
querimentos de João José do Sul, e outros, condemnados a de- 
gredos para Ultramar, que pedem levar suas mulheres. 

Portaria 20 Desembargo do Paço para declarar as clausulas dos Des- 

pachos dot, Desembargadores do Porto, mencionados na Relação, 
que se lhe remetteo. 

[Negacios Ecclesiasticos,) Ta. 

Em requerimento do Prior da 1 greja de Nossa Senhora da Atsum-. 

, pção de Trianna de Alemquer ao Collegio Patriarchal para 
Preces. 

Dito de José Luiz de Cerqueira ao Arcebispo Primaz para Ordens. 

Dito de Manoel Antonie da Silva ao mesmo para ditas. 


(406 ) i 


Dito de Jots Joaquim Gomes da Rotha ab merio pará informar. 


Dito de Thomás pen Marinho Falcão ao Ministro Secretario 


aia é b cad 


Dito de Antonio Sa Fernandes ao Ministro e Secretario de Esta» 
do dos Negocios do Reino. 

Dito de Pedro Paulo de Abreu Motta Conege do Funchal ao Deio 
Dignidades e Cabbido da Se do Funchal ~ 

Dito dos Moradores do Lugar de Cabris 40 Provegor ge Lamego pa 
ra informar. 

Dito de José Paulo Escudeiro ao Corregedor do Crato para infor» 
mar. 


Dito de João José da Fonseca e outros 28. Provedor de Vianna Re. 


ra infornsar: 

Dito de Antonio Ferreira ao mesmo paradite. 

Dito de Antonio Luiz Férpandes Pereira Reitor de Santa Marinha 
da Ribeira de Pena á Meza da Consciencia para consultar, ` 
Dito dos Procuridores do Povo de Escalos å Junta do Lifantado pas. 

' providencian 
12 Portarias para Bemeplacitos em Breves. 

Requerimentos do Prior da Matriz e outra do. d3 Freguesia do & 

' Bartholomeu de Borba ão Juiz de Fóra para Informar» 
come +> o 
Relação dos prezos sentenceados ne mer de Janeiro de 1822 aglos 
“Julzes abaixo declaradas , eatr ahida. das Listas remetidas á Sç- 
cretaria de Estado “dos Negocios de Justiça pelo  Goyernador das 
Justiças da Relação e Casa do Porto em execução da Portaria i 
que na data de 16 de Dezembro de 1821 lhe foj expedida pela 
mesma Secretaria de Estado 

i Correição do Crime a. * Vara, 

Simão Rodrigues, de Mangoalde, pedreiro , pezo eim 4 de, 
Março de 1874, por morte, condemnado em degredo por toda a 
vida para o Pará, 4002000 réis para es herdeiros do PORI, ç 
70095000 réis pata as despézas da Di BOI ge considerar Q, 
homicidio em rixa nova, hindo o mort ge stpingarda, 
ter oréo 73 annos de idade s e mais de q de Tao, não ser Grimt 
atroz. 

Cattanó da Cunha, dê Lamariz, lavrador prezo em 42 “de Ago 
to de 1816, por morte, e achada de fica, degradado r toda à 
vida para o Pará, s00000" réis | para os herdeiros meto ,. 
4100gi0co réis para desperas da Relagio , por se considerar em rixa 
nova, e sem vontade de matar, teve, mais a copsideraç àg. ter 
5 annos e quati ș, mezes de prizão, 3 nig h haver x atro idade . 

* José Guedes da Silva, prezo em 4 de Março, de 1918 ,.por 
morte, cordemnado em degredo, para Angola por toda a viga, 200009; 
réis pará os herdeiros do "morto, ; e 50dp009. réis, para, ag despezas 
da Relaçio; por ser o homicidio praticado, contra, 4 | AREER da, 
morto, € que por iiso lhe diminuio à | pena ao rég. 

Francisco Villela Aliçreu, da Comarca de Villa Real, PEJO 
em 18 de Julho de 1818, por morte, furtos, e. ferimentos, con 
paconda,,, 
» SE The, impos, a pena 
mais pela prova de aled, e para se lhe minorar se attenden 20, 
tempo de 4 annos de prizão, o dito homicidio, sÉ rouba imputado 
foi em estrada de noite. | 

Antonio José Borges, da Comarca de. Villa Real , trabalhador, 
prezo em $ de Junho dẹ 1818 pelos mesmos crimes j "condemnado 
por toda a vida para às galês de Angola, teve menor pena, á pro- 
poção de menos imputação no homicidios 

João Mendes Ozorio, "do Mesão frio, trabalhador, prezo em 19 
de Agosto de 1814, pelo” crime de morte, applicou-se-lhe o Ine 
duito, salva a satisfação das Partes. 


qe. 


Manoel Joaquim de Saraiva, da Comarca de Vianna, preza em 


7 de de Junho de “1618; por pancadas, foi lhe, julgado o perdão 
do queixoso.. 
~ Manoel Fernandes, "o marinheiro, da Villa da Gaia, Serragor , 
prezo em 26 de Agosto de 1816, por. ferimentos, furto, e açhá 
da de- faca: 
para as despezas da Relação. 

Antonio Vieira, do Conselho de Gendamar, trabalhador, pres 
zo em 74 de Agosto de 1821 , por pancadas: toirlhe julgado o 
perdão do" queixozos 

Francisso Marinho, da Villa, dé. Bastos, preto na dita Villa 
por assassírio: absoluto , e “condemnado 'o autor nas custas, 

Manoel Luiz da Costa, E Tepo, de SA, prezo èm 2 


qe. du 


de Dezembro de 1821, por furtos, 
faça: condenado « em 10 annos. 'de C de Angola, 


o 2” . 
e . J > 


condenado em 5 anhós para Angola, e sedicoo réis 


- fanteria N.º 


“Domingos José Camèiro , de je Lpidim, trabalhador, prezo ey 
9 de Novembro de 1821, por suspeito de furtos: absoluto. t 
Antonio Pereira Guimarães, soltgiro, prezo pas supeito stie 
teador, e furtos em 5 de Dezembro de 1621: absoluto por falta, 
de prova. | 
Antonia Perpetua, da comarca de Vizeu, preza em 5 de De- 
zembro de 1921, por furtos: absoluta por falta de provas 
Antogio Manoel, de Galliza, trabalhados, prezo em 18 de Se- 
tembro de 1$21, suspeito em furtos: condemnado em 2 anno 
de calceta, | 
' João do Amaral, da Villa das Chane, prezo em s de Dezem 
bro de 1821, por furtos, e falta de cumprimento do degredo de. 
Angola: remettido a segunda Ouvidoria do crime aonde pertence 
o conhecimento do quebramento do degredo. 
' Manoel Joaquim de Menezes, de Vizeu, barbeiro, prezo em | 


` O mesmo dia, por futto, èe achada de gazua: condemmado em j 


annos para Monçanbique, 

David de Souza, da; Povoa de Varzim, pedreiros prezo em 19 
de Setembro de 1821 » suspeito salteador : de por falta de 
prova. 

Domingos Jacinto, da Porto, Sardinheico o mesmo, 

Joáquim Duarte de Oliveira, do centelbo da Maia: o mesmo. 

“Antonio, da Costa, da comarce de Barcellos: ẹ mepe ' 

Joaquim Gregorio, de Lamego, ptstor, prezo em 5 de Janeiro de 
1822: por furto, sondemnado em s ananos pars Angola 

José Lopes, da comarca da Feira, canastreiro, prezo em 8 do 
mesmo mez , por furtos: condemnados çm ; annas de calceta - 
Erancisco José Valerio., da comarça de Guimarões, gsrdimheia 
TQ, prezo em de Janeiro de 1922, pos furtos, € mãos costumes : 
condemnado em s annos para Angola, l 

sé Rodrigues Galliza, do Porte, ẹ Manoel Ribeiro, da mese 
idade, por furto, abjolutos Q8 té03, € condemnado 9 queis 
E nas quetas em dobro, e direito salvo para injuria,. 
o Thereza Joaquina de Jesus Moraca, adulterio: julgado q per- 
dão do queixozo imarido por sentença. 

João Moreira, do Jugar de Carvalhal; Joaquim Teixeira, do 
dita Lugar; José de Silva Thodiano, do Lugar do Outeirp; € Frane. 
cuco Albino, do lugar do Telhado, todos de Pengéei, ferimentos s 


- foi- iheg, applicada a graça dp indulo, 


Antoni. Solteiro, da comárca de Vizeu, morte.: applicada s 


' graça do indulto, 


Francisco Pereira Peniche, de Villa Nova da Gaia, ferimen 
tos: julgado o perdão do queixo , e o indulto. 

Joaquim Alves, da comarca de Guimarães, furto de rapto, e 
moveis: applicada a graça do indulto. 

Thimoteo, José Ferreira Vasconcélios, da Villa de Maxagm 
tą, uzp ds armas prohibidas, « mancebia; julgado o indulto, 
; etano Games, de Oliveira do Douro, anyada: julgado q 
ndulto. 


+ Florinda, ane e mesas « 


E OS 320,º— 9 de Marpo. 
(Presidencia do Sr. Fagundes Varella.) 
Aberta a Sessão, Ho-se, e approvou so a acta di 
antecedente. O 8r. Borges Carneiro Ito a declaração 
do sett voto, ácerca da resoltição tomada hontem, 
a respeito do Bacharel Coutinho despachado para 
Corregedor de Lamego, erequereo, que se lhe man- 


dasse fangar na acta, respectiva. Assim ac determi- 


Dou. 

O Sr: Felgueiras deo. conta dos i uiates ofáciar: 
1º do Ministro dos Negocios da Fazenda, com a 
copia da Provisão, que se .expedio á Junta da Fa- 
zenda da Ilha da Madeira , a favor do Excellentissim o 
Bispo D. José Maria Torres ; deo.se-lhe o devido des- 
tino : 2.º do Ministra da Guesra , com o requerimen-: 
to de F.... filha do Major Macedo: 3:º com outre: 
requerimento de D. Anna Victoria Fortancin:-de' 
Mello, filha de hum Tenente do Regimento dé Ih. 
14; estes dois ofíicios hão de passar í 
competente Commissão : 5.º com tres offcios Go 
vernador das Armas de Pernambuco : o primeira d 
E bao em 16 de Janeiro, no qual. dá conta A | 
chegada, viagem, modo, porque. foi recebiday A, &, 
tFapÃ,s. INP, Q a, acpmpaphon i, faa ham selajorio daam 

i 


ro | (47)... 


lado em que achou a força militar da Provincia, e 
envia os respeetivos mappas ; no segundo com à 
pesma data refere a emulação que existe entre as 
ropas, que seguirão o. partido de Goianna, e as 
utras: affirma o bom espirito, e sentimentos Con: 
tituçionaes de todos os Membros da-Jnnta Provi. 
ria do Governo, ẹ de todos os homens bons da 
?rovingia, e expõe algumas medidas, que up pos m 
e devem tomar .para applacar os partidos de que, 
alla: no terceiro officio finalmente, que he datado 
le 14 do mesmo mez diz, que ha alguns perturbado. 
es, que para conseguirem seus fins .espalhão, que 
ao ba, Cortes em Portugal, nem Constituição, e 


i 


Presidente nómeou ambos, è à Soberano Cobgreno. 


resolveo, que os ofícios passassem á proposta Come 
missão. Continuou o [lustre Secretario dando conta 


de outro officio do Góvernador de Moçambique, João. 


Manoel da Silva, que remcite o referido Ministro 
dos Negocios da Guerra, dando parte de que chey 

ara áquelle porto, e encontrara installada huma 

unta Próvisoria do Governo ; remette a 'topia da 
correspondencia, que teve com elle, e participa, 
que ad desembarcar a tropa o aclamara General; mas 
que elle para aquietar 09 ahimos:, que se achavão 
hum ponco alterados, acceitara sómente a Presidena 
eia da Junta; passou à Commissão de Constituição, 


! 


ue assim pertendem. fomentar, e promover o 
escpntentamento: expõem qne na Provincia ha fal. 
a de Magistrados,, qua sdúinistétm de prompto a 
ustiça, porque hnns se não aclião providos, èe où, 
os he necessario que denova se criem: oSr. Lino 
oulinho observou, que o Governador excedera og 
imites das stas attribrições, dando conta de ob. 
»ctos, cujo- conhecimento não lhe pertence; mos- 
rou, que he. sómente da sua imcumbencia o go- 
erno das Tropas, e que não se deve entrometer 
om medidas administrativas, nem tão ponco impor. 


“A Commissão' installada na Cidade de Leiria para 
cuidar da refórma, e melhoramento das ċadêis. da 
mesma, e sua Comarca, dirige ás Cortes as guas fes 
licitações, e envia o resultado de todos os seus tras 
balhos. Tomou-se na competente consideração a fee 
licitação, eo resto, na fórma do éstillo; mandon-se, 
ao Governo. i 

Tendo o Sr. Freire feito a chamada, disse que sa 
achavão presentes na Sala 99'Srs. Deputados, e que 
faltavão 39. a a | 

: Ordem do Dia. ` 


ir. lhes , se he, qu não sufficiente o numero dos Foraes. E end A 
lagistrados ;. notou , que elle não tem as attri O- Sr. Presidente disse, que se passava á Ordem, 
uições dos antigos Cáâpitães Generaes ; mas que do dia, pi era o projecto de Decreto sebre a ses 
eseja tellas o que se. prova. com os presentes. reforma dos Foraes, e que'dévia começar pelo ara 


fficios, e com as noticias constantes de differentes. 
artas, que tem vindo de Pernambuco, nas quaes 
» conta, que até tomou conhecimento de hum re- 
uerimento que se lhe fez ácerea de humas rapari-. 
as, que, se queixavão deter sido desfloradas ; final. 
ente pedia, gue se tomassem todas estas consas 
m vista, e que se prevenisse, qne o actual Gover. 
Ador não degenerasee ponco a pouco em Capitão 
reneral com as mesmas attribuições, que infelizmen- 
» tinbão n'outro tempo. o 
O Sr. Ribeiro de Andrade foi do mesmo voto ; as- 
‘verou todas as asserções do Illustre Preopinante, 
disse que recebera cartas de pessoas muito Bene. 
jeritas de Pernambuco nada menos, que de alguns 
os Membros da Junta, em que se queixão amarga- 
tente destes excessos, temendo. que elles recordem 
ntigos males., e degenerem nos mesmos despotis- 
tos: eoncluio dizendo, que para os evitar não en. 
ontrava remedio mais serio do. que a indicação, 
ue offerecera o Sr. Villela, e que por isso requeria 
üe se diseutisse com a maior brevidade. 
O Sr. Presidente disse, qne heje mesmo se faria 
ella segundã leitura. .. | a a 
Os Srs. Pillola, Araujo e Lima produzindo. ou- 
"os argumentos, se declararão da mesma opinião, razoavel o presente addicionathento ; sustentou, que 
cressentando este -hue lhe consta, que o reférido os foros certos nem prejudição os interesses dos Laa. `’ 
rovernador tem-comoçadó a entender com as orde.: viadores, nem st oppõ: aos progressos da Agricul- ' 
anças, e que .estecha o primeiro passo para'dentro” tura; defendev, que tacs medidas são contrarias aos. 
m ponco se deeclarár com as attribuições, quê dag- ' direitos adquiridos, cuja santidade se deve esctupu= ` 
>28 tinhão os Capitães Generaes, e que desde já pé» Jlotk; e religiosamente observar, e os quaes elle . 
ia liçença para efferecer sobse este objecto huma còm todas as suas forças sempre protegerá: notou, 
das | i que a disposição do artigo seria muito em seu fa- 
vor, ‘porqne possue muitas terras na Provincia do, 


idicação. q RAE AA 
 Brevissimas. raflexões de fizeção mais, e propen. 
Minho , nàs quaes recahiria o beneficio de similhans 
' te deliber.ção, por isso que ellas pagão sómente fãs . 


o-se. que passassem os afficios á Commissão de Cons-. 
ro aos Donatarios da Coroa; mas como não veio ao, 


tigo- addicional ao projecto primitivo: óbservou los 
o Sr. Soares Franco, que para sc seguir melhor 
ordem, seria bom, que se discutisse o additamento, 
offerecido pelo Sr. Guerreiro; más o Sr, -Corrêa de 
Seabra ee oppoz sustentando, que era materia mnia. 
to delicada, e de muita monta, para fe tratar afe. 
sim; que o seu objecto he a posse immemorial, é; 
ue a seu' respeito tem escripto os mais conspicuos. 
divergindo mnito em suas opiniões.,. 
* que não será nunca de parecet, que entre em qhes. 
tão, sem ser impressa, e repartida pelos Srs. Des, 
putados, para poderem estudar, reflectir, e votaa 
rem coin todo o cokhecimento de causa, € que re-s. 
quer portanto, que não se discuta sem que primeie, 
ro assim se pratique. Edi l 
Sendo apoiado por mnitos Srs. Deputados, o Sr. 
Presidente propoz á Assembléa, se devia mandar-se 
imprimir, e se resolveo que sim. 0 Oo. 
“Entrou por tanto em discussão o feferido artigo... 
addicional ao projecto primitivo, o qual he o see 
guinte “ Os Censos, e Foros sabidas, impostos. em 
consequencia dos Foraes, ficaráG reduzidos É metas 
de, da mesma sorte, que o são as rações incertas. ,; 
O Sr. Peixoto combateo, como injusto, e desaa, 


tnição.; 9 Sr.. Pereira do Garmp -noteu, que ella se 
cha sobrecarregada dos: majores trabalhos, e que 


stando mui pancos Membros.no expediente, por se 
charem os dutgos entarregados da redacção da Cons: 
ituição, propunha- que se reforçáseo com otitrof 
rs. Depntados à: Pa Si e 

O Sr. Borges Carveirio sequereo, que .se-nomeas. 


n $ t x 
o: “ t. 


Soberano Congrčsso para advogar a sta causa proa 


pria; mat sim a de toda a Nação de quem he Res. 


presentante, por isso se oppunha a tal doutrina, «e 


sempre se oppotiã em beneficio dos Proprietatios, . 


lembrande-se. ao mesmo tempo que se nesta occasião 


' poderia ' ficar bem, cm muitas outras os seus pros, 
prios direitos serido prostergados; que a sua ogia o 
nifo he, que se córitetvem taes, e quaes ob contfas ` 
tes, a de sorte alguma se faça.legislação nova 

* | 


e O Sr; Trigoso, por;baver-trabalbada"já ho expe- 
iente, 4 ter indo: 10 conhecimento dagnélica'negoi 
igs. Outra SA Depsitado tambem quera, qué se 


omease o Sr. Ribeiro de Andrade, e logo o Br. 


4 


“hesite respeito, pois que a lavoura tem recebido jé 
immensos benefieids, e beneficios puramente gracio» 
bos porque a elles não tinha de justiça direito al- 
gum. 


“O Sr. Soares Franco fallando largamente sobre o ' 


assumpto , Fecopilou muitos argumentos, que na As. 
sembléa em differentes Sessões, em que se discutio 
© projecto dos Foraes, se expenderão, colligindo 
de todas, a necessidade de se approvar a doutrina 
do artigo, sustentando que a não se admittir o be. 
neficio não recahiria igualmente sobre todos os Lae 
" Yradores. . | f | 
* Reforçon com outros differentes. e novos argumen- 
tos a opinião do Illustre Preopinante,.o Sr. Girão, 
e“oppoz-se a todos os argumentos enunciados por 
élles, o Sr. Camello Fortes ponderando., que os pós. 
suidóres tinhão hum direito sagrado de propritdas 
de, e que este de sorte alguma lhe podia ser akte- 
tado. | | Ê o 
* O Sr. Bettentourt fez huma larga exposição sobre 
ó projectado artigo; fallou do estado em que se acha 
“a agricultura de Portugal, e observou, que se não 
for beneficiada nanca poderá florecer, e augmentar- 
de, e que sem ella triste será sempre a sorte de Pore 
tugal; passando a fazer huma lasga analyse a toda 
a letra, e espirito do artigo, sustentou, que elle he 
- em utilidade até dos Proprietarios, e defendeo a fi. 
Hal, que o ártigo devia passar. ahead 6 
' O Sr. Peixoto disse, que teria guardado silencio 
sobre o additamento , se acaso houvesse de appro- 
vallo; porque recearia a seducção do proprio inte- 
 Fesse, em razão de serem foreiras a D 
Corôa todas' as Fazendas da sua caza. Que era po- 


rém de opinião contraria , por ter grande respeito 


á Santidade, e fé dos contractos, em que taes cen- 
sds ,' e foros de ordinario se fundão , e que sãa os 
- Qhe conferem aos Cultivadorces o dominio util :, ac» 
cresgenfon, que aceitaria tremendo, este beneficio ; 
porque suppunhà , que com igual facilidade te vi- 
ria a fentar contra o seu dominio util em. favor 
dos Colonos arrendatarios, para o que não faltarião 
pretextós' aos futuros Legisladores ; concluio mos. 
trando, qdeo caso das rações era mui differente. do 
dəs pensões certas, porque as primeiras obstavão á 


cultura de muitas tetras , o que não acontecia-com 
que em consequencia reprovava o: 


as segundas , e 
additamento, | a: | 

Fez algumas observações o Sr. Guerreiro, a res. 
peito de foros impostos pelos Foraes, ou em conse- 
gnencia (como diz o artigo) dos Foraes: mostrou que 
atetpressão não he exacta, nem clara, e que para 


se decidir necessitava de se lhe dar toda a clareza; , 


e:môstrando o Sr. Soares Franco, que ella he exacta, 


convindo com tudo em que se lhe podem fazer al- . 
gtimihs explicações, continuou o Illustre Deputado . 
o"Sr. Guerreiro a expender a sua opinião em hum. 


longo: discurso. | | | = 
“O Sr. Borges Carneiro deTendeo o artigo , fundan- 


* do-se êm gue não he justiça oter-se redizido a amger 
tále'os que pagavo pensões etc., e não sẹ fazer q ` 


mesmo aos que pagão rações certas, 
O Sr. Camello 
cóntinnou contrariando .os.argumentos. dos seus Ile 


lustres Adversarios, e concluindo qne. não lhe he. 


possivel comprehender ; como possa ficar de melhor 


sorte hum proprietario, que tinha dez, deixando. . 


se-lhe agora sómente cinco; e continuando a discore 
rer tobre a materia, terminou votando pela sup- 


` pfessão do artigo. O mesmo fez o Sr. Peixoto res. 


produzindo novos argumentos. 


O Sr. Serpa Machado remontando-se és primeiras, 
disctissões, que houverão sobre esta materia, e qo. 
: projecto que então apresentou a Commissão p SU, 


e: “4 
( t . i ? 0. . . > . . mez kd 
há e a > tve . 


e 


e 


que este 


onatarios da, 


parecêr, que Tei , € passasse na fórma, 
Q. . ' > & 


9 0. 


(Mm) 


tentou, que o actual artigo he contradictorio co: 
elle; e oppostoô á justiça, e á boa ratão, - noto: 
Soberano Congresso já concedeo aos Colo 
nos muitos benificios, e beneficios. de tal natureza 
que. a elles não tinhão direito de qualidade algumas 
e que por se haverem feito a hons,. não se segue, 


'que- se devão conceder a todos os outros, & muit 


principalmente quando as circunstancias aão são a: 


mesmas; começou a fallar sobre a natureza dos Fo- 


raes , e defendeo , que elles são direitos adquirida, 
que se devem cumprir, e observar religiosament, 
e que he- hum ataque que se lhe faz, o decretar-s. 
lhes qualquer «alteração ; e tendo largamente Ex pos. 
to'a sua opinião. progredio encarando a materi: 
pelo lado do quanto seria'a admissão do artigo, 


contraria ads interesses da Fazenda Publica, e opi 


nou que até por esta razão não deve pastar, € sem 
pre votará contra élle, - a 

- O Sr. Soares de Axévedo reduzsindo-se a faly 
principalmente da ema: Província, disse que éra ne 
cessario para melhor estabelecer os seus principia 
fazer huma histeria da e dos Foraes alli ia 
troduzidos, e fazendo-a effectivamente, continuo 
oppondo-se ao addicionamento, e mostrando , que 
elle he contrario á justiça, e como tal o regeita. | 
, O Sr. Mirandátemon apalavra, éombateo: as opi. 
niões dos Srs. Deputados, que contrariarão o arti. 
ge, e sustentou, que elle he fandado nos princi. 
pios mais solidos da justiça, manifestando que pa- 
gando todos os Povos de Trás.os. Montes ; e Berra- 
ita: impostos certos, ficarião além de lezados, sem 
gozar benificio algum , e que sendo todos" Portugues. 
zes não achava motivo algum; pata que huns gos 
zassem favor, e outres não; que era por tanto de 


que estava rodigi | 

O Sr. Borges Carneiro apoiou es argimentos de 
Nlustre Preopinante; mostrou, que se acaso se não 
achasse-já sanccionado, que fossem reduzidas as per. 
sões incertas a ametade, lhe parecia, que- ho, 
attentas as razões, que tem ouvido expender poa 
Illustres Adversarios do artigo, por certo os Lavra- 
dores não gozarião benificio algum : tem fallado de 
lezão , disse, mas que lezão he esta? Que proprie- 
dade 2 Não erão por ventura as Leix dos Foraes bem 
similhantes áquellas, que impunha o lôbo ao cor. 
deiro? He necessario lembrar.-mo-nos de tudo isto, 
e observar ap mesmo'tempo, que o Thesouro Na. 
cional não perde com isto, tanto comp se snppõe; 
ms nne mesmo gnando.perdesse, não deixaria por 
isso de se. dever fazer, por.ser hum bepifício sobre 
a agricultura, que tão atrazada está, é tanto tem. 
sofirido; por tanto seu de opinião ,-que passe o ar- 
tigo da forma que. está. te : | 
. O Sr, Sarpa Machado: insistindo' nos seus princi. 
pioa , respondeo aos argumentos do Sr. Borges Car. 


| neiro, etornon a dizer, que: não podia concorda 


de. corte alguma com a doutria do artigo. | 
O Srt. Corrêa de Senbra prinvipion obtervando, 
gne se não tinha entendido.6 artigo, e pasou á ex. 


4 ções ~. `- , Plicar asdifferentes espeejes de foros certos, esabi- 
Fortes insistindo na sna. opinião, 


dos, que se pagasão pelos: Foraes;, per'occosião do 
que observon, que na forma do artigo ficatão todas 
as jugadas, e grande parte'dos regaengos , redrizidos, 
à ametade, e por;conseguencia o dtficit das rendas 
nacionaes, se: tornava muito maior doque já o he, 


| e que se não póde remediar : devemos portanto: per. 


guton, o lHlastre Depútado:, angmentat este déficit ? 

Continuóu mostrando, que a admittir-se dt attigo el- 

le eresgeria-demasiamente , e obetrrod , quepor mui. 

tas vezes tem já siistentado, que a ehte Legis. 

latura não devis: querer, : que. av seguibtor di 

desta, o que disserão cds Povde do Sti D; ; | 
z a : o E. Ga 


als te, E tt. a dO gI.. 


Ta Acta mm ë po 


. dos Srs. Deputados; e lovantando-se o 


por occaf£o dis doações mendt contitlzradas, que 
tinha feito ; convidou o Illnstre Deputado, que ti- 
nha, supposto os foras, como tributes, on contribui- 
ções, a que lesse o Capitulo das Cortes, na gerteza 
de que lendo-o havia taamediatamente mudar de 
opinião, e de sentimentos; continuou fallando Jar- 
gamente spbre a origem, e natureza dos foros, sus- 
tentando, que elles não são tão grárosos, e pesados 
2os povos, como por algnmas vezes se tem suppos- 
to, e que se açáto, como se tinha dito, havia al- 
gnus, que vexão miito, que a reípeito delles, se 


tomem resolnções, quando se tratar do artigo 8.º, 


e que o presente ou fosse regeitado, oti se addiasse. 
outinnrou o debate fallando sobre o objecto alguns 
Sr. Miranda 
disse, 'que a materia em questão era de suma fmi 
ortaneta, e delicadeia, e que se persuadia, que:o 
ngresso não vinha preparado para a disentir; por 
tanto que propunha o addiamento, julgando-o in 
dispengavel, para se tomar. huma fesolução com to- 
do a conhecimento de. cansa. | 
O Sr, Guerreiro fallando subro a redacção do at 
tigo, disse que admittindo-se a stia emenda não dne 
vidava que 
qnereo depois deter feito algumas observações , qne 
sę le-sg o Capitulo do Regimento das Cortes sobre d 
addiamento das questões. 7 
O Sr. Pereira do Carmo apoiou tambem o addia- 
mento, fundando-se que sendo da maior ttanscênden- 
cia esta materia, não se julgava com farças de in- 
rovisar sobre ella , e que não a havendo dado o 
r. Presidente hontem para a ordem do dia, era de 


parecer, que ficasse addiada para se disentir em otse’ 


tga gecasião, / . 
Q Sr.. Berges Carneiro foi da mesma opinião, as: 
acverando que sómente vinha preparado para fallar 


sobre » artigo 6.º do projecto, que foi justamente 


aquélle que sé dep para ordem do dia. 
.' Algunas Ses. Deputadas apoiárão igualmente oad- 
diamento, e começando alguns a fallar apartando- 
ao deste unico ponto; o Ar. Vas Velho se levantou, 
e requereo a ordem ao Sr. Presidente , o qual E 
pondo ao Soberano Congresso se este artigo addicios 
Bal devia fiear addiado, este resolvoo que sim. 
Entrou em disenssão o artigo 6.º do Projeete prim- 
cipal 3A obrigação, que ba em maitos logares de 
pagarem os Searçirng huma quota certa de medidas, 
ou qualquer prestação, só pelo acto de semearem, 
fica: de hoje em diante abolida, como directamente 
opposta ap interesse publico. Tambem ficão aboli- 
das as porcagtes.» 
Houve cobre este pd hum longo, e renhide des 
bate, terminado o qual se regolveo que ficasse ad.. 
diado, a requerimento do Şr., Guerreiro. 
Lto,se par segunda voz a indicação do Se. Ville 
la para que os Gevernadores daa Armas. do. Brasil. 
sejão tirados de entre qs Officises do Exercito da» 
quelle Reino, e que tanto elite, as Juntas de Fa- 
zenda , como es Magictrados, e outras Anthoridades 
sejãa sobordinadar às Juntas. Provierias do Cos 
verno. Ko 
O Sr. Filela apolo: a sna indi com argu- 
mentos. muito fortes, e preponde o Sr. Presidente 
se devia entrar em discussão, e mandar-se impri- 
Fic, se regolveo, que se discufisse, sem set impres- 
da, porque erão apenas dois- pequenos artigos, e 
logo. o mesmo. Sr.. Presidente -a deo- para entrar em- 
discussão sa próxima Sessão; na bora, da prolonga- 
mento da mesma. - LN 4 
O Sr. Presidente deo para Ordem do dia de se« 
nda feira;a tommtispição ; e levantou: a Sessão Pax 
icà de hoje À huma hora, pira gontinuas è Sebes 
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casse o addicionámento addiado, e ree 


. eh a cubrepíi 
' ae descredito a 


devo ar Dimis de 


-+ 


a TO l Ea e. E disto i qt ; o. `, pa o 4. 
Em Sessão de 8 de Março de 1822. — Nomeação 

| do Corregedor de Lamego, e 

' Sendo obrigação dos Deputados de Cortes promos 


? 


ver. e fscalisar aobservancta dás Leis, e maito mais . 


daqnellas que se referem a Domeações de emprega- 
dos publicos, por serem de todas as mais trafecen- 


dentes, não posso deixar de addicienar a justissima 


indicação do Sr. Ignacio Caldeira, relativa ap ines- 
erado acontecimento da proposta; e nomeação do 
Bacharel de que ella trata, feita para a Correição 
de Lamego ; acontecibiento que tem o em 
confiança a quantos amão a justiça e bod erdem , e 
estão informados da antecedente conducta daquelle 


:- Pelo unanim. dizet de todos os Sre. Deputados 
que conheçem e tem razão de conheter o dito Bis 


charel (a queim en pelo contrario não conheço), e- 


qne on presenceárão sna conducta publica. na Proe. . 


vincia de Pernambuco, ou estavão ao alcance de pos 
der ter della noticia, consta que ella foi publica e 
escandalesamente má : que estes escandalos forão. 
dados nos Ingares ou commissões de Auditor, e Juiz 
de Fóra, e Ouvidor, que alli sérvio; que de alganá 
delles dêo residencia, na qual hum dos ditos illusa 
tres Deputados disse neste Augnsto lugar da verdas 
de, gastára algnmas höras a referit as suas malveri 
sações. As informações de fóra das Cortes por toda 
a parte concordãe com estas. Que ha huma morté 
de hômem, não se póde duvidar. Toda a questão 
he, seesta morte he imputavel a alguem, ou casual é 
e o que se deva fazer do cadaver. Por isso, dizia 
ea em huma das Sessões paésadas, se o Concrlho de 


“Estado sabia ou tinha razão de saber o ġne era esta 


bomem, è com tudo o propoz ao Rei, como capaf 
ar Corregedor de Lamego, mui grave hé.a chlpá 
o Cogoelho, porque sujeitando-se a naglio a gastar 
com elle annualmente thais de 48 mil errados para 
se ver livře dè mãos empregados Publitos, vê comi 
tado que continuão a ser-he emparrados. Não dè- 
vemes perôm presumir fatilmente tamanho mal dë 
hum corpo que he como primogênito das nossas no« 
vas instituições, neh suppor que elle quizesse pros 
per como corrente kam Auditor dö Exercito; sem 
r este lhé tivesse apresentado as habilitações or- 
as no $4.º e 6.º, art. 29 do Alvará de 16 do 
Feverciro de 1821, e ham Ministro de Letras a 
quem o Ouvidor de Olinda éstava tirando a residéne 
eia. Bo tempo em que os ilinstres Deputados de Per- 
nambuco sahírão daquelia Cidade, sem que st apres 
mentasse essa residencia. | ndo 
O que parecé mais presumivél, he que o Bachas 
tel tudo eecultor nosen requerimento, e que o Cone 
selho ignorou, não digo já as maltersações do près 
tendente, mas.que elle havia servido em Pernambuco, 
Ora. neste caso .a perct do Despatho está nulla como 
vitada a vUá excéúção, pope 
af, o 


mia Constitucion ensa å 


justiça, escan a cousa de seis Bachareis de boa 


nota que ficárião desprovidos no conturso, é a bumą | 


Comarca os males quê a elfa leva iempro hum mão 
Ministro. Rs o 
Proponho anto de diga ao Governo: 1.º que 
o Concelho de Estade dê esclarecimento deste earo, 
e remetta ás Cortes os requeriméntos, e qQuarsquer 
papeis do passado econcufso relativos ao itp Bacha- 
rel: 2.º que até decisão deste negocio ee suspenda 4 
exaração da Carta ao mesmo Bacharel, pa entar á 
sna nomeação iscursa em vició do illegal, obe sD- 
di aaa nro Carneiro. | PAN Deputada 

- N.B. A indicação que o mbêsmo iliustré 
lôo ax hedma Sessão, 4: i 
su dE de nes i 


ma 


de se-mudar o titne 


Á t 4) 


nelle senão pessas officiaes, não se mandon cum- 
", Como por engano se disse; mas ficou para st. 
da leitura. 


|. B. No Diario N.º 57, pag. 397, segunda' co.' 
na, ultimo paragrafo onde se lê==o Sr. Ribeiro’ 
indrade l&o duas indicações; huma para se per.; 
tar ao Concelho de Estado etc., dere ler-se =’ 
a se perguntar ao Governo etc. = 


ý cosas 
NOTICIAS 


Fab NACIONAES. 7 
3 ara-se que porequivocação se poz-na Re. 
io dos Lokare a Tetas do Gencan, ue co- 
ou no l. deste-mez, entre os de Segunda intrañ 
, O Lugar de Juiz de Fóra de Peniche, e entre 
de Correição ordinaria o Lugar de-Cotregedor 
Comarca de Coimbra; os quaes são, amqúeile de 
meira Intrancia, e este de ptimeiro Banco; e: 
ı assim que as Villas de S. Francisco, e Santo 
aro são annexas; e que o Lugar de Juiz de Fóra 
Bahia posto a concurso, he o dos Orfãos, e não 
o Crime, como se annunciou. l 
— E q 
nos em hum Universal do mez .passado o seguinte: 
ìs inimigos da liberdade de Hespanha não po- 
3 ver com: indiferença o admiravel socego 
1 que os. Portuguezes vão consolidando suas 
as instituições, e- ainda que. seu: plano seja 
igir agora seus esforços contra a-Hespanha, 
a depois os empregar contra Portugal, 
' isso se tem esquecido daqmuelle pair, e vê-se 
» intentão perturbar súa tranquilidade pelos 
mos meios com que procurão alterar a nossa. 
m destes hs a imprensa de cuja liberdade come 
ão alli a abuzar bem como aqui tem feito, para 
-ereditar os mais illustres patriotas e es. mais 
rrimos defensorvg da liberdade. Para iste lançá- 
y mão de hum daquelles homens que se apresen- 
, em todas as revoluções, e que se achão. prom- 
ys -a vender-se à todos os partidos. Chama-se esta 
rsonigem Candido d'Almeida Sandoval, o qual se 
itula agora Cidadão Portuguez, e se apeltidava 
1820 Cidadão Hespanho!:, quando ajudava a res 
rir -© Liberal Guipuzcuano em S. Sebastião, d'an- 
sahio fugindo de seus crédores. D`alli passou a 
boa , e vociferando amor á liberdade, começos 
szerelhe.a guerra 'a mais cruel. nas pessoas de trez 
s seus mais accreditados defensores. . 
O artigo seguinte publicado por estes.:Senhores 
| algum. periodiços de Lisboa , dará huma idéia 
insulto que lhes fez o Patriota Sandoval, ( Segue 
nanifeso iuserido cu o nosso N.º 28) > o) 
Até. aqui, não se vê-nisto mais que hum ataque 
justo, € buma jostissima defeza ; porém para eom»: 
ch«uder toda, a malicia do calumniader , è para 
e os homens incredolas cheg a etavoncer.se 
que alguns destes c á + olxão 
vidos., por huma mesma mãos avque intenta 
struir. a liberdade, desacredHanoo, tanto na. Has: 
nha como em Portugal., às pessoas a quem mais 
nçm para conseguir seus fns,- saiba.se que o tal 
ndoval estava em correspondencia com o redactor 
periodico Francez que -se imprimia em. Madrid 
titulada Le Regulateur.. Vímos huma carta dirigia 
por Sandoval ao dito Redactar, que o era então 
r. Chapiás , cheia dos mais rediculos clogios:, sup- 
icando- lhe inserisse no seu periodico, hum infa- 
2 artigo que elle se não atrevia a: publicar em 
rtugnl , c offereecado lhe fazer o mermo com. as 
je elle se não atrevesse a pablicar-em Madrid 
un eflcito assim o fez Mre, 


corno traduzido do Regolateor de Madrid. Porém 
finalmente descobrio-se este infame trafico de ca- 


Jamnias. Sandoval anda fugetivo para evitar o cas- 
“tiço que a: ameaça. 


“Outra circumstancia ha nesta embrulhada, a qual 
bs mui notavel, e qué:forneceria muita luz para 
descubrir a origem de:certos acontecimentos, que 
com tado se ocenitão aos olhos do publico; porém 
deixemos que o témpo vá pondo a cada bom no lu- 
gar que merece, e abrindo. os olhos aos que se" per- 
stradem que a exageração he sempre signal de pa- 


triotismo, 


~ E FR ; 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. 
i " Parts 12 de Fevereiro. | ? 
O Monitor de hoje publiea o paragrafo inte é 
- Nantes 8 de Fevereiro. — 12.º Divisão militar. — 
Ordem do dia — Trez homenes do regimento 13'de in- 
fanteria de linha, igaalmente indignos de p-rtencer 
a este corpo, como ao exercito Francez, cederão ás 
rfidas snggestões de alguns facciozos; e violando 
seu juramento para com o Princepe e 'com a Patria, 
entrarão .em huma conspiração contra a segurança 
do Estado. Qual foi o fructo de seu culpavel.extra. 
vio e de sua cobarde culpa? Frústradas euas loucas 
esperanças pela invariavel fidelidade de seus cama- 
radas, descubertos 'ao mesmo tempo per seas-thefes 
e seus subalternos tiverão de fugir, e seus inetiga- 
dores seguirão com brevidade os mesmos passos. Fa- 
ça-se justiça ao Regimento 131... ' | l 

Apenas eombe estes projectos criminasos, manifes 
ton sua profonda indignação, e se apinhoon & ro- 
da do estandarte sem mancha; e alli na pretenga de 
Tenente General jurou deéfentello até É fnorte-vontra 
tedas as maquinações ¢ emprtzas dos traidores e pre- 
versos. Eis-aqui o nobre exemplo Que-se offerecco é 
emulação das.tropas empregadas na divisto. Off- 
ciaes;, Sargentos, Soldados dos regimentos de caval- 
leria, de infanteria, e das companhias sedentário! 
Vós outros todos chamados por vosso dever a sns- 
tentar. o Governo legitimo, 4 conservação da Socie- 
dade, á consolidação da paz, e das tiberdadés pu- 
blicas, reuni-vos pois, em sentimentos commans, e 
em communs esforços. — O Tenente General: respon- 


deo já pela vossa fidelidade "e. adbedão ao Hlustie” 


Matethal Ministro Secretario de Estado da Guërra ; 
para encher suas esperanças. para augineatar por 
vossas proprias garantias as quo elle mesmo deo, 
continmai a.marchar pela vereda da honra : Séryt a» 
Rei como até aqui, manifestai.lht por vesso. zelo e 
por vossa lealdade vossa inviolavel alhesão à sua au- 
gtata peteda e á sua famíllia; e que serão vious os 
esforços dos inimigos do Estado que intentarem man- 
char vossa antiga glógia: è tirar'o-nyesity & vossos 
actages serviços. Viva ElRei,: visão para sempre as 
Bourbons, — O Conde Despinois. A 
; p ' . Idem +7. , i i i 

: Caloulãčo emconsa ve cincoenta o. nwmero des in- 
divéduos prezos dome complices naicouspiração de 
Belfort. a 

' .'— 'Escrevem de Apen em-18-de Fevereiro que o 
Sr. Bousquet- Des Champs, que tinha fugido, para 
Hespanha , “acaba de ser preto no departamento de 
Lot-et-Garonne, e conduzido á ptitão de 4geh, on 
de se acha actualmente. `: 


- No Diasid. N.º 58, no-aviso do Vite-Consnl de 
Almeiria, sobre direitos de Esparto, onde se lê que 
ficão-redúbdidés 2 9.redles vio, un FIQ réis po? cada 
milixar- de 20 arrabas = leia-te tas oh 289 sóis peer 
cadniimilharco 20 asusbas < > [op 


GPRENDdDA NACION dio 


. quitifiônda, se nda no fim dé trinça diar: 
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“031 Cs E te Soib Gr sad Az i 
ARTIGOS D PETOM ~ EENE i 
as: ta 9) Dois ? ; sado pote 
Ministério dos Negocios. di Gar Di 


endé. presente 2:Sim Magestade 4: Pústaçia expedida pelo, Mije: 
à nisterio do Jussiça, com dáta de: 23: do. garrente mes;;;-Man- 


da: o mermo Senhôr.zpela: Secretaria de Estado dos Negoaias--da 


Guerra, declarar a0 Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
de Justiça, que o Artiga unico do Titulo:s.e da Ordenança man- 
dada .observar. por Pocsete; de 9 de Abril de 1405 "para' ps Pezer- 
tores. em tempo de paz, está em plego vigor'nos Corpos do Exer- 
dio; e pelas: Ordens Letse, e Comnmunicações Ofriciassa aimi- 
lhante respeito se acha Expremanente, recomendadas "ana adido 
esdscoção. Mr: À Pa: 
Que em virtude: daqueite: artigo andinos falta br BA sdate 
sér qualificada desesção se não no fi de onto dias; e se O Indivi- 
duo se acha gozando de licença, a mesma deserção não póde ser 
E que Sua Magestade 
tem severamente recommendado, que-nãa sò lhe-propomhãa: para 
obter pérdio os Individeos,. que.te:açhatem emp hum, "ou outro 
caso, à ĝm dé quea diseiplina te conservea: este respeito pa sua 
maios smera; e que sete assim Malgeraveimente prjicado “Pa. 


lacio de Queluz em 29: de pidtoidahd de 1932, = Candido José 
Xavier. » À 

ra `- Ministerio: dos Negocios da Fazenda. a 

o - « Para o Conselho da Fazenda. . i 


Ea Madda Eiki: , pela Secrethtia de Estado dos TIERA da Fa. 
qerda « rexretter'eo Conselho da Fazenda, o Requerimento inclu- 
so. de Mapoe) Alvares: da Cruz ,. Negaciante da Cidade do Porto, 
a: respéito do déspaçho ‘quese lhe féz na Alfandega da dita Cida- 
de de 90 Sacas de Algodão, que lhe vierão do Maranhão com o 
destrno de os transportar para Portos Estragpeiros; para que junto 
ao requerimento e Informações. que nelle se agensão; a Conselho, 
defira, ou Consulte com urgencia o que parecer. Palacio de Quea 
luz em 21 de Fevereiro de 1622..= Jesé Ignacio da Costa. n 

' Para a Junta da Administração do Tabaco. 

: » Manda BlRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fa- 
zenda; remetter á Junta da Administração do Tabaço a Nota in- 
clusa do Encarregado: dos Negocios de S. HM. Catholics nesta Cor- 
te sobre os insultos. commettidos ngs fronteiras do Guadiana a ti- 
tulo de ditligencias de-Contrabendo por João das Ramos Barrão, 
sendo estes cxiensivos 20 Capitão. de Porto de Ayamoste e ao Con- 
mu] Hespankol em Faro;: £ Ordens que a mesma Junta. asse com 
toda à brevidade Orderh'ad Superiptendesite dos Tabaços dé Reino 
do Algarve, para que informe com urgencia “šobe o "Tënt 
séfovida Nota, fezgndo mbir depois ú Presença de S. Mdgertade 
tódos os : onkecinentos dé facts a este respeito, € jufamento é 
Nota do Encsrreyado. Palacio de Queluz em 43 de-Fevereiro de 
3922. = Jost Ignacio da Costa.,, é 

Ministerio dos Negocios da Marinha, 
‘Para o Conselho do Almirantade. 

»» Manda EiRci, peia Secretaria de Estado dos Negocios da 
Marinha, que o Conselho do Atmirantado consulte para Comman- 
dantes da Fragata Principe D. Pedro, e da Coryeta Constituição, 
os-Oficiaes que: lhe parecerem para isto mais capazes , ficando na 
intelligencia que a Fragata Principe D. Pedro irá provavelmenta, 
pára Gibraltar unir-se á Fragata Perala »; e q meso Conselho: pro- 
cederá desde logo a formar as lotações destes dois Navios, de se 
cordo no que: cemprir-com ajunta dz Fasenda da Marinhs, 8 quem 
na-dsta de. hoje. ie expede Portaria para saber-se q dinheiro: que 
será nececsario para esta despesa, seppindo = avion proxidos po 
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a rui , dila Ni S e 


DE a “Nº 60. 4 E o k MES | 
Je Veir eni dite cher moi nae douce liben : ; no 
RR RO gp SO O a y dai me sp ré obete ` 


Março de 1899. 


Aventures de la file dum Roi, 


ra quatro mezer, Palacio de Queluz, em 4 ae Março de 822 o. 
Ignacio da Costa Quintelia. ,,. F 
Aao R Ministerio dos Nagocios Estrasgeie. 

e Ellustrissimo e Excellentissimo Senher: — As Cortes Ges 
RA $ Extraordinarias da Nação Portugueza Ordenão que Y. Ex 
semetta a este Soberano Congreso as informações necessarias áceres 
de huma Ordem , que se diz qxpedida peis Secretaria de Estado - 
dos Negoçios Estrangeiros, para que os Encarregados de Negociod 
em Londres , recebessem para pagamento dos Agentes. Diplomatices 
preteritos e presentes, certas quantias, que naquela Capital estas 
vãs depositadas pertencentes 'a Negociantes do Bresil, principale 
mente da Bahia, em consequençia de indemnisações de tomadias 
de. Navios na Cortê d Africa. O que participo 8 V. E% para sua 
intelligencia e execução. 

- _ *“ Deos, guarde, a V. Ex. Paço das, Cortes em 29 de Fevereiro 
de 183% = Jodo Baptista Eis = Silvestre Pinheiro Fera 
reira. y . 

“ Ilustristimo: e Exoellentisimo Sabor : = Convencido ó 
Governo Britaraico da injustiça da, maior parte das tomadias feitas 
pelas.. suas. Rorçes Navaes 20 Commercio, Portuguez,: com O pre» 
-texto de illicito trafico de Escravitusa, calculou que era do seu 
interesse pôr á disposição de Govemoa:Portuguez, a quantia de oo 
mil libras esterlinas, em que avaliou .a totalidade das perdas e 
dampos para indemnisação das pessoas que se mostrassem lezadas. . 

“ Feitas estas legalisações pérante a Junta do Commercio do 
Brasil, e pagos daquelias 300 mil libras ot capitaes, que cada 
huma das pessoas lezadas justificou ter perdido, sobrava ainda hu- 
ma sbmma consideravel: ` e .entróu" em duvida na Junta do Com- 
mercia se estas sobiras se devião dividir todas pelos interessados r 
& proporção dos capitaes , que a cada hum se acabava de embol- 
adr :. ou, 2€ ,, dando-se-lkes, como equivalentes de juros e lucros 
3o por cento de cada hum, se deverião reputar por indemni- 
pados :. cedendo a quentia que feriu & favor do publico Thee 
souro. ~ A 

** Sendo este ultimo o parecer do Tribunal, e tendo Sua Ma 
gestade havido por bem conformar-Se com elle, expedio o Minis- 
tro, que então era dos Negocios Estrangeiros ordens ao Enviado 
de Sua Mageitade em Londres, para que das mencionadas sobras, 
deduzidos os'30 por cento dos capitaes julgados ás pessoas Jezadas, 
pagasse ans: Empregados do Corpo: Diplomatico e Consular, o que 

se lhes estava a dever de mais de oito mezes de seus ordenados, 
e e das respectivas Secretarias. 
+ Tal.era,o estado deste negocio pelos fins, do anno de 16205 


o dá » Ng no Ministerió em “26 de: Feverciio seguinte, e 


: vei á Presenss, de Sua Magestade Anen ronubriajanto dos int 


sadot, reclamando contra aquelia apptopriação que o Gov 

Ráviy frito dss meniaionadas sobras: e pegindo que, visto ter-se 
já disposto dellas para o serviço do Estado, Sua Magestad lhes 
mdrs emboli o equivijente pato; Erario do Rio de. Janeiro. 

“ Eu, que tendo voto na citada Consulta da Junta do Comnter- 
cio, tinha feito veto separado , sustentando que das 300 mil lie 
bras e seus juros nada pertencia ao Estado; não podia deixar de 
apoiar este requerimento perante Sua Magestade, que declarando 
haver eondescendido, não tem, grande repugnancia, com O paree 
cer da Junta, e dos Ministros méus Predecessores, que com elle 
æ hevisb cpsfarmado; me Orgenou- que expedisse Áviso áquelle 
Tribunal, para que, procedendo a rateio das mencionadas sobras, 
dure a cade hum dos interessados seu competente Titulo, para 
serem embolsados pelo Erario do Rio de Jangiro: Da fórma por 


eiie mesmde prapasta e requerida. 


(eis) 


E à dré nasti confermididé, e sóiiepois de haver firmado aob in- 


hhressados o direito ao seu embolso pêlo Thésouro Publico, que 

tu ratifiquei as ordens dadas meiés afites pelos meus Predecessores, 
é que era natural acharem-se já cumpridas na Europa. 

“ Desta exposição, em que tenho cumprido com as Ordene 

Cântei G fics e Eifiona + quê Va Et nig thamittio em 

io de : do meg pssado', berá próenhy 20 Sobrar Congrés 

sô, que o agartento fetto- xot -Diploraticls “das ibris das 300 


mil libras existentes em Londres, foi huma transacção mui regi> ` 


Jar e ordinaria em Commercio: que, em vez de remettèr- fondut 
do Brási!, para pagar aos Diplomáticos na Eurepa« fazendo ro- 
grenar desta as sobrás pertencentes a particulares existentes no 
Brasil; assignou a eitez seu esbolso pelo Erario do Rie de Jantire: 
é desse modo, àlém do seu expresso comschtinpata, adquirio-tli 
reite a dispor daquellas sobras piia obiecta do publico Sarvigo, na 
Buropa. 

‘Deos guardê a V. Ex; eii de Estido do Nagocior Ra 
trangeiros 6 de Março de 1822. =: Ao Illustrissimo e Excelick- 
tissimo Sr. João Baptisti a dd = PERI Pinheiro För- 
reira: ,yº nao Dom EA 

Ministerio da. Justigá. fr 

» Manda EIRG , pelt Secretaria de Estudo aiia de Jus 
ticd, pártitipir do Ciintellér da Cath da Supplicação , iyid serve 
dð Rekedot, qué teridB-lhe, pretérito á fus Informação, ditada èm 
8 do chitrrénte mei, solre ó feqienimento das viuvas, filhos, € 
parentes dot tmidèamidot éin Oatabrb de 2827 » Cujo procusss sé 
fmaudou reter, quéixindo-d Ui défidira na expedição dà mesma 
Mevista, porquk-sendo os Jutíes quatorze é oy Autos vistór por 
enti hum dellei em-stá cist ob pasiades trdo mhèezés, eslida não 
tèni sidð vistos fè Não por cinto, é pedindo por iso é pirtk ináior 
trevidide,qht or riiestrot autos tEjão vistos për todes tm Seisdei 
ha Gisa do juiz Relator: Há pot bém Ordenat, tonformando-së 
com a referida Informação, que os autos, dé que sé ttit stjás 
vistoi com à maior brevidade possivêl por todos ò$ juives juhtos 
èm Sées nà Citi do Reiston Palati de guedes, eai: pede Mho 


qo de 1922. =Jost da Silva Ourvalho.,, | 


Hartoreitre nO via q D8 MARÇO DE 1824; 
(Negocio ` Civis) ` 
Débréto Ge Córmutição: de Begroto a favor de Lires sua 
Pinto. . . 
Direto dé Coriniuteção a iwer de rias Jort Saeras: 
Detteto de perko a favor Ae Arigi de Lyons: 


Portatia 4 Meza do Deternbirgo Åv Paço pará coiwultar sobre © red 


quetithento dé Jacintho ge Oliveira Canúlio Braus. . 

Officio 20 Ministro do Rtinb pártipamio-fhe o Despacho do Judô 
Pedro Ribeiro. 

(Negocios Bceltsiasticos.y 

Em Conta do Juiz Ordinatio de Meriniva gaña ihfonaar o Cătiege 
dor de Träncotso; 

Dito dé Fret Francisco das Derti Älmèida para informer e Minie 
tro Geral da Terceitá Ordem. 

Dito de Jost Gonçalves di Silva ão Arcebipo Primas para. Ordean 

Dito de Antonio Joaquim Cerqueira ao mesmo pari ditas. 

Dito de Manoel Joaquim Caldas to merto para ditam 

Dito do Jeiz O:dinario de Sio João de Rei so Conegnaae dé Gub 
màrãet pára informar. 

Dito do Provisor e Vigário Geral We Aveiro ao Jula de Fóre de 
Recardãet part informar. 

Dito de Juaquim Dias ao Arcêbitpo Primas para informan. 


"Di.o de Ð. Justina Rota Violante do Ceo ao Prier Provífícial da 


Ordem dos Prégadores para infordwr. ; 
“Ditos de Antohio de Carvalho e outrös 20 Arcebispo Primiz pará 
informar. “ 
PxreDiSNtE DO Sia y be MARGO de o a 

(Negochs Civis) ip ao d 


Portaria pita ser citada a Condessa de Boure à requerimanas ces, 


hastiso Joré de Oliveira. t. 

Portaria para ser citađbd o e de Maniquë a requerimento 
de Anha Rosa. 

Portariá para ser citado o Marquesa detAdrante a requerimento de 
Abbade de Tirouca. i 


Partaria ao Chanceiler da Gas “dê sápplicação para sereis revistoí 


os autos dos condetrhados ein 1817 pelos Juitas em Saša, 
na Casa do Relator. . 

Portaria ão Concelho de Eutido-'Seciatando huma equiveçko na 
Lista dos Lugarts de Letrás. 

Portaria so Desembargo do Paço parh consaitar sobrë o kegu 
dos Lavradores do Varge. 

Portaria ao Corregedor de Guimaríee paia informar sobss stent 
timento de João José de Araujo, 


Portaria é ào Correğtäot de Moncorvo pata infóimar bre. é soque- 
- rimento de Carlos Alves e Aleixo da Costa.. 


Portaria ao Corregedor de Guimarie: para informar wbre o reques 


rimento de João Diai Coelho Sousa. 

Portaria do Desembargo do Paço pará consultar ano o rêqueris 
megfo te Miidtl Pedra ~. ` 

Portária qo Ghrêrmidar do Docto pe inforasar Wee o árias 

.-. tö de Ffancisco Luiz Pèreita : : 

Fortaria so Corregedor de Angra para ini òbre a PEE 
"ção de Thomás José dá Silva 

Portgria á Junta de Pernimbuco concédendo 6 meszes de ticençá 
ao Ouvidor Antero José di Maia. 

Portaria ao Chencelltr para deferir o requerimento de alguns prë- 

nes ;do - Prbzidio Cițil de Galé. 
Portade ao memb para difitir o requetimento de Caetano José de 


e Prosa. - 

Portaria so Ghancellèr` ‘Mór past transitar pela Chancelliria a Pré 
visão expedida a fivor de Albino Antonio de Moraes e Cdétro. 

O mesimb para o Conselho da Fazenda pira adido no régio 
mento dis Merdfds UT. . 

Portaria so Intendente resolvendo a PPA qué deo sbbre e 
requerimento 'dé Minot! Pereira da Silva, `. 

Portaria no -Dqrentdargo: ld: Paço para vémaites é :Secsctarid a oó- 

~. sulta de Jouqeim: Anastacio dé Figueiredo o! Vaiia: ' 


. Portaria mp Corregedor do Baino.Alw pasa defisir o requeiments 


ds Ricblio Antonio da Rocha | 
Montes dto Sua Magestado Andidneir so Enviado de $: M, Gatho- 
Pica Cas Fiore, 5 qual entregou s mas Credençises . 
i (Negocios Hcctesimsticoss) 
Em requerimento ds Radro Manos! da Queta Fetréiia k Junta de 

— Infânuda ` 

Dito do Juiz Fabriqueiro “Eleitos da Freguezia de Santiago de: 
- Rente Arenda ab Omrbgodor e Proveior de Pënikek - 
Dito dè jowt Martins Burg Presbytero decniss es Qégcinio iater 
tino da Ilha Ferseim 
Diso do Patito joão Candido eè ds Paire Manosi josé da Gunka 
æ Domtakhargo do Paço: .. 
Dios de Antonio Manoel da Silva e outros de Arcebisço Primes.. 
Dito da Madre Isabel Cordalis e Alemtips Denopincito ef Brovo. 
Dho de Frinciso Antonio da Silta á Congregação Canna 
Dito db Martinho Joté Carneiro se -Bispo dy Porto. 
Segurança Publica. 

»» Sendo pressáte a ElRei, a informação dò intendente Geni 
da Policia, datada em 4 do corrente, sobre d réhuerimente de 
Minos! Pertira da Silva, ceres. df inorte de sen irmão , Josquini 
Jost da Silva: E verifeindcare, pela informação e summarie. a que 
prúcedeó o Corregedor de Crime do Bairro de Belém; que a mora 
te de que sè trata foi Neito de tanga e má vontade que o Mestre 
do Bergimtim = Aulas c: Joaquim, tinha so niorto; as qual ebrie 
gou em dia de grade tempestade, e é forga de pancadas , a desser 


- é lancha; o que dês otcatião a eliecahivno mar , e u perecer dom 


graçadameiste; Manda BARei, pèla Secretaria de Estado dos No. 
gocies de Justiça, “reverter so Intendente ferst da Policia q so- 
bredito sumnwrio, a fth de quo vt faça prodçder a este respeito 
conforme a Lei. Pilativ de Qualuz exi 7 de Março de 1822. = 
José da Silva Carvalho. ,, 
Conclãs à Relação dos prezos sentencenhos mo mer, de Jintiro de 
1822 peles Juizes abaixo declarados , axtrahida das listas re- 
mettidàs 4 Secretaria de Êstado dos Negócios de Juitiça pelo 
Governador, das Justiços da Relação e Casa do Porto em exe- 
Mrição da Portaria, que na data de 18 de Dezembro de iate 
o foi expedida pola mesma Setretirria de Estade. 
“4.º Vara, Oavidorin do Crime, 
oia da Sitva, do Porte, culpa befețada: condonpaik 
em aheso réis pará a'parte, e 108000 pará as despum da 


-: Bafbara Ribeira; de Toboaço: sabre termo de bem virer: 
absoluta. 

Mancel Loureiro, e outres; de Lamego , furto: absolutos. 
` Custadia, Josefa, é flim, de Basto, injuriç: cbndemnadas as 
rés em oqsodo réis paa a parto; e cùstas. 

Francisco Rodrigues, de Bhrcblles, furto: abrelvido. 

Joño Jos Corrêa, de Bárgeitos, incendio:. aliviado da pena 
ado ia 
> Jofo Monteiro, dè Viila Resi, é tua mulher, férimentos » 
snolvidos 

Jové Viotsve, è ves mulher, e flhos: o memme: 

Antonio Pinto Nunes, de Menão frio; nodose: ocsblemnado 
êm sOgICUE riis, pam io dispozar dn Relação. 


R 4:;:) o = 


"Affonso Gormlves, de Vinhaes, ferimento : deiprizados osem- 
targos do autor. 

Antonio Jorge de Oliveira, de Montemor , ferimento 'com ti- 
yo: condemnado o réo em sog000 réis, € 2095000 para as des- 
pezas da Relação, 4 annos de degredo para huma das Ilhas de 
- Cabo verde. 

Anna: Váz, da Guarda, ratoneira ; absoluta. 

Rosa Maria, da Guarda; enixeriqueira : alcuviteira, è recepta- 
“dora: absoluta. | , 

Izabel Pereira, da Guarda, má lingos : absoluta, ; 
“Joaquina Pires “da Encarnação , injuria : desprezados os ebir 

“do autor. 

José Ribeiro, de Louzada, furto e pizaduras: abevlutós - ` 

Antonio Joaquim de Abreu, da Guada; erros de juizi vara: 
absoluto. dá 
Manoel Pessoa, esua malher, de cal de Coniellos, foratauai 
roer absolutos = “ 

. Antonio Rodrigues, da Feira; damninho : Bolito 


a 


Caetano José Rodrigues, dc Chaves, arronbamento : abroluto, u 


osé Solteiro, de Fornos, estupro: absoluto. 

João Esteves, de Lamego, furto: absolute. E 

José da Fonceca, de Bayão, rapto: absoluto. 

Ricardo Corréa, dé Tarotica, ferimento: absoluto. 

| José Luiz da Rocha, “de Arcos, vadio: absoluto. 

“Manoel josé Vieira, furto, e contuzões: absoluta. 

Jasé da Costa Coelho ý forimentõ condemnado ém 2 
réis para a parte, 6$000 réis para as despezas da Reiação, e 2 
annos’ de degreilo para fora da Villa e Termo. 

Francisco Camanho, Galego , furto: absoluto. 

2.º Vara de Ouvidoria Crime. 

Rómingos da Costa, c Jos da Costa, de Oliveira de kund. 
ferimentos : condemnados em sedes réis para as despezas da 
Relação. 

' José da Silva, de Braga: condemnado em hum anno de calce- 
da, por fur:o. 

Angelica Maria , de Rezende, injuria: condemnada em 245000 

is para as desperas da Relação, e 6ğ O00 para o` author. 
i Absolutos. k 
-” Manoel da Silva ò Benifre » prezo por furto em 6 de Jantito 


de 1821. do 

- Dionizio Nunei; da Guarda, damini o com gados 

- Mrangisco Xavier, da Guarda, Córte do Varas . o 
. Manoel Lopes Garido, da. Guarda, niancebia. ; rag 


. Diogo Lutz Esteves, -da Guarda, devamador de fazendas, 
Antonio Rodrigues de Almeida e Menezes , de Vizeu:, injuria, 
e desobediencia á Justiça 
+ Mangel José Telles de Faria, do Porto, Pofetada, 
Maria Luiza, do Porto, furto. 
Càrharima Maria e sua filha, de Penalva de Alya, más tingok 
i Balbina Pevea, da Guarda, furto. 
“Antohi José Ferreira de Morass, "BE Equzada, no de aa 
` Pritncisco José, da Guarda , furto. UC ento 
Antonio Joi Ramos, do Porto, estupro. ve 
a o “ Vira da Ovidorie do Erime ro 
, Joanna da: Ea Rata, de Montemér, injuria v- andedi 
em IOPE pasa a pihon. e. 6ġooo réis pra as idea Re- 
Jação , e desdizer-se por termo, . / ' 
- + Maria dp Carmo; solteira, de Vizeu., ERA da ladrões + gone 
demnada,em 4 angos para Castro Marim, .. 
, 4.1 Maria dg Oliveira, de Sorães, ferimentos, e pizaduga cone 


1 
» 


* demoada em 4®co réis para a autora € 40,000 reis É as des 


pezas Relação» 
" Anfonjo Jos, é sua mulher; de Coimbri, Bofetada, Taod 


Aea ra. 2odaoa para os autores; e E at réis pat at 


ro tio ém édiooo reia pará as dependo j e-s: Maner- deti 

Eredo para fórh db terho : absoluta a ré. - RA dc 

- Alexandrę Jat; Wi. Mérandetia, roubo om. estrada! condeno 

do 20 autor Mattheus Fernandes em-joġáoo Téis pasa «as. dospenes 

dax Relação. pota prevericação , e mimulação; ev réo gm.:6 abinos 

de degredo parn Angola, e SOd500 plumas despezas por a ci 

Kar ©- roubo. 

Franciso, Antonio, de Villa Rea, ferimento : condemusdo gm 

20009" réis para O autor, 109j000 réis para as despezas, e 2 
annos para Castro Marim. 

Antonio. da Costa Oliveira, do Porto,' ferimento: condemna- 

do em joġoop, réis para o autor ṣç@QOco para as despeím, è š 

oste 'degrato para Taitto’ Mariak "oo Y >o oor E et 
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eu ota Ye Áfivjo, e sum muther, að a ratomeiios cioa 


na O-méimo ’ 


Soa O TO mdbsotutose >> y 

Manoel Loarenc, de Lamego, mancebia , e damninho. ) 

João ' da Casto Santos, da Pevoa-de Varzim,.mancebia. 

Manoel José Pires Rocha, de Vianna, damninho. 

Manoel de Loureiro Sampaio, de Senhorim , ferimentos. |, 

Margarida Pinheiro, de Lamego, bofetada | 

, João de Oliveira, de Ga, damninho, 
rs Cóca, de Tentugal, ferimento 
ia Solteira; da Castanheira do Vouga, imancebia, 
= oal Antonio das Neves, de Vizeu, mancebia. 

Monica Maria de Jezus, da Guarda, damninha. 

- “Comodio José de Oliveira, de Viseu, extravagante, é 

neiros* 

Caetana Baptista de favaret, mancebia. 

-José Carvalho, de Vianna, cado nos mezes defezom 

Micaella Maria , de Anci, furto. 

 -Mntosia de Abreu, de Oliveira do Conde , imjuria, 

Lucas Martins, da Guarda, damninho. ' 

Theotonio José, o mesmo. 
Manoel, e José solteiros, de Vizes, ferimentos, 

- Manoel “Simões, de Tondella, formigueiro, e prejurio 
Autonio Solteiro, da Guarda, mâncebia. 

"João Carvalho, de Mortagoa , ferimentos. i 
José Antunes, da Castanheira do Vouga, formigueiro 
Izabel Solteira, de Sorães, ferimentos, e nodoas. 

João Manoel, de Pinhel, “furto, 

José Monteiro, e seu Irmão, de Mezão Frio, ferimentos | 

` Luiz Francisco , te Vitou, mancebia, _ ` l i 
José Simbes, da Guarda ,. erros de Vereador, . e , 
Manoel Mixerio, e Irmãos, de; Tentugal, ferimento. 
José Francisco, e filho, dẹ Vizeu, furto, e vadios. 
Paulo Cardozo , da Guarda, mancebia. 

' Manoel Roxo, da Guarda, amotinador, e bebado. 
Silvestre Marinho , de Basto, mancçbiã l 
Felizarda Rosa, de Penafiel, furto. 

Manoel Gomes Graças, de Coiihbia, furta. 

Juizo das Conservatorias das ` Nações Estrangeirase 
"João Manoel Domivgue:, de: Galiza, prezo em ; de Dezéma 
bro de'1919, por furto: condemnado na restituição do did, ç 
2 annos de Paballins publicos. no | 


é rate, 


e» e Š 


' ionainn ia ) 
“CORTES. — Sessão s21." = de Marpos 


( Presidencia do Sr. Fagundes Varella.) 
Aberta a Sessão, lida a atta da antecedenta que 
foi approvada: passou logo o Sr. Felgutiras a dar 
conta dotexpediente, mencionando os s guintes offi- 
ciost 1.º Do Ministro da: Juttiça”, remettendo huma 
dg sap ma?s ampliada “das Parroquias do Patriare 
“dê que aquélla prihéirã que o 'Collêgio Pa- 
triaren Yetnetted, aos quesitos que obte. o- mesmo | 
dbjetto Ihi?forão propostos, em comequencia das 
ordêns “do Congresso; mandou.te: & Comissão Ec. 
olesiastica: -da refória £ 2.º Do Ministro da Fazen- 
da, enviando a 2.º via de hum officio da Junta da 
Fazendi de Pernambuco, em data de 20 de Janeiro, . 
AP good ; que remetteo 250 quihtaes de pão 
rafi, pelo navio Incomparavel!, para serem ven- 
didos por cont& e risco da mesma Junta; passou é 
Commnizo dé Farenda: 3.º Do Ministro da Mari- 
shà , rêmettendo hum requerimento de Antonio Pu- 
sike sene filhos; páseou à Conimissão de petições, 
para se lhe dar o competente destino. 
- Secretario imentiúdou bum Officio 


do Governo a Provifteia de Minas Geraes, em das 


ta de 20 de Novembro, "em gte expõe o procedi- 


mento que houvé-, para com o Bacharel João Fer. 
reira Sarmento Pimentel: nomeado Ouvidor da Co- 
marca do Rio das Velhas ; * matndeu-se á Commissão 


. de Consti-taição. 


Passou 4 Compiissão da Fazenda , © Batan o enc 
viado pela Commissão do Terreiro Publico, do mez 
de Fevertiro, pelo qual se'mostra existir em cofre 
no dito: Met, a quantia de sa contos de xéis, cem 

' E : 


1 


1 43 


ser, 36,617 moios de- toda a qualidade de generos 
Cereaes. J 
Concedeo.se a licença 
dos Manvet Zeferino dos Santos, é Moura Coutinho , 
o primeiro pata tratar da sua sáude, e o segundo 
para tratar de'objectos qué o chamão à sua Patria: 
O mesmo Sr. Secretarió disit, 
receber hum Officio do Ministro da 
acompanhava a parte de Capitão Tenente Commas- 
dante do registo deste Porto, da declaração feita pe. 
lo. Capitão. do Brigue Piedade, entrado no dia de 
hontem do Rio de Janeiro, em 67 dias. Nesta de. 


claração covfirma € Capitão, o que se tabia. ela e 
5 do va a amo fim de:ée evitar a introducção de algum contagia, 


Galera Lusitania: diz, que tudo se achava alli, e 


socego, que Suas Altezas Reses gozavão de períoims a eah tão 
ta sande;- Mio traz oÍfivios, è actrefcentoa queo. i 
b. Miguel, devia abir. - nião da sappreisão, pòrque, ou sœ havia dé comsi- 


Correio Maritimo: fnfantè 


é pedem es Srs, Députa.. 


ne dé acabava de 
Marinha, que: 


- OW; Trigeso contrarioy ö artigo em ratio da sua 
inutilidade e pouca clareza, e logo o Sr. Lino Comi 
tinko. disse, que osTHústies 


| opiriantes côntraria- 
vão o parágrafo pela sua gêneralidade, tias que el. 


.k o contrariava pela eua restrição, e expondo as 
suas razões, concluio apoiando a opinião do Sr.. 


Marcos, por serem os meios que ó Illústre Membro 
apontava, os unicos que havia pára té âugmenta- 
rem e fazer florecer as Artes, e a Agricultura. 

-O, Sr.. Guerreiro foi de opinião., que se riscastem, 
do paragrafo , que as Camaras promoverião a Ajri- 
cultura yA Industria, e o Commercio , e que só se men- 
eipnasde, -gue segiarião sobre a Saude Publica a 


cageitas estão as nossas. fronteitas, 
O: Se. -Corrêa de Seabra disse , que apoiava a opi- 


"no primeiro de Janeiro; ficêrão as Cortes intçiras * derar: como Conselho, e nésta quilidade não devia 


das. 


vãa presentes 122 Srs. Deputados e que 
l Ordem do Dia. 
EA Constituição. | 

Começou a discussão sobre o primeiro paragrafo 
do artigó 200 , addiado da Sessão antecedente, . 

O Sr. Pereira do Carmo expoi, que osen veto era, 
que ás Camaras competisse o exercer tante a autho» 
ridade economica, como administrativa. a 

O Sr. Borges Careiro mostrou, que se não po- 
dia tratar da materia em generalidade se aċhar 
vencido, ‘que 'sê dévião mencionar cáda huma das 
attribuições qne devem ter as Camiarat, por cohses 
quencia, passando-dé a discutir ó que menciona o 
paragrafo 1.º do artigo, não tinha duvida em o ap. 
provar, podendo-te-lhe substituir para mais chare- 
xa : ás palavras Cidade, ou Villa, a palavra Diss 

os. | 


ltavão 26. 


6. .-. 


O Sr. Serpa Machado Fallando sô do primeiro pae’ 
va mui vago par. ~ tabelecer feiras, e mercados nos lugaras mais i- 


ragrafo mestrou, que elle. se acha 


ra qne o objecto 
suhade ptlas: Camaras, pols que- seuda dfriidos de 


e que tratava poder ser deseme . 


omentar a Agricultura, e Industria o fazer boas. 


leis, on exequtallas, a primeira, attribuição perten- 
gia ao poder legislativo, e a segunda go Executigo: 

r isso 4e.08 anthores do projecto querião dar am 
thoridade ás Camaras, para fazerem. Leis. Municis 
pase, ara preciso qne ativessem feito com mais clas 
teza, porque do modo gue se achava escripto estas 


, va-emcarttradic ãg com.p:vençido no E ar Cone 
* greso, q 


ue as Lejá devem ser feitas pelo pader Le. 

gislativo; e o executallas: pelo poder execntivo ; que 

par tanto. éra. de parecer quë o paragrafo se fizégse 
iaje claro , para que as Camaras não ienhão duvi» 
das, quando se tratar de o executar, |... 

. ., O Sr. Marcos tambem foi de opinião ,. que o pa. 
rugrafo se achava transcrlpto em termos muito: Vap 
gos; è ia dar ado, a que em lugar de sPxognaptar 

à agricultura, & in 

tardar o sou adiantamento : que a mn:fer:as 

ras: só dervião enidar ,.e vigiar cobre as pontes, « 

adas ete., e deixar ags particulares œ livre a 


quiztrem , pois que. sste gra p unico meio de se aq 
gmentarem es objectos de que se tratãva. o 

- O Sr. Soares Branço diges, que 98 gnatro primei. 
tor paragrafos deska artigo,. tinhão gido tirados. da 


eis prod, mg q é Franceza, onde não ti, . 


Rbão tido discussão: alguma pela sua simplicidade ; 
que o primeiro não dizia que as Camaras poderiãg 
obrigar o Cidadão, a-faper isto ou aquillo: masque 
bem su eutetidia, que eljas: Jbe poderião mostrar os 
meios de angmentar a agricultura, comercio, ot 
Industrjss por insinua memorias ; e pelo modo 
Que as leis regulamentarias dépois determinagem.. 


mi Ne a a entrar na Cotstitnição, on coro artigo de 
Fez'ô Sr: Freire à chatiada é diese se achas + | | 
Leis -geraes sobre ertes objectos: que a faculdade 


dustria., 8 ocommerçio, Wia ree ,& | 
amar. quelho. 

. q h 
la a Partienlaro é vae arii dê 
trio de êxercer .a sun industria, como mpito bem , 


-ço8; e bem. ass 
. econtros estabelecimentos de benificeneis, conforme 


-» Fadlário sobre. œ objecto 


Legisla- 
ão, relativa a faculdade de fazêr Posturas, & das 


de fazer posturas, pertencia ao paragrafo 10, e a 


' o execnção , on seja das Leis geraes, ou das postúras 


havia ser regulada pór Leis regulamentarias. 

O. Sr.. Ferreira de Sousa expoz, que o artigo não 
podia passar sem st lhe accrescentar as palavras, 
“na forma das Leis= aliás setia hum choque cone | 


'tinno das differentes authoridades, pois que tado 
de podia cmcabeçar em algnm destés pontos dó ara 
tigo, e até porque são st dizia, què bavia de has 


ver recurso das Camaras, e para quem. = Em m, 
ué com está generalidade fitavão as Camárat de. 

elaradas sem respensabilidade. de ne 

-= Fallárão sabre este objecto mais alguns Sts., e 

achando-se snfficientemente discutido, se approvoa 

9 paragrafo com a substituição proposta pelo. Sr. 


Sps "Borges Carneiro. 


Entron o segnnde paragrafo ent diseumão , “* Es 


venientes, com approvação da Junta Provincial.,, 
- O-St. Borges Carneiro sé oppor a que as Cama- 
gas tenhão anthoridade, para estabelecer feiras; por 
haver nisto hum grande inconvenienté. 

O Sr. Ribeiro de Andrade mobtrou qre o ditigo 
rovidenciava qs inconveniehtes expostos pelo Íline- 
Fe-Préopinante, declarando que aj feiras não po- 

dião ser estabeleoidas, sein approvação da. Janta 
Provincial, por isso não havia inconveniente 
em que o artigo se approvasss comp se achava. 

O Sr. Soares Azevedo, @ Sarmento, fallárão sobre 
frequencia des mercados como muito prejudiciass 
náis.Provimétias , e forão dé opinião ; que neste obje» 
eto houvesse muita circunspecção. *  : 
'- O St; Anries. fer bama emenda, para que ho pa. 
ragrafo se dissesse et lúgar deapprovação da Jüt- 


tá Provincial, approvação de authoridadestperiar. 
+ Depois de mais algumas reffetõer, se a ran 
te paragrafo, com a emenda do Sr. An s dê Caro 

Tas 


X 


Passgt-so 40 paragrafo 4º E CRidal nie Aiolis 
e sn lettas o eputros estabelecimentos de edu 
i pue- forem peoa - pelos rendimentos pablis 

im poe hospitaes, casas de expostas, 
as reprae que se bãé de presereræ: .:. — . 
diário: e do paragrafo: varios Sra 
Deputados, é achando infficientemente diventido, 
foi posta á votação a primen parte do parigrafe 
Eil Qual se achavá , e SRo sendo” abbróvade ; 46 pos 
À votação cod o aditamento seguinte, ” confordiè 
aa regras que se prescreverem” € dstim se appro: 
vou; a segunda parte do piaragráfo não foi appros 
tada, é tendo & St. Guerreiro. apresentads hihu 


+ou 


1 


exertãa, qüe se rediit; “x que as Camaras tidas 
sito nús hospitees, casas de expostos, e outros ese 
tabelecinientos de benificénncia , pagos pla remo 
dimentos dos Conselhos:,, tambem não fot appro- 
vada, e te poz á votação entra, de Sr. Borges Cura 
neiro , concebida mos seguintes termôs, que 'as Ch. 
raras cuidarão nos ditós estabelecimentos, com- ai 


excepções, e na forma que a lei determinar : foi apé * 

ção se extendese á prie |. | faik o a 

| A só tobre o artigo 8.º do Projecto dos Forass, divie' 
a 


provada, e que esta declara 
meira parte do paragrafo. 


Léo o Sr. Felgueiras hum parecer da Commiúio 


de Fazenda, sobre hom officiq da Assembléa-Osrab - 


do Banco de Lisboá, em quê expõe, que tendo-bem 
sado os motivos quê derão lugar:a fazer-se a Art; 49, 
do aditamento e o Iécreto, da sna creação , qué de» 


termina que dt accionistas ghê entrássem depois de. 


“20 de Fevereiro, pagassem o jaro dè seis por cento 
ao anno, segundo o tempo que excederem ao dito 
razo: párete á Commissão , que visto que os aecio- 
biitas cedem deste direito, se conforma com o que 
propõe a Assembléa Geral; ficou adiado. . 
O Sr. Bo 
se mandar devatsar do mão tratamento que varios 
Officiaes de Batalhão da Ilha da Madeira, fizerão 
ao Doutor João Chrisostimo de Macedo, pedindo a 
yemoção do mesmo Batalhão, e que sejão remettidoi 
todos os papéis sobre este objecto do Governo, pa» 
ra que faça cáttigar os culpados de hum tão hofte- 
zoso crime. - 

O Sr. Maldonado pedio , que te juntassem aos pá- 
péis o impresso que deo motivo a todas às detórdes 
na Ilha da Mandeira, e que de alguma forma mic 
morava o crine dos ápgressoros. 

Depois de mais algumas observações se determi» 
mou, que ficásse adiada a indicação, e que o regne- 
rimento que dera inotivd 4 ellá, sé rêmittesto á Cotas 
missão das Petições, para lhe dar o competente des» 
tino. i 


+ 


O Sr. Freire fez segunda leitura da Indicação do | 


r. Vilela para que os Governadores das Armas dai 

rovincias de Brasil, tejão só nómeados d'entreos 
Officiaes que servirem no Exercito do dite Reino, 
e quê estes Governadora fi 
ctivas Juntas Próvinciare. E 

O Sr. Villela deferdeo a ana indicação, mostrando 
que o paredão “de Brasil foi cempre-considerado ve pa» 
tado do 


de Portugal, que nelle havia muitos Officiasu 
uropgos, e benemerites que não poderia haver duvi- 
da, em que se eficetuasse o que propnhhá, atten- 
dendo ás despezas que isto causa aus que bão. des. 
ação pôr 

dios 


pap ados, € ontras razões que expoz: 

Sm Barão de Moleos contrariou a indie 
vão ter lugar, viste ja ter o Congreso decidido 
au toda a Força Armada do Reino Unido ; formas» 
se hum unico Exereitô, por consegubncia Que não 
dia isto entrar èm discussão, pois gue ao etbitria 
do Governo: estava, p escolher E 
qu Brasileiros, ou Eur 


+, 


A Sr. Lino Coutinho: apo 
, dizendo que cha não exciniá .a nomes 
oypeos para: -oè Governos, pbis questo” 
agnelle Réina, seachavão muitos Esropei 
qluío que era de toda a justiça fg Domem gò 
servissem no Bracil, e que fossém: beohemeritos ‘st 
bissgm. ágnelles grãos, que até aqui sô erio príva- 
tivos dos Europeos. e D. 
- O Sr. Soares Franco contrarion esta opintão mow 
trando que tendo-se já na Constituição determinado 
que ao Rei pertencia nomear os Cobmandantes da for» 
ça armada de terra, é mar, e êmpregalia cómo em 
tender. que múéltor convenha ao sérviço pelilitor 
não se devia rebtringit agora; a mostar. destes ot 
aqueles ofiinigem se E Vo 


E TE 


Carnbiro lêo huma indicação, para 


quem sujeitos ás respe- 


ra estps. Goririos' 


Je cod; 


+ 


O Sn Pinto de França; e Ribeiro de Andrade 
tpoiarão a indicação como Provisória, é falando 
Wais algêns Srs. dtndo chegada a hera de et fechat 
a Sestão , de determinou o spu adiamento. ae 

-Declatou o Sr. Presidente para a Ordem do Dia 
dt amantiã, Pareceres dd Commissbes e ltvabtou à 
'Seutão ás duas hotas: f | 


O Sr. Pereira do Carmo ém cessão de 9 de Mari 


do ð ártigo em duas partes disse, que tia primeia 
ra so declarava abolida a obrigação, quê ha em 
TRN E Si de pagatem os seareiros huma quota 
: mae, wde medidas, so pelo ácto de seméarem, como 
diegtametite opposta. ao interesse público. E- quê 

- ná degunda se declaravão abelidas as portagens. 
" Notou, pelo qhe tota á primeira, que os Ilustres 
` Redactores do Projecto quasi que reteárão dar áquel. 
Ja obrigação o sen nome proprio: tão gravoso e 
impolíico era o tributo da Jugada ! que a dar-se 
crédito à huma Lei do Sr. D. Affonso V, de 1480, 
este direito he dos mais antigos da Monarquia, por- 
que o Sr. D. Affonso-Hénriques bavia reservado ag 
ngadas para si. Que as Jugadas se pagavão, de 
ão, vinho, e linho na conformidade da Or:. do 

iv. 2.º T. 33, mas que os Redactores do, Projecto 
havião tó fallado das Jugadas de pão, où poryuê 
eupposerão as outras incluidas nos artigos já sapea 
cionados, ou porgue à agricultura do: cereaer he. 
a que mais carece de set favoretida èntrè nós. Oba 
dervon com tudo o Préopinanté, que os mettnos Rea. 
tactores nó se fazião cargo nesté artigo da Jugadá 
a pão, que dévião pagar ob tesreiros: quando un 
tros individuos ficavãdD onerados com este encargo, 
Qne a J pie øra paga ot pelo Lavrador propriameni 
le dito, be, aquele que tinha jugo proprio dê | 
bois; ou pelo seartiró, isto he, aquelle quê lavra- 

» «va com bois alhéiot ; ou fibalmeirte por aquelle, quê 
semeava á enthada, à quem muitos Foracé chaha: 
vão cavam , como se lia particólarmente no do Coni 
selho de Ferreira de Avez, dado pela Rainha D.: 
Thereza em 1126, e reformado pelo Sr. Rei D. Mas 
noel em 1514. E cemo em todas estas Jugadas sé 
verificava a razão do arligo, dé sérem directamen: 
te oppostas ao interesse público; osen votòera qué 
ficassem extinctas as Jugadas fo pra certas de 
pas , ou ellas fossem pagab pelb Lavrador; ou pe- 
o seareiro, ou pelo que semeia á enchada, A rese 
peito das Portagens Fesérvou a sua opinião para 
tjuando se tratasse da segunda parte do artigo, pof 
não confindir ágora matetias entre Bi differentes. 
ass | ea ri a | 
NOTICIAS NACIONAÃAES.. ` 

Se. Redactor do Diário do Governo: — O Publitd. 
que onvis o voto dó Exctllentissimo Sr. PRA ea 
Corttk Bispo dé Castello Branco , no dra 16 dê 
tvereiiro pesado sobre a Pablicação -da Bofla dt 
pensa dê alimentos de Catné nos dias de Jejuih ; | 


Ro 


nA 


ioù mindicação. dó BS n Juttiga aö mermo Sr.; e conhece que V. ñ. não 
| q H exacto , 


Daere . 


tando publicou oset voto muito resta 


ario 


. são do ted : * 40; e que da mestra Iórmá 


“eo Hi ó thdependente Nº gs. Sirva-te V. th. pus 
ori da o referido veto, e fazer este obséguio & . 
E e. : ` E , 


“» Q Excellsntiuiião Sr. Bispo Deputadó exprimhio.sb 
por estas palávras == Parecteme que este logar hé | 
improprio para unecitar a Questão que sé appreten: 
ta; sobte v direito, e athóridade o Bispos, nò, 
ue respeita 4 Wablicação “das ` t Apostolicas: 
ste Augustó Congresso goza „da Authoridade Sus 
prema Civil; e he da ah attrituição decidir, que 
não ha inconveniente em ve publicar a Bulla Apos 
oliva ;-Soque ds dere seta Telxetet xo Governo, Pae 


———- — 


OT e — — de. 


e si $$ q tes + $ € 4 ” e. q 16) 
-4 
saa i , h ` fa 


xa ElRei lhe dar o Regio Bemtplácito y œ sé efpe- yecebido sobres acontecimentos da Ática, eda Li. 
dir a sua publicação na fórma que se costuma pra- vadia, se vão confirmando por varias vias. Os Gro- 
ticar em .cazos desti natureza. ste he o Parecer gos de Castro derrotárão as-tropas de Mehemed , 
da Commissão Ecclesiastica , dé que tenho a honra. Bachá. do: Negroponto, e se apoderárão do Castelle 
de ser Membro. Estou persuadido qne o<ordinarios e Cidade de. Livadia. Os. Hidriotas desembarcárão , 
reconheçeráô no Romano, Pontifice, Aùtboridade Li- alcançárão ob Turcos na: retirada, e lhes fizérão 
gitima para dispensar nas Leis Gerues dusdgreja » randecissimo damno. Continúa ocerco da Cidadel. 
«quando as circunstancias o premittem ; e que elles, A de Athenas pelos Gregos. N 

não'quereráf fazer-se responsaveis & Noção, que'.. Dizem Varias cartas recebidas . das fronteiras da 
Jmpetron esta Bulla. pelá, voz de seus Representan. Dalmacia , que os Suliotas , e os Epirotus con= 
tantes, persuadidos da utilidade , e mesmo da nes tinvavão nas suas victorias. Certefica-se que a 
cessidade da Dispensa ,.que ella concede. *. (a «drta .cahio. em seu poder , © O cerco de Preves 
| Dezeja conciliar o maior credito ao excrllenté 38 Vaise a pertando com O maior vigor.. - o 

apurado Diario de V. m. o seu respeitozo véncTar -o >. |. | Co . 


dor, o Secretario do Excellentismo.e Revercudia É, Na HESPANHA. - 
simo Senhor Bispo de Castello Branço, Gregorio Le- E ken eee abb a A oa» 
reira Tavares. Lisboa 5 de Março de 1822, . > -Madrid 2 de Março. : 
| dé em DO. q Sessão de abertura celebrada no 1.º de Março. 
NOTICIAS ESTRANG EIRA S.. i Abrio.se a Sessão pelas dez horis, e lida” a asia 
| 4 | . ,„ da ultima junta preparatoria foi approvada, | 
ALEMANHA. | , - Logo que se praticárão as formalidades do costu- 


| - me para a recepção de ElRei, as salvas de. a'rtilha- 

.'`, Munich 26.de Janeiro. E “ria annunciárão a sahida de SS. MM. do Real Pa- 
S. M. o Rei de Baviera abrio as Sessões da dieta Jacio, e.as Deputações sahírão a recrbellas á en. 
convocada para o anno de 1822 por hum discorso no trada das Cortes: S. M. a Rainha subio com as:Se. 
qual se manifestão os sentimentos do mais puro pae -nhoras Infantas para a tribuna gue -Hes.estava pre. 

triotismo , ede hum inalteravel respeito pela carta, parada; e EiRei entreu immediatamente depois na 
e pelo governo representativo. »Se o estado da pos- sala, acompânhado dos Senhores lofintes, da De. | 
sa patria, disse o Rei, vos deixa ainda, assim ce- -putação das Cortes, dos Ministros ; e dos Offitiaes 


mo a mim o dezejo de vêr muitas melhoras, que de sua, Real Casa. l ua 
circunstancias pouco favpraveia forão só capazes de Tendo-se S. M. sentado no throno; lêo o discursa 
nos impsdir dealcabçar até aqui, vósreconhegereis, seguinte: . ` es l | 
sem duvida, assim como en, com a mais viva grae - Senhores. Deputados: — O acto de abrir goles 
tidão, es beneficios do nosso Governo Constitucioe mnemente esta nova. l-gislatura he em sue prão 


nal, que restitúiq ao. Estado sua forga e crédito. susisfatorio para aim, e perspudo-me. que “o será 
Eu, me abapdono com a mais inteira conhunça aos tambem para a Nação toda, a quem dignamente 
sentimentos. conhecidos que vos animão, ao vosse «tpresentães. Elle offerecé hum-novo testemunho da 
respeito para este throno diante do quil eu tenho a firmeza. do regimen Constitucional p-e hama nora . 
dita de- vos vêr reunidos, e ao vosso amor por esta preva de segurança, ce confiança com:que marcha. | 
Patria cujos representantes sois. He pela vere acons- mos pelo: c. minho, que. nós temos proposto seguir, | 
titucional qne vieis perante mim, e preenchereis . Nos primeirpesipomentos, de todara udança poa 
assim honrozamente as augustas funcções que vos litica, ha sempre circunstencias difficeis prla altea 
são confiudas.», . o ai | ‘ração que natnrálminde soffrem-as fortunas, as es. 
l aa A o peranga, e as opiniãos. Noe dois. annos- que tem 
INGLATERRA... mediado desde a restauração Constitucional. não 
Londres 12 de Fevereiro. tem faltado occnsiões, nas quaes a orded, 'e trane 
| Os ọfficios do Murquez de Wellesley abração bum quillidade tem sido ameaçadas: pelos esforgos! teme- 
periodo de prrto de: hum mez (desde 3. de Janeiro zafias:dos imprudentes que desconhecem a'força do. 
atê 29.) Parece que durante este tempo todo, se tem tempo, e das cousas; porém a nação Hespahhola,. 
augmentado as perturbações da Irlanda. A reunião ão conhecida. pelo seu bom senso, e constancia, | 
mais namerosa, mencionada nosenu. primeiro offi. pòde tambem- gloriar-se de hamer desconteftadb tão 
civ, era, apenàs de 200 homens, quando outra de : varias tentativas, ofèrecendo bum pxeihplo! ratas 
que, falla no ultimo, se calenlava cav 2000, e osul- vez vista narhistoria dns nações ecl umt! mi 
trages commettidos pelos revoltosos tem'crescidojem . Ar nossas relações com as denis potenc às: Apre. 
proporção do augmento dagsnas forças: Oá ofibios sentão:o aspeeto dp hama. pra daradonra, sem re- 
do Marquez não fallão de disposições penadi p sha’ ~ ceio de que possa ser perturbada ;"e tenho a satis- 
mente dizep que tem recorrido a medidas addftio: + fação. de aestipnrar és Cortes, deque tolos ras 
naes, de: precaução, e á força armada; porêni Ati” mores que se: bão:kspalhado em contrari,- cavete 
tal Wilson correspondente seu; diz que quantos to.” abielutimenterade. dqndamento , e não propagädos 
nhecem o estado do paiz desejão ardenteniénte que ` peta qalignidade:c-tjue aspira a surprehender os in-. 
se renove o bill de insurreições, julgando elle que” captos; :intimidaros frscos, e abrir'por este modo. 
se não se adoptão estas medidas vigorosa, ou sc as portas Á desbonfiança , e á discordia. = ° +- 
não se FE novamente qs potek. militares, o- -Qrestado interpa da Nação não péde tudavir of. 
condado de [ipperay se achará mui brevemente no ferecer notaveis adiantamentos; porque otempo'de.. 
mesmo estado que o de Limerick. (Já se vio que nas corrido.desde qne principiou anova épóca, he inui 
Camaras se discutio o parecer tanto à respeito des: limitado .para- que se possão experimtntar; e por 


` 
« 


t 


te bill, como do de habeas corpas.® ` 1 Outra parte, os obstaculos tie grandês; comò noto- 
a rios; que tem sobrevindo, tem entropecido conside. 

ISTRIA. .. : ravélnrente nossos progressos, e melhútias que a na- 

Trieste 21 de Janeiro. .: - ção dexeria: psumetter.se. . Com. tudo: attendendo ao 


. Todas as noticias favoraveis que até: agora temos tempo, © aos meios que o governo ‘tómi tido -& sps 


| 


| 
| 
! 
| 
| 
| 


— e » à — 


` 


disposição, tem-se procurado animar a agricaku- 
fa , fumtntar a industria, desembaraçãr o commer» 
cio, e dar fati , e expedito curso És fontes da pros- 
peridade pablica. As memorias qae os mens Secre- 
tarios: do Despacho hão de apresentar itnmediata- 
mente ás Cortes, darão hrma idéa do estado em que 
se achko os diversts ramod de administração , e ine 
teirarão ù Congresso de tudo quanto tem feito pará 
dar å execução as beneficas leis, e decretos publi: 
tados has anteriores legislaturas. i 

Resta-me manifesta? ás Cortes a firme esperança 
gue: me snima, de que com suá sabedoria, e com 
teu zelo, cohsolidarão a obra da felicidade publi- 


ca, estreitando og Vinculos da união entre tolas às * 


clastcs do estatua, é aibpgyutarão. por todos os meios 
atranquilhidade é cohfiänça para lograr tãe impor- 
tantes fins. D: meu. governo contribuirá pèla sua 
parte com todo o pader que lhe dá a Constituição, 


e a effie:z cooperação das Cortes, e a fortaleza, é. 


candora que caracterisão o poro Héspanhol ; conse- 
virão por fim tórear tão constantes esforçõe”, af- 
nçando para madpré a liberdade ;,e glória da sua 

º l s . E , 


patria. | o 

O Br. Presidente j se levantou, è respondet’ 
a S. M. nós segúimtes termos: E oi 

Senhor: — Ao ouvir da propria bôca de V. M. 
a sitnação: em Wee ee nchló as fontes da proósperii 
dade publica, a ordem interior de Bitado, e suas 
relaçdes exterióreo, parece que todos nó» deveria- 
mos ter lisongeitas esperánças de ham provir Yeh:: 
turoso. | nn | 

As difficeis eirtunstancist, porém, que nos ro- 
delo, w repetidas maquinações dos inimigos da li. 
berdade, a resistencia que coônstanteinente de eni 
centra ha mudança das: éohsas; ainda metmo da. 
parte dayuelles que não edeão às reformas, reeld: 
imão imperiosamente a maior eohstancik, è energia 
para consolidar o actual systema politico. Para fa-' 
zer efectivos os. melhoramentos já estabelecidos; he. 
prt desviat dom mão robusta os obstaculos’ 

sa ihes ão oppor. ` | 
od Cortes, Senhor j scm exceder as attribuições ' 
trabalharão ineessantemente em superar todas estas 
difficuldades, e tambem se occuparão em tomar èm ` 
consideração quanto S. M, lhes propozer. 

Unidas intimamente com V. M. se promettem as. ' 
segurar para sempre o pozô da liberdade do povo 
Hespanhol, e levando por este meio a Nação ao grão - 
de proíptridade a que he crédora, procurarão ao 
mesnô tempo dar hum novo esmalte ao thrond Cons- ` 
tiueional de V. M., e farão ver 20 mundo inteiro, 
que o verdadeiro poder, e grandeza de hum Moe. 
ai consiste uhicamente no exacto cimplemento 

eiè. 


EXTRACTO. 
dos periodicos Estrangeiros: 


O Impêrador Alexandre e o Sultão não atabão 
de resolver o ponto principal das negociações; po- 
is continnão a augimêntar-se ob preparativos mis, 

itares; diariamente se concentrão mais tropas Rus- 
sas na Bessarabia, e quantos movimentos se obser- 
vão por aquella parte indicão estar proxima a épo- 
ca das hostilidades. Apetar daé noticias pônco fa. 
Yoraveis ultimamente publicadas ácerca dos refu. 
Giados na Russia, agora se diz que 10% Gregos dos 

ue pn da interior do Imperio ao chamamento 

e Ipsilante, se achão reunidos ño quartel general de 
Kirschenow bem alimentados com o producto das 
tubscripções feitas asen favor na Russia, e cuja to- 
talidade ŝobe à 20 milhões de Rublos; é que te ptó- 


` de peisoas de distincção. 


Ca) 


metteo ágreles valehtes que se arrebentar a guet- 


ra, elles só por si formarão huma falaúge Grega. 
Com tudo talvez se retarde esta época por varias 


circunstancias, é talvez que huma dellas seja a es-. 


Castes de grãos que se começa a sentir em varias 
províncias Russas. Os Turcos poderão muito bem 
ter ou inventãr outrá etpecie de obstaculos que re- 


tardatião as hostilidades; jú se fállava de peste em 


Constantinopla, e de terriveis estragos caisados pe- 


lá lepra, em oiltra provincia Turca, A Porta tra- ' 


ta de hum novo armamento em auxílio da Morea, 
porém não poderá enviar muitos reforçõe por que 
db Japisaros sé empenhão em hão sahir da Capital; 
e lemt-se giie se so declara a guerra acabem com os 
E di que resíão e siqueem Pera, A mulher do 
Embilxador Inglez em Coristantinogla foi mai mal- 


tratada por hum Putco; mas parece que por estat' 


E demente foi perdoadó tegundo at leis de Ale- 
Xx o. Š: l NEN ; t. : 
 — Passou finalmente por aribas as Camaras do 
Parlamento de Inglaterra a terceira leitura do Bill 
dê inturreições é à da suspenção do Habeas Corpus 


" para a Irlânda, é no dia 11 recebeo á santção dé 


S. M. Alghns. creem que a força não sejá o melhor 
theio de destruit o germen, dá insubordinação per- 
imadidos de que a causa principal está nas leis. 
Dizia.se, alndá que não de certo, qué os rebel: 
des qubrião voltár ontra vez 4 ordem se 4e lhes coni 
cedesse O seguinte! 1.º liberdade dos presibheiros: 
2.º suppressão de ditimos e rendas nas fronteiras: 


' 8.º dispensa dos atrázos das rendas: 4.º reducção 


destas pára o' futnto'a Rúm terça. 


— Tambeib falião' os periódicos dê nbtos aconta- ` 


cimentos ña Sikia , stm 


Ds n é ti ao de cêrto ve saiba a que 
se redrzem. Citão cáritas 


Palermo de 14 e 2% de 


chbuspiração que tinha pot objecto, segundo se dizia; 
réhovar os movimentos do anne passado. As autho- 
ridades militares paréce qué forão as qnêiéscu rio 
tãd o trama, e dt fizerão muitas prisões, Algumas 


Janeiro; em qué ss falla do descobrimento de ie 


io Os periodicos Frantezes estão theios tom os 


“Giecursos da Camata doi Deputados onde continnão. 


com o mesmo vigor as etcandecidas ditciissões sobre 
à lei relativa aus periodicos. . 


— Já se publica, à conquista que fizerão òs Gres 
gos de Napoli de Romania, hurha daé melhores pra. . 
gis da Grecia, e Que deixa ads Helenos hum gran. 


de numeto dë po disponiveis para adiantar mais 


a sua completa efhancipáção sem assistencia de po- - 


tencia alguma Christã. Corre huin rumor vago qué 
se reúnirá hum Congresso eih Vatsovia ; porim jul- 


ga-sè que he Yoz espalhada por alguma Potencia 


interessada èm'demörat a decisãö dos negocios do 
riente. . 


Di N ha' que faz de tháo humor. 


os Ulir od e he ter o Gabinete de Frani 
ça recebido huma, nota do Imperador Alexandre, ná 


| qua $,.M. 1. declara que estd resolvido à não se enè 


tremetet..para o futuro em contestação alguma qué 
ossa suscitar-se entre o povô francez eseu, governo. Os 
litras que conhecem quanto devem ás baionetas 
estrangeitas tem-se pênetrade de medo ; ao ouvir si- 


“milhante declaração. O certo he que o Gabinete de 


S. Petersburgo sentio muito a destituição do Duque 
de Richelieu, que era o homem da sua confiança, e 
está dê mão humot com o Governo Francez, que 
para sé consolar desta perda se tem langadô nos bra 
ços dò Gabinete de Londres 


no ao 
cia À cem 


suma D a: (cant (O) a? DE Si Ca pregnant 

VARIEDADES | 
o ou artigo de politica, eç. . qo 
Mnitos dos governos da Europa estão em tal tns. 
bulencia e paralys.ção que impossivel será O assim 
presistirem Jongo tempo. O que os homena degajão, 
ninguem o ignora: o de que clles necessitão, , bom, 
o conhece a maior parte dellcs; e o que ha. de suc- 
ctder he objecto da esperança de hnng:;, edo temor 
de ontros. e Ro 

Paralysa-se a industria, o commercio deçahe, o 
prigo dos grãos não gnarda preporção com, à opa- 
eumo, as contribuições são grandes, e n plasmas 
pares supportão-sc com indignação: a verdade não 
pode mostrar se senão rebuçada, a justiça nõo se 
administra com a devida igualdade, e cada dia mai 
sendo mais travado q combate entre a luz e am tre». 
vas. Huns accusão as idéas liberaes, outros, as idéae 
servis: este queixa-se da incredulidade aquelle da 
enperstição: aqui vemos hopocritas,, alli incredulos 
com huma vida social composta de taes elementos , 
he ha verdade difficil deparar com hum governo 
que cofitente a todos, e que satisfaça. já que não 
todos, ao menos a maior parte dos desejos. He pois. 
necessario que o Principe observe, e tenha sempre 
ante os olhos as paixô:s dos homens, para impedir. 
seus ruins effeitos ; c que, se occupe no bem da hu- 
manidade, esmerando-se em que se faça todo o bem 
possivel, e se ponha em claro a verdade , que sem- 
pre hos vem do zelo, c que illustra o nosso enten. 
dimento conduzindo-nos á paz e á liberdade. 

Os peiores inimigos do Povo e do Principe são os 
aduladores , que só tem a mira em seus interesses 
pessoaes, e nunca no proveito commum: tudo apres, 
sentão sob hum falso aspcefo; pintão sempre as cou- 
sas como clles quercrião, que fossem, e não como 
realmente são; vituperãa c maldizem os amigos de. 
Decos e cos homens, que são por isso mesmo qs mais, 
geJosos Patriotas, e por conseguinte os melhores dee. 
rr verdadeira legitimidade. Estes não que: 
rem occultat a verdade: sabem mui 
Ja acha, e larga dn cmendia Ao tem ensinado; que 
todos os desejos de hum Povo se reduzem á satisfa- 
ção de suas necessidades, e 
hum homem segundo o cora 
governa com prudencia e com justiça, | 

Na Tugluterra não existe aquele ditoso estada de 
mediania gre une os pobres com os ricos. A abun- 
dancia de necessidades produz a desesperação : e 
quem póde prever a que ponto clla poderá chegar, 
e as consequencias que para o diante poderá ter? 
Este estado não he natural, e he mui repugnante o 
contraste entre a pobreza summa c a extremada ri- 
queza. Parte deste mal nasce da Constitnição,, e 
parte depende do Governo: eseria mui possivel que 
esta Nação, que atégora tem sabido salvar-se de to. 

“das as tormentas em qiie se tem visto ,. fosse a final 
victima de huma explosão , que seria terrível obe- 
tinahdo-se o Governo em se oppôr ás reformas .gue, 
os tempos exigem como necessarias. S E TIS 

Na França.está lutando com a hiz o antiga espe. 
rito dastrevas: e, posto que o inimigo be.fraco pae 
ya reter os progressos do entendimento humano ,. 
sem embargo tem muita influencia no governo os 
sectarios do obscurantismo. O Frances está vezado 
aos perigos: o tempo tem provado o seu valor, e 

- os tcns esforços: á sua imaginação apresentão-te de 
continuo grandiosas recordações ; e mais inda do que 
perigoso he ø cuidar em imbair em tal gente idéas, 
opiniõ.s, e preoceupações que já não pódem sup- 
portar, por isso que estão acostumados a ser a lei 

uem reja, e a serem o merito e o talento as me- 
ores recommendações. 


que hum Principe he 
ça 


m onde se el.. 


o de Decos, quando 


(4:90), . 


Na Hecpanha. hnses «sb excitar tedos os elementos 
da dissensão ; e.o sru- estado paréce terrivel: porém 
ha grandes esperênços na Constituição ; e, em guan- 
to ella subeistir , em quanto-escrupulosamente se obser- 
var , em guanto as.reformas não fórem precipitadas , 
æ Hespanha: poderá conjurar a tempestade, e salvar- 
se da crise com que intentão levalla ao precipio. 

Em Portugal ka união entre o Ret e o Povo: e, 
não obstante e-ser verdade que as reformas tem ul. 


~ guns inimigos, porque ha pessbas a quem prejudica . 


à extirpação do? abuses ; todavia ; seguindo sempre as 


regras da moderação e da prudencis , conseguir -se-ha 


reprimir os descontentes, & os perturbadores. 

Na ltalia estão os animas como embatados -. e em. 
tospecidos;, .o tempo mostrapé eutras cousas: a las, 
apesar de tudo., não deixará de difitndirde, e as 
trevas desaparecerão:daquelle. formeso pais, vergo- 
nhosamente fegindo tbm a- mentira, eicem o'en- 

ano, . o DO T TIE 
d A Alemanha. ttabalha em siHencio por ver como 
sahe de eua arphandade; e cada ham. em partica, 
Jar, e todos'em.geral;gorkiderão como hum dever o 
não estar em inatção, antes sim ir avançando para 
obem. Os Povos e.ps Principes tonhectm es seus de- 
veres: alguns Estados pomuem. já huma Conttitaí- 
ção Representativa-: outros. a ceporão ,.e a injastiga 
pgnen. póde já agora-arraigar em paires onde, co- 
mo na. Alemanhn, .he tentos amigos da verdade, e 
Prineipes que se alentão dos mais nebres sentimen- 
tos. Os sectarins tiat trevas, e os egoistas virem já 
como solitarios que errão por os montes; e a supe- 
retição  aspreogcnpações,-e a injustiça desappare- 
cerão de hum. paiz ende se vão arcaigando insti- 


'tuições taes como. aque deo KlRei de.Bavitra ao 


seu Povo. Se em ta] ou tal parte reina ainda alguma 
abuso, se inda ha alguma opprossão, consola so 
menos o ver que, apenas estes males chegão adson- 
vidos des nossos Prinpipes, ou dos nossos illustra- 
dos Ministros, imwpediatamente se.lhe busca dar o 
remedio. O Alamio he amigo da justiça e da-ver. 
dade: e desgraçado aquelle que intentasse tirar-lhe 
esta reputação. | | Meto 

A Prussis está como que prenhe de grandes suc- 
cessos, € sabe que em 1813 a força moral consti- 
tuia todo o-sen poder. Este mesmo espirito he igo- 
ya o predominante :,é, posto que hum ou outro ve. 
ja com méos olhos a apinião geral, se abertamen- 
te. obrasse contra ella ..,.. 

A Russia desenvolve terriveis forças emb seu inte. 
terior, e estasse preparando para hbuma-terrivel lo. 
ta.... Por vezes lhe tem escapado a fuína do Jm- 
perio Ottgmano, porém ella per si mesmo está che- 
gada, A desobediencia, assim dé povo como dos 
grandes, a despovoação, a peste, a guerra ihtérna 
estão conspirando em ruina daquelle Imperio, e 
carecem-se forças mais que humánas para sustentar 


. hum edifício que já não tem nem huma sô pedra a 


primo. (Espectador Puropeo.) 
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A “LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL. 


Ed 


? í . 7 / 


Quarta Feira 18. 


ARTIGOS D'OFFICIO. . o cão 


Ministerio da Fazenda. 


Para o Thesouro Publico Nacional, ë nas 
= M anda ElRei, pela Secretatia de Estado dos Negocios da Fa. . 


*zenda, remetter 20 Thesouro Publico Nacional, a copia 
inclusa da Portaria de 21 do corrente, expedida pelo Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios da Guerra, relativa 20 ofigres 


cimenro que a beneficio do Estado faz o Commandaute do Batalhão ` 


de Caçadores N.º 8. ent seu nome e des Officizes e mais Praças dae 
quelle Corpo , e que consta da cautella junta no valor de 2:3250)360 
réis; a fim de que pelo mesmo Thesouro se cxpessão as Ordens ne- 
cessarias para a verificação do mencionado efferecimento. Palacio 
de Queluz em 23 de Fevereiro de 1922. = José Ignacio da Cos 
Ja. y, 

A referida Portaria he a seguinte. 

„Mands ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guerra, remettér 20 Ministro e Secretario de Estado dos Negócios 
da Fazenda, a cautella inclusa de 3:32505);60 réis, que o Coste 
mandante do Batalhão de Caçadores N.º:6, em seu Aen , e dos 
Officises e mais praças daquetlé Corpo, offereceo a beneficio do 


“Therouro Publico Nacional; para que a respeito da verificação da - 


an | E a | « N.º 61 


"Je veùx bien admettre chez moi, une douco libertê ; 
mais je ne puis en tolérer l'abus. * | 


po di SEA 


Março de 1 R2. 


Adventures de la file. dun Ros. 


1» 4% a e 


pelo outro aquélia, emque, di dos augmentos que tinha feito 
indispensaveis, a guerra, se achavão as mesmas repartições reduzis 
dis ào numero que pareçia absolutamente indispensavel, 
A Repartição do Ajudante General tinha naquele dia Of- 
ficiaes Militates 


11 
Secretario e Officiaes de Secretaria 4 
Emmanuenses 7 
a do Quartel Mestre General tinha Officiaes Militarés 6 
Emmanuentes 2 
„A Secretaria Militar tinha Official Militar 1 
Officiacs de Secretaria 4. 
Emmanuenses 10 
` A Secretaria dë Estado dos Negocios ds Guérra tinha des | 
|  @uzidos os impecibilitados e emprégados nas Gories Es- 
~  ttangeirás 24 
pssadicdo 
7 O que tudo faz Je 
* Reduzindo Officiaes de Secretaria de Estado para serèm em» 
pregados no Expediente dos Negocios Rutran géiros 6 
qa 
- Trabalhavão então naquellas diferentes Repartições 66 


: Moje todas estas Repartições se achio reunidas , e es sua ate 


dita otrerta; o mesmo Ministro e Secretario de Estado dê as pró-r tribultões formão a. Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra , 


videncias que te fizerem necessarias, na intelligencia de que à Con- 
tadoria Fiscal da 'Thesouratia Gera) das Tropas, tica expedida Ordem, 
rara se lavrarem sobre este particuiar as verbas precisas. Palacia de 
Queluz em 31 de Fevereiro de 1822. = Candido Josi Xavier, „ 

| Para o Concelho da Fazenda. 

» Manda ÉlRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da, 
Fazenda, remetter 20 Concelho da Fazenda o. Requerimento ine 
cluso de Rodrigo Antonio Peixoto da Cidade do Porto, relativa- 
mente à serventia vitaliciá do Ofício de Escrivão da Superinten- 
dencia da Alfandega da dita Cidade, que lhe fora conferida por 
flv. de 10 de Dezcmbro de 1804, em virtude do Deçréto de 22 
de Setembro do mesmo anno; e Ordena que o Ttibunal Consuite 
O que parecer, rercettendo cs papeis que o guppliçante requer,- 
juntamente com a Consulta: Palacio de Queluz em 23 de Feve- 
reiró de 1822. = José Ignacio da Costa. ,, 

Co fdinistírio da Guerra. 

Visto que por este Ministerio se communicão , por meio Ge 
Portarim ou de participações ao Exercito, a maior purte dos Des- 
pachos ; 5 pestcas interessedas, tica sendo de hupa utilidade muito 
secundaria a publicação do seu expediente no Diario do Governo: 

além de que, a grande quantidade deste mesmo expediente não 
vermiltiria a sug publicação regulitr; por quanto, no dia 4 de! 
ÇÒ, que nada teve de extraordinario, expedifão-se por "éste mi 
terio, S4 Portarias, das quaes 3r para informes c remesas € 53, 
com decisões definitivas, 

Na Sessão de 6 do corrente diste hum Illustré Deputado que' 
nas Secretarias de Maior trabalho o maximo numero devia ter 
de i4 incividuos para O expediente, Esta opinião, aliàs muito pons 
dercsa assim pela pessoa que a produzio; come pela pratica des 
anucs em que a fundou, pcdcra, por não se achãr assaz desenvote 


N 


as 


sida, induzir em erro ácerca do numero indispensavel ao expe- ~: 


dicute da Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, e lan 

hum desfavor sobre o projecto que requereo para aquella Secrét 
ria 63 Empregados, comprehendendo tudo. Eis-aqui o numero dos 
empregados existentes no dia 15 de Setembro de 1620 que sendo 
por ham ado a Elonos època da nona Regeneração politica he 


- 


ei 


he claro pois que, pedindo st para é expediente desta 6; indivi- 
duos, ainda se pedem menos tres do que então havia. Ora se além 
disto sé lançar conta que estes 6; individuos não só hão ce fazer 
o trabalho daquelles 66 , mas que hão de tambem fazer o 
das extinctas Repartições do ex-Fisico Mór e do ex-Cirurgião 
Mór do Exercito, que ultimamente ficárão pertencendo as attri- 
buições da Secretaria de Estado, que hão de fazer o expediente 
da extincta Auditoria do Exercito que em parte re fluio para aquele 
Ja mesta Secretária de Estado, e sobre tudo, o expediente de, todo 
o Exercito e dependencias Militares do Ultramar, que nunca per- 
tencêrio.aella, é que hoje constituem já”, pelo menos, o augme ne 
to dz hum quarto do seu expediente, ver-se-ha “que .o numero 
pedido he o menor que póde. pedir-se. Estas explicações que pe- 
Ja exação com que são feitas, se pódem ter como Officiaes, chae 
mario a àttenção do Soberano Congresso sobre este ponto, 6 
juitificarão a necessidade e justiça do sumero proposto. 
Ministerio da Justiça, 

E Tendo sido presente a Sua Magestade , que havendo faile» 
cido o Ouvidor. de Tentugal , exercia a sua Jurisdicção O Juiz de 
Fóm daquella Villa com o titulo de Corregedor, e que em algu- 
mas outras Terras, de que 6 Duque de Cadaval. he tambem Do- 

havião Ouvidores, eem Lisboa existia hum Ouvidor G& 


atario , 
Ed > ce Gonheciá por Acção nova, e por Aggravo, € Appellação 


dos ċłtos Ouvidores ; é dos Almoxarifes; e de qual se recorria pa- 
ra © Juizo da Corca; e que este mesmo Ouvidor Geral era juiet 
Ëzecgtor, e Chanceller da Casa do sobredito Duque: Houve Sua 
Mágértade por bem ordenar por Portaria de 4 de Dezembro do ane 
no proximo prererito, que a Meza do Desembergo do Paço cone 
ssltâsse sem perda de tempo , dando a razão porque se não tinha 
executado a este respeito a Lei que extinguira tedas as Quvidos 
“pas sem excepção alguma, e a que cassára aos Aincaarifes a da 


| Tisd «ção centenciosa, eque outro sim declararse se o dito Juiz Exe- 


tutor exéréia ainda a sua Jurisdicção, não obstante o disposto aqs 
Decrétos de 17 de Maio, e 14 de julho do dito anno., E por quanto a 
Meza do go SAE mbirgo do Paço ainda não cumprio a referida. Pop 
tária, o que já devêra ter feito: Manda nine j pela Secretaria 


(40) 


de Estado dos Negocios de Justiça, que a mesma Meza faça subir comico cm Pta E mea e cos et came 
& ma Real Presença sem a menor perda de tempo a dita Consulta ' 
na forma que lhe foi ordenada pela sobredita Portaria, e declart o - CORTES. — Sessão 323." — 12 de Margo, 


motivo de similhante demora. Palacio de Queluz em 28 de Feve- 


reiro de 1822. = José da Silva Carvalho, ,, o > (Presidencia do Sr. Fagundes Varella.) 


EX Co! Aberta a Sessão o Sr. Secretario Soares de Azece- 

de a do leo a acta da de bontem, e tendo o Sr. Borges 
(Negocios Civis.) , Carneiro lido a seguinte declaração % Na Sessão de 

D. Maria Joré de Brito Brandão , á Meza do Desembargo do Paço hontem sobre a indicação , que fiz para que o reque- 
para deferir como entender justo. rimento do Vigario de Santa Cruz da Cidade do 


Antonio Martins, Juiz Ordinario do Concelho de Casteição; Fran- . Fuuchul, relativo ao sacrilego insulto, que lhe fi. 
cisco José, Fazendeiro; Domingos de Faria de Affonscca, à zerão alguns officiacs do Batalhão estacionado na. 
mesma Meza para consultar. | quella Cidade, fosse remettido ao Governo excitan- 

Francisco ações Oliveira Moreira, Postaria para informar o Ar dc.se ao mesmo tempo a sua attenção para qs fins 
cebispo Primaz. o d ; sma indicação, votei qne o regue» 

Fr. Braulio da Costa Leite Dourado, Portaria para informar o Juiz e Dao de = e a dita in dicanão e Deco 
do Crime de Coimbra a i a declare na acta» alguns Srs. Deputa- 

D. Maria das Dores Libania Freire, Portaria ao Bispo de Vizeu. HS ande SEE i P 


a o Frins dos fizerão brevitsimas reflexões , concluitlas as quacs 
disse ed id É dai foi pelo Sobernio Congresso sanccionada. o 
D: 'Phomis Satyro'de Almeida, Portaria ao Chanceller da Casa da O Sr. Felgueiras. deo conta dos seguintes ofícios, 
Supplicação. | e papeis: 1.º do Ministro dos Negocios do Reino, 
Francisco Joaquim da Cunha Cabral, Portaria para o Juiz de Fóra remettendo as consultas da Junta da Directoria Ge- 
de Cellorico da Beira informar. . - gal des Estudos, sobec os requerimentos de 4 diffe- 


Clara Maria, Portaria ao Gevernador da Relação do Posto para ine yentes Camaras, Alagoas, Arronches, ete. que pe- 
— formar a RE é dem o estabelecimento de escollas de primeiras le. 
D. Maria José Brandio, Portaria para informar o Arcebispo Pri- tras , e de aulas de Grammatica Latina; passou á 
E EE a |... Commissio de Iastrucção Publica: 2.º'com huma re. 
Fr. ao da Apresentação, ' Portaria ao Provincial da Concei- presentação do Brigadeiro, Iatendente das Obras 
ão, s > E 
Júlzes do Termo da Cidade de Bragança, e em nome de todos os de bhicas, Duar E E Fe h 4 a a Te 
Povos, Portaria ao Provedor da dita Cidade para informar. b Ho O ao a regime AE E À ar 08 Tas 
Joaquim José Coerho Gomes, Portaria para o Provedor de Vianna Dalhos @ castigos dos prezos da calceta; passou a 
ad Rr Ea competente Commissão; 3.º do Ministro da Fazenda 
` Joto Antonio Cardoso , Portaria para o Corregedor de Guimaríes remettendo o or çamento das pa indispensaveis 
informar. | O ae 4 ara o concerto e reparação da Ponte de Santa Con- 
Doutor Pedro Alves Diniz, Portaria ao Desembargo do Paço. hadão , e outras, o qual lhe foi enviado, pelo Cor. 
Quastro Portarias de Breves. | regedar da Comarca de Vizeu; mandou-se á Coma 
| PON | missão de Estadistica; 4.º do Ministro da Marinha, 
| (Negocios Ecclesiasticos.) 44, - mandando a lista de t os Pilotos examinados, 
» Manda EiRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de aue lhe foi apresentada pelos Lentes da Academia ; 
Justiça, participar ao Ministro Provincial dos Religiosos Meñores oi á Commissão respectiva: 5.º do Ministro da Fa- 


. Reformados da Província da Conceição, que he do seu Real Ag- zenda com a consulta do Concelho da Fazenda so- 
grado , que elle conceda licença por hum espaço de tempo razoa- 


vel ao Religioso Fr. Antonio da Apresentação, a fim de que elle a 9 G D a de o TP i j ácerca do 
contináe prégando a Quaresmá nes Lugares, e Freguezias em que despacho de certo numero de barris de vinagre, © 
principiou, vista a utilidade que se segue dos seus Sermões, aone OULTOS nia 09; passou á Commissão de F azenda 
de além de/Doutrina Evangelica, desenvolve idéas Constitucio- com toda a urgencia: 6. do Ministro , da Marinha 
aes, o que muito convém á boa causa da Patria, e pelo que, elle T emettendo a seguinte participação 2 Registo toma- 
merece muitos louvores. Palacio de’ Queluz em 83'de Março de do å buma hora da tarde do dia 11 de Março de 
1822. = Josi da Silva Carvalho. ,, 1822, Galera Americana Lutza, Commandante Chrise 
Manoel José Baptista de Aguiar; João Manoel Alvez; José Antonio tovão Colve, vindo do Funchal, com earne , e aduel. 


de Lemos; Antonio de Lima e Miranda, Antonio Jósé Gone Ja, 10 dias de viagem, tripulação 10 homens, pas- 
calves Branco; Joño Rodrigres da Silva; Agostinho Alves sageiros 9, malas huma. 
ph Manoel Joaquim Leite; José Antonio da Costa; Jo- Novidades. 


sé Carlos de Castro; Marcellino Antonio Pereira; Antonió O Capitão confirma as bolci do Hyate Dida 


uim Moreira; Antonio Lopes Alves; Manoel Luiz d . . o 5 
a an a dae ras tidos a Ordens, . Providencia, ediz, que os excessos commettidos 


“Vigário, e Freguczes da Igreja de Nossa Senhora da Consolação la Tropa conira o o Macedo, não tiverão con- 
de Chão do Couce, Portaria paraa Meza de Consciencia cone Sa malla. » eque tudo ficava em socego ; que dentro 


RS | ; «a malla traz officios, e a devassa a que se proee- 
- ~ « deo., Os passageiros são: o Doutor em Mathematis 

| Segurança Publica, -= , „ca José Ferreira Pestana; James Low, e 7 
Portaria so Intendente Geral da Policia, para fazer averiguar comp Ean, Negociantes Inglezes ; João Fabri, Dançane. 
que passaporte possou por Elvas, para Badajoz D. Rafael Gen. E Com tres pessoas de Familia, hum trabalhador, 


vallos, Coronel dos Exercitos Hespanhoes. | >, «8 hum creado. Quartel do Bom Successo, era mt su- 
Portaria ao Juiz de Fóra de Oeiras, dizendo-lhe que a respeito pra==João de Fontes Pereira de Mello , Capitão Fe. 
do Desertor que prendêra observe a Lei; e a respeito do vae nente Commandante.» As Cortes ficarão inteiradas: 
dio , que observe as ultimas ordens do recrutamento.” ` 7º do Ministro da Fazenda remettendo huma econ- 
Portaria ao Ministro da Guérra, participando-lhe a prizão de 3 de. sulta da Junta do Tabaco; sobre as circunstanci as, 


sertores de que derão parte os Juizes de Fóra, de Azambuja e e 
de Chaves, c de Vinhses. , » que tem oecorrido a respeito do tabaco, que anoual- 


i s © o 
Portaria ao Intendente para soccorrer com todo o necessario para mente se enya gia Goa: 8.º com quatro oficios 
b amina do Gapian Jo Alo de Fes Mula, doce do estabelecimento de huma Comminto pa- 
a : 
o ora a e prin ara a „anno de 1800, apresentados pelo Conde de Resende 
Portaria á Çommissão das Cadêas de Moncorvo, para indicar os D. Fernando José de Portugal; mandou-se ;á Come 
meios para se fazerem as obras que mencionão. missão de Fazenda d'Ultramar: 9.º com a proposta 


+ 


n r — 
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de João Gomes de Olveira , e Costa , e Anpelo de... 
bobre o fornecimento da polvora; deo-se-lhe o come 
petente destino. | 
Mencionou o mesmo Illustre Secretario, que re. 
cebera duas cartas, que o Principe Real remette a 
seu Augusto Pai o Sr. D. João VI.: huma he datas 
da de ì4, e outra de 15 de Dezembro de 1821, e 


. vierão pelo Bergantim Piedade. Expõe S. Alteza 


Real na primeira, que promoveo huma grande sen- 
sação nos Brasileiros, e em alguns Europeos, estas 


| belccidos no Rio de Janeiro, a publicação dos Dee 
= cretos, que recebera, chegando a pontos de avans 
| çarem publicamente, as seguintes proposições, que 


se opporião á sua sahida, em quanto unidos com os 
Povos de S. Paulo, e de Minas remettião ás Cora 
tes huma representação, para que assim lhes decis 
dão; S. Alteza Real porém protesta, que fará toa 
das asdiligencias, qne lhe sejão possiveis por man. 
ter a ordem, e poder pôr-se em circunstancias de 
obadecer cegamente ás ordens, qne lhe forão diri- 
gidas, expondo, se necessario for, a propria vida 
por manter o systema Constitucional: na segunda 


carta diz S. Alteza Real, que lhe consta, que por - 


ora se acha suspenta a representação, esperando-se 
para se fazer, que chegue alli a Deputação da Pro- 
vincia de Minas Geraes; que sabe porém, que esta 
representação se reduz a ee o cumprimento dos 
Deeretos de ElRei, ou a declararem-se des de logo 
independentes, para o que serão ajudados pelos Ames 
ricanos Inglezts: S. Alteza Real de novo protesta, 
que diligenciara obviar, quanto possivel lhe seja 
todos estes inconvenientes, e renova outra vez os 
seus votos de adhesão ao Systema Constitucional, 
asseverando estar. prompto para defender a custo do 


` do proprio sangue, a eausa da sua Patria, Rei, e 


— = 


To $ E CEDO a o 


Constituição. 


| O Sr. Pereira do Carmo levantou-se, e disse « Res 


queiro que essas cartas fiquem por copia neste Au- 

asto Congresso, -e que immediatamente se nomêe 
fima Commissão Especial, para cuidar em grande, 
dos negocios do Brasil: esta parte da Monarquia 
Portugueza deve merecer.nos toda a attenção, e es. 
ta Assemblea não deve perder hum instante em cui- 
dar, e promover os seus interesses, offerecendo-lhe 


os meios de cada vez a ligar mais, e mais com os 


seus Irmãos da Europa. 

O Sr. Camello Fortes disse, que apoiava a pro- 
posta dese nomear huma Commissão pará se euear- 
regar destes trabalhos; mas que sómente requeria, 
que fosse composta de hum pequeno numero de 
Membros. 

O Sr. Villela declarou, que não se oppunha á 
formação da Commissão; mas que assentava, que 
dos Negocios do Brasil, de que tantas vezes tem fal. 
Jado , e de que nunca deixará de fallar, se não po- 
de tratar em grosso, sem que estejão presentes to- 
dos os Deputados do Brasil, pois que sendo vastis- 
aima a extensão daquelle Reino, não podem os de 
huma Provincia remota, conhecer das necessidades 
das outras; que he portanto de parecer, que se di- 
ga ao Goverho, que faça com a maior brevidade 
expedir as mais terminantes Ordens, para que se 
reunão neste Augusto Congresso todos os Deputados 
das differentes Provincias da America. 

O Sr. Guerreiro mostrou, que foi nomeado De. 
pritado pela Provincia do Minho; mas que apenas 
teve a honra de se assentar neste Augusto Recinto, 
desde logo se julgou hum Representante de toda 
a Nação Portugueza, tanto na Europa, como no 
Brasil, e que tomou aseu cargo advogar a sua caus 
za com todas as snas forças: apoiou com differentes 
argumentos o requerimento do Sr. Pereira do Car. 
mo, e disse que ja de antemão , attendendo ás cir 


nanstancias do Brasil, tinha feito huma indicação, 


a qual pedia licença para ler, e sendo-lhe eoncedis 


da, o fez, reduzindo-se a propôr, que se nombé 
huma Commissão de quinze Membros, entraido 
Deputados de todas as Provincias do Brasi, que 
existem ja no Congresso, para tratarem de. fixar 
por huma vez os negocios daquelle Reino; e contia 
nuando a discorrer sobre a necessidade de se adoa 
ptar com a maior urgencia esta medida, mostrou 
quanto he digna de attenção, e de se admittir sem 
perda de hum momento. | | 
| O Sr. Ribeiro de Andrade produzio muitas razões 
em abono da indicação, e opinião do Illustre Preo« 
pinante, apoiando-a absolutamente ; mostrou depois 
que no Congresso existe ja hum sufficiente número 
e Representantes do Brasil, para cuidarem dos 
seus negocios, e interesses; pois que sendo-divididá 
este Reino em duas grandes repartições Norte, e 
Sul, de ambas se achão já Deputados, podendo es- 
tes fallar com todo o conhecimento de cauza sobra 
as suas necessidades, e refórmas, pois que se chea 
gando os das outras Provincias, elles tiverem al- 
gumas reflexões a fazer, ou alterações a proper; 
então se farão, conforme as suas prepostas: finala 
mente fallou a respeito da necessidade de se cuidar 
da indicação do Sr. Guerreiro, enovamente a apoiou 
com outros diversos argumentos. 

` O Sr. Lino Coutinho tendo asseverado, que desde 
que tomou assento nesta Augusta Assembléa, ainda 
não deixou de cuidar dos interesses, e negocios do 


- Brasil; mas que tem constantemente sido contraria- 


das as suas opiniões, posto que asexemplificou sema 
pre com factos extrahidos das Nações que tem adou 
ptado governos os mais liberses da Europa; que na 
occasião em ic se discutio, se acaso devia, ou 
não haver no Brasil huma delegação do Poder Exe- 
cutivo, se resolveo que não; quando se tratou de 
haver hum Supremo Concelho de Justiça no Brasil, 
decidio-se que não, e observou-se que se queria que 
houvesse hum Supremo Concelho de Justiça no Braa 
sil, decidio-se que não, e observou-se, que se quea 
ria que houvesse hum Supremo Conselho de Justiça 
em cada huma das Freguezias do Brasil; e que tou 
das estas cousas que erão muito uteis áquelles Poa 
vos, nenhuma se lhes concedeo; que não he o mese 
mo fazer leis em theoria , do que applicallas á pras 
tica; que he então que apparecem as difficuldades ; 
observou depois que as Leis feitas para Portugal, 
talvez não sejão communs á America, e que he soe 
bre isto, que de novo torna a chamar a attenção 
da Soberana Assembléa ; lembrou o exemplo dos 
Hespanhoes, e mostrou que elles por não haverem 
tomado de prompto as Am necessarias, é 
por quererem, que as Leis que fazião para a Exe 
ropa fossem extensivas ás Americas , talvez se visa 
sem hoje na precisão de fazer, ainda que muito 
tarde, huma legislação o aquelle paiz , cujos 
artigos se podem ver no Periodico = E4 Censor = 
disse que era de parecer, que o Soberano Congrese 
so não seguisse o mesmo, pois que era melhor acu- 
dir ao doente, em quanto os remedios lhe podem 
ser uteis, do que na occasião em que não podena 
já obrar cousa alguma; observou depois, que os 
argumentos expostos pelo Sr. Camello Fortes não 
erão conformes ao seu pensar, e que jámais convi« 
ria, em que se formasse huma Commissão de bum 
pequeno numero de Deputados; que da mesma fóra 
ma não approvava a opinião do Sr. Ribeiro de Ane 
drade, isto he, o dizer que no Congresso estava 
hum numero bastante de Noproentantãs do Brasil, 
para cuidarem dos seus negocios; que lhe parecia, 

ue isto não era exacto, porque apezar das duas 

ada que fez de Norte e Sul, jámais os Depus 


taj E 


tados qe se achão no Congresso, poderád terco. 
nbecimento. das precisôts dos Povos, que te athão 
@ milhares de leguas das Provincias que estes tepfes 


mentão; e quese admirava bastante, que hóje pará . 


“este objecto julgasse que havião bastantes Deputa- 
dos .da America, quando. øutro dia pata a decisão 
“de hum negocio particular, o Honrado Membro de. 


fendeo, que não erão sufficientes: contiptiou discóre. 
rendo largamente, fahando ácerça do estado dos Pos . 


wos do Brasil,- das medidas que lhe são mais pro- 
prias, eque se devem tomar promptamente, e pro-. 
poz que se formasse huma Commissão composta de | 
todos-os Srs. Deputados do Brasil,.e de outros tan. 
tos da Europa; e que unidos assim, passe esta a, 
tratat deste interessantissimo objecto ; apresentan q 
Quanto untestos seus trabalhos á apprôviação da Sar. 
berana Assembléa., pois que he delles. que está pen-- 
dente a sorte dos Brasileiros. Rad o 
.~ O'Sr. Borges Carneiro disse, que por muitas ve. 
mes tem clamado nesta Assembléa, que se devem 
eonteder ao Brasil todas as commodidades que forem 
"compativeis ; 'que sempre foi-de parecer que se de.. 
cretasse na Constituição, que naquelle Reino: ha». 
vião. de haver certas Authóridades que tomatsem 
tonhecimenito dos reeursos -daquelles Povos, e das 
tuas reclamações; porém que havendo-se muito bem 
resolvido o contrário, e “observando hoje que são 
| necessárias algumas promptas medidas, era -dê pa- 
recor que se organizasse à Commissão, e que toda 
a discussão deve sómente versar sobre o numero de 
Membros de que deve ser composta: o Ilustre De. 
putadó expoz muitos différentes argumentos em fas 
vor da sua opinião... | Ga 
O Sr. Soares Franco foi de parecer, qué desde já 
Se tratasse este negúcia; que depois sttotharião ou 
trás medidas, que bem conhece, que são 'indispeén. 
taveis, etórciuio dizendo, que reservava para outra 
eecasião ; o responder aosargumehtos do Sr. Borres 
Carneiros ` >> E ao 
O Sr. Lino Coutinho tornbe a fallar obre o objeu 
eto, apoiando em grande: partè a opinião do Sr: 
| Borges Carneiro compromettendo-se a responder doś 
argumentos do Sr. Soares Franco, quando elle os 
'expender. . | es n i 
- Continuon a discussão; fallando imnitos Srs. -De- 
“putados, e opinando o Sr. Castello Branco Que sé 
prganitzasse a Comimissão , mas que se lhe dtssóm as 
Bases, em gue:devia fundamentar ósteus trabalhos: 
- Propóz o Sr. Presidente, se a matéria estava diva 
eutida, e-reésolvendo-se que sim, se decidio que se 
orgatize -huma Commissão: de doze Membros, para 
-quidar-dos Negocios do' Brasi! , sendo-lhe desde lo 
go remettidas as Cartas de S.. Alteza Real; para aê 
examinar, é sc tomarem as providencias ntcttsariás! 
para se avndir ás urgentes precizões daqueltes Poi 
vos e > n É E 
O Sr. Secretario Freire passou a razer achamada) 
e den conta de que na Sala estavão prezentes EI8 
Bra, Deputados, faltando 22. O E 


. 
i ataa + 


Ordem do dia. i t Pad k: Ba) 
t | Pareceres: de Commissões. ma 
O Sr. Presidente deo a palavra á Commissio Be- 


elesiastica do Expediente, e logo o sea Ilustre Re» 
lator, o Sr. “Moura Coutinho. deg conta dos parece- 
. yes da mesma sobre Os requerimentos de D. Benevenuto 
Caciaro de Campos, da Ordem-de S. Caetano; de Fr.Pe. 
dro da Costa Maldonado , Prior de 8: João Baptista de 
V ilia de Coruche ; e do Padre Fr. Cypriano.. da Ordem 
dos Carmelitas Descalços, em Evora : pelo que respei- 
“ta ao primeiro requerimento, a Commissão confor. 
niando-se com as informações, á que se procedeo, 
julga que deve coutinnar a-suspéndão da eleição do 
novo capitulo, porqueado ha alli numero sufficiens 


4 
nas 


te de Padrès j Nem Pará votar ; nèm para derem 
votados; e que pelo que toca & septinda párte dj 
requerimento, que versã sobre alimentos”, que d 
Spplitante 


te o parecer; os outros dois resolveo © Soberano 
Congresso; que não erão da sua cômpetentia. 

O Sr. Sousa Machado , lto os parecereé da Com. 
missão Ecclesiastitá de refotma: “1.º sobre ham of. 
ficio do Ministro da Justiça, ém que perguntava sè 
o provimento das Igrejas de Ultramar, devia ser 
feito, conforme o' Decreto: das Cortes de 24 de Jo. 
nho? e sobre dutros quesitos respectivos ao mesmo 
objecto: a Commisião julga , que O Decreto não se 
pode entehder comi estas Igrejas, é que visto ser a 
sua apresentação feita-pelo Grão' Mestre da Oidem 
de Christo hoje exércido este logar por S. Magesta: 
de , te deixe á sua Jastiça, 'e Fervor' pelo Culto Res 
ligioso continuar a nomeação, on na forma, que 
até aqui se praeticava, ou dagnella, que melhor 
lhe parecer. o | 

Depois de 
te parecer. E 

2.º Sobré o requerimento do Padre José da Costa 
Ribeiro, mandado ao Soberano Congresso pela Se- 
eretaria das Jústiças em 14 de Dezembro do anno 
passado, em que expõém a necessidade da creação 
de hum logar de Capellão, pago pelo Thesonro Nas 
cional, ha Igreja da Luz: a Commissão julga qué 
ge deve continuar a conservar tudo a este respeito 
hó mesmo estado: dépois de algum debate, foi ape 
provado. E PRP A a e 

O Sr. Bastos como orgão da Commissão de Estatis 
tica deo conta desseguintes votos da mesma: sobrea 
representação de José Soares da Cruz, e outros da Cis 
dade de Coimbra , em que pedem que se imponha ás s- 
pes o mesmo tributo, que pagão os carros dos La 
vtadores a beneficio do concerto das calçadas, e qnei- 
xRo.se na mesma de algumas violencias, que, a Cas 
mara lhe tem feitò: a Cominissão em quanto á priè 
meira parte conforma.-se com a informação do Cor 


algumas obiervações foi approvado es: 


regedor da Comarca a que mandon proceder, tone | 


tistindo, em qae ás seges deve pagar, porque aini 
da hrrúinão maje: as calçadas, dò que os proprios 
carros; e que em quanto á segunda, que se os sup: 
plicafites se achão lezados, que vzem dos meios con- 
petentes, Approvado. Continuon oò lllustte Deputa» 
do lendo o- outro voto, que era sobre orequerimen- 
to da Camara de Extremoz, em que pede, que pe- 
lo cofre do Terreiro Publico, s2 lhe mandem dat 
5:0008 como se concedeo As de Lreitão, e Ericei- 
ra, a fim de poder mandar concertar as estradas, 


que se achão no estado mais deploravel: a Commis- 
são julga que se lhe deve deferir, menos em quane 
to € quantia; que'pede , porque tendo procedi- 


«to 't0s- mais serios exames, collegio de todos eli 
les, qne era sufficiente para se emprebender, é 
emtelhir a obra a quantia de 1:5328 e tantos 
tis, conforme ò orsimento, que se lhe apresentou. 
Depois de breves reflexões determinou.se, que ee 


ouvisse primeiro a Commissão do Terreiro. O ter. 


ceiro patecer da Commissão era sobre a represen. 
tação do Official de Engenheiros, Luis Gomes d? 


Carvalho, Director das Obras da barra de - Aviiro: 


exigê, he oseu voto, que paste à Com. 
tmitsão Ecclesiastica de Reforma, a quem -pertence 
este negocio: dépbis de alguma disctissão apptovou. 


em quanto Á continuação dos trab:lhos e pouca 
recursos, que para ella ha, diz a Commissão, que 


não pode entrepor o seu voto sem Qgne primeiro te. 


nha recolhido as-informações, que requereo: do Go- 
verno á muito tempo: gue pelo que respeita ao cia 
de Ovar assenta que esta obra he da maior preci. 


são, e que se deve encorporar com: à da barra ce 
Aveiro: o que finalmente em quanto é offerta ,- que 


À 
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faz de 26% réis mensaes da sta gratificação hp de 
parecer se acceite na mesma forma, que se tem Ft. 
cebido.:ignaes ofteresimentos. Approvado. | 
- Q Sr. Barrozo deo conta de trez parcceres da Com- 
missão de Fazenda: 1.º sobre o requerimente de 
Helcodoro Jacintho de Araujo Carneiro: 2.º sobre os 
ordenados que devem ter os Empregados nas eau. 


' 


delarias, que se aehão extinctas, enja relação nos | 
minal apresenta: eo 3.º sobre a pertenção de Ma.. 


noel Gomes da Siva. Forão todos approvados. : ` 


Na hara: da prolongamento. entroa em discussão . 
o parecer da Commissão de Marinha, feita a ale. 
guns officiaces de Marinha Mercantil: foi renhido o. 


debate, e a firal se resolveo, que se approvasse o- 
se redaz a que sem. 


parecer da Commissão, o qual 


asentamento algum, ou vencimento de soldos etc: 


possão usar das fardas, e nagma dd f 
ridos pelo! Governd 
qualquer pensão, ou” 


aos postas, que. lhe fotăo con 
da Bahia, podendo: requerer 
indemaisição, que lhe possa tocar. ` 


O Sr. Presidente nomeou para Membros da Com-. 
missão Especial, que deve tratar dos Negocios do, 


Brasil aos Srs. Trigoso, Leda, Pereira dö Carmo, ' 


Moura, Pinto de França, Borges Carnriro,, Annes 


de Carvalno, Borges de Barros, Caldeira, Gutrrei.. 
ro,'c Grangeio; deo a Constitnição para a ordem - 


do dia na hora ordinaria, e no prolongamento hum 
parecer da Commissão de Guerra, e levantou a Segs 
são ás trez horas da tarde. 


. N. B. No Diaria-do Gaverne N.º 56, na parte tem 


mada pelo Commandante do Registo ceste Porto, a 
bordo do Navio Ineomparavel. no dia da sua ehtra- 
da, mencionon-se ser a sua tripulação 20 prssoas: 
deelaraise que a parte que se deo foi de 72 pessoas 
inclusive os Officiaes. | l 


Ld 


E , Syaa Ji ; 
-NOTICIAS NACIONAES. | 
| LISBOA 12 de Março. 
Wc” Acha-se no Diario N.º 59 Huma Nota 
da ultima columna, relativa á participação, que se 
lè no? N.º 55 sobre direitos do Esparto. Por mais 
excessiva, que pareça a reducção, que alli mencios 
namos da moeda Hespanholn em dinheiro Portuguez, 
devemos declarar, qne tal reducção nos não perten- 
ce; pois que he exactamerite transcripta de huma 
Nota , que nos remetteo o proprio Vice.Consul de 


Almeria , o qual pela natureza do sen Emprego, e 


situação , devendo estar, mais que nós, ao facto 
dos respectivos: valores, nos parecêo sufficiente au- 
thoridade, para jurarmos nas suas palavras : e com 
isto salvamos qualquer inexactidão , que se possa 
encontrar nagnella Nota. E 

— f} ae 


Senhor Redactor do Diario do Governo : — Acabe 
de lêr o artigo inserido no seu jornal de hentem, © 
traduzido do Universal: segundo a resposta que eu 
tinha dado áquelle artigo, muito me admirou que 
o inserisse sem dizer huma palavra da mesma rege 

a: póde ser fosse por não ter conhecimento dal, 

» € por tanto remetto.ihe, Sr. Redactor, o N.º 
3 do meu jornal no qnal a achará; e cspero-da suá 
imparcialidade que tendo inserido o artigo que me 
crimisa, insira timbem o que he em minha defeza. 
Son ‘etc. = Chapuiz. no 

` Em resposta á carta acima, e para prova da nosa : 
'sa imparcialidade transcrevemos o artigo s6- 
guinte ao qual ella se refere. 

90 redactor do Universal de Madrid no sen nu- 
mero de 11 de Fevereiro falla de Sandoval e de suas 
calumnias: faz justiça a este Sandoval e ao sen sys». 
tema; exclama em fim com toda a indignação que 
convém a hum patriota, contra este infernal abuso 


- 


t 


no fim 


gar:» € acabando 


das personalidades , de que usko os jornaes Francea 
sés ultras. 

Querendo comprovar o que diz, o redactor dá 
tonta de hum facto passado entre Sandoval e mim; 


el 
falle do que ignorava. Não deixo com tudo de agra: 


faço jnstiça á sua imparcialidade em quanto ao que | 
sabia dese facto, porém levo-lhe a mal que ` 


decer ao redattor do Universal isso mesmo; obrigas ` 
mé por essa forma a publiear O qué teria sem dtvia > 


da occultado, sendo poúto desejoão de agravar os 
males de hum desgraçado, A | 

Pelos fins de Setembro passade recebi huma cars 
ta de Lisboa assignada C. Almeida Sandoval, dire. 
ctor do Patriota, e Ex-Picador da casa de Carlos 
IV. Nesta carta Sandoval me propanha de lhé par- 


` 


ticipar es successos de Madrid, e pela eua parte se | 
cómpromettia em mè dar tontá do que se passasse: 
ei isbot; persuxdido de que eu ácceitiria snas ofe- 
fertas, dizia elle na sna earta, pedia-me instantes: 
mente de inserir ham artigo que me remettia juns 


+, 


tamente. ' 


Não mencionarei as infkmias contidas neste arti: 
go » Ignorava re assim era; pensava que Sandoval: 


om patriota, bom cidadão pelo que me escrevia, 
não podia deixar de querer o bem da sua patria, € 
que arrebatado pelo sen zelo se tinha servido invo- 
kontariamente de expressões exageradas. Corrigi por 


tanto o seu artigo, € até mais cortei, e julgando fai ' 
da liberdade ibséri.o no 


zer bom serviço á causa 
meu jornal. | 
Pouco tempo depois reeébi os jornges 'de Lisboa, 
e qual foi men espanto qnando vi no'proprio jore 
nal de Sandoval o artigo que' me tinha remettido ; 
Hrteralmente traduzido, e quê além disso 'o vi dei 


safiando-me para apresentar as provas do que elfd 


` me tinha enviado, 'sob pera de passar por calum- 


1 


niador! 


Fhi immediatamente 'a casa do encarregado dos. 


negocios de Portugal, entreguei.lhe acárta de Sin- 
doval (inda a conserva. em seu poder) pedindo.lhd 


de participar ao valoroso e digno General Sepulvea 
'da o infame laço em que en tinha cahido. O Se. 


nhor Castro o fez, e o acolhimento que me fez € 


r 


General > bem me provon que huma alma grande . 


era innaccessivel ao odio. 

Agora que tenho felmente exposto os factos ace 
creseentarei que Sandoval, continnoy a enviar-me 
mais cartas. que conservo, e das quåecs nada mais 
publiquei; que não conheço Sandoval, e que só hu: 
ma vez o vi na minha vida aqui em Lisboa, para 
q reprehender de seu procedimento. | 
- Direi mais que em resposta á primeira carta de 
Sandoval, ma fiz conhecer os successos qne'ti- 
nhão lugar na Europa, e que a minha carta era 
huma copia fiel de ham artigo inserido no mesmo 
numero do Regulateur , onde vinha o seu-artigo; e 
começando por estas palavras: » Æ guerra terá lus 
por estas: » E devom obrar em 
gonsequencia : 1, e f 

Nunca, por tanto, tive correspondencia seguida 
com Sandoval, além da carta que digo, e claramen- 
te o confesso, e respondo-por sen conthendo, 
- Esta resposta certamente me não justifica da mi- 


. nha precepitação em inserir factos graves, e transe 


mittidos por authoridade suspeita , mdf espero que 
provará a minha boa fé, e qnio longe estava do 
querer insultar huma das.mais bellas reputações da 
mundo, a do General Sepulveda, ella. provará que 


fni enganado de huma maneira desagradavel, e que 


da minha parte só houve leveza, pois que antes.de 
inserir tão graves artigos, eu deveria ter consalta- 
do verdadeiros patriotas. == Chapuis, Director ros- 
ponsavel do Regulateur. | 


i C. Amerarmiiasemenço . 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 
GRÃO.DUCADO DO BAIXO RHENO. 

Aix-ia-chapelle 4 de Fevereiro. | 
Extracto de huma carta particular. 
` Os nossos politicos se admirão de que se seja as» 
gaz crédulo em Vienna para se persuadir que as of- 
fertas nltimamente feitas pela Porta sejão de natn- 
reza que satisfação o Gabinete de Petersburgo. Ha 


“toda a certeza, e a marcha das negociações assaz O 


prova, qne as temporizações do Divan não tem ot- 
tro fim se não ode iludir as requesições contidas no 
Ultimatum Russo. :A longa conferencia que o intere 
nuncio Imparcial o Conde de Lutsou teve a 22 de 
Novembro com o Reis. Effendi e o Kinja Bey no 
tro do Interior) só teve por fim bnma declaração 
feita pelos Ministros Turcos, que ellca não, tir ão 
instrucções sufficientes para, dar huma resposta.ga- 
thegorica. Dois dias depois (24 de Novembro) Lard 
Strangford, embaixador de Inglaterra, tendo em 
vão solicitado huma audiencia, aprezentoy huma 
nota concebida em termos muito energiçes; deu In- 

ar a huma grande assembléa no Divan, que se ef- 
decada 28 de Novembro, e na qual se disentirão 


o8 pontos os mais importantos, porém sem se tomar 


" decizão definitiva. . 


Pd 


No primeiro de Dezembro, Lord Strangford obte- 
ve finalmente huma audiencia do Reis- Efendi, e foi 
a 4 que este ministro declarou que o Divan delibe- 
raria sobre as requesições feitas pela Russia. Esta 
deliberação foi longa pois que se empregárão os dias 
6,e.7,e no dia 10 deu-se a resposta delava nas 
Embaixadores de Austria, e Inglaterra; he nesta: 
resposta que o Divan explica as modificações que.pcr- 
tendia dar ao Ultimatum Russo, 

a HESPANHA. 
| Madrid 3 de Março. 
i Extracto da Ses-do do diá 2. 

Abrio-se às 10 e meia. Leo-se a lista dos Srs. que 
hão de compor as differentes Commissões. Deo-se 
conta do expediente. O Deputado Gomes Becerra pe- 
dio qne se nomeasse huma Commissão especial de 
tranquillidadé publica que tomasse conhecimento de 
todos os negocios tocantes a este ramo; em cotise- 
quencia disto o Deputado Villanucra disse que par 
muitas partes (que especificou) apareciio signaes de 
revolução que conspirávão a petturlar a tranquil- 
lidade pública: Que erão muitos os modos de ata- 
car a liberdade. Varios ontros Deputados fallárão 
pró e-contra a proposta, dizendo o Deputado Seca. 
ne, que esta cspecie de impunidade com que ossere 
vis urdem seus tramas, c tratão de realizallos à vise 
ta sciencia e consciencia das Cortes e de toda a Na- 
šo não póde olhar-s: com indefftr. nça. A tranquil. 


idade publica tem-se visto ameaçada de mil modos. 


differentes, accrescentou o mesmo A ; as Cor. 


tes passadas topárão energicas medidas para atajhar 
as consequencias funestas destes tramas , que” pen: 
mais de hnma vez tem posto a nação á borda do pres 
cipicio. Esta especie da impunidade, continuou, 
fez com que os servir vendo que atacando de fren 
te as liberdades da patria perdião o tempo, e des: 
cubrião a impotencia dos seus planos, pensassem em 
desunir os paítiotas, e até certo ponto chegassem a 
consegnillo, Be drede o principio se tivessem tomas 
do medidas vigerusas para cortar este mal pela raiz, 
não teria elle chegado a tal ponto. A situação jem 
que Dos achamps exige, pois que as Cortes tomem 
em consideração o estado da tranquiitidade prolis 
ea, que ellas indaguem as causus'qne tem dado fus 
gar a que esta tranquillidade se altere, como se cem 
visto; e em fim que ponhão hnm termo a tantos 


LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL. A 
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males, para isso nada me parece mais tondotente 
que.a proposta em discnssão. Continuon a discorrer 
sobre este assumpto com encrgieas razões, depuis do 

me o Depntado Mello o contrarion firmando os seus 
ditos em que o poder Legislativo se não devia in- 
termeter nas funcções do poder Executivo, gue he 
do interesse deste, que sc conserve a tranquillidade 
publica, que cHe he responsavel, que hé. a molla 


> 


Teal que: põem em movimento as rodas da maquina 


politica, que se elle relinquir seja castigado, po- 
rêm gue o sea voto he contra a proposta. Dutos 
ainda a discussão por algum tempo ea final se de- 
cidio yne não havia togar á votação. 

- Leose outra proposta do Deputado Gil de la Cua. 
dra: em que pedia se nomeasse huma Commissão 
"para examinar a estado político do Reino, tomp. 


do todas ae informações que jnlgur convenientes, 


além das qne resoltarem das Contas dadas pelos Secre. 
tarios d'Estado : ficou para segunda leitura. 

Varios Deputados fizerão differentes propostas ese 
levantoú a Serão ás duas e meia.. 


NOTICIAS MARITIMAS 
Navios a- sahir. Portuguenes. hS 
Para a Bahia — Conceição — Filippe Vieira dos Santos —a 2; 
de Março. ; 
Cacheu — Brig. Apollo. — Antonio Daniel Baptista Barros —a $1 
f de Março. o 
Ilha de S. Miguel — Escna.'Górreio de S. Miguel — Antonio Pe- 
reira—a 19 de Março. 
Pernambuco — Incomparavel —, Estevão José Alves — a 2t de 
Março. a 
Rio de Janeiro — Galera. Maria 1.º — José Joaquim Botelho — 4 
| 20 de Março. | 
Adverte-se que o Navio Carolina que vai para Macio deve fazer 
escalla por Pernambuco e Bahia, 
S. Miguel — Hyate, Divina Providencia — Domingos Costa Nas- 
na a— 2; de Março. 
Dito — Hyate, .Alegria— Antonio Maris Gonçalugp-ma 24 de 
Março. 


' “"ernambuco — Navio, $. João Baptista — Felecianno Dia des 


l Prazeres —a 25 de Março. 
Pará — Navio, Santa Maria de Belem — Manoel Caetáno Arsujo — 
i a 24 de Março. l 
Navios a sahir, Estrangeiros. 
Para Amsterdam — Holl. Vreed — Jan. Caun- 
Hanburgo —H.mb. Triton — H. e. Herzendorf: 
Dito —- Sueco. Mintrva — P. J. Stoinath. 
Londres — Ingl. Comercial Packct — J. Necotons 
Petersburgo — Russr Pomona — D, Bochallis 
Dito lol Resolução — J. Strobuur, . | 
Dito Dinam, Faedre nesmeud. N. Kwdsem. | 
Riga — Hol. Liefde, K, J, Hagedorne, 
Navios entrados, 
De Falmáuth — Paquete, Duque de Malborough — Jcão Bull — 
no da g d: manhã. 
Cork — Brig. Ingl. Eagle — G. Radforá. . 
Roterdam — Ese. Hol. 3 Itmãos — C. L. Merogell, 
S. Miguel — Hyate, Port. Alegria — Antonio Josi Consa'ves to- 
dos no dia 9 de tarde. * | $ 
Rio dc Janeiro — Baig. Port, Piedade — João Manricio. mò dia 9 
- pelas 11 horas da noute, po é 
E Navios sahidos - 


30 Fuignta de Guerra Calipso, f 
409 Brigue Ahdas. eo l 


Para Londres — Escuna Port. José e Maria. 
Havre de Griçe — da Franc. Nova alliança, 
Pemambuco — Galera Hatmor:a, 
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DIARIO DO 


Março de 1822. 


GOVERNO. 


o" o | “Nº 62 


Je veux “bien admettre chez moi use die libertè : 


f l O mais je ne puis en tolérer. l'abus, ; 


ARTIGOS D'OFFICIO. 

Ministerio dos Negocios da Marinka. 

anda ElReí, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Màri- 

nha, participar á Junta da Fazenda da Marinha, que havendo 
as Cortes Gerres, e Extraordinarias da Nação Portugueza referido aa 
Governo, em data do primeiro do corrente, a resolução da com- 
pra dos trésentos quintaes de ferro, de que tratava a Consulta ds 
thesma Junta de dez de Janeiro deste anno, que foi enviada ao 
Soberano Congresso, póde arjunta proceder à mencionada Compra, 
com as melhores condições, que lhe fôr possivel obter, e cingine 
do-se á observação da Lei. Palacio de Queluz em 4 de Março dé 
1622. = Ignacio da Costa Quintela. ,; 

Ministerio dos Negocios do Reine. 

s Sendo presente a S. Magestade a conta que á sua Real Pres 
seaga dirigio na data de 3 do corrente o Juiz de Fóra de Angejz 
Domingos Liborio de Lima e Lemos, acompanhada de huma Re- 
lação das pessoas que em numero de mil e quatenta tinhão sido 
vaccinadas nos Districtos das Villas de Angeja, e Bemposta, por 
eifeito das suas diligencias auxiliadas pelo Cirurgião Joaquim An- 
tonio Torres, que applicava a vaccina sem exigir pagamento al- 
gum, e pelo Sargento Mór ds Ordenanças João Evangelista Ale 


` wares de Araujo, que por seus Officises Subalternos convidava e 


juntava os Póvos para se vaccinarem: Manda ElRei , pela Secreta- 
ria de Estado dos Negocios do Reino, louvar o zelo infatigavel 
com que o dito Juiz de Fóra cuidou em adiañtar no seu districto 
a instituição vaccinica, fazendo-se igualmente dignos de louvor os 
mencionados Joaquim Antenio Torres, e João Evangelista Alvares 
de Araujo pelo muito que cooperário para coadjuvar os esforços 
do dito Ministro em huma causa de tão grande bem para a Hu- 
manidade , e de vantagem e Serviço para o Reino: E ordena que o 
referido Juiz de Fóra o fique assim entendendo, e o faça constar 
aos sobreditos que com eMe se empregirão nesta obra de tanta uti- 
lidade: Palacio de Queluz em 9 de Março de 1822. = Jesé da 
si ilya Carvalho. ,, 
Junta do Commercio. 

Baixou a esta Junta pela Secretaria de Estado dos Negocios 
do Reino a Consulta que ella havia levado á presença de S. M. 
contra os Juizes e mais Officiaes examinados do officio de Penteei- 
ro de tártaruga, e a favor dos Fabricantes de pentes de todas as 


| Aat que voltou com a seguinte ' 


Resolução. 

Dezattendido o requerimento , por ser contrario á Lei, eprin- 
cipias Liberaes, continue a Junta do Commercio , a uzar des fa- 
culdades, que Ihe estão concedidas sobre o titulo de Bóvos Inven- 
tos, BO que interese o Direito Ui Propriedade, &0 progresso da 
industria. Palacio -dé Queluz tres de Fevereiro de mil oitocéintos 
e vinte e dous. = Com a Rubrica de Sua Magestade. 

Edital. 

Sua Magescade por sua immediata Resolução de 15 do coirente 
mez, tomada em Consulta da Junta do Commercio, e expedida 
pela Seorêtaria de Estado dos Negocios do Reino, houve por bem 
declarar abusiva a pratica de se admittir a segundo exame qualquer 
Alumno da Anula do Commereio, que for reprevado no primeiro, 
sem que proceda nova frequencia: Ordenando outro sim, que o 
Tribunal fiscalize a exacta observancia dos Estatutos daquella Aula, 
e empregue todos os meios, que estão a seu alcance, para promos 
ver o progresse dos seus respectivos estudos, 

E para que chegue, á noticia de todos esta Real Resolução , 
se mandou imprimir, € affixar o presente Edital. Lisboa 27 de 
Fevereiro de 1822. = Manoel Antonio Vellex Caldeira Castele 
Branco. P 


à 


Aventures. de la fille d'un Roi 


Ministerio dos Negocios de Justiça. 

„ Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, remetter PA Ministro e Secretario de Estado dos Negos 
cios do Reino, a inclusa traducção da Homilia do Santo Padre 
Pio VII, Sendo Cardeal \e Bispo de I'mola; paia que o mesmo 
Ministro e Secretario de Estado faça imprimir na Imprensa Nacios 
nal com a possivel brevidade os exemplares que forem necessarios , 
a fim de ser copiosamente espalhada por todas as Parroquias, e Ca- 
maras do Reino Unido, na conformidade da Ordem das Cortes de 
a7 de Outubro do anno preterito, remettendo a esta Secretaria de 
Estado os ditos Exemplares á proporção que se forem imprimin- 
do, e sendo revizor das provas Fr. Sabino de Santo Antonio, Re- 
ligioso da Ordem de S. Paulo primeiro Eremita. Palacio de Que- 
luz em o 1.º de Março de 1822. = José da Silva Corvalho. ,, 

EXPEDIENTE DO DIA 6 DE MARÇO DE 1822, (a) 

„Sendo presente a ElRei, a conta que o Governador da Ilha 
da Madeira , D. Rodrigo Antonio de Mello, dirigio á sta Real 
Presença em data de q de Fevereiro proximo preterito, partici- 
pando haver o Bacharel João Chrysostomo Etpinola de Macedo-fei- 
to imprimir huma carta incendiaria , em que ataca de cobardes, e 
de outros-vicios, o Corpo Militar da Provincia, e propondo co- 
mo medida de absoluta necessidade , -ser authorisado para remover: 
o dito Bacha! daquella Ilha para a de Porto Santo: Manda El- 
Rei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça reverrer o 
mesmo Goyernador os documentos Originaes, que acompanhavão 
a sua conta: Eordena-lhe que faça observar aeste respeito a Lei, 
na quaPexiste o remedio para que o Cidadão se desaggrave das of- 
fensas , que lhe fizerem, e igualmente a authoridade constie 
tuida. Palacio de Queluz em 6 de Março de 1822. =José du Sifa 
va Carvalho, A 

(Negocios Civis.) 

Portária no Chánceller da Casa da Supplicação para deferir ao ree 

querimento de Antonio Manoel da Costa Alves. 
Despacho para Certidão a favor de José Pedro Pinto dos Santos, 
O mesmo a favor de Rosa Victoria Teixeira Leite, 
O mesmo a favor de Francisco Zignago. 


Portaria so Conselho de Estado de declaração, a respeito do predio 


' camento dos Lugares de Letras de que trata a Consulta de 
Conselho de 2 deste mez. . 

Portaria ao Desembargo do Paço para déclarar as clauzulas e con-, 
dições que tem nos seus Despachos os desertores constantes 
das Listas que 3 acompanhão. 

Portaria ao Intendente pasa. fazer recolher 20 Costello 4 prezos 
da Bakla. 

Portaria ao Ministro da Marinha pata os mandar entregar. 

Portaria ao Chanceller da Supplicação remettendo-lhe huma des 
vassa vinda da Bahia. 

Portaria para transitar pela Chancellaria da Casa da Rainha hurha 
carta expedida a favor do Bacharel João Antonio Mayer. 

Portaria 20 Governador da Madeira em resposta à huma sua cóntã 
datada em 9 de Fevereiro. 

Portaria ao Corregedor da Ilha de S. Miguel para informar sobre 
o requerimento de Ildefonso Climaco Raposo Becudo Corrêa. 

Portaria ao Corregedor de. Angra para informar sobre o do ia 
to de José de Sousa 

Portaria ao Provedor de Lamego para informar sobre o requeris 


mento de João Baptista Queiroz. 


4 


(a) Por equivocação se deo e expediente de 7 e e primeira 
que o de 6 do corrente. 


(dad) 


Portaria 20 Desembergo do Paço para consultar sobre o de João 

= Joaquim de Sousa. | 

Portaria so mesmo pars conservar sobre o requerimento de Rom 

— Josefina. | o 

Relação dos processes sentesiceádos no Porte ho mez de Jantjre. 

as (Negocios Bcclesiasticos. ) no 

Em Requerimentos de Antbeio José Lourenço g João Gerveiry +p 
Arçebipo Primet para informar. a 

Dito'de Antonio Pires ao dito pára Ordens. ` 

Dito de Alvaro Antonio Dias ao dito pára ditas. 

Dito de Antonio José Gonçalves, 20 dito para ditas. 

Dito de Francisco José Antunes Lobo dito para ditas. 

Dito de Antonio Gonçalves Roda, dito para ditas. | = 

Dito do Padre Manoel Ignacio de Sousa e Amaral 26 Desembargo 
do Paço para Consultar. , , 

Conta do Juiz Ordinario da Villa de Medelim so Bispo de Cat- 
tello Branco para proceder contra d Secularisado Domingos 
Antonio de Almeida. 

s Portarias para Bréves. 


« 


> g: . 


“CORTES: ~ Sessão 333 — 13 de Marça: 


. ~ , (Presidencia do Sr. Fagundes Varella.) 
„~ Aberta a Sessão, leo.se a acta dá antecedente qua 
Foi ppprerads; pedio o Sr. Trigose ser escuso -do 
membro da Commissão especial nomeada hontem, 
ara tratar dos negocieir do Ultramar, e não lhe sen- 
do concedida passou logo o Sr. Felgueiras a dar con- 
ta do expedienté, mencionando os seguintes oficios: 
1.º do Ministro dos negocios do Reino, incluindo 
huma conta da Commissão creada pará q reforma 
do Commercio na Cidade dp Porto; mandou se É 
competente Commissão: 3.º do Ministro. da Justiça 
com huma censulta do Desembargo do Paco, sabre 
hum requerimento de Manoal José de Carunlho; man- 
dos-se À Commissão de Justiça Civil: 3.º com aa ins 
formações exigidas pelo Soberano Cangresto, artin 
ea dos motivos porque .se não pozerÃão a concnso 
certos lugares de letras na Previneia da Bahia; pas- 
sou á Commissão que havia exigido as ditas infor. 
mações: 4.º com informações dos motivos que de- 
rão lugar, a que na organização da Casa da Sap- 
pliçação no Rio de Janeiro , se nomeassem certos Mi- 
nistros, preferindo. a outros; mandon-se á compe- 
tente Commissão : 5.º do Ministro da Fazenda; res. 
mettendo huma relação que-q Provedor das Lesirias 
lhe enviou, das pessoas a que se tem contiuado os 
“arrendamentas de certos, terrenos nas ditaa Lenirias ; 
passou 4, Commiissão de Agricultura. | l | 
Passou á respectiva Commissão. huma conta que 
a Commissão do Commercio creada em S. João da 
Pesqueira envia: ao Soberano Congresso dos objectos- 
da sua instiktitição. é 
Fez-se honrosa menção na acta de huma felicita-. 
ção dirigida ás Cortes pela Camara de Alverca, 
Passou & Commissão dê Guerra huma memoria 
offerecida pelo Major da Brigada da Marinha, Ma- 
noel Rodrigues Lucas de Sena, sobre hum projécto 
de organização da farça, da ia Ejs tempó de 
paz , € recebeo-se com agrado, hnma disertação que. 
p pe sathor aE de a as Ilhas de Cabò Ver. 
de. para ficar na Livraria das Cortes. o 
A? Commissão das Artes foi mandada outra Me- 
moria sfferecida por João Antonio Paes do Ama- 


tai. 

* Distribnio-se pelos Srs. Deputados huma tontá 
corrente do Commissariado, pertencente aö mez de 
Novembro, enviada pelo Commissario interino Ss. 
bastião José de Carvalho. `~ | 
A’ Commissão de Saude Publica passou hum 
Dfíficio do Consul geral de Cadiz, José Gonçalves. 
Vieira, em que participa que se estab-lecgo na- 


quella Cidade, huma 'Commissãa de Medicos ; phe | 


ra tratar de averiguar, Qual a origem, è tras 
tamento da febre amarella , e expõem ao mei: 
mo tempo, que seria de muita ntilidade qne ø 
Governo nomeaise dois medicos, para juntos áquel. 
Ja Commissão, tirarem. em pratica toda a utilidade, 
que daquello objecto pode resultar a bem da buma: 
pidades — i | 

D Sr. Ledo apresentou tobre a Meia huma repre: 
bentação dos principaes Negociantes Brasileiros áceri 
ta do Banco do Brasil: e huma conta do Govefna. 
dor de Dios dos acontecimentos que tiverko 
Jugar naquelle Governo depois da sua chegada. 

9 Sr. Villela fez huma indicação para que não 
sô se decrete a suspensão da vinda para èste Reino 
da Academia da Marinha que existia no Rio de Ja. 
neiro; mas que o Soberano Congresso determine a 
sta continuação naquelia Provincia; ficou para se. 
ganda leitura. | 

. Feita a chamada pelo 8r. Freire, distg que esta- 
vão presentes 111.Srb. Deputados , è que faltavão 27. 


O Br. Pereira dò Carmo pedio que èe concedese 


licença $ Commissão creada para tratar des nego- 

eios do Ultramar, se retirar, a fim de principiar 

com os seus trabalhos, por serem de muita urgen- 
ò : 


$ resolveo-se na forma requerida peló Llustra 

FO, . : 

Drdem do Dia, 
Constituição, 


. Entrou em discussão., e paragiafo 4.º de artiga 
200. 3 Cuidar na censtrueção, e repara dasestradas, 
calçadas, pontes, encanamento . de rios, plantação 
de arvores nos. baldios, e terras do Concelho, e ge- 
ralinente em todas as obras de publica necessidade. 39 

Foi a materia de muito pequena discussão , é sen- 
do posta a votação não foi approvado o paragrafo, 
ha forma que se achava redigido, e substituindo- 
te-lhe a doutrina seguinte. ,, Cuidar nas construçções 
de utilidade ou ornato que sia particulares dos com 
celhoa assim como dos reparos urgentes das obras 
publiças e Agua mente da plantação de arvoree, «e 
matas, nos, baldios, e. terras pertencentes aa Conce- 
lho.,. e sendo approvada a primeira parte da emen- 
da até 4. palavras, particular dos concelhos ; foi pos 
ta a segunda parte até ás palavras obras publicas, & 
tot:ção e não sendo ápprovada, se lhe substitnio a 
emendã begninte, e os.reparos das Obras Publicas; a 
terceira parte até ao im da emenda foi appiitvada 
com a addição das palavras, ha forma do seu regi- 
mento. e ud l 

O paragrafo 5 foi materia de discussão : » Fazer os 
recrutamentos, e prover sobre o aquartel +6 
aboletamento das Tropas.» . 

'O Sr. Peixoto foi de parecer que fosse omisso a 
primeira parte do paragrafo , por não se sabes qual 


terá pata o futuro a forma de reerutamento. 


O Sr. Serpa Machado foi do mesmo parecer que 
o illustre preopinants, ou. que pelomenos. se 


Ro paragrafo que ás Camaras pertenceria fitalisar 


o recrutamento, e depois a lei regulamentar deter- 
ininar Qual o modo desta fiscalisação. 
O Sr. Barão de Moltelos disse, que apoiava o 


parecer do Sr. Serpa Machado a fim de se não res- 


tringir para o futuro. ãos legisladores, o pederem 
entregar huma parte tão essencial, como he o re- 
crutamento , áquella aúthoridade que julgarem mais 
conveniente: e pelo que pertencia ao. iboi menio, 
e recrutamento das Tropas, so dissesse , que: as Ca- 
Waras coadjuvarião nestes objectos particulares, na 
fórma que as Leis regulamentares o determinarem. 
- O Sr. Corrêa de Seabra foi de opinião, que se 
supprimitse o paragrafo , porqe era incómipativel 
com a promptidão com qht nitas vezes te devem 
fazer os recrutamento. i 


(is) 


t O Br. Ferreira de Souzi disse qtiè tambem se devia 
êmpprimir neste fagar o artigo do aboletamento, por- 
que'ainda não sabemos como ficárão os districtos, e 
ignoramos se os distrietos subalternos, ficarão com 
camara particular, e portahto se bam corpo passar 
distante da Capital, será inpraticavel o recorrer 
á camara, ou a sen Presidente; e que ficasse pois 
para ás Leis regulamentares. o 

O Sr. Miranda, não teve duvida em que sé fizes- 
se a supressão da parte do papo, no que res. 
peita ao recrutamento, mas defendeo com todas as 
euas forças, que ás Camaras pértencesse o fazer os 
H ct , € aboletamentos expondo mui fore 
tes razões em abono da sua opinião. 

Fallárão mais sobre este objecto os Srs. Barreto 
Feio, Pamplona, e Villela, que todos forão de pa- 
recer, quê se enprimisse o paragrafo. | 

Achando-se sufficientemente discutido se resolveo 
& supressão das palavras do paragrafo = Fazer os 
recrutamentos, e prover sobre os quartelamentos — 
e sé approveu, que ás Camaras pertencessem os 
aboletamentos das Tropas. f 

O Sr. Lino Coutinho fez huma indicação, para 
ue se coneedesse huma pensão pecuniaria aos indi- 
viduos promovidos pela Junta da Bahia, a Officiace 
da Armada, (cnja nomeação não foi reconhecida 
pelo Soberano Congresso :) em attenção aos relevan- 
tes serviços que fizerão nas criticas circunstancias, 
em que se fez aguella promoção: Determinon-se 
Que fosse esta indicação mandkda para a Commissão 
da'Marinha, onde já estiverão os papeis dos indivi; 
duos em questão. 
~ O Sr. Roberto de Mesquita fez huma indicação 
Que ficon para segunda leitora, para que as pratas 
que da Tiha de S. Miguel vierão para a Terceira, 
é ne se achão servindo na Cathedral, continuem 
à ficar alli, não obstante a indicação do Sr. Mar- 
dya, que pedio que tornassem a ser restituidas á 
Panny Igreja a que pértencião ; visto qne o So. 

rano Congresso já determinou, que todas as Ilhas 
tontorrão “para sustento do Bispado de Angra. 

' O Br. Soares Azevedo pedio que se soubesse do 
Governo, quaes tão as providencias que o Conse- 
Jho da Fazenda tem tomado , sobre certos abusos no 
recebimento da coltecta, na Comarca de Vianna; 
mandou.-se cumprir. 

` O Sr. Alves do Rio fez huma indicação para que 
4º ordene ao Governo, que os Secretarios de Esta. 
do, na organisação das suas respectivas Segretarias 
fação diferença de Emmanuenses, e Officiaes pa- 
pelistas, e quantos devem; ser de cada classt. Foi 
fegeitada, 

ez-se segunda leitura da indicação do Sr. Villela, 

Para que se determine ao Governo que faça suspen- 
der a ordem que mandon vir para Lisboa, a Acas 
cemia da Marinha, estabelecida no Rio de Janeiro : 
depois de mui breves reflexões foi approvada. 

` O Sr. Martins Bastos 1&0 hum partcer da Commis- 
são de Justiça Civil, sobre hnm officio do Minis- 
tro dos Negocios Estrangeiros, em que pede huima 
ampliação ao artigo 12 do projecto da Liberdade da 
Imprensa, para qne se julguem comprehendidos no 
inesmo, os que directamente chamarem á rebellião e 
desobediencia os Povos nossos vizinhos, alliados, é 
amigos ou infamando as authoridades nes mesmos 
constitnidas; a Cómmissão em hum longo pream- 
blo expõe varias razões, pelas quaes mostra qtie 
não combina, em parte, com as idéas do Minis: 
fro ; e apresentou hum projecto em 4 artigos, 
pata servir de aditatnento ao dito artigo 12 da 
ei da Liberdade da Imprensa: o attipo 1.º se 
tcdnz a que, serão criminosos de abuso da Libere 
dade de imprensa contra o Estado os Livreiros, 


bu outras tjmaesquer pestoas que venderëm du pi 
blicarent livros, É Li » on folhetos, qhe atai 
Ccarem as authoridades constituidas das nações amis 
as, e alliadas, huma vez que nestas se adoptem 
uaes medidas a respeito de Portugal: no segundo, 


se applicão ao primeiro artigo, as penas que mens 


ciona o artigo 13 da Lei: o terceiro dit que seraq 
criminosos do mesmo delicto, os que infamárem é 
injuriarem os Soberano dog paizes alliados, e ami- 
gos, na fórma determinada no aítigo primeiro: DO 
quarto artigo se applicão ao artigo antecedente, as 
penas pecuniarias do artigo 13 de Lei, è metade 
das de prizão, com algumas ampliações. Ficou a 
tua discussão adiada. . É a natação E 

Entrou em discussão o artigo 15 do ptojecto sobre 
a reforma do Exercito, e que versa sobre o destino que 


se deve dar aos Officiacs do Exercito vindos do Bra. 


su, e depois de varias reflexões foi approvado com 
huma emenda de redacção do Sr. Fretre. . 

Declarou o Sr. Presidente para a ordem do dia 
de manhã, o parecer da Commissão de Fazenda 
sobre os ordenados atcomulados, e para a hora da 
prorogação o parecer da mesma Comissão , sobre 
o Barco de Lisboa, t levantou a Sessão às 2 horas. 
- N. B.. Pot esquecimento se nko menciôneu, que 
na Sessão de 9 de Fevertiro deo conta o Sr. Fela 

ueiras, de huma representação dos Membros da 
ominissão do Commercio, creada na Cidade do 
Porto, em que dá conta do resultado dos seüs trae 
balhos, e passou á competente Commissão: 
cam fi ma 

Indicação Jida em Sessão de 11 de Março de 1822 jabre o asontes 
| cimento de Espinole Mecedo. FD 
". A este Soberano Congresso será presente huma petição docue 
mentada do Doutor João Chrysostormo Espinola dé Macedo , Cavaleiro 
da Gidem de Christo, e Vigario da Collegiada da Viila de Santé 
Cruz na Ilha da Adadeira, em que diz, que, per havsr feito im- 
primir hum papel em que mostrava a inutilidade de se conservar 
naquella provincia o Batalhão alli estacionado, fazendo a despeza 
annual de go contos de réis, e com ella algumas desordens; res 
sentidos alguns Officises do mesmo Batalhão, os quies já nos dias 
aútecedentes: lhe havião feito assnadas apparecendo de nóite comí 
bacamartes; no dia 10 de Fevereiro passado ptlas q horas da mas 
nhã lhe fizerão cercar de muita Soldadesca a casa da sua residen- 
cia na Cidade do Funcha!, armados de pistolas, espadas nuas; € baios 
netas, earrombando a porta da rua , tendo-se elle refugiado a bum 
telhado vizinho, lhe intimárão ordem de prizão para ser candusido 
por mandado daquele Governe das Armas á Fortaleza de S. Thias 
8º; a cuja vos acudindo fôra agarrado por dois Soldados que pres 
Gipitadamente o descêrão do telhado; e logo hum, dos OfSciaes lhe 
atirára dous tiros de pistola, cujas balas lhe passárão junto da ca- 
beça: que então simulando sempre adita ordem de ptizão; q côni 
duzirão á praça do pelourinho á vista de todo o povo, e ahi fore 
mando-se em circulo, e mettendo-u rio meio, puxára hum dos itoi 
Officiaes por hum azorrágue dè nervo de boi rachado na pontá, é 
Ihe dera muita vergalhada; depois de que passíra O azorrague ao 
segundo Official, este ao terceiro, cite a hum Cadete; èste 2 huni 
Ajudante (todos nomeados na petição), cada bum dos quaes prae 
ticárão em sua pessoa ó mermo que o primtiro, ë havéndo-lhe fei- 
to huma grave ferida e muita pizaduras, è quibrado tem os àçeiè 
tes è habito de Christo que tinha ao peito; o mandarão pera súg 
Casa. r g 
Algumas cartas referem, € escusado he referir aqui, a conse 
ternação cem que o pove do Funchal presenceou ser assim cAxo- 
valhado hum Sacerdoté octupado ha 20 annos no ministerio parro- 
quial, e acerrimo, defensor do Systema Constitucional, enxovalhado 
por aquelles em cujas mãos a Nação depositou as armas para mah- 
terem a segurança publica A indignação por todas as partès crèse 
ceo , porém debalde pedirão satisfação 4o Governidor, debalde as 
Justigas intimadas pela pteseaçã do Batalhão. Até a data das czt- 
tas, que eu recebi, tudo consistia em hunii mentiras proclamas 
ção du Corregedor, ein qué fakamenté annúhclava haverem sido 
pretos os agétersores; pelo contrario estavão soltos, © se diz que 
arrogantes paiscião pelas ruas com pistolas á cinta: 

E come poderemos explicar tamanho enigma? Diz o Supplis 
eante ma sua petição que, sabendo Jos Concglhos que o Sever 

“92 E : 
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dor fazi} com alguns Officiaès para o matareth , juntando. todos . se- 
gredo, e brindando-os elle Governador com doce-e vinho com 
profusão , e sabendo das assusdas que fazião até o dia 9, lhe reque- 
rêra providencias de ségurança, o que tudo fôra inutil. — Em vef- 
dade todas as circuilstancias qué antecedêétio tcompanhário e se» 
guirão hum dot mais horrendos e sacrilegos attentados de que mos 
. faça menção a histeria Portugueza, induzem stherhentissima pre 

tunipção, sé não dé complicidade; certamente de connivencia; pois 
Bão me contente dizer de indolencia do Governador., ' 

O Systema Constitucional não póde ir bem se não for .assen- 
tado :sebre a base da recta justiça, praticada com inabalavel firmes 
za, e sem contemplação de pessoas. Aliás nós e o Governo não soe 
Temos mais do que novos Despotas , novos Aulicos, nevos Idolos, £o 


povo cedo ou tarde será excitado á anarquia. He necessario que, 


se indaguem escrupulotamente as rbferidas presumpções, e se se 
verificarem , que a espada de inexoravel justiça caia promptamente 
e sem trapaça sobre a cabeça do Governador , além da punição dos 
dggrombres. 

Porém as Justiças do Fanchal estão atêmorizadas, e hão sabg- 
mos que relações terão com o Govérnador: O Supplicante diz 
que ellas tem deixado impunes outras desordens antecedentes, e 
representa que será inutil a devassa que agora tirarem. 


O meu parecer seria que: o Governador e o Batalhão fossem : 


logo removidos, pondo-se em prizão ot culpados; e que hum Mi- 
nimro de Fóra fosse depois tirar a devassa. 


E por quanto, posto que este horroroso caso seja da competen- - 


cia do Goveifio; convem com tudo que a Nação veja que nas pre- 
seutes Cortes Extraordinarias tem em seus representantes huma 
vigia que conspira com o mesmo Governo para a prompta punição 
dor perturbadores da ordem publica, e mui especialmente das Aus 
thoridades que faltão ás suas obrigações. Proponho que remettens 
do-se ao Governo a petição que apresento, se excite a sua atten- 
ção para que, removendo de antemão todos os obstaculos qué se 
possão oppôr á plena desenvolução da Justíça e descobrimento da 
verdade, e inquirindo especialmente sobre a complicidade, cons 
nivencia, ou ommissão que o Governador das Armas daguella pro- 
vincia posta ter commettido neste caso, submetta os culpados á se- 
veridade das Leis. = Borges Carneira. Ee 
SG SO e; (E mese 
NOTICIAS NACIONAES. , ee E 
LISBOA 13 de Março. e 
EA ` Banco de Lisboa. 
. Tendo os Directores do Banco conferido entre si 
respeito á nomeação dos empregados do mesmo, as. 
sentárão por uniformidade de votos. o 
3.º Que attenderáS essencialmente ao reconhecido. 
merito, melhores abonações, e principios theoricos. 
e praticos dos Candidatos, tendo tambem em vista.. 
2. Que offerecendo.se para empregados do Ban- 
to aceionistas do mesmo, em que concorrão iguaes 
predicados aos que o não forem, serão os Acciônis- 
tàs preferidos, e de entre estes, aquelles que tive- 
yem subscripto por maior nnmero de Acções. 
- 3º Que na falta da prerogativa de Accionistas 
entre dois pretendentes, achando-se ambos revesti- 
dos de iguaes predicados, ge hum for filho ou pa- 
rente de Agcionista por quem este se interésse será 
preferido. | 


No Diario N.º 60 transcrevemos huma catta do, 
Secretario do Sr. Bispo de Castello Branço, em que 
nos táxava de pouco exactos na publicação, que 
fizemos, do Voto do mesmo Sr. Bispo no Diario N.º 
40. Convém por tanto aclarallo sobfe o facto, èdi- 
zer, que nós nem somos muito nem pouco exactes em 

ublicar os votos de ninguem; mas que somos exa- 
ctissimos em transcrever os votos, que o Tachigrapho 
escreve nas Cortes. Que nos não importa, que © 
Publico creia, ou deixe de crer, que o Voto foi antes 
deste modo, do que de outro; mas Que como o dito 
Segretario não he Christo, nem o Publico se com- 
poem todo de Centuriões , duvidamos, que elle tenha, 
mais fé nas palavras do referido Secretario , do 
que no que onvírão e escreverão dous Tachigraphos 
jve trabalhavão para dous Periodicos differentes; 
(visto que a queixa he tambem contra o Independen- 


te)! Tado Isto segnifica ; que se re'trata de iHustrar q 
Publico sobre este ponto, não he com a declaração de 
Secretario, que elle se desenganaria ; mas sim com 
huma Certidão do Voto, extrahida da Acta. Entre- 


tanto., o Sr. Bispo não preciza do testemunho do 


seu Secretario, tendo em abono do seu merecimen- 
to a Publica opinião: e esta opinião que aliás fi- 
caria vacilante com aquella simples declaração, 
nós a corroboramos hoje dizendo, que temos em 
nosso poder hum Certificado do mesmo Illustre De- 
Eco , em que nos segura, que oseu Voto he cos 
orme á dita declaração. | 
oa | E 
NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 
. AMERICA HESPANHOLA.. 
Lima 4 de Julho de 1821. 

roclamação do General Lazerna. 

3 Habitantes do Perú: depois de ter procurado hum 
armisticio honroso y expondo-me a toda a especie de 
sacrifícios, de atcordo com a junta de pacificação, 
para , O conseguir, vejo com sentimento que já não 

e isto o que querem os inimigos por não se aco- 
modar a seus planos. Julguei que nada mais po- 
dião desejar, nem lhes convinha outra cousa senão 
huma suspensão de hosfilidades que fizesse cessar os 
horrores da guerra e vossas desgraças, em quanto que 
os Deputados nomeados por mim, e pelo General 
$. Martin marchassem peninsola para expôr ao 
Governo supremo da nação suas queixas e meios de 
as remediar; tendo ao mesmo tempo ciferecido que 
cooperaria com toda a eficacia a que a nação, re- 
prezentada nas suas Cortes, assegurasse para sem- 

re a tranquilidade destes paizes, afiançasse sua fe- 
ecidade successiva, que por outros meios não be 


. possivel conciliar, e estreitasse os vinculos que de- 


vêm unir os habitantes de ambos os Hemisferios de 


f hum modo indissoluvel, grato e respeitoso á face dg 


todo o mundo. l 

» Lizongeei-me alguns momentos com a idéa de 
que conseguiria meus intentos, dirigidos unicamen- 
te ao vosso bem; porém prevejo , apezar de que 
ainda continuão as negociações, que nada se pode- 
rá regnlar, não obstante ter-lhes offerecido a pra- 
ça de Calhão com seus fortes adjacentes no pé de 
guerra em que se achão, em garantia e segurança 
de que se cumpriria religiosamente o que se convi- 
esse, com ontros sacrificios mais, que o público gra- 
duará de taes quando se publiquem todos os passos | 
que se tem dado na negociação. Por isto he que de- 
sesperançado , com bem pena minha , de conseguir-vos 
huma paz, que vos proporcionasse descanço e segu- 
rança, tive qne recorrer de novo aos preparativos 
de“guerra. Os inimigos mais que nunca principião 
a desenvolver com actividade movimentos hostis, 


| e portanto vejo-me obrigado a nzar de meios extra- 


ordinarios e de planes mais vastos e extensos que 


“os que permitte a mera defesa de huma Cidade si- 


tuada de hum modo mui contrario ás operações mi. 
litares. 

Vacilante muitos dias se abandonaria hum povo. 

ue por tantas razões apreciarei sempre, ou se tra- 
taria de defendello a todo o custo, ficanda eau mes- 
mo sepultado para sempre entre suas ruinas e cada- 
veres, tive que ceder por fim ao dever de homem 
publico. Tanto que me foi fórçoso dealigar-me do 
corpo de tropas que marchou com o Sr. General Cau- 
terac para assegurar as Provincias do Alto Perté que 
estavão ameaçados e por tanto talvez terei que ma- 
nobrar por algum tempo com o resto fora da Cida- 
de, e suas immediações: o que me obriga a dépasi- 
tar tudo quanto me pqderia servir de estorvo, na 
praça de Calhão eistu a fim de astropas se acharem . 
promptas para accodir ao ponto que for necçssaria 
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e para mover.se na direcção opportuna eis, mais em 


- menas distancia segundo convier. | 


Este plano ques devia ser secreto em outras çir- 
tonstancias me apresso a sommuniçallo, para que 
se aghem prevenidos e dispostos os que quizerem 
Schiri ao forte de Calhão, ou onde melhor Jies 
parga, casa gue em algum dos movimentos indi- 
cados consigão os inimigos entrar na Cidade, guja 
posse não pode ser de muita duração. a 
— Entre as medidas de governo adoptei ade dele- 
gar o mando politico e militar no Sr. conde de Pa 

« Oselle, digno patricio Haspanho! cuja unica opi- 
pião publica, he. bastante dpi infandir confiança, 
e evitar transtornos. 
go que tenho para com vosco se vos não aconselhas- 
se a ordem, e prudencia que em tassa tasos se deve 
observar, como tambem a necessidade de se confor- 
mar com os acontecimentos que sobrevierem, que, 
repito, não podem ser de muita duração, Esperb 


além disso a boa-nniãe entre vós. 
ILHAS JONICAS, 
Cc Corfá 5 de Janeiro. o a di: 
.Q Zelo do nasso Governo pelos Turcos diminus 


diariamente desde que estes não pagão de. contádo 
o gue cemprão, Ainda que os Gregos tambem não 
satisfazem immediatamente o valor total das merca- 
«dorias, dão com tudo grandes quantidades por con- 
ta, £ A. vendedores- Não. garrem tanto risco. Hoje 
Jevão os Inglezes à Morta, e á Livadia carragações 
de polvora e outros artigos que estavão destinados 
para os portos Turcos. 


VARIEDADES 
ou artigo de Politica, ete, a 
~ Tencionavamos phblicar com este titulo, hum aê- 
tigo, cujo objecto nos parecia adequado às cirgunga 
tancias; porém, tendo-hos bum Ilipetre Represen- 


tante brindado com outro artigo não mepos interes- 


sante, julgámos dever dar-lhe a preferencia, tants 
pelo assumpto de que trata, como pelo grande pë- 
Z0 qpe dão a hum attigo de similhante natureza, as 
Qualidades que eib 4i renne seu Author = de Repre 
sentante da Noção è de Respeitavel Ecclesiastico ; ace 
crescendo a isto as actuaes aircunstaneias, em que à 
malicia, ainda mais do que a ignorancia, finge acr 
creditar, que o Papa não podia dispensar huma Lai 
Eeclesiastica; ou que a Bulla não he valiosa; nem 
verdadeiras as suas Premissas , ein quanto honger 
bum pé de oliveiras no Reino, e bum, ou eytro 
Barco nas snas Praias! 


» Tenho lido tantos delirios, diz o Ilustre Depi. 


tado, e ouvido tantos despropozitos 'ácerca gda Bulla 
de Abstinencia, que.ha pouco foi promulgada por 
Ordem do Soberano Congresso, que julgo ser do meu 
dever; como Ministro da Religião, ainda que in- 
digno , exclarecer os meus amaos Cómpatriotas, 
que laborão n'hum Labarinto de escrúpulos mal en- 
tendidos, sabre a validade da dita Bulla; a fim de 
que ponsão conhecer a verdade, e gegar livremente 
do privilegio, que ella concede a todos os Cidadãas 
“do Reino Unido Eusiêiio. Pot tanto rogo a Vm., 
{ueira publicar no seu bello periodico esta minha 
analyse , para servir de illustração às pessoas .de ti- 
mbosata Consciencia, Que quizerem approveitar.ae 
deste indnlto Apostolico. E a ota di 
. nHe bem notorio, que mnitas pessoas de todas as 
classes em Lisboa , e nas Provincias tem glozado 
esta Bulla, allegando pretexto, .e produsindo ar. 
mentos da sna imaginação, com osquaes;perten- 
em ffióstrar, quê ella he nulla, eque não deve tet 


` 


t 


logar n'bym Reino Catholico, sem grande risco dá 
Religião. Huns dizem, que ella foi feita em Lisboa, 
ne A noticia dos estragos que fizerão os ventos 
me Dezembro passado, nãp podia chegar a Roma 
antes da data da Bulla, nem em tempo, que se pos 
Hessem allegat na Sá pplie - Outros pertend-m , que 
as premissas desta Bulla forão arranjadas pelo Con» 
gresso, como produção Maçonica, a fim de iludir 
9 Papa; ẹ ir pouco, e pouco minado a Religião. 
Qutros prápugaão, que sepdo a lei da abstigencia 
pequi e deduzida dos tempos A postolicos, 
bão ppdia o Papa dispensa, sem causa urgente; q 
como as. casas que allegárão são falsas, he por 


ses + “tohseguencia de nenhum vigar esta dispensa. . 
"Habitantes de Lima, hão satisfaria o amor e apte- 


, pE finalmente he assás copstapte, que múitos Cone 
fessores tem publicado, que bão de negar a absols 
vição à todos op dp que tiverem comido 
carne em virtude da Bulla; e de facto já se tem nes 
gado! . x = i i E e 
- » Hg fóra de toda a duvida iue os homens, que 
pensão deste modo , qu he pòr huma ignorancia 


Grama, é nimiamente afectada, ou. por huma hys 


pocrezia imachiçarelica, a fim de illudir as pessças 
de hoa fé; ater partidos, desacreditar o Congres- 
$0, £ angmentar o odio ao Systema Constitucional, 
Que tanto, deteçtão , e abominão. . Não he da minha 
intenção refutar agora maquinações: delogas.: quem 
conheçe a verdade, e quer de proposito sgnir A 
Arro por seitas particulares, não earece doa wens 
conselhos. Wu s periendo degenganar as pessoas 
menos insisuidas, eque em baa fé podem, illadir-so 
pela infuensia maligna de algum" bypoêrita cor- 
eun a a ..* . ; 


, 9 Aquelles, sjuedizem, que a Bulla foi arrenjada 
em Lishos, não nem refutação, pois que he o 
waior absurdo, que podia lembrar a huma imagis 
pario furioza. Crer, que se podesse cimullar, ou 
alagoas ham Tr Aio armam $ tão patenta 
aos Alhos de toda a Christandade, he q delirio mais. 
extravagante que podia imaginar.se. Que desordeng 
não resultarião? A a Sé :Apostolica e saberia 
os asclamaria os aeus direitos, e o Congresso fi. 
baria desacnoditado à face de tadas as Nações! Em 
quanto aps estragos dos qlivags, a Balla não diz, 
que foi no preterito Dezembro : € quem ignora, 
que tom havido nos tempos anteriofes. grande ruinh 
pas eliveiras? Quem póde negar, que antigamente | 
de spenta de Portugal multor milhares de pi» 
pas.de. azeite, e que agora he necessario este: agei 
Cit ide fora ?, E quem pão sabe finalmente a Pipes 
jue soístsão os plivacs durânte a guerra, e o da- 
no incalculavel, qne nos annos antecedentes a fer» 
Fngem tam caggado?., | ; E Se go 
- Os que ditem, que, as premissas forão arranja 
das com vistas Maçenicas ,. deverião lér os Diatios ; 
ou ir assistir á Sessão , em que se tratou desta ma- 
tenja: e então verião., que o Congreso não fes mais 
qne indicar ao Governo, que pedisse a Bulla: que 
o Goxernp recomendon so Enviado, em nome de Eb. . 
Ba, pre sig e vidi id foi o mesmo En» 
viado que formou a Supplica, coma expressamente 
declara a Bulla: N PA podia:saber melhor 6 des 
ploravel estado de Partugal qie Pedro de Mello Brei- 
nisr ; e posto que a Supplica poderia ser mais simples 
e menos exagerada , todavia elle não faltou á verda- 
demo mais egsençial. Ninguem ignora, que no Brasil 
não ha azeite, nem Copia de manteigas, .e que na 
maior parte das Provincias dp Norte de Portugal 
não se colhe quasi nenhum. Que os pescadores tem 
soffrido cousiderageis perdas, e as pescarias do 4l- 
garve ne achão arsninadas; e mais que tudo a des. 
solução ,.e a miseria, a que ficou reduzido Portuga 


pelos estragos da passada Guerra. Sómenje esta aus 


b 
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àl seria mais que sufficiente para a concessfo da 
Bulla. As causas, qne custumão allegar-se humas 
ao motivas, ontras impulksivas: eas segundas ainda 
gue sejão falsas, não invalidão a graça, com tanto 
© que as primeiras sejão verdadeiras. 

» Além distd, a causá principal, que obrigou o 
Chefe da Igreja a conceder esta Graça, nem foi a 
- Yuina dos clivses, ném a snina das pescatias, mas 
“e virtudes moraes, é religiosas de ElRei Fedelissi- 
mo, assaz Constantes a tolo o Mundo, como melhor 
ee declara na mesma Bulla. Ora bum Rei de virtù- 


des tão excellentes , que tem assombrado toda a Et. 


ropa pela sua conducta Constitucional, e por quem 
eos Hespanhoes davilp metade de sea Reino em troca, 
© os Napolitangs; e Premontezes darião todo ; pedin- 
do ello ao Pastor Supremo este indulto a favor de 
ven Povo afflicto, e disolado , não deveria ter atten- 
dido-? j E g l i i i ` l ł 
2S. Pedro concedeo Sande ao paralytico, que es- 
tava á porta do Templo, só porque se humifhou diane 
te delle a pedir huma esmolla; como poderia negar- 
e O seu duccéssor ao melhor de seus filhos, que hu- 
milde , e respeitosamente lhe pedia esta graça ? 
- wDizer-se, que elle não podia dispensar em huma 
Lei tão antiga , sem-causa urgente, he hum erro sem 
disculpa. Esta Lei he meramente Ecclesiastica, e 
por isso não tem relação essencial com a fé nem 
"bons costumes. Jesus Christo disse expressamente a 
sens A postulos que Comessm, o que lhe dessem tem 
excepção de mantimentos, porque aquillo que erm- 
trava pela bocca não era o que enodoava a alma. 

S. Paulo dizia aos primeiros Christãos, que es- 
crupolizavão comer carne em certos dias = Esca non 
“Comendat nos Deo; sed si esca Scandalisat fratrem 
meum , non mantlucabo escas internum. — Segundo diz 
o Apostolo, comer carne, ou peixe, Dão faz differen- 
ça de mer:cimento , nem be essencial á Religião; 
mas causando escandalo deve cvitar-se: porque y es- 
sandalo nesté caso he peior, que a mesma acção. 

» Eis-aqui outro motivo não menos ponderoso, 
«que obrigou o Papa a conceder hum tal indnito. 
Cumpre notar, que a Bulla não dispensa do jejum. 
-A lei do jejum he mui distincta, e praticada já nos 
tempos da antiga lei. Aqui trata-se da dispensa de 
somer carne, ficando intacta a obrigação de jejuar. 
Esta. dispensa já tem sido concedida a mais Nações, 
e ultimatnente á Hespanhn. Às pessoas ricas, e po. 
derosas nunca tiverão grande escrupulo em comer 
carne: qualquer tosse, qualquer pequeno defluxe 
as pretextava; tonto assim, que já no tempo do 
Padre D. Rafael Blutau passava em proverbio. — À 
quaresma, e a cadta só foi feita para os pobres. =+ 
E por isso não he nccessario fazer tanta bulha a rese 
peito de huma graça, que o Pontifice podia tence- 
der, como de facto concedeo ; e com tanta amplitus 
de, e generosidade, que prescindindo da jastifica- 
ção das premissas, a qais conceder ém fórma pura- 
mente graciosa, para que não podesse encontrar os 
obstaculos, que havia encontrado a primeira na 


consideração de algnns Bispos, e a qual se inntilli.. 
zou por cscrupnlos talvez mal entendidos. E se ago 


ra a mandou tambem aos Bispos, e aos Parrocos, 
não foi para que elles examinassem a verdade das 
premissas; mas para que a pnblicassem aos seue 
subditos, e tommutassem em obras de piedade o 
preceito da abstinencia: e o que elles deverão fazer 
de hum modo mui prudente, e de sorte que o reme- 
dio não venha a ser peior, que a molestia, Eu pot 
«nim recommendei ae meu coadjutor Encommenda- 
-do, que dissesse á Estação da missa Conventual, 
que aquelles, que quizessem comer carne, nos dias 
“indicados pela Balla, rezassem huma Estação ao 


cfos’, Que.se. 


“cede a mesma Bnlla, em quanto os seus Prelados 


O beneficio da absolvição, fiquem entendendo, que 


“plo de Jesus Christo: todos dizem, crer os artigos 


SS. Saeramento de joelhôs, e com devoção na Igre. 
ja, ou em casa, rogando a Deos pele angmento da 


'Santa Fé, Es , econcordia entre os Principes Chris. 


tãos. Ham P. N., e A.M. pelas almas, ehuma Sal. 
ve Rainha a N. Senhora: e isto em cada hum dos 
ditos dias, que quizessem gozar do dito indulto , e 
em quanto o men Bispo não ordenasse o contrario. 

n Dette modo he que eu entendo a Bulla, e p 
sumo não me engano. 

»Por tanto rogo aos mens Concidadãos, e Patri- 
não deixem seduzir por homene igno. 
Tantes , ou malevolbs:' Fallem com os seus Parroeos, 
para que elles lhes commutein este preceito em on. 
tra alguma obra pia pela Authoridade, que lhe cen- 


respectivos não determinarem , qual deva ser a ge 
Tal commntação. 

YE se com effeito alguns conf: ssores lhe arem 
on são múito ignorantes, ou muito hypocritas; e 
que nesse caso deverá procurar outros mais intelli. 

entes. e sinceros, e se aperar de verdades tão sa- 
bidas , alguns j preseverar na abstinencia, 
pódem fizello livremente, com tanto qne não ar- 

ão, nem eondemnem os que se approveitarem 
esté privilegio: o qual com tudo não póde appro- 
veitar senão áqynelles,' que tiverem juntamente a 
Balla da Crnzada; pela regra geral = que neste 
Reino ficão suspensas todas as graças Appostelicas 
durante os annos da sua publicação, naqueilas pes- 
soas, que ainda a não tiverrm. = e 

»E rogo finalmente a todos os bons Cidadãos, 
que desejão sinceramente a felicidade da sua Patria, 
que não queirão dar ouvidos aos maltedicos, que 
procurão todos os meios para desacreditar as Cor. 
tes, e intimidar E Povo diria a hr Reli. 

ÃO 89 tos. ejão imtimawe persu- 
idos, Pas Contr não pertende minar, nem 
destruir a Religião de nossos Pais. Todos os seus 
Representantes tem jurado solemnemente manter a 
Religião Catholica, e ella será mantida em todas 
as suas partes essencizxes. Quem quizer ser bom Ca- 
tholico, não será jámais inquictado. Prccure cada 
hum ser bom Christão, qne de certo ninguem lhe 
obstará. Mas a desgraça he, que todos dizem , que 
são Christãos, mas ninguem procara imitar vexem- 


da sua fé, mas nenhum gaarda os mandamentos da 
sua Lei. E por isso póde applicar-se aos Portu. 
guézes, O que gérainiente se diz dos Hespanhoes — 
Que não ha artigo, que não creião, nem manda. 
mento que cnmprão. = Esses mesmos, que tem fal- 
lado tanto contra a Bulla, talvez sejão os menos es- 
crupulosos em comer carne. =O Abbade dt: Me- 
dtrões, Deputado em Cortes. 


Confrade Encontrar 


N. B. No debito da conta-corrente, impressa, 
da Receita e Despeza do Cofre da Junta da Fazen- 
da da Marinha, pertencente ao mez de Janeiro pro- 
ximo finde , onde diz = Pelo que se recebeo do The- 
souro Publico Nacional, para Soldos de Novembr» 
dos officiaes da Brigada da Marinha, papel 1:5008 
réis, metal 1:600% reis— deve entender-se 1:6008 
réis em papel, e a mesma quantia em metal, para 
assim prefazer a somma-certa de 3:200% réis que se 
pagou á referida classe. 


Março 18. — Desconto do Panpel- moeda : ` = 
Compra - 16? - - Vonda 16 4. 
Patacas - - 845. 


LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL. 


Sexta Feira 15. 


-ee qq 


Março de 1829; 


po VERNO. 


Je. veux bien ‘admettre chez moi une douce libertê ; 


' mais jo ne puis eu tolérer Tabus. 


- Aventures de la fille dun Ros. 


ARTIGOS - D'OFFICIO. 


i 


p on João. por Graça de Deos, e pela Constituigão da Mo 

narquia, Rei do Reino Unido de Portugal, Brasil, e Al- 
garves, daquem e d'além Mar em Africa, etc. Faço saber a todos 
os meus subditos que as Cortes Decretárão o seguinte: 

'» As Cortes Geraes, Extraordinarias, e Constituintes da Nação 
Portugueza , attendendo á neceisidade de fazer entrar em circula- 
ção .a moeda: de ouro, a qual presentemente não corre, por se. 
achar o seu valor legal muito inferior áquelle, que lhe correspone 


de como genero ; e igualmente querendo evitar as fraudes a que. 


daria Ingar o livre gyro da moeda roubada, e cerceada, DEE 
provisoriamente o seguinte: 

1.º O.valor actual do marco de ouro, reduzido a niedi he 
a quantia de cento e vinte mil réis. Por tanto as moedas de ouro, 
dé quatro ortavas, que até ao presente tinhão por Lei o valor de 
seis mil e quatrocentos réis, terão o valor legal de sete mil e 
quinhéntos réii; e as de duas oitavas, que valião tres mil e duzentos 
réis, cerrerão pelo valor de tres mil setecentos e cincoenta reis. 

' 9,29" De todas, as nioediside ouro , que até, 20 presente se tem 
. cunhado, aopsonts estão sectbidas no Thesouro, é tias -diversar Re- 
partições fiscaos, as mocdus dé dusé, e quatro oitavas; e tanto em 
tas, como aquellas, que de movo se cunharem, serio sempre re- 
sebidás por pézo na: referidas estações Os Recebedores fiscaes fi~ 
carão responsaveis pela falta do pezo da moeda de ouro que en- 
tregarein., quando esta falta exceder a hum grão por oitava. 

5» 3-º Toda a moeda de ouro, que entrar no Thesouro, e se 
achar com falha maior que a de hum grão por oitava, será remet- 
tida à Casa da Meeda para se fundir. 

»» 4°- Foda a moeda de ouro de duas, € quatro oitavas, que se 
achar com falha de mais de hum grão por oitava; e toda a mais 
moeda de ouro, tenja ou não o seu devido pezo, que por qual- 
quer pessoa for levada á Casa da Moeda, será nella recebida. por 
pezo, na razão de mil oitocentos e setenta e cinco réis por ei- 
tava. 

asa” O valo do ouro em mocdi , que na onome dê 
Artigo antecedtnte for levado á Casa da Moeda, será pago em: boa 
moeda de ouro de duas, e quatro oitavas, ou em moeda de prata, 
se o portador a quizer receber. Quando este pagamento se não po- 
der logo realizar, se passará 'ao portador hum recibo com as clare- 


zas necegsarias, a fim de que por seu turno receba hum valor igual. 


ao que houver entregado. O Governo fará regular esta operação 


de maneira, que os pagamentos se fação pela ordem das datas das 
e que de nénhum modo se embaracem os: 


entregas, ou recibos, 
trabalhos da Casa da Moeda. 

„ 6.º Mocdai de ouro sómente se lavrarão de duas, e quatro 
óitavas, com os cunhos ultimamente abertos para as moedas destes 
pezos, em-quanto se não determinar o contrario 
7º Séra franco de entrada nos portos do Reino Unido de 
Portugal, Brasil, e, Algarve, todo o ouro, e prata em barra. A 
introducção da moeda estrangeira, que não for ouro, ou prata, 
he absolutamente prohibida. | 

» 8.º Quanto á introducção de moeda estrangeira de ouro, e 
prata, obari acena a Legislação existente- 

» 9.º Fica revogada eualquer Legislação na parte em que con- 


trariar as disposições do presente Decreto. Paço das Cortes em cin- ` 


co de Março de mil oitocentos e vinte e dous. 
»» Pelo que, Mando a todas as Authoridades, a quem o conhe- 
cimento, e éxétução do referido Decreto pertencer, que o cum- 


prä , e execistem fão inteiramense-como nelle se contém. Dada: 


no Palacio de Quela aos seis de Março de mil oitocentos e vinte 
e dois. — ElRei com Guarda. — José Ignacio da Costa. 

» Carta de Lei, porque Vossa Magestade manda execntar é 
Decreto das Cortes Geraes, Evtraordinarias, e Constituintes da 
Nação Portugueza, pêlo qual se estabelece o preco do Marco de 
Ouro reduzido a Moeda; o valor das moedas de duas, e quatro 
oitavas; a fórma do seu recebimento no Thesouro, e Casas fiscaes, 
permittindo a entrada franca de ouro, e prata em barra em tudos 
os portos do Reino Unido; ficando prohibida a da moeda estrans 
geira, que não for.pratã; e ouro; tudo na fórma acima declarada, 
— Para Vossa Magestade ver. — Lourenço Antonio de Freitas Aves 
uedo Falcão a fez — A folh, 71 v. do Livro I, do Registo das 
Cartas, e Alvarás, fica esta registada. Secretaria de Estado dos Ne- 
gocios da Fazenda 7 de Março de 1822. — Anselmo: Moguo de 
Sousa Pinto. — Manoel Nicolão Esteves Negrão. — Foi publicada 


“esta Carta de Lei na Chancellaria Mór da Corte e Reino, Lisboa 


9 de Março de 1822. — D. Miguel Jost- da Camara Maidonado, 
— Registada na Chancellaria Mer da Corte e. Reino no Livro das 
Leis. a folh, 57 Liski 9 de Março de 1822. — Francisco José 
MEIR : | l P E. ng 


— 4 a 


Officio dirigido A Soberano Congresso ao Governo i relativo d 


© adihissão de certos Dezembargadores na Casa da Supplicação. do 
- Rio de Janeiro, e resposta do Ministro da Justiça ao mesno Ofa 
ficio, em conformidade da Ordem das Cortes. . 

ý Illustrissimo e Excėllentisimo Senhor: — As Cortes Gerês 
e Extraordinarias da Nação Portugueza ordenão que V. Ex.” ine. 
forme porque forão admittidos na organização da Casa da Supplica- 
ção. do Rio de Janeiro os Desembargadores José Joaquim de Mis 
randa e Horta, e João José da Veiga, e excluidos os Degembar» 
gadores Felix "Manoel da Silva. Machado, e Manoel Caetano de 
Almeida e Albuquerque; asim. como porque foi nomeado Chan- 
celler da referida Casa o Desembargador Francisco. José Vieira, 
preferindo-o ao Desembargador Sebastião Luiz Tinouco da Silva. 
O que participo a V. Ex.” Paço das Cortes em 7 de Março de 
1822, = João Baptista Felgueiras. = Sr. José da Silua Carvalho, 

. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor : =* Determinarão as Cor- 
tes Gerses e Extraordinarias da Nação Portugueza, por sua Ore 
dem de 7 do corrente, houvesse o Ministro da Justiça informay 
porque forão admittidos na organização da Casa da Supplicação do 
Rio de Janeiro os Desembargadores José Joaquim de Miranda e 
Morta, e João José da Veiga; e excluidos os Descmbargidores 
Felix Manoel da Silva: Machado, e Manoel Caetano de Almeida & 
Albuquerque; assim como, porque fora nomeado Chanceller dae 
referida Casa o Desembargador Francisco José Vieira, com prefes 
rencia ao Desembargador Sebastião Luiz Tinouco da Silva. 

” Em cumprimento do meu dever tenho a honra derogar a V. 
Ex." queira transmittir ao Soberano Congresso, para sua informa- 
ção, as razões que houverão para as noméições dos Ministros, 


“que devem ter exercício na Relação do Rio de Janeiro com pre. 


ferencrs a outros, que ficarão sem elle, e que talvez sejão mais 
antigos. 

» Em 1.º lugar, he bem conhecido do Soberano Congresso 
que não houve agora nenhuma organização da Casa da Supplica- 
ção no Rio de Janeiro; houve sim huma reducção dessa Casa dz 
Gupplicação a hnma Relação Provincial na forma em que era an- 
tes da Corte para lá passar, ainda que com mais amplas attribuis 
ções, Essa reducção foi determinada per Decreto das Cortes de ri 
de Janeiro de 1822 , mandado executar pela Carta de Lei de. r$ 
do memme. mez;.e por ahi se vê que não houve despacho dg pros 


ex n Ò., 


Ca) 


médio pára os! Dejembarçidõro que ficarão com exercício, as. 


» Manda ElRei, pela Secretaria de -Estado dba Negocios dá 


sim como não houve preterição para os que ficarão sem elle, Bé- Justiça, participar á Meza do Desembdrgo do Pato, para saa ine 
telhgencia, e devida execução, que as Cortes Gemes, é Eutrasr 
dinarias da Nação Portugueza , sendo-lhes presente a Consulta di 


tihctã a dita Casa da Supplicação, dia necessario organizar pars 
Jhe succeder, a Relação Provincial, aonde não podião caber to- 
dos os Desembargadores que compunhão àquella, e por iso tra 
das atribuições; e prerogativas de ElRei q escolher delles quem 
devia te? exercicio, e Quem devia ficar sem elle: hè o mesmo 
dieit e pretogativa que tem a Chefe do Poder executivo para 
d'entre os Generaes do Exercito escolher , sem se restringir a in- 
tiguidades, aquelles que devem Commandar nás Provincias. 
„Por tanto, he visto que nenhuma injuria se faz aos Desem- 


bargadores que ficárão de fóra da dita Casa e Relação, asim cos . 


nenhuma Graça contrà as Leis aos que nella ficárão com erter- 
cicio; porque isso nem foi promeção, nem preterição; tanto as 
sim que a mesma Carta Regia de is de Janeiro deste anno (que 
sahio em consequencia de Decreto das Cortes de ?1, e Car dó 


Lei de 13 do mesmo mez, para orgabizar aquella Relação) éxe:- 


pressamente declarà que os providos no exerticio o tenhão segune 
do as antiguidades que lhe competirem; per onde he claro que 
AM se" prejudicou às dei que as tivemem maiores, e d'ahi tapy 


dem se vê que não ficou violada a Ordem das Cortes de 10 de 


Agusto de 1321, na qual se determina que todos os Despachos 
de Desembargadores, feitos depois de 27 de Agosto de 1320, sé 
extendão.sem prejúiso ta antiguidade dos que a tiverem maior. 

t ' 6eria facil, para justificar esse wesmo provimento do exet 


cicio, ainda quando nelle tivesse havido preterição, o argumens 


tai dom a mesma Ordem das Cortes de 10 de Agosto de 182i, 
tombinada eom o Decretó de 9 de Novembro dt 1662, pois aquel- 
M Orem determina que nunca: se faça despacho se não na Cone 
farmidade das Leis, e este Decroto authorisa a fazer-se eleição dos 
Ministros, não só péln antiguidade é serviços, mas pelo talento 
“de cida hum; porém não me parecant necessarios esses arguiného 
tos “de indovção, e creio que a duvida, se a pede haver, êstá 
decidida pela faculdade que tinha ElRei de nomear para o. exerci» 
alo na Relação do Rio de Janeiro os Desembargadores. que beny 
Jhe parecemem, pòrgue nisto não se violavão es Direitos de ne» 
Bhum Desembargador. O que ficou de fóra, e era mais antigo qué ó 
que-ficou com exercicio ,- nâo perde a antiguidade ea ela at- 
sends quando couber , e poder ser, | 
orém desejari eu que o Gobertmo: Congremo sê PER da 
puri doé meus motivos nos Conselhos que dri + KIRgi patanorgas 
Srissção da Relação do Rio de Janeiro; De qual organização não houve 
Acao, ou paixão de Conetlkeiro que determinase o exercicio. da 
pr ativa Real, antes esta foi movida de razões de prudencia , 
è discrição , segundo a urgencia das circunstancias o permittia, 
Havião as Cortes determinado à extincjão da Casa da Supplicação 
lo Rio de Janeiro, e sua reducção a huma Relação Provin- 
tial; instáve o téinpo , porque estavão embarcações a sahir cóin 


esés Decretos; era necessario organizar a nova Relação pará que. 


hio parasse náquella Provincia o expediente de Justiça, e não hae 
viko informações , notas, relaçõés de semestre ou quaesques outies 
documentos por onde onstage da antiguidade , serviços, e mertcis 
mento ‘dos Desembargadorés da Casa da Supplicação do Rio, que 
bó lá nas Secretarias podião existir, eainda de lá são vierão, em 
fim, eitava o Ministro da Justiça como ás escuras nesse negocio, 
"€ por imo vali-me de informações de pestous dt boa opinião, é 
“tonsciendis, donde resuitário designados por mais dignos de prefes 
tir no Sni -de julgar os que aconselhei a EiRei, € forão 
ponia pefa Carta Regia de i8 de Janeiro proximo preterite. 
de ser que alguns dos que ficstío sem exercico não seja menos 
benemêritos dos-que oi que entrarão nelle; porémalém de que he bedh 
Uiffcit, quando se está com pouco vagar, o bem equilibrar $ a- 
fançã “da opinião, bem podem esses Togados, que fitárão agara sem 
'êsercicio, oonsolsr-se com a idéa de que nenhiime injura, Jhè fe 
zera a Hyre prerogativa de ElRei. 

ao » Quanto ao caso do Chanceller Vieira, preferido para « otar- 
yo so Desembargador Tinouco, pode applicare-lhe o que deixo 
exposto ácerca dos mais Desembargádores, que entrarão, qu não entra- 
tão em exercicio; porém ainda que ese importasse dire Che 
teria bem feita a do Chanceller , segundo as Leis, existentes, Mane 
didas guardar pela Ordem das Cortes de 10 de Agosto de 1821 ; por 
tjue o Decreto do 1.º de Março de 1716 he positivo, por nelle se ọtde- 
mar que o tugar de Chanceller seja reservado 8 immedidta nomea - 
tão de S. M, para neile prover o Ministro que bem lhe parecer ; 
attendendo mais: 20 bom serviço do mesmo lugar do que á antis 

Yuidzde e graduação do que nelle fer provide. 
" „He quanto se me oferece dizer ao ponto em que o Soberano 
vtciso me ordenou respondesse. Daos guardo 1 ‘V. Exe. Po 
de Queluz em 11 de Março de s822. = Jeet da Silva Car- 

. = Senhor João Baptista Felgueiras. ,; 


"y 


mesma Meza, que acompanhava o Decreto original inéluso , pelo 


qual o Desembargador José Caetano de Paiva Pereira foi removido | 


da Cass da Supplicação do Rio de Jantiro, para a de Lisboa: E 
attendendo a que o referido Decreto fol expedido em é de Fesp- 
reiro de 1818, e que não fez màis do que mudar para a Casa da 


Supplicação de Lisboa, com a antiguidade, que lhe competisse, | 


aquelie que efféctivamente tra Desembargador da outra Casa de 
Supplicação , Juiz Conservador da Nação Ingleza do Banco do Bra- 
sil, e que tinha serviços extraordinarios: Resolverão em data de ç 
do corrente mez que não ha inconveniente na verificação daquelle 
Despacho, Palacio de Queliz em 9 de Março de 1822. = José 


ida Silva Carvalho. „ 


| ESPEDIENTE EM 11 DE Manço DE 1822. 
Negocios Ecclesiasticos. 

Em Requérimento de Francisco Antonio de Soin à Congregação 
Camararia para hum pagamento. - 

Dito de José Narcizo Monteiro ao Arcebispo Primaz pa. Ordens. 

Dito de José Antonio Diis ao menno para Ordens. ` 

Dito de Domingos Antunes sẹ mesmo para ditas . 

Dito de Costodio José Barboss Leio e eutios faia Consultar a Mas 
za da Consciencia. . 

Dito de José Caetano Fernandes Teiacira pass informar o Paviser 
de Bragança sobre Ordens. 

Dito de Silvano José Ames ea NE PEE a 
bre Ordene: . 

Dito de Antonio ye Gonçalves e outos pire informas pana Or 
dah 

Dito dos Moradores de s Pedro ON Arcebispo Primas pas, 
proceder. em conformidade da Lei: obatis hum Parieto. 

“Dito de Frei Francisco das Dores Almeida 2o intendents Geral da 
Policia para o fazer entregar so seu Prelado. Ministro Geral da 
Terceira Ordem da Penitencia. . . 

Dito ao mesmo Prelado pe 0. julgar osaformie us Lei e Estate. 

, "tos Religiosos `. 

Dito dos Moradores de Sexta Maria Maior de Alijó para informar o a 
Proveder de Lamego. 

Dito de Manos! Francisco de Carvalho Vigario de São Christiria 
do Douro para informar o mermo Provedor, 

Dito de Fr. Fernando de Maria Sasitimima Bemeplacito em Bteva 

Mais onze Portarias dé Bonepiacițtos em Breves 

Portaria para o Cotregedor de Elvas para informar sobre o TEN 
rimento da Camara e Povo da Villa de Barbacena - i 

Portaria ao Desembargo do Paço para consuitdr sobre o. Seems 
mento de Filippe José Gençalves de Andrade. 

Portaria ao mesmo pars consultar sobre o Requerimento de José 

rancisco. 

Portaria ao Chancelier da Cait da Sopplicação para. Anos ra on 
o Requerimento de DX Jorge de Meneses. 

Portaria no Superintendente Geral dos Contrabandos para iske 
sobre o Requerimento de Domingos ne ' 

Tres Despachos para Certidão. ` pu ot 


*z 


gemia 


CORTES. —Sessfto 324º— 8 de: Março' 
(Presidencia do Sr. Fagundes Varella. )' 

Leo-se, e approvou-se a acta da antecedente. Ses- 
são. O Sr, Felgueiras deo conta dos seguintes ofi- 
eios: 1.º do Ministro da Fazenda dando csata de. 
alguns artigos da deepeza Publica , que accresecrão 
depois que remetteo 0 orçamento do presente ando; 
mandou-se á respectiva Commnisião: 2.º com entro 
do Ministro dos Negocios Estrangeiros , incluindo 
este huma nota do Consul Geral de 8. Magestade 
Christianissima,,, ácerta de hnma porção de a 
ardente, que se importou na Ilha da Mateira ; “des. 
veslhe o “competente destino: 3.º com a copia do “of. 
ficio, que remette a Junta da Fazênda de Pergam- 
buco, datado de 9 de Janeiro ácerca de certo 

mento ; mandou-se 4 Commissão de Fazenda ET 
tramar: 4.º do Ministro da Marinha com homa: eor- 
sulta da Junta da Fazenda daquela re pure 
ré o. dever-se abonar cetta peipõo akd isheire a a 
? 


RENA 


lofio Martinianno de Oliveira; prega 4 -Commiseko 
tompetente: 5.. acousando a tecepção da- ordem das 
Sortes , que determinou que se pagasse. aos officiaes 
inferipres. reformados. da. Marinha, expondo align- 
nas razões a este respeito: depois de algumas ob. 
lervações respectivamente a qnal das Commissões 
levia passar, se á de Fazenda, se á de Marinha, 
e mandoy a esta com urgencia. . o 

O Sr. Depatado Innacencio Antonio de Miranda 
jarticipa, que: não havendo achado por ora me. 
horas algumas no seu reumatismo, não tem por isso 
rodido assistir ás Sessões do Soberano Congresso; 
pas que desejando empregar-se quanto possivel lhe 
eja no bem da sua Patria, se deo ao trabalho de. 
screver huma memoria com o titulo == O Catão Lu. 
itano =e offereçe 120 exemplares, para serem re- 
rartidos pelos seus Illustres Collegas: repartirão.ge. 
 Antauio Pedro de Britto, Coronel Commandante 
lo Regimento de Infanteria N.º 5, em seu nome, 
| dos Officiaçs, Officiaes Inferiores e soldados do seu 
ommando offerece para as urgencias do Estado to- 
los os vencimentos de soldos, pão, e etape que se 
hes -deve dos. annos de 1810, a 1814, cujos mappas 
: dogumentos: remette juntamente; mandon-se Mena 
ionar na Acta, que.se recebeo com agrado , e. re. 


olvea-se que. o resto passasse ao Governo para à 


azer éflectiva ba conformidade do costume.. .. 
| beo-sẹ com' agrado, ‚e envión-se ao Governo 
para a fazer eflectiva a offerta, que faz o Juiz de 
“óra de Torenna, Jeão Bernardo... de tado quan- 
o tem vencido peja promptificação de transportes, 
: possa, para o futuro vencer. o Tiy 

A Camaga. da Villa de Serpa reitera às suas feli- 
itações, e. apresenta ás, Cortes huma representa- 
ão: à primeira parte tomon-se na competente con- 


ideração; e a segunda foi à Commissão das Peti. . 


As Commisções. encarregadas do melhoramento 
lo Commercio ,. buma em Villa Nova de Portimão, 
intra em Evora, felicitão .ao Soberano. Congressa,, 
: dão parte, que, não lhes he possivel mandarem aine 
la o resultado dos seus trabalhos, em consequencia 
le algnmas, duvidas que se lhes tem offerecido ; mas 
jue. brevemente o farão: as felicitações receberão- 
Fa agrado, e do resto ficarão as Cortes intei- 

A Camaza do Funchal repete huma representa- 
ão idyntica á ontra que enrjou em 6 de Jalbo, 
»edindo, principalmente, a resolução de alguns de 
eus artigos ; fai á; Commisção de Ultramar. . | 

Ficarão as Cortes igteiradas a DAR inipapio, que 
m seu ofício faz. o. Corregedor da Ilha da Madei. 
a, como qual remette tambem.hum Edital que 
pandon affizxar para evitar es abusos praticados 
or algong Ecelesiastiços. . o 
. O Jojz de Fóra do Funchal em data de 23 de Fe. 
ereiro partiçipa que remeiteo: ao Governo-:a, de- 
rassa à Qua. se procedeo ,..a respeito do caso, que 
eve logar, cóm Padre Espinola de. Macedo: as Cor, 
cs ficasão, inteiradas, Coroa o. ad 
“O Sr. Depyuudo Felip José Tavares Lira pede Ji. 
oopa por aau «dias, para tratar da sua saude; 
OBCERI Co atm e: Ego RS 
Moai Pesares disse, que q Cidadão. Antos' 
ro dy à Aui Cabral, . Dirogtor da Gasa de. 
“Queação em Pesgambuca, Lente do Desenho Ci. 
ril da mesma Casa, approvada por S. Magestade 
*Onstitaciama >- offerece . hum Quadro .Allegorica á. 
tegenera Politeca da Nação Portugueza, .e da: 
migo de Postugal,. e Brasil, q ie æ anhava em 
uma ricas .€ mui bem. tralylhad: 
vara ser presente a todos os Srs. Deputados o.seu 


aro prigor: pequegco q lllustre Offerente que so 


„sou de opinião, que se paste 


| Caixa na Sala ,. 


` 


lançpssë pa atta , :que:ffoi: recebido vom sbproial 
agrado tão msagoanimo phesente o ary mma: 
O- Sr. Felgueiras disse:, que devia-desarar.se 
qne se. recebeo com hourosa menção; por fe kerei 
ido sempre assim em identicos casds. Ap pròs 
vado. e a TONA E A 
- O Sr, Pimentel Maldonado disse: » Este donatiro ; 
que por sua magnificencia , e primor das artes, que 
nelle se observa, se faz digno de ser recebido come 
particular agrado, torna-se credor ainda de maiot 
estima pelos estimulos patrioticos, qué oinspirarãos 
com efleito só á força de patriotismo .se podia asas 
bar com . tanta perfeição abra tão difficil:: par isso 
sabre isto huma nota 
á Commissão dos Premios, para que proponha hu- 
ma-distincção honorifica: a este excellente, e patrio- 
tico artista. Apoiado. | | 
- O Sr. Freire fes a chamada, e deo conta de que 
se achavão presentes na Sala 110 Srs. Deputados į 
e que faltavão 28. TE ) ; 
| Ordem do Dia. o ea 
Projecto de Decreto de reforma sobre Ordenados | 
o “e oficios accumulados. poa 
. O. Sr, Presidente disse, que deveria começar da 
discussão sobre o projecto de Decreto sobre a refor« 
ma de ardenados, e officiar accumulado:, e immes 
diatamente o Sr. Secretario Soares. de A zeveda Ro q 
relatorio , que. a Commissão Especial encarregada 
deste trabalho offereceo á consideração de Soberano 
Congresso.» A Commissão Especial encarregada de 
examinar a relação dos ordenados , ajudas de custo , 
e pensões acumuladas na mesma pessoa , que se pas 
gão pelo Thesonro Nacional, a qual relação foi exx 
trahida dos mappas, formados por ordem do Minisa 
terio da- Fazenda no principio do anno passado de 
1821, havendo: procedido peste exame em diversas 
confpesgcias com -e vagar, e ponderação, que ped 
a majeria, e tomado tadas as informações, que lhe 
foi possivel, achou , qne algumas das: pessoas Cona 
tidás na dita relação estão recebenda: superfizamen« 
te, e contra a justiça, alguns dos ditos vencimes« 
tos accurhulados, os quats lhés podem sef tirados, | 
ou- reduzidos setn offensa da decorosa sustentação ; 
que exige -o seu estado, a qual lhes ficá salva emp 
outros rendimentos. Destas pessoas formou a Coma. 
missão a primeira lista abaixo escripta na qual vãa 
declaradas as quantias, qué entende deverem tirata: 
se, ou dimipuir-se a cada huma, o que deveria fes 
zeresa, ainda quando o Thesouro não estivesse em: 
tão apertadas circunstaneias. . e 
| Achou mais a Comanissão , que outras pessoas não 
tem na: dita relação vencimentos accumulados pagos 
pele -Thesouro, recebem com tudo por ehe avaltaw 
das peosões; ou ordenados excessivos; sendo aliés 
riçea, e não servindo algumas em nada ao Estado: 
Destas. formou: a segunda Kista infrasteipta, em. 
vão tambem declaradas: asgquantigs, que eido ds 
verem tirar-se ou dimingir-se a cada hama. . 
“Achou finalmente que algumas pessoas, tem- sequ=: 
mulados officios incompativeis, oa qaes: sendo. thew 
tirados, lhes fica todavia-salva a-smá susteritação.. 
Destas-formou a terceira lista, a respeito da qual. 
entende se diga a0 Governo, que haja de separar: 
ot offioios. nella. declarados , e provellos em ontrag: 
pessoas, com:o que soconseguirão os sandaveis fino: 
que. se tom propesto as muitas Leis, que assim o 
tem ordenado,» Es o a an E E 
N.B. - Nãa:entrão- dg o ig (o voncta: 
mentos gue se peig esouro Fnbitco ; nem. 
e PR Nacionaes, e benificios Eca: 
clesiasticos. (Seguem-se os nomes da diferentes -indivio 
duas propostos para a reforma). Sie i 
a e disse, que sè oppunha «o projecti 


tee) 


fiivigia a cana iberalidale:por mustas razões ; ob. 
servon, que ell e não deve disêntirise , 1.º pos 
Šo se sabém. is tircumstancias particulares de cuda 
d masvpessoss.,. que entrão na reforma, © que 
são; spode consegnir. pelas simplices notas, que es. 
tão no projecto: 2.º porque se persuade que com o 
tempo qiewe tai gastar nesta discussão perde a Na- 
ção uimito mais do que aquillo que vai ganhar no 
Caso Des mm que podesse: approvar-se o projecto: 3.º 
porqne fizendo-se particularmente estas. reformas: à 
indizidqes, velias se tornariu odiosas, e produsirão 
: ham aumqgro-imaretso de: descontentes, o que.se de- 
weetitir; que era portanto de parecer, que se dese 
gases. insmadiatamento., èe passasse a Soberana. 
Asdemblêg a tratar dos Negócios da Companhia do, 
tio Dre; cunjo fructo em benificio da. Fazenda 
Nacional será incomparavelmente maior. | 
o0 Sr.:Vilals apoiou a opinião do Ilustre Preopi» 
patnis; ponderando: argumentos muito attendiveist: 
mostron, que são sempre odiosas as ceformus ,. quana 
do baixão a particularidades de individnos; foi po- 
yéas de opídido, que sè devem quanto:antes fazer 
estas reform :s, pèrque asjnlga de summa necessidade ; 
Mat: tomsonde.e medidas em geral, que possão ceM- 
prehender.a todost notou, qne não-se pode confor- 


irmas vom alpinmas das observações que existem na. 
— petátão p cmo por: exemplo dizer-se tire-se.a E... 
mta  lhe-vico: por: ventura. o bemem rico, 


a tervido,, on qne serte æ Nação não.tem di. 
péito go qne gahba, ads- sens ordehados, e ás re- 
'cadrpónsas-dbe seus serviços: Ha- de servir a Patria: 
de praçad Emvcreio: que nãe, por tanto cpputiho-: 
me por resta -o! por dutras tardes: að projécto:, e. pros, 
ponho, que patse é Cominissão.a fim de apresentar 
de nom ham projecto, que abranja a todos, mas 
“pormelorde medidas geras, | E tdo Maua A 
t OS. Pemplona disso, que os Ilustres Praspl.. 
pantes havido: em ceus tsos prevenido a ma: 
opinião; vqtea que voltasse ú Commissão ,.e apre- 
sentus Huma emenda que ibo eque- foi. posta sobre. 
AIRI.. 7 “4 t pa to Nº Eos ` Po god. E pa od 
(O Bri Bongos Cantico observon , que ainda não: 
veio; dbjdete algmm ao: Soberano Congreno, que: 
dass» otcazião 4 tantagowtroversia, egne forse tão 
prulfadado, "como a presente, que se acha em dis.: 
estisão yonoton: que ha: hum asno que se apresenton.: 


ós fivrtes; e que sendo hoje que se trata, não tem. 


achado senão quem o combata ; mostrou então é mo-: 
da : porque -edle: tem. sido conduzido - as diferentes: 
vezes que se ha oferecido &- Adsembléa, e como de- 
diferentes mentiras: tem vido regeitado!: diwe que 
a fina) ad aomecu: homa: Conmmissão Especial para: 
entrepúr ti sew parecer; que esta- tendo-se: dado a: 
htmiiimonstradalho, apresentei ham projeto) po~- 
kéin ne ainda não agradon, e que so determinda, 
Pue lhefizessr algunas drehi rações mais; que tendo-oi 
ashma feito), su: admittio á discussão, e se máiidou- 
imprimir; que tado istoemmuta das respectivas actas, 
e que eavicironmstancias. taes be: forçose que sc dis. 
wta, não udp possivet degprezar-se. antes disso, ! 
podendo: 'e: Soberano: E o cvesabver:o! que jul. 
garoa bastinis passon:aicontrariás: alggento dos ati 
grmegtes: dos; Iimetpes. Preopinantes ,:pustentandos 
ques Dão æra- de tão ponaa rhonitá-a quintia: qae: vaie 
megtiar ho Thesonro:Pabbiro, neo gio: siss: só; 
na primei relação. W.: nton de réis; -dtfenduo- 
que não e attendivel o dizer-se, quevizo.mediduo: 
idea no projettó eub fazoé rismitos descontin- 
tes ,; q diid que vão he pad idescontentar ar 
hoáicasi, para contentur"a ao intehis , quando 
sómente a dicige pelas regras da justica, que Deos 
poz no coroção do koprew ;' ‘a que não cdovarbitra- 
tids} opun á fage- aiguas rollers o) inbistiá= 
tr 


“mente sérvir.  : 


do nasua opintto; acereseeńton , qtie epa Anma in 
justiça manifesta. gota? -0 Viveohdé dºAztrara ver 
cendo 6 contos de réis" por kum ofício, que nã 
servo ; disse tambem que era: percigo não tonfnndi 
a justiça com politica, e tendo largamente fallad 
a este respeito, eontlufo expendendo mtitos arg: 
pentos para:provar. a justiça, e nécessidade.da re 
forma, clamando queé-se açaso se não figer, temp: 
se opporá a que se exijão "dos Povos -tertes-sacrit 
eios, que sempre combaterá- idéas'dé em p festimo:, 
pois que não he justo, que éstas'cbusad se fação 
om-quanto'tantos homens se achão acceniriludes 

rendimentos, e ofíltios que não podem Cum petest: 


- O Br. -Camello Fortes tmúnifestou a 'sãa opinião, 
asseverando, qne reconhece que está vencido- na act, 

re se discuta esta materia; que reconhece, quer 

eve fórçosimente dar hum sustento decente aos Em. 
pregados Publicos, e que em fim reconhece, que k 
necessario’ a este respeito alguma reforma; porér 
que sempre se ha de oppor a que se proceda a ell 
dé modo qne a Cómmitsão offerece em set plano, 
e:que julga, que a mesma Commissão deve ser er 
carregada de erganizar ham nove projecto, em qu 
apresente medidas geraes, que eamprehendão ate 


“dos, porque seria bnma injustiça, que hens pag 


sem, e outros não. `` c 
O Sr. Serpa Machado coneiliando os Potòs éxper 


“didos:na Soberana Assembiéa, defendeo, que ella 


tódos concordavão em que he de absokita hetesridr 
dé a raforma; e que sómente se trata de sáber-s, 
se ella por ventura deve set feita com toda a gem 
ralidadé, du particularmente j como ' æ Comarissi 
oferece no seu plano: passou a mostrar, que ni 
réria decoroso ao Soberano Congttdo o tombár asi 


. o: fazer cimithantes reformas ; sustentando que. a m 


pratica he privativo do Governo Executivo, e 


“quámio ko Poder Lepislntivó hã convém , hem pe 


tence ontra consa mais:do que fazer: as: Lefe : que 
he isto de qne ó Congiesso se deve encarregar só. 
menté, determinando, que a mésma er ontra Come 
missão apresente hum projecto concebido em toda à 
sua- generalidade : defendeo:, que era de absoluts 
necessidade o praticarise aselin, argumentando, qu 
so deve ter toda 'a cireunspecção” nas medidas qu 
se vão adoptar, devendo-se lembrar todos os ilias 
tres Membros da Soberania Assembléa, Que a filo 
dé experiencia quê tódas “tidhão . 'quaido-ella r 
ajuntói neste Augusto Recinto, fai á cansà der 
fazerem citas cotzáss que todos apri éónhecen, 
gre forão mil feitari equeiagora: que todos se sachê» 
mais ilustrados Bra Justo que Mio se Fotramem re 
soluçõer precijitadas, eque'podeim trade E cm sigo 
alpumes más-consequendtas : tonchiio difendo “apo 
por tanto a opinião do Sr: Camelfo Fote; o pre 
gente projecto não Intrece toma?-de: em tonsidera- 
CTO; volte 4-Commitsito E os sads First edor Mem- 
bra , -temando-v' a porneorma, Fadffid: atio com 
toda a gencratidade. `> > a A 
O Sr. Monis Tavares apoiando o Eltistra Preopi- 
nanfe, e todos os Rre. Depiltadós que -FifiSrão con 
tra-6 profeto, expendes-blgunsaspititlentos em sei 
abono, observando que no momento em qmue'o rece 
ted; -sé persuaddo , Que elke HheSfórg tregue so 
Hente para contitcerios: desva Piost dò antigo Gover: 
mo, em tanguesupils“que absortëtto sangne é! 
Naçãoymas não para tirar- de tal? j, O qu 
hit vt guiro tinha) cohcluto, que rmat 
HRimôpláno geral. ` i o AE a 
EO Or. Barreto ` Pe terido: atsponiudo?,| gje ei 
conhece a necessidade das:teformab, t Qud ssir “ 
desejé qando E A bj con 
cordáta com -a que -+ são apresa Rojen 


~ 


zeù projeotos que he pois de pireber, que ellas se 
dação, sepan primeiro pelas Corporações ze 
Que em quanto aos particylares se margae o maxi» 
mo que deve ter q Empregado, en o Funccionario 

ublico, que: se deixe-a sua applicação ao Governo 
Executivo, e qie não se entre de sorte alguma em 
partiçularidades, porque taes processos sempre são 


O 309048. fia o 4 . “is 

. QSr. Castello Branco foi do esmo parecer, b 

Pouderon muitas razões para o apoiar,  — 

. -O Br. Barão de Mollelos fallando sobre a materia, 

approvor o pensar dos Illustres Depntados que se 

tem opposto ao projecto, c eonclúio dizendo: “t Fa- 

Samoa sim esta reforma, e se o Soberano Congresso 

o jnlgar. convediente; embora se fação conforme 
Fo a Commissão; porém se à generosa . d 


, 


que fez o nosso [llustre Collega o Sr. Baeta, não 


póde ir fvante:;' não enceeda hoje o mesmo cem a 
Que. pertendo fazer; façamos a reforma, mas comed- 
xe por nós mesmos em primeiro lugar; cedamos hum 
terço, ou ametade dos nossos interesses, e princi- 
palmente aquellss que percebemos vantágens por 
mais de huma Repartição; a Nação, e o mundo 
todo approvatrá então a noisa deliberação , .e o eoh- 


trarão succederá tomando outras quaesquer medi- 


«as. 99) $ n l aa i l i: 

-..Tendo fallado no mesmo sentido dos Srs. pi 
dos, que se-oppoterão ao plano.o Sr. Soares -Frane 
co, o Sr. Vasconcellos requereo ; se tivesse at- 


ne 
tenção 4 noção do Br. Barão de Willeos. opinou 


tambem contra o projeeto, sendo de parecer que se. 


fizesse hum oistro, que tomasse todos estes casos nã 
sua mrjof generalidade. — o 

O Sr. Sarmento botou, que as reformas mais tei 
miveis são as que verii da Crnz, e da caldeirinha., 
e que elle observa, que aquello que estava É testa 
dos. refesmsúdos -sa releção, já morteo, e com 4 
morte acabou tado; ane oboorvasdo a mesma relai 
ção vê, que. a maior párte dos ontros estão quasi 
nas mesmas tirennstancias, sendo aliás muitos delles 


varões muito respeifaveis, e que o seu parecer, era 


que os deixasse id até o fim dos seus dias. abéne 
ando ém pat o Geverno Constitucional, que Por- 
al adoptou, NR Aa O ed RR 
ntinuou: a discussão, fallando péla maior parte 

os Srs. Deputados tontra o projecte, e seguindo a 
opiuião que se deve fazer a reforma, mas com toda 
a generalidade, e não discorrende sobre cada hama 
pessoa em particnlar , ponderando os mães resultados 
que se podem seguir. O Br. Xavier Monteiro fallod 
a favbr do projecto, sustentou a necessidade de se 
adoptar, e terminou, tendo largamente fallado, que 
se estad Coftês o não fizessem, asseguintes o deore: 
tarião, e de bam modo bem differente. E 
Levantou.se o Sr. Fernandes Thomáz, edisse, que 
he certo: que foi Membro da Comúissão, posto que 
nomeado em otcasião , que não vinha ao Congresso; 


todavia que este negócio a requerimentos repetidos. 
do Sr. Borges Carneiro foi tratado, por humas pou- 


eas de vezes, resolvendo-se a final que a Commis- 
são, á vista das informações a que procedee , ere- 


lações, que dá Thesouro Publico lhe-forão envia. - 


das, apresentasse hum prejecto, entrepondo o seu 
parecer. sobre aquellas pessoas, a quem se lhe de. 
ria tirar algumas pac dê nos ordenados accnmiilas 
das, que percebião ; mostrou, que a Commissão não. 
fez mais do que:camprir aquillo mesmo qne o So. 
berano Congresso he detérminou;; e juigo que não 
iem lugar algum o dizer-se, que o projecto he in- 
justo , tirannico , e odioso; eu não sei, disse o Illob- 
tre Deputado , que se possa. dizer, que: he odioso 
fazer justiça ; se acaso se faz huma duzia de descon- 
tentes, ficção milhões de pessoas satisfeitas: por véi. 


qa? 


tura não he ôrcandatoso ; 'quê estejão múitos mgt 
tos tum cinco, e seis pensões, em quanto ontros 
mão tem nenhuma, e em iguaes circanstancias? Ren 
cejasse faltar á justiça a hnm homem, e não s reu 
ceia deixar dé fazer a justiça distributiva a tantos? 
Lea-se nesta relação o nome Antonio Martins ds 
Seixas, e observe-se, que não term menos de 6 ajus 
das de custo além de 880% rs; que tam -dos seus ore 
denados: pode por ventura dizer-se , qne o Congrem, 
so não sabe porque se dão estas ajudas de custo ? 
ignora por ventura que he pos officio que tem‘, è 
não por serviços qhe fizesse; Que mais informações 
se precisão? Porque ha de este Empregado terein» 
co ajudis de custo; e outro qualquer, nenhuma? 
Isto he elaro. O Congresso quer saber porque se achão 
aeeúmulados os officios em burma só pessoa? Ba é 
digo: he pelos abusos: passemos a outro: Cariot 
Mey , gratificação por Inspector do Arsenal 36038 
rs.: comedorias pelo mesmo. cargo 1:168% rs. pará 
eaeas 1688 rs.: tem de Concelheiro do Almirantado . 
600% rs.: soldo de Chefe de Esquadra 540M rs.: 
maioria de soldo de Inspector do Arsenal 840) rg. : 
ora notemos isto: ocomedorias a bum Official que se 
-acha em terra! Come ehe por ventura, como se csi 
tivesse embarcado? 168% rs. para caras? Qual he 6 
“Empregado a quem a Nação paga casas2... E fal: 
la-se ainda em regras geraes? Regyais geraes não 
satisfazem , he necessario baixar a ebtas particulsrk 
dades, he necessario emendallas, atiàs pada se tem 
feito: diz-me tambem que së carecem- Abi io 
Informações! Para que ?. Não são bastantes estas? 
Observemos outro: Dyarte José Fava: tem dous car 
-valios, que lhe dá a:Nação, bom para-si,.€ outro 
para ham creado; abém disto ter mais 9260 rs. ea 
da dia para huma segel Eu Dão cónheço quasi nea 
thum destes Empregados;: es days Companheiros 
tem delles algum conhecimento, e foi por isso que 


. se Apresento o projetta, que eu julgo muito bom , - 


por ser conforme. é justiça; -de mait, a Compnisção 


. fez o quase lhe determinou, e'teve em vista, que 


todos os dffieisé tem os seus correspondentes ordena» . 
dos, e se alguem se ichar lezado requr-ira fs Cor-. 
tes, que eHas, conbecendo quê tem justiça, lhe hão 
de differir : esta reforma he desejada de toda a Na- 
ção, é em quanto ella se não fizer he huma injnstis 
apequentar os Povas, pedindo-lhes contribuições 
ete. Finalmente concivo, Ne tendo este projecto 
eustado tanto dinheiro á Nação, este não se deve 
perder inutilisando-se esta discnssão. -.. 
O Br. Pranztri observou que elle era hum dos re» 
reformados, e protestou que des de já approvava ò 
pareter, na parte que lhe perténcia; porém que 
hão podia fazer'o mesmo em quanto ays ontros: co- 
meçon a discorrer comparando o que se tira a hune., 
com o què se tira aoutros, mostrando que não ha- 
via igualdade nagrelle processo: concluio fazendo 
hum paralelo entre Antonio Gomes Ribeiro; e Anas- 
tacio José Pedroso notando, que a este se diminue 
muito mais db que áquellt., percebendo menos ,. nãó 
tendo tantos empregos, tem commendas tão cele. 
bres, como as que possue o primeiro; . : `, ' 
. Centinuárão fallando por segunda vez alguns Srs. 
Deputados, firmando com argumentos novos a sua 
opinião, pela maior parte contra o projecto, eten: 
do o Sr. Gouvêa Durão tambem. reprovado o pares 
cer, q Sr, Presidente perguntou; se a materia es- 
tava discuttida, e decedindo.se que. sim, se regeitou 
D parecer , resolvendo-se que passasse à Commissão 
tom todas as indicações que sé offerecerão a fim de 
se fazer hom projecto geral. : e E 
- Leo se o parecer da Commissão de Fazenda, so. 
bre o officio, qae: dirígio ás Cortes o Presidente dá 
Astéqblga Geral do Bapao de Lisboa, no qual 


al prós 


X, 
; 


(86) 


põe que não: se recebão juros das acções que entra» 
rem posteriormente ao dia aprazado no Decreto da 
sua creáção: a Commissão conforma-se com a pro- 
posta: depois de algumas abservações fui approva- 
do. Igualmente o foi a segunda parte do outro da 
mesma Commissão, relativo a certas duvidas sobre 
o Decreto da Callecta .Ecclesiastica , sentlo regeitada 
. a primeira, que se reduzia a que os Seminarios, 
que percebem dizimos, sejão considerados como hu- 
qua pessoa moral, c fossem collectados, conforme a 
letra do Decreto. . 

- O Sr. Guerreiro por parte da Commissão encarre- 
gada de regnlar os negocios do Brasil, requereo 
por meio de huma indicação, que ás Conferencias 
da mesma de amanhã, e Sabbado assistão os Minis- 
tros da Marinha, e Negocios Estrangeiros, e o De- 
' sembargador Pedro Alvares Diniz; e bem assim nas 
seguintes as Deputações das diferentes Provincias 
do Brasil. Approvado. 

O Sr. Barroso leo o parecer da Commissão de Fazen- 

da sobre o negocio de João Baptista Horen a- quem 
se fez huma tomadia de vinagres, e do seu nagio 
julga que deve subsistir o seu primeiro parecer, que 
se reduz a que se lhe entregue: tudo, e que lhe de- 
ve ficar o direito salvo para ser indemnisado de to- 
das as perdas, e damnos, que soffreo, por aquellas 
pessoas que para isso concorrcrão. 
. Depoisde hum breve e mai renhido debate se appro- 
vou, acressentando-se conforme huma indicação do Sr. 
Borges Carneiro, que se diga ao Governo, que faça 
cffettiva a responsabilidade do Conselho da Fazenda 
' sobre este objecto. 

Deo para a 
gidente a Constituição; no prolongamento o artigo 
do projecto de refórma militar, que se acha addia- 
do, elevantou a Sessão às 3 horas menos hum quarto. 
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~ Senhor Redactor: — He bem sabido, que a Hos- 
pital das Caidas foi instituido pela Rainha D. Leo- 
nor, para se curarem todos os miseraveis que para 
alli vão, eesta instituição foi na verdade huma ọbra 
muito Pia, e para isto ficárão os Povos do termo 
de Obidos, Onuem, e Aldêagallega obrigados a pa- 
garem oitavos, e jugadas para aquella Instituição 
muito boa, Rar ade optima; pprém que esteja o 
. Provedor. do Jospjtal comendo , e sua familia do 
monte maior, além do ordenado! he impiedade, he 
ipjustiça., . que o Soberano Congresso deve acaute- 
Jar; e além disto outras cousas que alli ha de pre- 


f 


- 


varicação, assim como de levar o Escrivão bum vine- 


tem de cada Jugadeiro, e ter este o trabalho de lá 
ir, e ásvezes dias vezes, scria bom que tambem 
se tirasse este onns, porqne bem basta o que pa- 
gão, e tcr'o trabalho de lá levar a jugada, e mais 

ue todas as vezes que o trigo leva alguma ervi- 
lhaca, não o acceitão, e ainda ralhão,.e se vêem 
brigados a pagarem pelo proço extraordingrie qne 
elles arbitrão, isto Sr. Redactor, peço que ponha 
no seu Diario. - | ae 

O =e 

' Senhor Redactor : — Para conhecimento do Publi- 
co, e defeza do nosso erédito., e houra, queremos 
dever-lhe o obsequio de inserir no seu Diario a se- 
guinte declaração. E 
.. Nós abaixo assignados, sabendo. que se tem publi. 
cado não só em Lisboa, mas remettido a varias pes- 
oas hum impresso, sem nome .do author, nem da 
Impressão donde sabíra;, q qual contém varias ace 
cunzações injtriosas contra a pessoa do nosso Coro- 
nel do Regimento de Infanteria N.º 19, Francisco de 


Ordem do Dia de Guantá o 8r. Pre. | 


Paula Biquer; declaramos não ter tido a menor it. 
tervenção no dito escripto, nem haver suggerido 
documento, ou informação alguma aos sens fauto- 
res; e sendo do nosso dever, como subditos obede. 
cer, € respeitar a pessoa do mesmo Coronel, con- 
forme determinão as Leis, e Ordens do Exercito; 
não temos tido até ao presente, razão alguma de 
nos queixarmos do seu commando, e no caso de 1 
termos , o não fariamos senão pelas competente: 
authoridades, e segundo as mesmas Ordens do E zer. 
cito. Quartel em Cascdes 10 de Março de 182%. — 
Lucas Antonio de Sá, Major do Regimento 19. — 
Joaquim Pessoa de Amorim , Major do Regiments 


“19, = Mathias Gualberto Ferreira, Capitão do Re. 


gimento 19. = Vicente Thomás de Vellasco ,. Tenen. 
te do Regimento 19. — Casimiro Antonio Henriques, 
Ajudante do Regimento 19.=-Lopo de Macedo Pes. 
tava, Alferes do Regimento 19. = Luiz José de Souza 
Prégo, Capitão do Regimento 19. = Antonio Joa- 
quim Pires, Cirurgião mór do Regimento 19. — Ma. 
noel José de Paguaes, Capitão Graduado Major do 
Regimento 19. — Antonio Pedro Baptista Gonçalves, 
Alferes da 3.º do Regimento 19. = Joaquim Vieira 
Maria , Ajudante do Regimento 19.=-João José 
de Sales, Capitão Graduado Major do Regimento 19. 
= João Manoel da Costa. = Francisco Soares da Ga- 
ma, Tenente do Regimento 19. == Anselmo de Al- 
meida Coutinho, Alferes do Regimento 19, 


mea amo Hg E 
NOTICIAS. ESTRANGEIRAS. 
EXTRACTO. 
dos periodicos Estrangeiros. 

Por via extraordinaria se sabe que tinha chega- 
do á Palermo bum corpo de 1 Æ homens de tropas 
Austriacas. T ad 

A tranquilidade publica não.tem sido alterada, 
desde a descnberta de huma conjuração intitulada 
dos curtidores (conciaátori ).. Nove det conspiradores 
forão fazilados, e entre estes se achava bum sacer. | 
dote, por nome Villa, e hum tabellião. Ontros | 
individuos tiverão igual sentença porém aínda não 
forão executados. ; 

—Lè-se na Gazeta do Necker do 1.º de Feve- 
reiro em hum artigo de Francfort qune a noticia que 
tinha corrido de que a Austria tinha enviado huma 
nota ás Cortes da Europa, não t-m fundamento al» 
gum; porém'o Observador Austriaco: repara que 
nenhum motivo ha para assevemr isto; 

— Em Turim (Pitmonte) todas as tropas prestá- 
rão solemuemente juramento de fidelidade ao Rei. 

— Os fundos publicos em París erão a 6 de Fe. 
vereiro: cinco por cento consolidados vencimentos 
de 223 de Septembro de 1821 abrirão a 89 fr. 90 cem 
tessimos fechárão a 99 fr. 85 centessimos. Acções do 
Banco , vencimento do 1.º de Janeiro de 192 
abrirão a 1850 fr. fechárão a 1248 fr, 50 centesai- 


08. | 
“— Receberão-se a 13 de Fevereiro, em Lexdres, 
noticias menos aflictivas da Irlanda. 

— À fragata Franceza, Clorinde, que timha eches 

gado ao Rio de Janeiro a 1 de Outubro partia: dalli 
para;e Chtk e Perou a 17 de Novembro. [gu,lnsten- 
te partirão daquelle porto a 25 de Novembro a 
Não Francesa, Jean Bart para a Martinica, e:aCor- 
veta L Aisritte para a Bahia e Pernambuco., donde 
partirá para se reunir á Não na- Martinica. 
. — Morreu a 8 de Fevereiro em Leyde ( Hollan. 
da) huma mulher de 101 annos, de. idade; gozou 
sempre saude edeixou vivos huma filha de 78 annos 
c60 netos e bisnetos. Em Oldebranck ( Paizes Bai- 
Ro morreu ha pouco hum homem, de. 104 annos de 
Idade, . ? ` o 
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o “Miidsterão dis Náocias da Guerra. ` ne 
3 Mea: Jake ; pela Secretaria de - Estado: dos Nègòčlor dá dá 
Guerre,’ pirticipir ao Góvernzdor das Armas da Provincix 
da Madeira, D. Rodrigo Antonio de Mello, a recepção do sew 
officio -de 29 de janeiro próximo passado, em "que dá conta de sê 
haver cetebtado: ns dita Provincia o dia 26 do mesmo mez, anmi- 
vevengio da falin installação das Cortes Gersen, Eutrsordinarias, E 
Gonsvituinsenda Nação Portugueza, com a pompa, e regosije jo 
que at faz auidara,a raçortiação de hum dia que será para. sempre 
sterporivel 'mog fastos da Nação Partugueza; assim, como tambem 
ds outra festividade com queo beroico povo dessa. Provincia pas- 
sou a aplemnizar o dia 26 do mermo mfz, por ser O anniversario 
dlaquelle em que ós seus habitantes adherirão de todo o seu cora- 
ção ao Systema Constitucional , f unindo os séus 'votbs acs da Mãi 
Patria ,"e quite desejando, a Camara do Fudchal immortalitar o niese 
mo dia” com a cresção de tum monumento, que faca recordie & 


pesteridide a Ieirbiamça de trema tio HUE Ppaes, otini tokt” 


vidado para lança? te primeira podra dele, ao que annuira ,- indo 
aqueite actô d de. toda 4 oficialidade, concorrendo: 
tanibem os Corpos Militares das diferentes artmas , seguindo-se de-; 
pois aMi, e Pestividade' Melíígios, e á noite. illuminação;,”, 


patenteandose. em tode o deçumso do dia o maior enthusiasma, e. 


effusio de jubilo,. sem se intarramper -na mais minima coum a, 
tpangpilidade publica Sua Magestade vio com muita satisfação. 
a exposição fag spbreditas festividades, que se fazem tão dignas 
de louvor, que eo trostrão, os patriotiços sentimentos dos habi tan- 
tgs dega Proy ingia, - eo seú amor, € adherencia à sagrada cauta 
que permialiçcerãó ‘mpte firmes em tão leses, , e honradôs senti 
mentos. Patació de Quictaz, em 28 de Fevereiro de 182a = = ds 
ame José Kavitr. E 
O CMRinistério dos Negócios da Fazenda. * > ' > 
É Es 'Part.o Tesouro Publico NecionaP ' 4 
pa Matida Emei, pela: Setretaria de-iBstado dos Negocios. da. 
Fazem, reshetter ao Thetouro Publico Nacional a copia incinsa. 
da Oslem. idas Cortes Geres e Extraordinarias da Nação Portu- 
guezs de 20 do corrente, relativa ao Oferecimento que fas, a bce 
mefoio do Estado, a Camara da Villa de Mourio, comtante do 
Oficio incluso na data de 14 de Janeiro passado do Juíz de Fora 
da 
ta N. 1904 do valor de ‘t: FCO ds64 réis sacada” por José Joaquim 
Ribeiro e Silva em 27 de Julho de 4615, è aceita pelo Com-: 
mistario em Chefè; é Ordena que pelo metmô Fhesouro se ex-' 
pessão at Ordens necessarias, à fim de que se verifique o mencio- 


nado (Oferecimento. Pálxcio de Queirz em 2; de Fevereiro de 


1822. = José Ignacio da Costa. ,, 
Acitada Ordeni das" Cortes he a seguênto, 

" » THustrisstio e ExceHengissimo Senhor: — As' Cortes Geass: 
e .Rxtmotdinarías da. Nação' Pertugueza, Mandia remetter ao Go- 
vamo s. da ser competentêmente verificado , o incluso oiier =, 
cimento da Gaspara dz Villa de Mogrão, para ts urgencias do Es-, 
tado da-quÊntia de 1:1 Cds 64 réis, constante da Leta junta N. o 
31904 , sacada por José Joaquim Ribgigo, q Silva, em 27,đe Julho, 
de 161%, € açceita pelo Comuni sp ftetcrem $ de Agosto. 
do mesmo anno. e E LA eyak A Sn: eci medta. dg Sea 

O Do das Cortes e 20. de 


Magestade. Debs guarde 
Fevereiro de 18 22. = apiisto Fiai. = = sa post cEghor 


cli de Costa. p`. ` ~ 


“Villa Alipio Antero da Silveira Pinto, e da Letra june - 


s P 
10. et 


sentires dele fille ds Roi, p aii 


- oi de-Justiçã. 
PA 

ndo. REAR a Sua Magentade a. informação to Intendento 
Genl de Policia, datada em 15 de Fevereiro proximo preterito , 
abre e. requerimento de Exidoro José Camacho, em que-pede quê 
se deciarem nullos os. termps assignados por elle nesta Cidade, € 
par De Anna feciota, de Eattrda Cordovil, em a Villa de Cuba, 
has quaes se obrigárão a não efectuar O"camamento para que--se tis 
nhio cetmprometrido por Escrigturt publica: E conaimdo que pol 
aquelia Excriggurs contrahirão caponsaes eliç Supplicante, - ca di- 
ta D. Anaa Jacinta, obrigandosse mutuamente a não cazareih com 
outra aham psèsoa, é que pçlos referidos termos : forão: depelál 
constentigidas a premetterem de mais não perseguir , at: bilgentado 
projecte da ainilhante matrimonio : sendo evidente gue esta pro- 
mepa. forçada esth em contradicção com a liberdade - de. compahic 
matrimonio , affiançada pela Lei de 6 de. Outubro de 1284 ,: que 
ds" pesacas mesares de 25 annos deixa liwe., s sua oscolha, e peš 
ipe tuts Sernido, GDA -FOPOgINHOS k Lai 99 - devem. considerar 
ego não + Manda. Riltet; peia Seorrtaria deitam A 
Negocios de Justiça, declarar demhan. vizor oe Avisos deig de 
' Maio, e 16 de Outubro de 1606, que ordenárão similhante pros 
cedimento, € que aos sobreditos. Izidero José Camacho, e D. An- 
na Jacinta de Lacerda Cordovil fica sendo livre usar dos Direitós 
Civeis que lhos competem; -e ordena que o Intendente Geral d» 
Policia' faça ëkpedir pata esté effcito as ordens necemarias. - Palacio 
de Queluz em 4. de Março de 1822. = José da Silva Carvalho. ,, 


Exrebrinti DO DIA 12 DE Mango DE 1822. 

Portaria ao Desembargo do Paço park fazer titar a Camara da Vits 

` Ja do Porto Santo para eomparecèr por seu Procurador no Cona' 
selho dë Guerra em que ha de comparecer o Brigadeiro Ma- 
Boel. Ignacio de Avellar Brotero. 

Portaria ao Corregedor -do Crime do Bairro de Rua. Nova para das 
a attengão que merecer a huma Representação de Joaquim Ga- 
bral dą Cunha Corte Real relativa ao Comportamento dẹ An~ 

| tonio José Cabral de MeHo Pinto, | 

Portaria so Conselho de Fazenda pam fazer registar no Regio 
mento Geral das. Merçês huma Carta expedida a favor do Baxan 

a rel Frâncisco de Almeida Freire. 
O mismo para tranzitar pela Chancelaria Mór a di; ta Catta.. 

Decreto de Dispensa de habilitação a favor dê Joaquiin tao 
 Perbira pára se êncaftar em offitio. . 

O meimo x favor dê Antonio Maria" Câbrsl de Doimionde. ` ` 

Portária pár ser citado o Visconde de Souzel a requerimento de 

- Daniel Pertirá Medies 

Die para ser citado e Conde de Pevolidt a requerimento de Jos6 
- da Cunhs Lemos. .. 

Dits para ser:citado, à Marquez de Vagos & requerimento de Job. 
“Luis Mendes Pardal. . 

Dita pam ser citado o Marquez de Alegrete a requerimento aa 
“Francisco Xavier Mendes, 

Portaria ao Chanceler da Supplicação concedendo licença a Maria 

, Leite para acompanhar sèu Marido no Degredœ | 
Portaria ao Governador das Justiças do Porto relativa so Ordenado 
* do' Dtseihbargador Manoel Antonio Vellez. Caldeira. 

Portaria so Chanceller da Cata da Sappticação retolvendo a sus 

` Informatão. sebre o' requerimento de Diogo Jot de Moraes 
* Calindo. 

Portaria -á -janta do Geverno do Rid de Janeiro para ensenter hus 

si E R de Estado 


) Neguclos Ecclesiasticok z 
Pri Requeriménto des Moradores de S. Rumo de Vil'a inho ye 
*> prConsultaró Detêmbargo do Paço. b 
Dito de Don ingos Rodrigues Salgado ao Arcebispo de B:a,a pori 

informar. í 
Digo dos Mosores de Sants Marta de Murtom so Bio do Porte 
~ ' para dar providencias sobre a árguição de hun Gura 
to de Antenio José de-Matedo do Arcebispo- Primas paía Ordgnk 
Dito de Just Luiz Vaz ao mesmo para ditas. - 
Dito dé José Manoel Geimei dê Oliveira ão mesmo para ditos. 
Dito de Domingos José de Freitas ao mestno para ditas 
Dito de Marcelino Antorio Pereira ao mesmo para ditas. 
Dito de Francisco Gonçalves do Baim to mesmo para ditys 
Ao Regedor para fazer soltat d Religiao Frei Moo! dá Enc 
nação Religioso Paulista, innocente do Ctime que foi arguidp. 
Ao Juiz de Fóra do Alandroal: pera informas quem fbi Anthor de 
hum Edi da fes fara Sen PE E PR e 
Bernardo Guedes de Carvalho è outros pára infotmer e Arcebispô 


Primaz. 
Portaria so Intendênte para -ihformar sobre s gratificação que = Cà 
c' shend de Qinti quer dat ; nos que se distinguido miit àa. pri- 
«' Mmho-dgs Lades que se cÑesciuen justo a monte-Lavar; ': O 
Mormia so: Ministro dy Guèiva, mindtrmndolhe q Petição do 


a] 


> .Bicivco, o Habhastes de Freguesia ds Bemiposts Termo. de: 


+: -Adrahtos., á Ant de ihe 
* : Dendo pariy ok o E 
Dogtarto aitiniotro dos. Negacio Entranguiroe, romettondo a oot 
- 2 ta dosiacendome , emiva an Pawaporoop de D; Rafail 

: . wiios, Coronel dor Birereitot Hespanhóes. : 
Bevquliacio Corvegedor de Belim, Iotrvahdo-o:pulna Dom sentadas 
c -modbdao: qué term: toimado ne sen dittricio pam : & pristo- dor 
> Sabteadomr, € que logo que tiver acabado. 1: Doligencio dor 
> SE Saladini que we prendorão that Demfica- so bugan Duvox 
- Jo; åk parte s detu Seovotir- de Enade | : 
Doqgêutia mo Corrojedor ae Wama pii Dorme sebe & roubo 
> fattu: pos Sehtesiowy- na Cgi. de Wrichg Antonio Pereira gui 
: vindoio Juir de Pôva dá Villié dês: Aresa ; e- Goohinihdy ar priè 
t- eideioitis qão tòirt dado + ese seipeito Ce N 


e s- 2 
a % e DES é SEDES ROL E rena rt na ET lema : SS DS á z 
oo E é A go À 
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e 
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defetir:, quanto À: Guanda: que pedem ; 


> 
+ . b 


Sésão 318. — 18 dá Março, 


© pPrésidéricia do St. Fagundes Varella.) - > 
Aberta. a Sessão, -e lida pelo Sr. tiq Soa. 
tes, Agenedo a acta da antecedente que fai approx qm 
da;: passou a Se. Felgueiras a dar conta: de expe- 
djanta., mencinnande sa seguintes: afheipe: 1.º Do 
Ministro da Marinha ,. inelaindo a seguinte parte 
he rótnetteo: o Commandante do sto deste! 

to z Rogisto tomado. + hora da tapfe do dia 

+ do. Março, Berganti Portugues, Enfinte D. Se. 
bastião. Commatidante o 1.º Tenente, João da Cos- 
ta Costo; vindo do Rio de Júntiro com 69 Dias de 
Viagem ; 5t homens de tripulação, 2! Passageiros, 
e huma Malla, = Novidades. = OCommandante diz: 
pes sua sahida, do Rio de Janeiro , ficavão SS. 
< RR. de perfeila saude; qne era geral o l 
conttitainento dos Povos , Ipor se não cenformarem, 
em: asordens que determinho p regresso da Familia 
Real alli existente, ns Portugal; que diffegentesPro. 
winçias. mandárão- Deputa para que jnntas nas: 
uelia Corte , firmassem huma represent , em 
dus pedenr a comservação da 8, A. R. o Principe 
Regente no Reino do Brasil, e que a mesma repre. 
dentação: (ultiniadrente atrignada pela Deputação de- 
8. Paulo, que chegon to dia 2 de Janeiro) Íte foi, 
entregue pot $. A. R., com tecommendação de a: 
apptesentar pessoalmente a S. Magestade ÉlRei seu., 
- Kngastó Pai. (a) Diz mais o mesmo Commandante, * 
que S, A. R. não obstante á referido, fazia cuidar.. 
apm toda a actividade na promptificação,, e aceom- 
mo-lações necessarias, para dseu transporte ha Esa- 


(2) Vejasse o artigo Nogicior Macio: .. 


dese a Coronal José' Maria: 


: o Deputado que viaha. ara Cortes Manal.: 3 


ta} 


` kata = Unido = DE noticia de Corsafids pai Coas é 
usil, hum dos quaes tomou o Bergantim Fort: 
guez, Maria Carolina ho dia 14 de Dezembro uftim 


jánto a Cabo Frio; remette.se inclusa a relação c 
-equipagem , e passageiros que se recebeo, assim a 


mo dois pequenos rd) fas mafia, e tits Fast. 
de ofíreios. Quartel da Bom Successa s nt tm pr 
João de Fontes Pereira de Mello; Capitão J enen! 
Commandante: 2.º Do mesmo Ministto, com outr 
parte do referido Commandante do Registo. 
."Regišto tomado ás 7 t horas da tarde do dia 1 
- Bergantim Portuguez, Gloria Comman 
- dante 1.º. Tenanie Fortunato José Ferreira , vind: 
de S.Miguel em 12 dias, 39 homens de tripolação, 
7 Passageiros, e trez Mallas:= Este Bergahtim es. 
EYE rqeespaizamento Aa a-y ra, e S$ 
Miguel, Novidades = O Commandante não dá no- 
vidade alguma ,, e diz que nas, Ilhas dos Açores, 
tudo estava em “Socego. Os passagéiros são o De- 
sembargador José, Fermino da Silva Giraldes, e sen 
ie João, Luiz Fernandes Braga 1 0 Fenenz 
de Infantaria , Fraucisco Augusto da Silva , gous 
creados, e dans prezos senteaçrados,. Que rem-ttem 
da Hha da Madeira, Entregon huw volume de fo- 
lha ,. e outo cantas de Ofícios, «que ae remeitem 
juntos. Quartel do Bom Sisccesso , era. e assighata- 
re atmupra..8.º Do mesmo Ministro com ostra ipul 
parte do Commandaute do Registu, e hum Officio 
da Junta do' Governo: de Cabo Verde datado de 24 
de Novembro passado; em'que dá conta dos maoti- 
vos que tem retardada, a eleição de Deputadoi pac 
ra. as Cortes, por aquellas Ilhas. PCC OO 
“Registo tomado ás 4 horas da tarde do dia 14 d: 


Março, Bergantim. Portugues Dous Amigos, Cas 
pilão Antonio de Sousa achado , Vindo da tha 
de. $., Thiago, de Cabo -Kerda, com carga de Ur. 


“sello, tras 20 diar de viagem, 47 homens de tripo 
lação, 17 pasesgeiros, e ham» malla. Novidades 


OQ Capitão: não dá novidade alguma, 6 diz, qne: nat 
Hhas de Cabo Vordetado estava em socego: 4 bor- 
do deste Bergantim veis o Cordnel de Miichas gra- 
dúado , José Lourenço da Siva Deputado ås Cortes, 
or aquella Provincia, tendo ficado por doente na 
illa da Praia, dj Nha de S. Thingo, o outro sem 
collega na Deputação, o' Major dé Milicias, Manoe! 
Autonio Martins. Entregon cinco pequenos sacos de 
oficios que se remettem juntos, Quartel do Bom Suc 
cesso era a assignatura ut supra. ~ 
O mesmo Sr. Secretario mencionan hem officio do 
Governo Provisoria de Mimas Goraes, em que dá parte 
dó procedimento que tevo para com o Presidente da 
qm le Governo D. Manos? Portugal e Castro, mar 
u-se á Commissão de Ultrrmar. Outro. ofício ds. 
mesmo Governo dutado de: 7 de Dezembro, em que 
cem osmotivos por que: promorveo 4 Brigadeiro, 
mo Peixoto, pason &- Cor. 
missão da Guerra. Huma conta do Juiz de Fóra de 
Rio de Janeiro, datada de 26 de Dezenibro, em qae 
expoem qual he a opinião publica, ácerca 4 vin. 
da do Principe Regente, para Portugal mandeu-se: 
é. Commissão: Especial, nomeada para tratâr dosne- 
gocios do Ultramar. | | | 
Fez-se honrosa. menção ha Acha, de huma felici- 
tagão que aa Soberano Cengremo: divigio, a Junta 
de. Guyanna: en data de: 26 de. Nesombre, e expeem 
av mesmo: tempo e haver.se alif jurado se Basto de 
Constituição. Ficarão as Gortes inteiradem 
Anm officio da Janta do Governo das Hitz de 
Cabo Perde, “em data'de 13 de Fevereiro, ew que 
dk parte, dt haver mandado suspender o r 
geral daquelias fhas , porbum desafio que teyé čun ` 
& 
attins: Outto offich da mèsma Junta, em dai de 


= 


 altavão 27º 


(243 


.. = e-r. erse >» 


23 de Fevereiro, participando ter concedido a li- O Sr. Soárês Franco mostrou, que autilidade qua 


cença que pedio o Ouvidor, para vir para Lisboa, 
e o remettia prézo ; ficárão as Cortes inteiradas. 
Huma felicitação dirigida - ao: Soberano Congres- 
so, pelo Reverendo Bispo de Cabo Verde; foi ouvi- 
da com agrado.. Algumas teflexões que o mesmo Bis- 
po remetteo sobre providencias.que regner, a bem 
da sua Diocest; forfo'mandadas á Commissão Eccle- 
siastica de Reforma. | 


ás Cortes ,' pelo: Provincial .dos Frades Fran- 


a, menção de huma felicitação diti- 
gida 


ciscanós do “Rio de Janeiro., em seu. nome, e de tos. 


da a sua'Próvibeia; "foi duvida com agrado, a dó 


Escrivão Interino da Fazénda das Ilhas de Cabo: Vera. 


de, em scü nome, e de todos os empregados das 
repartições publicas. Cc to o 

-: Passou á` Commissão da Fazenda do Ultramar, 
huma exposição do Contador Mór do Erario do Rio 
de Jaficiro, Jolo Prestes de Mello emque partici- 
pa que se: áchão apromptando alli com toda a dili- 
gencia,- às contãs daquella repartição dos tres ul- 


timos annos, às quaes serão mandadas logo, que se. 


achem cóncliidas. > © = | 
A” Commissão do Ultramar. te mandou huma me- 
moria, offerecida por José Fernando de Sousa, da 


Comarca de S. João de ElRei no Brasil, sobre a- 


administração publica daquelle Reiro. A’ Commis- 
são competente, huma continuação é representação, 
que ao Soberano Congresso fez Luiz Bartholomes 


Marques, sobre o protedimento de Manoel Ignacio 


de Sampayó, durante o seu Governo na Provincia 
de Goyazes. So o Aau 

- Huma memória economica , e politica-sobre a de> 
cadéncia da Agricultura das terras da Comarca de 


- Beja, e meios do sen aúgmento:. oflorecida per João... 
Antonio Carneiro Chaves Medico da Vidigueira, - 


mandot-se á competente Comimissão; .á4 mesmã foi 
Temėttida outra ; por ham amante da Patriá, sobre 
as cuusas do atrázameénto: da Agricultura ng Brasil, 
e meios de a faser florescer... o 
* Côncedeo-se' a licença pedida, pelo Sr. Deputa- 
do Bacta, dé alguns'dias para tratar da sua saude. 
' A” Coómmissão de Fazenda do Ultramar, se man- 


dón huma representação dos Poves:da Bahia, com. 


X 


a extineção de certo tributo. ' o 
"O Sr. Ribeiro de Andrade fez. huma indicação ; 
para que se determine ao Governo que faça retirar 
para os seus lares, certes Milicias, que se achão 
destacadas nas Provincias do Sul, do Brasil. Ficoa 
para segunda leitura, assim como outra do mesme 
Sr., pára gue os individuos nomeados .para comman- 
darem as Tropas nas.Provincias do Brasil, sè eha« 
mem == Commandantes da Força Armada. 


hum grande numero de áassignataras, em que pedem 


' Feita a chamada pelo Sr. Freire, disse que se. 


” 


achavão presentes 111 Senhores Deputados., è que 
erga O OS A Sa O | r Gas É 
— Ordem do Dia. > o> 3 
© Constituição. | l 
Foi objeçto da discnssão , 'o paragrafa 6 do arti- 
go 200. “ Repartir a contribuição directa pelos mos 
Tadòtes do districto, e caidar na cobrança, e re. 
. messa de todos os rendimentos nacionaez, conforme 
us artigos 207, e 208.0 to cs q 
“ O'Sr. Sarmento disse, que convinha em que a doun- 
trina do artigo passasse, com tanto que nelle- sc di- 
ga, quo as Camaras farão a repartição ete. na fór- 
ma do Regimento: que:se ha. de fazer, para por este 
modo se saber que deve haver hum recurso, quans 
b "tios: lançamentos honver alguma injustiça; que 
Isto” niesmo tem havido até aqui, ácerca dos lançai 
mentos das:Decimas, e Bizas, pois que existe huma 
dutheridade superior, pary onde se aggrata dos 
lapçadores, quando elles fazem alguma injustiça. 


PRO 


se tiraria de que as Camaras fizessem a repartição, 
e a arrecadação dos impostos diréctos. era assaz co- 
nhecida , e sem duvida não poderia ser menos de 
100 contos de réis annuaes, oque lucraria a Fagen. ` 
da Nacional por este methodo , e concluio apoiando 
que devia haver huma authoridade superior, para 
se poder aggravar de:qualquer injustiça, que haja 
nos lançamentos, on arrecadações: .. > 

: O Sr. Serpa Machado fez huma emenda ao paras 


grafo, o que apoiou com suas razões, e se reduz; 
| «que qa Camaras terão. a seu cargo os objectos men- 
. cionados , confórme as Leie.: 5: -> 


-..O Sr. Peixoto foi de opinião, que as Camaras tiu 


-vessem só a seu cargo, - fiscalizar os objéctos men- 


-cionados; mas nunca fossem incumbidas da destria 
brição dos impostos, ou da sua atrecadação. . 

O Sr. Freire contrarion .o paragrafo, mostrando 
-que era impossiael que-as Camarab se. possão encara 
regar de taés objeetós, e. que seria absolniamente 
incompativel, o poderem fazer-se sobrê materias de 
Fazenda, tentativas que a final poderião redundar 
em grave prejuizo do Nhedonro Nacional. . . i 

Fallárão mais- alguns Srs. sobre :o paragrafo, e 
tendo o Sr. Presidente. suspendido à. Sessão, para 
Ri parte de que se acabavão' de receber alguna ofa 
ficios. . Polo: kaa a a O ad E 
deo: conta delles, mencionando 


tado quanto poder para reconciliar as opiniões, e 


Do". e 
ara a Commis- 
são. especial encarregada dos Negocios do Ultramar, 
sem se fazer sobre elles reflexão algoma. : 
-.;JContinnou a. discussão: sobre o paragrafo 6.º; e 
fazendo-se sobre elle varias: reflexões, achande-se 
sifficiêntemente discutido, : se .approvau na forma 
séguinte: répartir a contribuição directa, pelos mo- 
radores do: districto, com os recursos, e pela forma 
que a lei determinar: fiscalizar, a cobrança, e re. 

jessa de todos os rendimentos Nacionaes, na fór- 
ma que.a lei designar. EE E O A 
VIL » Fiscalizar. a venda, e administração dos 
bens nacionses cit. art; 208.» 


” . 


>O Se, Freira disse, que approvava o artigo ; mas. 
“que lhé' parecia conveniente mudar o verbo = fisca- 


- Ponderou.o Sr. Serpa Machado , que esta dontri- 
ha déve ser ommissa, porque parece que fica. sendo. 
sómente esta attribuição das Camaras, quando él. 
Je deve pertencer a muitas outras authoridades, 

: O' Sr. Freire disse que não tinha duvida; em con- 
cordas tambem, que se ommitisse: mas por- ontras 
differentes razões, e até talvez por contrarias, ás 
que acabava de expénder o Illustre Preopinante. 


>: Joata a materia com: estas simpiices reflexões 


bem discutida, e ófferecendo-a o Xr.: Presidente é. 
votação, resolveo-sp que foste ommigsá. >. . 
VII.: » Cobrar,:e despender os. rendimentos do. 

` (£) Heo de dué frátámos no artigo noticias nacionats. 
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 Coneelho; ekien Thesoureiro pará esta arrecada. 
ção; tomar-lhe contas annualmente, e retecttelias 
documentaras á Junta Provincial.» Foi objerto de 
breves reflexões, econaluidis, se decidio que ti- 
nha sido suffiviênte a discussão, é colhendo o Sr. 
Presidente os votós, se resolveo que se approvava 
a primeira parte até és palavras » para esla drreca- 
daçrãow e que o resto do artigo' se ommittisse. 

IX. » Fazer isto mesmo a respeito das fintes, que 
“em falta de rendimentos. do Concelho se lançarem 
aos msradbres delle ;.o que se não poderá fazer «em 
approvação das Cortes, á similhança do que fica 
disposto no artigo 189.» . | | 
- ` Algumas refilvxões se fizerho. Acerca deste para- 
-grafo , -observando o Sr. Sarmento, que às fintas dé 
que se trata, são'da: natareta daquelias que podião 
pela nosa legiviação-antiga impôr os Corregedo- 
res, é Provedores, sendo os limites daquellas até 
4000 réis, e os destas até 20% réis, que erão ap- 
“plicadar para reparos de Igrejas, e atè mesmo para 
enstentar o Clero, quando lhes não chegavão osdi- 
gimos, bdb que algumas vezes sucçeedeo; que parece 
porém qne deve haver huma Authoridade que fis- 
calize sobre este objecto, e que era para isto Qué 
chamava toda a attenção do Soberano Congresso. 

O Sr, Camello Fortes epinon a favor do paragra» 
fo, supprimindo-se porém a ultima parte, que prid- 
cipia nas palavras==0 que senão poderá fazer etc; = 
fandando-se em que se hum Povb precisar de huma 
estrada concertada em breve tempo, não poderá es 
perar que se installem as Cortes para aléançarem a 
tua approvação. | 
- O Sr. Serpá Machado yotou pela suppressão to. 
tal do para 
huma emenda... e S ai 

O Sr. Britto fallando das prerogativae, que des 
do toméço da Monarquin tiverãó as Camaras, é 
principalmente sobre este objecto de= fintas = foi 
de opinião, que he a ellas a quem pertence o im, 
pollas, sem preceder a approvação das Cortes. 

- Algúns-Sto. fizerão mais algumas brevissimas ob- 
servações notando o Sr. Arriaga que o paragrafo 
se deve conservar, como se acha; porque as fintas 
não hum tributo, è acha-se decretado já nas Bases, 
que os tributos não possão ser impostoi, se não 
pelas Cortes; terminou dizendo »deve-se pois con. 


servar para não sermes conttadtetorios, com aquil.. 


lo que já sanccionamos, j | 
. O Sr. Miranda observou, que as fintas são tri- 
bntes particulares a certos Povos, ou Concelhos, e 
que não são da natuteza daquelles de que se filla 
nas Bases, porque esses sho geraes a toda à Nação, 
e gue sendo assim não existia a contrariedade, que 
acabava de ponderar o Illustre Preopinante. . 
Julgou-se bem discutada esta materia, e posta á 
votação, sc approvon a doutrina do artigo, porém 
entinciada de outro modo, e na fórma, que a final 
offereceo o Sr. Serpa Machado. o 
X. » Fazer as posturas ou Leis manicipaés, que 
antés de execução serão submettidas á approvação 
da Junta Provincial. 
.- OSr. Sarmento disse, que se persuadia, que os 
Ilustres Redactores deste 4) tinhão sido menos libe- 
raes; do que aquelles quetinhão organizado as Leis 
a este réspeito, pelas quaes antigamente se regula- 


vão : continuon fallando sobre o abjecto, pouderan-. 


do, que as posturas hiúma vez. feitas pelas Camaras, 
pelo mandado dos Corregedores que erão, come Te- 
mentes Reis, ninguem tomava conhecimento dellas., 


senão por ordene ênperiores; é que mesmo assim 89- 


hão suspendião ijmmediatamente; e tendo exhibido 
ontros alguns argumentos propes a eup;-rescão da 
segunda parte do artigo, the princípia == que antcs 


de execução ete. = 


~ 


rafo, o que 'à não ser astim offerecia .. 


O Se. Soares Franco apoiou esta opinião, e -com 


tinnou fallando sobre o assumpto. . 


O Sr. Freire não divergio muito desta opinião, 
porque approvou a primeira parte do artigo, pro. 


. pondo que se lhe acrrescentasse depois da palavra 


= municipaes — as seguintes=na forma das Leis, 
ou do seu regimento. = o 

Mais alguns Srs, fallarão sobre o objecto, eo 
Sr. Ferreira de Sousa apoiando a opinião do Sr. 


. Freire custentou, que ella cabalmente satisfazia a 


todas as duvidas., que se bavião ponderado; e. que 
só tinha a agerescentar, que se devião ter em vis- 


' ta a providencia, que a este respeito be expressa 


pa ordenação , isto he., que sejão os Povos ouvidos, 
porque muitos casos ha em que ke .indispensa vel 
este passo, como por exemplo quando se trata dz 
eleição de Medites, do caneerto de estradas, pon- 
tes, e ontras muitas obras indispensaveis. . 
Perguntou o Sr. Presidente, se.o Soberano . Con. 
gresso assentava, qué a - materia estava bastante. 


. mente discutida, e resolvendo-se que sim, a offe- | 


receo á votação, & foi regeitada va forma, que es 
tava expressa no paragrafo. Ficou approvado da 
seguinte forma, e na conformidade da emenda do 
Sr. Freire. »» Fazer as posturas on Leis municipaes 
na forma do sea regimento.» Igualmente se deci- 
dio, que na redacção se unisse em hnm só para. 
fo a doutrina ventida nos altimos trez do presente 
artigo. RE 

O 8r. Araajo e Lima Hb buma breve indicação, 
que mandon: pôr sobre a meza; e q Sr, Malaquias 
huni projecso de Decreto em 2 artigos sobre obje- 
ctos conimercises, que ficou para aguada leitura.. 
O 8r. Alves do Rio fer a leitura do Projecto de 
Decreto, que offerece a Commissão Especial de Com- 
mercio, para regular os interesses Compmerciaes et- 
tee Portugal, e o Brasil. Mandou-se imprimir. 

O Sr. Marcos disse, que ao eabir da Bahia, mni- 
tos Negociantes daquella Praça lhe pedirão, e aos 
sens Illnstres Collegas, que requeressem neste Aur 
gusto Congresso , a respeito de hum grande numero 
de rolos de tabaco, quê lhes foi tomado: que sabens 
do porém, que havião dirigido huma reprezcutação 
a qual ha sete mezes se acha na -Commissão de Jus- 
tiça Civil, pedia que esta no primeiro dia de pare. 
crres, a aprezentasse a fim de se tomar sobre” este 
objects huma decizão. O Sr. Presidente diese, que 
na primeira occasião se trataria este objecto. 

O Sr. Ferrão aprezentou hum tequerimenta do Pa- 
rocho Juiz do Civel, da honra de Escalhão, Comar- 
ca de Trancoso, Bispado de Pinhel; representando 
os incomodos, que podem resultar á Freguezia, de 


' se sepultarem os cadaveres dentro da Igreja summa- 


mente humida; pedindo que sejão sepultados no ci- 
meterio que alli existe; miandou-se á Commissão das 
Petições. | | 
O Sr. Freire lêo hum pareeer da Commissão de 
Instrucção, Publica para quê na Ilha da Madeira se 
erijão algumas Cadeitas de primeiras letras, nas Vil. 
las que designa, e com ordenado , que' perbelica os 
Mestres que já alli existem. os 

- O Sr. Presidente pertendeo pôr á votação este pa- 
recer, porém o Sr. Xavier Monteiro observou, que 
não se achava na sala numero safficiente de Sre. De. 
putados para votar. O Sr, Presidente determinou, 
que fassem chamados das Commissões aonde estavão 
trabalhando, e logo o Sr. Barroso lêo hum jqareger 
da Commissão de Fazenda, que se manden impri» 
mir. . ao | 
. O Sr. Bastos requereo, que ve fizesse a sagunda 
leitura da sna indicação a respeito. das aguas ar- 
dentes do Porta, sust h Com. a--sth-costumada 
franqueza, e energia, quegendo-a indicação :a asais 
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justa, .e da: maior urgencia, se deve deoidik com à 
maior brevidade. O Sr. Presidente disse, que toma- 
ria esta indicação na major consideração. l 
. “Fornea o.Sr. Freire a lèr o parecer da Commissão 
de Insteucção Publica ácerea das Cadeiras de pri- 
meiras letras da Hha da. Madeira, e como já estava 
o necessario numero de Srs. Deputados, procedeo: 
te á votação, e foi approvalio.. ne 

O -8r. F. Antonio dos Santos Ro o projecto de Dè- 
creto, que offerecç a Commissão de Commercio, d 
respeito dos direitos que hão de ser impostos: haè 
Fazendaé da Asia estampadas no Brasid. Mandot-sé 
imprimir. : . TE 

O 8r. Ferreira da Costa Jto dois pareceres da Com» 


“missão dos Poderes ácerca dos diplomas, e veneimena, 


tos des Deputades Sabstitutos das Provincias de S. 
-Paulo., e das dlagoas , cuja resolução ficou ad- 
diada. `- Ea a O nã Es 
Chegada a hora da prolongação Jto-se à ld dö 
artigo 60 do projecto de Decreto sobre a reforma dy 
Exercito, no Capitnlo XV. que tem por titulo == 
Disposições transitorias == dado para a distussão, qhè 
diz assim. » Os da segunda classe não serão mais ton» 
templides em promoções, nem serão adumittidos á 
actividade. Foi approvado sem debate algu. ` 
.- wTanto osda primeira classe, como os da segun» 
da; os primeiros em quanto não forem eollocados 
nos corpos, e os segundos em quanto não alcançã. 
rem suas reformas, veucerão mcio solde os officiaes 
Superiores, e os dois terçbs os officiaes dë Capitão 
para baixo.» i : | a 


- Depois dc. algumas observações se resolveo , 'quê 


se approvasse o que o artigo expende em quanto áos 
officiaes da primeira classe; mas não passou ó que 
no mesmo ee propõe em quanto aos da segnnda. - ' 
- À respeito destes se resólveo, que ficasse este obi 
jecto addiado. | 
O Sr. Presidente deo para Ordem do Dia da Ses> 
são de amanhã, o Projecto . dos Foraes; e levantol 
a de hoje ás dnas horas. imo RR 
N. B. A memoria, que hontem se disttibnio ; ë 
ape offerecco ae Soberano Congresso o Sr. Deputas 
do Imnocencio Antonio de Miranda, não tem por 
titulo— O Catão Lnsitano=-como por engano te 
disse; mas sim o seguinte == O Cidadão Luzitano, 
Breve compendio em que se demostrão os fructos 
da Constituição, e os deveres do Cidadão Consti- 
eucional, para com Deos, para com o Rei, pafa 
tom a Patria, e para com os seus Concidadãos. == 
1 * 
NOTICIAS NACIONAES. 

O a g LISBOA 15 de Março. | 

: Pelo Paquete, Infante D. Sebastião , que no di 
14 do corrente chegou do Rio de Janeiro com 69 dias 
de viagem, reccbemos noticias de huma natureza de- 
sapradavel, mormente para nossos irmãos do Brd- 
sil, que tem no peito e na memoria a imagem da 
Patria commum , assim como para os que sabem “co. 
nhecer e apreciar sens verdadeiros interesses. Os ru- 
morei sinistros è a fermentação de opiniões confusas 
e encontradas, que circulavão no Rio de Janeiro e 
Provincia de S. Paulo, segundo nos vierão em noti- 
cias de cartas particulares estão anthenticamente 
confirmadas por cartas do Principe Real na ultima 
data de 2 de Janeiro passado, escriptas a sen An- 
gusto Pai, e por huma Representação que a S. A. 
fizera a Junta do Governo de S. Paulo, remettida 
no original com as referidas cartas, e lidas hoje em 
sessão de Cortes. | e dA 

- Essa representação da Junta, sendo o primeiro 
passo, he o de Gigaute, nunca Bós vimos tão 'so. 
fnticos ar mentos, nem tão Pa der documen- 
re duas palfes; que cod 


©, senão. claravão guera 
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tá aberta. E das Officinas dos Estados de Colum 
bia hunch sahio contra a Hespanha, manifesto tão 
virutento como o. que, ainda nos custa a cret, pu- 
blica a Junta do Governo de S. Paulo. Não podé- 
mos, ad passo que se leo, alcançar todo o theor 
desse mui notavel docnmento , nem julgamos a pro- 
posito por agora, o delle dar huma cópia imper- 
feita; porém, não será fora de razão o adiantar deg- 
de já hum Súmmario: das extravaganciai que nelle 
se contém 7 e dos instiltos ao Soberano Congresso, 
que tão inconsideradamente cahirão da pénna dos 
E Membros dessa Junta de S. Paulo. .. 

iZem esses Varões: que mal souberão do Decreto 
das Cortes para a organização dos Governos Provis- 
ciass do Brasil, logo fervêra em seus corações huma 
nobre indignação; porque virão nelle exarado o syse - 
tema da anarquin , e da escravidão ; mas que lhes 
caúsára hum verdadeiro horror o outro Decreto, que 
mnndava sahir do Brasil o Principe a viajar por a 
Europa. ` Na o EE 
* Que assim pertendem as Cortes desunillos e enfran= 
queceilos, arrancando-lhes o Pae conimum , que ihes 
Retra; depois de haverem esbulhado » Brasil do bene- 


+ 
Rca 


“fico Fundador desse Reino; mas, para que assim não 


seja, esperâv em Deos vingador das injustiças, quê 
Phes dará coragem e sabedoria. e a 

, Que elles havião jurado as Bases da Constituição, 
por serem de Direito Publico Universal; mas não a 
Constituição; porque as Cortes de Portugal hamãg 
prémettido, que ella obrigaria só aos do Brasil; quans 
do discutida e approvada por vs. Depútadós, que 

lá viessem; e que'o Congresso èra mui atrevidô, sem 
elles estarem todos reunidos , eim, legislar pära essé 
Rèino: em o rétdlharem em pequênas partes, sem thè 
deixar hum ventro cómmum dé forța e união: é em 
roubar a N. A. R. a Lugar Tenencia, que lhe dei- 
eira seu Augusto Pal. 0 n 
Que qutrim despojar o Brasil do Desembargo do 
Piço;. Meza da Consciencia e Ordens, Conselho da 
Fazenda, Junta do Commertió , é outros estabelecis 
mentos novos, que já proneitião futuras prosperida; 
des, para de lá virem os Povos recorrer aos trapaçeéia 
ros Tribunaes de Portugal, quando ha 12 dnios tie 
nhão de cusa 'os recursos; inaudito despotismo, hors 
roróso pérjurio político, mal merecido do bom e ge. 
nérosó Brasil. .. E VA E 

Que até Irlanda; paiz, apenas separado E Ingla. 
terra por hum pequeno braço de mar, e.muito menos 
valioso que o riquissimo Brasil, tem hum Governa 
geral de Vice- Rei: ze como não o deverá ter o Bras 
sił, para centra de authoridades é mola de energia, 
que dirija rapidamente as tropas para defeza e con, 
servação contra inimigos externos einternos ? A idéa 
contraria he de profunda ignorancia, ou de louço 
utrepimento., e dg i E 
-= Que o Principe não devè sahir, quassquer que sea 
ão os projectos das Cortes; nem abedecer ao desluma 
brado e indecoroso Decreto, que o manda , sob pena 
de o Principe perder a dignidade de homem e de Prin 
cipe, tornando-se escravo de hum pequeno numero de 
tesorganisadores, e de ficar responsavel por q rio de 
sangue, que correrá na sua ausencia; que não ceda 
ão Machiavellismo Constitucional”, successor do antia 
go despotismo : que não vá viajar por a Europa, 
como hum pupillo, rodeado de Ayos e d' Espius: que 
confie nos Brasileiros, mormente nos Paulistas, que 
o defenderão até á ultima gota de seu sangue. 

Em verdade parecerá ridicúlo o responder séria- 
mente aos sophismaé pueriz que a bas: e o todo de 
hum tão monstruoso. Manifesto; pórém como por 
elle se ameação terriveis males, e finestas conse. 
Quencias para o Brasil, não será fôra de proposito q 
é dariros salto sobre éada hubi desses artigos, para 
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Wais depreça-descozermos essas tramas: revolueiona- 
“rias em que se quer usdir a têa da-mina e perdi- 
‘ção da Patrias o o 0 , ; 
“ .Virão oom indignação (dizem elles) a organização 
dos Governôs Propinciaes para a Brasil, que he hum 
systema de anarchia é confusão: e que será o que el. 
Jes querem n engendrar ? Persuadem-se. acaso 
“ésses que se dizem da Governança de S. Paulo, que 
à Pará, Márânhão, Pernambuco, Bahia; e ontras 
partes -degse vastissimo Reino, seguirão os.planos 
fanastico-ambiciesos + que abortarão das gazosas 
cabeças e dos corações ingrates, que os formarão ? 
A que mais.podem os Povos do-Brasil ER do 
que lhe tenlião as Cortes de Portugal concedido ? 


les podem agora admnistrar por si e por guas b 
` berano Congresso , 


Juntas populares tudo quanto á administração per- 
tencer; podem tudo, excepto o fazer leis geraes, 
‘que hão de sér. feitas nas Cortes de Portugal, com 
assistência e votos dos Deputados do Brasil: que maia 
querem, òu podem dezejar,.se não be a independen- 
cia; que. seria. tocar. e-colher o pomo funesto de 
bna condenação ? Se das Juntas populares de admi- 
hislrição. como forão ordenados para o Brasil, bou- 
vess, seguir-se a anarchia e escravidão, que não 
te paderia seguir da independencia? Como não vê- 
em, que sea administração interier excede as suas 
forças,. por medo que não poderão usar dellas sem 
entre elles atear a anarchia, muito menos poderão 
eupportar o pezo inteiro do Governo, que derive 
da absoluta independencia nacional? ? 
~ Aondé estão suas allianças? Aonde seus Negocia- 
dores? Aonde os Capitães experimentados, que à 
independencia. lhes assegurem contra a ambição 'de 
fóra du de casa? A `S. Domingos -o.perguntem, aon- 
pulsos de sens senhores, .e conseguindo sua obscura 
ndepéndéncia, aindá até agora-não podérão alcane 
"car a alliança qu reconhecimento de nenhuma; Na. 
ão do mup o. Em verdade, não he nosso desejo o 
censurar os Decretos. do Soberano. Cengresso , de 
quem admiramos a iabedoria; porém não falta gen- 
te de siso, que haja taxado. as Cortes de antes ha- 
verem perdido por carta.de mais que de menos em 
Po de discreta liberálidade para com o Brasil. 
ù então be que huns poncós de ingratos; ousão aca 
ċnsar as Cortes de mesquinhas para com o Brasil, 
e até. por.ellas mapdarçm reilhes o P.R o qual 
hão obstante sua alta qualidade, não deixa de ser 
hum subdito. e filho de ElRei! Quem se arroja a tão 
temerarios ponema pode contar de certo com a 
paga, que 
do se pozerem em campo as paixões desenfreadas 
por. a vingança, cobiça, enc taaa e desespera- 
ão , os cabeças aleivosos da infama conspiração 
{oh 1 não se duvide) pagarão com ellas, subvertis 
os, dentre os primeiros, no fatal boqueirão, que 
abrirão: e ai da nação, que os seguir, eu lhes der 
Ouvidos! . Vo 
` He notável, por. mentirosa, a asserção “deque 
ho Brasil' só se jt 
que em Portugal se promettera oferecer aqs Brasi.. 
eiros a Constituição, que se em Portugal fizesse, 
para elles a aceitarem,. se bem lhes parccesçe.,, — 
O caso he, que po Brasil não só se jurarão as Ba- 
ses de presente, mas já se tinha jurado de futuro, a 
Copstitnição, como as Cortes a fizessem em Portu- 
ga : “assim O jurou, ElRei no Riq de Janeiro com 
ilimitada con laDça ;.£ assim O Jurárão,, depgis del- 
Jes todas as authoric adeg ; das, varias provincias da 
Brasil, humas após outras, segunda às Gazgtas des- 
se {empo o referirão ; E coma, podia ser o eptar-se, 
å esperar por todos nsAté.. o: iumo Deputado do 
Brasil? 4 De quem. be. a culpa, se. não tem vindo 


de os Etcravos forros passárão as cadas para og 


e virá ainda que seja coxeando: quana : 


irárão as Bases da Constituição, e. 


da. 


todos? Não'do Governo Portuguez, que: já de ha 
longo tempe os espera, e ba màis de hnm 'anno o: 
mandou vir. ; Havia-se -para: se ordenar a Consti: 
tuição., estar a esperar por. o ultimo Deputada do 
Brasil. que tómasse. por desenfado b vir ao Reine 
com a presteza da preguiça? E porque não-.se ha- 
xia tambem esperar que: chegassem ,. pára: fazer a 
Constituição, os Deputados de .Gôa , Diu e Macão? 
A tatisa:por certo he má, quando ha mester ser aju- 
dada por a mentira, e pessima , se necessita o soc. 
corro da hypocrisia. Roubarão as Cortes ao. Princi. 
pe (dizem os Catilinas) essa mesma Lugar- Tenencia, 
que lhe deixara seu Augusto Pai! E vós que prê.. 
ais contra o -despotisnio e punais. pèr. a li. 
berdade Constitucional, levais à mal, que œ So. 
ue he 'o orgão por onde o 
Pova Soberano. manifesta sua vontade geral, dis- 
ponha do como, e.por quem se ha de admi- 
nistrar huma provincial E vós, que a esse mes- . 
mo, Principe ronbastes a authoridade' deixada 
por'seu Augisto Pai, tirando-lhe o poder legislati- 
vo, ereduzindo-o a hum mero execntor de vossos 
alvedrios, queixais-vos agora de que vo-lo. arraneão 
de vossos braços ! E parecéis esquecer, que fóra 
esse mesmo Principe, desgostaso dé vosso proceder, 
que reqnerêra o sec dalli retirado. cvir para Por- 
ingal! Queira Deus que nunca: chegue esse Prin. 
cipe aser iludido por osfunestos conselhos de quem 
já attentou á authoridade que lhe delegára seu Au- 
gueto Pai: queira o céo jliuminar com hum raio de 
sabedoria sua idade juvenil; que havemos grão re. 
ceio não pare o desúcato só em lhe ver espedaçãdo 
o manto real.de Saul) > = l 
Serjão as mertiras e hypobtrisias dessa 'gente ca- 
ga de nos Moverem-riso, se Dão bouvemem del. 
vir a seguirem-se lagrimas-de sangue. Lastimhão 
esses impostores o acabarem as Cortes no Brasil com 
o:Desembargo' do Pago , Meza da Consciencia, Con- 
celho da Fazenda, e Junta do. Commercio, que já 
promettiio futuras prosperidades! Certo quê seesses 
estabelecimentos podessem fazer a prosperidade do 
Brasil, não porião grande duvida as Cortes em lhe 
passarmos para lá essa fazenda, -que-cá temos mui 
sobeja , e de que muito desejanros descartar-nos; po- 
rém , não será o presente Governo de Portngal que 
se -canice e sue por mandar, como d'antes forão:, Na- 
dad a o Brasil. ; De que.sesve hum Desem- 
argo do Paço, Tribunal inconstitucional, que na 
parte graciosa tinha por seu regimento o dispensar 
n:s leis ? ¿De que vale Meza de Consciencia eOr- 
dens no Brasil, aonde ha em verdade muitos Com- 
mendadores, mas nenhumas Commendas? Para que 


-são Juntas de Fazenda e de Combnercio, ordenadas 


q instituidas á laia de Targini? Tudo oque perten- 
eia. ao foro contencioso , e se ordenava por esses Tri. 
Jynnaes-extinctgs, intentavão as Cortes passar para 
os que ficarão existindo, ou pará outras, que æde- 
vem crear de novo, mais accommodadas que.os àa- 
tigos ao systema Constitucional, e ás necessidades 
do Povo; por isso, he dolosa falsidade o dizer-se, 
ne. as Cortes abolisão a Casa da Supplicução do 
Brasil, e -qne intentavão redazilo a estado de colou 
Dia , obrigando os Brazilciros, como dantes: a virem 
demandar seus recursos de justiça a Portugal. Abo- 
lição em verdade as Cortes a Casà de Supplicação ,. 
mas creárão logo no Rio de Janeiro e nas outras 


. provincias Casas de Relação, que sem recurso de 


aggravo decidirão todas as causas.em ultima instan- 
cia, sem obrigar as Partes a recursos dispendioses 


“e multiplicados, que tornãoincerto e precario oki- 


reito. de propriedade; e:só no caso de revista (re- 
curso extraordinario „ que. não impede a execução 
de sentenças, e o curso de justiça) he que permite 


tiro mecetreris: vs Rovtopil: Amin feirão 

aripa sypala todos oò Pores dö Brksbls a soim 

ota -Sesvit ghi tuiito! desbparão: x werdadw bun beet 

dx; peritendo dteum crédito o opinião, que dinited 
Podeasbim ter dt snup pelious. `- o 

Passa temos 

que se fai ent 


6 Odvérmi-de Irleíila é ò do Brasil. 
esses Que a fatet siscerds no que dizem, 
mn podeis opar kiache dé ignorantes que mal 


sabem o hié eo tons. > 
`- Oet polsseudo ques Frlniilita vivem Weapon 
Fendi dos Magdedes”, come ôs escravos dor: Bspattai. 
BOS: po Trinta Ak ne VidesRer, que tem os pes 
deres de inm-Capiio Gonerar do Brotils e agorw 
Mesmo gue isto evem, regqueroo e Marque 
Wikeukesit, heud! FRe-Rer de Irlanda e alcadçou de 
Pagamento Ingitzo onsperiderdti.se ein Irlanda todas 
au fóresas de provesio judicat; è esto: apota if as fora 
oas irgbalharido: com -todk a dutividado é presteta da 
guilisotina. Avaso quererao às Póvos do” Bresil, tene 
dvaandades dasceboll:s db Deypto ; empalrelhar: cont 
- Estande, e tornar‘ a ser segidos poro antigo systema 
de Capitães Generaes? Mit! o gu a 
-i Póros do Brasid!. Que queret? Së duid ontidos a 
dires que vos arrastão para 'oprérepicio mal póde a 
geate te sesso commum ad? 
porém; se vosso-bom engenho hatara? consultardes; 
es estado: presente das cousas, e é caracter desseb 
quê vos acontelhão ,” vireis 'a chhif ha séguiito 
pagina de: Rousecu, - ` MM an aa a 
Braves Polonais! prònez gardk:s prencz garde! que, 
pour vouloir trop bien étre, dous n'empiriez votre sis 
tuation. En songeant & ce que vous vonlloz acquerir ; 
Á’ dudlies pàs ve! que cous porver perdre `- >` 
to Pt" quer dizer 


peor estado. Pensado no que’ quereis adquerir nie 
a ija 6 que podereit: perder: - D E 
- Em meio desta desordem, qne não nos tomof de 
eubito., setvesnos de consolação a esperanga muf 
€ rta de que o Governo tomará agora nova energia; 
estimulado por o aperto do perigo: Agora mais se 
alargarão ot braços do Governo, que estavão alyam 
tamto sopesdos; as Cortes dcenpar-se-bão só de objes 
etos, que lhe mcreção a altenção ; e tade em breve 
entrará: na Ordery. Ainda angmtnta mais frossa et- 


peranga é termos hum Rei como meseeemos, que 
gra de appellido — O 1.º Constitucional do Reix 
no Unido, - © ae 


| P l , 
: Senhor Redactor : — Repetidas vétes tetnos obset- 
wado, que contra os Magistrados se tem feito iudid.. 
tinetamente as mais crucis invectivas, parecendo 
per similhante fórma, anerer estabclecetstê, que 
tados são da mesma lafa, o qne nos não parece de 
razão, e justiça; pois spposto hajão mitos, que 
deslustrão esta orderh, (do que temos vistó alguns 
tecumentos no seu lnminoso Periodico) com Siro 
muitos ha tambem, que fazem o esplendoí, e ornas 
snente da mesma; e, para não irmos thais longe, 
disto offerece huma bem tetminante prova o acttial 
Juiz de Fóra deste districto de Penalva do Castello 
© Bacharel Francisco Antonio d'Andrade Motta 
Mello, cujos merecimentos são stperiores a todo o 

elogio. Este digho Magistrado além das luzes e ta- 
lentos, gue ninguem negar-lhe póde , se tem féito 
accreditar por stas eminentes virtudes tanto em -stå 
vida privada, como publica: como particâlar nelle 
se deviza hum Cidadão de-conducta, e moral itré- 
E , Întéssantemente dedicado a rétos dá 

reficentia, e desempenhando para tom estes Po. 
von au -attribuições do mais desvelado Pai: <oiip 


Cal 


or stò k etiratagame Comparação 


har-o que querèis'p 


< Valerie Pafator? oh! tonal cuutelia, nÃ£o queiraos. 
& forga de apetecdr estar muito bem, precepitasvos ent. 


homem pablico po  mégiso veladem. ak. qualidades 
isale snbiitmos, de que péde:adornar.se bam Magis 
peso pole na adwinisttação: da Jostiça Civil, já 
mais ao obssrveu, que 3 amizade, odiqg, oš intes 


- deste. isola ne. pendet o fiet: da balança e que a ma: 


inalteravel tectidão ; e impareiálidade sofireisesm 
pais pegasna abalo. . Na 'administtação. da Justiça 
Criminal dônea se vio, ‘que Cidadão algüm, mess 
ino. antes di Regeneração, fome privado da liberda- 
de sem culpa formada: glle ha sabido com huma 
betr entendida , e jndiciosa filantropia, sūavisar. ao 
despraçado e-tigor das Leis , quando compativel 
tom a magestade das tiesmas, sem que todavia « 
perveiso tenha achado disfarce para seus crimes ; 
ou, hája corrido perigo à degurança publica. Na 
administração da Fatenda he a foda a prova a sua 
impeza dé niãos, © desibtetesse , e até nieemo não 
ba sido hufna ső vês que: a sua bolça tem servida 
de subsidio para o pontúal p aménto dos infelizes 
Expostos ém oceasiões de fallencia do respectivo 
Cofre. -Nao fallaméós em sua cordtal adbesão as Syse 
terra Constitucional, não sô por gqne em varios Pes 
Fodicos isso tem sido patente, maé tambem, per-que, 
séndo em nossa ópinião o Ministro mais Canstitux 
cional o; quê melhor desempenha os sens deveres , 
no o que-ostenta vias plataformas, tudo sobre 
al ponte fiða anteriôrihente dito. ` A” fuce pois do 
expasto, bém: como de sithilhantes exemplos, . quo 
não será difficil encontra? , pensamos, huo ser pas 
radoio a aestição , que zemos == Parecer: ibé-ha 
talves, Senhor Redactor , que O pafiegyrico,; quê 
deixatiros tecido, seria A caso dictado. pòr espirito 
Qe- adiilação 4. mias ; além de que sinrilhantes produca 
ções sempre temetótas da lot, e müi alheias deg 
tctnaes tempos, não sé annuneião em publicó com 
minélic denodo;, de quem não teine Contradicta, a 
| br iga a-verdada, casualmente nós achas 
mat cm circanstahcias, dé nãó termos à pertendes 
demite Ministró (cajo trfetinio tambem está no declis 
hio) etrtrá consa, sé não a continoáção da sua re. 
ch administração da Justiça, e em tace termos tos 
do é exposto não he mais, dó que hum effeito es- 
pòntaneo -da effisão de nossos corações inflamados 
pelo prospécto da virtude, é bunt tributo d. vido’ 
pa rito; pois, assim como he proprio. dè tenipos 
Sonttitueclonaes, déneneiar perante à Publico o Mai 
gistrado déspota, po e indigno, da mesa 
ma fórma e he, fazer, que séja conhecido o hone 
rado, virtuoso, e benemérito ; e por essa razão iguala 
mente-etperadnos, Senhor Redaetor, Que nes que- 
rerá fazer o grandé obsequio, de inserir esta no sed 
eitrllente Diario, pelo que nos confessaremos ex- 
ttemamente obrigadgs. Penalva do Castello- 8 de Fe. 
verfeiro de 1827.-=- Sens Veneradores muita atten- 
tos. = José Maria dé Mellò e Castro de Abren. = 
Manoel de Gouvta Orofiò. == O Baéhatel Miguel 
Antonio da Silva Pinto. == O Major Antonio de Cara 
valho e Almeida = Séghefn-re maie 21 Assignatu- 
rat, assim tomo o reconhecimento dó Tabelhão dai 
er! illa, é o do Tabelliãe dé Lisboa, José Fera 
eira Dias. - i 


. -j $ À 
Lemos nè Diario Gadituno de 26 dê Fovetotro, d 
seguinte: i 
E Senhoses Editores; permitio-me VÝ. mm. que 
Mes faça algâmas reflexôts sobre o estado dos case 
tetes e sobré os meios os mais convenientes pará 
adiantar os objectos Que se devem propor os Legig: 
Jadores, e os que Goterofio as Nações. - ` 
s delietos são as inférmidades da sociedade; ou 
delinquentes sãó of enfermos : as penas cifis «o a 


&tdipiida é mbditida pafa a óvra. Se fasem érercer 
à inleraidaêo, sé a ákv altivião, são intícases, é 


tem) 


Iudlióates nogrão da ima inaptidão para Nie propos: 
to. Huwa péisão deve ser haq hospital meralf o dne 
te deve sofrer o que necessita para asua melhora ,s ag 
entra máo., não deve sahir peor; pois esa tal caso ba 
e-carcere'hum lazareto impuro; porém quaei tedaa 
ae prisfes.assimh o são. 4 E 
: Que se deve esperar de hatma coliceção dehomiens 
moralmente contagiados , entregues. a-si. mesmos ; 
sem objecto em que se pceupem? A attemção não 
pode.. estar. dezocupada; porque as idas boss, on 
mássão hum alimento quasi necessario do Basso agr. 
P romo se achão empregados os pensamentos des ho» 
mens. ibfslizes dedicados desde -a eua mocidade ao 
vÍcio ? s.s.s oo Ea 2 + 
: D vasih da ociasidade convida a. entrada dos 
erimes. Encha-se pois a attenção de objeetos, eocw 


“pem-se as mõas nos trabalhos, e fechar-se-ha a poré 


ta a buma infinidade de delictes, arraneando-se ad 
mesmo tcmpo o germen de muitissima miséria. . 
+ Ontnp- pontá importantissimo he a classificação dos 
delictos e das. idades. Coufandir todas as especies de 
esfesmidados, tratar com o mesmo regimen asleves 
como at: graves, as contagiozas como os Bão conta- 
iozas p apenas serve de augmentar o mal, e fazel» 
o damioare: Em quasi. as grandes prisões po» 
deria cffectuar-se huma distribuição., conforme a 
nalidade do delinto,, e atrever-me-hei a recomen» 
ar mui particularmente este ponte á consideração 
das Commissões das Cadêas. l 


- + Os regulamentos. interiores dos carceres. careoem 


de myitas modificações e melhoras. Devem propor 


cionar. premies.aos que se comportão bem, e castio . 


gos, nhowebittários, aes que se comportão mal. Des 
vem igualmente. offerçoor os meiqs de instrução re- 


ligisaa, heras de descanso, . hum alimentp que nem 


zeja :cs0400 , Rem excemiro, fatos, (que mui.bem por 
derilão. ser feitos nas meemas cadêas pelos psstosh, 
o trator quidedo em quando 40 anejo, segurança 00n- 
tra inda a especie de ârbitrariedade, em hama, par 
davra,: aja o earesré huma escolá de virtude, e de 
justiça, e não hum inferno onde todos pe vicies bus, 
cão, o encontrão seu alimento, e incrementos infcm 
mo mais perníciogo que a mesma impunidade, 
- As Cortes de Hespashg , derão # os primeiros page 
sos parasimilhantes reformas: a Contmiasão das Ca- 
dtas, approvou o plano: mais filantrapioo (o de Bem 
tham) que:até agora tem gido proposto pela sabe- 
doria humana. Gxalá que, os, Hespanhoas se unão a 
ellas para o levar ao seu fim! O trabalho, talves ser 
ja penivel; mas o premię será mui glorioso. Bey 
attonto venerador = Bouriig. E 
. oO, em q ——e—o | o 
= Dee E RANGEIRAS., .. 

l ec À dd À. py i 
. + -Vienna.5 de Feagreiro, . 

Por cartas de Salonica, de 8 de Janeiro se sabe:p 
seguinte: » Immediatamente de 
Casgadra ajustário os Turcos: um tratado mui ho 
porifico pera es habitantes de Monte Sgnto,. Nãa só 
fição authorigados a goversqn-se para o futuro pos 
si mesmos sem intervenção dos Turcos, was até q 
mesmo Bachá desistia. dọ peditorio que tinha feito 
para que lhe entregagsem.os chefez darrebelliãa que 
se tinhão refugiado para o Monte Santo, e permti- 
tio formassens hum corpo. de. LS homens para segu- 
rança daquello, territorio, cuja, povoação se calcula 


em 8% almas. O Bachi predio logo aos Religiosos a . 


a igteryęnção para o regulamento dos negaeios da 
Théssaltia; asçentirão a isso, e epviárão. varies nes 
ciaderes para fazerem ao Chefe Ulisses prepostas 
fe Zo «dois gestes Cne fe e ORgaIgo a .Iricala que 
va-.dg ser oceupada „pelas i sees. 08 
prendeo v. cortonrlhes as orelbag, £ 
o“lhes huma insolente resposta. 

tador a Salonica e communicírio a resposta ao Ba- 


e — ~- — a o er os c= a w — 


is dos" sucoseas dẹ- 


TREPP.» Ulsi E 
pneu De no F 


a paiz. 


JBOA: NA MPRE 


alá., que-pamce jason Pelo profeta maadre -a -Comt 
tantmopla : em. peuças luas a qa dnAyaeiis, 
aúdas rebelde., exestá-fegendo propmatir s pára atas 
cas ot- insurgentes de Thessalia.. As em afençãos Gre. 
gas continuão a fazer desembarques Bas- aestas, © à 


espalhar A e vn, 
o. : s ILHAS JONIGAS .. : 
' Corfú, 3 «ls Jainro, gim T g a 


i Segundo a conducta dos nossos dominadorsg, par 


rece quererem antecipadamente fazer .a guerra á 
Rasin. .O Consul geral daquella potencia em Sytpr- 
na tendoj aide obrigado a abandonar ossu poste Pa- 
ra eseapar de ser assassinado, refugieu-se em Cerige, 
com as-pessoas pertencentes qn sen carga, ande vis 
ve muito vigiado pela Policia, Esperava que com 
@ tompo houvesto menos restricção ; e tinha pai 
mittido aa ssu. primeiro Dragoman- hir a Zante, pax 
za- óude sua mulher e filhos se tinhão refugiado na 
occasião do incendie de Patraz. Este Official à 

va estar a parto de se rennir á sua familias. porêse 
á sna chegada ao Tribunal de Saude , Dto 
dana para reembarcaí e partir dentro de tempo fin 
xo. Debalde allegou sna qualidade, e os direitas daa 
nações, a nada se attendeu , e.foi obrigado a partir, 
Desde então o Governo notificou ao Consp gerak 
do Imperador Alexandre , á sna Legação, € g:ta- 
dos os Vassallos Russos, de sahiretm das Ilhas Vquie ` 
cas. Julga-m que todos estes individuos ex patrias, 


dos , a maior parte dos quaes se achão em tristes 


circunstancias, vão embarcar para a Italia. . 
dão pi .- - SUECIA.. > . 
Stockholm 15 de Fevereiro. asa 
o a espondencia particular. ia EE 
. W. do ae que” por muilas: yesos MIA.. 
E so {abitan das frâniciras dos dois 
y coli do que as grandes com | 
< a constraçção das estradas ake- capri "made 
pera PRIT os povos, e para og faser dos box 
heficies de huma administração sábia. e de huma 
pfoeperidade pcrmapente: coneiderando além diao, 
que a falta de estradas tira, ao. povo que habita oq 
bosgnes, os desfiladeiros c os montes toda a -apacia 
de prosperidade „ consequencia natural da iafestria 
ẹ do Commercio; considerando finalaente, que m 
civilisação eas luiça não podem estender-se alli, ena 
de o sabio, o negociante, £o agrigultor gão: padem 
livremente viajar: S. M., ordena o segnintg:, . . 
` A estrada grande, que se abrio sobre a, fronteira 
da Noruega de Ostersumd, a. r, doverá-sar calo 
gado de cascalho e concluida, até aò mez de Ayas« 
aq mais terde. E e . 
«A “de Lepuuger.á fronteira da Succia, que deve 
communicar com agne já se acha construida na Sua 
çm ssh igualmente acabada até aq mez de Agosto, 
vel. O Departamento interior da Neyusgs 
rá conta pela via Constitucional , 6C a dita essas 
da poderá ser pratigavel ou não. na dita época. . 
A estrada grande a berta da Provincia de Dakss 
taid uudet deverá ser praticavol e calgada dip 
cascalho até ag 1.º de Setembro aq mais. tame. .. , 
-O Departamento do interior fará começar & tray 
balho DO 1.º de Maio, para torçar praticam) 0.0» 
trada de Fredricshald a Preit.Cacko, e de Cray 
Cka a Kgrugor, onde a junçção, sẹ, deve fager pom 
a estgada de Suscia por meio de. huma ponte, 
sesá lançada no lugar mais estreijo deste lago. 4. 
A` ponte de barcas será restabelecida sobre ção 
gemnd. logo que o bom tempo o permitir ,. 
as habitantes da Norgega e Sueçãa possão 
livre commpnicação. A manutenção dexa ponto 
tenas é Suecia será feita pelos f quis 
nados por S.. M. tiradgs das Cofres, 
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E) 8 peguado as formas. Conastituciopa pr 


kaad Es ms = 


-r -— -< 


Segunda Feira 18. 
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Março de 1822. ` 


GOVERNO. 


Je veux. bien admettre chez, ‘moi nne douce libertè ; 


mais je ne pùis en tolérer Tabus. 


PEE S ER 
ARTIGOS D'OFFICIO. 


~ Ministerio dos Negocios da Fezenda, 
Pára a Junta dos Juros dos Novos Emprestimos. 
yo anda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Fazenda, remetter 4 Junta dos Juros dos Novos Empretti- 

mos a Copia inclusa da Ordeimn das Cortes Geracs e Extraordinariás 
da Nação Portugueza, de 12 do corrente, sobre não se nomearem 
ecónomos na vacatura dos Beneficios das Collegiadas ; a fim de que 
a mesma Junta fique nesta intelligencia’, e assim o faça constar a 
quem competir para inteira execução das Determinações do Sobe- 
rano Congreno. Palacio de Queluz em 25 de Fevereiro de 16822. 
i A citada Ordem das Cortes he a seguinte. 

` » Hloustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Geraes 
te Extraordinarias da Nação Portugueza, sendo-lhes presente a Con- 
sulta da Commissão encarregada de proceder às indagações conve- 
nientes para se ofganizar a norma dos lançamentos e arrecadação 
dos impostos applicados á amortização da divida publica, transmit- 
tada pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fazenda, em data 
de 19: de Janeiro proxitho passado, expondo a duvida que julga 
encontrar ra intelligência do Artigo 1.º do Decreto de 28 de Junho 
de 1621; ataber se naqueilas Collegiadas, em que os beneficios sim- 
pices vagos, ou que vagarem, costumão ser suppridos por ecóno- 
mos em quanto se não provem , deve ou não continuar a mesma 
pratica: Mandão dizer ao Governo, que a generalidade daquelle 
artigo, exclue a duvida proposta, e que acautellande elle o caso 
em que se tornasse necessario o provimento de alguma Cohesia ou 
dignidade para se não faltar ao Culto Divino, mostra claramente 
não ter lugar a nomeação de ecónemos para supprir a falta dos Be- 
neficiados fallecidos nas Coilegiadas. O que V. Ex.º levará ao co- 
nhecimento de 8. Magestade. Deos guarde a V. Ex." Paço das Cor- 
tes em 12 de Fevereiro de 1822. =Joio Baptista Felgueiras. = 
Senhor José Ygnacio da Costa. ,, 


Pará 'o Concelho da Fazenda. 

» Mañda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fa- 
zenda , remetter ao Concelho da Fazenda a copia inclusa da Ordem das 
Cortes Gerses e Extraordinarias da Nação Portugueza, de 32 do cor- 
rente, e o requerimento e documentos a ellé juntos , de João 
Baptista Oreille, à respeito de lhe ser denegada a franquia, quê 
requêreo, de 82 bárris de vinagre, que vinhão com dêstino para 
o Kio de Janeiro: E Ordena que o Concelho cumpra, sem perda 
de tempo , o «ue na mesma Ordem se determina. Palacio de Que- 
ut em 25 de Fevereiro de 1822: = José Ignacio da Costa. ,, 

A citaila Ordem das Cortes he seguinte. 

já Ítlustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Geraes, 
e Extraordinatias da Nação Portugueza, Ordenião que lhes feio 
transinictidas as informações necessarias sobre à inclusa representa- 
ção, e documentos juntos de João Baptista Oreille, ácérca de lhe 
hávér “sido 'denegada pelo Concelho da Fazehca a franquia que re- 
quereo de 82 barris de vinagre carregados em o seu Navio = Le 
Henry = surte no Tejo, e vinhdo de Antuerpia com destino aos 
portos de Lisboa, e Rio de Janeiro; suspendendo-se no entretan- 
to qailquet procedimiento sobre este objecto. O qué V. Ex.“ le 
vará ao conhecimento de S. Magestade. Deos guardé a V. Ex." 
Paço das Cortes ém 42 de Fevereiro de 1922. = João Baptista 
Felgueiras. = Senhor José Ignacio do Costa. ,, 

Para a Junta da Administração do Tabaco. 

„Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 

Pazenda , -rêmetter 4 Junta da Administração dd Tabaco à copia 


“abenefício da Nação, constante di.copia tambem junta, 


' Aventures de la fille d'un Ro. , 


/ 


- 


inclusa da Nota do Consul Geral, Encarregado dos Negocios db 
Franja, de 14 do corrente; queixando-se da introducção de guara 
das do mesmo genero abotdo de Navios Francezes, e dos factds 
ha pouco praticados a bordo do Navio Efigênia: e Ordena que a 
Junta-faça itnmediatamente subir pèla dita Secretaria, para sererh 
presentes a Sua Magestade todas as Informações, e esclarecimens.. 
tos sobre vs objectes constantes ma referida Nota. Palacio de Que- 
Tuz em 27) de Fevereiro de 1933. = José Ignacio da Costa.',, 
Para a Meza da Consciencia e Ordens. 

„Manda KlRei, pela Secretaria de Estado dos Négócios ca 
Fazenda, que a Meza da Consciencla e Ordens remétta Jogo qua 
esta receber a consulta de 5 de Novembro ultimó, que lhe foi 
remettida com Portaria de 2 de Janeiro proximo parado ; sobre 2 
inteligencia dos Decretos de 25 de Abril, e q de" Maio. Palalio 


. de Quelaz enta? de Fevéreiro de 1822, =José Tgrħacio du Costa. » 


Para ô Comelho da Fazenda. © ` mafe 
» Manda ElRei, pela Secretaria de Estatio tbs Negostos da 
Fazenda, remetter ao Concelho da mesma as copias imélusat, at- 
signadas pelo Official Maior da dita Secreta ria, tanto da consulta 
to Concelho: de 19 de Janeiro ultiho sobre “a “da Juntá da Fazën» - 
da da Tiha da Madeira de 28 de Julho do ammo ‘proxime passado , 


relativa. á sahida das Patacas Hespanholas daquelia Província; é 


apprehensões que dellas te haviio feito ; córho da Resolução, 
que Sua Magestadt houve pot bem de tomar na dith consálta em 
data de 23 do mez proximo passado; para que o Tribunal fiquê 
na intelligencia da mesma Real Resolução, e de que a' propria 
foi reméttida com todos os papeis 4 referida Junta da Fazendr. 
Palacio de Queluz em 2b de Fevereiro de 1822. = José Ignacio 
aa Costa. ,, 
Para o Thesouro Publico Nacional. 

. „Manda ElRei, pela Secretária de Estado dos Negócios da 
Fazenda, remetter 20 Thesouro Publica Nacioriál a topia incluia 
da Portaria de 27 do corrente, expedida pelo Ministro e Secreta- 
rio de Estado dos Negocios da Guerra ácerca do ofitrecimento 
que faz 
o Juiz de Fora de Mourão, Alipio Anthero da Silveira Pinto, de 
todos os emolumentos que tem vericido, “e dc futurd vencer 'pëla 
promptificação de transportes naquelle lugar; a fim de que fique 
na intelligencia do que na mesma Portaria se refere; ese verj- 
fique efectivamente e mencionado oferecimento: Palacio de Ques 
Juz em 28 de Fevereiro de 1822, = José Igiidċio da Costa. ,, 

Ministerio dos Negocios da Guerra. . 

»» Constando a Sua Magestade, que o Juiz de Fóra da Villa 
de Setubal, servindo de Auditor do Retimento de Infantaria N:º 
7, officiára ao Córónel Commandante’ to mesmo Regimento, or- 
denando-lhe a convocação de hum Concélho dg Guerra, € assit 
gnalando-lhe para este fim o dia, hora, é lugar :, Manda ElRei, 
pela Secretaria de Estado dos Negocios da Guérta; declarar ‘AÒ 
sobredit. Juiz de Fóra, para sua intelligencia; que toa quiticade 
de Auditor, n2o tem que dar ordens ao dito Coronel, mas sin 
que recebellas delle; e que no referido caso; oque cb toca he 
propôr 40 Corohel a necessidade que ha de se-conlvocir novamen- 
te o Concelho, mas qué a hora, o diá, e todas as bais circuns> 
tancias são da competencia do mesmo Coronel, ficândó'igualmen- 
te na intelligencia de que, além de ser esta 4 “suy obrigação, exi- 
ge o bem do serviço, que entre as differentet iutioridades , ré: 
das às comimuħicacões officiaes sejão feitas coth a artelção,' e poe 
lidez, que a dignidade de cada huma das mesmas authoridades | 
quer. Palacio de Queluz em 28 de Fevereiro de 1832. = Gardia 


do Jis Xavier. „ ` F o 


Es 


= = . E 7. ot er 
o -~ a es E 
t j ê 7 44 
4 nem 
š 7 x 
+ 


` Ministerio das Negocios da Justiçã. 
 Exbaridrit DO DIA 13 DE MARÇO LE 1822. 
 y Mauds ElRsi, peja Secretaria de Estado dos Negociot de Jae» 
“ia, participar ao Senado da Camara, para sua intelligencia, que 
as Costes Gerses, e Extraordinarias da Nação Pertugueza, tomân- 
do “em consideração o Decreto pelo qual João Jos de Mascarenhas 
de Atevedo é Silvą, foi deppaçhado Verşador do mesmo Senádo: 
attendêndo Bão só 2 que senão mostia Certigão de corrente; e 


que `o agraciado náo tinha servido Casa de Agyravos na Ca dá. 


Supplicação, nem estava a caber em Tribunal segundo se exige 
no Decreto de $ de Agosto de 1778, mas tambem a que à verifica- 


"ção da referida Graça não he compativel com o novo fysthnã dar” - 


Camaras, como vai a ser considerado o Senado de Lisboa, Resol- 
vêrão em data de 5 do corrente mez, gue'o citado Decreto se 


não acha nos termos de poder executar-se. Palácio de Quetaz 


em 1; de Março de 1822. = = José da Silva Carvalho. A 
“(Negocios Civis.) 

Portaria so Intendente das Obras Publicas para ethprégir nas iness, 
; mas obrás hum Réo. 

«Portaria ao Juiz, de. Fóra ds Villá de Ançá, em-resposta a bama suk 

o  çonta . 

Portaria ao Corregedor de Linhares para deferir a hum EET 

Ti mento da Camara da Villa de Gouvêa 

Portaria ao Chanceller da Casa da Supplicação para defécir ao Re 
querimento de Brites da Rosa 

Portaria ao Desembargo do Paço remettendo-lhe a Devana contrà 

o Ouvidor da Camerça de Ouro preto, pára fazer proceder 
“ conforme q Lei. 
Portaria ap Juiz de Fóra de Eixq em resposta a buma sua conta. 

ortaçia ao Chanceller da Casa da Supplicação remettendo- lhe a 

Devagsa a que mandou proceder a Junta do Governo da Bi- 
r hia contre ọ Gende dos Arcos , para ser sentenceada 
Portaria ao Seido da Camara participando-lhe a Resolução das 
Cortes relativa, ao Desembargador João José Mascarenhas, 
Portaria ao Corregedor de Bragança para remetter a Informáção, 
e, - Que lhe foi ordenada sobre hum Requerimento das Moradores 
, de Monte Alegre, 
na (Negetios Meclesiasticas.) 
Ao Juiz Qrdinario” a Vila nova de Fascos para, informar $, tem 
| peito, de expressões anti-constitucionges em bum Se 
Em Requerimento. de Antonio Joaquim Moreira dé Casvaiho Lo 
ba , 4 outros ao, Arcebispo Prim: z para informar. 
Dito, de José' Lourenço Villaça ao mesma para Ordens, 
Dito de Antonio de Arantes ao. mesmo para ditas, 
Dito de. Mangel Pęrėira da Silva ao mesmo para ditas 
Dito de João Ignacio Rocha à Meza da Consciencia e Ordens 
c para consultar sobre o provimento de Igreja. ` 
Dito de Soror Agueda Maria Thereza, Beneplacito em Breve. 
Dito do Juiz e .Mezarios da Confraria de S. Pedro Gongalyes o 
l - Porto dito. 
Dito de Domingor Luiz dito. 
(Segurança, Publica.) 

Portaria. ag Juiz de Fóra de Lamego, para informar q Requerimen- 
| to de Joaquim). da Fonseca; em que se queixa de o repntá- 
5 rem vadio.. 

Portaria aa, Ministro - da Guerra, . remettendo-lhe o Requerimento 
i de A de Soysa e Silva. 


RR! AS — + == 
la Connigeã de Pata nos dias declaradas. 
: Em 15 de Fevereiro. 

a A Cammissão Ec lesiastica “de refórma: Mezarios da Confraria 
de Nossa Senhora da ncarnação do Lugar da Amexoeira, 
No w Commissão de Estatistica : 
Couto de Ois do Bairro. 

A” Commissão de Fazenda: João Venancio. de Castro; Máriane 
no José Coutinho. > 
= Por dopendengia á Commissão de Justiça Civel: Pag, João 
Monteiro. 
a, A Comissão Militar: José Rodrigues Vicente da Fonseca. 
_ Ao Goyerno : Juiz de Subrino, bomens de accordo, é mais 
freguezes da Igreja Matriz de Santa Cristina de Cersed. lo, Do» 
mingos Antonio, Ribeiro, Guimarães. 
Não compete Às Cortes: José Campelo Pinto; José Pinto de 
Azevedo; Jos Rodrigues Moura; Rita Ignacia da Costa. 
- Não vem em pis nem compete ás Cortes: Joaquim Às- 
thio. 
n ` Em 46 de Fevereiro. 
l “x Commissão das Artes por dependeicia: Corporação da Fi 
brica Nacional das Gartas de jogai; 


huillidade , e livres de Salteadores: 


teira, he das mesmäs idéas, 


dos Habitantes da Cidade, e Termo, está em perfeita tranquilli- 
dade, e os Povos com adberão ao Systema Constitucional, que | 
os Parroeos da Cidade, e Termo explicão os bens que a Nação 
gos do Governo Constitucional. 


| teador , que; O espirito 


sentimentos se divitão no Cidro Secular, e Regular, 
gnos de Louver os dois Párrocos D. Jos da Virgem Maria e Cas 
tre, c Francisco Dias, aquelle da Villa de Frades, e este de Vi- 
digueira, pelo fervor com que publicão, e explicão tudo quanto 


y il la. E . 


Bin promover o Systema Constitucional, devendo ter distincção é 


Camara, Nobreza, e Povo do 


A’ Commissio de Constituição por dependencia + José Theo 
tonio de Andrade e Sequeira. 

A’ Commissio de Fazenda: Maris Benedita de Carmo Nobre. 

Ao Governo : Bento Fernandes, e outros do Lugar das alturas; 
* Francisco Xavier Teixeira de Magalhães; Guilherme Archer: José 
“Paulo Escudeiro ; Thereza de Jesus; Thimotheo Claudib Baptista, 
Meradoses ù Serihorios de Casai em Calapolide | 

Por pareser da Comissão , ão Governo: Atiga Maria de Oli- 
seia; Domingbs Bernardino Ferreira; D. Gertrudes Viceneia Ri- 
ta Nogueira; Jost Alberto do Canto, Offcises de Milicias de Sea- 
tarem é 
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Relação dos Parrochos, e mais Ecclesiasticos que tem prigade é 
bem do Systema Constitucional; segundo as contas dadas peios 
respectivos Ministros Territoriaes , em consequencia das Ordezs 
expedidas pela Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça, 
tomprehendendo-se em algumas a opinião dos Povos dos seus dis- 
Zrictos, e o xele com que se tem persêguido os Ladrões; e Sat 
Seodores, 

Oliveira à 'H ospital, 

O Juiz Ordinario s participa viverem os Povos nè maior tran- 
que o Vigario Joaquim Ber- 
pardo Garcia, dá, e tem dado evidentes provas de bom Goastitu- 
“cional, recapitulando em suas Homilias os grandes benefidos, e 
vantagens de que estamos gozando; ha tambem dois Sacerdotes 
de idéas Liberges / o Padre Manoel Garcia de Abranches, e Manoel 
Luiz Gárcia; e o Cura da Igreja de Bag , Bento Loper Ber 


Bragå. 
OQ Juiz de Fóra do Civel, participa que o espirito publico 


Villa de Frades e Vidigueira, 
O Juiz de Fóra, participa que os Povos gosão da maior traa- 
Quillidade , e que não consta haver naquelles Termos algum S 
ublico he muito Constitucional, abea- 
ando cada qual á pois p mova priem de contas: Os mennes 
sendo di- 


he tendente ao Systema Constitucional; e de especial Louvor o 
Religioso da Provincia da Piedade, e morador no Convente de 
Santo Antonio de Villa de Frades, Frei João de Beja, pelo pu- 
blico enthusiasmo que mostra pelo novo Systema, o que erube- 
rantemente fez patente na Oração que fecitou na Matriz da 


Canha. 
O Juiz Ordinario , diz que no seu districto não 'têm apparecido 
Vadios, nem Salceadores; que O Prior ds Igreja Matriz, José jor- 
quim dá Silveira, tem por.vetes explicado .so Povo o Systema 
Constitucional, e que todos se achão muito satisfeitos com a nor 
š nova Regeneração. 
~ Sant Tago de Cassem. 
Q Juiz de Fóra, participa que todos os Parrocos se esmerio 


Prior Juiz da Ordem da Villa o Bacharel Jorge Manoel Lobo, 
que em diversas Homilias tem explicado as Bases da Constituição ; 
e o Beneficiado Francisco Rodrigues Galuffo, os Priores de Santo 
André, . Francisčo José de Borja; o de S. Bartholomeu, José Ma- 
ximo Pouidonio ; o de N. Senhora à Bella, Pedro Rapozo Saliema; 
o de Santa Catharina do Valle, João da Silva; o de & Domis- 
gos , Jost Crispim dos Santos Malveiro; o de $. Francisco, Aste 
nio Pereira; e o de $. Pedro de Mellides, Joaquim de Santa An- 
na Soares, os quaes todos tem dado decidida provas do seu pr 
triotito Zelo , bohs costumes, e decedido amor E nova ordem de 
“cousas 


Tarouca, € annexes. 

O Juis de Fóra, ; participa que todos as Povps do sew distri- 
cto tem abraçado com enthuziasmo a Causa da Nação, e da Ju» 
tica, que a opiniio publica em favor do Systema Governativo, 
he radicalmente fundamentada; que toda q Clero he muito obt- 
diente à Execução das Leis; e entre o Clero Secular se distingue 
por huma invencivel adhezão a0 Systema Constitucional o Padre 
` Gabriel Saraiva de Carvalho, do Concelho annexo, da Uçanha, que 
eim todos os Sermõês explicás incules, e leuya o Syste 


as 
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CORTES. — Sessão 396.º —. 16 de Março -- 
(Presidencia do Sr. Fagundes Varella.) 
Lida é approvada a acta da antecedente, entres 
gá rão os Senhores Corrêa de Seabra,, Peixoto, e 
Jerrda Teles, os seas votos particulares, contras 
rios á decisão tomada. pelo So berada . Congresso nã 
Sessão de hontem , sobre. ó asagrafo 6 do artigo 
200 do projttto de Constitaigho, e logo passeu o 
Br. Felgueiras dar conta do expediente, mencioz 
nando os segilintes ofícios: 1.º do Ministro dos Nes 
gocios do: Reino remettendo as plantas que se tisi- 
rào des Carceres das Inquisições de Lisboa, Coim» 
bra , e Evora: irandário.se à Commissão das Artes: 
2.º do Ministro da Fazenda com huma participação 
da Junta da Fazenda de Pernambuco, 30 
meses de certa quantidade de Pão Brasil; passou. á 
Com misso de-Fazenda: 3.º com huma consulta da 
Junta do Comnservio:; datada de 14 docerrente ; so- 
bre certo- requerimento ; emque se pede o alívio db 
huma mnlta; mandou-sé à Commissão de Fazenda > 
4.º expondo os abusos que sé commettem pelo abatis 
mento de direitos nas materias primas, .e propõé d 
meio de se evitarem ; passou ás Commissões das Ara 
tes, e Fazenda: 5.º de Ministro dos Negoeios Bs- 
trangeiros, incluindo as notaf dos encarregados de 
França, e Prussia reclamando contra certas despe- 
zaa, que os seas. Consules são obrigados a fazer y 
mandon.se á Commissão Diplomatica. n 
Fez-se honrosa menção na acta, da felicitação 
que ao Seberanno Congresso dirige a Camara de 
Agua de Pdo , na liha de S. Miguel, agradecendo 
ao inesmo tempo a determinação das Cortes-de se. 
parar aquella liha -do Governo da Terceira; fichtko 
es Cartes intoiradas desta ultima parte. E: 
Fiesrão as Cortes .inteiradas de huma expozição 
que és mesmas dirige a Camara de Chaves, os Ofi 
jaes: da sua guarnição, e varios dos habitantes 
daquella Villa, em que mostrão de que maneira sov 


Jemnisárão o dia 26 de Janeiro, e 26 de Feveréiro; | 


e renovão ossens votes de adhesão ao Systema Conse 
tituecional. A 
Onvio.se com agrado a felicitação que faz o Prior 
de $. Thiago, em Torres Vedras, João Geraldes dc 
Mattos, e ao mesmo tempo assegura, que os Povos 
daquelias Fregnezias são todos Constitneionaes, e 
que elle não tem deixado de ensinuar o novo Syste- 
' ma, tanto no Pulpito. como em toda a parte ende 
. póde; ficárão as Cortes inteiradas desta ultima parte. 
"— A Commissão creada em Coimbra para fazer ojCo-: 
“digo Criminal, representa a necesidade que ha 

se nomear outro membro para a mesma Comissão, 

para substitnir João Fortunato Ramos, eleito De. 
; prtado pela Província do Espirito Santo; mandou- 
, 5e á Commissão de Justiça Criminal, 

O Sr. Deputado João Maria Soares Castello Brano 
co, offereceo para as urgencias do estado , cincoen- 
ta mil réis mensaes, começando desde o primeiro 

t de Março corrente em diante, em quanto for Depu- 
j tado de Cortes; foi recebida com agrado esta offer. 

' ta, e mandou-se ao Governo para fazer effectiva a 

t sua tobrança. | 
e Teve o mesmo destino o offerecimento que fes 
é Sebastião Manoel de Gouvêa Slmeida, Juiz de Fora 
de Celorico da Beira., de todos es emolumentos que 
tem vencido, e para O futuro véncer, da promptie 
ficação dos transportes para a Tropa. ` | 
— Ficárão às Cortes inteiradas dos agradecimentos 
* que lhe dirige o Desembargador José Caetano Paiva 
s Pereira:, pelo motivə de haver o Soberano Con- 
y greso, em attenção: aos seus serviços, approvado 
; asya: nomeação a Desembargador da Casg da. Sapo 


l 
à 
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I 
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“plicação desta Cidade, e prétesta continuará a 
pl a vereda da reeta justiça, e sempre até 
= agui tem feito. ns a a | | 
- Mandou-se á Commissão das Petições, hum re- 
uerimento do Procerader dos Lavraderes do AMO 
Daa. sobre troças de Vinhos.. | o 
« QSr. Braamcamp entregou, para se Me dar o come 
petente. destino, huma representação de trezentos e 
dez Lavradóres, èe Negociantes de vinhos da Pro- 
fínhcia da Estremadura, em que pedem provides- 
cias a certos males que expõem. se 
* O-ihetmo Sr, pedio, que se i 
mero sufäcjente: de, projectos sobre as relações coms 
rciaes entre Portugal + € o Brasil, afim de serem 
distribuidos, para que os Povos conheção, que já. 
q Congresso tinha. cuittado em remediar os. malea 
que a sobredita representação aponta, antes de lho 
haverem lembrado: approvado. ., . 
| Fez o. Sr. Freire a. vhamada, e 
vão presentes 109 Sen 


tavão, 29. 


mprimisse hum nue 


disse que se, achas 
høres: Deputados , e qué fal. 
Ordem do Dia. | 
rs - Foraes. >, >, i 
. Versou a disesssão sobre o artigo addicional as 
projecto primitivo dos Foraes, artigo 6. “Os Foros 
‘`e Pensões certas, impostas nas terras pelos Foraes', 
eu pelos Senhorios, em consequensia do dominio 
que pelos mesmos Fóraes tinhão nellas, serão redu- . 
ardas a metade cotho forão as quotas incertas. Soa< 
res Franco., Girão, e Pessdnhar > n o 
-O Sr. Borges Carneiro discorrendo sobre a igual- 
p da medida proposta no artigo, mostrou que os 
vradores que tinhão tida a infelicidade de pa- 
garem pensões certas, não devido ficar em peior 
eircunstançias do que aquelles que pagavão quotas 
imoertas, ficando; estas reduzidas: 4 metude:,.e aquel- 
las da mesma fórma conso cstão, e fazendo: srais al- 
gumas reflexões, coneluio approvando o artigo. `. 
O Sr. Corrêa de Senbra disse, que ainda que este 
ártigo hia aufgiitientar o sen patiimonio: de alguna: 
mil cruzados, não podia com tado approvállo, por 
He parecer que não estava tonforme com. a justiça :' 
J.° porque serido muitos, e fhui variados os fóros' 
sabidos, tanto na qualidade, eomo quantidade, o: 
que. circufistanciadamente pastou a mostrar, oste 
aftigo como se fosse remedio universal se applicava. 
a tetos será distincção: 2.º porque diminuindo con- 
sideravelmente os bens nacionaes, indirectamente: 
destruia a melhor regalia da Nação Portugueza,- 
que consistia: em não ser eollectada, senão na falta 
bens. Nacionses, o que provou com huma carta 
do Sr. D. Affonso III, a seu filho, é aos Deputados: 
em Cortes: 3° porque por estè artigo se preferia & 
utilidade de alguns individuos, isto he dos que pov- 
suião os Berns Nacionaés, ao de toda a Naç à 
necessariamente havia sofrer bamia contribuição , 
para sopprir o deficit que acarretava esto artigo : 
abservou mais, que a Universidade ficava de todó 
perdida, e muitos pag SA benéficencia ; 
que os crédores do Estado ficavão illúdidos, dimi- 
nuindo-se consideravelmente . ós capitaer applicados ` 
pata a amortização da Divida publica, e respon-: 
dendo. aos argumentos em contrario , dissé, que ént: 
“Porinpal os foros erão pezados.ao Lavrador; mas: 
não á lavoura, que só sé achava menos adiantada, . 
sonde faltavão os-meios para edificar casas, € aguas: 
de rega, e conclnio que, ce todavia ém alptios sie 
tios, como se tinha dito na Sess8ó passada, ou-fo. 
yes erão. pezados ao Lavrador, se nomeasse huma 
Commissão pata os examinar, ouvindo os interess: 


“O Sr. Rodrigues Macedo: dividiado- os foros. que: 
pç & quatro. especies, espon sobre. cada, hus. 
* Ne 


tasj 


má dellas a sua opinião, e môstroù qué ha terras 
em qne são mais pezadas as pensões certas, dó que 
aquellas que estão snjeitas a pagarem pensões.in» 
certas, é depois de discorrer largamente sobre o ọb- 
jecto, cancluio apoiando a doutrina do artigo. 

O Sr. Girão seguio a mesma opinião, mostrando 
com argumentos novos, que se devia attender,ao 
deplaravel estado em que se encontrava-a lavonra. 
e que se mão devizo deixar huns Lavradores em me- 
lhor circunstancias do que os outros. o ER 

O Sr. Soares Franco o apoiou disendo, que a dim 
ewesão desta Lei ec hia fazendo eterna, que cada 
artigo dava occasião à huma emenda, è que assim 
se bia prolongando a ponto de se passarem trez me. 
és, e ainda a discussão estar em principio; costi- 
suon a discorrer sobre a justiça, e igualdade desta 
menida, e coneluio a favor do artigo, i 

O Sr. Vaz Velho apoion com argumentos fortissi. 
mob o artigo, assim como o Sr.. Bettencourt, 

- O Sr. Peixoto mostrou, que os-colonos, ou rens 
deiros nenhum proveito tirarião da approvação des. 
te artigo; pois qne por ‘elle se hia proteger huma 
porção de ricos, desfalcando os interesses dos Do- 
Ratarios, é concluio oppondo-se ao artigo. 
: O Sr. Miranda disse, que a Lei será eterna na 
gua disqussão, e que já custava tanto talvez, come 
e qhe te-reclama: que os Povos concebtrão gran- 
des esperanças quando virão que se hia diccutire 
projecto -dos foraes, e que as razões qne tinhão ex. 
endido os Ilinstres Preopinantes, que havião fal- 
tdo contra a reducção dos foros certos, não o con- 
voncião. de forma alguma, pois que tanto humas, 
como outras prestações erão ignalmente prejndi- 
ciaes, e peravão igualmente sobre os Poves. Que o 
que se tinha dito de que só os ricos ganhavão com 
esta medida não era exacto, pois qne havendo tal- 
vér alguns que ganhassem a maior parte.eerião,co- 
Jonos, e. rendeisos pobres , que. povoações havia 
que ba mujte pãe pagão os sus foros, e que mais 
depressa quererião ser sepultadas debaixo das roi- 
nas das suas freguezias do qne pagallos: qne não 
sabia a razão porqne devendo ser as rações incer- 
tas rednzidas, o não devão ser as certas: que a sua 
apinião éra; que: tedos os foros estabelecidos por 
foraes de qualquer qualidade que sejão, pagnem só 
metade do que até aqui. pagavão;, perque esta era, 
a idéa em que se tinha fundado a lei, e o contrario. 
ecria enganar os Lavradores, e que se não dissesse 
que o Thesouro Nacional iria perder com esta me- 
dida, pois que hum Reino era rico quando todos os 
Gidadãos são ricos, e nunca o póde ser quando a 
maiotidarde dos Cidadãos são pobres. | 
- O Sr. Camello Fortes, contrarion-as razões do Il. 
Instre Preopinante, mostrando que se não achavão 
comprchendidas na letra do primeiro artigo do De. 
creto, a reducção de metade das quotas certas, pois 
que a razão por que se reduzirão as incertas, não 
foi principalmente para beneficiar a Agricultura; 


mas sim para evitar as lutas, e demandas que aese | 


te respeito havia sempre entre os Rendeiros, eos 
Senhorios,.o que certamente não succedia com os 
quê pagayãp Fóreos certos, pois que sabião os fo. 
reiros o que devião nagar, enunca havia sabre es- 
te objecto a menor duvida. pet 

O Sr. Miranda denovo expoz qne não fôra a idéa 
de fazer cessar demandas que tinhão dado motivo á 
formação do projecto dos Forres; mas sim o pro- 
mover, e fizer florecer a Agricultura, que o uni- 
ce meio de isto se poder efiectuar, era alliviando 
os Lavradores; sustentou que muitos povos havia, 
qne se achavão reduzidos á wiseria pelos foros cere 
tes, que a Provincia do Minho apezar da appres- 
são que peza sobre a sua agricultura, só deve é gue. 


ta va 


duas horas. 


fertilidade o ter podido vencer tentos taxames: e 
daqui se podia tirar, quanto se não augmentaria, 
se os-setis Povas: fossem alliviatlos de tantos bribu. 
tos: que hum dos Illustres Preopinantes havia dits, 
qte- os fotos certos não opprimião, e que. era re- 
cessario carregar algúma cousa eobre os Liawrada 
res, para os fazer industciosos, qne isto era bum. 
centrodicção , e absurdo manifeste: acerescentou, 
que a Lei tinha sido feita para favorecer op Davra 
dorne, e que te-não dimésse que a Fazeoda Naci» 
nal perdia, pèr que eressendo a. Agrieukura, es 
industria todos pagarão majeste Decimas, pois que 
huima- nação enja importação e expartação he grau 
de, de necessidade vai pagat máior guantidade d 
direitos às Alfandegas, e pos este modo osrendimen.' 
tos Nacionaes tambem crescem: que é memorati 
resolução tomada na noite de 4 de Agosto em Fran- 
ga , e que abolio todos os cêntos; foras, jogada 
etc. he que agnelle reino. deve .a ena riqueza, eo 
augmento em que hoje existe; que os qne dizião, 
que os foros certos não opprimião, não fallavão 
exacto á face da Nação intema, econcluio que pa. 
ra se-conhecer se o que dizia era verdade, appel 
lava para os Povos de Traz-os-Montes, onde os fo- 
ros certos tem desgraçado aquella Provincia. 

- Continnárão fallando pró e contra o objecto em 
questão es Senhores Borges Carneiro, Serpa Macha. 
do , -Fernandes Thomás, Pessanha, Sonres Azevedo, 
e Pinheiro Azecedo, e ontros $rs., e a final achan. 
do-se o objecto mfficientemente discutido, foi por 
to à votação pelo Sr. Presidente, e se approvon o 
additamento em questão por 47 votos, contra 34. 

- O Sr. Fasconcellos em nome da Commissão de Ma: 
rinha, leohnm parecer da mesma em resposta a hug 
officio do Ministro da Marinba, em que requer pz- | 
videncias sabre o pagatnento dos Officiaes Marinha. 
ros reformados , que se achão atrazados , e expiús 
cobre este objecto os meios, poras se poderá: fazer 
este pagamento em dia. À Commisso pastce, que 
deve o Ministro pôr em execução o Décreto das 
Cortes de 26 de Jnuho passado, que delermina que 
o pagamento de todos os reformados , do met de. 
Maio passado em diante, seja feito ao mesmo tem- 
po que a classe de Officiaes eflectivos. 

Depois de mui breves reflexões, pedio o Sr. Fer- 
nandes Thomás o addiamento deste parecer , não 
porque fosse contrario a sua resolução ; mas para 
se conhecer a razão , porque havendo o Congresso 
dado ordem para andarem os pagamento ea 
questão em dia, houvesse huma authoridade qne de 
seu motu proprio, auspendesse a execução desta re- 
solnção do Congresso. Approvado. . 

, Determinon o Sr, Presidente para a ordem do dia 
de segunda feira, a Constitnição , e para a hora 
da prorogação o parecer da Commissão da Marinha 
acima mencionado, e levantou a Sessão de pois das 
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NOTICIAS NACIONA ES. 

LISBOA 16 de Março. | | 

. Extracto de hum Artigo recentemente publicado 
A París no Periodico intitulado » Journal des De: 
ats. n E 
A Revalhção de Portugal , tão extraordinaria 
nas suas particularidades , vai preduzir hum resu ta 
do vantajoso para as Sciencias. O Sr. De Balbi, no- 
bre Veneziano , já mni conhecido pela sna literatura, 
tendo-se achado em Lisboa, onde fez conhecienent? 
com varios dos Deputados em Cortes, e com pes 
soas do Ministerio, alcançon a.facilidade de ezami. 
nar miudamente os Archivos e Depositos de Docu- 
mentos, para delles extrahir as notas e informações 


` 
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qhe He fossem nedestariês sobre o bstade- ho Rein, 

us até. aqu estavão eceultas> Não dowwe objeviá 
interesante que lhe não: fosse patentebdo , tanto. edi 
bre as Alfindegas, as Impoitações e: Exportações”, 
como sobre as Populações, e muitas outras materias 
esencja O Governo iege até a condescendentia j 
e a franqueza de andar fazer variasindagrações pat- 
ticulares, a rogo do. Sr. De Balbi, e de lhe commo- 
nicar o resultado dellas. Houve finalmente huma in- 
finidade de pessoas distinctas como Estadistas; Ma- 
gistrados e Sabios que lhe frangqueárão mnitas No- 
ye e Memorias inedittaa sobre o'estado fysico, mo- 
Fal e civil do. Reino. O Ensaio Statistico do Sr. De 
Balki sobre 'Portigel, e.as suas Eroxincios Ultra- 
mrarihas, de que está a sahis: huma Edição em Fran 
ceu, deverá Ser huma òbra das mais. interessantes 
que ha muito se tenbaptblicado; Tivemos occasião 
de examinar algrios Capítulos dessa: Obra ; e tendo 
achado muitos factos désbonhecidas, neos: propomos 
de cotimnaicar alguns delics nos bossos leitores. ` 


É O AS e ER aa 

“Os Habitantes da Cidade de Aveiro tendo aberto 
huma snbaoripção para com astu prndutto solemnir 
sarem ó fausto dia 26 de Janeiro, d bax,Mo Bispo da 
Diocese. fol o primeiro, que s« prestou, quererido 
que a Funcção de Igreja foss: toda- par sua conta, 
As Anthoridades Civis, Militares, e mais Cidadão 
tomárão sobre si a despeza de hnm Jantar para os 
Prezos, e de hom-Espectaenlo Thestral. O Dia foi 
annunciado. por huma Salva de 21 tiros de Peça, re- 
piques, egirandólarde foga. A Enhoção de Igrejico- 
meçon ás 10 da manhã, constando de Missa a grande 
musita, é Te Deum além te excelente Sermão. No 
Templo havia hum grande Painel allegárico, inven- 
ção do actual Governador da Cidade Antorto Can» 
dido Cordeiro Pinheiro Furtado, que figurava hum 
elevado Padrão erigido à Gloria deste Dia, com vã: 
rios emblemas alnzivos.; distinguindo-se entre outros 


2s cifras dos Restinradores da Patria nd dia 24 de. 


Agosto de 1820. Passoti-se depais á Ceremonia,, e 
acto de Caridade de dar hum abundante Jantar hos 
Prezos da Cadêa da Cidade, e aos do Calabouço do 
Batalhão de Caçadores N.º 10. Em quanto durou es- 
ta Funcção, conservárão-se rennidas em Coro as Re. 
ligiosas dos differentes Conventos da Cidade, agra- 
decendo ao Céo os bentficios recebidos, e imploran- 
do oseu auxilio para oslegislidores da Nação. De- 
tarde, reunido o Batalhão 10 em grande Parada, 
deo as salvas de alegria, repetindo- se a de 21 tiras 
de Peçã,.que tambem ao meio dia tivera Ingar; & 
então o digno Commandante do Batalhão. Antonie dk 
Azesedá e Cunha levanton os Vivas 4 Religião), á» 
Cortes, e-a ElRei Constitncional; qne forão repeti: 
dos pelos Soldados, e por todos os Espectadores 
com indisivel enthusiasmo. A” noite se iluminan tò- 
da a Cidade, e no Theatro se representou huma Pe- 
ça moral, e instrnctiva, começando-se primeiro por 
hum Drama allegorico ; composição de Francisco 
Jonquim Bingre, conhecido pelas suas Producções 
Poéticas. Não citciinstânciamos as particularidades 
dagnellé Drama, porque nos filta tempo, ë espa- 
ço; mas não podemos omittir asultimas linhas, com 
que remata a expozição desta Festa, nas quaes se 
diz; gue tanto se empenhou a Tropa, e mais Cida. 
dãos nas demonstrações de jubilo daquelle Dia, quan» 
to estão promptos a empenhar-se pla défeza do Sys» 
tema á custá do sea proprio sangue. 


; O mi e — ame . 
NOTICIAS ESTRANGERAS, 
= AUSTRITA. | 
E Viena 6 de Fevereiro, RO o E 
O Correio tão anciosamenté esperado de S, Pës 
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tersburgo ainda não cħhegott f. porém hum Correio 
Inglez trouxe despachos contendo, dizem, a Copia 
de huma nota:que: o Marquez de Lóndonderri man- 
don ao Embaixador Inglez para appresentar á Corte 
de S. Petvrsburgá em nóme de B. M. B., e cujo ob- 
jecto he de manter a paz entre;a Russia e a Porta. 
Accrescenta-se com tudo que Inglaterra declara à 
sua-iritenção de observar a'mais estticth hentrali- 
trde no tado -de rómnpimento , 'resetvando-se d po- 


«der de nahdàr refortos de o gr a Corfé e mais 
amumérora esquatira:- para o Mediterraneo: Pessoas 


-que tem metos ide saber a opiníão do nosso Gabine. 
te, ecitifcão, quero ha a minima probabilidade 
de Gaerrn.- e pi `  YCounigr.) 
Idem 7.050 
Às atthoridádes Austriativt” ira Plhyrid tecebèrxà 
noticiá de que se expedirão as mas estreitas ordena 
x tódos ob Pachds da T juta PEmropa, ja fa ré. 
tinitém hbmehs capdżes f regit em armas. Estão 

éra, marcha? doifs etercito Húm para a Mott, e 
outro para io Ppira. Tambet sé mihdário Tarta- 
pe ãos Pachis’ a Azia Po mandarem núimérozos 
tor pos de tropas para à Enropa, dut sd devem unie 
hok ttcrichos Ottómanos nA Prath ; € ia lmargém ed. 
drda ‘do Daniblo. |O aeon ou oP 

VET T ET 


+110]. 5e v l t Jid l man! : i ; oa 
emas 00 MEBDADESCANSEATICAM cc 
E a OU ASSOC N bT OE a , 


abcr a ARA Ri de Piore! Ta oco 
CR bao daphis Alemã das Futis COipddta Gab prine. 
Qipady thsas de Fabricantes do Narfe ds Alemanha: 
o! ET ` 4 ae a ? 
€ cujo centro sé acha éi Elberferd, na Prussiá, acaba 
de abrir sway commtrniicações com à parte que secha- 
ha” republica de Huity Já enviou huia embarcação 
arrégadã de productos dis fábricas Amts cats 
pritras cónsas lenços de seda (Fovlards) de Ether- 
Ferd , 'que datão eh cambio de generos celoniaes. 
Esta embarcat vhégom felizmente à Porto Princi. 
tio agentt geral di companhia Mr. Holzscitug ,. teve 
iria atdiencia do Presidente Byer, que o reçcehico 
Cotta maior. 4fabilidade: aprésentou-lhe strag crê. 
OR Wadih presente: da qua Os nos Qtiaes 
se hefa eltahipada bata trisèYipdao :' Honiehagem da 
Andustrik Meha u Herindie Boyer Presidenrtè de 


e Ra Rap RR O ti dE 
Cia experiência pode tee Feshltados importantes: 
E oton o Wé Rd mufata dé, Haity sbe actuala 
nente a 586 individuos, que Vivem com! bastante 
Cblhoididade esdcego. Até agora tuftia.té aquelle paiz 
öin “os reftgon dat fabricas: Ingleint. A solidêz e 
Hidtateza dos genefosAlêmães deverão privar os Tna 
Blezes deste rip stia aun omido i se al- 
uma vez poder entrap no Systéma politico dá Pra- 
fa anar E T té pl com aquella 
êpública” as efcadorias Francezas coóntepúirão hita 


Holic 
ina preferentia excltriva ; pois álli, todos fallso Fran- 
cer! as escolas Tngolezás abertas por Christovão nãa 

rosperárão “é O gógerno replicado não segue já o 

Pst-nia e ginda pot Chrisfovão'de fazer os Haitianos 
tstrangeiror Pdrá'a. Pranta' por idioma e costumes, 
Pelo contrario ,. alguns negociantes Francezes que 
tem ido x Pasto Princepe; tem sido especialmente | 


rotegidos. contra gs anglo-ameriçanos que os amca- 
E e qe e E | T 


úramente os vêem alli com mãos 
olhos.. z , a E oa , ES i 
A moderação de Boyer Ínta contra a ambiçãa 
de alguns generaes negros que quererião emprehen« 
der a conquista da parte Hespanhola. O exercito de 
Haiti conserva-se com menos força que no tempo d 
“Christovão, porém sempre tem de 30, a 40% one 
disciplinados á Europea e muita artilheria. 
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\ E “Leipsiçk 7.de Fevereiro. 
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a , E iip P ` ' ¿ «cu o pyi 
nr Observações de Napaleão sobrealguns estados da , 
Ce Europa. 


“ “Acaba de publjcar-se em París huma obra intita- 
Jada, Napoleão e,o grande Exercito , por hum. afa. 


ficial superiar, em dois volumes. Conta-se alli`hu- 


» é 


mà conversação que em 1817 tivgra Napoleão tom ` 


“húns estrangeiros na Ilha de Sapta Helena ,. daran- 


te a:gual ols:rvoy Napoleão que elle já tinha. 
mostrado q caminho para ir a Constantinopla e á . 


Persia; e depois de ter fallado das Indias Osien» 
taes, pergtnton: qne fazem os Rnssos nas frontei- 
ras da Azia? Fallou depois de diferentes Estados 
da Europa, exdisse, entre ontras consas: » Os Rus- 
sos. são a povo .p mais terrivcl que ha no mundo. 

em a França; nem .a Inglaterra tem tantas vane 
tagens militargs como à Russia, apezar de que as 
tropas - daquelas, dnas Potencias são moralmente 
“mais fortes qne, as das.outras nações. Hum Soldado 
Francez, a qualquer paiz que o levem a servir, see 
„yá sempre pror.que. o do paiz, e hum Soldado In- 
‘glez em nenhuma parte se acba melher que no seu 
paiz. Pelo contrario, o Russo deixa de ser escravo, 
e começa aser homem livre logo que passa as fron- 
teiras: melhorassp .a-sua sorte; e-:goza de certas 
commodidades, e vantagens que nunca teria no seu 
paiz. Por esta razão o Imperador Alexandre pode 
levantar exercitos, para 98 levar onde lhe pareça; 
“é se chegngse a poder, contar cem a Polania não 
'acharia-obstaculo para dominar a, Europa. A cón- 
“quista de Constantinopla: foi-sempre o fito do Ime 
“perador. Alexandre ,-e não me- erą occulto. que cer 
ta Potençia vizinha tinha contado» de q ajudar iag 
conelasão de auas vistas’, toda a vez:que pe. lhe cer; 
tificasse que. lhe tocarjão algumis, Provincias con- 


figuias aos seus. Estados: Rim posd Turgun po» 


“dc estar mui bem persnadida de que não tem .majs 
“apoio que, o de França.& Inglaterra... Boni claro o 
‘distre eu a Alexandre, que ew quanto en governasse 
“a França jâmais conseéntigia. que. à -croz Grega, pp. 
'nasge a coroa: dos Czárer — Os Cossacos são. ter. 
riveis, não tanto peloweu nnmero s como pela ex- 
“fraórdinaria paciencia com que soffrem todo o-ge- 
mero de privações.: Tem hpma vista-gdmiravel, como 
“es, Arabes- Beduinos.» Por este: motivo contou, Ña- 
“poleão que achando-se elle no Egypio „olhando. com 
om oculo de ver ao longe, para certas tropas que 
“se avistavão em grande distangia phum Beduino que 
“estava a sen lada .conheceo sem aculo hnm de, seus 
“companheiros -que -yinha com alga, e lhe deo os 
signaes dós fatas que, trazia. . ay. ganin 
““Falloy depois Napoleão da Inglaterra, e diisè 
"entre outras cousas. »Jémais potencia paren 
“chegar a ser Potencia continental, por que bum 
“exercito de 45% homens; por muito que faça , NUN- 
‘ca. poderá exercer grande inflúxo, no Goatinente, 
“Lord Castelreagh., -para agradat à stu amo, poż 
em huma carta de jogar a sorte ‘da, pobre Inglaler- 
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na.. Paréeeste isto com:o cão da fabnla, que venda 
ana sombra na agita deixon- e pedaço de carne verda- 
deira que tinha na boca, para ec apossar de outra 
fantastica, — Se a Inglaterra tivesse Ministros Ca pa- 
Ze8., como o exigem as circunstancias da Europa, 
de outra forma se ajustarião os tratados,» (Espe- 
ctador Européo.) - 


EDILAL. 

Sua Magestads por Sua Immediata Resolução de 
}2 do corrente mez , tomada em Consulta da Juata 
da Fazenda da Marinha: Hoúve por bem Determj. 


“nar : qne nosdias 26, 27, 28 do referido mez, se proceda 


ao arrendamento da Caldeira no sitio da Pampulha, 
por tempo de 9 annos , debaixo das Clausulas que 
forão presentes ao dito Tribunal : Toda a Pessoa 
que quizer dar oseu lance, compareça na Sala de 
mesmo Tribunal nes referidos dias, para em coneor. 
rencia Public4 setratar do mencionado arrendamen- 
to. E para que chegne á noticia de todos esta Real Re- 
solução, se mandou affixar o presente Edital. Lis. 
boa .15 de Março de 1823.=- Bduardo Daniel Duar- 
te. `’ z o l 
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Preços do Pão , e Azeite para-a. semana de 18 a 24 do cor - 


g : rente. 7 E 
. 7 Pão de srratel na fórma - - =- . - - 36 réis. 
„Metal - e - ss = =- -e= ec 35 téis. 
| Azeite, a canda - - - = co =- - 319 réis 
T + `. 
m = cg pr 


", Março 16, — Desconto do Pa el-moeda: 
Compra, 18 4. . Venda, 15 4. 
Patacas - - 850. 


0. 
- 


Cambios ESTRANGEIROS. 


. 
“<a i 


a Letra. Dinheiro. 
Amibterdum > - =- - - 428 o æ 2 a © sa 
Cadit - =- A = e o e + 2820 
Gerot =- + e % So 865 Sd a O quee 
Hamburgo = « = a =- 38 - æ ~w >» 3814 
Londres > ~ o d ao 51 am 51 
Madrid a im o e. am ar o E E 2830 
Pars. o ala a - - 550 o ea > a iu TERE 
Trieste a a 460 o a œw a ER 
Veneza =- =- < =, = = Dea a n 


“Hoje se distribuê grátis a conta do Cammis 
do mer de Novembro. o 
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EO Nº 66 


fe veux bien dded chez moi une douce libertè; 
mais je ne puis en ' tolérer l'abus. 


sa t ; : E i 
(ARTIGOS D'OFFICIO. 


Ministerio dos Negocios da Fazenda. 
Para.a Junta dos Juros dos Novos Emprestimos. .. 
o anda 'EtRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fa 


zenda, declarar á- Junta dos Juros dos Novof Emprestimos, 


quê 2 Decima que o Bispado de Elvas deve pagar, em observan- 
cia do Decreto das Cortes Gerses e Extroordinarias da Nação Por 
tugueza, de 26 de Junho proximo passado, para a amortização da 
Divida Publica ne anno Ecclesiastico contado desde o S. Joko 
de 1821 até ao S, João do presente anno, he 70819; o Bispos 
do de Piphel ss2gDras;, e q de Aveiro 597 É 000 reis, que de. 
vem entregar pa mesma Junta, na conformidade das Ordens, Pa 
Jacio de Queluz em 27 de Fevereiro de 1622. = José Ignacio da 
Costa. ,- 
] sa 
»» Tendo EE E å imelligencia e prestimo de Engl 
José de Seixas: Hei por tem fazer-lhe Mercê do Emprego de Pro- 
vedor da Casa da Móeda de Lisboa, que se acha vago por falleci- 
menti de Alexandre Antonio das Neves, vencendo o competen 
ordenado, que lhe será pago pela folhà . respectiva, sind e 
funcções, 
chimico, e Docimastico da'mesma Casa. = José Ignacio da Costa, 
Ministro e Secretario de Estado dos. Nefosios da Fazenda, é Pié- 
sidente do Thesouro ' Publico Nacional. o ténha assim entendido”, 
e faça executar com ps Despachos necessarios, Palacio de Queluz 
em 27 de Fevereiro de 1622. = Com a Ponne de S: Magestadé. 
= José Ignacio da Costa. ,, 
 Mimisterio dos Negeciss | da Marinha. 
Pora, a Junta da Fazenda, da Marinha, o. 
p, Manda Elkei, pela Secretaria de Estado dos Negocios, da 
Marinha, participar. á Junta da Fazenda da Marinha que na. data 
de hoje de expedio Portaria 20 Concelho do Almirantado para fore 
mar lotaçõer á Fragata Principe D. Pedro, e Corveta Conititui- 
ção, que se devem armar, com quatro mezes de mantimentos , e 
loge.que a Junta tenha as noções necessárias, procederá 20 Orsa 
mento. do dinheiro suficiente para aquella despeza, a fim de pè» 
dir-se ao Thesouro Publico, e Nacional, cujo orsmento será rê- 
mettido p esta Secretaria de Estado. Palacio de Quelnz em À de 
Março de 1922, = Ignaçio da Costa Quintella.:;, 
Ministerio dos Negocios da Guara. ` 
Tendo sido presente q S.. Magestade o Oficio N.o. gi que 
o Mareghal de Campo, Encarregado do Governo das Armas da Pro- 
vineia do Alemtejo; dirigio à Sua Real Presença em data de 2 do 
. Sorrente, em que participa o jubilo e demonstrações publicas que 
deo'a tropa, e moradorês da Praça de Elvas, por eccasião do zn- 
nivêrsario do juramento do Mesmo Senhor á Gonstiçuiçio da Mo» 
narquis Portugueea , no dia 26 de Fevereiro: Manda ElRei, pe- 
la Secretaria de Estado dos Negocios da Guerta, participar ao dito 
Marechal de Campo, quë vio eom muita satisfação o, conteúdo nã 
quelle officio, e Manda louvar o bori espirito , e adhesão ao Sys 
toma Constitucional que por aquella ocċastio manifestou a tropà 
da Guarnição, e os babitantes daquelia Praça. - Palacio de Quim 
em ș de Março de 1822. = Candido José Xavicr. ,, 
g Ministerio dos Negocios do Reinos > j 
» Manda ElRei, pela Secretaria de, sigd dps Negocios de 
Reino, que o Senado da Camara ordene aps, Ministros dos Bairros 
desta Capital, que ratisfação 203 quesitos. do, Mappa incluso ,, de 
que acharão formularios impressos; por oceasião da diligencia dọ 
Kocama te “deveido rémetter as Listas ao Êncarregado dos Trn- 


- 


'e vencimento de Ajudante do Director do Laboratorio . 


“ à o 


Aventures de la fille d'un Ros. | | , 


balbos de Estadistica no Archivo Militar, po Largo. do Cattariái 
"Palacio de Queluz, em 15 de Março de 1822. SENE Peia 
e Araujo e Castros ., 
“Ministerio dos. Negocios de Justiça. 
» Sendo presente a conta do Corregedor do Crime do Baicib 
B lém, datada em 11 do corrente, participando a prisão de & 
Salteadores, feita pelo Povo da Dabeja, termo de Bemfica: Mandé 
ElRei, pelá Secretaria de Estado dos Negocios. de Justiça, louvar 
ao robredito Corregedor pelas bem gcertadas medidas, que tem tema- 
do no seu districto. para conseguir similhantes prizões; e espera que 
continuará comi ò mesmo zelo riesta diligencia , dando conta, por 
esta Secretaria de Estado, lógo que a tiver finalizada. Palacio de 
Queluz em.12 de Março de, 1822. = José da Silva Ca orvalho. p 
‘p Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de Jus 
Aiça ,.que .o Chanceller da Cafa da Supplicação, que serve de Re. 
gedor, em. conformidade da sua conta de: 13 do corrente ; dá 
do Corregedor do Crime da Corte; e da Sentença. proferida nos 
autos de devasta, que se, Jhe transmittem ; € que -movtra não 
resyltar Crime, nem prova alguma de .que fosse áuthor. do mãe 
nuscrito intitulada, = Presetvativo sitples é Catholico contra 
as idéas liberaes do seculo 19 = faça soltar. da prizão. em quê as 
acha e restituir à sua Hberdade q arguido Fr. Manos! da. Encaúngs 
ão Sobrinho, Religioso da Congregação de S. Paulo primeiro Rre- 
mita, em execução daquella sentença que o julgou innocente, e 
ser o author do dito manuscripto. Palacio de Queluz em as 
de Marto dehgra. =Jost da Silva Carvalho. p 
i E: iPEDINTE DO DIA 24 DE MARGO DE ig 24. 
(Negocios Civls.),. 
orui ao Chancefler da Casá, da Sapplicação para deferir a so Ros 
 — querimento de Antonio Dias. | 
Portaria ao Desembargo de Paço pára consultar sobre o Requeria 
- mento do Bacharel José Antonio.de Sequeira e Silva. 
Dita ao Intendente das Obras Publicas para maformat sobre o Re- 
querimento de João da Fonseca 
Dita a0, Corregedor do Bairro de Remolares pára informar sobre q ° 
Requerimento de Sebastião da Casta, 
Ditá ao Juiz de Fóra de Montealegre resolvendo huma sus come 
ta, 
Dita so Desembargo Ao Paço para consultar sobre o Requerimento 
de D. Jeronyma Josquina de Morses Rego. .. 

Dita ao Desembargo do Paço para deferir comdbentender co Re 
- Querimento de D.: Anna Antonia Francisca de Podia. k 
Dita ao Chanceler da Casa da Supplicação para deferir como for justie 

ça ao Requerimento. de Raque Franoisco Furtado de Mella, 


“Dita ao mesmo Chanceller para defécir como entender “ao Reque- 


~ > Hmento do Bispo de Qib ~. . é 

sita dp Corregedor de Setubal, resolvendo a informação que dio 
“sobre ọ Requerimento de “Lousenço de; Tongas . . 

Dita ao Juiz de Monforte do Rio., livre degidiudo a.conta due 
deo relativa. a providencias que des sobre generos cerenes. . 

Dita ao Corregedor de Miranda para, infarmar sopre a Representae 
-Ção de Caetano Manoel dá Veigs. 

Dita ao Desembargo de, Paço para consultar polos bum officio do 

u. Govemo Provisional de Minas Geres, | 

“Dita ao Concelho da Fazenda para deferir como for ji justo 20 Re 

~ querimento de Vicente Gomes Parella, | 

Dita ao Jaiz de Fón de Mangoalde remettendo-lhe huma devam 
sa. 

Dite a» ,Châncelter da cs da Supplicação pera fazer jalgar a åen 
vassa tirada na Ilha da Madeira sobre huma aiy 


EI e A mm 


Ota? 


| “êmteçedente que foi a 


à ` É <£ 452 ) 


(Negogios Ecclesiasticos.) 


EQ Regterimentos de-Anfquio Moreira dos Santos e ontros ao Dg-- 


_  sembargo do Paço para deferir. — E 
Dito de Bernardo Finto ao Arcebispo Primaz para Ordens. 

Dito de Domingos Jóaquim Pereira e Gutro ao mesmo para infor- 
Dije do~gadee Josf Redro Pinto dos Sartos ao Ministro Secreta 
: _ My dê Estado gos Negacips da Guerra. i i 
Dite de Beñardo frardoso da Fonseca À Mera da Consciencia p4- 

ra Consultar. l 


Dito de José Gomes de Ping á mesma para dito. 


Dito do Prior Mór da Ordem de Christo, à dita para averiguar ẹ 
providenciar. 


.º 


Dito de Fr. Mauricio da Conceição ao Provineial da: Provincia: 


dos Algarves para a attenção que merecer. 
Dito do Padre Miguel Joaquim da Fonseca ao Governador do Big. 
pado 'de Angra para inforiwar. no a ETa 


“Dito de Antonio Luiz Affanso ao Arcebispo Primi? para informar. ` 


Dito de Manoel Lopes Figueira. Beneplacito. 
| * (Segurança Publica.) Ro cê 
Bértariá '20' Corregedor de Portalegre , parairtformar o Requerimen- 
nı tó tm. Religiosos! Agostinhos Descalços da mesma Cidade, 
em que se queixão da violencia do Direito de propriedade 
, que lhe fe. à Coramissão das cadêas da sobredita Comarca. 
tiria 4º Junta do Deposito, pata entregar à Ordem da Condes 
in mde Oeynhairsen a mobilia que alli existe pertencente ap 
£ .. Ex-Marques de Alorna; seá Irmão. ii T 
a P mety ma oa OA mee O a N i O a aea O x ` 
CORTES. — Sessão 327.*—18 de Março. 
+ -> -( Pyesidencia do Sr. Fagundes Varella.) 
i-iAbsrta a Sessão, leo o Sr. Secretario. a acta da 
| rovada ; entregárão as Se» 
nhor-s Deputados Peiroto, Campello Fortes, Corrêa 
de Segbra, forrêa Telles, e outros, ae dec j 
dos sys vetos particulares , contrarios á decisão 
tomada .palo.-Saberano: Congreso na Semão- dè 
“Sabhage,- spbre, o artigo adaicional dos Forães, è 
lago: u- o-r. Felgueiras a dar conta 


” 


Ministro dos Negócios do | 
"Alvarás'éxpedidos no Rio de Janeiro 'a favar de Jos 


- -Tisteves dé Seixas Gusmão de Vosçoncellos , Acero 


“de tinuma mêreê de hum officio de Tabrllião em certa 

PiN da Provincia do Maranhão ; mandpn.se á Comp 

missão de Constitnição: .2.º com duas Gansnltas do 

Desembargo do Pago, sobre huma requisição da 

egente dp. Recolhimento, chamado. da Rainha San. 
Zase 


, ba Cidade da Porto, áceroa de reparos 


que necessita omeaino: Rr colhimento; passou á Come 
, missãode Fazenda: .3.º acompanhando hum reque- 
simento-de José Balbino Barboza de Araujo, official 
da Secretaria de Estade dos negocios do Reino, no 
oRió de Janeiro, e que pede entrar em serviço na 
mesma Secretaria em Lisboa; mandqu-se á Commis- 
"são 'qué te acha encarregada da reforma das Secre- 
tarias: 4° do Ministro da Justiça, reguerendo çer». 
“4as providencias, alterapdo-se a. legislação açtual 
Agerca dos ap cadores; passou á Comnissãa de Jus- 
tici Criminal: 5.º da Ministro da Marinha, accu- 
sando a resepção das ordens das Cortes de:12 da 


º) 


Santo sobre a promoção feita pelo Governo da 


“Bahia, « participa. que.já se passárão otdens para 
: -pôórem em execução, o determinado pela Soberano 


Congressos fidárão as Cortes intehadas:. 6.º partis 
cipando, que em consequencia daf' ordens do Con- 
sgresso "de 13 “do corrente, sobft- a conservação no 
“io da Janeiro da Academia da Marinha ; se passá- 
são as: necessarias ordens, para serem enviadas pará 
- aquella Provirícia , pelo primeiro navio Que para 
call partir; ficárão as Cortes inteixadas: 7.º do Mie 
njstro da Fazenda, equ. hymą. Consult do Concelho 
EPA Fazenda de 16 -dọ corrente, apbre,as. queixas dos 
. officiaey da Camara da Ceucla de .Atbérgaria; man- 
don-se a competente Commissão, | 
Cm RE RS 


! 


do expe: 
biente, - siteâcionando os a nã officios : 1.º do. 
ho, ienis fai 


ficio da Junta do, Governo das Elbas de Cado Ferd: 
datado de 6 de Fevereiro, incluindo as aotas da 
“eleições , remettidas pela competente: Janta Ele 
toral. > | 

Ficárão as Cortes inteiradas de outro officio d; 
mesma Junta, cin data de 8 de Fovereire, om qu 
expõem os mativos porque não pôde vir para x 
“Cortes o Deputado eleito por aquellas Ilhas, o M: 
jor de Milicias, Manoel Antonio Martins ;. e de bi. 
ma participação que faz o mesmo Deputado , sob: 
o mesmo objecto. ea 

Mandou-se á Commissão de Justiça Civil ho: 
officio do Presidénte do Tribunal da Liberdade 4 
Imprensa, incluindo o regimento interior do mesm. 
a que proerdêrão os membros daquelle Tribun: 
g PE A á approvação das Cartes.. 

“O Governador de Cacheu , João Araujo Goma, 
em data. dc 26 de Dezembro, expõe o estado de de. 
cadencia a que se acha reduzida aquella praça, 
causas da mesma, e os mejos de se remediar; pas 
sou á Commissão do Commercio. 
| Luiz Antonio Salinas’, Capitão que foi do Begi. 

“mento de Artilhberia N.º 3, agora residente em Fran. 
"ça, pa Riola, Departamento do Gironda, felicita 
o Soberano Congresgo em data de 1 de Setembro, 
e offerece di Cortes hum exemplar da sua obra inti- 
tulada = Manual do Artilheiro. na.defoza das Pra- | 
. ças, = Igualmente remette huma amostra dé papë 
-feuo da palha, e.se offirece para tratar com o mt | 
inventor, afórma de estabelecer bnma Fabrica des ' 
-te-genero.. Envia tambem varias: instracções: par: 
os Eleitores das Comarcas, e observações a tespei:. 
to de Hespanha, muito análogas ao presente esta do | 
(de Porttgal: receberão-se estus oflertas com agrada ; 
“passando - ás pea Commisções. | 
” O Sr. Barão de Moltelos offereceo para serem ap 
“Plicados ás urgencias do Estado, de-de o prine 
deste mez, até ofim da, presente Legiskatura , tatu 
'Qs, vencimentos que recebe da Nação: foi recebido 
com, especial agrado, mandaundo.so. ao Gaovemo pa- 

Fa fizer cRegtiva-a sna-cabrança.. - 
= W Sr, Deputado José Victorino Barreta Fem, de. | 
“acjando. contribuir. quanto esteja “10 sen alcance, 
para o bem da sua Patria, offerece parase appi- 
cado ao mesmo fm,’ desde o principio de Março 
corrente, até o fim da Legislatura, o soldo de Ma- 
jor quê percebe no Regimento de Cavallaria N.3, 
de 458000 réis mensaes: foi recebida com especial | 
agrado esta offerta , e remettida aq Gaveras para s 
Ca efectiva. | | iiep 
| Concedeo-se a licença, pede q Sr. Deputado 
Antonio José. dE Haa e tempo neces 


- 


Mario. para tratar da qua saude. .. | 
. Passou á Commissão das Petições.. e- sequerimen- 
to do Escrivão. interino da Fazenda das- Hbase ` 
Cabo Verde , sobre. varios objectos. | 
|. Feita. a chamada disse o-5t. Freire que se athi- 
são presentes 119 Srs; Deputados, e que. faltarão 


“Ro: y 
o EN Ordem do Dig. 
air cc cu? Constituição, 5n 

~ Disge o Sr. Presidente que a diaçussãa deria “er 
sag sobre q artigo 192, pos .sẹ barer: ete adio™. 

ara depois de discutido a artigo 200, 

: Ärt. 192 Q Gaverna PE a das Cidade, 
£ Villas cesidirá nas Gamaraadelas oop subordin: 
são à durta Admdaisteativa. da: Provigcia. | 

Fizcrão-sę, mui pequenas reflexões sobrea Te 

dacção do artigo, e achandó-se a materia sufhente 
nente discutida, foi approvado este artigo na "r 
ma: seghinte: »O Coverio eronomico, maweh” 
dos Concelhos residirá nas Camaras, cojp;pubord: 
nação ás anthoxidades superiores na Jayma Aa 


o r e e ý e -= 


e EA 


l 1 


e 
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“Art. 193. Haverá Camaras eù tódos o» Povôs dn: 
$ assim convier ao bem publico, e neáca déixàrå 
<de as haver; naquelles qne eim si sós, ou com ostéus 
À termos contiverem seiscentos on mais fogos. 
O Sr. Marcos expoz, que a sua opinião erà que 
l só houvessem Camaras, e "Villas onde a necessidade 
A pouhe o'exigir, e que não fosse objecto para as 
4 baver o.numero de fogos que bouverén. Í 
". O Sr. Leite Lobo disse , que à segunda parte do 
"artigo devia ses omiltido, por set contradictoria 
| Som a primeira paste. - os, 
t. O Br. Soares Azevedo fai de voto que só hduvet- 
t cem Camaras Ros concelhos ónde houverem Juités 
à Electivosa TE 
O Sr. Serpe Machado egpoz, qne st dëvia dizer 
. no artigo, que haverišo Camaras ná forma que 
| mais convier. 
t: O Sr. Freire offerecoo a emenda segninte aoarti. 
| go: n Haverão as Camaras que forem necessarias pas 
t sa a ntilidade doe Povos, conforme a Lei que re. 
grlar a divisão geral do Territorio.» 
|. Depois de algumas observações se athou o ár. 
| tige suficientemente discutido, e posta à votação a 
ana primeira parte até ás palavras bem pablico, foi 
appravado, e correndo a votação sobre q resto do 
artige foi regeitad.. 
© O Sre Freire apresentan hum aditamento á parte 
do attigo approvada, que se reduz a qüe os distri. 
stos das Camaras sejão regalados pela Lei que mare 
nar a divisão do territorio; approvado. - 
, O Arts 194, 3 As Camaras serão compostas de sete 
yereadores nas Cidades, e cinto nas Villas de hum 
Procurador, e hum Seéretario; foi repeitado por 
ser a sua dostripa materia de lei regulamentar. s 
ı Art. 196, ns vereadores, e Procuradores serão 
eleitos tados os anmos no primeiro Domingo do mez 
da Dezembro pelas moradores do districto da Cida- 


de eu Villà ans tiverem direito a votar: na eleição - 


ata: Deputados de Corter, devendo entregar cada 
mim, delles petante a Camara huma lista de tantas 
pessoas quantas em conformidade do.artigo antece- 
denté se requerem, para os ditos deus cargos , dos 
ques nae mesmas listas se fará distilicção. A eleição 
se verificará pela pluralidade relativa; elogo sefa- 
zá publica. No:mesmo acto se elegerãó dous subs- 
titutos para sopptirem a falla , ou impedimento 
dos Vereadores, e outro para Stpptir a do Procu- 
adar. ii 
- Tendo-se feito sobre este artigo vatias reflexões, 
achando-se safficientemente discutido , foi posto pe- 
Jo Sr. Presidente á votação tal qual se achava re. 
digido, e não sendo approvada; continnou o mes- 
me $r. propondo 1.º Se a eleição dos Membros das 
Camaras devião ser feitas pelo modo directo; e se 
deeidio qne sim: 2.º Se estes Membros devião ser 
renorades na sha. totalidade, siw: 3.º se membros 
eleitos devia dnrar só hum anno, sim: 4.º se a elei. 
ção Hevia scr feita todos os annos , sim: 5.º Se de- 
vião baver substitutos para supprirem a falta dos Ve. 
yeadores, sim: e finalmente se determinon gre o 
artige fosse á Conrmissão para de novo o redigir 
na conformidade: das Bases, que cetinhão vencido: 
. Art.: 196. » Pata os ditos cargos sómente poderão 
ser elcitos os Cidadioé, que tiverem pelo menos 
hum anno de residegcia:;no districto da Cidade, on 
Villa onde se fizes a ttleição, € às mais qualidades 
pPreseriptas no atliga-164. Of que servirem em hum 
ano, uín serão reeleitos sem ter passada outro an- 
no de intervallo. n 
O Sr. Serpa Machado disse que para se disentir 
eso artigo era necessario reverter ao artigo 184 
porque nelle se marcavão especifiçamente quaes as 
qualidades que devem ter os que devem. exercer os 


hiparcd ANhCaniatas, é quaes aypémicas qué podião 

ber escusos destes encargos. NA dE RO 

-. Alguns Senhores apoiârão êsta opinikó é telido x 

Commisião espetiál dos negocios dó Brasil dé ápres 

sentar hum parecer urgente, de deterhinoú que fe 

casse adtiado. ` | ua À 

` O Sr. Guerreiro led por parté da Commistão Es« 

pecial 6 seguinte Partcer: | 

| À Commissão especial dos negocios politicos: do 

Brasil, examinando attentamtiite as Cartas de S, À. 

R. a Sua Magestade; que forão presentes ao Con- 

ap e tomando em consideração oò Officio? da 
unta adthinistrativa de Pernambúco, não pôde dele 


.Xar de contencer-sé da franqueza e lealdade do proa 


erdimento de S. A. Real, da fermentação e tenden- 
Gia perigosa dds animos nas Provincias do Rio de' 
Janeiro, Minas Geráti, e S. Sondas, do dergosa 
tö ainda que surdo da Provincia de Pernambuco ; 
a que déra occasião as Ordens e Decretos do Curia 
gresso ; decizões geraes; e actos do Governo; tudo 
desfigurado por escriptores venaes,. e desorganisã= 
dores, qne, inápirados Re genid do mal, afanão-sa 
em dividir irmãos, e esperão cônsegúillo, certos 
que hum Povo, a qnem se abrio pela primeira vez 
a estfada da liberdade, facil he de seduzir , e incu- 
tir teřrores ; imaginarido perda de hum bem que mais 
estimão , porque menos o gozárão. O a 
A Commissio deplora o engano em que laborfa' 


-os Brasileiros, e não concebe, comò se postão attria 


bnir ao Congresso vistas contrarias aôs sentimientos 
kberaes, que lhe derão nascimento, e que certo o 
animão. À Constituição falla pao mesúia ; e Coie 
vence a impostura dos que a abecanhão ; aos Po- 
vos do Brasil nada se negou do que se conteded ads 
de Portugal; ignaldade de direitos , de commodis 
e vantagene, tanto quanto o permittia & sititaçãa! 
de ambos os paizes, está sanccionada em quanto 
e tem decretado. As mesmas Leis déveih reger a 
ambos os hemisferios, quando a prudentia não apon= 
te tirodificações saudaveis, e necessarias. Oò eme 
pregos de proveito, e confiança são dados ao mes 
recimento, ou d'aquem, od d'além do Athélântico z 
o lugar natalício não inflaé sobre a escolha. O Cona 
gresio levou mesmo a delicadeza a efpecificar a pars 
tilha na Deputação permanênte e no Concelho dg 
Estado. Todavia, nem assim socegão os receiob, a 
nobrê declaração do Congresso conteúda no art: 21 
das bases, em vet de ganhar-lhe os corações dos 
Brasileiros pelo tespeito mostrado àos seus direitos, 
he hoje óthema dos sens gravames. O Congresso não 
legislou para o Brasil, se não porque elle o adhes 
rio sem condições ao que se decretava nas Cortes; 
nem se pode drer que não estando presente à maior 

arte dos Representantes do Brasil nó Congresso se 
allava ao permittido, estendendo-se áquelle paiz 
Leis, que não tinha apptovado; por quanto se lhes 
reeguardavão para o La do comparecimento dos 
seus Deputados as modificações que cxigisse a peu 
culiaridade das inas eirttnstancias. E de mais seria 
absurdo que buma Assembléa deliberante ficasse 


-em inácção só porque algumas partes do Reino sé 


descuidavão do mais sagrado dos seus devéres, isto 
he de anxiliat-nos e collaborar na regeneração gea 
ral da Nação. Isto seria o mesmo que premiar a 
falta que merecia antes reprehensão, e punir a 
actividade retardando.lhe huma organização de que 
pendia a sua salvação. Donde está a culpa? Certa- 
mente da parte dos Povos do Brasil, que apezar 
dos rogos, e admoestações ainda não tem mandado 
os sens Representantes, e que nem ao menos ins- 
trucções algumas derão aos Deputados eleitos por 
elles, que residentes ba moito tempo fóra das respes 
ctivas Provincias ignosão as suas necessidades. 

- 4 2 ` 


tam o 


| Be não tem pero as queixas geraes contra a desi- 
gualdade, ‘que não'existe, menos contemplação ms. 
ecem os gravames expecificos que se allegão, e 
kem. acryzolados repntallos-hão bencfícios os Brasi- 
leiros, quando abrindo bs olhos, que lhes cerra a 
descorifiança, virem as cousas como ellas são. 
“.0 Rio: de Janeiro por efleito do desgoverno, e 
delapidações de hum Ministerio corrompido está & 
borda dehuma banca. rota, quasi infallivel; aes- 
tada -alli de S. A. Real, exigindo a mantença de by 
ma Corte, impossibilita as economias precisas, € 
accelera a quéda fatal daquella parte do Imperio 
ortugnez. Je 
hrovo resida em hum Paiz que faz parte do Sys- 
tema Eutopes , cujas nejgpciações tanto podem prine 
cipajmente nas circunstancias actuacs, influir na 
sorte do Reino-Unido. .. e 
Estas considerações necessitárão o seu chamamento, 
c nada tem de commum com a.sua vinda a priva- 
gão temida de hnm centro geral de governo no Reia 
no do Brasil, que a Constituição lhe não nega, e 
e o Congresso não terá jámais a barbaridade de 


isputar á vontade reconhecida do Brasil. He pe- 


yém pasmoso sobre maneira que se queira a conser- 
vação de Tribunaes, que tanto pego fazem é Na- 
ão, e. que estão em prrfeita contradição com o 
ystemã Representativo par ella admittido. E elles 
erão precisos » huma Monarquia absolnta para que 


a vontade de. bum só, que he a Lei em taes Estas. 


dos, reflectisse ao menos as luzes emprestadas pela 
sabedoria de.muitos; mas qe prestimo podião ter 
o actnal Systema? Huma Representação formada 
da flar da Nação, e animada do espirito da mesma 
Nação, -não ha mister escorar-se nas formulas de- 
grepitas de. Corporações permanentes, para qnem 
q dia de hoje he como o de hontem. Similhantes Bs- 
tabelecinentos são o luxo da Ordem Social que, a 
olitica reforma todas as vezes que ria organização 
ae ham Povo se olha para a utilidade, e não pata 
q vão appartato. He verdade que a abolição não 
sendo simultanea em ambos os Reines podia gerar 
suspeita; mas ninguem que fosse censato duvidaria 
bum só instante que os Tribnnaes houvessem de ter 
aqui a final igual sorte aos do Brasil. E que per. 
dia o Reino do Brasi! com a sua extincção? Ne mesmo 
Deereto que os extinguia estava provido de reme- 
dio tudo o que expedião os dois Tribunacs da Me. 
- ga da Consciencia , e Desembargo do Paço; no cen. 
' tencioso já na Constituição está declarado que as 
revistas serão concedidas mesmo no Brasil; e quan- 
to ao expediente ds certas graças bem que por em 
guanto podesse soffrer algum embaraço, não podia 
prever. o Congresso que hum incommodo tempora- 
rio, € que certo seria Temediado, quando se ultimase 
se o regimen final do Brasil, produzisse tanto desa- 
gocego , e desconfiança. 
Congresso , talvez levado por hum demaziado 
respeito aos principios, dividio a administração das 
rovincias em tréz ramos, que devendo concorrer 
todos para o mesmo fim, não crão porém suborti. 


ublico seria melhor desempenhado quando fosse p .r. 
tilhado o trabalho, e creo mesmo, que sendo à for. 
a armada por sua natureza sempre obediente ao 
Poder Executivo, e por isso competindo a este a 
nameação , e responsabilisação do Chefe da dita 
força , seria anomalía subordinallo a bum Poder po- 
ular , 6 electivo, accrespendo a necessaria difficul- 
ado da effectiva responsabilidade em similhante 
gaso ki por pezar immediatamente sobre hum Corpo 
moral, Gue eecosado na confiança dos eleitores pó- 
c talvez iludir a mesma. responsabilidade, .e con- 
servar-se, a despeito do Poder Executivo, tos Eus 


e mais he mister que o herdeiro do. 


pregas em que tenha sido negligente. Todavia « 
Congresso não póde. afirmar. que às Proviacias di 
Brasil não convenha outra organização; a ex peri:n 
cia não o podia então illustrar; o que porém ped 
asseverar he, que falta de experiencia Danca invol 
veo' intenções sinistras, que aliás se não deprehen 
dem de contexto dasua conducta. Quiçá se lhe qnei 
ra negar a realidade da asseveração acima ,: É visù 
da remessa de Tropas a algumas Provincias. do Re; 
no do Brasil; mae. custa a crer à CommissãO du: 
seriamente s2 incrépe esta medida, que a E: 

adoptatia mostraria ao mundo vergonhosa neff 
cia do Congresso. Huma das Provincias. pedib « 
pressamente a remessa das Tropas, e se o Cotidres 
so ão anrmuisse, seria com razão arguido de frottto, 
æ descuidado; em outras apparecião sintelhar e 
facção, e não devia o Congresso buscar abafala: 


pelos meios que a Nação á sua disposição? i 


Congresso não podia ignorar que com quento mere- 


' ça toda a attenção a vós geral das Previncias, ji 


mais devem ser escutados os gritos de faeciosos, que 
só tem em vista a ruína national; contra as facções, 
e não contra a Provincia em geral he que forão re. 
mettidas as forças de as Provincias se queizão. 
Basta hvma vista de olhos sobre'o seu numero para 
convencer-nos do fim da sua remessa, solbejas para 
quictar rebeliões parciass , e restabelecer o aocego 
perdido , são nada para conquistar huma Provincia. 

Restão per fim alguns actos do Governe , e do Con. 
ue a calumnia invenenon, taes são as ne- 


E nnmerosa lista mui pouces nemes de natinsaes do 
“Brasil; 


admittir exportulações amigaveis, mas nutca-giedo- 
Quanto. até aqui se expoz he suficie ra per. 
suadir a lealdade e franqueza com que o Congresso 
tem tratado ao Reino irmão; talvez mesmo se ir 
culque de fraqueza esta condeserndencia ; mas tomo 
huma Mãi terna jámais desec da sua dignidade es- 
cutando e providenciando remedio aos qneixumes de 
hum filho que adora, hede parecer a Commissão: 
1.º Que se expeção Ordens para que o Principe 
Real vão ábandone o Rio deJadeira, não o tendo j 
feito; em quanto se não fizer a organização Geral 
do Governo. do Brasil. 
. 2.º Que não ivstalle alli a Junta Provincial per 
ser inconsistente com a sua estada naquella Movin- 


. cia. 
nados huns aos outros; pareceo.lhe que o serviço- 


- 8º Que faça porém executar o Decreto da abo- 
lição dos Tribunses simultanea, ou successivamente, 
segundo o seu entender , princip:lmente quanto i 
Junta do Comercio, cuja. immediata extinoção pr 
rece ter mais fortes inconvenientes. : 

4.º. Que se declare que a dimta da Fazenda da 
Provincias do Reine do Brasil he. cobordinada í 
Junta Provincial, e deve ser ipresidida por bum du 
Membros desta Junta. no 

“6° Que e Commandatite da força armada de cs. 
da: huma das. Provincias fique .sobordinado “á Jaata 
Provincial, da qual porém será Membre mate, ceu 
voto tão somente na parte Militars, .. : :. 


es ) 


. E Que se-slisuita: e desde Fogo de vemelta £s 
Próviseiat do Reino do Brasil o Projeeto. do Deeré- 
to sobre as relações commerciaes que a: Gommnissão 
répuata bem dos mais fortes viicilos da: antão; nelle 
pão descobriráS os Brasileiros hnib: só artigo, que 
mão ressumbre a mais perfeita igualdade e recipro. 
cidatio: aibes convencer-ge.hão que o Congreso trà- 
ta o Brasil como verdadeiro irmhko e amigo. 

7º Que serexpecifiquent aa bases do Systema de 
Fazenda que deve reger ambos us Reinos, dividia. 
do as detpezamem gtraes da união, e particalares 
a cada ham <denes; meclasando.se, que as.partica. 


lares serão tatisfettab por aquélle a quem frteressas. 


rem; e as geraes tzes como a dotação da Familia 
Real, as desptsas com os agentes Diplomaticos, as 
da Martha, e as extraordinarias de' guerra ficarão 
a cargo de ambos os Reines. | ? 

8.º Que a divida paesada do Brasil seja decla- 
tada divida nacional. | 

o Que a divida contrabida com o Báaco da 
Biasil- sejr elassifeida come divida publica, è des: 
de logn se assignem prestaçõ -ssnlicientes para suse 
tentar tão etik estabelecimento. 

10, Que seindiqueem termôs eacrgibos e claros às 
Provincias do Reino do Brasil, que o Congresso 
não tem duvida de conceder áqueile Reino, hum ou 
dois centros de delegação do poder Exeentivo, que 
previnão os inconvenientes da grande distancin da< 
qu le Reino a este, ficando immediatamente subora 
dinadas ao Poder Executivo aquellas Provincias, 
que assim,o neggúcrerea , por convir á sua posição, 
e interesses, | : 
“Em fim, -que o Congresso huma vez salvo e prin- 
cipio essencial da união, não disputará sobre `a cong 
cessão de tndo., . que consrênha ao Brasil para 


se formarão artigos aúdicionacs, que serão discuti- 
dos igualmente, esperando.se que já a este tempo 
se tenhbão reunido as Deputações do Brasil, que 
ainda filtão, ficando peorêm os Brasileiros certos, 
que se não apparecerem ao tempo indicado, nem por 
isso se demorará a discussão ; e as Provincias, que 
por ena frouxidão não tiverem parte nella, ap zar 
disso não fesshê desobrigadas da obediencia, visto 
o sen anterior reconhecimento da unidade dus dois 
hemisferies Perthguezes , e não peder admittis-se:; 
em politica, que o vélo de huma Provincia inutilize: 
as operações da Assembléa de toda a Nação. ` 
- Quanto ás Tropas Europtas, que actu.imente es. 


tão no Brasil, a Commissão “he de parecer, que 


ellas sómente se devem retirar, quando as chreunsa 
tancias particulares das Provincias: fação -que seja 
jantil a sna estada alli, ficando ao arbitrio do Gover- 
no mandallas retirar, quando assim the parecer cotjves, 
niente, tendo primeiro ouvido es Juntas Prorinciaes. 
Paço das Cortes em 18 de Marça de 1882. = Antos: 
nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva.==. 
Bento Pereira do Carmo. == Joaquim: Pereira Annes 
de Carvalho. = José Joaquim Ferreira de Moura, 
= niz Panlivo de Oliveira Pinto da França. — 
Manoel Borges Carnejro. == F'rameiseo Manoel Tris: 


gozo de Aragão Morato. = Custodie Gongalves Les. 
to. = Jorquim Antonio Vicira BehMord. = Ignacio” 


Pinto de Almeida e Castro. == Manoel Marques Gran- 
geo, = fossé Antonio Gnerreiro. 4 E 
- Determigan.se que se mandasse imprimir este pros” 
jeto, para com a maiór argedcia entrar em dig. 
vussão. l i : 

Rejeitou-se hnma Indicação du Sr. Pessanha, pas 
ra que kuma Deputação: dasCertes fosse asistir as: 


exequias da Sr. Rainha D. Maria F. 


UA 
melhor, e mis prompta administração interna. Que . 
para csee cffeito, finda a discnesie da Constituição p- 


fez huare ridterçõer, parz 
“o NE a e E 


que se peção ao Governo certas informações , Cobre 


a divida publica que ie tém Náuidados mandou-se 


“cumprir. | 


Ficárão para seganda leftuta duas indicações, a 
primeira do Br. Barata para que o Concelho da Fa- 
zenda ; Pazu o prejuiso que oausou :ao :Capitão do 
Navia:Holander Henri, ea 2.':do Sr. Soares Fraf- 
co, sobre hum methodo de se fazerem as discusiõés 
no Congresto, 


Approvouise huma indicação do Sr. Borges Care 


neiro , para que se pra informações ao Governo 
sobre a nomeação do 


cdico Gregorio José de Sei- 
Xas, a Provedor da Casa da Moeda. 

1 O Sr. Lino Coutinho appresciton dois requeri 
mentos, pata a Commissão de Petições lhe dar b 


“destino competente, o 1.º he de Guilherme José 


/Okein,-que pede carta de naturalização, o 2,º. he 
de hum Alferes, que fui do Batalhão de Caçadores 
N. 12, que requer ser empregado nos trabalhos eb- 
tatísticos. Vo : - l 

Foi regcityda huma indicação do Sr. Barroze, pas 
ra que os Ministros de Estado. possão empregar. em 
snag Secretarias, os Officiacs das mesmas que vie» 
rão do Rio de Jareiro. 

Fez-se segunda. leitura de huma indicação do St; 
Borges Carheiro , sobre a mudança de nome do Dias 
“rio do Governo foi regeitada. 

Forfo E purécer da Cotnmissão de 
Marinha, sobre-o pagamento dos officines marinhei. 
ros reformados: o partcer da Commissão de Fazehe 
da do Ultramar, pata se pedirem certas informais 
ções á Junta da Fazenda do Rio de Juntiro, sobre 
a divida de que se- diz credor à Banco do Brasil, - 

. Leò-se hum projecto do Sr. Borges de Barros, paá 
ta a colonização dog Estrangeiros, eÍndios no Brai 
sil; mandon-se ithprirhir. DE o 
- Deckhrou o St. Presidente para à ordem do dia 
dè: Quarta feira, Constiteicão , e para a hora da 
protongução , o artigo 60 do projecto de decreto dá 
da da Ouerra: e levantou a Sestão- de dtas 

ofas. É 
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NOTICIAS NACIONAES. 
“LISBOA 18 de Março. 


« Coko témos por vezes fallado nestê Diario sobtà 
a instituição dos Jurados , e-cortio estes já se achão 
no effeetivo excreício das suas futteções relativamen- 
te aos delictos, da Liberdade da Imprensa , e poi 
fim terão lugar nas causas Citeis, e Crimes, logd 
que os Codigos se conNtio; bem-hé que inculque- 
mos ao Publico para seu coónhecimento, é instruc- 
ão o novo Folheto intitiladó == Breve exposição dá 

Astituição do Jurado, das suas vantagens, e dos de- 
feitos , e melhoramentos, de que hé susceptivel — Nóg 
julgamos, que o Anthor nadadeixa a desejar no que. 
toca á origem, e ás vantagens desta instituição ; épelo 
gwe pertençe aos defeitos della, inda que estes se 
referem antes á organização dos Jurados de outros 
Paites, do qne à do nosso, he com tudo curiozo 
o vêr; em que consistem estes defeitos, e he consos 
lador o pensar ; como nós soubemos evitaltos, na pria 
meira anrora dó Systema Constttucional entre nóg 
proclamado. Isto não significa, que aquella Insti- 
tnição cntre nós não: soja susceptivel de maidr aperte 
feiçoamento; massim , que os defeitos capitacs, nos 
tatw pèle Aushos nos Jurados Estraúigeitos não exite 
tem entre: nós; como he faeil conheciio, lendo a die 
ta obra, a qual së vende na loja de: Mc: Reiz:d 
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NOTICIAS. ESTRANGEIRA 

SAXONIA. 

Dresda 8 de: Fevereiro. sg 

| (Correspondencia particular). > . v 

"A viagem do Principe Cantacuceno á Russia då 

motivo a muitas conjecturas. He. sabido que este 

Príncipe. foi dos primeiros que se declararão a favor 

da sublevação da Moldavia e Valaquia ; e esta: cir- 

sunstancia e a confiança com que se dirige a apre. 


. 
€ 
o 


2) 


sentar-se ao Imperador Alexandre , não deixa de, 


chamar a attenção, 


Obs: rvou.se que o dito Principe falla com fran” 
quega. Confessa claramente que. os Gregos não dão. 


nyito fortes $ porém sccressenta que ainda menos 


e sãp oq Turcos, e por conseguinte-tem a maio? tons 


finça .em 
Provincias 
Turca, diz .qne.os Gregos vão a temeim, e qne ea 
lo contrario desejão vella no mar, eertos de acaba 
rem com. ella; e ficarem senhores do Archipelago. 
A mema confiança tem relativamente as forças t r- 
xesfres dos Turcos, e diz que os Gregos as t ihetm 
“muito pouco; toda a sua desconfiança e temo». pto- 
eedcm da conducta que òbservar: m a Russia ë n In- 
glaterra : estas potencias são as qu: rtalimente os 
em em cuidados. ade 
ho passar por csta Cidade fallou o Ptincipe Cane 
tacuceno. do- apoio dá França e da Hespenha, unicô 
anxilio imparcial e desinteressado em que confis. 
rião; porque as outras potencias que poem protes 
er os Heleno Jevárão vistas dirigid..s antes a seiis 
nteresses particulares que ao dos Gregos. Opina 
Que Re util que se dil-te a época do rompimento én- 
bg Rustia e a Turquin ; pois diz que as fosção 
s Gregos vão entretanto augmentando-se , e disik 
guindo.se as dos Turcos. Em fim pão duvida do fe- 
liz exito da independencia Grega com tunto que deis 
gem os Helenos ubrar por si sós, contentando se a 
Russia unicamente com chamar a attenção dos Tur: 
cos. | l a 
Pelo que toca á opinião geral deste paiz , todos 
trêem na guerra, e tem-se por cousa certa que Oé- 
do ou tarde a haverá. 


ne se opan a indep. ndewi: das 
regas. . Pelo que respeita á Marinha 


À -e a 
- VARIEDADES 

; ou artigo de política, etc. 

À representação da Junta do Governo de S. Paus 
do, dirigida a S. A. o Principe Real:sobre a Reselução 
go Sob. runo Congresso a respcito da sua retirada pas 
xa a Europa., sombreou; mas de modo algum alte- 
you a cssencia da grande Questão sobre o novo..as- 
preto, com que se aprcsentão os negocios do Bras 
gil, ¢ de que já se começava à tomar conhecimen. 
to. O atrevimento , e desconedido dus expressões; 
& theor da mesma representação , mostra ter eidô 

ictada naquelle momento dc ciervetcencia , e irri- 

abilidade, em que a altivez ptopria dos Paukistad 
julgou , Que o seit pondunôr era compromettide, 
fallando.lhes às idéas gigantescas, de que e% achio 
posuidos; e cujr realisáção vendo hum futiro aia- 
da muito distante, c incerto, clles com tudo já as 
avalião como possiveis, e existentes. Pezar todas as 
alavras, e expressões, de que se serve a dit: re- 
presentação, para as reecber como insulto feito é 
Pabedoria, com que o Congresso tem procedio em 
tão dulicado objecto, seria avaliar como acto pre- 
meditado, o que só julgamos repentino, € por esse 
motivo = digno de alguma desculpa. Ao principio 
Lepu. Mo» opportuno apresentar algumas refl;xões, 
a que Nituralmente dá lagar a leityr, daquelia re. 
pre-entação; ms hoje pensamos, nã” ser de todo, 


` promptamente aos seus fios. 


tes tr:s pontos nos vamos dedicar , quanto o per 
«mittem as nossas forças, se prisóciro não coorte 


` -f l 
Shutil, inserir o artigo , que primeiro havi imot de. 
Jineado sobre huma tal ordem de copsaa Nele sia. 
plesmente diziamos : — ta 
- Que aquellas noticias erão da maior impòrtanei: 
ao geral da Nação Portugueza, meredenda por it- 
so séria meditação. Os projectos de estabelecer no 


"Brasil a Metrópoli, se não de toda a Monarchi:; 


ao menos a daquelle Reino, tinhão ganhado deei. 
sivo vigor; pois não só as Cartas de. Pessoas mu: 
caracterisadas do Rio de Janeiro unanimemente a: 
sim o depõem , mas sobejos Documentos Impresw 
chegárão ao nosso conhecimento ; que ssso mesa; 
cumprorvão. Alli já não ha o minimo rebugo ao em. 
penho, em que se compremetttrão. Ab:rtamente « 
delibera; e até mesmo ameaços ee põem em obn 
Estas noticias tem suscitado diversas opintões; pr, 
tendendo huns, qne certo partido de Cortesãos « 
mascarados anticonstitncionaes tà, 08 que: tem agi. 
tado o Publico, e promovido aquelle estado deco- 
2.8: outros em tude não veem se não o Partido Re. 
publicano, e independente, que se dis existir ahi, 
e que com aquelle disfarce pretende chegar mai 
m nosso sentir, todo 
vao errados., ' quando assim discorrem. Não erii 
pteciso muito para contestar os primeiros ; pris 
que; antes da exist-ncia daquelle supposto P ni. 
do, já no Gabinete Portuguez se havia attenlido a 
sibilhante arbitrio; de que são provas os Conse- 
lhos dados a ElRei D. Sebdstião, ae Prior do Cia- 


to, e successivamente à todos os Monatchas Pertu- 


guess, até o Sr. D. José. Este arbitrig, apeiado 
ma anthoridade de graves Escriptores foi fnalmen- 
te realjzado. pelo Sr. D. João VI de gecordo em 
a Politica de algumas Nações da Europa, que t.l- 
vet inda hoje persistem ne mesmo Systema. ... 
"Em. quanto aos segundos, que reputio estao 
currencias, como filhas de bum Partido Republic» 
nó, facilmente se desenganaráO, observando a qa 
lidade das Pessoas; que nisso figurão, as quaes são 
facilmente seguidas pelo makimo da Povoação. Se 
as idéas, que acabamos de bosquejar , não. tivessem 
pes fim desabntar hnns, e outros, e de algum mo- 
| perca a influencia, que podem ter na Pabli- 
ca Opinião, nós as omittiriamos; até por que cstá 
este negocio entregue a huma Cominissão especial 
do Soberato resso, a quem de certo não esca- 
parão; pois avaliando , como proprio da ine- 
vitavel marcha dos suceessos dos ultimas quatorze 
annos, além do que tihha oceorrido antes, saberáð 
lembrar-se , que remedios paliativos não. são effica. . 
zes nas grandes Crises; e recordará o que a este 
respeito disse Mirabeau no Tomo 3.º de lam dë 
Hommes ; onde conclue, = que a Nação, qne me 
hor sê sorber comportar em tal acontecimento, 
poupará decisivamente muitos cuidados , e despe 
ans, ganhando Irmãps poderosos , e sempre prone 
ptos a ajudalia, em lugar de subditos, de ordin- 
ria prsados. == ; o | 

- Eí quanto a nós Escriptores Publicos , q ne 
cumpré apresentar algumas. reflexões sobre as mto 
cionadas noticias; mostrando 1.º, qual seja o actas 
estado do Brasil, e se acaso a sua separação dafe 
deração Portugueza lhe. he aclle vantajosa, on pre 
judicial: 2.º de que infuehcia isso seja aos int-res 
ses imediatos de Portugal.: 3.º em consequencis 0 
que convenha, e mais ntil seja reciprocamente ad 
uteresses geraes de toda a Nação Portuguesa Di! 
quatro partes do Mundo. Ao desenvolvimento der 


motivo penderoso ; que desta tenção nos faça de 
cer. e S usa SE 
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Je veux bien admettre chez moi -une douce libert : 
mais je ne pais au tolérer l'abus . 
| Aventures de la fiu è Fus Rel, 


ARTIGOS B'OFFICIO. w gd 


7 M; inisterio os: Negocios’ da Favenda. 

' Hustriainio e Exoellentissimo - Senhor: — Tenho a Honri de 

enviar ao conhetimento de V. Exc. a copia de Portaria Gir- 
salir, que em data de 6 do corrente acaba de expedirse áe Jur 
tas Provisionses dos Governos das Provincias do Reino do Brasil, 
em tonformidiade do officio que V. Exc. me diriglo, com o fecho 
de 4,.x fim de poder REDOR “com iella ás Representações do 
Governo Britanico... - 

"» Deos guarde a V. Exc. Secretaris de, Estado dos Negociós da 
Farenda em g de Março de 1822. = Illustrissimo e Excelletitissio 
mo Senhor Silvestre Pinheiro Ferreira. = José Ignacio da Costa. ,, 

Para a Junta Provisional do Governo da Provincia da Babia. 

n Tendo representado o Governo Britanico contra a pratica ins 
tridaspda em algumas das Alfandegas do Brasil de se exigir das 
Despachantes das Manufacturas Inglezas, além des direitos estabe- 
lecidos nas Pautas actuaes, mais huma quantia addicional e arbi- 
traria para segurança do augmento de Direitos, que pelas novas 
e futuras Pautas, possa accrescer; e reprovaudo ElRei hum pre- 
cedimento tão arbitrario, e opposto aos tratados. que felizmente 
existem entre a; dunas Nações: Manda, pela Secretaria de Retido 
dos Negocios da Fazenda, que aJunts Provisional do Governo da 
Provincia da Bahia, passe immediatamente as Ordens necessarias 
a" todas: as Alfandegas dor portos de seu districto, para que, ma» 
quellas em que se tiver adoptado similhante pratica, fique iinme- 
diatamente abolida, pereebérido-se em todas unicamente os Direi- 
tos que constão das Pautas actuses, e se achão estipulados na 
forma. dos. trátados com aqueila Potencia. Palacio de Queluz em 
6 de Marjo de 1622. = José Ignacio da Costa. ,, 

Na dita conformidade se expedio igual Portaria á Junta Pro- 
visional do Governo de Provincia do Rio de Janeiro. 


Dito . á4dita . de Pernambuco, 
Dito . á dita . do Pará. 
Dito . -4 dita . de S. Paulo. 
Dito '. & ditet; de Minas Geraes 
=~ Dito. . å dita , de Matto Groso. 
"+ Dito . á dita . do Rio grande de S. Pedro do Sul. 
+. Dito- á dita . -do Maranhão. 
Dito . ádita . do Ceará. 
Dito . á dita . de Piauhi, 
"Dito +. 4 diti . de Santa Catharina. E , 
Dito . -á dita . da Paraiba, 
Dito ° å`dita * «das Alagoar 
Dito . á dita . do Espirito Santo. 
Dito : é dita . de Goyazes, . 


Para o pes indend onde: das Aifandegas da Provincin do Minho. 

» Sendo presente a ElRei o officio do Superintendente day 
Alfandegás da Provincia" ão Minho Bertfardo Gotjló Henriques, 
em data dé 26 do mez passado, expondo algumas duvidas que en» 
contra: ha distribuição do premio do 3.º de huma porção de Fa- 
zendas de Contrabando, que: fôra denunciada, e apprehendida: 
Manda Buá Magestade , pela Secretária de Estado dos Negocios da 
Fazenda; rerponder ao dito Superintendente que, sendo as duvi- 
das p“opostas: resolvidas pela Lei ,. conforme etla as deve decidir, 
dando recurso ás partes jue se entenderem lezadas. Palacio dé 
Queluz em 9 de Março de` 1822. = José" Fenacio da Costa. y 

Pdra o Córregedor `a Ilha de S. Miguel. 

js Em consequencia da Ordem das Cortes Gerses, Extraordi< 

Marias, e Constitaintas da Nação Portugueza dt 8 do cortente ; 


. 
4 


w- 


has quaes constou què a Junta da Fazenda då Ilha Terceira, pot 
ordem expedida; ha annos , ao Corregedor da Ilha de S::Miguel mane 
<âmiir para Angra toda a prita queerada Igreja do Collegio dbs jer 
quites da Gidide de Ponta Delgáda, ficandó sómente huma Ajani 
pada , e os Resplandores das Imagens: Manda EiRei, pela. Secre 
agria de Estadd dos Negocios dà Fazenda, que o Corregedor da 
dita Comarca ; ou quem suas vezes. fizer, remetta sem perda de 
tempo pela dita Secretária huma Relação exacta das peça e- pezo 
da prata remettida, com a copia da Ordem que assim, o determi 
nou , para ser presente no Soberano Congresso. Palacio de Queluz 
em 9 de Março de 1822. =Jd&é Ignacio da Costa, ;, 

Ministerio dos Negocios do Reino ' 

Para a Concelho da Fazenda. 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Reino, remetter 20 Concelho da Fazenda a-cepia inclusa da Reso- 
lução das Cortes Gerses, e Extraordinarias da Naçãe-Pastsigueza., em 
data de s. do corrente , sobre o Requerimento do Goade de Gatrs 
Marim Pedro de Mello da Cunha: Mendonça. e Menezes; em que 
expõe que: requerendo .o. seu Encartç nos bens da Coroa e Or- 
dena em que tem vids por efeitos da Mercê concedida a favor do 
Gupplicante-em 1791: se opponera or Dezeruhargadar Procurados. dg 
Fazenda -em razão do Decreto das Gortea de 23, de Abril de 1821. 
E ordena Sua Magestade. que o Congelho da Fazenda. fique na in- 
telligência da sóbredita' Resolução , pan a: “executar £ fazer. ques 
prir nessa mestna conformidade. Palacio. de Queluz. em g se Mary 
ço de.1822, = José da Silva Carvalho, a Rs 2 a A 

Na mesma conformidade se expedirão iguaes Portarias ao De 
sembargo do Paco, e à Megą da Consciencia e Orderis,. 

Copia do Officio de que faz menção à Portaria antetedente, - 

Para Filippe Ferreira de Araujo e Castro. 

„ Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Geè 
raes, e Extraordinarias da Nação Portugueza, sendo-lhes presente 
o.incluso Requerimento do Conde de Castro Marim Pedro de Mel 
Jo da Cunha Mendonça e Menezes, em- que expõe que reguee 
rendo o seu Encarte nos bens da Corôa e Ordens em que tem 
vida por efftito da mercê concedida a favor do Suppliemte em 
179t a sua Avó D, Joanna Catharina de Mello, na qualidade de 
Dama d'Honor, se oppozera o Desembargador Procurador da Fa 
zenda em razão do Decreto das Cortes. de 25 de Abril de 1621, 
e que recorrendo 20 Governo se lhe deferira que requereste ás 
Cortes, attendendo a que o citado Decreto legislando de; faturo ; 
eapplicando á amortização da Divida Publica òr bens antes cha: 
mados da Coroa e Ordens que vagatem, não póde ter efeito: réi 
troactivo nem entender-se a respeito das mercês de vida já veri> 
ficadas, como acontece a respeito da referida Graça, a qual se 
achava concedida ha 30 annos em favor de Supplicante, e plehas 
mente verificada no dia 7 de Abril, em o qual falleceo o Márquez 
de Olhe seu Pai, 17 dias antes do mesmo Decreto, achando-se 
em. consequencia o recorrente nas identicas circunstancias: de te» 
dos os outros Donatarios que possuem bens nationses de que, não 
forão privados. Mandão remetter 20 Governo o referido Requern- 
mento com. declaração de que a disposição daquelle Decreto de 
as. de Abril não deve considerar-se com ¿feito rettosctivo, mas 
que tômente se entende desde a data ta sua publicação em diana 
te: O que V. Ex." levará so conhecimento de S. Megestade, 
= Deos guarde a V: Ex.” Paço das Cortes em $ de Março de 1822 
ha Baptista Felgueiras: , 

Ministerio dos Negocios da Guerra. 
` sy Manda ElRei, pela Secretaria de Estado: dos Negocios da Guêre 
72, remetter so Brigadeiro Encarregado interinamente do Goven 


` 


td) oe 


Tt das Armas Ya Costê é Frovincia da Estremadura , o Processo 
Verbal incluso feito ão Ro José Joaquim Soares , Alferes da 4.º 
Compantix do Kegimento ds Mífícia do Termo de Lisboa Occi- 
dental, arguido de offença, e resistencia feita ao Juiz de Fóra; 
“ao Alcaide, e á ronda da Villa de Oeiras, por ter pertendido em- 
 baguçar.a prisão do Saliado da mesm Companhia à» dito Regi- 
'ménto Joãó Amonio 1.º; erh a noite de 4 de Outubto do anno 
prothmd pasiado; 4 Nim le que lhe mande cumprir a iug sentença ; 
em que he absóluto do crime que se lhe imputava, por se mos- 
trar que nenhuma offença , nem resistentiá fizera ás mencionadas 
Justiças, e que antes pelo contrario não querendo o dito Soldado, 
"por embriagado , entrar ná prizão ; o referido Alferes o obrigáia 2 
iso; na fórma julgada pelo Supremo Conselho de Justiça. Patactô 
de Queluz em 14 de Março de 1822. = Candido José Xavier. ,; 
Ministerio dos Negocios ds Marinha, 
» Manda ElRei, peta Secretaris de Estado dos Negocios da Mai 
“vinha, que òs Lentes da Academia da Marinha transmittão a esta 
Secretaria, sem a menor perda de tempo, a fim de ser presente ao 
Soberano Congresso huma relação dos Pilotos, assim da Marinhá 
Militar, copd dé Mertinte, que forão informados por seus exs- 
mes:é habilitações pára licenças, ou cartas getses, ou particula 
te; de Piloto, des de o atíno de 1807, até ao presente. Palacio 
de Quefwz em 6 de Março de 1812. = ignacio da Costa Qais 
sir, | 
— "j Mantu ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Me- 
tinha, que o Ministro e Secretario de Estado da mesma Repartix 
sho no Rio de Janeiro; ponha ém execução x Resolução das Cor- 
tes Gena , è Extraordinarias da Nação Portugueza, em datá de 13 
Ho corrémte tnez, qué se remette por copia, sem embargo de ouè 
tras quaesquer orlens que se tenhão expedido anteriormente: O 
' que o referido Ministro è Secretario de Estado levará 20 conheci- 
mento de Sua Alteia d Principe Real. Palacio de Queluz em 13 
de Março de 1621. „ 
A Resofução dus Cortes he a segiinte: 
mi ERostrinimo e Excelentiwimo Senhor: — At Cortes Gorei j 
e Extraordinarial da Nação Portugueza, ordenão que 4 Acidonia 
48Fduirdib Marinhas estabelecida no Rio de Janeiro, éomtinãe 
niga Cidade no èmsino; de que está encarregada até á hova 
pi das Escolas de Marinha, revogada n hortsria expedida 
pèla Secrétaria d Estado dos Negocios da Marinha, em:dara de 4 
de janeiro proximo pissado , pela qual se préscrevia a reverião dh 
mesma Acade nia , pára Líisbos O que V. Ex. levará ab cotheci- 
mento de Sua Magestade. Deos guarde a V. Ex. Pago das Cortes; 
em 1; de Março de 1624. =! Jolo Baptista Felgueiras; = Sr. Ipi 
` hacio da Costa Quinteila.,, 
. ne 
» Dom João por Graça de Deos, e pela Constituição da Mos 
nargaia, Rei do Reino Unido de Portugal, Brasil, e Algarves; 
d'Aquem e d'Alérh Mar ëm Africa, etc. Facp saber a vós Corre- 
“fedor dá Comarca de Aveiro; que sendo-Me Presente em Consul- 
ta da Meza do Desenibargo do Paço, a ktepresentação de Bernars 
do Celestino, e outros Moradores da Villa de Lihavo, em que Me 
pedem faculdade, para se effectuar o concerto das ruas da mesmi 
Willa, pelos Subsidios , do Sobejo das Sizas já concedidos por Pro- 
visão Minha de seis de Março dé mil outocentos e dezoito, para 
"às Obras da éua Igreja; sobre o que precedeo Informação do Juiz 
de fora dessa Cidade, Servindo de Corregedor dessa Comarca, e 
résposta do Procurador da Coroa, e Soberania Nacional. E. confor- 
miando-Me com o: parecer da dita Meza ad referido respeito: Hei 
por bem conceder a faculdade pedida para se effectuarem as obras 
de que se trata, viste úlharerh-se findas asda sua Igreja, para que 
Ea havia contedido os ditos Sobejos das Sizas. E vos Mando, que 
façues recolher a hum deposito geral aquantia dé hum conto cen- 
to é tres mil outocentos noventa e cinco reis, que se achava nas 
mão: de differentes Depositarios dos sobreditos Sobejgs das Sizar , 
para deles sahirem com a necetsariá promptidão, as quantias quo 
se forem despendendo na dita obrá. Ordenando-vos outro eim, que 
fagaes remisar o saldo, que se diz existente em poder de depositas 
rios; usim como publicar d qualidade da obra que se fzer, ea 
importancia da-sua despéta, Dando-Me de tudo tonta pela sebre- 
tira: Meza dó Desembargo do Paço; de cuja effectiva execução 
vus Hei pôr Encarregado. O que cúmprireis, fizendo registar Es- 
ta Minha Real Ordem nos Livros da dita Camara, aonde mais ne- 
cessario for, pará a todo o tempe- constar, qué El assim o Ho.ve 
“por bein, ElRei o Mandou'por seu Especial. Mandado pelos Minis- 
tros abaixo assignados do seu Concelha, e Desembargadores do Pa- 
- ço. = Paulo José do Vale'a féz em Lisbor à quatorze de Março de 
int] dutocentos vinte. e dous amos = José Maria Siel de Córdes 
* fes escrever. = Manoel. Antpnio da Fonteca e Gouvêa. = João 


“bro do anno proximo passado João Lopes da Silva, Solteiro, 


de Mattos e Vasconcellos Barbera de Múgalhães = Por Emmat 
Resolução de Sua Magestade de quatro de Março de mil outoca 
tos vinte e dois, e Despacho do Déiémbarge do Paço de nove i 
mesmo mez e anno. ,, 


| ek dt dah 
Relação dos Párrochos , e Mais Ectlesiastitos que tem prêgad 
dem do Systema Constitucional; segindo astcontes Bodas po; 
respectivos Ministros Territorines , em conseguentta das Ordn, 
expedidas pela Secretaria de Estado dos Negoçios de Justiça, 
comprehendendo-se em algumas a opinião dos Povos dos seus üp 
trictos, e o zelo com que se tem perseguido os Ladrões; e Ss 

teadores, 

| Lamego: 
„ O Juiż de Fora; participa que os Parrocos vão instruindo cg. 
venientemente es Povos, pelas praticas, e discursos fazendo.lly 
tonhecer as vantagens que principiño a experimentar, e u q 


~ “de Futuro sé lhes hão de seguir; merecendo mais honrosa mena 


entre os Parrocos, Francisco Guedes do Amaral, Reitor da Sé, 
Vigatio Geral da Diocese, Antonio Alexane de Madureira, Re 
tor de Santa Maria de Almácave; Antonlo Gomes Cardozo, Abb 
de de Penude, João Freire; Abbade de Samudies; Manoel Jorge 
Rebello, Encommendado de Ferrtiros; Luiz Gardożo Rebel, 
Parroco de Combres; Antonio de Macedo Ribeiro, Vigario de 
Sepõer; José de Santa Anna, Vigário de Aves; Luis Peseirs Po 
checo , Parroco de Bigorné: E entre os Prégadores publicos o sa- 
pre admiravel Fr. Erancisco da Matta, Religiozo do Sente Apor 
tinho; O Conego da Sé, Diego Pereira de Macedo , Frei Anto- 
nio do Carmo, Religioso dos Menores Observantes da Provincii 
de Portugal, o Exgusrdião, Frei João de S, Joaquim, da Provim 
cia da Conctição ; e Frei Luiz dé Menino Jesas, da mesma Pr: 
vincia | 

| Oliveira dt Avónicis. 
- O Juiz de Fóra, diz que tem toda. a-mtisfágão de parficipar, 


åue todos os Parrocos cumprem cofi o seu dever; desde que lhe 


fes sabtr que esta era q vontade de Sus Magestado. 
Prestima 

O Juiz Ordinario, dis que os Parrocos do seu districto tem er 
plicado nos Povos os bens que nos resultão da Constituição 
ditica, èe entre os que tem merecido a particular consideração, wt 
o. Vigarib da Villa, Manoel Ferreira, que animado dos meis p” 
ros sentimentos de patriotissho, e adhesão so Systema, tem de 
sehvolvido, e explicado a seus Freguezes as grándes vintage 
que nos resultão. da nova ordem. politica; que o Clere todo he 
addido ab Systema, que a segurança publica não be perturbada 
de modo algum; e qué o espirito publico he como se espera. | 

| Ancião, 

O Juiz Ordinário, diz que na sua Jarisdicção, e vizinhanças 
se acha bastante propagado o Syatema Constitucional, o que pe 
la maior parte se deve no Capitão de Milicias, João de Figuei- 
redo Sanches Barreto, que para melhor fater persuadir 40 povo 
as grandes vantagens que nos resultão da nova Ordem dê couss, 
fez huma festividade de Igreja, e de arraial, na Villa, em o diz 
20 de Maio, tendo por objecto o Juramento de S. Magestade is 
Bazes da Constituição; a que com todo o enthugiásmo dssistirio 
todos os Clerigos, sem exigirem recompénsa , e o Reverendo 
Parroco que não se descuida de explicar ao Povo ps bens que 
continuamente estamos recebendo; em consequencia do que, 5. 
espirito publito he o melhor. 


Reguengi do Grådil. l 
O Juiz Ordinario, participa que o Parroco de S. Silvestre & 
mesmo lreguengo, Filippe Neri dos Anjos Galrrão, he earitstiro | 
muito exemplar nos deveres Parroquises , e devida edificante, tem. 
lido á Missa Convéntual as leis das Cortes; e os mais clerigh ti | 
bem morigerados; que alli ha verdadeira tranquilidade puba, 
e que todos se mostrão addidos ao actual Systema | 
Cantanhede. o 
O Juiz de Fora, participa que todos* os Povos do seu distr 
cto se achão posuidos de ardente desejo de ver prosperar o Syiti» 
ma Constitucional; que ot Parrocos e Clero das diferentes Freg 
zias do Terino são de boa conducta, e addidos 20 novo Systemas 
especialmente o Reverendo Antonio da Cruz, que nos seus 
mões tem energicamente mostrado os fins da nossa Cóastituição 
os bens, e vantagens que della nos resaltavão; é que todo o di 
tricto se acha livre do fiagello de Salteadores. 
Villa Nova de Milfontes. 
O juiz Ordinário, participa ter prendido no dia I} de Dez 


48 annos de idade, Soldado da 1.º companhia de Granageiro 
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Regimento de Infantaria N.º 2, donde havig desertado ha 3! mes 
Les ; à que tudo participou au tespectivo Cormandente. . ; : 
a Bragança. ' 

O Juiz de Fora, participa que o Systema Constitucional he 
geralmente estimado pelos Homens entendidos, porém que não 
tem feito progressos, no Povo, nem eate sabe o que he, porque 


os Parrocos não tem feito Homilias, nem por modo algum ceope- D. Jorge de Menezes; D. Maria Gertrudes. 


rado para o progresso deste vantajozo Systema , á excepção de Ale- 
candre Manoel Coelho e Mello, Reitor de Moraes; Francisco 
Antonio Teixeira, Abbade de Quintella de Lampaças; e de Àn- 
onio Fernandes Capella, Abbade de Prezulfe , os quaes tem con- 
:orrido para a cofiservação, eaugmento desta nova ordem de cou- 
as, €athequizando e instruindo o Povo. : 

E asa E caes 

Relação dos Requerimentos feitos ds Cortes que tiverão direcção 

pela Comissão de Petições nos dias declarados. 
Em. 18 de Fevereiro. 


- Em párte dote esperar pelo que se hover de legislar; e em 
quanto 20 mèis não compete as Cortes: D, Jeanna Victoria Cara 
doza, - o i , 

-. Não, compete às Cortes: .D. Antonia Izabel de Andrade Cal- 
deira; Antonia Maria da, Conceição; Clero, Nobreza, e Povo da 
Villa d Oliveira de Frades; João Caetano de Magalhães e Abreu; 
k 

Não vem assignado: Annonymo sobre peiler de foro, - 
dia i , Em 22 de Fevereiro. l 
A! Commissão de Estatistica: D.d Guimé. 
D. 4 Comihissão de Saude Publica: Camara d'entre homem elavas 
do, É 

Ao Governo: Manbel José da Costa e Sousa, Juiz de Fóra de 
Borba; Maria Josefa Martins; Pedro Nicolão Brelaz e Companhia p 
Camara de Bragança. . i 

Não compete ás Cortes: Camara da Ville de Almada; João 
Luiz Pereira; José Pedro da Silva; Manoel de Sousa Simos Remas 


`~ 


A” Commissão de Estatistica: Estudantes das Aulas da Cidade tantes dos Dizimos da Ilha de S. Miguel. 


de Lamego. e 
A` Comissão de Fazenda: Diogo Ignacio de Sousa, e outros; . 
joão Baptista Oreille; José Milton Freire, Regente e mais Orfás 
do Recolhimento de N. S. do Amparo. | 
A? Commissão de Justiça Civil: Moradores do Lugar de Villa 
Chi, e de outros 
Ao Governo: Berardo Pinheiro de Paiva. | 
Já se acha provido o lugar, e por isso inatendivel o presente 
requerimento: Possidonio de Lemos Maynard. 
- Não vem em fòrma: Domingos Gomes; Domingos Francisco 
da Cruz. . Beata di l , À 
Em 20 de Fevereiro. | 
A` Commissão dèt Agricultura: Seaado da Camara da Villa de 
Coruche. 


A? Commissão das Artes: Corporação da Fabrica Nacional. das Borges; o mesmo. 


Cartas de jogar. 


Não vem assignado : Guarnição da Fragata Venus. 
` Em 25 de Fevereiro. 

A’ Commissão das Artes e manufacturas: José Maria Så. 

A’ Commissão de Constituição: Luiz Antonio da Fonseca Maq 
chado. , | 

A’ Commissão Ecclesiastica de refòrma: Domingos José Vils 
las Boas. | 

A’ Comrhissão Especial dos Empregos: Anastacio José Pedroso. 

A’ Commissão de Instrucção publica! Joaquim Francisco Gera 
mano Xavier,’ 

A’ Commissão de Justiça Civil: João de Mello» i 
- A’ Commissão de Pescarias: Juiz e Mezarios do Compromisso 
de Olhão; Pescadores dá Vi/la do, Conde. Rr a 

Ao Governo: Manoel José de Sousa; Damaso Antonio Duarte 


Por parecer das Commissões não compete ás Cortes: Camara ` 
H 


A’ Cominigsão Ecclesiastica da reforma : Moradores do Lugat do Concelho de Entre-homem , e Cavado. 


dos Chãos. T 

A’ Commissão de Estatistica.: Jacintho José Corrêa de Al- 
meida A 

A" Commissão de Fazenda: Feliciano José Alvares da Costa. 
Pinto ` . Sa 
` A’ Commissio de Justiça Civil: Emphyteutas de predios rus 
ticos; João Peixoto de Mitanda. 

A’ Comissão de Justiça Criminal: Joaquim José- Pires. 
A' Comissão de Policia para lhe deferir: Jeronymo Emilia 
no de Campos. . ME | | T 

Ao Governo: Padre Antonio Bernardes da Silva; Francisco da 
Costa Ramos. or E e é E 

Não compete ás Certes: José Gonçalves; D. Maria da Cone 
ceição de Souza Lobo; Mattheus Alves Trancozo. es 
. Não vem em, forma : Joanna da Conceição; Toucinheiros da 
Cidade de Braga. 

Não vem assignado : Bento José Pereira Magro ; Habitantes 
das Freguezias do Couto de Britiandos , e circumvizinhas; Pedreis 
ro da Cidade de Braga. o ; S 

Não está assignado nem compete ás Cortes: Padre Manoel de 
Brito. o na 


1 


Š -Em 2x de. Fevereiro 
A’. Conimissão de: Agricultura: Moradores da 
Gondar. . can 
A Commissão de Constituição: D. Clara Joaquina de Tavares 
Borges. , 


Fregueziá. de 


. 


t 


| Não compete ás Cortes: Officiaes de 2.º Classe que derjo baxa _ 
da Corveta Priuceza da Beira; Prioreza e Religiosa de N. Senk 


G 
da Graça de Abrantes; Francisco José; Francisco Xavier Teixeiras 
de Magalhães. l e 


t 


Sem dirécção: José Maria de Melloà a 


é amenant G ee 
NOTICIAS NACIONAES, 
LISBOA 19 de Março. 
Traducção de varios artigos do Decreto de ratifica- 
'gão do Regulamento geral das Alfarndegas de Hes- 
panha de 28 de Dezembro de 1821; cujo conhecia 
mento interessa ao Commercio Portuguez,, 

Art. 5.º Nos casos em gne se permitte’ a intros 
ducção ou exportação em Vasos de Bandeira Es- 
trangeira pagaráð os generós da carga á entrada 
ou sahida o direito marcado no Regulamente geral 
e buma-gharta parte mais. Estarãô sugeitos a pa- 
gar igual direito com o esmo augmento da quar- 
ta parte as cargas dos Vasos Nacionaes que proce- 


derem de Portos Estrangeiros situados na Peninsa- 
la, como são os de Portugal e Gibraltar, e tambem 


è 


A’ Commissão Ecclesiastica da Reforma: Juiz Presidente, Vee - OS que procederem 'de Marrocos,’ 


 veadores, e mais Offciaes da Camara da Villa A Aldegaleça da 
Merciana. ~ 

A’ Commissão de Fazenda: José Carneiro Pisarro. 

A' dita por dependencia: João Rodrigues da Silva. 

A’ dita e da Marinha: Raimundo d`Assa Castello Branco. 

A’ Commisão ce Instrucção Publica: Estudantes do 4.º anno 
Theolbgico; Moradores do Lugar de Fárminhão ; ' Professores de 
Latim, e primeiras Letras da Villa de Barcellos. 

A* Commissão de Saude Publica: Joo Antonio Fernandes. 

Ao Governo: Antonio Homem da Corta Noronha; Caetano 
José Peixoto; Domingos Antonio de Almeida; Gabriel Bezerra de 
Lima; José Fernandes; Padre Manoel Antunes Gil; D. Maria da 
Madre dẹ Dees Mendonça; D. Maria Roza da Penha de França; 
Negociantes, donos de barcos e remadores da Villa de Soure; Se- 
nado da Camara da Villa de Monchique. | 


r 


Silva; Thomé d'Avellar da Silva Copete. 


N 


Ao Governo por parecer das Commissões : João Antonio da para maior intelligencia serão inseridas em 
""Nnuação a este Decreto. 
*2 


~ Art. 20. Qualquer Vaso Estrangeiro mercante 
que fundear em hum Porto Hespanhol com o obje- 
cto de carregar ou descarregar fructos ou effeitos 
do Commercio de qualquer Jaso , será obrigado a 
pagar os direitos do Porto que estejão estabelecidos 
na razão de toneladas , ancoragem , e os demais; 
porém em quanto se fórma ecircula pelo Governo, 
preciza a approvação das Cortes, a tarifa que de. 
ve reger com'cada huma das Potencias Estrangei- 
ras, adoptar-se-hão por pen geral as regras esta- 
belecidas a respeito dos Estados Unidos da America 
ela Real Ordem de 20 d'Outubro de 1817:, e pe- 
as suas posteriores declarações de 12 de Março e 
16 de Maio de 1818 e 13 de Março de 1820 as quaes 
conti. 


- 


Art. 21. Os Vasos Estrangeiros de mais de 40 
toneladas poderão conduzir aos Portos de deposito 
de primeira classe, e extrahir delles os generos Be 
trangeiros de licitó Commercio ; observando: ag re- 
gras que se hão-de prescrever na concessão dos de: 
-pusitos; e pelos generos de suas cargas qne deposi- 
tarem ou reembarcarem não pagaráS outro Direitó 
que os dons por cento do deposito; menos se òs in- 
truduzirem pelo mesmo Porto em que nnicamente 

podem introduzillos, ou passado o termo do depo- 
sito , e se considerem como introduzidos, em cujos 
gasos, pagaráq os Direitos de entrada. 
. Art. 22. Poderáô tambem os Vasos Estrangeiros 
cnjo porte exceda a quarenta toneladas extrahir dos 
Portos que para esse effeito se habilitarem nos pai- 
-ges Hespanhoes para fóra deles generos estrangeí- 
ros dos que tenhão sido introduzidos , e nacionaes 
observando o disposto on que se dispozer nas re- 
gras do Rugulansento geral. , 
Art. 23. Igualmente te permittirá aos Vasos es. 
"trangeiros do mesmo lóte de mais de quarenta tone- 
Jadas, a conducção de comestiveis e de materias 
primas que não possão servir sem ser laboradas, 
conforme seja peormittida a sua“ entrada vindos dos 
ortos estrangeiros para os la especialmente se 
abilitarem nos Territorios dºHespanha;. assim eos 
mo os demais gencrás ou effeitos que por entrada 


“mão devão mais que o Direito de administração, 


t 


devendo pagar os Direitos sem beneficio do deposia 
te, talvo et para o obter conduzirem oe ditos effei. 
toy aos depositos correspondentes. 


Art. 24. Pelas Alfandegas Fronteiras que se has 


bilitarem para esst effeito, será unicamente per- 
'mittida a entrada dos generos, frutos ot effeitos não 
'prohibidos do Solo e Fabrica das Nações confinan- 


“tes é contiguas ao Territorio em que estiver respecti- 


vamente situada cada Alfandega; bem como q sae 
hida dos generos estrangeiros de toda a classe in- 
troduzidos, e os nacionaes, segundo o regulamento 
geral, em carros ou...conforme o permittirem os 
terrenos. e a melhor digposição de Geverno para 
evitar 6 contrabando. Nos impostos dos generos cs- 
trangeiros que se introduzirem por terra se exigi- 
são dois por centa mais sobre os valores dos gene. 
Yos segundo as regras do Regulamento, para eom. 
pensar em parte outros Direitos, è os arbitrios con- 
sulares, e dc portos que devem pagar. qs mesmos 
geueros transportados por mar. e 
Art.26. Estabeleçer-se-hão depositos para o Come 
mercio maritimo nos Portos que a proposta do Go 
verno approvarem as Cortes. Estes depositos serão 
de duas classes. Os da primeira servirão para de; 
positar generos nacionaep spjeitos a pagar Direitos 
do conpsummo e generos estrangeiros. Os da segunda 
serão para depositar generoa nacionges sugeitos q 
agar Direitos de contummo; porém não para gep 
heros estrangeiros. 
derá ser estabelecida em porto não seguro ou inde- 
fenso, ou que não tenha abrigo para as embarca- 


ções em amarradeiros permanentes e fortificação 


que o: defenda; ẹ em que se não achar immediata 
ao Parto a Alfandega e edificios necessarios para q 
deposito, « hum consulado maritimo , ou huma Jun- 
ta de Commercio de trez individuos que se nomea- 
»áô pelos commerciante; reunidos dos lugares res- 
Ppectivos dos depositos: e entre os portos em que 
concorrerem estas circunstancias se cscolheráð os 
que-tejão de maior extracção de fructos ou artefa- 
ctos do Paiz. 

| Art. 33. O maximo dos Direitos qne se impozer 
aos generos estrangeiros na sua entrada sera trinta 
por cento sobre as avaluações do Regulamento geral: 
e o minimo por administração dois por cento Ba cn- 


enhum de ambas as classes Po- 


a 


feitos estrangeiros para sua entrada, que se der: 


Toy 


trada ; na reexportação, e na-sahida por mar px 
a circulação interior. O maximo dos generos n 
cionaes de sahbida para os Estrangeiros será ded 
por cento sobre as ditas avaliações; e o minim 
6 de dois por cento de administração para a di 
gahida, e para a da circulação interior por mari 
Provincia a Provincia nos devidos casos. O mai 
mo dos Direitos. de consummmo dos generos naci 
naes que tenhão de pagallos será o de dez pores 
to sobre as citadas avaliações, sem limitar-se oc 
nimo porque haverá generos inteiramente livres e 
te Direito. | 

Art. 37. Nos portos de deposito de primeira ck 


pe se permittinao com as precauções convendeis 


sem pagamento do Direito do regulamento, ash. 
deações dos effeitos assim Nacionaes como Estr: 
feiros, qte dentro de 24 horas da sua chegada 

avios conductores se manifestarem de transito p: 
ra outros pontos Nacionaes, á excepção dosc 
em que queirão habilitar-se ou despachar-se osel 


rão desembarcar para seu reconhecimento, pez, 
numero , medida , sello, e mais actos &o Despach. 
- Art. 38. -A permissão dos Depositos de 1.'e2' 
clazse se concederá por tempo dois annos, pı 
gado. se no primeiro anno dois ppr cento, € mx- 
gnndo hum por cento conforme o regulamento du 
depositos. Eae O E 
to deem GE potje 


Quando o Angísto Congresso das Coitos decrets 
a extincçãa das Ordenanças , não faltou quem ju 
gasse extiniétos còm essa medida todos os despotis 
mos, gue ot Dfficiaes das Ordenanças praticavis 
em algumas Capitanias Móres; porém não falou 
tambem quem previsse, Que 9 Recrutamento hi a 
ser commettido ás Camaras, cujos Officiaes co mt 
tinsiman dellas são iguorantes, rnsticos, e governa 
dos ou pelo Escrivão, ‘on pelo Juiz (em aquellessi- 
tios aonde os Juizes sabem escreves, pois ha mui. 
tos, que mal sabem fazer humas garatuja, R que 
chamão nome) e por consequencia que havião fazer 
das suas. SA E N 

Huma prova disto he o modo de proceder dos Ca- 
matistas da Villa do Rabaçal;, que fizerão prender 
a torto, e a direito, não só aquelles moços a quem 
à Lei chama para o Retritammento; mas todos it- 
gdistinctamente, causando com jsso hum descontentr 
mento geral, e fazendo com qne muitas pessoas di 
gão (como eu ouvi a algumas) que estes não em 
os bens, que os Chefes da nossa Revolução, e» 
Cortes nostinhão promeitido, e que, se antes est. 
vamos mal, peor estavamas agara. 

Ora gu creio que o Pava tem bastante rasão |: 
ra desgostar-se, porque, além das irregularidad 
tonmettidas nas-prizões dosmoços, que à Lei ix” 
pta, outras se praticárão no modo de fazer as pr 
Z0es, que requintão em despótismo: taes ske, !!º 
de Coimbra bam' Almocreve: chamado Maná Fe- 
reira, do lugar da Cabeça Redonda, termo àSi 
Ja de Penella, com snag bestas carregadas no cia 
do corrente Fevereiro, e chegar a elle hum Qfãc- 
de Justiça do Jiabaçal, fazer-lhe descarregar a e 
ga.de hum masho, e partir a cavallo nelle para pr: 
der Recrutas:. e a outro homem do sitio do Mor 
doiro , que vinha em companhia do mesmo com |: 
ma besta carregada de Louça, porqne duvidea d” 
carregar, deo-lhe o tal Esbirro hum emparrão ~ 
besta com que a deiton no chão, quebrando ala” 
ça do pobre homem, que segundo consta, era p:'! 
o banquete de ham casamento, que no dia segui 
£e havia fazer, e a besta servio para os officiass či 
in-justiça andarem ajcavalio a prender moybs. 


Estes factos sko tão edváridalosos;, quanto alh-ios 
são 1.º das Bases 


Revistas semestre! erão passadas pelos pi ri Mö- 
recitos, visto 


? ; me ' e 

Conta e Relação das pessoùs qne se Ega ido con." 

correr pára o' Festejo Constitucional de 26 de Ja- 
- neirô de 1822, primeiro Anniversario da Installa. 
- ção das Cortes Geraes Extraordinarias e Constik 

tuintes da Nação Portugueza. l Rê 

=... Receita. a 

“Os Illnstrissimos Senhores: Deputado Laiz Mon- 
teiro 208 rs. na lei. | 
" Hum amigo da Patria, 198200 rs. metal. 
' Luiz Monteiro, Filho, 10% rs. na lei. ` 

Barão de Qnintella, Francisco Antonio Ferreira, 
Antonio José Rodrigues, Annonymo (só para o Jan- 
tar dos Pobres), 94600 rs. métal cada hum: `. 

Conselheiro d'Estado Anselmo José Braaimcamp , 
Joaquim Rodrigues d'Oliveira (e o quefaltar para: 
o Festejo de 4 de Julho Anniversario do Desembar- 
que d'ElRei), Antonio Esteves Costa, 9600 rs. na 
lei cada hum. Ds Me dm Cd nas z 

Manoel de Miranda Corrêa, 68400 rs. metal. 
58000 rs: em papel,  . | 

Os3 Deputados Alvaro Xavier dês Povoas, Fran- 


Deputado Alexandre Thomhai de Moraes Sarmento, 


-` cisco Antonio dos Santos; Manoel Alves do Rio; 


49800 rs. metal cada hum. 


' Doutor Bernardo Jósé de Abrantes é Castro, Don- - 


tor Francisco José de Almeida, Gonçalo José de 
Sousa Lobo, Manoel Joaquim de Mendonça Escar- 
late, Joaquim Pereira de Almeida, Manoél Ribeiro 


Guimarães, Joaquim Antonio dos Santos ,. João Bul- ` 


keley e Filho, Luiz Herold, N. B. Schlik, L. d. b. 
g.. Annonymo , 4800 rs. metal cada hum.. ,. | 
Os 3 Deputados André da Ponte do Quental, Frans 


| fe Alcantara que assistio com tochas, 98600. 


(os | ? f 


visto ide Demos Bettencourt, Francisco Wanzellet, 
48800 rs. na lei cada. hum. | x 
` Damiel Nunes Vized, Jóão Antonio dºAlmeida, 
Francisco Ántonio Pinto, João Miguel Caffari é 
Filho, José Joaquim da Costa, Manoél Caetano, 
Teixejra de Mello, 48800 rg. na lei cada him. ` 
- Deputádo José de Meitd Castio e Abreu, 48800 
ta. em papel... 0! o, É qe 
Simão da Rocha Lonrtiro, da g40 rs. em metal. 


- ro. métal. o 
- Deputado B. G..C.,8., Eilipr AM 
Frincisto José dá Rbdha, André Durieu, Bertrand, 


Sarinento; Ricardo Joaquim sduréiro', Antonio Ma- 
sia Agard, Joagnini José Marrõcos, Vicênte Thos 
maz dos Santos, Francisco Alves de Carvalho. Vian- 


Silveira, D. Maria Josefa de e a, Nicalão Be. 
alerva, Mandel Bento Valença, C. D: La meyer) 


às LS Rei E 
Annotiymo, 12600 rs. metal ; —— ETH 
| Silvestre José'Barrdira , Josê Antonio Teixeirá 


* Domingos Dadi, Anhonymo, (M. D. M. E), É, 
A Chaves, Joaquim Rodrigaés, 18200 rs. tietal 
dà üm o D NPN wo 
- Fraricisto José Cravo, 18200 rs. em papel: 
“ João Victor, e bum Ancona- a ba 
* Jóadnitm Antònio da Costa, 600 rs. — 
` Antohio Thomaz‘, é Sebastião Josê , a 480 rs: 
"Dois Annonymos a 480 rs. | 
Total 3558849. o a a a 
` Os Revtréndos. Prior; Coadjatores, é Thesoureiro 
da F'reguttia oificiárão ratuitamento, 
Possidonio José da Matta prestoú a armação do 
Coreto da Masica. | a 
Antonio Maria Couceiro e Irmão deo o loiro e bui 
xo para o ajardinado. . RR o 
João Aríitonió de Amorim Vianna as flores., — 
“Pedro Alexandrê Cavroé a diretção dos trabalhos, 


r? 


* 


€a Pyrophania. o 
o E: - Despeza. , n’ 
- 24N'êlas de cera (12 arrateis e tres quartas) que 
fic&rão de esmolla ae Santissimo , 78220 é 
“Musica vocal e instrumental do Te Deum, 188340; 


a i` Esmolla å commanidadê do Convento deS. Pedro 


» 
, e i 


' Aluguer de 86 tochas, carretos, e perpinas, 98480. 
' Accrescentamento do Obelisco, nova pintura cor. ` 
natos, 478500. di a a 
400 Vidros para à illuminação à 20 rsi, e carres. 
tós, 298100.. an o a 

Azeite da illuminação nas tres noites, 198870. . 

' Mugiea do Reginiento N.º 18 nas duas Noites e pera 

pina , 438820. eo ea 


— Guarda, 148400. .. . 


Vigias de huina noite, 960. 

Foguetes do ar, 58220. 

Areia, 388000... n” 
Impressão das Cartas é papel, 38520, 


(472 ); 


De atcender a illnminação nas tres noites, -e lim-, 
peza dos vidros, 108000. | g 

De armar e desarmar o Obelisco e coreto da Mu- 
siea, Jardinagem , e mais despezas, 22& 980. - 

Dinheiro das 1180 Esmollas aos pobres, e de 180 
rações de pão pagas a dinheiro, 768110. 

8 Satas de arroz com 36 arrobas 9 arrateis a 1:100, 
€ Carretos, 408520. 

. 1:000 Pães a 35 rs., 358000. 

- Total 396620. | 

' Recebeo-se em dinheiro, 3558840. | 

Existia de saldo do Festejo de 15 de Setembro de 
1821, 238690.. o 
` Rebate de 34%200 em papel a 17 e meio pot cear, 
to 56X985. - DR | 

` Dispendeo-te , 3968620. 
fé Desembolço em que ficão os 
Rodrigneês de Oliveira e Pedro Alexandre Cavroé 
pelo qué faltou 248075 rs. ' a | 
+ Joaquim Rodrigues de Oliveira — Joaquim Antonio 
dos Santos == Francisco da Silva Milheiro — Pedre 
HMlexandrê Cavroé. Lisboa 13 de Março de 1822. 


| NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 

| | FRANÇA. 

o Parts 2 de Marpo. = 

' Tem-ie alterado nesta Capital a tranquillilade 
ublica por alguns dias. As particularidades mais no. 
aveis destes acontecimentos são as seguintes: — u Os 

Missionariós eomeçárão suas missões a 24 do passado 

na Igreja des Petits Peres, e para maior commodidade 

do publico fixárão a bora do Sermão ás 6 da tarde. Fo- 

rão tantos os disparates que proferio o Missionario 

bo Sermão do dia 25 que nodia 26 se onvirão á noue 

te. na Igreja por varias vezes os gritos de fóra q 


Missionario. Manif-stou-se immediatamente huma exp. já 


fraordinaria desordem na igreja, onde rondavão q: 
eu 4 patrulhas de Gendarmaria , que então não bas- 
tárão para conter o tomulte. As ruas immediatas esa, 
tavão cheias de grupos que exclamávão nas maiores 
exacrações contra qos Missjonarios ; bum piquete aca- 
vallo de Gendarmaria pôde por fim dispersalios. Ne 
dia 27 renovárão-se as mesmas scenas, porém cem 
maior actividade, pois não deixárão prégar e Mie- 
sionáfio: os grupos forão mais numorosos que mo 
dia antecedente, particularmente na rua de Notre 
Dame des Victoires, na entrada da de Mail, e na 

raça des Victoires. O alvoroto e os gritos forão ex. 


ssivos, èstando tão teimosos os alvoratadores que. 


se não dispersárão até á meia noute, e isso apezar 
dos esforços da Gendarmaria, e de hum batalhão de 

uissos , tropa não muito bem vista pelos nacionaçs. 
Os Gendarmes prendêérão 15 pessoas e as conduzirão 
á prefeitura de policia. No dia 28 foi ainda maior, 0 
alvoroto na dita igreja, o que obrigou a tropa que 
a occepata, a não admittir senão mulheres. = 
' »Os Grupos forão muito numerozos nas ruas ing- 


medtatas, e tambem nas de Neuve des Pits Champs | 


e Croix dês petits Champs, quatro destacamentos de 
tanceirós da guarda e 100 Gendarmes a cavallo dis. 
persárão as reuniões; porém com tanto denodo que 


at'opel.:rão mais de 100 pessoas, ferirão 20, é nas 


tárão 5. A 'ecflervescencia, ea desordem chegárão ao 
seu auge :, as gentes corrião alvorotadas pelat tuas 
dando gritos de indignação, dobrarão-se as guardas 


- 


Espresso 7 v 


de Palacio; atsim. como as da Capital, e mandou-se 
fexar o Palais Royal antes da hora do costume. A 
policia prendeo mais de 50 pessoas, entre as quaes 
se achárão os Deputados Corcelles e Demarçay, que 
então passávão para irem a casa da sógra deste ul- 
timo que móra nagnella parroquia. Condúzidos zo 
Corpo da Guarda o official da guarda nacional, que 
ali commandava, os reconheceo e quiz pôr em li. 
berdade, porém a policia se oppoz até lhes tomar 
suas declarações, das quaes nada resultou. 

. » Hontem ao anontecer se publicou e afixop hum edi. 
tal da policia prohibindo as reuniões. Tomârão-se to. 
das as precauções, reforçárão-se as guardas, e ás 5 da 


. tarde prohibio-se a todos a passagem para a Igreja dz 


Directores Joaquim | 


Mg. 


Petits Peres. Nas ruas mais distantes se sennirão com 
tudo os grupos, e qué obrigou a ainda mais se r. 
forçarem as guardas e destacamentos, À cavalleria 
con. as espadas nuas acometteo por varias vezes e 
alvorotadores , ferio muitos habitantes, maton Z pes. 
soas entre ellas huma mulher, e hum rapaz de 12 
annos. Fechou-se muito cedo o Palais Royal, `e foi. 
tambem grande o numero das pessoas preias. | 
|. 9 A penas se tinha principiado a missão em Santo 
Eustaquio logo se espalhou pela igreja hum cheiro | 
mefitico : toda agente se alvorotou immediata mente, | 
e sahio da Igreja deixando o Missionario só no pal. 
ito. 9 E | 
j — Mr. Decases teve-já duas audiencias de S. M. 
dizem que desapprovqu altamente todos os passos 


.que tew dado o novo Ministerio. 


— ElRei tem tido fortes ataques de gota, e tem. 
se.achado peor com os alvorotos da Capital. 

— Houve bum tumulto em Thouars , onde se formou 
hum corpo composto de 50 homrns dos quaes 10 aca- 
valo, e commandado pelo General Berion que se intj- 
tula Commandante em chefe do exercito do Oes: 
Este corpo matchou sobre Saumur , proclamando qu 
já em París se tinha effectuado a revolução , e. arvo- 
tado 6 pavilhão tricolor. 

— Escrevem de Sarmur que no dia 26 estava já res. 
tabelecida a tranquilidade publica: tinhão-se pren- 
dido, já nove dos chefes, e dispersádo, esoutros; Ber. 
ton e een ajudante de Campo Pelon fogem disfarça- 
dos em -camponezes. Prendtrão-se mais dez no dia 
seguinte, c persegnem-se os restos deste corpo revo- 
Jucionario. Po? 


a 
“NOTICIAS MARITIMAS. 
Navios centrados em 11 do corrente. 
Nova York — Americano — Sarah e Luiza — C. C-l- 
vez, 79,.dias, 10% Aduellas; 90 barris de 

l carne; 25 de azeite: a Leandro Spinola. 
Navios sahidos em 11 do corrente. . 

Para Quebec — loglcz — Guibourongh — J: Ferris 
— Sal. 

Londres — dito — Íris — R. Butcher — F'rocta. 

Navios a sahir. | 

Para a Ilha das Flores — Port. Hiate, Srã da Con- 

ceição e almas — Antonio Pereira a $7 do 
-Correntes — -> 

Rie de Janeiro, com escala pelo Funéhal e S. Thia- 

' go, 20 dias depois da chegada — Correio 

A maritimo, Infante D. Sebastião, chegado 
a 14 do corrente, a 5 de Abril. 

Cabo Verde, e Bissão — Brigue egenna, Mania — 

" Antonio dos Santos Chaves — a 29 cor- 

rente. ' 


` i 
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GOVERNO. 
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Je veux bien admettre chez moi une doac libertè ; 


mais je ne pois en Ena l'abas. 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


Ministerio dos Negocios da Fazenda. 
Para o Thesouro Publico Nacional. 
» anda ElRei, pela Secretaria de Eitado dos Negocios dá Fa- 
2enda, remetter ao: Thesonro Publico Nacional, a copia 
inclusa da Ordem RT pelo Ministerio. da Guerra em 27 do 
passado , participando que o Thesoureiro Geral das Tropas tem or 


' dem para entregar no Thesuro 5295075 réis, provindos do abono 


-effeitos-de alguns Carregadores, que os não legalicárão cop os dœ 


incompetente , feito ae Commandante do Regimento de Infantaria 

N.º 5; para que no ntesmo'Thesouro haja intelligencia do referido. 

Palacio dè Queluz em o 1.º de Março de 1822. = José Ignacio 

da Costa: ,, 

Para o Superintendente das Alfandegas da Provincia do Minho. ` 
p, Sendo presente a ElRei, a conta que deo em data de 18 do 

passado o Superintendente das Alfandegas dá Província do Minho, 


Bersardo Gorjão Henriques, participando que havia praticado com a 


Genebra 'Enrangéira, achada a bordo da Galiota Hollandeza deno» 

minada = Fortuna de Delhciel = entrada no dia 2 no Porto de 

Vianna: Mande o M$estip Senhor, pela Secretaria de Estado dos 

Negocias da Fazenda, approvar, e louvar a conducta do dito Su» 

penntendente no äge ho derta diligensia Pataçio de Qnes 

Juz em o A.” de Março, de 1823. = José Ignacio da Costa. ,; 
„Para o Concelho da Façemia, 

„s Mahda ElRei, “pela Secretaria de Estado dos Negocios dá 
Furenda, remetter ao Concelho da mesma, 4 informação do Pros 
veddr 'äas Lizifias, e resposta do Administrador das Manadar Na- 
cionaes, João Alves Seabia,' sobre a Representação junta de Do- 
mingor de Albuquerque Coelho de Carvalho, em que se queita do 
dito João Alves Seabra; paia que o Tribunal decida o negogio de 
que setrata, ou comulte o que parecer, sendo necesario. falacio 
de Queluzem 4 de Março de 1872. x José Ignacia da Coste. ,, 

` Para o Concelho da Fazenda. À 

` Manda ElRei, pels Secretaria de Estado dos Negocios da Fa- 

zends, remetter ao Concelho da mesma a Informação do Contador 
Geral ds Provincia da. Estremadura de 30 de Janeiro ultimo sobre 
a Representação inclusa dos Lavradores de Azambuja, em que se 
queixão de não se haver procedido na fórma do Regimento, á re- 
paitição dás Terras das Lizirias, desmembradas da Administração 
das Mirisdas, como fôra erdenado por S. Magestade; para que no 
metro Concelho se decida, com a possivel brevidade, o negocio 
dé que se trata." Palacdo de Queluz em 4 de- Março de 1822. =: 
Jost Tfpnacio dá Costa.,, 

Pad» Administrador Geral da Alfantega Grande desta Cidade. - 

„s Sendo presente 2 ElRei, 
te Porto o Navio Francez Hasard , Capitão Pedro Desparonet, com 


cumentos necessarios do Consul Portuguez alli residente: Manda 
S, Magestade , pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fazenda; 
que o Administrador Geral da Alfandega Grande desta Cidade , po- 
nha a este respeito na mais rigorosa observancia as formalidades 
estabelécidas, e praticadas entre as duas Nações, tanto neste, oo- 


- MO em todos os mais casos análogos, Palacio de Queluz em 4 de 


de Março de 1822. = José Ignacio da Costa, ,, 
“Para e Thesonrs Publico Nacional. 
ss Manda KlRei , pela Secretaria de Estado dos N egocios da Fi- 
zendt’, r ao 'Thesouro Publico Nacioná! a copia inclusa da 
Portaria de 27 de Fevereiro ultimo , expedida pelo Ministro e Se- 
cretario de Estado dot Negocios de Justica, para se satisfazerém 
Qs conipeténtes sajacios ao Ministro que fôr à Cidade de Moçaut- 


que de Bayona se expedira puta es. 


; : -Aventures de la fille Tun Ra. 


bique conhecer dos factos allegados contra o Governador daquelia 
Provincia João da Costa de Brito e Sanchés; a fim de que pelo 
mesmo Thesouro se dê á dita Portaria a devida execução. Palacio 
de Queluz em A de Março de 1822. =Jost Ignácio da pd ar 
A referida Portaria he a seguinte.. i pa 

ss Havendo ElRei, ordenado por Portaria da data desta que o 
Chanceller da Relação da Bahia haja de nomear hum Ministro capaz 
para ir a Moçambique conhecer dos factos allegados por Joaquim 
Antonio de Carvalho e Menezes contra o Governador daquella 'Pro- 
vincia João da Costa de Brito Sanches: Manda S. Magestade pelz 
Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça, que o Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocies da Fazenda faça expedir as Or- 
dens necessarias para que pela Junta da Fazenda de Moçambique se 
prestem ao dito Ministro es competentes salarios. Palacio de. Quee 
luz em 23 de Fevereiro-de 1422. = José da Silva Carvalho. ,, 
Ministerio dos Negocios da Marinha. 
és » Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Geres; 
e Extraordinarias da Nação Portugueza, tomando em consideração 
a promoção feita no Gorpo da Armada Nacional pela Junta Provi- 
riş do Governo da Bahia, por oscassão do armamento 'a que sê 
procedeo no porto daqueila Cidade, depois de se haver alli proch- 
mudo a Cotistituição que -a Cortes Sae , segundo se referé erh 
Oficio do Governo, expedido- pels Secretaria de: Estado dbs; Negde 
cies da Marinha ,: em data. de 11 de Dezembro do anna proximó 
pasado, attendendo a que os promovidos, tendo ndo: immèdiatae 
ménte tirado? ds classe dos Officiaes de Navios da praça, afóxa hum 
Segundo Tenente, e hum Voluntario ; além :de não terem:os estu= 
dos, € habilitações, que a Lei impreterivelmente exige para.sér 
Offcial, e ainda piloto da Matrhha Militar; não podendo em con- 
sequencia ser propostos como tzes, para os Navios de: Guerri; co- 
mo he expfesso nos: Estatutos da Academia da Marinha, virião a 
preterir grande numero. de -Ofbcizes da Armada, e considerando ' 
juntamente que elles -se fazem dignos de centerplação por se ha» 
verem., prestado 30 Servicod.ua Causa Publica, deixando seus. Navios 
e interesses; Resolven que a referida :promoção não póde realisar- 
se; mas que aos promovidos fique perrrittido o uso das fardas, e ine ` 
signias dos postos que exercerão unicamente ad honorem , sem te- ` 
rem assentamento, ou entrarem na escala da Armada; e quanto 
áquelles, que pertencião ao Corpo da Armada, do Governo cun» 
pre attendellos na promoção que fizer na conformidade das Leis. O 
que V. Ex.* levará ao conhecimento de S. Magestade. Deos gusar- | 
de a V. Ex.º Paço das Cortes em 12 de Março de 1922. = Jože 
Baptista Felgueiras = Senhor Ignacio da Costa Quintelta. PO 

Em consequencia desta Resolução das Cortes Geraer, se éxpe» 
dirão as convenientes ordens so Concelho do Almirantado, e Jun- 
ta Provisoria do Governo da Provincia da Bshia, em data de 15 


: de Março cerrente. 


wan $p teamo 
Relaşão dos Reguerimentos feitos ds Cortes oue tiverito direcção 
pela Comnissão de Petit es pes'dius declarados. 
Em 23 de Fevereiro. 

A` Commissão de Fazenaa: D. Joséfa Roza; José de Sousa de 
Amaral, 

A' Commissão das Artese Corporação da Fabrica das Cartas de 
Jogar. 

| A* Commissão de Constituição: Alberto Castano de Menezes. 

` Ao Governo: Marinheiros do Brigue de Guerra = Au?az =; 
Joto Rodrigues Lima, e outros; Antonio Luiz Fernandes Pereira. 

Não compete ás Cortes: Carlos Nogueira Pires; D. Thomás 
Setyro de Almeida; Antonio Manoel de Bessa Azevedo e Castro. 


dos ; l 


Ea Nio comptte às Cortês, coin declaração , que não tras Dócui, Feita a chariada o Sr. Fraë Aige ; que sé sch: 
imtntos : Venancio Faustino Coelho de Moura. vão presentes 113 Srs. Deputados, e que faltavã 
Não ter mrignado: Manóel Soares Breda. 25. a | 

| Ordem do Dia. 


Em 29 de Fevereiro. 
> A Commissão Ecclesiastica de Reforma: Ciero, Nobreza, é C Pads 
f : . enstuuição. É A E 
Poro ed a de Yoi um a y- Åbrio-se a dimtesão sobre o artigo 196 à Para o 
dia i ditos cargos sómente padetão ser eleitas eg Cid adios 
. A’ Comiminão dê Insiricção Publica: Moradores das Fregue: QUe tiverem pelo menos hum anno de residencia s 
zias de Faria, e outros do termo de Barcellos. Na districto, ou villa onde se fiztr a eleição, e as mais 
| A Commissão de Justiça Civil: Jeronymo Paes Rodrigues; qualidades prescriptas no artigo 184. Os que ser. 
Vicente José Diniz. virem em hum anno; não serão reeleitós sem ter pas- 
A’ Commiisão de Justiça Civil por parecer das Comminões: sade outro anno de intervallo.,, 
Antonio Cardoso de Menezés. O Sr. Bastos disse que achava pouco, o tempo & 
A’ Commissão de Marinha: Antonio Pedro Gomes de Leiros hum anno de residencia, que marcava oartigo pa, 
K pi Coramissão de Pescarias: Proprietaries dos Pesqueiros do ra os Cidadãos serem eleitos para Camaristas: qu 
12 SASER. p o = 4. - à Conatituição Hespanhola limitava o prazo de cin.i 
$ Ao Governo: João José de Araujo; José Luiz Carlos de Asis co annos para se elegerem para estes encargos , pe 
erreira; Luiz José de Albuquerque Cavalcante, e outros da Pro- . 
E o dad | cv Fêm que não se conformando com. nenhuma destas 
víncia de ; Euis Mendes de Vasconcellos " oninide loan ot o de tret annos d 
Não compete ás Cortes: Camara da Villa de P DICES- Justa que o ecc o sme 
tiia dus Rioren. sidencia , era: bum praza muito sufficiente è confor. 
| Não vem eni fórnia; nèm asignado: Ámigo da Verdade, Amane ME á boa razão. |. . E e 
te da Verdade. O Sr. Alves dó Rid expoz; que para siaior eh. 
Por parecer das Commisões não competé ás Corteš: João tidação da materia deste artigo, devia-so discutir 
“Antonie Fernandes. | ' b artipo 194 juntamente, pois que sem iaso seria 
Em 26 de Pevereiro, impossivel a sna total decisão. Sendo esta opinião 
A’ Commissão de Estatistica: Camara da Villa da Feira. pamass seguida , foi a discussão vertano təam 
, A' Commiisão de Fazenda: Cypriano Lopes de Andrade; Jon” Ber, sobté a materia doartigo 184, qteé diz. “S.. 
quim José Leite Carvalho, o o. tente poderão ser eleitos para esteg cargos, os Ci- 
PEs a a R e pof dependencia Estatòtici? Jadãos que estiverem noexercicio dos segs direitas, 
- A' Cemmisão Ecclesiastica do Expediente: Antonio Justii are ppm de aja pelo Epa da E Fa ` z 
niano de Moraes, e outros Parrocos do Arcebispado de Braga. . | | P PORS 
E aia r no na Comarca onde forem eleitos, tendo meios de 
baánesta subsistencia , e não estando em efectivo ser- 


A’ Commissão Ecclesiastica de Refórma: Abbedega e mais Rei 

ligiosas de Convento de Jesus da Villa da Praia da liba Terceira. 7 | E ne 

id viço -de cd eo ae conferido pela Rei, erce- 
pto o de Official de Milicias Nacionaes.,, 


Setubal; Josè Pa 


. -A’ Cemmissão de Imtrucção Publica: Caihka- da Villa dê 
Megodouro; Habitantés do Lugar do Cabeçado. : : 
A’ Commissão de Saude Publica: Antonio da Cesta Meira O Sr. Soares Franco foi de ópinão que o pns 
Ao Governo: Agapih Pamplona Rodovalho; Alumnós da Acap Ëe ham anno de residencia, éra mni pequeno paa 
Gemia da Marihha; Antonio Paes Machado; Antonib Silveira Us Q dlcição dos Camaristas. O 8r. Ferréirá da leg 
Graç; Padre Domingos Antoniv de Almeida; Feliciano Antontó expor Que o seu parecer era que sé não Mmarcasse 
Figueiró; Fernando Joaquim de Sousa, João Henriques da Silva tempo algum dè residencia, para déitar toda à am- 

Cabral, Joaquim da Costa Barradas; Officises operários reformados plitude 4 eleição dos amaristas. o 
e Sr. Serpa Machado referindo-se ao art. 184 o 


“do Arsenal da Marinha | k 

i as ii parecer das Commissões:. Povos de lugár ne Approvon, excepto na parte em que trata dos Of&- 
, ho 4 eho ò e : è a = 

Não compete às Cortes: D. Antonia Saturnina; Ciaes de > ilicias, sendo de opinião , -n nao 

Em vista do que requer não compete ás Cortes: A meira. sejão obrigados a-serviF BAS Camaras ce a R sua 

- Não conipete ás Cortes: Francisco Xavier de Sousa; Jorquimi vontade » poi que tendo estes ja hum encargo pu- 

Jos Cabral; Joaquim Manoel de Queirós; Lavradores menos ricos blice bastante oneroso , não devião ficar sujeitos a 

outro novo crcargo, qual o de Cantaristas, e por 

isto pedia que se fizesse esta declaração. 


` da Freguezia de Santa Martha; - Moradores pobres da mesma Fre- 
O Sr. Ferreira dá Silva se oppoz a estas rázões, 


guezia; D. Thereza Amalia Pereira; D. Thereza Ludovima Pessók. 


Não vem em fórma nem assignado : João de Abrantes. 

dizendo que não achava Incompativel este serviço, 
pois que as Milicias locaes devião servir oslugares 
publicos, porque havião muitos sitios, principal- 
mente no Brasil, onde os homens mais capazes erio 
Milicianos, e fazendo à excepção de que tinha tra. 
tado o Ilustre Preopinante, ir-ag-hião privar mvi- 
tos Concelhos de ter bons Camaristas, quando este 
serviço era muito mais util aos Povos, de gue o 
serviço de Milicias, e que. ho biennio podido ser 
dispensados, servindo em sem lagar o official im- 
mediato. Í , 

O Sr. Freire foi de opinião, que se devia ommi- 
tir esta dottrina a respeito dos Milicianos, por não 
tlever ser este hum objetto Constitucional. 

Fallárão mais alguns Srs., e achando-se a inate- 
tia sufficientemenie discutida, se approvoħ O artigo 
196 na forma seguinte. pes é 
œ ») Para os ditos cargós sómente poderão ser elei- 
tos os Cidadãos, que tiverem pelo menos dòus an- 
nos de residencia no Consebho, onde se figer a eleis 


- 
iD 


“CORTES. — Sessão 428 — 20 de Março. 

(Presidencia do Sr. Fagundes Varelli.) 
— Aberta a Sessão, Ito o Sr. Becr. tario Soares Azc- 
vedo à acta da antecedente, a qual sendo approva- 
da, logo deo conta o Sr. Felgueiras de hum offi- 
cio do Ministro dos Negocios do Reino, com huma 
Consulta da Companhia de Agricultura das Vinhas 
do Alto Douro, sobre a Academia da Marinha es. 
'tabelecida na Cidade do Porto. | E 

Fez-se honrosa menção na acta da felicitição que 
ao Soberano Congresso dirigio, a Camara de Villar 
“de Perdizes. o | | 

A Commissão dos Poderes apresentou hum pare- 
cer, que foi lido pelo $r. Rodrigo Ferreira em que 
"approvava, e lJegalizava o diploma do Sr. Depnta- 
do pelas Ilhas de Cabo Verde, José Lourenço da Sil- 
“va, e a mesma Commissão foi de parecer que se re- 


mettesse ao Governo a devassa a que procedeo o 
Ouvidor das mesmas Ilhas por alguns distúrbios oc- 


corridos nas eleições, approvado. 


tão, e que estiverem no exercício de seus direitos, 
maiores de vinte cinco annos, tendo meios. de hones- 


ta sbsistencia , e não estando em exercicio dtalgam 


Åm: 


»mprego incempativel com os cargos: de Catiiaris- 
tas. Os que servirem .em bum anno não serão reeléi- 
tog sem ter passado outro anno de intervallo. » 

O Art.. 197. nOs -Vereadores , e «Procuradores. 
eleitos se reunirão no primeiro dia do mez de Ja- 
neiro, com a Camara do anno-antecedente, e nas 
mãos do Presidente della prestarão o jnramento an- 
nal ao do artigo 185: depois do que, elegerãd 
hum dos Vereadores para Presidente, e nomearão 
>? Seoretario ao qual será deferido. o juramento pelo 
nesmo Presidente; os negocios se decidirão pela 
pluralidade de votos. O Secretario, e Procurador 
não terão voto;- foi ommittido por ser a sna dou- 
trima materia de Lei regulamentar. É: 

Fai ignalmente ommittido, pelo mesmo motivo o 
Artigo 198. As Camaras terão Sessões duas vezes 
por semana, e todas as mais que exigir alguma ur- 
gente necessidade. - , > » os 

Substituio-se a estes dois artigos, hum ontro no- 
vo, em que se declara que as Camaras serão com- 
postas de hum Presidente, Vereadores, substitutos 
dos mesmos, bum Procurador, e hum Escrivão no- 
meado por ellas, conforme as Leis determinarem, 

Passou-se a discutir o artigo 199. *“ Na falta ou 
impedimento do Presidente, ou Secretario, a Ca- 
mara elegerá outro. O Secretario poderá ser reelei- 
to logo no ánno seguinte, vencerá o ordenado que 
for estabelegído pela Junta Provincial, que lhe será 
pago pelo Cofre geral da Comarca.» -> - 

Eoi. materia este artigo de alguma discussão, e 
não sendo apprevado depois de safficientemente dis- 
cutido, se resolveo, que os Escrivães das Camaras 
servirião em quanto não se lhe provarem erros de: 
officio , ou: incapacidade fysica, ou moral, qne os 
im possibilite de bem servir, e-qgne vencerá o orde-' 
nado guea Jei determinar. + ` o 

Não fej tomado em consideração hum aditamento 
to Sr. Sonree Azevedo, paraique ninguem sé possa 
esctisar dos cargos a que forem nomeados nas Ca- 
maras, sem causa legitima, verificada perante a 
primeira authoridade da Provincia, superior á Ca». 
mara, qne a lei. designar. i , 

O mesmo Senhor sustenton esta i 
do que jnlgava indispensavel determinar-se -isto na 
Constituição, porque supposto o principio eviden- 
te, gne não pode ser constrangido a servir, a quem 
tiver legitima impossibilidade ; on esctiza; era ne- 
cessario determinar na Constituição quem havia co- 
nheter dessa escuza: 1.º pára evitar os grandes in. 
convenientes que se encontravão na pratica actual; 
eu! que em muitas partes era necessario recorrer ao 
Desembargo do Paço, de cuja pratica só resultarião 
incommodos, e despezas para as partes, e chegava 
muitas vezes a decidirese quando já estava acabado 
o anno: -2:º porque o conhecer de similhante obje- 
etd envolvia Jurisdicção, e só:a Constituição po- 
dia dar similhante Jurisdicção , isto' he anthorizar 
essa: anthoridado, para 'conhecer e julgar sobre si. 
milhante objecto. | E 

Artigo 201. ‘As dispósições contidas no presente 
capitulo, são cm tudo applicaveis à Camara da Ci- 
dade de Lisbóa, com a differença de deverem ser 
nove os Vereadores della, andor por tanto extin- 
etos os lugares de Vereadores Letrados, que presen- 
temente compõem aquelle Tribunal. Quanto á Casa 
dos Vinte e Quatro, se proverá logo como parecer 
conveniente ; e assim mesmo quanto ús demais Ca- 
maras, em que houver Casa dos Viste e Quatro. 

Breves reflexões se fizerão, e a final se resolveo 
que-se supprimisse inteiramente o artigo. 

Ltrão:se algnns aditamentos ao Capitulo sobre as 
Camaras, € todos forão regéitados, á excepção de 
buma do Sr. Borges Carneiro, para que aos Juizes 


` 


‘sentar bnm novo artigo. 


ndicação , dizens 


| Jida no Diario do 
visoria de S. Paulo au Principe Real. Be hum es- 


electivos, e ás Camaras fique encarregada a regna 
rança pnblica. -Fcou para segunda leitura. « + 

O Sr. Ferreira Borges fez hum aditamento, para 
se juntar ao Capitulo sobre.o Poder Judiciario: 
pará que se diga na Corstituiçãos “ que haverá em 
todos os Portos do Reino, Tribunaes de Commercio 
com a alçada que as Leis determinatem, e qne em 
Eisboa além deste, haja hom Tribunal snperior, 
para onde se recorra dos ohtros.» Ficou para ses 
gunta leitura. É 

.O Sr. Borges Carneiro apresenton hum projecto. 
de Decreto em dois artigos, para o melhoramento. 
da Agticúltura da Provincia do Alemtéjo: e huma - 
Indicação, para que se julgne urgentissima outra 
sobre os factos acontecidos na Ilha da Madeira, 
ácercea do Bakarel Spinola de Macedo. Ficárão pas 
ra segunda leituras | 7 e oM 

Pasgou-se a tratar da ultima parte do paragrafo 
60 do Projecto da organisação do Bxercito, e que 
se refere ao soldo que devem ter os Ofíficiaes, que 
se achão fóra do serviço: por embaraço fisico, on 
ontras causas, em quanto não tem a reforma que 
lhe competir. 

Fallarão sobre esta materia muitos Srs., e a final 
propondo o Sr. Miranda hum additamento que os. 
da segunda classe mencionada no sobredito para- 


grafo, serão immediatamente reformados, na con- 


formidade das Leis, que se achão em vigor, e não 
sendo approvado, offerececo o Sr. Soares: Franco 
outro additamento, para que os Ofticiaes menciona- 


“dos na sobredita segunda classe, em quanto não ale. 


cançarem suas reformas, vencerão meio soldo os Of- 
ficiaes Superiores, e oe dois terços os.Officiaes de». 
Capitão para baixo, ficando porém vencendo os que 
tiverem mais de 25 annos de serviço, o seu soldo: 
por inteiro, não se contando porém aos ditos:ne 
tempo da reforma, o tempo qne úão houverem sera 
vido; ese resolveo que voltasse o 'paragrafo com. 
os additamentos á redacção para sobre elles apres. 

- Declarou o Sr. Presidente para a Sessão de amas. 
nhã Foraes, e levanteu a presente.is duas. horas. > 
N. B. Por esquecimento, se não transcreveo na 
Sessão de Segunda feira 18 do corrente, a seguinte 
indicação que apresentou o Sr. Ferrão. Sendo conse: 
tante que alguns particulares tem mandado reime’ 
primir, e vender por sna conta alguns Projectos; e 
papeis impressos, que são propriedade das Cortes ; 
infrigindo por estes factos o art. 2.º da Lei de 4 de; 
Julho de 1821: requeiro na qualidade de Membro 
da Commissão de Redacção do Diario das Cortes ,. 
que se diga ao Governo, que mande fazer sequesa, 
tro em todos os exemplares já reinipressos, ou que 
para o futuro se reimprimirem , na conformidade dg 
artigo 3.º da dita Lei. Ficou para segunda leitura. 
as | 

NOTICIAS: NACIONÃ4ES, 
| LISBOA 13: de Março. 

` Senhor Redactor (1): — Com bem mágoa vi inse- 
overno, a carta da Junta Pros 


cripto particular, onde de ordinario cada hum ex-, 
rime seus sentimentos com mais aa e sem 
pocresia, e nunca hum monstruoso Manifesto, 
como o Sr. Redactor o quiz qualificar. (2) Advirto. 
huma vez por todas, que não só não approvo tudo 
(1) Trantcrevemos com a mais miuda exactidão, e fidelidade 
este Papel, que nos foi remettido pelo sena Author «o qual desda 


logo promettenios fazer algumas pequenas notas, i 
(2) Huma Carta de huma Junta Provieoria - ser chamada bem. 


` Papel particular he para o que nós não estavarhos prevenidos ;. © 


confestamos, que nos colheo de subito! : 


to 


4 


tes A a 


Tuaúto. ali sacha de exceisivo, Tomo-canfesto-sér 
apenas tolerarel, como hum escrito partienlar O 
'men- parecér fai sempre entregallo ao silencio, (8) 
perém cómo assim o não julgou o 8n Redactor,: ana 
tes quiz analysailo, e-ao mesmo tempo aggravar o 
"mal, que tanto se proetira hoje curar, petmitta-tie 
igualmente fazer algumas reflexões. 

| == Dizem vs Varbes==que mal sonherão o Deore- 
'to da organização .dos Governos Provinciaes, logo 
sentírão kuma nobre indignação, porque virão nelle 
“ginarado o syftema de anargaiu, e escravidão, étc. 
etc. = © ` : ; E 

. Em verdade quêm conhece o espirito do Brasil, 
'e principakmente o daquélia: Provincia nas actuaes 
circunstantias, não só seno admita, como à muito 


| tempo pretagiava o terrivel choque , que necesta- 


-riamente havia produzir aqnello Decreto. Povos, 
"que declaráso-se livres ácnbta- desens propries ès- 
rços (4) á tão poncos dias: “que .9e “estão govete 


" “mando por Juntas creadas a seu arbitrio: narespe-. 


“miuça de mélhórarem de sorte: antes de concluir-se 


"a Conitituição: sem que fossem. ainda -owvidos sous 


“Repretentantes: podião onvir asangue ftio, que se. 
lh:s mandava hum Commandante estranhe para go- 
“veenarsttas forças: novos Magistrades 'quasi todos 
"de sua desegnfiança: que se lhes tirava a fisosliza- 
“ção, eiinspecção sobre enas rendas : agtheridades 
todas indopendentes-entre si , e sómente tugeitas a 
“ElRei, e és Cortes, em Portugal !.! nue se dhes det= 
“xava apenas hum simblacro do poder sas-Juntas de. 
“gua nomeação bl | (5) | 

- Sr. Redactor, ainda que-o:Brasil seja bumabarda 
"de estupidos, como se suppe, com tudo mais sabe 
“o tolo: no seu, que'o assizado no alheia. O Brasil 
se não queixa deextinguiretm-se os 'Eribinaes: elle, 
“como hs quem ospaga, melhor 'cenhere, quanto 
Je pezão :: elle quer, e espera ter em ham só Tri- 
‘bunal todos vs recursos: contra o que els clama Be 
serilhe necessaria vir a Portugal mendigar e que. 
tinha em sua casa. (6) E o que sem davida mais o. 
'honrorisb'r foi anaigauras:se mo Brasil a Capital dae 
gquelle Reino , "e mandasse ausentar (o seu Regeniá- 


= r , F » ? k : ” ` ' iara 
413) D np voto erao mesmo; mas isso conviria antes. de se 
espalhar tanto o dito Papel; e'não depois que o silençcio-sebre tão 
exotiça Producção jipportays o mesmo, que hum amentitnento às 
ideias de quem o estreveo, De resto, tudos os bons Partuguezes 
lhe tinhão respondido já'no seu Coração ; e hós nada mais fizeinos, 
«iu que escrever, o quê todos sentido, 

` (4) À custa de seus proprios esforços, não entendemos isto 
be; nem o applicaremos funca, senão 20s corajosos Libertado'es 
«do dia 24 -de Agosto: € w tazáb, porque rião entendemos aqueite 


- Werigdo ‘he porque não faremos ideia Qu resistencia, que :havia a 


superar, para-sér simples imitador do que em todas «3 Provincias 


ze. tava executando e prio contrario concébemos bem, que cra 


necsraria toda & coragem, e esfurços para permarescér quieto, 
quando todos -op mais esmithavão-a passos de Gegante. 

(5) Tadas estus expressões são exégeradas, como he facil cone 
“vençêlio, camparundo éstas accusações com o que realmente resol- 


wêrão as (Cortes. A repetida recriminação; de que se não esperoa . 


"por todos 'os representantes, queg significan, que estava no arbi- 
trio de huma Comarca do Brasil, ou de Portugal, o impelir a 
reunião do Congresso., èa representação da Nação; porque jogo que 
qualquer quizesse embaraçalto, nad tinha tais do que 'retaitlar a 
Mleição de hum Deputado, ou dernorar com píetextos u sua vim 
gem. Esta Doutrina, a qual se oppõe à que se regue em toda às 
grandes reuniões dos Corpos mortes, onde se prefixa huh numtro, 
preenchíde-o qual, se reputa preenchido -onuniero total, está-Dou= 
trina não precita-da Huse -opporição ; para cabir por terra, 

: (6) E oque? Nós são só fazemos á longos annos huma idoia, 
lisengeira da aptidão dos Brasifeires, de-que temos visto tio boas. 
ptovas, ume nes sabemos, que haja alguem, que-assiby os não 
considere. Mag que he, o que os Brasileiros tinhão em sua casa, 
e que precisão agora vir mendigar a Portugal? Nós não sabemos q 
que seja; salvo, se fôr Anne melhor espirito Publico. 


“obrigada. 8:º que foi huma medida de 


Si. Redittor., “por aqui cornibrça ; quanto Ez: 
si Hre-ciõzo: da dus divuidade. ra dhe cus 
a retirada de 'B. Megestade, was arrancar-se.ll: 
P. R. nada lhe póce sor mals sensivel. Abéin di 
admira ; que não ignorando -eitrangeiro 2dgam 
“medianas Inzes, a população, riquiza , e exteni 
eco brilharite, prospecto de huma futura , e bemp, 
'xima prosperidade no Brasil, para conceder.lk 
direito de conservar:se nı posse da Séde da Mo: 
quia, persuada-se V. m. que já as Cortes tem i 
Falizado com excesso; e lhe récuze ao menos k; 
Re ns (7) -> | 
Jiz V.m.:gue o Brasil primeiro roubow a au 
ridade ao P. R. e o eneheo de desgesto ete. Nr: 
“Sr. Redactor, imitou a Portugal, o que sem fa 
“4 obediencia nem ‘perder. o- respeito a.S. Magest: 
Fnstaloa humaanta; fez quanto lhe corvinha; er 
pois entregou o Governo á ElRei com aqnellas mo 
ficações, queekige-o detual Bystéma. Cada Prorix 
-creon seu Governo ; protestos sempre obedienciae 
peito ao P. R. e-rezervava tatregar.lhke inteirs 
tte o Governo, quando estabelecida a Constituiç: 
estivessem. marcadas as attribaições de sua regeni 
: Em quanto á mentirosa assersão ,. ete. = Queii 
“saber, que O jnramento da futura Conetitoição. 1. 
seria prestado pelo eentesimo doshabitantes do Bn. 
sil. 2.º que a maior pame juren 'sem saber d qm.: 
prodenci 
“adoptada pelos Benemeritos, que nonta se propie 
Tão comnprometter a feltvidade e os:direitos de x: 
"Compatrietas. Em huma palavra: qnando se qu 
wer ns cousas, comio ellas são, e não, como faz c 
ty, à verdade promptamente se manifesta, (8) 
+ Resta-me fazer huma advertencia dawltima impe 
tencia. Não pense, que hefe no Brasil ha facpiy, 
todos pensão alli de hum mesmo medo ; e pa im 
quando sé ntsea hrima opinião, que parece min. 
dual, ataca-se a opinião geral daquelle reino. (3)! 
Brasil desejou muito é ainda deseja unir-se a Por 
tugal; nenhum sacrificio tem tzigido deste, ants 
não term duvidado sofrer alguns; o que apotece a- 
mente he não sahir tão prejudicado do negocio: 0 
que absolutamente rbcusa he degradar-se da Catego: 
via de Reino, a gue está elevado (e com toda: 
justiça) e qae tem tode » direito a sustentar; por tan 
to, ce V.. m. deseja sinceramente a onião do Brasil, 
como todos os bons Portuguezes dem:jamos, he jet 
que se abstenha de satcásmos, e injurias, que vă 
aecelerar a descordia; e fomtatar edijes, que setor 
narão eternos. (10) As elreunstancias são criticat: 
toda a encia, e delicadeza he pouca. Deixem 
á Sabedoria do Soberano Congresso applicar o mm 


(7) Pura não enfanisrmos, exviashos os nossos Eeitores œ Sr 
plemento do Indapendegta-N.”, 64, onde está bem rógponid ! 
sora niguição sabre a Qrde para à volta de S As R, pis G2 
sobre. a authoridade , que ficara so Principe Real, o qui! é 
materia do seguinte Periodo. | | 

(8) Faz tizo awir, que só O centesimo dos Haima À 
Brasil jurou a Constituição; “e muito mais, que a maior paste; 
tou sem saber ao que ficava obrigada pelo Jurapento Quen » 
mittirá esta desculpa, senão aosinfantes, for furiosos, eus nº 
tecaptos, isto he; a totlos aquelius, a quem o Direito exclue é 
Juramento? `- - m 

(9) Nós'pensamos, que irto está emp.cantradicção com oq! 
o Author -disse no principio, quando chamou partiewlar a Cato 
Junta, querendo “triculcar, que elta continha sentimentos n Gr 
raeh i 

(10) Sim, Senhor, e-antes da fa recommendação já n0t 
nhamos absttdo., e sempre. nos abstivetnos de tarcasmos, e deit 
jurias; mas -he-necesszrio , que'o Preceito venha com o exempo. 
aliás, descontiamos muito, vista n fraqueza da saçureza huma”! 
que resistamos á teritação de- repellir a força cam a força, ou“ 
Sarcasmos do Brazil com os Sarcasmos de Portugal, 


po : elle nd tem cipri£os=' quer a unife da grande 
familia Poringueza: o Begocio está em boas mãos, 
deixe-o: não queira indispor os animos; nem atear 
labaredas: 
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porém sómente com o 


ç (477) i 


; São resentimentos de povo a povo, de 
Feiho a reino: estes senão dcomodis com PaA. 
bem, ou com o mal. (11) . 

Tenha a bondade de publicar estas releides no sen 
Diario, a vêr se ainda se atalhão os males, que po- 
dem otrastobar asemas. E lhe rogo muiebcarecida- 


nente: nes imponhamos silencio a respeito da Carta 


daquelle Governo, que poderão arrastar-nos a et- 


pressões indighas de - Portnguezés , que se devem 
' amar. So imailo seu rentrador e servo. — Mum Phú: 


Co ` 
. Temos dito muitas vezes, que nog não compro- 
mettemos pela exactidão das Sessões de Cortes no 
nosso Periodice; e sómente pela exactidão de tran. 
screves o que o Tachigrafo nos dá: Com tudo, não 


- podemos regular-noi a dar mais buma prova disto 


X — 


| 


i 


. da a emenda, que qualquer Deputado 


e he, o que se passou em Cortes na Sessão. de 18 
do corrente sobre crismar, ou não crismar o Diario 
do Governo com oatro nome. Sabemos, quanto fal- 
lárão a favor do nome, com gue elle he conheci. 
do, a maior parte dos Ilustres Depntados , distin- 
guindo-se alguns pela vehemencia das-stias razões; 
é apoiando-as todos de modo que apenas dons farão 
de voto contrario, e por tanto vencides.. Que fez o 
nosso Tachigrafo? Disse simplesmente, g a iai 
indicação contra o Diario foi regeitada! E que fi- 
zeimos nós? Pranie romas tom toda a simplicidade 
aquellas quatro linhas, para que so não dissesse, 


que por serem ém nosso abono os argumentos, que. 


coimbattrão, e triunfárko aquella indicação, ti- 
nhamos alterado o systema de escrever sómente, o 
que o Tachigrafo ios dá. Deste modo ninguem tem 
pois razão de se queixas de pós; é tanto menos, que 
nem mesmó fázemos com nosco o que pe 
todos, por quanto estamos promptos a publicar € 
uizer en- 
viar- nos, se notar, que asua fallad vem alterada nad 
Bessões que publicamos. | 


Visto que ja não precizamos do Patriarcha para 
nos vermos privados de Theatro ,.e que taes imbro- 
gitos tem havido, que segundo fodas as aparencias 
nem mesmo findá a Quaresma haverá Opera, nem 
sombras dela, annunciamos com alguma satisfação ; 
que Segunda feira 25 do corrente, o celébre Pro- 

essor de Clarinete. José Avelino Canongia , musico 
fa Casa de S. M. F. dará no Theatro de S. Carlos 
uma Academia dê musica vocal, e instrumental. 
Além de que o talento bem conhecido deste Profeé- 
sor, conto o dé mnitos dagnelles, qne devem figd- 
rar no dito concerto, são sufficientes motivos, pa- 
fa que à rennião seja numerosa, e brilhante, não 
duvidamos, que-o seja ainda mais em consequencia 
da dieta, a que nos condemnárão ; e pela r , ha 
muito córihecida, dé que = fracte vedudo, hè mais 
desejado. = ` j | Pi 

' . e a f e; 

' N. B. Rogâmos aós nossos leitorés, queirão dés. 
culpar a insersão das duas ultimas regras do segun» 
do art. de Noticias nacionaes, no Diario de hontem :. 


Eann OO am ppo aam s 

(11) Ninguem está mais nestes sentimentos do que nós. O 

negocio está em excellentes mãos, estando nas do Congresso; mas 

quizeramos, que isto mesmo sẹ dissesse aos Authores da Carta, 

aos da Malagueta, e do Despertador, e não a nós, que ha perto 

de quatorze mezes estamos persuadidos da Sabedoria, e intenções 
das Cortes: 
Aos infieis, Senhor , aos infieis; e 

É não à mim, que créio, o que Er 

(Dos Redactores.) 


pois ió por inadevertêneia. es deixando -paroer tars 
como se achavão.no original que. nós. foi communis 
eado, e. no-qual haviamos riscado. ontras muitas ; 
pela mesma. razão que tentimos não ter ommittido | 
aquellas. É E a 


; ' cemo i pepp. * T e a 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS . 
| AUSTRIA... o ? 
Cc; Pronna ZA de Fevereiro. ~ i 
. O. Observador Austriaco publica o segnints artigo : 
» Seguado Cartas de Belgrado, hum Tartaro et- 
pedido por Chourchid. pachá ao Governador: desta 
Cidade, e que, calculando o tempo necessario pará 
fazor assa jornada, pastia do Campo Turco dekan 
te-de Jauina, a 2 on. de- Fevereiro, tronxe.lhe.a 
notieia de que Ali-Pachá tinha sido entregoe vivo 
le seus a Chourchid Pachá , queimmediatamento 
tinha carsegado de ferros, e mandado a relação 
deste acontecimento a Constantinopla; de. onde es. 
perava ordens nlteriores. A extremidade á-qual es: 
tava. reduzido Ali-Pachá., segundo as ultimas cartas 
de Prevesa do 1.º de Fevereiro, dão muita. vcrosio 
milhança á noticia atima, e da qual por outras yiad 
esperamos detalhes pasitivos.» cs 
`: A Gaseta de. Augsbourgo dá a mesma noticia ; 
com a rubrica de, Semiim:, data de 14 de Fevereito; 
€ acrescenta as seguintes reflexões: 3 Este aconteci; 
nento se he verdadeiro, tará cahir no podes do Grã. 
Senhor os immehsos thesoutas de Ali-Pachá;,.e o pos 
tão em estado de reunir todas ap forças do Imperio 
contra a Moréa, que he o fõeo da Guerra, Desta 
forma aquella Peninsula te achará em humá -sitima 
ção muito.critica. . . .. ED o Aa 
Zee FRANÇA: . 
sect o Parks- de Memo. 10 
- “As noticias des acontecimentos. de Thouars aa Veni 
dée proderio nesta Capital huma effervescenoia ini 
Erivél, e he só devido ás rigorosas medidat e pre 
canções que tomeu o Governo, o não se ter altera. 
do ginda mais a tranquilidade publica. Os jornaca 
dos Ultras ovealiirão. a verdade sobre o movimeato 
do General Berton em Thougrs;: e os periodicos lia 
berase, ainda àne nos dicerão alguma cousa mais, 
não sé atrevériko a dar-nos huma idéa completa: das 
queles sticcessos. Els-áqui o que resulta da Corres- 
pondencia particular. Bio am Eog 
- vO Genera) Berion arvoron a bandeira tricolor 
em Thouars, a oito leguas de Posta de Saumur, no 


. dia 24 do passado á frente de hugs 600 homens, en- 


- 


tre os quaet ce contávão huns 50 officiaes tão intre. 
Ro como dicididos. Aconpanhava tambem ao dito 

eneral o Tenente Delon, hum dos privcipaes agentes 
da conspiração de Saumur. Ao derrubar: as ineia 
guias e inscripções Reaes, dos eitivs publices de 
Thouars , publicou o Generai Borton huma proclas 
mação muito energica na qual reeordava aos Fran» 
tezes suas, glorias passadas; € oa Convidava a sacua 
direm o jugo dos Borbons, proélamando ao mesmo 
tempo Napoleão, 2 ea RE OA com o fim certas 
mente de atrahir a si as dois partidos. Ésta proelaa 
mação enthosiasmon summhamente a tedos os habj- 
tantes des povos por onde circulou , de tal forma 
que no dia 25 pelo meio dia tinha-se já engrossado 
a reunião com 1 homens mais. Então deixando o 


- General Bertor huns 500 homens em Thouars, se 


dirigio cem os restantes no dia 25 a Saumur, em 
cuja Cidade éntron sem resistencia alguma, tendo 
tido perfeitamente recebido pela maior parte dos - 
Habitantes; tratou de arvprar a bandeira tricolor 
orém opposerão-se-lhes as anthoridades. Tam. 
em te vig frustrado na tentativa que projectou 
contra o Castello de Saumur , onde teria podi- 
dò prover-se de armas; porém o commandante des- 


= - 


tas) 


prezou snas insinuações , e oppoz huma resistencia 
tenaz. Os papeis de París querem dizer que o gene- 
ral Berton sabio de Saumur intimidado pelos aium- 
nos. da eecolla militar da dita Cidade que pesado 
em armas; não foi assim; aquelle intrepido mili- 
tar recebeo aviso no dia 26 pela Beute de que ti- 
nhão sahído de Tours 600 homens em sen alcânce, 
o que o decidio a sahir de Saumur no dia 26 pela 
meia noute, e se dirigio a Montrevil, passando de- 
pois a Dave. Todos os habitantes de Nantes , de 
Angers, e em geral das das duas margens do Loi- 
re , se achavão dispostos a segnir o movimento de 
Thouars. 


- O General Briche, com toda a guarnição de Thowrs,. 


poz.se immediatamente em movimento, e a sua ca- 
vallaria alcançou em Doné a retagnarda do Gene. 
yal Bexton, e fez alguns prisioneiros. Todas astro- 


| pae dos departamentos immediatos a la Vandés sa- 


irão a marchas forçadas para Saumur onde no dia 
27 pela noute setinhão reunido já 3% homens. Dous 
regimentos da gnarda, hum de infantaria, ontro de 
eavallaria estavão para sahir tambem a marchas 
forçadas de París , porém suspendêrão sua partida 
em consequencia dos acontecimentos que tiverão la- 
gar nodia 27 e 28 nadita Capital. Parece certo que 
o General Berton voltou no dia 26 para Thouars, 
porém já lhe tinha desertado muita gente; e ainda 
que a Quotidiénne do dia 2 annuncia sua dispersão, 
e até a prizão do Tenente Melon, as cartas parti- 
culares annuncião que os dous chefes da rebellião 
sé tinhão metido nos bosques com 500 homens on- 
de não seria facil encontrallos por causa da espes- 
sura a difficuldades que offerece o terreno.. 

As tropas do Rei êntrárão em Thouars no dia 27, 
e prenderão algumas pessoas, A pezar da retirada 
do General Berton, bum escrivão com o sen ama- 
nuease levantárião hum co de 60 bomens no 
va de Fernoile districto de Becugé, e ontra os babi. 
tantes do cantão de Tenzy. Sende huas e otros per, 
seguidos pelas tropas setirárão-se para os bosques. 
As authoridades estávão occupadas tanto em Thouars 
como em Beaugé-em descnbrir os authores destestra- 
mas. As proclamações do General Bertos que se re» 
ceberão em Orleans produzirão a mesma e fervescem 
cia que em Nantes; no dia 28 pela nonte se ouvirão 
varios gritos sediciosos, e o commandante geral se 
vio na precisão de dobrar as guardas e as patrulhas 
em qnanto qne a authoridade civil admoestou aos 
habitantes com huma energica proclamação , que 
despresassem as insinuações des que tratavão de ós 
desercaminhar. Em geral em todas as grandes po- 
voações do Rezno se tem visto as authoridades obri- 
gadas-a dobrar a vigilancia civil e militar, e a por 
dicia anda tão activa, que os viajantes sofrem mil 
vesitas c detenções, ainda que vão providos de boms 
passaportes. l 

» Antes de hontem sahio desta Capital ham Mar- 
chal de campo, Coronel da guarda real, a tomar q 
mando «des destacamentos de dito corpo, que sahi» 
rão a marchas forçadas de Versailles para Saumur. 
Tambem se txpedio do Ministerio da Guerra hum 
cstrreio com ofíficios para o Commandante geral. de 
Thouars, e vai ganhando horrs. Os trez batalhões 
Sutssos que se achávão em Orleans, tinhão já sahi- 
do com marchas forçadas para Saumur, porem cer. 
tefica-se que receberão contra ordem. |. 

n He facil figurar-se o desaçocego que a noticia 
gaga de taes acontecimentos tem produzido nos ani- 


+ 
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mos dos babitantes desta Capital.. O Governo fa 


- qnanto póde por inspirar confiança, certefica ndo en 


seus periodicos que os sublevados não chegão a 2 
homens , e que todos se achão já prezos ou fogitivos 
porém nimguem o acredita, pois por outra part 
se vê mandar, tropas a marchas ferçadas, e toma 
rem-se precauções que manifestão hum grande pe. 
rigo. Quasi todos os ofíiciaes da Policia de Pari 
tem sida mudados, e diz-se que outro tanto ence. 
derá a 70 subprefeitos. Por outra parte todos. sabe 
E he geral o descontentamento que produz ewm w 

a a França'a conducta do novo Ministerio, e reeeia 
se vêr estallar em algum outro ponto o incendio que 
se manifeston em la Vendee. O General Berton le 
ham militar bem conhecido por seu talento e deno- 
de, e niímguem acredita que se tenha metido em bu.. 
ma empreza tão arriscada , sem ter a certeza do apoio 
que darão a seus esforços. Estas e outras reflexões ,. 
augmentão em huns o desaçocego, e em outros a. 
esperanças, e não falta quem diga que a intenção) 
de Touhars tem a penas sido fazer huma chamada fal. 
ça para attrahir as.tropas disponiveis para aquell: 
parte, e facilitar a execução do projecto em outro 
ponto mais distante. (Universal.) 

EXTRACTO 
dos periodicos Estrangeiros. 

A Awstria continha sempre com huma politica que 
não he facil explicar. Quanto mais se falla de pa 
tanto maiores sãe os preparativos de guerra. Nestes 
ultimos dias erão mais geraes os rumores de hosi. 
lidades , e dizia-se que a Corte de Vienna mandar 
retroceder algumas tropas que se dirigião para o 
Oriente. Tudo he misterio. Os bangueires continuão 
a apregoar a paz a fim de fazerçm e negocio e sns- 
tentarem e crédito dos bilhetes de Austria, 

— Não sómente na ‘Trianda se comettem exce: 
senão tambem na Escocia qne acaba do ser o tha 


“tro de ainda mais terriveis- sçenas. O Courig de 


Glnsgow publica os detalhes de huma insurreição: 
diz qu na Capital se commetterão excessos gue so- 
brepansão aos. de Irlanda, e os rebeldes id i 
ro dia 16 de Fevereiro hnm ataqne saqueando Edine 
burgo, e matando quantos se lhe oppoterão. 

— Nas Ilhas Jonicas continvão as perseguições con- 
tra todas as pessoas affectas aos Russos. 

— Cartas da Morés dizem que chegára a Argos 
hum agente dos Estados Unidos de America com a | 
neticia de que o Congresso Americano tinha deter. | 
minado mandar. aos Gregos 5 fragatas e munições 
para 40% homens, o que tudo se deveria alli achar 
no 1.º de Maio. 

— Continnão as hostilidades entre a Porta, e à 
Parsia, O Schah depois de ter desprezado a inter- 
venção do Ministro Inglez em Constantinopla, ap- 
provou inteiramente a conducta de seu filho. 

— O Bachá do Egypto trata de fazer-se indepen- 
dente: cada vemestá mais proxima acrisis que ames- 
ça a Turquia. | 

Nas fronteiras da Bessarabia tndo estaya prov- 

to, e só se espera pela cstação para dar princips 

s hostilidades, segnodo parece. . | 

— À nota da Reis-effendi de 3 de Dezembro , lon- 
ge de satisfazer o Gabinete de S. Petersburgo pare- 
ce qne foi olhada como offensiva e insolente, | 

— Os Missionarios em París continuão a prégar 
rodeados de gendarmes e baionctas, que impedindo 
os alvorotos, não embaração os cheiros méphiticos 
qne se espalhão nas Igrejas. < É à 
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Março de 1822, 
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Je veux bien admettro chez moi uae douce libertê : 


mais je ne puis en tolérer l'abus, 


A Aventures de la fille d'un Roi, 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


Ministerio dos Negocios de Fazenda, 
Pora o Concelho da Fazenda. 

Anda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fa 

zenda, remetter ao Concelho da mesma, o officio incluso 
do Juiz de Fóra de Ilha de S. Miguel, de 11 de Janeiro ultimo , 
pedindo explicação sobre o cumprimento das Ordens do Governo 
Interino da dita Ilha , e do de Santa Mariá ; pélas quaes mandou 
cessar o pagamento dai Decitnas das casas é herançat, e restituir 
as que tiverem entrado no Cofre aos que as havião persolvido; pà- 
ra que o Tribunal Consulte, com toda a possivel brevidade , o que 
parecer, para ser presente ão Mesmo Senhor, a fim de se “darem 
sobre tudo as necessarias providencias. Palacio de Quéluz er $ de 
Março de 1822. =Jost Ignácio da Costa. ,, 

Para o mesmo. 

»» Manda KlRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fe- 
zenda , remetter ao Concelho da mesma, o officio incluso do Ade 
ministrador Gera da Alfandega, de 23 do passado , com a devassk 
a que fôra mandado proceder ácerca dos escandalosos. fastas. prati- 
cados por algubs Officiaes da Cias do Pescado F + para que a 
Concelho dando logo as providencias da Lei, Consulte , sem per- 
da de tempo, sobre a maneira de se evitar para o futuro a rope 
tição de similhantes prevaricições. Falacio de Queluz em ş de 
Marçó de' 1822. = José Ignacio da Costa. ,, 

“Para o Provedor dus Levirias 

p Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Nefocios dá 
Fazenda , que o Provedor des Lezirias remetta sem perda de tem- 
po a Relação cirtunstahciada dos arrendamentos dos Almoxarifados 
Nacionses de Ribatéjo, que estão debaixo da Administuição dá- 
qaella Provedaria, o que lhe foi ordenada pela Portaria de 11 de, 
Fesverciso passado em consequencia da Ordem das Cortes Gerass,, 
e Extraordinarias da Nação Portuguesa de 9 do mesmo mez, afim 
de ser presente com toda a brevidade ao Soberano Congremo. Pa-. 
lacio de Queluz em 5-de Março de 1$22. = José Ignacio da Cose 


ta, » ! r ; È P 

Para o Desembargador gue serve de Commissario em Chefe 
do Exercito. 

»» Manda ElRer, pela Secretaria de Estado dos Negocios da F2- 
zenda, que o Desembargador que serve de Commissario em Che- 
| fe remetta, sem perda de tempo, a Relação das Létras do Com- 
| missariado dê 1820, até Junho de 1841, e mais detlhrações exi- 
* gidas na Portaria que lhe foi expedidi ma data de 11 do mez pas- 
sado , em consequencia da Ordem das Cortes Geraes, e Extraor- ` 


~y - 4 


| dimarias da Noção Portijgucia de 3 do mesmo mez p à fim deser% 


com toda a brevidade, presenta ao Soberang Congreso, Palacio 
de Queluz em s de Março de 1822. = José Ignacio da Costa. ,, 
Para a Junta da «ldministração do Tabaco. . 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Fazenda, que à Junta da Administração do Tabaco remetta, com 
toda a brevidade , as Informações que lhe forão exigidas pela Por- 
tária de 18 de Fevereiro proximo passado, em consequencia da 
Ordem das Cortes Geries, e Extraordinarias da Nação Portugueza 
de 16 dó mesmo: mez, ácerca da remessa que nanoalmente se - faz 
da Folha de Tabaco da Bahia para Góa. Palacio de Quelus em a fe 
| de Março de téaz, = José Ignacio da Costa., 

Para a Junta do Commercio. 
»» Manda ElBei, pela Secretaria dé Estado dos Negocios da 
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Fazenda , súscitas é Junta do Çommercio a execução . da Por- 3 
taria de 9 de Janeiro passado; c ordena que, com toda à bree 


; D t. A 


que lhe forão exigidas sobre. vê 


vidade, remetta as observações, 
quesitos relativos á Casa de Mira, & que se referia a mencionada 
Portaria. Palacio de Queluz em 5 de' Maréo de 1822. = José pra 
cio da Costa. ,, 
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Ministerio dos Negocios do Reino. 


| „Manda ElRei, pela Secrétaria dê Estado dos Nerii do 

Reino, remetter á Commistão da Fábrica Nacional das Sedas, e - 
Obras das Agoas Livres, a copia inclusa da Resolução das Cortes Ge- 
raes, e Extraordinarias da Nação Portuguezá de s o corrente, 
acompanhada das contas juntas dos Lentes encarregados: da Vizit 
das Minas, Agostinho José Pinto de Almeida, e Joaquim Franco 
da Silvá, sobté as Minas de Carvão de São Pedro da Cova ,.< dá 
Villa de Buarcoy; bem como a respeiro da Mina de Ferro da Foz de Alm 
ge: E ordena que a sobredita Commissão ficando na intelligencia de 
tudo quanto: o Soberand Congresso tem determinado naquella sua Re- 
solução, a cumpra logo na parte que lhe toca. Palaio de Queluz. 
em 41 de Malço de 1822. = = Filippe Ferreira de Araujo e Castro. 
A Resitufão das Cortei de que acima sè fay menção he a seguinte, 

ss Lijustrissimo e Excellentigsimo Senhor : — Às Cortes Geratiz, 
e Extráordinariás dá Nação Português, sendo-Íhes prévios ab inn 
clusas Contas dot Lentes encárregados da Vizitá das Minas, Ago - 
tinho José Pinto de Almeida, e Joaquim Franco dá. Silva, sobres 
as Minas de Carvão de São Pedro da Cova, e da Villa de Buarcos ; 
bém como sobre a Mina de Ferro da Foz de Alges Ordenão| que. 
os referidos Lentes conferindo suas idéas; e de accordo entre si, 
formem hum plano scientifico , e administrativo , para regular a 
lavra, e inaid traballos da Mina de Ferre ta Fbz de Alge; remet- 
tendo-se para cite Em as citadàs Contas: á Direcção da Fabrica das 
Sedas, à quil á vista das mesmas, de intelligencia com o Ajudan- 
te do Intendente Geral das Minas Alexandre Antonio Vaudelli dá- 
rá todas as providencias que julgar adquadas ao melhoramento, e 
prosperidade, não só daquella Mina de Ferro, mas tambem de 
quaeiquer outras Minas, em conformidade do - Alvará de 30 de Jae 
neiro de igo2, Decreto” de 4 de Maio de 1364, e Instrucção da 
mesma data, em quanto senão tomão ulteriores deliberações sobrê 
este infportante objecto, O que V, Ex.’ levará ab conhecimento 
de S. Mágestade. 

»» Deos guardé a V, Ex.’ Paço das Cortes em s de Março de 
1823. = João Baptista Felgueiras, = Senhor Filippe Ferreira de 
Araujo e Castro. ,, 

~ Na mesma confor idade , e data se expedirão Portarias ao Aju- 
dante do Intendent Gesil das Minas Alexandre Antonio Van- 
eili; 20r Vizitadores das Minas Agostinho José Pinto de Almeida, 
e Jóaqdim Frinco da Silva. 


Ministerie dos Negocios da Guerra. | 

5 ontio a Sua Magestaite pela Informação do Desembarga- 
dor do Fico, Juiz Relator do Supreiho Concelho de Justiça, a quen 
Mandou ouvir, sbre dba represtntações que dirigio José Leite 
de Uliveira e Aragão, Alferes do Regimento de Milícias de Gui+ 
maráes, queixande-se da falta de decisão de hum Concelho de 
Guerra, a que respondeo; que senão acha decidido o dito Conce- 
lho, por ter baixado ao Concelho do mesmo Regimento o respe- 

ctivo Processo em 22 de Fevereiro de 1620, com hum Despacho 
interlogutorio para esclarecimento de algumas duvidás que ostóro 
rião , serp que até agora tenha voltado: Manda ElRei, pela Sccre- 
taria de Estado dos Negocios da Guerra, que o Brigadeiro Entar- 
regado Interino do Governo das Armas da Píovincia do Minho, 


- 
3 


, Uso} 


Snande-cumprir o referido Despacho, sem mais perda de tempo ; 
é que faça subir O mesmo Processo 20 Supremo Concelho de Jus 
tica; dando conta pela mesnr Secretaria de Estado da falta de cum- 
primento a similhante respeito. Palacio de Quèluz em 16 de Mar 
go de 1822. = Candido Jost Xavier. , 

, p Sendo presente a $. Magestade em Consulta da Meza do Dè- 
stmbargo do Paço de 10 de Desembro de 1821, que a represen- 
tação feita em nome da maior parte des Povos do Concelho de 
Mangoalde, e assignada pelos Padre Antonio José Carneiro , de Vil- 
la Fanha; Alexandre Carneiro do Amaral Pessoa; José Lopes de 
Mattos; Bernardo José da Costa; Manoel Joaquim Martins; Fran- 
cisco José Cardoso; o Vigario Antonio Ribeiro da Silva Cascaes; e 
Joaquim José do Amaral, na qual arguião o Governo Municipal do 


+ 


referido Concelho, de prevaricações, abusos, e má admitiistração , 


era em parte falsa, e em parte destituida de fundamento , e inattendi- 
“vel, visto O que constou peli informação do Provedor da Comarça 
de Vizeu, respostas da Câmara, Nobreza, e Povo do mesmo Con- 
celho, depoimentos de testemunhas, e documentos que se Juntão 
“ão, sobre © que foi tambem ouvido o Procurador da Corôa e So- 
perania Nacional, a cujas diligencias mandára a dita Meza proceder 
em virtude da Portaria de 16 de Junho do sobredito anno, expe- 
dida pela Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, para que 
consultasse a este respeito o que parecesse; € mostrando-se , que a 
mencionada represensação ainda que não fesse, eomo parecia, fi- 
lha da intriga, e particular inimizade era indigna da Real Atten- 
gão para reprimir a Calumnia, e espirito de desunião entre os Po- 


vos: Houve S. Magestade por bem em resolução de 14 do sobre-. 


dito mez , canno, indeferir, e desattender a mesma representação, 
€ mandar que assim se publique pela imprensa para correcção dé 
requerimentos Calumniosos. = João da Silveira Zuzarte. ,, 
; A — | ae l 
` Releção dos Reguerimentos feitos ds Cortes que ti verão direcção 
pela Consmissão de Petições nos dius declarados. 
o Em o 1.º de Março. = 
"- Por dependencia á Commissão de Constituição: José Xaviér 
Bressane Leite. = 
A’ Commissão de Constituição: D. Nicolão Moral. 
A’ Comminão de Commercio: Negociante da Praça de bis 


 . A’ Commissio de Fazenda: Antonio Maris Barroso Pereira; 
“Emerenciana Rosa do Carmo; Manoel Antonio da Silva; D. Ma- 
tia Anna Magdalena de Braun; D. Maria Luiza Verquain de Bar- 
hosa ` i 
A’ Commissão de Fazenda por dependencia: Herdeiros de Bene 
to José da Silva Camisão. 

= "Ao Governo: D- Antonio Ignacio da Silveira; Antonio Fer- 
reira de Bastos; Bento Lopes; Bernardo Jesé da Costa ; Fazendei- 
sos, Lavradores, Hortelões, e Creadores dos sitios do Cámpo gran- 
“de; Francisco de Mello; Freguezes de S. Christovão de Louredo ; 
José Gonçalves Pereira, Luiz Gomes; Moradores do Concelho &e 
Pico de Regallados. 

Não compete ás Cortes; Antonio Soares Ferreira ; Janvaria Mà- 
ria de Portel; José Antonio de Oliveira; Padre José Lopes de 
“Azevedo e Attaide; Officiaes Inferiores e Soldados de Milicias de 
Barcellos. 

Não vem em forma, nem assignado: Luiz José de Almeida, 

A vista da supplica, não pertence às Cortes: José Maria Paie 
xão. . 
, — Em 2 de Março. | 

| A' Commissio de Guerra: Manoel Joaquim de Almeida Corte 
Real. 
A”. Comminão de Justiça Civil: José Mathias dos Santos. 
A’ Commissão do Ultramar: Roberto Vieira Passos. 
' A’ Comminão de Fazenda: José Rodrigues Sardinha de Ane 
drade. ; : 

“Ao Governo: Antonio de' Padua Segurado; Cidadãos da Cida- 
de de S. Luiz do Maranhão; Manoel de Abranches Pães, è outro; 
Joaquim Antonio de Essa Figueiró da Gama Lobo ; Luiz Gomes 
“Anjo; Cidadãos da Cidade do Maranhão , assignada em 25 de No- 

vembro -de 1621. qu Se | mo a A 
Não compete ás Cortes: Luiz Affonso; José Marçallo. 


t 
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| CORTES. — Sessão 329.'— 21 de Março. 
( Presidencia do Sr. Fagundes Varella.) 
Lida a acta pelo Sr. Barroso foi sanccionada pes 


` - 


Jo Soberano Congresso. O Sr. Felguesas mencionou 
hum officio do Ministro da Marinha remettendo à 
resposta do Almirantado sobre differentes quesitos ; 


“expressos na ordem das Cortes de 15 do corrente ; 


foi para a Commissão que a havia requerido. Deo 
conta depois de duas representações; huma de baum 
Juiz de Fóra; e outra dos Fabricantes ge curtimen- 
to desta Capital, as quaes se mandérão aos sens 
competentes destinos., ns 

- OsSr. Zeferino dos Santos fez brevissimas reflexões 
ácerca de sc não haver ainda cumprido o Decreto da 
extincção da Companhia do Maranhão , è disse que 
desejava que o Soberano Congresso, lhes indicasse a 
tjuem havia de requerer asua execução. Muitos Srs. 


Deputados responitrão að = Governo = e o Sr. 


Presidente o confirmou. 

O Sr. Leite Lobo Ito hum pequeno papel, pelo 
gnal o Juiz de Fóra de Montalegre ,` Manoel Anto- 
nio de Moraes Mendonça , offerees ao Soberano Con- 
gresso hum Cathecismo Constitucional para uso da 
thocidade dos dois Hemisferios, e requereo fosse re- 
cebida esta offerta na forma do costume: assim se 
determinou. an o 
` O Sr. Borges Carneiro disse, que os Officiaes da 
Camara do Rio de Janeiro lhe escrevtrão , dizendo- 
lhe que havião mandado ao Governo huma conta 
contra o Bispo de S. Thomé; porêm que reccavão 
não tivesse chegado á sua presença; e por isso lhe 
remettião huma copia authentica da mesma , para 
ser constante. Requereo o Illustre Deputado que 
se enviasse ao Governo: assim se resolveo. | 
-= Prestou com as formalidades do costume o terri- 
vel juramento, e tomou logar no Soberano Congres- 


zo, o Sr. José Lourenço, Deputado pelas Ilhas de Cabo 


Verde. - | - 
' O Sr. Freire tendo feito achamada deo eonta de 


ue estavão na Sala 111 Srs. Deputados, que falta- 
vão 28, e quê ao todo erão 139. Poa 


Ordem do Dia. 
E = Foraes. 7 i 
O Sr. Presidèhte dìsse, que a discussão devia ver- 


'Bar sobre — aredacção do artigo addiccional ao Pro- 


eçto dos Foraes , e do Artigo 6.º do mesmo Projecto, 
offsrecido pela Commissão de Agricultura ne logo o 
Sr. Secretario Soares de Azevedo leo o seguinte ar- 
tigo 6.º » A obrigação, que ha em alguns logares 
de se pagar huma pensão certa de medidas, ou qual- 
guer outra prestação, só pelo acto de se semear, ou 
pela qualidade de ser proprietario nàquelle lugar, 
fica abolida. » 

O Sr. Soares Franco'foi o primeiro que fallou so- 
bre a dontrina do artigo , e propoz muitos argumen- 
tos em seu favor, demonstrando a necessidade de se 
adoptar, por ser conforme a justiça, e a razão; e 
em grande beneficio da Agricultura. 

. O Sr. Corrêa de Seabra: disse »ainda que não de- 
via fallar mais em F'oraes, e particularmente sobre 
este artigo, que-já combati; todavia o respeito que 


“tenho pelos nossos maiares me determina a dizer al- 


guma cousa em sna defeza : Já disse, e novamente 
digo, que não ha foral, que imponha pensão pelo 
acto de semear, on de lavrar : as expressões dos 
Foraes de que os Anthores do projecto deduzirão a dou- 
trina do artigo dizem respeito á distrinça , e rateio 
dos foros, isto he, determinão quem ha de pagar 
Os foros, e que quantidade ; e depois de ter feito 


“muitas observações a este respeito, e das sesmarias, 


concluio, que os foracs não obstarão nunca ao pro- 
gresso, e adiantamento da agricaitura, pois que até 
em muitos delles qbrigavão mesmo E ndirectaduento 
bs possuidores dos prédios, a que se fizessem as la- 
vounras, e que por tanto o artigo devia supprimir- 
ke, por que o seu contheudo além de ser falso, era 


. 
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injnriózo nos nossas maires, que conheeião a im- 
portançia da lavoura é procurárão todos os meios 
de a promover, 

O Sr. Peiroto seguio com ponca diferença a mê. 
ma opinião, e tendo o Sr. Camello Fortes exposte 
a sua em mui breves palavras, o Sr. Serpa Macha- 
do sustenton, que o artigo deve ser amittido, por 
se achar asua doutrina expressamente declarada nd 
artigo antecedente, que na ultima Sestão se discus 
“tio, e se venceo, ficado tambem determinado q 
mesmo a este respeito, isto he, tjue fiquem todas as 
prestações reduzidas a ametade; 

O Sr. Macedo defendeo o artigo , como maite 
analogo aos principias da justiça, austentando qne 
testes pagamentos são além dos foros; e como taedy 
muito onerozos, provando a stia opinião com mili» 
tos exemplos, extrahidos de differentes representas 
ções de Povos, que tem subido ao Congresso, e ens 
tre ellae notou huma de Thomar, em que largamen- 
te se expende esta materia. 

O Sr. Caldeira apoion esta opinião, e discorren- 
do largamente sobre a materia, disse qne o artigo 
se devia adoptar por ser de muita ntilidade á agri- 
eultura em gerul. 

a Opinárão algnns Srs. Deputados, que este arti- 
zo não he injusto, porém desnecessario, porse achar 
já: incluido no Decreto dos Direitos Banaes, e tor- 
nando alguns Srs. a fallar sobre o artigo, defendem 
Co com-argnmentos novos as suas opiniões, pedio 
.a palavra o Sr. Girão e discorrendo sobre ellas ter» 
‘minou , que ou isto seja direito de foral, ou disei» 
to banal, julgando elle, que he hama mistura de 
“ambos, deve ser abolido na conformidade da letra 
do artigo, apoiando muitas das razões, que produ- 
zio, em que nenhum dos lllnstres Preopinantes ta- 
xon ainda o artigo, senão de desnecessario, porém 
Não de injusto, o que por certo lhes não escaparia, 
se elle envolvesse idéas de injustiça. 

O Sr. Catdeira concordando com o Sr. Girão fal. 
Jon novamente sobre a materia, ponderando base 
tantes razões em favor da sua opinião. 

O Sr. Corrêa de Seabra pedio a palavra outra ver 
te fallon sobre a materia, dizendo, e he necessão 
rio não confundir -a pensão com a forma ou modo 
da sua cobrança: a pensão não he injusto, o modo 
porque se procede ao rateio, e á cobrança, pela 
semeadura, ou pelo simples direito de propricdan 
de he desigual e irregular, e he este o que impre- 
terivelmente se deve remediar: lembrou depois o 
methodo que se podia adoptar para a regularida- 
de e igualdade desta distribuição; e coneluio, que 
“a gnestão se reduzia a hum facto, isto he Be ha- 
vião on não pensões simplesmente pelo acto de se. 
incar, e simplesmente por ser propriedade » que os 
foraes, que setinhão apontado para provar a exis- 
tencia deste direito, por semear, on por lavrar, 
servião pera mais confirmar a intelligencia que 
Jhe havia dado, de que era o rateio, e distrinça, 
e não impozição de pensão, ou foro, 

O Sr. Girão confirmando o seu voto, e opinando 
que estes direitos são verdadeiramente banaes, de- 
monstrou a ponca força dos argumentos produzidos 
em contrario, e terminon dizendo: » Desenganemo- 
nos, Senhores, se hós não queremos ter à gloria de 
acabar com este jngo aos desgraçados, a quem elle 
tanto vexa, elle ha de forçosamente terminar, e as 
Cortes proximas futnras o lançarão por terra.» 

O 8r. Brandão fez algumas observações sobre g 
matetia em qnestão; defendeo, que o artigo he pou- 
co exatto, e que he necessario dar-se.lhe maior ex- 
“tensão, para o que suppõe, que he indispeúsavel, 
que volte á Commissão, a fim de marcar certas bas 
ses; que fação dininguir, e conhecer, © Que no at- 


tiga há dé banal, e o Que provem de pronriedade, 
ou dominio directo ; aetts para se lleter attenção; 
aguelle para ser abolida. . no 

Largamente fallou sbbte ò artigo o Sr. Ferreira 
de Sousa, é immediatamente st levantou o Sr. Fer- 
nandes Thomaz, e disse que se tem na distustão 
confundido o direito Senhoria), com o Banal; que 
julgava que o artigo era de muita gi ; mas 
que para se evitarem todas as duvidas, bastava, 
que depois das palavras lugares de se pagar., se lhe 
accrescentassem aé seguintes além dá ração do ford 
se a terra he enfiteutica, e depois da ultima do artie 
go abolida, estas for se considerar direito bánal con- 


forme o Decreto de tantos etc. ; contimnou fallanda, . 


pper ndo como jnste o artigo, e defendendo , que 
elle deve passar com q additamento que propunha. 
Os Srs. Soares Franco, e Macedo mostrando que 
trão aquellas as intenções da Commissão, © que 
erão as bases ein Que fundou toda a dontrinã do ara 
tigo, quê offerecbo á resolução do Soberano Con 
gresso. | O, o | a d 
O Sr: Corrêa de Seabra pedio a palavra para fl. 
kar sómente sobre o additamento , oferecido pelo Sr. 
Fernandes Thomas, etenda expendido muitos argus 
mentas, classificou de erro estê additamenta, att 
gurando, que não era decoroso , quê similhante dou» 
trina sahisse sanccionada deste Augusto Congresso ; 
defendendo que aquella obrigação pão he pessoil, 
mas sim lançada na propriedadé, e tenda feito cu- 
tras muitas observações ; coptluio que não ha Foral 
algnm em que seache exarada similhante condição. 
Sr. Fernandes Thomas combateo as razões pone 
deradas pelo [llustre Preopinante, sustentando, que 
para opinar daqneila forma, seria necessario quê 
4Aivesge lido quantos foraes existem, o que pcrcer- 
to não terá acontecido; mostrou então é os Po- 
vos tem remettido ao Sobefano Congresso milhares 
de re pç ro a estè respeito, cujas informações 
tem dado os lilustres Membros da Commissão ; que 
immensas terras ha em que pagão até aquelles que 
'sómente lavrãe, e que lhe consta que na sua Comar- 
ca, ha quem semêe 9 alqueires, e que não lhe che. 
gue o que colhe para pagar; e que he de advertir 
que não são proprietariot, que são aguelles que 
semtão: continuou fallando. muito sobre o objecto , 
e terminou approvando o artigo com o seu addita- 
mento. .. E | | ad 
O Sr. Barreto Feio disse; quê approvava o artia 
go com huma: pequena alteração, que Apenas se Tee 
uz, a que em vez de pagar o Cultivador aò Pra- 
prietario a ração de qe se trata, a pagasse ò Pro- 
prietario ao últivador. o no 
O Sr. Ferreira Borges apoiou os argumentos offe- 
tecidos pelo Sr. Fernandes Thomás, e havendô o Sr. 
Peixoto seguido o pareetr do Sr. Brandão, o Sr. 
Corrêa de Seabra combatêo còm outros argumentos 


o additamento : é terminou insistindo na sta opi- 


Rião. l 
Perguntou o St. Presidente sé a matetia éètava 
bastante discutida, é sesolvendo.sê que sim, propóz 
.o artigo á votação da fórma que se achava redigi- 
de, se decidio que não passasse.: . | 
Offereeéó dépois á votação buma emenda, que 
mandou á meia o St. Câmelilo Fortes; e que de re- 
-dozia, a que se omittisse o artigo; mas o Sobe- 
rano Congresso não approvo: Poz depois ò mésmo 
Senhor a votos o artigó, com 6 additamento do Sr. 
Fernandes Thomas; e foi assim approvado. 
Continuou a discussão sobte o artigo 7.º do ad- 
-ditamento : ‘As terraé jngadeiras propriamente di. 
tas, isto hé, aquelias em que ha obrigação de se 
pagar certa porção dé fructos, por se lavrar com 
o de-bois., ou com hum boi,.estando ,. pébe 


e -o - ep ane es . recem 


que pertence ao vinhe e linho, já redúzidas ão ou- 
tavo na Ord. Liv. 2.º Tit. 38. Serão tambem consi- 
deradas como outaveiras, pelo que pertence ao pão, 
e como taes reduzidas a ametade, e incluidas nas 
outras dispozições dos artigos antecedentes, excepto 


se pelo foral, ou convenção das partes, já estiver 


determinado de outra maneira.» 

Opinou-se a respeito deste artigo, que elle devia 
supprimir-se; mas alguns Senhores se oppozerão, 
e o Sr. Fernandes Thomás defendeo, que as juga- 
das devião reduair-se a ametade, assim como se tem 
feito ás rações, Éh etc. 

Julgada bem discutida a materia, se regeiton o 
artigo, approvando-se a doutrina da fórma propos- 
ta pelo Sr. Fernandes Thomás. E 

to-se o anigo 7.º da Projecto principal: “To. 
das as pensões fixas, excepto os foros que se page- 
rem , além das rações, qualquer que seja a sua 
. nominação, como eiradega , jantares, colbeita, pa- 
yada , fogueira etc. ficão extinctos , e se repntão 
verdadeiramente subrogadas. na pensão determinada 
no artigo 3.º» 

Reflectio-se, que era necessário tomar huma re- 
zolução sobre a ultima parte do artigo 6.º do refe- 
ydo projecto principal, que diz: ‘“ Tambem ficão 
-abolidas as portagens. 3 | 

Suscitou-se hum breve, porém renhido debate: a 
este respeito; db que esta abolição, seria 
-mui prejudicial ás Casas do Infantado, e da Rainha, 
«pois que provém de portagens grande parte das 
-seus rendimentos, e notou-se que o Soberano Con- 
-gresso deve ter toda a attenção a iste, lembrando- 
se das circunstancias em que actualmente se acha o 
“Thesouro Publico Nacional; asseverando-se , que 
então deverãô sahir de outras Repartições, que fi- 
caráô desfalcadas. 

O Sr, Borges Carneiro tendo mestrado quanto ve- 
xavão os Povos estes tributos, mostrou que elles 
recahião incomparavelmente mais sobre huns do 
que sobre outros; que por exemplo os de Leiria, e 
Ourem pagavão enormes sommas, em quanto muitos 
outros não dispendjão cousa alguma ; sustentou que 
este procedimento não he conforme á justiça, por- 
que sendo certo; que a Nação deve contribuir para 
todas as suas deepezas, e que as de manter com o 
` necessario brilhantismo . aquellas Pessoas, e Casas 
que tem de obrigação, não o he, que seja só huma 
«parte dos Povos, mas toda em geral; e que por 
tanto o seu parecer, he que sejão abolidas as pora 
tagens, ou que então se extingão naquellas terras 
aonde mais sobrecarregão , quantias iguaes, extra- 
hidas da decima , ficando assim aquelles Povos ahi- 
viados, e todos pagando igualmente. 

Brevissimas reflexões se seguirão, e o Sr. Ferrei. 
ra Borges mostrou, que este direito he importane 
tissimo na Cidade do Porto, e que jámais se deve 
extinguir hum tributo de tal naturesa , sem que 
primeiro o Congresso tenha todo o conhecimento de 
cansa. 

Do mesmo sentir, com pouca diferença foi o Sr. 
Wanzeller; mas o Sr. Peixoto se oppoz, ponderando 
diversas razões, e argumentos, 

O Sr. Fernandes Thomás mostrou a necessidade 
do addiamento desta parte do artigo, em quanto se 
não houvessem informações maisexactas, e que po- 
dessem pôr o Soberano Congresso nas circunstancias 
de votar com todo o conhecimento de cansa: foi 
apoiada per muitos Srs. Deputados, e assim se re- 
solveo, determinando-se ao mesmo tempo, que se 
pedissem todas as necessarias clarezas a este res- 

eito. , : 

é Progredio a discussão sobre o artigo 7.º, ácerca 
de qualexpozerão esseus vetos muitos dos Srs. De- 
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petados, e terminada que foi, o offereceo é:vota: 


“ção o Sr. Presidente, e se resolveo que não passass 


da fórma, que se acha redigido. 

Propoz depois o mesmo artigo com huma peque- 
na alteração, que assim o offerecera redigido hum 
Illustre Deputado, e tambem não foi approvado. 

Pergunton, se a proposta que offerecia o Sr. Ca- 
mello Fortes, e que se rednzia, a que o artigo fos. 
se omittido, e tambem não se approvou. 

Ficou por tanto depois de algtmas observações 
approvado na seguinte forma: » Todas as prestaços: 
certas que se pagarem além das rações, pensôss, 
e foros, ficão abolidas.» ; 

O Sr. Vasconcellos, como Relator da Commissão 
de Marinha, pedio licença para lèr huma respost 
a hum officio do Ministro da Marinha ácerca do re- 
querimento do Chefe de Esquadra Antonio Pow 
sis, e seus dois filhos, que durante o tempo, que 
foi Governador das Ilhas de Cabo Verde servirão de 
seus Ajudantes de Ordens, e pedem, que se lhes 
mande abrir assento nas competentes estações , para 
poderem continuar á receber os seus soldos: a Com- 
missão tendo examinado as razões do Supplicante, 
e as duvidas do Ministro, e observando que este 
Official sahio do logar do seu commando, que oc: 
cupava, depois de jurada alli a Constituição , pad 
o que concorreo muito; he de parecer, que se lhe 
defira do modo, que requer. 

O Sr. Fernandes Thomás se oppoz, não ao pare 
cer; mas a que sobre clle se tomasse agora hum: 
decisão, por não ser de justiça, que este Cidadãs 
goze de mais direitos, do que outros muitos, cuja 
pertenções se achão pendentes deste Soberano Con 
gresso, pelo menos á seis mezes. 

Observou o Sr. Vasconcellos, que a Assembléa de- 
cidira já, que as Commissões apresentassem os seus 
pareceres sobre os officios dos Ministros de Estade 
apenas as tivessem promptas. : 

Observou o Sr. Fernandes Thomds que o Sobera- 
no Congresso assim o decidira; mas que era a res- 
peito de negocios de geral utilidade á Nação, e não 
daquelles que pertencem a hum particular; porque 
estes todos tem direito igual à decisão dos seus ne- 
gocios. ui 

O Sr. Borges Carneiro foi da mesma opinião, e 
combinando com alguns Srs. defenderão, que- visto 
este estar lido, se votasse sobre elle, assim se resol. 
veo, e votando-se foi appravado. | 

O Sr. Villela notou então que hum dos maiores 
bens, qne o Congresso póde sempre fazer, he da 
de comer a quem tem fome. 

O Sr. Miranda como Relator da Commissão da 
Artes, e Manufacturas lêo o parecer da mèsma so- 
bre as condições, que remetteo o Ministro da Gner- 
ra, oferecidas por João Gomes de Oliveira e Silva, 
para tomar por.sua conta e por contracto a mani- 
factura da polvora, e seu privilegio exclusivo: a 
Commissão fazendo algumas observações muito at- 
tendiveis no seu relatorio, conclue expondo o seu 
párecer, que consiste, em que se diga ao Governo, 
que fica authorizado para tratar este negocio, como 
julgar conveniente. | 

O Sr. Braamcamp disse que apezar de ser Mem- 
bro da Commissão não podia combinar com o pa 
recer, que ella apresenta: mostrou, que a seguran 
ça publica depende muito essencialmente deste ge- 
nero, que elle deve ser fiscalizado immediatamente 
pelo Governo, e tendo feito muitas outras observa. 
ções, terminou votando contra o parecer. 

Pelo contrario o Sr. Miranda o apoiou, mostran- 
do o pasigo arrano em que se achão as nossas Fa. 
bricas, e principalmente aquellas, que trabalhão 
per sonta da Nação: sustentou, que a polvera be 
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muito mal fabricada, que sahe muito cara, e final- 
mente que o parecer da Commissão não cunsiste em 
se determinar ao Governo, que entregue esta ad- 
ministração a Emprezarios; ou não; mas sómente 
que faça tndo aquilla quanta jalgar conveniente ; 
alegou exemplos das Nações Estrangeiras, e prine 
cipalmente em Inglaterra aonde be feita por conta 
dos. particulares. | E 
-O Sr. Vasconcellos se oppoz ap parecer da Com- 
missão, combateo alguns argumentos referidos por 
aquelles Srs. que a defenderão; mostrou à necesgia 
dade de se reformar a fabrica da polvora, para que 
não só o Estado tive an vantagens, que póde alcan- 
gar; mas tambem para que se faça melkos, do que 
aetualmente he , pois que aexperieneia lhe tem Mose 
a em muitas occasiões, qual he a sua qualidas 
e. | | 
Oppozerão-so tambem so parecer, os-Srs. Barão 
de Molelios, Guerreira, Freire, e outros, e foi apr 
provado pelo Sr. Ferreira Borges, que por esta oẹ- 
easião apresentou, e lêe duas indiçações sobre ọb- 
jectos de Fazenda. - i E | 
Hum Sr. Deputado requereo o addiamento. desta 
questão: foi apoiado; mas não approvado, € em 
consegnencia continuou a discussão fallando contra 
e a favor do parecer muitos Srs. Deputados, € jul- 
E discutido , se resolveo, que fosse regejta- 
o, pedindo-se informações. ao Governo, sobre à 
estado e melhoramento do Estabelecimento as mais 
exaetas sobre este ebjecto, para se tomarem dispo- 
sides geraes a seu respeito. a l ae 
O Sr. Presidente dêo pára erdem do dia de áma- 
nhã a Constituição; para a prorogação da hora o 
Parecer que se achava dado para hoje, e levantou 
a Sessão ás duas horas. 
memos dp 
NOTICIAS NACIONAES. 
o LISBOA 21 de Março. 
Lí em bum dos numeros antecedentes do seu Pe- 
siedico , htima critica reprehbensiva ao Plano da 
Commissão de Saude Publica, porque nelle se pro- 
hibia aos Cirnrgiões o livre exercicio da medicina: 
Faz.se precizo que nos entendamos. 
| A Medicina he a grande Sciencia, que se empre- 
a na conservação da vida, e no restabelecimento 
da sande dos bomens. Desde a mais remota antignidas 
de ella tem sempre cmpregado tres especies de soccor- 
ros para conseguir ecte fim, e vem a ser Dieteticos, 
Fazrmacenticos,. e Cirurgicos: são estes que o Me- 
dico dirige conforme as indic:ções que se lhe apre- 
sentão em cada hum dos enfermos, eainda que elle 


- 


podia exercitar todos, com tudo tem-se determina-. 


do homens particulares, para que cada. hum delles 
pelos conhecimentos prévios, pratica, e uso de ope- 
rar se tornem habeis para o exercicio manual, set- 
do elles .por isto mesmo huns estimaveis cooperado- 
res do Medico. . da o 

* Ora todas as Nações civilizadas tem reconhecido 


que erão necessarias muitas applicações para for. -- 


mar hum bom Medico, e per isso se constituirão. 
Facnldades Medicas ,.nas quaes se requerem estudos 

reparatorios e auxiliares, e hum curso seguido de 

edicina, e exercicio Chimico em hum Hospital 
ps serem approvades os Medicos , e se julgarem 

abilitados para se poderem encarregar da curativo 
das enfermidades, Mas para a arte farmaceutica , e 
Cirurgica quatro annos tem sido designados para 
estes estudos, e para conseguir a pratica, e exere 
cicio manual, ficando os Boticarios, e Cirurgiões 
pela approvação habilitados para éntrarem no rese 
pcctivo exercicio da sua árte. 


Pelo que se hum Cirurgião desta fórma approva. 
do, se acha habilitado para curar todas as enfermi- 
dades do corpo humano, então são desnecessarios 
todos 'aquelles estudos nas Universidades, e devem. 
se fechar todas as aulas das Faculdades Medicas, 
pas sendo isto hum grande absurdo aos olhos de to. 
das as Nações civilizadas, segne-se que he tambem 
hum grande absurdo, e huma cousa demaziadamen- 
te perigoza, conceder aos Cirurgiões o livre exer- 
cicio da Mediçina, aa | | 
. Mas dirão que ha alguns Cirurgiões de grandes 
conhecimentos, e que seguramente se poderáð ens 
carregar do exercicio da Medicina. Pode ser; mas 
não hão de ser elles os Juizes, e os approvadores 
da sua propria habilidade: vía á Universidade, fam 
ção tados os exames: do curso Medico , e se forem 
appravados ninguem duvída que elles possão entrar 
no livre exercicip da medicina. r 

. Dirão tambem que os Medicos não podem súpprie 
a talos gs enfermos: o que se segue daqui. he que 
devem haver mais. méditos do que Cirurgiões (^): 
Antes neghuma, do que má Medicina; os medicas 
mentos na mão do ignorante são como espada na 
mão do cégo. E E a NR ER ? 

„ Os Cirurgiões dotados dê conhecimento, e probia 
dade são aquelles, que menos se intromettem nọ 
curativo das enfermidades internas; elles se destin- 
guem pela sciencia, e dexteridade nas operações, q 
fcis collaboradores com o Medico trabalhão em mus 
tua união, e amizade para o mesmo fim, qual he q 
restabelecimento do enfermo ; quando bs Cirurgiões 
vulgares sempre eqm odiosa oppozição aos Medices, 
não sendo capazes muitas vezes de fazer hnma ope, 
ração mais difficultoza, se attrevem aa tratamento 
de tadas aò enfermidades, e ainda naquellas, que 
farião hesitar bum bom Medico, promptamente res 


ceitão hum medicamento. > A. 

-O. que acabo. de dizer no trato commum da Socie- 
dade , he de alguma sorte applicavcl aos hospitres 
regimentaes, nos quaes os Cirurgiões se enci rregão 
commumente de todas as enfermidades. Se foi lou, 
vavelmente extincta a Repartição dos hospitaes mie 
litares, não sei qual será a sorte dos Soldados en- 
fermas pos. hospitaes refrimentaes. S ao a 
- Mas eomo se aeha decretado, que nos hospitaes 
civis se paghe e diario de 300 réis por cada Solda. 
do enfermo, deve-se esperar da prudencia do Mie 
nistro da Guerra, que regulará a cousa de tal fór. 


ma, que aonde houver hospitaes civis, sejão nelles 


, tratados os Soldados, tratando nelles os Cirurgiões 


do Regimento sómente os enfermos de Cirurgia, é 
ficando es outres entregues aos Facultativos do hose 
pital; e se estabeleção on fiquem estabelecidos hos. 

itaes regimentaes sómente nas terras aonde não 
No hospitaes civis. Desta fórma ficará esta 
regulação simplificada, e cvitar-se-hão muitas pre- 
varicações, e não sómente ganhará o Thésonro Pu. 
blico, mas ganhará sem duvida a saude do Soldado, 
que he 9 ponto principal. 


. =- a 


(a) Ouço dizer que em Leiria ha dois Cirurgiões paizanos,, 
com partido da Camara, os .quaes são mais que sufficientes; mas 
hum Cirurgião do Regimento N.º 22 , alliciando duzia e meia, 
de pessoas, a que chamarão Nobreza, e Povo, ageitando o Ma- 
gistrado informante, e segurando no Desembargo do Paço proteô 


ções, ás o este Tribunal foi sempre muito sensivel, alcançou 


hum partido. Ora este Cirurgião sugeito à subordinação, e mar- 
chas do seu Regimento não se podia ligar á residencia de hum 
partido; com tudo elle tem estado muitos e muitos mézes em 
Lisboa com o Rego, e sempre vai recebendo o partido. Eisaqui 
como vai ainda o mundo! Tal he o abuso do dinheiro das Sizas 3 
€ tacs são os effeitos da venalidade, 
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. ameno y ease? 
NOTICIAS ESTRANGEÍRAS. 
— FRANÇA. 
| París 2 de Março. 4 
“Na viagem de Mr. Pouqueville á Grecia acha-se 
ò seguinte estado da Marinha mercante dos Gregos 
m 1813, e a qual hoje se acha transformada toda 
em Marinha militar. 
Hidra 120 Embarcações — '45 Marinheiros — 20 
Peças, cada huma: Spezzia 60 E... 45M... 15 P... 
é... h..: Poros 4E... 30 M... 6 P...cc..h:.: 
Psara 60 E... 30 M... 11 P... €e.. h..: Micont 
22"E... 20 M... 6 P...c... h..: Buthino 13 E... 
15 M...4 P..c..h..: Lero 4 E... 12M...4 
P...c..b..: Rhodes'2E... 80 M... 20 P....e... 
d..: Simi25 E... 18 M... 4P... ce... b.:: Castèa 
lorito 30 E... 15M... 2 P...c...h..: Chio 6:E.. 
15 M...4P...c..h..: Séyrós 12 E... 12 M.:. 
4 P... c... h..: Scopelo 35 E... 15 M... 4 P... 
é... h..: Mithilene 2E... 12 M...2P.:. e... bo.: 
Lemnos'15 E... 20 M... 6 P... c..h..: Trikely e 
Folo 12 E... 18 M... 4P... e... h..: Salonica `4 
E... 15 M... 2 P... e... h..: Naxos 2 E... 12 
M... 2 P.. Ce.. h..: Creta 40 E... 55 M... re 
P...c..h..: Cea 7 E... 12 M... 2ZP... cc... h.: 
Tino 11 E... 12 M... 4 P... c... hb..: Nio 1B... 
16 M... 2 Pose Cipi b..: 
P... é... h..: Syphno 2. E... 10 M... 2 P... e... 
b..: Vantorin 32 E... 15 M... '4 P... c..h.:: 
Andros'40 E... 10 M... 2 P... c... b..: Galaxidi 
850 €... 20 M... 6 P... cc... h..: o que fiz hum 
total de 613 Embarcações com 1738528 Marinheiros 

e 58958 Peçis. 

— Bom ptriodico literário ou Scientifico pois que 


bos e kad 


não está sujeíto a fiança álguma publiceu honteih' 


o seguinte paragrafo: Avizo que deve inserir-se no. 
Constitucional, no Espelho: e no Correio. O General 
Berton serve-se deste periodico para prevenir aas 
honrados carboneros, aos Bonapartistas sem empte- 
go, aos forçados libertados ou liberaes, e a toda a 
classe de revolucionarios, e'de' descontentes vein sol- 
do, que acharão até Saumur occasião de fazer pro- 
va de seus bons sentimentos, e de moétráãr seu de. 
nodo. O General lhes promette o Saque ein nome 
fa liberdade, e o incendio em nome do seculo das 
Jozes, e os exhorta a que se apressem a correspon- 
der a $eu convite pois talvez dentro de trez dias já 
sėja tarde. Antes de partirem devem apresentar-se 
ão General La Fayette, que lhes entregará o itine- 
rario, e ao banquéird encarregado dê pagar o alis- 
tamento. Se este aviso produz algum effeito na gen- 
te honrada a quem se dirige, esperamos que a Ca- 
mara dos Deputados perderá talvez 90 dos seus ih- 
dividuos. » | | 
- A este paragrafo responde 'o Constitucional nos 
termos seguintes : | | 

» Publicarhos este artigo para mostrar em que 
partido se ačhão a moderação, o espirito de justi- 


- Ça, e o respeito á decencia. Porém ninguem se de- . 


veadmirar desta violencia, quando vimos a bum 
Deputado em huma carta que publicou, comparar: 
hum de seus collegas com Erostrato. He mui natu- 
sal qne hum periodista estimulado por similhante 
exemplo proscreva 50 Deputados dos departamen- 
tos. E que logo fállem de discursos funestos, de de- 
clamações insensatas, quando ha quem se julgue 
authorisado para pnblicar similhantes diatribes ! 
He assim como se comentão as palavras de hum 


Enos 4'E... 12 M... 4. 


Ministro Que na penultima sessão declarava: »que 
havia necessidade de união entre os Francezes , e 
que sobre 'tudo era preciso evitar quanto pudesse 
produzir divisões interiores. n 

GRECIA.. 

| Mesolonghi © de Janeiro. 

: Desde a capitnlação de Thebas; e Athenas tem 
Ulisses tomado a offensiva. Depois de confiar a guar- 
da dós Termopiles a Poilascas, avançou com refor- 


“ços pára Thessalia. Os Turcos retirárão-se sem que. 


rer disputar-lhe `o terréno. Cahirão em seu poder 
Chaumâácos, Phársals, e Triccala. Depois de ter es- 
tabelecido suas communicações con os Gregos do 
Pindo, do Olimpo e do Sul da Macedonia , tem in- 
terceptado as que tinhão os Turcos còm o Epiro, 
e a Thessalia.. Larissa he a unica Cidade que resta 
aos Mouros. |. | | 

O terrerto que ha desde o isthmo de Corintho, até 
o Golfo de Ambrasia se dividirá em dtas provincias 
comprehendendo huma a Ática, a Béocia e a Foci- 
da, e a ontra a Etolia e a Acarnania. Os habitantes 


“de huma Cidade ou villa elegem os magistrados do 


cantão ou dietricto, cujas funcções sejão respecti- 


vas á administração. Estes ultimos .se 'trasladão & 
Capital e nomeão os Ejoros. Cada Junta elege de 


entre si trez Depntados para o Congresso de Argos. 
O Epiro já os mandou, assim como Agrafa, e 


outr:s múitas Cidades do Continente, e as Ilhas da 


Grecia. 
ada df eutdniriame 
“NOTICIAS MARITIMAS. 
Narios a sahir de, Lisboa. 


Para 'a Madeira e Açoris, — O Correio maritimo 


Gloria, no 1.º de Abril. 
Do Porto. 
Para a Bahia — Brigne Ulisses — Capitão Antonio 
| Francisco da Roxa — recebem-se as cartas 
até 20 do corrente, com tanto que especi- 
| fiquem no sobre éscripto porque navie vão. 
Rio de Janeiro — Brigue S. Manoel —Joté Gomes 
“Cardia —'recebem.se as cartas como acima. 
ra De Lisboa. a a 
Rio de Janeiro — Correio Maritimo Infante D. Se- 
bastião no 1.º de Abril (annuncion-se an- 
tes para o 5 do mez; porém por ordew su- 
- perior sahirá naquelle dia t.) 
Pará — Brigue Prazeres e triunfo — Manõel Anto- 
nio de Pinna’, a 4 de Abril. 

Nos dias 16, 17, e 19-do próximo sepuinte mez 
de Abril, se ba de pôr em Praça no Concelho da Fa- 
zenda, para se arrematar no ultimo delles, huma 
propriedade de casas com os numeros 18 e 19, que 
consta de loja, dividida em daas casas o 1.º“andar 
com duas casas, e o 2.º andar com quatro casas, sì- 
tas na rua do Paratzo, peftencente & Capella institei- 
da por Maria Ribeira, de que he Administradora 
vitalicia Thereza Joaquina da Conceição. — Lisb6a 18. 


` de: Março de 1822=-O Corretor da Fazenda Francisa 


co José Pereira da Cunha. 

N. B. Em hnm dos nossos Numeros demos tonta 
dos membros "que devião solicitur as assignaturas 
para a obra da Memoria Constitucional na Priga do 
Rocio; porém por engano se disse que Sebastiia 
Duprat era o Thesoureiro, pois que o eleito para 
este cargo he João José Martins Neiva. | | 


| a o a pe | . 
LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL. 
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Sabbado 28. | 


. 


DIARIO DO 


Je veux bien admettre chez mo? unè douce libertês 


mais je ne puis en tolérer 


- Finalizando nô ultimo deste mez us Subscripções do 
1.º trimestre do presente anno , para o Diario do Goi 
Verno; as pessoas que quizerem renovar asua assigna- 
tura, e vão sofirer interrupção no recebimento dos 
competentês exemplares, se poderão dirigir, quanto 
antes, a José Antonio dé Albuquerque, Administra- 
lor da venda do mesmo „Diario na loja N.º 141, .nã 
rua do Ouró. Preço por trimestre 38600 réis, semes- 
tre 698400 réis, anno 128000 réis. Aš pessoas Ru 
ya da terra, se poderão dirigir ao mesmo, pelo Cort- 
reio seguro, e as cartas francas de porte. , 
| Em Belém se fazem assignaturas nd loja de Capel- 
ła da Viuva Simões, è Fithos na rua direita N.º 14. 
N. B. As remessas feitas em ouro, serão recebi- 
das sómente pelo pezo, na conformidade da Lei. 


PARTICIPAÇÃO . OFFICIAL. 
F) Ministro e Sevretario de Estido dos Negecias de Reino Fi- 
lippe Ferreira de Araujo e Castro imanda annunciar 20 Publi- 
co que lhe não he possivel dar hoje a sua audiencia por ter, que 
ir ao Palacio de Queluz ter o seu Despacho com Sua Magestade». 


CORTES. — Sessão 330.* — 22 de Maio, 

~ . .( Presidencia do Sr., Fagundes Varella.) 

. Abrita a Sessão, foi lida pelo Sr. Secretario Soga 
ves. Azevedo a acta da antecedente, e sendo ap- 
provada, entregarão os Srs. Corrêa de Seabra e Pei- 
xoto , as declarações desens votos partienlares , cop- 
trarios á decizão tomada pelo Soberano Congresso 
na Sessão de hontem, sobre o artigo 7 addicional 
do projecto de Foraes que abole as pensões, . ou 
Quaesquer prestações pelo acto de semear, ou de ser 
proprietario; sendo. de opinião, que a Commissio 
de Agricnltura fosse convidada a formar hum plane 
para bnma restrinça, eu rateio regular dos foros que 
fazião o objecto do artigo. | 

. O Sr. Felgueiras passou a mencionar o expedien- 
te, dando conta dos seguintes officios: 1.º Do Mi- 


nistro. dos Negocios do Reino, acompanhando hume - 


representação da Junta da Administração da Come 
panhia das, Vinhas do Aito Douro, áeerea do pro- 
jecto de concessão, para a livre promutação dos Vi- 
Rhos de Em arg, e separado; passou -á Com missão 
de Agricultura: 2.º Enviando informações sobre o 
comprimento da ordem das Cortes de 12 do corrente 
sobre o estado de huma ponte no Rio Vouga; mane’ 
dou-se à Commissão de Estadistica: 3.º Do Ministrp 
da Justiça, com as informações do Concelho de Es- 
tado prdidas pelas Cortes, sobre anomeação do Ba- 
xarel 4utqnio Joaquim Coutinho, a Corregedor de 
Lamego ; passon à Comissão de Justiça Civil as 

Concedeo-se a licença que pedio o Sr. Deputado 
José Ribeiro Saraiva do tempo necessario para tra- 
tar da sua saude. 


labas, * 


, 
> 
` 
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Hoentures de la filte dun Ra, 


O mesmo Sr. Secretario apresentou hum plang 

offerecido pelo Prior da Raposa, José Teixeira 

Figueiredo e Lacerda, que na qualidade de see Vi- 
sitador das Cadêas, eleito pela Camata de Santa- 
rém, para inspeccionar as Cadtas da Comarca cone 
cebeo, o qual debaixo da denominação de Plano de 
hum Monte Pio de geral benificencia Portiiguezxa ; 
promove osmeios de soccorrer os miseraveis pretos, 
e pobres que privados da sua liberdade, vivem só 
entregnes à Providencia; foi mandado á Commisão 
de Saude publica. n | 
` O mesmo Sr. Secretario mencianoi a seguinte cate 
ta do veneravel Jeremias Bentham: — F 
"Queen's Square Place Westminster 30 de Janeiro 
1624. Recebi na Sexta feira passada a vossa carta 
com data de 22 de Dezembro de 1821, e por todos 
os titulos a estimei sobre modo, até pelos do meu 
interesse pessoal, porque nella me vinha a boa no- 
“ya de me. fazer o Soberano Congresso o presente de 
hum jogo dos sens Diatios, os quaes ha muito que 
en: desejava possuir; e agora me chegarão ás mãos, 
de hum modo tão honroso è lisonjeiro, que a mais 
não póde minha cobiça e ambição aspirar. E na 
verdade tal he esse presente, e vem de tal mão, quê 
de hoje em diante, quando eu fallar oü escrever do 
que as Cortes de Portugal fizerem, hei mister toda 
à imparcialidade de minha filosophia para me não 
FR prevenit pelas haturaes affeições de gratis 

ão. . 

| Esse valioso presente (que ainda me não chego 
&s mãos, e para o qual estendo os olhos cobiçosos 
de o ver chegar) he dessas poucas recompensas, que 
nem ofendem a delicadeza dos Representantes de 
hum Povo livre, quando as conferem, nem a de 
hum homem honrado, que tem com que passar; 
quando as recebe: he hum desses premios discretos, 
que riem esgotão o thesotro publico, nem dão jus= 
ta razão de queixa a descontentes. Ássim, a hürr 
Grega victorioso eta hum ramo de salsá bastante 
premio a suas proezas, nem fultavão mil e mil, quê 
deseessem úarêa para o alcançar, bem que às folhas 
da salsa apenas lhe servissem de enfeite momenta= 
neo para cotoa da cabeça. Todavia, essas folhas, 


"de que vós me fazeis presente, são a mais nobi 


nso consagradas: oxalá que eu fosse mélhot dobtri- 
nado do que sou na lingua Portuguesa, quê então 
maior utilidade colheria dellas! no 
Sou obrigado a dizer.vos, que não recebi d vossa 
Carta de 3 de Dezembto passado, à que vos refe- 
Miz na de 22 do mesmo mez, que felizmente me che- 
gou: o como essa Carta de 8 de Dezcimbro se ex- 
traviou; não posa dizer; mas. o certo be que me 
deo grande pezar não a receber, assim coio eston 
inquieto que possa ser attribuide a negligeNcia ou 
ingratidão o não ter respondido a ella. | 
enho a honra dc com esta mipbá Carta remetter 


URG) 


Tun pori Obrița hinha sobre as Leis penaes com tava agora definir, o que era estar Fazenda Nocio- 
“O titulo seguinte = Cartas ao Conde de Torene == „pal. | o o 
“Que forão scriptas por óccásião de andar nàs &nsi O Sr. Borges Carneiro“apotou o artigo com suss 
tes de Hespunha em discussão o Codigo Penal. Pó. razões. 
de ser que aos olhos dos Legisladores de- Portugal O Sr. Vasconcellos de novo pedio, que se tomasse 
não stjão de todo friuteis as observações, que fiz -em consideração o sea aditamento, mosttando Que 
guia Krpana, porém em todo o caso‘, estoucer. -esta era a arma mais forte que havia para defender 
to güe algumas allúsões desagradaveis connexas eom a liberdade da Nação, pois que qnererdo para o 
as pessoas, pasa quem primeiro escrevi, nunca se future algum Rei embaraçar a reunião das Cortes, 
poderão applicar aos meus muito amados e mui res- -os Povos não sejão obrigados a pagar cousa alguma. 
eitados Amigos e (te o posso dizer) meus Discipa-'  Achando-se o artigo sufficientemente discatido, 
os de Portugal. | foi approvado na fórma seguinte. A's Cortes per- 
Eu sou com o mais sincero, “e o mais afleiçoado tence estabelecer, ou. confirmar todos os annos sem 
respeito vosso muito venerador e amigo. Sr. João dependencia da sincção do Rei, ascontribuições pu- 
Baptista Felgueiras, Depatado Secretario de Cor-  blieas. Ao Rei pértence regular, e fiscalisar sua co- 
tes. = Jeremias Bentham. ` | brança na conformidade das Leis. E 
Foi recebida com .espeeial saro , e se resolveo Entron em discussão o seguinte aditamento do Sr. 
que se imprimisse no Diario de Cortes, e do Go. Vasconcellos; proponho que se accrescente ao artigo 
“verno, mandando-se qué se tralluzisse com a maior 202, quê tem à confirinação no principio de cada 
brevidade possivel a mencionada obra. " tri dos annos Legislativos, os Povos deixarão de 
“O Sr. Freire fez à chamada, é disse que se acha- .jer obrigados de pagar todos, c qnaesquer tributos. 
“vão preseútes 119 Srs. Deputados e que faltavão 20. O Br. Braamcahp mostrou que este aditamento era 
Ha i l | po. Bê -desnecessario, porque a nossa Constituição já deter. 
; = “Ordem do Din. | minava, que as Cortes se retinissem todos os annos , 
Poco ct Constituição. ` ` tem: dependencia do Rei, e que seria muito bom pa- 
Principiou a discùssão sobre him aditamento do ra a Inglaterra onde só à vontade do Monarca, hé 
Br Borges Carneiro, para que os Juizes electivos que że Tennio os Parlamentos. * `> | 
" “ejão encartegádos da segurança publica dos seus ` O Sr. Macedo éxpóz que jå no artigo 202 se de- 
distriçtos, no que serão auxiliados pelas Camaras. clarava, que ás Cortes confirmarião todos os annos; 
“O Sr. ‘Camello Fortis foi deopinião quê te repro- as contribuições publicas, por tahto era inútil o 
vasse este aditamento como inutil. a - aditamento. `` | | | go 6 
O Sr. Serpa Machado foi do mesmo patecet, ac. “O Sr. Vasconceltos defendeo a sua Opinião, mos- 
crescentando que não só era inutil, mas pernicioso 'trantlo a necessidade te precaver hum éato extraor- 
porque estando o Governo encarregado da s"guran. dinario. , 
ça publica, não devia hum objecto, de tänta impor. | O Sr. Sarmento apoioù o Tilustre Preopinante, f2- 
tancia, ser entregue a authoridades tão pequenas, zendo ver que deptis da liberdade da Imprensa, o 
que não tem mcios de cuidar delle, e só servitia de.. direito qne tinha ọ Povo de. ser collectado pur sb 
chocar aúthoridades. na (Eca supino; eta o seguado baluarte. da sua liberdade, e 
Não havendo mais quem fállasse sobrê o adita- qne se não dissesse que esta opinião era Angiomas 
mento: o'Sr. Presidente ó poz á votação, e foi re. mica, pois que- muitos atithores a tinhão apoiado; 
geitado. | i ~ *  e-entre estes o sabio Montesquieu, continuou dizendo 
O'artigó 202 foi materia de discussão: “AY Cortés que o uso mesaro da nossa Patria, era este, e que 
pertence estabelecer on confirmar todos os annos, a Segtiora Rainha D. Maria 1.º foi a primeira que 
sem dependéncia da sancção do Rei, as contribui. impoz tribatos, sem o consentimento dos Povos, 
ções directas, ou indirectas, pegsoaes ou territoriaes. Búscando ot Reis setis antecessores motivos para es- 
Ao Rei pertence regular, e fiscalisar a sira cobrana tas itnposições, nos consentimentos êntigos, e pot 
ça, 1, NEE RP | isso sé podia dizer, que estes modos de 'estabelecet 
OSr. Vasconcellos pedio que neste artigo tedisses- tributós, etão transacções que então se fazião, en- 
se, que huma vez que as Cortes; não imponhão, tre à liberdade publica, e o despotismo nascente , e 
ou confirmem todos os annos os Tributos, os Povos concleio que o aditamento èra o meio maior, para 


não sejão obrigados à pagallos. = firmar a segurança -dos Povós, e que o mais erão 
“O Sr. Sérpa Machado disse, que approvava ò are tó franjas que nada valão. 
tigo com tanto que hasda ultima parte se diga, que ` O Sr. Camello Fortes'e Moura contrariárão o adi. 
“ao. Rei pertetice regular e fiscalizar a cobrança dos tamento expondo varias razões, pelas quaes per: 
tributos conforme a Lei. i ` tendėrão mostrar a sva inttilidade. C a 
O, Se Fernandes Thomás se'oppoz a qne se men- Suspendeo o Sr. Presidente adiscussão , para dar 


“cionasse esta ultima parte, por ser desnecessatia, parte que fóra da Sula se achava o Commandante 
“pois que sendo já muito bem entendido, que ao Go do Brigue “Tejo, à qual em consequencia -deyästar 
‘Yerno sempre pertenceo regular, ou estabelecer de. fomeado pára htimaCofamissão, vinha antes dà wa 
cretos: para à melbor cobrança dòs tributos, seria tahida em sen nome ,:e“dos officiaes do mesmo Bri: 
“agora inulil mencionar-se aqui esta doutrina. ' gue, expôr de ovo os seus votos de adhesão ad 
“O Sr. Serpa Machado disse, que não era 'otiðso “Congresso. | 
mencionar-se, que do Rei pertencia fiscalizar, e fa- O Sr. Secretario leo 'a dita exposição, que he a 
zer executár às Leis sobre este objecto, e que pó. so E 
de fazer regulamentos para a cobrança dos trrbutos, Senhor: Com o máis prefundo respeito, e pere- 
“esto para que se saiba que ainda que apezar de trados dos heroicos sentimentos, que enobretem os 
não ser preciza a sancção do Rei para impôr trie “Corações dos verdadeiros Portuguezes, o Comman- 
"bütos, com tudo ao Governo pertencia a fiscalização “dante: do Besgantim Tejo com todos osseus officiaes 
“da sua cobrança. | ~ ` (proximos a sahir em Commissão) vem renovar pes 
O Sr. Arriaga mostrou que 'o artigo era super- rante a Nação, representada pelos seus Illustres é 
“luo da maneira que se achava enuneiado, poisígque Dignos Deputados, os seus-'rotos de Armo adhesão 
já se achava sanccionado que ao Rei pertencia'cui- "ao systema Constitucional, como o unico que pede 
dar na distribuição da Fazenda Nacional, e s6 ree- fazer a solida, e verdadeira Relicidade de grande 


Cem] 
Familia Portugueza. Protestão por tanto e jurão. 


firmeza de sentimentos, e obediencia ás legitimas 
ordens, e decidida cooperação para defender a to- 
do o custa, e por todos os modos a sagrada Causa 


da Nação ; repetindo (como publicamente o fizerão. 
no Fatal em tempos mais criticos) Viva a Religião. 


Catholica Remana ! Vivão as Cortes e a Constitui- 
ad que ellas fizerem, Viva ElRei o Sr. D. João 


I, e a sua Real Dynastia. Lisboa 22 de Março de. 
3822.— Rodrigo José da Costa, Capitão Tenente, 


Commandante. = João Feliciano Pereira, Capitão 
Tenente. == Jacintho Antonio Cordeiro Borges, Pri- 


meiro Tenente. = Antonio Maria de Campos, Segun- 


do Tenente. == Francisco Bernardo Holbeche, Guar- 


da Marinha. == 4gostinho José Duarte, Voluntarios 
= José Telles de Menezes Castello Branco , Escrivão. 


Ouvia-se com agrado e sahirão dous Senhores Ses 
ogstarios na forma do costume a cumprimentar os 
ditos Officiaee. 

Continuon a discussão sobre o aditamento , sendo 
de opinião o Sr. Ribeiro de Andrade que se devia 
approvar, afim de que o Povo saiba claramente que 
não será obrigado a pagar despezas algumas, que 
não forem sanecionadas pelas Cortes, que esta me- 
dida era. mais buma.parede, contra o despotismo, 
contra quem todas as U erão porcas, e que 
sendo possivel que por hnm incidente se possa obs. 
tar a que se rrunão as Cortes, seria bom que o Po- 
va sonbrsse, qne não devia pagar cousa alguma. 

O Sr. Fernandes Thomas contrarion o aditamento 
nnicamente pela sua inutilidade, mostrando que se 
desgraçadaments o Governo chegar hum dia a ter 
tanta força que não deixe reunir as Cortes, tambem 


a terá para obrigar os Povos a pagar os tributos. | 


O Sr., Bastos ex poz que ninguem se tinha oppos- 
to a doutrina do aditamento, e que se tinhão Jimi- 
tado às gue havião fallado contra elle, adizer que 


era desiiecassário por se ache já.inicinido, nas dè- 


cisões tomadas na Constituição, que não tinha dy: 
vida, em gue estivesse declarada áQuella doutrina, 
perém que 0 cotava de huma maneira obscura, e 
por isso: julgava, que se devia approvar ọ adita- 
mento como. se achava, porque as Leis devião ser 
o mais cliras possiveis. | | 

O Sr. Caldaro disse, que se não se tivessem inse- 
rido palavras desnecersarias na Constituição, seria 
de opinião que não passass: O aditamento; porém 
que comp era o contrario, não havia incosveniente 
algam, em que se marcasse bem aquella dontrina, 
e fiin de que todo o Cidadão saiba que não deve 
pagar. nada , sem ser decretado pelas Cortes. -y 

Falárão varios Senhores sobre o objecto, e achan- 
da-se finalmente sufficientemente discutido, foi ap- 
provada adoutrina da emenda. 

Passon-se a discutir o Art. 203. As contribuições 
serão proporciobadas ús despezas publicas, que tum- 
bem hão deser decretadas pelas Cortes ; approvado. 

Artigo 204 Para este fim o Secretario de Estado 
des Negocios da Fazenda, havendo recebido dea ou. 
tros Seeretarios as orsamentos relativos ás despezas 
“se enas repartições, apresentará tedos os annos às 


.Cortre , logo queestiverem reunidas, hum orsamen. 


te geral de todas as despezas publicas, que será pre- 
cio fazer naquelle anno, e outro de producto das 
opntribuições indirectas, com declaração do saldo 


“se contas do Thesouro Nacional do anno antece- 


senta, - 
Depois de algumas reflexões foi approvado este 
artigo, riscando-se.lhe as palavras que se achão 


depois de “ contribuições ,, e substitnindo-se-lhe as 


seguintes “* contribuições, e rendas publicas, apresen- 
tando as contas da receita e despeza do Theseuro Na- 


“cional no anno antecedento. ,, 


a, 4 


O aftigo 205 foi appravado com algumas emen 
das de redacção. “ Em presença dos ditos orsamen- 
tos, e saldo, determinarão as Cortes; a quentia da 
contribuição indirecta que se deverá pagar naquela 
le anno, e a repartição della por todas as Proviga 
cias do Reino, conforme a riqueza de-cada huma, 
para o que o dito Secretario terá tambem apresen 
tado os orsamentos necessarios. - 

O Sr. Guerreiro pedio licença para apresentar ham 
parecer da Commissão Especial para cuidar noe nes 

ocios do Brasil, sobre a representação dos Meme 
bros da Junta do Governo Proviserio de S. Paulo: 
e sendo-lhe concedida, o mesmo Sr. o lo, e se re- 
dug a Commissão a dizer, que não pode por agora 
dar a sua opinião sobre o parei em questão , atten- 
tas varias razões que expõe, e que se espere para. 
isso que se tenhão mais noticias do Brasil sobre aquel- 
les acontecimentos. Este parecer era assigaado por 
todos os membros da Commissão , excepto a Sr. Mou- 
ra que foi de opinião contraria. po dd 
- O Sr. Freire se levantou, e dime que og admi.. 
rava que a Caommissão se julgase tambem in- 
formada dos negocios do Brasil, para apresen. 
tar hum projecto que hia derrogar muitas leis, 
e que o não estivesse para intrepor o ceu parecer, 
sobre huma representação, e que ando a sua opi- 
nião que este negacio estava tão conexo com o Qu- 
tro, era impossivel a não se tomar alguma deçisão 
sobre elle decidir á nianhã cousa alguma, sobre o 
projecto, por tanto que era de veto que ou se de- 
cidisse da representação, ou que ficasse tudo demos 
rade até a-mia decisão. oo o 

| O Sr. Guerreiro mostrou que as rasões porque a, 
Commissão não dava o seu parecer, erão por ter 
tido noticias que lhe forão confidepcialmente exs 
postas, e que não se podião dizer publicamente, © 
que a vista destas, Periodiços, Cartas particulares, 
utis papeis que a Comminião teve em vista, ho 
que tinha decidido que era absolutamente imposai- 
vel, dar a sua cpinião sobre a materia, sem ulte- 
riores noticias, e que esta era a razão porque ae 
tinha proposto a demora. | | - 

O Sr. Ferreira Borges fez ver, que erão trez as 
rações que a Comuwissão dava para não apresentar 
O æu parecer, a primeira erão as » noticias confia 
denciaes que não sabia como o Congresso podia vo. 
tar sobre o negocio não lhe sende estas communis 
cadas, » Periodicos em quanto a estes todos salgião: 
que nada podião vir ao caso, pvis que de forma 
alguma sc podião dizer, que erão o orgão da opi- 
nião publica, sendo os mais incendiarios os que 
mais avidamente se procuravão, ese lião, n Cartas 
Particulares, » que humas dizião huma conta, e 
outras outra como se podia mostrar publicamente - 
no Congresso: de mais que os factos terão pratica- 
cos em S. Paulo, e todas as rasões que a Commis- 
são dava, erão a respeito do Rio de Janeiro, por 
tanto que O seu parecer era, que se não devia ap- 
provar a opinião da Commissão. 

O Sr. Fernandes Thomás oapoiou, mostrando que 
as noticias particulares nada mais podião adiantar , 
do que o que se sabia, e por i:so requeria que & 
Commissão desse a sua opinião sejr qualquer que 
fosse. 

O Sn Moura disse, que tinha sido elle que na 
Commissão tinha dado oseu voto em contrario , pe- 
Ja razão de ter assentado que nenhuma occurencia 
fosse qualquer que fosse, podia obst r a que e Cone 
gresso interpozesse o seu parecer sobre o papel em 
questão, assignado por 13 Iudividwoa de S. Fele 
que não se podia deixar de concordar, em que é 
papel era o mais anarquico, e anticonstitacion: 
que se tinha visto, e que debaixo destes princípios 
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-greno decidiria, po 


(ass) 


he qme ss tibha persbadido, que noticia alguma 


' Fosse qnal fosse, podia fazer com hue o papel: dei- 


xáse de.ser o que era, e que sendo assim > couzã 
alguma podia tambem fazer, com que o Congresso 
devesse 
pør o seu patécer. Que a Commissão tinha todos 


os dados pára extlarecer ò Congréso, e st o mão: 


fazia por circunstancias de politica, que obrigassem 
a futer ceder di + gue apparecessem, eo Coh- 
isso votava para que a Com. 

missão apresentáses a rua opinião... 
: O St. Perata. do Carmo disse, que à Commissão 
Bão tinha apresentado o set! parécer, porque julgou 


"que as medidas que se tomassem ja, podião ser il- 


kuorias, ou perigos:s; que este parecer era funda- 
do sobre neticias confedenciães , que só se poderião 
dizer em Sessão Secreta se o Congresto assim ò de. 
sejasse. od 
- O Sr. Castelo Branco, expoz que não esperava 
“que a Commissão quizesse temporizar em dar a sunà 
opinião, sobre htm papel que o Congresso lhe ha- 
via entrégado, pata dar com a maior urgencia a 
mta opinião, e fallando largamente sobre este as- 
sumpto, conclhio votando que te acabasse a discus- 
«são sobre tal objecto, e que fosse amanhã tratado 
juntamente, com o projecto da mesma Commissão. 
O Sr. Pinto de França disse, que à Commissão 
tinha sido encarregada de dar o seu parecer sobre 
à representaçãa da Junta de S.. Paulo; masque pa: 
Tecer hé que se exigia da Comissão ? examinerhoa 
A Representação he dirigida ao Prineipo Real, € 


nella se lhe pede, que se demore no Rio, declarans. 
'do-lhe gue esur be a vontade de'toda a Provincia, 


aficmando que he a mesma na do Rio de Jartiro, è 
Minas: o sentido da representação sobre isto he 
elard, e o parecer inutil. Se a Commisão tem de 
dar a ta opinião, sobre os térniios em qné he con- 
cebida a msma representação , então dired que elfes 
são evidentes, e forão presentes no Congresso; disè 
to póis não he que se tratava, do que -se tratou, 
Toi de considétar o perigo em que estava huma par. 
te da Monarquia, e para isso se nomeon a Commis- 
são, as vistas dó Congresso quando lhe mandou a 
Pepresentação, foi para que ella desse o seu parei 
ter wobre os efeitos, e força que podião ter tido, 
as expressões de Junta; para que a Commistão dis- 
sesse se taes palavras, podião prodnzit otffeito que 
nmeaçarHö , seerão etpontaneas, ou filhas de huma 
força maior; s-ndo pois o objecto este, a Commis 
são se vio preptexa, e as policias confidenciacs an: 
gmentarão esta preplexidão. Os periodicos forão lidos 
ho Rio, com avidez , e reimpressos, disso ha informa- 
gões , tudoisto nos fez exitar em dar a nossá opinião 
sobre a considtração, que se devia: dar aquilles 
palavras e julgámos que seria necessario esperar qué 
o3 successos actlarassen as circunstancias, a ponto 
de 'se-pocder dar ab Cohgtesso luzes sufficientes. O 
negoeis de-certó he de intima ligação, como qué 
amanhã vai a diseutir-se; mas se nessa oecasike 
Nap pódermos apresentar toda a força dos-nassos ar- 
għmentos sobre o papel em questão, è só inostrare 
fos: hura parte dessa força, por acasq essa parte 
não servirá de argumento: portanto ainda que com 
ligação, nem por isso se jalgue que se não pode 
discntir o projecto âmanhã, sem que desde já se 
dêem todos os esclarecimentos sobre o objecto, e 
manhã se verá que não he totalmente netessario, 
apresentarimos o nosso parecer como se descja. Por 
uutm parte os successos do Rio, nos farão ver den- 
tre vm punco, se aopinião da Janta, he adas mais 
E , e então: conheceremos, se este desman- 

ho mas palavtas da representação, & de "que 'eu ta- 
nO todo. 9 Conpresão estremiced j tem origem em-kl- 


On 


~ 


ixar de tomar conhecimento delle, e inters 


gota mal oeculto, que eu receio; eis a jtustHioação 
opibião da Commissão. Ham dos Ilustres preo-< 
pinastts disse, que esta materia era secundaria, 
nisto hão possó cónvir; porqne quando. hama mãiã 
carinhosa, vê.em rised o amade filho;. não lança oe 
olhos para os teus defeitos, se não para e perigo em 
que existe, e lhe dá a mão para o salvar do precei- 


picio, eis-aqui o verdadeiro.estado da questão, eu 


direi o men amado Portugal, antes que diga o men 
amado Brasil; mas o amor deve eef reciproco; Nas 
da pois pode impecer à discussão de âmanhã. - 

O Sr. Borges Carneiro fez ver, que nenhum dor 
Membros da Commissão negava; que erão ofensi- 
vas, insolentes, e anarquicas as expressões da re- 
prebetação, e que esta tendia e mais possivel para 
a desanião de Portuval com o Brasil, que nesta 
parte todos se achavão conformes tom o Sr. Moura, 
nda no que deferião eva, ent que este Senhor 

esejava que a Commissão ênterpozesse já o seu pa- 
Fecer, e esta que não o julgava ainda conveniente. 

O Sr. Xnvier Monteiro extranhando v easo da Com: 
missão não querer apresentar q sen parecer, dise , 
que era necessario ter cuidado em que não fossemos 
perder mais ecspaçando a desisão deste negocio, da 

ue ò valor de todo o Brasil, 'e etto era a dignida- 

da Nação; que hum dos [Hastres Preopinantes 

havia dito, que polião tornar-se illnsorias, e peri- 
a quaesquer medidas que se tomassem sobre es- 
e objecto; asua opinião era que o parecer da Com. 
missão he qne tinha sido illusorio, porque não po- 
dia o Congresso decidir cousa algama, sem saber a 
fita opinião, e perigoso porque deixava de algam 
modo a liberdade a huma Junta, de:poder aiurpar 
a Soberania da Nação, e iludir o representante de 
chefe do poder execiitivo : ø deu voto era, que-a 
niateria se decidisse immediamênte, e por isto pro- 
punha que se remettesse a representação ao Gover- 
mo, para que fizesse castigar na confortiridade das 
Leis, aquelles que a ássignário- 

--O Sr. Moniz Tavares disse, qué approvava opa- 
ecer da Comminão, por desejat a união dos dois 
Reinos; que sé fomt de outra opinião, diria ao 
Congresso que decretasse uma de e que pores- 
se a ferro e fogo a Provincia de $. Paulo, que o 
parecer dava muita honra nos membros da Commis- 
são, peis conhectrão que decidinde-se o projecto, 
ge iria calmar toda :a efervescencia do Brasil, e bem 
assim a dos. individuos que assignárão a represen- 
tação. ` | ne 

: O Sr. Fernandes Thomeis, expoz que a Cormniissão 
sem duvida pôr se: ter assustado , be que não tinha 
dado o set patecer, èe que estes gostos erão cansa- 
dos por se dizer, que'o Brasil se achava Paths eri- 
se de poder separar-se de Portugal; que o Brasitse 
ha de separar de Portugnt, disse o Illustre Orador, 
ninguem o pode dovidar; qnando? he gue en não 
sei, o que sei he, que quando into acontecer, será 
bam mal para ambos os Reinos; mas-males dettges- 
pecie reciperko-se pbnco a pouco, os que não tem 
cura; são os da degradação. de huma Nação; se dy 
de S: Paulo tem forças para se vpperem aos Derre- 
tos das Cortes, então acabemos de legislar para el- 
jes, enem se diga 'que a qpinião manifestada na 
representação, he a dë todo o Brasil, apresentem | 
os Srs. Secretarios os officios de todas as Provinbias, 
e ver-secha que todas se achãv contentes com a no- 
va ordem de cousas. Désse a Commissão embora o 
sen parécer, dizendo ao mesmo tempo, que aè cir- 
teunstanciat politicas pedião, que o Congresso não 
tomasse resolução alguma ; e não dissesse que se 
-precizavão mais nolíeias; se o Congreso as precisa 
pára se-determinar, he melhor que digimss Adeos 
ad Brasil, e que cuidamos os nossos segocios ; a 
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minha opinião be; que o Brasil desde já se desligue 
(á ordem & ordem) e que fiqnemos sós, venho a di- 
zer, que se o Brasil se quizer separar 6 faças; mas 
que se os:setis povos se querem ligar a Portugal, 
se sujtitem ás deliberações quz o Congresso deter- 
minar, e se não querem estar por isto, que se des- 
liguen,-e tiremos dahi o sentido; se o Brasil se qui- 
r desligar ninguem o póde embaraçar, pois que 
be hom direito que tem todo o povo, de escolher a 
forma de Governo que melhor lhe convier; o met 
parecer he pois, que não ha receio algum desta dè- 
niño; e guandó g houvesse, então deviamos ata» 
ar de legislar para o Brasil. | 
O Br: Borges de Barros, mostrou que os Dephta- 
dos: dd Brasili; não tinhãe. vindo a Portugal para 
tratar dasna desonião; mas sim para se ligarem 
mais, e mais os Povos dos dois Reinos; que se não 
confimilisse o erro commettido pelos de S. Paužo ; 
attribuindo.o a todo o Brasil, que nada mais dese. 
java do que união, união, e mais uniãd. E 
: O Sr. Moura apoion as razões do Sr. Fernandes 
Thoméi,-e sendo chegada a hora de se fechar à 
Sessão, se determinou o adiamento deite objecto , 
para se tratar na Sessão de âmanhã. 


 Declaren o Sr. Presidente para a Ordem do diá 


de âmanhã, o parecer ntima, e o projecto da mes. 


ma Coriiissio; e levantou a Sessão és duas horas. 
— j ess $ 

. `- Em Sessão de 15 de Março de 1822. e 
À Commissãa Especial, e estabelecida para fizar 
as relações commerciaes entre a Brasil, é Partu- 
gal, vem expór ao Soberano Congresso o resultado 
Ce sens trabalhos. fe ade 
k Commissão,, queréndo marchar sobre princie 


- pios tertos;, e conhecidos pelos Negociantes do Bra: 


sil, ouque nelle tem residido, e que fâsem seq ptini 
eipak Commettio' e> productos do Reino Unido, 


É lia pedindo informações , e a opinião da 


ommisão para o melhoramento do Commercio, es- 
tabelecida em. Lisboa. Esta Commiisão, composta 
de Membros muito respeitaveis do Commercio, e de 
hum patriotismo b:m conhecido, prestou-se da me- 
Jhor vontade , e.com o maior desvélo, aos desejos 
da Commissão Especial. 

Em ham bem digne Discurso expõe os principaes 
males, cestorvos, queella entendco, que destroião 
a prosperitlade do Commércio entre o Brasil, e Por. 


tugal. Depois de expôr estes males, passa a dizet 


os meios de ot remotver , os quaes tão ao mesmo 
tempo aè bases, sebre que se devem fixar as rela- 
ções commerciaes entre ot dois Reinos. Estas bases 
são as que devem firmar a união, a segurança, œ 
a prosperidade do Reino Unido. 

A Commissão Especial na Ordem de seus traba. 
Jhos marchon pelo exame , e analyse do systema 
adoptado pela Commissão para o melhoramento do 
Commercio. . | 

Nas diversas Sessões , èm que a Commitsão : Es. 

ial se ajuntou; se vio perplexa por muitas ve. 
ges em suas deliberações , pelas quasi inveneivéis 
difficuldades, que a cada passo še apresentavão. 

- Aos olhos da Commissão Especial, Portugal, e o 
Brasil formava hnm todo, a cujos interesses geracs 
ela qneria igualmente considerar ; pois que o Por- 
gale o Brasil formão hum, e mesmo Reino Unii 

o. . 


Como éada hüm destes dois Reinos tem stias pros 
ducções particulates’, $s quaes o outro dá grande 
consumo , conveio-se, que a: base essencial para fi- 
xar os inferestes commerciaes , e as relações come 
fmerciaes êntre os dois Reinos, não podia.ser ontra 
fnais, que a rtciproeidade; én mais perfeita igual. 
dade, conforme a qual, cada htm dellés devia uni- 
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câmtentereebber "para seg confumo es )pfoddctos 
principaes da Agricnltura do outro, - cam abiolstá 


 denegação de estrangeiros da mesma natureza, 


- Adúbuitido éste tão justa, como politice princi- 
pio, vio-se logo a Commissão Especial embáraça- 
da tom o desgraçado estado: de nosia Navegação, 
e Finanças. Conheceo , que semi huma protecção 
decidida a favór da primeira, as nossas relações 
commtrciães entre os dois Reinos serião quimerie 


“cas, e de nenhuma congistenoia, e que a Nação nãa 


poderá jámais emparelhar com as outras, que se 
tornarão siiperiares, sent elevar & nossa navegação 
áqnele esplendor, qué outra ora teve: conheces j 
que o Systema biberal de hum extenso , e livre Coms 
mergio, quo n Commissão Especial deseja estabelos 
ter entre os dois Reinos, diminuia as tendas-publi- 
cas a huni ponta, que por agota ausaria glaveá 
males ao Reino Unido. . cs: a O 

- "Sendo o principal fim da Commisão Especial ha 
Xar- as relações commereiaes entre os dols: Reinas , 
não podia desviar deste particular objecto; appliá 
cando sna attenção .a outros objeetos dé tinta ma 
gnitude , tomo navegação, e Finançah. Cam tudo 
tonsiderou estes importantes ramos, como pôde, pes 
ko lade dd Commercio, bem cobvéncida: da necessi; 
dade .de serem tomados tia mais alta consideração 
pelo Augusto Congresso. o O sh 
. Não escapará 'á,sabedoria da Hllustre Comissão 
de Marinha propôr com a maiar brevidade bum: 
Projycto de Lei, que removendo es-obstaeulps, que 
tanto empecem à Navegação Pattia, bhé submiaiss 
tre recursos, que a tornem a pôr natuelle estado 
Aoreceme ,..que tão celebre fei no mnado: a Nação 


“Partuguszas pais que só a Marinha Mercante; e de 


Guerta:-pode unir, eligar as remmótas partes do Rei- 
no Unido. Não pode a Cammissão Especial deizat 


-Ge lembtar a necessidade da renovação -dos Trata 


dos + gue por tanto tempo existirão entre; Portugal; 
e a Russia, com grande intercese dos dois Inpe» 
Pios, é de excitar a attenção do Goterbo para traé 
tar de abrir alguma negociação a este respeito. 
' À Commisão Especial não deve distimulhr , que 
sendo a 'sua principal mira a liberdade do Com 
mercio dos dois Reinos, facilitando :o. maior tonsas 
mo aos produetoa da Agriculttra, é itiduátria del- 
les, não attendeo , como dessjava, ás-rendas publi- 
cas, que não podem deixar de solfrer hum grande 
desfalque, e diminuição pelós prinúipios liberaes 
adoptados pela Conimissão.  . de 
Este necessario desfalque das rendas. publicas dê. 
verá ser. tomado em consideração pela Illystrê Come 
missão de Fazenda do Ultramar, a quem se cohvia 
da, queira quanto antes procurar mtios, qne não 
tó supprão aquelle desfalque, mas que-habilitem é 
overno para supprir as despezas cotrentes: não 
erdendo de vista a Divida Publica , principalmen» 
e ao Bañco do Brasil, que não só deve ser gárane 
tida, mas que sc lhe deve fazer applieações pará 
sèu pagamento. A Commissão Especial considera 
os dois Baneos do Brasil, e de Lisboa , como os 
prihcipaes sustentachlos da Agricultura , Industria, 
e Commercio dos dois Reinos. Sendo pois as bases, 
que adopton a Comissão Especial, a mais perfei- 
ta igualdade e reciprocidade, a maior liberdade ao 
Commercio, a protecção à exportaçãovdas produc- 
des de Agricultura, e de Industria entre os dois 
einos;, Consideração Á Navegação, passa 'a expôr 
o Projecto de Decreto. pa =. SE 
As Cortes, ete. desejando..figar as ãelações dom 
wierciaes entre Portigal,; e q Brasil ,-e.unip a grams 
de família: Portugueza por.laçós indipsoluveis:, Fino 
mados em interesses reciprocos, &me só da mesma 
união podem resultar a 'todos:os Cidadids de suas 
vastas Possessões, Decrctão o segrinte, 


tel 


1.º O Commercio entre os Reinos de P, ; 
Brasil, e Algarves será considerado eomo de Pros 
vincias.de hum mesmo Continente. | 

2.º He permittido nnicamente a Navios Nacio- 
naes de construcção , e propriédade Portugueza , fa- 
aer o Commercio de porto a porto ém todas as Pos. 
sessões Portaguezas. Todos os Navios de constrice 
ção estrangeira, que forem de propriedade Portus 
guesa. a0 tempo da publicação do presente Decre- 
to, são considerados como de construcção Portu. 

em. | 

3.º Osprodnetos de Agricultura, ou de Industria 
de Portugal, Brasil, Algarves, e Ilhas, que se ex- 
portarem de buns para ontros portos, serão exem- 
ptos de todo, e qualquer direito de sahida, pagan- 


do hum por cento doseu valor para as despezas de: 


fiscalização. O vinho porém continuará a pagar 
além deste hum por cento, mais os direitos hypo» 
thecados para a amortização do papel moeda, os 
quaes serão descontados nos direitos, que os mes. 
mos vinhos houverem de pagar nos portos: do seu 
consumo , levando para isso os competentes despa- 
chos. Estes direitos descontados nos portos do con- 
sumo do vinho serão levados em conta nas. contris 
buições, que cada huma das respectivas Provineias 
houver de pagar para as despezas geraes da Nas 
ão. 
: 4º O ouro, e prata, tanto em barra, como em 
moedas nacionaes, ou estrangeiras, que forem de 
humas para outras Possessões Portuguezas, serão li. 
vres de todos os direitos , ou-sejão de sahbida, ou 
sejão de entrada: serão porém otsigados os condu- 
ctores, ou proprietarios de taes metaes, a manifes- 
tar as porções delles nas Alfandegas de exportação, 
e impertação, sob pena de perdimento da 4.º par- 
te, metade para o denunciante, e a outra metade 
para o Estado. ok 
5.º O mais breve possivel se estabelecerá em to- 
do o Reino Unido huma perfeita igualdade, e uni- 
formidade de moedas nacionats de ouro, prata, e 
cobre. | 
6.º : Com igual brevidade se estabelecerá tambem 
hnm mesmo systema de medidas, tanto de liquidos, 
como de'capacidade para todo o Reino Unido de 
Portugal, Brasil, e Algarve, as quaes devcráô ser 
aferidas todos os annos. 
7.º Fica prohibida nos portos de Portugal , 
Algarve, e Hhas: adjacentes a entrada para con- 
sumo de assucar , tabaco em corda, e em folha, 
algodão, café, cacão, eagua ardente de cana, ou 
de mel, que não; forem de producção do Brasil. Fi- 
ca igualmente probibida: a entrada do arroz , que 
não for do Brasil , em quanto o preço medio não 
exceder de 4% 800 rs.. por quintal ; mas loge que 
exceda, poderá ser admittido outro arroz, pagando 
os direitos , que actualmente paga. 
8" : Os mais generos de producção de Brasil ims 


portados nos referidos portos para consumo contis, 


nudrão a pagar os direitos, que já pagão : os de 
igual natureza, que não forem do Brastl, poderão 
ser admiltidos para consnmo, pegando o duplo dos 
direitos que pagão os do Brasil. : o 
-~ 9º : Fica prohibida nos portos do Reino do Brasil 
a entrada para consumo do vinho. vinagre, agua 
ardente de vinho, esal, que não forem de produc- 
ção de Portugal, Algarve , e Ilhas adjacentes. Ff- 
ca igualmente probibida a entrada do azeite , que 
não for de Portugal, em quanto o preço deste não 
exceder no Brasi! 1508000 rs. por pipa commum ; 
e logo que exceda , poderá ser admittido o aseite 
po ae pagando de direitos o duplo, que pa- 
ga o de Portugal. | - 

20. Os mais generos de producção de Portugal, 


Algarve, e Hhaé adjicentês importados Ecs referidos 
portos do Brasil, pagarão os mesmos diréitos, que 
preseptemênte pagão. - Os de igual natureza, que 
não forem de Portugal, Algarve, e Ilhas, poderão 
ser admiltidos para consnmo, pagando o duplo dos 
direitos, que pagão os de Portugal. - | 

11.° Os productos de industria de Portupal, Al. 
garve , e Ilhas adjacentes serão admittidos noe por- 
tos do Brasil livres de direitos, ainda mesmo para 
consumo. Salvo se no Brasil forem sujeitos a alguns 
direitos de consumo os productos de igual natureza 
aili fabricados, porqne nesse caso aqnelles serão 
sujeitos aos mesmos direitos. º 
-12.º Os productos de industria do Brasil serão 
admittidos em Portugal, Algarve, e Ilhas adjaceno 


fes livres de direitos , ainda para conssmo, Salvo 


se em Portugal forem sujeitos a algum direito de 
consumo ignaes productos de sna indnstria, porque 
nesse caso aquelles pagaráôd os mesmos direitos. 

13.º Todos os productos de industria estrangei- 
ra continuarão a ser admittidos no Brasil, pagando 
es mesmos direitos , que em Portugal: os que não 
forem admittidos em Portugal pagarão trinta por 
cento ad valorem. ` 

14.º As Pantas, que hão de fixar os valores pa- 
ra os direitos de consumo , serão iguaes, tanto em 


- Portugal , como no Brasil para os productos de in- 


dustria estrangeira. 

15.º Os productos de industria estrangeira, bem 
como os de Agricultura, não especificados nos Ar- 
tigos 7.º e 9.º, que forem conduzidos de portos es- 
trangeiros directamente para os de Portugal, e Brau 
sil nos Navios Portugueses, nos termos do Artigo 2.º, 
pagarão menos hum terço do que pagarião se fos- 
sem conduzidos em Navios estrangeiros , salvo o 
Tritado de 1810. | 


,. 16.º Os mesmos productos do Artigo -antecedea » 


te poderão ser transportados de huinas' para óutras 
Possessões Portuguesas exemptos de direitos de sa- 
bida , no cato de -os ter já pago para consumo : 
athandoó-se em deposito nas Alfundegas , poderáð 
scr despachados para reexportação, pagando além 
dus despezas braçaes, e armazens, “hum por cento 
sem mais emolumento algum , senda conduzidos em 
Navios Portuguezes; e quatro por cento, se forem 
conduzidos em Navios estrangeiros. 

t7.º Os productos de Agricultara , e indnstria 
do Brasil, exportidos dahi em Navio Nacional pa- 
ra portos estrangeiros, serão livres de direitos por 
sahida, do mesmo modo, que vierem para Porte- 
gal; porém sende condizidos em Navios estrangei- 
ros, pagarão (como fim de animar, e promover a 
Navegação Nacional) o algodão dez por cento , e 
os demais generos seis por cento do seu valor , å 
excepção da agna ardente, tanto de:mel, como de 
canna, cuja ahida em Navios estrángeiros será li- 
vre. 

18.° Os mesmos productos , que se acharem em 


deposito nas Alfandegas de Portugal, ese reexpor- 


tirem para portos estrangeiros , pagarão de direi- 
tos de reexportação hum por cento, sendo em 
Navio Porluguez ; e sendo em Navios estrangei- 
ros, dois por cento sem emolumentos (nem ar- 
m:zens estando na Alfandega de Lisboa); paga- 
rão porém és Companhias seus trabalhos braçaes. 
O mesmo se praticará com os artigos de producção, 
e industria de Portugal, e Illias adjacentes, que 
se acharem em iguaes circunstancias no Brasil. i 

19.° Os dois por tento de eeexportação pagos 
nas Alfandegas de Portugal, de que trata a primei- 
ra parte do paragrafo antecedente , são applicados 
á terceirá caixa dos Juros dos novos Emprestimoa 
estabelecida pclo Alvará de 7 de Março de 1801 em 


- —— — — -— — - 


-u vE“ W ë > = -E — -z 


= — oO e -u 


(493) | | i 


«compensação dé døzentos réis por àrroba, que até 
ragora pagava entrada o algodão, em virtude 
do mesmo Alvará, e que erão hypothécados ao Se. 
gundo Emprestimo. ` , 
- fo.” Todo o tabaco do Brasil, da qualidade que 
fôr, quer em rolos, e mangotes o de corda, quet 
em fardos o de folha, que importar em Portugal, 
poderá ser reexportado ria mesma conformidade do 
-Artigo 18º Não póde porém ter-lugar esta livre re- 
exportação em quanto dura a actual Contracto do 
Tabaeo sem acorde com os Contractadores. Mas as- 
«aim deverá set expressamente declarado na futora 
arrematação deste Contracto. o 
g1.º : Ao Juntas Administrativas do Brasil são es- 
pecialmente encarregadas de empregar todos os 
meios para evitar a relaxação, que se tem havido 
nas. Alfandegas na cobrança de direitos, e fiscalii 
sação dos descaminhos, e contrabandos, ` : 
: 22.º Para. facilitar a fiscalização prescripta ne 
Artigo antecedente , relativa a Navios estrangeiros, 
serão sómente aduittidos a. descarga nos portos de 
jivre entrada. cs. 

23.” São declarados portos de livre entrada no 
Brasil os seguintes: A Cidade de Belém no Grão 
Pará, S. Luis do Maranhão, a Villa da Fostaleza 
no Ceará, aCidade do Nata! no Rie Grande do Nor- 
te, a Poraida;, o Recife em Pernambuco, a Villa de 
Macaié nas Alagiõas, Bahia, Espirito Santo, Rio de 
Janeiro, Santos, llha de: Santa Catharina, e Rio 
Grande de 8. Pedro, . ME cão 6 
- 24.º. O Governo. mandará estabelecer Alfondegas 


nestes portos, e as Casas Fiscaes,. que julgar ne- 


cessarias para o pompo expedicnte do Commer- 
cia, e boa asreca ação: 7 | 

v 25.º Se para o futuro parecer conveniente de- 
clarar de livre entrada algum outro perto do Brasil, 
sará presente ás Cortes pelo Governo, a fim de so 
declarar por Lei, Paço das Cottes em 15 de Março 
de. 182% — Pedro Rodrigues Bandeira — Luiz Man- 
teire— H. J. Braamcamp do Sobral — Manoel Alves 
do Rio— Luiz Pewlino de Oliveira Pinto da França, 


; po É S, Saan fl oepa 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


: Eoi AFRICA. 

z Ras Ceuta 28 de Fevereiro. . 

- Como 92 costumes dos Mouros em nada se pare: 
com com Os vossos, nunca podemos calcular com 
certesa moral. o resultado. da contenda travada ha 
tanto tampoentre o Imparador Muley Soliman e seu 
sobrinho: Muley Zeide. Vimos Soliman.estiac Tetuãa 
com -:2 mil, cavalos (que certamente não erão a 
propositespara assaltar, a muralha de huma Praça:) 


e -por fim teve delevantar o cerco, Agora disem que 


toroa S. M. a repetir o assedio, mas como bão tra- 


* ga aartilberin neceasania nada conseguirá; por que 


d'atuão - Jefende-se. com coragem , €` Seido mesmo 
fóra impõe. ao Sitiador. -` | 
E O FRANÇA. 
é dep Paris 4, de Março. E 

O projeptode lei relativo á policia dos periodicos, 
quesctuglgente está examinando a camara dos Pares, 
vai-gecebendo algumas modificações daquellas mese 
mas que tinhão sido . propostas pelo lado esquerdo, 
da camara dos deputadas e quejtinhão sido desprezailes 
maioria. Isto. tem,jjosta de muito mão hamor à péla 


. Quoliditune, que amargamente se queixa poresta ean- 


ga da camarades Pares; posém o Consttucionalales 
grase, € jacta-sse de ter adevinhado que a liberdade 
da imprensa acharia entre os pares maior numero de 
protectores que entre os deputados do povo. 


Lil + * - 


Tt dao di dn do 
VARIEDADES 

ou artigo de Politica, etc. . 
- Entrando noexame, de qual seja oestado do Bras 
sil, conferme. promettemos, talvez que incorramos 
no desagrado daquelles, que mimosos com as suas 
idéas, estão sempre prevenidos contra as.dos outros, 
Seja, como for, julgamos, que as nossas não des 
saproveitaráô . na sazãe actual das cousas; e, que in- 
da que não haja ontro fructo, que o de chamar ou- 
tros a entrar Bo seu verdadeiro espirito, avaliando 
sem exaggeração para mais, nem para menos, o que 
seja o vastissimo Paiz de Brasil, isto mesmo he já 
da mais conhecida vantagem. Hum leve bosquejo 
do fysico daquella Região, c só quanto baste para 
gclarsesr sobre a sua parte moral, nos conduzirá 
nielhor , do que outro qualquer methodo conhecido ; 
e pelo contrario todos serião vages, e aéreos, ge per- 
dessemos de vista aquelle. primeiro ponto. O que 
he pois o Brasil? Hum Territorio immenso na Ames 
rica Meridional com mais de cem mil legnas qua: 
dradas; cortado de grandissimos Rios; e que com 
huma Costa de mais de mil e quinhentas leguas s0- 
bre o grande Oceano offerece os melhores Portos 
aos Navies, que alli navegio á carga do assucar , 
algodão ,. café , couros , arroz etc. ; que o seu terri» 
torio produz; rico além disso em ouro, diamantes, 
e madeiras. Nesta vastissima extensão ha tres para 

uatro milhões de Habitantes pertencentes á grande 
Família Portugueza, os quaes formão tantos gru- 
pos, quantos na. beira-mar são os m: lhores Portos 
ao trafico, e abordagem dos Navios, e no interier 
os territorios de Minas actualmente exploradas. Eis 
o queconstitue as diversas Provincias, porque se 
divide o vasto Reino do Brasil. A | 
-, A dependencia, que os Mineiros tem dos artigos 
necessarios para os seus trabalhos, gne todos lhes 


“vão dos portos de mar, he ounico laço, que prens ` 


de asterras interiores ás maritimas ;.mas estes laços 
são enfraquecides por centenares dettguas ; nas quaes 
se he obrigado a dispender de quatro a oito mezes 
de viagem, atravessando matos, poronde vagueião 
Indios Ru que desconhecem a nossa obedien- 
cia, e nos fazem guerra! As Provincias: de beira- 
mar ; carecendo entre si de reviproca dependencia ; 
mal se commiúnicão; e as suas relações são todas 
exteriores. O Estado do Pará he n'huma separação 
absoluta de todo o resto do Brasil. Os Vales, ou ba- 
cias, que da parte do Sul fasem os Rios Madeira, 
Tapajoz, Xingum, e Tocantins, apenas são habitas 
das do Gentio Mura, e outras Nações Selvagens; 
goe nos Rios, e na terra fazem as suas excursões 
evastadoras. Do lado do Norte os Rios Japurá, o 
Negra, o Branco, e outros, que deseem'da grande 
Serra das Gutanas, não são menos es Davos Os 
Portuguezes pois, habitantes do Brasil, e aos quaes 
£ isso chamamos Brasileiros, derramados por tão 
argo Continente, não só não offerecem nos pon: 
tos z qe habitão, huma massa de força sufficiente, 
imas-nem tão pouco essas fracções de força estão em 
relação , para gue dellas se possa extrahir, não di- 
zemos já a somma geral, mas ao menos a quans 
tidade precisa, para aecodir a qualquer dos pontos; 
que se achar. em urgencia, e apuro. Considerado d 
estado de simples natureza , na ausencia dos princi- 
pios da Civilisação, e de. todos os estabelecimentos; 
que demanda o progresso da Sociedade, pode cone 
siderar.se isto como hum bem, pois bum similhan- 
te Paiz he:inconquistavel. guia 
- Mas acaso, quando os Homens se reunem em So- 
ciedade, e formo as Nações, he só para dizerem s 
= Nós constituimos huma Familia em separados 


nós não gozamos de nenhum dos fructos das Sciens 
e aa 3 O a 
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cias, e das Artes: as relações do Commercio Dão 
despertão a nossa industria, nem entraremos na Fe. 
ciproca commiúpicação com todos os Povos pelo ca. 
minho, a que a desenvolução da especie hamana:tha- 
ma as Nações, us Povos, e ainda Homens singular- 
mente considerados ? = Não he por certo asim. 
- Aquella vantagem da inconquistabilidade, que of- 
ferece huma vida errante, e nómada, não tentará 
ninguem (que juizo tenha,) a preferilla a hum es 
tudo de moderada, e justa dependencia. Quem he, 


que por não pagar hum tributo, ou dar o seu re- 


conhecimento a quem he devido, se quereria em» 
brenhar no mato ,.e perder com a sua propriedade 
todos oscommodos dá vida civHisada? Qual o Povo, 
* que aeharido-se estabelecido, e em hum andamento 

para huma desenvolução Politica em certa: época, 
quereria repentinamente desistir de tudo ; e tomar 
a condição das Cabildas da Arabia, ou das Fribus 
dos Tartares ? Deixando pois essa vantagem, que 
he quimerica, vêmos sim, que o Brasil he hum ex- 
tenso Paiz com tres, ou quatro milhões de Habitan- 
tes; mas estes sem nexo, on dependencia entre sis 
scm hnm centro de reciprocos interesses; e por isso 
sem huma força em deposito, que dé vitalidade: a 
todo o Estado, Beste Paiz he sim formidavel, como 
qualquer outro, que tenha a sua extensão, e gue se 
: Veja Quasi no cstado da simples natureza; mas he 
igualmente obvio a qualquer consideração , que 
para sahir daquelle estado, ( que não he o que tn- 


culca o adiantamento social, e os benefícios, e soc- 


corros, que todo o homem busea, è acha, quando 
pertence á Familia de qualquer Nação ,) será pre. 
cizo mendigar hum centro, e hum apoio, que lhe 
segure este bem +.centro, de que se reconhece a 
necessidade, considerando-se o estado moral dessa 
mesma Povoação, e o das suas relações Commer- 
ciaes, e Politicas com as outras. Depois de dasmos 
“algum tempo é reflexão sobre estes | 
remos mais facilmente na resolução da questão, que 
já quasi deixa de o ser; isto be; se he vantajoso; 
en prejudicial ao Brasil, o separar-se da Federas 
ção Portuguesa ? à 
. Quando ros propunhamos ellucidar estes pontos 
pelo methodo que tinhamos indicado, a prêsta com 
que se deve attender à marcha dos success não 
consente a demora que para isso era indispeneaveh; 
pelo que daremos o resultado final das nossas refte: 
zões, que'dbpais spresentaremos mais por extenso: 
Escuzado he dilatar-nos mais, indicando qual seja 
o estado moral da Povoação do Brasil : ahi se vis 
contrão centenares de Escravos sem relação alguma 
com o9 homens Livres : destes a massa total ses 
hum interesse immediato na ordem e tranguillidade 
publica, e por isto sem garantia: humn massa de 
povoação nos portos (dos chamados marinheiros), 
cujos interesses dependentes do immediato comme 
gia ẹ trafico com os Portos de Portugal, a qua fors 
ça e agencia decisivamente deve inftuir em suetom 
tar quanto seja possivel as reciprocas. relações «e 
hum a ontro paiz : ora este estado de cousas por o 
mesmo já mostra a união que existe entre os dois 
Paizes; mas se nós lançarmos nossas censiderações 
ao mesmo Commercio, como vehienlo da animação 
da Agricultum e Industria do Brasil, isso mesma 
acbaremos aptás comprovado: o Brasil gota nocorms 
mercio de'Portugal de hum exclusivo, conhecidas 
mente vantajoso. q 

O asencar, algodão, café, cacíe, arros, ceiros 
etc. so do Brasil kntrão em Portugal , e este marcado 
lhe he reservado. livre da concorrencia das ontras 
Provincias Americages; Esteexclusies he meramem 
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te graciose, e todas as nações mais ou menes cui. 
dando em faverecer os senus immediatos interesses 
cuidão de se isentar da dependencia dos generos Bra- 
sileiros: Os Holandezes tratão agora de os buscar 
nas Indias Orientaes: os Franceses 'procurão barel. 
los unicamente das saas Colonias: os Atemútes em. 
preheadem allianças com a liba de S: Domingos, 
para dahi os obterem exclusivamente; ea Ingiater. 
ra saperabandando em os ditos generos pelos mui. 
tos que lhe prodazem as suas Possessões os levão ao 
Mediterraneo e Levante etc. Ainda quando isso as. 


aim não fosse, a vantagem de gesar de bum com. 


prador certo , era objecto de merecer alguma con- 
templação; quanto mais: o Brasil, como todas as 
Terras que produzem taes generos, vão a passar por 
huma crise, que mais oq menos deve entrar em con- 
templação: O Mundo deixou te ser o que era até 
agora: A Europa não está: já sithplesmento em com- 
exunicação com as snas Colonias, sim em contacto 
com todos os Pontos da terra habitavel; e esta reci- 
proca acção da Europa para com todo o mundo, 
torna menos interessante a que até ae presente ex. 
clnsivamente havia de huma Provitúcia para com a 
Europa: O mercado geral, sendo franco á concor- 
rencia de todes cahio por terra o lucie dos que 
ganhavão no exclusivo: E poderá ser do interesse 
do Brasil, quando se dão estas razões, perder hum 
freguez acreditado, qne nãa só lhe comprava ex. 
clusivamente ; mas que F ado ind passar aos 
outros, o excesso dos efleitos que não consummia ? 
Eis oque succederia ao Brasil rompendo a federa. 
ção ' Portuguesa. E | 
-. Não ee julgue, que isto são theorias vãs: Emprehen: 
dedores activos,vendo a diferença do preço egpor con. 
sequencia a certeza do lucro, em trazerem a Lisios 
os assucares e mais effeitos da Havana, por vezes 
e tem tentados e de certo terião conseguido vs seas 
j , %8 a vigiloncia dat sathoviadep iio. atia 
embaraçasse: Ed quanto É reciprocidade dai- paste 
do Brasil, ;julgaihos que nada se poderi alleliar; aut. 
to mais lembrando que alli não temos mem-o - eteh 
sivə da introducção dos nossos vinhos! Ajantando 
isto ao que primeiro expendemos, vê-se: Qne a se- 
paração do Brasil da federação Portugueza, lbe tra- 
ria mani prejuizo! O seu Commercio, e por 
consequencia a sua agricultura, e industria logo se- 
rião immediatamente 'affectados: além de que o es- 
tado moral ou civil da Povoação do Brasil, não of. 
ferece seguras garantias: 1.º pela inmensa escravi. 
dão que contém: 2.º pelo nenhnm interesse que ne 
bem geral tem a maior parte dessa mesma povoa- 
ção: 3.º porgue alli ctiote huma massa de pofoação 
interessada do zetual- estado de cousas. Aqnella pe- 
vo.i ssim mesmo, derramada p huma 'éxteu 
são tiúmenaa , não póde apurar a força necessaria é 
s00correr quelquer ponto om urgencia! seja em cor 
sequencia de hama agrresko estranha, seja por me 
tivo de hama dissenção e comoção intetiá : o Pa 
rá que he a perta e entrada 20 ventro de todo e 
Brasil ; aberta e sem força : os rios Madeira, Tapajea, 
e todos es mais do certão nesse mesmo estado: fab 
tando-lhe pois teda a força para repellir qualqu 
rojecto, que huma nação poderosa teiba ue al 
ormar estabelecimentos © povoações: Por tanto: 
precisando v Brail ainda de hum apoie, dizemos, 
de hama força ‘reunida que vo msecorra; ser-Hhe.b: 
util por ventura, desfazer-se da unica quetem, e qu 
além disso lhe be tio vantajesa pela animação ob 
ferese ao seu commereio, agriomitora, e iwduistkia? 
Ee certo não, e per isso, a:sua hniko É. eta 
Peortagueza ihe he cohhecidamento util. è | 
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Je veux bien ađmettre chez moi unè douce libertè: 
nais je ne ptis sn tolérer labus, - 


ARTIGOS D'ÓFFICIÓ. 


Por Decreto de Sua Magestade de 1 de Março de 1622: 

LkKei Attendenco aos serviços do Bacharel José t orrêa Go- 
dinho da Costa, Juiz de Fora da Cidade de Coimbra: Ha por 
bem fazer-lhe Mercê do Habito da Ordem de Christo, e Manda 
lançar-lhe o referido Habito, e que para o réceber, & professar sé 
lhe faç o as provanças, e habilitações de sua pessoa hna formå dos 
Estatutos, e Definiçõos d. mesma Ordem. Palacio de Queluz em 
$ de Março de 1822. = José da Silva (Carvalho. j; 

Na mesma data se lhe possou Portaria Provisional para, pot 
tempo de seis mezes, poder usar da Insignia do Habito da referi- 
da Ordem.  . | 

Decreto em requerimento do Bacharel José Corrêa Godinho. 

da Costa. 

o» Attendendo ao que o Supplicante reprssenta: Hei por bem 
Dispeniar nas provanças, e habiiitações de rua pessoa a que se de- 
veria proceder, e havelio por habilitado para que possa receber o 
Habito da Ordem de Christo, de que lhe Fiz Mercé; e outro sim 
Pispensalto te quaesquer Certidões, é Folhas corridas , que devesse 
apresentar, e paia que na Igreja * athedtal da Cidade de Coirhbrá 


2» 


qualquer pessoa constituida em Dignidade Ecelesiastica possa lan: ` 


car-lhe q referido Habito, é o admittir logo á Profinão delle 
senf cmbargo dos Estatutos, è Definições da mesma Ordem em 
contrario. A Meza da Censciencia, e Ordens o tenha asim en 
tendiso, e lhe mande passar os despachos necessarios. Palacio de 
Queluz em 12 de Março de 1822. = tom a Rubrica de Sua Ma- 
gestade. = Filippe Ferreira de Araujo e Castro. ,, 

Ministerio dus Negocios da Guerra. 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guerra, remetter ao Desembargador que serve de Commissario ém 
Chefe do Exercito, a copia inclusa acompanhada dos respectivos 
documentos; do offerecimento que o Coronel de Infantaria N.º 5, 
Antonio ledro de Brito, em nome de todas as pravas do Corpo do 
seu Commando, dirizio ao Soberano Congresso a beneficio da di- 
vida Pública dos vencimentos que se lhes devem de pão, etape, e 
forragens desde 1810 até 1614, a fim de que asim o fa:a verifi- 
car ẹ prevenindo-se o mencionado Commissario em Chefe, de que 
nesta data se expede Portaria ao Ministro da Fazenda, para disto 
ter conhecimento, e lhe dar execução na parte que lhe toca. Pae 


 Jacio de Queluz em 31 de Março de 183% = Candido Jost Xa- 


VIECr- 39 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Gwrerra, remetter:ao Deputado Commissario em Ghefe a copia ine 
cluza do oferecimento que o Juiz de Fóra de Terena J` o Berney- 
do França Pereira de Castro, dirigio ao Soberano Congresso, a 
benefício das despezas do Estado, de todos os Emolumentos, que 
tes vencido, e de futuro venter pela promptificação de- Traas- 
portes maquelte Lugar, afim de qué elle Deputado Comissário em 
Chefe faça competentemente verificar este oferecimento, o Que 
tambem se participa nesta data ao Ministro Secretario de Estado 
dos Negocios da Fazenda, para sua inteligencia, e devida execu- 
ção na parte que lhe respeita. Palacio de Que/az em 21 de Março 
de 1822. =Candido José Xavier- 

,» Manda ElBei.,, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guerra, temetter 20 Deputado Commissario em Chefe, a inlusa 
copia do oferecimento , que o Juiz de Fóra de l ellorico da Beira 
"Sebastião Manoel de Gouvéa Almeida Figueiredo Castro e Sousa , 
dirigio 20 Soberano Congresso a beneficio da divida Nacional, de 
todos os Emolumentos que tem vencido, € de fnturo vencer pela 


- de Sousa 
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promptificação de Transportes naquelie lugar; a fim de que 'é mé 
mo Deputado Commissario em Chefe, faça competentemente vea 
rificar este oferecimento ; prevenindo-se de que nesta data se páre 
ticipa ao Ministro é Secretario de Estado dos Negocios da Fazėn» 
da; para ter disto, conheciménto, e lhe dar execuç.o na parté 
que lhê rêspeita, Palacio de Queluz em 21 de Março de 1822. 3 
Candido José Xavitr.,, 

aoa Ministério dos Negoċios de Justiça. 

a Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dds Negocios dè 
Justiça, que o Chanetller da Casa da Supplicação que servê de. 
Regrdor em conformidade da sua conta de 11 do corrente; da do 
Corregedor do Crime da Corte; e da Sentença projerida nos autos 
de Devasa que se lhes cransmittem; e que mostra não resultar 
crime, ném prova alguma de que fossé aúthor do Manuscripto ine 
titulado = Preservativo Simples e Catholico contra as idéas Libés 
raé: do Seculo 19.0 = faça soltar da prizão em que se acha, eres 
tituir á sua liberdade o arguido Fr. Manoel da Encarnsg o Sobrie 
nho, Religioso da Congregação de S. Paulo 1.º Eremita, em 
execução daquella Sentenva que o julgou innocente, e não sèr ò 
author do dito Manuscripto. Palscio de Queliz em 12 de Margo 
de 1622: = Jost da Silva Carvaiho.,, | 


CORTES. -— Sessão 331º — 23 de Março ` 
( Presidencia do Sr. Fagundes Varella.) ` 
Lto-se, e depois de algumas observações «pprôa 
ton se a acta da S.ssão de hontem: o Sr. Felgueis 
res mencionon os seguintes officios, e papeis: 1.º dó 
Ministro da Marinha, enviando a parte do registo 
do Porto sobre a entrada da Galera, S. José: Dili- 
gente, thegada do Pará, a qual he aseguinte: Gas 
Jera Portuguesa, S. José Diligente = Capitão, é 
Segundo Ten nte' Manoel José Roilrigues — Porto , 
Pará = C.rga, Generos do Paiz= Di» de viagem, 
51 = Tripol ção, 83 pessoas — Passageiros 10 =œ | 
Mallas, huma. 
i Novidades. 


O Commandante diz: que no Pard se disfrocta o 
maior socego; que naqu:lla Provincia se ficava proe 
tedendo às eleições dos Membros, qne devem: coma 
pôr a Junta Provisotia, conforme o Decreto das - 
'Cortes Geraes, Extraordinarias & Constituintes, a 
qu se esperava, Que entraria ho exercicio de suas 

untções a 25 do corrente. Dá noticia de haver chea 
ado áquella Cidade 4 di.s antrs da sta partida na 
zalera = Efizenia = Felippe Alberto Palroni Mare 
tins Maciel Parente; a respeito do qual se havia re- 
vog do a ordem que havia, de prizão, e que de. 
sembartcando livremente cômeçára logo a escrever 
contra aquelle Governo. Ttas a Deputado para as 
“Cortes, pela Próvincia do Pard, o Excellentissimo 
e Reverendissimo Bispo D. Romualdo de Sousa Coe» 
lho, o qual não pôde ser acompanhado pelo seu ous 
tro Collega' na Depntação ; o Bacharel Francisco 
óreird, pelo não permittirem os common 

'dos deste navio. | EO SE, 


è a “o . º 
~- s 


. ava-se 
Era D. Miguel = promettido pelo Goverfio 
ĝo Maranhão, para conduzir a esta Corte o referi- 
do Deputado, assim como outro pela Provincia de 
S. Paulo, que alti se achava, o Desembargador Jo- 
sé: Ricardé da Costa Aguiar. Não traz efíicios fóra 
da malla, e os stus passageiros constão da relação 


junta. Quartel do Bom Successo 22 de Março de 


1822. =- João de Fontes Pereira de Mello. Capitão 
Tenente Commandante. 

Relação dos. Passageiros da Galera S. José Diti- 
gente. | 


Bispo do Pará Deputado para as Cortes por aquel. 


la Provincia. D. Romualdo de Sousa Coelho, e trez 


famulos — José de Mattos, Tenente de Infanteria, 
hum Sargento, e hum soldado, todos Hespanhoes. == 
Domingos Manoel Fernandes — Antonio Ferveirta de 
Mattos, e hum creado: com a mesma datà, © aêsi 
gnatuta da patté do registo. As Cortes ficatão in- 
Atiradas, 2.º com osdiplomas dos Deputados da Pro. 
vincia do Pard, e tom as Actas das eleições, dàta- 
das de 10 de Dezembro de 1821 ; passou á Commis. 
são dos Poderes: 3.º dó Ministro da Fazenda com 
huma representação dos Povos de Proença a Felha 
sobre certos impostas ; foi á respeétiva Commissão : 
é. do Ministro de Guerra com huma representação 


-do official, que serve de Contador Fiscal da The- 


coutaria, sobre hum soldo de 200% réis, que sé pa- 
ga ao Careergiro do Castello; mandou-se á Gom- 
mindo de Guerra. > 
- A dúnta Eleitorál do Pará remette a seguinte re» 
resentação » St. Os Membros da Meza da Janta 
Jeitóraf da Provincia do Grão Pará, tem a honra 
de levar 4 Pretença de V. Magestade, Soberano; e 
Augusto Congresso Nacional, o termo de ontorgá de 
Po res, que a mema Junta em nome desta Pro- 
vincia conferio aos Deputados, e Substituto, nelle 
nomeados, e que devem reunir-se a V. Magestade , 
e igua -a copiadas actas. exaradaç dusantera 
sua eleição; os vetos desta Provincia pela sagrada 
causa da nossa regeneração Politica, sende em tido 
unanimes , e conformes com os que V. Magestade tão 


heroica „e luminozamente tem manifestado á face do. 


mundo .inteirp, nada mais anciosamente dezeja a 
mesma.Junta Eleitoral desta Provincia do que ver, 
que os, Deputados, e Substituto, que acaba de ne- 
wear, dczempenhando idoneamente as funcções, que 
lhes estão marcadas, se tornão dignos da alta: ap- 
provação, e estima de V. Magestade. 

8. Membros “da dita Meza da Junta Eleitoral de 


 Provinçia tomão a liberdade de reprotestar a V, Ma. 


gestade., Soberano, e Augnsto Congresso Nacional, 
feme adhezão aos principios Constitucionaes, e de 
bem dizer a V. Magestade pelos sabios, e nunca as- 
saz louvados trabalhos com que tem grangeado e ser 
com caracteres indeleveis, a par da justiça, da es- 
tima , da gratidão, e do reconhecimento, gravado 
no Coração dos verdadeiros Constitucionaes, amigos 
da Ordem, do bem Publico, e de V. Magesta- 
de Pará. Paços do Concelho 10 de Dezembra de 


1821 = Antonio Corrêa de Lacerda, Presidente == `` 


Thomás Tavares Bastos , Secretario == Joãó” Pedro 
“Ardasse, Escrutinador == Theodozio Constantino de 
Chermont == Escrutinador. a 

Mandon-se mencionar na acta, que se recebeo com 
honrosa menção, e os Diplomas, e as aetas que a 
acompanhavão passarão á Commissão dos Poderes. 

Ficarão as Cortes inteiradas da representação que 
Jhe remette o Deputado de Cortes da Provincia de 
S., Paulo, o Desembargador José Ricardo da Costa 
Aguiar, em que expõe os motivos porque não tem 
partido para Lisboa., protestando os sens votos de 
amor, e adhezão á Santa Causa, e que logo que lhe 
seja possivel voltará a Portugal, 


? 


(494) 


no Pará, que chegasse o Bergantim . 


A Commissão encarregada do melhoramento de 
Commercio na Cidade de Leiria envia ao Soberano. 
Congresso as suas felicitações, e bem assim o remi- 
tado de todos os seus trabalhos: foi para a competen- 
te commissão. 

O Bacharel Cypriano Justino da Costa offerageto- 


“dos os vencimentos, que lhe possão pertencer pela 


próomptificação dos transportes, durante os sete an- 
nos que servio o logar de Juiz de Fóra, de Monte 
mór o novo. Recebido na conformidade do costuma 

Deo-se o competente destino ás duas memorias, 
sobre differentes objectos, e offerecidas ao Soberano 
Congresso, huma pelo Bacharel José Bento Pereira, 
e a ontra por Candido Antonio da Silva. 

O Excellentissimo e Revérendissimo Arcebispo, 
ep de Elvas remette certo numero de exemplares 
da homilia, que revitou no dia 20 do corrente na 
Igreja da Estrella , por oceasião das Exequias da Sr.’ 


“Rainha, D. Marta T. para se desttibuir pelos Srs. 


Deputados. Disbnirão-se. | o ao 
Sr. Deputado Agostinho de Mendonça Falcão ; 
expõe que lhe he necessario, para bem da sna sap- 
de, ir tomar os ares patrios , e pede a competente 
licença. Con-cedida. .. | 
. Distribuirão-se pelos Srs. Deputados alguns exem- 
plares de differentes contas, que oferece Manoel 
José da Rocha, Ex-Deputado do Cirurgião Mór do 
Exercito. | 

O Sr. Frcire foz achamada , edeo. conta de que na 

Sala estavão 114 Srs. Depntados, e que faltavão 25. 
:-- - Ordem do Dia. T a ade 
| Negocios do Brasil. 

O Sr. Soares Franco levantou-se , é disse, que 
havendo ficado da Sessão de hontem addiado o pa. 
recer da Commissão Especial para tratar dos ne- 
gocios do Brasil, para hoje se discutir, requeria, 

ue primeiro se lesse a integra da representação da 

unta de S. Paulo, visto que não se acha inserida 
ne mesmo pareser . pe Star S 9 
Alguns Senhores pedirão a palavra simultanea- 


mente, oppondo.se a que se lesse a referida. r Š 
oe i de Car. 


sentação , e principalmente os Srs. Pereira 

mo, € Guerreiro; fundando-te em que a Commissão 
não havia entreposto ainda oseu parecer; mas ape- 
nas dito, que ainda não julgava ser tempo de o 
“apresentar. 

" O'Sr. Moura mostrou que não havia motivo al- 
gum para deixar de se ler, antes assim se deve pra- 
ticar para se conhecer da materia que se vai diseu- 
tir; qne be por tanto o sen voto, que se leia. 

. OQ dr Ferreira Borges foi do mesmo sentir ; ma 
o Sr. Villela se oppoz, defendendo, que a leitura 
de similhante representação não fará maie do que 
excitar, e indispor os animos de todos; que ni» 
guem ha que mais crimine , e aborreça similhant 
representação do que elle; mas que. o Soberan: 
Congresso se deve condoer de taes excessos ,: não 


“deixando excitar a indiguação contra aquelia Janta 


mas sim com toda a serenidade tratar-sé deste obj 
teto. É 

' <O Sr. Castello Brango disse, que a Qrdem do di: 
era o parecer que a Commissão tinha apresentado. 
que este não contém a integra da representação, t 
- que devendo toda a questão recahir sobre ella , não 
sabia quaes sejão as tasões , porque não se havia 
-lêr esta representação: sustentou que a maior var 
-tagem dos Governos livres, e bons, he que não se 
jão occultas, senão aquellas cousas que imperioza 
razões exigem , que assim ee faça ; que por tant 
he o sen parecer, que não haja misterio em simi 
lhante cousa , e que antes da discussão se deve in 
fallivelmente Iêr. | | 

O Sr. Peixoto dise, que não sábia qual era 


tă 


rato ; porgue. alguns Senbores Depatados reque- 
pião com tanta força eenergia aleitura de similhap- 
te papel; porque em fim ce mostravão tão empe- 
Bhados por isso ; que hontem se tratou, e se discu- 
Bio. sem se haver lido, e qie então ou todos havião 
já tomade conhecimento do objecto, on que fullirão 
em vão, c sem idéas algumas da materia; mas que 
o objecto he, já bem sabido, que ninguem ha que 
ignore o contheudo de similhante representação, a 
qual até veio mui bem substanciada no Diário dé 
* Governo, aonde tudos à terão muitas vezes lido; e 
goncluio .que era por tante desnecessaria a sua leis 
tuna.. mA a E i a TER | 
- O Sr. Fernandes Thomás disse, que o Ilustre Pri o- 
pinante-obtcrvára , que nto bbe os motivos porque 


alguns Srs: Deputados setem empenhado tanto para . 


que a integra da representação se leia; é que elle 
nãa. cabe. quaes são as ratões porque tanto se empe- 
phão os outros Senhores em que não se leia: por 
ventura negou-se huma só vea a qu. Iquer D-phtat 
do , a leitura de qualquer docentmento , huma vez 
gue a reqnereo? Por hora ainda tal não suecedeo ; 
não sei por tanto, porque me não ha de lêr hoje: eu 
são estava, neste Congresso no dia em qtie se lèo 
esta representação; todavia et aqui tenho algumas 
pao della sobre que poran fallar; sereme. 

a negado o kllas? Poderá acaso o Congresso ptb. 
hibir-mo ? Poderei sómente fallar sobre aguillo que 
a Commissão quizer que eu falle? Nesse caso met- 
derei na algibeira os mets apontamentos; e não fal. 
Jarei cousa alguma cobre o objecto: não encontto 
por tanto razão alguma para que se não satisf:ça 


av requerimento de hntin.Depntado, o qnal nem he . 


contia © regulamento das Cortes. nem contra a or- 
dem, que em todos es negocios tem adoptado; sou 
por tanto de parecer, que se leia, è que de simi- 
hantes cousas não se, faça o mais p: queno misterio. 
O Sr. Ledo foi de Parecer que não se fizesse aleis 
tura de similhante carta, mostrando Qne a Commis- 
são por hora ainda não entrepunha e sen par cer, 
e que 2 penas pedia ter dispensada dt o apresentar 
por mais alguns días, em quanto não boutesse oi- 
tras noticias, que esperava a todos os momentos. 
O Sr. Malaquias disse, Que re levantava sómente 
para responder ao Sr. Fernandes Thomtis: lembrot 
que elle dissera, que nunca s: ntgon em tempo al. 
gnm a leitnra de qualquer dcenmento. quando era 
tegrerida por hum ou mais Senhores Deputados ; 
mas que não era assim, pofque a ell- inesmo se lhe 
negou, quando tirrão ofíicios de Perhambuco,.e clle 
` pedio a sua leitura: que hoje de novo a exige ácerca 
sos officita , em ne se trata sómente de Luiz do 


go. | 

O Sr. Pessanha foi de parecer, quê se lespé a rea 
presentação, que se adaso ella excitir a indignação 
- dos Deputados, a cnlpa não he do Congresso; mas 

eim do mesmo papel s que encerra principios anar- 
chicos, e injuriesos o | 

O Sr. Pinto de Franfa disse, que não tinha dn. 
vida em votar que se iche a carta; que he certa 

ue ella envólvia expressões qie não podião deixar 
de magoar os corações sensíveis ; mas ġue ar 
cedesse hoje a magoa ao dever; que hum Sr. De 
putade regneteo que se lesse esta carta, qne era 
seu voto, qué se lhe deferissê, e que estava bem 
certo, que jámais ao onvilla,, os animos se poderião 
inflamar; porque todos os Membros deste Angósto 
Congresso tem muito juizo, e grandissimos conhe. 
cimentos para preencherem sómente os sens deveres, 
e não te deixarem levar de Quarsquer paixões, que 
podessem transtornar, ao proferir seus votos, a sua 
consciencia. l ns 

O Br. Bettencourt seguio a mesma opinião; mas 


a 
0 


Pino 


fondàndo-se em outros motivos: primeiramente pôt: 
que era necessario saber-se tudo quanto quella Juns 
ta expõe na sua representação, m.smo para qu” od 
Deputados quetem a votar não julgnem que os seas 
crimes são ainda muito mais ex: crandos dò que reala 
mente são; deve tm segundo lugar Kr.se para tal, 
yar o procedimento da meza; ella a lċo a primeira 
vtz, e não pcde haver hum motivo para que a nãa 
Jeia segunda vez: então não teve motivos para deia 
xar de v fazer; porque ha decisão tellos boje? Está 
não he possivel: segue-se por taito ĝue a carta nãa 
envalvo misterio algum, deve ser lida para conhe. 
cimento de todos, e para Que se não choque © més 
lindre da meta, que certamente a teria lido em Besé 
ção, secreta ; se ella assim o julgasse conveniente. 

O yr. Presideute respondeo , que não havia retes 
nimilhante carta confidenciajmente, que ella 
fôra dirigida , como qualquer outib officio, “ao Srs 
Secretorto Felgueiras, e foi por isso, qtie da mes- 
ma forma o lêo. O Sr. Soares de Atevedo notou; 
qne o Sr. Felgueiras patticipara , Que recebera aquel- 
la carta do Principe Real, e juntamente a represemi 
tação naquelle mesmo instante; mas que ainda a 
não havia examinado: que o Soberano Congresso 
determinára, que se Jesse, é que por issb o fizera, 
nãe havendo assim occasião para a Meza resolver; 
se aquele objecto devéra ser tratado em Sessão Se. 
crta: que eta por tanto huma injustiça; a incrés 
pação f.ita á meza. L? 
.. O Sr, Bettencourt disse, que as snas intenções fo: 
răp defender. a Meza, e de sorte alguma ihcrepal. 
la, ou arguilla. . | 
O Sr. Freire observon, que não era cariforme a 
ordém o parrcer da Commissão , porque o Sobérana 
Congresso lhe determinon , o que se vê da cem 
tente acta, ġne nelle apresentasse: a integra da Tes 
presentação ; mas que não sómente a não vê, mas neni 
it alguns em que fundamento o sn voto, 6 

e sempre se fas; que visto esta falta ser de api. 
nião, que te leia a representação, e que a Comi 
mistão apresente todos os cstlarecimentos necestas 
Jos, .. sa i . 

. O Sr. Trigoso issè, que era Membro da Commie: 
são, e que mais para fallar na presença de toda & 
a Nação, do que ha do Congreso seletantava pai 
ra mostrar qhão justos forão todos os passos so 
que a Commistão marchou: que ella não apresenta . 
A o parecer sobre a representação da Junta de $. 
aulo, porque tem motivos porque suppõem, que 
ho de absoluta necessidade pas Sobra 'Cha- 
gresso lhe defira ao requerimento que fez; istë 
he , que se lhe tonceda , ou não O espaçamento 
de algum tempo, para poder entrepor a sua epis 
nião com segurança , havendo ulteriores notis 
cias, devendo observar-se que Dão honve, nem ba 
misterio algum no proceditnento da Coimmisão , 
pois que.a raíão porque procede adsim he só, porque 
fem noticias confidenciaes, é noticias publicas ; que 
estas não tem duvida alguma em as publicar, e que 
menos tetia em apresentar aquellas se as podesse 
haver, como vrdadeiras; mas qtie receando, que e 
não possão ter, não desejava, que a Nação. asheu- 
vesse ; como taes, e desta sorte q decoro da Commisi 
são soffrer alguma Ricração gue tem por tanto ex- 
posto as razões em que élla se fundou, das quaes sé 
deixa bem vêr, que não dévia de sorte alguma 
transcrever a integra da representação; porque o 
que elle apresentava não era o parece? que o Sobe. 
rano Congesso lhe ordenara que cntrepozesse; mad 
sómente bum requerimento em que pedia tempo, 
para.o poder fazer com todo o conhecimento de caua 
sa, e qne hé isto sómente sobre que se deve tratar; 
dit para quando ella apressntar o seu p at 
s 


é Sibel Cxmbenris Op i 
E Qie a rasso meia remos” l 


: di a- 
Guerrere.: com IET o ; fandabdo-st 


e que so Soberano Coni 
“gfesso pertence o'tecudis; que ontra óbuza Tão fet 
mals; Què pedo-tempo' para entrepò? ð seu :partoer ; 
senåd a- rasto é eirerer tet noticias ulterioros para 
marchar tonr eegnkanga, e tonhetimeénto. = 
-sGontintoa a Jiscusstto, fahando por segunda vez 
algums Sfo. Dejit:rdos, e firmando com argiemena 
tes haros ais saai opiniões, e tendo perguntado d 
Sr. Presidente, so d materia estava discatida, a 
Sobera Assembler resolvea affirmativagienta >. 
1. Propor depois, de a integra da representação des 
vid ser lida, amtet:Que entrasse a disemtir.de o pás 
vecer da Commistdo:, e se decidib por 62 vetos; cons 
tra 47: não se lesse. 
-! Levamtoh.so o PM. Fernandes Thomás e requeres; 
gue as votações sobre os objéctos, que sê pastavão 
a dituutir, fossem adininact, para que em todo d 
tempo se soubesse a opinião particular de cada humi 
dos Srs; Deputados. A maiòr parte da Assemblêa 
apoibuo IHoviré Deputado. nao 
- O Sr Soares: Frimco fallon contta O parecer da 
Commissão ; imetehtou que st devem fazer observar 
todos os Decretos das Cortes; expoz mai pondero: 
cat; 6 attêndiveis razões, com que provod que não 
são vsdesejor dos Brasileiros, os da Repreteitação, 
mas sómente de hum punhado de faccioros, que pres 
medits ha muito témpo fa Mparação díqnella: parte 
“da Monarquia; observon o quanto erão injuriosas 
as expresbões da referida representação, e tendó fal: 
a pos mbiio tempo sobre a matéria, termimot 
trpondo ó sem partter, que se reduz, a qué so ro- 
mettão tedos aquieller papeis ao Poder jrdicidthk, 
e .qne este quanto antes lhes forme culpa, para s€ 
zamn processados. m4 confórmidade das Eris. 
-O Sr: Pereira do. Curma disse, que a Commissão 
especial, rigorosamente fallando., não dado du 
amis fizera ham seguerinteto 20 Soberano Congres- 
so. B o qu: a Comiiissão em seu requerimen» 
to? Contiradu o Ofador. Pede hum prozo arragoa- 
sho para colher 4º húticias posteriores do estado pù- 
dxtico do: Rio de Jetro, e mais próvincias do Rel- 
fo do: Brasil, e lançar depois com segurança o sen 
parecer defimitrvo: Qnando se cala a razão, e fallão 
as prisões; ikta ha mab fácil E infpognar os ar. 
ditrias apontados pela razão. Bu estava até agora 
ptrsuadide, que Hon Deputado de Cortes, antes dt 
sê assentar neste angusto recinto, devia deixar já 
föra: da porta temor, a esperança; todos. os perjti. 
sás; tadas às paiiões. Adianto mais, devia esque» 
cef.se até da província em que nascto: porque .sé 
atesta mar-irta he que póde subir desembaraçado 
acima de tórdas as cónciderações humanas, para ver, 
Sá da eminencia da sua dignidade, ham unico obs 
jecto, o bem geral da Nação, 
rece-me, Que os Hinstres Prevpfnantes, que ata 


«squeceião destes principios, para seguir os impak 
ços do Amor próprio ofendido: sim. do amar pros 
des offendido. Pois huma kva incendiada, queres 

nton da volcaniea Junta de S. Paulo, póde mans 
“achar nem jevemtate a nagestade da Representação 
-Nácitnal:? -Qnem o accreditará! Mas a moderação 
ida; passoer inculca fraqueza, dizem alguns destes 
Senhodes; e en digo, que a precipitação preva lis 
«Meire e ligeireza quimdo ? Quando peza. sobre 
mnotsos hombros huma responsabilidade immenaa , 
«quando os. destinos de muitos milhões de homeas 


que representa. Pas. 
tagát - riozo mold, coh que a Janta de Governo dh Pro- 
rão .eom tantb afinco o parecer da Commissão te. 


teher dinal Tia definir age "que fpovrtrmos de 
temyr hoje) Eonfexo apens tentto mede: mas 
de que? De guè palavras indonoidaradas: amprimenc 
tem o ticendiy; hae muito importava atalhar: de 
gne disotrsos poncó medidos atraião sobre as Cortes 
odies, que vão Pefectir depois Bobre as povab ind. 
titoições ; de qne:demes-eih Bm aés imintigos doSywm 
tema tepresemtativo est arma tebritebd= nO Letopé 
do despotismo 430 càbatmiado conset toise intetra 4 
Monarquia è tchepioa : a decantnda liberdade Comis 


_tucional, é de repémedo fet ent pedigos o Imperio La. | 


situno. == Tomára "qto nós pérsaadisenég huni. ves 


- por todos, que nem huma só palavra se profere. mesi 


te reeinto , n sobre coisa, ou sobre perdoar, que 
seja indiferente. Oxalá gde esta verdade nnihea se 


arrede de nossos olloa; porque assim o esige a di- 


gnidade do Congreso, e o bem da Nação. Mas que 
tem © parecer, quis devo dar a Cômmistão , cen as 
hoticras posteriores do estado politico do Brefi? 
Tudo - porque só por elas poielnos conhecer, se a 
topresentação de 8. Puulo hé » sentimento 'de huia 
punhado de fatclosos, ow. de-bumã província; ou 
de munitas, on dé todas. as proviuelas'do: Rino de 
Brasil. Nesse caso, ouvi, èu tremendo: na:séssão: de 
hontem, edpate-se o Brasih. Separe.ge moito embora, 
Bias não porgue nóso abandonemos. O abondone supe 
põe despreso, e rem os nossos Írinãos Brasileiros de» 
vem ser despréósades, hem o: dedpreso sé perddoi 
nuneta. Não apressemos inconsideradamente essa ori- 
se, que póde ser futal a elles, e a nós. Demos á 
Europa hum testemunbo publico de que as lições 
da Historia não são perdidas para de Cortes Cons. 
tituíntes. do Reino.Unido. Hnmas folhas de chá se. 
pararão para sempre da Ingiaterra os Estados: Un 
dos da Asrerica do Norte: huma legislação: incogsi- 
derada converteo a Ilha 'de:S. Domingos whum pé- 
lago de sangne. E aseoloniat Hespanholas. . as Bab- 
ta aqrefutei os argumentos que sè ópposerão ao re- 
grerimento da Commissão ; resta-me codcllir em 
dnas palavras, que elle devé ser deferida, 1.º por 
que não offemde a dignidade N.cional: 2.º perque 
etita medidas precipitadas, sempre de grande ris 
co nås crises politicas de qnalquer ‘paiz. 

' O Sr. Borpes Carneiro opinan a favor då patecer, 
fez huma exposição, fundada cme noticias; que bhe 


tem sido comunicadas, de todos os pascos, que os 


Anlicos do Rio ie Janeiro teiadado para illudirem 
as Determinações dis Cortes, e d Peincipe Real; 
das maquinaçães que tem ferjado para alltciar a 
tropa Esropéa , é ehamalla ao. sti partido , promet» 
tendo-lhe grandes vantagens de intereses; e tendo 
fallado muito sobre a materia ,.concluio, qué ss me- 
didas propostas, e oflerecidas pela Commissão , são 
de toda a prudencia:, tendentês a'coriservar à união, 
e comp taes, não deve haver davida cu: Serem ap- 
provadas. Ê Be 

Q Sr. Moura disse, que. na Séssãa'de hontema mi- 
nifestára assaz os scus sentimentos,.e que jei 
póilerá convir emque seja necestarto mior espaço 
de tempo, para se conheesr do insultante, e ârju 


vicin de S. Paulo tratou o Soberano Cengresso:, 
que o tem corpo de delicto está presente na mes. 
ma r presentação, « que nada mais resta do qur 
maúdar-se formar culpa ágirelles feceiesos., que ti- 
verão a enzudia de infaar com ek pressões as mais 
incendínrias o Corpo Legislativo >: começou èn- 
tão a repetir algumas passagens. da carta, e passe 
w passo a mostrar quanto orebtia e instilto, ¢ © ar- 
rojo: ot&ervon, Qne aquéite prbeodimento não era 
por certô dos Brasieiros, é que era por essu woti- 
vo que se devião tomar medidas fortes, pèrque com 
rebeldes kómento estas: prddarem efeitos, e nid os 
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- mou o seúdiscurio votândo dentra o parecer da Com. . 
' Cosa i OEE ` 


e E pa 
ARYO O 
Ma > 
b y 
; aa A . 1 


nira de Mantido ; e Breridúira; pòls que-édtês demo” tiktak de bohicdiar oa makes é disschções hie afligem - 
vem. para dr pavos frartquinos ; notoh : que Konteni as Provingiad Meredionass de Brasi); nós devamos 


“muito bem, se expressára, eicóm muita sabedoria” cuidar disto primeiro da que de tudo o mais, :case 


bún Hlestrè: Deputado da Bué; Ghaido Aase, tiguem-se muito embora. depois. aquellca que, fonen 
ué ès regíitios da: America nada teh eh os bri-' criminosos, nem se diga ue por: esta. óra aq 
mes de doze, orr treze Rómėns: dk Provinic?a de $. Cortes perdem a sua dignidade, a tontrevessia não 
Pau: e teto feito muitas óutrvas reflagões) Permi- "he eom hitina Nação estranha he dos Portugeeres da 
America com os Portugueses da Eusépa, isto he 
misko. -0 : de Irmãos em @njas veids giza 0 .mesma sangue, è 
“Os, Grão terido asseverado ;' quê nto poderia ' qire so devem amar eternamente. Sonhores, huma tic. 
fallar com a eloqueneia do Ilásthe Preopinante ; imat’ unventa responsabilidade peza sobre nassos hombros, 
quê aytiar fisso não se dipéndaria de expor'a sua e talvez gne a decisão deste dia traga sobre nós as 
Opitião para salvar à gut consciencia, mostrar ġie bençãos oa maldições da presênde-e futura geração ; 
erà Veiladerio: Português; e preerichtr exactatden.. cú Protesto á face de quatrogentos dos metis conci- 
“to ol deveres, que Me prescréve o'honroso carga . dádães que estão presentes;. eu protesto á face da 
para que Natião 'o nomedi, qtal he é setan rei Nação inteira que em quanto eiv tiver a honra de 
presehtkrtt: pastot a fallar sebre d'objeetã, böh- me sentar neste Angusto Congresso bei de tempre 
bb O "pareter da Cbihmittão com à decisão de- votar, aitida que seja con risco da minha vida a 
m Oraculo , e distrito que elle deve ter despre- favor de todas aqguelhas medidas que nabinhacons. 
zado ; fprodedendo.st desdelogo eontra os reprobos,. ciência me patrecerem as máis pripriás:para coneer. - 
malvados, eseryis, que formão aquelle terrivel apos: var a nifo mats Patita com nossos irhãos do Bra- 
totadó-, e qe sem elii traballão por fazwr desfi- stt, e-se algum dià tiver lugar essa desunião, esse 
gar: 6 Drasii dé Portugal sem se tembratem das fu.' dia será para “mim o dia dá maior tristeza e'do 
méstas: tomséyuencias, que hum similhabte passo maior sentimenso; pois que atho a minha Patria, é 
traria apor si. > Pê A : eston intimamente perstadido que a desuniãa dos 
O Br. Borges de Burros explicou o modo porgué dois Paizes he a maior calamidade qu: pbde ucan- 
na Sessão de honfein tinha dito, que os negocios do tecertanto aos Portupuezes da Europa come aos Por- 
Brasil nada tinhão de cobmum com os crimes de tugueses do Brasil. Vamos pois a tratar de remediar 
doze homens da Provircia de $. Paulo, devendo en. os males que afligem o Bristl primeiro do que tu». 
temder-se, que nãó queria dizer com aquillo que do, porém tratemps este negocio coni aqnella digni- 
não erão necessarias algumas alterações em certus dade cirennspecção .6 serenidade propria do Com- 
meúidas toinhdas já para aquelle Reinos que fallae gresso da Nação, pois: que não he na effervescrncia 
Va assim pot ser Deputado da America, e poder em: das paixões que se descobre a verdade, e permitta- 
o tempo reclamar os seus direitos. O Sr. Mou. se & Commissão demorar o parecer sabre o Officio 

da dh, que foi náquelle mesmo sentido, que se daJpntade 8. Páudo, té quch guem as primeira: 
ectptesskr.. e que o havia entendido. fa iciae do: Rio de Jáneiro, a funde que ella possa. 
- O Br. Pillela defeúsco o parecer da Commifédo, interpôr bum prreeet segado. Us ic 
e mostrou que scirdo dos primeiros que aborrecéo . O Sr. Martins Bustos expód muitas sazões., extras. 
as expiessdes da répresentação, todavia julga, que hidas dn cstado em que actualmente Be acha .a Pro- 
as cousás não estão em circunstancias taés, que ses víntia de Rio de Janeiro, pela exidtencia alli do: 
jn necessario mandar-sg à Provincia de 3 ` Paulo é Principe Reaf, pelos desgostos que promoveo o Des 
creto dus Cortes, 


fogo, d destruição, ea motte; noton que he necese 


sario, para se proceder com toda a justiça, tope- 
far moticias muis proxim:s, e seguras, e que nego. 


tadomente; comba a opinião que na Sessão de 
bontem tinha ex ido hum Sr. Depntado, qué 
tórsimia, em qne era mais decoroso périletem-se 
duatro Brasis do que macular-se, on pérder-se á 
Digoidade Nacional, e terminon dizends, que com 
a demora, que a Conmissão pede não se offende de 
dortealguma esta dighidade, queelle tambem preza; 
e que'quando hum doente atacado por huima violenta 
febre está no auge do ten delirio, nem por isso o mtdieo 
© ábandona; gat antes pélo contrario o cspreita e 
observa os scus passos, não merecendo nonca por 
assim praticar o titulo de ignorante, ou de im pos. 
tor. i i 

O Sr. Pinto de Franta, produzio novos argnmen- 
tos a favor do-patecer, e o mesmo fizerão os Srs. 
“Montiz Trvares, e Barreto Feto. 

O Sr. Castello Branco não combinou com os argu- 
mentos dos Srs. Deputados, que apojavão o pare- 
cer, cos combateo, ópinando gue a Commissão 
deve estrrp6r o seu voto sobre a reprsertação na 
confurintidade que o Soberano Congresso lhe deter- 
hinon. , 

Foi de contrario voto o Sr. Vasconcelos, que dis- 


ue mandou extinguir os Tribu- 
sides, pelas idéas dos Aulicos, e pela sorte que ot 
espera, e em fim pór muitos outros motivos; e fes 


'etcs de tanta ponderação não devem tratar-se precipi- chou o seu discurso defendendo, que não ha medi. 


da mais sabia e mais provident: n s actnaces cir- 
tunstancias de que aquellu quê offe;eco a Commis- 
são DO seti parecer. cs 

O Sr. Trigozo fez hnmá exacta exposição ce to- 
dos oy motivos em que a Commissão se funicu, é 
de todos os dados que teve para assim opinar: ho. 
tou que ella não int:-rpõe v sen parecer sobre a re- 
presentação; mas que sómente pede algum espaço 


de tempo para definitivamente dir o seu voto: mas- 


trou, segundo as noticias que tinha, o estado em 
que suppoz as Provincias do Sal da Amrica, e que 
mesmo pão duvidava, que todas estivessem ligadas 
para seguirtin a mesma causa, O que te podia con- 
jeeturar por diferentes passos, que se tem dado, 
entre os qtiaes notou a retrogradação que do Rió 
te Janeiro fizeção es Deputados de Mirus, e os dif» 
ferentes Emissarios, que be mandátio á maior pare 
te dos Portos do Brasil, & évirvidar oss ùs habitar: 
tes para o nreswb fim: discorreo largamente a Ilustre 
Deputado debaixo destes principios, e manifestou 
que seria grande o sen pezar, se ateo o Cungri s= 
so av dissolvrr-be, se visse ha précisão de entregat 
re talhado o Reino, que os Portugizezes lhe citrega- 


se: En spoio-6 parecer da Comissão € tou deopi- tão inteiro, e unido. | | 
não que scesperem noticias do Brasil, as quaés não O Sr. Márcostimbem foi do voto da Commissãa, 
“podem tatdar imoito, a fim de que 4 vista delas ù e disse que os habit..ntes da Provincia de 3. Pauly 
“Commfssão possa dar hum parecer majs seguro; io merecião alguma contemplação do Sobir no Cow. 
nosso “mais sagrado deyer he desde já principiata gresso; cão só porque elles forão od primeiros, quê 


(mt: 


p . = 48 Porque tim todo b tem- zir a estas palavras = psndencia, reflexão, sanguné 
povorño 6 Brasil, mis > — _porlugal; que passata a frio, cordura , vagar, circunspecçao, e outras eqni- 
po pno a à causa as 237 0 comprovava: quah- valentes. | a NERS ` 

teletir hum facto , que EO IV. restaurou o Reino; Agora digo eu—o Brasil, as suas Provincias ade S. 
do em Pa KO D. ge wem, de muito saber, € Paulo, agua Junta, que assignon o papel em quem, 
acc\amârio a À a haut Ribeira por seu Rei, e elle tão, estão da maneira, que vou figorar — Temos bum 
virtude Amedor Bumn montão de tasas unidas n'hum lugar dado: tedas 


ento. insistio que era o 
Tan e ai e o D. João IF. Requereo estas casas são hábitadas, e contiguas — Hum hos 
ps A Rena De puta do, que se tomassem em mem accende hum facho para lançar fogo a huma 


consideração todas estas cotisa’ que se ecsperassem 


SA AO mo alt “ho 


notici:.s mais cire ciada’, © positivas, que sé 
ouvisse. depois d Commissão, e que sobre 
elle rosalvesse então o Soberano Congresso. 

O Sr. Vergoeiro combinando com as idéas do, ott- 
tro Sr. Deputado da Provincia de. S. Paulo, e 
que para ilustrar o Soberano Congresso era neces 
sario fazer huma narração bistorica de tudo quanto' 
succedeo na Provincia de S. Paulo desde o momen- 
to em que alli se soube da regeneração de Portugal; 
passen logo a fázella, expoz que aquelles Povor, 
acostumados a terem no Rio de Janeiro todos us seus 
"recursos, se persuadirão sempre que a sede do Thro- 
'no Portugues alli ficaria; mas que vendoo remos 
vido, cnidarão ao menos que alli ficaria o Principe 
Real; que o descontentamento começon loga que sot- 
berão do Decreto das Cortes para que o Principe 
Real voltasse à Portugal, e do outro para se extine 
guirem os Tribunaes; continuou fallando das razões 
em que os Brasileiros se firmão , e não duvidou de. 
clarar, que estava persuadido, que a opinião ex» 

ndida na representação , era a da maiof parte 
dos Povos do Brasil; defentleo a Jhiita de Governo. 
de S. Paulo, asseverando, que ella he composta de 
homens muito respeitaveis por seus talentos, por hò- 
mens , que gozão a opinião, e a confiança pi- 
lica , e que ulgunes delles até eem a, capada ne: 
mão defenderão já a causa da Patria; € qué se' 
acaso tivessem nikdo de outros termos, por cer- 
to não mereceria a sua condueta ser hoje objecto de` ` 
tão grande discussão na Assembléa: terminou, que 
votava pelo parecer. ane 

‘Havia. muito tempo já, que tinha dado a hora de 
se concluirem os trabalhos do Soberano Congresso 
ma presente Sessão, e tendo-se observado esta eii- 
cunstancia, o Sr. Fernandes Thomás requereo Ses- 
são permanente até que se concluisse está materia , 
c'a Augusta Assembléa unanimemente concordou 
com a proposta do teu Illustre Membro. 

Continuárão fallando muitos Srs. Deputados, buns 
eombatendo , outros defendeudo o “parecer, sendo 
do numero destes os Srs. Peixoto, Araujo e Lima, 
e Guerreiro e daquelles os Srs. Miranda, Pessanha, 
Freire, Fernárides Thomás, Xavier Monteiro, Mar- 
sriochi, c I'errcira Borges o qual disse: Veio ao Cone 
gressoo papel, que faz objecto da discussão enviada 
pelo Principe a ElRei, e deste às Cortes: veio por tana 


to «o Congresso pelo canal competente, e por onde 


“aqui chegão os papeis. Eis a resposta a hum argumento 
ha ponco produzido. = O Congresso enviod-o a bn- 
ma Commissão para que desse sobre o papel q tua 
opinião. — A Cominissão diz = peço que se não to- 
me decisão até que venhão ulteripres noticias — Os 
Srs. que tem fallado sobre o objecto divideih-so em 
duas opiniões. distiiictas — hins dizem: = fotme.se 
calpa acs, rebeldes, que assignárão tão indecdroso 
escripto.; rcmovão-se dalli— Eu sigo esta opinião 
Outros dizem = approvo o parecer da Commissão — 
Não repetirei ag razões, que estão dadas jcerca da 
minha opinião: farei todavia duas reflexões, 'que 
me parecem sufficientes a destruir o parecer da Com- 
missão, e os argunientos, com que tem sido susten- 
taco. 


> Todos o;argumentos em contrario sc podem redu- 


Ya se mandasse formar culpa aas 


Cciaes etc. lhe escrevérão, dizeido.lhe que havie 


destas Casas, edaqui vem o risco não só de quimar: 
se huma propriedade, senão todas. | 
Corre-se ao Magistrado encarregado da segurança, 
e propriedade dos Cidadãos ; e diz-se-lhe, á 
apagar o facho, ea remover o bomem incendiador $ 
responde o Magistrado, euvocando a cordura, a pru- 
dencia, o sangue frio, a reflexão, e a citeunspeção 
= esperemos, que venha noticia de se. com effei- 
to o foio pegoun , edepois diremos o que deve faser. 
se. Ah! senhores e será isto, o que devia fazer o Mas 
gistrado? Pois eis-ahi; o que quer a Commissãa,, 
que se faça. — ao 
Segunda rollexão: Provo a exactidão da minha 
opinião com o voto desta mesma Commissão no Re. 
latorio sobre os objectos politicos do Brasil, que aca- 
ba de imprimir-se, e Jistribuir-se. A Commissão he 
a mesma, e folgarei de ouvir a resposta— Diz a 
Commissão no § Quiça depuis da palavra = condu- 
cta = (Leu-Quigu ctc.) agora mais abaixo = continna 
com estas palavras» Hum das Provincias pedio ex- 
pressamente a remessa das trapis: e se o Congresso 
4 Não anuuisse seria com razão arguido de froo, e 
»» descuidado : em outras (note-se bem) apparscião 
p» Sintelhas de frcção: e não devia o Co scar 
» abafallas pelos meios , que a Nação poz á ma dis- 
p posição? Q Congreso não podia ignorar, que exs. 
» Juarito mereça toda a atenção q voz geral das pro- 
» Vtúcias, jemais desem ser estytados es gritos dos 
x ço que só tem em vista a ruina Nacional. ,, 
Eis-aqni precisamente d Rosso caso: eicaqui a 
primeira opinião da mesma Conimiissão de ha pou- 
$us dias: eis-aqui a minha opinião; e tanto Fespei- 
to eü os membros da Commissão, qne nisto os ei- 
go, é lhes peço se conciliem. Sim, Senhores, emas 
antelhas de fga , essas chispas espirradas dentre 
o martello da Constituição, c a bigorna do Egois- 
mo devem-se abafar. Extiagão-se por tantó rense- 
vendo-se: mande-se-lhe formar culpa. . 
Julgou-se a fimal discutida a materia, e logo se 
siscitou hum pequeno debate, sebre o medo parque 
estava concebido o parecer, e concordando-se erte 
o adiamento proposto pe Commistfo se devo eu- 
tender, em quanto o Congresso o delermisar e. aè 
passou á votação nominal, e por 92 waéks, 
22 se approvou o parecer naquella fofa. 
O Sr. Xúvier Manteiro offeteceo por esmtipãa o 
set voto, e requereo, que se ma lançar az 
acta; reduz-se a que foi de parecer, que pem 
embos da Susi 
de Governo de S. Paula. | 
Os Srs. Moura, Miranda, e ontros pertendertãeo 


assignallo; mas oppondo-sc alguns Srs. Depatados 


a que se lançasse na acta, resolveo-se;, que ficages es- 
ta questão para se tratar Terça feira, conclaida a 
sua leitura. 
| Deo. o Sr. Presidente para a Ordem do Dia de 
Terça feira, Pareceres de Commissões; no preloo- 
amento aé eleições da meza, c levanten a Sesskó 
s 3 horas e meia. 
N. B. No Diario N.º 69, pag. 480, columma R’, 
lê-se: = O Sr. Borges Carneiro disse, que és GE- 


mandado ao Governo huma cónta contra à. 
de S: Thomé etc, etc. = O que he inteiramente q cin 
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trario, pois se deus lêr assim: == O Sr. Borges Cars 
nsiro disse, que bum dos Officiaes do Senado da 
Camara do Rio de Janeiro lhe escrevera dizendo, 
que havendo o Bispo de S, Thomé e Prelado de 
Maçambigue dado conta a S. Magestade. dos escan- 
alosos ` procedimentos que se dizião commettidog 
pelo Gavernador de Moçambique e por ontros, ẹba- 


vendo duvida se a dita conta chegaria ao seu desti- 
. no, remettia della huma copia autentica, pedindo 
ela dito Sr. Deputado apresentada ao Sobe- 


fosse 
yano Congresso para ser enviada ao Governo; ao 
que elle satisfazia apresentando a dita conta e pae» 
peis que a acampanphavão. Assim se resolveo. 


- © -ce -e NOTICEAS NACIONAES, o > 
S LISBOA 23 de Março. | E 
Sr. Redactor: — Nem o seu tachigrafo concordou 


com o do Redactor do Astro, nem algum delles eseree 


veo exactamente p que eu disse pa Sessão de 22 do 
corrente sobre o parecer da Commissão a respeito 
dos negocios do Brasil, e que Vac. transcreveo no 
sen Diario N.º 70. Eis aqui o modo porque en me 
expliquei. »On e Brasil está de acordo em se con» 
servar unido a Portugal ou não: se está deve obe- 
deser ás Leis, que fizerem as Cortes; se não quer 
pgbedecer, e se he verdade que os Brasileiros querem 
fesuair-se de Portugal, eu declaro altamente, que 
a minha opinio he que se desunão , etc. 

| Queira Vme. ter a bondade de dar logar em seu 
ee a esta declaração para evitar que sem el. 
a ge entenda em hym sentido o que eu disse em ou. 
tro. Son de Vme. muito attento venerado, Manoel 
Feruendes Thomás. ee 
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Banco de Lisboa. 


Transmitto a. VV. Es. por Copia, e da parte. da, 


Presidente da Assembléa Geral do Banco de Lisboa, 
para jua-intelligeneia e execução o Decreto de 16 


do corrente mes de Março, em que o Soberano Con. 


gresao houve per hem conformando-se com a repre- 
sentação da Assembléa revogar.o artigo 4.º do De. 
erecto do 1.º de Fevereiro pássado. 

Deos guarde a VV. SS. muitos annos. Lisboa 20 
ade Março. de 1822. = João Laureiro, Secretasio. = 
Jlostrissimos Senhores Directores do Banco de Lis- 

oa. . | EN 
O citado Decreto he o seguinte: 

As Cortes Goraee e Extraordinarias da Nação 
-Portugueza, conformando-se com a proposta da Às- 
membléta geral dos Accionistas do Banco de Lisboa 
transmittida ás Cortes em officio de 6 do corrente 
mez: Resolvem que os Accionistas que Subscreve- 
rem até ao'dia em- que o Banco dando principio a 
suas operações começar a receber dinheiro das ac» 
ções até então assignadas, não paguem o juro de 
que tratá o artigo 4.º do Decreto do 1.º de Feve. 
Yeiró preximo passado, o qual juro sómente se pa. 
gará pelas quantias quê se assigaarem daquelle prà- 
zo em diante, ficando assim entendido o citado arə 
tigo. O que as Cortes mandão participar á Assem- 
'bléa geral do Banco para sua intelligencia e execu- 


ção. Paço das Cortes em 15 de Março de 18224, = 
João Baptista Felgueiras. — Senhor Presidente da | 


Assembléa geral do Banco de Lisboa. 

Está RR áo original mandado rezistar, e 
officiar a quem compete pelo Presidente da Assem- 
bléa geral do Banco eh 18 de Março de 1822. 

{gual participação se fez aos membros da Com- 
missão encarregada de receber a aksignatura das 
Acções do Baco. Lisbóa 20 dê Março de 182%. == 
João Loureiro, Secretario. 11 CS 
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.. . NOTICIAS ESTRANGEIRAS." 

Co FRANÇA. | 

| París 5 de Março. 

Extracto de huma correspondencia particular. 
» À sublevação de la Vendee he assumpto que ab- 
sopve a attenção publica, e apenas nos deixa tem. 
po para pensar nos negocios do Oriente. Da em. 
preza do General Berton nada posso dizer. Vos, po- 


~- 


dendo dizer-vos muito: 1.° “por que nenhuma sus- 


tancia sẹ póde, tirar do que dizem os papeis publi. 
cos, é as cartas da Bretanha estão escriptas com tal 
circumspecção, que fazem crer que o que se passa 
naquelle paiz não he para se dizer. He voz constan- 


 . te de que muitas são interceptadas. O certo he que 


“aggirhe General permanece ainda nas cspessuras dos 


- bosgugs de la Vendee, e que os periodicos Ultras 


dão à entender que não faltão más cabeças que ac- 
cudão ao seu chamamento. O Moniteur do dia 5 
adverte osditos periodistas que sejão mais circums- 
pectos, e os reprehende desta indiscripção que po- 
deria alentar as esperanças dos malevolos.. 

nA intenção do General Berton não tem geito -de 

ser buma quixotada; porém seja como quizerem, 
não póde estar exempta das vicissitudes que acom- 
panbão as emprezas desta natureza, Hum governo 
que sẹ acha já estabelecido tem á sua disposição, 
immensos recursos para se sustentar, e meios podero-. 
zos para resistir a todos os embates. He certamen- 
te lastima que o nosso governo tenha commettido a 
enorme. imprndencia de empregar tropas Suissas 
contra a General Berton, pois teria devido prever 
que a intervenção de tropas mercenarias em huma 
guerra domestica, offenderia a huma nação que se 
embra com dôr, dos tempos em que as suas armas 
victpriogas dominárão em quasi todos os paizes da 
Eunópa. Porém certos homens que perderão emou- 
o tempq. quanto tinhão de Françezes, menos o 
idioma, e que depois voltárão a entrar em Fran- 
ga, sem ter esquecido , nem apprendido cousa alguma, 
mas sim atraz das bagagens dos Exercitos estrangei- 
ros, fallando de gloria militar, e abraçando ôs cos- 
sacos, estes homens são es unicos que podem ter da- 
do,ao nosso bom Rei tão funesto concelho. 

» Entretanto he incrivel a exaltação que aqui 
reina e as E i que se ouvem: Já chegou o 
momento, dizem, de pôr em execução o famozo de. 
creto de Napoleão, que declarou que a Dinastia dos 
Borbons linha cessado de reinar em França è em Na- 
poles. Só rejnará na Hespanha. Recordemo-nos, ac- 
cresçentão estes Joucos, daquella sentença profunda 
que pronunciou o Imperador ao emprehender sua ex- 
pedição da Ilha d'Elba; tudo he facil, qnando se 
caminha na mesma direcção da opinião geral. 

» Finalmente para que ninguem possa duvidar de 
quaes são os projectos destes homens obstinados , 
mandárão reimprimir, e destribuirão com profuzão 
por todas as provincias aquella famoza declaração 
que fez a Camara dos representantes em 1815 na 
vespera da sua dissolução. » 

a , 44 sobredita declaração he a seguinte. | 

» Francezas! As potencias estrangeiras proclamá- 
rão“ã face da Europa que não tinhão tomado as 
armas senão contra Nkpolção , que querião respei- 
tar ja nossa independencia, e o direito que tem todas 
as nações deeleger a forma de Governo que julgarem 
mais conforme a seus costumes e interesses. | 
"'99 Napoleão já não he o chefe do Estado: elle mes. 
mo abdicou a Corpa., e os vossos representantes 
.aceitárão sqa abdicação. Napoleão já está longe, de 
nós, e as consta igões do Estado chamão seu filho 
ʻao Imperio. Qs Soberanos coligados o sabem, ea 
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guerra deve ter-se concluido com jsto , se as pala- 
wrar dos Reis não são falsas. — . .. | 

Com tudo em quant témos enviado ds nossos 
“plenipotenciarios para tratar de paz com as poten- 
cias aliadas em nome de França , os generaes de 
duas dellas te negárão á suspensão das hostilidades; 
suas tropas aproveitando-se de hum momento de 
desordem e de indecizão, precepitárão'sua marcha; 
ejáseachão ás portas da Capital, sem que ‘com tudo 
nos tenhão feito saber. porque causa cóntinha a 
guerra. | | 

» Brevemente virão nosos plenipotenciários, e 
nos dirão se devemos perder as esperanças de páz; 
porém entre tanto a resistencia he tão necessaria 
como legitima , e se a humanidade pede conta do 
sangue que se derrama inntilmefite , não actuza 
disto aos valerosos que só pelejão para repelir 'pa- 
ra longe de sens larcs a guerra, a destruição ,. e a 
rapina , e para defender com a sua vida acáuga da 
liberdade , e daquella independencia , cujos irei- 
tos impresctiptiveis. lhés tem sido affiançados pelos 
manifestos de teus mesmos inimigos. 

» No meio destas graves circunstancias , não po- 
dião esquecer os vossos reprezentantes que não tem 
sido eleitos para olhar pelos interesses de hum pare 
tido, mas sim pélvs de toda a nação. | 


"99 Todo o acto de debilidade ão mesmo tempo que 


os d:shonraria , não serviria senão de compromet- 
ter a tranquilidade da França por muitos anhos 
vindouros. Ém quanto queo Governo estava buscando 
' todos os méios pára consegnir huma paz duradou- 
ta, Qie cousa mais util para a nação podião faber 
seus répresentarites, do que recopilar, e fixar as re- 
gras fandamentaes de him governo monarqnico ;. e 
representativo, que assegurasse aos Cidailãos a hi- 
vre fruição dos direitos sagrados que tem compra- 
dio com tantos e tão custozos sacrificios , reunindo 

ara sempre á roda das bandeiras Nicionges , esa 
ihfinitos FYâncezes qu: não tinhão ouros Interesses's 
nem óônttós dezejos senão osde gozar de huma paz 
hontoza, e de huma justa independentia ? 

» Neita supposição a Camara julga que o seu de- 
ver e dignidade a obrigão a declarar que jámais 


yeconhccerá por chefe legitimo do Estado a qual.. 


quer que subisse ao throno negando-se “a reconhe- 
cer òs direitos da nação, e a consagralles por hum 
pacto solemne. Esta carta constitucional está já res 
Sigida , ese a força das armas consegrisse subme- 
ter- nos momentaneamente R huny amo. EETEEET Se 
òs destinos de huma grande hação devem tornar a 
scr confiados ao capricho eá arbitrariedade de hum 
pequenonumero de' privilegiados...... .'então a res 
presentação nacional cedendo à força protestará `Å 
face do mnrido inteird, e reclamará us Wiréitos da 
Nação Francésa oppremida. 

» Apelurá para à energia da actual getação, as- 
kim como das futuras, para Teconquistar por huma 
vez a independencia nacional e os direito6 da libér. 
' nA representação naciónal 
xa a justiça, e pato mrásão 
vilisadós.n CC AS 

Lida esta-esposição foi aplandida com 6 mstor 
enthnsiasmo. Todes pedirão que se votasse , € foi 
wnanimem:nte adoptada, mandando que se impre- 
misse e que sc afixasse em Paris, e se enviassem 
copias aos departamentos e ao exercito. | 


E | EDILAMDL. 
Para se formar a relação por onde se ha de fazer 

o pagamento do primeiro quartel do corrente apno, 
aos Officiaes sem Emprego, Pensionadás ‘do $. 


ISBO A; N. 


ti- 


todor hi ds 


8 

E > 
tty 
Co 


' vídidas em Lates, Po & POM kex 
, da inspecção ' da - 


apels Sede hije pr- 


L a a ra E a - e a O M .. 


sillon; e de Graça Especial: he necessarid que at 
essoás que devem ser incluidas na mencionada re. 
ação se apresentem. nesta Contadorta: (pessoalmen- 
te, ou por meio das'Certidões do estilo) nas manhãs 
dos'dias 10, 11, 12, e 13 do mez de Abril proximo 
fútaro. | 7 
` “Contadoria Fiscal da Thesouraria Geral das Tro. 
21 de Março de 1822. = Joaquim Bernardino 

de. Sena. ' | o 


“np 


‘Para haver de se notar na Contadoria da Mari. 
iha, os Recibos dos Officiaes Reformados dos' Cor. 
pos da Marinha e Brigada, e Tencionarias do Monte 
Pro, pertencentes a estes Corpos, e se processarem 
as competentes Relações das Pessoas que percebem 
Pensões alimentarias, e outros Reformados de di- 
versas Classes: se far aviso pela Junta da Fazenda 
da Marinha a todas as sobreditas Pessoas, para se 
apresentarem por si, ou por seus Procuradores na 
Contadaria da Marinha até ao dia 31 de Março do 
prenie anno de 1822, a saber: as Tencionarias do 

onte Pro da Marinha e Brigada com Certidões dos 
teus respectivos Parochos, por onde fação constar 
os séns estados, para poderem perceber as suas Pen- 
s0es, na conformidade do Plano do Monte Pid, quer 
be apreseritem por si, quer por seus Procuradores; 
e as outras Pessoas, não se apresentando pesso al. 
mente, mas fazendo-o por seus Procuradores, apre- 
sentarão Certidões de vida passadas pelos seus Paro- 
chos; com a comminação de que não o fazendo ase 
sim, todos «os sobreditos não serão contemplados com 
os séns pag::mentos no segundo trimestre do corrente 
anno. Lisboa 23 de Março de 1822.= Eduardo Da- 
niel Duarte. | 

Segunda feira 1.º de Abril proximo, pela humá 
hora da targe, no Armazem das Tomadias debaixo 
da Arcada da Praça do Commercio, junto á Casa 
da Praça, hão. de arrematar.ep- varias Fazendas di. 
portadas debaixo 
fandega Grande. desta Cidade ; 
as quaes são pertencentes a diversas Tomadias, jule 
gadas a final pelo Juizo da Superintendenciu Geral 
dos Contr:bandoós e descaminhos dos Dir-itos Na. 
cionacs. E as ditas Fazendas estarão patentes ne 
mencionado Armazem para quem as quizer ver, e 
igualmente as condições da arrematação nos dias 
2d, 29, e 30 do presente meg de Março, desde as 
nove horas da mat.hã até ás duas da tarde. 

" Acha-sse á venda na loja de:Carvalho aos Martyres, 
o impresso = Exame Critico do Parecer que deo a 
Coinmissão Especial das Cortes, sobre oe negocios 
do Brasil — por.João Bernardo da Rocha. 
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” Março 23. — Desçonto do Papel-moeda: 
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, Suppor que sera igual, menor , 
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ARTIGOS D'OFFICIO. 
RA ` Ministerio dos Négecios da Fazenda. 
“o Para o Thesouro Pubtico Nacimai. 

Anda ElRei, pela Secretaria dé Estado dos Negocios da 

Fazeûdi , remetter 20 Thesouro Publico Nacional, a copia 
inclua da- Ordem | tias Cortes Geraes, e Extraordinarias da Nação 
Portúgueca de s do corrente, para serem tranemittidas ão Sobe- 
zaho Cogtuism: ts" Informições, - que se exigem' a respeito do or- 
samento dx- Receita e Deipeza do mesmo Thesouro, pertencente ao 
presente anno; a fim de se lhe dar, sem perda de tempo, à devi- 
da execução. Palacio de Queluz em 7 Ge SA de 1822. = Jost 
Igndci dae Costa. ,, 

A citada ordem das Cortes he a seguinte. 
; Hiostrissimo e Excellentisimo Senhor: — As Cortes Geres , 

e Extraordiharias da Nação Portugueza Ordenïo, que com a maior 
nrgencia lhes sejão transmittidas as respostas e informações, rela- 
tivas aos seguintes quesitos sobre o orsamento da Receita e- Des- 
pcza do corrente aimo: de 1613: rº a respeito dás Alfandega; 
4hanto setá o seu rendimento no corrente 'anno:, cem séparação 
de chãa huma -das respectivas casar fiscaes , ' que imotivok ha pam 
ou Kat, que nos INNO: ah- 
tecedentes; quanto ts déve estimar que: ppa na Thesouro ; 
quanto fitark: por cobrar no ultimo de Dezembro ; quanto se 
déve de annos “atrazados, declarando-ie os amor, eas quantias re# 
pectivas a cada hum, e as repartições a que pertencem; ` quanto 
de cada huma dellas se poderá arrecadar no corrente anno; de que. 
providencias te carece paraevitar os abusos na arrecadação , escriptura- 
ção ,e cobrança, aujhentar | o fendimento, e dimiduir ás despeza; e 
Hnaimente todas as mais obrervações convenientes ; 2. ° a respeito de 
docimas ; qual a sua importancia “próvavel -ns corrente anno ; 
duanto- entrark no Thesonrd até ao ultime de “Dezembro; ` quanto 
deixará de entrar, ou por folhas, ou per despezas, "Ou por perten-. 
éér a tux cobrança ao anno seguinte; quaríto, te dové ‘de aittds htrazae 
dos; conrdeciaraçãode cada hôm deltes; e das quantias ; quanto se co- 
brará de cada huma dellas no presente anno; de que provitencias 
se” carece: para “remediar os abusos ou na falta de éxactidãb tros lan- 
Gamentos , ou nas cobranças, vu na remessa » Ou'na escripturação ; 
cóms poderá obtet-se o Av gnenta, ‘de rendimento ,' e diminuição 


de desperas, etc. etc. : 3:™ a respeito do resto da contribuição de 


defeza; as mesmas observações, que se iúdicão ne segundo 'quesi- 
tb, quanto forem applicaveix r 4.º-velarivimente a “Sizas; quál see 
rá o seu rendimento no corrente anno ,. € porque;  quantò e 

vamente entrará no aoni quanto deixará de arrecadando”, e 


“0. cv sa 


E ar Tetai 
witDuir a detpéia etc. qa at mais Aedo conveniên- 
ter: si? a respeito do Keal de àgoa, Tercas, Chancellaria è Sel. 
hi, Honativo dos 4 por cento, Conmendas vegas, Subsídio Lit- 
terutio , € proprios, e Al moxarifados, as rhesmar olservacões que 
se indicão DO quarto quesito, quanto forem applicaveis; devendo 
a% que pértehcerem às Commeêndas. vagas, vir acompanhadas de hu- 
dig Relação, que deciare:as que estão arremetadas, e por quanto, 

as que se achão por administração : 6.º a respeito do anno va- 
o ou de morto, deve vir a conta exactamente em quahto aof 
Beneficios, què tema pagar prestações por conta desta imposição ; 
óu collecta no corrente anno, pois que não ha outros de novo; 
achançdo-se sospeizso o provimento dos Beneficios; dianto se devé 
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Março de 1829, 


, de veux bien admettre chez moi une donce. libartê ; 
a -mais je ne puis en tolérer Pabus, | 


| Aventures de la fille dus Ras, 


de anhos atrazados, individuando cada hum delles, e as quantias, à 
è quanto delles sé pederá arrecadar neste presente anno: 7.º quans 
to á Casa da rhoeda; que dados se tomárão para o calculo: 4.º à 
respeito do Terreiro; qual será o seu rendimento provavel no cor- 
rente ânno, e porque ; e quanto entrará efectivamente no The- 
souro : 9.º felativamenite à Bulla da Cruzada, qual o seu total pro- 
ducto provavel ho présente annd, e porque; quanto entrará efecti» 
vamênté ho Thêsouro; quanto se deve de annos àtrazados , com 
detlaração das quantias e lhés perteméem ; quanto dellas se po- 
derá-cobrir; que providericias se tem cado, ou sê chrece, para 
destruir os abusos augmêntando o tendimênto ; » e diminuir as der 
pezas etc. etc:: 10.º a respèito do Cofre de Malta, é da Polvora ; į 
as mesmas observações que se indicão no nono quesito, assim co» : 
fno ácerca da Terra Santa, cóm declaração do motivo porque se 
comprehende nos rendimêntos Nacionaes : 11.º quanto ao Correio, 
Cartas de jogar, e Casa de Brágança, as mesmas observações que 
se indicão nos artigos de igual natureza: 12.º a respeito da Com 
pantis do Alto Douro; qual terá o producto dos direitos a carga 
da Companhia no Correnté ahno, tendo em vista as alterações que 
devem seguir-sé das ultimas Resoluções das Cortes sobre a reforma 
da. mesma Companhia; dy de que providencias se cárece para regue 
Jar x arrecadação: 13.º quânto ao contracto dó Tabaco; qual à 
preço ë condições da arrematação: 14. ar respeito dos diversos pe- 
quenos rendimentos, devem indicar-se em huma Relação com as 
precisas observações: 15.4 quanto a execuções e prestações não 
deve formar hum artigo separádo, mas incluireim-se nos respecti- 
vos artigos à que pertêncerem: 16. i A TORENTO da Junta dos Ju- 
yós; porque se comprehende no orsamento: 17.º quanto á Casa dá, 
Rainha; não deve entrar no orsamento: 18. relativamente á Fa- 
triarcal; qual o seu rendimento provavel no corrente anno, jR 
porque; quanto effectivamente entrará no Thesouro; quanto ficar 
por cobrar; quanto se deve dos annoè atrazados , è quanto em cada húr 
delles, e que providencias podem dar-se pará melhorar a arrecadação 
e diminuir as derpezes: 19.º a respeito das déspezas, F cada huma daś 
addi ções do orzamento ser verificada côm relaçõés, inéppas, contas , où 
quaetquer outras clatezas, que mostrem a necessidade das mesmas des: 
pezas; a Ordem que aè detetmina; e a exactidid do calculo em que. 
sè atha orsada: 20º Enalmente, além destas indicições; deveres 
hão fazér todas Ig. mhis obsetvições convenientes para instrocção 
è clareza, bem como formar-se sobre todas as ihdicações hum map- | 
pa ou relação geral, Que forme o retultado. “O que tido V. Exc. le- 
virá ab Conhecirpento « de Sua Magéstede. | Deos narde a V, Exe 
Faço das Cortês ewm s de Março de 1822: = Joño Baptista Fela 
gueiras, = Sénhor Josi Ignacio da Uosta. „` 
m f «ma 
RA sposta de Quixatho Pj Estado aè Soseranô “Congresso, em cona 
formidade da orlem Afs Cortes. 

Sènhot: = O Concelho d'Estado he obrigado pela otdem das 
Cortes Gerass Extraordinariás, e Conitituintes dì Nação Portu- 
gueza, de B do corrente, a dar os motivos que tiverá, para in- 
tluir o Doutor Antoúio Jdâquim Coutihho; na Proposta do Lugar 
do Corregédor da Comárca de Lamego, e que fôra depois pro- 
movido em resultido da mesma propostá, e a rêmetter o 
requerimento e todos os papeis relativos a este objecto. Élle 
vai satisfazer a tudo, respondendo com tòdå a frânqueza , É 
segurança , que lhe. suggers à sua Consciencia Legal. O 
Requeriments do concorrente , os Documento , que o inž- 
truirão, é não menos. as infórmaçõés legitimas, que se houverão 
è tudo vii incluso, forb a causà Justificaná désté reg «lat proçedis 
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mento da Concelho, felizmente o unico què sê nota, d'entre tan- 
tos, que tem feito objecto dos seus trabalhos , desde a sua instab» 
lação. Aquelle concorrente fez opposição ao lugar da Ouvidoria da 
Alfandega desta Cidade, unico da Graduação de primeiro Banco, 
que se achava no concurso, e pedia em remate huma das Cor- 
reições Ordinarias, caso não parecessem attendiveis as circunstan- 
ias, que Tembrava, para poder merecer máior contemplação. Fun- 
don a sua súpplica em que havia servido neste Reino os dous lu- 
gares, de Juiz de Fora da Villa de Basto, e de Juiz dos Orfãos da 
Villa de Santarem, de que dera boas Fesidencias » e que depois fo- 
ra servir no Brasil em qualidade de Auditor da Divisão de Volun- 
tarios Reaes, sendo posteriormente promovido ao lugar de Juiz de 
Fora do Recife de Pernambuco, que não concluira, e ultimamen- 
te 20 lugar de Juiz de Fora tas Villas de Santo Amaro, e de S. 
Francisco da Bahia, de que não chegara a tomar posse, “De tudo 
isto pertendia deduzir, que tendo pelo menos servido tres luga- 
res de Magistratura, tinha por isso indubitavel cabjmente a sua 
pertenção ao lugar dito de primeiro Banco: O Concelho fez rele- 
cionar este com os mais concorrentes, € se dirigio so Ministro das 
Justiças para se haverem da Meza do Deselmbargo do Paço, os As- 
sentos respectivos do merecimento , e serviços d: cada hum del» 
Jes. A Meza satisfez competentemente, e quanto 4 elle mencio- 
nou só os dous lugares servidos neste Reino porque nada mais alli 
constava. Passou depois o Concelho a fazer a proposta cow estes 
elementos, e não tendo, nem lhe sendo facil obrer outras noti- 
cias Biograficas deste concorrente , assentou que o deyia propôr pa- 
ža hum lugar de Correição Ordinaria em attenção 4o Serviço dos 
dous lúgares deste Reino de que havia dado boas residencias; sem 
se fazer cargo do Servigo do Brasil, perque elle o não Jegitimárá 
com aà declaração do predicamento, que unicamente lhe daria ö 
direito a que elle sem razão aspirava, Nem se diga, como parecê 
haver-se dito, que o Concelho o não podia propôr para huma Çor- 
reição Ordi noria, quando elle effectivamente estivesse a caber 3 
hum primeiro Banco, porque o contrario dizem expressameute as 
Cartas Regias de 29 de Junho e 29 de Julho de 16;2; mas nãq 
se estava nesse caso, e. só sim naquelle de não ter ainda feito ln- 
gar de Correição por não haver tal predicamento declarado ,, cornq 
era preciso, Parece pois háver q Concelho proçedido com regula 
ridade e Justiça; e asgim coma não reputou em nada o Serviço dg 
Brasil para a Superior Graduação , igualmente julgou, que por hu- 
ma justa compensação lho não deveria ao menos empecer para 6 
Despacho inferior, com que elle se contentava; muito mis por- 
que o Concelho entendeo então; einda hoje entende que elle não 
era obrigado a dar residencia pelo serviço do Brasil; nem ha qua- 
Jidade de Auditor, nem na de Juiz de Fora do Recife. Na qua- 
lidade de Auditor, não tinha lugar a sindicancia, porque estes Ma- 
gistrados por ara mesmo que se julgão Collegialmente, nao são 
obrigados a dalla. Nem poderá dizer-se que os Attestados dos chee 
fes Militares, de que falla o Alvará de 21 de Fevereiro de 1616, 
são huma especie de residencia , qué elle era obrigado a apresen- 
tar para seu posterior Despacho , porque similhadtes Attestados já- 
mais podem ser caracterisados como residencia, e tó sim como le- 
galisação de Serviços para se obterém os competentes Prediçamen- 
tos no fim de cada hum dos triennios. Na qualidade de Juiz de 
Fora ds Recife teve o Concelho duvida se elle deveria ou. não 
mostrar-se corrente, mas combinando os Documentos, que juntará 
de N: 9 e N. 11, êm fim) vio pôr elles, que apenas servira aquel- 
le lugar por espaço de quatro mezes, € Jembrando-se dp Directo- 
rio des Residencias, que só déclara sujeitos á Sindicancia os ofii- 
cios de Justiçã, quando tenhão servido seis mezes tom o Juiz Sin- 
dicado , € dos Estatutos da Univ ersidade de Coimbra de 16;3, Li- 
vro segondo titulo vinte e sete paragrafo dezeseis, que so obrigão 
o Vice Conservador à residenciá quando tenha servido hum anno 
continuo, por hum bem deduzido argumento de juridica analogia ; 

conveio a final que não tinha lugar a résidencia, néste cash partie 
cular, porque seria certamente injusto, que % porque hum Mi- 
histro servio poucos dias hum lugar, fosse logo obrigado a seguir 
huma extensa formálidade; comprada por muito trabalho , e exces. 
sivas derpezas, além de que a ordenação livro primeiro titulo 60, 
no principio só manda dár residencia no fim dos tres annos. Mais 
ainda se convenceo O Concelho desta verdade quando pelo Docu- 
mento N. 11, vio ter sido o mesmo Ministro Despáchado para o 
Jugar de Juiz de Fóra das Villas de Santo Amar, e S. Francisço 
da Bahia, dando-se-lhe logo por acabado o dito liga do, Recife; 
co Concelho sabia que não erão novos em Portugal os exemplos 
de passarem Ministros de hum para outro lugar no meia dos trien- 
hios sem dar residencia. Não havendo por tanto, como não havia, 
butros motivos, que podessem desvairar a opinião do Concelho s 
tesptito daquelle concorrente, porque a havellos, teria tido com 


elle o méme proceder que teve com Outros, paréceriá iniquo que 
o posterior serviço, que este Ministro fisera no Brasil, e de que 
não era obrigado a mostrar-se corrente.pelas razões já ditas, O tos 
lhêsse ainda de poder conseguir hum Lugar, à que ejle já tiahi 
indisputavel Direito desde ha muito tempo, e antes mesmo de 
fazer aquelle Serviço. Eité Direito foi o que o Concelho unica 
mente lhe conferio.em muito boa fé, Gainda fim o fes cam tanta 
tircunspecção e cautella; que apenas O propoz em segundo, e ter- 
ctiro lugar por falta de concorrentes, e pelo seu inferior mereci- 
mento Litterario constante das suas informações da Universidade; 
comparado cem a dos outros apesar de sua antiguidade, dos seu 
annọs de Serviço, e do seu grão superior Academico. 
- A’, vista do exposto argumento, parecerá que o Ceneciho de Er 
tado se regulára neste negocio pelas disposições Legaes, que n: 
da ommúttira; e que tudo tivera em vista para fazer apuradamen- 
te o seu dever, como lhe incumbia por seu Regimento, e en 
proprio da sua diguidade. Dcos guarde a V. M, Paio da Bempo 
ta 15 de Março de 18224. = Com às assignaturas de Sete Conce- 
lheiros d'Estadb. 
m $ es 
Relação dos Requerimentos feitos ds Cortés que tiverãs direcção 
prio Commissão de Petições yos dias declarados. 
| Em 4 de Março. 

O Commissžo. de Instruçção Publica: Layradores e Habitantes 
a Freguezia de Santo Antonio da Ilha dá, . Madeijrá de Fabrica 

A’ Commissio das Artes: Corporação das Caras de Jogar. 

À" Commissão de Justiça Civil: Francisço Antonio Furtado. 

A" Commissão de Fazenda: Cactanb Gerdeiro Fialho, 

Por Parecer das Commissões á de Fazenda do Ultramar: Jor 
quim Pereira de Almeida e Companhia, e putro. 

A` Commissão de Justiça Civil: Mánoel Gomes Quareama ds 
Sequelrá. 

Por parecer das Commissões 20 Governos Joi Manoel Can» 
rim; Donos e arraes dos Botes que navegão no Riô de Lisboa 
. ho Gpverno: José Maria Rodrigues; Jóao Chrisostomo Espi 
upla Macedo. 

Auiguado volte: Manoel Joaquim, da Silva” 
| Não compete 4 Cortei: João Antonio Doiitingues; Tbhareza 
Ignacip do Carmo ; e OULIQS ; Antonio Ignacio; Antonio Josquip 
da Rogha 

Não yem asignada; Manoel Vicente Pereira Lima. 

Sem direcção Manoel Saares Lima; Theodoro Joaquim. 

A Commisão de Marinhy: Mesrres, e contra mestres da Ar- 
maga Nácional. 

Em s de Março 

A” Commissão de Fazenda: Joaquim Bernardino de Sena. 

À’ Commissão de Poliçia: Jose Francisco da Fonseca 

A’ Commissão de Ultramar :, Provedot é Mezariós de Santa Ca 
da Misericordia dą Cidade da Paraiba, 

A` Commissão de dustiça Civil por dopendencia : D. Miriann: 


“Joaquina Pardal. 


| Ao Goverao; Jodquim Fêrreita Diis; D.. Maria Christiana 

Ciara de S: Lourenço; José Maria dos Sintos; Francisco de Paula 

ę Lobo; 

- Não compete ás Cortes : José Antoni de Mesqüita e Moun, 

e ourro; D. Marianna Izabel de Labatt, Marianna Luiza Paulina, 

Pedro Antonio de Figueiredo; Nuno Ansonia Negrito; Izabe; 

Margarida; Manoel de Azevédo Seram; Frâncisço Xavier de Sor 

sa; José Antonio da Silva. 

Não vem asiguado: Pergunta Aynonyma feita à Camar: à 

Viila de Sermelis. 

A' Commissão de Constituição: Jorge Whit. 
— k — : 

Relação , dos Parochos, e mais Ecclesiastiços que tem psígedo e 
bem do Systemá Constitucional , segundo as contas dadas pees 
respectivos Ministros Territoriaes; em consequencih das Ordens 
expedidas pela Secretaria de Estado dos Negocios de Justiçe, 

À comprehendendo-se em algumas a opinião dos Povos dos sens dis 
trictos, e o zelo com que se tem cripregado na prizão dos La- 
drues , é Salteadore sa 

Elvas, 

O Corregedor da Camarçã, participa, que q, Režo da Cathe- 

dral, e Governador do Bispado , apar. de seus Conegos, tem pre- 

ésichido o seu Lugar, e tem feito duas Pastoraes dignas de tado 

o Louvor: os Parochos tem feitq ver em suas Praticas a necessi- 

dade, e. utilidade da nossa Constituição; tem-se distinguido na 

classe dos Parachos o Conego Vigario Coadjutor Viçente Joaquim 

Cordeiro ; o, Quartanario Joaquim Pedro Callado; or Priores de 

S. Pedro, Antofiio da Remureição Abranches, o de Balvador j 
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F de Deos Magalhães; o da Aldês de Santa Eulalia, José Luiz 
ado de Mendonça; o de Santo Antonio da “Ferrugem , José Joa- 
m Ferreira; e ọ de Santo Ildefonso, Antão Francisco Cor- 
o: Em a classe dos Oradores tem sido mais amplos o Quarta- 
io Bernardo Adjuto Pexim; o Prior do Convento de S. Do- 
igos, Fr. Manoel Durão; e o P. Fr. Vicente de S. Tho- 
| , seu conventual. 

'O Padre Luiz Marques, da Congregação do Oratorie da Vil- 
de Estremós, tem em todo o tempo dado as mais evidentes 
was do seu amor , e zelo para com o bem da Patria, não ten- 
diminuido nada o seu patriotismo , antes cada vez se tem mais 
Itado com o principie, e progressos da feliz Regeneração Po- 
ca da Monarquia, motivo este qne o moveo ainda independen- 
de Ordens positivas, a persuadir e a ensinar seus domesticos 
sipulos a fazer o devido apreço da nova ordem de couzas, que 

felizmente nos rege , cuja marcha tem seguido os mais Padres 
sua Congregação, e até os Estudantes da mesma, nas suas pra- 
as Doutrinas allusivas á futura Constituição, sendo por este 
do que elle e os mais Alumnos da referida corporação tem 
strado constantemente a sua fiel adhezão ao Systema Constitu- 
nal, procurando pelo Meio seguro da prégação das verdades 
angelicas instruir, e mover seus Ouvintes à abraçar de bom 
do o preciozo dom da desejada Constituição, cujos bens tão 
tosamente disfructamos; que havendo-se combinado huma Socie- 

e patriotica na mesma Villa de Estremós , para á sua custa fes- 
rem os. memoraveis dias 4 de Julho, 24 de Agosto, e 15 de 
embro', no pumero daquelles Cidadãos foi contado elle para 
ar, e dirigir não só os triumfaes festejos, mas para fazer as 
nposições poeticas allusivas a tão faustos, e alegres dias, o 

tudo se realisou com a maior pompa, alegria, e luzimento 
Wivel; e que finalmente empenhado na presente e futura feli- 
ade que nos promette a Illustre Assembléa Nacional, lhes of- 
Žceo , e dedicou a sua Composição intitulada: Grito da Verda- 
' comprovada pela Escriptura, e Tradição: e que pelo que fica 
sto, bem se prova que tanto elle, como os mais Congrega- 
do Oratorio da Villa de Estremós, tem dado e sempre darão 
ejas provas de serem verdadeiramente Constitucionaes, 

Leiria. 

O Vereador que serve de Juiz de Fóra, participa que o Es 
ito publico na Cidade, e seu Termo he o melhor possivel, e 
Povos tendo observado os benefícios que ja lhe tem resultado 
Systema Constitucional lhe consagrão huma decedida adhezão : 
» os Parochos da Cidade, os Padres José Rodrigues Neto, e 
lino José de Oliveira Barros, tem constantemente em suas pra- 
as explicado, e annunciado as vantagens que experimentamos 
nova ordem de couzas: que os Parochos Ruraes tem cumprido 
ibem nesta parte os seus deveres, e que pela sua exemplar con- 
ita, eaffeição ao novo Systema, dirigem a opinião de seus Fre- 
zes a abraçar, e seguir a boa cauza que a Nação tem adopta- 
: no Pulpito se tem distinguido em recommendar a obediencia, 
lidade, e amor á Constituição, ás Cortes, e a S. Magestade 
Padse Joaquim Gomes, da Freguezia das Cortez, e Fr. João 
Santa Rufina, Guardião do Convento dos Arrabidos da Cidade, 

Freixo de Namdo, 

O Juiz de Féra, diz que os Povos dos seus districtos vivem 
perfeita tranquillidade, e livres de Salteadores; que o progres- 
do Systema Constitucional tem sido geralmente abraçado sem 
taculos, concorrendo para isto a repetição das praticas dos Pa- 
hos , sobre as vantagens do mesmo Systema; tendo-se distingui- 
o Reitor da Villa o Doutor Manoel de Jezus Henriques Mar- 
e Ramos, pela clara, e energica explicação que faz aos Povos 
principios Constitucionaes. 

S. Vicente da Beira. 

O Juiz de Fóra, participa que no districto da sua Jurisdicção 
o se conserva no melhor estado de socego, e tranquillidade, 
jue não ha Salteadores; e que o Systema Constitucional vai 
rredindo admiravelmente: que os Ecelesiasticos todos são Cons- 
cionat, e bem morigerados, eos Parochos tem nas suas Homi- 
explicado o Systema , e as vantagens que delle resultão aos 
os como são o Vigario da Villa Fr. João Mendes de Abreu, 

Cura Collado de Finalhos Antonio José Neto. 

Carrazeda d Anciaes, 

O Juiz Ordinario dá parte de ter remettido no dia 29 de De- 
bro do anno proximo passado para a Relação do Porto o Rêo 
Cisco de Souza, pronnunciado por ladrão salteador. 

SA Parada dº Ester. 

O Juiz Ordinario , participa de que em todo o Concelho reis 
| máãior tranquillidade, e que todos se mostão affectos 4 nova 
m' de couzas, para o que tem concorrido o exemplo dos Ec- 


. 
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clesiasticos, principalmente o Abbade da Villa de Parada, Bernara 
do de Vasconcellos Pinte, qeu desde o principio da nossa feliz 
Regeneração deo provas de adhezão ao Systema Constitucional, 
e tem nas suas Praticas persuadido aos Povos as vantagens que del- 
le nos podem sesultar. 

Couto d' Aboim da Nobrega. 

O Juiz Ordinario, diz que nos limites do Couto apenas ha 
dois Parochos, e nenhum delles tem praticado facto algum op- 
posto 20 Systema Constitucional, antes tem manifestado notavel 
Jubilo pelas sabias deliberações que tem emanado do Soberano Con- 
gresso; e que em tedo o districto reina hum pleno Socego, e 
perfeita tranquillidade, i 

Barcellos. : 

O Juiz de Fóra, diz que ja informou quaes erão os Parochos 
Zelozos, e benemeritos ; agora afiança que todos cumprem Zeloza- 
mente a obrigação de instruir os Povos nos principios Constitucio- 
naes, e de consolidar a opinião publica a favor das Instituições 
novas que a Nação adoptou. 
| Chão de Couce. 

O Corregedor, diz que ja partisipou que todos os Parochos da 
sua Cômarca tem instruido os Povos na excellencia do Systema 


Constitucional; mas que agora deve accrescentar que por occazião: 


da Leitura dos Decretos á Missa Conventual, não se esquecem 
de continuar a satisfazer a este Sagrado dever; que o espirito pu- 
blico conservasse na maior tranquillidade e que no seu districto 
não ha Salteadores. Que em toda a Comarca não havia mais que 
hum Desertor, e qual foi prezo, e entregue ao Corpo a que per- 
tencia, que era N.º 4 de Infanteria, e desertou na marcha que 
fazia para se unir ao Batalhão, que fazia parte da expedição para 
o Rio de Janeiro. a 
i Coutto de Tibães, 

O Juiz participa, que no Coutto reina o maior socego, não 
constando que pessoa alguma se opponha ao actual Systema , antes 
o Clero tanto Secular, como Regular he o mais obediente às 
Determinações das Cortes Geraes, e Extraordinarias; e que os Pa- 
rochos explicão a nova Legislação aos Povos do modo que lhe 
he possivel, fazendo-lhes ver as vantagens que lhes resultão ds 
nova Ordem de Couzas, e 2 necessidade que havia de huma refor- 
ma, e da nossa feliz Regeneração. 

Fajão. 

O Juiz Ordinario, diz que no seu districto reina a maior tran- 
quillidade ; e que todos são muito obedientes ás Leis; e que me- 
rece toda a contemplação o procedimento do Parocho daquella 
Villa Manoel de Oliveira Cardozo de Figueiredo, que sempre 
tem trabalhado quanto está da sua parte, em promover e bem dos 
Povos, recommendando-lhes muito particularmente a união ao no- 
vo Systema Constitucional, nas persuazivas praticas que para isse 
lhe faz. j ' 

Reguengo de Abitoeiras. 

O Juiz Ordinario, diz que o Parocho Fr. Manoel José de 
Campos, dezempanha as funcções de hum verdadeiro Parocho, ex- 
plicando a sgus Freguezes as grandes vantagens que se tem segui- 
do depois da feliz Regeneração da nossa Patria, e que o Systema 
Constitucienal felicita os Povos, 

Villarinho da Castanheira, 

O Juiz Ordinsrio, diz que no districto da sua Jurisdicção se 
conserva a Ordem, e tranquillidade publica, e que não ha Saltea- 
dores, vivendo por tanto em toda a segurança, e que pede cer- 
tificar que os Povos estão satisfeitos com o novo Systema; que O 
Clero do districto, e os Parochos tem cumprido com os seus de- 
veres, e o Abbade da Villa, João Valente de Rezende, tem por 
muitas vezes em suas Praticas explicado a seus Freguezes o.bem 
que nos resulta do Systema Constitucional, elogiando o Soberano 
Congresso, as suas Leis, e apontando a utilidade que á Nação 
tem resultado de muitas dellas. 

l m 
NOTICIAS NACIONAES. 
LISBOA 25 de Março. 
Tendo Sua Magestade Determinado que a Traslada- 
ão do Real Cadaver da Senbora Rainha D. Maria 
. sua Augusta Mãi, e de saudosa memoria, se ef- 


. fectnasse na noite do dia 18 do corrente, assim se 


executou, havendo precedido na manhã desse mes- 

mo dia no Convento de S. José de Riba mar, onde 

éstava em deposito , a ceremonia da abertura do cai- 

Xxão, que o encerrava, e do reconhecimento do Real 

Cadaver ; seguindo-se o Officio de Corpo presente, 

com Missa; e excellente musica, e huma eloquente 
#2 ; 


“» 
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Oração funebre, pelos Religiosos da Provincia de 


S 
e 


anta Maria da Arrabida , e assistindo a estes actos; 
ceremonias Sua Mapestade. acompanhado de Suas 


Altezas, os Serenissimos Senhores Infantes D. Mi- 
guel, e D. Sebastião, de Serenissima Senhera Prin- 
ceza D. Maria Thereza, e das Serenissimas Senho- 
ras Infantas D. Isabel Maria, -D. Maria da Assume 


peão , € D. Anna 


de Jesus Maria, suas Augustas 
ilhas. | l 


. Antes de se pôr em movimento o acompanhamens 


to, se lavron o Termo da Recepção do 


ver, que se entregón ao Guardião dàquelle Con- 


vento, e ve Er 
ticada por S. 
formula, 


io a Ceremonia de Aspersorio., pra- 


que em tal acto se costtima praticar. . 


* Concluida ella, quasi ás oito horas “da noite se 
principiou a pôr em movimehto o acompinhamen- 
'to funebre , qne era precedido de Sua Magestade, 


E 


“Altézas, seguindo-se neste ācto o formulário se- 
guinte. 


Fórma do acompanhamento do Real Cadaver da 


Augustissima Senhora Rainha D. Maria 1.º 


l. Sahie da Igreja de S. José de Riba mar pe. 


las outo horas da noite, dirigindo-se caminho direi- 
«to até o largo da Esperança tua de S. Bento, e cal- 
“cada da Estrella. >- 


2. Em primeiro Ingar hião os seis Porteiros da 


' Cana a cavallo com suas Canas. Pos 


8. Em segundo lugar os Corregedores do Crime 


“da Corte e Casa, e do Crime da Corte. 


"da Casa 


4 Loco se seguião os "Titulos, e Officiaes móres 


eal, Camaristas, e Veadores em duas Alas, 


“Os Titulos a mão direita, e os Officiaes á Esquerda, 
com declaração que os Officiaes da Casa, que tras 
"zião Insignas vinhão no meio das duas Alas. 


&. Depois seguião-se os Clerigos da Basilica Pa- 


“triarchal da Santa Igreja de Lisboa. 

- 6. “Seguia-se o Coche com o Corpo entre os Mo. 
"ços da Real Camara a pé com as suas Tochas a ce- 
4as, vindo tambem a pé no seu competente lugar 
mas sem Tochas og Moços da Estribeira, alguns del- 
'lés com archotes dê Cêra para os Moços da Camara 
acenderem as Tochas quando se lhe apagassem. 


a 


8 


7. A diante do Coche vinha o Mordomo mór com 
sua Insignia, seguindo-se o Reposteiro Mór. 
Ao lado do mesmo Coche vinha o Marquez 


Estribeiro Mór junto á uliima roda, e do outro lae 
do à Esquerda, o Estribeiro menor. | 
. "9. Logo se seguia o Coche de respeito coberto 


com hum pano de veludo 
em que vinha coberto o 


reto, na mesma forma 
oche , que conduzia o 


“Corpo. 


mesma Guarda 
“parados delle: 


depois delle o em 
com o Thesoureiro. 
. 12, 


10. Os Capitães da Gnarda Reał, e Tenentes da 
, Vinhão atráz do Estribeiro mór , se- 


11. Seguia-se o Coche qune conduzia a Corda , e 


As Companhias da Guarda dos Archeiros vi- 


nhão formadas de hum eoutro lado radeando os Co- 
ches desd; S. José de Riba mar até ao Convento do Co- 
ração de Jesus. 


13. O Acompanhamento proseguio na melhor or- 


dem em duas Alas sem confusão ; achando-se de es- 
paço em espaço as ordens Regulares, e o Clero das 


- 14. 


a 


arroquias postas de hum, e outro lado. 
Ao Marquez Mordomo mór pertenceo derigir 
ordem do Acompanhamento, e Ceremonial da Cora 


te dentro, e fóra da Igreja, recebendo as Ordens de 

Sua Magestade pela Secretaria de Estado dos Nego- 

cios do Reino, e Communicando-as aas Officiaes 
* Competentes. 


Chegou á meia noite ao Convento do Coração de 


e 
tem 


eal Cadas 


- 'não tem; por Sua Magestade assim o ter dete 
agestade, e Altezas, e segundo a no 


que vinha o Cura da Patriarchal - 


Jesus, de Religiosas Carmelitas Descalças, da R 
Fundação da mesma Augusta Rainha, em cuja In 
ja ficou depositado: o seu Real Cadaver; tendo 
sido recebido, segundo o estillo, pela Meta, e 
mandade da Santa Casa da Miscticordia. 

` Neste dia concorrerão Sua Magestade, e Al 
"os Serenissimos Senhores Infantes, a Corte, os! 
mistros, e Secretarios de Estado , e os Officiaes) 
-res , e menores.da Real Casa, de capa com prid., 
volta, e luto rigoroso, guardando-se o mesmo 
to nos dois dias seguintes; mas com farda azal, 
"que tem uniforme, e sem capa, nem volta os qr 


nado, o i 

- No dia 19 concorrerão á Igreja do Com 
Novo as Ordens Regulares, e o Clero das Pa 
-quias a entoar alternadamente alguns Responso. 
à noite se cantarão matinas, composta a musica 
lo celebre Compositor João Domingos Bomten; 


“escolhido por Sua Magestade para case effeito; į 


sistindo a ellas Sua Magestade , e Altezas, o Coi 
gio Patriarcal, que já havia assistido na noite a 
tecedente, o Concelho de Estado, os Ministros es 
cretarios. de Estada,.o Carpo Diplomatico , a Ci 
te, os Officiaes Móres, e Menores da Casa Real, 
os moços da Real Camara; sendo velado o Cada: 
desde que chegou ao Convento Novo até as. 
nhã do dia 20 alternadamente, por Ordem de 
Magestade pelas Donas de Honor, Damas Cams: 
tas, Gentis Homens da Camara, Veadores, Ofhci 
Móres da Casa Real, por hum dos Capitães da G: 
da Real, e pelos Moços da Camara. 

"No dia Zp se celebrou o Officio de Corpo p ra 
te, seguindo-se Missa com Pontifical, e por fim 


Àbsolvições, sendo toda a Musica da Composiç 


do mesmo celebre Compositor João Domiagos Bo 


- tempo, que sustentando a sua reputação, com: 


ondeo á Expettação de Sua Magestade, e do? 
ico illustrado, executada pelos musicos Profes 
res, e por alguns amadores, e curiosos de music 
que se offerecerão a Sua Magestade para esse effi 
to, e cuja generosa offerta o mesmo Senhor se: 
gnou aceeitar ; recitando a Oração fanebre o Rer 
rendo D. Joaquim dé Attaide e Menezes, Arcel: 
po Bispo de Elvas, na qual deo huma nova pr 
da sua eloquencia no modo com que descreve: 
Regias qualidades daquella Augusta, e virtu 
Rainha, cuja memoria se conservará indelevel. 
eternamente gravada nos corações Portuguezes. 
Os lemites a que nos devemos cingir não É 
permittem dar esta Homilia por extenso, só nø 
remos as duas seguintes passagens: | 
» Os successos extraordinarios, e portentosos, & 
apparetem entre os homens, são guiados por aç> 
le Deos, sapientissimo em seu governo, admin" 
nos sens efleitos, e amoroso nas suas disposições! 
* »No entanto, amados filhos, adoremos a proviis 


-~ cia daquelle Deos, que levando para si a mel 


Mãi, e a melhor Rainha, deixou-nos o melhor d 
Filhos, e o melhor dos Reis. Sem differença de 
racter, nem desigualdade de virtudes, nós gos:u 
a perfeita imagem de tão Augusta Rainha; w 
gem tanto mais aperfeiçoada, quanto mais co 
deramos em Sua Magestade o Pai da Patria, oas 
go dos homens, as delicias dos Portuguezes., o P: 
tector da liberdade, o modelo dos-Reis, e o ce” 
da união. Portugueses, quem tem hum Rei como nós 
As nações todas o invejão, e à Europa o adoi 
Só nós o possuimos, e nós sómente o gosamos. Amai- 
respeitai-o, e adorai-o. n e 

Acabadas as absolvições se seguio a Ceremon 
do Termo da entrega do Real Cadaver e debui 
das chaves do caixão, que o enserra é Priora 


-e — „r e — Es sap dE 
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.ma descarga no dia 18,0. Trem de Astelharia 


Com j 


Convento, sendo depois conduzido ao Tutuló, que 
se tioba mandado, constrnir, e que merece ser elo. 
giada pelo seu gosto, e ellegancia, colocado na Cà 
pella Mor da parte do Evangelho, e no qual sè 
acha insculpido o Epitsão seguinte: a 
| Cor eo Optimo Maximo. ` Du 
Mariæ. I Josephi I Filiae. Jonnais V. Neptt Pari 
II. Prompti Jounnis IV. Abnepti Lusitanorum Re: 
ing Fidilissimo Semper Augustee Matri Patrio Pics 
Pati Ju Deum dc Religionis Cultu Erimiæ Jusitiæ , 
Et Pacis Stydjosissime Humanitate Erga Omnes, 
Ac Clementia Nulli Secânda Scientiarum, Et Opti- 
marum Artium Amore, Aç Jn Litteratos Munificentia 
Imcamparabi;i Multisque Sumtuosis Operibus Exstrus 
çtis Maxime . Hae Sptendigiasima Basilica Immortali 
Vixit Annos LXX XI. Menses III. Dies III. Obiit 
Traus Oçeanem Ja Urbe Divi Sebastiani- Ad Fiumen 
Januarii Quo Patriee Calaguitas Irruente Hoste Imma- 
pissimo Eam Exegerat XII. Kalendas Aprilis Anm 
Clá II CCCXV.I. Hoc Asportata Joanñei VI Lusitas 


norum Reg Fidelisimus Matri Dulcissimos. Ac Dea 


sidergtisâmo, Filius entissimus Hac .Momanieia 
tum Jn Quo Quisscit Maerens Sc Lugens Posuit. | 

Em todos, os trez dias 18, 19, e 20 estiverão em 
funeral as. Torres, e Fortalezas da Marinha , O Cas- 
tello de Š. Jorge, e.as Embarcações de Gnerra sur- 


tas no rio de Lisboa , fazendo aquelles signaes fune~- 


bres de Artilharia, nie são do estillo; dando Ra 
y 
estara colocado em S. José de Riba Mar & sabido 


“do Real Cadaver; è o outro que estava na Estreilo 


quando ali chegou; e no dia 26, neguelle momen- 
to de elle ser clauzurado no Tamilo teda a Trepa 
que estava reunida no largo da Estrella, e nas suzo 
immediações derfie as tres descargas do costume, © 
destroçarão pata os sgus.quarteis,. havbado ja estas 
do.em Alas pa haite da Trasladação. l aa 

Bem que em tedas as vccasiões , em que se vê fi> 
gurar a possa valente e briesa tropa , ella se distink 
gue pelo.sen brilho e disciplina, não podemos dei- 


` Xar de repetir, que nests eiecunstancia a Guarnição 


da Capital (Primeira e 2.º linha) se apresentou com 
o maior aęeio e. se comportou de hnma maneira 
mui digna de louvor e que he o melhor elogio qua 
possamos fazer de teus dignos chefes assim como do 
benemerito Genetal qüe às commanda.  —— —_ ,' 
Cumpre- notar que a elegancia, e bom gosto da 
Armacko da Igreja, e do Soberbo Mauso 
nella se. formon , a Muzica tão adaptada ae objeeto ; 
junto com a boarordem qne nos dites Actos se gnar- 
don, tudo concorreo para elles se celebsarem cow 
ada Dignidade, e Decoro que lhes eta proprio, 
e davido. - 


- i e e é 
NOTÍCIAS . ESTRANGÉIRAS: 
>. ITALIA o: 
l Napoles 7.de Fevereiro., g 
Os ae ae prezos em Palermo são em 


is 
de 30, dos quacs 14 forão condemnados á m 


e, 9 


forão já justigados. Quantó aos ontros b esperão-se ` 


as ordens de ElRei : hum destes nitimos heo Barão 
de Landolina, parente de hum dos sugeitos mais sa- 
bios e mais respeitaveis de Siracuza. Entre os conjura- 
dos ha 3 clerigos, hum Religioso franciscano, cine 
co on seis jovens. Irtrados, alguns empregados, e 
alguns soldados Napolitanos do trem de artilhetia. 
= RUSSIA. 

i | Petersburgo 20- de Janeiro, , 

Esta-se preparando por momentos o manifeste da 
geclaração dêguerra contra a Turgnin , e ningnem das 
vída já que na primavera começasáð as hostilidades; 
Em confirmação disto accrescentão qne tambem be do 
partido da guerra Madama de Krudner , a Qual parece 
que tem grandė influncia para com ò Iinpefadof. 


< 


e, que 


- Bissaqui a posição dos corpos do exeroito Russo, 
é exeepção do do Conde de Vitgeinsteia , ane h- o 
-disem deve princípiar as-hostilidades, Divisió. 

tda Cavallaria ligeira da guarda. l 

Governo de Minsk — Quartel -generat da Divizão , 
em Minsk: ós Halants em Jhumyn: os Ensexrés, em 
Neswiei: os Caçadores a cavallo , ein Pletok: oé - 
Cossakos , no destricto de Minsk: os Bapadores 
porta machados) a cavallo, em Koydaneto. 
1 Governo de Witepsk — Artilheria ligeira, bateria 
N.º 2 em Polock. | O Rê | 

. Primeira divisão d'Infanterie. 
| Governo de Wilna — Quartel general da divigão e 
do Grão Dugue Nicoldo, em Wilna. Ob Regimentos 
de Presbruzaneky 'e do Grão Dagne Miguel, em 
Widka :--o de Semenk.cowsky , em Pebiencani: o de 


a iemilowiky , eti Wikomirz Oapadore: à pé, em 


Una >. Sapadores, em Kupisky:.. o 
-. Govehão de Witepsk —Primeira brigada de Artilhé. . 
tia à pê, Artilheria de cerco, N: |, em Krestaw +: 
idem N: 2 em Druia: Artileria Rgtira'N.º 1, em 


Driisa : aea o 

,.. , Sagtinda Divizão E Infanterta, 
- Quartel general da Divizäp , em Lira; Governo. 
de Grodno. Regimento dè:Moskpw , tm Wilajka; 
Governo de Minsk: Us Granadeiros, em Octmiany £ 
o: Regimento de Pawlow ; em Oslarizy: o dë Filan- 
dia, em Bielew , no Goverto dê. Wilna, - a DR 
~ Governo de: Minsk — Segnda brigada de Attilhe. 
ria a pk: Artilheria de cerco N.º 3:, em: Dsisna 
ntimrto É em Glemboky. ttilheria Vipelta ; N.º 
em Dokoryee. — . AE TES. so 
ui -Primeira Dioizã&o. de pranedeiros. . 
rGevêmo de Emelensko — Regimento dê Impérado 
d'Austria, em Davocadiz» o dó Rel dé Prússia em 
Pychævssæsyn: o da Principe Real de Pressia em 
Sm olensko: primeiro Regimento de carabineiros ; 
em Daybentns: segundo Regimeato tarabineiros ; 
em Kresdo. , o s no Pardo Bo, a" 
. Governó de Witópek — Primera brigada de Artiz 
lheria-da divisão de granadéiros ;  Artilberia dk 
crog N.º 1, em Polock: N.º %, em Breszyakowiez : 
N.º 8, em Lepel, . e Ra Es 
. _ Primeiro corpo. de Cavallária de rezerva.. 

e rie de Witepsk — Quartel general da divizão; 
efi Witepsk. Primeira divizão dos contaceiros. Res 
gimento de. Cavaleiros gUardas em Witepsk., gnare 
das a cavado em Hetixo , couraceiros em Lobrwica; 


Governo de Smolensko. Couraceiros da Imperatriê 


em Pórkesz: Artithetia a caválio , bateria ligeira j 
N.º 1, em Bryla a seus districtos. | 


VARIEDADES .: 
dai ou artigo de politica, ate. 
. Desejos de ham americano de Cuba e gue dé achão 
devendo ser es de todo: òs Branteiros. 
r co Duleis amor patriæ. "EN 
"Muitos filosofos são de opinião que a especie bu; 
«mana he naturalmente mais tonta que preversa, 6 
"que a maior parte das nossas desgfaças tem por ori. 
gem a ignorancia e-não a maldade. E he certo que 
ao considerar com reflexão nostas acções, e princi. 
almente nas crisis politicas, se encontra sempre 
Prim grande fundo de estupidég nos nossòs desejos ; 
e nos nossos planos. Esses realistas da Franta , ehseg 
servis de Hespanka, esses freneticos demagogos de 
todos os paizes revolucionários, estes inimigos dd 
ntituição , não são elles pela maior parte, nes. 
cios e esbdulos? A” excepção dos corifeos dos par. 
tidos, e de huns quantos agentes com algnitas po. 
bres idéas, pof acaso à imnitidão qué os segue alu. 
cinada sab o que he bom où mão? Perguntai à 
huns pórque amão tanfo aos Reis, aos clerigos ; | 
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i ndencia; a outros porque aborrecèm a Mo- 
Apia a moderação ,.e a prudencia; a todos se 


julgão daa cousas fundados em conhecimentos ou 


principios dellas. Sua resposta será a exaltação do 
furor, do fanatiemo, da céga tradição, da barba. 
xa intoleraneia: seus argumentos serão as injnrias 
vingangas, poshal, e patibulo. Chamai-as ao racio- 
einio, tempo perdido: tratai de convencellos, vos 
zeplicarão , se o governo he despotito, que sois'hum 


- xevolucionario, hum impio., hum libertino: e`se o 


ei 


overno he Constitucional, que sois hum traidor, 
Eom aristocrata, hum'esgravo, ham anarquista. Em 
as: brytass paisões são as que fallãa, e a bran- 
T benefiea voz da razão, he desattendida e des- 
prezada. De'quantes horrores e calamidades se ve. 
pia livre. o- genera bomano, se este tomassp- o trib 
bo de pensar e comparar! Quanta netéssiti' a 
minha patria deste conselho! Nossa época he mut- 
to fecunda em acorteecimentos prosperos e advertos, 
A perspectiva que à imaginação esquentada nos re- 
presenta em bum' futuro lisongeiro, nos faz ás ve- 
zes esquecer os verdadeiros beneficios que ao pre- 
sente gozamos , e por querer corrér com. paços agi- 
gantados. por. hum caminho desconhecido ; “quando 
apenas temos força para arrastarmos lentimeite, 
tropeçamos, cahimos, e nos precepitamos talvez, 
talvez para nunca mais, nos levantar-nos. Hontém 
eramos victimas vís'gncadeadas, e curvadas debai- 
xo do enqrae pregò da tirania, dos vicios, e das 
preocupações; hoje somos homens livres, debeis O 
muito resabiados com tado de nossa funesta e enve. 
lhecida' humilhação ; e âmanhã já nós eramos esfor- 
gados, robustos, e virtuosos athletas, para susten. 
tar.o melhor, e e mais perfeito das institnições se. 
ciaes:. Não aprendemos da marcha constante da na- 
tureza que gradualmente nos proporciona os dois 
abundantes. de. sua inesgotavel producção ; nãé 
aprendemos dos exemplos da historia, dessa França 
do frenesim republicano passou ao brilhante 
otimo, pará acabar sha gloriosa catreira:, san- 
gar huma corta agradavel l... Tudo st esquece; tu. 
se interpreta; 9 interesse calenia ; a exaltada fi- 
Jantropia'effusca; por entre sustos, petiges, fogo 
e morte, alenta a ceperanga; em lugar de adiantãr, 
retrogradhp:se os felizes destinos das Nações. O tran- 
gita do mal ao bem, he menos arriscado, que oò do 
bom ao melhor, Porque geralmente, a massa da opi- 
nião , está mais disposta, para o primeiro que para 
o segando. > > o, T 
E voltando-me agora é. minha patria, a esta Ha. 
Vanna envejada, rica'e florescente, eu lhe pergun-. 
tarei, como.tens vivido desde o anno de 1814 até ao 
passado de 1620? (4): Não foi bùm governo arbi- 
trario durante este. periodo, ainda que: não tão ris- 
pido como-.ee sentio em outras províncias America- 
nas, o qiie te regeo vergonhosamente ? Não o cofres. 
te confiada em huma mudança de sórte mais ventu- 


violentas, nem arefórmas extraordinarias ? não 


zares dos direitos impescriptiveia do homem em únião 
com huma nação-qne-os respeité e conserve, e não . 
se apaguem asidéas núiversaes da justiça que or- 
deno, o cumprimento de hum juramento sagrado, 
e da fé promettida, seriá além de huma ingratidão, 
huma perfidia sacrilega digna da maipr execração 
o desconhecer tão fortes obrigações. Estes mesmas 
Estados.-Unidos, para onde voMas os olhos, jámais 
então terião pensado em eniancipar-se da metropo- 
le, se esta se não'tivesse empenhado em sujeitallos 
“como ‘se fossem colonias rebeldes, e com a dureza 
e ferocidade qug o mundo sabe; nem se terião ar. 
rostádo a conseguir por buma guerra civil e sangui- 
Paria, o que se podião prometer da tranquillidade 
e da filosofia, se o orgulho do gabinete Inglez, os 
hão tivesse obrigádo a seguir as veredas da deses- 
peração, gne os Nbertasse de ‘huma existencia de. 


pelos e dethonrosa. Não se sacrificko milhares 
é gerações aos errados calculos da ambição, nem a 
prudencia dicta, eem necessidade ou occasião, a 
aplanar em bum momento dbstaeulos, que a mão 
poderosa e incansavel do tempo deve forçosamente 
destruir. O Brasil, deve para sua felecidade não se 
envolver nas tormentas dás convulções , mas anco- 
rado no porto da sua segurança, esquivar-se dos 
embates furiosos das paixões e dos partidos. Não se 
deve occupar senão do augmento da sta povoação, 
de fomentar sua indastria, e da. illastração de seng 
habitantes. O commercio, ag artes, a agricultura, . 
á sombra de leis e de novas instituições o convidão, 
o excitão, o provocão a estas tão lucrativas tar=fas. 

O Portugal tem ó desejo é os meios de lhe fazer . 
todo o bem possivel:. os interesses são tão recipro- 
doe já tem que ceder prevenções a huma eséla- 


eos 
recida conveniencia : e objecto dè Govérno he 2 fe- 


 Neidade commun,. posto .que o fim de toda 2 seele- 


a :- Precipitaste-te, nem recorreste-a transforma. - 
8 


erperaste do tempo O. vosso remedio, è salvação 


. É parque agora que respiras o-ar da vida dê Hiber- 
-d 


e igualdade agora que pódes cansolidar taa 
futur; Ergad ,'desconheces. a mão bem feitora que 
te saltou ? Onde adquitistes costumes puros; quan- 

q formastes hum espirito publico indjvisivel e il. 
ustrádo , porque meios afugentastes as tenazes preo- 
cupações da educação para julgallo: em estado: de 
emprebender e levar ao fim projectos insensatos e 
criminosos ? Sim , crimonosos porqué em quanto go- 


(e) (Q p Brasil e pRncipalmençe. o Ria.) É 
ee “LISBOA: NA IM 


dade politica não he mais .que o bem estar dos ins 
dividuos que a compõe. E quando:a nação dele 
ligenceia conservar e proteger por'leis tabtus, 
e justas, a liberdade civil, a propriedade e os mais 
legitimos direitos; he por ventara prutlente aventu- 
rallos, querendo passar a nado a torrente impetno- 
aa dos transtornos anarquicos sem esperar qu» Anma 
ponte magnifica nosfacilitem sem soçóbrias chegar no 
termo descjádo? O homem social sempre-ha de de- 
pender das leis, e a independencia polnica por si, 
não he huma vantagem, se não em quanto que ham 
governa éstawel lhe garantir sum vida: e fortuna. fi- 
dependente he a Turquia e o Brasilveih ver Estado 
independente”, he sem comparação maisilivre, e mais 
ventureso do que aquele Império. . l 

Bem conheço que não he a vontade geral a que 
poderá intentar estas tremendas novidades, p 
composta de proprietarios, e commerçiantes , seu 
mesmo interesse os repele da esfera da mobilidade, 
para entrar na de huma inérte tranquilidade : Bies 
por isso mesmo he precizo velar pára que bum 
tido-gue mão desconhece esta raxão e que SE do 
Provas: dadas, e ainda as está dinde dè vão -remt 
em deu louco € teêmerario projecto, hnes não expo 
Bha nem momentaneamente a chorar algumas imbre- 
utosas desgraças. > AR ta . 


- A mivoria:he atrevida quando nada comiprdmette 


“em suae empreras p pois, digamos de pastageih, s 


trez- classes de: homens podem destjar hoje efBeat- | 
mente a independentin, ou alguna arrebatados sem | 
reflexão, ou alguns. tontos que se fião em opiniões 
alheias, ou alguns malvados anarquistas, que 
talento 'on sen elle astutos, e fléxiveis; Enlendulee 
populares, inimigos de toda a atthuridado tóbisto 
riquesas e-commando. | ER jo dd 
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Je veux bien admettre chez moi une douce libertě : 


mais je ne pois sn tolérer Fabas, 


Auentures de la fille dun Roà 


o. ARTIGOS D'OFFICIO. Pa 


Ministerio dos Negocios da Fazenda. 
Para a Junta Provisional do Governo da Ilha de 
S. Miguel. 

o onstando a ElRei , que nas Alfandegas das Ilhas dos Açores 
se não exigem dos Capitães dos Navios Esttangeiros, que 
alli vão descarregar, os documentos indispensaveis para a verifica- 
ção da carga, como acaba de acontecer nas das Ilhas dê S. Mi- 
guel, e Terceira, com e Navio Inglez denominado = Lark = vin- 
do do porto de Milford; cujo Capitão declarou , que nas Ilhas dos 
Açores não se procuravão taes documentos: Manda o Mesmo Se- 
nhor , pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fazenda , que a Junta 
Provisional do Governo da Ilha de S. Miguel, expema sem perda de 
tempo, as mais terminantes Ordens aos Juizes das Alfandegas do 
seu districto, para que não dêem despacho, nem admittão a des 
carga Embarcação alguma Estrangeira, sem que apresentem primeiro 
os respectivos Manifestos; Despachos, € Certificados dos Consules Por- 
tuguezes residentes nos portos donde. tiverem sahido , ordenados nas. 
Portarias das Copias juntas de 14 de Agosto de 1819 e 2 de Abril 
de 1620; ficando outro sim na intelligencia de que sendo prohi- 
bida aob Estrangeiros a navegação e commercio de Cabotagem, 
fica séido illicita, illegal, e abusiva 'a importação de generos Na- 
sionis, em embersações de outra qualquer Nação, ou vão diré- 
ctamente de porto a porto nos Estados Portuguezes, ou vão pri- 
mneiro por escala aos portos Eitrangeiros Palacio de Queláz em 2 

de Março de 1822. = José Ignacio da Costa: „ 

Na mesma conformidade se expedio igual Portaria i Junta 
Provisienal do Governo da Ilha da Madeira. 

Dito á dita da Ilha do Fayal. 

Dito à dita da Ilha do Principe e S. Thomé, a 

Dito à dita da Ilha Terceira. 

Dito á dita da Ilha de Cabo-verde. = 

Para o Concelho da Fazenda. 

»» Manda ElRéi ; pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fa- 
Zenda, remetter ao Concelho da mesma as duas Informações in- 
Clusas do Contador Geral das Provincias, de 11 do mez passado, e 
do Provedor da Comarca de Setubal em data de 26 de Janeiro deste 
anno, sobre o requerimento tambem junto “do Juiz, Vereadores , 
Procurador do Concelho, e mais Ofíiciaes da Camara da dita Vil- 
la, em que' pedem ser aliviados do pagamento de 55005000 réis 
que. de mais lhe forão lançados no anno de 1613, quando se ter- 


4 


` GO 9. san ieadimento, e isto pos..se haver considerado renda do 


ceberem por qualquer destas Repartições. Palacio de Queluz eh 7 
de Março de 1622. =José Ígnacio du Costa. 
Ministerio dos Negvcios Estrangeiros. 
~ „Tendo às Cortes Gerses, é Extraordinarias dispensado a He- 
fiodoro Jacinto de Araujó Carneiro na falta de residencia junto so 
Governo dos Cantões Suissos, para onde fôra nomeado Encatrega- 
do de Negocios, e determinando-se por conseguinte na Ordem di- 
rigida á Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros na data 
de 12 do corrente, que se lhe paguem os Ordenados vencidos, 
como Encarregado de Negocios na Suissa desde 7 de Junho de 1819, 
data do Decreto, que o nomeou , até 29 de Janeiro de 1921, da- 
ta do Aviso que o suspendeo: José Ignacio da Cesta, Presidente 
do “Thesouro Nacional, ordenará ao Thesoureiro Mór delle, que 
pague 20 dito Heliodoro Jacinto de Araujo Carneiro a quantia de 
2:1430)49; réis, que juntamente com 1:g002000 réis, ifbportan- 
cia de tres quarteis, que lhe forão adiantados conseguintemente á 
sua nomeação, prefazem a quantia de 3:9460)493 réis que pela 
mencionada Ordem lhe são mandados satisfazer. E com conheci- 
mento de Recibo do referido Heliodoro Jacinto de. Araujo Car- | 
neiro se levará em conta so:sobregite Thosourcico Mór s supra sitada. 
quantia de 2:1490)493 réis. Palacio de Queluz em 19 de Março 
de 1622. = Cem a Rabas? de Sua Magestade. = Silvestre Pinkei- 
ro Ferreiro, ` 
o: Mimsterio dos Negocios do Reino. 
Para o Barão de Quintella. 

ob Tendo-se Sua Magestade dignado de acceitar o generoso ofereci 
mento que lhe fizerão os Amadores, e curiosos de Musica Instrumeri- 
tal, mencionados na Relação inclusa, para acompanharem às Exequids 
de “Sua Augusta Mãi a Senhora Rainha D. Maria I, de Saudosa 
Memoria: Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios 
do Reino, participar ao Barão dé Quintella, como hum dos gc- 
nerosos offerentes, e para assim o communicar aos outros, que aquél- 
Je offerecimento , e a sua feliz execução, merecêrie o Real Agrit- 
do, e Approvaião de Sua Magestade, fazendo-lhes constar a Be- 
nignidade com que o mesmo Senhor acolheo este obsequio, do 
qual se mostra 20 mesmo tempo O talento, e os sentimentos de 
seus Authores, Palacio de Queluz em 21 de Março de 1822. 
"= Filippe Ferreira de Araujo e Castro. ,, 
pri dos Amadores , e curiosos de Musia que generosamente se 

. aferecerão a Sua Magestade para irem tocar nas Exequias de 

 Angustissima Senhora Reinha D. Maria I. 

Barão de Quintella. José Maria de Mendonça. Fréderico Ru- 

dolfo Lahmeyer. Joaquim Luiz Orcese. Augusto Soares Leal. Jo- 


Concelho a Meia imposição não o sendo; para.que o Coucelhy -sse del Neyro. Sebastião Duprat. Cezario Dufourg. Caetano Mar- 


Consulte o que parecer , sobre o objecto de que se trata, Palacio 
de Queluz em 7 de Março de 1822. =José Ignacio da Costa. ,, 

. Para a Junta dos Juros dos Novos Emprestimos. 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos N egocios da Fa- 
“zenda, remetter á Junta dos Juros dos Novos Empréstimos, para 
sua devida intelligencia, a relação inclusa assignada por Jcaquim 
“Antonio Xavier Annes da Costa, Official Maior da dita Secretaria, 
"em que: se declara a Collecta, que, em ebiervancia do Decreto 
das Cortes Geraes, e Extraordinarias da Nação Portugueza de :28 
"de Junhó próximo passado , devem pagar pára a amortização da Di- 
“vida Publica, pertencente ao anno Ecclesiastico contado’ de São 


„Joño de 1841 em diante: os Conventos e Ordens Religiosas mpl- 


la mencionados, eom destincção do que ha de ser entregue dire- 


-stamqate na dit Junta, e do que, na conformidade das Ordens 


expedidas a este respeito, hão de a ella remetter os Thesqureiros 
dos Juros e Tenças, pela decima descontada nas addições que pe- ` 


' guel Hersche. Francisco Antonio Driesel. Pedro Cavigioli. 


tine dá Silva. João Paulino Vergolino de Almeida. Ignacio Mi- 
JOa 
sé Francisco de Assis e Andrade. Joaquim Pedro Scolla. 

Ministerio dos Negocios de Justiça. 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Ne; ocios de Juse 
tiça,. remetter ao Chanceller da Casa da Supplicaçmo que serve 
-de Regedor a inclusa devassa, a que se procedeo na Cidade do 
-Rio de Janeiro, sobre os factos, de que foi arguido o Conde dos 
: Arcos, com ag copias dos documentos que tres testemunhas pedi- 
, Fão em seus depoimentos, cemo provas do que asseverário: E Or- 
' dena que o.mesmo Chanceller fazendo ajuntar a dita devassa á que 
lhe foi rémettida com Portaria de 1; do corrente mez, e a que 
se procedeo na Provincia da Bahia, afaça julgar, e proceder con- 
, forme as Leis; dando conta do resultado por esta Secretaria de Es- 
“tado. Pa'acio de Queluz em 16 de Março de 1822. = José da Sils 
va Carvalho, ` no º 
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MINISTÉRIO DA GUERRA. 


Tendo a experiencia mostrado ser muito mais conveniente pa- 
ta O terviço; e commodo o interesse das partes, que a Au- 
diencis dai Repartições seja nò mesmo dit dá Audiertia do Mi-e 
mistro ; preWine-se e publicò, dé que as ditás epartiçõés se achas 
rão patentes a todos oa pertendentes nas quintas feiras de cada se- 
mana des de o meio dia, e que em vez de o estarem, como até 
agora até às quatro horas da tarde, se consetvarão assim por tedó 
© tempo que durar a Audiencia do Ministro, Vo E ie 


CORTES. > Sessão: 332 — 36 de Março. 
~ (Presidencia do Sr. Fagundes Varelka, ) 
| Lto-se e approvon-se a acta da Sessão anteces 
dente: dea-se conta da declaração do voto do Sr, 
Xavier Monteiro assignadá por 22 Srs. Deputadôs; 
a qual se reduz à que forão dê patrcér, qné se mati: 
:dasee sem demora formar culpa aos Meinbros do Go- 
verno Provisoria da Provincia de S. Paulo: depois 
de breves reilexões se resolveo, que se lançásse na 
acta, > > ' o 
, O'Sr. Villela &' outros alguns Srs. apresentáraão 
tambem ontra declaração, que se. não lançou na 
acta, por se julgar identica com a resolução tomas 
da ha mesma, sobre 0 objecto, de que tratava, que 
era o contrario da outra. | | 
— O Sr. Macedo requereo, a te lançásse ha acta; 
“que a declaração do voto do Sr. Xavier Monteiro 
pão foi objecto da discussão da matetin de Sabbado, 
è assim se resolveo.. Sp 
andou-se tambem inserir na acta contra declata- 


ve 


“ção do Sr. Travassos, em que propõe, qué foi de 


parecer, na referida Sessão, que se lê-se a integra 
da Tepresertação do Governo da Provincia de 8, 
“Paulo. Ea na l eu . ? 
= O Sr. Felgueiras mencionau os seguintes officios 
1.º do Ministro dos Negocios do Reina com o resul. 


- tado dos trabalhos da Commistão, encarregada do 
melhoramento da Vila, e Praça de Miintida; man- 


don-se á Commissão resp-ctiva: 2.º com ò requeri: 
mento do Provedor, e Metarios dà Caga da Miseri- 


“cordin da Cidade de Angra, pedindo lapso de tei- 


po para a execução de hum alvará, que remette; 
passou á Cemmissão de Justiça Civil: 3.º do Mi- 
nistro das Justiças com a relação, que lhe remette 
& Coll gio Patrlarcal de todas as Igrejrg e Capellas, 
que lhe são sujeitas; foi para a Commissão Eccle- 


“siastica de refórma: 4.º com hua ofncio do Chan: 


eelt-r da Casa da Snpplicação. sobre a transtnutas 


ção de alguns degredos, a differentes prezos, que 


os tem requerido; mandou-se com urgencia á Come 


“missão competente : 5.º do Ministro da: Fazenda tom 
huma Consulta em data de 22 do corrente, do Con- 
“celho da Fazenda, sobre a relação do encabeçathen- 
to das Sizas de Villa Real, e 
“on á respectiva Commissão: 6.º com às inforima- - 


e Villa Viçosa; pas- 


ções que lhe forão pedidas, por ordem do Sobera- 
no Congresso, tobre o despacho de Provedor da 
Casa de Moeda , feito ao Doutor Gregorio José 


“de Seixas ; deo-se-lhe o competente destino: 7.º 
“do Ministro da Marinha com a parte do Regis- 


to do Capitão do Porto desta Capital, toma- 
da a bordo da Galera Portugueza = Nova Ama- 
zona=& meia hora depois dó meio dia do dia 24 


“de Março, vinda do Pará, com generds do: Pais, 
"com" 53 dias de viagem, 30 pessoas de tripolação, 
10 passageiros, e huma malla. 


| Novidades. = 
O Capitão desta Galera, confirma exáctamente as 
Noticias da Galera S, José Diligente. Não traz offi- 


cios fóra da malla : entre o5 paśsageiros vem o Te. 
nente Coronel de Infanteria Hespanho!, Mandel Fer: 
nandes Alvares, Governador Interino de Maynás, o 
qual diz, que nodia 10 de Agosto anterior foi obri- 
«gado a abandonar o seu governo, ao Chefe dos in- 
surgentes, S. Martin, qne com ferças superiorês ti- 
nha feito proclamar à Independencia naquella par- 
té da Americà Hespanhola: traz hum sargento, e 
mais seis pessoas de sua familia. Os outros passa: 
pero são Manoel Médes da Silva, Negociante, e 

tm caixeiro. Quartel do Bom Sucesso 24 de Mar. 
ço de 1822.=- João de Fontes Pereira de Mello, Ca- 

itão Tenente Commandante. As Cortes ficárão in. 

tiradas: 8.º com a seguinte parte do registo, to- 


- mada. pelo Capitão do Porto ás Z horas e meia da 


tarde do dia 25 de Março de 1822. — Galera Portu. 
gueza — Flor do Téjo —= Commandante o 1.º Tenen- 
té Graduado Athanazio da Cruz Pagani; Porto, Per. 
nambuco; Costa, Brasil; carga generos do Paiz; dias 
de viagem 44; Tripulação 56 pessoas; Passageiros 
14, mallas htima. Betgantim Portugues = Europa — 
Capitão João Borges; Porto, Costa ;. carga e dias 
de viagem, o mesmo que a Flor do Tejo: Tripola- 
ção 23 pessoas; passageiros 6: malla huma. Ber- 
gantim ora União = Capitão João Jo- 
sé da Silva: Porto, Ceará ; Costa, Brasil; carga 
generos do paiz; dias de viagem 46; tripulação 1 
pessas; Passageieos 3; malla huma. Galera Pa- 
papa Lady Arabella, Capitão Samuel Porteons ; 
Porto Falmouth; Costa, Inglaterra; carga, corres. 
pondencia ; dias de viagem 12; tripulação 21 
s0at; passageiros 2; mallas huma ; observações. En- 
troú juntamente o Paquete Tagier, Duque de Kente 
I; que não deo novidade alguma. 


E “Novidades. 

| (O Capitão da Galera= Flor do Téjo=diz que 
em Pernambuco, reina a maior inquietação, e de; 
sasocego, procedido dos desejos de fazer áahir da- 
quelle territorio as tropas de Portugal, para cujo 

effeito se ficavão apromptando navios: qne a Cor: 

yeta Voador, e'o navio ==4 de Abril=: àinda não 
tinhão chegado. a aqielle Porto, e que constava es- 
tarem ao Norte ba Paraiba: que o referido não obs- 
ta, para que oś Pernambucano: ep digão extrema- 
mente affectos ao Systema de Governo Constitucio- 
Dal, e que sobre issò fundão a sna ratão de não 
quererem, por não lhes parecerem precisas, as Tro- 
pis de Portugal naquélte Paiz. A Escuna = Lropol. 
dina = tinha chegado dois dias antes da ŝia partida. 
Entregou dois pequenos saccos, e duas cartas dé of- 
ficio, que de remettem juntas: os seus passageiros 
sonstão da relação incluza. 

«- O Capitão do Bergantim = Europa = confirma 


“exactamente as noticias da Galçra =: Flor do Téjo = 


“Não traz officios fóra da malla,. e os seus passagei- 
“tos constão da telação junta. E Rá 

. -O Capitão do Brigne — Boa União = diz -que no 
Ceará tudo estava em socego. Que no dia 15 de Fe- 
vereiro se havia de installar a nova Junta Proviso- 
rio do Governo, tanforme o Decreto da sna erea- 
ção. Que se achavão nomeados cinco Deputados para 
Cortes, e dois Substitutos por aquella Provincia, 
os quaés se preparavão a partir no Brigue- Escuna 
= Dourado = até 15 do corrente mez. Não traz of- 
ficios fóra da: malla, e os seus passageiros vão in- 


-eluidos na relação janta. 


O Capitão do Paquete = Lady Arabella — não deo 


novidade alguma, e tronte de passagem, D. José 


Luiz de Souza, Ministro de Portugal, em Londres , 
t o Conde d' Alva, D. Vicente. Quartel -do Bom 
cesso, era ut tupra. João da Fontes Pereira de - 

to, Capitão Tenente Commandante. 
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Relação dos Passageiros da Galera Portuguesa - 
Flor do Téjo, e dos Bergantins Europa, e 
| Bos União. 

O Marechal de Campo Graduade, Luiz Antonio 
Salazar , e sua familia, composta de cinco pessoas. 
O Chefe de Divisão, João Felix Pereira de Campos. 
O Tenente Bartholomeu Salazar Moscozo. Os Alfe- 
yes de Caçadores, Antonio Salazar Moscozo, e Ma- 
noel Salazar Moscoio. O Administrador da Alfan- 
dega Alexandre José de Carvalho. Os Negociantes, 
Victorino dos Santos Ferreira, Francisco Xavier da 
Fonseca, e Francisco de Gouvêa. 

: Passageiros do Bergantim Europa, | 

O Desembargador Joagnim Rodrigurs Botelho. Os 
Negociantes, Gonçalo José da Silva Lisboa, com 
hum filbo menot, é hum escravo. Zacarias Maria 
Bessone , com hum filho menor, e hum escravo. Ane 
tonio Ignacio Xavier. | 

Passageiros do Bergantim Bon União. x 

O Negociante Antonio Nunes de Mello. Dois Es. 
tudantes. — Quartel do Bom Successo em 25 de Mare 
o de 1822. — João de Fontes Pereira de Mello. As 
Cortes ficárão inteiradas. | 

Continuon o Illustre Secretario dando conta: 1.º 
de hum officio da Junta Provisoria do Governo de 
Pernambuco, datado de 31 de Dezembro, no qual 
dá parte de todos os seus procedimentos; expõe dif- 
fcrentes providencias, que se devem de prompto 
tomar; e pede que se mande qnanto antes installar 
a Relação, que jJhes foi concedida por Alvará de 16 
de Fevcreiro de 1821; mandon-se á Commissão de 
Constituição: 2.º de 5 de Fevereiro, em que relata 

hum motim popular, que. teve lugar no dia 25 de 
Fevereiro, o qual antes de duas horas foi sufocado: 
accrescenta a mesma Junta, que immediatamente 
se procedco a devassa, e que a remette juntamente, 
diz que do sen contheudo se observará, que o Go- 
vernador apezar de suas boas intenções, foi quem 
dêo motivo a grande parte daquelles succestos, pela 
ponca consideração na mostrava sustentar para com 
a Junta Provisoria do Governo: continua dizendo, 

ue recebendo varias representações das Camaras 
d Olinda, e-do Recife, pedindo que se tomem todas 
as medidas convenientes para se fazerem retirar as 
Tropas da Furopa , que alli se achão , por serem 
inuteis, e desnecessarias; que á vista dellas,. e até 
mesmo da opinião geral de todos aquelles Povos, 
se determinou a mandar convocar hum Concelho, 
composto de todas as pessoas de probidade, e de 
grande merecimento da Provincia, entrando neste 


numero todos os Officiaes superiores dos differentes . 


Corpos alli estacionados, ou fosse de primeira li. 
nha, ou de Milicias, e bem assim o proprie Gover- 
nador; e que nnanimemente se assentou, que voltasse 
a Portugal o Batalhão do Regimento de Infanteria 
N. 1, concordando que em praticar assim nada mais 
se fazia do que antivipar por alguns momentos a 
resolução, que as Soberanas Cortes tomarião, á vis. 
ta das representações, que se lhes tem enviado ; que 
se ficavão a toda a pressa fromptificando embarca 
ções, para os reconduzir a Portugal ; igualmente 
envia huma proclamação do Governador das Armas, 
e todos os documentos necessarios para provarem 
todo o seu relatorio; mandou-se à Commissão dos 
negocios do Brasil: 3.º da mesma Junta de 5 de Fe. 
vereiro , participando que regebeo 3 Decretos do 
Principe Real, respectivos a hum Offieio, concedi- 
do maquella Provincia ao Doutor João de Campos 
Navarro : diz a Junta, q9e sendo este officio de 

rande consideração, por subir a sfila renda a mais 


- de 18% cruzados, determisou ganhar algum tempo 


demorando-lhe o = cnmpra-sé = para poder dar pat» 
te ás Cortes e estas decidirem o que deve fazer: 9 


Sr. Malaquias disse que tinha feito huma indicação 
a eme respeito, a qual se acha na Commissão de 


Fazenda do Ultramar, e que pedia a sua decisão : 


resolveo-se que o officio passasse ao Guverno, e que 
o Sr. Malaquias, junto ao Sr. Ledo se unissem á rê» 
ferida Commissão a fim de informarem o Congresso 
sobre o objecto da referida indicação: 4.º da mesma 
Junta pedindo a resolução sobre o modo porque sè 
ha de manter hum farol, e pagar o seu valor a Ana 
tonio da Silva, que por ordem do Ex-Governador 
daquella Provincia o mandou ir de Londres, e quê 
importa em 18 contos e tantos centos de mil réis. 
Ao Governo se mandárãe os seguíntes papeis: bhua 
ma conta do Governo da Paraiba , com o processo de 
hum Cabo de Esquadra, prezp por ser revoltoso; 
huma representação dos habitantes da Cidade dt 
Olinda, na qual propõe, que se achão paralisados 
alli tados os negocios tantos civeis, como crimes, è 
por isso pede a installição da Relação, que já lhe 
foi concedida; outra dos mesmos pedindo, que sè 
aande regressar para os seus antigos quarteis o re» 
gimenso de Linha que se acha tio Recife: 
Mandou-se 4 Commissão de Guerra huma conta 
da Junta Provisoria do Governo do Cenrá Grande, 
em que expõe, que em virtude de querer applau- 
dir o Anniversario do Jubiloso Dia 26 de Fevéreis 
ro, mandára brganizar hum Batalhão de Milicias, 
composto de homens imulatos, e que fizera a promos 
âo dos offitiaes para o mesmo, esperando que O 
Soberano Congresso, haja por bem de a confirmar. 
. Determinon-se, que se fizesse honrosa menção na 
cta da felicitação da Camara da Villa de Sobral; 
do Ceará Grande; que se rec:besse com agrado a 
que envia Manoel: Alexandre de Vasconcellos, e que 
na conformidade do costume se aeccitasse a offerta dê 
5808965 réis que faz Henrique José Lobo, prove- 
nientes de huma divida da Casa Pia Nacional. 
` A Commwissão creada para melhoramento do Com» 
mercio na Villa da Burca, Comarca de Vianna, en» 
via o resultado dos seus trabalhos; mandou-te á 
competente Commissão. 
. Passon á Commissão Especial para: tratar os Ne- 
iìos do Brasil, huma memoria, que oferece o Dea 
sensbargador Joaquim Theotonio Segurado, com o 
titulo = Observações Politicas sobre o estado do Bras 
sil. 
. O Sr. Secretario Freire tendo feito a chamada, 
disse, que na Sala seachavão reunidos 123 Srs. Dea 
putados, e que faltavão 16. 
Ordem do Dia; 
' Pareceres de Conimistões, 
O Sr. Presidente deo à palavra ao Sr: Trigoso 
ara lêr os pareceres da Commisão de Instrutção 
Publica, e logo o lllústre Relator os lêo: o 1.º tos 
pre-o requerimento de hum Bacharel, qtte pedia se 
lhe concedesse, que em lagar dè exame privado, © 
fizesse com certas condições , e debaixo de certas for- 
mas; publico; foi approvado: 2.º cerca de hnm ofa. 
ficio do Ministro dos Negocios do Reino, sobre dis» 
pensas de lapso de tempo, para matriculas que a 
alguns Estudantes concedeo: foi objecto de algu- 
ma discussão, e a final se approvou: o 9.º fei sobre 
hama representação da Camara de Paraiba , em que 
pedia a creação de algumas escolas elementares na- 
quella Provincia; a Commissão julga, que se deve 
mandar ao Governo para se lhe ter a mecessatia at- 
tenção , devendo para Mestres escolher homens de rea 
conhecida conducta etc. Approvado. | 
O Sr. Martins Bastos teve a palavra para lèr os 
votos da Commistão de Justiga Civil, e immediata- 
mente passou a dar conta dos seguintes: T.º sobre b 
requerimento de Maria Josefa; a Cominissão jul 
qu não pode tomar conhecimento Algum desta sup 
"4 
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plica; mas reconbece pelá sua expozição., que hou- 
ve dolo contra o Supplicante, e por isso he de pa- 
récer, que se remetta ao Governo, a fim de tomar 
todo o “conhecimento da causa, e fazer punir quem 
“o promoveo; approvado: 2.º sobre o requerimento 
‘de Lourenço José Lassance ; a Commissão no seu 
relatorio faz hum extracto de todas as circunstancias 


'que acompanhão o caso: julga que o Governo deve 


procedér a hum imelindroso exame deste negocio, e 
conhecer, se houverão prevaricadores, para os fa- 
zer punir; qwe o resto da supplica use dos recursos, 
“que ainda lhe restão; approvado : 3.º Jnlga a Com- 
missão, que devem ser indeféridas pelas razões que 


“expende, os requerimentos de D. Antonia Josefa de 


Castro; de Francisco de Paula Araujo Soares; este 
parecer foi objecto de breves reflexões, © ve resoli 
veo, que não pertencia às Cortes: de Manoel José 
Machado , e ontros; de Diogo Dias Roberto de Fas 
concellos; de varios creados de servir, que pédem 
"que os Estrangeiros não possão occupar estes Ingas 
zes; de dutonio Valrrios de Manoel Frcire de Faria? 


“de Antonio Carlos Monteiro de Magalhies; de Joke 


da Costa Muia; do Beneficiado Nicolão Cabral de 
Resende; forão todos approvados. co 
'Continnon dizendo, que passava a lêr o parecer 


'da Comimissão sobre a representação do Corregedor 


de Vizcu, mandada ás Cortes pela Repartição do 
finistro da Fazenda, na qual propõe, que se abo: 
ne acerto Escrivão as despezas, que fizer em pa» 
pel, pennas, obreias, tintas ete. A Commissão jni- 
ga que por ora não se lhe pode deferir, devendo 
"esperar-se., «ue se tomem a este respeito medidas 
geraes. Approvado. i a: i 
Disse o mesmo llustre Relator, que a Commis: 


são estava sobrecarregada com mais de 700 regne- - 
rimentos de partes; que era necesario dar-se-lhe. 


algum expediente, para o que precisava indiwpene 
saveimente lapçar-se mão de algumas medidas; que 
ella se via iai Spade £ fazião huma especie de 
dependencia, das funcções dos sens deveres, coisa 
"com que se poderá jámais conformar, e conehio, 
gne pedia para Jer'mais alguns, e qne se tomasse 
em consideração oque acabava de apresentar : o Br; 
Gouvêa Durão sectificon as mesmas razões, porde» 
zando differentes argumentos, tendentes a sustentar, 
que até os Membros da Comimissão não podem susa 
tentar muitas vezes 08 pareceres, qne elia apresen. 
ta, por não terem presentes as razões, em que sə 
fundárão, por ter espaçade muito tempo entre a 
época em que o firnúárão, e em que se apresenta. 
Progredio portanto lendo outro parecer sobre O 
Tequerimento de certo numero de Bachareis, que 
pecem huma declaração à Lei de 9 de Maio do am 
no passado, a respeito de preferencias para os lu. 
gares de letras, entre os que lerão no Desembargo 
ido Paço, e os que forão dispensados deste exame, 
luste parecer deo motivo a ham longo debate, fine 
do d qual se approvou o parecer, que se reduz, a 
que não he necessaria explicação alguma. .. 
O Sr. Baziko Alberto deo conta do parecer, da 
Cominissão de Justiça Criminal sobre huma repre. 
sentação do Chunceller da Casa da Supplicação, 


úcerca de hum Accordão proferido na cansa des Der. 


sembargadores, que sentenceárão o réo Luis Auto- 
20 de Seroulus., e aos quaes o Soberano Congresso 
mandou formar causas depois de algumas reflexões 
resolveo.s: que ficasse addiado. = 

O Sr. Peixoto pedio, que se determinase dia para 
se discutir o parecer da Commissão de Justiça Civil, 
sobre o additamento que se deve fazer á Lei da Li- 
berdade da lmprensa, respectivamente ao marcar-se 
à pena qne deve sofirer, quem escrever contra as 
Jagões Alliagas a Portugal; pois que se acha atre- 


> a a g 


vidamente escrevendo o Redactor de hum Periodico 
Francez , que se publica em Lisboa, com o titulo = 
Le Regulateur==o qual já veio corrido de Hespanha, 
pela mesma razão, e disse, que era necessario tra- 
tar-se este negocio com toda a urgencia. 

O Sr. Fernandes Thomás requereo, que as Com. 
missões, aonde se acharem representações das Juntas 
«lo Governo do Brasil, apresentem os seus pareceres 
com toda a urgencia, porque he necessario, que o 
Congresso seja instruido de todos estes negocios, o 
que não sticcedc em consequencia de nem ao menos 
se lerem os officios, quando chegão. O Sr. Presi. 
dente respondeo , que se havia tomar em considera- 
ção este requerimento. 

O Sr. Secretario Felgueiras disse, que acabava de 


-geceber hum officio do Ministro da Marinha,, com 


huma expozição que remette o Capitão de Fragatas 
José Xavier Bressane Leite em que faz hum circuns- 
tanciádo relaterio de todos es ultimos acontecimen- 
tos de Pernambuco: Mandou-se á Commissão Espe. 
cial encarregada dos negocios do Brasil. 

Passon-se a fazer aseleições da Meza, esahio elei. 
to Presidente pela maioria absoluta de 59 votos o 
Sr. Camello Fortes. + ! 

Sahirão em primeiro escrutinio para Vice-Presi- 
dente os Srs. Pinto de França com 23 votos, e os 
Srs. Freire, e Percira do Carmo, com 16 eada hum. 
'Decidio a sorte entre estes dous ultimos a favor do 
Sr. Freire. e entrando em novo escrutinio foi elei. 
to o Sr. Pinto dc França cóm, 61 votos. 

Ficarão Secretarios os Srs. Felgugiras com 62 vo. 
tos, o Sr. Freire com 57, Soares de Azevedo com 55, 
e Barrozo com 30: e Supplentes os Srs. Lino Couti. 
nho com 28 votos, e Araujo.e Lima com 23. 

O Sr. Presidente deo para'ordem do dia de áma- 
nhã a Constituição, e no prolongamento da hora o 
projecto N.º 226 que he a respeito da Companhia 


“das Vinhas do Alto Douro, e levantcu a Sessão de. 


pois das duas horas. 


t 


NOTICIAS NACIONA ES. 
| JASBOA 26 de Março. 

O Presidente da Assemblta Geral do Banco de 
Lisboa, participa” aos brs. Accionistas que formão 
a dita Assembléa, que Sabbado 30 do corrente mez 
de Março no lugar do costumé, e pelas 4 horas da 
tarde se devem congregar, para se resolver hum 
negócio do interesse'geral do Banco. Lisboa 26 de 
Março de r622. == Francisco Duarte Coelho. 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. 
Parts'3 de Marpo. 

Em consequencia dos desagradaveis ncontecimen- 
tos destes ultimos dias publicou a polícia o seguin- 
te Èditai: Rr. 

» Paris 1 de Março. — Rós o prefeito etc. visto o 
artigo 16 da Lei te 3 de Fevereiro de 1800 (28 Pin- 
vioso anno 8) e ò artigo 10 do decretado no 1.º de 
Julho (12 Messidor dv 'mésriio anno) qure diz: nque 
elle (o prefeito de Poficia) tomara as medidas con- 
venientes para dessipar on impedir as assembléas, 
as reuniões tumaltusítiks, ou que ameacem a tran- 
qnHlidade publica. »'=> Visto o artigo 209 do códi- 
go penal, que diz: » Todo o ataque, toda a resis 
tencia coin violencia, e de facto contra os empre: 
“gados ou agerites da poficia administrativa, on ju 
dicisi, quando obra a Se publica em execução 
das-leis, das ordens tou edictos da authoridade pa. 
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hlica, se qualifica, segundo as circunstancias, de 


creme ou delicto de rebeldia. — Vistos os artigos 210 
e seguintes da mesmo Código. — Temos mandado, 
e mandamos o seguinte: 


soas formar seuniões ou assembléas nos sitios pu- 
blicas. | | 

| 2.º n Toda a assemblêa, qué depoiá defeita a in- 
timação pelos commissarios, e outras empregados da 


Policia administrativa ou judicial, pelos chefes da 


força armada, ou pelos camtmandantes das patti. 
lhas , recnsar separar-se, será immediatamenie dis- 
ptrsado pela força: 


8.º a Todas as pettoas que Commettêrem este acto 


de desobediencia, e que se fizerem rêos ou cumpli- 
ces de actos de resistencia, de injurias e de factos 
contra os commissarios € outros empregados de po- 
licia administrativa, ou judicial, on contra a fora 


ça armada, serão prezos e conduzidos perante os 


tribanaei para sérere: processados em ratão do cri- 
me ou delicto de rebeldia, segundo as circuhstan- 
gias, è conforme os artigos acima citados dú códi- 
go pênal. | TE 
4.º. 30s cammissarios de politia, os officiaes de 
- paz os inspectorés de Policia, e à gendarmeria fis 
quem especialmente encarregados de não consentis 
rem que se formem reuniões , heth ássembléas nos 
sitios publicos, 

5º » Os ditos Commissarios c ontros empregados 


de Policia reguererão, eim caso de necessidade, o. 


auzilio da força armada, para exetução da lei. O 
Prefeito de policia, G. Delavau. — Pelb prefeitã, 
o Secretario Geral, Fortis. » 
| Idem 8 de Março. 
Correspondencia particular. 

Ha oito dias que estamos em continuados sustos : 
París parece huma praça de Guerra: desde o dia 
28 do passada todas as guardas estão dobradas, nua 
morozas patrlhas rondão de dia ede noite: a gen. 
darmeria prende todos as dias centos de Cidadãos, 
e busca outros que dizem estavão em corresponden, 
cia com os Patriotas de Tours: Com tado os alvos 
rotos continuão. 

No dia 5 não honve povidade na Igreja dês Pe. 
tits Peres, graças á vigilancia da gendarmeria que 
dentro e fôra da Igreja rondava. Com tudo em S. 
Eustaquio os alvototadores quebrarão com pedra- 
das as vidraças do templo, a ponto de que a força 
armada se vio obrigada à suspender a prédica e fe. 
xar a Igreja. | 
. No dia 8 apparettrão novos grupos diante de S; 
Eustaquio, e sendo perseguidos pela gêndarmeria 
espalharão-se pelas ruas de Richelieu, e Saint Hoa 
noré , gritando, Fóra Missionarios, vivi o Rei, ea 
Carta! Erão passadas as 10 da noite e ainda a gens 
darmeria os não tinha podido dispersar, tendo si- 
do prezos varios individuos. A pezar detudo isto o 
Governo teima em querer qüe continuem as Mis: 
60€8. 

Por outra parte no dia 6 de noite hoúve tambem 
hum alvoroto sério na Aula de direito. Havia já 
dias que os Álumnos daquelle vasto estabelecimen- 
to tinhão tido entre si suas querelas partieulares 
sobre opiniões politicas, devendo advertir que q 
maior parte são adictos á Carta. O governo queren- 
do fomentar seu partido naquella Aula , feí; com 
que alguns imprudentes prorrompessem nos insul- 
tantes gritos de Viva ElRei absoluto! møtrão os ja- 
cobinos! Porém os partidistas da carta os atacárão 
e maltratarão muito. A peleja brevemente foi ge. 
ral, tendo-se reunido aos Realistas varios indivi- 
duos sem duvida pagos, pois que não pertencião á 
Aula. Reanirão-se cousa dè 2% Alumnos na praça 


Art. 1.º » Prohibe.se a toda a qitalidade de pes- 


da Pantheon, onde se preparavá hum combate sê. 
rio, porém victoriozo para os liberaes; pois que 
todos os gritos dos Realistas forão suffocados pelos 

e viva q Carta! viva a Nação! Fóra o Despotismo! 

No meio da irritação dosanimos, e quando se ese: 
tava temendo hum fiinesto resultado, apresentarão» 
se os professores Portets, Poucelet, é Duranton, ë. 


- conseguirão com suas ethortações abrandar hum tan- 


to a geral efervescencia. Já os Estudarites se ião 
retirando para danla quando apparecêrão 50 Gen- 
darmes a pé e a cavallo e duas patrulhas de tropa 
de linha: Os estndarites pedirão com alaridos que. 
sc afastasse atropa, ameaçando fechat as portas da 
Aula, e deixaren-%e antes degolar do que subme- 
terem-se. Os professores supplicárão á força arma. 
da que sp afastasse; o que sendo assim executado 


-restabeleceo-se > ardem. A” vista deste alvoroto, a 


Cancelho Real de instrucção publica deo no mesmo 
dia providencia mandando tuspendet o curso da Au-. 


- Ja de direito; providencia que bem longe de acal-' 


mar os espiritos, animou os estudantes para os en- 
cher de indignação. Desta forma no dia 7 pelo meio 
dja, a Praça do Paithcen estava coberta de grupos 
de estudantes, donde sahião os repetidos gritos de 
viva q Carta! Gritos que de certo não achárão op- 
posição alguma, e que forão repetidos por hum sem 
numere . de outros Cidadãos que assistirão á scena, 
Porém brevemente se apresentárão 60 gendarmes a 
cavallo, e varios destacamentos de tropa de linha, 
que se dirigirão contra os grupos. Os Estudantes 
retirárão-se sem resistencia por varias direcções: 
hups forão dar 4 Praça deS. Miguel e ontros á do 
dean ,. onde forão investidos pela gendarmaria ven. 
o-sê obrigadas à ratirar-se para a galeria do Thea- 
tro: varios grupos maiores marchárão para o jar- 
dim de Luxemburgo, onde desesperadamente repe- 
tirão Qs gritos de piva a opposição! viva a Nação! 
As grades estiverão fechadas por alguns momentos, . 

ntretanto os Alumnos da .Áula de Medicina se reu- 
nirão tambem em grande numero na práça daquel- 
le estabelecimento, e repetirão vs mesmos gritos pa. 
trioticos; porém forão dispersados pela gendarma- 
riá. Pelas 2 da tarde 500 Álumnos das Aulas de di- 
teita e Medicina se dirigirão á Camara dos Depu- 
tados, porém tiverão de retroseder á vista de vas 
rias patrulhas de infanteria que tinhão tomado ad 
bocas das ruas. Pelas tres horas e meia tornárão & 
Feunit-se varios grupos na praçã do Pantheon, que 
tambem forão dispersados pela gendarmaria. Estg 
he a unica tropa .quê tem obrado hostilmente, pois 
a delinha tem-se portado nestesdias com muita mos 
deração. O resultado destes movimentos tem sido 3 
prizão de 30 estndantes, alguns delles feridos entré 


- 
, 


Qa quaes se encontra hum filho de hum Deputado 


da lado esquerdo qué se não fomta. . 
~ O Ministro do interior mandon chamar no g 8 
os principaes chefes da guarda nacional de Paris 
que se trata de pôr em actividade; perguntou-lhes 
se se poderia contar com a dita guarda no 'caso de 


qne a tranquillidade se visse ameaçada ; e quaei toe 


os responderão que sendo os mesmos os interesses 


da guarda nacional como òs do povo não .podiãy 


responder. Depois Mr. Ternaux Deputado do lado 
esquerdo, e Coronel da terceira legião da güarda 


nacional, pedio asna demissão deste ultimo empre. 


go, tendo seguido seu exemplo Mr: Des Marmier 
enro do Duque de Choiseuil, ex. Major General da 
dita guarda, e Coronel da primeira legião, assim 


“como Mr, Salan hum dos fabricantes os mais ricos 


do Bairo dê S. Marceau , Coronel da duodecima le- 
pião. O Governo lhas admittio. Em consequenci 
disto varios Capitães e Offciaes tratavão de imitaí 
ò exemplo destes tres patriotas. 
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uy 


“Às proclamações e libellos incendiarios tem sido. 


him dos meios d» que se tem valido nestes dias os 


“descontentes. para irritar os animos: a policia tem 


prendido dous iiypressores, e cinco on seis escripto- 
res, unicamente por meras suspeitas. Entre estes 
papeis méreceo' huns delles a minha attenção: inti- 
tila-se a Hespanha constitucional, ðu o triunfo dá 
liberdade da Europa pelos Hespanhoes. Trata-se nes. 
tê escrito de provar com argumentos solidos que a 
Hespanha' que contribuio a desthronisar o inimigo 
das liberdades da Franga e da Europa, ainda po- 
deria completar a sua obra grandiosa, se tomando 
huma aptitude imponente podesse enviar hum exer- 
cito bem disciplinado de 50% homens áos Pireneos. 
» Guerra aberta, diz o author, ao actual goyerno 
da França que he o maior inimigo que tem o de 
Hespanha, alliança eterna com a Nação Franceza, 
e as duas nações ainda darão a lei á Europa in» 
teira. » | 
' No dia 5 deste mez alteron-se por algumas horas 
a tranquillidade publica em Brest, a até se tratava 
de arvorar a bandeira tricolor; porém a vigilancia 
das aúthoridades é a tropa poderão consegulr o con» 
ter a rebellião. | 

Os periodicos de Paris nada dizem do General 
Berton. Com tudo, sabe-se que ainda existem reu» 
niões armadas na Vandee , e que em Nantes se re- 
ceava hum levantamento. Todas as margens do Loi. 
7e, é particularmente o paiz de Saumur , estão em 
fermentação: daqnella mesma Cidade sahírão mni- 
tos jovens para se rennirem aos descontentes. Ain- 
da qné o jornal = Bandeira branca = certifica que 
Berton é Delon se emb.rcário , nesta capital des- 


- preza-se similhante asstrção. O certo he que vão e 


vem correios a Sauinur, + que 'o General Briche aine 
da contintia a estar nos Ro ques. 

Tim tal sithação será eriv: | que o grande Alexans 
dre disista da invazão da Turquia? Não he prova- 
vel. Com tndo o Gabinete Francez, de acordo com 
os Ingleses dilligenceia fortemente por evitar a gner- 
Ta ; e até se certifica que as duas nações se offere- 
ctrão para indemnizar a Russia de todos os gastos 
que lhe possa ter canzado o exercito do Pruth , et 
consegu m que desista da guerra contra a Porta. 
Diz.se mais que o Gabinete Frantex solicitou da 
Prussia que ponha em actividade hum exercito de 
observação de 60X homens , o qual'se deverá pose 
tar nus Provincias do Rheno para impor aos Fran- 
cezes , cujo thesouro abona os gastos Que causarem 
às ditas tropás. Creio inutil dizer que isto entrará 
ho orçimento (Bujet). Ocerto he que existem ne. 
pe sobre este particular entre o Gabinete dê 

erlin e o das Tuilleries. 

Apezat de tudo o Governo , por mais esforços 
qne. faça não pode occultár o vivo desaçassego quê 
lhe causa a dispozição em que se achão os espiri- 
tos em todas as partes de França, 


` ` Paciencia è más tenções dizem que era a maxima 


dos Jezuitus ; e ainda que rão seja muito Christã 
não se pode negar qne com a 'preseverança se cone 
segue ultimar as mAjs difficultozas emprezas. Quan- 
tas tentativas ‘se frustárão em Hespanha antre que 
tonseguissem o que desejavão ! Porém alcinçá'rão.o, 
Pois ontro tanto acontecerá em França; e se o Ge- 
meral Berton tem a desgraça de acabar come Por- 


lier e Lacy ontro virá cêdo on tarde , para -quem 
estará reservada a gloria de Riego. | 

' Finalmente, julgo dever repetir a reflexão que 
fiz a primeira vez que vos fallei deste acontecimen. 
to, e que he repetida aqui por todos.» Será 'possi. 
vel, dizem, que afuelle General Berton author do 
Compendio historico militar e critico das batalhas de 
Fleurey e de Waterloo na campanha de Flandres, no 
mez de Julho de 1815, obra qne se imprimio em 
Paris no mez de Julho de 1818 e que adquerio ao 
seu author a reputação de General habil e profun- 
do, e a de sabio escriptor; será possivel que este 
homem se tenha tornado louco, e tenha desde então 
perdido todo o seu juizo e todos os seus conhecimentos 
militares ? l 

Bayona 14 de Março. ~- 

O Barão de Desmesicres, capitão de Guardas, che- 
gou no dial2 a esta Cidade, e sahirá âmanhã para 
a Hespanha. o 

Berton ainda centinna nos Bosques de Parthenai 
a seis leguas de Thouars , e dizem os periodicos mais 
fnoderados que tem 1200 hemens com sigo. 4000 
homens de tropas veteranas o persegem, mas elle 
com tudo não se acha em tanto apuro que não te. 
hha podido destacar duas eu tres Guerrilhas que 
recorrem as vesinhaças de Nantes e de Saumur. Hum 
regimento que estava de guarnição em Angers sa. 
hio no dia 6 daquella Cidide para Pon-Dece. Em 
Rennes tambem tem havido alvorotos, em conse- 
quencia do qne forão prezas humas 30 pessoas, a 
maior parte militares retirados. Isto he o que se 
pode asseverar de positivo, pois he tal a vigilan 
cia de policia que ningucm se atreve aescrever. 

o É (Universal. ) 


be 


HESPANH A. 
S. Sebastião 1 de Março. 


- No dia 9 á nonte era voz geral em Bayona de se- 
ter mudado todo o Ministerio Frantez, e que tino 
de tornado 'a entrar para elle os Srs. Decazzes é 


ayblerand. | o pd aê 
Madrid 14 de Março. 


Temos cartas de Bayona do dia 11 qne nem 'se. 
quer fazem menção de semelhante noticia; e ainda 
que o silencio dos nossos correspondentes não seja mais 
que hum argumento negativo, para nós he huma 


prova positiva de que aquellas vozes não forão tão 


geraes como se disia em S. Sebastião, ou que logo. 
fôórão desmentidas. O mesmo d vemos dizer das ne- 
ticias que hoje tem corrido por esta Capital ácercz 
de achar.se em revolução o sul da França, pois jol- 
e que não há noticias de Bayona posteriores ao 
ja ll. o Ea 


Joaquim Pereira de Almeida, e Companhia, e Gor- 
galo José de Sousu Lobo hão de vender em leilão 
publico na Casa da India, em 30 do corrente, 533 
sacas de urtella, vindas de Caho Verde em o Brirne 
Dois 2imigos, com as condições que serão patentes 
no acto do Jeilão. 
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LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL, 


Quinta Feira 928. 


DIARIO DO fé 


Março de, 1829. 


N.º 74. 


Je veix: bien admettre chez moi ano ETE libertè 2 


inais je: né puis en tolérer l'abus 


| ARTIGOS D'OFFICIO. 


MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA. 
Oficio do Conimandante de Fragáta Perola. 

Hustrisimo e Excelleêntinimo Senhors — Tenho a satisfição 

de participar’ 2 V. Exc. que em o dia 19 do corrente mez 
pelas ttes Horat è trinta minutos da-tarde, fazende-se de véla a 
Corveta de Buenos Ayres = Heroina = e estândo - eita Fragata 
fundeada em Ponte Maiorca, immediatamente mandei largar aamar- 

Ta sobre bois, e me fiz tambem de véla : . porém logo que passei 
a Prata cão Cabo Carneiro acalmou o vento, e algum tempo esti- 
ve sem governo, estando a dita Corveta bastante a barlavento, e 
anais ao Sul, e Jogo que tornou a vir alguma araje continuei no 
bordo do Sul, e ás sete horas e trinta minutos virei no bordo 
do Norte para “mostrar que queria ganbar barlavento , e mandei apa- 
gar as luzes da bateria, e todas ás que podéssem i vistas de fó- 
ra, e ás nove horas mareei para fóra do Estreito encostado å Cos 
ta do Sul `com vento bastante fresco, compassando o andár da Fra- 
gata cerh o que podia ter o “da Corveta , ` por estar persuadido que 
h avião approvéitar 6 escuro dą noite para sahirem o mesmo Estrei- 
ta; è Às tedalhacas da manhá do dia 20 já me achava fóra dos Uar 
boi; e ao romper do dia se avistou a referida Corveta pela prôs, 
á qual logo prineipiei a dar cassa com toda a força de vela, O 
que ella igualmente fez para se escapar; Ás nove horas içámos 
a bandeira, e a firmamos com hum tiro de peça, e não içando 
a sua, jhe mandei fazer fogo com o cachorro de prôs, € pa-san- 
do-lhe o quarto tiro por baixo da esteira da véla grande, e cor- 
tando-lhe alguns cabos.içou a sua bandeira, porém sempre mares- 
da; e a final ao oitavo tiro, que se lhe fez, que foi quasi ás dez 
horas, deo hum tiro de peça para sotavento, e arreou a bandeira, 
e logo depois ficou atravessada, e immediatamente de novo man- 
dei dar, primeiro, e segundo tiro sem balla’ para vir o Escaler a 
bordo, o que assim executou, trazendo hum Ofheial de Marinha, 
€ outro da Tropa, e logo mandei deitar os Escaleres ao mar para 
conduzir para bordo desta Fragata, o Commandante € mais peísoas 
da sua guarnição, passando para bordo da mencionada Corveta o 
Capitão Tenente Joaquim José de Castro Guedes para a comman- 
dar, e aos Officiaes, e mais pessoas constantes da Relação, e Map- 
pa inclusos; (1) sendo para notar que tendo tido vento bastante 
fresco durante a cassa, logo que se deitárão fóra os Escaleres, 
abonançou o mar, € o vento, de sorte que quando erão trinta 


min utos da tarde mareei, e segui a derrota para està Capital, a 


fim de conduzir a referida Corveta com toda a segurança. Esta di- 
ta Corveta no tempo deste Commandante , foi a que tomon o Na- 


vio = Viscondeça do Rio Seco = e consta agora por individuos 


da: sua tripulação, que ne tempo do outro Commandante foi a que 
temou o Navio = Carlota = como igualmente mais trez Navios 
Portuguezes; hum delles estando fundeado em Monte Video, cor- 
tando-lhe as amarras, e trazendo-o para fóra a Sano dos cas 
Jeres. 

Da metma sorte levo 20 conhecimento de V. Exc. a activi» 
dade, vigilancia, c zelo que mostrárão .tados os Offisiaes para o 
bom exito desta Commissão, como tambem o quanto descjavão 
qne a mesma se quizesse bater, e isto mesmo observei em toda 


FER cast cometi manto D 


1) Não tendo recebido nem a relação nem o mappa de que 
aqui se falla, não podemos se não repetir, que ouvimos dizer 
Pompones! a Su PNtção de 134 pessoas, e ser a Corveta de 26 pe- 
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Pe ars 


a Guarnição”, a qual durante a Cama, fazião todas as manobra 
com 4 maior actividade possivel. 

Igualmente participo novamente a V, Exc. que o Negociante 
Antonie Cerqueira de Carvalho concorreo muito para o bom exi- 
to desta metma Commisção;, -por me dar parte de todos os parti- 
culares, „e de tudo” quanto: podia saber relativo aos movimentos da 
referida Corveta, mandando até pôr mais para o meio da Bahia de 
Gibraltar hum seu Bergantim para poder servir para os Officiaes 
irem para seu bordo observarem se a mesma se fazia de noute de 
véla, e emo dia 18` deste mez fez apromptar hum Falucho.met- 


tendo dentro hum seu Piloto, a fim de poder seguir a Curveta 
.no gaso, que de noute largame, e me fosse fazendo signaes para 


esta Fragatá a poder seguir, e a não perder de vista, como tame 
bem o Portuguez Antonio de Mattos me servio bastante em me 


` dar as noticias que podia obter durante o tempo, que a mencios 


nada Corveta esteve no Molhe, q que tudo rogo a V. Exc. haja 
por beim de levar ao conhecimenro de Sua Magestade , esperando 
igualmente que tudo o que tenho praticado a este dad seja 
da Sua Real Approvação. E MD 
Fenho a honra de remetter directamente a V. Exc. o Ofício, 
remetteo o Commandante da Corveta, esperândo em tudo 
determinações de V. Exc. assim como se devo continuar a deje 
xar estar içada na mesma Coryveta a sua p.opria bandeira. 

Deos guarde a V, Exc. muitos annos. Bordo da Fragata Pes 
rola surta defronte de Belem 27 de Março de 1822, = Illustrissi« 
mo è Excellentissimo Sr. Ignácio da Costa Quinteild = Marçal 
Pedro da Cu:sha Maldonado Atthaide Barahona » Capitão de Mar- 
e Gusna Graduado, e Commandante. | 


» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Marinha, remetter ao Concelho do Almirantado o Officio do Ca * 
pitão de Mar e Guerra Graduado Marçal Pedro da Cunha, Com- 
mandante da Fragata Perola, que entrou heje neste Porto, condu- 
zindo a Corvêta = Heroina = pertencente ao Governo de Buenos 
Ayres ; devendo o Concelho do Almirantado proceder immediata- 
mente neste cmo, segundo as Leis, a fim de julgar-se quanto ana 
tes se he, ou não de boa preza. A guarnição da Corveta verá en- 
tretanto depositada. em a Não S- Sebastião, deixando-se porem a 
sen bordo alguns Officiaes, e-Marinheiros. escolhidos pelo mesmo 
Commandante prezado (podendo elle tambem alli ficar) , para com 
a sua. assistencia se fazer o inventario, que a Lei determina. o 
Coneelho recomendará o bem trato dos prisioneiros, tornando reta 
pdnsaveis por isso as pessoas, 8 quem elle competir. E como será 
necessario reforçar o Destacamento de Tropa da Não S. Sebartião; 
e Concelho cansultará o numero de praças, que julgar conveniem 
te, Iim come se entenderá com a junta da Fazenda da Marinha, 
no que for da sua jurisdicção. Palacio de Queluz, em 27 de Mar- 
ço de 1822. = Iguacia da Costa Quintella. ,, ace E 


- . MINISTERIO DOS NEGOCIOS DE JUSTIÇA. 


c „Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de Jusa 
tiça, que o Governador das Justiças da Relação e Casa do Porto, 
determine que não só asarmas prohibidas pela Lei de que faz men- 
ção ma sua conta de 10 do corrente, mas todas as que estiverem 
em poder dos diversos Escrivães, daqui.por diante sejão entre- 
nes å dispozição do Governador das Armas desse partido; dando 
parte nesta Secretaria de Estado das Armas que tiver, e do dem 
tino que bhe- far dando, conforme as Ordens. Falacio de Queluz 
em em 21 de Março de 19822. = José da Silva Carvalho. ,, 
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» Sefido presente a conta do Juiz de Fóra de Montealegre , 
datada de g do corrente, em que diz, que espera Ordens para pro- 
ceder contra alguns individuos do Couto mixto , que se suspeitão dè 
intelligencia com os Salteadores Galegos, e que não he possivel 
formar-se-lhes culpa sem se obter sua prizão: Manda ElRei,, pela 
Sesretaria dé Estado dos Negocios de Justiça, que o sobredito 


Juiz de Fóra, proceda contra os individuos de que faz menção. 
na sta conta, conforme a Lei. Palacio de QReinz em 21 de Mar . 


ço de 1822. = José da Silva Carvalho, ,, 


a 


MINISTERIO DA GUERRA. 


Não podendo o Ministre, por indispoziçio de saude, dar á 
Audiencia do costume na Quinta feira 28 do corrente, previne-se 
o publico de que a mesma Audiencia fiea transferida para Terça 
feira da semana proxima, 2 de Abril; porém esta dispozição não 
Altera a Audiencia das Repartições, que terão lugar na Quinta 
Feira 26 , tomo estava annunciado. ` ` ` 


— $b em ] 


Relação dos Requerimentos feitos ds Cortes que tiverdo direcção pe- 
la Commissão de Petições nos dias declaradosi 
Em 6 de Março. 

A’ Commissão de Constituição: Antonio Centassi; Clero Se- 
cular do Bispado da Guarda, Nicolão Possich. 

A’ Commissão Ecclesiastica do expediente: D. Maria Aurora 
Rocha; Vigario, (lero, Nobreza e Povo da Freguezia de S. Se- 
bastião do Espinhal. 

A’ Commissão de Fazenda: Antonio Bonifacio Godinhb de 
Vasconcellos; 20 Guardas Suprânumerarios da (Casa da India, É 
A. L.; Miguel Joaquim Lorcato. 

A` Commissão de Justiça Civil: Sebastião José de Carvalho 
é Meto. | i 

A’ Commissão de Justiça Criminal: José Cartos de Serpa Pin- 
to. 

A' Commissio de Guerra: D, Marianna Antonis Garcez Pa 
Ìha. ' á 

Ao Governo: Habitantes da Vilba de Ponte de Lima; Homens 
Portuguezes da Companhia do Carvão da Madeira, Joaquim de Oli- 
veira Alvares; Maria Izabel; Vicente Luiz Barbosa. 

"Ao Governo por parecer das Commissões: João Antonio Prete 


“de Magalhães. 


Não compete ás Cortes: Ambrozio das Neves! Antonie Manoel 


. de Bessa Azevedo e Castro; Fernando Jacome de Sousa Pereira; 


“Filho. 


João Lino Palacio; Manoel Martins dos Santos; Padre José Joaquim 
da Corta Almeida; José Pinto; Manoel Joaquim baes de Gouvêa. 

Ao Governo: Camara da Villa das Villas. 

Não vem em forma; Ayres de Saldenha de Albuquerque; Com 
de da Ega. ~ . 

Sem direcção: Fr. Francisco Annes de Carvalhos 

Em 7 de Março. ` 
A’ Commissão das Artes e Justiça Civil: Claudio Soúvenit è 


A' Commissão de Fazenda : Ayres Carneiro Homom Couto 
Mecain; Commissarids, e Escrivães do Navio da Armada. 

A’ Commissão Ecclesiastica da Reforma: Priora e mais Reli- 
giosas Carmelitas Descalças do Convento de Santa Thereza de 
Carnide, Priora de Carmelitas Descalças do Convento de Santo 
Alberto desta Cidade, 


A' Commissão de Justiçá Civil: Joko Manoel Vieira da Pon»: 


seca; Miguel Gomes de Almeida e Dourado. É 
Não compete ás Cortes: Custodia Fernandes; Francisco Ro- 


7 drigues Ventura; Joaquim Leite Ribeiro; José Antonio de Freitas 


“Bastos. 


Silva Guimarães; Manoel José Duarte Silva; D. Maria da Graça, 
e outras; Raymundo de Afsaz Castello branco; Simge José de Bri- 
to. 

Não vem assignado nem competé às Cortes; Miguel Francisco 


Não está em forma; Manoel dos Santos. | 
Ao Governo: Escrivães dos Mandos e dos Achades das Aldêas 


` åa Cidade da Guarda; Povo da Villa do Barreiro. 


Ao Governo por parecer das Commissães: Pedro Julio da Ca- 
mara Leme. 

Não vem assignado: João Antonio Ignacio de Barros: 

Sem direcção: Annonymo sobre dispensas matrimonižoss 


* dos Carmelitas Calçados ; 


O, DO, OD, O, OO, a 


CORTES. — Sessão 333.º— 27 de Março. 
— (Presidencia do Sr. Camello Fortes.) 
Aberta a Sessão, e lida a acta antecedente pelo 
Sr. Barroso, que foi approvada; passon logo o Sr. 
Felgueiras a dar conta do expediente, mencionan- 
do os seguintes officios: 1.º do Ministro da Justi- 


ga + cem hnma consulta da Meza da Consciencia e 


rdens, sobre certas duvidas que sc offerecem ácer. 
ca dos vencimentos que devem perceber os Encomen. 
dados das Ígrejas da Ordem de Christo; mandou-se 
á Commissão Ecclrsiastica de Reforma: 2.º acom- 
panhando huma informação que dos Conventos da 
sua Ordem, que ha na Ilka do Fninlremette, o Prior 
pasiou á mesma Commis. 
são: 3.° do Ministro da Fazenda , inclninde a rela. 
ção pedida ao Desembargador qune serve de Commis- 
sario em Chefe das Letras chamadas de Portaria; 
mandou-se á Commissão de Fazenda: 4.º do Minis. 
tro da Guerra, participando que se passárão as Or. 
dens necessarias para se fazer effectiva a offerta que 
fez o Sr. Deputado Barão de Mollelos: 5º com ou. 
tra ighal participação ácerca da offerta do Sr. Bar. 
reto Feio: 6.º expondo que se derão as ordens”, a 
respeito des pagamentos dos empregados das extin. 
ctas Caudellarias; ficárão as Cortes inteiradas des. 
tes Officios: 7.º do mésmo Ministro, em que diz qne 
sendo necestário, regular o actual serviço dos Te. 
legrafos, e sendo ehcarregado deste trabalho ; o Bri. 
gadeiro Engenheiro Pedro Folque , constava das 
suas informações, que se devem alterar alguns dos 
artigos do regulamento do sobredito serviço, e co- 
mo an isto seja indispensavel algumas providen- 
cics legislativas, © communica ao Sobetano Con- 
gresso, para sobre isto resolver; passou á Commis- 
são das Ártes: 8.º com hum officio da Junta Provi- 
sorla do Governo de Moçambique, em que ertpõe 
os motivos que derão lagar, a augmontar os Soldos 
das Tropas daquella Província; passou á Commis- 
são Militar: 9.º acompanhando cinco officios, que 
remetteo o encarregado do Governo das armas da 
Provincia de Pernambuco, José Maria de:Moura, 
no primeiro ; e segundo datados de 13, e 17 de Ja- 
neiro participa a chegada da Tropa que para aquel- 
la Provincia se dirigia, do seu desembarque , e dos 
successos occorridos em Pernambuco até áquellas da. 
tas, pelo motivo da thegada, alli do Correio Mari. 
timo, cujas noticias que levou forão desfiguradas 
pelos mal intencionados e tinhão exaltado todos os 
animos: no t-rceiro officio, datado da 1.º de F'eve. 
reiro, participa que no dia 30 de Jansiro se ren- 
nio d Conselho, e que nelle se resolvera que não 
desembarcassem as duas Companhias da expedição. 
que ainda se achavão a bordd da Corveta Voadora, 
e Navio Quatro de Abril fundeados na Praia da Trei- 
ção, que elle Governador seoppozera a esta delibe- 
ração, mostrando que a Junta do Governo tinha á 
sna disposição os meios de fazer entrar a Tropa 
nos seus deveres; porém que isso de nada servio, 
e que em consequencia hão quizera assignar: pelo 
Quarto officio, envia o mencionado Governador das 
Armas, a copia de buma Proclamação que no dis, 
2 de Fevereiro fizera, a fim de ver, se apazi uana, 
os espiritos amotinádos, porém que o resultađo foi 
6 contrario, pois que se pozerão pesquins pelas es- 
quinas, e se fizerão outros actos similhantes. Es- 
via todas as Ordens do Dia, e doùs Mappas com 
documentos demonstrativos, e mappas diarios, e 
conclue que será difficil conservar alli a Tropa Env- 
ropea , sem grande effnsão de sangue, e pede licen- 
ça para regressar a Portugal: pelo quinto officis 
tonfirma tudo quanto anteriormente dièse, treitera 


| S 
| E diffecis de se pôr em pratica; 
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os veus protestos de adhesãe ao Systema Constitucio- 
nal, ẹ obediencia ás Cortes, e a ElRei, 

O mesmo Sr. Secretario mencionou hum Officio 
da Janta Provisoria do Governo de Angola, datado 
de 2 de Janeiro, em que participa a sua installa- 
ção, e o haver-se procedido com toda a solemnida- 
de ao Juramento das Bases da Constituição, e ae- 
crescenta que a eleição dos Deputados, se tinha de- 
morado, porque se esperava pelos Eleitores de Ben- 
guella; mas que constando agora que esta Provin. 
cia enviava directamente os seus Deputados, hião 
proceder á eleição, e que logo que estivesse con. 
clnida, embarcarião os Deputados para Portugal. 
- O Cidadão José de Noronha Castello Branco, of. 
fereceo para as urgencias do estado a quantia de 
284000 rs. na forma da Lei, em que lhe avaliárão 
bum cavallo, que entregou na repartição do Coma 
missariado, esta offerta foi recebida com agrado, 
e remmettida ao Governo para fazer effectiva a sua 
cobrança. 

Huma Memoria offerecida por Joaquim Maria 
Torres, Quimico da Universidade sobre o melhoras 
mento, ou a Ares de Saude Publica ; passou 
á competente Commissão , destribuindo-se pelos Srs. 
Deputados, os exemplares da dita Memoria. 
Ò Reverendo Padre Antonio Telles Baptista, Vi- 

ario Colado de Figueiró da Serra , offereceo að 
Soberano Congresso hama exortação que fez aoi 
seus Freguezes : foi recebida com agrado. | 

Mandou-se á Commissão des Poderes, hum regre- 
rimento de Antonto Paes de Barros, Deputado subs. 
tituto pela Provincia de S. Paulo, em que expon- 
do vaias razões , requer licença para te retirar 4 
sua patria. 

Feita a chamada, disse o Sr. Freire que sé achas 
vão presentes 114 Srs. Deputades , e que faltavão 25. 

| Ordem do Dia. | | | 
| Constituição. L 

Prineipien a discussiio pelo Artigo 206. « A June 
ta Administrativa de cada Provincia, repartirá a 
quantia que lhe tocar, per todas as Comarcas que 

a compõe segando a riqueza de cada huma. Tambem 
repartirá a quantia que tocar a cada Comarca pe- 
Jos Concelhos della. Para fazer estas repartições com 
jasta proporção, terá recebido dav respectivas Ca- 
maras, os orçamentos convenientes. ,, i 

O Sr. Sarmento foi de opintão que sœ não podia 
discatir este artigo pelo motive de se não ter ainda 
decidido se devião ou não haver Juntas Adminise 
trativas de Provincia. | 

O Sr. Soares Franco votou pela dostrina do arti-: 
defendendo-o com suas razões, e eoncluio di. 
zendo que não po sado duvida, em que ficasse 
æ sua discussão adiada, até que se tivesse discre 
tido o capitulo, sobre as Juntas Administrativas de 
Provincia. É 

O Sr. Borges Carneiro expo que se podia ape 


? 


provar o Artigo, fazende-se-lhe algumas emendas. 


Da sua redacção, para o que offerecia a seguinte 
emenda que poderia substituir x mesma redacção. 


« A quantidade da Contribuição directa que tocar 


a cada hutra das Provincias ria fórma' decretada no: 
artigo antecedente, será repartida pelos: Concelhos 
dellas, segundo os rendimentos de'cada bum, debai- 
xo da Inspecção da authoridade 
minar.,,. | 
O Sr. Peirato disse, que et Bão. devia tratar do 
artigo ; primeiro porque ainda se não sabia: se: de. 
verião haver Juntas Administrativas: nas Provincias, 
e segundo porque os methodos. todos que st tinhão 
to para w divisão das Contriboições, ero 
portanto votava 


pelo- adiamento desta materia: 


que a Lei deter- 


- O Sr. Freire foi da mesma opinião. O 8r. Soares 
Franco, pedio que se marcásse no Artigo, qual de: 
veria ser a atithoridade em cada Provincia, que de- 
via fazer a repartição da Conttibuição directa pelos 
Concelhos da mesma. | 

O Sr. Sarmento mostrou. que isso he que se não 
podia fazer, porque sé não sabia se se devia entre- 
gar esta authoridade à bum só-Magistradó, oua hum | 
Cotpá moral, por isso era de opinião , que o Arti- 
go voltaste & Commissão à fim de o redigir de no- 
vo, e appresentallo ao Congresso pará depois se 
discutir. E 

O Sr. Serpa Machado expot, que o artigo se não 
devia addiar; qué o embaraço nascia de sé não ter 
tratado ainda o Capitulo sobre as Juntas Adminis- 
trativas de Provincia e que htima vez que se não 
tinha tratado, devia agora-dicidir-se qual devia ser 
à authoridade Administrátiva ha provincia, que de- 
via fazer a repartição de que se trata; é supoóndo.st 
que deve existir huma authoridade para essé fim, 
não podia haver inconveniente algum em que se tra- 
tásse do Artigo. | 

O Sr. Ferreira Borges foi de parecer, que ao ar- 
tigo 205 se juntássem as palavras seguintes « Ná 
fórma que as leis determinarem » e que se supprimis- 
se o artigo 206, pelá sta inutilidade. | 
- O 8r. Pinheiro Azevedo disse, que de podia subs. 
tituir ao artigo, a doutrina das Bases que dizia, 
que a repartição dos Tributos serã determinado pe- 
las Cortes. 
` Achando-se o objecto sufficientemente discnttido, 
foi posto pelo Sr. Presidente à votação, e não sen- 
do o artigo approvado, sé lhe substitnio a emenda 
proposta pelo Sr. Pinheiro Azevedo ; ficando o Arti- 
go ennunciado pela fórma seguinte. « A fórma da 
Ruca dos Tributos será determinada pelas 

ortes. ,, 

Artigo 207. A Camara de cada Cidade, ou Villa 
Ro logo a quantia que tocar.ao seu districto 
pelos moradores delle, à propórção dos rendimentos 

tie alli tiverem , quaetquer que estes sejão. Os ren: 

imentos que tiverem no destricto algumas pessoas 
fesidentes fóra delle , serão tambem collectados. Ne- 
niuma pessoa, ot corporação será izenta desta ree 
partição. | 

Fizerão-ee mui breves seflexões sobre este artigo, 
e a fihal achando-se sufficientemente discutido, for 
approvado o artigo, omittindo-se-lhe as palavras 
seguintes, «4 proporção dos rendiriéntos que alli 
tiverem quaesquer que estes sejão. ,, 

O Art. 208. As Camaras elégerão com responsa: 
bilidade Thesoureiros, que debaixo da sua lúspéc. 
ção recébãu dos collectados as quaútias corfespon- 
dentes, bem como ontrás quaesquer contribuições 
on rendimentos Nacionúacs: e que os fação entregar 
ao Thesoureiro da cabeça da Comarca, nos prazos 
que a lei determinar. Quanto aos contribuintes, 
que forem omissos em pagar, as mesmas Camaras 
t*emetterãó dos Juizes de Fóra, os documentos cona 
venientes para serem executados. Foi depois de 
mui breves reflexões stpprimido. 

Deo parte o Sr. Presidente , que fóra da Sala se 
achava o Governador das Armas da Provincia da 
Paraiba , o qual por occasião da sita partida para 
aquella Provincia, vinha despedir-se do Soberano 
Congresso. | 

O Sr. Freire lèo a seguinte exposição que o sos 
bredito Governador das Armas derigio ao Congresso. 
Senhor: — Tendo tido a honra de ser nomeado Go- 
vernador das Armas da Provincia da Paraiba, ese 
tando: proximo a partir para a mesma Provincia, 
eu faltaria ao maior de meus deveres, se não viesa 
se respeituotamente apresentar a este Soberand Cona 
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gresso, os puros sentimentos de adhesão;, que con- 
sagro a todos os Illustres Membros que o compõe. 

He animado destes principios que eu parto, asse- 
.gurando que nenhum poder, será capaz de me fa- 
2er desviar do caminho da honra, e da virtude, a 
prompta execução a todas as determinações deste 
Soberano Congresso, e o reconhecimento da autho- 
ridade real do Senhor D. João VI, serão em todo 
e tempo a minha devisa, .e o objecto de mens cui- 
dados.. Paço das Cortes 27 de Março de 1822. = 
Francisco de Albuquerque e Mello, Tenente Coro- 
nel de Artilheria, e Governador das Armas. 

Foi esta exposição ouvida com agrado e se de. 
terminou que o Senhor Secretario lhe participe is. 
to mesmo, e que se mandasse lançar no Diarió do 
Governo, e das Cortes. - 


Continuou a discussão sobre o Artigo 209. » Os 


Thesoureiros das cabeças de Comarca serão eleitos 
pelas repectivas Camaras. Estes Thesoureiros paga- 
rão por huma folha annualmente processada no The- 
touro Nacional, que haverá na Capital do Reino, 
as despezas relativas áquella Comarca, e remette- 
ráð o remanescente ao mesmo Thesouro, nos prazos 
que a lei determinar.» ne 
“Muito poucas reflexões se fizerão , e a final se re. 
solveo `a suppressão deste Artigo. E i 

Art. 210. Todos os rendimentos pertencentes ao 
Estado, entrarão no Thesonro Nacional, excepto 
6s que por ordem delle se mandarem pagar em ou- 
trás Thesourarias. Ao Thesonreiro do mesmo The- 
souro se não levará em conta a algum, que 
não fôr feito por Portaria do Rei, assignada pelo 
Secretario dos Negocios da Fazenda, na qual se de- 
clare o objecto da despeza, e o Decreto das Cortes 
gue a authorisa. 

Fei approvado este'artigo, com a addicção da pa- 
Javra Let antes das palavras erdem delle, e de rem 
selveo a suppressão da palavra Rei; depois de Por. 
taria. e ss 
Foi approvado o Artigo 211 tal qual se acha. A 
conta da entrada, e sahida do Thesoureiro Nacio- 
pal, bem como a da receita., e despeza de todos os 
rendimentos nacionaes, se tomará nas contaderias 
do Thesoura, que serão reguladas por hum regi. 
mento especial. : | 

“Approvou-se igualmente o Artigo 212. » À conta 
geral da receita e despeza de cada anno, logo que 
tiver sido approvada pelas Cortes, se publicará pe. 
la: Imprensa. Isto mesmo- se Fará com as contas que 
os Secretarios de Estado derem, das despezas feitas 
nas suas repartições. »» Ee | 

O Art. 213 foi supprimido. »Não haverá Alfan- 
degas senão nos portos de mar, -e nas fronteiras do 
Reino. Os Administradores, e Thesoureiros destas 
se co responderão directamente com o Thesouro Na- 
cional. 

' Entrou em discussão o Artigo 214, » A Consti. 
tuição reconhece a divida publica que está liqui- 
dada, e se fôr liquidando. As Cortes assignalarão 
os fundos necessarios para o seu pagamento os 
quaes serão administrados com absoluta separação 
de todos os outros rendimentos publicos. 

= Fizerão-se varias reflexões sobre este artigo, e a 
nal seapprovou na fórma seguinte. A Constituição 
reconhecerá a divida publica, e as Cortes estabele- 
ceráô todos os meios adequados para o seu paga- 
mento, ao passo que ella se for liquidando, os quaes 
serão administrados com absolnta separação de to- 
dos os outros rendimentos publicos. 

Chegada a bora da prorrogação o Sr. Ferrão fez 
as seguintes indicações que ficárão para segunda 
leitora. 

1.º Sendo contrario ao adiantamento da Agricul- 


tura, Commercio e Artes (e até co atra oqne se acha 
determinado por este Soberano Congresso ) que as 
Milicias e mais Tropas que formão a 2.* Linha do 
Exercito sejão inquietadas e distrahidas das suas 
eccupações e trabalhos diarios para fazer continen- 
cias e assistir ás Paradas por occasião de Dias fes- 
tivaes, perdendo as que são do Termo, pelo menos 
tres dias, sem terem muitos delles, com que susten- 
tar-se durante a demora quetem em Lisboa: propo- 
nho que se diga ao Governo, que taes Paradas mais 
se não fação ; ou que sejão feitas sómente pela Tro- 

a de 1.º Linha que estiver disponivel e de folga. 

ala das Cortes em 27 de Março de 1822. 

2.* As causas que se processão no Juizo do Apos. 
tolico forão sempre no antigo Arcebispado, e hoje 
Patriarcado, consideradas de tal clareza e simplici- 
dade, que nunca no dito Juizo honve Promotor até 
ao anno de 1818, em que o Principal Cunha foi 
eleito Patriarca de Lisboa. Os Escrivães do Juizo, 
preparando o processo fazião as vezes do Promotor, 
e provadas as premissas do Breve ou Bala, o Juiz 
a mandava executar por sua sentença. — Mas logo 
que pelos fins do dito anno o Principal Cunha co- 
meçou a reger o Patriarcado na qualidade de Vi- 
gario Capitular, houve pessoa que abusando de sua 

ondade e pouca experiencia dos negocios forenses, 
o illudio, e se fez nomear Promotor, com 200 réis 
por cada resposta! Multiplicárão-se logo, como era 
de esperar, as duvidas e respostas aonde nada havia 
que dovidar nem responder: e principiárão tam- 
bem por consequencia, as queixas das partes, que 
perdião inutilmente dinhéiro e tempo. Mas se vos 
queixaes, lá vem mais! O Promotor conseguio vi- 


“ctoriosamente do Vigario Capitular huma taixa de. 


860 réis por cada Bula ou Breve que se apresentas- 
se em Juizo pelas suas respostas ; que foi o mesmo 
que dar-lhe de 350.a 40088000 em metal, segundo e 
calculo das Bulas e Breves que vem para o Patriar- 
cado! ! Todos os mais Officiaes do Juizo vendo a 
facilidade com que se introduzião taes abusos, não’ 
desprezavão tão boa occasião: O Inquiridor, tendo. 
620 réis quando tirava as testemunhas, conseguio 
que se lhe pagasse este salario quando mesmo as não 
pergunta, por ser a inquirição fóra de Lisboa, ten- 
do em tal caso os Impetrantes de pagar tambem a 
quem lá as pergunta!! O Distribuidor tendo 100 
réis pela distribuição de cada Bula ou Breve leva 
agora tantas vezes 100 réis (excepto nos Breves de 
Oratorio) quantas são as Graças on pessoas que nel. 
les se contém. — O Arcebispo de Lacedemonia, Vi- 
gario Geral Juiz do Apostolico tinha 600 réis de 
apresentação ou acceitação de cada Bula ou Breve; 
os seus aulicos, approveitando-se do estado a que 
se achava reduzido pela sua idade avançada, princis 
piárão a levar (talvez para si e semelleo saber) tantas 
vezes 600 réis (excepto nos Breves de Oratorio) quan- 
tas erão as Graças ou pessoás nelles conteudas. — 
Os Escrivães não devião ficar atraz: pertencendo 
lhes sómente 18600 réis de preparo por cada Bala 
ou Breve, principiárão a levar tambem ( excepto 
nos ditos de Oratorio) tantas vezes 18600 réis quan- 
tas são as Graças ou pessoas que nelles se contém! 
de sorte ae epois de 1818, custa a execução de 
qualquer Breve ou Bula o duplo ou triplo do que 
custava em 1817 em manifesto detrimento dos im- 
petrantes (pela maior parte pobres) que já pagárão 
em Roma taixas, agencias e correios; e em Lisboa 
sêle, Beneplacito, Correio e Banqueiros! — Pro- 
ponho portanto, que se diga ao Governo, que pas- 
se Ordem ao Collegio Patriarcal, para. que faça 
cessar tão escandalosos abusos, restitnindo .o Juizo 
do Apostolico ao estado em que se achava em 1817, 
no que pertence a Promotor e Sallarios; bem como 
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þor ontra igual determinação deste Soberano Con- 
gresso de 9 de Maio de 1821 fez cessar o não me- 
nos escandaloso abnso de seexigirem folhas corridas 
&s pessoas qne dos Bispados do Reino vinhão casar 
ao Patriarcado: abuso qne teve a mesma origem e 
data em Dezembro de 1819, em que o Pattiarta 
tomou posse. 
|O Sr. Vasconcellos pedio que quanto antes se tratasse 
da home:ção dos Membros que devem compôr a 
Commissão, para a redacção do Codigo Civil; re- 
solveo-se que esta Semaná scrid tratado este obje- 
cto. | po 

O Sr. Ferreira da Costa como relator da Commis- 
são dos Poderes apresentou verificadas, e legalisas 


das as actas das eleições da Provincia do Grão På: 


rá , onde forão nomeados, para Deputados, O Sr. 
Bispo do Pard, e Francisco José de Sousa, e pará 
Substituto a Joaquim José da Silva Pombo. Appro- 
vado. E l aaa i a 
- A mesma Commissão athon conforme o Diploma 
do sobredito Sr. Bispo do Pará. Approvado. 
“A mesma Commissão dando a sua opinião , sobre 
huma representação da Camara de Ribeira Grande, 
na Ilha de S. Tiago, de Cabo Verde em que expõe 
que o Ouvidor daguellas Ilhas, João, Cardozo de Qii 
veira Amado, sendó Presidente da Junta Eleitoral, 
subornou os eleitores para votarem em certas pes- 
soas para Depntados; he de parecer, que a mes: 


ma r: presentição se remetta ao Governo, para in-: 


dagar os factos que nella se referem, e proceder com 
os culpados conforme as Leis. Approvado. 

O Sr. Jocé Lóurenço Depttado pelas mesmas Ilhas. 
fez huma indicação para Que se dêm quanto antes 
providencias, que remedeiem o desgraçado estado 
em que te achão as Ilhas de Cabo Verde; ficou para 
2.º leitura. 


ereto. | a 
As Cortes geraes etc. tendo em consideração que 

as separações quantitativas de Vinhos do Douro, fa- 

zem com que hnma parte consideravel do melhor 


destes Vinhos, fica exclnida da exportação nara a 


Inglaterra, sendo habilitados os mesmos Vinhos in- 
feriores que só podem servir para consumo de Rei- 
no, e querendo evitar os prejuizos que daqui .resul- 
tão ao Commercio, á Agricultura, ea Nação, Decre- 
tão provisori mente o seguinte. fo o 
Art.º 1.º Da publicação do presente Decreto em 
diante, he Jicito a todos os Commerciantes do Par- 
to, o trocárem Vinhos apurados, por Vinhos sepa- 
rádos sendo iguaes as quantidades, e tendo em vista 
melhorar aquelle qne se destina para a Grã Bretanha, 
Nhas adj-centes, e Gibraltar. | i 
- Art.º 2.° Manifestárăo à Companhia as quanti- 
dades que, pertenderém trocar. l 
Art? 3º A Companhia passará logo as Guias 
competentes, para se fazerem as mndanças de bnns 
para ontros Armazens, e fiscalizará as fraudes, e 
contrabandos. a 
Artº 45 Fica interinamente derrogada toda a 


egislação opposta ao presente Decreto. Sala das, 
Blstaç pP 


ortes 6 de Março de 1822. Os Srs. Depntados Gy- 
rão, Pessanha, Francisco Antonio dos Santos, Bet- 
tencourt, Caetano Roarigues de Macedo. , 
| Fizerão se sobre ə doutrina deste projecto varias 
reflexões, e a final foi approvada, resolvendo quê 
a sua execução fosse determinada, expedindo-se pa- 
ra este effcito em forma de ordem, e não em forma 
de Decreto. E | 
- O Sr. Borges Carneiro fez as indicações seguintes: 
.* sobrea admissão de Ministros para o Culto Divi- 
no: 2.º sobre os Milicianos, para que estes não sejão ob- 
brigados à virem ás grandes Paradas: 3.º pata que 


l E. 
Entrou eim discussão o seguinte projecto de Des . 


o Governo tendo attenção ao que a Commissão Fig: 
cal do Porto representou, faça indemnisar a Fazen- 
da Nacional, dos descaminhos que tiverão os dinhei. 
ros provenientes das tomadias das Fazendas de cona 
trabando, punindo os culpados com o mais exemplar 
castigo; Que o mesmo faça, a respeito de quaesquer 
outros extravios de direitos, que tenha havido na 
Alfandega do Porto. EG 

As primeiras duas indicações ficarão para 2.º lei. 
tura, a 3.º foi approvada com huma indicação do 
Sr. Guerreiro para que dê o Governo parte ao Con. 
gresso, do final resultado que sc obtiver a seu ress 

eito. ; 
: Declaron o Sr. Presidente para a Ordem do Dia 
de amanhã, o projecto da reforma das Secretarias, 
e levanton a Sessão Publica para continuar em Sese 
dão Secreta as Duas horas. 


dé 


NOTICIAS NACIONAES. 
| LISBOA 27 de Março. o 

Segundo as informações a que mandou proceder ; 
no repartição do Correio, S. E..o Ministto das 

egocios Estrangeiros: segundo as que se recebt. 
são por cartas particulares, è as que tem sido da 
das por pessoas chegadas ultimamente dasterras cm 
que se dezia haver peste (algumas mesmo de Aviz), 
rednzem-se as ditas informações, a que tal contagio 
não existe naquelles sitios. Cartas de Aviz dizem, 
que havia alli esquinencias, algumas das quaes che- 
gavão a grão perigozo , porém que por fórma ah 
guma existem molestias. contagiosas. 

—— ji ae 

' Senhor Redäetor: — Parece-me que ainda se näe 
tratou hum objecto , talvez do maior interesse. A 
Educação publica está entre nós muito atrazada, e 
com grandes vicips. À primeira parte desta propo- 
zição de certo ninguem se atreverá a negalla; mas 
da, segunda eis-aqui hama parte da prova. Eu qui- 
zera fazer saber aos Cidadãos Portuguezes, pais de 
familia, as lcis porque se dirige o Seminario de 
Santarém ; mas como as não possuo, nem me lema 
brão todas, exporei algumas das suas doutrinas. 
Todo o Seminarista he obrigado a delatar o seu com- 
panheiro por tudo quanto lhe vir, eu ouvir contra 
a Lei do Seminario, on contra os Saperiores; ain- 
da por acções on palavras ambiguas. Quem, Se. 
nhor Redactor, ignora quanto o coração homano he 
opposto á denuncia! Que impressão não deve fazer 
esta doutrina na alma tenra de hum rapaz ! Saiba 
ainda majs, quem não denúncia fica quasi tão cul, 
pado tomo.d mesmo ctiminoso.... He necessario 
suppor cheio de fel, ou encher de fel o coração. 
singelo de hum moço, para estar classificando as 
acções boas e duvidozas. Eis-aqui como se dirigem 
os sentimentos da natureza, por huma lei qne he 
inteiramente contraria áquelles sentimentos ! Ascar- 
tas que se recebem, on se remettem passão pela 
censura; lá são abertas; dando-se o exemplo de tão 
execrando crime ( Bases da Constitnição. Art. 15) 
âquelles que se pertendem formar na virtude. Ha 
muito tempo que advertio hum grande Filosofo 
Suisso que Os rapazes gostão, e fazem o que costu- 
mão ver. Que bello exemplo!... Cenfessemos, he 
providencia, a indignação, que se sente á vista 
disto, he que faz com que as almas bem formadas 
detestem este crime. .As portas dos quartos ficão fe- 
chadas á chave por fóra. Como será bello em huma 
occasião de fogo, terremoto, ou ataque de molestia 
ver-se hum triste de gaiola feito passarinbo. Em 
vão clamará pelo sen vizinho: este ou dorme ou coe 
inô também está fechado nada póde fazer. Todôs nó 


` dias de Terencio, que ‘se lhes explicão nas primei. .. 
“sas lições da lingna Latina? Não será inconsequen- 
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sabemos que rapazes querem folia, e que e6 a não 
devem ter où quando a Religião o exige ou os es- 
tudos o requerem; mas nada; no Seminario de San. 
tarém sempre vilêneio, excepto nos horas unicamente 
destinadas para recreio. Vaise para a aula, silen- 
cio; vem-se da aula, silencio; vai-se jantar, eilen. 
cio; yem-se de comer, silencio; no efeitorio he 
peecado fallar. Mas como se poderá combinar esta 
tão escrupulosa educação com a leitura das Come- 


cia explicar Terencio, e probibir severamente a lei- 
tura de Camões e Bocage? Ou se suppõem os rapa- 
gestolos, on então convenhamos, tem mais fel hum 
só verso de Terencio que todas as obras de Bocage 
e Camões. Mas vamos ás aúlas Theologicas, e on- 
çamos a voz que diz: Que o Concilio Ecamenico 
ara ter infalibilidade necessita da approvação do 
apa, e que este nltimo he o Supremo Arbitro da 
Terra abaixo da Divindade. Que os Reis são sujei- 
tos ao Ponfifice, e que os Bispos só a elle devem 
obedecer. Que as leis Pontificias são em tado supe- 
riores ás do Estado. Que os Estades se podem ven- 
der, fitando quem os compra verdadeiro e legitimo 
Senhor delles. Que todo-o poder legitimo vem im 
mediatamente de Deos, e que a Soberania da Na. 
ção he huma injuria feita a Deos e á Natnreza. 
que a Escravatura he conforme á Razão eá Reli- 
ião!!! Com taes principios que Ecclesiasticos po- 
erão sahir que defendão a Soberania da Nação, o 
Governo Constitucional, e a súa legitimidade! Que 
Parochos ! Que bellas Homilias não farão aos Po. 
vos! Que almas vis não devem sahir olhando-se co- 
mo escravos, e pençando ne fundo do seu coração 
que ElRei os pode vender. Tal, he o quadro, que, 
eu rogo ao Senhor Redactor , queira inserir no in- 
teressante Diario que tão dignamente redige. Sen. 
muito attento vereradorm- Quod vidi, -seripel. — Jesé 
Tavares de Macedo. 


Generos Cereaes apprehendidos no districto da 
Cidade de Bragança desde 4 de Fevereiro até € de 
Março de 1822, segundo a conta dada pelo actual 
Juiz de Fóra José Maria da Veiga Cabral: — Sero- 


, die 13 alqueires, senteio 80 e meio alqueires arrea 


danellos 


matados, inclusivê os transportes, por 498010 -réis, 
que forão distribúidos 2448505 réis aos apprebensos 


res, € 248505 réis aos pobres. 


“% 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
ALEMANHA. 
Franofort h° de Março. 


- Tendo.se recebido na Myrea a noticia de que. 


provavelmente a esquadra Terca sahiria dos ;Dar- 
ara crngar nas costas da Grecia , e pro. 
ver de viveres e murffições as fortalezas occupadas 


pelos Turcos, os Norarcas das Ilhas. de Idra , Spes- 


2ia:, e Epsára prometttrão enviar contra o inimigo 
huma divizão de 100 embarcações das maiores que 
tem. Hum Deputado da Ilha de Samos, levon à as- 
semblea dos Representantes a agradavel noticia de 
que seus compatriotas se tinhão apoderado de mais 
de 30 embarcações Turcas e Egypciacas.; e que em 


å 


varios desembarques que tinhão feito na Szia me- 
nor , tinhão colhido grande quantidade de viveret 
e de munições de guerra, além de 300 prisioneiros 
que condnzírão a Samos , e por cujo resgate espe- 
ravão receber muito dinheiro. Samos está governa- 
da por hum Senado, e bem fortificada. 


EXTRACTO 
"-dos periodicos Estrangeiros. 
Os Gabinetes continnão a deliberar sobre o im. 


portante assumpto da Grecia, ou antes procurando 
evitar os resultados que deverão ter as desavenças 


entre a Russia e a Turquia. Os amigos do turbante 


tem querido ultimamente fazer crer que tinha chegado 


` a Londres a noticia de que:a Russia tinha acceitado 


as modificações que fazia o Divan ao Ultimatum da- 
quelle Gabinete, e fundavão-se em cartas de Fien- 
na de meados de Fevereiro; porém as da mesma 
Capital até os fins do dito mez nada dizem, e não 
he crivel que o Gabinete Austriaco tivesse perdido 
nm momento em publicar huma noticia em'que 
tem tanto interesse, e que he o alvo de sens dese- 
jes e negociações. Igual consequencia se tira do si- 
encio do Banqueiro Rotschild na praça de Fran- 
cJort, onde ao menor vislumbre de probabilidade 
sobre a dita acceitação teria procurado espalhar a 
noticia etirar partido das circunstancias a favor dos 
seus interesses , e dos do papel moeda Austriaco. 

— À 4 de Fevereiro sahírão de Petersburgo os 
Grão Duques Nicoldo e Miguel em direcção ao 
quartel General da Guarda Imperial; que forg: 
parte do 1.” exercito Russo. 

— Na Assembléa dos representantes da Morez 
triumfon o partido dos mainiotas, e trasladon-se o 
Senado para Urachori. O Principe Demetrio Ipsi. 
lanti, reconhecido por algumas divisões das eus 
tropas por Imperador dos Melenos, teve muito pou. 
cos votos na assembléa dos representantes. Os da . 
Ilhas disserão que não tinhão vindo estabelecer ha. | 
ma fórma geral de governo, porém tão sómente hu. 
ma confederação dos Estados á imitação da Ameri- 
ca Septentrional, e que cada previnciá tinha o direi- 
to de se governar como melhor lhe parecesse. Igual 
declaração fiserão os Deputados de Sally, os da 
Acaya e Thessalia, que não reconhecem outra an. 
thoridade que a de Vhisses. Os Albanezes votirão nnani. 
memente a favor de Ak- Bachd , que tinha dois Depn. 
tados na aseembléa. Finalmente tomou-se a segrin, 
te resolução: » A assembléa nacional não tem a an. 
thoridade suprema, senão no qne fôr relativo a 
guerra on paz. Cada commandante deve submetter 
ao seu exame, - pelo menos sammariamente, seus pla- 
nos, e nenhum delles póde pôr em execução empre. 


za alguma, que a assembléa désapprovar. | 


r 


LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL. 


tamos tão àcostumados a vêr desmentidas 2s 
noticias da Grecia, que não estranhariamoa vêr ou- 
tra vez na scena a Ali. Bachd junto a Pressi O | 
certo he que varias cartas de Gregos de Sendim di- 
zem que, longe de ser certa aentrega de AAi- Bachd, 
elle foi quem -derrotou e pôz em critica situação aa 
seu inimigo Chourchid. o 
— Os periodicos Inglezes já a os docnmen 
tos relativos à tomada de Cal do, e outras varia 
noticias. Os excessos de Irlanda cantinuio o ma 
escandaloso e atrozmente. O Parlamento contin 


discutiado varios pontos de administração publica 


e particularmente de agricultura. 
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„Março de 1822. 


PRE 


` 


Ra — Je veux bien admettre chez moi une douce flibertê ; 


ARTIGOS D'OFFICIO. . 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
E Para o Concelho da Fazenda. 
>) Mui: EiRa, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fi. 
zenda, ressttter ao 'Coneelho da mesma a copia inclusa da 

Ordem das Cortes Gerses, e Extraordinarias da Nação Portugueza, 
deiz- do corrente sobre o estabelecimento de huma Casa de Lei- 
kões na: Alfandega Grande para a verificação do verdadeiro valor 
das: fazendas avariadas, e Ordena que, ficando o Tribunal na ivtel- 
lêgencia -dp que ra mesma setdetermina, a faça executar, expe- 
dindo para esse fim as Ordens necessarias Palacio de Queluz em 
q de Março de 1822. = José Ignacio da Costa. ,, 

O “A citada Ordem das Cortes he a seguinte, 

e s Hiuttçissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes 'Geraes, 


e Extraordinarias “da Nação Portugueza, querendo evitar as duvi- | 


das, que frequentemente cccorrem sobre os direitos das fazendas", 
Ge mostrão avaria: Ordenão que na Alfandega Grande haja huma 
Cast de leilões, à similhança da que ha na Casa da India, para 


hella se verificar o verdadeiro valor das fazendas avariadas, pelo: 


qual se regulstiõ os direitos, que devem pagar, podendo sempre 


gen dond ficar com ellas, ou vendellas, segundo lhe convier. O 
que V. Ex.” levará ao conhecimento de S. Magestade. Deos guare - 


de a V. Ex." Paço das Cortes em ; de Margo de 1822, = João 
Paptisto Felgueiras. = Senhor José Ignacio da Costa. ,, 

- Parg a Junta Provisional do Goberno da Provincia de 
. Ei Pernambuco, 
o pendo presente a ElRei a Nota (A) do Encarregado de Ne- 
gocios de Sua Magestade Britanica nesta Corte E. M. Ward do 1.º 
do corrente , acompanhada da Carta (B) do Consul Geral da mes- 
ma Nação, no Brasil, de 28 de Fevereiro proximo passade, sobre 
à revisão das Pautas naquelle Reino para a avaliação das Manufa- 
eruras Britavicas, e a Ordem (D) do Soberano Congresso a este 
respeito, datada em 6 do corrente: Manda Sua Magestade , pela Se- 
cretaria de Estado des Negocios da Fazenda, que a Junta Provi- 
sienat do Governo da Provincia de Pernambuco faça expedir im- 
mediatamente.as Ordens necesarias ao Juiz da Alfandega, e mais 
-Aughoridades, a quem possa competir, para sem perda de tempo 
se proceder é refórma das ditas Pautas, em conformidade do Art. 
I$ do Tratado do Commercio, celebrado entre esta Corôa, e a 
de Sua Magestade Britanica, remettendo o resultado pela-mesma 
Secretaria, a fim de ser presente ao Soberano Congresso. Palacio 
de Queluz em 11 de Março de 1922. =Josté Ignacio da Costa. ,, 


Na dita conformidade se expedio igual Portaria á Junta Prost 


sional do Governo da Provincia do Rio de Janeiro. 


Dito . ádita . da Bahia. 
Dito . ádita . do Maranhão. 
Dito . áidita . do Pará. 
2 Dito . 4 dita . da Parahiba 
Dito . Adita . de S. Paulo 
Dito . ádita . do Ceará. 
"Dito . á dita . do Rio Grande de S. Pedro do Sul. 
a Dito . ádita . de Santa Catharina. 
S TRS - & dita das Alagoas. f à dad 


Para o Thesouro Publico Nacional. 

j ; Manda EiRei , pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fa 
zenda, remetter 20 Thesguro Publico Nacional o Requerimento 
incluso de Domingos Pereira Borges , em que pede se lhe aceite, 
como donativo, a importancia das custas que venceo na causa que 
trouxe coin Antonio Cardo de Menezes no J ulz Ecclesiastico , 


mais je ne pnis em tolérer l'abus 


` expondo a necessidade de se declarar: 


A Aventures de la fille d'um Rot. 


f) acabou no Tribunal da Nunciatura Apostolica, sendo Esçrivão 
- Joaquim José Vêrmuel; E Ordena que, pelo mesmo Thesouro s, 
-expessão as Ordens necessarias para a cobrança daquella somma, a 


' fim de realisar-se a offerta com à entrada no respectivo Cofre. Pa- 


Jacio de Queluz em 14 de Março de 1622. = José gnacio da 
“Costa. ,, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
! © s Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
-Guerra, iemetter ao Marechal de Campo .Encarregado do Goverde 
das Armas da Beira Alta, o Proeesso verbal incluso, feito ao réD 
Manoel Maria da Fonseca Ferréira; Alferes de Regimento de Mis 
Jicias"da Guarda, pelo crime que commetteo de pancadas, contu- 
.aões, e ferimento no rosto de Francisca da Conceição, casada 
eom Manoel Antonio Guardão, da Villa de Almeida , para que lhe 
mande cumprir a sua Sentença, em que he condemnado em seis 
mezes de rigorosa prizão em a Praça de Almeida, nas custas Ci- 
“vis do Procese, e dez mil réis para a dita Queixosa, ficando o 
“direito salvo. 4 mèsma para completamente liquidar, e haver do 
“mesmo réo as perdas, e damnos no seu negocio, na fórma julgada 
peloSupremo Concelho de Justiça, em data de s do comente mez - 
Palacio de Queluz. em 14 de Margo de 1822, = Candido J o e 
vier. p 
HENSTERIO DOS NEGOCIOS DE dia bo 

Para a Meia da Conscieneit e Ordens, 

o Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dós Ntgocios de 
Justiça, remetter á Meza da Consciencia e Ordens, a inclusa cò- 
pia da Resolução das Cortes Geraes, e Extraordinariás da Nação 
Portugueza, com data de 12 do corrente, relativa 20 provimento 
das Igrejas do Ultramar , em declaração á Ordem de 26 dê Junho 
de 1421; para que à Meza fique na intelligencia da respectiva 
disposição. Palacio de Queluz em is de Março ds 1922. = José 
da Silva Carvalho. ,, 

xá Ordem das Cortes a que se refere a Portaria suprá hs 

a seguinte. 

„ Illustrissimo e  Excellentisimo Senhor i — As Cortes Genes,. 

e Extraordinatias da Nação Portugueza, tomando em consideração 


` o officio do Governo expedido pela Secretaria de Estado dos Nes 


em data de 27 de Fevereiro proximo passado, 
1.º se a Ordem de 26 de 
Junho de 1821, que mandou suspender provisoriamente as colla- 
ções de todos os Benefícios Ecclesiasticos até ao estabelecimento 
do novo plano dè regulamento das Parroquias deste Reino, com- 
-«prehendo as Igrejas do Ultramar: 2.º na hypothese de terem sido 
excluidas, qual deve ser O modo de procedér às apresentações dos 
Parrocos pará algumas, que se achão vagas: Resolvem, quanto ao 
primeiro artigo, que as Igrejas Ultramarinas, excepto as das Fro- 
vincias da Madeira, e Açôtes hão são comprehendidas na disposi- 
ção da citada Ordem, e quanto ào 2.º que attentas as vantagens, 
que devem resultar aos Povos do Ultramar de terem Párrocos da 
sua confiança, e cuja digíiidade tenha sido examinada em toncut- 
so feito perante os Bispos Diocesanos, se adoptem as providen- 


gocios de Justiça, 


| - Cias, Que estão prescriptas para as Igrejas do Padroado d4Coroa, Ou ., 


as que se achão estabelecidas no Alvará dé 14:de Abril de 170%, 
ficando revogadas as chamadas ampliações da Degreto de 14 de Fẹ- 
veítiro de 1800, e extinctas as formalidades de, virem as propese 
tas des Bispos dirigidas á Meza da Consciencia e Ordens. O que 
V. Exc. levará ao conhecimento de Sua Magestade. Deos grarde 
& V. Exc. Paço das Cortes em 12 de Março de 1822. = Joga Ba- 
fristá Eeigueiras. = Senhor José da Silva Carvalho. n 


| E tum) 


ET | 
" ` CORTES. — Sessão 334.º — 28 de Março, 
“(Presidencia do Sr. Camello Fortes:) | 
Lêo.se, e approvou-se a acta da Sessão de hon- 
tem: o Sr. Felgueiras dèo conta dos seguintes offi- 
“eios: 1.º do Ministro dos Negoéios do Réino tom hu- 
a consulta da directoria Geral dos Estndos sobre 
Rui requerimento dós Cidadãos de Tavira; man- 
dou-se á Commissão dé Instrucção Publica: 2.º com 
- Outra consulta do Desembargo do Paço, datada de. 
22 de Fevereiro”, sobre certa dispensa, que regner 
à Marqueza de Vagos$ passou 4 Commissão de Fus- 
tiça Civil: 3.º com informações que por ordem das 
Cortes se pedirão ácerça do estado em qne se achão 


os Rios Vouga, Aguede, e ontros; foi para a Comi 
| efatistica: 4.º do Ministro da Fazenda" 
com huma consulta do Concelho dá Fazenda, data- - 


missão tc 


da ri 26 de Março. respéctivamente aos Direitos 


do Pescado em Portugal, e Algarvés; deo-se-lhe o- 


tompetenté destino: 5.ºdo Ministró da Marinha com 
a seguinte no N Registo tomado ás 8 & horas da 
miphã do dia 27 de Março dé 1822. Fragata Por- 
tugurza Perola; Commandante o Capitão de Mar, e 
Guerra graduado Margal Pedro da Cunha, vindodé 
sdigeciras, ma Costa de Hespanha, dias de viagem 
8, tripulação 387 peseoas: Corveta, de Buenos fg- 
res , Heroina, Commandante , Guilherme Roberto 
“Masson, Porto Gibraltar, Costa, Héspanha, dias de 
vingem 8, tripulação 134 pessoas, Obrervações, a 
Força da corveta he de 26 peças, incluindo dias de 
"fodido , ealibré 24 | 
- Nóvidades. (a) | a 
3 Remetter-se-hžo os qc S Partes E Fragata; 

öö que sejão expurgados pelo Juizo dá Saude. Quar- 
tedos Boo ano a spp João de Fontes Pa- 


geira de Mell, Capitão Tenente Commandante. Às 


«Cortes ficárão inteiradas. * | Rs 
Continuou o fllnstre Secretario mencionando , que 


recebera tambem doas representações ; huma da Ca-. 
mara da Povoa do Varzim sobre a creação de hum * 


hospital; e outra dos Povos de Villa Franca do Cam. 
Po Hha de S. Miguel: deu-selhes o competente 
O Sr. Freire fez athamada é disst, que s atha- 
vio présêntes na Sala 2113 Ses. Depntados , e quê 
fultavão 26. | 
— O Sr. Annes de Carvalho expoz, que se acha ae- 
tiúalmente trabalhando em quatro Commissó.s, e 
que teconheçendo , Que nem tem talentos, nem tem- 
po, neim saude para desempenhar as suas obriga- 
çõ-s, requeria que o Soberano Congresso o dispen- 
sasse de algumas das referidas Commissões. Resôóls 
-vmo-se na conformidade do requerimento do Hins- 
.tte Deputado. | ; a 
'- Eecó-sé huma indicação do Sr. Wanzeker, que sé 
-havia declarado nrgente, para que na Cidade do 
Porto, pagne cada pipa de vinho, qne se trocar, 
“à quantia de 2400 rèis. E e S 
epois de algumas observações dos Srs. Girão 


Perreira Borges, Peixoto, Pessanha, e Vansellr foi | 


“fegeitada. 
| Ordem do Dia. | 
Reforma de Secretartas. | 

O Sr. Soares de Azevedo leo o artigo 3.º do Pla. 
no n Todos os emolumentos, que actualmente se par 
-gão nas differentes Secretarias de qualquer natnres 
Za on denominação que sejão, e o producto liguèi 
«do do Diario -do Governo, entrarão em hum tofrè 
commam, pois que se considerão, como massa ge: 
fel, pertericene a todas as Secréthrias. às an 
O Sr. Marcos disse? que julgava ibijusth a dútitei, 
w `‘ atado -ankomne aktan É å MPPE E EET PRESS ENO RC E 3 BT e 


(o) Vejhe a paíté otfivial Go Warog quinta ninne Ig 


na deste artigo, porque estes emslumentos são con- 
cedidos propter serviço pessoal; observou que os 
trabalhos das Secretarias não são igues; que em 
humas he maior, é em outras menor, e que he por 
isso que não se deve formar bum cofre commum ; 
mas sim repartirem-se em cada huma das Secrata- 
rias, como até agora se tem praticado; porque he 


“de'justiça, que aquells que maiorek trabalhes ti- 


verem percebão tambem lucros correspondentes; que. 
à vista destas, e de ontras ruzões, que expoz, o 
sen parecér eaa , que se fizesse alguma alteração na 
tabella dos emolumentos, ce assim se julgar tonve- 
niente, mas não da forma do artigo: discorreo a 
respeito da ultima, parte do artigo, que falha ácer. 
ea do Diario, defendendo , que jámais os seus rens- 
dimentas pedem ter ontra applicição.. que não se- 
ja aquella que os seas: Proprietarios (os Officiaes 
da' Secretaria dos Negocios Extrangeiros, e da Guer- 
Fa) lhes qnizertm Qaf. Seo 
O Sr. Peixoto opinon em o mesmo sentido., .pen. . 

derando todavia differentes argumentos; sustento 
“que os emolnmentos se lhe devem continuar a dat, 
e da mesma torte .que até agora, até mesmo para 

ue trabalhem eom maier assiduidade : passon a fala 
Jar áceroa do Diario, mestrando gue o Governo 
'nada tem com a sua administração, e que até mes 
mo seria indecoroso, que tivesse hama tal negocia. 
"ção ,- que são os Offiviaes da respectiva Secretaria 
quérr o religem; que be hnm periodico, bem eco 
mo outro qualquer, e que assim como a Nação na: 
da tem, metr pode tet com a sua administração , on 
rendimentos ; da mesma forma delle não pode dispôr 
totisa alguma. | 

O Sr. Franzini seguio à mesma opinião em quan. 
to & primeira parte do artigo, ealém de ontras ras 
x0es, netou que até para, melhor e mais prompta 
serviço dos particnlures, cumpre: que continuam s 
existir os emolumentos , cobrados da mesma ferma ; 
'e não em cofre commum, pois que era htm inene 
tivo para mais trabalharem: que os reféridos emo- 
lumentos são considerados, como paga das é 
extrâóordinarios, qet fozem em cada huma das See 
cretarias, e que a certeza de qne lhes ha de p-rten- 
cer aquelle premio os leva a fazerem oserviço mais 
depressa, e com mzior ptomptidio: que não du- 
vidava porém votar, que o producto do. Diario en- 
trasse em cofre commum, porque todas as Secretas 
rias concorrem para elle, dando as peças Officiaes, 
A que talvez a que di menos seja a que tira O pro- 

ucto. | 

O Sr. Manoel Antonio de Carvalho refatou. o ar 
tigo por injusto, sustentando a sua opiniše com 
argumentos differentes, dos qne propozerão os Hiers- 
tres Preopinantes, e muito attendiveis, | 

O Sr. Ferreira Borges disse, que os qnhatro Filas 
tres Deputadot, que o pretederão, julgavão , qu. 
os emolumentos, que os Officiaes das Secretaria 
percebem, erão pagos a edda hum, conforme o su 
trabalho, é bem como se faz aos Escrivões, s 
lhe asssim tomedidos propter serviço pessoal; pe 
rém que estavão equivocados, e que era ontro o 
modo porque praticavão: não se entrega a cada 


” 
" + 


huam de per si aquelle emolumento, ou parte delle 


que ganheu; mas entrão todos em huma caixa, € à 
sua totalidade he então dividida por todos, aa se. 
e dos que estão presentes, ou des que estão . mo. 
estos etc.: que a Commissão, attendendo a beni 
ciar de alguma sorte a Fazenda Nacional-náda mai 
fez do que isto mesmo ;. huma caixa geral em qu 
se tetolhko' tudos aquelles emolumentos das iffe 


Tehtes Sectotarias, e repartiremise entãt ipanhnet 


fe por todos: passon a dittotrer sbb a materia 
tunibatendo ös argumentos pónderadés; & çonçini 


dizendo, que a dontrina do artigo devë ser appros 
a + por ser conforme a justiça, e em utilidáde 

â e i É j 

O Sr. Castello 'Branco sustentando a necessidade 
de de fazerem algumas reformas, nos differentes Em- 
pregados Publicos, defendeo a doutrina do artigo, 
mostrando que buma vez que a Nação 'dê ordena- 
dos sufficientes, nada mais aquelles que a servem, 
devem exigir. > - 

-O Sr. Peixoto combateo : algumas das razões ex- 
pendidas pelo Illustre Preopinante, e com outras 


opinião. 
O Sr. Barreto Feio disse, eu tenho muito receio, 


algum; eu estou persuadido; que, ha mnita gente 
de mais nas Secretarias; e que o seu expediente .se 
póde fazer com menos; mas não somos nós aqui; 
que: podemos regular estes trabalhos; sou por tanto 
de patecer, que se mande triar huma Coimmissão 
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qne no fim desta discussão não tiremos della fructo. 


( 521) 


to, que não se devem fazer řeformas em praticas esa 
tabelecidas; que isto era bum erro, porque a não 
o ser, era mais conveniente que se fechassem as 
portas, e que todos se fossem embora: fallou depois 
restrictamente a respeito do artigo, defendendo a 
sua doutrina, sustentando que aquellas pagas não 


são pelos trabalhos; mas sim pela natureza dos objes 


ctos que se tratão. | | ; 
Fallon contra o artigo largamente o Sr. Araujo è 
Lima combatendo particularmente os argumentos do 


` Sr. Xavier Monteiro. 


que de novo pfodutio ápoiou, e confirmou a sua . 


O Sr: Bastos oppoz-se ao Sr. Pamplona, e aas ona , 


- tros Senhores que fallárão a favor do artigo. Disse, 


que -os emolumentos erão a recompensa dotrabalho, . 
ec por isso necessariamente se havião de pagar a 


"quem fizesse esse trabalho; quo com isso até coine . 


-scidia a: definição , 
-nomistas da de em 


ane a maiọr parte dos Eco- 
olumentos : que o argumento : 


“produzido por hum des Illustres Preopinantes, c já | 


“de fóra das Cortes, composta de homens probos, e- 


| entendedores para illustrarem a Commissão de Fab 
| zenda com as suas informações, e esta então apres 
|; sentar ao Congresso hum plano para ser discutido, 
i e apprevado. - 

O Sr. Morcos tornou 
opinião, manifestando que he de parecer, que a 
atllopção daquelle artigo offende a justiça, e a pras 
tica estabelecidas que contra esta não se devem fas 
| zer reformas, que embora se fação sobre outros ob. 
| jJectos; porém sobre estes, e ontros de ignal natas 
yeza, não pódem ter logar, porque vão combater 
| direitos adquiridos, e que aquelles empregados go- 
* gão de boa fé. | | 

Disse o Sr. Xavier Monteiro que se acaso senão 
fizessem reformas sobre praticas estabelecidas, escus 


gudo era estarem as Cortes reunidas, por que a Nas: 
ção não mandou alli os seus Deputados, senão para: 
as f.:zer, e acabar: com os inveterados abusos que.. 


existtão por mnitas Repartições: observon , que toda 
a discussão tem eìdo inutil, porque o objecto não 
tem sido encarado pela mesma face, que a Commis- 
são o olhon; que esta não teve em vista o arranjo 
“das Secretarias, nem lhe importava que os Officiaes 
das Secretarias tivessem huma Caixa commum; ou 
ge cada huns tivessem hum cofre particular; po. 
yém que trabalhou com toda a assiduidade a fim de 
que desta reforma resnitasse algum bem á Fazenda 
Nacional; que foi debaixo destes principios que lan- 
çon o seu plano, e que se persuade que elie preen- 
“che exactamente estes fins, porque a Fazenda lucra, 
“e os Empregados tambem percebem emolumentos: 
“continuou fallando da natureza destes, mostrando 
| Que elles são huma contribuição directa, que peza 
| jmmediatamente sobre o Povo, e que não podem 
| ser tidos como paga de trabalhos extraordinarios, 
' como na Assembléa erradamente tem sustentado al- 
uns Senhores Deputados; que não ha lei alguma 

| que os authorise, e que em fim não são mais do que 
"huma mera 
das Secretarias, talvez por se ter supposto, que os 
sens ordenados erão pequenos, e para alliviar o 


cerca do Diario, sustentando que a medida propos- 
ta pela Commissão a este respeito, era de snmma 
justiça ; expor, que erão excessivos alguns emoln- 
mentos, como por exemplo pagarem-se 4 ou 5 moè- 
das por 6, on 8 linhas qtie escrevem, e terminou 
dizendo, que a reforma era indispensavel. 

O Sr. Pamplona manifestou, que pertendéra fallar 
antes do Ilustre Deputado que o precedeta, para 
combater os principios geraes, expendidos por ham 
dos Preopinantes; os qnaes consistem em haver dis 
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= fed Crie, Sa de Mi a A, pa 


r-ça concedida em favor dos Officiaes, 


"fhesouro não lhos augmentando: passou a fallar 


A fallar em abono: da Ro 


combatido por outros, excedem muitas vezes o pre. . 
ço regnlar do serviço, poderá provar, que elles 
não estão bem regulados; e se devem regular me- 
lhor, e de nenhuma sorte, que deixem de ter, o que 
são, perdendo aquella natureza. Mostrou, que sendo 
os emolumentos recompensa do trabalho sé lhe des 
vem pfoporcionar; que a caixa commum se oppõé 
a isto; pois que tm humas Secretarias ha mais tras 
balho que n'ontras; que embora se dêem mais offi- 
ciaes ás:mais laboriosas: nunca isto se poderá gra- 
dnar de maneira, que se exclua toda à desigualdas. 
de, á qual vem aservir de remedio o estabelecimena 
to de huma caixa, para cada Secretaria. Combateo - 
a outra objecção consistente em não dever haver 


. duvida em se fazer substituir huma caixa só, ás 


differentes, que já havia, dizendo que a cada Seu 
cretaria prezide hum official maior, que pode dis- 
tribuir com igualdade os trabalhos por todos os ofa 


ficiaes della, o que já se não dá a respeito de td. . 


das; pois que não ba hnm official maior, que pre» 
zida aos trabalhos de todas, accrescendo que ainda 
daquela caixa parcial resulta alguma desigualdade 
entre o official cuidadoso; eo negligente; desiguals 


: dade, que quando: se tolere, não deve de maneira 


-X 


alguma ampliar-se. Conciuio mostrando, que a re- 
forma do artigo nem he util à Nação, que tanto fia 
ca dispendendo, havendo huma como muitas caixas, 
nem aos officiaes em geral, que aliás se não devem: 
huns locupletar com jactura dos outros. 

O Sr. Soares de Azevedo tendo feito algumas re= 
flexões sobre a materia do artigo, observou, que 
para não acontecer ó mesmo”, que succedeo na Sessão 
de 7 de Março, em que pela primeira vez se tratou 
deste projecto, isto he, no fim de huma longa disa 
cussão nada se approveitar, nem decidir., julgava. 
que primeiramente se devião estabelecer algumas 
bases fundamentaes, sobre as quaes o Congresso pou 
desse discutir; que o seu parecer portanto he, que 
volte este plano à Commissão, e que ella apresente 
alguns- quesitos geraes, sobre os quaes o Cangresso 
resolva, para depoisa mesma Commissão redigir de 


- Rovo- him outro plano. i 


. merecer a consideração da Soberana Assembléa 


O Sr. Braamcamp apoion este parecer, sustentati- 
do, que he justo, e razoavel, e que deve por issa 


disse depois que a respeito do Diario se tem labo- 
rado em principioserradcs: que antigamente os offia 
ciaes da Secretaria dos Negocios Estrangeiros, e da 
Guerra tmhão o privilegio: exclusivo de darem as 
noticias officiaes, e artigos de officio na triste ga- 
zeta de Lisboa, a qual foi substituida pelo actaal 
Diario do Governo; porém cessando absolutamene 
te todos os privilegios, que até então tinhão: que 
å vista de tudo isto bem se deixa vêr, que o Gaveta 

* 2 . ; v : 
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ha nada tem absolútaménte tom vsrendimentos deste 
Diario, que elle be huma empreza particular, bem 
como outro qualquer, que he huma propriedade 
destes homens, assim como qualquer outro papel he 
daquelle -ou daquclles "que o compõe redigem, ou 
pablicão, e da qual mem. o Governo, nem pessoa 
alguma ‘pode dispôr: 

Contra a doutrina do artigo tambem fallou o Sr. 
“Cerrda de Seabra, defendendo, que o Projecto den 


t 


ve ser mandado aos Ministros de Estado, e serem 


èstes: novamente ouvidos, on mandando porescripto 
os seus pareceres, ou sendotchamados á Assembléa,, 


como se fez em Hespanha por voccasião de se discu» 


tir tambem 


oprojecto de refórma das Secretarias de 
“Eitado. sé | 


-O Sr. Caldeira em bum longo discurso defendeo o -: 


artigo, apoiando os argumentos, qee tinha produ- 
zido o Sr. Xavier Monteiro, firmando a sua opinião 
em que os emolumentos erão propriamente directos. 

iO Sr. Lino Coutinho mostrou que. a discussão po- 
“dia continn.r, e que não cra necessario, nem voltar 
o plano á Conmissão, nem estabelecerem-se bases 
algumas, porque o artigo em questão não dependia 
de cousa alguma para se discutir , pois que se redu- 
“ara sómente a estabelecer-se, se acaso devem haver 
“emolumentos nus Secretarias, ese devem unir-se em 
'hum'cofro commum, ou em differentes, 

-O Sr. Pamplona combateo o principio estabelecio. 


do pelo Br. Caldeira. de que os emolumentos erão . 


“directos, “mostrando que estes sómente se papão na 
'Chancellaria, e nunta nas Secretarias. Fez algumas 
observações sobre a opinião do Sr. Lino Coutinho, 
ás quaes este Illustre Deputado respondeo, decla- 
rando:o que havia dito. . 

- O Sr. Soares de Azevedo offereceo outros argu- 
mentos em abono da sua opinião, 

. Tendo. outra vez fallado o Sr. Franzini disse o 
"Sr. Araujo e Lima, que a questão deve reduzir.se a 
estes doas pontos: Se devem tirar.se osemolumer- 
tos atodos os Empregados Publicos, que os tem ? Se 


mão se tirando a todos, devem ficar sem elles os Ofe . 


ficiaes das Secretarias.?, 


“O Sr. Miranda defendeo o artigo ; mostrando que | 


todos os Empregados Publicos devem ter salarios 
enfficientes para asua honesta sustentação ; mas que 
não devem perceber emolumentos, seja qualquer 


“Que for a sua natureza; que o producto do Diario. 


não póde ser considerado , senão como emolumentos, 
e que. por isso deve entrar na caixa commam pera 
ser distribuido na fórma , que se diz nos segnintes 
artigos do plano; observou, que os Officines não 
tem com elle trabalho algum, pois que todo recahe 
sobre o Redactor sómente, que não péde admittir 
similhante propriedade, e que he por isso, e pot 
euntras fazões que prepoz, que vota pelo artigo. 

* O Sr. Fernandes Thomas disse que não aseistio. és 
Sessões, cm que esta materia já se discutio, mas 
que pelo que tem ouvido, suppõe que cíte projecto, 
essim como outros. como por exemplo o da C 
panhia das vinhas do Alto Douro, osta embrucha- 


OB» - 


du: que he necess:rio detidir, se otaso se hão de 


eu não fazer refórmas: egue he preciso acabar com 
sto porhnma vez, pois que se persuide, que a Na» 
são perde mais com estas discussões de que a final 
ge não colhe proveito algum, do qne em dar aoi 


Empregados, que se tentão reformar, aquillo que. 


elles tem tido até agora : passou então a faliar sobre 
o abjecto,; disse que a Commissão se lembrou de fe~ 
gigir aquelle ao assim pata benjficiar, quanto 
ossivel fosse, a Fazenda Publica: observou que es 
pregados que tem ordenados sufficientes não de- 
vomoperceber por titulo algum quaesquer emolu- 
mentes, e que o princípio, que se tem expendido 


ter) l 


na Assemblta, de que elles são de.justiça he falço, 
e que se acaso a lei os permitte he sómente com o 
fim de alliviar o Thesouro, não dando ordenados 


- maiores aos Empregados; que a eua opinião porém 


he que se 'marquem sufficientes salarios para a sua 


- sustentação, e que visto as partes pagarem de boa 
“vontade estes emolumentos, elles revertão para a 


Nação, que nas actuass circunstancias bem precisa 
delles, pois que nisto não se faz violencia alguma 
aos Póvos. | 

-O Sr. Vicente Antonio disse, que todas as vezes, 
que no Congresso se tratar da sorte de indevidaos 
particulares, sempre as discussões bão de tomar es- 
‘ta face, e raras qccasiões, dellas se poderá tirar al- 
gum fructo: que asua opinião he- pois que se aban- 
done o aetual projecto, e que se faça outro que en- 
birra medidas geraes a todos os Empregados Pu- 
` licos. À a - 

O Sr. Miranda combateo esta opinião, e tarnou 
a firmar a sua, em quanto ao Diario, a qual foi de 
novo contrariada pelo Sr. Braamcamp, que susten- 
tou, que o Diario he propriedade dos Officiaes da 
Secretaria dos Negocios Estrangeiros, e da Guerra; 
qne o titulo que tem nada influe, e que a razão, 
que se podorià ponderat de que elle encerra as pe- 
“ças officiate, presentemente he de pouca monta, por 
«gue bem poucas são já os ofíicios, que se lhe dão 
“para nelle serem inseridos. 

-O Sr. Barrosó disse; para simplificar a discussão 


“proponho os seguintes quesitos, de cuja decisão de. 


pende a resolnção deste negocio, 

1.º Serão os Officiaes da Secretaria amoviveis a 
arbitrio do Concelho dos Ministros, ou serão consi. 
derados, como officios vitalicios ? 

-2.º Serão os emolnmentos conservados e reparti- 
dos, como até agora se pagavão, e arrecadavão : 
“ou haverá huma eó caixa commum para 0s emolu.. 
mentos de.todas as Secretarias? 1 : 

.8.º Serão considerados todos, como Officias de 
mma mesma Secretaria: ou trabalharáô exclusiva- 
mente na Secretaria a que pertencerem ? 

4.º Qual deve ser o seu numero em cada huma 
“das Secretarias ? 

6.º Qual deverá ser o seu ordenado? l 

O Sr. Vaz Velho fallou contra a doutrina do arti. 
po: expoz as dificuldades. e estorvos que resaltão 
de se fazer huma caixa commum dos emolumentos, 
“e sustentou, que percebendo-os estes Empregados 
de boa fé, não era justo que agora lhe fossem tira- 
dos: fallou a respeito do Diario: defendeo, que el- 
le he buma propriedade dos Officiaes daquela Se- 
“oreturia, € que por mais dc huma vez se tem neste 
“Congresso sanccionado este principio, até mesmo. 
“quando elles offerecerão hum exemplar para cadı 
bum dos ‘Deputados: que a ser o contrario disto, 
parece que então ha o mesmo direito para se tira- 
rem a todos-os Periodistas o producto dos seus Dia 
rios: -concluio fazendo algumas observações a ss- 
peito dos emolmnentos serem caros, e defegdeo;, 
que disso não tem culpa os Empregados; qae não 
perdem por isso à nsturcza de emolunsentos, e que 
se rcformem as tabellas; se aciso se julgar conve- 
injenite, e necessario. | | 
, Continou a discussão fallando sobre 3 materia os 
Srs. Soares Franco, e Corrãa de Seabra,.e lego o 
Ser. Ferreira da Costa mostrando que os quesitos of- 
ferecidos pelo Sr. Barrozo ge achão implicitamrente 
expostos no actusl projecto passou a defender e ar- 
tigo: defendeo, que os Empregados Publicos devem 
ter gufficientes ordenados , mas de sorte alguma per- 
iceberem emolumentos: que a experiencia lhe mos- 
‘trou; a natureza dos trabalhos das Secretarias. e que 
na Militar, em que serviãó os Ofhiçiaes trabalh E 


tsi) 


vão muito, e com grande assiduidade, e que nem 
por isso percehião emolumentos, e que nada mais 
tinhão de que os seus soldos; tendo manifestado a 
sua opinião sobre a primeira parte do artigo; ce 
| a discorrer sobre a segunda, sustentando ; 
que não ha injustiça alguma em se determinar, que 
o producto do Diario passe para huma cajxa com- 


mum nafórma designada no mesmo projecto, e par- | 


gou a fazer huma larga expesição da fórma, porque 
os Offiaiaes da Secretaria houverão o privilegio da 
Gazeta de Lisboa: terminou produzindo ontros, Br- 
gumentos em abono da tua opinião. . >.. 

Q Sr. Villela notou, que os Officiaes da Secreta» 
zia Militar, se não recebião cousa alguma a titulo 
de emolumentos percebião todavia além dce seui 
soldos, furralgens, gratificações,-e o producto das 
Ordens do Dia, ue . ; PE 

Mais algumas observações se fizerão ácerca do ob- 
jecto em questão, e julg:ndo-se assaz discutida, paf- 
sou o Sr. Presidonta a offerecer o artigt á votação, 
e foi reprovado. = = 

Perguntou depois se o Soberano Congrreso ap- 
provava a primeira parte, .isto he que og emoloe 
mentos entrassem n` bum cefre cointhum e tambem 
se resolveo, que, não. l 
- Resolveo-se finalmente, qne se eitabelecessem hu- 
Imas bases, conid: rando-se a artigo addiado até se 
ultimar a tua discussão. . 1 
. Q Sr. Fernandes Thomás disse, que não entendia 
similbante votação, perque não podia. eprobinar o 
ficar o artigo addiadô de pois de ter sido regeitado. 

Accendeo-se hum vivo debate a este respeito, eð 
Sr. Castello Branco tendo fallado pobre a ináteria, 
fez differentes rfles8es, em que observou , que tal- 
vez surdas maquinações dos qfficiaes das Secretarias 
paralicamgem a decisão deste. negocio. = 

Levantou-se o St. Bastos, e disse quê o Illustre 
Preopimante acabava de fazer ao Congressa a mais 
absurda das imputações. Apoiado. Apciado, 

Sr. Castello Branco quiz interrompello, e. logo 
ò Illustre Orador continnou dizendo: Fallou em.oc: 
cultas maquinações: o Cangressn não he capaz de se 
deixar soborsar, ou sedusir por maquinações dos of- 
ficines das Secretarias, nem de ninguém. Apoiado. 
- O St. Castello Branco o interrompeo, novamênte 
explicando o sentido em que fallara: depois o Sn 
Bastos progredio dizendo: Accressentou que o Cone 
gresso resiste a todas as reformas, elle não se oppõe 
a ellas; mas somente quer as necessarias, justas, e 
nteis à Nação; porém á Nação, que importa, que 
os emolumentos dos Officiaes das Secretarias se re- 
colhão em huma , OU em mais caixas? 

Depois de mais algumas observações, se retolveo, 
que e espirito da primeira votação, era que o ar» 
tigo casse adgiado até. que se approvassem hamas 
basce goraes, e admittirão-se á discussão as que ofe 
ferecera o Sr. Barroso. | | 

O Sr. Basilio Alberta, como Relator da Commis» 
são de Justiça Criminal, pedio licença para lêr hem 
- parocer da: mesma, sobre a representação, que ás 
Cortes enviou o Chanceller da Casa da Snpplicação 
pela Sepretaria das Justiças, ácerca da pesmutação 
das Sentenças dos réos condemnados ás galês, para 
degredos fóra do Reino: a Commissão conforma-st 
rom o que representa o Chanceller, e o Soberano 
Congresso approvou o seu voto. | 

O Be. Alves do Rio lèo hum parecer da Commis- 


tão de Fazenda, em que propondo a necessidade de ` 


prover-se e pagamento das letras do Commissatia- 


do, he de patecer, que se lhe applique o producto . 


do pão Brail, e que se pastêm ordens para que sè 
tuatido Fnspendèr assith comó o. da nrżella ọ leilão 
annunciado para este diasproxiihos cr 


: se mandasse 


." Depois de álgum debate foi ques tnatitweniente 


ai SA E de qe dedo Res ei ME o 
| O Sr. Guerreiro por patte da Comimissão Especial 
para tratar des Negocios do Brasi; fez duas indica- 
ções: na primeira propõe, que coristando-lhe, qure 
por him Decreto de ElRej ge toncedeo, que em 
Pernambuca sẹ forme huma Relação , e ne para el. 
la se achbio nemeados já algnns Desembargadores; 


| propunha .que se dissesse ào Governo, que a mai 


datse estabelecer; Quanto antes, pelo assim o exi 
rir o bem dagnella Próvintia. Breves refleaBes se 
Eierão ; e se observou , sque bavéndo-se feito humi 
indicação a este retpeitó se mandárão pedir infos- 
mações ao Governo, e que b Secretario da compe- 
tente Repartição respondera ; que não sabia totisá 
alguma ácerca deste objecto. . i e 
P então o Sr. Braamcamp e disse que 
bem acaso trouxe hoje ao Congreso hum requere 
inento dos Desembargadores despachados já para 
aquella Ro junto com o qual vem o Decreto 
da sua creação, que bè datado de ë de Feverelio 
de 1821. 5 | ' j | 
Depois de algumas observações, retolveo-se, quê 
| junto coin a indicação ao Governos 
para a faser cninprir. | o D en 
Na segunda pede a Comimissão, que se determine 
ne o Commandante do Brigue ultimamente chega- 
do de Pernambuco ámanhã pelas dez horas, compa» 
reġa na sua Secretaria, e que pertendia ficar autho- 
risada para poder chamar todas as pessoas que lhe 
fosse necessario ouvir. Ássim se resoiveo. 
O 8r. Barrozo por parte da Commissão de Fazeni 
da fez hna indicação para que se diga ao Govere 


no, qne mande.vir a certidão do eneabeçamento das . 


Sizas de Tentugal: que he a unica quê falta, e que 


, faça responsável aquelle que for culpádo de ella não 


ter vindo, Approvado. | -E E 
= O Sr. Freirs leo os pareceres addiados da Come 
missão de Fazenda: 1.º sobre o requerimento dé 


ispo Conde, no qual, comp Curador de seu Sobrie 


nho Francisco de Lemos Ramalho, filho de João 
Pereira Ramos, se haja de confirmar a mercè da 
-Comutenda de S. Salvador de Sarzedas, que lhe foi 
coicedida: reprovon-se o parecer, que era, Qne não 
se lhe verifiecaste, pot não recahir sabre serviços 
decretados, .e deferio-se-lhe pelas mesmas razões que 
ge deferio -ao Conde de Castro Marim : 2.º sobre é 
requerimento de Manoel Antonio da Fonseca de Gous 
vèa, em que se pede, sé lhe verifique a mercê de bumá 
Commenta de 400% réis na de Santo André de... 
qhe tanto rende : a Commissão julgaya, que nãose 
lhe devia conctder pelas mesmas tuzões: o Sr. Bara 
7020 be uppoz ae parecer, dizendo Que-elle estáva 
has mesmas circunstancias; è o Sr. Bastos disse que 
O caso esa igual ao do procedente parecer”, é que 
por isso não podia haver-duvida em qne a decisão 
fosse identica : continnon a discussão ‘fallando os 
Senhores Castello Branco, Guerreiro, quê foi dè opi- 
Dião que o caso hão era o mesmo, é Bastos quê 
opineu, que aonde havia lci não tinha lugar arbia 
trio: referid as palavras da Lei dè 25 de Abri) de 
1821 nò artiko 2.º que.eúigia a decretação de Sera 
viços para a validade de praças futuras, é de hei 
nham modo preteritas.! mostrou ,.como senão devis 
confundir requisição de direito, é validade de cen 
cessto Como a designação da Commenda. E produa- 
zio quíras razões, por onde toncluia gne o pareo: è 
da Commissão não era justo; e se devia debidir é 
tpntrario, 0. És . 

O Sr Borges. Carneiro fallou largamente sobre á 
materia sendo de opinião eontraria á do Illustre 
Preopinante, imostrando Qhe era necessario que mais 


- contéêmplação sê tivesse com os pobres que nãotem 


+ e 
t 
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nada, do que com os porlerbsos, e ticos, 'que nini- 
to possuem, e que se bem servirão , bem. se lhe pa- 
gou. Uep qe! m RS o É af, Cd 

7 Depois de algùma discuasão mandou-se “ão Gas 
. verno. Soo pr e T 
« -O Sr. Presidente convidon a Commissão de Cons» 
tituição a apresentar os seus trabalhos a respeito da 
redacção da mesma por se achar o projecto concluir. 
do ,: deo-o para ordem do dia de ámanhã, para o 
prolongamento da hora a eleição dos Membros-que 
hão de compôr a Commissão que ha de redigir o 
„Codigo Civil, e levantou 


a Sessão depois das. 2 ho- 
tas. E . e É 


* metia | 
NOTICIAS NACIONAES. 
LISBOA 28 de Março. > : o 

- Anté-hontem 26 do corrente de tarde Talleceó o 
“Almirante Pedro de Mariz de Sousa Sarmento ten. 
"do de idade perto: de 80 annos: em consequencia 
deste acontecimento foi expedida huma Portaria ao 
“Concelho do Almirantado.,, para que selhe mandat- 
sem faz-r. as honras funebres que a lei determina: 
- portanto hontem deżde as douto horas da manhã es. 
teve a Charrua == Magnanimo = atirando tiros de 

narto em quarto de hora, os quaes cessárãio quane 

o- se fihalizárão .as exequias que tiverão lugar pe- 
las 8 horas de noute na Igreja das Religiozas Fran- 
cezas:, passando; o corpo em hum côche por entre as 
alas qne lhe fazião o Batalhão de Caçadores N.º 6-, 
os Regimentos-d'Infantaria N.º .10, N.º 16, o 1.º 
batalhão do de N.º 4, eo Corpo da Brigada Na- 
cional do Marinha, dous esquadrões de Cavallaria, 
e hum. parque de Artilharia. Todos estes corpos de- 


: rão depois as descargas do costume. 
a a , Ee o : 
O Astro da Lusitania de hohtem , Quinta feira, pit- 
| blica hum artigo communicado, na qual sé cênsura 
“eutro que veio ho: Diario, relativo á carta da June 
ta de S.. Paulo. msi Tae tan. 
- « “Não nos falto razões com que rebater quanto 
alli sé diz; com o intento de .pos êncrepar ; porém 
em replica 
author do d 
sões : « Não estamos em-tempo de apurar palavras 
-nem de empregar illusões: axaminemos imparcial- 
9 mente. a:natureza dos nossos negocios, e fassamos 
» generosos esforços para colocalles na ordem que 
y lhes compete, e que lhe prometta duração.» 
` a 


` NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 


ALEMANHA. 
. - . . Augsbourg 7 de Março. 

- À mala de Vienna-trouxe hoje cartas daquella Ca- 
pisa! , as quaes confirmão a catastrofe de Ali Pachd. 
` Ali tendo procedido a actos de violencia para cam 

uae dos. seus, estes o agarrárão e lhe cortárão a 
o rd ma qual. mandárão a Chourchid Pachá, que 
immediatamente enviou a Censtantinopla alguns Sat. 
 tares para levarem e sanguinolento trofeo. ao Grão 


; nbor. i i 
. Chegáriãe ne dia 13 de Fevereiro áquella Cidade, 


onde a sua presença excitou transportes de alegria ; 
dizem que este acontecimento exaltou extremamente 


Russos. : 


e 
1 +, b 
PER perros 


qua Seo 


-contentar-nos:hemos, respondendo: ao . 
Ho artigo com -as suas proprias- expres- 


$ 


SENSA NACIONA 


“F RANÇ A; p en 

voa París 8 de Março. > ' o 
» -À corveta L' Atriage , commandada por Mr. Lau- 
vens de Choisy, Tenente de Mar, partio dè Toulon 
va 27 de Fevertiro: leva ao Rio de Janeiro viveres 
de: prolongação de campanha para a Fragata D’ Es- 
perante, o Brigue Curieux e a Goleta Lu Ltonmai. 
-se que eruzão nas costas do Brast/. ' E 

— Hum legado de 400% francos foi feite á suéie: 
dade promotora da Industria Nacional, em Pe. 
rés» por Mr. Joliver antigo concervador geral das 
Hipothecas. Sua viuva, que tinha o nzofructo dos 
seus bens, tendo morrido , a sociedade prometo. 
ra vai cobrar esta importante herança ,'enjó desti- 
no honra o Testador. 


i = Hum viajante. Alemão , nltimameite chvgado 
“à Inglaterra , atravessou a Africa desde o Egypto 


até ao Cabo da boa esperança.” Achou junte aos mon- 
tes da Lua huma columna com huma ffiscripção, 
dizendo que fôra levantada por hum Censnl mas 


no, debaixo do Reinado do Imperador Vespazienno. 


Sobre o-cume de huma destas montanhas terminado 
por huma planicie de cousa de 400 milhas de l&rgio, 
descubrio hum templo da maior antiguidade, per. 
feitamente couservado e do qual, os naturses de 
Pair se servem para'stasceremonias religiosas. Ca. 
minhando ao Sul deste quadro, segnio'huma desci. 
da assaz ingreme durante 40 dias. Chegado é pla- 
nicie encontron o escaleto de bnm homem; hnm te- 
Jescopio marcado com o nome ge Harris, assim co- 
mo 'hum cronometro feito por Marchand , catav&o 
ainda suspensos :ao hombro do cadaver. Outros dous 
esqueletos estavão estendidos a algama distancia. 
Mr. Waldeck era acompanhado por quatro. Euro. 
peos dos quaes só hum sobreviveu ás fadigas desta 


. extraordinaria viagem. Vai cem toda a brevidaais 


“publicar a'relação della. | aê 
>- => Mr. o Abbade :Dumenildot; Missionarie , osm 


| tinúa a estar doente da pancada .que apanhés no 


peilà; -na-semaná passada na Igreja des Petits Pé- 
pe : Rio FE AA w “+ 


TES. , suar mf ts Po, 
| - HOLLANDA: a 
, Mixla Chapelle 7 de Março. 
Extracto de carta particular, +. 
Recebemos hoje noticias de Warsaw da maidr îm- 
portancia , que por isto mesmo carecem de confir- 


mação, — O seguinte he a- sustancia: Hum.correio | 


de Petersburgo disse em Warsaw, que ao deixar 


aquella Capital se esperava diariamente a publica. 


ão do manifesto Imperial declarando a guerra á 
uia. O segundo exercito commandado por o Con- 
de de Wittgenstein, deve abrir a campanha no prin- 


cipio da primavera. O quarto corpo de reserva às | 


ordens do General Borosdin; e o terceiro corpo de 


` primeiro excerto ás ordens do General Wóranzo/f 


a o Conde de Wittgenstelh. Logo que é lm- 
o 


“gleses daquelle exercito farão á campanha com: os 


Turcos. a 


e Março 28. — Desconto de Papel-moeda: 
« Compra .... 174 .... Venda ~ 184. 
Patacas s.. Ea 850. Da Pe rs j 


| 


| 
l- 
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| 


sabbado 30. o 


DIARIO DO 


Março de 1 822. 


Je veux bien admettre cher moi une, douce libertà; 


mais je ne puis en tolérer labus. 


Aomine: de la la fiile d'un Roi. 


Hd + 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
o Endo presente a Sua Magestade a informação do Provedor da 
Comarca de Aveiro, em data de 25 de mez ultimo, sobre a 
genérosa e patriotica offerta do Cidadão Manoel Antonio Días Sant- 


Tago, Abbade dá igreja de Pessegueiro do Bispado de Vizeu, pa- 


ra fazér construir á sùa custa huma:Ponte de Alvenaria sobre o Rio 
Vouga, entre as Talhadas, € a Villa de Cever, concorrendo os 
Povos eircumvizinhos, pela ug parte com es cxtretos necessarios 
para o Transporte dos materiaes; asim como com as madeiras indis- 
pensaveis para os azrmbres, e andaimes: E certificando-se pela di- 
ta informação, e diligencias que lhe precederão, não só a utili- 
dade da obra, mas que os soccorros exigidos são pouco onerasos aos 
Lavragores., que sómente deverão por huma igual distribuição, 
concorrer com seus bois, e carros para outo dias de trabalho cada 
hum, entrando tambem os Lavradores circumvizinhos, em distan- 
cia de tres e quatro leguas, levando-se a estes em conta ps dous 
dias de vinda c volta, orsândo-se a despeta, ou cento das madei- 
ras em cento e cincoenta à duzentos mil réis sómente: Manda El- 


Rei, pela Secretaria de Estado dos Negocios, do Reino, louvar mui- - 


to a0 Tetorrentê o seu patriotismo e zelo pela causa Publica: E 
Ha por bem; na cônforinidade da Ordem do Soberano Congresio 
de 21 de Outubro de 1621, que se proceda á referida obra; ma 


forma que declara aquelia informação, e no local que menciona, 


cumo mais: proprio, e vantajoso para o seu estabelecimento ; fican- 
do a cargo da Camara respectiva, o fazer promover, e concluir a 
sua construcçió , pelo risco que lhe apresentar o recorrente, o qual 
a deverá fiscalizar, por ser feita à sua custa, e pelo bom, e dis- 
tincto conceito, que a todos merece: Em cuja intelligencia fica- 
34 o Provedor informante i para nesta conformidade expedir as ne- 
cessarias ordens para a sua execução. Palacio de Queluz em 26 de 
Março de 1822. Filippe Ferreira de Araujo e Castro. ,, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 

Para o Concelho da Fazenda, i 

»» Bm observancia da Ordem das Cortes Gertes de 1$ do core 

ren te » constante da copia junta: Manda ElRei, pela Secretaria de 


Estadá dos Negocios da Fazenda , que a Concelho da mesma, par- 


ticipe sem perda de tempo pela mesma Secretaria as providencia 
que deo para o cumprimento da Ordem das mesmas Cortes de 8 de 
Outubro do anno passado, que lhe foi remettida com Portaria de 
12 de Novembro do dito anno, ácerca da Representação dos off- 
ciaes da Camara do Concelho de Penelja de Albergaria ; queixan- 
do-se dos rendeiros do subsidia litterario exigirem pər cada pipa der 
vinho 292 réis em lugar de 120 réis; a fim de subir ao conhecis 
mento do Soberano Congresso. Palacio de Queluz em 15 de Mar- 
ço de 1622. = Jost Ignacio da Costa. ,, 
A citada Ordem das Cortes he a seguinte. 
, Illustrissimo ¢ Excelientissimo Senhor: — As Cortes Geraes , 

e Extraordinarias 'da Nação Portugueza Ordenão, que lhes sejão 
transmittidas informações sobie quaes tenhão sido as providencias 
que-o Concelho da Fazenda tem dado em cumprimento da Ordem 
das Cortes de 8 de Outubro de 1821, e da Portaria do Governo 


“de 13 de ;Novembro do. mesmo anno, ácerca do abuso que estavão 


praticando os tendeiros do subsidio Ntterário em alguns districtos 
da Provedoria de Viana, exigindo e levando maior collecta, do 
que a Lei determina. O que V. Exc. levará ao conhecimento de 
Sua Magestade. Deos guarde a V. Exc. Paço das Cortes em I3 
de Março de 1822 = João Baptista Felgueiras = Sr Jos. Igna- 


t 
cio da Costa. yy 


>» - Ofhciods Cortes em cumprimento da referida Ordem. 

» Illustrissimo e Excellentissimo Senior: — Em conformidade 
da Ordem das Cortes Geraes, e Extraordinarias de 13 do correhe 
te: Tenho a honra de enviar a V. Exc. a consulta inclusa do 
Concelho da Fazenda de 16 do corrente, incluindo a de 20 de 
Dezembro ultimo, sobre a queixa dos Officiaes da Camara do Con- 


-celho de Penella de Albergaria, para serem presentes no Soberano 
* Congresso. Deos guarde a V. Exc. Palacio de Queluz em-17 de 


Março de 1822. = José Ignacio da Costa. = Illustrissimo e Excel- 
lentissimo Senhor João Baptista Felgueiras. ,, 


— Ff — 


Relação dos prezos senteceados na Casa da Stpplicação no mez de 


Fevereiro de 1622, extrahida das Listas fiacádie á Secretas 
ria de Estado dos Negocios de Justiça, 
Correição do Crime da Corte e Casa. 

Antohio Alves, do Almargem, prezo em 22:de Outubro de 1821, 
por insultos feitos à Guarda da Policia: condemnado com o 
tempo de prizão , e por consequentia. solto. - 

Maria Ignacia, de Villa Francea, e João José, de Peniche, pre- 

| z08 em 24. de Setembro de: 1821, por furto: condemnados 8 
1> em -q annos pará o Pará, è o 2.º em 4 annos pará Cabo 
Verdt, cada hum em 200) réis para as deipezas da Relação. 

José Maria, de Loulé, prezo em '4 de Janeiro de 1822, por ins 
sultos aos Oficises de Justiça: abiolvido. 

Antortio -Fernandes, do Porto, prezo em 29 de Dezembro de 1821, 
por furto: condémnado em m degredo de 2 annos para Castro 

“ Marim, 
Jacinto Ferreira, de Braga, prezo em 3 dé Janeiro dé '1822, 
` por achada 'de navalhas, e uso de armas para offender’ de- 
- 'terminadamènte : condemnado em 10 annos para Moçam- 
bique. 

José dê Oliveira, do Algarve, prezo em 10 de Janeiro de 1822., 
por crime. de resistencia: condemnado em 10 annos para An- 
gola, e so:oco réis para as despezas da Relação. 

Antonio Joaquim, do Bispado de Coimbra, preto em 12 do dito 
mez , por furto: condemnado em $ annos para Cabo Verde: 

Joaquim de Santa Anna, de Béja , prezo em 25 do dito mez , por 
furto : absolvido. ^ - 

João Francisco, do Bispado de Coimbra, preso em 16 do dito 

` mez, por furtos condemnádo erh s annos pára Cabo Verde: 

Felitarda Telles,: de Monteargil, prezá em 26 de Setêmbro de 
1821, por crime de incendiaria: conderartada em ș annos 
para as Ilhas de Cabo Verde, além das penas pecuniarias: 


“* Francisco Jose, de Braga; Joss Ferreira, de Montemór; é Fran- 


cisco José, de Chages, prezos em 14 de Agesto de 1621, 
por furto: commutados os 5 annos de obras publicas em ou- 
tro igual tempo para Angola. 

Miguel Arcanjo, de Tras-os-Montes, prezo em I} de Julho do 
mesmo anho por furto: O HENO 

Jpão Monteiro, dos Arcos, prezo em 6 do mesmo mez porfurto: 
comamutado o degredo de 2 annos de obras publicas em ou- 
tro igual tempo para Angola. 

Joaquim Antonio, de Galiza, prezo em 21 de Novembro de 1621 
. por furto: O raeemo. | 

Domingos Maceira, de Torres Vedras , prezo em 7 de Outubro de 

| 1820, sa miteador commutades os dez annos de galé em 20 

' para Çabo Verde, 

Joaquim Pedro de Sousa, de Lisboa , preze em 3 de Novembro Js 

' ` . 4819, roubo, e morte : o esmo: 

Julião Monteiro, de Bragança, prezo em 2 de Novembro de 1341 


b 


a 


r 
, 


por furtos: commutgdes os 10 annos de obras publicas em 10 
para Cabo Verde. 

José do Nincimento, de Gouvêa, prezo em 11 de Setembro de 
1821 por furtos: 2 annos para Cabo Verdė por cormutação 
de 2 para obras publicas. 

João de Abrantes, de Arganil, fprtes: 4 annos para Cabo Vesile 
por comutação de 4 para obras publicas. ' 

Antonio Dias, de Valença; furtos: 10 annos para Cabó Verde por 

. commutação de s ahnos para galés. 

José Maria Xavier. da Silva, de Lisboa, prezo em 26 de Maio de 
1821 porachada de gazuas, solto: assignando termo para mais 
não ter taberna po largo do Limoeiro. 

Mathias Esteves, do Sabugal, prezo em 28 de Dezembro de 18321 
por vadio: condenmado em 3 annos para Cabo Verde. 

Jos Vieira, de Loures, prezo no mestno dia por vadio: condemna- 
do em 6 annos para Cabo Verde. 

Antonio Fontes, do Sabugal, prezo no mesmo dia por dar tabola- 
gem: conderinado em 5 annos para o Pará. Es: 

Alexandre José, de Alcobaça, prezo em 20 de Fevereiro de 1921 
por salteador: condemnado em 29 annos para Cabo Verde:por 

m comutação de 10 de galés. 

Manos! Antonio da Penha, de Evora; o Presbytero Jção Furtado, 

“do Vimíeiso, e Antohio Martins Vêneno, do Vimieiro, pre- 
zos em 16 de Julho de 1981 portumulto: absolvidos em ate 
| tenção so tempo de prizão. as 

‘Joaquim ds Silva, de Alhoí vedroi ; e Manoel Joaquim , de Carrega- 
do, prezos em 3$ de Dezembro de 1821 por furto e achada 

- . de gazuas: condemnados em 3 annos para Cabo Verde. 

"Domingos Rodrigues, de Vizeu, prezo em 14 de Janeiro de 1642 
por furto: condemnado em 4 annos para Castro Marim. 

- Manoel da Cruz, e Manoel Antonio, de Cassilhaf, prezos no tes 
ferida dia por furto € ferimentos: condemnado em 4 apnos 
para Cabo Verde. l 

“Domingos Antenio, do Bispado de Castello Branço, prezo em 23 
de Jansirm de 1822: condenado em 3 qtinys- para Cabo 
Verde. l 

Francisco Machado, da Kiha Terceira, preso em q de Merco de 
1426 por-furto: condemnado em $ annos- para Castro Marim 

A em attenção ao tempo dẹ pritão, @ restituição. ; E 

José Maria, de Lisbos, prezo em ty de Outupre de 46234 comp 

mutado em 3 anmos para Angola . .: Pe. Na 

‘Jow Maria Seu, do Redondo, prezo em o L° de Qutubro de 
1621; e Marços Antonio de Oliveira do Bispado de Elvas, 
prezo no mesmo dia, ambos por roubo: commutados em .s 
annos para Cabo Verde. l 

José da Silva Moço, da Figueira, prezo em 24 de Outubro de 

1821 por furto: condembado em s sundr para Arigola. 

Manoel dos Santos Sousa, de Aveiro, prezo em 14 de Setembro de 
1821 vida € costumes: condemnado em g annos para Cabo 
Verde. 

Antonio Henriques, da Comarca de Alimquer, prezo em 15 de 

Maio de iB231: condemiiado par vadio, e infamado de ladrão 
em s annos para Castro Marim, e 69o réis para as despe- 
sas da Relação. | ` 


'Jos Antonio Maximo, da mesma Comarca, preso no teferido dia 


pelo mesmo crime, e ferimento a huma Irmá.: condemnádo 
em 5 annos pará a India, e 2005000 réis para as despezas da 
Relação. | o 

Antonio da Silva, do Bispado de Lamego, prezo em 7 de Setem- 
bro dé igar: commutada a pena de 2 annos pirk as obras 
publicas, em 2 annos para Cabo Verde. |. a 

José Nunes, de Silves, prezo em 12 de Nóvembro de t821 por 
frutos, e arsombemento : cohdemnado em 3 annos pra Cábo 
Verde, restituição do furto, èe 695000 réis para as despezas 
'da Relação o a 

Antonio Correa, da Ilha da Madeira, prezo em 4 de Setembro de 
'4921: côndemnado em 10 annos para Cabo Verde. 

(Continuar-se-ha. ) 
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CORTES. — Sessão 335.*—29 de Marçós 
( Presidencia do Sr. Camello Fortes.) .. 
Aberta à Sessão, e lida pelo Sr. Secretario Bár- 
rozo a acta da antecedente, que foi approvada, ën- 
tregon a Sr. Borges Carneiro huma declaração do 
veu voto párticulár, contrario á decisão tomada pe- 
3 Soberano Congresso, na Sessão de hontem , ácet. 


tsy >, 


- dar adivida publi 


"que tratava deste objecto, e que: a-atcréscêntar 


Publica, nunca poderão tér outro fim. 


“o 


ca do Decreto expedido no Rio de Janeiro a-favc 
do Desembargador Manoel Antonio da Fonseca Gor 
vêa;. passou o Sr. Felgueiras a mencionar o exp: 
diente dando conta dos seguintes officios : 1.º do 
nistro dos Negocios do Reino, com huma Consal 
da Junta do Commepcio acompanhando o Balanç 
do Commercio dos atinos de 1816 a 18]9: ao mesa 
tenipo expõe os motivos porque se não envião od 
annos de 1820 e 1821; passou á competente Coa 
missão: 2.º do Ministro da Justiça, acompanhand 
duzentos exemplares da traducção da Homilia qu 
recitou o Santo Padre Pio VII, sendo Bispo dé T mola 
ara serem distribuidos peles Srs. Deputados: 3. 


| do Ministro dos Negocios da Fazenda, incluind. 


huma Consulta da Commissão nomeada para liqui- 
„com a conta dos titulos liqni. 
dados, desde 9 de Novembro de 1821; passou á Com 
missão de Fãzenda: 4.º do Ministro da Marinha, 
participando que em virtude da ordem das Cortes 
de 18 do corrente, requereo ao Thesouro os dinhei. 
rós necessarios, e que logo que og receba, executa 
rá o que na sobredita ordêm se lhe determina. Fi 
cárão. as Cortes inteiradus. | 

Ouvio-se com agtado a felicitação gne ao Sob 
rano Congresso dirigio, o Mare fal de Campo gr: 
duado, Luis Artomo Salazar Mosçoro, em seu m 
me , e dos seus filhos. 

O Medico Inglez André Wheed felicita o Congre 
to, em consequencia do mesmo ter confirmado hı 


“ma pensão que 8. Magestide lhe concedêra. Ficári 


as Cortes inteiradas. | 
O Sr. Secretario Felgueiras mencionou huma car 
ta dó Sr: Deputado Bispo do Pará, em que expã 
o sehtimento de não poder comparecer hoje no So 
berano Congresso, nem talvez âmanhã por falta de 
saude gne experimenta, em consequencia de mu- 
ança de clima,. . E: | 
~ Feita a chamada disse o Sr. Preiré que qe achu 
vão presentes 118 Sra. Depúutapos, e que ` faltarão 
Si, o E 
O Ordem do Dia. 


, Constituiçãa. - 
Entrou èm discussão o Capitulo 4, dos estabele- 
timentos de Instrucção publica e caridade. Artigo 
215. Em todas as Cidádes, Villas, e Lugáres consi- 
desaveis do Reino, se estabaleceráG escolas em que 
se eusine á mocidade Portuguza lêr, escrever, e 
contar, e o cathecisiio da obrigações religiosas, e 
civis. Aos Mestres destas escolas se assignarão ordena 
des. bastantes, para que sejão pretendidas por per 
soas dignas de tão importantes cargas. | 
- O Sr. Gouvêa Durão pedio que se declarase 
que se estabelecerião escolas para hum:; e outro se 
xo; pois que sendo o feminino o que mais infu 
para a propagação dos bons costumes, he precim 
que haquellas escolas, os aprendão para 
vir bum dia a ser boas máis de familia, e gerrirta 
de exemplo a seus filhos. `- 
= O Sr. Arrenga mostrou com as suas razões, qt, 
seria muito util, e interessante que se declara 
qne te estabeleterião escolas de Geografia, e Des 
senho, por serem os conhecimentos destes objecto 
necessarios para todo 6 Cidadão, seja de que cl 


O Sr. Corrêa de Seabra votou pela supp reisko 
artigo, e que se lhe .substituisse o: artigo das Ba 


Jhe alguma consa fosse só, que os rêndimentos q 
te designarem para osestabelecimentos de Instr 


O Sr. Sarmento apoiou à doutrina do artigo 
b aditamento do Sr. Gouvêa Durão , accreseenta 


(ir) 


que a Instrucção Publica em Portugal não sé achas 
vato atrazada cómo se persuadia múita gente. , 

O St. Freire mostrou a difficuldade que haverig 
eib se diger que se assigharão ordenados bastantes 
aos Mestres, visto os poucos rendimentos do Thes. 
touro, e por fsso Votava em que Esta parte sé om- 
mittisse ; O igualmente era de parecer, que em lu- 
gar de se dizer Cidades on Villas, se diga Cidades $ 
éu Póvoágões consideraveis dò Reino. 

O Sr. Borges de Barros, foi de opinião , attendens 
do ás grandes dixtaiitias que ha entre. os lugares no 
Brisil, que se diga, que té cstabelectrão escólas à 
olde confier., : | i 

O 8t. Villela pédio que sé dissesše quê em todat 


as Forroguina haverido escolás de primetras letras: 
;aldeird approvando. ò artigo fof de pares- 


O Sr. 
cer, gue se lhe ommitisse asua ultima parté, é que 
ém lugar della se lhe substituisse, que os Profestó: 
tés usarão das cohsiderações, e meios de subsisteni 
chá, que as leis regnlamentares determhinarem. | 

O Sr. 'Borges de Barros apoio a stipréssãb da nli 
timá parte do ártigo, mostrandd que st o Estado 
tiver bastante com que: pagup.os Mestres de primeis 
' tag lètras, lhes deve dar bohs ordehados, e huma 
| vez que não tenha comi que os pague, então não te: 
| pba Mestfes, pótque he melhor não ob tet do que 

os ter mãos. N OS e L a .' op 3 
! . Achando-se a thateriã sufficientemente discutida ; 
| Foriapprovado d artigo. ha fórma seguinte. Em-to« 
4 dos os lugares onde convier; do Reino Unido ; se esá 

tubelédErão cótolas em que se thsine a tirodidade. Pors 
3 fugues, Rr, estrever, cohtat, é d eathecismo das 
t óbrigações religiosas e civis. . Ds SD S 
t Art? 216, Tambem se creatão onde tonviti, ede 
| tabeltcimentoi de Instrncção publica pára: ensino de 

today ab scienciás, é artes. As Cortes regúlarão ess 
te impórtante objecto, que será córqmetido: a hanë 

Directória Geral dé: Estudos, debaixo da ippeção 

de Governo. =  — O E 

O Sr. Corrêa de Siadri foi de opinião que fallan 
do-sé na cteação de eitábeletimentos literarios, pas 
ta crédito da trtação de devia sartceionar a consére 

Vação dos mais existentes. no E 

é. Miranda expoz que sedetia sanccieñat nes- 
te artigo, que gualquet Cidadão pode envinãr Aro 
tés e Btiencias seth depeiidencia de exame algum. 

-O St; Freiré approvando a doútrina do artigo, 

Jhe offeréces o stguinte aditamento, ġie tanibem s6 

tegulotão ot actuaeé estabelecimentos dé Instrheção 

ubtica: | 

é O' Sr. Barótd tontrartiou a segunda parte do arti: 

ge, dizéhdo que elle hia estabelecer humá Censura 

revia, è hum monopolio das sfiencias, sujeitando 

o ensino a hútha Directória gerál; quê a libetdade 

dè htihã Nação se media pela liberdade de pthsar, 

e discorter: que os methodos, e compendios restri- 

étos, se opuhhão á ineo e ão progresso das 

Scienciat, e Artes, e que pôr tanto éra dé opinião, 

que neste artigo se estabelecessê por principio, que 

he livre a câda hum eneihar as éciencias, e artes pe- 

Ja manéira, efórma que bem quizer, não sendo coñe 

trario as Leis: , . X. ; 

| O Sr. Serpa Machado se opot ás razões dó Íllus- 
tre preepinanté, dizendo que esta dôntrina se atha- 

va de algôma fótma sanccionada ha Constituição , e 
| ne euda hüm podia ábrir aulas, è ensinar ,. mas 
© Qué isto èfa alheio do paragrafo; qne só tratava das, 
| aúlas pagas pela Nação, é que nada havia, mais naé 
tm ral, do: que ó Governo fiscalizar éstas, aulás,e qué 

sobre ellas tenha vigilancia, e inspecção. — , : 

Fallarão mais alguns Srs. e achando-se a matéria 
mia discutida, foi posto o antigo á, vo. 
fação ; c approvado na fórma seguinte. Tambem se 


- 
4 


T d a o oola ¿ TEA e ; ; rea 
tepulasas dé adrie estibeletiniénids, e sé crtarão 
óutros novos aonde cóonvier,. para ehvino de todas 
as Sciencixs, e Artés. — 

O Sr. Araujo Liina offérereo tomb aditamento ad 
artigo; o stguinte: «He livre a cada Cidadão es: 


parecer. T cs 


- O St. Freire se oppos ao aditamento por estar 
enunciado de hima niadeira mui vága, e disse que 
não teriá dúvida em.ápprovar à sua dottrina, se 
seu atúthor a exclarecesse nais. | 
| O Se. Miranda deferdeo à objecto em questão, 
mostrando toin fortes razões que cousa alguma deu 
via impedir, que qualquer Cidadão possa ensie 
nar-o que sabe E poeque áquillo gut ensina era hus 
ma proprietade: s: 

declarar claramente sa Cónstituição, para ser cóa 
ahectdo de todos os. Cidadãos. : ls Pos 
- Sp. Vitlelá dissé que não havia duvida: em se 
approtar d'adftà iento, bntha vez que se detlarassé j 
porém que os titilob que obtiverkih os que apreadãa 
nestas, Escolas; ou Aulas, não serão sufficientes pas 
ra serem admittidos abs cargos publicos. à 
- O SF. Castello: Branco disse, que não havia davis 
ds em gue a daitrhia expedida Ho aditamento, só 
achava sanceionado pa Coristituição pois que. èti 
tirtaepátte della se diz, que. às tafêntos são proprie- 
dude de.Cidadão, e de quê pode usar em tndo aquilló 
gue as bkis não prohibirem. Ensinar he communia 
Cdr aos outros oè pritcipios que se sabem, humá 
vez que já pela Constituição se mencionoti isto, não 
sæ podè prohibir ao Cidadão o. abrir Anta Publica 
de qualgutr materia: inas bastará especificar-se uni- 


tamente isto ? Dizem os Illustres Preopinantes qug 


baita: mab poderá alguem: duvidar que o Bome 

deve ser livre, que a sua propriedade deve der resá 
peituda, é protegida? Ninguem à poderá: duvidar ; 
€ potquê ge mareárão estes casos na Constituição È 
He pos quê tal tem áido o abuso. db podet, qué d 
maior parte dos direitos do homen tém sito .atropes 
Hidos pelos Governos, e n'hum' patio social. se Ihe 
devem estabelecer todas as-garantias; logo se o casd 
èm questão não he mais claro, que os outros mena 
civiados já na;Conttituição, tanto mais he precizd 
declarar-se : demais o Cidadão, . querêndo ensinar 
08 principios que souber , toDncarre nisto tom o Go- 
yerno, porgit a cargo deste estão as Aulas pagad 
pela Nação, onde se ensina o que o mesmo Goverhd 
quer, havendo pois este conturso he precizo que d 
que abre hhina Aula publica, esteja seguro contrá 
os despotigmos, e pretextos que se lhe postão susci- 
tar para, fbe embataçar o se ensino, e esta‘ segu- 
fança só se podé dar eus Bümw artigó particular, 
para, por este modb, ter hnma garantia o Cidadão , 
de qüe poderá near dos teus talentos: tanto mais. 
que no Congresso já se propoz huma duvida, de qué 
o Governo poderá abusar, e he que o homem qué 


abre huma Aulá faz kom convite a todas .ay pessoas 


que lá quizerem ir, e que disto poderão nascer grana 
des malés, pois quê debaixo do protexfo de se en- 


einat Logita, sé poderão ensinar principios máos.; 


e por isso o Governo privaria,o Cidadão da libera 
F ẹnsindr o que quizer : 

zesse não admitariay mas o que hé.de admirar, hé 
que @;Cengresso se lembrasse de se oppor a esta 
materia: per ventura: não. he permittida a reuniãa 


de Cidadãos? Não ha duvida que o he, e ao Goa ` 


vermo 0 que toéa he vigiar em que néllas senão abus 
be da liberdade qùe se lhescpncede, ao mesmo devé 
pdis pertencer esta vigilantia,. quando vir que ð 
Que nas: Aulas se ensina são mãos principios, mane 


“dando fechar a aula do que assim abusar; mas que. 


rer previnir o que poderá acontecer para rcstriugiê 
* à 


a, e Concluió que isto se devia | 


ue o Governo o 


tabeleter Aulas para o ensino publico como bem lhe Í 
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a liberdade do Gidadão , seria crear huma cepgura 
previa,,e estes meios de acautelar deliçtos, devem 
ser sempre bannidos do Congresso.: fiado nestes prin- 
cipios he que apoio, que forme hum artigo parti- 
cular a doutrina, de que pode usar da liberdade de 
ensinar todo o Cidadão, huma vez que o que ensia 
nar não estiver em opposição com 'as Leis: 

O Sr. Araujo Lima defendeo o seu additamento, 
é concluio que para o fazer mais claro, não tinha 
duvida em que se lbe accrescentasse as seguintes 

alavras : “com tanto que haja de gs pad pelo 
abuso desta liberdade na fórma que a lei determi. 
Bar.» 

Achando-se a materia sufficientemente distritida , 
o aditamento foi posto á votação, e approvado. . 

Art. 217, » As Cortes, e o Governo terão parti: 
cular cuidado da fundação , conservação, e auguien- 
to das Casas de misericordias, hospitacs civis, e 
militares, especialmente para os soldados, e mari- 
nheiros estropeados , rodas de expostos, montes pios, 
e ontros estabelecimentos. dc caridade ; 08 quaes serão 
regidos por estatutos particulares, e estarão debaixo 
: da especial protecção do Governo. 

O Sr. Borges de Barros pedio que depois das pa- 
Javras estabelecimento! de caridade, se accrescentase 
se »e civilisação dos Índios.» 

- Não se fazendo mais reflexão algnma sobre este 
artigo, foi approvado com a emenda proposta pe: 
lọ Sr. Borges de Barros, e se resolveo que toda a 
parte do artigo que começa nas palavras, os quaes 
serão regidos etc. fosse supprimida, - 
| Fez o Sr. Freire as segundas leituras das seguin- 
tes indicações, que se mandárão imprimir para enc 
trarem em discussão. 1.º Do Sr. Francisco Agosti- 
pho Gomes, para que os Milicianos no Brasil, não 
sejão obrigados a servir fára dos. seus. destrictog. 
* Do Sr. Marcos Antonio de Sousa, papa que os 
eputados não possão ser prezos, durante © tempe 
das Sessões, sem participação feita ao Congresso ; 
e quando este não esteja reunido á Deputação pers 
manente. 3.º Do Sr. Barão de Mollelos, sobre os 
- gasas em que podem ser prezos os Militares sem cul- 
pa formada. 4.º Do Sr. Ferreira Borges cobre a 
greação de Tribunaes de Commercio, em todos os 
Portos do Reino, | | a | 
= O Sr. Bastos fez huma indicação concebida nos 
seguintes termos. » Propenho que se decrete hum 
prémio, para quem dentro de hum anno, apresen- 
tar o melhor projectó de Codigo Civil.» Ficou pa. 
ya segunda leitura.. 
`O Sr. Ferreira Borges lto hum parecer da Coms 
missão de Marinha, sobre hum officio do Ministro 
-daquella repartição, em que pede 120 contos de 
réis, além da consignação ordinaria, para despe- 
zas que são. necessarias fazer com a Armada. A’ 
Commissão parece que se lhe dêm, visto o actual 
estado do Thesouro, 60 contos de réis em presta- 
ções de 10 contos de réis, pagas de 10 em 10 dias; 
a ordem do dito Ministro, e que usando: este toda 
a economia, participará depois, quanto lhe he pre. 
ciso mais para sé tomar em consideração. Appros 
vado. À 
- Passou-se a discutir o parecer da Commissão de 
Legislação Civil, que propos para a organisação 
dos Codigos os seguintes individuos. 
| Blonsenhor Ferreira Gordo. T | 
Desembargador José Joaguim Corrêa de Lacerda. 
Desembargador Vicente José Ferreira Cardozo. 

Deputado da Júnta do Commercio: José Accursio 
das Neves. | 

Baxarel José Cupertino dd Fonseca. 

Desembargador Domingos Monteiro Albuquerque 
do Amaral. e e | 


ma, 


Desembargador Jesé Pedro Ribeiro. . 
Desembargador do Paço Bernardo Teixeira Coua 
tinho Alves de Carvalho. ; . | 
Desembargador Francisco Manoel Gravito da Veia 
d.: : i l 
j Desembargador Joáguim José de Queirós. 
, Depois de varias reflexões, se determinou o adia. 
mento deste objecto. | | 
Entrou ein discussão o seguinte prejecto que foi 
approvado. . | 
-* AsCortesGeraes, etc. Tomando em consideração, 
que a determinação do Decreto de 10 de Dezembro 


* proximo passado; qne revogou o 4. 34 do Alvará de 


4 de Fevereiro de 1811, virá a prejudicar notavel. 
mente ös interesses daquelles, que em differentes pon- 
tos do Reino Unido tem erigido Fabricas de tecido, 
e estamparia: e querendo, quanto for compativêl 
com a Justiça, e boa economia, tonciliallos com os 
dos Commwerciantes, que importão da Ásia fazendas 
de algodão estampadas, tetidas, ou tintas ; Decre- 
tão o seguinte: | 

1.º Que ficando em vigor os direitos de cons- 

imo, estabelecidos sobre as fazendas, que se impor- 
tão da Ásia, e vem despachadas pelas Alfandegas 
de Goa, Damão, e Dio, paguem todas as fazenda 
de côr manufatturadas, que vierem dos portas ces, 
trangeiros, sendo tecidas, os direitos de 20 por 
cento, | E agia 
. 2.º Que se as ditas fazendas, forem. tintas, pa- 
guem 24 por cento, : 
- 3.º Que se forem estampadas, paguem 40 por 
cento. Paço das Cortes 11 de Março de 1822. Fran- 
cisco Antonio dos Santos — Luiz Monteiro — João 
Rodrigues de Brito. . 

O Sr. Barrozo lêo dois pareceres, o 1.º da Com- 
missão Criminal sobre huma representação doe Juie 
zes que sentencgarão o réo Luiz Antonio o Coroulas; 
é 0 2.º da Commissão de Fazenda sobre variós te- 
querimentos de pensões etc. o primeiro, foi appro= 
vado, o segundo mandou-se imprimir. 


-. O Sr. Vasconcellos lèo hum parecer . da Commis- 


são de Marinha, sobre hum requerimento do Capi- 

tão de É ragata reformado, João Martinianno de 

Oliveira, Lente jubilado da Academia da Marinha, 

no Rio de Janeiro, em que pede o pagamento da 

sua jubilação: A’ Commissão pareceo que ve lhe 

devia ihandar pagar; porém o Congresso decidio, 

que sim se lhe mandasse pagar, mas que o fosse 

pelo Thesouro do Rio de Janeiro, onde o suppli- 

cante he jubilado. | | 

. Declarou o Sr. Presidente para a Ordem do Dia 

de amanhã Foraes, e levantou a Sessão ás 2 boras 
— df —-— 

Tomtadias na Superintendencia do Porto. 

0 Sr. Borges Carneiro em Sessão de 27 de Março lo « segmim 
indicação. | 

A Coinmistão Fiscal do Porto, modêlo de inteireza prestime 
e zelo pára todas as Repartições publicas de Portugal, formos em 
47 de Dezrémibro do anno passado, fez publicar pela impress, é 
segundo Córistá, remetteo ao/Governo huina conta de dóscamioa | 
€ contrabíndos, extrahida dos antos de tomadias ptocessados %0 
Juizo da Superintendencia da AHandega daquella Cidade, desde 
1809 até 1921. Desta conta, em que vem indicadas as tomadis, 
suas avaliações, productos, e mohimêntos dos Empregados , e der 
pezm manifestas ou occultas, resulta que, podendo sem exagen- 
ção inferir-se que as ditas tomadias valerião (x fora os tresdobro! 
100 contos de reis) apenas se apurárão 35:7610)973 reis, e que 
destes sómente recebeu a Fazenda nacional ;15()216 reis, e de 
vem estar em cofre (se he que estão) 4:;750)454. Tudo o mai 
se foi em Ordenados , e molunientos', rondas noctutnas , denuncis- 
tés secretos, couzas invisiveis) 

E que tem feito'o Goverão? O mesmo que arespeito do cor 
trabando do Navio Albertina, representado com igual zelo pe! 
siesmá Commissãó. Que ha Commissio Fiscal no Porto, vejo eu 
se ha' Governo a respeito" destes importantissimos: abjectos , hè | 
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Que ainda esth por ver. Que te sendemma :2 coniscação universal 
e a largos annos de galés, mesmo, sem defeza nem processe, O 
pobre homem gue he arguido de fazer algum pequenissimo con- 
trabando de Sabão, vemos tidos os dias; porém que se faça res 
ponder a Sebastião Corrêa de Sá , Superintendente dos ditos cone 
trabandas, pelas duas verbas a fol. 2 importantes em 1:33249)8 
eis, pela tomadiá de fitás etc, N.º 1; avaliada em .9:7089)780, 
e somente liquidada em 7170)971 reis, e pelos mais extravios € 
extorsões que se lêm em cada" pagina da dita conta, isso he D 
que não vemos. Por estas e outras quejandas, he que eu não posso ou- 
vir dizer que não ha dinheiro, œ tcimo em dizer que o que não 
ha he Justiça: não posto ouvir dizer que a lei he igual para to- 
dos, e teimo ém dizer qüe deve ver mas não he. Os grandes per- 
varicadores vão -com vento em pópa. Os pescadores N.º s1 em 
cnja lancha se achario 27 botijas de genebra, forião prezos e a 
lancha aprehendida! ao Superintendente nem se quer se pedem 
aontas. Qh fmquera è vergonha de hum Governo Constitucio- 
nal !: 28 À 


se declarar onde e a quem se fizerão; de outras sumidos 0s autos 
e o Escrivão attestando que não os tem no Cartorio: de qutras 
todo o producto sem exceptuar os dois terços pertencentes å Fa. 
zenda Nacional, mandado entregar por despachos do Superinten- 
dente a denunciantes occultos , que com todo o fundamento se 
suppõe ser elle mesmo Superintendente , ou o seu Secretario: 
"outras depois de julgadas boas e legaes, nunca chegadas a arremãe 
tar-se , por dizer o Fiel que tinha ordem superior para se não dit- 
por dellas, occultando de quem fosse essa ordem : de outras apphe 
cado todo o pruducto 20s Offičiaes da Repartição, sem ter nellss 
parte alguma a Fazenda Naciowal: de outras constando O producto 
da sua arrematação e os indevidos emolumentos que os Officiaes 
receberão, e sumidos os autos da mesma arrematação e a senten- 
tença: outras depois de- julgadas boas; e mesmo depois de.arremar 
táção entregues sos Réos, ou reexportadas com guia pelo Douro, 
acima para Hespanka, mediante escandalozas tranzacções: muitos 
autos de arrematação sahidos da mão do Escrivão para se destri- 
buirem, e com tudo nenhuma menção delles no livro da distri- 
buição : as arrematações geralmente, feitas por preços baixissimos ; 
Cavalgaduras conduzidas para casi e uso do Superintendente. etc. 
etc. , eix-agui, Senhores, o quadro de prevaricações que apresen- 
ta aquella canta imparcial e autentica, cujo ultimo resultado ht 
considerarmos hoje, quantas familias inconsolaveis pelas prizões 
e degredos de seus parentes, quantas caras perdidas pela tomadia 
de “bens que valerião 100 contos dê reis álem de seus trezdobros 
para a Fasenda Naciorial receber como só tem recebido, 71 215 
reis! E haverá entre nós alguem que não se encha de indignação 
contra Empregados que deste modo abuzão da sutoridade, publica 
“contra seus concidadãos ?. Proponho portanto se diga so Governo 
que, tomando em consideração a conta da Commissão Fiscal do 
Porto sobre o referido objecto; faça promptamente indemnizar a 
Fazenda Nacional pelos bens dos que se acharem culpados, e dar 
á Nação Offendida satisfação na conformidade das Leis. nc 

- Proponho em 2.º logar que outro tanto se diga ao Governo 
arespeito do extravio de outros quaesquer direitos comettido na 
Alfandega da mesma Cidade do Porto, de que a referida Commis- 
são tambem lhe deo conti: = Borges Carneiro. = Com hum exem- 
plar impresso da dita contã, annotado pôr quem mostra estaf ao 
alcance daquelias maldades. 


d a .. 


NOTICIAS NACIONAES. 

o LISBOA 29 de Março. = 
. Senhor Redactor: — A imparcialidade qne em tó. 
do o tempo tenho reconhecido no seu Períodico, 
me anima a remeter-lhe esta pequena nota. = 
- Quando e homem á força de experiencias sobre 
si mesmo tem adquirido huma especie de immobili- 
dade, que o torna indiferente, e até mesmo Supe- 
rior aos revezes da fortuna , deve então trabalhar 
por conservalla, o que he mais difficil do que ob- 

tela; na certeza porém de gre nesta parte, só asi 
tem satisfeito, mas não á Sociedade a quem perten- 
ce: os deveres Sociaes, occupão hum Câmpo muito 
mais extenso. 


Eu poderia ponpar-me deexpôr ao Publico a cons: 


tancia com que tenho soffrido a exclusão que dé mim 


fivorão neste último concurso de lugares de letrasi 
tendo aliàs informações da primeira, e mais destin- 
cta classe; porém como homem social he forçoso dar 
huma satisfação aos Concidadãos qne me conhecem. 
| Consta-me que se trabalha. por indagar, qual tem 
bido O men comportamento civil, em todo o eimicir- 
culo da ininha existenciá para vêr, se pode encon- 
trar-se, hutia especidsa causa a que possa attribair- 
de o existente effeito da minha exclusão: devo an- 
nunciar que o unico facto, com que os meùs inimi- 
gos, poderão manchar ó meu crédito, he o ter eu 
tido emtempo opptimido por hum ignorante, edes- ` 


otico Ministro que talcou aos pez as Leis da Jus- 
dica , eaté offendeo as da humanidade. -Para obviar 
, quaesquer accnsações vagas, que contra mim se pos. 


são dirigir a cete resprito hz depositar nas mãos do 


H PE, isca dia N E poda de Intendente Geral da Policia bum Titulo justificati, 
umas tomadias lançadas no livro istribui y 


vo do despotismo, e barbaro procedimento daquelle 

Ministro; e declaro que eu mesmo por minha livre 

vontade , tenho promovido, que o mesmo Intenden- 

te Geral da Polícia, o faça tonhaeer ao Snpremo 

Concelho de Estado; o que brevemente se fará vêr 

oe T ablica O BAERI Antônio Gomes das Neves 
ehdo. 


. so 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 
= FRANÇA. 
no París 11 de Março; | 
O Prefeito de Policia aos habitantes de París. | 
| »Por alguns dias a esta parte tem sido interrom- 
pida a tranquillidade pnblica nesta Capital, pot 
ajuntamentos que assustão bs bons Cidadãos ,; inter- 
“rompem os negocios é afazeres, injurião a liberda- 
de do commercio eo txercicio de todas as profissões 
pacificas. Hum pequeho numero de tumultnarios to. 
ou parte nestas turbulentas acenas. Ő 
1? Be do dever dos Magistrados o proteger os pa. 
a Cidadãos contra a repetição de desordens 
Magistrados já de novo proclamárão asleis que pro- 
hibem os êriminosos ajuntamentos. Vós os escutas? 
tes. ao ge a 
» Hoje porém se empregarão medidas severas con- 
a o pequeno numero daquelles que não attendent 
à isso. o 
»Se algum ajuntamento resistit será disperso pe- 
la força. alo a E 
_.» Habitantes desta grande Cidade em consequencia 
disto vós vos desviareis destes ajuntamentos, onde 
huma curiosidade imprudente se yos tórnaria fatal 
» He do vosso interesse do do vosso trabalho do 
do vosso repoúso do de vossa industria, o pôr ham 
termo a desordens que continuão ha já tanto tempo. 
= O Prefeito de Policia, G. Delavan — Na perfei- 
tara de Policia 11 de Março, 1822.% - 
« — Chegou a esta Capital nodia 9 bhum eorrcio de 
Petersburgo, e tendo entregado os officios ao Em- 
Radar Russo, partio immediatamente para Lon- 
, dres. , | E a a de a 
- > Segundo as informações nada houve hontem no 
bairo de Santo Antonio; porém alguns mancebog 
em numero de 200 a 300 se reunirão pelas 9 da noi- 
te no Boulevard gritando »Viva a Carta! viva a 
Liberdade !» continnário dalli para a praça de lá 
Bastille, pelas ruas de Santo .Antonta'etc. etc. Pos. 
ton-se huma prinde patrulha, e algnma tropa de li- 
nha na Bastille até ás 11 horas da nonte. Hontem pe- 
Ja tarde affixou-sc ham aviso na Aula de Medicina, 
dizendo qtie até nova ordem, nenhum alumno po- 
deria ser admittido, nos Amfitheatros ou Salas da 
Aula sem apresentar a qua, carta, por onde mostra 
que he Estudante, e nenhum será admittido coni 
vengalla ou péo na mão. 
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.— O Jornal de Lião de 6 de Março diz: » Vimos 
buma carta de Ancona, 'certificando que o Conde 
Augusto Capo d'Istria (filho do Ministro da Russia) 
tinha alli chegado poucos dias antes vindo de Corfú 
em huma embarcação pertencente á sua familia. As 
commnnicações entre a Morea, as Ilhas Jonicas, e 
a Italia são cada dia mais frequentes. Esta embar- 
cação que tem feito varias viagens ás Ilhas Jonicas, 
vai á Costa da Italia e volta outra vez, demorou-se 
em Áncona só 48 boras. A carta diz quedeve ir de. 
pois á Morea em lugar de ir a Corfú como de cos- 
tume. A razão destas viagens he hum Misterio., po- 
rém suppõem-se que a causa dos Gregos tem nisto 
muita parte. 


; VARIEDADES 


ou artigo de Politiva, etc» 
"Sobre a tolerancia. 


Ha quem receia ainda pronunciar esta palavra sa- 


grada,; mas ella. existe no coração de todos'ós ho- 
mens de bem; porque felizmente os espiritos canti- 
núão a esclarecer.se cada vez mais: a razão aper- 
feiçõa-se, e vem o tempo, em que as Nações seen- 
vergonharáô de ter prohibido o uzo desta pal.vra, 
como hoje: se envrrgonhão de ter desconhecido por 
muitos seculos o termo de = Beneficencia. He já hum 
grande argumento em favor da Tolerancia: que tndo, 
o que tem havido de grande sobre a terra entre os 
Monarcas, que a governárão, ou os sabios, que a 
instruírão , tem sido tolerante! E qnem são estes 
Homens perigosos, que ouzárão fazer da Tolerancia 
hum Crime de lesa Magestade Divina, e Humana? Foe 
Io Sacerdotes; que humilhados de ver, que se rom- 
ão as barreiras que elles tinhão eollocado diante 
do Entendimento humano, sacrificárão sobre o Al- 
tar da Religião Victimas , que elles realmente não 
sacrificavão senão ao seu orgulho. Forão Soberanos, 
que pensando expiar os attentados, que cotumeitião 
contra a Sociedade, seerigirão em vingadores de hum 
Deos, que elles não conhecião. Foi hum Constanti. 
no; o qual se fez Perseguidor, para expiar os seus 
parricidios. Foi hum Mory mad que experi- 
mentava os:u Alfange nus cabeças dos Infieis, afim 
de que o Deos de Mafoma lhe perdoasse o havrllo 
tantas vezes ensopade no sangue dos proprios Mu- 
culmanos ! | | 
A Lei probibe a hum Cidadão o dispôr dos hens 
de bum Estrangeiro; e havia de permittir-lhe o dis. 
pór do seu Pensamento? A sua alma he menos delle 
por ventura , do que a sua bolça; ossens vestidos ; g 
casa, que construio ; eo'Campo, que agricultou ? A 
muitos Seculos, que a razão devia ter persuadido aos 
Soberanos, que a intolerarmcia , que es Sacerdotes 
de bum culto lhe inspirão, ainda não produzio hu- 
ma só vez o menor b:m, se não aos mesmos Sacer 
dotes, que advogavão a causa da sua snpremazia, 
fingindo advogar à do seu Dcos: mas tem produzi- 
do milhares de males, que mesmo em resumo assus- 
tão a imaginação; e com tudo tem sempre falhado 
o fim principal, que servio de pretexto á Perseguij- 
ção. Extinguio-se por ventura o Christianismo , 
uando Nero, Domiciano, ou Galero o perseguião ? 
s algemas de Galilto fizerão alterar o Systema do 
Universo, é obrigárão a parar o nosso Planeta ? 
Que fez Luiz XIV em França com a sua revogação 
do Edicto de Nantes; Fernando de Hespanha, e El- 
Rei D. Manoel de Portugal, perseguindo os Judtos? 
Elles os obrigárão a expatriar-se; privirão-se de, 


milhares de Vassallos; accrescentárão com a indus 
tria delles a fortuna, e o poder do Estrangeiro; . 
àa Prussia, e a Inglaterra por onde elles se espalhá 
rão, não tardárão em vir bater a França com o 
Soldados, que ella expatrivu, e vêstilla com as Fa 


bricas, de que ella prescindio! Se a Perseguiçã 


fosse ‘de direito divino, este Globo não seria , s 
não hum vasto Theatro de Carnagem. O Musulma 
Bo da Seita de £l? devia assassinar o Musulman 
da Seita de Omar: este faria empalar o Judêo; | 
qual do seu lado pizaria em bum Gral os Reis idé 
latras da Africa: e todos juntos exterminarião a 
Chrstãos, para os punir de seus Libellos., das sua 
Cruzadas, e dos seus Autos da Fé! 

Quem quizesse apoiar em Authoridades a Toleran. 
cia, comporia huma “Encyclopedia de Nomes , enã 
os teria comprehendido todos ; mas a melhor , « 
maior de todas, he a tranquillidade reNgiosa das: 
Nações, que a tem adoptado. He a da Chaa, ope 
de dão tolerados todos os Caltos , excepto os Intole- 
runtes; e que pon conserva ha quasi cineoenta 
seculos àssuas Leis, os séns costames, eos seus usog 
A Zenobia de Petersbourg, colloeando sobre o seu 
Throno a Himanidade, e a Tolerancia, civiliso 


“miisos Russos em alguns annos, do que elles o ti. 


nhão sido em quatro secnlos de Fanatismo, em que 
não acreditavão em Dess, se não sobre a fé do seu 
Imperador, e do seu Patriarcha. Compare-se a Hol- 
lanln, Escrava dos Inquisidores de Hespanha , coa 
a Hollanda quebrando os seus ferros, e chamando 
ao sen seio todos os Cultos dos dois Mundos, coa 
tanto que venhão com as Artes, que aenriquecem,e 
com a Paz qne a torna feliz! A Inglaterra, no temps 
dossens Reis Theologos , e Porseguidores , não teve 
mãos, se hão para d:spedaçãr as snas proprias entran. 


- has; mas a Taglaterra convertida em asillo dos Pensado- 


Tes da Europa , formou hum dos melhores Governos; 
conquiston metade de hum continente , e foi o terror co 
outro. Gomparemos os vastos Desertas da Ameri- 
ca Hespankola , com esta. Carolina , de que Locke 
foi o Legislador, e com esta Pensilvania, qué teve 
a coragem de se fazer igual da sur Metropek! Em 
toda aparte, onde os Governos são tolerantes, as 
Artes se aperfeiçono ; as luzes se augmintão ; e os Ho- 
mens são felizes. Talvez mesnio seria bem facil aos 
Povos tolerantes a Conquista dos Povos fanaticos, 
'que os cercão, se Povos fanaticos merecessem a pe. 
na de ser conguistados. — Del. de Sal. 


O ——— fp = — ` 
NOTICIAS MARITIMAS. 
. : Navios a sahir Portugueses. k 
Para Goa, com escalla pela Bahia e Moçambiquea 
Não de viagem Magnanimo — Capitão de 
mar e guerra Joaquim José da Silva — a 15 
de Abri] pelo mais tardar. | 
Ilha de S. Miguel, Escuna S. Antonio Vigilancia- 
= José Antonio Ghavez a 9 de Abril. | 
Madeira — Hiate Bom Jezus — Francisco X.rier 
Contente—a 5 de Abril. i 
Cabo Verde — Berg. Dois amigos — Antonio de Sou- 
sa Machado — a 10 de Abril. 
Rio de Janeiro — Bom fim do Sul — Jeaquim Carlos 
da Silva— 15 de Abril. o 
Para o Fuyal — Escuga — Emilia — Domingos José 
i da Costa Sá —a 8 de Abril.. 
S. Miguel — Escuna — Conceição Flor do mar — 
| José Abreu- a 11 de Abril 
S. Mighel — Hyate — Esperança — Francisco Luiz 
na Oliveira—a 12 de Abril. -, 
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Je veux bien admettre chez moi une donce libertè : 


mais je ne puis sn tolérer l'abus, 


Aventures de la ‘fille dun Roi, 


i ARTIGOS D’ OFFICIO. - 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Y» Anda ElRei, pelo Presidente do Thesouro Publico ' Nacio- 
nal, participar ao Corregedor da Comarca de Viana, que 
sendo-lhe presente em representação do Thesoureiro Geral das Tro- 
pas, e Officio do Commissario encarregado da Pagadoria dessa Vil- 
la as dificuldades que se encontrão no recebimento da importan- 
cia das Ordens expedidas pelo Thesouro, tanto nas occasiões em 
«jue o mesmo Corregedor anda em Correição; como por ser ne- 
céssario efectuar o recebimento da mão dos diversos recebedores 
da Comarca, o que tudo torna muito morosas aquellas cobranças, 
que devem ser momentaneas: Ha por bem determinar que o refe- 


= Yido Corregedor fique na intelligencia de que similhantes paga- 


anentos não admiftem demora alguma, e que por isso nas épocas 
da sua sahida da Cabesa da Comarca deve haver Magistrado que O 
substitua, e que eutre sim devem estsr reunidos no Cofre geral 
ais Comarca os fundos disponiveis constantes das T'abellas, pelas 
quaes se cttectuãa es saques no Thesouro , estranhando-se-lhe mui- 
to hum similhante acontecimento. Melitão José Clemente Vaz 

a fez em Lisboa aos 28 de Março de 1822. = Victorino da Silva 
Moses a fez escrever. = José Ignacio du Costa. ,,. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 

» Manda EJRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guerra, remetter ao Contador Fiscal da Thesouraria Geral -das 
“Tropas, a copia inclusa do Aviso das Cortes Geraes, e Extraordi- 
Aurias da Naziv Portugueza em data de 12 do corrente mez, a res- 
peito dos, vencimentos dos Empregados das extinctas Caudellarias ; 
a fim de que o mesmo: Contador Fiscal lhe dê a devida execução 
ma párte que lhe toca Palacio de Queluz em 23 de Março de 
1822. = Cundido José Xavier. ,, 

` . “Ordem a que se refere a sobredita. 

ö A e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Geres; 
e Extraordinarias da Nação Portugueza, sendo-lhes presente a re- 
lação dos Empregados das extinctas Caudellarias, transmittida pe- 
Ja Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, em data de 13 
de Abril de 1821, em virtude da ordem de 12 de Março do mes 
zno anno, donde consta que erão sómente quatro os Empregados, 
«que vencião ordenado por aquella Repartição ; a saber: o Procu- 
yador Fiscal, hum Oficial da Secretaria, outro Official de Regis 
to, e hum Escrivão das Appellações; Attendendo a que o primei 
ro temo ordenado, não tó de Desembargador do Paço, mas de 
«ftvetsos outros Empregos, ab mesmo passo que os tres ultimos Of- 
fictass, côntando longo témpo de Serviço, não tem outros ordena: 
dor! Resbivem, que oreferido: Ex-Procumdor Fiscal nada figue 
wencêhdo: a.titulo dë haver servido o mencionado Emprego, e 
<«jue os tres. itor Officiaes, cujos vencimentos sommão a totalidade 

le outocentos mil réis, continue” a perceber por inteiro os mes- 
anos Ordenados , e pelar mesmàs folhas, ficando fecommendado 20 
Gov erao , para ba primeira occasião os preferir nO provimento da- 
«quelles Empregos, para que se acharem habilitados, cestando in- 
teiramente os sobreditos vencimentos, logo que por outra reparti- 
cão tiverem iguaes, ou maisres ordenados O que V. Exc. leva 
rá 30 conhecimento de Sua Magestade, Deos guarde a V. Exc.. 
YPaço das Cartes em 12 de Março de 1822. = João Baptista Fel- 
gutiras. = Senhor Candido Jost Xaxicr. 
— $ = 
Contlhe a Retaião dos prezos sentenceailos na Casa da Sunplicáç =o 
- MO meg de: Prodriiro de 1822, extrabida das Listás remkttidas 
„A Secreturia de Estado dòs Nagocios de J ustiça. 
.- Correição do Crime dê Cote. 4 
Francisco de Amis Gravano, de Carnachids, prezo em 9 de Ji 
neiro de 1822 por furto : absolvido. 


Maria Catharina, de Redondo, preza em 4 de Agosto de 182r 
por homicidio : abrolvida. 

tao Fragoso , de Evora, prezo. em 20 de Fevereiro de 1821 
pelo mesmo crime: condemnado em 10 annos para Benguella. 

Salvador Mendes Marques, de Hespanha, prezo em 23 dé Janeiro 
de 1822 por assuada: absolvido. | 

João Pedro, de Alemquer, prezo em 29 do dito mez por ET 
á ronda: absolvido. . . 

Vicente Luiz da Silva, de Olivença, prezo eh y do dito mez 

; por uzo de armas defezas: absolvido, 

Antoniq Manoel, de Estremoz: o mesmo. 

Manoel Joaquim, de Celorito, prezo em 28 de Dezembro de 1921 
por yadio ; absolvido. . 


- José Antonio, de Villa Real, prezo em 7 de Novembro de 1821 


por furto: absolvido. . 
Josquim do Bom Successo, do Torrão, e e Guies Pedro Br 
ptista, de Faro ,. prezos em 26 de Outubro de 1821 por 
. furtos: cendemnados em $ annos para Cabo Verde. 
Mathias José de Araujo, do Minho, prezo em 9 de Janeiro de 
1922, achada de faça: absólvido. , 
X rancisco Alves Leitão, do Terme de Lisbos, preio em 26 de 
Março de 1821, por homicidie: absolvido — -- 
José Raposo, de Beja , prezo em 20 de Nevembro de 162% por 
furto, condemnado em q annos para Castro Marim. - e 
Antonio José, do Bispado de Coimbra, prezo em 4 de Marĝo de 
1321. por uso de armas e tentar contra à vida de seu amos 
condemrmado em zro annos pára Benguella. 
José Francisco, do Bispado de Coimbra, prezo em. 28 de Agonto 
de 1827: 2 annos para Angola por commutação. . 
Antonio da Silva, do Bispado de Aveiro, prezo em.7 de Abril 
de 1820 porsalteador r 20 ânnos para Angola por commutação. 
Manoel Caetano, de Soure, prezo em 26 de Outubro de 1821 
| por furtos $ annos para Angela por commutação. 
Antonio Marques, de Alcobaça , preza no mesmo dia por vidio: 
5 annos para Angola por cominutação. ; 
João Antonio, de Galliza, prezo em 22 de Março de 184 por 
furto: 3 annos para Angola por commutação. 
João Pereira, do Crato, prezo em 19 de Maio.de 1813 por fal- 
teador: 10 annos para Angola em commutação de 5. de .galés. 
João Lopes, de Ega prezo em 17 de Outubro de 1821 por 
furto : $ annos. par pagola por sã | 
Caetano Dias, de C cido O mesmo. .. 
Narcizo de Mello, do Arsfbispado de Braga, prezo ein 27 de No- 
vembro de 1324. gor achada dé popa 5 annos pya ar 
- Verde por comniatação. > `. ', 
Maria Machado, de "Hespanha, prezo em 25 de Setembro de ` 
1820 por salteador : 10 annos para Cabo Verde por commi- 
. tação. . 
José Bento, de Galliza, prezo em 28 de Dezembro de 1821 por 
furto: 2 annos para Amgola por commutação- 
Antonio Joaquim, de Arganil, prezo em 7 de Dezembro de 1621 
por achada de armas prohibidas: condemnado em s annos pa- 
ra Cabo Verde. a À 
Antonio da Silvas, de Setubal, prezo em 17 de Janeiro de 1022 
por furto: eondemnado em 2 annos para Castro Marim. 
Luiz Marques, de Mertola, prezo em 24 de Dezembro de 1821 
z pOr furto: condemnado qm 2 annos para. Castro Marim. 
Manoel Pedro, e José Pedro, de Montemor o- Velho, prezos em 
24 de Dezembro de 1821 por desobediencia á Justiça: abrol-. 
vidos. 
Antonio. Antunes, de Segura; e Franeisco Folgado, de Hespanha, 
prezos no referido ": «or furto: absc™> ihs 
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Manoel Rodrigues, de Tavira, prezo em 26 de Janeiro de 1622; 

l achada de navalha: absolvido. 

“Antonio Francisco, de Alcochete, prezo em 6 de Setembro de 
1821, morte: condemnado por toda a vida para Angola. 

José Miguel Loureiro, de Odemira, prezo em 14 de Março de 1821, 
-morte :* condenado pór toda a vida para Bepguella. 

Manoél Anfonio, do Bispado de Coimbra, prezo em 17 de Abril 

> de 182r, por Salteador: 5 annos para Cabo Verde por com- 
mutação. 

Antonio Silverio, de Caparica, prezo no mesmo dia por salteador , 
condemnado em 10 annos para Algola. 

João Evangelista, de Villa Real, prezo em 24 de Outubro de 
1621, morte, ferimentos, resistencia, e achada de armas : 
condemnado por toda a vida para Maçambique com pena de 
morte se voltar. Dg 

Joaquim Gonçalves da Rosa, de Odemira, prezo em 20 de Agos- 
to de 1821, por furtos: 4 annos para Angola por canmu- 
tação, O RA 

Manoel Pedro, de Caparica, prezo em 17 de Abril de 1821, sal- 
teador: $ annos para Cabo Verde por commutação. 

Bernardo Garraz , de Mourão , prezo em 21 de Novembro de 1821, 
achada de faca, e indicios de querer matar: $ annos para An- 

i gola por commutação. á 

“Antonio de Abreu, de Coimbra, prezo em 24 de Outubro dé 
1821, roubo: 10 annos pára Argola por contmutigão. 

José da Veiga, de. Almosterrão, prezo em 29 do dito mez: sum- 
mario de vida, e costumes: 2 annos para Cabo Verde por 
commutação.: 

José Joaquim, natural da Sobreira Formosa, prozo em 29 de Ou- 

4  tubro de 1621, ronbo: 4 annos para Angola por commutaçãos 

Manoel Paulo, natural de Cradidos, prezo em 7 de Junho de 
1821, roubo: s annos para Angola por commutação.: 

Joaquim José da Silva, do Porto, prezo em 21 de. Fevereiro de 
1821, furto, e achada de gazua, e chave: 4 annos para An- 
gola per cornmutação. 

Fructuoso Capaz, de Minde, prezo em 21 de Julho de 1621, 
summario de vida e costumes: 4 annos para Angola por com- 

— mutação, « Po 

Antonio Ferro, de Cuba, prezo’ em 30 de Maio de 1813, lá- 

-', «Grão, salteador; fugá e arrombamento de cadéa , summario de 
vida e costumer: toda a vida para Cabo Verde-por commu- 

 tação-de toda a vida para as galés. E o a y 

Patricio Lypns , de. Irlanda, prezo eni 26 de Janeiro de. 1922, rê- 
sistencia e ferimento: sentenceado a 6 mezes de prizio. 

Antonio Maria, de Coimbra, prezo em ;0 de Maio de 1921: cone 
demnado em 2.annos para Castro Marim pelo crime de furto, 

Domimgos Antonio, ou Francisto Antonio, de Galliza: b mesmo: 

José Alexandre Batalha, prezo em 26 de Março de 1821, morte: 
coridemnado em 5 annos para Angola. 

= Moeda Falsa 

José Francisco de Figueiredo, do Porto, preze em 28 de Maio de 
1818 : sentenceado toda a vida para galés em Angola, è 
loodjos> para a Relação a 

Francisco Soares Antunes de Carvalho, de Braga, prezo em 16 
de Março de 1820: sentenceztio perpetuamente para Moçam- 
bique , e canfisco. de bens. . 

Pascoal Monte Bello, de Malta, prezo em.24 do dito mez: solto. 

Nicolão Castanho, de Malta, prezo em 21 do dito mez: solto. 

José Teixeira, de Lamego, prezo em 14 do dito mez: solto. 

, Engracio Farruja, de Malta , prezo em 21 do dito mez:: degredo pere 

petuo para Angola, c confisco. 

José Leite, de Braga, prezo em 20 do dito mez» solto. 

Francisco José Carrança, da Figueira: o mestno. 


Bernardo Maglia, de Malta, prezo em 16 do dito mez: degtedo 


prepetuo pira Cacheu, e confisco de bens. 
Antonio José da Costa, da Serva , prezo em 19 do dito mei vr solto: 
Leonardo Farruja, de Malta, prezo em 16 do dito mez : degrada- 
da por tO aúnos pára Pedras Negras, e confisco. 
Antonio Farruja, de Malta, prezo em 10 de Maio de 1621: solto. 
Páscoal Farruja, de Malta, prezo em 15 do mesmo mez: Solto. 
António Monte Bello, de Malta, prezo em 14 de Março de 1821 
degradado por 1o annos para Cabo Verde, e confisco de bens. 
Pedro Joaquim Lopes da Silva, prezo em 10 de Abril do dito 
anno: solto. 
E Ouvidoria do Crime 1.º Vara. , | 
Domingos Fernandes, do Redondo, prezo em 12 de Junho de 
1821, roubo: absolvido 


Antonio José, de Elvas, prezo em 9 de Agosto de 1821, bofe- 


tada : absolvido. 


Francisco José , de Elvas, prezo em 7 de Janeiro de 1842, dé 
rendeiro por fazer avenças com as partes: absolvido. 

Antonio Martinho Corrêa, de Torres Novas, ferimento de nonte: 
absolvido. 

Manoel Dias, dé Elvas, pelo mesmo crime: absolvide. 


“Joaquim Martins de Oliveira, -da Castanheiss, uso de gemas pro 


hibidas: absolvido. 


"Mathias Ferreira, de Santarem, ferimentos em Juiz Ventaneiro: 


condemnado em 30005060 réis para o Author, cem s0000 
réis para as despezas da Relação e Captivos, e 4 annos par 
Castro Marim. | 

João Antonio Faria, de Alvito, bofetadá, e ferimento de noute: 
absolvido por falta de prova. 
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CORTES. — Seisão 336.* — 36 de Março. 
( Presidencia do S. Camello Fortes.) 

- Aberta a Sesção, leo o Sr. Soares Asevedo a acta 
da antecedente que foi approvada: passou o Sr. 
Felgueiras a dar conta do expediente, mencionando 
os seguintes oficios: 1.º Do Ministro dos Negocios 
do Reino, com huma Consulta da Junta d'Adminis. 
tração das Vinhas do Alto Douro, em que E ia 
E he o melher methodo da cobrança dos direitos 

s Vinhos, e Aguas ardentes; passou ás Commis- 


'sõet de Agricnltura, e Commercio: 2.º Acompanh n. 
do huma Consulta do Senado da Camara desta Ci. 


dade, sobre huma representação dos Arraes das Fa- 


luas de certos Portos do Téjo; mandou-se á Com- 


missão das Pescarias: 3.º Do Ministro das Justiças, 
em que participa que tendo chegado a devassa ti- 
rada no. Rio de Janeiro, ácerca do Conde dos Ar. 
cos se,enviára em 16 do corrente ao Chanceller da 
-Casa da Supplicação, para seguir os termos da Lei. 
O Ministro participa ao mesmo tempo, que tamb-m 
viera. a resposta sobre a arguição feita 20 mesmo 
Conde, sobre o arrombamento dos Caiavehs que 
continhão a correspondencia, é se deduz della que 
não houve tal arrombamento: fitárão as Cortes in- 
teiradas, assim como do 4.º em que o Ministro da 
Marinha informa q Soberano Congresso , que no 
1º de Abril proximo sahirá para o Rio deJaneiro , 
o Corrrio Maritimo D. Sebastião, e pertende saber 
se o Congresso tem alguma cousa a mandar pelo so- 
bredito Correio, ou ag deve esperar algum tempo: 
5.º Dò Ministro dos Negocios da Reino, expondo 
‘que tendo o Governo interino das Ilhas de S. Miguel. 
e Santa Maria suspendido a cobrança das Decima: 
das propriedades, é como segundo ham officio də 
Junta da Fazenda, se expõe que parece ser da at- 
tribuição do corpo Legislativo, o ordenar de nove 
se se devé fazer esta cobrança; por Issó se remette 
ao Congresso para deliberar o que lhe parecer d 

instiça; mandou-se á Commissão de Fazenda : 6. 
Do Ministro da Guerra, enviando seis mappas ds 
força do Exercito no primeiro dọ corrente; passos 
á Commissão Militar: 7.º Com 4 mappas das fors 
dos Corpos nos Estados da Índia, Mogamôis, 
Ilhas do Principe, S. Thomé, e ne. Exercito ágot- 
dens do Barão de Laguna; passou é mesma Cos- 
missão. E i 

A Commissão creada em Villa nova de Portimão. 
para a reforma, e melhoramento do Commercio. 
envion ao Soberano Congresso O resultado dos seu 
trabalhos; passou á competente Commissão. 

- Foi remettida ao Governo huma representação di 
varios Negociantes de Vianna, áçerca de noticia 
que tem, de que existem varios Corsarios insargen 
tes nas Costas deste Reino. 

' A’ Commissão das Pescarias, se mandou huma me 
moria, sobre os males, e prejuizos que sófre a Vil 
de Setubal, pela falta de providencias, e reform 
da Casa do Espirito Santo naquella Villa. 
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: - O Sr: Fernandes Thomaz pedio qne visto - que a 
resposta do Ministro da Justiça sobre o caso de não 
terem vindo os Livres da: Correspondencia das Se- 
-cretarias. de Estado no Rio de Janeiro, não aclara- 
va de fórma alguma o que o Soberano. Congresso 
lhe tinha proposto, ec, lhe mande perguatar quem 
foi a causa de elles não terem vindo para Lisboa. : 
O Sr. Brito disse, que isto era materia de huma 
indicação, e que nella se devião especificar quaes 
erão os Livros, ou papeis que o Conde dos Arcos 
-tinha deixado no Rio de Janeiro, que tudo è mais 
era estar a incommodar este Cidadão, que já bas- 
tante tinha sofrido por hnma injusta prizão, ea quem 
“o Congresso tem por muitas vezes mostrado desejo 
de punir. 
O Sr. Fernandes Thomaz replicon, que não era 
vontade de punir o Condes dos Arcos , pois que bem 
se sabia, que era hum innocente, e de mais a mais 


" Benemerito da Patria no Rio de Janeiro; mas era 


-querer que de huma vez se sonbesse, quem teve a 
culpa: de não virem as correspondeneias para Por- 
tugal. ' 
Tendo o Sr. Presidente pesto á votação , se se de- 
“via ou não mandar pedir a informação que reque- 
ria o Sr. Fernandes Thomez, se tesolveo que sim. 
O Sr. Ferreira Cabral apresentou sobre a meza a 
seguinte lado da , qne ao. Soberano Congresso di- 
rige o Marechal de Campo Manoel de Souza Ramos: 
Senhor: «O Marechal de Campos Manoel de Souza 


-Ramos , desejando como bom Cidadão concorrer 


para o allivio da Divida publica, com o que as 
suas pequenas forças lhe permittem, desiste de huma 
tença de doze mil réis, que leva pela folha do Pa- 
ço da Madeira, de que ee lhe está devendo vinte e 
tres annos , desde 1799 até 1821 inclusivê, cuja im. 
portancia descontada a Decima he de 248% 400 réis; 
como tambem desiste de todos os mais vencimentos 
que pela mesma Folha lhe pertencer para o.faturo , 
durante a sua vida. o 

Igualmente entrega sete recibos de soldos e gra, 
tificações qne sendo notados na Thesonraria Geral 
das Tropas da Corte, e Provincia da Extremadura, 
como nelles se mostra, lhe'ficárão por pagar, por 
andar pela Beira Baixa, encarregado da direcção 
das Pontes Militares, e outras Commissões quando 
ee abrio o pagamento para estas dividas, e se fes 
chou quando, tendo a notieia de tal pagamento, 
remettia para a dita Thesonraria os seus recibos, 
os quaes importão em 393:760 rs., que junto aos 
248% 000 re. das Tenças vencidas faz a somma de 
642:160 rs. de que desiste. 

Offerece mais a este Soberano Congresso, huma 
Memoria que fez sobre a pratica da medição dos 
predios, que se pertendem tombar, para que achan- 
do-lhe algum merecimento dispôr della como bem 
lhe parecer = Manoel de Sousa Ramos. 

Esta exposição foi recebida com agrado , e re- 


“mettida ae Governo para realisar o donativo. 


Feita a chamada disse o Sr. Freire que se acha. 
vão presentes 111 Srs. Deputados , e que falta. 
vão 28. | 

Ordem do Dia. 
- Foraes. 
Principiou a discussão pelo Artigo 8 do dito pro. 


jecto. » As pensões certas que estiverem já contra. 
tadas entre os Lavradores particulares, ou os diga 


trictos, e-os Senhorios, em lugar das rações, ué 


quaes snbstituirão , ficão sujeitas á mesma reducção 


do Artigo 1.°, excepto se as partes convierem entre 
si na conservação da quota já existente. 

O Sr. Soares Franco mostrou que o neta tinha 
duas partes, a primeira se achava já vencida: no ar. 
tigo addicional que setinha approvado ;jem quante 


'é segnnda parte não tinha duvida em que se fizesse 
«mais clara; e para isso offerecia huma emenda que 
substitaia. esta parte; .Jevar-se-ha em conta qualquer 
seducção on diminuição, quo es Senhorios tiverem 
feito a favor dos Lavradores. 

O Sr. Peixoto féz algamas reflexões sobre a diffi- 
nidade que se encontraria na: pratica de hima tal 
emenda, ao mesmo tempo que iria prejudicar os 
Lavradores, e expondo sobre este objecto algumas 
:tasões , coneluio contra a emenda. 

Sr. Serpa Machado foi de opinião: que o ar. 
tigo tal qual se achava no projecto estava muito 
bem enunciado, e por isso votava em que elle fosse 
apprann sem emenda alguma. ea 
- 'O Sr. Corrêa de Seabra observou que as razões e 
quotas de que fallava o artigo , sendo incertos na 
eua origem, forão depois reduzidas a qtiantidade 
“erta, e que esta reducção tinha sido feita com'mui: 
to beneficio dos Povos, de maneira que em algans 
tinha sido de metade, e em muites sabia Que tinha 
sido de 20, e que por tanto não se devilio reduzir 
as pensões actnacs, mas as quotas originaes. 

O Sr. Bastos explicon o que são essas reducções, 
que nadita Provincia tem o nome de amoiados, tale 
vez por consistirem em se reduzirem a certa quan- 
tidade de moios ou de medidas, as quotas incertas 
das rações, foros miudos, incommodos,.e até em 
algumas partes os direitos eventnaes dos Jaudemios. 
Disse que nestas reducções utilisárão muito os Se- 
Bhorios, porque por ellas es caseiros se obrigarão, 
hum por todos e todos por ham, a pagar-lhes bum 
tanto annual é certo: e não se utilisarão menos os 
easeirós, por selivtarem assim de repetidos vexames 
e demandas dus Senhorios, seus rendeiros e procu- 
radores: mas qne nas mesmas se não tratou, nem 
teve em vista diminuir, ou augmentar os foros , as 
rações, ou outros quaesquer direitos; e consequen- 
temente que dahi nenhum obstaculo podia vir con- 
tra a indicação dor. Soares Franco, que não coms 
prehendia a referida especie, 

O Sr. Gyrão mostron que o que dizião os Illastres 

Preopinantes, viria a ser muito perjudicial aos Po- 
vos, e por isso era de parecer que o artigo voltasse 
de tovo á Commissão, para o redigir a fim de ser 
discutido. 
--O 8r. Miranda mostrou que a doutrina da emen- 
da, iria ser o patrimonio dos Letrados , e Juizes, pois 
que seria a origem de muitas demandas, que a sua 
opiniloera que se dissesse simplesmente, que todas 
as pensões certas ficavão reduzidas à metade. 

Achando-se o artigo sufficientemente discutido , 
foi approvado na fórma seguinte. As pensões certas 
que estiverem já contratadas entre os Lavradores 
particulares, eu os districtos, e os Senhorios em 
lugar de rações as quaes substituirão ; ficão sujeitas 
á reducção de metade excepto se as partes convie- 
em entre si, na conserração da quota já existente. 

- Não se tratou do Artigo 9.º que versa sobre Lan. 
demios, por .ss achar adiado, e logo ee passou ao 
Artigo 10. 
- n Fica abollido o uso introduzido em muitos dis- 
trictos de se cobrareti os feros por cabeceis, no~ 
meados arbitrariamente pelos Juizes. Em seu lugar 
o Recebedor dos Foros, nomeará em cada Fregue- 
zia hum ou mais Commissarios, para 08 cobrarem, 
e conduzirem aos respectivos celleiros, pela Com- 
missão de 5 por 100 paga pelos mesmos foreiros, 
ficando com tudo livre a estes ultimos, poderem łe- 
var ao ceélleiro o que deverem sem pagarem Com- 
miesão Re 
- O Sr. Soares Azevedo disse que não se oppunh 
em geral á doutrina do artigo, porém que havião 
alguns Lavradores que estavão na posse de se lhe 
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$rem buscar os boros, e que por esta fórma se lhe 


hia impór hum onus qué não tinhão, tal se vê no 


' Concelho de Penella e outros, que por tanto fazen- 


do-se a excepção dos que estão neste uso, approva- 
va a doutrina em geral. 

O Sr. Rodrigues de Macedo foi de opinião que 
se devia apoiar a declaração do Illnstre Preopi- 
nante. º 

O Sr. Ferreira Borges mostron que a pratica ge- 
ral era que os credores fossem receber as dividas-a 
casa dos devedores, e por isso era de voto, que de 
huma vez se abolissem os lugares de Cabeceis, os 
Senhorios mandarão como quizerem receber os sene 
foros. | a. | 

Esta doutrina foi apoiada por muitos des Srs, De.' 
putades. ` 7 

O Sr: Corrêa de Seabra disse, que era notavel o 


arbitrio que propõe este artigo, em logar do uso 


(que havia em algumas partes dos Juizes nomearem 
Cabeceis) que abole, obrigando os Foreiros a hu» 
ma contribuição mais de 5 por 100. Na Provincia 
da Beira, e Minho havia a este respeito huma pra- 
tica excellente, e que se devia fazer geral, e con- 
siste, em servirem «os Foreiros de Cabeceis por tur- 
no, on giro.. | 

O Sr. Brito mostrou que se não devião abolir os 
Cabeceis, por ser ceste hum onus imposto pelos Se. 
nhorios, em virtude dos diversos contractos, e que 
seria agora muito injusto que se fosse contra huma 


“disposição, e regalia -a que tem direito os Sénhos 
Fios. | 


O Sr. Fernandes Thomis disse, que os Cabeceis 
não tinhão tido origem nos contratos dos Senho- 
rios, @ que esta obrigação se não tinha cogitado, 


“quando aquelles contractos se tinhão feito, mostrou 


que o mesmo era ser Cabecel, do -que escravo do 
Senhorio, e que não havia Lei alguma Patria que 
tal obrigação impozesse: que este abuso tinha sido 
resultado das injustiças dos tombos, e-Jadroeiras que 
nelles so fazião, que por essa occasião he que os 
Senhorios fizerão com que os degraçados se sujei- 
tassem a este onune; expoz que não era a sua opi- 
nião que os Senhorios fossem obrigados a ir buscar 
os foros, pois que tacitamente quando tinha contra- 
tado com o Foreiro, era para este os levar a sen 
celleiro; que não se fazia naga pois, em se or-. 
denar que o Foreiro levasse os foros a casa do Se: 
nhorio, e não o fazendo em tempo competente. es- 
te o obrigasse por justiça; e que este era oseu vos 
to. 

Fallando mais alguns Srs. sobre o objecto do ar. 
tigo, foi este posto á votação, e se apprevou na 
fórma seguinte. Fica abolido o uso introduzido em 
muitos districtos, de se cobrarem os faros por ca- 
beceis. 

Art. 11. No caso do Commissario da cobrança 


ser omisso em pedir aos foreiros o que devem ,' 


não serão estes obrigados a pagar os generos a dinhei- 
ro: se porém elles foreny os culpados na omissão se- 


“vão obrigados a pagar a dinheiro, pelo valor mes 


dio dos generos, calculando desde o dia do venci- 
mento do foro até o dia do seu pagamento. 

O Sr. Bettencourt foi de opinião que se supprimis» 
se este artigo, não só porque os Commissarios que 
devião substituir os Cabeceis, tinhão sido rejeita- 
dos; mas porque a fórma da cobrança estava pro- 
videnciada pela Lei, que mandava que quando se 
pão pagassem os foros no tempo competente , se pa- 

assem pelo preço que estava feito na Camara ; 
Abrem-se os Celleiros , se não pagão faz-se a co- 
brança por elle, e que por isso votava pela supres- 
são do. artigo. - 

O Sr. Corrêa de Seabra disse, que; concordava 


com a primeira parte do artigo, ficando o Commis- 
sario , ou Cabecel responsavel. Na segunda: parte 
não concordava, e era de parecer que fosse suppri- 
mida, por ser contraria a toda a legislação existen- 
te, que respeita a propriedade. a o artigo se 
achava em contradicção com os Decretos das Cortes, 
que tinhão abolido as taixas, sendo muito para no- 
tar que declarando-se nas Bases, a propriedade di- 
reito sagrado , e inviolavel, essa propriedade no ar- 
tigo de que se tratava, se respeitava tão ponco, que 
se determinava o preço porque o Proprietario de. 
yia vender os seus generos. f | 

Tendo mais alguns Srs. fallado sobre este objecto, 
foi o artigo approvado com a declaração, de que o 
e do pagamento dos foros he o marcado pela 

ei. ` l 

Foi supprimido o Art.º 12. Que dizia: » Para se 
poderem apurar os valores dos generos, em todas as 
Camaras do Reino», (excepto Lisboa onde ha Terrei- 
ro Publico) ficão daqui em diante obrigados a fa- 
zer mensalmente Ra ultima Sessão de cada mez a 
tarifa dos preços que os fructos do Paiz tiverão nes- 
se mesmo mez, regulando-se pelos preçes dos mer- 
cados onde os honver, on pelo arbitrio da plurali- 
dade dos homens bons, que assistirem á Sessão ; en- 
tendendo-se por taes, todos os que vivem de suas 
Fazendas, e que estas, e todas as mais Sessões dai 
Camaras, serão sempre publicas. 

O Art.º 13 ficou adiado para depois do artigo 
14, o qual depois de lido não pôde entrar em di» 
cussão, por estar chegada a hora de se fechar i 
Sessão. 

Declarou o Sr, Presidente para a ordem do Di: 
de Segunda feira, varios artigos adiados da Cons- 
tituição, e para a hora da prorogação, o proj-cto 
sobre as Relações commerciaes do Brasil, elevantou 
a Sessão á huma hora. | 

N. B. No Diario N.º 73, pag. 510, 1.º colnmna 
se acha o seguinte nome = Manoêl Freire de Fa- 
ria= a respeito de quem foi approvado hum pare- 
cer da Commissão de Justiça Civil do theor seguin- 
te: . Manoel Freire de Faria como testamenteiro da- 
tivo de D. Maria Thereza Rita de Proença Ferreira 
Souto, pede se declare se podem ainda ter lugar as 
disposições que fez ha 15 annos .a dita. testado- 
ra instituindo em vinculo, ou em lugar delle dua 
capellas em favor do ensino da mocidade com dote: 
annuaes para orfãos: como porém não está suspen- 
sa a faculdade de vincular segundo as leis não se 
faz precisa a pedida declaração; e he o Desembar- 
go de Paço a quem pertence examinar se a testado- 
ra tinha as qualidades que a lei exige para tacsir- 
stituições. Approvado. 


ce reto di cem E 
NOTICIAS NACIONAES. 
LISBOA 30 de Março. | 
Ha quem diga que a Galera tomada pela F'rag:- 
ta Perola, será tomada da mesma maneira que ofoi 
a Escuna Ninfa, pela Fragata Principe D. Pedro: 
Bem que os beneficios que a Marinha deve ao Con- 
celho do Almirantado, desde a sua creação, não 
sejão incalculaveis, com tudo esperamos, que, gra- 
ças ao Systema, aquelle tribunal procederá nesta 
circnnstancia, de maneira a não desanimar ainda 
mais, a nossá, já bem pouco ditosa, Corporação 
de marinha =e que terá presente o principio, de 
que = o elogio e a recompensa -são a cultura da 
virtude e do patriotismo. 
— 4 — | 
Excitando agora a publica curiosidade tudo, a 
que diz respeito ao Brasil, e tudo o que se pensa 
sobre tão importante assumpto, sabemos, que em 
casa de Orcel na rua dos Martyres se vende hum 


| 


| 


| 
i 


( 535 
Folheto, escripto neste sentido, intitulado — o Por- 
tugal, e o Brasil, ou Observações Políticas sobre 
os ultimos acontecimentos do Brhsil=-; do qual o 
Pnblieb julgará, seguido o seu' merecimento. 


n ij me . i 
Po odiu ; — Sr. Redoctor. 
| Como o seu Diario se tem accreditado myitó no 
Publico, porque as Notas que alli te lêem são fei- 
tas com toda a modestia , sem nellas se encontrar 
descompostera , palavras picantes e instiltadoras, 
dnciçnas do Escriptor publico; porque os Artigos 
de Variedades são alli manejados só com o fim de 
instruir o Povo, que mais necessita de huma boa 
lição, do que aprender a descompor, irritar, e a 
precipitarse na desordem e prevaricação; e porque 
finalmente o een Diario não he, nem será, como 
alguns tem sido, rasgados, queimados , e consumidos 
em mechas, por isso lhe rôgo qneita nelle jaserir es- 
te esclarecimento ao Pablico, para destruir e dissi- 
par a intriga que alguns miseraveis espalhão ; di- 
zendo; que a Nação nada poupa com a cxtineção 
da Patriarchal , e quë extincta ella, não pagarão 
aos seus Empregâádos o qtie se lhes arbitrar para sua 
sustentação. N E sd | | 
Que a Nação liera mnito dinheiro com a éxtinc. 
ção da Patriarchal, na fórma que a Commissão Ec. 
clesiastica de refórma appres:nta, he hnma verda- 
de por si mesma demonstrada : à primvira vista lo- 
go appareco a quantia de cento e tantos mil cruza- 
dos que a Nação lucra, que bhè o que a Igreja gas- 
ta no seu costeamento; agora dirão: mas a Sé que 
se ha de erigir tambem ha deter despezr de costea- 
mento, e ha dedár-se a ElRei vinte e quatro contos 
de réis para a sua Capélia, é nada se lucra, Em 
uanto å Sé respondo , que élla tfão gastará mais 
do que agora, como Basilica, gasta; e ainda que 
seja niaior a despeza, pequena diferença s-rå; em 
quanto á Capella Real pergunto, em que ha de El. 
Rei gastar vinte e quatro contos de réis? He sem dn- 
vida que quasi toda essa quantia, hã de gastalla 
nos ordenados dos Ministros da mesma Capella; e 
escathendo EtRei para ella, os melhores Ministros 
da: Patriarchal , não fica aliviada a folha desta, . é 
por consegnencia a Nação não Incra pouco mais, 
ou menos a mesma quantia? ` i ar 
|: Lncra mais a Nação os ordenados , que muitos 
Empregados da Patriarchal tem na mèsma Tgreja, 
além do Bsneficio, ow ceu principal Emprego; pois 
a Nação conservando.lhes para sua sustentação a 
Congrua do Beneficio, não lhe ha de tambem, con- 
gervar a db Altereiros, Secretarios dé Collégios , 
Cabeças dé Orders, Congregações, e outros mui», 
tos Empfégos, que dizem alli haver, e qùe melhor 
o dfr a fotha drlgreja. — ' MR e 
Lucra-máis à Nação a'qhåntid eRcedente á dä bua 
decètite sistentação; pois se hum Bispo.,.cuja cara- 
cterhe o mais klev: do, quando se demjtte do sep Big- 
pado , Jitrita-se, e contenta se com quatro mil-cru- 
zados annhaes para a sua sustentação; porque não 
se contentará hum Principal. sem-exercicio, com a- 
mesma quantia,; 0. Monsenhor ,. cam oitocentos mil 
réis; o Conego, com setecentos; .os Beneficiados de 
setecentos mil réis, com quinhento:;.os-de qninhen- 
tos, com, qtatrocentos mil réis? Parece-mt ue Au 
sim se preenchem os dois fins, quatentão-sé os Minis- 
tros, e:luera a Nação. P o sy e 
Póde finalmente.a Nação lucrar em pouco annos, 
qnasi toda a quantia destas pemsões fazendo destes’ 
Ministros (os qne forem dignos) os Bispos para os 
Bispados,' as nidades para ag Cathedracs , pois, 
estas 'pela necessidade (como diz a Lei) se hão de, 
provér; outros, podem ser Parocos , Thesoureiros: 
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etc.; e sendo assim distribuidos, são mais uteis á Res 
ligião, á Nação, e ao Thesouro; pois a. Igreja fo 
instituida para a verdadeira felicidade dos fieis, e 
não para o commodo, e Ínterésse dos seus Minis- 
tros. O | E da caio E. 
Incra a Nação à Prata da Patriarchal para dele 
Ja se fazer moeda, de que tanto precizamos, pois à 
Capella Real tem tudo proprio escparado, porque 
existia independente da Patriarchal, antes da sua 
união; a Sé tem com qħe se possa servir, como até 
ora o tem feito; e quando não, vá como as du. 
tras Cathedraes, refazendo-se ponco e póuco, pelos 
ecus Reridiméntos, do que precisar: todos sabem à 
necessidade, e precisão da Nação; a miseria em 
que vivem todos de Rd Civis; e que para 
esta e outras precisões, seria licito derreter toda a pra- 
ta da Igreja; pois o niesmo Deos nos diz que antes 
quer à miserícordia, do que o tacrificio ;  poré 
aqui não: he misericordia, he dever, he pagar o 
trabalho áquelles, que com elle se sustentão; e por 
isso a Nação be responsavel por estas miserias, sé 
as não procurar remediar;, é como ha de ella clas 
mar pela responsabilidade dos Empregados nos des 
veres des seis Ofíicios, se elles não tem que comer 
e que vestir, porque se lhes hão paga? Ah! isto 
he dé mnita importancia; isto tem consequencias fus 
hestas; e por isso está em primeiro lugar do que 
consas de hixo, riquezas mortás, que não girão | 
e que só servem para del-itar a vista. 
Agora respondo aos ditos daquelles, que me tong; 
ta terem espalhado pelo Povo, que he verdade, qua 
ot represciitântes lie promettém à sua sustentação, 
mas que ninea lha pagarão; que assim fazijo pg 
Francezes; que injutia, que insulto caritra aN ação 
e contra o Rei! Sim, contra a: Nação; porque su- 
põem- que apon que os Representahtés da Naçãa, 
fizerem huma lei, que regüle os sens vencimentos, 
e bs mande pagar, a hão de revogar, ou a não hãa 
de. fazer observar: contra o Rei; porque sendo ele, 
Jo:o Chefe do Poder Executivo, à quem a admipiga 
tração: do Thesonro, e por isso segundo. as cireung- 
tancias do mesmo , pertence pagar. todos os ordes 
måtlos, ë pénsões, estabelecidos e decretados pelos 
Represent:ntes da Nação, suppõem, ou para melhor 
dizer, affirmão estes intrigantes, que elle não exe. 
cutatá huma lei tão sagrada e tão importante para 
a Nação; e para à Sociedade; que manifesta contra- 
dição! Muitos da Patriarchal, e de outras corpora. 


ções; além de grandes ordenados, agraciados (sem 


terem servido a Nação) só pór muita bondade ‘dè 
EtRei, desejavão , em certo tempo , que ‘elle lhe 
desse todo o dinheiro do Thesouro, quer “a Nação, 
podesse; on não; e então confiavão, que ÉlRei Iha 
mandasse pagar, « agora de tido desconfião , de tu- 
do dizeh mal? Ah! e quaes serão os Francezes , esą 
tès que Nssim espalhão a cizania $ ou aquelles que 
procntão tom tanto trabalhe remediar os males, que 
os taes individuos causavão, e ainda causão, 4 Pae 
tria, e aos sens 'Concidadãos? Parece-me s:m duvis 
da, que Franceses , são os intrigantes; pois com es« 
tx arma: he que ches aleariçavão o que pertendião ,, 
e obtinhho os sens' fins sinistros: este fim nunca vos 
ha de chegar, porqne todos conhecemos à vossa in- 
triga, e, a Nação conhete a vossa soberba; e por 
isso vos'resporrde com as palavras de David: Cona 
fundantur Superbi quia injuste ‘iniquitatem fecerunt 
in-me, é o, Rei, conhecendo a justiça dá Nação, o 
zelo desiseus Representantes, em curar, e remediar og 
seus males, promette-á Nação fazer óbservar as Leig 
que ella -Decretar. Ego atitem exercebor in“mândatis 
tuis. = O -Cónstitucional, 'que desfaz intrigas. 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. | 
París 12 de Março. 
, Varios periodicos annuneião queo Coronel Allix 
oi prezo em Nantes ao tempo de se apear dè huma 
Bege dè posta. | o. | 

, No dia 8 achando-se Mr. Thenard na sua aula do 
Jardim Botanico , entrárão nella alguns eugeitos 
que não erão discipulos, e começárão a proromper 
em alaridos que interrompérão a explicação do pro. 
fessor, Todos os ouvintes começárão a gritar a hu- 
ima voz silencio , e Mr. Thenard os exhorton: á or. 
dem e á tranquillidade em. hnm breve discurso, que 
conclúio com estas palavras: Os amigos das scien- 
cias são amigos da paz. Com isto os perturbadores 
sahirão da sala, e aquelle professor tão respeitado 
é querido por todos os sens alumnos, como por 
quântos o conhecem, continuou sua. lição no mais 
profundo silencio. 

Concluido isto, indo a sahir os discipulos, achá- 
rão todas as portas occupadas por gendarmes. Mr. 
'Thenard'su plicoi ao Chefe do posto , que fechava a 
pastagem arua do Sena, que deixasse passar seus 

iscipulos, porém este lhe respondeo que não tinha 
ordem, e o mesmo respondeo o Commandante que 
chegou dalli a hum momento. Estando nisto, o Com- 
mandante puchou pelo freio do cavalle; e temendo 
alguns dos discipūlos verem-se atropelados lhe de- 
Yão nas ancas com oè pãos e guardas chuvas; e ene 
tão o official desembainhou a espada, e os gendar- 
mes perseguiírão os estudantes pelas ruas do Jardim. 
Hum destes gravemente ferido em hum hombro de 
bnma citanada , foi recolhido pelo professor Des. 
Jontaines, e outro tambem ferido o foi por Mr. 
Geofroy de Saint Hilaire. Es 

' Finalmente permittio-se que sahissem todos øs que 
tinhão bilhete, e como ás lições de Mr. Thenard as- 
sistem não só os discipulos matriculados, mas tam. 
bem muitos afeiçoados, e até muitas Senhoras e es. 
trangeitos atrabidos pela celebridade daquelle pro- 
feasor , tiverão todos que ir sahindo por huma alla 
Jarga de gendarmes, a cnja extremidade se achava 
hum commissario de policia acompanhado de algunt 
alguasis, que hião examinando os bilhetes, e as fi. 
gionomias. Muitas pessoas evitárão este exame et. 
calando 66 muros do Jardim. 
=- Todos os Cidadãos honrados, e todos os amantes 
dà ordem e da paz publica, devem affligir.se ven. 
do estas occurrencias, que devem causar vivos de: 
saçdeegos a todos aquelles pais que á evsta de gran- 
des gacrificios mandão seus filhos seguir seus estu. 
dos na Capital. 


D 


No mesio dia pelas io horás da noute , todas as 


pessoas que a policia deixou de tarde encerradas no: 


jardim botanico, forão conduzidas á Prefeitura em 
grande nuriiero de coches, 
Diario 


Oeste de 4 de Março, publica o seguinte : 


» Duas 


partes telégraficas forão remettidas por estafete ús- 


nossas anithoridâdes, porém ignoramos ainda d teu 
conteúdo.» . SE TON 
'— Sabbudo 9 hum sugeito com uniforme de Off. 


cial retirado, começon a provocar varios conscri= 


ptos e soldados qn» estavão bebendo em huma taber- 
na da rua de $. Francisco, proferindo palavras in» 
jnrícéas contra a autoridade 
berna , porém j 
moito bem hum espia, on hum daquelles agentes 
que a policia emprega para conhecer de que modo 
pensão astropas; foi prezo por bum dos granadeiros 
que estavão de guatida, e conduzido á guarda prine 
ipal, para onde foi semi tésistencia; Os soldados, 


LISBOA: NA 


“has universidades estrangeiras estudando 


de Rhenes,, intitulado o Ecco dó 


Real. Os soldados con: 
tentárão-se ao principio com lançallo fóra da ta-. 
| lendo reflectido depois poderia ser. 


é os paizanos que o vião passar gritavão: Boa pre- 
za fisestes; esse logo o vereis na rua !. 

— Escrevem do Grão Cairo que o. Bachá do Egy- 
pto Mehemed. Ali cujo talento cada dia se desenvol. 
ve mais, mandou ordem para que venhão da Abyssi. 
nia e da Provincia de Sennaar para o Egypto infe- 
rior 40% negros, a fim de os empfegar na agricul. 
tura. Esta neticia be muito interessante para o com. 
mercio Européo:, tanto pelo angmento que dará í 
povoação e consumo do Éz , como pelas melho. 
yas que adquerirão os productos daquelle paiz. 

POLONIA. 
~- Varsovia 19 de Fevereiro. 

Os 14 medicos, accusados de serem membros de 
huma sociedade secreta formada entre a Universida 
de de Varsovia, e as de Cracovia e Berlim, fórão 
postos em liberdade no fin do anne passado; depois 
de terem permanecido prezos por muito tempo. Qua- 
si todos pertencem às familias as mais distinctas do 
paiz. Varios Polacos forão transportados para o in- 
terior da Russia. | | 

Todos os Jovens Russos, que actualmente se achãe 

è . 
medecina, 
e que devião concluir sens estudos pela Pascoa, 
o ordem para voltar immediatamente para 
a Russia. 


O —— À emma E 
NOTÍCIAS MARITIMAS. 
Navios n sahir. Portugueses. 
Da Cidade do Porto. 
Para o Rio de Janeiro — Berg. Estrella do Norte — 
José Lopes de Sonza — a 5 de Abril. As 
cartas serão lançadas no Correio até o 1.º 
de Abril , declarando no sopreseripto que 
devem ir por este navio. 


Sahio á Inz: Observações, ou Notas illustratiras 
do Folheto intitulado. = Voz da Verdade , provada 

or Documentos, escriptas por Antonio Nicolão de 
Moura Stockler. Vendem-se nas lojas de Francisco 
Xavier de Carvalho, ao Chiado; e de Antonio Nu- 
nes dos Santos, na rua nova do Almada N.º 44,. Nas 
mesmas lojas se vendem todas as oytras broxnras 
relativas aos successos politicos, que tiverão lugar 
nas Ilhas dos Açores , publicadas pelg mesmo Au- 
thor em defeza de seu Pai, e para confusão de seul 
gratuitos aterzadores. . | 


e 


No dia 17 de Abril proximo futuro, principia ni 
Junta dos Juros e Novos Esmprestimos à venda do 
Bilhetes da 1.º Loteria que na mesma Junta -se ha 
de extrahir no presente anao, em conformidade das 
Ordens ; e finda que seja a venda se aununciará o 
primeiro dia da extracção. Lisboa 28 de Março de 
1822. = Joaquim José da Costa de Macedo. 
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PRENSA NACIONAL 


Terça Feira 2. 


— Abnl de 1822. 


GOVERNO. 


Je veux bien admettre chez moi une douce libertê; 
mais je ne pois en tolérer l'abus. 
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: ARTIGOS D'OFFIGIO. . 


[A 


MINISCERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Para o Correos da Comarca de Aveiro. 

2d À endo representado os Contratadores Geraes do Tabaco, e Sa- 

boarias do Reino a falta de Observancia dus Privilegios ine 
herentes ao seu Contracto, os quaes fazendo a base principal del- 
le, . e sendo nesta attenção mandados guardar pelo Soberano Con- 
gresso, nem por isso as Camaras os attendião no actual recruta- 
mento, de que estavão encarregadás: l”edindo que a este respeito 
se occorresse com promptas providencias, para que os referidos 
privilegios fossem mantidos, e conservados na sua integridade : 
Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, 
que o Corregedor da Comarca de Aveiro debaixo da mais stricto 
responsabilidade expessa logo às competentes Authoridades da sua 
Comarça as mais terminantes, e positivas Ordens para que sejão 
exacta, e cumpridamente guardados os mencionados | rivilegios sem 
o menar quebrantamento, du alteração , dando parte pela dita Se- 
cretaria de Estado de assim o haver cumprido, pura que veriticada 
a contravenção se fiça) ertectiva a respansabilidade. laixcio de 
Queluz em 27 de Ma. g9 de - 18 22. = Filippe. Ferreira de .vaujo e 
Castro. a A E Ea 

Nesta mesma data, é confofhidade se expedirão Circula-es à 
todus os Comigo. das Comarcas do Reino. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERPA. 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guerra, remstter ao.Brigadeiro Encarregado do Governo dat Ar- 
mas do Reino do Algarve a copia inclusa da Representação que 
faz o Contador Fiscal da Therouraria Geral das Tropas, em data 
d2 4 do corrente mez, sobre o desarranjo em que se acha a etcrt- 
pturação da companhia de Veteranos de Lagot; para que d:ndo ó 
mesmo Brigadeiro sem demora as proviaencias que hum rsimilhante 
caso exige, infôórme por esta Secretaria de Estado, da causa que 
allega o Capitão Commandante da dita Companhia, Modesto Hen- 
rique Bustorf, para desvanecer a culpa que lhe recãe, por huma 
falta tão essencial da sua responsabilidade. Palacio de Queluz em 
21 de Março de 1622. = Candido Josi Xavier.,, 

,, Tendo chegado à Presença de S. Magestade remettida pe'as 
Cortes Geraes, e Extraordinarias ca Nazão Portugueza huma car- 
ta contra o Coronel do Regimento de Milicias de Sóure, Antonio 
Joaguim Dias de Azeveco, tendente a tornar suspeita a delicadeza 
do mesmo Coronel, sohze à administração des dinheiros dos Solda 
dos, e outros asiumptoi de giande importancia, relative 10 Come 
mando do Hegimento; e Tendo Sua Magestade mandado proceder 

QI msie exactas inferna G:s sobre estes artigos de accusação, ome- 
yccidas em none de heim dos Cas ás diquelie Corpo, veio no 
cabal conhecimentd, nao só de que 2 accusação era falta; mag- 
de que Eal=:: era tambem a assunatuia tinputada ao dito Capitão, 
falsidade reconhecida pelu conbin.ç'u della com outras gerade 
ras daquelle Ofhcial, é pelo protesto que O mesmo fez, e astignou 
de não ter conhecimento algum de simiiiante Representação. Manda 
portanto EIRei , pela Secretaria de Estado dos Negocios di Guer- 
74, “ão Bri- “eiro, Encarregado interinamente do Governo das 
Arnat d3 , 2 2 Provincia da Lxtrentidura que faça constar aos 
co: pôr do a (Commando a ingocencia do referido Coronel sobre 
he forão imputados; tendo-se já dado as providens 


Os cri’ -i 4 q 

a Pas rir O author daquella accusação , que pertendeo ca- 
qa. »  tribuir a hum Chefe crimes que não existião, gone 
ds = | S382 tim à assignatura de bum subdito d> Kerik 


Paito ur Queisz em 2; de Março de 162% = Candido Jost:Xa? 


JICT. 3» 


pela Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, 


Aventures de la fille d'un Ro: 


—— eeM 
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Pra 0. à Ministro e Secr etario. de Estado dos Negocios da Justiça 

„ Constando a Sua Magestade por officio que dirigio o Briga 
deiro Enearregado interinamente do Governo das Armas da Corte 
e Provincia da Extremadura, que as recrutas que são enviadas, para 
O Regimento. de Cavallaria N. º » sofrem grandes delongas nas pri- 
zões, sem gue pelos Concelhos se lhes faça o abono estabelecido 


“pelo regulamento para o recrutamento de Linha , e Milicias de 22 


de Agosto de, 1812, Capitulo 3.º artigo 9 e 10; Manda ElRei, 
que o Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios de Justica, dê as providencias 
necessarias para que se cumpra o disposto no dito regulamento, a 


fim de que as recrutas que se destinão para o Serviço da Nação, 
não cheguem aos Corpos faltos de forças, por se lhe não ferem 
“prestádo os devidos soccurros. Palacio de Queluz em 2; de Mar 


ço de 1822. = Candido José “Xavier. a 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DE JUSTIÇA. 
Para o “Chanceller, da Casa da Supplicação que serve de Regedor, 

p» Mànda ` ElRei , pela Secretaria de Estado’ dos Negocios de 

Justiça, remetter ao Chanceller da Casa da Supplicação , que ser- 
ve de Regedor, a inclusa conta do Desembargador José Fermino 
da Silva Giraldes Quelhas, a “devassa a que procedeo, em obser- 
vançia do Decreto, de 27 de. Julho proximo preterito, na Cidade 
ds. é gra, Fobye es factos alli. acontecidos contrarios á Constitui- - 
ção ,, e perpetrados pelo Tenente General Francisco de Borja Gar- 
ção Stochler, Bispo de Angra, Caetano Paulo Xavier, e outros; 
e os papeis constantes da Relação inclusa relatives ao mesmo ob- 
jecto: E ordena que o mesmo (Chanceller faça juigar o referido 
Processo como direito for; dando conta do resultado por esta Secre- 
taria de Ertado. . Palacio de Queisz em 21 de Março de 1822. = 
José da Silva Carvaiho. ,, 

Relação dos papeis que 7 remetienr ao Chancelter da Casa da 

Supplicação que serve de Regedor, e a que se refere 
a Portaria da data desta, 

| „Copia da Ordem das Cortes de 9 dz Feveretro deste anno . 
com tres Ofícios do Tenente General Francisco de Borja Garção 
Stochler, dirigidos ao Ministro da Marinha eo Rio de Janeiro. — 
Conta do Governo Interino da Ilha de S. Miguel datada em 16 
de Abril de 1821, que acompanha a declaração feita pelo Cºpi- 
tão da Chalura Ing: eza = Delight = vinda da Ilha Terceira, re- 
Jativa aos acontecimentos ; que tiverão lugar na mesma jiha. — 
Conta do mesmo Covere: de 31 de Março de 1821, com as co- 
pias das Cartas e l'roclamação dirigidas pelo 'Yenente General 
Francisco de Rorja Garção Stochler ao Governador, e Habitantes 
da mesma Ilha de S. Miguel, — Oficio do Tenente General Sto- 
ghler dingido ao Conde dos Arcos em data de ;O' de Março de 
1821 sobre o mesmo objecto. — Carta do mesmo Tenente Gene- 
ral datada em 14 de Abril de 1804 dirigida # Repencia de Por- 
t +aJ.'-» Secretaria de Estado cor Negocios de Jusiiga em 21 de 


J.sr;o de 1922, E Lourenço Jesé da Metta Alanso.s, 
„Manda ElRei, pela Seçretaria ae Estado dos Negocios a? 
Justiça, que a Meza do Descmlargo do [aço de a raziu por que 


não tem cumprido a Portaria que the foi dirigida em 22 de No- 
vembro proximo preterito para consultar sobre o destino, que se 
devia dar ao réo Manoel José Teixcira; ea Portaria de 2 do cct- 
rente mez em que se ihe ordeno, que rentetresse sem perda de 
tempo a dita Consulta a csta Secreiaria de Estado. Palacio de Que- 
luz em 22 de Março de 1£220 =Jesé-da Silva Carvaho. ,, 

»» Manda ElRei,, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, participar 20 Chanceller:da (Casa da Sunrlicação que serve 
de Regedor, que o preżidio da Uova da Moura se acka prompto 
desde 21 do corrente para recolher os degradados, que forem gra- 
dualmente remettidos das prizões a (Casa da [udia para assentarem 


Up) 


Praça, & serem logo conduzidos ao referido prezidio. Palseio de 
Queluz em 21 de Março de 1822. = José da Silva Carvalho, ,, 

` „Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, louvar o Juiz de Fóra de Montemór o novo pelo zelo, 
e bem acertadas medidas que tomou para a prizão dos Salteadores 
deque faz menção na sua ponta de 21 do corrente; e ordena que 
feito q processo o remetta com elles à Relação do districto, Pa- 
Jacio de Queluz em 22 de Março de 1822. = José da Silva Cori 
valho. ,, i - 
» Manda ElRei, pelá Secretaria de Estado des Negocios de 
Justiça, participar ao Concelho de Estado que houve por bem man- 
dar pôr a concurso quatro lugares de Desembargadores da Relação 
da Bahia que seaçchão vagos; tendo entendido que o dito concur- 
so ha de começar no primeiro de Abril preximo futuro, e durar 
por espaço de trinta dias, e que deve praticar-se a respeito deste 
o mesmo que Sua Magestade tem mandado Observar rob anteceden- 
tes concursos de lugares de letras. Palacio de Queluz em 21 de 
Março de 1022 =Josê da Sitoa Carvalho. ,, 

„s Manda EiRei, pela Secretaria de Estado des Negocio: de 
Justiça, rêmetter ao Ministro e Secretario de Estado dot Negociof 
da Guerra, a inclusa conta do Governador das Justiças da Relação 
e Casa do Porto, relativa å participação, que recebeo do Ouvi- 
“dor immediato de Alfena José de Sousa Neves sobre os insultos 
praticados contra o Ouvidor actual Francisco de Sousa Pontes pot 
huma Escolta do Regimento de Infanteria N.° 15. Palgcio de Que- 
luz em 22 de Marco de 1822. = José da Silva Carvalho, ,, 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, participar ao Ministro e Secretario de Estado dos Nego- 
-cios da Guerra, para sua intelligencia,. que o Juiz de Fora de 
Montemór o novo, no dia 18 do cortente fizera prender a Manoel 
Thomás, desertor dos Voluntarios Reaes, e Constitucionaes da 
Bahia, e Jacinto Pereira, desertor do Regimento de Infantaria 
N.e 1, reputados como Saltéadores, e tendo no dia 17 commetti- 
do hum roubo no monte da Herdade da Marinha, Freguezia das 
Vendas Novas, ferindo e prendendo de pés, e mãos ao dono ida 
casa. Palacio de Queluz em 22 de Março de 1622. = José da Sil- 
va Carvalho. ,, - 


' 


SR começe 


MINISTERIO DA GUERRA. 


1 + 


"Não podendo o Ministro por continuar o incommodo da sua 
saude dar Audiencia hoje Terça feira 2 do corrente, como eş- 
tava annunciado , não poderá esta ter lugar senão na Quinta feira 
14 do presente mez. | 


— J mem 


pela Commissão de Petições nos dias declarados. 
Em 8 de Março. 


A' Cormissão Ecclesiastica do Expediente : Moradores do 


Lugar de Gralhos, e Firvides. 


A’ Commissão do Ultramar: Padre Francisco Manoel Junqueií 

ra, 
A’ Commissão de Justiça Civil: Antonio Pereira Monteiro; 

Manoel Vicente Pereira Lima. 

A’ Commissão das Artea: Corporação da Fabrica das Cartas 
de Jogar. 
| A Commissão das Artes por dependencia: João Antonio Paes 
fo Amaral. 

A’ Commisnão de Constituição: José Maria Cambiaso, Filipe 
pe Thiago Alves Soares. 

A' Commissão de Fazenda: D; Thereza Huet do Valle, 


A" Comminão de Fazenda por dependencia: Lino José Urba-. 


ho. 
a se 
Ao Governo: Raymundo de Assa Castello Branco, Qustodio 
Alberto da Cost; José Ignacio de Oliveira e Mello; Padhê Fritt- 
cisco Manoel Junqueira, e outros; José Nunes da Costá Carrãó; 


“Relação dos Requerimentos feitos ds Cortes que tiverão direcção ` 


/ 


A’ Commisão de Justiça Civil a que pertence por dependen- 
cia: Francisco Antonio de Sousa. 

A’ Commissão de Justiça Civil: Camara da Villa de Aldês 
Gallega. 

A" Commissão das Artes: Corporação da Fabrica das Cartas de 
Jogar. 

A’ Commissão de Guerra por dependencia: Domingos Francis- 
co do Rozario. 

A’ Commissão Ecclesiastica do Expediente: Beneficiado Fr. 
Francisco Annes de Carvalho. 

A’ Commissão Ecclesiastica do Expediente por parecer das Com- 
missões: Padre Luiz Pereira Monteiro. 

A’ Commissão de Agricultura: Moradores do Lugar de Doni- 
nhes e Pedras Talhadas. 

A’ Commissão de Marinha: Officiaes da Brigada Nacional d: 
Marinha. j 
“Ao Governo: Domingos Pereira Borges, Beneficiado ; Jui 


, Procurador e mais pessoas da Governança dos Concelhos de Mato- 
“zinhos e Leça da Palmeira termo da Cidade do Porto. 


= Não compete ás Cortes, Moradores da Freguezia e Couto de 
Fragoso; José Pedro; Antonio Jósé dos Santos e Brito. 


CORTES. — Sessão 337 — 1.º de Abril. 
(Presidencia do Sr. Fagundes Varella. ) 

Lida a acta da antecedente Sessão pelo Sr. Bur- 
roso e sendo approvada, passou o Sr. Felgueiras a 
dar conta do expediente, mencionando os seguintes 
Officios: 1.º do Ministro da Justiça, com huma 
Consulta da Junta d' Administração do Tabaco, sobre 
a resposta dos actuaes Coptratadores, úcerca de sen- 
tenças proferidas contra Áutenio Maurício e outros 
réos de contrabando ra ú Commissão de J usti- 
ça eriminal: 2.° Do Ministro da Marinha, remet- 
tendo os requerimentos de varios Officiaes da Arma- 
da, que passão para o Ultramar; mandou-se á Com- 
missão de Marinha. 

D. Luiz de Vasconcellos e Sotisa, Enfermeiro Mór 
do Hospital Nacional de S. José, enviou para se- 
rem distribuidos pelos Srs. Deputados 150 exem- 
plares de huma conta da receita, e Despeza do men- 
cionado Hospital, durante o anno de 1821. 

O Sr. Bispo do Pará entrou no Congresso, a pres- 
tar O juramento do costume, e tomou o seu lugar. 

- Feita a chamada disse o Sr. Freire que se acha. 
vão presentes 117 Srs. Deputados e que faltavão 


23. 
| Ordem do Dia. 
Constituição. 


Principiou a discussão pela parte do artigo 174, 


que tinha voltado á Commissão para se especifica. 
rem todos os casos, em que se póde prender seu 
culpa formada. O Sr. Soares Azevedo lêa os casos 
seguintes, propostos pelo Sr. Borges Carneiro, 
E 4.º Os Militares pelagçulpas relativas á sua pro- 
ssão. 
5.º Os recrutas chamados ao serviço do Exerei- 
to, ou Armada, na fórma prescripta pela Lei. 
6.º Os cumplices, ou testemunhas que o Juiz ti- 


: wer necessidade de inquirir , ou acarear para inda- 


Estevão Ignacio; Uzofructuarios do Monte Pio Militar, Vendes- 


tlores e Vendedeiras de fructa e hortalica na Praça da Figueira e” 
Não compete ás Cortes: Mauricio José Pedro. 
Não vem asignado, nem compete às Cortes: D, Jywanna dé 

Pontes o Sortes. 


Não vem assignado, e veja os Diarios: Francisco Antonió. 


“Gonçalves. ; 
Em 9 de Março. de qa 
7 A* Commissão de Constituição: João Antenie Álvet 
A’ Commissio de Constituição por parecer das Comtnisões: 
Manoel José Corrêa de Freitas e Abreu. 


i 


a 


gação da verdade de algum facto, pelo tempo, e- 
modo que a lei determinar. | 
1 7.4 Aquelles que as leis mandão prender por 
não cumprirem alguma obrigação , dentro do deter- 
minado prazo. | 

O Sr. Borges Carneiro defendeo o 4.º paragrafi 
mostrando que elle he indispensavel para conserv 
a disciplina em hum Exercito. | 

O Sr. Peixoto o combateo, expondo a inutilida 
de hnm tal paragrafo , pois que tratando ~de que 
rão prezos por culpas da sua profissão, já ve en 
de que a prizão he por culpa. | 

O Sr. Lino Coutinho mostrou que e paragrrafo 
“estava pouco claro, e quê sendo. os Militares Cid 


| (EITA 


, 

d&ôs como todos osmais Portuguezes; não devião fio 
car pela Constituição sujeitos mais que os ontros; 
aos despotismes de serem meitidos nos calabouços & 
vontade dos seus Commandantes , por isso era de 
voto, que o paragrafo marcasse as circunstancias; 
e o tempo que hum Commandante possa ter prezo 
bum Militar, sem o metter em Concelho de Guerras 

O Sr. Barreto Feip expoz varins razões, pelag 
quaes móstron que o paragrafo devia ser omisso 
na Constithição. . | | 

O Sr. Borges Carneiro fez vêr que as objecções 
dos Elinstres preopihantes še desvantcião, atcrescen- 
tando-se ao paragráfo as seguintes palavrab »na for- 
ma que as beis regulurem. » | 

O Sr. Ferreira Borges ditse, que se podia fazer 
o artigo na forma seguinte. ù Ningtiem pode ter 
prezo sem culpa formada, excepte nos casos em que 
seja necessario para manter a disciplina Militar, 
para verificar o assentamento de Praças, e as teste- 
mnnhas que o Juiz necessitar inquirit, na fórma Que 
as leje regularem. .. 

O Sr. Burão de Mollelos; mostrou qne toda a dis- 


“cussão era baldada, em quanto se não fizessem as leis 


cia expressos nas 


regulamentares, sobre a distiplina; é recrutamento 
do Exercito, e apoiou a ementa do Sr. Borges 
Carneiro em que se deixe ibio pafa as leis regn: 
Jamentares. | 

O Sr. .Povoas vffereceo coins uditainetito ao pão 


“ ragrafo as seguintes palavras. %. 


- 9 As Ordenanças Militares regularão as excepções 


" pecessartias, para manter a ordem militar.» 


Achando-se a materia enficientemente discutida, 
foi posto. o paragrafo 4.º e 5.º. á votação tal qual 
se achava, e não sendo approvado, propoz a êop- 
pressão, c não sendo tambem admitida foi approóvas 
do finalmente na fórma seguinte salva a redacção, 
e a collocação na Constituição. | 

» As Ordenanças Militares designarão Asexcepções 
necessarias, para manter a Disciplina Militar, e o 


recrutamento. 


“A discussão continnon sobte o paragrafo 6.º 
O Sr. Castello Brancó se oppez a esta excepção , 


porque cella hia destruir a gátantia dada ao Cida- 
dão, de não ser prezo sem culpa fórmiada, e mos 
trou que quando hum Juiz mandava avisar testemus 
nhas, o fazia per huma lei, e que aquelle que de- 
sobedetesse; desobedecia á lei, e não podia haver 
duvida em qüe se lhe formaste énlpa. 


- O Sr. Fernandes Thomaz apoiou estas razões, pois 


qne citando-se huma testemunha , a mesma fé de ci» 
tação pode servir de culpa formada, e concinio que 
se não devia deixar estas prirões, ao arbitrió dos 
Juizes. 


O Sr. Lind Coutinho foi de páfeter que o pata. 


grafo se snpprilnisses; pois que a dontrint do mete 
mo se achava decidida em hum aditamento propose 
to 
rem ás Authoridades Cônstituidas. - 


pelo Sr. Braamcamp ácerca düs que desibedecê. 


Achando-se a materia discutida è tião passando 


tal qual se athava o paragrafo e não sendo apptos 
yada aementa pá aa 9 Nos tasos de desobrdiene 
is; » se resolveo Qhe voltasse ese 
te paragrafo á Commissão, parao redigir na cdr 
formidade da disctissão que tinha havido, 


Continuon à discussão. sobre o paragtafo ?, efa. 


gendo.st sobre elle algomas reflexões, se determi. 
pon que voltasse á Commissão para o redigir de 
Bovo.: . o 


Passon-se ad Attigo 187, qus em Sessio de 15 


de F everciro se tinha ntandado á Commissão , pata 
de novo o redigit. 


A ctigo:167. Quando subir á relação alnm pros 


cesso em que se conheça haver o Juiz inferior , com» 


ettido dlentma infracção das Leis ` que regnião å 


ordem do processo, poderá a Relação condemnallo. . 
em custas, Gilolitras permas pecuniarias, atè d quan. 
tia que a Lei determinar, on maridallo reprehendet 
tá mesma Rel.ção vn fora della. 

Quanto nos delittos e ertos inais Graves de que 
trata o Artigo 164 poderá a Relação mandar for. 
mar culpa ao Jniz delinquente para se tratar della 
tih procesto tegnlar. 

Foi approvado este Artigo setn discussão alguma, 

Entrou em discussão hum àrtiğo áddicional aos 
direitos individuaes do Cidadão proposto pelo Sr, 


Baeta. 


» A Sotielade não póde atacar estes direitós, hem 
em toda a sua extensão; nem do qué he de abtolu. 
tá necessidade pará affiantar aôs associados a pos» 
né do resto dos mesmos direitos, que se não torne 
pot isso culpada de usurpação. Foi regeitado. 

fum Artigo do Sr. Vasconcellos para se atditios 
nar aó Capitulo dos Direitos dos Cidadãos, 

He petmittidô a todd o Cidadão ter tm sita tada, 
on levar toh sigo armas pata sua defeza, que não 
seji přohiĎidas pelas Leišł, asim como perihane- 
cer, ob transitar por tóda a ria do Reido, sem 
que posta ser retido ou impédido. Foi Tegeitado. 

O Sr. Freibe fez as segundas leituras das segtiina 
tes inlicações: 1.º Do St. Pessanhà para que be des 
tetminé a diviião do Arcebispadb de Braga; rejeia 
tada: 2:* Do Sr, Fernandes Thomás para que te rea 
gulem desde já as Cóngruas dos Bispos, Patrocos ete. 
do Reino de Portugal, è Alæarves: adimittida å dise 
cussão é mandada às Comihissões Ecclesiastica, è 
Fazenda: 3.º Do Srt Francisco João Moniz sobre 
Witeitos de sahida dos generos., na Iha da Madeiras 
mahdou-te á Coimmissão de Fazendá : 4.º Do Sr. 
Zeferino dos Santos sobre direitos qne se recebem na 
Meza da Inspetção do Brasil; 4 Coibmissão da Fa- 
zenda do Ultramar: 5.º Do Sr. Barão de Mollelos 
pata ghê se extinga a vizita da Politia no Poito de. 
Belém; 4 Commissão de Jostiça Criminal: 6.º Do 
Sr. Malaquias pata que sc suspenda b corientso de 
certas Ouvidorias em Pernambucds foi retirada por 
sen author”, por não ter lipat: 7.º do Sr, Pessanha 
para ne o Governo fáça exaihinar hüma Pastoral, 
assignada, e publicada pelo Cabido da Sé de Brãs 
gonça, e 24 de Março do anho passado, ë que 
rendo contraria à nova drlem de cousas, thande 
formar chipa ads Cohegos que a assigiárido; rejeis 
tada: 8. Do Sr. Moniz Tavares Sobte providencias 
para a E dos Intids no Brasil: resolvto-sa 
que se imprimísset 9.º Do mesmo Senhor bobre Ses- 
marias no Brasil; admittida á discussão: 10.º Do | 
sr: ferrão de Mendonza para que o Decreto dos 
Ferlalios seja extensivo à todas as Casas Fistaes 
cd Reind Unido: ádinittida å disctissão; 11.º do Sr. 
Caldeira para que o Decreto dos Feriados se extena 
da ás Relações Ectlesiasticat; admittida á discus- 
são: 12 é 13 Do Sr. Ferrão, e Borges Carneiro para 
quê os Milicianos não venhão ás paradas, e bolea 
mnidades, Apptovadas na parte qhe toca ás Milia 
cias db Termo de Lisbba, que titão izemptas de ass 
eistirem às grandes Paradas. 

O Sr. Vanzelter pedio que a Mesma providebeia 
be tomasse átetca das Milicias da Maia, e da Feira 
qne- se rehnëm náb paradás que-se fazem ho Porto, 
Approvada. l l 

O Sr, Fernaydes Thomds fez huma indicação; pars 
Que o Govérrio faça tómár tontas a cada bym dos 
Ministros, ou Encarregados da Legação em Londres, 
dé tbitos oè dinheiros pertencentes à Fazenda Nas 
cional, que elles administrárão desde a sahida du 
Rei para 6 Brasil; fazendo efectiva a responsabilia 
dade daquelles- que-as não derem immediatamente, 
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remettendo-as logo ao Congresso para seu conheci- 
mento. id i 

-Passon-se a discutir o projecto sobre as Relações 
Commerciaes entre o Reino do Brasil, e Portugal. 

= “Asg Cort-s desejando fixar as relaçõ:s Commer- 
cines entre Portugal, e -o Brasil, e unir a grande 
familia Portuguesa por laços indissoluveis, firmados 
cm interesses réciprocos, que só da mesma união 
podem resultar a todos os Cidadãos de suas vastag 
possessões; Decrétão o-segninte: — č 

Artigo 1.º O Commercio entre os Reinos de Por- 
tugal, Brasil, e Algarves será considerado como de 
Provincias de hum mesmo Continente. | 

O Sr. Ferreira Borges se oppoz a que passisse o 
artigo pela sna inutilidade, visto qne até aqui sem- 
p se considerou ọ Commercio entre Portugal, ẹ 
-Brasil como f.ito entre duas Provincias do mesmo 
Reino. | 

'O Sr. Ferreira da Silva disse, que o Commercio 
“entre dúas Provincias, e que vulgarmente se eha- 
mava de cibótagem, não podia ser admissivel en. 
tre o Brasil eo Portugal, porque entendendo-se que 
e-te Commercio deve ser feito em Navios Nacionaes, 
se tornava totalmente impossivel, attendendo ao desy 
graçdo estado da nossa Marinha Mercante. 

O Sr. Pinto de França claramente mostron, qne 
não havia nem nunca honve fulta de Navios, para 
fizerem o Comuwercio do Brasil, que antes pelo con. 
trario de muitos Navios sabia, que tinhão sahido 
dos Portos do Brasil, com meias cargas por não ha» 
verem generos em abnndancia, para as completa, 
rem; accrescentou mais, que as vistas da Commis 
são ao fizer o proj.cto em discussão não tinhãe sie 
do só o favorecer a Agricultura; mas sim esta e q 
Commercio, o que só se podia fazer favorecendo q 
Navegação. == | 
"OQ Sr. Ribeiro de Andrade disse, que se a Mari- 
nha Mercante Nacional páde fazer os transportes dos 
generos, pelo mesmo preço que a dos Estrangeiros, 
qu foss- preferida; mas que se estes o fizessem mais 
brrato, não devião ser excluidos, porque não sẹ 
devia sacrificar a classe dos Agricultores, ao. manos 

olio daguelles, que tiverem emb reações, ẹ por 
Jaso Votiva contra quaesquer providencias que se 
dessem sobre este objecto. - | 

O Sr. Pinto de França replicou que huma tal pro» 
posição não devia passar; porque todas as classes 
devião favoreçer-se humas ás outras na Sociedade, 
€ mostrou que se se admiltissem os Estrangeiros a fas 
zer o Commercio dos Portos de Portugal, e do Bra. 
sil, bem depressa arruinarião a nossa Marinha Merys 
ente, e se bem que agora transportassem os genes 
res mais baritos, então eiles o farião pclo preça 
que muito bem quizessem, e bem depressa toda à 
comminnioção « ntre os dois Reinos, seria feita exa 
clusivamente por Estrangeiros. 

- Osr. Franzini fez vêr, que em materias de Eco. 
nomia Politica devin-se attender sempre á cxperien- 
cia daquellis Nações,-que se tem dado melhor com 


e-te ou aquelle methode. Que a experiencia mostras 


va qu: a Inglaterra, devia a felicidade, e grande- 
za de que gozava, 20 famoso Acto da Navegação , 
expedido no tempo da Rainha nna, que hum si- 
prilhante resultado se tiraria, se se approvasse o ar» 
tigo +m questão, e que a fazer-se o contrario, &. 
cava arruinada de homa vez a Navegação Portu- 

EX. l l 

O Sr. Castello Branco mostrou, que a felicidade 
dos dois Reinos de Portugal, e Brasil só podia 
ser fomentada pelo augmento da Navegação, econ- 
cluio apoiando as razões do Sr. I'rauzin . 

O Sr. Soares Franco apeion a dentrina do arti- 
go dizendo, que todas 3s Nações a havião adopta- 


a 


do, e que huma vez favorecida a nossa Navegação, 


nos veriamos bem depressa nascircunstancias de po. 


dermos concorrer com os Estrangeiras. 

O Sr. Luiz Monteira expoz que todas as Nações 
tinhão admittido o principio em questão; que a Ir 
glaterra ainda tinha feito mais, que era não dar en. 
trada a generos estrangeiros em portes Britanntcos, 
que não fossem carregados em navios das mesmas 
Nações, que os produzissem; que só o Tratado de 
1810 fizera huma excepção a favor dos Portuguezcs, 
porque assim lhes conveio; pais que igualando os 
direitos de seis embarcações Portuguezas pelo mais, 
asim se favoreçcião milhares dellas Inglesas. . 

'Continnon a discução mais algum tempo, fallan. 
do sobre o objecto em differentes sentidas alguns Srs. 
Deputados e jnlgando-se sufficientemente discutido, 
offerecen o Sr. Presidente o artiga á votação, e o 
Soberano Congresse o sanccionou da fórma que se 


achaya redigido., 


Passonise em continente ao segundo artigo: « He 
permittido unicamente a Navios Nacionaes de Cons. 
trucção, e propriedade Portugueza fazer o cammer- 
cio de Porto a Porto em todas as posições Portuguezas, 
Todos os Navios de Construcção estrangeira , que 
forem de propriedade Portugueza , ao tempo da pu. 
blicação do presente Decreto , são considerados , co 
mo de Censtrncção Portugueza. n TE 

Depois de breves reflexões, ficou adiada. - 

O Sr. Presidente deu para ordem do Dia da Sessãa 
d'amanhã Pareceres de Commissões, e no prolonga 
mento da hora o Projecto de Decreto das tra ns-c- 
ções Commerciaes de Portugal, e Brasil. Lev antor 
à Sessão ás 2 horas. 
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NOTICIAS NACIONAES 
| LISBOA 1.º de Abril. 

- » Divina Gratidão, tu és, tu foste.» 

w E orgão de meu dever serás ca a Patria. n 

Boccaga | 

Senhor Redactor: —— Os Cirurgiões Móres da Pro. 
vincia de Alemtéjo que assignárão ham requerimen- 
to dirigido ao Soberano Congresso Nacional, em que 
prdião a continuação dos 108000 réis de gratifica- 
ção mensal que actualmente percebem, e cuja gra- 
tificação não se achava designada na tabella junta ac 
Piano de Reforma do Exercito, vendo agara no se 
Diario N.º 50 a declaração que V.? faz a este res- 
peito, dizendo que a intenção da Commissão Espe 
cial da organização do mesmo Exereito não fòra 
privaltos desta gratificação, e que para similhan:: 
deçlaração se acha anthorizado: não podem deixa 
de rogar a V.* se digne fazer publicar mhaæ dos 
seus Numeros, que os mesmos Cirurgiões Móres æ 
reconhecem devedores deste grande faver á Ilustre 
Comiunissão., e que elles protestão perante a Nação 
inteira quanto sinceramente apprecião no fundo de 
sens Corções a generosa publicação, que ella se 
digna. authorizar , fazendo assim que cessem es fa- 
taes receios, que até agora os apprimião. Anthori- 
zão-me ciles tambem para que eu em sus nomes, 
como o faço no mey proprio, tribnte hum tão de- 
vido. testemunho de. reconhecimento, e gratidão, e 
todos nós faremos por não perdermos qualquer oc- 
casião favoravel, que se nos apresente, de mostrar. 
mos , Que somas sinceramente afleiçoados á causa 
sagrada da indepencia Nacional. .O-Céo, Senhor Re- 
dactor, o Cée prospere esta cata sublime, e com 
ella a Illustre Commissão Fispecial de que falamos: 
reconhecendo V.* por seu constante Leitor — O 
Cirnigião Mór do Regimento de Infanteria N.º 5., 
= Joaquim José Vidigal Salgado. = Elvas 11. de Mar- 
ço de 1822. | T 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
ALEMANHA. 

, | Francfort 1.º de Março. 
- He notorio queo Gabinete de Vienna reputa cou- 
sa de grande importância a conservação da integri- 
dade do Imperio Ottomano; 1.º porque o engrande- 
cimento da Russia, adquirindo a Valaquia e a Maol- 
davia, poria o Imperio Austriaco em huma comple- 
ta dependencia da Russia tanto ao concernente ao 


commercio pelo Danubio, como pelo tocante ás fron- . 


teiras militares: 2.º porque a unica compensação 
que poderia receber a Austria seria a Bosnia e a 
Servia,. provincias difficeis de conquistar, e mais 
ainda de civilizar: 3.º porque as manufacturas Ale- 
méêis tirão por via de Semlim e de Trieste huma gran- 
de quantidade de algodão, e de matcrias proprias 
para tinturaria, já da: Macedonia e da Thessalia, e 
já de Smirna; e por conseguinte o commercio de Vien- 
na deseja vivamente vêr restabelecida a tranquilli- 
dade nestas duas estradas mercantis. Taes são as 
razões de interesses que determinão a opinião dos 
Austriacos. Por isso se vê baixar on subir os fun. 
dos pnblicos em Vienna, segundo as probabilidades 
em pró ou contra a guerra. 
FRANÇA. 
París 11 de Março. | 

Certifica-se que varios parotos desta Capital tem 
feito presente ao Governo que tendo nas suas paro- 
quias numero sufficiente de operarics para instruir 
os ficis nas verdades da religião , não carecem de que 
se lhes mandem Missionarios. Se todos os parocos 
de París tiverem dado com tempo este passo tão di- 
gno do seu caracter, e tão honrozo para sua illis- 
tração, se terião evitado os escandalos que se tem 
visto estesdias com damno da tranquillidade publica, 
c com desdouro da religião, que abomina a super- 
stição, e a violencia. 

Idem 18. 

Annuncion-se hoje na Praça, que huma das gran. 
des casas que trafico em cambios recebêrão hum 
expresso com a declaração de Guerra entre a Ruse 
sin e a Porta. 

—— Prenderão quatro pessoas em Chaussé d'Antin 
ao tempo que partião para fora do Reino; porém 
forão postas em liberdade depois de revistos os pa- 
peis a rogos do Ministro da Potencia a quê per- 
tencião. 

Grandês porções de tropas tem sido mandadas pe- 
netrar por differentes sitios nos Bosques de Parthe. 
nay a fim de prenderem o General Berton, com re- 
commendação de o appresentaren vivo. | 

Houve hnm susto momentaneo em Chauay. (Aisne) 
por causa do toque do sino a rebate. O povo con- 
correo á Igreja onde prendêrão hum homem que se 
dizia ser mestre de dança vindo de París, e que tos 
cára o sino para assim ajuntar seus companheiros : 
com effeito fóra da Cidade estavão alguns homens 
mal vestidos. que. sendo perseguidos pela Guarda 
Nacional se acolhrtão aos Bosques. > . 

S. M. sahio pelas trez horas da tarde para Choi- 
sy, acompanhado pelo Duque Duras , o Duque de 
Granmont, e o Duque de Auoray. 

HESPANHA. 
~ Madrid 19 de Março. mo. 

O General Riego firme em sen proposito dẹ cõa- 

djuvar por todos os meios á consolidação do syste- 


“ma constitucional, cuja resnrreição devemos á sua 
*beroicidade e denodo , não julgando que o nobre car- 


| 
I 


o de Legislador que a nação Ihe confion , o dispene . 


se das obrigações que como militar tem contrahido 


com a patria, acaba de inscrever-se como soldado. 
razo na Milicia nacional local de Cavallaria desta 


heroica Capital, cujo Commandante o aggregou & 
primeira companhia. Os Milicianos de Madrid de- 
vem ensoberbecer-se de terem feito esta acquizição; 
e glorvarem.se de ver nas snas filas ao Heroe de las 
Cabesas, que lhes recordará de continuo com sua 
presença o juramento que fizerão de morrer na de- 
feza da Hberdade, e de manter a ordem constitncio- 
nal, oppondo-se com todas as forças aos intentos 


“tanto do despotismo como da anarquia. 


INGLATERRA. 
Londres 4 de Março. | 
O Courier faz varias reflexões sobre a empreza 
do General Bcrton; e recordando as diversas tentas 


“tivas de insurreição feitas na Pranpa de algum tem- 


po a esta parte, vê-se precizado a confessar que 
ge descobrem na França sintomas de descontenta- 


'mènto, pelo menos entre os Militares. »Se exami, 


narmos attentamente, diz aquelle periodista, o que 
se passa em França desde que governa o novo Mi- 
nisterie , duvidamos se terá sido boa Politica pôr 
o mando em mãos de hums homens cujos principios 
se julga não estarem em harmonia com os senti. 
mentos e inclinações da Nação; veriamos com gos. 
to os novos Ministros conservar seu posto o tempo 
necéssarie pará demonstrar por suas acções o inftna 
dado de tàes suspeitas, porque fallando abstra- 
ctamente preferiamos vêr o poder exécutivo de bugi 
governo monarquico confiado a hum partido monar- 
quico; porém toda a norsa duvida se reduz a saber 
se já chegou á França e momento de poder fazer cs 
ta cxperienciã. » 
| ITALIA. 


Ea Leerne 24 de Fevereiro. . | 

| hs ultimas noticias da Macedoniá referem qué og 
Religiosos de hum dos principaes cónvrentos do Mou- 
te Athos, havia feito kam tratado com o Bathá da- 
quells paiz, o qual lhe concedeo huma amnistia por 
certa somma de dinheiro ; poréin apcnas o Bachá 
recebeo à quantidade estipulada , exigio vizitar o 
templo, passou d'alli ao Convento, é degolou to- 
dos os Monges. | E 

| —- Às cartas de Alexandria dizem , que varios agen- 
tes Turces se tem apresentado ao Bachá do Egypto 
com dois Armans do Grão Sehhor , pelos quaes se 
lhe ordena arme quanto antes toda a sua marinha, 
e a ponha á disposição da Porta. Pede-se-lhe tam- 
bem 108000 homens para os levar á Azia, ou á 
Candia, ou á Morea. Cettificão também que a Por- 
ta reprehendeo ao Buthá pelo seu trato e commer- 
cio tom os Gregos, e que não foi admíittida em 
Constantinopla a desculpa que deo , para não en- 
viar tropas á Porta pretextândo à sua expedição 4 
Nubia. Deo-se-lhe a entender que no estado em que 
estão as cousas, era aquella empreza inutil á Por- 
ta, quando os esforços dos infleis põem o Islamis: 
mo em risto; que abandoriassé aquella expedição, 
pois se contava tom o seu anáilio. A’ vista. das or- 
dens terminantes da Porta não póde já o Bachá 
seguir o sen systema de dissimulação , e tem que 


` declarar-se pela Porta, ou levantar o estandarte da 


independéncia, reunindo-sé aos inimigos do Divan. 
As pessoas instruidas na politica estão convencidas 
de que procurará todavia ir ganhando tempo; e que 
se este systema Jhe não sahe bem , executará parte 
das ordens da Porta, porque coth tudo não está dis. 
posto a declarar-se independente. | 
“VARIEDADES 

o . Ou artigo de politica; etc. 

Sem nos embaraçarmos Com às mesquinhas vis- 
tas de huns, nem com as desarrazoadas interpreta 
ções de outros; sem querermos, nem lisongear css 
tes, nem incensar aquelles: livres tomo oar, e mòs 


ni 


(542) 


vidos sómente pelo amor da Patria, o desejo do bem, 
o receio do mal, e a experiencia dos tempos; sus- 
tentámos, e sustentaremos sempre, Que o apoio mo- 
ral do Poder Legislativo he indispensavel, para 
que o Poder Executivo goze do vigor necessario, 
a fim de desempenhar dignamente as foncções, que 
lhes forão determinadas, e prescriptas pelo nosso 


. novo Codigo Politico etc. Passaremos agora atratar 


da marcha, que importa, que o Poder Executivo 
siga , para bem da causa Publica, e desempenho de 
seus deveres; sem que para seguir esta marcha, elle 
precise de nada mais, do que, o que só delle de- 
pende: isto he= Ordem, actividade, zelo, e união 
Ea sens Primeiros Agentes. i a 

Por mais que cada Ministro faça, para accelerar 
o expediente na sua repartição; por mais que cada 


“hum delles observe religiosamente o preceito admi- 


nistrativo = de se não entrometter jámais nas attri- 
buições dos seus Collegas; por mais em fim, que 
entre elles todos reine a maior uniformidade de sen- 
timentos; nenhum delles em particular, nem todos 
elles em geral, farão cousa alguma de huma utili. 
dade transcendente, se as operações de huns se não 
concilião com as operações dos outros: isto he; se 
entre ellas não ha huma connexão tal, que estabele. 
ça hum Corpo de Systema, que pela sna. consisten- 
cia possa communicir a todos os ramos da adminis- 
tração o vigor, a energia, e a actividade, de que 
carccem, assim como a direcção, qne lhes convém. 

Hum ministerio, que se não achar assim organi- 
gado, ver-se-ha constantemente em huma situação 
similhante á de hum exercito composto de diversos 
Corpos, cujos Chrfes operão saparadamente sem hum 
Plano geral de campanha; sem se soccorrerem mtu- 
tuamente ; e não podendo por conseguinte fazer na- 
da mais, do que conservar suas pozições respectivas; 


e jámais emprehender, rem huma manobra util, nem 


hum movimento acertado. 

Em todo, e qualquer Governo, o ministerio de- 
ve evitar huma similhante situação; porém em hnm 
Governo Constituciona] he indispensavel, que elje 
o faça, para se não desviar da linha dos principios, 
que o Systema Politico de hum tal Governo lhes 
prescreve; e por isso mesmo que esse Systema faz 
pezar sobre elle huma responsabilidade immediata, 
rigorosa , e necessaria. O modo de estabelecer esta 
conn-»xsão, e de formar hum Corpo de Systema, bem 
que já fosse tratado em outro artigo, podera neste 
receber algum desenvolvimento. 

Hum dos principaes motivos da necessidade da 
reunião dos Ministros. ao menos duas vezes na Se. 
mana, provêm da mesma fraqueza da natureza hn- 
mana, Que não permitte, que hum individuo saiba 
tudo, quanto he preciso, para o cabal desempenho 
dos seus deveres ; e provém ignalmente da prodi- 
giosa multiplicação destes, e da extensão, e angmene 
to que tem tido todos os ramos de administra- 
ção nos tempos modernos. A lIiconomia Politica, 
sendo huma Sciencia quasi desconhecida dos anti- 
gos. vai tendo todos os dias aperfeiçoamentos, á 
medida qne vai sendo cultivada por grandes ge- 
nios; mas, por mais que se nos persuada o contra- 
rio, ella está inda longe daqnelles principios sime 
plices, que são o caracter da perfeição em qual- 
quer Arte, ou Sciencia. 

A Pratica desmente todos os dias as melhores 
theorias: e neste estado de cousas dizemos, que até 
ha injustiça em exigir, que hum Ministro esteja 
presente a todas as regras, calcule todas as conse- 
quencias, e combine sabiamente todas as idéas. Só 
aquelle, que por hum mal cabido orgulho despre- 
zasse consultar os seus Collegas em pontos difhceis, 
he que mereceria, que a responsabilidade .cahisse 
com todo o pezo sobre os seus hombros pelos erros, 


mem ea. cio ce meo gerem np a ço gre o m 


E 
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que fossem consequencias de hum tal procedimento: 
e que pelo contrario esta responsabilidade se modi. 
ficasse, à medida das diligencias, e dos mcios, que 
o Ministro poz em pratica para produzirem o dese. 
jado effeito do Bem Publico, = principio, e fim 
de todos os Governos racionaveis. Ora, de todas a: 
diligencias, e de todos os meios, nós não conhece. 
mos nenhuns mais promptos, nem que menos avil. 
tem a dignidade Ministerial, do que a lembrad: 
rennião de todos os Ministros, onde se consultem, 
e se discutão os pontos, que cada hum julga mai: 


“importantes, on de mais difficil resolnção. Est: 


reunião, além de outras vantagens, tem ainda a de 
formar hum espirito de Corpo entre todos os Mi. 
nistros, qne não pode deixar de produzir dois gras 
des resultados; que são: = celeridade nas decisões, 
e unidade na marcha dosnegecios: e ao mesmo tem. 
po, que todos se instruem do que respeita ás attri. 
bnições de cada hum, tambem cada hum fica mais 
apto para substituir as vezes de outro na sua falta, 
ou ausencia temporaria do Ministerio. Estas consi. 
derações, e mil outras, que seria longo expender, 
convencêrão nos outros Paizes = da necessidade 
destas reuniões, que todos os dias vemos noticiad: 
na Inglaterra: e não ha motivo conhecido, pan 
que não aproveitemos huma instituição, qne n: 
outras Nações tem produzido tão felizes resultado 
O Concslho de Estado, tão elevado pelas sus 
importantes funcções, inda mais que pela sua di 
gnidade;, carece igualmente de hum predicado , qu 
tanto Instre derrama sobre as suas attribnições., : 
que inflne mais do qn» se pensa, na opinião, que 
convém ter, das snas luzes, inteireza. e actividade. 
Nós queremos fiilir di Presidencia de ElRei; poi: 
havendo dado S. M. tão decisivas provas da sua 
adhesão Á Causa da Patria, não se poupando m-s- 
mo a trabalhos, e incoihmodos de efectivas Audien- 
cias, não sibemos explicar o motivo, porque, mr- 
deando algumas vezes kuma unica parede entr: S. 
M., c o seu Concelho de Estado, não tenha Elie 
vindo hnma só vez collocar.se À frente deste Cone: 
Jho, antmallo pela'sma Presença, escutar de viva 
voz os votos de cada hum, e illustrallos mesmo com 
a sabedoria das suas reflexões! Terão ac.so os An- 
licos influido no animo de ElRei alguma aversão 
pelo seu Concelho, on lhe terão feito presumir. que 
elle deroga á sua Dignidade presidindo Concelnci. 
ros, que forão todos da sua livre escolha? Em qua: 
to a nós, aqnem nenhuma consideração embaraç: 
para dizermos o que sentimos, confessamos com: t» 
da a franqueza, que figurando na imaginação é 
Quadro mais digno dos nossos respeitos pela Pess 
do Monarcha, em nenlmma ontra situação a consi- 
deramos tão rodeado ce Realeza. como quando pre- 
side ao Concelho de Estado. Além disto, tornares 
a appellar para oexemplo das outras Nações; eper 
guntar: mos, se acsso se não Jê com hum semiimen- 
to de respeito a expressão fantas vezes repetita ros 
Periodicos Estrangeiros: = ElRei presídio an Umi- 
lho dos Mimistros=-? Nós nem seguimos o voto ca: 
que querem, que tuco seja novidade entre nós, nea 
dos que pertendem, cue nos bista imitar tudo, a 
que se faz nos outros Paizes, nas assim como tor * 
os primeiros a louvar huma innovação, que ni: 
exista nas mais Naçõrs, e cuja utilidade seja evi 
dente. tambem não somos dos ultimos a desciar. 
que adoptemos o que as outras tem de bom para gir 
ìmitado ; e com tanta mais razio o desejamos, qnan- 
to he verdade, qre aquellas instituições tem a se. 
favor a experiencia, que as tem consagrado p~: 
huma longa serie de annos; quando as novas jnda 
carecem, que o tempo, e a mesma experiencia as 
justifique. : 


SA NACIONAL. 


Quarta Feira 3. 


DIARIO Do 


Abril de 1822. 


GOVERNO. 


Je veux bien admettre chez moi une douce libertè : 


mais je ne puis an tolérer Fabos, 


Aventuræ de la fille d'un Roi. 


~ ARTIGOS D'OFFICIO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Para o Concelho da Fazenda. 

n Mis ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fi- 
zenda, remetter ao Goncelho da mesma a copia inclusa da 
Ordem das Cortes Geres, e Extraordinarias com o fecho de hon- 
tem, a respeito ca franquia que foi denegada a 82 barris de vi- 
nagre, que vierão emo Navio Hollandez denominado = Le Henry; = 
para que em cumprimento da dita Ordem, o Concelho expessa, sem per- 
da de tempo , as necessarias, para que é Navio fique immediatamen- 
te livre com o vinagre, a fim de proseguir sua viagem. Palacio de 
Queluz em 15 de Março de 1822. =José Ignacio dø Costa. ,, 

A citada Ordem das Cortes he a seguinte. 
„ Hlustrissimo e. Excellentissimo Senhor: — As Cortés Garii, 

e Extraordinarias da Nágio Portugueza, tomado em ‘consider 

o que lhe foi representado por João Baptista Oreille , Capitão m 


Brigue Hollandez = Le Henry = surto no Tejo, € vindo de An-. 
tuerpia com egcalla por este porto, e destino ao Rio de Janeiro, .. 
queixando-se da violencia praticada pelo Concelho da Fazenda, | 


em lhe denegar franquia de 62 barris de vinagre, carregados à 
bordo do mencionado Brigue: attendendo a que o Decreto de 
27 de Julho de 1785 prehibe. o despacho -doe vinagres Eatran- 
feiros para Consumo, maas não a franquia, e e Decreto das Cortes 
de 7 de Junho te 1823 nò Artigo 7.º concede franquia e baldea- 
cio a todos os generos que não foriem vinhos, agos ardentes, 
Jicores, e todar as mais bebidas espirituosas Estrangeiras, a cuja 
classe mão pertencem ds vinagres: Resotlvem, que fique reformada 
a sobredita decisão do Concelho da Fazenda, e que o Governo 
faça effectiva a respoónsabilidade dos respectivos Misistros, no caso 
que ella tenha lugar. O que V. Ex." levará ao conhecimento de 
Sua Magestade. Deus guarde a V. Ex.” Faço das Cortes em 14 
de Margo de 1622. = João iii Felgueiras. = Senhor Jost Ig- 
nacio da Costa. ,, 
Para a Rieza da Conscieneia e Ordense 

», Manda ElRei , pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fa- 
zenda, que a Meza da Conscigncia e Ordens dê conta immedia- 
tamente, e com toda a urgencia pela mesma Secretaria de Estado 
do cumprimento da Portaria que Íhe foi expedida em 10 de De- 
zembro passado, mandando levantar o sequestro, 4 que se havia 
procedido contra Manoel Gomes da Silva c Companhia, Negocian- 
tes da Cidade de Braga, subindo com a sua conta a copia da Or» 
dens que expedio sobre este objecto. Palacio de Queluz em rs de 
Março de 1922. = Jesé Ignacio da Costa. ;, l 

o MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA. 

p Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: — Tenho a honra de 
accuzar a recepgio do Officio de V. Ex.” de 29 do mez proximo 
indo, participando-me que o Soberano Congresso manda entregar 


a esta Repartição a quantia de sessenta contos de réis, em pre». 


tações de vinte contos, de dez em dez dias, para fazer face aos 
armamentos, que são necessarios, vigiando-se o seu emprego, e 
ntsando-se depois com a maior economia, o resto de que se care- 
cer. Roge a V. Ex:” queira levar á Presença do Soberano Con- 
gresso os meus rerpeitosos agradecimentos por este tão indispene 
xavel soccorro , e assegurar-lhe o zêlo, e boa vontade com que me 
emprego no Serviço Publico. Deos guarde a V. Ex.” Palacio de 
Queluz em o 1.º de Abril de 1822. = Illustrissimo e Excellen 
tissimo Senhor Jodo Baptista Fefgueiras. = Ignacio di Costa Quim 
tella. ,, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA, 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado des Negocios da 

Guerra, remetter ao Contador Fiscal da Thesouraria Geral des Tre» 


rá, a copia ihclisa do Aviso àm Cortes Gerats, © sadia 


| tías 'da Nição Portugueza, em data de 18 do corrente mez , à res- 


peito da offerta que tem feito a benéficio da Nação o Brigadeiro, 
Barão de Molelles, durante o tempo em que for Deputado em 
Cortes; à fim de que o mesmo Contador, na intelligencia do que 
no mesmo Officio se refere, o cumpra pela parte que lhe toca. 


` Palacio de Queluz em 23 de Março de 1922. = Candido José Xa- 


vier. p ` 

`- „Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guerra, remetter ao Contador Fiscal da Thesouraria Geral das 
“Tropas, a copia inclusa do Aviso das Cortes Geraes e Extraordina- 


“rias da Nação Portugueza, em data-de 18 do corrente mez, rela- 


tivamente á offerta que tem feito a beneúcio das urgências do Es- 


“tado , o Ilustre Deputado em Cortes, José Victorino Barreto Feio, 
“Major do Regimento de Cavallaria N.o 3; a fim de que o mesmo 


Contador Fiscal, na intelligencia do que no dito Aviso se refere, 
o. cumpra pela parte que lhe toca, Palacio de Queluz em 2; de 
Março de 1022, = Cândido José Xavier. ,, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DE JUSTIÇA. ' 
Pera o Chanceller da Casa da Supplicação que serve de Regedyr. 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negoeios de 
Justiça, remetter ao Chanceller da Casa da Supplicação., que sarve 
de Regedor as inclusas contas do Gevernador da ilha da. Madeira, 
-de Camara dá Cidade do Funchal, e do Juiz de Fóra da mesma 
Cidade com a Devasa 2 que procedeo em consequencia da assa 
da, arrombamento, e ferimentos feitos ao. Bacharel João t “hrysos 
tomo Espinola de Macedo , e subsequente concitação popular : E Or» 
dena que o mesmo Chanceller faça julgar com a brevidade posti- 
vel adita Devassa, e proceder contra os culpados na forma da Lei ; 
dando parte por esta Secretaria de Estado do resultado, e fazendo 
<onstar o auxilio, que for preciso pará execução da Sentença a fim 
de se expedirem as convenientes ordens. Palacio dê Queluz em 14 
de Março de 1922. = José da Silva Carvalho. ,, 

„» Ellnstrisamo te Excellentissimo Senhor: — Tenho a honra 
de levar á presença de V, Ex.” a resposta do Officio, que hontem 
enviei ao Corregedor do Crime do Bairro Alto, para : “concluir sem 
perda de tempo as perguntas aos Réos que vierão da Bahia, e que 
ainda agora me remette ,. para que V. Ex.” inteirado do rcu con- 
theúdo posta ordenar ó que for servido. Deos guarde a V. Ex.” 
Lisboa o 1.° de Abril de 1822. = Illustrissimo e Excellentissimo 
Senhor José da Silva Carvalho, Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios de Justiça = O Desenibargador Corregedor do Crime 
da Corte e Casa interino, Manoel José Calheiros Bezerra e Araujo. ,, 

„ Hustrissimo Senhor : — Recebi o Officio de V. S.º em data 
de hontem; e em resposta posso asegurar, que hoje ou Amanhã 
ficão concluídas as perguntas aos vinte Réðs , que vierão da Bahia, 
e consequentemente poderão ser Sentencendos na primeira Relação 
depois de ferias; Deos guarde a V. S$.” Lisboa 1.º de Abril de 1613. = 
llustrissimo Senhor Menos! Jost Catheiros Bezerra é Araujo. = Sis 
quio da Silva Ferraz de Lima e Castro. ,, 


CORTES. —Sessiin 338.'— 2 de Abril.. 
( Presidencia do Sr. Camello Fortes.) 
Leo.se c approron-se a acta da Sessão anterior: 
o Sr. Felgueiras deo conta dosseguintes ofícios: 1.º 
do Ministro dos Negocios da Fazenda com certas 
infsrmações fÁcerca das Sizas do Pescado reco; man- 
can.se à competente Commissão: 2.º do Ministro da. 
“Marinha accnsando a recepção da Ordem das Cor- 


qsa) 


tes de 29 do passado, pela qual se lhe mandou pôr 
á sua disposição a quantia de 60 contos de réis, 
para differentes objectos da sua repartição; as Cor. 
tes ficárão inteiradas: 3.º em data de 30 do passa- 
do, participando, que tem tomado todas as provi- 
dencias para fazer separar das costas do Portó, e 
Vianna, alguns corsarios , que se diz alli terem ap 

arecido; as Cortes ficárão inteiradas: 4.º do Mi- 
nistro da Guerra expondo, que ficão expedidas ab 
necessarias ordens, para se verificar a offerta qué 
fez José de Noronha Castello Brancó; da quantia dè 
728000 rs. ; as Cortes firárão inteiradas. | 

A Commissão encarregada do melhoramento dag 
“tadêas da Villa de Thomar, envia ao Soberano Coil: 
. gresso a sua felicitação, e assevera, quebrevemeni. 
te remetterá o resultado dos scus trabalhôs; føi to. 
mada na competente consideração. E do 

O Juiz de Fora da Villa de Penella, Manoel Fran- 
cisco Rodrigues Isac felicita o Soberano Congresso ; 
o mesmo. 

Paesou å Commissão do Commercio o resultado 
dos trabalhos, para melhoramento deste ramo, que 
envia a Commissão creada para esse fim na Villa 
do Sardunl. | 

Participa, que seacha doente, a pe 
o dias necessarios para sen restabelecimento o Sr, 
Deputado Felix José Tavares e Lira. | 

Conrcedeo.se a licença que requereo o Sr. Serpa 
Machado para ser dispensado de assistir ás Sessões 
do Soberano Congresso, a fim de poder tratar ne- 
gocios urgentes relativos á sua casa. 

Mandon se lançar na acta a declaração do vóto 
do Sr. Sarmento na qual expõe, que na Sessio 
de hontem foi de opinião, que se approvasse a in- 
dicição do Sr. Pessanha, relativa a que se etigisse 
Villa Real em Bispado. | 
= O Sr. Fréiré fez a chamada e disse qùe na Sala 
se achavão presentes 115 Srs. Deputados, e ùne fal. 
tavão hoje 25. i e 

O mesmo Sr. disse qne se achava hum offereci- 
qo de GerardoGould, Morrogh e Walsh Negociantes 

nglezes, sobre a meza , para disporem de certa quan» 
tia, como emprestimo , e debaixo de condições, que 
apresenta, pedindo .a decisão até 14 do torrentei 
mandon-se á Commissão de Fazenda. | 

~ Ordem do Dia. 
' Pareceres de Commissões. 

O Sr. Presidente deo a palavra á Commissão de 
Justiça Criminal, e logo o Sr. Basilio Alberto, na 
qualidade de sen Relator, leo o parecer que a mes. 
ma entrepõe sobre a representação da Commissão 
creada na Cidade do Porto para melhoramento das 
Cudtas, na parte em que pede que seja eommuta- 
da a pena de degredo imposta a certó prezo para 
ficar na mesma cadêa servindo de Enfermeiro, é 
em noutras cousas de muita utilidade aos miseraveis 
que alli se encontrão: A Commissão juniga que èe 
deve mandar que os Jnizes tomem em consideração 
esta suppliça, e que commutem a referida pena, 
que he de 5 annos para Angola; em outra que see 
ja proporcionada de prizão, na mesma cadêa. 

O Sr. Vasconcellos perguntou se o prezo ġuer es- 
ta commntação requerida p-la Commissão das ca. 
dêas, e o Sr. Lino Coutinho foi de opinião que não 
se tomasse conhecimento deste negocio, sem se sa. 
ber a qualidade da sua culpa: satisfeitas estas ob- 
Jecções, se propoz o parecer á votação, e foi ap- 
provado. = | | 

Continuon o-Illustre Relator dando conta mais 
dos seguintes pareceres: sobre o requerimento do 
“Tenente Coronel Gradnado Manoel de Abreu e Mel. 
lo, Governador que foi de Benguella, no qual pe. 
de que sejão examinados todos os seus processos, e 


ES perpetno, e requer, 


sentenças, procedendo-se à novas devassas, depoi. 


„mentos etc. Parece á Commiisão que achando-se es- 


te official reintegrado em todos os seus postos e di. 
reitos não pode ter lagar a sua dupplica. Siisciteu- 
se hum breve debate ácerca deste parecer, defenden. 
do oSr. Fernandes Thomaz e outros Srs. Depatados, 


“que se lhe devia conceder a revista requerida, e 


observando o Sr. Freire a necessidade de se toma- 
rem urgentes medidas para se evitarem os despotis. 
mos do Supremo Concelho de Justiça. Julgando-se 


. discutido foi o parecer posto á votação, e appro. 


vado pelo Soberano Congresso: deo conta de outro 
Rs sobre o requerimento de Manoel da Costa, 

egociante na Cidade do Pará, condemnado a hna 
que sejão avocado: 
todos os antos, e papeis concernentes a todos os seu 


“ “Degocios ete. , e que se lhe nomte hum Juizo em qo: 


possão correr tadas as snas causas: entende a Com. 
missão que o Supplicante abnson em demasia dodi- 
reito de petição, e que a sua onpplica deve ser in- 
deferida; apprevado. Parece tambem á Commissio 
que devem ser indeferidos os requerimentos de Grr. 
trudes Maria, Viuva, que pede perdão para hum 
beu filho do Regimento de Policia: de Manoel Coim.. 
bra, qne suppondo que será por seus crimes con. 
demnado em pena ultima, requer que esta lhe scj: 
commutada: do Tenente Joaquim Honorio Rego, 
que se acha cumprindo humá sentença na Fortale. 
za de S. Julião da Barra; e finalmente de Catherine 
de Senna. Approvados. = 

| Seguio-se a Commissão de Marinha ; e logo. o Sr, 
Vasconcellos leo q voto da mesma sobre hum reque 
rimento assignado por muitos officises da Armada, 
em que se qneixão de não haver a Junta da Fazen- 
da da Marinha, cumprido a ordem das Cortes de 
94 de Ontubro, na qual se mandava que elles fu. 
sem pagos, quando o são, os da Brigada, e do Ezer- 
cito, separando-se da consignação qué vai pati 
aqnella R-partição a parte que deve ser applicada 
áqu'll: pagamento: expõe que tanta os Officiaes 
do Exercito e da Brigada recebtrão já o mez de 
Janeiro, e que elles ainda não tem esperanças de 
haver:m o de Dezembro; e pedem que se lhe man- 
de cumprir aquella ordem do Soberano Congress. 

Commissão julga qne se deve mandar cum rir 

aquella. ordem, determinando-se que mesmo no The 
sonro se separe a parte ae pertencer à Armada, 
assim como se faz para a Brigada, e que imm<dia- 
tamente sejão pagos. . A 

O Sr. Fernandes Thomás disse, que não podi 
entender similhante Junta da Fazenda da Marinha: 
que não sabe para que ella serve, pois que nã 
onve neste Augusto Congresso todas as terças feira: 
se não queixas contra ella, ou de officiaes, ou & 
Mestres, ou de Marinheiros, ou em fim dos diflerea- 
tes Empregados daquella repartição; e que asai 
te admirava de vêr, que a Commissão nem ao me 
nos huma vez tinha dito, que se fizesse responsavel 
pela falta do cumprimento daé Ordens das Costes; 
Poton qne ao menos servisse para as executar; já 
que rào tem ontro algum prestimo; lembrou que 
no tempo em que Portugal floreceo pela sua mari" 
nha, rivalisando com a melhor de todo o mundo. 
levando as quinas Pórtuguezas aos Paizes mais remo: 
tos, toda a administração do Arsenal era feita poi 
hum Intendente e dois seus Ajudantes; que tudo ern- 
tão estava prompto sempre, e que não faltava cou: 
sa alguma; e que presentemente havendo Almiran 
tado, Junta da Fazenda, e tantas outras cousas, nãe 
ha nem ae menos hum bote, para passar para a ou 
tra banda, vendo-se naquella Ribeira das Nãos , cen: 
tenares de Algarves, tomando o sol, sem fazeres 
cousa alguma: continnou fallando do mão estade 


( 545,) 


em que se acha esta repartição , e do quanto he ne- 
cessario tomarem-se a seu respeito promptas provi- 
dencias: expoz a capacidade do actual Ministro, e 
requereo , que se determinasse ao Governo, que 
examinasse quem erão os culpados de se não haver 
cumprido a citada erdem das Cortes, fazendo effe- 
etiva a responsabilidade <daquelles que a infringi- 
rão ou illudirão. 

. Disse o Sr. Freire, que por esta occasião , se lem- 
brava de perguntar pelos trabalhos da Commissão 
de Marinha, para asua refórma; que ha mais de 20 
dias, o Sr. Fransini asseverára , que eles estavão 
concluidos, e que brevemente chegarião a este So- 
berano Congresso; porém que até agora ainda não 
apparecerão , e que he delles que cem duvida ha de 
provir o melhoramento deste interessantissimo ramo. 
Continuou expondo differentes argumentos para 
apoiar o parecer da Commissão , e a opinião do Sr. 

ernandes Thomás. é 

Alguns Srs. expozerão as suas opiniões, e tantoo 
Sr. Franzini, como o Sr. Vasconcellos affirmárăo , 
ue os supramencionados trabalhos da Commissão 

e Marinha de fóra das Cortes, se achão eoncluidos 
e que apenas falta a assignatura de hum dos seus 
Membros, que se acha doente; accrescentando este 
ultimo Sr. que visto ser elle o unico official da Ar- 
mada, que se acha assentado neste Augnsto recinto 

tem a declarar perante a Nação inteira, que á 7 
mezes offereceo hum plano, para a reforma, e me- 
lhoramento da Marinha, o qual passou á respectiva 
Commissão, aonde se acha, ainda sem se haver to- 
mado , qualquer resolução, e concluio requerendo, 


que apenas o plano chegasse ás Cortes, se nomeas- . 


se dia para a sua discussão. 

O Sr. Xavier Monteiro combateo a opinião do Sr. 
Fernandes Thomás em quanto ao mandar-se ao Go» 
verno, que fizesse effectiva a responsabilidade da- 

elles que forem culpados de se não haver cumpri- 

o aquella ordem das Cortes, mostrando que esta 
responsabilidade será irrisoria, porque a Junta não 
tem instrucções certas, e determinadas ; e que sendo 
perguntada pela razão, porque praticon deste ou 
daquelle modo, responderá facilmente com a seguin- 
te formula geral: porque foi necessario applicar a 
consignação, para se apromptarem differentes em- 
barcações, que impreterivelmente devião sahir; no- 


ton finalmente as providencias, que se devem tomar, . 


e terminon approvando só o parecer da Commissão, 
reprovando o requerimento do Sr. Fernandes Tho- 
más. | 


te negocio, e a final o parecer da Commissão , sen- 


do offerecido á decizão do Soberano Congresso, foi 


por elle approvado. 

O Sr. Fernandes Thomás requereo ao Sr. Presi- 
Jente , que pozesse a votos o seu additamento, e 
endo eflectivamente posto, foi da mesma fórma, 
que o parecer approvado. l 

Leo ò Iliustre 
missão sobre o requerimento do 1.º Tenente Sebas- 
tão José Baptista, Commandante que foi do Cor- 
eio maritimo = Leopoldina = no qual expõe os 
eus serviços , motivos que derão origem a seus er- 
os, que chama d'entendimento , e não de vontade, 
: pede ser absolvido na pena em que foi condemna- 
lo, que se reduz a servir por 3 annos nos navios 
je guerra, sem poder durante este tempo ter com- 
nando algum, allega tambem que tem a seu favor 
» Decreto de ampystia, promulgado por este Sobe- 
ano Congresso, e pede em fim entrar no comman- 
lo do Correio em que andava: a Commissão en- 
ende, que este requerimento deve ser indeferido 
velas razões em que se funda, e he de opinião, que 


“cer da Commissão Especial de 


Brevissimas reflexões se fizerão mais ácerca des-. 


elator o parecer da mesma Com. . 


o Decreto d'amnystia não lhe pode ser applicado, 
e quando o fosse, neste sómente se determinou e 
esquecimento dos crimes; mas não, que os compre. 
hendidos nelle entrassem na fruição dos seus postos, 
empregos, ou lugares. Approvado. Apresentou, e. 
leo ultimamente o voto da mesma .Commissão sobre 
o requerimento de Joaquim Pereira Machado: allea 

a o Supplicante que tem servido a Naçãe por mais | 

e 40 annos, em diversos lugares, e postos nasem- | 
barcações de Guerra ; que assístio a differentes coma 
bates, e acções, e que em todas se houve com hons 
ra e valor: diz que presentemente se acha exercen- 
do o potto de Capitão do Porto de Setubal, de cujos 
rendimentos vive, e sua familia: representa que 
sabe; que ee acha neste Augusto Congresso huma 
representação, em que se pede a extincção daquelle 
logar, e mostrando a necessidade que ha da sua 
existencia, pede ser nelle conservado , e que se lhe 
designe o seu vencimento. A Commissão tendo feito 
hum exacto relatorio de todas as circunstancias que 
acompanhão esta súpplica; expõe as informações a 
que procedeo ; conclue expondo a necessidade destes 
postos, e muito principalmente em Setubal, e outros 
portos de similhante natureza, e conforma-se com o 
Governo, em que devem perceber 400% réis cada 
anno: he por tanto de parecer, que nesta conformi- 
dade se defira ao Supplicante. Approvado. 

O Sr. Franzini pedio licença para ler hum pare- 
arinha sobre o re- 
querimento de nove Officiaes inferiores da Brigada, 
promovidos em 24 de Junho aos postos de segundos 
Tenentes: propõem, que pela resolução do Sobera- 
no Congresso retrogradarão aos seus primitivos pos- 
tos; que requeterão ao Governo, o poderem usar 
das insignias de Officiaes, e sómente com o soldo 
de Sargentos : que o Governo lhes deferio dizendo, 

ue a-decisão deste negocio era da competencia do 
Soberano Congresso, e que por todas estas razões, 
requerião que se lhes concedesse esta graça : a Come 
missão jnlga, que o Soberano Congresso resolveo 
já sobre este objecto; que capes ham Decrcto, e 
que ao Governo pertence fazello executar. O Senhor 
Franzini não concordou com os seus Illustres Colle- 
gas da Commissão em quanto aeste parecer, e apre- 
sentou o seu voto em particular, consistindo em 
que se remetta ao Governo este requerimento; po- 
rém com huma especie de insinuação, na qual se dé 
a entender, que estes homens não estão nas mesmas 
circunstancias em que se achavão aquelles de que 
expressamente se tratou, quando se abolio -a pro. 
moção de 24 de Junho, pois que elles nem preterem 
pessoa alguma, nem prejudicão o Thesouro, por 
quanto ficão com os mesmos soldos de Sargentos, 
que dantes percebião. 

O voto excluzivo do Sr. Franzini deo motivo a 
hum ligeiro debate, e concluido se regeitou, ap- 
provando-se o parecer da maioria da Commissão. . 

' Deo ocsasião a huma larga discussão hum parecer 
que a Commissão de Guerra entrepoz sobre 3 diffe- 
rentes officios do Ministro da respectiva Repartição, 
âcerca de certas declarações que erão necessarias para 
a genuina intelligencia do Decreto que concedeo as 
cruzes de campanha, respectivamente a alguns Cor- 
pos, a quem não se deo, e aos Corpos de Milicias. 
A final se approvárão os pareceres sobre os dois 
primeiros ofíicios, e o terceiro se tornou a mandar 
á Commissão, para apresentar medidas geraes so- 
bre o objecto. 7 

Concluido assim este negocio , levantou-se o Sr. 
Barrozo , e disse: ‘‘ Eu estou persuadido , que a dee 
eisão que este Augusto Congresso acaba de proferir 
sobre o parecer da Commissão Militar, determinan- 
do que volte à mesma Commissão para dar novo 
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' qparecer, e apresentar o Projecto de Decreto, - não 
envolve a suspensão do Decreto sobre a distribuição 
das crnzes de eampanha, e por isso insto, que se 
“defira á indicação que fiz, € se mandou á Commis 
são, à fim dé que querendo fazer se extensivo o fa- 
vor da Lei senão vá privar por mais tempo a mui 
“tos Beneméritos Milicianos, do pe e remunes 
ração, que na fórma daquelle Decreto lhe pero 
"et; parecendo gue he bum mão fado que bafeja ee- 
“te negocio. ,, 

- O Sr. Presidente convidou a“Commissão a dar o 
“seu parecer sobre a indicação do Illustte Preopinane 
“te, e alguns dos Membros de Commissão dieserão,, 
que não se achava -suspenso o Decreto das Cruzes 
-de Campanha. 
*-“Continseu v mesmo Ilustre Relátor dando conta 
dá prreter da'mesma Comissão sobre a represen- 
«ação que os'offieiaes da Contadoria Fiscal dirigi- 


são ao Soberano Congresso, na qual expõe que foi | 


despachado para © logar de official maior da sua 
repartição Manoel Pereira da Cruz, não tendo nel- 
ja servido em tempo algum, e sómente no Commis- 
euriado : à Commissão observa, que assim como exa- 
minon esta representação, e os documentos que a 
acompanhão vio cuidadosamente tambem a do re. 
ferido Cruz, e á vista de tudo assenta, que a esco- 
lha deste homem para aquelle logar foi incompe. 
tentemente feita. `. Ê 

O Sr. Ferreira Borges disse, que este negocio era 
-da competencia do Governo, e foi apoiado pelo Sr. 
Fernandes Thomas, que accrescentou, que se o So- 
“berano Gongresso houver de tomar conhecimento de 
todos quantos despachos para Empregadas Publi- 
“cos, 0 Governo fizer, -bem. poderia Bed ear ak todo 
a isso, € não cuidar de outro objecto algum. 

- O Sr. Freire requereo o addiamento desta ques» 
tão, furidando-se em que julga que ha huma Lei, 
sobre este assumpto: foi apoiado, e o Seberano 
Congresso assim resolvco. | 

Conelute o Illustre Relator dizendo, que a Com. 
missão erà de parecer, que fossem excusados os se- 
guintes requerimentos = de Carlos Macario = de 
Agostinho Fernandes Pereira = de José Joaquim Al. 
vel = a representação “do Governo Interino da Ilha 
Terceira, e finalmente asnpplica de D, Maria Fictos 
na de Jesas. ? 

O Sr. Vaz Velho por parte da Commissão das Pes. 
carias io 'os votos da mesma sobre a representação 
dos Juizes, e Mezarios da Casado Compromisso da 
Cidade de Faro, sobre certos abusos, e necessidade 
-de serem cortados: a Commissão entende, que se 
“mande ao Governo a fim de tomar as providencias 
“indicadas em parte da mesma representação: Ape 
provado. Deo conta de outro sobre o requerimento 
de Euzebio Luiz Ferreira de Villa Real de Santo An. 
tonio, o qual tambem foi sanccionado, deferindo.se 
em parte, como o smpplicante requer.) tanta por ser 
“de grande etilidade para aqnella Villa, como para 
a Nação em geral. | mr É 

O Sr. Soares Franco ło bhum parecer da Commis- 
são de Saude Publica, subre huma representação da 
Camara da Villa da Povoa-de Varzim, para alli se 
crear hum Hospital: no relatorio expõem-se todos 
os passos, que a Commissão tem dado ; a necessida- 
de deste estabelecimento, `c os obstaculos, que se 
lhe tem offerecido; e conclne expondo o seu pare- 
cer, que se reduz, a que se mande erigir o hospi- 
tal nas casas destinadas, para aposentadoria do Juiz 
de Fóra, e Sessões da Camara, diapondo-se -dos au- 
xilios que aponta: Approvaddá. 

Requereo o Illustre Deputado, Relator da Com. 
missão, que.se mandasse ao Governo com urgencia 
trama ropresen.ação sebre o mão estado , em que so 


officio do Ministro dos Ne 
'dindo a interpretação de alguns artigos do Decrtt 


acha o cemiterio do Hospital Nacional de S. Jos, 
no qual apenas huma terça parte serve sómente pa. 
ra o enterramento dos cadaveres, achando-se o resto 
'ocenpado de verde, e outras plantas. Assim se de 
eidio. Mandon-se imprimir hum parecer da Con. 
missão de Ultramar âcerca dé differentes provides. 
cias, que se devem tomar em beneficio das kihas & 
Cabo Verde , e seus habitantes. | 

O Sr. Castello Branco Manoel lêo deis parecer: 
'da Commissão de Ultramar: bum sobre os procedi. 
mentos do Juiz de Fóra da Cidade de Angra, qu 
julga dever passar ao Governo: o eutro sobre hu. 
ma paan a Junta de Governo Provincii 
das Alagoas, na qual expõe a necessidade , que h 
'de se fazerem algumas alterações em differentes n. 
“mos da administração Publica: a Commissão enten. 
de,. que esta representação deve passar á Commis 
são de Constituição: o Soberano Congresso appro. 
vou o primeiro, e em quanto ao segundo, quse 
mandasse á Cammissão Especial, encarregada ds 
Negocios do Brasil. | 

Lto o Sr. Bettencourt os pareceres da Com mitis 
de Agricultura: o 1.º era sebre hum officio do Mi 
nistro dos Negocios da Fazenda a respeito dos di 
reitos , que deve pagar a agua ardente de Frar 
na Ilhada Madeira: Approvado : o 2.º sobre outn 
ios Estrangeiros, p 


das Cortes, que prohibe a entrada das bebidas e 
pirituosas extrangeiras: também se approvou: o} 
ácerca de huma representação do Juiz de Fón 
de Villa Franca de Xira ,. remettida pelo Minien 
dos Negocios do Reino, na qual pergunta, se he di: 
Teito Banal hum imposto , que pagão os barcos d 
carreira daquella Villa para Lisboa. A Commisxi 
entende, que não he, e julga que se deve contina: 
por hora a receber , e tanto mais quanto .a so 
applicação he a favor da Misericerdia daquela Vi) 
la. Approvado. | 
O Sr. Miranda , disse que tinha a lêr hum vot 
da Commissão das Artes, e Minnfactnras, o qui 
he de toda a urgencia ; por depender da sua de 
são , ou a paralisação, ou o progresso de huma ob 
Publica: o Sr. Presidente lhe deo logo a palavr: 
e o lllostre Deputado passou a fazer a sua leitu 
a qual se reduz, a que pelas informações a q 
Governo procedeo , e que forão mandadas tirar! 
la Intendencia Geral da Policia, e pelos docum 
tos que mandou, se vê, que os Caíceres da Ing 
sição de Evora, e Lisboa podem ser demolidos. 


. arrazudos sem o menor prejuizo dos edificios | 


lhe são contiguos ; porém que os de Coirmbral 
se achão nas mesmas circunstancias : a Comp! 
reccbeo tambem huma relação de differentes e! 
ctos daquella horrorosa Instituição , e he de p 
cer, dh tauta barbaridade, e tantas crueld adesa 
que alli se perseguia.a humanidade sejão pars 
pre esquecidas, se he possivel, para o que; 


põe que inmediatamente sejão arrasados , ' 


tando-se toda a pedra para o monumento , ed 
da Praça do Rocio, por ser justo que aquela. 
teriaes que forão testemunhas detantosbor ro res 
q os Portuguezes erão perseguidos o sejão a 

a sna liberdade, e ventura. | 

O-Sr. Alves do Rio.propoz , que seria mais 
o venderem-se aquelles edificios, porque O seu 
ducto attentas as circunstancias do Theso uro, 
excellentes applicações. | 

Qual seria o Portuguez, que pertendesse con 
os carceres da Inquisição ? Disse o Sr. Mir 
Para qué os quereria? De mais o dinbtiro nã 
ve prevalecer á dignidade Nacional, e cata e 
que se perca para sempre a.idéa de tão atterr 
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Instituição. A Commissão não propõe , que se ar- 
razem os edificios; mas sómente os carceres, onde 
tantos milhares de Portugueses forão martirizados, 
e aonde tantas innocentes victimas forão sacrificas 
das:, á. prepotencia, ao egoismo , e á ignorancia: 
deve-se em. fim levantar hum monumento triunfan- 
te á: memoria de tantos. deagraçados , e este sem du- 
vida he o maior !! Aprovou-se o parecer. E 

Era chegada a hora do prolongamento, e travou- 
se hum renki 


ar S em rw w head 


ido debate, sobre o artigo 2.º do Pro-' 


to ser conheeidos do Congresso. Fallou com elogio 
dos trabalhos da Cotmmissão do Commercio de fôra 
das Cortes, cuja opinião seguia porque nelles não 
se achava a doutrina do artigo 16 , que a Commis- 
são Especial das Cortes inserira de novo com mas 
nifesta antinomia do artigo 2.º, e pedio, que os 
trabalhos daquella Commissão fossem impressos pa- 
ra illustração da doutrina decada artigo deste Pro- 
jeeto. Passou depois a fallar da 2.º parte do artigo; 
e lembrou, que-seria bom acautellar o caso do na- 


jecto de Decreto apresentado pela Commissão Espe- - vio nanfragado, mas approveitado, de varação sem., 


ciaes entre o Brasil, e Portugal. 

O Sr. 'Ferreira Borges fallou neste sentido: — Te- 
t mog em discussão o a argo do Projecto de De. 
| creto qne tende a fixar as relações commerciaes en- 
| tre o Portugal, e o Brasil — Estabelece este artigo, 
| que be unicamente licito a Navios Nacionaes de 
construcção, e propriedade Portugueza fazer com- 
| mercio de porto a porto em todas as possessões Por- 
tuguezas; e na 2.º parte diz, que todos os navios 
t de construcção estrangeira, que forem de proprie- 
| dade Portuguesa ao tempa da publicação do presen- 
` te Decreto. são considerados como de construcção 
" Portuguesa. He pois a questão, depois da decisão 
| do artigo 1.º, se do commercio de cabotagem se de- 
| “vem excluir os navios Estrangeiros. Quando hontem 
. emitti a minha opinião houve hum honrado mem- 
bro , que disse se horrorisava della : era a mi- 
nha opinião, que no estado absoluto dao artigo, e 
existindo os tropeços, que embargão a nossa nave- 
| gação se devia admittir o que seexpunha neste mes- 
| mo projecto artigo 16, isto he a restricção calca- 
| da para direitos, e não estabelecida absoluta, vistas 
as nossas circunstancias. Se o honrado membro se 
horrorisou ao ouvir esta proposição primeiro devia 
ter-se horrorisado se lêo o artigo 16, que contém 

. a mesma medida, que eu opinava. 
Querendo eu entrar na materia com o conhecimen. 
to, primeiro procurei averiguar, o que havia pro- 
posto a Commissão do Commercio de fóra das Cor. 
tes, e a razão do que fizera. Achei então que as 
medidas apontadas por aquella Commissão a res- 
peito da Navegação esiavão em outro projecto, com 
o qual jogava, eque presupunha se adoptaria; ter- 
mos em que serei.da opinião do artigo, isto be 
, quando estiverem removidos os pezadissimos direi- 
y tos, e embaraços, que estorvão, e abafão a nossa 
; Navegação, então votarei talvez pela restricção ab- 
= soluta. (O mesmo Deputado continuou mostran- 
; do, que da estagnação geral do Commercio em to- 
„do o mundo vinha em parte o nosso proprio padeci- 
“ mento. Qne de mais havia a nosso respeito desigualda- 
“ de mesmo de.navio Nacionala Estrangeiro; que hum 
” Nacional pagava por sabida acima de 220000 rs., 
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!' cial, estabelecida para. fixar as Relações Commer- 
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"pagava 208000 rs. isto além do Capellão, e Cirur. 
'Poião, que daqui vinha em parte, e em grande par. 
“te © não podermos competir com as de mais Nações 


rem concurso: apresentou em consequencia tres artie : 


"gos que devião preceder a este artigo 1.º) que ficas- 
se na liberdade dos proprictarios dos navios o levar 
TCapellão , e Cirurgião 2.º (que os fretes serião con- 
Pvencionados a aprazimento 3.º) que nenbum navio 
pagasse por sahida, se não os impóstos dirigidos 
“ao Cofre da Fazenda Nacional. Que huma vez, que 
Destes artigos fossem approvados, e se tomassem ese 
Mas, ou outras medidas aleviadoras e animadoras da 
Navegação, então votaria pela restricção absoluta 
tdo artigo 2.º que ninguem desejava mais do que el. 
Me, que a Marinha Mercante Portugueza florecesse 
"porque a reputava fonte da Marinha Militar, ao 
“qual respeito os.seus sentimentos devião de ha mui- 


“em quanto que hum Francez do mesmo lote apenas: 


destruição do casco, de preza, de inavigabilidade, 
de concerto além da ametade, ou de dous terços do - 
valor ete.; porque ficaria loga prevendo se se de. 
veria julgar, ou não Portugues, pagar para isso 
hum direito, e em fim tomar-se nisso algum expe- 
diente, | | 

— O Sr. Ferreira Borges foi apoiado pelos Srs. Bor. 
ges de Barros, e Ribeiro de Andrade. 

O Sr. Lino Coutinho concordou em grande parte 
com estas idéas, accrescentando porém que jámais 
seria de parecer, que se coarctasse o commercio 
extrangeiro por meios directos; mas sim indirecta- 
“mente, isto he carregando-o de grandes tributos, 
com o que ou se conseguia, o fim premeditado , au 
então o Thesouúro tirava grandes vantagens. . 

O Sr. Alves do Rio defendeo o artigo, e ponde- 
rou , que a opinião do Sr. Ferreira Borges éra a 
mesma que a da Commissão, o qual bem se collige 
das palavras do preambulo do seu projecto, quedi- 
zom » não escapará é Sabedoria da Illustre Commis- 
são de Marinha propôr com a maior brevidade hum 
projecto de Lei, que removendo os obstaculos , que 
tanto empecem a Navegação Patria, lhe subministre 
recursos, que a tornem a pôr naquelle estado flerecena 
te, que tão celebre fez no mundo a Nação Portugues 
ze, pois que só a Marinha mercante, e de Guerra 
podem unir, e ligar as remotas partes do Reino Uni~ 
do» e tendo exposto outras differêntes razões, ter. 
minou approvando o artigo. 

O Sr. Fernandes Thomás disse, que não tomava 
a seu cargo responder aos argumentos dos Illustres 
Preopinantes, que tem combatido o artigo, e 
que tem fallado fóra da sua materia; mas que res. . 
tringuindo-se a ella passava a responder áquelles 
que lhe erão dirigidos, continuando assim asusten- 
tar a sua opinião: fez pois huma recapitulação de 
todos elles, e lhes respondeo a hum por hum, e ter- 
minon dizendo »eu hontem approvei o artigo, ho- 
je approvo-o, e sempre o eontinuarei a appro- 
Var.» Ré o q 

Era chegada a hora de se levantar a Sessão, e 
jolgando-se , que a materia ainda se não achava 

m discutida, se decidio que ficasse addiada. 

Deo o Sr. Presidente para Ordem do Dia da Ses. 
são de ámanhã o additamento a alguns artigos da. 
Constituição ; na prolongação o mesmo projecto, 
cujo 2.º artigo ficou addiado hoje, e levantou a Ses- 
são ás duas horas. 

— it cmi 
Indicação lida na Sessão de 27 de Março de 1822. 

As obrigações do meu cargo como Deputado em Cortes pelas 
Ilhas de Cabo Verde, e os principios da minha intima Conscien- 
Cia, fazem com que eu perante este Augusto Congresso tribute 
os mais vivos sentimentos de respeito e amor ao sagrado Systema 
Constitucional que felizmente hoje nos rege, e que quanto an- 
tes em curto quadro dezenhe o miseravel estado das Ilhas de Cabo 
Verde, e dos meus infelizes Constituintes. 
| Ha muitos annos que a Provincia das Ilhas de Cabo Verde 
tem soffrido os males procedidos de hum cruel esquecimento da 
parte do Ministerio , e es effeitos tristes da adrhinistração da maior 
parte dos seus empregados publicos « sua Agricultura germen da ri- 
queza de: todo o paiz tem sofirido os maiores dezastres; o precioso 
algodão ,.o excellente tabaco, o café, o anail, e em geral todos 
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ve Sutros generos que cuidados bemfazejos poderião ter elevado ao 
mais. florecente estado proveitoso para as Ilhas de Cabo Verde, e 
sobre maneira) para o Commercio de Portugal tem sido inutili- 
zado por aquelles que tinhão. obrigação de os fazer prosperar. 

Suas manufacturas que de tanta utilidade podem ser para o con- 
sumo da Provincia, e para o seu Commercio com a vizinha Costa 
d"Africa, se achão no maior desmazelo, por que faz conta aos mo- 
nopolistas que os estrangeiros tragão de seus paizes o que Portu- 
gal poderia dar, e as Ilhas produzir, se hum Governador pai dos 
povos a regesse. 

O precioso marfim, cera, gomma, pão da tinta, oiro, pelles, 
e outras drogas de alto preço que hum Commercio bem dirigido 
poderia alcançar da vizinha Costa de Guine, para a qual são pre- 
ciosas as manufacturas das Ilhas de Cabo Verde , todas estas fontes 
de riqueza, com bem magoa o digo, estão entregues-aos Estran- 
geiros , em quanto suas Colonias prosperão, as nossas mais antigas, 
e em melhor circunstancia nos servem de prejuizo, e' dellas só se 
approveitão os monopolistas membros podres da Sociedade. 

O Commercio, a Instrucção publica, aarrecadação e Adminis- 
tração dos bens da Fazenda Nacional, ou o mais geralmente, to- 
das as leis e estabelecimentos que poderião fazer com que as Ilhas 
de Cabo Verde fossem hum ponto de inveja, são cousas què exis- 
tem na maior relaxação, desprezo, esquecimento, e sómente, R 
integra, e o monopoliç presidem naquellas tão infelizes como pre- 
cívsas Ilhas. e 
"Ha Senhores, quão desgraçadas näo tem sido as Ilhas de Cabo 
Verde: os mãos empregados publices sempre tem achado protec- 
ções para a sua longa demora naquella Provincia, e se por acaso 
apparesse hum que queira executar as funcções do seu emprego, 
segundo os sagrados principios da Justiça e da Caridade, logo se 
tem achado meio de o afogentar, e para maior pezar he tal 
a sorte desgraçada daquelles habitantes que os dois dragões = ine 
triga e monopelio = sempre o tem conseguido, nem se pode di- 
zer que o Ministerio não estava ao facto da preciosidade das Ilhas 
de Cabo Verde, seus mal, e remedios que precisava, porque se. 
gundo me consta o mui activo Governador Antonio Pusich no 
pouco tempo que governou dèe constantemente parte ao Ministe- 
rio, e as repetidas providencias, que em dois annos de Governo 
deo , fizerão crer que a Aurora das Ilhas de Cabo Verde princi- 
piava a raiar no seu horizonte moral, perém depois da sua sahida, 
e mormente agora, não ha Governo, porque o actual não só não 
he capaz, mas he pouco respeitado: não ha Justiça, por que esta se 
acha entregue nas mãos de Leigos pela maior parte sem caracter, 
sem fé, e sem lei, não só os povos são desgraçados, mas a Fa- 
zenda Nacional notavelmente lezada. 

Que se espera pois se isto continuar? espera-se qué os homens 
honrados dezertem, e que aquelle excellente paiz fique sómente 
habitado de lobcs devoradores do sangue dos pobres e da Fazenda 
Nacional. : 

A' vista do exposto proponho a este Augusto Congresso que 
ordene ao Governo: 

1.º Que no entanto que este Augusto Congresso não tome 
sais particularmente conhecimento das necessidades dos habitan- 
“tes das Ilhas de Cabo Verde, ordene 20 Governo que nomêe para 
reger aquellas Ilhas a hum honrado Governador, pai dos pobres, 
e que não seja só Militar, mas que saiba conhecer o coração hu- 
mano sem que vá com seus grandes ordenados , de dez ou quinze 
mil cruzđdos comer as rendas do Estado, mas sim com o ordenado 
de seis mil cruzados por anno, porque as Ilhas não podem mais, 


e.por ser este o ordenado que até ao presente tem gozado tedos 


os -Governadores e Capitães Gencraes. 
2.º Que o Governo mande hum Ministro de Justiça para Ou- 
vidor e que seja de hum caracter reconhecido , e incorruptivel. 
3.º Que para cada huma das Ilhas se nomeem Commandântes 


como até agora se tem praticado a fim de se não sobrecarregar o | 


Thesouro com novas despezas. 

4.º. Que em quanto não se dão novas providencias se ordene 
a execução das leis e ordens antigas, impondo rigorosa responsabi- 
lidade a quem as infringir inda na cousa da mais pequena circuns- 
tencia, | 

$:º ` Que se remetta a este Augusto Congresso, copiás de to- 
da a correspondencia dos Governadores: Marcellino Antonio Basto, 
D. Antonio Coutinho de Lencastre, e Antonio Pusich, não só 
com a Secretaria do Ultramar, mas tambem com a da Fazenda, e 
Thesouro -Publico, assim como a correspondencia reciproca que 
estes Governadores tiverão com as authoridades subalternas da Pros 
vincia, tudo classificado nas suas devidas épocas, i 

6.0 Que sejão remettidos a este Congremo as copias de to- 
das as Sessões e Balanços da Junta da Fazenda e melhoramento- ga 


Ma 


Agricultura, não só no tempo do Governador Coutinho , mas tam» 
bem no tempo do Governador Pusich. 

7.º Que se mande a este Congreso todas as contas e mais 
papeis pertencentes ao ramo da administração do contracto da ur- 
zella des do anno de Igoo até ao pretente. 

Deste modo entrará este Augusto Congresso no conhecimento 
perfeito da utilidade das Ilhas de Cabo Verde, e sabiamente dari 
todas aquellas providencias que seus males tanto precisão. Lisboa 
18 de Março de 19822. = José Lourenço da Silva. . 

| pal ia 
Na Sessão de 29 do passado mex de Março "omittio dizer-se que 

o Sr. Deputado Franzini oferecera bum Orsemento analytico da 

` despeza da Repartição da Marinha, cujo preambulo he do them 
seguintes 

- Tendo-se repetidas vezes censurado neste Soberano Congresso 

o laconismo dos Orsamentos enviados por algumas Repartições, e 

mui especialmente pela da Marinha, julguei do meu dever dar-me 


. ~ao trabalho de examinar com attenção os diversos Documentos e 


‘Contas particulares relativas a este importante ramo da despeza 
publica, que se achão na Commissão de Fazenda, e como estes 
não podião completamente preencher o fim que me propunha, 
dirigime a algumas das mesmas Repartições da Marinha, aonde ob- 
tive esclarecimentos, aproveitando os que em outro terhpo tinha 
recolhido, sendo o resultado final o Orsamento analytico que te 
nho a honra de offtrecer, o qual só difere daquelle que foi apre 
tentado pelo Ministerio competente, em menos 14 contes, sobre 
a totalidade de 1182 contos de réis, não comprehendida a despen 
da respectiva Secretaria. 

Hum Mappa geral, que contém o resumo das contas particuls 
res, offerece, classificada em 22 artigos, o total da despeza que 
sóbe no pessoal a 738 contos de Soldos e Ferias distribuidos pa 
6920 individuos ; além de 457 contos que devem empregar-se ni 
compra de generos para o material da Repartição, e para os manti- 
mentes de 3100 homens destinados a guamecer as 24 embarcações, 
que se suppõe em armamento. 

Em Mappas particulares vai circunstanciadamente designada + 
despeza annual de cada' Classe, o numero de individuos de que se 
compõe e seus vencimentos, com alguuias observações tendentes a illus- 
traro leitor, terrminando-se este Orsamento com hum Mappa demons- 
trativo do augmento de despeza annual que exige o armamento da 
diversas Embarcações de Guerra, cot a designação de que compt- 
te a cada Classe. 

Julgando que a publicidade deste Orsamento pederia ser util 
nas discussões. relativas aos negocios da Marinha, tomei a delibe- 
ração de o oferecer ao Soberano Congreso, a fim de ordenar 1 
sua impressão se a tiver por conveniente 


* 
NOTICIAS NACIONAES. | 
LISBOA 2 de Abril. 


O Sr. Eugenio Robertson, já tão conhecido nest: 
Capital, como nas estranhas, voltou a ella de no- 
vo para congratular-se com os seus Habitantes pe 
lo feliz regresso d'ElRei, e pela Regeneração Po 
litica da Monarchia. Por este motivo fa a su 
ascensão sérea no dia 8 do corrente Abril, elevar 
do-se da Praça do Salitre, que para esse fim seacha 
preparada, id varios recreios , segundo es- 
tá annunciado nos Cartazes; dos quaes consta igaal- 
mente o sitio, onde se achão á venda os bilhetes. 

gs | 

Os Srs. Pelisar?, e Filho acabão de chegar a es 
ta Capital, depois de haverem adquirido em tod: 
a Europa, e ultimamente na Cidade do Porto, a re- 
putação tão justamente merecida de excellentes to- 
cadores de Rebeca; mas Mr. Pelisari Filho, jovet 
de 16 annos, se faz admirar, mais particularment 
em razão da sua pouca idade, e pela força de ex 
pressão, e estilo sublime, com que desempenha 1 
sua arte, ambos projectão dar-nos huma noite de 
prazer no Theatro de S. Carlos; neste Theatro con- 
demnado a huma longa obscuridade , onde elles ap- 
parecerão como dois Astros luzentes, para depoi! 
cahirmos ontra vez nas trévas, e passarmos por es- 


` 


A 


| | f (549) 


há Praga do Egypto no meió do Instre de huma Re- 
gencração completa!!! | | 
-m 3) comes ' ` 

Distribuio-se nesta Capital hum impresso térido 
E titulo : 3 Reflexões sobre o Annuncio que se inte. 
o nó Diario do Governo N. 43 emdescréc ito de João 


Parley e Ignacio Redmond Negociantes Tnplexes.» 
k 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS: 
= EXTRACTO 

T dos periodicos estrangeiros. - = 

Os assumptos da Iranda apresentão sempre muito 

máb aspecto, sem que se saiba que até agora te- 
nhão produzido elfeito as providencias do Governo: 
Os rebeldes satncião e queimão as casas dos que 
considerão iniiao recolhem gado e outros co- 
mestiveis, o qne faz presumir qne tencionão defen- 
der.se encerrados nos montes. Em huma noite di 
rão das imediações de Limerick 50 quintaes de 
toucinho. ' | no 

— Fallava-se em Londres do casamento de ElRei 
d'Iiginterra com huma Princeza da Casa Reinante 
de Dinamarca. - 

— A opinião geral estava pela guerra entre a 
Russia e Turquia; e à mesmo Courier, que tanto se 
tem empenhado em querer persusdir que se conser- 
varia à paz, não faz caso de publicar huma carta 
annunciando que vão principiar brevemente as hos. 
tilidades. 

— No dia 7 eipalhoi.se por Londres a infausta 
noticia de ter havido bum grande tumulto em Nor. 
folk, durante o qual o povó havia destruido todas. 
as Acidemias. 

— Se se deve dar crédito ás noticias que circu- 
lão.. parece já ter chegado & sna crisis a situação 
politica da Russia e da Turquia. O General Woron. 
zoff , destinado a commandar, hnm dos exercitos 
Russos , estava para sahir de Paris. . | 

— No Quartel General do Conde de Wittgenstein, 
sè estão fazendo preparativos. extrąordinarios e a 
toda a pressa para receber o Impérador Alexandre 
que devia chegar alli pelos meados de Março. 

— Em Berlin sabia-se que o General Russo do 
exercitó do Oeste tinha recebido ordens de Peters. 
Burgo para se pôr immediatamente em marcha com 
direcção ás provincias meridionaes do Imperio. Não 
se sabe ainda que partido tomarão a Prussia, è a 
Austria. 


` — Huma carta de Elberfeld; na Prussia, depois. 


de fallar dos graves acontecimentos de Spandau , 
(sem que diga quaes são:) diz: “O Gabinete Aus- 


fraco , segundo escrevem de Vienna, está muito. 


perplexo e parece que não bastão todo o talento è 
sagacidade de Mr. Metternich para tirar o Governo 
dos apertos em que se acha.» Em hum paragrafo 
le Vienna de 25 de Fevereiro lê-se o seguinte :. 

» Sabe-se que o nosso Gabinetê acaba de tomar 
inalmente hum partido decisivo na desavença da 
Russia com a Porta Ottomana. O Principe de Met- 
eruich dirígio hnma circular a todas ás Cortes da 
uropa , que ao mesmo tempo foi commanicada aos 
“rincipaes Gabinetes da Alemanha. Nesta nota in- 
eressante, a Austria, tornando a assumir aquella 
uthoridade que em outro tempo exercia na Euro- 
ia, declara que não quer guerra, e que está resol- 
ida a empregar todos os sens recursos para a con- 
rvação da paz. Ainda se não pódem dar textnal- 


rente. muitas passagens desta nota; porêm certefi.. 


ão que he da maior importancia, e que contém 
K pressões que hão de cansar sensação. |. 
3: Todos estão convencidos de que a Corte de ièn- 


* Gados logo que 


ta não está tão isolada como se quiz suppôr, ápea, 
żar de se mostrar tão decedida pela conservação da 
paz da Europa, é julgã-se. que segue esta marchá 
de acordo com o Gábinete de S. James e o das Tuil- 
lerios, pois que parece estarem mui conformes à 
Austria, a Grã-Bretanha, c a França no modo de 
considerar a situação da Turquia. no 

| n Dednz-se além disso da marcha do Gabinete Suse 
triaco, de que não tem este, segundo parece, grane 
de confiança na sinceridade das disposições pacificas 
da Russia a respeito da Porta. O nosso Gabinete esa 
tå longe de prever com certeza o resultado das ne. 
gociações entre as ditas dnas Potencias, e he do 


“plano da sna politica o preparar-se com tempo pa- 


rá o que possa acontecer. Olha-se pois como quasi 
impossivel que possamos manter o nosso systema dé 
hetitralidade se começar a glierra, e por eite moti- 
vo cada hum deve tomar seu partido, 3» | 

“= Dizem que as Ilhas Jonicas estão em estado de 
completa insurreição, e que o Commissário Inglez 
expedio variós paquetes áo Governo, pintando o apu- 


-rado de sua situaçãö, e pedindo te ponha á sua dias 


posição todas as tropas qüe ha na Ilha de, Malta. 

Entretanto continua naquellas Ilhas a perseguição 
contra os Russos, e julga-se qne esta conducta das 
authoridades Inglezas dará motivo a explicações di- 
plomaticas entre os Gabinetes de S. Jamet, e de S; 
Petersburgo. . | | no 

— Ha motivos para crer que he falso tudo quan< 
to ultimamente se tem dito a respeito da morte dé 
Áli.Bachá. a as 

.— O Governo Grego transftrio sua residencia de 
Argos par: Megdra. de a a e 

'“— Os periodicós ministeriaes Prancezes continuão 
a dar. por acabadas as perturbações do Oeste; e o 

inisterio de guerra rompeu finalmente o silencio 


` publicando o seguinte: » As ultimas noticias de An- 


ers, de Saumur, e de Tours eão tão satisfactorias 

como se poderia esperar. Os rebeldes forão dèstro- 

é dia lo; grande numero delleg 
jà está entregue à Justiça ; e buscão-se os ontros. Se 
ebles acontecimentos tein mostrado toda a demencia 
e furor dos facciosos, tambem tem patenteado o bom 
espirito.e fidelidade das tropas. ..... Os homens de 
bem nada tem a recear d:s tentativas da rebeldia, 
e destas ultimas convulções de hum partido que es- 
pira. O Exercito. está encarregado de vigiar pela 
tranQuillidade publica, e mostra que a seus 
deveres, e que ossabs cumprir. Tudo se acha trans 
quilo na 4º divizão Militar, e a maior parte dad 
tropas enviadas áquellês pontos, voltárão para ad 
suas guarnições. » a 

Assim se explica o Moniteur; Apezar disso no dia 
7.tinhão sahido de Nantes duas companhias para 
Parthenay até onde parece que está o fogo; e a tran- 
guillidade que segundo o Moniteur ; reina na quarta 
divisão, não impede que a guarnição eatê a guar- 

anacional fução o serviço nas praças como em tem- 
po de ao nr ne ; 

Os alvorotos ce París tinhão-se acalmado; porém 
tontinuavão as prizõss, e segundo o Diario dos De~ 
bates no dia 8 prenderão-se 230 pessoas, 

, Isto tem) dido causa a que ha sessão do dia 11 os 
Deputados Girardin , e Benjamin Constant proferissem 
dois discursos muito energicos contra o despotismo : 
da Policia, hos quaes disserão aos Ultras verdades 
muitos terriveis. | | 

.- — O Corde de Artois achava-se enfermo a pon- 
to dè dar algum cuidado. . p 

| — As cartas de Londres recebidas em Paris di. 
zião que se tratava de formar huma Alliança offene 
siva e defensiva entre a França e a Inglaterra , by 
caso de havet guera no Oriente. 


— Mr. Decazzes sahio a 10 pela noute de París 
para Alemanha; dizem huns que encarregado de hu- 
ma importante missão , dutros que foi separado do 
lado do Rei pelos Ultras por terem sabido que Se 
tratava de formar hum novo ininisterio. 

— Diz-se que a Austria está negociando em 
Francfort outro emprestimo de 30 milhões de Flo- 
zins. 

— A Policia de Parts segiiestrou o Coistitucional 
do dia 11 por ter inserido a resposta de hum estu- 
dante de medecina a hum-artigo da Quotidianha do. 
dia 7. Certefica-se que forão detidos no correio 10X" 
exemplares. a 


“(Publicaremos em outro nuinero esta carta para 


que s€ conheça por huma parte qual he o espirito, 


que anima hoje a mocidade- Francesa ,..e para, que, ,» 


se conheça quaes são às idêas que o actos] Minis, 
terio. persegue e pertende desterrar.) > x 
»— A 22 de Fevereiro sahio de Petersbusgo para 


Vienna pela posta Mr. de Tatchicchef, seis hgraade.. . 
pois de ter tonferenciado com o Imperador Alexan. . 
dre. Dizem ue logo qne chegou a Vienna se dese. 


pachára hum extraordinario para Constantinopla. 
— À Prussia párece ir ea ET de aspecto em 
consequencia de varios ofícios recebidos de Peters. 
burgo em Berlin. Escrevem desta Cidade, que ces. 
tado militat daquelle Reino está no melhor pé, pois. 
que póde sendo precizo , apresentar 300% homens. 
promptos e bem disciplinados. 7 

— Escrevem de Semlim que se achão muitos Po- 
Jacos no campo do Grão Vizir, os Quaes no case de 
se declarar a guerra entre a Russia e à Porta estão 
resolvidos a pedir auxilios ao Súltão, para restabe- 
Jecerem o antigo Reino de Polonria com o Rei Pola- 
co, e sua nt Constituição. l TORI 
' — A 10 de Março, houve em Londres huma Junta 
extraordinaria no Ministerio de Negocios Estrangei- 
ros que durou 5 horas. | No 

— Não se vê ainda que o General Berton esteja 
prezo, isto he o mcemo que dizer que está livre e 
de prefeita saude. As tropas que o perseguem .não 
conseguirão ainda tirar.lhe das mãos a bandeira 
tricolor. | Cu: o E a 
' Com tudo, as pessoas dezapaixonadas suspeitão 
que a empreza do General Berton fòi prematura, 
e que se vio obrigado a manifestar-se antes de tem- 
po por sc «char compromttido e descuberto, ou 
fosse pela perlidia de algum cumplice; ou pela im- 
prudencia de algum dos seus amigos. Porém exis- 
tem com tudo os clementos com que contava para a 
cxecução das sens planos. E todos temem , ou espe. 
são que desqmvolvão brevemente. Em varios pôntos 
da França. se notão symptomas que dão bastante 
cuidado. O Ministerio e seus partidistas conduzem-se, 
cada dia com a maior imprudencia, e os periodi- 


| cos observão hum silencio sobre os acontecimentos 


da Bretanha, que. faz acreditar tndo quanto se djz. 


— Segundo se Jê no Universal houve» alborolo « 


grande em Pamplona entre atropa e alguns estudan- 
tes e pova, chegando a bater-se nos dias 18 de Mar- 
ço e seguintes, gritando aquella viva Riego presi- 


Corrêa de Sequeira Pinto. 


(ss0). 


dente das Cortes, e viva a Constituição, e clamando 
estes morra Riego, ea Constituição, e viva o Rei 
absoluto. Com tudo o mesmo Periodico diz qne as 
noticias que tinha recebido a este respeito pélo Cor. 
rcio erão tão contradictorias que esperava , para 
formar seu juizo , pelo resultado das informações 
que as authoridades fazião a este respeito. 

EEE ee 

O Doutor Diogo Antonio Corrêa de Sequeira Pinto, 
Juiz do Terreiro Publico etc. etc. etc. 

Faço saber que determinando o regimento do Ter- 
reiro no tit.1.$ 1, 2,e 4--Que toda a possoa que 
por mar, eu terra conduzir para esta Capital tri. 
gos, milhos, cevadas., cénteios,.e farinhas, fique 
obrigado a dar logo entrada dos mesmos generes na 
meza do Terreiro, apresentando conhecimento, on 
guia com declaração verdadeira dos generos, qnan- 
tidade, e qualidade, de que parte vem,'e a pessoa 
a quem são dirigidos, seb pena de perdimento, em 
beneficio dos Enfermos do Hospital Nacional e Real 


“desta Cidade, a quem se applicará, ou todo @ pro. 


ducto não havendo Denunciante., ou metade ha. 
vindo.o. o A ng firm É 

. E tendo-se observado que esta Lei he illudida 
com differentes introdneções de táes generos pelos 
Jemites do Termo désta Cidade, sem dar a referidi 
entrada, vindo deste abuso a falta de hum calculo 
certo dos generos da primeira necessidade existen. 
trs nesta Capital, que o mesmo Regimento tão po. 
2itivamente recommenda; grave prejuizo ao Cofre 
do Terreiro Publico Nacional. e muito maior á La. 
voura do násso Paiz, facilitando-se assim a clandes. 
tina intróducção de trigos, e milhos Estrangeiros 
prohibidos pela Providentissima Lei dos Cereaes; 
quando pela entrada na meza do Terreiro taes ge- 
deros ficão expóstos ao conhecimento, e exame de 
sua origem. Para évitar tão perniciozos inconve- 
niente estão dadas ordens mnito pozitivas a fim ds 
ter rigoroza execução. a referida Lei: Epara que 
chegue ao conhecimento de todos mandei affixar o 
presente por ordem da Commissão do mesmo Ter. 
reiro. Lisboa 2 de Abril de 1822. = Diogo Antonio 


| Todas as petsoas que tiverem mantimentos, pars 
os Navios que estão a sahir; lònas, brine, e mais 
objectos navaes;, pódem comparecer no Tribunal da 
Junta da Fazenda da Marinha com as suas amos 
tras, no dia 6 do corrente mez, para se tratar do; 


 sèus ajustes; ficando na certeza que o pagamento 


deve ser efectivo. , E 


s ` 


4 


“Abril 2: — Desconto de Papcl.moeda: 
Compra'.... 27% , a. .. Venda. 1743, 
Patacas ão o. 850. | 


(Quinta e Sexta não haverá Diario.) 


LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL. 


Sabbado 6. 


“DIARIO DO É 


Abril de 1822. 


D GOVERNO. 


N.° 80. | E 


Je veux bien admettre chez moi une douce libertê ; 
mais je ne puis en tolérer labus. 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA.. 
Para o Concelho da Fazenda. 
M anda KlRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fa 
zenda , remetter a0 Concelho da Fazenda o Requerimento 
incluso dos actuaes Contratadores dos Direitos applicados para as 
Fragatas de Guerra da Alfandega da Cidade do Porto, em que 
pedem o pagamento dos direitos dos vinhos despachados pela Com- 
panhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro, e expore 
tados para o consumo de Exercito; ou que no Thesouro Publico 
Nacional lhes-seja abonada a importancia dos mesmos direitos no 
preço do seu Contrato: E ordena que o Concelho lhes defira, co- 
zno for justo, ou Consulte o que parecer, sendo necessario, Pa- 
lacio de Queluz em 19 de Março de 1922. = José Ignacio da 
Costa. y 
Para o mesmo Concelho. 
» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fi» 


zenda, remetter ao Concelho da mesma o Requerimento incluso : 


dos actuaes Contratadores dos Direitos applicados para as Fragatas 
de Guerra na Alfandega da Cidade do Porto, expondo a diminui- 
São que tem sofrido o rendimento do seu Contrato , per cause 
da Pauta Provisorin, . que applicou para o Cofre da Dizims e Sisa 
e Dixeito inteiro dos Linhos em rama. cujo prejuizo se calcula 
na quantia de 3:0660)121 réis; e pedindo que esta seja entregue 
ao respectivo Thesoureiro; ou que no Thesouro Publico Nacional 
se abone no preço do seu contrato; para que o Concelho lhes 
defira como for justo; ou Consulte o que parecer, sendo neces- 
sario. Palacio de Queluz em 18 de Março de 1822. = José Igna- 
cio da Costa. ,, 
Para a Commissão do Terreiro Publico desta Cidade. 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fa- 
zenda , remetter à Commissão do Terreiro Publico desta Cidade o 
conhecimento incluso , assi gnado pelo Official Maior da dita Se- 
cretaria de Estado de 150 moios de milho , que Jacintho Ignacio 
Rodrigues Silveira remette por conta do Donativo Voluntario , 
com que alguns Habitantes da Ilha de S. Miguel tem contribuido 
a favor das urgencias do Estado , no Navio Flor d'Aveiro, de que 
he Mestre Antonio Moniz Simões; para que fazendo-o logo con- 
duzir ao mesmo Terreiro, e pagando as Despezas do frete e con- 
ducção, mande pôr á venda pelo preço corrente os mencionados 
250 moios de milho, fazendo entregar o producto mo Cofre des 
Donativos existente no mesmo Thesouro. Palacio de Queluz em 
18 de Março de 1822, = José Ignacio da Costa. ,, 

Para a Comissão para liquidar a Divida Publica. 
- s, Sendo presente a ElRei a Parte que deo a Commissão para 
liquidar a Divida Publica o fallecimento do Vogal Alexandre Ana 
“tohio das Neves: Manda o Mesmo Senhor, pela Secretaria de Ee 
tado dos Negocios da Fazenda , aceusar a recepção della; e Orde- 
na que a Commistão: proponha para o Lugar do fallecido peises 
habil e capaz de substituillo, vista a urgencia que hs de concluir- 
se a liquidação da sobredita divida. Palacio de Queluz em 19 de 
Março de 1622. = José Ignacio da Costa. ,, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 

»» Manda ElRet, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guerra, communicar 20 Brigadeiro Encarregado interinamente do 
Governo das Armas da Corte e Provincia da Estremadura, para o 
transmittir ao conhecimento do Governador do Forte de Paço de 
Arcos, que attendendo ás circunstancias que lhe forão presentes 
de Francisco Leal Pinto, Lavrador do Espragal, termo da Villa 
de Oeiras, c ás informações do Tenente General Francisco de 
Paula Leite, e do Juiz de Fóra da Villa de Oeiras; Ha por bem 


Aventures de la fille dun Ros. 


conceder 20 dito Francisco Leal Pinto, permissão para poder cula 
tivar hum terreno seu junto ao Forte de Paço d' Arcos, cuja cula 


tura lhe tinha sido vedada pelo Govermador do Forte de Paço de 


Arcos em razão de o considerar como explanada deste Forte. Pae 
lacio de Queluz em 24 de Março de 1922. = Candido José Xe 
Vier.» 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Guerra, remetter ao Desembargador que serve de Comntisssrio em 
Ghefe do Exercito, a copia inclusa do oferecimento que faz ao 
Soberano Congresso, a beneficio do Estado, Cypriano Justine ds 
Costa , de todos os emolumentos vencidos pela promptificação de transe 
portes no lugar de Juiz de Fóra de Monte Mór o Novo, que ser 
vio por mais de sete annos; a fim de que o mesmo Desembargador 
faça competentemente verificar este offerecimento, ficando nesta 
data expedida Portaria ao Ministro Secretario de Estado dos Nego- 
eios da Fazenda, para que tendo disto conhecimento o faça exo= 
Cutar na parte que lhç toca Palacio de Queluz em 28 de Março 
de 1822. = Candido José Xavier. ,, 

s» Constando a Sua Magestade o abuso quealgumas Cini des 
fe Reino tem feito do paragrafo setimo da Carta de Lei de 16 de 
Janeiro de 1822; prendendo para o recrutamento actual, como vas 


“dios, com manifesta infracção da Lei » pessoas que pelas suas pres . 
fições, empregos, ou officios se achko so abrigo della, e constans ` 


, do igualmente ao mesmo Senhor, que s Carrara de Vizea mandou 


` pren er; para õ serviço Militar na qualidade de vadio, hum mè- ` 


“Go, que tendo sido caixeiro de dois Negociantes acreditados , era 
actualmente socio de hum delles, mandando exercitar este acto 
da sus jurisdição em Mangualde, povoação pertencente a juris- 
dicção alheia, e onde o referido mogo se achava, por occasião da 
Feira com huma loja de pannos, e querendo Sua Magestade dar 
hum exemplo que possa cohibir estes excessos e abusos tão indignos 
da anthoridade que individamente os pratica, como subversivos da 
boa ordem e justiça inteira que deve guardar-se na execução das 
Leio: Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios ds 
Guerra, ao Corregedor da Comarca de Vizeu, que: procedendo ás 
diligencias necessarias sobre aquelle facto, e sobre outros simie 
lhantes, informe por esta Secretaria de Estado , ouvida a Ga- 
mara, para que verificada a contravenção da Lei, se torne effectis 
va a responsabilidade da mesma Camara. Palício de Queluz em o 
1.º de Abril de 1922. = Candido José Xavier. ,, 

„Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guerra, participar ao Brigadeiro- Encarregado interinamente do Ge- 
verno das Armas da Corte e Provincia da Extremadura sobre o que 
refere no seu officio N.º 200, ampliado pelo de N.º 149, remete 
tido pela 2." Direcção, que, quando a Carta de Lei de 22 de 
Agosto do mne proximo pasado poz os livros, listas, e mais do« 
Cumeltos officiacs das Ordenanças bos arquivos das Camaras, babie 
litou-as de modo que então era possivel, com aquelles meios de 
esclarecimento para poderem depois exėrcer as funcções, a que as 
chamou, no paragrafo stgundo, a Carta de Lei de 16 de Janei- 
te deste anno : às Camaras toca por tanto usar dos meios necessa- 
rios para cónseguirem os fins, que a Lei lhes impôz , donde resul- 
ta que se as Listas que possuem não estão exactas, devem cuidar 
em verificallas ou formar outras usando para isso da authoridade 
que tem: tanto mais, que aprimeira Carta de Lei, não lhes pro- 


hibio fazer hum censo da povoação, e que a segunda tacitamente 


lhes recommenda este trabalho logo que elle for indispensavel co- 
mo preparatorio para a execução della. Que pelo que toca á falta 
“de ordens e instrucções do Governo que alguns Ministros repre- 
sentão não ter recebido para o recrutamento; a Carta de Lei que 
manda proceder a elle preencheo, quanto ao modo completamente 


este fim, quando no paragrafo segundo determinou que elle fosse , 


r, 
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feito debaixo das regras prescriptas péla Portaria de 28 de Setem- 
"bro de:151;: e pelo que respeita ao numero, foi este designado 
ao Tenente General que governava então as Armas da Provin- 
cia, em Portaria de gẹ de genatro do: corrgnte anno,-q qual, sem 
duvida fez constar a gada Camara o contidigente com que devia 
contribuir para completar aquêlle numere. Palacio de Queluz em 
2 de Abril de 1822. = Candido José Xavier. ,, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA, 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Ma- 
rinha, remetter á Junta da Fazenda da Marinha para sua intélli- 
gencia, e execução a copia inclusa da Resolução das Cortes Ge- 
raes, e Extraordinarias da Nação Portugueza, relativamente à quan- 
tia que no Rio de Janeiro recebia, na qualidade de Lente Jubi« 
.lado da Academia dos (sundas Marinhas Jofo Martinignno de Oli- 
veira e Sousa. Palacio de Quelyz em O 1.º de Abril de rõas. = - 
Ignacio da Costa Quinteila. ,, | 

= A citada Resolução he a seguinte. 

„ IMmtetmimo e Exgeliêntissimo Senher: — Às Cortes: We- 
ses, © Extraosdingrio da Nação Portagpeaa, tomando” em cog- 
staetação à conta dá jutita da Fazenda da Marinha , datada-em 21 
de Fevereiro proxisnó pasado, que fol transmittida pela Secretaria 
de Ertido dot Negocios da Matinha com oficio dt +) dó corren- 
te mez, propondo a duvida que se lhe offerece para abonar -a Jožo 
Wartinisnho de OHveira efousa 4 quantia que elle recebia no Rio 
de Janeiro na qualidade de Lente Jubilado da Academia dof Gnat- 
das Marinhas: Rosoivem, que o Supplicante seja pago pela folia 
Ha dita Academia detabeledida no Rio de Janeiro. O que V, Ex? 
Tevará do conhecimento de Sua Magestade. Deos guarde a V. Er.” 
“Paio dás Cortes om 29 dé Março de 1628. 1 FJodo Baptista Pel- 
gueisas. = Sénior Ipuariv da Costa Quintelta,,, raia 


. ) ddan Ñ m ' 
“Relação tios: Requerimentos feitos As Cortes quê tivivão direcçã 
- - '- pela Commissio de Patiç.es nas dias declarados. z: 


c À Em 04 de Margo: o . 
A’ Commissão de Commercio: Proprietarios , Rendtiros, œ 
Lav tedóres de Sal de Setubal e Alsacen, o age 
“O Nº Comnmitio dd Uirmmar: Negocigntes e Propristartos oda 
Bihia >. - £ i f Soros 
A' Cormminjo de Instrycção Publica: Camara da Villa de Pas- 
“so. . a POr 
A’ Gomninão de Agricultura: Juiz: 46 Bubsiro , ` eleitos ; “e 
«gioraderes da'Freguezim de Prelbai: Roo Mega eso É La 
* A' Coniminão de Feèenda: D. Leonor Maria de Carválho pe 
Bóriza; Julio Cesar Augusto. a a | 
-~ - AR Gèmmiwfo de Justiça Civil, por. parecer da Commisnão 
de Justiça Criminal: Jos Maria Dias. o 
-> A’ Secietaria, pam se pxpêr em Cortes as felicitações : . Juíz 
Viatenario e Homens do Aceordão do Fovo de Pisães, 
Ao Governo pelo pareçor das Comenisõs » Tripulação do 
Sigue Ii vovidencia A E | 
- Ae Governo: D. Quiteria: Ignacia de Abmeila; Chdetes do 
Batalhão de Linha, da Paraiba, Luiz Gomes Anjo ;' Habitantes da 
Villa do. Fundão; Joao Bemardo dos Reis:Mota;, Motadores da Vil- 
"ta da Ponte da, Barca. RS 
- Não competem às Cortez: Antenio Rodrigues; Manoel Jobé; 
João Gonçyives Gaia ; José Cardosó e seus irmãos. poe 
A" Commissão de Marinha : Qlhciaes do Compo da Armada 
DÓ cá ie i 
AR J i A é e o 
2. SÇO RTES.— Sessão 339º — 8 de Abril, a 
CC (Presidencia do Sr. Camello Fortes) a. ir 
Aberta a Sessão lêg a Sr, Secretario, Barroso à acta 
da antecedente, e sendo approvada, passou logo o 
Sr. Felguenas a dar conta do expediente, mencio- 
nando os ofícios seguintes: 1.º Do Ministro dos 
“Negocios do Reino, cem huma informação do Ins- 
' pector das Minas do: Reino, Agastinho José Pinto 
“de Almiidas ácerca da Mina da Eds d' Alva: man- 
den.se à Commissão das Artes: 2.º Com huma Cow- 
snlta da Junta da Directoria Geral dos Estudos, so- 
“bre hum requerimento do Clero, Nobreza, e Povo 
“do Concelho da Portella de Penella Comarca de Bar. 
cellos, e outra cerea da creação de escólas de pri- 
nã letras; pasauu à Commissão de Instrucção 
de iCda y : E A À; 


- plona. 


Antonio Julião da Costa, Cidadfo Portuguez , 
Consul da Nação Portugueza em Liverpool, envi 
huma Memoria congratulatoria ás Cortes, e offere 
ce ao mesmo téinpo a traducção de huma obra so 
bre seguras maritimos , e Leis marítimas ; e hur 
opusculo resultado de sna experiencia sobre a N: 
vegação Portugueza, e m-lhoramentos de que sã 
sasceptiveis os dominios da Nação; foi recebida es 
ta offerta com agrado , e passou á Commissão d 
Commercio. : 

Distribuio-se pelos Senhores Deputados hum 
conta corrente da Receita, e d.speza da Repartiçã 
do Commissariado no mez de Dezembro, e que a 
Soberado Congresso foi remettida pelo actual Com. 
Ro em Chefe interino, Sebastião José de Car. 
valho. | j 

O mesme Sr. Sevretarió disse, que á porta da Sz- 
la se achava p.npvo. Governador das Armas da Ia 
da Madeira, o qual-dirigia « seguinte carta de des. 
pedida ao Soberano Congresso = Senhor == Encar- 
regado do Governo das nda da Ilha da Madaire, 
cumpre-me: antes de partir a oceupar este honros 
gargo, vir perante este Soberano Congresso, pio 
testar à minha firmé adhesão ao Systema Constita. 
cional , que a Nação:abraçou como origem da ms 
felicidade, cc Ea 

Não he menos do meu dever assegurar a este Ac 

usto Congresso, qne quanto estiver em mim, %- 
rei sollicito na prosperidade, socego , e seguras 
daquela Ilha; voto que desde jd' faço, etanto mr: 
gostoso quanto mais grata deve ser a todos, quex 
honrão de ser Pórtuguezes, a gloriá de bem servir a 
ana Patria, Deos guarde a V. Magestade, Léshos 3 
de Abril de 1822. Antonio Manoel de Noronha, Che- 
fe de Divisão, Governador das Armas da Ilha ds 
Madeira ; foi ouvida com agrado, e se resolveo que 
se publicasse no Diario de Cortes, e do -Gorerno, 
e gue hum dos Srs. Secretarios lhe participasse is- 
to mesmo:,-na forma da costume. 2 > ` | 

Foi approvida a redacção do Decr-to de admis 
são das Fazendas da Azia, cotn os direitos nelle de 
clarados. © ` e ' 

* Feita a'cltimada disse ò Sr. Freire que se ach 
vão presentes 111 Srs, Deputados, e que faltavão 2. 
| Ordem do Dia. | 
| ; | Constituição. 

Passqu-se à discutir O artigo 115 novamente redi 
gido pela Commisaãg;de Constifuição: » As Corte 
assign srád alimentos anguaes ao Principe Real ,« 
aos Infantes, e Infantas, desde os sete, annos da wi 
idade; á Rainha vinva desde que envinvar. 2» 

Fizerão-se varias reflexões cobre este artigo, !: 
achande.se snfficientemente discutido, foi posto pt 
to Br. Presidente á votação tal qual sc achava, t 
não sendo approvado, continuou o mesmo Sr. apre 
s mtando á vot a primeira parte até à palarr 
Principe Real; è se resolveo se sapprimisse , è 
a final foi o artigo approvado na fófnia seguinte: 
3 Ag Cortes assignaráô ao Principe Real, e aos In. 
fantes e Infantas desde os sete annos de sua idade, 
ea Rainhégrinva desde que enviuvar , álimento 
se lhe form Decessarios, » É 

Artigo 115 A. Quando as Infantas houverem è 
casar lhes assignarad as Cortes a seu dote, e los 
que este lhes houver sido entregue, sessarúô os» 
mentos, Quanto aos lif-ntes que se casarem, cont 
nuaráô a receber seus alimentos , em quanto resi 
direm no Reino, se forem residir fóra delle, se lhe 
entregará por huma só vez a quantia que as Cor 
tes determinarem, e cessaraô os alimentos. Foi ap 
provado sem discussão algutha. | 
- Entrou en discussão huma indicação: do Sr. Pam 
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- Requeiro què se declare na acta, que na Sessão 
de hontem 14 de Novembro , fui de voto que no 
paragrafo 7 de Artigo 97, se accrescentasse a de- 
tlaração de que ainda no caso em que as Cortes 
deixassem de fixar em qualguer anno as forças dé 
terra e mar , Dem por isso as tropas do Exercito, 
e da Armada se: podessem considerar dissolvidas. 
O Sr. Pamplona defendee a sua indicação com 
fortissimas razões, que forão combatidas pelo Sr. 
Castello Branco, que fai de opinião., que huma vez 
ue às Cortes deixassem de fixar todos os annos a 
orca dg terra, e mar, se devião considerar dissol- 
vidas, mostrando que se isto se approvasse, as tro- 
pas terião immenso interesse na convocação das 
Wortes, pois que destas estava pendente a sua con. 
jervação: 
1 O 
fallando mais alguns Senhores sé julgou a materia 
ufficientemente discutida, e sendo posta à votação 
foi rejeitada. E | 
- Passau-se “a discutir hum aditamento do Sr. Bor- 
res Carneiro ao artigo 105 de Constituição, conce- 
ido nos termos seguintes. 
"Havendo-se mandado accrescentar no Projecto da 


"onstituição ao Art.º 105, que trata das attribui- 


Bes do Rei, o Numero seguinte — Conceder privi- 
egios exclusivos, em conformidade das Leis. — . 
“Proponho que no dito Numero depois das pala- 
"ras — privilegios exclusivos — se accrescente — e Care 
as de Cidadão. — É 

O Sr. Castello: Branco contrarion o aditamento , 
nostrando que só ao Congresso competia conceder 
zartas de Nathtilização, por estar este mais ao fa- 
to do: que ninguem, dos casos em: que os Estran- 
reiros devião ber admittidos á classe de Cidadãos ; 
| que. se não devia fazer a todos indistinetamente , 
elo grave inconveniente que se podia seguir de bu- 
na (al medida, que tem. perdido todas as. Nações 
jue a tem adoptado. `. e 

'O Sr. "Lino. Coutinho expoz , que ao Congresso 
ompetia 86 o faser huma Lei que regulasse as con- 
ições, è qualidades que devia ter hum Estrangei- 
o para: se:lhe dar carta de naturalização, € ao 
roverno Executivo he que pertencia depois a sua 
xecução ; mostrou mais que devendo-se favorecer 
naturalisação-dos Estrangeiros, seria muito income 
ródo aos que estivessem no Brasil, África ou India, 
irem ás Dortes em Portugal, requerer assuas Care 
as e que ficando o Governo Executivo com a fa- 
uldade de as passar, o en fazer delegando es- 
es: poderes em authoridades, nos differentes domi- 
jos da Nação, o que não era compativel com a nas 
weza do Poder Legislativo, que jámais pode de: 
gar em outrem as suas attribuições. 

O Sr. Brito disse, que huma vez que as Cortes 
eclarassem .as circunstancias em que podião ser ads 


jettidos os Estrangeiros, não podia haver duvida- 


m que ao poder Executivo fosse permittido passar- 
je cartas de natnralização, e expondo mais algu- 
as rsgões fez vêr, que as Cortes ordinarias já ti- 
bão tanto a fazer, qne em quatro mezes que ao 
ais devem durar, não podião entreter-st com si- 
jilhantes miudezas, e concluio votando pelo ar- 

Os ` 5 Sa 
o Sr. Franzini expoz, que o negocio-era tão in- 
ignificante se se olhasse ao nada que foi concedido 
os Estrangeiros, e a que ficão reduzidos pelo pro- 
>cto de Constituição, que não importava que fosse 
o Poder Executivo, ou ás Cortes o fiscalizarem so- 
re as qualidades que devião ter para se lhe con- 
eder. carta de-nattralização: accrescentou que se os 
'strangeiros em Portugal ficassem gozando dos pri- 
ilegios que lhe são 'concedidos depefr de hum cer. 


r. Lino Coutinho foi da mesma opinião, e 


to tempo, em diversos paizes; e principalmente há 
Franga., onde até mesmo se Vêm sentados na Cama 
Fa dos Representantes, como se observa com o sas 
io Benjamin Constant, não dovidiria votar em 
que só ás Cortes pertericesse o porer atimitullos a 
Cidadãos Portugueses; mas que sendo de tão pouca 
importancia o que sé lhes concede, votava pelo ar- 
tigo, e até votaria que se concedesse a facnldade dá 
que elle trata; aos Governadores das Provincias, 

O Sr. Fernandes Thomás disse, que tora a discrise 
são devia versar sobre se devia pertencer esta ultrio 
buição de que trata o artigo, ao Peder Exccutivo, 
ou ao Legislativo; é huma vez isto decidido se tra- 
taria se devião haver delegações. = 

O Sr. Peixoto mostrou, que nenhuma das razões 
expostas pelos Jllustres Preopinantes, concluião qué 
&y Cortés he que devêsse pertencer a attribuição dé 
conceder Cartas de naturalização ; que o seu voto 
era, que devendo fazer-se huma L-i que regule as 
qualidades À Ari para hum Estrangeiro ser ad- 
mittido a Cidadão Portuguez, não podia negar-se 
aquelle que as tivesse fhuma tal concessão: Ez ver 
que o Congresso nãe podia delegar os setis poderes , 
e concluio apoiando o Sr. Franzini, que os priviles 
gios concedidos aos Ettrangriros erão tão pequenss, 

ne não podia haver repugnancia em que o Poder 
Executivo fosse encarregado destas concessõ s. | 

O Sr. Ferreira Borges apoiou que af circunstane 
cias para à admissão de qualquer individno a Cias 
dão Portugues, devião ser marcadas por huma Lei, 
e que a execução desta Lei devia ser da attribuição 
do Poder Executivo. 

c Achando-se a materia sufficientemente dibeutida, 
foi pesta á votação pelo Sr. Presidente, e approva- 
da com a- adição das palavras»: na conformidade 
das Leis. | o 

Entrou em discussão outro aditamento do Sr. Cora 
sda de Seabra concebido nos segnintes térmos : « Res 
flectindo quanto nos Conselheiros de Estado pode | 
ser perigoso O vigor, e ardor sobejo da mocidade, 
e falta de experiencia; proponho como requisito ne- 
cessario para a nomeação de Conselheiro, a idade 
de 30 annos. ie 

O Sr. Bastos disse, que querendo os Hebdreos esa 
tabelecer bum conselho, o prófetá lhes disse = Es 
colhei anciões sabios, etementes a Deos = que hes+ 
tas poucas palavras se achavão detcriptas as quali. 
dades essenciaes dos Conselheiros, sendo huma a da 
longa idade ; - que não se pedia negar encontrarem- 
se homens de pouca idade com grande talento, é 
mesmo grandes conhecimentos theoricos, mas que a 
nomeação. desses mesmos, obstava o fogo proprio 
da mocidade, que mui perjudicial costuma ser nos 
Conselhos, e não obstava menos a falta de experiens 
cia, que para se adquirir requer muitos annos, e 
muitas observações practicas de que a mocidade cas 
rece. Concluio porém que os 30 annos matcados no 
artigo, ainda não erão bastantes para se suppor a 
prudencia, a madnreza, e a expcriencia necessaria 
para o Conselho , e-por isso exigio que a idade fos- 
se maior. ; Do 

O Sr. Lino Coutinho mostrou que todos os extrës 
mos erão viciosos, que a muita mocidade assim cds 
mo a muita velhice, tinhão inconvenientes, é por isa 
so votava, que assim como se marcava a idade sem: 
a qual não se podia ser Conselheiro de Estado; se 
martasse tambem até-qne idade se podia ser. 

O Sr. Ferreira Borges fez vér, que as funcções 
de Conselheiros de Estado não erão de tanta conses: 
quencia no actual systema, que se mecessitasse de 
huma grande practica; pois que nada mais tinhão 


“a fazer senão executar as Leis; que aos Deputados 


para Cortes se mareou que terião 25' annos, tendo 
* 2 a - 
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testes, negocios muito mais importantes a tratar; e que 
ge se lançasse os olhos para os grandes homens que tem 
bavido, a maiọr parte não tinhão.essa idade, e por. 
isso era de opinião que em lugar de 30 annog que 
a indicação requer que tenha hum Conselheiro de. 
Estado , se marque que deverão tsr 25. | 

O Sr. Leite Lobo votou contra o aditamento, alle- 
gando que se elle se approvasse se prenderião as 
mãos ás Legislaturas futuras, de poder escalher hum- 
bomem de 20 ou 25 annos que julguem com as qua- 
liides sufficientes para ser Couselheiro de Es- 
tada. 
` O Sr. Miranda foi da mesma opinião, ẹ logo q 
Sr. Bastos refuton as rações daquelles Srs. que se 
gppozerão aosseus argumentos, e se conformou com 
o Sr. Lino Cqutinho, que queria que não só se mar. 
çasse a idade depois da qual se podia ser Conte. 
lheiro; mas aquella até à qual se podia sello; agi 
sentando que se devia determinar o intervallo entre 
os 30 e og 40 annos até os 60: antes de tirar esta 
conçlnsão, fallou na historia de Athenas, e della 
dedngsio principios, e argumentos de muita força 
. €m demonstração da doutrina que seguia, e confus 
tação da contrária. 

Fallando. mais alguns Srg, se acbou a materia sufa 
ficientemente discutida, e se approvon a final que 
não podião ser Conselheiros as individuos que nãq 
tivessem 36 annas. fia l 

. O Sr. Lino Coutinho fez huma indicação para qua 
enhum irmão, ou parente proximo - de; Depatido 
e Cortes, possa ser Conselheiro de Estada. Ficou 

para segunda leitura. | 

Pasaou-se a discntir outro aditamento ao Projeçto 

a Constituição , offerecido pelo Sr. Francisco Ages: 
tinko Gomes, e que se reduz ao seguinte:. » Pobde- 
rando que no Brasil, os districtos pela sua exten- 
são, e distancia immensa quo estão huas dps que 
troy, e dificuldade gue se pppãe a pamarem. tropa 
de huns para outros, e mais inconvenientes QUE Cx 
goen, nunca em caso algum deverão ser obrigas 

os os Miliciaaos a eahirem doa seus reapestivos dise 
trictos, e, por tanto requeiro que :se faça este adia 
tamento ao artigo 155. ; ER 

Depois de- mui breve. disçussãa se rrsplveo que 

fosse neste bugar, quissa. q doutrina deste adita- 
mento. E NE A rr tie 

-O Sr. Felgueiras deo, canta dos seguintes offoios , 

que se acabavão de receber: o 1.º de Ministro dos 
Negocios do Reino com huma representação de 
Manoel Teixeira Bastos, que pede certa diapansa 
para fazer navegar q seu navio Lusitania; mandous 
se À Commissão de Commercio: 2.º com buma ina 
formação sabre a nomeação de gertos Medicoa, pas 
xa. à Mizericordia desta Cidade; passon.a Commigs 
são, de Saude Publica: 3.º do Ministro, de Justiça, 
expondo os. abstanulos que ha de se namearem ale, 

guna Magistrados, para a Relação de Pernambuce g’ 

passoy à Cemmissão de Justiça Civil.. - T 
. O mesmo $r. o hum parecer da Commjssão Di. . 

plomatica, sobre a evacnação da parte da Provin- 
cia de Monte Video , que se acha occupada pelas 
tropas Portubgurzas. | 

. Este parecer deo motivo a grande debate, c sen: 

do varias Senhores de parecer que se adiasse , Viss; 
to a sua importancia, e não ter vindo q Congresso 
pri parado para a sua discussão, assim se resolvea. 

a nai. . . 

O Sr. Guerreiro Ito hum parccer da Commissão 
eapecial creada para tratar dos objectos politicas, do 
“Brasil, a qual em him longo relatorio expõe os, 
acontecimentos que tem-tido ultimamente lugar na, 
Provincia de Pernambuco, e propõe os seguintes, 
weing, como os. unicos. que podan. alli deleegr. 
a tranguillidade: . 


th 


te, que hum mil 


1.º Que ce retire a Tropa Earopéa que alli exi: 
te: 2.º Que se declare huma amnistia geral pc 
opiniões politicas , desde 1817 até o presente : 3 
Que o Governo Executivo estranhe g Junta. de ti 
mandado retirar a Trapa , declarando-lhe que fi 
xespansavel por tedos of acontecimentos que po 
são suscitar-se por aguella medida: 4.º Qne a Cos 
missão Militar. informe com toda a wrgencia , í 
quaes são os meios que ha para se restabelecer n 

uella Provincia a disciplina Militar: 5.º Que t 
os os papeis que existião na Commissão, sejão n 
meitidos ao Governo , excitando o seu selo para q 
faça com toda a brevidade providencias , sobre 
falta gue ba naquella Provincia , de quem. 
a Poder Judiciario ; e. finalmente gue o Carma 


dante das Forças Maritimas das Costas de Brasi 


proteja a todos os que se qnizerem pôr a caber 
de: alguma accurencia que haja na Provincia d 
Pernambuco ; mandon-se. imprimir para entrar er 
discussão. o gi 
- O Sr. Luiz Monteiro pedio que se pedissem a 
Gorxerna todas as notas que haja sobre 'a occupa 
de Olivença, e que se passassem no tempo em qu 
se traton da evacuação daquella Praça, e da pat 
otonpada de Monte Videa. ` | 
- Regolvep-se que se pedissem as Notas em que 
tão, com tanto que não sejão de segredo. . 
Declarou o Sr. Presidente para a ordem dp Di 
de terça feira. que vem, a continuação do proja 
sobre as transacções Commerciaes do Brasil , eu 
hara da pronegação Pareceres de Commissões,: 
levantan a Sessão ás duas boras E g 
- N. B. No Diario Nº 20, pag. 544, 1.º Gol. à 
de diz= O Juiz de Fóra da Villa de Panelia. Mena 
rançisco Rodrigues Izaac felicita etc. =: Læa-se- 
Juiz. ds Fóra da Fila de Palmela felicita ete. 


er msmo 
~. NOTICIAS NACIONA ES 
LISBOA 3 de Abril. | 
Annunciámos: ultimamente que. os Srs. Pelizzari 
Pai efilho, tepcionavão dar brevemente buma Aca- 
demia -de Musica vocal e instrumental : fallâmo: 
da merecimento destes Professores assim como do 
que devem ter similbantes recreaçõer, eim quat 
estivermas condemnados a não ter Theatros Não no 
resta pois, senão annnnciar que a Academia dem: 
sica, prameítida por aqnelles Professores, terá» 
gar Segunda feira 8 do corrente: no desdichaú 
Theatro de S. Carlos =. ` TE à 
a. e A , 
- & Catão Lusitano : — Prevenia V. m. (não al 
nhecemos.senão pelo acib escripto e honrado Cid 
dão, a qnem nos dirigimos) a nossa declarxã, 
publicando em o N.º 33 do Diario do Gomerm q 
seus é nossos sentimentos, relativamente a dois 3s 
D putados da Beira; ea outro do Minha, atrasment 
calumaiadoes por csse filho de X , denominado e 
verdadeira Lingaagei. Patriota Lifernal: e toma 
do ém distiscta consideração o setviça que V. u 
acaba de fazer á Nação, e mni. particularmente | 
nassa Provincia; na justa defeza dos: seno Tlunstre 
Representantes, lhe enviamos respeitosamente o 
nassos agradecimentos ie sinceros rotos da mais po 
ra amizade. Agradecemos tambem o aviso que É! 
aos nossos Concidadãos , prerenindo.os. tonta as 
sardas magninações de alguns pecverses, Qae per 
tendem derribar o sagrado edificio da La ad 
Porivgwaza , inspirando aes incautos suspeita e de 
confiança dos nosses Sabias Legisladores ; - gmas.f 
lizmente. nós não cateciamos desta adrerteagi a. 
Saika a Nação toda, que-temos:nas rectas inte 
ções dos Srs, De os huma ce a sem leu 
de. Patriotas InftFnass a mae 


®, 
- 


(ts) 
tir por tefa. a eternidade, pão he capiz fe abalar. hum vôo como deb o Corvo, já se sabe quem ha de 


Conhecemos perftitamente io honrado. caracter, ill 
bada probidade, exaltado patriotismo do Sr. Fernan» 
des Thoms, gloria immestal da Provineia da Bei» 
ra; e queter eom banoss: ou trepeças de Londres 
dissuadir-nos do alto coneeito e superior estima, que 
justamente nos .merece o Franklin- Portuguer, he a 
tirar.balas de cora a muralhas de bronse: ` he: pro» 
vocar a colera de todo o homem sensato contra es 
infamps authores de tão absurdos aleives:. he mos 
trará Nação, e 4 Europá, qne o Patrieta Infernal 
não he Portugucz, não hb homem; :he hum mons. 
tro. : Do. Em si SÉ s o : 3 
- O Se. -Moura já bem cenhecido em toda: a Penina 


aula, especialmente o he hesta Comarca onde serrio / 


de Corregedor, e na de Trancoso onde: nuseeo e adi 
vogau. Homen deraros talentos, Cidadão virtnoso, 
sabio Jurisconsulto , e verdadeiro amigo da sua Pa. 
tria; he a definição que delle dão 1008 Portugues 
zes que habitão des de o Agueda até o' Mondego ; 
desde a'origem do Coa até ás margens do Douro. E 


seria tão diffoilpersuadir o contrario a qaem. oto: 


nhree , quanto era impossivel provar a hum Theo, 
loge,:que Fenelgn fora Atheo ou Bossuet, Protes 
tante. Dispensavamos: por tanto 'a Justificação que 
os nossos Comstitucionaos«de Lisboa e Porto nes nian- 
dárão, e a Esesiptura-de doação que os. periódicos 
pos treuxerãa;* aproveitem-se embora della os doa. 
dos; e nunca elles tenhão. màis bens do que es qne 
ipor este titulo adquirirão. Conhtcemos: os dois Il. 
lustres Deputados; respeitamos asstias virtudes; sa. 


ibemos apreciar os serviços que nos tem feito, emil. 


bençãos do Ceo ilesção sobre quem em Viseu os 
conftituio nossos Precuradores. > >> 

Não ignoramos que alguns servis desgostosos da 
Liberdade da Imprensa que os desmascara , não le- 
vão a mal, antes folgão, que della se faça todo e 
abrso,  deste-argúmêntarem contra a sabia Lei 
«que a degretou ;'a ver se hnm dia com o sofisma 
mon Causa pra cansa conseguem a sna revogação, e 
eom esta © passo franco. para'o antigo dispotiemo , 
em que outrora vegetevão ás mil m:ravilhas os pas 
rasitos da Sociedade.. Tambem sabemos que desa- 
creditar as grandes Authoridades; infamar os homens 
de conhecido mérito e capazes de dirigir a Não do 
Estado; imputar: horrendos e cecultos crimes, a 
quem o Publico attribue eminentes virtudes , são 
as manhas que. em todos- os tempes empregárão os 
revolucionarios para desvairar a opinião publica, 
perturbar a ordem social e: estabelecer anarquia, 
suspirada époea dos despotas, ladrões, assastinas, 
perdidos, e facinorosos. Porém. Sr. Catão Lusitano, 


póde assegurar ao Sanscullote Patriota Infernal. e 


Companhia, qne trabalhão de balde; e que por 
»á não pegão as bixas. Tremão pois os conspira 
lores! o 

De mãos dadas com os nossos honrados Compas 
griotas d'além Douro, duas vezes temos ha ponco 
alvado a Patria da tyrannia estrangeira, e domes- 
ica , levando em triunfo a paz e a liberdade á no. 
»re Cidade de Lisboa ; e lá tornaremos, se malva- 
tos Catilinas qnizerem de novo (o que Deos não 
pe rmitta) lançar-nos. os ferros, deque os nossos Re. 
lemptores nos solitário de huma vez para sempre 


o grande dia 24 de Agosto. Nas fileiras dos vito» 


totos Batalhões do Norte irão tomar Ingar 80% va- 
o Frosos paizanos, promptos a suetentar a fé do ju- 
a mente “que volnntariamente prestarão , e decidi- 
los a morrer pela Religião, pela Constitnição, e 
elo Rei. A” frente das nossas Tropas estão Chefes 
;5 beraes ; elles nos condnzirão ao nosso destino. 
Tas neste caso inesperado, se o Patriota Infernal, 

todos, todos os da sua Confraria não derem antes 


ar em tres dobre as custas do processo. . | 
- Eis-agai, Sr. Catão Lusitano, a protestação de 
fé política dos Cidadãos Constitucionaes da Beira, 
que rogão aos Srt. Redactores amerçê de publicar, 
e para este fm a mandárão escrevêr pelo sen: Ser 
oretario = JMarcelto. = 7 l a 
i eea a i E 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. . 
AUSTRIA. os 

© Vienna 3 Março. 

Falla-se aqui merito debuma segunda viagem que 
é Réi de Inglaterra deve fazer à Alemanha - pata 
vizitar as suàs fronteiras de Hanover. Esperace este 
Monarca-em Vienna no méz de Junho. 

— Sábepse igúalmente que a Arquidugueza Maria 
Inhiza Duqueza de Parma, deve. ir a Vittna pelos 
fins de Maio. S. A. F. oceupará sna: antiga, moradá 
em Bade , cujas aguas lhá são muito favosaveis ápes 


a 


zar de 'não serem desse: pateser os sens: Medicos. 


Faltasse ainda de outras circunstancias qee se: refe. 
ririão essencialimento á 
ceza nos nossos arrabaldes. (Bada dista 6 leguas dó 


Vienna. ) o: io a 
BAVIERA... ay 
-` Nuremberg 7 de Março: >; 
Escrevem da Hungria, a 20 de Fevereiro: » As 


relações dos: viajantes annuneião que as eperaçoes 
ajustadas entre a Russia e a Persia indição-bum pla» 
mo militar quasi: gigantesco. Seguado asmegmas re» 
lações coneluir.se.hia por estas duae potenoias hum 
tratado de Solda em que se trata dehbm regula- 
mente de fronteiras extremamente: notavel., Se já 


“mais ós segredos diplomaticos do múmento são pos» 


tos á luz do dia, todos admirárão asabedoria, mos 
deração, e prevista politica que o nosso Gabinete 
põe já..provra nestas cireunstaneias- verdadeiramente 
singulares. 
| FRANÇA.: 
; París 15 de Março. É 
Fallasse no proximo casamento de Monseigneur é 
Duque de Bourbon, Princpie da Condé, com S, A. R. 
Maria Christina de Napoles, irmã de Madame a Du» 
queza: de Berry. Esta Joven . Princeza nasceo em 
1805. , - pa i nA 1 
- Ne día ł}3 do corrente houve concelho de Minis» 
tros, o qual foi presidido por 8. M. . 
. — Recebêmos de Chambery, em data de 8 de Mar» 


ço, novos detalhes sobre os effeitos dos tremores de . 
“terra de 19 de Fevereiro. A abobada da Igreja de 


Rumilly abrio em 7 partes differentes e separon-se 
das paredes lateraes. A torre tem aberturas de 100 
pés de comprido. Os alicerces ressentirão-se muito. 
Hum bairro da Cidade, visto de huma altura pro- 
Xima, desappareceo momentancamemte por de traz 
de ontro, e algumas arvores cruzarão-se no seu, cê- 
me. Durante as abalos muitas pessoas séntirão-o em 


seus Rd a as mesmas commuções que produz aele» ` 


etricrdade. 
— Hum official de Musquetaria, encarregado de 
dissipar a multidão pela força, julgou dever adver- 


tir os facciosos antes de atacar, porém não querene . 


do comprometter-se, avançou á frente da cua gente 
prompta a fazer fogo; e tirando cortezmente o cha» 
péo, gritou forte : » Senhores, tenho ordem de atie 
zar á canalha: rogo às pessoas de bem de se retirao 
rem. Immediatamente se dispersou tuda. 

, — À Corte de Roma acaba de publicar a sua lei 
de recrutamento : O pacifico exereito de 8. S. será 
daqui em diante de 9000 homens, por meio de hum 
recrutamento annual de 500 voluntarios, aos quaes 
se concedem novas vantagens, e medalhas de recoms 
pença. A popilação dos Estados de S. S. sendo, 


proxima demora desta Prince 


(Gazeta de Nuremburg ) 


(356) 


tegundo o mais recente senso de 2:460% almas, vè- 
-è gue a proporção do recrutamento hede ] para 54. 
O Principado de Benevente fornece só por ei 4 sol- 
dados. od: | 

— Huma carta de Tosars de '8 deste mez diz: was 
gi Dep feitas nos nossos arredores , pelo sub- 

refeito de Bresuire, não tem sido sem successo. 

ais de 30 sediciosos tem sido prezos ; porém des- 
graçedamente não posto ainda noticiarevos -a pri. 
“zão dos chefes desta tletestavel empreza. 

REINO DE NAPOLES. 
| Napoles 26 de Fevereiro. 

€ Eruprão do Vesuvio.—Correspondencia particular.) 

-A 13 deste 'mez, ouvio-se nas povoações proximas 
ao Vesuvio dois fortes ruidos subterrancos; este fe- 
nómeno precede ordinariamente cada erupção. Na 
noite de 16 para 17 os ruidos ve Fenovárão com vio- 
lencia , e forão ouvidos aqui. No dia-seguinte o Ve- 
envio lançen him expesso fumo; no dia 18 .começou 
a angar uma chuva de cinzas e pedras, e logo de- 
pois fragmentos-de lava incandescente. Esta erupção 
recubrio toda a-circumferencia da bacia em huma 
largura de-cotrsa de 20 toezas, formando huma co- 
roa de fogo. Os dois dias seguintes, a erupção teve 
mais violicia, e vio-se distinctamente, durante a 
noite a lava fervente que enchia a bacia ameaçando 
w cada momento trasbordar. Em fim no dia 21 alaa 
wa rompeo pela parte septentrional do monte por 
huma-nova abertura, por onde :corrêo em grande 
abundancia, a torrente se dirigio lentamente (cor. 
sendo huma toera por minuto) para a Ermida de S. 
Salvador. Durante os dois dias seguintes succederão. 
se os mesmos fenómenos sem interrupção, mas sem 
a fia de força. Hontem pelas 10 horas da ma- 
nháã, a erupção redobron repentinamente de vio- 
jencia; a lava que corria sempre na mesma direc- 

o chegada ao territorio dos Cantroni voltou para 
© occidente, e precipitou-se no vale. De tarde o 
Vesuvio apresentava aos habitantes de Napoles o soe 
berbo espectacule de hum rio de fogo que corria ao 
Jado da gabi rir , atravez de nuvens de fumo; hu- 
ma chamma brilhante se elevava :da bacia, e nada 
perturbava esta magnifica tarde, nem até os receios 
dos desastres que acompanhão muitas vezes este ter- 
rivel fenómeno. Desta vez a lava tomou a sua di- 
Tecção por terrenos queimados e inteiramente deser- 
tos e nenhuma propriedade foi ameaçada de prejui- 
gos. Hoje o Vesuvio pareee socegado, porém hum 
sol brilhante nose impede de ver o que-se passa so- 
bre a montanha, 

SAXONIA. 


Leipsick 8 -de-Março. 
‘Correspondencia particular. 
-" Os que se lembrarem de que o Imperador Ale. 
wandre obrigou a seus aliados -no Congresso de Viena 
na a consentirem que elle se apropriasse do Grão 
Ducado de Varsovia allegando a chamada ultima ra- 
tio regum isto he 150% baionetas, mal poderão es. 
perar agora que só por magnanimidade respeite os 
. direitos do Grão Turco. O que até aqui tem impe- 
dido a invasão da Turquia por parte dos Russos a 
quem preparou já o caminho a insurreição Grega, 
e a irrupção dos Persas, tem sido o incommodo da 
estação, e até certo ponto o temor que deve inspi- 
rar tamanha empreza. He verdade que o enthusias- 
mo que esta guerra inspira aos Russas he extrema- 
do ; porém tão pouco a temem os Turcos cujo espi- 
rito he mais guerreiro que politico. Assim he que, 
apezar de quanto tem feito os alliados, a ultima 


resposta do Divan tem pouca differença da primei. 
ra.. Só censente em suspender a reclamação dos Gre. 
gos refugiados na Russia, ainda que esta rogativa 
esteja mal fnndada nos tratados que a intervenção 
ue a Russia se arroga nos negocios interiores da 
Aurquia: porém persiste o Divan em que não pos- 
são restabelecer-se os hospodares na Valaquia e Mol 
davia por pertencerem aquellas provincias á rebel- 
de Nação Erega, e em não as evacuar em quanto 
não estiverem inteiramente pacificadas. Tão pouco 
consente em reedificar as Igrejas Gregas até que em 
teja perfeitamente socegada a insurreição. Os Allia. 
dos desejarião que a Porta tivesse consentido em 
as tropas Russas occupassem à Valaquia e a Mol. 
ia, @ que entretanto dirigisse ella: todas as suas 
forças contra a Morea e Ilhas Gregas; porém es 
Furcos não aecedêrão a esta proposta, considerando 
que a dita occupação poria seus inimigos mais pro. 
ximos da Capital. Tão pouco os Russos quizerão 
admittir o meio proposto pela Austria de que se 
nomeassem negociadores por ambás as partes para 
que tratassem directamente, assim como antes ti. 
Rhão recusado a mediação dose alliados. Todas estas 
considerações nos persuadem de que a guerra está 
já decedida no Gabinete de S$. Petersburgo. 

Confirma-se esta opinião com observar a posição 
por divisões que tem tomado: os exercitos Rtsssos 
com o que se achão promptos a passar as fronteiras 
á primeira voz. Tambem nos faz crer que está f 
formado o plano de campanha, o ter sido chamade 
a Petersburgo e ter tido varias conferencias como 
Imperador, e Almirante Greygis que commanda a 
esquadra do mar negro. Finalmente todos olhão co- 
mo cousa certa, que começarão as hostilidades Jogo 
que a estação o permitta, 

Nota. Esta carta recebida pelo ultime correio, 
e-cojas noticias concordão perfeitamente com as que 
dão os ultimos periodicos, desvanece inteiramente 
as esperanças de paz que com tudo seempenhão em 
propagar alguns especuladores e alguns periodicos 
uliras, que só quererião vér ostiros disparados con- 
tra as liberdades dos povos. | ; 

E » 
NOTICIAS MARITIMAS. 
Navios Portuguezes a sahir do Porto. 
Para a Madeira — liyate Senhora das Chegas —ı 
14 do corrente.. .. | | 
Rio de Janeiro — Animo: grande — a 12 do correr 


te, : : 
De Lisboa. | 
Madeira — Brigne Escuna Maria — José Antonis 
| - Martins de Sousa — a 15 do corrente. 
Rio de Janeiro — Navio Piedade — João Mauricio — 
a 21 do corrente. 


Na Sala da Junta da Fazenda Nacional e Red 
da Provincia-da Madeira, se bão de pôr em Praça 
para se rematar 123 pipas 2 barrís e21 ehum qna 
to canadas de vinho velho pertencente á mesma f. 
zenda: quem o quizer comprar, dirija-se-á dita S 
la, monido de documentos de sua abonação e d 
seus fiadores, até á Sessão de 4- de Maio proxir 
futuro, dia em qne, sæ ultimará a mesma vesda, 
Funchal 9 de Março de 1822. = Pelo Depatade É 
crivão da Fazenda, Antonio Chrysostomo do | 

Abril 3. — Desconto de Papel-moeda : 

Compra... . 174 .... Venda. 174. à 
Patâcas ..... 850. : 


LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL, 
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Abril de 1822. 
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Je veux bien admettre chez moi une douce libertê: 
mais je ne puis sn tolérer labus i 
| Aventures de la fille dun Roe, 


“ARTIGOS D'OFFICIO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
Para o Reverendo Bispo Eleito, Reformador Reitor da Universida» 


de de Coimbra. 

»M anda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios do 

Reino, remetter ao Reverendo Bispo Eleito, Reformador 
Reitor da Universidade de Coimbra a copia inclusa do officio das 
Cortes Geraes, e Extraordinarias da Nação Portugueza em data de 
27 de Março proximo passado, tanto relativo ás pertenções de 
Jeronymo José de Mello, Bacharel Formado em Medicina, como 
a respeito do Despacho das Cadeiras da mesma Universidade; e Ha 
por bem que o mesmo Reverendo Bispe Eleito execute o que o 
Soberano Congresso Determina no referido Officio. Palacio de Que- 
Juz em 2 de Abril de 1922. = Filippe Ferreira de Araujo e Cas- 
FFO. ,, 
Copia do Oficio das Cortes Geraes, e Extraordinarias da Nas 

ção Portugueza de que faz menção a Portaria supra. 
Para Filippe Ferreira de Araujo e Castro. 

» Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Gernet, 
€ Extraordinarias da Nação Portugueza , sendo-lhes presente o Re- 
querimento de Jeronymo José de Mello, Bacharel Formado em 
Medicina, pedindo entre outras cousas, que fossem admittidos cos 
ino arguentes no seu exame privado os oppositores necessarios para 

- eupprir a falta de Lentes daquelia Faculdade ; Mandem dizer ao 
Governo que mande proceder ao Despacho das Cadeiras da Uni- 
versidade na forma da Lei, eda Ordem Expressa das Cortes de 7 de 
Abril de 1821: O que V. Exc. levará ao conhecimento de Sua 
Magestade. 
Março de 1822. = João Baptista Felgueiras. ,, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 

* Para a Commissão encarregada de proceder ds indagações ne- 
mcessarias para se organizar a norma dos Lançamentos e 
arrecadação dos Impostos applicados d amortizeção 
da Divida Publica. 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Fazenda, remetter á Commissão encarregada de proceder ás inda- 
gaçõcs necessarias para se organizar a norma dos Lançamentos e 
arrecadação dos Impostos applicados á amortização da divida pu- 
blica a copia inclusa da Ordem das Cortes Geraes, e Extraordina- 
Tias de 14 do corrente, pela qual se resolvem as duvidas propos- 
tas pela dita Commissão nas duas Consultas juntas de 12 e 15 de 
Fevereiro ultimo sobre se devem ser collectadas as rendas dos Se- 
minarios; ese os rendimentos dos beneficios vagos devem perceber 
os Herdeiros desde e dia da vacatura, para sua intelligencia e des 


execução. Palacio de Queluz em 18 de Março de 1622. = 
Da SEP da Custa. ,, 


A Citada Ordem das Cortes he a seguinte. 
»» Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Geraes, 
e Extraordinarias da Nação Portugueza , tomando em consideração as 
inclusas Consultas da Commissão encarregada de organizar anorrra dos 


lançamentos, e arrecadação da Collec:a Ecclesiastica applicads á Caixa | 


` da amortização da divida publica, transmittidas pela Secretaria de Esta- 
do dos Negocios da Fazenda com oficio de 22 de Fevereiro proximo 
passado , propondo as duvidas que lhe occorrem não só sobre a Col- 
Jecta das rendas dos Seminarios na parte em que procede de dizi- 
3308 , pensões impostas em beneficios, ou quaesquer outras. rer das 
Ecclesiasticas, raas tambem acerca do pagamento do anno de mor 
to. Resolvem o seguinte: 1.º que os Seminsrios não são compre- 
hendidos na disposição do Art. 6.º do Decreto de 26 de Junho 
de 1921: 2.º que deve continuar-se a favor dos herdeiros dos Be- 
neficiados fallecidos o pagamento dos reditos de hum anvo naquele 


Deos guarde a V. Exc. Paço das Cortes em 27 de. 


« premie áquelles que mais se distinguirão : 
* me a Informação do intendente Geral da Policia dada sobre este 


las Dioceses, em que isso se aché desde longo tempo estabelecid 
do, € authorizado por Bullas Í ontiticias. O que V. Exc. levará 
ao conhecimento de Sua Magestade. Deos guarde a V, Eze. Paço 
das Cortes em 14 de Março de 1824. = João Boptista Felgueiraso 
= Senhor José Ignacio da Costa. ,, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guerra, participar á Junta Provisoria do Governo das Ilhas do 
Cabo Verde, que lhe fora presente o seu Officio do 1.º de Feve- 
reiro proximo passado; que S. Magestade vira com especial satis- 
fação o cuidado com que a sobredita Junta accudio, e conseguio 
obstar á epidemia que se havia declarado na Ilha de S. Nicolão. 


For esta occasião Manda o Mesmo Senhor louvar o zelo, e desves 


lo com que se houve em tão importante Commissão o Cirurgião 
Mor da Tropa Manoel Dionízio Furtado, e quanto ao ex-Cirurgião 
Mor daquelias I:has, José Antonio Cardoso , que tão indignamente 
se recusou a prestar os Ofhcios que devia á sua profissão, e à hu- 
manidade, e que tão justamente foi pela mesma Junta deposto do 
seu Embiego; tem Sua Magestade dado as suas ordens, para que 
não torne a ser admittido na dita profissão ao Serviço Nacional. 
Palacio de Queluz em 28 de Março de 1822. =: Candido José Xa- 
vier. ,, 
i MINISTERIO DOS NEGOCIOS DE JUSTIÇA. 

„ Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, participar ao Ministro e Secretario de Estado dos Nego- 
cios da Guerra para sua intelligencia, que o Juiz de Fóra de S. 
Vicente da Beira, dá parte de ter prendido no dia 27 de Feve- 
reiro proximo preterito, a José Rebordão, desertor do Batalhão 
de Caçadores N.º 2, o qual logo remetteo ao General do distri« 
cto Palacio de Queluz em 28 de Março de 1822. = José da Sil- 
va Carvalho. ,, 

„Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, participar ao Ministro e Secretario de Estado dos Nego- 
cios da Guerra para sua intelligencia que o Juiz de Fóra de Sant-lago 
de. Cassem dá parte de se ter prendido no dia 16 do corrente, & 
Domingos José, desertor da s.' Companhia do Batalhão de Caça- 
dores N.º 2, na retirada de França em 1614. kalacio de Queluz 
em 29 de Março de 1822. = José da Silva Carvalho. ,, 

» Sendo presente a Sua Magestade a Representação da Camara 
da Villa de Cintra, datada de 26 de Fevertiro proximo passado , 
em que participa o valor e patriotismo com que o Povo de Mone 
telavar prendeo seis ladrões, que na noute de 2 do sobredito 
mez atatário o Cazal da Serra, no termo de Torres Vedras, de- 
sejando não só por gratidão, mas igualmente para exemplo deou- 
tros a quem se oflereção acções de igual serviço, que se dê hum 
E sendo muito confor-. 


objecto: Manca ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 


Justiça, authorizar a Camara da Villa de Cintra para fazer esta dis- 


tribuição, tirando a importancia dos 4895000 réis que menciona 
na sua conta, e que julga ser bastante pura congratulsção daquel- 
les por quem se ha de repartir, do Cofre do sobejo das sizas, 


- visto não existir dinheiro algum no Cofre do Concelho. Palacio 
. de Queiuz em 27 de Março de 1822. = José da Silva Carvalha. ,, 


» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Nogocios de 
Justiça, em observancia du Ordem das Cortes Geraes, e Extraore 
dinarias da Nação Portugueza datada em 27 de Outubro proximo 
preterito que a Junta Provisoria do Governo da Provincia da Ba- 
hia faça distribuir por todas as Camaras da mesma Provincia os in- 
clusos Exemplares da Homilia do Santo Padre Pio VII, ora Pre- 
sidente na Universal Igreja de Deor, a tim de que seja counhes 


„cido de todos os Fortuguezes aquelle modelo (de sabedoria Evane 


$ 


(s58) 


“gelica com qué o mesme Romano Pontifice , sendo Cardeal, e Bis- 


po de I mola se dirigio ás suas oveihas sobre a intima alliança do 
Evange'ho , e da liberdade. Palacio de Queluz em 30 de MATRA 
de 1622. = José da Silva Carvalho. ,, 

Na mesma confernhid:de e data seexpedirão Portariga ás Juntas 
Provisorias do Governo das Provincias do Brasil. 


X% 
PARTICIPAÇÃO OFFICIAL. 

„O Illustrissimo e Excellentissimo Senhor José da Silva 

Carvalho, Secie ario de Estado dos Negocios de Justiça, participa 

que além dos dias de Segundas, e Quintas feiras em que dá a Au- 


diencia do costume, falla car sug casa à quem O procurar todos os 
d.as até as outo horas da manhã. 


Relação dos Requerfimentos feitos ds Cortes que tiverão direção 
pela Comimissão de Natig és nos dias detiarados, 
- Em es de Margo. 
A’ Commissio dé Agrituitura: Provinciano do Minho. 
A’ Commissio das Artes: Copons da Fabrica Nacional das 


Cartas de Jogar. 
A' Commissão de Gonstituiç'o: Pedro da Silva Pedrozo, e 


' outro. 


A' Commissio de Estatistica: Jeronymo Moreira Vas. 

A' Commitsao de Fazenda : Escripturarios e Praticantes do Fhe- 
souro | vbiico; Jcaquim Manuel de Faria Lima e Abreu; José La- 
dislão Coelho, e outro; D. Maris Roza da Penha dé Fran 2 

A Gommisszo de Imrspeeção das Cortes: João Gomes Ribeiro. 

A” Commiss.o de Justiça Civil: José Verissimo dos Santos; 
Manoel Soares Breda. 

A Cammissão Mi'itat: Antonio Leis , Soldado. 

A' Commissio de Saude Í'ubiica: Manoel Antonio Pereira Ma- 


” rinbo. 


Ao Governo: Antonio Claudio de Queiroz; Antonio ei 
Bernard- Maria de Mor:e:, Gandido Lazaro de Moraes Soa:es; Paur- 
tino José Sehuitz; José Manoel Placido de Moraes; Sinto José de 
Brito. 

Não: compete ás Cortes: Bernardo José-da Silva Ramalho, Fpn- 
cisco Xavier Coveiro, José Bernatdo Lucio; Manos! Antonio Píres 
Sarmento; Miguel Ferreira Praga, . 

Nto vem asignado: Offe ses, Marinheiros, e Artifces do Bri- 
gue Téjo. 

Nao está em fórma: Antonio Manoel de Besa Azevedo e Cas- 
tro. 

Em 1; de Março. 

A’ Commissão Ecclesiastica do Expediente: Doutor Adriano 
Antonio das Neves; José Pinto de Figueiredo. 

A' Commistão de Estatistica: Vicente José, e-outrom 

A Commissão de Fazenda: D. Maria Barbara Pinto, e suas 
Irmãs. 

A’ Commissio de Justiça Civil: Camara e Fevo da Villa de 
Proença Nova; Joaquim José Ferreira Sobral. 

© A Commisio de Saude Fublica: Moradores da Villa de Pon- 
te de Lima. 


Ao Governo: D, Maria de Menezes da Costa; Ð. Marianna 


Francisca Xavier do Cabo; i'essoas mais principaes da Freguesia 


de Santo Antonio da Provincia da Madeira. 

Não competem às Cortes: Antonio Coelho de Figueiredo; 
Antonio José Cunha; Caetano Tavares; Glero e Povo dos Conce- 
lhos de Ferreiros de Tendaes e de Aregos; Gerardo de Oliveira; 


João Carvalho; Jo o Climaco F gueira, João de Mattos, eougros ;. 


-Joaquim José Marques Torres Saigueiro. 
sem direcção : 1; Curas de Almas amovíveis; Feliciano An- 
tonio Figu iró; Francisco José Boiges; Prezos da Galé. 
Não vem em' forma: Joaquim José de Mendonça; Manoel An- 
tunes. 
Não vem em forma nem em termos: Bernardo Antonio: 
PR NE 
Reiação dis Parrochos, e mais Ecclesiasticos que tem prígado a 
bem do Systema Constitucional; segundo as contas dadas peios 
respectivos Ministros Territoriaes , em consequencia das Ordens 
expedidas pe'a Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça, 
comprehendendo-se em algumas a opinião dos ft ovos dos seus dis- 
trictos, € 0 xeio com que se tem sim pregado na prixão dos La- 
des; e Saicadores, 
Vosse'a. 
O Juiz de Fóra participa, que a boa Orâem, e tranqui!lida- 
de coniinua ħo seu destricto, e que os Povos tem sempre dado 


d 


-6 © Conego Joao Baptista, 
"quaos nos Sermões que pregarão na Igreja de S. Nicelão des 


' meste Ecclesiastico huma sincera, 
-dem de couzas. 


decedidas provas de adhezão ao Systema Constitucional, de cu 
jas vantagens estão bem persuudidos; e que o distiicto não tes 
sido infestado por Salteadores, nem nelle se tem commettido rou 
bo algum. Que tem feito aprehender aiguas Desertures de diferen 
tes Comps, os quaş: tem remestido aq General da Provia-ia, « 
que no d.a 12 de Dezembro preterito lhe remetteo dois © Jui: 
da Vintena da Freguezia de Alcofra, e por huma escolta do Re 
gimento de Milicias de Tondeila: que soube log? no dia seguinte 
serem arguidos de ladrões pelo Oficio que lhe dirigio o Alfcre 


- da 8.º companhia do mesmo Regimento Jox Duarte e Cota, e 


formando-.he o devido Summario achou serem Salteadores , e ne 
turaes do Lugar de Cerlho, Concelho de Guardão, que asim 
o participoy au Genemal, a quem os havia enertido, e verifican- 
do se serem Descrtores remetterá as culpas aonde competir, hum 
Fez que não tenhao perd da aseu furo. 
Vita da Feira, 
O Juiz ce Fóra participa, que em todo o reu districto reis: 
a mais solida adhezao ao Systema Constisucional, e que tanto os 
Povos, como o Clero demostrâo seu amor á Santa Cauza da Lı- 
berdad:, esmerando se cada hum dos lacocos em explicar as van- 
sagens que dahi resultão, sendo oensa particulsiizar alguns del 
les com exclu.ã» de outros. Porém que não deve omittir o Cr 
pellão do Batalhue de Caçadores N.º 14 Joaquim Manoel Freire; 
da Congregação do Evangolista, cs 


Villa , expendérão principios verdadeiramente Constitucionass, e 
fizerão ver ao Auditorio, o quanto a nossa Regeneração Politia 


"he conforme com as maximas do Divino lastituidor do Chrisur 


mismo. E que ne seu districto se goza de segurança publica, nã 
havendo nem suspeita de S$alteadores. 

Os Parrocos do Termo da Villa de Estremoz, Alexandre Mec- 
des Henriques, Manoel Joaquim Madeira, Luiz José Marques , se 
sé Francisco de Paula Gamboa, Francisco de Salles, e Francisa 
Hoberto Songo da Silveira, impugnão a conta do Juiz de Foa 
da sobredita Villa, inserta no Diario do Governo N.º as4, er 
que os arguia de remissos ho cumprimento do Sagrado dever, 
que lhes incumbe , de inatrutrem seus Freguores nas vagisgens do 
Systema Constitucional. 

Pavirai i 

O Coronel do Regimento N.º 14 Luis de Mendonça e Met 
lo, participa, que o Capellão do Regimento eo seu commasdo o 
Padre José Soares dos Martyres, tem-se esmerzdo em fazer com- 
prehender a todos os individuos do mesmo , os bens resultantes do 
Systema Constitacional, servindo-se para cite effcito de eloquen- 
tes discursos á Missa Regimental, conheçendo-se perfeitamente 
e decidida adhezão á nova or 


Almeida. 

O Marechal de Campo Graduado e Governador da Praça & 
Almeida Gab:iel Antonio Fianco de Castro, participa o zelo, € 
desvelo opm que o Reitor da Preguczia daquella Preça Bernardo 
Jacintho da Fonseca, procura instruir o lovo, fazendo lhe co. 
nhecer os bens que resultão do Systema Constitucional. 

Conto de Lessa do Balio. 

O Juiz Ordinario, diz que os Parrocos do seu districto tep 
explicado sos Povos os bens que lhes resultão da nossa Constito- 
ção politica; e os que mais se tem distinguido cio o Abbade d 
Cutoyas Ignacio José Soares Peixoto, o Reitor de S. Martinho 
de Alduar, Manoel José da Costa Rimos; o larroeo de Tongue, 
Manoel Joaquim de Castro: que a seguranca publica não he per 
turbada de mado algnm; e que o espirito publico continus me! 
Cynstitucional. 


Murtede, 

O Vigario participa, apezar de não ter recebido Adens algo 
mas; que tem continuamente explicado a «eus Freguezes os bens 
reacs, e grandes vantagens que nos resultão da nesta Coagsitui- 
ção, e fest Regeneração. 

Alcobaça. .. 

O Juiz de Fóra, dá parte de que no dia 6 do corrente pren 
deo Joio Francisco, Soldado da 5.” companhia do Regimeato de: 
lufantaria N. 4, que cunfestou cer Desertor ha AOv$ mezes, ə 
que pariicipou ao Commandante do corpo, 

Vilia Real dé Santo Antonio. 

O Juiz-de Féra, participa que os Parrocos da Igreja do Asi 
Nial, Joaquim Jose dos Reis; e o de Odeleite, Joaquim „sest de 
Brito, vão exhortando o Povo nas vantagens do Systema Gonsi 
tuctonal; e que se goza de socego; reinaudo à afeição à nova o% 
dem potitica. Que em «7 de Dezembro proximo pasado presdro 
hum Francee chamado joão Burqueza, O qual se acha inciuido 
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“go hum roubo de cento e vinte meedas em Faro, commettido 
em acção de troco, depois das averiguações legaes foi remettido 
ao Juizo de Faro, 

Albufeira. 

O Juiz de Póta, participa que o estado de opinião publica 
do seu districto he muito Constitucional, amando sinceramente 
o novo Systema, e regozijando-se cóm os beneficios que já expi- 
rimantão , especialmente na administração da Justiça: que os Par- 
rocos de Padene, Joaquim Antonio Candido Lamego, eo de 
Alfontes da Guia, Antonio Xavier de Moura, tem continuado a 
fazer praticas Constitucionaes a seus Freguezes; ena Freguezia da 
Villa he muito digno de louvor o Beneficiado Encommendado Pe- 
dro Antonio de Figueiredo que em todos os Domingos, e dias 
Santos, antes da missa do dia, faz entender ao Povo as Bases da 
nossa Constituição. 

Villa Franca de Xira 


O Juiz de Fóra, participa que a opinião publica no seu jule 


gado se acha decidida, e affecta ao actual Systema; comprehens 
dendo-se o Clero Regular, e Secular, já por ser irreprehensivel 
em seu procedimento, e já porquê emi todas as orações publicas 
mostrão a conveniencia da nossa Heroica Regeneração. 

- Santarém. 

O Juiz de Fóra do Civel, diz, que depois de ter párticipa- 
do quaes erão os Parrocos da Villa que mais se havião distingui- 
do em fazer prosperar o Systema Constitucional; agora afiança 
tambem, que os Parrocos do Campo se tem prestado a explicar 
os principios Constitucionaes, e a exhortar aos Povos a sua fiel 
observancia, e que entre estes tem distincto lugar o Vigario de 
Aineda dos Pizões, o Prior de Tremez, o Vigario da Rapoza, eo 
de Santa Maria do Pinheiro Grande, e diz finalmente que O €s- 
pirito Constitucional dos Habitantes em geral, não pode ser mais 
excellente. 

: | Cartaxo, 

O Juiz de Fóra, participa que no districto da sua Jurisdicção 
nada tem occorrido que perturbe a tranquillidadé publiça, que não 
ha Salteadores, e que o espirito dos Povos he verdadeiramente 
€ onstitucional; que 'os Parrocos , e mais Clero tem conservado 
huma conducta irreprehensivel, e explicão aos Povos os bens que 
resultão do novo Systema politico em suas Orações , como são o 
Vigario Fernando Antonia; o Prior Joaquim de Sá Felgueiras Be- 
nevides, o Cura Parroco Francisco Pereira Homem Carvalhães 
Besteiro; e o Prior Francisco de Souza Rapozo. 


Aidêgallega da Merceana, 

O Juiz Ordinario, diz. que os Habitantes da sua Jurisdicção 
vivem tranquillos amando perfeitamente o actual Systema, que os 
Marrocos são solicitos em seus deveres, e tem cooperado para o 
desenvolvimento das idéas precizas, merecendo particular distincs 
ção pelas suas conhecidas luzes, e adhezão ao Systema os Benefi- 
ciados Joio de Moraes de Carvalho Madureira Feijo, e Francisco 
Joaquim de Carvalhoza. 

Colares. 

O Juiz Ordinario, participa que na Villa, e seu Termo não 
ha Clerigo Secular, ou Regular que não seja Constitucional, € 
«que todos mostrão hum sincero desejo de que este novo Systema 
vá ávante em Santa paz, e socégo: que o Reitor Encommendado 
Francisco Antonio Gamboa Caiado e Cabral, tem cumprido as 
suas obrigações, e exhortado os Povos a cumprirem os seus de- 
veres, e a serem obedientes, e que es Povos são humildes, e. 
todos Constitucionaes, vivendo no maior soccgo, por não Haver 
entre cile Salteadores. , 

Chaves. 

O Juiz de Fóra dá parte dos prezos que procéttou e remetteo 
a seus destiros a saber Antonio Manoel, pronsnciado a prizão, e 
livramento por sumario de Policia, e remictiido para Villa Real; 
Domingos Cardozo, por crime de morte, remettido para a Rela- 
qo do Porto; Joio Baptista Carneiro , por crime de Salteador, e 
uzo de armas defezas, remettido para a Relação do Perto, e que 
presentemente não ha noticias por alli de Salteadores; que os Par- 
rocos continuio com eficacia a expliear o Systema Constitucios 
nal a seus Freguezes, e entre elles se tem distinguido o Parroco 
de Aldea do Crasto, e o Vigario' de Oura Manoel José Alva- 
res Bravo, e o Padre Manoel Joaquim Rodrigues da mesma 
Aldea m | 

Couto de Paredes Secas. 

O Juiz Ordinario, participa que no fim de todas a: Audiencias 

explica aos Povos os bens: que Nos resuitão da Constituição, e 


juntamente os Clerigos, e Parrocos os instruem, principalmente 


o Abbade da Matriz do Toral Diogo Manoel da Costa, 


Mo; ttalegres 

O Juiz de Fóra, assegura que nu seu districto reina a melhot 
ordem, é segurança publica, e que está inteiramente possuidó 
da liberalidade, rectidão , e energia do actual Governo. . 

Barrancos, 

O Juiz Ordinario, participa que o Prior Fr. Francisco dé 
Borja Crugeira, tem instruido o Povo com seus discursos em as 
vantagens de hum Governo Liberal, € mostrando firme adhezão á 
nova ordem de cousas, e que todos es Ecclêsiasticos seguem o 
exemplo do Prior. | 

Vimiozo. 

O Juiz de Fóra, diz que a conducta do Cleró desta Villa, é 
seu districto nada offerece de reprehensivel, e que teu manifesta- 
do hum espirito conferme á nova Ordem, a que principalmente 
tem mostrado particular adhezão o Parroco Manoel Antonio Lopes, 
que á Estação da Missa tem explicado a seus Freguezés as utijida- 
des que lhes resultão da nossa Constituição politica, e explica 
tambem as Leis, e Determinações do Sobsrano Congresso: que o 
espirito publico offerece hum estado de satisfação, e tranquillidas 
de, não havendo nada que altere a segurança geral., 

S. Lourenço do Bairro. 

O Juiz de Fóra, participa que os Habitantes daquelle Julga-. 
do são todos afféctos ao Systema Constitucional, he mui pacifico 
e não sente o flagelo de Salteadores; que os Ecclesiasticos são di» 
gnos, e o Parroco satisfaz quanto lhe permitte o seu Talento 
em promever o actual Systema, e mostrar uos seus Parochianos 
os grandes bens que delle experimentamos já. 

Leiria. 

O Juiz de Fóra, servindo de Corregedor!, diz que na Cos 
marca reina a maior tranquillidade, e que não tem apparecido Sal- 
teadores; que o espirito publico he em geral a favor do Systema 
Constitucional; que no dia 1; de Dezembro proximo passado o 
Reverendo José da Cesta Barreira, fez hum eloquente discurso na 
Igreja do Espirito Saito; expondo nelle proposições as mais Cons- 
titucionaes, e Ho 1.º do corrente á Publicação da Bulla, e na 
Cathedral o Reverendo Joaquim Gomes de Menezes, prégou hum 
Sermão muito liberal. 

Caria. | 
O Juiz Ordinario, participa que não consta haver por alli Sala 


“tendores; que o Clero presta se de mui boa vontade a promover o 


Systema Constitucional, e que o Parroco , e o Cura os Reverena 
dos Antonio José dos Reis, e Manoel Afonso de Carvalho, tem 
da sya parte mostrado, que longe de oppostos, são affectos a hum 
Systema de que depende a nossa ventura: 
Vianna. | 
O Corregedor, participa que a Moral publica vai-se conformans 
do com o Systema Constitucional : que o Conego Regrante de Sane 
to Agostinho D. Antonio de N. Senhora, Conventual em Refoios 
do Lima, tem-se esmerado desde a Quaresma do anno proximo 
passado, em persuadir ao Povó nos Sermões , qué tem prégado æ 
felicidade que lhe resulta do novo Systema Constitucional que o 
salvou das desgraças que e opprimião ; igualmente se tem distingui- 
do o Padre José Martins de Oliveira, Cura dá Freguezia de Re- 
foiot; e que os Partocos que mais se tem distinguido mostrandos . 
se adherentes ao Systema Constitucional são os Reverendos Anto» 
nio Bento Pereira Dias, Abbade da Villa dos Arcos de Valdeves, 
João da Cunha Alvares, Abbade de Aboim; e Domingos de Sá 
Sottomaior, Abbade de Tavora. 
Monforte do Rio Livres 
O Juiz de Fóra, participa que os Povos daquelle Concelho 
estão satisfeitos e contentes com o novo Systema, o què he des 
vido aos bens que os Povos experimentão, como consequencias 
delle; que se tem distinguido em instruir os Povos dos bens que 
nios resultãe da nossa regeneração o Abbade de Santa Valha, assina 
como o Abbáde de Bouçoais, e Cura de Traváncas. : 
. l Jk ticeemeanseems 
NOTICIAS NACIONAES. 
LISBOA 6 de Abril, 

Desconto do Papel-moeda: — Compra 17 &, — 

Venda 17 à, — Patacas 850. 
` a ji =m 

Sr. Redactor do Diario do Góvernos— Sendo en hum 
dos 310 co-interessados que assighárão a representa- 
ção que em nome dos Lavradores ce Commerciantes | 
de Vinhos da Provincia da Extremadura apresentou 
o Excellentissimo St. Braamcamp ao Soberano 
Congresso, na Sessão de Sabbado 16 do corrente, 
e vendo por isso com muita satisfação no numero 
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&5 do seu Diario, não só a promptidio com que 
o dito Sr. entregou a mesma Repres:ntação que lhe 
fora dirigida na vesp:ra , mas que se dignára pe- 
dir que se imprimisse hum numero suficiente de pro. 
jectos sobre as relações Commerciaes entre Portugal eo 
Brasil, a fon deserem distribuidas, para que os Povos 
cosheção que já o Consresso tinha cuidado em reme- 
dir os males que a sobredita representação aponta 
untes de lho haverem lembrado; o que foi approvado „ 
ese acha « fectuado com inserir.se no Diario de hon- 
tem, numero 20, julgo muito conveniente que ago- 
ra se imprima tambem no m:smo seu excellente pe- 
riodico a propria representação de que se tratava, 
tanto para intelligencia de outros muitos Lavrado- 
res, e Commerciantes, que estavão ainda para assi- 
gualla; o que por alguma fórma en ihes tolhf com 
apressar a sua remessa ao Congresso pela urgencia 
que considerei nos objectos que se propunhão á sua 
deliberação, como para que os assignados nella vejão 
no seu parallela com o mencionado Projecto, em 
muitos pontos a similhança, mas em outras a dis- 
erepancia das providencias pedidas com as projecta-. 
das, sendo destas a principal a que resulta do $.º 8, 
em que se diz que os mais generos do Brasil (em ca-. 
jo rol entrão as madeiras) importadas nos portos de 
Portuga! para consumo continunrão a pagar os direi- 
tos que já pigão. Neste ponto principalmente me 
parece muito digno da attenção do Soberano Con- 
gresso o que contra a sua possibilidade se pondera 
à pag. 57 até 60; á pag. 82 até 97, e á pag. 154 
da obra em que se funda a dita representação; e 
por esses motivos, remettendo-lhe a copia inclusa 
que conservci da mencionada representação, ro- 
go-lhe queira inseérilla com estas observações no seu 
Diario. O que espero do seu patriotismo , e obri- 
gará muito. — Q. sen attento e Venerador , Jasé. Fe 
Jicianno da Rocha Gameiro, Lisboa 24 de Março, dg. 
1622, | 
Senhor: — Com o mais profundo respeito, e ape 
giosa. esperança, huma parte dos Lavradores e Came 
merciantes de vinhos desta Provincia, e sua Capie 
tal, se anima a dirigir á Augusta Presença do É - 
berano Congresso Neional ostristes clamores de tos 
dos, que todos attribulados confundem as suas ma- 
goas, e só varião as suas queixas segundo diversifi. 
ca a natureza dos seus males; lastimundo-se huns de 
pernícioso barateio, om ruinosa falta de venda do 
scu genero, que impossibilita o balanço dos sens 
costeamentos, o desempenho dos seus encargos, a 
continuação dos seus trabalhos; agastando-se outros 


- da estagnação do seu giro, esterilidade das suas es- 


pecnlações, ou desbarate dos seus fundos, que tan- 
ta mais os obriga a encolher-se nos seus empregos 
quanto mais se achão escarmentados das snas nego- 
ciações; cujes funestes disperdícios da penultima no- 
vidade, de que, não obstante a sna escassez, res- 
tão ainda , sobre tantas especies mal vendidas, qua-. 
si ontras tantas invendiveis, accumulados agora aos 
da ultima e mais infeliz colheita, ameação da mais 
deplor:vel ruina os ditos Lavradores e Negocian- 
tes, com os numerosos criados, e jornaleiros da sua 
lavra; os muitos lavreiros e barqveiros dos seus transe 
portes, tanoeiros c mais eperarios de seu envasi- 
ihamento, trasfego, e preparo, seo mesmo Congres- 
so, desattendendo os seus gemidos, não tomar ao 
seu mais serio e urgente cuidado ọ prevenir os ul- 
timos estragos de tantos desgraçados, 

“Be certo que para as regides que o Ceo favoreceo 
de huma feliz prodncção, a cultura das vinhas he na 
sua proporção a mais proveitosa de todas as cultu- 
ras, pois que he a que põe cin acção maior mão 
de obra, e em movimento maior riqueza; a que 
mais concorre a augmentar a população, e a en- 


t- 


grossar as rendas do Estado: qne o sen frato he dos 
mais valiosos na qualidade da sua especie, dos mai: 
variados na diversidade do seu consumo, dos mais 
diffusos na extensão do seu Commercio ; e se não for da 
primeira necessidade, he da primeira importancia, 
não só porque puza pelas de primeira necessidade , co. 
mo muito bem prova pelas Authoridades que cita, « 
exemplos que aponta o author das == Vozes dos Leac: 
Portuguezes = de cujo 2.º tomo, e pag. 141 se ex. 
trahem estas allegações; mas porque, sendo fruto 
particular de poucos centos privilegiados, tem 2 
favor das suas commntações a variedade do seu pro. 
ducto contra a vulgaridade daquelles mesmo de pri. 
meira necessidade, como tem mostrado. nestes ulti. 
mos annos a inundação dos Cereaes estrangeiros, cu. 
ja erichente foi tão fatal a este Reino por ser re. 
pellida dos mais paizes. Tudo o qne acima se disse, 
c mais podera dizer-se das vantagens que tirão ou. 
tros Povos do producto desse ramo, he errado para 
os Portuguezes no mesmo empenho, em quanto pa- 
ra OS Mesmos azos no seu partido não obtiverem os 
mesmos desaggravos no sen grangeio e emprego, 
cuja preponderancia de encargos he, quanto al* 
parte. i 

1.º © excesso das despezas dos seus costeamentos, 
consequente não só da maior carestia dos trabalho 
pela dos generes e utensilios de primeira necessidr 


. de que consome o seu cnltivo, ou usa o seu fabri 


co, mas da maior penuria de gados, e falta ou rui 
na das pontes e estradas do seu transito e transpor 
te, | | 

2.º E muito principalmente a intolerave] acce 
mulação dos seus impostos territoriaes, cuja quet 
calculada a pag. 146 do 2.º tomo da mencio nad; 

bra na enorme desproporção de cinco e meio de. 
cimos para dois decimos da quota do paiz estran. 
geiro com que alli se compara, não tem mais van- 
EHA proporção com a de qualquer ontro paia agri- 
cola, com que se possa comparar: E quanto í 2.º 
parte, consiste aquella preponderancia de encargos. 

1.º Na dos.gravames de siza na sua compra. 

2.º Na das portagens na sua condugão. 

3.º Na dos exorbitantes direitos de entrada no 
grande mercado interno do sen principal consumo, 

isboa. 

4.º Na dos maiores dispendios do sen preparo 
ara embargtie, pela maior quantia e carestia do 
ingredientes do seu adubo. 

6.º Na do maior custo do seu envasilhamento, 
pelos direitos accrescidos ás mais caras aduellas ds 
sen envolucro, 

6.º Na dos maiores direitos da sua sahida pari 
qralquer exportação, principalmente de ham pan 
outro co- Estado. 

7.º Na da sna mais cara por mais pensionad: 
navegação, e ontros varios gravámes e estorvos, 
cuja multiplicidade abate tanto mais o seu consumo 

Interno, quanto menos se proporciona às debilita- 
das forças dos seus consumidores; e tanto mais ais. | 
da diminue o seu emprego externo, quanto mais O 


“inhabilita a competir com a dosseus rivaes nosom- 


muns mercados do seu concurso. 

Da expozição de tantos males infere-se a necessi- 
dade dos seus muitos remedios; mas pede tempo a 
lentidão do seu preparo mais do que dá a urgenci: 
da sta upplicação; e entretanto, antes que a mo- 
lestia se torne incuravel pelo ultimo estrago dos px 
decentes, he necessario anticipar á sua cura radical 
algum topico palliativo, qne suspenda os sens ra 
pidos progressos, examinando onde jaz o maior pe- 
rigo para fhe accudir pelo mais breve atalho. | 

ão fallando na progressiva dininuição do sex 
emprego no dito Mercado do. seu maiar consumo in- 


(s4) 


terno, proveniente da progressiva debilitação das 
forças dos seu» consemidores, tornadas cada vez mais 
incapazes de aguentar e pezo que nelas descarrega 
o complexo dos encargos dos seus prodnetores, jun- 
to com o dos seus mercadores, só tratasãa os Sup- 
plieantes do simultaneamente progressivo entupi- 
m: nto, das quasi unicos canzes do seu despejo exter- 
Do, quaes os da eva sahida para es diversos portos 
do Brasil, pelas mesmas ad S e muito principal- 
mente pela de achar os seus antigos vãos tomados 
pela maderna afílneneia das mais especies estrangei. 
r:s, tante maís abundantes no seu curso quanto mais 
levos nas seus encargos, ` O | 

A regeneração Constitucional) da Monarquia ten- 


de naturalmente a apertar as relações Commerciace - 


cos eeus co-Estados; mas. este aperto do scu pexp 
social, para ser firme , deve ser aprazivel3 e para ser 
aprazivel determinar.se menos por restricções politi- 
cas de relações estrangeiras em qualquer delles, do que 
por ampliações de vantagens reciprocas de cada hum 
nas suas mutuas ae nacionaes. O que he ahsa- 
lutamente incompativel, na presente ordem de cousas, 
com o excesso de gravames que preponderão nestas 
e m proporção daquellas negociações ; e se o não fasse 
moralmente, o seria ainda fysicamente pela impossi- 
bilidade de obter, na immensidade das suas costas, 
a hum contrabando alliciado por tamanho engodo 
ida sua cobiça. Po 
Se, á primeira vos do Systema liberal qne pra 

i clamon este Reino de Portugal, foi ouvido com ens 
| thusiasmo o seu clamor, e abraçado com unanimi- 
! dade o seu partida pelo seu eo-Reino do Brasil, não 
' obstante os muitos obstaculos da sua declaração , 
muito mais he de esperar que unidas agora sentimen? 
talmente do mesmo espirito, e livres civilmante na 
mesma expressão da sua vontáde peles seus Depur 
tados já chegados, ou que'vão chegando dé todas as 
Provincias aeste Augusto Congresso Nacional, cor. 
respondão irmâmente a qualquer exemplo de libe- 
ralidade na sahida par outro igual exemplo de libe- 
ralidade na entrada do genero de que se trata, mer» 
cadejado de hum para outro co-Estado. A analyse 
das vantagens que se hão de conseguir, e dos inçon- 
venientes que se hão de evitar por disposições ade» 


quadas ao melhoramento destes Mereados Nucionáes, ' 


careceria de huma longa discussão, se não fosse ex- 
tensamente discutida da pag. 173 até a pag. 213 do 
clita 2.º temo das — Vozes dos Leaes Portuguezes = 
e principalmente á pag. 197, combinada com a pag. 
210, onde se desvanece o terror panico de diminuir» 
$c a receita segundo se diminuia o excesso dos seus 
direitos, e semostra por raciocinios, e experiencias 
incontestaveis que este excesso nos direitos diminue 
a renda de Estado quanto diminue juntamente q mes- 
mo emprego e sya produeção; e que, pelo contra: 
rio a subtracção daqnelle excesso faz crescer o sen 
resto na. razão dobrada do augmento do dito empre- 
go, e da prodneção que alimenta, | 

Mas ainda que não fosse tão provavel este succes- 
so em Portugal como he provado pela experiencia 
dos mais paizes, em razão do Contraste da sua res 
pectiva decadencia com a prosperidade destes pai- 
zea , basta provar-se que, segundo o estado actual 
vai caminhando para sua ultima ruina, e perdição 
hum rmo de cuja conservação depende q ultimo res 
curso do Estado; e em virtude da Suprema Lei da 
sua Salvação. . 

Pede à Magestade deste Augnsto Congresso que se 
não poder accodir-lhe com a presteza que requer a 
actividade dos mais estragos, pelo allivio dos 
mais gravames no sey consumo interno que tanto 
opprimem o seu producto, segundo o expendido na 
citada obra, dignando-se ad menos tomar na sua 


mais seria consideração a indicação fesiana Sessão 
de 6 de Setembro do anno proxime passado por hum 
dos seus mais illustres Membros, o Excellentissimo 
Sr. Braamcamp , haja por bem suavejar os que so- 
brecarregão o seu commercio externo, pela quota 
dos Direitos nas necessarias aduellas do seu envasi- 
Jhamento, e das fintas das suas quaesqner Portagens 
e por hum allívio, ao menos parcial, nos Direitos da 
sua sahida deste Reino, e nos da sua entrada no do 
Brasil, com huma franquia total na sua expartação 
para paites estrangeiros. — E. R. M.-=Seguem as 
810 assignaturas do original que se ommittirão. 


. qoo fp comme 
=. NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 
o FRANÇA 


=>. París 19 de Março. 

Fundos Pablicos: & por cento consolidados, vea- 
cimento de 23 de Margo de 1822 abrio a 89 fr. 55 
c. fechou a 829 fr. 70 o.º —— Acções do Baneo: Ven- 
eimento de 1 de Janeiro 1822 abrio a 1590 fr., fe- 
chou a 1592 fr. 50 ee - A 

— Escrevem de Vienna que Mr. de Tatehicehef, 
chegou áquella Cidade .a 6 deste mez, e começou 
immediatamente suas confesencias com o Principe 
de Metternich. Porém camo ps principaes pontos de 
que devem tratar são dos que os Diplomaticos cha- 
mão de referendum, terão que esperar, as respostas 
de S. Petersburgo, e par conseguinte as negociações . 
não poderão coneluir-se antes de hum mez. Se em 
consegqueneia dellas o Gabinete- Russo resolve prin- 
Cipiar a guerra necessitará pelo menos dez dias pa- 
ra que cheguem as ordens aas exercitas do Pruth, 
e da Crimea; por tanto não he provavel que come- 
gem as hostilidades até ao mez de Maio, ne 

— Dizem que dentro em poucos dias q visconde 
de Chateaubriand partirá para cumprir gua embai, 
-yada èm Londres. Es em 
< — OPrinçipe Miguel Suzzo, que ge achava em 
Brynn (Moravia), recabeo ordem de ir a Goritz pa- 
ra alli ficar ; foi-lhe prohibido passar por Vienna. 

— Em 11 de Fevereiro continuava a tranquillida- 
ds em Constantinopla, A Porta tinha pela terceira 
vez offerecido huma amnistia aos insurgentes do ár- 
chipelago. | 

— A erupção do Vezuvio continnava ainda a 27 
de Fevereirg. Na noute de 27 para 28, tinha para- 


' dpo a laya; porém huma chuva ardente e muito ese 


essa de cinzas volcanicas se elevou da bacia, ẹ, 
angada pelo vento, tornon a sahir nos arredores 
de Portici e de Torre der Greco. Na manhã do dia 
28 cessou a chuva, e o Vezyvio estava tranguillo. | 

(Gazeta de França.) 

| Idem 26 de Março. ` 

Esçrevem de La Rochell} em data de 21 o se- 
guinte: | 
.-vA chamada feita 4 = energia e patriotismo = 
dos revolucionarios, produzio seu effvito em alguns 
soldades da Regimento N.º 45, que ha pouco aqui 
chegon. Notou-se que alguns dos Officiaes vão em- 
pregados fazião despezas além de suas posses; isto. 
junto com a propagação de algumas cantigas ip» 
fames, poz a nossa Palicia á lerta, a qual desco- 
brio sens infames projectos. O dja 20 erá o deter- 
minado por elles para arvorar a bandeira tricolor, 

» A 19, o General da Divisão, o Coronel de 45, 
e as Authoridades principaes, ajustárão seus planog 
para prenderem estes traidores. Pelas nove horas da 
noute daquelle dia , onze destes Ofhciacs forão prezos 
nos quarteis , e ontros trez no dia seguinte. Todos 
estavão armados de punhaes equtras armas; achou- 
se-lhe além disso varios folhetos e cantigas sediciosas. 
= n Pela confissão de alguns que erão comprometti- 
dos parece que estava justo entrc elles, assassinarem 


a 


a ar — aço = 
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-a maior parte dos Officiaes, assim como às princi- 
paes anthoridades -civis e militares, e tomar posse 
do arsenal, onde se achão 30% espingardas, e gran- 
de quantidade de munições. | 

9 À tranquillidade da nossa Cidade não se per- 
tarbou hum só instante durante acxecução das me. 
‘didas necessarias; os habitantes se congratulão de 
terem eichpado do perigo, pela falencia de hum. in- 
tento formado para nada m:Bos do que privocar a 
«guerra civil. Trata-seccom a actividade possivel de 
fuer as indagações necessarias psra-o processo :ios 
culpados. Não hu hum só Oificial compromettido nes- 
te conflicto. (Quotidiense:) Í 

2 A Gazcta de França contém bum.postscriptum, 


+ 


"cuja substahcia he a seguinte: | 


» Curtas da vitinhança de Agen dizem, que cir- 
.eulão por alli Bulletins das victorias gânhadas pele 
«General: Rerton, & frente de 20% lomens, e dando 
os cetulhes dos progressos triunfantes deste reb l- 
de. Estes decum-ntos fabricados, dizem mais, que 
o d.scontentumento he universal, e que París está 
em total revolução, (Tdem.) 

» Sabemos de Chalons:isur. Marne, qne tem ciren- 
jado “incdustriosamente- Cantigas sediciosas entre os 
jovens alumnos da escola das artes. (Tdem.) 

» Hum jornal de Nantes, Intitulado Lº-Ami de'la 
*Charte diz, que em huma revista de grande parada 
da guarda Nacional naquella Cidade, a primeira 
"companhia gritou, Viva o Rei! ao que a ontra ex. 
-clamou, Viva a Cata! cujos gritos forão incessane 
temente rep'tidos, até que os mandárão debandsr, 

O jornal tita cul de Bruxeltas, con- 
tém huma cart: de Cambray datada de 17 do corren- 
te, que dá os seguintes d talhes relitivos a alguns 
movimentos sediciosos:= % Huma nov conspiração, 
cujo «bjecto era excitar huma insurreição nas vizi- 
nhanças de Laon, acabava de ser atalhada. ‘Huma 
numer: za multidão de homens audazes, debaixo da 
direcção de alguns officixes disfarçados, tinha for. 
mado o projecto de excitar “huma insurreição nas 
villas deste CU. ntão, e depois marchar para La Fere 
e aposs r.se alli da artilharia. Tocou-se a rebate 
em «lgnre districtos (Communes) e appare cêrào la- 

os tricolors; porém cestas tentativas revoluciona. 
fiis forão sem eff- ito. | 

» Em consequencia das ultimas eleições sahirão 
da Camara dos Deputados 87 destes, dos quaes 83 
são co lado esquerdo, e 54 do lado direito. » | 

( Extracto ' do Couricr -de Londres :de 28 de Mar» 
E PRUSSTA..: 

Berlin 1 de Março. S 

A Commissão presidida pelo Principe Real para 
'a“formação da nova Constituição Prussiana tem ter. 
minado o seu trabalho com os Deputados da Azaria. 
Sem emb:.rgo do segredo que sobre isso se guarda, 
parece poder-se affirmar com certeza que se decidio 
renovárem-se nestas Provincias os antigos Estados 

rovinciaes ; admitinde-se nelles, além da nobre- 
za ( Ritterschnaft) todas as demais classes de Cida. 
dãos, sem exclusão dos Paisanos. Vai successiva- 
mente regular-se este importante negocio com os 
Deputados de 'cada linma' das outras Provincias se- 
paradámente , e, findo que isto seja , tratar-se-ha do 
modo de centralisar a representação desses differen- 
tes Estados Provinciaes n' hum “Congresso Nacional 
para estabelecer a devida unidade nos negocios na. 
cionaes. Ha razão pura enppor, que as Contitui. 
cões Provinciaes se introduzirão sem demora nas dif. 
ferentes Provincias á proporção do que definitiva 
e sucessivamente se for aqui arranjando com os 
Deputados de cada huma dellas. | 


di 


EXTRACTO. 
“de periodicos- estrangeiros. 

Sendo certa huma noticia que se pnblica em ar 
tigo de Franefort de t4 de Março fica resolvido « 
-grande problema de paz ou de guerra. Diz assim 
»Huma das principaes casas de commercio dest; 
Cidade, recebeo de outra de Vienna a noticia de 
qne-no dia 10 communicou o Emb ixidor Russo as 

jabinete Austriaco a declaração de guerra da Rus 
sta contra a “Turquia. 

— Dizia-se em-Vienna-que o internuncio Austria. 
co em Constantinopla tinha entreg:do-huma nota ao 
Reis eff ndi « 24 de Janeiro, dundo-lhe a ent-nct 
não estar a Russia satisfeita da sna de 2 de Dezen. 
bro; e por tanto-exhorta ao Divan que acceda às 
propostas daquelle G binete, e que não o fuzen'o 
assim, e vendo a Austria com dor a inutilidade de 
seus esforços para a conservação da paz deixaria de 
ser mediadora, os l 

— Ha ontros indicios: qne manifestão ter chegado 
a crisis que ame: çava os Turcos. A Russia prepara 
em Nrcolasseff huma expedição que receberá a bordo 
certa numero de tropas para hum d.s: mb-rque; e 
confirmasse a noticia de que o Imprr.dor Alexandr 
irá em Março a-Odessa onde se tem celebrado graz 
des: contractos para surtir o exercito Russo, 

— As desordens da Irlanda continuão; e por de. 

raça tambem o Condado de Sussex foi nltimamrr. 
te theatro de desordens iguaes ás que se tem visi 
em outras Cidades ou povos d' Inginterra. € 

— Tornava-se à fallar em “Londres do novo cas 
mento do Rei com huma Prirceza de Dinamarca; 
a'este respeito diz o Statesman que a proxima al 
Jliança entre a Corte de Dinamarca, e a Gram Bri 
tenha he mal vista pela Russia e Suecia e que ca |: 
dia se sugment: mais a tibieza que ha tempo ; es- 
ta parte se manifesta entre a Inglaterra e os Esta- 
dos:do Norte da Europa. 

— Em huma carta que escrevem das margens d 
Rhenose diz oseguinte: » Toda a Alemanhatem a at 
tenção fixa em hum dos sens Reis confederados, cuj 

arentesco com a Corte Imperial da Russia, e o: 
o qne sempre tem mostrado pela cansa da hum:n 
dade cruelmente persegnida pelos Mouros , o des 
gnão para occupar o throno dos Pal ol ogos. Dizes 
mais que como não tem filho varão , a'corda qu 
acttalmente possue, passará aseu Irmão enjas idé: 
liberaes lhe tem grangsado o apreço de todos 2 
amigos da humanidade e o tem feito digno de g 
o protector das liberdades de hum porvo que ps 
tantos annos tem gemido debaixo do sceptro de Zi 
pai subjug do por Buonaparte. (Times; 

— À 3 de fevereiro houverão alrorotos co!sik 
raveis em «lgunsdistrictos da Provincia da Fr: 
ticita do Reino de Napoles , em consequencia cs 
qnaes se publicou hum decreto de S. M. datado & 
18 errando huma commissão militar para desser 
dentro em 48 horas aquelles districtos, e renerando 
outras disposições das que se továrão quando fo 2 
entrada dos Austriacos. As noticias de Patermoti:: 
b-m não são mui satisfactorias. 

— Contiufa o silencio dos Periodicos relativamea 
te á tentativa do General Perton. A unica Coasa qt 
nelles se H sobre'este assumpto 'he o artigo s- goii 
te tir:do do Diario des Deux Sevres: ~ Nossos co! 
respondentes de Touars e Parthenay nos annunci? 
que tudo está tranquillo niquella comarca, porè 
que a batida que se tem feito aos Bosques de Me: 
leray e outros «m busca do general Berion tem si: 
infruetuora. Julga-se que se affastou daquelle pai 

— `À +7 promulgousse em Paris a nova lei sob 
os periodicos. 


LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL, | 
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Abril de 1822. 


- Je veuk bien admettre chez moi ute douce libertè ; 


mais je ne pais en tolérer l'abus. 


CN Aoentures de la. fille fun Ros. 


ARTIGOS D'OFFICÍO. 
MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 

» IM nai ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios do 

Reino, remetter ao Intendente Geral da Policia, a Re- 
presentação inclusa do Cidadão José Sines d'Abreu Santa Barba- 
ra, ácerca da maneira perigosa, indecente, e inteiramenté contra- 
ria á Saude Publica, com que no Cemiterio da Penna se enterrão 
os Cadaveres: E ordena, que o mesmo Inténdente Geral da Po» 
licia, tomando na devida consideração, a materia da referida Re- 
presentação, dê com urgencia as providencias adequadas, que es- 
tiverem ao seu alcance, e conta, pela dita Secretaria de Estado, 
do seu resultado; ou represente as que dependerem de Ordem Su- 
perior. Palacio de Queluz 6 de Março de 1822. = Filippe Fere 
reira de Araujo e Castro. p 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. | 

Para é Concelho da Fazenda. 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fa 
senda, remetter ao Concelho da mesma o Requerimento incluso 
dos Habitantes da Villa e Termo dé Ponte de Lima, én que pe- 
Uem providencia sobré os vexamés que sofrem, oécasionados pelas 
violentas derramas da Siza, chamada de ferrolho , pelas Coimas, e ou- 
tros abusos, que está praticando a respectiva Camara; para defee 
rir scbre o seu conteúdo como for de justiça; ou Contulte o que 
parccêr, sendo necessario. Palácio de Queluz em à8 de Março dé 
1822. = Josê Ignacio da Costa. ,, 

Para o Senado da Camara desta Cidade de Lisboa. . 

s, Manda ElRei, pela Secreteria de Estado dos Negocios da Fa- 
zenda, remettér ao Senado da Camara a Representação inclusi de 
José da Silva Santos, Administrador dos Direitos dos Vinhos de 
Fóra da Meza, e a Informação que na data de 12 do corrente deo 
sobre a mesma Representação o Administrador da Alfandega das 
Sete Casas , expondo o prejuizo que causa aos Direitos à falsificas 
da Pareya; que devendo ser de 30 almudes, se está construindo 
com o excesso"de 3 almudes e 4 canadas e meia: e Ordena que o 
Senado dê m providencias que o Administrador lembra sobre, este 
objecto da sua competencia ; impondo as: penas da Lei aos 'Tanoei- 
108, que prevaricaem'a fnedida das pipas, que se acha;estabeleci- 
da para a percepção dos Direitos dos Vinhos na sopra ta Alfan- 
ega Palacio’ de Queluz em 1g de'Março de 1822. =Jpsé Ignacio 
da Costã.., . l 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA. 
»» Manda ElRei , pel'Secretaria de Estado dos Negocios da Ma- 


tinha, remetter ao Concelho do Almirantado a copia da Resolu- 


Gio das Cortes Geraes, e Extraordinarias da Nação Pprtugueza, 
cie 2 do corrente, para sua intelligencia, e execeção na parte que 
Sbe competir, entendeúdo-sê com a Junta da Fazenda da Marinha 
a esse respeito. Palacio dd Queluz em 6 de Abril de 1922 = Ig 
nacio da Costa Quintella, ,, 
À citada Reisfução hé a seghinte. 

»» Iustrissimo e Excellentid jbo 
e Extraordinarias da Nação Portupuéga, attendendo ao que lhes 
foi representado palo Capitão do! orto de Setubal Joaquim Perei- 
ra Machado, ponderados seus fundamentos, e visto que elle não 
recebe algum Soldo pela Repartição da Marinha : Ordenão, que 


o referidó Capitio actual continue a ser pago dos mesmos venci- 


mentos, que até ao présente tem percebido. O que V. Exc. Je. 


wara ab conhecimento de S. Magestade. Deos guarde a V. Exc... 
Paço das Cortes em à de Abril de 1822. = Jodo Baptista Felguei-, 


ras. = Senhor Ignácio da Costa Quintella,,, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. ns 
»» Manda EiRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios. da, 
Guerra, reinétter dó Marechal de Campo, Encirregado do Góvepe 


| réo Miguel Corrêa de Mesquita Pimentel, 


hor: — Às Cortes Geraes, 


No. 


“a 


no das, Armas da Beira alta; o, Processo verbal incluso ». feito ab 


Capitão Graduado em 
Major de Batalhão de Caçadores N.º 9, argùido de ter impedido 
a entrega de dois prezos remettidos com seus Summarios pelo Juiz 
Ordinario de Villa Pouca de Aguiar á Relação do Districto; para 
que lhe mande cumpri: a sua Sentehça, na fórma julgada pelo 
Suptemo Concelho de Justiça, datada de 13 do corrente mez; 
em que he condemnado em tres mezes de prizão na Praça de Cha- 
ves, contando-se o tempo de prizão desde que entrar na referida 
Praça. Palacio de Queluz em 29 de id de 1822. = Candido 
José Xavier. 


Estadistica do Ministerio no 1.º Tri imestre de 1822. 


+ 


Entrário: Officios das differentes Authoridades . o . 3658 
Requerimentos de partes. i . 2 > > 3 1583: 
Expedirão-se: Decretos . . . s a e > e o. 108 
Resoluções de Consultas . +... ico 105 
Portarias. .. é caca LL LC Co SOL 
Despachos lançados no livro da porta , > » 0 +» 5187 
~ Mappa dos Sentenceados existentes nos Presidios no mex da. 


Janeiro de 1822. 
Porto Franca. . 
Entrário de novo s. Fallecêo 1. Ficão existindo 144. 
` Galé. 
Entrou de novo 1, Regremário ao vespectivo Corpo 3. Tone 
ferido ao Deposito da Estrella 1. Desertou 1. Fallecêo 1. Ficid 
existindo i; jo ; 


ss `, 


P; aça de Peniche. 
Regressou ao respeçtivo Corpo 1. Ficão existindo ai. 
Praça dz Elvas, 
Pallecão i. Ficão existindo 62. 
Práça de Campo Maior. 
Ficão existindo 98. .. 
Praça de Valença. o E 

Entrirão de novo “4. Regressou ao respectivo Corpo 1. Ficãe 
existindo 5%. 

Total gerál, que fica existindo 513. 

N.B. Somma a despeza do Ranche sS2gisço réis; o venci- 
mento do Pret 9o6gãi2o réis; as sobras 323®570 réis. 

Os fallecidos forão : José da Silva Lisboa, da Brigada da Ma- 
rinha; João Mendes, do s.º de Caçadores ; da ai aee Camello; 
do 4.º da mesma Arma, . 

Relação dos rtos Milifares , que forão sensencendos em ultima 
instancia, „pêlo Supremo Canselho de Jusliça no mez 
de Março de 1322., 

1 Manoel Ferreira, Soldado do 1.º de Artilheria , natural de 
Sertã, filho de Antonio Ferteisg : = em processo desde 19 de Ja- 
neiro dé 1822 por 1. * dezerção simples: condemnado a prisão de 
4 mezes, em ; de Março. 

2 Antonio Martins, Soldado do 4 de Artilheria; de Ribs de, 
Ancora , solteiro , filho de Joärna' Martigis : — desde 26 de Novem- 
bro de aças, por 2: dezémgião. agravadas condemunádo -em hum 
anno de prizão no quartel, dita data 

3 Joaquim da Fonseca, Solosau do ve - | Ti gadores, de Ra 
toeira, filho de Antonio da Fonseca ı— desde 11 de Fevereiro de 
1822, por 1. dezerção simples: condemnado €m 4 mezes de pri- 
zão, zendo. o serviço, dita data 

7 Frarfcisċo Rodrigies, Atispeçada do g. dé. Caçadores, de 
Terreirim, solteiro, filho de Joaquim Rodrigues: — desde 7 de 
Novembro. de 1821, pôr deixar fugir hum prezo que escoltava: - 
condenado em 4 annos de trabalhos publicos, dita data. R” 


(tá) | f 


$ Francisco Joaquim , Corneteiro do sobredito Corpo, de Vil 
lar Seeco, solteiro, filho de Antonio Joaquim: — desde 13 de Agos- 
to de 1621, por morte: cordemnado em degredo para as galés de 
Abgea por toda a wida, dita data, 


` 


bra, solteiro, filho de Luiz Baptista: — desde 17 de Novembro 


de 1821 por falta de sobordinacão: condemnado em hum anno de 


prisão ro quartel, fazendo nelle todo o servico, dita data. 
- 7 Manoel Miária, Soldado do 4. de Caçadores , de Campo 
Maior, solteiro, filho de José Maria: — desde 16 de Novembro de 
2621 por falta de respeito ae seu superior : absolvido , dita data, 

8 Filippe Neri, Soldado do 4, de ( avaliaria, de Mangoaid , 
solteiro, filho de Antonio José Machado : : =— desde 15 de Feve- 


_Yeiro de 1622 por primtira deserção simples: condemnadd em 4 


mezes de prizão , dita data. 
"q Manoel Lourenço, Soldado do sobredito corpo, de Bemf- 
ca, solteiro , filho de Bernardino de Sena: — desde 22 de Dezem- 


“bro de 1821 por 2. dezerção , e fuga de prisão: condemnado em 


a annos de trabalhos publicos, dita data. 
19 Paulo Martins, Soldado do ç. da sobredita arma, de Evo- 


7a, solteiro, filho de João Martins: — desde 27 de Novembro de 


4621, por ferimento: absolvido, dith data. 

Luis Mandel Cordeiro, “Soldado do 4. de infanteria, dé 
Lisboa, rolteiro , filho de Manoel Luiz Cordeiro: — desde 12 de 
Novembro de 1821 , por tirada de prezo: absolvido, dita data, 

"42 Antonio Capaz, Soldado do ç. da sobredita arms, de Al- 


 Dergaria , tolteiro , filho. de Francisco Capaz : — desde 1; de Outu- 


bro de 1821 por 2. dezerção , furto violento, e wo de pistolli: 
condemnado em 10 annos de degredo para es Estados da India, 
ditá data. 

aj Jos Joaquim Borges, Soldado do 7. da sobredita arma, 
de Barreiro; solteiro, filho de Joaquim Borges + — desde 16 de Ja- 
neiro de 1622 pers. 'dezerção simples: condemnado em 4 mezei 
de prizão , dita data, - 

14 Sebastião Bernardo : Maria ; Soldsdo ` do sobredito Corpo ; k 
de PeneHa , solteiro, filho de José Bernardo: — desde 2% de Janei- 
ro de 1822 por 2. dezer: ão: condemnado em dois annos de tra» 
ba!hos publicos, dita data. 

iş João Antonio Pereira, Tambor do tobredito Corpo, de 


| Lisboa, solteiro, filho de Pais Incognitos: — desde 2; de Jangi- 


ro de t822 por primeira dezerção simples :: condeninado em é me- 
ses de prizão, dita data, 
16 Joaquim José de Santa Anna, Soldado do sobredito Cor- 


“po, de Palmella, solteiro, filho de Manoel Henriques: — desde 


24 de Janeiro de 1822, por 1. dezerçio simples: condemnado 
em. 6 mezes de prizão ; dita datà. 
+ 17 João Rodrigues Duarte, Soldado do 10. de Infanteria , 
de Lagares, solteiro, filho de Manoel Rodrigues Duarte : — desde 
14 de Fevereiro de seas, por z. dezerção simples: absolvido, 
dita data. 

19 Marcellino José, Soldado do 17 de Infanteria, de Mer- 

tolla , solteiro, filho de Praz Joss: — desde 26 de Novembro de 

1621 por ferimentos absolvido, dita datà. 

19 Manoel Joaquim Mourãb , Furriel do 19 de Infanteria, 


„de Ponte de Cavallar, cassdo, hilho de José Moirão: — desde 4 


de Fevereiro de 1622 por 1 deierção simples: condemnado em 4 
mezes de prizão fazendo o Serviço, dita data. 

20 José Joaquim Soares , Alferes de Milicias do Termo de 
Lisboa Occidental, de Oeiras, casado, filho de Antonio Caetano : 


— desde 19 de Dezembro de 21921 por resistencia á Justiça, e 


tirada de prezo do poder da mesma: absolvido, dita data. 


21 Manoel Maria da Fonseca Ferreira, Alferes de Milicias 
da Guarda, de Almeida, sólteiro, filho de Aritonio José Ferreira... 
— desde 14 de Dezembro de 18i por ferimentos: cendemnadg 


em 6 mezes de prizão ia Praça de Almeida, dita data, | 
as Jot Coelho, Soldado de Milicias de Evora; de Aljurtrel, 
Iteiro,. flho de Miguel Fragozo: — dede 4 de Dezembro de 
1921 por fe dezerção: absolvido, dita data. (Continuar -se-ha.) 
mma k ema 
Relação des Parochos , e mais Ecclestasticos hue tem prégado a 
bem do Systemd Constitucional, segundo as contas dadas pelos 
respectivos Ministros Territoriaes; em consequencia das Ordens 
expedidas pela Secretaria de Estado dos Negocios de J ustiça 
"comprehendendo-se em a'gumas a opinião dos Povos dos seus dis 
trictos, e o zelo com que se tem cmpregado na prizão dos Ld- 
drves , € Salteadores. 
Guarda. 
O Corregedor , diz que o Systema Constitucional vai tômans 
Wo maior vigor em toda a parte, e que não ha noticia de áparea 


6 Antonio Baptista, Soldado do 10. de Caçadores, de Coime 


cerem Šalteadores , nem couzà què perturbe O Socego, e tranqui 
lidade publica: que os Parrocos que tem prégado explicando | 
seus Parroquianos as vantagens que já tem experimentado das S 
biás Leis, emanadis do Augusto Congresso, é que tein suma adbc 
£ão ao Systema Constitucibnal são: o Prior do Lugar do Sou: 
da Casa, Felix Antonio Ramos ; o do Thelhado José Ramos d 
Proença; o Cura de Lavatolhos Manoel Antunes, todos do tem 
do Fundao; o Prior do Teixozo João Ferreira Leitão; o Prior à 
Viila de Famallicão, Diogo Corrêa que além de outras, recite: 
no dia 30 de Dezembro proximo passadó huma oração eloquen: 
e muito constitucional, 
Conto de Goivães do Douro. 

O Júiz Ordinario, participa a tiel adhezão, e amor de tods 
o Couto so Systema Constitucional; que se achio livres de Sah 
tendores; e que incumbio o Padre Mestre Fr. Paulo de Melio da 
Congregação de $. Bernirdo , examinador das trez Ordens Militr 
res, para que desenvolvese com o seu zelb Constitucional, tante 
nhs Igrejas, como em outros ajuntamentos as grandes, € uteis 
verdades que encerrão as Bases da Constituição; ao que gostem 
mente se tem prestado com as suas Homilias;, e que todo e dis 
tricto se apraz muito em aprender tão natural, justo, € bem cal- 
bulado Systema. 

` Alemguer. 

O Juiz de Fóra, assevera que todo o seu districto tem sid 
preservado do flagello de Salteadores, e que näda teim occorrido que 
altere o espirito e segurança publica; sendo todos amantes da sc- 
va ordem de cousas; o que patenteião tanto os Ecçlesiasticos Se 
culares, como Regulites: sendo digno de especial menção o Re 
verendo Vigario da Varas João Teixeira de Azevedo Montarroz;, 
Prior da Igreja da Varzea, tanto pelo desempenho dos seus & 
veres, como pela promptidão com que se presta a todas as im 
nusções que lhe faz para exortar os Farrocos, e Prégadere: s 
cumprimehto dos seus deveres, merecendo iq ser elogiado 
Prior da Igreja de S, l edro, Francisco Correia de Pina pelo Se 
mão que prégou no dia de N. Senhora da Cenceição em que è 
senvolveo com eloquenciá, e enthuzigsmo as Salutiferas vantagem 
do Systema Constitucional. 

* Manoel de Almeida, Vigario de S. Pedro, em Mantéigas, Ce 
marca dá Guarda, tem prégado e promovido o Systema Constit s- 
cional; é Qrado publica, e particularmente pelo augmento do 
Mico) e tem explicado as Bases da Constituição , e provenião 
premios áquelles de seus Freguezes que mais se distinguirem em 
decorar em entender as mesmas, de que lhe tem dade copias, 
turhindo-se por estes motivos muito digno de Louvor. 

Valença. 
| O Corregedor dá parte, de que ös Padres do Convento de 
Santo Antonio da Villa de Caminhá tem em suas praticas mònn 
do ò seu zelo, e afeição ao Sytema Constitucional. 

Fronteira. 

o Juiz de Fóra, participa que os dois Parrocos do Julgado, 
nas Missas Conventuaes explicav:o aos povos os verdadeiros pes 
cipios da nossa Religião, que esta era Religiozamente guards 
pela nossa (onstituiçao, e que o fim da nov Ordem de cous 
só era o bem dos povos a todos os respeitos; e que o Paro 
daquella Villa o Bacharel Fr. José Maria, Sobral Coutinho , se ts 
esmerado em persuadir ao Ì ovo que o timbre da nessa C onstiar 
ção he conservar illesa a noses Santa Religião, extirpando os e 
sos, que a deslustravio, e guardando os Direitos da Nacão ; e qr 
todo aqueile Povo adora com admiração os altos projectos do Az 
gusto Congresso. 


| Serpa. 

O Juiz de Fóra, dá parte de ter prendido no seu districto à 
Diogo Lopes, por furtos que praticou; e o tambem pedea 
Hum deésértor do Regimento de Cavallaria N.º 

Santarém. 

O Juiz do Crime, dá parte de ter prendido a Antonio Mor 
teiro desertor do Regiménto de Cavallaria N.º 7 da Setima Coe 
anhia, e que além de desêrter he motoriamente havido po 

adrão, 
| Arronches. 

O juiz de Fóra, diz que tem a Satisfação de participar qi 
os Parrocos do diftricto a saber D. Manoel da Silveira Gar 
Castello Branco, | árroco da Villa, e Vigario dà Vara; e os Pr 
rocos das Fieguezias do Campo Manoel Luiz nso, João E 
pada, José Carcilho Gavião, Antonio Vas Grave, Fe. José Ri 
diigues, e Fr. Joaquim da Divina Providencia continuão a fas 
conhecer a seus Freguezes principalmente, quando lhes lĉem | 
Eeis, e Decretos as vantagens que a todos fe seguem do Syr 
ma Cohstìituciondl; que não lia no districto Salteadores, È qi 


EUA) 


e espirito púMtioo he o melhor, e que -aquelfes Habitanter cada 
dia te tomão imsis affcigonss á nova ordem de conzas. 

: © a . Punbete. 1 =. 

. .@ Jvim Ondinário participa, que o Vigário daquelia Villá Jo- 
sé Luis Pertira da Silva Durão tem mostrado por seus bem org» 
nizados discuzsos a utilidade que tem resultado a seus Fregpezes 
e à Nação, da Inatallação das Cortes, e as grandes vantagens que 
esperamos da nossa Constituição politica; e que iguaes sentimen- 
tos acompanhão o seu Coadjutor Fr. Francisco do Amor Divino, 
e que os mais Clerigos sem bemi morigerados, e que o Povd dé 
prevas de adhezão ao Systema; e qué ftião ha noticias de Sáltea- 
dores. i 

' ' Nirza. i ma 
` O Juiz Ordinarib ; sérvindo no impedimento do áctual Juiź 
de Fóra, participa, que o espirito publico naquella Vila, e Ale 
dems üe ven Termo he o melhor possivel, e que os Habitantes 
se term sempre conduzido com perfeita tranquilidade, e socego 
abraçando gostozamente o Systéma Comstitucional; não havende 
nem- Vadios, nem Selteadores: e que o Vigario da Vara Fr. Manoel 
Dias Pestana; o Vigario da Matriz Fr. Joko Themudo Cabral Di- 
niz; O Vigario da Freguezia do Espirito Sento Fr. José Martins 
Nogueira, o da Freguezia de S, Mathias Fr. Pedro da Costa, e 
o da Fregtuezia de S. Simão da Serra, Fr. José Joaquim Simões; 
os Beneficmados Diogo José Rato, José Bernardo Migueis, João da 
Cruz, Mamoel Antonio de Bastos; o Coadjutor da Freguezia do 
Espirito Santo José dos Santos Moura; o T'hesoureiro da mesmo 
Manoel Daniz Bitacolo; o Capellão da Mizericotdia Antonio Pi- 
res Curado , e o Padre Manoel Semedo Miguens, todos são dignot 
dê Louvor por seas patriotices sentimentos, e outras boas qualida- 
des; ‘devendo mencionar que os ditos Vigarios Parrocos tem em 
tedes os Domingos insinuado a seus Freguezes, o quanto esta nos 
va ordem de cousas conduz para a felicidade dos Povos; e que o 
Vigario José Martins Nogueira, e o Beneficiado Fr. João da Cruz, 
em séus eloquentes Sermões tem desenvolvido com muita clareza, 
e erudição es malles que a Nação sofria antes dá nossa Regenera- 
ção, e os melhoramentos, e utilidades que já experimentavamos ; 
fructos dos cuidados do Augusto Congresso Nacional. 
Filgueiras. 

O Juiz Ordinario, diz que o seu Territorio está em éstade de 
socego, e que o Povo todo he affeiçoado á fiossa Constituição po- 
titicas e que os Parrocos, e Prégadores tem nas suas práticas, e 
Sermões dado as mais evidentes provas da sua adhezão ao Systema 
Constitucional; e entre elles se tem principalmente distinguido 
o Abbede da Igreja de S. Vicente de Sousa, Joaquim de Meirele 
jes Coelho; o Encomendado na Abbadia de Santa Maria de Idaine, 
Antonio Marçal de Mesquita; o Reitor de Santa Maria de Airains; 
João Gonçalves dos Santos; o Padre Francisco da Fonseca Le» 
mos , encariegado das obrigações Parroquiaes na Abbadia da Refons 
toura., o Padre José Teixcira de Souza, Vigario na Igreja de Ca- 
ramos; o Padre Antonie Lopes de 4 arvalho, Reitor na Igreja de 
Villa Ceva; e o Padre Francisco de Almeida, Vigario em Mat- 
garide; e o Reverendo Fr. João de S. Joaquim Seibada, Religio- 
so da Ordem de S. Francisco, que tendo prégado neste districto 
de Filgueiras, tem feito persuadir a seus Ouvintes, os bens que 
nos resultão da nossa Constituição política. 

| Messejána. 

O Corregedor, Provedor da Comarca de Ourique, participa, 
que toda a Comarca se acha tranquilla, que o espirito publico 
prosegue do modo o mais cenveniente, e todo a favor də Syste- 
na Constitucional; que no districto da sua Jurisdicção não se en- 
contrão Saltendores; e que tem remettido ao Intendente Geral 
da Policia com es respectivas culpas desenove Ladrões, sendo ale 
guns destes Salteadores, e astassinios; e que igualmente tem feito 
remetter a seus respectivos Corpos, cinco desertores de tropa de 
linha, e hum de Milicias, sendo alguns destes implicados em cri- 
mes de morte, roubos, e fuga da prisão militar em que se acha- 
vão. 

Oliveira de Azemeis. 

O Juiz de Fóra, dá parte de ter prendido no dia 13 do cor 
rente mez de Janeiro a Antonio José de Araujo, que viajava sem 
passaporte, e gue confessou ser desertor do-Corpo de Cavallaria 
ga Policia Ga $.a companhia, N.º 80; o qual remetteo 20 Corre- 
gedor da Comarca ; e igualmente fez adevida participação ao Com- 
mandante do respectivo Corpo. 7 

sa Portalegre. 

O Corrogedor da Comarca participa, que mão ha a menor Bo- 
idade sebre a opinião, e segurança publica, pois que não cons 
a haja o mais leve partido anti-Constitucigoal; nem noticia el- 
ruma de Salteadores, ou roubos de estrada. 


E o Evudo de Proverxende. E A 

O Juis Ordinario participa, que todo o mu districto se mati 
tem em pat, e tranquillidade, e que não ha nem Saiteadores,. 
Bem assamines, é que o Povo todo he muito gddido ao Systems 
Constitucional; para o que tem oencorrido todvs ot Ecclesiastir 
ços pelo bom exemplo que dio aos povos, e pelas acções Consti- 
tucianaes que pratição, à imitação do Benemerito Reitor do Coup 
to; que se distingue ma explicação do novo Systema, cuja uti- 
lidade explarou no cathecismo, que offéreceo ao Soberano Con- 
gresso; | | 
| | Béja: 

O Juiz de Fóra, servindo de Corregedor, participa, que todo 
O seu districto se conserva em boa paz, e harmonia, merécendo os 
seus Habitantes os maiores elogios pela obediencia, e respeito ás 
Authoridades ; sendo tambem digma de louvor a Conducta do Clei 
to Regular, e Secular, que á porfa faz ver aos Povos por seus 
discursos, e praticas os bens resultantes do novo Systems Constis 
tucional; á 

Eubrelis. Í 

O Juiz Ordihario, diz que com grande prazer vê propagado 
por toda a parte, e por todos os Habitantes daquella Villa, e.seu 
Termo, bum affecto ao Sabio Systema Constitucional, que mos- 
tra o interesse que todos tem nọ mesmo Systema; sendo os prin- 
cipaes auxiliadores os Parrocos tanto da Villa, como da Freguezia 
de N. Senhora da Nazareth da Landeira ; que o Parroco Mauricio . 
José Pereira, Luiz José Bocanegra, e Fr. José Venancio, da Or- 
dem dós Agostinhos Descalços, tem persuadido aos Povos os seué 
deveres fazendo-lhes conheçer às vantagens quê lhes resultão dá 
nossa Constituição. 

Conselho de Tavares 

O Juiz Ordinario participa, que todo o Clero, Nobresa, é 
Povo do seu Conselho, vivem na maior paz, e harmonia, e tos 
dos profeisão a mais firme adhesio ao riosso actual Systema Constis 
tucional; o que pela maiar parte Me devido á vigilancia, e ine 
cançavel zelo com que os Parrosps prompvem o dito Systema; | 
tendo-se distinguido entre todos Antonio Rodrigues Pinto , actual 
Abbade da Igreja da Villa das Chanes, o qual tem mostrado q 
mais fiel, Patriotismo pelos interesses da nossa Causa pelos repeti- 
dos discursos que tem feito explicando em todos os Domingos 
aos seus Parroquianos as grandes vantagens que já temos gésado, 
e esperamos gosar assombra de hum Systema, unico quê nos pode 
fazer venturoza a nossa sorte: i | 


ca 
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: NOTICIAS NACIONÃES. 

En, X LISBOA 8 de Abril o 

Desconto do Papcl-moeda: — Compra 17 +, — 
Venda 17 ł. — Pataca» 850. | 

— jj} cms ' 

Senhor Redactor do Diario do Governo: — Vi com 
admiração no Diario N.º 75 que o Sr. Deputado 
Franzini, sendo se opinião que se não faça huni 
Cofre geral dos emolumentos de cada Secretaria dé 
Estado, não duvida votar que.os hicros do Diario en- 
trem em cofre commitm porque todas as Secretarias 
concorrem para elle, dandó as peças oficiaes, e que 
talves à que dá menos szja a que tira o producto; e 
não posso, como interessado neste negocio ; deixar 
de contestar hum principio, que corta pela raiz é 
mais sagrado de todos os direites. . | 

O Ilustre Deputado certamente me ha de conce: 
der que o direito de propriedade, tão solemhemerk 
te proclamadd, não se restringe sómente á posse de 
huma casa, ou de huma quinta, e que elle compre. 
tende tambem o fructo da agencia particular do im 
dividuo. Elle não avançaria por certo huma bimi 
lhante proposição a respeito de outro qualquer jor: 
nal. Porque motivo pois acha o Sr. Franzini que à 
Diario he de differente natureza, ou pértence á'clas- 
xe dos bens nacionaes ? Será pot trazer as peças of- 
ficiaes do Governo? Se isto fizesse com qhe o dono 
de hum jornal perdesse o seu direito de proprieda- 
de, não acharia o Governo quem se incumbisse de 
huma similhante tarefa, que em vez de ser bum be- 
heficio, passava a ser ham verdadeiro mal, ~- 

“3 
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A razão qme o Sr. Fransini dá de concorrerem 
para o Diario mais as outras Secretarias do que as 
dos Negocios Estrangeiros e da Guerra, he bem fa- 
cil de destruir. : A palavra concorrer neste caso he 
maito mal applicada, porque á primeira vista pa- 
Tece que as ontras Secretarias, isto he, os Officiaes 
das outras Secretarias contribuem de algum modo 
para a sua despeza: elles não fazem mais do que 
copiar as Portarias que os Ministros positivamente 
mandão publicar. Se por este motivo elles devem 
considerar-se com direito aos lucros do Diario, en- 
tão tem o mesmo direito os Officiaes do Desembar. 
go do Paço, Concelho da Fazenda, e ontras Repar- 
tições, que copião para o Diario os papeis Offi- 
ciaes, que he preciso publicar; tem o mesmo di- 
xeito o Sr. Fransini, e outros Srs. Deputados, que 
dão para o Diario as suas indicações, ou pareceres; 
e até os particulares, que dirigem a V. S. ad sitas 
Cartas para inserir no jornal. 

Quereria talvez dizer o Illnstre Deputado que não 
duvida votar para que o Governo seja inhibido de 
dar os seus diplomas a outro periodieo, qne não se- 
ja bum feito por conta de todas as Secretarias? [s- 
to vinha a ser o mesmo que legislar sobre o perio- 
dico, que deve trazer os artigos de Officio do Mi- 
nisterio. a 

Parece incrivel que o Sr. Franzini não entrasse 
ainda no espirito do que be o Diario. Não se falle 
mais no privilegio, que os Officiaes da Repartição 
dos: Negocios Estrangeiros e da Guerra tinhão para 
ninguem mais fazer gagetas: elle acabou pelas Ba- 
ses da Constituição, e pela Lei da Liberdade da 
Imprensa. — He livre a hum individuo, ou corpora- 

ão qnalquer fazer hum periodico? — He livre ao 
Governo dar os seus diplomas a publicar ao perio- 
distas, que bem lhe parecer ? — He livre a cada htm 
dar ao seu jornal o titulo, que quizer ? — Creio que 
o Sr, Franzini responderá afirmativamente a todas 
estas tres perguntas. Gozando pois desta liberdade 
os Officiaes das Secretarias dos Negocios Estrangei- 
yos e da Guerra fazem hum periodico : o Governo 
dá-lhes os seus papeis Officiaes a publicar; c por es- 
te motivo intitulão o seu papel = Diario do Gover. 
DO. 

Ninguem pode dispor dos lucros deste jornal; el- 
Jes não são vencimentos dados pelo Estado , como 
incluca o Projecto N.º 213 da Cominissão de Fa- 
zenda quando somma com os emolumentos dados 
pelo Estado os lucros de huma agencia particular 
(que he é mesmo que sommar quantidades hetoroe 
geneas.) | 

O Diario he hum periodice de hum particular, 
como todos os que se publicão neste Reino , e não 
pe conceber como sobre isto haja ainda a mais 

eve incerteza. 
- Rogo a V.* S.* o obsequio de inscrir esta carta 


“- po mesmo Diario para conhecimento do publico. 


Sou, Sr. Redactor, sen muito attento venerado: = 


- José Maria de Sales Ribeiro. = Junqueira 30 de Màr- 


ço de 1822. J i 
p ` o ý a 

Senhor Redactor do Diario do Governo : — Peço- 
lhe que no caso de julgar que podem ter logar no 
seu util Periodico as seguintes reflexões, me faça o 
obsequio de as publicar. 

Tendo alguns dos Officiaes das Secretarias de Es- 
tado que servião no Rio de Janeiro, e vierão para 
esta Corte por ordem de ElRei, apresentado os seus 


yequerimentos ao Soberano Congresso, perco que 


fosse autborizado o Governo para os admittir aqui 
ao exercicio dos seus Empregos, o que os Ministros 
se acharão inhibidos de fazer em consequencia da or- 
dem de 7 de Julho do anno passado , em que sede. 


terminou que se não fizesse assentamento ace Oficiae: 
Civiz, e Militares, que uella occasião vierão dı 
Brasil, declarou o mesmo Soberano Congresso po: 
ordem de 31 de Outubro, que depois de féitos, « 


 sanccionados os Planos das Secretarias de Estado, 


ficaria livre aos Ministros escolherem entre os Of 
ficiães que havia em Lisboa , e os que vierão di 
Rio de Janaio, aquelles de que houvessem de cons 
tár 'as diversas Secretarias, preenchendo-se com el 
les o numero prescripto; dando depois os Ministra 
a relação dos que ficassem excluidos , com declara. 
ção das circunstancias de cada hum , para o Sobe 
rano Congresso deliberar sobre o grdenado que el: 
les deverião vencer, - 

Por esta ordem clara, e positiva não «mente re. 
conheceo o Soberano Congresso o direito que tem 
em geral os Offigiaes das Secretarias de Estado í 
conservação dos seus Empregos, mas tambem reco. 
nheceo em particular que os Officiaes, que servião 
nas Secretarias do Brasil tinhão iguab direite ácon. 
servação dos sens Lugares como os que servião em 
Portugal : nem podia com Justiça entender-se, e 
decidir-se o contrario. | 
| Nãoobstante haver-se recommendado naquella Or. 
dem de 31 de Outubro que os Ministros apresentassem 
os panos das respectivas Secretarias com a maior bre 
vidade possivel , acontece que tendo os Ministra 
apresentado es seus Planos em meados de Dezembn, 
e tendo a Illustre Commissão de Fazenda dado + 
seu parecer sobre este objecto em Sessão do 1.º de 
Fevereiro, tem-se embrulhado este negocio por til 
modo , que chegâmos ao mez de Abril, e elles 
acha ainda hoje tão cru, como estava ha cinco me. 
zes. E quem poderá calcular quanto tempo ha de 
ainda decorrer até que elle se ultime ? 

' He verdade que os Officiaes que estavão servindo em 
Lisboa continuão a servir, e pouco se lhes dé que 
o novo Regulamenta das Secretarias se demore, eu 
nunca sé conclua, porque entretanto vão continuan- 
do a disfrutar os interesses dos seus Empregos, taes, 
quaes os desfrutavão dantes: mas nem por isso po- 
detá duvidar-se que desta demora resulta ham mal 
para a Administração Publica, e buma manifesta, 
e cruel injustiça para com os Ofíficiaes que vierão 
do Rio de Janeiro. e 

Reznlta mal para a Administração Publica, por 
que: supposto que a Secretaria da Guerra, e a d 
Marinha tenhão mais que sufficiente numero de Off. 
ciaes para o seu expediente, he innegavel que a 
po Officiaes, que ha em algumas das ontra 

epartições, não podem de sorte alguma vencer é 
trabalho que occorre, e por este modo o seu expe 
diente se acha cada dia em maior atrazo; e aindi 
que os Ministros sejão tão responsaveis pelo que fa 
zem contra o que devem, como pelo que deverião 
fazer; e não fazem, elles ficão perfeitamonte jzer 
tos desta segunda responsabilidade, descul pando-z 
com a falta de braços necessarios para a prompis 
expedição dos papeis, que devem sahir das suas 
respectivas Secretarias ; em tânto qne alguna Oth. 
ciaes que vierão do Brasil estão ociosos depois de 
ter já sido reconhecido pelo Soberano Congress: 
que elles tem direito á conservação dos seus Empre 
gos como os que existião em Lisboa ; e estão po 
conseguinte vencendo os seus ordenados sem fazeres 
serviço 'á Nação. — , | | 

Resulta manifesta. e crnel injustiça pêfa com o 
Officiaes, que vierão da Rio de Janeiro, porqua 
não pode haver motivo. algum plansivel para qu 
tendo todos o mesmo. reeonhecido direito á conse: 
vação dos seus Ingares, continuassem a servir de 
pois da nossa feliz Regeneração os Officiaes, qu 
existião em Lisboa, e não sirvão igualmente tode 
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erses poucos, que vierão, dos que servião nas Se. 
cretarias no Brasil; tanto mais quando ha necessi- 
dade do sen serviço. Disse todos esses, porque já 
tres deiles forão mandados entrar em exercicio aqui, 
hum na Secretaria do Reino no tempo da Regencia ; 


edois pelo actual Ministro dos Negocios Estrangeis . 


ros, além de hum Porteiro desta mesma Reparti- 
ção, que tambem veio do Brasil, assim como pelo 
mesmo tempo entrcu em exercicio na Secretaria da 
Guerra outro que havia sido nomeado em 1818 pa- 
Tá servir cm Lisboa: e em quanto que estes são ad. 
mittidos com razão, deixão 'de o ser osoutros, que 
tem igual direito a isso, alguns dos quaes até vie. 
rão em serviço do seu Emprego com o encargo da 
conducção dos Arquivos; tendo-se além disto ad. 
mittido nas differentes Secretarias no decurso do an. 
no de 1821 alguns Officizes novos, sem outro moti» 
vo mais, do que,- òu necessidade de quem traba. 
Jhasse, ou proticção dos Ministros, e não direito 
reconhecido. Nem se diga que em razão dessa va. 
ga, e indefinida responsabilidade dos Ministros, se 
es fazia violencia em se mand.rem entrar em ex- 
ercicio em qualquer das Secretarias em que ha fal. 
ta de Officiaes , aquelles que vierão do Brasil, por- 
que então diremos com a mesma razão, que se tem 
feito violeneia aos Ministros, queentrárão de novo, 
em servirem com os Officiaes, que já existião nas 
Secretarias, mas que elles não conhecião; e violen- 
cia’ se fez aos Illustres Secretarios do Soberano Con- 
reeso , sendo a Secretaria das Cortes servida por 
fâciaes, qne elles certaments não nomeárão, mas 
que furão destacados das Secretarias de Estado, as- 
em eomo depois o fôórão outros para a Secretaria 
do Concelho de Estado; onde todos estão servindo 
sómente debaixo da sua propria ,e individual respon- 
sabilidade , como servem todos os Empregados Pu- 
blicos em todos: os Governos de qualquer natureza 
que sejão; pois não ha noticia de que nos Gover- 
nos des Paizes civilisados tenha já mais bum Chefe 
de qualquer repartição soffrido a pena, que mere- 
ça hum sen sobalterno prevaricador, se não quando 
se prova que o Chefe sabe, e consente a prevaris 
cação commettida. 

He certamente porque estas razões ainda não che- 
gárão com a necessaria clareza ao conhecimento dos 
sabies Representantes da Nação, que o Soberano 
Congresso não tem tomado huma conveniente deli. 
beração provisofia a favor dos Officiaes, que aine 
da estão sem entrar em exercicio, a qual concilian- 
do o bem do serviço com a justiça, e com o inte. 
resse dos individuos, não obsta de modo algum á 
execução dos Planos, que se hajão de adoptar de- 
>0is a respeito das Secretarias de Estado; pois nem 
he de crer que seja do agrado do Soberano Cons. 
gresso o embaraço em que. se achão os Secretarios 
de Estado, que tem falta de gente para fazer o ex. 
pediente das suas Repartições, quando em outras ha 
de sobejo, e quando existém ainda Officiaes ocioços , 
nem se acreditará que o sabio Congresso approve a 
desigualdade praticada entre os differentes Officiaes 
que vierão do Brasil; o qne nunca póde ser a men- 
te do Legislador. Tão ponco se poderá acreditar 
que os nossos Regeneradores olhem com indifferen. 
ça para a desgraça destes poucos individuos que 
mão he necessaria para o bem geral da Nação; quan- 
do se lhegmostre que desta sorte perde o serviço 
Publico, anha o Thesouro Nacional; e se faz 
injustiça manifesta a homens, que pão tem crime; 
a menos que nelles se repute crime ; aquillo mesmo 

ue hosoutros he virtude ; isto he, obedecerem ás ør- 

ens de ElRei, e darem huma prova da sua adhe- 
são á nova ordem de cousas, recolhendo-se á Mãi 
Patria logo que lhes foi possivel fazello. Regenerar 


não he destrair: os nossos Regeneradores mui bem 
o entendem; e tambem não pódem deixar de conheá 
cer que estes individuos, e as familias dos que as 
tiverem, não tendo outros meios de subsistencia, 
mais do que o rendimento dos seus Empregos, 
hão de necessariamente ser victimas da fome, e da 
miseria , faltando-lhes estes ha perto de hum anno, 
havendo-se transportado á sua custa, etendo lerane 
tado a sua casa para vir estabelecer outra na sua 
Patria ; que não esperavão lhes fosse ingrata no tema 
o, em que nella se tem proclamado o reinado da 
Le: , ea igualdade dos direitos do Cidadão, 
O Soberano Congresso tem deliberado a favor de 
todas as outras classes de pessoas que vierão do Bras 
sil: Militares, Corpo da Marinha, Magistrados, 
Empregados da Patriarcal: só a respeito dos Off. 


| clags das Secretarias de Estado não tomou ainda hu. 


ma medida, que lhes tenha sido util; porque a de 
31 de Outubro nada lhes tem  provéitado: as pãa 
Fa que se não interprete mal a falta de deliberação 
a respeito delles, e a prudencia com que elles tem 
esperado em silencio que se lhes faça justiça, bom 
será que o mundo saiba que não existe huma razão 
particular para que se tenha tido comelles esta con- 
dncta, e que os embaraços, que tem encontrado a 
decisão das novas regulações das Secretarias, tem 
sido a causa unica desta demora. Porém o tempo 
corre; os males se aggravão cada dia mais, € he 
necessario pedir justiça antes de chegar ao ultimo 
estado de desgraça. — . 

Para occorrer com remedio prompto a estes mas 
les, bastaria ampliar para todas as Secretarias de 
Estado, que carecem de Officiaes, a ordem das Cora 


“tes de 10 de Janeiro, pela qual se determinou que, 


em quanto se não decretasse o Plano para as divera 


. sas Secretarias, a dos Negocios Estrangeiros se sere 


visse interinamente para ọ seu expediente com os 


' Officiaes, que menos ocenpados fossem em qualquer 


as outras. Mas seria preciso que esta segunda or- 

em especificasse que em tal disposição se compre» 
hendem-os que vierão do Rio de Janeiro, que ainda 
estão sem exercicio; o que parece que já deveria 
entender-se tacitamente ordenado na primeira de 10 
de Janeiro, pois que em verdade nenhuns ha menos 
occupados do que estes, visto que nada fazem: E 
nem o Soberano Congresso os exgeptuon, não igno- 
rando porém que existião, e havendo expressameno 
te reconhecido o seu direito pela ontra ordem de 31 
de Ontubfro; nem reprovou aadmissão de hum, que 
chegou a Lisbos em Novembro , do qual o Ministro 
dos Negocios Estrangeiros fez menção na sua res. 
posta dada ao Soberano Congresso em 18 de De. 
zembro. . - 

Possão estas verdades chegar ao conhecimento do 
Soberamo Congresso, e sirvão para evitar a immi- 
nente ruina de familias desgraçadas , e para poue 

ar victimas innocentes. Dar de comer a quem tem 


„fome, e particularmente a quem tem ao mesmo teme 


po a razão, ea jnstiça pela sua parte, he certae. 
mente bum dos maiores bens qne o Soberano Con- 
gresso póde e deve fazer. = Hum seu constante lei. 
tor. 


e j n 

Sr. Redactor do Diarło do Governo: — Tendo 
lido o seu N.º €9, vi com a maior surpreza na Ses. 
são de Cortes 329, que a Commissão das Artes, e 
. Manufacturas ex pezesse o seu Parecer sobre as con- 
dições offerecidas par João Gomes de Oliveira e Sil. 
va, para tomar porcontrato a mannfactura da pole 
vora , e seu privilegio exclusivo! Creia, Sr. Reda- 
ctor, que a cada palavra que lia sobre este assuma 
pto, cresoia'a minha admiração | Que muito se au- 
gmentou com o discurso, que a este respeito fez o Illuse 


A(s680)) 


tre Dephtado Sr. Miranda, © qual 'mosttando o pes- : 
simo atranjó em gue śe achão as nóstas fabricas, 
parapa me aquellas que trabalhão por conta da- 


ação; asseverou séra'polvora muitò mal fabrica- 
“da, e sabir muito eira: li primtita , e segunda 
vez... e julguei illúdireme, que podéste sér a Fa- 
bríca de Barcarena, a de que se fratava !!. Como 


be possivel quê em tão-póúticos annos chegasse a tal. 


grãó de decadencia, huma fabrica que se tinha elc- 
vado ao de grande perfeição , quando «e: polvora 
"que alli se manipulava , pela saa saperior qua- 


“lidade, tinha obstado á introducção da estrangei-. 


ra , sendo tá] o sen consumo para o'Commercid, 
“que resnlton á Nação grandes vantagéns:, como he 


irem -amrver: nos  engenhos:, eo "de enessear: O j 
da polvora, o que he muito atténdivel ; por: qi 
todo% pó que fica. depois de granisada a polver: 
eseusa por este meio entupir, e:embaraçar ©8 eng 
nhos; Féz executar no Arsenal do: Exercito., co 
bem módica despeza oscrivos deconro, para o gr 
niso; os pannos de cabello, on crina, para a sep. 
ração do pó, e-as telagaças das differentes qual 
dades de polvora, 'o que até alli se não fazia e 
Portugal, vindo tudo de fóra do Reino , e mu 
to mais dippendioso. | 

Em. consequentia debem dirigidas experiencia: 
estabeleceo a regra, e methodo para a-confeição c 
polvora, e -para mais facilmente vir no verdadei: 


bem notório, e-deve constar dos livros que hão de ‘conhecimento dosen effeito nas bocas de fogo. li 
existir no Arsenal: do Exercito, “relativos a esta es-.. ventou hum Provête , até então desconheeido , 
eripturação ? Por tanto darei sobre este objecto hnui. qual ainda deve existir, para *por este meio rega 
ma breve noticia, e quanto baste para fazer vêr lar a perfeição deste genero, que elevou a ponu 
que só ao excessivo desmaztlo , e tot:l abandono, de ser conhecida a polvora de Barthvlomem da Css. 
“he que sé deve attribnir a decadencia a:que está re- ta, pela melhor da Europa. Dirigio sempre este es 
` duzido aquelle "util estabelecimento , que devto.o 'tabelecimento com huma bem entendida economia 
seu estado prospero ás excessivas fadigas, e raro tendo amaior vigilancia, para qne na fabrica hor 
“talento de séu Director, o Tenente General Bartho-' vesse a mais rigorosa policia; motive por que ds 
Jômeu da Costa, o qual se empregou sempre com o rante a sna existencia , que finálicou com sandes 
“Mais decidido zêlo , e intelligencia em tudo que po- recordação dos bone Portugueses, a 7 de Junho à 
desse résultar utilidade, e crédito 'á Nação. 1801; teve a satisfação de que -naquelle estabelece; 
As fabricas dé polvora, que até Jnlho de 1758, mento não houvessc'mais do que pequenos fogacha 
pertênettão å particulares, e que daqneilla data em: e estes raras vezes, que apenas fazião saltar as té 
“diante 'patsárão para á Fazenda Nacional, toman- lhas vãs do telhado, qne cobria aquella’ officin 
` do posse dellas, pela Junta dos trez Estados ; etão sem que ds edificios soffressem. o å 

trez, duas situadas na margem da Ribeira de Bar- Pelo que fica dito, póde , Sr. Redactor, assim cc- 
- carena, e a pequena distáncia, huma da outra, que mo todog os Leitores ajuizar da perfeição a quer 
'sé dominavão, fabrica decima , e debaixo; e ater- tinha elevado aquelle util estabelecimento ; rén 
ceira na Ribeira d Alcantara ; a:Junta Pelcgava em mais justa idéa fará , sabendo a grande utilidade 
hum dos seys vogaes a Inspecção das ditas fabricas, qne delle resultava á Nação , eque por conseqnen. 
“sendo da competencia deste fazer progredir aquella. cia não deve esta fabrica entrar no numero daquel- 
“Yaboração, afim de se óbter maior utilidade; po. lasque o Ilinstre Deputado o Sr. Miranda , talvez 
“rém apezar de todo o cuidado, e vigilancia, o seu pór-lhe não constar o que fica dito , affirmen wt 
producto não chegon a merecer grande attenção, prejudicial; pois sé a negligencia, on, póde ser, a 
por que apenas se faria alli, a:qne era precisa pa. ignorancia a reduzio a esse lastimozo estado ; paree 
ra os Navids de Guerra; por tanto necessariamente edherente indagar quaes tem sido os abnzos, ques 
entrava muita polvora estrangeira , para consnma este deploravel estado a conduzirão, para que evi 
dos Reinos de Portugal, Brasil, e Algarve. Conti. tando-se estes, torne aquelle estabelecimento a rs 
nuárão desta maneira ag ditas fabricas, sem adqui-' coperar o sen anticipado vigor. | 
rirem attendivel melhoramento, até que no anne de ornecia esta fabrica todo o Reino unido; e 
1781, ou B2 em consequencia de algumas pertenções -ra prova de que a sna boa qualidade obstava á 
dos Hollandezes , que erão os que então fazião © troducção da polvora estrangeira, era o ser bu 
maior fornecimento deste genero, estimolárão oge- da comavidez pelo Commercio, motivo porque 
“nio patriotico do Ministro d'Estado Martinho de cidio o Secretario d'Estado Martinho de Mello 
ello e Castro, que olhou para aquelle estabeleci. Castro a ter hum cofre unicamente para este in 
mento, desejoso de o elevar a maior auge; para o sante ramo, sempre muito importante, de cujo 
havião trez chaves, das quaes na sna institui 


' Que consultou áo Ténente Genéral Bartholomeu da 
é tinha huma o proprietario do Officio de Tenente 


osta, que naquelle tempo estava no posto de Brie 
-gadeiro, commaunicarido-lhe o grandeempenho, que neral d'Artilheria do Reino, ontra o Marechal 
tholomeu da Costa, e a terceira o Thesoureiro 


tinha de que isto se podesse conseguir. Promptamen- 

te o dito Barthelomeus da Costa se encarregou, en-. dito cofre, ao qnal se dava balanço no ultimo 
tregando o Minigtro á a i p o EE a . de cada mez , na presença dos tres acima mem 
irecção do - nados, e de tres em tres mezes na presença 


bem conhecido talento, e probidade, a | 
melhoramento das fabricas, aonde mandou fazer edo dito Secretario de Estado: não vião com 
ca emolação os Secretarios das outras re parti 


grandes obras, como he notorio, tirando toda a van. 
que este tivesse aqnelle rico manancial á sua dis 


tagem possivel do antigo local , tendo sempre em 
vista na distribuição de todas ellas a maior econos sição, para poder emprehender .obras que 
0 accreditarão. 


mia, e acerto. Fez melhorar muito o effeito das 
rodas d'agua, que fazem mover os engenhos de moer Daquelle cofre sahião avultadas parcellas 
prestadas para o Erario, não só para suppriri 


ps mistos: substituio prátos, e galgas de bronze, 
com reguladores, para fazer mais, ou menos com- pagamentos das ferias do Arsenal) da rinha į 
“do Exéreito ; assim como para a Mina “de Car 


` pacta a massa da polvora, aos de pedra, que além 

da despeza que fazião, por virem de Hollanda, ex. de Buarcos, e para sefazer toda a despeza como 
prnhão. aquella mani ulação a frequentes incendios, “que de Constricção na Ribeira das Náos , o 
gom grande perigóò dos ubreiros. Fez construir ma- importou para cima de hom milhão de cruza 
ghinas inteiramente novas de rotação, para grani- pois he ham dos maiores, e mais bem execa 
aw, e peneirar à polvora ,'com muita brevidade; tda Europn, sem que cem estas grandes des 
outras de moér salitre , dé combinar os 'tiridtos, para chegasse o cofre -a ficar exausto. O rendimento 
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te imteressante éstubelècimento , até ao anno de 1801 
em que o seu Director fallecto , póde-se julgar 
quanto era vantajoso , dizerido.se que apezar de èb- 
tar declarada a Gnetrá com Hesporha, e em conse- 
quencia disto terem-se abastecido de polvora fodas 
as Praças das Fronteiras, foi heste mesmo tempo 
que no 1.º de Janeiro existia por saldo da conta 
do anno de 1800 — Rs. 119:211%864 , e que resul. 
tou dat vendas feitas desde o 1.º de Janeito até 31 
de Março de 1801 — Rs. 21:1948190 , e conhecia o 
sea Direetor ser aínda fnsceptivel de thaior au- 
gurento, a 7 e 
Como o fim a qtie ine proponho. he jnétifitar o 
crédito de húm tão benemerito Patriota, e dëmons- 
-trar a que prio de perigi tinha elevadò aquelfe 
estabelecimento , o qne ficava duvidoso pela pro- 
posta deste novo Empréhendedor , não tenho o maiot 
receio de © importunar, para que te queira incume. 
bir de publicar esta minha Carta ho seu interessan- 


te Periodiee , no qual tantas vezes o tenho visto pue - 


gnar a favor do verdadeiro merecimento , e dos iti- 
teresses da Nação, o a n ad 
Pelos sentimentos expendidos nësta minha. Cartä 
não lhe ficará dúvida que soú== Amante da Patéia. 
` aN JR cnininma O 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
. PRUSSIA. 


i Berlim 8 de Março. |. ita à 
= No dia 5 passon por esta Capital para Peteri- 
burgo, gahhando horas, o concelheiro de Estadó 
Russo Benekhansen, qne vinha de Londres, è nò 
mesmo dia passon de Petresburgo para Londres óu- 
tro official superior Rusio. Quatro horas depois che- 
gou a esta Capital o tapador Russo Schmitll tom 
officios para o Gabinete das Tuilterias. 

EXTRACTO 

| dos periódicos estrangeiros. —— — 

As disposições que se tohavão com à etquadrilha 
de S. M. ElRei Jorge IV, indicavão que j$ se e 
pensava em viagens, ápezar de quanto p blicav ò 
varios periodicos ácerca de. huma novà viagem àb 
Continente e de hum novo Congresso dé Soberanoé 
já em Parts já em Varsovia, ào qual dizem deveria 
assistir ElRei d'Inglaterra. - 

— As desordens da Irlanda no cessátão com tus 
do, particularmenté nós Condados de Cork e Ly- 
merick, onde continuão oé Whiteboys à tommetter 
Os maiores excessos. se O io 
— —— Os Grão Duques Nicoldo e Miguel estão já em 
Varsovia. e | | 

— Cartas dé Odessa dizem que a misião de Mr. 
Tatichef: a Vienna tem por objecto saber do gabi. 
nete ustriacó o partido que tomará em easo dé 
rompimento dé hostilidades. Parece que a ultima 
nota do Imperador Alexandre, contém btma fraze 


Y 


troéa de hima esquadrilha armada e equipada, a qual 
immeédiatamente arvorará e pavilhão Grego. Sabe- 
se que os Americanos desejão ha mnito tempo ter 
hum porto no Mediterraneo. . 

—,— Dizem que o Sr. Cea, plenipotenciario, da Res 
publica de Columbia conscguio fazer em París husi 
emprestimo de ,200 milhões de reales com varios 
Ro a meteiantes Inglezes que se achão na dita Capi- 
tal. . o pin | | 
— No dia 20 houv rão algunas desordens no Col- 
legio de Henrique IV tm París, e foi necessario 


“valer-se da força armada para os apasiguar. (Daree 


"mos esta noticia mais circunstanciada no N.º se 
‘guinte: d) 


 — À Gazeta de França diz: “ hontem pelo tele. 
grafo soube-se que hónverão algumas reuniões se, 
diciosas junto a Pout de Beauvoisin ( Departamento 
“de Isere): porêm sem damno algum se cónseguio 
prender òs Chefes, ii = O a = 
" — Houverão ultimamente perturbações em dois 
póvos das provincias meridionaes do Reino de Nam 
poles, e certamente forão sérias pois que o periodia | 
co ministerial te vio obrigado a fallar dellas, pin- 
tando-às 4 s04 moda, e indicando as medidas toma- 
das pelo governo, as quaes tão bem rigorosas. Tam- 
bem as tem tomado contra os Napolitanos que.tem 
régressado ao seu paiż, tendo sahido delle no tem- 
po da AA | P 
TR orrespondenciu particular, 
Paris 23 de Março. Quando todos estão esperan 
do a hoticia de se terem rompido ag hostilidades tio 
Oriente, não faltão pessoas qpe ainda eonfião, nag 
hegociações. Porém quantas noticias. pacifiea? se 
óuvéii são ou invenção. de espetyladores, ou de 
pente que inténtão assustar cop eilas aos que con- 
o pu senus planos com a occupação que vão .a 
tér à forças da santa allianga. Segundo huma carta 
z a deverão comtçar at hostilidades nó 1.º 
e Ti. ; > PR A y ©: 
. n Ha cartat de Londres que certifião que se vai 
verificar huma importante mndança no ayetema com- 
mercial é maritimo da Inglaterra, e que o Pórto 
de Londres será declarado franco, n 
| » Parece que o General Berton se enmio pela ter- 


“Ya ábaixo, pois que tem sido intejramente baldadas 


as pesquizas e caças que se tem frito a elle ẹ seus 
cumplices. Os que confiavão no exito dá sua empro 
za se eonsolão .de Que, go menos salvoji sug pessoa , 
e fica em estado de poder aproveitar qualquer con- 
junctura favoravel que se lhe apresente. Isto nãb 
deve tardar se os nossos Ultras vão adiante com q 
tediculo systema que tem adoptado. Cada dia. se 
tornão mais odiosos, ẹ se reflexionassem poderiga 
conhecer o descontentamento dé toda.a Franța pelo 
espirito que anima a mocidade, e até aos Meninos 


mui singular pois ag nella se diz gne, a Russia sê 
interessa infinito pela sagrada causa dos Gregos. Hu- ` 
ma forte divisão de tropas Russas ás ordens do Con- 
de de Wittgenstein avançou pará as frobteiras da 
Turquia em razão de se saber ue ò exercito Turco 
tinha marchado para o Danubio. - : . 
— Tendo chegado ao quartel General do Conde 
de Wittgenstein hum ajudante de Campo do Impes 
ryador Alexandre, mandou-se ordem a todos os Ge- 
neraes Russos para qué se dirigissem a Tulezsin a 
receber instrucções , e desde então se julgava que 
todas as tropas Russas hião pôr-se em movimento ' 
“para começarem immediatamente a campanha, e as 
jpxtraordinarias medidas que se tomavão indicávão 
já isto mesmo. = e do 
* — Cartas de ai e fallão de sé ter ajustado hum 
tratado entre os Helenos e os Anglo- Americanos , 
belo velias oedi a estes hüm porto em 
| 


qne ha nos Collegios, e que não tem a prudencia 
necessária para occultar seus sentimentos, como o 
fazem os homens mais experientes. Porém quando 
em huma nação a mocidade começa desta fórma 

claro está que estas são as mesmas idêas das outras 
classes da Sociedade. » 


«o yap y- pamm o l v_t pa à 


7 VARIEDADES. . , 

-Nota sobre o Porto de S. Martinho. -> 

O porto, ou concha de S. Martinho collocado gua: 
si no meio entre as fazes co Téjo, e do Mondego į 
e segundo acarta do Sr. Franzini em 39º 31! 30” de, 
latitude Norte , foi antigamente amplo , bom, € 
mui frequentado, e não data de muito longé a des 
cadencia progressivamente acceler:da que o condy-, 
zio á total ruína a que chegou: a primeira parté 


(ques 


he huma verdade incontestavel sabida no Reino, e 
mesmo na Europa que e frequentou, que não pre- 
ciza demonstrada , e me podia dispensar de recor. 
dar agora‘, que ainda no Seculo XVI houve ocea- 
sião de se contarem 80 embarcações surtas neste 
porto ; que ha ponto mais de hum secnlo se cons- 
truírão' nelle duas Nãos de 60 peças, Nossa Senho- 
ra da Nazareth, e a Oliveirinha ; que modernamente 
já no Seculo XVIII alli forão construidas dnas Fra- 
Re de 30 a 40 peças pelos Mestres Antonio da 

lba; e Mandel Vicente, e que finalmente ainda ha 
huns 50 annos que este porto era frequentado de 
maneira qne por esse tempo se edificou huma Al. 
fandega que lá existe mni arruinada , e em total 
abandono cem , os dinheiros provindos de. Direitos 
do Commercio , e a Requerimento dos Nego- 


| ciantes alli estabelecidos , entre os quaes se con- 


tavão alguns Inglezes: quanto á £.º parte he tam. 
“bem sabido que a alluvião de 1774 havendo muda- 
do oalvco do Rio de Alfeixirão, que desaguava na 
concha do lado de Selir, e foi romper, e estabelecer 
seu leito no lado opposto, ou da banda de S. Mar. 


tinho-,' arrojando impetuosamente para dentro da 


-mesma-concha os Medros on altos areaes que a circum- 
dão pelo lado da terra (do Norte pelo Este até Sul) 


que os Seculos alli havião accumnlado ; este aconte-. 


cimento que tanta gente ainda viva prezencion, 
junto ás ontras causas permanentes de decadencia, 
que já existião, e sempre angmentando marca a épo- 
ca fatal da acteleração da mina da concha de manei. 
ra que já em 1799 apenas tinha no melhor: ancora- 
douro do lado de S. Martinho 11 palmos de fundo 
em baixa-mat, e só para fandearem 2 até 3 embar- 
cações; e do lado de Selir nenos socegado havião 
treze palmos tambem em baixa-mar, e para outras 
tantas embarcações; e finalmente foi tal a rapidez 
com que marchou para a sua ruina que hos ânnos 
de 1812, 1813, e 18140 porto chegou a não tet 
mais de 5 até 7 palmes de findo , € às Vezes menos, 
onde apenas cabião huma até duas pequenas em- 
barcações em risco de baterem no fundo e se des- 


pedaçarem no baixa-mar, quando a concha estava. 


agitada eom mar bravo, e isto tanto do lado de S. 
Martinho, como no opposto de Selir, e além disso 
hnma grande parte da superficie da dita concha , ou 
porto se mostrava em secco no baixa-mar, apresen. 
tando hum extenso areal , e o doloroso espectaculo 
da sua total tuina. | | 
Em 1814 se ordenon pela Secretaria de Estado 
dos Negocios da.Guerra ao Coronel Luiz Gomes de 
Carvalho , que havia aberto a nova Barra de Aveira, 
e estava encarregado das suas obras Hydranlicas, 
fosse examinar o quasi abiquilado porto de S. Mar. 
tinho, e expozesse o que intendesse sobre a possibili- 
dade de o melhorar. =. 
Em 1816 deo o dito Coronel o seu Plano desen- 
volvido em hama memoria, na qual demonsiçando 
as cansas da rnina propunha as obras para as fa. 
ger cessar orsada? para Jornaes, materiaes, e uten- 
cilios em tfinta e doib contos de réis. e qne feito is- 
to a concha por si mesma se desemtupiria; mostran- 
do na dita memoria, que a força da ondulação na 
concha, e depois a acção dos ventos mais fortes, 
e mais geraes do mar e do Norte sobre as 
praias, e medras que os circundão, e até onde as 
ondas arrastão, e vão depôt as artas , erão dois 
poderezos agentes favoraveis, e bem fazejos , e os 
unicos capazes de desentupir o vazo da mesma con- 
cha , restaurar o porto de S. Martinho, e conser- 
vallo limpo,- e fundo para sempre, sem outra des- 
eza , ouartificto, apezar de se achar entulhado com 
mais de 4004000 braças cubitas de aréa, e lodo, e 
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estar recebendo as alluviðes monstruosas que nel! 


-entrão annualmente; afastando-se no seu plano do 


‘methodos por vezes propostos antes, e pelos quat 


se havia pertendido desentupir a concha. por mei 


de maquinas montadas em grandes barcas. que alé: 
de despendiozissimas serião estorvádas pela. fori 
agitação das ondas na concha bons trez quartos d 
anno, sendo ainda necessario levar fóra da barra o 
entnlhos della extrahidos; não só por que taes tr: 
balhos custarião milhões, mas até porque as causa 
do entupimento da concha erão tão poderosas, qu 
lhe mettião mais entnlho em hum mez , do que a 
maquinas poderião extrabir em hum, ou muitos ar 
nos, mesmo quando se trabalhasse com grandes meios 
O Plano do Coronel Luiz Gomes agradon , e foi ap 
provado por 8. Magestada.. | 

Em 1816 mandou ElRti ao dito Coronel que « 
fosse executar, mandando igualmente que pelo Era. 
rio Publico se-pagassem as despezas até prefazer a 
importancia dos orsamentos, cujas obras effectiva. 
mente se começárão em Novembro desse mesma an. 
no, e vão concluir-se no presente de 1822 , e sem 
exceder os orsamentos. 

Quanto aos resultados desta empreza elles tem cor- 
respondido perfeitamente aos calculados, e preco 
nizados no plano ; a concha se tem effectivament 
profundade, e sccessivamente regeitado para fón 
de si tudo quanto a entupe sem outro artificio,t 
unicamente pela acção poderosa , e natural da o 
dulação , e dos ventos, desde qne pela gradual err 
cução das obras se tem successivamente estor vado, 
e suspendido os eífeitos dezastrosos das ontras aind 
mais poderosas da sua ruina; de tal maneira qne p> 
receria apenas crivel se não fosse anthentice, qu 
tendo começado os trabalhos Hydraulicos no fim d 
1816, já em 1818 sondada a concha se achou em 14, 
15, e 16 palmos de fundo no baixa-mar de aguas 
vivab; em 1819, com 15, 16, e 16 &; em 18% em 
15, 16, e 17; em 1821 com 16, 17,€18 palmosde 
fundo tomadas sempre no baixa-mar de aguas vivas 
pelos Pilotos, e Piloto Mór, e presididos por Ofi 
ciaes de Marinha Nacional.e pelos Engenheiros. A 
mesmo tempo que o porto, ou concha de S. Mart. 
hho se tem profundado tanto ella se tem ampliat 
proporciona mente, on ainda mais; pois compar:> 

o. o semidiametro major da concha da banda 
S. Martinho tomada no baixa-mar em 1816 com 
que tem agora em 1822, seacha com o augmento 
112 braças, on de 1120 palmos!! Por este extra 
dinario augmento de capacidade, e de fundo podes 
agora estar alli ancorados muitos navios, e até o 
regados sem bater no fundo em baixa-mar, e cs 
muita segurança tem estado já por vezes, e estire 
rão effectivamente no terrivel temporal Dezen 
bro de 1821, hum dos maiores de que baja lembra: 
ça, e não tocárão os Hyatea maiores, carregados. 

| Em consequencia destes bem verificados melhor: 
mentos em que se acha o porto de S. Martinh e 
Governo nomeou em 1821 hnm Piloto Mór coa 4t 
réis diarios para o bom serviço da mesmo, porb.t 
mui habil; e já antes havia dado. as providencia. 
sobre, a creação de hum Gyarda mór do, Lastro, t 
dois Guardas menores , e outras mais para o serviy 
e Policia deste porto. | 
` He toma maior -salisfação que se annancia ef- 
publico este importante acontecimento de.rigosip, 
interesse, e gloria Nacienal para conhecimeuto c 
Nação, e Governo dos Negoçiantes, é especulado 
res Portuguezes e Estra eiros. Porto 8 de Marni 
de 1822. — Luis Gomes de Carvalho, Coronel do Cor 
po de Engenheiros. | Ca & 
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Je veux bien admettre chez. moi ane douce libertè : 


mais je ne puis en tolérer l'abus, 


Aventures de la file d'un Roi, 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 

Paru a Junta do Estado e Casa de Bragança. 
ahda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios do 
Reino, remetter á Junta do Estado e Casa de Bragança a 
Informação inclusa, e documentos juntos que o Conego João Ro- 
dngues de Carvalho déra sobre huma nota annonyma relativa 20 
prejuizo causado á Commenda de Mertola pelo pagamento de de- 
gescis mil cruzados.á Capella Real de Villa Viçosa; e Ordena quê 
a Junta ao mencionado respeito lhe Consuite o que parecer, su- 


de dois guardas, em conformidade dos tratados subsistentes entre 


. es duas Nações; ficando q mesmo Administrador na certeza de que . 


bindo cóm a Consulta os papeis originaes. Palacio de Queluz em ' 


3 de Abril de 1822. = Filippe Ferreira de Araujo e Castro. ,, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Para a Commissão da Pauta das Alfandegas e Casa da India. 
„ Maúda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 


r Cavallo que mandára entregar para a remonta do Exercito, 


. para esse fim se communica esta 20 Provedor da Casa da India pas 
. m sua intelligencia, e devido cumprimento na. parte que. lhes 


respeita. Palacio de Queluz em 23 de Março de 1822. = José 


: Ignacio da Costa. ,, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado des Negocios da 
- Guerra, participar ao Contador Fiscal da Thesouraris Geral das 
Tropas, que tendo-se dignado o Soberano Congresso acceitar a of- 
: ferta que fez para as urgencias do. Thesouro Publico, José de No- 
ronha Castello Branco, por seu Procurador Francisco Pretextato 
Corrêa, da quantia de 72g)ocors. na fórma da Lei, valor de hum 
e de 
que se lhe passára Certidão em ; de Fevereiro de 1810, vem a 


` ser precizo que o mesmo Contador faça lançar as verbos que se fi« 


Fazenda, remetter 4 Commissão para a formatura da Pauta das Al- | 


fandegas e Casa da India a Representação inclusa de Gregorio Joe 
sé de Noronha, e informação do Desembargador Administrador Ge- 
ral da Alfandega do Assucar; para que haja de propor o modo de 
se acautelarem , se he que existem, os abusos accusados pelo Re- 


presentante; dando a Commissão aos projectos por elle offerecidos . 


o valor e attenção que mereccrem. Palacio de Quelwt om 22 dg 
Março de 1822. = José Ignacio da Costa. ,, 
Pera a Commissão para liquidar a divida Publica. 
» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 


Fazenda, remetter á Commissão para liquidar a Divida Publica o 


Requerimento incluso de Manoel do Carvalho do Bizarreiro do 
Paio, pedindo se renovem as Ordens ao Juiz de Fóra da Villa 
do Pombal, 
da, para, informar o requerimento do Supplicante em que pedia se 
lhe passasse titulo de 172 - > alqueires de milho, que lhe forão 
embargados para próvimento do Exercito; a fim dé que a mesma 
Commissão lhe defira, como for de justiça, Palacio de Queluz em 
22 de Março de 1922. = José Ignacio da Costa. ,, 
Para a Meza do Desembargo do Paço. 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fa- 
zenda, remetter á Meza do Desembargo do Paço, a copia inclu- 
sa da Ordem das Cortes Gerses de 21 do corrente sobre portagens; 
para que a Meza lhe dê com toda a brevidade possivel, a devida 
Execução, na parte que lhe toca, remettendo o resultado pela di- 
ta Secretaria a fim de ser presente no Soberano Congresso. Palacio 
de Queluz em 23 de Março de 1322. = Jost Ignacio da Costa. ,, 

A referida Ordem das Cortes he a seguinte. 
»» Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Geres, 


e Extraordinarias da Nagão Portugueza, Ordenão que Ihes sejão - 


transmittidas com urgencia informações sobre portagens, declaran- 
lo-se o que se paga em cada <erra, porque titulo, qual he a for. 
na da cobrança, quanto costumão render, e que applicação tem 
ste rendimento. O que V. Exc. levará ao conhecimento de Sua 
Magestade. Deos guarde a V. Exc. Paço das Cortes em 2i de 
Março de 16832. = João Baptista Felgueiras. = Senhor José Igna- 
so da Costa. ,, 
Para o Administrador Geral da Alfandega Grande desta Cidade. 
» Sendo presente a ElRei a duvida que propõe o Administra 
lor da Alfandega Grande desta Cidade em sua conta de 21 do mez 
rassado sobre qual dos Guardas deva evacuar os Navios Britanicos 
mm concurso com o do Tabaco, na forma da Ordem que se. lhe 
»epedio, se o da Alfandega, se o da Casa da India: Manda Sua 
Hagestade declarar pela Secretaria de Estado dos Negocios da Ft- 
senda , que seja o da Casa da India para tornar a entrar logo que 
aia o do Tabaoo; de sorte que nunca se conservem abordo mais 


para cumprir a que pela Commissão lhe fôra expedi- . 


sor 


-zerem necessarias para verificação da mencionada oferta. Palacio 
"de Queluz em 30 de Março de 1822. = Candido José Xavier. , 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA. 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Ma- ` 
irinha, remetter á Junta, da Fazenda da Marinha a copia inclusas 
„da Resolução das Cortes Geraes e Extraordinarias da Nação Por» 
“tóguerei "de 2 de torrente, sobre.a representação dos Officises da 
Armada Nacional ʻe Real ácerca de se lhes ter retardado o paga- 


"mento relativo ao mez de Dezembro do anno proximo passado , 


para que a mesma Junta cumpra o que o Soberano Congresso de- 
termina a similhante respeito. Palacio de Queluz em 6 de Abril 
de 1922. = Ignacio da Costa Quintelta. ,, 
A citada Resolução he a seguinte. . 

»s Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Geraes, 
e Extraordinarias da Nação Portugueza, attendendo ao que lhes 
foi representado -por varios Officises da Armada Nacional, ácerca de 
se lhes ter retardado o pagamento relativo ao mez de Dezembro 
do anno proximo passado que já está satisfeito ao Exercito, e Bri- 
gada: Ordenão 1.º que 'se dê á sua prompta execução a Ordem 
das Cortes de 24 de, Outubro de 1821,. pela qual se dispõe, que 
se separe da pensão applicada para a Márinha, a quantia necessa- 
ria para o pagamento mensal dos Officiaes da Armada, devendo sa- 
hir esta quantia do Thesouro, debaixo do mencionado titulo, do 


mesmo modo que se pratica com os Officiaes da Brigada da Mari- 


nha; e 2.º que se faça efectiva a responsabilidade daquelles 


que se acharem culpados na falta de execução daquella ordem. O 
que V. Exc. levará ao conhecimento de Sua Magestade. Deos 


“guarde a YV. Exc. Paço das Cortes em 2 de Abril de 1822. =Jodo 
Boptista Felgueiras. = Senhor Ignacio da Cesta Quintela. ,, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DE JUSTIÇA. 
' „Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, participar ae Ministro e Secretario de Estado dos Nego- 


cios da Guerra para sua intelligencia, que o Juiz de Fora de Bé- 


ja, servindo de Corregedor, dá parte que no dia 25 do corrente 


preadêra hum desertor do Regimento de Infantrria N.º 15, que 
remette ao General da Provincia na conformidade das Ordens. Pa- 
lacio de Queluz em 3e de Março de 1622. = José da Silva Car- 
walho. ,, 

» Manda FlRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 


Justiça, remetter ao Superintendente do Sal de Setubal o Re- 


querimento incluso de Manoel Ramos; queixando.se de huns pou- 


“cos de facciosos que na noute de 22, para 23 de Margo proximo 


paisado lhe apedrejárão as suas janellas, prerompendo em insultos 


'contra-elle; para que informe sem perda de tempo mui cjrcuns- 


tanciadamente, declarando se houve algum procedimento judicial 


x este respeito, ou a requerimento de parte, ou pela parte da Jue- 
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tiça, e os fermos émi que se athr, Palacio de Queluz em 2 de 
Abril de 1822. =José da Silva Carva ho. ,, 
O — 1 — 
Extracto do que ha de mais motavob me. Correspondencia recebida na 
Semana , que finda: em 6 de Abri! de 1822. 


Em data de 27 do passado deo pane o Corregedor de Ouri- . 


que, que lhe foi remettido de Mertola hum desertor indiciado de 
ladrão, e que já confessou ter feito alguns roubos; trata de lhe 
formar o processo. ' 

Na mesma data deo parte hum dos Encarregados da Fisadi- 
ção dos Cereaes no Minho, de que no dia 26 foi tomade hum Ber» 


co com 10 Alqueires de pão de contrabando: procedeo-se compe» 


temente. | 

Em data de 29 perticipeu. o Juiz de Fóra de Evora, que no 
dia 28 de Fevereiro foi atacada a casa da residencia do Prior da Tou- 
rega por s Salteadores, que lhe roubárão 4 moedas, 1 rologio, é 
huns brincos da ama; 2 dos ladrões forão prezos mo Fermo de 


"-Mentomórs-mbvo;, procede aompeténtemente, 


- Bm data de 29 partecipou o. Junis pela Ordenação de -Taboaço, 
-que no dia e4 hinda da Viliz de Barcos 2 reorutes pars a cadêa 
dé Taboaço , sucsedeo fugir huma, à qual os guardas atirárão hwm 
tiro, e ferirao; e a Outra, julgando ter de ser por isto incommo- 
-dada , tirou a arma a hum dos ditos guardas, e disparando-a con- 
tra si se maton; pet husi, é dutro casa te proçedo competen- 
stemente: | | 

Em data de j0 do paste é Juiz de Fóra de Alvito, que no 
"dia 72 fez prender huma mulher, € sou amazto por vebementes 
"suspeitas de tercmi thosto comi veneno o marido ds primeira, trata 
ude thes formar è proceso: 


s Na mesma data partecipeu o Juiz de Fóra de Monchique, que 


do dia 19 foi reubado hum Almocreve daquetia Vila por hum 
: criado , que ihe levou 2 miaehos, aparélhados, e seis. mil e tantos 
-FéiS; procede :competememente, 28 À 

« Em data de 31 dco perte o Juiz de Fórs de Faro de que pre- 
cede à devates por furto que se diz feita so Coego Job Esteves 
Cordovel , daquella Cidade, procede. competentemento, 


- Eu data da 1.º do corrente participou e Juiz de Fóm de Vou- 


: tella: que na neute de 29 de Março, foi ferida hum individuo 
-Rá Fregutzisá de Garvalhães; Idem, | 


: Em dais de 2 deo parte o Corregedor de Alfama de que nó, 
«dia 31 de Marga Ba Portelia houve huma grande desordem de que' 


«rétutou vir bum homem, gravemente ferido para o Hospital; que 
-sorreo mo dia 3, teguado e mesmo Ministro depois tarabem deo 
parte; ldem, 


Em data de 4 participou o Gerregedor de Belem, que das 4 pata : 


as 5 horas da terde antecodente »o acheu despedaçado por baixo 
«de Arco grande das Aguas Livres, Antonio Jos Alyes, Caixeiro 
«dt Commercia; prosédeo-se a cuame cómpttente, 


' aiaiai h Daa ÅD E a ED a Oaia 
CORTES. uu Sessão 340º 9 de Abril. 
( Presidencia do 8r. Camelo Fortes.) 
Approvada a acta da ultima Sessão, patsdu o Sr. 
“Felgueiras a dot conta do expediente mencionando 
` ós seguintes officios: 1.º do Ministo de Estado dos 
, Negocios da Fazenda, remettendo hum officio do 
. Corregedor de Coimbra, ácerca da Certidão do en- 
-Cabeçam nto das Sizas, em consequencia da Ordem 
das Cortes de 48 do passado; manidon-se à Commis- 
são de Fazenda: 2.º do Ministro da Marinha, pas- 
ticipande que aborde do Bergantim Ligeiro chcga- 
do de Pernambuco veio Joãw Alves Masta, Cabo de 
“Esquadra de hoem des R 
' Norte, prezo á Ordem das Cortes, e que o mandã. 
“ra passar para a Não $. Sebastião ; decidio-se que 
se diga av Govetno, que pratique aeste respeito na 
“conformidade das L 
“as cartas, è mais papéis, que por ordem do Sobe- 
rano Congresso tem sido mandados ao venerandó Jii- 


- ris-Consulto Geremias Bentham , tem-se remettido por 


via da Legação de Londres, não só por ser este O 
meio mais economico; mas principalmente pelo ter 
pelo mais ecgure ; as Cortes ficárão inteiradas: 4.º 
- pedindo a correspondencia, entre Portugal e Ingla- 
terra, que se acha na Secretaria das Corjes, ea qual 
Hte he necessuria, para satisfazer a huma ordem 


* 
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imentos da Pwraita do 


els: 8.º informando que todas. 


das mesmas Cortes; resotveo-se, que assim esta co 
mo todas as ontras, que se acharem na Scceretari 
se r-mettão ao Governo. 

O Juiz de Fóra de Peneila, Manoel José Perei 
de Metio , aff tece as Saberins Congresso tedos: 
vencimentos, que se lhe devem peli promptificaçã 
dos transportes, e de quaesgtirr outros que pos: 
para o futuro vencer. Recebeo-se com agrado e mar 
“dou-se ao Governo para fazer effectiva esta offert, 

A Commissão creada para melhoramento do Con. 
mercio em Filla Flor, na Provincia de Traz-os- Mor 
tes « remette o resultado de todos os seus trabalhos; 
deo-s--lhe o competente destino. 
| A Commissão creada para melhoramento das C:. 
déas em Trancoso, f: licita ao Soberano Congreso, 
e envia as observações que fez, nas quaes prop 
as medidas que campre tomarem se. Tomada a fe 
licitação na competente consideração; mandou-se, 
na conformidade do costume, o resto para aGorer- 
no. 

* Filicita ao Soberano Congresso a Camara da Ci. 
dade de Silves, e remette huma oração, que na % 
reciton o Padre José Vicente Ferreira Lobo, pors- 
castão de se festejar alli com a maior pompa o a 
niverserio da Installição das Cortes. Tomon-se u 
do na eompetente consideração. 

Os Srs. Deputados Bastos, e Isidoro Jesé dos Sa 
tos pedem licenca por alguns dias para trutarem è 
estibelecer a sua sande. Contedidus. | 

“O sr: Bispo do Pará expoz, que se acha nesta Ci 
“dade sem m ios de subsistencia, por se lhe não b 
verem pago na sui Provincia vencimentos algnn. 
e pede que se lhe dêem algumas providenciai. 
mandou-se á Comimissão de Fiizenda. 

“Q Sr. Travassos pedio licença para pod-r apr 
sentar so Governo huma representação relativament: 
-a ebjeetos da Academia da Marinha. Concedida 

Distribuio-se pelos Srs. Deputados o = Manifes- 
to d: Junta: da Administração da Companhia ir- 
tincta do Grão Pará, e Maranhão , sobre os traba. 
lhos preparatertos a qne tem procedido, como Ad 
ministradora da massa da extincta Companhia é 
“Pernambuco, e Paraiba para illncidar a indicação 
do Ilustre Deputado o Sr. Manoel Srferino dos Sa 
tos, transcripta no Diario do Governo N.º 69, 
mais circúnstanciadamente no Independente N.“ é 
= be assignado por Felicianno José Alves da Co: 
Pintos; Filippe Carlos da Cunha Soutto e Mattos 
José Nicolto de Massuellos Pinto; José Antonio Sa 
res Leal, au 

O Sr. Secrtsrio Freire f z achamada, e doce 
ta de que na Soli seucharão presentes 111 Srs. Dr 
* pmtados, e que faltavão 29. 

E Ordem do Dia. 

Relações Commercines entre o Brant e Portugal. 
-° Continuon a discussão sobre o segunde artrgo d 

projecto, e logo o Sr. Marcos disse 7» Destinado 3 
“ensinar aos homens O caminho da salvação, ærei 
'desculpado se não explicar exactamente o objecto em 
disgussão, op o 2.º artigo do projecto das Relaçõe 
-commerciaes. Tem concurdado osrespeitaveis Mem. 
bres da Commissão, que todo o Commercio entre :: 

Provincias Luropeas, Brasilicas, Sfiicanas, @ Asie 

ticas do Reino Unido deve ser feito cm navios d 
construcção , e propriedade Poriuguesa; e na s 
ganda parte do artigo vt lé definido, que só podes 
ser consideradas, como embarcações de proprieda 
de Portugueza as de construcção estrangeira possui 
das por proptietarios Portugueses xo tempo da pt 
blicação do presente Decreto: muitos Ilustres De 
“putados tem expendido as suas Opiniões: hung tes 
sustentado a proposição compl ta de artigó ; datro 

a tem refutado, e algnns a tem admittido.com cer: 
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tas restricções. O primeiro Preopinante apoiou- 
Se na doutrina do artigo , e se defendeo com 
as mesmas armas, com que os Ingleses apezar da 
sua liberdade politica, e civil, guardão oseu come 
mercio nacional, de qual exeluem vasos estrangei. 
ros. Esta mesma opinião foi propugnada, por ou. 
tro honrado Membro, inimigo de theorias, panigi- 
Tista da praxe, e com muita sabedoria demonstrou , 
que os factos provão os erros de. especulação. Hum 
babil pensador divergio do parecer mencionado, e 
logicamente argumentando mostron, que todas as 
classes da Sociedade não devião ser tributarias á 
classe mercantil; gue não se devia inibir a concore 
rencia, causa de publica, e privada prosperidade; 
que aos Lavradores devia ser facultado , segundo os 
principios libgraes de economia politica mandar os 
productos de sua industria agricola, em quaesquer 
navios, ou fossem nacionaes, ou estrangeiros, pres 
ferindo os que mais barato fizessem o transporte de 
sens generos. A terceira opinião não admíttio a pro- 
hibitiva absolnta, nem a liberdade illimitada, tão 
decantada por hum Inglez, Legislador de economia 
politica, o celebre Smith: que astres suprameneio- 
nadas opiniões tem em seu abono insignes patronos 
e apologistas. A primeira he seguida por Ingilatera 
ra, nação a mais illnminada, sobre seus verdadei- 
ros interesses, mas ainda que tem chegado a hum 
auge de opulencia , a qual não tem tocado Povo al. 
gum antigo ou moderno, ainda que asua industria 
mercantil he a principal fonte de sua incalcalavel 
riqueza, com tudo he a segurança, e defeza o pri- 
mriro objecto de sua politica. Diz hum Filosofo, e 
Politico, que a liberdade foragida do Continente 
da Europa fez o seu assento em a nobre Albion, a 
qual não só se defende com hum fosso -aquatico for. 
mado pela natureza; mas tambem pela sua mari- 
nha de guerra, que be, como. as obras exteriores 
do inexpugnavel Castello da liberdade Ing'leza. Ora: 
não poderia a Inglaterra conservar marinha tÃo rege- 
peitavel, e tão superior á de todo o mundo , senão 
tivesse doze mil vasos de commercio , e senão consere: 
vasse tio grande escolla naval. O seu famoso acto 
de navegação he justificado pela imperiosa necessi- 
dade de defender-se do malcfico influxo de outras 
nações. O Governo Britanico muito sabio em poli- 
tica, "como de hum pinaculo extende as suas vistas 
por toda a Europa, sobre cuja harmonia, e paz, 
ella com toda a vigilancia attende, não descança 
em observar e movimento, e oodio de seus vizinhos 
guerreiros. Tem grande gloria em ter salvado à 
existencia politica dos seus alliados, e muito par- 
ticularmente de Portugal, em quadra tão arriscada, 
suas fortalezas abundantes impredirão os passos de 
exereitos victoriesos , que tentavão arrostar a furia 
Atlantica, Logo he por segurança e defeza, e não 
por animar a industria, que a Grã- Bretanha apoia 
este monopolio, do qual resulta a dignidade de bu- 
ma grande Nação. 

A segunda opinião de liberdade illimitada , e que 
serria paradesejar, que todas as Nações abraçassem , 
ó he praticada em os portos francos. O mesmo Smith 
no Capitulo 1.º do 2.º tomo dp seu systema de eco- 


nomia politica , impresso em 1821, citandó Muttho- 


diz, À liberdade perfeita de Commercio he buma 
visão, que provavelmente senão realisará, A ter- 
Ceira opiniãa não he fundada em theorias, e por 
tanto nem regeitavel, segundo o sentir de bum hon- 
rado Membro deste Congresso; mas teim sido expe- 
rimentada pelos 4ngio- Americanos, que são bem 
cortejados pelas Nações Europeas , os quaes admit- 
tem em todos os seus portos, todos os navios, e ems 
barcações estrangeiras, pelo qnal rawo de commer- 
Cio, sem exceptuar o de transparte e cabotuge de 


hnm estado a outro, pagando de mais dua? libras 
esterlinas de cada tonelada, e dez por cento de sua 
carga. Admittem mercadorias de todos os paizes, 
sem inquirir se as embarcações qne as importão ; 
pertencem ao paiz, que at produzio; pagando 15 
por cento ad valorem, como escreve Malperion nos. 
seus annaes de commercio, impressos em 1805. As 
bebidas espirituosas são muito carregadas de direi. 
tos. Ora os Estados. Unidos tem florecido com esta - 
franqueza de commercio ; tem sido elevados á maior 
opulencia, não obstante a liberdade de commer. 
eiar; permittida a quaesquer navios, ainda estran- 
geiros. Mas esta Nação heroica tem em suas miras 
não conservar grande marinha, e força naval, por. 
que estão muito longe das querellas, e rivalidades 
Europeas; mas augmentar a sua povoação e rique- 
za. Não me proponho a decidir qual destes tres sys- 
temas he preferivel nas actuaes circunstancias, res. 
tringindo-me a dizer, se o Soberano Congresso pera 
tende ter buma força maritima de 20 embarcações 
de guerra , que he o que poderá haver em Portugal 
apezar de todos os sacrificios , força de que não pos 
de resultar vantagem, á segurança, e defeza por 
ser insufficiente para o dito effeito, porque Portu. 
gal sempre será defendido pela Sabedoria do Go. 
verno Ingles: admita embora -o systema prohibitis 
vo; porém se tem em suas vistas enriguecer-se pe- 
lo Commercio , e engrandecer o Brasil pelo progresu 
so de sua povoação, então adopte a sabia politica 
dos Estados-Unidos : da experiencia desta nação pos 
derosa e opulenta aprenda a franquear o seu com- 
mercio em quaesquer navios. Deixe a decisão á Saa 
bedoria do Congresso. 

Panderou com tudo algumas hipotezes, que pas 
recem desfavoraveis ao Systema prohibitivo, e des- 
tructivas da riqueza nacional, 1.º hum Negociante 
Portugues, residente na Inglaterra, ou em Franga, 
e proprietario de varios navios, resolve voltar aos 
seus lares: se passar o artigo deve alienar as suas 
embarcações, porque não pode cervir.se das mesa 
mas, para transportar os generos Commerciaes, nem 
especular em pertos do Reino Unido. 2.º Hum Esa 
trangeiro quebra em qualquer das nossas praças 
não haverá comprador para qualquer dos seus Nau 
vios, porque são de construcção estrangeira: eiga 
aqui os Negociantes credores, privados dos seus Cae 
pitaes , eis-aqui o commercio atrazado, e paraliza- 
do. Mas como eu sou muito amante dos Negociantes 
industriosos, que servem de grande vantagem á so. 
ciedade; como desejo que os homens de negocio dé 
Lisboa tenhão muito eressidos ganhos, e possão em 
cada hum dia comer huma galinha gorda, como di- 
zia Henrigne 4.º parecia-me mais conveniente, que 
em lugar deste artigo prohibitivo, e contrario aos 
interesses de Portugal, se estabelecesse aqui nesta 
excellente Cidade bum porto franco para todas as 
mercadorias nacionaes, € estrangeiras, com o mess 


. wo- regimento do porto franco de Ponts Delgada, 


estabelecido por Alvará com força de Lei de 26 de 
Outubr de 1810, providencia vantajozissima, pa- 
ra magnitude da riqueza commercial neste ponto do 
globo, providencia, que me parece a unica, que 
pode a na presente conjunctura. 

Em breve tempo esta Capital Luzitana ficaria 
mais rica, do que em outro tempo forão Veneza, 
Genova e Hollanda. Os mesmos Jnglcezes em certos 
portos em favor do commercio restituer os direitos 
que chamão, drawback, ou prima em Francez: pa- 
ra aqui reffluirão todos os Gapitaes da Luropa, e 
no Brasil seguirão sua direcção natural, sendo em- 
pregados na lavoura, e não em navios, porque 
aquelle paiz per ora he agricola, e nãa pode ter 
cabedaes superabundantes para construcção de ema 
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barcações, principalmente por terem side, apreza- 
das mais de cem pelos piratas. 

Declare mais, que antes de qnalquer decisão se. 
ja lido neste Congresso o Alvará com força de Lei 
de 25 de Abril de 1818, e outras Leis existentes, 
“que regulão o commercio do Reino do Brasil desde 


a carta regia de 28 de Janeiro de 1808, porque em. 


'Lom dos dias da semana passada muito sabi mente 
ponderon hum honrado, e Ílinstre Deputado, que 
sempre fosse posta á vista a Lei, que se intentasse 
sevogar, ou modificar. Este he o meu vote. 

O Sr. Pinto de França tendo asscverado, que ha. 
via tencionado não dizer mais cousa alguma a res 
peito desta materia, que julgava já bastantemente 
“discutida; não pode com tudo deixar de responder 
acs argumentos, que acabava de ouvir produzir ao 
sabio Preopinante: acabou-se de dizer, acressentou 
o Illustre Deputado, que a Ingtaterra exclnsivamen- 
te estabelecco o Commercio de cabotagem para os 
scus navios; que esta médida a tem feito poderosa, 
“absoluta. Senhora de todọs os mares, e respeitada 
na terra; pois bem eu digo mais, e parece-me, que 


“deste principio se deveria tirar huma outra conse- 


'quencia, a qual he aseguinte: Façamos nós os Por- 
tuguezes, o mesmo que ella tem feito, seremos tam- 
bem poderosos, seremos ricos, e respeitados, por 
aquelles mesmos meios, e daquella mesma fórma 
“que a Inglaterra o he e tem sido « passeu então a 
fazer differentes reflexões; sobre o pessimo estado, 
“em que se achão todos os nossos navios, huns apo. 
drecendo em huns portos, outros já podres, e quasi 
todos amarrados, e incapazes de navegarem ; e que 
tudo isto snecede entre nós, em quanto as eutras 
Nações, augmentando tão interessante ramo, apre. 
sentão huma exeellento marinha, navegando assis 
'duamente em. todos os mares, e hum sem numero de 
navios sahir até doe portos do Mediterraneo, atra 
vessiro Athlantico, e ir aonde lhe parece, buscar 


es objectos que maior interesse lhe dão e que maio- 


pes vantagens lho produzem , afirmou, que elle sa- 
‘be com toda a certeza, que de Genova vai a sahir 
huma embarcação de lote de 500 toneladas e a to- 
mar hum tal destino sustentou , que o Reino Unido, 
apezar de ser agricola tem todavia necessidade de 
exportar parte de suas immensas producções, o que 
por isso necessita de hum immenso numero de vazos, 
para se conseguir esses grandes fins, e tendo conti. 


muado a discorrer sobre a doutrina do artigo, ap. 


provando-a, e defendendo-a, cotcordando porém, 
em que não duvidava que o artigo soffresse alguma 
emenda , com tanto que de worte algnma se alteras- 
so o seu sentido em geral; que elle mais cousa al- 
gnma desejava do que ver a felicidade de sua Pa. 
tria, e que sómente qner, qne ella se consiga, se- 
jão os meios quaesquer que forem, e que por isso 
se lembrava de applicar aquelle rifão Hespanhol 
“ Faça-se o milagre ainda que seja pelo Diabo.,, 

O Sr. Borges Carneiro fallon largamente sobre a 
materia apoiando as razões do Illustre Preopinante, 
e defendendo, que em similhantes crizes, as theov 
rias não são admissiveis: continuou discorrendo so- 
bre o miseravel resultado do Decreto, que concedeo 
a admiss:o dos Estrangeiros no Brasil, mostrando, 
o quanto aquellas provincias tem sido victimas da 
f. :nqueza de hum similhante Decreto passou a fal. 
k r sobre a Legislação do lustre Marquez de Pom- 
bal, respectivamente ao Commercio; mostron, que 
elle não fazia as leis no seu gabinete, como João 
Baptista Sé escrevia as snas regras no interior do scn 
quarto; porém que chamava os mais habeis, e conhe. 
cidrs Negociantes; que 'ccm elles conversava fre. 
quentes vezes; que os ouvia com toda a attenção, 
e tombinando todas estas cousas, he: que formava 


e conduzidos por certo tino logo conhecerão, q 


então as Leis, e as apresentava, e que por essa | 
são tinhão tedas aquellas Leis, o cunho de boas, 
afirmou , que realmente o são; progredio dizenc 
que não era sua intenção tributar hoje louvores 4 
despotismos, e arbitrariedades daquelle Ministr 
mas sómente a tudo quanto elle fez de bom ten 
desenvolvido muitas eutras idéas a este respeito, 
em abono da doutrina do artigo, concluio votan 
a seu favor. . 

O Sr. Ribeiro de Andrade contrariou com dif 
rentes argumentos as epihiões daquelles Srs. q 
apoiavão, €e defendião o artigo, sustentando , q! 
era de absoluta necesidade fazerem-se-lhe algum: 
restricções. 

O Sn. Ferreira Borges disse, que durante toda e 
ta discussão, se tem fallado muitas vezes nas akı 
vallas, que ainda soffre o negocio; da refórma 
melhoramento, que he necessario fazer-se na mari 
nha, para se proteger; e expoz outras algamas ra. 
zões , ponderando alguns differentes argamentes, pa. 
Fa apoiar asua opinião: pedio licença para lèrbus 
projecto de Decreto, que offerecia, com a appr. 
vação do qual se evitaráð tedos os mencionados i. 
eonvenientes , e disendo o Sr. Presidente , que siei. 
khante leitnra era fóra da ordem, o Illastre opina. 
to continuou a fallar, restringindo-se porém á ae 
teria em questão. 

O Sr. Borges Carneiro tornou a fallar, impugna 
do os argumentos do Sr. Ribeiro de Andrade; ma 


este Sr. os rectificou produzindo novas razões. 


- Pedio à palavra o Sr. Corrêa de Seabra, elg 
disse » Approvo o artigo, e passo a fallar na part 
que nos toca, comp Nação Commerciante, Perde 
mos por falta de Marinha a representação, que na 
compete, por nossa posição geografica, e local: 
aproveitando-se outros do qne era nosso :. agora É 
resta conquistallo, ou por força das armas, ov por 
meio de commereio: o primeiro modo não nos con. 
vém, e por tanto havemos necessariamente lançar 
mão do segundo, que até tem em seu abono a er. 
periencia do passado, unica estrada segura em Pol: 
tica. Os Portuguezes logo que se constituirão Ne 
ção independente, conhecendo a sua pequenez, re 
duzidos a hum pequeno canto muito circunseripto. 
fizerão esforços proprios do s:n caracter empreba 
dedor , para se pórem a par das maiores Potencia. 


sómente o podião alcançar por via do commerci 
Ọ Sr. D. Fernando dá providencias muito sabia 
e as rc ferio, e o efleito appareceo logo nO reins 
seguinte do Sr. D. João T. nesse brilhante, e appar: 
tozo transporte da expedição a Ceuta, que assnst* 
grandes Potencias. O Sr. D. Affonso F. consoli!: 
as instituições do Sr. D. João I. e a Nação app- 
rece logo a par das primeiras Potencias » continn: 
discorrendo sobre as cansas da decadencia da N: 
ção: observou, que restituído o Throno & Casa é 
Bragança, e a Nação indo gradualmente melhora 
do, quanto o permittião as circunstancias, apwe- 
ceo bum Ministro, a quem não faltavão talenta.t 
amor ao trabalho, que projecta elevar de repe:t 
a Nação ao que tinla sido: desgraçadamente o Yi 
nistro em logar de se dar ao estudo da historia di 
Nação, e examinar o progresso e madireza da s: 
grandeza, e procurar acomodar as causas, que ti 
nhão produzido aquelle effeito, ás cirennstancia:, 
e então sem duvida sc lembraria da mesma provi 
dencia que dá este artigo; entrega-se a thcorias,: 
fórma grandes, e vastos planos, que não sendo pro 
prios para as circunstancias daquelles tempos, co 
elle acabarão, e a Nação retrogradou: concluio « 
Hlustre Deputado, que pelo Decreto de 25 de Abri 
de 1818, mandado guardar pelo Alvará de 26 & 
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S gosto de 1819 , se hávião dado em parte as pro. 
rideneias do artigo. Que duvida póde haver pois 
'm & sua approvação? , | 

Continuou a discussão fallando pró, e contra a 
Joutrina de artigo algéns outros Ses. Deputados, 
e conármando outros novamente a sua opinião; é 
julgando-se bem discutido, o offereeco em daas para 
tes o Sr. Presidente á votação, e ambas forão qua- 
si unanimemente approvadas. |. 

Continuou-se a discutir o artigo 3.º » Os prodnctos 
de Agricultura, ou indastria de Partégal, Brasi!, 
e Algarves , e Ilhas, que se exportarem de huns pa- 
ra outros portos serão ìżemptes de todo, e qualquer 
direito de sahida, pagando hum por cento de sen 
valor para as despezas de fiscalização. 'O vinhó pé! 
rém continuará a pagar além deste hem por cento, 
mais os direitos by pothecados para a amortisação de 


papel moeda, os quaes sesão descontados nos direi: . 


os, que os mesmos vinbos houverem de pagar not 
portos do sen consummo, levando para isso os com- 
etentes despachos. Estes diréitos descontados noe 
portos do consummo do vinho serão levados ém con- 
a mas contribuições, qne cada huma das respectis 
ras Provincias honver de pagar para as despezas 
reraes-da Nação.» | 
Depois de algumas reflexões sobre a primeira 
parte, que era até à palavra = fistalização == se 
ore a qual versárão sómente em consequencia de 


ssim o haver requerido o Sr. Borges Carneiro, pod 


derando para assim - se decidir atfendiveis -zazões, 
se julgou assaz discútida, e foi approvada como st 
ichava redigida: a segunda 
"rma depois de breve debate. 

Art. 3.º »QO ouro e prata tanto em barra, como 
>m moedas nacionaes on estrangeiras, que forem de 
humas para outras Possessões Portuguezas., serão 


livres de todos os direifos, oú séjão de sahida, ot | 


jejão de entrada: serão porém obrigados os condu- 
stores ou proprietarios de taes metaes a manifestar 
is porções delles nas pi de exportação, 'é 
mportação sob pena de perdimento da 4.º parte, 
netade para o denunciante, e a ontsa metade pará 
| Estado. » 

Depois de algumas considerações ; resolveo o So. 
jerano Congresso, que ficasse addiada a sua don. 
rina, em consequencia de ser chegada a hora da 
jrolongação. Ed 

O Sr. Secretario Felgueiras det conta de que aca- 


zava de teceber hum officio do Ministro d'Estado . 


los Negocios. do Reino, em que participava, que 
jua Magestade houve por bem annuir á représenta» 
ão, que lhe dirigio o Ministro d'Bstado dos Ne- 
rocios da. Fazenda, ua qual expunha o sen mão 
stado de saude, o qual o obrigava a pedir à wá 
lemissão, e que nomeara para o seu lngar, ao De. 
embargador Srbastião José de Carvalho; as Cortes 
icárão inteiradas. 

O Sr. Miranda como Relator da Commissão das 
irtes, e Manufacturas, lèo dois pareceres da mes- 
na, o primeiro foi approvado; o segundo, que éra 
obre o requerimento de José Pereira Ferraz, Prós 
prietario de hama Fabrica de Tinturaria na Cida. 
e do Perto; e no qual pedia hum privilegio ex- 
Jusivoe, para mamipular huma côr escarlate, depois 
le breve. mas renhido debate, foi regeitado.. 

O Se; Wammellor lèo hum voto da Commissão do 
>ommercio, sobre huma Consulta que a Junta do 
Jommercio entrepoz ácerca da pertenção de Anto. 


to José Baptista e Salles, oi qual propãe.; que pér- . 


endendo mandar para a Asia, o seu Navio o Grã 
vareta, pede ser dispensado: 1.º de levar dois Ci- 
urgiões: 2.º de igualmente levar dois Aulistas: 3.º 
e não pagar os 2 por 100 sobre a impozição da 


„em quanto aos dois Cirurgiões, ignora se ha 


parte e foi da mesma | 


moeda estrâmgeira. A Junta na Consulta diz, que 
F 
podendo affismar, que se alguiba cousa ha a este 
respeito, he ainda procedente daquellas épecas em 
que se gastavão longos tempos para sé emprehendes 
rem, e eHectuarem similhantes viagens; que pelo | 
que toca aos Aubistas, sempre se concedeo esta dise- 
pensa, chegando a hum tal ponto, que se reputa- 
va como bum despacho de tarifa; e finalmente em 
quanto ú impozição da moeda estrangeira se devia 
tambem abolir, por ser de pouco lucro para a Fa- 
zenda Nacional, e huma alcavalla, que atraza o 
Commercio. A Commitsão combina com a Consul- 
ta, e julga que cstas medidas se devem fazer geraes 
a todos os navios que nafegarem para a Asia. 
Depois de algumas reflexões se approvou o pare- 
cer em geral, menos na parte da impozição das 
moedas estrangeiras, que ficou addiada. 
-- O Se. Presidente deo para ordem do dia æ arti- 
goe. da Constituição addiados; e a palavra é Cem- 
missão de Commercio para ltri dois pareceres, ces 


vendo po a as outras na sua ordem, Le- 
vanton a Sessão depois das duas horas. - 
| % 

NOTICIAS NACIONAES. 


o LISBOA 9 de Abril. l 
“Desconto do Papel-moeda: — Compra 17 à, —as 
Venda 17 & — Patacas 850. É 
i e ft ao ` 
|; O Campeão Portuguez, que até á poucos mezes 
advogava em Londres a causa da Patria, vai cone 
tinuar no scio da mesma Patria a honrosa tarefa, 
de que o encarregárão e-seu Patriotismo, € as suas 
Jitte. Com quanto denodo , e incansavel zèlo não 
combatea elle os inimigos da Nação, até os ven. 
cer! E com que força , e vehemencia não: persuas 
dio a necessidade da reforma das nessas Instituições, 
até finalmente a alcançar! Eira Demósthenes per- 
turbando 9 somno dos Athenienses, para os despere 
tar em favor da Patria contra o inimigo ambicio- 
so, e astoto, que pretendia dominalla! Mas o Cam- 
peão Portuguez está persuadido da grande maxima, 
= qué nada está feito, quando inda resta alguma 
cousa a fazer =-:e por isso vai continuar em Numes 
ros semanarios a advogar esta grande cansa, de que 
elle foi e primeiro Putrono; e cujo primeiro triume 
fo consistio em vencer as difficuldades, que se ope 
punhão, .a que ella começasse. O mesmo amor dà 
Patria, junto com a mesma moderação farão dos 
seus novos Folhetos — huma verdadeira continuação 
dos passados; e o Publico, que já faz justiça do 
merccimento destes, se inademtizará da sua inter. 
rupção, pelo interesse, que os novos lhe offerece- 
ráð, Vende-se, e subscreve-se nas lojas de Rei, Car- 
valho, e João Henriquos pelos preços de 18200 no 
trimestre, ou 24400 Ro semestre. 
-np Je ee : . 
— ULTRAMAR. `- TE 
Ria de Janeiro 9 de Janeiro de 1822. 
- O Senado da Camara julga ser do seu dever ane ` 
nanciar ao Povo desta Cidade, que. hoje pelo meio 
dia apresentou aS. A. R. o P. R. do Brazil a repre- 
sentação que a mesma Camara lhe dirigio, e que 
S. A. R, se digaou annuir a clla dando a seguinte 
resposta: | : 
1 Convetcido de que a minha presença no Brasil 
he indispensavel para bem de toda a Nação Portus 
gueza, e até requerida por algumas Provincias; eu 
demorarci a minha sahida daqui, até que as Cortes, 
e meu augusto Pai e Senhor, delibere sobre este 
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objecto com perfeito conhecimento de tudo e-que tem 


sucedido. » 

Para que a gloria deste dia seja completa o Se- 
nado da Camara recommenda ao Povo o maior soce. 
go, e que deixem ao Governo-tomar asmedidas que 
julgar convenientes, porque de outro modo não po- 
deria resultar senão anarquia e confasão. Rio de 
Janeiro 9 de-Janeiro de 1822. — José Martins Rocha. 
é Extracto do Courier ‘de Londres de 28 de Março.) 


e a 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
| FRANÇA. 

París 23 de Março. 


“Fundos publicos — s por cento consolidados , vencimentos de 22' 


“de Março 1622 abrio a 39 fr. 7o c. Acções do Banco, vencimen- 
to de Janeiro de 1882, 1597 fr. so c | 

-Hontem , entre seis e sete horas , a passagem ra- 
pida de bumassaz numerozo corpo de bombeiros arma- 
dos com os seus instrumentos, dirigindo-se para o col. 
Jegio de Henrique IV, espalhou logo o terror no bair- 
yo Saint Jaquez, que dons dias antes tinha tido bum 
incendio,. porém logo acalmou o desaçocego sabendo 
que o novo incendio se limitava ao fnror de alguns 
ig que querião imitar grandes homens em se- 

| N 


uma companhia deste collegio ‘tendo desebede. 
cido á authoridade de ham Mestre , esta grave cul- 
pa tinha causado a entrega de cinco educandes dos 
que mais se tinhão assigoalado a seus parentes. B'en- 
tre 330 Descipulos, 80 tomando o partido de seus 
companheiros excluidos fechárão-se em bama sala 
dºestudo com toda a segurança e começárão atomar 
deliberações tumnltuoras. Informado deste escanda- 
lo o Reitor da Academia de París passou ao dito 
collegio, e delligenciou, durantes algumas. horas, de 
acomadar estes discipulos 'por meio da persuação; 
porém as exortações as mais paternaes nenhum cf. 
feito prodnzirão: foi necessario ameaçar de empre. 
gar os meios mais poderozos gte a authoridade con- 
fia ás mãos do Reitor. Nada conseguio, e assim se 


passou a notite. Hoje pelas 6 da manhã o Reitor se: 
appresenteu com a força publica, e os rapazes lon- 


ge de se sabmetterem lançárão pedras e tijolos eo- 
re a tropa: perém tendo-se arrombado as portas, 
tiverão de se entregár á discrição. Dez dos mais 
bulhentos tomados em fragante delicto , fórão pro. 
visoriamente entregues a seus pais para esperarem 
a decizão do Concelho Real. 


RUSSIA. 


“Odessa 12 de Fevereiro. 

Diariamente chepão aqui com licença muitos of- 
ficiaes do exercito Russo acantonado no Pruth. As 
nossas authoridades receberão ordem de fazer todos 
os preparativos necessarios para receber a SS. MM. 
o Imperador e Imperatriz Mãi , que devem chegar 
a esta 'Cidade nes-principios de Maio. Ha quem di- 
ga que o Imperador passará aqui todo o Verão com 
a sua Corte, o que reumirá em Odessa a maior par- 


te da nobreza destas provincias e do reino de Ps 
nia. O nasso exercito do Pruth não tem com tt 
feito movimento algum , porém podemos assegu 
que a impaciencia das tropas Russas por se ba 
rem com os Turcos tem degenerado já em fur 
Os Turcos diariamente se reforção porém he im my 
sa a deserção principalmente nas tropas Asiatic 


& SEEN GORRO , io 
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NOTICIAS MARITIMAS. 
Narios entrados. 


De Falmouth — Paquete — Duque de Kent 2.. 
Edevar do Lawrence. 

Ðartmonth — Esc. Ingl. — Amelia — D. Ball. 

Pool — Berg. ingl. — João e Izabel — J. ReaHands. 

Bayonne — Berg. Franc. — Carlos Meçe — J. For 
berteau. 

Abkmeiria — Cabique Eesp. — Santo Antonio — Chri 
tovão Gutierres. 

Genova — Berg. Sueco — Srã Hedevidge — B. | 

| © Sundhall. | 

Londres — Chal. Ingl. — Pedro e Rabeca — W. il 
Jen 


en. 
Weymouth — Chal. Ingl. — Guilherme e Mari- 
Edev. Way. 

Pool — Berg. Ing. — Merope — J. Patrie. 
Bilbau — Berg. Togi. — Malta— J. Dugdole. 
De Pernambuco — Brig. Port. Ligeiro. 
Falmonth — Paquete Ingl. Stanmer. 
Saragossa — Bombarda Hesp. Senhora de Carm., 
Genova — Pol:ca Sarda Misericordia. 
Londres — Escuna Ingi. Henrique. 
dito —.dita dito Trez Irmãos. 
Poole — Berg. Ingl.. Nemissis. 

Navios Sahidos. 
Para Amsterdam — Esc. Hol. — tres Irmãos. 
Gottembargo — Berg. Amer. — Van. 
Liverpool — Port. S. João Baptista. 
Correio Maritimo Gloria. . | 
Nha aaa > Port. Piedade e almas. 
Hamburgo — Gal. Sueca — Anfion. 
Maranhão — Berg. Pot. Bizarro, 


Navios a sahir. 7 | 

Goa pela Bahia e Moçambique — Não de viaz 
Magnanimo. a 12 do corrente. 

Para Liverpool — Esc. Ingl. Pretty. 
Amsterdam — Chalupa. Hollandeza Hope. 
Hamburgo — Galeota Prussiana Frederica. 
Londres — Escuna Ingl. Netley. 
dite — dita dito Rizing Sun. 
Falmouth — Paquete lIngl. 


Thelegrafo Central 6 e meia horas da ta 
do dia 9 do corrente. | 
- Entrárão pela barra desta Cidade: hum Berga 
tim Portuguez — Conde de Villa Flor — do Ma 
nhão em 74 dias com buma mala para o Correio 
Passageiros, 1 Deputado para as Cortes, e dà 
te de que o Maranhão está emsocego. 1 Bergas 
Russianno: 4 ditos Inglezes: 5 Escunas I | 
Pequenas ditas; nenhum sahido: nenhum É vista 


LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL, 


“Quinta Feira 1I. 
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Abril de 1822. 


Te OVERNO. 


pos | Nº 84 


À | Je veux bien: admettre ahot moi .une douce libertè ; 


mais je ne pois en tolérer l'abus. 


Aventúres de la fille dun Ros. | 


- ARTIGOS D'ÖFFICIO. 
| >D” João por Graça de Deos, e péla Constituição da sd- 


narquia, Rei do Reino Unido de Portugal, Brasil, e. Al- 

) gorves, dáaquem, e d'além mar. em Africa etc. Faço saber a todos 
os mtus Subditos, que as Cortes Décretárão o seguinte: 

| > pAs Cortes Geraes, Extraordinarias, e Constituintes da Nação 


Portugueza, considerando , que os uniformes dos Ministros, e Se» - 


cretarios de Estado, Officiaes de suas respectivas Secretarias, Em- 
baixadores , Ministros, Encarregados de Negocios, e mais Empre- 
gados do Corpo Diplomatico, devem estar em harmonia cem as 

' cores adoptadas pela Nação, a quém sêrvém, ou FE RTientÃO 
PReretao e seguinte: 

, 1.º Os Ministros e Secretarios de Estado nôs dias de gran: 
de Gala usarão de casaca de panno szul com bordadura de prata, 
e forro do mesmo panno; veste, ealção ; e meias tudo branco; cha» 
| Péo com plumas brancas, sepdim; ou flotete comprido com fiador. 
“A bordadura na fiwbria, gola, e canhão dá casaca será huma folha» 
gem simples, c elegante, tendo na gola collocados obliquamente 
os emblemas das principaes attribuições de cada hum Hos mesmos 

“Miniatros; a saber: para o Ministro des Negocios do Reino a ber 
dadura será de folha de hera, co emblema hum feixe de espigas de 
trigo; para o Ministro da Justiça a bordadura de folha de carva 
lho, e a emblens a machada ,.. e feixe de varas; para o Ministro 
da Marinha berdadura de folha de murta, e emblema huma anco» 
ra; para o Ministro da Fazenda bordadura de folha de cypreste, e 
emblema ‘huma cornucepia; para: o Ministro da Guerra bordadurá 
de folha de louro, e emblema o proprio da guéria, rnas simplifica- 
do; e parao Ministro- dos Negocios Estrangeiros bordádura de fo- 
Jha de oliveira, e emblema hum caducêo, tudo na fórma dos mo- 
dêlos juntes em. numeros primeiro, segundo, Ferceiro, ANAS 
quinto, e sexto. 

»» 2º Os Embaixadores terão o mesmo uniforme, qué o Mis 
nistro dos Negocios Estrangeiros. Q mesmo uniforme terio os Mi- 
nistros da s&gunda ordem, com a diferença de não ter; a fimbria 
bordada , mas sómente os canhões., e gola, segundo o modélo nu- 
mero setime. 

» 30º Os Encarregados de Negocios, e os Officiaes Maiores 
das Secretarias dé Estado, usarão sómente dos emblemas respecti= 
vos na gola, e de hum cordão com simples enfeite, em lugar de 
bordadura , , conferme os modélos juntos em numero oitavo. 

O Cu "O! Addidos, os Consules, e os Officiaès das Secretarias 
de Estado, usarão sómente dos emblemas respectivos, e de hum 
cordão mais simples, posto que: elegante, na fórma dos modêles 
untos em numero nonó. i 

„„ $-° Nocdim, que não forem de grandé Gala, se usará da 
nesme casaca, de colete branco,' calção, .e meia preta, plumas 
retas , € terçado,.ow espada curta, segundo os modêlos juntos em 
rumeto . decimo. , 

» 6º " Ficão révogadas quaesquer disposições oppostas á do pie 
ente Decreto. 

»o Paço das Cortes em doze de Janeira de mil aitocentos e vin- 
e dois. 

, Por tanto Mando a iodi as 'Autboridades , a quem o conhe 
mentos èe execução do referido Decreto pertencer, que o cum. 
rão, € ex ecutem. tão inteiramente, como! nelle se contém. Dada 
o Palacio de Quelar em dezesete de Janeiro de mil oitocentos 

vinte e dois: = ElRei com Guarda. = Filippe Ferreira de Arau: 
» £ Castros, "1 

, Carta de kei, porque Voss Magettade manda exécutar o Dea 
eta das GortesiGeies, -Extraordinhrias, e Constituintes da Nai 

io Portuguesa; quexeguia o uniforme , de que devem usar os Minke 
os , e Secretariot de Jstado das diverras Repartições, Ofhciaeg dae spas 


respéctivas Secretarias, e Diplomaticos de todas assordens. =; Pará 
Vossa Magestade ver. = Francisco Bernardino Ferreira Duarte a fez, 
EA fol. 176 vers. do Livro decimo das Cartas, Alvarás, e Pa- 
tentes fica esta registada. Secretaria de Estado dos Negocies do Rei- 
no em 14 de Março de 1822. = Francisco Bernardino Ferreira 
uarte. = Manoel Nicoldo Esteves Negrão. = Foi publicada esta 
Carta de Lei na Chançellaria Mór. da Corte e Reino. Lisboa 16 
de Março de 1842. = D. Miguel José da Camara Maldonada, = 
Registada na Çhancellaria Mór da Certe e Reino no Livro das 
Leis a fol. 58 vers Lisboa 16 de Marçó e 1822. = Francisso 
José Bravo, ,, 
: e o 
» Dom João E Graça de Deos, e pela Constituição da Moa 
narquia, Rei do Reino Unido de Portugal, Braail, e Algarves; 
d'aquem , e d'além mar em Africa etc. Faço saber a vós Provedor 
da Comarca de “Thomar que sendo-Me presente, em Consulta da 
Meza do Desembargo do Paço, o requerimento dos actuses Meste- 
res da Villa de Abrantes, José Vicente da Silva, e Manoel Hen- 
riques Cordeiro, em que se, queixárão . do Bacharel Joaquim José 
de Moura, Juiz de Fóre da mesma Villa, per, ter. consentido que 
O ' Escrivão da Camara Anastaciô José Libano de Araujo ,. flagelle os 
Povos. com licenças que arbitrariamente abriga a tirar, e .por ou- 
tras extoriões que tem praticado: E não se provando pelas infore 
mações e diligencias que preckdêrão a dita Consulta ; sobre as quaes 
foi ouvido o Procurador da Coroa e Soberania Nacional, nenhuma 
das imputações, feitas pelos queixosos ao Juiz de Fóra, o qual na- 
da mais tem contra si do que é ser natural daquella Villa (cir- 
cunstancia que o faz victima da inveja, êmulações, caprixos e in* 
trigas dos seus patricios) e o ser dotado de hum genio forte, que 
o habilita naturalmente a tratar as partes com aspereza: Hei por 
bem ordenar-vos que em Meu Norme o advirtaés, para que modere de 
futuro a aspereza do seu genio : abstendo-se da severidade com que 
trata as pessbis que fequerem perante elle, c Jembrando-te de que 
o homem publico deve por isso ser mais prudente, moderado e 
politico que es outros: E pprque pelas mesmas informações, e di 
ligencias, se verificou a dita queixa quanto do Escrivão da Ca 
mara, que nem sabe escrever, nem he exacto na escripturação da 
receita do Sello; que desobedece aos Despachos do Corregedor des- 
sa Comarca, negando Certidões requeridas pelas partes; que tem 
falsificado palavra em Certidão, e leva mais do que deva dê cada 
Verba de Sello., e de cada bilhete de estiva do pão cozido, va- 
riando muito as “testemunhas inquiridas sobre os ernsoltimentos das 


“Jicenças que segundo os Accordãos, ou Posturas da Camara se po- 


dem sustentar :: Houve outro tim por bem remettêr as suas cülpas 
ao competente Juizo dá Chancellaria e errot de Officio da Casa da 
Supplicação para alli ser julgado corie for justiças e vos man- 
do que pelos ditos erros e defeitos o suspendais da serventia do rë- 
ferido officio, dando-Me conta pela sobredita Meza do. Desembar» 
go do Paço de o haverdes assim executado , tanto naadvertencia so 
Juiz de Fóra, como na suspensão do Escrivão dá Camara. ElRei o Mane 
dou por seu Especial Mandado pelos Ministros abaixo assignados, do 
seu Concelho, e Desembargadores do. Paço, = Joaguim Ferreira dos 
Santos a fez em Lisboa a 20 de Março de 1822 annos, = José 
Maria Sinel de Cordes a fêz escrever. = Manoel Vicente Teixeira 
“de Carvalho. = Francisco José de Faria Guião. Por immediata Re- 
solução de Sua Magestade de 2% de Fevereiro de 1822 , em Con- 
snith da Meza do Desembargo de Paço. ,, 
— Ff — E 

Relação Hos "Requerimentos feitós $s Cortes que tiverdo direcçdo pes 
ne Om Já Commissão te Petiçies nos dias declaiidos, 
e t. Em 14 de Marg», 


A ‘Commissio qe -Fazenda : Francisco Maria Breit uad 


o (sm) 


A Commissão de Fazenda por dependencia: Domingos Fran- 
cisco do Rozario» | 

A’ Commissão de Marinha; Alexandre Manoel Moreira Freire. 

A’ Comissão Ecelesiagtica de refórina: Thorriás Murphy. 

A’ Commissão Estatística: Moradores dis Fregwezias de S: Pe- 
firo de Villte de Paraiso, e outros: 

A’ Commisão de Agricultura: João Lopes Pequeno, é José 
Barreto, Precuradores do Povo do lugar do Malpica. 

A’ Commissão de Instrucção Publica: Os mesmos. 

A’ Commissão de Justiça Civil: Vereadores que servirão na 
Camara da Villa de Vimieiro. 

Ao Governo: Guardas Archeiros; Franciico jest det Santos 
Pinto ; Bacharel Eliás Francisco Ribeiro. 

Não compete ás Cortes: Moradores de Cimbres; josé Joaquim 
de Oliveira; Maria Antonia, Luiz de Carvalho, Antonio José ds 
Costa: Luiz José de Almeida; Antonio Francisco Baptista; José 
Bressane Leite. 

" Sem Bireto: Pascoal Francisco: 
Em 15 de Março. | 

A’ Commissão de Fazenda: Antonio Francisco Baptista; José 
Pedro Monteiro de Vasconcelios; Manoel Antonio da Silva; Até 
honymo sobre oi Reformados Militares e Tencionarias do Monté 


- Pio. 


A’ Commissão de Justiça Civil: Barão de Quinteila; Heleo- 
doro Jacintho de Araujo Carneiro. | | | 

A’ Commisão de Justiça Criminal: Joaquim Pedro Dias de 
Azevedo. | 

A’ Commissão de Pescatias: Juizes e Mezarios das Reaes Casat 
dos Compromisos da Cidade de Faro. 
— A Commissão das Artes e Manuficturas: João Baptista Bo- 
letti. l 

Ao Governo: João Chrysostomo Espinola Macedo; Filhas, é 
Ferdeiros do Doutor Manoel 'de Moraes Soares; Francisco Gomet 
Brandão Mentezarsa. | | 
` Näo compete ás Cortes: Fr. José Moreira Rodrigo de Carvai 
lho ; Povo do Couto de $. Jole dá Foz. 

Não vem em fórraa, nem compete ás Cortes: Luiz de Sonza; 
Antonio ds Silva. | = 

Não vem em fórmi: Bum prezo que se acha cumprindo de 
fredo em Campo Maio. ' 

Não está em fórma: Bacharel José Ignacio Dinis dá Gama é 
óutros. 

Junte os Documentos probmtes: Jose Betito Bravo. 
, A’ Commissão de Agricultura e Commercio: Procuradores doi 
“Levradores do Douro. 
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CORTES. — Sessão 341.'— 10 de Abril. 

(Presidencia do Sr. Camello Fortes.) 

= Aberta afessão, Ito o Sr. Secretario Barroso a 
acta da antecedente, e sendo approvada passou © 
Sr. Felgueiras a dar conta do expediente, mencio- 
nando os seguintes officios: 1.º Do Ministro da Jus. 
tiça, com huma representação do Chanceller da 
Casa da Supplicação , em que expõe as duvidas 
“que se tem suscitado, para se não poderem julgar 
nesta relação os prezos vindos ' da Bahia; mandou- 
se á Commistão de Constituição: 2.º Inçlnindo vá- 
rios exemplares de algumas obras que ao Soberana 
Congresso ,. offerecé o Veneravel e Insigne Juris- 
consulto, Bentham = Sobre Policia das Cadtas pa- 
ra hum , e ontto setó, sobre Marinha., e regula- 
mentos para ella == Projecto para huma obfá inti- 
tulada Annaes de Jorisprudentia: » Clamor | dos 
Africanos, contra os Européos:» Estado actual do 
Commercio da Escravatura: » Cartas escriptas að 
Conde de Toreno tobre o Codigo penal Hespanhol : às 
Memoria sobre os egos da 4fricá, e várias ou- 
tras, que todas passárão ás competentes Commis- 
sões do Congrésso, donde pússarãô ás Commissõeg 
de Fóra, recebendo-se a offerta com especial 
agrado: 3.º Do Ministro da Marinha , com a se- 
' guinte parte do Registo, tomado ás 4 horas da tar- 
de do dia 9 de Abril de 1822:. abordo do Bregah- 
bim Portuguez, Conds de Filla Fior , Capitão Theo- 


‘Cidadão for declarado innocente . 
rádos, nunca seja permittido á parte 'accasaiora r 
Curso, e que elle não possa ser jámais pi | 


. + 
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doro José Ferreira vindo do Maranhão , em 74 dia 
4 Passageiros, e hama mala. 
Novidades. no : 

O Capitão diz que no Maranhão , reinava o mai 
socsgo. Que a Proviacia ainda estava govercnad 
pelo General Bernardo da Silveira Pinto, o qu 
tinha feito proceder ás eleições dos Membros , qu 
devem compor a Junta Provisoria do Governo , cen 
forme o Decreto das Cortes Geraes, o que estar 
destinado o dia 26 de Fevereiro ; para a install; 
ção da mesma Junta; Traz hum Deputado ás Cor 
tes Subrtitute , pela Provincia de Piauhi, o Padr 
Domingôs da Cenceipão , o qual diz que no dia & 
de Outubro, foi nomeado, e mais dons Deputada 
pela referida Provincia , o Doutór Ovidio Saraizs 
de Carvalho , e o Dontor Miguel de Sousa Borges 
Leal, dos iquaes o primeiro se acha no Rio de Jenei- 
ro, e o segundo em Campo Maior , ne Piaski. Não 
tras Ofícios fora da mala , e os outros pasageires 
são da familia de &r. Deputado Substituto. = João 
de Fontes Pereira de Mello , Capitão Tenente 
Commandante. . e 

O seguinte Officio ; vem fora da mála. Hinstri- 
simo e Excellentissimo Senhor: Tenho a honra d 
participar a V. Ex.’, para conhecimento de S. M:- 
gestade que a mais perfeita tranquillidade continis 
a reinar em todos os pontos desta Província. A l; 
ds Fevereiro deve proceder-se como já informei a 
V. Ex.' áeleiçãa da Jpnta Provisotia, não eçapo. 
sivel antes, como en muito java par causa do 
Eleitores de Pastos Bons, qne distão daqui duxs. 
tas leguas. Logo depeis sahirei para Lisboa, napri- 
meira eceasião com os Officiaes do meu Estado Maior. 
Deus guarde a V. Ex.* = Illustrissimo e Wxcellestis. 
simo Senhor Joaquim José Monteiro Torres= Be- 
nardo da Silveira Pinto. | 

Recebeo-se com agrado huma Memoria que ao So- 
berano Congresso offetece, H. G. Smith, sobte as 
experiencias que tem adquirido, e observações que 
tem feito ácerca da colonização dos Estrangeira, 
no Brasil: passou á Commissão dos Negocies doU 
tramar. 3 

Ficárão as Cortes inteiradas de hum offerecime- 


to qne faz Francisco de Borja Garção Btockler à 


huma sua ebra, Poesias , e que mandou is- 
par em Londres; na qual o seu author diz qu 

- Magestade verá qual era e seu modo de penni 
ho tempe do antigo Governo. | 

Feita a <hamada disse o Sr. Freire que se achark 
presentes 116 Stô. pr patas e qte faltavão 24. 

i Ordem do Dia. ' 

ta | Constituição. ` 

' Passou-sé a discutir o artigo adicional propos: 
pelo Sr. Póvoas : » Nenhum Partugues poderá esec 
gar-se do Serviço Militar, quando, e na fórma qu 
fôr chamado pela Lei.» 

O Sr. Povoas defendeo q seu aditamento , com f1- 
rias razões , mostrando. que a sua doutrina áris 
mencionar-se no Capitulo da Ferça Armada. 

Tendo fallado mais alguns Srs. pró, econtya oat 
tigo, achando-se sufficientemente discutido foi po: 
to á votação, e se rejeitou. i 
~- Outro aditamento do Sr. Vasconcellos em que pr 
põe o seguinte: » Tendo-se decidido que no tempo 
paz não haja General em Chefe do Exercito, pr 
ponho , que sè àccrescente que não haja tambem G 
heral em Chefe da Armada.» Mui breves reflexõ 


fe fizerão, e a final foi approvado o aditamento. 


Outro artigo adicional, proposto pelo mèsmo S 
entrou em discussão: » Proponho que quando h 
o Juizo dos J 


| 
| 


l 
, 
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pelo crime de que foi accusado, e que este Artigo 
se declare na Constituição. » 

O Sr. Borges Carneiro, expoz que as razões que 
se pogião dar a favor da indicação, erão de muito 
pezo, e podião balançar as que se podião produzir 
em contrario, por isso era de voto que o artigo se 
supprimisse; mas que se não opporia tambem a que 
elle seapprovasse, huma vez que assim se vencesse. 

O Sr. Soares de Azevedo, se oppoz a que passasse 
o artigo dando para isso a razão, de que já seacha- 
va vencido que haveria recurso dos Jurados tanto 


"-para o Author, como para o Réo na fórma que as 


eis determinassem. | 

O Sr. Barreto Feio mostrou que a doutrina do adi- 
tamento , tinha sido apoiada por todos:vs Publieis- 
tas tanto Inglezes, como dos Estados Unidos, e até 
da França, e expondo mais algumas razões, disse, 
que a não. seapprovar oartigo, se acabaria a utili- 
dade que se pertendia tirar do estabelecimento dos 
Jurados.. ` a 

O Sr. Preire, e Corrêa de Seabra se oppozerão a 
que se approvasse a doutrina do artigo, e logo o 
Sr. Vasconcellos disse, que huma das razões porque 
o Congresso tinha approvado a institnição dos Ju- 
rados, tinha sido porque a vida, a honra, e os bens 
de hum Cidadão, estavão mais seguros pela decisão 
de hum Juizo de Jurados , do que portodos os Tri. 
bunaes do mundo, expóz que declarando o primei- 
ro Jurado a hum Réo, innocente, e havendo recur- 
eo para hum segundo, se este o declarasse culpado., 
qual dos dous devia vencer? O Congresso certamen- 
te decidirá que o primeiro, pois que tem sido hu- 
ma doutrina constante, que he melhor salvar hum 


innocente do que castigar 30 culpados, que o actual . 


modo de legislar, favorece mais ao réo do que ao 
accusador he evidente, em Inglaterra, o rêo pote 
recusar sem dar razão alguma, muitos dos Jurados, 
e quando elle he condemnado, e que os Juizes jul. 
gão que o foi sem razão, o recommendão À pieda- 


de do Rei, o qual neste caso sempre perdoa, e o 
accusador nunca tem recurso algum quando o réo 
he julgado innocente, que o mesmo se praticava 
nos Estados-Unidos da America, e em outras Nas 
ções. 


O Sr. Castello Branco opinon contra o additâmens 


to, por quanto a razão que se allegava em defeza 
delle, que o Governo poderia influir no recurso que 
se desse ao accusador; era segundo o seu pensar in- 
teiramente futil, pois que assim como se conside. 
rava, 
do Jurado, quem poderia afirmar que tambem não 

acontecesse o mesmo no primeiro, e então quem 

deveria conhecer deste mão julgado, se se saniccio- 

nar o additamento, por isso era de voto, que fosse 

supprimido, reservando-se a sua doutrina para a. 
regulação dos Codigos. 


que o Governo poderia ingerir-se no segun- 


O Sr. Corrêa de Seabra disse, que o ártigo não 


vodia entrar na Constituição porque dependia do 
»ystema de Jurados que se adoptassem nos Codigos, 


sto era se o Juizo dos Jurados, havião ou não ser. 


ilstrictos, e ligados ás provas legaes, se o Juizo 
los Jurados havia ser de pluralidade, ou de unifor- 
nidade, o numero dos Jurados, e a forma da sua 


ejerção etc. 


O Sr. ferreira Borges foi de opinião, qne esta 


nateria se mencionarse na Constituição na forma já 
encida, e que sc deixasse o mais para as Leis Re- 
ulamentares, a fim de se não prenderem as mãos 
os que estão fazendo os Codigos. 


Fallárão mais algnns Senhores, e a final sendo o 


rtigo posto á votação: se resolveo que a' sua dou- 
-ina não devia ser objecto de hum artigo Consti- 


icional. 


/ 


“diz assim. » À Constituição... 


Hum additamento do Sr. Borg'es Carneiro, que se 
reduz ao seguinte, foi posto á discussão. »O arti- 
go 28 já sanccionado do projecto da Constituição, 
sómente poderá ser 
reformada, ou alterada em algum, cn alguns dos 
seus artigos, depois de haverem passado 4 annos, 
contados desde a sua publicação. Agora proponho 


: que se lhe accrescentem estas, ou similhantes pala- 


vras» E quando tratarem de instituições nov.s, 


-contados desde que se houverem, posto em exccu- 


ção. 

Nati dos Senhores Deputados se. oppoz á dou- 
trina do paragrafo, unicamente se ponderou, que 
podia haver nisto alguma differença áeerca do ar- 
tigo das Bases que trata do mesmo objecto: porém 
desfazendo-se esta dnvida, o Sr. Moura offereceo 
huma emenda para substituir o additamento, con- 
cebida nos termos seguintes: Os artigos da Consti- 
tuição cuja execução dependerem de Leis regulamen- 
tares se começarão a contar os quatro annos desde 
o tempo em que estas se publicarem. 

Não havendo nimguem que impugnasse o artigo, 
foi posto á votação pelo Sr. Presidente, e se resol- 
veo que se approvava à doutrina do mesmo na fór- 
ma proposta pelo Sr. Deputado Moura. 

Passou -se á discussão do seguinte artigo addicional , 
proposto pelo Sr. Marcos Antonio de Sousa. n Sen- 
do deliberado em huma das Sessões antecedentes pe» 
lo Soberano Congresso; que pronunciado á prizão 
algum Deputado, se não executasse a captura sem 
participação ás Cortes, pelo Juiz da pronuncia; 
cumpre explicar que se observe esta disposição , não 
só nos tres ou quatro mezes em que se acharem cone 
vocadas as Cortes; mas tambem ainda dissolvidas 
estas se faça a mesma participação, à Deputação 
Permanente; para que os Deputados gozem deste fa- 
vor, em quanto durar a sua Deputação , e tenha o 


Corpo Legislativo huma inteira independencia do 


Poder Judiciario, e Executivo. 
Poncas reflexões se fizerão sobre este artigo , e 


. a final foi posto á votação, e se resolveo a sua su- 


| ro se estabelecerem. » 


pressão. 

O Segninte artigo addicional á Constituição offe» 
recido pelo Sr. Barão de Molielos, se seguio a dis- 
cutir. 

» Os Militares só poderão ser privados dos seus 
Postos por sentença proferida em Conselho de Gue» 
rra, e confirmada no Tribunal competente. 

Todos os Militares serão sujeitos a Leis particu» 
lares, tanto para manter a disciplina base funda- 
mental do Exercito, e da Armada como para regu- 
lar a fórma do juizo, em que devem ser julgados, 
a qualidade das reeompenças pelos seus serviços, e 
das penas nos delictos Militares pelos termos prescri- 
ptos nos Regulamentos actuaes, e que para o futu- 


Depois de larga discussão foi approvada a dou- 


trina do artigo na seguinte maneira, proposta pelo 


Sr. Borges Carneiro. »Os Officiaes do Exercito, e 
Armada somente poderão ser privados de suas pa- 
tentes , por sentença proferida em Tribunal com- 
petente. | l 

O Senhor Secretario Felgueiras deu conta de bnm 
officio do Ministro da Marinha , com huma parte 
do Registo tomado ás 5 horas e meia da manhã do 
dia de hoje aos seguintes Navios: Galera Portugue- 
sa, Restauração, Commandante, Ignacio José Nu- 
nes, vindo da Bahia com generos do Paiz, em 62 
dias, com 88 homens de Tripulação, 9 Passageiros e 
huma mala. = Bergantim Portuguez, Novo Viajan- 
te, Commandante, José Jonquim da Costa Freitas, 
vindo do mesmo Porto, em 62 dias, 30 homens de 
Equipagem, 6 Passageiros, e huma mala, - 

+ 2 
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Novidades. | 

Na Bahia segundo expõe o Capitão da Galera, 
tudo estava em cocego. No dia 2 de Fevereiro foi 
installada a nova Junta Provisoria Governativa da- 
qnella Provincia, com geral satisfação , por isso que 
os seus membros gozão da opinião publica. Por car- 
tas particulares do Rio de Jangiro, impressas em 
alguns periodicos da Bahia gonstava que $, A, R- o 
Principe Regente, tendo onvide o seu concelho, ge 
dispunha a viajar ás Provineias de S, Paulo, e Mi- 
nas Geraes por ser mais proprio que visite primei. 
To, que- ps Estadcs da Europa aqueles pajzee de que 
deve ter conhecimento, Diz mais o dito Capitão, 
que no dia 19 de Fevereiro avistou no ancoradouro 
de Pernambuca, muitos Navios, em consequencia do 
que bnscog tomar Boticias de huma jangada, 
qual soube que a expedição commandada pela 
D. João Vl, tinha chegado np dia 35, e que de- 
sembarcou dois mil homens, que ainda não tinhão 
partido as Tropas para Portugal, e que tudo esta- 
va em soeego. 
Moura Cabral Presidente, da extigcta Junta Provi- 
soria do Governo da Bahia, e 5 pessoas de eua fae 
milia. Sabino Ribeiro de Ohveira, Estudante. Mar» 
Ainho Alvares dos Bantos, e Jcão Pedro dos Reis sem 


emprego. Entregou dez sagcos, e cinco cartas de 


“Qfficios que se remeitem jantos. 

O Capitão do Bergantim confirma as noticias aei. 
ma referidas. Não traz Officios fóra da mala. Os 
seus Passageiros são, Pantaleão Cunegundes, Capi- 
tão de Ordenanças, 4 pessoas de sua familia, € bum 
ce ixeiro. = João de Fontes Pereira de Mello, Capitão 
Tenente Commandante. 

No mesmo officio do Ministro da Marinha vem 
incluido o seguinte officio, dirigido ao Senhor Pres 
sidente das Cortes, e que foi ouvido com agrado. 

llustrissimo e Excellentissimo Senhor : — Tendo» 
se eleito a Jnnta Provisoria do Governo desta Pro. 
vincia no dia 2 do corrente mez, em conformidade 
do Decreto das Cortes Geraes Extraordinarias, e 
Constitnintes da Nação Portugueza, de 29 
tembro do anno proximo passado, mandado execu, 
tar por carta de Lei dó 1,” de Outubro subsequen- 
te; no mesmo acto, e segundo a Portaria do Minis 
tro, e Secretario dos Negocios da Marinha, e do 
Ultramar em data de 26 do referido ultimo mez, 
que por copia me foi transmittida pela Junta Pro. 
wisional do Governo, tomei p commando interino 
das ad: de que rendo canta a V. Exc., para que 
se digne fager presente ao Soberano Congresso, tens 
do a satisfação de poder segurar a V. Exc., que es. 
ta Provincia se acha ora na maior tranquillidade , 
sendo ọş seus habitantes animados dos mais energi» 
cos sentimentos de amor á Constituição, e união 
dos Trez Reinos. Deos guarde a Y. Exc., Bahia 3 
de Fevcreiro de 1822. Illustrissimo e ExceHentissi. 
mo Senhor Presidente das Cortes Geraes Extraerdi. 


narjas, € Constituintes da Nação Portugueza, Ma» > 


noel Pedro de Freitas Guimarães, | 

Sendo chegada a hora da prorogação deo o Sr, 
Presidente, a palavra ap Senhor Basilio Alberto, 
para lêr hum parecer da Commissão de Justiça Cria 
minal, sobre huma representação do Chanceller da 
Casa da Supplicação em que expõe as duvidas que 
se offerecem para que não possão ser julgados na- 

ucla Relação, os prezos iniciados de crimes de 

stado vindos da Bahia: & Commissão parece que 
as razões apontadas pelo Chanceller são pondero». 
sas, £ que attendendo aps gncommodos que tem 
soffrido os ditos prezes, se authorise a Casa da Sup- 
plicação pars julgar aquelles que nella o quizerem 
ser, remettendo-se os de mais para a Bahia para ses 
rem julgados pa Relação daguella Provincia, 


a 


Os Passageiros são, Luis Manoel. de. 


de Se. 
++ 


Depois de largo debate, em que varios Senhor 
fallárão pró, e contra o paracer da Commissão, 
em que o Sr. Alves do Rio fez huma moção pa: 
que se conccdesse huma amnyctia geral aos sobr 
ditos prezos, a qnal se determinou fosse feita po 
eseripto em fórma de indicação, se approvou q p. 


reçer na conformidade de expesto pela Com missão 


O Sr. Alves do Rip fez por escripto a sna indic: 
ção, e ficou para segunda leitura. ` 

Q Sr. Vauzeller por parte da Commissão do Com 
mercio, apresentou ossegniptes pareceres da mesa. 


. Commissão: 1.º sobre a pertensão de Manoel T... 


xeira, Bustos para, que se lhe concedão certas dis 
pensas, para fazer navegar o seu navio Lusitani:, 


e que a Commisão foi de opinião que se lhe cos. 


wesse : 2.º sobre a representação de varias Nego. 
ciantes, € Logistas da Cidade de S. Luiz do Mara. 
nhão, em que pedem providencias ácerca de Ven. 
Milhões, e Estrangeiros que alli vendem. a retalho; 
o 1.º Parecer foi approvado, o 2.º ficou adiado. 

O Sr. Faria de Carvalho lèo os pareceres da Com. 
missão de Constituição, sobre os seguintes requeri 
mentos: de Joaquim Ferreira Dias, que se queixa ù 
Junta Provisoria da Bahia se ter opposto a que elk 
tomasse posse de hum Engenho, que lhe couber 
em partilhas: a Commissão opinou que se revogam 
o que a Junta tinha feito, e que as cousas se po 
zpssem no mesmo estado em que estavão , antes di 
Junta se haver injerido neste negocio: sobre bus: 
Consnlta do Concelho da Fazenda, ácerca de hm 
Tequerimento de Manoel da Silveira Pinto da For 
seca, que pede a verificação da mercê que ihe fs 
concedida por Sua Magestade, do-Titulo de Conr 
de Amarante, e de huma Commenda: a Com miss 
foi de opinião que não tem inconveniente o poder 
verificar-se-lhe a mercê do Titulo, e em guanto á 
Commenda, que lhe seja concedida na coaformida- 
de das Leis existentes. Approvadas. 

A mesma Commissão julgou dever conceder-se as 
Cartas de naturalização que pedem os seguintes: 
George Whit, Inglez, ex Coronel do Regimento é: 
Cavallaria N.º 6. João Sehwalbaek, do Eleitor. 
de Cleves. Thomás Guilherme Stubs, Ingliz. D. >. 
colio Moral, Hespanhel. João Antonio Alves, He- 
panhol. Guilherme José Haukins, Ingiez. Antes: 
José dos Santos Lima, Hespanhol. Nicolão Pusick 
a Antonio Centazzi, Veneziano. App: 
vada. 

A Comuissão não dá o seu parecer sobre os 
Querimentos dos eues , por não virem em fr 
ma: de Henrique Guilherme Shmitter, de Westfan 
De José Tropes Baisson , c seu filho, de Fraxi 
Approvado.. 

O Sr. Ferreira da Silva fez huma indicação par: 
que se suspenda até nova decisão do Congresso, è 
ida de dois prezos de Pernambuco , sentenciadá 
para os Estádos da Ásia, em consequencia daR- 
volução de 1817. Approvada. 

Deelarou o Sr. Presidente para a Ordem dada 
de ámanhã, o Projecto sobre Reforma de Secrtir 
rias, € para a hora da prorogação, Pareceres & 
Commissio Diplomatica, e levantou a Sessão ás! 
horas. - | | 
| E 
NOTICIAS NACIONA ES. 

LISBOA 10 de Abril. 


- Desconto de Papel-moeda: — Compra 17 4 a 17 
Patacas 850. 


- 


-4n j ams 
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C Senhor Redactor: — Ha maie de seis annos que 
estou: ensinando e Estudo de Commercio Theorico, 
e Pratico de minha Composição com as luzes Ele- 
mentares dé Logica, de cuja erudição os Alnmnos que 
deveras se applicárão estão estabelecidos com cre. 
ditos não indifferentes ; porém observo que a mat-. 
cha. deste estado he defeituosa pela irregularidade 
das horas, e mais motivos que não posso remediar ; 
logo para ser bem classificado este estudo,, bom 
será obter sens principids em tenra idade; a fim dé 
haver húima ediicação particular, produziiido a sabe. 
doria, e bom comportamento de hum bonesto Come 
merciante. Ei virtude de que continuarei: a-ensiriai 
de manhã como costumo , e acceitarei hum namero 
certo de pericignistas, os qnacs aprenderão as pri- 
meiras Lettas (se preciso fôr) com todo o acerto, e 
a contabilidade das quatro especies, a Grammatica 
Portngueta , conhecimentos de Rethorica , as Lin-. 
rnas Franceza, Inglezá , as Luzes Elementares de 
Logica, Geografia, e subindo gradnalmente a tos 
las 38 qualidades de contas Mercantis, e Escritu- 
ação por partidas dobradas, entrarko no grande edi. 
icio do ommeércid , que para toda à parte adon- 
le possão progredir, não estranharão cousa algomã 
mm Consmércio , como at qualidades de Fazendas; 
Manufactura, e Collonists, cte. Em fim acompas 
rhades de toda a erudição pata. poder discorrer 
pot principios’, e serem bene meritos Cidadãos. Oś 
Pais: Que quizerem aproveitar nos geus filhos este 
precioso estudo; e sta respectiva educação , fiquem 
na total certeza que'st acharão contentissimos ; 
gualmente pelo bom tratamento, civil e amofavel, 
podem vir F minhã morada N.º. 16 primeiro andab 
3a rua nova dos Martyres , para tratar e qué fpf 
le reciproco interesse. — Francisco Faúla Murta. 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. `’ 
| " HESPANHA. 
o Madrid 5 de Abril >° 
Sr. Rédactor do Universal. Como V. ahalizoy nè 
J.° 88 do esu estimavel periodico a memoria do Mi. 
isiro de Estado , dando-lhe por este meio maior 
mublicidade , e deduzindo a respeito de Portugal 
wnséquencias que só serião verdadeiras se fossem 
ertas e bem fundadas as asserções que se encontrão 
1a dita memoria, permiítir-me-ba V. que eu me 
irva do seu mesmo. períodico paia dizer potcas pa- 
avras que bastaráô para pro ar que O não são; ese 
jero que com ellas ficará V. e o publico convencii 
los de Que não be axacta.a consequéúcia que V. tip 
a: não sómente que senĝa corresponde á cordeal ami. 
ade da Hespânha , mas. que abertamente a hostilixa 
Portugal do moda que póde , porquê de ptincipioa 
“aleos não se podem deduzir consequencias verdadei- 
ras. Não responderei ao artigo da citada, fhemoria, 
jorque a discussão destes assumptos não he propria 
le huín periódico nem Pa a particuláres, ainda 
que sinto vêr que ne dito artigo se tenhá represen- 
ado o governo Portugiuez debajxo dê him falso 
onto de vista immoral e odiozo, e que à sua redaçr 
Zo se assemélha mais £ de huma nota de reconvens 
des que á redacção da conta dada á pação.das suas 
'elações com outra vizinha e amiga ua. Vou pois 
imitát-me ás irez jmputações feitas contra Portus 
ral , menciouadas no sen periodico.. . o 
1.º Imputação: A incorporação de Montevideo ; 

| de toda a margem orieutal do Rio da Prata à Mo- 
arguia Portugueza.. Para provar a ligeireza dé si- 
nilhante asserção, bastará dizer , que ainda que 9 
Jongresso provincial de Moútevideo tenha decreta: 
o, como tom tícito dé: , Mia Téunião ao Réi. 


c 


no do Brasil, este decreto por si só não basta, nem 
à incorporação póde verificar-se sem outro igual: 
decreto do poder superior legislativo da Monar.' 
gma Portugueza; e todos sabem, e até osen perio- 
ico publicon ha pouco tempe, que este importin- 
te assumpto tiúha sido enviado por ElRei de Por- 
tugal ás Corte do Reino, de cuja decisão ainda es, 
tá pendente. O Governo Hespanhol sabe além disso 
qe o de Portugal desapprovoli a conducta do Ge., 
ñera! Barão de Loguna relativamente a câtes sucos. 
sos de Montevideo ; sabe que apezar dos bem noto- 
Mos relevantes méritos deste distincto general, o 
privoi do comitando daquela Provincia, e o fez 
regressar ao Rio de Janciro, pata alli ser julgado 
por bum conselho dc guerra. Sabe igualmente o di.' 
to governo, € deve ter, em, seu poder documentos 
officiaes mui recentes, de que o Governo de S. M; 
F. declara pelo modo o mais positivo, e terminan- 
te; que. jdmais entrou em sua politica 0 apropriar-sé 
de Montevideo , a que não sómente não intentou con. 
tráriar o direito que a Hespanha tem sobre aquells, 
paiz, nem tampouco disputallo , porém que ainda me- 
nos quiz contribuir q minorar os meios que esta tem où 
póde ter de fager váler o dito direito. Do mesmo mo- 
do se declarou pelo governo Portuguez ao de S. M. 
E. qne ao novo governador de Montevideo se tinhão 
dado instrucções pará que considere aquella provin- 
cia como em deposito, e não como acquisição , e fi- 
nalmente não deveria jámais duvidar d Governo 
Hespanhol, que nem o de Portugal, nem as Cortes 
dáquella Monarquia (que em tndo tem procedido 
com huma reetidão e prudencia mui invejavel e di- 
pna de se imitat), pretendem nem pretenderão nun- 
ça apropriar-se de Montevideo sem prévio consen- 
timento da Hespanha, PR aa 
4 4º vista de tudo isto, para que he fallar 4a público 
je buma a e s a existe? Muito se tem 
falado de suggestões da Corte do Brásil para con- 
seguir a decantada decisão do Congresso provincial 
de` Montevideo , e apezar de ser bem constante a 
anarquia em que estève por muitos annos aquele 
desgraçado paiz antes da.entrada nelle das tropas 
Portuguezas, muitos partidistas terião tido a tal 
idéa de supgestão, a experiencia nos não tivesse 
felizmente ensinado, cá mesmo na Peninsulo, a ca- 


. hhecer, não direi a anarquia, poréth amajos della, 


Perguntarei se por huma fatalidade poda ptovavel 
à desobediencia das authoridades de Cadis declarar 
da pelas Cartes tivesse ido ávante; se as doutrinas 
do Diario Gaditano tivessem chegado a persuadir 
todo o porto daquella'Cidade , e que em copsequenç 
cia dellas qs que nada tem tivessem começado a rous 
bar os que tem alguma cousa, qtte feria succedido? 
Que estes terião recorrido ao Governo legitimo de 
Madrid a pedir auxilio para restabelecer a ordem. . 

orém se este por não poder, ou não querer, os 
ivesse abandonado å sua triste sorte, que terjão 
eito os Proprie arios e Capitalistas de Cadix ? Pe. 
dir auxilio estrangeiro, ainda que fosse aos Marro- 
quinos, no caso de lho negarem os Europêos. E se 

or hum mótivo inesperado è poderozo este auxilia- 
dor estrangeiro se achasse na precizão de retirar to- 
Has, ou quasi todas as tropas que mantinhão a or- 
dem e a tranqnillidade, e o Governo de Madrid se 
descuidasse, ou se achasse impossibilitado para man- 
dar ontras, que farião cs que pessiem alguma cou- 
ta em Cadix? Que ferião? Offerecer a posse, a 
soberania, e alguma cousa mais, se fosse necessario, 
do seu pair, para conservar suas vidas e proprie- 
dades. Igual à este supposto caso tem sido a histo- 
yia dos successos de Montetideo » Que tão injustas 
mente se tem querido qualificar ou graduar com q 
Rome de sug gestões: ; l 
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g.” Impntação. O reconhecimento do Governo desi-. 
dente de Buenos Aires. O Governo de S. M. F. de- 
clarou ao de Hespanha, assim como ao de Buenos 
ires que era incompetente para reconhecer a legi- 
timidade do dito governo, e determinou-se a reco- 
nhecello sómente como governo de facto. A necessi- 
dade de manter frequentes relações de toda a espe- 
cie entre Portugal e o Brasil, a contignidade deste 
com as provincias Americanas Hespanholas desiden- 
tes, as relações indispensaveis de commercio entre 
estas e o Reino do Brasil, o convencimento fundado 
na experiencia de 11 annos, de que a Hespanha não 
conseguio até hoje, nem podia por agora fazer-se 
obedecer nellas, e de que por conseguinte não po- 


dia garantir a Portugal nada do qne tratasse. com: 


elle relativamente áquelles paizes:, e mnito menos 
libertar e Commercio Portuguez dos insultos e per. 
das promovidas por hum enxame de corsarios que, 
com bandeira insurgente, vinhão tomar as embar- 
ções Portuguesas c Hespanholas até á entrada dos 
portos da Peninsula, determinárão a resolução do 
Gabinete do Rio de Janeiro a este respeito. 

. Portugal impossibilitado de costear es gastos de 
huma Marinha de Guerra sufliciente para proteger 
suas relações e Commercio entre as suas possessões 
dos dois mundos (relações de que depende por algu. 


ma fórma a sua existencia politica), não podiadei. | 
Xar de recorrer para isso a convenções ou tratados 


cnjo cumprimento só podia ser garantido pelos go- 
vernos que são obedecidos, nos paizes com quem ti. 
nha que tratar, isto he pelos governos de facto; por 
esse motivo mandou hum agente para Buenos Aires, 
Mandou-o publico, he verdade, e por isso tanto q 
criminão agora, e se diz que hostiliza á Hespanha. 
"Porém quem a hostilisará mais? o que faz apenas 
isto só, on certas potencias qne, tendo huma gran- 
de marinha militar, e demasiados meios de costgak 
Ja para proteger com ella sen commercio e navega- 
ção envião agentes secretos, fazem convenções tam, 
bem secretas com esses mesmos governos Americanos 
desidentes , lhes mandão armas , embarcações de 
guerra , soldados e officiaes de mar e terra, fomen- 
tão por todos os modos a insurreição naquelles pai- 
zes, e até fazem na Europa tratados para dispôr da 
posse de grande parte delles, e desmembrallos para 
formar bnma Monarquia a favor de hum Principe que 
só teria direito agaelles paizes depois da morte de 16 
pessoas qne legitimamente se lbe devem preferir ? 
Os enthusiastas da antiga diplomacia, podem, se 
gostão, preferir a conducta destas nltimas poten- 
cias, a sã razão preferirá sempre sem duvida a do 
Governo Portuguez. | 

3.º e ultima Emputação. O negar-se o Governo de 
Lisboa a entregar os facciosos Barcia e Ciceron , ape, 
zar dos tratados que existião entre as duas pctencias ; 
e sua declaração de terem caducado os pactos ante» 
riores da invasão Francezn. Primeiramente não he 
certo nem exacto dizer que o Gabinete de Lisboa se 
negon á entrega dos ditos prezos; muito pelo con. 
trario, á Inpa reclimação do Encarregado dos 
negocios de Hespanha, quando as Cortes ordenárão 
“que fassem postos em liberdade, e mandados imme- 
“diatamente sahir do Reino. Barcia e Ciceron , o ga- 
‘hinete Portngnez suspendeo a execução da ditá ar- 
dem, levou immediatamente ao conhecimento das 
mesmas Cortes, e promoveo nellas a reclamação do 
e Hespanhol; este assum pto entrons de no 
vo em discussão, e as Cortes confirmárão o que ti- 
nhão decretado fundadas no parecer (que V. deo ao 
pnblicogho sen periodico) de huma commissão es- 
pecial que mostra até á evidencia a não existencia 
de tratados. 


£ 


«De. tndo isto se collige que não foi o Gabinete, o 
que se negou á entrega de Barcia e Ciceron, mas 
sim as Cortes; e quanto a terem caducado o; trata- 
dés, sem me referir ao parecer da commissão espe- 
cial. de Cortes, nem á resposta do Ministerio Portu- 
guez á nota do encarregado. dos negocios de Hespa. 
nha, em cujos documentos está sobradamente pro- 
vada a verdade daquella asserção, chamarei a at. 
tenção de V. é de seus leitores á guerra de 1801, 
em consequencia da qual se romperão todos os pactos 
anteriores; ao tratado de Badajoz, no qual se nãe 
renovárão; e finalmente ao atroz tratado de Fontai. 
nebleau, no qual se contratou o destronamento da 
Familia reinante Portugueza, e a desmembração da 
Monarquia, tratado que começou a ter sua execu- 

ão com a perfida invazão dosexercitos alliados em 


oyembro de.1807, e que não teve seu desjado ef. | 
feito, ou cumprimento pelas razões que tudos sabe- 


mos, sendo a mais poderosa dellas a do odio cons- 
tante que a briosa nação Portugueza tem tida e te. 
rá sempre á dominação estrangeira, e á do valor, 
disciplina e acerto com que sens filhos em todos os 
tempos tem sabido recobrar a sua independencia e 
seus direitos, sempre que a traição ou a impericia 
de sens governantes, os tem entregue enermes nas 
mãos de perfidos invásorea. 
Finalmente se, a não poder duvidar, que de al. 
guns mezes a esta parte se tem feito pelo Governo 
Portuguez repetidas explicações ao de S. M. C. pa. 
ra cortar de huma vez tado o motivo de disputas 
antigas ou modernas entre as duas monarquias, e 
para ligar ae dnas nações, com todos os vinculos 


ne a natureza e a forma homagenes desuas. actuaes | 


instituições tão imperiosamente estão distando. A’ 
vista de tudo isto não vejo. que motivo justo de guéi- 
Xa possa ter o governo de espanha contra 6 de Por- 
tugal. O amor da minha patria, o que professo á 
heroica nação Hespanhola, e o convencimento em 
que eston da necessidade om: que se achão, 08 cois 
governos de unir-se franca e cordealmente em tudo, 
como o estão já os homens instruidos das duas na- 
ções. tem: sido os motivas que me determináriio a 
dar-lhe esta explicação que pode interessar a, todes 
os Hespanhoes e Portuguezes. Madrid.3) de Março 
1922. = Hym | Portuguez., DE E E 
harts E b ea | © s 
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Piimonth — dito Russ. Eliza — C. Winerholm, 
New Castle — dito Ingl.. Pacefie — T. Taylor. 
Londres — Esc. dito Finglell —P, Longair. .. 
Dito — Chal. dito Neptuno — G. Frezer. 
New Castle — Berg. dito Carolina — J. Cou 

Sahirão. E On: 

Para Bayona — Berg. Escuna Franceza., |. 
Havre de grace — Escuna, Hypolito. °., ` 
Roteidam — Gal. Hol. Hesp.. a 
Genova — Berg. Sardo Rosa. `° .. 
Petersburgo e arg Russiano Pamona. 
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Errata = No Diario N.º 81, pag. 560, 1,º col. 1i- 
nhas 6Z onde se Iê Lavreiros. Lea-se Carreiros. Na 


. mesma page 2.º col, linhas 11,. centos Jea-se .enntos: 


linhas 12, variedade lea-se 'raridnde. Pag. 661, 3.º 
col., linhas 26 obter lea-ge obstar, Na mesma pag. 2.º 
col, linhas 4 suguejar lea-se suavisar: lipha 5 quota 
lea-sé quita. Cm a on E ão 
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Abril de 1892, 


GOVERNO. 


N.º 85. 


Je veux bien admettre chez moi une dance libertê : 
. mais je ne puis en tolérer l'abus 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


MINISTERIO DOS NEGOGIOS ESTRANGEIROS. 
» f llustrisimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Gerses, 

e Extraordinarias da Nação Portugueza, sendo-lhes presente 
o Oficio do Consul Portuguez em Arasterdam, transmittido pela Se» 
cretaria de Estado dos Negocios E-trange ros , em data de. 25 de Janei- 
ro do corrente anno , perguntando seo Decreto de 7 de Junho de 1821 
comprehende os licores espirituosos carregados nar Embarcações, 
que sómente vem de transito aos Portos deste Reino, e aquelles 
que são destinados aos das equipagens e passageiros: attentas as 
proprias palavras do Decreto: Resolvem, que os rereridos licores 
nio podem á vista delle ser de modo algum admittidos em algum 


dos Portos do Reino, sendo todavia evidente que etta prohibição. 


se não refere sos d:stinados para consumo na Embarcação , os quaes 
facilmente se poderãô distinguir por sua pequena quantidade. O 
que V. Exc. levará ao couhecimento de Sua Magestade. Deos 
guarde a V. Exc. Paço das Cortes em ; de Abril de 1822. =: 
João Baptista Felgueiras. = Senhor Silvestre Pinheiro Ferreira. ,, 


"CORTES. — Sessão 342 — 11 de Abril, 


. ( Presidencia do Sr. Camello Fortes.) 

Lida e approvada a acta da Sessão de hontem, 
deo conta o Sr. Felgueiras dos seguintes officios: 1º 
do Ministro d'Estado dos Negocios do Reino com 
buma informação ácerca de certos quesitos respecti- 
vos á Sande Publica; deo-se-lhe o competente des. 
tino: 2.º com huma consulta da Junta do Commer- 
cio, sobre o resultado dos trabalhos das Commi-sões 
creadas para melhoramento d:ste ramo nas Villas 
de Amarante, Celorico de Bastos, e Castello de Vi- 
de; mandou.se á respectiva Commissão: 3. com hu- 
ma consulta da Junta da Agricultura das Vinhas do 
Aito: Douro, sobre differentes objectos. ácerca do 
manifesto, qu: os Lavradores dev:m fizar dos seus 
vinhos; mandou se ás Commissões de Commercio , 
* Agricnltura rennidas: 4.º com huma representa- 
ão do Clero, Nobreza, e Povo da.Villa de.... 
-omarca do Porto, pedindo a conservação de hum 
Vosteiro de Monges Benedictinos; foi pira a Com. 
nissão Ecclesiastica de r forma: 5.º do Ministro da 
'ustiça, remettendo differentes relições rrlitivas ă 


eforma da Patriarcal; passou á supra-mencionada | 
“do Ministro da Guerra, com hum 


Jom missão: 
equ: rimento de José Jonquim de Sousa Lobão; man- 
ou-se á Commissão Militar: á mesma passou o 7.º 
ue era do mesmo Ministro, e participando algnns 
conv: nirntes, que se lhe offerecem, em consequen- 
ia da Ordem das Cortes, que julgon sem effeito a 


romoção feita em Pernambuco aos Officiues do Bae’ 


lhão N. 2. 

O Depntido eleito Substituto pelo Pinuhy, Do- 
ingos da Conceição, remette a acta das eleições, 
seu diploma e hum officio da Junta do Governo 


bre o mesmo objecto; mandou-se á Commissão dos 


oderes. 


Aventures de la fille d'un Roi 


Mandou-se fazer honrosa menção na acta das fe. 
lititações, e protestos de adhesão á Causa da Na. 
ção, offerecendo para a sustentar e defender o seu 
proprio sangue, que fazem o Coronel e Ofíficiaes da 
Cavallaria Miliciana do Pirauhy. 

A Commissão creada para apresentar o plano de 
reforma para a Marinha remette parte do resulta. 
do dos seus trabalhos, e principalmente os p rten.. 
entes á Armada; mandou-se à Commissão respe- 
ctiva. 

. Tomon-se na competente consideração a felicita. 
ção que dirige ao Soberano Congresso a Commis. 
são creada para melhoramento do Commercio da 
Villa de Albufera; e ao resultado de seus trabalhos 
que igualmente envia; dro-se o competent” destino, 
` O Sr. Deputado Bispo de Castello Branco dá pare 
te de. que se acha, por molestia, impossibilitado de 
assitir ás Sessô s do Soberano Congresso, Ficúrão 
as Cortes inteirâdas. 
- O Cavalheiro Commendador Paes de Sá e Mene. 
zes off: rece , para serem distribuidos pelos Srs. De- 
potios 160 exemplares de hum impresso, que tem 
or titulo = Keverente falla dirigida asna Mages- 
tade Fidelissima o Sr. D. João VI em nome dos 
Professos, e Noviços recebidos , e dos acemittidos ás 
snas recepções pela Veneranda Asscmbléa, e Ve- 
n:r ndo Priorado de Portugal da Sagrada Ordem, 
e Religiosa Milicia do Hospital de S. João de Je. 
rusilem == 

Distribuio-se pelos Srs. Deputados hum folheto 
com o titulo =- Ao Soberano Congresso de Cortes 
Geraes Extraordinarius e Constituintes da Nação 
Portugueza. Memoria Justificativa de José Antonio 
Ferreira Vieira, victima de continuados despotiemos, 
dividida em duas partes, narrativa, e supplicato. 
ria. | 

Passou 4 Commissão das Petições huma represen- 
tação documentada, que remette Manoel de Sousa 
Martins, datada de Oeiras do Piauhy. 

O Sr. Freire fez a chamada, e disse que se acha- 
vão presentes 106 Senhores Deputados, e que fal. 


tivão 34. 

hiure O em Ordem do Dia. 

Projecte de Decreto para reforma das Secretarias 

| i de Estado. 

- Or. Presidente determinon , que se lesse a acta em 
que se achão os insertos qnezitos que offereceo o Sr. 
Deputado Secretario Barroso na ultima Sessão em que 
se traton esta materia, e logo o Sr. Secr: tario Soa. 
res d’ Azevelo fez asua leitura, e em continente en- 
trou em discussão o primeiro, que he o seguinte: 
wSerão os Officiaes das Secretarias amoviveis a ar- 
bitrio do Concelho des Ministros, ou serão consi- 
derados, como Officiaes vitalícios ? » 

- O Sr. Marcos disse, que para tratar com mais cla- 
reza ésta qu -stão, era necessario dividir a materia 
em duas secções: que na primeira trataria dos actuaes 
Officiaes das Secretarias, e na segunda dos que para 


TS) 


o futuro podessem empregar-se neste exercicio: que 
em quanto áqguelles seria huma medida até incens- 
titucional o decidir-se que erão amoviveis, pois que 
forão despachados na boa fé, e sempre astim tem 
Cxtrcico às whas fhncpõce; quê o eefitrane disto se 
eppunha å justiça nniversal, e que jámais deveria 
ser objecto de duvida; que além destas razões, tams 
bem devia lembrar, que o Governo deve ter toda é 
consiceração com os Empregados Publicos; e quê 
nenhum deve remover-se do seu lugar, sem que pri» 
meiro se lhe forme culpa, pórqyúe a remoção dè 


qualquer natureza que ella for, attrahe sempré in. 
juria, sobre aquéllk tue a sóffre; e que final. . 


mente bum Empregado servindo bem, não devé de 
sorte algnma ser exposto a ser dimittido pelo capri- 
X0, ou 
em quanto ape segundos os julgava nas mesmas cir- 
cunstancias, isto he, q não devem tambem ser 
amovireis, porque tendo-se dado a certos prepara» 
torios indispensaveis para os senus conhecimentos 
yraticos, não he de justiça que vivão na incerteza 
de qua] deverá ser a gua sorte vindoura; e que ini- 
ciados para aquelle emprego, não pedcrão facil. 
mente tomar outro modo de vida; observou, que 
fillava com o exemplo de si proprio; que acostu- 
mado, a confessar, prégar, e em fim a exercer as 
funcções de hum Parroco, se agora o destinassem a 
outro officio, por certo o não desempênharia, nem 
com elle poderiá'baver-se, e que esta mesma applis 
'cação faz: aos Officiaes das Secretarias. Passoa à dis. 
correr ontra vez sobre o est dos -que antnalmente 
se achão exgroendo essens lugares, e mostrou, que 
na qualidade de Empregados Publicos, tinhão para 
“ser inamoviveis a Lei a seu favor, e apontou o ti. 
tulo da Ordenação, em que expressamente se de- 
clara: concluio dizende, que estes homens devem 
tratar-se com decencia, e as suap familias; que de 
© vem ter probidade, pois que he da sua competencia 
guardar segredoa, e qiie tem asen cargo outras cou- 
sas de grande interesse, e que a idêa de que são, 
amoviveis, poderá fizer com que tenhão em pouca 
monta vs seus empregue, € com que facilmente se 
csqueção dos seus deveres, e que he por tanto te 
parecer, que em quanto se portarem com honra, e 
cumprirem os sens deveres, não sejão amoviveis. 

O Sr. Vicente Antonio seguio a mesma opinião, 
defendendo a iranrovibilidade dos OfÃciacs das Secrg-: 
tarias, e produzindo argumentos ROVOS, e muito 
attendiveis, mostrcu, qne não havia razão para quê 
estes Empregados Publicos estivessem sugeitos av 
caprixo, e ás paixões de hum seu superior, que a 
todas as horas, os podesse despedir , e os das outras 
repartições tivessem huma sorte melhor, não o po- 
dendo ser, senão por crros de ofício, que commet. 
tessem, ou por crimes que perpetrasem ; que era 
portanto vizivel, que devião todos ser iguaes, e que 
se não deve de sorte alguma -cenceder a inamovibilida- 
de a hans Empregados, etirar-se nos outros em icen- 
tiças circunstancias. a BVa 

O Sr. Ferreira Borges disse, que a questão se re- 
duzia a decidir-se, œ osofficiaes das. Secretarias de- 
vem ser amoviveis pelo Concelho dos Ministres de 
Estado, ou não; defendeo a affirmativa , sustentar. 


do que estes Empregados não estão nas circnnstan., 


cias dos outros, porque nada mais tem que fazer, 
além do-expediente, pelo qual não tem responsa- 
bilidade alguma, pois que toda recahe nos Minise 
tros; e que he por esta razão, que elles os devem 
escolher asua vontade, pois que deoutro modo, ele 
' Ja se lhes não poderia impôr; notou que o Thesou- 


ro nada p rde com elles serem amoviveis, porém que: 


isto não era do caso: observou que não selhe faz in. 
Justiça alguma, porque agqs seus despachos não pre» 


pelas paixões de bum homem: porém que, 


cederêrão nenhumas habilitações, e que os sens ti. 
tulos são simplices nomeações dos Secretários de Ee. 
tado ; fes hum termo de comparação entm os effi. 
ciaes dns Gecretarias, e os Ministros, edisse que se . 
esses erão amoviveis, e depostos pelo Chefe do Po. 
der Executivo, quando assim o julgue conveniente, 
que mão podia haver motivo algum para que os ofe 
fitiaes o fossem pelos Ministros, quando lhes pare. 
cesse que tambem lhes convinha, concluindo, que 


estava certo, que ninguem se lembraria de suppôr, 


uc ciles serião postos fóra dos seus lugares servin- 
do com bonta, e actividade. | - 

O Sr. Peixoto disse: confesso, que não esperava 
ver esta questão em similhante auge , e.principal. 
mente no tempo prezente. Que hum Empregado Pu. 
blico esteja dependente da Lei, entendo eu muito 
bem ; mas de caprixo de hnm homem , não posso 


| E O dizer-se que os Minísitos tem respogsa- 


ade, e que per isso devem a sen arbitrio esco- 
Iher os officiáes para o seu expediente, não tem lo- 
Par, pois Gré hesse mesmo caso estão todas as ou- 
tras repartições, e he elaro que então os seus Che- 
fes verão aquelles que devião éscelher os seus sabal. 
térnós, e despediilbs quando lbes parecesse, Masto- 
dos sabem que isto não suecede, e que nem mesme 
pode êncceder: de mais esta questão já sc acha de- 
cidida por este Congresso ; para o que poço se re 
corde da discussão do Regimento do Conselho de Es 
tade, e na deliberação então tomada, a respeito di 
Ag pia para os ofícios Publicos. O exemplo do 
et, apresentado pelo Illustre Prespinante tambem 
não têm pezo algum: o Rei não tem paixões, não 
tem caprixos, de politicamente impeccavel, e a na- 
da mais attende do que ao bem do Estado; mas os 
Ministros estão nas mesmas circanstaneias? Não por 
certo e foi por isso que se lhe impoz a responsabi- 
lidade. E | | 

De mais note-se, que se acaso se determinar que 
os officises das Secretarias tejão amoviveis a arbi- 
trio dos Ministros; a elles lhes-importará menos o 
Bem publice, do que o darem-se todos-a sátisfaze- 
rem 0s capriaos, e os desejos dos Secretarios de Es- 
tado, por isso mesmo, que hedelles que se acha dc. 

endente a sua sorte: cumpre por tanto que sejão 
Inamoviveis estes empregosç que os Ministros se fa- 
ção responsaveis, conforme se determinar nas Leis, 
e que os officines e sejão igualmente por ellas, mae 
só pelos crros que cm seu officio priticatem, ou pe- 
las prevartcações, e crimes que commettetem. 

O Sr. Vicante Antonio disse: Admiro-sme muito, 
qhe sendo o Sr. Ferreira Borges tao Constitucional, 
queira hoje de novo crear ó despotismo deixando a 
nomeação dos officiaes da Sccretaria ao arbitrio de 
hum bomem ! Passou depois a combater alguns ou- 
tros dos anpulmentos do . Ilustre Deputado , e 
concinse dizendo, que-a sua opinião he, que os of. 
ficizes das Socretasias de Estado sejão r-sponsaveis, 


assim como o são todos os Empregados Publicos: 


que se forem prevaricadores sejão punidos na con- 
formidade das Leis; mas que terriido bem, gozem 
dos. tens empregos, em quanto vigbrem ;-e finalmen- 
te mestrando, que na propria pratica, a que se da. 
vão, para o completo desempenho dos seus deveres, 
e das suas funcções tinhão esse cxame previo de que 
se fallara. a: 

O Sr. Ribeiro de Andrade discorreo largamente 
sobre o objecto, mostrando que todos es Emprega- 
dos Publicos são servos do Estado, e que tanto el- 
les, camó aqueles que os nómeão não devem ter em 
vista outra cousa mais do que o bem Publico, pa- 
ra qorvirem bem, e com desisteresse.; começou de. 
pais a mostrar, que seria de grande vantagem , que 
elles antes de serem despachados tivessem hama pre- 


Usos) 


via habilitação; observou, que he certo, qhe sen- 
do amoviveis, se esmerarião mais em servir .com 
maior desvello ; masnotou, que sendo osSecretarios 
de Estado homens, era forçoso qué tivessem pai- 
xões, que tivessem afilhados, e que fossem finalmen- 
te susceptiveis de abusarem da sua authoridade, 
despedindo , e admittindo-aquelles qne lhe parecessem 
sem outro motivo, além do, quero porque quero, 
que por estas razões reprova a amovibilidade : susten- 
tou depois, que qargumento proposto a respeito do 
Rei para com os Ministros não tinha paridade al. 


guma com o caso em questão, defendendo, que a. 


Constituição determina, am o Rei não seja sus- 
ceptivel de paixões, ou de practicar arbitrarieda- 
des, e gue he assim que elle o considera. Disse que 
outra razão porgne não se devia sanccionar aamovis, 
bilidade, era pelo grande descontentamento que hia 
produzir nesta classe, e em todos os que della de- 
pendião , e fazendo algumas reflexões a este respei- 
to, asscguron que jámais seria de parecer, que se. 
cóncedeçsé aos Ministros, que elles podessem des- 
pedir, ou admittir os Officiaes das Secretarias a tors 
to e a direito. |. 

- Concluio depois de haver extensamente fallado ; 
que em quanto aos actuaes, o seu voto era, que se 
lhes dê huma justa imdemnisação , removendo-se 03 
inhabeis , e pagando-se-lhes, não pelo Thesonro ; 
mas pelo cofre dos emolumentos; que se acaso aquel- 
les que ficassem empregados se-queixassem com os 
abatimentos, que podessem soffrer, embora o fizes- 
sem , pois que deverião lembrar-se ;: que isto era 
hum mal temporario ; e que pelo que tocava aos 
que de tutaro honvessem de entrar, que estes fossem 
sugeitos a hnma previa habilitação, sem a qnal não 
poderião ser admittidos; que se faça huma Lei, ou 
regimento para os regular nas suas obrigações, e 
que conforme ella, e não o caprixo de hum homem 
sejão punidos. Come PR 

O Sr. Guerrciro tendo manifestado a sua opinião , 
sustentou qne era justa a idéa do Sr. Ferreira Bor- 
ges , em gtianto ao exame previo de que fallara; 
combinou em parte com o Illustre Preopinante, que 
a precedera ; mas divergio da sua opinião na par- 
te em que pertende , que-os expulsos por inhabeis 
venção algum salario ;. estes, disse o Illustre Depu’ 
tado:, não tem direito a indemnização alguma: com- 
bateo a idéa da amobivilidade, e sustenton, que. não 
tem analogia alguma o exemplo do Rei para: com 
os Ministros, fundando-se em que estes podem dei- 
xar de obedecer; e os Officiaeg da Secretaria hão de 
forçosarsmente fazer O que se lhe determinar; pois 
Do caso, de assim não fazerem, não deverão ser sim- 
plesmente despedidos; mas processados, e punidos. 
Continuou discorrendo a respeito das qualidades 
mecessarias para bem sé desempenhar o cargo de 
que se trata, e perguntou, qual será o homem, qne. 
se proponha'a sacrificar toda asua vida a tanto tra- 
balho, c a tantos incommodos; para ne fim obter, 
ou gozar bum logar amovivel? En creio quê nin- 


guem haverá, c expondo outros mhbitos argumentos, - 


terminou votando contra a amovibilidade, 

. O Sr. Gouvêa Durão observou que o Soberano 
Congresso tinha a resolver hum problema, o qual 
se reduz a designar a amovibilidade, du inamovibili- 
dade dos Officiaes das Secretarias: notou, que elle 
se podia encarar por dois lados: ou pelo interesse 


pessoal, ou pelo publico: e em quanto ao pessoal. 


be claro, que a inamovibilidade lhes seria mais util; 


nas que em quanto ao publico se oíferecião algu- 


mas duvidas, e que era sobre ellas, que passava a 
fazer algumas reflexões: proporei eu, disse o Illue- 


tre Deputado, ás differentes classes de que he com-. 


posto este Soberano Congresso os seguintes: proble- 


mas, é em quanto ellas se emipenharem em ôs rés 
solver , eu fallarei sobre o objecto em qnestão. 

- Proporei aos militares, quem he mais capaz de se 
oppor ao despotismo de hum General; se hum Aju 
dante de Ordens, que elle mesmo nomeou, e que o 
pode despedir; ou se hum ontro official despachado 
pela competente anthoridade, que na conformida- 
de das Leis lhe segura a fruição do seu posto? Proa 
porei ao Magistrado; quem servirá melhor, o offi- 
cial, que for serventuario que-teme ser todos os dias 
tirado do seu lugar; on o Proprietario, a quem faz 
toda a conta a permanencia do seu officio, porque 
della tira o sen pão; pp da da sna familia ? 
Pergunterei aos Respeitaveis Chefes das Dioceses, 
e aos Bispos Parrócos; quaes desempenhão melhor 
as snas dbrigações; se os Clerigos, que são colla« 
dos nos sens beneficios; ou se por ventura os Encomá 
mendados? Continuou fazendo iguaes pergantas aos 
economistas, aos negociantes, e ás óutras differen- 
tes classes, e asseverou, tendo primeiro produzido 
alguns pi pita , qué empregado. amovivel, é 
corruptivel, he a mesma cousa. Observou, que à ade 
mittir-se a amovibilidade , em cada ministerio, o que 
he agora muito vnlgar, serião despedidos huns offis 
ciaes, e outros entrarião de novo; tornou a dizer, 
que amovibilidade, e corruptibilidade era o mesmo ; 
e para o sustentar citou muitos exemplos. extrzhi- 
dos da historia; que asseverou ser a mestra da vi- 
da: notou, que a idêa das habilitações previas he 
muito ponderosa; mas que deve ser geral para tos 
dos que para o futuro se admittirem, e não para 
os actuaes, porque de fórma alguma a Lei pode 
olhar para traz: 'approvou tambem a idéa; de se 
formar hum regimento para regular as suas obri- 
gações, e concluio dizendo, quando: se fizerem réos, 
quando commettão qualquer culpa, sejão então pú 


nidos. `` 
"+ Disse o Sr: Fernandes Thomas que eada hum dos 


Preopinantes havia fallado a seu modo, não tendo 
em vista o quezito em questão, e qne por isso ha- 
via tirado tambem cada ham astonclusões, que mais 
conta lhe fazião: que o [llustre Deputado, que o 
precedera, propuzera algunb problemas, para serem 
resolvidos, e que-dissera, que em quanto se dessem 
os Srs. Depntados a esse trabalho, elle passava a 
fallar da materia; que vai por tanto ver te lhe rés- 
ponde: começou então a combater os argumentos 
propostos, e sustentou, que hum Encomniendado ; 
será mais assiduo no desempenho dos seus deveres; 
do que mesmo o Parroco collado, porque este tem 
certa a propriedade do seu beneficio , è aquelle quer 
fazer as diligencias por se conservar, a fim de ga- 
nhar asua subsistencia qué não he da amovibilidade 
que vem o mal, mas sim dé cada hum não tumprir 
com os seus deveres, porque aquelle que os cum- 
prir, nunca soffrerá cousa alguma; que o ignoran- 
te, sempre oser, ebem assim os que tiverem ou- 


+ tros quaesgrer vicios: os officiaes das Secretarias, 


queixão-se da amovibilidade:, e julgão Que o poderem 
ser despedidos a arbitrio dos Ministros be hum des- 
potismo: perguntaria eu, e não foi hum despotismo 
o-modo porque forão admittidos? Não será tão des. 
pota ó Ministro que os despedir sem razão, como 
aquele que lhes cohferio os empregos sem justiça? 
Tem-se fallado de arbitrariedade, e tem-se ptocura- 
do a chincalhar este termo; pois então he melhor, 
que se risque na Constitnição o artigo que trata 
della: por ventura não he o Ministro responsavel 
por hnma portaria mal passada ? Que nos'importa a 
nós os Officiaes das Secretarias? Como podem pois 
elles responder, se á sua vontade não escolherem 
officiaes de quem se confiem ? De mais elles não es. 
tão nas circunstancias des officiaes dos Juizes: estes 
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tem regimentos proprios, e se os transgridem. são 
unidos na conformidade das penas, que elles lhes 
impõe; e os outros nada disto tem: continuon ex- 
pondo muitos differentes argumentos em abono da 
amovibilidade: fallou dps exames previos, e foi de 
opinião, que não só os que houverem deentrar pa- 
ra o futuro ce sujeitarem a elles ; mas ainda os 
actuags, affirmando que de bastantes sabe, que são 
muito dignos e capazes; que outros porém o não são 
e que bem desejara, que o numero dos primeiros 
fosse muito maior dao que elle suppõe que realmente 
he. Concluio votando pela amovibilidade como prin- 
cipal båse de toda a refórma, que nesta repartição 
haja de fazer-se. | 
= O Sr. Freire disse, que assaz estava contente, por 
ver que se começava a fazer a distincção. de que se 
tem tratado: conformou-se com a opinião do Sr. 
Ribeiro de Andrade, e expoz algumas alterações, 
que julgava, deveria soffrer; observou que era ne. 
cessario firmar-se por huma vez a idéa, responsabi- 
lidade, e sobre este objecto discorreo largamente, 
sustentando que os Offfciaes da Secretaria, além 
daquella que lhe possa provir de prevaricações não 
tem outras, porque nada mais tem a fazer do que 
escrever o que se lhes manda , sendo tudo assigna- 
do pelo Ministro, que certamente o não fará sem 


“primeiro o jer: terminou dizendo, que se deve fazer 


hum regimento para os regular, que se devem admit- 
tir as habilitações, e que votava contra a amobili- 
vidade. 

O Sr. Lino Coutinho disse, que este projecto temi 
por titulo — Reforma das Secretarias ==; mas que 
se persuade que o não devia ter, pois que para lhe 
corresponder devia montar a muitos outros differen- 
tes abjectos: que a reforma devera emprehender-seo 
d'ontra fórma , porque sendo as Secretarias huma 
escolla para os lugares Diplomaticos, e outros em» 
pregos, devia-se primeiramente designar os conhe- 
cimentos e estudos preparatorios, que se lhes deves- 
sem exigir; 6 tendo discorrido debaixo destes prin- 
cipios, disse que em tempo Constitucional não se 
deve usar nunca da palavra = arbitrio == mas sô- 


| mente da = responsabilidade — votou a final pelo 


exame previo, por hum regimento, e pela sua ina- 


“mobilidade. 


O Sr. Araujo e Lima fallando largamente sobre 
“reformas, combateo os argumentos dos Senhores De- 
“putados que defenderão a amovibilidade, mostrando 
que alguna concluirão aquillo mesmo, que não ti. 
nhão querido, e tendo terminado o seu discurso, le- 
vantou-se o Sr, Trigoso, e disse, que se acaso as 
Secretarias estivessem bem reguladas, não era ne. 
«cessario o presente projecto ;. mas por não o estarem 
he que se determinou , que os Ministros mandassem 
os seus planos, e foi porque a Commissão de Fa. 
.zenda os refundio, e apresentou o projecto em ques- 
tão: passou então a analysar a base de quê se tra- 
ta, e mostrou que se acaso se quer evitar a doutri. 
na do artigo 7.º, a do 9.º não se pode sustentar; e 
que a admittir-se não haveria por certo bum homem 
que acceitasse o despácho de Ministro de Estado: 
discorreo muito a este respeito, defendendo / que 
com a amovibilidade, erão os Secretarios que ficavão 
de peior partido: foi tambem de parecer, que o sera 
viço publico exige o previo exame ; e que aquelles 
que para o futuro houvessem de ser despachados, 
devião infallivelmente passar por elle ; mas que 
“em quanto aos actuaes sc devia fazer a seguinte dis- 
tincção : os inhabeis serem expulsos sem contem. 
plação pa e disto mesmo fazer-se declaração ; 
os impossibilitados dar.se-lhe a sua respectiva re- 
compensa, e os outros ainda que não sejão de huma 
Capacidade summa , continuarem a ser empregados: 


concluio fazendo muitas ontras reflexões, e votando 
a favor da inamovibilidade. 


Opinou o Br. Pamplona, que he praxe seguida , 


em todos os Paizes Constitacionaes da Europa, a 
amovibilidade dos Officiaes das Secretarias, e prodn- 
zio muitos argumentos para apoiar a sua opinião. 

O Sr. Castello Branco com differentes argumentos 
em hum longo discurso approvou a amovibilidade, 
tanto nos actuaes, cemo nos que de futuro houve- 
rem de entrar para as Secretarias.' 

O Sr. Soares Franco argumentou a favor da amo. 
vibilidade, e offereceo huma emenda, sustentando as 
habilitações previas, e que seria de muita ntilida- 
de, que. na  ecralania da Jnstiça se empregassem 
Bachareis formados em Direito, e nas outras em 
as diferentes Faculdades. 

O Sr. Ribeiro de Andrade sustentou de novo a sua 
opinião, combatendo os argumentos em contrario, 
e principalmente os produzidos pelos Srs. Pamplo- 
na, e Manoel Fernandes Thomás. 

O Sr. Ferreira Borges sustentando, que defenderia 
a sua opinião, respondeo aos argumentos do Sr. 
Trigoro, asseverando que não respondia áquelles 
que o accusárão de inconstitucional, por se have- 
rem já fortemente combatido essas idéas. O Sr. Tri- 
020. expoz as razões em que se havia fundado , mos- 
trando, que entendia a letra do artigo 9.º de hnm 
modo muito differente, tornando a affirmar, que 
não haveria quem quizesse ser Secretario de Estado 
com tal responsabilidade. 

O Sr. Fernandes Thomás expondo nevas, e dife. 
rentes razões para mostrar a necessidade da refór- 
ma, defendeo com teda a força a sua opinião : tor- 
nando a mostrar, que os Jogares amoviveis serão 


desempenhados melhor, e chamando outra vez em 


seu. abono o testemunho dos Encommendados, em 
logar dos Collados. Concluio dizendo que tem so- 
bre o projecto havido 3 discussões, sem resultado 
algum, e que a Nação tem perdido immensa des- 
peza com ellas. l 

O Sr. Guerreiro disse, que apeżar do Illustre Pre- 
opinante lamentar ae grandes sommas, que a Na- 
ção julga que tem despendido com a resolução des- 
te projecto, elle não duvidaria angmentalla conti- 


-nuando a fallar, porque não se trata de huma re- 


forma só para os actnaes; mas sim de hum plano 
geral para o futuro: concluio notando, que não he 
com as armas do ridiculo, que se cambatem as opi- 
niões, que se interpõe sobre objectos serios. 

O Sr. Marcos disse, que respeitava muito os ta- 
lentos do Sr. Manoel Fernandes Thomás, e até mes- 
mo as suas virtudes Patrioticas, ás quaes tantos be. 
nificios deve a Nação inteira; porém que não po- 
dia deixar passar o principio que expendeo da amo. 
vibilidade dos Parrocos, pois que similhante doutri- 
na não só he contra a opinião geral dt todos os 
Theologos, e Santos Padres, principalmente de S. 
Gregorio, cujos logares citon; mas tambem oppos- 
ta ao Evangelho, que recommenda a inamovibilida- 
de dos Pastores. Terminou fallando a favor da sna 
opinião, e defendendo, que não era de razão que 
os Officiaes das Secretarias fossem os unicos empre- 
gados, que fossem amoviveis. 


+ Tornarão a fallar os Srs. Castello Branco , e Pam- 


plona, e fechou a discussão o Sr. Gouvêa Durão 
Se EA no que inamovivel não quer dizer, impu- 
nivel. 
Julgou-se descutido o quesito , e passou-se á vo- 
tação, propondo o 8r. Presidente as seguintes per- 
guntas: 1.º Os Officiaes das Secretarias de Estado , 
nomeados de futuro, serão amoviveis a arbitrio do 
Conselho dos Ministros? Rezolveo-se, que não. Re- 
quereo o Sr. Fernandes Thomás, que st declarasse 
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o número de votos, porque se havia vencido, esen“ 
do apurados, disse hum dos Srs. Secretarios, queti- 
nha sido por 46 contra 56. no 
2.* Os Officiaes das Secretarias. de Estado, nomea- 
dos de futuro, precedendo habilitações, conforme 
o regimento que se lhe der , serão inamoviveis. Re- 
solveo-se que sim. | 
8.* O; actuaes Officiace das Secretarias, na actual 
organisição serão amoviveis a arbitrio do Conces 
lho de Estado? Decidio-se que eim. | 
' Requereo o Sr. Fernandes Thomás, que igualmen- 
te se declarasse o nymero de votos; mas o Sr. Braam- 
e se oppoz, dizendo que huma vez vencida 
qualquer votação não he costume na Assembléa fa- 
ger-se a declaração, e que não havia motivo algnm, 
para se fazer tsta differença a respeito deste ob» 
jecto. ? 
Na hora de prolongação leo o Sr. Soares de Ares 
vedo dois pareceres que a Commissão de gd A 
ção tinha mandado para a mezz: o primeiro sobre 
e requerimento de D. Gerturdes Leonor de Jesus, e 
o segundo sobre a pertenção de Francisco Antonio 
da Silva: julgava a Commissão, que nenhum delles 
tinha lugar. Approvados, | 
O Sr. Braamcamp como Relator da Commissão 
Diplomatica leo o parecer sobre hum officio do Mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros ácerca de hnm of- 
ficio do Consul respectivo , relativamente a certas 
encomendas , que faz o Imperador de Marrocos: 
julga a Commissão , que attentas as razões , que 
pondera, se deve authorizar o governo, para lhas 
mandar.. Approvado. Bao a | 
Seguia-se a Commissão Ecclesiastica do Expe- 
diente; mas declarou não .ter necessidade da pala- 
vra: o Sr. Fernandes Thomás pergunotu pelo esta- 
do em que se achavão os negocios da reforma da 
Patriarchal , e respondendo o Sr. Rebello qne os 
principaes se achavão á muito tempo concluidos, e 
o parecer sobre a meza , já impresso,, requereo 
aquelle Sr. qne se discntisse com brevidade. , 
O Sr. Barroso leo hum parecer da Commissão de 
Fazenda sobre .o diario que deve vencer o Dezem- 
bargador, que está nomeado para ir a Pernambuco 
devassar dos procedimentos de Luis do Rego , eera 
de parecer , que se.anthorizasse o Governo para 
lhos arbitrar: o Sr. Ribeiro de Andrade noton , que 
se não tomasse por hora resolução a este respeito, 
porque propondo a Commissão Especial huma amnys- 
tia a todos os implicados nos negocnios do Brasil, 
talvez ella se estendesse a Luis do Rego, e serião 
superfluas quaesquer desp: zas a 
O Sr. Lino Coutinho fez algumas obtervações, 
sustentando, que votaria contra a amnystia , se aca- 
so ella se oppozesse a que fossem punidos tantos mal- 
vados, que fizerão as convulsões, que presentemen- 
te o Brasil está soffrendo: esta refflexão deu causa 
ao Sr. Castello Branco formar hnm discurso em qne 
increpon de ousadas, e atrevidas as expressões do 
Tilustre Preopinante o qual asseverando que tinha 
sido insultado, pedia huma satisfação , e que a não 
se lhe dar, não voltaria mais ao Congresso, porque 
sem ella não tinhão caracter de assentar-se entreos 
seus Illnstres Collegas. Depois de algumas reflexões, 
o Sr. Castello Branco disse os motivos porque falla- 
ra de aquelle modo, deu huma satisfação ao Sr, Li. 
no Coutinho, o qual a recebeu com o maior agrado. 
o Parecer ficou addiado.. NA 
Lèu o mesmo Sr. outro parecer sobre hum offi- 
cio do Ministro da Fazenda, ácerca de hum reque- 
rimento de José Narciso de Carvalho no qual pede, 
que se lhe mande pagar certas Pope, que feznas 
expedições de que foi encarregado pela Jurta Su- 
prema do Governo do Reino, installada na Cidade 


do Porto no Dia'24 de Agosto: tendo-se exposto o$ 
grandes serviços deste Cidadão, resolveo o Sobera. 
no Congresso, que o Governo lhe mandasse pagar 
todas as despezas que se achão authenticadas, e que 
o resto se lhe desse a titulo de ajuda de custo, ou 
gratificação. E o ' 

O Sr. Presidente: deu para Ordem do Dia os afe 
tigos addiados da Constituição , no prolongamento 


o projecto N.º 220, e levantou a Sessão ás 2 horas. 


* 
NOTICIAS NACIONAES. 
LISBOA 11 de Abril. 

- Desconto do Papel-moeda: — Compra 18, — Venda 17 łe 
Patacas 8go. 

O Reitor de S. Miguel de Arcuzello, D. Theoto. 
nio Marinho, foi não só hum dos primeiros Eccle- 
siasticos que proclamou o Systema Constitucional 
com suas prédicas, mas tambem egcreveo mui judi- 
ciosamente as suas Pastoraes que se imprimirão, 
sendo finalmente como Cidadão , e Parroco hum vera 
dadeiro Constitucional, e digno dos maiorés elogios 
pelo desempenho dos seus deveres. 


, — dj —— o 

Na falta absoluta de Theatro Estrangeiro, cujóá 
motivos não pretendemos inquirir, assim como nent 
ácereditar, que sejão tão baixos, como o rumor Pq. 
blico espalha : nesta falta, nunca conhecida nos tema 
pos de Despotismo, te que felizmente estamos lie 
vres; (não podendo com tudo, conceder, que para 
havet Constituição he necessario não haver Thea- 
tro;) em fim nesta falta, que nos não custaria mui- 
to encabeçur em erro Politico, se he da Politica dos 
melhores Governos o entreter o Publico, e dar hnm 
alimento ao seu ocio, (o que desde a Grecia, e Ro- 
ma até os nossos dias está sendo praticado pelas Na- 
ções, que nos valem bem neste sentido;) nesta fal- 
ta (dizemos nós) não duvidamos , que as Srs? Bressa , 
é Juppucchi que nunca se valêrão de frivolos pretex- 
tos, para deixar o Theatro nas noites, em que o 
Pnblico contava com ellas, tenhão huma brilhante 
reunião no Domingo 14 do corrente. em que ambas 
dão no abandonado Theatro de S, Carlos huma acas 


-demia de Musica Vocal, e Instrumental. 
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Quando o Soberano Congresso decida que deve 
tontrahir hum esprestimo para prover ao deficit do 
orsamento para as despezas do Estado, como tam- 
bem para a satisfação das sagradas dividas centra« 
hidas depois da nossa feliz Regeneração, lembro 
que se adoptem as mesmas bases que se tomárão, 
para o ultimo emprestimo que fez a Inglaterra aq 
antigo Governo, no anno de 1809. | 

Tendo eu entrado nestê contrato , e caucionada 
aos Governos Portuguez e Inglez o pagamento dos 
juros, e amortização do capital, recebendo sommas 
que me forião consignadas das scbras dos rendimen- 
tos da Ilha da Madeira, eston por. isso ao facto desa 
te negocio, e de poder dar algumas luzes para ha. 
ver de o encaminhar pelos meios mais acertados, e 
que não prejudiquem o principal das rendas da 

ação. . 

O Governo Pertuguez tomon 600 mil libras aterlj. 
nas de emprestimo que ao cambio de 50 dinheiro 
por 1000 rs. fiz em réis a somma de 2:880:0008000, 
ou sete milhões e duzentos mil cruzados. Destinous, 
se para juros e. amortização 36 mil libras eterlinas 
por anno pagas a semestres. Obrigou-se a minha 
casa, então estabelecida em Londres e na Madeira, 
a fazer este pagamento. Para segurança e garantia 
do emprestimo se obrigon o Governo Portuguez a 
mandar annualmente para Inglaterra vinte mil qui« 
Jates de diamantes das snas minas do Brasil, e vinte 
wil quintacs de pão Brasil. Estes gencros crão alli 
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vendidos pelos Commissarios Portuguezes, e O sen 
liquido, depositado no Banco de Inglaterra, onde 
permanecia até estar satisfeito o pagamento daquelle 
anno, e ter chegado nova rêmessa que caucionasse 
o pagamento do anno immediato, quando então o 
Governo Portuguez dispunha do remanescente da- 
quelles fundos. | 

No tempo em que o antigo Governo pedio este 
emprestimo, estava a Nação sem crédito, e por isso 
não pôde achar particulares que o quizessem fazer; 
por esta razão se dingio ao Governo Inglez, o qual 
o concedeo debaixo das garantias acima declaradas. 
O estado presente de Portugal he differente; sendo 
sanccionado este cmprestimo por hum Decreto das 
Sobergnas Cortes, fica a elle obrigada a Nação, a 
qual merece toda a confiança , já pela natureza do 
scu Governo, e já pela consideração em que he ti», 
da por buma grande parte dos Capitalistas, em 
Inglaterra: accrêésce mais, que ao. presente o inte. 
tesse do dinheiro naquelle paiz he muito diminuto, 
e concedendo-se mais meio, ou hum por cento, te 
obtem a somma que se julgar preciza, sendo can- 
cionado o emprestimo pela maneira que abaixo men- 
ciono. O Capitalista Inglez franqueia o sen dinhei- 
. ṣo, huma vez que póde lucrar mais do que percebe 
de interesse nos fundos de Inglaterra e França; nós 
témos huma prova bem recente desta Verdade; ha 
sonco tempo se passárão sommas avultadas para o 
Banco de França, porque'elle offerecia 'maior lucro 
do que aquelle de Inglaterra. . 

Lembro o seguinte methodo, o qual supponho, 
que para comprehender todos os objectos em consi» 
deração, deve ser o emprestimo de hum milhão é 
Guzentas mil libras ou réis 5:760:000%000, que fa- 
zem quatorze milhões, e quatrocentos mil cruza- 
dos. o 
O Goverho Portuguez sendo authborizado pelo De. 
creto das Soberanas Cortes, pedirá aos Capitalistas 
de Inglaterra hum emprestimo de hum milhão, e 
duzentas míl libras sterlinas, pelo juro em que se 
convefcionarem ccm a pêssoa que contratar este em- 
prestimo, dévendo-se accrestentar a este jure , tan- 
tos pór' cento, para amortizar o capital no tempo 
que se achãr conveniente, o qual senão deverá es- 
tender a mais de nove annos. Para canção, e segu- 
rança do pagamento deste jnro e amortização do 
capital, o Governo Portuguez se obrigará a depo- 
sitar annualmente nas mães dos Commissarios Ingle- 
zes , que fcrem nomeados pelós Capitalistas que 
contratatem o emprestimo, aos quaes se deverá unir 
hum Commissario Portugues para segurar as tran- 
sacções dis vendas abaixo mencionadas; a saber: 
vinte mil quilates de diamantes das minas do Brasil, 
vinte mil quintaes de pão Brasil ; dois terços das 
sobras das rendas da Ilha da Madeira. 

Estes generos serão vendidos em Inglaterra pelos 
ditos Commissarios por conta do Governo Portugues, 
e alli serão negociadas as sobras mencionadas das 


rendas da Madeira. 'O liquido producto destas vene ` 


das entrará no Banco de Inglaterra para deste di. 
nheiro 4e pagarem a semestres os ditos juros: de in. 
teresse, e. amortização ; e podendo ser, serão em- 
pregados estes dinheiros em Fundos Publicos a fim 
de perceberem lucro, vendendo-se destes as sommas 
pertizas para os mencionados pagamentos dos se- 
mestres. 

Como a precizão he immediata de haver a somma 
deste-cmprestimo, e talvez não caiba no tempo de 
chegarem os mencionados generos, que se offerecem 
em canção, deve o Governo Portugues, do mesmo 
dinheiro que recebe, deixar a somma sufficiente para 
o pagamento do primeiro semestre, a qual será de- 

ositada no Banco, ou em fundos publicos, como 

ca mencionado. 


Occorre, que tendo a caução principal, Os soe. 
breditos generos do Reino do Brasil, possão alguns . 
destes estar destinados para pagamento do Barico do- 
Brasil, pela divida contrahida rio tempo do antigo 
Governo. Em tal caso deve haver contemplação com 
os interesses do dito Banco; por-isso lembro de re. 
partir com o dito Banco “huma parte deste empres. 
timo, concedendo-se-lhe hum , “on dois milhões; o 
que de certo lhe vai ser-muito vantajoso pela falta 
que tem de numerario, e de crédito nas suas tran- 
PR e para poder cumprir asobrigações a que 
está ligado no troco das suas-notas promistorias. 

Como deve ser mantido religiosamente o crédito 
da Nação Portugueza, por isso deve ella em nego- 
cios taes. precaver, e dar todas as seguranças -que 
sejão-necegsarias para mostrar a sua boa fé: por 
esta fazão talvez seja acertado declarar, que quap. 
do inexperadamente haja para o futuro alguma dú- 
vida, ou impossibilidade de ge realizarem as remes- 
sas pactadas dos generos do Brasil, que em tal caso 


“a Nação obrigará aos juros , e amortização da di- 


vida, as prestações que ella “recebe pelo Contra- 
cto do Tabaco, ou de-outras rendas, que se devem 
designar. Deve-se partir do principio, que quanto 
mais segurança se der, e mais boa fé se mostrar 
neste primeiro contrato , tanto mais elle'se facili- 


ta, e tanto mais se accredita a Nação Portuguezs 


para as futuras tranzacções, de que venha a pre- 
cizar. - 
Talvez seja notavel en ser de epinião, que se fa- 
ça este emprestimo em Inglaterra cm preferencia a 
qualquer outra Praça da Europa! Tenho em vista 
dois motivos mui poderosos; o-primeiro he a maior 
facilidade de se efectuar. por isso que naquela 
raça ha maior numero de Capitalistas, e que.na- 
turalmente de bom grado concorrerão, tanto -pelo 
scu interesse pessoal, como por serem affectos 20 
nosso Systema Constitncional;.o segundo c mais poe 
deroso he hum fim politico, ao meu ver de grande. 
consideração: quanto mais estivermos ligados em 
interesses com a Nação Inglesa, tanto mais certos 
estamos de que ella ha de apoiar, e sustentar o 
Systema qne temos abraçado, pois ainda que o Mi- 
nisterio Ingles queira para o future adoptar medi- 
das, que nog sejão contrarias, temos a Nação que 
tomará nossa defeza pclo'sen "proprio. interesse, e 
ella quando se declara, o Ministerio não tem reme- 
dio senão ceder. | | 
'Son-de opinião, que o nosso Encarregado de Ne- 
gocios em Inglaterra, he a pessoa mais Capaz, e 
mais propria para tomar as precizas medidas, e 
fazer os necessarios ajustes, para a conclazão deste 
emprestimos tanto mais, que o dito Ministro tem 
em Londres hum filho estabelecido com casa Com- 
mercial de grande crédito, e que pelas snas luzes, 
e relações Commerciaes, póde cdadjuvar em muito 
o bom exito desta importante negociação. 
"Estas são as idéas 'snccintas que posso dar sobre 
este objecto, as quaes não tenho duvida de expla- 
nar quando se faça precizo. — Sou com todo o res- 
peito etc. Po 


` . 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


ESTADOS UNIDOS D'AMERICA. 
Nova York 23 de Fevereiro. p 
“Na Camara dos representantes Jĉêo-se no dia 16 
huma proposta appresentada por Mr. Floyd, tende 
por objecto pedir ao Presidente declarasse se bnm 
governo estrangeiro tinha manifestado pertenções 
sobre alguma porção do territorio dos Estados. Uni- 
dos, situado nas Costas do Oceano Pacífico. Disse 


(aos ) 


' Mr. Floyd que se tinha resolvido a fager esta pro: 
- posta poe ter ouvido dizer que o governo tinha em 
“seu podet a cópia de ham Ukase do Imperador da 
Rusie, relativo ás suas possessões do Oceano Paci- 
fico, que parecia queo governo Russo suscitava per. 
tenções sebre huma parte consideravel de territorio 
situado naquella costa, e.pertencente aos Estados- Unis 
dos, e que -até o possuia sem contsadicção. A` vista 
de tão exorbitante pertenção, disse Mr. Floyd, pa- 
receria que o Imperador da Russia se esqueceo da. 
quelha prudencia que atéagora tinha caracterizado 
sua politica , e he tão clara esta usurpação que não 
haveria pasencia que a consentisse. - 
HESPANHA. 
Madrid 31 de Março. | 
Acaba de publicar-se hum discurso pronunciado 
pelo'Principe - de Angionu presidente da Sociedade 
Constitucional. Ham proelogo que precede o dito dis. 
curso explica a razão porque se recitou: »A So- 
ciedade Constitucional, diz, em cumprithbento do 
artigo 54 dosdu regulamento, rewniosse na moite de 
19 deste mez, a fim de celebrar © anniversarie da 
publicação da Constituição politica da Monarquia 
Hespuhois , sanceionada em Cadig pelas Cortes Ge- 
racs e:Extraordinariaswle 1812. Na Junta que pres 
cedeo a função publica se dee conta do acto de be. 
neficencia concedido anteriormente a favor das fa- 
milias desgraçadas victimas do incendio ducortido na 
yua de la Ruda, e a junta ficou satisfeita do zelo 
dos socios incumbidos disso, e da justiça e diserição 
com que distribuirão a quantia consignada, por 
intervenção do Parroco e authoridades ennicipa 
daqwelle bairro.» . - 
. Sentimos não peder dar todo o discurso , porém 
não podemos privar nossos leitores do prazer què 
experimentasão ao lër os altimos paragrafos do di. 
to discurso, onde a par dos sentimentos de liberda- 
de e amor á ordem, brilhão aqueila sensibilidade 
e juizo que caracterizão todo v bom Hespanhols-» A 
Europa nos contempla, diz o Orador: Todos os'po. 
vos cultos fundão suas maiores esperanças na Hes- 
ponha. Em Hesponha se vai decidir a grande ques- 
tão, de, se a liberdade he huma vã teoria que só 
serve para fullar com elle ao povo, para perdellos 
depois de sabmergidos nos horrores da anarquia ; ou 
se pelo contrario a liberdade he huma divindade 
bencfica de quem a da Y humana deve esperar 
bens reaes é efectivos. Nós os Hespanhoes vamos 
mostr:r a todas as nações, a todos os bomens bem 
intencionados e virtuosos do mundo, que as vanta- 
gens da liberdade são maiores do que os perigos de 


sua aquisição; que já se correo para sempre o véo. 


dos prestigios e vãos pretextos com que os sateli- 
tes do despotismo pretendêrão calnmniar as insti. 
tuiçãos liberats, .pintando-as como ttas incendiarias , 
ou como hum germen fatal de divisão, e de ruina. 
Finalmente os Hespanhoes darfio aos amantes do bem 
huma prova victoriosa e triunfante de que o syste- 
ma da liberdade he o unico que renne todos os in- 
teresses, o unico justo, o unicó que affiança o poder 
dos que mandão, ao mesmo tempo que consuliga a 
prosperidade e bem comum dos que obedecem. 

9» Não faltarão homens que ou arrastados por suas 
paixões, ou talvez influidos pelo genio do mal, e 
com o abominavel designio de fazer penoso e abor- 
recivel o regimen essêncialmente suav:, indulgens 
te e benefico da liberdade por meio da ex ggeração 
e da intolerancia; não faltarão, repito, homens que 


qu-irão entorpecer a marcha da fossa tegentração . 


politica, e que com odiosas suspeitas e criminações 
provoquem a discotdia entre os patriotas, e con- 
vertão o theatro da opinião publica , onde se deve. 
rião agitar os assumptos do bem , segurança e adian- 


tamento geral, em hum campo sómente destinado á 
luta de interosses pessoaes, on de mesquinhas pai- 
xões. Se he erro devemos compadecelto, e 3anallo 
pelos -meios da | e do desengano ; sé he ex> 
dravio, corrigillo com o exemplo da nossa mode. 
s2,ão e tolerancia; se he erime denunciallo á opiè 
niào publica, convencello, e eonfundillo. Sejamos 
justos e beneficos, que são asduas regras que a nos. 
sa sabia constituição prescreve geralmente aos Hes 
panhves, e cnja observancia ht a pedra de toque 
pafa ajnizar dos que a amão ou perseguem. |. 

1 Não se esqueção as lições saudaveis da expe» 
fiencia, e estudamos os escolhos em Que outras nas 
ções antigas e modernas tem navfragado, para oð 
evitar. Não teriamos desculpa no tribenal da pos. 
teridade , se os exemplos dos males alheios nos não 
fizessem chutos, e nos não ensfnassem a conservat 
em ma integridade o preciobo deposito da liberda- 
de fundada pela sabedoria dos nossos Legisladores 
e sanccionada pelo voto geral dos povos. Esta Sei 
oiedade que sé honra contando entre seus individnos 
hum grande numero dos que nas memoraveis cortes 
extraordinarias de 1610 formãrão o projecto da nota 
sa constituição, e onde todos os socios fazem pros 
fissão de amalla, e praticalta com especial esmero; 
achasse pela natureza de seu instituto eim maior obria 
gação de contribuir para a sua consólidação, come 
municando sos ontros cidadãos os mesmos sentimen- 
tos, espalhando as luzes e valendb-se de quantos 
mtios lhe suggere seu zelo para tão nobre e digno 
objecto. Chegue qnânto antes o dia afortunado enà 
que consolidado o imperio da constituição politica 
da monarquia, convertido em costume oamor eres- 
peito de todos os Hespanhoes a este sagrado codigo 
e confirmadas pela experiencia as esperanças de fe- 
licidade .e exp 
não sè pa ae mais do que acclamações fraternacs 
de paz e de jubilo, e bençãos á idade que as pro- 


duzie v . 
PIEMONTE. 
z Tutin 8 de Marpo, 
( Correspondencia particular: ) 

.j 8è ainda ha pessoas que duvidem da suavidas 
de com que nos trata q nosso Governo, sapplico aog 
periodistas que se interessão na causa da liberdade 
que qua a nota seguinte: » 
| Mddição ao decreto de amnystia dado pelo paternal 
governo de S. M. ElRei Carlos Felix. 

- WO Senado de Turim por sentença de 4 deste mez 
condemnou a pena de morte e confisco de bens 
as seguintes pessoas: ao Doutor Tadini, de Navara g 


aos Srs. Desolandis , e Calvetti, Majores do Regimena 


to de Cunco, e Franchini, Capitão do Regimento 
de Dragões de ElRei. »» 
SUECIA. 
Stockhoimo 7 de Marpa 

Traducção de huma carta dirigida aS. M. ElRei 
de Suecia e Norwega, do Imperador de Marrocos: 

» Nós Sultão Muky Sotiman Ibn. Sidi. Mahammed- 
Ibn- Muley- Abd'. Átl:h, Imperador de Marrocos etc: 
etc. Ao nosso carissimo amigo o Serenissimo e Po. 
tentissimo Principe e Senhor, Carios João, Rei des 
Suecos e Norwsguezes, sande e prosperidade para 
longos annos em beneficio detodos que chegarem aa 
Throno de V. Magestade. Seremissima e Potentistia 
mo Principe e Senhor! Ao mesmo tempo Que rogas 
mos a Dcos que angmente para Nós a amizade de 
Vossa Magestade , é multiplique os seus progressos 
'ei recompensa dos favores que Nos tem mostrado, 
reconhecemos gratamente a recepção das 20 peças 
de bronze de artilheria com os seus pertences, que 
Vossa Magestade Nos tem enviado, e que chegárão 
no melhor estado, e inteiramente como Nós as de. 


f 


P 


endor que vfferece á nação inteira, . 


t 590) 


tejamos, fortes, e superiormente bem acabadas á 
Nossa satisfação, e estamos. por tanto plenamente 
satisfeitos, -e persuadidos da amizade de Vossa Ma- 
gestade, para com a Nossa alta pessoa, cuja amiza. 
de será invariavel do mesmo modo como a estima e 
a consid: ração que Nós temos consagrado a Vossa 
Magestade , será sem comparação, em prova do-que 
lhe dirigimos esta carta, o que não temos feito a 
mais ninguem senão a Vossa Magestade, para dar 
a Vossa Magestade do modo que podemos, testemu- 
nha da Nossa gratidão pela bondade de Vossa Ma- 
gestade que Deos pague e recompense Amen ! — Fi. 
cando Nôs cem Vossa Magestade na maior amizade 
e harmonia conforme os nossos Tratados, e rogamos 
a Vossa Magestade, se além disso podemos valera 
lhe em alguma cousa, de dispór da Nossa boa vone 
tade, Persuadido que com a ajuda de Deos, será 
immediatamente servida , fazendo-Nos conhecer a 
sua ventade pelo seu agente residente entre Nôs., O 
Consul Grâberg , muito bom agente no serviço de 
Vossa Magestade, e -o.qual muito recommendamos 
a Vossa Magestade.para o conservar no seu empre- 

o, ou adiantallo no mesmo, porque o merece ver- 

adeiramente pela sua prudente conducta, zelo e 
actividade com que desempenha os seus deveres. Puz 
e Concordia! — aos 14 Rebuit.Jani 1237. (: 9 de 
«Janeiro 1822: ) 

A carta supra foi remettida pelo Consul de Suecia 
e Norwega em Tanger, o Senhor Gráberg, em data 
de 15 de Janeiro ultimo, ao Ministerio dos: Negocios 
Estrangeiros para ser presente a Sua Magestade. 
Porém poucos dias depois recebeo o mesmo Consul, 
em consequencia de alguma duvida que se apresen- 
“tou, ordem de se retirar do seu posto, Tanger, 
o-qne -executou no dia 25 do mesmo Janeiro, re- 
tirando-se com a sua familia a Gibraliar. Depoie 
da sua partida (: como o participa em 28 do-mes- 
mo m:2:) mandou-se porém pôr de nevo: as armas 
de Suecia e Norwega , na casa do Consulado , o 
o Imperador mandou declarar, que o seu desgosto 
era sómente com o Consnl, mas de nenhum modo 
com a Nação Sueca e Norwegueza, com a qual de. 
sojava ficar em amizade, e com quem por tanto pão 
pertendia entrar em Hostilidades, 

Não obstante que a communicação ultima do Con. 
sul de S. M. em Marrocos, o Sr. Grâberg de Stem- 
só, e as anticipadas instrueções que ao mesmo tem 
dirigido o Commissariado dos Comboys, as quaes 
já lhe devem ter chegado á mão, dão todo o moti. 
vo a esperar que as desavenças que derão origem 
á retirada do dito Consul de Tanger, já a esta hora 
estarão arranjadas amigavelmente: tem 5. M. ha- 
vido por bem mandar, para maior segurança do 
Commercio e da Navegação Scandinana no Medi- 
terraneo , que além da Esquidra Sueca e Norwegue- 
za, que debaixo do commando do Conde de Rasen, 
já se acha naquelles mares para vigiar -o mesmo 
falera, e que tem recebido ordens de se reunir 
em Gibraltar, para dar maior pezo ás representa- 
ções do Governo Marroguino que se ponhão imme- 
diatamente mais alguns navios armados em estado 
de actividade para poderem fazer-se á véla á pri- 
m-ira-ordem e refosçar a dita nossa Esquadra no 
Mediterraneo , no caso que assim for preciso, o que 
no emtanto não parece provavel, e que o Cavallei. 
ro.de Krenger, sem demora parta para Marrocos , 


ara saber com certeza alli mesmo se o Consul Grã. 

na tem dado algum attendivel motivo ao que lhe 
tem acontecido, e naquelle caso intimar-lhe de re. 
gressar à Suecia, para dar conta do seu comporta. 
mento. 

Em prova da confiánça que o Commercio Suec 
tem nas medidas effcctivas do Governo para susten. 
tar a segurança da Bandeira Sueca, deve-se citar 

ue depois que chegou a noticia da retirada de 
onsul Grâberg , tem-se continuado na Praça de 
Steckholmo , a eoneluir consideraveis fretamento 
para o Mediterraneo , assim como os premios de Se. 
guro para o dito mar, .não tem tido alteração al. 


guma. 
| EXTRACTO 
Das Folhas Inglezas até 3'de Abril. 
- Fundos Publicos — Acções do Banco, fechado: 3 por cento re 
duzidos, fechado: 3 por cento conselidados 79 j. 

París 29 de Março. Acaba de se prender em St. 
Caolais, Departamento de La Sarthe, huma pessoa 
que dizem ser da comitiva do General Berten. Dis- 
ge-se depois que era elle mesmo, para o que forio 
mandandos alguns officiaes para o reconhecer. 

París 30 Não he o Gencral Berton como ee jol. 
gava, a pessoa preza em La Sarthe, mas sim hua 
sujeito que muito se lhe assemelha. 

- —- Cartas de Vienna de 19 de Março não conkr. 
mão a partida de M. Taticheff; antes pelo contra 
rio se diz que esperará alli pelo resultado das re. 
gociações de Constantinopla. 

Rei de Sardmha authorizon a restanraçã 
dos Jezuitas na Ilha de Sardenha. 

— Entre os Piemontezes cuja prizão foi ordena 
se'conta a do Ministro da Guerra durante a ultim 
revolução no Piemonte, M. de Santa Roza. 

Trieste 15 de Março. Huma Galiota Inglesa, vin. 
da de Patras, traz noticia que a freta Grega des- 
baratou a Turca a 3 do corrente no Golfo de Pa- 
tras, tomando-lhe 25 Embarcações: Naufragitão 5 
Embircações Turcas, e ardêrão 2 Chavecos Arge- 
linos; 7 Embarcações Gregas naufragárão. Os Tur- 
cos retirárão-se para o Golfo de Lepanto onde es- 
tão bloqueados. 


NOTICIAS MARITIMAS. 
Thelegrefo Central 10 de Abril és Q horas da manhã. 
Entrárão de noute. 

Galera Portugueza Restauração em 62 dias com oficios para o Go- 
verno, huma mala para o Correio, 9 passageiros; da Bahiz 

Berg. Portug. Novo Viajante, do mesmo porto, mesmos dias, bu- 
ma mala para o Correio, 6 passageiros. Dio parte de que 
a Bahia está em socego. 

Hum Berg. Ingl. — 1 pequeno dito — s Escucas sem bandeira. 

Sahirão: 2 embarcações pequenas Inglezas — 1 Berg. dito — 1 dito 
Sueco. 

l Idem 2 e meia da tarde entrárão. 

Hum Paquete Inglez, de Falmouth em 5 dias, huma mala pera 
o Correio, 3 passageiros. — 1 Galera dito — 4 Berg. 
ditos — 6 Estunas ditas— 1 pequena dita— 1 Berg. 
Francez — s pequenos Holl, 

Sahirão: 1 Berg. Dinamarquez — 1 Escuna Ingl. — 2 pequena 
ditas. 

l | A sahir a 20 do corrente. 

Madeira, e Cesrá —'Cidade de Lisboa — Joaquim da Costa Fi- 
gueiredo. 

Dito — Boa União — João José da Silva. 
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DIARIO DO 


N.º 86. 


Jè veux bien ádmettre chez moi une douce libertê; 
"mais je ne puis en tolérer l'abus. 


. Aventures de la fille d'un Ros. 


ARTIGOS D'OFFICIÓ. ` faria a respeito de papeis avulsos: que recebe das partes vinte réis 
ns de cada verba do mesmo sello, e outra igual quantia por cada bi 
sj endo-me representado José Ignacio da Costa, do méu Concée lbete da estiva do pão cozido; variando muito as testemunhas so” 
lho, Ministro, e Sécretario de Estado dos Negocios da Fa- bre os emolumentos das Licenças, que segundo os Accordãos, ou 
zenda , que havendo-se consideravelmente agravado a sua notoria Posturas da Camara se podem sustentar; e que já em outro tempo 
enfermidade, lhe não cra possivel continuar no exercicio daquel- praticára a falsidade de mudar e trocár em= hortas = a palavra 
le Ministerio cow a exacção, e assiduidade que exigia o serviço portis; emh huma Certidão que exttahio do registo de huma Pró- 
Nacional, e Real, e elle desejava, e por isso rse pedia a sua die visão antiga, que izeritou os moradores daquella Villa do paga- 
missão: Hei por bem conceder-lhe a dimissão, que me requereo; mento do Dizimo dos frutos das Látadas das portas; e isto com o 
e querendo dar-lhe hnm testemunho de quanto me foi aceito o sinistro fim de o não pagar de huma horta que trazia de renda: 
seu bom serviço, eo honrado zelo, com que apezar da sua mo-  próxando-se pelo Auto N.º 7 e do exame feito no Livro 2.º do 
Jestia”, procurou sempre q desempenho das suas obrigações: Hei registo da Camara, que o mesmo Escrivão por tenacidade de ge- 
outro GA por bem conservar-lhe as honras, e distincções, inherene nio, e mesmo em manifesta desobediencia aos Despachos do Cor- 
tes áquelle' Emprego, e fazer-lhe Mercê de huma Comenda Hono- regedor da Comarca, deixou de passar a Certidão: do Regimento 
taria da Ordem de Cristo. Filippe Ferreira de Arauja e Castro, do dos Misteres, que pelos queixosos lhes foi pedida, porque, não 
-meu Concelho, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do obstante a má letra com que se acha escripto, não era invençgivel, nem 
Reino o tenha assim entendido, e faça expedir os despachos, e Impossivel a sua extracção per Certidão, como se fez peio Escri- 
| participações necessarias. Palacio 'de Queluz 6 de Abril de 1822. vão da Correição do Crato, Francisco José Maria de Almeida Coe- 
= Coma Rubrica de Sua, Rapido = Filippe Ferreira de Araujo lho, e pelo Tabellião de Abrantes, Rafael José Rapozo: Houve 
E Castra., 305 por bem determirrar ão referitlo Provedor que suspendesse o sobre- 
» Attandendo so prettima e: mais: partes que concorrem na pes: dito Anastatio José-Libano de Araújo dá Serïentia do Oficio de 
goa do Desembargador: Febastião- José ide Carvalho, Hei por bem. Escrivão da Cannra da Vilia de Abrantes, pelos 'erros, e defeitos 
no-ugatlo, Miama, e Secretario de: Estado des Negocios da Fazen- que semostrão dos papeis que juntos a eitb te vos remettem, com 
da, gom a Presidencia de Theseuro ; Páblico Nacignal que Ihe a competente relação, para nesse Juiza strêm julgadas às ditás cul- 
estã amnbxa. ‘Filippe Ferreira dv Araujo e Castro do meu Concelho pas como for-de justiça. Tendo-o entendido, cumpri-o assim: El- 
Ministro, e Secretario de, Estado: dos Negocios do Reino, o te- Rei o mandou per seu: especial Mandado pelós Ministros abaixo 
mhna astin entendido , € faça executar. Palacio de Quelaz em assignidos , do seu Concelho , e Desembargadores do Paço Joaguim 
outo dt Abril de 1822. ‘as Com a Rubrica de Şuna o = Ferreira dos Santos a fez em Lisboa a 20 de Março de 1822 an- 
Fafi) , bye dia de Araujo e Castro z nos. =José Maria Sinel de Cordes a fez escrever..= Antonio, Gomes 
— + — Ribeiro. = João de Mattos de Vasconcellos Barboza de Magalhães. 
E Dom João”, por Graça de 'Dear, e bia Constituição da ‘= Por immediata Resolução de S. Magestade de 28 de Fevereiro 
Monarquia, Rei do Reino Unido 'de Portugãl,. Brasil, e Algar- Be 1322., em Consulta dd Desembargo do Paço. ,; 
ves, dace e dalém Mar em Africa etc. Faço saber a vós Juiz 


da Shanceliaria e Erros de Officio da Casa da Supplicação, que > > Pã — Mk 

Sendo-Me presente; em Consulta da Meza do Desembatgo do Pa- i , ; 

co, o Requerimento dos actuaes Misteres da Villa de Abrantes; ' MINISTERIO DA GUERRA. 

José Vicente da Silva, e Manoél Henriques Cordeiro, em que se Ena an aa And sas 
queixario do Juiz “de Fora da mesma Villa por ter consentido que .  Constando pela pkrticipação que em data de as de Março pres 


o Escrivão da Camara della, Anastacio José Libano de Araujo, ctdente, fei o Consul de Hespanhi no Alyarve, ao Brigadeiro 
flagelle os Povos com Licenças que arbitrariamente obriga a tirar, Commandante das Ariras, daquelle Reino , quea Goleta Hespanholla . 
€ outras extorsões que tem praticado; e não se provando pelas in- = a Centella = tinha sido appresada ri vista de Cadiz pelo Ber 
fo rmaçõe, ʻe mais diligencias que precedério a dita Consulta (soe gantim de Colombia denominado =o Vencedor = e que tendo-se 
bre' as quies foi ouvido o Procurador da Corba e Soberania Nacio- Jevantado a tripulação, passárão para hum Bergantim Sueço, que 
nal) nerbumã dis iinpotações feitas pelos queixosos ao Juiz de Fó- , chegou a Gibraltar, o Capitão da presa, estando á vista do Cabo 
rã, à excepção de ser dotado de hum gehio forte, que o habilita de Santa Maria, e podendo por tanto acuatecer entrar a dita pres 
naturalmente a tracãr as partes com aspercza: Mandei advertillo za em algum dos portos do Algarvo, ou em qualquer outro de 
por ordem expedida na data deste ao Provedor da respectiva Co- . Portugal; sé faz publico este annuncio, ceclarando que a Golgta 
marca  , pata que. mudere de' futuro a aspéreia de seu genio, abs- © he-torstrilda de novo, do potte de iis u 120 tonelladas, vela- 
tendo-se di fsveridade . cum que trata. às péssoas que peralte elle me novo, duas Gávias, inda de: Porto Rico, com Carga de café 
requeren E porque pelas mesmas. informações e dilipençias seixem e cacao, -a fim dé ser retida em qualfuer porto êm que entre, 
rificouy 4 dita queixa, quanto ào Escrivão da Camara, porque pea hav endo já o Wdimaidinte dás Arinas co! Ahatve dado “as neces 
las testemunha do Summario .nuniero dez, e exame 3 qué. prós = garias ordens para esse im, € para que “as Embarcações que sabio 
deo o Corrsgedor do Crato,. no livro da receita do dello tg. | prova remie acautelledi atim de não serem sarprendidas Pelo Bergantim 
que ellé escreve muito mal, e não entende o que escrêve! que a. dos Gi io i $ ei , . 
Cartorio da Camara virá a A debaixo : da sua direcção ao, —. #4 um i 

citado dė se não poder ler; nem. entender nada do que por elle Relação dos E A feitos «is CE que tiverzo diresção 
tiver sido gscripto; que não tém sido exacto na Escriptura da re- | puta Commissio de Setiçães, nos dias declarados, 


ceitá do tello' dos papeis, porque além de ommittir nas verbas ale ne Em 16 de Março. 

gumas “elarézas' indispensaveis , deixou de carregar no “livro por e A Comminão de Agricultura: Camara da Villa de Serpa. 
omissões: . e desduitoi , algumas addições que se encontrário avere A Commissão das Artes: Corporição da Fabriça Nacional. 
badas em Autos; O que induz a crer que assim como elle praticou" -. A! Comniissão de Instrucção Publica :  Cainara, Nobreza, E) 


isto em Autos existentes nos Cartorios da Villa, muito melhor d Pbyd do Couto de Semovennoso 
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A Comminão de Justiça Civit: Thimetio Duarte, e outros; 
Manoel José Leite. 

A' Commissão Militar: Medicos do Exercito. | 

A’ Commissão dos Poderes e depois ao Governo: Camara ds 
Cidade da Ribeira grande da Provincia de Cubo Verde. 
| Að Governo: Francisco José Cardoso; Jacintho Manoel Bais- 
ma; D. Maria Theodora; Miguel Joaquim Fernandes, e outros; 
Roque Francisco Furtado de Mello. 

Não compete “ás Cortes: João Higino Curvo Semedo; Lavra- 
“dores da Freguézia de Pigeiros; Manoel Pires, e outros; D. Ma- 
ria Anna Rocha; Vicente de Paula. 

Não vem assignado nem compete ás Cortes: Cáetano da Cu» 
“nha; Domingos Vellas- | 

A’ Commissão Militar por parecer das Comminões: Antonió 
Cândido Cordeiro Pinheiro Furtado. 


CORTES. — Sessão 345." — 12 de Abril. 
( Presidencia do Sr. Camello Fortes:) 


Aberta a Sessão leo o Sr. Barroso a acta da ante: 


“cedente, e sendo approvada, passou logo 0 Senhor 
Felgueiras a dar conta do expediente, mencionando 
os seguintes ofícios; 1.º do Ministro da Marinha 
com huma parte do Registo tomado no Porto desta 
Cidade, e hum officio da Junta Provisória do Go- 
verno da Provincia do Piauhy. | m 

Registo tomado ás 10 horas da manhã do dia 11 
de Abri] Es 1822, à Galera Jugleza, George, Ca- 
pitão Guilherme Holstein, vinda do Maranhão , com 
algodão em 45 dias, 15 homens de tripulação, e 14 
passageiros. = Novidades. — As noticias que se obti- 
verão pór esta Galerá são, que nodia 15 de Feve- 
reirô se installou a nova Janta Provisoria Gover- 
nativa da Provincia do Máranhão, na melhor or» 
dem, ecom o maior socego, tendo sido entregne as 
Marechal de Campo Agostinho Antonio de Farta, 
o Governo das Armas da mesma Provincia, pele 
General Bernardo da Silveira Pinto, o qual vem a 
bordo desta Galera com os seus Ajudantes de Or- 
nens. como consta da relação inclusa, em que tam- 
bem se mencionão os Membros que formão a sobre: 
dita Junta. O Major Rodrigo Pinto Pizarro, vem 
encarregado de Officios que não entregou, reser- 
vando-se para os conduzir pessoalmente aos seus des. 
tinos, Quartel do Bom Successo, Era ut supra João 
de Fontes Pereira de Mello, Capitão Tenente Comb 
mandante. nu 

Relação dos Membros que compõe a Junta Pro: 
Visoria do Governo da Próvincia do Maranhão , 
Presidente o Excellentissimo e Reverendissimo Bis- 
po do Maranhão D. Fr. Jonquim de N. Senhora da 
Nasareth; p Chefe de Esquadra, Filippe dê Barros 
e Vasconcellos ; Thomaz Tavares; Desembargador, 
João Francisco Leal; Coronel, Antonio Rodrigúet 
dos Santos; Caetano Josk de Sousa; Secretarid, o 
Brigadeiro Sebastião Gomes da Silva Belfort. 

O officio da Junta dó Goverho de Piauhy hè da. 
tado do 1.º de Dezembro, e participa que nò dia 


30 de Outubro se fez naquella Provincia a eleição. 


dos Deputados às Cortes, com geral applauso, e 
que ficavão dadas às provideneias para a sua prom- 
pta partida. Os Deputados são o. Doutor Ovidio 
Saraiva . de Carvalho, c o Doutor. Miguel de Sousa 
Borges Leal, e Suplente o Padre Domingos da Con- 
teição , Vigario da Villa da Parnaiba ; as Cortei fi 
cárão inteiradas da parte do Registo, e o officio se 
mandou passar á Commissão dos Poderes. . 

2.º Officio do mesmo Ministro da Marinha, coti 
outra parte do Registo, e bum officio da Junta Elei- 
toral da Comarca de S. João da Palma, dirigido a 
S. Magestade, e o qual o mesmo Senhor manda 
temctter ao Soberano Congresso para seu conhecie 


mento. Parte do Registo toihado as 2 horäs da tat- 
de, do dia 11 de Abril Samaca Portuguesa, Lucre- 
cia, Commandante João Antonio Raimuudo. da Sil. 
va vindo do Pará com generos do Paiz em 59 dias, 
18 homens de Tripulação, 6 Passageiros, e 1 mal. 
la. Bergantim Portuguez, Santo Antonio Deligente, 
Commandante João da Costa vindo da Bahia, com 
generos do Paiz, em 70 dias, 19 homens de Equi. 
pagem, 1 Passageiro, 1 Malla. Novidades. O Ca. 
pitão da Samaca Lucrecia diz, que no Pará tudo 
estava em socego. Traz o Desembargador Joaquim 
Theotonio Segurado, Deputado ás Cortes pela Pro. 
vicia de Goyazes, o qual deo asseguintes noticias: 
no día 14 de Setembro se installou huma Junta 
Eleitoral Governativa na Comarca de S. João das 
Duas Barras, a qual não foi reconhecida pelo rests 
da Provincia, que continuou à ser governada plo 
Capitão General Manoel Ignacio de S. Payo. Isto 


“não obstou para que na eleição de Deputados tanto 
elle ,. como outro sei colega o Padre 


usiz Antonio 
da Silva, reúnissem os votos de ambas as partes, 
entre as quaes aliás reinava. o maior socego. O res. 
to dos passageiros são da familia do predicto Sr. 
Deputado. Entregou huma Carta de Officio que e 
remette junto. As noticias do Bergantim Santo da. 
tonio Deligente são atrazadas. 'Praz de passagem D. 
Luis Sousa Falcão Cadete Porta Bandéira que vea 
por doente; entregou o Capitão huma carta de oi 
ficio, que É o as se remette. Quartel do Bem 
Successo , Era ut Supra, Joãe de Fontes Pereira & 
Mello Capitão Tenente Commandante. | 

O officio da Junta Eleitoral de Palma.he datado 
de 26 de Dezembro, e unicamente se derige a pat- 
ticipar, que a eleição de Depntados ás Cortes re- 
cahio: no Desembargador Joaquim Theotonio Segura- 
do e para Substituto no Capitão Lucio: Euiz Lisboa : 
Ficarão as Corteo enteiradas da parte ds Registo , 
e passou o offició á Cottmissão dos Poderes, para 
sen conhecimento. | 
~ O mesiho Senhor Secretario menciono huma fe. | 
licitação que ao Soberano Congresso difigio o Co- 
ronel, Estado Maior, e officiaes do Regimento de 
Milicias de Alcantara, da Provincia do Maranhão: 
Fez-se della menção honraia, assim camo de outra 
que envia o Reverendo Bispo do, Maranhão em 
seu nome, e de tados Os senus Diocesanos, e certif- 
ca que naquella Provincia tudo existe em tranquil- 
lidade, e respeito, e obedece ás ordens do Sobera- 
no da Mi | | mana 

Distribuirão-se pelos Senhores Depntades os exem- 
plares dos seguinte Balanços. Das Caixas da Jun- 
ta dós Juros dos Reaes Emprestimos, pertencentes 
ao mez de Março de 1822: Da Commissão encarre- 
gada da administração do Terreiro Público, Balan- 

o dó mez de Março em que se menciona que no 
Cofre da Administtação, que inclue o Cofre das 
Partes, existia hum saldo no fm do.dito mes de 

76:4338255 réis; e que no mesmo Terreiro eris- 
tião no dito dia, em toda a qualidade de gi 
cereaes 378445 moios, e 45 alqueires. =: Da Junta 
da Fazenda dos Arsenaes do Exercito, Balanço de 
Janeiro, e Fevereiro do presente anno , remetti- 
do ás Córtes pelo 1.º Escriptiúrario que serve 
contador daquella repartição, Jdaquim José Dias. 

Passou á Commissão: do Commercio, huma Me- 
moria offerecida pelo Btheficiado Alexandre Luis 
da Cunha , sobre o estabelecinientó de hum Porto 
Franco na Ilha da Madeira. . 

O Sr. Belfort apresentou sobre a meza hum sa- 


, v 


uinho , contendo hum Officio que ao Seberano 
0 


4 


ongresso dirigio por mão do Major Rodrigo Pin- 
to Pizarro, a Junta Provisional do Governo de Pro- 
vincia do Maranhão. | T 


re cas - m 
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Feita a chamada, disse o Sr. Freire que se acha- 

vão presentes 116 Srs. Deputados e que faltavão 24. 
Ordem do Dia. - 
Constituição. 

Começou a discussão pelos seguintes artigos. adi- 
cionaes, propostos pelo Sr. Ferreira Borges. » Pro- 
ponho que na Constituiçãe no Titulo 5, que trata 
do Poder Judicial se introduza os seguintes 

Artigo.. . Haverá Tribunacs de Commercio nos 


Portos de Mar, e com a. jurisdicção , alçada, e ora. 


ganização, que a lei designar. 


Artigo... Em Lisboa, além do Tribunal ordina- 
rio, haverá hum Supremo Tribunal de Commercio, 


que conhecerá por appellação das sentenças , dos 
Tribnnaes ordinarios, e bem assim das senten- 


ças preferidas por arbitros, no caso que o compro-. 
misso dê lugar a recurso. As snas attribuições , 


e organização serão reguladas pela lei» 
|O Sr. Borges Carneiro apoiou a doutrina do pri- 
meiro artigo, oppondo-se: porém a que haja Tribu- 


naes de Commercio em todos os Portos de mar, pe-, 
los inconvenientes que dabi se seguirião; mas sim. 


naquelles em que a Lei designar como necessarios. 
O Sr. Peixoto se oppoz a que.o artigo. passasse, 

por não se saber ainda qual será o mcthodo que vai 

a ser proposto , pelos Codigos do Commercio que 


“se estão fazendo : por isso era de opinião, que es- 


ta doutrina fosse ommissa na Constituição, e se dei- 
xasse isso para quando se soubesse , se taes Tribu- 
naes são necessarios. 

O Sr. Ferreira Borges defendeo os artigos que ti- 
nha proposto , mostrando. a sua utilidade para be. 
nificiar o Commercio da Nação, econcluio c 
era da sua mente, que todos os Portos de 


houvesse necessidade. 

O Sr. Luiz Monteiro mostrou que tendo-se deci- 
dido que as causas tanto crimes como Civeis, sejão 
Julgadas por Jurados, se as cansas do Commercio 
forem julgadas por estes Juizos, não erão nccesarios 
ontros alguns Tribunaes. € 

O Sr: Barão de Molletos disse: Muito me. satisfa- 
ço, e maravilho ainda muito mais, ouvindo a miu- 
tos Illustres opinantes que tanto refutarão a 2.º par. 


. te do men additamento que se discutio antecedente- 
"mente a este, para que na Constituição se declaras- 


se que haveria forma particular do juizo para os 
Militares serem processados, e que até se oppozerão a 


| que a materia entrasse em discussão , sejão elles 


| extensos. Estou persuadido , e todos creio que o es-' 


mesmos os que apoião agora o additamento do Il- 
Justre opinante o Sr. Ferreira Borges em favor dos 
Commerciantes, e concebido em termos muito mais 


“tão, que sobre este objecto a respeito do Exercito, 
-~ concorrem muitàs e muito mais ponderosos motivos 


que a respeito de outra qualquer classe de Cida. 
dãos; e que, ou se declare ou não na Constitui- 
ção, a pratica ha de ser a que propuz. | 
nunca serei de opinião que quando estivere 
mos embaraçados como agora por causa do methoe 
do que adoptamos para a eleição dos jurados , sa- 
hiamos do embaraço dizendo na forma que as Leis 
determinarem; para que as Cortes futuras não di- 
gão que cauzando nós os embaraços, deviamos sahip 


“delles. 


t 


O Sr. Ferreira de Andrade com mui fortes razões 
mostrou qne não havia necessidade alguma para 
que o artigo fosse Constitucional, da mesma opi- 
nião foi o Senhor Fernandes Thomás , e tendo fallado 
largamente sobre o objecto, muitos dos Senhores De: 
putados, achando-se a materia sufficientemente dis- 
cutida, foi posta á votação pelo Sr. Presidente, e 
se resolveo que se rejeitassem o 1.º artigo, assim co 


de não. 
ar ti. 
vessem estes Tribnnaes; mas sim naquelles de que, 


mo varias emendas que se propozerão , para o 
substitujrem.:. o 2.º artigo foi igualmente rejeitado. 
O segninte artigo adicional proposto palo Sr. Bor- 
ges Carneiro entron em discussão. ns 
- n Depois do. artigo 28 ou onde melhor convier, 
proponho que se accressente hum artigó que pode- 
rá ser concebido nestas, qu similhantes palavras.» 
A disposição do artigo antecedente tem lugar em 
tempo de. paz. No tempo de guerra interior, ou 
exterior , depois que as Cortes houverem declarádo 
por duas terças partes dos votos, estar a Patria em 
perigo, poderão suspender a execução daquelles ar- 
tigos da Constituição, relativos á devisão dos po- 
deres politicos que julgarem necessarios , e proves 
rão como convier á salvação publica. 


+. O Sr. Trigoso combateo este artigo como contra. 


rio ás Bases da Constituição , contrario ao Juramens 
to dado pelos Deputados das Cortes , e por todá a 
Nação, e'por isso votou que se rejeitasse totalmen- 
te a doutrina que o mesmo expressa. 
| O Sr. Borges: Carneiro mostrou que o artigo não | 
se oppunha como o Illustre Preopinante dizia, nem 
ás Bases, nem ao Juramento: que os Pais de Roma 
tinhão feito huma excepção á sua lei fundamental, 
pois .que dizião: '* Que a salvação da Patria era a 
lei suprema.» Que a Constituição d'Hespanha não 
tinha previsto este caso, pois que permittindo po- 
derem relaxar-se em tempos de perturbação publi- 
ca, as formalidades que affiançavão a segurança ` 
individual, não permittio, durante o perigo da Pa. : 
tria alterar-se a estabelecida divisão dos poderes . 
politicos; que em Napoles foi esta huma das prin- 
cipias razões da sua quéda, e fazendo mais algumas 
reflexões, concluio, que as razões que apontava, 
fazião com que se devesse adoptar, que quando o 
Systema Constitucional, e a liberdade da Patria se 
achasse ameaçada, as Cortes por determinado tem» 
po podessem alterar hum, ou outro dos artigos que 
ae necessarios sobre a divisão dos poderes. 
Sr. Ribeiro de Andrade combateo fortemente os ` 
principios em que se fundava o Illustre Preopinan- 
te, pois que elles tendião a fazer sanccionar huma 
dictadura, que era o. mesmo que a tyrannia ,. o que 
era vergonhoso a huma Nação livre, que nos casos 
apontados se levantará em massa, para sustentar os 
seus direitos; mas que isto se não devia sanccionar 
por hum artigo, que traria com sigo a tyrannia. 

O Sr. Moniz Tavares foi da mesma opinião, e exe 
pondo-se mais algumas razões sobre o dito objecto, 
foi posto á votação , e rejeitado. 

O Sr. Guerreiro lèo huma indicação para que o 
Decreto de 3 de Junho do anno passado, e a or- 
dem das Cortes de 9 do mesmo mez, que ordenavão 
que varios individuos vindos do Rio de Janeiro, fos- 
sem mandados para fóra de Lisboa, se declare sem 
effeito. Esta Indicação era assignada pelo Sr. Guer- 
reiro, Pinto de França, e Ribeiro de Andrade: foi 
admittida á discussão. | 
“, Foi admittida á disenssão com urgencia, outra 
Indicação do Sr. Domingos Borges de Barros, pata 
que se declarem livres de certos direitos, as carnes 
que se consomem na Bahia. o 

Outra Indicação do mesmo Senhor, sobre hum re. 
gulamento dos Engenhos no Brasil, foi mandada 
para a Commissão do Ultramar. - | 

O Sr. Ferreira Borges fez buma Indicação, para 
que se pedisse ao Governo que mande informar á 
Junta dos Juros, o estado de amortização em que 
se acha cada huma das Caixas dos diversos empres- 
timos: e que a Repartição dó Thesouro igualmente 
informe até que época se achão justas as contas do 
Commissariado : mandou-se cumprir. | 
o mesmo Sr. lêo hum parecer da Commissão de 
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“Fazenda, que sè rednz a que ge ordene ao Governo: 
1.º que augmerite o numero dós Meihbros da Com 


missão creada para a liquidação da Divida Publi- 


ca que julgar necessários, para tkrminar' com toda: 


à brevidade os seus trabalhos: igualmente que for- 


neça. á` Commistão todos :os officiaes que para esse: 
“efeito lhe fóreni requeridos: 2.º que depóbis de 31: 


“de Dezembro, não se accertatão tais Titulos algum 
de Dividas, e séus Portadores, e Donos não pode- 
rão ter direito 4 tha higridação, e cobrança. . 
Sendo posta å votação a primeira parte do pare- 
"cer, foi approvađd, e o Z.º sendo tambem posta á 
votação, não foi approvadd tal-qual se achava, re- 


solvenđo-sé comfarme Huma emenda proposta pelo' 


Sr. Guerreiro, que o prasa fosse o de 31 de Dezeiy- 
bro de 1823. | aa As 

“A seguinte emenda do'Sr. Pinheiro de Azevedo não: 
foi tomada em consideração: 3 Propohho que o prd- 
so se marque sómente para terem prefetcricia: no pa- 

amento os que concorrem a'liquidar suas dividas 
até então, è qte para os Crédores de fóra do Con- 
tinente dé Portugal se marqné maior praso. s 

“Fagzerido-se algumas reflexões sobre quaF era A aa 
-ca, atê å qual se devião contar os Titulos coro Dik 
vida perterita , se declaróu que era d época mar- 
-cada no Decreto da creação da Cominissão da Divi- 
da Publica, isto he o dia 27 dé Outubro dé 1820. 
“À final se mandou esta parte do parecer á Come? 
“missão da tedacçãé, para à rédigir em fóra de 
Decreto. S E ! | 
“O Sr; Ferreira Borges lo ontro' parécer que ficou 
para-sér discutido na Séssão de ámanhå : e se reduz 
a que sé ordéne ao Governo que por fórmha de en- 
éaio, té venda em leilão publico 500 quintaes de 
pão Brasil, á dinheiro, on a letras de Commissa- 
riado chániadas dé Portaria, a fim de por este mo. 
do se Págarem dos trêdores destas letras , cúja di- 
vida he sagrada, ` no 

O Sr. Borges Careiro 160o algans artigos que te 
tinhão mandado à Comissão de Constituição, pa- 
ra de novo os redigir, é voltarem a set ditctittidos. 
“Ficárão para sefpúnda leitura. E 
OS. arts Franco téò hurha indicação, ácerca 
. do modg pot que forão approvados varios Douto- 
tes em Theologia na Utiversidadé de Coimbra, e a 
-manifesta injustiça com que a Congregação da mes- 
ma excluio o Senltor Deputado Sousa Machado; sô 
por que na Comentsskb Ecclesiastica de reforma assi- 
gnon o projecto da refórima dós Regulares: ficou på- 
ra segunda leitura: 
' O Sr. Guerreiro lto hum parecer da Commissão 
especial dos Negotios do Ultramar, sobre as duvia 
das propostas pelo Ministro da Justiça, ácerca da 
nomeação de algúns Magistrados, pata a Relação 
de Pernambuco o qual foi approvado com varias 
- Emendas. 

Declarou o St. Presidente para a ordem do Dia 
de ámanhã , Foraes, e o patecer da Commissão 
dq, Fazeiida sóbre a Venda dos 500 Qnihtaes de pão 
do Brasil, a beneficio dos crédores de letras do 
"Commissariado, chamadas de Portaria, è levantou 
a Sessão ás duas horas. 
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NOTICIAS NACIONAES, 
| LISBOA 12 de Abrir. | 

Desconto do Papel-mdeda : «= Compra 18, — Venda 15 } . 
Patacas $çd. l | | 


— AN — 
' Senhot Redactor:: — Houve alguem que se lem- 
brot: das 'distincções formaes de Scoto, para confiine 
dir os Prégadores dá Capella Real, -tom os Prégar 
döres, ot Oratlorts 'da Real Pessoa. Para se conhe- 


Cova) 
“cer a diferença qne lra entre huns, e outros, seria 


bastante considerar, que astiat como ha differença 
entre os Confessores dà Capella Real, e os Confes. 
sores da Real Pessoa, astim tambem ha a mesma dif. 
ferença entre os Prêgadores da Capella, e es da 
Pessoa. Estes sempre são constituidos em Dignida- 


de, acompanhão ElRei para toda a parte, e são seus 


Conselheiros Privados, prerogativas, que senão ve- 
nificão nos'Prégadores da Capella, chamados moder- 


Hamehte Prégadores Regios; os seus Titulos são er- 
pedidos pelo Capellão Mór, precedendo a Nomea- 
ção de ElRei, sem cujo concenço, e concelhe nada 
se pôde obrar na: sua Capelfa : porém: os Titulos de 


Pregador da Real Pessoa, não tem outra forialida. 


de nem da que não seja o mesmo Decreto 
-PElRei. 


sta.pratica he muito antiga em Portugal, 
e sm remontarmos aos principios da Monarquia, 
lembre-mo-nos dó Senhor Rei D. João TIT., que 
tendo certo numero de Prégadores com ordenado 
para Prégarem na Capella Real os Sermões que lhe 
competião por distribuição das Pantas, nomeoa Pré. 
panor da Sna Real Pessoa a D.. Antonio Pinheiro, 
ispo de Miranda, o qual foi Orador das Cortes de 
Thomar, e Almeirim, attribuição inerente ao Pré. 
gador da Real Pessoa, e não aos Prégadores da Ca. 
pella. Ð. Gaspar do Casal, Bispo de Leiria, eD. 
João Soares, Bispo de Cóimbra, exerctrão o mes 
mo Emprego, o qual he de tanta consideração, + 
mitiguidade, que os Prelados Prêgadores da Ru 
Pessoa estão dispensados da sua Residencia sM 
dispósição de Direito Canonico: tal he a censid. 
ração que elles mérecem. Porém, nâo. sei, quem ex 
atreva a impugnar as nomeações, ou resoluções de 
ElRei, mea lo: que pertence ào governo economi. 
co da sua Casà; e sou de VY.... attento Leitor — 
, FB 
— E n | 
' Senhor Redactor: — Constando-me ter-se pobi- 
cado hum impresso infamatorio contra o Sr. Coro. 
el Biquer, actual Cemmandarite do Regimento N.º 
19; e constando-me igualmente que seu infame au- 
thor, ow authores se servirão do meu nome; pata 
astignarém o original de tão sedicioso papel. Cum- 
pte-me por hum dever da minha honra, e para 
conservação do meu crédito, protestar á face do 
Mando inteiro, que eu não prestei a minha assigna- 
tura para tal papel, nem delle tive noticia te não 
depois de publicado, nem mesmo pertenço áquelle 
Regimento, porque tendo alli servido até Alferes, 


-fui despachado Tenente para este em que sirvo £ 


thhito tempo; é por isto nunca tive a honta de ær 
vir debaixo do Commando do Sr. Coronel Big, 
nunca tive relações com elle, nem us tenho com jr 
dividuo algum daquelle Corpo: o que tado prova. 
rei sendo precizo., E pata que o Público conheça 
mihhá innocencia , e a perfidia dos calumnfadors 
(à quem hão perdo-o tão atroz aleivozia ) lhe ros 
a mercê de intérir no seu Periodico o que nesta te- 


nho expendido; pelo que se confessará sempre de- 


vedor, e obrigado o seu mais apaixonado, e con 
tante leitor = Antonio Maria da Motta Cerveira, 
Tenente de N.º 20. Abrantes 1.º de Abril de 1822. 


a e 
ULTRAMAR. 


a Estados da India. k 

Os Portuguezes na India abraçárão já o syutem: 
de Governo, que seus concidadãos hão adoptado na: 
outras partes do mundo, para derribar o antigo des 
potismo; e tanta vontade para esta mudança mos. 
tron toda agente, quanto lhe era opposto o Gover. 


(355) 


nador. As particularidades deste sucersso , se achão 
na seguinte communicação de Goa, que nes foi re- 
mettida por Bombai. | e o 
“Já havia algum tempo, que eom as noticias da 
declaração da vontade da Nação Portugueza da con- 
vocação das Cortes, e da saa reunião, se tinhão 
nesta Capital manifestado desejos de adherir ao sys- 
tema liberal de Governo adaptado em Portugal; e 
ha trez on quatro mezes teria bavido a mudança 
que se efectuou no dia 16 do eorrenté mez, a não 
tezem Ingar algunas obstaculos, procedentes, muito 
principalmente, além de outras cansas, da invenci- 
vel repúgnancia, que o Conde do Rio Pardo, ex- 
Governador de Goa, mostron sempre a tudo o què 
se parece com liberdade, e com governo Constitu- 
cional, € sua inflexivel teima, e mesmo mania. dt 
despotismo e arbitrariedade. Com tudo, a torrente 
da opinião arrastou tado, e na madrugada do dia 
16 deste mez se ajuntártão no largo. do Palacio do 
Governo, as $ companhias de granadeiros, que es- 
tavão em Pangim, a maior parte do regimento de 
artilberia, hum batalhão de caçadores, e destaca. 
mento da legião de Pondá,. e, ahi proclamando a 
Constitnição , e liberdade Portugueza, deputárão 
para fallar ao Conde de Rio Pardo, o Marechal de 
Campo, Manoel Godinho de Mira; o Marechal de 
Campo. Jaaqnim Manoel Corrêa da Silvá e Gama; 
o Desembargador, Manoel Duarte Leitão;.o De- 
sembargador, João Maria de Abreu; e o E ysicos 
mór do Estado, Dr. Antonio José de Lima Leitão, 
que desde o principio ahi se tinhão achado, e que 
principalmente havião eorrido, jnntamente com ou- 
tros officiaes , como Joaquim Pereira Marinho, Fran- 
cisco Antonio Pimenta, Agostinho José Lopes, Dioni- 
zio de Mello Sampayo, e outros para esta gloriosa 
obra. Entre estes Deputados foi escolhido e Desembur- 
gador Manoel Duarte Leitão, para dirigir a palavra 
ao ex-Governador, Conde do Rio Pardo, e o eres. 
cuton, declarando-lhe com a moderação e decencia 
devida, a ventade do povo e tropas, e a sua adhẹ» 
são á causa publica da Nação, e por consequencia 
a cessação dosen governo, e a necessidade de se re. 
colher ao Cabo; aonde teria a sna guarda de honra, 
e toda a decencia correspondente å sua dignidade, 
e compativel com a segurança publica. Assim se fez, 
forão então por votos unanimes das tropas e povo, 
eleitos para formarem a Junta Provisiofal do Goe 
verno, até & chegada das. ordens competentes, O 
Conselheiro, Manoel José Gomes Loureiro; o Mare: 
chal de Campo,. Manocl Godinho de Mira; o Mare- 
chal, Joaquim Manoel Corrêa da Silva e Gama; o 
Desembargador Gonçalo de Magalhães Teixeira Pin- 
to; o Desembargador, Manoe Diiarte Leitão, os 
quaes petante o Senado de Goa, o Arcebispo e to- 
das as authoridades Civis e Ecclesiasticas, prestá- 
rão o juramento á Constituição, às Cortes, e ao 


Rei o Sr. D. João VI, eo mesmo juramento prestárão . 


na mesma manhã o Arcebispo Primaz: e tortas aé 
authoridades, e foi reconhecida e proclamada a li- 
berdade Portugueza nas provincias, e nos corpos 
das tropas, nellas estacionadas, logo á primeira no- 
-ticia deste feliz acontecimento. Declaron.sé que o 
Conde ex-Governador estava em: plena hberdade, e 
sómente que as circinetancias presentes, e & sta 


propria segurança txigião, por ora, a éua conser- 


vação no districto do Cabo; porque na verdade 0 
rancor público contra a pessoa delle, he bem ma- 
nifesto. Os membros da.Junta Provisional trabalhão 


com a maior ida a que be possivel, mas as cha. 


gas são mni profundas, e seria necessario talvez 
hum peder celestia}, para recompôr a ruina, em 


hare o derpotismo-tem abismado este estabelecimen- 
to: Goa 19 de Seteinbro de 1821. | 


rem e 
. 


Vo 0 onia Ji a sa 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
EXTRACTO 

E . dos periodicos estrangeiros. . na 
. Cada dia se apresentão novos symptomas due- 
anuncião o proximo rompimento das hostilidades. 
Porém não he Facil prever até que ponto chegará 
o incendio que se prepara, e já começão a circu- . 
Jar rumores que pódem dar motivos a conjecturas 
mais importantes que as que até agora se tinhão 
formado. Começa a fallar.se de huma proxima alli- 
ança offensiva, e defensiva entre à. França e a In. 
giaterra, e segundo outros entre estas duas potens 
cias e-a Áustria. Não seria do estranhar. que por fim 
resọlvessem alguns gabinetes contrariar as vistas dą 
Russia, particularmente quando, se observa à tom 
que o Imperador Alexandre teh tomado para com 
Varias potencias .conhecendg sem duvida que a sua 


„posição actual he bastante farmidavel pata não guare 


dar já condescéncia alguma. . = 
á ainda quem duvide da morte de Ali-Bachá 
de Janina , e que saspeite que a infinidade de circuns- 
tancias que sé referem sobre seu tragico fim, sãa 
invenção daqnelle astuto Mouro. Com tudo o Cons. 
tituciona! Francez cértefica que com effeite morreo 
a b de Fevereiro... a’ 

— Dizem que acompanhará o Imperador Alewnn- 
dre ao quartel General de Minsk o Printepe de Wura 
tenberg, que já tinha chegado a Petersburgo. Os 
Grão Dnques Constantino, Miguel , e Nicoldo ren- 
nirão sé em Varsovia, onde inspeccionão as tropas : 
e terião mals alguma consa a A se acaso mere- 
eesse algum crédito a Gazeta de França; que refe. 
rindorse á carta particular de Polonta diz; » Em 
n consequencia da prisão de M... Secretario do ari 
» tigo Ministro, së acaba de deseubrir buma corres- 
q pendencia maito importante, .pois.que fez conhe. 
» cer o plano de huma conspiração formada para 
» sublevar toda a Polonia á primeira notícia das 
» hostilidades entre a Russia e a Porta. Diz-se que o 
3 Grão Duqne Constantino foi pessoalmente dar par. 
» te disto ao Imperador.» A tal gazeta não conclue 
aqui, mas insulta ao despois varias nações, e he 
bem de vër que a Hrspanha não lhe esquecen. 

+ — Os Gregos entrão em campahha com novo ar- 
dor, depois de reguladas as principaes difficuldades 


sobre sen governo político. Derrotárão das Termo- 


pilas 1289 Turcos que tentávão passar para a Liba- 


ia. Colotronavançou com 8 homens para a Acars 


Rania, e renniv.se aos chefes daquella região e aos 
da Etolia. Demetrio Ipsilante marcha sobre Thessa- 
lia com 10% holpens do Pelopenezo , Ática, e Beocia. 
A esquadra Tarca composta de 60 vélas com 6 a 
7% homens de desembarque dirigio-se para o Cabo 
de Matapan: a dos Gregos, tomposta de 95 vélas 
passou trez dias depois por Especia, e vai em seu 
alcance (Jd dissemos que a derrotdra.) Antes que se 


firesse á véla a esquadia Turca, apresentou-se nas 


Hhas do Archipelago a fragata Ingleza, Revolucio- 
naria, oferecendo áquelles habitantes a protecção 
do pavilhão Inglez contra os riscos que os ameaçava 
da parte dos Turcos, porém elles recusárão 

— Segundo noticias recebidas em ` Londres do Nor. 
e da America, o Presidente Boyer tinha sahido de 
Porto Principe a 29 de Janeiro, com direcção para 
à Cidade de $. Domingos com 13% homens. O Coue 
rier. diz que esta Cidade se entregou a Boyer a 2 de 
Fevereiro sem resistencia alguma. i 
- — Parece que já não são tantas as desordens da 


“Frlanda, e que vão produzindo bom efeito as pro- 


videncias do governo. Em Londres suecédeni-se al. 
ternativamente. a8 noticias de pas .e deigirire; e 
he muito particular ver que o Times 'e o'Clilriêr ada 


| 


1 596:) 


nuncião estas noticias em sentido contrario ao que se- 
guirão até aqui: o primeiro falla de paz; o segun- 
do de guerra, pelo menos publica noticias que an- 
tes costumava callar. 


* 


NOTICIAS MARITIMAS... 
- Telegrafo Cêntral 4 e tres quartos da tarde do 
o | dia 12 do corrente. 

Entrou a Galera Portugueza Ulysses; vem do Rio 
de Janeiro em 76 dias com Ofíficios para o Governo, 
mala para'o Correio, e 6 passageiros; diz que o Rio 
de Janeiro estã em socego. E 


F 


VARIEDADES 

PE `bu artigo de Politica, etc. . 

. Os Povos antigos, que desde os mais insignificane 
tes principios se elevárão ao mais alto grão de glo- 
ria , e'de prosperidáde, forão aquelles, cuja Le- 
.gislação:, sem sér a melhor, era com tudo a que 
melhor lhes convinha:; e deixando Athenas , e Espar- 
ta, emais antigamente Creta, e Rhodes, dos Roma- 
nos nos diz Tito Livio , == que elles submetttrão mais 
Povos pela sabedoria de suas Leis, que pela força 
„de stias Arinas ; pois só a publicação das doze Ta- 
«boas produsio “huma tal revolução nos espiritos, 
que os Pevos vizinhos , a fim de as naturalizarem 
.entre si, sollicitárão do Senado a graça de lhes en 
.viar Magistrados, qué lhas explicassem. Mas acazo 


estes Romanos, aos quaes nenhum sacrificio pareceo- 


-custozo, paraterem huma boa Legislação, prescin- 
dirão totalmente das suas Leis Reaes, para admit- 
„tirem exglneivamente as Leis de Solon , a que de- 
são a preferencia sobre as de Licurgo? Não certa- 
mente. Elles conservárão das primeiras tudo, o que 
ellae tinhão de bom; e amalgamando-as com as es 


trangeiras em bum mesmo corpo de Doutrina, (as | 
doze Taboss,) compozerão ham monumento precio- 


.30, que inda hoje tem direito á veneração dos Se- 
. guloe... Nós estames em circunstancias acaso similhan- 
tes ás dos Romanos naquella' arredada época. A 
Legislação, que até agora nos tem regido, não nos 
asrve; e somos qbrigados , como elles, a pedir ás 
“Nações , e aos livros huma’, que melhor se acom- 
mode ás nossas actuáts citcunstancias. Então o os- 
tudo e a reflexão facilmente as applicarão á nossa 
„situação Geografic; á nossa População , e Peg. 
| Sessões , aqs libssos meios de industria, e de pros- 
.peridade; ás nossas relações, e interesses; e mais 
que tudo -aos nossos costumes ; que são (como diz 
+ Rousseau) a. maral do Povo , o qual não tarda em 
despresar as Leis, quando estas se empregão emthe 
mudar os costumes, huma véz, que estes não este- 
jão em contradicção com o bem Geral. Entretanto, 
os. lamens dontes, a quem está incumbida a honro- 
sa tarefa , que a Carolina incumbio ao sabio Lócke 
== de dar buma Legislação á Patria, =não preci- 
são da tenuidade dis nossas reflexões , para se ele. 
varem áalturanda Empreza, que lhes está commet- 
tida ; e menos as necessitão , para vêr na nossa 
Legislação existente muitas medidas dignas de ree 
presentas nos: novas';Codigos , e dẹ ser conserva. 
das com, preferencia a qhiaesquer Leis dos outros 
.Paizes. O espirito da imparcialidade estamos certos, 
„Que será q Pregideute das duas Commissões designa- 
das para” a factura dos dons Codigos Civil, e Cri- 
.minal;;e que huma Lei nãoserá preferida pelo motivo 
de Origem,, yaa sim pelo da sua bondade intrinsê- 
ca, unida á -suasfacil applicação-entre nós. Ghore- 
. Mos,94 tempos, em que esta -Scieneia era quasi nal- 
da; e. am gue cLegillador se via reduzido ás forças 


LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL; 


'do seu propria entendimento, no meio de cottume: 
-barbaros , de batalhas consecutivas ; 


de: supersti. 

des absurdas, e de todo o cortejo da ignorancia, 
Hoje mil luzes cercão por todos os lados o Go. 
verno, qne pretende reformar as snas Iastitrrições, 
e as suas Leis. Temsse estendido o Horizonte de to- 
das as Sciencias, e todas se prestão bum mutuo au. 


zilio; e a Sciencia, que nos occupa, não he a que 
menos se tem distinguido em uteis descobertas, de. 


vidas às vigilias, e talento dos Homens dé Genio, 


-qne acllas se dedicárão exclusivamente. Os mesme: 
erros dos primeiros tem servido muito aos succes. 


sores; abreviando-lhe a estrada da verdade, e pou. 
“pando-lhe discorrer pelos atalhos do engano , onde 
os outros ee extraviárão. A dxperiencia tem con 


"ficmado a bondade moral dé muitos principios, 


são a Base do Edificio Social. Ultimamente a Di. 


- visão dos trez Poderes resolveo o importante Pro- 


blema da maior Felicidade Pnblica, obtida pela 
menor somma de sacrificios possivel | Com tão pran- 
des adminiculos, juntos á illustração, e proprio 
conhecimentos dos Membros das Commissões. qu 
direito não temos nós a esperar huma Legislaçã 
acertada, e pouco diffusa , Leis claras, e concisa? 
As das doze Taboas erão sabidas de cór, e ensias 
das como lição-nas primeiras Aulas, ut Carmen x 
cessarium. ústamoé anciesos: por vêr reduzidos à 
poicas paginas tantos Avisos, tantos Alvarás, e De 
cretos, que derogão, que abrogão, que amphi, 
ae declárão as Leis antecedentes! Qual he boi o 

etrado, ou o Ministro, que póde dizer, que et 


| paon a tado o Cáhos da nossa Legislação acto): 


se elles o não estão, como o-podem estar os La 
vradores, os Artistas, etodos os que não fazem dis. 
so huma Sciencia de Profissão; e aos quaes com tn- 
do pela mais extravagante contradição huma La 
obriga a saber todas, quando diz, == que a imo 
rancia de Direito não aproveita a ninguem | Des 
conçados, como estamos, sobre.o bom uso ; que f:- 
rão das suas luzes ,. e "das alheias, as Oom nisoe 
nomeadas para gs Codigos, só nas resta pecbr.ihes, 
que eam toda a forga se: appliquem á Empr ; 
pois qne a necessidade, em que estamos da nota Le- 
gislação, não póde ser mais urgente: Nunc miris 
usus; manibus nunc rapidis, onni nunc arte maris- 
trå. =O posmo estado actual he tanto mais violen- 
to, quantè nos vêmos vacilando entre as Leis an- 
tigas, inda não derogadas, e Principios Puminosos, 
já sanccionados , e jurados. O Poder Legislativo 
existe na Nação pelos seus Representantes; e com 
tado existe go mesmo tempo hum Tribnnals. huz: 
das attribuições do qual he dispensar em dlguxs 
L-is! ElRei não'o póde , mas póde O Dezemburm 
do Paço em virtude do seu Regimento! Existea 
Magistrados, que ainda contão entre as suas prero 
gativas,=a de glosar bama Dei! -Ha Leis que j 
não podem dar-se á exeonção, pòr estarem em coz 
tradição com algnmas das:Buses da Constituição: 
e con tudo inda não estão substituidas ! Poda : 
pressa pois, que possa conciliar.se com a perféiçã 
da Obra, he necessaria; para sahirmos. deste ‘esta 
do amfibio, no quai nem já'somos o que cramos 
nem inda somos o que devemos ser. | 
Prego do Pão , e ‘Azeite pare a: Semana de 15. 
E a 21 -de Abril de 1827.. | 
Pão de arráte na fórma . +... . a` 39 réis 
Metal. cc u Do réis. 
Azeite. a Canada x.. à e BA réis. 
i , 5 . Ea $ e f ' A eo . i 
- (Com a Diario de hojeist distribue gratis o Mex 
festo da Junta do Patgáje Maranh.) .. iua o i 
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Abril de 1829, 


"GOVERNO. 


N.° 87. 


Ro A o Je venùx bien adrhettre chez moi une dóuce libertê : 
Eo oat ayan a poi mais je ne puis sn tolérer l'abus. 
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, Aventures de la fille d'un Roi 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. : 
Para é Thesotro Publico Nacioná!. ` o 
anda FIRei „pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fa- 
zenda , remetter ao Thesouro Publico Nacional , a copia in- 
clúsa da Ordem das Cortes Geraes, e Extraordinarias de 19 do'cor- 
rente, para se extrahir huma copia do Decreto, em que Grego- 
“io José de Seixas foi nomeado Provedor da Casa da Moeda, 
` com às declarações exigidas na mesma Ordem; a fim de se cum- 
- prir o que ma mesma se determina. Palacio de Queluz em 21 de 
| Março. de 1822: =José Ignacio da Costa.,, 
A ordem a que se refere a dita Portaria he a seguinte. i 
„ Illustrissimo e Excellentissimó Senhor: -— As Cortes Geracs, 
; e Extraordinarjas da Nação Portugueza Ordenão, que Jhes seja 
h transmittida copia do Decreto, pelo qual Gitgorio José de Seixas 
t 
! 


» 


foi nomeado Provedor da Casa da Moeda, declarando -V. Exc. ao 
mesmo tempo, se houve concurso; que pessoas nelle concorrêrão ; 
Porquê não 'se ptéferio algum Official de Fazenda, . antes do que 
hum Medico; quê outros empregos tinha o dito nomeado , e por 
gue motivas .s€' julgou indispensavel. proverse aqueile officio. O 
que participo a V. Exc. pata sua intelligencia e execução.: Deos 
guarde a,V. Exc. Paço das Cortes em 18 de Março de 4822. = 
João Baptista Felgueiras. = Seuhor José Ignacio de Costa 
Para o Thesouro. Publico Nacional. - r 
53d Manda PlRei,.. pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Fazenda, ! 'remetter ao Thesouro Pablico Nacional , a copia inclu- 
a da Ordem das Cortés. Gerats e Extraordinarias de 14 do correne 
, relativa, ao Vehcimento que deve perceber o Deputado Substi- 
ma pela Provinéia de S. Paulo, Antonio Paes de Barros; para 
que ho mestho : “Thesouto se lhe dê' o devido tumprimento. Pala- 
cio de e em 21 de Março” de 1822.5 José Ignacio da Cos. 
sa. », x 
| A caerdiai Ordem' das Cortes he a seguintes | 
»» Nlustrissime é Excellentissimo Senhor: — As Cortés Geraes, j 
e Extraordinarias da Nação Portuguéza Ordenão , que o Deputado 
Şubsrituto pela Provincia de S. Paulo, Antonio Paes de Barros, 
permaneça em Lisboa com o vencimento de quatro mil e oitocen- 
tos réis diarios por conta adaquella Provincia, contados desde o dia 
do seu desembarque nesta | Capital, até que cheguem os dois Deputa- 
dos que .aipda faltão da mesma Provincia ou se julgue de sias es- 
cusas, sendo pago pela mesma folha ‘por ende são pagos Os. mais 
Deputados daqueila Provinçia O que V, Exc. levará ao ċonĦeci- 
mento de Sua Magestade. Deos fuarde aV. Exc.: Paço dat Cortes 
ém is de Março‘ de 1822. = Jbião Baptista Felgueiras, = “Sefshor 
José Ignacio da: Costa. ,, à 
- Pará a Conmissão para lignidar a Divida Pltisa: a 
ad Manta, Hiltet ; pela Secretaria de :Prtado dos Negocias daer 
zenda, rémetter à Commissão pará liquidar a Divida Pyblica; -4 
copia inclua da Ordem das Cortes Gerzes, e Extrabrdjnarias ps 
18 do. coxrqnte,' para sẹ formalizar. huma relação . das dividas. qug 
se achão: liquidadas desde 9 de Novembro de 1821, até -ao pre- 
sente ,.. $ Informação do. quanto somipão „por estimativa-os Trtylos 
que estão: em poder, da' mesma Commissão para sé liquidar; a fim 
de se cumprir o que na mesma Prdem se determina. Palácio. de 
qu. luz em E de “Março de 1822. Jost Ignacio da Costit p 
, A citada Ordém das Cortes he a seguinte. i 
o. Mosteliioo e'Excellentistitho” Séhhiot : — As Cortes Getier; 
e. E indo tdinátias da Nação Portugueza rdenão, que lhes séjz tfande 
mistrda H uatnh',réláção dasdividesque.fs schão ligaidadas pëla Com 
missão. de licpidação 'da Divida Pobtica desde o dia q de Novem- 
ro. de ur $21 pem queifoi datado a relação., que incluia a Coniub 


i 


ta da mesma Conimissão, transmittida ao Soberahe Gigih pelá 
Setretaria de Estado dos Negocios da Fazenda com Officio de it 
do dito mez, até no presente; bem com a Informação relativamen- | 
te a quanto sommão, por estiimativa os titulos, que tem em seu 
poder para liquidan O que V. Exc. levará ao conhecimento de 
Sua Magestade. Deos guarde a V. Exc. Paço das Cortes em 18 de 
Março de 1822 = João Baptista Felgueiras. =-Senhor José Igna.. 
cio da Costa. ,, pd 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guerra, remetter ao Ministro e Secretario dé Estao dos Nego- 
‘cioe da 'Fazendi, o offitio incluso , que dirigio o Brigadeiro Com- 
mandante das Arpas do Reino do Algarve, ínelbindo huma Infot 
mação do Governador da Praça dt Castro Marim, e hum requeris 
Thentó junto tie Joaquim José de Arnedo , e João Baptista Mascarenhas , 
Unpitães ‘das: extinctrs Ordenanças daquelle: didtritto, em que ex- 
põe os Supplicantes, acharem-se prezos com homenagem, ha mais 
dé outo annos, arguidos de prevaricação' nos seus Empregos, 
qualidade de Fornecedores do Exercito, pelo quo aiio em 
Concelho de Guerra, que tendo sido remettido-a0 Juizo dos Fei- 
tos da Fuzenda, para nelle serem julgados, não tem obtiio deci- 
são alguma, não lhes sendo possivel solicitar o seu progresso em 
ranig da grande pobreza dos mesmos Supplicantes, a fim de Que 
é mesmo Ministro é Secretario de Estado dê as mais eficazes pros 
Videncias para se ultimar similhante negocio. Palacio de Queluz Ú 
em 5 de Abril de 1822: = Candido Jost Xavier. ,, | 

„Manda ÉlRei, pela Secretaria de Estado dos Negociáa dá 
Guerra , remétter aq Brigadeiro encarregado interinamente do Gover- 
nó dás Armas da Corte e Provincia dà Extremadurá, o proceso verbal 
incluyo ; feito ao réo Domingos José Cardoso, Soldado dá 6.º Coi 
panhia ido Regimento de Milicias do Pérto, arguido dè ptimeiig 
dezerção; para que lhe mande cumptir a sua sehtènça na fordá 
julgada pelo Supremo Conctlhb de Justiça, emdata de jo de Mari 
"Go proximo passado, em que he condemnado na pena de-seis mé- 
zes de prizão , satisfeita na cadêa da Capital do referido Regimento; 
Palacio de Queluz em s de iia d&g 1824 23 fiia Jost Kas 
vier. », 

—p ie n 
Relação: dos Requerimentos feitos ds Coriei que tiverão direcção 
pela Commissão de Petiçyes nos dias declarados. 
Em 18 de Março. l 

Aº Commissão de Justiça Civil: Antonio Luiz de Souza Corrêa; 

A’ Commissão de Saude Publica: Moradores de N.: Senhora da 
Assumpção do Enjrenho do Matto. i 

A’ Commissão de Aghicultuia Moradóres' dos Tilas o Zórrá 
4 Pálheiros. | 

A’ Comtnissão de Fazenda: D. Antônio de Almela € Silta | 

+" Coinmissão de Instrucção Publica: Joaquim José Sameiro 

Ão Governo: Camara da Villa de anavezes; Francisco: Ka> 
vier; D. Maria Therbza Manson ; Justino Antonio de Freitas; 

(Padre) Narcizo Porfiro da Costa, e outros. 
| Nãp compete ás Cortes: Antonio Ribeiro de Brito: JosúMas 
ria Vaz, Pinto de Almeida. 

Dita por Parecet de Commissões : Yigario, Ciero , Nobrezá, 

e Poy 3 “da Freguezia de s. Sebastião do Espinhal. 

Não vem assignado, nem pertence ás ottes : 

ra Léite, e outros. pA Ta 
“Não R em fólmà: José Maria da Veiga; Camara, Clero, 
Nobreza e Povo'das Villas de Leitroza, e Villá Mykaca da Beira. 
E Em 20 de Março. TRIS 7 

” id Corhinissão de Agricultura e Commercio : - rocurader daè 
Canum eLuvradores do 4/to Douro.. n ; 


Mahoel Ppréi- 
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A’ Comiiinio de Constituição Guilhermë José Kaukins 
A’ Commissão Ecclesiastica de refórma: Lavradores do Termô 
de Moura. 

A’ Comissão de Fazenda: Thomé Gualberto de Miranda. 

A? dita ẹ á de Justiça Civil : João Nogeira da Silvp 
1 A Conmisão Militar: Luiia Innócencia dè Figusiredo, Ma- 
noel josé da Rocha. | l 

A’ Commissão de Policia! Bartholomeu Maria de Almeida | 

Ao Governo: João Pires Gónçalves; Joaquim José de Araujo ; 
José Maria dos Santos. 

Não competem ás Cortes: Antonio Joaquim de Moraes, Gaetans 

José Bernardes; João Antonio de Mendonça, Luiz José de Moura, 
€ outro. 

Sem direcção: Francisco de Paula Lobo. . 
-— Não vem em fôrma: Povo de S, Vicente Ferreira da Ilka do 
S. Miguel. o 


+ ` 
. 


-~ Em à1 de Março. o 
o A Comminão de Justiça Civil: Joaquim Urbano de Albuquei 
«pie Sobral; . Francisco dos Santos Bragança, e outros; Mattheus 
Antonio dos Santos Barbosa, Françcisto Leite Sodré da Gama 
A’ Commissão de Saude Publica: João Rost. 
| A' Commissio de Constituição: Henrique Guilherme de Se- 
hemitz. | = E. aa 
- A’ Commissão das Artes por dependencia: Corporação ds Fe 
brica das Cartas de Jogar. 

Ao Govemo: (Padre) Francisco Rodrigues Cazalheiro ;-Gustavo 
Adolpho de Aguilar; Eleitos da Governança da Freguezia do Gou- 
to de S. João da Fox. | E e 

. Não compete ás Cortess Francisco ds Silva Bebe-agoa; Joko 
Vicente, Apollimaria Vieira. Ed l 

Dito aem vem assignadọo: Manoel de Oliveira 

, Não vem amignado. Oficiaes Inferiores, Soldados, è 
Aadas do Regimento de Cavallaçia N.º 5, Moradores da Villa dé 
1: Não vêm em fôrme: Juiz Ordinário e mais Officiaea da Cama 

as de Segxulfe; Juis Ordinario o Camara da Villa de Pinkogeilo 

- + CORTES. -— Sessão 344º —— 13 de Abril ,. 

z (Presidencia do Sr. Camello Fortes.) ` : 
* Lto-se, o approvou-se a acta da Senão de hbn: 

tem. O Sr. Secretario Felgteiras deo conta des se- 
Reino, officios: 1.º do Ministro dos Negocios dó 


eino, remette hum officio da Junta Provisoria då 
Bahia, no qual propõe, que se confirme o despá- 
gho que fez a Francisco Cazimiro de Brito, para 
servir o lugar d'Escrivão da cata dosseguros; man- 
- dou-se á Commissão de Constituição : 2.º do Minis. 
tro da Justiça tornando a remetter ás Cortes o officia 
do Governader de Pernambuco, sebre a necessidade 
de se proverem dois: Ingares . de Magistratura na. 
«Qnella Provincia; passo á Commissão de Justiça 
Civil: 3.º do Ministro da Fazenda com hum offi- 
cio da Junta da mesma do Maranhão, datade: de 
10 de Outubro , propondo certas duvidas que se lhe 
offerecem na etecução do Decreto das Cortes de 18 
«de Junho ; foi para à Commissão entarregada de 
fixar as Relações Commercises entre Portuga) é o 
. Brasil: 4º do Ministro da Marinha com as duas se- 
: guintes partes do registo. 1.º registo tomado ás 3 
Eras e 1 quarto da tarde do dia 12 de Abril de 1822. 
«Galera Portugueza — Ulisses =- Commandante = o 2.º 
Tenente praduado, Roseudo Antonio da Silva=Por. 
to = Rio : de Janeiro == Costa == Brasil = Carga = 
Generos do Paiz — Dias de viagem == 758 == Tripula- 
ção — 34 pessoas — Passageiros . 6 == mialas = huma: 
o -~ Novidades. E 
O Brigadeiro Verissimo Antonio Cardoto , passa: 
geiro na sobredita Galera disse: que no dia'9 de 
Janeiro panan o Senado da Camara da Corte do 
Brasil a fazer huma solemne representação aS. A. R. 
¿© Principe Regente, para tuspender até nova rasga 
lução das Cortes a sua partida para este Reino, e 
Que disto tomárão motivo as tropas de Portugal, 
Ta pegar em armas na noute do dia 12, as quaes 
dogo depozerão sem haver o menor degastre, cá so- 
licitação dos officiaes maióres, que pedirão passat 


com a mesma tropa para a Praia Grande. Que à ro. 
gos da mesma tropa que pedia o seu regresso para 
este Reino, se ficárão apromptando navios para a 
conduzir. Que segundo as últimas nóticias, réinava 
o maior socego nas Provincias de S. Panlo, e Mi. 
nas Geraes, Que .o mesmo socego havia no Rio d 
Janeiro, e que a Familia Real gozava amelhor sau. 
de; e finalmente que erão faleas as noticias de se 
preparar S. A. R. o Principe Regente a viajar i 
Provincias do Sul do Brasil. Traz Deputados ís 
Cortes pela Provincia de S. Paulo , José Feliciaw 
Fernandes Pinheiro. Entregou hum pequeno saco, e 
duas cartas d'ofífício, que se remettem juntas. Quar- 
tel do Bom. Succeiso era ut supra. João de Fonte 
Pereira de-Mello, Capitão Tenente Commandante. 
É i dos passageiros da Galera Portugues, 
isses. | RR oo 
. O Illustrissimo José Feliciano Fernandes Pinheiro, 
Deputado ås Cortes pela Provincia de S. Paulo. 
“Traz duas pessoas de sua familia. O Brigadeiro Ve. 
rissmo Antenin Cardoso. João Teixeira de S. Paio, 
-Negoeiante, Jóão Ciriáco Coelho, Creado de 8. Ma- 
gestade; Com a mesma data, e amignatura. 
EO | 2.º Parte. fo a 
. Registo tomado á huma hørg e meia da tarde de 
dia.12 de Abril de 1822. | 
“Galera Portugueza=S. Domingos Entas — Cer- 
mandante; o Capitão Tenente Bento José Cards 
z0 = Porto — Bengalla = Costa — India == Carga= 
Generos do Paiz=- Dias de viagem 144= Tripi 
ção 117 Pegsoas = Passageiros 2, 
5 Novidades. 
O Commandante da Galera = S. Domingos Eus 
diz = que em Bengalia constava > 


] pelos papeis lı 
leves , que no dia 16 de Setembro ultimo se tinha 
Jurado na Cidade de Goa, a Conetituição que fizer 
vem as Cortes de Portugnl, não obstante « opposi- 
ção do Vice Rri, Conde do Rio Pardo. Que em 
onsequencia procedêrão á eleição de cinco Mem- 
ros (doiis Magistrados , e trez Militares) que for- 
márão hüma Junta Provisoria Governativa, a qul 
suspenden o Vice Rei do exercicio do seu cargo,e | 
p fez vigiar com huma guarda d'honra na Fortalea 
da-Acgada; e finalmente que sahira o Vice-Rei des 
ta Fartalesa para Bombaim, aonde se fieava apros- 
ptando, para regressar a esta Capital. Diz mais o 
Commandante, que na Ílha do Faial, aonde ester 
circo dias, tado estava em socego, e que deus dia 
entes da sua sahida tinha partido a Escuna — Nin- 
ft'= encarregada da correspondencia. Entregoa hus 
officio, que temette junto. dous passageiros sI? 
Negociantes do Faial. Quartel do Bom Successo em 
nt supra João de Fontes Pereira de Mello, Capitã 
enente Commandante. „As Cortes ficárão inteiradas 
Mencionou depois o Ilustre. Secretario o seguis 
te officio da Junta Provisaria de Gôa. l 
= Senhor: — O Povo de Goa recebeo com.o mais 
vivo interesse as primeiras noticias da restauração 
da Liberdade Portuguesa: as desgraças, que affi- 
giño as de mais Provincias da Monarquia., pesavão 
sobre esta com tanta mais forga, quanto mais gran- 
de he a distancia, em.que se acha da Mãi Patria 
e em consequencia mais difficeis aquelles tecursos 
qne ainda se podesetn empregar contra a violen 
arbitratielade dos Governadóres, que, como Se 
'“phorés absolntos, desenfreiadamente dispunhão doi 
Direitos mais sagrados dos Portuguezes na India 
Daqui proveio a nossa fraqneta, vergonha, e até 
aniquilação nos mesmos paizes, aonde outrora deo 
a Nação Portugueza illustres exemplos de valor, e 
de virtude; e os Heróes, a cujas pés se. prestrava a 
Asis, forão snccedidos por Déípotas pogilaaimes, 
è immotaes. Daqui proveio à borrupção de cestu- 
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mes, que invadio todas as classes, a pobreza, e fi- 
palmente toda a casta de miserias, que não só dos 
Europêos, mas tambem dos Ásiaticos nos fazião ser 
aqui olud ibrio. ` 

' Começou-se sómente a sentir alguma esperança de 
alívio, quando pelos papeis publicos Ingiezes nós 
soubemos da glorioza obra encetada no dia vinte e 
quatro de Agosto do anno passado; e á proporção 
que ella crescia, e se consolidava o enthusiasmo se 
tornava mais forte, mais manifesto, e mais geral. 
A’ excepção do Vice-Rei Conde do Rio. Pardo , e 
alguns de seus adherentes, nenhum Portugues hou- 
ve, que penetrado das grandes idéas, que lhe offe- 
recia a nossa Regeneração, não exultasse diante da 
mi da Liberdade, e não visse com indignação 
os obstaculos, que aquelle Governador amontoava 
á manifestação do espirito publico, e os meios de 
que se servia para fazer cada vez mais pezado, e 


- mais afflictivo seu ferreo jugo. Elle empregou es- 


pias, ajuntou Tropas, fez ameaças, e tanto por 
palavras, como pelo seu comportamento convenceo 
a todos de que era inimigo da Liberdade Portus 
gueza. | 

Esta compressão violenta nenhum outro efeito 
produzio do que irritar mais o sentimento geral, e 
a explosão setornou então inevitavel, quando che. 
gou a noticia do Decreto, datado do Rio de Janeiro 
em 24 de Fevereiro passado, pelo qual Vossa Ma- 
gestade adheria à Constituição, e ás Cortes Portu- 

uezas; tinha-se. lido o Relatorio do Governo do 
Reino de 31 de Outubro de 1820, e sabia-se o acon- 
tecido na Ilha da Madeira, e em ontras Provincias 
Ultramarinas; mas nem por isso o Conde do Rio. 
Pardo modificou sua conducta hostil, e aterradora : 
a espionagem continuou; as Ordens dadas ás Tro- 
pas, com que se tinha cercado , forão repetidas; 
tomárão-se medidas contra qualquer Embarcação, 
que de Portugal chegasse; as ameaças forão accres- 
centadas; e sua decidida aversão ás Instituições li- 
beraes cada vez mais pronunciada, e até o proferir 
a palavra Constituição era por elle reputado hum 
crime. 

Era pois da primeira necessidade, que os Portu. 
guezes na India se declarassem sem perda de tempo 
unidos á Nação, assim como, que esta boa obra 
não fosse acompanhada de tumultos; e tendo deli. 
berado anteriormente alguns dos Empregados Mili- 
tares, e Civis, se conseguio felizmente este fim na 
madrugada do dia 16 de Selembro passado, em que 
ajuntando-se no largo do Palacio de Pangim as Tro- 


pas estacionadas nas Ilhas de Goa, proclamárão a: 


união à Nação Portugueza, e á Constituição, e sen- 
do designados para fallar ao Vice-Rei Conde do 
Rio- Pardo alguns dos principaes Empregados, tan- 
to Militares, como Civis, diante de toda a Depu- 
tação o Desembargador Onvidor de Goa, Manoel 
Duarte Leitão lhe expoz moderadamente a manifesta. 
ção, que as Tropas tinhão feito de se unir á Nação 
Portugueza, e á Constituição, os votos unanimes 
do Povo, e a essencial incompatibilidade, que o seu 
Governo tinha com as circunstancias presentes, e 
em consequencia a necessidade que havia, para 
evitar qualquer tumulto, ou desacato, de Sua Ex. 
cellencia se recôlher ao Cabo, aonde seria tratado 


| com a decencia correspondente á sua dignidade. O 


— — e —— 


Ex-Vice-Rei assentio a estas propostas, e passou. 
Jogo para o Cabo, aonde constantemente teve a sua 
Gnarda de honra. 

Da mesua maneira sem o menor tumulto fomos 
nós, os que temos a honra de fazer presente a Vos. 
sa Magestade este acontecimento, escolhidos pelas 
Tropas para formar o Governo Provisorio até á 
chegada das Ordens competentes, e enviar os De. 


Lika 


putados às Cortes, ao que tudo assentirão o Senado: 
da Camara, e todas as Authoridades Ecclesiasticas, 
Civis, e Militares, que na mesma manhã compare- 
cêrão no Palacio do Governo, como será presente 
a Vossa Magestade pelos Autos juntos de Installa- 
ção, e Juramento prestado, não só pelas sobredi- 
tas Authoridades, mas tambem por pessoas de todas 
as Classes. | 

- O Conde do Rio- Pardo voluntariamente sahio des. 
te Porto no dia 2 do corrente mez, dirigindo-se a 
Bombaim, a bordo do Brigue Pégazo que para este 
fim se lhe mandou apromptar, e em dezeseis dias, que 
esteve no Cabo agradeceo repetidas vezes as atten- 
ções com que a Junta Provisional o tratava. 

No deploravel abatimento, em que se acha esta 
Provincia sem forças, sem commercio, sem indus- 
tria, dessecados todos os mananciaes da prosperida: 
de, só o tempo, e as providencias das Cortes Sobe. 
ranas poderão cicatrizando pouco à pouco suas pro- 
fundas chagas, tristes resultados da pestifera escra- 
vidão, se não restaurar nella o antigo esplendor do 
Secnlo dezeseis, ao menos colher os fructos, que no 
actual estado da India póde produzir. Nós temoé a 
honra de pôr na Presença de Vossa Magestade as 
copias das Ordens, que temos dado conformemente 
ao que permittem as circunstancias, e os poderes de 
que provisoriamente estamos encarregados, sendo 
nosso firme proposito consultar, quanto possivel fôr, 
a vontade geral do Povo, convocando as Camaras, 
e homens escolhidos das differentes Classes, para 
com nosco deliberarem nos negocios de maior pon- 
deração, como praticámos na Sessão publica do 1.º 
do corrente Outubro, cujo Auto fazemos presente a 
Vossa Magestade, e com a brevidade possivel en- 
viaremos os Deputados, dos quaes esperamos, que 
plenamente exclareção os votos, e as necessidades 
deste Povo : e possa elle, restaurada a Liberdade dos 
Portuguezes, gozar quanto antes de seus beneficos 
efeitos. 

Deos guarde a Vossa Magestade. Gôa 15 de Ou- 
tubro de 1821. == Manoel José Gomes Gourd = Ma- 
noel João de Mira = Joagnim Manoel Corrêa da Sil. 
va e Gama = Gonçalo de Magalhães Teixeira Pinto. 
== Manoel Duarte Leitão. e 

O Sr. Luiz Monteiro requereu, que se mandasse 
publicar nos Diarios de Cortes, e do Governo, pae 
ra constar em todo o mundo a fidelidade destes Po- 


“vós, e o quanto tem contribuido para a Gloria da 


Nação Portugueza. Resolveo-se na conformidade do: 
requerimento, e que se lançasse na acta que foi re. 
cebida com honroza menção. 

Ficárão inteiradas as Cortes de huma participa- 
ção da Junta Provisoria do Maranhão, participan- 
do, que no dia 15 de Fevereiro foi instállada com 
todas as solemnidades ; e remette conjunctamente hum 
edital que mandou affixar, no qual annuncia a sua 
instalação, e exhorta aos povos a cumprirem os 


.seus deveres, e a amarem de todo o coração o sys- 
"tema Constitucional: bem assim envia as actas da 


sta eleição, e posse. , 

: O Juiz de Fóra de Val.Virgem, João de Sequeira 
Oliva Cabral remette &s Cortes as suas felicitações 
ao Soberano Congresso. Tomou-se na competente 
consideração. 

O Sr. Borges Carneiro entregou o Diploma, e'actas 
das eleições do Sr. Joaquim Theotento Segurado , De- 
putado pela Provincia de Goiazes. Foi para a Com- 
missão dos Poderes. 

- O Sr. Freire fez a chamada, e disse que na Sala 
se achavão prezentes 107 Srs. Deputados, e que fal- 


tavão 33. 
Ordem do Dia. 
- O Sr. Soares de Azevedo leu o seguinte parecer 
*2 
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“A Commissão de Fazenda , descjando 'apressar a em lugar de ter effectivamente adecretada applica- 


solução das letras chamadas de Portaria , sacadas - ção, continuou a vir para o Erario, e até agora 
depois do 1.º de Outubro de 1820, .ẹ antes do ultie se-açhão por pagar tão generosos Crédores, | todos 
mo de Maio de 1821, pela preferencia que decidi. os quaes, oa a maior parte dell s declarárão no 
damente lhes compete, vistas as circuntancias pare acto do emprestimo, que não querião juros; mos- 
ticulares dos fornecimentos, que reprezentão, pro. tron, que só o imposto do vinho desde 1808 até 1813 
põe que por ensaio se atithorize o Governo a abrir inclusivamente produzio a somma de 832:483 8200 
venda em leilão de quinhentos quintaes de Pão Bra, rs., de maneira que com elle se podia ter pago o 
sil; admittindo par preço, ou dinheiro qu letrassa- emprestimo, e ainda tinbão crescido 592: 483% 200 


' eadas no sobredito periodo, € dando depois.de effe- rs.; ponderou a má fé ea injustiça, com que ee tem 


ctuada a venda parte ás Cortes do resultado. Sala procedido, a:seu, respeito, e a necessidade della se 
das Cortes aos 10 de Abril de 1822.= José Ferréira emendar, estendendo-se as providencias apontada: 
Borges = Francisco Barroso Pereira== Francisco de pela Commissão áquelles crédores, ou dando-se ou. 
Paula Travassos == Francisco Xavier Monteiro. tras equivalentes para o seu embolço. | 
O Sr. Peixoto oppoz-se ao parecer, sustentando, O $r. Ferreira Borges fallou em sentido opposto, 
quesuão he pelo methodo, que offerece a Comifãy: expondo diversos argumentos, e logo o Sr. Bastas 


“são:, que se devem pagar dividas tãosagradas; nías tornou a fallar e sustentou a sua opinião com varias 


sim em dinheiro corrente; observou, que todos.gs 'rarões; mostrou, que por.isso mesmo, que a venda 
credores do Estado estão nas mesmas circunstancias, em questão não era bastante para pagamento das 
e que da mesma forma se lhes deve pagar, e mui- J.tras de portaria de que se tratava; era necessa- 


“to principalmente aquelles qne em 1808 forneetrão rio, que a quantidade, exposta á venda fosse maior ; 


o Exercito Restaurador , que das margens do Douro era necessario ampliar os meios de pagamento; lems 
correo á Capital, a arrancalla do Jugo dos France. brou a venda dos diamantes, que existem no Era. | 
ses; e que não existe motivo algum para agora sé rio; lembrou o rendimento das Commendas vagas, 
dar preferencia. a huns , no caso de se admittir o concluindo com a necessidade de se pagarem coa 
ensaio, que a Commissão propõe, e ficarem outros ` preferencia por ahi, assim as dividas contrabidas 
com iguaes direitos esquecidos: que por tanto hvis- com o fornecimento do Exercito Regenerador , co- 
ta destas razões, e de outras que expoz votavacon-' mo as do emprestimo para fornecimento do Exerci. 


“tra o parecer, julgando, que se devem tomaz outras to Restaurador, que nem forão solvidas com o di. 


providencias, que mais aptat, e idoneas sejão. ~- nheiro vindo de Inglaterra a esse fim, nem -com o 
O Sr. Ferreira Borges com differentes argumentos da estabelecida consignação na fórma promettida 

combateo os do Illustre Preopinante, mostrando que. pelo Governo. 

esta divida he a mais sagrada, porque foi contra-. . Mais algumas reflexões se fizerão, mostrando 


hida para snstentar bum Exercito Regenerador, que . pela maior parte a urgencia com que se deve fam 


a toda a-Nação: quebrou os ferros, em que estava q pagamento: destas dividas, e perguntando o Sr. 
preza; notou além disto a generosidade doseu-offe. Presidente se a materia estava discutida, a Sobera- 
recimenta, e gue derão todos os generos pelos.pres. nó Congresso resolveo que sim. 
ços correntes, não exigindo de prompto a paga, e . Defendeó então o Sr. Luis Monteiro, que devia 
antes protestando, que a não quererião , senão quan-= haver todo o cuidado, em se manifestar, que estas 
do as oirdunstancias o -permittissém. -Fez ver; qtie medidas sc entendião sómente para com os fornecedores 
a Commissãe não propõe mais do que hnm ensaio; do Exercito Regencrador, e não com aquells que | 
propoz as grandes utilidades que delle podem re. fornecêrão, o que marchou de Lisboa contra elle, 
sultar, e defendeo a final que o parecer deve ap. não -só pelas razões que bem óbvias: são; mas por 
provar-se. | ARA que não estão nas mesmas circunstanci:s, por quanto 
Foi apoiado o Illustre. Preopinante pdr alguns. vendtrão os generos com excessos de 25, 30 e mui- 
Srs. Deputados, e sobre o objecto largamente-fallou- - to mais por cento. 
o Sr. Borges Carneiro, defendendo tambem qune ese. Da mesma opinião forão muitos Srs. Deputados, 
tas dividas são sagradas, e que não só he. de justi-. apoiando-o principalmente os Srs. Moura, e Bas- 
ga o pagar-se-lhc de prempto; mas que até he in~- tos, dizendo este: He notavel a diferença: huns coo. 
decaroso , que ainda não estejão satisfeitas, quando perárão para nos tirar os ferros, e outros para es. 
ainda tanto cib.dal se está despendendo inutiljmen. tes se nos conservarem nos pulsos. 


te, como por exemplo os enormes vencimentos que - O Sr, Franzini combateo estes principios, não só 


tem-os principaes da Relação Camararia da Pa- pela idéa de que similhantes differenças sempre Go 
triarcal, pela administração das suas rendas, o que odiosas; mas tambem notando, que estes fornece- 
podia ser feito. pelo Thesouro, e poupar-se aquel4 dores derão osseus generos para consumo de Solda. 


12% . cruzados -que de suas rendas percebem. Mostrou então o Sr. Freire a razão da differença, 


Jas quantias , pais que aelles bem lhes bastavão i dos Portugueses , assim como os outros. 


O Sr. Bastos;apoiando .em parte o pareger disse... e sustentou, que se não- devia de forma clguma coa. 


que .a divida tendo contrahida para fornecimento 
do Exercito Regenerador ,-era a mais sagrada, ese 
devia tratar de a satisfazer; e que elle fora o pri- 
meiro, que propezera a venda do Pão Brasil para 
esse fim; porém que havia outra que não erame- 
nos sagrada, e reclamava iguaes providencias, e 
tal eta a do emprestimo de 600% cruzados que por 
ordem da. Junta Provisional do Governo Supremo 
fez a Praça do Porto para as despezas do Exercito 
Restaurador em 1808. Fez hum paralello entre hum 
c outro Exercito; notou que aquella Junta do Su- 
premo Governo consignou. para pagamento dos Ju- 
ros e amortização do capital o novo imposto sobre 
o vinho, e azeite exportado pelas Batras das tres 
Provincias do Norte; mas que este novo imposto 


fundir os fornecedores, com os consumidores, qu: 
gostes estão todos em iguaes circunstancias , e aquel- 
les não, produzindo argumentos mui claros, e at. 
tendiveis. 
-«Decidio-se então, que se approvava o parecer, 
cam declaração, que as declarações, que se man- 
davão admittir serião sómente aquellas que provis- 
sem de gencros fornecidos ao Exercito Regenerador. 
vindo do Porto; e que igualmente se comprehender. 
sem os crédores pelo fornecimento do mesmo Exes. 
cito, desde 24 de Agosto, 
e f ' Foraes. F r SÊ 

Entrou em discussão o artigo 14.4 do projecio: 
» As pensões certas de que falla o artigo 4.º serão 
resgataveis pelos Lavradores, para o que pagarão 


ERRA S e a 


"Hora este artigo não 


teii 


a om, : a 

vinte vezes 6 mem valor, calculado pelo prego me- 
dia, que a gencro em que se paga:a pensão teve 
nos Quatorze annos , que precedem áquelle em que 
se faz p resgate ; o preço medio do genero acha-se 
sm. cada anno pela liquidação da Camara; excluem- 
se. os dous preços mais altos, e os dous mais bai» 
Ias, e des dez restantes, he que se tira o valor me- 
dip que deve ter a pensão , que se pertende respa- 
tar. O Lavrador logo “que deposite a quantidade 
inteira, poderá requerer ao Ministro Territorial, o 
qnal; prrerdendo processo sumarissimo , e ouvin- 
do q Procurador do Donatario, ou o da Coroa, lhe 
mandará passar o titulo competente, que será çon: 


“firmado por sentemça. » 


Tinha o Sr. Peixoto exposto a sua opinião econi 
trap artigo, quando o Sr. Presidente suspendeo à 
discussão, participando á Soberana Assembléa, que 
na immediata sala se achava Bernardo dá Silveira 
Pinto, o qual offerecia huma expesição, que pas- 
sava a jèr o Sr. Secretario Freire. no 3 
Seahor: Neste momento por mim tão desejado 
se minha linguagem poder expressar os sentimentos 
de meu coração, permitta-me V. Magestade o con- 
gratular-me perante este Augusto e Soberano Con- 
gresso pela ventura, que a Providencia me otor» 
ou de poder repetir, & renovar no seio da Sobe. 
Foaia Nacional os constantes votos de minha obedien: 
cia e lealdade. n a l . 
No fim da tarefa não só delicada , mas superior 
és minhas forças, em que me vi collocado no Go- 
verno de huma Piovinola do Brasil, depois do sem- 
pre Fausto e Glorioso Dia 24 de Agosto de 1820, 
se minhas acções poderão por algnm instante pa+ 
recer menos conformes ao espírito do Soberano Con: 
gresso, posso, fundado no fel testemhiúnho de minha 
consciencia, proferir com affoiteza , que o bem dà 
Patria. e a progressão feliz do Systema Constitu: 
cional foi sempre a meta suspirada de meus constané 
tes dezejos, e o alva a que.se dirigião todas as mei 
didas adoptadas no Governo Previsorio da Provincia 
do Maranhão. a = 
= Taes são, Senhor; os meus protestos, acompal 
nhados da mais fervorosa esperança pela prosperii 
dade e duração dilatada do Systemá Constitucional, 
que este Soberano Congresso tem cimentado pará 
loria da Nação , e ventnra des Povos do vasto 
perio Luzitano. Lisboa 13 de Abril de 1822. Ber- 
nardo da Silveira Pinto. , | : 
| Resolveo-.se;, que se declarasse na acta, que fai 
recebida com agrado, e que: bum dos Senhores Se- 
cretarios lhe faça constar isto mesmo da parte das 
Cortes: O Sr. Secretario Barroso foi cumprir esta 
missão. DO am 
- Teve a palavra para fallar sobre-o objecto da dié- 
cusão o Sr. Corrêa de Seabra, e disse: »» En seu de 


opinião, que este artigo se supprima. Nossos Cons- 
pa erão.nos procuração para tres cousas = 
onetitnição , reforma de abusos, e melhoramentos = 


ertence á Constituição por 
que não tem Feiaçõo a guma com os poderes Poli- 
ticos ; não destros abuso , por que não sei, que se. 
ja o ser a Nação proprietaria, e tonservar 
a sua propriedade ; abuso me parece a dontri< 
na do artigo : tambem o aftigo não melhora, por 
que dá o njtimo gelpe: nas rendas 'Nacionaes, é 
nada. lhe substitue., per consequencia as contribni- 
ções hão de crescer ,.e: mesmo os estabelecimentos 
literarios , de caridade , e beneficencia hão de ne- 
cessariaménte acdbar: não posso comprehender, que 
isto seja melhoramento: talvez se dirá, que se hão 
cde-tirar grandes proveitos dos productos dessas ven- 
das ; mas não se adverte, que-.esses proveitos são 
mumentabeos 'Continúou refltctindo sobre o que se 


í àa) 


tinta passado em França , é Hespänha' à conclaid 
que desejava. a força , e vigor dos Dapritad S, nàg 
Ccrtes de 1472 , e 1473. de que tantas fèts. tenho 
fallado para combater 6 artigo. | ar O 
| O Sr. Bettencourt sustentou com tazões novas ,.e 
energicas a doutrina do $ 14; refuton concludente- 
mente os argumentos do Sr. Deputado Corren de Sea. 
bra, e em contrapozição a elles disse: Saiba o Ius- 
tre Preopinante, e todos aquelles que seguirem as 
suas maravilhosas opiniões, que tão longe, eston de 
combinar com a idéa de que não cabe nas forças e 
poderes, que os Povos nos derão, para tratarmos da 
materia, que faz óbjecto deste artigo, que pelo cone 
trario lhe affirmo, qne os males, da Agricnltara, a 
tua total ruina, o nenhum preço, e consumo das 
fructos he o primeiro printipio, e o principal mos 
tivo, que. aqmi nos unio neste Soberano Recinto: 
he preciso que fallgmos com franqueza: os Povos 
não. lheg toca de perto os direitos dos Cidadãos, o 
Pacto Social, as garantias Constitucionaes, e a di. 


“vizão pe Poderes; o que lhe toca de perto são as 
e 


providentes Leis sobre cereaes., azeite, lãs, porcos, 
vinhos, aguas-ardentes etc. Os Povos , que tinhão 
generos, e não podião vendellos, e que vião que.q 
humerario hia pela barra-fora por generos estran- 
geiros, e quc agora já tem comsumo aos seus fruc- 
tos, reconhecem qne a Constituição he real, que 
he de facto boa, e não de corto Continuon refui 
tardo com muita energia as razões do ultime Preo- 
pinante, e a sustentar a doutrina do artigo, fazen.. 
do exclarecimentos muito proprios sobre a materia 
e expendendo oë imperiosos motivos, que teve a 
Commissão para o arranjamento do artigo daquel- 
le projecto, o que atclarod muito a a | 

O Sr. Fernandes Thomás combateo tambem a opi- 
hião do Sr. Correa de Seabra, refutando todas as 
razões, que elle ponderou huma, a hhima ; mostran- 
do, que as actuaes Cortes tem todo o poder de fas 
ter esta reforma porqut tanto suspirão os Povos: 
sustentando que todos os outros argumentos não tia 
nhão pezo algum, e,finalmente que a Nação Pers 
tugueza não he tão barbara, e cruel; gu” se acaso 
çonhecer, que tem necessidade de tirar de alguma 
forma quatsquer rendimentos a algum estabeleci- 
mento litterario, ou de caridade, por ontra parte; 
e até com muita generosidade se lhe não indemnize: 
continuou fallando sobre a materia do artigo., ap- 
provando-a como util, e necêssaria ao progresso da 
Agricultura. A Paa a E a 
, O Sr, Peixoto insistio defendendo a sua opinião 
e propondo muitos argumentos. em seu abano ases 
verando que fallava daquelle modo -guiado somente 
pela sna consciencia, e. pela ampr da Justiça, pors 
que tudo quanto diz he coptra os seus proprios ins 
teresses, pois que he forgiro; continuou a expender 
outras razões, e sendo chamado á ordem pertendeo 
sustentar, que não se havia affastado della, com q 
Que terminou O seu discurso. is a E 
| O Sr. Borges Carneiro em mui poucas. palavras 
mostroy a necessidade de se concluir a discussão: desa 
te projecto, que á mais de 4 mezes anda. sobre a 
meza, e que tanto interessa á Agricultura, e em 
continente requereo, que se declarasse a Sessão perq 
mo nente até que se concluisse a discussão de todo 
elle. a. O aa a 
, Continuou, então o debate, ;fallando. muitos dog 
Srs. Deputados, atè que q Soberana Congresso: des 
gai que a materia estava bastantemente discutis 

PNI RO A E E E T S 
| Propoz-se primeirâmente á votação a primeira | 
parte do artigo., que he até às pajvras = resgataveis 
pelos Labradores =e foi approvaga com à emenda 
== d escolha dos Lavradores =, — ` a. ; 
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(40 3) 


.Propoz-se em 2.º lugar até às palavras = preço 
“medio = e foi approvada., . e DSI É 
“À tercera, parte. até ás palavras que se pertende 
Cita ROET io pa 
restratar — foi approvada gom a emenda do Sr. Bor- 
ges Carneiro, que consiste em se dizer em vez de 
“14 annos dez, excluindo-se hum anno do preço mais 
“alto, e outro do mais baixo. | 
-` O resto. do artigo mandon-se à Commissão para 
de novo q redigir. 

O Sr. Ferreira Borges lèo o parecer da Commis- 
são de Fazenda, sobre a carta que ao Sr. Presiden- 
té dirigirão os dois Negociantes Gerardo Gould, e 
outro, como Agentes de ontros, estabelecidos em 
Inglaterra, na qual offerecião hum emprestimo de- 
baixo de certas condições. A Commissão informa o 
Soberaho Congresso, que dentro em poucos dias 
apresentará hum plano sobre emprestimos etc. e 
que.julga se deve responder a estes Negociantes, 
“que por ora se não aproveita a Nação do seu con- 
vite. 

- “O Sr. Luiz Monteiro mostrou que esta negociação 


'era muito perigosa ; expendeo differentes razões, ` 


“mostrando que eles pertendião emprestar 10 mi- 
Jhões de cruzados com o juro de 548 por cento, e 
discorreo largamente sobre o objecto. 

O Sr. Ferreira Borges disse, que nem o caso era 
como o Illustre Preopinante dizia, nem que tão 
Pouco era .agora occasião de se tratar essa materia. 

O Sr. Luiz Monteiro asseverou que tinha docu- 
“mentos em seu poder, aecretcentando, que este ne- 
'gocio foi commettido a trez casas de Negociantes 
“Portugiuezes, para o proporem, e tirarem os pro- 
-mettidos lucros, e que nenhuma a quiz, pelo julgar 
até indecoroso á Nação. O Soberano Congresso ap- 
provou o parecer. 
~. O sr. Presidente deo para ordem do dia de Se- 
'gunda Feira, o projecto para fixar as Relações Com- 
“metciaes entre o Brasil, e Portugal; que na hora 
da prolongação daria a palavra á Commissão de 
dnsttucção Publica, e levantou a Sessão de haje de- 
“pois da huma hora. 
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NOTICIAS NACION4ES. 


j ` “LISBOA 13 de Abril | | 
á “Desconto do Papel-moeda: — Compra 16, — Venda 17% 
Patacas bo. 
— j§ SÉ . E 
« Senhor Redactor : — Tendo-se no Supplemento 
Nº:19', ém data de 11 do corrente Abril, publica, 
do hum annuncio, em que Pedro Filippe de Roure, 
e-suas Trmãs avisão ao Publico que duas propricda- 
des de tidas na rua das Flores, e do Alecrim que 
possnestif Irmão João de Roure, hes estão obri- 
gadàs à ‘mhis de 30 contos de rs., de quê o mesmo 
fed Irmão 'Phes he devedor, como Administrador, 
e Caixa da Sociedade, Que tivera com eua Mãi, ë 
irmão Fráncisco de Roure, a que ot Annunciantes 
tInhão dado a 'juro ag suas legitimas, e Que de mais 
dest: onius estavão obrigadas a tornas, julga de sua 
honta ,' do seu direito, e do seu interêssc repellir 
esta: Srosseira calumnia. 
< Jodo: dt Roure téndo tido Sociedade com sua Mâi 
D. Maria Leonor de Roure, e seu Irmão Francisco 
te Ronit, deo.a por finda em 31 de Dezembro de 
1811, tempó, ém que veio no conhecimento da per- 
tenção da dita sua Mãi, e seus Irmãos, Pedro Fi. 


lippe de Roure, e snas Irmãs, que na casa tinhão 


64 séns fundos a juros, de não abonarem a Socieda- 

os alimentós, e gastos de toda a natureza, súp- 
pridus por ella 4 mesma Mãi , em virtude do con. 
trato que os regia, e no qual, não se declarando 
quantias certas, não se podião por tanto debitar 


cios solidariamente bans pe 


assas -respéctivás contas, até que ss houvessem do 
estipalar. Naquella Sociedade sempre teve a firma 
a Sacia Mãi, e o Socio Francisco a teve desde Ja- 
neiro de 1806, Ao-tempo da sua separação:, procu- 
rou João de Raure ajustar as sùas contas amigavel. 
mehte , como o podc mostrar pela correspondencia , 
ue teve a esse respeito, e nada menos que buma 
ormal obstinação nas suas pertenções, podia fazer 
com que João de Roure, esperasse pelo: tesnitado 
da questão judicial, que passárão a 'intentar contra 
elle, e na qual apezar das injustiças contra elle pra- 
ticadas, não foi condemnado a pagar mhis que asua 
terça parte, pois que pelo contrato por onde tomá- 
rão aquelles fundos a juros, não seobrigárão os So 
los entros: hão obstante 
duas tentativas se fizerão para escutar JoÃo de Rote 
re, pela totalidade, e ambas forão repulsadas: ses 
guio.se a execução :pela sua parte, e depois de sas 
tisfeitos della, terceira vez tentárãio contra o rema- 
necente do predio por elles posto em Praça, sem mes 
Jhor resultado, pois que em 8 de-Março ultimo, ti- 
verão contra si Sentença na inferior instancia, cone 
firmada por Accordão de 26 de Março, agora pen- 
dente sobre Embargas que conseguírão demorar pa» 
ra depois de ferias. Daqui resulta a convicção da 
falsidade do annuncio, em quanto arimosamente se 
propõem que João de Roure lhes he devedor, pelos 
Capitães dados a juros de Sociedade , de mais de 30 
contos de réis. 

Quanto ás contas da Sociedade, de qne João de 
Roure não tem ainda podido alcariçar dos seus So- 
cios «que se estabelecesse hum methodo de liquida- 
ção, não tem isto impedido, que excluido da entra- 
da do Escriptorio por varias vezes, se dirigissem 
contra elle queixas á'Janta do Commercio, em di- 
versas occasiões : ém consequencia da. primeira, 
apresentou elle em 10 de Maio de 1814, (isto cousa 
de hum mez depois de lhe ter sido franqueado o ac- 
cesso ao dito Escriptorio) o Balanço da Casa atê 
áquella dia:, jantamente com vários quesitos, e pe. 
dindo resolnção delles aos Louvados nomeados , fi- 
cárão em suspenso até principios de 1821:; então 
tornárão a mecher neste negocio, mas pertendendo 
pôr de parte o que-se tinha passado até abli pe coe 
nphecendo o Tribunal que devia nomear hum novo 
Louvado, e nomeando.o. forão remettidos os Autos 
ao primeiro destes cm fins dé Fevereiro, aonde tem 
sido demorados até hoje. Está assim convencida a 
outra falsidade de recuzar dar contas: èe os proprios 
Annunciantes sabam que por ellas não he João de 
Roure devedor. ia e 
' Pelo que toca ás tornas importando em 166:867 
réis, e tendo sido adjndicadas a favor de Francisco: 
de Roure, ellas forihárão ham artigo de contas .ajtis. 
tadas entre ejle e Jaão de Roure, em 7 de Ontubro: 
de 1807, por salte das quaes elle Francêcco de Rom. 
re foi debitado nos Livros da Seciedade debaixo da»: 
quella data, sendo escripttirado no Livro Mestre pe-' 
lo mesmo Francisco de Roure, que poderá, a não 
ser isto certo, apresentar: as contas donde pravem.. 
E nunca seria tão insignificante artigo, o que obs- 
tasse à venda de duas propriedades de casas nobres, 
e-de grande valor. . - - Co 6 

João de' Roure oceortre assim á sai honta}; mas ao 
meto tempo protesta por todós osdncros cessantes, 
edamnos emergentes, que daguell: anauncio lhe re- 
sultão contra os Annnaciantes.. Pela publicação des- 
ta Jhe ficará muito obrigado: Sti attento venerador 
João de Roure. Lisboa 13 de Abril de 1822, 7 
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(Toje, se distyibue gratis em Supplementa: a esta. 
Diario a conta Carrente do Commissariado desde Maio 
de 1810 até Junho de 1814.) 
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Terça Feira 16. 


DIARIO DO 


Abril de 1822. 


N.º 88. 


Je veux bien admettre chez moi une douce libertê ; 
mais jo ne puis en tplérer l'abus. 


CORTES. — Sessão 345.°— 15 de Abril. 
( Presidencia do Sr. Camello Fortes.) 


eo-se e approvou-se a acta da Sessão anteceden- 
te: o Sr. Felgueiras deo conta dosseguintes officios: 
1.º do Ministro da Justiça com asinformações, que 
ee lhe pedirão, e que lhe transmittio o Intendente 
Geral da Policia sobre o modo porque se fiz a vi. 
Sita da Saude Publici em o Porto de Belem; mans 
cdou-se á respectiva Commissão: 2º do Ministro da 
Guerri r.nrttendo a relição de tolos os officises 
da extincta Rep.rtição dos Hcspitaes Militar.e; foi 
para a eomprtente Coumissão, | 
Continnon o IlInstre Serretario lendo o segninte 
officio, qne lhe dirige o mesmo Ministro: i 


Hlustrissimo e Excellentissimo Senhor : = Permit- 
ta me V. Exc. que eu tenha a honra de apresentar 
os docnmentos juntos a fim de subirem á presença 
“de Sua Magestade, e do Soberano Congresso, 

Deos guarde a V. Exe. Quart | General di FVilk 
Real da Praia Grande 26 de Janciro de 1822. — Ii. 
Justrizsimo e Excell-ntissimo Senhor Manoel Martins 
Pamplona. =Jorge de Avellez Zuxarte de Sousa Ta- 
vares. 


Nlustrisssmo e Excellentissimo Senhor: — O Ge- 
neral, e os Chefes da Divisão Auxiliadora destaca. 
da nesta Corte tem o s ntim-nto de pôr ao conhe- 
cimento de V. Exc. os successos vccorridos no dia 
12 do corrente nesta Cidade. 

Desde a partida de Sua Magestade á antiga Séde 
do Reino formou-se logo hum partido forte para 
desmembrar esta parte do Brasil da Monarquia Por. 
tugueza; intençô-s de oppressão ao Augusto Con- 
gresso Nacional se attribuião cuidadosamente, exci- 
| tando deste modo o descontentam-nto geral, até que 
se chegasse a formar hum ponto de apoio, capaz de 
realisar a separação intentada. Esta tendencia se 
manifeston decididamente, á chegada do Decreto 
das Cortes para o regresso de S. A. R., e eutão se 
desenvolverão todos os mrios de discordi: por via 

imprensa: os Apostolos da Divisão espalhavão 
por toda a parte esta doutrina, que tomoi tal vi. 
or, que obrigon a Camara a dirigir a Sua Alteza 
eal, hum requerimento precussor da independen- 
cia intentada , para qne ficasse aqui; S. A. annnio 
significando, que ficaria até dar parte ás Cortes 
Geraes, e aseu Augusto Pui Nosso Amado Rei; es. 
ta resposta não parec.o sufficiente aos interrsses, e 
pedio-se se declarasse por hum Edital a abs Inta re- 
solução de ficar. (Documento N “1.) O General e os 
Chefes da Divisão conhecião o fim, a que se diri- 
ia esta resolução, e conhecendo os passos dos Co. 
tiftos ininovadores estavão informados dos meios 
que seempregavão para conseguir os seus projectos , 


Aventures de la fille Fun Ros. . 


| e do que darão parte a V. Exc. e ás Cortes Geraes 


na primeira occasião. Estas circunstancias reunidas 
convenc-rão o General, que a sua pessoa era inu- 


til ao Serviço como General das Armàs desta Pro- 


vincia, e pedio a S. A: R. o desonerasse deste em. 


prego: “os resultados da sua demissão censtão do ` 


anifesto que se fez á Cidade, (Documento N.º 2) 
e neste breve bosqueijo verá V. Exc. a necessidade 

ue houve de retirar a Divisão a fim de salvar o 

ovo dos horrores da Guerra Civil, para a qual a 
Divisão foi indnzida, e provocada por todos os meios 
possiveis. A supplica dirigida a S. A. R. para a 
passagem da Divisão para a Praia Grande, e a Or- 
dem do Ministro da Gu-rra para a sua execução, 
mostrão-na os Documentos 3 e 4. Depois que se 
aquartellou a Divisão nesta parte opposta à Cida. 
de aonde se tem guardado a melhor ordem e disci- 

Kna , tem tido o sentimento de ver-se atacada de 
No modo inexperido, escandaloso, esubrersivo & 
ord: m Militar presente e futura. 

O Snppl-mento á Gazeta do Rio de Janeiro (Do- 
cum.nto N.º 5) dará huma idéa justa do animo, 
com que se f.z está operação para cnja exempção 
se tem empregado todes es meios possivris de se. 
ducção, admittindo-se até reqn-rimentos pór tercei- 


“ra pessoa. e enganando o Publico com relações fal. 


sas, pois que muitos Soldados dos apontados nellas 
tem regressado para as suas Companhias entregana 
do as b.ixas, que tinhão recebido. (Documento N.º 
6) e tenho a satisfação de segurar a V. Exc. que 
atê agora a maior parte fica firme, e unida ássuas 
Band iras, e por este motivo temos levado a S. A. 


R. a Representição inclusa, (Documento N.º 7.) A” 


alta penetração de V. Exe. conh:cerá a irregulari- 
d:de destes procedimentos. E he evidente que só 
hum conceito equivoco, e malicioso das virtudes 
Militares he que pode haver suggerido a idéa dede- 
sorganisar, e desmembrar hum Corpo que he a co- 
lumna do Estado, e defensor das Direitos da Nação 
e da Coroa. Par esta razão temos a honra de com- 
municar a W Exc. para que leve ao conhecimento 
de S. Magestade , e ás Cortes Geraes, o Amor mais 
decidido á sua Real Pessoa, assegnrando-lhe que 
qualquêr que seja o caracter dos inimigos desta Di- 
visão, esta se conservará sempre nos seus justos li- 


mites, respeitando o direito dos Povos, vigiando 


nasua tranquillidade interior, ao mesmo tempo que 
pugnará sempre pela incolumidade, e indivisibili- 


dade da Nação. Não podem os Chefes deixar de 


Jevar ao conhecimento de Vossas Excellencias, que 
somos todos perseguidos, e que ha hum empenho 
em fazer-nos apparecer como inimigos do Brasil, que. 
faz contiunar em agitações a este innocente Povo, 
dobrando Guardas, augmentando as forças das For- 
tal-zas , arrancando de suas casas, e lojas aos Mes. 
tres, e Officiaes de Officios para conservallos sobre 
as Armas com notavéel prejuizo de suas anteriores 


GOVERNO. 
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e SE 
-voonamias., bolo seasta Disisão fosse agressora do 
Povo; este empenho temerario tem chegado até a 
animar a Canalha para que insultem os Soldados 
"que sâpenxiados á Ci s Relo guc se fez necessario 
Esipicas Etc. œ Ministro da Guerra o (Documen- 
to N.º 8), momoiatabem sobre a Ateração das ra» 
“ções (Documento N.º 9.) 
Deos gnarde a V. Exc. Quartel General da Praig 
Grande 18 de Janeiro de 1822. = Illustrissimo e Exe 
- eellentissimo Senhor Ministro de Estado dos Nege- 
cios da Guerra. = Jorge de Avellez Suzarte de Sousa 
Tavares. = Francisco Joaquim. Carretti, Brigadeiro. 
= Antonio José Soares Borges e Vasconcellos, Coro- 
mel do Regimento N. 1% e Commandante do 1.º Ba- 
talhão. == José Maria da Costa, Tenente Coronel 
'Commandante Interino do Batalhão N. 11. — José 
. da Bilva Rig., Tenente Eoranel Commandante de 
Artilberia. = Antario Valoniano de Sousa Castra , 3.º 
Tenente Commandante de Artifices Engenheiros. 


DOCUMENTOS, 


Termo de Verenção «lo dia 9 de Janeiro de 1822. 

. Amas nove de Janeiro de mil gitecentas vinte e 
daus , nesta Cidade de S. Sebastião do Rio de Janei- 
ro, € Pagas do Conselho, aonde se acharão zenni- 
«dos cm acto de Vereação, na fórma do seu Regi- 
„mento , p daiz de Fóra Presidente, Vereadores, .e 
Psocuradpr do Sepado da Camara, abaixo assigna- 
“des. por paste doPovp desta Cidade forão apresen- 
“tadas, ap mamo Senado macias Representações, que 
todas pe vd a requerer que pete leve á Copsi- 
derição de Sya Altcza Real, que dezeja que Ss- 
-penda..a Sua aahida para Pastugal, por assim O 
sexigir a enlvação da Patria, que está ameaçada do 
iminente perigo da digizão pelas partidos, „gue. ge 
tamem, de hama andependenoia absoluta, até gue 
O Soberano Congressp possa per informado destas 
' Povas ciscuastancias, e á vista dellas açuda „a este 
Reisp com bum semedio prompto, Que seja capaz 
de salvar a Patria, comp tudo melhor consta das 


mesmas representações, que se mandárão registar. 


E sendo vistas estas Representações ,. estando pre- 
sentes ps homens bons desta Cidade, que tem anda- 
dp nagovernança della, para eate acto convocados, 
por tades foi unanimenmenfe accordado E ellas 
xontinhão à vontade dominante de todo o Povo, e 
Quenigia que fossem apmediatamente apresentadas 
a Sua Alteza Real. Para este fim sabio imwediata- 
mente o Procprador do Senada da Camara, encar- 
regado de upuunciar ao Mesmo Senhor esta delite» 
ração, e de Lhe pedir huma Audiencia para o go 
bredito afleito: e voltindo com a resposta de que 
Sua Alteza Real tinha designado a hora do meio 
mia para receber ;o Senado da Camara no Paço des 
ta Cidade, para alli saio a mesmo Senado ás anze 
ras do ia; e.sendo apresentadas q Sua Alteza 
cal as sobreditas Representações pela voz do Pre. 
ridente da Senado da Camara, que Lhe disigio à 
as; depois delle o Corpnel do Estado Maiar ás 
«deus. do Governo .do Rio Grande, Manoel Carnei, 
ro da Sijua e Fouteura, que tinha pedido licença ao 
Senado da Camara para se unir a elle, dirigio 2 
falla ao Mesmo Senhgr, protestando-Lhe que os Sen- 
timentos da Provincia de Rio Grande de S. Pedro 
do Sul, exão absolutamente conformes aosdes'a Pro- 
vincia. Ji no mesmo acto Jeão Pedro Cgarualho de 
Moraes apresentou a Sya Alteza Real hima carta 
das Camaras de Santo. Autonio de Sá e Magé con 
tendo iguaes sentimentos. Æ Sua Altera Real Di. 
gheu-se cesponder com as expressões seguintes. = 
« Como he para bes. de todos T- Atlididade geral 
tda Nação, estau prompto: diga ap povo que fe 


«u co.=» É logo, chegando Spa Alteza Real és Va- 
randas do Paço, Disse ao Povo: «== Agora só Te- 
nho a recommendar-vos União, e Tranquillida. | 
de. =» Foi a Resposta de Sua Alteza Real seguida 
de vivas da maior satisfação, levantados das janel. 
las do Paço pelo Presidente do Senado da Camara, 
œ repetidos pelo immenso Povo que estava reunido | 
no largo do mesmo Paço, pela ordem seguinte: = 
Viva a Religião = Viva a Constituição = Vivão 
Viva o 
Principe Constitucional = Viva a União de Portu- 
e cem o Bsasil. = Findo este acto, se recolheo q 
ado da, Camara aos Paços do Conselho, com os 


as Côrtes = Viva ElRei Constitucional = 


Cidadãos, e os Mestéres do Povo, que acompanhá- 
Irão, e o sebredito Coronel pela Provincia do Rio 
Grande do Sul. E de tudo para constar se mandou 
lavrar este Termo que todos sobredites assignárião 
comigo Josê Martins Rocha, Escrivão do Senado 
da Camara gue a escrevi, j 
José Clemente Pereira. Francisco de Souza e Oti- 
veira. Luiz José Vianna Grugel do Amaral e Ro- 
cha. Manoel Caetano Pinto. Antonio Alves de Arau- 
Jo Jogé Martins Rocha. Domingos José Teixeira. 
oão José Dias Moreira. Antonio José da Costa 
Ferreira. José Ignacio da Costa Florip. Leandro 
José Marques Franco de Carvalho. Francisco Jos 
Guimarães. José da Costa de Araujo Barros. José 
Ae Sensa Meirelles. Manoel José da Costa. Manoel 
José Ribeirp de Qliveira. Manpel Placido de Paiva. 
iogo Gomes Barroze. Antonio Francisço Leite. 
João Pedro Carvalho de Moraes. João da Costa Li. 
ma. José Pereira da Silva Manoel. José Antonio das 
Santos Xavier. José Gonçalves Fontes. Luiz Percira 
da Silva Mangel. Fernando Carneiro Leão. Joa- 
quim José ge Sequeira. Domingos Vianna Grugel 
do Amaral. Manpel Gongalves de Carvalho. Als- 
xandre da Costa Barros: Custodio Moreira Liria. 
„Manoel Moreira Lirio. João Alves da Silva Perto. 
Antonio Rodrignes da Silva. José Ignacio Vaz Viei- 
xa. Francisco José Pereira das Neves. Francisco 
Jasé dos Santos. Venancio José Lisboa. Manoel Fer- 
reira de Araujo Pitada. Antonio Alves da Silva 
Pinto. José Cardozo Nogueira. Antonio Luiz Perei- 
ra da Cunha: João José de Araujo Gomes. Alezane. 
dre Ferreira de Vesconcellos Drumguad. Joaquim 


Marques dd a Leão. Domingos Jogé Martins - 
Man 


de Araujo. ae) José Games Moreira. Francisco 
Xavier Pires. João Gomes Valle. Pedro José Bere 
nardes. Manoel José Pereira do Rego. Domingos 
José Ferreira. Francisco Antonio Gonçalves, que 
sirvo de Juiz de Marceneiro, João Machado, Escri- 
vão, Daniel José Pereira. Antonio da Costa Bar. 
boza. Tristão José do Amaral, Qurives. Luiz Gce 
mces Pereira, Ourives. Antonio Vieira Pereira, One 
rives. Antonio José de Souza, Ourives. Nicolão 
Henriques de Soares, pelos Funileiros: José Mar- 

ues da Costa Soares, Marceneiro. José Antonio 

a Luz Porto, Marceneiro. Balbino José da Silva, 
Jujz do Officio de Capateiro. Pela vontade e opinião 
demipante da Provincia do Rio Grande de S. Pedro 
do Sul, o Coronel Manoel Carneiro da Silva e Fone 
toura, empregado ús Ordens do Governa da Pro. 


vicia. 


Falla que, o Juiz de Fóra José Clemente, Pereira, 
“Presidente do Senado da Camara, dirigio a S. A, 

R., no Acto em que apresentou qo Mesmo Senhor 
- ps Representações do Povo desta Cidade. 
, Senhor: — A esabida de V. A, R. dos Estados 
Brasil, será o Decreto fatal que sanceigne a indes 
pendencia deste RE Exige por tanto à Salvação 
ga Patria, que Y. A. R, suspenda a sua hida, até 
noya Determinação do Soberano Congresso, 


Ras 


* Tal Be; Senhor, à importante Verdade; Wté © 
Sebado 'da Camara desta Cidade , impellido pela 
wontade' do Povo, que representa, tem a honra de 
vir aprestntar & Muito Alta Consideração de V. A. 
R.: Cumpre demonstrallas. cvs 
O Brasil, que em 1808 vio nascer nos vastos Ho- 
“+izontes dô Novo Mundb a primeira Aurora da sna 
Liberdade... O Brasil, que em 1815 obteve a Carta 
da sua Emancipação politica, preciosa dadiva de 
hum Rei Benigno... O Brasil finalmente, que em 
1921, nnido á Mãi Patria, filho tãa valente, como 
fiel, quebrou com ella os ferros do proscripto des: 
pótismo... recorda sempre com horror os dias da 
sua escravidão recem-passádaã... teme perdet. a li- 
berdade mal seguta, que tem principiado a gos 
tir... e receia que hum futuro envenenado o pre- 
tipite no estado antigo de snas desgraças... 
-- He filho daquella recordação odiosa , daquelle tes 
mor, e deste receio, o veneno, que a opinião pu- 
blica se apressou a lançar na Carta de Lei do 1.º 
de Outnbre de 1821, porque se lhe antojon, que o 
novo ‘systema de Governos de Juntas Provisorias, 
com Generaes das Armas independentes dellas, sui 
jeitos ao Governo do Reino, a este só responsaveis 
e às Cortes, tende a dividir o Brasil, e a dezare 
mallo, para o reduzir ao antigo estado de Colonia, 
que só vis escravos podem tolerar, e nanca hum 
Povo livre, que, te 'pugna-pelo ser, nenhuma fort 
çx existe capaz de o supplantar.' i 
“" He filho das mesmas causas o venenó que a opií 
nião publica derramon sobre a Carta de Lei d 
mesmo dia, mez, e anno,.que decreton a sahida dé 
V. A. R.; porque entendeo , que este Decreto tem 
por vistas roubar ao Brasil'o centro da sua unidadé 
politica, unica garantia da sua liberdade, e veni 
tura. © i : 
- He filho das mesmas cansas o dissabor, e desconá 
tentamento, com que este povo Constitucional, é 
fiel ouvio a moção da extincção dos Tribnnaes des: 
te Reino; porque desconfiou; que Portugal aspira 


a reedificar o imperio da sua superioridade antiga, 


impondo-lhé a dura Lei da dependenciá,' e arros 
gando-se todas as prerogativas de Mãi, como se du- 
Yasse ainda o tempo da sua curatela exlincta; sem 
se lembrar que este filho, emancipado já, não póde 
ser privado tom justiça da posse de direitos, e pre- 
rogiativas, que por legitima partilha lhe perten- 
cem. “og do A 
"-He'filho da mesma causa o reparo, e susto, com 
q o Cesconfiado Prasileiro vio que no Soberano 
-ongresso se prirrcipiárão a determinar negocios do 
Brastl,. sem que estivessem reunidos todos os sens 
Depntades, contra a declaração solemne do mesmo 
Soberano Congresso, tantas vezes onvida com exil- 
tado’ applauso do Povo Brasileiro ; porque julgou 
acabada de huma vez a consideração até então po- 
Jiticamente usada com esta imporjante parte da Mo. 
narquia.... 
Tal he, Senhor, o grito da opinião publica nes. 
ta Provincia. Corramos as vistas ligeiramente so- 
bre as outras, e qre se póde esperar da sua condu- 
cta ? | 
Pernambuco, puardando as materias primas da 


independencia, que proclamou hum dia, malogras. 


da por immatura, mas não extincta, quem duvída 
que a levantará de novo, se hum centro proxim 
de união politica a não prender? Ea 
Minas principion por attribnir-se bum poder de: 
liberativo, que tem por fim.examinar os Decretos 
das Cortes Soberanas, e negar cbediencia ' áquelles 
que julgar oppestos aos teus interesses; já deo at- 
cessos Militares; trata de alterar a Lei “dos Dizih 
mos; tem entrádv, segundo dizem, no projecto dë 


-ções humildes deste 


cunhar tidedal,: E que mais faria huma Provincia 
que.se tivesse’ proclamado independente? > °- ’ 
. S$. Paulo sobejamente manifestou, os sentimentos 
levies que postué, nas politicas instituições que di. 
cton aos sens ilustres Deputados. :. Ella ahi corré 
m-expressallos mais positivamehte pela voz de'húma 
Deépntação, Que se apressa em apresentar a V. A, 
R. huma representação igual á deste Povo! `: > 
- O Rio Grande'de S.Pedro do Sul, vai dignificar 
a V. A. R., qué vive pau de sentimentos {dena 
ticos, pelo: protesto desse honrado Cidadão, que 
vedes incorporado a nós! Rap a 
Ah! Senhor, é setá possivel... que estas verdades, 
tendo tão pnblicas, estéjão fora do conhecimento 
de V. A. R.? Será possivel, que V. A. R. ignore, 
que hum partido republicano, mais ou menos forte; 
existe semeado aqui, e dlli, em mnitas-dás Proviná 
cias do Brasili, por não dizer em todas ellas? Acaso 
os caboçai que intervrerão na explosão de 1817 es- 
pirárão já? E se existem, e são espíritos: fortes, e 
poderosos, como secrê, quetenhão mudado de opi» 
nião? Qual outra lhes parecerá mais bem fundada 
que a sna? E não diz huma fama publica, ao pas 
recer segura, que'nesta Cidade mesma, hum ramo 
deste partido reverdeceo com à esperança “da sahida 
de V. A. R.; que fez tentativas para crescer, e 
ganhar forças, e que só desanimon á vista dá'opia 
nišo dominante, do qte.V. A. R. Se'dove demorar 
agur, para sustentar a união da ` Patria? ct: 
-: Não he notorio’, e constante, que vasos de guers 
Astrangeirôós, vizitão, em fumero que-st faz nos 
tavel, tudos os Pórtos do Brasil? 'E não se diz que 
grande parte destes pertence a húma Nação livre; 
que protege agnelhe partido, -e que outros sãe eba 
strvadores vigilantes de Nações emprehendedoras 2 
- Não foi finalmente quando prepiravio:'a sua Cons. 
titnição politica, que æ Polonia se vio-tallada pelas 
armas dos emulos da sua futura” gloria, e a Hespa- 
nha por falta de Politica perdto a riqueza das suas 
Americas? a A o ro 
“ E sb de tudo he resultado certo , que a Patria esa 
tå em perigo!!! Qual será o remedio tambem acha- 
do que a salve? A opinião publica, esta: Rainha 
do Mundo pederosa, que todos os negocios politicos 
governa com acerto, o ensina. > i 
Dê-se ao Brasil hum centro proximo de união, e 
actividade; dê-se.lhe mma parte do Corpo Legis- 
lativo, é bnm ramo do Poder Execntivo, com pos 
deres competentes, amplos, fortes, eliberaes, e tão 
bem ordenados, que formando hum 66 Corpo Legis 
dativo, e hum só Poder Executivo, só humas Gora ' 
tes, e só hum Rei,’ possa Portugal, e o Brasil fazei 
sempre huma familia irmã, hum só Povo, huma: só 
Nação, e hum só Imperio. E não offerecem os Goe 
vernos liberaes da Enrópa exemplos similhantes? 
Não he por este systema divino que-a Inglaterra 
conserva unida a si a sua Frlanda? | 
Mas em quanto não chega este remedio tãó deseu 
jado , como necessario, exige a Salvação da Patriá 
que V. A. R. viva no Brasil, pára consetvar unido 
a Portugal. Ah! Senhor, Se V. A. R. nos deixa a 
“desunião he certa. 'O partido da Independencia, quê 
não dorme, levantará o seu imperio, e em tal dest 
graça, oh! que de horrores, e de sangue, qué tora 
rivel scena aos olhos de todos-se levanta! 
Demorai-vos, Senhor, entre nós, até dar tempo, 
que o Soberano Congresso seja informado do ulti- 
“mo estado das consas neste Reino, e da opinião que 
nelle reina. Dai tempo a que receba as representan 
ovo Constitucional, e fici uni- 
das as das mais Provincias. Dai tempo a que todas 
corrão para este centro de unidade; que seellas vie- 
rem a Patria será salva, aliás sempre estará em pe- 
*2 
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Figo: Dai tempo Senhor.:.e esperemos que ne Pais 
da Patria hão de agazalhar com amoroso afago oq 
votos des seus filhos do. Brasil. do q 
.. Façamor justiça á sua boa fé, e veremos, que 39 
Cartas de Lei do 1.º de Outubro de 1821, que 3 
tantas desconfivnças tem dado causa, forão dictadas 
sobrg o estado da opinião, que a essa tempo domi» 
Dava neste Reino. 
'" Frárão mui positivamente que nada querião do Gos 
yernp do Rio dê Janeiro, e que sé recunhecião o dè 
Lisboa. V. A, R. q sabe, e V. A. R. Mesmo foi. 


obrigado a escrever para lá, que não podia com- 
- indestrnctiveis.,. o julgasse deslisado do ceutro dos 


servar-sc aqui per.falta de representação politica, 


mais limitada que a de qualquer. Capitão General. 


do Governo antigo. Apparecerão além disto nesta! 


Cidade dias aziagos!!! Correrão vozes envenenado;: 
yas, que nem a pnreza da Condecta de V. A. R.,a 


todas as luzes conhecidamente Constitucional, pers 
doarão. Desejou-se, (sou homem de verdade, bei de 
dizello) desejou-se aqui, e escrevpo-se para lá, que 
V. A. R. cahisso do Brasil. ... ? 
. Dados estes factos, que são positivos, e indubis 
taveis, que outra idéa se podia então apresentar ag 
Soberano Congresso, que não fosse a de Mandar 
setiras do Brasil a Augusta Pessoa de V. A. R.? , 
. Mas hoje, que a opinião dominante tem mudado 
e tem principiado a manifestar-se com sentimentos, 
que os verdadeiros politicos possnirão sempre; hoje 
que todos querem o Governo de V. A. R., como res 
medio nnico de salvação centra os partidos de in- 
dependencia; heje que setem desçoberto que aquel, 
las declarações, ou nasçerão de calculos precipita» 
dos, filhos da occasião, e do odip necessario, que 
todas as Provincias tinhão ao Governo do Rio de 
- Janeiro pelos males, qne de cá lhes forão, ou tive- 
Tão talvez por verdadeiro fim abrir os primeiros pas. 
sos para buma premeditada, independencia absolu. 
ta... hoje finalmente, que todas vão caminhando 
para esta mais, gu menos, he sem duvida de espe» 


Yar que o Soberano Congresso, que: só quer a sal- 
vação da Patria, conceda sem hesitar: aos hanrados 


Brasileiros o remedio de hum cenyrp proximo de yni» 
' gade e actividade que com justiça dhe requerem. , 
. - E como se poderá negar. ao Brasil tão justa per» 


"- tenção? Se Portugal acaba de manifestar aos Sobe. . 


xanes; @ aps-Povos da Europa, que entre as pon- 
alerogas., e justificadas causas, qne proguzirão os me- 
meraveis acọnteçimentos que alli tiyerão lugar nos 
Regeneradores Dias 24 de Agosto, e 15 de Setem- 
bre de 1830, foi prinçipal a da Otfandade , em que 
se achava pela ausencia de Sua Magestade, o Se. 
phor Rei D. João VI. por ser conhecida por tedos 
a impossibilidade de pôr em marcha regular os nes 
“-gnoiga publiços, e particulares da Monarquia , achan- 
do-se collonado ' a duas mil legoas ao centro de seys 
movimentos, que. razão de diferença existe, para 
esperar que o Brasil, padecendo. os mesmos males, 
Dão burgue mais tarde, ou mais cedo os mesmos re- 
medios? E não será mais acertado conéeder.lhe já, 
o que par força se lhe ha de dar? 


Agstando gne vive auimado da mais sincera, e ar- 
sente vontade de permanecer unido a Portugal, pe- 
Jos vinculos de hum Pacto Social, que 
bem geral. de soda a Nação, faça o do Brasil por 
* Aes de Condições em tudo ignaes, roga a V. AR. P 


que Se Digne de ps acolher Benigno, e anpujr a. 


elles, para. que. aguellcs vinculos mais e mais.ge eg- 
Arcitem, e se não quebsem,... por outra: forma o 


ameaçado rampimento de independencia e anarquia 
spatece cerio, Q, inperitavel! . i men g 
up `O 
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nasi todas as Provincias decla» - 


r k . P y 
ACS ão Senhor os Votos deste Povo: E pro. 


zendo o 


æ 


Bepresentação , que o abaixo assignado.; em nome-da 
K Paua dot Rio Grande S Pedro do Sul, 


E Brasil, 
io de Jas 


. Real Senhor! — Quando os sentimentos de huma 
Nação., ou de huma .parie do Povo são conhecidos 
- geralmente por multiplicados testemunhos de fideli- 

dade; e de enthnsiasmo , os Soberanos furião gran 
de injúria neste Povo , st pola- falta de alguma for. 
malidade, muitas vezes impedida por circunstancia 


- dirigio a S.A. R. o Principe Regente 
. ingorporado .ao Senado da Camara da 
neiro, no dia 9 de Janeiro de 1822. 


- seushinteressto, e de sua gloria. Os. Habitantes do 
«Ria Grande de S. Pedro, forão sempre distinctos 
P estes sentimentos, que ha Seculos fazem o tim 

re do seu caracter, e que nestes tempos mais pro. 
Zimos aparecerão. no Campo da Batalha. Real Se. 
“phyr, foi pelos interesses da Nação, e consequen- 
temente pela gloria do Soberano, e de V.A.R. que 
esta briosa tribu de Luso-Brasileiros, formon de suas 
Espadas ; e de suas Vidas huma batreira.temivel pa. 
Ta os pens inimigos, muitas vezes cimentada Gom 0 
sangue dos Filhos da Patria, e tão firme, tão ina 
balavel, como aquella que cingia: a Praça de Diu, 
Fa os ataques das diversas Nações, que per. 


enderão disputar-nos a posse dos Est. dos da [ndin 


Levades da aparatoza idéa de. 
annunciada pelas Cortes Gerães Extraordinarias, é 
Constituintes da Nação Portugueza , vitja abrilhane 
tar a face da Monarquia, e erguella do infeliz es 
tado de humiliação, a que ella por mil diversas 
cansas havia chegado, os Habitantes daquella Pro 
vincia adberirão à Causa cummum, ederão os mais 
decisivos penhores da sua firmeza pelo interesse ge- 
ral. Entretanto sem se desviareio dos princípios 
. popiados nem faltarem ao respeito devide aq So- 
erano Congresso , elles se apressarião a. vir fechar 
as gargantas da Barra desta Cidade, impedindo | 
retirada de V. A. R., se já tivessem notícia do De- 
ereto qne arbitrariamente, e sem a menor attenção 
sobre os interesses do Reino-Unido, o Congreso 
expedig chamando a V. A. R. para a antiga Sede 
da Monarquig.. Não Real Senhor , não he com hum 
golpe de penna, com huma medida irreflectida, € 
inteiramente opposta ao Bem Geral do Brasil, que 
e Congresso ha de roubar dos nossos braços hum 
Principe considerado hoje, como “o centro das nos 
sas esperanças, para,o futuro melhoramento de tan- 


ue a Constituição 


tas Provincias, que seguirão infallivemente a mar. . 


cha da Provincia do Rio Grande, logo que soube- 
Jem que se lhes fez este insulto, verdadeiro ahnude 
cio de novos attentados, sobre a posse inalienavel 
das suas attribuições Nacipnaes. A fortuna, ott ab 
tes a Providencia, que regula a marcha dos acon- 


tecimentos, e os combina de huma maneira sempre 


escondida á nossa acanhada comprehenção, permit 
tio que o abaixo assignado apparecesse neste Corte 
na época, em que todo o Povo dava as provas mail 
decisivas de sua indignação pelo Decreto das Core 
tes, e ao mesmo tempo pronunciava sm temor 0 
seus sentimentos, e o projecto de réspcitosamente 
impedir o regresso.de V, A. R. : 
; Nada mais foi preciso para pôr 
âdéas, e conhecendo perfeitamente que ò seu moco 
de pensar be em tudo conforme, 'e igual ao pensi 
dos seus bravos Companheiros d'Armas, assim com? 
App princi iọ9 de tados. os seus Patricios residente 
naquella 

ga de V. A. R., como verdadeiro Intvrprete da vone 
tade Geral de sna Patria, fizendo vêr, a V. i 
a absoluta necessidade de não dar. «mais pequen 
providencia, sobre os dois Decretos 123, 613e e! 


» 


o, 


: ; la 
em agitação suas 


à royincia , não receon aparecer na Presene 


E rE = —y yY” y kat 


EZEN 


| as Cortes acceitarão os motivos que obrigarão a 


Provincia do: Rio Grande com outras do Brasil, de 
fazer vuspender os Teferidos Decretos , on nós entra- 
remos igualmente com 
sebre os destinos do Reino do Brasil. | 

- Em todos os tempos, Real Senhor, e ainda mes- 


mo nas 'crites mais fataes , se julgou digna da maior. 


altenção a voz. de hum Povo Respeitavel por suas 
attribuições: o Brasil já não he hum Pupilo , já não 
he hum Escravo, não he o Paiz des Amorreos, e 
dos Canangos , expostos ás lanças do primeiro inya- 
sor: nós fazemos hejegrande vulto no mcio das Na- 
E da Eiúropa:. 

m Povo na tnecidade das Nações, possuindo ta- 


dos os rfrefirsos que formão ; e engrandecem os Ime . | 
-w da Nação estou prompto; diga ao Povo que fia 


perios.; temos a gloria de yer no nosso seio a An- 
gusta Filha dos Cezares modérnos, penhor das nos- 
sas relações com a Monarquia dos Leopoldos , e das 
Marias Theresa: o Brasil mostra a todas as Paten- 
cias da Evrbpa os Principes nascidos. em sens bra- 
gos, © addiantando as vistas de sua Politica, não 
duvidd: dizer altamente, que os verá nos Thronos 
do antigo Hemisferio ;. porque pelas virtades de seus 
Augustos Pais, pelo sangue de seus Avós, são destina. 


dos a cingir o Diadema, e talvez a Europa só, es. 


pons É tpoea-de complemento de sua idade pára 
reger a Parpusa , e.as Insignias da Realeza. 
. Sendo eatas as esperanças do Brasil, conhecendo 


nós o grande pezo que V. A. R. nqs dá na balança. 
des nosees 


interesses, e dos nassos futuros destinos, 


“não podemos de nenhum modo, nem por considera-. 
ção tiguma nsentir no decretado regresso de V, 


| O abaixó aesignado protesta qne estes são ọs sepi 
timentos da sen Excrllentissimo General , cujo ene 
thinsiasmo pela gloria do 'Soberano, e da Nação he 
a deviza da sua tonduota ; são as idéas de" todas os 


Ofltiaco. Generaes, tão dignos da Gloria que osim-. 
culos nos Fastos da Mo. 


mortalizara em todos os 
parquia, Portugueza , são os rn , Que distin- 
guem em geral todos os sens Patricios, e pela verda- 
de destes sentimentos, o referido abaixo assignado 


não' duvida -ofltrecer eua vida, representando por. 


ailtimo.a V. A. R., que sœ elle se adiantou a dar 
eblo passa, sem esperar as Credenciaes de soa Pa- 
tria, he porque está firmemente seguro, que faz 
grande serviço aas Habitantes, daquella Provincia, 
e que encgerretia em sua indignação, sé informado 
primeiro que elles desta infausta noticia não fizese 


- se vèr- o seu interesso, clamando em seu nome pela 


~ 


sesidencia de V. A, R. no Brasil. Rio de Janeiro 9 
dé Janciro de 1822.= 0O Coronel, Manoel Carneiro 
da Silva Fontoura. 

; N.º l. 


z i ' Editaes, 
- 1° Q Senado da Camara, julga do seu dever annan- 
ciar ao Povo desta Cidade, que hoje ao meio dia, 
poz na Presença de S. A. R. o Principe Regente do 
sBrasil, as representações que lhe dirigio; e que o 
Mesmo enbor se Dignoa annuir a ellas dando a 
resposta seguinte: = , 

n Consencido de que a presença de Minha Pessoa 
» ao Brasil, interessa ao bem de toda a Nação Por- 
n tugueza; e conhecendo que a vontade, de algumas 
» Previncias assim o requer, demerarei a, Minha 
» sabida até. qne- as Cortes, e Men Auguite Pai, ® 
33 Senhor, deliberem a este respeito com perfeita 
%» ad das cirenrnstancias que tem occorri. 
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E para que seja completa a gloria deste dia, rẹ» 
commenda e ineamo Senado a todo este Povo, que 
descarce de hoje em diante na sua vigilancia, e que 


V. A.R., em nossas medidas, . 


vemos ser considerados como, 


| debaixs, do .Pader Ariana de 


deixe ao Governo a disposição: das providencias nes 
cessarias , porgue não pedendo resultar de huma 
conducta contrária , senão anarchia, e. desordem 
virá a cahir nos mestnos males, que pelo passo que 
acaba de dar, deseja evitar. Rio de Janeiro em Vea 
reação de 9 de Janeiro de 1822. = José Martins Roa 
cha. Ea 


2.º O Senado da Camara, tendo publicado ‘hona 
tem com notavel alteração de palavras a resposta, 
ue S. A. R. o Principe Regente do Brasil se dignon 
ar à representação, qne o Povo desta Cidade lhé 
dirigio , declara, que as palavras originaes, de que 
o mesmo Senhor se servio forão as bai g 
» Como he para bem de todos, e felicidade geral 


3 Co 9, E me os j 
“O mesmo Senado, espera que q respeitavel Pu- 
blico lhe desculpe aquella alteração; protestando 
que não foi voluntaria, mas unicamente nascida do 
transporte de alegria, que se apoderou de todos og 
que estavão no salão das Audiencias, sendo tão des. 
culpavel, aquella falta que todas as pessoas, què 
acompanhavão o mesmo Senado não tiverão duvida 
em declarar, que a expressão do Edital que seaca- 
ba de publicar fora a propria de S. A. R. com al- 
guma pequena diftrença Rio de Janeiro 10 de Ja. 
neiro de 1822. — O Juiz de Fórg, Presidente. = Jô« 
sé Clemente Pereira, E Pas É 
: . É N.º 2. í 
., Manifesto aps Cidadãos do Rio de Janeiro. E 
Ó eneral Commandante da Divisão Auxiliadora 
do Exercito de Portugal destacada nesta Corte asẹ 
dirige ao. vosso juizo imparcial para que como Ho- 
meng livres decidaes do seu comportamento ,. ẹ do 
da Divisão, que elle tem, a honra de Commandar, 
nos acontecêmentos que tiverão lugar, no dia 12. do 
Corrente mez, «.para os quaçs sọ t olhado y: COMO 
hum ataque feito aos, Direitos do Povo A ditração 
a malidicencia , e a duplicidade tem trabalhado pa- 
Ta apresentarvas com caratéres negras, e odiosos a 
evisão de Portugal e aì seus Chefes; designando- 
ps como inimigos declarados da prosperidade deste 
Reino do Brasil. Nada ha mais facil que surprehea» 
der a multidão, supondo factos oppostos aos seus in. 
teresses : este tem sido o resorte o maia eficaz em 
todas as Nações para involver em sangue os Habi- 
tantes pacificos. Para desfazer este conceito que sẹ 
tem admittido talvez sein reflexão , o General que 
está á frente da Divisão tem a honra de' fallar ao 
Povo, sugeitando ao mesmo tempo, a sna conductá 
ao Juizo do Angusto Congresso. Nacional, cuja Au- 
thotidade Soberana todoa temos jurado reconhecer. 
e notorio ao Mundo, que quando este Pavo jatiá 
€ 7 € buw Ministerio im- 
beçil e. ignorante, a Devisão «de Portugal foi a que, . 
rompendo as Cadêas qne oprimião aos seus Irmãos 
do Brasil, lhe restituie o exercicio dos Direitos in- 
rescriptiveis do Homem , elevândo-op ao goso de 
Ei Goverho Representativo , tale qual o formas. 
sem as Cortes de Lisboa. As EE pi ae publicas 
de, gratidão manifestadas á porfia por todas as Clat» 
ses;.a prodigalidade com que se recompensarão os ess 
forços da Tropa, e as aclamações geraes patentearão 
a gratidão sincera que transluzia no semblante de 
todos as. sgus Habitantes, e são Monumentos quê 


- pregoão. qne , estes Homens que agora nos fazem 


olhar com odio são os mesmas de cujas mãos reces 

bestes o estimavel Bem da Liberdade Civil. Recor- 

dai Cidadãos, que estes Militares ques virão que 

o Governo desta Corte., illyudia astutamente, os be. 

npficios. da Constituigão , concedendo:vos com/ humá 
3 


~ 


“comendads, resolveo pedir à sah 


Tio) 


Graça o que por direito vos devia, lêvantófiobtra” 
vez sua vôs no dia,5 de Junho para pedir: £ ob ér." 
vancia das Bases da Constitrição da Monárquih, 
porque ellas são a pedra fundamental de' tolos os” 
Goverros Livres. Não he verdade q e; desde aquèl- 
Je dia gosais da Liberdade da Imprenta, e de on- 
tras Instituições dos Povos Livres ? Não são elles 
os que tem arrancado da opressão ,o genio veril de 
vossos Pais, amortecidos já com ó pezo da escravi- 
dão ?.. eu appelo, ao testémunho da” vosad ropria' 
consciencia, Em vossos CoraçõeY atháreis aí semén- 
te da Liberdade , plantada por vossos Irmãos de 
Portugal. E. será possivel que sê tenhão transfor- 
mado subitamente em inimigos vossos intentahdo afo- 
gar no seu berço a nascente liberdade? Não Cida- 
dãos esta melhamorfoze não se góde fázér , éld hé 
só obra das inimigos da unidade da Nação : Eltes 
tem acendido a teia da discordia, para dividir a 
opinião comoverido-a do seu natural ássénfo , còne’ 
sitandoa anarquia para arrancar, e affixa hässüas 
mãos o sceptro do mando, expondo os Povòs aos 
horrores, e convulções que se exptrimentãd naş crie 
zes violentas dos Estados, quindó nda entltação das 
paixões, os principios políticos 5€ dezenvolve sémi 
a boa fé., é a virtude da franqueza... O General, 
os Chefes da Divisão de Portugal; fião tem Querido ? 
nem querem outrá cousa do que mantêf cf Heérva 
a unidade, cindivisibilidade da Monarquia, congér- 
vando-se inalteraveis no juramento Que prestário ás 
Bases da Constituição ,' se esta constancia , reputa 
como hum crime elles confessão desde logo que não 
achão ontro 'meid de conservar à éua honra dó que 
a inviolabilidade sagrada do sén, jufametito. Tal 
era o estudo dás cols is, ea fhaterdidade sinceră qué 
existia em todos os corpos d» Militáres até ão fataP 
dia 12º, cuja causa he prcifo descobrir. 'A regdlù- 
cão das Cortes para o regresto e S. A: R. para à 
Europa foi recebida como injútriofa 40 Brasil: mão 
nifestow-se por todas às vfaé“o' hesconteritamebto , 
cs papeis publicos lançavão o verfedo que envolvião 
contra as Cortes, os-seiis Mémbrôs: forão tritádos 
com Indibrior e menos preçb > 'o8 beus, discurèóś ré- 
dicnlarisados; já esses Homens hão erão bl que in 
Hexiveis e enthuúsiagmados e Liberdade tihhaó 
reduzido a pó o Collósso da arbitrariedade : appáré-. 
cião por tódus as partes pápeis qne insultavão à 
honra dos Pais da Liberdade, Porfiguiia este et - 
mulo de instrumentos dé déspreso e enveliclinentos 
se difundião., sem que ninimueth sè prttasde a con- 
trariallos, antes bem parecia que humá mão podéros 
za protegia, e áticava esta táctic de divisão é odiô 
à Metropole: à Divisão Antiliadofa olhavá com ávi 
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sombro é pavor a sua circulação , não táito pelò 
abuso da Liberdade , quiahto porque Destes úctos 
descobria a destruição da Constituição , e O ésta- 
Delecimeénto de ham Goverfid mais 4rbitrírio dote 
à antigo destruido. Tudo isto o olharão 'com magóå , 
sentihdo em segredo os malks qne ameaçavão a tå 
Patria. OGtneril ignoráva abBsolutamente -estes sena 
timentos da Divisão anxiliaflora, e' achandb.se iso- 
lado, e impossibilitado da'sisteptir Chin honit o 
lugar que ó Governo a tita! lhe tinha éns 
demissão, ho tada 

mento em que conheceo a fsolitção terhiAgnte de 
$, A. R. de ficar nesta Corte por regmerimento da 
Caâmára. WA pa as Ko oa ES 
A noticia da demissão dë Fenefalconôveo foti 

à Divisão comprehendendo Que èra O percitõor 'do 
rumor freral-de serem dëda ingdos ' e '"effbaresdin 
com vialéncia, do mesmo: :triodô “qe foras vb 
de, Pernambuco hão” podelit * ter sta izho 
minia, e arrebatado As dálor Me 'indpiba a Mtisá © 
teputação de kane MIMtRres ; Que húnea ma Feb pao 


a 'sa tarrefra gloriosa’, se rennirko tia: noite da dis- 
11 nos seng Qharteis, e nanifestávão:: hos! senis Che- 
fer a rêsoltição fire dé não adinittirem'ontro Gene. 
ral, tálvez initrigo da Constituição , com 'o ditignto 
de ultrajallos, e lançallod' fóra: dh Terra cono- a mal: 
feitores. Foi necessário todh aprudehcia e tino pà- 
rá qué o General calmas x cohmoção da Trops, 
e  dessipabst as'strat jhstas du figuradas aprehelisões ; 
o certo. bé quê constguis trannlrillitatios ; amève: 
rândó.lhes: que não deixava de ser. o7 een Generhh, 
posto quê a sua dêniisão! ão eiteva ainda admitti- 
da, rem miaridado' reconhecer o" sed Successor; com? 
este motivo dirigiolse a toka: od Qngrteis acômpa» 
ntiado dos céúls Ajúdanter, e Ho ar Propars da' Ter. 
ra armâdas, e enii. posições? 9 e foi logo: informado 
que havifo Frodo tas prepa radas para siprlaes, saa 
bra que sé tinhão tirado do Arsenal æ petas’ de 
artilhirra, as' quhes tishão sido: mandadas 
sem conhecimento sët, observot que o ontio Gime. 
ral tinha sido nomeddò para Commandar aqnelas 
Tropas, € lhé divisero que tudo isto se passava por 
vrdens pobftivas de 9. A.. R. Bete relaxação dt diso 
cipliná Mhar ó inquieros desde logg; é enniveceo 
qué háviá Rum pland hostil contra aigam Cotpa, o 
úé mais o verificou à Infpupfiação' que álgmuns Che 
fes daqueélla Tropa opiserãs & ordem qr s’ pme- 
Hies intimoù dé tornarêm” ao' wey sdbero:; dale fog 
ao Quartel do 3.º Batdthlo deC sgadores :qnepacon- 
trou eni tranquilidade , “e ihdv depois ne Paço «dg 
S. A. R. á infdrniaho do acontesido; teve o Ror 
to de ofivir Que elle lhe sigfiificava ; que hta cuia 
d2ssè dê filão qhi, pols-que éra por urda sug 
— observou.lhe reverentemente que a Cidadè dk 
aférrãta comi ávito dat Milicias, dwe. por ordèm 


déS. A. R. tóiiavão ds artid; 6 perigo que amea- 


giva attanquilliâgda publica, e as constquesciás 
ftinçétas qre tálves résuitárifio de huma medida tão 
vigletita ; tepliebl-lhe comi violkneis cxpristando — 
qtié do General é 4 Diviaã6 Mandaria sabirpela bars 
rá fôra. = Hutia ligta gént desta naturerà com hum 
Ofhatal que não tëm feits mais do ame vuntentar 
cbn d sêl fFânguê, é a bta fortuna 4 défeza da Pas 
trid, não foi dipma cemâAmeénte:; retirou. sè então 26 
Quartel, ẹ aili foi avisado dé que tres pebsas de Ari 
tilheriã com miorre néésor, marchbavão da Praia 
Vermelha pas ô Cainpo de Seita Aima à reunir-se 
á úntra trópa ; deo iovà patté + Sua Alteza Real, 
é à tuá respostá fof =de qué se não Importasst com 
isso — lnândou ò intimo terirpo huma éfdem sobre 
ó mesmo objeéctó aó Ajutlhhite- General, 'que'respona 
deô — se acha alli por ordehe positivas d- B. A. R. 
i= Facil he conhecer por está exposição qar aquella 
attitnde hostil se dirigia aos Corpos de Portugal, 
pois não havia inimigos exferiores na Cidade ; em 
pd aAa disso, e para impedir toda a desore 
dem fez tomar as Aray dos Batalhões 11 e 15, 
Brigada de Artilheria , que reúhió nd. Quaftel de 
11, tomando todas áb pereatisdes para não ofender 
htm só habitante. -- S ado 
' Na madrogáda viozse o Cahpo de Santa Anna 
transformado em lúh arraial de buerra, Frades aro 
mados, Clerigos, Cidadãos, Povo corro: a tounin 
fe proferindo diviettos; e todk “a 'qualiiundo de ex. 
ressões insultahtes h Trdpa de Portugal, Todo © 
ando vio 'atioltrição desttsiCorbos, qne exitiã£o 
ás sas poon "em sHaneto,' respeitandovinreiol a= 
Velifehte o ditéito de Romet sem uvareii da menor 
Soa viotemdia. corra ts 
"O General frita UU tga implrelal e todo: o 
povo para qualificar a conducta irreprebensstvel 
Re na a ELAS ano agua Era E 
T Assim continuo ds Alo pozições ; fa perrduida: erra 
fo * dos ár tos: da Ganalha "iaa: vrtiltho > qo da 
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suas pestiferas expreções, até, que vendo: que bão. 


havia vegessidade de expôr a segurança publica aos 
caprizos, dos mal intenciçnados, resplveo com os 
Chefes:cosCorpos, o retirar a Devizão para a Praia 
grande, dirigindo-se para. esse fim, a $. A. R. hü- 
mat revesente Supplies aque o- Mesmo Senhor. an- 


narcien. na tarde do-mesmp dia 12, tendo-lhe antes. 


mandado intimar pelo Brigadeiro Raposo oseu itm- 
mediato-embarque para Poxtugal: ao que de. modo. 
alguma pedião ansuit,- por .crr huma medida contras 
pjh a deliberação das Cariva. Fata.. be Gidadãos. a 
vardade-dos sucessos: só. daquelle dia. Distabris nel. 
les algum espirito hostil contra os vossos direitos? 
algum exames costra q vossa propriedade e pes- 
sos oi Generat pde que lhe seja provada a menor 
desos5-sh-cuusida. pelas Tropas. de: sau. Commando. 
Intótitila noite e-diai Elle. poz-so. he verdade á fren- 
ta della', porque vilas a trelamarão por ser o. sew 
Chefe in'medinta, © por sér é General. das Armas o- 
da dia unica confiança: toLeis Militares lhe impõem 
a mais severt vógilancia: Ma conservação da ordem, 
publica; cello a conservou á vista de todos: oa sous 


Mrimnigos podem fatelo apsrecer comp o oposto à, 


poosperisiddo- dei Raiti, porém esta nalemnia desa- 
parecerá com o calor efêmero dós-prometáres dz dee, 
zeidem : nada..o pde estimular a: obrar contra os 
seús.principies q é ma sen crrrtira Militar jámais se 
tem dobrado. À maldade, .a sum: farkuna indepen- 
dente :0:. pru .compit' em rostado, de, 86' DÃO: prostrar 
ante o ido da adulação , e a classe: gue tem na So. 
eicdada, foi adquirida. sobre: é Campo da Batalhas 
jámais foi hum Cortesão parasito, pugnou sempre 
peks bberdade: dos seus -compatgiotys ,..e.terp sigo o 
primetroi para: prestar se aà estahelogimiento: de huma 
Qutesho bivre: quando; nesta, escasido dem dessenti- 
do , he porque está convencido de que, os actuaes 

sbetdiatántos. são: bontrarios: anibidexistbilidade da 
Mondrqnia:, duja-observainoia tem jugado nas Bases 
dm Constitrição. Esto utediio he p., Sentimento. då. 
Davisão: Auxiliadora œ baja frente. tom, a honra de 
arbarse; estes Corpos tem. dado provas do sau zelo 
peld estabelecimento: tadich) da. Constituição , a ey, 
ja sombra somente púde.cresser x tenra planta da 
Libeddade , destonflat-destes Homens. que cant as 
cabeças theias: de manimas vinhugsas , O. oração 
de.veúeho: vos tem armados Craelmente huns contra 
Oy outros... . a $ i “4 
“Por-ultimo:as Tropas que compõem a Devizão de 
Portumral-tens mestrado, que nho São nem cesão já 
inais instrumentos sepot do poder arbitario, e que 
tem offbrecnlo: destemidamente os seus peitos ags 
imibhhpos: da set Patria ; cenquistando com: e scu 
valor" a imdcpendentin, e a' liberdade: do seu Pair 
dta}, é deste modo: tem adqueitido com o seu sangue 
para ob seus filhos, é pústeridade, os beriificios que 
a Cohsfitrição derrama sobre os Habitantes do Reis 
no Unido de Portugal, Bralil, silenrves. Esta adqui» 
zição tão precioza į crêem, elles que não podem con- 
servar.se com esta-tendécia« a devizão e desmembra- 
mento de que outra ofa os Fluminenses forão adver- 
tidos: de não alterar. Estai convencidos de que: ha 
qúião.e acdntoórdia dos Portugueses de ambes os Mun- 
dos coiste osen. pedes, efuctura grandeza. A hbis- 
toria antiga; ‘e a dos ndsses- dias a. aada passo.apre- 
senta ti destruição: de Reinos, inteiros por divitôge 
sntestiras.: queira. o Cos prezervar o Brazil desta 
valasidade que Hre sérá por extremo. funesta. , `; 
"Quartel General. ma: Prata. Grande 14 -de Janejrp 
de "1882. z+ Jarge do iMpillas Zuzarte de Sousa, Ta- 
MAES. CSS Diem citros: e Sa : 
cerco cho so a NS T: AR E 


+ 
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qtadikbdesa, © be Dffsinet. dà mesm, Divisão: ca- 


nhecemdo as tristes'consequençias. que padem: resul- 
tar da. indispozição geral. que ba.entre: as Tropas de 
Portugal, e as desta Cidade. querendo poupas quane- 
to. esteja da dn a cijuzão, de sangue., rogão 
a Vossa Aliçaa Real, que,com à maiar brevidade. 
possivel dê as ordens necessarias para o seu alnja- 
mento. na Praia Grande., donde sahiráõ. para ambar- 
car logo. que cheguem de Portugal as ' TOPAS: qua 
devem rendellos. — Abi receberãô as Ordens, que, 
Vassa Alteza Real se dignar compmynigar-lhe, que 
executario respeitasamente esperando serem ahi. 89g- 
gorridos' da. mesma maneira que Até agora da saldos;. 
e etapes: protestando a Vossa Alteza Real,q. congos- 
rerem quanto seja possivel para a boa ordem, e. 
tranquilidade pública , tanta relativamente ásprallem 
habitantes, como com os.habitantes desta. Qidada, — 
As Pás de Vossa Alteza Real, Quartel de Batalhão 
neamero onze, em dage de Janeira de. mil citacqntos 
e vinte dois. — Jorge de Aviltes uzante de Sousa 
Tavgras. == Francisco. Joaquim. Carret „, Bsigadeiro. 
= Antonia Jasá Soanas Barges. da Wagconbalips;, Com 
ronel ,e Commandants do. Batalhão, numera qrinze. 
= João Corrêa Guedes Pinta, Caganel, e Comman- 
dante do Batalhão numera onze. =: Jasé dn. Silva 
Reis ,. Teneme-Coronet, e Commandante da Briga- 
da de Artilharia, == Antonia Kaleniano de Sousa , 
Segundo Temente, e Commandante E å rtifices En- 
penison = Antonio Garçez. Pinto de. Madyreira ; 
ooo Coronel, e Kapni ante do Batalhão de 
açadores numero trez. — Está; eaniorme. s Jorge 
d' Axelles Zuzarte dv. Somes Tavares: © >a E 


E o NE 4, O E 

Manda o Principe Ragonte, pala Secretaria de 
Estado des Negocios da Guerra, ao Tenente Genes 
ral Jorge de Mvelieo Qusarte de Sousa Tavares tique 
de agcordo , que immediatamente vão para a Praia 
de D. Manoel as Barcas, que devem esta tarde con- 
duzis para a outtã banda, qs Batalhões de lafanta- 
Fig y` RÚMENÇS ORe, e Quinde, & Batalhão de Çaça- 
dores numero trez, é Corpa de, Artilheria Montada, 
Qhe'devem' sor aguastelados nos Quarteis da Arma- 
gão ,'Dw outros que mais precisos forem, a chjo fim 
se-anabãa dê expedir asosdens necessarias, tanto ag 
4orontl Cogynardante da Real Corpo de Engenhei- 
DOG papa @s precisos arsanjos,. como . ap ChyaBlissa- 
sto. Depiutéds pars o precisa fornecimento jle no. Jaig 
ato Fóra da Real Villa da Praia Grauds. para prese 
tat bodes o9 auxílios, que despraderem da ana Jy- 
Eisdseção., devenda outra sim ficar mais na inteli- 
gíncia, de yae na Praia de S. Christovão tambem 
ed acharão as embarçações que detem conduzir o 
sobredito Batalhão de Capadorss. atô agora alli e9- 
tacionado. Paço., em 18 de Janeiro de 1822. — Car- 
los Frederico de Caula. — Está conforme, = Jergé 
de Avellei Quzarte de Sousa Tavares. 


es E ; N.º 5. ; E 

Manda o Princips Regente, pela Secreteria de 
Estado - dos Negocios da Guerra , que o Coronel 
Commandante do Batalhão. de Infantaria N.º 17 do 
Exercite de Portugal, João Corrêa Guedes. Pinto, 
faça dar baixa no Livro Mestre ás Praças do. dito 
Qorpa, constantes da Relação. jjnfa assignada por 
Simtão Estelhta Gomes da: Fonseca, Official Maior 
da súbrodita Secretaria de Estado, ás, quaes Houve 
por bom .Blonceder aguetia Graça èm attanção ao que 
armermas:Piaçra lhe reprecentário., Tendo. lhes per- 
mittbio Licença posa ficarem já dá banda, dagrem. 
-Pago ' 18 ne dameiro de 1822: == Carkos.Frederiao de 
«Casa. 3 tio mode a e CR AR y 

N. B. Nesta conformidade, e papa o.iieamo fisi 
esd: expedio Rotaria s. o ar gg 


Cso) 


- Ao Coronel Commandante do Batalhão de Infan- 
taria N.º 15 do Exercito de Portugal, Antonio José 
Soares Borges de Vasconcellos. ' 

' Ao Tenente Coronel Commandante do Batalhão 
de Caçadores N.º 3, Antonio Garcez Pinto de Ma- 
dureira.' 

- Ao- Tenente Coronel Commandante do Corpo de 
Artilheria montada do mesmo Exercito José da Sil- 
va Reis. 

' Ab Segundo Tenente Commandante dás Praças do 
Corpo de Artifices Engenheiros do mesmo Exerci- 
to, Antonio Valeriano de Sousa. Acompanhando a 
cada huma a Relação das Praças que forão admit- 
tídas à saber. 

Relação das Pragas do Batalhão de Infanteria N.º 

-M do Exercito de Portigal, ds quaes. Sua Altesa 

' Real por Portaria' da data desta, houve por bem 
- eoncéder ider baixa, em atténgão ao que as mesmas prá. 

` gas lhe representdárão. = 

--1 Primeiro Sargento: '2 Segundos ditos: 1 Fare 
riel: 1 Cabo: 1 Coronheiro: 101 Soldados. 

Idem do Batalhão de Infanteria N.º 15 do 

a Exercito de Portugal. 

: 1 Cabo: 1 Muzico: 44 Soldados. 

i Idem" do Batalhão ' de Caçadores N.º'3 do 
Exercito de Portugal, 

- '1 Cabo:'1 Espingardeiro: 11 Soldados. 

- “Idem da Arhitheria montada 'do Exercito de 

S Portugal. 
‘I Cabo : '6-Soldados. , o 
Idem do Batalhão de Artifices Engenheiros de 
Exercito de Portugal, 
à Soldados, . | , 


7 - N°6. 


Joaquim Xabiér Curado , do Concelho de Sua Mages- 
: tade, e do de'Guerra, Fidalgo Cavalieiro da Sua 
-- Real Casa, Comihêndador das Ordens de S. Bento 
- de Aviz, e Torre e Espada, Tenente General do 

“Exercito, e Governador das Armas da Corte, & 
« "Provincia do Rio de Janeiro. | 

Em Cumprimento da Determinação de S. A. R. 
o Principe Regente, que me foi dirigida em Porta- 
ria da Secretária de Estado dos Negociós da Guerra 
de 17 do'cotrente mez — fica com baixa do Serviço 
Nacional José Ferreira, Soldado — da 5.º Compa- 
nblardo Batalhão N.º 15 —do Exercito de Port 
destacado’ nésta Oorie, com declaração de que'fica 
do “sempre fsempto de todo e qualquer serviço Mi- 
Jitar;: e para que o referido conste aonde convier 
mandei passar a presente por mim assignada e sel- 
Jada com o Sello deste Governo das Armas. Quartel 
“General do Campo de Santa Anna em 17 de Janeiro 
-de 1822. =" Joaquim: Xavier Curado. os 


N.º 7. 


Senhor: — O Generaf e Commandante dos Corpos 
“da Tivizão Anxilladota destacada besta Corte com 
'etriais profúndo acatamento levantão sa voz ante 
ca Abguéta Pessoa de V. A. R. para fazer presente 
-6 véntimento com que tem recebido: pela Secretaria 
“dn' Guerra as ordens de dar baixaa todos.0s Solda- 
"dus dos: Batalhões, que indestinctamente as perten- 
“dem, éstas ordens parece-nos, são cammettidas pa- 
: ya debilitar, e enfraquecer este Corpo quê ElRei 
: Nomo Monarca, e Augneto Pai de V. A. R. tem vis- 
-to` dom “a maior distineção, elogiando.o pela sua 
honta, © fidelidade na sua Proclamação e 23 de 
* Abril dó anne passade, e V. A. mesmo tet. confia- 

do nello o melhor apoio da sua alta anthoridade na 
nena proclamação aos Fluminenses. 

Os Supplicantes, R. Senhor, estão. persuadidos 


pli prática géral do Exercito; qwe para todis as 
aixas deve pedir.se informação dos seus ihmedia. 
tos Chefes, e esta formalidade indispensarel na or. 
dem Militar, nos faz crer que alguns mal intenció. 
nados tem alterado o coração paternal de V. A. fa. 
zendo.lhe crear apprehensões injustas , e sem fanda- 
mento. A Divisão mantem inalteravel sen amor, fi. 
delidáde, eobediencia ás Cortes Gerats da Nação, 
a Nosso Augusto Monarca, e a V. A. R: como her. 
deiro das virtudes de Nosso Soberano e do Throno 
Portugaez em ambos os Mundos. Este sentimento de 
e ni tem a honra de repetir, e assegurar a Y. 
Confiados nestes sentimentos elevão ante V. À. es 
ta humilde suplica para que Se Digne mandar sus. 
pender a Portaria referida porque ella tende certa- 
mente a dissolver a Divisão debilitando sua força 
fyzica, e não se perdendo de vista que ella com. 
prehende huma parte do Exercito Nacional perma- 
nente, ea qual não póde reduzir-se sem autheridade 
expressa do Governo da Metropole aonde devem vol. 
tar, segundo a declaração de S. M. de 20 de Maiço 
de 1821, na qual promette o Mesmo Augusto Se. 
nhor qne depois de voltar a Divisão se lhe conce. 
deráð então as suas baixas. | 

'A Divisão está prompta a voltar a Portugal, lo. 
go que se lhé faça saber a resolução de S. M. pela 
vias legaes, entretanto pedem a V. A. que não se 
Jão deshonrádos , e vexados publicamente, nem mo- 


vidos a deserção, e abandono de suas Bandeiras. 


Este exemplo he terrivel e pernicioso para o Ezer 
cito. 

: Permittá-nos V. A. tornar a nossos Lares com à 
tnesma' Glória com que delles havemos sahido, de. 


— pois dé termos cooperado para a Liberdade do Nov 


vo Mandos. >` 

Não desconfie júmais V. A. da nossa fidelidade, 
prometténdo sobre o mais sagrado da nossa bemi 
hão'perturbar a'tranqoillidade publica embora hop 
sos inímigos-forjem suspeitas, e temores contra nós 
alterando o repónso pablico; nós conservarvnas-he. 
mos sempre entre òs limites da justiça, e modera. 
tão qnalqner-que seja a sua intenção. s 
"- Porém desgraçadamente se V. A. não se Dignt 
acceder a nossa humilde supplica, permiltaenos 20 
menos pára descargo de nossa responsabilidade v 
mais reverente protesto (como desde já o fazemos) 
perante as Cortes Geraes pelas consequencia; {ue 
podem resultar de desligar para sempre os soldados 
da obrigação de servir a defesa de sua Patria. — 
Aos pés de V. A. R.=:Qnartel General da Pras 
Grande 16 de Janeiro de 1822. Jorge de Aviller 
Brigadeiro Carretti. Coronel Soares, do Batalhão 


716. Tenente Coronel José Maria, do Batalhão 1h 


“Tenente Coronel Garcez, de Caçadores 3. Tenente 
Coronel Reis, de Artilharia 4. 2 Tenente Valeria 
no, de Artifeces Engenheiros. E 


N.º 8. 


Itinstrissimo é Excellentissimo Senhor. = Tendo" | 
me reprezentado alguns Officiaes e Soldados-da. Di" | 
visão ditas dont que na cccasião: de hima mesi 

uzivem assuas bagages, tem sido issal | 


Cidade con 
“tados com palavras, e ameassos os mais excitantes, 


'e não convindo ao bem do socêgo pnblica que com | 
tinuem taes insultos, rogo a .V. Ex.' com o maor- 


'entarecimento , sé dipne levar ao conlidcimento de 
“Sua Alteza Real o Principe Regente, esta mòtha re- 
prezentação , pedindo-lhe que mande dar as.: mai! 
energicas providencias'para' que sessem de huma Ve 
“estes insultos, que podem prodasio micessos: fates. 
== Deos guarde a: V. Bx." == Quartel Genesaldä fota 


tnj 


Grande 14 de Janeiro de -182% == Illustrisgimo e Ex- 
tellentisssmo Senhor Carlos Frederico de Caulla. — 
Jorge de Aviller Suxarte de Sousa Tapares. = Está conma 
forme. == Jorge de Avillez Zyzarte de Sousa Tavares. 


N:º 9, 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. = Tendo or: 
denado . ao Commissasio anexo a esta Divisão Luiz 
Augusta, de fazer as distribuições do Fornecimen- 
to aos Corpos da Devisão pelas sete horas da ma- 
Dhã, tem acontecido que até hoje as mesmas se tem 
feito sobre a tarde, de que resulta ao Soldado não 
ter tempo para os dois ranchos a que está .acostu- 
mado; portanto rogo a V. Ex." leve o preferido á 
Prezença de Sua Alteza Real, para que o mesmo 
Senhor se Digne ordenar que o dito. Commissário 
tome as precisas providentias para que á referida. 
bora seja efectivamente destribuido o fornecimento 
da Divisão. — Deos guarde a V. Ex.’ = Quartel Ge: 
neral da Praia Grande 15 de Janeiro de 189%. — Jl- 
Justrissimo e Excellentissimo Senhor Carlos Frede- 
rico de Caulla. = Jorge de Avillez Zuzarte de Sousá 
Tavares. = Está conforme. = Jorge de Apillex Suzare 
te de Sousa Tavares. | 


Manda o Principe Regente pela Secretaria de Es- 
tado dos Negocios da Guerra, que o Tenente Gene- 
ral Jorge de Avilles, Quzarte de Sousa Tavares ex. 
pesa as convenientes Ordens para que os Tiros de 

estas do Corpo de Artilharia montada do Exercito 
de Portugal, qne passa a tomar quarteis da banda 
d'alem, ques desta, e sejão entregues ao Coronel 
Commandante da Artilharia a Cavallo desta Corte, 
Izidoro de Almada e Castro. = Paço 12 de Janeiro 
de 1822. = Carlos Frederico de Caulla. = Está, con» 
forme = Jorge de Avillez.Ruzarte de Sousa Twogres, 


- `. Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. — Queira 
V, Ex." levar ao Augusto Conhecimento de S. A. R- 
p Principe Regente, que po dia 12 do presente os 
Corpos da Devisão Portugueza constante do Mappa 
junto, ficárão acantanadas na Armação, e Quarteis 
immediatos à Villa Real da Praia Grânde, o qual 
Mappa rogo a V. Ex." se digne. levallo a Prezença 
de. bi A. R. = Deos guarde a V. Ex.’ — Quartel Ge- 
yal da Praia Grande 13 de Janeiro de 1822. — [lug 
trimo. e Excellentissimo Senhor Carlos Frederico. de 
Caulla. = Jorge. de Avilles Qusarte de Sousa Tava- 
res. = Está conforme. = Jorge de Avillex Quzarte de 


Sousa Tavares. 


Representação dirigida a Sua Alteza Real. 
” Senhor. = O General e Commandantes dos Corpos da 
Divisão Auxiliadora do Exercito de Portugal penetrados 
do mais profundo sentimento levantão a sua voz peranje 


a Augusta Presença de V. A. R., para expressar a dor - 


com que tem recebido pela Secretaria de Guerra a' Por- 


taria de 17 do corrente, publicada na Gazeta desta Corte - 


em 19 deste mesmo mez. Demasiado sensivel lhe tem si- 


do, Real Senhor, a severidade com que Vossa Alteza os . cto póde guiallos para mantér em seus justos limites ps Çor- 


tem mandado reprehender ; e crêem certamente que o co- 


ração de V. À, tem sido desviado pelos seus inimigos ; - 
pois que náo podem persuadir-se que bum Principe que: 
rovas não. equivocas de apreço, os veia - f e 

q preço, os veja . meditada , e talvez contra as sás intenções de V. A.; ent 


lhe tem dado 
hoje debaixo d'outros pontos de vista differêntes, .Por- 
tanto rogão a V. A. que afastando o animo das sugges- 
tões dos seus inimigos, que achão o seu prazer em desviar 
o coração do melhor dos Principes se digi ponderar as 
razões que tiverão para fazer a sua reclamação, Se mere- 
cem que V, A, se digne ouvillos, achará V. A. que não 
tem infringido de maneira alguma ás feis de subordinação, 
nem desobedecido jámais ás suas Reaes Ordens, — A Ñi- 


- mos o prazer de avisat a V. 


visão do Exercito permanente de Portugal veio deštaċàt 
da para este Reino por tempo limitado, a occupar varids 
pontos, como Rio de Janeiro, Bahia, e Pernambuco ; 
de modo; que tem sido sempre considerada pelas Cortes 
Gieraes da Nação, e por S. M., que deve ser rendida 
por outros Corpos. Daqui se infere que ella he htima par- 
te integrante, do Exercito permanente de Portugal, cuja 
conservação , e existencia he privativa das Cories Géraes ; 
como consta do Art. 33 das Bases Constitucionaes; esta 
declaração claramente mostta que augmentar , é diminuit 
a força publica he huma atribuição inherente ao Ccrpo 
Legislativo ; e V. À, a tem considerado assim em todas 
gs relações que lhe dizem respeito, e agora mesmo quan- 
do annulo à supplica de acantonar-se nesta Praia, — Des- 
te principio inferem que as baixas absolutas, e sem ne« 
phuma causa das que prescrevem o Regulamento tendem 
hecessariamente a dissolver esta Divisão. He bem sabido ; 
eal Senhor , pelas nossas Leis Militares, e pela ptatita 
peral do Exercito que não podem darse baixas sem a$ 
formas que as mesmas Leis estabelecessem , & qué não 
pedia A sem authoridade expressa do Corpo 
egislativo. -—- Dar baixa a Soldados que não tem servido 
à Nação todo o tempo que a mesma Nação tem deter- 
minado he infringir os Decretos do Soberano Congressos 
que tem já determinado o serem -promp'amente rendidos, 
e V. A. R. tem sido o primeiro que sempre se tem mos- 
trado interessado na execução. — Às baixas com que tem 
apparecido os Soldados indição a ignorancia; ou malicia x 
dos que estão encarregados dellas; elles devião saber que 
he indispensavel que toda a baixa se deva dar nos L'vros 
Mestres com. informação ; e conhecimento dos Comman- 
dantes dos Corpos: esta falta destroe à economia Militar 
que na pontual ebservancia condi a regularidade do sera 
viço: as baixas dadas sem esta formalidade , intolvem à 
maior subversão na disciplina Militar, e. ctdem na Soçie= 
dade. Tal he que nestas Portarias absolutas tem encontra” 
do “os criminasos hum escudo para iludir o castigo com 
que as Leis os punem ; o Documento primeiro mostrará: 
à V. À, que as referidos nelle forão julgados Militar- 
mente por hum Canselho de Guerrá, e sentenceados a 
soffrer seus castigos, estes criminosos tem athado: nesta 
occasião hum meio dẹ zombar das Leis, que em toda æ 
Sociedade se cumprem religiosamente , e tudo isto se teme 
Poo sem preceder o perdão de V.. A. ; o que nog 
az crer que se tem alcançado por subrepção. | 
Além deia irregularidade. tem apparecido relações dë 
Soldados com baixa que chegão a 344, faltando só nas 
, Companhias 129, numero muito menor dos que se fazem: 
“insidiosamenté. Por este motivo temos o sentimento de 
levar .ao conhecimento de V. A. R. que tem apparecido 
o a homens tão venaes, .e baixos, a seduzit Soldados , 


 offerecendo-lhes dinheiros , e qonveniencias , para que 


„abandonem os seus Corpos; porém ao mesmo tempo te- 
A., que a maior parte. estão 
satisfeitos fio serviço da Nação, e de $. M., cujo amor 


“e fidelidade tem tantas vezes manifestado. Estas são as 


causas, Real Senhor, qué tem tidò os Commandantes 
de implorar a S. A. protecção, a fim de tonservar, a 

ivisão com todas as 4uas praças effectivas , de cuja obri- 
gação não podem dispensar-se pelo do que pres« 
tarãg 20 entrar no Serviço Nacional e Real. Nem oútro obje- 
pes de que estão encarregados. Não descobrem elles ne« 
nhum acto de desobediencia eîn representar ao seu Prin- 
cipe os rhales que resultarião d'hufma providencia ponco 


tempos tão calamitesos, facil he surprehendet a boa fé 


. de hum Principe Herdeiro das virtudes do Monarcha: œ 


mais amado dos Porrtiguezes de ambos os Mundos, Pp- 
rém se Os inimigos da Divisão julgão para seu intenjo' 
dissipalla, suggerindo esta medida, nés não podemos: dei- 
xar de assegurar a V. Á., que em .defeza natural de nos- 
sos direitos, como Cidadãos Portuguezes; faremos todes 


r 


os esforços Rides , para não seríros ultrajadoS, ‘némi 
e.iegues á descripção de nossos inimigos; a V. À. en- 
Carregou Nosso Augusto Soberano a protecção deste Cor- 
po, que tem salvado nì Europa a Monarchia Portugue- 
Za , € por isto ésperamos da sua Magranimidade , que 
afastando de si conselhos das homens sanguinarios, evitará 
V. A. toda a medida, que póde induzir a turvar a tran- 
huillidals emoderação que invariavelmente observa esta 
Da. Nós tornamos a offerecer a V. A, nossos mais 
sinceros votos de fidelidade e amor, e que conservando 
a tranquilidade publica não escandalizaremos a sociedade , 


nem os pacificos habitantes destes Campos. Porém ao . 


me:mo tempo óbservamos que em nossas immeédiações se 
acantonão Tropas , Se encontrão: partidas, que observão o 
comportamento da Divisão. Nós, Senhor, não somos 
inimigos destes habitantes, jámais temos concebido idéas 
de oppressão, nós igualmente lhe desejamos a mesma feli- 
cidade que a nossos Irmãos de Portugal, como temos 
manifessado em differentes occasiões , og pois 
Vossa Alteza em obsequio da Sua Real lagnanimi- 
dade dissipar seus temores. A Divisão estã prompta a 
retirar-se à Europa toda a vez que se não ultraje, 
nem degrade da honra, e reputação , que tem me- 
recido perante as Cortes, e seu Soberano: muito pouco 
deve ser o tempo que ha de decorrer, até que chegue a 
Expedição que deve render a esta; entre tanto, rogão a 
V. A. não lhe faça hostelidade alguma, pois que ella ha 
“de evitar toda a cccasião de discordia, logo que pedio 
“occupar este acantonamento, aonde promettem conservar a 
“tranquillidade', e a disciplina Militar, Esperamos, Senhor, 
"que convencido das nossas razões, nos receba em seu Au- 
usto Coração, dissipandp as suggestões pouco favoraveis 
fos inimigos da ordem, e a V. A. nossos sin- 
'céros sentimientos de fedilidadk, e obédiencia. == Aos Pés 
“de Y. A. R, — Quartel General da Praia Grande 24 de 
eq ` e PAS $ . ~ 
Janeiro dé 1822. = Jorge d’'Aviillez Rszarte -de Sousa 
‘Tavares ='t'rancisco Joaquim Carretti , Brigadeiro 
“= Antonio José Soares Borges e Vasconcellos, Coro- 
“nel do Batalhão 15 =+ José Maria da Costa, Tenente 
“Coronel do Batalhão 11 == Antonio Garcez Pinto de Ma- 
“«túretra, Tenente Coronel do 3.º Batalhão de Caçadores 
-+ José da Silva Reis, Tenente Coronel d'Artilheria == 
- Antonio Volerianno de Sousa Castro, Segundo Tenen- 
* te'Commandante dos Artifices Engenheiros = Está confor- 
me — Jorge & Avilles Suzarte de Sousa Tavares. 


Manda o Principe Regente, pela Secretaria de Estado 
"dos Negocios da 'juerra estranhar mui severamente ao 


“Tenente Generãl Jorge de Avillez Zuzarte de Sousa Ta- 


vares a inconsiderada representação que à sua Augusta 
* Presença dirigio em data de quimze do corrente pela mes- 
` ma Secretaria, expondo os pretextos que allegárão os Com- 
` mandantes dos Corpos da Divisão Portugueza Auxiliado- 
' Ta, para não executar as suas Reaes Ordens, para as bai- 
xas dos Soldados da referida Divisão, pois deveria saber 


“o mesmo Tenente General, e os Commandantes, que só. 


“lhes cumpre obedecer ao que se lhes determinar sobre qual- 
' quer artigo, sem que possão isemptar-se da satisfação 

deste dever ; por ar itrarias interpretações que temeraria- 

mente excogitão, em manifesta contradicção à obediencia 
" que protestarão no dia doze do corrente, a quanto o mes- 
' mo Senhor houvesse por bem ordenar.lhes: ẹ como ne- 
" mhuma attenção merece a referida representação: Determi- 
na Sua Alteza Real, que se de exacto cumprimento ao que 
tem mandado, e manda 'sobre este objecto, em que a Di- 
visão - se tem mostrado possuida do espirito da mais cri- 
“minosa imsubordinação, da qual vai Sua Alteza Real sem 

rda de tempo dar huma exacta, e circunstanciada con- 
E a Sua Magestade ElRei seu Augusto Pay, para que 


a 


” 


a 


“nal, Paço dezasste de Janeiro de mil oitocentos e vinte 
` dòus, = Joaquim de Olivcira Alvares. = Está conforme 
== Jorge d' Avillez Suzarte de Sousa Tavares. 


tes ea di" al 


chegue ao conhecimento do Soberano Congresso Nacio- . 


t Gra): 


“— Divisão Porfuguezd duxiliadora. ` 
Conta das Praças que teh vindo relacionadas para baixa 
- do Serviço por Portarias de S. A. R- -- 

Praças que vierão relacionadas para baixa e gozão 
della, Brigada d'Artilheria 12: Batalhão de Caçadores 
N.º 3,20: Batalhão de N.º 11, 48: Batalhão N.º 15, 
4): Anifices Engenheiros 2. l 

Praças que não acceitárão baixa , Anitheria , g? 
Caçadores N.º 3, 20: N.º 21,91: N” 153 33: Arti- 
fices, 1. 

Praças que não tem o tempo da Lei, Artilheria, 10: 
N.º 11, 16: N.º 15, 14: Artifices, 1. | 

Pragus para baixa, sendo prezos, sentenciados, e 
criminosos, Artilheria, 4: N.º 11, 2: N.º 15, 2 
- Praças que tinhão baixa por desertores, e vierão 
relacionadas, Caçadores4: N.º 11, 3: N.º 15, 4: Ar- 
tifices, 1. o 
` Vierão relacionados para baixas, 12 nomes que não 
existem nos Batalhões; a saber: em N.º 11 quatro, e 
em N.º 15 outo. Quartel General da Praia grande 24 de 
Janeiro de 1822 — Jorge d' Avilles Zuzarte de Sousa 
Tavares. | 

O Sr. Borges Carneiro disse , que o officio, que 
se acabava delêr, combivando com asnoticias, que 
por outras partes já se havião, dão evicentemente a 
mostrar o estado em que se encontrão a Provineia 
do Rio de Janeiro, e as do Sul da America; he cer- 
to, continnou o Illustre Deputado, que apenas na 
Cidade do Porto, soou o grito da Liberdade, e que 
das margens do Douro retambou nas do Guadianny, 
pouco tempo depois se entoou no Amazonas: e ve. 
lJozmente correo até ae Rio da Prata: que os Povos 
d'aqnelles vastissimos continentes espontaneamente 
sem coacção, on impulso de força adhcrirão contene 
tes á causa da Mai Patria, proclamando anova era 
dem de cousas, jurando as Bases da Constituição, 
a Constituição que as Cortes fizessem em Lisboa, 
obediencia às mesmas, e a ElRei, e tudo isto, tor- 
a dizer, sem coacção , ou impulso algum de qual. 
-quer força: segue-se pois que todos estes actos, 
praticados agora são contra a vontade dos Povos, 
e tramados sómente pelos Aulicos, e por huma por- 
ção de Empregados Publicos, que não querem per- 
“der o que roubárão , que desejão continuar a ce- 


“Yar.se nas prevaricações, e despotismes, que per- 
“petravão dantes, e que são, e forão sempre huns 


declarados ladrões de toda a Nação; observou que 
não satisfeitos com tudo isto, cercarido a Augusta 
Pessoa do Principe Real, pertendemillndilla, abu» 
sar dos seus poucos annos, e da sua inexperiencia; 
que sendo, como parece que he, verdade tudo quan- 
to exposto fica, parece que dentro em pouco os 
Povos conhecerão, quesão enganados, ehe de crer 
que fação pagar bem caro todos estes procedimen- 
tos áquelles que os envolvem nas desordens, e que 
os pertendem esbulhar de todos os seus direitos; 


-notou porém que era necessario atalhar todos os 


males, que'se offerecem, para que se não chegue 
a esse ponto, e que para isso he necessario, que 
as Cortes, e o Governo (que he responsavel pela 
segurança do Brasil) não percão hum só instante 
para se não effectuar huma similhante catastrofe: 
continuou propondo differentes argumentos pars 
mais apoiar a sna opinião, eoffereceo duas indica- 
'ções verbaes, 'que disse, que erão conducentes ao 
fim a que se propunha. 1.º Que sc diga hoje mes- 
mo novamente ao Governo, que mande que o Mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros remetta ao Sobe- 
rano Congresso sem perda de hum instante a cor- 
respondencia Diplamatica. a respeito de Olivença, 


“visto que deste conbecimento está dependendo o`pa- 
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recer da Communis Diplomatica relativamente á 
evacuação das Tropas, que se achão em Monte Vi- 
deo; e qne apenas ella chegrie, se trate este nego- 
cio em S-ssão Secreta, nosto que aellas se oppõem, 
ou publica, a fim de que se possão degatar as mã:s 
ao Governo, e pôr-se em circunstancias de o dei- 
xar obrar, como lhes parecer conveniente: a 2.º in. 
dicação era para que a Coministão encarregáda des 
Negocios do Brasil dê com a maxima brevidade 
parecer sobre a Representação da Junta Provizoria 
do Governo de S. Paulos | 

| OSr. Barreto Fcio distribnindo os mais jnstos elo. 
gios no valor, e comportamento do Exercito Portu. 
guez , requereo que todos estes documentos se fizessem 


publicat no Diario doGoverno de âmanhã, para que 


todo o mundo conheça o Valor, Honta, e Brio do 
Bravo Exercito Portugues, e para qne se conheça 
o quanto elle tm todo otempo, em todas as circuns- 
tancias, e em todos os lugares tem contribuido pa- 
ra a gloria, magnificencia, e grandeza da heroica 
Nação à qu- pertence. Apoiado Apoiado. Apoiado 
uniformemente e com grande enthusiasmo. 

O Sr. Castello Branco expoz differentes razões, pas 
Fa sustentar, que não he tempo ainda de tratar-se 
este negocio, e que he necessario, que o Soberano 
-Congresso não affuite ọ seu juizo, sem que lhe che. 

uem ao seu conhecimento os officios Originaes do 
rincepe Real, para que á vista de huns, e de ou. 
tros se tome com todo o conhecimento huma justa 
resolução detão intrincido negocio : fez mnitos elo. 
gios ao portamento da Tropa da Divizio anxiliador., 
e ao sei General, e Officiaes; afirmou que toda es- 
ta Tropa, e seus Officiies se tem feito dignos dá 
estima publica, equeosen voto era, que nem hum 
só momento ze demorasse o testemnnho honroso, 
que.se lhe deve prestar, mandanio-se lançar na 
acta, que os seus procedimentos se recebêrão com 
dhonroza menção; e que.finalmente he de parecer 
que se publiquem no Diario do Governo, para del- 
os poderem .extrabir todos os Periodistas, todos 
os ofíicios e documentos que o acompanhão, para 
que toda a Nação conheça o estado em que se acha 
a Provincia do Rio de Janeiro, não se alterem as 
noticias, como os inimigos do actual Systema f:zem, 
attribuindo ao Soberano Congresso todas as desor. 
dens, e motins, que alli tem havido. E 

O Sr. Ribeiro de Andrade levantou-se, e disse qne se 
Jevantava, para elucidar algumas expressões, que o 
primciro dos Ilinstres. Preopinantes, que fallon, avane 
çára: asseverou então com toda a energia, que era fale 
ço, que os successos do Rio de Janeiro tenhão sido re. 
sultado de huma facção de Aulicos, Empreg dos; 
e Ladrões, que desejão continuar a sorvero sangue da 
Nação; que são estes os votos de tres províncias 
inteiras, e que os habitantes, especialmente agnel- 
Jes quenelias figurão tem tão honrados sentimentos, 
e tão puras intençõ s, como aquelles que ornão, e 
que possuem os Nobres Membros desta Augusta Ase 
sembléa..... Ordem..... Ordem..... Ordem.. 
Gritárão os Ilinstres Deputados por todos os lados. 
(Nas Galerias houve algum rumor , que apenas ceme- 


„fou, por si mesmo se socegou) Restituida a ordem, . 


exclamou o Sr. Moura, que era livre a cada bum 
“dos Sr. Deputados expôr a sua opinião, e que'o 
Ilusire Deputado devia continuar a fallar: cite o 
fez, dizendo, assevero, que iguaes sent mentos de 
honra animão a todos, porque deferiderei sempre 


` 
f 


qne lhes não tocão os deshonrozos epitithus, que. 


lhes deo o primeiro dos llinstres Preopinantes. 
Conclnion, depois de ter largamênte expendido a 
sua opinião, que. segue O parecer do Illustre Preo- 
pinante, que requereo, que se esperem officios di- 
retamente vindos do Priucepe Real, pois que em 


caso algum se deve tomar huma resolução qualquer 
que seja, sem que sejão ouvidas todas as partes in» 

teressadas, ou implicadas naquelle negocio; e qué . 
elas mesmas razões se deve suspender o juizo 80- 
re os procedimentos da Divisão Auxiliadora. 

O Sr. Pereira do Carmo disse, que se não devia 
propôr o adiamento , porai o officio fôra agora 
mesmo remcttido pelo Göverno, ë agora mesmo lie 
do ao Congresso, que não estava, nem podia estar 
assaz instruido na materia, para abrir huma discuse 
são repentina sobte o seu conthendo, que era da 
mais alta importancia que a marcha regular da As- 
sembléa exigia, que este officio fosse remettido a 
huma Commissão, para interpôr o seu parecer; e 
que sobre este parecer he que devia depois récahit 
a discussão. Pato Sra 
~ O Sr. Moura com poderosas razões apoiou a opł- 
nião do Sr. Castello Branco, é defendeo que se fizet- 
sem elogios à tropa, e a todos os seus Chefrs: mose 
trou que o procedimento do General na reprezentaa 
ção que fez ácerca das baixas era justa, e confor- 
me todas as leis, pois que nenhuma ha que prohiba 
'que hnm Chefe faça quiesquer propostas, ou obser- 
vações; e que tudo quanto respondeo o Ministro da 
Guerra he inconstitucional , e sem fundamento ale 
gum, e que tanto trabalhou o General para manter 
a disciplina, Ordem, 'e o Systema Constitucional, 
quanto o Ministro da Gnerra pertendeo lançar por 
terra a sua primeira base, estranhando hum tão jus- 
tissimo procedimento ; continuou a fallar sobre o obe 
jecto sustentando que a refferida reprezentação do 
General, he concebida nostermos mais prudentes , e 
que toda inculca a maior obediencia , e que nada 
se parece com ‘aquella que aeste Augusto Congrese 
so enviou a rebelde , e louca Junta Provisoria do 
Governo de S. Paulo, e que tanto esta como aquel- 
le são dignos de hum exemplar castigo. 

O Sr. Fernandes Thomás ponderou mui fortes e 
attendiveis razões, para mostrar, que o Soberana 
Congresso devia suspender toda a discussão a este res» 

eito, e que ficasse addiada esta materia para à 
Sears de ámanhã; ou do outro dia; e tendo feito 
brevis:imas reflexões, disse que era de opinião , que 
se imprimiss:m 6 officio, e todos os documentos que 
o acompanhão no Diario do Governo de âmanhã. 
Apoiado A poiado. 
` Mais algumas observações se fizerão , e a final se 
resolveo: 1.º que ficasse e objecto addiado: 2.º que 
se mandassem impreterivelmente imprimir no Dia- 
rio do Governo de amanhã a integra do officio, è 
mais documentos que o acompanhão : 3.º que asin- 
dicações do Sr. Borges Carneiro não tem logar a pri- 
meira principalmente por não depender, tonforme 
havião mostrado os Sra. Freire, Braamcamp, e ous 
tros, a decizão dos negocios de Monte Video, dos 
Tratados de Olivença. | 
` O Sr. Secretario Freire leo bum requerimento, 


em que o Sr. Ribeiro de Andrade pedia a sua ezt- 


cusa de Membro da Commissão Especial, ercarres 
gada de tratar dos Negocios do Brasil, alleganda 


“o ter tres Irmãos, envolvidos no Governo de S, Pata 


lo, e no Rio de Janeiro. 

O Sr. Ribeiro de Andrade observou, que não foi 
elle quem a remettera à meza, e logo o Sr. Borges 
Carneiro disse, que fôra elle quem atinha feito em 
consequencia de ter certeza, que erão estes os seus 
desejos. O Illustre Deputado concordou, & assim se 
“decidio. 

Continuon o Illnstre Deputado Secretario dando 
conta da carta defelicitações, que ao Soberano Cone 


„gresso dirige a Camara das Alagõas na ilha de S. Mia 


guel, e osagradecimentos pelos bens, que já comes 
ção a expórimentar aquelles Povos, pela separação 


a H 
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'que se lhe decreton da Ilha III. Tomou-se na com- 
«petente consideração. 

| Reecbeo-se com agrado a felicitação e offerta que 
ao Soberano Congresso dirige o Prior de Alvaiazere, 
consistindo na primeira parte da Collecção de De- 
‘cretos, Ordens, étc. das Cortes, protestando, que 
continuará a remetter as eutras á proporção que se 
forem publicando. 

| O Commendador Sebastião Gomes da Silva Bel. 
Jort pede ás Cortes a demissão do Ingar' de Secre- 


tario da Junta da Provincia do Maranhão, para. 


que foi eleito; mandou-se á respectiva Commissão. 
Feita a chamada disse o Sr. Freire, que se acha- 
‘vão presentes 1tô Srs. Deputados e que faltavão 25. 
Ordem do Dia. | 
Peojecto da Commissão Espacial. para fixar as Rela- 
ções Commercues entre d Brasil, e Portugal. 
- Art. 4.º „O ouro e prata tanto em barra como 
em moedas nacionaes, ou estrangeiras, que forem 
de humas para outras possessões Portuguezas , serão 
livres de todos os direitos, ou sejió de sahida, ou 
sejão de entrada: serão porém obrigados os condu- 
ctores on A pi de taes metaes, a manifestar 
as porções delles nas Alfandegas ce exportação, e 
importação sub pena de perdimento da 4.º parte, 
m-tade para q denunciante, e a outrá metade para 
'o Estado ,. l 
Depois de algum debate, jalgou-se bastantemen- 


“te discutido, e posto á votação, se approvon a pri- 


meira parte até ás palavras = ou sejão de entrada 
= e que o resto fosse ommisso. k 

“Continuou a discussão sobre ò:artigo 5.º ,, O mais 
Dbr-ve possivel se estabel cerá em todo o Reino Uni- 
do huma perfeita igualdade, euniformjdade de moe» 
das nacionars de ouro.prata, e eobre,. finda a qual 
ge resolveo, que fosse supprimido. 

Continuou se a discutir o artigo 6.º ,, Com igual 
brevidade se estabelecerá tambem hum mesmo gys- 
tema de medidas, tanto de liquidos, como de capa- 
cidade para todo o Reino Unido de Portugal, Bra- 
su, e Algarves, as quaes deveráð ser alferidas todos 
os annos, o,qual pelas mesmas . razões do antece- 
gente foi tambem suppriiniio. 
|, Oartigo 7.º depois de algumas reflexões , ficou 
adiado. 

+ O Sr. Ribeiro de Andrade propoz, que em con. 


scquencia-do que acabava de succeder, e do rumor. 


que tinha havilo nas galerias, não se reputava mais 
como Deputado de Cortes, e que asseverava, que não 
valtaria áquelle lugar; mas o Sr. Fernandes Thomás 
produzio razões tão attendiveis, que o lllustre De- 
putado se soc:gou. e continuon a fallar. 

Na hora da prolongação deo o Sr.Presidente a pala- 
vra á Conmissão dc Instrucção Publica, eloge o Sr. 
Trigoso lêo hum parecer que a mesma entrepoz so- 
bre o requerimento de Manoel Francisco de Olivei. 
7a, Profecias Régio de Latim em Belém, no qnal 
allega, e prova que tem servido muitos annos, e 
sem, re rom o ordenado de substituto; propõe que 
o Proprietario se acha deente, e em idade avança- 
da; e pede que se lhe conceda igual ordenado: a 
-Commissão julga, gue o supplicante tem todo o di- 
reito a requerer huma outra cadeira, que esteja va- 
ga ; mas que não tém direito ao ordenado que re- 
quer. Approvado. | 

Continuou lendo mais alguns pareceres ; sobre al. 
guns requerimentos que a Commissão julga que de- 
vem ser escusos, e entre elles o do Bacharel Jodo 
Pereira Sıgailo , que se queixa dg não ter sido bem 

t 


informado na Universidade: este parecer deo ori. 
gem a hum forte, e renhido debate, e a final s: di. 
cidio que ficasse adiado, i i 

” O Sr. Presidente deo para Ordem do Dia, os ar. 
tigos Constitncionaes do projecto 142 ,'e 143, e no 
prolongamento a palavra á Commissão de Justiça . 
Civil, e levantou a Sessão ás 2 horas. | 

— $ — 
Relação dos Requerimentos feitos ás Cortes que tiverão direeção 
pela Commissão de Petições nos dias declarados, 

E Em 23 de Março.: 

- A'"Commisão do Commercio: Fabricantes de curtimento. 

A’ Commissão de Fazenda: Antonio Jacintho Xavier Cabral; 
Candido Florencio Percira Delgado. 

A' Commissão Ecclesiastica do Expediente: João Corrêa Lo- 
pes. . 
A’ Commissão Ecclesiastica de refórma: Povos das Lavradas, 
e de outros lugares. i 
| A Commisão de Instrucção Publica: Josg Agostinho; Marga- 
rida Luiza Cervantes. o j 

A’ Commissao de Justiça Civil: Dezembargador Antonio José | 
de Morses Pimentel; Matheus Antonio dos Santos Barbosa- 

A’ Commissão de Justiça Criminal: Joaquim José; Lucas Men- 
tes de Brito. | 

A` Commissãó de -Pescárias e de'Fazenda: Manoel d Oliveira 
Lima. é £ | | 

Ao Governo: Joaquim Simões, Moradores” no Concelho de | 
Mangualde. 

. Ao Geverno por pareceres das Commisões: Alexandre Jos 
Fróes Camara de Lamego: José Carlos de Carvalho; Joaquim Lo- 


pes da Cunha; Moradores do Lugar de Mos/ena; Maria José. 


"Não compete às Cortes: Francisco Gonçalves; Innocencia Ma- 
ria; João Francisco, Luiz José de Almeida; Maria Roza dos Pri- 


s Zeres. 


Não vem em fórma nem compete ás Certes: Ventura Rodri- | 
gues i | | 
Em 24 de Março. 
A’ Commitsão de Guerra : Martinho José de Perné. 
A’ Comminão de Justiça Civel:'João Simões, e outros, 
A’ Comminão de Fazenda : Officiaes de Administração do 


Correio de: Porto. 


A' Commissão das Artes: Gabriel José Alves da Malta, e ou- 
tros. s 

A’ Commissão de Instrucção Fublica: Camara da Villa e Jul- 
gado de Villar de Perdizes; Moradores do Lugar das Cazas-novas. 

Ao Governo: Antonio Machado-da Cunha Lobo; Antonio Ri- 
cardo da Maya :. Joaquim José de Araujo. 

Não vem assignado : Constitucional sem impostura. 

Não compete às Cortes: lascoal Francisco. 

A' Commissão de Justiça Civil: Antonio Fallé da Silveira Bar- 
reto. 

Ao Governo: Antonio José'de Almeida Bastos, e outros. 


Pela Repartição das Reaes Cavalhariças se faz 
Publico que tendo Sua Magestade mandado entre- 
gar no Cofre da Repartição das mesmas Reaes Ca- 
valhariças a quantia de 4:171 8200 rs. na fórma da 
Lei para ser applicada à compra de gado muar, e 
cavallos para o serviço da mesma Repartição das 
Rears Cavalhariças: Se convida a todos aquelles 


“Particulares que tiverem gado, e o pertendão ven- 


der, que compareção no 'Real Picadeiro de Belem 
com elle, em os dias 23, 24, e 26 docorrente mez, 


“sendo o primeiro dia indicado só para a compra de 


cavallos, e o segundo, e terceiro para a compra 
de bestas muares. Dar-se-ha principio ás compras 
desde a nove horas da manhã dos:referidos dias até 
ao meio dia: prevenindo-se aos vendedores que de. 
pois do exame e ajuste do seu gado; o pagamento 
daquelle que se lhe comprar será feito immediata- 
mente e na fórma da Lei. 
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| Abril de 1822. 


GOVERNO. 


ã | e E 
“ARTIGOS D'OFFICIO: 


A 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


“Para a Junta do Commercio. 
» Maa EiRei, pela Secretaria de Estado dos Negocies do 

À Reino, remetter á Junta do Commercio, o Officio das 
Cortes -Geraes', da copia inclusa em data de 9 do corrente, dis- 
gensádo em Representação de Antonio José Baptista de Salles, 
que os Navios que navegarem para a Azia, não sejão obrigados de 
ora em diante, a levar mais do que hum Cirurgião, e hum Au- 
lista: E ordena que a Junta faça observar, e guardar a referida 
Disposição. Palagio de Queluz em 11 de Abril de 1822. = Filip- 
pe Ferreira de Araujo e Castro. ,, 

Copia da Resolução das Cortes Geraes de que fax menção a 

E Portaria supra . 

» Illustrissiho e Excellentissimo Senhar: — Às Cortes Ge- 
raes , e Extraordinarias da Nação Portugueza, tomando em Consi- 
deração a Consulta da Junta do! Commercio datada de 20 
de Dezembro de 1821, e transmittida ás Cortes pela Secretariá 
de Estado dos Negocios do Reino em 11 de Janeiro do presentè 
anno , sobre o requerimento dé Antonio José Baptista de Salles, 
relativamente ao seu Navio. denominado = Grão Careta = Attentos 
os fundamentos da mesma Consulta; Resolvem que asim o refer 
rido como todos os mais. Navios que navegarem para Azia não se 
jão d'ora. em diante obrigados a levar mais do que hum Cirum 
giña, e hum Aulista. O que V. Exc. levará ao conhecimento de 
S. Magestade. Deos guarde a V. Exc. Paço das Cortes em 9 de 
Abril de 1822. = João Baptista Felgueiras. = Senhor Filippe Fere 
reira de -Arguio e Castro. », 

Para o Brigadeiro Quarte Jost Fava Intendente das Obras Publicas. 
` „Manda ElRet, pela Secretaria de Estado dos Negocios do 
Reino em consequencia da Ordem das Cortes Geraes, e Extraor- 
dinarias da Nação Portugueza que o Brigadeiro Intendente das 
Obras Publicas faça immediatamente demolir todos os Carceres per- 
teiicentes á extincta Inquisição de Lisboa, sendo os seus mate- 
riaes empregados nas Obras da Calçada, e Gradaria da Praga do 
Rocio; visto ter sido presente ao Soberano Congresso que daquele 
ls demolição não -se segue prejuizo so Palacio adjacente. Palacio 
de Queluz em-1Z'de Abril de 1822. = Filippe Ferreira de Araujo 
e Castro. 92: Bro y 

Para o Juiz Conservador da Universidade de Coimbra, e Superin 

de É tendente das Obras do Mondego, 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios do 
Reno ,. remetter ao Juiz Conservador da Universidade de Coim- 
bra, o Officio. das Cortes Geraes, e Extraordinarias da Naçãn Pore 
tugueza, da copia inclusa , em data de 3; do corrente a respeito 
da demolição dos Carceres da Extincta Inquisição, e Ordená que 
o mebnio Juiz Censervador pelo que pertence aos dessa Cidade de 
Coimbra cumpra com a disposição do mesmo Soberano Congretso, 
não correndo risoo os Edifícios que lhe estão contiguos. Palacio 
de Queluz em 14 fe Abril de 1632. = Filippe Ferreira de Arau- 
jo'e Garo. sp * GaTe 
Copia do Officio ñas -Certas Geraes, e Extraordinarias da Nação 

` Portugueza , de gue faz menção a Portaria supra. 

' .. Para Filippe Ferreira de Araujo e Castro. . 

» INustrissimo e . Excellentissimo Senhor: = As Cortes Ges 
raes, e Extraordingrias da Nação Portúgueza -sendo-lhes presentes, 
as informações, exames, e plantas, a que se mandou proceder so- 
bre os Carcerer 'da Exbliscta Inquisição em Lisboa, Evora,.e Coim- 
tra, donde resulta o 'cohhetimento de que os de Lisboa, e párte 
dos de yor, stipodehn demolir sem prejuitó dos: Palacios atja- 


Je veux bien adméttre chez moi ùne douce libérté : 
mais je ne puis'& tolérer ‘l'abus. 


Aventures de la fille dun Roi 


centes, o que ao contrario acontece a respéito dos de Coimbra: 


.Ordenão o seguinte: 1.º Que immediatamente sejão déstruidos 


todos os referidos Carceres nesta Capital, sendo os seus materises 
Empregados nas Obras da Calçada, e Gradaria da Praça de Rocio. 
2.º Que igualmente seja logo destruida em Evora aquella parte 
“des mesmes Carceres de cuja ruina se não seguir damno aos Edifi- 
cios a que pertencem: 3.º Que.fique 20 cargo do Governo man- 
dar arrazar sem detrimento dos respectivos edificios o .resto daquel- 
les Carceres, bem ecômo todos os de Coimbra com a brévidade e 
economia que he de esperar do seu zelo. O que V, Exc. levará 
ao conhecimento de S. Magestade. Deos guarde a V. Exc. Pago 
das Cortes em 3 de Abril de 1822. = João Baptista Felgueiras. ,, 


Ra 


MINISTERIO DA GUERRA. 


Tendo sido o Ministro avisado para o Conselho dos Juizes dè 
facto no dia 18 do corrente, fica transferida a Audiencia daquel- 
le dia pata o de Sabbado 20. l 


eman ano 


jr D ri aiaia 
CORTES. — Sessão 346.' — 16 de Abril, 
. (Presidencia do Sr. Cumelo Fortes.) 


Aberta a Sessão e lida a acta da antecedente quê 
fói approvada. Passón logo o Sr. Felgueiras a dar 
tonta do expediente, mencionando os seguintes of- 
ficios: 1.º do Ministro dos Negorios do Reino, com 
homa representação da Commissão encarregada da 
administração do Terreiro Publico, em que regner 
varias ptovidencias, para obstar á introducção dos 

eneros Cereaes pelo Sul do Tejo, e Foz do mesmo 

io; passou á Comissão de Agricultura: 2.º do 
Ministro da Jastiça,. com requerimento de Manoel 
José Sarmento , em que pede se lhe verifique a mer- 
ct que lhe foi concedida , do Officio de Juiz da Ba- 
lança dºAlfandega Grande desta Cidade; mandou-ée 
å Commissão competente: 3.º do Ministro da Ma- 
rinha, expondo que achando-se a sahir para a Ba» 
hia, a Corveta Regeneração, deseja saber se se de. 
ve adiantar aos Officiaes vindos em Commissão na 
mesma Corveta, alguns mezes de soldo pago pelo 
Thesonro de Portugal; passon á Commissão da Ma- 
rinha, para dar o seu parecer com urgencia: 4.º do 
Ministro da Guerra , remettendo as informações que 
lhe forão pedidas, sobre hum officio do Secretario 
do Conselho de Guerra; foi mandado á competente 
Commissão: 5.º participando que se achão expedi- 
das as ordens necessarias, para fazer effectiva aco- 
brança da offerta feita pelo Juiz de Fora de Pene- 
la; ficário as Cortes inteiradas. 

Recebeo-se com agrado huma offerta que fez de 
todos os emolumentos da promptificação de trans- 
portes, o Juiz de Fora, de Moura, Manoel Alves 
de Sousa. | 
"Sebastião José de Carvalho offereceo. para serem 
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distribuidos pelos Sre. Deputados, o snfficiente nu- 
mero de exemplares da conta geral da Caixa, du- 
rante o tempo em que foi encarregado do fórneci- 
mento do Exercito em Campanha; passou hum dos 
exemplares à Commigsão de Fazenda. | 

For ouvida com agrado, huma felicitação que ao 
Soberano Congresso dirigio Luiz Manoel de Moura 
Cabral, chegado ultimamente da Bahia, de cuja Pro- 
vincia foi Presidente da Junta Provisoria do Go- 
verno. 


Frei Luis Antonio Zagallo ; Padre Prégador da. 
Terceira Ordem da Penitencia , offerece ao Sobera- : 


no Congresso, hum Sermão que prégou em certa 

Igreja desta Capital, no dia da Epifania de Nosso 

Senhor Jesus Christo; foi recebido com agrado, 
Passou á Commissão da Guerra huma Memoria 


“offerecida por Jaão Antonio Carvalho Chaves, Me- 


E da Vidigueira, sobre © recrutamento do Exer- 
cito. ` à 
- Feita a chamada disse o Sr. Freire que se acha- 
vão presentes 106 Srs. Deputados e que faltavão 34. 
Ordem do Dia. | | 
Constituição 


= Principiou a discussão, sobre hum artigo ‘adicio. 
- pal proposto pela Commissão para substituir a dous 


trina, do paragrafo 6, e 7 do artigo 224., 
As leis determinarád os casos, e a forma em que 
se poderão pôr em detenção, algumas pessoas que 


devão ser inqueridas como testemunhas, on acarea- 


das; bem como aqnellas contra quem as mesmas 
leis decretarem a detenção por não haverem cum. 
prido alguma obrigação dentro de terminado pra: 
20, OU por outros motivos, que não são puramente 
eriminaes. Foi approvado sem rellexão alguma. ` 

Ontro artigo da mesma Commissão proposto pata 
substitnir o artigo 64, entrou em discussão. 

No primeiro de Dezembro se reunirão infalivel. 
mente as Cortes. O Rei sendo sna vontade assistirá 
pessoalmente & abertura das Cortes, qne será feita 
pelo Presidente. Entrará na Sala sem guarda, e 
acompanhado sómente das pessoas que determinar o 
Regimento interior dis Cortes. Fará bum discurso 


adequado a esta occasião, ao qual ó Presidente rese 


ponderá em palavras geraes. Se não houver de as- 


„sistir pessoalmente, mandirá em seu nome os Se: 
cretarios de Estado, e o dos Negocios do Reino re- 


citará o referido discnrso, e o entregará ao Presi- 
dente : isto mesmo se observará quando as Cortes se 


‘fecharem. 


Depois dc mui breves reflexões, foi approvadó 
este artigo com a emenda de que em lugar de ser 
o Secretario dos Negocios do Reino, que deve reci- 
tar o discurso, se diga no artigo, “que qualquer 
dos Secretarios de Estado poderá recitar o: mesmo. 

Passou-se a discutir o Capitulo 1.º do Titulo 3.º 
Sobre as Cortes, ou Poder Legislativo da Eleição dos 
Demutados de Cortes, | 

O artigo 32. A Nação Portugueza he represen- 
tada Cn Cortes, isto he no ajuntamento dos 
Deputados que a mesma Nação para este fim ele- 
ge , com respeito á população de todo o Territorio 


ortuguez: não entrou em discussão por se achar já. 


santcionado. a | 
"Artigo 33. Na eleição dos Deputados tem voto; 
todos os Portuguezes que estiverem no exercicio dos 
direitos de Cidadão , tendo domicilio ou pelo menos 
residencia de seis mezes no Concelho, onde se fizer 
a eleição. Exceptuão-se os menores de 25 annos, 
os filhos familias que estiverem em poder, e cam- 
panhia de seus pais, oscreados de servir assoldada- 
dos; os Regulares, em que sc não comprehendem 


“os das Ordens Militares, nem os Secnlarizados ; e os 


condemnados á prizão, ou a degredo -para fóra. do 


“tendo domicilio, ou 


respectivo Continente: e os Estrangeiros posto que 
nataralizados, e os vadios, segundo huma indica- 


ão. | 
: O Se. Fillla rompan a discussão ,: approvando d 
artigo, e- suas excepções sendo de dpinião parém ; 
que os Estrangeiros, tivessem voto, posto que não 
podessem ser votados, e em quanto dos Vadios disse 


que devião ser dos di E » porque não tendo 


casa , on familia não tinhão interessê algum no bem 
da Patria. | 


O Sr. Guerreiro expondo a necessidade de mada- 


ramente se discutir este artigo, por ser da sna-doa- 
trina que vai depender a estabilidade da Constitui- 
ção, 


são os Cidadãos Portuguezes , e quaes as qualidades 
que estes devem ter, 


O Sr. Moura defendeo que não era necessario si. | 


milhante adiamento, pois qoe nada tinha a discus- 
bão, senão saber-se se os Cidadãos na poste dos seus 
direitos, podião on não votar, eom as excepções 
gue o artigo menciona. o é 

O Sr. Peixoto foi de opinião gue todo o individuo 
que pagasse contribuições direntas, podesse vetar 
na eleição dos Deputados. - 


O Sr. Presidente declarou que o antigo devia ser 


discutido, em cada hnma das suas partes em parti. 


cular, e por isso convidava es Srs. Deputados, a . 
restringir os seus pareceres á primeira parte do ar. | 


tigo. | 
Mni breves reflexões se fizerão sobre esta parte, e 


A final foi approvada na fórma seguinte « Na elei- . 
Deputados, tem voto todos os Portuguezes 


ção dos 


ela eleição dos Deputados de Cortes, por is. | 
so pedio que se addiasse, até se ter discutido qnaes | 


que estiverem no exercicio dos direitos de Cidadão, 


elo menos residencia de hum 
anno no Concelho onde se fizer a eleição. aê 
A primeira excepção entrou em discussão. O Sr. 
Guerreiro disse, que não se devia ádmiítir exeepção 
alguma , depois deter sanccionado o principie , que 
todo o Portugues ni exercicio dos direitos de Cida- 
dão , devia concorrer com oseu voto pera a eleição 
dos Deputados: que este direito era equivalente a 


todos os direitos concedidos as Cidadão, por conse- | 


ds fazer excepções á regra geral era privar os 
idadãos dos sens direitos, em manifesta Contradic- 
ção com o sancciónado; que q seu voto pois era, 
qne se snpprimissem 38 excepções e que quando se 
estabelecer a regra dos casos em gue o Cidadão per- 
de o exercício dos seus direitos, se conhecerá èn- 


tão, quaes são os que não. pedem votar nas eleis 
i O Sr. Moura defendeo o attigo, apene que o 
Jilustre Preopinante: não havia entent Rio bem, que 
a excepção em questão tinha sido estabelecida para 
rivar aquelles que não tinhão capacidade de votar, 
como são os Menores, que posto que Cidadãos, nin- 
guem pode dizer que podem votar, pois que Dão 
podem administrar os seus bens. 7 
| O Sr. Lino Cautinho apoiou estas razões, e loga 
o Sr. Castello Branco em hum eloquente discurso , 
mostrou que o artigo era impolitioo.,..pois que cona 


cedendo-se do Principe quando chegar aos 18 annos, | 


o poder exercer as funcções de Rei; de muita ima 
portancia , se negava 'aa Cidadão que não tivesse 
25 annos o poder votar na simples fiomeação de 
hum Deputado de Cortes gr] “mais , que ape 
provando.se a doutrina do artigo se 'iriá excluir, é 
tornar indifferente a parte mais apdetite da mocida- 
de Portugueza, e a que mais capaz era de defender 
a Libetdade da Nação, e o Systema Constitucional; 
por isso era de voto, que em lugar de 26 annoù 
marcados no artigo , Se dissesse gue todo o indívi= 
duo que tenha 18 annos, e que não esteja “pos. al 
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gum motivo privado de exercicio de Cidadão, pos» 
sa votar na eleição dos Deputados para Cortes. 

O Sr. Borges Carneiro apoion a dontrina do artia 
go, e em resposta á parte que o Ilustre Preopinap- 
te impugnou , de poder O Principe subir ao Throno 


na idade de 18 annos, e não poder hum Cidadão. 


da mesma idade votar na eleição dos Deputados, 


mostrou que tambem huma mulher , podia pelas ' 


Leis de Portugal ser Rainha, e apezar disso as mu. 
lheres não. podião votar nas eleições, e não ser cha. 
madas para diversos actos publicos. | 

O Sr. Lino Coutinho contrariou a opinião do Sr. 


Castello Branco, mostrando que a mocidade 'he fogo- ` 
sa, epropria para'se empregar em adquirir gloria, - 


e para a arte da guerra, mas não para com madu- 
reza assistir a votar na eleição dos seus Represen. 
tantes. E concluio que Catão, e Bruto tinhão mni- 
to mais de 18 annos quando defendêrão as liberda- 
des de Roma, que o mesmo Washington, tinha 70 


annos quando defendeo os Estados Unidos da Ame. ' 


rica. 

O Sr. Castello Branco defendeo a sua cpinião, 
mostrando que não tinha tirado dos seus principios 
a conclusão de que se chamassem so os que tivessem 


a idade de 25 annos aos cargos publicos, e que fos- 


sem excluidos todos os mais; que o que tinha dito 
era, que se não devia sem huma necessidade evi- 
dente, excluir huma classe de Cidadãos, em que as 
paixões todas se manifestão com mais arder; expoz 
mais, que sendo hum mancebo de 18 annos obriga- 
do a todos os encargos publicos, não devia ser ex- 
cluido de hum direito que mais o deve lisongear , 
por se dizer que não tem para 1880 Juizo precizo , 
pois que então dirião estes; t: mos juizo bastante pa- 
ra nos apresentarmos diante do inimigo a defender- 
wos a Patriá, e não para escolher hum Deputado 
de Cortes; c se tornarão por este modo indifferentes 
á nova ordem de cousas; por isso O seu voto era, 
que se dissesse que podião votar tambem os indi- 
viduos de 18, 19 on o mais de 20 annos. 

O Sr. Fernandes Thomás foi de opinião, que a 


idade mencionada no artigo fosse a de 21 annos, ' 
por ser esta hum termo medio das opiniões dos Srs. . 


Deputados, que querem seja o termo de 18 annos, 
e os que querem que seja de 25. / 

— Fallando mais alguns Srs. Deputados sobre a ma- 
teria da primeira excepção do artigo, achando-se 
sufficientemente discutida foi posta á votação, e 
approvada. - 

Connu a discussão sobre a segunda excepção; 
dos filhos familias que estiverem em poder, e com- 
panhia de seus pais.» Que foi approvada. | 

A terceira excepção »os creados de servir assol. 
dadados.» Entrou em discussão, e depois de algumas 
reflexõ:s, em que se propozerão varias duvidas so- 
bre a verdadeira inteligencia do que erão »creados 
de servir assoldadados » se decidio a final, que se ap- 
provava a excepção, supprimindo-se-lhe a palavra 
assoliladados. 

Sendo chegada a hora da prorogação lêo o Sr: 
Borges Carneiro huma indicação , sobre huma Por- 
taria publicada no Diario do Governo, em que se 
manda cumprir huma sentença proferida contrahum 
soldado Milicianno do Regimento do Porto ,“Domtn- 
gos José Cardozo, de seis mezes de prizão por crime 
de primeira deserção simples, e propõe que atten- 
dendo a diversas razões que apontou, o Congresso 
lhe perdoe já, ou que se lhe tenha em conta o tem- 
po que tem estado prezo, e a não se tomar agora 
em consideração se mande suspender a ida do dito 
Milicianno, até nova ordem do Soberano Congres- 
se. Ficon para segunda leitura. 
= O Sr. Rodrigo Ferreita da Costa lo hum parecer 


` 


da Commissão dos Poderes, em que expõe tendo 
examinado o diploma do Deputado João Fortunato 
Ramos dos Santos , eleito pela Provincia do Espiri- 
to Santo, apezar de não ter a Commissão presente, 
a acta das eleições; julga o diploma do mesmo De- 
putade legal, e que seja recebido no Congresso. 

O mesmo Sr. Deputado lêo outro parecer da mes. 
ma Commissão, sobre o diploma do Deputado pela 
Provincia de Goyazes, Joaquim Theotonio Segurado, 
que a Commissão julga igualmente legal, e que de- 
ve tomar o seu assento no Soberano Congresso: am. 
bos os pareceres forão approvados. 

O Sr. Soares France leo hum parecer das Commis- 
sões reunidas de Agricultura, e Commercio sobre 
a cobrança dos Direitos dos Vinhos , introduzidos 
pelas Barreiras do Porto: mandou-se imprimir. 

Entrou em discussão a indicação do Sr. Soares Fran- 
co, addiada de huma das antecedentes Sessões, sobre 
a injustiça feita ao Sr. Deputado Sousa Machado, 
que foi excluido pela Congregação de Theologia 
na Universidade de Coimbra, de Oppositor sem ou- 
tro algum motivo, que o de haver assignado o pa- 
recer sobre a Reforma dos Regulares, e propõe que 


sem perjuizo da sua antiguidade, seja o dito Sr. De. 


putado admittido ao grão de Oppositor. 
li. Tendo alguns Senhores fallado sobre esta indica- 
ção, foi approvada. | - 

O Sr. Martins Bastos leo os seguintes pareceres 
da. Commissão de Justiça Civil: 

1.º Sobre hum regulamento feito e appresentado 
pelo Tribunal da Liberdade da Imprensa , á sanc- 
ção do Soberano Congresso : a Commissão he de 
opinião que o regulamento está nas circunstancias 
de ser practicado, com a alteração , de que as suas 
ordens devem ser expedidas em nome do Rei, e em 
quanto aos quesitos que os membros do mesmo Tri- 
bunal propõe, he a Commissão de parecer, que os. 
ditos Membros prestem seus juramentos nas mãos do 
Chanceler Mór do Reine , e que os seus ordenados 
sejão pagos do mesmo modo , que são os dos Con. 
selheiros d'Estado : resolveo-se que ficasse este pa- 
recer sobre a Meza, para ser examinado por aquel- 
les Srs. Deputados , que o quizerem, a fim de em 
tempo competente se tomar delle conhecimento. , 

2.º Sobre a resposta do Conselho de Estado , 
ácerca da nomeção de Antonio Joaguim Coutinho, a 
Corregedor de pa à Commissão parece, que 
á vista dos documentos o Conselho de Estado obron 
segundo o sen regulamento , e que se diga ao Go. 
verno, que não passe Carta ao dito nomeado, em 
quanto se não appresentar corrente , dos lugares de 
que esteve encarregado. ' 

Depois de breves reflexões, folapprovado este pa- | 
recer com hum aditamento do Sr. Fernandes Thomás 
para que o mesmo Governo mande formar culpa ao 
mencionado Coutinho por ter enganado a S. M. no 
requerimento que dirigio ao Cóncelho de Estado. 

3.º Sobre hum requerimento de José Accursio das 
Neves, que requer ser reintegrado no sen logar de 
Secretario da Junta do Commercio, de que foi re- 
movido pela Regencia do Reino em 14 de Maio de 
1821; á Commissão parece, que deve scr reintegra- 
do no seu lugar, por ter a sua remoção sido huma 
infracção das Leis: resolveo-se o adiamento deste 
parecer. l 

O Sr.. Vasconcellos como relator da Commissão de 
Marinha, lêo os pareceres da mesma , sobre os re- 
querim: ntos dos seguintes: de Faustino José Julio e 
ontros Officiaer promovidos na Bahia, que pedem 
receber seus soldos sem que se lhe faça, certo desa 
conto; å Commissão parece que se lhes deve defe- 
rir como pedem. Approvado. De Theotonio da Silva 
Braga, da Marinha de Gôa, que requer o posto ima 
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“tediato ao que tem, e soldo dobrado, indeferido , 
-De João Hipolyto da Silva que pede ser Guarda Mór 
. dò lastro do ancoradouro de Angra, indeferido; De 
Raymundo Ignacio Castello Branco, da Marinha de 
"Gôa que requer ser transferido para a Marinha de 
Lisboa, indeferido, De Antonio Pedro Gomes Leite 
que expõe, que solicitando a promoção de hum fi- 
lho sen, a Guarda Marinha, foi indeferido o seu 
requerimento dizendo-se-lhe , que não se achava com 
as qualidades que as Leis requerião: á Commissão 
. parece, que a Legislação sabre este objecto he con- 


traria ao decretado pelas Bases, e propõe a snspen- ` 


são de qualquer promoção, até nova decizão do 
Congresso., approvado. E 
Declaron o Sr. Presidente para a Ordem do Dia 
de manhã a = Constituição ==, e para a hora da pro- 
rogação = Pareceres de Commissões, = e levantou a 
- Sessão ás duas horas. 
e § cms 
Relação dos Requerimentos feitos ás Cortes que tiverão direcçdo pe- 
ja Commissão de Petiçues nos dias declarados, 
Em 26 de Março. 
A’ Commissão dc Agricultura: Moradores da Freguezia de S. 


“Paio de Moledo. 
A’ Conmissão das Artes: Corporação da Fábrica Nacional das 


Cartas de Jogar. 
A? Commissão de Fazenda: Padre João Antonio Pereira dos 
Santos: Marquez de Angeja. 
- A’ Commissão de Justiça Civil: Joaquim José de Araujo. 
A' Commissão Militar; Joaquim Telles Jordão; Francisco An- 
“tonio Soares. 
A’ Commissão do Ultramar: Manoel Paixão Santos Zacheo, 
Ao Governo pot parecer das Commissões: Antonio José Men. 
. des da Silva; Faustino Ferreira da Silva; Germano Theodoro Xa- 
vier de Gouvêa; José Gomes; José de Pinho dos Santos, e outro; 
Lavradores dos Concelhos da Fonte Coberta e Almoster; Thomis 
Malheiro Corréa Brandão. 
Ao Governo: D. Luiz Palhares de Andrade; Raimundo de 
Assa Castel-branco; Ricardo Borges Diniz; Thomás José Pereira. 
Não competem às Cortes: Joaquim da Cruz; Luiz Francisco 
“ga Silva; Manoel Ribeiro da Conceição; Proprietarios de redes em- 
, pregados na pesca nas Costas de Lavos. 
Não vem, assignado: Francisco Bernardo do Canto Medeiros. 
Não vem assignado e requeira ao Governo: Guarnição da Char- 
qua Gentil Americana. 
Sem direcção por falta de assignatura: Francisco Bernardo do 
Canto Medeiros. i 
Em 27 de Março. 
Por dependencia á Commissão de Constituição: Visconde de 


Juromenha. 
A’ Commissão Ecclesiastica de refórma: Moradores da Fregue- 


zia de Avintes. 
A’ Commissio de Instrucção Publica: Habitantes das Fregue- 
zias da. Villa é Couto de Britiandos, e circumvizinhas. 
A’ Commissão de Justiça Civil: Vicente José Diniz da Ayala, 
A" Cummistão de Justiça Criminal: Agostinho Conçalves dos 


Santos 


.berto Patroni; Francisco Moreira; Francisco de Paula Lobo; João 
Delgado Xavier; João Pinto de Sousa, 

Não compete às Cortes; Antonio Rebello Curvo; Francisco 
Marcelline Teixeira; João Antonio de Oliveira Leitão, José Antu- 
nes; José de João Moço; José Teixeira Pinto; Manoel de Salas 
Paiva Pacheco. a 

Não vem assignados: Capitães de Infantaria do Pará; José 
Cardoso Coutinho de Abreu; Moradores do Lugar de Santa Leo- 
cadia; Soldados de Milicias de Barcellos e Villa do Conde. 

Não vem em fórma: João Alves Masso; Manoel Pinheiro de 
Magalhães, | 

Não vem assignado , o requeira ao Goveruo: Sebastião de Sousa. 

Sem direcção: José Antonio da Costa. 

Em 26 de Março. 

A’ Comissão de Fazenda por dependencia: Francisco José 
Martins. 

A’ Commissão de Fazenda: Heleodoro Jacintho de Araujo Car- 
neiro; Marianno Bestel Vinha. z 

A' Commissão de Fazenda por dependençia: Miguel Joaquim 
Torquato ` i ; 


Gosta. 


Ao Governo: Antonio José Quaresma, e outros; Filippe Al- 


A’ Commisão de Instrucção Publica: Camara, Nobreza, e Po 
vo da Villa de Lazarim. . 

A' Commissão de Justiça Civil: Cicilia Roza; Januaria Maria 
de Portel; José Accursio das Neves; José Maria Cesar Brandão. 

Ao Governo: João Evangelista Machado ; José Antonio de 
Leiva; Miguel José Rodrigues; José Ferreira; José Luiz de Brito, 
José Neto Trigo; Proprietarios e Moradores da rua da Fonte Sante 
em lcantara. 

Não competem ás Cortes: Francisco Pereira Pinto; Fr. Fran- 
cisco das Dores de Almeida; Gabriel Lopes de Lima; João Anto- 
nio, Soldado; Luiz de Sousa e Castro Araujo Azevedo; Manoel 
José Alves Pereira; Miguel da Silva Sotto-maior; Nuno José da 


L 


* 


LISBOA 16 de Abril. 
Desconto do Papel-moeda: — Compra 18 |, — Venda 17 4. 
Patacas 850. 


| ERR 

Senhor Redactor do Diario do Governo: = Lendo 
o seu Diario N.88, acho falsidades visiveis na rela- 
ção da escandalosa scena do dia 15 do corr. nte mez; 
não creio, que ellas séjão voluntarias, mas que pro. 
cedão de errada informação; cuido pois que não te- 
rá dúvida em inserir no mesmo as rectificações, que 
lhe passo a offerecer. 

He verdade, que fui chamado á ordem por hum 
partido dominante no Congresso, contra toda a r:zão 
e Justiça, pois que o Regulamento as não authorisava, 
nem no q 5, nem nos 44 18 e 19 do tit. 9.º que falla 
de similhantes materias, pois os não violava de fór- 
ma algnma, asseverando a probidade das pessoas, 
que ora estão á testa da administração do Rio de 
Janeiro, e igualando-as com os m-mbros do Con. 
gresso. He porém falsidade, que admira appareces- 
se no seu Diario, que nns Galarias houvesse só algum 
rumor, que apenas começou , por si mesmo socegou ; 
houve não só rumor, mas alarido de commando, e 
até se vomitárão contra mim insultos e amesças, 
atacando-se a dignidade da minha pessoa, e da mi- 
nha Provincia. 

He certo que o [llustre Depntado o Senhor Bor. 
ges Carneiro com criminosa ingerencia pedio por 
mim cxcusa da Commissão dos Negocios Politicos do 
Brasil, e segundo a sua ligeireza até com premissas 
falsas. Concordei, taxando, como pedia a minha 
dignidade tão importuno intromettimento com o de. 
vido escarneo. ; 

He adoçado o motivo, por que me declarei e 
ainda declaro não ser mais Deputado da Nação; 
não foi só pelo rumor, mas pelos insultos e ousidia 
das Galurias, e pela falta de liberdade, que impli- 
cava a minha destituição; pois sem liberdade, não 
se he Deputado. He falso, que me contentissem as 
razões do Illustre Deputado o Sr. Fernandes Thomás ; 
as qnaes servirão sómente para authorisar e animar 
os excessos de ingerencia do povo, e injuriando o 
decoro de todas as Assembléas deliberativas; se fal. 
Jei depois foi por não ver enraizado machiavelica- 
mente o Systema Colonial no Brasil, em minha pre- 
sença, e sem que eu o repellisse, como tinhão razão 
de esperar de mim os meus Constituinics. En ainda 
estava no Congresso, e ainda que as minhas func- 
ções devessem depois cessar, como cessarão, tendo to- 
mado parte na discussão daquelie dia, o devia e podia 
levar ao cabo a Sessão. Mas isto não mostra soce- 

o e assentimento ás fracas razões do Sr. Fernandes 
homás. Quem tiver razão , ver-se-ba, o mundo 
nos julgará. 

São estas as rectificações, que tem a expor-lhe 
Sou venerador e criado = Antonio Carlos Ribeiro 
de Andrade Macedo e Silva. 

— j —— 


Sr. Redactor. do Diario do Governo: =: O deseja 


C Ava 
(6:9) 


de comprazer com pessoa a quem muito respeito, 
me ebrigon a escreser as minhas idéas sobre o mes 
thedo que ao men entender se devia adoptar, caso 
que o Soberano Congreso determinasse que para 
Supprir as urgancias da Nação se fizesse hum Em- 
prestimo, em qualquer Praça Estrangeira. Depcis 
de ter entregue este escripto a quem o dedicava, 
me foi pedido por hnm amigo, e não tendo eu Ço- 
pia, lhe confisi o borrão que tinha feito. Hoje vejo 
com bastante surpreza que foi publicado no seu Dia- 
Tio de 12 do corrente N. 95, sem que para esse ef. 
feito en tivesse dado e meu consentimento, o qual 
de certo não podia dar, par não devêr dispór delle 
desta maneira. Além deste bem forte "motivo accres- 
ce ontre para mim de bastante consideração, He 
inha ppinião que contrabindo-se algim empresti- 
mo, este deve rer tentado primeiro em Portugal, 
convidando os Capitalistas Nacionaes e Estrangei- 
Fos aqni estabelecidos nem só por ser assim Consti- 
tncional, como de razão, porque sendo de lucro es- 
ta transacção, devem preferir estes, àos Capitalis. 
tas de ontras Praças; o que eu não mencionei na- 
"quelle escripto por não set pedido restrictamente à 
minha opinião para o Emprestimo fóra de Portugal. 
Em consequencia pois me acho compromettido, dt 
dnas maneiras, por isso lhe rogo. haja de publicar 
esta nó sen Diario para que se conheça que eú não 
mandei fazer similhante publicação , nem tão pouco 
que son de opinião que o Emprestimo se deva fa- 
zer em Praça Estrangeira salvo no caso de não se 
poder obter em Portugal. = Soh: seu venerador == 
H. C.=- Lisboa 13 de Abril de 1822. 


Sr. Redactor do Diario do Governo: — Dois etros 

assaz consideraveis encontro ne seu Diario N.º 85 

na Sessão de Cortes do dia 11 do corrente. 

pag. 585, 2.º cel. linh. 65 == arbitrariedade = deve 

ser — responsabilidade. , 
2.º Na votação ao 8.º quesito pag. 587 1.º col. 

onde diz == Concelho de Estado == deve ser = Conet- 


lho de Ministros. '. Rs 


Além disso o sen Tachigrafo se esqueceo de men- 
cionar o parecer da Commistão -de Fazenda que b 
Sr. Barrozo lêo na mesma Sessão sobre o Theatro de 
S. Carlos. i , | 
= Perdoe Sr, Redactor da liberdade qne tome 'po- 
rém o muito que gosto de lêr o sea Periodico .me 
incita © drzejo qne elle faia o mais exacto possível 
— Além de seu amigo e sou do seu Diario = Hum 
Constante Leitor. - 


Ja y nem, 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
AFRICA. 

o  iCarta 24 de Março ui A 
Muley Solimio, que, segunde noticias espalha. 
das pelos sans, devia outra vez vir sitiar Tetuão, 
ainda se hão apresentou nestas imediações. Zeid 
continúa 'a ser retonhecido e applaudido em Fez o 
Novo e em -ontras povoações grandes; porém tod-s 
as que lhe são adictas nenhuma se tem mantido mais 
firme que Tetudo, à qual nem . as ameaças dt So. 
limão temintimidado , nem tão pouco recebeo os 
Soheriffes que lh» mandon, assim como não cedeo ás 
bombas nem balas de hum numeroso exercito que 
por muitos -dias a titiou reduzindo-a a samma. escas- 
sez de viveres. A contenda entre Solimão e Zeid 
tem dnrado muito, e quanto mais durar mais perderá 
o primeiro do seu partido , cujo fundamento he o pres- 
tígio da posse actnal-do Imperio de Marrocos. Lo- 
go que este prestigio se desvaneça, he quasi certa a 
sua quéda. Nos campos ha vagamendos, e muitos 
feridos que sẹ separárão do exereito de Solimão, e 


1.º Na primeira falla do Sr. Fernandes Thomás 


buscão quem os cnre apezar do seu fatalismo qne 
os faz abandonarem-se á Providencia. Parece ims 
possivel que os melhores botanicos, e os medicos 
mais affamados (isto heos Arabes) tenhão chegado 
a tal grão de inepcia, que nem saibão curar o mais 
pequeno tumor : tudo deixão á natureza, 
ALEMANHA. 

| | Hanover 10 de Março. |. 
. Os nossos Estados Geraes acabão de mostrar qne 
conheoem muito bem os direitos de sua liberdade pos 
litica, e que não devem ser tratados com menos at- 
tenção do qne o Parlamento Inglez, como se vê pes 
lo extracto seguinte, que se acaba de pnblicar das 
actas dos ditos estados. ,. 7 : , 
' n Resolveo-se. na priméira Camdra respander ao 
officio que, o Ministerio lhe dirigio, relativo á nos 
va lei militar , manifestando que os Estados vem 
com sentimento ao Ministerio mostrar pela ommig- 
são destas palavras, —-.»com a approvação dos 
Estados » == o projecto de defraudallos do direita 
constitucional que tem de dar o seu consentimento 
ás novas leis geraes do paiz: come a condição necesa 
saria para serem válidas. Este principio he o pri. 
m-iro fandamento do po ler dos Estados , e do seu. 
influxo legal. No caso de que ee trata, a conducta 
Ho Ministerio surprehendeo tanto mais aas' Estados ; 
quanto que se trata de huma lei que impõe buma 
obrigação pessoal inteiramente nova. e geral para 
ps sublitos, e que exigindo-se por ella não só di. 
nheiro, was tambem hum serviço pessoal, necessis, 
ta da cancção dos Estados muito mass que qualquer 
outra lei cobre impostos. V£em-ge ppis estes precis 
sados por dever a rugar com jJastancia ao Minister 
rio que reforme este officio que restringe seus direi. 
tos comstitucionnes; e cheios de confiança mas int-ne 
çõ -s justas e paternaes de S. M. mão póde deixar de 
esperar que para o futuro se não poderá dat , sem 
en expressa adhesão, dei alguma geraldo paiz. 3 — 
ElR-i epnstitucidual de Inglaterra e do Hanover 
caberá semdúvida appreeiar está importante resaltis 


.: : AMERICA HESPANHOLA. 

Ligeiro golpe de vista sobre alguns daquelles 

s gy e E sê Estados. o 
- Às mnitas e differentes netiçias que tem circulado 
estes dias, atropelando-se humas ás outras, pois as- 
sidh se deve dizer, nos estimula a ennumerallas, fi- 
xando as mltimas de cada provincia, segundo os 
dados os mais veridicos, e a fonte de onde sahi. 


-.Buavos. Ayres == Sabemos ‚o lamentavel estado das 
iquelle paiz , suas divisões intestinas , os desastres 
qne parecem, a pouca segurança dos habitantes, a 
exaltação das paixões, e a multidão de governos 
que se tem succedido, até ao extremo de implora- 
rem ao Governo Portugues, tomasse posse do came 
mando e estabelecesse a segurança-pessoal, e que 
não tendo elle querido prestar-se a tal, continua 
va agttella Cidade e sua comarca na maior desolãa 
gão, 
: Santa Fé Foi pacificada pelo general Aymerick, 
enjo exercito desbgratou o de Bolivar na Provincia do 
Soccerro , sitio da Sabaneta , e passo da Guaira, 
com a morte .do mesmo Bolivar , que recebeo duas 
balas pela espadua , é morrêrão todos os officiaes 
Ingleses que tirou de Caracas. Em consequencia 
disto retiron-se o Congresso de Cúcuta para Mára- 
cntbo , e depois muitos dos seas membros para Va- 
lencia, onde unidos com alguns dos chefes promovérão 
a Paez å dictadura que tinha Bolivar. Cartas de Cu. 
razdo chegadas por Santo Thomás ,. confirmão esta 
noticia e a de ter-se creado em Caracas ZOR pezof 
de papel moeda pelo meio de prosperar [' 


Dad 


( 626) 


Panama = Achava-se nesta Cidade o Vice-Rei 
Crus Murgeou tendo por si a opinião dos nattraes, 
Os quaes cheios de patriotismo e de zélo pelo Go. 
verno lhes facilitavão todos os meios para a sua 
volta para o Reino. | 

` - FRANÇA. 

- Parts 28 de Março. 
(Correspondencia particular.) 

" As cartas de Vienná dizem que'o enviado extrabr. 
dinario da Russia está pouco satisfeito com aquellé 
gabinete, onde encontra muita 'vatilação; poréfn' 
por muito que faça a Austria não poderá Tlhudir à” 
Russia -por muito tempo, nem manter-se naquelle 
estado de neutralidade que tanto appetece, e que tan- 
to lhe corviria pára conservar 'o predominio que 
lhe tem" deixado adqnirir na Itaka. Ba politicos ão 
já por certa a guérra do Oriente, e agora .occupão. 
se em forimar conjecturas sobre os resultados que te- 
rá para com as outras potencias da Europa. 

Se a França, a Austria e a Inglaterra 'chegão a 
ligar-se contra a Russa, que farão a Prussia e os 
Paizes-baixos , vizinhos do Hanover e da França? E 
se a Austria não entra nesta Alliança, como poderá 
vostentar-se na Ttalia contra a vontade da França è 
da Inglaterra? E a Suecia que papel fará nesta con- 
tenda? E os Estados Unidos da America, não tra- 
tarão de aproveitar esta occasião para adquirir al. 
gum poder ho Mediterraneo? Estas e mnitas outras 
pergantás fazem hoje entre si os politicos, e não ha 
dúvida que a solução destas perguntas tem 'os die 
Plomaticos muito occupados ; porém he de temer qne 
saião errados todos os séus calculos, pois como es. 
tão acostumados a que não entre nelles o consenti- 
mento dos povos, segue-se ordinariamente occorrer 
hum acontecimento imprevisto, que destroe todos 
'os planos formados nos gabinetes. A Europa está 
agitada, e por mais que fação os Reis, não lhe da- 
Tão o socego que desejão , em quanto os poves não 
recobrarem os direitos qne de justiça lhes são devi- 
dos. O desejo de liberdade he huma necessidade do 
seculo que se augmenta com os meios que se põem 
em prática para a acalmar, se não se escolhe já os 
meios de a satisfazer nos termos que dicta a jnbtiça. 
O que se passa na Sicilia he huma prova convincente 
desta verdade, e huma lição de que se devem apro- 
veitart os Reis. ' 

- Aquella Ilha teve buma Constituição que o Rei 
Jhe concedeo durante sua longa dasgraça, e que 
-aunlou logo quo se tornou a vêr no throno de seus 
maiores. Logo que a Sicilia achou occasião favora- 
-vel; não se contenton com a sua antiga Constitui- 
ção, que lhe pareceo hum tanto gótica, porém ado- 
“ptou como mais liberal a de Hespanha. Perdtrão 
tambem esta os Sicilanos pela invasão dos Austria. 
cos, e pela perfidia dos que aconselhárão ao Rei que 
-quebrasse o solemne juramento que tinha feito pe- 
‘sante Deos e os Homens, e agora conspirão, não já 
«para restabelceer a Constituição Hespunhola, mas 
sim para preclamar a dos Estados Unidos da Ame. 
“tica. Este terrivel mal crescendo deve chamar a at. 
tenção dos conselheiros dos Reis, e acohselhar-lhes 
que conjurem com concessões feitas a teinpo a tem- 
 pestade qne ameaça os thronós. Porque quando os 
povos se vêem obrigados a empregar a força para 
quebrar as cadêas do despotismo, a resistencia os 
irrita; a memoria de sua longa escravidão os indigna, 


e he de temer de que nfanos com seus trianfos, ime . 


ponhão mais duras leis aos vencidos. 
GRECIA. 

- Argos 24 de Janeiro. 

Na fortaleza de Mcrocorintho se encontrárão mais | 

de 30 milhões de piastres, riquezas que provinhão 


LISBOA - 


rincipalmente dòs thesouros da antiga e mui opu 
enta familia do Bey de Corintho Kiamil, cujos do. 
minios cómprehendião o territorio de Corintho, gran- 
de parte da Megarida, da Argolida etc. As rendas 
desta familia subião a mais de 2 milhões annuaes. 
Kiamil, Bey, ao vêr os primeiros disturbios da Gre- 


` cia encerrou seus thesouros na dita praça, que com 


razão he havida por ea puEna TES Huma outava 
parte destes thesouros forão distribuidos pelo exer- 
cito. ,;€:0 resto entrou na thesonraria do Governo, 
i = Pelos fins de Dezembro foi quando o congresso, 
convócido na nossa Cidade, acabou as suas delibe- 
rações, depois de deixar instalado o governo supre. 
mo da Grecia, a cuja soberania ficão submettidas to- 
das as juntas locaes. Compõe-se este governo de $0 
individuos, 20 dos quaes forão eleitos pela junta do 
Peloponeso, 10 pela de Urachore, outros 10 pela de 
Sallona., e outros 10 pelos insnlares do Archipelago. 
va ( Seguem-se os nomes.) 
*% 
NOTICIAS MARITIMAS. 
E Navios Portuguezes a sahir. 
Para 'o Pará — Amazona — Luiz Antonio da Luz — 
T a 8 de Maio. 
Bahia — Restanração — Ignacio José Nunes — a 34 
| _ dè Abril. | 
Pará =—Encrécia — João Antonio. Raimundo — a 26 
de Abril. o 

As cartas serão lançadas até à meia noute dos dias 

antedentes. i p 

a Navios entrados a 10 do cerrente. 
De Londres — Esc. Ruso. Boa Mac — Pedro Bereçk. 
Dito — Chal. Ingl. Thomás — S. Coward. 
Dito — Berg. dito Aynes — J. Cunty. 
Dito — dito dito W atsoa — J. Watson. 
Dito — Chal. dito Esperança — D. Sin psan. 
Dito — Berg. dito Emily — E. ai: | 
Glasgow — Chal. dito Amigos — W.. Lorn. -. 
Liverpool — Berg. dito Bellus — Aten Gibbs. 
Caves — Esc. dito Indnstry — W. Perrain. 
Bristol — dito dito Union — Diogo Porris. 
Bayona — dito Franc. S. Pedro — P. Briton. 

. Idem a ll. 
Dordrecht — Galiota Hol. Esperança — J. Brobel. 
Dito — dito dito Lands Welvann — Kers Storn. 
Londres — Esc. Ingl. Desire — H. Orfecer. ' 
Dito — Berg. dito Matilde — M. W. More. 
Dito — Chalup. dito Roza — Joshua Cornely. 
Bilbão — Gal. dito Dois Irmãos — J. Lander. 
W ardin — Galiot. Hol. Srã. Izabel — Camilio V an. 
Havre de Grace — Berg. Franc. Gemeos — J. D. 


Lesot. 
Cork — Hyat. Port. Beijinho — Antonio José Ga- 
briel. 
Dito — dito dito Voador — Manoel Matthens Mes- 
| quita. ` o i Eo 


Liverpool — Ber „Ingl. Mars — W.. Darnell.. . 
Dito — dito dito Smirna — d. righ. 
Dito — Ese. dito Téjo de Lisboa —:T'. Kette. 


'Dito — dito dito Tolly Batichedor — W. Geffrey. 
Dito — dito dito Salam — W. 


Lead... 0, 
Zierkâpe.— Esc. Hol. Ceres —Barnd Salamão. 


Bristol — Chal. Ingl. Bastler —J. Magde. 


Antnrrpia —dito dito Clara— J. Ai Schonwalld. 
Falmonth — Esc. dito Principe Regente — W. Hoge. 


“Maranhão — Gal. Port. Téjo de Lisboa — F ranc ieco 


José da Silva. 


N.B. O Navio Cidade de Lisboa, Cap. Joaquim 
da Costa Figueiredo, segue viagem para o'Mara-. 


hão ; pois por equivocação . hè que se poz para a 
Madeira e Ceará. o cs ts 


- 


NA IMPRENSA NACINNAT. 


Quinta Feira 18. 


DIARIO 


Abril de 1899. 


Je veux bien admettre chez moi une. . douce . lbertè +. 


mais je ne pujs. an tolérer l'abus 


deter de la fh dun Roi 


oa se J . . 
3 o <, 
: ARTIGOS D'OFFICIO. . pone 
- MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
Pará o Corregedor da Comarca de Tavira. 

93 

maras lanção Impostos nos Milicianos contra q disposto | nis 

Leis: Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios do 

Reino, que o Corregedor da Comarca de Tavira pass logo as com- 

petentes Ordens a todas as ( amaras da sua respectiva Comarca, 

para que debaixo da mais restricta responsabilidade, guardem os 

Privilegios existentes a favor dos ditos Milicianos, e de o haver 

assim cumprido, dará parte pela dita Secretaria de Estado. Palacio 

de Queluz em 10 de Abril de Ig22, = Filippe Ferreira de rauj 
e Castro.’ po 

Nä mèsma data, e conformidade se passarão Circulares para to» 


“dos os Corregedores das Comarcas do Reino, 


Si 


`: veres Parroquiaes, pois deixa de dizer a Missa Conventual , 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DE “JUSTIÇA. 


» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de. 


Pustiça, que 'o Corregedor do Crime do Bairro de Belém , remet- 
ta á Secretaria de Estade dos Negocios da Marinha, a devassa à 
que procedeo contra o Mestre do Bergantim de Guetta = Audaz 
a fim de ser o réo julgado militarmente segundo a Leis. Palas 
José da Silva Care 


(end 
uma 


cio de Queluz em 26 de Março de 1422 = 
valho. p» : 

. » Sendo presente a conta do Juiz de Fóra de Chaves, datada 
de'19 do corrente, participando que no dia 18 fora prezo hum 
fascinoroso por nome Manoel Joaquim, que diz ser Cabo dẹ Es- 
quadra do Batalhão de Caçadores N.º 12, cuja prizão se não ve- 


rificaria se não fosse a coragem dos tres Capitães do Regimento ° 


de Cavallaria N. 9, que correndo denodadamente atraz deste mal- 
vado couseguirão cercallo, até que chegou a Escolta, e Justiça 
que O prendéo: Menda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Ne- 
gocios de Justiça, que o sobredito Juiz de Fora louve attrest a- 
pitães pelo zelo que mostrárão nesta diligencia, e que fazendo 
o processo ao réo, o remetta com toda a brevidade à Relação 
do districto. Palacio de Queluz em 26 de Março de 1322. = 
José da Silva Carvalho. ,, 

„ Sendo presente a Sua Magestade que no dia 17 do corrente, 
hum mesmo Frégador Prégara na Igreja de 'S Martinho da Villa de 
Cintra os Sermões do Pretorio , e Calvario, avançando proposições 
as mais escandalosas , blasfemando contra os Representantes da Na- 
ção, e que o Padre qua está servindo de Cura da dita Igreja he 
tambem Capellão Mór da Mizericordia, e não cumpre com os de- 
não 
nó nos dias de semana , mas até em algums dias de preceito, com 
escandalo de todos os seus Freguezes que já receião pedir-lhe a 
administração dos Sacramentos parz o campo, e que nem huma 
uniça vez tem explicado, mem feito Homtlias, mostrando os bens, 
e vantagens que a todos resultio do actual Systema Constitucio- 
nal, menos cabendo por este modo as ordens, que tanto lhe tem 
sido recommendadas ; e sende tambem igual o procedimento do 
Prior e Vigario da Vara José de Almeida Carneiro, pois consta, 


| além de outres cousas, que quando lêo á Missa Conventual a Bul- 
j la que permitte a comida de carne nos dias de abstinencia » che 


gando á primeira premissa disse em voz baixa, mas que muito bem 
te entendpo = mente = e não a acabara de lêr, eosturiando fa- 
ser O mesmo és Ordens, e Leis do. Soberano Congresso, que a Cae 
mara lhe remette , para serem lidas, e explicadas: Manda ElRei, 

pela Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça, que o Juiz de 
Fóra da Villa de Cintra, informe logo, declarando quem he o 
Prégador que prégou os sobreditos Sermões, e a Religião a que 
hertence; € que proceda o summario de cestemunhas sobre os fr- 


Ctos praticados pelos sobrêditos Cnra e t'rior Vigario da Vara, sene ` 


érido - -chegado ao conhecimento de S. Magestade , que at Ca 


uisg? L Yer “u: š 


a ig pard" at fin Bckginitêndo: o: | Cirurgião. Joaquim da Silva Bi 
Ptista, e o Entôthméndado "Joaquim Vital: Pinheiro da Veiga, ʻe a8 


mais pessoas que lkc parecer , remeitendo tudo com a maior bre- 
vidade a está Secrëtarin de Estado, dando: tambem a razão porque 
presenceando todos estes.-factos , não deo logo parte delles, como 
devia Palacio: de Queiros, em 26 de Março de 1822. = José' da 
Silva Carvlho.,, | 

» Vendo constado a Em Magestade que a Officialidade do Re- 
gimento de Cavallaria N.° 9, estacionada na Praça de Chaves se 
não conduzira no dia 26 de janeiro, pela maneira que he propria 


do caracter Militar, mostrando pouca adherencia á causa présente 


“da Nação; è constando agora pôr mui circunstanciadàs informações: 


a que tudo he huma'atruz calamina” 


do General da Frovinĉia, e mail pessoas a quem sé encarregavão , 

com que a mão occulta dë al- 
gum intrigante pertérideo denigeir « conducta dos honrados Offi- 
Siaes daquelle corpo, quando aopini.o publica daquella Praça vai 
coherente, e de accotdo conr o Systema Regenerador,. comseidin. 
do na generalidade de Cidadãos e-Tropa: Manda ErRei, pela Sa 


'cretaria de Estado dos Negocios de Justiça, que o Marechal de 


4 


Campo Encarregado do Geverno das Armas da, Provincia de Tras 
orMontes, louve em seu sem a Officialidade do sobredito Re- 
gimento de, Cavallaria N.° 9, pelos seus mui leses sentimentos de 
Ashesão ú causa que felizmente nos rege; eque espera continuent 


a dar provas não equivocas dk hónrk, selo, e actividade com que 


tão distinctamente se empregão no Servico Militar. Palacio de 
Queluz em 26 de Março de 1822. = José da Silva Carvalho. ,, 

0,» Constando na Real Presença pela conta que deo o Juiz de 
Fóra-da Villa de Castro Marim; em data de ré do corrente mez, 
que os réos condemnados a degredo para a dita Villa, logo qué a 
ella chegão, e lavrão o tezmo de apresentação , se evadem , Apezar 
das diligencias que o mesmo Juiz de Fóra tem posto em pratica 
para cohibillos: Manda FlRei, pela Secretaria de Estado dos Ne. . 
gocios de Justiça, recommendar ao Corregedor da Comarea de Evos 
vora a exacta observancia das Leis ácerca dos degredados , que não 
forem para seus degredos , ou dalles fugirem, antes de acabarem 
o tempo , porque forão condemnados ; tendo. entendido , que serão 
respansaveii por qualquer ommissão a este respeito aquelles Minise 
tros em sujos districtos constar que existem os ditos degradados. Palas 
cio de Queluz em 26 de Março de 1822 = José da Silva Carvalho., 


» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça remetter ao Intendente Geral da Policia a conta inclusa 
de Luiz José da Silva, Prior de Villa Franca de Xira, ácerca 
do facto acontecido na sua Igreja, na tarde de quarta feira Santa, 
e praticado for José Maria de Carvalho, para fazer proceder cone 
forme a Lei. Palio de Queluz em 11 de Abril de 1022, = José 
da Silva Carvaiho. ,, 

Mlustrissimo q Excellentimimo Senbor: = Logo que recebi a 
Portaria, que V. Ex." me dirigio em data de 11 do corrente em 
que se nie ordenava, que mandasse proceder contra o blasfema Jo- 
sé Maria de Carvalho, que na Igreja de Villa Franca: de Xira, 
disse expressões insultantes ao mais Sagrado Ministerio da nossa 
Santa Religião, eu dirigi as necessarias Ordens ao Corregedor do 
Crime do Bairro da Rua Nova, por ser informado que asim o 
blasfemo , como as testemunhas presenciaes do delicto se achavio 
existentes nesta Capital; e neste momegto recebo a participação 
da Copia inclusa, pela qual me faz saber aquelle Ministro que O 
Sumario está feito, o Réo pronunciado, e já prozo: O que cout- 
munico a V. Ex.". Deos Guarde a V. Fx" Listea 16 de Abril 
de 1822: = Illustrissimo e Excellentisimo Senhor José da Silva 
Carvalho. = O Intendente Geral da Policia Manoel Marinho Fale 


ção de Gastro: ,» 


Nota. No Diario N.º 89 onde vem huma Portaria 
Telativa a se demolir o edificio da extineta Inqui- 
sição de Lisboa deve entender-se que: Na mesma 
data econfermisade se expedio Portaria ao Correge- 
dor da Camarca de Evora pelo que diz respeito aos 
carceres da extincta Inquisição da dia Cidade. 
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CORTES. — Sessão 347.* — 17 de Abril, ` 


( Presidencia do Sr. Camello Fortes ) 

Aberta a Sessão tendo o Sr. Secretario Barrozo 
lido a acta da antecedente que foi approvada; pas. 
sou logo o Sr. Felguciras a dar conta: do expedien- 
te, mencionando os seguintes offícios: 1.º Do Mi- 

„Distro des Negocios Estrangeiros, em que expõe 
que Sua Magestade reconhecendo que se faria gran- 
-de eeonomia na Fazenda Nacional, o sapprimir va 
rios Consulados, e quanto seria util ao Commercio 
"o augmentar ao numero de sete, os Consnlados da 
: America Septentrional; que B. Magestade igualmen- 
te tinha julgado, que se conferissem nas Capitáes 
“que fossem Portos de Mar, os lugares de Consules 
“aos primeiros addidos das Legações, para fiscalizarem 
os interesses políticos, com os Cormmerciaes; e co. 
mo com esta medida ficarião privados dos seus em- 
“pregos homens quetinhão servido por muitos annos, 
ie que delles tiravão a sua sustentação, propunha 
-devidillos em duas classes, para se remediar a este 
inconvensente, e conclve o ofício dizendo que de 
tudo quanto fica exposto, envia mappas destas eco- 
-«nomias, paraconhecimento de Congresso; passárão 
todos estes papeis á Commissão Diplomatica: 2.º 
-Do Ministro da Fazenda, com outro da Junta da 
“Fazenda de Piauhi, pedindo a confirmação dos an- 
mentos dos ordenados que côncedeo 2093 Emprega- 
dos na sua escripturação: passou á Commissão de 
Fazenda do Ultramar. 

Passou à Commissão de Agricultura , o Mappa 
do Balanço dos generos , rendimentos, e transaç- 
ções do Terreiro Publico, no anno de 1821, offere- 
cido ao Soberano Congresso por José Francisco 

" Braamcamp de Almeida Castdlo Branco. em seu no- 
me, e des mais membros da Commisão do mesmo 
Terreiro Publico. | 
- A’ Commissão de Petições passou hum requeri. 
mento do Chefe de Devisão João Antonio Salza. 
lo, e outros. | 
- Concedeo-se o tempo necessario para tratar da sua 
saude , ao Sr. Deputado João Vicente da Silva, 

O Sr. Secretario Felgueiras expoz que havendo-se 
introduzido hum erro, na cópia do Decreto expedi- 
do pelo Soberano Congresso, ácerea dos direitos 
que devem pagar as Fazendas da India, onde se diz 
que as Fazendas tintas, devem pagar 22 por cento, 
deve entender-se que devem pagar 24 per cento, e 

eo redigida a ordem que se devia mandar ap Go- 
werno para se emendar este engano, © a qual foi 
pd da | e 
:ı Feita a chamada disse'o Sr. Freire, que se acha- 
vão pressítes 110 Srs. Deputados , e-que faltavão 


30. 

Ordem do Dia. - 

Constituição. 
| Principion a discussão pela terceira excepção ao 
artigo 33 da eleição dos Deputados: »se devem vo- 
tar oy não nas eleições , os Regulares, em que se 
não comprehendem os dag Ordens Militares, nem os 
seculurisados ;»» a qual foi approvada, sem que soe 
bre ella se fizexe reflexão alguma. o 
1 4.º Exodpção = Os condemrados a iprizão on ade. 
gredo para fora do veogpestíro 'Costicente. o 
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O Sr. Villela foi de opinião que em logar de con 
tinente se diga — Provincia. 

O Sr. Macedo disse, quê não devia menciona r- s- 
esta excepção, porque tendo-se approvado que sí 
possão vetar es que estiverem no exercicio dos di. 
reitos de Cidadão, eta obvio que os condemnades 
a degredo, não estavão neste exercicio, e por con- 
sequencia ocioza esta excepção. 

' Não havendo quem fizesse mais alguma reflexão 
sobre esta excepção, foi approvada na forma pro- 
posta pelo Sr. Villela. 

5º Se devem ser exceptnados os Estrangeiros na- 
turalizados. O Sr. Franzini se oppoz aesta excepção 
porque já os Estrangeiros se achavão pela Consti- 
tuição excluidos de muitos dos direitos, que se ha- 
vião concedido aos Portuguezes, ese excluissem tam- 
bem deste, de votar nas eleições, nada os compen- 
saria em Portugal, dos direitos que perdem no seu 

aiz. 

Falando mais alguns Srs. no mesmo sentido , se 
determinon que os Estrangeiros naturalizados, não 
fossem exceptuados de votar nas eleições, e que is- 
to mesmo se declarasse na redacção da regra geral 
sobre este objecto. 

6.º Excepção: » Os Vadios.» O Sr. Sarmento, ex- 
‘poz que sedevia aclarar esta palavra para não dei. 
xar a porta aberta a despotismos, e futuras questões 
e por isso tinha já proposto em huma das antecedem 
tes Sessões, que se dissessem: » Vadios» ou indivi- 
duos que não tem emprego , officio , ou modo devi- 
ver conhecido : e denovo lembra catasua indicação, 
para aqui se mencionar. i 

Não se fazendo mais reflexão alguma sobre este ob- 
jecto, foi appa raaa esta excepção na forma pro- 
posta pelo Illastre Preopinante. 
` O Sr. Varela propoz que nestas excepções, entras- 
se outra, que devião ser excluidos de votar nas elei- 
ções, os Celibatarios depois de passar dos 60 an- 
nos:» e apojpii esta indicação com varias razões 
mui fortes, . 

O Sr. Miranda mandou para a Meza huma pro: 


posta, para que tambem sejão exceptuados de vo- 


tar , todos os que no apno de 1850 não sonberem ler 
e escrever; e os libertos, e sens filhos. 

- Este Sr. defendeo a primeira parte da sua pro- 
posta, que foi combatida pelo Sr. Leite Lobo aa 
parte de ser mui longo o prazo que seu author es: 
tabelecia de 30 annos, para sesabcr ler, e escrever, 
é foi de opinião que o prazo fosse só até 1826, 1828 
ou o muito até 1830. | 

' O Sr. Sarmento, se oppoz a esta parte da indica- 
ção como injusta, SA de varias razões pelas quaes 
mostrou, que se não devia transigir pot este moti- 
vo, com hum dos maiores direitos do Cidadão. 

O Sr. Franzini mostrou que era indispensavel 
mencionar -se este objecto na Constituição, a m de 
que o Cidadão passa votar, e conhecer em quem 
Nota ; poie que decidindo-se que sendo a forma das 
eleições directas, e os votos dades em eserutinio ec. 


' creto, não poderá oque não souber escrever, e ler, 


saber se olnome que se lhe põe na suailista he o mes- 
mo ,em que elle quer votar por isso apoiava a in- 
ticação. 

| O Sr. Villela foi da mesma opinião, sendo de vo- 
to porém que o prazo marcado para 'todos os Cida- 
dãos saberem ler, eescrever sejá o do anno de 1830, 
por ser bastante a todos aprenderem. 

- O Sr. Castello Branco, mostrou queu' huma Con:- 
tituíção pelitica, só devião aparecer leis uteis, e 
proveitosas para a Patria, e não leis aparatosas que | 
aó servem de impôr á multidão: que convinha em 
que a instracção de buma Nação. concorria muito 
para sustentar as libordades politicas de huma Na- 
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ção; mas que não era só de saber ler, e escrever 
cde que dependia a conservação destas mesmas liber- 
dades; que se hia fazer.huma injustiça em obrigar 
os Povos a huma cansa, que para se realigar teria 
muitos inconvenientes: cxpoz mais, que não era de 
Jer, e escrever que se sunstentaria a Constituição, 
acrescentando que se os Parrocos os Magistrados 
não forem Constitucionses, os, Povos serão sempre 
inimigos da Constituição. ou não pugnarão por 
c lla como deverião, econcluio que se a Constituição 
existir porestes vinte e oito annos, que tanto ha 
até 1850, sem que os Cidadãos sejiv obrigados a sa- 
ber ler, nemescrever, não terá duvida em afirmar, 
gue esta obrigação não he necessaria. | 
. O Sr. Miranda defendeo., a sna indicação com for- 
fissimas razõer; que forão apoiadas pelo Sr. Brito 
e logo o Br. Rástos se lhe oppóz, dizendo qne ella 
oderia parecer util para promover a Instrrcção 
Publica; porém gire mnitos outros meios se podião 
mais vantajosamente empregar, para promover es- 
ta Instrucção, e que jámais se devia recorrer a 
hem, que despejava kuma tão grande parte de Ci- 
dadãos, de hum dos seus mais preciosos dircitos, e 
que portanto era manifestamente violento, e injus- 
to: qne por outro Jado se para ser Deputado de 
Cortes, fosse necessaria a qualidade de -escriptor 
Pablico . elle exigiria a de se saber ler, para se 
ser, Eleitor, porque quem o não sabe, mal st podia 
considerar habilitado para bem avaliar de bum li- 
vro, e do sen anthor, eomo author: mas que como 
aquella qualidade se não requeria para os Deputa- 
cos tambem esta se não devia exigir- para os 
Isleitorrs: que os homens principalmente do Cam- 
po. sem terem esses conhecimentos sabião'muito bem 
quaes erão os que mais se distinguião por sens me- 
reeimentos, no, sen districto, na sna Comarca, ou 
ainda na sua Provincia, e refutando os argumentos 
do Sr. Brito, concinio votando contra a Indicação. 
O Sr. Fernandes Thomás voton a favor da Indi- 
cação, dizendo que por falta de progessos das letras 


se estavão procurando homens para os empregos, . 


e. on se não achavão, ou se achavão poucos. Acres- 
centon, que se tinhão exclnido de votar aos vadios 
“para deixarem de o ser os créados deservir sem te- 
rem commettido delicto algum, e que pela mesma 
razão se devião excluir os que não soubessem ler, 


e escrever para lkas servir deestimnlo, pata apren.. 


derem, e depóis votarem nas Eleições. 

. O Sr. Annes de Carvalho apoiou estas razões mos- 
trando que sendo a doutrina seguida pelo. Congres- 
so, que a liberdade da Imprensa era o sustentaculo 
do systema Constitucional, e o meio de se conhecet 
a opinião publica, não serviria de cousa alguma, 


se os Cidadãos Portugueses não soubessem ler e es. : 


crever, e que nisso não podia haver duxida, mas 
que sendo duvidosa a época que se deveria marcar 
para que todossaibão ler era de opinião que as pri- 
meiras Cortes que honverem de revêr a Constitui- 
ção marquem esta época. | 
, O Sr. Bastos observon que a principal razão da 
exclnsão dos vadios, não tinha sido para qne dei- 
xassem de o ser, como se pertendia; mas sim por 
serem esses homens ordinariamente sem caracter, 
sem moral, esem patriotismo; que a razão dos crea- 
dos de servir, não era igualmente por terem, ou 
vão terem commettido algum delicto, massim por- 


t 


que nelles he mui pequeno o interesse pelo bem pu-. 


blico, e mni pouco amor da Patria. Noton que o: 
estarem mnitas lugares mal provides, eo proverem-. 


se ainda alguns mal, não procedia de não. haverem 
homens dignos, massim de estarem ainda os homens 


golicitando os empregos, e não ter ch gado à épo-: 


ca de sẹ irem procurar os homens para 03 empreé 


gos. Conclrio diz...io,: que 4 Imprensa hão era o 
unico meio de s= conhecer, e propagar a ovinião publie 
ca, que mnitos ontros havia que estavão abalesnce. 
de todos ; e que mesmo quando aquelle só existisse ; 
se não podia com verdade dizer, que delle estavão. 
privados os homens, que não sonbessem jer e eg- 
crever pois que quem não lé, pode ouvir lêr, ea 
quem não entra a Instrucção pelos olhos, pode ena 
trar pelos onvidos. 

. O Sr. Bettencourt sustentou com a maior energia 
o aditamento, e mostrou que elle era politico, e 
moral; politico, porque era hum meio, e hum cs- 
timulo para o Povo sé instruir, e então a Agricul- 
tnra, Mannfaeturas, Artes, etoda a Industria tira- 
ria. para a ena posteridade maior partido; e não se 
duvide que os novos inventos, e maquinas achem 
hum grande encontro na pratica, pois que aigno- 
rancia he que faz perpetnar as antigas rotinas, e 
faz difficultosos os progressos daexecução... emni- 
tas cousas disse a ertc respeito, moral, porque nas 
Provincias aonde ha mais instrucção, ha menoscri- 
mes, e menos delictos, e psra confirmar esta asser- 
ção, tronxe para exemplo ducocia, na Inglaterra, 
e Galtiza, na Hespanha: mostrou qne para se con- 
solidar o systema Constitucional he ham meio mvi- 
to opportuno que os Povos saibão ler eescrever, é 
que este aditamento era muito directo, para conse. 
puir tal fim, pois que todos quererão ter parte na 
eleição dos representantes da. Nação. | 


Achando-se a matoria sufficirntemente discutida, . 
foi posta á votação pelo Sr. Presidente, e se appro- 
vou na fórma seguinte: » Que não. possão vetar nas 
eleições dos Deput.dos aquelles, que em 1830 com. 
pletarem vinte cinco annos, e não sonbereim., lêr é 
escrevor. co. DE FOR, 

„A segunda parte da indicação para que sejto ex. 
cluidns de votar, os libertos, e seus filhos; entrou 
em discussão, vd E A Ea 

O Sr. Ledo combateo esta indicação. no que foi 
apoiado pelos Srs. Barreto Feio, Li»o Coutinho, e 
outros Srs., e a final se decidio nnantmeniente que 
se rejeitava esta: Indicação. a 

. A emenda do- Sr. Varelli, para qre sejão exelnidos 
de: votarem os que tiverem mais de séssenta annos, 
e forem celibatarios, foi objecto de questão. 

O Sr. Lino Coutinho disse que se oppunha á in. 
dicação, por não ser ella o modo de se favorecerém 
os matrimonios, qne depende sempre da boa moral 
que os Povos tiverem. 3 

- Não se fazendo mais relèxão alguma sobre a Ins 
dicação ; foi regeitada: 

Foi motivo de discussão outrá excepção, propós. 
ta pelo Sr. Guerreiro nos termos seguintes: » Propo» 
nho que sejão exceptuados de votar nas eleições dog 
Depntados, os hom-ns de trabalho, e officines de 
ofíicios mannaes, que não tiverem hum Capital co- 
nhecido de propriedade. on de industria. 

Depois de porcas: reflexões, se decidio o adias 
mento desta Indicação, | 

Lêo o Sr. Sorres Azevedo duas Indicações que fi. 
carão para se discutir; a 1.º he do Sr. Lino Coutia 


nto -para que se não considerem como menores, og 


indivirixos que pão tiverem 25 annos, sendo Casa. 
dos, Ofhiciaes militares, on Baxareis formados. 2° do 
Sr. Borges de Barros para que possão votar na elei- 
ão dos Deputados as mulheres que forem mãis de 
seis filhos. — | 

- O Sr. Ferreira Borges lên o scgninte projecto de De» 
creto enr22 Artigos, tendente a melhorar a Navega. 
ção, e Constrncção dos Navios Portuguezes, o qual 
se mandou imprimir para entrar em discussão. 

. As Cortes etc. desejando favorecer a construcção, 


animar a Marinhá, e por ella verificar o Commer» 
* 2 
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cio do Reino Unido de Portugal, Brasil, e Algar=: 
ve, decretão provisoriamente o segninte: 

Art. 1.º As madeiras de producção Portugueza.’ 
proprias para construcção , ou fabrice de Navios, 
on Embarcações de qualquer especie são isemptas. 
de direitos por entrada, e de qualquer emolumento’ 
nas Estações existentes. As madeiras sobreditas que: 
se exportarem para Paizes Estrangeiros pagarão dé 
direitos 10 por cento. | 

Art. '2.º He livre de todo e qualquer direito òn 
Emolumento por sahida tudo o que se-destinar ad: 
apresto, apparelho, sobrecellentes, victualhas, ou: 
uso de Navio Portugues. | 

Art. 3.º Nenhum cascó Estrangeiro poderá ser 
. "considerado Navio Portuguez, salvo sendo apresa- 
do, ou quando por natifragio, varação , ou julgado: 
“de inavigabilidade sofrer concerto no Reino Unido. " 
“que apa além do dobro do valor de sen custo.” 

Art. 4.º São livres de direitos por entrada todas 

as materias brutas neceisarias para a construcção: 
dos Navios. 
o Art. 5.º As antenas Estrangeiras paganto hum. 
terço dos direitos por entrada que actnalmente pa- 
 gīão, e nada de direitos sendo importadas em Na:' 
“Vios Portuguetes. Ficão abolidos os termos, cami-: 
“nhos, 'e quaesquer outras formalidades praticadat 
“no despacho deste genero. | 

Art. '6.º Todo o que construir Navio para vender 
he izento de pagar siza por esta primeira venda, : 
eu algum ontro direito. Nas vendas subsequentes 
sómente se pagará 5 por cento de meia siza, sejā 

ualqner que for o domicilio dos coiitrahentes, e ida- ' 
de do Navio. 


`y 


Art. 7.º O Navio, que entrar é sahir em lastro 6 
“Návio, que entrar em lastro e abrir despacho pára ' 
“carga, e sahbit. com menos de meia cařga ou o Na- 
vio, que entrar com alguma carga é sahir em las. - 
tro, pagará à metade sómente do que deve pagar ' 


o Navio que entra ou que sahe carregado. E 


Art. 8.º Fica no arbitrio dos Proprietarios dos: 
Navios o levar Capellão , e Cirúrgião seja qualquer | 
que for o seu lote ou viagem. E i 
Art. 9.º Nenhum Navio Portúguez contará a 
pagar por sahida , se não as imposições, FA achan- ' 
do-se por agora estabelecidas são'direetamente lea ` 
Vadas a cofre da Fazenda Nacional. * e 
“Art. 10.º Ficão abolidas todas as visitas dos Na.' 
vios por entrada excepto a visita de Saude, ẹ a vi- 
sita de Alfandega depois da descarga, e antes dé: 
“retirados os Guardas de Bordo. A visita de Saude 
se fará aos Navios á véla a exemplo da dó Registo. : 
Art. 11° Feita pelo Mestre do Navio a deelara- 
“ção do dia da sua projectada partida oito dias an- ` 
tes na estação do correiô, a nada mais he obriga- 
do, nem pode ser detido além do termo declarado 
por nenhuma caúsa, ou Anthoridade. Se ao Navio 
for necessario aproveitar cömboy , ou conserva , poe: 
derá fazer a declaração 48 horas antes, e não pói 
derá ser detido além deste teremo. | a DO agi 
Art. 12.º Os Marinheiros dos Navios em mais de 
meia carga não poderão ser prezos pará: o serviço! 
da Armada em quanto houverem Marinheiros de 
Navios descarregados surtos ho mesmo Porto. `. 
Art. 13.º He livre aos donos dos Navios incumbir 
à quem lhes convier da a , e descarga dos las. 
tros competindo sómente ao Intendente, Capitão do 
Porto, ou Guarda Mór do lastro a designação do 
local em que a mesma carga ou descarga deve ter 
lugar, sem que os donos tenhão por tal respeito. 
obrigação de pagar emolumeútos alguns. | 
Art. 14.º Fica permittido o retirar-se de Bordo 
Navio a polvora do séu uso antes de dar entra- 
da na Alfandega: 


xá 480, e o Meirinho 240 re. em 


- Art. 15.º Todas as vieitas por sabida fcãö redus . 


vidas a-huma só visita; e por ella sómente pagará 
o Navio ao Esca 


ler 480 rs. € ao Escrivão outros | 


460 rs., pela Certidão competente, que ficará setido | 


documento de bordo. 

. Art. 16.º O Intendente, Capitão do Porto, ou Pas 
trão mór não perceberá emolumento algum por ves- 
toria, a que proceda, esómente o Escrivãd vences 

quanto não tivês 
rem ordenados certos e sufficientes. 

< Art. 17.º As Licenças para cortes de madeiras a 
Marca de Estaleiro e bater: estaca —os passes de 
Bárra, —e as Licenças para Lanchas de Pascarias, 
serão puramente gratuitas e por nenhum titulo se 
poderá . pretender emolumento algum a similhante 
tes eito, l S l l 
'r Apt 18:° Pela matricnla da gente da Equipagem , 
e pela matricnla de carpinteiros, e calnfates, ha- 
verá hum unico emelumento de 50'rs. por cabeça a 
favor do Escrivão respectivo. - | 

Art. 19.º Todo o Proprietario Capitão, on Mes: 
tre pode servir-se para trenar seu Navio da Barca- 
ça, ou B.rcaças, qne bem quizer; ficando abolido 

o abusivo direitó, que em alguns Portos se arroga: 
q Patrão mór de óbrigar öx Proprietarios a servira 


+ 


se èxclusivamente da tita Barcaça. a 

Art. 20.º O Passaporte do. Navio será lavrado em 
pergaminho. Elle deve.Conter as dimensões, porte, 
e mais qualidades caracteristicas da embarcação; o 
mome do dono, aff donos, e Capitão: o nome do 
construttor, é dü lugar, aonde foi construido: e a 
designação da viagem eniprehondida. 

Art. t.e Cone i ama vez o Passaporte pela 
Secretaria de. Estadgfrios Negócios da Marinha, elle 
será referetdado pélo.Intendente ou Capitão do Por- 
to respectivo enscada viagem: sem por isso vencer 
enfolamento agum, o passaporte sómente será re- 


formado pelá mudança de dono, Capitão , nome do 


avio, on forma de sta armação. | 
- Art. 42.º Nenhúm, empregado publico, Official 
de Fazenda, où da Policia dos Portos poderá exigir 
do Navio cousa alguma. a titulo de costume, grati- 
ficação, propina, oà emólumento. Provadá a pre-: 
varicação do empregado ssrá expulso, é paido com. 
as penas de que leva sallarios individos. 

' Sala das Cortes: aos IP de Abrir de 1822. — (As- 
signado) José Ferrevia Borges. 

O Sr. Girão lbo. huma Inditação da Cotimissão- 
de Agricultura em que. expõe, que em consequen- 
cia de huma representação do Gorrtgedor dè Aviz, 
ácerca da abertúra de. huma. valla nos campds de 

oruche, é Benavente: à Commissão tinha sido de 
parecer sé abrigsé, o qual sendo approvado pelo 
Congresso, e passadas as ordens necessarias, e ilão 
sendo executadas, quer agora que sé pergunto ao 
Governo, a razão porque se não tem dado princia 
pio aquella óbra. Approvado. 

Sr. Borges Carneiro fez hüma Indicação para 
que se diga ao Governo; qué expeça ordem á Juns 
ta da Companhia dos vinhos do. Alto Douro, para 
que dé cumprimento ás ordens. do Congress, que 
mandarão arrolar todos os vinhos do Douro, acèa 


' bada a Feira: fiton para segunda leitara. 


Sendo chegada a hora da prolongação, deo pát 
te de-que acabava de receber hum ofácio do Mi- 
nistro da Marinha, com a seguinte .parte do is a 
to do Porto, e officios que remette o Chefo de Dia 
visão, Commandante: da expedição do Rio de Ja- 
neiro , Francisco Marimianno de Sousa. | 

Registo tomado hontem, Brigue Portugues, Esa 
pirito Santo, Commandante, José. Maria Falcão y 
porto, Pernambuco, costa, Brasil, generos do pait, 
dias de viagem 52, tripolação, 38. pestoas, passaa 
geiros 4, mallas huma, 


“gas mei mt mama À Mata 


E a EES 


RETA 


º “ Novidades. Ru 
O Capitão diz, que no dia 17 de Fevereiro che- 
ou a Pernambuco a expedição, commandada pela 
ão D. João VI. a qual nb dia 21 em que este Bri- 


gue partio, se ficava preparando para sahir para: 


o seu destino do Rio de Janeiro: que a Corveta 


Voador, e o Navio quatro de Abril, ainda se con-. 


Kervavão com as tropas ao norte da Paraiba, qué 
em Pernomburo, onde tudo ficava em socego, conti- 
nuavão os preparativos pata 6 regresso da tropa de 
Portugal; para chjo fim estavão destinadas as galè- 


- Tas, Princeza, é Nova Aurora, eoutra galera Ame- 


ricpna. Os. passageiros são os Negociantes José Car- 
valho de Sousn ,:José Verissimo, e José Autonio Fal. 
cão. Entregou 8 cartas de officio, que se remettem 
juntas. Quartel do Bom Successo 16 de Abrilade 

828. — Jofo-de Fontes Pereira de Mello, Capitão 

enente Gommandante, As Cortes ficarão inteiradas 
asgi mo dos seguintes ofíicios, que passárão ás 
HM petentes Commissões. 


dirigido ao Ministro da Marinha: `IHustrissimo e 


e era 


pratico da Barra, ordem ag+Commandante da Fra- 
gata, para jnnto da Chgfftua se dirigir a Pernam. 
buco, avistando os pontos de reunião que já lhe tis 
nha dado, que erão a ponta do Sul da Ilha da Ma- 
deira, e a de Oeste da de Santo Antão. Hontem ao 
meio dia deo aqui fundo a Fiagata, cujo Comman- 
dante me participou ter deixado a Charrna na Bar- 
racomo V, Ex." verá pela patte da referida Fragão 
ta, | 
Hé com bastante disgósto que me vejo obrigado 
a dizer a V. Ex.*, que o estado desta Provincia 
apresenta hum caracter bastante triste, segundo o 
que dizem os Eutopéos, com tudo pelos Officiôs da 
Unnta Provisoria do Governo verá V. Ex." ontra fa. 
te. Tenho a honra dê levar 4 presença de V: Ex.*, 
a copia do ptimeito officio da Junta, e resposta re. 
cebida, em virtude da qnal, é ligândo-me literal- 
mente ás minhas instrticções , e em perfeita concor- 
dancia com o Brigadeiro José Corrêa de Mello, Goi 


' vernador das Armas destá Provincia, fesolvemos ; 


elle desembarcar, o que executou hoje pelas 11 hos 
yas da manhã e èu continnar a minha Conimissão: 

eneiono com tido demorar-mê aqui dous, ou treg 
dias para neste intervallo o dito Governador mélhoft 
Conhecer o espirito publico, eea aúxiliallo nas me. 
didas que forem maig uteis ao serviço Nacional è 
Real, se as notícias do Estado de Pernambuco mie 
não forão agradaveis; muito mais cuidado me dão 
as que aqui correm do Rio de Janeiro: diz-se que 
Sua Alteza Real accedendo aos votos das Provini 
cias do Snl do Brasil, se resolvêra a não regressar 
a Portugal, e que as 
achavão , depois de terem sabido da Cidade para a 
Praia Grande, tinhão embarcado para Portugal, 
bastantes idéas me dão estas noticias, de qual será 
o fim da minha Commissão, no entanto ò meu de. 
ver he etetutat as minhas instruções, e sem hesin 


Ed 


ropas Européas que alli se . 


tar me dirijo ao Rio de Jahetro, aonde entregarei 
os Ofícios que me forão confiados. — 
| O Coimmandante do Navio Fenix me participou 
ter encontrado ao quinto dia de navegação, occul« 
to abordo a Fr. Manoel , Leigó da Ordem de Sans 
to Agostinho, sem passaporte, ao qual mandei vir 
debaixo de segurança para bordo da Não D: Joãó 
VI, e tem sido tão eguivaca, edigna de desconfian> 
ça a conducta deste individuo, que mè resolvi a 
mandallo' neste-Bergantim., para.ser entregue em 
Lisboa à ordem de V, Ex.* | 

A Charruá Princeza Real separadá-no dia da sas 
hida ainda se não reunio: Deos guarde a V. Ex? 
Bordo da Não, D."João-VI,surta no lameirão de 
Pernambuçô: qdo f á $ li ç pedira, = Hinstrissia 
mo e Excellentissimo Senhor Joaguim José Mantei. 
ró Torres.== Francisco Maximiniand de Sousa. Ina 
clnsos levo á presença de V» Ex.º as partes dos Nas 
vios da Expedição =“ 


| see" Hlústrissimo e Extcellentissimo Senhor : = 
| 1.º Officio de Francisco Mazximianno de-Siiisã 


endo-me demorado ,-tonforme participei a V. Exc; 
no meu ofíícia, de: kgdo presente, para esperar al- 


-guna commnnicação do Governo das Armas desta | 


Provincia ; transinítto a V: Exc: a copia dó officio 
que acabo de receber, e ámanhã me fárei de véla ; 
a continuar aexecução das minhas ordens, tomando 
debaixo de comboi o navio == Grão Cruz d' Aviz = 
que aqui se acha , pertencente aos transportes que 
conduzirão œ Batálhão do Regimento de Infanteria 


- N. 1. Deoê guarde a V. Ex. Bordo da Não D. João 


VI surta no Lameirão de Pernambuco 320 de Feven 
reiro de 1822. . tllustrissimo e Excelletitistimo Sei 
nhor Joaquim José Monteiro Forres. =— Fraucisco Mdi 
po É o | E pn nr b ET 
opia do cio gue o Brigadeiro José Corrêg 
de Mellô Savou ad Che. e de Divisão Fra?» 

E an = cisca Mavimiano de. Souza. T 

Hluatriógimo e Excellentissimo Senhor: = Confor- 
mando-me com ag ihettucções, quë nos forãb dadas 
por ordem de Sua Magestad para o nosso compor. 
tamento á chegada desta Provincia, e eom o que 
tratamos na eocasião do meu desembarque no did 
18 depais da resposta da Junta do Governo Proviso- 
rið desta Provincia, be du meu dever communicat 
a V. Exe., que julgo não haver motivo que exija 
mais demora na continuação da stia viagèm. para o 
Rio de Janeiro , pois que os meios de pacificação ; 
que tenhe adoptado talvez assim obtenhãe mais viš 
gor para censegair o total socego desta Provincia, 
vendo fazer à véta a Expedição, čuja presença & 
poz em grande agitação. Deos guarde a V. Exo: 
Quartel General de Pernambuco 20 de Feveteiro de 
1823. Hlustrissima e Excellentissimo Senhor Frani 
cisco Maximiano de Souza , Comandante da Esa 
quadra, =: José Corrêa de Mello, Brigadeiro Goveri 
nador das Armas desta Provincia. — Está confotmeí 
*—. Francisco Maximiano de, Sousa. 

Copia do Oficio 7 o Chefe de Divisão Francisi 

to Matimiano de Sousa dirigio á Junta Provis 

. soria do Govðno da Provincia de Pernambuco. 
“ Nlustrissimos e Excellentissimos Senhores : — Haa 
vendo 8na Magestade o Sénhor D. Joãa VI, com 
approvação do Soberano Congresso, julgado ntil ad 
Serviço da Nação, que o Brigadeiro José Maria de 
Moura , Governador das Arthas desta Provincia , 
passe a governar as da Provincia do Pará: Hoùve 
por bem nemear para o substituir ao Brigadeiro 
José Corrêa de Mello, o qual. vem de paliágeiro 
a bordo desta Não: rogo a VV. EE. queirãO dar 
as providencias necéssarias para o seú prompto de- 
sembarqne. Cumpre-me igualmente fager conhecer 
a VV. EE. que Sua Magestade me autherisou pará 
fazer desembarcar hesta Provincia a expedição dê 


(626) 


tropas êmbareadas nos Navios do men commando, 
no caso, que seja necessaria para socego, e tran- 
quillidade desta Právincia, e para sustentar as: an- 
thoridades: constituídas, e: os jtrramentos prestados 
ao Soberano. Cangresso Nacional prlos Deputados 
nesta Provincia. Deos gnarde a VV; EE. Bordo da 
Não. D.. João VT surta ete: 17 de Fevereiro de 1822. 
Jlustrissimos e Excellentissimos Senhores da-Junta 
do: Provisosio Governo de Pernambuco. — Francisco 
Mrrimivo. le, Souza. 

Officio da Junta Provisoria do Governo de Per. 
aumbuco,; derigido as Chefe de Devisão Francisco 
Maiximimo de Sousa. i i 
+. JhhistrrssimeSr.== Acenzamos a recepção do Of- 
frio de V. S'iidatado.ide heje. Nenhuma participa- 
ção-tivemos da vinda do: Ekcellentissimo Sr. José 
Corrêa de.Meilo, sómente o ouvimos annunciado nos 


Diários, e por «sta:razão não ros foi possível anti- 


cipar a ordem para o seu desembarque, com a de- 
cencia qué cumpre á sua dignidade, àgora mesmo 
passamos a dár as providencias competentes. | 
- Pois qne consideramos a Provincia tranquilla, e 
afferrada a religião do sen jnramento , prestado pe- 
los seus Deputados ao Soberano Congresso Nacio- 
nal,e a ElRei-o Sr. D. João VI, julgamos a V.S.” 
dispensado de fazer desembarcar a Tropa, mormen- 
te quando observamos o Povo da Provincia que tan- 
tas vezes tem sido escandalizado por Tropa de fo- 
ra, alvoroçado, e com receios do desembarque de 
novas Tropas, se tentassemos:prrmitir tal desembar. 
que, comprometeriamos a tranquilidade pnblica, c 
talvez surtissem efeitos de nenhuma sorte agrada- 
veis. Toda via convidamos a V. 8.*,e a toda a of- 
ficialidade da Expedição, para testemunhas do so- 
cego, eadhezão da Provincia, ao Soberano Congres. 
so, quando queirão saltar, e refrescar em Terra. 
Deos guarde. a V. S.* Palacio da Junta Provisoria 
do Governo da Provincia de Pernambuco, em 17 de 
Fevereiro de 1822. Illustrissimo Sr. Francisco Ma- 
ximiano de Sousa : seguem-se as assiguatiras dos 
Membros da Junta. T o 
Continnon o Sr. Vasconcellos, como Relator da 
Commissão de Marinha a lêr hum parecer, que a 
mesma interpõo sobre hum ofício do Ministro da- 
quela Repartição , no qual participa, que estando 
a -sahir paraa Provincia-da Bahia a Corveta — Re. 
generação — pergunta se deve mandar pagar aos 
officiaes promovidos nesta Provincia, a seu bordo 


| embarcados: a Commissão jnlga que se lhes deve 


mandar pagar até quecheguem ao seu destino. Ap- 
provado. ; 
+ A Commissão de Justiça Criminal, por orgão do 
seu Ilustre Relator o Sr. Basilio Alberto entrepoz os 
seus pareceres: 1.º sobre hum officio do Ministro 
«as Justiças, acompanhado dé outro do intendente 
das Obras Publicas, no .qu il se queixa, que haven- 
do-se fornecido de fardamentos os prezos, que tra- 
balhão debaixo da sna inspecção, estes o venderão, 
e sé achão na mesma miseria, que dantes estavão; 
e propõe para obviar estes inconvenientes, que se 
Jhes faça apnlicavel o regulamento Militar, que 
pune estes exerssos com 50 xibatadas, e FO dias de 
zecluzão. A Commissão conforma-se eom a propos- 
ta; e o Soberano Congresso approvou o parecer: 
a cod o requerimento de Antonio Alvês Grande, 
e José Pinto de Oliveira, condemnados a 5 annos de 
galés, e oçoutes, no qnal pedem huma revista: de 
seus processos: julga a Commissão, que se lhe-de- 
ve, conceder. Foi approvado este parecer, com a 
xo dificação, que cfferceo o Sr. Franzini, a qual 
con siste., em que se lhe tirem os ferros, em quanto 
pro seconcluir a revista: 3.º sobre hum requerimens 
to do Desembargador Vicente José Cardozo da Cosa 


tt, no qual propô-. que tendo havido hum eqnivs. 
co em o parecer, que esta mesma Comissão pro. 
ferio a respeito -de outro requerimento sen, o qual 
parecer se acha impresso no Diario de Cortes, e 
pede que se lhe aclare este engano : informa a Com. 
missão, que o erro foi de Imprensa, e não da sm 


parte. Approvado. | 


O Sr. Freire lto hnm projecto de Decreto da Com: 


-missão Especial Militar ácerca dos Officiaes do Exer. 
-cito do Brasil. Mandou-se imprimir. 


Por parte da Commissão de Guerra Jêo-se hnm 


parecer sobre os different:s papeis, que na mesma 


se achavão, pertencentes a Domingos José Cardo, 
toldado de Milicias de hum dos Regimentos ca Ci 
dade do Porto. Foi approvada. 

Declaron o Sr. Presidente para a ordem do dia 
de amanhã, o Projecto de reforma das Secretarias, 
e para a hora da prorogação, pareceres de Com- 
missões, e levantou a Sessão depois das duas horas. 


E aan teremos 


i LISBOA 10' de Abril. 

'Descohto do Papel-moeda: — Compra 13 ,—Venda 1; $ 
Patacas 85o. 

, . s mc JE = 

Sr. Redactor: — Tendo publicado no sen Diario 
N. 97, hrma carta que se refere a hum aviso inse- 
rido na folha de annuncios, espero da sna impar- 
cialidade que tendo admittido a dita carta, admita 
a seguinte replica. i ' t 

Em resposta ao annuncio do Diario do Govermo 
N. 87 que fez João de Roure contra sun Mai, elr. 
mão Socios que forão depois de confirmarem quan 
to se tem dito no annuncio Supplemento N. J9 ac- 
crescentão que quem quizer'ter o trabalho de lêr, 
verá nos autos que corrião no Conservador, que es- 
tava sustentando o despacho para prestar contas, e 
por huma surpreza depois de ter sido ouvido sobre 
o negocio o mesmo Conservador Fiscal qpe réspon- 
derão terminantemente se tornárão a chamar á Jun- 
ta do Commercio aonde se achão para continuarem 
no mesmo enredo: de, respondão os Louvados, sem 


“se saber a que: Porque não ha contas sem que seji 


empedido a dallas para então se oferecerem duvidas, 
se ashouver, a que-he obrigado como cáixa, e Ad- 
ministrador que foi da Sociedade, em cuja liquida- 
ção se achão fundos indevizos para pagar aos Crê- 
dores que vencem juros com fundos que os não ven- 
cem, empatados que se não podem receber em quan- 
to não der contas , qnerendo até confndir a su in 
justa demanda em mcios ordinarios decidida em to 
dos ns recursos, que 3 Sociedade deve pagar 08]l- 
ros às HHerdeiras, e como os Socios são os responsa 
veis, e tendo fundos consideraveis na eua mão, ê 
empedidos ha mnitos annos, não podem com o qtie 
he seu pagar aos Crédores da Sociedade, por que 
o Socio Caixa não quer dar contas, e os nJtimos 
despachos da Junta não são filhos da Justiça Mas 
do engano com que João de Roure os obteve pará 
interromper o prazo que tinha para dar as contas 
com sua cominação depois de degidido por Egre- 
“gios Magistrados o que tulo consta dos autos. Em 
quanto as tornas são 3:690%000 réis de que o Saci 
Francisco de Roure tem igual somma a pagal: $ 
não trata das qne- lembra João de Roure por que 
essas diz: elle sem mostrar contas que estão nos Li 
vros que não quer apresentar Balanço!! Pelo que 
respeita aos grosseiros termos com que injuria sna 
Mai e Irmãs se lhe não responde, porque o Publi- 
co saberá fazer justiça contra quem não quer dar 
contas da -Soci-dade , perdendo o respeito que todos 
devem conservar, porque o annuncio só censistio C™ 


"i 


(62) 


segurar. esbens cabedaes, visto cansar suspeita quem 
a tantos annos não quer dar contas, a enjas os sena 
bens estão responsaveis pelo que pertencer a Socie- 
dade e tornas, o que de novo se participa para não 
poder haver contracto com bens responsareis a tor- 
nas, e Fundos de Socios, o que por nltima vez se 
faz publica. 


ço $ em 


Sr. Redactor do Diario do Governo: — Peço a V, . 


a favor de inserir ne sen Diario a observção 
seguinte. 

a Sessão de Cortes de 15 do corrente mez o Sr, 
Deputado Antonio Carlos Ribeiro de Andrade, le. 


vantando-se pedio ás Cortes ser escuso da Commis.. 


são Especial dos Negocios da Brasil pelas razões que 
expoz. Oreorrerão loge outros n:gocios que occu- 
pário a attenção da Assembléa por algum tempo, 
e vendo eu que a dita petição do Sr. Jndrade hia 
ficando em esquecimento, enviei ao Sr. Presidente 
hum recado. escrito com lapis, em que lhe dizia 
& que não se esquecesse de pôr á votação a petição 
do Sr. Andrade por o mnito qne me parecia justa, 
visto ter elle seus irmãos figurando nos ne. 
gocios do Erasil, e que no no caso de ser approva- 
da, se lembrasse de que o Depntado que houvesse 
de nomear em lagar do Sr. Andrade, fosse Brasi- 
leiro em conformidade da acta» Em consequencia se 
fez o que diz a acta do dito dia 15, a qual he do 
'theor. seguinte « O Sr. Antonio Carlos pedio ser dis- 
pensado da Commissão Espeeial dos Negoeios Poli- 
ticos do Brasil, expondo razões politicas pelas qua 
não podia actualmente tomar parte nos trabalhos da. 
quella Commissão ; cujas rasões forão attendidis pe. 
lo Soberano Congresso e foi em consequencia dispen. 
sado da mesma Commissão.» Este authentico teste- 
munhe da acta; aquell: que poderá dir o Sr. Prcsi. 
dente; c a presença de toda a Assembléa e povo as. 
. eistente, dão huma certeza infallivsl a este acontee 
cimento: vejamos agora como o conta o Sr. An. 
drade na carta que V. a seu rogo inserio no seu 
periodico N. 89: « Ha certo (diz) que o Illustre De. 
putado o Sr. Borges Carneiro com c iminosa ingerencia 
pedio por mim escusa da Comminão dos Negecios 
Politicas do Brasil, e segundo sua ligeiresa até com 
premissas falsas. Concordei; tazxando, como pedia a 
minha dignidade , tão importuno intromettimento com 
o devido cscarneo.,, 

Agora perguntarei ao Br. Andrade : ; Qual de 
de nós falla verdade? qual de nós pedio a demise 
de V. S.*? aonde está a minha ingerencia crimino. 
sa? aonde a minha leveza que inculca como habi- 
tual? aonde as premiss:s falsas? não servem sens 
irmãos na Junta de S. Pauto e na Secretaria do Rio 
de Janeiro, nos n: gocios que fazem precisam: nte o 
objecto da Commissão de qune se trata? Como diz 
pois; O Sr. Borges Carnairo pedio e eu concordei, 
em vez de dizer: eu pedl, e o Sr. Borges Carneiro 
lembrou ? Diz que tão importuno intromettimento 
n taxon com o devido escarneo, como o pedia a sua 
dignidade. Que he isto? pois a alta dignidade de 
Deputado , e o sacratissimo recinto das Cortes, pes 
dem que se taxe com escarneo reto algum que alli 
se passe? pois porgue ao Sr. Deputado se lhe re- 
presenta aquelle acto como intromettimento importu« 
so, pedia a sua dignidade que perente tão angus- 
ta Assemblêa o tratasse com escarneo ? a prudencia 
pedia. que com dissimulação; e fosse embora 
com indignação ; mas com escarneo ? l 

“Aqui me cabia acabar; mas como tomei o penna 
para analyzar o supraseripto § da carta do Sr. An- 
drade , reflectirei brevemente sobre os ontros 44 del- 
la, relativos ao que elle chama escandalosa scena do 
dia 15. 


A verdade deste acontecimento, que pode cer at. 
testada pelo pablico que a presenceou, he a segnin- 
te. Lidos que forão es documentos chegados do Rio 
de Janeiro, diese en que as presentes noticios assag 
nos illustravão para fixarmos o nosso juizo, e tet- 
mos por certo que, quando viimos que á espona 
taneidado, e ás commoções e transportes de alegria 
com que os povos Brasilsros desde o Amazonas até 
o Rio da Prata correrão a receber o grito da liber- 
dade levantado em Portugal, a eleger seus r. pre. 
sentantes e a enviallos ás Cortes de Lisboa, e a ju- 
rar a Constituição que ellas fizessem, as bases da 
mesma, e obediencia a ellas e ao Rei o Senhor D. 
João VI eto., quando viamos, disse, que a esta 
espontaneidade e alegria, suceedião dentro de pou- 
cos mezes sugestões, vozes, e operuções no Rio ds 
Janeiro e em 8. Paulo, tendentes a contrariar aquel. 
les juramentos, a calumniar e desatreditar as Cor. 
tes, e a desobedecer a seus Decretos, ao passo que 
para os emendar, se nelles honvessem inconvenien- 
tes, estava já sanccionado o direito de representa- 
ção, era evidente não serem estes os destjos nem 
as vozes des povos do Rio de Janeiro e de S. Pau- 
lo, mas sómente os de hum pushado de Anlicos, de 
faeciosos , de corrnptos Empregados Pnhlicos, que 
costumados a viver de oppressões, de prevarica. 
ções, de ronbos, e de despotismos, pretendião allu- 
cinar 08 povos, e abusar da inexperiencia e poutos 
annos do Prineipe Real para continuarem a mantere 
so em seus diepotismos contra a justa liberdade 
dos mesmos povos ete. etc. 

A isto respondeo o Sr. Andrade que ia mostrar 
serem erroneas as minhas expressões ; queo que suc- 
cedia naquellas províncias não era obra de huma 
facção de Aulicos e ladrões; antes que os que figu- 
ravão naquelles acontecimentos tinhão sentimentos 
tão nobres, senão mais, como os Membros desta Au- 
gusta Assembléa.... Aqui alguns Srs. Deputados 
ehamárão o Sr. Andrade á ordem, e nas Galerias 
honve algum rumor, para serenar o qual os Depa- 
tados novamente exclamárão erdem, ordem; fallė o 
Sr. Deputado e em acabando nòs lhe responderernos. 
O rnmor acabou em hum instante, é o 5r. Andrade 
continuou e acabou seu discurso. 

Ouçamos agora a dita carta do Sr. Andrade. Diz 
aque foi chamado á ordem por hum partido domi- 
nante no Congresco , contratoda'a razão de justiça : que 
nas galerias houve não só rumor mas alaridos de 
commando e até se vomitarão contra elle insultos e 
ameaças , atacando.se a dignidade da sua pessoa e da 
sua provincia: que por estes insultos e ousadia das 
galerias e pela Jatta de liberdade que implica a sua 
destituição , se declarou e declara não ser mais Depu- 
tado da Nação: que as raxões que deo o Sr. Fernan- 
des Thomás para adoçar este motivo, longe de o cone- 
tentarem, sômente servirão para autherisar e animar 
os excessos de ingerencia do .povo e injuriar o decoro 
de todas as Assembléas deliberativas : que se fallou de- 
pois, foi para não ver enraizado machiavellicamente 
o.systema colonial no Brasil em sua presença, sem que 
o repellisse, como delle tinhão raxão de esperar os 
seus Constituintes. »» 

Agora perguntarei: como pode o Sr. Andrade es. 
perar que o creião nesta parte da sua carta, quan- 
do pelo mesmo testemunho da acta fica demonstra- 
do que naoutra parte della desfigorou ealterou ab. 
solutamente a verdade? Nonne semel mendax , sem- 
per præsumitur menday E Como provará qué ha no 
Congreso hum partido dominante, quando as Cor- 
tes de Portugal são em toda a Rd i havidas no 
conceito de pacificas, doceis, formadas de Depata- 
des amigos, ainda qnando dissidentes em opiniões ? 
Como provasá que as galerias romperão em alari- 


Yé) 


dos de commaudo , co insultárão., ameaçarão ʻe ata- 
cárão sua dignidade e da sua, provincia ?. Como que. 
rerião ellas, ou alguem, atacar a dignidade da'sua 
provincia(a de:S. Paulo), se o ramor nasceo por 
eu dizer que a opposição que-se fazia às Cortes .e 
suas Ordens, não-era obra dos povos de S. Paulo 
e do Rio' de Janeiro, : mas dos facciosos que estavão 
á testa dos negocios publicos, e o Sr. Andrade di- 
zer que os qne estavão á-testa delles -erão ,: pessoas 
tão nobres, se não majs, como os Membros do.Coa-. 
gresso? Com que verdade diz o'Sr. Andrade que as: 
razões do Sr. Fernandes Thomas tenderão a animar. 
os excessos das galerias étc.? Pois que? As razões 


do Sr. Fernandes que outras forão senão afirmar . 
“que muito maiores:ramores tinhão havida-nes..ga» 
Jerias jnos primeiros mezes da reunião das Cortos;p- 
por occasião das-fallas de algnns Depntades, e que. 


nenhum delles. por isso se havia despedido da missão 
que a Nação lhe deo, e que outro tanto succedia nas 
mais Assembléas legislativas, onde esses rumores erão 
maiores e mais frequentes que em Portugal etç.? Po- 
rém de tudo o mais bello he coneluir o Sr. Andrade., 
que se depois tornou a fallar, não foi por assentir: ás 
razões do Sr. Fernandes Thomás mas para repellis 
o systema colonial que machiavellicamente na sua 
presença se queria enraizar no Brasil. Quando isto 
se lê, lembrão logo similhantes cxprcesões dictadas- 
e escritas na representação da rebelde Junta de S. 
: Paulo, e he impossivel ao homem mais moderado 
poder guardar moderação. Calumnias atrozes, ex. 

ressões atrabilarias, epithetos exaggerados e inse- 
entes, isto por habito, parece ser este hum patri- 
monio de familia. Que he isto, Sr. Andrade, tor- 
nar a fallar para não ver em sua presença, sem o 
repellir, enraizar machiavellicamente o Systema 
Colonial no Brasi ? E quando depois fallou 
nos mais objectos que versárão na astemblta, tam- 
bem foi para repellir aquellas machiavellicas tene 


ções? Aprenda a ser-moderado, Sr. Andrade; as. 


sim não vai bem em tempos Constitucionaes, em 
que a opinião publica he o jaiz supremo, Seu, Sr. 
Redactor, seu muito attento venerador. == Manoel 
Borges Carneiro. . À 
ps pm ; na 
NOTICTAS NACIONAES. 


Eleição da- nova Junta do Governo da Provincia da. 


. Bahia, aque se deo principio no 1.º de Feve- 
a: .reiro de 1822. A 

“Congregados na Casa da Camara os Eleitores, 
“que comparecerão' de-todas as Comarcas da Provin- 
eia em numero de 259, appareceo o Desembargador 
do Paço, Chenceller da Relação, Joaquim José Na. 
buco de Araujo, com huma Portaria da Junta do 
Governo, -que estava a acabar, 
acto da nova eleição. 

~O Eleitor João Ferreira de Bettencoyrtre Sá, -deo 
principio a impugnar este procedimento, e tomano- 
he apalavra o Dr. ‘Francisco Carneiro de .Cantpos, 
deduzio energicamente as razões que haviko para 
não dever presidir aquelle Magistrado, e que: se de- 
via convocar para isso o Senado da Camara, o que 
foi approvado por quasi todos és Eleitores. 

-Propoz o dito Chanceller que se mandasse: huma 
Deputação á-Junta do.Governo a participac-lhe o 
accordo tomado, o que foi logo rejeitado, com o 
fundamento de'que o dito Governo: não devia tér 
influencia algnma naquelle acto, que era privativo 
da Junta Eleitoral, e se mandou immediatamente 


convocar o Serado da Camara; e apenas se reunio, 


para: presidir ao | 


TEE 


foi despedido attenciosamente o Chanceller , e se deo 
principio ao acto, depois de praticadas as devidas 
formalidades. * cs rss caca | 

Foi eleito para Secretario da Junta Eleitoral o 
Capitão mór da Cidade, francisco Elesbão Pires de 
Carvalho e Albuguerque, e para escrutinadores José 


Albino Pereira, e Antonio Salustiano da Silva Fer- 


reira, e se deo principio á votação por bilhetes lan- 
çádos:-em huma urna, para Presidente sómente. 

Foi eleito-o Commendador , D. Francisco Vicente 
Vianna, por 237 votos. Apenas se publicon a elei- 
ção, houve'bnm applauso gerai, manifestado com 
repetidos vivas do povo, que se achava na mesma 
casa ,.:e RA praça, e quando se quiz retirar, foi 
levado em braços até á rna, e a multidão do mes. 
mo povo o acompanhou até a casa da sua residen- 
cia, sem que cessassem por todo o caminho os vi- 
vas; e depois das des :horas da noite âppareceo de- 
fronte da: sna casa huma orquesta de musica, repe- 
tirão-se algnmas canções, r A foguetes, e 
se praticárão. todas as demonstrações de contenta- 


mento e. prazer. 


east JE creme 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


MALA DE ALEMANHA. 
| ' Catane , 1.º de Março. 
- “Chegou á Chaneellaria da ordem Soberana de S, 
João de Jerusalem detalhes muito circanstanciados 
da viagem de 8. Ex." o Venera] Tenente do Magis 
terio ,` Grande Bailio da Armenia, que he a cada 
momento esperado na Sicilia. 

8. Ex.* sempæ penetrado das obrigações que lhe 
impõe a sua digaidade na ordem, teve a felecidade 
de interessar no seu restabelecimento S. S. A. A. os 
Dnqnes de Modena-e de Tostana, e foi recebida por 
estes Princepes e pela Duqueza de Parma com a mais 
honroza destincção. Cheg:do a Roma S. 8. teve a 
bondade de aplaudir -seu zelo e S..M. o Cardeal Con- 
salvi mostrou-se mnito disposto a tomar em conside. | 
ração a situação do paiz onde exestia a cabeça da. 
quella.ordem. Derão-se ordens .nos Estados Roma- 
nos para que todas as honras devidas à sua qualida- 
de lhe fossem tributadas. | 

O Tenente do Magisterio recebeo tambem-o mais 
benigno acolhimento de S., M. o Rei das daas Sici- 
has. Se-se ajuntar hum novo Congresso, como se 
diz, em Florença, antes.do fim da Primavera, he 
de esperar que as grandes Potencias se ocenparão 
effieazmente da sorte dos Cavalleiros de S. Jode, e 
dos meios de.tornar suas beas disposições nteis á 
Christandade. | (Courier de Londres.) 


HESPANHA. 


TE Madrid 6 de Abril. 
Acabamos de.saber por hum extraordinario qne 


ot Gengral Berton chegou hum dia: destes a S. Sebas- 


tião , de onde eabio immediatamente para Inglater- 
ra.: He pois constante que asna tentativa malogron, 
e ficão , por ora, frustradas asesperanças que mui- 
tos tinhão concebido ao saber da sua emprega. Se 
havia ou não motivo para as formar , digão-o os 
temores e as extraordinarias precauções qne a estè 
respeito tomou o governo Francez. O General Ber- 
tan se bem que não teve agloria de Riego, ao me- 
Ros , para consolação de seus amigos , escapou de 
ter a infeliz sorte de Lacy on Porlier. ( Universal.) 


LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL. 
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Sexta Feira 19. 
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Abril de 18922. 


GOVERNO. 


Jê veux bien simettre chez moi une doúce libertê ; 


. Aventutes de la fille d'un Ros. 


mais je ne puis eñ tolérer l'abus. 


ARTIGOS D'OFFICIO., 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DE JUSTICA. 
endo presente a ElRei aconta do intendente Geral da Po- 
‘licia, ‘datada de hoje , em qué reprerenta que varias pesdat em 
tumulto tem pertendido, de dias a estã parte, aprbpriarəse do ser- 
viço de algurhas das Companhias de descarga, que se achão esth- 
Delecidas por Isei nesta Cidade, expulsando árbitratiamente aquel- 
328 pessoas, que nela tinhão exercicio legal; e que acabava de 
lhe ser presente hum Requerimento assignado pelos Capatazes da 


Companhia do Arros, em: que expaonhão que mais de dusentos 
individuos se achavão mo-caes de Sodré , dispostos aatscar a sua Come - 


penhia para expulsslia äo seu trabalho, e arrogar-se dispoticamerte 
o excrcicio, que a Lei tem concedido aos homens, que nella se 
achão alistados, e que, para evitar desordens, detérminára sos 
Capatszes, que por hoje euspendessem o trabalho da Compañhia; 
porque da defeza pessoal de seus direitos podião seguirse const- 
quencias, que arrastarião desgraças até onde se hão podia préver 


julgando o mesmo Intendente ser de absoluta necessidade, qte | 


a força armada proteja a exetução das Leis: e Attendendo Sua 
Magestade a que a felicidade, e 'a tranquillidade pública só podem 
manterse pela rigorosa observancia das Leis, € a que st de per 
snittem semelhantes pástos anxrquicos, tudo se perderá, stado 
por isso necessario cohibir desde já os referidos excessos; Manda 


peta Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça que o Inteúdene | 


2e Geral da Policia logo, e sem perda de tempo faça:tornar e0- 
mbecinicato Legal do facto, que menciona, a fim de serem pu- 
nidos os delinquentes conferme as Leis: e Ha outro sim per bem 
authorizallo para' dar aquellas providencias, que a sua prudenéia 
Jhe diotar, para manter a tranquillidade pública e conservar lézes 
os direitos de cada Cidadão, recorrendo á força se assim o julgar 
conveniente, e quando de outro mode não for possivel apaziguar 
os perturbadores do socego publico; e entendendo-se para este ef- 
feito com o Brigadeiro encarregado do Governo das armas desta 
Curte; 20 qual se expedem as Ordens hecemarias para prestar 
todos os auxilios, que pelo sobredito Intendente Ihè forem reque- 
Tidos para o dito fim: Manda finalmente Sua Magestade declarar 
ao mesmo Intendente , que se existem ábuzos no arranjo das men- 


. cionadas Companhias deve representallos pelá repartição competere 


te para se prover como for justo. Palacio de Quelar em 13 de 
Abril de 1923. = José da Silva Carvalho. ,, 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, que o Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da 
Guerra faça expedir logo e sem perda de tempo as ordens necessa- 
fiaz ao Brigadeiro encarregado do Governo das Armas da Corte e 
Provincia da Estremadura, para que haja de prestaf todos os auxi- 
Jios que lhe forem requeridos pelo Íntendehte Geral da Policia 
para a execução da Portaria que na dita desta se lhe expede, e 
com elle combinar. Palacio dé Queluz em 18 de Abnl de soa 


eJosé da Silva Carvalho. ,, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 

s» Sendo presente a $. M. o efficio do Brigadeiro , Encarregado inte- 
yinamente do Governo das Armas da Corte e Provincia da Extse- 
madura, em data do 1. do corrente, no qual participe a sua de- 
liberação de ceder a favor das urgencias do Estado « Gratificação 
correspondente no Commando das Armas da Provincia, em quanto 
perceber a que lhe compete como Deputado ás Cortes Géres, ` 
 Extraordinarias, e Constituintes da Nação Fortugueza,, continusno ` 
do a vencer o mesmo que tinha como Conimandante. das 
de Lisboa, e suas immediações: Manda ElKéi, pela Secrefaria de | 
, Estado dos Negocios da Guerra, participar 20 teférido Brigádeiro , 
-+ que secéitou com particolar’ consideração aquella offerta, e que 


Forcas ` 


`N 


dellt ròtonbecóo mais huma prova do seu patriotismo, e do vêtt 

dadeiro interesse: que tem mostrado pela prosperidadé da Causa dê 

Nação. Palacio dé Queluz em 18 de Abril de 182% = Cundiló 

José Xavier: ,; 
— É — 

Relação dos Voluntarios , e Degradados jue são transportados a bora 
dv da Churrua S. João Magnanimo, para os Estados da India 
mandada publicar pelu Secretaria de Estado dos Negócios 
de Xistiça. 
` Voluntarios. 

Ignacio José, filho de José Antonio, e dê Angeliã Maria dos 

Anjos , natural de Coimbra, idade de 22 annos. 
João Ramos, filho de Francisco Ramos, e de Maria Josefa, náti- 
raj de Valença do Minho, idade de 21 annou. 

José Antonio Ferreira, filho de Bernardino Ferreira, e de Anha 

i Maria, natural de Lagarınhos , idade de 21 annos. 

Antonio Cezario Xavier Coutinho , filho de Raimundo Xavier Côit- 
. tinbo , e de Maria Joaquina da Conceição , natural de Lisboa, 
idade de 35 ahnos 

Christovão de Sousa, filho de José da Conte, e de Antonia de 
Jesus, idade de 14 annos. 

Joaquim José Francisco, filho de José Francisco, e de Rita Maris, 

/ natural do Bi de Vizu, idade de 19, annea | 

Domingos Luiz da Rocks, filho de Luiz Antonio da Recha, e 
de Marianna Castanheiro, natural de Coimbra, idade de te 
ahnos 

Antonio Joaquim da Silva, filho de Jos? Joaquim da Silva, ẹ de 
D., Mariá Juliana, da Silva, natural de Oeiris, idade “de 17 
' annos. 

Sebastião de Sousa, fitho de José Gabriel de Sousa, e de Anna Ser 
verianna, natural de Gôs, idade de 18 annos 

Sebastião da Cruz, filho de José da Cruz, e de Luiza Viegas , fæ 
tural do Termo de Tavira, idade de 3@ annos.. 

,N. B- Por Portaria da Secretaria de Estado dos Negocios da Mas 
rinha de 2 de Abril de 1822, vai em Sargento para o dito 


«Estados | 
| e Degrudodos. ` 

Luiz da Costa, filho de José da Costa, e dé Josefa Maria, natural 
de Coimbra, idade de 26 annos; foi Soldado de Infantaria 
N;º 11: toda a vida por ferimento a seus superiores. 

Cátlos Antonio dos Santos, filho de Manoel Antonio, e de Bèr- 
narda Joaquina, natisal de Lisbosá, idade de 23 annos; fot 
Soldado de Cavallaria N.º 4: idem por 4.º deserção: 

José de Sousa Machado , filho de Damazo de Sousa, e dé Maria Jos 
sefa; natural da Nha Graciosa, idade de 70 annos: déz annoé 
não se sabe à culpa. 

“Loúrênço da Costa; filho de Faustino da Costa; e de Maria Thes 
reza; natural de Loulé, idade de 36 annos; foi Soldado do 


« 


T Regimento N.º 14: idem por culpa de desertor cin ttinps 


de Guerra 

Francisco da Conceição, filho de Antonio Baptista, e de Marian- 
na Luiza de S. José, natural de Coimbra, idade de „53 annos; 
foi Soldado da Brigada da Marinha: idém por Ya deserção» 

Antonio Lourenco , filho de Joté Lourenço; e de Maria do Carrho, 
nátura) do Bispado de Vizeu, idade de j2 annos, foi Soldado 

do Regimento N.º 26: idem. : 

, José Faustino, filho de Bétnardo José, e de Feliciana Ross, na- 
‘tural de Santarem; idade de 14 ia, fo: Tambor do Regi- 
tiesto N.º 20: idem. . 

- Francisco da Rosa; filho dè Antonio , € dê Josefa. Maria, natural 

. deLenroál; idade &e 23' anhos , foi Soldado de Cavallacia K.S 
à: É sunos por j.” deserção ¢ roubos 


e Ny l . { 630 ) nip : É Ed 
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Domingos tre -Memtora; filho de Rodrigo de Mendorça , xe dé 
Margarida de Sousa, natural do Bispado de Faro; idade de 30 
-annos foi Soldado de Artilharia N.º 2: idem por falta de 
,. „subordinação. , pa . ; 
Mancel Marques, Casstlo com “Thomatia Ellena Garcia., natural de 
- « Qrem: idade de 35 apnos, foi Soldado de Lifangária N.º ' 4: 

6 annos por deserção , e ladrão. 
Jeronymo José Pereira, filho de Antonio, e de Marianna das Ne- 
“ves; idade de 21 annos; foi Soldado de Infantaria Nº-10: 

6 annos por: de-erção, 


. José Maria de-Alímeida , filho-de Joaquim Lopes de Almeida, e de 


Anna Bernardina , natural de Villa Viçosa; idade de 38 annos 
foi Soldado de Artilharia Nio 3: 7 annos por 4.º deserção. 


- José Francisco, filho de Francisco Mendes, e de Izabel Maria, 


, natural do Bispado da Guarda; idade de 26 aunos; foi Solda- 
do de Infantaria N.” 1: 6 annos por 5.º deserção, ^ | 
Felicianno Antonio, filho de José Luiz de Barros, e de Verissi= 


cer mê Maria, natural-de Lisboa; idade de.3:8 anmob, foi Solda- 


: do da Brigada da Matinha: idem por 4." deserção. i 
i Jósé Borges, :fitho. de Manosl Goelho, e de Jonquiva Maria, m- 
tural do Bispado de Coimbra; idade de jo anpos: idem per 
falta de subordinação aos sgus superiores. 
vdio Simões, filho de Fernado Sifnões, e de Jotefa Romeira, 
+ natbral do Bispado de Gastello Branco; idade de 26 annos, 
foi Boldada do Regimento N.º 20: idem por .;." deserção. 
José Joaquim da Encarnação: filho de Joaquim Esteves, natural 
de Lisboa; idade de 2O annos, foi Soldado de Infantaria N.º 


ro 2:57 utem pot dbsenção. 


~ 


Bernardino de Soúss, filha de Miguel Francisco, e de Josefa Ro- 
x: : 38y idade de 22 annos: ș annos.por dar em mya mái. 
Francisco Antonio Pouca: Roupa, filho de Pais incognitos., natu- 
3 ``. alado Redondo idade 47 mnos: idem por Vadio. . 
: Francisco."da Sibva, filho de José da Silva, e de Marianna Joa- 


+ | quiná, naturil da Guarda; idade de 27 sunos, -foi Gebo de 


a'S * Esquádra de CevgllarioN.,º 14 : idem par deiza fugir prezos. 
José Antonio Maximo, filho de Maximo. Jost, e de Theteza de” 
2» s` "Jess; natuçal ide. Cadaval, idade 'de 40 endos, ideur;por in. 
famado de ladr.o. ; a . E 
SAAN A lvesKerreisa, Alho de Francisco Alves Ferreira, q de 
Maria Roza, natural da Porto; idade de 18 annos: annos 
o «+ fot furto. pe pos ca au Ma 
8 RanciscoLuis. Peroíia, . filho de Antonia José Pereira, e de Ma- 
ria Antonia, natural de Lisboa; idade-de 17-annas: idem por, 
c' - arronibamento. i n | g a l 
Francisco de Paula, fho de Antonio Freire., e ds Maria There- 
za, natural de Santarém, idade de jo annos, foi Soldado de 
-DecThfamtaria N.º. 1 6 danos por insubordinado e cabeça de 
motim. . À 
sFrancjco 'da Costa, -filho:de Jožo da Casta, e de Maria Thoma., 
zia, natural deS., joiu da Pesqueira; idade de 37 annos, foi 
--`" a Soldado do'Regimento N.º 23: toda a vida por:2:" deserção, 
a: u - 6-tarbos. a e 
Pomingos José, filho de Caetano José da Silva, e de Maria Cus 
todia, natural do Cantelbo de Felguei:as; idade de 21 an- 
-> nos, Foi Buldado de Infantatia N.º 4:10 amos por 4.2 de- 
t. :.' aeiio. Be, o ni ! ' 
José Cortho de :Oliveira, Riho de Manoel, e de Marja da Estrel- 
z: la, natural da Covilhã; idade de 38 annos, foi Soldado de 
1. + «+ Magadores N.º 1:,6 annos por 3.” deserção simples. 
Raimundo Simões, filho de Bernardino Simões, e de Anua da Assume 
- ` »epçio, natural do .Gunceiho de Lamego, icade de 35 annas, 
. foi Soldado de Ciçadores N.” 3: idem. 


t 
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(Cantinyuar-se-ha.) 
e To O Sig CD Do E 
t: ' me cs mea DA a O Dm D a UO irei te Ni 
"CORTES. — Sessão 348." — 18 de Abril, 
a ' 7 Piesilencia do Sr. Camelto Fortes.) 
Tio-sé c approvou-se aacta:da Sessão anteceden- 
te: ,0.8y. Felgueiras dco conta dosseguintes officios : 
* 1.º do Migistro das Justiças remettendo informações 
que lhe forão pedidas, ácerca do pagamento, que 
-eguer o Desembargador Manoel Antonio Vellez Cal- 


+ 
~ 
+ 
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. geira; .mandou-se à Comissão da Fazenda: 2.º do 


Ministro da Guerra, pedindo algumas declarações 
“edhrssio áreigo do Dos de 14 de Dezembro, 
“toereiivefos: Medicos do Exercito, acompanhado de 
“huma relação dos-lresmes assighada pelo. Fisico mór 


I 


José Carlos Barreto; foi =á Comissão Espacial ed 
Roc: 3.º com hum officio que recebeo em data de 20 
de Fevereiro, do Brigadeiro José Maria de Moura, 
dando Tonta de que alli chegara- a esquadra, egm- 


` mandada por Francisco Magimianno de Sousa, e Qu: 


fora substituído naquelle Governo pelo Brigadeiro 
José Corrêa de Meio, e que se ficava preparand» 
para partir para a Provincia do Pará, cujo com- 
“mando das Armas, lhe foi conferido por S. Mages- 
‘tade; as Cortes ficárão inteiradus: 4.º do Ministr, 
dos pd a Estrangeiros remcttendo a correspon- 
dencia Diplomatica;, relativa á entrega da Praça de 


- Olivença, e pendencias da mesma; foi á Com mis- 


são Diplomatica.. o | 
Continuou mencionando dous ofíicios da Junta do 


'Gôóverno da Paraiba do Norte: o 1.º datado do 1.º 


de Fevereiro, participando, qne se está proceden.!s 
á eleição dos Deputados por aquella Provincia, é 
“representando a necessidade de É VER providen- 
cias, sobre Agricultnra, e Tostrucção Publica: e 2.º 
expondo que por motivos constantes dos decumen. 
tos que envia não nomeou pára Governador das 
Armas nem «o Tenente Coronel Antonio Bernardino 
de Mescarenhas, nem ao Sargento mór, Francisco 
Ignacio do Vallea mas sim ao, Major Antonio Gox. 
“galves de Medeiros; foi para a Commissão de Ger. 
“pas -deo:se o competente destino a outro officio di 
“Junta Provisoria do Governo do Rio Grande do Nor. 
“te, datado em 4 de Fevereiro. 

O Juiz de Fora da Cidade de Silves, Antonio Pe. 
“dro' Baptista Machado offerece huma memoria sobre 
„as causas das ruinas daquella Cidade, e modo deas 
. reparar, e conjuhctamente vem-huma representação 
da Camaras geg. se:lhe o competente destino. 
Continuon q Illustre Secretario lendo a segainte 
representação. 

Er, Presidente: = Circunstancias pondeçosis, pe r 

rłas quaes veja gospromettidas a minha honra, € 
“pita, a digaidade, e os interesses de minha Pro, 
“pincia, me impõe a dura mas imperiosa pecessida. 
“de de cessar de assistir ás Sessões de Cortes, até 
“que o espírito Publico mais tranqhillisado pela no. 
“va prespectiva, que offereção os negocios do Bra- 
sil, me permitta a liberdade indispensavel para 
advogar a cansa dos metis constituintes. 
` Rogo portanto ao Soberano Congresso, queira 
aonuir á minha deliberação. Lisboa 17 de Abril de 
1822.=: Autonio Manoel da Silva Bueno. == Diogo 
-Antonio Feijó. O ia 

O Sr. Villela oppoz-se a que csta representação 
«passasse a Qualquer Commissão, sustentando que 
-não era necessario, porque o Soberano Congresso 
“estava muito bem instruido de todas as razões que 

a acompanhão, para sobre ella poder de prompto 
“tomar huma fesolução, a qu:| segundo pensava, se 
“devia limitar a dizer aqueltes Illustres Deputados, 
“que sé lhes não podia acceitar a sua excusa, eque 
y nada podia influir na sua dignidade, o ramor de 
“huma porção de Povo, que se achava Go a j 
“que em quanto aelle nada seria capuz de fazer com 
que deixasse de assistir ág Sessões do Congresso; 
"que foi cleito Deputado para advogar os interesses 

da sua Patria, e qne lhe seria mais facil morrer, 
do que abandonar o seu posta, fossem as razões, 
- Quacegquer que se possão imaginar; que se alguma 
- vez mo calor da discussão avançava algumas pala- 

vras com maior ferça ou energia, desde já preve- 
“nia a Augusta Assembléa, que não era sua intenção 
"atacar pessoa alguma ; e que igualmente declarava 
- Que erão estes os sens sentimentos a respeite do que 
. podião dizer quaesquer outros Srs. Deputados: af- 

firmon, que 'dos rumores das o nada se lhe 
¿importava porque crão tambem filhos de buma 


i 
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precipitação. e qhe o Povo não ignorava que era 
ivre a c:da hum dos Deputados expor a sua opi- 
nião: tendo o Illustre Depntado feito outras muitas 
reflexões, defendeo que aquella tepresentação não 
se devia attribuir senão à demasiada delicadeza dos 
Srs. Deputados, que a fazião, e de sorte alguma a 
outros quaesquer motivos, c conçluio que o Sobe- 
yano Congresso não lhe deve conçeder similhante 
excusa, não só porque de sorte alguma se consinta 
que falte huma Deputação de huma Provincia ás 
Sessões do Congresso; mas tambem para que se não 
dê mais hum motivo para se alegrarem os inimigos 
da causa. - Re dude cg 

- O Sr. Borges Carneiro ponderou alguns novos are 
gumentos em abono desta opinião; sustentande po- 


“Fém., que toda a allegação he falsa, porque nenht-. 


ma daç cansaes, que nella se expende existio:; ob- 
servou, que muitas vezes tem havido rumores mui- 
to maiores nas galarias. que até tem obrigado aa 


Sr. Presidente lhe dirigir a palavra; que se acaro . 


2ner motivos fossem bastantes para hum Deputado 
re despedir, já muitos não estavão na Assembléa, 
e tendo feito outras muitas reflexões conclnio dizen- 
“o, quenem o mesmo Congresso pode conceder ex- 
rusa.a hum Deputado senão por huma causa fizica, 
e que não existindo jámais o deve fazer, e que o 
ren voto era que se lhes respondesse neste sentido. 

. O Sr. Borges de Barros sustentou, que hum De- 
putado não deve deixar o seu posto por principio 
algum ;, que deve nelle sendo necessario encarar tos, 
dos os perigos, e que se por possivel os podesse 
haver , celle assaz. o desejava: só para mostrar que era 
Juma pura verdade, o que acabava de proferir. Cone 
cluio, que se decidisse o negocio sem ser necessaria 
enjeitar se ao voto de qualquer Commissão, . 
| Foi encrgicamente apoiado pelo Sr. Pinto de Frane 
ça, qne assevrron serem identicos os seus sentimena 


tos, mostrando ao mesmo tempo que só a méra de. - 


Jicadeza sz devia attribuir o procedimento daquela 
Jes seus ilustres companheiros, que jámais se podes 
“zião lembrar. de ontra qualquer razão, porqne o 
Bras?! outra cousa não deseja, nem ha de em tempo 
algum desejar mais do que huma eterna união com 
Portugal. e 

Jguaes reflexões fez o Sr. Lino Coutinho, cuja opi- 
nião foi seguida por-muitos Srs. Deputados. 

O Sr. Annes de Carvalho disse, que ha bem pou- 
co dous Illustres Depntados das Cortes de Hespanha 
forão insnltados, não só nas galarias, por alguns 

alevolos, que nellas se achavão ; mas que até não 
contentes com isto sabirão para fóra, abhi continuá- 
são a ameaçallos, e a ultrajallos, e o que he mais 
ainga, que até os perseguirão no recinto das suas 
casas! Porém gue fizerão estes Íllustres sustentact- 
Jos da Liberdade Hespanhola? Disse o Ilustre De- 
putado; intimidarão-se por ventura, ou representá- 
são às Cortes, pedindo a sua escuza? Teimerão el- 
Jes por ventnra a morte, que se lhes promettera , 
ou fizerão caso de hum rancho de malvados, que ina 
tentavão eclipsar o brilhantismo da sna virtude. e 
da sagrada causa da sua Patria? Não. por certo: 
poís cumpre observar, que em qnanto a elles, ha- 
vião realidades, o que não se. dá no nosso caso, por 
qne nada honve do que se allega na representação, 
podendo affirmar-se que excede a todos os elogios 

' o comportamento do Povo desta Capital, que tem 
assistido ás nossas Sessões, que ainda nos não ded 
hum motivo de desgosto, salvo huma, ou outra veg 
por ac:so hum simples signal deapprovação on de- 
sapprovação, o qual he immediatamente sufocado, e 
que sempre he maior, ou menor conforme a constancia 
do Deputado a quem se dirige. Mas gne fizerão aqnel. 
Jes lustres Hespanhoes ? A presentarão-se no segujne 


te dia na Sessão, e com a mesma firmeza, e cofiso 
tancia sustentárão as suas opiniões, e votárão nos 
objectos que se tratava conforme as suas consciena 
cias: não existirão as causas, que allegão, nada 
pois temos a decidir, senão dizer-lhes isto mesmo, 
e de sorte alguma conceder-se-lhes a escuta, porque 
esta tem lugar sómente por hnma causa fizica. 

O Sr. Moura foi do mesmo sentir, e ignaes elo. 


' gios retribuio ao Povo desta Cidade pela modera- 


ção com que nas galarias se tem portado: asseve- 
rou, que á face de toda a Nação, e de todo o mun- 
do declarava, que nenhuma das razões allegadas ti- 
nha existido ; snstentou que não honve huma só cou- 
ga capaz desuscitar o mais pequeno temor : observon, 
que elle será immovel no seu lugar, ainda que se 
Jhes apresentassem milhares de perigos, e que po- 
der nenhum seria capaz de fazer com que naquelle 
Augusto Sanctuario deixasse de expôr francamen- 
te a ma opinião; que já em certa occasião foi vi- 
ctima naqncile Congresso da desapprovaçãe do Po. 
vo das galarias; assim como muitos de seus Ilustres 
Collegas o tem sido; mas que não só, não pedio ese 
cusa; mas que até insistio em defemder a sua pro- 
posição, por lhe ser moralmente impossivel deixar 
de seguir a convicção da sna consciencia; tornou a 
observar, que não tinha havido motivo o mais pe- 


queno de temor; que nem a vida, nem a liberdade, 


pem as opiniões dos Srs Deputados, que represene 
tavão, soffrêrão a mais pequena cansa, 
Continnárão-se a fazer differentes reflexões, e o 
Sr. Freire expoz asna opinião , sustentando tambem, 
que os motivos allegados não tem fundamento, e 
que nem o Povo das galarias (se fosse possivel) nem 
buma guarda Pretorianna, que entrasse por aġuel- 


:- las portas dentro , seria capaz de o fazer tremer, ou 


com que abandonasse a cadeira em que estava sens 


tado, 


O Sr. Trigoso em hum breve discurso sustentos } 
que nem os Sre. Depntados podião pedir aquella es- 
cusa nem o Congresso concedella. A final tendo-se 
Julgado sufficientemente disentido este objecto, se 
resolvco qne se lhes responda, que se lhes não pó- | 


“de conceder a permissão pedida por não existir, nem 


ser verdadeiro fundamento algum dos que allegão, 
e que sómente huma absolnta impossibilidade fizica 
póde excusar hum Deputado ás Cortes da importane 
te missão de que he encarregado. 

O Sr. Ferreira Borges tendo pedido, que tanto a 
carta dos Srs. Deputados, qne se despedem , como 
a resposta, que se lhes dá fosse inserta no Diario 
do Governo, vendo que a determinação se não en- 
caminhava ao deferimento do que requeria, pedio 
a palavra, e fallou neste sentido. Sr. Presidente: 
lendo eu no Diario do Governo huma carta assigna- 
da pelo Sr. Deputado Antonio Carlos Ribeiro de Anu 
drade Macedo e Silva, como ella se não dirigia ao 
Congresso directamente, cem parte tinha a respos- 
ta, que o Angusto Congresso mandou dar a essonə 
tra Carta, pedia que esta resposta sc inserisse no 
mesmo Diario para servit de governo ao mesmo Sr. 
Deputado, A materia he desagradavel, e eu não des 
sejava fallar nella: como porém não posso alcançar 
este fim indirecto, então sou obrigado pelo lugar, 
que occupo, pelas consegneneias, que prevejo, e 
pelo decoro mesmo do Congresso a denunciar esta 
carta, e a pedir a attenção do Congresso a este res. 
peito. Esta carta he cheia de falsidades, e deve ser 
desmentida em todas ag suas partes, porque em tos 
da he falsa. Diz ella — He verdade que fui chamado 
á ordem por hum partido dominante no Congresso. = 
Qual he aqui o partido dominante? Que partido ha 
aqui? Eu não conheço nenhum. O Congresso he 
bum partido elle'não tem secções algnmas, e muita 
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mehos partido dominante. Esta falsidade he attamen- 
te injariosa ao Congresso Nacional. Continna a Car- 
ta — He porém falsidade, que admira apparecesse no 
seu Diario, que nas galarias houvesse só algum ru» 
mur, que apenas começou por si mesmo socegou ; 
= houve não só rumor mas alarido de commando, e 
até se vomitárão contra mim insultos, e umeaças y 
atacando-se a dignidade de minha pessoa, e da mi- 
nha Provincia. Senhor Presidente : eu estava no Con. 
gresso: eu- presenciei tudo, e tenho bom ouvir. O 
que se passon em verdade foi, que apenas o Br. 
Deputado fez a comparação dosempregados-na Cor- 
te do Rio de Janeiro com os Deputados de Cortes, 
elle foi chamado á ordem quasi universalmente. 
Houve sussurro nas galarias; e bastava, queis pese 
soas que alli se achavão fallassem humas para asetu.. 
trás mais violentamente para parecer, que se cone 
fundião suas vozes com as vozes do Congresso. Es- 
te he o facto, supponhamos porém, sem conceder 
que honve alguma cousa directa ao Sr. Depntado,: 
a que vem aqui o fallar elle na sua Provincia? Que 
tem a sua Provincia com este acontecimento? Para 
que mistnra elle os factos seus pessoaes com a sua Pro- 
vincia? E não será bem notavel esta estndada cone 
fusão? .... Continua a Carta= He certo que o Il- 
lustre Deputado o Sr. Borges Carneiro com criminos 
sa ingerencia pedio por mim escusa da Commissão dos 
Negocios Politieos do Brasil — Este facto tambem 
não he verdadeiro. A verdade he só a segninte: o Sr. 
Deputado Antonio Carlos foi quem pedio esta ex. 
cusa . e como antes de se lhe acceitar se intrometterão 
ontros negocios, o Sr. Borges Carneiro lembrou; 
que era necessario deferir.lhe. Nada mats honve. 
— He adoçado o motivo (continua a Carta) pora 
ue me declnrei e ainda declaro não'ser mais Depu- 
tado da Nação =— Era para responder a isto que eu 
pedia, que .no Diario se inserisse a resposta à Cara 
ta dos outros Srs.; porque satisfazia a esta parte. 
Já está dito, que não cabe no poder de tada hum 
de nós o dimittir-se. Não repetirei = Não foi só pe 
lo rumor (diz elle) mas pelos insultos, e ousadia das. 
galarias, e pela falta- de liberdode que implicava a 
minha destituição; pois sem liberdade não se he De- 
qutado. = Quem ha que tolhesse a liberdade do Sr. 
Deputado ? Quem ha aqui a quem hum eimples rus 
mor faça medo? Eu me julgaria indigno de assens 
lar-me aqni se podesse seqner estremecer a qual. 
quer, que fosse o movimento. Mas eu não devo de 
continuar a fallar n'hum objecto qne pôde involver 
vangloria: houvesse o facto eu daria a prova. Toe 
“dos nós gozamos, e temos gozado de inteira liber- 
dade. A asserção do Sr. Deputado he falsa. — He 
folso (segue elle) que me contentassem as razões do 
Flustre Deputado o Sr. Fernandes Thomds, as quaes 
servirão sómente para authoriznr, e animar as exces- 
sos da ingerencia do povo. = O Sr. Deputado falta 
tanto à verdade, que depois que o Sr. Fernandes 
Thomás fallon não honve o menor rumor nas Ga- 
Jerias. Como he pois que ellas se animárão? Isto, 
e nenhuma ontra cousa, he a verdade. -=:Se - faller 


depois ( continua em fim a Carta ) fot por nãe ver. 


enraizado mechiavelicomente o Systema Colonial no 
Brasil. == Quem he que pertendeo atégora similhana 
te consa neste Congresso ? O que te achava em ques- 
tão era hum $ do Projecto de Decreto para fixar as 
relações commerciaes do Reino-Unido. E quem apre- 
sentou esse Projecto ? Foi a Commissão especial 
composta de Europeos, e Brasileiros: no mesmo 
Projecto elles se achão assignados. Como he logò 

ossivel qneassignassem pelo supposto Systema Co» 
Jonial do Brasil? E que assignassem machiavelicas 
mente ? E por ventura quanto se propõe nos Pro 
jectos tado se vence ? Ha acaso alguma decisão, que 


prove cese sonhado systema ? Todos estes principidy 
adoptados na Carta são de huma funesta consequens 
cia: elles iráð levar além-mar huma idéa não só 
inexacta, mas falsa do que aqui se passou. He me. 
cessario que a verdade áppareça; he necessario des. 
mefitir tão feias asserções. A materia he mui pone 
derosa ; € não deve de sortè alguma ser desprezada. 
Voto por tanto, que ella se mande desmêntir an. 
thenticamente no mesmo lugar aonde foi instripta. 
Se não foi dirigida ao Congresso, foi todavia hunt 
Deputado quem a escreveo. i 
Leo-se depois a seguinte representação : — Senhor, 
O decoro do Reino do Brasil, o da alta dignidade 
de. qne nos achamos revestidos nos impõe a doloro- 
sa necessidade de recordar a V. Magestade factos, 


sobre que desejaremos lançar O mais espesso véo. 


Fendo feito pelo bem da grande Patria os mais 
fervorosos votos, persuadimos , que seriamos acre. 
ditados, e considerados tomo irmãos, não só pelos 
nossos illustres companheiros; mastambem por Lise 
boa, e Reino inteiro de Portugal. Temos com tudo 
a grande dôr de vêr, que as nossas esperanças não 
se encherão. Não somos accreditados, quando re- 
gue mnica contra as guarnições no Brasil, e a favor 

e outras thudanç:s, que lhes são necessarias: ve. 
mos frustradas nossas opiniões pela maioridade de 
vetos de nossos illustres companheiros de Portugal: 
o que mais he, observamos o povo indignado, 
imputando.nos todos os acontecimentos contrarios 
aos seus desejos, qner. neste Congresso, quer no 
Reino do Brasil; seguindo-se daqui a mais evidehe 
te folta de lib-rdade; ataques ás nossas pessoas, e 
cargos, de que nosachamos revestidos: cartas insul- 
tantes: pasquins ameaçadores pela Cidade, e' pot- 
tas deste Congresso: atrozes ameaças em publico: 
ataques com impressos, que aqui mesmo se nos tem 
entregado á face da Soberania: hum Deputado cha- 
mado á ordem sem causa na Séssão de quinze do: 
corrente, até pelos espectadores das galarias, com. 
epithetos atrevidos: mesmo injuriados todos os De. 
putados do Brasil, com o nome de = patifes — en. 
tre alaridos, e horrivel tumulto nas ditas galarias 
desta Augusta Sala. Tudo isto, Senhor, prova a 
nossa pouca liberdade, e segurança. Que franqueza 

oderemos ter, para tratar os Negocios do Reino 
do Brasil? Em que perigo não se vêem seus Depu- 
tados, cuja dignidade e representação se achão tão 
aviltadas ; 

He por isso, Senhor, que desejamos, e reveren- 
temente pedimos ser authorisados pelo Soberano Con- 
gresso a não comparecermos nas Sessões; até que 
socegado o espirito Pnblico, e melhorados os nego- 
cios do Brasil possamos com liberdade, decóro; e 
segurança, propôr, e defender como devemos, os 
direitos de nossos Constituintes, e para que seja 
publico nosso lea) comportamento , reqneremos, que 
esta nossa representação seja inserida na acta. Lis. 
boa 18 de Abril de 1822. == Cyprianno José Barata 
de . Almeida. — Francisco Agostinho Gomes. 

Recolveo-se, que se respondesse a estes Illustres 
Deputasos o mesno que se determinou, a respeito 
dos da Provincia de S. Paulo. 

Disse o Sr. Presidente, que na proxima Sala se 
achavão os Srs. Deputados pelas Provincias do 
neo Santo , e Goiazes, cujos diplomas se achavão 

egalizados , e sendo logo introduzidos pelos Sre. Se- 
cretarios prestário o seu juramento, e tomário os 
competentes lugares na Assembléa. 

O Sr. Freire fez a chamada, e dêo conta do nix 
'mero dos Srs. Deputados, que seachavão reanidos. 
Ordem do Dia. 

Refórma das Secretarias. 

- Entrou em discussão o segundo quezito dos offe- 
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recidos- pelo -fr. Barroze, que se reduz ao sepninto 
u Se os. Officiacs. das: Secretarias devem trabalhar 
em commub», ou nas suas respectivas Repartições: 3 
O “ri; Marcos disse, que a questão se rednzia à 
decidirse, se: acaso os officiaes das Secretarias, de- 
vião aer considerados como empregados em todas as 
ecretarias, on em-cada huma dellas bum ntim>ro 
perto , e perfixo; ponderou differentes razões, e ex- 
oz alguns argumentos, extrahidos de authores de 
Bonoan Politica, os quacs defendem, que para 
melhor arranjamento dos trabalhos, e què para seu 
mais T expediente cumpre, que sejão distin- 
ctos trabalhando tada hum em suas Secretarias: dis- 


se que era esta a sua opinião tambem, ea torrobo. ` 


rou, com algumas outras razões. | 

O Sr. Ferreira Borpes mostron a diferença, q 
existe entre os empregados de que fallão or anthos 
res, que o Jllustre Preopinantê citon, e os Officiaes 
das Secretarias de Estado; e continnon discorrendo 
sobre o objecto, e sustentando, que os sens traba- 
lhos devem zer communs em todas as Secretarias 
sendo a cellas chamados, como convier melhor áo 
Berviço: | 

O Sr. Freire mostron , que se deve fazer huma dis: 
tincção, entre officiaes de Secretaria, e Manten- 
ses; que estes devem trabalhar, passando de humas 
a outras Secretarias, ana forma que o Concelho dos 
Ministros melhor o a A que os offi. 
cises davem ter fixos nas differentes Secretarias, 
para qu: primordialmente forão despachados. 

O Sr. Borges Carneiro sustentou, que era esta a 
doutrina do artigo 11.º do projecto, e como tal se 
podia este offerêcer á votação em tez do Quezito, 
o que mvyito contribuiria para o adiantamento e de. 
cisão desté projecto; e tendo b Sr. Trigoso dito qné 
absolntamente cohtordava com o Br. Freiré pisson 
a mostrar, que o quezito diffetia mtito do artigo 
11.º 7 a 

-Julgon-se discutido o quezito:, e pondo o Sr. Prèsi- 
dente ú rotação , se os officiaes das Secretarias devem 
em commum trabalhat nas differentes , ou se em cada 
huma daghellas para que foi despachado ; se resolvto 
que estes fossem fixos, e quê sómente os Manuenses 

assasseih de humas a outras, como conviesse mes 
bor ao serviço: 

Continnotise a discutir o terceiro quezito, que de 
reduz ao seguinte —Se os emolumentos que pefce- 
bem os officiaes das Secretarias, devem entrar em 
huma caixa geral, e serem po? todos igualmente 
repartidos, ou te devem ser retebidos em partien: 
E por cada húma, e sómente divididos pelos seus 

mpregados. = | | 

O Sr. Marcos observou, qne nasantecedentes Ses. 
sões , em que se tratou esta materia, tinha assaz mani- 
festado a ma opinião; mas qne passava a fazer al. 
gumas reflexões para retordar ao Soberano Con- 
gresso qual era; estabeleceo por principio do seg 
disenrso. qne « dete cada hum ser pago, conforme 
é seu trabalho » e discorrendo sobre elle, tmosttor ; 


gue os trabalhos não erão iguaes em todas as Sè. 


cretarias;. que a da Jústiça, por exemplo ; deve tet 
maiores interesses, do que a da Fazenda, porque 
muito maiores são os sens serviços; defendeo, Que 
amontuando-se os emolnmêntos em htma caixa ge- 
ral, seguiaese a desigualdade dos interesses”, pof 
isso mesmo, que és trabalhos não são ignaes como 
demonstrado havia; mais algunas observaçõ.s fez 
tendentes a sustentar O seu principio , e votou, qne 
os emolumentos devem rècolber-se eth caixas parti- 
eulares. Er - | E 

O Sr. Castello Branco observon, que éra justo, 
e de eterna verdade o principio estabelecido pelo 
Ulmstre Preopinante., » de que deve tada hum ter 


+ 


que: 


interesses” próporcionies ad trabalhs gire tems pos 
rém noton , qune os officiaes das differintes Secretas 
rias não estão nestas circunstancias, opinando que 
o trabalho entre elles he quasi igual: expoz.os obs. 
taculos, que poderão appatecer , qnando nas diffe- 
rentes Secretarias hajão estas chixas particulares 
porque paa aquellas aonde elles forem maiores, hão 
de haver maiores empenhos , e patronatas, o que 
não succeilerá, sendo em totas iguaes os interesses; 
foi portanto de opinião, que os emolumentos se 
recolhessem n'hnina caixa ' geral, devendo todavia 
haver huma distribnição. proporcional , porque os 
officiaes devem ser considerados , coh vantageng 
inuito maiores do que os Manuenses. | E 
- O Sr. Ferreira Borges foi da mesma opinião, fun- 
dando-se porém para a sustentar cm outros princi- 
pies: disse, que à Commissão , não tinha feito oar- 
tigo do plano, correspondente a este quesito, sem 
ter em vista alguma razão; que esta era a utilidade 
da Fazenda Nacional, a qual no referido artigo as- 
saz se manifesta, pols que destes emolumentos de- 
vem sahir as dtspezas miúdas, e os ordenados dos 
officiaes refofmados das mesmas Secretarias ; quê 
portanto erão evidentes os motivos, por que assini 
praticou ; e que tlles são dignos de toda a at: 
tenção. i 
. O Sr. Peixoto cọmbatèu muitos dos argumentos 
dos dois nitimos Preopinantes , apoiando as razões 
do Sr. Martos e ponderando argumentos novos, paé 
fa sistentar, que se lhes devem conservar òs emos 
htimtntes, e recebidos nas differentes Secretarias į 
para serem pelos seus Empregados divididos; coni 
tinto asseverando, que julga que x separação hé 
de absoluta necessidade, mesmo para 6 melhor de- 
zempenho das obrigações de tada huh, e que ha. 
vetido desigualdade hèstas he forçoso, qué tambem 
a haja hos interesses, córrespondentes a cada hum, 
por serem differentes s seus trabalhos. Passou a 
fallar dos emolnmentos, que percebem os Tribunaes; 
shstėnton , quê as circhnstantias são as mesmas, é 
que st alli os recebem, e em cada him délles, igno- 
ya o motivo porgtht só esta repartição ha de soffre? 
esta reforma. | | 
O Sr. Marcos fez novas reflexões para apoiar à 
gua opinião, e tendo-as toncluido,, o St. Guerreiro 
fallon largamente sobrê o objectó ; mostrando que 
os emclumentos devem tontinuar a subsistir; po- 
rém a beneficio do Tbesonro Nacional, arbitrando- 
se ads officiact, ordenados correspondentes aos seug 
empregos, é capazes de os sustentar com a decen. 
tia correspondente aos seus targos. É | 

O Sr. Xavier Monteiro defendeo a opinião de se 
deverem rennir em huima caixa geral todos e molu- 
mentos; que desta caixa eahisseth as despezas miu- 
das das Secretariat, é órdenados dos Officiaes refor- 
mados e qne o Femanecente seja igualmente dividi. 
do por todos, porque todos tem a estes interesses 
igúaes direitos. Expbz muitas differentes razões a 
favor da eua opinião; fallou incidentemente do pro- 
ducto do Diario do Governó; asseveron, que todas 
as Secretarias concorrem para elle, remettendo-lh 
as difftrehtes partes officiaes, mas que não defen- 
de, qiie seja tirado as que actualmente se dizem 
tom essa propriedade; que seja consetvada aos of- 
fitides da Secretaria da Guerra, como até agora; 
mas que todas as ontras Secretarias formem, e pu- 
bliquem knm outro Diario, tom o titulo dê, Mi- 
nesterial, ou de Secretarias, para o qual todas con- 
corrão; que o seu producto entre na caixa géral; 
para ós fins estabelecidos; e cencluio o seu discur- 
eo votando a favor dat idas que tinha expendido. 

O Sr. Porges Carneiro com argumentos novos 
apoiou o Iilustré Deputado. Torhou o Sr. Peixoto á 
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tustentar a ema opinião, elogo o Sr. Soares de Aze- forçoso , que elles continuem a existir, para soc- 
vedo fallou largamente, apoiando a opinião do Sr. correr com elles os Empregados, cujos rendimentos 
Guereiro. | - não correspondem á decencia, qne devem manter; 

O Sr. Bastos diese, que quando se tratou do Po. ` debaixo destes dons principios continnen discorren- 
der Judicial fôra élle quem propozera a abolição do’, fazendo as applicações ao objecto em questão, 
de salarios, assim para remover a grande designal. 2 Aenptou, que era muito custoso tirar os interesses 
dade, gue delles sescguia, entre orico, eo pobre, áúquella classe de gente , que estava acostumada a 
qne não podem litigar entre “si com armas, t com ter ordenados mnito fortes, ficando reduzida a hnm 
forças iguaes, antes a pobreza faz com que muitas estado muito differente daquelle em que vivião , e: 
vezes deixem de triunfar, ou mesmo se abandonem conclnio dizendo que esta observação he muito di. 
os mais bem fiyndados direitos, como. por mnitas gna das attenções do Soberano Congresso. 


outras varias mui fortes razões, que produzio, € O Sr. Bastos fechou esta discussão, insistindo na 
que com tudo não produzirão effeito algum: que is- gua opinião; e respondendo, ao que sc acabava de . 
so não obstante ouvia agora que se gneria fazer ponderar em favor da contraria. | | 
similhante abolição relativamente aos Officiaes de ° Propoz então o Sr. Presidente, se os emolumen- 


Secretaria tomente; cujos emolumentos não estão tos dos Officiaes das, Secretarias deverião continuar 
sugeitos á multiplicidade de inconvenientes, a que a ser conservados, repartidos , e arrecadados como 
estão os dos Juizes, e officiacs de Justiça, que o até agora: e se resolveo, gue não. 

seu voto era, que a tratar-se de parcial a abolição +  Pergunton depois se devião entrarem huma cai. 
devia ser dos Jazer. e Officiaes, como mais prejt- za cómmum , q desta caixa devem sahir as des- 
diciacs, que osde todas as ontras repartições, e que, pezas miudas do expediente : e se resolveo, que 
a tocar-se nos das Secretarias de Estado então de- sim. a 

vião cessar os de todas as outras Repartições. Pas. | - Igualmente se decidio, que o remanescente desta 


sando a fallar da caixa commum ponderou anipjus-' caixa commum deve ignalmente repartir-se, por te- 
“4a dizigualdade, que deve resultar do sen estabele. dos os Officiaes das Secretarias. 
cimento competindo tanto na distribuição a. quem Os ontros.quezitos depois de algumas reflerõos fi- 


trabalha muito, comoa quem trabalha pouco, como cárãb addiados, por ser chegada a hora da prolon. 
a quem 'não trabalha nada. Respondeo a .hum are gação. da | 
gumelito, que em contrario produzio o Sr, Xavier .Q_ Sr. Secretario Felgueiras deo conta da redacção 
Monteiro. E considerando ultimamehte a objecto do Decreto sobre. a installação da Relação da Pro- 
elo lađo da economia da Fattmda Publiça acrescen. vincia de.Pernambuco, é foi approvada. 

“ton » Bu sempre ouvi dizer, que as reformas devem O Sr. Ferreira Borges Ito -o seguinte parecer da 
começar de cima para baixo. Dirse-ba, que esta Commissão de Fasenda:, `: - 
começa por cima; porque começa pelas Secretarias Ninguem ha que desconheça ha him nano oes 
de Estado; mas- eis-aqui o. que não he exacto. Este tado da nossa administração de Parenda. Todos 
Congresso estabeleceo seis mil cruzados a cada-hum . gritão contra fodas as estações de sua fiscalização, 
dos Ministros de Estado. Depois. sem melhorar:o e cobrança; porém ninguém até agora indicor o 
Estado das Rendas Publicas passou a arbitrar-lhes remedio proprio, e efficaz a desarreigar ostropeços, 
doze: depois dividio a Secretaria dos Negocias do- gue a embargão, e.os males, que a definhão. E 
Reino em dnas, e assim acha.se a Nação dispenden. vem a razão de que será: necessario alevantar intei- 
do 24% crnzados com aquillo com que á poucos ramente denovo esta maquina; e,esta operação so- 
mezes, vão dispendia mais de seis. E como ha de o bre difficilima não he obra de hum diá., senão que 
Congresso augmentando assim os reditos dos Minis. terá de pedir e depender muito do tempo. Não he 
tros. atrever se a diminuir os pobres emolumentos jsto achaque nosso, Passárão pelo mesmo que pas- 

`~ dós seus Officiaes? | samos Sully, Richelieu, Colbert, Desmarets , e bm, 

O S. Fernande Thomás sustentou , que es argue quando mesmo erão elles os que fazião, e exccnta- 
mentos, que o Host e Preopinante acabava de ex. vão a Lei, crão elles os que nomeavão e cntendião 
por. à respeito dos Ministros de Estado não tinhão gobre os Offciaes de Fazenda, O nosso Marquez de 
relação alguma com o caso de que se trata s e que Pombal teve de usar, com força, de seu nateral 
nem tão ponco. as cirennstancias destes podem com. despotismo para destruir. o qne achou de abnsos; 
parar-sé com as dos Officiaes das Secretarias; abser- mas no rumo de Fazenda não foj mai valiosa a he- 
von., que-estes tem hum ordenado capaz:, e suff. rança, que nostransmittio. Datão de sna governan- 
ciente para a sua subsistencia , eobservou, que tal- caros monstros, que temos debeilar. Se se fazem 
vez o honrado Membro não quizesse cob 12% cru. n'hum dia reformas taesno-lo digão Desesforços tras- 
zados ser Secretario de Estado, porque na verdade pendentes de Pitt, e.a pratica, desde o escriptorio, 
não podem clegar para as indispensaveis despezas, de Necker. He esta huma materia, em que são sem- 
que são inherentes aos altos cargos , que exercem: prepreferiveis a consultar, e a imitar os systemas 
cu, pelo menos disse o Ilustre Deputado , não quei- dos. práticos ás encontradas e ab:tractas theorias, 
yia similbante posto com tão pouco ordenado: con». que, se adoptaveis em huma hypothese, falhão em 
tinuou expondo ontras differentes razões em abono todas as mais. 
da sua opinião; e observando , que todo aquele A Commissão de Fazenda pois conhece, apar da 
empregádo , que tem sufficientes ordenados para, - necessidade ., as difficuldades da reforma instanta- 
subsistir , não deve. exigir mais emolumentos, nem nea. ; ay o 
mais cousa alguma. | l |. Apezar, das repetidas indicações feitas por algnns 
- O Sr. Freire disse: que a questão sê podia encas de sens membros: ( muitas ainda não satiáfeitas); 
yar de dois modos ; on em abstracto, ou em parti- apezar dos mappas e documentos. (pela major parte 
cular : que no primeiro case não padece duvida, jmperfeitissimos)., que lhe tem sido presentes, a 
qne se devem extinguir os emolumentos, por serem Commissão he obrigada a confessar que ella não tem 
realmente bum. tribnto , imposto ao pavo , posto dados seguros para apresentar hiim arbitrio, ou plas 
que recebido por hum methodo indirecto ; que já no simples, e uniforme sobre Fazenda, que deter- 
se não pode pensar assim quando se olha o see mine, com a exactidão possivel, o que deva seguir- 
gunda face; porqne não se achando o Thesouro se na sna fiscalização, arrecadação, repartição, e 
gm circunstancias de pagar grandes ordenados, he escripturação; pão em geral, se não nos termos 
precizos, e peculiares à Nação Portugueza, 
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: Entretanto a Commisaão pão deferir as se: 
uintas reflexões, nem deixar de reclamar do So- 
erano Congresso ou as providencias, que vai pro- 

par, pu quaeaquer ontras; que a sabedoria das 

Cortes-heg substitua. | | a 


além desta ha huma divida permanente, € arescen- 
$e n porque. a receita, e despeza annual apresenta 
bum deficit. . DOR eg 

. Às causas, que motivárão a primeira, são mui. 
das: as ayfa, que originárão, e originão ainda a 
segunda , são em grande parte consequencia daquel- 
av. À sua natureza he-differente , e ag espegies de 
sada hnipa diversas. : E 

Não obstante isso tudo se reconhecep em divida, 

e tudo se promeiteo pagar; gi issa trata-se jé 
sde liguidasse ;. e o ls ongresso acaba de 
-espaçar o termo da liquidação até Dezembro de 
823. | 
. WFundalla já, e por inteiro he impossivel; por- 
-que 50 em. Dezembro de 1823 se conhecerá toda. ' 
- Entretanto he evidente consequencia, e de peces» 
sidade evigente, marcar hum termo, desde o qual. 
sieve terminar 2 valha, e começar a nova divida: 
do contrario teremos bnma serie infinita, e a qual 
A mesma natureza das dividas não saffre. 

O dia 24 de Agosto de 1820, he o dia da Rege- 
neração Politica. da: Nação Portugueza. — Seja esse 
æ dia,. em que se feche a divida preterita; e date 
desde esse dia-a divida presente. au 

Para fundar-sy a primeira he necessario conhecer. 
»6.;.e só daqui a vinte mezes será conhecida. | 
~ À segunda, póde conhecer-se immediatamente, £ 
deve immediatamente pagar-se. Se as despezas ne- 
sessaris da: Nação senão satisfazem cumpridamene 


tg, à dissolução da maqnina social he a consequen. ` 


gia que deve esperas-se., Se se não paga aos Func. 
sionarios Publicos, nem póde cam Justiça esperar, 


- e delles trabalhos, nem com justiça exigir-lhes rege- 


ponsabilidade. ~. l 

: Sem pontualidade de pagamento não ha crédito, 
$ sem crédito todas as transacções são desfavoraveis 
ao devedor, -. , | 

He -pois de interesse immediato da Nação o pagar 

mem demora a sua divida presente, e corrente:. as 
Suas rendas actuaes não bastão. O meio a seguir he 
hum de tres — Economia, on arte de despezas — no- 
vos tributos—— on hum emprestimo. | E 

0 Q primeiro, isto he a ecaonamia não be de per gi 
-þastayte, mam exequivel no mamento, nem produ- 
zira o sufficiente com a presteza, que se carece. Tao- 
davia as tconomias devem. em toda e qualquer hypo- 
e ser a base da administração da Fazenda Nacio- 
Pai. É nd | 

- Novos tributos, de nenhum modo. Asimposições, 
-ajém. de dever galeultas-se com a menor molestia: pos- 
sivel dos contribuintes, e de maneira que abranjão 
preporciomimente a todos, devem muito principal. 
mente jogar com é -eystema adoptado ácerca de tq-.: 
dos os ontras impostos, a que vão acceder ; e nós 
não. temos systema algum , e conseguintemente. se 
. alevantarmosMaxas antes de systematizarmos as exis- 
tontes, acoumularemos os vicios actuaes em vez de 
eatirpalos; cavatemos o precipicio, que desejamas 
aa War, e. i 

Resta o Emprestimo:; não por que seja hum bem. 

A Commissão cenhec: qne na essencia o Empresti- 
mo he- hmmm imposição: - mas assim como conhece | 
- que he hum. mal, com tudo:por mener o propõe, e 
to abraça” por :necassarió. - Ele dá lugar ao folego 
indispensavel para regnlarizar a administração; e 
com isto Qão só a alcança a cura deste mal inciden- 
a re defeitos soffre-a administração, 


ti - k e 
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em que se âcha submersida. 

Para conseguir.se este mesmo espaço necessario 
para a regularisação da Fazenda, cumpre que o 
emprestimo cubra a divida presente o deficit annual 


“que só com buma tregoa póde alevantar-se.do gahos, 


À Ha hugna divida Publica, que data de annos; é,.: das rendas do Estado, segundo hum orsamento te- 


„gular; os juros do 1.º anno desse mesmo empresti- 


mo, e a porção dê amortização, que para esse mes. ` 


mo anno se estipular. 
Que este Augusto Congresso haja de santcionar 


este A eis-ahi o que propõe a Commis- 


são de Fazenda. 

Cumpre porém, antes de outra cousa, determinar 
a quantia, e não sabemos com exactidão quanto de. 
ve'a Nieko desde 24 de Agosto de 1820. Para ter. 
se este Conhecimento aproximado immediatamente, 


. propõe a Commissão que o Governo nomê: logo 


geis Comissões nas seis Capitães das Provincias de 


- Portugal e Algarve, que chamem e tomem por sim- 


ples manifesto a cada crédor da Nação, a totalida- 
de da sua divida em réis, seu nome e natureza. Em 
15 dias pôde fazer-so esta operação, que importa 
hym mera orsamento, Cada Lista de manifesto hè 
remettida ao Governo, -o qual apura a totalidade, 


faz asenas observações segundo os documentos, que. 


a alguns respeitos deve possuir, e envia-o resultado 
às Cortes, dizendo o quanto se careçerá de empresti- 


mo, para lhe ser pelas Cortes concedido e authogi- . 


sadó. O Ministro deve calcular até ao fim de Junho 
proximo futuro, fim do 1.º semestre já mui adianta- 


, do “para o -orsamento"annnal, o qual conseguinte. . 
mente. deve calcular-se a findar no 1.º semestre do 
. anno seguinte; e este calculo do intervallo apresen- 


tará o deficit do anno, para se ter em vista Da some 
ma, que tem de tomarsse de emprestimo. E 

Com esta opéração não só se consegue o indispen- 
savet conhétimento do quanto. se deve, e por cónse. 
quenicia do quanto he necessário pedir emprestado, 


porém resulta que chegará imediatamente a todas. 


as Povoações de Portugal e Algarves a noticia, e a 


. prova de que a Regeneração não he méra palavra, 


de que as Cortes vão pagar em dia o que Portugal 
coutrahio desde que se regenerau,.e frabalhar por ac- 
creditar o que se achava totalmente sem crédito. 

Sala das Cortes em 18 de Abril de 1822. — José 
Ferreira Borges — Francisco -Barrozo . Pereira — Fran. 
cisco de Paula Travassos — Pedro Rodrigues Ban. 
deira — Manoel Alves do Rio. Mandou-se imprimir 
para entrar em discussão com urgencia. +. 

O Illustre Relator da Commissão de Guerra lêo 
os pareceres, que a mesma entrepõe: 1.º sobre hum 
novo indulto a dezertores, proposto pelo Ministro 
da Guerra; julga a Commissão que não póde ter 
lugar: Approvado: 2.º sobre hum officio do Go- 
vernador das Armas da Ilha da Madeira, no qual 
oferece algumas duvidas ácerca da genuina intelli. 
gencia do Derri de-18 de Agosto, perguntando, 
se ficárão excluidos os artigos auxiliares, que nelle 
se não comprehendem; a opinião da Commissão à 
este `fébpeito foi igualmente. approvada: 3.º e 4.º 
sobre dóis officios da Junta da Paraiba de Norte que 
forão tambem approvados. E 

O Sr. Soares Franco lêo bum parecer da Commis- 
são de Saude Publica, sobre buma. Deva expozição 


dos Medicos da Misericordia desta Cidade, o qual 


depois de rijo debate fai approvado. a 
O Sr. Presidente deo para ordem do dia de áma- 


-nhã objeetos de Constituição; -e no prolongamento 
«da bora Pareegres de. Commissões : levantou a Ses- 


são ás duas horas. 
o d 


mei ` 
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O Sr. Borges Carneiro em Sessão de 17 lo à se- 
ST  Quinte indicação. .. | B 
No juizo do anno relativo ao vinho do Alto Dou- 

re orderarão as Cortés que acabada a feira do mes. 

mo vinho, fizesse a Junta da Companhia arolamen. 
to, de todo © que licasse por verder com declara. 
ção de suas qtialidades e preços, e que còm infor- 
inação dua sobre ó consumimo que poderia ter, fi- 
gesse tudo presente ás Cortes para ee fixar o preço 

porque a mesma Junta ha' de comprar -o dito vi- 

nho, visto haver-se-lhe concedido: com essa obriga- 

to o exclnsivo da agua ardente. Tem passado mais 
de hum mez depois que findou à feita; o ardiamen- 
to não se faz nem se apresenta; Us negociantes, vis- 
to o id ARA revogarão as Comimieções que 
havião dato para a compra dsquelle vinho; “ondas 
vradores que querião distillar, abandônarão suàs 
especulações; e o resultado he que os lavradores 
que não venderão seus vinhos na feira, os tem em- 
patados nat adêgas sem haver ninguem que lhos 
compre, e carecem de todos os meios para se sus- 

tentarem e cultivarem as vinhas. NNE o 

Proponho por tanto se diga ao Governo que or- 

dene A Junta da Eo ão , Que sem perda de te 

o dê cumprimento à dita Ordem das Cortes. = B. 

Carneiro. Bo A o 

; — 4 «mm : a 

Relação dos Requerimentos feitos ds Cortes gire tivenão direcção pe- 
la Commissão de Petiçies nos dias declarados. 

A’ Commissão do Commercio: Fabricantes de Seda do laryo , 

*e estreito; Guardas do numero da Cata da India, Neyociantes Na- 

<ionses, e Estrangeiros; Negociantes em grosso de carnes sgccas. 

A' Commissão de Fazenda do Ultramar: Antonio jacinthe Xa- 

vier Cabral; Miguel José Nogueira Guimarães E 
--A' Commisão de Agricultura: Habitantes do Lugar de Poma- 

seitos; Duque de Cadaval, e outros Lavradores do Rileséjo; Ma- 

noel Alves do Couto, e Brito. 

` A’ Comminio de Saude Publica: Manoel José Soarer Ferreira; 

Ménoel Pires. . nr i 

A’ Coirimisão de Instrucção Publica: José Ladislão Coelho. 
A’ Comimissão de Guerra: Majores e Ajudantes do Regimen- 

'to de Milicias da Cidade de Belém. º 
| Não compete &s Cortes: Maria do Carmo; Visconde de Ma. 

nigue. se , s 

“Ao Geverno: Antonto Ferreira Caldas; Antonio Simão Mayer; 

-Antonio Francisco, Fernando José Sarabendo, e outros; Antonio 

Rodrigues de Déos ; e feu irmão, Antonio Francisco: Baptista, 

'D. Bernarda Thereza Caupers Sande e Vasconcellos, Catraeiros, 

ou donos dos Botes desta Cidade; Correies do Officio da Administra 

ção do Correio; Diogo Maxwel, Empregados daé extinctas Matas, 

„e Montarias, Empregados das extinctas Coutadas; Francisco de 

Brito Rebello; Francisco de Paula Ferreira da Costa; Guilherme 

Christianno de Feloner; Habitantes do Campo Grande; Joaquina 

“Thereza Leal; José Rodrigues Sardenha de Andrade; José Cezar 

«da Silveira, João Ationto Moutão; Joãv Antonio Condinho ; Jero- 

"nymo Pacs Lopés, Manoel Gonçalves de Araujo; Manoel Kntonio 

"da Silva; Muria Luiza; Negociantes da Praça de Lissor; Procue 

- rador do Pavo, Habitantes da Villa de Redondo; Pedro 'Ebysolo- 

go Ferreira de Carvalho; Reitor, e Juiz da Igreja; e Fregueses 

, da Freguezia de $ Izidoro da Villa de Eixoy Viviat:, - Albosjs + 

herdeiros dos Empreiteiros da Obra do Palacig dis: pjadais: 


r 
Pegar: RR 


u f aidb 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS 

; | EXTRACTO RR vá 

dos periodicos estrangeiros.“ >>. 

Tudo tonfirma que está proximo o rompimento 
das bostilidades. O Observador Austriaco, bareme. 
tro certo da opinião daquelle gabinete, guarda ha 
qauito tempo grande segredo relativamento aòs Tue. 
cos e Gregos, e negociações e exercitos; e com este 
silencio diz muito. A 14 de Fevereiro devião ter ti. 
do com o Reis-effendi huma conferencia os Embai- 


agonro. | | 
`` =—O resto da esquadra Turca refugiada em Le. 


em Trieste a 14 de Feveteiro, estava 


wxadores de Auriá e Inglaterra , mas nada se sabia 


do res , Silencio que se tinha por de más 


panto conségrio desembarcar tropas em Pntrás , 

rém estas forão logo atacadas e muito mal tratadas 

pelos Helenos. Ne RES E 

Pes o gr foi elevado É il Arg de 
han (Principe.) Dizem agora que a propria espo- 

sa de Cais Balh de Jahina fora tia A entregára. 

— Parece que se tennem muitas tropas Turcas mo 
Danubio. o a T l 
“— Renova e rnmor de se terem aberto negociaçõe 
pôliticas entre os Estados-Unidos; e as Ilhas inde- 
petidêhies do Archipelago , asseguraúdo-se além die- 
D Qne à Fragata Americana Cárolina, que entrou 

destináda pas 
ra Hydra, e que transportava muitas armas e mu- 
nições de guerra, dizendo-se mais que nella se de- 
vião embarca dois Gregos para hirem a Washington. 

- Em bom artigo de Berlim se lè o segninte: 
» Hontem e antes de hontem se prenderão nesta ca. 
pital muitos estudantes, e jnlga-se que se descobri. 
rão associações secretas e illicitas. He necesssario 
esp: rar o resultado das averiguações que se mandá- 
yio fazer, para se conhecer a gravidade de snagcub 

as. | | 

“—- Às medidas tomadas pelo Goverso Ingles con. 
tra as sedições da Irlanda, vão produzindo- o me 
lhor effeito. Ha com tudo ainda algnmas desordens, 
porém já não tem comparação com as anteriores. 

— Em França continnão as discussões sobre o er- 
samento ; porém como os animos estão desesperados, 
qualquer incidente produz discussões vivas e scenas 
escandalosas. A nação inteira toma parte nestas con- 
fendas, e irrita-se contra o abuso que faz o Minis- 
terip da sna força numerica , e do desprezo com que . 
se tratão as justas reclamações dos defensores das li- 
berdades publicas. Daqni nasceo os simptomas de | 
descontentamento que se notão em todas as partes | 
do rcino, e as anthoridades em ves de acalmar os 
animos as exasperão mais, castigando corto sedi- 
ciosos os gritos de. viva a noção! viva a carta! Ar 
sim áconteceo em To/ouse, e até na Escola das artes 
e officios de Chalone sur Morne sc despedirão varios 
alumnos, porque prófessavão mdos principios. Cer- 
teficão que o General Denadieu foi nomeado ins- 
pector das tropas que formão e cordão sanitario dos | 
Pireneos. O vidcende de Chateaubriand eahio a 29 | 
> Março de tarde para a sua embaixada a Lon. 

res. | | 

— À 25 forãv prezos em: París varios Piemontese: 
Que figurárão o anno passado na revelução do sen 
paiz, e que vivião alli debaixo de nomes sup postes. 

- À 34 sahio de Tour, hum intendente militar pa. 
ra efectuar a dissolução da escola de cavallaria de 
Saumur. | 
„„ TA Quotodiana diz que na feira de Paitisrs se 
Wenderão mais de 600 cavallos pelos preços que bém : 
'quistrão pedie por elles, e os qnaes forão manda- 
dos fiara as fronteiras da Hespanha. Diz mais o Pe. 
riodista: Esta compra não foi feita por erdem do 
Governo. He tambem possivel que ninguem a man- 
dasse tão ponco fazer e será ésta, die q Universal, 
mais huma das muitas patranhas da invenção da 
Quotidiana para nos assustar; porém em fiw talvez 
não falte quem monte os taes 600 cavalos. 

(Com este se distribue gretis a Conta da Despe: 
da Campanha a Cargo do Senhor Sebastião José 
Carvalho.) AE o é 
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Je veux bien admettre chea moi une douce libertê : 
mais je ne puis, en tolérer abas. 
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ARTIGOS D'OFFICIO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 

Z Para o Thesouro Publico Nacional. 

a ME: ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fa- 
zenda, remetter ao Thesouro Publico Nacional, a copia in- 

clusa da Ordem das Cortes Geraes de 18 do corrente , ácerca da 

divida, que o Governo contrahio com o Banco do Rio de Janei- 

ro ; para que á vista da mesma Ordem, se remetta pela dita Se» 

cretaria o que ao dito respeito constar no mesmo Thesouro, a fim 

de . ser presente mo Soberano Congresso. Palacio de Queluz em 20 

de Março de 1822.= José Ignacio da Costa.,, . 

Para a Junta da Fazenda do Rio de J aneiro. 


3 , Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da . 


Fazenda, remetter à Junta da Fazenda do Rio de Janeiro, a co- 


pia inclusa da Ordem das Cortes Geraes, e Extraordinarias da Na- | 
` Collecta deduzidos da Conezia, que tenho na Basilica de Santa 


ção Portugueza de 1$ do corrente, ácerca da divida que o Gover- 
no contrahio com o Banco da dita Cidade; e Ordena que com a 


maior urgencia lhe dê o devido cumprimento, remettendo o re-. 


sultado por esta Secretaria de Estado, a fim de subir ao conheci- 


mento do Sebcrano Congresso. Palacio de Queluz qm 20 de Mare», 
41822. E João Maria Soares de Castello Branco. ,, 


Go de 1823. = José Ignacio da Costa. ,, es 
A ordem citada nas referidas Portarias he a seguinte.. 
p iHustrissimo e Exsekentiarmo Senhor : — As Cortes Gerdes , 


e Extraordinarias da Narão Portugueza, Ordenio que .a-junta. a, 


Fazenda do Rio de Janeiro, ouvidos os Directores da Banco da- 
quella Cidade, transmitta com a maior brevidade pelo Geyerno 
a este Soberano Congresso huma conta especifica por párceliar da 
divida, que o Governo contrahio eom o Banco; designando as 
datas e ordens respectivas com as observações, que achar a bem 
sobre cada huma das parcellas; e finalmente proponha o medo , 
porque deve ser embolçado o Banco do que legalmente se lhe 
dever, expendendo miudamente as circunstancias c razões de sua 
opinião, a fim de se tomar a conveniente resolução sobre este ob- 
jecto. 
Paço das Cortes em 18 de Março de 1822. = João PANIA Fel- 
gueiras. =Senhor José Ignacio da Costa. „ , 
Pa Para o Thesonro Publico Nacional. | 

1 Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Fazenda, remetter ao Thesouro Nacional, a copia inclusa do of- 
ficio enviado pelo-Bispo de Vizeu å Commissão encarregada de proc 
ceder ás indagações convenientes para se organizar a norma do 
lançamento, e arrecadação . dos. Impostos applicados ao pagamento 
da Divida Publica; para que no mesmo Thesouro se dê prompta 
solução ao negocio de que trata o referido officio; porque sem el- 
la não pode verificar-se a collecta destinada ao pagamento da Di- 
vida Publica. Palacio de Queluz em 20 de acid de 1842. 5: = 
José Ignacio da Costa. $- TNI 

Para o Thesosro Publico Nacional. 


4 ` 


è 


"O que V. Exc. levará ão conhecimento de Sua Magestade, 


A Aventures de la fille fun Roi, 


na, 


"ho, a fim de.ser competentemente verificado, o oferecimento 
-tonitanteé üa Copia inclusa, que faz a beneficio das despezas pu- 


blicas o Illustre Deputado em Cortes, João Maria Soares de Cas- 
tello Branco, da quantia de sogjooo réis mensaes a contar do 1.º 
do corrente me » até que finde sua Deputação, sendo 25Wooó 
réis livres da Collecta , deduzidos da Gonezia que tem na Basilica 
de Santa Maria; e outros 259)000 réis em que importa o meio 
'brdenado de Deputado do Santo Officio, que lhe foi concedido 
por ordem das Cortes de 29 de Junhe de 1621. O que V. Ex.* 
Jevará ao conhecimento de Sua Magestade. Deos guarde a V. Ex.* 
Paço das Cortes em 16 de Março. de 1822. =Joio Baptista Fel- 
gueiras. = Sr. José Ignacio da Costa. ,, 5 
A copia referida ua dita. Ordem das Cortes he a seguinte. 

» Offereço e peço que se me acceitem para as despezas publicas 
em quanto existir nas Cortes O 400) réis mensacs, a contar do 
1.º do corrente meg de Março; a saber 2504000 réis livres da 


Maria, e outros 2595000 réis importancia do meio ordenado do 
Sante Oficio, que me foi concedido por Decreto das Gertes; man- 


< dando-se ao Governo, que expessa as Ordens às Estações cempe- 


tentes, para fazer effectiva a dita cobrança. 16 de Março de 


4. . 7t MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
q Para. 4 de versão: Rise, E gito R eformagor, Reitor de 
r "E ntversida e de Cdimbra. 

A s Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios d 
Reino, remetter ao Rëverendo Bispo Eleite, Reformador Reitor 
da Universidade de Coimbra, o officio da copia inclusa das Cortes 
Geraes., e Extraordinariaé da Nação, para que o Doutor em Theo- 
logia, Rodrigo de Sousa Machado seja reputado, e considerado com 
mo Oppozitor å sua faculdade, sem embargo da injusta, e contra- 
ditoria reprovação ultima: da respectiva Congregação : F ordena Sua 
Magestade , que a disposi ção do mencionado ofñcio, se observe, 
e guarde, como nelle se contém. Palacio de Queluz em 16 de Abril 
de 1822, = Filippe Ferreira de Araujo e Castro. ,, 

' Copia do Officig de que faz menção a Portaria supra. 

„ Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Gerses, 
e Extraordinarias da Nação Portugueza , attendendo á contradiç o, 
e notoria injustiça, com que o Doutor em Theologia Rodrigo 
de Sousa Machado, foi reprovado e excluido de Oppozitor ás Cae 
deiras daquela Faculdade pela respectiva Congregação, apezar de 
lhe haver dado unanimemente boas iuforma: ões, em litteratura , 
costumes, € desinteresse depois dos seus ultimos actos na Univer- 
sidade sonde mais não voltou por tersido Eleito Deputado ás Cor- 
tes pelos Povos da:sua Provincia: Ordenão que o mencionado Dou- 
tor Rodrigo. de” Sousa Machado , fique Oppozitor da sua referida Fa- 
euldade , conservando a antiguidade que lhe compete, como se 
tal'reprovação não existisse. O que V. Exc. levará ao conhecis 
mento de Sua Magestade. Deos guarde a V. Exc. Paço das Cortes 


E Manda ElRei., pela Secretaria de Estado dos Negoéio: “da DB Sit 17 Quosbeih-de 1822. = João Baptista Felgueiras. = Senhor 


zenda, remetter xo Thesouro Publico Nacional a Copia inclusa da 


Ordem das Cortes Geraes e Extraordinarias de 16 do corrente, . 
roceda á veriticação do offe- ` 


para que pelo mesmo Thesouro se 
Fecimento, que para as urgencias publicas fez o Illustre Deputa- 
do em Cortes João Maria Soares de Castello Branco da quantia de 
s 05000 réis mensaes em quanto durar a sua Deputação, na fórma 
declarada na mesma Ordem, até à final entrada no respectivo co 
fre. Palacio de Queluz em 20 de Março de 1922. = José dnare: 
da Cone 5 nas T 
A citada ordem he a seguinte. > 

p Illustrissimo e Excellentissimo Senhor : — As Cortes Gens; 

e Extraordinarias da Nação Portugueza Mandão remetter ao Govera 


Filippe Ferreira de. Araujo e Castro. ,, 
' " p Manda ElRei,' pela Secretaria de Estado dos Negocios do 
“Reino , remetter à Junta Provisional do Governo da Provincia do 
Espirito Santo, o Offisio das Cortes Geres, e Extraordinárias da 
Nação Portugueza da Copia inclusa: e Ordena que a mesma Junta 
remetta pela mesma Secretaria de Estado para serem transmittidas 
ao mesmo Soberano Congresso, a acta das Eleições dos Deputados 
ás Cortes por essa Provincia, na Conformidade Ordenada pelo res 
-ferido Officio. Palacio de Queluz em 18 de Abril de 1822 = 
Filippe Ferreira de Araujo e Castró. , 
é Copia do Officio de que fuz menção a Portaria supra. 
„ Illustrissimo e Excellentissimo Senhor : — As Cortes Geres, $ 


(6:85) 


e Extraordinarias da Nação Portugueza Ordenão, que a Junta 
Provisional do Governo da Provincia do Espirito Santo, no Brasil, 
remetta ao Governo , para ser transmittida ao Soberano Congres- 
so, conforme he Ordenado nas respectivas instrucções , a acta das 
Eleições dos Deputados às Cortes por aquella Província. O que 
V. Ex." levará ao conhecimento de Sua Magestade. Deos guarde 
a V. Ex.” Paço das Cortes em 16 de Abril de 1622. = Jois Ba- 
ptista Felgueiras. = Sr, Filippe Ferreira de Araujo e Castro. ,, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA. 


„Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 


Marinha, remetter á Junta da Fazenda da Marinhs, a copia da 
Resolução das Cortes Geraes, e Extraordinarias da Nação Portus 
gueza, em data de 16 do corrente , à respeito dos soldos dor Of- 


ficiaes da Marinha Nacional, promovidos pela Juanta Provisoria do - 
` Gonçalo daSilva, filho de Francisco Antonio, é de Apollonia da 


Governo da Provincia da Bahia; e Ordena que no caso de se ha- 
verem descontado a alguns os accrescimos dos mencionados sol- 
dos, que elles de boa fé receberão, sé'lhés réitituão. Palacio de 
Queluz em tg de Abril dé 1822. = Ignacio ta Costa. Quintela: ,, 

» Illustrissimo e Excellentissimo Senhor :— As Cortes ` -Gerães, 
ʻe Extraordinarias da Nação Portugueza, tomando em Considera 
ção o Rêquerimeito do Capitão de Fragata Graduado Faustino 
José Schultz, e-dos Segundos 'Tenentes" Luiz José Dias, -e 'Sil- 
vestre José Nogueira, transmittido pela Secretaria dé Estadb dos 
Negocios da Marinha, em data de jo de Março protituo pastado,, 
Bo qual expõe que havendo-se desarmado a Fragata Prihcipe Dom 
Pedro em cujá Glarnição vierão da Bahia; e tendo-se anitullado 
a promoção, em que forão contemplados, feitá pelá Juhta Pio- 
'vislonal' do Governo daqueila Provincia; se ihes pertendem ágora 
descontar as maiorias que perceberão : Ordenão que fique iguala 
mente extensiva: aos Supplicântes a Retolúção tomada ein Cortes 
aos 2 de Março proximo passado , pela qual sé dispor, que ne- 
Nhum desconto se fizesse aos Officiats do Segundo Batalhão do 
Regimento de fnFatitaria N.º 2 regrêssados de Pêrnambuco assim 
das Gratilicações comó do accrescirno dos Sóldos dot postos a que 
tinhão sidq ellevados; e em que não fórãb toffirmados. O que 
V. Ex.” ledará | ao conhecimento de Sua Magestade. Deos guarde, 
a V. Ex." Paço das Cortex, em; }6 de Abril: de 1924. =: João Ba- 
ptista Felgueiras: = Sr. Ignacio da Costa Quintelia. „p . 

» Manda EtRei, pela Secretaria de Estado dos Negotios da 


Marinha ; Rn ao Prelado do Convento da Boa Hora, a Pa- 


dre Fi Manoel , ap da Ordém de Santo Agostinho, q qual 
foi achado ao quinto de viagem abordo do Navio Fenix que 
conduzia Tropas para o Brasil; e remettido a esta Corte pelo Che- 
fe daquella Expedição Francisco Maximilianno' de Sousa, por não 
lhe achar passaporte nem titulo algum quê legalizasse a sua sahi- 
da deste Reino. Palacio de Queluz em 18 de Abril de 1622. = 
Ignacio da Costa Quintella,, 
care, * oba 

Reiação dos Degradados, que vão transportados & bordo da Não de 
Viagem = Magnanimo = mandata publicar pela Secretaria 

pi Estado dos Negocios de Justiça. 
Para Angola. 

João de Sousa, casado com Rosa Marià Duarte, natural de Orem; 
idade de 31 annot, foi Soldado de Caçadores N.º 7: toda a 

| vida por ferimento , e roubo. 

Antonio Guerreiro, filho de outro , natural do Grabio, idade de 
ag anhos, toi Soldado de Infantaria N.º $* idem por roubos, 
violencias, arrombamento de cadta, e fuga. 

Antonio Luiz, filho dè João Luiz, e de Francisca 'Thereza', na» 
tural de atente, idade de e annos, foi Safdadu/ de Caça 


dores N.º 6: idem com pena de morte; se voltar por morte. 


Silverio José Gomes., filho de outro, e de Marin Francisca, natu- 
ral ds Lisboa, idade de 23 annos, foi Soldado de Infantaria 
N.” q: idem por roubo, com arrombamento. 

"Manoel Coelho, 'casádoicom Maria Joaquina, natural de Goimbra, 
idade de 42 annos, foi Soldado de Infantaria No. 1s ideia 
por deserções:, e roubos. 

Francisco José Seguindo , filho de Fasieliano José, e de Cathart- 
“tra de Mattos, natural da Villa de Seda; idada de 38 annos, 
foi Soldado' de Artilhária N.º 3: idem por 3. * desérção, rou- 
bos, e violencias E o 

Miguel de Máttos, filho de António de Mattos, natural da Ilha 
de S. Miguel. idide de 27 antos: idem por matar seu pai. 

Joaquim José da Silva, ou Joáquim Henriques, véndilhão, casado 
com Angela Miria, natural de Lisboa; idáde de 27 annós: 
idem por roubos, e arrômbamento de cadêa. i 

Joaquim de Sá, Errado com Joaquina Maria, natural de Val Flo- 
rido , Bispado de Coimbra; idade de 48 anhos: idem com de- 

U claração dos 10 anos primeiros para ás galés de Angola'por 

* Tugir do degredo, 


José Francisco, filho de outro, e de Josefa, natural do Marme- 
` leiro; idade de 24 annos, foi Soldado de Artilharia N.º 3: 

idem por deserções, roubos, e uzo de armas. 

Antonio de Almeida, filho da José, e de Anna Victoria, natural 
de Almada; idade de 22 anos, foi Soldado de Cavallaria N.º 
7: idem por socio de salteadores, e deserção. 

Francisco José , por alcunha o saquete, casado com Engracia Ro- 
za , natural de Santarem; idade de 49 annos: idem por morte. 

Pedro Dias, filho de Antonio Dias, e de Maria do Rozario, nè 
tural de Hespanha; idade de 26 annos; idem por salteador. 

Antonio Rodriguts, filho de Joaquim Rodrigues, e de Maria An- 
tonia, natural de Portalegre ; idade de 29 annos: idem. 

Manoel Francisco, filho de José Francisco, e de Maria Ferreira, 
natural de Aveiro; idade de 20 annos: idem. 


Silva, natural de Aveiro; idade de 27 annos: idem. 


João Moreira, Viuvo de Roza Ignacia, natural de Evora; idade 


de 59 annos: idem por matar sua mulher., 

Antonio Francisco, filho de Pascoal Dias, e de Maria da Vida, 
natural de Olivete; idade de 17 annos: idem por morte. 
Antonio José Carvoeiro, Maltezinho, ou Manoel Francisco, f- 

' lho de Jeronymo Mendes, e de Joaquina Maria, natural das 

Cinco-Villás; idade de 25 annos, foi Soldado da 3.º Com- 
panhia da Brigada da Marinha: idem para as galés de Angols 
por chefe de Salteadores. 

José Cardoso , filho de Manoel, e de Antohia de Jesus, nátural de 

>` Evora; “idade dt 26 annos; idem por 3.* deserção, e res 
tencia. . 

Ignacio Rodrigues Moderno , filho de João Rodrigues Mode 
no, é de Antonia Rodrigués Moderhá, natirrál da Ilha à 
Madeira; idade dè 12 annot: idem por parrecidio. 

José Duarte, filho de pai incognito; e de Luiza Mártins:, natera! | 
de S. Pedro do Sul; idade de 25 annós, foi Soldado de im | 

- fântaria N.º ro: idem por resistencia e ferimentos. - | 
Manoel de Azinhaga, filho de Jéaquim Gregório, ec de Maris de | 

Santa Atina, natural de goma; idade de: 27 abiidbs, foi 
Soldado de Infantarié N.º à: dei Po £.º pia morte 
e roubos. 

José Francisco de Figueiredo; Tamuquéiro, “filho de outro, e 
de Angelica Florida; natural de Moreira; řdide de 34 ane 
nos: idem para as galés de Angola. 

Francisco Antonio, filho de Antonio Félix, e de Felizardal Ja- 
cintha, natural do Algarve; idade deʻżo annos, foi So dudo 
do Regimento N.º tar idein por arrombamento de calabou- | 
ço; èe fuga. | | 

Fraútisco de Jesur, filho de Nicolão, Diss da Costa, e de Mi- 
rianna de Jesus, natural F Algarve; idade de 4; anños, foi | 
Soldado de Infantéria N 4: idem. | (Continsar-se-ha.) 

— E — 
Continĝa n Relação das Réos Mihitares, que forão sentenceades 
em ultima instantia pelo Supremo Concelho de Justiça 
no mez de Março de 1822. ` 

23 José Rodrigues Freixo, Soldado do 2.º de Artilheria, | 
natural de Loulé, filho de Manoél Rodrigaes: — em processo des. | 
de 11 de Dezembro de «821, por insóbordihação, e motim: con- | 
demnado a degredo por tbda a vida para Angola, pena de morte 
te voltar à este Reinó, em rs de Março. 

24 . Francisco José Ayres, Soldado do sobredito Corpo, de Fa- 
ro, filho de Francisco José Ayres: — desde 11 de Dezembro ds 
1621, pelo mesmo crime: condemnado como acima, dita data, 

25 José Francisc, Soldado do sobredito Corpo , da Lagoa, 
filho de José Francisco: — desde r1 de Dezembro de 182 1, pelo 
mesmo crime: condemnado como ácima, dita data. 

26 Manoel José Charneca, Soldado do sobredito Corpo, de 
Albufeira, filho de José Joasuim: — desde 41 de Dezembro de 
48427, peld mesmo crime: absolvido, dita dáta, 

27 Antonio de Figueiredo, Soltado do 7.º de Caçadores, 
de Santa Comba: solteiro, filhó de Antonio de Figueiredo: — 
desde 14 de Jâneito de 1622, per 1. ` dezerção simples: cóndeme 
Rado em 4 mezes de prizão, dita data. 

28 Joaquim Dias, Corneteiro do iobredito Corpo; dz Guar 
da, solteito, filho de Manodl Diás: — desde 14 de Janéiro de 
2622, por zt dezerção simples: condeninádo em 6 ainrios de de- 
gredo para os Estados da Inêia., dita dara. 

29 Miguel Corrêa de Mesquita, 'Cúpitão giadundó em Major 
“do :9.º de Caçadores, de Villa Real, filho de Neutel Còrts de 
Mesquita: — desde “25 de Janeiro tte 1642, por impedir a entrega 
de dous prezos 20 Governador das Justicas do Porto: coitdtinmada 
em j métes de prizão na praça dt Chaves. Gita data. 


q 


, 30 Antonio da Silva, Soldado do sobredito Corpo, de Ta 
boaço, solteiro, filho de José da Silva: — desde 30: de Janeiro de 
1622 por 3.º.dezerção simples: condemnado em 6 annos de de- 
gredo para os Estados da India, dita data. ~ | 

31 Antonio Simões, Soldado do sobredito Corpo, de Santa 
Eulalsa, solteiro, filho de Pedro Simões: — desde ;ó de Janeiro 
de 1822 por 4.º dezerção simples: condemnado em 8 anhos de 
degredo para ôs Estados da Indir, dita data. E ae 

32 Manoel José Mariz, Soldado do 10.º dé Cacadores,: de 
Aveiro , solteiro, filho de Mánoel Mariz : — desde 14 dé Dezent- 
bro de 1821 por insobordinação : conderanado em 4 annos de tra- 
balhos públicos, dita data 

-33 Firmino Soares de Aguiar, Soldado dó referido Corpo, 
de Aguiar de Soma, solteiro, filho de Custodio Soares, desde 29 
de Janeiro de 1822 por 1.º dezerção simples: condemnada. em 6 
mezes de prizão , dita data. o = 

34 Caetano José, Soldado do 12. de Caçadoreyy de Š. João 
de Campos, solteiro: — desde 17 de Janeiro de 1822 por 3." de- 
merção aggravada: condemnado em i2 annos de degredo paia os 
Estados da India, dita data. | | o 

jg  Manóel Joaquim, Soldado do s.º de Catallaria, de San- 
tarém , “solteiro. filho de Joaquim Antonio: — désde 13 ie De-: 
sembro de 1$21 por primeira dezerção simples; e salteador de ef- 
tradas: condemaado em 10 annos de degredo para Ahgola, dita 
data. - 

36. João Antonio , Soldado. do 12.0 de Cavallaria; de Vinhaes, 
filho de José dos Santos: — desde 9 de Fevereiro de 1822 por fe-" 
rimento : absolvido ; dita data. | 

372 João Lopes da Silva, Soldado do 2.º de Infanteria, de 
Alcacer do Sal, filho de José da Silva: — desde 19 de Janeiro de 
“2822 por 3.º dezerção simplés: condemnado em & annos de de- 
gredo para os Estados dá India, dita datá. 

38. Manoël Joaquim Bicho, Soldádo dò referido Corpo, de 
Estombar, casado , filho de joaquim dos Santos: — deide 19 de Ja- 
neiro de 1822 por 3.º dezerção aggravada: conderinado em 12 
finnos de degredo para ot Estados da India, dita datá, - 

39 Antonio Peteira Perdigal; Soldado do ).º de Infanteria, 
de Perdigal, solteiro, filho de Antonio Pereirá Perdigál : — desde 
13 de Dezembro de 4821 por ladrão , salteador de estradas, e ché 


fe de quadrilha, e uso de armas defezai: condemnádo por toda a - 


vida parz Angola; dita datá. . - o 7 P 
| 40 Antonio José, Soldado do șṣ.° de Infanteria, de Setubal, 
solteiro, filho de José Xavier: — desde 12 de Dezembro de 1821 
por 2.º dezerção aggravada:, roubos, e uso de armas defezas: com- 
ilemnado eth degrédo por toda a vida para Angola, ditá data. 
41, José Fernandes, Soldado do 4.º de Infanteria, de Coim- 
bri, solteiro, filho de Pedro Fernandes: — desde 28 de Janeiro de 
2822 por 1.º dezerção simples: condemnado eih 6 mezés de pri- 
zão, dita data. | 
42 Betnardo de .Oliveira Roda, Soldado do 4.º dê Infante- 
ria, da Feira, solteiro, filho de Antonio de Oliveira: — desde 16 
de Janeiro de 1322 por 2.º dezerção simples: condenado ém 2 
annos de trabalhos publicos, dita data. : 

43 Joaquim da Gama, Ąnspeçhda do 17.º da dita Arma, de 
Campo Maior, solteiro , filho de Joaquim Antonie da Gimá: — 
desde 2; de Dezembro de 1821 por ferimentos em camaradas; 
condemnado em 6 mezes de prizão no quartel, fazendo o servi- 
Só, dita data o à mc 

44 Manoel Ignacio, Soldado do i7 da dita Arma, de Serpa, 
solteiro, filho de Manoel Fernandes: — desde 17 de Novembro 
de 1821 por homicidio: absolvido, dita data, 

45 Domingos Gonçalves, Soldado do 24 da dita Atma, de 
Vinhaes, filho de Antonio Gonçaltes: — desde 5 de Novembro 
de 1821 pot ferimento: condemnado em é annoste degtedo på- 
ra os . Estados da India, dita data. ro 

46 Joaquim José, Soldado.do sobredito Corpo, dèS: Pede 
Velho, salteiso, filho de Manoel Borges: desde 23 de Novembro 
de 1821 por furto: absolvido; ditá data. .. e Po 

47 Antonio de Bastos, Soldado de Cavallaria da; Polieia, de 
Leiria, casado, filho de Antonio de Bastos: — desde 2 de Outu- 
bro de 1821 por desfeichar huma pistola contra seu superior: cen- 

emnado em id annos de degredo para Angola; e exauthorado dgs 
honras Militares, dita data, K o 

48 Manoèl jos de Lemos, Soldado do 2) de Infanteria, de 
Trancoso, sóltéiro, filho de Luiz Antonid: — desde 24 de Do- 
2embro dé 1821 por 3.º dezerção aggravada, é roubos: condem- 
PER em degredo por toda a vida para os Estados da India, dita 
ata. 

“49 Francisço da Costa  Soldido do gobredito: Cotpq ; dé Ped 
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"queira, viuvo, filho de José da Costa, desde 24 de Dezembro de 
1$21, por 2? dezerção aggravada , e roubos: condemnado como 
acima, dita data. , | o | 

so João José Fernandes, Soldado de Infanteria da Policia; 
de Ponte de Lima, filho de João Fernandes: desde 24 de Dezen 
bro de 1$41 por 1.º dezerção simples: condemnado em 6 mezéê 
de prizão, dita dita, (Continiuar-se-há.) 


CORTES. — Sessão 349 — 19 de Abril. 
(Presidencia do Sr. Camello Fortes.) 

Aberta a Sessão, lèo o Sr. Secretatio Barrozo a 
ácta dá antecedente, e sendo approvada, passou ld- 
gó o Sr. Felgueiras a dar conta do expediente, meni 

“cionando os seguintes officios: 1.º Do Ministro dos 
` Negocios do Reino , com hiima Consulta da Com- 
- missão Fiscal do Porto, sobre ob) ctos de: Commer- 
cio; passoú à competente Commissão: 2:º De Mi- 
nistro«da Jastiça, remettendo todos os papeis qué 
sé achavão no Detembargo do Paço, ácérca da per- 
tenção de Joaguim José de Araujo; patsárão á Com- 
missão de Justiça Civil: 3.º Do Ministro da Guer- 
ra, enviando huma relação de todos Os empregados . 
Civis occupados nos Corpos; e Praças, e bem assim 
-outra dogs individuos que venéem soldo hos Corpos 
de Milícias: passárão á Commiissão Especial da re 
forma do Exercito, que as havia pedido. | 

A’ Cornmissão das Artes foi mandada huma rés 
presehtação de Domingos Antonio de Sequeira, em 
que expõe os estdrvob que tem experimentado no. 

tsempénho da obrá de que foi encarregado do Mo- 
numento do Rocio: 

O &r. Peixoto apresentou huma Memória, qué 
offerect ao Soberano Congresso José Diogo de Bas- 
tós, em que expõe varias reflexões sobre o empress. 

timb que offerectrão os Capitalistas Inglezes, e ob. 
-servações sobre O restabeletimênto do crédito Puis 
blica =, ` : eot Van Ñ o eu aat] 

Feita a chamad 
vão presentes 111 


a disse o Sr. Freire que se achas 
Stb. Deputados e quê faltavão 31; 
Ordem do Dia: 
~ * Constituição. E | 

Prificipiou a discusssão pela excepção ao AÁrtigó 
33 proposta pelo Sr. Guerreiro: para que não pos: 
são votar nas eleições dos Deputados, os Trabalha 
dores, e Officiães de officios manuaes, que não tive. 
rem hum capital conhecido de propriedade, ou Ín- 
dustria. | 

O St. Leite Lobô defeideo a indicação , que foi 
combatida pelo Sr. Moura , miostrando que os que 
trabalhão nos officios inanuaes nas Artes, e Manu- 
facturas tem huma propriedade ha sna Índustria; 
assim como os quê osocctipão cow adifferença ; po- 
fém que agreélles a sua Industéia he menos .rendosá 
do que doè segundos, etem tahto interêgée como esi 
tes, no bem público. : P” 

O Sr. Barreto: Feio disse qué o jotnaleiro he labo- 
riozo,'e por conseguinte tem bóris costumes, <e que 
se não trabalhava em terras proprias, he porqué 
injustas leis otinhão privado disso, ese nto devião 
agora privat tambem deste direitó de votar tias elei- 

es. ? 
é O Sr. Macedo se oppoz igualmente à que passasa 
se à Indicação, mostrando que todo aquelle que pe. 
lo seh trabalho se sustenta a si, e a sua familia i 
não se lhe devë jámais negar o direito de votars 
“O St. Caldeira, e Soares Franco tambem tomba 
terão a Indicação, assim como ò Sr. Borges Carneis 
ro hte áccréscentou que se se approvasse a [Indica 
ção; depois de se terem excepttado já huma tão 
grande quantidade de Cidadãos, haveria Collegios 

leitóraes principalmente no Alemtéjo, e na Beira 
que berfa Sô cdhiposto de dez, du doze pessoas ri- 


Gas, e que como esses elegerião sempre para De- 
putados os da sna classe, só sabirião eleitos Fidal: 


os, Ministros, e Desembargadores, e concluie que - 


še se deitassem fóra das Eleições classes tão uteis 
čom aquella | | 
nas mesmas eleições, Clerigos, Frades etc., e bém 


depressa não só a Constituição, mas todas as Leis 
serião aristocraticas , assim como o tem sido em Frdn-. 


ga onde pela nova Lei das eleições, se tinhão eii 
cluido as classes laboriosas, e eleito homens que 
tem transfornado á sua vontade a Cafta. mto 

O Sr. Guerreiro disse, que era difficil sustentar 
proposições que paretião oppostas å popularidade 

ue se havia estabelecido; porém que tendo eleva- 
do á distincta dignidade de Represenjant da Nai 
ção , desde logo se tinha disposto à sacrificar o seú 
escantor a sua vida, e até a sua imesma repita- 
ção tendo só eim vista os interesses dos sens Coni- 
tituintes, segundo os dictames da sua consciencia, 
e que firme nestes principios hia sustentar a sua ex, 
cepção, e agradecendo ao Illustre Deputado que ha- 
via tomado a seu cargo o ajudallo nesta tarefa, que 
porém não se conformava com elle, na comparação 
que havia feito de que os jornaleiros por isto quê 
não tinhão lugar fixo de residenciá , estavão no ca- 
po dos vadios, pois que a sua opinião era, que a 
elasse dos jornaleiros , e officiaes era não sóutil mas 
necessaria na Sociedade, porém que ella por sua 
mesma natnreza, merecia, e dava lugar a certas 
considerações: mostrou que para se fazer buma elei: 
ão acertada, tra preciso que. os Eleitores reconhes 
tessem as pessoas que elegessem, e gre tenhão in- 
teresse em que aš mesmas eleições sejão bem feitas; 
que a classe dos jornaleiros não tendo outros meios 


de subsistencia , senão a que lhe prodútia o sen trai 


balho diario, não podia èètat ao alcante de conhe. 


“cer o merecimento daquelle a quem devia eleger , 
a faça desejar, a pros. | 


e não tem hum interesse que 
peridade publica, accrescentou que o homem que 
trabalhava para receber o seu sustento diario, sé 
achava na dependencia de todos aquelles que o qui- 
zerem empregar, e não se acha livre para inde. 
pendentemente votar nas Eleições: disse mais, que 
na sua indicação não se devia entender, que entra- 
vão na excepção os que trabalhavão nas manufactn- 
ras, pois que havia previnido, que serião ex- 
ceptuados ds officiaes de officios manuaes, isto he 


“daquelles que dependem para exercer o sei officio 


só de força fysica, e não de entendimento: inostroiti 
que não era exacto restrictamente dizer qu- era 
hum capital, a industria de hum individuo, accres- 
centou que o número de josnaleiros em Portugal, 
não era mùi grande, pois que pela maior parte erãd 


mais, ou menos próprietarios, e combatendo cadá - 


hum dos argumentos dos Srs. Deputados que se ha- 
vião opposto 4 indicação, concluio ae y que 
o Congresso ilão olhando pata as palavras em que 
estava concebida a indicação , attendeite uhicimen. 
te ás idéas que tinha expasto. . o 

O Se. Xavier Monteiro fêz diflerencã êntre trabas 


.Ìhadores , e officiaes Mecadicos, e disse que ção ti 


hha duvida em que se exceptuassem os primeiros; 
per que altigando-se ás semanas, e não tendo gas- 
ado tempo algum para aprender a exercer a eua 
occupação, se achavão em humá grande differençã 


dos segundos, que tinhão dado hum certo numero - 


de anfios para aprenderem a sna profissão , o que se 
podia dizer lhé» constituia buma especie de Capital; 
mostroh depois que era mais facil subornar 50 tra. 
balhadores:, do que cinco, ou sèis officiaes mecani.- 
ctos por ser mtito uzual haverem nas Provincias Ca- 
sas, que tem mais de Sessenta Jornaleiros ás suas 
ardens , e que por hum pouco de vinho votarião por 


de que sé tratava ficatião para votar: 


|. O Sr. Castelo Branco 


(os) ` 


aquelle eh quem o Próprietario quizesse, o que não 
acontetia com os officiaes mecanicos, perquè só nm 
ou dois se achão: na sia dependencia , e conelnio sen. 
do de opinião, que só ds que forem meramente Jor: 
naleiros ou trabalhadores, sejão exceptuados de vo- 


taret. l 
O Sr. Castello Branco, Miranda, e entros Srs. fI- 
Járão tambem contra a Indioação, RO qus forão coni- 
batidos pelo St. Pinto de França, e athando-se á 
Materia sufficientemente discutida, foi posta a votai 
ção a pfimeira parte da Indicação nos termos sei 
puintes: wSdo exceptuados de votar nas eleiçõs 
os: homens de trabalho, que näo titerem ham eapi. 
tal conhetido dé propriedade , on Industria, e fi- 
cando empatada á votação, e tendo entrado na Sala 
alguns 9%: Deputados que se achavão fora , se tor- 
nou a pôr a indicação a votos , e foi rejeitada por 
66 votos: contra 49. 

A segunda parte: spara que dejão excluidos de 
vetar os officiaes de officibde manuaes, que não ti- 
verem hum Capital conhecido de propridade, ou In- 


dustria foi igualmente posta a votação ; e rejeitada: 


O Sr, Secretario Soares Azevedo lto as seguintes 
excepções, propostas peles Srt. Depntados. Lino 


“Continho , para qne sejão exclnidos de votar nas 


Eleições dos Deputados os individuos que forem 
faHidos, tiverem feito Bancarrota , ou forem Deve. 
dotes ibsoluveis. Miranda, para que se declare que 
se não entendem na Classe dos Creados de Servir, 
bs Creados oe nha chamados vulgarmente 
a de icárão para ségunda Leitu- 


avolúfa. 
a. E 
O Sr. Freire fez segunda leitura do Projecto do 
Sn Ferreira Borges, em que propõe tertas provi- 
dencias tendentes a melhorár a Navegação, e Cons- 
tracção Portugueia; e se Fésolveo que se imprimis- 
ke para entrar em disctissão. . ; 

: O Sr; Soares Franco como relator da Comnisão do 
Dltramar, léo hüm parecer da mesma sobre o esta- 
do actual do Reino de Angóla e meios de melhorar 
hum tão importante estabelecimento para Portugal, 


“cujos rendimentos, imontão annualmente a 272 con- | 


tos de réis , e a sua despeza a 131 cohtos, ficando por | 
este modo hum balanço a favor da Fazenda Nacio- 


nal, de 140 contos. Mandou-se imprimir. 


- Outro pareter que o mesmo Sr. Depntado Ho, 


fcerca do Governo de Moçambigus, e meios 
melhorar aquelle estabelecimento, pawon á Com- 
missão de Justiça Civil, a fim de dar sua opinião 
sobre certo objecto de nes | 
Manoel leo dtitro parecer 

da mesma Commissão, sobre a proposta de hum Ne- 
fgrociante da Ilha da Madeira, que pede se lhe for- 
neça tres contos de réis para ir a França comprar 
bnm Alambigut para destillar aguas-ardentes, es- 
tabelecendo.se ao Norte da mesma Ilha. 

Este pareçer foi combatido pelo Sr. Macedo, Mi- 
randa, e Alves do Rio que propoz que era màis 
conforme ao espirito da Assembléa, pasa beneficiar 


“a Tiha da Madeira, que a Junta mandasse vir de 


gonde melhor lhe parecer, dous Alambiques de des- 


' tilação contínua, e que os faça arrematar por quem 


mais der, sendo collotados no lugar que melhor pa- | 


yecer, ou no caso de não haver quem arremate, el. 
jes se arrendem pof conta da mesma Junta. 

`. Sendo apoiada etta indicação por varios Senhores 
Deputados, fot regeitado o parêcer, e se appróvoa 
a da proposta pelo Senhor Alves do Rio. 

O sr. 
bida nos termos seguintes: » A pparecendo na, 
do Governo N.º 89, huma carta ao 
home do Sr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrade Ma- 
todo e Silva, na qual não só se desfigurário todos 


Ferreira Borges fez huma indicação gato 
iario | 


Redactor em | 


oa To To 


-— l E a A P 


Tr o td m- — 


tos factos passados na Sessão de 15 do corrente, que 
alli se denomina escandalosa scena ; mas até te asse. 
vera haver ne Copgresso hum partido dominante, 
Imputação falsa, ca umniosa, e de injuria ao Sos 
ano Congresso, em cujo recinto se desconhecem 
artidos ; accrescentando.te mais, que sobre insul- 
toa, e ameaças de ma pessoa, se atatára a sna di. 
gnicie » € da sua Provinçia, que se lhe tolhêra à 
iberdade de que deve essencialmente gozar :o De, 
putado, para deliberar em assembléa tal, pelo qua 
da a spa declaração, de qne não era mais 
Deputado da Nação, coro se a qualquer Deputa- 
do fôra licitó o dimittir-se ou fazer huma declára- 
ção destruidora do mandato que recebeo, que accei. 
tov, e que firmou coin juramento, é o qual só ter, 
nina com ò acabamento legal das acthaes Cartes; 
dizendo por fim, que se continuára a fallar depais 
de decidido a dimittir.se, fôra para não ver enrais 
gado machiavelicamente o systema Colonial na Bra-- 
sil, em sua presença, sem que o repellisse, imputas 
"ção esta não só absolutamente falsa; mas Que não 
tem hum sô facto seguer apparente, em que se 


“apoie, nascendo de tudo isto, não 66 o descreditd 


“do Congresso; mak devendo mesmo espcrar.se him 
efeito terrivel nas Provincias Ultramarinas, chja 
'desmembração como que. se pertende fomentar quan- 
do o Senhor Deputado involve em suas expressões 
a ataque da sua pessoa. com o ataque da sna Pro- 
vincia, e faz crer a existencia do intento inachia. 
velico de colonisar o Brasil, quando tedas as vistas, 
e procedimento do Congresso tem sido demenstra« 


. Samente o contrario; por tudo proponho: que este 


Negocio se remetta a huma Commissão para mar- 
Car as providencias que a tal respeito devão tomar- 
se para conseguir-se desafrontar o Congresso, des- 
mentir as asserções falsas, e fazer entrat 6 Sr. Dei 
putado no seu dever. e oi cia 
Depois de mni breves reflexões se resolved, que 
esta indicação passasse na fórma requetida “pelo set 
Author, á Commissão de Constituição. 
Pedírão os Srs. Fernandes Thomás e Castello ran- 
co escusa de assistir na dita Commissão á delibera- 
ção deste negocio, por motivos que allegário, e ge 


“a 


eoncedeo a escusa ao Sr.. Fernandes Thomds, ftecū- 
| sando-se ao Sp. Castello 


Branco. Bo oo i 
O Sr. Lino Coutinho fez huma indicação que ficou 
ara segunda leitura, para Que se não mandem mais 
overnadores das Armas para as Provincias de Ul- 

tramar, seip que se haja feito primeiro osen regi- 

mento. quem Ro Re os 
Declarou o Sr. Presidente para. à Ordem do Dia 
de ámanhã Foraes, e levantou a Sessão ás 2 horas; 
men 38 mem ND: 

Relação dos Requerimentos feitos ds Cortes que tiverão direeçãor 

pela Commissão de Petições nos dias declarados, 
Ga SR Em 9 de Abril. . LEN 
A* Cômmissão do Commercio: 20 Guardas Supranumerarias 
da Casa dá India, Thomê Gualberto de Mirandá. w 
A’ Commissão de Saude Publica: Camara da Cidade de, Lagos: 
„A Cemmissfo de Instrucção Publica: Regente do Recolhi-. 
mento ds Rainha Santa Izabej da Cidade do Porto., P 
Não pertênce ás Cortes : é Pedro Monteiso de Vasconcelos. 
Ao Goverao: Abbadeça, e Religioms do. Convento de Santa Cla 

ra de Francos; Algarves. Reniadores. de: Arsenal da Marinha; Di 

Anna Barbara Joaquina, de Moraes; Caetano Cardeiro Fialho; Fes 

liciano José Alves da Costa Pinto; Francisco de Sequeira Mendes: 

Gilvão ; Francisco Sedré Pertira de Lemos Rangel ; José Milton 


` Freire; Marquez de Angeja; Officises da Administração do Correio 


orto; Raymundo de Assa Castello Branco. 
1 » A oa 
"NOTICIAS NACIQNAES. 
“. «LISBOA 19 de Abril - a 
- Desconto dò Papel-moeda: — Compra 16, — Verda 19.4 


Pitãcás 959, 


- cipa, que naquelle Conselho , deveras se ama 


t sai ) 


| O Juiz Fóra de Monforte do Rio Livre , parti; 
a Cons- 
tituição , porque os Povos abençoando os Represen- 
tahtes da Nação, observão assuag Leis; e os Ercle- 
siasticos são os primeiros a explicar.lhas , assim co- 
mo as vantages que dellas lhe resultão. 
| O a sr a Fra E ge 
| Senhor Redactor : — Ainda qne não fosse da mis 
nha intenção tornar a importúnallo com a inserção 
nó seu periodico, de casos particulares, não posso 
déixat de o fazer, pedindo desculpa pela ultima 
ver. Zi ASA , Pes x ' ei : ] 
- Na retpesta publicada hoje 17 de Abril á carta de 


porto de que ella tratava, pertende-se 
blieo com 4 referência -aos Autos. que correrão na 
Conservatória do Commercio : será para elle ató 
goe a curiosidade publica, maior- 
Mercântil , -induza muitos concor- 
exame: por elle virão no conheci- 
mérito dé quanto afftrmon na sobredita carta, ecom 
articularidade do seguinte: que achando-se 
como be pratica, autúados os diversos documentos , 
gté é termo de jnramento dos louvados Caetano José 
Coelho e Francisco Xavier da Maia, nenhum cáso 
mais sé fez daguelles Autos, quando pelo contrariq 
pedia a boa razão que se juntasse logo que foi apre- 
sentado aos ditos louvados, o Balanço exacto de to 
as äs trínsacções susceptíveis de Escri pturação até 
O de Maio 1814, dia em que lhes entregou mais, 
ema nota contendo varias reclamações que fazia 
Jão de Roure, a bem de quém igualmente se die 
via júntar, não só esta mas todas as onéras dirigi- 
dat dos mesmos por huus e outros: isto não se fez; 
porque não convinha, dando assim lugar a que só. 
mente ém 16 dó'corrente mez e ánno. , aparecesse pe. 
Ta primeira vez a poio aquelle Balanço em con. 
sequencia de hum despacho da Junta. do omBeroid 
a anca ao, no Francisco Xavier da Maia 
que o Juntasse , como. fez por appenso : igual publi. 
cidade não téve x nieilcionada Cok eipondenci a ds 
só por parte de João dë Roure, foi junta por copia 
eni: cui prissento de hem despacho .dọ , mesmo Tri- 
banal, coja determinação ao mesmo louvado, rela. 
tivamente á dos outros Socios não foi por clle cumà 
rida: sem estas pegadilhas que im edirão a junç. 
ção de todos os documentos dra nel a questão , ha 
muito estarião as contas justas; e com tudo por se 
dirigir quelle fim tão justo, he atacado o Tribus 
tal que reconhecendo as vistas dos que a isso se op. 
-panbão , mandou proceder conforme á rasão, como. 
melhor se poderá esclareçer quem procurar deitar 
huma vista d'olhos attentiva sobre os autos, 
| Dë totnas nunca haverão outras a pagar por João 
de Roure, e por tanto o desprezivel Rabula que 
tragon aquella resposta. sem duvida confundio com. 
huma divida de 3:6918224 réis pela qual as proprie-. 
dades do dito Herdeiro s Assim como a dos ọntros fi-. 
carão hypothecadas ao cazal de seu Pai Pedro de 
Roure , com declaração expressa de não sahirem de 
BUM posse, om Quanto não estivesse satisfeita, como 
de facto estava já em St de Dezembro de 1793, épo. 
a deseu falecimento, e quando tinha recebido per- 
to de:6:0008000 de réis além de seu desembolço e, 
juros; tudo o quê se prova até por hum livro ese 
cripto da propria letra do defunto. =Sou sei vene. 
rador obrigado —João de Roure: 


A AEE e de nd ea SS a 
- Senhor Redactor do Diario do Governo: — Rogo.. 
lhe o favor de inserit no sey Diario. a segninte resa 
posta á observação feita pelo Senhor Borges Car: 
neiro. 


Pergunta-me é Sentir Bórgês Carntiro quem peé 


ts) 


t 
dio a minha demissão se ceu, on clic? Respondo, eu 
á pedi, e elle repetio a petição sem procuração mi- 
nha. He faltar á verdade não tacar em huma cousa, 
de que senão tratava? Devia ver que o meu fim era 
rectificar O Diario, no qual senão fallava da mi- 
nha petição, imas sim da sua feita por escripto. .E 
por ventura à minha primeira petição dava direi. 
to á sua ingerencia? Não era isto entrometimento ? 
E qual ht a pêna propria de hum tal entrometimen-. 
to? Parcce que = zombaria. Cnidará talvez o Senhor 
Borges Carneiro que o recinto das Cortes não cons 
sente zombar de actos tão improprios? Leia as fal. 
las dos Membros do Parlamento Ingles, por exem- 
plo d'hom Sheridan, e vêlos.ha respondendo com 
chanças, e escarneo até a argumentos sérios; | Per. 
gunta-me se tenho jrinãos na Junta de S$., Paulo, p 
na Administração do Rio? Rceepondo-lhe que tenho 
dois, enão tres como disse ligeiramente: È son tão 
bom queainda o não qualifico de = mendax == pois 
vejo que o fez por ignorancia. O que he falsidade 
manifesta he, o que aparece na sua relação acores- 
centando deliberadainente'as palavras =-senão mais= 
á falla, que pronunciei no Congresso, como sè mos- 
tra do Diario do Governo, e o testemunharáð os 
mais Deputados. Eu contentei-me em igualar hos 
mens de reconhecida honra e probidade. aos Ilus. 


tres Membros do Congresso , porém nada attribui a. 


huns mais do que aos outros. Quem he pois Senhor 


Borges Carneiro o =- mendax = ? Parece que he. 


V. S. Quê pezo merecem as asserções, com que 
pertende desmentir, o que agsevero, se a presume» 
pção he contra V. S., que he apanhado em volun- 
taria falsidade, e não contra mim que só não toquei 
naquilo, quê não vinha a proposito. Veja se ac- 
creditão, o que diz a respeito da paz, e docilidade 
dos sens amigos, outros que não tenhão side como 
eu, testemunhas presenciaes do contrario, e 
ipse miserrima vidi. Por que se admira de affirmat 
eu que as razões do Senhor Fernandes Thomás ten- 


dião a animat os excessos das Galarias? Responda. 


francamente, "escusar, e até elogiar as Galarias no 
tempo, em que acabavão de peccar ultrajando o de- 
coro do Congressó na pessoa de ham Deputado, em» 
bora se possa affirmar que ellas não são tão tumul- 
tuosas, como as decantadas tribunas da Assembléa 
Constituinte, e da Convenção de França, era, ou 
não proprio a animar.lhes os excessos? Era ou não 
buscar popularidade a todo o custo? Advirta que 


eu não pertendo énlpar ao Senhor Fernandes Thos. 


ms, nem affirmo que taes fossem as suas intenções ; 
mas sim que assim podiãó entender-ses ainda quan- 
do mai differentes fossem e até louvaveis. Se pensa 
ó contrario gabe-se de arredar-se assim como em 
outras cousas da trilha comum , mas permitta-me 
ficar na minha opimaa; que he a de muita gente 
imparcjal. Assombra-se avançar eu que nos ultrajes, 
que sé mc fizerão, era compromettida a dignidade 
de minha Provincia? Assombra-se de poucos pois 
en ainda digo mais, tambem a do Congresso. Que 
Hoporta que V:S. attribna a huma facção, o que, 
para todo o bomem, qne vê e pensa, he cífeito do 
voto geral dus Provincias do Sul do Brasil? O que 
me custa à perdoar-lhe he que se deslise outra vez 


em notoria falsidade, como convenceri o Diaria. das. 


OGortes. Senhor Borges Curneiro, depois que decla- 
yei no Congresso não me poder considerar mais có» 
mo Deputado à vista dos ultrajes, que sofftera e 
falta de liberdade, em nada mais fallei, senão so- 
bre qs Artigos do projecto mercantil, em que se 
prohibião vinhos estrangeiros no Brasil em retorno 
de. huma reciprocidade illusoria em Portugal, o que 


me pareceo, e ainda parece ser O primeiro pasto. 


para a ressurreição do systema Colonial tão detes- 
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tavcl. Segunda vez == mendax = Senhor Bórge. 
Carnciro, isto he muito. Eis por que he tão facil 
em ataviar aos mais com similhantes librés. A pren- 
da Senhor Borges Carneiro a ser menos ligeiro, ap- 
proveite-se das lições, que dá aos outros, e Capa- 
cite-se que não posso temer O juizo, para que me 
cita, para essa opinião publica appello cu, e fico; 
que não sendo circunscripta a este Paiz,.e dirigida. 
or V. S., sabirei com honra, e queira Deos qué 
Jhe aiee. o mesmo, resta-me por fim dar-lhe as 
graças por toda huma Familia, pelo patrimonio que 
lbe assigna , admirando-me sómente que nos não 
quizesse fazer dom dc alguns grãos de vulgaridade, 
e rusticidade, que bem podia repartir sem ficar po- 
bre. — Sou Senhor Redactor, seu vcnerador e cria- 
do — Antônio Carlos Ribeiro de Andrade Macedo. 
— $ — 
Sr. Redactor :—Teêndo o illustre Depútado o Sr. Antonio 
Carlos Ribeiro d’ Andrâda Macedo e Silva escritoa carta, 
ue vem no Diario do Governo n.º Bo com o fim, diz elle, 
e retificar algumas falsidades involuntarias com que Vm. 
dera o extracto da sessão das Cortes de 15 do corrente, na 
parte que mais particularmente lhe diz respeito; e pare- 
céndo-me, ainda á vista da mesma carta ninguem po- 
derá fazer uma idéa adequada dos acontecimentos, que alí 
tiverão logar; rogo a Vm. queira inserir no seu jornal as 
seguintes reflexões para que a verdade appateça em toda 
a sua luz, e para que ò mundo, que o illustre Deputado 
tomóu neste caso por juiz, possa dar a senténça com 
verdadeiro conhecimento de causa. Jo 
Não tratarei do principio da carta, em que o illustre 
Deputado classifica de escandalosa a scena daquelle dia, 
po » como elle foi o que representou nella a prie- 
cipal figura, nada haveria à dizer, senão sobre a dem- 
Pa severidade com que interpretou as palavras, ou os 
cros. 
Diz o illustre Deputado, que foi geralmente chamado á 
ordem por um partido dominante no Congresso. Se efle en- 
esse por partido dominante à maioria dos Deputados 
presentes, certo que a sua proposição era verdadeira — Nó 
sentido contrario e obvio não só he falsa, mas eg affirmo 
mui positivamente , que tal pártido não há. As discussões 
e as votações, que se podem ver nos Diarios dás Cortes, 
provão, que o Congtesso he, é têm sido sempre domi- 
nádo no pel desejos de acertar efm suas deliberações. O 
illustre Deputado, que assim sé arrojá a infamar os te- 
resentantes dê uma nação livré, a cujo numero tem a 
onra de pertericer — qué quer apresenta-los á face do 
mundo , tomo árrastados a votar pelos excestos e violen- 
cias de umã criminosa minoridadé ; e como homens, que 
não tem nem conhecimentos, nem firmeza bastante pará 
se conduzirém pelos dictames da Sua propria éonsciencia ; 
devia lembrar-se de que as Cortes de Portugal se tem 
Pa Rd merecido a veneração, e respeito dos ho- 
mens ilustrados da Euròpa , pela regularidade, socego , é 
moderação , coin que se tem havido, e tfatado questões 
da maior importancia ; algumas das quaes produzirão .em 
outras àssémbleas legislativas, violentissimas commoções—. 
Devia lembrar-sê mais de qué hé perfeitamente incom- 
pativél a existencia de um partido dominante, que elle 
suppõe, com a decencia, ordem, e gravidade, que-ele- 
mesmo não he capaz de negar ter observado, e praricádo 
dentro do Congresso nacional; e que por tanto não me- 
recia este mesmo Congresso a um portuguez, e menos 
ainda a um Deputado seu, tão feia e negra, como injusta - 
aecusação. a : 
Queixa-se o illustre Deputado de que fôra chamado 
á ordem contra toda a razão e justiça, e o fonda- 
mento, que dá, he porque não violou o regulametico ; 
pois que este (acerescenta elle) não falta em semelhantes 
mater:as, quaes 6 paralello que fez entre algumas pessoas, 
tgualando-as com os membros do Congresso : mas, 
Sr. Redactor, o. tegulamento hos logares citados pelo 
ilustre Deputado tambem não diz, que seja chátiado à 


. 
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* embargo 
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otdém aquelle, que proferir blasfemias Contra Deos; que 
avançar e sustentar principios anti-religiosos, ou anti- 
constitucionaes; que fallar de um modo pouco decente, 
ou offensivo da modestia; que insultar, atacar, ou inji- 
riar o Congresso; e por ventura entenderá o illustre De- 
putado que nestés casos, e em outros serielhantes não ha 
razão nem justica de chamar à: ordem aquello, que tão 
claramente della se desvia, sô porque o regulamento não 
tratou dessas materias? Será justo e arrazoado, que uma 
assembléa de legisladores deva ouvir socegada taes des- 
propositos? A caso'devem elles entrar na órdem regular 
da discussão para serem impugnados com a força dos 
argumentos? >- qu 
Restringindo-me potém ao caso, de que se trata, de» 
vo observar, que tendo o Sr. Depatado Borges Carneiro 
censurado, com expressões fortissimas a condusta de hdi 
mens (quê elle costuma chamar aulicos) e a quem attri- 
buia em grande parte os ultimos acontecimentos do “Rio 
de Janeira, o illustre Deputado o Sr. Antonto Carlos, 
querendo mui gratuita e voluntariamente entender aquel- 
las expressões applicadas às pessoas, que hoje se achão 
á testa da administração daquella cidade, encarregou-se 
ds as defender; e como? Igualande-as com os mem- 
bros do Congresso, segundo elle mesmo confessa em sua 
Carta. | l - 

O mundo, que o illustre Deputado escolheo para juiz, 
avaliará mais exactamente a congruencia deste procedi- 
mento quando sonbsr, que aaa de algumas dessas 
pessoas tem merecido com justissima causa a desapprova- 
ção do Congresso, por acções, que praticárão: na qualidas 
de de homens publicos — que um delles acabava no mes- 
mo acto de ser accusado como ignorante, dispotico, © 
violador das leis constitucionaes, á vista de documentos 
qo não podem provar senão isto — e.que finalmente sen- 

o indecoroso, incivil, € por extremo injurioso, ainda a 
qualquer particular, quanto mais a uma assembléa legisla- 
tiva O ser comparada em sua propria presença.a homens 
criminosos, e que trabalhão por fazer desgraçada a patria 
em que nascirão, a indignação do Congresso ao vêr-se 
tão atrozmente ul:rajado "não podia deixar de manifestar- 
se de um modo forte, energico, e expressivo, e por isso 
rompeo em ehâmar á ordem o illustre Deputado : consen- 
tindo todavia, que elle continuasse, como continuou, seu 
discurso em termios mais moderados, | 

O que o illustre Deputado diz a réspeito das galerias 
merece mui particulares reflexões, porque pe'a maior par- 
te he contrario à verdade — Affirma elle, que houve não 
só rumor, mas alarido; e o certo he que não houve 
alarido, mas rumor, Diz mais que este alarido fora de 
commando. Não sei @ que o illuswe Deputado quiz en- 
tender verdadeiramente por commando; porém se he, 
como parece, encommendado, as circunstancias do fa- 
cto, a occas'ão que lhe deo origem, e que ninguem po- 
dia prevêr nem esperar, e finalmente o socego repentino 
e espontaneo, que se seguió e conservou pelos especta- 
dores até ao fim da sessão, e ao desfazer della, provão , 
que o rumor foi casual, e não encommendado ; accres- 
cendo ser muito mais que provavel, que para tão pouco, 
ninguem tivesse O incominodo nem de mandar, nem dy 
vir de Es Com tudo como he possivel, que se 

estas ponderosas razões houvesse coma, effa 

traçado o projecto, que o illustre Deputado suppõe, eu 
o considero na absoluta necessidade ou de produzir as 
provas, que tem de um facto rão criminoso, e que he do 
deyer do Congresso fazer castigar severarhente; "ou alias 
permirtir que todos tenhão por falso o tal commando, e 
por mera calumnia o qi a este respeito quizerão perstias 
dir ao illustre Deputado ; a. quem, segundo parece, não 
ficará muito airoso não provar o que tão denodadamente 
affirmou, porque pelo menos não poderá queixar-se de o 
accusarem de ligeireza, e falta de circunspecção. 


Vomildrão.se insultos e. ameaças atacando se a di. . 


gnidade da minha pesson, e da minha provincia. diz 


o illustre Deputado: mas quem não vê que n'um mo- 


mento de rumor, em-que us vozes todis se cecupação 
em chamar à ordem: o iliustre Depurado:, não era possi- 
vel ouvir exactamente o que se dizit; é que pelo con 
trario he hoje mui facil irfiauinar palavras, que a mali- 
griidade dos descomtentes, é mcendiarios dá eoimo verdis 


“deiras:, so: porque acha dispostos: os animios dos crédulos, 


e dog que, para astira dizer, góstão deter MOtivo para! sé 


“queixar? Quarco a him posto afirmar; que nem uma 


só desses palavras ouvi: que muitos dos' presentes nie: as 
ouvirão tambem, e que a cifcanstarcia: de se dizer ataa 
cada à dignidade: da província do iMustre! Deputado, 
faz mui duvidosa toda esta historia, | 
Diz o illustre’ Deputado , que declarára não sér mais 
Deputado da nação irão só pelo remor, mas “pelos 
ênsultos das galerias, e pela fatia de liberdade: Nio 
se poderá: com effeito entender ; cómo elte se consideras: 
se falto de liberdade, quando confessa, que cóntiâvou a 
fablar, e a ser ouvido nó Congresso , ainda depois de ter 
declarado não ser mais Deputado da nação. Mas sup- 
ponhámo», que crão verdadeiros todos os factos. de q'e 
Ro podia. etle por tão pouco deixar o seu logar ? 
Podia por ventura abandonar os interesses da nação, e 
faltar 4 obrigação que contraíta, aetéitando a procuração 
da provincia de S. Paulo? Quem se leràbraria jamais de 
e o ilustre Deputado atravessasse o Arlantico , munido 
e Instrucções :que inculcavão ios mais altos: designios , 
e manifestavão os mais. extensos plános de politica, parà 
nos:deixar tão de pressa, e dar por acabada a sua missão, 
faltando ao Congresso sem licença , desobedecendo a esse 
mesmo regulamento, que cháma em seu auxílio como 
lei?. Acaso não reconhecerá elle, ao menos em quanto se 
acha em Portugal, a soberania das Cortes? E reconhes | 
cendo-a , cómo podera desculpar actos tão formaes, é tão 
positivos de insubordinação , e de desobediencia ? 
As Instrucções da Junta de $. Paulo aos seus Deputa- 
dos forão feitas por homens illustrados, que sabem per- 


-feiramente, que em um ajuntâmento de povo não he 


sempre possivel evitar o dito, ou o facto descomposto 
de um insênsatô, du mal educado; è que por tanto seria 
imhpoliticó, e até périgoso fazer depender de tão acci- 
dental circunstancia os imreresses de uma provincia, a 
qual assim viria a pérder a'sua representação, ou pelo 
excessivo caprixó do seu Deputado , ou pela malícia dos 
ue fossem interessados en o: fazer sair do Congresso. 

ra orillustre Deputado não póde deixar de' reconhecer 
isto mesmo , e em consequencia ha de permitrit-me , que 
eu lhe diga com toda a franqueza, que não suppondo 
vir elle autorizado por seus constinántes para se haver 
como se tem havido, riko São es:es apparêntes motivos. 
de alaridos, é insultos, mas 6wros midis verdadeiros ë 
mais attendiveis para ele; ainda que occultös para- nós, 
os que concorrerão para um cornpórtamento tão irregular 
e tão estratiho, cómo elle feth marifestado por esta oc- 
casião. O tempo, Sr. Redaétor, mostrará que ha nisto 
mais ou menós. O illustre Deputado déo um jurámento 
de cumprir fielmente as obrigações de Deputado ás Cor- 
tes: elle julga-se desligadó dese viheúlo; € nós não des 
vemos ter tão pouca critica, que nos contentefnos tom 
os insignificantissimos pretéxios de que elle se prevalece 


.. para Ads explicar a causa deste sidcerso, que deve ter 


oriperh. mig elevada. | | 
.m., St, Redactor, quiz atribuir ás minhas razões 
o socego do ilustre Depexado, e o continuar elle à fal- 
lar: he verdade , que depois d'isso elle fallou , e logo ve- 
remos o porqne: masas minhas razões, diz elle, servi- 
rað sómente: para autorizar e animar os excessos de 
ingerençia do povo, mjuriando o decóro de tedas as 
assembleas legislativas. Para que isto se entenda he pre- 
ciso saber o seguinte. O illusrre Deputado disse, que el- 
le acabava de ser chamado à ordem por vozes das gale- 
rias; mostrou a irregularidade, e o perigo destas occor- 
tencias, empregando para isso Os termos mais fortes, que 
podia ; e concluío declarando , que não tornava ao Con- 


gresso, Então disse eu, que meparecia , que elle não tis 
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nha razão para deixar o seu logar — que se se julgava 
autorizado, como eu tambem julgava, para o occupar, 
não lhe era livre o dimittir-se, nem ao Congresso con- 
ceder tal dimissão — que ninguem louvava, nem defen- 
dia o procedimento das galerias; que era melhor na vet-. 
dade que tivesse havido "perfeito socego; mas que a pe- 
zar de em outras occasiões se haver praticado o mesmo, 
ouvindo-se sinaes ainda mais fortes de approvação, ou 
desapprovação , a justiça entretanto paia » que assim mes- 
mo eu declarasse, que o povo de Lisboa se tinha por- 
tado regularmente bem, e de certo melhor do que o po- 
vo das outras nações, que em circunstancias iguaes tem 


assistido ás outras assembléas legislativas. 


+ O Congresso todo apoiou o que eu acabava de dizer, 
porque elle sabe, que esta he a verdade: e por tanto q 
mundo julgará se as minhas razões erão fracas, como o 
ilustre Deputado as avalia. 

Quanto à injuria feita ao decoro de todas as assem- 
bléas legislativas, direi 1.º — que não posso entender 
o motivo porque o illustre Deputado se mostra tão ze- 
doso do decoro das assembléas estrangeiras, e tão pouco 
do da nacional a que pertence, visto que a tem ultraja- 
do por tantos e tão differentes modos. — 2.º que quando 
eu podesse rerinjuriado seria o povo estrangeiro, que 
assiste às suas assembléas, e não as assembléas; porque a 
elle e não a ellas comparei o povo de Lisboa , para mos- 
trar que se tem conduzido melhor do que qualquer outro. 
— O illustre Deputado não o duvida certamente, porque 
se duvidasse eu lhe apresentaria as provas. 

« Conclve o illustre Deputado dizendo, que, se fal- 
dou, foi por não ver enraizado machiavelicamente, o 
systema colonial no Brasil em sua presença. 
- O projecto das relações commerciaes entre Portugal, 
eo Brazil foi feito por uma commissão composta de 
Deputados de ambos os reinos. ' Todos elles são grandes 
roprietarios, e sabem quaes são os verdadeiros interesses 
dos agricultores, e até que ponto he justo e necessario 
sacrifica-los aos do commercio , e mutuamente. Sem em- 
bargo disso era possivel, que elles se enganassem, e que 
as theorias do illustre Deputado fossem preferiveis as do 
projecto. — Arc Em não duvidaria eu conceder, ainda 
que não sem grande custo: mas que homens honrados , 
representantes de povos do Brazil, encarregados de pro- 
Curar seus interesses, € de os sustentar, tivessem a baixe 
-za, e a inmoralidade de erigir em systema a oppressão 
«Je seus irmãos, e que propuzessem a medida de se lan. 
garem de novo os ferros a seus constituintes ; ferros que 
elles igualmente havião arrastrar, he cousa que ninguem 
podera admittir, nem acreditar por menos bom senso, 
que tenha. O illustre Deputado não pesou de certo a gra- 
vidade da injuria que fez aos seus patricios quando escre- 
veo palavras tão afrontosas. 

Quanto aos outros Deputados europeos, que assinárão 
o projecto, quem póde duvidar de que ainda quando el- 
les fossem capazes de uma tal infamia , a coincidencia de 
opinião dos brasileiros os punha a cuberto da calumniosa 
-accusação , que lhes faz o illustre Deputado ? 

He tempo de acabar, Sr. Redactor, e ja antes eu o 
«deveria ter feito, se náo -considerasse da ultima necessi- 
-dade dar noções claras, e explicações exactas de factos, 
qre por ventura podem ter grande influencia sobre a sor 


se dos povos. Sou; Sr. Redactor, etc. = Manoel Fer. 
nandes Thomas. Lisboa 19 de Abril de 1822, 
— jj — 
ULTRAMAR, 


Dia 2 de Fevereiro, Eleitores 264. 
Congregada a danta Eleitoral, e Senado da Ca- 
mara, se principiou da mesma forma a votação pa- 
ra Secretario da Junta, e foieleito por 122 votos o 


LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL. 


Dr. Francisco Carneiro de Campos, que tambem he 
natural desta Cidade, Bacharel formado em filosofia, 
de que foi Professor Regio por alguns annos nesta 
mesma Cidade, até que foi despachado para Jui 
de Orfãos della, lugar que servio por mais de seis 
annos , e delle passou para Intendente do Oire, a 
que anda annexa a presidencia da Meza da Inspec. 
ção, que exercia actualmente. Tem servido os di- 
tos lugares com notorio desinteresse, e limpeza de 
mãos, que he grande cousa na época em que esta- 
mos, e o publico está satisfeito com a eleição de 
que espera desempenho. 

A todo o acto desta eleição assistirão, além dos 
Eleitores, muitos Cidadãos, e pessoas de todas as 
glasses, que encherão a casa, etodos se conservavão 
ôm maito silencio; mas apenas o Escrutinador Jo. 
sé Albino Pereira, publicava algum dòs nomes de 
Presidente, e Membros da Junta que acabou, ha- 
via eussnrro geral, muitos escarros , e vozes — fora, 
fora — está fico, está rico — de sorte que era neces- 
sario chamar-se á ordem , e então se tornavão ao 
silencio. 

As nove horas da noite do dia 2 de Fevereiro 
quando findou a eleição, chegou á Praça o Briga 
deiro Manoel Pedro de Freitas Guimarães, nomes” 
do pela Junta que acabon, Governador interino das 
armas desta Provincia, e logo soarão os vivas por 
ter merecido este benémgaito Official o conceito pn. 
blico. Subio para a Camara, prestou perante el): 
o juramento, e igualmente o Presidente, Secreta- 
rio, e mais Membros da Janta, e findo este acto. 
o Senado da Camara participou ao Governo que 
acabava, pelo Officio (A ppendiz N. 1) ter-se instala- 
do a nova Junta, a que a Junta do dito Goverao 
respondeo por ontro Officio (Appendix N. 2.) 

Neste intervallo ninguem se podia entender com 
os repetidos vivas do immenso Povo, que se acha- 
va, à ElRei, ao Soberano Congresso das Cortes, ce 
ao novo Governo, kree a E e abragamdo- 
se réciprecamente com o maior enthusiasmo que se 
póde considerar. 

A Junta que acabon , receosa da má vontade que 


' Ìhe tinha o publico, se retirou occnltamente de Pa- 


lacio sem que fosse presenceada , de maneira que 
quando a nova Junta chegou ao mesmo Palacio, 
nenhum dos Membros da outra Junta existia nelle, 
e a nova Junta foi sómente recebida pelo Ajudante 
de Ordens, o Coronel Antoiio Fructuoso de Mene- 
zes Doria, que nem estava de semana; mas a pru- 
dente e nova Junta não tomou por escandalo est: 
enexperada deserção , porque ella não poderia con- 
ter o furor do povo, que ao menos trataria muito 
mal de palavras aos Membros da defunta Junta, 
como lhe aconteceo no memoravel dia 3 de Novem- 
bro do anno passado. | 

Apenas, se concluio a eleição, se vio a casa da 
Camara iluminada, facto dos que tinhãe concorri- 
do a vêr, e no meio da Praça se fincou hnma arvo- 
re; e à roda della se formou hama grande foguei. 
Fa, q appareceo bum grande papel, que conteria 
quatro folhas , e nelle hum letreiro com letras er- 
traordinariamente grandes, que dezião — Queime 
te o despotismo — e lançado ne fogo, houve gran- 
de alarido, e alguns dos cireunstantes tomárão bra- 
zas nas copas dos chapéos, e as lançavão sobre o 
mesmo papel, como receando que as chamas da fo 
-gueira não fossem bastantes para o consumir. 

O Author desta noticia não se alarga mais, por 
que adopta o Systema — Parce sepultis. — ' 
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Abril de 1822. 


) GOVERNO. 


Jé veux bien admettre éhez moi une douce libertês 


mais je ne puis en tolérer l'abus. 


O 


ARTIGOS D OFFICIO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO: 
Para o Senado dá Camara. 
>S endo presente a Sua Magestade em consulta do Senado da Ca- 
mara na data de hoje a desordem acontecida nas Companhias 
do Serviço Publico, representando os respectivos Capatazes que 
elles havião sido atacadas por homens desconhecidos, que violen- 
tamente se apossarão dos frete: com o pretexto de expulsarem, 
e excluirem os Gallegos, oftendendo com excesso tão criminozo ; 
não só a tranquillidade publica, mas asegurança, e boa arrecada- 
«ção da Fazenda Nacional, e Propriedade particular: Manda ElRei, 
pela Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, que o Senado 
proceda na canformidade dos principios adoptados na referida con- 
sulta em quanto cabe nat suas faculdades; e que fique outro sim 
na intelligencia que pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Justiça, e Segurança Publica se tem dado as Ordens, e providen- 
cias necessarias; a fim de se prevenir a repetição de tão escanda- 
Jogos excessos, assim como pára que es culpados sejão punidos 
com tedo o rigor das Leis. Palacio de Queluz em 19 de Abril de 
1822. = Filippe Ferreira de Araujo e Castro. ,, 
Para a Merza do Desembargo do Paço. 

— „Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios do 
Reino, remeétter á Meza do Desembargo do Paço o Oficio da copia 
inclusa em data de 3 do corrente , das Cortes Geraes, e Extraor- 
dinarias da Nação, ácerca da creação de hum Hospital para pobres 
e mendigos na Villa da Povoa de Varzim, e da imposição de 
hum real em cada arratel de carne, e de outro fanto em cada 
quartilho de vinho, que ha mesma se vender, para sua manuten- 
ção ; e Ordena que a Meza pela parte que lhe disser respeito, cum- 
pra com a referida Disposição, expedindo a este effeito as Ordens 
necessarias. Palacio de Queluz em 11 de Abril de 1822. = Filippo 
Ferreira de Araujo e Castro. ,, . 

Copia do Oficio das Cortes Geraes e Extraórdinarias da ia j 

de que fay menção a Portaria supra. 
Para Filippe Ferreira de Araujo é Castro. 
»» Tllustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Geraes, 
e Extraordinarias da Nação Portugueza, Attendendo ao.que lhes 
foi representado pelo Procurador da Camara da Povoa de Varzim 
ácerca da urgente necessidade de crear alli hum Hospital para os 
pobres, e mendigos, e tendo em vista as informações a que em 
diversos tempos se tem procedido sobre esta materia: Ordenão 
provisoriamente que se estabeleça o referido Hospital nas Casas da 
Camara, e résidencia, sitas naquelia Villa; e que para sua manu- 
tenção se pague hum real por cada arratel de carne, e outro tan- 
to por cada quartilho de vinho, que na mesma se vender, fican- 
do a cargo do Governo dar as ulteriores providencias, relativas á 
execução, e administração. O que V. Ex.” levará ao conhecimen- 
to de Sua Magestade. Deos guarde a V. Ex." Paço das Cortes 
em ; de Abril de 19322. = = Jodo Baptista Felguciras. = Está cone 
forme. = Gaspar Felicianc de Moraes. ,, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 

. mn Manda ElRei, pela Secretaria de Estado des Negoçios da 
Guerra, remetter 20 Brigadeiro encarregado interinamente dọ Go- 
verno das Armas da Corte, e Proviricia da Extremadura; O proces- 
so verbal incluss feito ao Réo, Francisco Xavier Soares, Frimei» 
zo Tenente da 2.* Companhia.do Batalhão de Artifeces: Enge- 
mheiros, arguido de falta de subosdinação aos seus Superiores, a 
tim de que expeça as ordens, e communicações necessarias, para 
que lhe seja. cumprida a sua Sentença, na fòrma julgada pelo Su- 
premo Concelho de Justiça, em data de jo de Março ultimo, 


Aventures de la fille dun Ros. 


em que he condemnado na pená de lium anno de prizão na Cida. 
della da Praça de Cascaes. Palacio de Qheluz em 13 de Abril dé 
1922. = Candido Jose Xavier. ,, 

,. „p Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guerra, communicar ao Ministro e Secretario dos Negocios da Fa- 
zenda para teu conhecimento, que na data desta se expede ordem 
ao Assistente Commissario , que serve de Commissario em Chefe, 
para fazer verificar o oferecimento, que dirigio 30 Soberano Con- 
gresso o Juiz de Fòra de Penella, Manoel José Pimentel de Mel- 
Jo, de todos os emolumentos, que tem vencido, e vencer para 
o futuro pela promptiticação de transportes. Palacio de Queluz em 
13 de Abril de 1622. = Candido José Xavier. ,, 

MIMISTERIO DOS NEGOCIOS DE JUSTIÇA: 

»» Constando a Sua Magestade por officio que dirgio o Bri- 
gadeiro encarregado interinamente do Governo das Armas da Corte 
e Provincia da Extremadura, que as recrutas quesão enviadas pa- 
ra o Regimento de Cavallaria N.º 7; softrem grandes delongas 
nas prizões, sem que pelos Concelhos se lhes faça o abono esta- 
belecido pelo Regulamento para o Recrutamento de Linha, e Mi- 
Jicias de 22 de Agosto de 1812, Cap. 3.º; art. 9,º, e 10.°: Mane 
da ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça, que 
o Corregedor da Comarca do Porto, faça cumprir o disposto no 
dito regulamento, a fim de que as recrutas que se destinão pais 
o serviço da Nação não cheguem aos Corpos faltos de forças por 
se lhes não terem prestado os devidos soccorros, Palacio de Ques 
Juz em 27 de Março de j822. = José da Silva Carvalho. ,, 

Nesta mesma conformidade, e data se expedirião ada a 
todos os Corregedores das Comarcas dos Reinos de Portugal, 
Algarves 


Relação dos Réos sentenceados no mex de Fevereiro de 1822 na 
Relação e Casa do Porto, extrahida das Listas remettidas 
á Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça. 
Correição do Crime, 1.3 Vara. 

Francisco José da Costa Villa Nova, da Comarca de Barcellos, va« 

dio e socio de ladrões: condemnado em 3 annos para Castro 
— Marim. | 

Felix José da Costa, de Almeida, suspeito: mandado soltar havena 
do-se por corrigido com o tempo de prizão. 

Domingos da Silva 'Yangerino, de Lazarin, achada de faca; e sus- 
peito de ladrão , e salteador: condemnado em 10 annos para 
as galés: 

João Marques , de Queirio, furto de hum macho : condemnado em 
4 annos para a calceta, e em togjooo réis para as despezas 
da Relação. 

Aútônio de Almeida Baiões , da Comarea de Vistu, ladrão: absole 

- vido pot falta de presa. 

Manoel José Arões, de Montelongo , furto e salteador : condemna- 
do em $ annos para o Bará. 

Rozaria Maria, da Comarca de Braga, furtos e socia de ladrões: 

| condemnada em 4 annos pera o Pará. 

Izabel Rodrigues a Caina, dá Comarca de Braga, furtos e socia 
de ladrões: condemnada em s anuos para Santa Gatharina, 

João José Carneiro, da Comarca de Vianna, furtos e salteador a 
condemnado en 3. annos para Castro Te 

Maria Custodia Machada a Penteada , da Comarca de Braga, furtos 
e socia de Felicia sondemnidi en 3 annog para Castro Mas 
rin. 

Maria Rosa a Caina} da Comarca de Braga, furtos e socie de la. 
drões: condemnada €m ; annes pasa Castro Marim. 


` 
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Maria Férnandez, da mesma Comarta, pelo mesmo crime: coi- 
demrada em 4 annos para fóra da Comarca. 
Maria Roza de Magalhães, da dita Comarca, pelo mesmo crime: 
condemnada em 3 annos para Castro Marim. 
Josefa Maria, da dita Comarca, o mesmo crime, ea mesma pena, 
Mancel da Costa, de alcunha o Carrilho, da Comarea de Villa 
Real, resistengia e morte: co::demnado em degredo por toda 
a vida pari Cacii-u com pena de morte natural se voltar aq 
Reino, aiém das penas pecuniarias para os herdeiros do mor- 
to, e derpezas da Relaçio: por se ter provado que o réo 
commettéia a dita morte, que, ainda qué foi feita com arma 
de fogo, com tudo nao se provou animo premeditado, por 
ser acontecida no acto dá fugida do réo so Meirinho do Cou- 
to; e que por este motivo se não julgou resistencia formal, 
e por ser outro hon em o morto; e tendo-se em consideração 
ao tempo de prizão mandada attender, foi aliviado da pens 
l Capital. = 
Ignacio José, da Comarca de Guimarães: condenado em degredo 
per toda à vida para Angola com pena de morte natural sè 
«oltar 20 Reino, além das pende pecuniarias para os her- 
deiros do morto, e despezas da Relação, por que era socio, 
i e correo com o sobredito Manoel da Corta, e foi prezo com 
este no mesmo acto sem que com tudo tivesse commettido s 
trorte; e tambem lhe foi considerado o tempo de prizão.. 
D. Maria Un.belino Rita de Almeida, do Termo de Mezio frio, 
`  mancebia. iapto, Fur.os, e adulterio: condemnada em 5 an- 
E nos de degredo para a Iha de S. Miguel. 
Berrario José Antonio da Cunha Freitss, da Comarcá de Guima- 
. rães, mão procedimento e outros factoss absolvido, e eon- 
= demmnado o denur.ciante nat custas. | 
José Madeira, da Villa de Gouvêa, suspeito de ladrão: tondemna: 
- — &o em 2 annos para Castro Marim. 
José Madeira, da Villa de Oliveira do Conde, suspeito de ladrão, 
*  conuemiiado em 4 adro; para Castro Marim, 
José da Costa Vieira, do Porto, suspeito de ladrão, salteador, e 
~ achada de armas: condemnzdo em 1o annbs para Benguella. 
Alexandre dos Santos, do Porto , furtos, salteador, e falta de cum- 
primento de degredo: condemnado em 1o annos pára Ango- 
Ja 
João dus Santos Caieito , e Jojo da Silva Cação, do Termo do Por: 
to, furtos, e salteadores! condemnádos em 6 annes de de- 
gredo para Moçambique. 
Antonio de Almeida Muxarros, da Comarca de Coimbra, vadio, 


furtos, e salteador: condemnado em 1o annos de degredo 


t para Moçambique. A 
Joaquina Rozá, do Corcelho de Bemviver, roubo: condemirada 
em 1 anno para fora da Comarca, e na restituição do furto; 
Antonio José Pereira, de Armaniar, furto : condemnado em 5 an- 
nos de degredo para Angola. (Continuar-se-ha. ) 
ue $ = 
Conc úz a Rela ão dos Réos Militares sentenciados em ultima 
instancia pelo Supremo Concelho de Justiça no mex 
d: Março de 1822. 


1 
a 


gt José Maria Pereira Velho Barreto, f.º Tenénte de Ar. 


tilheria da L. C. Luzitana; natural de Valença, solteiro, filho de 
Antonio Diogo Ped.oza Barreto: — em processo desde 24 de Se- 
tembro de 1821, por insobordinação, e faltas de sérviço: absol- 
vido, em ;o de Março. 

- sa Francisco Xavier Soares, 1.º Tenente do Rcal Corpo 
de Engenheiros, de Lisboa, filho de João Gomes: — desde 17 
de Novembro de 1821, por falta de sobordinação avs seus superio- 
ses: condemrado em hum anno de prizão ng Cidaleila de Cascaes, 
dita data, 

53 João Baptista, Soldado do 1.º de Artilheria, de Lix 
boa, filho de Onorio Baptista: — desdé 20 de Novembro de 1821, 
por arrancar a espada contra huma sentinella, ferindo-a levemen- 
té: condemnado em ltum anno de prizão, fazendo o serviço do 
quartel, dita data. 

44 Custodio José de Freitas, Soldado do 4.º de Artilheria, 
de Fáfe, viuvo, filho de Antonio José de Freitas — desde 12 de 
Julho de 1821, por 2.º dezerção , roubos, e ferimentos: conde: 
mnado em doib annos de trabalhos publicos pela dezerção, e ab- 
solvido pelos mais crimes, dita data. 

45 Francisco João, Soldado do 1.º de Caçadores, de Cas- 
tello Novo, cazado, filho de Manoel Esteves: — desde 13 de Fe- 
vereiro de 1822, por furto a camarada: condemnido em hum am- 
no de trabalhos publicos, dita data, 

$6 Manoel de Oliveira, Soldado do 6.º dé Caçadores, de 
Gestaço, solteiro, "filho de Domingos de Oliveira: — desde 2 de 


Março de 1822, por 2.º dezerção simples: condemnado em 2a 

noè de trabalhos publicos, dita data. 

$7 Sebastião de Carvalho, Soldade do sobredito Corpo , <: 
Lamego, solteiro, filho de Caetano de Freitas: — desce 2 «q 
Março de 1822, por 1.º deserção simples: condemnado em 6ce 
zes de pritão, dita data. . 

53 José da Silva, Soldado do scbredito Corpa, de Guim 
rãés, solteiro, filho de Domingos da Silva: — desde 2 de Mas 
de 1822, por 1.º dezerção simples: absolvido por falta de pior, 
dita data. y ` 

s9 Luiz Coelho, Soldado do sobredito Corpo, de Felgue:. 
ras, solteiro, filho de Francisco Coelho: — desde 23 de Março d: 
1822, por t.' dezerção simples: condemnado em 6 mezes de pri 
zão, dita data. 

6o Antonio Monteiro, Soldado do sobredito Corpo, de Geu- 
vca, solteiro, tilho de «ustodia Maria: — derce 23 de Março 
de 1822, por 1.º dezerção simples: condemuado em 6 mezes ce 
prizão , dita data. 

61 Manoel Villar, Corneta do 10.” de Caçadores, de Vi! 
lar, solteiro, filho de Manoel José Villar: — desde 1 de Dezem- 
bro de:1821, por falta de sobordinação ao Furriel; aboivico , 
dita data. . 

62 Josquim de Oliveira, Soldado do sobredito Corpo, de 
Cabeça Santa , solteiro , filho de Manoel de Oliveira: — desde 1 ce 
Dezembro de 18214, por falta de subordinação ao Furriel: absol 
vido , dita dats 

69: João Martins Ferreira, Cabo do 11.º de Caçadores, de 
Villur de cima , solteiro , filho de Antonio Martins : — dexe 
26 de Novembro de 1821, por 1.º dezerção simples, rouba, 
e ferimentos com violencia: condemnido em 10 annos de dez;e 
do pará Angola, e exauthorado das honras Militares, dita éxa 

64 Luiz Antonio Pereira, Soldado de 12.º de Caçadores, 
de Rito frio, solteiro, filho de Maria Roza: — desde 18 de Janeiro 
de 1822, por 4.º dezerção simples: condemnado em degredo po 
toda a vida para os Estados da India, dita deta. 

63 Antonio Rodrigues, Soldado do 4.°- de Cavalaria, de 
Mente mér o Velho, fitho da João Henriques: — desde 29 de 
Marçó de 1824, por 1." deserção simples: condemnado em 6 ms 
zes de prizão, dita data, : 

65 Manoel Gomei da Maia, Soldado do sobredito Corpo, 
de Avelis de Caminho, solteiro, filho de Antonio de Lousa Bas 
ptista: -- em 29 de Marzo de t822, por 3.” dezerção simples: 
condemnado em 6 annos de degredo para ot Estados da India , di- 
ta data; 

67 Mimoel Garcin, Soldado do 3.º de Infanteria, de Ur 
gueira, sciteiro, flho de Manoel Garcia: — desde 17 de’ Dezem- 
bro de 182t, per ferimentos: condemnado em degredo perpetua 
para os Estados da India, dita data. 

68 João Affonso, Soldado do 2c.º de Infanteria, de Cy 
tellò Branco, solteiro, filho de Domingos Affonso: — desde 19 
de Dezembro de 1821, por 1.º dezerção simples, e roubo de 
Igreja: condemnado em 6 mêzes de prizão, e pelo roubo absoly;- 
do por falta de prova, dita data, 

69 Domingos José Cardoso, Soldado de Milicias do Porto, 
de Garfé, cando, filho de João Cardoso: — desde sg de Fevere:- 
ro de 1822, por1.º dezerção simples: condemnado em6 mezes ce 
prizão, dita data. | 

70 Estevão Antonio Lomelino de Veloza, Capitão de Mic 
licias de Porto Santo , de Porto Santo, cazado , filho de José Lo- 
melino: — 'esde 410 de Setembro de 1821, por ter coadjuvado o 
Governador da mesna Ilha nas suas violentas pertenções contra à 
Camara da mesma: absolvido , dita data. 

71 Francisco da Motta, Soldado Vetcrano do Porto, ds 

Mondim de Basto, filho de João Manoel da Motta: — desde 40 

de Dezembro de 2821 , por ferimento: absolvido, dita data. 

72 Manoel José da Costa, Soldado de infanteria da Poli- 
cia, de Canelas, solteiro, filho de José da Costa: — desde 1: 
de Dezembro de 1821, por faita de sobordinação: abrolvide, st 
tendendo ao tempo gue tem tido de prizão, dita gata. 

-m § — 

Continúa a Relação dos Degradados, que vão transportados e beru 
da Não de Viagem = Magnanimo = mandada publicar pe 

la Secretaria de Estado &os Negocios de Justiça. 

Para Angola. 

Miguel Antonio, filho de Antonio Dias, e de Marismna Nir 
baça, natural de Elvas ; idade de 40 annós, foi Soldado de 
Artilharia N.º 3: toda a vida por desertor e chefe de salter 
dores. : 


Constantino José Magro, filho de Josquim de Carvalho, e'de N> 


ria Bernatdina, natural da Villa das Estradás; idade de'43 
ânmos : idem pór armàs prohibidas , fuga do degredo , e roubos. 
Vicente Lópes, catado com Maria Magdalena, natural de Lisboa; 
idade de 38 .ânnos: idem por morte, e, furtos, . .. 
“Antonio Francisco, filho de Manoel Francisco, e de Anna Qua- 
drada, natural de Arreigada ; idade de 40 amnos, foj Soldado 
:- "de Artilharia N.º 3: 10 annos por destrção, e-suspeita de 
ladrão. ea dido 
Manoel Pereira Rafael, filho de João Rafael , e dé Maria Florina , 
natural de Guimarães; idade de 20 ânnos, foi Soldado de 
~ — „Infantaria N.º ig: idem por deserções. SE cê | 
João Pereira Bailin, filho de José Lopes, e dè Joséfa Pereira, na- 
tural de Aldca da Matta; idade de 30 annos: idem por sal- 


t 


teador. | r 
* Antonio Fialho, filho de José Luiz Fialho, e de Luiza, natural 
- de Evora, idade de 23 ainos, foi Soldado do Regimento N.º 
; 20: idem por deserções, e ladrão. E al 


“Joaquim Medeiros, filbode Antonio, e de Delfina de Jesus, não. 


tural da Ilha do S. Miguel, idade de ;6 annos: idem por 
“roubos. i 

Mapoel'Melitão , homem -ptato ; catade com Fortunata Marig, na- 
l ctural dt Angola; idade de: 26 anpos: idem. 


. 


fon 
Julião Monteiro, filho de Pedro Monteiro, e de Antonia do Car-. 


i mo, natural de Bragança; idade de 18 annos: idem. | 

João Pedro de Oliveira;. filho de Patricio José, e de Matia da 
Piedade , natural, dé Lisboa; “idade de 29 ankãos:: idem por 
fuga do degrédo, * i l 

"Antonio de Abreu ,' filho de José, e de Julianna Maria, natural 
de Cqitubra; idade dé 26 innos: idem por furto. 


Francisco Ventura, filho dé Ffancisco Antonio, e de Maria Ige- 


nagia, natural de Lisboa; itiade de 18 angos: idem, 
Francisco Lopes, filho de outro, e de Francisca Maria, natural 
- da Aldêa, Bispado de Castello Branco; idade de 47 annos., 
: idem por moeda falsa ` - l 

-João Ferreira, filho-de Jojo de Almeida, e de Anna de Almeida, 
natyral de Vizeu ,;. idade de 20 annos: idem per secio de 

ladiões. Goo = k = 
Domingos José Figueira, filho de José Figueira, e de. Maria, Joa- 

quina , natural de Caparica, idade de 2; annos: idem. 
. Manoel José da Silva, filho de.José da Silva, e de Maria das: Do- 
“res, natural de Loulé, idade de;o annos, foi Soldado do 
Regimêénto N.º 14 :“idem por furto. | ' - : . 
Jost Ferreira Prata, tilhó de José Ferreira, natural de Alvaçares; 
"idade de 28 'annos: idem.' ` e 
Antonio Maria de 'Lemos, filho de Pedro José, e de Genaveva 
Fortuna, natural de Lisboa, idade de 26 annoit, fai: Soldado 

“de Artilharia N.º 1: 6. annos pos furto. MR a 
Antonio Marques,  fitho de Urbano Marques, e de Anna; de. Car- 
-- vaiho, natural de Alcóbaça; idade de 24 annos: s annos por 
-, ¡vadio e tnfamado de ladrão... CL tt 
Bernardo, Garras, filho de Domingos, e de Maria Arrelia, natural 
"de Mourão; idade de 38 annos: idem por achada de navalha, 
Jos da Silva, tilho. de outro, e de Thereza Maria, naturál da Fi- 
4 gueira, idade de 32 annos: idem por furto. RE 


Francisco José, nho de João Rodrigues; natural de Chaves; ida | 


G 


“de de 27 annos: idem. l 
Marços Antonio de Oliveira , Casado com Catharina Pereira, natu- 
ra} tle Eitus; idade de 20 annos: idem' por furto e achada de 
emas - e e 
José Goncalves, viuvo de Eugenia Maria, natural de Lisboa; ida- 
de de 29 áhnos “idèm pur furto. Cc, 
João Lopes; titha de José, e. de Luiza Maria, natural de Abran- 
tes; idade de 29 annos: idem por ferimento e roubos. `’ 
Maabel Cagtano:, filho de outro, nátura! de Loulé ;. idade de 10 
- apos. idem por uso de armas, e. ladrão. Te 
Caetano. Dias, filho de José Dias, e de Maria das Dores, idade de 
* 20 anpes; idem. o. | | 
José Lopes, filho de Francisco Lopes, e de Maria Pinta, natural 
|. de Lagos; idade de jo annos: idém. | 
Mandel Paulé, filho de Paulo, e de Luiza, natural de Cardidos;. 
idade de 20 anos: idem por furto. 
Pedro Biptista, filho de Antonio Ferreira, e de Joaquina Roza, 
natural de Alcantara, idade 'de 2% annos: idem. o 
Sebutião Duarte , filho de José Duarte; e de Maria Josefa, naty- 
` “rar do Porto; idade de 32 annos idem. z ' 
José Alexandre; viuvo de Maria Pó, natural de Villas, 
974 annos: dem por suspeita de morte. a o 
Miguel Argangelo, filhs de Luiz José, natural de Traz os Mon- 
tes; idade de 25 annos: idem, Não declara ò crime. 
(Coaciuir-secha.) - 
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CORTES. — Sessão 350.º — 20 de Abril. 
( Presidencia do S. Camello Fortes.) 
1 Leo-se e approvou.se a acta da Sessão de hontem; 
O Sr. Felgueiras deo conta dos seguintes officios: 
"do Secretario de Estado 'dos Negocios do Rrino: 1.º 
“tom huma representação das Amas dos expostos da 
Villa de Pereira, acompanhada das nécesrarias in- 
“formações; mandou-se á Cominissão de Sande Pu- 
"blita: -2.2 do Secretario de Estado dos Negocios da 
: Justiça ; remettendo as informações, que lh” evviou 
'o då Marinha, sobre à cerrespendencia do Rro de 
“Janeiro; postou & Commissão de Constituição: . 3.º 
do ‘Segretario de Estádo dos Negocios da Fazenda, 
"enviando hum requerimento, que lhe dirigio o Sr. 
"Deputâdo de Cabo Verdé'ácerca dos seus sallarios ; 
"foi para a Commissão de Fázenda': 4.º do Secreta- 
fio de Estada dos Negocios da Marinha, participan- 
do, qne nos estalleiros do Arsenal da Marinha. se 
achão a construir-huma Corvetã, e hnma excellen- 
te Fragata, que está para se concluir, a fim de ir 
ao mar náb aguas dé Setembro, além da consigna- 
“ção, para isso destin-da , méúsmo quando fosse exa- 
"ctamente paga pelo Thesoúro Nacional, o que não 
'“snecede, serão ptlo menos: necessarios 37 contos de 
"réis, dos quaés 11 terão applitados para ferro, e 
Tastro, que se devè mandar vir de Inglaterra, em 
“consequencia de:não ver 'abundahcia destes generos 
em Portugal: accrescenta 'o' Ministro, Que te acà- 
so o Soberano Congresso anthorizar esta despeza, 
“a Nagão terá a mais bella Fragata, gre tem visto. 
O Sr. Vasconcellos disse, que tinha huma indicação 
a este respeito, e pedio licença para'a ler: o Sr. 
Presidente notou, que éra fora da ordem, e que ò 
Ilustre Deputado a restrvasse pára dia competente; 
o officio enviou-se para a Commissão de Marinha, 
5.º com o regnerimento dé Raimundo dº Essa Castel. 
lo. Branco, Official de Marinha na Provincia. de 
Goa, pobre a verificação de cetta' graça, que lhe 
foi concedida ; passou à Commissão respectiva: 6.º 


“com .ontro requerimento do Chefe de Divisão João 


Feliz Pereira de Campos; foi á 'Commissão de Ma- 
rinha: 7.º do Secretario de Estado dós Negocios Tsa 
trangeiros, remettendo as informações qne lhe fô. 
rão pedidas, ácerca da pertenção de Heleodoro Já. 
cintho dè Araujo Carneiro; mandou-se à Commis. 
são 'que as. requereo. >o o 
` Deo conta o Illustre Secretario de huma carta dó 
Juiz de Fora do Rio de Janeiro, José Clemente Pe- 
reira, a qual vem acompanhada de todos os docu- 
mentos, que já se recebêrão , e qùe e Soberano Con- 
gresso mandou publicar, accrescendo a elles sómeneo 
te hum impresso, com o titulo de Manifesto do Po- 
vo do Rio de Janeiro, sobre o qual recahio a res 
peso » que a Camara dirigio ao, Principe 
eal; passou tudo 4 Commissão Especial dos Nègo- 
cios Politicos do Brasil. ` = | 
. Depais de brevissimas reflexões foi approvada a 
redacção do Decreto, que sancciona o prazo, etere 
mo da liquidação da Divida Publica , apresentada, 
e lida pelo mesmo Ilustre Secretario , como Relator 
da respectiva Commissão. E 
' O Sr. Alves do Rio entregou huma memoria so. 
bre Fazenda Publica, offerecida por José Antonio 
Gaspar da Silva; foi posta sobre a meza. 
© O Sr, Pereira do Carino pedio licença para fazer 
hum requerimento vocal, e sendo-lhe concedida, 
disse que muitós processós dos Jurados se achão pa- 
ratizados pela falta de não estar organizado ainda 
o Tribunal da Liberdade de Imprensa, para o qual 
existem já algumas appellações, tanto em Lisboa, 
como hé constante, como ho Porto, cómo se vê ar 
“2 
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núnciado n'hum periodico daquela Cidade intitola- 
do a Borboleta: observou, que se acha sobre a me- 
za o regulamento que osseus Membros offerectrão, 
e concluio expondo a urgencia de se decidir deste 
negocio. O Sr. Presidente disse que se tomaria em 
consideração com a possivel brevidade. . º 
O Sr. Freire tendo feitô achamada, deo conta, 
“que se achavãe presentes na Sala 106 Sra. Deputa- 
dos, e que faltavão 36: continuou a observar, que 
o Congrésso precizava tomar algumas promptas mes 
Gidas a dia destas faltas: que he certo, que al- 
guns Srs, 
mas já por hum tão longa espaço de tempo, e sem 
terem feito novas participações , qħe parece have- 
jrem-se tsquecide de que tem que comparecer, na 
Assembléa. Fui geralmente apoiado, e decidio-se, 
“que a Commissão do Regulamento Interior das Cora 
tes, faça quanto antes a este respeito hum artigo; 
-para ser discutido , e sanccionada pelo Sobtranó 


: Congresso. o | 
Ordem do Dia. | 
| Foraes. | 
» Entrou em discussão o artigo 13.º: » Os contratos 
feitos entre a Coroa, e os Donatarios com a clansus 
la de retró aberto ficarão sem efleito logo que os Pa: 
vos os qneirão resgatar: para o que satisfarão aos 
-Donatarios o preço inteiro da compra, e darão pa- 
ra q Thegouro Nacional metad- deste mesmo preço 
..para o indemnizarem da cedencia, que faz aos Po. 
vos de hum resgate, qne verdadeiramente lhé per- 
tencia. 9., a o Ri, 
O Sr. Soâres Franco sustentou, em nome da Cosm- 
missão que este artiga , foi feito em outras circuns- 
tancias, mui differentes das que presentemente exis- 
tem, e que por eso agora não tem logar algum) 
por isso que deve ficar esta doutrina em harmonia com 
os dois artigos antecedentes, cuja materia se achã 
“vencidajá; que portanto offerece a seguinte emenda : 
3 Art. 13. As terras onde qe penções impostas por 
foraes se pagão a Senhórios em consequencia de 
“contratos feitos pela Coroa com a clausula de retrô 
aberto; e logo que os. Povos queirão resgatar esses 
- direitos, o poderão fazer, depositando a quantia in- 
teira do que se regular, que devem pagar; do quê 
se satisfará aos Senhorios o preço porque Iizerão a 
“gompra, e o excesso pertencerá ao Thesóuro. 5» 
| O Sr., Pereira do Carmo fallon em abono da pri- 
meira parte do artigo, defendende , que ella deve 
subsistir ; fallen de hum projecto, que sobre este ob- 
jecto tinha offerecido, em Abril do anno passado- 
que teve segunda leitura, e que foi admittido à dis- 
cussão, € requereo que ajrora se lhe tivesse atten- 
ão. Mo À | 
Tornon o Sr. Soares Franco a fazer novas refle: 
xões, sobre a necessidade de sër substituido aquellê 
artigo pela sna emenda; e tendo-as concluindo, o 
Soberano Congresso julgou a materia bastantémen: 
te disentida, e propondo o Sr. Presidente o artigo 
“á votação na forma que se achava redigido , foi 
rejeitado. A emenda do Sr. Soares Franco foi pros 
posta á Assembléa, e foi approvada. ` .' 
Passoú-se a discntir o artigo: .15.º » Far-se.ha èx- 
tensivo a todo o Reino o Alvará de 16 de Janeiro 


de 1773 sòbre os foros, e censos lezivos dô Algarvė: 


ara o que sé nom-ará em cada Comarca huma Jan- 
ta de homens intelligentês, prézidida pelô Ministró 
Territorial, que examinará os titulos, que lhe dè- 
vem ser apresentados no termo de 30 dias, pena de 
perdimento dos Fóros, e censos, que nunca devem 
exceder o juro de 5 por cento. Desta Junta se po: 
derá appellar para a Relação do Districto. » . 

O Sr. Soares Franco na qualidade de Orgão 
da Commissão , expendeo differentes argumentos 


eputagos estão doentes, e com licenças 


em que a mesma se funda, para que este ar- 
tigo sejá retirado da projecto , em consequencia 
de não se poder conservar., por “e achar em con. 
tradicção , eom doutrina veneida já. O Soberano 
Congresso resolveo na conformidade. do requerimesn. 


"to da Commissão. | 


Art. 16. 55 Todos os Fóros., e censos prócedidos 
iâhmedista , ou immediatamente de Fóraes , serão 
resgataveis 4 vontade do Lavrador, depositando 
primeiro vinte vezês o set valor, 'caleulado pelo 


methodo determinado no attigo 14." , é além disso 
tres laudemios. », 


Este artigo foi objecto de algumas observações, 
principalmente por- canga das palavras:= immedia. 
ta ou immediatamente =: pertendendo alguns Sra. De- 
putados, que fossem suppressas, o outras subetitni- 


"das, sendo deste mudiéro o: Br. Moura que offe- 
“recto a palavra == originariamente =-em seu lu- 


gar. | | 
S O Sh Sòäres de Azevedo olxervoú , que ha Fo. 


raes:, que não fallão em landemios , é logo o Sr. 
Bastos confirhóu esta asserção , dizendo que era 
verdadeira; que alguns tihha vistó desses; que mes- 


'mo já informárá hum Tribunal sobre côntroversia, 


"que se suscitára aesse respeito , esuperiórmente s 


decidira , que, vista o silençio do Foral, os lau- 


“demios devião entender-se de quarentena. 
Julgou-se bem discutido, e foi approvada a pri. 
“meira. parte até ás palavras = á vontade do Lavr- 


"'dor=-enlvas as emendas de palavras na redacção dé 


Detreto: sobre a segunda parte, em quanto ás pa- 
lavras =è além disso trez landemios — alguns Srs. 
Deputados reproduzirão: alguns novos argiimentos, 
findos os quaes foi appróvada com huma pequena 
"alteração: = | 

“Art. 19. »0s baldios, é inaninhos são verdadei: 
ra propriedade dos Povos : 'a aan pre- 
“tencerã ás Camaras, conforme huma Lei Regula- 
mentaria; que a este respeito se ha de fazer. 
- Sobre este artigo se fizerão diferentes observa. 
‘ções , sustentando o Sr. Fernandes Thomás qne a 
doutrina deste artigo fai amaior honra á Justiça 
da Commissão, mostrando que não se esqueceo de 


“declarar expressamente este direito de Povo, direito , 


que até: na mesma Ordenação está sanccionado. 
Alguns dútros Srs. Deputados sustentárão diffe- 
rentes opiniões, offerecendo-as como additamentos, 
vu emendas av artigo, é logo o Sr. Bastos tomon a 
palavra, é informou"o Congresso de que ha baldios, 


e maninhós , que estando no uzo tonhmum dos. 


Povos seachão com tudo comprehendidos na demar- 
‘cação da Cazade Bragança e de outras grandes Ca- 
-zas, € são propriedade dellas, ou como Donatarias 
ida Qoroa, pu por outros titulos , sendo por isso 
inexacta, e não devendo passar a doutrina do ar- 
ti Q» : Pi . 

| Ee Sr. Fernandes Thomés prodúzio novog argumen- 
tos, apoiando o artigo, e ontros alguns Sts. contra- 
riárão as súas razões, em cujo numero entrou o Sr. 


Bastos, que tornou a fallar dizendo, que-offectiva. | 


mente não só havia manirrhos, e baldios rezervados ; 
mas até já tinha ericontradó! titulos concernentes, e 


expressos dessa rezerva ; e por tanto que, © que | 


devia decidir-se era; .que os maninhos, é baldies 
se deverião considerar propriedade dos Povôs,, ex- 
cepto os expressamente rezervados. ‘° ` -> 
Julgon-se discutida a materia, e approvoú-ge e 
artigo com q :additamento seguinte: »egcepto tendo 
-reserva , óu iloação expressa.» To 
- Art. 18.” » Os foros, rações, ou quarsqäer.pen- 
Wões , que se pagão a Senhotios parttcqlares em ra- 
são de contratos-enfitenticos, não são vomprehen- 
tidos na determinação desta Let: .nemtuênbem o 
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vão todas aquellas terras, como Jesirias do Téjo, em 
que a Nação conserva a sua propriedade, e em que 
os Lavradoreg são unicamente casgiros, ou arrenda- 
tarios. » | 

Fallárão alguns Srs. Depune sobre .a materiá 
deste artigo, opinando de differentes modos, e offe- 
recendo diversos aditamentos; e perguntando o Sr. 
Presidente, be estava discutido, resolvgo o Sobe- 
rano Congresso, que tha. Ra co a 

Propoz então o Sr. Presidente 4 deliberação dó 
Soberano Congresso o artigo , na fórma que se achas 
va. salvas porém as emendas. Foi approvado. 

Offereceo depais a primeira emenda, que be a sê 
guinte, para se collocar depois das palavras = con- 
tratos enfiteuticos — e a outros quaesquer contratos 


“particulares. = Foi approvada. 


. Continuon propondo ontra emenda = Contratos 
onerosos feitos entre a Coroa, eos foreiros ==a qual 
foi rejeitada depois de breves reflexões. 
- O Sr. Corrêa de Seabra offerceeo huma ontrá emen- 
da, para ser encorporada no attigo, em a sua pri- 
meita parte, e que se reduz a que se declare, que 
es particulares tem direitos por possc immemorial, 
- O Sr. Fernandes. Thomás sustentau. qne .não se 
cfferecesse á votação, sem primeiramente ser discu- 
tida, e loga o sèu Illustre Author a sustentou pro- 
ndo differentes rizões, que farão combatidas pei 
Sr. Fernandes Thomás. . | i 
Tendo alguns Srs. exposto as suas opiniões, tor: 
dou o Sr. Corrêa de Seabra insistindo em defender 
a sua emenda, e O Sr. Fernandes Thomás tornan de 
novo a combater o» sens- argumentos, produzindo 
novas. e ponderosas razões. o É de dba 
. O St. Guerreiro apoiou o Sr. Fernandes Thomás ; 
orém olfereceo huma emenda, gne foi, depois de- 
fendida , e sustentada pelo referido Sr. Deputado 
Fernandes Thomás. | o NE a 
Continnárão a fallar alguns Sra. produziçdo. peliä 
maior parte razões em. abono da emenda. . 
O Sr. Moura asseverou, que a Ordenação do Rei- 
no em alguns .casos mandi (aver certas cousas.. não 
obstante a posse immemorial , e tendo discorrido sd. 
bre a materia, levantou-se o Sr. Bastos disse, . que 
por isso mesmó vé. a Gei do: Reino, ohum on nou- 
tro caso particular. mandava decidir sem embarga 
da posse immemorial,» de. via a grande força, que 
devia attribair-se nesta posse, se via est it ella cansa 
grada no corpo da nossa legislação; pois à excepção 


firma a regra. em contrario. Obzegvou. que todos os 


Srs: que o havião precedida à fillar respeitavão, 
aquelia posse comprebendidas os Srt. Moura, e Fera 
nandes Thomás; e que a questão congistia em quan- 
te..ào objesto de qus se, tratava, em que buns di- 
zião, que se não devia fallar em posse: por se enb- 
entender ,-e outros em qùe sè devia fallar por não 


ficar enbentendida nda votação , gue se acabára de 
fazer. . Que ácerca disto sómente pondergva gnè a 
grande disenssão, que tinba havido, prova de soa 


bejo era, dê que o negocio era dgvidozo, e por tan: 
to que como se havia deixar asma decisão ao Poder 
Judiciario, como queria hnm Illustre Preopinante ? 
Como poderia prezumir-se, gue este achasse claro ; 
e que o Congresso achava obscuro? Que os Juizes 


. concordassem. mui facilmente sobre aquillo eim que 


os proprios Le isladores hão concordavão ? Cone 
elnio approvando a indicação do Sr. Corrêa de Seg. 
bra é notando qùe do contrario se virião a seguir 
grandes duvidas, e. grandes prejuizos. , >- 
- Art. 19.º.» Esta Lei começará ater effeito no prie 
meiro de Janeiro de 1822; e no que pertencer. à 
Cvrporações Edalesiasticas pelo S. João . do, mesmo 
anao; porém poderáô des de já fazer-se as avenças 
e ajustes amigaveis entre as partes na fórma deter- 
minada nd artigo 4.º.» 


“tes. 
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opinando o Sr. Guerreiro, que se devia marcar o 
anno de 1823, como a época em que deviá cdmeçar 
este Decreto, a ter o seu effeito, ao que sé oppos 
zerão alguns Sri, Deputados: julgou-se discutido ; 
e a primeira parte até ás palavras —do mesmo ana 
no = foi approvadá com a emenda seguinte = no $. 
João de 1823 = em lugar do primeiro de Janeito ; 
entrando neste mesmo tempo .as Corporações Eccles 
siasticas: o resto do artigo foi RR a 
, O Sr. Guerreiro. requereo, que se declatasse o ny. 
mero de votos, por que se venceo esta materia :, op- 
poz-se o Sr. Soares Franco fundahdo-se em que não, 
era pratica da Assembléa o fazer-se esta declaração, 
eobservon, que não havia razão alguma, para ago- 
ra so exigir, mãs o Sr. Fernandes, Thomás opinan- 
do que já outro dia por hum requerimento seti, se 
procedeo á requerida declaração, e que então não 
quiz de proposito, fazer disto objecto de questão ; 
mas que agora ajulgava necessaria, elembron, que 
foi pratica seguida constantemente no Soberano Con- 
gresso por muitos mezes; e qte até se persuade que 
se acha expressamente declarada náa atta; que por 
tanto não tem lugar a opinião do St. Soares Fran. 
to, e se deve ceder ao tequerimento do Illustre De- 
putado 6 Sr. Guerreiro: assim se decidio, e então 
se declarou, que a primeira parte foi vencida por 
50 votos contra 25; e que se rejeitasse a segunda 
por 64 contra 12. 


+ e 


Concluido assim .o projecto passou-se a discutir hui 


À brevissimas reflexões deo arigem este artigó X 
es: 


* 


ma emenda do Sr. Borges Carneiro, que fqi appro- 
vadą, e immediatamente se led o seguinte additas 
mento do Sr. Guerreiro: » Proponho, que na Redac- 
ção do artigo 5.º já approvado do projecto de Lei 
aobre a reforma dos Foraes ; se declare que. pelá 
ama disposição, não fica reprovada a posse immes 
mporial dê receber em falta de foral.» 
„oj objecto de algim debate, é sendo dadá a ho: 
ta, ge resplveo, que. ficasse addiado. DR 

O Sr. Presidente deo pafa Ordem do Dia da Ses. 
não de Segunda feira = artigos Constitucionaes == 
e-no prolongamento da hora = Pareceres addiadoj 
== Levantou a Sessão depois da huma hora. 

NOTICIAS NACIONAES. 

co +, TISBOA 20 de Abril. l 
» Desconto do Papel-moeda: — Compra 16 , — Venda i? ti 
Patacas 650: o 


;- Sociedade Promotora da Industria Nacional. 
. WNo dia 18 do corrente recebeo S. Magestade ng 
Paço da Bemposta a Deputação da Sociedade Pro- 


“motora da Industria Nacional, composta do Ilnstris 


simọ e Excellentissimo Sr. Candido José Xavier ; 
Ministro da Guerrá; e dos Srs. Erneste Biester ; João 
Baptista Angelo da Costa; Manoel Ribeiro Guima- 
sães; e Victoriano José Ferreira Braga, Negociani 
Introduzida a Deputação na Sala do Docel ; o Mii 
histro da Guerra tomando a palavia, diste: = 

» Senhor: — A Deputação da Sociedade Promotos 
ra da Industria Nacional, tem a honra de vir tra- 
zer á Augusta Presença de V. Magestade, com o Pros 
gramma da sua instituição . os mais respeitozos e 
cordeaes agradecimentos pela benevolencia com que . 
V. Magestade se dignou acolher este Projecto. O 
útil im da prasperidade publica , a que ella tem 
por instituto. votar tados os seus trabalhos, nãb po. 
dia-deixar dë merecer a alta Protecção de V. Ma- 
gestade, a qnem tão particularmente honrão , é des. 
tinguem os efficazes desejos de pç por todos of 
modos a felicidade da Nação. Possa a Sociedade Pro- 
motora-da Industria; Senhor, á sombrade tão bons atiss 
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(isso): 


pitios, vingar ,¢ florecér, quanto o merece, e o nedessi- 
tà o objecto sagrádo da sna instituição: poscão os seus 
Membros “dar 'seinpre á Nação, e a V. Magestade, 
provas efficazes das seus patridticos desejos, e possa 
V. Magestade affortunando por largos tempos os 
Eeaes Povos que tão gloriosamente Rége, vêr justi- 
ficados os Direitos que a Sociedade espera conser- 
var sempre á Protecção de V. Magestade, e ao ree 
conhecimento da Industria Nacional.» 

S. Magestade respoudeo: — » Eu agradeço á So- 
ciedade que representaes os tentimentos de Patrio- 
tismo com que espontasieamente se propõem cone 
correr para o progresso da Industria Nacional, sem 
a-qual não ha 'prosperidade publica. Verei sempre 
com satisfação os resultados uteis dos sens trabalhos; 
é desejo, e espero que elles produzão verdadeiro 
bem para 'a Nação, o que faz constabtemente o uni- 


"to objecto dos mens desvélos. 9 


* S. Magestade fullôu depois com a sua natural’ be- 
nignidade aos Membros da Deputação sobre os in- 
teresses Qne a Nação podia receber de tão util esta- 
belecimento , siguificandb-lhes de novo os desejos 
que tinha do bom exito deste tão louvavcl projecto, 
é de concorrer efficazmente para elle. 


.. 4 
. 


| É a. f É) t 


Co Programma e 
Sobre a Creação dn Sociedade Promotora da `` 

o ' Indústria Nacional. A 
Os heroicos acontecimentos da nossa is ag 
politica tem mostrado a todo o mundo, que a Na- 
ção Pórtugueza he ainda hoje a mesma, que havia 
sido nas mais nofaveis épocas da tua antiga glória: 
A” voz da Liberdade toda a Noção correo espontas 
hedmente a reunir-se em torno do seu estandarte, 
Recobrártão osl ovos os seus direitos, e, como por 
êncinto, pasfirão de hubs regimen oppressor park 
hum gaverna livre; 'sem correrem os riscos da anat- 
quia, sem efusão de sangue, sem dissensões, desor- 
dens, cinigrações, 'ou exterminios, exemplo" raro: 
na historia das mudanças politicas. A Assembléa dos 
Representant-s da Nação tem feito ver abs estta- 
nhos, que não ‘carecemos hem de luzes, nem dé 
virtudes civicas: 'Acha-sé quasi organizado O noss 
so pacta social; estão estubrlecidos os poderes po- 
liticos,' e garantidas poft leis fundamentaes a li- 
berdade, propriedule, 'e segurança dos Cidadãos. 
Somos em fim Portugúties; somos livres; porém 
não basta; he necessario sermos felizes; e-no'estado 
actual da nossa civilização deixarigmos de o ser, 
senãv animassemos a nossa industria, verdadeira 
fonte das riquézas , e baze a mais segura U4 prós. 
peridade dab nações. o o RO À 
“As Córtes em muitos Decretos tem dado efficares 
arovidencias, para melhorar a nossa agricúltára , 
industria, e comercio; porém a acção dos gofer- 
nos não póde tslender sé à mais, 'qde a remover oś 
obstaculos, ' que 'se oppõem ao desenvolvimento, e 
progressos da industria, ea protegella de hum mos 
do geral: elles não pod:-m descer a particularidades, 
e mendos exames. e muito mengs a considerações 
relativas a cada objecto, que, posto que simplés, 
póde' conter o getmen de fecundas theorías, ou tér 
nas stias applicações os maiores resultados. Esté fim 
só fode ser plcúalmente preenchida por associações 
de-homenssabios, de artistas, fabricantes, e tidadãos 
zelgsós , que por seus esforços reunidos se achão ha< 
bilitudos para ertrarem nas mais pequenas cónsilléu 


rações, e nos mais severos rxames; para: recebed. 


rem e transmittirem instrucções , informações , e més 
morias de toda a especie, e igualmentt para pres 
misrem os artistas benemeritos do modo o mais lis 
MDgeiro”, por issu mtsmo que d voto destas Socie: 
des he sempre sanccicnado pela opinião publica, 


é izempto das colisdes do epodithró, da vaidade , e do 
caprielo. o" RR cê Ea 

Hum Governo Hvre, como o nosso, ha:de necessa- 
riamente favoçecer a industria, e o patriotismo. dog 
Portugueres, habitahtes de hum pait ferth; e abdu- 
dante, ajudado pela bond: de dó clima, “e par todas 
as citcunstilucias luacs, saberá pôr em acção todos 
os agentes da natureza, e todos os recursos do en. 
genho, e arte. Para promoverem o bem do seu paiz, 
é-a prosperidade nácional, todos agnelles, "que por 
seus' conhecimentos theoficos, € praticos na agricul- 
tura, ‘nas artes, 'e hos diversos ramos de industria, 
pôlérem concorrer para o bem geral dos seus coa- 
cidadãos, se utiirão sem duvida, formando hum cor- 
po, ou sociedade, ida qual como de humm centro de 
luzes partão prolificos e luminosos raios, qne vão 
despertar a industria até nos mais remotos anguloz 
do territorio Portuguez. | 

Intimamente convencidos , e penetrados destessena 
timentos buin grande numero de cidadãos zelosos, se- 
guindo o que sẹ tem praticado nas nações mais cia 
Vilizadas, e especialmente em França ,. concebtrão 


-o projecto de se unitem y e formarem hunia socieda- 


de com o título “de Sociedade Promotoru da Indus- 
tria Nacional, i : E . 
“Esta sociedáde admittirá., e até convida a unir- 


“a ella todos ès fanccionarios publicos, todos os sa- 


bios, todos os artistas, todós os agricultores insttui- 


“dos, todos os. negociantes, todos os fabricantes, em 


fim todos og amigos das artes, que quizerem tomar 
parte nos sens trabalhos , augmentar os seus meios, 


é recursos, e gozarém dat vantagens que de.sens 


esforços resultarem. > i; , 
**Ocentrô da sociedade será em Lisboa; porém ella 


Jançárá as sas Vistas por toda a extensão do Reino, 


é todas às Provincias  participaráð igualmente dos 
bens, que a sociedade tem intenção de fazer. 

‘A Sociedade terá por objecto: |. 

1.º Recolher de toda a parte , e fazer patentes 
todos os descobrimentos , que porsão ser uteis, e inte- 
fessantes á agricultura em geral, ás pescarias, ás 
artes, e tomintrcio da Nação, tanto interno como 
éxtermo. E O a y 
"2º Prômover, e animar a indestria, on seja per 
fneio de premios, da seja por oii a 
buidas em cada atnó áquelles.sabios:, artistas, ou 
fabricantes, que melhor satisfizerem àos program- 
mas e fins da sociedade. — a TA 
* 8.º Propagar a instrucção publica sobre todos 
68 objectos rélativos: á industria, publicando memo- 
rias, e instrucções claras e methodicas;, descripções 
e desenhos de máquinas e instrnmentos, ou Mandan- 
do constrtiit, e até distribuir modélos para welber 
os fazer conhecer, 10 Ps a! 
4. Förmár tum estabelecimente com'o. nome de 
Depositò das Artes, em que s rtcblhão todos es 
plant ; desenhos, e modelos dé-instramentos, ema- 
quibas, o quil- para instenéção do.público, e hmita 
particularmente “dos artistas, seja patente. a tedos 


- êw dias deterininsdos. "N bem assitn fendar bema 


Bibliotheta:,: aonde ‘de encontrem todas asobraé ána- 
lógas do instituto da Sociedade, e em geral tedos 


aquelles tstabelecimentos, que mais efficazmente cen- 
eribuiréns paraisaa atilidade. ` : ao 
* 5.º Estabelecer relações com todas aquellas pes- 
sdas,' nácionats, on estrangéiras, qne por:sga piro> 
fisd :, “por. bet gosto. e por suus Inzés, ‘poderem 
concerrer para- © progresso das artes, à fâim-daque 
a-sticiedalle tenha bum perfeito cbnhetimemtp dela. 
do quanto possa interessar-lhk. > cilce focos si. 
6.º Dirigir'os ênsaios necessários. para: determi- 
hat, Ou verificar a utilidade daquelles processos; om 
iíverntos, que prometterem grandes vantageam.r. 


Pe mio 
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7.º Socoorr.r os lavradores e os artistas distin- 
ctos, que experimentarcm alguma desgraça, ou cas 
recerem de :uxilios peeuniarios, dirigindo as suas 
tentativas, e experiencias, para que mais facilmen- 
te possão realizar os projectos uteis, que concebe- 
rem. 

8.º Formar otentro de todos os estabzlecimentos 
analogós, qné se organizarem nas Cidades princi. 
paes e nas Provincias, e que désejarcur pôr-se em 
correspondencia com a sociedade. | 

Em hama palavra, excitar a etnulação, espalhar 
as luzes, auxiliar os talentos, he o fim a que a 
sociedade dirigirá constantemente os seus esforços. 

Para preencher os ciiversos objectos que a Secieda- 
de se propõe, c sendo ella muito namerosa, como 
he de esperar, e formada de bnm grande numero 
de Membros , cnjas profissões serão incompatíveis 
com a sua essistencia , e fregrientes sessões, ella terá 
quando muito quatro Sessões Geraes no deeurso do 
amo, huma em cada trimestre. ` EE, 

A fim de que a Sociedade possa desempeiihar os 
dever:s proprios do seu instituto, em huma das Ses. 
sões Geraes, que o Regulamento designar, será eleis 
to, por escrutínio secreto, e á pluralidade de votos, 
hum Concelho de Direcção, o qual servirá gratui- 
tamente por hum, anno , e desempenhará todos os 
trabalhos da Socicdade.. 

Este Concelho será composto de huma Meza, e de 
varias Commissões. Os objectos relativos á agricul- 
tora, à economia rnral e domestica, ás artes meeae 
nicas e Quimicas, ás- pescarias, t ao commercio , se. 
rão por ellas distribnidos de maneira que se estabes 
leça huma perfeita divisão de trabalhos. Huma Com: 
missão de fundos cuidará no emprego, e distribuição 
das sommas, na conformidade das resoluções do Con- 
celho, de que dará conta á Sociedade. O Regala- 
mento determinará o numero das Sessões Ordinariat 
do Concelho de Direcção. 

As condições que se requerem para ser Membro 
da Sociedade, em geral se limitaráô ás qne forem 


+ necessarias para affiançar a decencia, e moralidadé 


dos pert ndentes. 

Os Socios contr:buiráô annnalmente com huma 
subscripção de 128 rs. na forma da lei, podendo a esta 
ajuntar os donativos mais consideraveis que o séú 
zelo lhes snggerir. Em consequencia todos elles te. 
rão direito á distribuição dos Annaes da Sociedade, 
assim como ao conhecimento e exame de todos os 
descobrimentos, planos, é descripções de maquinas 
e instrumentos que se acharem nos seus arquivos é 
de positos. 

Tal he em summa a organizição e o fim de hu« 
ma Sociedade, cujo estabelecimento não póde dei- 
xar de produzir as miiores vantagens, e dé contri. 
bnir do modo o mais efficaz para o progressivo mes 
Jhoramento da industria nacional. 

Os sens Instiladores esperão . que ella merecerá 
huma muito partivnlar eonsideração da parte do 
Soberano Congresso; e elles tem grande prazer em 
annunciar aos seus concidadãos, que Sua Magestade ; 
que tantas provas tem dado da sua sincera adhesão 
ao Systema .Constitncional, e a tado quanto póde 
concorrer para a felicidade da Nação , novamen- 
te acaba de dar outra, ocavindo com o maior inte. 
resse ; e acceitando com mnita satisfação o Titulo de 
Protector da Sociedade, o qual foi proposto a 8. M. 
em virtnde de huma resolução da Assembléa dos 


“seus Membros reunidos na 1.º Sessão Preparatoria. 


André Durricu. . , 
Antonio Gomes Loureiro, 
Antonio Lobo de Barbosa Ferreira Teixeira Gy- 


não. 
Bento Guilherme Klengloefer. | 


Bernardo José de Abrantes e Castro. 
Bernardo Palyart. | 
Caetano Rodrigurs de Macedo, | 
Candido José Xavier. | 
Diogo Ratton. EE 
Eduardo Meuron. | ' | 
Ernesto Biester, o Ro Rs 
Filippe Lefevre. | 
Francisco Antonio Pinto, 
Francisco Duarte Coelho.. | 
Francisco de Lemos Bettencourt. po 
Henriques Nunes Cardoso. 
João Antonio de Amorim Vianna. 
João Baptista Angelo da Costa. 
: João Estevão Tekay 
José Joaquim da Costa de Macedo. 
José Joaquim de Sousa Pereira. 
José Miguel de Reboredo. 
Manoel Alves dô Rio. 
Manoel Gôngalves de Miranda, 
anoel Ribeiro Guimarães; 
Marinó Miguel Franzini. = 
Rodrigo de Sousa Machado. 
Victoriano José Ferreira Braga. 
| abs 
- O Consul Geral de Sua Magestade o Imperador 
dé todas as Russias ent Lisboa, por Ordem que re- 
cebeo da sua Córte, ataba de participar á Secreta- 
ria de Estado dos Negocios Estrangeiros haver.sé 
construido duas Torres sobre os pontos mais importan- 
tes da Costa do Mar Branco no Districto dé Kola ; 
a saber: huma sobre o Cabo de Orloff; e a outra 
sobte o de Poulongue , junto do qual todos os an. 
nos acéontecião naufragios : o que se faz publico 
com a descripção que abaixo se segu dos dous re- 
feridos-farões para conhecimento do Commercio, ẹ 
Navegantes Portugueses | 
Descripção da Torre elevada sobre o Cabo dé 
Poulongue a 120 toezas da Costa. | 
Altura da Montanha sobre qué está construida 
a Torre he de 42 pés acima do nivel do mar: à 
altura da Torre desde a base até o cume he de 60 
pés. A Torre está pintada de branco. | 
Descripção da Torre elevada sobre o Cabo d'Or- 
loff a 66 toezas da Costa. 
A altura da Montanha sobre que está construida 
esta Torre he de 120 pés acima do nivel do mar: 


b 


a altura da Torre desde a base ao tume he de 38 


pés. A Torta está pintada de branco. 
O — % 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


FRANÇA: 
Paris 31 de Março. 
* (Correspondencia particular.) 

Ha dous correios que não tenho querido fallar.vós 
do General Berton , porque esperava por quando ti- 
vesse a certeza dė Que se achava já fóra de França, 
Agota que já o sei, posso fallar sem risco, e cer- 
iifcar vos Que a sua tentativa se malogrou comple. 
tamente. À Policia tem andado muito solicita por 
deitat.lhe a mão, e até julgou tello conseguico, pois 
sahirão pela posta officiaes superiorcs do estado 
maior general para reconhecerem hum sngeito que 
tinha sido prezo em Calais, e que se julgou ser 
aquelle General. Os Ultras esfregavão-se as mãos, 
e saltavão de alegria com a esperança da vingan- 
ça; porém agora querem desculpar a cansa dizendo 
que com effeito o tal homem se lhe assemelhava muis 
to. O General Berton , ao chegar ás. purtas de Scu- 
mur ; teve hum momento de indecisão , que cau:oú 


(652) 


Ha muito tempo que vos fallei da nomeação de 
Mr. de Serres para a embaixada de Napoles; porén 
até hoje nada tem dito o Moniteur. Julga-se que es. 


a sua perda, Em emprezas desta natureza he de ne. 
cessidade para surtirem effeito, haver muita ousa- 
dia, presença de espirito, e valor a toda a prova. 


Na tarde em que o General Berton chegou a Sau- 
mur, o Maire (Juiz) daqrella Cidade lhe supplicou 
'que não entrasse até a manhã seguinte, e a condes- 
'cendencia do General produzio oeffeito que o Mai- 
ye desejava. Os soldados do General Berton tiverão 
naquela noite tempo bastante para reflectir e con. 
tar o numero de pessoas gue entravão naquella em. 
preza, e o risço da tentativa. Com isto diminnio- 
se a sua força moral e numcríca, em quanto que a 
authoridade aproveiton aquelle tempo para combi- 
nar òs meios de resistencia, e solicitar soccorros de 
toda a parte. | Jo 

Se o General Berton. tivesse guardado em refens 
o parlamentario que o Maire lhe enviava, e se ti- 
vesse aproveitado da perturbação e surpreza que 
tinha cansado a sua presença para entrar na Cidade 
sem se deter, esta resolução lheteria talvez assegu- 
yado hum triunfo completo. No dia seguinte deveo 
conhecer o erro qnt tinháã comimettido, e hão lhe 
Yestava outro partido à tomar senão o de abandonar 
o seu projecto. | ` 

Os que tem eitndado a historia das revolnções, 
não devem estranhar que a tentativa do general Ber- 
ton tenha tido este resultado; porque qnando se tra- 
ta de reunir muitas pessoas espalhadas por huma 
euperficie mnito extensa, e formar de intenção 
massos de homens que devem estar occultos,. e guar- 
dar segredo até o momento da execução , e que no 
entretanto hão hão de ter buns com os outros outro 
ponto de contacto senão o que resulta da conformi- 
dade de suas opiniões, interesses, e dezejos, he in- 
dispensavel que o primeiro ajuntamento ainda que 

equeno na sua órigem tia ir engrossando-se ra- 
O idiménte á maheirá da bolinha de neve que se pre- 
cepita do cume da montanha. Esta bolinha que em 
poucos minutos poderá adquirir hum volume enor- 
me , capaz- de detrubar e submergir quanto se lhe 
apprezentar, se encontra huma pedrinha que lhe es- 
Re a carreira fica logo convertida em vepot. Não 

a engenho nem providentias capazes de calcular 
estes pequenos accidentes, de que muitas vezes de- 
pende a sorte dos Imperios. 

Os nossos Ultras, exasperados pelo desaçocego que 

hes causou atentativa do general Berton, eembria- 
gados com huma victoria que tão pouco lhes custou 
em vez de se aproveitarem desta occurrencia para 
que lhes sirva de escarmento , e para condnzir-se 
com mais prudencia e moderação, não respirão sc- 
não vingança, e andão sequiozos de sangue á caça 
“de victimas,. e bnscão meios de peorar sua posição 
angmentândo o descontentamento e a indignação ge. 
ral. Porém deverião pensar qne a causa que meteo 
as armas na mão do Gcneral Berton existe ainda, e que 
seu projecto, ainda que frustrado por agera, não se 
riscará -tão brevemente da memoria dos Franceses, em 
cujas imaginações fermentará o dezejo de chegar ao 
fim que aquelle general Jhcs indicou , em quanto 
durar o descontentamento. 

Estas são as observações que sobre a impreza do 
general Berton fazem agui oscordatos, pois que pe- 
Jo que toca áquelles que julgão do merito das em- 
prezas pelo rezultado que cilas tem , já deveis co. 
nbecer o que dirão. Esta classe de gente sempre in- 
sulta os vencidos, e se o General Berton tivesse 
conseguido seus fins , 'terião sidos os primeiros que 
e terão comparado com os homens maiores da anti- 

uidade , e até quiçá o terião elevado á Jerarquia 
os Deozes. 
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LISBOA: NA IMPRENSA NACIONA I 


te silencio não he sem cansa. 


it NOTICIAS MARITIMAS 


Navios Entrados, a 12. 


Do Rio de Janeiro. — Galer. Port. Ulisses. — Rezendo Antonio 


da Silva: 


Bahia — Berg. Port. Sante Antonio Diligente — Alexandre Jos 


Gomes da Silva. 
Glasgow — Chal. Ingl. Izabel — J. Gordon. 
Dondres — Esc. dito — Surpreza — J. Begarian. 
Dito — dito dito — Betsy — J. Corgill, 
Dito — Berg. dito W. e Amalia — E. Jones. 
Yarníôuth —. Esc. dito Margírida — W: Stanford. 
| Idem a 13. 
Bengalla — Galer. Port. S. Domingos Eneas — Bênto José Cardoso. 
Liverpool — Berg. Ingl. Amigos Unidos — W. Dale, 
Belfast — Esc. dito Activa — W. Welon. 
S. Miguel —dito Port. S. Antonio Triunfo — Antonio Ferreira 
da Silva. 
= | Sahirão. 
Parà Havre de Gráce = Galiot. Franc. Pai de familias. 
As Embarcações dé Guerra— $. João Magnanimo (Nió de Vir- 
gem): Brigue Tejo. 
A sakir. 
Para a Bahia — Brig. Conde de Villa Flor — Theodoro José Fer 
reira — a 30 do corrente. 
Santes .com escalla pelo Rio de Janeiro — Berg. 31 de Mão — 
José Luiz Carneiro — a ;1 do corrênte. 
a De qua. e cm 
EDITAL. 
- À Commissão da Sande Publica procurando sem- 
re favorecer a facilidade do Commercio quanto se- 
ja compativel com a Saude dos Povos, faz sabre : 
-- Que não tendo occorrido novidade alguma na San- 
de dos Povos «m todos aquelles pontos de Hespanha, 
has Balear.e, e America Ingleza, ondeultimamen - 
te gr:sson a Febre Amarela, depois que se recebè- 
rão as participações de haver cessado tão terrivel 
mal, ficão por isso-as Embarcações, Pessoas, e Be 
feitos vindos dos lugares mencionados no artigo 1.º 
e 5.º do Edital de 9 de Janeiro do corrente anne, e 
mais Portos tidos por contagiados , ou vehemente 
suspeitos no Edital de 26 de Outubro de 1821 , adimis 
ttidas em todos os Portos destes Reinos, esó sujcita- 
a huma observação de cinco dias, pela forma de: 
clirada no referido Edital de 9 de Janeiro. 

Que as Embarcações, Pessoas, e Effeitos prove: 
nientes das immediações dos Portos, e Lugares aci- 
ma indicados, excepto Gibraltar, sejão admittidas 
a livre pratica; sómente com ::8 formalidades do Re- 
gimeuto, e Ordens Geracs de Saude. 

Que as Embarcações dos Pescadores sejão regu- 
ladas na conformidade do bidital de 13 Dezembro de 
1820. na 

E para que chegne á noticia de todos, se man- 
don affixar o presente. Lisboa 10 de Abril de 1922. 
— Servindo de Secrctario, — Francisco de Assiz` e 


Costa. 


| No dia 24 do corrente mez, na Contadoria da Fa- 
zenda do Hospital Nacional de S. José, se ha de pòr 
a lanços, huma porção de trigo da terra, para se 
arrematar a quem mais der. 


Preços do Pão, e Azeite para a semana de 22 a 28 de Abril, 

" Pão de arratel na fócma - - e- . - =- 38 réis 
Metal - 35 réis. 
Azeite, a canada + - - =» =» =- =œ 330 réis 
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Terça Feira 93: 


DIARIO DO É 
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Abril de 1822; 


` 


Ò GOVERNO. 


E | Je teux bien sena chez moi unè douce fiberté : 
7 mais je ne pais én tolérer labus. 


Aventures de la fille d'in Ros. 


ARTIGOS D'ÓFFICIO: 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REÍNO: 

»M anda ElRei, peli Secretária de Estado dos Negocios do 

Reino, remetter à Illustrissimá Júntã dá Administração da 
Companhia geral da Agricúltuta das vinhas do Alto Douro; o 
Qffciò da copia inclusa das Cortes Geraes; e Extraordinarias üa 
Nação ; em Resolução da Cónéulta de 28 de Março proximo pas- 
fado , que a mesma Junta fez subir á Sua Real Presehça, sobre 
as duvidas que ihe occorrião, ácerca doè Requerimentos que lhe 
erão dirigidos pelos Lavradores do Douro, para que se lhes to- 
masse Termo de Manifesto de seus vinhos, ou independente delle, 
os carregarem por tua conta: sobre o quê o mesmo Soberano Con- 
gresso hoúve por bem Resolver o que consta do mencionado Of- 
tio, em data de 17 “do corrente. O què Sua Magestade manda 
participar å mésmã Illustrissima Junta, pari sua intelligencia, © 
observancia. Palacio de Queluz em 20 dê Abril de 1822. = Filip- 
pe Ferreira de Araljo-é Castro. ,, 

O Ofhcio de que ne Portaria supra se fat menção, hé o 
do theor seguinte. 

„p Illustrissimo e Excellehtissimo Senhon: -- As Cortes Gè- 
zmes, é Extraordinarias de Nação Portugueza, tomando em consi- 
cderação a consulta da Junta da Administração da Companhia Gt- 
sal da Agricultura das vinhas do-Alto Douro, de 48 de Março 
proximo passado , transmittida pela Secretaria de Estado dos Ne- 
gocios do Reino, em 3 do corrente mez, expondo a duvida que 
occorre, em deferiz aos Requerimentos 'que lhe tem sido diri- 
gidos por Lavradorês do Douro, já para se lhes tomar Termo de 
Manifesto de séus vinhos, depois de findo o prazo prescripto pela 
Resolução tomada em Cortes a 4 de Fevereiro proximo prece- 
dente, sobre O Juizt dp anno; já para se lhos passarem guias, a 
tim de os carregarth por sua conta, intlependente de Manifesto : 


attendendo a que a citada Resolução; he clara, e terminante, e. 


a que de nenhuma maneira deve ser illudida a boa fé com aie os 
Negociantes calcularern suas especulações sobre os principios està- 
belecidos : Resolvem, que não são actualmente adimissiveis os re- 
feridos Manifestos, e que sem elles, não he licito ao Lavrador 
carregar vinhos por sua conta. O que V. Ex.? Ievará ao conhe- 
cimento de Sua Magestade. Deos guarde a V. Ex. Paço das Cor- 
tes em 17 de Abril de 1822. =João Baptista Felgueiras: = $r. 
Filippe Ferreirá de Aranjo e Castro. ,, 

i MINISTERIO DOS NEGOCIOS DE JUSTIGÅ. 
„Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos N egocios de 
Justiçá, participar ao Coiregedor do Crirhe do Bairro da Rua No- 
va, que constando-lhe haver-te descuberto em vatias partei da Ci- 
dade ajuntamentos de pessbas, que tem pertutbadd à ordém, e 
tratiquillidade pública; pertendendo tirar com violencia os Galle- 


gos do serviço, que fazem, e para que são chamados pelos Cida- 


dãos; que voluntariamente os emprégão, chegandod gutros a intro- 
duzir-se á força nas Capataziat da Alfandega, e Casas de arrecada. 
Go., detobegecendo às Ordens das Authoridades encarregadas de 
vigiar pela observancia, e regularidade conformemente ao que se 
acha disposto nos Regimentos e Leis posteriores; e não podéndo 
estes factos, pelas circunstancias de que se tém revestido, deixar 
de se considerarei o resultado ds instigações, e maquinações, de 
mal intencionados , que procuřão por tal modo concitár as ditas 
pessoas a tumultuar, por setem ellas pèla máior parte das que por 
sua ignorancia, e falta de capacidade são faceis dè séduzit:. Sua 
Magestade querendo não tó evitar que de futuro continúém a re- 
mevsrge acontecimentos tão desagradâveis, mas castigar os crinii- 
noss, qüe és tiverem praticadó, ow que para ellei tenhão de 
qualquer inodo concorrido ; aconselliando-os } ordenando-0s ; òu dü- 


Dk os 
xiliando-ös; Determina que ò referido Cótregedor abrá logo des 
yassa na formi da Lei, procedendo coritra os culpadós segurido ele 
la determina, e dando todos os dias em quanto a não fechar com 
ta do estado destá diligencia, ém que deve proceder com toda & 
aétividade , e vigilancia, para que nem escape aó castigo aquéle 
les, que ò “tiverem merecido ; nem ös ihnocentes, e honrados Cie 
dadãos, verdadeiros Portuguezes, se confundão tom os malevolos, 
e indignós de viver êntre os paciticos Habitantes Ue Disboa. Palk- 
cio de Queluz em 21 de Abril de 1822. =José da Silva Carva- 
lho. ;; | | 

Na mesma conformidade ; e data sé expedió Portariá à todos 
os Ministros Criminaes dè Lisbod. 

— ff m í 

Conchte a Relação dos Degradados; que vão trânsportados , b bordo 

dá Não de Viagem = Mágnanimo = mandada públicar pes 

Já Secretaria de Estado dos Nogocios de Justiça. 
Para Angola. 


| José Ferreira, filho de Sebastião José; natural de Monte-Mór o hos 


vo; idade de 25 annos: idem por furtôss 
Francisco José, filho de José Mártins, natural de Evora; idade dé 
24 annos: idem. ` 
Manoel José de Freixo; filho de Manoèl José, natural de Freixo 


de Lima, idade de 36 annos, fbi Soldado da Brigadã da Ma- 
rinha: idem por contrabandista. 


João dos Santos Bento, filho de Eênto dos Santos, e de Izabkl 


Marques; natutal de Aveiro; idade de 46 ATEON idem por 
ladrão. 


Joaquim Jose, filho de outro; natural de Obidos; idade de 3$ 
únnos : idem: 

Francisco Rodrigues, filho de Bartholomeo de Bastos, é de TA 
fa Maria, natural de Lisboa; idade de 22 annos, “foi Soldado 
da Brigäda dá Marinhã: idem por deserções, e incurso èm 
ataques de roubo. 

Gregorio Fráncisco do Nascimento Figueiia, filho de José Figudi. 
ra, e de Maris Joaquina, hatural de Capárica; idade de 19 
annos: idem pôr tocio de ladrões. 


, José Joaquim , filho de Manõel Joaquim, e de Maria Ribeira, Ha- 


tural da Ribeira Fotmosa; idade de 26 annos: idèm por 
furto. 

Joaquim Gonçalves, filho de Domingos, 
Odemira, idade de 20 annos: idem. 

João Vicente Antunes de Santa Rosa, filho de Francisco José Ane 
tunes, e de Maria Vicente, natural da Aldêa da Matta, ter= 
imo de Abrantes ; ; idade de 26 annos, foi Soldado de Caval: 
laria N.º 7: idem por salteador. 
João Antonio; filho de Francisco Pedregal, e de Maria Neta, nae 
tural de Galliza; idade de ig annos; 4 ánnbs por fürto. 
José. Maria, filho de Francisco da Silva, e de Mariá Cândida, ras 
tural de Lisboa; idadé de 20 annôós: idem. 

José Maria, filho de Antoltio José, e de Francisca Maria, natus 
tal de Leiria; idade de às annos : idétn. 

Joaquim Antonis; Alfaiate, casado com Josefa Pires, hatural do 

l Galliza, idade de 26 annos: 2 anhos por farto. . 

José Bento, filhb de Luiz Vidigal, e de Maria Francisca , natural 
de Galliaa; idade de 18 annos: idem. 


e de Rosa, natural dé 


João Monteiro, filho de Antonio, e de Maria Francisca, natural 


dos Arcos; idade de i4 annos: idem. Não se sabe a culpa 
Ántohio de Carvalho , filho de Domingos de Carvalho, natural d6 
Lisboa ; idade in abnos : idem. 
José Franéisco, filho de Pai incojnito, e de Patronilha Ribeira ; 
tiktural do Bispado de Coimbra ; idade de 33 annos: idom pof 
futtos 


s 
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Antonlo da Silva, filho de João da Silva; e de Joanna de S. Thia- 
go, natural da Villa de S. Galos, Bispado de Aveiro, 20 
annos, com pena de morte, se voltar; por ladrão, e ferie 

. mentos. 

José Antonio Villa Verde, filho de Francisco Antonio Villa Vere 
de, e de Maria Josefa, natural do Bispado de Lamego; idade 
de 39 annos: 6 annos por roubos. 

Antonio de Campos, filho de Custodio, e de Thereza Maria, na- 
tural da Comarca de Penafiel, idade de 24 annos, foi Solda- 
dado de Infantaria N.º 3: toda a vida por 4.º dezerção, e 
furto. l : 

Antonio de Bastos, filho de outro, e de Rosalia Roza, natural 
de Sacavem, idade de 26 annos; foi Soldado de Cavallaria da 
Policia, e casado com Anna Theodora: 10 annos por falta de 
subordinação. 


t 


| Para Caconda. | o 

Francisco Villela Alacréo, casado com Antonio do Carmo, filho 
de Antonio, e de Thereza da Fonseca, natural de Villá Real; 
idade de 30 annos: toda a vida para os Presídios por morte, 
ferimentos, e roubos. 

? 1 Para Angola, . E E 

José Rodrigues, filho de Manoel Rodrigues, e de Sebastiana Maria, 
natura) de Loulé, idade de 40 annos: toda a vida per falta 

-, , de subordinação. 

Francisco José Ayres, filho de outro, e de Efigenia da Concei- 

«e... Gão, natural do Pará (gu de Faro) idade de 7Ọ annos: idem. 

José Francisco, filho de outro, e de Josefa Maria, natural das 
Alagõas, idade de 3Q annos: idem. 

Para Benguela. 

José Miguel Louzeiro, filho de Maria de S José, natural de Ode. 

+. - quira, idade. do 23 .anpos: idem por matar sua mulher. 

José Ignaçio de Braga, casado com Maria Joaquina , natural da Ilha 
de Santa Maria, idade de 63 annos: idem. Não .se sabe a 
culpa. no po GA ' 

«João de Sousa Salgueiro, filho de Manoel de Sousa Salgueiro, e 
de Francisca d Aravjo., natural da Ilha de S. Miguel, idade 

» dẹ 24 annos; idem. por roubo de Igreja a 

Antonio José, filho de José Joaquim, e de. Maria de Jesus, natu- 
yaj de Cordinhas, Bispado de Coimbra, idade de 50 annos: 
10 annos por morte, & ferimento. | 

Para, Moçambique. 

iacintho Ferreira, filho de Francisco Ferreira, e de Rosa Maria, 
natural de Braga, idade 29 annos: 10 annos por achada de 
armas, | l : 

mo .. -~ Para o Rip de Sena. : o 

Manoel Joaquim, filho de Jacintho José, e de Marsellina de Jesus, 
natural de Extremoz, idade de 19 annos: toda a vida por 

«2. - Salteador, morte, e ferimentos. |. a És 

: dântonjo Marques, filha de Françisco, natural de Badajos, idade 
de 22 annos: idem. , f 

. Miguel Pissarxa, filho de Dominges Mendes, e de Mónica Maria, 

. natuml, do- Bispado de Portalegre, idade de 22 annos, foi 
Tambor do Regimento de. Milicias de Villa Viçosa: idem. 

-Francisco Antonio da Silva, filho .de Joaquim Antonio de Pina, 
e de. Mariz Rosa, natural de Lisboa, idade de 18 annos , foi 
Soldado de Infanteria N.º s: idem. 


E 


CORTES. — Sessão 351.º — 22 de Abril, 


4.1. (Presidencia do Sr. Camelo Fortes.) — 
“Depois de aberta a Sessão , e lida pelo Sr. Se. 
. eretario Barroso a açta da antecedente que foi ap- 
provada, depois de breves reflexões feitas pelo Sr. 
- Muçedo ácerca do Projecto de Decreto da liquida- 
ção da Divida Publica, passou o Sr. Felgueiras a 
: dar conta do expediente, mencionando os seguintes 
officios: 1.º do Ministro dos Negocios do Reino, 
- temettendo huma Consulta do Concelho da Fazen- 
da, sobre o augmento, de dous Officiaes para 'o seu 
“expediente, por assim o exigir o Serviço Publico; 
-mandou-se á Commissão de Constituição : 2.º ipe 
“eluindo as informações que forão pedidas á Commis- 
são do Terreiro Publico, acerca de buma represene 
. tação da Camara de Estremoz, sobre certos reparos 
de estradas que julga aire passou á Com. 


“Magestáde áśsiń o houvesse por Šem , 


"achão possuidos, e que quando se trata de 'defendet 


missão de Estadistica : &* do Ministro dx Frzends 
com huma representação dos Vereadores da Cama 
ra de Peniche, em que expõe o estarem os habitas 
tes daquella Villa, mínito sobreçarregados dé ip 
postos do Patrimonio Real, e pedem se lhe perde 
o que devem dos annos de 1820, e 1821; mandou 
se á Commissão de Fazenda : 4.º do Ministró di 
Gnerra, em qne expõe que tendo S. Mag-stade ou- 
vido o Concelho de Estado sobre a nomeação de eer- 
to Governador das Armas para o Ultramar, em con- 
sequencia da Carta de Lei de 6 de Dezembro de 
1821 respondéra o Concelho que não achava a 

soa, em quem tinha recahido a escolha de S. Ma. 
gestade, propria para desempenhar aqnelle Gover- 
no, nas actuaes circunstancias, e que não parecen. 
do a S. Magestade cabal esta resposta: ).º porqa: 
sendo pelo E 10 do Regimento do Conselho, os vo. 
tos dos Conselheiros meramente consultivos., pare. 
cia huma consequencia necessaria, que o Conselho 


tenha de expôr a S. Magestade os fundamentos em 


que estabelece a sua opinião, sem:o que não po- 
-dendo S. Magestade avaliar a importancia della, 
tomaria este antes o caracter deliberativo, do que 
o consultivo gne a lei expressamente lhe dava: 2º 
porque devendo o Governo approvar ou regeitar as 
propostas onvido o Conselho de Estado' na fórma d 

16 do mesmo Regimento , era necessario que estas 
razões fossem patentes ao Governo, que havia de 
regeitar on approvar agnelli propostas: que em 
consequencia disto, tin a ordenado S. Magestade 
ao Conselho, fizesse subir á sua presença os motivos 
'em que fundava aquella opinião, e respondendo o 
Conselho, disse, que julgava haver. desem penhado 
completamente o seu Regimento, pois que havia 
dito a S. Magestade o que lhe fora dictado pèla sua 
consciencia, que jnlgava perjudicial ao serviço pn- 
-blico , escrever motivos que deverião chegar preci- 
gariiente ão conhecimento de muitos e diversos indi- 
vidnos, e hie em fim seria prompto èm repetillos 
na Real Presença de S. Magestade ;' dapi aue S. 
: tobre o que 
lhe ordenava S. Magestadé, levasie todo o expendi- 


do aó conhecjimênto do Soberano Congresso, a fim 


de que a este respeito declarasse o que fosse mais 
conveniente; passou á Commissão de Constituição. 
O mesmo Sr. Secretario mencionou a seguini 
emoria , dirigida ao Soberano Congresso , pels 
Guarnição da Fragata Perola =-Senhor== À guar. 


-nição da Marinhagem da Fragata Perolãá , tem å 
“honra de levar á Augusta presença do Soberano Cone 


gresso Nacional a presente Memoria, pela gual vie 


‘renovar perante o mesmo Augusto Cohgressó , e pot 
peu Ta AR a qu e JS : An? FON, > Ti 
consequencia perante a Nação inteira, os prótestob 


de adhesião ao .Systema Constitucional, e a exacta, 
observanciá ds Leis, e às Authoridades Constituidas, 


| que já enviárão no requerimento ques Gibraltar 


zerão subir á Augusta Presença de Vossa Magese 
tade nọ dia 10 de Janeiro deste annos | 

Os Supplicados, Senhor, firmes nos protestos que 
então fizerão os rivalidão agora com o mais eoleme, 
ne juramento , e só. lhe fica o desprazer, que o co. 
barde official que commanda a Corveta de Buenos. 
Ayres = Heroina=-lhe não désse cecasião de mos. 
trarem pelas suas acções, que os sens protestos è 
juramentos são os tnais puros sentimehtos de que si 


os direitos, e liberdade da Nação à que elles ter 
a honra de pertencer, hada ha que òs aterre, nem 
perigo que não afrontem. — ——— E 

Porém para suavisar a seu desgosto, resta-lhe o 


„prazer que a sua condncta, durante a Caça que a 


sobredita Fragata deo á mencionada Cerveta, aale- 
gria que nelles reinava, em quanto estiverãa a pos. 


oe. o 


am 


“tos mil réis. 


( 635.) | ; 


tos, assim como a actividade com que fizerão as ma- 
nobras, que se lhe ordenárão, mterectrão a appro- 
vação do'seu Commandante; e mais Officiaes de- 
baixo de.cnjas ordens elles tem toda a satisfação de 
servir, e não só pelo respeito e valor que lhe in- 
funde a sua presença; mas até pela suavidade com 
qme são tratados. Bordo da Fragata Perola, surta 
no Téjo 20 de Abril de 1822. Seguem-se as assigna- 
turas. == Fez-se menção honrosa desta exposição. 

- -Concedeo-se a licença pedida pelo Senhor Depu- 
tado Francisco Xavier Monteiro da França, de al. 


“guns dias para restabelecer a sua saude. 


A’ Conmissão do Commercio passou hnma repre. 
sentação das Câmaras da Ilha de S. Miguel , em que 


pedem .Jicença para exportarem para os Portos Es- 


trangeiros os seus generos, quando em Portugal não 
forem necessarios.. > > -> | | 

Recebeo-se com agrado, e mandou-se ao Govere 
no para fazereffectiva a sua cobrança, huma offer. 
ta que faz para as urgencias do Estado, o Desem- 
bargador Victorino José Cerveira do Amaral, Cor. 
regedor do Crime da Corte, e Casa, de todas as 
propinas que venceo na Relação do Porto, desde 
1807 até 1816, e que montão a hum conto e duzen- 
« Feita a chamada disse o Sr. Freire que se acha- 
vão presentes 114 Srse Deputados e que faltavão 28. 

| Ordem do Dia. 
Constituição 

Começou a discussão pela excepção proposta ao 
Artigo 33 pelo Sr. Lino Coutinho, e que he conce- 
bida nos termos segnintes: -» Indico que dos menn- 
res de 25 annos se exceptuem os Casados, os Offi- 
ciaes Militares, e os Bachareis formados, 


Sendo defendida a Indicação peio seu author, 


o Senhor Castello Branco Manoel pedio que se lhe 
accrescentasse que fossem exceptuados tambem to- 
dos os Estudantes da Universidade. - 

"OQ Sr: Borges Cnrneiro mostrou ;que havendo o ar. 
tigo 24 das Bases da Constituição determinado, que 
todos os Cidadãos devião concorrer para a eleição 
dos sens representantes, não devia fazer-se excepção 
ulgnma,, sem que fosse de huma necessidade abso- 


luta, e por jsso era de opinião que votassem nas 


eleições os Casados de vinte annos, os Bachareis 
formados, .os Officiaes Militares de vinte annos, e 
os Ecclesiasticos que tiverem ordens Sacras, por- 
que estas só lhe são conferidas depois da idade de 
21 annos., 

O Sr. Mirenda disse, que todas as razões trazidas 
em apoio da indicação, erão as mesmas que já se 
haviãa exposto quando se tinha tratado dos meno- 
res: que não podia admittir one hum Estudante de 
dezoito annos, podesse conhecer mais os homens pa- 
ra votar com acerto nas eleições dos Deputados, 


- do que aquelles de vinte quatro annos que não ha- 


jão frequentado as Escolas, e as Aulas da Univer- 
sidade, e que nas mesmas circunstancias se achavão 
os Officiaes Militares, e Ecclesiasticos em questão, 
e cancluio que se os Illustres Preopinantes derejavão 
wodar a regra geral sanccionada pelo Soberano 
Congresso, de 25 annos em 21 não tinha duvida al- 
guma em que isto se approvasse; porém que sé óp- 
punha a que se fizessem excepções de excepções. 

. O Sr. Castello Branco expoz que tinha sido de 
opinião contraria, a que a regra geral fosse de 25 
annos ; porém que havendo-se o a a Congres- 
so decidido por este praso, se achava agora obriga- 
do a cingir-se ás razões que o Congresso tinha tido, 
para este decisão: que estas razões forão, que os 
individuos de vinte quatro annos não tinhão praden. 
cia bastante para votar nas eleições dos Deputados 
da Nação, e que se este tinhá sido o princípio, em 


quanto não fosse destruído devião subsistir as mess 


. mas decisões: que o matrimonio não dava prudena 


cia, e que o mesmo que se tinha dito ácercn do 
Bacharel não. destruia o principio, por isso devia 
a decisão subsistir tal qual o Congresso a havia sance 
cionado: mostron que as excepções erão odiosas, e 
impoliticas, e que apesar disso sendo huma classe 
inteira exceptnada de votar nas Assembléas Eleito. 
raes, nenhum dos individnos que a compnnhão po- 
derião queixar-se, o que seria pelo contrario, se 
se admittissem excepções de exeepções, pois que 
os que nellas não entrassem julgarião odiosas as 
prihemenencias dos que o fossem, e concluio que 
conviria em que se propozesse a mudança do prazo 
da idade marcada no Artigo 33; porém que não 
concordaria jâmais, que se fizessem excepções de 
excepções, por serem sempre odiozas. 

| O Sr. Pinto de França defendeo a indicação, ex- 
pondo, que se se procaravão homens para votar nas 
eleições com conhecimento , e prudencia bastante, 
isto se encontrava nos Cazados , nos Officiaes Miji- 
tares, e nos Bachareis formados; mostrando que os 
qne se achão nestes casos tem pelas obrigações a 
que se tinhão ligado, prudencia bastante, que lhes 
supre a falta da idade, e concluio qne a indicação 
não era impolitica nem odiosa, por que ella não 
hia exceptuar classes; mas as classes he que hião 
exceptuar individuos. 

O Sr. Barão de Mollelos disse: As razões com que 
os Illustres opinantes tem combatido a indicação, 
são a falta de conhecimentos que as pessoas de me- 
nos de 25 annos tem daquellas em qne devem votar, 
e a falta de prndencia. Ê 

Respondo que estas mesmas qualidades são as que 
com razão se suppõem nos Cidadãos propostos na 
indicação , como já está demonstrado. Além dis. 
to não são estas duas qualidades as que unica- 
mente são precisas; eu jnigo ainda mnito mais in- 
dispensaveis estarem os Eleitores ligados com a Nas 
ção pelos vinculos mais estreitos e sagrados, e te- 
rem aquella honra, virtude, e firmeza de taracter 
necessario para não sednzirem , e subornarem, hem 
para poderem jámais ser seduzidos, ou subornados; 
e ha outros muitos attribntos além destes, Disse 
hum Ilustre opigante que era preciso sermos cohes 
rentes; e seremos nós muito coherentes tendo cone ` 
cedido voto aos Estrangeiros, aos libertos, e aos 
jornaleiros sem terem subsistenéia algnma certa, e 
não concedermos o mesmo voto aos Officiaes Mílitas 
yes que tem servido , e servem tão dignamente a 
Patria; aos Magistrados que decidem da fazenda, 
honra e vida; aos Pais de familia tão estreitamen. 
te identificados com a Nação; aos Parocos, e mais 
Ecclesiasticos encarregados de dirigirem as tons. 
ciencias dos Povos, e das mais Angustas Funcções ? 
O contrario he que be incoherencia. Disse mais 
que não devem tolerar.se excepções em favor de 
Classes; respondo, cestas excepções não são em fa- 


vor das Classes, mas sim das boas qualidades dos 


Cidadãos, das suas virtudes e merecimentos. Senão 
ha Leis que determinem que os sogeitos de que fal. 
Ja a indicação, sejão reputados maiores de 25 an. 
nos; ha Leis por que podem emancipar-se, e ha 


hnma pratica constantemente adoptada, e seria in. 


justo e impolitico não ser conservada. Ha muitas 
ontras razões que omitto. 

- Fallandó mais algnns Senhores sobre o objecto, 
achando.se a materia sufficientemente discutida foi 
posta pelo Sr. Presidente á votação, e sendo rejei. 
tada a indicação do Sr. Lino Coutinho, se lhe substi- 
tnio a segninte cuienda do Sr. Borges Carneiro = 
Que dos menores de 25 annos , sejão execeptuados os 
Casados de 20 annos, os Officiaes Militares da mes« 
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ma idade , os Bachareis formados, e os Ecclesiasti- 
cos que tiverem Ordens Saeras. SE a" 

Fez-se segunda leitura da indicação do Sr. Bor. 

es de Barros : para que possão votar bas eleições 
dos Deputados para Cortes as Mãis de seis filhos lo- 
gitimos. 

Tendo-se alguns Srs. Deputados opposte , a qué 
esta indicação entrasse em discussão apontando ra- 
zões fortissimas em abono cas suas opiniões, o Il- 
lustre Author da Indicação disse : Ninguem mais 
interesse c apego tem a hum paiz ; do que aquelle 
que possue nelle mais caros ebjectos ; e ninguem 
mais attendido deve ser de huma nação do que aquel: 
le que mais lhé tem prerado, a Mãi que tem seus 
filhos em hum paiz, he sem duvida quem mais in» 
teresse, e apego por elle tem; e ninguem mais dá 


a huma nação do que quem lhe dá todos os seus Ci» 


dadãos; sendo, como são estes principios de samma 
verdade, temos que á Măi de fâmilia se não deve 
negar o direito de votar naquelles que devem repre- 
sentar a nação. Não tem as Mulheres defeito algum 
que as prive daquelle direito, e apezar do eriminos 
so desleixo que muito de proposito tem havido em 
edncallos, por isso que o homem mni sioso de man» 
dar , e temendo a superioridade das Mulheres, aè 
tem conservado na ignorancia, todavia não ha tą- 
lentos, on virtudes em que ellas não tenhão rivali- 
sado, e muitas vezes excedido aos homens; fora fa» 
tigar o Congresso tentar a enumeração de tantas 


mulheres illustres como Aspacia, Debutade, Semira- 


nes, etc. tambem não ha quem ignore a influenciá 
que ellas tém em todas as quadras da nossa vidd, 
tratão da nossa primeira edncação, e sabemos quan, 
to as primeiras impressões influem em todos nossos 
- dias, e quando homens sabemos igualmente quante 


inflnem em nossas acções ; os Gregos convencidos: 


desta verdade qnetião que os premios distribnidos 
a seus beróes, fossem dados pelas mulheres, e quan- 
do ellas dirigião a publica opinião , vimos nos 
tempos da heroicidade quam elevadas terão no ho- 
mem , com as mais paixô»s nobres, a do Patriotis- 
mo ; e nas crizes das nações temos visto quanto as 
mulheres se tem feito dignas de louvor ; basta lan- 
çar os olhos sobre a revolução Franceza, alli vere- 
mos prodigios de todas as virtudes, e admiraremos 
que quando muitos homens perdião coragem ante o 
patibulo, não aconteceo nunca o mesmo a huma só 
mulher. — Seria por tanto pelitico interessallas pe- 
la liberdade, a fim de que nos ajudassem a dirigir 
“a opinião pnblica. — Os Portuguezes que dos Povos 
que tenho visitado, e tratado posso affirmar qne he 
o mais assisado , não duvidão elevar a mulher ad 
grão o mais eminente da Republica, ella pode ter o 
Supremo Magistrado da Nação , e onde tanto ec 
concede a huma, porque será negado tão ponco ás 
ontras ? Estou certo que ninguem duvidaria dos 
sentimentos daquelle homem que mereceo o.sufragio 
de D. Filippe de Vilhena. Não conheço nada tão 
augusto come a Maternidade , e será sem duvida 
credor de todo o applauso aquelle povo que lhe tri. 
butar o merecido respeito. — A Nação Portugueza 
que tanto se tem distinguido , eu quizera que em 
si fizesse sobresair o amor filial, e que nós não nes. 


gassemos a nossas Máãis, o que concedemos até aos. 


nossos assalariados ; e nem levados de prejuizos, 
o duvidemos fazer pela novidade que a proposição 
parece RENO estado da New-Jersey nos 7 
primeiros annos da sua independencia , as Mulhes 
res votárão nas eleições , e confessão os America- 
nos que votárão sempre muito bem, confissão que 
fez ainda mais pecaminosas a cabala, e o partido 
que fez alterar, „sem razão mais que o reprehensi: 
yel ciuhe e amor de mandar nos homens, aquelle 


tão louvavel arbítrio que tinhão tomado homeiis 
justos, e conhecedores do ceração humano, Por to- 
das estas razões concluo., que quando a todas as Mu- 
lhcres qué tiverem os requesitos que a lei exige, 
não for concedido votar nas eleições , aa menos te. 
nhão esse direito as Máis de seis filhos legitimes. . 
. Não haveido mais quem falladse sobre o objecto, 
foi este posto á votação , d sé resolvee que se rejei. 
tasse a indicação. | 

Forão admrttidas á disenssão , é se mandárãs im- 
primir as Indicações seguintes: 1.º do Sr. Liss 
Coutinho. para que sejão exceptuados de votar nas 
eleições os individuos que forem Fallidos, Banear- 
rotas, e Devedores insoluves : 2.º Do Sr. Miranda 
para que os Creados da Lavora não sejão reputa- 
dos Creados de Servir : 3.º do Sr. Villela para que 
não votem nas eleições os individuos convencidos 
de perjurio , ou os calamniadores. 

O Artigo 34 enttou em disenssão: » Ninguem 
poderá votar em ti mesmo, irem em seu aseesdente 
rmão, Tio Irmão de Pai, ou Mãi Sobrinho Filho 
de: Irmão, Primo o Irmão, Genro ou Cunhade du- 
rante o matrimonio de que resuka esta afinidade. n 
Tendo sido sustentado o Artigo pelo Sr. Borges Car- 
neiro, er: provado pclo Sr. Castello Branco Manoel, 
disse o Sr, Peixoto que sustentava o Artigo por não 
haver" inconveniente em ee lembrar aos Eleitores o 
seu dever, eexcitar-sé-lhe asua lembrança. Accres- 
centou qtie o caso da verificação da infracção desta 
regra hão era impossivel, podendo acontecer , que 
todos os votos de hum Collegio Eleitoral recahissem 
em huma só familia de que alguns membros fossem 
Eleitores, eosicluid com o exemplo de huma elei- 
ção proximamente feita nesta Capital (a) em que 
de 92 Eleitores, se rennirão 91 votos em huma dos 
mesmos Eleitores; afirmando, que este exemplo bas- 
tava para mostrar a possibilidade da hipothese, e 
tirar ao Artigo toda a incoherencia, que á primeira 
vVistá apresentava; e depois de mais algum debate 
sendo chegada a hora da prorogação se determinon 


“e seu adiamento. l 


O Sr. Borges Carneiro fez huma indicação, para 
que em cada huma das Provincias do Reino, se for- 
mem Comissões compostas de homens imparciaes, 


que informem o Congresso de quaes são: os Ofíficios 


deanecessarios qne se devem supprimir, quaes os . 
ordenados snperfluos que se devem extinguir, e 
quaes as pehsdes injustas que devem cessar, e outros 
Quaesquer extravios da. Fazenda Nacional ficon pa. 
ra segunda leitnra, assim camo outra do mesmo Sr. 
para que se peção ao Geverno certas informações 
ácerca dos Empregados Ecclesiasticos da Patriarehal., 
e quefaça cessar cértas abnsos que existem na mes- 
ma, (que o author da Indicação aponta), mandan- 
do abrir o Seminario. de Muzica, e que se não in- 
hove cousa alguma , ácerca daqueélles individuos que 
recebem ordenados modicos naquella Igreja. 

Huma indicação do Sr. Lino Coutinho para que 
se peção informações ao Governo , sobrè certa 
nomeação de hum Capitão, para o Esquadrão de 
Cavallaria da Bahia, e de alguns Officiaes de Fa- 
zenda para algumas embarcações inda nos estaleiros 
da dita Provincia, mandou-se cumprir. 

As seguintes indicações ficário para segunda lei- 
tura: do Sr. Ferreira Borges, pará que todos osin- 
dividuos que forem convencidos de haverem votado 
em si mesmo nas eleições, não possão mais votar 
nas mesmas: do St, Macedo pata-que se dem pro- 
neta ater ae ei SD ED E 

(a) Na eleição dot directores do Banco de Lisos, constavs 
a Assembléa Eleitoral de 92 vogaes: corrido o escrutinio appareceo 
o Barão de Porto Covo, tom 8f votos para Presidente, e 6 para Di« 
tector e unicamente hum voto delle variou para diffeçenbe sujeito. 
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videncias, a fim de que os Crédorës da Divida Pu: 
blica obtenhão das Estações competentes os 'Fitulos 
que lhe forem necessarios para terem liquidados na 
Commissão da liquidação: do Sr. Vasconcellos para 
que se diga ao Governo, que faça toda a diligen- 
cia par? que no dia 15 de Setembro, se lance ao 
már a Fragata de 60 Peças qne se acha no Estalei- 
ro, prepondo a Commissão de Fazenda a sua'opi- 
nião , sobre os anxilios que pede o Ministro da Ma- 
Tinha para esse efeito. a a = 

'O Sr. Freire fez a segunte indicação que igual. 
mente ficou para segunda leitura. o | 

Tem decorrido oito annos depcis que o Exercito 
Portuguez nas immediações de Toulouza contribuio 
pela ultima vcz para consolidar a paz geral de Eu- 
ropa, que apenas foi temporariamente perturbada no 
anno scgninte, sãó passados perto de nove anhos de- 
pois que este mesmo Exército nas campinas de Vi- 
ctoria em 21. de Junho de 1813 ganhou em poncas 
horas huma batalha gloriosa, e decesiva, em que os 
inimigos perderão toda a artilharia, caixa militar, 
trens, e eqnipagens de Campanha, e quasi tedas as 
bagagens, e preciosidades que não só o Exercito, 
mas innumeraveis Familias conduzião coms:go do th- 
terior, e extremidades oppostas do vasto territorio 
Hespanhal até aos Pyreneos occidentaes , e quem 


acreditará qne de todos estes despajos vendidos huns | 


avaliados ontros por preços, e arbitrios que nuncá 
forio patentes à Nação, e ao Exercito, ainda não 


. ~ percebeo este consa alguma? Mas desgraçadamente 


hada ha mais certo, o mesmo desleixo, qie presedia 
as operações todas do antigo regimen não só foi com- 
mum a esta, mas parece que se transmittio ao actual 
Governo, que pouco mais tem feito, segundo pen- 
so, para effectuar esta cobrança , e remessa para 


Portugal: não he tanto por motivos de interesse, cos: 


mo pela recordação de acções gloriosas, e recom- 
pensa de feitos heroicos qne o Exercito deseja, e me- 
rcce receber a parte que lhe pertence das prezas, 
Que se acharem liquidas, principalmente da batas 


iha de Victoria, sobre que não parece já haver ques- 
tão, e para sobre este objecto excitar a attenção do 


overno e se pessão dar algumas providencias, sé 
precisas forem proponho qne se lhe pergunte. — .. 

1.º Em que estado se acha a lignidação de tudo 
que pertence ao Exercito de Portugal pelas prezas 
Teitas em toda a gaerra peninsular, ese ha, outem 
havido agentes, e quem são, encarregados deste tra- 
balho. | nani 
- 2.º Em que estado está a cobrança das 808odo ti: 
bras esterlinas, onde tune bem for, pertencentes ao 
Exercito pelas prezas feitas privativamente nå ba- 


talha de Victoria ; qme meios se enpregarão para” 


liquidar esta quantia; quando foi julgada proprie- 
dade Pcrtugueza; se tem vencido jurós pela demora ; 
e desde qie tempo; porqne razão esta qnantia não 
tem sido transferida para Portugal, quando o pode- 
rá ser; e que esforços tem o Governo acfual empre- 
gado ou poderá empregar pára © conseguir. i 
“8.º Se estão promptas as listas das praças, qne 
tem direito ás prezas de Victoria, e qual a propor- 
ção, em que deveser distribnidas por cada classe ;t' 
quando não esteja prompto este trabalho, que se 
proceda a clle com tal celeridade, que á chegada do 
dinheiro nada mais reste do que fazer a divisão por 
classes, e depois distribuir com muita facilidade 
a parte correspondente a cada hnm dos individuos , 
que as compõe. | | | 

Sendo o 1.º e 2.º artigo da competencia do Minis- 
tro dos Negocios Estrangeiros, e o 3.º pertêncente 
ao Ministro da Guerra, peço que se lhe passem as 
ordens respectivas. Paço das Cortes 17 de Abril de 
1822, — Deputado Freire. 


(67) 


| Do Sr. Segurado icerca de providencias que re- 


“quer pata as Provincias de Matto Grosso, e Goya- 


zes. 

O Sr. Freire leò hum parecer da Commissão Es- 
pecial da Gueria, sòbre a intelligencia que se deve 
dar a hum dos artigos do Decreto que abolio os 
Medicos do Exercito: foi approvado. 

-Passon á Commissão de Fazenda, para dar o sen 
parecer com urgencia , him projecto de Decreto apre- 
sentado - pelo Sr Araujo Lima sobre a Moeda de. 
Cobre do Brasil... = a 

O Sr. Barroso leo hum parecer da Commissão de 
Agricultnra adiado, sobre hum requerimento de Ma- 
noel José da Fonseca, em nome de todos os Habitans 


tes da Villa, e Termo de Oliveira de Azemeis , -que 


pedem a extinção de certa Coima chamada do. Ver. 
de , e que 4 Commisxio parece .se lhe deve deferir 
como requer : resolvco-se que se pedissem ao Go. 
verno informações a este respeito, fazendo ouvir a 
Camara. o. E Bd, o og De a 
O mesmo Sr. leo outro parecer adiado, da Com- 
missão das Artes, ácerca do Conselho da Faz-nda 
haver arrogado a si a attribnição de aliviar de di. 
reitos certos generos de materias primas para uzo 


das Fabricas Nacionaes, e cuja attribuição perten. 


te à Juntã do Commercio: á Commissão parece que 
a Junta do Commercio centinue a ter esta attribui- 
ção fazendo observar as Lcis sobre este objecto : 
mandou-se á Commissão de Justiça Civil... | 
Outro parecer da Commissão de Fazenda sobre ` 
huma mercê de jubilação de Lente de Medicina con- 
cedida no Rio de Janeiro, a Antonto José de Mia 
randa, foi approvado depois de largo debate. 
Deelaton o St. Presidenté para a Ordem do Dia 
de áfmanhã, Foraes, e para a hora da prorogação; 
Pareceres da Comniissão de Agricnltura. E levan< 
tou a Sessão depois das duas horas e meia da tarde. 
n 
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. À* excepção da Comedia, contra revolucionaria do 
dia 11 de Novembro de 1820 , que huma estupida 
ambição havia traçado, confiando na ignorancia de 
alguns, é na boa fé da generalidade dos habitantes 
de Lisboa , á excepção, dizemos nós, dsquella t-n- 
tativa , a nenhama outra se avião atrévido os ini- 
migós da nossa nova ordem de cousas, ainda mesmo 
nas éircunstancias que., antes de se apresentarem, 
eles havião considerado como as mais propicias, pa- 
ra seus criminosos fins. Vinté mezes sé Pissirão pois, 
sem que a tranquillidade pnblica désta capital fose | 
te de modo algum perturbada: cousa que tem feito 
ò flagello dos Inimigos da nossa regeneração, des- 
se pnnhado de estupidos egoistas , verdadeiras san. 
gnisngas dos estadós : circunstancia , que tem de. 
 aoitrado à totalidade da Nação as vantagens deste 
mesmo systema: circunstancia, que tem accrescenta- 
do a gloria da nobre Nação Portugueza , tornado 
evidente o seu grande, e incontestavel bom senso ; 
circunstancia em fim, que tem feito o pasmo de to- 
dos os estrangeiros, testemunhas da nossa tranquilli. 
dade, e admiração dc toda a Etnropa agitada. j 

Interesses de alta monta tendo porém motivado 
algumas importantes dicussões nas Cortes; os dese- 
josos de perturbações, considerando estas como o 
Unico meio de obstar à marcha magestosa da nossa 
regencração , julgárão ver naqueélles debates ( Inevi- 
taveis, e até indispensaveis em todo, e qualqner 
córpo legislativo , que como ó nosso tem a conscien- 
Cia de seus angustos deveres) julgáção ver néles; 


(oe) 


è mui particularmente na divergencia de opiniões 
de alguns illustres Deputados , symptomas de dis- 
cordia, e de zizania, em vez de reconhecerem nisso 
mesmo mais hnm testemunho da liberdade, que. rei- 
na nas suas deliberações. E como facilmente se acre- 
dita a que se deseja, e com precipitação se lança 
mão dos meios, que se jnlga ter à sua disposição, 
quando. por muitas vezes , e por muito tempo se 
tem procurado em vão Os inimigos das nossas novas 
instituições julgárão o momento favoravel,.e dever 
aproveitar-se delle para pôr em execução seus dee: 
testaveis fins. Apezar de sua cegneira, a experien- 
cia tendo-lhes mostrado , que a opinião publica era 
a maior barreira, que seoppõea seus intentos, pro- 
enrárão illudilla; e como para o conseguir da parte 
de hum povo geralmente amante do systema consti- 
tuciohal, e geralmente animado do amor da Patria, 
foi, appellando para estas virtudes, que o distinguem, 
que pertendêérão dar á opinião publica da classe 
pouco instruída huma direcção, que estraviando-o, 
viesse por fim a fazer-lhes commetter primeiro ex- 
cessos, e depois crimes, e por ultimo huma commo- 
ção, na qual similhantes monstros fundão todas as 
Buas esperanças. — Não nos seria possivel em hum 
“artigo de Jornal dar toda a fieira de tão vil tacti- 
ca, é relatar todas as manobras occultas , que qual. 
quer que tenha alguma experiencia se ehari au- 
thorizado a suppôr como verdadeiras, e incontesta- 
veis. Fallemos pois daquella, da qual toda esta Ca» 
pital tem visto os resultados , e dos quaes a maior 
parte das seus habitantes reconhecem desde o pri- 
meiro momento as verdadeiras cansas. — Dissemos 
que foi ao espirito patriótico que se quiz recorrer 
para motivar desordens, ás quaes elle deverá sempre 
oppór-se ; e o recúrso de que se valtrão foi espa- 
` Qhando, e proclamando como huma grande injustis 
ça, qué fossem gallegos os que se achassem emprega- 
dos em Bifferentes ramos do serviço publico em quão. 
to Portuguezes se achassem sem occupações , nem 
meios de súbsistencia. Esta asserção verdadeira em 
principio era demais mui lisongeira; e astuciosa- 
mente populatizada não poia deixar de estabelecer 
huma certa inveja, da qual nascesse algum descon- 
tentamento da parte de huns, ehum certo apoio da 
poe de outros; que não refl:ctisdo que os meios 
egaes são os unicos de que o povo livre deve lan- 
çar inão para obter medidas conformes a seus inte- 
yesses , se deixárão arrastar pela seducção, bem que 
animados de innhocenteg sentimentos huus, e outros, 
e favorectrão até certo ponto, e sem e querer, as 
criminosas vistas dos inimigos communs ; pois que 
guiados pelos agentes destes commettêrão crimino. 
sos excessos, c.mpromettendo assim a tranquillidade 
publica, como asegurança particular , segundo se vê 
das Portarias, e ordens, que taes excessos provocá- 
são. Foi em consequencia de hum tal estado -de ceu- 
gas que encrgicas ordens forão dadas para a consere 
vação do socego. publico: algnus dos perturbadores 
forão prezos desde o primeiro dia de sua missão : si- 
milhantes diligencias se continuárão com grande ac- ` 
tividade nos dous dias seguintes ; e para pôr hum 
termo a tão criminosas maquinações, diversos des. 
tacamentos de tropa forão postados hontem nos ln». 
gares, que os anthores dellas havião escolhido para: 
excitarem o pove á desordem. As bocas das ruas, 
gne conduzem áquelles sitios forão guardadas pelas 
tropas, a tommunicação interceptada, e todas as 
pessoas, “que alli se achavão interrogadas pela au- 
thoridade. Alguns individuos, que pelas suas equi- 
vocas respostas, on por outros dados que a Policia 
havia obtido, se tornavão suspeitas, forão conduzi- 
dos debaixo de escolta, a fim de se proceder a mais 
circunstanciado exame. E desta maneira se terá pos. 
aid ` 


to sem davida hum termo a tão desagradavéis, co 
mo illegaes actos; e feito ver por huma vez a esses 
juiímigos da nossa regeneração , que todas as suas 
tramas para obstar á consolidação do nosso systema 
Politico, serão baldadas, e não servirão senão para 
fazer ver qnanto o espirito: pnblico he conforme á 
nova ordem de consas ; e quanto são energicos oi 
meios, que a atthoridade tem para proteger a sna 
marcha, de acordo com os dignos Representantes da 
Nação, assim como para punir todos aquelles, que 
tentarem de huma maneira qualquer comprometter 
os interesses da Patria. 

| RD 

Havendo sido encarregado interinamente do Go. 
verno das Armas da Corte e Provincia da Extrema- 
dura o illustre General Sapulveilla, resolvtrão una. 
nimemente os Officiaes Superiores da 1.º Linha dos 


Corpos da Guarnição da Corte, approveitar mais . 


esta occasião de mostrar quanto erão sensiveis à jus- 
tiça que se fazia ao mérito e distinctos Serviços 
deste Cidadão Militar, em lhe confiar hum tão emi- 
nente Encargo. lim consequencia julgárão do reu 
dever associar a esta empreza os seus [rmãos d'Ar- 
mas os Officiaes Superiores da 2.º Linha, tão certos 
estavão que huma classe tão distinctas se não nega- 
ria a concorrer com seus Camaradas nesta demons- 
tração de jubilo, que com toda a razão se dere 
considerar patriotico. l 

Com effeito a expontanea approvação destes be- 
nemeritos Officiaes foi tão prompta, que exacta- 
mente correspondeo tanto ao juizo qne os primeiros 
sempre delles tem feito, como a estima e conside- 
ração em que elles mesmos tem o digno Chefe que 
a todos commanda. ; 

Com a mesma unanimidade concordárão todos: 
1.º Que esta demonstração consistisse por agora 
` - °. ° a a é 
pn'hum explendido jantar, para o qual S, Ex." seria 
convidado por huma Deputação de Officiaes destas 
classes das duas Linhas. 2° Que ella fosse encarre- 
gada de pedir ao Excellentissimo General o dia e 
na Parece ocioso dizer as maneiras affaveis, c 
singular gratidão, com que este tão digno Com. 
mandante acceitou mais esta demonstração da affei- 
ção que lhe consagrio os Officiaes que tem a honra 
de estar debaixo de seu mando ; pois de todos he 
bem conhecida sua sensibilidade , urbanidade , e 

cortezia. 

Teve Ingar este banquete no dia 11 do corrente 
Abril pelas 4 horas da tarde no Palacio do largo 
da Annunciada, que muj generosamente offereceo 
scu dono o Senhor Anselmo da Silva Franco. Cons- 
ton de cem talheres em tres elcgantissimas mezas, 
distribuidas por contínnas e magnificas salas do mes. 
mo Palacio, além das qnaes se havião mandado 
aderegar com delicado gosto mais quatro salas para 
a reunião de toda a Officialidade que se apresentou 
em grande uniforme, ? 

Na mais magnifica destas salas se achava calloca- 
do o Retrato em meio Corpo do mesmo General, 
Obra de hnm insigne Artista Nacional Brasileiro ; 
cujo Retrato os Directores mandárão apromptar, 


tom approvação dos mais Socios, sem sc pouparem 


A despeza que o tornasse completamente digno, não 
sómente do original, mas tambem do objecto que a 
Assembléa se propunha. ~ 

Este bello Quadro esteve patente durante a ren- 
nião e depois della, e de se haver retirado S. Ex.', 
o mandárão os Directores conduzir, e colocar no 
Gabinete da residencia do Gereral, com hnma at- 
tenciosa Carta, em que mui delicadamente lho of- 
ferecião. 

Tambem he ocioso dar aqni per extenso a discri- 
pção do Banquete, sua profusão, bom gosto, de- 


| 
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Jicateça, é esmero, que homve nas cohertar, tanto 
de cozinha, como de cope, gelados ete; sobrando 
dizer quanto! os Directores de enipenhátão emh que 
bada faltasee para que esta festa fosse digna do obs 
jectê a que se dirigia, é daquelles qne a oferecião: 
não esquecendo á «ttenção dé intumbir o su des 
sempenho a dois Portuguezes, que catisltetko com- 
pletamente á expectação dos Socios, e approvação 
degrande numero de concorrentes que présenceárão 
esta rennião fraterno-militar. 

Dentre os Sccios forão nomeados os Presidentes, 
Vice: Presidentes, e Directores que fizerão as hon- 
Jas da meza; os quaes fórão tirados (como conti. 
nba) coin igualdade dat dnas Linhas. Ao Presidente 
da maior miza competio invocar as Saudes Nacio- 
naes, que forão repetidas com indezivel enthusiass 
mho por os das ontras mezas, terminando cada huma 
com o Hymno Nacional, executado por duas Bana 
das de Musica do Heroico Regiménto 18, é Caça. 
dores N.º 6. As sandes forão: 1.º A’ Soberania da 
Nação. 2.º Aos Répresentantes da Soberania Nacios 
mal, 3.º A ElRei Constitucional. 4.º Ao Heróe Ses 
quiveda. 5.º Ao Bravo, e serpre leal Exercito Por- 


“tuguez do Reino Unido. 6.º Aos Pórtuguezes que em 


defeza da Constituição dárão a vida. Além destas, 
propoz hum Director huma Sande géral aos Herões 


| do Grande Dia Z4 de Agosto; á qual o Ilustre Ge. 


neral corresponded, propondo ontra áos Heróés do 
Grande Dia 15 dé Setembro; é pélo thésmo foi pro- 
pe ontra ads Illústrks Habitantes da semprê No- 

re e sempre Leal Cidade de Lisboa. Todãb èëstas 
Sandes forãd acteitas e appládidas com aquellê 
enthusiasmô Nacéiohal, que catacteriza este Povo 
d'Heróes, como lhê chama Rnjyhal. E lembrando 
hum Director o Excellentissimo Coronel José Sebas- 
tião 'de Oliveira Dauh , que em todas as reuniões 
patridticas de Hespanha te memoriava com honra o 
nome do Heróe Sepulveda, pedio que à Sociedade 


correspondesse a esta distincção, rétribuindo com: 


bnha Sande ao Hrróe da Liberdade Hespanhola o 
Immortál Riego, ora Deputado 43 Cattés da Nobre 
Hespanha. Ao que annuio mui gostosa toda à Adi 
sembléa. | | | 

Ao entrar para a mezá recitou o Presidente, O 
Distincto Coronel Gatinara, do nunca assaz louvado 
Regimento 16 de Infanteria, hum energico Discurso 
(A) que Mereceo os elogios de todos os seus Camas 
zadat. E bem assim receitou outro Discurso (B) não 
menos elegante o Vicc-Presidente o Liberal e deci- 
dido Patriota o Coronel Braga , do Batalhão de 
Artilheiros Nacionaes. 

Não menos lisongeiras forão as expressões de:gra- 
tidão coin quê o General correspondeo á Saúde ge- 
ràl que lhe foi dirigida, e esforçando-se por mes- 
trar a todós ghanto estava decidido a sellar com su 
tangue, ('se preciso fosse) a cansa da Liberdade, 
que proclâmãra, e fortificára com a sua Espada. O 
seu Discurso foi assaz energico, e tinha huma justa. 
extensão; tnas não o publicamos, como publicamos 
os otitros, por que não podémos forçar sua modes. 
tia a que 'o permittisse. 

(A) Come o coração humano, Ilinstres Cama- 


das meus, sjá de sua natureza: insaciavel, e se ter. 
hha considerado Sempre por mal: pago com todos ọs - 


bens do Mundo ; nasceo deste innato-defeito , que 
à ambição dos Povos, protegida pela céga barba- 
ridade dos seculos passados, já não cabendo nos li. 
mites, que lhe havião sido prescriptos, levasse o 
poder, e as ferros desde o Clima 'Patrio, até aos 
mais remotos Paizés. A's palavras==dever, e bon- 
ra =— desliza-se o'tefnor da 'mortt; e teinando huma 
so vontade , torna-se irrezistivel o mais .pequeno 
Exercito. He deste modo, que os braços de nossos 


maiores, e ós nosos proprios braços, tespeitavefs 
méúftos da Patria, transpondo as naturaes balizas j 
quatro pendões atvorárão nas quatro partes do maná 
do, ternatido eterno nas pagihas da Historia o nos 
me que nos honra. Peña porém era, que huma Nas 
ção triunfadora, e brava, fitandd só os, olhos na 
gloria, não sentisse nos proprios pulsos os grHhões ; 
que lhe pezavão | O Sceptro do Despotismo deseins 
çava sobre teus hombros; e acurvada a tão pravé 
ezo, nem por momentos saboreava o doce bem da 
iberdade. Oh! injusto galardão de tantas fadigas, 
de tanta honradez, e bravura! Oh! sempre etfrada 
recompensa da lustroza galhardia , e brio Portuguez E : 
Sim, Illustres Camaradas meus, que por mais huma 
vez haveis salvado a Patria agonizante das mãos 
destruidoras de domesticos inimigos; a vergonhosa , 
estravidão, qué lentamenta nos aguarentava osdias, 
até mesmo forcejava por esfriar em nossos peitos 
o brioso amor á gloria. E 
O maior mal, que trag com sigo a escravidão , 
diz o celebre Philosopho Rousseau , he fazer com 
que os escravos até percão os desejos de ser livres.' 
Mas não aeonteceo assim; porque as espessas trevas 
do servilismo ,-que nos cercavão , forão rotas, e disa 
sipadas, pelos dardtjantes raios do estivo Sol da li« 
bardade. Distante, è illudido por anlitos perver- 
80s, O nosso amavel Rei, sentiria com estranhez 
Vacilar sob sens pés o Throno, té então innabala- 
vel, se o destino não houvesse de antemão marcado 
nos fastos da historia Portugueza a memoravel mas 
nhã do dia 24 de Agosto, Foi aqui, General, que 
a Fama pregoeira de heroicos feitos jurou, que vos 
so Nome subejaria aos seculos vindoiros; quando 
arrojado, e primeiro; despindo a espada, que amu 
parára o Throho da Patria agrilhoada, quebrais os 
duros ignominiosos ferros. Tanto não fez contra a 
fascó poder é impetúoso mancébo dos Ausonios; nem 
o formidavel Mendo nas portas entallado! Sensivek 
a-Núção- à tåò egregias acções, e sempre esperan- 
os em melhor futaro, vos confia justiceira o me- 
[iudroro Commando das Armas da Corte, e Provina 
cła da Extremadura: convém corresponder á cona 
fiança de hima Nação, que espera vêr em parte üle 
timáda por vossas mãos a grande obra, em que so 
acha empenhada. Transcenda por mais esta- vez o 
espirito áidade; pois qne os annos dignos de venes 
ração, contra os votos de hum Povo, nem sempre 
pódem apresentar preferencia. Quasi por iguaes mo- 
tivos sahira nºoutro tempo a terreiro o imberbe ria 
val de Annibal, e o terrivel Scipião; o devastador 
de Numancia; o supersticioso Camillo; o triunfador 
Pompeo; e o perpetuo Consul Mario. Porém á ler- 
ta, General: na grande empreza em que nos vemos 
todos interessados! O caminho he ingreme, he esa 
inhoso, e festa-nos ainda vencer muitos inimigos 
nternos! Não permitta o fado avêsso, que se escu= 
tem de vossa bocca, estas desanimadoras palavras 
= não cuidei. = A Nação confiada na vossa firme- 
ga de caracter, e talentos Militares, nunca receará 
escntar tão dolorosa fraze; ella dormirá socegada: 
debaixo do irrezistivel escudo do vosso vigilante, 
e procedente mando; coadjuvado pelo valor, fira 
meza, e nnião da tropa de ambas as linhas, que 


sempre vos tributará a maior obediencia, e res- 
fo. 


+ 


eito. - 
: (B) Aqui existem Homens ! exclamou transporta- 
do de jubilo o Filosofo Aristiíppo,- abordando ás: 
Praias de Rodes, evendo gravadas na arêa algumas 
figuras'Geometricas: Se este celebre Filosofo se deia 
xou arrebatar á vista de tão limitados signaes, qual 
deve-ser o meu arrebatamento , existindo entre Ho. 
mens, que hão dado, meemo á custa do seu sangue;. 
signaes sem conto do muito que hão a peita os ni- 


| 


Ca 


teresses da sna Patria. homens verdadeiramente di- 
nos, de à ser! Sim Illustres, e Benemeritos Cama- 

radas, ainda são presentes aos meus olhos as sce- 
nas do valor! Ainda retinem em meus ouvidos os 
écos da admiração! He por vós, que Portugal ou- 
tr'hora, victima de huma errada Politica, se vio al. 
Jiviado dos estranhos ferros, que lhe pezavão, e vió 
devido á sua innabalavel constantia, tremolar gló- 
-siosamente ag Bandeiras da Nação dentro dos mu- 
ja, que contava nos seus ambi. 


ros de huma A 
ciosos calculos cow a nossa conquista. He por vós; 


que neste abençoado clima , ora se respira o bene. . 


. fico, e saudavel ar da Liberdade, sem que ouzem 
enevoallo mal entendidos e sempre funestos abusos. 
He por vôs, que a Constituição Politica da Monar» 
quia, Arca da alliança entre o Rei, e o Cidadão; 
cujas Bases bavemos jurado, ha tido, tem, e ha de 

` ter o mais decisivo, e seguro apoio; e he a vós Se- 


nhores por tanto, a quem pertencem as bençãos do 


Seculo, e os louvores da Posteridade. 

_ Todos os Homens que possuem grandes virtudes, 
ou grandes talentos, hão direito ás publicas home- 
nagens, porém aquelles, que empregão, e dedicão 
essas mesmas virtudes, e talentos na salvação, e 
prosperidade do terreno, qne os vio hascer, hão 
de mais ọ sagrado direito do Reconhecimento de 
seus Concidadãos, elle vos, compete Senhores, re- 
cebeio pois; não o desdenheis por vo-lo ser por 
mim apresentado; fracos orgãos forão quasi sem. 
pre os annunciadores de grandes verdades; além de 
q receber conjunctamente, secebo-a com especiali- 
dade, e em toda a sua latitude, já que assás o mere- 
ce, o nascido em nosso seio, o distincto Cidadão o Bra- 
= vo General, que nos Commanda, e que se digna 
hoje de honrar-se, e honrar.nos com a sua presen. 


ça : torne-se este dia para nós hum dia memoravelç ` 


não onsém profanallo impunemente, nem a mão de 
Tempo, nem a mão do Homem perverso. | 
Bem que o nome Portugnez já não careça de me- 
mworias antigas para competir ho Theatro da Gloi 
ria: que a época dos progressos da Espirito Hyma. 
-no esteja muito adiantada: pão está totalmente aca. 
hado o sumptuoso Edificio da nossa feliz Regenera. 
ção ; muitas das suas obras esperão ainda pela vot 
do Genio: com tudo não ha difficuldades que não 
venção o amor da Patria, e o zelo do Bem Pablis 
co. Eia pois, Ilustres, e Bencmeritos Camaradas, 
juremas em nossos corações de lhe pôr o ultimo rei 
suate. Façames ressoar por toda a parte as harmo- 
niosas vozes da Independencia, da Segurança, e das 
Leis, unica Musica que convem a Cidadãos virtno. 
gos, c Constitucionaes, unica Musica, que nos con- 


vem : então invejosos do nosso Bem, exclamaráô. 


as Povos, do Mundo com o Poeta == Vivei felizes, 
já qme a Fortuna cançou de perseguir-vos. = ( Vivi- 
ce felces, — Virgi bn. Lib. 3.º vers. 493 

clinico Jp aae 


Por Decreto expedido á Secretaria d' Estado dos 


negocios do Reino, foi S. M. servido fazer mercê . 


do habito de Christo ao Ajudante do Regimento de 
Infanteria N.º 24, Francisco de Figueiredo Sarmen- 
to, neto do Tenente General e Conselheiro de Guer- 
ra, Manoel Jorge Gomes de Sepulveda. 
z RS ; im a , cbn! 
Sahio 4 luz o 1.º e 2.º N.º do Jornal da Sociedade 
Literaria Patriotica, e-continuará a sahir duas ve- 
zes por semana. As materias tratadas neste Jornal 
devem merecer a attenção do Publico; que folgará 
ver desenvolvidas as principaes idéas relativas ao 
posse novo Systema Politico, e ás circunstancias oc- 
currentes; sendo já as luzes dos seus Redactores hum 


3 r 


da, pois segundo ò Morning: Chronicle 
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poderoso argumento em abeno do conecito, que e- 
te Periodico deve merecer. 

- == Variétés Politico-statistiques , sur la M onarchie, 
Portugaise par Adrieu Balbi — esta Obra acha-se por 


"960 réis em casa do Livreiro Re; assim como tam. 


bem os Tomos 14 e 15 dos Annaei das Artes e Scien- 
cias, publicados em París. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
EXTRACTO 

| dos .Periodicos estrangeiros. 

. As esperanças dos que airida acreditavão que s. 
regularião amigavelmente os negocios da Rassie 
com a Porta, devem ter-se desvan: cido já tendo ìi. 
“do nó Moniteur o § seguinte: »Recebêrão-se em 
París cartas de Constantinopla dos fins de Fevereiro, 
pas quaes se diz que nodia 2ótinha havido naquel- 
la Capital bum grande conselho, ao qual assistirão 
os Commandantes dos Janizaros e os chefes de todas 
as corporações. A 26 houverão na Cidade grandes 
alvorotos que se apasiguarão com asgeverar provi- 
dencias de que lançou mão o governo. Em consequens 
cia o Reis-effendi passou aos Ministros das Cortes 
alliadas , huma nota nãe tão satisfactoria como se 
esperava , e que não justifica as esperanças que tinhão 
feito conceber as communicações anteriores. 25 

. O Constitucional diz que esta noticia do Mozi- 
teur se acha confirmada pelas cartas de Francfode 
27 de Março onde tinhão chegado Correios de Fi. 
enna com a importante noticia de que a Porta sü- 
nha Saa a condescender com as pertenções da Ras- 
sia. Certificava-se que em conseguenéia de huma 
commnnicação do Reis-cffendi se tinhão intesrom. 
pido todas as negociações com os Ministros dias Po. 
tencias Mediadoras. . 

. À Gazeta de Augsburgo traz tambem noticias de 
Constantinopla até 3 de Março , e confirmão que o 
Sultão parece estar decidido a principiar as hosti- 
Jidades. A morte do Bachá Alli tinha exaltado 
o orgulho dos Turcos a tal ponto, que já não 
havia perigo que os intimidasse. A mesma Gazeta, 
dig qne o Commcrcio de Vienna tinha recebido cartas 


de Constantinopla com a noticia de que o Reis. effen- 
di tinha dado aos Mimistros das Potencias mediado. 


ras huma resposta cheia de arrogancia: 
Estas noticias tinhão produzido hum grande effei- 
to nos fundos publicos de Vienna, Francfort, e Pa. 


ris, e neata ultima Cidade asseverava-ge que o em. 
baixador de huma grande potencia acabava de rece 


ber notitias de certos movimentos feitos pelo exercito 
Russo 
dades. 


que se devião olhar como preludio de hostili. 


Entretanto parece que a T nglaterra pão se descui- 


a senhorita 


Dinamarquera com quem sè devia esposar ElRei de | 


Inglaterra he o Sund , cuja vccupação meditão os 
Ingleses para quando chegue à declarar-se a guerra 
entre a Russia e a Porta. O British Monitor , eerte- 


fica que quando chegar isto se porá guarnição In. | 
gleza, no importante forte de Elseneur: Catas de 


Hamburgo dizem que a Dinamarca está pondo a to- 
da a pressa as suas praças fortes em estado de defe- 
23, e a correspondencia de Stockolmq e Berlim cera 
tefica que a Russia, a Suecia, e à Prussia abrirão 
negociações para frustrar eita manobra do Gabinete 
Ingles. Em fim todas às noticias dos periodicos nos 
confirmão cada vez mai? na opinião em que sempre 
citivemos de que erą enes nd a guerra entre a Rus. 
sia t a Porta, e já se começão a descubrir as con- 
sequencias que este acontecimento produzirá nas re- 
lações de outras muitas potencias da Europa 
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Je veux bien admettre chez moi une douce libertê : 
mais je ne pais s tolérer l'abus, 


ARTIGOS D'OFFICIO 


MINÍSTERIO DOS NEGOCIOS DE JUSTIÇA. 
D Ms ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, que o Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
da Guerra, faça expedir as Ordens necessarias para que pela repar- 


tição do Commissariado se mande dar aos prezos, que seachão na . 


“Torre de São Julião em consequencia dos tumultos, que tem ha- 
vido nesta Capital, as rações diarias, que for do costume. Palacio 
de Queluz em 32 de Abril de 1822. =José da Silva Carvaiho. ,, 
» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guerra, participar ao Ministro e Secretario de Estado dos Nego- 
| Cios da Justiça, que na data de hoje forão expedidas as ordens 
| necessarias para que pela Repartição do Commissariado se forneção 
| 208 prezos que se achão na Torre de São Julião em consequencia 
į dos tumultos que tem havido nesta Capital as rações diarias que 
, for costume. Palacio de Queluz em 22 de Abril de 1833. = Cane 
, dido José Xavier: j 
— j 
Continúa a Relação dos Réos sentenciados no mez de Fevereiro de 
1822 na Relação e Casa do Porto, extrahida das Listas re- 
mettidos d Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça. 
Correição do Crime, 2.º Vara. 

José Antonio Villa verde, o Serodio de Sanfins, prezo em 28 de 
Maio de 1921, furtos: condemnado em 4 annos para An- 
gola. 

| Engracia Maria, da Comarca de Guimarães, preza em 4 de No- 


vembro de 1821, furtos: condemnada em 3; annos para Cas | 


tro Marim. 

, Anna Maria: o mesmo. 

' Antonio Vieira, do Termo do Porto, prézo em 24 de Agosto de 
1621, furtos: absolvido por não se verificar culpa. 

Manoel Martins, de alcunha o Delvas, do Concelho de Gaia, pre- 
20 em 12 de Setembro de 1821, salteador: condemnado em 
3 annos para Castro Marim. 

; João Pereira do Cano, do Concelho de Gaia, prezo no mesmo dia, 

| salteador: condemnado em $ annos para Castro Marim. 

, José Luiz Pereira da Motta: o mesmo. 

José de Oliveira, do dito Concelho, prezo no mesmo dia, e pe- 
lo mesmo crime: absolvido por falta de prova. 

Manoel Rodrigues Villzres, da Comarca de Trancoso, prezo em 
11 de Janeiro de 1622, furtos: condemnado em 3 annos pa- 
ra Castro Marim. 

José Luiz de Sousa Pereira da Motta, do Concelho de Gaia, pre- 
zo em 12 de Setembro de 1821, salteador, e achada de fa- 
ca: condemnado em s annos para Castro Marim. 

João Luiz Ribeiro, da Comarca de Barcellos, prezo em 23 deJa- 
neiro de 1623, arrombamento de cadêa: por assento de vizi» 
ta de 7 de Fevereiro do mesmo anno se lhe houve por pur 
gado o delicto com o tempo de prizão. 

Bento José da Silva, da Povoa de Lanhoso, prezo em 19 de Ja- 
neiro de 1822, salteador e furtos: condemnado em 2 annos 
para Castro Marim. i 

Joaquim Meireis, ou Meirelles, de Trancoso, Tambor do Regi- 
mento de Milicias da Guarda, prezo em 29 de Janeiro de 
1822 por furtos: foi mandado remetter ao seu Regimento, 

' Manoel Fernandes Marinheiro, do Concelho da Gaia, prezo em 
26 de Agosto de 1916, ferimento, furto, e achada de faca: 

| condemnado em s annos para Angola. 

Gregorio Rodrigues Brazeta, do Lerme de Linhares, prezo em 3 
de Janeiro de 1319, morte condemnado em ro annos para; 
, Angola, além das penas pecuniarias, 


i 


| 
| 
| 


| 
| 


Aventures de la fille dun Roi, 


` 


Antonie Ferreira Ignez, de Monforte do Rio livre, prezo em 
27 de Fevereiro de 1822 , blusRemador , mãos costumes, acha- 
da de pistola, eestoque: julgou-se-lhe purgado o delicto com 
o tempo de prizão, 

João: Martins Pereira, do Termo de Oliveira do Bairro, prezo em 
14 de Janeiro de 1822, furtos: condemnade em 2 annos pa- 
ra Castro Marim. 


Manoel Joaquim de Jesus, o Cebola, da Cortiarca de Coimbra, pre- 


zo em 2 de Fevereiro de 1822, furtos: 
anno de calceta. 

Manoel José de Brito, do Termo de Monção, prezo em 22 de 
Janeiro de 1622: condemnado em 4 annos de calceta, por 
furtos. i 

Antonio Manoel Martins, de Chacim, prezo em 21 do dito mez, 
furtos : Jolgausre Ihe purgado o delicto com o tempo de pri- 
zão. 

José Nunes Bicho j 
de 1622, 
rim. . 

Jacinto da Silva, da Comarca de Penafiel, 
vereiro de 1622: 
' Castro Marim. 

Anselmo kereira, surrador, de Vizeu, prezo em 10 de Fevereis 

ro de 1621, roubos: foi commutado o degredo de 10 annos 
de obras publicas em 20" arnos para Moçambique. 

Antonio Soares, da Comarca de Penafiel, prezo em 2 de Agosto 
de 1821, furto: foi-lhe commutado o degredo de 4 annos 
‘de obras publicas em g annos para o Rio de Sena. 

Antonio da Costa Percira, do Concelho da Maia, prezo em 25 de 
Junho de 19820, estupro: foi commutado o degredo de 3 
annos de obras publicas em 6 annos para Angola, 

Joaquim Dias, do Concelho de Aguia do Sousa, prezo em 15 de 
Janeiro de 1819, ferimento e furto: foi-lhe commutado o 
degredo em 3 annos de obras publicas em $ annos para An- 
gola. 

Manoel Antonio Carneiro, o Maltez, da Comarca de Guimarães, 
prezo em 22 de Agosto de 1616: condemnado com perdão 
da parte por hum homecidio procedido de huma facada, ou 
navalhada em huma coxa, e em rixa nova, o que se atten- 
deo , assim como a minoridade de pouco mais de 16 annes pa- 
ra lhe diminuir a pena em degredo por toda a vida para Mo- 
cambique, em cem mil réis para as despezas da Relação, e 
custas dos autos. 

João de Almeida Berdote, da Comarca da Guarda, prezo em 14 

de Dezembro de 1814: condemnado com perdão da parte 

por hum homicidio acontecido no meio de hum tumulto pros 
cedido -de hum rebate falso de entrada do inimigo po anno 

de 1812, em que se attendério as circunstancias do tempo e 

muito mais a determinação da Portaria de 26 de Novembro 

de 1621, applicavel ao delicto sem atrocidade para minorar 

a pena em degredo por toda a vida para Angola, cem mil 

réis para as despezas da Relação; e custas dos autos, e foi 

perpetrado este homecidio com hum tiro de espingarda. 

Antonio Dias, Molleiro, da Cidade de Lamego, prezo em 4 de 
Fevereiro de 1812: condemnado por hum homicidio em ri- 
xa nova com huma facada, de que logo se seguio a morte, 
mas minorada a pena em consideração de ter quinze annos de 
idsde quando commetteo o delicto, e estar prezo ha tres an- 
nos , em degredo por toda a vida para Moçambique, duzens 
tos mil rcis para os herdeiros do môrto, é custas dos autos, 

Luiz Gonçalves, do Termo do Prado » prezo na tadéa de Braga, 
morte: absoluto. 


condemnado em 1 


de Castello Branco, prezo em 26 de Janeiro 
furtos condemrnado em 2 annos para Castro Ma- 


prezo em 13 de Fe- 
condemnado por furto em 2 annos para 
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Francisco Pedro de Moraes, Gapitão de Ordenanças da Villa de. 
Buarcos, prezo na cadêa do Couto de Quiaios, uzurpação de 
jurisdicção, concução, e mancebia : absoluto. 

Joaquim Antonio Marques, do Termo de Tondella, summario de 
Policia por induzir tentativas falsas: foi provado em aggra- 
vo de pronuncia. 

“Francisco Lopes Monteiro, da Villa de Guimarães, ferimentos: 
julgou-se-lhe o indulto por sentença. 

«José de Almeida, do Concelho de Paiva, furto: julgou-se-lhe o 
o régiô indulto por sentença. 

Angelica Pereira, do Concelho de Cabeceiras de Basto, ferimen- 
to: julgou-se-lhe o indulto por sentença. 

Manoel Antonio Domingues, e sua mulher, do Concelho de Ma, 
bulra: condemnados em 2 annos de degredo para a Ilha d 
Principe, além das penas pecuniarias. | 

Joaquim da Rocha Leão, Tanoeiro da Cidade de Porto, furto - 
absoluto. 

Antonio Francisco, com assistencia de seu Pai, da Cidade do Por- 
to, morte: condemnado em 3; mezes de prizão, e sogjooo 
réis para as despezas da Relação. 

- Joana Maria, do Concelho de Felgueiras, furto: absoluta 

Diogo Rodrigues Cerrêa, da Villa de Vinna, adulterio: abso- 
luto. 

João Gonçalves Salgueiro, da Freguezia de Labruge, pancadas, e 
ferimentos: condemnado em hum anno para fóra da Comare 
ca, € 695000 réis para o author, 

“Francisco Saraiva, do Porto, pancadas: condemnado em 6 meres 
de deg;edo para fóra da Comarca. | 

Paulo José Lage, da Comarca de Braha , resistencia: absoluto. 

Antonio Barrozo, Manoel Barrozo, João Barrozô, Joaquina, sol- 
teiro, tados irmãos, da Comarca de Guimarães, morte: con- 
demnado o 1.º em 5 annos incommntaveis para Castro Ma- 
rim além das penas pecuniarias, o 2.º e ;xº em 5 annos pa- 
gola, e a ré absoluta. E 

Antonio Domingues Bota, da Freguezia de Guilhabreu, bulra: 
absolvido. l 

"Anna joaquina Adeleira, da Cidade do Porto, furto, condemna- 
do na restituição do furto, e no ruplo delle, metade para o 
accusador, e metade para as despezas da Relação, e rs dias 
de cadêa. 


(Continuar. se-ħa.) 


»Tilustrissimo e Excellentissimo Senhor: — Tendo recebido 
"ás dez horas da noute dọ dia 18 a Portaria de V. Ex." em reso- 
lução da conta que lhe havia dirigido no mesmo dia (a) .subre 
os motins, e tumultos, que se manifestavão, immediatamente 
Officiei ao General Governador das Armas (Oficio N.º 4,º) a tim 
de dár o auxilio de força armada, necessario para manter a ordem, 
e a tranquillidade publica, protegendo os Miaistros qae encarre- 
guei (Oficio N.º 2.) de vigiarem zelosamente, e de promeverem 
a segurança geral, e a individual dos Cidadãos, que só aspirão a 
“viyer tranquillos debaixo da protecção das Leis: o General pres- 
tou todos os auxilios com aquelle ardente zello, e nobre disvel- 
Jo, que lhe he natural, e conseguio-se felismente que não tenha 
havido disgraça alguma E como por huma parte os simptomas de 
perturbação não apresentavão indicios de planos combinados, ge- 
gundo os factos particulares que a Policia colheo e segundo as 
noticias que havia, e ao mesme tempo se observava que muitas 
gentes inconsideiadas, e que em grande numero concorrerão aos 
Caes, e ás Praças nos dias 18, è 19, approvavão irretlectidamen- 


te a conducta tumultuaria, dos que violentamente se intrusavão 


nos trabalhos das Companhias; prudentesbente e segundo a reco- 
mendação daquella Portaria se evitou tudo quanto podia por en- 
tão dar lugar a reacções, ea desgraças consecutivas, empregando 
a força durante a effervescencia, e odelirio tão sómente em pre- 
venir desgraças (oficios N.º 3 e 4). Abrirão:se succesfivamente 
as Devassas, ordenou-se a presença pessoal dos Ministros Criminaes 
em at rondas nocturnas (ofício N.º 5), recommendou-se particu- 
Jarmente á Guarda da Policia a protecção dos serventes da Lilu- 
minação (officio N.º 6) a fim de que esta se fizesse regularmente 
para prevenir o abrigo que as trevas podião dar aos mal intencio- 


(a) Em efeito desta conta, e de outras, sabemos, qne o 
Ministro fez no dia 19 abrir a Secretaria às sete horas da noite; 
donde fez expedir Portarias a todos os Mmiistros Criminaest, para 
coohecerem dos tumultos havidos naquelle dia, e nos antecedene 
tes; ordenando-lhe proceder contra es Pertubadores da ordem, e 
fazendo responsaveis os mesmas Ministros por qualquer ossusrencia 
contraria ao Publico socego. | 


nados; e ultimamênte se mandou pelo (oficio N.º 7) 
as relações de todos os que se achavão intruzos nas Compantk. 
e que havião sido os alvorotadores, e os agentes dos motins, 
das perturbações: e restando sómente caetigar estés Wunu j 
e amotiņadoses, como exige o bem gerl pam que todos se 
venção , de que só podem ser livres, e felices debaixo da 
ção, e do imperio da Lei, e que jámais ficará impune o mais. 
ve attentado, que encaminhe á anarquia; recebi de V. Exc a 
a noute de 20 as ordens verbaes necessarias pars este fim, e 
sando a tratar hontem com o General o modo de se effecta:r s 
prizões com a maior publicidade, è naquelles mesmos lugares ez! 
que os intrusos se achassem como infragânte no exercicfo de sx 
usurpadas occupações ; elle deo as precisas ordens, € se apomptor 
hoje a força ríecessaria á hora marcada em differentes lugmesajur- 
tados, aos quaes concorrérão os Corregedores de Alfama, Bai» 
Alto, Rua Nova, e Rocio, e os Juizes do Crime da Ribein, 
Castello, e Limoeiro, e encaminhando-se cada hum com 4 forc, 
que se lhe julgou suficiente para @ lugar, que lhe fora denga 
do , se eflectuarão as prizões dos 6o revoltosos constantes das relr 
ções inclusas, que segundo as ordens de V. Eac. vão remetida 
para a Tore de $. Julião, ficandose a cuidar no preparo de seu 
Processos com a maior urgência. Tenho a satisfação de informar 
a V. Exc. que tudo s: executou com acerto, € ordem, e com o 
respeito, e á dignidade que qonvinha a hum exemplo de ûrmeza 
e de energia necessario à conservação da paz publica ; que a Tæ 
pa teve o mais digno comportamento, e doo provas decisivas ds 
mais exemplar esbordinação; e que he acredor de tedo o rea 
nhecimento publico Antonio José de Gatinara, Coromel do Rer- 
mento de Infantaria N.º 16 que e commandos, bem cony sex 
os Officiaes que executêrão suas ordens. | 
»» Deos guarde a V. Exc. Lisboa 22 de Abril de 19825.c1' 
lustrissimo e Excellemtissimo Sr. José da Silva Carvalho. = 0 is- 
tendente Gesal da Policia Manoel Marino Falcão de Castes. ,„ 


X 


MINISTERIO DA GVERRA. 
E a ED 
Séndo feriado o dia 25., fica a Audiencia do Ministro trensfe- 
rida para o Sabbado seguinte 27 do ccrrente, 


Dim A l 
CORTES. — Sessão 352."— 23 de Abril. 


( Presidencia do Sr. Camello Fortes.) 

o-se e approvou-se a acta da Sessão de hosten: 
deo conta do expediente o Sr. Feloueiras, „mencio 
nando os seguintes officiose 1.º do Ministro das dm 
tiças, com huma conta do Provedor de Lamego. 
sobre Dizimos de S. Miruel de Val de Perdizes, e 
outros objectos da mesma natureza; fei á Commis 
são Ecckesiastica de Reforma: 2.º do Ministro da 
Guerra, remettendo informações sobre o requeri- 
mento de Joaguim Telles Jordão, as quaes lhe farão 
requeridas pela Commissto Militar; passou a esta 
Commissão: 3.º com outras informações, que forão 
tanibem requeridas pela mesma Comissão, sobre 
a pertenção de Francisco Xanigr Soares , Segundo 
Tenente do Corpo de Engenheiros ; dea-se-ibe o 
mesmo destino: 4.º com 6 mappas da forga total do 
Exercito; foi á respectiva Comissão. 

Mandou-se declurar na acta, gue.se onvio com 
agrado a carta dc tfelicitação , que no Soberano 
Congresso dirigirão varios Cidadãos da Tha III. 
em seu nome, e de tedas os secs Compatriotas, 
concluindo com os mais cordeaes agradecimentos, 
pelos imcomparaveis bens que tem feito à Nação. 

Ficárão as Cortes inteiradas da felicitação, e agra- 
decimentos que lhe dirige Alvito Puela Pimeuta,. 
por lhe haverem concedido carta de naturalização; 
c termina protestando, que a bem da sagrada cansa 
da Liberdade Portugueza derramará todo O SEL man- 
gne , até perder a propria vida, OORT 

Deo-ss 9. competente destino .a hima c 
envia a Commissão cetabalecida na Cidade de Bg:, 
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pata melhoramento das cadêas daquela Cemarta, 
a qual versa sobre objectos da sua incnmbentia. ` 

Joaquim José Dias, primeiro Escripturario da 
Junta da Fazenda do Arsenal Militar, envia para 

merem' distribuidos "pelos Senhores Depntados, 150 
Exemplares do Balanço dagnella Repartição, 

.. O Sr: Fransini r hum requerimento assi- 
gnado por 80- e tantos Officiaes Inferiores do Ezer- 
cito, no qual propõe, que tendo requerido o serem 
empregados em differentes officios que tem vagado 
nais Alfandegas, o Concelho da Fazenda os tem pro- 
wido em ontras pessoas, cujas circunstancias não ti- 
nhão: comparação com as dos Supplicantes, e pedem 
ao Soberano Congresso, que seja servido mandar 
passar'as necessarias ordens, para que tenhão a pre: 
ferencia em identicos casos: o Ilinstre Deputado 
oran a favor deste requerimento; e Jogo st decidio; 

ue fosse á Commissão das Petições, para lhe daf 
o devido destino: regnercó então: o Sr. Guerreiro; 
que aquella Conimissão a que passasse desse com 
wrgesicia o seu parecer, expondá, que a bôda, ou 
má sorte destes homens, influe muito na moralidá- 
de, ou immoralidade da Nação. Apviado.. = 
, O Sr. Freire tendo feito a chamada, dee conta de 
que se achavão presentes na Sala 112 Senhores De. 
putados, e que faltavão 30. | 
e, Ordem do Dia 

Forages. T 
. Q Sr. Secretario Soares de Azevedo łèo a indita- 
ção do Sr. Guerreiro, qne da Sessão de Sabbado, 
proximo passado ficára addiada: “ Proponho, qre 
Ba redacção do artigo 5.º já. approvado do Projecto 
da Lei sobre a reforma: dos Foraes, se declare, que 
pela. sna dispozição 'nãe fica reprovada a posse im- 
mémorial de receber em falta de Foral. 3 
, Levantou-se o Sr. Soares Franco, e com mni bre. 
ves tagões , sustentou ; que esta indicação he abso- 
lntamente desnecessaria, e tendo concluido, segui- 
se a temar a palavta: o Sr. Borges Carneiro, e ém 
hum longo discnrso, ponderou muitas tazões para 
defender, que não só não deve passar aquella Indie. 
cação, mas que até era necessario que se estabete- 
etme rm regra a propozição contraria; e que a não 
sér assim, este Soberano Congresso seria mais mes- 
quinho de qne a Ordenação, eujos lugares apone 
; c hogocofferecto a. seguinte indicação: 

» Ficão extinctas tedas as rações, pensões, ou die 
Feitos, que em algum lugar se levarem em falta de 
Foral, on além do Foral, por simples posse ainda 
que »:jx immemorial > requerendo, que fosse snbs- 
tituida a ontra qne offerecera sobre é mesmo obje- 
eto em Sessão de 26 de corrente mez. 

O Sr. Guerreiro respondeo aos argumentos dos Tl- 
lustre Preopinantes, expondo muitos argúmentos, e 
referindo-se em algumas partes, aos que ponderarã 
na- antecedente Sessão em que se tratou deste obj-- 
eto, e defendendo, que se o fim principal dos Fo. 
raes he fazer bem á Agricultura, este bem contudo 
não deve ser á custa da Justiça: continnou fallando 
largamente; e sustentando a sua opinião. 

O Sr. Soares Franco insistio na sua opinião, pro- 
duzindo novus argumentos, e contrariando os qué 
o Ñr. Guerreiro acabava de. propor. 

Requereo o Sr. Fernandes Thomás que o Nlústre 
Author da Indicação fizesse huma clara explicação 
da ska materia, e sendo assim feito, torhoú o Sr. 
Borges Carneiro a fallar, opinando centra o discur- 
so do Sr. Guerreiro, conibatendo as suas razões, ë 
epoiundo a sua propozição com differentes argn- 
mentos que produzio, .ponderando.ao mesmo tempo, 
qne erão dignos de toda a attenção os qne havia 

-expendido © Sr. Soares Franco, e terminou fazendo 
huma .tocapitulação de todo o seu discurso, pónde- 


esta poé 


della résnltavão, até mesmo á Fazenda Nacional. 


Fado, que para o Soberano “Cohpresso marchar 
conforme as bases que adopton ,'para a reforma dòs 
Foraes, era necessario não admiltir sibilhanit'dod- 
trina. PE 

O Sr. Corrêa de Seabra disse: En não approvo a 
Indicação, porque depois da reforma dos Foraes dó 
Senhor D. Manoel, nem aos Senhorios, neh aos 
Foreiros póde aproveitar posse immemorial; por 
isso que tendo, ou havendo ter huns, e outros, ti- 
tnlo , isto he, Foral, não se póde verificar a pré. 
zomção da legitima acqnizição, que he o finda. 
mento dá posse immemorials todavia tomo ha Fo- 
raes dados por particulares por bens seus proprios, 
e alguns mais antigos, que a Monarquia, e tam. 


| bem hos bens da Coroa, comprehendidos nos Foraes, 


que por titulos onerosos passário a ser ptopriedadé 
particular, e assim tão repntadcs em tudo, e por 
consequencia ficão fóra da dispezição desta Lei da 
reforma dos Forats, deve a esta Indicação substi- 
tuir-se outra na seguinte, ou similhante fórma :— À 
posse immemorial hão he mèio legitimo de adqui- 
rir os bens chamados de Coroa, = 

- O Sr. Fernandes Thomis disse, qùe havia dezeja- 
do, qne oIlinstre Author da indicação explicasse 
com todá à elareża a genuina interp-tração da sua 


“indicação, porque a não entendefa, erbuito princi- 


palmente depois, que fallara a respeito da materiká 
pois que tinha observado , que sómente discorrera 
em geral sobre o-réspéito Que mértce a posse imme- 
morial; notou, que esta, nem elle, nem pessoa al. 
guma deixaria de olhar, como hum titiilo respéita- 
vel, porque dá a entender, que possue bem aquel- 
Jês-objectos, que já possuirão os seús maiores, sem 
que ninguem até então se lhe oppozesse ; mas que 
absblutamente cessà logo que aparece & 
verdadefro e legal titulo: passou a éombater os aàr- 
guniêntos que o Sr. Guerreiro próduzita, e notoa 
que ainda mesmo nos casos d'invazão, não he Facil 
o perderem-se os titulos, porque estes existem sem. 
pre na Torre do Tombo e em múitôs cartorios dé 
Camaras, e até em particnlires ; prógrédio expoi. 
do muitas outras rasões, e terminon votando canə 
tra à indicação, na intelligencia, que acabava de 
se Ihé dar. 

O Sr. Corrêa de Seabra fechou a dibeussão , di- 
tendo, que atcrescentava mais, ásia opinião, qné 
o titulo 27 dó Liv. 2.º da Ord. entron unicamente 
na mesma Ord. como historia da refòrma dos Fo- 
raes , e que só podia ter uzo para a interpetração 
dos Foraes, e ponderou ós inconvenientes da india 
cação qune se offerecera em ligar da que tinha sido 
apresentada, pelo Sr. Depntado Guerreiro. 

Peigunton o Sr. Presidente, se o Soberano Con. 
gresto, julgava esta materia sufficientemente discu- 
tida, e resolvendo qué = Sim = offereceo o mesmo 
Sr. à votação a indicação do Sr. Guerreiro na fór- 
ma, que se achava redigida, e foi regeitada. 

Entrou em discussão a ultima parté do aditamen- 
to do Sr. Borges Carneiro, nas palavras = em falta do 
Foral =— a qual fci combatida pelo Sr. Soares de 
Azevedo, expondo os muitos inconvenientes, que 

O Sr. Corrêa de Seabra sustentoh o cohtr:rio, e 
defêndeo , que em vez de se dizer = falta de Foral = 
se diga — contra o Foral. == | | 

Fullárão sobre o objeċto os Sts. Sonres Franco, e 
L. 4. Rebelto, fazendo este hum longo discurso, 
para apoiar a sua bpinião. 

Sobre o mesmo atsampto contínnon a discussão ,. 
é o Sr. Freire observon , que regeitada a indicação 
do Sr. Guérreiro, segnia-se apéhas o adoptar-se a 
contraria. a qual ficava perfeita em lhe tirando aq 
= não == foi apoiado pelos Srs. Fernandes Thomás, 
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Moura, è outros Rrs., e o'Sr. Borges.Carneiro, Aue 
thor da indicação-em questão, disse, ;que.a retiras 
va huma vez; que-na acta .se déclaçe , que fica sub- 
sistindo a proposição contraria à indicação do Sr. 
Guerreiro; não obstante esta declaração , pregredio 
o debate, fallando de novo o Sr. Corrêa de Seabra, 
que respondeo a muitos dos argumentos do Sr. L. 
A. Rabello. E T a 
Fallon o Sr. Trigozo, e segnio-se-lhe o Sr. Cas- 
telló Branco, que terminou pura a primeira 
parte do additamento. do Sr. Borges Carneiro, e re- 
quereo que o Soberano (Congresso prestasse a maio? 
attenção às idéas, que se expõem pas púas ultimas 
palavras. A | E a: 
Depois de mais algumas obsrruações, julgou-se 
discutida a materia, e se resqlveo, que fosse appro- 
vada a indicação na segninte fórma: » Fica de pe. 
nham efeito a posse immemorial de se receberem 
foros, on outras quaesquer pensões, provenientes de 
oraes. 3) | o 
Alguimas reflexões se fizerãb mais, ácerca de hum 
novo obj-cto que se suscitou, o qual se reduzia ao 
seguinte: » Deve tambem declarar-se, que fica de 
nenhum effeito a posse immemorial de tudo quanto 
‘se recebia além do Foral ? Terminadas que forão, 
se resolveo, Qué no Decreto se faça clara esta dou: 


trina. o 
i O Sr. Wanseller regticreo, que se tomasse em con 
Bideração, a parté do artigo deste projecta, em que. 
se determenava a extincção das Portagens, e. disse 
» Quando' agni fe «ratou das Postagens, disse-çe, 
qne se tomarião em contemplação, quando se ti- 
vessem recebido, „a3 informações necessarias, a fim' 
de se pader discutir com conhecimento de cansa, é 
fiz huma indicação a e-se respeito, a qual foi man. 
dada cumprir çom toda a urgencia, e reQneri ao, 
esmo t-mpo, que as Portagens fizessem parte dá 
Lei dos Foraes. E l S 
"O vexame gue sofrem os habitantes da Cidade, 
do Porto com o pagamento deste direito, o quanto. 
disso se tem abuzado, e os juramentos falsos, que 
metivão, merece a attenção deste Congresso. 
` Haverá seis, ou outo mezes, que aprezentei hum. 
requerimento assignado por muitas pessoas de aquel- 
la Cidade, pedindo prompto remédio para tão gran» 
de mal, e sendo este requerimento mandado a hima 
Camnissão, ella informou, que era mnito attendi- 
vel; mas que estando-se em vesporas de se discutir 
a Lei dos Fotaes, os requerentes devião esperar; O 
que então se decidisse: nesta esperança Vivião os 
Habitantes da Cidade Regeneradora; porém as in- 
ormações ainda não chegarão, e as que temos së, 
não julgão bastantes ; e como se decidio , que este 
Decreto se não devia demorar, Reqneiro que se des. 
Rs , que logo que chegarem as informações pedi: 
as, a Commissão seja encarregada de apresentar 
hum projecto de Decreto sobre portagens, o qual 
deverá entrar em discussão sem demora, etom toda 
a urgencia. | a 
` O Sr. Bastos disse que não achava na indicação 
do Sr. Vanzeller, se não demaziada moderação ; que 
elle pedia pouco , tendo direito a pedir muito mais. 
Que fora na Sessão de 16 de Ontubro, que se lera 
o parecer sobre o requerimento de que ella fallára, 
o qual se compunha de 246 assignaturas de Nego- 
ciantes da Cidade do Porto, que representavão a 
necessidade da abolição das Portagens. Observou; 
que o Congresso considerando o requerimento muis 
to digno de attenção deciditas que se esperasse pë- 
Ja Lei da reforma dos Foraes: o que não obstante 
agora via, que se tratava de concluir esta Lei, sem 
ge deliberar a respeito daquelle tributo: o que era 
ênganar os Povos: accressentou, que as Portagens 


nasde.imais terras'do Reino são insigoificanitos , dos 
de aunltão maishe no Perto |,mas que ahi. aind 
mais avulta o pessisso methodo da sua arrecadação 
e os continuos juramentos , a gue eas dãe logar, 
e 93 quaes não podem deixar. de tqpënyrer : para 1 
desmbralização tdos Povos; que a'tefotma doa Fo- 
taes era muito util a outros tênis do Raino; mas 


- quea não comprehender as portageiis eta tjugas sal. 


a para o Partá, aande senão Ingo rações je aoi 
e mni ponca ha de foros regattgos: Continuar di. 
tendo; sem o Porto, sem o heroismo des seue habi- 
tantes, nós não estariamos aqui! Notou a cantradic 
cap de se reduzirem as rações, e os foros a- ametas 
de, .o que hia a, cansar hum grande desfalque no Thes 
souro Publico g eujo yasio teaultante, se não pede- 
ria encher, sem hum povo tributo, e isto sem pre: 
cedencia de informações algunas ;. é não sequer age- 
ta tocar nai portagens sem chtgárem informações a 
este respeito , sabe todos , gné ente tributo he 
insignificante, ou nulla para o Thesenro, eamma- 
mente oppressivo para os particulares, especialmen- 
te da Cidade de Porto; que de mais tem a cirónase 
tancia de trazer a sua origem da doação que fez a 
Rainha D. Tareja ag Cabide, e Mitra do Porio, 
para remissão dos seus peccados: coneluio que osu. 
voto era, que, tu a Lei da reforma dos Foraes não 
Sabisse sem chegarem as pedidas informações, pa- 
ra comprehender, coma emmpria, a abolição das 
Porta grens, dirigindo-se nova Ordem 20. Govéru, 
para remetter as meam is informações com urgencia, 
ou que as Portagens se passassem immediatamente 
q abolir, sm precisão de informações algumas o 
pelo conhecimento, gue havia da materia. . 
O Sr. Borges Carneiro apeion a indicação. do. Sr. 
Vnuzeller em quanto ao dever separar-se da Lei dos 
Forates esta materia, e ser objecto de hum Deoreio, 
fondande-sE , em que assim se achava resblvido na 


acta. | 

, O Sr. Peixoto lêo a acta do dia 2i de Março, e 
Uepois de. mostrar, que por ella só fieara addiada a 
ultima parte do artigo 6.º do projeeto dos Foraes, 
apoiou ọ voto do Sr. Bastos, pertendende que as 
Portagena internas da Reino se declarassem aboli- 
das, como pernicivsas ao Commertia interno, e mui 
to embora so resolvesse, não estatido liquidos al- 
guns direitôs de partienlares, para serem, comtem- 
plados dom a ra imdemaização. 

- Tornpu a fallar. é Br. Vanzeller apoiando a sus 
mução; e logo sg tornou a levantar o Sr. Bastos e 
insistia no seu voto; confirmando-o com argumen- 


"tos novos. Julgeu-se à materia discutida e se resol. 


E na conformidade da requerimento do Sr. Vane 
zeller. | 

. O Sr. Soares de Azevedo lo huma indicação pa- 
ta que sejão extinctas ag — luctuosas == especie de 
direito, que se pagava em alguns Foraes, quando 
morria algum Lavrador, vii pessoa da sua easa: o 
linstre Deputado gustentou a indicação com teda 
à energia, mostrando, quanto tra edioso, e injus- 
to húm similhante imposto, e quantos males: atar- 
trotava sobre immensas familias, que acabando de 


poe: os seys chefes; se vião reduzidas a perder 


ogo depois alguma, ot algumas de suas melhores 
alfaias, como: faqueiros, peças dé outros ,-e outros 
objectos, que tanto snor lhe havião custado. 
Sr. Corrêi. dé: Seabra ofiereteo. algumas objec- 
ões a estas rasões, que forão combatidas pelo Il. 
ustré Preopinante, e-pelo Sr, Castello. Branco , que 
gustentou, que tal impasto era: o mais barbaro , que 
se pode imaginar, © como tal deve ser immediata. 
mente abolido, sem ser digno:de: que a tal-respeito 
mais se fallasse. | o Qd 
E ulgou-se a materia bem discutida; é posta á vos 


16) 


pie los spprovada , na forma qme fot propotha pe: 

Rr. Secretario Soares de Asevedo, ~- 

Era chegada a hora da prolongação, e loge o 
Br. Preridente disse, que trtrava em discusião O are 
tigo, qne'o Soberano Congresso mandon formar ás 
Commisões reunidas de Agricultura, e Commercio, 
sobre o modo de arrecadar os direitos dos vinhos, 
e agti: b-ardentes, e vifinfgret, que até agora rece: 
Bia a Junta da Companhia. E el E 
` Art. 10.º wPara be cobrarem os direitos. dos. vi. 
nhos, agtjas-ardentes, e vinagres, o Governo mam 
dark estabelecer na Cidade do Porto as Gnardas- 
Barreiras nccessarias para fiscalizar à sna introduc: 

ão.» na 

E A Compadhia fica encarregadi de fazer pastar 
às púias para a entrada na Cidade de Porto dos vi- 
nhos e apnas-ardentes,' seja pelo rio, ou por terras 
e teceberá noatto do despacho etnelles direitos; 
que costumão pagar netta estação, e que não são 
ös declarados nö paragtafo seguinte, fethettendo-as 
Gepóis pata as repartições competentes,» | 

» O Còrtegedor, e Provedor da Comarca de Fösta 
mandará atrematar os reret; Que se pagão em to- 
Qos os mezes to annd, para diferentes applivações, 
assim cómo Ø real de aghã;: o eubeidio militar, é 
drs eizas dos correntes dos vinhos em toda a Comar: 
Ea, remrttemtio depois para às diversas partem 
© que pertencer à tada hnma dellas. Porém a Com- 
pabhia pagará pelo vinho qne vehdrt, o qüe lhe 
competi em cada hum dos: artigos atima mencibnas 

08,71 ` - ` 

` »Os'impostos sobre at aghasiardentet; que se ino 
troduzem no Perto, contiiinão a ser cobrados tomo 
até aqui pelá Companhia.» ° ` | 

` Oe direitos de exportação tóbre vinhos, agtiass 
ardentes, e vihagres, serão tóbrados pela Alfandes 
ga.» E EO A a E id 

HO enbeidio littefatio será arrematado, fiscaliza 
do, e cobrado em todo'd districto dë Douro; dá 
Mesma sorte, que o he has: mais Comarcks dò Rei- 
Do.» ' 

Tendo feito algumas- breves reflexões sobre 6 pri. 
meito poraprafo ð Br. Soares Franco; foi jnlgado 
assaz discutido, e posto á votação foi apptovado, 

' O paragrafo segtindp for sem discussão algumá 
approvado. `' e nE 
O terceiro foi objecto de algntnas dhservações, e 4 
final ce resolveo que passasse, accrestentando-se.lhé a 
palavra — 'oú trrecadar = depois 'das ontras =— maná 
Bará arrematar. = E E | 
Os segtrintes paragrafos forãó approvadés na fof: 
ma que se athavão redigidos. | 
O Sr. Triposo lto osegninte parecer, que a Com: 
missão de Constituição, offrrece sobre a indicação 
do Sr. Firretrn Borges återta do Sri Deputado Ani 
tonto Càtlos Ribeiro de Andrada. |. g 
- A* Commissão de Constituição foi presente hüma 
Indicação apresentada mo Congresso pelo Sr. De: 
putado José Ferreira Borges em Sessão de 19 do tor: 
tente. Pa ; 
Começa esta Indicação tomi hum bteve extracto ë 
Censura da Caíta, ġue'em not do Ir. Deputado: 
Antonio Carlos Ribeiro, de ‘Andrada se publicou në 
Diarid do Governo N.º 89 sobre os factos atontes 
cidos na Sessão de 18 do tortente; tontinna pondei 
rando que do môdo poråuë ettes factos forão derfii 
gutados na dita Catta , não pode deixar de restita 
o descrédito do Conpressy, e atë espetar-se htitn ef- 
feito terrivel nas Provincias Ultramarinas, chja des: 
membração toind qtic sè pertende alli fomentar 3 
tonchee -própohdo' ie este negocio seja remettido a 
huma Comthistão, para marcar as providetcias, 
que x tal respéito devão tomar-se para se conseguir 


te tia ultima parte d 
gët, não "pode deixat de dizer que o Sr. Deputadd 


desafrontar o Congresso., desmentir as aiserções fali 
vas,.e fazer entraro Sr. Deputado.no seu dever. 

A Commissko de Constituição, tendo que-dar à 
sua opinião tobre ham tão doloroso assumpto, dei 
Beja poupar ao Congresso a recordação dos factoá, 
acontecidos na Sessão do diz 15, e da terrivel im: 
pressão que elles fizcrão: no espirito do Sr. Depw 
tado Ribeiro de Andrada, quando precipitadamen. 
te escrevoo a mencionada Carta cem que qualifique 
as diversas proposições qve pesta se Item (porque 
hão pertence a huma Commissão do Congresso cens 
durar vs escriptos Que se: encontro nos Diarios pd. 
blicôs);. não pode ella deixar de notat que e Shy 
Deputado extedeo muito os limites da tioderação 
até pelo mesmo fecto de levar a sina caiúsa fóra daé 
Cortes ao conhecimento è Jnizp público, dando asi. 
vim origem a hum genero de discussão inteiramena: 

nevei, e pouco cenforme á dignidade .de hume 
Assemilta Legislativa. 

Não sectia a Commissão que o Congresso soffri 
mihgua-na ska reputação ou delle sediga gte pare 
tende com criminosa. imprudençia accender o facho 
dá desnnião nas Provincias do Brasil hiina ves que 
ella não qhalifiqne separada e expreisamente as pro. 
posições manifestadas pelo Sr. dd pod Ribeiro do 
siudrada, porque não he positel que à illustrada 
Nação Portugueza haja de avaliar a ordem e régua 
laridade: das Sessões de Congreso pala molhentaded 
effervestencia, que, cam desptaier deste, te tenb 
oblerrado:ém alguma das ditas Sessões, ou as ver. 
dadeitas intenções, de que d mesme Congresso está 
animado peliê expressões ditas; ou escriptas om 

nanto durão os efiestos. da merma: efervescencia:: 
la! confia em que as Cártes hão de continaar æ 
manter a boa.otdem iias suas deliberações è espera: 
conhecer claramente Raa próvideacias, que estas vão: 


.a dar relativamente ao Brasiê, o verdadeiro espiri» 


to, que as ahima de conselidarem a desejada uniid 

de ambos os dibisferios. | E am 

- Masa Continissão Fado insistir principalmen- 
à Indicação do Sr. Ferreira Bor- 


Ribeiro de Andrada pretedera reprebensivel, e ir- 
regolgrmente, quando. na Sessão de 15 pedio ao 
Congressó à sua demissão, e huando, sem este lba 
conteder; mostrei por ditos, e por factos, e não 
queria vdltat a elle. A nebhim Deputado he per: 
mittido om ignats circunstancias hum tal arbitrio 
e b mesmo Congresso hão:o poie santcionaí, pois 
à Nação, wie estcolhso os seus representantes para 
bem set; é não para comimodo particular destes, 
exige que elles sárrifigiem sem lntermissão ao comi 
modo; e felicidade geral, as suas vigilias,. os seud 
interesses, b até a èta: propria gloria. 

Parece pois á Commissão que pela Secretatia das 
Cortes se mande dizer ao Sr. Deputado Ribeiro dó 
Andrada , que elias nem lhe toncedtrão, nem pos 
diãs coneeder-lhe a sua escusa; e que por isso de- 
ve continuar a exercer no recinto deste Congressd 
hs nobres foncções de Deputado, emittindo com 
igual franqueza, que moderação. aè suas opiniões, 
egindo entender em stia consciencia, qhe convenl 
ao bem público, è ao decoro e dignidade da Asa 
sermblêa. | | 

He de esperar que o Sr. Deputado atcuda proms 

mento .a este chamamento, e ane assim mostre 

com evideneia que hima pura precipitação (da qual 
ínuitos homens: de honra não são ás veres isentos) 
inotivára o seu anterior:procedimento: Nesta eipes 
farça a Comissão escisa de apromptar ontros meios 
pera é fater entrar no seu devet. .- ; 
`~ Sala das Cortes 23 de Abril de 1822. = Franciscd 
Manoel -Frigoso de Aragão Morato. =: José Joaquind 
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Ferreira de Moura.== João Maria Soares de Castello 
Branco. = José António de Faria, Carvalho, = Luiz. 
Nicolão Fagundes Varella. =: Domingos Borges de 
Barros. — Bento Pereira do .Garmo. — Apptavado o 
parecer sómente. | .. > | 
O Sr. Pamplona por parte da Commissão Diplo. 
matica lêo differentes pareceres eobre differentes 
abjeetos , e ácerca dos ordenados, que alguns dos 
Enviados, Consnles, ete.. devem vencer, e tambem 
sobre. a forma das suas nomcações: forão approva- 
dos: ? G , f phm É 
. O Sr.: Bettencourt, como Relator da. Commissão 
de Agricultura, Jto: os seguintes pareceres:. 3.º sos 
bre huma representação da Camara da ViHa de Cos 
ruche: approvado: 2.º ácerca da pertenção dos Pro. 
prietarios do Reguengo da Cidade de-Tavira no Rei- 
no do Algarve, na qual pedem, expondo as muitas 
vexações, que soffrem a extincção do seu .feral: a 
Commissão faz hum exacto, refaterio de todas as 
circunstancias, que acompanhão este caso, infor- 
mando tudo quanto a este respeito se tem passado ; 
a contlue expondo e seu voto, que foi abjecto de 
algumas rcfléxões. Resolven-se, que tornasse a 
porsse tudo a este respeito, na forma, que se achas 
va antes do. Alvará do 2.º de Junho de 1797, e que 
voltasse á Commissão para redigir hum projecto 
de Decreto. - | | 
| O Sr. Pereira do Carmo disse, que a Commissão 
do Regulamento interior das Cortes, se achava mó. 
com dois Membros, em consequência da auzencia 
do Sr. Depntado: Serpa Machado; e que por. iste 
requeria, que.se nomeasse ham outro Sr., e tanto. 
mais quanto agora deve ehtrepor o sen parecer, ácera 
ca da indicaçao de Sr. Freire a respeito da: falta 
das Ssss Dapntados.. O . Sr. Presidente respondeo, 
que: na' Sessão de amanhã o nomearia. ne 
«O Ss. Freire requerço; que a Commissão de Guere 
Pa apresentasse o seu parecer, sobre huma indica- 
ção, que elle fizera a respeito das informações se- 
mestres dos 'Officiacs da Exercito: obsezvou o lius- 
tre Deputado, que elle não julga a sua-indicação 
pela mellior,,: e que se persuade, que he possivel 
fazer-se. outra melhor; porém que ou huma ou ou. 
tra deve appartcer quanto: antes, por.estar prozi- 
mo. o meg de Juúlho:, e não se dever deixar ao ar- 
bitrio de.hbum homem só em cada corpo a-sdrte de 
tantas officiars. Apoiado. Ve ? 
. O Sr. Vasconveltos requereo ao Sr. Presidente, que 
convidasse a Commissão. de Fazenda a dar com toe 


1 
. 


+ o e 


da a urgencia o seu voto, sobre o ofício do Minis- 


tro da Marinha, ácerca dos soccorros que pede para 
se concluir a Fragata, que se acha no estaleiro da 
Ribeira.. A poiado. Eog 

O Sr. Presidente deo para ordem do dia de ama- 
nhã os artigos da Constituição, relatives és elei- 
ções, e para o prolongamento da hora pareceres 
de Commissões: levanto a Sessão ás duas horas. 
“58. B. A innicnação do Sr. Freire transcripta no 
Diario de hontem, não ficou para segunda leitura 
“como por thgsno se disse; mas foi approvada pe. 
lo Salgerano -Congressso, e se mandou logo cum- 
prins co pa i 

, se | 
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“OsSr. D putado Vasconcellos lêo na Sessão de hone 


- Sendo: da mais . bsoluta necessidade o augmentar 
quanto atesa umero de: vasos de guerra qne com- 

õm : nessa M.rinha, pois que .os navigos sãa as 
fontes de conmmrit.ção, e os castellos que devem 
yennir com laços indissoluveis os Portuguezes de ame 
bos os Hemirferios., auxiliar sens mutuos interesses, 
manter à diglidade da Nação, e elevalla ao maior 
auge de gloria e felicidade; e sendo o diá 36 de 


> 


Setembro famoso . na historia Portugueza por ser o 
dia em que a Capital r:petio o grito da liberdade 
Que- firimeiro soou nas. wargens do Doura, e por 


ser tambem O dia em que a heroica Nação Portu- 
gueza quebrou os ferros do despotismo estr:ngeiro 
debaixo do qual gemia cpprimida, nada póde ser 
mais. ntil á Nação, solemn‘zar tanto este memora- 
wel dia, e ser mais agradavel ao Povo desta Capi- 
tal de que o m:gnifico espectaculo de se linç:t ao 
mar hesse dia a Fragata de 50 peçus que: se está 
constrainde. Pelo que proponho o seguinte : — . 
+ 1.º Que se secosimende ao Governo para que sep- 
do passivel se lance .ao mar no cia 15 de Setembro 
a Fragata que se está constrnindo. 

2.º Que se para o seu prompto fibrico fôr preci- 
so applicar mais alguns meios. além d.. quelles que 
te applicão diariamente, e que dependão de medi- 
das do Soberano Congresso q Ministro da M-rinha 
o participe quanto antes. , 
, 3º Que para talemnijzar o dia 1.º, de Outubro se 
ponha no Estaleiro nesse dia. a quilha de outra Fra- 
gata. de 50 peças: ficou para segunda leitura. 

; > ee jji come . T : . 

O Sr. Pereira dọ Carmo em Sessão de Sabbada 
intrepot a sia opinião sobre o Artigo 17, e 18 dos 
Foraesna forma-seguinte. == Artigo 17; que nem a 
emenda, nem o, artigo. era de tal maneira concebi- 
de. que per ella ou por elle, podessemos consegrir 
a Ém, a que: nos propunhamos ,:a saber, o alivio 
dos lavradores, e o bem da Fazenda Nacional qnan- 
do este bem fosse compativel com o beneficio da 
agrienltnra, Que:se ps povos não podessem ,-on não 
quisessem rescindir as Duações Regias, em que vem 
expressa a condição e pacto deretro aberto, as Cor- 
tes não, devião. consentir, que os Donatarios conti- 
puagsem. par mais tempo a. gobar de bens mui pin- 
gues e rendosos , a troco de huma hacaíclla , que 
seus Maiores tinhão dado 4 caraa, havia cem , du- 
gentos, trezentos, e mais annos. Que a Nação, car. 
regada como está com huma; grande divida, e fal. 
tando-lhe quatro milhões para fazcr.face às despe- 
zas correntes, não: se acha nas circnnstancias de ser 
tão destemperadamente generasa., Que. bem sabia, 
que por parte dos Donatarios , se, podião offerecer 
embargos. à doutrina da ressisão, articulando nelles 
que hoje tem o dinheiro muito menor valia, do que 


“no tempo do contracto; e que por consequencia ti- 


nhão direito a ser compens dos: mag que duas cov- 
sas respondia em tontrariedade 1º que os Donata- 
rios se havião obrigado na escritura do sen coutra- 
cto a fazer deixação dos bens, huma vez que se lhes 
tiveste restituido a quantia certa e determinada, 
que por elles havião dado á coroa. 2.º Que estes 
bens, e seus rendimentos tambem valião agora mai- 
to mais do que no tempo do contracto ; e que este 
augmento fazia com que.os Donatarios tivessem já 
recebido muitas vezes o capital que desenbolçário, 
não se podendo considerar lezados, . porque se lhes 
entregava agora mais outra vez este mesmo capital. 
Que a sua opinião era pois , que se não deixasse 
ao arbitrio dos povos a ressisão de similhantes con- 
tractos; mas que o Thesouro Nacional procedesse- 
imnediatamente a ella ; e que logo que os bens se 
emcorporassem em a Nação, os Lavradores poderião 
resgatar as penções pelo mesmo methode ,,que se 
achava sancionado nosartiges anttcedentes. Que ne- 
nhnma dnvida podia metter o estado mesquinho do 
Thesouro ; porque nestas transacções havia de luerar 
o duplo, e triplo do que pagasse. aos Donatarios. 
Concluio offerecendo por emenda ao artigo o Pro- 
Jecto que apresentou na Sessão. de 172 de Abril do 
anno passado, corcebido em dons astigas : no 1.º se 
Fecindem as doações em que vem expressa a- condi. 
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gão e paeto de retrdebeitot no 2.º te-crie huma Jmt 
ta na Torre do Tombo. para examinar tódos estes 
titulos , se dar á execução o que fica disposto -nb 

rimeiro. : r, 
- Artigo 18. O Sr. Pereira do Carmo disse, que de 
todas as combinações politicas , q tinha feite no 
silencio das paixõet., havia deduzido em resúltado ; 
que deviamos cuidar com todo o disveilo, « agora 
mais de que nunca, do nosso velho e cançado Por. 
tural. Que hum dos meios mais efficages para de. 


sempenharmos cabalmente este dever era promover» 


mos a agricultora do Reino. Que para promover à 
agrículura, campria desviar os tropeços , que lhe 
tem obstado até agora. Que neste numero se devião 
com razão incluir as: pensões, e foros tão funestos. á 
agricultura , como pezados aos Lavradores. Que dó 
remedio mais opportuno para aligeirar estes encare. 
gos era permcttir o seu resgate, ajuda que perten- 
eessenr a Senhorios particulares. Que se não diges: 
se, que esta medida legislativa offenda as Bases da 
nossa Constituição, que afianção a propriedade fne 
dividual ; porque os Donatarios, é Senhorios parə 
ticnlares ficarão indemnisados por este sacrificio ; 
aliás.reciamado pela necessidade pnblica, e urg 

te de dar novo alento ao corpo politico da Nação; 
que definhava a olhos vistos. Que mui sentidas quei- 
xas tinhão levado mossos maiores á presença do Sr. 
D. Affonso V. nas Cortes de Lisboa de 1439, e 1489 
ficerca dos foros excessivos, que mais de huma vez 
tinha visto descnlpar, e mestho elogiar naquella As- 
sembléa. E que pelo seu estilo xão e energico, era 
para notar a remate daquella supplica dos povos; 
concebido nestes termos. — Senhor achasse que os 
Lavradores nascerão na perneta das perdizes , todas 
as alimarias , e aves , e até as formigas as roubão näi 
eiras. Porém maior razão tendes de triar taes bichos ; 
que'os de que fazem a seda ; que os trazem no seio; 
que assim como a sovereira não tem cousa , quê nãa 
preste, assim não tem o Lavradór osso, que não seja 
prestadio. Que na presença dos motivos ponderados 
era de voto, que se enpprimisse a primeira parte 
do artigo, eqne em vez da sua doutrina se estabele- 
cesse a Trgra geral, de que tndo quanto se tinha 
até alli sanccionado para os Dønataribs da Coroa, 
se estendesse tambem aos Donatarios e Senhotios 
particalares, com a unica differença de que nestes 
não teria lugar, como naquelles, a diminuição des 
foros e pensões. 


- LISBOA 10 de Abril. 

Desconto do Papel-moétia: — Compra 18, — Vendar; d 

Patacas 850. ; i 
E ama ; 

Sr, Redactor do Diario: — Pela ultima vëz o ern- 
eommodarei, rogando-lbe a insersão no sem Diario 
da presente resposta às reflexões dolllustre Deputa- 
do o Sr: Manoel Fernandes Themés. Primeiro que 
tudo devo advertir, que o escandado de hum acto 
não recahe gobre o sofredor, mas sim sobre os injus- 
tos ofensorês. Repare a Jllustre Deput:do nos tere 
mos = partido dominante ==en lho explico. Enten- 
do por elles hum partido inflvente, e unido, que 
concertando suas opiniões, e medidas com todo o 
vagar, e tempo, tem sobre as. qne não vem preve- 
nidas a vant:gem da harmonia e concerto; e que 
tendo de mais a sen favor parte do povo (póde ser 
que pelos seas serviços não lhadispúto) arrasta por 
isso mesmo muitos após de si. Qne tem isto com o 
respeito que merecém as Cortes? Ein que sê ep. 
põem à ordem, e gravidade que ainda não cohtesa 
tci, excepto no meu caso? E por ventura he menos 
grave o Parlamento Britanico, por terem havido, 


e Bavereim nelle pattidos; que alterhabiVamente jm 
fluem, e se apossão da opinião! : 
Qupixei-me ; e qrerxei.me com razão deser oha- 
mado á Ordem contra o regulamento ; e quanto 
amonton o Ilustre Deputado, a fallar a verdade, ira- 
da significa senio desejo de complitar dowsas di- 
versas; a vêr se póde embaraçar-me. Poderia tero 
Hinstre Depntaco perdido tanto o seu tempo em 
Dialectica, quo nãodistingua não ser valida aindu- 
são de actos criminus:is para actos innocentes ? ci não 
e creio: he conhecido o aditamento do Illustre Dê. 


“piitado, mas infelizmente fiziaslhe-conta sofisticar. A 


comparação em probidade e limpeza de mãos , que foi 
sómente do que fallei para destruir o ataque do Sr. 
Borges Carneiro com homens, que de certo tiesty 
ponto: að menos Valem bem .o ilhustre Depntado, 
não foi, nem podia ser injumosa nO Congresso , sata 
vo, 3e pela eleição adquirem perfeição À ngelica, 'è 
transcendem de homens.. Quanta o Ilnstre Deputa- 
do aponta para provar a casualidade do alarido, 
seria antes feito para fazer buspeitar, que fôra cos 
mo de ordem: rompeo com 0 clamor de alguns De- 
putados , e cessou sómente quando estes mesmos por . 
sua bondade e nunca assás louvada magnanimidade 
lizerão-me o obsequio de corsentir, que epntinuasa 
se; mas disto não tratei eu; censutei a ousadia de 
commandar-me o povo ,'chamande-me ú Ordem; de 
companhia com os 8rs. Deputados, e de o fazer com 
alarido, o que aggrávava osen criminoso prócedia 
mento. Que embirga, que não onvisse o Hinstre 
Depntado os insultos, e amteaças, que se me fizerão 2 
ghe prova isto? só que e bllustre Deputado ouve 
ponco, e mesmo que não póde querer ter ouvido 
mais neste caso; pois se o qnizesse, consultando a 
muitos da Cidade łhe assegurarião o que avanço. 


“Ouvirão porém outros, como póde conveticer-se da 


representação assignada por tlois 'Srs. Depntados da 
Bahia $ e parece-me, que não será injuria dizer, que 
elles tem e mesmo pezo, gue o Illustre Deputado; 
Admiro-me qne possa duvidar, que no ataque feito 
à bum Deputado vá tambem envolvido o ataque á 
sna Provincia, isto he o que eu disse, e he o qué 
ainda sustento... Pã 

A questão de direito, se eu podia; ou não con- 
sider:r-me como não Depiútado, parece-me decidi- 
da pela falta de condições necessarias para ser tal. 
A mesma liberdade, e asinjurias, de que se me não 
dera satisfação alguma, justificão a mea vêr à mia 
nha declaração. Não julguei faltar à obrigação que 
econtraíra, acceitundo a Procuração da minha Pros 
vincia; porque ella trazia envolta em si a condição 
tacitá que eu podesse com dignidade e decoro da 
diti Provincia desesipenhalla , condição que fas 
Jhou com os inanditos oprobrios com que fai ludi- 
briado. Eu fiz, e insisti nesta deelaração, apezar das 
razões do. nobre Deputado, e não se me tendo orde- 
hado a residencia devia crer-me dispensado sem ala 
guma outra formalidade, que $ó tem lugar nos cas 
sos ordenados e. não neste: Onde está aqui a deso» 


“bediençãa:? 


' Não se espante o Dlnstte Deputado qne abando: 
nasse .o Congresso, apezar das ÍInstricções da Junta 
de &. Paulo. Se tão altos chama os designios das 
ditas Instrucções; por isso que os não podia reali. 
tar, razão ttuha de sobcjo para o abandono. Mas 
em verdade nem eu considerei jamais obrigatorias 
as Instrucções da Junta; como mostrei na Carta di. 
rigida a 8. A. R., nem por desesperar de asexectãs 
tar he que resolvi declarar ao Congresso, que não 
pocia mais considerar-me como Deputado, filo sim 

la inabalavcl convicção em que estou, que hum 
Deputado nltrajado á face do Congresso com silene 
cio do mesmo , não póde , nem deve com docoro de- 
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sempenhar -mais tão augustis 'funcções. Quanto a 
motivos occultos , que me attribue tão generosamen- 
te, e que a só franqueza do meu caracter chega pa- 
ra desmentir, perante os impareiaes, perdoo-lhe a 
insinnáção maligna ; he huma fraca indemnização pe- 
los que de natureza mui fria lhe imputão, os que 
porém não quero accreditar. Que o Illustre Deputa- 
do quizesse authorizar o excesso das galarias, não 
affirmo , antes -quero crer, que fossem outras suasin- 
tenções; mas que o tempo commodo, com que as 
elogiou, não póde no meu fraco entender desentkpal.: 
lo de imprudencia; e que similhante imprudencia 


se não concilia com a sua circumspecçãe, e conhe- 


cida sisudeza, ainda hoje ateimo. Sinto que o Illus- 
tre Deputado se tenha azedado de thl arte, que ve- 
ja injurias por mim feitas ao Congresso Nacional, 
uando a consciencia me não aceusa deste peccado. 
Perrivel Microscopio he a inimizade, que não só en- 
randece pulgas em touros, mas retorce segundo as 
feições dos objectos, que até vê nelles o que nin. 
guem mais vê. Será brioso chamar em sen soc- 
“corro hum tão desigual contendor ? Não seria me- 
lhor, que o Illustre Deputado, conforme aos antigos 
Cavalleiros, combatesse só com armas proprias? He 
tambem pena que o tenha cegado o enfido a pon- 
to de não perceber-me. Eu disse, que a falla do 
nobre Deputado servia pafa authorizar os excessos 
do povo; e sendo assim similhante authorização, iny- 
plicava injuria ás Assembléas deliberativas, em en- 
Jas Sessões vinha admittir-se indebita ingerencia po- 
pnlar: o que diz não destroe pois o que av ancei, 
Por fim o projecto das relações commerciaes dá 
Brasil he a meu ver hum passo agigantado para é 
nascimento de hum systema, que todo o Brasil de- 
testa. Os Illustres Deputados do Brasil podião não 
ter.lhe enxergado a tendencia ominosa, e os nobres 
Deputados de Portugal embora o presentissem , não 
era de seu interesse deixar de pugnar pelo que tan. 
to lhes cohvinha. Neste ponto são por necessidade 
diversos os interesses de hum, e outro paiz. Os Pa- 
triotas Portuguezes desejão estabelecer o antigo in- 
treposto de Lisboa; os do Brasil conservar a Jiber- 
dade adquirida, que tão util lhes tem sido. Estes 
sentimentos não nos abandonão , ainda quando De- 
putados. A escolha não basta para despirmos de hum 
elpe o homem velho. Cada Provincia quer medrar 
koma da outra. O que admira pois, que Portu- 
gal o queira á- custa do Brasil, cujos laços são mais 
froxos, e cuja fraternidade tem sido sempre caldea- 
da com vivacidade? Ora Pero snes vantagem 
he- melhor geito, do que força. 
Passo por alto algumas insinuações maliciosas, 
a que seria tedioso responder de per si, por virem 
dellas recheadas as reflexões; e bastará dizer em 
summa, que filhas do odio, e cegas coma elle, não 
acertão com oalvo. Só me resta assegurar, que não 
cansarei mais nem aenobre Deputado, nem a algum 
outro com as minhas replicas.: estou por em quanto 
mal collocado no horizonte doBrasil para «que se veja 
a minha conducta , como ella realmente he ; mas-con- 
fio na Providencia, que fará apparecer' a verdade. 
Atraz do tempo , tempo vem. Sou, Sr. Redactor, seu 
venerador. — Antonio Carlos Ribeiro de Andrada 
Machado e Silva, E 
e — J == 
- Entropecer o magestoso andamento da nossa Re- 
generação Politica , golpeando o extremado mereci- 
mento dos -denodados Campeões da Lusa Liberda- 


“e incomparavel denodo 


de, taes erão os infames e abominaveis projectos de 
Sandoval e seus miseraveis collaboradores; os mo. 
radores desta Villa de S. Pedro do Sul tendo sabia. 
mentc desprezado tão horrorosas calumnias, ambelão 

or ser publico em seu scientifico Diario sens no- 
Eres sentimentos, e outro sim a honrosa e benigna 
acceitação que delles fizerão os tres Illustres Va. 


8. 

A Cansa da liberdade que, com o maior esmero, 
romove, 0 interesse será 
na publicação do que ardentemente desejamos. 

Illustrissimos e Excellentissimos Senhores Maxsel 
Fernandes Thomaz, José Joaquim Ferreira de Moura, 
José Ferreira Borges:=: Os Habitantes da Villa de 
S. Pedro do Sul penhorados, em extremo , des al. 
tos, e importantissimos Serviços que Vossas Excel. 
lencias tem feito á nossa ditosa Patria, arrancando-a 
idas garras do tremendo Despotismo, não poderão 
ver sem horror, esem indignação, que huma infa. 
me Cabilde de vis escravos tivessem o arrojo de que- 
rer denegrir o excelso nome e illibado Patriotismo 
de Vossas Excellencias. Que delirio! Vivão Vossas 
Excellencias persuadidos que as Calumnias escriptas 
por Sandoval, e seus infames Collaboradores, ne. 
nhum crédito mereceráô aos Habitantes desta Villa: 
e até essa mesma classe de vis Egoistas, apezar de 
nutrirem em seu peito o a projecto do anda. 
m-nto retrogrado da nossa Regeneração Politie, 
esses mesmos olharão com desprezo tão atrozes akie 
ves. 

Relevem Vossas Excellencias as sinceras felicita- 
ções que lhe enviamos, como filhas de hnos amor 
acriselado pela causa Sagrada da liberdade, e do | 
maior triúnfo que alcançamos sobre os efemeros e 
tenebrosos projectos dos filhos indignos e degenera- 
doe da nossa cara Patria. Os Ceos dilatem os pre- 
ctosos dias de Vossas Excellencias para cumalo dr 
gloria e explendor da Nação Portugueza. Estes os 
votos dos leaes Habitantes desta Villa de S. Pedro 
do Sul. == Christovão de Almeida de Azevedo e Vas- 
eoncellos, Coronel Graduado do Regimento de Mi. | 
Jicias de Arouca. Doutor Francisco Maria de Al. 
meida de Azevedo e Vasconcellos. O Bacharel Ma. 
noel Homem Rebello Freire. O Padre Antonio Ho. 
mem Freire. O Padre José Maria Pereira. O Padre 
Maneel Alberto Rodrigues de Sousa. O Padre An- 
tonio de Mello Soares e Vasconcellos. O Padre José 
Caetano de Figueiredo. Manoel Ignacio de Figuei. 
redo Oliveira. (Com mais 58 Assignaturas todas re- 
conhecidas por Tabellião.) 

llustrissimos Senhores: = As expressões com qne 
Vossas Senhorias nos honrão na sua Carta de 4 do 
corrente, já que não servem de medida exacta do 
nosso merito, servem indubitavelmente de excitar 
os nossos esforços para continuarmos a merecer-lhes 
o conceito de amigos do nosso paiz. Em toda a oc- 
casião estaremos promptos a mostrar, que Os nossos 
princípios não se desmentem na pratica, por isso 
confiamos que nossos Constituintes podem repousar 
na coragem e no valor com que sempre havemos 
sustentar a causa da Religião, da Constituição, e 
do Throno, como nos foi ordenado em nossas Pro. 
curações. De Vossas Senhorias muito attentos vene- 
radores == Manoel Fernandes Thomaz. José Joaquim 
Ferreira de Moura. José Ferreira Borges. Illustris. 
simos Senhores Christovão de Almeida de Asevedo, 
e Vasconcellos , e outros honrados moradores da Vil. 
la de S. Pedro do Sul, 
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GOVERNO. 


! ; . 
cet mimo (ed eme 


.. a 


Je veux bien admettre chez moi une douce libertê: 
mais je ne puis sh tolérer l'abus. 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 

Para o Deputado da Junta dos Juros Francisco Antonio 
| Ferreira. 

a ende necessario que o expediente da: Junta dos Juros dos No- 

vos Emprestimos não sofra pela falta dos teus Deputados que, 
eu por outros Empregos Publicos, ou por occupações proprias, 
nio possão ser assiduos no serviço; Manda ElRei, pela Secretaria 
de Estado dos Negocios da Fazenda, que o Deputado da Junta 
dos Juros dos Noves Emprestimos Frarcisco Antonio Ferreira de- 
clare se as suas circunstancias lhe permittem, ou não, continuar 
a exercer o seu lugar. Palacio de Queluz em 28 de Março de 1822. 
= José Ignacio da Costa. ,, ` 

Para o Concelho da Fazenda. 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Fazenda, remetter ao Concelho da mesma e Requerimento incluso 
de D. Maria Margarida Joaquina de Castro e Souza, crédora á 
Casa de seu Avó Manoel Gomes de Campos, em que pede, que 
tem demora, se faça a execução, determinada na Resolução da 


Consulta de 23 de Janeiro ultimo, que baixou ao mesmo Conce» ' 


lho, relativa á pirihora feita pela Supplicante em huma Casa no- 
bré sita em S. Sebastião da Pedreira; e Ordena que se lhe defira , 
como for justo. Palacio de Queluz em 28 de Março de 1822. = 
José Ignacio da Costa. ,, : 

Para o mesmo Conceiho. l 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Fazenda, zemetter no Concelho da mesma o Requerimento .inclu- 
so de José Ferreira Pinto Basto pedindo se lhe conceda a entrada 
franca no seu Armazem de Deposito ao Sul do Tejo dé todo o vi- 
nho, que entrar pela Barra, bem como se pratica com todo O via 
nho, que desce pelo Tejo, e as Informações dadas pelo Adminis- 
trador da Alfandega das Sete Casas em data de 27 do corrente; 
e pele Escrivão da receita da Meza dos vinhos; pata que o Trie 
bunal consulte sobre tudo o que parecer. Palacio de Queluz em 
29 de Março de 1822. = José Ignaciv da Costa, „ É 

Para o Thesouro Publico Nacional, 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Fazenda, remetter ao Thesouro Publico Nacicnal, a copia inclue 
sa do Officio do Ministro e Secretario de Estado dos Negocios Es- 
trangeiros de 27 do corrente, com o extracto junto da carta de 
Mr, Váire, pedindo e pagamento de 14:000 francos, que diz, 
despendera no Serviço da Nação Portugueza; para que examinan-: 


do-se no mesmo Thesouro. o:estado deste negócio, se remetta o 


resultado pela dita Secretaria a fim de responderse aò teferido 
Ministro. Palacio de Queluz ani 29 de Março de 149%: = José 
Ignacio da Costa. ,, Roe ser | 
Para o Ministro e Sacretarjo de Estado dos Negocios. 
Estrangeiros. 

s Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: — Em resposta se. 
Officio que V. Ex." me dirígio em data de 16 de Fevereiro pro ` 
ximo passado; tenho a bonde transmittir a V. Ex.” a Infor- 
mação do Administrador Geny da Alfandega desta Cidade, rela- 
tiva ao Hyate Sacramento, quejpartihdo de Cadiz para Hamburgo 
com carga de Aguardente , no cirso de sua viagem, arribára a es 
te porto em Março de 1820, objecto da Nota do Encarregado de 
Negocios de Hespanha de 12 do mesmo mez. A informação dá a 
conhecer o estado do negocioj que parece pertencer 20 eonhecie 
mento judicial pelo meio competâqnte, como tonclue o Adminise 
trador, .a quem para osse fim se digverão passar as Ordens, sendo 
V. Ex." dese voto. Não posso aÑ ıda reiponder ao assutapto da 
Nota do dia 22 de Fevereiro do mo Encarregado por não ter 


Aventures de la fille dun Roi, 
oa Er 


as instrucções necessarias, que logo que me cheguem passarei às 
mãos de V. Ex.” Jeos guárde a V: Ex.’ Secretaria de Estado 
dos Negocios da Fazenda em 29 de Março de 1622. = José Ignas 
éio da Costa, = Iilustriisimo e Excellentisimo Senhor Silvestre 
Pinheiro Ferreira. ,, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Négocios da 
Guerra, remettér ao Govérnador das Armas da Provincia da Ba- 
hia, o processo verbal incluso feito ao réo José Maria Pereira Ve- 
lho Barreto, 1.º Tenente de Artilheria da Legião Constitucional 
Luzitana, arguide de ter deixadó de cumprir o serviço que lhe 
estava incumbido abordo da Charrua = São João Magnanimo = no 
dia 3i de Julho de 1821,a fim de que o mesmo Governador dat 
Armas, faça cumprir a sua sentença, ny fórma julgada pelo Sus - 
premo Concelho de Justiça, em 30 de Março ultimo, èm que ab- 
solve o dito réo,- e mânda que elle seja solto e livre. Palácio de 
Queluz em 13 de Abril de 1822. & Candido José Xavitr. ,„ 

„Manda ElRei, pela Secretaria de Estádo dos Negócios da 
Guerra, ao Marechal de Campo Ehearregado do Govériio das Ara 
mas da Provincia de T'ras-ós-Montes, que façã executar, em todoô 
os pontos da raya da Provincia do eu Commando, a maior vigie 
Jançia sobie a introducção dos generos cereses; o que lhe ha pot 
muito recomendado. Palacio dé Queluz em 43de Abril de 18224 
= Candido José Xavier. ,, l 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocidk de 
Guerra, que o Brigadeiro encárregado interinamente do Govelho 
das Arias da Corte e da Provincia da- Extremadura expessa.as cone, 


- veniéntes ordens, para que Antonio José de Sousa Pinto com Bos 


tica na rua dos Capellistas, formeça os remedios aos Hospitaes Reu: 
gimentses estabelecidos no Castello na conformidade do 4. 4. da 
Carta de Lei de 20 de Dezembro de 1821; e isto ein razão dog 
grandes créditos de que goza, e dos attendiveis serviços que tem 
feito á Nação por fornecimentos gratuitos em beneficio de diver 


' sos estabelecimentos públicos, o que tudo se prova dos documétia 


tos légaes com que dotumentou o seu requerimento. Palacio dọ 
Queluz em 15 de Abril de 1822. = Candido Jost Xavier.,, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

» Exigindo a segurança publica, e a boa Policia do Estado 3 
que se não consisita andarem nestes Reinos, forasteiros sem abos 
nação, que responda do ses comportamento, em quanto nelle se 
demorarem: e cumprindo á Dignidade Nacional que se pratique 
com es Subditos das outras Potencias o mesmo que nos seus Estas 
dos se pratica com os nossos naturaes: Manda ElRei , pela Secre- 
taria de Estado dos Negocios Estrangeiros, que o Conselheiro Iri- 
tendente Geral da Policia, exija e faça exigir de todos os Bitran- 
geiros, que actualmente sc acharem neste Reino, ou a elle por 
são vir para o futuro, Attestados de abonação dot seus reipectivos. 


- Ministros, e-na falta destes dos seus Consules: e na falta dé ams 
“bos, ou por que os não haja, ou porque delles não tenhão base, 


tante informação, para lhes passarem taes Attestados, deveráð aprés 
o “ellos de pessoa estabelecida néste Reino, e ocaja Atttstação 
. thetize-o Governo para tomar sobre si a responsabilidade de nel- 
le os consentir. Os Estrangeiros que nãe poderem apresentar ne- 
nhum destes titulos de abonação, deverhô sahir peremptoriamente 
por via de mar, ou pela de terra para fóra das Fronteiras E quans 
do , apezas daquellas qualificações, o mesmo Intendente Geral da 
Policia entenda não poder retponder pela boa conducta de alguna 
Estrangeiro, nem das consequencias que della se podem seguir à 

publica tranquilidade, dará parte de tudo ao Governo, a fim de 

que , parecendo assim conveniente, se fação igualmente sahir dos 
Estados Portuguezes, como sé pratica com os naturaes deste Reis 

no em virtude das Leis geraes de Policia em' todop O eutros Es 


tor. 


tádos da Europs Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros 
em 24 de Abril de 1822. = Silvestre Pinheiro Ferreira. ,, 

»; Traducção de hum officio que ao ajuntamento de Mahon di- 
rigio D. vos Julião Cammandante da Fragata Hespanhola = Pe. 
rofa = que chegou a aquelle Porto havendo sahido de Argel. 

» Tendo-se recusado e Dey da Regencia de Argel, no dia 

26 do mez passado, as proposições de amizade que Jhe faz o nos 

so Monarca para tramigir sobre certas diferenças de interesses que 
ha entre ambos os Governos: o participo a V. S para, se lhe pa- 
recer conveniente, avisar o Commercio da Ilha, a fim de se pre 
caver das hostilidades que possão commetter os Vasos Argelinos 
contra o mesmo Commercio, sem embargo de se acharem actual- 
mente com muito pouccs forças disponiveis para estas incursões: 
O que espero V. S. se servirá igualmente fazer notorio ‘na Ithd 
de Malhorca pelos métos que julgar de melhot execução. Deos 
gualde a V. S: muitos annos: Abordu da Fragata Perola no Porte 
de Mahon em 6 de Abril de 1822. =José Julião. ,, | 
MINISFERIO DOS NEGOCIOS DA JUSTIÇA. 
~ Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de fus- 
tiçs, que ò Revérendo Bispo de Castello Branco; em conformi- 
dade da suã infórmação, sobre o Kequerimênto do Juiz Presiden- 
te e Officiaes da Camara da Villa de Punhete; faça expedir os Des- 
pachos Récessários, párã qué a Paroquia da dita Villa seja trans- 
ladada para o Templo dedicado a Nossa Senhora dos Martyrês, em 
yazão de estar arruinada à propria, é antiga Igreja de 8. Julião da 
dita Villa, combiridndo-se as horas para que diariamente os Capel- 

Jães daquellá Igréjá celêbrerh as Missas solemnes e privadas; eo 

'Paróco dá de S. Julião todos os Officios Divinos; e administre 

os Sacramentos sem perturbação daquelles à que são obrigados os 

- ditos Capeliães: fazendo-se Termo, com às devidas declarações, 

asignado pelo Paroco , Carhata, Megarios dı Confraria, e mais 
Fessoàs.a quem competir. Palacio de Queluz em 25 de Fevereiro 
de ig22. = José da Silva Carvalho. ,, 

» Manda ElRei , pélã Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, participar ão Ministro é Secretario de Estado dos Nego- 
cios da Guerra, para iu& intelligencia, que o Juiz do Crime de 
Braga dá parte de se ter prêndido Silvestre da Silva, dezertor do 

atalhão de Cagadorés N.º 3 , da 4.º Compánhiiá, por ladrão esal- 
calor; ë que por lhê constar que este Batalhão sẹ àçha no Ul- 
tramar, o rémeite ao General da Provincia, para lhe dar o com- 
pstente destino. Palacio de Queluz em 47 dé Fevertiro de 1622. 
E Jost da Silva Carvalho. ,, à 
Continia à Relação dos Réos 

~ 4822 na Relação e Casa do Póro, extrahida das Listas re- 

` ` mettidas à Seérétaria dè Estado dos Negocióè dé Justiça. 

no e 1.º Vara da Ouvidoria do Crime. 

Lôurenço Teixeira Monteiro dé Magalhães, do Forto , bofetada: 
absoluto. - 

Åntoñió José de Ólivéira, de Villá Réal, férintento: condeimná- 
do O ro ëm 2 árinót de degredo pará Castro Marim todo 
réis e 109000 réis pará a parte. 

Manoel Soares, sua mulhér, e filħa , dt Viánhã , ferimentos ; absol« 

. vidos ; 

Anna Joaquina -de Sampayo, de Barcellos, injuria atroz: I'êspreza- 

"dos os Embirgós da Ré. 

Francisco Simão Soltéiró, dé Espozende, ferimento: condemnado 

` 6 čo em 10000 para o Anthor, è sq)odó pará at despé- 
zas da Relação. M | 

Manoel Antonio è filho, de Litnégo, fefimentos: condemnados 
os rêos ċm 1005006 réis para a Párté, e cinco para déspezar 

da Relação. 

Marroel de Sousa, de Braga, furtos; conhdemnado em ş annos de 
dégredo párá a Ilha de Santa Catharina, é 2ogjodo réis pa- 
ra despezas da Relação. . | eo 


Luiz Ignacio dos Anjos, dè Mesfofrio, ferirhento: condemnado em. 


202000 reis para å Parté , é 10)c00 para despezas da Re- 
laço: des ii 
Absolvidoso 
Joso Jost Alves Loureiro, de Barcellos, furto cóm arrombiimento. 

Josefa Maria è filhar, da Guarda, Ratoneiras. 

Anna Jôaquina, da Covilhão, Alcoviteira. | 

Jeroniymio Francisco Ignacio, do Porto, atsíisinio projectado. 
Custodiô Fereira, de Barcellos, estupro. 

Jôsé" Soares, &a Guarda, venda de carne e enxerga. 

José Antonio das Neves, dá Gvatãa, Matrcebia. 


Ântoiiô José Peteima, de Barcellos, formiguetto, è falsificador. 
Joie Marques, de Vizeu, furto, 7 Continear-se-ia 


sénteniciados no mèz de Fevereiro de, 


CORTES. — Sessão 353.* — 24 de Abrik. 


= (Presidencia do Sr. Camelo Fortes. ) 

Aberta a Sessão, léo o Sr. Secretario Bargoro : 
acta da antecedente, e sendo approvada depois d 
breves reflexões sobre a redacção da mesma , pas 
sou o Sr. Felgueiras a dar conta do expediente, men- 
cionando os seguintes Officios: 1.º do Ministro dos 
Negocios do Reino , com huma Consulta da Janta 
de Administração da Companhia das Vinhas do 44o 
Douro, datada de 18 do corrente, ácerca da Porta- 
ria expedida pelo Congresso, que regulou as Feiras 
dos Vinhos, e que se remettesse depuis da sua con- 
cluzão hum Mappa das pipas de Vinho que ficá. 
rião por vender; Mandou-se à Commissão de Agricul- 
tora: 2.º do Ministro da Marinha, participando os 
motivos que fcin para nãó poder dar aida as in. 
formações qte lhe forão pedidas em data de 2 do 
corrente , ácerca dos Empregados de Fazenda no. 


meados pará a Fragata é Corveta, qae se achão 


na Bahia; ficirão as Cortes inteiradas: 3.º do Mi- 
nistro da Guerra inviando as informações que lhe fa. 
rão pedidas sobre o Capitão Virissino Alves da Sil. 
va; passon á Commissão de Guerra. 

Concedeo-se a licença pedida pelo Sr. Deputado 
Innocencio Antonio de Miranda, para tratar dasua 
saude. 

Foi posta sobte a méeza para se tomar em consi- 
deração, huma Memoria sobre Eleições de Depata- 
dos , efferecidá ao Soberano Congresso por J. B. 


L. 9. 

O Sr. Depntado da Ilha dggganta Catharina es 
tregou alguns mappas s diversos objetos 
âcerca da sua Provincia, e huma representação dos 
habitantes de huma das Villas da mesma, em que 
típõe varias queixas e necessidades ; passárão á Com- 
missão do Ultramar. 

O Sr. Moniz entre 


ou huma Memoria que ao So. 


berano Cengresso offereceo o Cidadão Joaquim Pe- 
dro Cardoso Cawdo Geraldes, a qual passou á come 


petente Commissão. 


Em consegreneia de algumas reflexões feitas pe- 
ko Sr. Luiz Monteiro sobre o parecer da Commis 


são Diplomatica, approvato na Sessão de hontem; 
tornou este á Commitsão para seexaminarem as dif 


“ficnldades que poderia ter na sua execução. 


4 


= 
gm 


O-Sr. Freire fez à chamada e disse que se acha. 
vão presentes 116 Sts. Deputados e que faltavão 26. 
Ordem do Dia. 

Constituição. 


Principiou a discussão pelo Artigo 34 addiado da 


penultima Sessão, 


e. 


O Sr. Castelo 


atimisse O artigo, porque a approvar-se de qual- 
r nrodo aii loe be irii ie dioii a decisão do 
artigo 43 que estabelccia a votação po? escratinta 
secretô, que a sen ver devia discutir-se-priméiro a 
parte do mesmo and 43 a fim de se decidir, se o 
ascrútinio deve, ou não ser sccretg”, e que a este res- 
»titó sendo o seù voto, que Mara sê consttvar a li- 
Perdade dos Povos se devia iazer a eleição dos De- 
putados per excrutinio secrcko, e que approvando-o 
assim a Assembléa, era infatil o artigo 34 e devia 
supprimir-se. j 

O Sr. Guerreiro pedio gãe para bem da erdom de- 
clarasse o Sr. Presidente fse a discussão versava sm 
bre e artigo 34 ou 43, pisis que a versar vebee em 
te uhimo , era devpiatãs que 9 creruíinio foss: pe. 
blico, | | é 


Branco Menoel tomon a palavra, 
e disse que'já na Sesção antecedente tinha dado a | 
sua opinião sobre este cbjteto, e era que se sup- 


| 


Com: 


-Q Sr: Macedo igualmente foi de opinião, que.ss 
tratasse do artig» 43 porque a approvar-se se tor. 
nava ocioso o artigo 34, e devia supprimir-se. 


O Sr. Pedro José da. Costa expoz que era indife- 


rente entrar ou não o s 34 na Constituição, 


porque não entrando, podia. seguir-se que hajão 
doup ou tres votos mais a favor de hum individuo, 
que não farião grande inconveniente, porque sẹ es- 
te não fosse capaz de exercer o lugar de Deputado, 
ninguem. mais votaria a seu favor, centrando, não 
podia obstar , a que qualquer vote conforme lhe pa. 
recér, e por isso era de opinião que o artigo visto 


: ser ocioso fosse supprimido. 


| O Sr. Leite Lobo mostrou que qualquer que fos- 
sem as bipotheses, ou as eleições sejão publicas ou 
secretas, o artigo 34 era inutil, e em cónsequencia 
votava.pela sua suppressão. 

O Sr. Barreto Feio fez ver os inconvenientes que 
havia em ambas as formas de escrutinio, mostran- 
do que os secretos erão soújeitos a falsidades, e os 
ablicos; é influencia dos poderosos, e por issq se 
devia discutir qual dos dous methodos envolvia em 
gi menor mal, e escolher-se o que se julgar de maior 
utilidade.. . | 

O Sr. Bastos foi igualmente de opinião que a ap- 
provar-se o Artigo 43 devia supprimir-se o artigo 
34 por ser inutil. | | 

O Sr. Castello Branco foi tambem de opinião que 
se comparassem as utilidades de bum e outro me-. 
thodo. de escrutinio , e que se approvasse o que mais 
conveniente parecesse; mostrou que ainda que os 
parentes votassem huns nos outros, não posta isto 
ter influencia alguma, porque se o votado não ti. 
vesse as qualidades, e requisitos necessarios para 
ser Deputado. de Cortes, ninguem mais votaria nel- 
le, e de nada lhe servirião os votos que tivesse:dos 
seus parentes, g concluio que não havia outro meio 
se não discutir ambos osartigos juntos, e decidir-se 
Qual dos dous deve ser sacrificado. 
= O Sr. Soares Franco disse, que podião muito bem 
ser discutidos cada hum dos artigos em separado, 
e. votou pela snppressão do Artigo 34, porque sen- 
do o escrutinio secreto ninguem podia saber em quem 


votava cada hum dos individuos, e a serem publi. . 


cas, ninguem votaria em parentes que não tivesem 
talentos e qualidades para Deputados em Cortes. 

.. Fallárão mais alguns Srs. sobre este objecto, e 
a final propoz o Sr. Presidente á votação 8: se de- 
via discntir primeiro o artigo 43 do que oartigo 34, 
e decidindo-se pelo primeiro, entrou em discussão 
o seguinte paragrafo do mesmo artigo. 

. nv A eleição será feita á pluralidade relativa de vo- 
tos, dados em escrutinio secreto.» 

. O Sr. Xavier Monteiro mostrou que a questão ti- 
nha em todo o tempo sido muito debatida, que a 
eleição entre osantigos havia sido sempre feita pu- 
blicamente, e nunca por escrutinio secreto, porque 
conhecião que apezar deste dar mais liberdade aos 
votantes, nem por isso se podia dizer que a eleição 
era m.lhor que nas eleições feitas publicamente, pois 


qe. nestas era muito mais livre, e espontanea a - 


eliberação do que votava, e mais acertada a elei- 
são porque cada hum dos individuos se envergonha- 
va de dar o s.u voto em quem não tivesse mereci- 
mento, e virtude, quando aliás impunemente o po» 
deria f zer sendo em escrutinio secreto; passon de. 
pois. a provar pela pratica o que tinha sucçedido 
Das passadas eleições, as.quaes apezar de serem in- 
directas, a final os Eleitores de Comarca derão os 
seus. votas publicamente para a nomeação dos De- 
putados, e concluio que não havendo inconveniente 
algum tanto. na pratica antiga, como qa moderna 
para que fossem publicas ageleições, vojaya cgpa 

oda à eleição Feita por escrutinio secreto. | 


O. Sr. Moura contrariou cada huma das razões 
do Illustre Preopinante , expondo que devendo o Le- 
gislador olhar os homens como elles são, e não co- 
mo devem ser, não se devião suppor, c legislar pa- 
ra os individuos do tempo presente, como se fazia 
para os do tempo dos Romanos , e que. devendo- 
se attender ås circunstancias particulares, e aos 
babitos que desgraçadamente se achão invetera- 
dos em a Nação, por isso era de parecer que se 
não devião approvar as eleições publicas, pois que 
iria transtornar a liberdade de votar aos Povos, 
principalmente nas Provincias, onde quasi todos os 
individuos são dependentes nos seus districtos, dos 
seus Parrocos, Letrados, ou homens ricos, que nel- 
les existem. , 

O Sr. Moniz Tavares mostrou com fortes razões os 
motivos que. tinhão dado lugar, a que os antigos 
tivessem. adoptado a eleição publica, e foi da mes- 
ma opinião do Illustre preopinante, em que não de- 
vião adoptar.se as eleições publicas. 

| O Sr. Castello Branco votou pelo escrutinio se. 
creto, apoiando a sua opiajão com fortissimas ra- 
20es. f 

O Sr. Presidente suspendéo a discussão , para dar 
parte que fóra da Sala se achavão os Officiaes da 
Armada , destinados pelo Governo pará irem em 
Commissão na Corveta Regeneração , que se acha 
a partir para a Bahia, que vinhão cumprimentar 
por occasião da sua partida o Soberano Congresso, 

O Sr. Freire leo a seguinte exposição que ás Cor. 
tes dirigem os ditos Officiaes. 

"Ao Augusto e Soberano Congresso Nacional Cons. 

tituinte, se apresentão respeitosamente, José Joa- 
quim Alves , Capitão de Mar eGuerra graduado, no- 
meado para Commandante da Fragata Constituição ; 
Joaquim Maria Bruno de Moraes, Capitão de Fra- 
gata graduado, para Commandante da Corveta Dez 
de Fevereiro., ambas as predictas Embarcações, no- 
vamente construidas no porto da Cidade de S. Sal- 
vador, Bahia de Todos os Santos, e Miguel Gil de 
Noronha , Capitão de Fragata graduado, para Com- 
mandante da Corveta em construcção nas Alagoas, com 
brevidade deverão Any viagem para os seus desti- 
nos, e novamente ratificão o juramento de serem fieis 
á cansa Nacional, obedecer religiosamente ás deter- 
mições do Soberano Congressas e manter illeza å 
custa da propria vida a Constitnição que pelo mese 
mo Soberano Congresso fôr sanccionada : fazem pre- 
sente a relação des Officiaes, que os acompanhão 
os qnaes possuidos dos mesmos haarade: sentimen- 
jos, estão promptos a sacrificarem sc pela,prospe- 
ridade da Nação Portugueza. Lisbou em 24 de Abril 
de 1822. = José Joaquim Alves, Capitão de Mar e 
Guerra Commandante. Joaquim Maria Bruno de Mo- 
roes , Capitão de Fragata Commandante. Miguel 
Gil de Noronha, Capitão de Fragata Commandante. 
Resolveo-se que «desta exposição se fizesse. menção 
honrosa, e que se publicasse no Diario das Cortes, 
e do Governo, fazendo-lhes constar isto mesmo da 
parte do Congresso dois dos Srs. Secretarios. 

“Relação dos Officiaes transportados na Corveta 
Regeneração, para serem empregados nos Navios 
seguintes: 
- Fragata Constituição , na Bahia; Commandante 
Capitão de Mar e Guerra, José Joaquim Alves. Ca- 
pao de Fragata, João Jgnacio Silveira da Motta. 

apitão Tenente, José Candido Corrêa. 1.º Tenen- 
te ,. Ignacio Maria da Silva. 2.º Tenente Claudio 
Marcellino de Vilhena. | 
.. jCorveta Des de Fevereiro, na Bahia; Comman- 
dante Capitão de Fragata Joaquim Maria Bruno de 
Moraes. Capitão Tenente, Silverio de Menderça de 
„Moura. 2.º. Tenente Mangel José Anvers. 3.º Tenens 
te Luiz José Dias. E - 

+2 ` 


+ 


tb S l 
Corveta das Alagoas: Commandante 6 Capitão de’ que deve ser rhadaramente pesado nhoma Commis- 


ragata Miguel Gil de Noronha. | 

Continuou a discussão sobre o artigo 43, e tende 
fallado largamente sobre elle varios dos Srs. Depu- 
tados, sendo pela maior parte de opinião due as 
Eleições dos Deputados de Cortes, fossem publicas, 
sendo chegada a hora da prorogação, o Sr. Pregi- 
dente poz à votação se Evia ou não continnar ò 
debate sobre o artigo, e se resolveo e seu adiameni 
to por ser a sua materia, de muito interésse, é imo 
portancia, — e 

O Sr. Freire fez as segundas leituras dás indica. 
ções seguintes: 1.º Do Sr. Alves do Rio, para que 
se conceda huma amnistia aos prezos vindos da Ña- 
hia , foi admittida a discussão; mandando-se à Com- 
missão especial dos negocios do Brasil para sobre 
este objecto dar o seu parecer, e igualmente a reb- 
peite de certos prezos do Pará: 2.º Do Sr. Bastos 
para se consignar hum premio a quem apresentar 
o melhor projecto de Codigo Civik |. 
= O seu Illustre Anthor a sustentou, discorrendo pe- 
la historia da Grecia, e pela das modernas Acade- 
mias , mostrando, que estas devem aos prémios hu- 
ma ponei parte da sua illustração. E depois cin- 
gindo-se mais ao objecto disse: Pot mais que nós 
nos esforcemos, para fazer huma boa escolha das 
pessoas, que hão de redigir o Codigo Civil, não 
nos poderemos lisôngear de ter escolhido as melho- 
res; porque quantos homens bavtrá, que nós não 
conheçamos, até pelo retiro em que vivem; e que 
entre tanto poderáð ser mui sabios, e talvez os mais 
capazes daquella obra? Por meio da decretação de 
hum, on mais premios nós iremos convidállos , ire- 
mos pôr em contribuição as luzes de distinctos Jn- 
ris-Consultos, as quaes de ontra sorte se perderião 
ha pequena esfera de seus gabinetes. o 
' Poroutra parte muitos homens ha dotados de grans, 
des talentos; mas íncapazes 'de trabilhar com PR 
tadores; porque a natureza os ereou , para trabalhas 
rem sós. z Eoo 
~ Se os chamarmos para a Commissão, perdellos. 
hemos : se os não chamarmos, não os perderemos 
menos ; mas excitando-os com à esperança , e a 
gloria do premió , viremot a aproveitar seus ser. 
viços. | | 

m terceiro logar de qhem Gomporemos nås a 

Commissão ? De Empregados Publicos ? Elles de- 
hejarão eternizar-se n hama Commissão, qne os ha 
de dispensar dos extrcicios dos sens tmprtgos, sem 
os privar “dos ordenados respectivos, De homens; 
que não tenhão. emprego algum, dando.se-lhes con. 
sequentemente hum ordenado ? Eles considerarão a 
Commissão, como hum emprego lucratito, e não 
desejarão menos eternisar-se. Em qualquêr dos ca- 
tos elles se contemplarão possuidores do privilegio 
exclusivo da factnra do 
mal, ou uunca, Não nos fornece a nossa historia 
hum exemplo notavel a este respeito? 

O estabelecimento de ponn , e a resultante 
concorrencia virá a remedi 
missão por isso, ver-sé-ha na necessidade de traba» 
har com a maior diligentia, e a maior prefeição, 
que lhe for possitel. | | E 


He pois dê summa importancia , e mesmo de ne- 


cessidade a indicação. Com tudo ella be sómente: 


indicação: não lie hum plano. Deverá estabelecer- 
se hum só premio, para quem apresentar o melhor 
projecto de Codigo 2 Deverá estabelecer-se outro 
menór, para quem apresentar o immediato? Estes 
premios deverão ser ptiramente pecuniarios ? Deve- 
ão ser tambem de honra ? Bastará o praso de 
hum anno, of será necessario, que se astigne ham 
maior? Eis-aqui o que cú me atrevo a ditidir; e o 


odigo e o farão tarde,, 


ar aquelle mal. À Come: : 


são, depois de approvada a idéa em geral pelo 
Congresso ` | p 
Foi apoiado gtralmentt, e se admittio á discas- 
são com acgeaela. | 
* O Sr. Miranda ko os seguintes pareceres da Coma 
missão das Artes 1.º Sobre hum requerimento de 
certo Negaciante de Caminha, que tequer hum pri- 
vilégio exclnzivo para o estabelecimento de buma 
Fabrica de Louça. = À Commissão era de parecer 
que sé lhe concedesse debaixo de certas restric 
= foi rejeitado. 2.º Sobre a requerimento dos 
Ofíficiaes de Sombreireiro da Villa de Oliveira de 


` Azemeis, que pedem ser aliviados de certo tribato 


qi pagão, a Commissão foi de opinião que nãe 
nha lugar, o que requetião = apptrovado. 3.º 8g- 
bre o requerimento de Luiz Magaltine que pede ser 
empregado no Muzeo Nacional, 'a Comissão foi 
igualmente de patecer, que não tinha lugar; apa 
provado. | 

O Sr. Wanzeiter como Relator da Commissão de 
Commercio , expoz os pareceres da ihesma sobre 
os requerimentos dos seguintes. == 1.º De Ansel. 
mo da Silva Franco , que pede licença para car: 
regar livte de direitos, certo nitmero de patacas, a 
bordo do seu navio. Rosalia , proximo a pattir para 
Bengalla: a Commissão foi de opinião que estande 
ainda indeciso outro parecer sobre igual requerimer. 
to de Antonio José Baptista de Sales, em que a Cem- 
missão expunha, que taes direitos devião ser abr 
lidos: o Snpphicante dê fiança idonea aos direitos 
que tem à pagat, até final decizão do Congr 
sobre este objecto ; depois de largo debate foi rejei- 
tado o parecer, resolvendo-se que tal súpplica não 
tinha Ingar. 2.º Dos Guardas do Numero da Ca- 
sa da India , que pedem se lhes continuem apa- 

ar as miudas = Å Gommimão pareceo, que os 

applicantes devem cenformar-se com o já resolvia 
do pro Congresso ; até que se complete a organi» 
gação das Alfandégas a que de está procedendo = 
Aprovado. =-3.º De algnns Negociantes Nacionaes, 
e Estrangeiros que importão Sedas Cruas, que re- 
Querem não serem obrigados a dar fianças a direi- 
tos, e que as que tem prestado, sé julguem nollas. 
= À Commissão foi de opinião que se lhes devia de- 
ferir como regrutriid == Aprovado. 

O Sr. Martins Bastos led hum parecer da Com- 
missão de Justiça Civil, sobre hum requerimento 
de José Maria Cesar Brandão , que pede a confir. 
mação dé hum despacho dë lugar de letias, de que 
se lhe fez mercê: á Commissão parecéo, que se lhe 
devia mandat passar a bua Carta, huma væ que 
nada haja contra elle. == A ppfióvado. 

Declaron o Sr. Presidente para a Ordem do Dia 
de manhã, a di R de Sr. Bastos acima trane- 
cripta == ó Projecto de reforma das Secretarias , e 
para a hora da prorogação pareceres de Commis 
sões, e levantou a Sessão ás duas horas. 
ae ' emo ft cmi 


t 


"Indicação. — Commibsões Espetiaes. 
n: HD penca: propos a Commissão de Fazenda hum 
emprestimo nacional, e à criação de Commissões 
Provinciaes para se conhecer quanto deva ser essé 
emprestimo: eu proporei hoje economias nacionaes, 
e tómmissões provinciaes para se conhecer quantas 
. devão ser estas econginias. — Não premitta Deos que 
teparemos a idéa de economia da idéa de empres. 
timo: eu avaliarei sempre como oppressão da pa- 
tria o impor-lhe novas contribuições (e outro tanto 
vale hum emprestimo) para se desperdiçar grande 
parte delles naquilo em que até agora deva 
perdiçando grande parte dos rendimentos actuars; 
avaliarei tomo irtimoralidade sollicitat empréstimos 


vi ar 
ra 


Was ler E mw 


- interesse particular.,, , 


tinj 


a ivor de hmm pai de fámilias pródigo: para ello ' 


continuar em seus vicios, e nas dissipações JU€'setis 
Aomesticos fazem das rendas de sua casa. ,, Em tan- 
to apuro (disse o nosso experto Ministro da Fazen- 
da) he de imperiosa urgencia a mais estricta ecos 
nomia..... Não ignoró que O remedio he violento; 
mas sei tambem que não ha reforma sem satrificios, 
e 'he preciso que a necessidade resigne os animos a 
supportallos , devendo prevalecer o bem publico ao 

Com istó, com a veida de algas bens nacionabs, 
e com a concorrencia do Ultramiar para as despe- 
Zas comuns, cessará o deficit dat despezas COFFcD. 


tes, e, se não he absolutamente possivel evitar hum, 


emprestitho;, como a quem quer tempo de tomar q 
follego (para me servir da boa fraze da Conimissão 
de Fazenda), será possivelevitar osegundo, e, não 
recrio dizello, ir aħiviando a nação de algum dos 
jnnumeraveis tributos que a opprimem. , 

“Proponho por tanto que em cada Provincia do 
reino se erie fuma Comissão + composta dehomens 
entendidos, é impaciaes, que informem as Cortes 
sobre, quaes officios publicos se devão supprimir 
por superfluis; 'quaes otilenallos tedwzir-se por ex. 
cessivos; quaes pensões dbólir.se por desnecessarias, 
on injustas; quaes extravios, e geralmente -quaes 
'despezas publicas se-devão evitar. — Estas Comtiiis- 
sões serão onthorisatlas para pedir -quaesquer infor- 
mações, ou papeis 'ás Authoridades respectivas. Irão 
“apresenta ndo seus pareceres sobre os diversos objectos 
da sua incunibrhcia comb os forem apromptando, 
sem que o lignito aguirde pelo que o não for; a 
“fim. de se accéletarem as economias. — Estes pare- 
ceres subiráS ás: Certes preparados com a opinião 
do Governo, para se darem-immediatamente as pro. 
videncias opportuúnas, devendo-a primeira de todas 
'tocar aos Srs. Deputados, que disiroctão .rendimen- 
tos nicionaes além da gratificação diaria ; pois di. 
go com Canga Arguelles nas Cortes 'Hesparnholas : 
p Quero que a reforma principie por nós, e pelas 


Dossas casas, para depois passarmos áscasas dos nos. 


&os vizinhos. — Borges Carneiro. 
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NOTICIAS NACIONAES. 
| LISBOA 24 de Abril. ; 

Desconto Ho Papel-móeda: — Compta 18, —Venda 47 £ 
` Patacas 650. 
O tune dE mm 
, Julgamos Conreria dar a conhéeer ads nossos 
“Jeitores, e especialmente ao Corpo do Commercio 0 
segninte : E o, 

elo Codigo 'Sanitarto dos Estados Pontificios ti. 
“tulo 2º:N.º:38 se regulão as Quarentenas conferme 


as Cartas de Saude, e-stas são divididas em qua- 
“tro classes. ec 


; . Livres. 
o ‘Limpas: - 
e « 'Duvidosas, 
:. Sajas, ou felas. 


Libere +... 
Nette. >... 
Tocche .... 
' Sporche, ő brutte . . 


e é 
e e 
e é 


Carta livre he aquella qne certifica o perfeito ès- - 


tado de saude no porto da sahida sem-nenhum receio 
do mal contagioso. = | | | 
Carta limpa he aquella, que certifica ó estado de 
saude dá tripulação ao tempo ‘da tahida, ainda que 
tivesse havido razões para a pôr ém quarentena ao 
tempo da chegada. né | 
Carta duvidosa: he aqntlla, que, posto nãe atted. 


“te estádo de enfermidade, tambem não dá perfeita 


segurança .do estado de saude. | | 
arta suja ou'feia he aquela que he dada na es- 


` alla ou éscallas, onde tffectivamente se tem -maġi 


festado à peste; oii tem succedido cousas que dad 
suspeita de doença contagiosa. | Ê A 

s Quarentenas são determinadas para og Cascos, 
para os Passageiros, e para as mercadorias pelos 
seguintes modos declarados no titulo 3.º, e seguirei 
a ordem inversa da das Cartas ou Patentes, por que 
assim a segue o mesmo Regulamento, 

1.º Quarentena das Cártas sujas. 


Mercadorias no Laíareto . .'. . . . dias 46 


Cascos. . o ee ebu’ cs oi o V 2B 
Passageirot . . l ‘e a‘ ‘ať na 
: 2.º Quarentena de Cartas duvidosas. o 

Mercadorias no Lazareto «e . . o» . dias 28 


Casco « . o > è> > uq ° o! o e o œ . 29 21 
Passageiros +... acc... D JB 
8.º Quarentena de Cartas limpas. | 
Mereadorias ho Lazareto . +... .. 
Casco So do des ago Gl Ca SOS aê o e © o oœ 2 14 
Passageiros +... lasara ls co.» lá 
„ 4.º A Carta livre não tem nenhuma Quarentena ; 
mas ba huma quarta espécie de observação, cujo 
perioda pode ser desde 5 até 14 dias, segundo aś 
circunstancias:o exigirem. . = | E 
. N.B. A Quarentena só cineça .a contarese depoid 

da entrada Do Lazareto. | - 


. =y rem O A ; 

Noticia sobre O Encanamento do Rio Mondego. 

O abaixo assighado, tendi. chegado a esta Cidade 
de Iúsboa, e sendo-lhe determinado por 8. Ex." p 
"Ministro dos Negocios do Reino, que se desse ad 
“Publico huma noticia das importantes Obras, que 
ultimamente se:tem construido no Encanamento do 
Rio Mondego, te ápressa a satisfazer Ás Ordens de 
8. Ex.* do melhor modo que Jhe he possivel, na disa 
tancia em que se acha, e louge de alguns enbeidios ; . 
«Que lheserião necessarios para preencher cabalmen= 
-te os seus desejos; eainda que já tenha traçado hum 
-Plano mais extenso sobre a natureza dos Rios, Mae 
-noira de tirar delles, e dos campos eircumvizinhod 
as maiares vantagens, formando do Mondego hum 
«caso particular das Leis geraes que estabelece, cuja 
“bbra ainda incompleta carece de oppottinidades ; 
Parase conclnir, que actualmente não possue, jul 


E! 
: pa com tudo conveniente offecerer ao Publico desde 
-$Á as seguintes reflexões, sobre huma Obra tantas 
"vezes projectada e emprebendida, e tantas vezes 
-malograda por effeito da inconstancia, e da:faka 
de conlisciméntos mecesgarios aos seus Directores, 
“A opinião geralmente seguida , fundada n'huma 
+radieção absurda , na ignorancia.des nossos Escri. 
-ptores , -e na:falta de observações exactas , dê que O 
Mondego, ëleva rapidamente o seu Alveo, é que as- 
tim continuará seni limites, he em verdade huni 
erro, que-tem sido fatal, por ministrar principiod 
ifalsos -aos Directores das suas Obras, e dirigir a 
opinião publica contra tudo quanto se pessa empre- 


+ hender a este respeito. Eu dei que existe huma tens 


denciá geral para dizer mal de Obras de similhante 
natireza ; no-berço da Hydraulica escrevia Ð. Be 
nedetto Castelli = .., é sempre maggior fatica ni é 
stdta Paccomodare gli änim, ed i cervelk degli nos 
mini; che il porre in freno le gran forze dé fiumi d 
dé precipito .si torrente ,.e raitingare varie peludi, = 

' Na historia «do Canal de Languedoé por Ds Lá 
Lande a pag, 21 eu leio o seguinte = Mr. Froidour 
-ecrivant le-6 Mai 1871, disow “ En Vetat que sont 
les travaus , il y reste st pen de choses a fairê, que 
Fase vous assurer que dans: le cours de vette année ca 
canal será -tellement achevé, que Pon pourra, sans 
aucun contredit <en servir pour lamapigation.. Cepena 
-ddant si vous voulez ecouter la plupart des gens du 


“pays. vons men trouveres presque point, quê ne vous 


--sontiennent -que cstte- entreprise naura aweun suci 


(674) 


és n vor outre les prejugés de Vignorance, "plusieurs 
en pa:lent pur chagrin, peut être parceque pour faire 
le Canal, on leur a pris quelque morceau de terre dont 
ils n'ont pas cté dédomagés au double, ou au triple, 
selon qu’ ils se Ptoient proposé. Il y a d'ailleurs des 
esprits bourrus qui vous diront la meme chose, parce 
qu' ils sont accontumés a desaprouver, et á décrier 
tout ce qui s'entreprend d'extraordinaire. Ils’ en trou- 
ve même d'assez mal tournés, pour en parier mal, par 
Penvie ct par la jalousie qu” ils ont contre le merite et 
le bonheur du sieur de Riquet.. Et enfin comme il y a 
peu de personnes dans celte Province qui soient verseés 
en ces sortes de matieres, et qui ayent Pintelligence 
de ces travaux , plusieurs n'en parlent que comme ils 
en entendent. parler des autres ;.et parce qu il y a 
toujours de mécontens , ces ouvrages ne manquent pas 
de trouver des contradicteurs. == Todo o Mundo co- 
nhece as vantagens que a França tirou do Canal de 
Languedec, -e sabe-se que para vencer as contradic- 
ções, que aquella Obra experimentos foi necessa- 
Tio o genio de ham Luiz XIV e de hum Colbert; e 
quando isto se. observa na Italta e na França, nada 
admira que em Portugal aconteça outro tanto. 
Com efleito a tradicção diz que a actnal Ponte de 
Coimbra he a terceira, tendo-se formado humas so- 
bre outras; muita gente assevera que contára mui- 
tos degráos ne Lugar do Serieiro, aonde hoje ne- 
nhum existe, que vira passar Barcos á véla por de. 
` baixo da Ponte, etc. etc. Estevão Cabral nas Me- 
morias Economicas da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa Tom. III. Cap. IT. refuta esta opinião, 
entretanto não tratou a questão como ella merece, 
e eu me lemitarei sómente a dizer o necessario para 
destruir a opinião geralmente seguida. = 
Mondego chegando por entre Montanhas até 
Jogo abaixo de Coimbra entra na grande bacia, aoa- 
de existem os seus Campos: não são precizos gran- 
- des conhecimentos gealogicos, ou meudas observa- 
ções, para conhecer que aquella Bacia foi origina- 
riamente mais profunda, e até em grande parte in- 
ferior ao nivel do Mar. Neste estado primitivo to- 
das as arêas, e quasi todos os nateiros accommetti- 
dos das Montanhas serião depositados neste grande 
- valle, poreffeito da perda da velocidade das aguas; 
vê-se pois que nesta época este valle se elevaria ra- 
pidamente, principalmente logo abaixo de Coimbra ; 
vê-se mais qùe ao passo que ellé se elevasse sobre a 
superficie do Mar, como as aguas hião augmentan. 
do de velocidade. pela differença de nivel, que esta 
elevação seria mais vagarosa, porque parte das ma- 
terias serião accommettidas mais para a vizinhança 
da Foz, tendo de se espalhar por huma grande ex- 
. tensão do valle, e porque muitas dellas serião ex- 
ellidas pela Barra fóra. Temos pois que a elevação 
. irá diminuindo progressivamente: mas por ontro 
- Jado vêmos que se o Rio tivesse huma grande de- 
. elividade, elle teria força para cortar os campos, 
«e profundar o sen Alveo; existe pois hum ponto 
. intermedio, a que chamarei do equilibrio, cem o 
qual estando nivelados os campo. se o Rio anda á 
. discripção, on o Alveo, se elle he obrigado a se- 
gnillo, nem o Rio levantará nem abaixará mais, 
- tamando bum termo medio sobre hum numero cop- 
. videravel de anos, para não serem sensiveis as de. 
- aigualdades procedidas de causas extraordinarias. 
* Temos a prova disto no Rio Borcodon na Provincia 
do dito 
entrar no Durance: aquella torrente sahindo da gar- 
ganta das Montanhas. e entrando na planicie se ele- 
- von.136 pés por effeito das materias que depositop, 
tendo-se firmado desde 1604 sobre a crista deste 
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. Porta 
elphinado perto d'Embrun , o qual vai,, 


aterro, com a quéda como tem na parte superigr. . 


Memoires sur differentes questions de ia Science des 


constructions publiques et eccnomigques qui ont suceessi- 
vement remporté les pris des Academies par Mr. Au- 
bry pag. J07 e 108. Sendo o que deixo referido de 
evidencia Mathematica, resta saber o caso em que 
se acha o Mondego. l 


He sabido que já no anno de 1285 abandonário | 


as Freiras de Santa Anna, por causa das innunda- 
ções, o seu Convento situado pela parte de cima do 
O. da Ponte, mudando-se para o sitio chamado a 
Varsea, e que o Convento de S. Irancisco , que 
existia por debaixo do O. da Ponte, que aca a 
Senhora D. Constança Sanches, filha de ElRei o Se. 
Senhor D. Sancho I., e cnja Igreja foi Sagrada no 
anno de 1362, foi abandonado pelos Religiosos, e 
pelo mesmo motivo no dia 29 de Novembro de 1609: 
igual. sorte teve o Convento de Santa Clora velho 
no anno de 1677. O antigo Convento de S. Domin. 
gos fundado no sitio chamado em outro tempo o Zi. 
gueira! e hoje o Chão da Torre, e já habitado em 
1227, foi abandonado pelos mesmos motivos e mu- 
dados os Religiosas para o que hoje vêmos no anno 
de 1546 : tanto a historia como os monymentos, ain- 
da hoje existentes, e a Planta da antiga Coimbra, 
que se encontra na Obra intitulada Galeria do Mun- 
do, provão o que deixo referido. . 
` São pois estes Factos, e outros mais que se- pode. 
rião apontar, huma prova sem répliea de que nos 
primeiros Seculos da nossa Monarquia, ainda era 
muito consideravel a elevação progressiva dos cam- 
pos de Coimbra. Para isto concorreo muito sem di- 
vida a roteação das Montanhas, cujas vertentes se 
dirigem ao Mondego; e esta causa que produzio 
iguaes effeitos em outros districtos da Europa , he 
igualmente referida pelo nosso Frei Luiz de Sousa 
no Livr. III. Cap. IV. | | = 

As mesmas causas produzjrão o. entulho da Ponte 
de Coimbra, e por este motivo o Senhor Rei Dom 
Manoel mandou fazer de novo parte da Ponte, ca- 
me. se vê da Inscripção, que se acha sobre a sua 
porta que diz assim: = O Serenissimo Principe alto 
he mui poderoso Rei T). Emanoel nosso Senhor o pri- 
meiro de este nome he quatorze na dintdade real man- 
dou fazer de novo esta ponte até ás esperas, he redi- 
ficar até á Cruz de S. Francisco, he da dita Cruz 


“até Santa Clara de novo, e accrescentar esta tore é 


muro, era de mil he D. ke XTIT annes. = 
Estevão Cabral Memorias Econ. da Acad. R. das 
"Seiencias de Lisboa Tem. ITI. pag. 218 não canbe- 
ceo o lugar indicado pelas Esperas, qu:.se dese 
lêr Espheres, sendo as Armas do Senhor D. Manoal, 
que-se achão .sobre o 8.º arco da Ponte , contando 
de Coimbra, aonde termina a Ponte nova, e se vêem 
perfeitamente descendo do Rio, estando buma pela 
parte debaixo, e outra pela parte de cima da Ponte. 
A Cruz de S. Francisco era por baixo do O. da Pon- 
te; e he de notar que do O. para diante se não fez 
naquella época toda a Ponte como agora existe, 
mas tão sómente até aonde acabão as guardas de 
alvenaria, devendo então haver huma rampa que 
descese para a Portaria do Convento velho de San- 
ta Clara; por quanto sendo a Ponte reedificada em 
1513 como diz a Ínscripção antecedente, se. acha 
outra na Portaria de Santa Clara qne deita para a 
Ponte, a qual diz que esta Porta fôra construida 
em 1587; donde se conclue, que achando-ge esta 
quasi entulhada até ao meio; não podia ua- 
quelle lugar existir a Ponte em 1513 ,: comq agora 
se acha, e ñe parecé que aquelle ultimo accrescento 


foi feito mnito posteriormente , e provavelmente . 
. quando. fizçrão a nova estrada do Almegue, que ap- 


tigamente se dirigia pelas Ingoas. 


A falta, deexactidão dos nossos Historiadores ri- 


to tem concorrido para as falsas idéas, que ae tem 
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aobre este objecto ; per quanto Frei Luis de Sousa 
Livr. ITI. Cop. IV. nos diz == E acontecia pela 
multa obundancia das arêas, sobir o Rio a tanta al- 
tura'com qualguer pequena enchente, que não só cò- 


bria os campos; e alagava o Convento, mas lançava . 


por cima da Ponte. Donde naceo , que temendo-se fis 
car brevemente vencida das aras , como já se hia so. 
mindo nellas, tractou a Cidade de fazer com tempo 
outra, que ke a que hoje vemos: e afirma-se que foi 
directamente fundada sobre a antiga, de que não te- 
mos muis que a fama. E com a podermos chamar no. 
vu, vai fazendo já bom testemunho ao que dizemos. 
Porque acontece em alguns dos arcos terem estreita e 
trabalhosa passagem os mesmos barcos, que poucos 
annos atraz passavão folgadtamente á véla. = He nov 
Aavel que Frei Luiz de Sousa , escrevendo sobre 


este assumpto nem visse a Inscripção do Senhor Rei. 


D. Manoel assima referida, qu: ainda hoje vêmos. 
nem reparasse, que entio se vião 7 dos antigos ar- 
cos, porque ainda hoje se obs:rvão, avançando que 
da antiga Ponte não temos mais que a fama! 

Eiscaqui a meu ver explicatla a tradicção das 3 
Pontes sobr: o Mondego humas sobre as outras, que 
vem a ser a primitiva Ponte do tempo do Senhor 
D. Affonso. Henriques, e para a qnal o Senhor D. 
Sancho 1. deixon à Cidade de Coimbra em seu Tes- 
tamento dez mil maravedis, a rerdificação de parte 
da Ponte no tempo do Senhor D. Manoel., como 
consta da Inscripção de 1513, e o pequeno acéres. 
cento junio do Convento velho de Santa Clara pos. 
terior a 1587; não seguindo por tanto a mal funda- 
da opinião de Frei Raphael de Jesas, Monarquia La 
sitana P. VIT. L. IV. Cop. IX. (Contiauar-se-ha.) 

=m df e— 

Senhor Redactor do Diario do Governo : — Quei- 
ra V..... para intelligencia do Publico, declatar 
que o Leigo. Fr. Mauoci, de que fat menção o s:u 
Diario N.º 90, remettido de Pernambuco pelo Com- 
mandante da Não D. João VI. em custodia, por 
suspeito, ao Excellentissimo Ministro da Marinha 
he o dito Leigo, o celebre Fr. Manoel de Santa Ro. 
ta de Lima, da Ordem dos Agestinhos Descalços; 
e por este verdadeiro annancio the ficará mnito obri. 
gado o sen venerador e leitor constante. — Manoel 
José Pereira, 


—i jji cito 

. Por Decreto em data de 27 de Março ultimo, foi 
S. Magestade servido conceder o habito de Christo 
ao Capitão de Milicias de Arouca, Antonio Alexan- 
dre Ferreira Laru, em recompensa de seus serviços. 

r E o À —s 

Acaba de publicar-se — que he o Clero em huma 
Monarquia Constitucional — Nesta obra se desenvol. 
vem os direitos das Leis tomo Protectores da Igre- 
ja, à censideração que devem ter os Ministros do 
Culto, e a util reformá que a sabedoria dd Aug C. 
N. tem direito a fazer tanto no Clero Secular como 
Regular; dá huma idéa succinta. do poder dos Bis- 
pes; mostra & origem das uturpações de Roma, dos 
Dizimas Eeclesiusticos ; trata do Celibato, do Di- 
vorcie, des Legados do Papa, da infalibilidade do 
meamo, do abuso das Censuras, dos Concilios étc. 
Vende-se. em Lisboa nas lojas do costume. Em Cóim- 
bra, na d'Orcel; e no Porto, na de Domingos Ridei- 
ro França; preço 820 réis, 
— a — 

Poetias Lyricas de Francisco de Borja Garção 
Stocker impressas em Londres no anno ds 1921, em 
bum velume de 8.º Edição elegante: vendem-se na 
loje de Jorge Rei ao Chiado a 1440 em rastal carto- 
nadas, eem papel a 1320. Alguns poucos exempla- 
zes em papel velino, vendem-se cartonadas a 1920 
em mctul, e em papel a 1800. Na mesma loja se 


vendem tambem ot Additamentos às Observações; 
ou Notas illustrativas do folheto intitulado, Voz da 
Verdade, provada por documentos, proximamente 
dados á luz por Antonio Nicolão de Moura Stockler 
para confusão dos calumniador:s de seu pai; e to- 
dos o mais folhetos por elle já publicados còm o 
mesmo fit. E 
— E =n 

a ULTRAMAR. 

Habitantes do Rio de Janeiro: — Quando a cansa 
Publica , e segurança Nácional exigem se tomem mes 
Ndas tão imperiosas, como as ú pouco tomadas pór 
Mim, he obrigação do Povo, confiar no Goveruó, 
Habitadores desta Provincia , a representação por 
vós respeitosamente levada á Minha Real Presença, 
e por Mim aceita detão bom grado, está tão longe 
de ser hum principio dé separação , que ella vai 
Unir com Jaços indissoluveis o Brasil a Portegal. 
= A. desconfiança excitada entrè tropa da mesma 
Nação, (que hortor!!!) tem feito com gue algumas 
tabeças esquentadas, € homens perversos, inimigos 
da união -de ambos os hemisferios, tenhão maquinas 
do quanto podem para vos illudirem, já vocal, já 
poresctipto: não vosdeixeis enganar; presisti seme 
pre inrbalaveis, na tenção qne tendes de vos im- 
mortaliz:rdes conjunctamente com toda a Nação ; 
sede Constitncionaes perpetuamenie; não penseis em 
separação nen levemente; se isso fiterdes, não cone 
teis com à Minha Pessóa; porqne ella nãe anthori- 
zará se não acções que sejão basificadas sobre a hon- 
ra da Nação em geral, é sua em particular. 

Portanto, Eu repito o que vos disse no dia 9 do 
totrente, e sobre que Me fundei para acteitar a vos- 
sa Representação; — União, e Tranquillidade. 

Com União sereis felizes, com Tranquillidade fee 
licissimos.. ` 

Quem pertende (e não conseguirá) desnnir-vos ș 
querexcitare excita idéas tão ctecrandas , antipolitie 
cas, é anticonstitucionaes entre vós de certo está assal- 
Jafiado com dinheiro, que entre nós se não cunha; e 
quem hão quer tranquillidade, são aquelles que no 
seio della nunca serião repatados senão como homens 
vís, € infames. Vós sois briosos, Eu contente. Vós 
qnereis o bem, Eu abraço-o. Vós tendes confiançã 
em Mim, Eu em vós; seremos felizes, 

O Norte que devemos seguir em primeiro logar y 
he a honra; e dahi pará diante tudo quanto della 
descenda. | 

Conto com a vossa honra; Confio em vos; contar 
com a Minha firmeza. — Principe Regente. 

z 
- NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

. BAVIERA. 

Nuremberg 23 de Março. | 

As cartas de Parsovia referem o seguinte: — A 
actividade que ba tempos reina no Ministerio de 
negocios estrangeiros da Russia, se manifesta igual 
mente no da Gucrrá. Quasi diariamente se expedem 
correios aos conbmandantes das tropas acantonadas 
junto ás fronteiras, e sahem para os mesmos pontog 
officiaes do estado maior particularmente do corpo 
de Engenheiros. 

- Todos os dias st esperão tiomeações e promoções 


` 


“Do exercito: o rumor dé qué o Imperador deve ve- 


sitar dentro em pouco as Provinciás meridionaes, 
não só continua, mas até diariamente adquire mais 
probabilidade. Na Polonia subio o preço dos grãos 
pelas grandes conípras que se tem feito, o que he 
de suma vantagem para os lavradores, que apenas 
podião subsestir por ser tão baixo preço. Dizem 
que se offcrecerão para servir como voluntarios no 
exercito muitos máncebos das principaes -fansitias, 
no caso que se declare a guerra, 


À i E 46) 4 


DINAMARCA. 
Copenhague 25 de Margp. 
Correspondencia particular. 
» Todos fallão aqui da grande alliança que di- 


Austriaco de parcialidade para com a Russia nos es- 
forços que tem feito por conservar a paz. Por es- 
tes dous artigos se poderá conhecer dos termos em 
que está concebida toda a nota, e de que se acha 


. 


zem está para se concluir entrè Inglaterra, França 
e Austria e para a qual certeficão foi convidada 
Taben a Dinamica: Por outra parte as cartas que 
recebêmos de Inglaterra e de Hollanda dão por cer- 


to o casamento do Rei de Inglaterra com a nossa . 


Princeza Carolina. Aqui com tudo nada sabemos de 
positivo ; porem o que nos faz crer que se tratão 
negocios importantes entre © nosso gabinete e o de 
Londres he ter-se sabido que Mr. Forster, Minis- 
tro de Inglaterra na nossa Corte, e que se achava 
auzente com licença, a qual só se lhe acabava no 
mez de Julho , recebéo -ordem para se embarcar 
yrecepitadamente em huma fragata, e voltar para 


o seu posto.» ? 


FRANÇA > > 
París 7 de Abril. 


O Moniteur de hontem annuncia -qne no dia 5 apa- 


nhou a policia hum deposito de armas composto de 
27 caixões que continhão 550 espingardas, grande, 
quantidade de baionetas, 300 pistolas, e 100 sabres 
de infanteria. i l 
— Escrevem de Sirasburgo terem.se alli prendido 
alguns Officiaes da guarnição. | 
` — Se não he exagerado o que escrevem de Semiis, 
he “cousa horrivel e digna de toda a attenção do 
Governo o que se .passa naquelle .paiz. Diz-se que 
varias pessoas bem vestidas e bem montadas andão 
or aquelles campos lárgando fogo aos celleiros e 
Ciara Propriedades de casas inteiras tem fica- 
do redusidas a cinzas, e não ha hora do dia-óou da 
noite em que os sinos não annunciem algum incendio 
desta especie. A audacia dos incendiarios tem che- 
gado a tal extrema que se conta que hum delles -se 
chegou mesmo de dia a hum palheiro para lhe Jan- 
çar fogo; porém tendo ácudido 12 camponezes, o 
cercarão, e o impedirão de pôr em execução scu 
intento ainda que não conseguirão prendello, pois 
fugio disparando doistiros de pistolla contra os que”, 
o persegnião. Os Ultras dizem que estes são os ulti= 
mos esforços de huma facção irritada, e que vê 
desconcertados os seus planos, porém seria melhor 
que conhecessem que estas e bntras consas que se 


“vêem ein todos os pontos da França são symptomas 


do descontentamento geral cm que vivem os habia 
tantes, e do temor que lbes inspira a impurdente 
conducta do Governo. 
RUSSIA. 
i adter;burgo 13 de Março. | 

Diz-se que se deo ordem para equipar immedia- 

tamente a esquadra do Baltico. 
| Odessa 12 de Março. 

Temos noticias de Censtantinopla até 7, que cone 

rmão o que se tinha dito ácerca da extraordinaria 
exaltação que produzio nos Mouros a morte do Ba- 
chá Ali. Esta especie de cmbriaguez tem já custado 
a vida a muitos Gregos innocentes, € o povo Turco 
clama pela guerra. Na conferencia que o Reis-effen- 
di teve a 10 de Fevereiro com o Ministro Britanico 
em huma casa de campo situada nas margens do 
Bosforo , explicou-se em termos bastantemente modes. 
rados; porém a nota que passou depois aos Minis- 
tros estrangeiros faz cret que naquella occasião tra» 
tou de allucinar ao nobre Lord. Sabemos que nadi- 
ta nota diz a Portu que se até agora não tem pe- 
dido as praças fortes que perdeo na Aria pelos ulti- 
mos tratados, foi apenas por hnm tífcito de mode. 
ração. Além disso o Gabinete Ottomano accuza ao 


T 


já cheia a medida de iniquidade daquella Potencia. 
A 5 deste mez , henve aqui noticia da ultima reso- 


lnção da Porta e immediatamente se partecipoa a 


So Petersburgo. | 
| Margens do Dwina 14 de Março. 

Parece que a guerra cstá decidida. Todas as tro- 
pas Russas avanção, e ao mesmo tempo vão cami- 
nhando para Odessa grande quantidade de transpor. 
tes de munições. Não ha duvida qne a campanha 
conreçará logo que os caminhos estejão transitaveis. 
Espera-se todos os dias em Riga 5 regimentos de 
cavallaria que estarão empregados em guardar a 
costa até Revels. - 

E menen 


NOTICIAS MARITIMAS. 
a Navios entrados. 
De Pernambuco — Berg. Port. Espirito Santo, José 
Maria Falcão. 
Genova — Polaca Sarda, Commercio, F'ranciscods 
Amizaga. 
Liverpool — Escun. Ingl. Amity, D. Priveth. 
Hull — Esc. Ingi. Eagle, W. Beal. 
Amsterdam — Galiot. Holl. Guilherme moço , L. 
Siebes. 
Ramesy — Hiate Port. Bom Successo , Francisco Jo 
Xavier. 
Antuerpia — Galiot. Dinam. Eduard, R. Bouncker. 
Stralsund — Berg. Pruss. Adler, J. G. Riell. 
Stockholmo — Berg. Sueto , Henriqueta , J. H. 
Schutt. 
Liverpool — Esc. Ingl. Union, J. Ustorg. 
Rio de Janeiro — Berg. Port. Novo paquete åo 
l Fayal, João Pereira da Cruz. 
A 19 sabio a Fragata Port. Lealdade. 
0 
EDITAL. 

Tendo + Onvidor Geral da Comarca do Maranhão 
remettido para o Tribunal da Junta do Commercio 
a Devassa a que proccdeo sobre a meninada ansen- 
cia, on fnga do Negociante daquella Praça Mansa 
Pereira de Carvalho, momeando-lhe logo Adminis- 
tradores á casa, a mesma Junta approvando essa no- 
meação de que fez expedir Provição ae referido Ou- 
vidor, transmittio todos os papéis respectivos ao De- 
sembargador , Conservador des Privilegiados do 
Commercio para proceder na fórma das Leis, po- 
dendo ahi os interessados requerer o que lhes con- 
vier: O que assim se faz notorio pelo presente Edi- 
tal, para conhecimento do Publico. Lisboa 22 de 
Abril de 1822. = Mauoet Antonio Velles Caldeira | 
Castel Branco. 


esti fire Rr SÊ Rr SE 
A Direcção Geral do Bance de Lisboa tendo prom- 
ptes varies detcnhos para as netas da sua circala- 
ção; e querecado mandar abrir as competentes cba- 
pas, convoca a todos os Gravadores de Letra efi. 
gura que quizerem encarregar-se destes trabalhos, 
os quaes serão desempenhados dentro do edificio 
do mesmo Banco, para que hajão de alli compare- 
cer, com as provas da sua intelligencia, até ọ dia 
30 do corrente mez de Abril, das 19 horas da ma- 
nhã até al da tarde; apresentando-se nos Directo. 
res encarregados desta incumbencia, para sobre et- 
la tratarem á vista das Condições que serão presen- 
tes. 


A ico E 


LISBOA: NA IMPRENSA NACIÔÓNAL. 


Sexta Feira 26. 


DIARIO DO 


Abril de 1822. 


GOVERNO. 


N.º 97. 


Je veux bien admettre chez moi une douce libertê ; 
mais je ne puis en tolérer labus. | 


? ARTIGOS D'OFFICIO. 
»D om Joie por Graça de Deos, e da Constituição da Monar- 
quia, Rei do Reino Unido de Portugal, Brasil, e Algarves, 
d'aquem, e d'além Mar em Africa, etc. Faço saber a todos os 
meus subditos que as Cortes decretárão o seguinte: 

», As Cortes Geraes, Extraordinarias , e Constituintes da Na- 
ção Portugueza, considerando a necessidade de alterar algumas dis- 
posições do Alvará de 6 de Fevereiro de 1821, que mandou crear 
huma Relação em Pernambuco, Decretão o seguinte: 

» 1.º A Relação de Pernambuco será presidida provisoria- 
mente pelo Chanceller, ou por quem por elle servir, ena sua fal- 


ta pelo Dezembargador dos Aggravos mais antigo, na fórma orde- . 


nada pelo Alvará de 1; de Maio de 1812, titulo segundo, para- 
grafo decimo segundo. 
Nesta Relação se decidirão em ultima instancia todas 
as demandas, salvo o recurso da revista naquellas que excederem 
quatro contos de réis em bens de raiz, e seis contos de réis em 
bens moveis, o qual recurso se interporá para Lisboa, segundo o 
artigo terceiro do Decreto de 11 de Janeiro de 1822. 

» 3.º A Alçada prescripta no artigo antecedente fica exten- 
siva a todas as mais Relações das Provincias do Brasil, alterado 
nesta parte sómente o citado artigo do Decreto de 11 dé Janeiro 
do presente anno. Ano 

5 4.º 
buco os Bachareis, que tiverem já feito lugar de primeiro Banco, 
e só em falta destes poderão ser propostos, e providos aquelles 
que houverem servido maior numero de annos em Correição Ordi- 
naria, ficando nesta parte revogado o Alvará de é de Fevereiro de 
1821. Esta disposição terá igualmente lugar a respeito da Rela- 
ção da Provincia do Maranhão, e de nenhum" modo prejudica , 
nem altera as antiguidades, que a cada hum competirem. 

9» 5.º Os Bachareis que estando actualmente nomeados para 
a Relação de Pernambuco ficarem excluidos por falta des requisi- 
tos determinados no Artigo terceiro serão empregados com prefe- 
| Tencia, e quanto antes naquelles Lugares para que forem aptos, e 

estiverem habilitados na Conformidade das Leis. Paço das Cortes 
em 16 de Abril de 1922. 

Por tanto Mando a todas as Authoridades a quem o conheci- 
“mento, e execução do presente Decreto pertencer, que o cum- 
prão, e executem tão inteiramente , como nelle se contém. Da- 
da no Palacio de Queluz aos 20 dias do mez de Abril de 1822. 
=. EkRei com Guarda. = José da Silva Carvalho. 

s» Carta de Lei, pela qual Vossa Magestade Manda executar o 
Decreto das Cortes Gerser, e Extraordinarias da Nação Portugue- 


o 
pp Ze 


Za, que manda alterar algumas disposições do Alvará de o de Fe- 


. Vereiio de 1821, que creou huma Relação em Pernambuco, tudo 
na fórma acima declarada. = Para Vossa Magestade vêr. = Joaguim 
dos Reis Amado a fez. = Manoel Nicolão Esteves Negrão. = Foi 
publicada esta Carta de Lei na Chancellaria Mor da Corte , e Rei- 
no. Lisboa 23 de Abril de 1922. = D. Miguel José da Camara 
Maldonado. = Registada na Chancellaria Mór da Corte, e Reino 
no Livro das Leis a f. 6o v. Lisboa 23 de Abril de 1622. = 
"Vancisco José Bravo. = No Liv. 1.º que serve dé registo nesta 
Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça, das Cartas, Alva- 

3, e Patentes fica resgistada esta a folhas quatro verso. Lisboa 
24 de Abril de 1822. = Thomaz Prisco da Motta Manso. ,, 


oe do Paa “dão dO CS 
CORTES. — Sessão 354 — 25 de Abril. 
(Presidencia do Sr. Camello Fortes. ) 
Approvada a acta da Sessão de hontem,. passou 
© Sr. Felgueiras a dar conta . dos seguintes officios : 


Deverão ser Dezembargadores da Relação de Pernam- 


la 


. Aventures de la fille d'un Ros. 


— 


1.º do Ministro das Justiças, remettendo bum De. 
creto, e huma consulta sobre a confirmação da mer- 
cê do Escrivão dos Orfãos da Villa de Niza, con- 
cedida a João Placido Sarzedas; foi á Commissão 
de Constituição: 2.º do Ministro da Gnerra parti- 
cipando, que se expedirão as ordens, para sc fa- 
zer effectiva a offerta do Juiz de Moura, Manoel 
Alves de Sousa, dos emolumentos, que tem venci- 
do, e vença de futuro pela promptificação de trans. 


portes; as Cortes ficárão inteiradas: 3.º do Minis. 


tro da Marinha cem ham requerimento do Chefe de 
Divisão José Maria Victorio da Costa, no qual pe- 
de sr lhe mandem pagar ossoldos, que venceo , du- 
rante huma expedição, em que toi empregado no 
Brasil; mundou-se 4 Commissão de Marinhr: 4.º 
com outro requerimento da Condessa de Villa Flor, 
pedindo o monte pio; que lhe pertence pelo posto 
de sen filho, que morreo na Cidade do Rio de Ja- 
neiro; foi à Commissão respectiva: 5.º com huma 
relação dos Officiaos de Fazenda, de que trata a 
órdim das Cortes de 20 do corrente; passou á Coma 
missão de Mirinha: 6.º com a parte do registo do 
Porto, tomado a bordo do navio = Jaquiá = chega- 
do hontem do Maranhão: naquella Provincia, diz 
o Capitão, que tudo se achava . na maior ordem, 
e socego; vem tambem. hum officio em que se parti- 
cipa, que a Junta do Governo Provisorio foi ins. . 
tullada a 19 de Fevereiro, e que no.dia 20 os seus 
Membros prestarão o competente juramento: remet- 
te inclusas as actas das eleições desta Junta, e con- 
clue protestando a sua eterna adhesão ao systema 
constitucional; ficárão as Cortes inteiradas. , 
Mencionou o Illustre Secretario differentes offi- 7 
cios das Juntas Provisorias dos Governos do Ceará, 
e Piauhy, participando a sua installação, remetten- 
do as actas respectivas, e fazendo os seus votos de 
adhesão ás Cortes, á Constituição , e a ElRei Cons- 
titucional; passárão aos differentes destinos, con- 
forme os objectos de que setratava. Mencionon ou- 
tro officio da Junta Provisoria do Governo do Ceará 
remettendo os processos de differentee prezos, sen- 
tenceados no Rio de Janeiro, e cujas sentenças du- 
vida cumprir, em ossuppôr de alguma forma con- 
trariãs a certas determinações das Cortes; e bem 
assim envia bnm requerimento do Soldado Miguel 
Francisco de Bastos, ao qual a Junta não diferio, 
por ser objecto de graça, e como tal não ser da sua 
competencia; mandou-se tudo á Commissãode Guers 
ra. 
“ F.2z-se honrosa mensão na acta da felicitação da 
Camara de Faro, na qual ae mesmo tempo agra« 


- dece ao Soberano Congresso os immensos bens que | 


lhe t-m resultado das suas Sabias Deliberações. 

O Doutor Manoel Gomes Bezerra de Lima e Abreu 
offerece differentes observações, sobre objectos de 
diversa natureza, ás quaes se derão os devidos des- 
tinos. 
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Os Srs. Deputados Vicente Antonio da Silva Cor- 
ya, e Manoel Antonio de Carvalho pedirão ser dis- 
pensados dos trabalhos do Congresso por alguns dias 
em razão de se acharem doent s. Concedido. ` 

Ó sr, Deputado Manoel Martins Pamplona pedio 
licença por hum mez, expondo, que motivos de 
Familia, e muito ponderosos, oobrigão a fazer es- 
te requerimento. | 

'O Sr. Borges Carneiro disse que tinha alguma dn- 
vida em conceder licenças, sem o findamento de 
“Causas fisicas, parecendo, que outros quaesquer Wo. 
tivos não devem ser cansa para taes faltas. 

O Sr. Peixoto respondro lendo .o artigo correspone 
dente do Regulamento Interior das Cortes., fez al- 
gumas observações contra a opinião do Sr: Borges 
Carneiro, e logo o Soberano Congresso concedeo a 
licença requerida. l | 

O Sr. Freire fez e chamada e deo conta de qua 
se achavão presentes 115 Srs. Deputados, e que fal. 
tavão 27. 7 = 

O Sr. Feijó em hum longo discurso expoz os mo 
tivos; que o Obrigarão, e a seullinstre Collega, o 
Sr. Bueno a representarem ao Soberano Congresso, 
que a elle não voltarião, em quanto não o ssassem 
as causas, que os obrigarão áquelle procedimento: 
expoz que as suas razões erão fortissimas, e que pos- 
to as não houvess:m declarado em sua representa- 
ção, o Soberano Congresso as attrebuio ao rumor, 
"que na Sessão de 15 do corrente tinha havido nas ga- 
Jerias, e sanccionou, qne erão falsas, do que resul 
t.va chamar-falsos , e pôr de má fé dois represen- 
teutes da Nação: passou depois a fazer dolorosas in- 
crepações contra o Povo desta Cidade , pelo maan 
acolhimento; que lhe tem prestado, não só nas ga- 
lerias ; mas tambem nas Praças publicas; e para 
provar estas asserções ,. e até mesmo o potico con- 
ceito que actualmente se faz do Brasil. disse que 
Dastáva observar, o que sé tew escripto nos papeis 
publicos, sem por isso se haver dado providencia 
álgutna; não tendo succedido assim quando appa- 
Yeccu contra outros Deputados hum papel com o 
titulo de Patriota Sundoval, pois que então logo se 
derão promptas medidas: continuou a discorrer so. 
Dre differentes objectos relativos ao estado: Politico 
do Brasil, e pedio licença para lêr hum projecto 
que julga unico para sustentallo unido a Portugal; 
e tendo concluido a sua leitura , o Sr. Moura re- 
queron, que se declarasse da maicr urgencia , pore 
que era quanto antes necessario combater os erro- 
vios principios, que elle envolvia. 

O Sr. Fernandes Thomás apoiou a urgencia com 


outro fundamento consistindo em que era necessaria. 


a dicisão deste negocio, para se saber, se o Con- 
| gresso: pode tratar dos negocios do Brasil, e sobre 
elles votarem todos os Deputados. 

Corcordurão todos os Srs. que fallarão em que o 
hegocio era da maior urgencia, e por isso, se de- 
cidio, que do projecto se fizesse logo segunda lei- 
fura pra passar á Commissão , e entrar logo em 
discussão. | 

Depois de outras algunas reflexões, que se fize- 
rão sore este objecto , se resolveo que passasse a 
indicação à Commni:são encarregada dos Negocios 
Politicos do Brasil, 

O Sr. Presidente nomeon para o logar do Sr. Ri- 
beiro de Andrada na Commissão, ao Sr. Bueno , po- 
fém este sc excuzou, com o fundamento de que ti- 
nha parentes na Junta do Governo da sua Provin- 
cia, e logo foi esta excusa corroboradora pelo Sr. 
Ribeiro de Andrada, que disse» o Thesourciro Mor 
da Sé de S. Paula; he Tio do men illustre Colle- 
Ba, e hum dos actuaes Membros da Junta de Go- 

verno daquella Provincia» e o Soberano Congresso 


+ 


a sanecionon, nomeando o Sr: Presidente para preen. 
cher aquelle logar ae Sr. Sa io 
Ordem do Dia. 

Indicação do Sr. Deputado Bastos, para se of- 
ferecer hum prémio, a quem apresentar o 
melhor projecto de Codigo Civil. 

Lida a indicação pelo Sr. Secretario Soares de 
A-evedo, levanton-se o Sr. Bastos e disse, que na 
Sessão precedente tinha. mostrado a importancia do 
objecto cw questão; que por tanto se não levanta- 
va para produzir novas razões em seu abono ; mas 
simplesmente para fallar da ordem: que erão qna- 


“tro as principaes questões que se podião agitar: 


1.º se deverá decretar-se algum prémio: 2.º se de. 
vera ser hum só para quem apr-sentar o m:-lhor pro- 


' jecto de Codigo Civil, ou hum menor para quem 


apres-ntar o inmediato: 3* Em que deverãô cen. 
sitir estes prémios: 4.º que prazo se deverá assi- 
gnar para o concurso. Accrescenton, que já no dia 
ant: cedente havia manif-stado não se atr-ver a de- 
eidir as trez ultimas, as quaes sem duvida precisa- 
vão de ser preparadas em huma Commissão: e em 
consequencia propoz ao Congresso, que a discussão 
vı rsasse unicamente sobre se se devia onnão appro- 
var aíidéa de premio em geral, e que no caso de 
se apprevar, se passasse a nomear huma Compris- 
são, qne tratasse do resto, para o expôr na fórzs 
competente. 

O Sr. Borges Carneiro opinon , que passasse aine 
dicação logo a huma Commissão, sem qne o Sobe. | 
rano Congresso lhe apresentasse base alguma , e att | 
mesmo sem .se decidir aqnella idéa em geral. | 

Oppoz-se o Sr. Araujo e Lima, principalmeste 
com o fundamento da necessidade de haver quem | 
entre logo a trabalhar no Codigo: o que aconter- 
rá, secagrnella idéa- se approvar immediatament:; 
porque o Publico logo saberá, que hæ de haver, 
hum prémio, e quem se sentir com forças entrari. 
quanto antes a dar-se a obra tão importante. 

O Sr. Girão discorreo, trazendo o exemplo das 
Academias, e apsiando a approvação daqu-lla idis 

eral, com o qué concordarão a final o Sr. Borges 
Conio , € outros Srs. Depntados. 

“Julgou-se o objecto diseutido, e proposto à vo- 
tação, se venc o, que se decretasse hum prémio 
para quem apresentar o melhor projecto de Codigo 
Civil. 

Reflectio então o Sr. Bastos, que não se pensas: 
que o Congresso decidira, que o prêmio fosse nni- 
co; mas sm que ficava livre à Commissão preprá: 
quantos deverião scr, e ao mesmo Congresso o re: 
solver. © assim se assenton. 

Seguirão se algumas reflexões sobre a qualidade, 

do prémio, ou prémios: se deverãô ser pecuniarios, 
on bonorificos, ou huma, e outra cousa. 
' Sustenton o Sr. Freire, que não combatia a idé: 
de honorifico; porém que era de parecer, quetam-. 
bem fosse pecnniario, porque aquelle que tomasse 
u si tão ardua cmpreza ; forçosamente havia de fa- 
2er despezas; e perder. initiito tempo, que aliás po- 
deria empregar com vantagens ém outros Qnaesgu:: 
objectos: | 

O Sr. Lino foi tambem da mesma opinião ; ms 
defendeo , que em todo o caso se lhe deveria tan 
bm conferir huma distintção honorifica , por s: 
digno della aquelle Cidadão , qué se entrepozer 
tarefa tão dificil, egloriosa, como heescrever ht: 
Codigo, que ha de regular os destinos d'huma N. 
ção inteira. ar no 

Disse então o Sr Bastos, que a sua opinião ke. 
que os premios sejão pecnniarios, e contenhão tam- 
bem algum distinctivo honrozo; mas que o Cônpra:. 
so não devia entrar nessa questão; antes deffo sc: 
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os termos os de nomear a Commissão, que tratase 
se dese , e dos mais objectos , para entrarem em 
discusão depois de a mesma Commissão ter apre- 
sentalo os seus trabalhos. | 

Sucitou-se hum breve debate, ácerca da Comuis- 
são à quem se devia encarregar este Negocio e ten- 
do luns Srs. opinado, que fosse a d'Instrucção Pu- 
blica, outros a de Justiça Civil; outros a dos Pre. 
mia, e muitos a hnma Especial nomeada pozitiva- 
mete para este objecto., se resoveo a favor da opi- 
niã destes ultimos Opinantes. 

| Reforma das Secretarsas, 

introu em discussão o ultimo: dos quesitos, offe- 
reidos pelo Sr. Secretario Burrozo ,, Qual será o seu 
orenado ? ,, ( Dos Officiaes das Secretarias d'Es» 
tao) | a 

) Sr. Borges Carneiro disse, que os ordenados dos 
óficiaes das Secretarias d'Estado deve ser sufficiente 
pra a sua decente sustêntação; que o seu parecer 

o que hajão só tantos, quantos necessarios sejão 
pra o trabalho; mas que a estes se deve dar hnma 
ba mantença; continuou discorrendo sobre as cona 
squencias estas que a multiplicidade de empre- 


pdos publicos traz comsigo , e asseverou que ella. 


de ordinario a ruina dos Imperios, e que esta 
vrdade se acabava de verificar em Lisboa , e no Rio 
æ Janeiro; que elle tem sido sempre centra a acu- 
sulação de emph gados; e que sempre o continuará 
ser : passou a fazer outras reflexões , mostrando 
me os officiaes das Secretarias de Estado tem sus. 
atado sempre huma tepfesentação, é que esta lhe 
£ de absoluta necessidade em conséquencia das func. 
Bes, que desempenhão ; notou que o seu serviço he 
: nui grande , que da sua classe tem sahido muitos 
Ministros Diplomaticos, e que os Secretarios de Es. 
i ádo os chamão para osseus gabinetes, conhaiido-se 
assim deHes negocios de muito segredo, e importan- 
cia , e dos quaes maitas vezes pendem objectos da 
Nação, que merecem a maior contemplação; obser- 
vou que os trabalhos daqui por diante serão muito 
maiores, pois que extinguindo-se muitos Tribunaes, 
bum grande numero de negocios ha de refluir para 
as Secretarias, e por consequencia augmentar-se dez 
masiadamente os seus expedientes: lembrou que em 
1816 ceconhecendo.se que os ordenados dos officiaes 
da Tbesouraria , e os dos empregados da Junta dos 
Juros, erão pequenos, estes lhe forão augmentados, 
e que até mesmo já em tempos consfitucionaes se 
augmentou .o erdenado a hum certo Contador, que 
mencionou pela mesma razão; que em 1755, quane 
do ainda não havia decima , quando a praga dopa- 
pel moeda não existia , lhe forão dados 700% reis, os 
quaes percebem ainda , com a diferença porém de 
que se lhes dá:2 terços em papel, que andão muito 
atrazados, e que pagão decima : que á vista de quan- 
to expendido tem, o seu voto he que se lhe avgmen- 
tem os ordenados, e que julga muito razoavel, que 
os ofíiciaes ordinarios fiquem tendo 1:000% reis , e 
os officiaes maiores 1:600% reis. Resta agora saber, 
disse o Illustre Deputado , donde estes ordenados 
hào de sahir, e se o projecto lhos assegura? Come- 
çon então a discorrer sobre as circumstancias do 


hesou.o, e spbre a natureza dos emolumentos: sus-. 


tenton, que sendo aquellas mui tristes, e alguns des- 
tes mui excessivos, e até iniquos, se deveria quane 
to possivel fosse combinar buma , e outra cousa : que 
todos aquelles emolumentos, que se pagão por mer- 
cês de mero luxo, como para se calçarem humas 
meins rouxas, e outras cousas taes devem continuar 
a subsistir, extinguindo-se aquelles que se pagão por 
objectos da primeira necessidade; que aquelles po. 
rem devem perder a natureza de emolumentos, een. 
trarem no Thesouro, como os reditos do scllo, etc., 


“o projecto lhes dá, he muito natúra 


e serem destinados para o seu pagamento : progre» 


' diu fallando ácerca do Diario: opinou que elle não 


rendia já dous terços do que rendia dantes, e notoú 
que a vontade de lér periodicos tem já diminuido 
muito, assim como tudo com o tempo diminue% : corn. 
tinuou largamente a fallar sobre o objecto, fuz-ndo 
muitas reflexões, e concluiu expondo o seu voto, 
que se lhes déssc os ordenados, que disignára, sau 
hindo da caixa dos emolimentos ; e não chegando, 
como de facto não chegava , o Thesouro Nacional 
dêsse o resto. 

O Sr. Peixoto disse, que em substancia concorda. 
va com o Illustre Preopinante; porém que diversi- 
ficava em alguns dos accessorios; sustentou, que os 
Officiaes das Secretatias de Estado , como Emprés. 
gados Publicos tem todo o direito á sua devida sus 
tentação, e que reduzillos a cobrarem parte dos seus 
ordenados que he o objecto della , por huma Repara 
tição, e parte por outra, be quasi impraticavel, é 
de serte alguma Ihe pode convir : que elle diseja, 
que tenhão todos os E nipre sds Publicos sufficien- 
tes ordenados, e pontualmente pagos , e que estes 
por meio de emulumentos não s: podem taxar: con- 
cordou com o Sr. Borges Carneiro quê a certas 
mercês de luxo se devem carregar mais os 'emulu. 
mentos, e que estes devem perder esta natureza, 
e serem tidos cimo hum direito de sello, como 
propozeta : que os outros todos se devem re- 
gular , e alguns delle extinguir-se ; trazendo 
para exemplo, que buina desgraçada Freira, 
qüe péde bum Breve para sahir do Convento , pas 

a por isso huma exorbitante quantia: liúitando-sé 
doo á questão defendeo que era excuzado contaí 
com as sobras dos emolumentos na caixa commun , 
porque com as muitas e differentes Applicações » que 

ı que as não 
ha de haver, è tendo feito ontras algumas obser. 
vações terininou concordando coh os ordenados pro- 
postos pelo Sr. Borges Carneirô , e mostrando do 
éllet não excedem muito dos que a Comissão lhe 
arbitrôu, por quanto julgava , que ds einolumena 
tos havião de passar d: 300% réis. 

O Sr. Marcos disse que t das as vezes Que te tem 

iscutido este projrclo , sempre enunciara a eua opi- 
nião; não pórque tivesse nhùm paiz, em que he 
extranho as mais pequenas relações, com algum ou 
alguns destes Empreg:dos ; massómente por seguir 
o partido da Justiça, eda Verdade, objecto em que 
se emprega constantemente, ra quesempre dedicou 
todas as suas meditações, que produzio pois em 
abono destas muitas razões, fundabdô-as sempre 
nos principios de Justiça Universal, e naguella re. 
gra, defendida por todos os Sabios, a qual consis. 
te, em que he digno de qne se lhe pague aquelle 
que trabalha; passou a fallar sobre estes principios, 
e observou que era pouco o ordenado, que lhe are 
hitrara o Sr. Borges Cárneiro, e que julgava, que 
devião continnar a pérceber pelo Thesouro os 700% 
réis, e pela caixa dos emulnmentos 400% réis em 
metal, o que ainda não suppõe muito attendendo 
ao atrazamento em que andão os ordenados, a for- 
ma porque se lhe pagão, e à carestia das materias 
alimentarias: que desta forma cohtinuarid a viver 
contentes , e satisfeitas tantas familias, que com el. 
les se sustentão decentemente, e que jámais será de 
opinião de as tornar infelizes e desgraçadas: con- 
tinnou fallando a réspeito dos interestes do Diario, 
e disse, que ninguem , fossem quaesquer que fossem 
os argunientos, que propozesse, e a eloquentia com 
Que os enniiciasse o poderia mover, a Que se capa. 
titasse, que era de justiça e de razão tirar-se-lheg 
O frncto da sna industria: mostrou que aquella ne. 
Bociação he hüm contracto particuiar, e que aquel. 
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“tinha decidido, como ácerca de emolumentos, 


mo) 


Jes Officiaes fazem, ou mandão fazer aquelle Dia: 
tio, expondo-se a todos os inconvenientes gue lhe 
podem resultar, e asseverou, que sobre tal objecto 
jámais se pode tomar huma medida legislativa: oi- 
tra vez rectificou a sua idêa em quanto a ordena- 
dos, com o fundamento de qué estes Empregados 
devem sustentar huma eerta nobreza a qual lhe foi 
declarada em huma resolução de Desembargo' dó 
Paço de 21 de Julho de 1791: fez outras algumas 
reflexõet a respeito da importancia dos seus Juga- 
res, e terminou votando pela opinião que acabava 
de entrepôr. . l 
O Sr. Xavier Monteiro observon, que era esta à 
quinta Sessão, em quẹ se tratava esta cançada ma- 
teria, e que ponco fricto de todas as discussões sè 
tinha colhido: notou, que se admirava de que no- 
vamente se fallasse em couzas, que já o Congresso 
ois 
ue o remanescente destes deve ser dividido selos 
fficiaee das Secretarias, e que em quanto ao pro- 
ducto do Diario não havia duvida, que igualmente 
era da mesmã natureza, e que portanto devia tam- 
bem entrar na caixa commum, e deixar de ser hum 
monopolio, como tem sido até ào presente: passou 
a sustentar, que não se podia considerar nunca, 
como propriedade, porque sendo amoviveis os Of. 


ficiaes da Secretaria actuaes, era o snppor-se qué 


“existia huma propriedade sem proprietarios, o que 


he impossivel: se elles não tem direito aos Officios, 
que exercem, como o poderão ter ao producto do 

iario? Deve portanto passar á Caixa Commum, 
porqne assim como todos contribuem para elle dan- 


‘do. lhes materia, tambem todos devem participar do 
seu producto; mas deve-se-lhes conservar a mesma 


forma de administração, porque se passar para o 
Governo, perdido está tudo: continuou observando 


que os Illustres Preopinantes, que o precederão 
nas suas comparações não tem sido exactos, pois 
que só tem chamado para ellas agnelles objéctos ,. 


que lhes faz conta, e não ontros dé que se não de- 


vião esquecer: deffendeo que hum Desembargador 


do Porto tem apenas 600% réis, dos quaes se lhes 
tira a decima, e que os seus emolumentos todos são 
eventnaes; e que á vista disto julga que o ordena- 
do, que lhearbitra a Commissão he muito sufficien- 
te. Que clles mesmos n'hum memorial, que hontem 
entregárão, se conformão com a sua opinião; que 


“muitos dos ontros argumentos, que expendem no 


mesmo não são exactos, como o dizerem qne já se 
não leem os Diarios; afirmou então, qne o Publi- 
co os acolheria, se elles fossem bem redigidos, e quë 
por o não serem, he que os não lê: que nos Go- 
vernos Constitucionaes não devem de sorte alguma 
existir contemplações, publicando.se humas couzas, 
é outras não, deffendeo qhe se lhes deve conceder 
toda a liberdade de escrever, e que publiquem ti- 
do, quanto o Ministerio não jnlgar de segredo , ter- 


minou notando, que aquillo que expô» na sua rè- 


presentação ácerca da má forma de sen pagamento 
e dos atrazos, que soffrem he verdadeiro, e que só 
lhes faltou dizer, qu: a Commissão se empenhou 
em melhorar a sua sorte. 

O Sr. Peixoto affirmou, que nem entendia , nem 
podia entender, o modo, porque o Illastre Preopi- 
nante, se perstiadia, que se havia resolvido que o 
producto do Diario do Governo entraria na caixa 
dos emolumentos: observou então que este papel 
não tem presentemente exclusivo algum; que he co- 
mo outro qualquer Diario, e que nem mesmo hë 
elle só, que traz as peças officiaes, nem mesmo 
tom antecipação; porque muitos as trazem, e que 
o Padepondonto as pablicava muitas vezes primeiro 
do que elle; que presentemente não cónhece privi- 


legio algum. em impreitos, porque os ihesmes Que 
E netião como as olhinhis! a Gazeta de Lsboa ; 
etc. estão abolidos; defendto que o Congress» não 
podia sanccienar hum tal princípio, em quant aos 
pagamentos, porque tendo forçosamente a extimguir 
alguns emolomentos que não se pódem deixa de 
considerar iniquos e:gravosos, não: póde tambem 
caleulaf a quanto poderáS subir os emolomente, e 
se estes chegarão attentas: as differentes appiea- 
ções, qué se lhes impõe, e- póde muito bem agate- 
cer, que não cheguem, e que tudo recaia entãoso- 
bre o producto do Diario, pelo qual-se sustentasão 
os Offitiaes das differentes Secretarias, e'todo o eq 
expediente. | 

Ó Sr. Marcos firme em a sna opinião, disse qe 
não sabia, como se havia de pagar aos Ofíficies 
das Secretarias bem , e proihptamente não baveso 
dinheiro no Thesouro, e que igualmente não im- 
Eginava, o que deverião respohder, quando fossm 
tobrar os seus ordenados, e o respectivo Thesa. 
reiro lhes dissesse, que não tinha com que lhoe p- 
gar: continuou produzindo: novos argumentos a 
guam ao producto do Diario; fallou outra vez à 
desgraça a que ficarião rednzidas as familias, e te 
minou dizendo, qne jámais desejaria', que elias chs 
rassem á custa das súas opiniões. 

O Sr. Barreto Feio disse, que todas aś vezes, qr 
se projecta huma reforina, hé' para se dar huma no 
va forma ao objecto, que ge intenta teformar: res 
pondeo ab argumento que produzita o Sr. Borge 
Carneiro, relativo ao haverem-se augmentado o: 
soldos dos officines da Phesonraria, afirmando qu 
elles erão dantes muifo diminútos, e que a respon 
sabilidade, e trabalho , que elles tem são muito 
maiores, que as dos officiaes das Secretarias de Es- 
tado, e que daqui se collige, qué devem ter tam- 
bem maiores interesses: que julgava enficiente a 
ordenado proposto pela Commissão , e que em quan- 
to ao Diario, se devia por huma véz decidir , se he 
ou não propriedade? se he propriedade, conserve. 
se-lhe , se não he deve ser dividido o seu prodiúcto 
por todos, porque todos são irmãos. 

O Sr. Corrêa de Seabra entrepoz a sna opinião 
em hum breve discurso, e logo o Sr. Xavier Mon- 


teiro disse, que continuava a discussão, e continuu- 


va a confazão: notou então, qué talnez não tives- 
se side entendido, e passou immediatamente a res. 

onder a algumas reflexões, que contra os seus ar. 
gtimentos se havião feito, explicando o modo por 
que os pagamentos , se lhes havião de fazer, no qual 
o Sr. Marcos achara duvida, e que se reduz a ser 

or meio de consignações, como snccede na Mari- 
nha, Obras Publicas, e ontras Repartições. 

Combateo hum dos argumentos do Sr. Corrêa de 
Seabra relativo á amovibilidade, e concluio, que 
he esta, quem lhe tira o direito ao producto do 

jario. 

O Sr. Bastos disse, que se acaso os emolumentos 
se lhe tivessem augmentado, o seu voto seria, que 
os ordenados se lhe diminnissem ; mas qué como 
aque a forão os que se diminuirão, seria injusta 
a diminuição destes tambem. Refutot o afguimento 
da maior promptidão do pagamento o qual eta hba- 
ma divida, e mal se pódia reputar huma graça. E 
concluio votando pela continuação dos ordenados, 
que até agera tinhão , estabelecendo-se a consigna- 
ção ; pe que os mesmos officiaes não peiorassem 
em todo o sentido: no que o estado vinha a utili. 
zar muito, pois que sèm outro sacrificio, que o de 
pagar promptamente lucrava o não fazer o desem- 

elço que dantes fazia para as despezas das Secre- 
tarias. 


Tende-se assim discutido o objecto, propunha-se 


as 


Sr. Presidente a perguntar se estava discutido 
astantemente; mas o Sr, Freire notou, que a .Às- 
sembléa estava o votar sufficientemente numero- 
sa: continuou fallando a respeito. do methodo das 
consignações, para os pagpimentos, defendendo, 
que elle he sem duvida o mais capaz para indirei- 
tar o estado das nossas finanças, e que assaz dese- 
java, que elle se admittisse para todas as Reparti- 
ções: passon a discorrer ácerca do producto do Dia- 
rio, e. disse que fôra, de opinião, qhe se conservas- 
se aos, Officiaes da Secretaria dos Negocios da Guer- 
ra, e dos Estrangeiros, em quanto se não decretára 
que houvesse hum fole commum de emolumentos; 
mas que havendo-o, he de justiça, que nelle entre 
este prodnato, pois que se todos contribuem com os 
trabalhos das suas Secretarias, todos devem disfru- 
ctar os respectivos interesses; fez algumas reflexões, 
em quanto aos ordenados qu se lhes devem arbi- 
trar, sendo de opinião que fosse 52% réis mensaes, 
e terminon fazendo hum paralello entre esta quan» 
tia, e a que percebem os Desembargadores, Briga: 
deiros, Mareçhaes, etc. | 
O Sr. Miranda foi de parecer, que continuassem 
a perceber os mesmos 700% réis que até aqui ti- 


. nhão , e que o producto do Diario entre na caixa 


commum, e o apoiou produzindo diferentes razões. 

Julgou a Soberana Assembléa que a materia es- 
tava discutida, e logo offerecendo o Sr; Presidente 
& votação, se os Officiags das Secretarias de Estado 
devião perceber o ordenado que a Commissão lhe 
arbitra, se resolveo que não. 

Propoz então se devião continuar a receber o mes- 
mo ordenado, que tinhão até agora, e se decidio 
affirmativamente. 

Pedio o Sr. Lino Coutinho, que se declarasse, 
que os pagamentos se havião de fazer na forma da 
Lei, e não com 2 terços em papel, ẹ logo o Sr; 
Fêrnandes Thomas sustentou que não era necessaria 
huma tal declaração, porque a pratica em contra- 
rio be hum abiso, eque era authorisallo o fazer-se 
esta nota: e tendo feito outras reflexões, terminou 
dizendo, que a indicação do Sr. Lino Coutinho ee 
devia extender a todos os Empregados. Apoiado.. 

Não se tomou deliberação alguma sobre este ob. 
jecto , pofque o Sr. Ilves do Rio disse, que tinha 
lembrança que havia bum Alvará que authorisava 
certos pagamentos gom duas terças partes em papel- 
mocda. | 

Observou o Sr. Xauier Monteiro que era necëssa- 
rio tomar-te huma resolução ácerca dos ordenados 
dos Amansenses e da.outra classe media, ejtendo al- 

uns Srs. Depuirdos feito algumas observações, o 

r. Arriaga disse que julgava, que aog primeiros 
ce devião dar 50 moedas; ẹ aos segundos 100, e dê. 

poid de breves reflexões, o Soberano Congresso ap- 
provou esta moção, declarando-se , que se entendia 
sem etholumentos alguns. | | 

Propoz-se depois á votação, se o producto do 

jario ha de entrar na caixa commuim dos emolu- 
mentos, e se resolved, Que sim. 

Réqneteo o Sr. Bastos, que se declarasse tambem, 

ue i havia determinar buma consignação, e co- 
Ihendo-se os votos se resblveo, que sim por 45 vo- 
tos cotitra 35. | | o 

Passon-se a diseutir o artigo 4.º do Projecto: 

Art. 4.º Delle se dedozitão: 1.º todas as despe: 
zas do expediente, papel, pennas, tinta, e mais 

miudezaí : 2.º mezadas , a razão de 4008000 ráis 
por anno ; a todes aquelles Officiats actuaes da Se- 
cretaria de gualquer graduação, que, ou por apo- 
- sentados, ou por impossibilitados por molestias chçõ. 
-nicas, ou por falta de capacidade , e devida apți- 
dão e actividade , não forem comprehendidos nas 


q éir) 


novas nomeações e escolha , ġne os Ministros vãd 
fazer conforme este Decreto , com declaração po. 
rém, que isto se entende sómente a respeito dos Of- 
ficiaes das Secretarias de Estado de Lisboa, e dos que 
regressárão do Rio de Janeiro tpor Ordem’ Superior 
até 31 de Outubro de 1821 < com tanto que huns e 
outros tenhão mais de quatro annoê de serviço , e 
que não tenhão ontro Emprego Publico. | 
“O qual depois de algum debate se julgon discu- 
tido, e se résolveo, RE os que se achão aposentã- 
dos, ou impossibilitados por múlestias actnalmenté 
fiquem vencendo 400% réis em metal, e os que fo- 
rem despedidos por incapacidade moral, que nada 
venção : approvou-se o resto do artigo, com a Cons 
dição de que se ha de pôr o lémite ao que poderád 
vencer por outro émprégo Publico, para tambem' 
receberem ordenado de OfBciaes de Secretaria. | 
Art. 5.º O que sobrar se dividirá em 5partes, qua. 
tro das naes se repartirão igualmente pelos Offi- 
ciacs Maiores, e Officiaes de todas as Secretarias, 
e huma pélos Empregados das eXtinctas Secretarias 
Militares ! “que se achão annexos á Secretaria de 
Gnerra ; cessando com isso. o vencimento , que tis 
nhão pelo Commissariado , a titulo dé rações. de 
orragens, e pela Thesouraria a titulo de gratificações; 
ficando tanto oè Militares, como os Paizanos rece- 
bendo por esta nltima Repartição unicamente o ven 
cimento de soldo. ` E pl | 
Fei approvado sem discussão alguma. 
= Era chegada a hora da prolongação :; mas o So- 
berano Congresso resolveb, que com preferencia se 
tratasse hoje este projecto, porque estava proximd 
a concluir-se. a Ne 
' Art, 6.º Os seis Officiaes Maiores das seis Secre- 
tarias de Estado constituirão hama Junta Adminis- 
trativa, que terá a seu cargo fiscalizar, arrecadar, 
è destribuir mensalmente tanto a consignação, com 
que o Thegouro concorre , como os e fim 
roducto do Diario, e ös vencimentos ,: que por 
Vagaftira accrescerem á massa geril. Ellegnomearão 
de entre si hum Director, hum Thesoureiro, e homi 
Escrivão de Receita e Despeża , de modo que së 
evite qualque, extravio, e as contas sejão escriptu- 
tadas de maneira que possão publicar-se imprese 
sas em Balanços semestres , è fique ao “alcance 
de qualquer o interessados o Virificallas. A’ mesma 
junta incymbe o fiscalisar e regular tudo , o que 
disser respeito ao Diario do Governo, como antes o 
fazião os Officiaes da Secretaria , que o adiminisa 
travão. Ea SN Nr | 
O Sr. Ferreira da Costa fez algumas observações, 
a respeito de serem os Officiaes maiores, os que has 
vião de compôr a Junta de que elle trata, ponde- 
rando que elles tem muitissimo trabalho, e não me- 
nos responsabilidade , por. serem os que dirigem as 
ecretarias, e a quem os Ministros encarregão sema 
re a distribuição do expediente; que lhe parecia 


melhor, que de entre si nomeassem hum de cada 


Secretaria. 


Julgou-se discutido , é posto á votação foi appro. 


vago, como se achava, salva a redacção. 


- Art. 7.º OsSecretarios de Estado, qne actualmen- 
te servem, assim como os que ào diante servirem, 
poderão livremente escolher , e nomear pára oceus 

ar os differentes lugares das shas respéctivas Se- 


cretarias as pessoas, que mais idoneas lhes parece- 
Fem; e por isso ficão por ellas responsaveid: 


Já está vencida a materia cotrespondente. 
1 (. v EA S à p e . 
Art. 8.º Poderão os mesmos Secretarios de Esta 


do, seaíim o julgarem conveniehte, noméar ddis 
- Officiges com o or 


Dfficige: enado de 3004000 réis em lugar 
de hum de 6)0%000 réis , e estes receberão na dia 
visão .da massa geral só metade, na mesmã' propotá 
gão do orderiado. O mesmo.” curte: 
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Art. 9.º dependerá inteiramente do arbítrio dos Mi- 
nistros Secretarios do Estado o continuarem os Empre- 
gados no serviço das Secretarias, para que forem nome- 
adog; podendo ser dimittidos por elles , sempre que 
o julguem conveniente ao Serviço Publico, sem que 


por isso se lhe deva indemnização, ou remunera-, 
ção alguma. Mas não poderão ser novamente admit- 


tidos pelo Miuistro , que os dimittio. O que se en- 
tende sómente em quanto aos Officiaes , que nova- 
mente forem nomeados : e em quanto aos actuhes, 
se forem ao futuro dimittidos , gozarão do mesmo 
beneficio do Artigo 4.º, nos termos nelle decla- 
rados. 

Depois de breves reflexões, foi approvado, de- 
clarsndo-se que os Amanuenses serão amoviveis; mas 
os da segunda classe serão a este respeito considera- 
dos como os Officiaes das Secretarias. 

Art. 10.º Os Officiaes e Empregados das Secre- 
tarias não poderão servir ontro algum Emprego 
Publico: e logo que isso se saiba, serão considera- 
des como dimittidos dos lugares, que servião nas 
mesmas Secretarias. | 

Approvado depois de breves reflexões. 

Art. 11.º Aos Secretarios de Estado incumbe O 
formarem o Plano do Regulamento interior das suas 
Secretarias, assim como a distribuição dos traba- 
lhos e quando a affluencia de negocios em huma Secre- 
taria exigir o emprego de maior numero de Offi- 
ciaes, poderão valer-se dos Officiaes menos occupa- 
dos nas outras Secretarias, o que será regulado pe- 
lo Conselho de Ministros. Observando-se como re- 
gra que em casos de urgencia todos os Officiaes 
se devem considerar como pertencendo a buma só 
Secretaria. l 

Está vencida a materia correspondente á segunda 
parte, e a da primeira foi approvada com huma 
simples alteração.* | | 

Art. 12.º Em cada huma das Secretarias haverá 
hum correio fixo, que servirá de Continuo, além 
dos mais correios que forem precisos para a conduc- 
ção de Ordens, que todos serão pagos pelo cofre do 
Correio Geral. Approvado. 

O Sr. Arriaga Ito huma indicação em que pro” 
põ- , que não sendo possivel aos habitantes da? 
Ilhas do Fayal. e Pico, poderem mostrar os seus de- 
sejos, offerecendo a bem do Estado sommas pecu- 
niarias, por ser alli o numerario, muito excasso; 
offerecião certo numero de pipas de vinho, .que he 
o genero, de que aquelle paiz abunda mais, e uni- 
co em que constitne a-sua riqueza: que determi- 
navão por tanto oferecer bum certo numero de pi- 
pas; mas que sabia gi respectivos Agentes des- 
te negocio, qne se lhes oppunha a falta de trans- 
portes para a conducção , e o pagamento dos direi- 
tos de sahida, que são 2 e meio porcento: que pro- 
punha ao Soberano Congresso, que lhe dispensasse 
estes, e que se dissesse ao Governo, Que nos paque- 
trs do Estado, qne frequentemente vão áquelles Por. 
tos, sejão conduzidas a Lisboa: julgou-se urgente, 
fez-se logo segunda leitura, e resolveo-se que sedi- 
ga ao Governo, que ficão dispensados de pagar os 
direitos, e que effectn- a conducção do modo , que 
julgar mis conveniente. | 

O Sr. Lino Co#inho pedio que na acta se men- 
cionasse, qne esta offerta se recebera ao menos com 
agrado; mas o Sr. Arriaga disse que elle não se es- 
quecrra de fazer este requerimento, porém que o 
reservava , para quando os offerent.s mandassem por 
escripto a eua represrhtação. : . 

O Sr. Vilela requerco que á Commissão de Esta- 
distica se unissem alguns Srs. Deputadós do Ultra- 
mar, para se tratar do rojecto da reducção geral 
de todas as medidas do Reino Unido, na confornii- 


. 


“Coimbra, e no sitio da Ponte della, aonde vienio d 


` apontamentos para se saber a melhor fórma em que 


“etc. = 


dade da indicação offerecida pelo Sr. Travassos : 
o Presidente nomeou aos Srs. Borges de Barros, 
ilela. 

O Sr. Vaseoncellos , como Relator da Comm iesi 
de Marinha, entrepoz hum parecer sobre hum offici 
do Ministro desta Repartição ácerca de certos ofl 
ciaes da Fazenda da Provincia da Bahia, que vi 
rão na Corveta Regeneração, o qual foi approvad 
depois de algum debate. | 

Approvou-se hum parecer da Commissão de Con 
stituição, lido pelo Sr. Faria de Carvalho, o qua 
não continuou a apresentar outros por ser chepad: 
a hora, e a Assembléa resolver, que não devia al. 
terar a ordem dos seus trabalhos. 

O Sr. Presidente dcu para ordem do Dia d'áma. 
nhã os artigos da Constituição ácerca dus eleiçõe: 
dos Deputados ás Cortes, e na prolongação da hora 
as eleições da Meza. Levantou a Sessão às 2 horas. 


N. B. No Diario N. 94 pag. 655 onde vw lè de hu- 
ma offerta que faz = O Desembargador Victorino Jo- 
sé Cerveira do Amaral, Corregedor do Crime da Cor- 
te e Casa, de todas as propinas que venceo etc. =— de- 
vc ler-se O Desembargador Fictorino José Cerveira 
Botelho do Amaral , Corregedor do Civel da Cors 
te etc. 


eme forenses 
LISBOA 25 de Abril. 
Desconto do Papel-moeda: — Compra 18, — Venda 17: 
Patacas 850. 
dai ji =m 
AVISO. 

O Ministro da Marinha determina, que o Capi- 
tão de Mar e Guerra da Marinha de Goa, Raymun- 
do de Assa Castello Branco, compareça no Paçodas 
Cortes na Secretaria da Commissão de Constituição 
no dia 27 do corrente pelas dez horas da manhã. 


e dê =m 
NOTICIAS NACIONAES. 
Continúa a noticia sobre o Encanamento do Rio 
Mondego. 

Tenho provado que o Alveo do Mondego tem le- 
vantado, e com elle os seus Campoe; mas certamen- 
te daqui se não conclúe, o que muitos asseverio, 
de ter conhecido gente, que virão 50 degrãos no 
Lugar do Serieiro por cima da Ponte, aonde boje 
nenhum existe, porque hum Proeurador da Cid. 
empregou os ultimos que restavão em hum camin 
do Arnado, aonde hoje se achão, e bem se con 
cem, apezar de que o Poto diz que forão snbmer 
gidos po Mondego. Supponhamos que aquella 
te podia dar noticias do estado da Ponte ha I 
annos, como era possivel então que o Senhor 
Manoel conhecesse a necessidade de huma nova P 
te em 1513, quando ainda em 1672 se descião 
degráos no Lugar do Serieiro, e se descobrem hoj 
antigos arcos, que ainda dão alguma expedição 
aguaei! | 

Para mais destruir esta fabula geralmente aceres 
ditada devo dizer que no Cartorio do Mondego v 
huns Avtos originaes, em que se lê af. 50 v. 
Termo da Obra e reforma da Ponte — Aos 20 di 
do mez de Novembro de 1708 annos nesta Cidade 


” 


Dezembargadores Juizes atraz nomeados . e assigna 
dos, e com eles os Mestres de Obras de Pedra e Cal 
João Carvalho, e Joseph Cardozo, aos quaes tinh 
elles Juizes muito tempo antes recommendudo fizesse 


devin fazer os bordos da mesma Ponte; que se ar 
ndrão com as enchentes do Rio do anno proximo, 
go deste corrente anno de 1708 atraz 


-— e um — 


+ 


. == Termo porque se mandoy fossem desentulhados 
das arêas os Arcos da Ponte: 16 de Novembro de 
17208 — E por elles Juizes forão vistos e examinados 
os Arcos da dita Ponte, e que muitos delles estavão 
entulhados dearêa, desde entre as Pontes para a bun- 
da-da Cidade, e que era preciso deseniulharem-se, 
fazendo em cada hum delles huma Vaila pelo Rio 
abaixo, para que pudessem ter passagem as aguas, e 
com o curso- dellas levar as arêas. Resolvêrão unifor- 
memente , que logo se desentulhassem os ditos Arcos, 
e se fizessem as Vallas, e com efícito se fizerão, que 
de tudo pórto fé, pelo ver e assistir á Obra, de que 
manddário fazer este termo c assigndrão , ete. = 

Não fallemos dos principios hydraulicos dos taes 


Juizes que mandão abrir Vallas na arêa para desen. ` 


tulhar a Ponte, e por similhantes motivos os nego- 
cios desta natnr:za tem ido em Portugal como se 
sabe; como he*possivel pcrém accreditar a algumas 
pessoas, qune dizem passárão cm outro tempo á véla 
D' hum Bute] por debaixo da Ponte, quando em 1708 
as guardas da Ponte actual forão d: molidas, por hn. 
ma cheia, e já naquelle tempo estavão entulhados 


os arcos baixos, que ainda se descobrem, e jáFrei 


Luiz de Souza, como deixo transcripto dizia na sna 
Chronica estampada em 1622, que os barcos à vela 
Dão podião passar? 

Ainda nos mesmos Antos a f. 19 se lê o Parecer 
do Capitão Mancel de Miranda da Silva sobre o en- 
canamento,do Mcrdrgo, que começa = Jú por mui- 
tas e exactas info:mações havendo constado a S. Ma. 
gestade o grave detrimento que parece a Cidade de 
Coimbra em asinnundações do Rio Mondego, a gran- 
de ruina que está eminente Ponte, a altura a que 
tem subido as arêas , que deixa o Rio nas occasiões 
que enche; e como estas tem levantado o Alveo desor. 
te, que já às aguas não achão fuga pela maior par- 
te dos Arcos. da Ponte, pelo haverem empachado as 
arêns, as quaes, juntas em cabeças fazem grande eme 
baraço à corrente e navegação, ete. = 

Do que dcixo referido se conclúe pois, que o Al- 
veo do Mondego levantou consideravelmente desde 
o principio da nossa Monarquia, ou porque a altu- 
ra do seu Alveo naquella época estava ainda dise 
tante do ponto do egnilibrio, de que acima fallei, 
on porque este ponto se clevou mais par efeito da 
roteação das Montanhas; reduz-se pois a questão a 
saber se o Alveo he chegado a este ponto. 

A consideração de que cm 1708 huma cheia des- 
truio as guardas da Ponte, e por tanto passou por 
cima. dellas, que em 1788, e 1804 produzio o mesmo 
phenómeno, e que a de 24 de Dezembro de 182] 
sómente excedeo a de 1788, a maior de todas as 
conhecidas em 24 palmos, me faz crêr que o Alveo 
do Mondego chegon, ou está muito proximo do pon- 
to do equilibrio; muito mais se attendermos de que 
nada admira, que a cheia de 24 de Dezembro de 
1821 excedesse a maior das conhecidas em 2 à pal. 
mos. porque nenhuma ontra produzio Rio acima 
tantos estragos n:s suas margens, on sejo do Mun. 
dexo, do Alva, on do Dão; donde se vê que este 
excesso foi effeito de espantosas chuvas que cabírão 
na, Bea, e não da elevação do Alveo. 

Partindo destes principios, e de outros factos que 
“podera apontar, tenha muita satisfação em ser tal- 
vez O unico que em 1814 no principio das actnues 
obras avançou a proposição de que o Alveo do Mon- 
dego estava muito proximo do ponto do equilibrio, 
e que as differenças quasi insensiveis, que apenas 
serião susceptiveis de ser observad:s, podião ser 
destruid:s pelo seu encanamento. Com effeito para 
prayar pela experiencia o qne a razão me dictava, 
mandei fundar na volta das Mós abaixo de Coimbra 

no anno de 1815 hum Munda-metro, ou huma regoa 
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gradmada de cantaria, que marcasse as mais peques 
nas variações do Alveo: mandci igualmente fazer ` 
huma ranbura na cantaria do 1.º. Arco da Ponte 
proxima da Portage; e contando em ambos og casos 
de cima para baixo resulta das observações, feitas 
no- mais rigoroso estio, marcando por conseguinte 
o ponto mais baixo da snperficie da agna em cada 
hum; dos angos, o que consta da relação seguine 
tc: 

Anno de 1814 = maior abatimento das aguas a 
19 de -Agosto = altura da ranhura na agua no 1.º 
arco da ponte 5.1 ce palmos. , 

Anno de 1815 = graduação pclo Munda-metro 
17,3 de palmos. 

Anno de 1816 =: maior abatimento das aguas a 
16 de Agosto =: graduação pelo Munda-metro 17,6 
de palm. = altura da ranbura na agua no 1.º arco 
5,4 de palmo. | 
, Anno de 1817 = maior abatimento das aguas a . 
25 de Agosto — graduação pelo Munda-metro 17,9 ` 
de palm. = altura da ranhura na agua no 1.º arco 
4,8 de palmo. | | 

Anno de 1818 = maior abatimento das aguas a 9 
de Agosto == graduação pelo Munda-metro 18,8 
de palm. == altura da ranhura na agua no 1.º arco 
4,7 de palmo. | | 

Anno ce 1819 == maior abatimento das aguas a 
16 de Agosto == graduação pelo Munda-metro 17,6 
de palm. == altura da ranhura na agua no 1.º arco 
5,1 de palmo. | 
| Annc de 1820 = maior abatimento das aguas à 
7 de Agosto == graduação pelo Munda-metro 17,7 
de palmo. | | 

Anno de 1821 = maior abatimento das aguas 27 
de Agosto == graduação pelo Munda-metro 18 pal-. 
mos = altura da ranhura nas aguas no 1.º arco 5,3 


de palmo. | | 
Daqui resulta que o Mondego não tem levantado 
o seu Alveo junto da Ponte, e que o tem abatido 
junto do Munda-metro; as pequenas variações que 
se observão de huns annos para outros na relação 
acima tem causas que as produzem, que he escusaa 
do agora referillas. 

Geralmente fallando, os Rios nesta ultima época 
não levantão, nem abaixão o seu leito, esta he a 
opinião de Creulr, que confirma com varios exema 
plos. Recherches sur la formation des Rivieres etc. 
pag. 22—35; e as variações que se experimentão 
são ordinariamente o resyltado dos trabalhos do ho- 
mem, veja-se por exemplo o que diz Michelcti = 
Ensaio hydrografico do Piemonte pag. 31 e 32. E 
quando o Mondego não tivesse chegado ao ponto 
do equilibrio antes de 1814. se poderia conseguir 
se conviesse, estreitando e encurtando o seu Alveo, 
que elle ou o conserve na mesma altura, ou ainda 
profunde , attentas as suas circunstancias. O Pó e a 
Dura Riparia tem profindado por taes motivos Mi- 
cheletr id. pre. 37; veja-se Fabre, Ensaio sobre as. 
Torrentçs.e Rios, cic. Secção TII. af 

Estabrlecidos estes principios, e não podendo ha« 
ver receio do progressivo levantamentamento do 
Alveo do Mondego, como geralmente se suppunha,, 
forão delineadas as outras obras, de maneira, que 
dellas se podesse tirar o maior numero de vanta- 
gens, que fosse possivel. Nisto segui o preceito de 
D. Benedetto Castelli = E primo «dico, che reputo 
totalmente impossibile fare operazione hessuna, per 
ulile che sea, che non porte suo ancora. qualche dam- 
no, e péro debe-se molti bene bilanciare Lutile, ed il 
damno, é poi abbraciare il non domuoso partito. = 

Entre as muitas considerações, que q Engenheiro 
Hydraulicó deve fazer quando trata de enganar bum 
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Rio da natureza do Mondego são as mais importan- 
tes as seguintes: 

1.º Deve o Rio seguir o mesmo Alveo? 

2.º Qual convirá mais, que elle innunde os Cam. 
pos, eu que elle seja contido entre marachões? 

3.º Qual deve ser a largura do Alveo propor- 
cionada para huma ou outra hypothese ? | 

4? Quaes devem ser as dimensões dos marachões, 
e sua construcção, attendendo ás forças a que tem 
de rezistir, e aos differentes materiaes, que com 
maior economia póde empregar segundo as locali- 
dades? 

5.º No caso de o Rio dever innundar os Cam- 
pos, deverão as suas margeús dar passagem á agua 
por hum limitado espaço? B 
' 6.º Poderão estas obras fazer reflnir as aguas de 
maneira que promovão a innundação de alguma 
Povoação importante, o que se deve evitar? 

7.º Será possivel estabelecer hum sirgadouro , 
are ao mesmo tempo sirva de estrada para as dif- 
erentes Povoações , 'e proporcionar outros meios 
que facilitem a navegação ? 

8.º Os Campos areados poderão ser aproveita- 
dos ? Os (Concluirese-ha.) 


* 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. ' 

París 8 de Abril, 
(Correspondencia por via extraordinaria.) 
Finalmente vamos ver resolvida a grande ques- 
tão que ba tantos mezes tem a Europa suspensa, 
. pois hemnito provavel, que á data desta tenhãoco- 
meçado as hostilidades á vista da insolente resposta 
do Divan , de que logo havia de chegar a noticia 
a S. Petersburgo. Nas margens do Danubio , assim 
como em Constantinopla tudo respirava guerra; os 
Russos só esperavão a ordem para accommetter, 
e já oterião fito, anão ser porcausa dos enormes 
preparativos que tem que-fazer para o Exercito ef- 
fectuar seu movimento. Os Turcos tem assolado Ci- 
Wades inteiras ao aproximarem-se ao Danubio; que 
não farão elles, se, como he provavel, se virem 
obrigados a retroceder ! He por isso que os Russos 
se preparão como se fossem passar os dezertos da 

Arabia. 

— Armão-se a Áustria e a Prussia, e diz-se que 
as relações diplomaticas daquella com a Russia se 
estreitavão cada dia mais. Os Inglezes estão apoian- 
do abertamente 203 Turcos nos mares do Oriente, e 
commettendo hostilidades contra os Gregos, cujos 
“esforços para recobrar a independencia são verda- 
deiramente heroicos. A França limita-se a reforçar 
a sna marinha , já que a falsa posição em que a 
tem colocado o seu ministerio, lhe não permitte fa. 
“zer outra cousa , sobre tudo achando-se os animos 
tão agitados , -e os descontentes tão esperançados 
“com as noticias do Oriente. Em fim vai-se prepa- 
rando hum incendio que se estenderá á maior par- 
te da Europa; porém não esperem saber a verda- 
de pelos periodicos Francezes, pois que o temor das 
| novas leis restrictivas os tem reduzidos ao gilencio, 
em tndo o que não seja confórme ás vistas do go- 
verno. Este para obrigar os nossos ld a se. 
rem circunspectos acaba de prohibir severamente 
que recebão periodicos, Hespanhoes, Portnguezes , 
'e Alemães , para que assim não possão desmentir 
as patranhas que elles publicarem nos seus. 

As ultimas noticias que remettêrão ao nosso go- 
verno os a que tem nessa capital não são de 
muita satisfação para os Ultras pois annuncião com 
-“muito sentimento que se ião tranquillizando os es- 
piritos em toda a Peninsula: que o Rei tinha dado 


com' a nomeação do novo Ministerio huma prova ir. 
refragavel do dezejo que o anima de ver consollida. 
das as novas instituições, e que toda a parte sã 
do povo Hespanhol pnnha sua confiança nos novos 
Ministros. Porém ao passo que dão aos seus corres- 
pondentes estas notícias, os consollão dizendo-lhes, 
que o Systema se não poderá consollidar na Hespa- 
nha por falta de dinheiro e pintando-lhes á sua mo- 
da a ineptidão das novas Cortes, que segundo elles, 
vão desgostando todas as classes do Estade , esão 
incapazes de formar hum bom plano de fazenda. 


* 


NOTICIAS MARITIMAS. 
avios entrados a 20 e 21 do corrente. 
De S. Miguel — Esc. Port. Conceição, Mancel de 
Almeida e Silva. - 
Dito — dito dito, Monte do Carmo e Almas, José 
Francisco. | 
Hamburgo — Galera Hamburgueza, Euxhaven , João 
© Meyer. 
Dito — Berg. dito, Nayade , H. Arris. 
Amsterdim — Berg. dito, Maria, Pedro Zink. 
Antnerpia — Galiota Hol. , Zeilust, Gerret W iering. 
Dunkerque — Berg. Rus., Anneta, Elias Sandholm. 
“Rotterdam — Galiot. Hol. , Cornelia e Luiza , Jacob 
Altena. | 
Dito — G. Holl., Zugecvin, J. Van Seyling. 
Liverpool — Berg. Ingl., João Craig, Henrique B. 
G 


Guealia — Guliota Sueca, Ula , Mathias Linde. 

Corunha — Esc. Ingl. Flora, J. Loer. 

Dantzick — Berg. Prus. , Sofia Antoneta , J. G. La- 
ckordđen. 

Dordrecht — Gal. Holl., Tres Irmãos, Govert Van- 
derborden. 

Hernesend — Galera Suec., Fosterland, Christiano 
Froberg. : 

Krageroe — Berg. dito, Boel Catharina, J. Larsen. 

Antuerpia — Galiota Hollandeza, Amizade, Ennes 

de Uries. 

Emden — dito dito, Harmonia Endragt , Rudolfo 
Harms Ragyl. 

Dito — dito Hanoveriana, Hector, Jacob de Uria 

Vigo — Cahig. Hesp., Santo Antonio, Paulo Mat. 
t | 


18. 
Amsterdam — Gol. Holl., Ondernaming , Jorge E. 
Kevekenburgo. | 
Rotterdam — Gal. Holl., Desejado , J. Clauja. 
Terceira — Esc. Port., Flor do Mar, Luiz José Pi. 
nheiro. 
Navios sahidos a 19 e 21 do corrente. 
Para Liverpool — Berg. Ing)., Mary. 
Dito — Chalupa Ingl., Concord. 
Valencia — Bombarda Hespanhola , Senhora do Car. 


mo. 
O Paquete Inglez Staumer. 

Navios Portuguezes a sahir. 
Bahia — Corveta Regeneração , a 28 de 
Abril. = 
Maranhão e Pará — Charrua Gentil Americana, : 
30 de Abril. | 

Navios Estrangeiros a sahir.. 
Antuerpia — L'eclair, J. A. Schonfordt. 
Dito — Ceres, Baren Salomon Lon. 

Hamburge — Euxhaven, J. Meyer. 

Dito — Nayade , H. Aries. 

Londres — Matilda, M. W. Moore. . 
Amsterdam — Guilherme moço, Imitze Sybes. - 
Rotterdam — Senhora Isabella, C. van Galderen. 
Genua — Maria moça , Cornelio Tenis. 
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Je veux bien admettre chez moi une douce libertè : 
mais je ne puis en tolérer l'abus. 


ARTIGOS D'OFFICIO. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Para o Concelho da Fazedda. 


j Ms ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da Fa- 


zenda , remetter 26 Concelho da mesma, o Requerimeto in- 
cluso de Domingos José da Silva Machado da Villa de Ponte. de 
Lima, e documentos a ella juntos, relativo ao Armazem e Casa 
da Torre, de que tomem o dominio util; e a informação dada 
pelo Provedor da Comarca de Vianna, em data de 19 do 
corrente; “para que o Concelho defira na fórma da Lei, ou Con- 
szulte o que parecer sendo necessario. Palacio de Queluz em 26 de 
Março de 1822. = José Ignacio da Costa. ,, 
»» Manda ElRei, pelo Presidente do Thesouro Publico Nacio- 


nal, que o Provedor da Comarca de.Vianna dê prompto, e exacto. 


cumprimento ás Ordens do mesmo Thesouro de 7 de Novembro 
de 1817, 17 de Dezembro do anno proximo passado, e primeiro 
| de Fevereiro do corrente; todas relativas á venda dos bens da 
herança de Gabriel Pereira de Sousa, da Freguezia de Fontoura, 
termo de Valença, muito recommendada já pela ultima das ditas 
Ordens: ficando de intelligencia, que no caso de-falta se fará cons 
tar no Concelho de Estado , para se ter em lembrança quando pre- 
tenda seu futuro Despacho. Luiz Antonio de Novaes Lara o fez 
em Lisbea 20s 22 de Abril de 1822. = Antonio Joaguim de Salles 
Gameiro, Ajudante do Contador Geral o fez escrevêr = Sebastião 
José de Carvalho. ,, 
»» Manda ElRei , pelo Thesouro Publico Nacional, remetter 
ao Conselheiro Juiz Executor dos alcances correntes da Fazenda 
Nacional os Autos inclusos da Execução que se promove contra o 
' Ex-Recebedor da Alfandega de Monção Antonio de Amorim e Aze- 
jvedo, a fim de que a mesma prossiga com actividade ; ficando o 
wesmo Ministro na intelligencia de que na conta corrente nada 
| ha que emendar, nem o havera em quanto o devedor sequestrado 
não apresentar em Juizo conhecimentos em fórma de quaesquer 
| entregas realizadas na Thesouraria Mór də Thesouro; e cujas im- 
portancias se conheça não estarem abonadas da mesma Conta; re- 
sultado do Despacho que determinou a remessa dos Autos ao dito 
Thesouro , maior demora na arrecadação da divida, como seconheo- 
ceo o Dezembargador Procurador da Fazenda na sua resposta sobre 
o referido objecto. Lisboa 22 de Abril da 1822 = Sebastião José 
de Carvalho. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios do 
Reino, que o Intendente Geral da Policia, no provimento das 
Praças que vagarem na illuminação , e limpeza da Cidade, ou quaes- 
quer administrações economicas, de que esteja incumbido prefira 
sempre os Nacionaes aos Estrangeiros em igualdade de circunstan- 
cias; devendo proceder concurso aberto por outo dias sempre que 
a natureza do serviço permitta esta demora, a fim de se proporcio- 
nar aos Nacionaes, que o merecerem, e tiverem as qualidades re- 
queridas os meios de subsistirem por hum trabalho honesto. Pa- 
lacio de Queluz em 26 de Abril de 1822. = Filippe Ferreira de 
Araujo e Castro. » 

Nesta mesma data se expedio Portaria ao Inspector dos In- 
cendios para observar o mesmo nos objectos da sua competencia. 

» Sendo tão conforme aos principios de Justiça que dirigem 
as operações do Governo de Sua Magestade fazer punir os crimes 
e€ maiormente aquelles que affectão a Segurança Publica, como 
provêr aos meios de Subsistencia, € attender ás pertenções dos 
seus Swbditos, quando ellas forem juntas, e conformes ás dispo» 


' Aventures de la fille dun Roi 


sições das Leis, eao respeito que se deve å Authoridade Publi- 
ca: Manda EiRei, pela Secietaria de Estado dos Negocios do 
Reino, que o Senado da Camara desta Cidade, procedendo sem 
perda de tempo a huma rigerosa averiguação, sobre os abusos que 
se hajão introduzido na Administração das Capatazias, consulte e 
modo mais prompto, não só de os corrigir, mas tambem de verie 
ficar a justa preferencia, que em igualdade de circunstancias deve 


“competir aos Nacionaes, sobre os Estrangeiros, para a admmissão 


nas Companhias do Serviço Publico; devendo adoptar-se desde já 
o Systema de se não proceder às matriculas, sem preceder con- 
curso aberto por oito dias, aos que pertenderem lugar nas Compa- 
nhias; e que no caso de boa conducta, capacidade fizica, e fian- 
ça edonea, o Pertendente que for Portuguez seja sempre pre- 
ferido ao Estrangeiro , vigiando o Senado, debaixo da sua propria 
responsabilidade , que com especialidade neste artigo se observem 
as Leis, e respectivas Resoluções. Palacio de Queluz em 26 de 
Abril de 19822. = Filippe Ferreira de Araujo e Castro. ,, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 

„ Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guerra ,' participar ao Marechal de Campo Encarregado do Gover- 
no dás Armas da Provincia do Minho, em resposta a0 seu ofício 
qae Ci ngio, com os inclusos que o acompanhavão, ácerca do acon- 
tecirtrento praticado pefo Alcaide do Juizo do Geral da Villa de 
Guimarães, e por seu Filho na Romaria de Santa Apollonia no 
dia 7 do corrente mez contra.huma Escolta do Regimento de Mi- 
licias de Braga; que na data desta ficão expedidas as competentes 
communicações ao Ministerio de Justiça, para dar as necesarias 
previdencias sobre a conducta de referido Alcaide e seu Filho 
e Manda outro sim Sua Magestade , que o mesmo Marechal de; 
Campo faça responder em Concelho de Guerra, o Soldado Luiz 
Antonio do Regimento de Infantaria N.º 15, de que faz men- 
ção na Parte o Sargento Commandante da dita Escolta, pelo fa- 
cto de resistencia, que praticou contra a sentinella do corpo de 
Guarda, e a Patrulha da Escolta do mesmo Regimento de Mili- 
cias. Palacio de Queluz em 24 de Abril de 1822. = Candido José 
Xavier. ,, é 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA, 

„Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Marinha, que o Concelho do Almirantado, de accordo com a 
Junta da Fazenda da Marinha, proceda immediatamente a aprom- 
ptar o Bergantim = Audaz = para tornar asahir, levando tres me- 
zes de mantimentos, sem se fazer cargo da mizeravel observação 
na parte do seu Commandante, em que diz = precisa concertar 


: O pannq = como se aquelle navio não tivesse Marinhas para o con- 
' certarem a bordo: Ordena outro sim Sua Magestade , se faça logo 
“huma exacta vestoria à Corveta = Calipso = que depois de estar 


muitos mezes agazalhada neste Porto, apenas cruzou quarenta eoi- 


` tọ dias, já traz avarias no panno, no casco, e no apparelho. Pa- 


lacio de Queluz em 26 de Abril de 1822. = Ignacio da Costa 
Quintella. ,,. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DE JUSTIÇA. 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, participar ao Ministro e Secretario de Estado dos Nego- 
cios da Guerra, para tua intelligencia, que o Juiz de Fóra da 
Guarda, servindo de Corregedor, dá parte de ter prendido o Juiz 
dc Fóra de Celorico dois dezertores do Batalhão 7.º, hum delles 
chamado Luiz Antonio, de Villa Nova de Fascoa, e o segundo 
de Casteição, Comarca de Trancozo ; que o Juiz de Fóra de Vinhaes , 
em 18 de Fevereiro proximo preterito, prendêra hum dezertor da 
4.* Companhia do Regimento de Infantaria N.º 24, chamado 
João José Martins, natural de Quintela; E que o Corregedor de 
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Torres Vedras prendira hum dezertor do Regimento de Cavallaria 
N.º 1 pornome João dos Santos, e que igualmente tambem prendêra 
a Manoel da Silva, que se dezia ter sido Soldado do Regimento 
de Cavallaria N.º 5 , masque não apresentando nem baixa nem li 
cença o fizera conduzir com o primeiro a0 quartel General da. 
Provincia. Palacio de Queluz em a de Março de 1822. = José 
da Silva Carvalho. ,, | 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, rentetter ao Conselho de Estado a Copia inclusa da Re- 
solução das Côrtes Geraes, e Extraordinarias da Nação Portugues 
za, datada em 16 do corrente mez, sobre a resposta do mesmo 
Conselho relativa á proposta do Doutor Antoni Josquiry Couti- 
nho para Corregedor da Coínatca de Lamego; para que fique na 
intelligencia de seu conteudo: E Manda outrosim $ua Magestade . 


a expedição á- Carta do dito lugar ao referido Antenio Joaquim 
Coutinho, antes da recepção da sobredita ordem, fica a mesma 
Carta agora cassada em consequencia delta. Palacio de Queluz em 
do de Abril de 1$22. = José da Silva Carvalho. ,, l 
Copia da Ordem das Cortes Geraes, e Extraordinarias da Nação 

Portugueza, a que se refere a Portaria da Copia supra. 

„ Illustrissimo e Excellentisimo Senhor, — As Cortes Ge- 
. Yaes; e Extraordinarias da Nação Portugueza, apezar de que pela 
Resposta do Conselho de Estado dada em 43 de Março proximo 
passado , transmittida com os respectivos decumensos inclusos pela 
Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça, em data de 13 da- 
quelle mez, em virtude da Ordem de 8 do mesmo mez, se co- 
nhece a legalidade e circunspecção, com que o Conselho proce- 
dera na proposta 'do Doutor Antonio Joaquim Coutinho para Core 
regedor da Comaraa de Lamego : attendendo todavia a que do Res 
querimento junto dirigido ás Cortes pelo mesmo Doutor se mos- 
tra, que elle servira o lugar de Ouvidor de Olinda, e outros que 
occultára no Requerimento aprerertado ao Conselho de Estado, 
confestando que daquelta Ouvidoria se lhe mandára tirar Residen- 
cia; mas que a não apresenta por ignorar o seu destino + Mand5o- 
remettes ao Governo os ditos Requerimentos e mais papeis rela- 
tivos a este objecto, com recommendação de que não deixe en- 
trar o referido Doutor Antonio Joaquim Costihho no exercicio de 
qualquer lugar; sem se mostrar corrente por via de Residencias 
das Ouvidorias e mais lugares de Magistratura, que servio, e de 
que te lhe mande formar culpa por occultação de verdade conse 
tante dos mesmos Requerimentos. O que V. Ex,” levará ao cos 
nhecimento de Sua Magestade. = Deos guarde à V, Ex." Paço das 
Côrtes em 16 de Abril de 1822. = Jaão Baptista Felgueiras. = 
Sr. José da Silva Carvalho. y 
© Sendo presente a Sua Magestade os excéssos de Jurisdicção , 
com que o Reverendo Arcebispo de Goa Primaz do Oriente se 
tem intromettido nas missões dos Religiosos Dominicanos nas Llhas 
de Solor, € Temor Bispado de Malaca; enas dos Religiosos Agos- 
tinhos em Bengalla, Bispado de Meliapor, nomexado pará ellas 
Sacerdotes Seculares contra as Reaes Determinações que Ordenão 
a conservação dos mesmos Regulares nas suas respectivas Missões 
que crearão pelo zen zelo, e conservão pelas suas fadigas, e acei- 
tação dos Povos, aonde fundarão Conventos, ou Hospieios para 
me ir accudirem ás necessidades espirituses da Christandade , sem 
despeza do Estado, e sómente pelas religiosas oblações dos Fieis , 
mostrado com estes procedimentos fuma reprehensivel ambição 
“de dominar todos os Bispados do Orjente tobre os quaes , além de 
conhecer das causas por Appellação, só tém direito de nomear 
Vigario Capitular, quando vagar a Cathedral aonde não houver 
Cabido , na forma do Concilio Tridentino sem reserva da Jurisdic- 
ção porque a sua he limitada a dermarcações do seu Bispado, o 
que faz duvidosa aquella que confere a Saeerdótes, que vão Mis 
sionar a Dioceses alheias; chegando ao extranhe protedimento de- 
não querer Ordenar os Religiosos que habilitados pelos.seus Pre=: 
Jados na forma de direito se lhe apresentão para servirefn a Reli- 
giño e O Estado nesta parte interessante á Igreja è aes Fíeis que 
experimentão a maior falta de Ministros pelas sinistras intenções do 
mesmo Reverendo Arcebispo Primaz: não sendo menos pondera- 
veis os inauditos procedimentos ccom que tem opprimído e vexa- 
do os Religiosos do Carmo do Chimbel declarando-os excommunga- 
dos de participantes em'todo o Bispado, prohibindo que exerci- 
tem as túas Oriens nas Igrejas, ou Capellas de sua Juriediccão 
com escandale peral dos Povos, e pouca obediencia, e respeito: 
ás decisões E gentenças da Meza da Coroa, que tentou conhecie 
thento dáquellaNviolencias improprias do Espirito do Evangelho, 
é inteiramente alheias do Ministerio Pastoral fundado na Carida 
de, Paz, e Mancidio: Manda ElRei, pela Secretaria de Estado 
dos Negocios de justiça, ao Reverendo Arcebispo Primaz do Orieme 


te, se abstenha de similhantes excessos, é violencias, € não s 
intrometa directa ou indirectamente com as Missões dos Reg- lares 
estabelecidas em outras Diocezes; pois só lhe pertence examinar 
os Sacerdotes Regulares que vão Parroquiar nas Igrejas do ses 
Bispado; e menos ingerir-se no Governo dos Religiosos de Chim- 
bel sobre os quaes não tem mais direito que o de vizitar , € pre- 
zidir ás eleições, como determinão os seus Estatutos approvados 
por Sua Magestade, e pela Sé Apostolica: que deve garantir e 
observar: Outro sim Manda Sua Magestade, que o mesmo Reve- 
rendo Arcebispo, pelo seu direito Metropolitico nomĉe para os 
Bispados vagos seus sufrageneos Vigarios Capitulares, e nunca Go- 
vernadores, por ser isto privativo do Pre!ado Diocezano, quando 
está auzente:da sua Igreja. em que tem Jurisdicção, a qual nus- 
ca 'se pode considerar no Metropolitano, cuja Jurisdicção Ordi- 


partecipar a0 Conselho de Estado, que tendo mandado suspender _ naria be restricta a saa Dioceze; Espera Sua Magestace, que o 


Reverendo Arcebispo Primaz, Ordene quanto antes os Regulares, 
que se lhes apresentarem habelitados pelos seus respectivos Prela- 
dor: e quando řecuze cumprir estas Reaes Determinações (o que 
se não espera) Sua Mágestade mandará procedér ås temporalidades 
contra o mesmo Reverendo Arcebispo Primaz do Oriente. Palacio 
də Queluz em 16 de Abril de 1922: = Jost da Silves Carvalho. ,, 

»» Manda ElRei,'pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça remetter á Junta Provsioria do Governo des Estados da 
India, a Copia da Portaria dirigida 20 Reverendo Arcebispo Pri- 
maz de Gog; para que no eso de elle não cumprir as Reaes Or- 
dens que nella vão declaradas, faça suspender os pagamentos ds 
Congrua, que o mesmo Reverendo Arcebispo leva nas folhas do 
Thesouro Publico Nacional; dando conta por esta Secretaria cos 
procedimentos em contrario, que houverem a este respeito. Fa- 
lacio de Queluz em 16 de Abril de 1822. = José da Silva Car 
valho. y, , 

» Manda ElRei, péla Secretaria de Estado dot Negoeios ds 
Justiça , å Junta Provisoria do Governo doi Estados da India, que 
expeça Ordens pozitivas, e terminantes a todos os Ordinarios do 
Oriente que são do Padroado é Portecção Real, que não consin- 
tão que ot Bispos propagandistas exetção Jurisdicção alguma nas 


'guas respectivas Divcezes em quanto se não dão autras providen- 


cias sobre este objecto. Palacio de Queluz em 16 de Abril ds 
1828. = José da Silva Carvalho. ,, 
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CORTES. — Sessão 355.º — 26 de Abril. 
( Presidencia do S. Camella Fortes.) 

- Aberta a Sessão e lida pelo Sr. Secretario Barro. 
z0 a Aeta da antecedente, e sendo approvada, o Sr. 
Soares Azevedo lêo huma declaração do voto parti- 
cular do Sr. Fernandes Thomaz em que se ped: se 
declare na acta, que na Sessão de hontem fòra de 
voto, que os Officiaes de Secretaria não fossem pa- 
gos por consignação : e ontra dos Sr, Villela e 
outros Senhores, para que a decisão tomada sobre 
a teforma das Secretarias, não tenha eff-ito retro 
activo, em quanto aos Officiaes da Secretaria apo- 
sentados. | 

O Sr. Secretario Barrozo pedio qne para se fazer 
o plano para a Secretaria de Cortes , o Soberano 
Congresso houvesse de decidir quanto antes. =-se os 
Officiace que devem scr nomeados para a mesma 
hão de ser privativos, ou de outras Secretarias de 
Estado , ese as penções que percebem as viuvas dog 
Officiaes da Secretaria, devem ser pagas pelo The- 
ROUTO. s 

O Sr. Felguriras deo conta do expedienie , men- 
cionando es segnintes Officios: 1.º Do Ministro da 
Marinha remettendo trez partes do Registo do Come 
mandante do Porto desta Cidade concebidas nos 
termos seguintes. | 

1.º Registo tomado á ł hora da tatde do dia 25 
de Abril= Bergantim Portuguez, Gerieral Sampyo 
Commandante , Maximiano Bernardes dos Reis. vin 
do do Ceard em 58 dias, 18 homens de tripulação, 
3 Passageiros, e 1 Malla == Corveta Portugueu , 
Calypso — Commandante o Capitão Tenente Josquim 
Antonio de Castro == vinda de cruzar =-48 dias. eè 
190 homens de tripulação= Bergantim Portugues, 


——— 


(6979 ) ss 


“Audas, Commandante , o Capitão Tenente, João dn 
"Costa Carvalho =='vindo de'crhzar = 48 dias, e 136 
“homtné de tripulação. © ° C 7.. a 
DR “Novidades, . > 
1 O Capitão do Bergantim » General Sampayo, diz 
que no Ceará, tudo estava em socego;' que até o 
fim de Março anterior, havião de partir no Brigue 
Escnna =“ Dourado — quatro Deputádos ás Cortes 
por aquélla. Provincia. Traz officios déhtro da Mal- 
Ja, e-de passagem , o Negociante Antonto Lessa, e 
duas mnlħeres. > © € © > : E 
~O Commandante da Corveta' Calipso, não deo no- 
vidade a diz qué no dia 2l: eèteve á falla da 
Corveta' Lealdade. Quartel do Bom Sucesso, era nt 


supra João de Fontes Pereira de Melo", 'Capitão 


.. 


Tenente Coómmandante. . 

2.º Registo tomado ás 5 horas da tarde dodia 25 
de Abril, Escuna Portuguêza, Conceição de Maria 
Commandante o 1.º Tenente graduado Manoel Pires 
do Sacramento, vindo da liha de S. Thomé, na Cos- 
ta ter Guiné, com café efárinha em'131 dias de via- 
pem, 19 homens de tripùlação , 2 passageiros: Ga- 

ra Portugueza , Pombinha de Lisboa, Commandan- 
te José Mauricio dos Santos, vindo do Maranhão em 
46 dias, e 30 homens de equipagem e '1 mala. No- 
vidades. O Commandante da Escuna + Conceição de 
Maria diz, que na Ilha'de S. Thomé, se jurou so- 
lemnemenite no-dia 9 de Junho, e Constituição que 
fizessem às Cortes de Portugal, que desde logo se 
formou. huma Júnta Provisoria, composta do Gover- 
nador geral, do Conego Governador do Bispado, 
e do. Coronel das Ordenanças; que no dia 6 de Ju- 
lho huma contra revolução, fez nomear novo Go- 
verno composto de 5 membros presididos pelo Ca. 
pitio Mór, e-por ultimo que no dia 5 de Setembro 
foi: restabelecida a Junta Provisoria; mas tudo sem: 
efínsão de sangue, que estes movimentos derão lu« 


gar á prizão de algnns sujeitos, dos quaes forão . 
mettidos a bordo desta Escuna, a cargo do Tenens 


te Coronel de Milicias: Duarte Baptista e'Silva, o 
Primeiro. Tenente de Artilheria Commandante da 
Fortaleza de S. Sebastião, Leonardo José di Moraes 
(que falleceô na viagem): e o segundo Tenente da 
mesma Arma Joaquim Monteiro Teixeira Cardôzo. 
Finalmente diz, que a Ilha do Principe não tinha 
seconhécido o Goverho de S. Thomé, e que á sua 
partida tudo: ficava ém sovego : tráz officios que não 
entregon' por ter: ordem de os apresentar pessoal. 
mente ás anthoridades a quem são dirigidos. | 


| O Capitão da Galera Pombinha de Lisboa, diz 


‚qne no Mardnhão reinava o maior socego , e tran- 
quilidade publica, e que os habitantes são decidi- 
«lumente afeitos ao systema Constitucional. Não traz 
oficios fóra da malla. Quartel do Bom Successo era 
ut supra. João de Fontes Pereira de Mello, Capi- 
tão Tenente Commandante. | 

3º Registo temado ás 3 horas e meia da tarde do 
mesmo dia. Bergántim Portuguez Lusitano, Com- 
mandante José Sebastião do Souto , vindo do Rio 
de Janeiro; é Pernambuco em 92 dias, com 20 ho- 


mens de Tripnlação, 6 Passageiros, e huma malla, 


De Pernambuco, 58 dias de viagem, e a malla he 
“do Rio de Janeiro, — Novidades. = O Capitão do 
Bergantim Lusitano', em attenção á ma grande via- 
gem do Rio de Janeiro, 'não dá novidade alguma. 
“Confirma porém exactamente as noticias que se re- 
cebtrão de Pernambuco , pelo Bergantim Espirito 
Santo, incluindo mesmo a partida da expedição, 
que commanda o Chefe de Divisão Francisco Mas 
qimimbno de: Sousa, né dia 21 de Fevereiro. Ac. 
crescenta que vaqnella Cidade não ha socego , nem 
segurança individual, por isso que se reconhece hum 
partido forte pela Independencia , que o Governo 


pras 
j 


"buma Sumaca com mantimentos 
“vios, que estivão com Tropa ao 


.o tempo competente. 


não ousa, ou não póde sufocar: que os Europeos, 
e particularmente os Militares, são insultados , e 


"maltratados impunemente , e que as Tropas de Por- 


tugal estavão promptas a embarcar, tendo partido 
ara os dous Na- 
orte da Paraiba. 
Não traz officios fóra da malla , e os Passageiros 


'cohstão da relação. junta. Quartel do Bom Successo 


era ut supra. João de Fontes Pereira de Mellô, Ca- 
pitão Tenente Csmmandante. 
Relação dos Passageiros do Rio de Janeiro. = Jo- 


'sé Alves Cardoso, Desembargador, Ex-Onvidor de 


Moçambique. Joaquim Antonio Ribeiro, Coronel 
Commandante do 1.º Batalhão de Infantaria de Li- 


nha, da Cidade de Moçambique, que vem a reque. 


rer. Rodrigo Luciano de Abreu de Lima, Tenente 
Coronel de Linha adido ao Estado Maior, com um 
anno de licença. D. Josefa Pavão, e sua Mãi D. 
Iuiza Clementina, de Nação Hespanhola. De Per. 
nambuco, Domingos Salvado „Juiz de Fora de Go- 
yana a requerimentos. — Bordo do Bergantim Lu- 
sttano , 25 de Abril de 1822. José Sebastião do Sou- 
to. Ficárão as Cortes inteiradas. 

O mesmo Tilustre Secretario mencionou mais os 
seguintes officios;'1.º da Junta Provisoria do Piau- 
hi, datado de 4 de Fevereiro, em que participa 
que se achavão já no Maranhão, ptomptos a sahir 
para Portugal, os Deputados às Cortes por aquella 
Provincia: 2.º da Junta Eleitoral do Ceará, remet- 
tendo o termo - da Eleição dos Deputados, feita a 
26 de Fevereiro; 3.º Da Junta Provisoria do Go. 
verno do Ceará, datado de 23 de Fevereiro. e par- 
ticipa que a sua installação fôra a 17 do mesmo 
mez , e felicita o Soberano Congresso pelos resulta- 
dos dos sens trabzlhos a bem da Nação Portugueza. 
Passárão os officios ás competentes Commissões , 


+. 


Buvindo-so com agrado o ultimo. | 


Fez.ce menção honresa da huma felicitação , 
que ao Soberano Congresso dirige Antonio Claudio 
imentel, Coronel Commandante da 1.º Brigada de 
Voluntarios Reaes d' ElRei, em seu nome, e de to- 
da a sua Tropa, e protesta ao mesmo tempo obe- 
diencia, e firme adhesão á santa causa da regene- 
ração, á custa mesmo do set proprio sangue. 
Francisco Xavier de Sousa, da villa da fortaleza 
do Ceará, participa que a 24 de Fevereiro tomon 
o commando das Armas da Provincia, para que foi 
nomeado em consequencia do Decreto das Cortes 
sobre o mesmo objecto, e por este motivo felicita 
o Soberano Congresso em seu nome , edetoda asna 
officialidade, e protesta adhesão á nova ordem de 
consas. Ficárão as Cortes inteiradas da primeira - 
patte , fazendo-se menção honrosa da segunda. 
' Foi recebida com agrado, e remettida ao Gover- 
no para fazer effectiva asua cobrança, hnma offer- 
ta que Joaquim José Gomes, e Companhia, morador 


na Rua Nova de ElRei N. 91, fez, em nome de 


José Francisco de Medeiros, da Ilha do Fayal, da 
quantia de 1208000 réis, para serem applicados 


para as urgencias do Estado. 


A’ Commissão do Ultramar passou huma repre. 
sentação de varias Cidadãos do Maranhão , em que 
se qnreixão de se não ter posto em execução naquel- 
Ja Provincia, o Decreto das Cortes sobre a liber- 
dade da Imprensa. | | 

O Sr. Deputado' João Fortunato Ramos, expõe 
que não tem assistido às Sessões dos dias 24, e 25 
do corrente, por se ter achado com molestia qne 
lhe continna, e pede para restabelecer a sua saude 

Foi-lhe concedida. 

Feita a chamada disse o Sr. Freire que se acha. 
vão presentes 111 Senhores Deputados, e que falta- . 
vão 3). . 

* 2 


(6a) 


Ordem do Dia. 
aA | Constituição. 

` Prineipiou a discussão sobre a parte 
adiado da penultima Sessão. 

.. O Sr. Bastos abrindo a discussão disse, que quans 
do as votações versão sobre cousas devem ser pu- 
bliças , mas que quando versão sobre. pessoas de- 
vem ser secretas : gu: aquelas a publicidade não 
prejudica: á liberdade , nestas ou a tolhe.ou a dimi- 
nuc: que o preferir as publicas, por poderem ha- 
ver pessoas. que votem em: segredo. indignamente 
em quem não votarião em publico, he .o iesmo 
qne querer que os eleitores renuciem á sua intimaá 
convincção e consciencia, para cederem áè impres 
sões dos espectadores qne os redeão ; he o mesmo 
que precipi los em huni abismo , com intento dp 

s salvar. Não negdu que as eleições secretas öf- 
ferecem alguns inconvenientes , mas asseveron qué 
as patentes os offerecem muito maiores. Se hum ho: 
mem rico, disse élle, se lembrar de comprar votos, 
e estes tiverem de se dar em segredo, não se resol- 
verá a grandes liberalidades ; com o receo de ser 
enganailo , e por isso a compra não produzirá bum 
gennde numero porém se se derem publicamente, 
como cessa o rectio do engano , serão maiores as 
liberalidades, e muito mais extrnço o sen resultado. 
Se hum Coronel para hum seu Collega, on para one 
tra qualquer pessoa se lembrar de dirigir os votos 
do seu regimento , inflaindo nos Commandantes su: 
Ro , e èstes nos soldados, se os mesmos votos 
orem gecretos mnitos se negaráð , porque o segre- 
do fará que se possão negar impunemente ; mas 
Re forem publicos , quaes serão os Soldados que os 
negúem, para ficarem expostos á vingança de seug 
Chefes, para que he tão facil achar pretextos ? E que 
succederá se o Governo se interesçar em desviar da 

eputação homens quê reconheça por verdadeiros 
Camp'ões da liberdade, e em attrahir a ella pessoas dd; 
seu partido? Elle não precisará senão de envinuar a 
ana vontade ás Anthoridades locaes. Estas: por si; 
e por seus officiaes , influirão nas pessoas em que 


do artigo 43 


presumirem alguma dependencia: e destas pessoas. 


algumas poderão sucumbir votando secretamente , 
porém votando em publico quantas serão as que te» 
nhão.o valor de resistir ? Simiilhantemente se pode 
discorrer relativamente aos bomens ricos, ou por 
outro algum titulo poderosos nas terras em gne vi: 
vem. Prevenio o argumento da desmofalizição re. 
sultante da dissimulação daquelles, que convidados 
a votar de certo medo , rs depois de outro, 
por o fazererrm secretamente. Disse que duvidava 
“muito de que hum homém , pertendendo ilndir ou 
sobornar outro , tivesse direito a ser tratado por 
“elle com franqueza: porém qne mesmo quando ti: 
vesse , a dissimnlação ou ainda a falta de cumples 
mento de huma promessa era hum mal muito pe. 
queno , que deixaria de ser hnm mal por servir dé 
evitar hum mal maior, qual o de recahir a eleição 
“em quem em lugar de promover só fosse capaz de 
atacar a prosperidade e a liberdade da Nação. Pas- 
sou depois a fallar das fermentações , e das desors 
dens das Assembléas: eleitoraes, se as votações fos- 
sem publicas, dos odios que dahi resultarião , e däs 
vinganças e desgraças que se seguirião. Observo 
que a vencer-se tal publicidade immensas pessoaé 
haveria, que não apparecerião nas ditas Assem- 
bléss, para se não compromrttereih. Reflectio que 


em diversas occasiões tinha feito Justiça að pova. 


Portuguez , proferindo no Congresso que elle não 
era menos illustrado que os outros povos e ainda à 
'confirmava, mas que quando se tractava dó espiri- 
to de indepenencia e de liberdade, não podia dei: 
Zár de o suppor menos adiantado que o póve In: 


o 


glez; e que alguns. povos da antiguidade; por. quan: 
to os Portuguezes ai a pouco sahirão da escra- 
vidão , tem ainda roxos os pulsos das. cadtas, e ain- 
da a maior parte delles mal se podem crer livres e 


independentes ;. por iqne tal. he a força de antigos 


habitos, que ainda terão de continuar per muites 
annos: por tanto que mesmo quado. ss podesse 
conceder que as votações publicas. erão as melho. 
res, ellas o não erão para a estado presente das 
cousas; como hum alimento demasiadamente ferte , 
que estomagos fracos não podem digirir. Citen d 
exemplo de Sólon, que perguntando se dera as me- 
lhores Leis aos Athenienses: respondeo. que lhes. de- 
ra as melhores qne elles ão soffrer : e aceres. 
centou que a Sabedoria Divina dizendo ao Pove 
Júdaico , que lhe dera preceitos que não eras bena, 
quizera dizer que não tinhão senão a bondade re- 
lativa. Concluio dizendo que se deve determinar 
que as votações para D.-putadosde Cortes sejão seese: 

tas. E que se para ofúturo, quando se revit a Cone- 

titnição para se reformar em alguns dos seus arti. 

gos, os Legisladores desse tempo assentarem , que 

o. espirito dos povos se acha tal, que possa quadras, 

lhe melhor o methodd das: votações publicas, elles 

as decretarão. 

O Sr. Sarmento 6 apoiou mostrando que as razões 
qué havia exposto erão tão claras, que ainda. quan. 
do não estivesse da mesma opinião , ellas o. fagião 
persuadir expoz; o dito de bum Escriptor Frances, 
Que lamentava o darem-se premios aos que apre» 
sentavão bum novo invento nat Artes e Seier 
Cias, enão se havišo offerecido aquelles individuos 
que resolvessem o,/problema para serem feitas as 
Eleições com maior liberdade ; que na Sessão pasma- 
da , se hvis recorrido aos Romanos , aos Frades, 


n Conclavio Romano, eao direito Romano em apoie 


das leições publicas; porém que nem todas as inga 


tituições de outras Nações, podião ser applicadas a 
huma Nação particular ; que os Inglezes havendo 
admittido eleições Publicas , não havião admittido 
como nós o sufragio aniversal, que só t-m es Ame- 
ricanos ; mas as suas eleições são secretas, , porque 
tem conhecido que eleição publica, e snffeagio uni- 
versal tem entre si grande complicação; que as nose 
sas juntas eleitoraes , vão a ser mui numerosas, ©- 
que estando já sancrionado, que a ellas não devem 
assistir tropas , por força bão de haver tumultos, 
sustentados por imprudentes , e se éstes se atrevem 
ho meio da Representação Nacional, a perturbar o 
socego , o que não farão nas Juntas elcitoraes, é o 
rezultado será que os homens tãos não irão votar , 
por se não envolverem em desordens e concluio que 
embora “te restringissem alguns dos direitos de C ida- 
dão; más que se lhes deixasse plena liberdade de vo- 
tarem todos. º | 

O Sr. Marcgiochi combareo com fortissimas razões 
“cada hum dos argumentos dos Illustres preopinantes 
A a votando p-ra que as eleições fossem pu- 

iCas, 

O Sr. Barreto Feio mostrou , que houve tempo, 
(«em que no mundo não reinava a dependencia; mas 
que estabelecendo-se esta, fugira a Justiça: que ho- 
je se achva plantada a liberdade ; mas que ainda 


' hão existia a Justiça, por isso em quanto ella não 


viesse, as eleições devião ser feitas em secreto. 

O Sr. Miranda expondo es inconvenientes das eleições 
ublicas pincipalmente nas pequenas poveações das 
rovificias, votou porque o escrútinio fosse secreto. 

O Sr. Soares de Azevedo disse: 

Sr. tratasse hoje de huma questão que no meu 
modo de pensar da snua decisão, ou póde resultar 
grande bem ao Systema Constitacional e bem geral 
“da Nação, on grande mal, tal hè a questão d Ai 


> 
+ 


ad 


Ths) 


kem as Eleições dos Dephtalos serem feitas por vo- 
tos dados em publico, ou per votos em Escrutinio 
Secreto. Tenho visto: qu: muitos dos Illustres De. 
putados tem seguido a opinião: que.elles. devem set 
dados em publico:, e .supposto eu já.em. outra octa- 
sião ainda que incidentemente dissesse à minha opi- 
nião a este respeito, todavia eu antevendo oê 
males: e inconvenientes: que: daqui podem resultar 
Julgo. do men dever, não só r-ctificar a minha opi- 
niše, mas fazella póblica 4 Nação para que esta 
saiba qual ella foi, | =" f 

Tenhe omvido: aqni: dizer que he hum grande pros 

ma, qual seja mais conveniente se os votos em 
publico, se. os. votos em Escrutinio Secreto, e eu 
“digo. que: depois ` qne. o. Congresso decidio, ainda 
que en fui de voto contrário que as Eleições fossem 
directas, para mim já-não ficou em problema, os 
votos secretos, para mim: fcon sendo para astim.dí- 
grp de hna evidencia Matlicmatica e cu o mostro t 
He da matnreza das: Instituições Civiá, que mnitas 
vezes es lepinindords 38o obrigados a abraçarem hum 
mal, para evitarem: Ontro maior, e nisto he que 
consiste a-pradencia e sabedoria do legislador: he 
evidente que he necessario haver Eleições, e ein 
consequencia votos, logo mostran'io en que dos vo- 
tos: secretos não: se sóguem inconvenientes alguns 
em relação aob que së podem seguir cos votos pn. 
blicer está mostrado. que devemos preferir os votos 
Secretos. Disse que oladrão, e assassino, e o malfei- 
tor, procura sempre o segredo: da notie, para: per- 
petrar sens. crimes, e qne em condequencia muitos 
procnrarião e se aproveitarião do segredo dos votos 
para se. poderim sobornar com toda a facilidade, è 
eu digo ha de haver sempre homens ricos e pobres, 
senhorios e caseiros, devedores e credores, podero- 
sos e desvalidos, èm huna palhvta ha de haver 


virão anhnneios sXe sb: pastos pelas esquinas das 
ruas, mas atê feitos a alguns de Corá: à Cofré, he 
verdade e para honra dos mesmos Eléitóres devo 
dizer que nendum sahio Eleito daquellês que a p 

pulaça pedio, mas devo tambem dizer, que muitos 
deixarão de ir á Sessão, e outros se retiravão da 
Sala, quando se hia abrir o Escrutipio., receando 
alguma reacção não tendo sahido Eleito quem a po. 
Pulaça pedia. Agora pergunto eu quando isto suce 
cedeo sendo os votos em segredo, o que aconteceria, . 
se fossem. publicos ,. en não se fazer a Eleição, - ou 
eleger.se.qnem a populaça queria; e he este o bel- 
lo e optimo modo de fazer as Eleições, he esta ali. 
berdade que deve haver em bum tal açto ?: Desen- 
ganamo-nos Srs. já disse pitro dia, que todos quê. 
rem. ser Gatões. thas eu ainda não ouvi fallar senãa 
de hum ,- não duvido que. bonvesse hum outro qué 
desse on qnuigesse dar provas disso, mas esse 
hum ou outro he que foi: 4 Eleição ?. o que daqui 
póde resultar he que nesta colizão o homem prue 
dente não apparece em similhantes votações, De 
mais acaso não determinámos nós, que nes mesmaã 
que as: Eleições de Presidente e Secretarios fosse 
feita em Eserntínio Setreto? e que as Eleições de 
Gonselheiros o fzeste-mos pelö mesmo modo? pois 
0s' representatites da Nação não se: achavão com fir- 
meza de caracter para dar a «ste respeito"o seu von 
to pnbligo:, e-quer:m- considerar o povo:com esse 
vigor e firmeza que: não julga tet hub Deputado 
da Nação; não ha decerto: huma tontraditção mais 
manifesta ?' Além disse b povo tem patriotismo, fir- 
meza decaracter, e virtudes necessarias para seguir 
em publito:a sua consciencia, e não tem estes vire 
tudes para-a-segnir votando em Escrutinio Secreto ? 
aonda lhe he tanto mais fatil, quanto mais livre É 
Estas reflexões Srs. no men entender não tem res. 


sempre dependencia, e ordem sociol; he-Composta, pasta, e por tanto decedidamente sigo que asvo. 
de cadêas prezas por muitos ellos que vão prender. tações: não devem ser publicas: Não he porém a 
em hnm poder superior em que osifferiores são sus. minha opisifio: que ellas tambem sejão ibteiramen- 
tentados pelos superiores, e por consequeiitia de: te em:Escratipio Seereto; mas o meu voto he que 
pendentes delles, e pergunto én agora:se hum se. esejão assignadas as listas, e que a meza prestará 
hhorio pedir os votos do seu caseiro, o credor do. ham-jnramento de guardar segredo ; as razões por. 
sen devedor, o poderoso erito do pobte edesvalido que eu sigo esta opinião são duas a 1.º he porque 
ou sen dependente, pergunto qual será mais facil à evitando por este modo os inconvenientes de ame 
éste homem o resistir e deixar de antie a hunt bas: as Eleições publicas e secretas consegne o bemi 
tal peditorio e seguir a sua conimissão dando o seu. queambas tem; e 2.º para conservar as decisões que 
voto em publico e à face do mesino quê lho pedit; já estão feitas, e poder admittir outras que ainda 
on dando em Escrntinio Secreto; de que modo obra. te devem detidir, como he o prohibir.se o votar- 
rá elle com liberdade? Creio que ninguem negará' fe em parentes proximos, porque a não: ser assim 
qne he em Escrutinio Secreto: logo se ew Eternti: , aquelle cujo parentesco esteja verificado, poderá 
pio Secreto se vota com mais liberdade, enenhuma: com-fatilidade reunir grande numero de votos em 
Eleição póre ser boa e legal sem ser feita em lii sua! pessoa, sem ter Outras qualidades senão de pa- 
berdade, como ha quem queira preferir osvotos.eni' Pentesco. Mnito embora se leão as listas afinal de. 
p blico” que persegnições, e què vinganças não pois de conclnida a votação, mas nunca sérem og 
resultarião daqui? Certamente o resultado séria sem- votos publicos antes de conhecida a votação, e he 
pre vinganças e perreguições d..quellas À id que este o: meu voto. . o ana | 

seguirão a sua consciencia, ou huma do ri vio- O Sr. Gousén Oxorio voton contra at eleições pu- 
Jentada é feita cem a necessaria liberdade. Conside. blicas, defendendo estas o Sr. Girão., | 

remos agora isto por ontro lado. As Elições dot O Sr. Soares Franco apoiou o methodo pro osta 
Depntados sendo fritas directas; e em ajnntamentos:- pelo Sr. Soares de Azevedo : e logo o Sr. Presiden- 
populares, estas muito sngeitar a partidos, e fat= te suspendeo a discussão , «para dar parte de se acha- 
ções, e quem haverá Que tenha coragem em huma rem:fóra da Sala, o hovo Governador das Arias 
Eleição poptlar dar o sen voto. na sua consetentia do Pinuhi, proximo a partir para o seu destino, e 
e contra hum partido on huma facção? Não he né. o Commandante, e Officiaes que guarnecem a Char- 
. cessario recorretmos a Roma , a Inglaterra, a Fran- tua Gentil Americana a pattif para huma Commise 
ga, não me impôrta Roma, França, ou Inglhterra; são, e que vinhão felicitar o Soberano Congresso 
importa.me Portiigal, queremos nós mendigar exem. por ester motivos. CR ato ic o 
plos estranhos quando os temos dentro mesmo dë O Sr; Soares Azevedo lêo- huma expozição do Go- 
Portugal. Convido a todos os Illustres Depntades vernador dãe Armas, concébida nos termos seguine 
que se achão nest Congreseo, e que forã8 Eleito- - tes. Senhor: A este Augusto Congresso, tem a hone 
res de Provincia no Porto digão o que alli aconte. ra'de se apresentar João José da Cunha Fidié , Sare 
ceo i quantas vezes ouvirão em altas vozes, ou Les! gento Mór de Infanteria de Exercito Nacional, e 
ta bit a morte; ót Folane oti morrer, digão se nd Real nomeado Governador das Armas da Provintik 
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de Piauhi que se acha proxjmo a sahir para o séu 
destino, na Charrua, Gentil Americana, to. : 
- He pois do peu dever antes de partir, apresentar- 
ge a este Soberano Congresso, para ratificar os vo- 
tos da sua.obediencia, e protestar a mais firme, e 
constante adherencia pela Constituição, e bem da 
causa da Nação. Possa elle no desempenho das suas 
obrigações, obter a approvação deste Soberano Con. 
resso, € procecer gm tudo conforme os seus bene- 
Eos sentimentos. Lishoa 26 de Abril.de 1822. = 
` João José da Cunha Fidié. Foi recebida com agra- 
do, e se resolveo que se pnblicasse, participando- 
lhe dois dos Srs. Secretarios isto mesmo. 
. Expozição que dirigem o Commandante e os Ofh- 
ciaes da Charrua. Seuhor: O Commandante , e Offi- 
çiaes que guarnecem a Charrua Gentil Americana, 
promptos a sahir do porto desta Capital, a cum-. 
prir a Commissão que se lhe confiou, sustentando 
sentimentos os mais fieis, e respeitosos qne caracte- 
risão os verdadeiros Portuguezes, vem denovo pro. 
testar perante o Soberano Congresso, os seus votos 
de adhezão á causa Constitucional, e feliz regene. 
ração da Patria, a mais decidida obediencia, com 
que se dedicão ao cumprimento das sabias, e pro- 
videntes determinações do Soberano Congresso , que 
tão herqicamente, e com tanto zelo se empenha na 
firme consolidação da felicidade dos Portugueses. 
, O respeito, a obediencia , eo desejo. de prestarem 
o melhor serviço á Nação Portugueza, a que per- 
tencem, constituem o unico fim dos seus cuidados, 
e muito seria applicação. Assim tem a honra de o 
protestar, e se dirigem ao desempenho da sua Com- 
missão, à Ilha de Sant-Iago, ao Maranhão, e Pa. 
rá. Lisboa 26 de Abril de 1822. Seguem-se as assi- 
graturas. 
. Continuon a discussão que. se havia suspendido‘, 
ç tendo falladoJargamente sobre o objecto, o Sra. 
Miranda, Brandão, Bittencourt, Pessanha, Ferrãg, 
e Freire, sendo chegada a bora da prorogação, pe- 
dindo alguns Srg. o adiamento da materia, assim se 
resnivea. | o da 
. Começãrão as.eleições da Meza , e sahirão eleitos 
em 
melo Fortes com 41 votos, e Luiz Paulino com 26 
votos, e estes Senhores não tendo maioria absoluta, 
se passon a segundo escrutinio, e sahio President 
o Sr. Camelo Fortes com 60 votos. | l 
- Sahio eleito Vice-Presidente em primeiro escruti- 
pio com 54 votos o Sr. Pinto de França, e passan- 
do-se ás eleições dos Srs. Secretarios, ficárão elei- 
tos para estes lugares, os Srs. Soares de Azevedo 
com 75 votos, Felgueiras com 74, Freire com 73, 
e Barrozo com 75: sende os immediatos em votos os 
Srs. Araujo e Lima com 10, Feijó, e Peixoto com 6. 
. O Sr. Presidente declarou para a Ordem do Dia 


de ámanhã o Projecto das transacções Commerciaes. 


eutre Portugal, e o Brasil, e levantou a Sessão ás 
duas horas. | = 
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S. M. attondendo ao que lhe representon Matheus 


Antonio Pereira de Almeida, houve por bem fazer-. 


Jhe Mercê do Habito de Christo , por Decreto de 
1} -de Fevereiro de 1822. - o 
| Por Decreto de 26 de Março de 1822 foi S. M. 
servido fazer Mercê a Joaquim Vieira de Mello, do 
Habito da Ordem de Christo em renumeração dos 
Serviços de seu Pai: Antonto Vieira de Melo e 


Sampaio , e de seu Tia Luiz Antonio Lopes Pires: 


~ 


primeiro escrutínio para Presidente o Sr. Ca- 


E- por Decreto de 16 de Abril do mesmo anno Foi 
o mesmo Sr, Servido dispepsallo das habilitações 
necessarias para professar na dita Ordem , e que 
possa lançar-lhe o Habito ma Cathederal de Coim- 
bra, qualquer pessoa constituida em Dignidade Ec- 
clesiastica. ' Jo 
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A Cemmissão para o melhoramento do Commer- 
cio, ereada nesta Cidadade por ordem das Cortes 
Geraes e Constituintes , de 28 de Agosto do amo 

assado , tendo annunciado ao Publico a sua instal- 
lação , e pedido os seus auxillios para. o melhor 
accerto dos trabalhos, que lhe fessem imeumbidos, 
e ao que o mesmo Publico correspondêra dirigindo 
à Commissão algumas Memorias : & mesma annnn- 
cia agora, que tem acabado as suas funeções, ha- 
vendo prehenchido os deveres que lhe forão impos- 
tos; agradecendo infinitamente & tados os Sre., que 
a auxiliarão com os seus escriptos , e protestando. 
lhe, que se não esquecerão de inserir nos trabalhos 
qne appresentão ao Soberano Congresso todas as ir'éas 
que achárão adquadas aos objectos Commerciaes, e 
que merecerão approvação da maioridade dos seus 
Membros. o 

— E qua 
Conclúe a noticia sobre o Encanamento do Rio 
- Mondego. 

Eis-aqui os principaes objectos, que se tiverão 
em vista nas actuaes obras do Mondego, e por iss 
tratarei de cada hum delles em particular, respoe- 
dendo a cada hum dos quesitos pela mesma ordem 
com que ficão referidos. | 
1.º O Alveo do Mondego, que antes de 1791, sa- 
bindo de entre as Montanhas - nas vizinhanças de 
Coimbra, seguia a mesma direcção., encaminhando- 
se ao Norte, e chegando ao Monte. da Jaria, mu- 
dava para a direcção de Sudpeste, até ir encontrar 


“os Montes oppostos de drailla., dando depois a vol- 


ta de Pereira, seguindo a volta da Granja, e mu- 
dando novamente de direcção junto de Montemor o 
velho para ir tocar nos Montes oppostos de 4ineara, 
seguia desta maneira hum curso muito turtuaso, que 
era necessario evitar. Estevão Cabral conheco a 
necessidade de encurtar o Alveo, evitando tão con- 
sideraveis voltas, que estorvavão demasiadamente 


a navegação; gonheceo tambem. que encurtando o 


Alveo augmentava a quéda do Rio, e desta manei- 
ra concorria para que o Rio arrojasse com mais fa- 
cilidade as arêas para a sua Foz; encostou por tan- 
to o Mondego aos Montes ao Sul do Campo, lego 
abaixo de Coimbra ; e tendo toda a liberdade para 
Jhe determinar o Alveo que melhor conv iesse, ra- 
çadamente se não lembrou, que huma grande par- 
te do Campo pertence aos Lavradores dg Sul, e que 
estes havião de experimentar com: a passagem do 
Rio grandes embaraços na creação das seus gados, 
e Ad! dei no tempo das colheitas. 
as circunstancias em que elle se achon devia con- 
duzir o Rio pele meio do Campo até Montemor, obri- 
ando-o a dar huma doce volta, que podia construir 
e maneira que, quem navegasse dentro delle lhe 
parecesse, que ia sempre em linha recta com ponca 
diffenença. Desta maneira além de preencher os sons 
fins, satisfazendo às indicações acima referidas, se 
conseguia maior facilidade para a'igual inntindação 
dos Gampos, evitava-te o grande cumalo d'aguas. 
que actualmente he necessario derivar para o Norte, 
e a difficuldade de innundar convenientemente os 
Campe: do Sul, que ora: são muito estreitos, ora 
se torað® consideravelmente largas. 
- Neste estudo de cousas, - achando-se o Campo de 
Coimbra infructifero na maior parte do antigo Al- 
veo, nas muitas e consideraveis vages, effeitos do 
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taty 


Besmazello e ignorancia, occupado tom húm novo 


- Alveo, o gual ainda que não o melhor era com tt» 


do muito mais vantajoso que o antigo, era forçoso 
aproveitar o novo Alveo, por não cortar mais O 
campo, já sufficientemente arruinado. | SPA 

2.* He geralmente sabido, que os Campos do 
Mondego devem a sua fertilidade ás continuas in- 
pundações, e que nenhumas Povoações existem den- 
tro dos Campos, á excepção do Lugar da Eireira 
que não pode ser innundado, por se achar situado 
mhuma pequena elevação ; vê-se pois a convenien- 
cia que ha em que as innundações entrém nos Cam- 
“pos para os fertilizarem com os seus nateiros, evi- 
tando-se com tado, qnanto seja possivel, que as 


aguas curtem ds campos fructiferos, e que levem 


arêas sobre elles.. | 

Por outra parte se o Mondego fosse marachoado , 
de mantira que os Campos não fossem inundados, 
daqui se seguirião graves prejuizes: 1.º Seria pre- 
cizo huma grande largura do Alveo, que roubatia 
ande raca porção de terreno fruttifero. 2.º Diffi. 
cnltaria a navegação, quando não houvesse enchen- 
tes, pela eia das suas aguas pelo Alveo, 
como acontece no Loire, e seria trabalhosa à have- 
gação com hnm grande volnme de aguas. 3.º Serião 
necessarias grandes dimensões nos marachões, e bu- 
ma enorme despeza para a sua constrncção. 4.º A 
grande massa de terras para a sua constiueção sei 
ria tirada: dos Campos com prejuizo destes. 5.º Se 
por hum incidente quebrassem os marachões em oc- 
casião de alguma cheia, os prejuizos serião énor- 
mes, como aconteceo no Loire nos annos 1710, 1733, 
1744 e 1755, apetar das obras gigantescas que alli 
se tem construido. Creulr, Recherches sur la forma- 
tion des Rivieres etc. pag. 105— 107, 192 e 216. 6.º 
As vages feitas por estes accidentes se não pode- 
rião tornar frnctiferas; visto que reformados os ma- 
rachões não entravão novos nateiros nos Campos, 7.º 
Coimbra seria fortemente innundada na eccasião das 
cheias. | | 
. He certo que os Campos não inhnndados têm a 
vantagem de proporcionar duas sementeiras cada 
anno, muito mais se se estabelecem canaes de rega, 
“porém estes mesmos em hum Rio como o Mondego 
prejudicio a navegação, pela derivação das suas 
aguas fóra do Alveo; e prescindindo mesmo de não 
estarem os Poves daquelle districto acostumados a 
esta especie de cultura , os inconvenientes expostos 
são tão consideraveis, que he facil de vêr a neces. 
sidade que ha de innundar os Campos com as enc 
chentes do Mondego, não estando por tanto este 
Rio no caso do Loire, Rheno, e outtos similhani 


s. | 
3* O Alveo do Moniego, antes de 1791 tinha 
“865 palmos de largura, depois qué passava o sitio 
do Almegue, a qual foi determinada pela vistoría 
a qne se prócedeo no anho de 1208, largura dema- 
siada, que estorvava a navegação, è fatilitava.o 
entupimento do Alveo. Estevão Cabral com muito 
acerto lhe deo a largura de 300 palmos, quasi cótis- 
tantemente, havendo pequenas differenças em algu- 
mas sitnações, e esta he a que lhe convém, parque 
as aguas do Mondego cobrem quasi sempre asarêas 
do Alveo, á excepção dos mezes do estio , .depois 
que nas partes superiores do Rio: começão å tirar 
agnas para as regas. Por outra parte esta largnra 
-do Alveo he sufficiente para conter as aguas, claras 
do Inverno, que he necessario desviar dos Campos, 
Devo com tudo dizer que nas vizinhanças de S. Mare 
'tinho lhe dco sómente a largura de 250 palmos em 
huma pequena extensão, não se tirando utilidade 
algunta desta variação, antes prejuizo. : 
4.* Sendo o Mondego na distancta de 5:200 pal< 


mos da Ponte de Cointbra forçado a seguir a direè; 
ào do novo Alveo; encostando-se aos Montes dd 
Sul do Campo , e deixando na aua direita toda a 
largura do Campb de Coimbra, Campo assaz vasto; 
a cuja superficie accresce a do Campo do Bolão, e 
do Panl je S. Fagundo, bem se deixa vêr quanto 
difficultoso seria Emprehend:r huma obra estavel, 
que facilitasse a passagem das aguas por cima dela 
les, sém ser destruida nas occasiões das innundações; 
que em verdade são algumas vezes tão considera- 
veis, que causão espanto e admiração, como ainda 
no anno ántecedente por vezes se experimentou , 
principalmente na-cheia de 24 de Dezembro. Para 
resolver convenientemente este Problema, tive em 
vista: 1.º que os marachões devião ter altura tal, 
ne ao dado Alveo contivessem as aguas ordinarius 
o Inverno, que são claras, e às quaes, sendo ne. 
cessarias para a iai li , prejudicão por outra 
parte a cultura dos Campos , resfriando.os e alaa 
gêndo-os; arrojão sobre elles arêas, não depositãa 
nateiros, antes pelo contrario mtitas vezes levão as 
boas terras. 2.º Proporcionar as obras a darem fas 
cil passagem ás aguas na occasião das cheins, pros 
curando evitar quanto .fosse possivel huma forte vèa 
de agna, que sempre leva comsigo muitas argas, 
ainda mesmo quando os maráchões tenhão huma al- 
tura consideravel, 3.º Não fazer esta derivação daŭ 
aguas por huma tão longa extensão Rio abaixo, 
que desta maneira se não podessem alãgar ordinas 
riamente os Campos de Bolão , e secus vitinhos. 
Debaixo destes principios se construirão as actuaed 
obras, dando passagem ás aguas por cima dos mas 
rachões; desde o principio dá volta das-Mós até o 
Porto de Montesão, por hum espaço de 12:000 pal- 
mas proximamente, A este marachio ee lhe deo hia 
ima inclinação ao horisonte hum pouco maior do 
üe a que tem é Álveo do Mondego, com o fim de 


“Começar a derivação das aguas pela parte inferior 


junto de Montesão, de maneira que nas meias cheias; 
quando já sahe para o Campo - huma consideravel 
porção de agua na parte inferior, apenas começa à 
sahir na parte superior. Desta sorte, devendo-se 
ter em vista o evitar quanto seja possivel os estra- 
gos de huma cheia teal, por serem as mais ruinosas y 
bem se-deixa ver; que com huma tal constrncção 
te procura que a agua se dérive com igualdade nó 
maximo das cheias reaes por todo aquelle espaço de 
12:000 palmos, evitando-se deste modo, quanto he 
postivel, que huma massa consideravel de artas 
salte os marachões , que se formem vages , e atu 
teros, introdnzindo no Campo a falta de nivelamena 
to, que tão prejudicial lhe tem sido. 

Huma similhante construcção não pode evitar y 
que no maximo das cheias salte alguma arêa para 
o interior dos Campos, porque não está ao alcance 
do homem fazer impossiveis, mas attentas as circuns. 
tancias ponderadas do Mondego, parece fóra de duá 
vida, que esta he a maneira mais vantajosa de cons- 
truir os -tharachões, è della resulta que a arêa lea 
vada por cima delles he ordinariamente múito fina, 
que pauco prejnizo faz nos campos, e será menor 
èste inconveniente, quando êstiverem mais augmen- 
tados os artoredos, que se vão plantando na anti= 
ga vage; que fita por detras dos marathões, od 
quaes se devem nella continuar ; -bem como no an 
tigo Alveo. O mesmo inconveniente diminuirá, quana 
do os Lavradores do Campo de Coimbra se lembrau 
rem que a conservação e melhoramento dos seus 
Campos depênde do seu nivelamento, que devem pros 
curar obter; sendo para lamentar, que ou os dei- 
xão inteiramente em abondono, ou quando fazem 


algumas obras, o que raras vezes acontece, são ora 


dinariamente mal construidas , não conseguindo muis 
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tas vezes o fim a que se propõe, e causando em mni- 
“tas occasiõ-s prejuizos aos seus proprios Campos, 
e aos dos seus vizinhos. 

A localidade desta importante obra lhe deo avan- 
tagem de se fizer com huma modica despeza, at- 
tenta a sua grandeza, pela facilidade de se obte- 
rem estacas de pinheiro, e por haver na sna vizi- 
nhança huma excellente pedreira, donde se tem ex- 
trahido muitos milhares de carros de prdra, já pa- 
ra defender com pedras perdidas lançadas no Alveo 
as bermas dos marachões, já para formar a estrada 
á borda do Rio, que serve tambem de sirgadouro, 
e já para formar os pedrades por detraz delles, que 
sustentão a pancada da agua, quando esta se pre- 
cipita dos marachões sobre a vage, os qnaes são 
construidos em degrãos para sua maior estabilidade. 
Os mesmos marachões são divididos por tralhas em 
pedradas na volta das mós, para evitar que a agua 
se accumule mais n'hnm ponto do que. n'ontros; e 
as suas dimensões, e fortaleza na construcção vão 
diminuindo Rio abaixo, ao passo que he mais pe- 
quena a força a que se deve resistir. Os marachões 
no espaço dos ditos 12:000 palmos são povoados de 
arvoredos, excepto no lugar da estrada que serve 
de sirgadonro. 

5.º Pelo que fica dito se vio a necessidade de ter- 
minar no Porto de Montesão a derivação das aguas 
para o Norte, ontro tanto acontece para o lado do 
Sul, aonde não havendo vages , esendo es campos 
muito mais estreitos, não se encontrão tão grandes 
difficuldades. De Montesão para baixo segue o Mon. 
dego marachoado de hum e outro lado com mara. 
chões de terra até o Campo do Amenl, aonde actual. 
mente chegão as obras, alegua e meia distantes de 
Coimbra, aos quaes se deo altura tal, que nenha- 
ma enchente os podesse montar, porque ide outra 
maneira seria inevitavel a sua ruina. Nas suas di- 
mensões em largura, que ordinariamente não erce- 
dem 14 palmos na base, e 7 no andadeiro, depen- 
dendo aquella da altura do Campo no sitio em que 
elles assentão , se tem tido em vista ocenpar o me- 
nor terreno possivel em beneficio dos Proprietarios 
desta parte do Campo, e poder conseguir huma obra 
m..is extensa com os poucos meios que offerece o 
Cofre do Mondego; mas daqui se deixa ver, quan- 
to he necessario huma continua vigilancia, para 
que elles não sejão destruidos, o que traria com- 
sigo prejuizos consideraveis, muito principalmente 
em quanto se não tomarem novas previdencias re- 


Jativas aos gados, que pastão no Campo sem guar» 


das, que concorrem muito poderosamente para a 
sua ruina. | 

6.º Tendo o Mondego na distancia de 6:000 pal- 
mos, desde a Ponte até á proximidade do Porto das 
Mós, 5 palmos de queda, segundo o nivelamento 
' que fez em 5 de Julho de 1215, e não tendo os ma- 
zachô:s accommodados para a derivação das aguas 
mais altura que 6 até 8 palmos sobre as aguas de 


verão, podendo as aguas derivar-se por huma exe: 


tensão de marachões de 12:000 palmos além da gran» 
de quantidade .que sahe pelas Insoas para fora do 
Alveo, antes de chegar à volta das Mós, he bem 
claro, que as actnaes obras não podem produzir a 
innundação da Cidade; o contrario porém aconte» 
ceria se as aguas todas do Mondego fossem contidas 
entre marachões, porque então serião inevMaveis 
grandes ruinas na Cidade baixa. 

7.º Para maior facilidade da navegação, objecto 
muito attendivel no Mondego, servem os marachões 


` 


do Norte de sipgadouro; parta o qu? se decotárão 
os arvoredos na margem do Rio em altura tal, que 
não estorvem a sirga: desta maneira além da van. 
tagem de levar o Mondego reunidas as suas aguas, 
ordinariamente assás diminutas, exceptuando o tem- 
p dasæheias, como fica dito, melhor podem os 
Barcos velejar pelo decote dos arvoredos, e na fal. 
ta de vento lhe ministra o eirgadouro consideravel 
vantagem em huma grande parte do anno. Além 

disto o sirgadouro serve de huma excelente estra- 

da de communicação de Coimbra com Montemór, e 

mais Povoações que cercão os Campos. 

:8.*. Tem-se começado igualmente a aproveitar 
os areaes em frente de Montesão e S. Martinho , por 
«meio de tralhas, que se tem construido, e de mai. 
tos milhares de salgueiros e choupos, que se tem 
plantado. Nestes lugares se encontrão já algamas 
geiras de boa terra, aonde tudo era pura area 3 e 
4 annos antes da actual época, e estes movos bos. 
ques, podendo ser de grande utilidade para o futu- 
rè, ministrão já muito grande quantidade de novas 
Plantas para a eua continuação, e immensidade de 
faxinas para o progresso e reparos das Obras. Mai 
tos outros campos areados, aonde as aguas correm 
com menos velocidade tem melhorado espontagea- 
mente, e os Campos baixos temexperimentado hom 
benefício extraordinario. 

Concluindo este escripto não posso deixar de ter 
a maior satisfação em annunciar, que as Obras do 

Mondego resistirão ás terriveis innnndações de De- 
gsembro passado, sem quebrarem os marachões em 
parte alguma, tanto do Norte como do Sul: os cam. 
pos -todos ao abrigo dos marachões de terra , que 
são os mais extensos e importantes experimentario 
grandes beneficios, e ainda que alguns em frente 
da volta das Mós, aonde se dá sahida ás agaas do 
Mondego ferão arcadas por effeito de tão espanto- 
das cheias, e vizinhanças da grande vage, e antigo 
Alveo, o que se não pode evitar absolutamente em 
tal caso, e nas actnaes circunstancias, como fica 
dito, com tudo he bem claro, que se não existissem 
os marachões da volta das Mós, e cahisse em cima 
dos Campos todo o pezo de agua do Mondego, co- 
mo antigamente, seria o prejuizo por extremo maior; 
tendo aliás estes mesmos campos melhorado per ef. 
feito das obras nos annos anteriores, em que não 
houverão cheias tão consideraveis, sendo a de 24 
de Dezembro passado a maior de que ha noticia nos 
campos do Mondego. Lisboa 15 de Abril de 1823. = 
O Encarregado da Direcção das Obras Hydraulicas 
do Rio Mondego, Doutor Agostinho José Pinto de 
Almeida. . l 

É meceçeEnte— 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
-— FRANÇA. 


Paris 2 de Abril. 

Diz-se que forão prezos o General Piemontez San- 
ta Roza, e os Senhores Muschietti e Calvett: da mes- 
ma Nação.. Os dous ultimos vivião em París, e o 
primeiro passava sua vida retirado em huma casa 
de campo. Se, como suppõe a Quotidieune, estes su. 
geitos nrdirão conspirações na França, devem com. 
parecer perante os Tribunaes, que he a quem toca 
julgallos; porém se forão privados da liberdade só 
porque são Piemontezes proscriptos no seu paiz, c 
refugiados em frança, seria esta huma pessima pro- 
videncia, peis que he contraria a quanto prescre- 
ve o direito das gentes, e indigna da generozidade 
Francesa. l 


TE SS SG A ES SS 


LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL, 


Ei M ae 


— —_ — -wa - 


Segunda Feira 29. 


DIARIO DO É 


Abril de l 822. 


N.º 99. 


“Je veux bien admettre chez moi une douce libertè; 


mais je ne pais en tolérer l'abus. 


Aventures. de la fille dun Rot. 


ARTIGOS D'OFFICIÓ. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Para os Clavicularios do Cofre dos Donativos. | 
Mo ElRei, pela Secretaria d'Estado dos Negocios da Fa 
L zenda, remetter o6 Clavicularios do Cofre dos Donativos 

para as urgências do Estado a Copia inclusa da Portaria do Minis- 
terio da Guerra, com a Copia do oferecimento que faz o Juiz de 
Fóra de Montemór Novo Cypriano Justino da Costa de todos os 
Emolumentos, que venceo pela promptificação dos transportes, 
naquelle lugar que servio por espaço de sete annos; a fim de se 
verificar o dito offerecimento. Palacio de Queluz em 30 de Mar- 
ço de 1822. = José Ignacio da Costa.,, 

| A citada Portaria he a seguinte. 

» Manda ElRei , pela Secretaria d'Estado dos Negocios da 
Guerra, communicar 20 Ministro e Secretario d' Estado dos Nego- 
cios da Fazenda, para seu conhecimento , e devida execução na 
parte que lhe toca, que nesta data se expede Portaria ao Dezem- 
bargador que serve de Commissario em Chefe do Exercito, para 
fazer competentemente verificar o oferecimento constante da Co- 


pia inclusa, que faz a benefício do Estado o Juiz de Fóra de Mone 


temór o Novo Cypriano Justino da Costa de todos os emolumen- 
tos, que venceo pela pro ptificação de transportes neste lugar, 
o j servio sete annos, ` Palacio de Queluz, em .23 pe Março de 
1822. = Candido dosé Xavier. ,, 
4 referida Copia do Oferecimento que fax o dito Juiz de Fóra 
he a que se segue. 

„, Senhor +. — Tendo acabado de servir o lugar de Juiz de 
Fóra desta Villa de Montemór o Novo, que servi por espaço de 
sete annos, quatro mezes € vinte quatro dias, nunca em todo es“ 
te tempo recebi os Salários, que me competirão pela promptifica- 
ção dos transportes, que para serviço da Nação me forão requisi- 
tados, o que hoje muito me satisfaz por ter o regozijo de os offe- 
recer, como os offereço á Nação, pedindo a Vossa Magestade a 
graça de receber esta offeita, ainda que não limitada pela situa- 
ção deste lugar, em que subcarregão similhantes requisições, com 
tudo muito diminuta relativamente aos desejos, que possuo de cpo- 
perar para o bem publico, o qual sempre prefirirei a todo o in- 


« teresse particular. = Montemór enoro 19 de Março de 1622, = 


Cypriano, Justino dg Costa. ,, 
Circular aos 46 Corregedores das Comarcas do Reino. 

“.. sp Em cobservanciá da Ordem das Cortes Geraes , Extraordi- 
narias , è Constituintes. da Nação Portugueza , de 29 do corrente: 
Manda ElRei, pela Secretaria d'Estado dos Negocios da Fazenda, 
que o Corregedor da Comarca de... . remetta com. a brevidade 
possivel pela dita Secretaria huma Relação do que importa na sua 
Comarsa o Imposto de quatro mil réis, que se paga por cada ca» 
vallo de sella, na fórma determinada pelos. Alvarás de 7 de Mar- 
co, e 30 de Julho de 1601; a fim de ser presente ao Soberano 
Congresso a mencionada Relação. Palacio de. Queluz em 30 de 
Março de 1922. = José Ignacio da Costa. ,, 

Para os Clavicularios do Cofre dos Donativos. 

„ Manda ElRei, pela Secretaria d'Estado dos Negocios da Fa- 
zenda, remetter aos Clavicularios do Cofre dos Donativos os cin- 
co conhecimentos inclusos importando na quahtia de s/0)97] 
réis, provenientes de várias porções de cal, que o Cidadão Hen- 
rique José Lobo forneceo para as Obras da Caia Pia Nacional; 
cuja importancia offerece a benefício das urgencias do Estado; è 
Ordena que promova a entrada da offerta no mencionada Cofre. 
Palacio de Queluz em 11 de Abril de 1822. = Sebastião José de 
Carvalho. ,, 


— Para o Conselho (da Fazenda. 

», Manda ElRei, pela Secretaria d'Estado dos Negocios da 
Fazenda , remetter ao Concelho da mesma a Copia inclusa da Por- 
taria expedida pelo Ministerio da Guerra , em data de ș do cor- 
rente o Officio tambem junto do Brigadeiro Commandante das Ar- 
mas do Reino do Algarve, incluindo huma informação de Gover- 
nador da Praça de Castro Marim, e hum requerimento de Joaquim 
José de Arnedo, e João Baptista Mascarenhas, Capitães das ex- 
tinctas Ordenanças daquelle districto; para que o Concelho, à 
vista de tudo, passe immediatamente as ordens necessarias, à fim 
de ultimar-se com urgencia o negocio de que se trata. Palacio 
de Queluz em 11 de Abril de 1822. = Sebastião José de Carva- 
lho. p, 
` A citada Portaria he a seguinte. 

„ Manda ElRei , pela Secretaria d'Estado dos Negocios da 
Guerra, remetter ao Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios 
da Fazenda o cíficio incluso, que dirigio o Biigadeiro Comman- 
dante das Armas do Reino do Algarve, incluindo huma informa- 
ção do Governador da.Praça de Castro Marim, e hum Requeri- 
mento junto de Joaquim José de Arnedo, e João Baptista. Masca- 
renhas, Capitães das extinctas Ordenanças daquelle districto, em 
que expõe os supplicantes acharem-se prezos , com homenagem , 
ha mais de oito annos, arguidos de prevaricação nos seus Empre- 
«gos, na qualidads de Fornecedores do Exercito, pelo que respon- 
dêrão em Concelho de Guerra, que tendo sido remettido ao Juizo 
dos Feitos da Fazenda, para nelle serem julgados não tem obtido 
decizão alguma, não lhes sendo pomivel selicitar o seu progresso , 
em razão da grande pobreza dos mesmos supplicantes; a fim de que 
o mesmo Ministro e Secretario de Estado dê as mais eficazes pro- 
videncias para se ultimar similhante negocio. Palacio de Queluz 
em s de Abril de 1822. = Candido José Xavier. ,, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

» Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Ge- 
raes, € Extraordinarias da Nação Fortugueza, Mandão remette: 
ao Governo a nova representação inclusa e documentos juntos, 
de Heliodoro Jacinto de Araujo Carneiro, a fim de que. com res- 
posta de V. Ex." reverta ao Soberano Coongten. O que V. Ex.“ 
levará ao çonhecimento de Sua Magestade. Deos guarde a V. Ex.’ 
Paço das Cortes em g de Abril de 1822. =João Baptista Felgusi- 
ras. = Senhor Silvestre Pinheiro Ferreira. ,, 

» Illustrissimo e Excelientissimo Senhor : — Heliodoro Ja- 
cinto ge Araujo Carneiro requereo a Sua Magestade o' pagamento 
de dois annog e sete mezes de ordenados, que dizia competir-lhe, 
como encarregado de Negocios, que fôra na Suissa, a razão de 
2:400ğ 000 réis annuaes.. 

„ Foi-lhe respondido por esta Secretaria de Estado, que não 
tendo elle nunca ido para aquelle seu destino, ficando em Paris, 
se licença, e somente, segundo as suas proprias alegações, em- 
pregado pela Policia, de quem aliás recebia avultadas quantias ; 
Bão estava o Poder Executivo authyrizado a mandar-ihe pagar , 
pois só competia á Authoridade Soberana o dispensallo naquelia 
falta de residencia. 

»» Recorreo o Supplicante ao Soberano Congresso que confor- 
mando-se com o parecer da Comissão de Fazenda lhe fez a gra- 
ça de lhe mandar abonar. os correspondentes Ordenados, como se 
houvesse residido no seu Posto, 

» Em cumprimento desta Ordem Mandou Sua Magestade que 
te lhe pagasse o que pelos sobreditos dois annos e sete mezes se 
Jhe devesse. Mas Heliodoro Jacinto de Araujo Carneiro, tinha re- 

„Gebido trez quarteis adiantados á conta dos seus ditos ordenados, 
para lhe serem descontados pela pras parte até total pagamento, 
por ser esse o estilo. 


+ 
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» Sé elle continuassé naquellê Emprego teria tatisfeito 20 
Thesouro kHublico aquelle avanço ao cabo de trez annos e nove 
mezes. 

s Quando porém se dá o lugar por acabado a qualquer Dipld- 
matico, antes de elle ter completamente satisfeito aquelle avah- 
te, he de estilo e de razão que do que se lhe deve se abata o 
que ainda está por pagar; e quando se lhe não deve nada, he 
elle obrigado a éntrar com esse no Thesouro Publico, 

- „ Fertende pois Heliodoro Jacinto de Araujo Carneiro, que , 
além da Mercê já feita de lhe-mandar abonar os seus ordenados , 
como se estivesse no seu Lugar, se lhe não abatão os trez quar- 
teis, que recebeo adiantados. 

„Como he materia de mera graça, só ao Soberano Congres- 
30 compete authoridade para deferir ao Supplicante, como en- 
tender. 

» Antigamente os Diplómaticos recebião os seus ordenados 
no Thesouro Publico por viá de Procuradores, que lhos reimettjão 
ao lugar da sua residencia. 

» Por este methodo acontecia que , se o cambio era favora- 
vel, o empregado lucrava à porporção; más se o cambio era des- 
favoravel, lhe vinha a resultar muitas vezes consideravel dimi- 
Nuição em seus vencimentos. 

»» Como este ultimo caso fosse mui frequente, e à perda che- 
gasse às vezes à mais de huma terça párte dos ordenados; Detet- 
minou Sua Magestade que os pagamentos a varias Legações se 
fizesse pela Missão de Londres a hum cambio fixo, para que os 
Empregados nellas podessem contar com hum vencimento certo, 
t escolheo-se, como era justo, o Par; vindo a ficar por conta dá 
Fazenda Publica os lucros où as perdas, que tesultassem das varia- 
ções do cambio. 

„Se pois Heliodoro Jacinto de Araujo Carneiro, estivesse em 
Paiz Estrangeiro, e na conformidade daquella Determinação Re- 
gia houvesse de mandar receber os seus ordenados, pelos seus 
Correspondentes em Londres , ser-lhe-hião pagos na Moeda do 
Paiz ao cambio do Par. 

», Pertende elle agora que nó Thesouró Nacional se lhe rè- 
duzão es ordenados, que tem de receber, á moeda Ingleza no 
mencionado cambio fixo do par: e que o producto se reduza á 
Moeda Portugueza, ao cambio corrente, no que elle diz'que vi- 
rá a lucrar huma quarta parte ou 25 por cento. 

„ Como isto versa sobre o modo porque o Thesouro Publico 
jhe deve pagar os ordenados, he áquelia Repartição qué compe- 
te informar com conhecimento da materia; e como estes vinte 
e cinco por cento ou o que na realidade for sobre os dois contes 
e tantos mil réis que tem d2 receber, he huma nova Graça, tam- 
bem ao Soberano Congresso sómente pertence o dicidir. 

»» Quanto á terceira tupplica de que se lhe mande pagar a 
Pensão que as Cortes Geraes, e Extraordinarias tambem ordenárão 
se lhe pagasse, além dos referidos ordenados; já baixou Decreto 
em 26 do mez passado ao Thesouro Publico para se lhe pagar em 
cumprimento das Determinações do mesmo Soberano Coniresso, a 
cuio conhecimento V. Ex. levará todo o exposto em desempenho 
das Ordens, que por V. Ex.* me forão transmittidas no seu Of- 
ficio datado de ġ do corrente. Deos guarde a V. Ex.” Secretaria 
de Estado dos Negocios Estrangeiros e.n 17 de Abril de 1822. = 
Ao Illustrissimo e Excellentissimo Senhor João Baptista Felguei- 
ras. = Silvestre Pinheiro Ferreira. ,, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 

„ Manda ElRei , pela Secretaria d'Estado dos Negocios da 
Guerra, remetter ao Governador dis Armas da Provincia dá Ilha 
da Madeira, o Processo Verbal incluso feito ao réo Estevão An- 
tonio Lomelino de Velloza, Capitão do Batalhão de Artilheria de 
Milicias da Ilha do Porto Santo, em que se lhe imputava ter coadju- 


“vado o Governador della, Manoel Ignacio de Avellar Brotéro ,.pas 


suas violentas pertenções contra a Camara da mesma Ilha, a fim 
de que o mesmo Governador das Armas faça cumprir a sua Sen- 
tença na fórma julgada pelo Suprémo Concelho de Justiça, em 
data de 3o de Março ultimo, em que se declara O mencionado 
réo Estevão Antonio Lomelino de Velloza inteiramente innocen- 
te. Palacio de Queluz em 13 de Abril de 1822. = Candido José 
Xavier. ,, 
MIMISTERIO DOS NEGOCIOS DE JUSTICA. 

„Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, participar ao Ministro e Secretario de Estado dos Nego- 
cios da Marinha para sua intelligencia, que o Juiz de Fóra da 
Povoa de Varzim em conta de 25 do corrente, dá parte, que em 
distancia de seis legóar ao mar daquelfa Villa, tem andado desde 
o dia 22, duas embarcaçõe: de inimigos, sendo huma de doze 'pe- 
tas por lado, e outra mais peguena,. que tem obrigado os peíta- 


dores á levarem-lhe péixe , ë que ainda alli presistem. Palacio de 
Queila, em 29 de Março de 1822. =José da Silva Carvalko. ,, 

„Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios d: 
Justiça, remetter ao Chanceller da Caça da Supplicação que serve 
de Regedor a copia incluça da Resolucão das Cortes G eraes, e 
Extraordinarias da Nação Portugueza, datada em 28 do corrente, 
relativa á commutação dos réos julgados na Relação do Porto, e 
em Concelho de Guerra: E ordena que o mesmo Chanceller xi ci 
te o que o Soberano Congreso a este respeito determina. Palacio 
de Queluz de 29 de Março de 1842. = José da Silva Caf vaio. ,, 

A ordem à que acima se refere he a seguinte. 

„ Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Ge- 
raes , e Extraordinarias da Nação Portugueza, tomando em con- 
sideração a conta do Chanceller que serve dé Regedor da Casa dr 
Supplicação , transmittidá ao Soberano Congresso pela Secretaria 
de Estado dos Negocios de Justiça, em data de 26 do corrente 
mez , expondo os graves inconvenientes que resultarião da demo- 
ra, se a commutação de pena , que em virtude da Ordem das Cor- 
tes de 29 de Janeiro proximo passado, requerem grande numero 
de réos prezos , e julgados na Relação do Porto, e em Concelhos 
de Guerra, onde existem teus procestos, houvesse de ser feitos 
pelos mesmos Juizes, que proferirão as sentenças: Resolvem que 
a pertendida commutação nos termos da citada ordem seja feitz 
na Casa da Supplicação pelos Corregedores do Crime da mema 
Casa com es Ajudântes, que ò Chanceller lhes nomear, áuthoa- 
das as certidões das sentenças, que acompanhão as guias, ¢ 
participando-se depois as commutações ás authoridades respectiva, 
afim de se ajuntarem aos dutos, e de se lançarem as verbas necer 
darias. O que V. Exc. levará ao conhecimento de Sua Magestade. 
Deos guarde a V. Exe. Paço das Cortes em 28 de Marco de 1822. 
= João Baptista Felgueiras. = Senhor José dá Silva Carvalho. , 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, em observancia da ordem das” Cortes Geres, e Extoe 
dinarias da Nação Portugueza de 27 de Outubro proximo preten- 
to, que o Corregedor da Comarca do Porto, fáça distribuir por 
todas as Camaras da dita Comarca os inclusos exemplares di Ho- 
milia do Santo Padre Pio VII, sendo Cardeal e Bispo de I'mois; 
a fim de que seja conhecida de todos os Portuguezes aqaelle mo» 
délo de Sabedoria Evangelica com que o actual Romano Pontife 
ce se dirigio ás suasovelhas sobre a intima alliança do Evasgelho, 

e da liberdade. Palacio de Queluz em 30 de Margo de 1822. = 
Jost da Silva Carvalho, ,, 

Nesta mesma conformidade , e data mutatis mutandis se ex- 
pedirão Portarias a todos os Corregedores das Comarcas do Keino, 
Ilhas, e Juntas Provisbrias das Provincias do Brasil. 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justica, remetter ão Reverendo Bispo do Porto os exemplares in- 


. clusos da Homilia do Santo Padre Pio VII, ora Presidente na Uni- 


versal Igreja de Deos, sendo Cardeal, e Bispo de I'mola, e aie 
miliá Constitucional composta pelo Prior da Igreja de M essejara 
para intrucção do povo rude; para que fazendo-os distribuir pelos 
Parocos das Igrejas do dito Bispado , lhes recommende com todz 
a energia, que hajão de explicar aos seus respectivos Freguezes 
com espirito de Unção, e Caridade a sua doutrina, instruindo-os , 
e exhortando-os á observancia das suas maximas tão verdadeira, 
tomo admiraveis. Palacio de Queluz em 30 de Março de 1822.= 
José da Silva Carvalho. ,, 

Na mesma conformidade e data se expedirão Portarias 2 to- 
dos os Arcebispos e Bispos do Reino, Ilhas, Ultramar, e Izentos. 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, rêmetter ao Reverendo Bispo de Lamego o requerimento 
dos moradores da Villa da Rua, acompanhado da Informação aque 
procedeo o Provedor da Comarca, e mais papeis, pelo qual reque- 
rimento pertendem conseguir o reparo, e devido asseio da sua Igre- 
ja Paroquial , e outras providencias Coricernentes ao melhor de- 
sempenho do Culto Divino; para que o mesmo Reverendo Bispo 
mandando competentemente averiguar a necessidade das obras nos 
ditos papeis indicados , informe sobre todo o conteúdo no men- 
cionado Requerimento “declarando quanto a este respeito lhe p> 
recer conveniérite , mas de hum modo positivo, quem sejão obrigados 
a fazer aquella despeza, e a quota com que devem concorrer es 
ses, que o forem, esperando Sua Magestade que o mesmo Reve- 
rendo Bispo procederá a esta diligencia com aquelle cnidado Pas- 
toral, que por direito lhe compete, e com o zelo que merece 3 
decencia do culto Divino, que mal pode existir aonde as Igre- 
jas , e as Vestes Sacerdotaes se achãe indecentes, e aonde faltão 
os necessarios utensilios para a conveniente celebrazão dos Officies 
Divinos. Palacio de Quelaz ém 3 de Abril de 1822. = = Jest de 
“Silva Carvalho, ,, 
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Y „Sendo presente a Sua Magestade a Informação do Juiz de 
tFóra de Ricardães, sobre. o facto da prizão de huma Recruta na 
Igreja de Agrada de Cima, quando se estava celebrando-o Santo 
Sacrificio da Missa, que declara ter sido em acto de fuga, e não 
como delinguente, ou malfeitor, que se refugiasse, ou acoutasse 
å Igreja; não havendo por tanto violação á immunidade da mes- 
ma Igreja, que perpetrasse O Vereador , e Procurador do Conce- 
lho: Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, declarar ao Provisor, e Vigario Geral do Bispado de Avei- 
TO, que he improcedente a sua queixa, e do Prior da dita Igre- 
ja, por nao haver sido infringida na mencionada prizão Lei algu- 
ma Ecclesiastica ou Civij. Palacio de Queluz em 2 de Abril de 
2822. = José da Silva Carvalho. ,, 

„Sendo presente a conta do Juiz de Fóra de Campo Maior 


datada de 2% de Março proximo passado, pedindo que se lhe diga 


a consideração em que deve ter o Officio do Provedor, e mais 
Mezarios da Mizcricordia, em quanto exigem que o Réo de que 
trata na sobredita conta, e que fugio para o Hospital, se conser- 
ve em custodia até se decidir se o Hospital da Mizericordia go- 
za, ou nio de imunidade: Manda ElKei, pela Secretaria de Es- 
tado dos Negocios de Justiça, que o sobredito Juiz de Fóra de 
Campo Maior observe a Lei, pois que nella tem o remedio que 
procura. Palacio de Queluz em 2 de Abril de 1822. = José da 
Silva Carvalho. ,, 


» Sendo presente a Sua Magestade a Sentença proferida en 


19 do cerrente pelo definitorio dos Religiozos Agostinhos dés- 
calços contra o Leigo Fr. Manoel de Sata Roza de Lima, pelos 
criminosos, e escandalosos factos por elle perpetrados; na qual 
foi condemnado em ptizão de hum anno no Hospicio da Senho- 
ra da Palma da Provincia da Bahia, com privação do uzo de capêl- 
lo, e de voltar a Portugal, sob pena de ser recluzo em carcere 
perpetuo , e de ser reputado incorrigivel; que esta Sentença lhe 
foi intimada, e por elle acceita no Convento da Boa Hora em 
Belém , onde se acha em custodia, e para onde foi conduzido de 
Bordo do Navio = Fenix =: em que estava escondido sem passapor- 
te ao quinto dia de viagem; para se transportar fugitivamente 
para a America: Manda pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, que o Intendente Geral da Policia faça conduzir o dito 
Religiozo Leigo Fr. Manoel de Santa Roza de Lima, no primei- 
ro Navio, que fizer viagem para a Provincia da Bahia, entregan- 
do-o ao Capitão para o entregar ao [relado do dito Convento , p2- 
ra alli cumprir à dita sentença, cobrando recibo do Prelado, que 
Terheterá à Intendencia Geral da Policia, donde será transmittida 
a esta Secretaria de Estrdo. Palacio de Queluz em 24 Es Abiil 
de 1822. = José da Silva Carvalho. ,, 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Kepic de 
Justica, remetter ao Chanceller da Casa da Supplicação que serve 
de Regedor, a copia incluza da conta do Juiz de Fóra da Cidade 
de Angra, Ilha Terceira, datada em 28 de Março proximo pre- 
terito,.e a devassa que a acompanha, e a que o mesmo Juiz de 
Fóra procedeo pelo tumulto, e assuzda que alli teve lugar na nous 
te de 11 de Janeiro deste annor e Ordena que o referido Chan- 
celler faça julgar em Relação a sobredita devassa na conformida- 
de das Leis; ficando na intelligencia de que se achão prezos nas 
cadêas do castello de S. Jorge, como consta da certidão incluza, 
os Réos, Silvestre de Lima Cabral, Constantino" José da Silva, 
João Maria de Asra , e Justiniano José Xavier, que forão pronun- 
ciados na referida devassa, e remettidos daguella Ilha. Palacio de 
Queluz em 24 de Abril de 1822. = José da Silva Carvalho. ;, 

»» Constando na Real Presença pela inform:ç o e summario a 
que procedeo o Corregedor do Crime do Bairro da rua Nova, sobre 
a Representação de Filippe José Pereira de Avellar ácerca de hum 
Sermão anti-coustitucional prégado nesta Capital por hum Reli» 
gioso Franciscano, por appellido o Santa Rosa, ou por antono- 
masia O Padre Mestre Braga, que este a travez dos seus mais Sa 
grados deveres soltara palavras anarquicas e revoltosas, indispone 
do escandalosamente os ouvintes contra o Governo que felizmene 
te nos rege, chamando-os à revolta, e minando os alicerces da 
grande obra da Cunstituição: F sendo outrosim presente a Sua 
Magestade pelas inclusas informações do Intendente Geral da Pos 
licia, do Juiz de Fóra da Villa de Cintra, e do Juiz de Fóra da 
Villa da Mouta, que o referido Religieso tem feito iguaes pras 
ticas em difrerentes Igrejas; sendo todos estes actos tanto mais 
criminosos quanto para elles se tem servido da Santa Religião que 
professamos como instrumento indigno para o conseguimento de 
seus malignos projectos: Nanda ElRei pela Secretaria de Estado dos 
Negocios de Justiça remetter ao mencionado Corregedor do Cri- 
me do Bairro da rua Nova as referidas informações e Summarios, 
“para que á vista de tudo haja de pronunciar quem for culpado 


“Antenio Fernandes, da Villa do Conde, 


“e proseder na fórma da Lei, e sem perda de tempo. Palacio de 
Queluz em 26 de Abril de 1822. — José da Silva Carvalho. ,, 
Copia da Conta gue dev o Dezembargador Corregedor do Crime 
do Bairro da rua Nova, José Joaguim Gerardo de Sampaio. 

Senhor: — Tenho a honra de pôr na presença de V. M. o au- 
to da prizão e entrega de Fr. Francisco de Santa Rosa ds Viter- 
bo Moreira Braga, Frade de S. Francisco da Cidade, no Aljubc, 
depois de ser pronunciado no Sumirario a que se mandou proceder, 
tudo na conformidade das Portarias de 24, e 26 do corrente. 
Lisboa 26 de Abril de 1822.— O Dezemtargador Corregedor do 
Crime do Bairro da tua Nova, José Joaguim Gerardo de Sampaios 


—  — 


Conclúe a Retação dos Réos sentenceadus no mex de Fevereiro de ` 
1922 na Relação e Casa do Perto, extrahido das Listas re- 
mettidas á Secretaria de Estado dos Negocibs de Justiçã. 


2.º Vara da Ouvidoria do Crime. 


Jacob Marques, de Tondella, farto: condemnado em togãoso réis 
para despezas e 2 ainor para Castro Marim. 

Manoel Gonçalves, de Villa Real, ferimentos: condemnado o réo 
em sg)200 réis para despesas e 2gj0ce para O auihor. 
Manoel da silva, Mancel Jorge, José Jorge, Manoel Pelouro, e 
-© Francisco Pelouro, de Chaves, assuada: condemnados cada 

hum em 494000 réis para despezas da Relação. 

Rafael José Dias da Silva, e filho, da Feira, pancadas, conde- 
mnados em seçãeoo réis para a parte, 129)000 réis para as 
despezas da Reiação,'e 4 annos para Castro Marim. 

Manoel da Costa Pinto, da Figueira, arrombamento e fugida de 
cadêa: condemnaio em 6œooo réis para as despezas da Re- 
lação, e 1 anno de degredo para Castro Marim. 

Antonio Moreira, do Forto, pizaduras: condemnado em (gão06 
réis para as despezas da “Relação, 19gjoço réis para a parte. 

Maria Roza Cartaxa, de Oliveira de Azemeis, ferimentos e con- 
tuzões: condemnada em 35900 para a parte. 


Asbsolvidos, 

Jofo Antonio da Silva, de Monção, furto. 

Francisco Lameira, de Vizeu, furto de matto. 

Jacinto Antonio Henriques, de Trancozo, corte de videiras. 

Domingos Nunes do Nasciménto , de Ilhavo, damninho com gado. 

Manoel Antonio, de Barcellos, furto. 

Manoel José Pereira, e outro, de Arcos, ferimentos. 

Rodrigo José de Oliveira, ce Cabeceiras de Basto, arrombamento 
e furto. 

Agostinho Lopes, do Porto, assassinio, permeditado, e não con- 
sumado. . 

Manoel Antonio Grilo, do Porto, ferimentos. | 

Maria Goncalves Lara, de Vianna, atravessadora, - 

Francisca Thereza, solteira, da Villa da Lapa, mancebia. 

Angelo Alvares Salgueiro, e outros, de Vianna, injuriá, A 

3.* Vara da Ouvidoria do Crime, 

Franeisco José, de Lamego, ferimentos: condemnado em sq e0e 
réis para despezas, e t anno para fóra do Termc. 

desobediencia á Justiça: 
condemnado em mez e meio de prizão. 

Victeria Francisca ° do Porto, pizaduras: condemnado em P 
réis para a authora, e 1 anno de degredo para fóra da Co- 
marca. 


“Antonio Bernardo , de Braga: condemnado em 2 de degredo para 


Castro Marim, e sooo réis para despezas da Relação. 
Absolvidosa 
Manoel! Soares, da Feira, ferimentos. 
Francisco dos Santos Gregorio E- h da Povoa de Santa Chri- 
stina, ratoneiros. 
Joaquim Pereira , da Guarda, O mesmo. 
Agostinho Marques, de Senhorim, injuria. 
Antonio Marcos, de Castro Vicente, damninho. 
José Maria da Rocha, de Arcos, vadio. 
Manoel José Alvares, da Sabroza, formigueiro. E 
Manoel José de Mesquita, de Basto, ferimento. 
Manoel de Almeida, de Azurara da Beira, arrombamento, 
Miguel de Mendonça Benevides, de Barcellos, assuada. 
Maria da Costa, da Guarda, casa de alcouce. 
Maria Fernandes, da Guarda, alcoviteira. 


“Antonio Fernandes Longo, da Guarda, ratoneiro. 


e tua niulkter, da Guarda, o mesmo. `” . 


1 


José Tavares, 
A » 
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Germana Alves, de Braga , furto. 

Anna Maria Soares, e outros, de Penaʻñel, furto com arromba- 
mento. : 

Manoel Joaquim da Fonseca, prejuro. 

Manoel Bento Leite, é outro, de Vianna, fartes 

Anna da Cunha, de Vianna , mancebia. 

José Fernandes, da Guarda, damiinho. 

Domingos Gomes Mira, da Guarda, o mesmo, 

José Mendes Brioso, da Guarda, ratoneiro, 

João de Almeida, da Guarda, furto. 

Luiz Monteiro Ferrão, de Vizeu, injuria, 

Francisco Xavier Arnaut de Gamboa, da Louzã, o mesmo. 

Mafioel Antunes, de Vizeu, estupro. 

Maria Barboza, de Gouvêa, alcoviteiia, e receptador.. 

José Luiz Coelho, e seu creado , de Basto, ferimentos. 

Antonio Francisco Alves, de Barcellos, furto. 

Bernardo Lopes, de Arganil, furto, A 

Francisco Dias de Carvalho, da Guarda, damninho, furto, e eg 
torvo de agoas. É 

Jzabel Maria Braga, de Barcellos, furto. l 

Juizo de Föra do Crime da Cidade do Porto. 

Manoel dos Santos, natural de Crestume, prezo em 10 de No- 
vembro de 1821 , arrombamento: absoluto por sentença que 
foi appellada. 

João Ferreira de Castro, natural-de Reimão: absoluto em vizita. 

Joscfa Maria, de Arouca, preza em 11 de Outubro de 1$21 » fur- 


4 to: absoluta em vizita, solta. 


Joaquina Roza, da Varzea do Douro , preza em 30 de Outubro de 
1821, furto : condemnada em vizita com restituição de fur- 
to, e hum anno de degredo para fóra da Comarca. 

Maria Joaquina, da Gaia, preza em 16 de Novembro de 1821, 
furto: condemnada em vizita em 3 annos de degredo para 
Castro Marim. ar ; 

José Maria Martins, de Galliza, prezo em 16 dẹ Janeiro de 1821, 
estupro, por perdão, solto. 

José Moreira Coelho , naturil de Melres, prezo em 10 de Janei- 

~ Tode 1822, furto: por sentença de desaggravo, solto. 

Manoel Gouvêa, da Comarca de Lamego, prezo em 4 de Novem- 
bro de 1621, furto: condemnado em ş annos para, Cas- 
tro Marim. 

Umbelina Roza, de Hespanha, preza em 22 de Novembro de 1822, 
pizaduras ; por perdão da queixoza , solta, 

Nicolio Ayuelto, -e Adriano Avoelho, de Galliza, prezo em 23 
de Novembro de 1621: absolutos em vizita, soltos. 

Antonio José lereira, da Comarca de Vianna, prezo em 13 de 
Dezembro de 1621, furto: condemnado em ; annos para An- 
gola. e 


CORTES. — Sessão 356.' — 27 de Abril. 


( Presidencia do Sr. Camelo Fortes.) 

Lto-se e approvau-se a acta da Sessão de hon- 
tem: o Sr. Felgueiras deo conta dos go offi- 
cios: 1.º do Ministro dos Negocios do eino, com 
duas Consultas da Junta da Directoria Geral dos Estu- ' 
dos sobre a creação , e provimento de differentes cadei. 
tas de primeiras Letras, e Grammatica Latina ; foi 
á Commissão de Instrncção Publica: 2.º com as in- 
dicações, que remette a Commissão creada para me. 
Jhoramento do Commercio na Villa de Thomar, nas 

uaes expõe os estorvos que encontrou, e o metho- 
do de os remediar: 3.º com o resultado dos traba. 
lhos da Commissão do melhoramento do Commercio 
na Cidade de Lisboa, acompanhado de alguns votos 
em particular de certo numero dos seus membros ; 
ambos estes ofíicios passárão á respectiva Commis- 
sio: 4.º do Ministro da Marinha com a parte do 
Registo do Capitão do Porto. Registo tomado á 
huma hora e meia da tarde do dia 26 de Abril de 
1822: Iiscuna Portugueza “ Ninfa, Commandante 
o 1.º Tenente Francisco José Moacho -= Porto = 
Lapal, Costa Açores, carga, correspondencia, dias 
de viagem 30, homens de tripulação 26, passagei- 
ros 6, malas 4: Escuna Portugueza Santa Cruz Es- 
trella, Capitão João Soares = Posto = S, Miguel, 


Costa Zçores, carga, trigo emilho: dias de viagem 
11, homens de tripulação 11, passageiros 1, mal 
huma. 

Observações. 

As malas qne traz a Escuna Ninfa são da Medei- 
ra, S. Miguel, Terceira, e Fayal. 

É Novidades. - 

O Commandante não dá novidade alguma, ediz, 
que na Madeira, e Açores tudo estava em sxego, 
Os passageiros são prezos, que remettem da llha 
da Madetra, e de cujos nomes consta a relação jua- 
ta. Traz officios dentro da måla, e entregou tres 
cartas que se remettem juntas. 

Não dá igualmente novidade o Mestre da Escuna 
Santa Cruz Estrella, confirmando a noticia de que 
esta tudo em socego na Ilha de S. Miguel. O seu 
passageiro he Martinho José de Freitas, Procurador 
de causas. Quartel do Bom Successo era ut supra, 
João de Fontes Pereira de Mello, Capitão Tenente 
Commandante. ` 

Relação dos Presos, que da Tiha da Madeira 
remettem a bordo da Escuna Ninfa. ú 

José Ugo. Antonio de Freitas. Amaro Gomes: 
Francisco João Alves. Manoel de Freitas. Antonio 
Andrade. Todos sentenceados, He copia. João de 
Fontes Pereira de Mello; as Cortes ficárão inteira- 
das: 5.º do Ministro da Guerra, com hum requeri- 
mento do Tenente General João Manoel da Silva, 
Governador de Moçambique, datado em 25 de Ou- 
tubro, sobre certa pertenção; deo-sc-lhe o compe- 
tente destino. 

Mencionou o Illnstre Secretario ham officio da 
Junta Provisoria do Governo do Ceará, acompanha 
do de hum requerimento do Tenente Coronel do 
Batalhão de Linha, contra Vicente de Goes da Fon- 
seca e Silva, por este haver lançado algumas vo- 
zes sediciosas contra elle, e o Batalhão que com. 
manda: vem acompanhado das respectivas informa- 
ções da Junta ; passou á Commissão de Ultramar. 

Deo-se o competente destino a duas representa. 
ções: 1.º da Officialidade de tropa de linha do Cse- 
rá; 2.º de alguns Officiaes avulsos de Milicias, nas 
quaes pedem para Governador das Armas ao Te. 
nente Coronel, que remette o Requerimento que 
acima se menciona. 

O Governador Geral, Presidente da Junta do Go- 
verno da Ilha de S. Thomé, João Baptista e Silva 
de Lagos, remette differentes Ofícios, em que rela. 
ta os successos, que alli tem tido lugar; differentes 
providencias, a que procedeo , e como alli tem pros- 
perado a plantação do café, e cacáo: entre estes 
Ofícios, envia tambem o seguinte = Augusto e So. 
berano Congresso Nacional : Por Officio de 13 de 
Março do presente anno dei parte au Presidente do 
Tribunal da Meza da Consciencia e Ordens, que 
logo que tomei posse do Governo das llhas do Prin- 
cipe, e S. Thomé, mandei tirar por certidão a som. 
ma que havia nos cofres dos Auzentes das duas 
Ilhas: que sommava 40:6798766 réis; (como cons- 
tava ela ditas certidões inclusas; que na Ilha do 
Principe tinha 24:6468627 réis; e na de S. Tho- 
mé 16:0338 149 réis) Noticiando haver nestas Hhas 
huma Embarcação do Estado, para oserviço dellas 
qune todos os annos vai á Corte, e que podia fazer 
a remessa, evitando-se algum prejuizo: e como até 
á data desta não tem vindo determinação, he por 
que agora participo ao Augusto, e Soberano Con- 
gresso Nacional. Deos gnarde ap Augusto e Sobera- 
no Congresso Nacional por “muitos annos. liha de S. 
Thomé 30 de Novembro de 1821. João Baptista da 
Silva de Lagos. Mandou-se ao Governo, 

Nºoutro officio participa o mesmo Governador, 
que fizera abrir paquella Ilha Aulas de Geometria ; 
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Desenho, e Francez, e que nomeára para as dirigir 
dous Tenentes Coroneis, deu-se-lhe o devido des- 
tino. f | 

“A* Commissão das Petições passon ham requeri- 
mento do supramencionado Governador, Presiden- 
te da Junta do Governo Provisorio de S. Thomé , 
no qnal pede despacho dos seus serviços. | 

Foi approvada a seguinte indicação : = Proponho 
que se convide a Commissão de Fazenda, para que 
na nova redacção do Decreto da reforma das Secre- 
tarias se tome em consideração o pagamento dos 
meios ordenados, e pensões, que antes se pagavão 
pela folha das despezas das Secretarias, o que já 
não póde agora ter logar, conforme o que uitima- 
mente se venceu, pagando-se por consignação ; não 
podendo ser da intenção deste Augusto Congresso 
o annular, mercês, feitas por Decretos, a favor de 
viuvas, e filhas de algnns officiaes de Secretarias, 
que não tem outros meios de subsistencia , e a quem 
se fizerão aquellas graças pelos seus muitos, erelee 
vantes serviços. = Francisco Barroso Pereira. 

O Sr. Ferreira da Costa leu hum parecer da Com- 
missão dos Poderes, no qual julga que está confor- 
me com a acta eleitoral o Diploma do Sr. José Fe- 
liciano Fernandes Pinheiro, Deputado ás Cortes pe- 
la Provincia de S. Paulo ; e sendo approvado, os 
Srs. Secretarios na conformidade do costume da Às- 
sembléa o introduzirão na Sala, e tendo prestado 
o competente juramento , tomou o seu lugar. 

O Sr. Barreto Feio entregou hum compendio pa- 
ra instrucção da mocidade , composto, e offerecido 
por Antonio Rodrigues, da Cidade de Elvas: o il- 

ustre Deputado disse , qne elle era digno de toda 
a attenção , e que esperava que a Commissão de 
Instrucção Publica désse quanto antes sobre elle o 
sen voto. 


/ 


O Sr. Ferrão entregou huma memoria sobre as ` 


aulas de primeiras letras da Ilha Terceira, por hum 
Constitucional, que attribue os successos daquelia 
Ilha à ignorancia dos Povos, que apenas saberão 


ler na razão de 1 para 20 !! A cansa desta ignoran- `- 


cia he a falta de aulas publicas, pois sendo a popu- 


lação dá Ilha de 31% habitantes, só tem duas au- 


las; huma na Cidade, ontra em huma Freguezia do 
campo. Conclne que se deve augmentar o numero 
das aulas, porque a pobreza dos povos não lhe con- 
sente pagar a mestres. 


O Sr. Freire disse que já se havião dado provi- | 
dencias a este respeito, e a memoria passou á Com- 


missão de Instrucção Publica. | 

O Sr. Fernandes Thomaz apresentou a tradneção 
da Economia Politica de João Baptista Sé, offere- 
cida ao Soberano Congresso por José Joaquim de 
Brito, e requerco que se a Commissão de ineo 
ção Publica a julgasse digna, se mandasse impri- 


“mir. Receben.se com agrado, e mandou-se á supra- 


dicta Commissão. | 

O Sr. Vergueiro leu a seguinte indicação: ,, Ten- 
da-se sublicado em Londres huma prohibição dg 
nosso Governo para não entrarem no. Brasil wuni- 
ções navaes, e de guerra, o que póde fazer suspei- 


tar ao Brazil intenções de bloqueio; requeiro se per-. 


gunte ao Governo as circunstancias, e motivos de 
medida tão extraordinaria. 

Estando pendente neste Congresso a questão so- 
bre o removimento da Tropa de Monte Videu: con- 
ta-se vagamente, que o Governo dera ordem para 


se éfleitnar o indeciso removimento ; e como tal pro- 


cedimento não poderia deixar de ser considerada no 


Brass, nas actuaes circunstancias, como hostilidade 


O Sr. Corrêa de Seabra apresentou huma congras 
tnlaçãa da Camara de Angeja, e juntamente huma 
reprematação da Camara de Trossos sbre a mudane 
ça do alveo do rio Vouga, lembrando que esta re« 


“presentação fosse à Commissão de Estadistica, on- 


de ha mais papeis a respeito do encanamento da« 
quelle rio. Foi posta sobre a meza, tomando-se na 
competente consideração. 

O Sr. Lino Coutinho perguntou se o Ministro da 
Guerra mandou as informações que lhe forão l3 
didas, em consequencia da indięaçào que elle fize- 
ra, ácerca de hum despacho de certe Capitão de 
Cavallaria para a Provincia da Baha, cujo logar 
se zcha já occupado. | 

O Sr. Secretario Felgueiras respondeo : que o Mi- 
nistro ainda não informára, porque a tello feito, 
já disso teria dado conta. 

Observou então o Sr. Lino Coutinho, que se ad- 
mirava desta falta do Ministro da Guerrá, quando |. 
o da Marinha respondeo immediatamente, a igual 
pergunta, que selhe fez, e requereo que se lhe pase 
sasse com toda a urgencia huma segunda ordem, 
em consequencia de sahir a Corveta, a cujo borda 
ha de ir o referido Capitão de Cavallaria; infulli« 
velmente ámanhã. 

O Sr. Sorres Franco observou, que e negocio era 
de pouca monta, e não merecia tanto excesso; 6 | 
que mesmo segundo a ordem da Assembléa, não se 
pac julgar grande ommissão na demora de 3 ou £ 

ias. 

Insistio o Sr. Lino Coutinho na sua opinião, di- 
zendo que nunca se deve julgar de pouca monta, 
o requerimento de qualquer Deputado ; mas que só- 
mente o Congresso he quem póde decidir a esse rega 

eito. 
á Mostrou o Sr. Freire, que este negocio he da aba 
soluta ingerencia do Governo, e que de sorte algu- 
ma. se lhe devem perguntar informações sobre ob« 
jectos de tal natureza, porque tudo isto he dassuas. 
atiribuições. E concluio dizendo, que se aqu-lla in« 
dicação foi madada pelo Soberano Congresso a@ 
Governo, foi porque ao mesmo tempo apparecea 
outra identica a respeito dos Officiaes de Marinha... 

Resolveo-se que se não passasse nova ordem sobre 
este objecto. É 

O Sr. Marcos requéreo ao Sr. Presidente, que 
convidasse a Commissão de Marinha para dar o seu 
parecer!, sobre a gratificação, que se deve dar 
á quelles Officiaes de Marinha, que forão despacha- 
dos pelo Governo da Bahia, e a quem o Soberano 


-Congresso concedeo o uso de suas fardas , e ine 
signias respectivas, tudo na fórma que se resolveo ; 


dando por motivo da urgencia do seu requerimen= 


to,-o estarem estes homens proximos a partir para 


5 


o seu pais, e ser muito conveniente, que fossenz” 
despachades, porque irião assim muito mais con- 
tentes , e satisfejtos. , 

O 8r. Vasconcellos respandeo, que a Commissão 


de Marinha tem prompto o seu voto a este respeia 


to., e que se o Soberano Congresso o determinar y 
hoje mesmo o lerá. | | 
- O Sr. Secretario Freire fez a chamada, e deo cone 
ta, que na Sala se achavão presentes 118 Srs. Dea 
putados, e que faltavão 25. 
% Ordem do Dia. 
Projecto sobre. as Relações Commerciaes de Por- 
l tugal, e Brasil. 


O Sr. Presidente disse, que entrava em discussão 


“o artigo 7.º do projecto, e logo o Sr. Secretario 


indirecta; requeiro se pergunte ao Governo, se he . 


verdade, € nesse caso os motivos, que teve para 
anticipar a decisão do Congresso em negocio de tão 
alta importancia.» Ficou para segunda leitura. 


Soares de Azevedo passou a fazer a sua leitura. . 

Art. 7.º,» Fica prohibida nos Portos de Portugal; . 
Algarve , e Ilhas Adjacentes a entrada para consuma. 
mo de assucar, tabaco em corda, e em folha, alq 


am 


toe) | 


|. Bodão , café, cacão, e agua ardente de canna, on 
-de mel, que não forem de producção do Brasil. Fi- 
«ca igualmente prohibida a entrada do arroz, que 
não fôr do Brasil, em quanto o preço medio não 
exceder de 4800 réis por quintal; mas logo que 
exceda, pederá ser admittido ontro arroz, pagando 
os direitos que actualmente paga. n. 

O Sr. Borges Carneiro tendo feito breves reflexões 
em geral sobre o artigo, disse, que o principal fim 
-porque hia mais largamente expôr as suas idéas, 
era para de huma vez dissipar para sempre huma 


proposição, que seavançára, e a qualconsiste, em . 


que o objecto deste artigo era enraizar nu Brasil, 
o Systema Colonial: produzio muitas razões, para 
provar a sua asserção, e começouja mostrar, que 
: Portugal ha muitos annos, que tem eido, consi- 
derado, como huma Colonia do Brasil, pois que 
delle tirà muito maiores vantagens, sendo a sua 
exportação incomparavelmente maior : disse que 
para 'se convencer desta verdade , e que para o 
“poder offerecer com todo o conhecimento de -causa 
na presença do Soberano Congresso, procutára gran- 
des Negociantes desta Praça de Lisboa, e que com 
elles se informára de todas estas circunstancias. 

De todas estas indagações resultou o formar hum 
mappa que tinha a honra de apresentar: leu então as 
differentes parcellas, e concluio, quanto á expor- 
tação (approximadamente) era a favor do Brasil: 
e tendo largamente discorrido, expondo muitas ra- 
20es , concluio dizendo, que se Portugal faz bum 
sacrificio de exclnir todos os generos que produz; 
tambem o Brasil deve fazer outro, posto que muito 
menor, e que se reduz a não admittir senão gene- 
Tos de Portugal , que apenas se reduzem a vinho, 
sal, e azeite; e que além destes sacrificios, Portu- 
gal ainda fazia outros muito maiores, pois que po. 
dendo ter os mesmos effeitos muito mais baratos, 
se dispensa delles para estabelecer huma perfeita 
reciprocidade, e que votava-a favor do artigo.. 

O Sr. Borges de Barros não concordou com o 
Tilustre Preopinante; e combateo a idéa das restric- 

des, sustentando, que para o Commercio florecer 
he necessario dar-se-lhe toda a Liberdade possivel; 
que se devem igualmente dar -livres entradas em 
Portugal a todos os generos, assim come a tem no 
“Brazil, e que he esta a medida que em geral se deve 
adoptar. | 

O Sr. Soares Franco opinou a favor do artigo; 
-defendendo-o com muitos argnmentos, e logo :elevan- 
ton o Sr. Ribeiro de Andrade , e disse, que tendo 
feito tenção de não tornar a expor as snas idêas 
nesta Augusta Assembléa ; com tudo levantava a 
vozWara fallar sobre este objecto , attendendo á sua 
grande impórtância ; e tendo discorrido muito, com- 
batendo os argnmentos do Sr. Borges Carneiro, 
mostrou o estado de diferença, em que se acha.o 
Brasil ágora , do que dantes era , defendendo que 
nestes ultimos cinco annos, se tem alli augmentado 
sobre maneira o consummo dos vinhos: mostron, 


que se deve deixar ao Commercio toda a liberdade, - 


e franqueza, legislando segundo a opinião do povo, 
que em quasi todas as materias he sempre a mais 
seguida, e-a mais justa: e terminou dizendo, que 
não intenta com as suas -observações estabelecer a 


igualdade de Commercio Nacional, com o dos Ex.. 


trangeiros; mas que admittindo-se algum favor pa- 
ra o nosso Commercio, impondo maiores direitos 
aos Extrangeiros, se faça desta forma commum a 
todos. i 

O Sr. Bettencourt disse que por muitas vezes na 
presença do Soberano Congresso, tinha expošto 
que não se reputava Depntado da Provincia, que o 
“elegeu; mas sim de toda a Nação, e-como tal, que 


todas 3s vezes que tallava era para advogar a cat. 
sa da Nação inteira; que taes crão hoje, e serã: 
sempre os seus sentimentos, e que por isso não po. 
dia olhar e Brasil como separado de Portugal, nem 
Portugal do Brasil; mas ambos estes vastos terrifo. 
rios humasó Nação, e por consequencia, que os in- 
teresses rezultantes ou de Agricultura, ou de Com. 
mercio, ou em fim da Industria devem para todas 
ellas ser iguaes; que o artigo satisfazia, e expen. 
dendo muitas outras razões, conclnio approvando a 
sua doutrina. Os Srs. Ribeiro de Andrade, e Lino 
Coutinho se oppozerão aos argumentos do Lllustre 
Deputado, e os combatêrão.. 

O Sr. Ferreira Borges voton a favor do artigo, 
expendendo razões mui ponderozas, com que mos. 
trou a actnal situação de Portugal, e do Brazil, e 
as vantagens que resultarião a todo o Reino Unido 
da sua admissão; observou porém que para estasse 
effectnarem era necessario, que ambos os Hemisfe. 
rios fizessem alguns sacrificios; notou então Quaes 
erão os do Brasil e quaes os de Portugal; e nume- 
rou depois os interesses, que a este proviria se aca- 
so se declarasse hum Porto Franco, sustentando que 
a mesma natureza lhe deo hnma pozição geografica, 
para ser hum depozito universal das mercadorias dos 
povos de todo o mundo: fazendo muitas ontras refle. 
xõ0es, terminou votando a favor da doutrina do arti- 
go com algumas restricções, que offereceo, sendo 
huma dellas não se decretar a prohibição absoluta, 
senão concluindo-se o prazo do Tratado de 1810. 

Continuou a discussão, fallando sobre o objecto 
alguns dos Srs. Deputados, c muitos rectificando 
em segundos discurssos as suas primeiras opiniões. 
` O Sr. Presidente perguntou, se o Soberano Con- 
'gresso julgava a materia bem discutida, e decidindo 
que sim, offereceo o artigo á votação, do qual foi 
approvada a primeira parte, com a mudança se- 
guinte == em vez de se dizer» de producção do Bra. 
sil » se diga » producção Nacional » eque a prohi- 
bição deverá começar depois de 1825. 

i bew reflexões se fizerão sobre a segunda parte 
do artigo , e se resolveo , que voltasse á Commis- 
são para o redigir de novo , ouvindo os Srs. De- 
putados do Brasil, respectivamente ao limite do pre- 
ço do arroz. 

| O Sr. Guerreiro, como Relator da Commissão Es- 
pecial dos Negocios Politicos do Brasil, lêo dous 
pareceres, que a mesma interpõe: 1.º sobre o pla- 
Bo, que offereceo o Sr. Feijo : O segundo sobre a 
indicação do Sr. Alves do Rio, na qual propõe hn- 
ma amnistia aos prezos da Bahia que se achão no 
Castello : em quanto ao 1.º julgava a Cominissão, 
tendo ouvido o lllustre Author da moção , que se 
discutisse primeiro o projecto que ella offereceo âcer- 
ca dos negocios do Brasil, e que depois, segundo 
a ordem dos trabalhos da Assembléa, seria admit- 


“tida á discussão: Approvado. Em quanto ao 2.º à 


Commissão parece, que nem aos prezos de que tra- 
ta a indicação, nem aos do Para se deve conceder 
a amnistia proposta. Este parecer era assignado 
“por todos os seus Membros, excepto o Sr. Pinto de 
frança , que se excuzon de o assignar por motivos 
de delicadeza, e o Sr. Vergueiro por ser contra asua 
opinião. 
-" Foi objecto de viva discnssão, e a final posto) á 
“votação foi reprovado; resolvendo-se que se exten- 
da uquella amnistia a todos os incursos na devassa, 
que por aquelle caso se tirou. | 

O Sr. Presidente deo para ordem do dia os arti- 
'gos da Constituição , relativos às eleições dos De- 
"pútados; para a prolongação a palavra á Commis- 
são de Constituição : levanton a Sessão Publica á 
chuma hora, para continuar o Congresso em Sessão 
Secreta. E É 
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LISBOA 27 de Abril. 


Cambios: — Amsterdam y mezes data.... letra, 421 di- 
nheiro. — Cadiz 15 dias vista. ... let., 2820 din. — Genova 
3 mezes data 860 let. , 860 din. — Hamburgo 3 mezes data 38 & 
let., 38 | din: — Londres 30 dias data 51 À let., 51 + din. — 
Madrid 14 dias data. ... let., 2880 dim. — Paris 100 dias da- 
ta.... let., 546 din. — Trieste 3 mezes data 400 let.,. 460 
din. — Veneza ; mezes data sig let., -. .. din, 

Desconto do Papel-moeda: — Coripra 18 , — Venda 1 7 & 
Patacas 85d a 


| As molestias verminosas, e as Varias especies de 
vermes, que se organizib no corpo humano, tem 
sido de longo tempo objectos de serias investigações 
dos Medicos e dos Naturalistas. Não he pequeno o 
catalogo dos remedios, que contra tão exquisitas 
molestias se tem em varias épocas usado, e o mais 
acreditado delles não presta na otcasião mais pe- 
vigosa! particnlarmente quando se trata de comba- 
ter qualquer das especies de Tenia. Em 181? tive 
pela primeira vez occesião de os applicar a hum 
individuo que lançava frequentemente pedaços e ar. 
ticnlações distinctas de Teenia (ao que parecia ar. 
mædæ) padecendo terriveis incommodos, que repus 
tei symptomas da. existencia daquelle formidavel 
verme. Depois de fatigar o doente com raiz de féto 
macho, sementes de arthmisia santonico, calomela- 
nos, e outros, de que por desgraça minha e do en- 
fermo não se tiron proveito, fiz applicação da cas. 
ca de raiz de romeira já em cozimento já em pó, 
Jembrado doselogios que em hum Jornal lhe havião 
prodigalizado; do que não só não tirei fructo , mas 
ao enfermo se seguio algum prejuizo, sobrevindo- 
lhe tal constipação de ventre, que muito resistio 
aos mais energicos laxantes. Não onsando tirar in- 
ferencias de huma simples observação, espero to- 
davia que ella mereça a, attenção de hum sabio Me- 
dico de Lisboa, que ultimamente ha recommendado 
aquella substancia. Neste anno tenho tido oito ca- 
sos praticos de molestias verminosas produzidas pot 
Tenias. Sempre que tenho por certo on muito pro. 
vavel a existencia de tal verme, uso de hum pur- 
gante composto de huma onça de oleo de Terebin. 
thina e outra de mel, se não suspeito a sua existen- 
cia no estomago, porque então dou primeiro hum 
vomitorio, de que tirei grandes vantagens em hum 
caso. Com isto tenho conseguido expellir extensas 
porções de Tania, sendo as mais .notafeis huma de 
onze varas, .sugcédida em Outubro de 1721, e outra 
de 27 palmos e meio em Março deste anno. He NO 
tavcl que em alguns casos os enfermos não tivessem 
antecedentemente soffrido incommodos sensiveis; e 
muito mais que á expulsão se tenhão seguido em 
trez casos febres fa abatimento, soffrendo antes os 
doentes ligeiras febres gastricas. Estou persuadido 
qne este ultimo acontecimento se deve á seneição 
deprimente que faz nos padecentes á vista do ani» 


mal, e a persuasão de não.escaparem á morte, ape» - 


gar de se haverem salvado todos os que tenho tra- 
tado, excepto o nltimo, cujo curativo não pude di- 
yigir. Sirva-se , St. Redactor, inserir esta nota no 
seu Diario, que talvez possa influir nos pregressos 
da Arte de curar, e por isso lhe ficará obrigado: 
Seu amigo e muito venerador, Jeronymo José de 
Mello. =: Castelo de Pide 26 de Março de 1822. 


— j um . 
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dos Tilmenes. 
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NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS ` 
- INGLATERRA. 

T VT Londres 6 de Abril. | 

A 26 do passado houve huma grande sessão Da, 
camara das Pares, na qual Lord King propoz se 
supplicasse a §. M, que se reduzisse os emolumentos 
dos Embaixadores e encarregados dos negrcios Ses 
gundo a- conta que o Nobre Lord apresentou, o gasa 
to deste ramo he de 3618809 Libr. Est. (3 milhões 
e 600 e tantos mil cryzados). Os Embaixadores nag 
Cortes de França, Hespanha, Paizes-Brixos, Austria 
e. Russia tem annualmente de 11 a 128000 L. E. de 
110 a 120% cruzados) A discussão foi muito viva, 
porém Lord Holland, hum dos corifeos da opposis 
ção refuton as objecções de Lord King, cuja pros 
posta foi rejeitada, sem. que se votasse. 

EXTRACTO 
"dos Periodicos estrangeiros. 

Corpos de exercito Turcos se vão reunindo a to. 
da a pressa junto a Niza, e nas fronteiras da Bosa 
uia. Outros deixão as immediações de Sofia onde esa 
távão acampados, e marchão para o Danubio. Es. 
perava-se que as tropas Olttomanas entrarião imme- 


| diatamente na Servia. 


= As noticias da Moldavia e Vallaguia são horria. 
veis; as tropas Asiaticas cujas numerozas hordes vã 
successivamente passande o Danubio , arrazão o pair 
por onde passão. A Cidade de Jassy estava arden- 
do no dia 12 de Março, e já muitas ruas estávão 
redutidas a cinzas. A mesma sorte ameaçava-a Bus 
charest. O Kiajá Bey tinha publicado. him bando , 
annunciando que se os Turcos tinhão de. evácuar 
aquelle paiz, levarião por escravos a todos os habi» 
tantes, earrasarião a todos ọs povos. Continuamene 
te chegão ás fronteiras muitos Boyardos a quem os 
Turcos tem despido até À pelle;.. Dizia-se -qne o 
Grão Visir hia sahir para Adrianopoli com o titulo 
de Generalissimo. Alguns dizem mais que já houe 
verão escaramuças tito fostes entre Russos e Ture 
cos nas Margena do Pruth. o sito N -i 
Dava-se por certo que o Imperador dAlepandre 
chegaria brevemente ás provincias meridianaes do 
seu Império. Tambem se dizia que a Ressia acaba- 
va de ajustar huma alliança ofensiva, ‘`e defensiva 
com a Persia cedendo aquélla a esta a inteira pos» 
se da Armenia. De Constantinoplatinha sabido hum 
trem de 40 peças para aquella fronteira.  , 
~~A 29 de Março insinuoú Mr. Canning na Ca. 
mara dos Cómmugs, que brevemente faria huma 
proposta pedindo .que.se reforme a acta do, anno de 
30 do Reinado de Carlos Z,, que exclue do parla» 
mento aós Pares catholicos. Se se adopta tal pros 
posta , poderão os catholicos esperar chegar a ver-se 
gotar.de todos os seus direitos politicos. | 
- —hHe tal a vontade de guerra que tem as trepas 
Ottomanas ; que no entretanto quando se encontrão 
com qa Russos desafogão seu furor disputando hu. 
mas com as outras. No borrivel incendia que houve 
em Jassy a 9 de Maiço ficárão reduzidas a cinzas 
680 casas. Dizia-se que.es Janigaros erão os incena 
diarios, e em consequencia disso’ suscitou-se huma 
disputa entre elle e os Tilmenes, :batendo.ge Turegs 
contra Turcos. Começou o combate no dia 11 á nou- 
te e ao sahir do correio ainda continuava,. élejano 
do com furor os Janizaros pelis rnas, e os Tilmenes 
das casas. Cousa de 100 habitantes tinhão já sido 
mortos.ou feridos.; os Janizaros tinhão perdido 190 
homens, e 80 forão transportados para o. pateo: do 
palacio do Hospodar , não .ce sabia ainda a perda 


a Ce 
a -+ 


| Pal 


/ 
a 


a | 
a Falla.se em Alemanha de huma importante 


Y ommunicação que fez q ministro de Austria á dieta 
, de Francfort, relativa ao systema de neutralidade 


que nas actuaes circunstancias deverá adoptar a con- 
federação dos Principes Alemães. | 

— Não ha em Alemanha quem duvide da guerra; 
e certefica-se que a Prussia e a Austria fazeth gran- 
des armamentos: talvez que esta ultima Potencia 
conte com a Servia, a Bosnia e algum augmento de 
costas no Adriatico , pois se diz qne está muito uni» 
da com a Russia. Com tudo gqner-se fazer acredi- 
tar que os Ministros Inglez e Austriaco em Cons. 
tantinopla , interrompidas já as negociações, tinhão 
pedido novas instrucções ás suas Cortes, e não os 
teus passaportes como era regular, 
. — Continuão as desordens da Irlanda , porém não 
são já tão frequentes, nem tão horriveis, No dia 2 
houve hum grande concelho de gabinete no Minis- 
terio d'Estado, ao qual foi convidado o Lord Wel- 
lington, e que durou trez horas. | l 

— Em Lordres tinha chegado nodia 4 pelas duas 
horas da tarde imm expresso de París com a noti- 
cia de ter havido huma baixa de 3 por cento nos 
fandos Francezes, o que se attribuia a estado inte- 
rior da França; porém mais particularmente á cer- 
teza de que a Porta tinha desprezado o ultimatum 
Russo. | 
- — Dizia-se que os Calumbianos decretárão fundar 
huma nova Cidade que se chamará Bolivar e será 
a residencia do Governo. 

— Escreverão de Malta para Londres que o filho 
de Ismail Gibraltar, antigo commandante das fro- 
tas Turca e Egypciaca reunidas tinha sahido para 
Marselha de onde partiria para Inglaterra para em- 
pregar sómoras considera veis em armamentos e mne 
nições. Tambem se tinha forrado de cobre e arma. 
do coui 40 peças de artilheria Inglezas huma fraga- 
ta Turca que havia seis mezes se achava em hum 
dos portos de Ingiaterra. Por esta causa se balra o 
(Morning Chronicle da escrupulosa neutralidade que 
proclamão òs Ministros In A e pede qne já que 
"se permitte aos inimigos dos Greges comprar armas 
e munições , seja licito tambem aos seus amigos fa- 
zer outro tanto, 
- — O Constitucional de París publica huma carta 
-muito interessante de Turin de 12 de Abril em que 
se diz: Falla-se aqui de huma nota qne o gabinete 
de Austria dirígio ao de Napoles, e que canta de- 
saçocegos pelas consequencias qne póde ter. O mes- 
mo General Frimont foi qnem a entregou por ter 
sido chamado a Vienna o Ministro de Austria. A 
nota está concebida em termos mui políticos, e tem 
por objecto, ou a mudança do Ministerio Napolita- 
no, ou então preparar a retirada do exercito Aus. 
trinço:se os acontecimentos da guerra do Levante o 
forçatem a fazello, A Corte de Vienna-observa nes- 
ta nota que -a de Napoles, não tem seguido as instruc- 
"ções que se lhe tinhão dado em Laybach, e que se- 
“gundo se esperava acalmarião as agitações papula- 
ses. Certeficão que a nota declara que ainda-que a 
Corte de Fienna quiz auxiliar o poder Real, não 
foi oseu animo apoiar o abuso do poder, que se não 
se mudasse de systema se veria obrigada a retirar O 
sen exercito. Julga-se que em consequencia desta 
"queixa poderá ser chamado de novo ao Ministerio 
-© Sr: Medici, e serem destituidos os Srs. Canosa e 
Circello.. ? 

r PrE 
A NOTICIAS MARITIMAS. 
o Navios entrados em 24 e 26 de Abril. 
Do Maranhão — Galera Portugueza — Jaquiá José 
do Nascimento. 
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Faial— Escuna Port. — Ninfa— 1. Tenente Fran. 
cisco José Muacho. 

Gromingue — Galiota Holand. — Neptano — Arend 
Osting. 

Madrid — Escun. Americ. — Farmer's Faney —C, 
Graver. ` 

S. Miguel — Chalapa Ingl. — Than of Fyfe — Wil. 
liam Anton. 


. Navios que sahirão a 25. 


Para o Pará — Galera Port, — Prazeres e Alegria. 
Boston — Galera Americana — Debora. 
Londres — Chalupa Ingl. — Friend. 
Terra-Nova — Berg d.'— John Elisabeth. 

D.º — Galera d.” — Brothers. 

Quebuk — Berg. d.” — Nemesis. 

D.º — d.’ d.º — Merop. . 


Navios a sahir. 


Para a I. Terceira — Brigue Escuna — Flor do Mar 
— Luiz José Pinheiro—a 8 de Maio. 

D.'— Brigue-União — Antonio Pires Chaves—a 0 
de Maio. | 


Á a Sa 


EDITAL. 

A Junta do Commercio, Agricaltora, Fabricas, 
e Navegação tendo de fazer proceder a rateio de 
dinheiro existente pelos crédores do concordado João 
Baptista Peixoto da Maia, fazendo primeiro virih- 
car com o maior escrupulo os crédores, e os crédi. 
tos, convoca pelo presente Edital a todos os referi- 
dos crédores para que no prefixo termo de bum 
mez, contado da data infra, appresentem na mes 
ma Junta os seus requerimentos instruidos, e lega- 
lizados , sob pena de ficarem excluidos do rateio 
aquelles que não comparecerem, ou se não habilita. 
rem: E para que chegue á noticia de todos ; se affisa 
o presente. Lisboa 18 de Abril de 1822. = (Assigna 
do) Manoel Antonio Vellez Caldeira Castel- Brauco. 


o ess |, 


O Cidadão Henrique José Lobo, tendo Oferecido 
em beneficio da Fazenda Nacional , a quantia 0e 
quinhentos trinta mil novecentos setenta e trez réis, 
de que era crédor á Casa Pia, e havendo-se acce! 
tado a sua patriotica offerta , expedindo-se as or- 
dens necessarias para ella se realizar: Manda Su 
Magestade louvar, e agradecer ao mesmo Heng 
José Lobo, o seu generozo patriotismo, e fazer del- 
Je perante o Publico huma honroza menção. 

ela Administração Geral dos Correios se faz pt 
blico, que do primeiro de Maio prestes em dian 
te , serão mandadas entregar pela Posta Diana ? 
chegada do Correio , as Cartas, que se dirigem 4º 
pessoas, que tem dado os seus nomes para esse 9m- 
Pelas Cartas , qne se mandarem entregar á chega- 
da do Correio, se receberá cinco réis por cada hi- 
ma , além do porte. Correio Geral a 26 de Abri 
de 1822. = Antonto Xavier de Rezende, Directo 
interino. 
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Preços do Pão, e Azeite para a semana de 29 a ș de Moi 
Pão de arratel na fórma » =- ə . 39 réis. 
Metal - e - o o oq. 16 réis. 
Azeite , a canada - ec. o - qjortih 


Terça Feira 30. 


DIARIO DO 


Abril de -99. 
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GOVERNO. 


N.° 100. 


Je veux bien admettre chez moi une douce libertê; 
mais je ne pnis en tolérer l'abus. 


Aventures de la fille dun Ros. 


ARTIGOS D'OFFICIO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
Para a Meza do Dezembargo do Paço. 
» Ñ /{ anda ElRei 5 pela Secretaria de Estado dos Negocios do 
Reino, remetter à Meza do Dezembargo do Paço o Officio 
da Copia inclusa das Cortes Geraes, e Extraordinarias da Nação , 
declarando , sobre conta do Juiz de “Fóra de Villa Franca de Xira, 
que o Imposto, que alli se acha estabelecido das Carreiras, em 
beneficio dos Hospitaes daquella Villa, e de outras, não he coma 
prehendido no Decreto de 20 de Março de 1821; e Ordena que 
a Meza, faça constar, a quem competir, a referida declaração, e 
disposição, para que se observe, e guarde. Palacio de Queluz em 
31 de Abril de 1622. = Filippe Ferreira de Araujo e Castro. ,, 
Copia do Officio das Cortes Geraes, e Extraordinarias da Na- 
ção, de que fax menção 8 Portaria supra. 
- Para Filippe Ferreira de Araujo e Castro. 

„ Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: — As Cortes Ge- 
raes, e Extraordinarias da Nação Portugueza, sendo-lhes presente 
a conta do Juiz de Fóra de Villa Franca de Xira, duvidando-se o 
Imposto das Carreiras, que alli se paga em beneficio dos Hospi- 
taes daquelia e de outras Villas, he ou não incluido entre os Di- 
reitos Extinctos pelo Decreto de 20 de Março de 1921: Atten- 
dendo á sua pia, e interessante applicação: Resolvem que o refe- 
rido Imposto não he comprehendido no citado Decreto, e que de- 
ve continuar nos termos em que se acha estabelecido. O que V. 


Ex." levará ao conhecimento de Sua Magestade. Deos guarde a V.. 


Ex.’ Paço das Cortes em 3 de Abril de 1822. = João Baptista 
Felgueiras, , 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 

»» Havendo as Cortes Geraes, e Extraordinarias da Nação Por- 
tugueza, deliberado que se distribuão Cruzes de Condecoração ao 
Regimento de Artilheria N.º 3, pelos serviços que fez na passa- 
da Guerra: Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios 
da Guerra, remetter ao Tenente General , Commandante Geral 
da mesma Arma, a Copia da Ordem que asim o determina, a fim 
de que expessa as Ordens necessarias ao respectivo Commandante , 
para que organize a Relação dos Individuos, que, na conformida- 
de da dita ordem, e da letra das Regulações que acompanhão o 
Decreto de 28 de Julho de 1616, deverão ser condecoradas com 
a Cruz N.º 3. 

~ „ Manda outrosim Sua Magestade remetter ao referido Tenen- 
te General os Requerimentos constantes da Relação inclusa, assi- 
gnada pelo Tenente Coronel, Martinho José Dias Azedo, Chefe 
interino da primeira Direcção do Ministerio da Guerra, dos indi- 
-viduos do mesmo Regimento , que pedem aquelle distinctivo, pa- 
ra que sejão tomados ma consideração que merecerem, quando se 
forme a Relação daquelles que deverão ser condecorados, cuja re- 
lação, apenas concluida, deverá ser remettida por estã Sectetaria 
de Estado. Palgcio de Queluz em 15 de Abril de 1822. = Can- 
dido Jost Ravier,,, 

Relação dos Requerimentos de Individuos que servem no Re- 
gimento de Artilheria N.º 3, e de hum que servio, e se acha 
actualmente n'outro Corpo, que pertendem ser condecorados com 
a Cruz N.º 3, correspondente ao Serviço que fizerão em Campa- 
nha, como Cadetes, Officiaes Inferiores, ou Soldados. 

Capitão, João Pedro Soares Lima. 

1.º Tenente, João José da Silveira Aguiar. 

2.º Fenente , José Maximo Regueira Pinto de Sampaio, 
º Sargento, João Antonio Lobo, 
dito, Thomaz de Villa Noya 
dito, José Rozado, E sui 


' ella chegão , e lavrão o termo de apresentação se evadem , 


dito; José Ignacio da Silva Vidal. E 
' 2.º Sargento, José Maltez. r 
“dito, João Pedro da Conceição. 

dito, Antonio Gonçalves Nobre. 

1.º Sargento Mestre Escola do Regimento de Cavallaria N.º 
8, Felix Nogueira Torres Arriaga: foi Soldado do Regimento de 
Artilheria N.º 3. 

Primeira Direcção do Ministerio da Guerra, em 15 de Abril 
de 1822. = Martinho José Dias Avedo, Tenente Coronel. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DE JUSTIÇA. 

» Manda EiRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, remetter ao Chanceller da Casa da Supplicação que serve 
de Regedor , a inclusa copia da Ordem das Cortes Geraes, e Ex- 
traordinarias da Nação Portugueza datada em 29 de Março prexi- 
mo preterito, sobre a conta do mesmo Chanceller, que acompa- 
nhava o Accordão proferido em Juizo de Revista da causa crime 
dos Réos Luiz Antonio o Ceroulas, e outros: e ordena que o dito 
Chanceller faça executar o que o Soberano Congresso na mesma 
Ordem determina. Palacio de Queluz em 3 de Abril de 1822. = 
José da Silva Carvalho. ,, 

Copia da Ordem a que se refere a Portaria retro. 

» Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: = As Cortes Ge- 
raes, e Extraordinarias da Nação Portugueza tomando em conside- 
ração a conta do Chanceller da Casa da Supplicação que serve de 
Regedor, tramymittida pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça em data de 7 de Fevereiro proximo passado , acompanhan- 
do o Accordão proferido em Juizo de revista da causa crime dos 
Réos Luiz Antonio o Ceroulas, e outros, donde consta que os Jui- 
zes julgando os Réos em termos de condemnação , mas consideran- 
do todavia a insufficiencia das provas, e defeitos de processo, 
representão , e recommendão a modificação do rigor das penas, fun- 
dando-se no ý 6.º do Alvará de 20 de Outubro de 1763: Atten- 
dendo a que desta maneira não procedgerão nos termos da citada 
Lei, sendo em consequencia improcedente a sua representação s 
Ordenão, que os mesmos Juizes julgem decisivamente, conde- 
mnando , ou absolvendo segundo entenderem que as prevas verificão 
ou não verificão bastantemente as culpas, e segundo o mereci- 
mento do processo; podendo representar sómente no caso de ha- 
ver cifguastancias attendiveis extranhas ás provas em cujo exame 
elles tém arbitrio privativo segundo a referida Lei, devendo pro- 
ceder nelle com a maior independeneia, e imparcialidade , sem 
temor nem respeito, se não aos dictames da Justiça, e da sua cone 
sciencias Oque V. Ex.” levará ao conhecimento de Sua Magese 
tade. Deos guarde a V. Ex.” Paço das Cortes em 29 de Março de 
1922. = João Baptista Felgueiras. = Se José da Silva Car- 
velho ,, 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
ustiça, que o Reverendo Arcebispo dq Bahia, em observancia da 
esolução das Cortes Gerses, e Extraordinarias da Nação Portu- 

gueza de 12 de Março precedente , proponha para as Igrejas va- 
gas do seu Arcebispado , Sacerdotes de conhecida probidade, e lu- 
zes, seguindo inviolavelmente o que se acha estabelecido fio Al- 
vará de 14 de Abril de 1781 sobre este objecto. Palacio de Que- 
lux em 6 de Abril de 1822. =José da Silva Carvalho. ,, 

Na mesma conformidade e data mutatis mutandis se expedi- 
rão Portarias aos Arcebispos e Bispos do Ultramar. 

» Constando na Real Presença por centa que deo o Juiz de 
Fóra da Villa de Castro Marim, em data de 16 do corrente mez, 
que os réos condemnados a degredo para a dita Villa, Jogo que a 
apezar 
das diligencias que o mesmo Juiz de Fóra tem posto em pratica 
Para cohibillos: Manda ElRet, pela Secretaria de Estado. dos Ne= 
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A Justica , recommendar no-Correyedor da Comarca de Evo- 
gocig a observancia das Leis, ácerca dos degradados que não 
m para seus degredos, ou -delles fugirem antes de acabarem o 
Atempo porque forão condemnados; tendo entendida que serão res- 
ponsaveis por qualquer omissão a este respeito aquelles Ministros 
em-eujos districtes constar, que existem os ditos degradados. Pa- 
Jacio de Queluz em 30 de Março de 1822. = José da Silva Car- 
valho. ,, 


"os Corregedores das Comarcas desta Reino, e Algarves. ,, 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, á Junta Provisoria do Governo da Provincia do Rio de 
Janeiro, que sendo objectos de seu incansavel cuidado a perfeita con- 
solid:çio do Systema 'Constitucional, a recta administração. da Jus- 
tiça em todos o3 seus rámos, ea manutenção perfeita, assim da pu- 
blica segurança, e tranguiltidade, como da individual de cada Ci- 
"dadio, haja ella de remetter immediatamente, e com a possivel, 
e mais fiel exactidão circunstanciadas informuções sobre ọ3 progres- 
sos do Systema ( onstitucional, sobre a execução júdiciaria, ead- 
“ministretiva, bem como das medidas da Policia correccional, e pre- 
ventiva: devendo estas informações constar não so das medidas já 
tomadas, e de seus erteitos, mas tambem, e mui principalmente 
daquellas., que as circunstancias, localidades, e mais peculiárer 
razões exigem em cada Provincia, e que devem, e.convemi ser 
-auxiliadas, e promovidas pelas forças legislativa, e executiva, pa- 
ra que 'immediatamente se possão expedir as que detta dependem, 
'e sc represente ʻe peça tudo o que daquella convenha acrivar-se. 
Igualmente ordena Sua Magestade seja remettida sem nenhuma 
‘delonga a esta Secretaria de Estado huma relação exacta de todos 
Qs Lugares de Magistratura dessa Provincia, seu provimento, ou 
vacancia, tempo decorrido dos que actualmente os servem, bem 


“como as pestoaes informações, que julgarem a proposito a resptito. 


de cada hum dos Magistrados, que lá se achão empregados. Psala- 
cio de Queluz emo de Abril de 182% =José da Silva Care 
yallo. y 

| . Na mesa conformidade, e data. se. eoo Portarias .às 
Juntas Provisorias dos Governos das Provincias do Brasil. . 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, participar ao Governador das Justiças da Relação e Casa 
-do Porto, que se estão fazendo em o Tribunal competente todas 
23 indagações possiveis a fim de se descobrir o processe de Manoel 
José Teixeira, Soldadó que foi do Regimento de Infantaria N.º 
34, para se lhe dar o agu ultimo destino, Palacio de Queluz em 8 
de Abril de 1822. = José da Silva Carvalho. ,, 

»» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Rosie de 
Justiça, remetter ao Ministro e Secretario de Estado dos Nerecios 
da Guerra a copia da Nota inclusa, a fim de que fazendo-se Icgo 
todas as indagações na Secretaria do Tribunal do Supremo Conse- 
lho ds Justiça a respeito do Réo Manoel José Teixeira, Soldado 
que foi do Regimento de Infantaria de Bragança N.º 34, se transe 
mitta a esta Secretaria o resultado com a maior brevidade possivel. 
Palacio de Queluz em:6 de Abril de 1922.:= José da Silva Caro 
velho. yy 

» Manda ElRei, pela Secretaria de Estado dos Negocios de 
Justiça, que vendo-se na Meza do Desembargo do Faço a inclusa 
Representação do Juiz Ordinario da Villa da Arruda José Falcão 
Sacotto Enssrrabodes, com a Informação a que procedeo o Cor- 
reg suor da Comarca de Ribatéjo, sobre a queixa que faz da me- 
gligencia que tem a Camara da dita Villa em cumprir: as suss obri- 
g:ç0es; a Representação tambem inclusa da mesma Camata, e 
dos Moradores daquella Villa contra o mencionado Juiz Qrdina- 
jo, e,o novo Requerimento deste, e-es . anais Papeis. juntos, se 
consulte sobre tudo o que parecer com a brevidade possivel. Pa- 


lacijo de Queluz em. 6 de Abril de 1622. =José da Siva Car- 


uslio. y 

- „Serdo gee: a ElRei, os Requerimontos de Fr. Rodiizo 
Joaquim de Menezes, e tomando na consideração que" merecem 
suis documentadas queixas contra O injusto. proceder dò seu Dom 
Abbade, que além da illegalidade com que obrou a rerpeito do 
recorrente , tentoy tambem illudir a Sua Magestade, a quêni, pe- 
Jo direito de: Suprema Inspecção executiva: altmnente incumhe 
vigiar sobre a perfeita manutenção dos direitos de todos Os seus 


Subditos, e proteger os Sagrados foros de qualquer delles, seja 


quem' for o que ouse infringilos; e devendo igualmente conter a 
authoridade Ecclesiastica e Religiosa nos limites estreitos de sugs 
Subordinadas ftuncções, e ma exacta observancia .de suas proprias 
Leis, e foro * Manda pela Secretaria de Estado. dos N. egocios de 
Justiça intimar ao mesma Dom Albade Geral da Congregação de 
S, Jeronymo, que imediatamente faça restituir o Supplicado ho 


Na mesma conformidade e data se expedirão Portarias a todos 


seu Collegio de Coimbra a completar os seus Estudos Academicos. 

E que assim o haja entendido e cumpra; ficando livre ao recorren- 

teuzar dos meios da Lei, para seu desaggravo e compensação de 

quaesquer damnos, Palacio de Queluz em 11 de Abril de 1822. = 

José da Silva Carvalho. ,; 

— E emo hd 
Expediente da Semana finda em 20 de Abril. 
Negocios Civis. 

Portaria ao Governador das Justiça: do Porto, participando-lhe a 
licença concedida ao Dezen:bargador Antonio Barreto Fersaz 
de Vasconcellos. 

O mesmo a favos do Dezembargacor Manoel de Sampayo Freire 
de Andrade. 

Officio ao Ministro dos Negocios Estrangeiros remettendo-lhe hu- 
ma Ínformação sobre o facto piaticado pela Companha de bar- 
co Portuguez junto a Ayamonte, 

Portaria ao Superintendente Geral dos Contrabandos para informar 
sobre o requerimento de Antonio Rodrigues de Deos 

Portaria ao Senado da Camara remettendo-lhe o requerimento de 
Francisco Garcia Brilhante para dar providencias, x 

Portaria ao Governador das Justiças. do. Porto para informar sobre o 
requerimento de Antonio Ferreira Caldas.. 


. Portaria ao Chanceller da (asa da Supplicação para. deferir como 


entender de Justiça ao requerimento de Izabel Arehbold, e 
sukr Irmãs 

Portaria ro Corregedor de Leiria, vesalvendo a Informação que deo 
sobre o requerimento da Prioreza e Religiozas do Convento 
de Santa Anna da mesma Cidade 

Portaria ao Dezembargo do Paço . para consultar sobre o reque- 
timanto de Antóbio Alvares., 

Portaria ao Chanceller da Casa da Sapplicação ienendaiê hs- 
-ma Conta do intendente Geral da Policia sobre o réo Marti 
ho Antunes, para fazer deferir como for de direito. 

Portaria ao Dezemb::go do Paço pera consultar sobre o Teque- 
' rfimento do Juiz Ordinario dz Villa de Pombeiro. 

Portaria ao Dezembargo do aço para ceisultar sobre o fegue 
rimento do Desembargador Alberto Carlos de Menézes 
Portaria ao Intendente Geral da Policia, rerntttêntdo-ine oreque- 
rimento de Frarcisco, que foi escravo dé Jost Bonifacio de 
Araujo æ REM DuJA “para a providenóia que julgar conte- 

niente. 

Portaria ao Ministro da Guerra, temettendo-lhe hum requeritnen- 
to de Domingos Francisco ,: contra é sosinador da Praça de 
Lagos, para providenciar. 

Portaria ao Corregedor. ds Moticorvo para responder sobre a quei- 
xa do Bacharel Francisco Antonio Salgado Negrão. - 

Portaria so Dezembargo do Paço para consultar sobre O reque- 
rimento de D. Thereza Caupers de Sande e Vascofhcelios. 
Portaria ao Chancelter da Casa da Supplicação para deferir corno 
entender aos requerimentos de Antonio Manoel Maria Corrêa 

Infante, Joaquim José, e Joaquim Cosme. 

Portaria 80 Corregedor da Gomarca de Vizeu para Pro Rea sobre . 
o vequerimento ds Ricardo Borges Diniz. | 

Portaria so Conselho de Estado rsmettendo-lhe Goias dest ? 
dos Bacharel Joaquim Gavriel Seares da Graca, Antonio 
Rabello Valente Alves da Silva, João José endag Perin 
de Mello, e Vicente Nuncs Gatdozo. 

Portaria ao Governador das Justiças do Porto para deferir cemo er 

-render de Justiça ao requerimento de José de Castro Henriq us. 

Portaria á Mera do Dezembarço do Paço para fazer suspender © 
Juiz de Róra de Ourem Antonio Gomes Ribeiro, e proce 
der contra eite etc. 

Portaçia á mesma Meza para deferir conto entender 20 requerimen- 
to do Duque de Cadaval. 

Officio 20 Ministro des Negocios Estrangeiros para nyandar dizer 
se pely Repartição do Correto Geral tem sido renletéidos os 
exemplares das Basas da Gonritaição € dos gd idas e Or- 
dens das Cortes. 

Portária ao Chanceilet da Casa da Supplicação resolvendo & m 
conta relativa a Devasea da Ilha da Medeira, sobre o escan- 
daloso acontecimento que alli teve lugar contra o Bacharel 
João EChrysostomo Spinola de Macedo. 

Portaria ao mesmo Chaitcelker para remetter 'a- esta Sania de 
Estado Copias das Senteneas, que tem tido os réos processa- 
dos por opiniões póliticas, desde a dd poga da hegene- 
ração Politica da Monarquia. 

Portaria ao Conselho de Estado renrettendó.lhe o requerimento do 
Bacharel Pedro Henriques de Castro par se juntar: 3 ottro 
requerimento do mesmo Supplicante. ` (Oonfinnard ha. 
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- CORTES. — Sessão 357.'— 29 de Abril. 
= (Presidencia do Sr. Camelo Fortes.) 

Aberta a Sessão e lida pelo Sr. Secretario Barro. 
so a acta da antecedente, e sendo approvada leo o 
Sr. Soares Azevedo duas declarações des votos par- 
ticulares dos Srs. Ribeiro de Andrade, e outros Se. 
nhores, contrarios á decisão tomada pelo Soberano 
Congresso na Sessão de Sabbado, ácerca dos arti- 
goes 7e9 do projecto das transacções Commerciaes 
entre Portugal, e o Brasil, elogo passou o Sr. Fel. 
guriras a mencionar o expediente, dando conta dos 
s guintes ofícios: 1.º do Ministro dos Negocios do 
Feino , com duas Consultas da Junta da Dircctoria 
C eral dos Estudos, sobre a ereação de Cadeiras de 
primeiras Letras, requeridas pelas Camaras de 5, 
Diiguel, e Sant-Iago das Carreiras; mandárãe-se à 
Commissão de Instrucção Publica: 2.º do Ministro 
da Fazenda, com cinco Officios da Junta da Fazen- 
da do Ceará o 1.º sobre hum augmento de ordena- 
do, que estabeleceo ap Escrivão da Fazenda da- 
qnella Provincia Joaguim de Sousa Fonseca Pratas: 
2.º sobre a necessidade de augmentar o ordenado 
do Juiz da Alfandega da Villa da Fortaleza: 3.º ex. 
põe os motivos qne a obrigárão a fornecer de eta. 
pe o Batalhão de Linha, que gnarnece aquella Pro- 
vincia: 4.º ácerca de certas dnvidas que tem sobre 
a arrecadação da. Fazenda Nacional e 5.º inclnindo 
hnma Letra de 5108000 rs., que se offerecem para 
serem applicados para as urgenciás do Estado; ous 
vio-se com agrado este ultimo Officio , e se resolveo 
que se tornasse a remetter ao Geverho, para fazer 
pffeetiva aena cobrança, e passárão os mais á Comu 
missão de Fazenda: 3.º do Ministro da Guerra, re- 
ancttendo as informações que lbe forãa pedidas , 
acerca da promoção ce hum Official, para Capitão 
ta 8.º Companhia de Regimento de Cavallariá da 
Fahin ; passon á Commissão Militar! 4.º do Minig 
tro da Marinha, enviando a seguinte parte do Re. 
isto do Commandante do Perto desta Cidade, e 
RR Officio vindo do Rio Grande do Norte. 
Parte do registo tomado às 4 horas da tarde do 
lia 27 de Abril de 1822, Galera Portugueza, Prin- 
cipe Real, Commandante João Lopes de Sousa, vin- 
do de Pernambuco em 50 dias, 77 homens de tsipu. 
Jação. 5 passageiros, e hnma mala: Galera Portu. 
gueza. Caridade, Commandante. Amaro Jasé de Fa. 
rin, vindo do mesmo Porto em 50 dias, com 84 ho- 
mess de equipagem, 50 passageiros, ebuma mala. 
Novidades, O Capitão da Galera Principe Real diz, 
que em Pernambuco não hasocego, nem segurança 
judividnal para os Europeos, que são insultados, è 
escarnecidos não obstante algumas ordens o Procla- 
smações que para impedir similhante procedimento 
sem passado a Junta Provisoria: do Governo. Que 
taes insultos, sempre são feitos invocando tudo quan- 
to ha de mais sagrado, no Governo Constitucional 
| de gue elles se nizem Zelogos defensores; mas que 
por esta forma, he bem facil de conhecer que enco. 
rem o cspirito de independencia, em que nunca 
fallão , diz mais, qne np dia.3 de Março partio a 
Cotveta Princeza Real, para o Pará, com o Gover- 
nador das Armas daquella Provincia José Marig de 
Moura. que nodia 5embarcárho as Tropas de Por- 
tugal em duns Galera, af quaer esperavão partir 
no dia 8. Não traz Officios fora da mala, e:osgeus 
passagreiros constão da Relação junta. 7 
O Capitão da Galera Caridade confitma exavta- 
mente as noticias acima. Traz prezos porerdém da 
Junta Provisoria de Pernambuco, o Desembargador 
Ouvidor de Olinda, Fenâncio RPernardino Ochoa, :é 
ceu Escrivão João Gualberto, da Silva e Albuquerque 


~ 


 Ofácio que lhe foi dirigido 


não traz officios fóra da mala, e os seue pastageir« 
constão da relação junta. | 

O Coronel de Artilheria José Tgnacio Borges. Ext- 
Governador da Provincia do Rio Grande do Norté 
(passageiro a bordo da dita Galera) disse, que no 
dia.3 de Dezembro entregou o seu Governo a hüma 
Junta Provisoria, creada em consequencia das or- 
dens que para esse effeito elle tinha expedido, sem 
que honvesse commoção algnma popular: não en- 
tregou Officios nem deo mais novidade alguma, 
Quartel do Bom Successo era ut supra, Jodo de Fon. 
tes Pereira de Mello, Capitão Tenente Commandante 
ficárão as Cortes inteiradas. | 

O officio incluso no do Ministro, he do Sargento: 
Mór Commandante do Corpo de Linha do Rio Gran- 
de do Norte, Antonio Germano Cavalcante, datado 
de 14 de Fevereiro, o qual depois de mencionar ò 
seu modo de proceder. e os sens serviços na causá 
da Regeneração, expõe que em a noute de 6 de 
Fevereiro, muitos Cidadãos amotinados lhes dirigi. 
rão huma.representação contra a Junta do Gover- 
no, o qual setinha feito odiosa pelas snas prizões sr- 
bitrarias, e outros despotismos , e porque além dissd 
não queria proceder á nova eleição , segundo o Decre- 
to das Cortes de 29 de Novembro, e que elle Ma- 
jor, vendo ameaçada a tranquillidade publica; mana 
dou logo formar ocorpo de seu commando, assegta 
ron-se dos membros da Junta,e na manhã seguinte sé 
dada com muito socego, e alegria á eleição de 

um Governo temperario na Casa da Camara, e 
até que se juntassem oseleitores para a nomeação da 
novo Governo segundo o Decreto das Cortes. Ajun- 
ta alguns documentos, e diz que tudo fez por en- 
tender que assim convinha aa interesse priblico ; 
mandón-se á Commissão. Especial do Ultramar. 

5.º Officio do Ministro dá Gnerta, envianto hum 
le novo. Governadot 
das Armas da Provincia de Pernambuca , José Cori 
rês de Mello, em. que lhe participa. em data de 28 
de Kevereiro, as providencias que tem tomado pa- 
ra tranquillizat ajena Provincia, a fim dé a não tor- 
par mais exasperada; é em maior destonfiança do | 
que. aquella-em que se athava, servindo-se para is- 
so da meios: de:;ptndentia, unicos que em taes casos ó 
podião conduzir ao fim que se propunha; ainda com 
risço da sna propria vida, quando aseim o exigisse 
o bem da Nação; que em consequencia disso, sau 
bendo que varios passageiros vindos na Galtra Cbns. 
tituição ; tinhão espalhado differentes noticias à 
respeito desta Expedição, o que havia posto em 
muito maior desconfiança os moraderes daquella 
Progíncia į a ponto de se êmbarcarem hos nae 
vios; Que naquelle porto se achavão, grande nue 
meto: de familias, retirando-se outras para O inte- 
rier, Que em consequencia. disto, eda resposta que 
he: dirigira a Junta de Governo Provisório, em 
que se divisavão unidade de sentimentos, è adhesão 
ao systema Constitucional felizmente adoptado, te de. 
li berom a desembarcar, sendo recebido no ches pelos 
Officiaes dos Corpos da Gearnição, não permittin. 
“do as circunstancias formatura alguma de Tropas, 
para nãe expor a rompimento algum partidb con. 
traria á boa causa; e que passando dalli ao Pala. 
cio do Governo, athára reunidos os seus membros, 
por quem foi recebido do modo o mais lisongeiro 
que podia esperar de qtem com tanta clareza se 
tinha expressado em sua resposta, e tomando posse 
passhta:a ratificar ao mesmo Governo os sens dese. 
jos: de pacificação , e de fazer todos osexforços pa- 

ra-a- Condegutr, nssegurando-o de gor estas.erão as 
ordes de Sua Magestade, e do Soberano Congrese 
so da Nação, senäg falsas todas as notiéi:s atter 
zadorar; e lhe ponderára quanto se: fazia necescario 
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toar medidasserias, pára q 'socego do. Pore., mos. 
ndo-lhe.a boa inteligencia, que devia :havér eq» 
“tre ng authoridades para coneiliar, ennir todos os 
individuos. S 
“Continua referindo as cauzas :que desão: motivo 
ao embaégre do:2.° Batalhão do Regimento N.°:1 de 
Portugal, de que o Soberano Congresso já .era saa 
bedor , e as demonstrações publieas que déra para 
acabar todas as diseordias, fazendo apparecer a 
harmonia que devia reinar: passa então a mostrar 
a necessidade de regular os Batalhões de Linha da 
Provihcia, cuja divisão talvez fosse é foco de todas 
as desordens, e remette os mappas das suas forças 
c.o plana da nóva reorganização que pelas impe- 
piosas circunstancias já começou a pôr em pratica: 


que tèm tenção.de fazer ignal organização ácerca da. 


Artilharia, e da Cavallaria, de que mandaria tam- 
bem mappa,da farça, e plano pela primeira occasião ; 
aocrescenta que julgou depois de terminados estes 
arranjos do seu dever communicar ao Chefe de Di. 
visão Commándante da Esquadra, francisco Maxi. 
wranno de Sousa, que še achava concluida asua pri- 
meira Commissão, como se continha nas Iustrucções 
gue ambos havião recebido, não havendo metivo 
algum para demorar a sua viagem 'para o Rio de 
Janeiro , póis que os meios de pacificação que tinha 
adoptado, talvez firmasse mais na Provineia, vendo 
fazer-se é véla a Esqnadra cuja prezença a poz'tm 
grande a gitação, e finaliza dizendo, que o desejo 


de observar o resultado das suas medidas, lhe demo-. 


rárão esta participação, e que agora fazia esperan» 
do qne Sua Ex." o fizesse partieipante ao Soberano 
Congressa, e S. Magestade. Pustea este Officio à 
Commissão Especial. | 
'O mesmo Sr. Secretario, mencionon ignalmente 
dois officios da Junta: Provisoria do Governd da 
Paraita do Norte, e hum da Governador das Armas 
da mesma Provincia, o Major Trajano Antonio Gons 
tulves«e Madeiros, no primeiro officio a-Junta em data 
de 6 de Fercreiro:, dá parte da sna installação, e 
protesta adhesto ão Systema Constitucional, e partici- 
pa haver a Tropa no dia 4 feito algtm disturbio, 
eni consequencia de ter sido nomeado para Gever- 
nader das Armas'o Capitão Manoel Luiz da Fonse- 
ea, a qnal Tropa não quiz reconhecer, nómeando-se 
para o sen lugar o Major Trajano Antonid Gonsal+ 
ves: no 2.º officis em data de IB de Fevereiro, rea 
mette a Junta hum Officio dos Membros da Junta 
Proviseria do Governo do Rio Grande do Norte, em 
que expõe terem sido demittidos inconstitucionalmente 
por hum tumulto, nomeando os trmunktnarios ham 
novo Governo: a Major encarregado do Governo 
das Armas dá parte no su officio de haver sido nò- 
meado para aquelle lugar no dia 6 de Fevereiro, e 
refere o tumalto do dia 4, em que a Tropa da Pro- 
vincia não quiz reeonhecer como Governador das 
Armas o Capitão Mancel' Luiz da Fonseca :: passárão 
estes Offícios à Commissão do Ultramar. o 
A? mesma Conimissão passárão tambem os segaintes 
Officies da Janta Provisovia do Governo de Pernam. 
Duco: o 1.º be datado de 4 de Março nelle partici- 
pa a Junta a chegada do novo Governador das Ar- 
mas, a fngida do ex. Governador das mesmas José 
Mauria de. Moura, sem ter para isso motivo; expõe 
o estado da Provincia, e os motivos porque os esc 
piritos estão inquietos , diz que os movimentos do 
Rio de Jaueiro , apezar de estarem estabrlecidosem 
principios que regonhecsm políticos não alterarád 
o systema Constitucionil que se tem adoptado na. 
guria Provincia ; e conclte remettendo “huma. ros 
csentação que deo logar ao embarqué do Batas 
hão de Regimento N.º 1, No 2.º Officio emette a 
dunta bama acta: das. Eleições db huma. das Comasx 


. 


cas do-Certão , e expõe as razões que tem havido 
para ainda não terem partido os Deputados, e que 
logo que cheguem a Pernambuco, serão embarcados : 
accrescenta gne as eleições da Comarca do Rio de 
8. Francisco no Certão, se athavão a concluir, e 
que os Deputados que fossem nomeados, logo qne 
ehegássem a Pernambuco partirião tambem para Por- 
lugal, o 8.º -Officio em data de 15 de TFerereiro, 
participa que remette presos 20 Soberano Congresso, 
o Desembargador ex-Ouvidor de Olinda, Venancio 
Bernardino: Dedo e o-seu Eserivão João Gualber- 
to da Silva, de cujas prizões tratava o Officio da 
mesma Junta de }8 de Janeiró, e que juntamente 
remette os autos de devassa a que mandou proceder 
cotitra elles, pelo Desembargador nomeado para a 


: Relação daquela Provincia , Antonio José Osorio 


de Pina Leitão, a fim de que a mesma devassa seja 
pronunciada na Relação, e que O negocio s> diri- 
ja como for de justiça: passárão os dòis primeiros 
officios á Commissho Especial, e o 3.º foi mandado 
ao Governo, para dar sobre o objecto de que trata 
as Re que ea necessarias. 
- Å’ Commissão de Instrucção Publica, foi manda- 
do ontro' offieio da'mesiha Janta doGoverno de Per- 
nambuco , em data de 15 de Fevereiro, remcitendo 
dois projectos, o 1.º para o estabelecimento naquel- 
Ja Provincia de hum Archivo Militar, e o 2.º para 
a creação de huma Academia onde se ensine a Na. 
vegação, Commercio, Cirurgia, e ontras materias, 
Em ontró officio di a cobredita Junta em data de 
16º dé Fevereiro, os motivos ‘porgue enspendeo à 
posse da meret de Keitor da Meza da Estiva, a Bo- 
nifecio Muximianno Martins, e expõe que em con- 
seqnéricia de poderosos motivos aliegados, pelo Ou- 
vidor de Pernamblco, Antero José da Maia, lhe con- 
eedeo lieruça para vir a Lisboa; passou 4 compe- 
tente Commissão. a os 
A’ Commissão do Ultramar passon hum officio 
da Junta do Govérnó da Provincia da Paraiba do 
Norte, atado de 6 de Fevereiro em que expõe a 
sua nomeação em consequencia do Deereto de Cor. 
tes de 29 dé Setembro passado, e 'concltre expondo 
a facto de não haver o Batalhão de linha daquella 
Provincia, ateeitado para Governador das Armas o 
Capitãin Manoel Leiz da Fonseca, e que em conse- 
'quenciá disso nomeára em seu lngar o Major Tra. 
ano Anitonio Gonçalves: Ein'ontro officio datado de 
B'de Fevereiro, remette a Junta huma participação 


dos membros da Junta dò Governo do Rio Grande 


do Norte, em que expõe havrem sido ilegalmente 
depostos, nomrando o Povo cm sen lugar huma no- 
va Jnúta: em data 'de 21 de Fevereiro participa a 
Junta da Paraiba do. Norte, que tem apparecido 
naquella Provincia varios amotinadores, e compa- 
nhias de salteadores formadas em diversos pontos 
da Provincia de Pernambuco, e cmjos roubos erão 
principalmente feitos aos Enropeos, e qħe para os 

issipar tem dado todas as providencias, que julgou 
acertadas, é de que espera felices resultados. Passon 
à mesma Comissão. ge A 

O Serrado da Camara da Pármba do Norte feliei- 
ta o Soberano Congresso, e expõe-a necesidade qne 
teve de angmentar dsordenadós dos Empregados na 
Camara, e pede para isso a appravação das Cortes: 
Ouvio-se tom agrado a felheitação, e passou a ex- 
posição á Commissão. de Fazenda do Ultramar. 


- Ficárão as Cortes inteiradas do conthéndo de hum 


officio do Major Governador das Armas da Parnidsz 
do Norte, Trajuno Antonio Gongalves que por mo- 
tivo da sena nomeação protesta obediência ás Cortes, 
é adhesão ao Systema Constitucional, refere o tu- 
múlto da Fropa em'4 de Fevereiro; que não qniz 
reconhocer a nomoação de Capitão Manoel Liz do 


(os ) | 


Fonseca, a Goverhadór das Armas, e conclve dan. 
dò parte, que deò licença para se retirarem para 
Lisboa, a0 dito Capitão e ao Ajudante de Ordens, 
Francisco de Paula Leal que a Tropa tambem exi 
elnio. i é 

Ao Goverho foi mandado him Ofício: da Junta 
Provisoria do Rio Grande do Norte datado de 30 
te Janeiro, ineluindo hima representação dos Indios, 
em que se queixão de:lium dos seis Paroces: ontró 
Officio da mesma Junta, em) que expõe ter tido de. 
posta illegálnrente, e nomeada onira, foi enviáde 
á Commissão Especial dos Negocios do Brasil, à qual 
tambem passárão hum officio da nova Junta desta 
Provincia sobre o objecto da disposição da outra 
Junta; outro sobre o: mesmo objecto: da Camara; 
e Jniz de Fóra da Villa do Natul. | 


Fez-se honrosa menção na aeta de huma felici- 


tação, que em data de 7 de Fevereiro, dirige ao 
Soberano Congresso a nova Janta da Provincia das 
Alagoas creada em virtude do Decreto de 29 de Se. 
témbro dó anno passado, e expõe'que toda a Pro. 
vineia se ácha socegada, e afferrada ao Systema 
Constiticional. ND 

O S nreo da Camara da Ilha de S. Thomé fheis 


ta 2d Sub-rano Congresso, e expõe. que no dia 10 


O Julho se jrrára alli a Constituição: Fez:se hons 
rosa menção na acta da primeira parte, ficando as 
Cortes inteiradas da segunda. | 

O Sr. Pinto de Frànga fez algumas observações 
ácetca da Representação da Junta de: Pernambuco, 
expondo ,' quie .as razões que aquella Janta ponde- 
ya, eque erão bem conhecidas, tinhão sido as mes. 
mas que a Junta de S. Paulo allegava, ainda que 
mal fondadas, e por isso elle era de opinião, que 
sem demora se discutisse o parecer da Comibissão 
Especial dos Negocios Politicos do Brazil, que tèn- 
de a dar remedio á desconfiança daguelles Povos. 

O Sr. Fernandes Thomás' se oppoz, dando por 
fundamental razão, o não haverem noticias ofhiciaes 
do Rio de Janeiro, Provincia que hesse particular 
deveria fazer conhecer melhor as providencias que ó 
Brazii necessitava, e qne estas deverião em breve 
cliegar; egne já o Congresso tinha decidido que na- 
da se tratasse cem conhecimento de cansa, e por is. 
so clle cra de voto, que por ora nada se tratasse. 

O Sr. Antonio Carlos sendo da mesma opinião, 
acerescentan, que o navio Espadarte se achava a 
chegar, segundo as noticias, vinhão nelle o Conde 
de Belmonte, e outros Fidalgos Camaristas de S. A. 
Real, e este forçosimente havia m:ndar officios a 
seu Angusto Pai; pedio que o Congresso não desse 
providencias precipitadas que produzirião más con- 
sequencias, egue o melhor era ekperar esses poucos 
dias: foi apoiado. E 

Feita a chamada disse o Sr. Freire qué se acha- 
vão presentes 120 Senhores Deputados, é que fil.' 


tuvão 23. 
Ordem do Dia. 
Constituição. 


Verson a disenssão sobre a parte adiada do artigo 


43, sobre se devião as Eleições dos Deputados ser 
feitas publicamente, on por escrntinio secreto. 
Fallárão larga, e cloguenteimente pró e contra 


à materia do artigo., varios dos Senhores Deprti-. 


dos, sendo pela opinião das eleições pnbticas 6. Se- 
nhores Corrêa de Seabra, Miranila, Nabivr Mon 
teiro, Fernandes Thomás, Linó Coutinho, e outros, 


c da opinião contr:ria os Senhores Vilteta; Peirotá, 


Serpa Machado, Ribeiro de Andrade. Vasconeciloe, 
Meura, Borges Carneiro, e Castello Branco; e a f- 
sal achando-se a materia sufficientemente discutida, 


. e pedindo o Sr. Guerreiro que a votação fosse no- 


minal, assim sc resolveo, decidindo-se que as Elei- 


ções dos.Depntados fossem feitas por escrntinios se. 
tretes, por 84 vctos contra 33, 

O Br. Felgueiras disse, qne se acabava de receber 
hum officio do Ministro da Justiça, qne era de to. 
da-a' vrgencia para ser apresentado ao Soberano 
Congresso, para sobre elle decidir o que lhe pares 
cesse necessário, e pedibdo licença para o ler, re- 
colveitdo-se nesta conformidadé, e o dito Senhor o 
fez, sendo o seguinte: -> | 

Hinstrissimo e Exec. llentissimo Senhor: — Sendo 
huma das obrigações, e a mais essencial do Minis. 
terio da Justiça, vigiar que se não perturbe a sc. 
guraiiça publica, pela qual el'e he responsavel, não 
póde deixar por isso de levar ao 'conhecimento do 
Soberano Congresso quo nesta Capital principal- 
mente, e em algentas partes do Reino, ha individuos 
que se torífio summam.nte perigosos. Não havendo 
porém até hoje provas que poséão constitnir crimé 
no rigor das Leis, “ha com tundo, além da pública 
notoriedade , cireunstahcias destacadas, que reunin. 
lose, e enmbinando-se com o caracter dos indivi- 
tios a que se alade (ainda que comprimidos pelo 
espirito publico) aconselhão que elles devem pôr-ss 
em separação de outros com quem'se ligão diarias 
mente: osen conhecido taracter, osen. ressentimen- 
to, e outras cirennstancias concorrem pára fazer 
adoptavel esta medida, em Quanto não se adquirem 
provas crrt:s, e indubitaveis, que habilitem a ac. 
cão do Poder Judiciario. Para poder tomar estas 
meditas de provisoria segurança, carece o Gover. 
no do auxilio do Poder Legislativo, não só: para 
obter o fim à qne ellas se dirigem, mas tambem 
para qhe-a sua responsabilidade , que jâmais se pos 
derá tornar effectiva, huma vez que sc não propora 
Cionem os meios de evitar o mal, nunca possa ser 
arguida pelas nãa requerer. E 

opa em conclusão a V. Ex." queira fazer patene 
te ao Sobrrino Congresso o que acabo de referir, 
bata providenciar como julgar conveniente”, e 'coml 
toda a urgencia, como he' necessario. S 

Deos guarde a V. Ex." muitos annos: -Lisbon 29 
de Abril de 1822, = llastrissimo e Excellentissimo 
Senhor João Baptista Felgueiras. = José da Silva 
Carvalho. . o a São go a | 

Mui breves reflexões se fizerão a este respeito, 
mandando-se a final que a Commissão de Constitui- 
ção st retirasse immediatamente a dar o seu parse 
cer, interrompe:do-se a Sessão até à sua volta. . 
“A Commissão depois de estar fóra da Sala pot 
meia hora, apresento) o seu parecer, que se reduz 
ao seguihte: l . 
* Que a Commissão de Constitnição hrvendo atten- 
tamente meditido sobre o officio do Ministro da Juns» 
fica, dirigido ao Soberano Congresso em data: de 
hóje, km que cxpõe a necessidade qne tem para 
dantsr a segurança Publica, de que elle he respone 
sacel , o conduzirsé para tom certos individuos, 
sem as formalidades legaes , segundo os sintomas 
jue Já apparecem e pod m ondan a apparecer; 
å Coremissão foi de parecer, quê se authorisaese o . 
Governo bor tempo de hum mez para remover de 
fium para ontio þungar dentro do Reino, aqnelle in- 
divid o, eu individuos, parficular, ou empregado 
publico, que o mesmo Governo entender que deve 
rarover, pára evitar a perturbação da tranqnillidide 
puliica, sem que estis medidas de prevenção, e 
dante. possão inflúir na reputação daquelles, que 
pão ér. » ulteriormente processados , pois que Lena 
dem © vivamente a prevenir males, que se se veria 
fica- -~ arrastarião as maiores calamidades publia 
c.s. : que se o Governo não poder no referido pra- 
ze "seguir d fim proposto, poderá novamente cons 
eui:.r as Cortes para tomar a deliberação conve- 
pieute. 
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Este parecer foi unanimemente approvado, de- 
terminando-se que imediatamentem se passasse as ne. 
cessarias ordens, que forão expedidas na forma se- 
guinte: 


Para José da Silva Carvalho. Illustrissimo e Ex- 


cellentissimo Senhor : — As Cortes etc. Tomando em: 


consideração o Officio do Governo, expedido pela 
Secretaria de Estado dos Negocios da Justiça em 
data de hoje, requerendo huma extraordinaria con- 
cessão de authoridade para se conduzir sem forma- 
lidades legaes, segundo os simptomas , que já appare- 
cem, e que podem continuar a apparecer, ameaçan. 
do a tranquillidade publica , pela qual o Governo 
he responsavel, e o não pode ser sem meios extraor- 
dinarios de se conduzir em circunstancias extraordi- 
narias : Resolvem que o Governo fique authorizado 
por tempo de hum mez para remover de hum para 
outro logar dentro do Reino aquelle Individwo , 
ou Individuos , particular, ou empregado publi- 
co, que o mesmo Governo entender que deve re- 
mover para evitar a perturbação da tranquillida- 
de , e segurança publica , sem que estas medidas 
de prevenção , e cantella devão influir na reputa- 
ção daquellks, que não fôrem ulteriormente proces- 
sades, pois que tendem unicamente a prevenir ma- 
les, que se se verificassem arrastarião as maiores 
calamidades publicas, e que se o Governo não po- 
der no referido praso conseguir o fim proposto, po- 
deri novamente consultar as Cortes para se tomar 
a deliberação conveniente. O que V. Exellencia le- 
verá ao conhecimento de S. M. 


Decos guarde a V. Excellencia Paço das Cortes, 
em 29 de Abril de 1822 — João Baptista Felguei- 
ras. 


« D.claron o Sr, Presidente a ordem do dia de áma- 
nhã, elevantou a Sessão depois das quatro horas. 
E | 
N. B.— No Diario de hontem pag. 697, din. 52 
onde diz João Baptista Sé, lea-se João Baptista 
Say: — lin. 53 e 54 onde diz José Joaquim de Brito, 
leia-se José Joaquim Ribeiro e Silva. 


* 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


- HESPANHA. 
Gibraltar 15 de Abril. 

Extracto de huma carta escripta do Rio de Janeiro 
? com data de 28 de Janeiro. —— 

Recebemos cartas de Lisboa com data do 1.º de 
Dezembro em que vemos que 18400 homens hião 
embarcar para esta Cidade. Os nossos fortes tem si- 
do recentemente fortalecidos por meio de novas obras 
addicionues; Santa Cruz, que commanda a eúitrada 
do porto, está guarnecida com 600 homens de boa 
tropa, e mais duzentos estão acampados nas alturas ; 
está muita gente empregada em desbastar os matos 
e campos na vizinhança da Cidade e fortalezas, que 
aliàs servirião para proteger o aproche ca inimigo. 
Snppõe-se que as tropas que se esperão de Lisboa 
terão ordem para desembarcarem, e se aqnartela- 
rem na Praia Grande. (Gibraltar Chronicle. ) 

Madrid 20 de Abril. 

Certifica-se-nos que S. M. deo ordem para que 
sc retire o encarregado dos negocios de Hespanha 
em Turim. Todos. os amantes da Liberdade verão 
nesta resolução huma prova do illustrado patriotis- 
mo do Ministro que o aconselhou. Com effeito não 


a Europa. 


era extraordinario que hum agente da Hespanks 
Constitucional estivesse em Turim sendo testemunha 
dos insultos que por certa fórma se estavão fazendo 
todos os dias á sua patria com ocastigo das pessoas 
que não tem outro delicto senão o de terem queri- 


do ser governados pela mesma Constituição que el. | 


Ja jurou? O Governo Hespanhol não póde sofrer es. 
te ultraje, e sem recorrer a provocações nem a hos. 
tilidades, convem que se revista daquella actitude 
nobre que caracteriza as nações livres, e que exis 
gem as circunstancias em que actualmente se acha 


| INGLATERRA.. 
Trincly Hause, Londres 11 de Dezembro de 1821. 
( Navegação no Canal de S. Jorge Farol na Ilha de 
| Bradsey.) 
A Corporação de Trinchy Hause, tendo annuido 


ao pedido de hum numeroso Corpo de Negociantes,. 


donos, e mestres de navios interessados na navega- 
Ro no Canal de S. Jorge, ordenou a erecção de hum 

arol na parte do S. d'Oeste da Ilha de Bradsey: 
por este se faz publico , que a luz deste Farol sera 
exhibida da dita paragem na noite de Segunda fei- 
ra 24 do corrente, desde quando continuará a con- 
servar-se acceza todas as noites desde Sol posta, até 
ao nascer do mesmo, para utilidade e beneficio dẹ 
navegação. 

Mestres de navios deverão observar que esta luz, 
que apparecerá na elevação de 140 pés acima do 
nivel d'agua, ha de combinar em si dois caracteres, 
o de fixo, e o de revolvente; porque, ainda que 
sempre visivel, o brilhantismo desta luz augmenta- 
rá e diminuirá, em intervallos curtos e regulares, 
cujas circunstancias a farão distingair de todas as 
mais luzes no Canal de S. Jorge. 

Pela assistencia deste Farol, mestres de navios, 
com menos susto e anciedade poderão correr o Ca- 
nal de S. Jorge, e sem abordarem muito no lado 
de Irlanda, por cujo acontecimento tem muitas ve- 
zes incorrido perigos entre os Baneos, e Rochedos 
daquella -Costa. — Remover.se-ha tambem a appre- 
hensão de seencurralarem a Leste de Bradsey, o que 
a grande corrente na Bahia de Cordigan frequen- 
tes vezes occasiona; e caso que em temporaes de O. 
N. O. se vejão incapacitados de montar aquella Ilha 
( Bradsey) a luz lhes denotará a necessidade de hum 
asylo seguro em Studwell Roads, e habilitallos-ha a 
conservarem huma posição propria até manhã, quan- 
de então poderão seguir para aquella ancoragem. 

A luz do Farol na Ilha de Bradsey será visivel de 


huma distancia consideravel em todas as direcções 


mareiras; mas fica encoberta entre as distancias de 
N. 50 L. e S. 70 L. 

Embarcações destinando-se para Studwell Roads 
on P até amanhecer deverão cuidar em não 
descahir de modo que a luz lhes fique a Oeste de 
O. N. O.; e quando percão vista della naqpėêlla di- 
recção , podem ter a certeza que estão muito ao Nor- 
te, e em perigo de se encorralarem em Stell's mou- 
th: nenhuma embarcação deverá seguir para Stud- 
well Roads até amanhecer. 

Como as marés no Canal de S. Jorge tem grande 
influencia, e as direcções para a navegação delle são 
já mui namerosas, a corporação só lhe resta recom. 
mendar grande vigilancia em todas asoccasiões, pe. 
la qual, e com as facilidades já concedidas ao Ma- 
ritimo, as frequentes perdas de Navios se poderão 
obstar considerayelmente. | 
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